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tFoi  de  pouca  dura  a  dominação  dos  portugueses  no  Oriente ;  aca- 
bon-se  com  a  rapidez  com  que  se  adquiriu.    Já  nEo  tremula  o  pendão 
das  quinas  r  do  Hugli,  ha  cidade  de  Bombaim,  no  Malabar, 

na  costa  de  '>  ..  ..............1,  em  Ceihlo,  Malaca  e  Ormuz.    Do  iip-"<'^  -m- 

pArio  qn^  «Tgufra,  como  por  encanto,  o  esforçado  braço  de 

Albuquerque  terribil,  Castro  forte, 

80  restam  uns  pequenos  retalhos,  que  vicissitudes  políticas  farUo  talvez 
passar  para  outras  naçOes. 

^   nem  por  isso  ficará  de  todo  olvidado  o  glorioso   nome  da 

"   ^~     '        '     as  portas  do  Oriente,   foi  a  primeira  a 

i-'Ute.   conquistando  terras  para  o  rei  e 
ganhando  almas  para  Cristo. 

«As  colossais  fortalezas  com  que  se  depara  a  cada  passo,  e  que  são 
-<  na  Africa;   o  padroado  ec!     '  que.   se  bem  que 

i  cobre   uma  vasta  área;   e  o>  ..,    ..  .us  poi '■■<">'«<«s  que 

por  toda  a  índia,  atestam  eloquentemente  u  sua  \  .  lumi- 

nosa, quo,  embora  efémera  em  várias  partes,  exerceu  todavia  poderosa 
Í!iflut'*i.i  ,•  (i.  i\<.ii  V  "vtígios  duradouros  por  todo  o  Oriente. 

^Mi-  'Io  do  tempo,  e,  ainda  mais  d»'  a, 

.1  ;u  (  à.»  lio-  Ào  as  fortalezas,  e  dissiparflo  os 

restos  do   poderio  temporal.    O   padroado,   coartando-se  ainda  mais, 

desapan»cerá  por  fim  sob  o  coDJnqto  do  várias  circunstftncias.    Os  mes* 

'  '  iK  passario,  por  >  "  ou  social,  p<'     '"       ^ns 

.ões,  e,   como  vi    ..._..   ,..,...%  olhos  em   L    ., .  e 

CeiUo,  os  Correias  ser&o  Carrie,  os  Coutos  serio  Coat,  e  os  Soares 
e  Oomes  sorflo  Swarees  e  Gomeessc. 

11   dAo  se  romjwrUo  por  >  m 

..   1       .  ..    ...,;•'"'•    "ío  se  apagará  to' 

;i  (-(UKinistu  dos  ioses,   que  se  dibi 
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posteriores,  pela  sua  acçflo  civilizadora  toda  especial  e  pela  sua  politic, 
altamento  igualitária  o  fusionista. 

«A  iníiuêucia  que  a  língua  lusitana  exerceu  no  Oriente  zombará  certa- 
mente da  acçllo  corrosiva  do  tempo  o  dos  esforços  dos  homens,  e  será 
um  monumento  vivo  o  perene  da  dominação  e  civilização  portuguesas. 
«È  quando  porventura,  pelo  perpassar  de  sóculos,  o  português  nHo 
fôr  falado  na  pátria  do  Valmíqni  e  Viassa,  contudo  os  vocábulos  da  bela 
língua  de  Camões,  adoptados  o  naturalizados  nos  idiomas  indígenas,  nâo 
perecerão  jamais,  mas  perdurarão  juntamente  com  os  mesmos  idiomas». 
Assim  escrevia  eu  em  1900  na  introdução  ao  Dialecto  Indo-português 
de  Ceilão;  o  já  havia  uma  dezena  de  anos  que  começara  a  estudar,  com 
maiores  ou  menores  intervalos,  a  influência  da  língua  portuguesa  na 
Ásia  meridional,  sob  o  duplo  aspecto  dos  seus  crioulos  e  dos  vocabulá- 
rios indígenas,  bem  como  a  reinfluência  nela  exercida  pelos  idiomas  ver- 
náculos. 

E  desde  então  tenho  prosseguido  na  labuta,  com  mais  ou  menos 
actividade,  mas  sempre  com  o  mesmo  ardente  zelo  e  irremitente  entu- 
siasmo, derivados  primariamente  da  entranhada  dedicação  a  Portugal  e 
do  empenho  pela  sua  glória. 

Os  resultados  não  terão,  quiçá,  correspondido  à  aspiração  e  à  expec- 
tativa ;  mas  creio  que  não  será  descabido  mencioná-los,  para  justa,  em- 
bora modesta,  satisfação  :  Dialecto  Indo-português  de  Ceilão,  —  de  Goa, 
—  de  Damão, — do  Norte, — de  Negapatão  ;  Influência  do  Vocabidário 
Português  em  línguas  asiáticas ;  Contribuições  para  a  lexicologia  luso- 
-oriental;  Gonçalves  Viana  e  a  lexicologia  portuguesa  de  origem  asiático- 
-africana,  o  o  Glossário  Luso-asiático,  de  que  sai  agora  o  primeiro 
volume. 

Qual  seja  o  valor  real  desta  última  publicação  os  competentes  o 
dirão,  e  também  aA^aliarão  a  soma  de  trabalho  que  tem  acarretado, 
assim  na  perlustração  da  nossa  vastíssima  literatura  oriental,  como  na 
investigação  etimológica  de  tantas  centenas  de  vocábulos,  perteifcentes 
a  tantas  e  tão  desvairadas  línguas.  Por  mim,  posso  afirmar  que,  a  des- 
peito de  toda  a  boa  vontade  e  diligência,  nâo  é  completa  ou  perfeita  ; 
nem  isso  seria  de  esperar  em  semelhantes  assuntos. 

O  meu  projecto  inicial  era  tratar  da  nossa  inteira  lexicologia  colonial, 
asiática  e  africana ;  e,  neste  sentido,  tinha  principiado  a  coligir  aponta- 
mentos e  a  coordenar  o  trabalho.  Considerando  porém,  por  nm  lado, 
que  se  antolhavam  muitas  dificuldades  etimológicas  com  respeito  aos 
idiomas  da  África  Oriental,  e  por  outro,  que  a  obra  assumiria,  à  vista 
do  pleno  traçado,  grandes  dimensões,  achei  prudente  circunscrever-me 
somente  à  Ásia,  para  que  o  barco  não  naufragasse  no  meio  da  derrota. 
E  por  muito  ditoso  me  darei  se  a  Providência  me  prolongar  a  vida  até 


PREFACIO  IX 

levar  ao  cabo  o  presente  ompreeadiraonto,  assim  limitado,  atentos  os 
embaraços  de  elaboração  e  de  impress&o,  mormente  nos  tempos  anormais 
que  s. 

A  , :ual  (da  qual  esperam  os  optimistas  quo  ponha  a  huma- 
nidade na  posso  do  eldorado)  tem  entravado  a  comunicaçilo  com  certos 
países,  dificultado  a  aquisição  de  livros  estrangeiros,  e  tornado  demo- 
rada e  irro^ular  a  corrospondCncia  postal,  particularmente  com  a  índia. 

A  Academia  das  Seiências  levou  a  sua  benovolôncia  ao  extremo  de 
dispensar  o  respectivo  parecer  para  o  Glossário,  reputan<lo-o  comple- 
mento da  Influência.  O  Dr.  David  Lopes  teve  a  amabilidade  do  lhe 
tecer  antecipado  elogio  numa  das  sessões  e  de  me  subministrar  muitos 

'  -  i mentos  com  relação  ao  árabe.  A  Dirocçílo  da  Sociedade  do 
"  'a,  abrindo  excepção  por  motivos  especiais,  pormitiu-me  consulta 

domiciliária  dos  livros  da  sua  rica  biblioteca.  O  Sr.  Inspector  das 
Bibliotecas  Eruditas  facilitou-me  a  leitura  de  algumas  oJ)ras  da  Biblio- 
teca Nacional.  O  vSr.  Director  da  Faculdade  de  Letras  requisitou,  a 
meu  podido,  várias  espécies  da  referida  Biblioteca.  O  Sr.  J.  A.  Dias 
Coelho,  habilíssimo  chefe  do  quadro  do  revisto  da  Imprensa  Nacional, 
também  agora  se  prontificou  a  rever  as  provas  mais  de  uma  vez.  O 
Sr.  Cândido  Augusto  Nazaré,  ilustrado  director  da  tipografia,  envidou 
toda  a  sua  diligencia  para  que  a  improssilo  fOsse  possivelmente  rápida 
e  esmerada.  Amigos  o  homens  do  letras  da  índia  obsequiaram-me  com 
a  soa  valiosa  colaboração  nas  consultas  que  lhes  fiz,  tais  como :  os 
Srs.  Amâncio  Gracias,  alto  funcionário  da  fazenda  pública ;  António 
''  <>  Moniz,  magistrado  em  Damfto;  Cristóvão  Pinto,  antigo  depu- 

,  l.rnesto  Fernandes,  oficial  da  alfândega  de  Nova  Goa;  Dr.  José 
Maria  da  Costa  Alvares ;  Padre  Ludovico  FerrSo,  missionário  do  Pa- 
droado ;  P.  E.  Pieris,  juiz  do  Jafna  e  autor  da  erudita  história  da  domi- 
nação portuguesa  em  CeilSo,  o  qual,  som  relaçOos  pessoais,  pós  à  minha 
disposição  a  sua  cooperação  no  tocante  às  línguas  sin     '  tamul. 

A  «'stos  e  todos  os  mais  que  de  qualquer  modo  ni«    ,  ain  o  sou 

auxílio  deixo  aqui  consignado  o  meu  inolvidável  reconhecimento. 

I  i'ut.í.<i     V. .,,.., .1.,,.    A.,    f<UK 

S.  R  DALOADO. 
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I. —  Influência  do  Oriente  em  Portugal 

A  influôncia  de  Portugal  no  Oriente,  conquanto  muitos  escritores 

«'gt^ • '— ins  nacionais  se  limitem  a  encarar  a  sua  dominaçSo 

coh  alto  e  de  poucos  resultados  benéficos,  apresenta-se- 

•008,  qoaodo  detidamente  perscrutada,  com  uma  feição  e  um  cunho 
to<l'  'lar,   e  ai-  o  simpática  —  influôncia  que  outras 

uai;   ,„,    ,  !•'  se  ropu: :adas  e  liberais,  nrto  lograram  at»'«  o 

dia  do  hoje  atingir  com  toda  a  orientaçfto  moderna  *. 

Um  facto  da  actualidade  e  do  palpável  evidOncia,   que  só  por  si 

roj-      •  * padrão  glorioso  e  um  aferidor  seguro  dessa  relação  entre 

os  re»  e  os  conquistjidos,  é  o  reconhecimento  legal  e  efec- 
tivo da  igualdade  política  e  social,  sem  nenhuma  restrição,  de  todos  os 
coloniais—  lieos  ou  africanos  —  com  os  eu- 
ropeus—~íii .,-          'í*'  \'''iria><   fiil/inla»;  k>^t r-ain'iMrsm 

vastas,  ricas  e  ilustradas  ^. 

Na  concepção  geral  dos  portugueses,  o  no  seu  consequente  proceder, 
as  suas  co?     '        'o  são  d-:       '       -  - '   '  os  de  exploração:   pelo 

contrário.  .-  .os  de  I  is,  para  sua  glorificação, 

em  diforontes  climas,  com  raças,  cores,  castas,  usos  e  costumes  dissi- 
mP  11,   mas  nem  por  isso  menos  port  .le  alma  e  coração, 

s. !. ,  .rem  a  sorte  do  outras  colónias  nta..,  .,.,..  >rento8.    É  tambOm 

jM)r  i'»t''  motivo  que  um  portuguOs,  nascido  na  índia  ou  na  Africa  de 
pais  europeus,  não  so  peja  de  chamar-so  Índio  ou  africano. 

Sr-m  !' '  ?tranlieza  ou  aHgurar-so  um  facto  insuliuiu  »' 


A  iiifluênviR  'Ía  no  Ar.  ma  rSrça 

íiiila 

;ij».  —  Hcyliger.1,  trace*  Hf  I  pp.  tí  e  H 

•  •    ,  '*'"""  "■'*"  ^'•'■.••'.'   ....».•  p lo  tolcrantt ..       ^   -   -.-... 

diu  sun  ^  c  nSo  podintn  coiuiderar  de*- 

lal»  puro  Mtigtt»  ariano».  — 


XII  INTEODUgAO 

rocento.  0  iutuito  primordial,  o  móvel  absorvente  doB  primeiros  desco- 
bridores e  conquistadores  era  dilatar  os  confins  tomporais  e  espirituais 
do  reino,  o  vincular  o  Ocidente  o  o  Oriento  com  os  suaves  laços  de  amor  '. 

Eis  uma  prova  de  subido  valor,  que  é  ao  mesmo  tempo  um  corolá- 
rio :  o  rei  do  Portugal  nao  se  dedignava  do  ser  tratado  pelos  rajás  ami- 
gos do  ^íalabar  como  seu  ?Vwd!o  —  tratamento  de  que  ôles,  ajusto  título, 
mais  se  ufanavam,  o  que  nenhum  soberano  de  outra  naçSo  se  dignou  ou 
mereceu  receber  do  qualquer  potentado  da  Ásia  ou  da  Africa  até  o 
presente,  vivendo  nós,  aliás,  em  uma  ópoca  em  que  tanto  se  preconiza 
a  liberdade,  a  igualdade  e  a  fraternidade  do  género  humano  ^.  * 

E  nfto  consta  quo  algum  vice-rei  ou  governador  estrangeiro  tenha 
jamais  chamado  minha  filha  a  uma  indígena,  como  o  grande  Afonso  do 
Albuquerque  chamava  indistintamente  às  naturais  de  Goa  qii"  ""^  -in- 
vertiam e  casavam  com  os  seus  soldados  o  marinheiros '. 

Estes  e  outros  factores  análogos  da  política  colonial  demonstram 
exuberantemente  que,  se  os  portugueses  sabiam  fazor-se  temer  dos  ini- 
migos e  tratá-los  com  dureza,  também  possuíam  o  condão  de  ganhar  os 
ânimos,  associando-se  sem  reserva  e  até  identificando-se  com  os  indíge- 
nas, mormente  se  já  pertenciam  à  mesma  fó  o  eram  pelo  mesmo  facto 
irmàos  *. 

É  precisamente  esse  íntimo  e  assíduo  convívio  que  chamava  a  aten- 
ção dos  estrangeiros,  naturalmente  mais  exclusivistas.  «Os  Portugueses, 


*  «A  tenção  principal  que  elRey  dom  Manuel  seu  senhor  tiuera  neste  descobri- 
mento, fora  desejar  a  communicação  dos  Reys  Gentios  daquellas  partes.  Porque  me- 
diante ella  e  o  commercio  que  he  hum  vso  que  procedeo  das  necessidades  dos  homens, 
e  fica  hum  vinculo  de  amizade  pêra  se  communicarem  hus  com  os  outros :  resultaria 
desta  communicação  o  amor,  e  este  amor  daria, as  orelhas  facilmente  aos  naturais 
a  que  a  fê  de  Christo  fosse  por  elles  acceptada».  —  João  de  Barros,  Déc.  I,  ix,  5. 

*  «Pedindolhe  [o  rei  de  Cochim  a  Afonso  e  Francisco  de  Albuquerque]  que  por 
seruiço  d'elRey  de  Portugal  seu  irmão,  pois  elle  tao  lealmente  defendia  suas 
cousas  té  offerecer  a  vida  por  ellas  e  perder  todo  o  seu  estado :  consultassem  entre  si 
como  ali  ficasse  algum  delles  com  mães  gente  do  que  ficaua  ordenada  à  feitoria».  — 
«Pois  não  tinha  por  trabalho  os  perigos  que  passaua  em  defender  aquelle  seu  reyno, 
que  era  d'elRey  de  Portugal  seu   irmão».  —  Déc.  I,  vii,  3  e  7. 

3  «Conteutauase  com  o  dote  que  lhe  AfFon.so  d'Alboquerque  daua,  e  mimos  que 
lhe  fazia,  chamando  a  estes  taes  esposos  ^renroí,  e  às  molheres  filhas».  —  Déc.  II, 
V,  U. 

»E  já  a  este  tempo  haveria  em  Goa  quatrocentos  e  cincoenta  casados,  todos 
i- ri  idos  delRey,  e  da  Rainha,  e  dos  Senhores  de  Portugal,  e  eram  tantos  os  homens 
que  queriam  casar,  que  se  nào  podia  Afonso  Dalboquerque  valer  com  os  requeri- 
mentos, e  elle  não  daua  licença  senão  a  homens  honrados».  —  Comnientarioê,  iii, 
cap.  2. 

*  «A  qual  obra  [reversão  de  Frei  António  do  Loureiro  ao  cativeiro  do  rei  de 
Cambaia]  acreditou  tanto  nossas  cousas,  que  não  tardou  muito  vermos  quanto  apro- 
veitou com  elles,  hauendo  sermos  homens  que  tínhamos  duas  partes  :  hua  pêra  muito 
temor,  e  outra  pêra  grandemente  amar  :  por  mal,  sermos  mui  esquiuos  vingadores  de 
oíFensas :  e  por  bem,  em  extremo  fiéis  na  amizade,  e  cumpridores  da  nossa  palaura». 
—  Déc.  II,  vil,  3. 
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escrevia  Pyrard  de  Lavai  om  1615,  tiram  um  espantoso  lucro  em  toda 
a  p  •  com  08  naturais,   que 

os  ;í. ^ ^... w...v,3  08  seus  raarinhoir"«  " 

pilotos  HJk)  ímilos,  ou  gentios  ou  mouros».  Viagemy  i,  p.  368. 

que  dessa  expansibílidiulo  social  e  intimidade  igualitária,  a 

da 
parte  dos  portugueses  nos  povos  asiático*;  d,  reversamente,  influência 
los,   uflo  menos  poderosa,   dos  orientais  no»  filhos  de 
.  ...,.^...  V,  ,  ...  seu  intermédio,  no  resto  da  Europa. 

A  primeira  está  expendida  e  exemplificada  em  outra  obra.  Para 
delinear  a  segunda,  socorrer-me  hei  das  autorizadas  e  eloquentes  pala- 
\Tas  de  Cor.      ''       V    ' 

lO  que   <  ,  se  passou  no  domínio  da  sciencia,  da  arte, 

da  industria  e  da  economia  politica ;  as  profundas  modificações  que  a 
partir  d'essa  epocha  solemne  revolucionaram  as  relações  coramerciaos 
ontre  o  ^•'••"nt..  ^  o  Occidonte. . .  constituiria  assumpto  n!lo  de  uma  sim- 
ples (•(.  ;,  mas  de  muitas,  as  quaes  ainda  assim  haviam  de  ser 
iii>-ii!!iriente8  para  tfto  complexa  exposiç? 

"       '     '  !iica   sem   par   na   nisiuna   ae  iv  >s, 

imp  ^ .)  ama  revolucfio  profunda  era  ton  as 

que  com  a  geografia  se  relacionam.  A  ethnologia  teve  entflo  noticia  de 
nov  os,  para  preencher  o  quadro  das  suas  classificações 

incoin  1-  ia:-.  •'■  ""e'^istiea  só  se  tornou  possivel  como  disciplina  de  m>'- 
thodo   riy<»roso,   depois  que  esteve  do  posse  do  enorme  material  que 
conhecimento  de  tantas  sciencias,  até  então  ignoradas,  lho  forneceu. 

outi  -     :  .    _     .  ,  Lfa 

fauna,  outra  flora,  outros  céus,  outras  terras  e  outros  mares,  ofierece- 
ram  novos  •  rvaçáo  n'um  campo  novo,   inexplorado  at<^ 

alii.  F  ron>iiMu..iui-:^.  .  .n.i.»:  a  nova  botânica,  a  nova  zoologia,  a  nova 
anthropologia,  a  nova  goographia,  a  nova  ethnologia  assentes  na  base 
definitiva,  que  lhes  fornecoa  o  critério  comparati\ 

'  '  '       '    ■!'•  mais  Cl  •  8- 

sa\.....    .      ....    ,    .  , .m   na  sua       ^^-^     -       --     .        ,     -    :>  o 

curiosidades  da  Ásia.  mas  também  viuham  providos  de  novas  ideas. 
variali-s  >  c  O  aventuras;  vinham  tr.r 

in.-i.ln<,  ,^,■  ui  "II  .:......;.....  ...  ••.•...;! ite  do^  i|u.- 

ii.iM    M;;  1  pai»,  h  i  pela  sua 

lii.:   . 


'    ill  r.  'I  tlinnnn   <m 
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lares  o  oxcôntricos,  e  às  vezes  os  ridiculizassem,  do  mesmo  modo  que 
eles  o  faziam  na  índia  aos  reinóis  recenchegados.  E  por  isso  que  Fran- 
cisco llodriguoB  Lobo  escrevia  em  1619,  referindo-se  aos  hidiáticos: 
«NSo  sabem  dar  hum  passo  sem  palanquins,  bajús,  catanas,  bois,  larins 
e  bazarucos ;  e  outras  palavras,  que  deixam  em  jejum  o  entendimento 
dos  ouvintes,  sem  por  isso  os  seus  ficarem  melhor  acreditados»  *. 

Mas,  evidentemente,  não  mereciam  censura;  nao  era  por  afectação 
calculada,  era  por  mera  espontaneidade,  proveniente  da  prolongada 
prática,  que  se  sorviam  na  sua  conversação  de  termos  peregrinos.  Não 
levavam,  de  certo,  às  costas,  à  maneira  do  caracol,  como  nos  atesta 
Tomás  Ribeiro  (nas  Jornadas)  que  o  fazem  os  ingleses,  a  sua  casa,  o 
sou  home:  adaptavam-se  ao  ambiente  em  que  viviam;  faziam-se  índios 
com  os  índios,  chineses  com  os  chineses,  japões  com  os  japões,  naires 
com  os  naires,  brâmanes  com  os  brâmanes.  Praticavam  a  seu  modo  o 
que  S.  Francisco  Xavier  exercitava,  à  imitação  de  S.  Paulo:  Omnibus 
omnia  f actus  sum. 

11.—  Influência  de  idiomas  asiáticos  na  língua  portuguesa 

O  Conde  Angelo  de  Gubernatis,  transviado  pelo  patriotismo  desre- 
grado e  pelo  pouco  conhecimento  da  literatura  portuguesa,  abalançou-se 
a  exarar,  referindo-se  aos  seus  patrícios,  esta  afirmação  paradoxal»  : 
«Mas  ao  menos  esta  parte  exterior  da  sua  vida  [dos  brâmanes]  os  nos- 
sos viajantes,  recordando-se  de  ser  povo  de  artistas,  quiseram  todos, 
dum  modo  ou  doutro,  representar ;  pelo  contrário,  mais  grosseiros  o 
mais  ávidos  que  os  nossos,  os  portugueses,  à  excepção  de  pouquíssimos, 
gozaram-se  *sibaríticamente  da  índia  e  a  depredaram;,  sem  ver,  sem  in- 
vestigai' mais  longe»  ^. 

Não  podia  haver  apreciação  flagrantemente  mais  injusta  e  dispara- 
tada. Aqueles  que  ao  Conde  se  afiguraram  «pouquíssimos»  constituem 
uma  legião,  como  demonstra  a  bibliografia  desta  obra,  além  de  muitos 
livros  inacessíveis ;  o  a  índia  depredada  ainda  hoje  se  recorda  com  gra- 
tidão e  saíidade  dos  benefícios  materiais  e  espirituais  que  deveu  à  acção 
civilizadora  dos  portugueses  sibaHticos  ^. 


1  Corte  na  Aldeã,  Dial.  ix. 

2  Storia  dei  Viaggiatori  Itáliani,  p.  321. 

3  «Pelo  que  respeita  à  influência  da  colonização  portuguesa  sobre  os  costumes 
dos  habitadores  indígenas,  bastará  dizer  que  desde  o  princípio  os  missionários  por- 
tugueses pregaram  o  cristianismo  e  fundaram  escolas  cristãs. . .  Inútil  é  acrescentar 
que  a  obra  dos  missionários  introduzia  ao  mesmo  tempo  os  primeiros  elementos  da 
civilização  europeia  e  as  ideas  dos  conquistadores,  emquauto  os  costumes  começa- 
vam a  abrandar-se  sob  o  influxo  do  cristianismo».  —  Heyligcrs,  op.,  cit.,  p.  12. 

«Os  liolandeses  e  os  seus  feitos  cessaram  de  ser  lembrados  pelos  siugaleses  da 
fegiâo  baixa ;  mas  os  chefes  do  sul  e  do  oeste  perpetuam  com  orgulho  o  honorífico 
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E,  com  todo  o  seu  putriotísmo  e  erndiçflo,  não  poderia  o  oriontalistn 
os  um  viajantt'  nacional  —  seja  Marco  Polo,  Conti, 

\  ... ,..  ^.... ussetti  ou  Valle  —  que  tivesse  vivido  em  contacto  mais 

intimo  e  dirocto  com  todas  as  camadas  de  homens  c  conhecido  melhor  a 
organização  social  e  politica,  as  religiões,  as  tradições,  a  psicologia  e  os 
'      '  'i  índia,  entendida  no  sentido  mais  lato,  do  qu»»  Duarte  Bar- 

i  da  Orta,  Diogo  do  Couto,  Gaspar  Correia,  Fernão  Men- 
des, Gaspar  da  Craz,  Jacinto  do  Deus,  Francisco  de  Sousa  e  tantos 
outros.  Jofio  de  Barros,  sentado  na  Casa  da  índia,  em  Lisboa,  sabia 
do  O.i^r.t..  ^>  euj  particular  da  índia,  muito  niíiis,  nomeadivmonte  com 
rolii  ogratia  e  à  história  antiga,  do  que  muitíssimos  viajantes  de 

nomeada,  antigos  o  moderno- 

Os  /.*  '  '  '■        '  <.    as  i.cíidas,  a    Chronica   dos  Ueis  de  bis- 

naga, a  /        ,         ,  oquios,  Os  Lusíadas,  as  Cartas  de  Japão,  o 

Vergel  das  Plantas,  o  Oriente  Conquistado,  a  Conquista  de  Ceylão,  a 
Xoticia  Summaria  da  Cochinchina,  etc.,  sSo  monumentos  imorredouros 
de  fino  .  -'  '^»  >  de  observação,  de  ávida  curiosidade  de  saber,  de  pa- 
ciente ii.  .lo,  de  exame  maduro  e  imparcial,  de  estudo  bem  dige- 
rido, de  inlbrmaçOes  pormenorizadas  e  em  primeira  mâo,  de  tilo  subido 
valor,  íj  ''  principalmente  aproveitado  os  viajantes  estran- 
geiros, <  ^  jres,  e  doles  nfto  podem  prescindir,  segundo  o 
I  .  /o  dos  orientalistas  despreocupados  e  conscienciosos,  os  que  tratarem 
devidamente  da  índia,   da  Indo-China  e  do  e-xtremo  Oriente*.    As  suas 


título  de  dom  qoe  lhes  foi  concedido  pelos  primeiros  con(]uistadores,  e  ainda  ante- 
f>dein  ao«  seu£  antigos  patronímicos  os  sonoros  nomes  ciistilos  dos  portugueses». — 
Sir  .'  '"  '"  ♦,  Ceylon. 

.rca  de  cartinhas  por  oníde  simsynam  os  meninos,  e  pa- 
Irecercm  estamdo  u  arca  e  orde- 
,  , ,   j  .  ,o8  a  ler  e  esprever,  e  avcrá  na 
cscolla  perto  de  cem  moçoe,  e  aam  deles  Hlhoa  de  panicaees,  e  d  omeens  bonrrados; 
sào  muito  agudos  c  toiri:  -     '         i  que  lhe  emsynam  e  cm  pouco  tcDjpo,  e  sam  todos 
c-ristSo«a.  —  Afoimn  di?  .                   me.  Cartou,  i.  p   44 

doutrinar  nas  cousas 
't'    :  ria,  VIM,  cap.  5Í03. 

18  populações  catbolicaa,  que  ainda  por  li  estSo,  c-m  terras  onde  ha  longos 
r'iemoe  o  dominio,  e  ainda  unem  á  veneraçio  pela  sna  crença  o  respeito 
'    do  nosso  paiz,  provam  quilo  fundu  haviam  puiit-tradu  a  palavra  o  u  itifluio 


-K. 


:i8  cbronicas  que  tiot  forào 
ioM  de   i'entco)  foi  por  esta  maneira».  Uòc.  II,  ti,  2.  —  «E  segundo  oe 

I  ..  L  ;»yf<*  di/'tn  'dr  quem  ««>*  ' *  ttta  rtlaçâo)».  Déc.  II,  vi,  4.—  «"-   '" 

tTH'i  ■  A.  ím.   -  ,    I  .ii>.  1,4  cm  siia-  •»  per  uoniu  antigo  lho  cham&o  S«  : 

'l.i-<  ^  cm  tua  propria  lingua  ondt  o  vimoê*.  Die  HI,  it, 

1  1 

'  «NAo  é,  talvez,  ex  que  para  o  estudante  da  história  do  < 

Ciiiquisfn  M.>  KeruAo  «it    .^,.,  ...,..j  ,  <,-imouto  sobrelevada  em  valor  p«la  grauUt  ..>- 
iii<  a    MiiL.il'  >.i,  o  A/(t/uitrafwa».  —  P.  E.  Pieris,  Introduction  ao  livro  Ccmifuista  dt 
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traduções,  a  sua  inclusão  em  colecções  especiais,  as  constantes  e  elogio- 
sas referôncias  comprovam-no  de  sobra  *. 

Nenhum  botânico  podo  versar  a  flora  oriental  sem  ter  à  vista  a  ina- 
preciável obra  do  nosso-  Orta,  como  se  colige  de  Cristóvão  da  Costa, 
Bóncio,  Piso,  Rheede,  Rúnfio  ^.  A  Dócada  V  é  um  tratado  dos  princi- 
pais sistemas  religiosos  da  índia,  escrito  com  tanta  minudência,  clareza 
o  precisilo,  que  qualquer  indianista  dos  nossos  tempos  se  nílo  dedigaaria 
de  o  subscrever.  É  Diogo  do  Couto  quem  nos  ensina,  confirmado  no 
século  passado  por  CaldwoU,  que  o  «venerável»  pariá  Valuvar  compôs 
1:330  aforismos  poético-religiosos,  e  quais  são  os  assuntos  de  que  tra- 
tam. É  tambOm  êle  o  primeiro  orientalista  que  identificou,  como  reco- 
nhece Ynlo,  a  lenda  cristã  de  Barlaam  e  Josaphat  com  a  de  Buda,  do 
que  agora  outros  reclamam  a  honra,  por  nós  nâo  curarmos  pugnar  por 
nossas  lídimas  glórias  ^. 

Factos  desta  ordem  são  infalíveis  indicadores  da  familiaridade  dos 
portugueses,  em  geral,  com  os  povos,  línguas,  literaturas  e  lendas  do 
Oriente.  D.  João  de  Castro  *,  Fernão  Mendes,  Lopo  de  Sousa  Coutinho, 
António  Galvão,  Diogo  do  Couto,  João  Ribeiro,  Gabriel  Rebelo,  eram 
tão  bons  escritores  como  valorosos  soldados  ;  sabiam  empanhar  com  igual 
habilidade  a  pena  e  a  espada.  O  próprio  grão  Épico,  com  o  «braço  às 
armas  feito»,  tinha  a  «mente  às  musas  dada»,  como  demonstrou  mais  de 
uma  vtíz  na  índia.  Os  mesmos  negociantes,  a  pedido  de  João  de  Barros  e 
outros  sequiosos  do  orientalismo,  consigníivam  nos  seus  cadernos,  em- 
bora em  linguagem  tosca,  informações  históricas,  descrições  de  vários 
géneros  e  impressões  pessoais,  tão  interessantes  e  valiosas,  que  reconhe- 
cem agora  os  ingleses  que  o  livro  editado  pelo  Dr.  David  Lopes  é  indis- 


i  Cumpre  notar  que  se  uão  pretende  com  isto  contestar  ou  depreciar  o  grande 
merecimento  de  vários  viajantes  estrangeiros.  Os  italianos,  em  particular,  atenta  a 
sua  curiosidade  e  ilustração,  se  se  achassem  nas  circunstâncias  dos  portugueses, 
fariam,  de  certo,  outro  tanto  ou  talvez  mais.  Tratamos,  porem,  de  factos  incontro- 
vertíveis  e  de  documentos  históricos  —  «E  Josepe  [cristão  de  S.  Tomé]  foi  ter  a 
Roma  e  a  Veneza,  e  do  que  lá  disse  da  sua  christandade  e  costumes,  ós  Italianos  que 
nisto  são  mães  curiosos  que  nós,  fizerão  hu  summario  que  está  incorporado  em  hu 
volume  latino  intitulado  Nouns  Orhis».  Déc.  I,  v,  8.  —  Também,  se  não  fossem  os  ita- 
lianos, perderíamos  alguns  dos  nossos  manuscritos,  que  só  conhecemos  por  suas  tra- 
duções. Vid.  Collecção  de  Noticias  para  a  historia  e  geographia  das  Nações  Ultra- 
marinas. 

*  «Garcia  da  Orta  é  talvez  o  primeiro  europeu  que  examinou  e  descreveu  cri- 
ticamente laca  na  índia,  e  dá  as  propriedades  e  os  usos  assim  da  matéria  corante 
como  da  resina  com  tal  minuciosidade,  que  se  pode  citar  o  passo  como  da  pena  dum 
escritor  do  século  xx  em  lugar  do  do  xvi»  —  Watt,  The  Commercial  Products, 
p.  1054. 

í  Vid.  o  artigo  ágama  na  presente  obra. 

*  «Alleyxos  de  carvalho  me  dixe  de  parte  de  vosa  s.  que  lhe  mãdase  allyxandrc 
em  parsyo,  la  lhe  mando  haindaque  has  escreturas  destes  mouros  teuhoas  por  menos 
autentes  que  as  nosas».  —  Fida  de  D.  João  de  Castro,  edição  de  Fr.  Francisco  de 
S.  Luís. 
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peusável  a  quem  queira  tratar  do  extinto  reino  de  Bisnaga,   que  rcpro- 
sontou  am  papel  tAo  importante  na  história  de  índia  *. 

!*  '  *        '     -  i: -r>  ^  j^j  índia  —  assunto  muiiu  uiumíiuu  —  era 

.-  a  estudá-las  e  rebatô-las,  visto  que,  doutro 

modo,  não  haveria  verdadeira  evaugolizaç&o  nem  conversões  aos  milha- 
r  •>.  E  que  os  nossos  evangelizadores  as  perscriftavam,  consta  das 
Curtas  do  S.  Francisco  Xavier,  das  Cartas  de  Japão,  das  Relações  An- 
nuaes,  da  Noticia  do  Gentilismo,  e  áo  tantas  outras  obras  impressas  que 
conhecemos,  alôm  das  que  ficaram,  por  nossa  incúria,  em  manuscrito, 
'     '"    ■  ''   iiicisco  Negrfto,  Padre  Manuol  Barradas,  Padre  Fer- 

Confrontem-se  os  antigos  indiam'stas  nacionais  com  os  estrangeiros 

los  XVI  o  xvii,  e  depreendor-so  há  claramente  quo  os  nosaos  os 

am  totó  coelo  pela  cópia  de  vocábulos  vernáculos,  pela  exactidão 

iriçOes  e  pela  precisão  d<'  definições,   o  que  os  outros  hauriram 

os  seus  conhecimentos  imediatamente  das  fontes  portuguesas,   e  ropro- 

'      -        08  termos   peregrinos  com  idênticas  formas,  que  dopois  foram 

ias  por  ortografias  peculiares. 

Fenómeno  bem  explicável.    Pouco  depois  da  chegada  dos  portugue- 

•i  sua  fala,  modificada  o  simplificada,  tornou-se /ííi^íMa /mnca 

.... úrio  de  comunicação  entre  os  europeus  e  os  naturais,  entre 

o8  europeus  de  diversas  nacionalidades  e  entre  os  próprios  indígenas  de 
ontes  idiomas;  e  fraccionou-se  rapidamente  em  numerosos  crioulos, 
■  *     ^  s  fora  do  domínio  portuguOs ;  o  que  se  nilo  deu,  pelo 
.  amplitude,  com  nenhuma  língua  das  nações  que  poste- 
riormente figuraram  no  teatro  político  do  Oriente '. 


'  Vid.  Chrouieu  do9  JieU  de  fíitnagá;  Sewell,  A  Forgotten  Empire. 

•  «Quanto  k  genealogia  de  Brainá  e  doutros  idvlos  fabulosos  dos  índios,  e  ao  que 

*  ■    '  '     '    -ia,  remeto  o  leitor  aos  livros  do  Padre  Frei  Francisco  Ne- 

lU  X  da  Crónica  das  cousas  feitas  pela  sua  Ordem  na  India, 

i.-...    O  r  '^a 

.1  em  poiíi  ia 

Tio  e  das  cousas  dos  gentios  indianos,  c  mostra  que  faia  com  bom  tuudamento». 

tr'>  '! -Il.i  Valle,  Viuggi,  carta  de  22  de  Março  de  1G23. 

portuRuôs  é  mais  ou  monos  entendido  por  todas  as  classes  na  ilha  de 


nd.  Vid.  LftcUccto  Intio  I  polo  autor. 

-i.  ~' i.ir,  vos  direi  o  que  mu  ;i. .  ....  — ,  ........v.^  ao  seu  princlpe 

erdeiro  (de  Nixnmojiál,  que  ent4>nce8  era  bom*  m  de  30  annot,  muito  forçoso,  bem 


*  >rta,  i  ol.  xxzvi. 

Perguntava  um  padre  português,  em  ltí€3,  a  uns  missionários  franceses  que  de 
Surrate  pretendiam  ir  para  a  China:  «Mas  em  passando  de  Surrato  em  que  Ungoa 
se  bio  VV.  S8.  de  explicar?    Na  PorttÊffueãa,  ^ue  he  a  mais  tamierealf  nio ;  porqne  a 
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As  dições  vernáculas,  iuseridas  no  português  oriental  e  importadas 
em  larga  escala  pelos  seus  crioulos,  deviam  naturalmente  transmitir-se, 
se  bem  que  em  menor  número,  ao  português  continental  e  nele  oncorpo- 
rar-so  para  sempre,  enriquecendo  assim  consideravelmente  o  seu  voca* 
bulário  o  testemunhando  a  repercussão  da  influôncia  asiática,  aere  pe- 
rennius  *. 

III.  —  Influência  de  idiomas  asiáticos  em  outras  línguas  europeias 

Logo  que  os  portugueses  iniciaram  as  suas  conquistas  no  Oriente, 
acompanharam-nos  muitos  indivíduos  doutras  nações,  principalmente  da 
Itália,  como  artilheiros,  comerciantes,  viajantes  e  aventureiros,  alguns 
dos  quais  desertaram  o  combateram  contra  os  seus  protectores,  como 
em  Calecut; 

Nas  obras  que  escreveram  ou  que  trasladaram  dos  originais  portu- 
gueses, de  que  se  apropriaram,  reproduziram,  de  ordinário,  os  vocábulos 
asiáticos  na  forma  e  no  sentido  em  que  os  conquistadores  comummente 
os  empregavam,  como  se  ve  nos  livros  de  Empoli,  Sassetti,  Balbi,  Lin- 
schoten,  Beaulieu,  Pyrard,  Tavornier,  etc.  Alguns  chegaram  até  a  copiar 
os  erros  tipográficos  dos  nossos  autores  ^.  Quando  se  desviaram  das 
fontes,  erraram  amiúde  na  feição  vocabular  ou  na  significação,  como 
Barthema  e  Carletti.    Vid.  ágama  e  corja  no  Glossário  ^. 

Quando  os  holandeses,  os  ingleses,  os  franceses  e  os  dinamarqueses 
seguii'am  na  esteira  dos  portugueses,  e  se  apoderaram  de  vários  retalhos 
e  estabeleceram  feitorias,  adoptaram  o  mesmo  processo  de  se  servir, 
mais  ou  menos  fielmente,  dos  termos  orientais,  tais  quais  tinham  passado 


nâo  sabem,  nem  aprendem.  A  Latina  e  a  Franceza  totalmente  se  ignora  pelos  natu- 
rais».—  P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  45. 

1  «De  todo  este  tracto  e  communicação  com  tantos  príncipes  africanos  e  orien- 
taes,  antigos  e  modernos,  continuado  por  longos  séculos  dentro  e  fora  da  Peninsula, 
necessariamente  haviam  de  vir,  e  eíFectivamente  vierào,  aos  idiomas  das  Hespanhas, 
e  em  particular  ao  portuguez,  muitos  vocábulos,  frases,  formas  e  idiotismos  das  lín- 
guas daquelles  povos,  assim  como  nos  vierão  usos,  costumes  e  praticas,  que  ainda 
entre  nós  se  conservâo».  —  Cardeal  Saraiva,  Glossário. 

'  Por  exemplo:  a  1."  edição  dos  Colóquios  (de  Garcia  de  Orta)  tem  eZevt  poí 
eZenz  como  nome  malabárico  de  lanha  (q.  v).  Linschoten,  em  1Õ89,  e  Rúnfio,  em  1690, 
transcrevem  elexi  no  mesmo  sentido,  mas  o  segundo  conjuntamente  com  lenni.  Dellon 
(1670),  porem,  substitui-o  por  elenir,  propriamente  ilanlr. 

3  „A  palavra  chakka  da  língua  do  Malabar  foi  invariavelmente  transcrita  Jaco 
em  português.  Escritores  italianos  reproduziram-na  por:'  c.iake  (MarignoUi,  séc.  xiv), 
cat-iii,  ciccara  (Conti,  1444),  ciaccara  (Barthema,  1510),  giava  (Sassetti,  1586J, ^tacca 
(Fr.  Vincenzo  Maria,  1655),  ciaca  (Fra  Paoliuo,  1786). 

O  Padre  Charlevoix  conhecia  sem  dúvida  as  Cartas  de  Japão  dos  nossos  missio- 
nários;  mas,  por  seguir. o  Padre  Crasset,  estropeia  muitos  vocábulos  japoneses,  como: 
iambus  por  iamabuxis,  xenxus  por  jenxus,  xodocins  por  jodoxus,  conikus  por  conixtis. 
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pelo  cadinho  portuguCs,  o  que  ouviam  do  viva  voz  ou  lioin  nos  livros, 
como  80  podo  verilicar  nos  seus  autores  e  no  decurso  d{>8te  Glossário  ^ 

Os   •  ros   quo  vinham   a   I^isboa,   qne  ora  oiitHo  um  ompório 

oriental.     ,  . oT  OU  examinar  produtos  ou  animais  asiáticos  (africanos 

•  '  r '  i  'iros),  levavam  consigo,  como  ora  de  esporar,  nomos  qne  aqui 
vogavam  e  transmitiam  uos  seus  patrícios'. 

No  decurso  do  tempo,  alguns  dCstes  vocábulos.  in..i>  \  in;^;ui/ado8, 
foram  acomodados  à  índole  e  à  ortografia  da  respectiva  língua  e  à 
etimologia  popular ;  e  por  isso  ficaram  enormemente  desfigurados,  a 
ponto  de  se  lhes  náo  conhecer  a  verdadeira  dorivaçJlo  ou  de  se  dar 
incorrecta.  Assim  temos:  bois  d'aigle  o  eagle-wood  por /;au  de  ágiiila; 
liJte-de-mer  e  beech-de-mer  por  bicho  do  mar;  bayadere  por  bailadeira; 

itrós  por  alcatraz;  cutter  por  catur;  coí  por  catre;  rwacrec  por  maca- 
itu;  viort-dechien  por  mordexim ;  pant^que  por  pataca;  mangouste  por 
inangng;  hrvf  por  boi  (tporta-sombreiro») ;  main  por  mão  («pOso  in- 
diano i) 

^'  .  que  tintiam  sido  outrora  daqui  exportadas,  ou  tinham 

cá  SI ....as  portugueses,  foram  modernamente  importadas  no  país, 

por  escritores  eruditos  e  dicionaristas  solícitos,  com  trajos  exóticos  e 
burlescos,  tais  como  :  aligator  por  lagarto  ou  lagarto  de  água ;  babouches 
por  ;  '^ .  que,  foneticamente,  só  existe  em  francOs  (os  ingle- 

ses [  lentemente)  por  formão;  litcki  por  lichia  ou  lechia; 

rajah  por  rajá  ou  raja ;  schah  por  xá ;  shogun  por  xogum  ♦. 

Nfto  sendo  as  palavras,   que  os  estrangeiros  adoptaram  por  via  do 


'  "Li  Ití  dos  n"-  ludianog,  SC  bem  que 

Bcjain  por.  a  fontcB  '  um  intcrniódio  por- 

tuguês». —  Yuie,  A  Gioêsary,  p.  xv. 

'  «Veneza  e  Genoa  passaram  desde  ciit;'.  ■  ...  .,.  ^,.4; ,-.. ,  *  uiqimnto  Lisboa, 

tomando-lhet  o  lagas,  so  tomou  a  primeira  cidade  comercial  do  mundo,  onde  aibiiam 

"      ■    f^  nier- 
'l>.  cit, 

tucnmcniaflo  nos  respectivos  vocábulos. 

*  «A  velha  orto^rapbia  portugueza  dos  nomes  oricutacíi  era  sonicamentc  muito 

<x.    ta.  Xá  e  ."         ""  '  iana  c  arábica,  como  Xer- 

r >r  m>5  <\A  '  o«*-rioí<,  pnr/'m,  que  a  sua 

-,  tanto  pelo 

mcuto  de  incerteza  na  leitur.^  -  Fi calho,  Col 

I'        •  • 

.•  1-  ia, 

'^, 

"• 

Hãu  Oases,  M  portugueses  ou  franceses  ou  germânicos,  e  se  nio  se  extasiariam  melhor 

-- ''      '  —     V  ■        '  representa,  na  língun  original,  uma  í<'' '•-■    -ija 

com  a  du  nosso  x  iniciul ;  mas  o  c  'S 

oácuUlinlas  ^lòt^>  opU/u  pv>r  sU,  que  é  fouema  inglês,  sem  valor  em  portu^^iu:». 
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português,  moros  sons  sem  sentido,  mas  representativos  de  ideas  e  desi- 
gnativos de  objectos,  ó  evidente  que  deveram  o  seu  conhecimento  pri- 
mordial a  Portugal  e  às  suas  colónias,  e  indirectamente  se  sujeitaram  á 
influência  de  línguas  asiáticas. 

Vái-ios  desses  vocábulos  sRo  derivados  pelos  lexicógraíbs  estrangei- 
ros imediatamente  do  português.  Há,  porém,  muitos  cuja  etimologia  vRo 
buscar  directamente  ao  Oriente,  em  desacordo  com  o  testemunho  da 
história,  legítimo  aferidor  de  etimologias.  O  presente  trabalho,  restrin- 
gindo-se,  de  ordinário,  ao  inglês  e  ao  francês,  indica  as  formas  que  os 
vocábulos  de  origem  asiática,  recebidos,  em  regra,  pelo  canal  português, 
assumiram  nessas  línguas  *. 

Mas  não  somente  para  as  línguas  vivas  da  Europa  e  para  o  latim 
moderno,  mas  também  para  a  própria  nomenclatura  scientífica,  princi- 
palmente botânica,  transitaram  com  o  cunho  português  numerosos  ter- 
mos orientais  ou  de  significação  oriental,  tais  como :  Lacerta  aligator 
=  lagarto,  «jacaré,  caimão»  ;  Herpestes  mungos  =  mangus ,  «icnêumon  da 
índia  meridional»;  Abada  =  bada,  «rinoceronte  da  Indo-China  e  Malá- 
sia»; Áreca  catechu  =  areca  {cate  e  cáckii),  v arequeir nv ',  Pijier  betei  =  bé- 
tele;  Mangifera  indica  =  manga,  «mangueira»;  Cocus  nucifera  =  coco, 
«coqueiro»;  Psidium  pyriferum=pêra,  «goiabeira»  2. 


IV.  —  Nomes  portugueses  dados  a  objectos  orientais 

Quando  Vasco  da  Gama  e  os  seus  companheiros  e  sucessores  trans- 
puseram o  cabo  Nam,  passaram  o  Bojador  e  penetraram  no  mar  tene- 
broso, viram  uma  quantidade  de  avos  e  peixes  quo  nunca  tinham  visto, 
e  não  sabiam  como  lhes  chamariam,  Kecorrendo  então  às  analogias  e  às 
suas  observações  pessoais,  deram-lhes  (como  Adão  no  Éden)  nomes  que 
julgaram  mais  apropriados,  e  que  posteriormente  foram  adoptados  pelos 
mareantes  doutras  nações.  E  assim  surgiram  alcatrazes,  antenais,  man- 
gas-de-veludo,  feijòes-f vades,  rabos-de- junco,  rabos- forcados,  pintados, 
brigadeiros,  almas-do-mestre ;  peixe  bonito,  voador,  albacora,  serra,  pâm- 
pano, madama,  etc. 


1  As  abcmações  e  a  aualogla  mostrarão  que  outros  idiomas  europeus,  se  possuem 
tais  palavras,  deverão  admitir  idêntica  procedência,  particularmente  o  holandês. 
«Logo  que  Portugal,  e  sobretudo  Lisboa,  se  tornou  o  empório  central  dos  produtos 
da  índia,  os  negociantes  holandeses  começaram  e  mantiveram  com  essa  capital  um 
comércio  muito  activo  e  sempre  em  incremento,  de  sorte  que  era  por  seu  intermédio 
que  se  fazia  a  venda  destas  mercadorias  nos  outros  países  da  Europa«. — Hejli- 
gers,  op.  cit.,  p.  ò. 

*  Semelhantemente,  muitos  nomes  geográficos  denunciam  o  crisol  português, 
como  :  Ceilão,  Calecut,  Goa,  Bombaim,  Bengala,  Cochinchina,  Barmâ  {Biiinâma,  que 
é  sua  corrução),  Japão.  Outros  vogam  traduzidos,  como :  Cabo  de  Boa  Esperança 
=^  Cape  of  Good  Hope,  ou  simplesmente  Cape;  Costa  da  Pescaria  =  jPísAery  Coast. 
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E  quando  nport«rnm   h  índia,   acharam-se  em  nra   país  totalmente 

costouie»,   religiões  diyersas;  flora,  faana, 
.     .  '  >.  pesos  o  medida- 

iL-.    í.  ..- ir  o  registar  na- 

teiros e  memorandos. 

Do  uns  poucos  já  conheciam  os  nomes,  transmitidos  pelos  árabes  (ou 

~ rianos)  e  correntes  na  Europa  ou  somente  na  península 

.    por  exemplo :  a?íi7,   arroz,   açúcar,  alcajif or,  laranja y 
limão,  gengibre,  canela,  cravo.    Mas  que  fariam  com  os  outros  ? 

A   analofria  \  a  voz  prestar-lhes  o   seu  valioso  auxílio:   um 

fruto,  que  se  as.v va  a  um  papflo,   foi   chamado  coco,   e  a  árvore 

que  o  produzia  teve  o  nomo  genérico  do  palmeira ;  um  fruto  saboroso, 
(jue  tinha  uns  longes  de  figo,  denominou-so  fgo  da  índia;  um  outro, 

•  -     ■ '  1  da  América  e  parecido  com  a  pOra,   designou-se  por  pêra, 

ais  da  sua  naturalidade  era  goiaba ;  a  curcuma,   quo  tinha 

vis.i'»    i '  açafrão,  ficou  sendo  açajrão  da  terra;  a  insígnia  do  hindu  roge- 

'  o,  que  se  podia   '  por  linha  on  linhas ;  qaem 

.,     ,... enos  e  dos  noóíit ia  bem  o  nome  áo  pai  dos 

<»*>        ,•  am  metal,  que  era  como  cobre,  mas  branco,  podia  sem  impro- 
pr,.  ir  i'  donominar-se  cobre  branco. 

.\  '  =so,  a  flora  possuía  várias  esp»  ci'>  ijii>-  unhara  propriedades 

caril'  is  o  conspícuas,  das  quais  tiraram  olas  os  seus  nomes:  uma 

an'ore,  cujas  floros  se  murchavam  durante  o  dia,  denominou-se  árvore 

utra,  que  deitava  dos  ramos  raízes  compridas,  nomeou-se  ari'ore 

u .<;  outra,  de  folhas  muito  amargas  mas  medicinais,  foi  conhecida 

por  amargoseira ;  uma  flor,  que  servia  para  engraxar  o  calçado,  cha- 
mou-se  flor  de  sapato;  outra,  que  desabrochava  à  hora  da  merenda,  teve 

'     "^    '  ■'  ■      — <^a  ;  uma  fruta,  que  era  como  uma  estrela,  desi- 

'/a ;  outro  fruto,  que  servia  para  contas  do  ro- 
.-ário,  alcouhon-se  fruta  de  conta.  Identicamente,  pau-de-cobra,  pau-rosa, 

'     .  .    ^ produto  também  snbministrava  nome  porfn- 

^\i<'-s  :  iii'irmrlo  de  fíenffala,  fava  de  Malaca,  amendoeira  da  índia, 

./.'  ('I:i,:'i.  /;   /    'ui,  ãveUl  do  índia,  mal  de  Ormuz  {•fí\án&*),  mal 

'/'  : 

'  nalógico  e  atributivo  se  seguiu,  pdsto  que  em 

menor  escala,  na  fauna :   cobra  de  capelo,   cobra  alcatifa,  cobra  cuspi- 

fh'>r<t.  rnlrtt  de  ratou;  bicho  de  palmeira,  bicho  de  mar,  lagart 

I'l'ls.HUru    duillinicO,     pássaro    do    ",,/       iw!  r,'    mni-r      i,.>;  r,'    iifdr.i      I 

d'  rn,  peixe  pâmpano. 

Outras  palavras  portuguesas  adquiriram  na  índia  signiticaçTies  espe- 
ciais, como:  c€uta,  na  accpçfto  de  tclasse  social  do  regime  bramAnico»  ; 


^  Pau»/erro  é  traduçlo  do  maiaio  kájfu  bin 
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sombreiro  por  «guarda-sol  grande»  ;  pano  pintado  por  «chita»;  bailadeira 
omnlher  quo  dança  por  proíissílo»;  bacia,  «prato  que  se  tange  com  uma 
baqueta;  espada  preta,  «íilfange  tiraorense»  ;  mouro,  «maometano»  ;  co- 
munidade  de  aldeia,  «peculiares  associações  agrícolas»;  lavrador  de  pal- 
meiras, 9  0  indivíduo  que  extrai  seiva  delas»  *. 


V.  -  Carácter  sematológíco  e  morfológico 
dos  vocábulos  adoptados 

Nao  tendo  os  portugueses  na  sua  língua  palavras  para  designar 
objectos  desconhecidos,  nem  bastando  o  processo  de  analogia,  de  deno- 
tação característica  e  de  procedência  geográfica,  foi  necessário  adoptarem 
os  nomos  correntes  na  respectiva  localidade,  que  primeiramente  foi  o 
Malabar  ^.  E  o  nome  que  foi  uma  vez  adoptado  aplicou-se,  era  regra,  ao 
idêntico  ou  semelhante  objecto  doutras  regiões,  ainda  que  estas  possuís- 
sem seus  termos  vernáculos.  Assim,  encontramos  pagode,  andor,  p>alan- 
quim,  bétele,  caixa,  manga,  chuname,  nSo  somente  na  índia,  mas  igual- 
mente na  Indo-China,  na'  Malásia,  na  China,  no  JapUo.  <P 

Os  referidos  termos  peregrinos  podem  agrupar-se,  para  maior  cla- 
reza, em  certas  classes  principais  : 

I.  Nomes  de  objectos  inanimados,  tais  como :  a)  os  de  tecidos,  que 
sâo  numerosíssimos  e,  loxicológicamente,  difíceis ;  b)  de  embarcações  de 
diversas  regiões,  os  quais  também  não  são  poucos,  e  alguns  deles  obso- 
letos nas  próprias  localidades  ;  c)  de  moedas,  pesos  e  medidas,  em  parte 
antiquados  e  de  procedência  incerta ;  d)  alguns  de  metais  e  pedras  pre- 
ciosas ^ ;  e)  uns  poucos  de  vestuários  * ;  f)  muitos  de  drogas  medicinais 
e  industriais ;  g)  alguns  de  instrumentos  músicos  ^ ;  h)  uns  poucos  de 
documentos  ^  ;  i)  de  louça  ^ ;  j)  de  artigos  culinários  *. 

II.  Alguns  da  fauna  da  Ásia  meridional,  cemo :  abada,  ganda,  ema, 
nilgau,  chitela,  bibió,  manduco,  talagóia,  mangus,  nore,  martinlio ;  —  e 
copiosíssimos  do  reino  vegetal  e  dos  seus  produtos  ^. 

m.    Alguns  nomes  de  geografia  física :  canie,  patana,  atol,  cantor. 


^  Vid.  também  boiada,  brinco,  cangalha,  cartaz,  caseiro,  carruagem,  descendente, 
dobrado,  enganchado,  enrolado,  fama,  fechado,  vigiador. 

*  oChamamoslhe  betre,  porque  a  primeira  terra  dos  Portuguezes  conhecida  foi  o 
Malavar. . .  Todos  os  nomes  que  virdes,  que  Ham  sain  portugueses,  sam  malavares  ; 
assi  como  betre,  chuna,  que  he  cal,  maynato,  que  be  lavador  de  roupa,  patamar,  que 
he  caminheiro,  e  outros  muytos».  —  Garcia  da  Orta,  Colóquio  de  Betre. 

3  Calaim,  tutenaga,  tambaca ;  babagore,  jagonça,  manica,  perose. 

*  Cabaia,  baju,  quimâo,  camarabando,  dotim,  chole,  papuses,  patola. 

*  Habana,  murdangn,  baba,  gumata,  xinga,  goto. 
6  Chapa,  cartaz,  formão,  potto,  goguensi,  goxuim, 
"^  Pires,  bule,  chávena,  baião,  anehão. 

*  Canja,  caril,  apa,foguéu,  bringe,  balchão,  papar im,  bibica  chau-chau. 

9  Só  com  relaçSo  ao  coqueiro,  temos  os  seguintes  :  ala,  churta,  ide,  murindo,  sura, 
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coêana,  horwh,  culna ;  —  uns  poucos  do  geografia  política  :  cai;abè,  pra- 
gana, p"  a,  corla,  fu,  cheu. 

IV .,  ..uenos  nioteorológicos :  monqão,  tufão,  macaráu, 

êamatra,  vara,  elefante,  terral;  —  e  de  doonoas :  morrlexim,  héri-béri,  pa- 
nicale,  naru. 

V.  Nomes  (le  raslas  :  hramcmr.i,  i  fmronus,  Huuron,  udiri'n,  iiunuas, 
ehaliáê,  poleàs,  pariá* ;  —  de  dignidades :  samorim,  rajá,  xá,  paxá,  mo- 
deliar,  bendará,  mandarim,  aitau,  dairi,  cubo,  Jacata,  tono;  —  de  profis- 
sões tí  II  v,  chatins,  banianes ;  Jiaiques,  lascarins,  sipais, 
aravhes ,  ...  ,...,.zes,  cules,  bole. 

VI.  Nomes  de  religiões,  com  sufixos  portugueses :  bramanismo,  hin- 
duUmo,  biLditmOy  jainismo,  xintoismo,  lamaismo,  tauismo  ;  —  de  seus  deu- 
ses: Brama,  Vixnu,  Xiva,  Ganes,  Cali,  Amida,  Xaca,  Camis;  —  do  seus 
templos:  pagodes,  varelas,  terás,  dágabas,  mias;  —  de  seus  ministros  e 
religiosos  :   gurus,  botos,   saniassis,  jogues,  faquires,  bonzos,  bicos,  tala- 

rolins,  Jotoqués,  icoxus; — do  suas  festividades,  cerimónias 
c  ,.,,..,  Ao  culto:  sigmó,  dosseró,  calo,  'firnJi  >>ii-<í  h,,,n  tirin,  lu-ng. 
sado,  tulossi,  suriapano,  olli,  morchéis. 

VH.    Uma  grande  quantidade  de  termos  técnicos  das  associações 
-     '^.^  aldeanas  de  Goa,  muitos  dos  quais  silo  do  uso  restrito  em  por- 

V6-se  da  sucinta  enumeração  que  as  palavras  recebidas  designam, 
!  iide,  objectos  materiais,  e  sfto  todas  substantivos.    Mas 

„..,  ,:.vo. 
ins  destes  vocábulos,  porOm,  transportados  para  a  Europa,  nllo 
conservaram   a   sua  significação  originária,   ou  tiveram  outra  acessória, 
como:  ehatim,  veniaga,  pagode,  corja,  caurim,  bailéu,  amouco,  sumbaia, 
canja. 

O»  portugueses,  todavia,  não  se  contentaram  com  os  tormos  impor- 
tados ;  formaram  dr-les  muitos  derivados :  substantivos,  adjectivos  e  ver- 
bos íotiio.  por  <'x<'inplo :  chatinar,  chatinagem,  guazilado,  nuindarinadOy 
inttifliniii'  t' .  nii'li  h  Uado,  tanadaria,  gancaria,  ganrarial,  bonzeria,  bon- 
.:<'/./  nagodento,  mutrado,  fotewlo,  enjangado,  embangueado  (de  bangue), 
' '  '  '      mpolear,  encachar,  engunar,  eu- 

ro. 
Derivados   botAnicos  s&o  sem  conto :   manga  >  mangueira,  manguei- 
'■■(i,  urecnl ;  raju'^  cajueiro,  rajual ;  jaca^jaqueira^ 

.    .     ,  ^    ualniar,      tuil  mt-i  m        ,,itl  niéiv.il       fnií  iiiiii-.>!fn  ■      }„i  nJiii  ^ 

hnal ;  pateca  >  [Mitecal. 


<i^a,ffmm,fttuueo,  cajtUó,  dobrado,  jagra,  tenga,  lanha,  9600  bárico,  manaar», 
/trcot,  cAirda,  eaim,  aUnga,  terlo^  leriura,  manducar,  kívnidor, 
/ ,  etc. 
>  I    r>i      ao  qactn,  entro  «>«  Icxicógrafbs,  os  regintn  mais,  com  loogM  explioa- 

çòes.    l'.  rxit«tM  utu  ^IdSMirin  eipucial 
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VI.  —  Valor  lexicológico  dos  vocábulos  importados 

I.  Quanto  ao  tempo,  convêm  dÍ8criminar  os  termos  orientais  em 
antigos  ou  obsoletos,  e  modernos  e  contínuos. 

As  palavras  vivem  na  linguagem  falada  eraquanto  designam  objectos 
que  actualmente  existem  ;  so  estes  desaparecem,  são  mortas,  ou  históri- 
cas, 86  constam  de  algum  documento.  Ora,  desde  os  nossos  descobri- 
mentos e  conquistas  ató  hoje  se  tem  operado,  no  Oriente  da  influôncia 
portuguesa,  variadas  o  profundas  mudanças  em  diversos  sentidos :  so- 
ciais, políticas,  administrativas,  fiscais,  industriais,  comerciais,  monetá- 
rias, navais,  etc.  E  nestas  vicissitudes  sucumbiram  e  afloraram  nume- 
rosos vocábulos. 

Conquanto  sejam  correntes  na  região  da  sua  origem,  se  cessaram  as 
relações  desta  com  Portugal  (como  aconteceu  com  o  JapRo,  Maluco, 
Ormuz),  só  podem  ser  conhecidos  pela  nossa  antiga  literatura  oriental, 
verdadeiramente  nacional ;  ou  pela  moderna,  escassa  e  pouco  lida,  a 
qual  por  vezes  o^  apresenta  com  feição  tão  exótica  e  estrangeirada  que 
mal  se  podem  identificar,  como:  kouli  ou  cooli  (=  cule),  schah  (=xá), 
kimono  (=quimão),  litcM  (=lichia),  pwnA'aA  (=  pancá),  suitee  {=sfxú), 
haschich  (=  haxixe),  bangaloivs,  hengaloios,  bungaloivs  (=  bangalós). 

Os  termos  modernos  nâo  entraram  no  continente  com  novos  objec- 
tos, mas  geralmente  pelos  livros  de  funcionários  e  viajantes ;  não  os 
conhece,  por  isso,  o  povo.  Alguns  devem  a  sua  introdução  à  literatura 
francesa  e  inglesa,  principalmente  periódica. 

II.  Quanto  ao  lugar,  uns  são  comuns  à  metrópole  e  às  colónias, 
assim  no  sentido  como  na  forma  vocabular ;  outros  somente  na  forma 
(como  corja,  chatim,  canja,  veniaga) ;  outros  são  comuns  às  colónias 
asiáticas  e  africanas  orientais  (como  achar,  canudo,  jagra,  machila,  sa- 
raça) ;  outros  são  regionais,  os  quais  pertencem  ao  respectivo  crioulo, 
como  se  verá  no  Glossário. 

Os  produtos,  os  artefactos,  as  drogas  e  outros  artigos,  que  em  tanta 
quantidade  e  diversidade  entravam  em  cada  monção  no  Tejo  e  se  espa- 
lhavam pelo  país  inteiro,  vinham  ordinariamente  acompanhados  dos  seus 
nomes  vernáculos,  que  corriam  de  boca  em  boca  por  todo  o  povo. 
Assim  se  introduziram  na  fala  comum  abada,  andor,  bengala,  biombo, 
bule,  chá,  chávena,  charão,  catana,  catre,  caurim,  chita,  coco,  jangada, 
pires. 

Os  indiáticos  falavam  constantemente,  conforme  o  testemunho  de 
Francisco  Rodrigues,  nos  bois,  larins,  bazarucos,  e  outras  cousas  por 
eles  vistas  mas  não  importadas.  Tais  palavras,  porém,  não  se  propaga- 
vam, por  lhes  falecer  o  substracto. 

Mas  dado  o  ensejo,  também  diriam,  com  ares  de  superior  competên- 
cia :  «Aquele  comerciante  é  agudo  e  subtil  como  um  chatim  da  índia : 
homem  de  tretas,  sem  consciência,  sem  Deus».  Ou:  «Que  cor/a  de  roupa 
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to  compraste!  Aquilo  nfto  vale  um  caurim;  ta  foste  logrado».  Ou:  fCui- 
dado  com  aquela  snjt^íto !  Está  feito  como  um  amoueo  do  Malabar ;  não 
-     '■-    1      . .  --.  ...-..,,    Qjj .  .Qhj  que  folguedo 

:ia:  tal  algiizarra,  tal  bam- 

bochatai.  Dôsto  modo  a  gente  aprenderia  a  empregar  figuradamente 

•ressOes  o  outras  semelhantes,  como  «a^ema,  sumbaia,  veniaga, 

Muitíssimos  vocábulos  nRo  tiveram,  contudo,  ocasião  de  vir  para  a 
Europa;  mas  tambtan  nilo  permaneceram  na  sua  restrita  pátria,  esten- 
dernin-so.  miTcO  dos  portugueses,  por  toda  a  zona  da  nossa  actividade 
na  Ásia  e  iiw  nix  Africa  e  na  America  •. 

llouve  outros  que  somente  eram  correntes  na  área  da  sua  lingua, 
porque  os  olij ctos  .jn-'  <U'si^'n;!vam  nílo  eram  conhecidos  fora  do  país, 

como   os   aoiUtS   dv   iXTtuS    ÍUUcionáriox      nc-i^    <!.«   v.'<tM:'irio     i.ni.irí.i^     Mtii- 

mais,  árvores  e  seus  produtos,  etc 

III.  Quanto  ao  ttso,  uns  sSo  vulgares  o  outros  literários  ou  erudi- 
tos. Vulr^ares  ou  vivo»  denomino  os  termos  que  sSo  ou  foram  de  facto 
usados  pelos  portugueses  ou  seus  descendentes  em  qualquer  parte  do 
Oriente  on  em  detenuinada  localidade.  Os  literários  sáo  os  que  figuram 
nos  livros  dr.»s  nossos  orientalistas  e  que,  por  sua  natureza,  náo  seriam 
..Tiir,i.Mr;i(ios  na  lin;j;uagem  falada. 

iOs  tratadistas  da  índia,   da  Pérsia,   da  China,  do  JapSo,  e  dou- 
tros países,  08  quais  descrevem  as  religiões,   as  instituições  políticas  e 
ha,  a  flora,  a  fauna ;  e  tudo  isso  com  os  seus  nomos  ver- 
los  nos  livros  ou  dos  especialistas*.    Tais  termos  ocor- 
rem unicamente  no  autor  ou  nos  autores  que  tratam  do  mesmo  assunto, 
o  às  vezes  nos  lugares  onde  se  náo  praticava  a  língua  portuguesa. 


Vil. —Tratamento  fonológico,  morfológico,  sematológico 
e  etimológico  dos  vocábulos  importados 

Na  adopçfto  das  palavras  orientais,  os  portugueses  antigos  tiveram 
em  vista  dois  [  ^  de  alto-  valor  glotolúgico  :   representar 

.te  o  seu  som  e  i>.^,, :..... -.o,  quanto  o  alfabeto  nacional,  sem  novas 

letras  ou  sinais  diacriticos,  e  as  informações  cuidadosamente  colhidas,  na 
falta  de  conhecimento  pessoal,  o  comportavam  ;  e  ao  mesmo  tempo  dar- 
lhes  uma  feiçilo  pr-        '        *  •         •       •  •     «      '•  *  lo. 

O  que  08  nosso>  lis 


'  <"iiroo:   bate,  $ttrn,  jagrtt,  raMr»,  ftila.  gutlHn,  tJfiixa,  atfr,  $ombrriro,  titfptate. 

'.  mo'jnri' 

-   uUlO  «io  Ur, .   ..  ,    . ."..  .-.., ^    

par  da  Crus,  Jaciuto  (Ih  Deu«,  Frrniu  de  <.  rfulas,  Fedro  1 

(M  autorM  da  Noticia  da  CothmcJitHa  o  dan  ^-Atciat  >i,j  <,,n(t(iêmo,  «te 
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filólogos,  consideram,  consciente  ou  inconscientemente,  como  defeito, 
proferindo  sem  discernimento  formas  estrangeiras  e  grotescas,  é  na  rea- 
lidade uma  virtude,  engendrada  pelo  purismo  da  lingua  portuguesa  e 
pelo  verdadeiro  nacionalismo  *.  Um  termo  peregrino  não  pode  encorpo- 
rar-se  em  uma  língua  sem  se  despir  do  seu  carácter  heterogéneo,  do 
mesmo  modo  que  um  estrangeiro  nâo  pode  naturalizar-se  sem  se  sujeitar 
ás  leis  do  país.  Se  as  palavras  de  origem  latina  fossem  escritas  e  pro- 
feridas como  na  sua  fonte,  teríamos  latim,  mas  não  português.  A  filo- 
logia superficial  encontraria,  sem  dúvida,  mais  facilidade  na  inves- 
tigação etimológica,  mas  a  língua  perderia  muito  do  cunho  evolutivo, 
seria  indefinida'. 

A  justa  combinação,  porém,  de  ambos  os  princípios  fundamentais 
acarretavam-lhes  algumas  vezes  sérias  dificuldades  de  carácter  fonoló- 
gico. Sabiam  muito  bom  os  nossos  escritores  que  diversas  línguas  ver- 
náculas, mormente  as  monossilábicas,  tinham  mais  fonemas,  sons  aspi- 
rados, letras  dobradas  sonantes,  tons  ou  modulações  de  voz  ;  os  quais 
nao  podiam,  em,  geral,  enunciar  e  reproduzir  na  escrita,  e  se  o  pudessem, 
nao  seriam  entendidos.  Nilo  ignoravam,  por  exemplo,  que  os  persas 
diziam  e  escreviam  khcm'.  <jComo  o  pronunciariam  e  transcreveriam? 
A  par  de  algumas  variantes  {chan,  han,  kan,  can,  cam),  prevaleceu  a 
forma  cão  —  Idalcão,  Rumecão,  Cedecão  ^.  Garcia  da  Orta,  Diogo  do 
Couto,  Frei  Jacinto  de  Deus  explicam  o  motivo,  se  bem  que  tenham  a 
forma  corrente  por  corrução  do  protótipo.  Os  dois  primeiros  conheciam 
que  morxi  transliterava  exactamente  o  concani  modxi;  nao  puderam, 
contudo,  reagir  contra  mordexim,  forma  menos  etimológica,  mas,  em 
compensação,  mais  portuguesa.  Fernão  Mendes  ouvira,  mais  o  melhor 
do  que  os  viajantes  modernos,  os  japoneses  dizerem  kimonó ;  como  po- 
rém nílo  escrevia  para  japõefe,  mas  para  portugueses,  e  não  queria  passar 
por  tolo  (que  o  tachariam  de  mentiroso,  já  o  provia),  ortografou  quimão; 


1  «Orta  dá  estes  nomes  [asiáticos]  como  os  pôde  apanhar  de  ouvido,  e  nas  irre- 
gulares transcrições  do  seu  tempo,  quer  dizer  com  muita  incorrecção».  Conde  de 
Ficalho.  —  Bem  entendido  o  sistema  de  transcrição,  embora  «m  tanto  inconsistente, 
e  tida  em  conta  a  oscilação  da  ortografia  antiga,  as  incorrecções  não  são  tantas  e 
tamanhas  como  se  afiguram  à  primeira  vista.  Orta  reproduziu  as  palavras  como  vul- 
garmente se  enunciavam  ou  como  se  deviam  proferir  em  português ;  mas  sabia  notar 
leves  variantes  fonéticas  :  «Todos  lhe  chamam  afiom,  scilicet,  os  Mouros,  donde  os 
tomaram  os  Gentios,  e  nós  corrompidamente  lhe  chamamos  am^^am».  Col.  xli.  —  Nem 
todos  os  vocábulos  persas  e  árabes  são  pronunciados  nas  línguas  da  índia  da  mesma 
maneira  que  no  solo  da  sua  naturalidade. 

2  Assim  lunch,  pronunciado  à  inglesa,  não  será  nunca  português,  se  não  escre- 
vermos lanche;  e  sport  será  sempre  inglês,  se  não  ortografarmos,  como  proferimos, 
esporte ;  tvuriste  só  será  português  tornando-se  turista,  como  o  é  em  castelhano. 

*  «Hospedados  los  dos  europeos  en  la  tienda  dei  Khan  (se  pronuncia  Jan)  ójefe 
dei  aduar,  esperaron  la  celebracion  de  la  ceremonia».  —  Alfredo  Opisso,  El  Asia 
Mtisulmana,  p.  27. 
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o  quimâo  6  a  verdadeira  reprosentaçilo  nacional  do  kimonó,  qn«,  por 
mais  quo  so  repita,  Bera  sempre  vocábulo  estran^oiro  •. 

joii  lOS 

estab<'lecer  as  soguintos  regras: 

I.  O  i  final  na?alizou-9C.  Ex.:  m.  '«M/Zm,  lango- 
tim,  biffarim^.  Houve  tanibôm  nas :.  ;Jor  do  muitas  pala- 
vras. Ex.:  palantpiim,  bonzo,  biombo,  nnfiào.  Excep<;âo :  o  t  final  de 
poucas  vozes  tomou  /  de  encosto :  caril,  candi\,  sandil,  cauril,  cacheri\. 

II.  A  '  '■  '  '*  ãl  (nff.  ani\  om\  on',  un')  convi^rton-so  em 
noutra  dit<':  _  «u//ão,  'ão,  /brwao,  ffudsio,  balao,  vancdio. 
O  mesmo  se  deu  com  au,  ao  ou  at?  final.  Ex.':  aitfio,  /ao,  bat'S.0,  g^O, 
pardiO,  ajifísio.    ^".ão. 

III.  As   cousoantos   w. ......   ....<^...>  as  que  a  fonologia  portuguesa 

admite,  tiveram  e  ou  o  do  encosto.  Ex.:  hate,  cato,  ou  cate,  chito,  cá- 
telt,  late,  moto.    Em  vocábulos  malaios  cai  normalmente  o  q  final,  que 

''"  '    ^'       '  !dn,  calamhâ,  champada,  bento, pucho.  Tam- 

I\'.  As  consoantes  dobradas  tornaram-se  singulares.  Ex.:  chaiim, 
béXune,  buú  areca,  aca  ou  acca. 

V.  As  i  ..........      ..^piradas  mudaram-se  em  inaspiradas.  Ex.:  born- 

gue,  bate,  Oande,  tandini,  aúar,  gará.  O  h  inicial  e  medial  suprimiu-se 
em  regra,  e  o  final,  sempre.  Ex.:  {h)indu,  (h)azar,  {h)ucá,  {h)amal; 
'    ■'  haihaVJ''      '  '        '      ••        -   \.jangá^    '  ih. 

•   o   A  ii:.  ,   ^  s),  que  ;  .  f. 

Ex.:  facharão,  faxí,  fanjo,  figuri,  fotoqué;  fão. 

VI.  As  cacuniinais  ten  tomaram-so,  normalmonto.  dentais.    Ex.: 
chita,  moXo]  utv"r\"  ^ ■•'■>'""    '-"•n'""'     V "^  '■'■'■'  ■>"  '■'•""    -•'■'"  -"  .•/./#., 
Gate  ou  Oatte 

\'\l.  ()  d  e  o  l  cacuminais  tiveram  trOs  tratamentos :  a)  do r  portu- 
puí^s,  !•  '  '  r  r  ■        r '  r'     '     h^  d  q  l 

outro :  purvém  ou  pudvém,  morexim  ou  mordexim ;  gueri  oa 
j, !,:■>•.    o  d,  antecedido   de   nasal,  ó  sempre  dental:  canúU,  cand^, 


*  U  mesmo  proceMo  de  dar  feiçlo  portuguesa  foi  acgui<io  no  continente  coin 

r. -^pfito  aos  vocábnloo  ■■r-*—-    V  •    -'■  ••"  -•--.*•■■■■  ■' •  ..i..-..  .-.>..»•,...,.■.  .1.. 

i|'i.i''  j  1'T  língua. 

1  (  >toal  peUge- 

iiili..i<  ."  ■  ■!.!■  ••  o  «om  reprcien- 

UiU.í.    U  lM«MH'^^.   j.;.. - itooilcnte  fooAçio. 

E  o  que  e&pliea  a  gen'  certos  vocÃbult^  que  figuram  nesta  obra. 

*  Op  «uropvus  prcXtrcm  r ,   '  >  luuie»  propendi  oi  a  ccnseryar  o  mu  origiliAriu. 
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VIII.  Cha  inicial  do  vocábulos  mala])í'irico8  trnnsmuda-so  por  vezes 
omja.  Ex.:  \à.ngada,  jaoa,  ja//m;  também  \mc(lo.  Chi  passa  a  cha. 
Ex.:  C\i2ithn,  chdireta,  charuío  (por  intermédio  do  inglês  cheroot). 

IX.  Recorreu-se  amiúde  ao  suarabacti  ou  anaptixe  de  a,  e,  o,  u, 
para  substituir  o  a  surdo  (quasi  mudo)  dos  idiomas  áricos.  Ex. :  pa<a- 
mar,  hattdicar,  mordexim,  canQquim,  mandQvim,  manducar. 

X.  O  a  breve  medial  do  concani  e  marata,  que  se  avizinha  mais  do 
nosso  o  breve  aberto,  transcreveu- se  por  essa  vogal,  em  conformidade 
com  a  })rolaç?lo.  Ex.:  jQno  (cone.  Jan),  moto  (cone.  math),  hòio  (cone. 
hhaf),  formcío  (persa  farman,  pron.  2^horman  no  Concão). 

XI.  O  i  e  u  átonos,  seguidos  de  vogal,  ortografam-se  e  e  o,  som 
mudança  fonética.  Ex.  :•  haneane  por  baniane,  pareá  por  pariá,  chdleá 
por  chaliá;  bedoim  por  heduim,  catoalia  por  catualia,  goazil  (p.  us.) 
por  guazil.  Item  u  átono  preconsonântico :  poleá  por  puliá,  modeliar 
por  miideliar. 

XII.  Identicamente,  escreve-se  algumas  vezes  qu  o  gu  por  c  e  g, 
antes  de  a  o  o.    Ex.:  areq[u)a,  jaq{ti]a,  coq{u)o,  mang(u)a,  adig{u)ar. 

XIII.  Ocorre  amiúde  nos  escritores  antigos  g  por  gu,  eh  por  c  ou 
h'h,  qh  por  kh,  i  por  j  oj  por  i,  s  por  ss  ou  ç,  u  por  íj  o  vice-versa. 
Ex.:  qerindão,  qémio,  inQe,  frange ;  chorombim  (=  curumbim),  laschari 
(=  lascari),  machie  (=  maquie) ;  chan,  chanchana  (=  khankhana),  cheripo 
(=kherÍ2)0) ;  qhatri  (^khatri),  (\hoxteÍ7^a;  laca,  \agra,  brin\e,  doiuco 
=  dójlco;  agomja  =  agomia,  channju  =  chanoiu,  xaja  =  xaia;  jousis,  ca- 
Sapo,  basim,  damasim,  lammane. 

Dao-se  várias  outras  modificações  fonéticas,  principalmente  nas  lín- 
guas monossilábicas  (que  exprimem  por  frases  uma  idea  simples) ;  as 
quais  se  não  podem  reduzir  a  regras  gerais,  mas  que  se  podem  exami- 
nar no  corpo  do  Glossário. 

Convém  aqui  notar  que  em  algumas  edições  antigas  se  suprime  a 
cedilha  inicial,  e  algumas  palavras  vem  erradas,  por  falta  de  revisão 
cuidada  ou  falha  na  cópia.  Ex.:  Camorivi,  Candil,  Carapo,  Caleti;  ata- 
baqiie  por  atalaque,  arimono  por  norimono,  gorsa  por  gorca,  catopa -por 
catapa. 

Em  conclusão,  podo-se  afirmar  que  houve  desde  o  princípio  duas 
correntes:  uma  erudita,  que  tendia  a  guardar  a  forma  típica;  outra 
popular,  que  acomodava  as  palavras  exóticas  à  índole  do  idioma  pró- 
prio. A  primeira  circunscreveu-se  à  investigação  etimológica  e  à  termi- 
nologia scientifica ;  a  segunda,  oscilante  às  vezes,  generalizou-se,  encor- 
porou-se  na  língua  e  produziu  algumas  variantes,  como  em  cátele  o 
bétele. 

Com  relação  à  morfologia,  cumpre  encarar  o  género  e  o  número  que 
os  portugueses  deram  aos  termos  de  origem  asiática,  quando  os  oncor- 
poraram  na  língua. 

Quanto  ao  género,   a  regra  que  seguiram  não  foi  a  de  conservar  o 
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ori^^inárío  (à  oxcopçílo  do  noutro,  que  nfto  podiam  representar),  mas  a 
de  adaptar  o  vocábulo  à  gramática  nacional. 

1.  Consoante  esta  norma,  silo  femininos  todos  os  nwin,  :^  ^^u^.■  i.  uui- 
nam  em  -a  álono.  Ex.:  a  chita  (neut.),  a  ^(/ri^a  (masc),  a  a/a/t^a  (nout.), 
a  bichara  (masc).  Exceptuam-se  os  nomes  que  denotam  o  sexo.  Ex.:  o 
cornara,  O  ImiKt,  O  hmnlara,  Ojacata,  O  chua,  O  halala,  O  ijanida. 

2.  Há  muitos  substantivos,  terminados  em  a,  que  sáo  indiferente- 
mente masculinos  ou  femininos.  Ex.:  o  mantra,  a  mantra;  o  purana,  a 
purana ;  O  xastra,  a  xoêtra ;  O  linga,  a  linya ;  o  dacma,  a  dacma ;  O 
jangada  (nnin«-gunrda),  a  jangada  ^.  Mas  O  Veda,  o  gotra. 

3.  O»  nomes  de  qualquer  outra  terminação  consideram-so  masculi- 
nos.   Ex.:   o  bate  (ueut.),  O  cate  (masc),  o  babaré  (masc),  ojambulão 

'         irai  (fera.),   O  caril  (fem.),  O  cati  (fem.),  O  fenim  (fem.), 

u  , O  ineru  (neut.).    Exceptuam-se:  a  funé,  a  I'mxp.  ^ilaulé 

(embarcações) ;  a  bicuni,  a  apõ  (designações  de  mulliere:- 

4.  Uns  poucos  substantivos  tem  um  e  outro  género.  Ex.:  o  cassabé, 
a  caêêobé;  a  mangoHtno  (ant.),  O  jnangostão ;  O  alitl  (ant.),  a  alia,  con- 
formo o  soxo  ;  08  zaiôii,  38  zaiòs  (como  em  concani) ;  o  adia,  a  adia. 

Alguns  nomes  designativos   do  sexo  tem  femininos  irregulares. 
Ex.:  o  fará-,  a  ,0  chardó,  a  chardina;  O  dessai,  Sidessaina  (do 

cone.  deêu(/in).   i v ... :  cafre,  cajra;  brâmine,  brámina. 

Quanto  ao  número,  igualmente  se  seguiu  a  morfoloÊria  portuguesa. 
Mas  há  algumas  particularidades  a  notar  : 

1.  Um  ou  outro  '  '  líivo  tem  duas  loniuis  iio  juuiai,  (•(huo:  hh- 
rião"^  duriõej/,  ou  </"  outo) ;  mangostão  >  mangostòes,  ou  mangos- 
tdes  (Orta,  Erédia) ;  diuti>  diutis,  ou  diutiÒH  (do  cone). 

2.  Vários  nomes  concanis,  nfto  perfeitamente  aportuguesados,  tomam 
no  plural  portuguôs  a  forma  do  plural  indígena.  Ex. :  bendó,  bendé.t 
^'bendú,  hrwli'H;  ãmbãdó,  ãmbãdé  =  anibaddó,  amhaddés,  ou,  melhor, 
ambaró,  ambaréê ;  gãvdô,  gãrdéê  «=  gaudó,  gaudés;  dãlêm,  dãUth  -■  dalém, 
dilinê ;  dãCi,  dãlif/ò  —  dali,  daliòa. 

3.  Alguns  8ul>stantivos  se  empregam,  em  um  e  outro  número,  na 
forma  do  plural  vernáculo,  juntando-se-lhe  no  plural  o  sufixo  -h.    Iíx.: 

ranã,  canranãs;  karãò,  '  "I,   ca- 

■•   ,•.,.■'...  •  ..'^...jHth  ^  champim,  charn/»'"-'  —  n"- 

gonfí,  angtinâê;  hardó,  hanU  ^  a  rare  {Orin)- 

i     Alguns  nomes  não  se  usam  no  singular,  e  o  seu  plural  ó  for- 
'  ase  vernácula:  íôy,  rôyo  •»  rrtiO«;  chiròuti,  çhirliulit/õ -^ 


'  lato  é  :  houve  duas  corrcnttts  di .                   Uma  ciiigiu-ao  à  i 
^(i('«a;  a  outrn  guioií-sc  pulo  g«''nrro  dt.     .■^^ incluindo  o  tieutru  i. ^  . 

*  Estes  subsltiiitivo»  »^^)  comummenti'  u.HMdos  no  plaral;  uias  ein  português  nio 
poderiam  considerar-sc  como  tais  sem  o  safixo  distintivo. 


5.  Ocorre  plural  do  plural  do  alguns  vocábulos,  como:  boiá,  hoiás, 
hoiazes;  gará,  garás,  (jarazes;  cancana,  cancanas,  cancanases  (JMmXgííw). 

Quanto  a  sematologia,  era  natural  quo  os  portugueses  empregassem, 
em  regra,  os  vocábulos  no  mosmo  sentido  que  os  indígenas  lhes  atri-v 
buíam.  As  deíiniçõos  e  as  descrições  que  os  autores  dão,  uma  e  mais 
vezes,  sao,  de  ordinário,  correctas  e  cabais.  Se  erram  algumas  vezes, 
ó  por  deficiência  da  informação  nas  cousas  que  lhe  nllo  caíam  debaixo 
da  vista. 

Houve,  sem  dúvida,  no  lapso  do  tempo,  modificações  de  certos  signi- 
ficados primordiais,  simultâneas  ou  sucessivas.  Os  portugueses  altera- 
ram ou  ampliaram  as  atribuições  de  certos  funcionários  e  oficiais ;  mu- 
daram o  valor  e  a  matéria  de  diversas  m*oedas ;  e  introdn/Ir.-nn  nutras 
modificações,  conservando  porém  os  nomes  vernáculos. 

Os  autores,  não  tratando  do  assunto  ex  professo  (como  fez  António 
Nunes  com  moedas,  pesos  e  medidas  da  Ásia  o  da  Africa  Oriental), 
tomam  as  dições  nas  mesmas  acepções  que  vogavam  na  sua  época  e  no 
seu  sítio,  não  podendo,  por  conseguinte,  haver  acordo  entre  todos.  Tam- 
bém não  dão  sempre  uma  definição  compreensiva  de  todos  os  casos, 
mas  restritiva  à  matéria  que  versam.  Por  exemplo,  Fernão  Mendes 
atribui  à  altírna  ora  uma  côr,  ora  outra ;  em  uns  passos  a  faz  capa  dos 
religiosos  budistas,  em  outros,  a  dos  cortesãos  do  Japão.  Figuram  umas 
poucas  palavras  cujo  sentido  se  não  completa  ou  se  não  determina  sem 
outra  palavra,  subentendida,  como  caril,  que  os  europeus  entendem  por 
«arroz,  molho  e  acepipes».  No  português  indiano  se  diz  arroz-carU, 
como  em  concani.  Idêntico  facto  se  deu  com  opala,  que  é  de  origem 
sânscrita,  mas  por  si  somente  significa  «pedra».  Também  os  franceses 
e  08  ingleses  dizem  cobra  em  lugar  de  cohra  de  capelo.  Cf.  bengala, 
rota,  guno,  lascar,  leros. 

Figuram  vários  vocábulos  peregrinos  em  certos  livros  ou  cartas  sem 
nenhuma  explicação.  Os  autores  julgaram  escusado  interpretá-los,  por 
serem  conhecidos  dos  leitores. 

Pelo  que  respeita  à  etimologia,  raros  são  os  escritores  que,  como 
Garcia  da  Orta,  João  de  Barros,  Diogo  do  Couto,  Fr.  Jacinto  de  Deus, 
indicam  o  étimo  exacto.  Contentam-se,  pela  maior  parte,  com  reproduzir 
fielmente  a  palavra,  até  com  a  sua  prosódia,  que,  normalmente,  era 
dispensável  (como  lanchara,  patola,  pataca,  ballâtes,  balâlas,  dissâva, 
lacsamána),  e  com  indicar  o  berço  ou  a  pátria.  Alguns  nem  mencionam 
a  naturalidade,  ou  se  limitam  a  declarar  «como  eles  dizem»  ou  «como 
eles  chamam»;  o  que  não  implica  necessariamente  que  o  termo  é  cor- 
rente na  região  de  que  se  trata;  vale  por  «como  se  diz»  (on  dit,  em 
francês).  Outros,  como  Fernão  Mendes  Pinto  e  os  missionários,  levam 
consigo  na  bagagem  vocábulos  de  diferentes  procedências  para  toda  a 
parte  aonde  vão. 
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Isso  nflo  q (!<>:<>  dizor  quo  raaitos  dos  nossos  indianistas  nflo  conhe- 
ciam  a  ■  '  m-na  porfoitamento,  porque  a 

ouviam    -_—    :.    J .  . u  apurado.    Mas  iião  a  podiam 

reproduzir  com  exactidão  pela  fonética  portuguesa,  nem  tinham  por 
con-  socorror-se  de  ortografias  exóticas,  que  o  leitor  ordinário 

^"^  ria. 

iito,  convõm  observar  que  nos  séculos  xvi  e  xvii  eram  mais 
conhecidos  o  estavam  mais  vulgarizados  em  Portugal  do  que  nos  nossos 
tempos  '      quo  depois  caíram  em  desuso,  tais 

como,  cc ....     .,    res  e  dicionaristas  antigos :   achar, 

babariy  late,  baju,  catana,  caurim  (no  sentido  próprio),  bento,  guingão, 
canequim,  cotonia,  cheila,  cacha,  etc.  Os  indianistas,  aos  quais  seme- 
lhantes •  • ' ^  eram  de  uso  quotidiano,  podiam,  portanto,  disponsar-se 

de  os  ih  r  ou  do  apontar  a  sua  procedência. 


VIII.  —  Lexícologia  luso  asiática  nos  dicionários  portugueses 

Atontas  as  multíplices  dificuldades,  do  fácil  intuiçSo,  nflo  ó  de  admi- 

~  "   '  •  •■     '    -•    — * —  -ito  às  terras  com  que  man- 

icionais,  religiosas  e  comer- 
ciais, nfto  tenha  até  hoje  tido  o  merecido  tratamento  nos  nossos  dicio- 
o  nos  mais  copiosos  e  modernos.  As  deficiõncias  e 
-     -■.- —    .     liversas  espécies. 

I.  £m  primeiro  lugar,  há  omissilo  de  centenas  de  vocábulos,  anti- 
gos e  actuais,  que  figuram  nos  livros  e  nos  periódicos  continentais  e 
coloniais,  como  mostra  a  pr      -'       'tra  *. 

Bento  IVr.'ira.  liliitiau.  rial,  e  Morais  registam  numerosíssi- 
mos vocábulos  asiáticos  e  africanos,  muitos  dos  quais  não  foram  insertos 
nos  did'  mais  compreensivos  dos  últimos  tempos,  j)ôsto  que  in- 
cluam I...... ..os  modernos.    Não  se  sabe  bem  o  motivo:   se  por  não 

terem  sido  notados,  so  por  nfto  so  acharem  justificados,  ou  se  para  não 
avolumarem.    Em  todo  caso,  é  uma  falta  grave'. 


'  Tail  »ão,  tótoentc  d*  letra  a,  o«  segointc* :  abeari,  abolim,  achim,  açoca,  cular, 

a-id'-    '■  ■  ■ --      ■   -T.  ájfua  de }—        >'      -----    -'-    ,i/«nj^,  orna- 

uã  anehaci,  iwa,  anjpirft, 

/a, 

.  .  .  .  A 

eaurora,  avaeart,  uvtl^  Avrtta,  avildar,  c  outros,  que  turio  dado*  uo 

•  Oiuit«m-se,  r ' '•  ■■ ■•■• • ' 

formão,  de   tAut*   : 

.t<: 

.■•■  * 
corrente  na  ladin  u»  «rniiiio  do  i-iâo  d<* 

U...,.\   i;..l.,,.  1  M.  1..-.I,.  .la¥Og« 
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Sao  registados  truncados  alguns  vocábulos,  como  :  hessi  por  cáiu- 
-héasi;  billis  por  belichaparo ;  adào  })or  á7'vore  da  fruta  de  Adão. 

II.  Em  segundo  lugar,  os  Icxicógrafos  modernos  inserem  uma  quan- 
tidade de  termos  supérfluos  e  descabidos,  principalmente  botânicos,  de- 
rivados das  línguas  das  nossas  colónias,  o  até  das  estrangeiras,  somente 
porque  os  mencionou  algum  autor,  scientífico  por  erudição  ou  por  igno- 
rância, quando  há  em  português  os  seus  correspondentes,  muito  usados 
e  expressivos.  Se  fôssemos  recolher  todos  os  nomos  que  os  naturais 
da,o  à  sua  íiora  e  fauna,  ou  que  figuram  nas  obras  botânicas  de  Garcia 
da  Orta,  Rheede,  Rúnfio,  Lopes  Mendes,  Watt. . .  teríamos  uma  espécie 
de  calepino  multilingiiístico,  e  nRo  um  dicionário  da  língua  portuguesa. 

Nota-se,  além  disso,  redundância  de  variantes  —  às  vezes  meia  dúzia 
—  dum  mesmo  vocábulo,  sem  se  discernir  se  com  efeito  estiveram  em 
uso  tais  formas,  ou  provieram  de  erros  do  imprensa,  dos  copistas  ou  de 
algum  autor  pouco  cuidadoso,  ou  se  são  devidos  à  diversidade  da  orto- 
grafia antiga  *. 

Variantes  fonéticas  de  muitas  palavras  foram  convertidas  em  vocá- 
bulos semanticamente  independentes,  como :  babaré,  babaréu  e  babaiés 
(evidentemente  erro  tipográfico);  aleia  («elefante  sem  dentes»)  e  aliás 
(«fêmea  de  elefante»).;  Z^<b^o  («certa  embarcação  da  costa  do  Monomo- 
tapa»)  e  lúzio  («espécie  de  embarcação  da  índia») ;  gorgoli  («vaso  com 
água,  em  que  se  imerge  o  tubo  do  cachimbo  para  esfriar  o  fumo»)  e 
gurguri  («espécie  de  narguilhé,  usado  pelos  baneanes  e  mouros  da  Africa 
Oriental»);  majigu  ou  mangus  («animal  carnívoro  de  Ceilão»),  manguço 
ou  mangusto  («animal  mamífero  e  carnívoro  da  Ásia  e  da  Africa»),  wfm- 
goose  («espécie  de  raposa  de  Moçambique»)  e  mongu  («sub-gónero  de 
mamíferos  quadrúmanos  do  género  máki»);  boi/  («criado,  serviçal»)  e 
bóya  («portador  de  machila»)^. 

III.  Por  um  motivo  ou  outro,  figuram  nos  dicionários  vários  vocá- 
bulos foneticamente  mal  representados.  Temos,  por  exemplo,  bringe, 
bringue  e  brinie  como  três  dições  diferentes,  quando  na  realidade  não  há 
senão  bringe.  A  falta  de  cedilha  em  Çandil  (vid.  sadi)^  em  um  passo  de 
João  de  Barros,  produziu  um  novo  termo,  designativo  duma  moeda  de 
Ormuz.  Por  ocorrer  no  Vergel  de  Fr.  Jacinto  de  Deus  arimono  por 
norimono,  Bluteau  incluíu-o  no  seu  Vocabulário,  e  os  dicionaristas  pos- 
teriores,  sem  mais  investigação,  •  foram-no  copiando   com  o  epíteto  de 


na  índia;  caçanar  ou  catanar,  «sacerdote  dos  cristãos  siríacos  do  Malabar»,  dos  ouais 
tanto  falam  os  nossos  indianistas. 

'  Jacra,jacre,  jogara,  jagra,  xàgara,  lagra  (faltou  lagra,  uauu  ^jur  x  r.  ouíw  dos 
Santos) ;  mangu,  mangus,  manguço,  mangusto,  mongu,  mongoose,  babália,  babaliá,  babol, 
babul;  mordexi,  mordexim,  mordicim,  morexim ;  goderim, godorim, godrim, goirim ;  cole 
cólí,  cooli,  culi  (faltou  cuk;  que  é  mais  autorizado). 

2  Também:  baty,  balim  e  bantim;  canje  e  canja;  feez  efen;  b/garimebiguairim] 
garajau  e  gorjau;  guazil  e  gozil. 
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antigo.  Por  ter  algumas  vezes,  nos  livros  antigos,  u  o  som  de  «,  ins- 
creveu-se  calvete  «m  lagar  de  caluete.  A  troca  tipográfica  do  uma  letra 

oc.s^:    ;   í;  a  \  ^  Vi^&o  do  goling  por  goting*. 

São  ta  froqíiontos  os  erros  prosódico»,  como:  lanchara  (lan- 

chara,   l  daimio   (daímeóy    Cartas   de   Jajião),   arimono,   badúr, 

ábadaf  betély  mirza,  cotónia,  sanscrito,  aarangúi,  agár-agár,  bàdi,  aba- 
riaré,  pattern,  chudéne,  chalé,  láule,  Jâu  '  "n,  ambáro  (=ambaró), 
couces,    cér   i=  It'll,    fedi'a    ou    fedeia   (  7'í'í/aí    anácara,  poli 

i-páli). 

Ilá  certas  palavras,  de  tal  modo  desfiguradas,  que  se  nSo  podem 
identificar  com  segurança,  por  deficiência  do  significado,  como:  baty 
(•antiga  embaroaçfto  indiana»),  talvez  por  bantini;  ifol  (larvoreta  da 
índia  Portuguesa»),  talvez  por  tefol  ou  tirfol;  lassacuane  por /<M«a- 
mari'  '         '  '^'lios  \tOT  fanões;  nanchni,  cuma 

das  :  ,, 

Figuram,  alôm  disso,  várias  formas  estrangeiradas,  como :  babirusa 
(wm  babirussa),  litchi  (^^lichia),  firman  ('^Jotnnão),  kouca  (=^ucá),  rack 
[^araca,  urraca),  derviche  {»  daruès),  haschiche  {=  haxixe),  cachoobong 
(—  cacfiubâo),  muUah  («»»  mula),  iman  (=  tmamo),  harém  («=  arame  ou  ha- 
rão),  cash  {^caxa  ou  caixa). 

Por  fim,  levam  o  qualificativo  do  antigos  inúmeros  vocábulos,  que 
nunca  foram  usados  em  Portugal,  e  nunca  cessaram  de  ser  usados  nas 
colónias,  onde  se  originaram ;  somente  porque  foram  lidos  em  algum 
livro  antigo,  sem  mais  averiguação.  Como,  por  exemplo,  xendim,  mai- 
nato,  macuá,  bandel,  nele,  langotim. 

IV.  TambOra  nâo  faltam  algumas  incorrecçOes  morfológicas,  como: 
plural  pelo  singular :  argarises  por  argaris,  caladaris  por  caladari,  cur- 
ca9,  ro'  s  '  s  z  ■  '  ''5  .isculino  pelo  r  '  ^imai^ 
nata^  ^  ,  -  ^  ■  abariaré ;  ;  ^  o  polo 
substantivo :  jacatá. 

V.  Quanto  à  sematologia,  us  inexactidòis  silo  por  centenas  e  de 

.te,  consignam-se  vocábulos  com  a  doclaraçfio  de  csigni- 
ficaç&o  incerta»,   como  andone,  bringe,  lágima,  loia,  carajá,  passeivâo*. 

A  V      '    '  '  rto,   a  in  '       '      •  dicio- 

nnrista  i  .  -  ute   da  :  tal  ou 


'     visim  t«mos  ,1  ',  (/  por  bangaçal,  babaié*  por  bcíbar^4,  cktmpo  por  chiripo, 

'uneão,  êondrá  por  j(     '        "     r,i  por  ^'<i jT^o, 
If  por  mandacar,  w  .u»»ol»,jogw> 

]■'■:  '  tce  por  guerh(,  juncu)  por /'cindo,  cangur  por  canga,  chamuHÒo  pOr  ekn 

na<'iv-.    •  ■• ''■'  '     ""'     •■'•.i^."'-'i      rtiiKi.'     11.11    tu/ii//^     },.i'.ii    II, ir    },ttilíni     niliHtfJn   fiof  »UIII- 

•o/«  naja  por 

Mr.;  '»• 

joio),  laerc,  pucho,  roçamitii.  i-')i. 

o 
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de  nao  saber  depreender  o  sentido  do  contexto.  Somente  as  autorida- 
des, quando  passara  ordens  aos  subordinados,  como  os  governadores, 
08  feitores,  os  vedores,  nflo  interpretam  os  termos  vernáculos  que  em- 
pregam, por  ser  inteiramente  desnecessário  no  caso.  Pela  mesma  razão, 
nâo  se  explicam  as  pautas  aduaneiras.  Mas  raro  6  o  historiador  nacional 
que  se  sirva  duma  dição  peregrina  sem  indicar  mais  duma  vez  o  seu 
significado.  Acontece,  porôm,  que  certas  palavras  ocorrem  amiúde  numa 
mesma  obra ;  seria  então  descabido  que  fossem  explicadas  em  cada 
passo.  E  o  que  é  algumas  vezes  obscuro  em  um  autor  fica  elucidado 
por  outros  *. 

Um  grande  número  de  definições  sEo  demais  genéricas  e  vagas,  as 
quais,  por  isso,  não  permitem  identificar  o  significado :  «uma  árvore  da 
índiap ;  «um  animal  da  Ásia»;  «uma  embarcação  oriental»  ;  «um  tecido 
que  vinha  da  índia». 

Não  liá  dúvida  que  em  certas  circunstâncias  não  se  pode  bem  pre- 
cisar ou  caracterizar  o  vocábulo,  particularmente  com  relação  a  tecidos 
o  embarcações  antigas.  3.fas  muitas  vezes  a  indecisão  procede  da  falta 
de  estudo  das  fontes  legítimas.  Não  é  difícil  designar  o  nome  botânico 
recorrendo  aos  livros  da  especialidade,  ou  declarar  algumas  proprieda- 
des características  com  o  auxílio  dos  autores.  Que  o  vocábulo  designa 
«árvore»  ou  «animal»,  o  próprio  contexto  do  livro  o  indica;  e  o  dicio- 
narista,.  dizendo  o  mesmo,  nada  adianta. 

Abundam  definições,  em  especial  nos  dicionários  modernos,  que 
são  totalmente  erradas  ou  disparatadas.  O  cego  tradicionalismo  tem  bas- 
tante prejudicado  os  dicionaristas  dos  nossos  tempos,  mais  pressurosos, 
assim  como  a  falta  da  devida  orientação  induzira  em  muitas  inexactidões 
os  antigos^. 


*  Eis  uma  prova :  Lê-se  na  Chronica  de  D.  João  III,  por  Francisco  de  Andrada 
(i,  cap.  40,  1.'  ed.),  gutedras  de  cairo.  Morais  regista  gidedras  de  Coiro  e  pregunta  o 
que  significa.  Vieira  inscreve  gntedra  e  declara  que  é  de  «significação  incerta»  : 
Outro  dicionarista  nicdtino  consigna  ^rwíedra  como  termo  antigo  e  inédito  e  reputa-o 
sinónimo  de  polaina.  Gaspar  Correia,  a  quem  de  perto  segue  Francisco  de  Andrada, 
Diogo  do  Couto  e  outros  indianistas  lêem  gvndra.  Gntedra  é,  portanto,  erro  tipográ- 
fico. Vid.  Candura. 

E  outra:  Morais  insere  muxara  e  limita-se  a  citar  um  passo  da  Déc.  IX.  Vieira 
diz-nos :  «Significação  incerta;  talvez  asylo,  abrigo».  Outro  lexicógrafo  afirma  que  é 
«agasalho,  asilo».  Mas  Simão  Botelho  interpreta  muxara  por  «tença»,  e  António  Bo- 
carro  por  «soldo»  ;  e  tal  é  o  sentido  do  termo  em  árabe,  «salário,  ordenado». 

2  Eis  uma  amostra  do  pano:  adão  (fruta  de  Adão)  é  «árvore  da  índia  Portu- 
guesa»; bandel  (porto)  é  «bairro  destinado  à  habitação  dos  estrangeiros»;  ^^rwião  (ar- 
mazém) é  «casa  tóriea,  na  índia  Portuguesa» ;  jagra  (açúcar  da  seiva  de  palmeira) 
é  «açúcar  feito  do  coco,  na  Ásia»;  necodà  (arrais)  6  «chefe  militar  na  índia:  reimão 
(tigre  de  Malaca)  é  «animal  que  não  tem  habitação  certa»  ;  talagóia  (iguana)  é 
«peixe  de  Dio»;  vangana  (arrozal  regadio)  é  «planta  da  índia»;  amholim  (tecido)  é 
«árvore  da  índia»;  baé  (senhora)  é  «mulher  cristã  de  canarim»  ;  covid  (côvado)  é  «me- 
dida chinesa»;  jacatá   (rei  feudal,   no  Japão)    é   «o  mesmo   que  japonês^:,  mundaçó 
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sinónimos,  como  :  Jaca,  tfruto  do  jaqueira  ou  arvoro  de  pâo,  também 
chamada  doriâo»;  olla  (folha  do  palmeira),  to  mesmo  que  ollaria»  (fá- 
brica «1«>  loi'       '         rro) ;  cachari  (pilau),  to  niosmo  qoe  caril*. 

Certos  \    sflo  de  tal  modo  definidos,  quo  so  nflo  dá  indício 

da  sua  origí^m  asiútira,  corao:/tt«<?  (japonês),  tpoquena  ombarcaçAo  do 
remos»  \jangá  (malaio),  tospécie  de  embarcação  chata,  que  serve  prin- 

■•■'••* -■'   • —  ■  ortar  madeiras»;  guimjao  (malaio),  «tecido  fino 

'  de  sOda»;  í<'o/;í6o  (japonês),  «tapume  ou  tabique 
móvel. . .»  ;  .baju  (malaio),  •casaquinho  curto  semelhante  à  roupinha  da 
Beira  Alta»;  ou:  «si'  chama  assim,  na  provím-ia  do  Alinho,  às  roupinhas 
usadas  pelas  mulla'res»;/orwd!o  (persa),  «escritura  ou  carta  rial». 

Várias  definiç5<>s  sâo  demasiado  restritas,  e  por  isso  não  abrangem 
todos  os  significados.  Um  dicionário  diz,  referindo-se  a  Fernão  Men- 
des, quo  altirna  é  «nome  Índico  de  uma  vestidura  sacerdotal  da  Ásia,  a 
qual  ó  do  côr  verde  e  tambôm  serve  de  insígnia  declasse».  Mas  o  autor 
narra  em  outro  lagar  (cap.  164) :  «Havia  huma  grande  soma  de  Sacer- 
dotes [i     "  '     listiis]  com  habir-  "  ■<  e  suas  altimas  de  damasco 

roxo*.    '   ..:.      .  _-.;a  que  a/f<nia  é       ., do  vestidura  sacerdotal  no 

Oriente».  Mas  o  autor  da  Peregrinarão  tambCm  alude  à  altirna  do  in- 
trodutor da  cOrte  de  Calaminha  o  às  dos  cortesflos  do  rei  de  Bungo,  no 

I...  jt,, 

,     lito  aos  nomos  de  árvoi  --striçílo  geográfica  provêm  dos 

escritores  que  delas  trataram  com  relaç.=lo  a  certa  zona  ;  o  que  nfto  quere 
uilo  soja  mais  ampla,  ou  que  a  espécie  e  o  seu  nomo 
:--  s». 


lie  ca- 

.    .  .  »»'e  dá 

o  nome  de  djfrílo*;  faiuM  ifanòt»,  moeda)  é  «quiUte»;  gued^e  (cimento)  é  «madeira 

fnrtp,  i'~-   '"    -      -■■        '■  -    '  '     '  '•  '   •       '        '  '  que  80  mete  na  Uka 

'iii.'ii'i\'  va  por  cada  caaahabi- 

-iir 

tu- 

gneaa;  cobrador  de  rendas,  ua  Índia*;  jono  (rédito  da  mesma)  é  «terreno  forciro, 

•'titrf  'X  •-"-    ••  ■  '••':-•  «•  -■■■• :  »•"—  -.:..»..    .i-.  -nciro)  é  '<^ - quc 

•  1.  :    :  :  morado  é 

'  i 

Malabar,  da  raça  mui  itándegn)  r>  -«certo  direito 

i  dicionartata  loo  qoe  havia  &o(<m  em  Satari,  e  loi^t  definiu  o  termo :  «Mrvl- 

'rua 
a» 

.■MI.      ■    .  .  ■    O 

diauati, 
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VI.  So  a  fonoloíçia  o  a  sematologia  do  vocabnlário  luso-asiático  dei- 
xam tanto  a  desojar,  bom  se  podo  calcular  a  sorte  da  sua  etimologia. 
E  é  fácil  de  explicar :  os  escritores  nHo  indicam  muitas  vozes  o  berço 
dos  vocábulos  e,  em  gerixl,  o  seu  étimo  exacto ;  os  lexicógrafos  nílo  tem 
conhocimento  cabal  da  nossa  literatura  colonial  e  nenhum  das  línguas 
asiáticas,  e,  para  nilo  serem  taxados  do  plagiários  ou  por  se  julgarem 
mais  sabedores,  coartam,  ostondom  oa  alteram  os  significados  dados 
pelos  antecessores,  mais  lidos  nas  fontes,  o  assim  ocasionam  grande  de- 
trimento às  derivações. 

Em  1.°  lugar,  há  numerosos  vocábulos  cuja  pátria  se  náo  aponta 
absolutamente,  ou  se  designa  sob  as  rubricas  «termo  asiático»,  ou  «orien- 
tal», ou  «indiano»  ;  como  so  a  Ásia,  o  Oriente  o  a  índia  tivessem  uma 
língua  só  ou  meia  dúzia,  e  nfío,  centenas  dolas.  Assim,  por  desconheci- 
mento da  história  filológica,  passam  por  europeus  termos  como  andor, 
bailéu,  biombo,  cassa,  catre,  jangada,  mavaréu,  veniaga.  Fnné  ò  «pequena 
embarcação  asiática»,  quando  na  realidade  é  «japonesa».  G^awtfro  é  termo 
da  «marinha  asiática»,  quando  de  facto  é  da  «macaísta  ou  chinesa». 
Xendini  é  termo  asiático»,  mas  nflo  o  conhecem  sonão  os  concanis  e  os 
mar  atas. 

Em  2."  lugar,  atribuom-so  derivações  latinas  ou  gregas  a  muitas  pa- 
lavras orientais,  como  se  efectivamente  tivessem  existido  na  língua  tais 
étimos,  ou  fossem  formadas  pelos  portugueses  na  localidade  com  ele- 
mentos europeus.  Assim :  tufão  (árabe  ou  chinês)  vem  do  gr.  tuphon 
(ou  antes  typhon) ;  basim  (propriamente  bassim  ou  bacim,  do  bengali, 
«tecido  de  algodão  de  Bengala»),  do  baixo  gr.  hombaxion,  de  bombax; 
veniaga  (malaio),  do  veniagar  e  este  do  lat.  venum  agere  (como  se  ve- 
niagar  n3,o  fosso  derivado  do  veniaga) ;  babaiés  (isto  é,  babares,  do  con- 
cani),  do  gr.  babazo ;  biombo  (japonês),  do  lat.  bis-umbo;  aripar  (malaiala), 
do  lat.  ripa;  datura  (sânsc),  do  lat.  datura;  lintea  («tecido  chinês»),  do 
lat.  linteiaf;  manucódio  (malaio),  do  lat.  manus -\- cauda  (quanto  pode 
a  etimologia  sónica!);  nacibo  («fado,  sina»,  do  árabe),  por  nascibo,  de 
nascer?;  bailéu  (mal.),  de  bailar f;  batuque  (cafreal),  do  rad.  de  bater?. 

Em  3.°  lugar,  derivam-se  certos  vocábulos,  designativos  (pelo  menos 
originariamente)  de  objectos  asiáticos,  doutras  línguas  europeias,  impli- 
cando-se  desta  maneira  que  os  portugueses  os  receberam  desses  idiomas 
«não  lhes  deram;  como:  cassa  (mal.),  do  fr.  casse;  saraça  (mal.),  do 
cast,  zaraza;  gudào  (mal.),  do  ingl.  go-doum,'  bule  (mal.),  do  ingl.  bowl; 
jangá  (mal.),  do  cast,  jangua ;  babaréu  (cone),  do  fr.  bavarderie;  bões 
(cone.)  do  ingl.  bound;  macaréu  (guzarate),  do  fr.  macrée;  catre  (<cá- 
tere<Ccátele,  malaiala),  do  cast,  catre;  bringe  (persa),  do  germânico,  por 
intermédio  do  brinde  (!) ;  catana  (jap.),  do  italiano.  E  para  remate,  filia-se 
cairo  (dravídico)  em  Cairo,  cidade  do  Egipto  !  *. 


^  «En  etimologias  ay  poquissima  seguridad,  y  han  hecho  dezir  muchos  disparates 
a  hombips  doctos».  —  Faria  e  Sousa,  lAisiada-s    '     "    '    de  Camoens,  tom.  ii,  col.  93. 
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asorem-se  nos  dicionários  etimolópricos,  sob  ama  só 

'I,  palav  aSj  atribuindu- 

-   ..    -  ..  .  V,   ...  ,>.w  v,.._  ...  orraila.    -^--.i..  .    ..<...,  ..  ,i,...iicaç;lo  indiana) 

encabo^-a-se  no  balão  ouropoa ;   caixa  (moeda  asiática)  acasala-so  com 

eaúeay  do  lat.  capsa ;  calão  (bilha,   na  índia)   emparoliia-so   com  calão, 

i'),  para  so  or'  '        '  -       •  uliano)  mete-so 

maiius;   vai  :  l)  pr«nde-80  ao 

Ut.  txtra;  chalé  (alcaçaria)  une-se  com  chaU,  do  fr.  chalet. 

^  r,  manda-so  às  vezos  comparar,  para  vocábulos  porta- 

jjuralelas  estrangeiras ;   náo  se   sabe  cora  certeza  o  mo- 
;•  mera  erudiçáo,   se  para  sugerir  influôncia  estrangeira,  ou 
para  insinuar,  ao  contrário,  a  nacional,  mais  conforme  à  verdade. 

''       *  ito  que  os  nossos  escritores  modernos,  e  particularmente 

08  i  tenham  sempre  em  vista  que  era  terminologia  antiga  da 

Asia  meridional  nós  somos  mestres,  não  discípulos  ;  exportadores,  nfio 
importadores.  É  ^ov  isso  que  os  estrangeiros  que  pretendem  tratar, 
com  sciôncia  e  consciência,  de  semelhantes  assuntos,  recorrem,  de  pre- 
ferencia, às  fontes  portuguesas:  tais  como  Yule,  Burnell,  Whitworth, 
Wilson,  Watt,  Dovic,  Bóncio,  Piso,  Rheede,  Rúnfio. 

Na  \  '  '  ;,  que  tem  qu(5  fazer  chita  (neo-árico)  com  o  fr.  chite, 
funce  (j  ^  1  o  fr.  fonce,  macart^u, (guz.)  com  o  fr.  macréef  Que  ne- 

cessidade há  de  comparar  o  cast,  charol,  para  se  preferir  charão  a  xa- 
rão,  80  todos  os  nossos  oriefltalistas  antigos  ortografam,  charão,  e  se 
charol  ó,  com  muita  probabilidade,  uma  variante  de  charão  >  charon  > 
cfuxrolf  Porque  ó  que  se  manda  comparar  murza,  que  nílo  existe,  com 
o  persa  mirza,  que  também  nJo  existe  senSo  na  forma  riiirzã,  ou  mirzã, 
e  ó  o  étimo?  Que  comparação  pode  haver  entre  águila  (raalaiala),  que 
ó  apau»,  e  águia,  que  é  «ave»?  A  mesma  que  entre  um  Ovo  e  um 
espdto  *. 

Em  6.°  lugar,  aponta-se  erradamente  uma  língua  oriental  ou  ameri- 
cana como  fonte  do  vocábulo  português,  por  desconhecimento  da  sua 
história;  como:  abada  (mal.)  do  árabe  ãbida;  ema  (mal.)  do  árabe 
neâma ;  andor  (malaiala)  do  persa  handul ;  catre  (malaiala)  do  porsa 
katel ;  A  '      '     '         '  "  '  '        my  nâo 

existe ;  ^         ,  ^  ,  ■  ;   rota 

(mal.)  do  concani ;  peru  (ave)  «de  origem  dravidica  (talvez  do  tamul)» ; 
curumhlm  í--  nu-  iii  tiiuita)  identiticado  com  o  tupi  curamí,  com  os  signi- 

♦' '  lho,  uioluque». 

r,  os  ótimos  indicados  sAo,  do  ordinário,  incorrectos  on 
incort08  na  sua  forma,  n&o  se  sabendo  se  n^presentam  a  fonaçAn  origi- 
n.'iria   <Mi  .1  .  '     '  *  Nilo  Sc        '  *  ia 

IH-"!  ,'■'.>.:■  lar  as  a.         .  uo 

^  Ou  estraug«irM  «í  quo  confutidiram  a  noflM  átfttUa  (Mm  lat  ttquiln,  »  trnnslti- 
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passou  na  soa  transiçJlo ;  o  quo  nRo  é  de  soraonos  importlncia  em  glo- 
tologia.  Por  exemplo:  atahay  por  atalik  (vid.  atahaque)  * ',  charada  por 
tçarodó  (vid.  charodú) ;  airjiun  por  ajíun;  ariKjiir.  por  '(inuj:  cliil  por  chhif  ; 
pula  por  phul  (vid.  /w/a) ;  rontó  por  roniô. 

Em  8."  lugar,  desloca-so  o  significado  do  divorsos  tormos,  especial- 
mente de  flora  o  fauna,  duma  regia.0  para  outra ;  o  que  obscurece  a  sua 
verdadeira  pátria  e  entrava  a  investigarão  da  sua  origem.  E  verdade 
que  os  portugueses  uniram  a  índia,  a  Africa  e  a  América  na  sua  acção 
civilizadora,  e  transportaram  plantas,  animais,  trajos  o  iguarias  duma 
parte  ])ara  outra,  ou  os  seus  nomos  para  os  aplicar  a  olncctos  simi- 
lares.   Mas  o  etimologista  tem  de  saber  filiá-los. 

So  longana  ó  aplanta  sapindácea  do  Brasil»  (';como  se  pode  esperar 
que  provenha  do  cliinOs  lonrj-ien  f  Se  benteca  é  aárvore  da  Gniné^  ^  como 
se  filiará  o  nomo  no  malaiala  bendi/ckn,  «teca  branca»?  Se  pangolim  6 
«mamífero  africano»  ^  quem  irá  buscar  a  sua  origem  à  Malásia?  Se 
mongoose  è  «es})ócie  de  raposa  de  Moçambique»  ^^  como  se  há-de  ligar 
ao  mangus  («icnéumon»)  indiano,  domais  a  mais  aparecendo  trajado  tao 
estravagantomente ?  Se  mogarim  é  nome  brasileiro  de  «uma  espécie  de 
rosa  branca,  muito  aromática»  ^  que  tem  que  fazer  com  o  concani  mo- 
gar'im  e  sânsc.  mudgara  ?  Se  alná  é  usado  no  norte  do  Brasil,  deve  ser 
uma  especialidade  local,  e  não  prendor-se  ao  árabe  al-haluã,  que  deu 
«alfóloa»  no  português  continental,  e  outra  forma  o  outro  significado  no 
asiático.  Se  arache  é  epitetado  «termo  africano»  ^  quem  pode  adivinhar 
que  se  liga  ao  singalês  ãrachchi,  e  Nigomho,  a  que  se  aludo  na  abonaçRo, 
é  uma  província  de  Ceilão  ? 

Se  os  portugueses  levaram  da  América  o  ananás,  o  caju,  a  goiaba, 
a  papaia,  a  ata,  a  aaiona,  o  tabaco,  que  se  vulgarizaram  e  em  parte  se 
tornaram  espontâneos,  não  é  nas  línguas  da  índia  que  se  há-de  procurar 
a  origem  dos  seus  nomes,  recebidos  juntamente  com  as  plantas.  Pare- 
Ihamente,  não  se  há-de  indagar  em  tupi  ou  guarani  a  etimologia  de  ha- 
nana,  de  mogarim,  de  café,  de  manga,  de  ema,  de  haju,  áe  jangada,  se 
bem  que* tenham  sua  vivenda  ou  estejam  em  uso  no  Brasil^. 

Parece-me  que  se  pode  concluir  do  que  fica  exposto  que  a  lexicolo- 
gia  colonial,  tal  qual  figura  nos  nossos  dicionários  mais  copiosos  e  eti- 
mológicos, precisa  dum  grande  varejo,  e  que  a  causa  fundamental,  e  ao 
mesmo  tempo  principal,  da  maior  parte  dos  defeitos  e  imperfeições  está 
no  desconhecimento  ou  no  desprezo  das  legítimas  fontes  de  estudo,  e  na 
etimologia  empírica,  que  se  estriba  inteiramente  na  horaofonia  —  critério 


1  A  etimologia  demonstra  que  atahaque.  eme  eu  iiHo  encoiMtrpi  em  neuluiin  escri- 
tor, está  por  atalaque. 

2  «A  descrição  de  Phikenet,  que  a  [juia^  laemuica  cmn  ii  América,  ueve  rejei- 
tar-se  como  um  dos  muitos  enigmas  da  literatura  de  juta,  se  não  se  aceitar  como 
mais  uma  das  muitas  provas  da  estreita  associação  da  índia  e  da  América  realizada 
pelos  espanhóis  e  pelo»  portugueses».  —  Watt,  The  Commercial  Products,  p.  411. 
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pouco  soj^uro  e  aada  scientifico,  como  está  do  sobra  demonstrado  pela 

"•  '     ■ ■  --va*. 

reconhecer,  com  o  sisudo  Bluteau,  que  cde  toda  a 
emproza  literária  a  mais  molesta,  e  embaraçada  ho  a  de  hum  Vocabulá- 
rio»).   ^"^  as  faltas  o  as  incorre cçòes 

(como  6-. I  ^i"!  '!'<  """  «"  'i^'>  ii'Mfis- 

Biitam  e  perpetuem. 

IX.  —  Fontes  e  dificuldades  de  estudo 

K  óbvio  que  a  cortidílo  e  os  primeiros  traços  bio;^ráfif03  dos  vocá- 
bulos orientais  ó  no  Oriente  que,  em  regra,  se  devem  buscar.  Mas,  para 
isso,  importa  primeiro  averiguar  se  de  íaeto  o  termo  ó  oriental  e  a  que 
regifto  do  Oriente  pertence,  e  qual  foi  a  derrota  que  seguiu  na  sua  via- 
gens '^  u 

tanto,  que  se  me  afigura  indispensável  ao  estudo  da 
lexicologia  asiática  —  e  o  mesmo  se  dirá  da  africana  > —  ó  percorrer  com 
paciência  as  obras  de  todos  os  nossos  escritores,  e  as  principais  dos  es- 
trari  '  •''"e  quo  com  reconhecida  competência  trataram  das  cousas  da 
Ai-'..  onal,   e  colhOr  aí  os  vocábulos  exóticos  cora  a  sua  definição 

ou  descrição  e  com  a  sua  pátria  ou  derivaçil<*. 

I'  '  "  ■    ''     ■  "  '  '  •  coiu  mais 

fid»  .  ^  .  "'s  malaias 

e  japonesas,  cujos  fonemas  pouco  ou  nada  diferem  dos  portugueses,  mas 
os  complii'ados  alfabetos  indianos  e  as  locuçftes  dos  idiomas  monossilá- 
bicos. Alôm  disto,  interpretam  uma  e  mais  vezes  as  expressóes  pere- 
grinas que  empregam,  e  indicam  amiúde  o  seu  berço  e  às  vezes  a  sua 
etimologia. 

'•        -  ■       '  ■     ■     -     '    '  '     ,>  o 

eHti^  _     \       .     ,  -  jile- 

mento  há  dificuldades  momentosas  a  superar,  as  quais  demandam  muita 
])«'!  na  invr-  i  'nto  adequado,  pelo  menos  nos 

SiíUô  ...  '•■■^     -  '"1'  ""ias  —  tarefa  árdua  que 

senão,  iraçflo  dos  competentes, 

nem  sempre  íácil  de  alcanç 

nil  ^  ,       ^  .  '      J^' 

ras  veses  revista  pelos  aut<  ipresenta  todos  correctamonto  orto- 

grafulos,  ou  por  Ci  i»iii,  ou  por  !  ■  's  compositores,  oa 


'    ^  \  elymrtlojfid  *  nmii  ^«^iitnciíi  on  nnU*»  ri^mn  àm  JM*inncia  histórica ;    quRod  o 
(ti'  .'.e«  chcgHr  a  iimí«  do 

TC 
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A  falta  de  uma  codilha  (Candil),  o  a  de  ama  vírgula  entro  duas  pala- 
vras (lacre  [,]pucho),  ou  a  notaçtlo  do  i  por^'  (brinie),  ou  de  ge  \)0T  (/ue 
(inge,  frange),  etc.,  ocasionaram  a  inserção  nos  dicionários  de  vocábulos 
que  jamais  existiram.  O  próprio  Gonçalves  Viana,  filólogo  tão  atilado, 
incluiu  nas  suas  Apostilas,  pelo  que  leu  nas  correspondências  da  índia 
publicadas  em  diários  do  Lisboa,  como  vocábulos  novos :  hompim  por 
bongiii,  mosteiro  por  norteiro,  naixó  por  voixó,  nandrenine  por  nanche- 
nim,  tio-lio  por  lio-lio  ', 

É  de  suma  conveniência,  portanto,  o  conhecimento  das  ortografias 
antigas,  o  confronto  de  textos  paralelos  e  o  auxílio  da  etimologia,  para 
se  apurar  a  forma  vocabular  e  a  ortografia  correctas  e  relegar  as 
erradas  *. 

Ocorre  uma  quantidade  de  termos  nas  pautas  aduaneiras  aim-;l^  e 
nos  sistemas  tributários,  os  quais  não  se  interpretam  por  serem  então 
assaz  sabidos  no  local.  Outros  há — como  coco,  areca,  hétele,  caixa, 
catana,  cule,  pagode,  almadia,  parau,  jjangaio,  manga — que  são  ambu- 
latórios em  toda  a  periferia  da  influência  portuguesa  na  Ásia,  na  Africa 
e  até  na  América.  Muitos  dos  referentes  a  tecidos  e  embarcações  — 
como  bengala,  serampuri,  hertangil,  bofetá;  sanguicel,  catur,  cotacoulão 
—  são  antiquados  ou  geográficos,  os  quais  não  vem  nos  dicionários 
vernáculos  manuais,  compostos  ordinariamente  para  uso  de  escolas  ou 
de  missionários,  e  comummente  deficientes.  Por  último,  a  identificação 
das  dições  da  China  e  da  Indo-China  oferecem  maiores  obstáculos,  atenta 
a  índole  das  suas  línguas,  e  a  incorrecção  das  reedições,  que,  preten- 
dendo emendar  o  texto  da  primordial,  por  vezes  o  corrompem  '. 


*  Lê -se  na  Década  I,  ix,  3,  da  edição  de  1628 :  «Viue  todo  o  gentio  debaixo  de 
palmares  e  areaes  que  he  a  fazenda  de  que  viuem».  Não  duvido  que  mais  de  um  leitor 
desprevenido  tenha  julgado  que  João  de  Harros  escreveu  um  despropósito,  ou  que 
eom  efeito  os  gentios  do  Malabar  vivem  debaixo  dos  areais,  que  fazem  parte  da  sua 
fazenda.  Ponha-se  porém  areca/s  em  lugar  de  areais,  e  tudo  se  explica  perfeitamente. 
Mas  08  tipógrafos  conheciam  melhor  areais  que  arecais,  e  julgaram  que  deviam  cor- 
rigir o  original.  E  há  numerosos  exemplos  semelhantes. 

'  E  a  inobservância  destes  preceitos  que  tem  muito  prejudicado  os  dicionaristas 
modernos,  que  puseram  a  sua  principal  mira  em  recolher  dições  ou  formas  inéditas, 
mas  com  pouco  critério. 

^  Na  primeira  edição  da  Peregrinação  lemos  sempre,  uma  dúzia  de  vezes,  bada 
ou  badus;  mas  em  algumas  edições  posteriores  (por  exemplo,  na  de  1725)  substitui-se 
bada  por  abada,  como  mais  correcto !  Mas  a  forma  abada,  que  é  protética,  não  vigo- 
rava no  tempo  de  Fernão  Mendes,  e  bem  sabia  êle  que  o  seu  étimo  era  o  malaio 
bada[q\. 

«A  monosylaba  po  (assim  nos  mais)  do  onze  modos  faz  onze  palavras,  que  signi- 
ficam ouzo  cousas  diversas,  e  é  cousa  admirável  que  cada  monosylaba,  sem  alteração 
alguma  material,  é  nome,  pronome,  substantivo,  adverbio,  participio,  e  verbo.  .  .  a 
diversidade  porém  para  significar  tantas  cousas  vem  tomada  de  a  pronunciar  com 
voz,  toada,  acento  plano,  carregado,  depresso,  levantado  ou  circumflexo,  da  voz  espi- 
rada ou  não  espirada  [com  relação  ao  chinês]».  —  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel  (ed. 
de  Macau),  p.  98. 
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Sucede  tambôm,  nfto  raro,  quo  um  dado  vocábulo,  peregrino  om 

ias  da  mesma 

: _ -„ .,. ,    ......  ,  ..io  80  podendo 

precisar,  sem  demorada  pesquisa,  de  qual  doles  proveio  para  a  nossa 
língua  *.  Pode  ij^ualmonto  acontecer  que  o  que  se  afigura  como  étimo 
tenha  n-    — ^'  lide  por  ótimo  a  palavra  cuja  oriír  "  iTocura,  sendo 

facto,  <•'  nto  comprovatio  om  outra  obra  \i  •()  que  os  por- 

tugueses transportaram  diversos  termos  indígenas  duma  terra  para  ou- 
tra. -  completamente  naturalizados  *. 

I  .   .» linha  de  conta  que  vários  nomes  de  dignitários, 

em!  .,  pesos  o  medidas  de  certas  regiões  nilo  pertencem  às  suas 

resjH'ctiva»  línguas,   como  se  poderia  inferir  dos  nossos  historiadores, 

1  '        1     -1*         c  1    -  ,. .       I'   -  -jto  duvidoso  se  os  termos  bale 

(ár.  uãztr),  dados  como  títulos 
de  autoridades,  vogavam  com  efeito  na  língua  indígena  do  Malabar,  ou 

-  pelas  colónias  estrangeiras,  ou  somente  foram 

: ...    ,  — n'ueses  por  intérpretes  árabes  e  judeus.    Quem 

hesitaria  em  supor  que  mandarim,  nSo  provindo  do  nosso  verbo  mandar, 
deve  ser  palavra  chinesa?  Todavia,  a  história  mostra  que  os  portugueses 

o  rr-  '    -  -      '       -     ir        ,  tantos  outros  termos  concernentes  à 

Chi  itulos  dravídicos  passaram  para  Pegu  e 

para  a  ^lai  crioulo  do  Macau  recebeu  um  considerável  número 

das  suas  diçòes  peculiares,  nEo  da  China,  mas  de  Malaca.  Em  Timor 
são  correntes  várias  expressões  privativas  do  português  de  Goa  '. 

É  claro  que  o  cometimento  é  laborioso  e  inçado  de  estorvos ;  mas 
deve-se  admitir  que  é  o  único  processo  racional  e  frutífero.  Os  lexicó- 
:--'"-    -  r        •  •  1      rj^Q^    aprr     -'  -  '    "rio 

lUais  0.\n  ;àO 

da  sua  pátria,    ^ilerece  especial  mençAo  Rafael  Bluteau,  que  nfio  somente 

ira  oriental,  entJlo  existente  e 

,v. ..;  termos  ali  correntes,  e  manteve 

aqui,  em  Lisboa  e  nos  arredores,  relações,  a  que  alude  algumas  vezes, 
com  os  indiá ticos,  assim  para  melhor  se  inteirar  da  lexicologia,  como 

Vocabulário. 


»    l',t  ou 

outra,  »<       .  lò- 

rica,  o  vocábulo  típico  nio  é  nu  fonética  e  »                    -nte  idêntico  em 

(,,f«,.,  ..-  ,,i;    ..   ._ ..'..: I...:.,  ,|,,^,,  ,,,„,. j, (o  o  tnCínv    •''■-• 

1  •■  iU 
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X.  —  Organização  do  Glossário 

O  método  quo  a(io])tei  aa  organização  do  presente  Glossário  foi  o 
seguinto : 

1.  Transcnm  ])riiiiciru  da  Injlutintu  m)  Vocabulário  Portuyuês  os 
vocábulos  quo,  por  motivos  ospociais,  tinham  sido  aí  incluídos. 

2.  Percorri  dopois,  uma  ou  mais  vozes,  toda  a  nossa  literatura  orien- 
tal, antiga  e  moderna,  a  que  })udo  ter  acesso,  atento  o  meu  estado  vale- 
tudinário ;  colegi  em  verbetes  do  cada  vocábulo  um  ou  dois  (excepcional- 
mente mais)  passos  do  cada  obra  em  que  figuravain,  verdadeira  ou 
presumidamente,  palavras  asiáticas  (e  ao  princípio  também  africanas),  o 
assim  consegui  recolher  em  primeira  mâo  um  enorme  cabedal  vocabular. 

Identicamente  procedi  com  respeito  às  obras  dos  viajantes,  missio- 
nários e  tratadistas  estrangeiros  do  maior  nomeada:  italianos,  franceses, 
ingleses,  espanhóis,  holandeses,  latinos. 

3.  Passei  em  seguida  a  examinar  a  correcçHo  das  poucas  etimolo- 
gias que  eram  assinadas  por  certos  escritores,  e  a  investigar  as  outras, 
assim  pelo  conhecimento  pessoal  de  algumas  línguas,  como  pelo  auxílio 
de  dicionários,  mais  de  um  do  cada  uma,  e  dos  glossários,  particular- 
mente do  do  Yule  &  Burnell.  Se  o  significado  se  apresentava  claro  e 
preciso,  era  alguma  língua  europeia  que  mo  servia  de  chav^e.  Se  o  sen- 
tido era  obscuro  ou  extensivo  e  a  forma  fácil,  como  acontecia  em  ma- 
laio  e  japonês,  recorria  imediatamente  à  língua  do  berço. 

4.  Perlustrei  também,  quanto  vinha  ao  meu  propósito,  os  dicioná- 
rios nacionais,  antigos  e  modernos  mais  autorizados  e  copiosos,  bem 
como  alguns  estrangeiros.  Ncão  descurei  revistas  e  jornais  indianos, 
onde  poderia  fazer  qualquer  colheita,  nem  as  correspondências  que  do 
Oriente  vinham  para  os  diários  de  Lisboa. 

5.  Os  vocábulos  que,  em  consequência  dêsto  processo,  mo  pareceu 
possuírem  elementos  seguros  e  suficientes  para  sua  inscriçílo,  passei  a 
limpo,  em  separado,  com  margem  para  serem  aperfeiçoados.  Os  outros 
ficaram  de  remissa  para  ulteriores  indagações  de  significado  ou  de  deri- 
vação. 

6.  As  repetidas  pesquisas  foram  sucessivamente  apurando  uma 
considerável  quantidade.  As  consultas  aos  competentes  em  casos  parti- 
culares, e  as  listas  enviadas  a  amigos  e  literatos  obsequiosos  deram 
algum  resultado  ou  me  puseram  na  pista.  O  número  dos  vocábulos 
refractários  tornou-se  assim  muito  reduzido. 

Explicado  sucintamente  o  processo  de  elaboração  do  Glossário,  come- 
çado há  meia  dúzia  de  anos,  com  labor  incessante  e  com  os  materiais  e 
com  a  preparação  derivada  do  anterior  trabalho,  eis  o  seu  resultado  e  a 
sua  justificação: 

Foram  pescados  no  mai-e  magnum  da  literatura  portuguesa  oriental 
milhares  de  vocábulos,  um  grande  número  dos  quais  não  foram  até  hoje 
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rGgÍ8t;idos  nos  dicionários,  e  qao^  por  om  motivo  ou  outro,  tom  direito 
at'  ',    E  foram  i  !onte  abonados  com  :<■ 

da  811U  a  ou  do  >  da  sua  naturalidade. 

Incluíram-se  na  obra  vozes  de  origem  arábica,  quo  ponotraram  na 
1  da  ind;       '  '  "  •    '-,>c- 

:  ...     .       ,    _     -^      .rem   na  i .^  .  .      . ,  .  r- 

monte  por  outra  via.  e  das  quais  há  tratados  proficient(38,  nacionais  e 
ost;  ;ziram-80,  com  a  respectiva  ressalva,  as  quo  adquiri- 

ram -ii,  :.,,:,.,  ,,u  acepçílo,  ou  se  tornaram  m  oito  vulgarizadas.  Algu- 
mas entraram  só  com  o  intuito  de  se  lhes  apontar  a  origem  sfinscrita. 
Por  idêntico  motivo  foram  incluídorx*ortos  termos  do  gíria  portuguesa. 

I''  ■■    '  ■       '   -^  nos   (li  ■     '  ■  M-ao  do  aasiáti- 

cu?*^  ,  ;daafou.    , .,  .     ,    squo  puderam 

ser  idtMitiíicados  e  elucidados  ou  corrigidos.  Os  outros,  cuja  procedên- 
cia, forma  ou  significação  nJo  era  clara  ou  segura,  foram  omitidos. 

F    ■' •• ■    lalmente  muitas  das  palavras  que  figuram  em  alguns 

dos  s  como  usadas  pelos  indígenas,  e  nSo  pelos  portu- 

gueses.   For  exemplo :  Orta  refere  (Col.  de  Beire)  que  o  rei  Nizamoxá 

o  pa- 
r-  --  j- „.  .  .  .„..;  ....... .  ^.:^^és  ter- 
mos n.1o  so  podem  considerar  portugueses,  nem  ciri  (êireh),  que  ôle  nos 
diz  ser  nome  malaio  de  betre.    Usou-so  neste  assunto  de  certa  latitude, 

•■  "  ■ ■•  '  * ~"  ■■ '*; a  divisória*. 

os  e  08  dos  povos  deles 
derivados,   se  nflo  ofereciam  algum  iaterêssc  espocíal.    Tais  vocábulos, 

idos,  dariam  por  si  só 

: , —    «...    ^ s   silo  explicados  pelos 

nossos  iudianistas,  registados  por  Blutean.  e  tratJidos  com  vasta  eriídi- 
çflo  por  Yule«&  BnrnoU  ao  mu  Glossári' 

llect''"      -  -  '*      ia  etimolo^^ia  e  no  cm  s- 

tico,  a  '  is,  qu»'.  ou  devido  k  iia 


ntftrador  (Ic  \  quore  diser  «preparador  c 


fill' 


ipos  do  dia  em  que  os 

ni:    li:  .  11  rezam  a«  ,  fi"r,  hácrr,  vtatfarrb  e  êob,  qyte 

'  M,  »ò  p4ii\,...  .,„..  ...   i. ..,.■>«  o«  emprega  pnra  explicar  m 

V  6  tuntê :  «Ditem  Oê  ParceoA  que  tree  vex<'it  bn»tn  faxer  ora- 

"    rh,r 

em  ai  todoias  pa' 

,    I-  i     13,.   ,1..    ...V  .  .  U 

Hl  ■  itra  antoa  «le  laii^ar  na  oauia,  •  que  ulia- 

BiAo  Aiti 


XLiv  INTKUDuyAO 

OU  a  Orro  de  cópia  ou  de  composição,  ora  obscura  ou  inexacta ;  como : 
Çalete  por  colete,  catapa  por  catopa,  gorca  por  gorsa,  guémio  por 
gémio. 

Fixou-se  com  o  conjunto  das  citações,  e  tambôm  com  a  intervenção 
da  etimologia,  a  variante  fonética  mais  usnal  ou  mais  correcta,  pondo 
de  parto  as  incorrectas,  que,  aliás,  vão  indicadas  nas  mesmas  citações. 

Com  idônticos  recursos  se  determinou  a  prosódia  e  a  morfologia  de 
várias  dições,  erradamente  representadas  nos  dicionários,  com  acentua- 
ção, género  e  número. 

Com  os  esclarecimentos  fornecidos  pelos  materiais  e  pela  proveniên- 
cia, formou-se  um  conceito  cabal  dos  vocábulos,  e  deu-se  uma  definição 
possivelmente  precisa.  Se  alguns  tecidos  e  embarcações  nâo  foram  con- 
venientemente caracterizados,  foi  porque  faltaram  elementos  necessários, 
e  nâo  por  descuido  *.  Na  colisão,  preferiu-se  uma  definição  extensiva  à 
restritiva,  e  a  designação  genérica,  nos  pesos  e  medidas  variáveis,  à 
específica  e  exclusiva. 

Procurou-se,  em  regra,  evitar  longas  descrições,  enumeração  de  di- 
versos usos  e  produtos  industriais,  e  noções  históricas  dos  objectos  desi- 
gnados, assim  para  se  não  estender  o  trabalho,  primariamente  lexicoló- 
gico,  já  de  si  volumoso,  como  para  se  não  privarem  as  abonações  do 
seu  interesse,  visto  que  isto  se  havia  de  fazer,  em  grande  parte,  com  o 
sou  auxílio  e  detrimento  ^. 

Quando  porém  houve  razão  de  particular  importância,  desenvolve- 
rani-se  largamente  as  questões  de  sematologia,  de  etimologia,  de  evolu- 
ção formativa  ou  de  trausmisssão  de  vocábulos,  a  fim  de  se  esclarecer 
a  matéria  complicada  ou  restabelecer  a  verdade  deturpada'. 

Pôs-se  muita  diligência  em  investigar  e  apurar,  à  vista  da  documen- 
tação histórica  e  prefixação  do  berço,  a  etimologia  scientífica  de  cada 
vocábulo,  atentas  as  vantagens  práticas  na  determinação  fonética  e  se- 
mântica *. 

E  patente  que  em  semelhantes  assuntos  nem  sempre  se  pode  esperar 
uma  derivação  corta  e  incontestável,  por  vários  motivos :  obscuridade  ou 
indefinidade  do  significado  no  texto,  indeterminação  do  berço  do  rocá- 
bulo,  falta  de  base  ou  ligação  histórica,  similaridade  de  som  ou  de  sen- 


*  Algumas  definições,  desumidas  do  contexto,  nem  sempre  claro,  ou  da  etimolo- 
gia, nem  sempre  certa,  são  susceptíveis  de  emenda. 

2  Em  certas  definições  e  indicações  de  propriedades  e  efeitos  preferi  as  dos  au- 
tores mais  competentes  às  que  eu  poderia  formular. 

*  Vid.  abada,  amoiico,  andor,  aznlaque,  baju,  batnbu,  bandel,  bramanismo,  budismo, 
canga,  canja,  cátele,  catur,  casta,  caurim,  charão,  chatim,  coco,  cor  in.  cuIp.  dóaico,  gen- 
gibre, guingão,  jangada,  macaréu,  machíla,  pagode,  palanquim. 

*  «Canons  for  etymology.  1.  Before  attempting  an  etymology,  a.secriauí  the  earl- 
iest form  and  use  of  the  word ;  and  observe  chronology.  2.  Observe  history  and 
geograjdiy :  borrowings  are  due  to  actual  contact».  —  Skeat,  An  Etymological 
Dictionary. 
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tido  tio  palnvTft»  diferentes.    Tevo-se  porém  o  cuidado  de  declarar  se  a 
proreníência  «ra  somente  provável  ou  duvidosa  oa  incerta.    Por  estos 

''fou,  merco  de  novos  elementos,  algu- 

Jalgou-se,  do  ordinário,  supérfluo  explicar  a  derivaçfto  ou  a  compo- 
sivfto  do  étimo,  expor  os  seus  divtTsos  sentidos,  ou  apontar  todas  as 
liii;;uas  indígenas  em  que  se  encontrava  um  dado  vocábulo,  quando  disto 
nio  redundava  nonhunia  vantagem  real.  Indicou-se,  todavia,  o  sentido 
literal,  Be  diferia  do  dos  nossos  autores. 

Quando  v;"lo  conjuntas  duas  liuguas  {peraa-ár.  ou  árabe-persa)  a  pri- 
meira denota  o  étimo  e  a  segunda  a  origem  remota.  O  mesmo  se  en- 
tende, algumas  vezes,  por  cone. -mar.  ou  mar.-conc,  mas,  em  geral,  que 
a  diçJlo  se  encontra  em  ambos  os  idiomas.  Se  silo  mencionadas  paralela- 
mente duas  ou  mais  línguas,  é  por  se  nâo  poder  discernir  de  qual  delas 
proveio  o  termo.  Quando  ó  indicado  o  étimo  do  étimo,  nâo  se  deve 
concluir  que  o  primeiro  tem  sempre  o  mesmo  sentido,  principalmente 
com  relaçílo  ao  sAnscnto.  A  notaçJlo  genérica  «neo-árico»  ou  «draví- 
dico»  quere  dizer  que  a  dição  se  encontra  em  quasi  toda  a  família  lin- 
guistica. O  étimo  sAnscrito  de  algumas  palavras  introduzidas  em  por- 
tuguês não  implica  que  foram  imediatamente  recebidas  daquela  língua, 
mas  que  é  corrente  ipsis  Uteris  et  sermi  em  toda  a  ^roa  da  influência 
bramAnica  *. 

Tomou-se  por  norma  n&o  inserir  nenhum  vocábulo  que  nilo  fosse 
escudado  por  alguma  abonaçAo.  pelo  menos  •  ira.  E  era  natural 

que  assim  se  fizesse,  visto  o  trabalho  todo  \> .-  na  literatura.    Se 

alguns  termos  sfto  arrevesados  ou  estranhos,  o  nílo  propriamente  adap- 
tados pelo  autor,  sirva  o  Glonsário  de  comentário  para  êlo  e  de  esclare- 

'^  "  "  * -a  o  seu  leitor. 

t.  à  primeira  vista,  excessiva  tanta  abonaçAo  de  cada  vocá- 
bulo, pois  que  08  glossaristas  se  contentam  ordinariamente  com  poucas 
.  Mas  a  verdade  é  que  se  não  pode  cabalmente  conhecer  a 
^  ^  ^Táfica  e  etimológica,  os  motivos  da  adopç.lo,  a  evoluçflo  foné- 
tica e  semântica,  o  aso  no  espaço  e  no  tempo,  e  outras  particularidades 
dos  vocábulos,  sem  copiosa  documentação  histórica  o  scicntifica,  que 
constitui  a  sua  biografia  '. 


t  «As  derivaçOei  doa  DOtne<  sSo  más  de  acertar  nas  próprias  rcgidesoode  naee- 
moa,  onde  tabeinos  Umbem  as  lingoas :  que  fari  ($ir)  nas  estranhas  onde  escaM*- 
mente  sabemos  htun  vocábulo,  quanto  maia  a  derívaçlo  dcUe". —  Garcia  da  Orta, 

Col.   LVItl. 

'*  os  nos-  'i»a  se  informs  i^temaa 

^«'li;  ^  na  zona  : radoa  desse  tj -  Kmpre» 

gam,  por  issn,  oa  tcnnoa  sAnscritos  na  mesma  forma  quo  6  usada  nas  Unguas  da  fa- 
niílin  dravtdii-   por  exemplo:  Budào  por  Hutia  («»  Buddha),  K<wU«  por  Veda, 

;iU;4tam  primAriamento  «  uso  do  termo,  e  só  secundAríamcnte  a 
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Duas  sao  as  ordens  cronológicas  de  abonaçõos :  uma  portuguesa, 
que  abrange  as  obras  originais  ou  traduzidas ;  a  segunda  encerra  indis- 
tintamente 08  livros  escritos  em  qualquer  língua  estrangeira,  ainda  que 
alguns  autores  sejam  portugueses.  Julgou-se  conveniente  copiar  as  cita- 
ções tais  quais  se  acham  nas  suas  fontes,  guardando-se  até  a  mesma 
ortografia  antiga  *. 

As  abonaí;ões  estrangeiras  tem  mais  do  uma  utilidade :  consignam 
certos»  termos  que  se  nao  depararam  na  literatura  nacional  impressa  ; 
corroboram  ou  desenvolvem  as  nacionais ;  denotam  a  importância,  a  ne- 
cessidade ou  a  conveniência  dos  respectivos  vocábulos ;  declaram  ou 
insinuam  a  fonte  donde  os  receberam ;  patenteiam  a  superioridade  dos 
nossos  escritores  no  sou  tratamento ;  mostram  a  evolução  fonética  e 
semântica  por  que  certas  palavras  orientais  passaram  na  respectiva 
língua  antes  de  assumir  a  actual  forma  ou  significação.  É  inegável  que 
tudo  isso  é  de  subido  valor  para  a  filologia  e  para  a  influência  por- 
tuguesa. 

Aconteceu  porém  mais  de  uma  vez  que,  não  tendo  tomado  aponta- 
mento de  palavras  asiáticas  que  figuravam  em  livros  estrangeiros,  por 
nao  as  ter  encontrado  nos  nacionais,  quando  depois  se  me  depararam  já 
não  podia  tornar  a  lê-los.  O  mesmo  se  deu  com  alguma  dição,  que  me 
nao  pareceu  suficientemente  aportuguesada,  mas  que  vi  posteriormente 
mencionada  por  outros  escritores  ou  registada  nos  dicionários. 

Prosseguindo  na  leitura  da  literatura  nacional  e  estrangeira,  concer- 
nente h  lexicologia  colonial,  colhi  novos  vocábulos  ou  novas  abonações 
de  particular  merecimento,  os  quais  se  nao  puderam  intercalar  no  corpo 
da  obra,  por  estar  já  impressa  a  parte  correspondente.  Ficam,  portanto, 
reservados  para  o  Suplemento,  juntamente  com  os  termos  obscuros  ou  de 
somenos  importância.  Notar-se  hao  aí  quaisquer  incorrecções  de  monta 
que  haja  no  Glossário  e  se  conheçam  até  então  ^. 


importância  do  autor.    As  citações  dos  periódicos  visam  principalniente  à  actuali- 
dade e  à  popularidade  do  vocábulo. 

1  E  bem  possível  que  algumas  citações  niío  se  conformem  totalmente  com  os 
originais,  devido  a  reiteradas  cópias  e  à  ausência  do  texto  no  acto  de  revisão.  Algu- 
mas das  abonações  seguem  a  cronologiív  dos  sucessos,  como  as  de  Fernão  Mendes 
Pinto  e  Gaspar  Correia.  Foram  encurtados  os  títulos  compridos  de  certas  obras  cita- 
das, 03  quais  se  podem  ver  na  Bibliografia.  Quanto  aos  autores,  foram  ordinaria- 
mente dados  os  nomes  primeiro  e  último  ;  com  relação  a  certos,  preferiram-se  os  dois 
últimos  apelidos,  pelos  quais  são  mais  conhecidos. 

2  Identicamente  procederam  Yule  &  Burnell  no  seu  monumental  Glossário,  que 
me  serviu  de  modelo  e  de  que  muito  me  utilizei.  Em  português  nào  há  nenhuma 
obra  semelhíiute.  O  Glossário  do  Cardeal  Saraiva,  além  de  ser  muito  limitado,  pouco 
valor  scientífico  tem  quanto  à  lexicologia  asiática.  (Vid.  Gonçalves  Viana  e  alcxico- 
logia  portuguesa  de  origem  asiáiico-africana,  pelo  autor).  Gonçalves  Viana  incluiu, 
nas  suas  Apostilai  e  Palestras  Filolnjicas,  grande  número  de  termos  coloniais,  não 
registados  nos  dicionários  portugueses,  apontou  os  étimos  de  muitos,  e  emendou  a 
prosódia,   a  scmatologia  e  a  etimologia  de  vários  outros.    Cândido  de  Figueiredo 
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XI.  —  Noções  das  línguas  orientais  e  da  sua  influência 
na  portuguesa 

Na  Introdoçflo  ji  Influência  do  Vocabulário  Português  traton-se  lar- 
gamente das  línguas  da  Ásia  meridional  na  generalidade  e  sucintamente 
de  cada  ama  delas  em  particular,  bem  como  dos  motivos  especiais  por 
que  a  língua  portuguesa  exerceu  nelas  a  sua  iníluOncia  directa  ou  indi- 
recta.   TambGm  foi  apenso  um  mapa  lingúístico-goográfico. 

Para  so  nilo  repetir  o  que  já  está  desenvolvido,  direi  aqui  tilo  somente 
o  qno  do  piTto  ^       '       «na  com  o  prosente  trabalho. 

As   línguas   :i. ^  que  subrainistraram  termos  à  portuguesa  sJlo : 

1  >a  família  árica,  ramo  indo-árico :  concani,  marata,  guzarate, 
iitndustani,  bengali  o  singulPs.  —  Ramo  eránico  :  persa  moderno. 

2.  Família  drav'f'' nlaiala,  tamul,  canarês,  túln  o  telúgn. 

3.  Da  família  ii..  -a,  ramo  tibeto-birniânico :  birmanês  e  tibe- 
tano. —  Hamo  mon  khmer :  cambojano.  —  Ramo  siamo-chinês :  siamõs, 
anamita,  tonquin&s. 

4.  Da  família  nialaiopolinósí-i  •  tn.-ilí.in  ÍMv.nr«  toti,  n  (ril/.i;  — as 
doas  últimas  sfto  línguas  de  Tim< 

5.  Da  família  semítica:  árabe  oriental. 

6.  ChinPs. 

7.  J;i{K)nê8. 

8.  Línguas  da  Africa  Oriental,  restritamente  ♦. 

A  ca  entre  o  número  dos  idiomas  asiáticos,  que  roco- 

bera:..  , ^  ,    .  tuguesas,  e  o  dos  que  deram,  explica-se  pela  influôn- 

cia  mediata  qoe  a  nossa  língua  exerceu  em  muitos  dCles,  como  panjabi, 
sindi,  nepali,  assamos;  sundanês,  madures,  macaçarôs,  nicobarês.    Era 

natural   que  os    '    -' loses  tomassem  certo    '  ''      *  to  dos 

povos  rom  qiii<  '  i,  como  molucanos,  >  ;  mas 

como  tais  palavras  se  encontram  em  malaio,  o  Oste  era  língua  franca 

é  de  presumir  que  dfde  se  servissem  nas  suas  relaçOoe 

Eni   ,  -,  é  proporcionalmente  recíproca  a  inflnôncia.    Quanto 

mais  influiu  a  língua  ])ort«igue8a  no  vocabulário  duma  dada  língua  asiá- 

a  fl- 

■     •  :i\ 

oa  Norto,  no  Onzarate,  em  CoilAo,  no  Arquipélago  Malaio  e,  religiosa* 
meute,  no  JnpfVo;  do  que  dflo  testemunho  os  vocabulários  dos  respectivos 


B''im    .'int  ir, 

tua!" 

n.i  India  c  cuU  tnomlêticia 
nXo  6  notória,  como  machtUi,  pangaio,  hattiqme,  mantió,  cchtthm 
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idiomas.  Inversamente,  também  é  dOsses  idiomas  que  lho  proveio  maior 
8oma  de  vocábulos. 

Goa,  Damão,  Dio,  Macau  o  Timor,  por  sorem  as  actuais  colónias 
portuguesas  no  Oriento,  a  influência  das  suas  línguas  indígenas  ou  dos 
seus  crioulos  ó  contínua  o  ininterrupta ;  a  das  outras  regiões  ó  unica- 
mente histórica,  excepto  a  zona  do  Padroado  Português,  onde  o  clero 
nacional  continua  a  entremear  na  sua  linguagem  falada  e  na  sua  cor- 
respondência diçõos  vernáculas. 

O  persa  esteve  em  grande  voga  na  índia  no  período  da  dominação 
maometana :  ora  a  língua  da  corte  o  dos  tribunais,  oficial  e  literária.  Os 
tratados  dos  portugueses  com  os  potentados  muçulmanos  eram  exarados 
em  português  e  em  persa*.  Numerosos  termos  persianos,  em  particular 
administrativos,  infiltraram-se  "necessariamente  nos  idiomas  vernáculos, 
inclusive  dravídicos,  e  em  indo-inglês.  Era,  portanto,  natural  que  mui- 
tíssimos vocábulos  dessa  procedência  se  introduzissem  directa  ou  indi- 
rectamente na  língua  portuguesa.  Mas  nâo^Lhe  comunicou  senão  pou- 
quíssimos, posto  que  seia  de  supor  que  mais  alguns  vogassem  em  certas 
partes,  como  em  Ormuz,  Congo,  Comerão. 

O  árabe  ó  a  língua  sagrada  dos  islamitas  da  índia,  onde  há  escolas 
para  seu  ensino.  Os  portugueses  estiveram  em  contacto  com  os  árabes 
em  algumas  regiões ;  a  sua  língua  era  ao  princípio  o  meio  de  comunica- 
ção daqueles  com  os  indígenas  da  índia.  O  persa  moderno  está  exten- 
samente eivado  de  vocábulos  árabes,  não  há  nenhuma  palavra  dessa 
origem  que  não  tenha  ou  não  possa  ter  cabimento  no  seu  vocabulário. 
Explica-se,  portanto,  analogamente,  a  introdução,  mediata  ou  imediata, 
no  português  oriental  de  várias  dições  da  língua  semítica.  Mas  não 
houve  troca  documentada. 

A  civilização  chinesa  impressionou  vivamente  os  portugueses  por  sua 
novidade  e  singularidade.  Os  nossos  escritores,  como  Fernão  Mendes, 
Castanheda,  Barros,  Orta,  Frei  Gaspar,  Padre  Lucena,  Padre  Semedo, 
Frei  Jacinto,  tecem  grandes  elogios  à  sua  administração  pública,  letras, 
artes,  indústria,  flora  2.    A  descrição  destas,  com  menção  de  nomes  ver- 


1  •  Concluídos  estes  capítulos  se  passarão  dous  estromentos  em  Parseo  e  Portu- 
guês, hum  para  darem  ao  Embaixador,  e  outro  pêra  ficar  em  estado. . .  Deste  jura- 
mento se  fizerão  dous  autos  em  Parseo  e  Português».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  i,  9. 

2  «Hum  escrauo  Chij  que  comprei  pêra  interpretação  destas  cousas  sabia  tam- 
bém leer  e  escreuer  nossa  linguagem,  e  era  grande  contador  de  algarismos».  — 
Déo.  I,  IX,  2. 

«São  os  Chins  homens  muy  sutis  em  comprar  e  vender,  e  em  officios  mecânicos; 
6  em  letras  não  dam  vantagem  a  alguns  outros,  porque  tem  leis  escritas,  conformes 
ao  direito  comum,  e  outras  muito  justas. .  .  damse  lá  gráos  e  muytas  honrras  aos 
letrados,  e  elles  sam  os  que  governão  o  rei  e  a  terra.  Nas  pinturas  que  fazem  vem 
pintadas  cátedras,  e  homens  que  estão  lendo,  e  ouvintes  que  estão  ouvindo ;  quanto 
mais  que,  pêra  vos  convencer  seu  gram  saber,  abasta  que  a  arte  de  emprimir  sempre 
foi  lá  usada,  e  nam  ha  em  memoria  de  homens  acerca  deles,  quem  a  enventou».  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xvii. 
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nácolos,  importou  p.i.  ssa  lingua  nma  notável  quantidade^ de  ter- 

mos chineses.    A  nossa  colónia  de  Macau  tambôm  concorrea  bastante 

'■  -!..    por  ^        '  '      •         .^ 

como  p' 
portuguesas  recebeu  ;   como  :  padre,  papa,  mista,  leilão,  pipa, 
e,  talvez,  pdo  c  dado. 
.  ..  ....v...uente,   as  línguas  da  Indo-China  dera...  ,......-  v.  .^  »  vuiitin- 

■'-•,  polo  menos   literariamente,   do  que  receberam  da  portuguesa,  a 
ir  pelos  seus  dicionários  '. 

'    '  '         "  '  loio  (ie  li\T0s,  novas; 

V  lá   pelos   autores  ant  .. 

mas  não  tantas  quantas  os  desconhecedores  da  nossa  literatura  oriental 
V    O  principal  órgilo  transmissor  é  o  inglôs,  nio  como  se  pro- 


X I  ] .  ^  Alfabetos  e  transcrições  * 

£  a^ra  ponto  aBSt>nto  entre  os  sanscritólogos,  após  as  investigações 

do  Dr.  BQhler,   que   a  escrita  era  conhecida  na  índia  no 

^ -^  de  Cristo,  posto  que  nâo  fosse  então,  nem  muito  tempo 

ia  para  fins  literários.    É  de  origem  semítica  do  tipo 

t  enicio,  semelhante  ao  da  estala  moabita,  introduzida  por  mercadores  por 

Os  ni  " 'OS  documentos  que  possuímos  sâo 

.  , -íi  do  inij     ,  .    Açoca  (século   in   aiitrs  tie  rr!sf(»V 

que  já  apresentam  numerosos  cambiantes  gráficos 

lo,  a  sistematização  e  a  íidaptaçflo  dos  caracteres  8»"mi- 

I  .   :,,!,,  ^rico  deram  em  resultado,  no  8i''culo  v  da  era 

ido  pelo  nome  do  6rã/(//íí  («relativo  a  Brahmái), 

o  qual  i>ode  considerar- se  como  o  verdadeiro  alfabeto  nacional  da  Índia. 


7ari  («urbano»)  oa  devanãf/arl  («da  cidade  de  Deus»),  no 

'  )s  os  m  "s  lit»»rários  da  língua 


,....s,.  ., 


1'ara  me  restringir  às  línguas  que  figuram  no  presente  trabalho,  se- 

i  Entre  m  eríâtÍA«  ««UiTain  em  uAo  outrora  muitos  termo*  poriufrueaet,  e  é  po*> 

.i«i,  JA  eram  coi  Nia  XYi  e  ivii. 

-  Li->  "   '--  ''—\  immgatoi. 

pijama  {j  U^»,/i9'«' 

*  Vid.  Lijiucnctu,  j;p.  UiXl'ULlMi. 

o 


L  .  INTRODUÇÃO 

gaora  o  alfabeto  devanagárico,  alôm  do  sâascrito,  o  hiudi,  ©  hindastani 
(conjuntamente  com  o  árabe-persiano),  o  marata,  o  concani  (em  parte) 
e  o  guzarate,  com  pequenas  variantes.  O  bengali,  o  singalôs,  o  telúgu, 
o  canarôs  com  o  túlu,  c  o  inalaiula  tom  próprios,  que  diferem  do  deva- 
nágari  grálicamente,  e  nâo  fonética  ou  metodicamente.  Muitos  dOstes 
idiomas,  porôm,  nao  usara  no  vocabulário  vernáculo  de  todos  os  fonemas 
do  devanágari,  e  algumas  há  que  tem  um  ou  outro  fonema  especial  ou 
fonemas  e  letras  a  mais. 

Entre  as  línguas  dravídicas  só  o  alfabeto  do  tamul  difere  considera- 
velmente do  nagárico,  assim  por  falta  de  muitas  letras,  como  pelo  acres- 
centamento de  algumas  consoantes,  e  mais  polo  om])rôgo  de  certas  con- 
soantes para  representar  dois  ou  três  fonemas. 

Serve-se  do  alfabeto  árabe-persiano,  alôm  do  hindustani,  o  malaio  *. 
O  birmanês,   o  tibetano,  o  cambojano,  o  javanês,  tem  alfabetos  pe- 
culiares,   derivados  primitivamente   do  Índico,    mas   ao  presente  muito 
modificados. 

O  chinês,  o  anamita  e  tonquinês  e  o  japonês  empregam  idiógrafos 
chineses.  A  vista  das  diíiculdados  que  oferece  o  conhecimento  desses 
caracteres,  os  missionários  católicos  do  Anão  inventaram  um  esmerado 
sistema  de  transcrição  em  alfabeto  romano,  denominado  quôc  ngu,  para 
representar  fielmente  todos  os  sons  e  tonalidades  do  idioma.  Este  sis- 
tema é  igualmente  seguido  pelos  filólogos  e,  segundo  Lajonquière,  pelos 
próprios  indígenas  da  Cochinchiua  2. 

O  chinês  não  tem  um  sistema  de  transcrição  comummente  seguido 
pelos  sinólogos.  Além  disso,  um  mesmo  idiógrafo  é  diferentemente 
enunciado  conforme  as  províncias  e  conforme  a  linguagem  é  mandarina 
ou  vulgar.  Não  há,  portanto,  perfeita  uniformidade  na  reprodução  das 
dições  chinesas  em  alfabeto  romano.  No  Glossário  tem-se  seguido,  em 
regra,  o  dialecto  de  Pequim,  que  representa  a  língua  literária,  e  o  de 
Cantão,  mais  conhecido  dos  nossos  escritores. 

O  Congresso  dos  Orientalistas,  realizado  em  Genebra  em  1894,  adop- 
tou, quanto  ao  devanágari,  um  sistema  uniforme  de  transcrição,  que 
desde  então  tem  sido  geralmente  seguido  pelos  sanscritólogos.  O  mesmo 
pode  e  convêm  aproveitar-se  para  a  transcrição  dos  outros  alfabetos  que 
tem  idêntica  origem,  com  notação  peculiar,  facilmente  inteligível,  das 
letras  privativas.  Importa,  portanto,  conhecer  a  transcrição  dos  alfa- 
betos devanagárico,  tamul  e  árabe-persiano. 


1  O  baixo  malaio,  mais  dilatado,  escreve-se  comummente  em  caracteres  romanos. 
*  Por  falta  de  tipos  especiais  omito  ura  ou  outro  sinal  diacrítico  nos  étimos 
dessa  origem. 
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Transcrição  do  alfabeto  devanagárico 


7  f,  ^  at,   vi  Oy  it  au. 


Guturais: 

Wi  ka 

Í5r  kha 

ÍT   ga 

^    gha 

T    tia 

Palatais: 

^    ca 

^    cha 

!T  Jíí 

^  JAa 

õí    fia 

Cacumioais: 

7    ta 

T     flni 

1    da 

Ç    dAa 

nr    na 

Dentais : 

ri   r.. 

j, 

\   da 

^   íZAa 

•T     na 

Labiais : 

^   pa 

'K  phn 

^   6a 

H    6Ãa 

T    ma 

Seraivogais: 

^      >/': 

4 

Fr  /a 

^   va 

Sibilantes  • 

^  ça  (palatal),   ^  sa 

(cacuminal),  H  ga  (dental). 

Aspirante: 

^  ha-, 

anusuara  *  m; 

OBSERVAÇÕES 

visarga 

1 

:  A. 

I.  .1  soa  como  a  vogal  neutra  ou  o  a  pequeno.  Em  conoani  o  em 
bengali  aproxima-se  do  ô  breve  aberto.  A,  i,  u,  r,  /,  silo  breves  («-  ã,  », 
ú,  r,  /);  õ,  i,  u,  f  sâo  longos.  As  vogais  r,  f,  l  s.lo  privativas  de 
. — •;. ..!..,.  -."  — "fitos.    E  e  O  sSo  ditongos  em  sânscrito  (originariamente 

•  tais,  longos  e  fechados  (— í,  ô). 

I I .  Nas  línguas  dravídicas  e  em  algumas  das  neo-áricas  «  e  o  s&o 
breves  e  longos.    O     '       '"  "     igo  (— íp),  breve  e 

lougo,  muito  palatiz:.      ,  : in  «  e  í  ou,  melhor, 

em  f«  o  «.    O  concaní  tem  eco  abertos  e  fechados ;  diatingo*o8,  se 

irio,   por  é  e  6,   quando  abertos  e  tónicos,   e  por  #  e  ô,  sendo 
iii<i:i.    As  línguas  dravídicas  finalizam  muitas  palavras  um  u  muito 
.    vo,   de  apoio,  o  qual   se   costuma  notar  por  '/  ou  u.    Os  gramá- 
ticos d&o-lhe,  conforme  CaldwoU,  um  quarto  da  quantidade  de  vogal 
longa. 

III.  Muitas  das  línguas  neo-árícas  nfio  pronunciam  o  a  brove  final 
•>  fr  {iirtitemente  nem  o  medial,  posto  que  escrovam  a  consoante  inteira 
(s.  Ill  .1  vir'!,:,'i  <u:iu)  se  o  tivesse  inerente.  Assim,  oscrove-se  (l*l  rânia, 
mat»  lê-se  ram'.  N«  htes  casos,  omito  o  a  na  transcriçSo. 

IV.  Os  idiomas  dravidicos  e  muitos  dos  neo-áricos  tem  o  fonema, 
bem  como  a  letra  "30  la  cacuminal,  que  em  sAnscrito  somente  figura  na 
aecrita  v/'idica. 

V.  O  concani,  o  marata  e  o  telúgu  t(*m  duas  letras  com  dois  fone- 
mas cada  amo,  sem  distiuç&o  gráfica :  o  normal  (antes  de  e,  t  o  y)  ck 
explosivo  (como  o  italiano  c  autes  de  c  o  «)  ,e  tç  ou  U,  quasi  eqiivalente 
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ao   do   zz  om  italiano ;  j  oxploBivo  (como  em  inp;lCs)  e  2  (ou  dz)  *.    Dis- 
tingo-os  na  transcrição. 

VI.  Por  motivos  ponderosos  o  especiais,  faço  as  seguintes  altera- 
ções na  transcrição  acima  dada:  eh,  chh  por  c,  eh;  x  (palatal)  por  ç 
(excepto  om  sfinscrito)  e  por  s  (excepto  em  sânscrito). 

VII.  Em  todas  as  línguas  áricas  o  acento  recai  na  última  sílaba, 
se  fôr  longa,  ou  na  penúltima,  longa  ou  breve,  se  a  última  fôr  breve. 
Em  singulOs  porOm  o  acento  podo  protrair-se  à  antepenúltima,  ainda  que 
seja  breve,  como  annàsiya,  «ananás»*. 


Transcrição  do  alfabeto  tamui 


M' 

a 

a 

e 

0 

k 

0 

t 

çO 

l 

s 

ã 

a 

ê 

0 

n 

0 

n 

0 

611 

V 

ã 

i 

9 

0 

0 

eh 

ú 

P 

0 

l  (ou  Z) 

^ 

l 

9 

Õ 

é 

ri 

0 

m 

0 

ar 

l 

Q- 

u 

S 

ai 

(ou 

ei) 

0 

t 

UJ 

y 

P 

V 

PCYT 

u 

9íYr 

au 

0 

n 

• 

r 

0 

n 

Letras  para  fonemas  sânscritos:  ^  sh,  q\)  s,  6d  h,  o°o  h. 

OBSERVAÇÕES 

I.  Este  alfabeto  dravídico  é  também  silábico ;  o  ponto  ou  o  círculo 
por  cima  da  consoante,  equivalente  ao  sânscrito  virãma,  indica  a  ausência 
do  a  breve  inerente. 

II.  Çk  tamul  nilo  tem  fonemas  aspirados,  nem  letras  especiais  para 
consoantes  brandas ;  um  mesmo  carácter  servo  para  representar  ambos 
os  fonemas. 

III.  K,  eh,  t,  t,  p,  sendo  mediais  e  simples,  isto  é,  não  geminados, 
soam  g,j  (pouco  usado  em  palavras  vernáculas),  d,  d,  h.  Ch  inicial,  e 
mesmo  intervocálico  simples,  abranda-se  às  vezes  em  a?  ou  o  sânscrito 
ç  ou  ^;  e  também  se  emprega  para  representar  a  sibilante  dental  8. 
Transcrevo  ch,  j  e  s,  mas  nao  x,  que  nâo  é  vulgar.  O  d  intervocálico 
do  tamul  e  do  malaiala  é  muito  brando,  como  o  th  inglês  em  than,  that. 
Nao  o  distingo  do  d  simples,  nem  o  faz  Caldwell.  Em  vocábulos  pere- 
grinos figuram  sonoras  iniciais. 


'  Beames  denomina  ta  e  dz  «palatais  não- assimiladas «. 

*  As  palavras  esdrúxulas  singalesas  tem  o  acento  na  4.'  sílaba,  incluindo  o  sufixo 
(separável)  -ya  ou  -va:  kámaraya  =  câmara,  púhiruva  =  púcaro,  viduruva  =  vidro. 
'  Vid.  Caldwell,  op.  cit.;  Percival,  Tamil-English  Dictionary. 
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I\'.  A  regra  tamálica  de  sonoras  mediais  é  ignalmento  observada 
no  malaiala,  mas  com  letras  distintas,  excepto  A*  medial,  que  sOa^  muito 
fraco,  quasi  como  A,  e  transcreve-so  por  um  sinal  especial,  que  ou 
omito. 

As  consoantes  peculiares  sao  /,  r,  n.  A  primeira,  que  existo 
ate  no  mal.iiala,  cpronuncia-se  diferentemente  em  diferentes  d ia- 
;..iw...  ,  diz  Caldwell.  Conforme  Osto  autor,  o  seu  som  normal  asseme- 
Iha-se  ao  do  r  inglCs  em  farm,  mais  líquido  e  pospalatal.  Segundo  Per- 
cival, é  uma  mistura  de  r,  /  e  do  francas  J.  O  telúgo  substitui-o  por  d 
caturainal,  e  o  canar*  '        iiminal. 

VI.  Or  duro,  I  '  usado  em  tamnl-malaiala,  tem  o  som 
médio  entre  as  cacuminais  d  e  h  como  no  inglês  crack. 

VII.  O  n,  última  letra  do  alfabeto,  nao  se  diferença  foneticamente 
de  u  dental ;  nâo  tem,  por  isso,  notação  discriminativa. 

VIII.  Algumas  das  vogais  tem  cambiantes  particulares  ante  certas 
consoantes,  que  acho  desnecessário  descrever.  O  ditongo  ai  é  de  pouca 
ocorrôncia,  e  pronuneia-se  comummente  ei. 

IX.  As  línguas  dravidicas  nâo  possuem  palavras  de  sílaba  tónica, 
com  a  elevação  da  voz ;  enunciam-se  na  mesma  toada,  distinguindo-se 
sílabas  lonj:^as,  breves  e  brevíssimas.  Mas  do  ordinário  profere-se  com 
mais  ênfase  a  primeira  sílaba,  qn  '  '■  •'  ^vnse  do  vocábulo. 


Transcrição  do  alfabeto  árabe  persa-híndustaní 

•te.) 


^    eh 

j 

dh 

er  *'' 

t       3^ 

( 

m 

ZJ 

J^  ' 

^    f 

0 

n 

z'' 

u-  ^^^ 

ó   ^ 

9 

// 

z  • 

^  t 

^<'  k 

J 

V  (tr) 

J    '/ 

1 

zh 

OKSI-  1 

kVACnKS 

I.  Muaa.s   das    U-tras    dada»    ttiu   diversas  fornias,    quando  i: 
mediais  e  fínais.     NAo  as  reproduzo   por  nflo  intiuínnn  na  transr:... 

II.  As  letras  th,  h,  f,  »  (^),  f,  z,  ',  q,  são  peculiares  ao  árabe.  Kh, 
dh,  z,  fjhy  silo  comuns  ao  árabe  e  ao  persa.  A  letra  th  6  piK;uliar  ao 
persa.  P,  rh  "lO  comun?  ■  r^a  e  ao  hindustani.  As  cacuminais 
^  d,  r,  silo  s  ao  hii 


'  Vid.  Doucao  ForU'ii,  A  Oranmuur  <^  iMe  Himhutaai  ija»gw»gf;  David  Lopea. 
Tmtoê  df  Aljamim  Portuguria. 
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III.  Algumas  das  letras  arábicas  tem  som  diferente  em  persa  e  hin- 
dustaui,  como:  th  =  8;  dh  =  z;  ç?  =  hindust.  z;  t,  2  =  hindQSt.  t,  z. 

IV.  O  referido  Congresso  dos  Oriuntalistas  tambôm  fixou  a  transcri- 
ção do  alfabeto  arábico,  que  ou  sigo,  proferindo  as  variantes  optativas. 
Mas  substituo  d  por  z,  para  e%'itar  a  confusão  com  o  á  do  hindustani,  e 
w  por  V,  ou  u,  para  manter  a  harmonia  com  a  transcrição  do  alfabeto 
devanagáiico  *. 

V.  Sendo  alguns  étimos  arábicos  reproduzidos  das  transcrições  an- 
tigas, devem  naturalmente  diferir  às  vezes  da  transcrição  aprovada. 
Também  as  vogais  breves  árabe-persianas,  bem  como  as  semivogais  v  e 
y,  sao  amiúde  proferidas  diversamente  em  diferentes  regiões,  e  por  con- 
seguinte, diversamente  transcritas. 

VI.  O  malaio  nflo  emprega  no  vocabulário  vernáculo  as  seguintes 
letras  arábicas :  th,  li,  kh,  z,  sh,  s,  d,  U  z,  ',  gh,  f;  e  tem  a  mais  as 
seguintes :  eh,  ng,  p,  g,  tI  ou  n?/. 

Vn.  Os  autores  holandeses,  conformando-se  com  a  índole  da  sua 
língua,  transcrevem  por  tj,  dj,  nj,  as  letras  eh,  j,  n  do  malaio  e  das 
outras  línguas  do  Arquipélago,  as  quais  se  pronunciam  exactamente 
como  em  dovanágari. 


1  Na  transcrição  portuguesa,  v  ou  lo  é  tradicioiíalmeute  representado  por  u,  de 
que  mais  se  aproxima,  e  sh  por  x,  que  lhe  corresponde.  O  sh  doutras  línguas  tem 
igualmente  o  mesmo  valor. 
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ABAT 4  (s.  m.).  É  o  nome  que  os 
adoptaram    nas   Filipinas 


Lin  a  outras  línguas  europeias, 

....  designar  uma  espécie  do  bana- 

•ira.  Musa  textiltH,  Neos,  e  a  sua 

"    i-se  o  t*  r  'to  de  Dili, 

:  no  m\  iio  de  Bor- 

.... ■■iOm  conhecida  por 

'    de   Manila»,    encontra-»e 

-  parte.s    '     ^'  'Asia,  e  ató 

>.   Os  \i(n.  introduzi- 

i;i  em  185<)  uu  norte  da  penin- 

.  ulcânica  de  Celebes.  Pigafetta 

'■  !  faz-lhe  alus&o  sem  a  nomear, 

'  ■"  '    '    ''      '»  modo  de 

-  das  suas 

o  Das 

'^'  •'^- 
•rtaçâo. 


J.  — .E  «■- 

S.  <■  usitri 

y.  e  Jianf 
'iialva,  e 

8. .  .  A  import. 


ia 


UUt 


M  fiia- 

iT».  — 

se  dedirnn   ]«• 

•-  •-'•-  .!« 

lie 

^ê 
II- 
.:  ti- 
lt I-W- 


1860.  —  «Here  the  roots  of  the  broad- 
leafed  wild  plaintain  (Musa  tfxtilis)  pe- 
netrate the  soil  amoDg  the  broken  rocks». 
—  Emerson  Teunent,  Ceylon,  i,  p.  88. 

1886.  —  «L'abaoa,  on  chanvre  de  Ma- 
nille,  ♦■■■"'•>;♦  viie  très-belle  matière  blan- 
che, -  ;  brillante;  le  filament  de 
jute    I...     .....^.le    à    fniviilior».  —  Littré, 

Suppí^mfut. 

ABADA,  BADA  (auiis  correcto,  mas 
auti«iuado  ;  s.  f.).  Kiuoeeroute  ;  ponta 
dOsse  animal,  da  qual  se  fabricam 
diversos  artefactos.  Do  mal.  bãdaq, 
com  eliminaçilo  do  q,  quasi  impercep- 
tível, e  prótese  de  a.  Castelhano 
bada,  ingl.  e  fr.  abada. 

Dois  termos  peregrinos  emprega- 
ram os  nossos  escritores  antigos, 
que  trataram  das  cousas  do  Oriente, 
I  '     '      .r  um  paquiderme,  des- 

r  .'lo  na  Europa:  bada  ou 

ahada  e  ganda.  O  segundo  teve  uso 
muito  restrito  e  duraçfto  breve.  O 
primeiro,  porôm,  expandiu-se  aotá- 

'        '  .  e 

.s, 
mt;uu8  nas  ubra:»  du  seus  via- 
j.-..:  3  e  homens  de  sciCncia. 

Tem-se  ultimamente  sascitado  nu- 

lo  dife- 

sema- 
tulogia,  li  :o- 

logia  da  j  ,  ou 

nftú  apareceriam  oa  facilmente  se 
p  '  ■•  nm  se  fossem  consultada* 
ins   fofit»»s   do  estudo,    que 

/,    ^  '  íl- 

tal. 

Priíu.  II .uu- ui- .  i.  wi-».'  duWdado 
do  si^rniHcado  do  vocábulo.    Mas  os 

„  ■        •    •  •  -    ru- 

ía- 


ABADA,  BADA 


ABADA,  BADA 


imel  Godinho  de  Eródia,  Faria  y 
Sousa  e  outros,  dizem  uurmimemente 
que  abada  6  sinónimo  de  «rinoce- 
ronte». O  mesmo  declaram  autores 
estrangeiros,  como  Linschoten,  Car- 
lotti,  Cocks,  13óncio.  Estflo  de  acordo 
lexicògrafos  nacionais,  como  Agosti- 
tinho  Barbosa,  Bento  Pereira,  Mo- 
rais, Constâncio,  Adolfo  Coelho,  João 
de  Deus,  Cândido  de  Figueiredo  (na 
1.*  ediçclo  *),  e  os  dicionários  da  Aca- 
demia e  Contemporâneo,  llafael  Blu- 
teau,  a  quem  seguem  Vieira  e  La- 
cerda, é  o  primeiro,  que  eu  saiba,  a 
contestar  a  identidade  e  a  latinizar 
a  palavra  portuguesa  «por  nflo  haver 
nome  próprio  latino».  Diz  êle  que 
abada  ó  «fera  da  Africa  nas  terras 
de  Benguella  ou  nas  terras  de  So- 
fala». 

Tem-se  também  opinado  que  abada 
6  tam  somente  o  nome  da  «fêmea  do 
rinoceronte».  Tal  restrição,  porem, 
é  inadmissível:  os  nossos  historiado- 
res nâo  a  autorizam,  nem  os  dicio- 
naristas  a  consignam.  Entre  as  au- 
toridades estrangeiras,  citadas  no 
Glossário  Anglo-Indiano,  não  se  vêem 
mais  que  duas  que  limitem  o  sentido 
à  fêmea,  por  confusão  do  género 
gramatical  com  o  sexo:  Barker  em 
Í58õ  e  um  dicionário  castelhano  de 
1726. 

Em  segundo  lugar,  tem-se  preten- 
dido masculinizar  o  vocábulo,  à  imi- 
tação dos  franceses,  porque,  dizen- 
do-se  «a  abada»,  se  excluiria  o  ma- 
cho. Como  se  não  houvesse  outros 
termos  análogos,  tais  como  girafa, 
zebra,  pantera,  gazela,  águia,  lontra, 
foca,  baleia,  abelha,  mosca;  ou  como 
86  a  gramática  portuguesa  permi- 
tisse que  os  nomes  de  animais  ter- 
minados em  -a  fossem  masculinos  ! 

Em  terceiro  lugar,  não  falta  quem 
considere  esdrúxula  a  palavra,  acen- 
tuando abada,  não  sei  com  que  fun- 
damento :  se  em  coerência  com  a  ori- 
gem, que  o  não  justifica  ;  se  em  dis- 
criminação de  abada  (derivado  de 
aba),  que  o  não  exige. 

1  Mas  na  2.»  diz  que  abada  é  «fêmea  do 
rhinoceronte;  pachiderme  análogo  áquelle». 


Também  aparece  a  dição  escrita 
abbada,  i)or  mero  capricho,  creio  eu, 
ou  talvez  por  atracção  de  abbade, 
com  que  não  tem  nenhuma  relação. 

Em  quarto  lugar,  tem-se  sugerido 
como  étimo  mais  provável  a  voz  ár. 
ãblda  (feminino),  que  significa:  con- 
forme Belot,  «besta  ruiva»;  conforme 
Lane,  «animal  silvestre»;  conforme 
Kasimirski,  «animal  que  se  tornou 
bravo,  espantadiço,  e  que  facilmente 
se  escapa».  Não  é  pois  o  nome  do 
rinoceronte,  mas  de  uma  alimária 
indeterminada  pela  espécie.  O  nome 
próprio  árabe-persa  do  rinoceronte  ó 
karkaddan  *.  Além  disso,  a  palavra 
abada  não  era  certamente  conhecida 
em  Portugal  antes  do  descobrimento 
da  índia,  e  os  nossos  indianistas  in- 
dicam claramente  a  sua  pátria. 

Contra  a  derivação  malaia  se  tem 
levantado  algumas  dificuldades.  Afir- 
ma-se  que  bUdaq  é  o  nome  privativo 
do  rinoceronte  de  Samatra.  Mas  tal 
asserção  ó  desmentida  pelos  lexicò- 
grafos. Wilkinson  atesta  que  bãdaq 
é  «nome  genérico  tio  rinoceronte  e 
do  tapir»,  e  declara  que  bãdaq  Jièm- 
pit  ou  bãdaq  kèrbau  é  a  designação 
do  «rinoceronte  de  Samatra».  Swet- 
tenham  interpreta  o  ingl.  rhinoceros 
pelo  mal.  bcidak,  sem  nenhuma  res- 
trição. Outros  ramos  da  família  lin- 
guística empregam  o  termo  no  mesmo 
sentido,  tais  como:  javanês  (loarak), 
achinês,  bata,  sundanês,  daiaque  (bã- 
dak),  búgui  e  macaçarês  (bãdu). 

Objecta- se  que  a  consoante  final 
do  étimo  não  aparece  em  abada.  Mas 
também,  não  aparece  em  pucho  do 
mal.  púchuq,  em  calamba  ou  calambá 
do  mal.  kalámbaq. 

Alega-se,  finalmente,  que  o  a  ini- 
cial de  abada  não  é  representado  no 
vocábulo  da  origem.  Mas  a  normal 
e  primitiva  forma  portuguesa  é  bada, 
empregada  por  Fernão  Pinto  (doze 

*  «Le  même  pays  nourrit  le  bochan  mar- 
que autrement  appelé  kerkedenn.  Cet  ani- 
mal a  une  seule  corne  au milieu  du front... 
Le  kerkedann  est  inférieur  par  sa  gros- 
seur  à  I'elephant,  et  sa  couleur  tire  vers 
le  noir», —  Soleimão  (851),  ajmd  Heinaud, 
JRelations  des  Voyages,  i,  p.  28. 
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vezes  I,  Gaspar  da  Cruz,  Lacena, 
.loAo  <lo8  Santos,  FernJo  Guerreiro, 
S.'issrtti  e  outros.  O  a  é  acrescOncia 

f*ul>s.-(j'.  ■       'o  do 

n-i::,.,,..  -_  .o,  à 

.  de  que  há  numerosos  exem- 

,  .  - língua,  como  abentenina,  ada- 

gttf  atambor,  álacre*  alantema,  ala- 

'  ■'•  da 
.  na 
de  11'S)  substitui-se-ihe  aòarfa,  como 
mais  corrocta!  E  alligator  {iMcerta 
alligator,  Linn.)  é  corruçJlo  inglesa 
do  port,  lagarto,  usado  outrora  por 
«crocodilo». 

\^Ai.  —  «Onde  ha  outros  maytos  aoi* 

;     ■  '  iiiiiyto  peyores  ainda  qae  aves,  como 

i    f.iutes.    badas,   liões».  —  «Donde 

l.i:t.i    i     lartirJlo  com  oitenta  mil  ba- 

das  '.  -       AjH.sestea sacerdotes  mais  atráa 

hiirii  p»quen  ■  '    • '  -rio  quarenta  carros 

0  lu  duas  bad  -^  ida  carro».  —  Fer- 
nV.  Pinto,  /V                        .app.il.lOTe  131. 

!   ''■'  i  arias  qne  chamam 

ri.i  1   •  ^';i-  •  „Jus,  daB  quaes  os  ma- 

t  li  •-  '-•■'■■  aa  testa  sem  ponta,  he 

r  i:il'  .  r  rinis  9,T\.c\  malhados  de 

-  i    j-  .   i .  ■  -  - .  t  m8  todos,  ou- 

'     ■       :  .  ia  virtude,  se 

1'  I  irreimas:     e    depois   de 

A    ;  .;  t     i;."i    11.1     itra  alimária  mayor».  — 

1  1    •'  i-par  da  Cruz,  Tractado  da  China, 

l.'>'.'        .1'     '  ,7.em 

.■3  c  liulii  vem 
:a  oi  de  Aba- 
da .  —  1'.  Monclaio,  in  Boi.  S. 
^.                    17. 

1    "  .'{■-"         '      '       la  do  rio, 

•  i!  i  qne  pelo 
""-    '■  -■    '          .                         --rbadé, 

•  iam  pfla 
Maiiií»  1  Ij  Lafii".->",  V/l'/,  (rayico- 
IT,  p.  71. 

.T?.-T-.-..r..,,t...  ,.„   Badas».— 

IV    1.  .    .  ;,      ■    ■  IS. 

!   '   '  :....'..-,    badas,    bufaros, 

\  •       -  ■*».  —  Fr.  João    dos    Santos, 

/.'/<■  j  1 1  "  '  -!^l/,  I.  II.  .lit. 

It'll  I.  _,( t  ,    q„e  gjy  J^g 

Abadas '.  ~  i  .^.  Hemardiuo, 

/'|r,.  r  íri.<,  p.   7U. 

!'  !'.    —«Tomou  o  camínlin  prra  Odi\, 

ll,  rrort.-   i|..    !■ 
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tigres  arymoi».  —  Manuel  Q.   de  Erédia, 
Declararam  de  Malaca,  fl.  10. 

•E  uella  se  criSo  grandes  elepbantes, 
rioocerotes  ou  badaa».  —  W ,  fl.  rií>. 

1613.  —  «Sf)  faltam  na  : 
ledes,  unças  e  abadas». —  i 
radas.  Hist,  tragico-maritima,  ii,  p.  to7. 

1650.  —  O  beijoim  amendoado  desce  pelo 
rio  abaixo  do  reino  de  Lao.s,  como  as  jioh- 
ta.i  de  abadas*.  —  P.  António  F.  Cardim, 
liatalhas,  p.  257. 

1679.  —  ti  A  vista  de  animaes  ferozes, 
Tigres,  Elefantes,  Badas,  e  Bufaros,  cau- 
sava terror,  e  espanto».  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel,  p.  279. 

1684.  —  -SapSo,  Cayolac,  Marfim,  pon- 
tas de  Abada,  e  Cânfora  de  Sião».  — P. 
FemSo  de  Queiroz,  Hitt.  de  Pedro  de  Basto, 
p.  III. 

1880.  —  «Os  productos  que  constituem 
principalmente  o  commercio  de  importação 
d'aquella  província  [Moçambique]  sao : 
maríim,  pontas  de  abada,  cera,  gergelim, 
caoutchuc,  etc.».— Boi.  S.  G.  L.,  tir,  p.  444. 

1579.  —  oOra  ci  fem  Lisboa]  si  trova  la 
Bada,  altriínenti  Banda  [talvez  Ganda] 
dagli  antichi  detta  Kinoceronte,  ancora 
che  in  Persia  ella  ritiene  il  nome  antico*. 

—  F.  Sassetti,  UUere,  p.  122. 

1585.  —  «Ay  en  ella  muchos  Elefantes 
y  Abadas,  que  son  vnos  animales  de 
grandeza  de  dos  grandes  toros,  y  tieneu 
sobre  cl  oxico,  vn  cuerno  pequeíio :  de  los 
quales  vi  yo  vno  en  Lisboa,  que  esta  agora 
en  Madrid  donde  lo  van  a  ver  por  cosa  muy 
estraõa,  y  nunca  vista  en  nueatra  Europa*. 

—  Fr.  Joan  G.  de  Mendoça,  Hist,  de  la 
China,  p.  356. 

1689.  —  «En  ce  mesme  pays  [Bengala] 
se  trouve  le  K  -.  et  il  en  a  grana 

nombre,  il  e«t  it>8  Pnrtagais  Aba- 

da. Sa  come,  sa  eh  a  ir, -■ 
et  le  reste  du  corps,  sc 
et  pourtant  est  en  gra-  ontro  iis 

ludiensv.  —  Linschote;  p.  30. 

1592.  —  «Now  this  Auutn  is  a  beast 
which  hath  one  home  only  in  her  forehead, 

and  is  thought  to  '  ■■  ♦'  ■•  • '  ■  >'•■• 

and  is  highly  esti  ' 

these  parts  as  a  \u  ...  .... 

agaimit  poyson».  —  Barker,  i 

1606.  —  «Ove  portauo  le  -  luxie 

per  vendere  a'  í'in«-8Í,  parti  'o  .. 

moiti   comi   delia   Bada,    '  .    noce- 

roQto».  —  Carl«'tti.  iV<i</. 

1611.  —  «Bada,  miimal  fiTociisimO.  dc- 
cho  per  otro 
En  uuestr<>9 
pe  II,    qi: 
qtjf»  pnr  • 
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1618. — «E  OS  mftttos   prodoy  riu.<i;(Ki- 

madeira,  oade  se  criio  elepoaotes,  bodas,  j  sertoe  y  lufares  uiuy  rrni>'U>«,y  »i>iuarjo>*, 


ABÁSSI 


ABCARl 


—  Covarrúvias,  Tcaoro  de  la  Lengua  Cas- 
tellana. 

1620.  —  «...  nornbre  de  Tigres,  qnel- 
qucs  Adybadas,  ou  Kinoceros,  Buities 
Sauvages,  Porc-Espys,  Civettes»  (em  Sa- 
matra). — GíMicral  Heaiilieu,  3/t'níoíre,  p.  97. 

1631. —  «De  Abada,  sive  Rbinocerotc-». 

—  Bontius,  2Iist.  Nattiralis,  p.  50. 

1666.  —  «Y  delos  era  parte  un  Rinoce- 
rot,  ó  Abada  [ganda  dos  outros  escrito- 
res]; que  despuéá  se  perdiò  en  el  Mediter- 
râneo, embiaudole  eIRey  D.  Mauuel  ai  Papa 
con  otras  cosas  raras  de  la  índia».  —  Faria 
y  Sousa,  Asia  Portuguesa,  i,  p.  167. 

1675.  —  «Mil  cânones  tirados  de  mil 
juntas  de  bueyes:  y  de  Abadas;  y  otras 
tantas  do  bufanos  cargados  de  municio- 
nes». —  Jd.,  Ill,  p.  422.  s 

1608.  —  «Hum  c(3po  de  Abada  guarne- 
cido de  pedraria».  Fr.  António  de  Gouveia, 
lídaçam  da  Persia^  fl.  177. 

1611.  —  «O  seu  tributo  era  um  vaso  de 
abada».  —  In  Dice,  da  Academia. 

1618.  —  «A  Cbina  brought  me  a  present 
of  a  cup  of  a  abado  (or  black  unecoms 
home)  with  sugar  cakes».  —  Cocks,  in 
Glossary. 

1674.  —  «I  saw  an  Unicorn's  Horn,  not 
that  of  the  Rhinoceros,  of  which  Cups  are 
made  and  profered  for  Sale  here,  and  are 
relied  on  to  discover  Poyson,  if  poured  into 
them».  —  Fryer,  East  India,  r,  p.  291. 

ABARIARI.  Espécie  de  tafecira  ou 
chita  indiana.  Parece  que  é  o  mes- 
mo que  auhrah,  mencionado  numa 
tarifa  inglesa  de  Bengala.  É  incerta 
a  etimologia ;  conjecturo,  porém,  que 
o  vocábulo  é  adjectivo,  como  cacebi 
(q.  V.),  a  qualificar  tafecira,  e  que 
se  prende  ao  persa  abri  (de  abr, 
sânsc.  abhra,  «nuvem»),  «undulante, 
variegado».  Ambar'i,  derivado  do 
ár.  âmbar,  quere  dizer,  nas  línguas 
asiáticas,  «perfumado  com  âmbar», 
e  anibara  é,  em  sânscrito,  «firma- 
mento, roupa». 

1525.  —  oTafecyra  abaryary  caceby 
vali  a  corja  vymte  e  sete  tamgas  e  mêa». 
—  Lembranças  das  cousas  da  índia,  p.  50. 

ABAS.  Peso  que  serve  no  Oriente 
para  a  avaKaçao  de  pérolas.  Tira 
a  origem  do  nome  de  um  xá  da  Pér- 
sia. Não  encontrei  o  termo  nos  nos- 
sos escritores.    Vid.  abassL 

^  1676.  —  «Dans  tou»-les  lieux  d'Orient 
ou  se  fait  la  pêche  de  perles,  on  ne  parle 
que  d'abas,  et  un  abas  fait  sept  octa- 
ves de  carato.  —  Tavernier,  Voyages,  i, 
p.  328. 


do  valor  do  uns  trezentos  réis,  que 
corria  na  Pérsia.  Fora  mandada 
cunhar  pelo  Xá  Abbas  II,  de  quem 
tira  o  nomo,  em  cOrca  do  16(X). 

1630.  —  «Desfazendo  o  concerto  cobrei 
o  meu  dinheiro,  que  vinha  a  ser  cincoenta 
abássis,  moeda  da  terra,  que  na  nossa 
fariam  nove  mil  reis».  —  P.  Manuel  Go- 
dinho, Relação,  p.  127. 

1697.  —  «Correrão  muytoe  a  offerecer, 
quem  quinhentos  Abacís,  quem  mil,  quem 
quatro  mil,  e  alguns  com  todos  os  seus  ca- 
bedaes.  Abaci  grande  he  moeda  da  prata, 
que  vale  duzentos  e  quarenta  reis.  Ha 
outros  Abacís  pequenos,  que  valem  cento 
e  vinte  reis».  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Coiiquistado,  I,  v,  1. 

1<j30.  —  «The  Abassee  is  in  our  mo- 
ney sixteene  pence».  —  Herbert,  in  Glos- 
sary, s.  V.  gosbeck. 

1666.  —  «Le  Garde  prend  pour  son  droit 
de  chaque  passager,  un  abassy  qui  vaut 
dix-huit  sols».  —  Thevenot,  Voyages,  iii, 
p.  3. 

«Les  abassys  qu'on  apporte  de  Per- 
se, ne  passent  que  par  dix-neuf^ec/ms,  qui 
sont  environ  séze  sols  et  demia.—Jd.,  p.  55. 

1673.  —  «They  [gente  de  Calecut]  have 
yet  a  correspondence  with  Persia,  as  may 
appear  by  their  Absees,  a  Sixteen  pen- 
ny piece  of  Silver,  current  among  them». 
—  Fryer,  East  India,  t,  p.  143. 

1676.  —  «Deux  Mamoudis  font  un  Abas- 
sl.  La  reale  ou  I'ecu  de  France  vaut 
trois  abassis  et  un  Chayet».  —  Taver- 
nier, Voyages,  i,  p.  167. 

*  ABCÁRI,  s.  m.  (hindust. -persa  ab- 
kcirl  «negócio  do  águas  (ardentes), 
destilaria»)  *.  Este  vocábulo  entrou 
em  indo-português  em  consequência 
do  tratado  anglo-português  de  1878, 
que  introduziu  nas  nossas  possessões 
o  sistema  tributário  de  destilação  e 
venda  de  espíritos  indígenas,  vigente 
na  índia  Britânica,  a  que  os  ingle- 
ses chamam  abkary.  Cessando  o  tra- 
tado, continua  o  regime,  mas  modifi- 
cado conforme  as  exigências  locais. 

18h6.  —  «A  fiscalisação  das  rendas  do 
sal  e  abkari  é  regulada  actualmente  pelo 
tratado  auglo-portuguez  de  26  de  dezembro 
de  1878».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugueza,  i,  p.  138. 

1900: 

«Maldiçoado,  maldiçoado  «bkHry, 
Privou  todos  do  nosso  cajurin. 

Canção  de  Damão,  apud  A.  F.  Moniz, 
Hi^t.  de  Damão,  i,  p.  267. 


ABASSI.  Era  uma  moeda  de  prata  \  conViLl'a  protdia°i's?e.r^''''  "''"""^ 


\  IM.'('I.'ÍÍ  A  \}l  K 


ABOTJM 


1S'.'2.  --     'I :  .iWkarl,  ou 

il>i  -«vstrma  in  :  ilo  con- 

sumo    s'llir  ftt{iiiilHOsa8tt. — 

("rÍ!it<'.v;"íi  -.  p.  41. 

ol)Karl    para 
in  o  im- 
]■•  -  iiii'i». —  «ji'sc   1  iiiiifiro,  JitU. 

.V.  <i    /.,  XN.  p.  141. 

'  "' '  ^'iriu.itro  n-  — •■•    que  cons- 

ih.ilho  ('  ás  qua- 

t,      ,.  ,,.  ,     .    -ii'  _  ...lailo :    ca- 

niiiili"  li'  a  lifr.i  adua- 

li'ir.i    1  .1.,^.. ^...,.  ji  do  abkary 

•z  e  o  monopólio  do  sal,  que  com- 

>  aeu  fabrico».—  F.  X.  r ernan- 

xjii,  p.  170. 

—  «De  todas  as  industrias   exis- 

tfiitfs  ii.i  lol'iiia  a  <|iie  constitue  ubere  do 

Kst.i<l<i,  (■  a  <!<•  abKary,  lavra  do  coqueiro 

:'i      rax.  —  Manuel  F.  Viegas,  tfrúi.,  xztii, 

J.   ;.;i. 

1911.—  '0  contos   de 

rois,  dos  '  ntam  o  pro- 

.lu<  f.p  i\n  abkary  •.  —  J.  E.  L'astcl  Branco, 

'?\ii.  —  •Mt'zes  volvidos  ia  a  Londres 

■    plenipotenciário  do  ministério  das 

'    '     rrum  accordo  com 

a  questão  do  ab- 

Kary —   "  anuiu  ua    India».  —  A  Naçâo^ 

de  1  í  de  Março 

1!^79.  —  u  Natives  who  have  exjiressed 
ti  r  riewB  are,  we  believe,  unanimous 
HI  a^cribinpr  the  increase  of  drinking  to 
our  abkapy  system».  — Yule,  in  Glossary. 

ABECEDARIA.  O  Sr.  Cânilido  do 
I  ,_Mitii  '«lo  regista  0  vocábulo  com 
a:  ta^'fio  do  im'-dito  e  defino-o: 
«I'lantu  indiana,  a  quo  so  atribuo 
a  propriodado  do  desonvolvtT  a  lin- 
s  o  facilitar-lhos  a 
liiintio  (juoui  <lou  tal 
IK'  ao  i>piUtnthes  armella,  Linn., 
i:  ii;_'ona  da  índia  in8ular.  Outros 
I  "  iM'8  portuguoso»  sflo  «agriilo  do 
I'ard»  e  «janil)U)»  *. 

l..'..'i  _  „T  ut;„..   A  H  C  Daria  a  sub- 

iixta  Malaicc  <Iici  po- 

/.    iiKi,    I  tiiiji    (iicitur 

l.io- 

■  rig, 

m    ac    ginbrum    ndtjuirant    lin- 

m  in  Hneui  capitula  vol  rndicu- 

.  vel    rum   Finanga  ma.sticandas 

l)'*nt,  ut  .Arahimn  litrrav  facilias 

ac 

jue 

t.i  ^uam  Ò  pruuuuciautur.    llauc  ub  rem 

*  «Ma-itigam-sc  as  flórea  como  remédio 
contra  a  d.'.r  .ti-  .1.  nf.-^  N'..  Isini  um-m 
0  agriio  mesmo 

cru».  D   (.  ; 


ipsi  uonien  Abeoedaria  iuipi>sui,  quum 
et  qtiitlam  Malaicc  oani  quixjue  vocaut 
Daun  murit,  h.  e.  Ilerba  discipulorum».  — 
Herbarium  Anttjoinmse,  xi,  cap.  35. 

«Tabula...  Abecedariam  exliibet, 
quae  sine  dubio  celebcrriuiae  Acmellae 
Zeylanensium  .species,  ui  eadem  forte  sit 
planta».  —  Iffitl. 

«Abecedaria  (Bot.).  Nom  vulgaire 
aux  Indes  Oricntales  du  Spilanthes  Acmel- 
la,  Linn.,  plante  de  la  famille  de  Cômpo- 
8«'e8,  appell/'C  «'galemcnt  Cresson  de  I  lie 
de  Fiuuci ,  Ilerhe  de  Malacca».  —  T.a  (Iraii- 
de  Encyclopidie. 

*  ABED  ALE.  E  nome  genérico  do 
religioso  muçulmano;  faquir.  Do  ár. 
abdãl,  que  Littró  deriva  de  abd,  «ser- 
vo», e  AUah,  ■■T^'"><'.  =  servo  de 
Deus. 

134t)  —  «Ali  tive  conhecimento  do  Vi- 
sir  Abdallah  haver  casado  com  Gadeja, 
Soltana  das  ilhas»  (Maldivas).  —  Ben-Ba- 
tuta.  Viagens,  p.  323. 

1615.  —  Ha  entre  elles  [maometanos  ma- 
labares] gente,  a  que  chamam  Abedal- 
les,  que  tom  feito  voto  de  pobreza,  e  que 
também  andam  em  peregrinação  pelo  mun- 
do». —  l*yrard  de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  287. 

«Os  gentios  também  tem  destes  Aba- 
dai I  es,  que  sào  como  eremitas,  e  chamam- 
se  JiHjiies  (q.  v.)».  —  Id.,  i,  p.  288. 

18'.t7  — nlíeconhecel-o-hia  como  um 
Abedade,  ou  santo  musulmano,  dos  que 
fazem  voto  de  pobreza  e  pennanecem  á 
porta  da.s  mesquitas,  recebendo  a.s  esmolas 
dos  devotos».  —  Lopes  de  Mendonça,  0$ 
Orphnos  de  Calecut,  p.  96. 

1611.  —  «Abdala,  vale  siervo  de  Dios, 
és  Arábigo  corrompido  d«'l  Hebreo,  en  cuya 
lengua  tíebed  vale  servus,  famulus,  minis- 
ter. . .  y  El  Deu.s,  juntos  estos  dos  vocá- 
bulos, con  alguna  corrupcion,  formaron  los 
Arábigos  el  nombre  de  Abdala».  —  Co- 
varruvia.s,  Tesoro  de  la  I.euqihi  L\istrUana. 

1695  —  oAbdal,   /"  '    de 

V Amour  dr  l)iru,i\\ú  fai:  Ura- 

ordinaircs.  .  .  II  y  a  plusifiirc»  <1  Kntluisias- 
tes  parmi  les  MahonictnnH,  et  j>armi  les 
Indifus,  I«'.s«|uel«  tou.-*,  m  do 

discernement,   sont    rci  n"  h* 

menu  ncuple».  —  Hcruelot,  ih'jdntficque 
(Jrirutale. 

•  ABOLIM  (cone.  nbi>nm,  pi.).  K  o 
nonu"  (IMO  80  dá  em  Cíoa  h  flor,  muito 
estimada,  de  Crosmndra  undulaefo- 
lia,  Salisb.  V  >  om 
quo  a.H  mulii  ça. 

1908.  —  «Como  cm  Lahann,  como  na  ín- 
dia H-  '' '  ■     '■-•" ''   •     ■'■■••■    lor»' 

ama:  ■  ,ii.  ^i  m^  ia-. 

Acai.:....  .  ■     iiiiiA 

Astorccm  >llm    daei 

(rriíinldn'.  >  i  .inii- 


ABUNHADO 


ACA 


pi'cios).  —  Alberto  de  Castro,  Flores  de  co- 
ral, p.  253. 

ABRAEMO.  Era  uina  moeda  estran- 
geira, que  antigamente  corria  em  Goa 
e  valia  420  réis.  É  claramente  deri- 
vado do  nome  próprio  ár.  Ibrahim  = 
Abrílo. 

1554.  —  oE  veuezeanos,  soltanis  e 
abraemos  valem  7  tamgas,  que  são  420 
reis».  —  António  Nunes,  Lyvro  dos  pesos, 
p.  32. 

ABUNHADO  (abunhaçao;  abunha- 
dio;  abunhar),  s.  o  adj.  «Trabalha- 
dor indiano,  que,  nascido  em  terras 
do  um  senhorio,  ó  obrigado  a  viver 
o  trabalhar  nollas».  C.  de  Figueire- 
do. Acresconte-se :  e  nao  pode  ser 
expulso  sem  culpa. 

Os  colonos  tem  na  índia  vários 
nomes  e  diversas  obrigações  confor- 
mo as  regiões.  Em  Goa  chamam-se 
manducares  (q.  v.)  e  em  Damão  ma- 
chins.  Em  Baçaim  prevaleceu  ou- 
trora o  nome  de  abunkado,  de  que 
se  derivam  ahunhadio,  abunliar  e 
abunhaçao.  Em  indo-inglês  sao  co- 
nhecidos por  ri/ots,  e  tem  código 
especial,  que  regula  os  seus  deveres 
e  direitos. 

O  ahunhadio  corresponde,  na  sua 
essência,  ao  colonato  do  direito  ro- 
mano, pelo  qual  certos  homens,  cuja 
situação  legal  era  intermediária  en- 
tre a  liberdade  e  a  escravidão,  se 
obrigavam  à  cultura  de  certo  ter- 
reno, que  não  podiam  abandonar  por 
seu  arbítrio  o  de  quo  não  podiam 
ser  privados  contra  sua  vontade. 
Vid.  La  Grande  Encyclopédie  *. 

O  étimo  da  palavra  deve  ser  o 
-persa,  bunt/ãd,  «alicerce,  fundamento, 
fundo»  (adoptado  em  hindustani,  ma- 
rata,  guzarate  e  coneani)  como  em 
Goa  mujid,  «fundo,  capital»,  deu 
mundkãr,  aportuguesado  em  man- 
ducar. Bunyãdi  thalkari,  em  ma- 
rata,  significa  «proprietário  originá- 
rio». 

1611.  —  «Nem  se  lhes  faça  outra  avexa- 
ção  alguma    á   dita   gente    mesquinha   e 


*  Parece  que  o  ahunhadio  se  asseme- 
lha, na  sua  condição,  ao  antigo  malado  por- 
tuguês. 


abunhada  ...os  homens  que  estiverem 
fora  do  dito  Cassahé,  que  forem  abunha- 
d08  ...os  ditos  capitães,  ouvidores  e  mais 
officiaes,  a  quem  for  requerido  pelo  dito 
Padre  Procurador,  ou  útil  senhorio,  lhes 
facão  entregar  conforme  ao  costume  de 
abunhaçao». — Alvará  do  vice-rei,  in 
Archive,  VI,  p.  864. 

1701. —  «Os  foreiroB  eâo  todos  chris- 
tãos,  e  todos  tem  conveniência  em  que  os 
seus  abunhados  tãobcm  o  sejão». — 
Ibid.,  Suppl.,  II,  p.  172. 

1718.  —  «lovadio  as  Aldeãs  da  jurisdi- 
ção de  Damão,  e  levou  prizioneiros  os 
Chenimbins  [curumbins],  e  Abunhados, 
que  as  cultivavão,  e  com  elles  os  gados». — 
D.  José  Barbosa,  Epitome  da  Vida,  p.  18. 

1726.  —  «Abunhado.  Termo  da  índia 
Portuguesa,  na  província  do  Norte,  de  que 
Baçaim  he  a  capital,  he  aquelle,  que,  nas- 
cido nas  terras  de  qualquer  senhorio,  tem 
de  ajudar  a  sua  cultura,  por  meio  de  certa 
porção  delia,  com  que  o  Abunhado  se 
sustenta  :  são  castigados  como  desertores, 
se  abandonam  a  Aldêa  em  que  nasceram, 
e  o  senhor  obriga  por  justiça  á  restituição 
do  seu  abunhado,  mas  não  o  pode  ven- 
der, nem  castigar,  e  assim  não  os  compre- 
hende  a  vileza  do  captiveiro».  —  Bluteau, 
Swppkmento. 

1728.  —  «Deve-se  ordenar  aos  foreiros 
de  Baçaim  e  Damão  que  cada  hum  faça 
huma  torre  ou  casa  forte  na  sua  aldeã ;  e 
que  de  seus  abunhados  sejão  ao  menos 
vinte  que  tenhão  ai-mas  de  fogoo.  —  O 
Chronista  de  Tissuary,  i,  p.  52. 

1850.  —  «Em  Damão,  em  vista  da  res- 
posta do  Desembargador  Procurador  da 
Coroa  e  Fazenda...  na  qual  declarava 
que  em  Damão  não  existiam  abunhados 
ou  servos  Ascripticios,  por  tanto  não  de- 
viam ser  consentidos,  foram  declarados 
livres  do  serviço  que  prestavam».  —  F.  N. 
Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  iv,  p.  28. 

1871.  —  «Abunhar,  v.  a.  e  n.  ant.  Vi- 
ver com  parcimonia,  parcamente,  como 
abunhado,  da  porção  da  terra  que  tem 
para  sua  sustentação».  —  Dice,  de  Domin- 
gos Vieira. 

ACA  (acca  ou  hacca).  É  a  porção 
da  renda  ou  da  colheita,  devida  ao 
funcionário  hereditário  do  distrito  ou 
da  aldeia,  na  índia.  Do  marata-conc. 
hakka  <éir.  haqq,  «direito». 

Tem-se  empregado  o  termo  com 
certa  latitude,  como  sinónimo  de 
«pensão  ou  paga  hereditária»,  con- 
forme se  vô  das  abonações. 

Filipe  Néri  Xavier  descreve  nos 
seguintes  termos  as  acas  que  vigo- 
ravam, e  ainda  hoje  vigoram  em 
parte,  nas  Novas  Conquistas  de  Goa: 
a  Acca  ou  hacca  (Tença  ou  Soldo). 


ACA 


AÇADACAN 


lo  do8 

:^o,  68- 
'liêf  e  mais  ofii- 

i  1  -  ;ii  iH's,  j>ara  sustento  da 
^'.'iit.'  arip.a  la.  A  concessSo  era  so- 
bro 08  foros  das  AldOas,  ou  sobre 
08  direitos  das  Alfandegas».  —  O 
Gab.  LitterariOy  IV,  p.  30. 

1764.  —  •Aoca,  quer  dizer,  soldo  ou 

.,..,....   _  /•// 7  ,  .U  liaiKÍ^s   '    '.   ?I8. 

lo-8»'  dl!  •••a 

:1   Acc;i  'es- 

1  ao 

t  :í.  .'.  'lice, 

p.  11. 

1844.  —  «Os  Sar-Dessaifl  oio  sSo  obri- 

i.  í  !  9,    por    po8suir«"ui    Inamas,    que    são 
iMtirainentebeus  particulares,  e  patriíno- 
iii.it  >,  a  prcstart-in  serviço,  como  silo  pela  ] 
jK.--..-  de  Accas,  que  percebem  da  Fa- 
zendas. —  Ibid.,  p.  41.  j 
lK4f>.  —  «Kâo  ha  Dessae  ou  Sar-Dessae  [ 
1  Ilacca  ou  .\cca ;  esta  ^  da  essen- 
-^saiaiío:  ••  quer  dizer,  tença. sol- 
'     '                          '     'i  do 
ii'-as 
i  .■^rir-i  »<>r;u'  pt-ms  >er- 
•   ha  de  fazer». — An- 

liafn  Tiiiirjinni'i'.  |i.  J47. 

1886.  —  «  . .  •  titulo  de  pençáo  alimenti- 

..:..      I...I..,;  1..   .1..   ..,,..    ..,.»....    r......!.;-!!.,  (>«)m 
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I  «'ndes,   A   índia  Portugueza^   ii, 

-«1  —  «Em  lugar  <i  ;irem  aa 

L-és   como  reiír  ou  sala- 

ji-naa  como  hakas  ou  direi-  | 

todas  as  coudivflr.s».  —  Antó- 

I.;    <ie  Ax«v«do,  A»  CommuHidadtê  de  Goa, 

,,,,;      __  \  ....  ... 
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AC  A  DAR.  K  o  «merccoario  dos  an- 

a tença 
A  F.  N. 
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A      cida- 

•  uaricB».  —  C'-'WCtxt!" «Ir  iUxn- 


Ar 


dií  Tai 
•  'u  Hao- 

lares,   c 

,,..  ._»,)XO 

:a  o 

cau- 


tos, seguado  os  sei:-  'riam  ter 

pr(Bnptos  para  o  ■•.  —  Çol- 

Ueçào  de  fiandoi,  ii,  [>,  i  i" 

•  AÇADACAN,  açadecão,acedecan, 
açedecãO-  ('ar^o  corrcspoiuK'nte  ao 
de  condestabre  do  reino.  O  vocá- 
bulo ó  do  persa,  asadkhãn,  composto 
do  ár.  asad,  «tigre»,  e  do  turco- persa 
khãn,  «]  '.    Os  nossos  india- 

nistas  <  ;ii-no  com  ref«>rOncia 

a  um  dignitário  de  Idalcão,  que  re- 
sidia ordinariamente  em  Pondá,  nas 
Novas  Conquistas. 

1532.  —  «O  Acedeoão  homem  de 
grande  estado,  assy  como  em  Portugal  he 
marquez,  e  por  sua  dinidade  nenhuma 
cousa  o  Idalcão  pode  determinar,  nem  fa- 
zer cousa  do  estado  do  reyno  sem  o  Ace- 
decAo  nom  dar  voz,  que  he  o  principal  do 
conselho».  —  Gaspar  Correia,  Lenda»,  lu, 
p.  463. 

1Õ35.  —  «O  Ydalcâo  não  entrou  nella 
[batalha],  mas  sempre  esteve  na  goarda  de 
Sefallarym,  que  agora  se  chama  Açada- 
cAo,  que  he  senhor  de  Billgão».  —  Chro- 
nica de  Bisnaga,  p.  38. 

1538.  —  «Desta  poderosa  Armada  era  o 
Haxá  avisado  todos  os  dias  por  cartas  de 
IlidalcSo,  e  do  ^'amorim  Rey  de  Calecut 
por  Inezemaluco  e  pelo  AcedecAO.  — 
Fernão  Piut<>,  Peregrinação,  cap.  12. 

1554. —  "No  qual  entra  o  dinheiro  que 
foy  do  AçadecAo*.  —  Simão  Botelho, 
Tombo,  p.  40. 

1555.  —  «E  vindo  ter  a  esta  cidade  por 
fallecer  o  AcedeoAo,  pessoa  y- ■■■'■•■"] 
neste  negocio,  e  no  reino,  não  j' 

ver  effeito».  —  Archive  Portugnêo-k-. .*, 

fase.  V,  p.  267. 

i".'>é;    _  „  \a  nrogente  er^ '«^•>>''1''1<^  com 
com  Aci  n  vi- 

,:   .  '.     -I...!.  I  'ou- 

tinh".  Hist.  (/  .  p.  bíj. 

ir» 70.  -  - 1.1  .  <»  testamento, 

A.  ,1  '«'chan  [=Ara- 

idor,   1'iivo  vm 

todos  muita  itidiuaçã»*.  —  Ji'.u'  lic  15;irr"S, 

IVc.  IV,  VII,  'i        «O  cnr-      (    Açade- 

ohan  < 

Condest,, 
no  Keiuu  dt    ! 
assenta  A  in  . 

o»  «••ulKirc'i»  lari'"  de  i 

lf.8'.»  : 

•'iit»m  oAo  (inp«<lir» 
!  1,  •  <iur»  auvrra 

V<....   ......   ■■   A.rJrci*  fr»*  '  '■•  ""hm 

(^a«  «u»  tonn  i»  (Jo*  •>•• 

FrMiciavo  <i<  '>  Prtméào 

C*rto  4»  Z>iN,  M    -" 

l^i.  —  «Vagando  o  .nr  :  Acco- 
decan  do  reino  (qae 

rcsi).  iili"  ao  do  Coude.' 
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deu  [o  Idalcão]  a  elle».  —  Diogo  do  Couto, 
Dóc.  IV,  VII,  6. 

«...  lhe  daria  logo  na  mão  setecentos 
mil  pagodes  de  ouro,  e  o  titulo  de  Acce- 
decan».  —  Id.,  VII,  n,  7. 

1G13.  —  «Este  Acedecãohe  senhor  do 
todas  as  terras  que  estão  desta  serra  para 
o  mar,  que  são  muytaa,  e  de  grandes  ren- 
dimentos». ■ —  Francisco  de  Andrada,  Chro- 
nica de  D.  João  III^  iii,  fl.  12. 

AÇAFRÃO  DA  ÍNDIA.  AÇAFRÃO  DA 
TERRA.  CROCO  INDIANO.  GENGIBRE 
DE  DOURAR.  Sao  outros  tantos  no- 
mes portugueses  do  Curcuma  longa, 
Linn.  Na  índia  diz-se  simplesmente 
açafrão.  Tem  muitos  usos,  especial- 
mente como  condimento  o  matéria 
corante. 

1516.  —  «...  tamarinhoB,  açaf  ram 
indyo,  cera,  fero,  açuquar,  muyto  aros,  e 
quoquos»  (cocos).  —  Duarte  Barbosa,  Li- 
vro (2.*  ed.),  p.  271. 

1554. —  «O  baar  de  açafrão  da  Im- 
dla  he  em  tudo  como  o  da  pimenta  quanto 
ao  peso».  —  António  Nunes,  Lyvro  dos  pe- 
sos, p.  18. 

1554.  —  tlmge  [=  ingo,  q.  v.],  açafrão 
da  terrai  alhos  e  cebolas  sequas).  —  Si- 
mão Botelho,  Tombo,  p.  59. 

1563.  —  «Entanto  traze  um  pouco  de 
açaf  ram  da  terra  •.  —  Garcia  da  Orta, 

Col.  XVIII. 

1578.  —  «El  Açafram  de  las  índias 

(tenido  de  algunos  autores  por  el  Curcu- 
mani  o  Meimiran  ..)  es  vna  medicina  muy 
vsual  en  las  índias,  assi  para  tenir,  como 
para  enfermidades  de  los  ojos,  e  para  la 
sarna».  —  Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
p.  257. 

1693.  —  «Nomen  generale  harum  trium 
Bpecierum  Latinum  est  Curcuma  et  Crocus 
Indicus,  juxta  Portugallicum  SafFrân  de 
terra,  h.  e.  Crocus  terrestris  •;  sic  quoque 
in  cunctis  aliis  Indicis  Unguis  nomen  obti- 
nuit  a  luteo  suo  colore».  —  Rumphius, 
Herb.  Amboinensc,  viu,  cap.  16. 

1770.  —  «Le  safFran  dMnde  que  les 
médecius  appelknt  Carcumaest  une  plante 
dont  les  feuilles  ressemblent  à  celles  de 
I'ellebore  blanc...  Sa  racine  quiestamère, 
et  qu'on  a  lougtemps  regaidée  comme  ape- 
ritive étoit  employee  autrefois  jjour  la  gué- 
rison  de  la  jaunisse.  Les  tndiens  s'en  ser- 
vent  pour  teindre  en  jaune,  et  elle  entre 
dans  I'assaisonnemeut  de  presque  tous 
leurs  mets».  —  líaynal,  Histoire,  p.  305. 

1786.  —  aMagjiel  in  lingua  Malabarica, 
Açafrão  Indico  in  Portoghese,  Zaffrano 
Malabarico,  Curcuma  in  lingua  Samscrit». 
—  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  361. 


ACEAI.  Antigo  poso  de  Lara,  oquí- 
valonte  a  dez  maticais.  Do  persa 
shãJu  (que  signitica  propriamente 
«rial,  rógio»),  com  prótese  de  a. 
Shãhi  é  tambôm  uma  moeda  de  co- 
bre da  Pérsia,  que  valia  uns  dez  réis. 

Dez    matyquaes    fazem     hum 
-  Lembranças  das  Cousas  da  In- 


1525.- 
aoeay»-  - 

dia,  p.  52. 


'  Ô  autor  interpreta  mal  a  palavra  por- 
tuguesa terra,  que  eitá  por  «paia». 


ACHAR  (s.  m.).  É  o  nome  que  se 
dá  à  conserva  de  vários  frutos  e  raí- 
zes em  vinagre  ou  em  salmoira  (in- 
glCs  pickles),  em  ásio-português, 
indo-iuglês,  indo-francOs  {achar  ou 
achais)  e  em  muitas  línguas  india- 
nas. O  vocábulo  é  do  origem  persa, 
achar,  provavelmente  encontrado 
pelos  portugueses  no  malaio  e  intro- 
duzido em  outras  línguas  indianas, 
directa  ou  indirectamente.  Conforme 
o  Conde  de  Ficallio,  o  termo  é  co- 
nhecido em  cozinhas  de  Portugal,  e 
segundo  Rafael  Blutoau,  era  antes 
muito  usado  '. 

Yule  &  Burnell  acham  muito  pro- 
vável prender-se  o  persa  achar  ao 
lat.  acetaria,  empregado  por  Plínio 
(xix,  19).  Bluteau  traduz  achar  por 
acetaria,  fundado  na  mesma  autori- 
dade. 

1563.  —  «Fazem  delle  [anacardo]  quan- 
do he  verde,  conserva  em  sal  pêra  comer 
(a  que  chamão  qua  achar)  e  vende-se  na 
praça  como  azeitonas  acerca  de  nós».  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  v. 

<fE  também  as  [caraiidas]  lançam  em 
vinagre  e  azeite,  a  que  chamam  acliar». 
—  Id.,  Col.  XIII. 

1577.  —  «Alguma  pimenta  em  acliar, 
alguns  panos  de  fraudes  ou  godomecim,  ou 
alcatifa».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Ja- 
pão., I,  fl.  397. 

1712.  —  «Por  esta  palavra  achar  en- 
tendem os  Portuguezes  humas  raizes  ou 
frutos,  como  pepinos,  sinouras,  etc.,  que 
postos  de  molho  em  vinagre,  se  comem 
crus  e  despertão  appetite.  Também  se  fa- 
zem vários  manjares  em  Achar,  v.  g.  Me- 
xilhocns  em  Achar».  —  Bluteau,  Vocabu- 
lário. 

1736.  —  «Não  usem  nas  suas  comidas  de 
arroz  cozido  sem  sal,  misturando-lhe  de- 
pois o  sal  por  modo  de  achar  como  coa- 


'  «Cabeça  de  porco  d^ achar  ;  que  esteve 
de  conserva  em  achar,  ou  na  conserva  de 
vinagre,  sal,  etc.».  Morais  (1811). 


ACIIKM 


A  PA  I.I 


-t'rvp  [o  btlimbtml 

'■■■' »  Kuropa, 

r   C.  da 


lit» 
las 
in- 
-n- 
V». 


l'"'!.       .1»  ~  r<  hen to8  novos  de  bamba 
.?  !,i-.      '!:;  I  conserva, achar, 
>  ;;i;,i  i;.i  Iii  ;ia».  —  José  Pinhei- 
ro. ISU.  ií>'.  U   J..,  XX,  p.  33. 

1908.  —  «Achar,  acepipe  de  caril,  con- 

:i  agua  salgada*.  —  Alberto  de 

ores  de  coral,  p.  138. 

ioi"^  —  «Del  cia  '  '  '(n- 

serva  de  aj-uear.  y  •  vi- 

:  ".  ."'0  y  sal,  para  cuiufr  <  a  iju»'  ♦•iinr*  iKimau 

ah  an». —  CristovSo  da  Costa,  Tractado, 


^'i 


1598.  —  «Sur  ces  navires  d'Armada,  ga- 
r..c  f.ii  t  aia^^oaax  de  guerre  on  donne  à 
■  z  cuit  avcc  de  I'eau  et  du 
..'-,  de  I'eau  ií^.iki-   riu  iiõissmi 
achar  ou  fn/ 
■  1  et  vinaigre,  i 
-  que  Ton  vend  i  Paris  chez  les  dro- 
-t«'S».  —  Linsciíutrn,  Jlutnire,  p.  113. 
I'tJl.  —  «Quod   gt'iuid   cdiditurae  com- 
:ii  nomine  Achar  ludi  vuc;iiit«.  —  Bon- 


tii-   //' 


Xaturalis,  p.  23. 
-  "  .  .  .  bases  «int 
Achar  <! 


eelebris  istins 
e  in  Eu- 
'iir  pala- 
)iief  cum 
-KO  ylro- 


«Thej  Tmalheres  da  India!  sing, 

■     ■'  us, 
,ir» 

■  IH   liifiii  |D.  —  r  rv<  1,  r.<i>:   imitdf 

•  Hae  nti"— >•■  '^ro  crudae  co- 
nÍ!<i    a  'IS,    qui    cum 

ir  tanqiiaii.     ..., mi  ad  Oryzauí 

—  Kuniphius,  líerb.  Amijoinmse, 

-•Dal   midollo  dfir  albero  [i-o- 
«•Itii.i  >i  f;i  laciara,  d'  '■.  di-/- 


II  iii,i>ii'  i<i-'A«jnt;tii  '-^'iiii'in'- 

haja  e  »p  '  >  «ia  balança»».  —  Carta 

r^yiay  iu  i-  . .   ...  J.idia,  i,  p.  2yõ. 

•  AÇOCA.  Arvoro  Saraca  Indica, 
Linn.  Silo  lindas  as  suas  flores,  que 
oní  portup:uí^8  se  chamam  «flores  do 
diabo»,  nao  sei  ])or  qye  motivo,  tal- 
vez por  serem  oferecidas  aos  ídolos; 
e  rija  a  sua  madeira.  Do  cone.  ãxokj 
sansc.  oçokQf  literalmente  «sem  dor». 

1898: 

•Como  a  langainea  flor  de  SMka  desbotada. 
Erma  do  aroma  jk,  fiqaei  desamparada*. 

Lopes  de  Mendonça,  À.  de  Albuquerque,  p.  40. 

1912. —  «Na  ethymologia  sanskrita  Asok 
significa  «livre  ou  isento  de  dôr».  —  Cae- 
tano Glacias,  Mora  Sagrada,  p.  45. 

AÇÚCAR.  A  fonte  primordial  do 
vocál)iilo  t'  o  sânsc.  çarkarã,  «areia 
grossa,  saibro,  cascalho».  Os  idio- 
mas neo-áricos  fizeram  dfde  xãkar^ 
sãkar^  itãkhar;  o  o  malaiala  trans- 
formoa-o  em  chakkara,  que  deu  o 
indo-portuguOs  Ja^rf/  kj.  v.).  As  for- 
mas prácritas  j)roduzirani  shakarem 
persa,  sakku)'  e  sakkaron  em  grego, 
e  mrrharum  em  latim ;  e  sukkar  ou 
an-sukkar  em  Árabe,  origem  imediata 
da  palavra  nas  línguas  europeias. 
V.  GlonMiry  e  Devic. 

Tambí^m  cande  ou  càndi  (em  açú- 
car cande)  é  do  sÃnsc.  khauda,  por 
intermódio  do  ])ersa-ár.  qand. 

seil  1  in  aruu- 

dinil _ ...,Jocandi- 

dum:    dentibus    fragile*.  —  Plintus,   Nat. 
Jlitturia,  XII,  cap.  8. 

1898.  —  «liut  th<!  Arabii-  word  may  be 
"if  Arvaii    .'liL'iii    ff  Sk    Ih.uul     to    cut  or 

a  piece; 
It,      An 
Ktyut.  Dictinrtmry,  Supp 

ATI  MT    •" 


ACHARÃO.  \     (Itnrdo 
.  ACHFIM    '  '    ■    • 

;.'   i-»e  que  df  era  [ 
■  ta    ao    n<>ni«»  giij. 


iça  clmit'sa. 
q.  v.    Jul- 
•>  ante» 
..  .    Ach^'" 


'  <>m  que  o  vocábulo  nflo  tem  nenhu 

lOlo  -  .'il  .11  e  me  praz  qne  do 


emoliente.  «.Morlío  medetur  »a<'n>,  ai 
HuccuH  cum  momeuto  piperis  biba- 
turn.  Rhoede.  Do  cone.  ãdãTi. 

1879.  —  «Adali,   M.  /.    Em    BoUnie», 

li1itiit:t   i!;k   r:iijiilia  (Imm  v<  rliiii.l.^.  :i  ritlr  I. in- 
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antídoto  contra  a  mordedura  da  cobra  de 
capelloo.  —  Domingos  Vieira,  Diocionario. 

ADAMANES  (s.  m.  pi.).  Atabales 
usados  na  índia.  Do  persa  damãma. 

1633.  —  «Ao  nascer  e  pôr  do  Sol  se  to- 
cam todos  os  dias  na  fortaleza  [de  Surrate] 
os  adamanes,  que  são  uma  casta  de 
atabales,  os  quaes  na  guerra  servem  de 
tambores  aos  Mouros».  —  P.  Manuel  Godi- 
nho, líelação^  p.  31. 

*  ADAR.  Local  destinado-ao  viveiro 
ou  sementeira  de  bate  ou  arroz  em 
Damíío.  Do  guzarate-sânsc.  adhãra. 

1901.  —  «O  tradicional  candó  ou  poda, 
feita  pelos  colonos  para  obterem  a  cinza 
que  serve  de  estrume  aos  adares  ou  se- 
menteiras, tem  concorrido  muito  para  o  de- 
jjloravel  estado  do  arvoredo  e  principal- 
mente das  tecas».  —  José  Pinheiro,  Boi.  S. 
G.  L.f  XX,  p.  30. 

ADATIS  (s.  m).  «Musselina  da  ín- 
dia». O.  de  Figueiredo.  Littró  tam- 
bém diz  o  mesmo.  Yule  &  Burnell 
atestam  que  adãti  é  tecido  de  Ben- 
gala e  supõem  que  o  vocábulo  pro- 
veio do  hindust.  adha,  «meia  lar- 
gura». Adatis  deve  ter  originaria- 
mente sido  plural,  sendo  depois  consi- 
derado singular,  do  mesmo  modo  que 
aconteceu  com  argaris. 

*  ADÁO,  ADDÁO.  A  palavra  provêm 
do  cone.  ãdãv,  que,  em  geral,  designa 
«esgrima»,  e,  em  particular^  uma  fes- 
tividade religioso-civil,  que  se  cele- 
bra nas  Ilhas  de  Goa  com  o  simula- 
cro de  esgrima,  por  ocasião  da  no- 
vidade de  arroz.  As  letras  dobradas 
dôste  vocábulo  e  doutros  análogos, 
nâo  perfeitamente  aportuguesados, 
denotam  a  consoante  cacuminal  da 
origem  e  a  sua  fonação  peculiar. 
Cf.  hattcar  e  hôtto. 

1850.  —  «Addau.  He  a  folia  que  acom- 
panha os  conductores  de  bate  novo  que  da 
Aldeã  Taleigão  levam  para  a  Sé  Prima- 
cial, em  24  de  Agosto,  pelo  privilegio  que 
tem  para  esse  nm :  For(al),  cap.  44.  — 
Tombo  Geral,  p.  10».  — F.  N.  Xavier,  O 
Gab.  Litterarío,  iv,  p.  38. 

1886.  —  «E  o  adáo  ou  festividade  da  co- 
lheita do  arroz,  que  tem  logar  todos  os  an- 
nos  no  dia  24  de  agosto».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Portiigueza,  p.  45. 

J908.  —  «Na  epocha  da  colheita  faz-se 
a  festa  Adáo,  que  tem  logar  a  24  de 
agosto,  em  que  entram  guerreiros  e  baila- 


deiras». —  Ilipácio  de  Brion,  A  índia  Por- 
tugueza,  p.  19. 

1915.  —  «Trata-se  da  festa  de  benisi- 
mento  da  espiga  nova  em  Taleigão,  com 
o  conhecido  addáo  ■ .  E  finalmente  a  24 
é  a  oferta  ao  Cabido  na  Sé  e  em  Pangim 
ao  governador  geral  e  ao  arcebispo-patriar- 
ca,  acompanhada  do  tradicional  addáo, 
ruidosa  folia  com  um  tanto  de  marcial,  que 
já  tem  decaido  bastante  do  seu  antigo  apa- 
rato». —  Ismael  Gracias,  A  índia,  p.  170. 

ADAU.  O  vocábulo  deriva  do  cone. 
ãdãv  (sánsc.  ãdãna),  que  significa 
«ganiio,  lucro,  receita».  Bluteau  re- 
gista-o,  no  Suplemento  do  seu  dicio- 
nário, mas  dá-lhe  um  significado 
muito  restrito,  que  deve  ter  encon- 
trado em  algum  escritor,  se  o  não 
recebeu,  como  parece  mais  provável, 
directamente  da  índia,  assim  como 
vários  outros  referentes  às  comuni- 
dades agrícolas.  A  palavra  não  está 
em  uso  no  português  de  Goa. 

1727.— «Adão.  Termo  dos  Portuguezes 
da  índia.  São  as  contas  geraes  do  proveito 
liquido,  que  fica  aos  Gancares  [accionistas 
das  comunidades],  pagos  os  foros,  contri- 
buições Reaes,  e  mais  despezas,  e  he  o  que 
se  reparte».  Bluteau. 

ADEM.  Parece  que  as  palavras 
adem  e  pato  não  tinham  antigamente 
em  português  os  sentidos  em  que 
actualmente  são  tomadas.  Pato,  de 
origem  arábica  (bat)  significa  «gan- 
so» em  ásio  português  e  em  várias 
línguas  indígenas  em  que  se  intro- 
duziu (vid.  Influência),  emquanto 
adem,  ou  ade,  do.lat.  anas,  ó  sinó- 
nimo de  «pato»  em  geral;  e  nesta 
acepção  ó  empregado  o  termo  por 
nossos  indianistas. 

1569.  —  «Agasalham  dous  ou  três  mil 
adens,  mais  ou  menos  segundo  he  ha  era- 
barcaçam;  algtias  d'estas  são  de  senorios 
e  andam  nellas  seus  criados:  apacentam 
estas  adens  da  maneira  seguinte».  — 
Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tractado  da  China. 

1755.  —  «São  os  Chinas  aíFectivos  nas 
criaçõens  de  gados,  não  só  vacum  e  Enfa- 
ras, mas  de  Cabras,  Ovelhas,  Gallinhas, 
Capoens,  Ades,  e  porcos  . .  O  modo  de 
tirar  e  criar  as  Ades  he  mui  celebre». — 
In  Ta-ssi-yang-kuó,  11,  111,  3. 

1902.  —  «O  adem  é  também  chamado 
pato  real  em  portuguez.  Mas  convém  notar 
que  em  macaista  se  designa  por  ade  quasi 
todos  os  palmipedes  que  tanto  abundam 
na  China,  isto  é,  nào  só  o  pato  domestico, 
como  o  pato  bravo,  o  ganso,  etc.».  —  Ibid. 
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AT  lA.   O  Ar.  hadyia  signi- 

t    ..  :j  feito   ao  superior  ou 

-ire  que  ensinou  o  alcorflo».  0 

\  >    iiiuio  introdu/.iu-se  no  hindustani, 

•  !•    quo  o  tomou  linrros,  í»  no  malnio, 

■••■■■•■       '■-■■■    ■  ■  ^'      ''"s,  gra- 

:  ■•  : '=    '■    ••■■"■•   '-■■'■■-;j:o,   se- 

^'iiiulo  o  BOQ  costume,  na  sua  pere- 
griuaçAo  para  várias  partos. 

1530.-    r  " 

odiá  ou 

cap.  19. 

1541   — «r.h»^  mnnfl'^u  hnr"-'  ^Hl<5t.   que 

vali.t    ■'.■i.:.-i,;  -^    r'';.-,.,^-,  lhe 

que  ciitrr    '      •■  Ti  ir;i., ^:.iva 

para  ii3<i  —  Id.,  cap.  64. 

l.'»ri<>.  uer  entre  si  huma 

f)  ill  le  peças  ricas  que 

—  Id.,  cap.  183. 
1  u  logo  de  maudar  à  el 

K<  i  a>   cartas  quo  lavava, 

(■<>!:.  ha- 

ul."i'    h^  iites 

se  Uui  c.-  iii*j  liiui  anti- 

go..— J(.  IV,  p.  3r)5. 

1>27  —  ■Odia.  asiático:  si- 

Mi  tier»  n  preHfiif»'  •  leoe  aos  Reis 

1    .-e  lhes  vai  fal- 

adiá.  Os  bárbaros 

.<  ou 

ira- 

U"uri>.s  iiriciita<'á  iiif  ciiain.io  xa- 

.    çaffucUe**.  —  Cardeal    Saraiva, 


ADIBE.  ADIVE  (ár.  addhib).    É  o 

nn'8mo  qu»í  charal  íq.  vM,  Caniê  au- 

'  '  '  '>  já  era  co- 

,  ites  da  via- 

:.'•  111  de  Vasco  da  <iama,  e<^comum- 

'  ■   -isado  na  índia  Portuguesa. 

.*  andam  om  handos,  uivam 


l'./-se  que  seguem  a  pista  do  tigre 

'■  '  presa,  a  fim  de  lhe  apanhar 

-i.  O  adibe  representa  na  fa- 

u  papel  da  rapusa 

l.')l<i  —  aT>4ipni«  d«»  morUt  itiramno  com 

.  be 

1  ■\<'  \\"  !■  «pi.ir,  I-  iiiy  iio  co- 
^  adlbes*.  —  l)uart«  Dar. 

11'       -l'>         .  adibes, inouaa, rapo- 
'•.-".  — lemio  Pinto,  Partgrima- 
73 
_  it.wi...  ».rr.v..-   v-#of,  adiues, 


lobos  e  porcos».  —  Castanheda,  Historia, 
iti,  cap.  147. 

15G3.  —  aMtslhor  he  ser  adibe  solto, 
que  galgo  preso  em  trela  d'ouro».  —  Gas- 
par Correia,  Lmda$,  i,  p.  279. 

1602.  —  «...  dando  a  comer  meu  san- 
gue aos  tubarões  no  mar,  aos  adlbea  no 
reino  de  Fez,  e  as  gralhas  da  índia».  — 
Diogo  do  Couto,  D^c.  IV,  vt,  7. 

1613.  —  «SSo  muytos  elephantes,  badas, 
ii.t.ic  fvrr..j  p  cobras  fjrandes,  e  muyta 
^  e  adibes».  —  Manuel  de 
...   — ,  .,     .uraçam  de  Malaca,  fl.  18. 

1615.  —  «Toda  terra  fdo  Malabar]  é 
também  cheia  de  raiM'~,i-  íadibes)  que 
de  noite  att^  vem  ;i  pa- 

teos  das  casas,  e  .  — . — 

Pyrard  de  Lavai,  Viavem,  i,  p.  o3y. 

1712.  —  «Em  Goa  chamão  Adibe  ou 
Adive  á  Raposa,  ou  (como  querem  outros) 
a  huma  espécie  de  lobo  que  frequenta 
aquelas  partes».  —  Bluteau. 

1842.  —  «Os  mattos  sâo  habitados  por 
tigres,  búfalos  bravos,  macacos,  adibes, 
raposas,  veados».  —  Annaea  maritimos, 
p.  270. 

1700.  —  «Le  jonr  suivant  ils  furent  fort 
Burpris,  lorsque  voulant  prendre  ce  corps 

{>our  le  porter  à  I'Eglise,  ils  trouverent  que 
es  Adibes,  qui  sout  une  espece  de  re- 
nards,  I'avoient  dévoré,  et  qu'il  n'en  res- 
toit  que  la  carcasse»  (na  índia).  —  Ltttrcê 
Edifiantts,  v,  p.  32. 

1782.  —  «Adive,  espèce  de  Renard  dea 
Indes,  connu  vulgaircment  sous  le  nom  de 
Chien  marron».  —  Sonnerat,  Voyages,  ti, 
p.  260. 

1786.  —  «L'Adibe,  Curukm  in  lingo* 
Malabar...  è  una  specie  di  volpi,  o  cani 
selvatici.  Tutto  il  Malabar  è  ripieno  di 
questi  animali.  Non  si  può  sepelire  un 
morto  fuori  di  Chiesa.  (juesti  animali  lo 
distcrrano,  laccrauo  e  divorauo».  —  Fra 
Paolino,  Viag(jit\  p.  156. 

1829.  —  «I  giaccali  e  adivi  non  son 
molto  dissimili  da  qu'^stft  rn»?;a  di  caui. 
Essi  escono  nella  '  hi  e 

n'avirinano  in  grai  abi- 

i  '\\  <iual- 
./  Oubor- 

ADIGAR,  DIGAR.  K  do  tnmnl- 
•malaial.  adhiyãri,   sânso.  « 

«aquele  que  possui  autoridadt  . 

nistrador,  director».  No  sul  da  índia 
era,  o  ainda  lioj' 
tos,  o  titulo  do  < 

parece  que  em  certas  ri-giòt?»  desi- 
gnava outras  autoridades,  como  mi- 
nistro, governador  de  distrito,  ma- 
gisti     '  'f.  Km  (/VilJlo  adikãr 

ou  "rn  o  título  do*  dois 

primt-ii 
Mu.    \  • 
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pregada  por  Gaspar  Correia  e  Fran- 
cisco do  Andrada.  V.  Glossary. 

1507. —  «Auia  de  entregar  os  arrene- 
gados que  la  estauão,  e  outros  se  pêra  la 
fogisscm,  e  o  Digar  de  Chaul  ficaua  fia- 
dor per  ysso».  —  Gaspar  Correia,  Ijendaa, 
I,  p.  744. 

1519.  —  «Tolheo  as  nauegações,  e  nom 
lhe  daua  licença  seuào  com  lhe  darem 
muyto  dinheiro,  que  lhe  dauãoosdigares 
[de  ComorimJ,  que  são  senhores  dos  luga- 
res, e  pagão  muyta  renda  ao  senhor  da 
terra,  que  he  ElRey  de  Bisnaga».  —  /(/.,  ii, 
p.  568. 

1534.  —  «Foy  falar  com  o  adigar,  e 
em  segredo  lhe  disse  qut;  se  nom  fiasse  do 
ladrão».  —  Id.,  iii,  p.  555. 

1554.  —  Com  o  adiguar  corymale,  ca- 
tinenbiar,  e  com  todos  pulas.,  mares  e  Re- 
gedores da  dita  terra  [Coulão]  concerta- 
ram estes  capítulos».  —  Simão  Botelho, 
Tombo,  p.  36. 

«Esta  dita  ola  é  fFeita  pelos  escrivães  do 
Reey  grande  e  asynada  por  eles,  e  pelo 
adiguar  da  terra  que  aquy  estaa,  e  pe- 
soa  do  Reey  grande»,  /d.,  p.  38. 

1616.  —  «Desembarcaram  em  Veadala 
[Ceilãoj  com  seguro  dos  Adigar  es,  que 
são  os  principaes  da  terra«.  —  Diogo  do 
Couto,  Déc,  X,  III,  13. 

1613.  —  «O  Manoel  de  Frias  que  o 
gouernador  mandou,  por  capitão  e  feitor 
de  Choromandel . . .  arrendou  a  pescaria 
aos  Digares  por  preço  de  mile  quinhen- 
tos cruzados. . .  O  digar  de  Dabul  tendo 
noticia  disto  buscou  maneiras  com  que 
mandou  dar  auiso  has  suas  fustas*. — Fran- 
cisco de  Andrada,  Chron.  de  D.  João  Hl,  i, 
fls.  54  e  55 

1685.  —  «Os  Modeliares,  Apuames,  Adi- 
gares,  e  outros  grandes  entre  elles,  ves- 
tem camisa  e  gibão,  que  os  de  casta  baixa 
não  podem  trazer».  —  João  Ribeiro,  Fata- 
lidade histórica,  i,  p.  16. 

1544.  —  «Fac  te  comem  et  humanum 
cúm  isti  Genti  praebeas,  turn  praesertim 
Magistratibus  eorum  et  Praefectis  Pago- 
rum,  quos  Adigar es  vocant».— S.  F.  Xa- 
vier, Lib.  I,  epist.  26. 

1582.  —  «E  questo  Capitano  è  da  loro 
chiamato  Adicariu.  —  G.  Balbi,  Viaggio, 
fl.  87. 

1786.  — «Molti  Adhigári  o  ministri 
d'un  distretto».  —  Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  337. 

1803.  —  «'The  highest  officers  of  state 
are  the  Adigares  or  Prime  Ministers. 
They  are  two  in  number».  —  Percival's 
Ceylon,  in  Glossary. 

1861.  —  «...  may  have  been  but  the  con- 
summation of  a  revenge  provoked  by  the 
discovery  of  the  treason  concocted  by  the 
Adigar  in  confederaucy  with  the  repre- 
sentative of  the  British  Crown».  — Ten- 
nenty  Ceylon,  i,  p.  xxxviii. 

*  ADOLIM.  Medida  de  capacidade, 


equivalente  a  duas  ceiras  (q.  v.),  ao 
norte  de  Goa.  Do  mar.  adhoU,  que 
deriva  do  sânsc.  ardha,  «meio». 

1727.  —  «A  Aldeã  Vadalla  e  suas  Pa- 
carias.,  lyary  e  Gouvary  tem  de  torrão  75 
muras,  4  paras  e  4  adolins  de  hatte,  e 
algumas  palmeiras  bravas ...  A  Aldeã  Ma- 
tunguem  tem  de  torrão  75  muras,  4  paras 
e  três  adolins  de  batte».  —  Arch.  Port.- 
Oriental,  Suppl.,  ii,  p.  289. 

ADUFA.  Emprega- se  o  termo  em 
indo-portuguôs  por  «resguardo  de 
janelas»,  feito  ordinariamente  de  con- 
chas semi-transparentes  do  marisco 
bhing,  em  lugar  de  vidraça.  V.  ca- 
repo.  Também  se  diz  adufo  em  Goa. 
Adufaria  é  o  «conjunto  de  adufas. 

1915.  —  «A  oleação  da  gradaria,  adu- 
faria e  portas  foi  renovada  duas  vezes». 
—  Ultimo  Relatório  da  egreja  de  Assagâo 
(em  Goa),  p.  25. 

ADVIPATEL.  Contribuição  que  se 
pagava  nas  Novas  Conquistas  de  Goa 
pelo  pasto  consumido  pelo  gado  fo- 
rasteiro. Do  concani-mar.  ãdvipatti. 

1886.  —  «Os  rendeiros  e  seus  agentes, 
encarregados  de  cobrança  das  rendas  de- 
nominadas advipatel,  ou  de  pasto  consu- 
mido pelo  gado  dos  balagateiros  e  outros, 
também  afugentavam  os  negociantes  de 
fora  da  provincia».  — Lopes  Mendes,  A  Ín- 
dia Porttigueza,  ii,  p.  15. 

*  AFONSA  (indo-ingl.  afoos).  É  o 
nome  duma  variedade  de  manga  de 
enxerto,  em  Goa.  As  mangas  da  ín- 
dia Portuguesa  são  consideradas  as 
melhores,  e  a  afonsa  ocupa  entre 
estas  o  primeiro  lugar  *.  A  enxertia 
foi  introduzida  pelos  portugueses  e 
muito  aperfeiçoada  pelos  frades.  As 
variedades  de  árvores  enxertadas  e 
seus  frutos  distinguem-se  em  geral 
por  nomes  portugueses,  às  vezes  fe- 
minizados por  causa  da  concordân- 
cia. 

Outras  variedades  com  denomina- 
ções portuguesas,  que  existem  na 
índia,  sao :  Bispa,  Carreira,  Colaça, 
Costa,  D.  Bernardo,  D.  Filipe,  Dou- 


*  1829.  —  «Goa  è  rinomata  per  le  sue 
belle  e  saporose  manghe,  d'una  fragranza 
delicatissima».  —  Lazzaro  Papi,  apud  Gu- 
bernatis,  Storia,  p.  280. 
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i.    Fernandina,     Ferrfto,     Bem- 
'-^       Mal-ouruda,     Xialag;e8ta,  . 
ite,    Papel,    Papel   branco,  I 
•      "        '    <   •      !.i,  Sal- 
latiiia,  I 
iemada,  Xavier,  etc. 

1782.  —  «Devem  ser  aiiu  j'osias  a  t<>daa 
ootras  a  affonsa,  e  carreira  assim  branca 

'■  -  1     ..     :  -    -.. r    n    fgj.. 

:;i,  mon- 
i,  secre- 
a    para 

......... .iveis   de 

lies,    e    que   lhe   bSo    infe- 

,  <M(ir;i.  hiifara, gorge,  chu- 

iiiente  da  Kessur- 

vêm  as  mangas,  a  que 

1  j)rnnunciauo  a  tere- 

•      .    ii  .         ;  .jue  dizem  ser  su- 

I       go,  e   taes  sio  as 

1  as  lie  Goa».  —  Adolfo  Loareiro, 

'.  I,  p.  149. 

—  «La  qualité    des    fruits   varie 

selon  la  variété  des  arbres,  tels 

ingue  Affonsa,  la  Femandhia, 

.  la  0>ilara,  la  Carreira,  la  Mon- 

i'i,  la  man."  ,  etc.  Beaucoup  de 

'  igais  et  aiment  mieux  la 

:.:_;•    jue  la  in'  uifur  pêche».  —  Cristó- 

\V     I'::'',   Let  Ittdty'fure  df  I'ltide  Fortu- 

:      .p.  2Ò. 

•16.  —  «The  old  man  was  like  a  per- 

-'■■  ■  Alfnn^f>  •■  ' -not  a  trace 

omp4Jsition». 

—  J    ,.     ...      .    ,    .    ............     ....UÇ0. 

AGÁ.  Senhor,  chefe;  oficial  mili- 
tar na  Turquia.  Do  turco  agkã,  de 
origem  mong^'jlica. 

1552  —  «Mandou  a  hum  Turco  capitio 
de  PondA.  '  '  '.'  '  -  ío  Haga». — 
(aat.inh.  p.  104. 

\')>VA,  jM  iiicipal  de  Ma- 

li .1).    A  H  ,.qa  .Mahauícd,  Tar 

'    -  ,,,,;c  seu».  —  João  de 

,  9. 

ilcliau  dera  a  elle  So- 

.>  iiiiio  Agè  a<{iiL*llas  terras  de  arreuda- 
iii.  lit'.,.  —  /./ .  IV,  p  419. 

!■'.■)..'  l    ■    \  '       .:  "    OS 

Mzta 
A  .liut,  pro- 

ses «  li- 
-  Kr.  Luís  Ut)  SuuAa,  An^acê  de 
íl  p.  W). 
.■,•.,,.       ..II  "  licn- 

X..-Í    ■!■■,■•    ■  »ilo 

jã  da 
air 

,    lírhtrilO    do 

i  Milícia  Tur- 
be nos  cxcr- 


Esta  p:i 

lior,  e  a«- 


mesiin)  uiiui 


■  r    dizer 
.IO  Agá, 

'o.      Aos 

-  a<>B  Ba- 
—  Bluteau, 


l,vjo.  —  ....  !'■  '  '-  -  '  ^  -■  ida), 
kaikamant  (tei.i  ^i#  e 

aghas  (subali-in'-'  i-um  ••  :••  m  in-^i.ucçSo 
nulitar)u.  —  Olivfira  Mascarenhas,  Atra- 
vez  dos  mares.,  p.  24. 

Ití95.  —  «Aiudi  lAga  dea  Jaunissaires 
chez  lea  Turcs  est  leur  Colonel ;  et  le  Capi 
Aga  est  le  Capitaiue  de  la  porte  du  Ser- 
rau».  —  Herbeíot,  Biblwtheque  OrieiUaU. 

Agá.  nMot  qui  en  ture  oriental  signifie 
priuiitiveuicnte  frère  ainé,  qni  en  suite  a 
eté  employe  en  ture  ottoman  daus  le  sens 
de  chef,  maitre,  seigneur  et  qui  parfois  ré- 

foud  même  simplement  à  notre  monsieur. 
1  se  donne  comme  titrc  eu  Turquie  auz 
officiers  et  à  certains  t"  ires  civi- 

les».  —  La  Grande  Ene 

1915.  —  «An  Aga  might  be  one  occu- 
pying a  confidential  position  in  the  Sul- 
tan's seraglio  or  merely  retired  official,  an 
army  officer,  or  a  big  landowner».  —  Tit- 
•BUs,  de  10  de  Abril, 

♦  ÁGAMA  (8.  m.).  É  palavra  sâns- 
crita,  que  literalmente  quere  dizer 
«chogada,  vinda»,  e  quo  no  sentido 
trauslato  se  emprega  por  «conheci- 
mento, livro  sagrado  ou  religioso»,  e 
restritamente  por  t tratados  misticos 
e  mágicos». 

O  termo  • 
brâmanes,  i'        . 

designar  as  suas  escrituras  canóni- 
cas. 

O  Conde  Ângelo  de  Gubernatis, 
na  *- 

(P-  • 

patrícios  pouco  souberam  da  sabedo- 
ria bramftnica,  porque  somente  viam 
a  sua  pantomima,  acrescenta:  «Mas 
ao  !  r  da  sua 

vida  rdando- 

se  de  ser  povo  de  artista»,  quiseram 
todos,  dum  modo  ou  doutro,  repre- 
sentar ;  pelo  contrário,  mais  grossei- 
ros e  mais  ávidos  que  os  nossos,  os 
portugueses,  à  excepção  d»»  pouquís- 
simos, gozaram-se  si  bar  '  '  '  tia 
índia  o  a  depreilaram,  ^  -^^^m 
procurar  mais  longe» ! 

Isso  só  se  exi '"      "    ' 
causada  p»»lo  p> 
invade 
Se    o    <  ,  .        • 
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mente  as  obras  de  Duarte  Barbosa, 
Castanheda,  JoJlo  de  Barros,  Garcia 
da  Orta,  Gaspar  Correia,  Feruilo 
Pinto,  Diogo  do  Couto,  Camões,  e  de 
dezenas  doutros,  facilmente  se  con- 
venceria de  que  n?lo  eram  pouquís- 
simos, mas  numerosos,  os  escrito- 
res portugueses  que  devassaram  o 
Oriente  e  forneceram  h  Europa,  pela 
maior  parte  em  primeira  mâo,  in- 
formações copiosas,  minuciosas  e 
exactas,  em  presença  das  quais  as 
dos  seus  nacionais  ficam  a  perder  de 
vista,  nao  obstante  os  seus  mereci- 
mentos reconhecidos. 

Se  percorresse,  por  exemplo,  a 
Década  V,  veria  que  o  seu  erudito 
autor  expende  pormenorizadamente, 
com  admirável  clareza  e  precisão,  os 
principais  sistemas  religiosos  da  ín- 
dia, e  revela  factos  que  só  moder- 
namente chamaram  a  atençílo  dos 
orientalistas.  É  êle  quem  nos  ensina, 
confirmado  por  Caldwell,  que  o  «vene- 
rável» pariá  Valuvar  compôs  1:330 
aforismos  poético-religiosos,  e  quais 
silo  os  assuntos  de  que  tratam.  E 
também  ele  quem  primeiro  identifi- 
cou, como  reconhece  Yule,  a  lenda 
cristã  de  Barlaam  e  Josaphat  com 
a  de  Buda,  do  que  outros  agora  re- 
clamam a  glória  ^ 

Além  disto,  os  italianos  que  foram 
para  a  índia  depois  dos  portugue- 
ses, e  muitos  com  o  seu  auxílio  e 
protecção,  não  hauriram  os  seus  co- 
nhecimentos das  fontes  orginárias, 
receberam-nos,  na  generalidade,  dos 
portugueses,  assim  como  outros  via- 
jantes estrangeiros,  que  se  não  pe- 
jam de  o  confessar.  E  quando  pre- 
tendem ser  originais,  cometem  mui- 
tos erros  crassos.  Barthema,  por 
exemplo,  que  esteve  no  Malabar  em 
1510,  diz  que  há  ali  «outro  fruto 
que  se  chama  Amba,  e  o  seu  pé  se 
chama  mangar).  Isso  ó  um  dispa- 
rate.    Manga  é   forma    portuguesa 

*  «Professor  Muller  attibutes  the  first 
recognition  of  identity  of  the  two  stories 
to  M.  Laboulaye  in  1839.  But  in  fact  I  find 
that  the  historian  de  Couto  has  made  the 
discovery  long  before».  Marco   Polo,   ii, 

p.  ao8. 


do  dravidico  mãn-kãy,  fruto  (mã-ma- 
rani,  árvore),  e  amba  é  nome  iudo- 
-árico  da  árvore  e  do  fruto.  Sassetti 
(1584),  que  Gubernatis  parece  supor 
ser  o  j)rimeiro  a  descrever  a  cólera 
indiana  (quando  já  o  tinham  feito, 
com  mais  proficiência,  Gaspar  Cor- 
reia era  1543  e  Garcia  da  Orta  em 
1563),  aponta  como  uma  das  causas 
do  mal  «moita  carne  di  porco»,  sendo 
notório  que  os  hindus  e  os  muçulma- 
nos detestam  o  porco.  E  Carletti 
(1599)  observa  que  «se  encontra  ai 
uma  erva  própria  para  o  remédio 
dele,  chamada,  com  o  mesmo  nome, 
mordescimi) .  Aqui  há  dois  erros. 
Primeiro,  não  se  conhece  nenhuma 
erva  eficaz  para  a  cura  de  cólera ; 
se  houvesse,  não  causaria  a  epide- 
mia tanta  devastação.  Segundo,  qual- 
quer erva  que  se  aplique  não  se  pode 
chamar  simplesmente  mordexim,  mas 
«erva  de  mordexim»,  do  mesmo  mo- 
do que  se  não  diz  cobra,  mas  «pau 
de  cobra». 

O  próprio  Gubernatis,  com  todos 
os  seus  conhecimentos  do  orientalis- 
mo,  mostra  saber  muito  menos  das 
línguas  orientais  do  que  os  nossos 
historiadores  dos  séculos  xvi  o  xvii. 
A  prova  está  no  capítulo  quinto  do 
seu  livro,  onde  fervilham  desconcha- 
vos  linguísticos.  Eis  alguns  exem- 
plos, para  pano  de  amostra  :  Prende 
o  dravídico-malaio  parau  ow.  paro 
(embarcação)  ao  sânsc.  para,  que 
significa  «a  outra  banda,  o  lado 
oposto»!  Liga  o  malaio-javanes^'wnco 
(embarcação)  ao  verbo  sânsc.  gam, 
«ir»,  pelo  seu  derivado  (?)  «Jan^a?a 
che  vale  rápido,  veloce»,  —  significa- 
dos que  nenhum  dicionário  consigna 
e  que  fee  não  podem  aplicar  aos  na- 
vios chineses.  Pigafetta  refere  que 
o  palácio  do  imperador  da  China  tem 
sete  muros  com  uma  porta  cada  um, 
e  que  a  cada  porta  está  um  guarda, 
satuhoram,  tendo  o  primeiro  um 
grande  azorrague,  satubagan ;  e  o 
sábio  orientalista  rectifica  os  termos 
peregrinos  pelos  sânscritos  Çatáhd- 
rana  e  Çatabkãgana,  sem  indicar  os 
seus  significados.  Ora  em  sânscrito, 
cata  ó  «cem»  e  harana  é  «apreensão, 


ÂÕ.iT?.AnATí 


1^ 


AoruEs 


iititlo  do  composto 

«o  que  leva  ou  ar- 

rebatA  cemt;  çatahhãga,  e  nfto  cata- 

^'    T,    que    não  existe,   signitica 

ua  parte».  Ma»  os  vocábulos 

-  "  '  m  Fer- 

:  :•    i       '  ulio  de 

Krt'dia,    se  vivessem :    êátu,    cum>, 

horan  por ôrang,  c homem»;  cf.  órang- 

-útan  =  liomem  do  mato  ;  bagan,  por 

h(i//<ni.     "látego»:    sátu-onmg  =  \im 

lioni.ui.    ,'<,itu-báJiaji  =  um  açoite.  A 

SHXta  porta  está  um  leio,  de  nome 

mfnJiorhnnn,  que  o  ilustre  sauscritó- 

It.L'o   r»L'iiii<iuz  a   Çatahariman,  que 

"  possui  cem  cavalos 

;o   em   malaio  sátu- 

-hdrniKin   quere  dizer  ium  tigre  ou 

leopardo».    A  sétima  estSo  dois  ele- 

taiitt'8  brancos,  que  se  chamam  Ga- 

locução  que  o  Conde  nào 

lo  padrão  sânscrito,  se  está 

<i''\  iii.unente  ortografada,  se  designa 

machos  ou  fômeas  e  se  brancos  ou 

corpulentos  ;   mas  qualquer  dicioná- 

'  io  diz  que  gája-putek  6  «ele- 

aaco». 

161?.  —  «Est^s  lirroB  sSo  repartidos  por 

<.■■'.]'  naes 

i-j  '  aSo 

r--,  ;t-t    :       i:^      ,.■.     jiurtcá,  e   eates  em 

•  •itia-  .■■.;i''  .nt.i  •   í;;i,,s  j>or  esta  maneira. 

>•  !-  rá,  que  «Io  oa  cor- 

I  >  -  .lo  puraná,  que  sSo 

•■  oito  chamadod  Aga- 

articulos».  —  Diogo  do 

•  .     ..  ,,.  J. 

A  gama.  Mot  saii-scrit  si^nifiaDt  «ap- 


Kn- 
cydopédif 

AGARA  (s.  iii.).  iMndfir.i  <la  China 
e   il<>  .lapao,  tumbOm  conhecida  por 

/  /  '>a  de  cheiro»,  C.  de  Figueire- 
A'K  K  o  mesmo  que  dguila  (q.  v.). 
I'>  sftnsc.  nquru  ou  a</an<  >  neo- 
-i;  1.)  M.  malainl. 

'/ /  /  1.:  ..  .  ^...  .  ,  o  acento 
]  I  •  ilominante  deve  rocair  na  segunda 
vi'  '  ■  -'ineira,  conforme 

AGAFx  AG\ 


do    que    act  •    se    fazem    na 

Euro[)a  di\'  -ndicaçòes  indus- 

triaos».  C.  de  Figueiredo. 

Assim  a  prosódia  como  a  definiçAo 
sflo  inexactas.  O  malaio  ágar-ágar  6 
o  nome  da  al«ra  marinha  Sphcrococ- 
cuê  lirhenoldfH,  de  que  se  prepara 
geleia  suculenta,  que  os  chineses  em- 
pregam na  sua  sojta  de  ninho  de  pás- 
saro. «Usa-se  também  como  cola  e 
aplica-se  à  sOda  e  ao  p-r  "  i  os 
tornar  transparentes».  O  An- 

glo-Indiano. 

A6ATI.  Arvore  Sesbania  grandi- 
Jiora,  Pers.  «Cultivada  especialmente 
pelos  hindus ;  tem  flores  brancas  ou 
da  côr  de  rosa,  Comem-se  as  flores 
e  as  vagens  como  hortaliça».  D.  G. 
Dalgado,  Mora.  É  do  malaiala,  mas 
não  O  encontro  nos  dicionários ;  em 
concani  ó  ãgãjcfó.  Kúnfío  diz:  «Ma- 
labarice  Abatjr». 

1770.  —  «On  la  [bétde]  cultive  comme  la 
vigne,  et  on  lai  donne,  pour  la  soutenir,  un 
petit  arbre,  appellé  Agati,  sur  lequel  ellc 
se  plait  sing^lièremeutu.  —  Rejnal,  Hit- 
toirtfp.  168. 

17%.  —  «L'albero  Jfèro  o  Maagneira^ 
I'albero  di  Tamarindi,  I'Agati,  il  le^no 
nero..<».  —  Fra  Paoliuo,  Vioggio,  p.  3bO. 

AGERU.  E  vocábulo  recolhido  por 
Domingos  Vieira  com  o  sentido  de 
«nome  dado  pelos  l)rahmane8  ao  he- 
liotropio  indico».  Procede  do  cone. 
ãjeru.  «Attribnem-se  ás  folhas  tenras 
a  propriedade  de  sarar  os  carbúncu- 
lo?, leicenços,  bolhas,  etc.».  1).  G. 
'o,  Flora. 

•  AiiERES.  Duarte  Barbosa  men- 
ciona agereM  como  o  nome  de  uma 
das  castas  do  Malabar ;  mas  nflo 
está  correcta  a  trnns«'ri<;Ao  do  ina- 
laial.  (1. 
étimo  c  -^ 

alguns  outros  ofício»  designailos  por 
outro  vocábulo  janto  a  ãxõr'' 


1616.  —  . 

If           • 

baixa  tainb< 

•I 

Agrr-f-^ 

cai; 

C    H 

1  - 

1 

^.:  .. 

nUl, 
aga- 

.McodoDça,  (/«  urphàot  de  CaU- 

;17. 


AGOMIA 
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AGREM 


*  AGI.  Romeiro  de  Meca.  Do  persa 
Aãy7<ár.  hãjj.  Gozavam  tais  ro- 
meiros de  muita  consideração  entre 
os  seus  correligionários. 

1552.  —  «Peytou  a  liuin  capado  que 
auia  nome  Agehabedela,  grande  pri- 
uado  dei  rey».  —  Castanheda,  Historia^ 
VIII,  cap.  67. 

1615.  —  «Os  que  já  foram  á  Arabia  e 
visitaram  o  sepulchre  de  Mafoma  na  Meca, 
são  mui  respeitados  e  honrados  de  toda  a 
gente  [das  Maldivas],  sejam  elles  de  qual- 
quer qualidade,  pobres  ou  ricos,  e  ha  entre 
elles  muitos  que  são  pobres.  São  chamadoe 
Agy,  e  para  serem  conhecidos  e  differen- 
çados  dos  outros,  trazem  todos  roupões  de 
algodão  mui  alvos,  com  contas  na  mão,  sem 
cruz». — Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  147. 

1G63.  —  «Os  que  visitam  esta  sua  santa 
cidade  e  casa  de  Meca  antepõem  em  seus 
nomes  este  de  Agi,  e  por  elle  são  conheci- 
dos o  invejados;  como  agora,  se  um  se  cha- 
mava d'antes  Mamudxá,  depois  se  nomeia 
Agi  Mamudxáw.  —  P.  Manuel  Godinho, 
Mdação,  p.  70. 

oA  confirmação  que  trazem  aquelles  bár- 
baros para  crermos  esta  comniunicaçao  da 
sua  alagôa,  é  fundada  em  certa  historia 
de  um  ag(  ou  romeiro  de  Meca».  —  /d., 
p   186. 

1840  — «Hag-ge  he  huma  dignidade 
privativa  dos  que  vão  à  peregrinação  de 
Mecca,  o  qual  nome  significa  peregrino». 
—  Moura,  em  Ben-Batuta,  i,  p.  6. 

1631.  —  «Nam  qui  banc  peregrinatio- 
nem  semel  absoluerint,  deiuceps  Hoggei, 
id  est,  Sancti  appellanturo.  —  De  Império 
Magni  Mogolis,  p.  113. 

1674.  —  «And  hardly  restrained  from 
running  a  Muck  (which  is  to  kill  whoever 
they  meet,  till  they  be  slain  themselves) 
especially  if  they  have  been  at  Hodge, 
a  Pilarinage  to  Mecca,  and  thence  to  Jud- 
dah».  —  Fryer,  East  India,  i,  p.  230. 

AGOMIA,  gomia.  «Arma  curva, 
usada  no  Malabar ;  faca  de  ponta  re- 
curvada, que  usam  em  Portugal  al- 
guns trabalhadores  do  campo».  C. 
de  Figueiredo.  «Faca  curva  de  que 
usão  os  Mouros».  Morais.  «Arma  de 
Mouros.  He  uma  faca,  que  de  ordi- 
nário he  torta  para  dentro ;  aqui  lhe 
chamão  alguns  faca  de  fouce».  Blu- 
teau.  «Arma  oífensiva  dos  Mouros, 
e  Naires  do  Malabar,  como  huma 
faca;,  e  de  ordinário  com  volta  para 
dentro».  Dice,  da  Academia. 

A  arma,  como  se  vê,  não  é  pecu- 
liar do  Malabar,  e  era  conhecida  dos 
portugueses,  que  nâo  explicam  o 
termo,  antes  de  lá  chegarem,  como 


consta  do  Roteiro.  V.   Dozy,   s.  v. 
gumia. 

Atribuem-se  ao  vocábulo  dois  éti- 
mos árabes  :  kommiija,  conforme  Do- 
zy, de  komm,  «manga  de  vestido» ,  por 
se  trazer  o  punhal  na  manga ;  ejan- 
bii/a,  conforme  o  capitão  Burton  [Ca- 
mões, Commentary),  de  janh,  «lado, 
por  se  trazer  no  cinto.  V.  Glossai-y. 

1498.  —  «E  elles  andavam  ao  longo  da 
praia  com  tavollachinhas  azagaias  ago- 
mjas  e  arcos  e  fundas  com  que  nos  tira- 
vam as  pedras*».  —  Roteiro  de  Vasco  da 
Gama,  p.  37. 

1542.  —  «Com  os  braços  arregaçados,  e 
huma  gomia  tinta  no  sangue  do  mesmo 
moço  na  mão».  —  Fernão  Pinto,  Peregrina- 
ção, cap.  136. 

1552.  —  «Não  fez  mais  que  dar-lhe  com 
uma  agomia  pelo  bucho  de  hum  braço». 

—  João  de  Barros,  Déc.  I,  vjii,  8. 

1552.  —  «Pelejão  com  agomías,  lan- 
ças e  zagunchos«  (em  Narsiuga).  —  Casta- 
nheda, Historia,  ii,  cap.  16. 

oE  deulhe  a  sua  agomia,  e  seu  escudo 
que  lho  leuasse».  —  Id.,  vm,  cap.  142. 

1557.  —  «Deixando  na  praia  muitas  es- 
padas guarnecidas  de  ouro,  e  prata,  e  ago- 
mias,  e  vestidos  de  brocado.  —  Commen- 
tarios,  1,  cap.  31. 

1566.  —  «Todos  com  terçados  cingidos, 
punhados  (sicj  e  agomias»  (em  Quíloa). 

—  Damião  de  Góis,  (Jhron.  de  D.  Manuel  /, 
I,  cap.  57. 

«Dandolhe  huma  agomiada  por  hum 
braço».  —  Id.,  cap.  13. 
1898.  — 

((Vasilhas  de  ouro  em  pó,  jarrões  e  agoniiai, 
Qaalro  enormes  leões  de  ouro  e  pedrarias». 
Lopes  de  Mendonça,  A.  de  Albuquerque,  p.  54« 

#  AGRA  (singalês-sânsc.  ãkara, 
«mina» ).  Davam  os  portugueses  este 
nome,  durante  a  sua  dominação  em 
Ceilão,  às  minas  de  Sofragâo,  e  o  de 
vidana  das  agras  ao  capataz  dos  ho- 
mens que  extraíam  a  pedraria.  O 
vocábulo  não  aparece  no  Glossário 
oficial  de  Ceilão. 

1685.  —  «Da  pedraria  se  nâo  valião,  e 
assim  se  achão  somente  vinte  e  cinco  jpa- 
ravenias  em  Sofregão  dos  que  o  officio  era 
de  a  tirarem,  e  o  fazião  quinze  dias  no 
anno,  tendo  hum  capataz,  a  quem  chamão 
Vidana  das  agras...  Tanto  que  S.  Ma- 
gestade  foi  Senhor  de  Ceilão,  não  faltou 
portuguez,  que  quiz  ser  Vidana  das 
agras».  João  Ribeiro,  Fatalidade  histó- 
rica, 1,  cap.  10. 

AGREM.  Este  termo  ocorre  muitas 
vezes    na   Peregrinação   de   Fernão 


ÂGUILA,  AQUILA 


ÁGUILA,  XqUILA 


Pinto,  no  sentido  de  «púlpito  doi»  l»n- 
.   O  sen 
,   rum,   do 
t  OQ  ãgára,  crasu,  quartot,  que 
.  na  composiçilo  de  várias  locu- 
L-onio  stguiulo  elemento. 

1544.  —  «Foj     nrc«*s3ario      mudar     o 
aarcm.  uai   «r.i  <>  ini!iiit<->.  n.ira  huin  ter- 

127. 
■  :  auma  de  na- 
yàu...  aubio  iiuin  agrerrif  que  era  o  púl- 
pito-. —  Cap.  l(ií*. 

AGUADOR.      Km      ásio-portuguOs 

ia,  gomil». 

que  se  dá 

na»  aiiandtgas  de  Goa  à  «água  de 

'■■<  's».    I Ainda  hoje  vem  com  ôase 

•  nos  manifestos  das  embarca- 

'  um  obsequioso  inlbr- 

iin.  pamilru,  tú\u  pan - 

!Íru,  tum.panmrain,  malaial.y>aniMír. 

1788.  —  «Cada  cai^u  de  agua  de  pe- 
ru, duas  taufías  «•   tiiuta  rt-is».  —  Cdlec- 
'    "      /('«,  I,  p.  H. 

uj    li.A,  ÀQUILA  (pau  de—).   É 

'  pau,  usado  como  incenso,  de  Aqui- 

...:..    »...//   .;^„^  Roxb.,  OU  do  .4/oí- 

ichum,    Loureiro,  indí- 

•hina.     Kra    muito 

i    na   Kuropa.    V. 

••  de  Ficalho,  Col.  xxx,  Bluteau 

ni- 

s  chama  A  águila  «pau  cliei- 

'  a  i>or 

Orta 

i-ihe  um  colóquio  muito   era- 

sob  o  título  de  /■    •'         q.  V.). 

.118  escritores  po  s  ror- 


'8  08  nomes  da  substância, 

'■   "  "■■"' '      ^' .   aloén 


'ruj  que  deu  gahúint  ou 

..  .  .  ...  ......aio  *. 

1515.  —  «Sio  inercadorct;  traaem  aqui 
aguiila  levam  daqujr*  (Malaca).  — 


^,  tem 

I.:.  .1,.. 


!  Rui  de  Brito,  in  Carias  de  A.  de  Albu- 
ijucrque,  iii,  ».  218. 

lôítj.  —  «'lambem  nase  [em  Champa, 
costa  da  Cocliinchina]  inuyto  Jenho  aloea, 
({ue  hos  índios  ctiamaom  Aguila  calam- 
bua».  — Duarte  liarbosa,  Livro,  p.  381. 

153Í).  —  «Trouxe  hum  rico  presente  de 
paos  de  Aguila,  e  calambaa,  e  sinco  quin- 
taes  d<!  bíiijoiui  de  boiiina.s,  c  hua  carta  ea- 
crita  em  folha  de  palmeira*.  —  Fernio 
Pinto,  1'eregrinarno,  cap.  13. 

15f)2.  —  •.\s  aruores  sam  grandes,  e  co- 
uío  sam  velhas  cortamnas  e  tirãolhe  hole- 
gno  aloes,  que  he  ho  seu  am«'go,  o  cerne, 
e  ho  de  fora  se  chama  aguila».  — Casta- 
nheda,  Historia,  m,  cap.  (53. 

1554.  —  «Cânfora,  aguila,  mirabulanos 
sequos*.  —  Simão  Hotelho,  Tmubo,  p.  49. 

15<i3.  —  «Páos  daguila,  o  sândalo 
moydo  desfeito  em  agoa  rosada».  —  Gas- 
par Correia,  l^wlns,  ui,  p.  714. 

1563.  —  ftTom  [Saniatraj  as  de  sandaio 
branco,  aguiia,'bciJoim,  e  as  que  dão  a 
cânfora,  como  as  da  ilha  Hurneo».  —  JoSo 
de  IJarros,  Dec.  Ill,  v,  1. 

15G3. —  «Em  Ceilão  ha  hum  pao  que 
cheira  (ao  qtial  nós  chamamos  aguíla 
brat'a) ;  e  cheira  asi  como  entre  nós  chei- 
ram muytos  paoa;  e  j;i  este  pao  foy  por 
mercadoria  a  IJengaia,  e  chamavamlhe 
aguila  //r,í»v7ii.— í;^' ■->  i  ■ '  >rta,  Col.  xxx. 

J.'ií)G. —  «IluMia^  leiradesan- 

dalo,  Aaquiia,  c  d  ....  ,....s  cheirosos». 
—  Damião  de  Góis,  Chronica  de  D.  Ma- 
ntifl,  11,  cap   <■>. 

1572  : 


•  Ei«  corre  4>  •  .<7.i<i  . 
Cuj»  inHtA  be  du  ><> 


' •  '    "  'hama, 

t  ,  X.  1». 

1577.  —  «A  costa  de  .Malaca,  onde  se 
acha  a  estimada  Aguila,  e  prezado  Ca- 
lambÃ».  —  Primor  e  lí/iririi,  fl.  10<!. 

1601.  —  «Ilumas  coutas  daguillé  com 
crus  e  estreujos  douro,  em  quatro  myll 
réis».  —  Tomás  l'ire.s,  Mater lars,  iu  liol. 
í>.  G.  L.,  XVI,  p.  715. 

lOOU. —  •  Infinita   aguila    brava    mui 

■  dl!  tão  oxcellente  cheiro,  que  parece 

.1».  —  Fr.  .lojo  dos  Santos,  Ethiopia 

Or  it  nt  ai,  I,  I».  179. 

1613.  —  «De  arvores  aromáticos 
rifero»  he  a  Aguila,  arvore 
d.'  foihn*  rof)!'.  de  Olvvrirn:  . 
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o  estimado  sândalo,  e  precioso  calainba». 
—  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel^  p.  264. 

545.  —  "Les  insulairos  traittent  avec 
Ics  Cliinoi»  dc8  soyes,  de  bois  d'Aloe, 
d'Aquila,  de  Clou  de  Girofle,  de  bois  de 
Giroíle,  de  bois  de  Saudale  et  d'autres 
Marcbandises».  —  Cosmas  ludopleustes, 
in  lielaiions,  i,  p.  20. 

1549. —  «Illi  Ídolo  suo  freti,  quod  in 
puppi  cereis  cx  odoriíeris  e.x  Aquilano 
ligno  incensis  suniniè  venerabaiitnr".  —  S. 
F.  Xavier,  Lib.  iii,  Epist.  18. 

1583.  —  Questo  fcalauibuco]  è  difFerente 
dal  legno  aloe,  che  quà  domandauo  paio 
d'aguila,  secondo  il  piú  e  'I  nicno».  —  F. 
Sassetti,  Lettere,  p.  2Ul. 

1585.  —  «TaiJíbien  los  Japonês  lleuan  a 
vender  alli  suaplata...  los  de  la  laua  y 
Pegu,  il  paio  dei  Aguila».  —  Fr.  Joan  G. 
de  Mendoça,  Hist,  de  la  China,  p.  363. 

1589.  —  nLe  bois  appellé^^aZo  d'AguIia 
y  [Champa]  abonde,  comme  aussi  le  bois 
odoriferaut  de  calamba».  —  Liuschoten, 
Histoire,  p.  39. 

«Le  bois  d' Aloe  qu'on  ajípcUe  es  Inde 
Calamba  ou  Falo  d'Aguiiia,  se  trouve 
principalement  en  Malacca,  Sumatra,  Cam- 
baia et  Siam  et  lieux  voisins». — Td.,  p.  123. 
1770. —  «Du  bois  d'aigie,  qui  est 
plus  ou  moins  parfait,  selon  qu'il  est  plus 
ou  moins  résineux»,  —  Raynal,  Histoire,  ii, 
p.  41. 

1786.  —  «Certi  legni  preciosi,  come  il 
Sândalo,  VAghil  o  Icguo  di  Aquila,  Varasu, 
il  legno  di  cânfora,  ridotti  in  pezzi  lunghi 
un  palmo  si  niettono  in  una  fossa  quadran- 
gulare».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  202. 

1854.  —  «.The  eagte-wood,  a  tree 
yielding  uggur  oil,  is  also  much  sought  for 
its  fragrant  wood,  which  is  carried  to  Sil- 
het,  where  it  is  broken  and  distilled». — 
Hooker,  in  Glossary. 

1875.  —  «The  fragrant  wood  called 
«aloes»  in  Proverbs,  vii,  17,  etc.,  was  the 
Aquillaria  Agallocha,  the  Hebrew  word 
for  which,  ahalini  or  ahaloth,  is  evidently 
derived  rather  from  the  Tamil-Malayâlam 
form  of  the  wood,  aghil^  than  from  the 
Sanskrit  agaru,  though  both  are  ultima- 
tely identical».  —  Caldwell,  Camparative 
Grammar,  p.  92. 

*  ÂIER.  Padre,  mestre.  Do  tam. 
aiyar,  plural  de  aiyan.  Aiyar  é  tra- 
tamento honorífico  dos  brâmanes  em 
Madrasta. 

1608.  —  «Sua  habitação  [do  P.  Roberto 
de  NobiliJ  he  em  hum  bairro  de  gente  nobre, 
e  pêra  conciliar  maior  respeito,  nunca  sae 
de  casa,  nem  se  deixa  ver,  nem  fallar  de 
toda  a  pessoa,  nem  em  qualquer  tempo, 
senam  depois  de  ir  lâ  duas  vezes,  ou  três 
rogando  ao  topaz  [intérprete,  mordomo] 
que  o  deixe  fallar  com  o  Aier,  que  quer 
dizer  senor». —  P.  Fernão  Guerreiro,  Be- 
Id^am,  fl.  84. 


«A  isto  respondeo  Aiep,  ou  padre,  que 
ha  dous  modos  de  viuer».  —  Id.,  fl.  96  v. 

AITAU,  AITÃO  (mais  us.).  É  o  tí- 
tulo do  almirante  chinOs.  O  seu  tri- 
bunal tinha  jurisdição  sobre  a  gente 
do  mar  e  sôl>re  os  estranp^eiros.  Do 
chin,  hae-tao,  «chefe  do  mar». 

1534.  —  «Estes  perguntarão  outro  tanto 
a  oytão  que  teem  carrego  do  mar  e  dos 
estrangeiros».  —  Cristóvão  Vieira,  apud 
Ferguson,  Letters,  p.  80. 

1.542.  —  «Tinha  apelado  para  o  tribunal 
do  Aytau  da  Batampina  na  Cidade  de 
Pequim  que  era  o  supremo  Almirante  so- 
bre 08  trinta  e  dous  Almirantes.  . .  o  qual 
Almirante  por  jurisdição  particular  tinha 
alçada  sobre  toda  a  gente  forasteira,  e 
mareante  que  vinha  de  fora».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  85. 

«Estes  nove  estrangeiros  sejão  remetti- 
dos  por  appelação  ao  tribunal  do  Aytau 
dos  Aytaus  na  Cidade  de  Pequim».  — 
lã.,  p.  86. 

«Mandou  logo  um  Aytâo,  que  he  como 
Almirante  entre  nós,  com  hua  Armada  de 
trezentos  juncos,  e  oytenta  vancòcs  de  re- 
mo».—  Id.,  cap.  221. 

1555.  —  «Outro  Aytam  que  rege  as 
cousas  da  guerra». —  Carta  doP.  Belchior 
Nunes,  apud  Cristóvão  Aires,  Fei-não  Men- 
des Pinto,  p.  86. 

1555.  —  «Outro  por  nome  Aytam,  que 
rege  as  cousas  do  mar».  —  Cartas  de  Ja- 
pão, I,  fl.  35. 

1569.  —  «Outra  dignidade  abaixo  desta 
fde  j4/icAaci]  he  ha  do  capitam  moor,  a  quem 
chamara  em  ha  sua  lingua  Aitão.  A  este 
Aítâo  compete  mandar  que  se  faça  pres- 
tes ha  gente  de  guerra,  e  todo  o  que  for 
necessário  de  nauios,  mantimentos  e  todos 
os  mais  aparelhos».  —  Fr.  Gaspar  da  Cruz, 
Tractado  da  China,  cap.  16. 

1583.  —  «Acontecendo  neste  tempo  de 
perder  o  oflicio  o  dito  Tutão  areceiando 
que  não  folgaria  o  seguinte  Tutão  delles 
estarem  naquella  cidade,  os  mandou  fora 
encomendando-os  ao  Aitâo  de  Cantão  com 
huma  sua  chapa».  —  P.  Sabatino  de  Urcis, 
P.  Mat  hens  lUcci,  p.  15. 

1635.  —  «Eu  Aitão  tenho  sabido  por 
informações  que  os  portugueses  tem  eahido 
em  muitas  culpas,  por  não  obedecerem  ás 
justiças  dos  chinas».  —  António  Bocarro, 
Déc.  XIII,  p.  724. 

1668.  —  «E  os  mandou  para  Cantão,  com 
ordem  aos  AitâOS,  que  são  Veadores  da 
fazenda».  —  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel 
de  plantas,  p.  117. 

1701.  —  « Aytão  he  o  juiz  dos  estran- 
geiros». —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  II,  iv,  1. 

1585.  —  «El  sesto  es  el  Aytão  que  es 
proueedor  general,  y  presidente  de  consejo 
de  guerra,  a  quien  toca  a  hazer  gente 
quando  ay   necessidad,  preuenir  nauiofl, 
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nós  cora  as  significações  de  rústico, 
bruto  ;  e  assim  dizemos  :  córae  como 
hum  alar  rev.  Fr.  .loílo  de  Sousa. 
V.  heduim. 

H98.  —  «Vj  neste  canijnho  pcra  o  Cairo 
mujtae  vezes  os  salteam  ladrões  que  ba 
nnquella  terra  os  quaes  .som  alarves  e 
outros»».  —  lioteiro  de  Vasco  da  (i^ima,  p.  89. 

l.')i;j.  —  «He,  ao  derodor  da  dieta  ylha, 
muytofl  alarues,  que  se  chamam  Macha- 
iiianyr,  que  uou  sam  mouros,  nem  judeus, 
iM-m  cristaãos,  nem  sam  sobj^eitos  a  nyn- 
gem,  sahio  por  hum  pedaeode  pam  que  lhe 
dam,  byram  cstroyr  a  ea.sa  de  Mequa,  se 
necessário  for».  —  In  Cartas  de  A.  de  Al- 
buquerque, IH,  p.  368. 

151G.  —  "Pelo  certam  dela  hc  tudo  abi- 
tado  dalarues».  —  Duarte  Barbosa,  Li- 
vro, p.  2M. 

1520.  —  aFez  logosobr'isso  ajuntamento 
com  os  Alcaides,  e  pricipaes  do  seu  Kegno 
e  com  o9  Alarves,  e  Èn.\onvios,  e  Colo- 
to3  seus  Coinarípiaãos».  —  Rui  de  Pina, 
Chi-on.  de  D.  João  //,  p.  97. 

J5U.  —  «Na  terra  não  ha  cidades,  nem 

fíouoaçÕes;  mas  viuem  no  campo  em  tendi- 
hões,  a  modo  dalarues».  —  D.  Joào  de 
Castro,  Jtotein}  do  Mar  lioxo,  p.  74. 

1552.  —  «Com  o  qual  fundamento  en- 
trado nesta  enseada  acodirão  logo  ft  ribeira 
do  mar  hús  pouens  de  Mouros  a  que  elles 
cliainão  Baduijs :  cuja  vida  he  pastorar  o 
gado  e  andar  no  campo  a  modo  que  dize- 
it  iiidào  os  Alarues». — Joào  de 

,  I>éc.  I,  VII,  2. 
i.i.M.  —  «De  Judá  até  Otor  vivem  mui- 
tas cabildaíi  d<-  Alarves.  Otor  lie  huma 
cidade  de  Cliristãos;  de  Aeintura,  e  dali 
até  Suez  pelo  Sertão  tudo  .são  Alarves, 
que  vivem  naquelles  desertos».  —  Commeu' 
tarioê,  IV,  cap.  17. 

1627.  —  Na  qual  estii  huma  grande  ca- 
I  va,  euSohamourf»,  alarve, ou  outra qual- 

3uer  pessoa,  que  ouze  a  entrar  dentro». — 
oão  Vfascarenhas,  llist.  tragioo-maritima, 
VII,  p.  43. 
I        IG.tô  — «Partidos  elles  veio   o   sol   sa- 
'  hiiidn.  p   de  entre  os  matos  ajuntaram-se 
alarves,  que  vie- 
utos,  o  (pie  nos  pos 
iado».    -  José  de  (Tabreira, 
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ALBETOÇA, 
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priedade  os  CastcUianos  lhe  chainuo  Ala- 
rabes.  Os  Alarves  da  costa  do  Berbéria 
andão  sempre  lio  campo,  scin  outro  domi- 
cilio, que  o  das  suas  tendas,  que  levão  de 
huma  parte  para  a  outra,  buscando  pasto 
para  si,  e  para  o  seu  gado».  —  Blutoau, 
vocabulário. 

ALBACORA,  Albecora.  É  o  nome 
do  j)eixtí  ThinmiH  (tl/iacora,  Lowe. 
O  Sr.  Cândido  de  Figueiredo  dá  du- 
bitativamente por  étimo  o  ár.  al- 
-hacor.  ]\Ias  liozy  declara  que  n^o 
encontrou  a  palavra  com  este  sentido 
em  nenhum  dicionário  árabe  *.  Alguns 
escritores  derivam  o  vocábulo  de  alva 
cõr. 

1563.  —  «...  leuando  o  piloto  por  popa 
do  nauio  húa  linha  com  seu  anzolo  pcra 
tomar  os  peixes,  a  que  os  mareantes  cha- 
mão  Albecóras,  que  são  do  tamanho  e 
feição  do  Atu,  veyo  cair  no  anzolo  bu  des- 
tes peixes  Agulha».  —  João  de  Barros, 
Déc.  III,  III,  1. 

1Õ69.  —  «Chaniâo  a  estes  peixes  Albe- 
córas {albecora  piseis)  peixe  velocíssimo 
e  tanto  que  por  mais  enfunada  que  vá 
huma  nao  cora  todas  as  velas,  a  vai  se- 
guindo e  isto  quasi  toda  a  carreira,  salvo 
110  Cabo  de  Boa  Esperança».  —  P.  Mon- 
claio,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iv,  p.  495. 

1882. — «A  agulha,  alvacora,  arenque, 
badejo»  (peixes  de  Cabo  Verde).  —  Ibid., 
IH,  p.  98. 

1579.  —  «These  (flying  fishes)  have  two 
enemies,  the  one  in  the  sea,  the  other 
in  the  aire.  In  the  sea  the  fish  which  is 
called  Albacore,  as  big  as  a  salmon». — 
■Letters  from  Goa,  by  T.  Steven,  in  Glos- 
sary. 

J582.  —  «Pigliavisi  un'altra  sorte  di 
pesce  che  domaudano  albucore,  detta 
-Pelcunns  sarda  ;  questa  è  migliore,  con  tutto 
che  alida».  —  F.  Sassetti,  Lettere,  p.  174. 

1620.  —  »...  ayant  remarque  plusieurs 
fois  les  Bonitos  et  Albacores  s'y  debat- 
tre  grandement».—  General  Beaulieu,  Mc- 
•moire  du  Voyage,  p.  5. 
:  1673. —  «Of  these  sort  we  saw  good 
.store  flying  from  Bonitos  and  Albecores, 
who  were  hunting  them».  —  Fryer,  East 
India,  I,  p.  36. 

-  1750.— «L'Albacore  est  à  peu  prés 
de  la  même  espèce  que  le  Bonite,  quoique 
plus  gi-and.  On  en  prend  qui  pesent  depuis 
«0  jusqu'a  90  livres.  Ce  sont  aussi  les  Por- 
tugais  qui  I'ont  nommé  Albacore,  à 
cause  de  sa  blaucheur».  —  Grose,  Voyage. 

ALBETOÇA.  «Certa  embarcação 
indiana»,  diz  o  Diccionario  da  Aca- 

i  Crooke  (em  Fryer)  pretende  que  o  ár. 
ál-bukr,  «camelo  novo,  vitela»,  a  que  prende 
"P  port,  bácoro,  seja  o  étimo. 


deniia.  Mas  os  nossos  indianistas  em- 
pregam o  termo  como  muito  conhe- 
cido, sem  nenhuma  explicação;  nem 
as  línguas  indianas  conhecem  nenhu- 
ma embarcação  com  tal  nome,  que 
parece  ser  de  origem  arábica,  pro- 
vavelmente al-botsa,  conforme  opina 
Kngelmann.  Pelo  contrário,  em  Por- 
tugal havia  barcos  denominados  alhe- 
toças.  «Apeados  todos,  diz  Francisco 
de  Andrada  (Chron.  de  D.  João  III, 
fl.  119  v)  no  caiz  [em  Lisboa]  El- 
Rey  tomou  a  princesa  polia  mão,  e 
assy  a  leuou  ató  a  meter  na  alhe- 
toça,  e  dentro  nella  lhe  beijou  ella  a 
mílo». 

1520.  —  «E  ao  passar  do  Tejo  ouve  logo 
hu  singular  recebimento  d'albetocas, 
barcas,  bateis,  e  outros  navios  muitos  que 
pêra  a  dieta  passagem  foram  ali  vyndos, 
toldados,  e  concertados  com  muita  perfei- 
çam  e  riqueza».  —  Rui  de  Pina,  Chron,  de 
D.  João  IT,  p.  130. 

1530.  —  «Em  Cochym  Antonio  de  Sal- 
danha fez  carauellas  nouas  e  duas  albe- 
toças  pêra  cada  huma  tirar  hum  basilisco 
por  proa  e  oito  peças  grossas  jiolas  bandas 
e  por  popa».  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 
III,  p.  335. 

1542.  —  «Mandaua  a  Cochym  dar  pressa 
que  se  acabasse  hum  galeão,  e  quatro  ca- 
rauellas que  se  la  fazião,  que  começara 
dom  Estevão,  e  mandara  fazer  muy  fortes, 
como  albetoças,  que  se  podião  remar,  e 
cada  huma  podia  tirar  por  proa  hum  basi- 
lisco, e  seis  peças  grossas  polas  bandas». 
—  Id.,  IV,  p.  243. 

1552.  —  «Guardauão  aquele  rio  em  duaa 
galeotasehua  albetoça».  — Castanheda, 
Historia,  viu,  cap.  158. 

1556.  —  «As  pessoas  que  haviam  d'es- 
tar  em  os  bateis,  de  mantas  e  atbetoças, 
e  outros  navios».  —  Lopo  de  Sousa  Couti- 
nho, Ilist.  do  cerco  de  Diu,  p.  23. 

1589  : 

«Nada  Antonio  de  Sá  trns  estas  tarda 
Que  huma  grande  albctofn  vay  mandando». 
F.  de  Andrada,  O  Primeiro  Cerco  de 
Diu,  II,  28. 

ALÇA.  Emprega-se  esta  palavra  na 
índia  no  sentido  peculiar  de  «lucro 
proveniente  de  subarrendamento,  e 
da  venda  de  objectos  miúdos  das  co- 
munidades agrícolas. 

1771,  —  « . .     abolindo-se  inteiramente 

a  indecorosa  negociação,  que  até  agora  se 

fez,  sob  o  bárbaro  nome  de  Alças  do  bate 

de  — Dastam  —  comprando-se  debaixo  desta 

I  denominação  o  arroz  por  menos  dos  pobres 

j  para  depois  ser  vendido  por  mais  em  nome 
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«ic    i'l.iiiitai,    in 


.     N. 
V,  p.  1 13. 

lf-.iiTt:l  do 


reudamento».  — 

p.  1. 
js.    .  i  casta  da 
ie  viuvas  e  or- 
iiiirji».  —  ijij»,  Jacui  t  Unlet,  p.  48. 

ALCAÇUZ  INDIANO,  ALCAÇUZ  DA 

AMÉRICA,  ALCAÇUZ  SILVESTRE,  JE 

QDIRITI.  -  ií 

Abrus  />/•'  ,      ,       '11 

'íil/I  nas  línguas  indianas.  V.  fruta 

nta. 

•^  —  "As  f^'Ihas  ínhptn  a  alcaçuz;  a 

ti<  caa.sar  iu- 

fl  i  na  pclle  ou 

li    tiatal.v  G.    Dalgado,    Flora, 

ALCAIDE.    CapitAo    de    fortaleza. 

nJe  do  mar,  ca- 
ào  porto.  Aicaidaria,  oilcio  de 
.  .uár*.  Termos  lavados  de  Portugal 
ira  a  índia.  Do  ár.  cd-kãid. 

1507, —  «Por  alcayde  Kuy  do  Brito, 


••s- 
ii.toi  do 


■!a«.  —  A.  ae  ai- 
n<>>!f»a9  de  bem 

alcaide- 

->  »-argo  da 

>.  aloaydaria,  e 
-am  dada«  a  ▼©- 

.IrcAíCu 

•  1 

delia 

1   .     V- 

1  • 

lU 

fiior 

--    f.—  .í-.-     ni- 

!o  do  mar  e  o  escri- 

..-V.  ...1  ..  ...^....  i.^.M  A  «lie  bu'-"  ■■••  —  4'- 
vará  do  vice  rei,  í6iá ,  p.  S44. 

ALCATRAZ.  Os  is 

nilo  I'lajH'v'^ain  o  ^  lo 

ordinário  de  «palicano»,  mas  sim  co- 
mo sinónimo  de  manr/as-de-veludo, 
Diomedia  exulaiu  de  Linneu,  qne  se 
encontra  nas  parajcens  do  mar  da 
Africa  Oriental.  Os  ingleses  e  os 
franceses  corromperam  a  palavra  em 
nlfuitros  ou  albatross,  que  ó  também 
ir'L'istado  por  alguns  dicionários  por- 
tugueses—  albatroz.  V.  antenal. 

1541.  —  «Eate  dia  polia  menbaa  vimos 
bauns  passarng,  aqui  chauiadoã  rabot  de 
junco,  e  á  tardr  Alcatrazes».  —  D.  JoSo 
de  Castro,  Rotrl  '  r  fíoxo,  p.  8. 

1.">Í)5.  —  «P'  \  '  •  pedaço  de  terra 

muitos  pássaros  bruinos  c-om  pontas  das 
azas  pretas,  a  que  chamam  alcatrazes». 
—  Manuel  Rangel,  Utêt.  tragico-marUinui, 

II,  p.  14. 

19G1.  «H.  'II  muitos  mais  de 

cadavoz;  !<■  juncos,  muitos 

rabisforcailíi,  c  ulj^'uu-  ;,'rajaos,  e  infinitos 
alcatrazes».  —  Henrique     Dias,    U>id., 

III,  p.  r>4. 

1585.  —  «Tinham  vi.sto  uns  pássaros,  a 
qi-  — '  '  ■  '.  im  alcatrazes, 
<■  >  junto  da  terra, 

oii.j.-    |...>>,i!ii    i.w.'  i     1'     uíiíllO».  —  Ibid.,   IV, 

17. 

1712.  —  «Alcatraz  Pa.ssaro  de  mar. 
He  mayor  que  Gaivota ;  anda  com  ellas. 
Tem  algumas  pt-nua-s  parda'*  V'li 
muitos  na  viagem  da  Índia,  q': 
u.i   \    f>rr.i  Alcatrazus. 


II -se 
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•  O  albatroz 
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1589.  —  «Nous. .  .  vismes  de  rechef  I'eau 
verte,  et  quelquenombre  d'oisoaux  appoUez 
Alcatrases,  et  beaucoup  de  Loups  de 
nier,  certains  iudiccs  de  la  Coste  d'Afri- 
que».  —  Liuschoteu,  llistoire,  p.  166. 

1620.  —  «...  comine  aiissi  de.s  oiseaux 
que  les  Portugais  aj)pellent  Alcatras  ou 
Margants,  qui  ont  Ic  corps  blaiic  et  lo  bout 
des  aisles  noires  sculement».  —  General 
Beaulieu,  Mánoire,  p.  6. 

1G73.  —  «We  met  with  three  feathered 
Harbingers  of  the  Cape,  as  Pintado  Birds, 
Mangofaleudos  \Man(jas-de-veludo\  Albe- 
trosses;  the  lirst  remarkable  for  their 
painted  Sports  of  black  and  white;  the 
last  in  that  they  have  great  Bodies,  yet 
not  proportionate  to  their  Wings,  which 
mete  out  twice  their  length».  —  Fryer, 
East  India,  r,  p.  õl. 

17Ó0.  —  «Les  Albatrosses  sont  de  la 
grosseur  d'un  Autriche,  quoiqu'ils  n'ayant 
pas  d'autre  resscmblance  avec  cet  animal. 
Les  Portugais  Icur  donnerent  en  conse- 
quence le  nom  d'Alcatraz,  d'ou  par  cor- 
ruption on  les  appelle  Albatrosses».  — 
Grose,  Voyayc,  j).  16. 

1754. —  An  Albatrose,  a  sea-fowel 
was  iihot  off  the  Cape  of  Good  Hope,  which 
measured  17  1/2  feet  from  wing  to  wing». 
—  Ives,  in  Glossary. 

ALCISTA.  K  aquele  que  percebe  rtZ- 
ças. 

1909. —  «Estes  syndicateiros  em  Goa 
são  cenhecidos  dos  colonos  pelo  nome  de 
aicistas,  era  virtude  de  se  denoming^- 
alça  a  ditferença  entre  a  renda  que  pagam 
e  a  que  recebem».  —  Manuel  Ferreira  Vie- 
gas, in  Boi.  S.  G.  Z/.,  xxxii,  p.  427. 

1916.  —  «...  pondo-se  assim  em  mere- 
cido relevo  mais  por  esta  forma  de  parasi- 
tismo social  a  acrescentar  ao  dos  alcistas 
e  outros  que  medram  desde  longe  enxer- 
tados nas  gãocarias».  —  Ileraldo,  de  4  de 
Abril. 

ALCORÃO.  Em  duas  acepções  se 
toma  o  vocábulo:  «livro  sagrado  dos 
maometanos»,  geralmente  chamado 
moçafo  pelos  escritores  antigos ;  e 
«torro  donde  os  almoadens  chamam 
os  muçulmanos  à  oração,  minarete». 
Do  ár.  al-qofan,  no  primeiro  sen- 
tido ;  o  segundo  é  por  extensão, 
«lia  duas  maneyras  de  Alchorao; 
Ima  delias  significa  summa,  ou  copia 
de  preceytos,  e  mandamentos,  o  este 
lie  o  que  tem  nas  suas  Mesquitas  es- 
cripto  na  lingoa  Arábica.  A  segunda 
maneyra  de  Alchorao  lie  o  que  res- 
ponde entre  elles  a  torre  de  sinos:  e 
este  modo  de  fallar  não  he  tão  pró- 
prio, mas  secundário».    Fr.  Gaspar 


de  S.  Bernardino  (1609),   Itinerário 
da  índia,  p.  216, 

1516. —  «Estes  Mouros  [de  Quíloa]  fa- 
laom  arauya  e  tem  a  ceita  do  Alcoram, 
crêem  muito  cm  Mafamedc». — Duarte  Bar- 
bosa, lAvro,  p.  238. 

1552.  —  «Foy  a  mayor  injuria  e  offensa 
que  se  podia  fazer  a  hum  mouro,  por  lhe 
ser  tão  defeso  em  seu  alcorão  come- 
rem j)orco8».  —  Castanheda,  Historia,  viii, 
cap.  19. 

1554  —  «Estes  mouros  pregão  continua- 
mente o  alcorão  de  Mafoma». —  Carta 
de  Fernão  Pinto,  aptid  Cristóvão  Aires,  i, 
p.  65. 

1557.  —  «Dissessem  ao  Key,  que  ele,  e 
Cogeatar,  e  liexnordim,  c  todos  os  Gover- 
nadores da  Cidade  jurassem  no  seu  Alco- 
rão de  terem  e  manterem  tudo  aquillo 
que  tinham  assinado».  —  Comment  anos,  i, 
cap.  36. 

15G3.  —  "E  lhe  começou  a  rezar  as  ora- 
ções de  Mafamede  e  de  seu  alcorão... 
Com  o  qual  modo  foy  correndo  as  terras,  e 
chamava  ao  alcorão,  e  fazia  todos  os 
modos  de  caciz  santo».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  11,  p.  348. 

1572: 

«Gregos,  Thraces,  Ai-menios,  Georgiano.<!, 
Bradando-vos  estão,  que  o  povo  bruto 
Lhe  obriga  os  caros  fiUios  ao.s  profanos 
Preceitos  do  Alcorào  (duro  tributo!)'!. 

Camões,  Limiadas,  vii,  13. 

1608.  —  «Destes  [Mulas]  tem  alguns  a 
cargo  o  serviço  delia  [m-esquitaj,  e  o  bra- 
darem o  Alcoram  de  dia  e  de  noite  con- 
forme suas  horas».  —  Fr.  António  de  Gou- 
veia, Hdaçam  da  Persia,  fl.  38. 

1G13.  —  «Raramente  se  occupão  nos  es- 
crittos  de  Alcorões  salvo  algum  Mída 
ou  Cnsis  de  Arabia».  —  Manuel  G.  de  Eré- 
dia,  Dcclaraçam  de  Malaca,  fl.  39. 

1627.  —  «Estes  Cádis  são  homens  ve- 
lhos, ricos  e  lidos  no  Alcorão».  —  José 
Mascarenhas,  Hist,  trágico -mar  itima,  viu, 
p.  79. 

1529.  —  «Derribava  as  mesquitas,  e  al- 
corões: fazia  delias  estrebarias  para  o 
seu  exercito».  —  António  Tenreiro,  Itine- 
rário, cap.  5. 

1552.  —  «E  sem  nenhua  vergonha  lhe 
cometeo  que  fizessem  chamar  no  alcorão 
de  Diu  por  rey  de  Cambaya  ao  Turco».  — 
Castanheda,  Historia,  viii,  cap.  194. 

1554.  —  «E  que  nos  allcorões  o  cha- 
massem nome  de  Rey  do  guzerate,  asy  co- 
mo se  chamaua  o  sultão  hadur  em  seu  tem- 
po». —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  225. 
I       1.557.  —  «E  no  alcorão  da  mesquita 
1  mandou  arvorar  huma  bandeira  e  pôr  dez 
homens  para  vigiarem  dali  o  campo».  — 
Coinmentarios,  i,  cap.  21. 
1       1563.  —  «E  ainda  sobre  esta  matiuada 
j  de  bacias,  este  Mouro  que  estaua  por  ata- 
I  laya  ua  torre,  a  que  elles  chamão  Alço- 
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rAO,  feitooainril.  Iirri'loii  n]r,i  >fft- 
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ALDAVANE,  Aldravane  (gaz.  Aai- 

K  árvore  in- 

.  1 :  // wa  cordifolia , 

!io  Ó  ttsodo  em  DamAo. 

^/. 

i;jr.  »\»9&,  aldra- 
Mendes,  A  India 


aldravane,  •-!«:-. 

>.   Itnl.   S    a.   /.,.,  XXIX,  I» 


■  termo  Ó  corrente 

......■-  .>«ul)!(tAntivo  e  como 

íivo,  por  «oldoílo».    A»  alileias  j  tàry 


indianas  si.»  v. ......  .i-  i.  ;_.!.  ....i^  ,-,,1 

Portufral,  e  oripináriameiíte  eram  or- 
"lo  de   «  de 

rvam  ai,  -tos. 

'oaldeano. 

—  «Os    foroiroa    ma 
iplo  do  dito  abu.so  i 

Saccadores  Aideancs   uo 
■..  —  F.    N.    Xavirr    (filho), 

*.'(/.  n>    i>  ,.t.    j).    XXXVI. 

I  1872.  —  Os  escrivães  aldeanos  formu- 
lem as  relações  i:  entreguem  aos  sacadores 
para  estes  fazerem  a  arrecadação».  —  Id., 
p.  íhí. 

19(M5.  —  «Devemos  todavia  conjecturar 
qiio  niio  ('•  aldeanos  castfU''";-"""  pois 
ainda  é  usaiio  na  índia  por'  tbr- 

ina  aldeano.  al)Mii.i.l;i  nor  '  l{o- 

ludo 

"(."um  aji  Aldeanos  «ia  Ca- 

mará»,    '  Aideanas». — 

Gonçalves  Viana,  Apuslila*,  i,  p.  3. 

liM5.  —  «Km  agcsto  nma  série  de  actos 

eram  projectados  e  levados  a  cabo,  taes 

<>nmn  handitismos,    descontentamento   de 

■  s  aideanoa  »•  estudantes». —  O 

.  (Ití  2.")  tio  N'>\triihro 

1:*Hj  — «Para  lembr  ■  ma  entre 

muitas,  o  desatino  que  afastar, 

issarem  <>s  fundos  d;i5  ;•  >  lo- 

aldeanas   para   con  um 

ij.iino  agrícola  pouco  accessivci  ao  povo». 

—  Id.,  de  14  de  Fevereiro. 

ALEGRETE.  Kste  termo,  qne  no 
t.!  quer  dizfT  ucanteiro  de 
.  ua  índia  Portuguesa  ae  em- 
prega para  designar  o  «vaso  de  barro 
em  que  se  cultivam  Horesi. 

*  ALEJA.  K  espécie  de  tafetá  lig- 
tra<lo,  às  v-  i  de  al- 

godílo.  mais  da  ín- 

dia. Os  nossos  escritores  antigos  nfto 
o  mencionam,  pelo  menos  sol)  esta 
designa<.'ao ;  mas  referem -se-llio  via- 
jantes il:  '  íne 
Ynle,  <•  aa- 
tem  Inileja,  que  deve  ter  sido 
....j.orittdo. 

tsv^  —  «Alejat,  \2coriaâ  c  15  peças» 
:<-ga  de  Uoa).  —  Ánnaea  íiarUi' 

•I,  thoir 
i     Utaê 

''k  ill- 

u,: 

1712.  —  .Vn  Allejah  petticoat  striped 
with  grcoo  au  gold  aud  white».  —  In  Gioe- 
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#  ALENGA.  Caldeira  em  roda  de 
árvore,  ou  cova  grande  para  se  plan- 
tar o  coqueirinho,  E  termo  muito 
usado  era  Goa,  e  derivado  do  cone. 
alem . 

XVI n.  —  «Então  se  abrem  alengas 
de  sufficicnte  altura,  em  que  os  taes  cocos 
86  semeiem...  No  fundo  das  alengas  se 
lance  sal  misturado  com  cinza  em  siifli- 
ciente  quantidade».  —  Arte  palmar ica,  i, 
p.  14G. 

1782.  —  «E  melhor  cinzal-o  [o  palmar] 
uo  tempo  de  entrar  o  inverno  e  cobrir  ou- 
tra vez  as  alengas  da  mesma  terra».  — 
Fr.  C.  da  líessurrcií-ão,  Tratado,  ii,  p.  285. 

«Fazendo-llie  uma  pequena  alenga 
para  que  a  agua  da  chuva  o  não  espalhe». 
—  Id.,  p.  286. 

1852.  —  aAlltm  ou  Alenga  —  Excava- 
ção,  cova  de  redor  do  pé  de  palmeira  para 
regar,  e  estrumar».  —  F.  N.  Xavier,  Bos- 
quejo histórico,  IV,  p.  1. 

1886.  —  «E  ainda  hoje,  em  relação  á 
agricultura,  se  expõem  á  sua  immediata 
acção  as  raizes  das  palmeiras,  abrindo-lhes 
em  roda  as  alengas  ou  caldeiras». — Lo- 
pes Mendes,   A  índia  Porlitgiieza,  i,  p.  35. 

*  ALGODOEIRO  DO  MATO.  É  o  mes- 
mo que  paiiheira. 

ALGUAZIL,  A  palavra  arábica  al- 
-uazh'  {vizir  em  tnrco)  deu  em  portu- 
guês três  formas:  aguazil,  «antigo 
empregado  administrativo  e  judicial; 
oficial  de  diligências»;  alguazil  e  gua- 
zil  (sem  o  artigo),  «governador» .  Os 
nossos  indianistas  empregam-na  no 
último  sentido,  e  preferem  a  forma 
guazil  (q.  v.).  Aiguazilado  é  o  cargo 
de  alguazil. 

1510.  —  «Tem  continoa  guerra  estes 
alguazis  huns  com  os  outros  e  tomam  os 
lugares  huns  ós  outros». — A.  de  Albuquer- 
que, Cartas,  i,  p.  22. 

1512. —  «Fycou  lhe  hum  filho  moço  he 
começou  entender  primeiro  em  seu  aigua- 
zilado». —  LI,  p.  85 

«A  mim  me  pareceo  voso  seruiço  fazer 
com  el  Rey  de  cananor  que  todavia  tlrase 
este  seu  alguazil  de  cananor  e  posese 
outro».  —  Id.,  p.  85. 

1557.  —  «Grande  senhor  e  Capitão  en- 
tre todos  os  Alguazis,  e  Capitães».  — 
Commetdarios,  i,  cap.  60. 

«E  que  o  faria  Alguazil  mór,  e  Ca- 
pitão de  toda  a  gente  da  terra».  —  Ibid., 
11,  cap.  22. 

ALIA.  E  uma  peculiaridade  singu- 
lar dos  elefantes  de  Ceilão,  já  no- 
tada pelo  Padre  Manuel  Barradas  em 
1613,  «que  nenhuma  fêmea  tem  den- 


tes, e  dos  machos  os  menos  sH.©  os 
que  os  tem»  *.  Km  singalês  há  muitos 
nomes  para  o  elefante:  o  que  não 
tem  denies  é  alii/ã,  mais  usado,  has- 
tiyã,  gajendrayã;  e  o  de  dentes  ó  co- 
nhecido por  (Ptã\  a  fêmea  chama-se 
a'tiinn  ou  hastinní. 
•  Os  portugueses,  que  já  conheciam 
na  índia  o  animal  com  dentes  e  lhe 
davam  o  nome  europeu  com  o  seu 
género  próprio,  ouvindo  que  os  indí- 
genas chamavam  coinmumente  aliyã 
ao  seu  paquiderme,  entenderam  que 
tal  era  a  denominação  especifica  de 
«todo  o  elefante  sem  dente,  quer  soja 
macho  quer  fêmea»,  como  declara  o 
aludido  autor,  que  emprega  o  vocá- 
bulo como  masculino  e  feminino,  con- 
forme o  sexo. 

Os  outros  escritores,  porém,  con- 
sideram o  nome  como  feminino  e  si- 
nónimo de  «elefanta».  Várias  seriam 
as  razões  da  restrição  do  sentido:  a 
terminação  feminina  de  alia,  o  facto 
de  nenhuma  elefanta  de  Ceilão  ter 
dentes  e  a  existência  do  termo  ele- 
fante para  designar  o  macho. 

1609.  —  «...  dous  dentes  que  lhe  saem 
fora  seys,  ou  sete  palmos,  os  quaes  nam 
muda  em  toda  a  vida,  nem  os  tem  as  aliás, 
ou  fêmeas,  mas  só  os  Elephantes  machos». 
—  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino,  Itinerário 
da  índia,  p.  163. 

1613.  —  «Em  logar  de  azemolas  se  ser- 
vem alli  [em  Ceilão]  dealéas».  —  P.Ma- 
nuel Barradas,  in  Ilíst.  traqico-maritima, 
11,  p.  79. 

«E  muitas  vezes  se  espantaram  os  pa- 
dres de  ver  o  que  nesta  parte  fazem  os 
aléas  mansos  e  de  carga,  já  acostumados 
a  andar  entre  gente»  ^.  —  Id.,  p.  81, 

1615.  —  «Os  vidanás  das  aliás  com  que 
os  [elefantes]  caçam,  serão  postos  pelo  ca- 
pitão geral,  visto  serem  necessárias  para 
os  serviços  dos  arraiaes;  e  o  capitão  geral 
dará  ordem  ao  vidaná,  para  acudir  com  as 
aliás  de  caca  necessárias  para  a  dos  ele- 


1  Emerson  Tennent  (1860)  corrobora 
plenamente  a  asserção  do  nosso  escritor  : 
o  It  is  a  curious  fact  that,  whilst  in  India 
and  Africa  both  sexes  have  tusks...  not 
one  elephant  in  a  hundred  is  found  with 
tusks  in  Ceylon,  and  the  few  that  possess 
them  are  exclusively  males».  —  Ceylon,  ii, 
p.  263. 

^  Em  ambas  as  edições  o  vocábulo  ocorre 
invariavelmente  acentuado  aVea  e  aléa; 
mas  suponho  que  o  autor  escreveria  aleá. 


At^tApat? 


ALMADTA 


J3   auiAusar"  ~  ifQC.   aa 


;'J. 

I  lias,  e  todas 
;</.,  p   70S. 

I I  .',  iin.    ritilin 


.'7.  —  "Fnrnntriímns  nmn  alia  on  ele- 
-  de  cem  ti- 
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',  clúuuuiti'  alias,  i\ic  >,ciiiu 
•  — V     Cavdini,    Hilttione 


ALJÔFAR,  aljofre  ( nome  colectivo). 
Parolas  miúdas.  Do  ár.  al-jauhar.  O 
termo  era  conhecido  muito  antes  do 

■        os 

uo  menciona  um  documento  de 
.  em  qoe  o'*^-—  "'.''•  orixa 
ico  sontido. 

1-4D7.  —  «A»  mor*  atloria»  eia»»  canella 
•  crsvo  f  aljôfar  c  ouro».  —  lioteiro  de 
'.  ,..G.  • 

aljôfar,  e  p«ro|aí,  que  me 

l.T, 

as 

I  r.iiiii.-r"  tie  Auijoida, 


iT  nr 


i'l>     .lll«/i»". .-\.    'II-    .\1HU 

I,  p.  1\ 

1'.lé-.       „     .V 1...,.,         c. 


■     va- 
ra 

juii  ijiii-,  C-iíi  tUMf 


li,ni,  —  ..  j  rwu.i    <•    iros     r).i{(ir.-(    doiiro 
cada   huin   om    tros  grãos  d'aljofre».  — 
'"       'is   i'ires,   Aíaífriaes,  ia  Jiol.  S.  G.  Z.., 
.   7  lá. 

Í..13.  —  -O  '• ''-    '■-  •■■■'-  ■"■:-.  do 

mar. . .  siio  p»  •  •  »», 

—  P.  Manuel   li -,  >,..,-'  "ia- 

ritima,  ii,  p.  1'3. 

1('iS5.  —  Os  i|i"'  i'liiiiinilo  iior  iniiulo.  vâo 

indo  as  }>■  i        '  "f- 

II. •.  .  .    O   :  nO- 

:  O  primeiro  lie  o  melhor;  a  eete 
cíllofar   de   primeira  joeira». — 
João    Kibeiro,     Fatalidade    hUtorica,     i, 
cap.  22. 

1H83.  —  «...  sendo  também  muito  pro- 
c»ira<la3  «•<  jifdrnn  dr  Jua  e  os  <tího«  de  gato, 
''(•m  como  as  pero- 
nas,  que  denomi- 
u;iui  aljôfares,  c  quu  são  muito  vulga- 
res» (em  Ceilão).  —  Adolfo  Loureiro,  ^o 
Oriente,  i,  p.  236. 

1G75.  —  «The  Lusitanians  call  it  AIJo- 
faí*",  which  iu  Arable  sounds  as  much  as 
Jnlfar,  tlie  Port  in  Sinu  Pérsico  where  the 
most  excellent  Pearls  are  caught*.  — 
Fryer,  Kast  India,  ii,  p.  3«:4. 

ALMADIA  (fr.  almadle).  Embarca- 
ção nionúxila,  pequena,  estreita  e 
comprida ;  canoa.  Do  árabe  africano 
al-'mattta,  «jangada».  Paroce  que  o 
termo  vogava  na  Africa  austral  (on- 
de está  em  uso  em  landim)  ao  tempo 
dos  descobrimentos  portugueses, 
sendo  depois  levado  para  a  índia, 
ondo  penetrou  no  malaiala.  Agosti- 
nho Barbosa,  porOm,  diz,  no  seu  di- 
cionário portugn»"s-latino  (IGll),  que 
as  talmadum  sflo  embarcações  de 
pouca  fabrica,  que  se  usflo  ua  índia». 


14i:,.  _.Temli 
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ai- 


i    — «F.lii   (^.Ihf ân  feiM  trnfo  entii  ejis.l 


'ivietra,  cjài».  20. 
14^7. —  nfc    Cita   jente    folg.nva   muito 
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Privietra,  cjài».  20. 
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I        l.SíHl.  —  ail    Rei   mai 


«...ar 
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de  Ci'iLu>».  —  Juiio  da  liar-  .  -^  '" 
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1507.  —  «Ho3  zambucos  todos  se  per- 
deram com  toda  a  jente  e  todas  as  al ma- 
dias alagiiadas,  e  o  mar  era  coalhado 
d  omens  afogados  e  rnolheres  e  miniiios». 
—  A.  de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  3. 

151G.  —  «Ila  liuu  lugar  que  chauiaora 
Angoya,  que  be  por  bonde  se  bos  Mouros 
seruem  com  muytas  ai  madias  de  trazer 
os  panos,  e  outras  mercadorias».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro,  p.  '23»3. 

1531.  —  «De  cada  bum  bomem  que  fôr 
em  ai  mad  ia  e  cotia  por  este  rio  [Man- 
dovij  acima  levará  o  escrivão  bum  leaU. — 
Afonso  Mexia,  Precalços  dos  ojfficiae^  do 
Mandnvim. 

1553.  —  «Os  negros  deste  terra  [Cabo 
Verde]...  vierão  a  elle  em  suas  alma- 
dias  com  mão  armada  e  tenção  de  fazer 
algum  dano  se  pudessem».  —  João  de  Bar- 
ros, Déc.  I,  I,  15. 

155G.  —  «Antonio  da  Silveira  mandou 
luna  al  madia,  e  em  elladois  bomens  para 
que  os  trouxessem».  —  Lopo  de  Sousa  Cou- 
tinbo,  Jlist.  do  cerco  de  Diu,  p.  197. 

1557.  —  «Fora  ter  a  bum  porto  da  liba 
de  S.  Lourenço,  e  em  surgindo  viei'am  duas 
almadias  com  alguns  negros  a  bordo  da 
náo».  —  Commentarios,  i,  cap.  9. 

1563.  —  «Muyto  proveito  acbamos  nelle 
[óleo  de  côcoj  para  o  espasmo,  ou  dores  de 
junturas,  antiguas,  scilicet,  metendo  o  pa- 
ciente em  buma  almadia  pequena,  mais 
que  de  comprimento  de  bomem,  ou  em  bu- 
ma gamella  grande;  e  nelle  quente  deixão 
dormir  e  estar  o  paciente,  c  milagrosa- 
mente aproveita».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XVI. 

1567.  —  «Nesta  paragem  tomou  em  híia 
almadia  alguns  negros  que  consigo  trou- 
xe, e  que  foram  os  primeiros  mouros  que 
vieram  a  Portugal».  —  Damião  de  Gois, 
Chron.  de  D.  João,  p.  21. 

1572: 

«As  embarcações  eram  na  maneira 
Mui  velozes,  estreitas,  e  compridas: 
As  volas,  com  quo  vem,  eram  do  esteira 
D'umas  folhas  de  palma  bem  tecidas». 
Camões,  Lusiadom,  \,  40. 
«Uns  vão  nns  almH<lini«  carregadas, 
Um  corta  o  mar  a  nado  diligente». 

id.,  I,  92. 

1609.  —  «Muitas  embarcações  a  que  cba- 
mam  almadias»  (em  Sofala). —  Fr.  João 
dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i,  p.  115. 

«N'este  bosque  achámos  muitos  cafres 
cortando  alguns  paus  grossos  para  fazerem 
d'elles  embarcações,  como  fazem  ordina- 
riamente, inteiras  de  imi  só  pau  cavado 
por  dentro...  cbamam-se  estas  embarca- 
ções almadias».  —  Id.,  p.  163. 

1613.  —  «Chegou  bum  tone  (que  por  ou- 
tro nome  se  chama  almadia)». —  Fran- 
cisco de  Andrada,  Chron.  de  D.  João  III, 
IV,  fl.  83. 

1615.  —  «O  rei  lhe  enviou  grande  copia 
de  almadias  ou  bateis  carregados  de 
viveres».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i, 
p.  316. 


1635.  —  «E  como  entram  pelo  rio,  des- 
carregam em  outras  embarcações  ligeiras 
c  muito  CDUipridas,  a  que  chamam  alma- 
dias [em  Manamotapa],  e  cm  cada  uma  se 
recolhem  vinte  até  vinte  e  cinco  fardos  de 
roupa,  de  vinte  e  cinco  corjas  cada  nm'>. 

—  António  Bocarro,  Déc.  XIII,  p.  534. 
1697.  —  «Píncbêram  a  caracora  de  agua, 

e  a  Hzerão  virar,  se  bem  que  a  não  mete- 
rão no  fundo,  porque  era  da  formadas  al- 
madias da  índia,  e  canoas  do  Brazil,  que 
depois  de  cbeyas  de  agua  virão,  e  nadão». 

—  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquis- 
tado, I,  III,  2. 

1712. —  «Almadia  (Termo  da  índia). 
Embarcação  pequena  de  que  usão  os  cana- 
rins  nos  rios».  —  Bluteau,  Vocabulário. 

1895.  —  Almadias,  embarcações  miú- 
das e  monoxilas».  —  Lopes  de  Mendonça, 
Os  Orphãos  de  Calecut,  p.  103. 

1898.  —  «Compravam  aos  egypcios  dif- 
ferentes  objectos  que  estes  removeram 
para  alli  nas  suas  ligeiras  almadias».  — 

—  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  ma- 
res, p.  29. 

1444.  —  «E  fanno  d'esse  battelli  piccoli 
al  modo  di  almadie  per  jjescare».  —  Ni- 
colo  di  Conti,  apud  Ramúsio,  i,  fl.  339. 

1582.  —  «Fabricano  alcune  barcbe  [em 
CocbimJ,  daloro  cbiamate  Almadie  tutte 
di  un  pezzo,  lequali  usanno  caricbe  cou 
buomini,  e  roba  di  questa  città  fino  in  Goa». 

—  G.  Balbi,  Viaggio,  fl.  74  v. 

1589.  —  «Se  confiant  à  leur  dexterité  à 
nager  ils  s'aventurent  sur  la  riviere  en  des 
Almadies  qui  sont  barquettes  faites 
d'une  seule  piece  de  bois  creuse  au  milieu, 
si  petite  qu'à  peine  peuvent  elles  conte- 
nir  un  homme».  —  Linscboten,  Histoire, 
p   77. 

XVII.  —  «Un'  almadia  (certa  sorte  di 
barche  simili  alie  feluche  di  Napoli,  piíi 
basse  e  piú  luugbe,  annate  di  molti  remia. 

—  P.  Vincenzo  Maria,  apud  Guberuatis, 
Storia,  p.  248. 

1625.  —  «Lo  pregai;  cbe  mi  mandasse 
da  Damàu  vna  barca  di  quelle  leggieris- 
sine,  cbe  cbiamano  Almadie,  cbe  per  la 
loro  velocità  non  temono  tanto  de  i  Cor- 
sari».  —  Pietro  delia  Valle,  Viaggio,  iii, 
p.  93. 

1653. —  «De  Cbaul  m'embarquai  sur 
une  almadie».  —  Le  Gouz  de  la  Boulaye, 
Voyages. 

1666.  —  «On  pourait  y  aller  par  mer  en 
viugtquatre  heures,  sur  une  Almadie,  qui 
est  une  espece  de  Brigantin,  dont  les  Por- 
tugais  se  servent  pour  trafiquer  le  long 
de  la  cote».  —  Tbevenot,  Voyages,  in,  p.  38. 

1676.  —  «Particulièrement  depuis  Da- 
man jusqu'a  Rajapour,  la  plupart  dc  voya- 
geurs  font  le  chemin  par  mer,  et  prenant 
uu  Almadier  qui  est  une  barque  arame, 
ils  vont  terre  à  terre  jusques  à  Goa».  — 
Tavernier,  Vayages,  in,  p.  148. 

«Les  Indiens  de  la  cote  da  Malabar  ap- 
pellant almadie  uu  uavire  d'une  carêne 
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ALMÍSCAR.  É  sabido  que  o  <^tímo 
de  O  ár.  a/-///íVA*.    ^fas  o 

;/«.v  _      -;i  mujfhk  (sânsc.  7;»/.>f- 

Jta,  testículo),  represei! trt< lo  pelo  lat. 

muêcii.f.  •''  '-^ ;-......Lv  >-.,.  q    t., ,..■,. 

nimo. 

orca- 
III  ou- 
m.  liar,  almíscar,  (>  pérolas». — 

A"  ■''■  r.  A.  Vatiral,  cap.  it. 

\b\6  —  «Lfuaiia  aiai-ar  <■  inaifiin  e  ar- 
r  z  r  almisquyry  '•  n!-:rMa  pt«lraiia». — 
.  1,  p.  \2b. 
■re  ff  ncha  em 
h,"  stem 

d<  ;  jiiaes 

na  !iuas  uasi- 

da  tos ;  e  de- 

p<)i.<  |iu'  saciíi  iiiaiiiiro:*,  (.•..111  lia  materia, 
coiiit'llies. .  .  e  aly  lhe  cortaom  dere<lor 
aq:.    '  *  '         M-yxaiidoas 

9)'  </aimÍ8- 

quc- (*'.-,  '   i  —  i>níirte  IJar- 

b"8a,  í.i'  r<' 

poií-clanas.  s- 

quere,  e  i 

que   llie  vt-i 

.■.u:.'ll:i     e     í4    '■--   ,  --.     L  _    :     .a, 

I,   p.    Mi. 

•  Aimiaoar,    âmbar,  bejoim, 
lila»- —  Diogo  do  Couto,  Dia- 

■  r,v  '>7. 

iá   tinha    pn.sto    em 
r,  almíscar  e  pe- 
di —  Job»'  de  Cabreira^ 
Jli                                  .  X,  p.  40. 

ALOÉS.    iO  aloes,  como  todos  sa- 

l»»'iu.  <•  <•  <\icro  concreto  de  diversas 
t*sp<'rits  dii  ;: -uen)  Al^>^  da  familia 
das  Liliareae.  .  .    Os  o  <  no- 

me»,  prego  aloés  o  lai.  ,  pa- 

!•'<•  •Ill  derivar  do  svriaco  altaiy». 
Comi  .1'  F  "  '•  1.  II.  O  mais 
tstiuial  '  /  itorá.  O  lenho 

tihjrs  .Ml  .1  .,,,>■''/  i  ,.  tem  nenhuma 
rolai,'.!'»  <i>iii  . -'.:  'ii'irii.  V.  erva 
babosa . 
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D  elle  Ismça  no  fogim  bfli  pooi 
•iivcm  h  «abor,  ruby- 


nloes, 

Uétim.  d<:  l  .  101. 

15r)2.  —  .  •    sansriip  de  dragSo, 

de  que  ha  muito  na  i  '  i  lio  Aloes 

que  se  i-hnma  çaotri  lar  <>  nome 

(lesta  ilha  <>iide  seapanliu".  —  t  astauheda, 
Historia,  11,  caj».  39. 

1553.  —  «l'or«'m  asnatu: 
per  si  dá,  sSo  maceiras  d'.. 

raa,  dragoeiro»,  de  que  coiii. m  irni 
f^iie  de  dragão,  e  dã  o  melhor  aloe  < 
sabe,  donde  geralmente  todo  por  ra/..M-  -.•■ 
nome  da  ilha  se  chama  âSocotoríno». — Jo5o 
de  Barros,  Déc.  II,  i,  2. 

15^.  —  «De  aloes  ha  poucas  cousas 
qne  dizer  que  sejiio  uotavoi-;.  .  fa/  se  do 
sumo  de  huma  herva  dep'  ■.  e  he 

chamada  em  Portuguez  Â  >yi,  da 

qual  herva  ay  muita  quantidade  em  Cam- 
bava e  em  Bengala  e  em  nmitas  outras 
partes,  mas  a  de  Çocofora  he  muito  maia 
louvada. . .  e  por  isso  o  chamam  aloes  ço- 
cntrino».  —  Garcia  da  Orta,  Col   ii. 

1572: 

tVorAs  defronto  estar  <lo  Roxo  eaireito 
SocotorA  co'o  amaro  aloe  famosa». 

CamSes,  Lutiadat,  x,  137. 

C.  70.  —  «Aloe  sevllae  similitudinem 
habet  maioiibus  et  |  is  foliis  ex 

obliquo  striata...   L.i  ;ia  ex  índia 

afíertur...  Usos  in  multis  et  principalis 
alvum  solvere;  cnm  poeue  sit  sola  medica- 
mcntorum,  quae  id  per  se  prestato.  —  Pli- 
nius,  Nat.  Historia,  xxvii,  cap.  5. 

1554.  —  «Nasce  ru  detta  isola  |  Socotorá] 
eccellente  aloe  chiamato  çocotrino».  — 
Nicolo  de  Conti,  ajnn^  Rainúsio,  i,  fi 

IGOl.  —  «Vulgarcm  aloên  spoM 
venientem  obsetvare  memini  i:  li 

Vlyssiponensis  mtiris  areis,  qii  .  i^ 

est  ad  proximum  templum  in  iK-, mi  .-ii- 
tunio. —  Clusius,  Itariornm  Plant,  llintoria^ 

p.   CLIX. 

ALPAM.  «Desipnac.'ilo  vulgar  do 
uma  planta  malahárica  (Jhagantia 
WaUicfiit)  que  se  considera  elHcaz 
contra  as  úlctiras  e  mordeduras  de 
cobras».  C.  de  Fi:  '  lo 

é    do    malaiala,    •  •, 

usado  tambt^m   em  concani,  aZ/xlm, 
ao  Indo  de  pahinarã.  D.  G.  Dn' "  '  ' 
regista  «Iruta  trilha»  como  nom 
tu;.'ii''s.  Hora  o  \lres. 

17h»;.  _  -^i    M..i..i.^.:   .1 I.   r..,i;..„ 

Alpam,  • 

!'ara  ii  mo. 

:  A  1'auliuo,  yiaffi/Í0,  p.  ITU. 

ALTIRNA.  Vem  o  v-  i 

guns  «lii-ionArios   cn-v  -> 

de  «espécie  de  v« 
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aduzera  sn,o  do  ForaSo  Mendes  Piato, 
que  emprega  o  tormo  com  referOucia 
à  capa  que  traçam  ou  sobraçam  os 
religiosos  budistas  (que,  em  rigor, 
nao  silo  sacerdotes,  visto  que  nào  há 
sacerdócio  sem  sacrifício)  da  Oliiiin 
o  Indo-Cliiua. 

O  vestuário  do  indo-ária  coui|n'i  -.^^ 
desde  os  tempos  primitivos  de  duas 
peças :  uma,  de  que  se  cingem  da 
cintura  para  baixo,  e  a  outra,  quo  é 
uma  espécie  de  toga  ou  cabaia,  que 
às  vezes  se  substitui,  por  causa  do 
calor  ou  para  maior  comodidade,  por 
um  chalo  leve,  que  se  traz  a  tira- 
colo. A  primeira  nomeia-se  em  sâns- 
crito  antarlt/a,  «veste  interior»,  e  a 
segunda,  uttartya,  «veste  superior 
ou  exterior».  O  pAli,  língua  sagrada 
dos  budistas  do  Sul,  tem  ambas  as 
dições  (antanyam,  uttar'iyam),  com 
os  mesmos  sentidos  ;  e  os  seus  reli- 
giosos trazem  em  geral  ambas  as 
peças,  sendo  a  superior,  amarela,  em 
volta  do  busto.  Vestem,  alem  disso, 
às  vozes  uma  camisola.  O  conjunto 
das  três  peças  tem  o  nome  técnico 
de  tichivaram,  isto  é,  «três  trapos». 

Na  Indo-Cliina,  China  e  Japào  o 
budismo  ortodoxo,  que  foi  sempre 
oportunista,  passou  por  grandes  mo- 
dificações, e  é  natural  que  as  diver- 
sas categorias  dos  religiosos  se  dis- 
tingam, como  observam  alguns  dos 
nossos  escritores,  pelo  seu  trajo,  par- 
ticularmente pelas  suas  capas. 

Não  se  pode  bem  precisar  de  que 
idioma  apanhou  Fernão  Mendes  o 
termo  ;  creio  porém  que  esse  se  deve 
ligar  próxima  ou  remotamente  ao 
páU  uttari//am,  sendo  muitos  termos 
litúrgicos  correntes  em  todas  as  lín- 
guas. Note-se,  contudo,  que  o  sin- 
galês  tem  talani,  «espécie  de  tecido 
fabricado  do  casca  de  árvores» 
(Cloughi. 

1543.  —  «...  a  fora  outra  muy  grande 
copia  de  Daroezes  [religiosos  budistas  de 
Pequim]  que  servem  de  fora,  que  não  estão 
atados  ao  voto  de  profissão,  como  os  de 
denti'0,  os  quaes  por  insignia  do  sacerdócio 
andão  vestidos  com  suasaltirnas  verdes 
sobraçadas,  que  são  como  entre  nós  as  es- 
teias, e  as  cabeças  rapadas  e  contas  ao 
pescoço  por  onde  rezão;  mas  não  pedem 


esmola,  porque  tem  próprio  de  que  se  sus- 
tentão».  —  Peregrinação,  cap.  110. 

inití.  —  «Ilavia  [num  pagode  de  Cala- 
miuhà,  no  interior  da  Indo-China]  liíia 
grande  soma  de  Sacerdotes  com  hábitos 
pardos,  e  suas  altirnas  do  damasco  roxo, 
sobraçadas,  como  jil  disse  algumas  vezes, 
a  modo  de  estôlas,  os  quaes  por  serem  mais 
sábios  que  todos  os  outros  das  vinte  e  qua- 
tro seitas  deste  Império,  trazem  huma 
certa  divisa  de  cordões  amíirellos,  com  que 
andão  cingidos».  —  hl.,  cap.  164. 

ALUA,  alvá  (s.  m.).  O  ár.  al-haluã 
ou  al-halãua  transmudou-se  em  «al- 
féloa»  no  português  continental  e  em 
alua  ou  alvá  no  oriental.  Na  índia 
designa  «doce  feito  de  leite,  açúcar, 
amêndoas  pisadas  e  manteiga»,  e  em 
Goa,  «doce  de  côcc  ralado,  jagra, 
castanhas  de  caju  e  gergelim»  *. 

1.520,  —  «E  nestas  jUias  de  Adu,  e  Coay- 
du,  e  nas  outras  d  arredor,  que  ssaão  sete* 
patajias,  naão  fazem  nada  por  arroz  ;  e  com 
peixe,  jagra,  e  atuas  da  terra  sse  man- 
tém» (nas  Maldivas).  —  Alguns  Doe.  da 
Torre  do  Tombo,  p.  .õ50. 

1727.  —  «Aloâ.  Doce  mais  commum  de 
todo  o  Oriente  \  compõem  se  de  farinha  de 
arroz,  manteiga,  e  jagra,  que  he  o  assucar 
da  palmeira.  Os  Portuguezes  da  Asia  o  es- 
timão  tanto  como  os  Orientaes.  Alguns  es- 
crevem e  pronuncião  Alua».  —  Bluteau, 
Siipjdemento. 

1880.  —  nQuerê  manda  um  pôco  de  alua 
mas  nora  pôde,  paciência».  —  Dialecto  de 
Macau,  in  Boi.  S.  G.  L.,  ii,  p.  1G9. 

1899.  —  «D'entre  os  citados  doces  india- 
nos distingue-se  a  alua  (na  índia  diz-se 
aiuáj  muito  usado  em  todo  o  Oriente  como 
um  verdadeiro  confortativo  para  as  pessoas 
fracas.  A  mais  afamada  é  a  de  Mascate, 
que  se  exporta  em  tigelinhas  de  barro,  em- 
quanto  a  de  Macau  é  feita  na  forma  de  ti- 
jolos rectauguleres».  —  Ta-ssiyaiig-kuó,  de 
Dezembro. 

AMÂÇAR.  No  sentido  peculiar  da 
índia,  amaçar  ó  o  que  no  continente 
se  diz  «fazer  maçagens»  ;  e  ama- 
çador  é  «maçagista».  As  maça- 
gens são  muito  usadas,  e  antiquís- 
simas no  Oriente ;  no  Japão  há 
maçagistas  cegos,  de  um  e  outro 
sexo,  que  se  apregoam  de  manha 
pelas  ruas. 

1866.  —  «Os  conductores  do  palanquim, 


'  Conforme  Cândido  de  Figueiredo,  abiá 
é  «bebida,  us.  ao  N.  do  Brasil,  e  formada 
por  um  cozimento  fermentado  de  arroz  e 
algumas  gotas  de  limào/). 


AMAI. 


AMAKGUStlKA 


an 


(1. 

(H.1  ij.. 
Ap'>t. 


r»Tif>t 


I iic  lituãuntau  IhíicWf  de 


« AMACATA.  É  denominaçAo  de 
iVeirA  liudista  no  Japflo,  conforme 
S.  Fraucisí-o  Xavier.  Do  jaj).  ama, 
«frtirat,  e  kata,  «pessoa,  individuo». 

ir>41'.  —  •Tem  dentro  cinco  Collegios 
priíK-ipaes   e  tnAÍs  de   dtizeutas  casas  de 

l?i,Ti  •     J       .■    rJ.is   outros   0"'i.i'   tr  ,ili-«     fui.'    lli.' 

ti  xu.  e  (if 

I  atau.  —  >   j.    -\ .,  '. 

M. 

•iem  generis  feminarnin, 

Juas     Hamacutas     Dominant».  —  Jd., 
,ib.  Ill,  C|)ist    18. 

AMAL  (liiudustani-ár.  hamid).  Con- 
ílutor  de  j>al;in(iiiim ;  carregador, 
O9  palanquins  silo  transportados  no 
Mil  da  índia  por  hoís  ou  boiás,  no 
uur  ■  '•••  '  X. 

li, 

que  oâ  nu^hoã  ebcrituietj  não  uieacio 
nam. 

IT)*?*'    -    .0=  amaes,  que  pSí^  firnrrcta- 


111    ftirvu'  >  111.11'  ili.ts 
•  if'-  amaes,  a-iim 


—  «Ao  3B<Èhanâar,  pcra  as  terrado» 


ati 


de  Jaraz  ou  hamal 

pie)».  —  nirist<'\  n  •  i*i! ' 

jfcnrs  de  VIi  _'. 

19ir,._     ,  sdoGuza- 

'lave  failcii  iu  tlie  t'^timation  of  the 

I        ;ii)d    do   Tiiejiia!    diitieo  —  such    as 

o...kii.^  Ha- 

nnals 

fiew,  de  Abnl. 

•  AMANÃO.  K  medida  de  capaci- 
dade em  Ceilão,  equivalente  a  seis 
alqueires.  Do  sing,  amuna. 

1611. —  «Faz-se  cada  hum  anno  para 
eirey  sete,  oito  mil  amanóea  de  areca, 

alie  vem  a  montar  quinze  c  vinte  mil  par- 
aos».  —  Doe.  da  Indin,  11,  82. 

ir.i4.  —  «podem    ir    ao""  """1  "',L.    oog 

ug  nas  mesmas  aid' 

■  In-lhes  d'ellaa   hu;..   ..  ie 

8t  •  mais  ou  menos,  c  r 

ei  .  merecer,  com  sua  li'  ^  le 

more».  —  Jldd.,  iii,  p.  62. 

163b.  —  «Com  a  obrigaçSo  de  pagar  ca- 
da anno  de  páreas  quatro  elephatites  de 
cinco  covados  ca<la  num,  mil  amanões 
de  areca,  e  duzentos  fjart*  de  canella». — 
António  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  709. 

1685.  —  «O  principal  género  he  aréca, 
que  vai  bem  em  toda  a  índia,  e  cada  hum 
paga  conforme  está    lanyado    no    1 
quem  a  dous  amanoes.  irou,  ou 
cada  ai  ' 

tia*.  - 
I,  cap.  ii. 

IyTO.  —  «De  I'areque,  que  la  Compagnie 
achete,  h  raison  de  ri-  -   *■  -■■•    ''nmmo- 
nan,  et  qu'rlle  v<'n(l 
les  lieux-mèmes. .  .».  —   .1,.,  .,«1.  u.,- 
p.  167. 

•  AM  AN  ATA  (niarata-eonc.  amanãt), 
Verha  de  receita  ou  despesa  eventual, 
que  nilo  entra  na  conta  regular. 

17'.>2  —  «O  rendimento,  (|ue  a  Fazenda 


i'rti  \  . — F.  L.  Gome»,  0$  UraAa; 


ai  Fiuenda». —  Loii.  dr  tían- 
AMARGOSEIRA.    ARVORE     AMAR- 


-Kii 
Hamals 


l;tu».      -    u  .iill.Mir-*,  I» 


ou  margottier.    Diz-se  tambCm 


.v.).  (. 

.••ses    da  _ 
;  ,l                               j't*a  ou  martfom  a  bals:i; 
Foral  d»ê  tuoé  r     .Momvtxiica    cAorouí/cT.     T  
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ÂMBAR 


admittida  officialmente  na  Pharma- 
copêa  da  índia,  sendo  chamada  nas 
pliarmacias  manjosa  (a  casca  cortex 
margosae),  o  quo  claramonte  se  de- 
riva da  palavra  portiigueza  amar- 
gosa». Conde  de  Ficalho,  nos  Coló- 
quios de  Garcia  da  Orta,  xl. 

1695.  —  «Latino  Amara  Indica,  Malaice 
Papari,  Portugallice  Mârgosa,  <iiiasi 
Amargosa,  h.  e.  Amaritics,  ob  saporem 
omnium  partium  amaram».  —  Rumphius, 
Herb.  Amboinense,  ix,  cap.  56. 

1782. — «lis  lavent  le  malade  avec  de 
I'eau  froide,  ensuite  ila  le  frottcnt  rude- 
ment  avec  de  la  feuille  de  Margosier, 
et  appliqueut  sur  les  escorcluues  de  feuil- 
les  du  même  arbre».  —  Sonnerat,  Voyages, 
1,  p.  118. 

1786.  —  «...  nel  quale  vi  devon  essere 
alcune  foglie  di  Vepa  o  di  Amargo- 
seina».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  189. 

183-1:.  —  «Adjacent  to  the  Church  stand 
a  number  of  tamarind  and  margosa 
trees».  —  Chitty,  Ceylon  Gazetteer,  in  Glos- 
sary. 

1912.  —  «General  wiew  of  Temple  and 
grounds  with  worshippers  preparing  for 
ceremony  of  circumambulating  the  temple 
in  their  dress  of  margosa  leaves'^. — 
The  Times  of  India,  de  11  de  Dezembro. 

AMBALÓ,  AMBARÓ  (pi.  -és).  É  o  no- 
me de  fruto  e  árvore  Spondias  man- 
gifera,  Willd.  Do  concani  ãmbãdó,  ár- 
vore e  fruto;  ciinhãdé,  plural;  malaial. 
amhalam.  Comem-se  os  frutos  madu- 
ros ;  e  dos  verdes  se  faz  conserva  em 
açúcar,  em  água  e  sal,  e  também  hal- 
chão  (q.  V.).  Denominam-se  por  ve- 
zes catonas,  não  sei  por  que  motivo. 

1563.  —  «Não  he  fruta  de  que  se  usa  na 
mezinha,  mas  he  boa  pêra  temperar  os  co- 
meres cora  azeda,  fazendoos  mais  apetito- 
sos ;  em  madura  cheira  bem,  e  com  ser 
madura  retém  em  si  o  azedo  mais  apeti- 
toso, chamam-se  âmbares,  e  tem  uma 
amêndoa  cartilaginosa».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  VII. 

1782.  —  «As  melhores  forquilhas  são  as 
de  ambareira,  que  além  do  fim  para 
que  se  põem,  dão  também  fructo  de  muita 
serventia».  — Fr,  C.  da  Ressurreição,  Tra- 
tado, II,  p.  286. 

1846.  —  tf-AnvaUs,  Ambaddés  [Corá 
no  Brazil)».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
Litterario,  i,  p.  249. 

1873.  —  «O  amballó  {Spondias  lutea) 
em  malabar  ambaliam  é,  como  fica  dito, 
da  mesma  familia  da  mangueira,  mas  de 
género  ou  subfamilia  differente  e  visinha». 
—  B  F.  da  Costa,  Manual  do  agricultor, 
ir,  p.  141. 

1578,  —  «El  aibol  que  da  el  fructo  (11a- 


raado  Âmbares)  es  grande  y  gruesso». 
—  Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  293. 

1586.  —  «I  Temerindi,  I'Ambale,  e 
mille  altri  frutti-j.  —  F.  Sasseti,  Lettere, 
p.  270. 

ÂMBAR,  ambre  (aat.),  alambre 
(ant.).  Substância  sólida,  geralmente 
de  côr  parda  e  de  cheiro  semelhante 
ao  do  almíscar.  O  termo  ó  anterior 
aos  descobrimentos.  Duarte  Barbosa 
o  Castanheda  descrevem  três  espécies 
de  âmbar,  produzido  nas  ilhas  Mal- 
div^as.  Do  ár.  anhar  ou  al-anbar. 

1500.  —  «Habitão  nella  mercadores  ricos 
que  commerce ão  em  ouro,  prata,  âmbar, 
almíscar,  e  pérolas». — Navegação  de  P. 
A.  Cabral,  cap.  5. 

1516.  —  «Acha-se  também  aquy  [nas 
Maldivas]  muyto  ambre  em  grandes  pe- 
daços, dele  branquo,  e  dele  pardo,  e  outro 
preto».  —  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  352. 

1548.  —  «Ramal  de  contas  de  alam- 
bres».—  Espolio  de  Baltazar  Jorge,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  IV,  p.  290. 

1548.  —  «Hum  pouco  d'ambre  aval- 
liado  em  trezentos  réys».  —  Tomás  Pires, 
ibid.,  XVI,  p.  706. 

1552.  —  «Estas  aues  se  ameíjoão  em 
huas  rochas  questão  nas  mesmas  ilhas  ao 
longo  do  mar,  e  ali  deitão  híi  esterco  que 
he  ho  âmbar:  e  he  de  três  qualidades, 
ho  primeyro  he  branco  e  este  he  muyto 
fino . . .  e  vai  mais  que  todos  porque  se 
acha  pouco  e  com  muyto  mór  trabalho  que 
os  outros  dous  que  sam  pardo  e  preto,  que 
se  fazem  de  branco».  —  Castanheda,  His- 
toria, IV,  cap.  35. 

1557.  —  «Mandou-lhe  Afonso  Dalbo- 
querque,  depois  de  serem  na  náo  perguntar 
por  ambre  (porque  nesta  ilha  [de  Be- 
dalcuria]  ha  muito)».  —  Comirientarios,  i, 
cap.  53. 

1563.  —  «No  cabo  da  qual  ilha  contra  o 
Leste,  descobrio  o  porto,  a  que  os  natu- 
raes  chamão  Bemaro,  onde  fez  resgate  de 
muita  quantidade  de  ambre».  — João  de 
Barros,  Déc.  III,  i,  1. 

1563.  —  «E  mandou  pêra  a  Rainha  hum 
pedaço  d'ambre  do  tamanho  de  meo  coua- 
do  e  grossura  de  hum  homem  pela  cinta, 
metido  em  prata».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, I,  p.  132. 

1563.  —  «Âmbar  dizem  os  arábios,  e 
ambarum  os  Latinos,  por  o  costume  da  va- 
riação latina  e  uso,  e  as  outras  nações  e 
lingoas,  quantas  eu  sei,  todas  a  chamam 
assi,  ou  varião  pouco».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  III.  —  «O  ambre  de  que  falia  Orta  é 
j  o  âmbar  cinzento,  uma  concreção  intestinal 
do  cachelote  [Physeter  macrocephalus»).  — 
Ficalho. 

1567.  —  «Grande  trato  Dambar,  que 
se  acha  no  mar». — Damião  de  Góis,  Chron. 
de  D.  Manuel,  iv,  cap.  27. 


AMiiii 
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AMBULÍA 


■■■-  '">•*,  e 

.<  eata 

. —  l-'i.  Jouo  Uo6  ijautos, 

I,  p.  KS7. 

mm.  —  «U  tjuf  iH'lla  h.i  pela  praia  do 

mar...  sâo   pen-In?,    nli-fnr,   coral   preto, 

alambre,  que  Is  do  qual  eu  vi 

alpuu.  e   se  uie   i  am  o  que  era, 

11.  Ill  ua  mio  o  Umi.ira.  ncui  com  o  pé  lhe 

t cara».  —  P.  Manuel  Harradas,  Uist.  tra- 

'/i'.      iiiritiina,  ii,  p.  93. 

!:;;•-.  —  aHanuo  aucora  molto  ambra- 
ca.    ,1;  il-'  1'   '    '  ttano,  et  il  mare  lo 

t"a  iij.'li''  <»  lo  raccolgono». — 

Mari  ..  \\'\^>.  uy,.,(i  híuiiÚbÍO,  II,  fl.  57. 

AMBARRAJA  fs.  m.).  Personagem 
da  corte  na  Malásia.  Do  mal.  haniba- 
-r~tja,  «servidor  do  rei». 

1539.  —  n  Acompanhado  de  may  tos  Ou- 
rnh'iloes  e  Amboprajas,  que  he  a  raais 
imlir.'  gente  da  corte».  —  Fernão  Pluto, 
1\  v'/r' nação,  cap.  15. 

].'•■;  — «No  trabalho  das  quaes  obras 
'1  Affonso  d'Alboqucrque  de 
i  *  .J  pouo  de   Malaca   chamada 

Amijarages,  que  quer  dizer  escrauoe 
i  •  .[:■  :  f-omo  na  verdade  o  erSo  d'elRey 
I     .  !!     .!i  '  'ar  raySo  de  manti- 

!   ■  :  •  ros,  Dec.  II,  VI,  6. 

1.'.  '  ante  para  espiarem 

.    ;  ,:  A  do8  mais  esforça- 

di}»  ambarrcijcis  >.  —  /d,  cap.  174. 

ÂMBETI  (s.  m.).  É  vocábulo  reco- 
lhido por  Domingos  Vieira  cora  o  si- 
lo  de    «nome  in'       '      o   de 
.s  plantas  cujas  j  co 

mem  » . 

Em  concaiU  ãmheti  é,  segundo 
D.  G.  Dalgado,  o  nome  duma  planta 
lifrái- 'a       >'  '■  '  '',   Linn., 

a  ',  :        .  '    ,  .o  se  de- 

li 1  a  «janil)eiro  do  mato».  «E  fo- 
lii.s  lontusis  cataplasma  contícitur, 
qaod  caititi  raso  in  febribus  contiuuis 


•ijii-xL.  ...  ,  .-j)as  de  farinha  de 
nachinim,  cozidas  em  água  e  aze- 
das,  i!  -    '-'    ,j,^^  çn^  pQjj. 

cani  («'  .  e  pelo  mes- 

mo Dc:  iiii   no  portuguOs 

locai.   1, '   <I"  11  rt.is  cl.is- 

s 's  pobres  da  Indi. 


AMBÓ.   «Arvore   da   índia  portu- 
guesa». C  de  Figueiredo.  E  o  nome 
indo-árico  (sânsc.  amra,  mar.  amhã, 
cone.  ãmbô^  que  ó  oótimo)' 
j  e  mauyueira,  que  silo  de  or. 
!  vidica.  NSo  é  usado  pelos  nossos  es- 
I  cri  tores.    X<1o  é  claro  se  Diogo  do 
Couto  se  refere  a  esta  fruta  ou  a  ou- 
tra qualquer. 

133.1.  —  «Quando  a  Alamba  amadurece 
na  estaçSo  do  outono,  faz-se  o  seu  fruto 
amarelo,  o  qual  comem  como  a  maçã,  cor- 
tando-a  al.'uns  com  a  faca,  e  outros  chu- 
pando-a  muito  bem,  cuja  doçura  tem 
misturado  algum  azedo.  —  Beu-Batuta, 
Viagem,  ii,  p.  22. 

1614.  — .  «Todo  o  mato  [de  Amboíno]  he 
de  arvores  de  fruitas...  ambos  fermo- 
zissimoB,  de  grandes,  e  saborozos».  — 
Déc.  VIII,  1,  2o. 

1886.  —  «A  mangueira,  mangifera  indica, 
de  Linneu,  ou  ambó,  como  se  denomina 
em  concany,  é  a  rainha  das  arvores  fructi- 
feras».  —  Lop<  s  Mendes,  A  índia  Portu- 
gutza,  I,  p.  170. 

1444.  —  •  Anchora  si  troua  [no  Malabar] 
vn'  altro  frutto,  che  si  domanda  Ambat 
molto  verde,  simile  alia  noce,  maggior 
però  dei  pérsico :  la  sua  scorza  è  amara^ 
ma  quel  de  dentro  ha  sapor  di  mele».  — 
Nicoio  di  Conti,  apitd  Ramúsio,  i,  fl.  341, 

1510.  —  È  quiui  vn'altro  frutto  che  si 
chiaina  Amba,  il  pit^de  suo  si  chiama 
maugait.  —  Barthema,  ihid.,  fl.  161. 

1578.  —  nLlamase  este  fructo  en  Cana- 
rin,  Ambo;  cin  parsio,  y  Turco.  Aiuhat>. 
—  C'ris(<)vão  (la  Costa.  Tractado,  p.  311). 

1623. —  «.('loò  Ambe,  ò  come  altroue 
dicono,  Manghc-.  -  Pi.  tm  delia  Valle, 
Viaggi,  iii,  p.  31. 

AM60LIM.   K 

dado,    na   Índia 
persa  amaru. 

1615.  —  «Com  iiiuita>  i,i/.iiuias,  mantei- 
gas, conrama»,  v  ambolins»  '  —  Diogo 
do  Couto,  Déc.  Vlll,  I,  11. 

AM6ULIA.     Conforme     Domingos 
Vieira,  «geuero  de  plantas  ar»' 
cas  da  índia ;  ó  emprogada  ei 
cocçfto   contra  as  fobres».    Sc 
mesmo  quo  o  cone.  ãinhun.  t^ 

a  planta   à   família  das  mci  i- 

neaê  —  Limuophiht  ijratioloúien,  Hr., 
Columnea  fniUamira,  Uoxb.  —  In  de- 
cocto  data  antifebrilis  ost,  iu  lacte 
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acido  vertigines  sedat».  Ilheede,  Ilor- 
tun  Jllalahurirus. 

#  AMEIXA  DA  ÍNDIA.  Y.janqoma. 

#  AMENDOEIRA  DA  ÍNDIA.  K  com- 
bretiicea  Termimtlia  caiappa,  Linn., 
originária  da  Malásia.  «Oome-se  a 
amOndoa,  que  tern  gOsto  agradável. 
O  fruto  d'esta  e  da  7'.  chebula  for- 
mam OS  myrabolanos  de  commercio». 
D.  Gr.  Dalgado,  Flora. 

1881 .  —  «Sob  este  nome  cultivam  iia  ilha 
do  S.  Thiago  e  na  de  S.  Thome,  esta  co- 
nhecida arvore,  originaria  da  India».  — 
Conde  de  Ficalho,  Jhl.  S.  G.  L.,  n,  p.  70i). 

1908.  — «...  de  amendoeiras  da 
India».  —  Alberto  de  Castro,  Flores  de 
coral,  p  249. 

#  AMIDA.  O  termo  é  japonês,  de- 
rivado do  sânsc.  amita,  «ilimitado, 
infinito»,  por  via  do  páli  (aviito),  ou, 
como  querem  outros  com  mais  ra- 
zão, de  amitãbka  «infinitamente  es- 
plendoroso». Toma-se  por  epíteto 
do  Buda  ou  por  personificação  do 
paraíso;  mas  o  povo  considera  Amida 
como  divindade.  Os  nossos  escrito- 
res atribuem-llie  o  género  feminino. 
Vid.  Xaca  o  Fotoqué. 

1541.  —  «...  conforme  ao  quarto  pre- 
ceito da  deosa  Amida,  que  foy  a  primeira 
de  quem  estes  cegos  [chineses]  tomarão 
suas  superstições,  e  suas  erronias».  —  Fer- 
não Pinto,  Peregrinação,  cap.  112. 

1549.  —  «E  que  por  este  pouco  que  os 
nossos  olhos  nos  mostravão  delle,  se  julga- 
ria ser  elle  o  verdadeiro  Deos,  e  não  Xaca, 
nem  Amida,  nem  Gizom,  nem  Camom, 
que  não  forão  mais  que  homens  muyto  ri- 
cos, como  as  suas  escrituras  coutavão  dei- 
tes». —  Id.,  cap.  212. 

«Foy  necessário  para  se  ellas  reduzirem 
á  perfeição  do  seu  primeiro  ser,  nacer 
Amida  de  todas  ellas,  a  qual  tinhão  que 
nacera  oitocentas  vezes,  para  dar  ser  per- 
feito a  oitocentas  espécies  de  cousas  que 
•avia  no  mundo». —  Id.,  cap.  213. 

1551.  —  «outros  adorão  outro  idolo,  que 
se  chama  Amida :  huns  o  pintão  como  ho- 
mem, e  outros  como  molher».  —  P.  Cosme 
de  Torre,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  17  v. 

1608.  —  Nella  habita  hum  Bonzo  com 
alguns  discípulos,  tido,  e  estimado  dos 
ignorantes  por  grande  santo,  e  aiuda  por 
Amida  viuo,  e  como  a  tal  o  veneram». — 
P.  Fernão  Guerreiro,  Belaçam,  fl.  126. 

1650.  —  N'aquelle  paço  se  não  adorava 
o  pagode  Amida,  senão  o  verdadeiro  Se- 
nhor do  céu  e  da  terra».  —  P.  António  Car- 
dim,  Batalhas,  p.  27. 

1694.  —  «Como  as  seitas,  e  deoses  do 


Oriente  crão  tantos,  Camis,  Fotoquès,  Xa- 
càs,  Ammidas,  e  muytos  outros,  para 
que  o  nome  do  verdadeiro  Deos  se  não 
equivocasse  com  o  dos  falsos,  ainda  que 
Xavier  pregasse  em  diftcrentes  línguas, 
sempre  o  nomeava  na  língua  Portugueza». 

—  P.  A.  Vieira,  Xavier  Dormindo,  p.  395. 
1697.  —  «Quem  adora  o  Sol,  e  a  Lua, 

quem  vários  animaes,  especialmente  os  lo- 
bos, quem  alguns  dos  Camis,  antigas  di- 
vindades do  Japão,  quem  os  Fotoquès,  ído- 
los transplantados  da  China,  dos  quaes  os 
principaes  forão  Amida  e  Xaca».  —  P. 
Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  i, 
IV,  1. 

1701.  —  «Ambas  se  pretendem  salvar 
pelos  merecimentos  de  Amida,  que  foi  , 
o  principal  objecto  das  pregações  de  Xaca, 
a  quem  «ttribuio  propriedades,  e  honras 
divinas,  fazendo  principio,  donde  sahírâo 
todas  as  criaturas,  e  fim  em  que  todas  se 
hão  de  resolver,  dizendo  que  este  era  o 
verdadeyro  santo  Fotoque,  que  estava  em 
todas  as  cousas,  dando-lhe  ser  e  vida,  e 
que  devia  ser  adorado  de  todos  os  homens». 

—  Id.,  u,  IV,  2. 

1559.  —  «Príncipes  sectarum  auctotes 
(ut  ostendimus)  Xaca  et  Amida  nume- 
rantur:  Bonzii  ac  Bouziae  cinerei  coloris, 
et  maxima  populi  pars  Amidam;  relíqui 
tametsi  Amidam  non  aspernantur,  tamen 
Xacam  praecipuè  colunt».  —  S.  F.  Xavier, 
Lib.  IV,  Ei)íst.  2. 

1588.  —  nPredicano  alia  plebe  douersi 
supplicheuolmeute  adorare  alcuni  antichí 
giuutatori,  Amida,  e  Xaca».  —  P.  Maffei, 
jLe  Islorie,  p.  490. 

1675.  —  «Su  mayor  Paraíso  es  el  de  Xa- 
ca, particular  Autor  de  los  Fotoquès;  aun 
que  el  mismo  diò  el  primer  lugar  a  Amin- 
da  otro  Filosofo,  de  cuya  virtude  para 
llevar  las  almas  a  la  gloria,  escríbiò  inu- 
merables  libros».  —  Faria  y  Sousa,  Asia 
Portuguesa,  ii,  p.  764. 

1754.  —  "On  va  même  indiíFéremment 
de  toutes  les  Sectes  aux  Temples  d'Aml- 
da,  qui  est  la  principale  Idole  des  Foto- 
ques«.  —  P.  de  Charlevoix,  Hist.  duJapon, 
I,  p.  185. 

1770.  —  «Mais  les  Boubsdoistes  [budis- 
tas] adorent  de  plus  un  Am  ida,  espéce 
de  médiateur  entre  Dieu  et  les  hommes. 
lis  adorent  d'autres  divinités  mediatrices 
entre  les  hommes  et  Amida».  —  Raynal, 
Ilistoire,  I,  p.  103. 

1786.  —  «Ammettono  per  primo  loro  dio 
Budha,  Shakya,  Gódama,  o  Amida,  che 
son  tutti  epíteti  Samscrdamíci  dei  dio  Mer- 
cúrio».—  Fra  Paoliuo,  Viaggio,  p.  231. 

1844.  —  «lis  [as  Tantras]  renferment 
d'abord  le  Buddhísme,  et  j'oserais  presque 
dire,  tous  les  Buddhísmes  representes  cna- 
cun  par  leurs  symboles  les  plus  respectés: 
savoir,  le  Buddhísme  primitif  par  le  nom 
de  Cak^'amuni  5  celui  des  Buddhas  celestes 
par  le  nom  d'Amitabha".  —  Burnouf, 
Introduction  à  VHist.  du  Buddhisme,  p.  545. 
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de   íúriíi  »•  ro,  quo  se 

mina,    de   Oi.i...., ..,    por  jura- 
>  o  foui   certas   ceriíiióiiías,    a 

'  vida, 

íl    J»U8- 

...  Fi- 

.-' ,-.  mguOs 

01    obcecado,    que 


Ma    ilidia     i''  i     |>or 

Y)  KC  •utendc  ho; vt'cado 

.lo,  o  qaul  pratica  dos- 
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to  Amida  m  |  ano  sorte  de  rage  ou  de  folie  furíease, 
t   011   troQVe  des  exemples  dans 

>  los  pays  ma  lais». 
Na   história   da   humanidade   rio 

sflo  raros  os  eventos  do  um  Indiví- 
duo ou  grupo  de  indivíduos,  pundo- 
'  is,  80  resolver  a 
mais  arrojadas 
e  lemcrárius,  uoia  o  intuito  de  so  con- 
seguir a  satisfaçilo  da  grave  ofensa 
particular  ou  a  reparação  da  honra 
nacional  ultrajada.  Rasgos  tais  tem 
por  inc<^ntivo  o  espírito  de  revindita 
e  o  sentimento  de  represália,  ladeado 
de  zêlo^  amiúde  indiscreto. 

Na  Ásia  meridion;d,  contudo,  onde 
há  sempre   acentuada  pr  ~  •   a 

extremos,  de  que  a  índia  ;  co- 

piosos exemplos,  a  prática  foi  fre- 
quente e  muito  caracterizada,  menos 
justificada  nas  suas  causas  motivas 
e  mais  desastrada  nas  suas  conse- 
quências, E  por  isso  que  desde  o 
princípio  a  estranha  usança  atraiu 
a  atenção  dos  escritores  nacionais  e 
estrangeiros,  que,  referindo-se  à  In- 
:'  idia  e  ao  Malabar,  a  pintam  com 

>  vivas. 
Cumpre,    porOm,  r  duas 

espécies  de  amoucos  < > :    uns, 

que  movidos  do  espírito  de  vingança, 

'    ' '  'sesperadamente  todo  o  mal 

m  nos  seus  inimigos,  como 

-^,    que.    sem    serem 

,  idos  de  furor,  real 

ou  Hctício,  matara  os  inculpados  ou 

inocentes,  como  no  arquipélago  ma- 

laio. 

Os  nossos  '  .  m 

as   diversas  aíi 

amoucoê  no  Malabar,  e  que  sflo  mais 
ou  menos  justificadas  e  plausíveis. 
Mas  nAo  é  fácil  assinar  a  razilo  de 

.a, 

ire- 

I  quentemente  aparecera  amotiro»  sem 

motivo  conhoi-ido  ou  racional.    Wal- 

1  ter  Skeat  (na.  2.*  ediçflo  do  (íloênário) 

.la 
:  ta- 
il de  cometer  o  suicídio  cora  bra- 
•  iMMv  I-... ■..,,!. —  q,,,.  Q  amouco 

IS,  mulheres  e 
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somente  pode  st^r  o  efoito  da  aberra- 
çflo  mental,  ou  do  fanatismo,  no  sen- 
tido de  ir  bem  aeompanliado  para  a 
outra  vida.  Há  alguns  escritores  que 
atribuem  6ste  fenómeno  ao  abuso  do 
ópio. 

Quanto  à  etimologia,  o  vocábulo 
provêm  do  mal.  ãmoq,  que  Crawfurd 
{Malay  Dictionary)  regista  como 
amuk  e  considera  primordialmente 
javanês.  Significa  «arremetida  fu- 
riosa, homem  ])ossuído  de  fúria». 
Emproga-se,  porém,  ordinariamente 
coiXLOVQTho^mengãmoq,  «investir  com 
furor». 

Yule  &  Burnell  supõem,  todavia, 
quo  ó  à  índia  continental,  e  especial- 
mente ao  Malabar,  que  se  dove  atri- 
buir a  origem  do  amouquismo,  outrora 
ali  frequento,  e  do  seu  nome ;  e  su- 
gerem o  malaial.  amar-kkan,  «guer- 
reiro», do  amar,  «combate,  guerra». 
Reconhecem,  contudo,  quo  há  di- 
vergência fonética  entre  amouco  e 
amarkkan,  e  pode-so  acrescentar  que 
também  os  significados  não  sáo  bem 
idênticos.  Além  disto,  a  costumeira 
de  Calecut,  que  alegam,  nRo  so  ins- 
pirava na  vindictividade,  nom  proce- 
dia da  fúria ;  era  simplesnionte  um 
lance  arrojado  para  se  ganhar  um 
trono. 

O  Conde  de  Gubernatis,  por  seu 
lado,  tem  por  certo  que  a  palavra 
amouco  procede  do  sânsc.  aniokya, 
«o  que  se  nâo  pode  soltar,  indissolú- 
vel», visto  que  o  amouco  se  ligava 
por  um  voto  ou  juramento,  que  tinha 
de  cumprir  a  todo  o  custo  *.  O  vocá- 
bulo sânscrito,  porém,  não  está  em 
uso  na  língua  do  Malabar.  Demais, 
sabemos  de  Castanheda  que  o  termo 
corrente  na  região  era  ckaver. 

Nâo  quero  com  isto  dizer  que  se 
não  possa  genealógicamente  relacio- 
nar amouco  com  amokya.  Mas  a  sua 
procedência  não  seria  imediata,  nem 
se  realizaria  na  índia  própria,  onde 
nenhum  idioma  moderno  o  emprega, 


1  «Amocco,  certamente  dalla  voce  in- 
diana amokya  ossia  quegli  che  nou  si  puô 
sciogUere  che  anche  i  poeti  vedici  hanuo 
già  adoperata».  Storia,  p.  211. 


mas  sim  em  Java.  O  sflnscrito  amo- 
kya, «insolúvel»,  passando  à  língua 
vernácula,  reduzir-so-ia  a  ãmoq,  por 
motivo  do  dissilabismo  da  família 
lingiiística  malaia,  e  seria,  na  sua 
evolução  semântica,  empregado  no 
sentido  tócnico.  V.  Contribuições  pa- 
ra a  lexiologia. 

15J6.  —  «Se  algum  destes  Jãos  adoece 
de  qualquer  doença,  promete  ha  ho  seu 
Deps  que  dandolbe  saúde  dela,  tomaraa 
outra  mais  honrada  morte  por  seu  serviço; 
depois  que  he  sam  toma  húa  adargua  na 
mam,  de  huas  colubrinas  que  haantre  eles 
mnyto  boas,  e  saindo  has  praças  e  ruas 
mata  quantos  acha,  homens  e  mulheres,  e 
meninos,  e  ha  ninguém  perdoa;  a  estes 
chamaom  eles  Guaniçoa,  e  como  ho  vem 
logo  bradaom  as  gentes,  dizendo  Guanicio, 
Guanicio,  porque  se  guardem,  e  has  frechas 
e  lançadas  ho  mataom»  '.  —  Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  p.  373. 

«Estes  Nay  res  quando  asentaom  uiuen- 
da  com  Elliey,  ou  outra  qualquer  pesoa  de 
que  hamde  receber  soldo,  prometem  de 
morerem  por  ela,  e  esta  ley  he  antre  eles 
guardada  dos  mais,  alguus  ho  nom  cum- 
prem, mas  he  isto  de  geral  obrigaçam :  asy 
que  se  em  algua  guera  mataom  seu  Rey 
ou  Senhor,  se  se  eles  achaom  presentes, 
fazem  o  que  podem  até  morte ;  e  se  se  nom 
achaom  ahy,  ainda  que  uenhaom  de  casa, 
uem  busquar  aquela  pesoa  que  ho  matou, 
ou  Rey  que  ho  mandou  matar,  e  ahy  por 
mais  que  sejaom  hos  contrários,  cada  lum 
sem  tornar  atras  faz  tanto  até  que  ho  ma- 
taom: se  algua  pesoa  se  teme,  toma  destes 
Nayres  huu  ou  dous,  ou  aqueles  que  se 
atreuem  ha  manter,  ha  que  dá  hfia  certa 
contia  pequena,  pêra  que  ho  guardem  : 
ninguém  por  amor  deles  lhe  ousa  fazer  mal, 
por  que  eles  e  toda  sua  linhagem  vingaom 
ha  injuria  que  ha  ho  tal  fose  feita,  ainda 
que  seja  contra  Rey».  —  Id.,  p.  328. 

1540.  —  «Incitando  [a  rainha  de  Aru] 
os  seus  a  se  fazerem  Amoucos,  e  tra- 
zendo-lhes  á  memoria  com  muytas  lagri- 
mas a  obrigação  que  para  isso  tinhão».  — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação ,  cap.  27. —  «O 
Jorge  Mendes  foy  o  primeiro  que  subiu 
pelas  escadas,  acompanhado  de  dous  dos 
nossos,  que  como  Amoucos,  hião  deter- 
minados a  morrerem  ou  a  fazerem  cousa 
com  que  se  sinalassem».  Cap.  119.  —  «Com 


*  Guaniço  ou,  antes,  ganiço,  é  do  mal. 
ganas,  que  significa  «mata-homens».  A  tra- 
dução inglesa  de  H.  Stanley,  citada  por 
Yule  &  Burnell,  substitui  giianiços,  guani- 
cio por  Amouco,  e  estes  concluem  daqui 
«que  a  palavra  amuk  devia  ser  comum- 
mente usada  nos  países  malaios  antes  de 
lá  chegarem  os  portugueses,  cerca  de 
1511». 
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Amoucos:  e  juittos  todos  dilo  uatjuelle 
luirar  onde  lhe  fizerJo  a  afronta,  e  des- 
1  e  abrazSo...  Km  outro  negocio  se 
estes  homens  amouoos,  que  he 
.;  1   guerra  lhe  in     '  T*  y, 

(  ;  08  seus  criail  e 

t  ■>'  d'elle  tem  tenras,  ".-i.mki'Ios, 

'•  logo  se  fazem  amoucos,  e  se 

(l.  ;■  i,,i.i.».»  a  morrer  em  vingança  do  seu 
Rey-.  — 7rf.,  IV,  Tir,  14. 

1603.  —  «Amouoos  entre  Malavares 
sam  homens  que  jurão  de  morrer  na  em- 
presa que  tomão,  o  que  fazem  sem  falta 
aigua,  ainda  que  seja  meterem-se  dous  en- 
tre mil,  e  assim  sam  muy  temidos  por  onde 
quer  que  v3o,  por  irem  com  esta  brutali- 
dade como  furiosos,  e  sem  siso,  matando  os 
que  aehão  dos  inimigos  sem  consideração, 
escolha,  ou  raziío».  —  Fr.  António  de  Groa- 
veia.  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  28. 

1611. —  «Que  quer  dizer  amoucos?  .. 
Homens  que  se  determinam  a  morrer  com 
matarem  a  todos  os  que  jiuderem,  como  se 
co.^tumam  nas  partes  de  .Malaca,  que  cha- 
mam amoucos,  pela  linguagem  da  terra». 

—  Diogo  do  Couto,  Dial.  do  Soldado  port, 
jrratii»,  p.  !♦. 

17JI.  —  NSo  podendo  elles  ver  com 
seus  olhos  tâo  grande  lastima,  se  fizeram 
Amoucos,  como  eostumào,  quando  sede- 
liberào  a  morrer,  ou  vencer,  e  sahirSo  ou- 
tra vez  ao  (  '  "  "la 
a  j)rimeyra 

—  P.  Francitn-o  <u'  r>oii»a.  ijrirnie  Lonuuif 
todo,  II,  III,  1. 

188.').  —  Mas  aquelle  gentio,  cego  e 
amouco,  vinha  cravar-sc  ou  era  reta- 
lhado pelo  f '  •  - '  ■ --n/os»».  —  Bu- 
lhão Pato,  /  ;,  p  242. 

1ÍM2  —  ■.....,  ,..  .x.    ,.i  ,,,iitar  loas  aoa 

amoucos  d'elie!^,  r^ue  nós,  jA  a  encane- 

■•■•r  ,st, !,,,,<  ir.Mit,,  <ii,.w,.4tos  a  deixarmo- 

'    lunduns».  —  A 

'>  — "Neir   Índia  iuteriore  vi  sono 

le  verso  Icnt  l  flim  roíiflin'  dei  inoiíilo, 


)I 


.ião».  —  (.tiiapar   <   .'fleiH,   Liit)l>ia,  I, 

-  • . . .  dizentto  Amouool  Amou- 
e>   nuer   dizer   homem  danado  que 
ta.,  _  Id ,  II.  p   'JMíV 


crndeli,  clie  alcun' aitra  nazioue...  1 
Zíire   lui    nomo  riirimio  per  t^ÍMiíeo, 
questo  |K)rtano 
tori  elie  non  hai 


.stra.le    . 
che    po- 


1 ■ • -  1  '•'  • ». - -  —  :'.-i<í 

o»  cerimouiat,  como  homens  quo  te  de«-  |  di  Couti,  apud  Uubernatis,  StoHa,  p.  170.< 
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1582.  —  «Vi  sono  alcuni,  i  quali  essendo 
detti  Amocchi  i  quali  [sic]  sono  una 
sorte  di  f^'cnte,  clic  sono  cliiainati  Chiaui, 
&  non  aono  di  quei  Goutili  di  S.  Thoniè  mà 
delia  costa  delia  Chiaua  [Java]  clie  stiifi 
di  uiucr  si  mettono  con  una  lor  arma  in 
mano,  laqualc  chaniano  disse  in  strada; 
&  amazzano  quanti  ne  capitano  frà  le  ma- 
ni,  fino  che  sono  ancora  esai  amazzati«. — 
G.  Balbi,  Viag</in,  fl.  90. 

1584.  —  «La  forza  loro  consiste  iu  una 
manicra  di  soldati  che  domandano  amuc- 
chl,  che  sono  obbligati  a  niorire  à  volontà 
dei  loro  re,  e  rimangono  in  questo  obbligo 
tutti  quelli  soldati  che  iu  una  guerra  per- 
dono  il  lor  rc  e  il  lor  gene i  ale,  de'  quali 
si  serve  il  re  poi  ne'  casi  urgenti,  mandan- 
doue,  hora  uno  sciame,  hora  im  altro,  con- 
forme alia  necesBitàu.  —  F.  Sassetti,  Let- 
tp.re,  p.  224. 

1588  —  Tutta  la  moltitudine  de'  Nairi 
fiiorisce  uello  studio  dell'  arte  militare,  ma 
la  principal  Iode  f 'attribuisce  a  vn  cert'  or- 
dine  di  soldati,  che  si  chiamano  Amocí... 
e  li  l?è  sono  stimati  piu,  ò  meno  potenti 
secondo  che  hanno  maggior,  o  minor  nu- 
mero d'Amoci».  —  P.  Maft'ei,  Le  Istorie, 
p  47. 

1676.  —  «Derrière  ccs  palissades  s'etoit 
cache  un  coquin  de  Bantamois  qui  étoit 
revenu  de  la  Mecque  et  joiioit  à  Mocca, 
c'est-a-dire  en  leur  langage,  que  quelqu'un 
de  la  canaille  des  Mahometans  qui  est  de 
retour  de  la  Mecque,  s'avise  de  prendre 
son  crie  [cris]  eu  main  qui  est  une  forme 
de  poignard .  .  .  il  court  par  les  rues  et  tue 
tous  ceux  qu'il  rencontre  qui  ne  sent  point 
de  la  loi  de  Mahomet  jusqu'a  ce  qu'on  tue 
lui-même». — Tavernier,  Voyages, iv^p.  267. 

1782.  —  «Les  Malais  naturellement  fé- 
roces  aiment  beaucoup  I'opium;  cette  bois- 
son  les  rend  furieux ;  quand  ils  enont  pris 
une  certaine  quantité  ils  ne  counaissent 
plus  de  t'reiu  et  se  vouent  à  la  mort;  c'est 
une  espèce  de  maladie  qu'on  pourrait  ap- 
peller  rage.  lis  courrent  les  rues  un  crit 
dans  main,  en  criant  amoc,  ce  qui  vaut  dire 
en  Malais,  je  mets  tout  à  mort:  dans  cet 
état,  les  yeux  pleins  de  feu  leur  sortent  de 
la  tête,  leur  bouche  écume,  ils  agitent 
leurs  deux  bras  et  tuent  tout  ce  qu'ils  trou- 
vent  sur  leur  passage».  —  Sonnerat,  Voya- 
ges, ir,  p.  101. 

1786. —  "Questi  miserabili  ebrj  di  opio 
sciolto  negli  acidi,  chiamansi  amocchi, 
e  sogliono  esser  o  Nairi,  od  alcuni  Muha- 
medaui,  i  quali  espongono  la  lor  vita  per 
la  persona  del  lie,  del  Padrone,  del  tem- 
plo, del  partito  clie  presero  in  una  lite,  o 
per  pura  vendetta  che  vogliono  fare  di 
qualche  ultraggio  ricevuto...  Gli  am- 
mochi  non  distingono  I'amico  dall' iuimi- 
co,  e  tagliano  in  pezzi  quel  che  incon- 
trano.  La  miglior  maniera  di  difendersi 
dagli  ammochi  è  di  gittare  polvere  ed 
arena  in  loro  occhi».  —  Fra  Paolino,  Viag- 
ffio,  p,  352. 


1875.  —  «Such  also  was  a  cuBtom  [de 
morrer  com  o  chefe]  among  the  Spanish 
Iberians,  and  the  na4ne  of  these  Amuki 
signified  «sprinkled  for  sacrifice»  . .  .  The 
same  practice  was  common  in  Japan,  when 
the  friends  and  vassals  who  Mere  under 
the  vow  committed  hara  kiri  at  the  death 
of  their  patrono.  —  Yule,  Marco  Polo,  ii, 
p.  332. 

AMOUCADO  (pouco  usado;.  Feito 
am  ou  CO. 

1626.  —  «Outros  dizem  que  se  entaipou, 
e  como  hum  Brazil  emperrado  e  amou- 
caâo  se  deixou  estar  um  dia,  e  outro  dia, 
e  muitos  dias,  sem  comer,  nem  beber  cousa 
alguma  desta  vida».  —  P.  Manuel  de  Men- 
donça, Sermòes. 

AMRITA.  «A  ambrósia  da  immor- 
talidadcí,  na  mythologia  bralimâni- 
ca».  C.  àQ  Fi{2;ucirodo.  Em  sânscrito, 
amrta,  si<íniíica:  como  adjectivo, 
«náo-morto»  {a,  «não»  -f  mrUx,  «mor- 
to» =  gr.  am(b)rotos),  «imortal»  :  co- 
mo substantivo  masculino,  «cnto 
imortal,  deus»;  como  su])Stantivo 
feminino  (amrtã),  «bebida  alcoólica» ; 
como  substantivo  neutro,  «néctar  da 
imortalidade,  am})rósia».  Os  deuses 
acharam-na,  conforme  a  mitologia, 
entre  outras  preciosidades,  quande 
revolveram  o  oceano  *. 

1886.  —  «Sustenta  uma  amphora  con- 
tendo amerute  ou  licor  da  immortali- 
dade». — Lopes  Mendes,  A  índia  Fortu- 
gueza,  it,  p.  68. 

1912.  -  «Crêem  os  indus  que,  quando 
Amrita  (ambrosia)  foi  da  terra  levada 
pelos  deuses  para  céus,  caivam  sobre  esta 
arvore  [amargoseiraj  umas  suas  gottas». — 
Caetano  Gracias,  Flora  Sagrada,  p.  28. 

1782.  — «Amourtam,  liqueur  qui  pro- 
curoit  rimmortalité».  —  Sonnerat,  Voya- 
ges, ir,  p.  279. 

ANÁ  OU  anná  (hindust.  ãnã  ou 
ãnaJi,  mar.  ãnã,  cone.  ãtió).  IS^ome 
que^  se  dá  às  vezes  à  actual  tanga 
da  índia  Portuguesa,  equivalente  à 
IG."  parte  de  rupia.  «Não  havendo 
moeda  do  um  cmna,  é  somente  di- 
nheiro de  contagem».  Yulo  &  Bur- 
nell. 

1891.  —  «Ora  applicada  a  estas  280:000 


1  «Alimento  dos  deoses,  na  mythologia 
da  índia ;  corresponde  a  ambrosia  dos 
gregos.  Usado  na  linguagem  poética».  Do- 
mingos Vieira. 


ANArAUDO 


ANANAS 


.».  —  Christóvâo 


Pintí), 


1^  st<»u  desejo  do  possuir 

ui:i  Ic    ciinclla    mif  h'Vava- 

^,  hiivia- 
> annas 
.'>.  —  Oliveira  Masc:ireDha.4,  AtrU' 
I  ret,  I».  54. 
liHj;;.    -  -Fni  tributada  desde  1827  a  10 
annas    poi"    ^allào». —  Ernesto    Fernan- 
des, Hegititen  do  »al,  iti  liol.  S.  O.  L.,  xxiii, 
!>  -JW. 

1!mh;  — «lV»r  fim  se  contenta  com  unia 
III' dia  <!•'  seid  anás  a  cada  um». —  Hipá- 
cio  de  Itrion,  Duu«  mil  U-ffuaif,  p.  124. 

1910.  —  <Os  quaes  eram  pagi>s  a  dois 
ann.  por  dia.  —  António  F. 

Ml  '  'não,  III,  p.  1<6. 

l;'ii  iieço  da  exploraeilo  se 

deverá  ••  r  o  preço  de  7  annás 

por  iiiftr.i  eimiio'»  — J.  E.  Castel  Branco, 
//  /    N.  Ir.  L.,  sxix,  p.  311. 

!'  \  ta.xa  para  a  lavra  ser/i  in- 

ii-"  a  toda  a  arvore,  um  anná 

diantada  por  cada  nioz,e(pii- 

nipia  aunualu.  —  O  Ultra- 

.    .     _.    ,     Outubro. 

AN  ACARA.    «Espoei»»    de    tambor 

M-la  cavalhiria  no   Orionto». 

'>8  Viíúra.     O  étimo  ó  o  ár. 

ra,  admitido  om  porsa,  sendo, 

;  •  anatara  a  acoutuaçilo  cor- 

<    n3o  anâcara,  romo   f'le  os- 

ei'rVf. 

ANACARDO.  K  o  noinr  do  fruto  »> 

da  ár\'oro  ISemecarpus  anacardium, 

Ijion.  f.   Diz-8t>  tmnbOm  bilfó  o  fava 

de  Malaca.  Em  concaiii  bibó  ("  a  ár- 

von'  c  hlbat  o  8<«u  fruto.   Emprcfjja- 

-R(»  o  sumo  do  fruto  om  marcar  a 

sendo  por  isso  a  arvoro  de- 

'      I    l..~    i  :.  '  <  s    marking- 

'        1  .1/.  consiTva 

.  tm, 
i.i.  »lia- 
ftiva  (If 
■  ■'••\<ire 

iiOS- 

i.ivan 

,  !     (|ua  ha,  ipic  vieram  primeiro  d*-  Ma- 

,.i..      I'lTiiur    >'•    <\'í  !if>t;i^  tfri'.'ii  dei- 

.4,   e 


O  Sr,  .To"o  Tãrdoso  Jánior  confunde 
I    o    caju,   Anacardium 

">8,  II,  p.  19. 


com  sal  (..lia  V. -.,,,,  i   ,.i  -ju.    li. 
I  acfiur)  e  veiidese  na  praça  eoiiH' 

áeerea    de   nós;   e   quando   he   a.  .  .,    ,....■. 

I  delle  em  modo  de  cáustico  para  as  alpor- 

I  (>as:  e  toda  a  índia  também  nsa  dellc  pêra 

pôr  sinal  no.s  pano»  misturado  com  cal».— 

Ciarcia  da  Urta,  Col.  v. 

1878. —  «O  anacardo  faz-.se  uma  ar- 
vore alta  e  direita. .  .  A  não  ser  para  mar- 
car a  roupa,  não  sei  que  mais  algum  uso 
se  faça  desta  arvore.  Mas  infelizmente  des- 
prezaodo-8e  este  nogso  produeto  natural 
nós  mesmos  consumimos  o  nitrato,  porque 
no  commercio  não  encontramos  o  bihón.  — 
B.  F.  «la  Costa,  Munuttl  dt>  nf/riculfor,  ii, 
p.  lõO. 

ANAFIL  ullo  huma  ,  .si. , .,  .lo 
trombeta  íguíil  e  diroita  mas  som 
voltas,  <lo  «[uo  usavio  os  Míturos». 
Bliitean.  Do  ár.  an-naflr,  em  turco 
ajjapn. 

1587.  —  «Vinham  tangendo  huús  ana- 
fJ8,  que  elles  traziam  dizendonos  que  fos- 
semos pêra  deutrou.  —  Roteiro  de  Vasco  da 
Gama,  p.  24. 

1516.  —  «Ucm  acompanhado  de  muytos 
grandes  Senhores  que  todos  trazem  con- 
sygf»  Na;/res  com  muytos  atambores  gran- 
des e  jiequenos,  trombetas  ha  maneira 
danafis,  e  ti-autas».  —  Duarte  Barbosa, 
JJtrro,  p.  HG. 

1529.  —  «Trazião  consigo  trombetas, 
anafil  es,  atabales,  grandes,  e  pequenos». 
—  António  Tenreiro,  /f/níra ri/K, cap   17. 

1557.  —  «As  gritas  dos  Mouros,  e  oa 
tangeres  dos  atabaques,  e  anafis  eram 
tantos  (pie  não  avia  homens,  que  se  enten- 
dessem hum  com  outro».  —  CommentarioSf 
I,  cap   2H. 

1572: 

•Com  toncHB  nii  rHl)o<;<a,  e  navegando, 
AdhHii  aunoroaoa  vAo  tocando*. 

CamOea,  Lutiado 
1589 : 

•  A*  lunti  poios  nres  já  «'estendem, 
O  ••mm,  o  o  cunbfto  oa  are*  fendem*. 

f  ranciaco  de  Andrada,  O  Prbntint 
Cerco  de  Diu,  %,  (fl.  06  »). 

Kil  1.  -  «AAafil,  género  de  trom]ieta 
igual,  e  direeha  sin  bueltas,  de  que  usa- 
vaii  los  M  III  de  metal  como  las  do- 

mas, y  I.i  |»Iatatt.  —  Covarruvias, 

Teaiirii  ih  /.<  i.injiia  Cattelltana. 

ANANÁS.  Fruto,  e  planta  (tambiMu 
dita  anananeiro),  Ananag  êativa, 
Einn.  O  n()me  o  a  planta  sAo  ame- 
rii-aiioH,  introdu/i<los  p»»loH  jnirtu- 
gueses  na  Asia,  (>nd««  a  planta  osíA 
p»«rfoitameate  naturalizada.  Do  pe- 
ruano nanaê,  secundo  CAndido  de 
'  •'do,  ou  do  br;i  ' 
IS,  conforme  Vui 


ANANAS 


S8 


AvrífAfT 


Wobster,  no  seu  (licioiu'irio  in}i;l0s, 
deriva  o  vocábulo  do  nialaio  :  una- 
nas,  arias,  7ianas,  nina.s. 

15G3.  —  «Aveis  de  escrever  desta  frutM, 
que  cliamam  ananaz,  porque  certo  que 
he  rey  das  plantas  nu  sabor,  e  muyto  mais 
no  cheiro».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  i  viii. 

1596.  —  «No  ultimo  e  supremo  lugar  de 
todas  aa  frutas  quero  pôr  os  ananazes, 
que  pelas  índias  [ocidíintais]  chamam  /»"- 
nhãs,  com  mais  acertado  nome  que  nós, 
pela  muita  semelhança  exterior  que  tem». 
—  P.  Gaspar  Afonso,  Hist,  tragico-mariti- 
ma,  VI,  p.  51. 

1616.  —  «Todo  o  paiz  é  coberto  de  ar- 
vores de  fructo,  laranjas  doces  e  azedas. . . 
romans,  cocos,  ananazes,  e  outras  fruc- 
tas  da  índia».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem, 
II,  p.  125. 

172Õ.  —  «Do  alto  da  serra  correm  varias 
fontes  e  ribeiras,  que  continuão  todo  o  ve- 
rão, de  cujas  aguas  se  valem  para  nas 
quebradas  da  serra  semearem  também 
figueiras,  ananazes,  etc.». —  O  Chron. 
de  Tissuary,  iv,  p  G3. 

1782.  —  «O  ananaz,  figueira,  pimen- 
teira, jíimbo,  jaqueira,  mangueira,  e  outras 
innumeraveis  espécies  de  ditierentes  plan- 
tas».—  Fr.  C.  da  Ressurreição,  Tratado, 
11,  p.  315. 

1578.  —  «Este  peregrino  pomo  [ananás] 
(cujo  origen  dizen,  ser  en  el  Brasil,  de  donde 
llevaron  los  primeros  a  las  índias  Ocei- 
dentales). . .  Los  primeros  destes  fructos, 
que  se  dierou  en  las  índias,  valieron  (ai 
menos  precio)  a  diez  ducados  cada  vno :  e 
agora  (no  porque  mengoassen  en  su  olor,  y 
sabor,  sino  por  la  mucha  abundância,  que 
por  todas  aquellas  partes  ay  delias)  valeu 
lo  mas  caros  a  dos  reales».  —  Cristóvão  da 
Costa,  Tractado,  p.  250. 

1583.  —  «L'ananas  mi  pare  a  me  Ia 
piu  gustosa  frutta  che  cisia...  Questa 
pianta  è  qui  [Cochira]  forastiera  venuta 
dal  Verzino  [Brasil],  e  condottaci  iu  Porto- 
gallo  non  vi  visse».  —  F.  Sassetti,  Lettere, 
p.  223. 

1588. —  «Ma  di  tutte  queste  sorti  di 
piante  si  dà  il  primo  luogo  u  quella  che  il 
volgo  chiama  Ananaze»  (no  Brasil). — 
P.  Maffei,  Le  Istarie,  p.  61. 

1658.  —  (iNana  Brasilianis;  Ananás, 
Lusitanis. . .  Eoque  magis  quod  à  fide  di- 
gnis  senibus  Incolis  testatum  est,  primum 
hunc  fructum  ex  his  Piovinciis  ad  Pe- 
ruviam,  inde  ad  índias  Orientales  de- 
latum  fuisse».  —  Piso,  Indiae  Utriusque, 
p.  194. 

1676.  —  Le  Tonquiu  a  aussi  quantité 
d'ananas  et  d'oranges».  —  Tavernier, 
Voyages,  v,  p.  222. 

1786.  —  «L' Áspide  è  amante  degli  ana- 
nas per  cagion  deli'  odore  grato  che  esa- 
lano,  e  quindi  i  giardini  dove  crescono 
molti  Ananas,  hanno  molte  serpi». — 
Fra  Paoliuo,  Vicíygio,  p.  179. 


ANÁRICO  (adj.).  Ulotoló}^icumente, 
('•  o  (jun  não  pertence  k  laraília  lin- 
guística áricu  ou  indo-europeia.  Etno- 
lógicamento,  é  o  que  não  pertence 
ao  i)ovo  árico  ou,  mais  restritamente, 
ao  povo  indo-árico.  Do  sfmsc,  anã- 
rya.  O  prefixo  negativo  an-  nSo  é 
privativo  do  grego,  como  supõem 
alguns  lexicfigraíbs ;  é  proto-árico, 
representado  })or  an-  em  sânscrito  e 
grogo  (sendo  a-  forma  abreviada 
antes  de  consoante),  in-  em  latim, 
un  em  germânico.  V.  árico. 

1897.  —  «Pertencem  também  a  esta  di- 
visão dos  flexivos  os  idiomas  chamsidos  ha- 
míticos,  08  denominados  semíticos,  e,  ao 
que  parece,  os  idiomas  eaucásicos,  mesmo 
os  anáricos,  isto  é,  não  aparentados  com 
os  fali  ados  por  povos  áricos  ou  indo-euro- 
peus».  —  Gonçalves  Viana,  Mappa  dialec- 
tologico,  p.  7. 

*ANCHACI.  Juiz  provincial  na 
China.  Do  chinês  án-cha-sz'^ 

1534.  —  «Estes  dous  mandaris  que  per- 
guntarão hum  era  o  cfiãcy  outro  o  an- 
chaçy  que  eram  os  may  ores  de  Cantão». — 
Cristóvão  Vieira,  apud  Donald  Ferguson, 
Letters,  p.  80. 

1536.  —  «E  farse  ão  tres  cartas  ao  çeuy 
pacliency  anchaçy».  —  Vasco  Calvo,  ihid., 
p.  100.' 

1540.  —  «Esta  noyva,  segundo  depois  se 
soube,  era  filha  do  Anchací  de  Colem, 
que  he  como  Corregedor  entre  nós».  — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  47. 

«Passando  este  mes  e  meyo  o  Anchaci 
do  Feyto,  que  era  hum  dos  Juizes,  perante 
os  quaes  isto  corria  ordinariamente,  julgou 
a  requerimento  do  Procurador  da  Justiça». 
—  Id.,  cap.  85. 

1552.  —  «Ha  outros  officios  menores  que 
estes,  que  se  chamão  pwcÃa/ícis,  amecha- 
cis,  toeis,  itaos,  pios».  —  Castanheda,  His- 
toria, IV,  cap.  27. 

1555.  —  «E  tem  hum  que  he  chamado 
en  casi  que  tem  cargo  da  justiça  do  cri- 
me que  he  como  capitão  da  cidade».  —  P. 
Belchior  Nunes,  apud  Cristóvão  Aires,  F. 
M.  Pinto,  p.  86. 

1569.  —  «Outra  dignidade  abaixo  desta 
[de  tutão]  he  ha  justiça  mor  que  na  sua 
lingua  chamam  Anchasl.  E  iuda  que  ha 
outros  muitos  oficiaes  de  justiça,  este  he 
sobre  todos,  e  por  elle  são  distribuídos  os 
despachos  aos  outros».  —  Fr.  Gaspar  da 
Cruz,  Tractado  da  China,  cap.  16. 

1611.  —  «Como  fez  com  o  Pu-Chin-Si 
{\iá.  ponchaci)  e  Ngan-Cha-Si  de  Can- 
tão, 5landarins  dos  grandes  na  província 
de  Cantão».  —  P.  Sabatino  de  Ursis,  P. 
Matheus  llicci,  p.  57. 

1585.  —  «El  quinto  es  Anchasi,  que  es 
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aoDt  des  niacbint-e  éuunues...  Leors  an- 
crex  sent  de  bois,  leurs  voiles  de  nattcs,  et 
leurs  cables  de  rotina».  —  Sonnerat,  Voya- 
yes,  II,  p.  27. 

ANDONE.  Domingos  Vieira  ins- 
creve o  vocábulo  da  segninto  ma- 
neira:  tAnt.  (Segundo  Moraes,  tal- 
vez corrupção  <le  Brandone  ou  Bran- 
dão (!).  Na  ^  na,  os 
andones  ropi'  ; o  visí- 
vel (1).  Palavra  oriental,  de  signilica- 
çào  incerta  (!),  e  completamente  obli- 
terada». O  que  Morais  diz  (na  2.'  ed.) 
é:  Andones,  s.  m.  pi.  «poserão  na 
rua  sobre  arvores  muitos  andones 
accegos^.  Cart,  do  Japão».  O  passo 
citado  está  assim  concebido:  «Por 
toda  a  rua  larga,  que  vae  até  a  cruz, 
puseram  os  ]»(Htii;ruezes  arvores  mui 
altas  «Ic  liutna  })arte.  e  da  outra,  o 
n'elles  muitas  lanternas  e  andones 
accesos».  Tom.  i,  fl.  117. 

Bastava  dizer  simplesmente,  por 
significado  :  Lâmpada.  Do  jap.  an- 
don. 

ANDOR.  «Espécie  de  andas  portá- 
teis, sobre  que  vflo  homens  ou  ima- 
gens de  divindades  na  Asia,  ou  de 
Christo,  ou  ^  r'atholi- 

cos,    nas  pro,  .    «Pa- 

diola ornamentada,  em  que  se  levam 

' L'ens  nas  proci'^ '=-"«=  • '  ""♦  "'  i:»"!'-'' 

s».  C.  de  F; 

Us     povos     do  11, 

por  luxo  ou  por  u- 

íos  de  diver>  ios 

aoH  ombros  ou  ..  < ,-  .  '>* 

a   ^8se  fím  destinados,   a  c»' 


ir 
•  •«- 
de 
do 

•0- 

xuaia  económico,  uuus  ftCj^uro« 


is  ou  por  sen'm  as  i 
..  .uodo  muradas,^  que  n» 
i'ode  atravessar.  E  um  m 
ào — já  mencionado  n 


ANDOK 


40 


ANDOR 


mais  senhoril  e  mais  a<lai)tado  ao 
clima  e  ao  solo.  Os  mais  luxuosos  e 
confortáveis  oram  o  apanágio  dos 
reis  e  das  altas  personaj^ens,  e  o  seu 
uso  era  determinado  por  leis  espe- 
ciais, civis  e  eclesiásticas,  e  sujeito 
a  várias  restrições. 

Os  nomes  que  tais  transportes 
tem  em  português,  recebidos  das 
línguas  indígenas,  silo  andor,  palan- 
quim, machila,  doltm,  catre,  cadeiri- 
nha. 

O  mais  antigo  destes  veículos,  co- 
nhecido no  Malabar,  é  o  andor,  já 
mencionado  pelo  seu  nome  em  1500, 
e  depois  largamente  descrito  j)elos 
cronistas.  Era  uma  espécie  de  ma- 
chila ou  maca,  com  o  fundo  acol- 
choado, pendurada  em  um  grosso 
varal,  ordinariamente  de  bambu  es- 
piniioso,  e  conduzida  aos  ombros  por 
dois  ou  quatro  carregadores.  Da  cana 
pendia  de  um  lado  e  do  outro  um 
pano,  que  resguardava  do  sol  e  da 
chuva,  mas  que  se  disjjensava  quando 
ia  ao  lado  o  boi  com  o  «sombreiro 
de  pó  alto». 

Mas  os  andores  de  todos  os  luga- 
res e  de  todos  os  tempos  nSo  seriam 
do  mesmo  feitio,  como  o  não  eram  os 
palanquins,  considerados  superiores, 
nem  teriam,  na  boca  dos  portugue- 
ses, o  mesmo  nomo  om  toda  a  parte. 
Actualmente  são  pouco  usados  na 
índia  Portuguesa,  pelo  menos  com  a 
mesma  denominação. 

llá  outros  andores,  em  forma  de 
padiola,  como  os  da  Europa,  em  que 
são  levadas  não  somente  imagens  dos 
deuses  ou  santos,  mas  também  ho- 
mens, posto  que  raramente,  por  ve- 
neração ou  exibição. 

Quanto  à  origem  do  vocábulo  an- 
dor, que  existe  unicamente  em  por- 
tuguês, há  divergência  entre  os  lexi- 
cógrafos.  Uns  não  lha  conhecem, 
outros,  mais  modernos,  como  o  Dic- 
cionario  Contemporâneo,  derivam-no 
do  verbo  andar ;  outros,  como  Pr. 
João  de  Sousa  e  o  Diccionario  da 
Academia,  da  voz  pórsica  andul  ou, 
antes,  handiíl  *. 


*  Domingos  Vieira  deriva  andor  de  an- 


Primeiramente,  o  termo  andor  não 
é  coevo  de  andas.  Os  escritores  qui- 
nhentistas, como  Duarte  Barbosa, 
Castanheda,  João  do  Barros,  Gas- 
par Correia,  Damião  de  Góis,  tem- 
no  por  estranho,  e  explicam-no,  em 
geral,  por  meio  de  «andas».  Diz  o 
Roteiro  de  Vasco  da  Gama  (p.  34) : 
«Alj  trouxeram  ao  capitam  mor  Imas 
andas  domeès  em  que  os  honrrados 
costumam  em  aquella  terra  dandar, 
e  alguns  mercadores  se  as  querem 
ter  i)agam  por  elle  a  elrey  certa 
cousa».  Também,  nenhum  dos  auto- 
res alegados  em  abonação  é  anterior 
à  época  das  conquistas  asiáticas. 

As  mais  antigas  menções  da  pala- 
vra são  de  um  piloto  português,  que 
descreve  a  Navegação  de  Pedro  Al- 
vares Cabral  em  1500,  cujo  teor  so- 
mente- conhecemos  pela  tradução  ita- 
liana da  colecção  de  Ramúsio,  e  de 
João  de  Empoli,  que  narra  em  carta 
a  um  italiana  a  sua  Viagem  ás  Índias 
Orientaes  em  1503.  Refere- se  o  pri- 
meiro ao  veículo  do  samorim  e  o  se- 
gundo ao  do  rei  de  Coulão,  e  ambos 
os  consideram  «uma  espécie  de  an- 
dor». Julgo  porém  que  isso  não  im- 
plica que  os  preditos  transportes 
eram  uma  espécie  de  outros  conhe- 
cidos na  Europa  com  o  mesmo  nome. 

Empoli  fez  várias  viagens  ao 
Oriento  até  1517,  quando  morreu  em 
Cantão,  e  não  se  sabe  o  ano  em  que 
escreveu  a  sua  carta.  Não  havendo 
em  italiano  a  voz  andor,  nem  sendo 
de  presumir  que  a  ouvisse  em  PorT 
tugal,  é  natural  que  aludisse  a  ou- 
tros andores  comuns  do  ^Malabar, 
que  amiúde  teria  ^nsto. 

O  mesmo  se  deve  entender  da  dis- 
tinção feita  pelo  piloto  português, 
que  esteve  três  meses  em  Calecut  e 
se  inteirou  com  muita  discrição  dos 
usos  e  costumes  do  país. 

Para  se  admitir  a  derivação  do 
persa,  não  basta  que  haja  andúl 
nessa  L'ngua,  convêm  saber  a  época 

dul  na  acepção  de  «carruagem  portátil»,  e 
omite  a  etimologia  na  de  «cbarola».  Cân- 
dido de  Figueiredo  tira-o,  dubitativamente 
ua  1.^  edição,  de  andar  e  andnl,  e  na  2.*  do 
cone.  andor. 
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dnlã,  guz.  hindolò,  cone.  hindulò  ou 
hindló  ». 

Conclui-se,  portanto,  que  o  andor 
veio  directamente  da  índia  para  Por- 
tugal, onde  se  restringiu  na  sua  si- 
o.   Nilo  há   motivo  para  so 
110  caso,  a  hipótese  de  dois 
vocábulos  etimologicamente  distintos. 
Jerónimo   Cardoso  (1503)  dá  um 
só  significado  de  andor  —  sella  ges- 
tatoria,  ao  passo  que  Bento  Pereira 
consigna /"pz-cíí/í/oí  e  ifella  gentaton'a  ; 
o  que  implicaria  que  nem  no  sentido 
de  «charola»  estava  andor  vulgari- 
zado no  continente  na  primeira  me- 
tade do  século  XVI. 
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de  Einpoli,  Viagem,  cap.  9.  —  É  claro  que 
alude  ao  andor  religioso. 

1505.  —  '<I1  Re  se  fa  portare  in  vna 
]^arra  quale  chiainano  Andora  portata 
da  hoiniui».  —  Carta  de  D.  Mauuel  ao  rei 
de  Custeia,  in  Glossary. 

1513.  —  «El  Rey  do  pejiu  leua  gramde 
couteintamento  de  vosa  amizade,  quer  vosos 
tratos  e  vosa  jeinte  e  vDsa  ajuda;  em  seu 
reyuo  recebe  vosa  jemte  que  vay  de  ma- 
laca,  aão  trazido.s  em  andor  cubertos  de 
panos  d  ouro  e  da  lhes  grandes  dadiuas». 
—  Afonso  de  Albuquerque,  Cartas,  i, 
p.  138. 

1516.  —  «Sae  elRey  [do  Malabar]  em 
huii  andor,  que  leuaraom  (sic)  dous  ho- 
meins  com  suas  almofadas  de  seda  em  que 
vay  encostado;  e  lio  andor  lie  de  pano  de 
seda  pendurado  em  liua  cana  de  imiyta  jie- 
draria,  tam  grosa  como  lifiu  brayo  de  huu 
gordo  homem,  com  huas  uoltas  que  de  seu 
nacimento  ilie  afeiçoam  pêra  aquilo,  a  qual 
cana  dous  homeins  leuaom  ha  hos  hombros 
de  que  vay  ho  dito  andor  pendurado.;. — 
Duarte  Barbosa,  Livro  (2.'  ed.),  p.  320. 

1525. —  «Não  poderá  ninguém  trazer 
tocha,  andor,  sombreiro,  sem  nossa  licen- 
ça ou  do  nosso  Governador».  —  Foral  de 
D.  João  III,  in  Archivo,  v,  p.  132. 

1525.  —  «Todos  os  capitães  deste  reyno 
se  servem  de  andores  e  palanques,  que 
são  como  andas,  as  quaees  trazem  homeès 
as  costas,  os  quaees  não  podem  andar  nellcs, 
convem^a  saber,  nos  andores  se  são  [tal- 
vez se  não )  homeès  de  cavalleiros  pêra  cima, 
e  nos  palanques  capitães  e  pessoas  princi- 
paes,  e  ha  sempre  na  corte  onde  elrey  está 
vinte  mil  andores  e  palanques».  —  Chro- 
nica de  Bisnaga,  p.  74. 

«E  estas  raolheres  [do  reij  não  são  vis- 
tas por  homem  nenhuu. . .  e  quando  quer 
que  camynhão  vão  os  andores  em  que 
ellas  vão  cerrados  e  sellados,  de  maneira 
que  vistas  nào  podem  ser».  — Ibid.,  p.  90. 
1547  —  «O  novo  Roolim  [chefe  dos  bu- 
distas de  Pegu]  foy  levado  daqui  deste  lu- 
gar em  hum  riquíssimo  andor  de  ouro  e 
pedraria,  que  oito  principaes  senhores  do 
reyno  levavão  aos  hombros».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  169. 

1552.  —  «Vindo  o  recado  do  Çamorij  que 
fosse,  sahio  Vasco  da  Gama  com  doze  pes- 
soas em  terra,  onde  o  recebeo  hum  homem 
nobre,  a  que  elles  chamão  Catual,  acom- 
panhado de  duzentos  homens  a  pé . .  .  e 
outros  de  o  trazer  aos  hombros  em  hum 
andor,  porque  em  toda  aquella  terra  Ma- 
labar nào  se  seruem  de  bestas,  hum  dos 
quaes  andores  foi  também  apresentado 
a  Vasco  da  Gama  pêra  ir  nelle».  —  João 
de  BarroSj  Déc.  I,  iv,  8. 

«El-Rey  [de  Cananor]  vinha  em  hum 
andor  dos  que  elles  vsào,  às  costas  de 
certos  homens  muy  bem  vestidos  a  seu 
modo  com  panos  de  seda.  —  Id.,  I,  v,  4. 

1552.  —  «Depiúá  de  recebido  [Vasco  da 
Gama]  foi  tomado  em  hum  andor. . .  por- 


que naquella  terra  nSo  se  costuma  andar  a 
cavallo,  e  andão  nestes  andores,  que 
Bsm  como  leytos  dandas,  senão  que  sam 
descobertos,  e  quasi  rasos,  tão  baixas  tem 
as  goardas».  —  Castanheda,  Historia,  iv, 
cap.  16. 

1557.  —  «Levaram  Timoja  em  hum  an- 
dor por  toda  a  cidade  [de  Goa]  com  mui- 
tas festas».  —  Commentarios,  ii,  cap.  23. 

1563.  — «Veo  á  feitoria  em  hum  andor, 
que  homens  trazião  ao  hombro,  que  são 
humas  canas  voltadas  pêra  cima  e  arcadas, 
e  delias  pendurados  liuns  panos  largos  de 
meia  braça  e  de  comprido  braça  e  meia,  e 
nos  cabos  paos  que  sosteem  o  pano  pendu- 
rado na  cana;  e  encima  deste  pano  hum 
colchão  de  sua  grandura,  tudo  isto  feito  de 
panos  de  seda  e  fio  d'ouro,  com  muitos  la- 
uores  e  franjas  e  borlas,  e  a  cana,  os  cabos 
guarnecidos  de  prata  tudo  muito  loução,  e 
de  tanta  riqueza,  como  som  os  senhores 
que  nelles  andão,  que  vão  assestados  sobre 
este  colchão,  e  se  querem,  deitados  em  al- 
mofadas, e  de  quantas  gentilezas  querem. 
O  Catual  veo  assi  em  hum  destes  ando- 
res». —  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  102, 

"ElRey  vinha  assentado  em  hum  an- 
dor... .  e  o  pano  em  que  vinha  assentado 
laurado  de  fio  d'ouro  com  muytas  franjas  e 
borlas  pendentes,  e  da  compridão  de  huma 
braça,  e  meia  de  largura,  postos  os  cabos 
em  nuns  paos  de  marfim  que  o  fazem  estar 
aberto,  pendurado  era  huma  cana  da  gros- 
sura de  hum  homem,  que  no  meio  faz 
huma  volta  arcada,  que  nam  toca  em  quem 
vay  assentado;  e  almofadas  de  seda  feitas 
da  feição  e  largura  do  pano«.  —  Id.,  i, 
p.  171. 

«1566. —  «Na  mesma  hora,  que  Vasco  da 
Gama  desembarcou,  ho  fez  ho  Catual  tomar 
em  hum  andor,  que  sam  a  modo  de  andas 
descobertas,  que  levão  quatro  homens  aos 
hombros  por  estado,  estes  sam  tão  destros 
neste  officio  que  ho  que  vai  no  andor, 
posto  que  elles  vão  ás  vezes  correndo, 
quasi  não  sente  que  o  movem,  a  par  dos 
quaes  vai  outro  homem  com  hum  Sombreiro 
desparavel,  posto  em  huma  haste  comprida 
pêra  lhe  tomar  o  sol  e  a  chuva».  —  Da- 
mião de  Góis,  Chron.  de  D.  Manuel,  r, 
cap.  39. 

1565.  —  «As  três  horas  depois  do  meio 
dia  me  sahi  com  todos  os  christâos  e  com 
o  Secretario  de  Mioxindono,  e  sua  gente 
metido  em  hu  andorzinho  pequeno»  — 
P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  192. 

1572: 

«Mas  um  tiro  que  cora  zunido  voa. 
De  sangue  o  tingirá  no  andor  sublime». 
Camões,  Luniadas,  x,  17. 

1574.  — «Mando  a  todos  os  panditos  [mé- 
dicos] e  phisicos  gentios  que  não  andem 
por  esta  cidade  e  arrabaldes  delia  a  ca- 
vallo nem  em  andores  epalanquins». — 
Alvará  do  governador  da  índia,  de  15  de 
Dezembro. 

1577.  —  «Trazem  sombreiros  de  pé,  an- 


ANDOR 


43 


AVVÍA<) 


dores,  palauquiaâ».  —  Primor  f  Honra, 
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1S84.  —  «Era  uma  outra  ]• 
já  andava  na  rua,  e  na  qual  c 
grande  andor,  com  muito»  > 
rados,  ostcutaodo-se  na  part 
inuigem  da  divindade  hindu  . 
dor  era  levado  por  muitos  homens,  com 
lanternas,  queimando  fogos  de  Bengala  e 
fazendo  uma  vozeria  infernal".  —  Adolfo 
Loureiro,  No  Oriente,  ii,  p.  229 

1623.  —  «Qiieste  Reti  son  diflferenti  da 
i  Palaneliini  e  da  gli  Andor:  perche  in 
que|)f>  dalla  cauna,  che  si  porta  in  spalla, 
]  Hir,  nou  reti,  ma  bare  li  guisa  di 

1  ,  doue  vn'  huomo  assiso  con  le 

strde,  ò  por  dir  meglio,  mezzo  col- 
'•'  i  suoi  cossini  và  molto  commoda- 
iiiiiitt;.  E  sono  auco  i  Palachini,  e  gli  An- 
dor diftVrenti  fra  di  loro,  perche  ne  gli 
Andor  la  cauna  con  che  si  porta,  cume 
anche  nelle  reti,  c  dritta;  ma  ne  i  Palan- 

■•'■•••    '■*"■  •■■•■ '^dità  di  chi  và  dentro... 

iruata  in  alto».  —  Pie- 
...    .  ....   > -Í.V.V'»  "'»  P-  í«^- 

17»3U.  —  «Uf  the  same  niture  as  palan- 
keens, but  of  a  different  name,  are  what 
they  call  andolas  .  these  are  much 
cheaper,  and  le»s  ostocmcdu.  —  Grose,  in 
GUtsary  * 

ANFIÃO.  K  o  mesmo  í\u('  ojiio, 
produto  de  Papaver  somniferum, 
Linii.  «O  amfiam  he  o  que  chama- 
mos oj)io)).  Garcia  da  Orta,  Col.  viii. 
«Anjiam.  Assim  chamão  na  índia  ao 
Opiot.  Bluteau.  1'  '  ;  '  rro- 
gos  o  nomo  de  nu  »*, 

quo  os  latinos,  coiuo  i  \  e- 

ram  opion,  e  do  qno  l  -  ;/,(»- 

ram  qfiun  [ou  afyunj.   De  qfiun  os 
•iijçuozos    da    Índia     derivaram 
'.   o  d#»poÍ8  por  uma  altero<;flo 
Mirnl  aujiami}.  Conde  de 
XL. 

I&18.  —«Mando  to«  também  hum  mouro 

"    '  '     !  nfyam  e .%  manoira 

.  )  yam  ii'uu  lie  oiitra 
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cotturoaae  a  comer,  oa  reis,  e  seuhore»  em 


^  V    uutraji  libunaeOfii  em  valanuuim. 
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cantidade  de  avellâ;  a  gente  baixa  come 
menos,  porque  custa  caro...  —  Tomé  PireB, 
ajitiã  Cardinal  Saraiva,  vi,  p.  420. 

ir)l(j.  —  ciUeiíios  por  exjiericncia  no  an- 
flam  que  a  nioor  parte  dos  Mouros  e  lu- 
dio.s  comem,  que  se  ho  Icyxaseiu  de  comer 
uior(!riaom,  e  se  ho  comesem  hos  que  nun- 
qua  ho  comêraom  moreriaom  também». — 
Duarte  Barbosa,  JÀvro  ('2"  ed.),  p.  281. 

«Também  leuaom  anflam  a  que  nós 
chamamos  opeo».  —  Id.,  j).  375. 

1554.  —  «E  a  Renda  de  anfíflo  e  bari- 
gue  e  sabão».  —  Simão  Botelho,  Tombo 
da  Índia,  p.  53. 

15(j3.  —  «O  amftam  he  copio  .  Dixe- 
ramos  que  dfstas  durmideiras  se  fazia  o 
amflam,  dando  cutiladas  nas  durmideiras 
por  onde  corria  o  amfiam».  —  Garcia  da 
Orta,  ViA.  XL 

1557.  —  «Levam  esta  roupa  de  Cambaia, 
e  Anfião,  sândalos,  e  agoa  rosada». — 
Comnieutarios,  i,  cap.  14. 

15G3  — «Somente  cadahum  tomaua  hum 
grão  de  Anfiâo  tamanho  como  hum  gruo 
de  pimenta,  o  qual  acertou  de  leuar  no 
sevo  hum  Mouro  (jue  ali  ia,  por  ser  entre 
elíes  tão  costumado  o  vso  daquella  mezinha 
que  nào  sabem  andar  sem  ella».  —  João  de 
Barros,  Déc.  Ill,  v,  3. 

«  . .  o  que  lhe  causava  o  Anfiam  que 
tomava  (que  he  o  oi»io),  com  que  os  Índios 
se  embebedão».  —  Jd.,  Déc.  IV,  ix,  6. 

1615.  —  «Accrescente-se  que  a  maior 
parte  mascam  ópio  [nas  Maldivas]  ou  aiTI- 
phião,  como  ll»e  elles  chamam^  que  os 
embriaga  e  adormece».  —  Pyrard  de  La- 
vai, Viagem,  i,  p.  168. 

1616.  —  "Foi  tomar  todos  os  portos  por- 
que lhe  não  entrasse  arroz,  nem  AnflôO». 

—  Diogo  do  Couto,  Déc  VII,  n,  11. 
1701.  —  oVirão  muytos  campos  de  pa- 
poulas, de  cujo  çurao  se  faz  o  anfião  tão 
celebre  em  todo  o  Oriente,  i)elas  muytas 
forças,  que  põem :  mas  quem  se  costuma  a 
elle,  o  não  deve  deyxar  sub  pena  de  morte». 

—  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquis- 
tado, II,  1,  2. 

1825.  —  «O  anfião  era  de  Malwa:  o 
director  abriu  o  preço :  1 :000  rupias  a  cai- 
xau.  —  José  luácio  de  Andrade,  Cartas,  i, 
p.  96. 

1841.  —  «Os  acontecimentos  extraordi- 
nários que  têm  tido  logar  na  China,  por 
causa  do  commercio  do  Ópio  ou  Anfíâo, 
são  hoje  já  demasiado  conhecidos».  —  An- 
naes  Maritimos,  p.  300 

1586.  —  «La  seconda  è  I'anile,  o  vero 
indico;  la  terza  è  Tanfione,  cioê,  I'oppio, 
con  quale  si  sostentano».  —  F.  Sassetli, 
apud  Gubernatis.  Stoiia,  p.  225. 

1598.  —  «Amfíon,  so  called  by  the 
Portingales,  is  by  Arabians,  Mores,  and 
Indians  called  Affion,  in  latine  Opio  or 
Opium  .  The  Indians  use  much  to  eat 
Amfíon».  —  Linschoten,  in  Glossary. 

1631.  —  «Affion,  ac  quibusdam  Ann- 
phion,  Arabibus,  et  ludis,  Opium  Grse- 


corum  eet').  — Bon  tins,  iíísíoría  Naturalis, 
p.  42. 

1676.  —  «On  seme  princ5j)alement  quan- 
tité  de  pavots  dont  on  tire  TOpium  ou 
rAphion,  comme  I'appellent  les  Turcs». 
—  Tavernier,  Voyages,  i,  p.  120. 

*ANGANA  (s.  m.,  pi.  anganana). 
Eirn  oil  ])átio  defronte  da  casa  na 
índia.  Do  cone.  cingan  {\A.  ãyiganã), 
sânsc.  angaua. 

173fi.  —  «Mandámos  ao.s  ditos  naíuraes 
da  índia,  e  também  a  todos  os  moradores 
nos  sobre  ditos  districtos  ainda  portugue- 
zes,  que  não  tenham  nos  quintaes  das  suas 
casas,  nem  nos  anganans,  nem  em  seus 
palmares  e  fazendas,  a  planta  chamada 
Tidnssi  •,  e  cm  qualquer  parte  donde  a  hou- 
ver, a  arranquem  logo».  —  Edital  da  In- 
quisição de  Goa,  apud  Lopes  Mendes,  A 
Índia  Portugueza,  i,  p.  158. 

ANGELIM  (indo-ingl.  angely-wood). 
Nome  português  de  Artocarpus  hir- 
suta, Lamk.  E  árvore  de  madeira 
muito  valiosa  e  largamente  utilizada 
no  Malabar.  Do  tam.  afíjili,  malaial. 
aniiili  ou  ãyini.  Diz-se  também  ja- 
queira brava. 

1514.  —  «Entregues  a  martim  fernandez 
mestre  da  nao  belem  cemto  e  trynta  seys 
couados  de  tauoado  danrigeiim».  —  In 
Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  vi,  p.  219. 

1541.  —  «Pinhaes,  arvores  de  ange- 
llm,  como  na  índia,  para  se  poderem  fa- 
zer infinidade  de  navios».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  53. 

«Nas  partes  altas  [de  Siamej  tem  arvo- 
redos espessos  de  muyta  madeira  de  An- 
gel im,  de  que  se  podem  fazer  milhares  de 
navios  de  toda  a  sorte».  —  Id.,  cap.  189. 

1563.  —  «São  de  tauoado  dangelim, 
pao  muy  forte».  —  Gaspar  Correia,  Leií- 
das,  1,  p.  405. 

1635.  —  «Engenhamos  uma  das  taboas 
do  fundo  de  um  caixão  de  angelim». — 
José  Cabreira,  Hist,  tragico-maritima,  x, 
p.  45. 

1701.  —  "Nos  matos  de  Cochim  andava 
o  Irmão  Gaspar  Paes  cortando  madeira  de 
Angelim,  muito  estimada  pela  sua  notá- 
vel largura,  e  incorruptibilidade».  —  P. 
Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquistado, 
II,  I,  1. 

1767. —  «Ha  nesta  Ilha  [de  Larantuca 
na  Oceania]  muita  madeira,  ainda  que  ne- 
nhuma de  Tequa,  nem  Angelim». — 
Fr.  Lucas  de  Santa  Catarina,  Hist,  de 
S.  Domingos,  iv,  p.  6f>9. 

1782.  —  "A   8.»    é    a   planta    chamada 
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-   usa,  Atia  Portuguesa,  in,  p.  432. 
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ANIL.    5>ii]>!«tAiicia    que 
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:  «auil,  ftiiil  uuit  roini, 

•m  pói.  V.  (>  '  '  '•  'iê  Ti»- 

/,  1,  p.  158.  O  II  raco- 

ilitHÚdo  por  «anil  nadador <. 
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yj  ciiiiio  «'  o  ar.  nu  im ,  jM>r  ui-mi, 
on  annlr  contoruit?   Dozy,   do  perfa 
7}7/,  sAnsc.  nl/i  de  7u/a,  «azul».  "^ 
digo. 

1514.  —  «Tanto  (i  rhei^oa    hijè 

d  amt.i  ■  'iiho 

de   c;.  -  e 

trazt-r  ><  aniii  ♦•  atdi^i'/'^ihiji  (jm-  vss.i  al- 
teza niaukda  levar»  —  A.  de  Albuquerqae, 
Carlat,  iv,  p.  IhiK 

1516.  —  «Aufiain,  Anil  fino  de  taboleta, 
e  outro  mai.s  bayxo  Anil  nadadtjr, 
inuyto  bom,  per  faruzola  fananu  30».  — 
Duarte  Barbosa,  Livr",  p.  "WS. 

1554. —  «')  anil  se  p»'za  por  màos  da 
tara,  e  venl'  -'•  i"  r  f;ii'!  i.-.  e  cada  fardo 
tem  -10  II  '  '    mea,  Lyvro 

do»  petos,  i< 

lf>63.  —  nAnil  não  iie  simple  medicinal, 
senani  mercadoria  Saliei  que  o  anil  be 
assim  chamado  dos  Arábios  e  Turcos,  e  de 
todaâ  as  lingoas,  e  someute  o  Guzarate, 
que  be  oude  se  faz,  o  chama  yali,  e  (X)rém 
já  ap^ra  o  cltauia  nU.  He  herva  que  se  se- 
i:  rcce  com  a  que  nós   ehamainoe 

(  unt.  —  Garcia  da  Orta.  Tol.  vii. 
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.,  ].;  —  .,11  AniK  i.or  (.litro  nome  /n^i- 
go,  »  Ko  de  Cam- 

baia •  ,  Lavai,  Via- 

gem,  ii,  p   >it>4. 
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transporte  par  tons  les  ondroits  du  monde» 
—  LiuBchoten,  Histoire,  p.  20. 

1G31. —  Secondo  Ánnii,  quod  vulgo 
glostmn  vocant,  tiiictuiae  species  toti  Eu- 
ropae  jam  notissima  et  usitatissima». — 
Dt  Império  Magni  Mogoli»,  p.  5)9 . 

1(563.  —  «..  comme  aussi  dans  I'achat 
de  I'anll  ou  indigo  qui  se  recueille  tout 
autour  d'Agrau.  —  Beruier,  Voyages,  ii, 
p.  77. 

*  ANISTA.  A  palavra  chinesa  háng 
ou  sháng  significa  «negociante  ou 
mercador»  ;  mas  os  estrangeiros  in- 
terpretam-na  por  «comerciante  que 
era  antigamente  intermediário  oficial 
entre  os  negociantes  europeus  e  chi- 
neses». Anista  ó  formação  portu- 
guesa de /iáw^,  adoptada  pelos  estran- 
geiros. 

1825.  —  «Era  1813  mandou  o  governo 
chinez  vigorar  a  lei  concernente  aos  anis- 
tas,  a  tini  de  cohibir  o  contrabando  feito 
pelos  iuglezes».  —  José  Inácio  de  Andrade, 
Cartas,  p.  147. 

«O  governo  para  não  tratar  dii'ecta- 
mente  com  os  estrangeiros,  nomeou  certo 
numero  de  negociantes  probos,  e  abasta- 
dos a  quem  chamou  Anlstas,  para  nego- 
ciarem com  os  estrangeiros».  —  Id.,  p.  164. 

1870.  —  Estipulou  se,  afora  outros  arti- 
gos. .  a  suppressão  dos  cong-hang  ou 
sociedades  dos  anistas».  —  In  Ta-ssi- 
yang-kiió,  i,  p  24. 

1898.  —  «Depois  da  guerra  entre  a  Chi- 
na, Inglaterra  e  França  foi  abolida  a  ins- 
tituição dos  Hongs,  ou  agentes  oficiaes, 
negociantes  intennediarios  entre  os  nego- 
ciantes europeus  e  chinezes».  —  Joaquim 
C.  Crespo,  Cousas  da  China.,  p.  15. 

1782. — «Les  Annístessont  des  riches 
négocians  associes  au  uombre  de  sept ;  ils 
ont  le  privilege  exclusive  du  commerce  de 
Canton,  et  vendent  aux  autres  la  permis- 
sion de  faire  le  commerce  soit  en  gros,  soit 
en  détailn.  —  Sonnerat,  Voyages.,  ii,  p.  10. 

*  ANJIRA.  E  termo  usado  nas  pau- 
tas aduaneiras  da  nossa  índia,  no 
sentido  de  «figo  j)assado)),  que  se 
importa  em  grande  quantidade  da 
Pérsia.  Não  se  lhe  chamou/'^o,  por- 
que ^^o  é  ali  sinónimo  do  «banana». 
Do  cone.  anftr,  persa  anjlr,  sánsc.  au- 
fira. 

1788.  —  «Por  cada  carga  de  Anjíras, 
huma  tanga  dous  reis  e  meio».  —  CoUec^ào 
de  Bandos,  i,  p.  54. 

*  ANJUÃO.  É  o  fruto  da  árvore 
que  produz  a  assa-fétida  (q.  v.).  Do 
ár.  anjudan. 


1515.  —  «E  72  quintaes,  2  arrobas,  24 
arrates  de  amgyam».  —  Doe.  da  Torre 
do  Tombo,  a2)U'l  AmÃiicio  Graciaa,  Subsí- 
dios, p.  16. 

1554.  —  «Anjuâo,  pucho,  mirra,  en- 
censo,  anil. . .».  —  Simão  Botelho,  Tombo 
da  India,  p.  49. 

1563.  —  «E  como  a  qualquer  arábio  lhe 
mostraes  esta  goma,  dos  índios  chamado 
imgu  ou  imgara,  por  o  mesmo  nome  a  no- 
meão  que  vos  disse  [alfiht  ou  antil\\  e  a 
arvore  de  que  se  tira  ou  mana  se  chama 
anjuden,  e  outros  o  nomeão  angeidam». 

—  Garcia  da  Orta,  Col.  vii. 

1832.  —  "Por  carga  de  anjuão  (folhas 
de)  O  :  2  :  02  I».  —  Collecçào  de  Bandos,  i, 
p.  133. 

*  ANNAVI.  Catequista  em  Ceilão. 
Do  tamul-malaial.  annãvi,  «mestre, 
pedagogo».  Quasi  todas  as  igrejas  da 
ilha  tem  seus  annavis  nas  capelas 
filiais. 

1707.  —  «Mas  também  os  ermidarios 
Annavés,  que  são  os  que  ensiuão,  e  fa- 
zem os  exercícios  das  ermidas,  declaram 
espontaneamente  os  seus  ministérios». — 
P.  Manuel  de  Miranda,  in  O  Chron.  de 
Tissuary,  iii,  p.  206. 

ANON A .  Fr uto  de  A  N  O  N  E I R  K— Ano- 
na reticulata,  Linn.  Na  Madeira  cha- 
ma-se-lhe  nona.  O  primeiro  indianista 
que  menciona  anona  é  o  P.  Vincenzo 
Maria,  cuja  obra  foi  publicada  em 
1672.  O  P.  Gaspar  Afonso  (1596) 
diz  que  em  S.  Domingos  lhe  chamam 
coração  «pela  semelhança  que  tem 
com  um  coraçílo  em  tudo,  por  fora, 
e  muito  mais  por  dentro,  na  brancura 
e  candura  da  massa,  como  Nosso 
Senhor  quer  os  humanos».  {Iliat. 
tragico-maritíma,  vi,  p.  49).  Cf.  o 
nome  inglês  bullock's  heart,  a  par  de 
soursop.  Quanto  à  pátria  e  à  etimo- 
logia do  vocábulo,  vid.  ata. 

1782. —  «Vê-se  outra  quasi  similhante 
á  precedente  [aleira]  no  fructo  com  o  no- 
me de  anoneira;  é  elle  maior,  mais 
agreste,  menos  saboroso,  mais  áspero  seu 
âmago,  e  tirando  para  o  encarnado  sua 
casca  exterior».  —  Fr.  C.  da  Ressurreição, 
Tratado,  ii,  p.  338. 

1873.  —  «A  fructa  é  exteriormente  ao 
principio  verde  e  quando  madura  de  côr 
roxa  castanha,  de  pelle  lisa,  trazendo  pin- 
tadas areolas  polygonaes . .  .  Ao  paladar 
não  se  encontra  a  sensação  tão  suave  e  lú- 
brica como  a  da  ata,  mas  um  tanto  fariná- 
cea, sem  comtudo  deixar  de  sev  agradável». 

—  B.  F  da  Costa,  Manual  do  agricultor,  il, 
p.  164. 
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A  T'  \ 


.  1  de 
luhe- 


•^  tutnam  OS  ftottot  cultivar. . . 
anoneira(ano- 

[K's    McDiles,   Â 

ÂNTENAL  (s.  m.,  derivado  de  an- 
tena). É  sinónimo  de  alcatraz  ou 
/  '       'udo  i  Di       '■      rulans, 

1  iá  e  Viti:  le  o  si- 

de «ave  mantiiua»,  e  Josó 

.   >ijuete,  no  seu  Diccionario 

f^ortuguez-francez,  traduz  antenal 
jtor  tantóual,  albatros:  oiseau  de 
mer».  VC-se  das  abouaçôes  que  o 
termo  era  muito  conhecido  outrora. 

IMl.  —  oVii "  '  lOíco  muitos  An- 

te naes,  e  out  >a,  a  que  chamão 

liurflhoêu  —  III  iirK^ue  Dias,  Hitt.  trágico- 
mnritima,  i,  p.  3% 

l'«u«3  —   <  '  •  ^  ante- 

na! ipl    <  c  )nah- 

'■    ■   '  '  --rcs 

■'9, 

K  .;la 

;■  ..  .^   ...  .V  ...    ,  C  O 

,  nem  negar u.  — 

']  beau- 

<  -  oisous, 

lit  Antenaies». 

]..  166. 

ANYALLÔ  (pi.  anvalléê).  É  o  nome 
qut'   96  dá  na  índia  ao  mira" 
Cmhlico   íq.    V.)    fruto    de    </ 
Faz-se  nt  har  do  fructo;  a  casca  e 
t  fructo  siio  nd«<*' '""••"♦••"     -   -^"ro- 
veitam  contra  a  >  w- 

tr-ria...    D.    <J.    I» 

CUflC.     ãi'i>r  '  ".      ; 

an'ore. 


la!'  apas  e  dos 
'      '  ,  p  53. 
•>  pilo  a 
L..>.^.a   Ja   Orta, 


ICI- 

an- 


APA.  B"li»  circiii.ir  >•  cliato  de  vA- 

•'•<  ♦'Spécitjs  do  lanuha  n.lt<  fermeu* 

.  como  de  arroz,  trigo,  nacAinrm, 

'  >  que  na   índia   Portu 

!  (i]**i  ^  »»«*«do  f»ín  II 


■  la.   itin'"rt'i,  \ 

1554.  -  «E 
queijos».  —  Siiii.i"  i»"ir 

J563.  —  «Alguns  a  ci 
que   chamão  apaa».  — 

Ool.  VII. 

1572.  —  «O  ramo  das  apas,  e  foaueoê, 
que  seraa  livre».  —  Archive  Fort. -Orien- 
tal, II,  p.  197. 

1GI6.  —  «Fazem  farinha  de  um  pio  de 
uma  arvore,  a  que  chamam  sagú,  da  qual 
farinha  todos  aquelles  povos  fazem  bollos 
e  apas».  —  Pyrard  de  Lavai,  Violem,  i, 
p.  670. 

1687.  —  aNos  dias  de  grande  solemni- 
dadc  mandava  o  Santo  fazer  algumas 
apaSi  isto  he,  bolos  a  modo  dos  beipus  do 
Brasil».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado^  I?  iv,  1. 

«Apas    Bolos  C'  rinha  de 

arroz  e  azeite  de  c  .  todos  os 

Orientaes».  —  Bluteau,  VocalnLario. 

1842.  —  «Um  boUo,  a  que  chamam  apai 
feito  de  farinha  de  arroz,  qn-  le- 

vam em  marcha,  os  (aipais)  por 

3  e  mais  dia.s,  sem  uecessui.uu-  (U>  al- 
gum outro  alimento».  — Annae*  Mariiimoê, 
p.  19«. 

1850.  —  «Esta  sorte  de  apas  |de  que 
f  ■'  '  M'''»>au]  se  chamam  nc--*  ■  *•'  ♦"-'  <po- 
leoa:  pois  aã  apaS  :  nt« 

V... assadas». —  F.  N.  \., ,.^.,  ^  Ga- 
binete Littemrío,  iv,  p.  160. 

1866.  —  «Qi!:>-'.i.'  ■'  .::.v.v  '-•♦.5  para  fa- 
zer uma  jornu'  r  apas 

ciriMihir.-^    de    I .  ">   "ioli- 

lus),  do  um  pa.  roe 

•a   (le   iiin  cari  .  —  F. 

tmanfg,  p.  231. 
T    (lia    uma   apa,  pe- 
queiiu  pà'  das  fon- 

te»». — '!•  It,  p.  19. 

1886.  —  «(.'out  u  caril  u^-a  ari 

ou  apa  mui   delgada  feita  >.  ^  de 

■  —  Lopes  Mendes,  A  h*dia  Por- 
p  54 
•lum  '  apas,  qae  ^  uma 

espécie   <i  d»(  arroz  ou  trigo, 

t«in  que  cuuier  para  vários  dias».  —  /</.,  ii, 
p.  138 

1898  —«Apa, bolo  .!  Toi, 

trigo,  tinrliini,  í^tc  ,  oiu  •  co- 

sido a  de  barro». 

—  I  >  WII. 

n«- 

•os. 


CO  appam.   Em  landim  c^ 

".giiima   cpAo*. 

1562.  —  k£  Msi  totnoa  com  hum  íarA> 


harina, 
"  -..mo 
^      ai- 


1. 


'.'1' 
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alie  volte  è   condito  con  zucchero  o  con 
nitíloM.  —  Fia  Paolino,  Viaygio^  p.  138. 

APSARÁ.  «Nympha  do  céu  ou  do 
pariííso  dos  índios».  C.  de  Figuei- 
redo. A  palavra  sânsc.  apsaras  (no- 
minativo apsarã)  é  composta  de  cr/>, 
«iigua»  (cf.  lat.  aqn(í)  e  de  sara., 
«movente».  O  Ramáyana  atribui  a 
sua  denominação  ao  facto  de  terem 
saído  da  água,  quando  os  deuses  ba- 
teram ou  remexeram  o  oceano. 

li)  12.  —  «...  espclhando-sp  no  sagrado 
Ganges  e  no  poético  leito  de  Golcouda  en- 
tre mágicos  jjerfume s  de  komalas  e  moga- 
rins  e  meigos  cânticos  das  lindas  Apsá- 
ras».  —  Caetano  Giacias,  Flora  Sagrada, 

p.  lU. 

11)16.  —  «Também  teve  igual  imposto, 
de  cujo  pj  oduto  o  bramanismo  com  as  suas 
ca&tas,  as  suas  apsarás,  o  cortejo  luzido 
de  toda  a  plêiade  dos  que  intervinham  nos 
qeus  complicados  ritos,  se  alimentava  ex- 
clusivamente».—  Heraldo,  de  14  de  Abiil. 

1786. —  «Mando  una  Apsarastri,  cioè 
una  Ninfa,  accioccliè  colle  sue  lusinghe 
distonasse  I'auimo  di  Vishvamitra  dalla 
conteniplazione». — Fra  Paolino,  Viaggio, 
p  811. 

APO  (s.  f. ).  Eraprega-se  este  termo 
nu  Macau  para  designar  a  mulher 
cliinesa  da  classe  baixa.  Em  chinês 
yó  2)ô  quere  dizer  «mulher  velha». 

1667.  —  «Sucedeo  porem,  que  indo  ves- 
pora  da  Paschoa  9  de  Abril  hualorchaem 
q'liiaoduas  apôs  hu  soldado  ou  cryado  da 
terra  e  dous  remadores;  estando  para  des- 
embarcar em  terra;  de  cima  da  terra  tira- 
rão frechas  e  espingardas;  e  hu  pelouro 
deu  nil  soldado,  matou-o;  e  como  as  duas 
apôs  estavão  já  em  terra,  vieram  os  sol- 
dadoa-^liinas,  cortarão-lhe  as  cabeças;  os 
dous  remadores  remarão  e  trouxerão  a  lor- 
cha  ao  meyo  do  Rio;  de  onde  vierão  para 
Macâo  sem  as  apôs».  —  In  Ta-ssi  yang- 
-kuó,  de  Dezembro  de  1899. 

«Só  pôde  intra  na  classe  de  apô. — 
Dialecto  de  Macau,  ibul. 

APTA  (s.  m.),  APTEIRA.  São  os 
nomos  de  Bauhínia  racemosa,  Lamk. 
Fazem-se  «canudos»  ou  cigarros  com 
suas  folhas,  que  d<ão  um  gosto  espe- 
cial ao  tabaco.  Do  mar.  apta,  ãptó 
em  concani. 

1872  —  «Vê-se  outra  com  o  nome  de 
ametá  laptá],  a  qual  produz  umas  folhas 
encarnadas...  de  suas  folhas  se  servem 
para  fumar  na  falta  de  figueira  [bananei- 
ra]». —  Fr.  C.  da  Resurreiyão,  Tratado,  ii, 
p.  347* 


1886.  —  «Aptelra  ou  apta...  &  de 
madeira  nmi  ibrte,  mas  de  inferiores  di- 
men.sões.  —  Lopes  Mendes,  A  Índia  Por- 
tugueza,  ii,  p.  248. 

1910.  —  «SentavH-se  no  chão  eemi-nú  e 
obsequiava  todos,  que  para  ali  iam  obter 
justiça  para  as  suas  petições  vérbaes,  com 
tabaco  e  folhas  de  apteira».  —  António 
F.  Moniz,  Ilist.  de  Damão,  ui,  p.  199. 

1912.  —  «A  casca  de  Apta  é  muito 
adstringente  e  usa-se  nas  diarrheas  e  dy- 
senterias  chrunicas».  —  Caetano  Gracias, 
Flora  Sagrada,  p.  52. 

'  *  APTAGUIR.  Sombreiro  ornumea- 
tado,  debaixo  do  qual  andaiu  altos 
personagens  nas  procissões.  É  uma 
espécie  do  pálio  dos  hindus.  Do  con- 
cani-mar.  ãptãgir,  persa  ãftãbylr, 
«quita- sol». 

1874.  —  «Em  volta  do  pai  lio  eatreita- 
vam-se  os  Choiiris  e  mortcheis ...  o  pen- 
dão, aftaguip  ou  suriapana». — Tomás 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  138. 

1674.  —  « .  .  and  Oftagary  (a  Screen 
of  Silver  and  Velvet  with  Sarcenet  Bor- 
ders) to  keep  off  the  Suu«.  —  Fryer,  East 
India,  II,  p.  36. 

*  APUAME  (sing,  appuhãmi).  Tra- 
tamento honorífico,  dado  a  um  fun- 
cionário superior  de  Ceilão. 

168Õ.  —  «Assentarão  fosse  hum  Apua- 
me  do  Imperador,  e  delle  bem  visto,  por 
ser  homem  de  prendas,  e  qualidades  entre 
elles,  discreto  e  grande  amigo  nosso».  — 
João  Ribeiro,  Fatalidade  histórica,  i,  cap.  b 

«Os  rnodeliares,  Apuames,  Adigares, 
e  outros  grandes  entre  elles,  vestem  ca- 
misa e  gibão,  que  os  de  casta  baixa  não 
podem  trazer». —  Id.,  cap.  16. 

ÁQUILA.  V.  ágiiila. 

ARÀ  (s.  m.).  Medida  de  capaci- 
dade para  secos  em  Damão,  equiva- 
lente a  duas  mãos.  Do  beng.  ãdJiã. 

1516. —  Leuaom  no  ja'-roz]  depois  de 
debulhado  e  limpo,  metido  em  fardos  de 
propia  palha  dele,  todos  saom  de  hua  me- 
dida, ara,  cada  huu  quatro  alqueires  e 
meio,  e  uai  cada  huu  cento  e  sincoenta,  e 
duzentos  rs.  segundo  a  calidadc  do  aros». 
—  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  299. 

1777. —  «A  dez  rupias  o  Ara  do  bate 
Dangui».  —  Apud  A.  F.  Moniz,  Hist,  de 
Da7não,  i,  p.  155. 

1886.  —  «/\rá,  que  se  divide  em  30  pa- 
ras (q.  v.).  E  medida  ideal  e  unidade  prin- 
cipal». —  Lopes  Mendes,  A  índia  Fortu- 
gueza,  ii,  p.  255. 

1901.  —  «Sendo  no  mercado  de  Damão, 
por  exemplo,  o  preço  medio  de  cada  ará 
i  de  género  da  qualidade  superior  de  25  ru- 
j  pias».  —  Boi.  S.  G.  L.,  p.  35. 
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ARACA,    ARRACA,    ORRACA.    UR- 
RACA.  O  vocáltulo   ár.   'arati  slgni- 
pn'>[»rinn)»Mitt?     «transpirarão» ; 
•m  o  termo  para  in- 
.  lO  ou  seiva  «la  tama- 
•'  ii;i»  e,  depois,  «bebida ospirituosa, 
-      ■*     í  -riladof.  Os  nossos  escri- 
111  por  nrraca  o  «ospí- 
iti    ;        .     !      ;  A  fornia 

:;t     ;h  te  na  índia 

do  cone.  urãk,  corruçâo 
Os  ingleses  dizem  arrack 
11    '  /  '.    e  os  franceses,  araque  ou 
.    \  .  Dozy.    Cf.  fenim,  xarào  e 
■ ' . 

1 '>14.  —  «Trexe  fardos  d  arroz  e  duas 
::i  *I  OPPaqua  '  ">«demaateí- 


.•11^   <■><[•[■ 
urracOf 

■>  'iiraq  • 


!'• 


A.    dl 
ÍL'0. 
•  Reçeby  d'aluaro  lopez. 


Cartas,    ir, 

trinta  para» 

• -^,  e 


....   .^ :. ..-y   de 

'8,  orracas,  arn./.fs.  ear- 
-.  —  Carta  régia,  \u  Arc/iivo 
II,  p.  1'^. 

:i  Til  iiil.-i  das  orraquas, 

.  da  íjual  ha  y  Ires 

liu"  hc  asy  como 

rraqua  -^a  cozida  hila 

'('i(*  hl"  i;i8  e  três  ve- 

-    forte   (jue  OPraqua». — 

.    Trmih.;,  p.  r»0. 

1  e  me  praz  fazer- 

!o  por  fstn  faf'o  p 


tcrrai  de  liayaiui".  —  Ar- 


meiraâ. 


q  u  íi 


\  mill'  III    ^i.i ;  •■  qiianui» 

lie  oppaqua».  —  Gar- 

VI. 

iiii  meu  feitor  nam  com- 

salitrc,  breu,  OPPa- 

.  uenhua  cousa».  —  Ar- 

m  lhe  pedio  A  Kei,  que 

ir  .1  rtiiil:i    lii    i-:i!*.i  il:i> 


nho,  qu<  orpaqua,  mais  forte,  e 

que  repr.  ..m  o  iiusso  vinho  de  vuaa, 

mas  corta  miiyto,  mais  que  a  sura».  — 
Kr.  António  de  Gouveia,  Jornada  tio  Ârce- 
biapo,  fi,  03. 

Ití09.  —  «O  segando  vinho  se  faz  eetil- 
laudo  esta  sura  azeda  em  um  engenho  a 
modo  de  lambique,  a  que  chamam  bati,  e 
todo  o  licor  que  d'alli  sahe  cstillado  (•  o 
segundo  vinho,  a  que  chamam  uppaca». 
—  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental, 
I,  p.  296. 

1615.  —  «O  outro  viulio,  que  é  branco, 
e  a  que  chamam  Oppaca  nâo  vale  mais 
de  dez  bazarucot,  e  é  ordinariamente  usado 
pela  gente  de  baixa  condição«.  —  Pyrard 
de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.Gl. 

1634.  -  «A  renda  das  uppacas  em  mil 
patacôes».  —  António  Bocarro,  Livro,  in 
O  C/t ron islã,  iv,  p.  33. 

17'J8  —  «Os  que  se  costnmâo  a  usar  de 
UPPaca,  a  preferem  ao  vinho  da  Europa, 
porém  se  lhes  vem  a  faltar  inchào  e  mor- 
rem». —  Bluteau,  Supplemento. 

174;"».  —  «Sobre  elle  beben  '  '  i  ses] 
o  seu  cha  ou  uppaca,  ma.-  r  ne- 

nhum princijiio  a  usão  para  siinjih's  be- 
bida». —  In   Ta-gsi-yamj-kuó.  II,  iv,  5. 

1829.  —  Mas  nunca  omittem  o  seu  caril 
e  bebem  UPPaca».  —  Cottineau  de  Klo- 
giien,  liotiqut^jo  historiai  df  Gi>a,  p.  162. 

1H42.  —  «Da  sura  dcstillada  sahc  a  iir- 
paca,  espécie  de  aguardente,  que  em  mais 
subido  gráo  .-^e  cliama  Fenimn. —  Annae» 
MarHiiims.  p.  268. 

1843.  «Distilado  tira-se-lhe  um  licor,  ou 
aguardente,  a  que  chamam  appaca«. —  O 
Panorama,  p.  312. 

1915.  —  «Ordenareis  ao  rendeiro  da  UP- 
Paca que  accrescentc  10  reis  era  cada 
canada  do  dito  género  que  vender».  —  In 
O  Oriente  Purtvguez,  xn,  p.  39. 

191f>  —  «O  direito  de  distillaçâo.  .  será 
'■>  imperial  de  espirito...  do  infe- 
1  (uppaca>ó  «/i  tiMiiá*». —  O  Ul- 

iiaiuar,  de  21  de  Agosto. 

1514  —  «Mitto    ad   vot    impetratam   à 

lavi  ut  a 
.•  doinen- 

t.iiifij,  Orro.  ...  '•  II 

edicta  sanc<  i 

gitant...». —  >  i  .  .\;i\  ti»). 

1578.  —  «Desta»   p;i  doa 


^  ■  •  ■'■'    '  "  •>•"    -^  •"^- 

"         '         ,     .                                                          «rpaca».  —  Christóvilo  da  Costa, 
1  •■V.iliii   a  Ciinãda    df   UPPaCBi      ..„ ^    p    li)0 


que 
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I  Orraea  è  mera  variante  ortográfica  de 
urraea. 
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n.^  V,  p.  bi. 

1  II •   [suuio  «m  sura]     ,'],  , 

w  dupvi»,  u  íaxciu  outro  género  de  vt> 


1589.  —  «La   deuxii'me 

SP  fuít  df    <Tttf    liiiiii-iir   Si 

Vr.i    .1 
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haec  ulcera  cacoiithia,  et  mali  moris,  et 
saepe  insanabilia  efficiuntur».  —  Bontius, 
Hist.  Naturalig,  p.  119. 

1G31.  —  <» . . .  et  Oracca  quae  ignis  vi 
ex  ilia  sura  per  Alcnibycum  extrjuiitur ; 
haec  vehementissima  est,  verum  ad  robur 
illius  enervandum,  solent  uvas  passas  ei 
miseere,  atque  ita  suaviorem  et  blandio- 
reni  efiicere».  —  Di  Império  Magni  Mogo- 
lis,  p.  98. 

1666.  —  «lis  gardaient  lour  arec  ou 
eau-de-vie  de  sucre  noir  dont  ils  étaient 
très-friands».  — Bernier,  Voyages,  i,  p.  188. 

1690.  —  «Pluriina  itaque  liujus  liquoris 
copia  in  Amboiiia  nou  liauritur,  sed  majore 
cum  reditu  Siuensibus  venditur,  qui  ex 
illo  Areccam,  seu  spiritum  Vini  Indicum 
couficiunt».  —  Rumphius,  Herbarium  Am- 
hoinensc,  i,  cap.  3. 

1750.  —  «lis  ne  trovent  pas  le  vin  as- 
sez  fort  pour  erx,  et  ne  boivent  d'eau-de- 
-vie  d'Arrack,  que  lorsqu'elle  a  etc  dis- 
tillée  par  trois  fois».  —  Grose,  Voyage, 
p.  244. 

1770.  —  L'arrack  est  une  cau-de  vie 
faite  avec  du  ris,  du  sirop,  du  sucre  et  du 
vin  de  cocotier,  qu'on  laisse  feimenter  en- 
semble, et  qu'ensuite  on  distile».  —  Ray- 
nal,  Histoire,  i,  p.  199. 

1786.  —  «Cousagravasi  il  vino  di  coco 
dagl'  Indiani  chiamati  Tagaram  od  Alpa- 
ca». —  Fra  Paoliuo,  Viaggio,  p.  136. 

1791.  —  «II  fit  signe  à  sa  femme,  qui 
apporta  sur  la  uatte  deux  tasses  de  coco 
ct  une  grande  calabasse  pleiue  de  punch 
qu'elle  avait  prepare  pendant  le  souper, 
avec  de  I'eau,  de  I'aprack,  du  jus  de  ci- 
tron, et  du  jus  de  canne  de  sucre».  — Ber- 
nardiu  de  Saint-Pierre,  La  Chaumiere  In- 
dienne. 

1800.  —  «I  don't  imagine  that  the  Goa 
arrack  is  of  so  good  quality  as  that 
made  at  Batavia  or  Colombo». — The  Jour- 
nal B.  B.  R.  A.  S.,  xni,  p.  115. 

1825.  —  «Les  premieres  castes  des  sou- 
dras,  sans  même  en  excepter  les  femmes  et 
les  enfans  boivent  publiquement  de  I'ar- 
rack,  I'eau  de-vie  du  pays,  et  de  toddy  ou 
jus  de  palmier».  —  P.  Dubois,  Moeurs  des 
peuples  de  I'Inde,  i,  p.  169. 

1860.  —  «In  the  later  times  has  been 
added  the  privilege  of  distilling  arrack 
from  the  juice  of  the  coco-nut  palm». — 
Tennent,  Ceylon,  ii,  p.  16. 

ARACHE.  Capitão  de  exército  in- 
dígena em  Ceilão  *.  Corresponde  ao 
naique  da  India  meridional.  Do  sing. 
ãrachchi  ^. 


1  «An  office  in  the  native  militia  of  the 
rank  of  sergeant».  Clough. 

2  Domingos  Vieira  diz  ser  «termo  afri- 
cano» e  abona  com  um  passo  de  Portugal 
líestaurado :  «Hum  dos  capitães  da  gente 
preta  de  ISigombo  a  que  chamam  Ara- 


1603.  —  «As  aldeãs  mais  pequenas  se 
darão  e  repartirão  pelos  Modeliares,  Ara- 
ches,  capitães,  e  outra  gente  da  milicia». 
—  llegimento  do  rei,  in  Archivo,  vi,  p.  805 

1616.  —  «Em  breve  espaço  lhe  matou 
mais  de  duzentos,  em  que  entrarão  os  prin- 
cipaes  Modeliares,  e  Araches».  —  Diogo 
do  Couto,  Déc.  VII,  ix,  6. 

1635.  —  «Pagando  a  cada,  lascarim  um 
larim,  e  aos  araches,  que  são  os  capi- 
tães, dous,  com  que  nenhum  ficou  que  não 
apparecesse».  —  António  Bocarro,  Déc. 
XIII,  p.  276. 

1685.  —  «O  Modeliar  assim  como  teve  a 
ordem,  logo  mandou  avisar  a  gente  que 
havia  de  levar  em  sua  companhia,  fazendo 
eleição  principalmente  de  três  Araches 
seus  confidentes,  e  mal  affectos  ao  Prin- 
cipe, por  favorecer  tanto  aos  Portugue- 
zes».  —  João  Ribeiro,  Fatalidade  histórica, 
II,  cap.  9. 

1707.  —  «Mandou  com  ordens  secretas 
ajuntar  três  ranchos  de  lascares,  Ara- 
ches, e  capitães,  e  outra  gente  da  mili- 
cia».—  P.  Manuel  de  Miranda,  in  O  Chro- 
nista  de  Tissuary,  iii,  p.  162. 

1675.  —  «Poniendose  Manuel  Mexia  en 
una  emboscada,  salió  delia  a  dar  sobre  un 
Arache  bien  acompanado  (tà  valiente 
que  en  el  cerco  proximo  nos  havia  cortado 
29  cabeças)».  —  Faria  y  Sousa,  Asia  Portu- 
guesa, m,  p.  52. 

#  ARADO.  Nome  do  uma  medida 
agrária  de  Damão.  O  seu  étimo  é  o 
hindust.  harãtar,  «campo  que  um 
arado  pode  lavrar  em  um  dia». 

1886.  —  Os  terrenos  são  medidos  por 
arados  e  por  unddós.  Entende-se  por 
arado  5  vigas  de  terreno,  tendo  cada  viga 
20  bambus  quadrados  de  4  covados  cada 
um».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza, 
II,  p.  244. 

*  ARAME,  harão.  É  o  que  actual- 
mente dizemos  harém :  aposento  ocu- 
pado pelas  mulheres  muçulmanas, 
zenana,  gineceu.  Do  ár.  haram,  ha- 
rim,  «sagrado». 

1552.  —  «E  estas  [mulheres]  com  suas 
tendas  logo  junto  das  do  Xeque  Ismael.  A 
este  aposento  chamâo  arame:  e  he  muy 
suntuoso  e  rico».  —  Castanheda,  Historia, 
in,  cap.  145. 

1603.  —  -(E  nos  meteo  no  arame,  que 
he  a  casa  de  suas  molheres  cousa  não  acos- 
tumada, nem  feita  até  então  a  pessoa  al- 
guma».—  Fr.  António  de  Gouveia,  Jor- 
nada do  Arcebispo,  fl.  155. 

1608. —  «Os  paços  onde  o  Xá  tem  suas 
molheres,  a  que  chamão  Arame  (que  em 

ches».  Negombo  é  uma  província  de  Cei- 
lão e  a  «gente  preta»  são  os  singaleses  ou 
chingalás,  conforme  os  antigos  escritores. 


\  p(  í  »T  t\r 


AUECA 


Parsio  qnfr  il...  .    •. 

<'(lViici   (jllc   li<'    sern    hi\  - 

uciu 
áCUS 

u:..  r.T  ^llas  iiioiinTosj».  — 

III.-  •  rsia,  fl,  Gl  V. 

Itti  — "n.Mii  tile  a  quer  de  inais  extcu- 
ç5o,  que  a  do  HarAo  <ui  Sorrallio». —  Joa- 
quim ('   Soarrs,  Doc.  Coinprobatiros,  p.  21. 

isjl  — «As  que  pertencem  aos  abasta- 
<1.">.  \;\>  •■'  •  ■■  ''•■-♦fzade  férreos  harens, 
<i"-^   'pi;  a  é  permittido  lançar  a 

vistiiu.  .  ..^  .....icio  de  Andrade,  Cartas, 
p.  18. 

1623.  —  «Volse  condurla  nel  suo  Ha- 
vàm^  Ò  Gynaeceo;  e  tenerla  quasi  ap- 
preaso  di  se,  come  vna  delle  altre  Concu- 
bine».—  Pietro  della  Valle,  Viaggio,  in, 
p.  40. 

I'i'.')  I.  .pjiartement     des     fenimea 

ill'/  ii  -  Ui  iriit.iiix  s'appelle  aussi  Ha- 
rám;  et  le  quartier  ou  elles  logent  dana 
loí  voyages,  et  dans  ics  campemeuts.  porte 
;'i->i  le  même  noui.  Lorsque  le  Harám 
111  íiche,  il  est  fort  dangereux  à  ccux  qui 
II.  .-I'uf  pas  de  service,  de  se  pré.senter  sur 
■,;i  1.  iiti)).  —  Herbelot,  BtblioUitque  Orien- 
tal':. 

«ARCO.  Na  sua  acepção  peculiar, 
arco  ó  uina  moeda  anliga  da  íudia, 
mais  conhecida  polo  nome  de  roda, 
q.  V. 

1616.  —  «Abaixo  desta  moeda  [lazartico] 

'      •    ' '703  de  cobre  sem  cunho 

i.im  Apco,  e  aâo  mister 
.......  wv..-  ,   ,,.,,.. t  iita  para  uma  tanga».  — 

Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  11,  p.  56. 

*ARCf  nz.  reii/ilo).  Pequena 

e  leve  (  ,;  m  com  duas  rodas  e 

quatro  i)ilares,  que  sustentam  o  tol- 
do, pintada  de  encarnado  e  amarelo, 
e  tirada  por  um  ou  dois  bois  ligeiros. 
Usa-se  em  Bombaim  e  no  Guzarate. 


lt'r/í 


«>?eiam  tambom  [em 

a  modo  d«'  caches; 
ciiv..olln8,  tiradiís  por 
\»<>\é  d(!  boas  corc.-4,  cn- 

.•,,.,.  -.Lr,,)  ..í  ,1,.  Kj-onze 

^ibo 


qimai   tutte   sono 

i    di   >rtn.  di  cfilor 


111  ill.  -li.u,  con  ti< 

III  I  i  il  l.i,  quanti.)  i. 

dí.no».  —  Pietro  dcUu  Xaile,  Vtugyio,   lu, 

p.  16. 

•  ARDA.    E    mirabólano   qaól)alo, 
fruto   de    lermiiuilia  chebula,  Betz. 


Do  mar.  hardã,  cone.  hardò,  pi.  har- 
dé,  sânsc.  hur'italii.  Servo  para  fazer 
tinta  e  curtir  coiros ;  contêm  grando 
quantidade  de  tanino.  O  termo  ó 
usado  no  português  de  Goa  conforme 
o  tipo  concani.  Garcia  da  Orta  em- 
prega-o  no  plural  e  na  forma  urare. 

15G3.  —  «A  primeira  [espécie  de  mira- 
bólanos]  cliamam  arare  (e  isto  no  povo, 
porque  os  fi.>ic<..-i  lhe  chamam  aritiqui)  e 
estes  sam  redondos  e  purgam  a  cólera». — 

Col.  XXXVII. 

1842.— «Arda,  200  ditas»  (sacas).— 
Annaeit  Maritimus,  p.  362. 

1909.  —  «  Terminalia  chebula,  myrahO' 
lano  quebidico,  hoddé,  tem  30  [nomes]  e 
assim  outras». —  O  Oriente  Portuguez,  n. 
p.  372. 

1631.  —  nAb  hac  província  agnomen 
acccpit  species  mirabolanorum  quae  otHci- 
nÍ8  Kehnli  dicuntur:  Árabes  et  Persae 
hunc  fructum  vocant  Alilah,  et  ludi  cor- 
rupte  Arare»  (!).'— Z>e  h^n,,,-:,,  Mn.nà 
Mogolis,  p.  63. 

ARECA  (malaial.  adekka  ou  (ujak- 
kti,  talvez  do  can.  (ojíki  ou  adi/cê).  È 
o  fruto  de  AREQUEIRA,  Areca  cate- 
chu, Linn.  Indo-ingl.  areca-nut,  mais 
usado  betel-nut;  indo-fr.  arec,  are- 
que,  aréquier.  A  areca  é  um  dos  in- 
gredientes do  afamado  masticatório 
oriental,  de  que  tanto  falam  os  nos- 
sos indianistas  e  os  estr.  '  ■-. 
Atribuem  se-lhe  muitas  proj  .s 

higiénicas.  V.  bétele.  A  a7-eca  era 
antigamente  conhecida  dos  europeus 
pelo  nome  de  avelã  indica  ou  da  ín- 
dia, que  depois  foi  suplantado  pela 
denominação  portuguesa. 

1510.  —  «...  tãdbem  que  mandassem 
nãos  a  charaniandell  e  a  malaqua,  pêra 
trazerem  chjm  {'í)  e  harequa»  —  Carta 
do  rei  de  ('oi-him,  iu  Cartau  de  A.  de  Al- 
buquerque, IV,  p.  43. 

l.Ol.'J.  —  «Ob  VO80S  oficiaes  nam  tratam 
eles  arecaSf  nem  arroíes,  nem  cocos». — 
//,•■,/     ,    1,    i;::t 

liua  fruyta  tamanha  co- 

-  , miaom  Areoa,  e  coinem- 

na  com  o  betelo».  —  Duarte  Harbosa,  Li- 
vro, p.  347. 

1525.  —  «I'm  outro  t  i 

areca,  da  feieào  de  li  ,        .  Mij 

muito  dura,  o  faz  muito  bom  bafo».  — ' 
Chronica  de  Itisnaga,  p.  S5. 

l.''»31.  —  «Do   candil  iUi   arcc    . 
venha  para  di^ntro  on  vá  ii.irn  !  i 

»ó  vez  :>•  IcvarA 

Afonao  ,  recalrog  .. 

Mancioivi. 
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1534.  —  «Tem  este  Aynão  muitos  sen- 
deyros  tem  qunquos  [cocos  |  e  areqa  que 
não  tom  toda  a  terra  da  China».  —  Cristó- 
vão Vieira,  apud  Ferguson,  Letters,  p.  79. 

1563. — «Porém  estos  tinlião  outra  dilie- 
rença,  cá  erão  de  lias  paos,  a  que  clia- 
mão  areca  tão  direitos,  compridos  e  del- 
gados, como  pinheiros».  —  João  de  Barros, 
Déc.  III,  II,  8. 

15G3.  —  '<E  outras  coisas,  que  chamão 
areca,  cortada  mcuda,  que  he  do  tama- 
nho de  huma  castanha».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  i,  p.  17. 

1563.  —  «No  Malavar  lhe  chamam j?ac/ 
e  os  Naires  (que  sam  os  cavalleiros)  are- 
ca, he  donde  os  PortuT;uczes  tomaram  o 
nome».  —  Garcia  da  (írta,  Col.  xxii. 

1566.  —  «Com  esta  folha  [bétele]  usâo 
hum  pomo  tamanho  quomo  nozes  cortado 
em  pedaços,  a  que  chamão  arequa,  que 
dão  humas  palmeiras  delgadinhas,  altas,  e 
muito  limpas».  —  Damião  de  Góis,  Chron. 
de  D.  Manuel,  i,  cap.  41. 

1577. —  «As  honras  mais  geraes  e  cos- 
tumadas são  darem  os  senhores  ás  pessoas 
que  querem  honrar  betle,  areca,  com  sua 
mão».  —  Primor  e  Honra,  fl  8. 

1616.  —  «Ha  também  alli  certas  arvores 
do  género  das  palmeiras,  que  dão  a  areca, 
que  se  mastiga  com  obetel«.  —  Pyrard  de 
Lavai,  Viagem,  ii,  p.  124. 

1617.  —  «Costumam  trazer  o  Bethle, 
que  he  hua  folha  como  de  hera,  cujo  sumo 
de  qualidade  he  quente  musturado  com 
certo  frutto  chamado  areca,  que  tem  o 
sabor  da  maçã  de  cypreste,  temperado 
com  pouca  cal  de  ostras  amassada  com 
agua  rosada». —  Conquista  de  Pegu,  cap.  13. 

1520.  —  «Queste  genti  masticano  quasi 
sempre  vn  frutto  che  chiamano  Areca,  il 
quale  è  alia  similitudine  d'vn  pêro». — Pi- 
gafetta,  apud  Ramúsio,  i,  fl.  358. 

1578.  —  «Este  arbol  (el  quale  en  el  Ma- 
labar, en  donde  ay  Ia  mayor  abundância 
delias,  se  llama  ^?ac,  y  a  su  fructo,  que  es 
el  que  se  vsa  en  medicina  Areca)...». 
Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  94. 

1584.  —  «Mangiando  questi  ad  ogni  ora 
quella  foglia  di  erba  tanto  eccellente,  che 
domaudano  betle,  che  è  astringente  e  dis- 
seccativa  in  gran  maniera,  con  quel  frutto 
che  domaudano  areca,  che  anticamente 
chiamavasi  avellnna  indica».  — F.  Sassetti, 
a2nid  Gubernatis,  Storia,  p.  191. 

1586.  —  «Their  friends  come  and  bring 
gifts,  cocos,  figges  arrecaes  and  other 
fruits».  —  Fitch,  in  Glost<ary. 

1598.  —  «lis  oignent  leur  teste  et  leur 
front  de  Sandal,  pour  sentir  bon,  et  man- 
gent  continuellement  des  facilles  de  Bet- 
tele  avec  de  la  chaux  et  certaine  herbe 
nommée  Arecqua».  —  Linschoten,  His- 
toire,  p.  64. 

1623.  —  «Qui  chiamano  Fatifd,  e  in  al- 
tri  luoghi  Areca:  frutto  secchissimo,  che 
dentro  par  quaei  tutto  legno;  e  per  esser 
di  natura  stringente,  I'hanuo  per  buono  à 


fortificare  i  denti».  —  Pietro  della  Valle, 
Viaggio,  in,  p.  29. 

1652.  —  «Au  Touquiu  toute  la  conver- 
sation commence  par  la,  et  on  ii'entre  point 
en  matière  que  Ton  n'ayt  donné  et  receu 
de  r Areca».  — Relation  de  la  Chine,  p.  18. 

1676.  —  oElle  piloit  des  feiiilles  de  be- 
tle, parmi  lesqucUes  elle  m61oit  de  noix 
d'Areque  avec  la  semence  de  perle  que 
Ton  avoit  fait  dissoudre».  —  Tavernier, 
Voyages,  iv,  p.  260. 

1G90.  —  «Ubique,  ubi  lingua  Portugal- 
lica  est  in  usu,  vocatur  aequo  vii'idis  ac 
siccata  nux  Arequa  seu  Areca,  et  ar- 
bor Arequera».  —  Rumphius,  Herbarium 
Ambninense,  i.  cap.  5. 

1770.  —  «L'areque,  qui  croit  sur  une 
espèce  de  palmier,  est  un  fruit  qui  u'est 
pas  rare,  dans  le  plupart  des  contrées  de 
I'Asie,  et  qui  est  très-commum  à  Ceylan: 
il  est  ovaire,  et  ressemble  assez  à  la  date, 
s'il  u'etoit  pas  plus  serre  par  les  deux 
bouts».  —  Raynal,  Histoire,  i,  p.  167. 

1786.  —  «Son  assai  ricchi  e  comercianti 
con  pepe,  con  cardamomo,  con  Pacca  od 
Areca,  che  è  una  noce  Indica,  la  quale 
serve  di  cibo  agl'Indiani». — Fra  Paolino, 
Viaggio,  p.  76, 

«Areca  couferma  i  denti,  corrobora  le 
gengive,  ferma  lo  sputo  di  sangue,  il  vo- 
mito, e  il  scioglimento  de  ventre».  —  Id., 
p.  358. 

1569.  —  «Aqui  [em  Zanzibar]  vi  a  pri- 
meira vez  as  arequeiras  arvores  na  In- 
dia tão  frescas  e  estimadas  pello  fruito 
que  se  come  com  o  Betele. . .  São  da  fei- 
ção de  palmeiras  ainda  que  mais  frescas». 
—  P.  Monclaio,  in  Bol.  S.  G.  L.,  iv,  p.  599. 

1886.  —  «0  porte  d'este  vegetal  \are- 
queira]  é  de  uma  elegância  encantadora. 
As  folhas  reunidas  em  numero  de  seia  a 
sete,  guarnecidas  do  lado  do  peciolo  cora- 
mum  de  foliolos  estreitos  e  dobrados  na 
extremidade,  são  de  côr  verde-cscura  e  do 
comprimento  de  2  a  3  metros.  O  sendy,  ou 
o  ramo  superior,  constituo  o  elegante  ca- 
pitel d'esta  vistosa  columua  natural,  cujas 
virentes  folhas,  em  forma  de  ramalhete, 
coroam  magest'^samente  o  espique  de  mad- 
dy»  (nome  concani  da  arvore).  —  Lopes 
Mendes,  A  índia  Portugueza,  i,  p.  235. 

ARECAL.  Plíiiitaçcão  ou  mata  de  ai'e- 
qiieiras. 

1536.  —  "Por  respeito  destes  are- 
quaes  e  palmares  he  a  milhor  cousa  que 
ha  na  terra  da  China».  —  Vasco  Calvo, 
apud  Ferguson,  Letters,  p.  96. 

1552.  —  «Quasi  por  este  modo  viue  todo 
o  gentio  debaixo  dos  palmares  e  arecaes 
que  he  a  sua  fazenda  de  que  viuem». — 
João  de  Barros,  Déc.  I,  ix,  3. 

156(i.  —  «Ha  cidade  de  Melinde  jaz  de 
longo  da  praia  cm  hum  campo  raso  cercada 
de  i^almares  e  arequaes».  —  Damião  de 
Góis,  Chron.  de  D.  Manuel,  i,  cap.  38. 

1609.  —  «Cercados  de  arecaes,  e  ou- 
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u'>s  >an- 

<•<  areoais, 
ais».  —  Diopo 

>  oasis  no  deserto,  assim 

<^nl    ii:ir.i   :i1>ii".i  i''>iitr:i 


1».  —  F.  L.  Gomes, 
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L--(,>  — •  Lma  i\e  areq/ieiras 

«'>  c!::i:  : !  Ia  oiu  n>  cirecal,  e  em 

coi,  .  —  li.  F.  tia  Costa,  Manned 

do  M,  p   VJO. 

r.Hj'.  —    I  >.-'acani-6e    os    apecaes, 

qu-'  -'      '•      ■  ■•      -ri  ninÍ3  1>oiiitas  e  agra- 

ui  vôr-se.    Er- 

•zpnas  de  me- 

iinos, 

-de 

lír:uii,  IJit  IS  iíi!  i'ju'is,  p   'jh. 

1911.  —  «O  arecal  one  no  concelho  de 
"      >•    '•  iidimeuto  liquido  de  200  ru- 

ire. . .»  J.  E.  Castel  Branco, 
III  /'  •'    .>   '.    L.y  XXIX,  p.  2Í<9. 

Arequeira.  Alôm  da  significação 

própria  e   primária,    a  palavra  are- 

tptt'ini  famlM'm  <•■  finprega  para  de- 
sI;.Miitr  iiiii.t  .•>|.,'.ie  de  aeçòes  das 
comunidadf-s  agrícolas  em  certas  al- 
deias de  Goa. 
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I'^SO  —  •Aoiòf.=?  das  rnminimidades  das 

ijuacs  se 

■;.-it.    Ma.'» 


.,  Ta n> fila,  A/e- 

-F.N.  Xa 

..  /,  IV,  p.  35. 
f/àiirarfg  crearam 
>.  arequelras  e 
"S  do  ac^'oes,  eiijo 

I ",  —  Ix>pes  Mendes,  A 

.  p.  i:>3. 


r.'i') 
pit.'il  r<- 
arequeu'ci 

4  de  Abril. 


ru(/i'/.  ^^l■ 


Festa   da  arequeira.   Kntende-se 

por  »'^ta  I<»iu(;;\t)  a  l'»*stividado  liiiidu 
que  se  c<'lfl»ra  no  e(|uinóxio  venial 
sol)  o  iKUii.'  dr  fi'illi,  e  na  qual  se 
arvora  uma  arffjin'ira,  <-omo  os  cris- 
Uos  o  fa/em  na  snix  fairut  ii\.  v.),  e 
se  brinca  uni  carnaval  desbragado, 
sendo  por  isso  proibida  pelns  auto* 
ri.!-r^  -.- 


arcMjuoir.-i 


f'-^«*tft  de 

Aso 


lu67.  —  "  Ni; 111   1 .11  ,11 '  a.>   1  '■-  :  .1  ■>  '  I  III-  .1 

tumãi)  aos  pagodes  .  com<»  a  festa 
Arequeira,  nem  a.>;  í-  ^  ■'  <\.  v.>. 
1'rimeiro  Concilio  d»;  <•  iv,  p. 

1101.— «A  •■■ '■""•■■'  ■■<'■"" 

comprida,  o 
leve,  e  d.-  i 
caí,  fru 
miolo  III 

vel  ao  gosto.  A  festa  se  faz  (i 
Abre-se  hiia  cova,   na  qual  o   ^ 
Uramanç  lança  dinhevro,  arcran,  v  ll« 
e  sândalo,  e  os  devotos  arvoriio  hua  a 

aueyra    dizendo    em    altas  vozes. 
Ui,  isto  he,  entrudo,  entrudo».  —  P.  1 
cisco  de  Sousa,  Oritnte  Conqitislado^  II, 


da 

13. 


reá, 
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»  AREL.  Chefe  dos  pescadores,  pi- 
loto ou  capitílo  do  porto  no  Mala- 
bar. Do  malaíal.  arayal.  Conto  iam- 
bôm  emprega  a  forma  ariole.  O  arei 
era  às  vezes  homem  poderoso. 

1510.  —  "Mando  que  dees  ao  Arell 
dos  mucuaaa  oyto  quintaes  e  hunia  arr<jba 
de  cobre  em  paguarnento  de  huma  bom- 
barda e  três  camarás  de  metall».  — A.  do 
Albuquerque,  Cartas,  iv,  p.  270. 

1514  —  Nos  espreuemos  a  Antonio 
Reall,  arei  de  Cochim,  encomendando-lhe 
que  trabalhe  de  meter  em  costume  que  os 
chrístãos  da  lerra,  e  asy  gentios  naueguem 
em  nossas  naaos  e  nauios».  —  Carta  régia^ 
ibid  f  III,  p.  231. 

1515.  —  «No  que  me  vos  alteza  cspreue 
sobre  o  acrescentamento  do  soldo  de 
arell,  eu  o  pus  naquele  quando  se  tornou 

christào   .  .  c  ele  serve  bem  e  t •■:•  • 

jente  e  mando  na  terra,  porque  t 
macuas,  pescadores  e  marinheií.  .-  • 
(jueiros,  tudo  he  debaixo  de  sua  jurii 
e  mando;  e  ainda  me  parece  oif 
trazi^r  todolos  arés  seus  pareir 

de  caiicut  e  o  de  porca  e  o  de  c.  _    :, 

a  serem  christuosu.  —  A.  de  Albuquerque, 
ibid ,  1,  p.  270. 

l.*J28.  —  «E  o  arei  com  annaila  de  to- 
itrf  (\\w  trazia,  gente  d'espingardas  e  fro- 
i  pelo  mar/>.  —  Gaspar  Cor- 
.  Ill,  p.  279. 

1.a'>2.  —  "E  tendo  esta  gcnt»' 
darem  nn  fortaleza  hum  Arei  - 
uii!  de  1'ortii: 

tor  .  7.  ♦>ntrnii 

lezuii.        l.i  ' 

l.'ifiO    -  «r 


dr  <        • 

o   ' 

cio  (Ir  Arei 
dro.    —  Cint 
IG03.  — .N 
«eu  modo,  c< 

1  'III    If 

ni,p.21l. 
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i'>  de  Gouveia, 
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nauios  e  os  deita  fora».  —  Francisco  de 
Andrnda,  Chron.  de  I).  João  Hl,  i,  fl.  30  v. 

1G15.  — «Ha  no  caminho  os  estados  de 
hum  rei,  que  se  chama  Ariol».  —  Pyrard 
de  Lavai,  Viaffem,  i,  p.  293. 

161G.  —  oAo  que  se  fizeram  muitas  fes- 
tas, e  foi  a  lingua  fiel  dellea  D.  1'edro 
Real,  Arei  Mór  de  Cochim».  —  Diogo  do 
Couto,  Dóc.  X,  V,  1. 

«Mandou  dous  Capitães  Malavarcs,bons 
Cavalleiros,  pêra  irem  assistir  o  Aríole, 

?[ue  fica  da  outra  parte  do  rio,  fronteiro  á 
ortaleza. . .  E  os  repartio  pelos  Arioles 
e  ííaires  destes  rios  pêra  lhes  queimarem 
todos  os  Paraos  que  uelles  houver».  —  Id., 
XII,  IV,  5. 

1701. —  «Arei  nas  terras  de  Cochim  e 
Porca,  vai  o  mesmo  que  cabeça  de  algum 
povo:  e  na  costa  de  Travancor  dizem  ^ra- 
ze?», e  corresiiondc  entre  U(3s,  não  a  Conde, 
senão  aos  (luadrilheyros  do  lugar».  —  P. 
Francisco  de  tíousa,  Oriente  Conquistado, 
II,  I,  1. 

1894.  —  «A  proa  do  batel  capitaina  o 
arei  de  Cochim,  cujos  pannos  alvejavam 
abaixo  do  tronco  indeciso  de  contornos, 
escuro  como  a  noite,  dirigia  a  navegação, 
evitando  os  baixos,  aproveitando  as  cor- 
rentes, assigualando  os  sitios  perigosos». 
—  Lopes  de  Mendonça,  Os  Orphãos  de  Ca- 
lecut, p.  133. 

1588.  —  «II  Signore  dei  liiogo,  che  nella 
lor  fauella  è  nouiato  Arei,  haueua  ragu- 
nato  quiui  molto  richezze».  —  P.  Maffei, 
Le  Istorie,  p.  3G3 

1590.  —  "Inter  hos  Arei  erat  (nomen 
est  optimatium  his  locis)».  —  Litterae  S.  J., 
p.  904. 

ARELHANA.  Os  lexicógrafos  re- 
gistam o  vocal)  ulo  como  antigo  e  do 
procedtMicia  asiática,  e  atribuem-lhe 
dois  significados  principais:  «cordão 
de  prata  on  do  oiro  quo  se  punha  à 
roda  do  cliapóo  como  ornato ;  espé- 
cie de  cinturão  asiático  onde  se  traz 
o  dinheiro  ou  se  enfiam  as  adagas» 
(Dice.  Contemp:).  Bluteau  descreve-o 
largamente,  segando  o  seu  costume. 
A  palavra  provêm  do  malaial.  ara- 
rlriana  (leia-se  aranhanna),  «cadeia 
de  ouro  ou  de  prata  que  se  traz  em 
volta  da  cintura»  (Stolz);  cinturão, 
cinto.  E  o  mesmo  que  muiíz  em  con- 
cani. 

1513.  —  «Mando  que  pagues  a  duarte 
barbosa  vinte  e  três  pardaos  e  meo  por 
huua  arelhana  e  quatro  perlas  que  com- 
prou pelo  dito  dinheiro.  .  Arylhana  de 
pedraria  que  eu  aquy  comprey  j^era  man- 
dar a  el  Rey.  —  A.  de  Albuquerque,  Car- 
tas, v,  pp.  474-475. 

1514.  —  «Trazião  nas  mãos  bacias  de 


prata  d'agoa  mãos,  e,  em  cyma  cada  um 
sua  peça,  que  erão  duas  manilhas  dos  pés 
e  duas  dos  braços,  e  huma  arelhana  com 
huma  joya  para  o  pescoço,  e  hum  fio  de 
perolasu.  —  Gaspar  Correia,  Ijcndas,  ii, 
p.  377. 

1536.  —  «Os  [naires]  que  são  riqos  tra- 
zem no  pescoço  arelhanas  d'ouro,  e  ar- 
recadas nas  orelhas».  —  Id.,  m,  p,  765. 

1012.  —  «O  Camareiro  mór  tirou  huma 
arelhana  de  ouro  que  valeria  quinhen- 
tos cruzados,  e  Ih'a  deuu.  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  VI,  X,  11. 

1727.  —  «Arelhana  de  ouro,  ou  prata. 
He  a  modo  de  hum  cordão  de  muitos  fios, 
com  cadea  sem  fuzis,  e  com  muitas  voltas, 
com  que  se  faz  hum  trancelim  para  o  cha- 
peo,  e  no  fim  tem  seus  extremos  do  mesmo 
metal.  Também  arelhana  de  ouro,  ou 
prata,  de  que  usão  os  Príncipes  Gentios 
na  índia,  e  os  seus  vassallos,  serve  de  cin- 
gidouro,  sobre  o  longhim,  que  lie  o  primeiro 
pano  immediato  á  carne,  nas  pontas  tem 
dous  canudos,  chamados  Muges,  em  que 
metem  seu  dinheiro,  ou  diamantes,  e  hum 
no  outro  se  tarraxa  ás  avessas,  segundo  o 
costume  da  índia».  —  Bluteau,  Supple- 
mento. 

ARGALA.  «Espécie  de  cegonha  da 
índia».  C.  de  Figueiredo.  E  o  Lejj- 
toptilus  argala  de  Linneu.  Os  ingle- 
ses chamam-lhe  comummente  adju- 
tant. O  termo  provêm  do  hindust. 
haãgílã,  que  literalmente  quero  di- 
zer «traga-ossos».  V.  Glossary. 

1823.  —  «...  swarmed  with  gigantic 
birds,  the  hurgila,  from  «hur»,  a  bone, 
and  «gilana»,  to  swallow,  larger  than  the 
largest  turkey,  and  twice  as  tall  as  the  he- 
ron». —  Heber,  Narrative,  i,  p.  55. 

ARGARIS,  ARGARISIS.  Aparecem 
estes  vocábulos  na  lista  do  panos  des- 
pachados na  alfândega  de  Goa  em 
1G30  para  Portugal,  publicada  por 
Cunha  Eivara  no  Chronista  de  íis- 
suary  (i,  p.  157).  Parece  que  estSo 
por  argasis  e  argasises,  e  provêm 
do  hindust. -persa  gazi,  «estofo  ordi- 
nário de  algodão»,  com  o  artigo 
árabe  ai-.  Primitivamente,  argaris 
seria  plural  de  argari,  considerado 
depois  singular.  Cf.  boiazes. 

1727.  —  «Arganízes.  Pano  de  algodão 
estreito,  e  grosso,  fabricado  na  índia,  de 
dous  palmos  de  largo,  de  cor  azul,  e  branco, 
servia  para  o  reyno  de  Angola».  —  Blu- 
teau, Sypplemento . 

ÁRIA.  Em  sânscrito  a  palavra 
ãrya,   como  substantivo,  é  designa- 
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ilo  étnicA  das  trOs  primeiras  classos 


J*  e   do-  i»   ou 

.is;,  ahoi.^   ..  -       ...,...- laJos. 

Como    adjectivo,    ãrya   («=árico) 

0  '■  Vitivo   aos  árias»,  e 

h.  oa«»tH,  ao  nome, 
à  ea-^  _'nifica  «no- 

'>rt?,  • -     '    ■  ,        *• 

Goorrr.^ficaraente,  Art/ãvarta,  no- 
lerno,  é  o  «país  dos 
o  Iliináiai.i  ãt»'  o  Vín- 

N  I  ]  1 1 1  í  1  - 

C!|>i"  jrática: 

.'slico  ^zoiuie), 

I,  Erãni,   Iran. 

Na  sua  inscriçílo  tumular  (58()  antes 

'!     ''-■">),  Dário  ehama-se  *Ariya, 

tra  —  Arya,  doscendente  de 

]\  conforme  o  testemunho  de 

1  ',  «os  medos  eram  antiga- 
mente chamados  Arias  por  todos  os 
povos».  V.  Macdonell  (Index),  Glos- 
ttiirif  «  Tm  Grande.  Enctfclopédie. 

t  afini- 

,;  ,::'**ft.  do 

sân. sento  e  persa  antigo  com  o  grego, 

latim  e  outras  líiiíruas  europeias  ovi- 

dcnriíMi  (i-sii'-  1<>L'(»  a  ri'M"»ssitindo  do 


j^naçSo  de  «família  indo-enropeia», 
!idendo-se  por  hido-europen  a 
ia  proto-árica,  já  extinta  sem 
iai»uument08,  de  que  derivam  as 
actuais,  e  restringindo-se  o  termo 
árico  ao  indo-erâneo.  V.  Brugmami 
o  Meillet.  Note- se,  porGm,  que  o  no- 
me proposto  parece  excluir  o  erâneo 
ou  o  persa  e  que  árico  é  mais  sim- 
ples, sendo  por  isso  i:>r'  foridn  dof  al- 
guns filólogos. 

Os  ingleses  ailui'iai.iuj,  i<>ii><».iiiU' 
a  índole  da  sua  lingua,  a  forma 
•«  6  os  franceses  a  aryen,  como 
-tantivo  e  adjectivo.  Os  alemães 
dizem  Arier  ca  Arianer  (subst.)  e 
arisch  (adj.).  Em  portuguCs,  as  for- 
mas legítimas  sSo  ária  como  substan- 
tivo masculino  e  árico  como  adjectivo. 
Ariano  denuncia  influência  estran- 
geira ;  mas,  como  adjectivo,  pode 
passar. 

Foi  corrente  por  longo  período  a 
teoria  da  unidade  étnica  dos  povos 
que  falam  línguas  áricas,  inferida 
como  corolário  da  comunidade  gloto- 
16gica.  Muir  arvorava-a  em  axioma 
na  sua  primeira  edição  {Original 
^  Texts),  moditioando-a  pos- 
:  ate  no  sentido  de  mera  pre- 

sunção, em  deferência  aos  antropó- 
logos. 
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aventurou  em   pnncipios   do   século    pre  uVate  iK)nto  muito  t. 

'    ■  ■    ■' •■//(•«;  outros  pro- '  <■  ' '■     '•"  ' '-^ 

>a,   e  alguns  a 


'    ill- 

.•  ó 

de 
rar 


!<•  aryano* 

a   (Li  Ur  ta  r  y  * 


Adolfo  l*ictet  (Leê  Uri- 

-    1^'>í>).  que 

do  vo- 


p.  I6y. 

IS-s 
hin.l 
.i.i  1 


<  .1, 
Abi. 


.O-i  Apwa^  tv 


tau  «•  eihnologos  (1< 
Is    aryas».  - 
.  \>.  37. 


i>  (ís  Aryaa 


•IrtS 
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arloa  «!«>  k' 


iiiKi  1iii;;ua  «la  fainiiia 
••    rniuo   hiu- 

.Ift 


qualiti'  li  Arya 

iin-'  .Ii'  ])!n>  li.\iit< 


iiltsl.  du  iSuiidJtuiité^  p.  ,1'JO. 


cm 
>'»  Aryas  u-»- 

ikuu>  w  di    llui.iua..  —  /./ .  i».  H»'J. 

IK^a  — «As  raf.as  •listiit<ta«  da   Intlia 
ftio  a  nogr:\,  %  atuarulU,  tourauiaua  o  a 
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anyana».  —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente, 

I,  p.  ir)2. 

1884.  —  «Cinco  séculos  autos  da  nossa 
era,  quando  o  buddhisnio  ganhou  prodo- 
niinio  sobro  a  religião  degenerada  dos 
aryas,  lienares  tornou-se  sob  o  nome  de 
Varauasi,  por  ter  sorvido  de  theatro  às 
primeiras  praticas  de  liuddha. .  .».  —  Id., 

II,  p.  21)5. 

1897.  —  «Famila  Arica:  liuguas  árl- 
cas,  japMticas,  iiido'eurojyeiaa,  iiido-geriuá- 
nicas,  i ndo-célticas .  . .  As  linguas  áricas 
são  quasi  todas  cultas».  —  Gonçalves  Via- 
na, Classificação  summaria  das  línguas, 
p.8. 

1898. —  «Dizem  conspícuos  autores  que, 
ahi  j)elo  século  xv,  anteriormente  á  era 
christã,  os  aryas  entraram  no  Hindustao, 
oceupando  priuioiramente  o  reino  de  Di- 
Ihy».  —  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos 
mares,  p.  8G. 

1ÍK)0.  —  «Em  épocha  muito  anterior  ao 
alvorecer  da  história  existia  em  região 
ignorada  da  Asia  ou  da  Europa  um  povo, 
conhecido  hoje  pela  denominação  de  povo 
ariano  ou  povo  dosarias».  —  António 
de  Y nsvoncclos^Grammática  Hintórica,  p.  9. 

1902.  —  «Foi  apenas  a  nau  que  nos  le- 
vou, aos  portuguezes  de  Malaca,  a  descer- 
mos á  condição  de  degenerados,  polluindo 
o  nosso  sangue  aryano,  esquecendo  as 
nossas  tradições  europeias. — Oliveira  Mar- 
tins, Portugal  ?ios  mares,  p.  225. 

1902.  —  Dirigia-se  mais  ás  massas  ary- 
anas,  e  era  escrito  em  línguas  d'elles». — 
2'a-ssi-i/ang-kuó,  II,  iii,  5. 

1903.  —  «Já  existia  [o  sati]  pelo  noroeste 
da  índia  ao  tempo  da  invasão  de  Alexan- 
dre Magno,  mais  de  três  séculos  antes  de 
Christo,  e  foi  tomado  a  outros  povos,  pois 
não  era  dos  Aryas  vedioos».  —  Ibid.,  II, 
IV,  5. 

1906.  —  «Já  03  velhos  brahmanes  de 
pelle  branca  e  crauco  luzidio,  descenden- 
tes directos  dos  povos  aryanos,  rece- 
biam como  hoje  as  offertas,  que  os  crentes 
traziam  a  Vichuú  ou  a  Sivah».  —  Hipácio 
de  Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  104. 

1915.  —  «A  immensidade  do  Himalaya 
despertou  os  primitivos  árias,  a  saírem 
do  planalto  de  Pamir  e  das  raizes  do  Hiu- 
ducush,  a  se  emigrarem  e  se  domiciliarem 
no  oeste  e  sul».  —  Benedito  Gomes,  Afonso 
d' Albuquerque,  p.  18. 

ARIANIZAR  (v.  tr.).  Submeter  u 
civilização  árica.  Diz- se  particular- 
mente das  raças  anáricas  da  índia 
com  relação  à  influência  dos  indo- 
árias.  Neste  sentido  também  se  diz 
bramanizar. 

^  1900.  — "Assim  se  arlanizaram  atra- 
vés dos  séculos  as  vastíssimas  regiões  aci- 
ma indicadas».  —  António  de  Vasconcelos, 
op.  cit.,-p.  10. 

1916.  —  «Eram  uma  poderosa  tribu  in- 


dígena dos  drávídas  c  em  tanta  maneira 
preponderante  e  arianizada».  —  Ilcral- 
do,  de  10  de  Setembro. 

1858.  —  «Thus  all  India  was  brought 
under  the  sway  physical  or  intellectual 
and  moral  of  the  alien  race ;  it  was  thou- 
roughly  Aryanized».  —  Whitney,  in 
Glossary. 

AR1ANIZAÇÃ0,  Eoduçilo  à  civiliza- 
çfio  indo-árica. 

1875.  —  *The  lock  at  the  back  of  the 
head,  corresponding  to  the  tail  of  the  Chi- 
nese, seems  to  h.ave  been  considered  as  a 
sign  of  Aryanlsation,  or  submission  to 
Ar\'an  customs,  and  admission  within  the 
pale  of  the  Aryan  protection».  —  Caldwell, 
Comparatire  Grammar,  p.  115. 

1916.  —The  flesh  and  blood  of  the  po- 
pulation was  almost  renewed,  and  social 
transformation  as  epoch-making  as  the  first 
Aryanlsation  itself»  —  The  Modem  Be- 
rietv,  de  Março. 

Com  OS  vocábulos  ai'ia,  árico  e 
ariano  se  formam  alguns  compostos, 
como  proto-ária,  proto-árico,  pre- 
-árico.  PROTO-ÂRIAS  sSo  os  primei- 
ros ou  primitivos  ái^ias,  quando  vi- 
viam em  um  núcleo  comum,  onde 
quer  que  este  se  loc<alize.  Assim  se 
diz  :  o  estado  da  civilização  dos  proto- 
-árias ;  a  religião  dos  proto-árias. 

PROTO-ARIO  ou  PROTO-ARIANO 
(subst.).  Lingua-mae  dos  dialectos 
áricos  ou  arianos  ou  indo-ouropeus. 
(Adj.).  Relativo  ao  proto-árico  ou  à 
época  em  que  ôste  era  L'ngua  viva. 

PRE-ÂRICO  (adj.).  Anterior  ao  pe- 
ríodo árico  :  como  raça  pve-árica,  ci- 
vilização ])re-árica. 

1878.  —  «Que  todos  provêem  de  um 
idioma  proto-árico,  é  indubitável... 
Como  se  foram  separando  as  linguas  desen- 
volvidas dessa  proto-árica?».  —  Vas- 
concelos Abreu,  Importância,  p.  32. 

1903. —  «Poder-se  há,  talvez,  em  ciên- 
cia, considerar  que  todas  essas  línguas  são 
dialectos  de  língua  commum,  a  que  chama- 
mos proto-ário;  mas  nada  sabemos  dela 
senão  por  conjecturas  e  síntese  científica». 
Id.,  Curso  integral,  p.  10. 

1875.  —  «Tra  le  vocali  dblle  lingua 
protoariana  eravi  pure  la  sonante  na- 
sale». —  Oreste  Nasari,  Elementi  di  Gram- 
matica  Sanscrita,  p.  5. 

ARIMONO.  É  registada  a  palavra 
nos  dicionários  como  antiquada  e 
cora  o  significado  «cadeirinha,  pe- 
queno-vehiculo,  fechado  e  portátil» 
(Vieira).  Morais  e  Vieira  acentuam 
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arimono.   Pareço  quo  aritnono  está 

•    '      •   •   uií^s   norimono   (q.  v.).    Só- 

1    uin   escritor  encontrei  o 

e  08  lexicógrafos  nJlo  ci- 

<  >. 

166&  — «Em   huad    arimono*    (qae 


—  II     .>  .11  ui  in  111-   1  'iii-i,    I  '  ;"'/' ! .  11.    111;;. 

ARIPO.  Joeirnmento  das  areias  da 

raia,  onde  foram  enterradas  as  os- 

-    '■•—.1  apanhar  pérolas  e  aljôfar, 

I.    Evidentemente,    o  vocá- 

como 

;  pro- 
<lo  nialaial.  arippu,  fjoeira,  ba- 
ui-  •.    O  principal   lugar  onde  se 
iatica  este  processo  tambOm  se  de- 
nomina   Ari/XK   ARIPAR,   V.   int.,    e 
âBlPEIRO  i^ào  derivados  portugueses. 

1618. —  •Fomos  Bahir  destes  matos  janto 

"  ""■"     '     ^r'--'-,       ^''|ue  caminhamos 

e  as  cu»  que  an- 

■  ■  Atreito  (los  1'ara- 

■1  faziT  as  pescarias 

>..-  P.  .Mamu'1  Har- 

laritima,  n,  p.  94. 

ii:irtos  muita  gente 

o  que  cavando, 

lii'II:i    iirsinr  o 

ai  .1(1 

I>.  M- 

U'.  <  >  ijiif  jiliguei  e  ouvi  dizer, 
\nii\  aripando  ncutas  praias 
iite  duas  luil  pessoas».  —  Id., 


duríuor  the  prooress 


•  I  v.  ir  li  Iht'iii 


"1  Arlpo».  — 

•  ARMATÓRIA  DAS  IGREJAS.  PAL 

MA  DA  IGREJA.  Silo  nonx's  do  unia 

■rvoro  da  Índia  —  Cycas  eirvinalis, 

un.    «Dá-8«i-lhe  o  nome  do  palma 

i  cgreja  pela  razSo  de  suas  folha» 


•  .Ap<»«nr  ffVnti  paíirra  err 


'  uiiugui  Viena. 


serem   usadas   nas   egrejas   no  do- 
n  '     V  ..   D.  G.  Dalgado. 

I  .;ima  ai-nnitoria  j>or 

servirem  as  lólhafi  para  adornar  as 
igrejas. 

tfiíK).  —  «ín  Horto  Malab . .  .  describitar 

''ina,  ^H])OiH'U^'ihns  Soterttijoe 
is  Armatoira  seu  Pal- 
ma d'igrcsia».  — linmphiua,  Herbarium 
Ainholiome,  I,  cap.  20. 

ARMEZIM.  «lie  hum  tafetá  ligeiro, 
que  vem  de  Bengala ;  ha  Arraozim 
lisos,  e  outros  de  varias  cores.  Na 
Pauta  dos  Portos  secos,  e  molhados 
se  faz  menvflo  deste  pano».  Bluteau, 
SxtppL  —  «Tafetá  ligeiro,  que  vinha 
de  Bengala  e  de  lá  trouxe  o  no- 
me». Cardeal  Saraiva.  Concluir-se-ia 
daqui  quo  a  pátria  da  fazenda  6  Ben- 
gala e  que  o  seu  nome  provOm  da 
língua  vernácula. 

Mas  o  indo-inglês  tem  armoseen 
e  armosine,  que  Yule  diz  ser  uma 
espécie  de  sCda  que  nAo  pode  definir. 
Na  segunda  ediçilo,  porCun,  se  de- 
fine: tSOda  encorpada,  quasi  inva- 
riavelmente preta.  É  usada  para 
fitas  de  chapéu  e  bandas  nos  fune- 
rais pelos  que  nJlo  sAo  da  família  do 
defunto».  Também  se  sugere  aí  que 
a  derivaçilo  é  de  Ormuz. 

NAo  deve  fazer  dificuldade  .i  v..- 
ferença  da  vogal  inicial,  pois  que 
Camfles  chama  i\  cidade  Armusa  (x, 
113)  e  S.  Francisco  Xavit-r,  Armu- 
zia  (lib.  I,  carta  xiri).  *Annu:ntim 
autem  est  insula  inter  ostium  sinus 
Persici)).  .len'mimo  Osório,  De  liehus, 
II,  p.  108.  Na  C//  ■     •  ■      ",a 

(l.').^,'))  também  aj  :;i : 

«El rev  todobts  anos  merca  treze 
mill  cavallos  d'Armuz  e  da  terra» 
(p.  69).  —  tTrelado  do  comtrato  .• 
«onçerto    quo    o  ulor    Dom 

Duarte  de   Moru"  oiii   td  rf»v 

d  Arnntz  ^ 
Doc.  (fit  .  ,  ,  .     .    . 

Vth<  cianibcllotti,  ormlalnl, 

I.  ric  a<j  isetta*.  —  G.  Uaibi,  Viaggio, 

ARROZ.  .\  palavra  portuguesa  ar- 
iOZy  (íryza  notira^  Linn  .  <l*íriva  do 
Ar.  ar-ruzz,  que  presuiuivelmente  se 
liga  ao  tarn.  ariMi  (an*  em  malaialai. 
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«arroz  descascado»,  da  raiz  ari, 
«limpar  ou  separar».  Mas  o  gr.  oryza, 
do  que  procedera  o  ital.  riso,  fr.  riz 
e  iugl.  rice,  prende-se  imediata- 
mente, conforme  Yule,  ao  sânsc. 
vrlhi.  V.  Glossary. 

Constituindo  o  arroz  a  base  da 
alimentaçflo  dos  povos  da  índia  me- 
ridional, numerosos  silo  os  termos 
vernáculos  que  lhe  dizora  respeito, 
alguns  dos  quais  entraram  no  portu- 
guês luso-oriental.  As  suas  varieda- 
des contam-se  por  centenas  :  segundo 
Lopes  Mendes  {A  índia  Portugueza, 
I,  p.  50),  as  mais  cultivadas  om  Goa 
silo  vinte  sois,  a  sabei",  asgó,  as fjuy, 
babry,  belló,  beily,  bilare,  calaqui, 
calló  ou  cavaco,  caró-asgó,  caró- 
quendaló,  calassó,  carguntó,  cotom- 
barsal,  dangó,  dongorem,  dovem-bim, 
dovi-patny,  girisal,  normaré,  concho- 
ró,  conchory,  savó-quendaló,  sirtô, 
sirty,  suncoly  e  tambri-patny. 

Os  nossos  escritores  antigos  men- 
cionam particularmente  quatro  va- 
riedades do  arroz  ;  chambaçal,  gira- 
çal,  pacharil  e  pulot,  que  vou  espe- 
cificar separadamente. 

L  — ARROZ  CHAMBAÇAL*.  O  vocá- 
bulo é  híbrido,  composto  do  dravi- 
dico  chambã  (chambã-nellu,  malaiala- 
-tamul)  e  do  neo-árico  sãl  (concani- 
-marata),  do  sânsc.  çãli,  «arroz»  em 
geral.  Etimologicamente,  chambã  é 
«arroz  do  superior  qualidade,  com 
grãos  brancos  e  bem  cheirosos,  se- 
meado em  Julho,  transplantado  em 
Outubro  e  ceifado  em  Fevereiro». 
H.  H.  Wilson,  Glossary.  Os  nossos 
indianistas,  porém,  reputam-no  infe- 
rior às  outras  variedades ;  o  que  se 
podo  explicar  ou  por  deslocação  do 
nome  ou  por  superioridade  regional, 
tendo  cada  região  qualidades  supe- 
riores e  inferiores. 

1509.  —  «Meyo  para  d  aroz  chambaçal 
em  cada  huum  mes».  —  Alvará  do  vice-rei 
in  Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tombo,  p.  206. 

1510.  —  «Darros  chanboçall  três 
mil  e  cento  e  cinquo  páreas»  [  =  paraas]. 
—  In  Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  p.  Ib. 


í  Chambaçal  também  se  dizia  outrora  de 
uma  espécie  de^aca,  q.  v. 


1554.  —  «ElRey  de  Baticalaa  he  obri- 
guado  paj^uar  de  páreas  a  Elltey  uo.so  se- 
nhor dons  mill  fardos  d'arroz  chanba- 
çal  cada  ano».  —  SimSo  Botelho,  Tombo, 
p.  243. 

15G3.  —  «Mandou  grande  avondança  de 
cousas  de  refresco  para  toda  'armada,  e 
dous  mil  fardos  de  arros  châobaçal,  e 
mil  f/iraçal,  e  duzentos  fardos  d'acuquar». 

—  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  (i\)4. 
1585.  —  «Quinze  fardos  de  arroz  geri- 

çal  para  os  enfermos,  e  doze  candins  de 
arroz  chambaçal,  para  os  servidores, 
se  os  já  não  tiver  comprado  do  arroz,  que 
vem  de  Bengala».  —  Archivo  Port.-Orien- 
tal,  V,  p.  1022. 

1G13.  —  «Em  BaticaU  fez  o  feitor  Diogo 
Cerveira  também  muyto  arroz  giraçal  e 
chambaçal,  enfardelado,  muyto  açúcar, 
e  ferro».  —  Francisco  de  Andrada,  Chron. 
de  D.  João  IH,  ii,  íl.  81. 

1589.  —  «Le  meilleur  riz  appellé  Gira- 
sal  est  de  plus  haut  prix  que  celuy  qu'ils 
appellent  Chambasal,  et  y  a  encore 
d'autres  sortes  de  Riz  de  moindre  valeur». 

—  Linschoten,  Histoire,  p.  73. 

1711.  —  «On  cueille  icy  [MaduréJ  diver- 
sos especes  de  ris;  le  meilleur  est  celai 
qu'on  nomme  Chámba  et  Pijanam;  le 
premier  croist  et  meurit  dans  I'espace  de 
sept  móis».  —  Lettres  Edifiantes,  xm,  p.  5. 

II.  — ARROZ  GIRAÇAL.  É  palavra 
concani-marata,  jiresal  (Jirãsanna- 
nelii  em  canarôs)  composta  áejirém, 
«cominhos»,  e  sãl,  «arroz»  =  arroz 
cominho,  isto  ó,  arroz^  que  se  asse- 
melha a  cominhos.  E  muito  fino, 
branco,  perfumado  e  saboroso ;  os 
nossos  autores  consideram-no  de  pri- 
meira qualidade.  Escreve-se  também 
giriçal  e  geriçal.     . 

1510.  —  «E  cada  dose  dias  lhe  dareis 
oito  paras  d  aroz  geraceil».  —  A.  de  Al- 
buquerque, Cartas,  ii,  p.  85. 

1516.  —  «Cadano  daa  esta  terá  duas  no- 
uidades:  ho  primeiro  he  giracai,  e  he 
milhor,  ho  segundo  he  chamado  acal  ^,  ha 
ho  outro  chamaom  quanagas,  ho  outro  pa- 
cliary,  e  cada  huu  tem  muyto  diferente 
preço».  —  Duarte  Barbosa,  Livro  (2.»  ed.), 

p.  -^ye. 

1563. —  «O  Rey  lhe  mandou  de  presente 


'  Acal  —  se  não  está  por  açaí,  como  gi- 
racai está  por  giraçal  —  significaria  «in- 
tempestivo», isto  é,  arroz  produzido  fora 
da  estação  pluviosa:  sânsc.  akãla,  neo-árico 
akãl.  Se  é  açaí,  seria  talvez  arroz  para  cuja 
cultura  não  é  necessário  pagar  mais  con- 
tribuição, em  interpretação  do  hindust. 
asal-beriz,  «contribuição  ou  foro  originá- 
rio», 
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!  fartfos  rf'arrA*  giraçal,  e  cem  far- 
'•  aspar  Correia, 


ia- 

i: 


mi; 
d. 

811 

G 

nh 

ta- 

l> 


'— «SaxneSo   mnito  arroz,   e   hSa 
'       '    Glraçal,  o  me- 

ulia,  df  que  sv 
jMiu-    w  iiit».  —  Diogo    do 
V,  IX,  2. 

^'  ^ •  '  ■'•■  rírmz  de  qno  ha 

r  he  o  gipiçal 


ItKJò.  —  «A  i^ 

n-  tiiil.i  dia  e   •. 
\  iitónio 


_'iioz    três  galli- 

y eriçai  em  aiías- 

tiocarro,    Déc.    Xlll, 


—  «Giraçal.  He  o  nome  da  me- 

-fix    (!.^    n-r   :■;   df  toda  a  C-osta  da 


d:. 

nará-.  —  lilutiuu,  ->. 


l'P 


•ia  nas  várzeas 
-a  Costa  do  Ca- 
mento. 


TTT— ARROZ  PACHARIL.   Outra  va- 
3   de   arroz  tino,  raas  inferior 
;n  '  !a  por  alguns 

et  icia  ao  Mala- 

bar. i:/mpregava-8e  o  termo  algumas 
vezes  ou  em  algumas  regiões  para 
denotar  o  arroz  giraçal,  como  se  de- 
pr        •       •        •  ,    do    Rm 

T.i  >  que  em 

caai  86  chama,  jiresãi  ou  sãl  traduz- 

se  no  I""-»"  """'M  local  por  pacharil, 

não  e-  !í  voga  a  voz  qiraeal. 

L.  ........ 

Tl; 

cora  razão,  pois  nào  é  conht'cido 
•>"'■'•'  na  lingua  vornAcula.  O  ar- 
do na  índia  por  refogado 


»;  é  quasi  semj)re  par/iarii. 
c  ...nto  h  origem  do  vociihulo  nJIo 
pode  assinar  com  segurança,  por 


ite     d»'>  U    malninla 

'"•''    qur  , ser  o  ótimo, 

r  carroz  mal  cozido».    É 


1512.  —  «E   caidam  os   dansd-^rcs   das 

cousaí"  >-rviço,  p<  pagar 

r>9  mr»'  á  vossa  -  arroz 

'    '  .'    uam   por   i  he 

to».  —  Afonso  .  .e, 

I,  p.  55. 

:   <;ehi  de  aluaro  lopez  almaxarife  doe 

m;tt:im'nt<>8  de  cochym  trinta  ;  '     i»z 

paohari  e  três  fardas  daroz  e 

.seiscJ'tos  eoquos».  —  Ibid  ,  v,  p.  -uo. 

1727.  —  «Pacharil.  Nome  que  se  di 

ua  India  Oriental  ao  arroz,  que  se  vende 

I  com  a  casca,  todo  o  arroz,  que  se  come  e 

'  uave^ra  no  Norte  de  Goa,  se  chama  Arroz 

.  Pacharil,  dirterente  do  cozido,  ou  Geri- 

•  "'    -'le  se  gasta  uo  Sul.  O  Pacharil  be 

branco,  menos  sadio,  mas  niaisgos- 

•lue  ,o    Gtriçal.  —  Bluteau,    iSupple- 

;  mfntii.  —  É  confusa  a  descrição  e  errada 

a  distinção. 

1842.  —  «Arroz  pacharil,  3.658  sac- 
casD.  —  Annaes  Maritlmog,  p.  362. 
1       1912.  —  «Serviam-se  de  arroz  pacha- 
j  rll,  caril  de  gallinha,  peixe  frito  e  acepi- 
'  pes».  —  O  Ultramar,  de  8  de  Agosto. 

1695.  —  Sesta  species  est  fíra$  Dyha- 
tan,  Portugallice  Ârroê  Patsjari,  etijus 
granum  minimum  est,  coctiumjue  gratum 
spirat  odorem,  estque  pingue,  et  visco- 
sum».  — Rumphius,  Herbarium  Amboiuenêe, 
VIII,  cap.  30. 

IV.  — ARROZ  PULOT.  i>  r>|M-cie  de 
arroz  da  ludia  insular,  muito  gluti- 
noso.  Do  mal.  púlot  ou  puliit.  Tam- 
liOm  se  escreve  pulo  ou  pulu. 

l.')63.  —  «Do  arroz  que  comemos,  vos 
quero  dizer  que  vem  da  Java  a  Malaca 
hum  arroz  que  chauiauí  pulot,  o  qual  co- 
zi "  '-•  com  o  baft'o  da  aguoa, 
ai  ús  mslos  e  he  tam  húmido 

'  -ua». — 

•  java- 

111'/.  (M  ari'iz -•  ^.<ir/,  ir;ii.  tli 

D 'ou  trás    linguas   do    Are  le 

fíde  ter   da«lo  este  pulol»  .  —  <  unar  de 
icalho. 
1613.  —  'V   .V..1..-..    Mutro   género    de 
arros  azeyt  Pu  loth,  de  «jue 

hn    l.r.. ■..    .1.     ...      .   •    ,    ,.,. 

t..  6 

uA       .  .       .    .i .^....„.ii». 

—  .Manuel  (y.  de  Krédia^  Oteiaraçam  <k 

M.lJnra.  fl     10 

ir 

.1  r-i-- iz    !>'.)  1 1  >  F. 

Cardint,  liataUia»,  p.  227. 

IHW  riN?!'.  h:\  «mi  l.i-'hon  n  Qproz 
pi.i.i 
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ARROZCARIL.  Quere  dizer  «arroz 
e  caril»,  isto  é,  refeiçíto  completa 
do  índio,  constante  do  arroz,  caril  e 
acopipes.  A  loeuçílo  é  ainda  hoje  cor- 
rente na  índia  Portuguesa,  o  inter- 
preta a  do  concani  sãt-kodJã.  V.  caril. 

1577.  —  «O  seu  comer  he  como  de  gente 
barbara:  os  Mouros  he  tudo  bringe:  e  os 
Gentios  arros  caril,  não  lia  cutre  elles 
potageus,  nem  as  delicadezas  de  nossos 
manjares».  —  Primor  e.  Honra,  fl.  9  v. 

«. . .  duas  panelas  cm  que  lhe  fazem 
arros  caril,  o  qual  comem  em  folhas  de 
figueira  [bananeira]  que  são  os  bacios  da 
terra».  —  Ibid.,  fl.  14  u. 

1915.  —  «Ainda  tem  íi]gm\s  laques  de 
rupias,  6  terra  de  arroz  e  caril  e  de 
bailadeiras».  —  O  Ultramar,  Dezembro  13. 

191G. —  «Para  mim  quinze  pardaos  e 
arroz  caril  basta,  e  meus  pacs  deixa- 
ram-me  o  sufficieute».  —  Ibid.,  Julho  24:. 

ÁRVORE  DA  FRUTA  DO  PÃO.  É 

Artocarpiis  incisa,  Linn.  A  árvore 
ó  indígena  das  Ilhas  do  Pacífico, 
onde  a  fruta  serve  em  lugar  de  pao. 
Em  francos  arhre^  a  pain,  em  inglês 
bread-fruit  tree.  É  tambôm  cultivada 
em  Cabo  Verde.  Vid.  Boi  S.  G.  L., 
III,  p.  651. 

1838.  —  «Esta  arvore  [do  pão],  cujo 
fructo  é  tão  útil,  senão  absolutamente  ne- 
cessário aos  habitantes  de  muitas  ilhas  dos 
mares  do  Sul,  foi  pa'incipalmente  preconi- 
sada  como  producção  das  ilhas  de  Sand- 
wich». —  O  Panorama,  de  17  de  Fevereiro. 

1883.  —  «Ha  uma  grande  abundância 
em  Bancau,  Bucole  e  nas  outras  jurisdic- 
ções  arvores  que 'produzem  a  fructa  do 
pâo,  que  é  de  grande  alimento  para  estes 
1)0V()S».  —  José  Vaquinhas,  Timor,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  IV,  p.  312. 

1884.  —  «...  junto  do  qual  está  uma  ai'- 
vore  immensa,  de  cujo  fructo  um  javauez 
me  dil  um  exem})lar.  Julgo  ser  a  celebre 
arvore  chamada  do  pão».  —  Adolfo  Lou- 
reiro, No  Oriente,  n,  p.  174. 

1886.  —  Costumam  os  botlos  cultivar.  . . 
arvore  do  pâo  [artocarpns  incisa),  la- 
raugeira,  roniãseira.  .  .». —  Lopes  Mendes, 
A  índia  Portiu/ueza,  i,  p.  237. 

1902.  —  «O  dr.  Gomes  da  Silva  divide 
assim  as  fructas  do  sul  da  China;  . .  .Fecu- 
lentas ou  polposas:  banana,  castanha, 
f  ructa-pào».  —  Ta-ssi-yang-kuó,  II,  iii,  3. 

1908.  —  «Arvore  da  fruta  de  pâo... 
Esta  bella  arvore  produz  uma  fruta  oval, 
muito  parecida  com  a  nossa  jaca,  embora 
de  dimen.sões  menores,  e  a  qual  quando 
torrada  dá  farinha  de  que  se  faz  pão  na 
Oceania,  donde  lhe  veio  o  nome  portuguez». 
—  O  Oriente  Portuguez,  v,  p.  308. 


1916.  —  oÉ  a  arvore  de  pflo,  ,Arlo- 
carpus  incifia,  irmã  da  jaqueira. . .  E  uma 
arvore  ornamental  e  o  seu  fructo  dá  um 
jantar  completo,  frugal  está  claro,  desde 
a  sopa  até  á  sobremesa-'.  —  O  Ultramar,  de 
28  de  Setembro. 

ÁRVORE  DA  RASPA,  raspadeira, 
folhas  da  raspa.  E  por  estes  nomes 
conhecida  na  índia  a  urticácea/'Yc«« 
aspérrima,  Roxb.,  e  a  razão  é  que 
as  suas  folhas  sorvem  para  raspar  e 
polir  a  madeira  em  lugar  da  lixa. 
«Radix  cum  aceto  e  nuce  Indica  con- 
fecto  coutusa,  et  mane  jejuno  von- 
triculo  assumpta  viscerum  ardorem 
compescit».  Rheede. 

ÁRVORE  DE  CATO.  É  o  nome  que 
os  portugueses  deram  à  Acacia  su- 
ma, Kurz,  ou  Mimosa  suma,  Roxb., 
por  se  fazer  dela  o  cato,  q.  v.  É 
tambôm  conhecida  por  «pau  ferro». 

ÁRVORE  DE  GRALHA;  ÁRVORE  DE 
RAÍZES  ;  FIGUEIRA  DE  BENGALA  ou 
DA  ÍNDIA.  São  denominações  verná- 
culas de  Fictis  Beiujalensis,  Linn., 
ou,  com  mais  propriedade,  Ficus  In- 
dica, Roxb.  Uiz-se  igualmente  em 
Goa  vodo  ou  ollo,  do  cone.  vad, 
sânsc.  vaia.  Os  ingleses  chamam-lhe 
banyan-tree,  e  os  franceses  arhre  de 
banians.  E  uma  das  árvores  sagra- 
das da  índia. 

Esta  gigantesca  ai\uif  irm  a  pe- 
culiaridade de  lançar  dos  seus  ramos 
raízes  compridas,  que  penetram  no 
solo  e  com  o  tempo  formam  novos 
troncos  grossos.  As  gralhas  acoi- 
tam-se  de  preferência  na  sua  basta 
ramagem  e  alimeutam-se  dos  seus 
frutos,  que  silo  como  figos  miúdos. 
Daqui  provêm  os  seus  nomes  por- 
tugueses *. 

1569.  —  «Aqui  [em  Cambo,  perto  de  Me- 
linde]  foi  a  primeira  vez  que  vi  buas  ar- 
vores que  ha  muytas  na  índia  (ficus  ethio- 
pica  similis  iíidicis)  as  quaes  do  alto  lanção 
raizes  para  o  cluTo  e  assim  multiplicão 
mujto  e  he  muyto  para  ver  huas  jái>re8a8 
e  outras  começarem  a  prender  e  outras 
descendo  para  baixo».  —  P.  Monclaio,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  IV,  p.  501. 


1  Há  outra  fruta  de  gralha,  que  é  o  pro- 
duto de  Melasfoma  malabathricum.  Viil.  D. 
G.  Dalgado,  Flora,  p.  76, 
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^e  outra  admirável  com  o 
nume  de  arvore  de  gralha;  costumam 

planta!  :i  vm  i)n!niari  «   ininiaiuente  humi- 
d'  iidim»  —  Fr.  C. 

d  II,  p.  340. 
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arvore  de  gralha,   '^>!ir<-  n  rpial 
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este  8er\  ikiÍízub  fixas)  as 

arvores  do  gralha  que  os  Gentios  pe- 
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bre  Dommé  Arvore  de  Rays,  e'est  k 
dire  arbre  de  ra.in.s  1,  .m,  1  .^t  merveil- 
leux  à  voir».  —  1  '>ire.  p.  105. 

líjHi).  —  «On  I    ,  ,  HfT.  et  ar- 

bre <ie$  lianiaus.  et  arbre  de  raolnes, 
h  cause  de  Ia  facilitt^  que  ses  branches, 
qui  portent  des  grands  fíiamens,  ont  à 
pren(Jre  racine,  et  par  eon.sequant  à  re- 
produire  d'autres  brauches».  —  Thevenot, 
\'o>iíi<ics,  III,  p.  7G. 

1G7'1  —  «We  pitched  our  Tent  under  a 

Tree,  that  besides  its  Leafs,  the  Hranches 

'■<  own  Ki'ots,  therefore  called  by  the 

,:ili>,   Arbor  de   Rais».  —  Fryer, 

l\ast  India,  i,  p.  2G5. 

1G7G.  —  «Les  Persans  Tappellent  Lul, 
les  Portugais  Arber  de  Reys  {ancore 
de  raizes],  et  les  Francois  I'^lr^re  de  lia- 

rti irce   quo  le.-i  Hanianes,  out  fait 

1'  lis  une  Pagode  avec  uu  Cara- 

•uipagné    de    plusieurs    petita 
S(     " 
(jes.  II,  p.  433. 


c tangs  pour  se  laver.  —  Tavern 


furs    p( 
uier,  V'( 


oya- 


180i>.  —  «Their  gn'atest  cnneniy  (i.  e. 
of  buildings)  is  the  Uanyci'  Trr,,,  — Lord 
Valentia,  iu  Glossary. 

ÁRVORE  DO  PAGODE.  L  o  nome 
portujíiK-s  tio  pimpolo  (q.  v.),  ou  Fi- 
CU8  reliijiosa,  Liiin.  A  árvore  é  sa- 
grada para  os  liiiuius,  que,  ])or  isso, 
a  plantam  ao  pó  dos  pagodos.  Os 
franceses  cbamam-llie  fgnier  des  pa- 
godes. 

1883. —  «As    arvores    de    pagode 

(yícM*  indica)  a  (iu»í  os  inglezes  chamam 
banian  tree,  formam  um  grande  macissode 
verdura,  com  a»  tolhas  verdenegras  e  lus- 
trosas, e  multiplicam  os  seus  troncos  pelas 
riii/.w  fiiií.  lançam  dos  ramos  superiores, 
f  s  vezes  um  fixsciculo  lie  colum- 

n,  .>  ii:i>i  ciitli.ilraf.'.    i'i  i|]iic:is.    so- 

I.  i:l8 

«i.  ite, 

I,  p.  )i2ò.  —  O  autor  taz  contusão  com  S 
árvore  de  gndha. 

1H84.  —  nObserva-se  em  Samara  uma 
grande  arvoro  do  pagode  conhecida 
por  /'  KMict)  bran- 

co)». ; ,  in   llol.  S. 

G.  /..,  IV,  jt.   !>.'>. 

Arvore  dos  sombreiros  ou  pal- 
meira DAS  vassouras.  K  Cori/pha 

.1.^  o 

guarda-cliuvas  dns  lolha.*»,  e  coutas 
do  rosário,  das  sementes-  T")  r:, 
Dalgado,  Flora,  p.  198. 
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Arvore  triste,  é  Nycuinthes 

arhor  trigtis,  Linn.,  tnmbOm  conhe- 
cida por  «árvore  da  noite»  e  parizá- 
taco.  Garcia  da  Orta  trata  no  Coló- 
quio VI  «do  arvore  triste»,  e  explica 
o  motivo  do  nome:  «Dizom  que  esta 
arvore  foi  filha  de  hum  homem, 
grande  senhor,  chamado  Parizataco ; 
e  que  se  namorou  do  sol,  o  qual  a 
leixou,  depois  de  ter  com  ella  coii- 
versaçílo,  por  amor  doutra  ;  e  oil  a  se 
matou,  o  iby  queimada  (como  nesta 
terra  se  costuma)  e  da  cinza  se  ge- 
rou esta  arv^ore,  as  flores  da  qual 
avorrecem  o  sol,  quo  em  sua  pre- 
sença nao  parecem». 

15G3.  —  «E  também  me  lembra  que  o 
arvore  triste,  que  estilam  a  agoa  delle 
molhando  os  panos  nella,  he  boa  pêra  os 
olhos».  —  Id.,  Col.  de  beire. 

1609.  —  «Tem  muitas  arvores  tris- 
tes, que  todas  as  noites  verão  c  inverno 
carregam  de  flor  branca,  ao  modo  de  flor 
de  jasmim,  que  cheira  suavissimamente,  e 
quando  sae  o  sol,  lhe  cae  toda,  e  tornando 
a  noite  lhe  nasce  outra  de  novo».  — 
Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  ii, 
p.  271. 

1G16.  —  «A  arvore  que  se  dá  nas  índias 
Orieutaes,  e  chamam  Triste,  é  assim 
chamada  porque  não  floresce  senão  de 
noite».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii, 
p.  3tíõ. 

1Õ78.  —  «Llamase  este  arbol,  en  Cana- 
rin,  Parizataco:  en  Malay  o  Singadi :  ylos 
Portugueses  Arbol  Triste».  —  Cristó- 
vão da  Costa,  Tractado,  p.  220. 

1598.  —  «L'arbre  qu'on  appelle  Triste 
d'autant  qu'elle  ne  fleurit  que  de  nuict 
tout  le  long  d'aunee,  peut  estre  mis  en- 
tre les  miracles».  —  Linschoten,  Uistoire, 
p.  107. 

1631.  —  «Quod  haec  arbuscula  noctu 
flores  expandat,  iude  eam  Lusitani  Ar- 
vore da  Notte  vocant».  — Bontius,  i//s<. 
Naturalis,  \).  49. 

1673.  — «...  a  Tree  called  Arbor 
tristis,  which  withers  in  the  Day,  and 
blossoms  in  the  Night».  —  Fryer,  East  In- 
dia, I,  p.  116. 

ASAS  DE  PEIXE.  São  as  barbata- 
nas de  tubarão  e  de  peixe  viola,  que 
constituem  um  importante  artigo  de 
comércio  indiano  com  a  China,  onde 
sâo  muito  estimadas. 

1774.  —  «As  azas  de  tubarão,  e  os  ces- 
tos de  galinhas  de  fora,  e  da  Província,  que 
passarem  pelo  dito  caminho  para  Salcete, 
toca  o  seu  direito  de  Alfandega  ao  dito 
caminho  de  Guddy».  —  Colkcção  de  Ban- 
dos, I,  p.  22. 


1840.  —  «Exceptuam-se  as  barbatanas 
(vulgarmente  chamadas  azas)  de  tubarão, 
viola,  buxos  de  peixes  estrangeiros».  — 
Ibid.,  p.  192. 

1843.  —  «Barca  Marquez  de  Hastings, 
procedente  de  Bombaim,  conduzindo  : 
1.287  |;zco«  de  algodão;  140  de  azas  de 
peixe».  —  Annaes  Maritimos  (parte  ofli- 
cial),  p.  30. 

«146  picos  de  azas  de  viola  e  tubarão». 
Ibid,,  p.  37. 

1884.  —  (í^eguiu-se  uma  fabrica  de  aza 
de  peixe.  E  asquerosa  e  de  cheiro  nau- 
seabundo. Consiste  na  preparação  de  bar- 
batanas de  tubarão,  que  é  acepipe  muito 
estimado  na  China».  —  Adolfo  Loureiro, 
No  Oriente,  ii,  p.  116. 

1886.  —  «Os  homens  empregam-se  em 
pescar  ao  anzol  tubarões  e  peixe  viola,  e 
em  colher. . .  ninhos  de  andorinhas  do  mar, 
que  exportam  para  a  China,  onde  são  muito 
apreciados,  bem  como  as  azas  daquelles 
peixes».  —  Lopes  Mendes,  Â  índia  Pariu- 
gueza,  ii,  p.  216. 

1900.  —  «Aza  de  peixe. . .  As  quaes 
azas  não  passam  de  barbatanas  de  tuba- 
rão, iguaria  muito  apreciada  pelos  chins 
e  que  é  importada  em  grande  quantidade 
de  Java,  Singapura,  Piuão,  Bombaim  e 
Golfo  Pérsico.  Os  clúns  de  Macau  comem 
em  grande  quantidade  d'esta  iguaria,  que 
é  também  reexportada  para  os  portos  pró- 
ximos da  província  de  Cantão  E  uma  sub- 
stancia gorda  e  cartilaginosa,  considerada 
pelos  gastrononios  como  estimulante  c  tó- 
nica». —  Ta-ssi-yaug-kuó,  de  Abril. 

1909.  —  «Renda  de  buchos  e  azas  de 
peixe.  Foi  creada  em  1842».  —  Amâncio 
Uracias,  Subsidias,  p.  152. 

ASSA-FÉTIDA.  Goma  resinosa  de 
Ferula  Joetida  e  F.  alliacea,  Boiss. 
Os  nossos  escritores  antigos  cha- 
mam-lhe  ingo  (q.  v.).  A  assa-fétida 
entra  como  condimento  em  várias 
comidas  indianas.  V.  anjuão. 

1563.  —  «Saibamos  do  que  se  chama 
Altiht  e  anjuden,  assa-fetida,  doce  e 
odorata. . .  Pois  sabey  que  a  cousa  mais 
nsada  que  ha  em  toda  a  índia  e  per  toda- 
Ims  partes  delia  he  esta  assa  fétida, 
assi  pêra  mezinhas  como  pêra  cozinha.  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  vii 

1510.  —  «Turbitti,  galanga,  spico  nardo 
assa  fétida,  e  lacca».  —  Barthema,  apud 
Eamúsio,  i,  fl.  157. 

ASSANE,  assono.  Lopes  Mendes 
menciona  estes  termos,  que  repre- 
sentam o  cone.  axon  (sânsc.  asanà), 
designativo  de  três  espécies  de  árvo- 
res de  madeira  :  ãxaii  ou  pãle-ãxan, 
«tanoma  quino,  mareta  branca»  {Pto- 
carpus  marsupium,  Roxb.)  ;  ãxan  ou 
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mãrfiy  «mnreta»  {Terminaiia  tomen- 

'■  -  ■    "    ''    •  '  ~-  teãxan,  «benteca» 


assono 

'iiveira 

~«). —  «As   i'ssrln;i;i^  ":ii- 

>S<-i :    asson    '1'  a), 

iluyuaa,    II, 


\trtu.a   «iiiracào, 
i..  -  Jd.,  p.  247. 


•  ASSUAI.    «Ileroe,  valentão,  va- 

'     •  .    Os   in(lif:en«i8   dSo  este  nome 

(  U8  comjianheiros  de  guerra  quo 

i   tem    cortado  varias   cabeças   dos 

limigos»    Katael  das  Dores.  Do  teto 

iMuáin,  adjectivo. 

!"-'  "     '.cm  (!<•  adonio  a<'8  valen- 

\^--  ■  Assoáes,  quando  se  oc- 

rasu.  —  Annate  Mari- 
P   181. 

i     os    valenides, 

iiado.oassuaes, 

iJo 

as 


lllli.l    <lir<iliii 


íiA  "II i-iiiau.  — 


J<  uliEi),   Timor,  iu  liol.   S.  G.  L., 

'S.  —  aNem  semprA  o  qac  feria  oa 

.,.,,   ;,,;,,.;.r,.  u,..  ,i..,.,.„a  ^  cabeça. 

•  lo    um 

,1  se  dii 

i    lun   valen- 

.  i,  FU>re»  de 

rol,  p.  154. 

ATA.    Fruto    de    ATEIRA  —  Anona 

»(piamojta,  Linn.     DA-í»»*-!he  tnnihf-ni 

•  nome  de  Iruta  do  <  A  ata 

"1  .1  íorma  ovóide  glu intei- 

ute  hranea,  contendo  uns  bagos 
■  *  s  de  um.  * 

!'»   11?!!   «: 

rdo  Frau- 

-, '     ■•--    -■  . ')' 

£  muito  intricada   a  questão   da 
'      ••      '     •      '       '.;  e  de 


Nas  esculturas  de  Bharhut,  nas 
talhas  de  Mutlira  e  nas  pinturas  mu- 
rais  de   Ajanta   representa-se   uma 

HUB 

(Junningham  ideutiíica-a  com  Anona 
squamosa,  filia  o  seu  nome  indiano 
at  ou  ãtã  no  sânsc.  ãtrapya,  e  man- 
tém que  08  portugueses,  introduzin- 
do-a  na  índia,  nílo  fizeram  mais  que 
levar  carvflo  para  Newcastle. 

Max  Mailer,  porOm,  põe  em  dú- 
vida a  existência  do  vocábulo  ãtra- 
pya no  sânscrito  verdadeiro ;  e  Yule 
&  Burnell  sugerem  que  so  tOm  in- 
ventado nomes  sânscritos  para  mui- 
tos objectos  só  conhecidos  nos  últi- 
mos séculos.  Fundados  na  autoridade 
do  botfinico  holandês  Rhi'ode  *  e  em 
um  vocabulário  de  Manila,  presumem 
estes  autores  que  a  ata  e  o  seu  nome 
foram  ])ara  a  índia  do  México  por 
via  das  Filipinas,  emquanto  a  anona 
e  o  seu  nome  foram  de   T'  ola 

por  via  do  Cabo  de  Boa  i  ;a. 

V.  Glossary,  s.  v.  mstard  ajjjfle. 

Cumpre  contudo  notar  que  se  a 
Ano7ia  squamosa  entrou  pelas  Fili- 
-^,  não  levou  consigo  o  nome  de 
.  porque  as  línguas  malaias  lho 
nào  dflo  tal  nome,  mas  o  de  nona,  e 
bom  pode  ser  que  ate  ou  atie  do  vo- 
cabulário de  Manila  seja  de  introdu- 
<;*  l-rna.   A   planta  ó  também 

i  do  Brasil,  onde  se  chama 

igualmente  ata  ou  ateira. 

1745. —  «Das  que  há  na  Asia  o  ou  pro- 
vei na  America,  adondo  hho  iniiyto  maia 
'^    •'  Atn*;,  ''   ■  ■ '  a.i,  Jambos*.  —  In 


tra 


■•<'  no  pau  oa- 
nteira,  cujo 

•is- 

.     .  ... ! lea- 


is Conde).  TTw- 

ía».  —  F.  N.  Xavier,  O  OlH 


I,  n  249. 


l^•a.  — -A  ateira  (Anona  êquamoM) 
porque  pro<lu£  um  fructo,  <{ue  dá  ans  UTt» 
de  jaca,  leva  em  algomaa  paragena  da  coHa 


'.  como  aconteceu  com  o  ci^n 

a  goiaba. 


I  >ii  é«to  botânico  qui«  no  Malabar  «e 

cliauia  à»  Tcxcs  à  ata  mu  jaca  de 

Manila»,  o    à    aoona  y"  i,   «jaca 
portuguesa*. 
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de  Malabar  os  nomes  de  manil-jaca  e  ma- 
nil-p<mnt)8,  parecendo  importação  de  Ma- 
nila; faz  8C  uma  arvore  de  mediana  esta- 
tura, nãr)  passando  de  5  a  5  ^  metros  de 
altura.  E  sylvestre  e  brava  em  Jamaica». 
—  H.  F.  da  Costa,  Manual  do  agricultor,  ii, 
p.  1;.7. 

1672. —  «The  plant  of  the  Atta  in  4 
or  f)  years  comes  to  its  greatest  size».  — 
P.  Vinceuzo  Maria,  in  Glossary. 

1713.  —  «Nous  avons  aussi,  mais  seulc- 
mcnt  dans  nos  jardins,  quelquea  ates  et 
quelques  goyaves»  (em  Madure). — Ldtres 
Edifiantes,  xii,  p.  87. 

ATABALE  (niiiis  us.  no  plural). 
Tambor  oriontal,  timbale.  Do  ár. 
aijhi.  0  termo  ora  conhocido  em  Por- 
tugal antes  do  descobrimento  da 
índia.  ATABALEIRO,  tocador  de  ata- 
balo.  ATABALINflO,  tamboril.  ATA- 
BALINHEIRO,  o  que  toca  atabalinlio. 

1445.  —  «Huns  sao  atabales  Mouris- 
cos, os  outros  huma  espécie  de  violetas 
daquellas  que  nós  tocamos  com  arco».  — 
Luís  de  Cadamosto,  Navegação  Primeira, 
cap.  G8. 

lõOO.  —  «Os  Mouros  principiarão  a  ar- 
rombar as  paredes  da  casa,  de  modo  que 
no  espaço  de  meia  hora  a  deitarão  toda 
por  terra,  ao  som  de  trombetas  e  ata- 
bafes».—  Navegação  de  P.  A.  Cabral, 
cap.  17. 

1Õ13.  —  «E,  se  tangiam  os  atabalies 
em  ha  terra  firme,  ouuem  nos  na  ilha».  — 
In  Cartas  de  A  de  Albuquerque,  iii,  p.  368. 
1520.  —  «Tinha  quatro  cadafalsos  en- 
vestidos  na  parede,  dous  de  cada  banda 
para  manistreos,  e  lut  mui  grande  aa  mão 
direita  da  entrada  jiera  bastordas,  c  ata- 
bales».  —  Rui  de  Fina,  Chronica  de 
D.João  II,  )).  118. 

1511.  —  «N'esta  lantcaa  se  embarcou 
António  de  Faria,  e  chegando  ao  caiz  com 
grande  estrondo  de  trombetas,  chararael- 
las,  atabalies,  pifares,  atambores. . .». — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  68. 

1552.  —  «Cessou  o  estrondo  das  trombe- 
tas e  atabaies  e  começarão  entrar  na 
pratica,  depois  que  se  tractarão  as  corte- 
sias, e  ceremonias  da  primeira  visita».  — 
João  de  Barros,  Dóc.  I,  v,  3. 

1552.  —  E  chegados  a  ela  tangerão  as 
trombetas  de  gouernador,  e  os  seus  ata- 
baies». —  Castanheda,  Historia,  iii,  c.  26. 
1557.  —  «Mandou  logo  trazer  a  bandeira 
real,  e  as  trombetas,  e  atabaies,  e  ajun- 
tou toda  a  gente  da  Armada».  —  Commen- 
tarioi,  II,  cap.  25. 

1565.  —  «Tamjem  ate  anoitecer  huns 
atabaies  como  os  das  nossas  canas». — 
Itinerário  do  Mestre  Afonso,  in  Ânnaes  Ma- 
ritimos,  IV,  p.  53. 

1585.  —  «Tangem  se  entretanto  muitos 
9tabales,  e  tudo  o  que  se  hade  oíferecer 


á  noiva  se  lança  primeiro  ao  pescoço  doa 
tangedores».  —  Manuel  G.  Cardoso,  liist. 
trágico -mar  itiina,  iv,  p.  53. 

1608.  —  «Antes  delia  ouue  muitas  ma- 
neiras de  fogos  no  adro  da  igreja,  que  de 
muito  longe  se  viam  com  grande  estrondo 
de  atambores,  e  atabaies  (jue  em  terra 
dos  Christãos  se  não  pudera  fazer  mais 
compridamente».  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Itelaçam,  fl.  7. 

1612.  —  «Começarão  os  estromentos  bel- 
licos  de  tambores,  pifaros,  trombetas  e 
atabaies». — Diogo  do  Couto,  Vida  de 
De  Paido,  p.  45. 

«Com  grandes  gritos,  vozearias,  taba- 
linhos,  trombetas  c  outros  estromentos». 
-  /(/.,  p.  74. 

1515.  —  «Pagues  a  Jerónimo  e  a  Diogo 
e  a  Rodrigo  todos  três  atabaleiros,  o 
iriãtimento  que  lhe  for  devido».  —  A.  de 
Albuquerque,  Cartas,  vi,  p.  48. 

1.553.  —  «Aos  atabaleiros,  que  estão 
no  paço,  outro  tanto».  —  João  de  Barros, 
Déc.  11,  X,  7. 

1554.  —  «...todos  cheos  databaley- 
ros  com  03  atabalies  polias  bordas  dos 
cadafalsos  da  parte  de  fora».  —  Garcia  de 
Resende,  Chron.  de  D.  João  11,  fl.  81. 

1634.  —  «Anda  com  toda  a  dita  gente  da 
fortaleza  huma  trombeta,  e  três  ataba- 
leiros». —  António  Bocarro,  Livro,  in  O 
Chron.  de  Tissuary,  iii,  p.  223. 

1685.  —  «Os  que  se  seguem  são  casta 
mais  baixa:  atabalinheiros  vão  á guer- 
ra para  os  tocar,  e  se  recolhem  com  a  sua 
companhia».  —  João  Ribeiro,  Fatalidade 
histórica,  i,  cap.  10. 

ATABAQUE.  Tamboril  oriental. 
Parece  que  o  étimo  ó  o  persa  tahlak, 
com  a  protético,  que  também  pode 
estar  polo  artigo  árabe  ai.  ATABA- 
QUE IRO,  tangedor  de  atahaque. 

1515.  —  Per  este  vos  mando  que  des  ao 
ojar  (V)  por  nome  tijava  duas /a razoZas  de 
cobre  pêra  fazerem  huum  atabaque». — 
A.  de  Albuquerque,  Cartas,  iv,  p.  245. 

1512.  —  «Per  este  vos  mando  que  des 
a  dezoito  halagates  e  a  seis  atabaquel- 
ros  que  handam  com  Lourenço  Preguo  em 
guarda  da  Ilha  de  goa  a  cada  huu  huu  par- 
dao».  —  Id.,  V,  p.  244. 

1525.  —  «Vem  muytas  molheres  tam- 
gendo  muytas  trombetas,  e  atabaques, 
charamellas,  e  não  como  as  nossas».  — 
Chronica  de  Bisnaga,  p.  108. 

1552.  —  «...  acompanhado  com  grande 
numero  de  vassallos,  estrondo  de  bozinas, 
atabaques  e  outros  tangeres  a  seu  modo 
por  festa»  (no  Congo).  —  João  de  Barros, 
Déc.  L  h  9- 

1554.  —  «. . .  e  com  muytos  instrumentos 
de  marfim,  e  atabaques,  e  outros  estro- 
mentos cantando  iodos  muytos  louuores  dei 
Rey  de  Portugal».  —  Garcia  de  Resende, 
Chronica  de  D.  João  II,  fl.  103. 
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ir»f)7   —  «Oa  ?rit4>a  (\nm  Ifoumg,  t*  os  tun- 

ti  ''■•''  .     "  '  •    ..- 

t.  ii- 

eap.  28. 

'•'"»  -«E  .  ,^  ata- 

inhos.   <  lea  do 

'.  1.   Muiu  laii»,    iti    Din.    .>.    (t.   Lé., 

...  /.).  _  -í  >■>  ...,i.,  ■.....,  .>..  ,„.;f..  t., ,.,»„.„. 
lhe  hú  atat  !ii 

Í?ÍV.   r^:i>    ,  ...      .IS 

'que  e 

-  ,         .1,  (.'ruz, 


queCf    torinmi'is    d* 

crrnri'lf  hnrri^:í.  •■  a; 


!«>8.  ou  ataba- 
s  occoí  de 
1  boca,  onde 

—  Fr.    Luís    de 

nfjftx.   ti,  p    415. 

■'S 


Lio»   lie   ii  -•>. 

.1,  Os  Or}-  a- 

'■  y  -^ 

ATABAQUC.   liegistam  alguns  di- 
mários    o  vocábulo    como    tormo 

'ii- 

t^ 

'    por    Domingos 

.  ••■i   (t  .•ii<  1     tu  ti  >f  u   í»in 


•  ATALÁ    (s.  m.).   Setim   indiano, 

',  .  -    ..rpado  do  que  o  ordinário. 

muito  asado  om  indo-por- 

'  'hi8  ò  cor- 


Kiicarlatfl  de  Damasco,  alca- 
'    ■  ' .    '  —  Joaquim 

1..  440. 


AM.ãr.l. 


on  do  aviso»,  c Embarcação,  de  que 
usam  na  índia,  que  ho  barco  do  re- 
mo, e  muito  lepoiro».  Viterbo. 

Nilo  ó  fácil  discernir  se  os  portu- 
guosos  estondí-nun,  por  analogia,  o 
t»'rmo  quo  recoberum  dos  árabes 
[at-tula'a),  ou  se  adoptaram  algum 
vernáculo.  Pelo  modo  como  os  nos- 
sos escritores  o  interpretam  e  cir- 
cunscrevem a  Diu  e  ao  Canará,  pa- 
rece que  ó  do  origem  indígena.  Kâo 
so  conhece,  porém,  actualmente  ne- 
nhuma embarcação  indiana  com  se- 
melhante nome  e  significado,  a  nSo 
ser  atãti,  derivado  do  sânso.  aftãla 
ou  attrt{i{kã)y  que  quero  dizer  tan- 
dar  superior  de  casa,  tOrre  ou  posto 
de  observação»,  e  é  usado  em  gu- 
zarate,  marata  e  hiudustani.  £  muito 
natural  que  o  barco  de  vigia  tivesse 
um  lugar  alto,  destinado  a  ôsse 
fím. 

1512.  —  «Iliam  se  laançar  ao  monte  dely 
e  quall  quer  atalaya  ou  parao  que  vinha 
de  goa  pêra  cananor,  pegavam  logo  com 
elles». — A.  de  Albuqu(>rque,  Cartas,  i, 
p.  44. 

•  Fazia  saber  que  se  fazyam  allj  quinie 
nãos  como  as  no.sas,  afora  outros  navyos  de 
rrcmo  que  se  chamam  a/a^a^u. —  lbíd.,ui, 
p.  lí>9. 

1514.  —  «Chegaram  quatro  ataiayas 
»1'  '  lá  a  goa,  as  quaes  vinham  a  çur- 
r.  -CA  de  diogo  fernaudoa'».  —  Id., 

I,  i,   .,.,^ 

1516.  —  »Tem  muytos  uauios  de  remos 
muy  concertado.^  c  apontados,  soma  deles 
muy  pequenos  e  Iip*"iros  em  estremo,  ha 

'■ ' ataiayas»  (em    Diu).— 

/yi'Ti),  p.  275. 

,    vir   •]<<!-    ntnlpln^     ni]g 

S, 

j ..     i». 

—  Castanheda,  Htttnria,  i,  cap.  26. 

«Metidos  no  porto  vararílo  a  nao  em 
terra  e  salvnranse  em  dua.s  ataiayas». — 
lã  ,  iti,  Tip   A  1 

15..  is 

tyrf   •  j.re 

«,   que 

.1!  con- 

■  >;  iljua».  — 


.Au    21u.  —  T;ivuri.  /c*,    v, 

ATALAIA.  Al^m  dos  siguiHcados. 


•iro  do  remos,  que  sorvia  do  vigia  j  J^nda»,  i,  p.'  ôíifií 


■       IM       Ir.:  'iiS 

I'  ataiayas,  is 

art<'iii:iri;i    airaiicoiiu    —  ('i>miiif!iii.irfis,     I, 

cap.  34. 

'•■'-•'  r....: ■• ♦•....;.i^o, 

'    ■>yn» 
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#  ATALAQUE.  Clieí»;   distrital  em 

algumas   partes  da  Insulíndia.    Do 

raal.    ata8-lãki,  «homem    principal, 
maioral». 

1(532. —  «Os  que  em  Solor  são  Sangue 
de  Pates  (q.  v.),  chamao  pelas  outras  Ilhas 
Atalaque».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist, 
de  S.  r)omingos,  iii,  p.  281. 

«Santa  Luzia,  na  povoação  Sicca,  onde 
era  Atabaque  D.  Cosmo,  muito  bom 
Cbristão».  —  Id.,  p.  287. 

1767.  —  «Ha  em  cada  povoação  hum 
maioral,  a  que  chamão  Âtacabel  ou  Ata- 
laque, a  que  se  sogeitam,  no  governo,  e 
castigo,  e  o  seguem  como  a  seu  Capitão». 
—  Fr.  Lucas  de  Santa  Catarina,  ibid.,  iv, 
p.  658. 

*ATOL.  Grupo  circular  de  ilhas 
baixas  de  coral,  também  circulares, 
que  circunscrevem  uma  laguna,  e  de 
que  se  observam  espécimes  nas  ilhas 
Maldivas  ^.  Foi  Darwin  o  primeiro 
que  tornou  sciontííico  o  vocábulo, 
que  na  língua  vernácula  se  pronun- 
cia atoJu  e  que  Yule  julga  derivado 
da  preposição  singalesa  atui  (etul), 
«dentro  de».  Os  nossos  escritores 
charaam-lhe  patana,  q.  v. 

J615.  —  «São  divididas  [as  ilhas  de  Mal- 
diva]  em  treze  provincias,  a  quo  chamam 
Atol  Ions,  que  é  uma  divisão  natural,  se- 
gundo a  situação  dos  logares,  de  forma  que 
cada  Atol  Ion  é  separado  dos  outros,  e 
contem  em  si  uma  grande  multidão  de 
ilhotas».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i, 
p.  8.5. 

1858.  —  «Atol Ion.  Assim  se  chamara  os 
pequenos  grupos  de  ilhas,  ou  subdivisões 
do  grande  archipelago  de  Maldiva».  —  Cu- 
nha Eivara,  ihid.,  p.  82. 

1880.  —  «Occasionalraente  eram  arre- 
messados fcôcosj  ás  praias  em  ditferentes 
regiões  na  extensa  corda  de  innumeras 
ilhas  baixas  e  atolls,  conhecidas  com  o 
nome  de  Maldivas».  —  Conde  de  Ficalho, 
Flora  dos  Lusiadas,  p.  86. 

1842.  —  «I  have  invariably  used  in  this 
volume  the  term  atoll,  which  is  the  name 
given  to  these  circular  groups  of  coral 
islets  by  the  inhabitants  in  the  Indian 
Ocean,  and  is  svTionymous  with  lagoon 
islands.  —  Darwin,  in  Glossary. 


*  «As  quaes  iilias  são  huma  das  cousas 
admiráveis  do  mundo,  comprehendendo 
cousa  de  duas  mil  ilhas,  das  quaes  cem, 
ou  perto  disso,  são  juntas,  e  esféricas  como 
o  circulo,  e  tem  huma  entrada  como  a 
porta,  pela  qual  somente  entrão  os  na- 
vios». —  Ben-Batuta  (1343),  Viagens,  ii, 
p.  264. 


ATAWBOR,  tambor.  K  outro  nome 
de  hétele.  somente  usado  pelos  nos- 
sos primeiros  indianistas.  Do  ár.  at- 
-tainhul  <  persa  tambíil  <  sfinsc.  tãni- 
bula,  corrente  em  idiomas  neo-áricos  •, 

1326.  —  «Depois  trazem  o  tambul  que 
elles  tem  em  grande  estimação,  e  com  que 
obsequeão  os  que  os  vem  visitar;  e  quando 
o  Soltão  o  dá  a  algum,  equivale  a  hum  do- 
nativo de  ouro,  e  a  huma  pelliça».  —  Ben- 
Batuta,  Viagens,  i,  p.  113. 

1498.  —  «Na  qual  talha  lançava  bagaço 
de  huas  ervas  que  os  homens  desta  terra 
comem  pel) a  calma,  a  qual  erva  chamam 
atambor».  —  lioteiro  de  Vasco  da  Gama, 
p.  59. 

1502.  —  «Tinha  á  roda  da  cabeça  huma 
grande  toalha  de  seda  á  Mourisca,  e  a 
boca  chea  de  atambor  que  não  cessava 
de  mastigar».  —  Tomé  Lopes,  Navegação 
(2.'  ed.),  p.  172. 

1505.  —  «Aqui  [em  Quíloa)  se  cria  tam- 
bor, que  tem  a  folha  como  a  era,  e  criamse 
como  ervilhas,  todas  tem  páos  ao  pé».  — 
In  Boi.  S.  G.  L.,  XVII,  p.  358. 

1563.  —  «Somente  sabei,  que  Avecina 
chama  ao  betre  tembul,  e  parece  ser  vo- 
cábulo hum  pouco  corrupto,  porque  todos 
lhe  chamão  tambul  e  não  íem6wZ.>.  — Gar- 
cia da  Orta,  Colóquio  de  beire. 

1298.  —  «Di  continuo  portano  in  bocca 
vna  foglia  chiamata  Tembul  per  certo 
habito  et  delettatione,  et  vannola  masti- 
cando,  et  sputano  la  spuma,  che  la  fa».  — 
Marco  Polo,  apud  Ramúsio,  ii,  fl.  56. 

1510.  —  «E  mangia  ancora  certe  foglie 
d'herbe  lequali  sono  come  foglie  de  melan- 
gole,  che  alcuni  chiimano  tambor». — 
Barthema,  ibid.,  i,  fl.  157. 

1588.  —  «Quiui  era  presente  vn  vecchio, 
che  teneua  iu  mano  vn  piatto  d' oro,  eutroui 
foglie  dei  Betele  Malabarico,  onero  dei 
Tambul  Arábico,  le  quali  foglie  li  prin- 
cipi  Indiani  masticano,  perche  fanno  buon 
íiato,  leuano  la  sete,  e  nettano  lapituita». 
—  P.  Maffei,  Le  Istorie,  p.  53. 

*ATAPALA  (sing,  attã-pãla).  É  a 
guarda  dum  dignitário  em  Ceilão. 

1635.  —  «Logo  acudiu  a  sua  atapala, 

que  são  os  da  guarda  do  dissava».  —  An- 
tónio Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  407. 

*  ATAPATO  (sing,  atapattu).  Nome 
do  capitão  da  guarda  do  rei  de  Cei- 
lão. 


1  Os  nossos  antigos  escritores  dizem 
muitas  vezes  atambor  por  tambor.  «O  Hei 
manda  tanger  seu  atambor,  que  sendo 
ouuido  de  qualquer  parte  que  seja  logo 
todos  se  afastão».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, III,  p.  765. 
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:ii:r  au  curpu  da 
s».  —  Diogo  do 

Pi. 

ra  em  chogaudo  i  ponte, 

"   :  "^  '  r  do  Ata- 

i  [de  Cândia]  tinha  mau- 

■■■  ■•• —  ■'  » ns 

r 

—     1 1 ,-> ia 

—  Joào  Kibeiro,  Fatalidade 
. ..,  cap.  1. 

ATIÀ  (8.  m.).   Moeda  portuguesa 
re  on  tutanaga,  que  corria  an- 
Diu  ('  cujo  peso  e  valor  va- 
io as  emissões.    Valia 
'  os,  e  1  baza- 

lário  a  2  róis 
iu  liiivia  meios  atlá)t  e 
/*.  A  primeira  emissão 
ó  de  1704  e  a  última  de 
»i.   1  iuiia  no  anverso  as  armas  do 
]nn  e   no  vnrso  a   cruz    de  Cristo 

da  moeda  ó  evi- 
origem  indiana,  como 

i>  uouuas  moeJaH  ;  mas  nílo 
■rn  a    palavra  ♦•iii   nt-nlnnn   di- 


-m  sido  at4^  boje 


,   como    outras    tinbam  javali 

•a*.  Cf.'"-  ■  • '     "  r. 

•  O  que  • 


oomo  adjectivo,  «eletuntino». 

■'•■  —  «O    «>tM*lid<>   de 
\é  em  ttxloi*  oitati.i 


I.  in  IíqL  iV.  <r.   />.,  xviM,  p.  17«j. 

V  —  "A  rnoed.id'^  tnf-^nntrri  nqui  rem 

•  tinha  o  baza- 

fin  Diu  •  '  iiaga». 

—  .Vutóuiw  F.  Mouiz,  lliéí.  dt  hoíiião,  iii, 

p.  318. 

♦  AURORA.  ROSA  DE  S.  FRANCIS- 
CO, ROSA  DA  CHINA.  INÇO  TE 
AMANTE.  SiVo  outros  tai  -s 
por  que  é  conhecida  a  malvácoa  IH- 
bUcus  mutabilis,  Linn.  O  primeiro 
provCm  do  tempo  em  que  desabrocha 
a  flor ;  o  segundo  devf»  tor  sido  dado 
por  algum  franciscano  que  tivesse 
trazido  a  planta  da  China,  sua  pá- 
tria, e  o  quarto  indica  a  peculiari- 
dade de  mudar  a  côr,  passando  de 
branca,  que  é  pola  manhã,  para  en- 
carnada k  tarde. 

AUSSARI.  Morais  inscrevo  (e  Do- 
mingos Vieira  ropste)  o  vocábulo  do 
seguinte  modo:  «T.  da  Asia.  Prazo 
que  se  deixa  nas  G anilarias  [ganca- 
rias]  para  depois  d'elle  se  começar 
a  executar  e  praticar  alguma  lei.  in- 
novaçâo,  etc.». 

Em   concani  avusar  (sânsc.   ..... 

sara)  quere  dizer  «tempo  oportuno, 

<»|      ^  "         '       'avra  pertence 

;'  lia  das  coniu- 

s  agnn^la?*  »lv  Goa,  como  tan- 

itras  com  signiticaçào  técnica. 

Nào  creio,  porOra,  que  se  use  no  por- 

"s    local,   que   substitui   muitas 

por  outras  puram»'nto  portu- 

:ido  cm  seguida  para  o 

-,         .io    «comunidad(>»    por 

(/amaria f  c ausento»  por  nemo,  «es« 

crivio»)  por  xeitm/. 

•  AVACARI.    f Jail  1,1   tui  wi  ui   lueU- 

ciona  uma  |)lanta  com  ôste  nome  e 
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meliácea  sub-arl)nstiva,  muito  comum 
cm  (jroac  nO]\Ialabar.  E  acrescenta: 
((As  raizos  desta  planta  tCem  sido 
ultimamente!  muito  (exportadas  de 
Savaiitvadi  para  a  Allomariha,  onde 
Silo  usadas  nas  broncliites  e  dysen- 
terias». 

Quanto  à  etimologia,  parcce-me 
que  o  vocábulo  so  liga  ao  cone.  oii- 
kãrl,  no  sentido  de  planta  emética», 
do  onk,  ((V(')mito»,  assim  denominada 
pelos  médicos  indígenas  com  referên- 
cia aos  seus  efeitos. 

Í563.  —  «Ha  também  nesta  ilha  luima 
arvore  pequena,  e  porem  de  maior  canti- 
dade  que  estoutra  frutice  ;  tem  as  folhas  e 
u  flor  como  murta,  e  dá  a  fruta  como  mur- 
tinhos,  e  do  mesmo  sabor,  mais  estiticos, 
e  chamão  esta  herva  avacari».  —  Garcia 
da  Orta,  Col.  xxviii. 

lyOl).  —  «Por  exemplo  a  citada  n%r&ja- 
wla  alata,  chamada  por  Garcia  da  Orta 
avacari,  de  mncaré  que  significa  nau- 
seas, se  em))rega  aqui  na  dysenteria».  — 
O  Oriente  Portvguez,  vi,  p.  377. 

AVANIA.  ((Vexaçclo,  que  os  turcos, 
faziam  aos  cliristílos ;  affronta  pú- 
blica (Gr.  moderno  abania)».  C.  de 
F'igueiredo.  Devic  acha  difícil  a  eti- 
mologia desta  palavra,  que  primiti- 
vamente níío  significava,  segundo 
C4e,  ((desprezo»,  que  é  o  sentido  do 
ár.  hauãn,  que  também  se  aponta 
por  étimo,  mas  simplesmente  tributo, 
multa,  soma  apagar,  direito  de  pas- 
sagem. Presume  ôste  etimologista 
que  o  «fr.  avante,  port,  avania,  ital. 
avonia,  baixo  grego,  abania,  corres- 
ponde a  um  termo  do  Levante  aivãnl, 
que  não  está  nos  dicionários,  e  que 
parece  ligar-se  ao  velho  termo  de 
que  veio  o  latino  angaria,  «serviço 
forçado  {corvée))^. 

16(i3.  —  «Temia  o  que  depois  succedeu, 
segundo  de  lá  escreveram,  que  os  turcos 
de  Alepo  mandassem  em  minha  busca,  ou 
o  vice-bachá  de  Alexandria  me  fizesse  al- 
guma avania,  quer  dizer  em  lingua  turca, 
vexação  e  tirannia».  —  P.  Manuel  Godi- 
nho, lielação,  p.  230. 

1.^80.  —  «  ■ .  .  esser  buona  cosa  à  i  mer- 
canti,  che  arriuano  in  qnesta  città  di  dar 
in  gola  ai  Sangiaccn  di  Giuba,  &  suoi  Emin-, 
perche  s(mo  facili  à  lasciarsi  persuadere 
le  uanie,  che  quei  Mori  leuano  à  i  pas- 
saggieri».  —  G.  Balbi,  Viaggio.  fl.  17  v. 

162Õ.  —  «Alcuni  dissero  ciò  non  conuc- 
jiire  per  le  auanie  de'  Turchi,  che  erano 


airiiora  piú  che,  mai  exorbitanti»  —  Pietro 
delia  Valle,  Viaggi,  iii,  j).  417. 

2G66.  —  « . . .  ni  en  un  mot  personne  à 
qui  un  paysan,  artisan  on  marchand  se 
pui.see  plaindre  dans  les  avanies  et  ty- 
rannies qii'ils  leur  font  tròs-souvent«. — 
Bernier,  Voyages,  i,  p.  313. 

1G()().  —  «Et  alors  outre  qu'ils  seroient 
exposez  à  des  coups  de  baton,  on  leur  fe- 
rait  encore  une  grosse  avante,  et  on  en 
a  fait  à  quelques-uns  de  plus  de  diz  mil 
livres».  —  Thcvenot,  Voyages,  iii,  p.  5. 

I(j99.  —  í-ll  leur  faut  neanmoins  d'assez 
grands  fonds  pour  pouvoir  entretenir  leurs 
Catechistes,  et  subvenir  à  une  infinite  de 
frais  et  d'avanles,qu'on  leur  fait»  (em 
Madur(3).  —  Lettres  Edifiantes,  i,  p.  18. 

AVATAR.  Encarnação  dos  deuses 
hindus,  e  em  particular  as  do  Vixnu. 
Ivopes  Mendes  descreve  largamente 
os  dez  avatares  de  Vixnu  '  e  dá 
suas  estampas.  Emprega-se  o  termo 
em  português  metaforicamente  por 
«transformação».  Do  sânsc.  avatãra, 
literalmente  «descida»,  subentenden- 
do-so  «do  céu  h  terra». 

1837.  —  «Cada  uma  destas  incarnações, 
ou  avatares,  como  clles  lhe  chamam,  ge- 
rou uma  diferente  deidade,  que  tem  culto 
particular».  —  O  Panorama,  de  8  de  Julho. 

1850.  —  «Contam- se  vinte  e  quatro  En- 
carnações de  Vissunú,  sob  a  denominação 
de  Autar».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
Litterario,  r,  p.  39. 

1886.  —  «Na  Harypurana,  terceira  parte 
da  Fíirana  emanada  do  Vedão  [Veda], 
vem  descritas  as  dez  encarnações  de  Vish- 
nu chamadas  Avatars,  (jué  os  chitaris 
[pintores]  representam  muitas  vezes  a  ca- 
pricho, e  quasi  sempre  incorrectamente». 

—  Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza,  ii, 
p.  72. 

1906.  —  «Vichnú  acha-se  representado 
em  todas  as  suas  manifestações  ou  avata- 
res dezenas  de  vezes  repetidas».  —  Hipá- 
cio  de  Brion,  Duas  Mil  Léguas,  p.  39. 

18  sO.  —  «Parece  condemnado  a  identi- 
ficar-se  com  alguma  das  encarnações  (a  va- 
táras)  de  Vishnu  ou  com  o  lingam».  — 
António  de  Almeida  Azevedo,  As  Commu- 
nidades  de  Goa,  p.  44. 

1904.  —  «...  por  tal  forma  actuaram  na 
sensibilidade  do  nosso  singular  Fernão 
Mendes  que  determinaram  o  seu  novo 
avatar  no  sentido  da  exaltação  mystica». 

—  Cristóvão  Aires,  F.  M.  Pinto,  p.  11. 
1912. — o  Robespierre,  Marat,  Saint  Just, 

Carrier,  Fouché,  Tallian,  ha  mais  de  um 
século  (iestroncados  e  em  pó  ou,  pelo  me- 
nos, em  pó  ainda  mexem,  sob  avatarS 
tragicamente  caricaturaes». —  O  Dia,  de 
31  de  Dezembro. 
!  1916.  —  «Esta  consciência  de  existen- 
i  cias  anteriores,  vaga  lembrança  de  varies 
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AVEL.  aveia  távila.      .      Arroz 

i.  mal  cozido  o  torrado  e 

'  '.    Do  draWdioo  aval ; 

imbOni  </ríV  (pfiau  em 

Kr.'i    muito    usado    como 

'O  uas  nossas  armadas  da 

reio   que  o  arroz  de   que 
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feito. 

•ccssus  lie  o  jire- 
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1  ■>'>  \        «Ra  Renda  das  pessoas  que  fa- 
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p.  lá*». 
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I  davila  ( 


1619.  —  nO^  '  'a    paga 

cada  hú  de  di.-^  ^  '    quatro 

Icucsv.  —  Uegimenio  de  Nano  Va»  Castelo 
Branco. 

1852.  —  «Avel  —  Arroz,  que  depois  de 
mal  cozido  se  enxuga  ao  lume,  e  «<*  hite 
ua  çral,  ou    Vana   de   uiadeira». 
Xavier,  Dotqufjo  Ilintorico,  ix,  p    ^ 

IbíW.  —  «...  vSo,  aeompaiii  ;  i- 

gadorea  de  arma  branca,  e  c-  t-s 

á  "'         -r  no  altar  thi  Si-  em 

^  : Ilida  ao  governaflor  e 

•  >  arn^z  novo  e  avel, 
e   torrado  ooiii  as.sn- 
*.i:'i    —  i-"j>f,i    .Mi-iides,    A    índia    Portu- 
yucza,  I,  p.  46. 

1804. —  •' ..:...  ,o    um    banquete, 

regado  pc!  ada  dos  coco»,  e 

acuinpanii.i..    ,.  ... ,.a  do  arroz  secco, 

chamada  Avel,  saborosa  como  a  man- 
dioca».—  Lopes  de  Mendonça,  O»  Orphàoê 
de  Calecut,  p.  lí»2. 

1578.  —  o. . .  y  con  el  açúcar  de  Ia  misma 
Palma,  llamado  lagra  y  cou  Auila,  que 
es  hrfha  de  arroz,  cozido  oii  agua,  y  des- 
1  '•>  y  muv  ai  Solu.  — 

(  ia  Costa,   j  p   1'>- 

llkJô.  —  Portauaiio    le    lui  ile 

sopra  le  spalle,  o  nelle  mauiclo  ..c- 

coiii  di  riso  inezzo  arrostito  (chc  il  vulgo 
cliiama  auelai».  —  1*.  Maffei,  A«  htaritíy 
p.  5.02. 

1711.  —  «Pour  moi  je  crus  que  je  deveis 
m'abstenir       '  ]ii   ris  ordinaire,  et  me 

contenter  d'un  peu  de  lait  et  de 

q'^  '  i'Avel   (c'est  du  ris 

r  •  pili'v)   ("est  ainsi  qne 

Vi«  t  III  11^  u'liini^  I  rui  tens  aux  Indus  quand 
ils  soiit  prisonniersa.  —  l^ttres  Kdifiantcs, 
XI,  p.  «38. 

•  AVEL.  hsiL'  itTino,  i  '  .m 
Goa,   iiflo  tem,   salvo  a   \  i.i, 

nenhuma  relação  com  on:  te, 

poi.s  vem  do  cone.  ãvel  c  ,.  .  .^...i  o 
«óleo  de  cOco  fresco  eescoliiido,  ex- 
traído por  um  p!<  '  lue 
iiAo  o  de  lançar,  -  li- 
ciii.dmente».  (fania  da  Urla  dos- 
-   lu  lua-  \  creve-o,  mas  nAo  com  muita  ^<•rr^'4•- 


.  p  *vi. 

nwnlin 


..S.I.. 


pu  1 A    Usbureiii».  — 
Vi.  nt    1 


jçAo:  uDuas  maneiras  ha  de 
'lura  he  feito  d- 
•   outro   <la    qu»> 

|Uo   he   os   '  -i ;   ei  tísltí 
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evacuar  as  tripas  e  o  estômago  so- 
mente ;  e  purga  muito  bera,  sem  ne- 
nhum perigo,  nem  damno.  E  muytos 
a  misturam  com  oxpresam  de  tama- 
rinlios ;  e  por  exjieriencia  achei  ser 
muito  boa.  E  se  Avicena  entende 
deste  óleo,  que  he  bom  nutrimento, 
diz  vordado». 

O  Conde  de  Ficalho  comenta : 
«Nas  propriedades  medicinaes  do 
óleo,  Orta  distingue  o  óleo  dos  cocos 
frescos  do  óleo  de  copra,  louvando 
muito  o  primeiro  como  uma  excel- 
lente  «mezinha  purgativa»,  que  elle 
receitava  varias  vezes.  Na.o  propria- 
mente o  óleo,  mas  o  sueco  espre- 
mido da  amêndoa  pisada  ou  raspada 
—  o  que  se  approxima  da  preparaçflo 
indicada  —  tem  sido  recommendado 
como  fortificante,  aperiente,  e  em 
certos  casos  activamente  purgativo». 

A  «espressilo  da  amêndoa  pisada 
ou  raspada»  denoraina-se  «leite  de 
coco»,  que  ninguém  conhece  na  ín- 
dia por  «activamente  purgativo». 
Orta  fala  de  duas  espécies  de  óleo 
de  coco  quanto  à  matéria,  processos 
e  usos. 

#  AVELÃ  DA  ÍNDIA.  E  o  nome  an- 
tigo da  areca,  dado  por  analogia,  co- 
mo ^^o  à  «banana»,  j9e/'rt  à  «goiaba». 

1516.  —  «Verde  [bótelej  he  sustancial, 
com  avelana  India,  ou  areca,  e  com  a 
call».  —  Tfimé  Pires,  Carta  a  elrey,  apud 
Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  42r). 

IfjGS.  —  «Do  que  chamamos  em  Portu- 
gal avelam  da  India  falemos,  pois  me 
dixestes  no  hrtre  que  he  muyto  usada 
acerca  de  todos».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XX. 

1578. —  «Llaman  los  Arábios,  Faufd... 
y  los  Portugueses  Auelan  da  India, 
y  Areca».  —  Cristóvão  da  Costa,  Tracta- 
do,  p.  94. 

1585.  —  «...  con  quel  frutto  che  doman- 
dano  areca  che  anticaamente  chiamavasi 
avellana  Indica»  —F.  Sassetti,  Lettere, 
p.  239. 

AVESTA  (s.  m.).  Nomo  dos  livros 
sagrados  dos  antigos  persas  e  actuais 
parses,  atril)uídos  a  Zoroastro  e  co- 
mummente conhecidos  dos  europeus 
por  «Zend-avesta»  (q.  v.).  Do  ant. 
persa  abasta,  avistãlc  em  páhlavi, 
que  signilica  «lei». 


#AVÉSTICO.  Referente  à  língua  ou 
à  doutrina  do  Avesta.  Como  subs- 
tantivo, designa  o  idioma  do  Avesta. 

1878. — «. . .  deram  nascimento  ao  grande 
império  persa,  á.  religião  de  Zoroastro,  á 
antiga  lingua  persa,  em  que  foi  escripto  o 
Avesta  c  se  denomina  o  antigo  baktrio, 
ou  mais  vulgarmente  o  zende».  —  Vascon- 
celos Abreu,  Investigações,  p.  25. 

«Em  alguns  textos  avesticos  lê-se 
também  iudra».  —  Id.,  p.  40. 

1903.  —  «O  estudo  do  Avestá,  o  dos 
cuneiformes,  o  do  budismo  e  páli,  o  do 
sánscrito,  prosseguem  ainda  hoje  por  im- 
pulso dado  por  esse  gónio  privilegiado». — 
Id.,  Curso  hdexfral,  p.  22. 

1903. — «Etimologicamente,  porém,  Arya 
era  o  nome  do  povo  que  habitava  entre 
a  índia  e  Persia,  do  paiz  Airya,  occupado 
pelos  adoradores  de  Ormuz...  como  é 
chamado  Airyanen  vaézzíS,  .4r/anMm  semen, 
no  Avasta  ou  Avesta».  —  In  Ta-ssi- 
-yang-kuó,  II,  iv,  5. 

1912.  —  «Tiele  sugeitou  á  severa  critica 
a  excêntrica  theoria  de  Darmesteter,  e 
chegou  a  concluir  que  o  Avesta  data  de 
800  a  1000  annos  antes  da  era  christã». — 
O  Oriente  Poríugiies,  ix,  p.  176. 

c.  1030.  —  «He  saya  that  he  has  endea- 
voured to  correct  his  account  by  means 
of  the  Abasta,  which  is  the  religious 
code  (of  the  Zoroastrians)».  —  AI-Biruni, 
in  Glossary. 

1884.  —  «And  this  religion,  that  is,  all 
the  books  of  Avesta  and  Zend,  written 
with  gold  ink  upon  prepared  cow-skins, 
was  deposited  in  the  archives  of  Stakhar 
(Istakhar  or  Persopolis)  of  Papak».  — 
Dosanibhai  Framji,  ibid. 

1885.  —  «Avesta-  . .  Reunion  des  trois 
premiers  livres  du  Zendavesla;  ces  trois 
premiers  livres  sout  le  Vendidad,  le  Yaçna, 
et  le  Vispered».  —  Littré. 

1914.  —  «Indra  who  is  the  principal 
God  of  the  Indian  pantheon  is  rejiresented 
as  a  fiend  in  the  Avesta».  —  Dalai,  A 
History  of  India,  i,  p.  24. 

#  AVILDAR,  ãbãldar.  0  persa  ha- 
vãldãr  significa  literalmente  «ocu- 
pador  de  cargo  de  confiança»  ;  os 
maratas  deram-lhe  o  sentido  de  «co- 
mandante de  fortaleza  ou  governador 
de  praça  forte».  No  exército  indí- 
gena da  índia  Britânica  havildar 
(do  hindust.  havildar)  corresponde 
a  «sargento».  Nas  duas  últimas  abo- 
naçòes  avildar  é  «autoridade  fiscal». 

1631.  —  «Só  escrevi  ao  Avildar  deste 
Conquão,  que  é  o  capitão  de  Pondá . . .  Tor- 
nei a  escrever  a  este  Avildar  e  Capitão 
que  eu  não  avia  de  romper  a  guerra».  — 
O  Chronista  de  Tissuary,  i,  p.  91. 
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Ai., 


—  CufiUiO  tiu  (iuatll;^  Vuiu  dl 


1»  1 1.    -  «C'listifiiiii   K 
dna  Avildares  unaiKi" 


■aa- 

i>   (jiic  iiuin 

'.,  e  08  ditos 

ic   huus 

liizenda 

11..,  !>.•?•. — Mar- 

';ào  de  liando»,  i, 


r 


1813.  —  «Estes  fi'iros  continuaram  a  se- 

rníii     ri  ri  ••iiíliil.  ,•;     HiTiiifi'     :i     .Imif  i     il:i    Ka- 

por 
/\  ^ !       ; :  ■  ,     . ,  se 

oontri- 
I      .  ^  s  Mari- 

timof,  p.  I. 

I»i7i.  —  tiSfotfiars  or  Centurions,  Subi- 
dart,  Havaldars,  civil  Governors,  Ge- 
ii.-i;il3  ..I  h"i-lif i".-  1".  -)i  'p-ip. —  Frver,  Easl 
India,  II,  |>.  4 

AXERI,  xeri  lui.u-  cwi:,.  i.>;.    An- 

t.pa  moeda  do  prata  de  Diu,  do  va- 

!<)    réis    on    12   pero(jÍ8    ou 

t'  x.     Provável  monte  do  persa 

êheri,  derivado  do  êher  «leão»,  que 

'tindustani  também  se  aplica  ao 

.•t.  A  moeda  teria  numa  face  a 
o  ou  de  tigre,  donde 
nome.  V.  atiá. 

16M.  —  •'íO  fMpa»  d*>stai!  se  faz  huuin 
axery,  'i  rata  que  ora 

iDfrc.      1  ■  tiolioxery 

lios  das 
'TO  do» 

AZAGAIA  (fr.  aumgaye,  ingl.  a««a- 
'/at,   aMseijais,   zagaia.    Lança  curta. 


se  formam  os  derivados  azatjaia<ia  e 
(izagaiar. 

lllfí      -  ..í*rir.i  nffrn.lnr  f.--!!!  quaiitidadr 


l.'»!»;.  —  "Trazem  tambrm  nas  mãoe 
azagaias;  e  niuyt.  >  ar.im.s  r-  frr-chas 
mcSa»».  —  Duarte  1 ' 

l.ViO  -«...  ac  , 

••<.  <li.|l<'s  com  aiLo-.  e  tict-lias,  e  outioá 
azagayas,   e    eseu(l<>.s».  —  Kui   de 
l*iua,  Chroii.  de  Jt.  João  II,  jt.  \'.i. 

Ibil.  —  «Eutre  elles  [abexins]  nam  ha 
outro  género  de  annas,  que  Azagayas, 
nas  quaes  trazem  afigurada  a  lantM  t<iin 
que  nosso  senhor  Jesu  Christo  foi  ferido». 
—  D.  .JoSo  de  Castro,  Roteiro  do  Mar  lioxo, 
p.  75. 

15Õ4.  —  •  Vimos  sahir  de  um  mato  para 

onde  estávamos  um  ajun*- •     ]<'  cafres, 

que  traziam  entre  si  a  ■•■  i  nu,  com 

um  molho  de  zagaias  h-  .  oi.,..  i segundo 
seu  costum»;).».  —  Manuel  Perestrelo,  Hi«t. 
Trayiro-marititna.  i,  p   88. 

I.ÕÕ7.  —  «Achou  ainda  muitos  mouros 
com  azagaias,  e  ada<^as  que  esperaram, 
e  troiLxe-os  todos  á  espada».  —  Commenta- 
rios,  I,  cap   10. 

lf)Gl.  —  "Furam  de  cima  feridos  de  tan- 
tas azagaiadas  e  frexas,  que  foi  neces- 
sário remarem  atrás».  —  Henrique  Dias, 
Hi»t.  Tragicn-maritima.  iii,  p.  1(.>0. 

15tíy.  —  «O  que  mais  pode  e  mais  tem 
acaba  tudo  com  Principes  a  quem  peitâo, 
e  cll'  '  azagayap  e  mafar  como 

lhe  \  .ide».  —  1'.  Monclaio,  in  liol. 

S.  G.  L.,  IV,  p.  543. 

1572: 

tlfat  os  Moaroc  que  «ndnvam  pela  praia, 

Pi>r  lho  flpfpHflcr  a  «irTin  despíri  la, 

Ou 

(^amftea,  LiuiatUu,  i,  88. 

1Ó77.  —  «Todos  foram  mortos  ás  aza- 
gayadas».  —  I*rinujr  e  Ifnnm.  fl.  22  f 

liiW.  —  «As  ináigni.)-  ii>it3o[de 

Massapa].    e   da    sua  j  .A   uma 

azagaia  '  ;»-to,  uçi  s>de 

uma  vai  lis  ou  m*-'  una 

■'•>.  —  ir    .ici.io  dos 

d,  I,  p.  VM'>. 

M.i... --...À    i.i.ir.i  .  1. '■   nzagaya 

tem    IO  pahno.s   lif   cfin  c*   usâo 

■•■.■•  to  dentas  lan^-as  d«  u.  .....< .--..«.  —  M«- 

G.  de  Er«''«lia,  I)ecluraç(tm<le  Malaca, 

«i'.irn  armas  usam  só  dardos,  a 
.un  azagayas,  que  elles  atiram 
'ramentco.  —  Pyrard    de   Lavai, 
'     ,       '.  p  -n. 

1622.  —  «Depois  toiios  os   «-af 
P«nvo.T;.T'i   jiintoji  nos  vieram  com 

undo  a  rft:iL:u:n°«la  com  mui- 
azagaiadas  <      ■  J.  F.  de 
IX,  p  61 
••m   innv 


train  atirar    rooi    h&aa 


19,  .lU.-    ti 
moor» 


tpii'   nas   oil 


:\  paiwagflim, 

uM'.s   i-iu   nil"'   w  achou  fe-t 
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sempre,  o  que  se  deve  a  bom  soldado,  sa- 
bia desta  com  duas  zagaiadas  perigo- 
sas».—  Bernardo  Feio,  Jíifl.  Troyico-ma- 
ritima,  x,  p.  137. 

16G7.  —  «Por  ciitre  os  paus  espingar- 
deão,  freclião  ou  azagaiâo  muito  a  seu 
salvo  aos  que  prctondeui  cliegar».—  P.  Ma- 
nuel Barreto,  Aloçatiibif/ue  e  Madagascar, 
in  Boi.  S.  G.  L.,  IV,  p.  .'JH. 

1620.  —  «lis  out  pour  vne  Assagaye 
et  vn  are  assez  foible,  avec  la  trousse». — 
Géuéral  Beaulieu,  Mémoircs,  p.  8. 

167G.  —  oils  ont  pour  armes,  Pare  et  la 
flécbe,  le  mousquct  et  la  pique,  et  une  za- 

Saye  qui  est  un  baton  de  cinq  ou  six  pieds 
e  long  ferre  au  bout  qu'ils  lauceut  avec 
adresse  contre  I'ennemi».  —  Tavernier, 
Voyages,  iv,  p.  204. 

1898. —  "Assagai-  •  •  A  word  (like/c- 
tish)  introduced  into  Africa  by  the  Portu- 
guese». —  Skeat,  An  Etymol.  Dictionary. 

AZAR.  Moeda  do  Ormuz,  do  valor 
de  150  róis.  Do  persa  hazãr,  «mil», 
pois  o  azar  representa  mil  dinares. 
V.  laque  e  sadi. 

1515.  —  «Dees  a  quatro  molheres  que 
oje  se  fizeram  xpaãs  [cristãs]  huu  pano  a 
cada  bua  pintado  e  hun  azar  a  cada  huua 
delas».  —  Afonso  de  Albuquerque,  Cartas, 
VI  p.  279. 

1553. —  «Hiimxarafij  vai  da  nossa  moeda 
trezentos  reaes,  e  dous  azares  vai  hum 
xarafij».  —  João  de  Barros,  Dec.  II,  x,  7. 

1554. — «Tem  cada  pardao  destes  2  aza- 
res, e  cada  azar  JO  çadis,  cada  çadim 
100  dinares».  —  António  Nunes,  Lyvro  dos 
pesos,  p.  25. 

1554.  —  «Per  dous  mil  e  cincoenta  nove 
leques,  catorze  azares,  seis  çadis». — 
Simão  Betelho,  Tombo,  p.  87. 

«Ao  sacador  mouro  dous  leques,  e  ses- 
senta azares  mais  por  causa  das  quebras 
das  moedas».  —  Id.,  p.  103. 

1517.  —  «Le  monete  di  Ormuz  sono  sa- 
raffi,  &  mezzo  saraffi  d'oro,  i  quali  chia- 
mano  azar».  —  Corsali,  ap?íd  Ramúsio,  i, 
fl.  188. 

1580.  —  «Una  lecca  sono  Asari  100... 
Asar  uno  poi  fa  sadini  diedi».  —  G.  Balbi, 
Viaggio,  fl.  51  v. 

AZEBRE,  azevre,  zevre.  É  o  mes- 
mo que  aloés.  Do  ár.  as-sehar.  Cf.  o 
esp.  acibar. 

1541.  —  «A  terra  [de  Socotorá]  natural- 
mente he  prove,  e  nella  nam  achão  outras 
mercadorias  que  azeure  e  sangue  de 
dragão».  —  D.  João  de  Castro,  Hoteiro  do 
Mar  Roxo,  p.  18. 

1554.  —  «O  haar  de  azeure  çacatorino 
he  como  o  de  beijoim».  —  António  Nunes, 
Lyvro  dos  pesos,  p.  8. 

15G3. —  «Digo  que  o  aloes  ou  aloa  é  la- 
tino e  grego,  e  os  Arábios  o  chamão  cebar, 
e  08  Guzarates  e  Decanis  areá,  e  os  Cana- 


rins  fque  são  os  moradores  desta  fralda  do 
mar)  o  chamão  cafecomer,  e  os  Castellianos 
acihar,  e  os  Portuguezes  azevre ;  faz-se 
do  çumo  de  huma  herva  depois  de  seco,  e 
é  chamada  em  portuguez  herva- babosa». 
—  Garcia  da  Orta,  Col.  ii.  —  Em  concani 
kãnttelcumvar,  planta;  sabar,  azevre. 

1G03.  —  «Junto  da  praya  ha  poços,  de 
que  bebem  os  Arábios,  que  perto  delia  tem 
suas  pouoações,  dão  muito  azeure,  ou 
aloes,  e  he  o  melhor  que  se  sabe,  por  onde 
he  muito  nomeado  oSocotorino». — Fr.  An- 
tónio de  Gouveia,  Jornada  do  Arcebisjw, 
fl.  135. 

1(509.  —  «Cria-se  também  grande  abun- 
dância de  herva  babosa,  da  qual  se  colhe 
muito  aloó,  a  que  nesta  costa  chamam  aze- 
vre». —  Fr.  João  dos  ÍSantos,  Ethiojjia 
Oriental,  i,  p.  450. 

1G09.  —  «Também  nasce  aqui  a  erua 
Aloés  ou  Baboza,  a  quem  outros  chamão 
Azeure  Sacatorino,  da  qual  a  experiên- 
cia tem  mostrado  seu  preço,  e  valor»  — 
Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino,  Itinerário, 
p.  100. 

1616.  —  «Couramas,  e  ambolins,  sangue 
de  Dragão,  zeure,  e  outras  couzas». — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  VIII,  i,  11. 

1G54.  —  «Untão-lhe  atetacomazebre, 
e  logo  que  lhe  toca  o  beyço  da  criatura,  e 
gosta  o  sabor  amargoso,  já  toma  antojo  ao 
leyte».  —  D.  Francisco  de  Melo,  Apologos 
Dialogues,  p.  37. 

AZEITE  DE  PAU.  É  por  este  no- 
me conhecido  em  Macau  o  óleo  de 
amendoim,  Arachis  hypogoea,  Linn. 

1670.  —  «O  demais  era  muita  farinha, 
açúcar,  azeite  de  pao,  e  ordinário». — 
Ta-ssi-yavg-kuó,  1,  ii,  11,  —  «Os  inglezes 
chamam  também  a  esse  óleo  Wood  oil,  á 
nossa  moda.  Sendo  o  óleo  ou  azeite  extra- 
hido  do  amendoim,  não  sei  o  motivo  porque 
se  lhe  chamou  azeite  de  pau».  —  Nota 
do  editor. 

AZULACRE.  Damião  de  Góis  em- 
prega o  termo  no  seguinte  passo : 
«Depois  deste  veo  hum  embaixador 
dei  Key  de  Campar,  que  fora  genro 
dei  Rey  de  Malaca,  e  outro  de  hum 
dos  Reis  da  ilha  de  Çamatra  mais 
vizinlio  áquella  cidade  com  recado  a 
Afonso  Dalbuquerqne,  quomo  o  que- 
ria visitar  em  pessoa,  e  fazersse  vas- 
sallo  dei  Rey  de  Portugal,  pêra  o 
que  deu  seguro,  com  que  se  logo 
veo  a  Malaca,  onde  se  lhe  fez  grande 
recebimento.  Ho  qual  depôs  de  terem 
assentadas  pazes,  deu  a  Afonso  Dal- 
buquerque  oito  fardos  do  leniio  aloes, 
e  aguila,  e  dous  fardos  dazulacre». 
Chronica  de  D.  Manuel,  iii,  cap.  19. 
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—  Note-se  qno  nflo  eram  dois  cmbni- 

^  uni  só  (lo 

Samatra. 

(^iie  vem   a   ser    azulacreJ   Se  a 

nnlavra  ó  composta  de  azul  o  lacre, 

orno  parece,  siírniHcaria  literalmente 


tal  substância  é  produto  da  re- 

illiM       ií)'.>,     iiiMiiiviiMlrniMitt-     (Ih 


ra    at-riara    (\\w   c, 

",    o    mesmo    que 

.  Mas  o  citado  lexicóíçrafo  nflo 

^.~ta  o  vocábulo  na  sua  2.*  edição 

ia  1813  (depois  da  qual  não  houve 

•utra  do  próprio  autor),  nem  se  faz 

ni!    em    Samatra,    nem    o   cronista 

■ia  o  seu  nome.    Vejamos, 

.  o  que  dizem  os  nnfn.s  Ms- 

itriadores  a  ôste  respeito 

Fernflo   Lopes   de  CastamuMia,  a 

iiiem    <r»^rn1nHMite    sef^ue    de    perto 

arra  assim  o  lacto: 

-..  ^on  ao  gouernador 

■Jeiro  dei  rey  de   Campar 

u  pequeno  reyno  na  ponta 

'•  ilha  de  çamatra  defronte 

a,  nflo  ha  nele  se  nflo  ma- 

iredos  (jue  dflo  lenho  aloes, 

que  na  índia  ehamflo  calambuco. . . 

„i  ..^,y  ^  Malaca. . .  e  ele  lhe  dou 

te  porn  el  rey  de  Portuf^al 

-  e  apuila, 

'orui.      III. 

ap.  iSii. 

•lOflO  d»-    I  »;ii  I  "i>  I  fjfi  (- ;    niMucv   (ii* 

'nnipar,  cujo  Keyno  ho  nn  ilhn  í 'n- 
i. .  .    mandou    hum    y 
so     d*AllM)(|uerqu(5    ■: 
irdos  do  lonho  aloe,  o  de  hâa  massa 
'ii  espécie  de  lacre  que  entro  olles 
•^rue  do  renu'z.  Dizendo  que  aijuoUa 
ra  a  fruita  da  sua  terra<  !  I, 

i.  7. 

mos  ao  que  <]|x  o  tilho  do 

lor  de   Mala<a :    c Mandou 

>  nmparl  hum  mensa^^oiro  a 


'  íifío.   e  douH   de   huma   ma 
.«    -o  faz  do  saiifi^ue  do  drafr'^"" 
Tve  de  veniíz  pêra  cousas  pin 
mandou-lho  dizer,  quo  aquelia  era 


a  fruta  que  se  colhia  na  soa  terra». 
Coiin  -f,  jii,  caj).  37. 

()  1 .  . .  Líora  a  ( í  aspar  Correia : 

«O  rey  de  Campar  era  casado  com 
huma  íillia  do  Rey  do  ^íalaca. . .  e  se 
veo  ao  rio  do  Muar  que  he  perto  de 
^'  'íca,  e  d'ahy  mandou  hum  messi- 
)  ao  Oouernador  com  presente 
de  f/oíM  fardos  de  calamhuqo,  cousa 
de  muyto  i)reço,  cousa  que  em  todas 
as  partes  de  Malaca  se  nom  acharia 
outra  tal».  Lendas,  ii,  p.  2()4. 

Conclui- se  daqui  que  o  autor  da 
Oirovica  forjou  a  locuoflo  aztdacre 
para  abranger  o  lacre  de  Castanheda 
e  a  massa  de  verniz  de  Barros  e  para 
designar,  talvez,  o  «charão». 


(«BÃBÂ,    IU.     1\  .|..«  ....    i...........    do 

forma  cónica,  usado  em  Timor».  C. 
de  Figucirt'do.  É  do  teto  h('d>a. 

*  BABÁ  (s.  m.).  No  indo-portuguôs 
gáurio  '  é  o  tratamento  do  carinho 
a  um  rapaz,  como  tambCm  em  con- 
cani  entre  os  cristflos  do  (íoa.  Mas 
nas  línguas  neo-áricas  hãhã  designa 
primariamente  «pai»,  <'omo  em  persa 
e  turco,  ]»ô8to  que  se  aplique  ocasio- 
nalmente aos  meninos.  V.  bai. 

1345.  —  «NSo  foi  o  pieu  desejo,  desdo 
que  cheguei  a  esta  illm  f Ceilão)  seuSo  vi- 
sitar o  v»Mipravol  p«'>  (If  Adão,   a  que  elle^ 
n  i'  .',  1  llanah»        "' 

'1. 
l;)it>   —  «i>.  Mouros  que  iir   ii;i 

pcfíuada  de   n  Adan»,   ha  que 

'  '  Acianibaba».  —  Duarte 

!.'.>.;  r.^ui  liTia  pedrada  dhomeni,  que 
dizem  os  niouroH  (ju»*  hr  do  iio.sso  padre 
A.'- '•■tnit..  Baba  AdSo«. 

<  í.  II,  i-ap.  22. 

;    •,..         -,  l ;,rs  na  N  .f..liri  iiiii  nrior 

Mirrai  da  sua  onleui,  a   ■  m 

\)a\)fi.  mil'  iiiii  r  iIiTicr.    1>  "ii 

1 

iMit».  —  «...  IH"  If  traílaiit  pas  iixiiiin 
qiir  i]r  baba   et  dr  bnhnqy,    >\>-  JH'rr,  de 

t.»  -  n.  i.p. 35. 

'Baba  l  fattier, 


(iáu  tlu  Um  Mtfíi  diaviiiica 


BABARE 


74 


BABUCHE 


but  is  often  used  by  elders  as  a  term  of 
endearment». —  The  Modern  Jievietc,  de 
Abril. 

*  6ABAG0RE.  E  o  nome  hindustani 
(Bãbu(jfiun)  da  calcedónia  de  Cam- 
baia. 

1516.  —  «Aqiiy  achaom  também  grande 
soma  de  babagoure,  que  nós  cljamamos 
calsadonia,  que  saom  liPias  pedras  de  híias 
areias  pardas  e  branquas  que  eles  fazem 
muyto  redondas,  e  furadas  trazemuas  lios 
Mouros  nos  braços. ..  saom  pedras  de  pouca 
ualia  porque  lia  hy  muytas».  —  Duarte 
Barbusa,  Livro,  p.  279. 

BABARÉ,  babaréu  (p.  us.)  *.  É  ter- 
mo corrente  em  iiido^portugiiês,  don- 
de passou  para  a  Africa  Oriental., 
por  «rebate,  alarme»,  equivalente  à 
cucuíada  do  ^lalabar,  de  que  tanto 
falam  os  nossos  cronistas.  Dar  ba- 
haré  6  «dar  rebate,  pedir  socorro»  2. 
E  costume  em  várias  partes  da  ín- 
dia, quando  uma  pessoa  se  acha  em 
perigo,  gritar  em  voz  contínua,  ba- 
tendo ao  mesmo  tempo  na  boca  cora 
'  a  palma  da  mHo  direita.  A  ôste 
grito  se  chama  bób  em  concani  e  boimb 
em  marata.  A  exclamação  que  de 
ordinário  se  repete  é  bãbã-rê!  em 
concani,  bãp-rê !  em  hindustani :  vo- 
cative de  bãb  (q.  v.)  ou  hãj)  «pai». 
Babaré  corresponde,  portanto,  às 
frases  portuguesas:  «aqui  del-rei !», 
«ó  da  guarda!».  Em  indo-inglês  diz- 
se  bobbery-bob.  No  sentido  figurado, 
babaré  é  «alarido,  gritaria».  Com- 
forme  Bluteau,  o  termo  era  usado 
no  seu  tempo  em  Portugal. 

1608.  —  «Hua  vez  veio  aqui  a  fazer  mil 
babares,  e  lan^'ando  tantas  pragas  ao 
íilho,  como  se  o  não  fora  ja  seu».  —  P.  Fer- 
não Guerreiro,  lielaçam,  fl.  104  v. 


1  Morais  considera  babaré  e  babaréu  vo- 
cábulos diferentes,  e  Vieira  liga  babaréu  ao 
francês  ta L-ardej-iV.  Bluteau  reputa  os,  com 
razão,  sinónimos. 

2  Morais  regista,  com  o  sentido  de  «dar 
rebate  de  ladrões  na  vizinhança»,  a  lo- 
cução tocar  babaré,  que  eu  nunca  ouvi  na 
índia,  mas  pode  ser  qne  algum  escritor 
a  tenha  impropriamente  empregado.  E 
Vieira  diz  que  babaré  é  «nome  indiano  de 
um  instrumento  próprio  para  tocar  a  re- 
bate» !  O  que  se  toca  frequentemente  nos 
meloais  e  nos  canaviais  é  o  búzio  (cor?io'), 
como  sinal  de  vigia  c  para  afugentar  os 
adibes,  mas  não  se  chama  babaré. 


1G13.  —  «E  assim  um  destes  dias  ama- 
nhecemos entre  babaies  (sic)  e  vozes  de 
gente,  e  de  atabaliuhos,  que  de  todas  as 
partes  soavam,  e  se  viam  á  muita  pressa 
chamar  a  gente  para  a  guerra».  —  P.  Ma- 
nuel Barradas,  Hist.  Tragico-maritima,  ii, 
p.  114  3. 

1697.  —  «O  sino  com  que  toeão  [os  ca- 
narinsj  a  rebate  he  bater  com  a  mão  na 
boca,  fazendo  certo  estrondo,  a  que  os  Por- 
tuguezes  chamão  babaré.  Babaré  he 
palavra  composta  de  Babn,  que  significa 
menino,  e  de  Arc,  adverbio  de  chamar ;  e 
como  03  soldados  Portuguezes,  que  muitas 
vezes  experimontão  esta  fúria  Canarina, 
lhes  ouvem  repetir  esta  palavra,  com  que 
se  appelidão  huns  aos  outros  para  acodi- 
rem  todos  à  pendência,  por  isso  lhe  cha- 
marão babará». — P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente.  Conquistado,  II,  i,  1. 

1727.  —  «Babaré,  ou  Babareo  he 
palavra  de  Goa,  e  suas  vizinhanças,  e  vai 
o  mesmo  que  gritar  à  que  dei  Key.  .  .  Nos 
meloaes  são  contínuos  os  Babares,  os 
quaes  se  tocào  (como  elles  dizem)  da  mes- 
ma sorte,  que  em  Portugal  se  dá  uma  vaya, 
surriada,  ou  matraca,  e  daquella  origem 
veyo  a  ser  em  Portugal  applicado  o  Ba- 
bará em  sentido  semelhante  ao  da  índia, 
mas  entre  nós  he  termo  baixo».  —  Bluteau, 
Supplemcnto . 

1886.  —  «As  mulheres  da  casa  e  da  vi- 
zinhança, que  são  convidadas  para  fazer 
babará  —  carpir  —  estão  lamentando  em 
altos  gritos  o  passamento».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Fortugueza,  p.  265. 

1913.  —  «Babaré,  m.  (des.).  Alarme, 
rebate,  aviso  de  que  há  ladrões  na  vizi- 
nhança. Barulho  de  grande  chusma  de 
pretos,  bem  ou  mal  intencionados,  na 
Africa  portuguesa».  —  Cândido  de  Figuei- 
redo, 2.»  edição. 

BABIRUSSA.  É  um  animal  singular 
que  se  encontra  em  Celebes  e  algu- 
mas outras  partes  do  arquipélago 
malaio,  o  qual  pertence  ao  género  de 
javali,  mas  tem  pontas  como  o  veado 
—  Sus  bahirussa,  Linn.,  Babirussa 
alfurus,  Cuvier.  A  palavra  é  com- 
posta de  duas  malaias,  bâbi,  «porco», 
e  riLsa,  «veado». 

1658.  —  «Quadrupes  hoc  inusitatae  figu- 
rão monstruosis  bestiis  asciúbunt  Indi, 
quod  adversae  speciei  animalibus,  Porco 
scilicet  et  Cervo,  pronatum  putent. . .  ita 
lit  primo  intuitu  quator  cornibus  juxta  se 
positis  videatur  armatum  hoc  animal  Ba- 
by-Rou8sa».  —  Piso,  em  apêndice  a  Bón- 
cio. 

BABUCHE.  V.  papus. 

3  Domingos  Vieira  cita  este  passo  e  de- 
riva babaiés  do  grego  babazo ! 
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BABUL.  I.  "  nome  de  Acacia  ara-  | 
'  '       "'    '  '     '  !ii-iuar.  j 

/.Tiim-i 
la  «árvore  tU*  «ioma  da  j 

1 aadeira  ó  torto;  a  casca  I 

Ó    adstriii*;oiite».   D.    G.    Dalgado, 
Mora. 

lv>fl  —  «Bahut  (11  halnUa. . .  é  arvore 

na«ce  e  se 

I'ladp.  0  seu 

como  cxcellente  com  ■ 

.13  .1  vnprir,  p  as  8uas 

It.  desde 

•       ii;ào  plu- 

ao  gatl.)  lanigerc 

t\e^,AIndiaPor- 

.u,  II,  p.  20U. 

':  '12.  —  «f'omn  l«»nha  /'  nm  combustível 

'  babul'  — 

'./'f.  p.  41. 

-iBablia... 

1  •  ili  qiit.stn  i 

'      .spolue- 

ana  se- 

!•  _'ue, 

in- 

!»e- 

'iia 

:..  Ma- 

r/li;inliiiff'!     (in'on     y 

on 

de 

.'bn-  Baboul,  pour  y  don- 

ct:;  et  en  suite  on  lea  dis- 

I'uoeijiblc». — Theveuot,  Voyage»,  ui^ 

r     •'>■ 

•  BACAL  (dosus.).  Negociante  do 

'       '.    0  ten  <'(;o 

iiueiros  ;i  m- 

ii<m,  undo  havi:i  portas  da 

^;numinadni}  dos  bacais,  e  foi 

r  '    l>ido  do9  mouros.    Suhstituíram- 

'"•8,    CO- 

ist.-Ar. 


'I'M!  a 
tn 


Correia,  Ltndoê,  ii,  p.  94.  —  E  assim  mais 
vexo.i. 

1900.  —  «A  buccal  of  this  place  told 
me  he  would  let  me  have  500  bags  to-mor- 
rowu.  —  Wellington,  iu  Glotsary. 

BACAR.  «Arin.nzem,  de  ]>ano8,  na 
Ilidia  ])ortU}íuf'sa.  (Talv(>z  por  Orro 
de  cópia,  do  escrita  ou  de  coinposi- 
ç«1o,  por  barar  ou  bazar}».  C.  de  Fi- 
{•uein'do.  liacar  nSo  tem  nada  que 
fazer  com  o  hazar ;  (>,  áo  liiiidust.  ba- 
khãr  {vakhãr  om  marata  e  guzarato), 
«armazfim,  celeiro».  Os  nossos  escri- 
tores nílo  empref;am  baztir  por  «ar- 
mazOm»  mas  por  «mercado,  praça». 
Para  «armazCnn»  temos  gudao,  ban- 
(joqal,  pataia. 

BACARÉU,  macaréu.  Nome  de  uma 
IXMlueaa  es[)écie  de  veado — Cervu- 
luK  aureus,  conforme  Jerdon,  Cer- 
vuH  Muntjak,  couforme  Molesworth. 
Em  indo-in^lOs  cliama-se  barking- 
-deer  e  no  de  Bombaim,  baikree.  O 
seu  étimo  parece  ser  o  marata-conc. 
b/tevkretii ;  mas  Yule  indica  o  ^uz. 
bekrl,  que  nSo  vejo  nos  dicionários. 
A  palavra  é  onomatopaica. 

16G3.  —  «Nos  matos  [de  Damilo]  ha  in- 
finita catM  (]<'.  IclircH,  coreis,  tnrrua,  veados, 
javalis,  bacareos,  ^^u/.cia.^,  pavdes,  ro- 
ías». —  P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  It». 

IGS.").  —  «Muita  caí-a,  javalis,  veados, 
meHu,  gazelas,  corças,  macareos,  porco 
espinho»  (em  Ceililo).  —  .li>à,)  Kibfiro,  Fa- 
talidade. Histórica,  I,  cap.  VJ. 

1(>88.  —  «Nestes  montes  [da  China]  pas- 
tilo  muitas  corças,  macareos,  e  vcatlosu. 
—  Fr.  Jacinto  do  Deus.  I'-ryc/,  p.  "JSl. 

Bachá  V.  bajrá. 

♦  BACHAO.  É  o  fruto  do  Mi 
foetidii,    espécie  d(»  ninn.i,'n. 
laca.  Do  mal.  bãcJioi 

achoés, 

Mu- 

nii<  I  if.  dl-  I'.ri'di.i,  I  hci'ir<i,ii<)  ilr  Malaca, 
ti,  10. 

BACIA.  Xuma  das  suas  acepçOes, 
peculiar  ao  Oriente,  Ooncalvos  Viana 
[ApoHtila»)  define  o  vocAl»ulo :  «<prato 


luais  nsado. 

ibciLu  iiutu  pv;i|Uouu  |M>«li^uu. — Citupar  j        lõ<l<).  - 


Mesto 

..    V  ^, 

'{UaI    iicumpaub-ula    il<- 
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infinidade  de  sinos,  bacias,  tambores, 
búzios,  e  sestros,  fes  liiun  tào  desacostu- 
mado estrondo,  que  aterra  tremia  debaixo 
dos  pés».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
caj».  Kil. 

1553.  —  «Mandou  /lac/!n>«a«(t  [almirante 
malaio]  tanger  todolos  seus  sinos,  que  são 
de  metal  ao  modo  de  bacias  grandes,  e 
delles  tacs,  que  o  sou  tom  (juaivlo  são  mui- 
tos em  bua  frota  se  ouue  no  mar  liúa  le- 
guoa».  —  João  do  Barros,  Dec.  II,  ix,  2. 

IHSO. —  «Obedecem  [os  habitantes  de 
Hainão]  ao  sinal,  panando  ou  marchando 
ao  som  da  bacia».  —  António  F.  Cardim, 
Batalhas,  p.  229. 

1900.  —  «Em  macaista  chama-se  á  bá- 
tega bacia  e  ao  tocar  bátega  bater-bacia». 
— Ta-»si-yang-ktió,  I,  ii,  11. 

Bada.  V.  abada. 

*BADAGÀS,  badegás.  É  o  antigo 
nome  do  povo  de  Bisnaga.  O  vocá- 
bulo ó  corruçao  do  tam.  vaãar/ar 
(canarês  badaga),  que  literalmente 
significa  aliabitanto  do  Norte».  A 
língua  badaga  dos  nossos  escritores 
ó  o  telúgu.  Os  badagás  faziam  fre- 
quentes incursões  no  sul  da  índia 
6  maltratavam  em  especial  os  cris- 
tãos, 

1687.  —  «Agradecido  o  Rey  Xaga  Rajâ 
ao  bom  seruiço  que  lhe  fizerão  os  Bada- 
gaz,  gente  sempre  estimada,  por  ualente, 
e  rebelada  a.o  Nayque  de  Madure...». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  41. 

1691.  —  «Entrarão  por  essa  parte  subi- 
tamente com  poderoso,  e  furioso  exercito 
os  Badagás,  gente  barbara  por  natureza, 
fera,  e  cruel  por  costume,  e  por  trato,  e 
por  exercicio  da  mesma  vida,  a  qual  sus- 
tentão  de  saltear,  roubar,  e  matar».  —  P. 
A.  Vieira,  Xavier  Dormindo,  p.  299. 

1697.  —  «Descerão  neste  tempo  os  Ba- 
degás, gentios  por  seyta,  soldados  por 
exercicio,  e  por  desatfeyção  inimigos  ca- 
pitães da  Fé  de  (jhristo,  do  Sertão  de  Bis- 
naga sobre  os  (Jhristãos  da  Pescaria».  — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquistado, 
I,  It,  1. 

1721.  —  «Acharão  Bracmanes  daquellas 
terras  aos  quaes  fallou  nas  suas  lingoas 
Tamul  e  Badagá  o  Padre  André  Freytas». 
—  Fernão  de  Brito,  Hist,  do  Ven.  João  de 
Brito,  p.  34. 

1514.  —  «Ego  ad  Comorinum  Promonto- 
rium  contendo,  eòque  naviculas  deduco  xx 
cibariis  onustas,  ut  miseris  illis  subveniam 
Neophytis,  qui  Badagarum  acerrimo- 
rum  Christiani  uominis  hostium  terrore 
perculsi,  reliclis  vicis,  in  desertas  insulas 
se  abdideruut».  —  S.  Francisco  Xavier, 
Lib.  I,  epist.  6. 

«Profectus  itinere  terrestri  ad  Promou- 


torium,  ut  inviscrem  míseros  illoe  Chris- 
tianos  qui  .superfiierunt  latrocinio  et  cru- 
delitati  Badegarum».  —  Id.,  epist.  18. 

l.OSy.  —  «Ricorsero  a'  piíi  vjcini  populi 
di  Narsinga,  nomati  Badagi,  e  si  lamen- 
tarano  con  loro  dclie  ingiurie  riceuute  da' 
Portoghesi».  —  P.  .Maffei,  Le  Istorie,  p.  579. 

17()0.  —  «i'ette  Villc,  qui  termine  le 
Royaume  de  Travancor  du  côté  du  Sud, 
u'est  pas  plus  à  convert  que  le  reste  du 
pays  lies  courses  des  Badages,  qui  vicn- 
nent  presque  tous  lea  ans  au  Royaume  de 
Madure  faire  le  dégast  dans  les  terres  du 
Roi  de  Travancor».  —  /,-■"»•"-  /'-/•/.>.,/...• 
v,  p.  38. 

«BÀDÍ,  m.  Pequeno  punhal  dos 
indígenas  de  Java».  —  C.  de  Figuei- 
redo. Conforme  o  mal.  bádeq,  «pe- 
quena faca»,  a  grafia  correcta  seria 
bdde. 

BADULAM.  Domingos  Vieira  re- 
gista o  vocábulo  com  o  sentido  de 
«arbusto  de  Ceylao».  Parece  que  é 
o  mesmo  que  o  sing.  bhaduvaUJ,  que 
designa  duas  plantas  —  Jasminum 
sambac,  Ait.  (mogarim),  e  Gaertne- 
ria  racemosa,  lioxb.,  que  em  portu- 
guês se  chama,  conforme  D.  G.  Dal- 
gado,  Do7n  Jorge. 

«BADHAMÚ,  s.  m.  Em  Botânica, 
espécie  de  milho  miúdo,  que  se  dá 
era  Ceylão».  Domingos  Vieira.  O  ter- 
mo singalês  correspondente  6  bada- 
-iringu. 

Baé.  V.  bai. 

*BAGA.  E  uma  ('ml)arcaç{lo  pe- 
quena do  Arquipélago  Malaio.  Do 
mal.  bãgan,  «barco  de  passagem». 

1616.  —  «Acharam  uma  embarcação  pe- 
quena, a  que  chamam  baga,  quasi  ala- 
gada, e  dentro  nella  um  homem».  —  Diogo 
do  Couto,  Vida  de  D.  Paulo,  p.  94. 

*  BAGAITA.  A  palavra  deriva  do 
mar.  bãgcãt,  que  vem  do  persa  bã- 
ghãt,  e  significa  «horta,  pomar». 

1832.  —  «Foros  de  Bagaitas  (Várzeas) 
100  xerafins».  —  CoUecção  de  Bandos,  i, 
p.  131. 

1843.  —  «Para  este  se  encabeçar  do  ren- 
dimento das  Bagaitas  daquella  Provín- 
cia, pagando  desde  logo  no  The.wuro  a 
quantia  de  três  mil  e  duzentos  xeratíns». 
—  Ibid.,  II,  p.  17. 

1853  —  «A  Fazenda  possue  mais  na 
provinda  de  Peruem  os  bens  denominados 
Bagaitas,  que  são  prédios,  que  sendo  fo- 
reiros  aos  antigos  dominantes,  ou  a  senho- 
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do 


província  pan  o 


NÇARINS.  Figura  a  palavra 
•ias  de  .loflo  de  Barros  co- 

' •!  do  (fuzarate. 

aros  (q.  v.),  de 

rta.  Os  hufjan- 

•s  amliulantes, 

cam  em  cereais  e  gado  ;  mas 

•m  ojainismo,  comendo 

>•  e  peixe.   Podem  con- 

'ues  no  sentiílo 

:•»  que  o  étimo 

vocábulo,    hindust.    banjãrl,    se 

—    '  on  òa/íí/,  doade 


•  1"  -ite  iieino  de  Guzai 

terra,  a 

tfs:  hS» 

cuuiftn  carne  e 

'  s  que  nSo  comem 

coUoa  «jue   ú^ttàiit:   Váti*", —  Díc.  IV,  T,  1. 

*  BAGATA  (s.  m.).  É  o  homem  que 
tiMii  trato  eoni  o  demónio  na  índia. 
'  cone.  bhagata; 

to,  cultor». 

1701.  —  «Excepto  a  de  invocarem  o  de- 

io  de  bagatas,  e  fciticei- 

y'or^-0/l>H^^/,  Suppi.,  n, 

11'' 

Bagata,  qne  C.  de  Figueiredo  re- 
i  com  at!  ii'  termo  de  gí- 

1  i.i  o  com  o  :-i„ii.ii.  iido  de  (ibruxa- 
ria»,  dove  ter  a  mesma  origem. 

•  BA  GERI.  K  nome  neo-árico  (W/rT) 

indiano  —  Panicum 


i- 12  —  «BagerI,   30  eandU*.  —  An- 
•  >  consta  defcene- 


gnavA  os  «direitos  de  nbjflctn«  miá- 

Ma- 

lOS 

prácritos),  «hortaliça»,  e  do  árabe 
bãb^  «imposto».  O  niarata  tem,  neste 
sentido,  bhãjtdajit,  composto  de  bhãjl 
e  do  persa  dast^  «mAo>. 


1771  - 
inados  —  l 


fi;. 


1)08 

V...-  , ,  mel, 

—  Mar(juê8  de  Pombal,  in 
'     ,  ;     ..     liando»,  r,  p.  10. 

I7t<u.  —  «A  rendu  (!<•  Bagibabo,  quer 
dizer  de  lenha,  eatí>,  d--  ]>:isto  do  gado,  e 
ferro,  etc.«.  —  Ihid.,  i,  p.  '1T,\ 

1837.  —  «O  r.  iid.iro  do  Bagibabo  por 
si  ou  por  seus  doa  será  obrigado 

a  aferir  em  t'  iles  diaS'».  —  Ibid., 

p  161. 

1841.  —  «Mas  8Ó  sim  os  Passos  (ou  Por- 

ms)  e  as  muitas  alcavallas,  ou  direitos 

>s  a  qiip  «•Arrcsp<tnde  o  nome  de  — 

\  'D  (■  coustituiam  na  reali- 

-o».  — Ihid.,  p.  208. 

Ibi'J.       "1  'am  "s  [direi- 

tos] das  extin'  Bagibabo». 

—  Annats  Moi  mw 

1843. —  oN'  -isivel  bem  definir 

o  qii'      -  '■    •     .  meudos 

do  bi  i  (juc  em 

algu.u..^    i'-'-    •••"" 
p.  132. 

18Õ2.  —  <4  Bagibabo 
posto  de  multas,  <1 
valas».  —  F.  N.  X.i\ .. ., 
doa  Commimidades,  iv,  p.  2. 

•  BAGO.  V  '  vra,  sem  nt-iihu- 

ma  espiH'iti'  uere    dizer,    na 

índia  Portuguesa,  o  «gomo  de  jaca» 
ou,  antes,  «osaeopolposoqueenvolve 
o  caroíM)».  Tambôm  Oste  se  diz  sim- 
plesmente «castanha". 

mT;{    —  ..A     fnitri     ■ 


.  —  Ibid., 


_    H. 


«vom- 
ica- 

rico 


niii    svco 


CUBI 


io.% 

1  .  da 

II,  1» 

I4S. 

^  tente 

«  dura, 

.  tuteiroa  • 

podem 

isao,  de 
que  se 
Ju»ó  K. 


•  BAGUC.  bagueação    Kstas  pala- 


vras 0«<' 
contra- 1 
<io   coii 

(luf  se  j 


>  da  inglesa  u  d 

.  BAGIBABO     1     termo  adiiaDoiro 
da   índia  Portuguesa,   o  qual  deti-  |  euviudu  pui«t  Poi  U^ 


"<  em  um 
m  (íon. 


:<sa.  Os 

■  i.om 

..  ó 
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iii.^Ki  tic-  ./ Í.N.XM//7/.  vol.  II.  Nt'ste  sen- 
tido Ó  actuulmento  corrente  na  índia 
o  termo  mistigiiidade.,  derivado  do 
antigo  portuguôs  mltttu-o,  na  acepçflo 
de  «misto».  liens  de  mistigiddade 
silo  os  que  pertencem  em  comum  a 
dois  ou  mais  proprietários  ou  herdei- 
ros. 

Bague  ó  do  cone.  hhãg  (stâusc. 
hhãga)  que  quere  dizer  «participação 
na  propriedade  ou  no  negócio  co- 
mum». Bagueação  ó  a  «distribuição 
pelos  interessados  do  que  ó  comum». 

1G04.  —  «19  a.  cjuc  visto  a  companhia 
uilo  tirar  á  cidade  de  Macáo  os  deus  ter- 
ços da  carga  das  barcas  qne  fossem  a  Ti- 
mor a  saccar  sândalo,  que  era  o  que  se  ha- 
via de  repartir  por  bagueação  entre  os 
pobres,  ficaria  na  escolha  da  cidade  de 
Macáo  o  largarem  á  companhiíf  o  sândalo 
dos  ditos  dous  terços  pelo  preço  que  na 
chegada  corresse  em  Macáo,  para  ficar 
todo  estancado  na  mào  da  companhia ;  pois 
não  era  em  prejuizo  dos  moradores ;  ou 
a  companhia  se  obrigaria  a  levar  dos. ditos 
moradores  o  seu  dinlieiro,  repartido  na 
forma  da  bagueação  a  responder  para 
Timor  com  o  jiremio  do  risco,  por  que  até 
agora  o  costumavão  dar . . . 

«20.*  que  querendo  os  moradores  de 
Macáo  entrar  nesta  companhia,  o  poderão 
fazer  no  tempo  limitado  nestas  condições, 
e  os  que  tiverem  porção  nesta  companhia, 
nào  entrarão  nos  dous  terços  da  baguea- 
ção das  viagens  para  Timor,  que  ficarão 
para  os  pobres  ;  e  entrando  no  bague  por 
si,  ou  com  nome  alheio,  perderião  a  porção 
que  no  dito  bague  metessem,  ametade 
para  quem  denunciasse,  e  a  metade  para 
a  fazenda  da  companhia».  —  O  Chronista 
de  Tissuary,  n,  p.  126. 

1852.  —  Bago.  — Parceria,  sociedade». 
—  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico  das 
Communidadts,  iv,  p.  2, 

«BAGUIÁ  (sing,  hãgiyã).  Partidá- 
rio, fautor,  em  Ceilão. 

1685.  —  «Bágueás  são  como  entre  nós 
os  partidários,  que  o  Rei  de  ordinário  man- 
dava que  viessem  ás  nossas  terras  a  matar 
algum  Portugutíz  que  achassem  na  sua  al- 
deia, ou  soldado  que  hia,  e  vinha  dos  ar- 
raiaes ;  e  os  religiosos,  que  estavão  admi- 
nistrando os  sacramentos  á  christandade 
que  havia  nas  suas  terras,  e  muitos  perde- 
rão a  vida  neste  ministério».  —  João  Ri- 
beiro, Fatalidade  Histórica,  ii,  cap.  19. 

BAHADUR,  hhádur,  bádur.  É  o 
título  que  alguns  reis  muçulmanos 
da  índia  tomavam  para  si  e  também 
conferiam  a  seus  súbditos  conspícuos, 


com  o  sentido  de  «herói,  valentes. 
É  do  hindustani-persa  bahãdur,  de 
origem  mongólica.  Os  nossos  escri- 
tores menciouam-no  em  especial  com 
relação  a  um  soberano  de  Caml)aia. 
Ilá  na  índia  inglesa  uma  ordem  mi- 
litar para  os  indígenas  com  o  título 
de  hahidur.  V.  Glossário  Anglo- 
-  Indian  o. 

1345.  —  «Tendo-lhe  chegado  a  noticia, 
que  Almalek  Maçaud  o  visitara  na  sua  pri- 
são antes  da  sua  morte,  o  matou  também, 
assim  como  a  Almalek- Bahadar,  que  era 
hum  dos  valorosos,  honrados  e  e-xcellen- 
tes».  —  Bcu-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  322. 

1554r.  —  «Embaixador  d'elRey  bador, 
Rey  de  Cainbaya».  —  Simão  Botelho,  Tom- 
bo, p.  134. 

1556.  —  «Reinando  em  Cambaia  Sultão 
Badur,  rei  muito  poderoso  e  rico...». — 
Lopo  de  Sousa  Coutinho,  Hist,  do  Cerco  de 
Diu,  p.  19. 

15G3.  —  «Eu  conheci  o  irmão  dclrey 
Dely,  na  corte  de  Sultão  Bhadur,  rey  de 
Cambaya».  —  Garcia  da  Orta,  CoU.  x. 

1589  : 

uCambaya,  Keyno  grande  e  populoso, 
Nas  partes  d'Oriente  situado, 
Em  riquezas  e  em  armas  poderoso, 
Foy  de  Sultão  Baadur  senhoreado». 

Francisco  de  Andrada,  O  Primeiro 
Cerco  de  Diu,  l,  7. 

1850.  —  «A  investidura  de  Rajá  Baha- 
dar consistia  em  conceder,  poi  um  For- 
mão Imperial,  sendo  da  1.*  ordem,  alem  do 
JSicco  (sello)  o  uzo  de  Estandarte  de  Pião». 
— F.  N.  Xavier,  CoUecção  de  Bandos,  apên- 
dice II,  p.  64. 

1905.  —  «O  titulo  de  Raja  Bahadar 
com  a  sua  investidura  foi  concedido  ao  go- 
vernador e  capitão  geral  deste  Estado, 
Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  por  Grão 
Mogol,  Xá  Alama,  por  seu  formão  de  10  de 
outubro  de  1791». — Ernesto  Fernandes, 
índia  Portiigueza,  p.  157. 

BAHAR,  baar,  bar.  Peso  indiano, 
generalizado  pelos  árabes,  o  qual 
varia,  conforme  as  regiões,  e  as  mer- 
cadorias (vid.  picota),  de  141  a  330 
quilogramas.  Do  cir.  bahãr,  que  pro- 
vêm do  neo-árico  bhãr,  sansc.  bhãra  *. 
V.  a  erudita  nota  preliminar  de  Fél- 
ner  nos  Subsidias,  pp.  vi-vii. 

1054.  —  «De  todo  o  metal  quer  seja 
ouro  e  prata  da,rá  de  cada  bhar,  que  im- 
porta trinta  e  quatro  7nâos  e  meia  e  algu- 


1  Em  sânscrito:  1  bhãra  =  2:000  palas 
de  ouro,  1  pala  ^^  4  karxas,  1  karxa=18 
mãxas,  1  mãxa 
grãos. 


10  yunjas,  1  gunja  =  1  -| 
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..tA  tuvtt»,  nm  qnjirto  He  mSo*.  —  Plaea  de 

.•Seaeromc- 

ro 

'.XI".  — ii'H' irij    cir      I  uix'c     «Kt      itiiiiiilf 

-v.:.>    »;..! u.;.i..,i..   ......to 

:l-    I 

,..  >.     -^  .  ,  ..rt> 

ly. 

Kinte  lhe  deu  licença 

i»e»  de  caiiella,  aiic  elle 

( 'Mcbiniu.  —  Tome  Lopes, 

-  que  pêra  o  bár  de 

-  c  trinta  arráteis  dn 

1  lanciaco  de  Almeida, 

1  LeiuLu,  1.  p   líUl. 

1512  — "A  -i'v!;!  dofl  chia»  vali  afaçola 

t'  nuimzc  curza- 

a,  lie  h(i  bahar 

—  A.  de  Albuquer- 


faes». —  Duarte  Bar- 

;imbos  pazes  entre  sy 

.,..»•  o  Achem  desse  logo 

!)ares  de  ouro  que  fazem 

ínf,-nu,<  ii.ii  cruzados». 

ip.  13. 
lia  despeza 
^>ahares  <le 
'"  qiiiiitaes". 
III,  cap.  04. 

bnni  qno  fie  lenhorCapI-  ' 
■  n  páreas  dos  di-  | 
'Mires  do  cairo  de 
baap-.  —  Archivo  Port.- 

(■_»'; 

"    •  i-S 


.'{.  —  «El  Rey  do  Parem  lhe  daria  a 
•  bahar  <h-  qua- 
.Joà<»  de  Barros, 
11, 

I     >  bar  (que  s&o  quatro  qutn« 
—  Guicta  d'Orta,  Coll.   xi.ix.  —  «O 
u>  pcrV>  do  Boitccutofl  arráteis*.  — 
II. 

>.  —  «Faz  cada  bahar  três  (|uiutae0, 

r  I..U   ..  ^cxoito  arrutei»  uc  dooso 

de  Uóis,  Vhron.  de  D.  Ma- 

1677.  —  «Mandou  premente  sete  baroa 
<é\t.  vliif,-  ,.  (iiuto*  quiiitacs». 

■  '\ 
,,»,,  ...:m.,I,,ii  t.nra 


T602.  -  «O  bar 
lintiies  c  m<'i<>> 
k.  IV,  III,  1. 


lip  de  cinco 

ild       Couto. 


«Avia  nnti(ramentc  homens  tSo  ricos, 
'I  '  ivâo  por  barea  de  j)a^od««, 

■   (|uintaes  o  bar».  —  hl., 
l><i-.  V  ili.  1.  .<!. 

1609.  —  «Cem  bares  <lo  marfim,  que 
tem  cada  um  rlt-zaseis  arrobas».— Fr.  Joio 
do.s  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i,  p.  308. 

IG13.  —  «...  dando  hum  pano  azul  de 
(\'íiiil)aya  que  valia  hinn  cruzado  por  hum 
bar  de  cravo  que  tinha  quatro  quin- 
taesu.  —  Francisco  de  Andrada,  i^hron.  de 
I).  João  II í,  I,  fl.  27. 

16.')2.  —  «Vinlianos  de  Madure  o  Salitre 
trazido  por  particulares  a  duas  patacas  o 
bar,  que  sSo  dezaseis  arrobasu.  —  p.  A. 
Vieira,  Arte  de  Furtar,  p  39. 

1687.  —  «K  nos  dentes  não  se  igualSo 
com  05  [elefantes]  africanos ;  em  que  jA 
se  achou  dente  de  meyo  bar.  que  são  dous 
quintaesu.  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
qiiista  dl'  ('ei/lào.  \).  0(5. 

1697. —  «Cada  bar  ordinário  passa  de 
cinco  (juiutaes  dos  nos.sos,  deduzida  a  pa- 
lavra de  liaros,  vocábulo  Grego,  que  signi- 
fica carga  (!)». —  1*  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistaò^,  I,  ui,  1. 

1883.  —  «Bar  ou  bahar  é  um  peso 
oriental:  p<ide  ter  lõO  kilos  ou  apenas  6, 
ou  ainda  menos ;  50U  bares  de  pimenta 
são  2:000  (juintacs,  diz  um  chronista;  o 
bar  de  ouro,  diz  Fernão  Meodes.  vale 
40Í000  reis».  — Gabriel  Pereira,  Boi.  S. 
G.  L.,  IV,  p.  288. 

1578.  —  «...  y  la  [cânfora]  de  la  China 
se  vende  por  Bares  (que  tiene  el  Bar  a 
ciTca  de  sey.scieiíta»  libras)».  —  Cristóvão 
da  Costa,  'Jracíafh»,  p  250. 

1580.  —  «I  quali  Bar,  si  grandi,  come 
piccoli  sono  frassole  20,  &  ogni  fra.<»sola  è 
man  {  =  mâo)  dii-ci,  chc  sariano  rnani  200 
il  Bar...  l'i  sono  Bari  di  moiti  pesi  e 
con  moita  difterenza». —  G.  Baibi,  Vioggio, 
fl  51. 

1.^)87.  —  «In  queir  isola  Zeilan  si  vende 

ni..  Rnr>  ,1.11 1   .,11  fínii  cancila,  che  sono 

ic,  a  sei  e  sette  para- 

h .. '  reali  I'uno».  —  F.  Sas- 

setti,  /.títere,  .Í^B. 

l.'.hD        „I..-  Rhnrn  <1i-  Tulvr.-  se  vend 

II  con- 
t!  ,  .  lie  Por- 

tugal». —  Linschotcn,  Uittoirt^  ItiO. 

6AÍ.  Do  mesmo  modo  quo  babá 
|)ura  o  menino,  bui  ò  o  tratamento 
(I<<  carinho  na  índia  rortU};uef(a  para 

'      <  da 

;  OU 

/                 r  ó  voeativd  da  UM-snia   pa- 

1 .il.i8  o  tratametiti.  n  .o  .•  jm'cu- 

liar  tis  cristfts,   com"  «.•  Blu- 

tivtu,  <*  r»'p«'t»'m  «'   *  '  )g; 

corrrsjudiil''  :io  h  .  He 
ou  ao  ingl.  mi9êf  com  a  lUivreuvA  tio 
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que  se  dá  tumhôin  às  imillicres  ca- 
sadas novas. 

1727.  — «Baê,  com  hum  acento.  Ile  o 
nome,  que  se  dá  na  índia  ás  mulheres  dos 
Canaring  Christãos,  e  por  elle  se  distin- 
guem das  Gentias». —Bluteau,  Supple- 
mento.  , 

187i.  —  «E  um  poeta  apaixonado  por 
alguma  bahé  de  olhos  pretos  c  panno 
paló  ou  biijúo. — Tomás  Ribeiro,  Jorna- 
das, II,  p.  93 

«Seriam  d'esta  aldeia,  bahy,  um  gentio 
e  uma  gentia  que  ha  três  dias  foram  mor- 
tos pelas  feras  alem  no  valle  dos  cajuei- 
ros V».  —  Id.,  p.  281. 

EAICURÍ.  Enfeito  iju.-  a»  iuulliores 
hindus  trazem  nos  cotovelos.  Do 
cone.  bãykhuri,  quo  no  plural  ó  bày- 
kliuvyô. 

1874.  —  «Em  volta  do  cotovelo  baicu- 
rÓ8  ou  vonças  de  ouro  pulido».  —  Tomás 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  104. 

BAILADEIRA  (balhadeira,  p.  us.). 

E  a  mulher  que  na  índia  dança  por 
profissão.  Vive  geralmente  ao  pé  do 
pagode  o  exerce  a  prostituição.  O 
célebre  chinês  Iliuon  Thsang,  pere- 
grino budista  do  século  vii,  faz  men- 
çflo  de  bailadeiras  que  cantavam 
constantemente  num  pagode  de  Mul- 
tane.  Os  franceses  e  os  ingleses  trans- 
formaram bailadeira  em  bayadere, 
que  alguns  portugueses  empregam 
por  nrto  conhecerem  na  língua  ver- 
nácula termo  equivalente  !  Em  indo- 
-inglGs  usa-se  mais  dancing-girl,  ou 
nautch-girl,  que  também  significa  o 
mesmo.  Em  concani  chamam-lhe  ka- 
lãvant owkalvant,  «artista».  V.  Gon- 
çalves Viana,  Palestras. 

1525.  —  «Quando  quer  que  vera  a  festa 
de  quoalquer  destes  pagodes  trazem  luís 
carros  triuufaes  que  amdão  sobre  suas  ro- 
das, onde  amdão  bailhadeyras  t  outras 
niolheres  com  tamgeres  ao  i)agode,  o  ydol- 
lo».  —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  100. 

1526.  —  aOs  liayladores  e  Bayladei- 
ras  que  vierem  festejar  á  Aldôa,  hirão 
primeiro  festejar  a  casa  do  principal  Gan- 
car».  —  Foral  de  D.  João  III,  in  Archivo, 
v,  p.  132. 

1561.  —  «Tangendo  bacias  e  sestros  se- 
gundo seus  costumes,  e  diante  bailadei- 
ras, e  chocarreiros».  —  «Vinhào  ao  ter- 
reiro muytas  molheres  bailadeiras,  com 
seus  tangeres,  que  a  ysso  ganhão  sua  vida». 
—  Gaspar  Correia,  Lendas,  ii,  pp.  77  e  363. 
.1577. —  «As    balhadeiras,    em   que 


está  toda  a  felicidade  dus  iníieis  destas 
partes  são  libertas  de  tudas  as  tyranias  e 
vitupérios  acima  ditos;  são  molheres  pu- 
blicas que  por  dinheiro  se  não  nogão  a  nin- 
guém, as  quaes  audào  bem  ataviadas  e 
acompanhadas;  chamào  lhe  balhadei- 
ras, por  que  balhão,  cantão,  tangem,  volv 
teão,  muito  bem  ao  seu  modo».  —  Primor  e 
Honra,  fl.  9. 

1585.  —  «Nem  haverá  nos  ditos  caza- 
mentos  bailadeiras,  autos  de  Pagodes, 
cantigas  suas,  e  couzas  semelhantes»,  — 
Terceiro  Concilio  de  Goa,  iu  Archivo,  iv, 
p.  139. 

1603.  —  «No  segundo  sobrado  hiâo  mui- 
tas molheres,  das  que  chamão  bailadei- 
ras dos  Pagodes,  que  todas  são  publicas, 
deshonestas,  e  ganhão  com  suas  torpezas 
pêra  o  Pagode,  as  quaes  hião  dansando  e 
cantando,  e  bailando».  —  ¥r.  António  de 
Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  39. 

1613. —  «E  nesta  [procissão]  que  aqui 
estivemos  sahio  a  procissão  com  muitas  e 
grandes  luminárias  diante  atravessadas 
em  táboas ;  nào  poucas  bailadeiras  (que 
os  Pagodes  para  este  eftcito  sustentão)  e 
vários  tangeres».  —  P.  Manuel  liarradas, 
Hist.  Tragico-mar itima,  u,  p.  107. 

1697.  —  «Bayladeiras  se  chamão  na 
índia  as  mulheres  publicas,  que  habitâo 
nos  pagodes  ;  por  que  todas  baylão,  e  can- 
tão. ..  Recolhiàose  também  neste  pagode 
as  viuvai?,  que  se  não  atrevião  a  queymar 
vivas  com  os  maridos  como  costumam  al- 
guns destes  bárbaros».  —  P.  Francisco  de 
íáousa,  Oriente  Conquistado,  II,  i,  1. 

1709.  —  «Para  poderem  celebrar  os  seus 
casamentos  com  assistência  dos  seus  Bot- 
tos  e  balhadeiras,  mas  a  portas  fecha- 
das, e  í^em  assistência  dos  Chri.stãos».  — 
Carta  régia,  in  Archivo,  Suppl.  ii,  p.  217. 

1729.  —  «Me  pareceo  ordenarvos  expul- 
seis logo  da  Ilha  de  Santo  Estevão  a  estas 
balhadeiras,  e  faoaes  observar  a  ley  de 
20  de  Outubro  de  1700».  —  Carta  régia, 
ibid.,  p.  312. 

1825.  —  «As  bailadeiras  são  dança- 
rinas da  segunda  ordem  ;  recebem  egual 
educação;  mas  não  ficam  sendo  propria- 
dade  dos  pagodes»  [como  as  devadassis, 
q.  V.].  —  José  Inácio  de  Andrade,  Cartas, 
r,  p.  48. 

1850. —  «Bailadeiras.  Dançarinas 
dos  Pagodes  ;  mulheres  publicas».  —  F.  N. 
Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  iv,  p.  219. 

1866.  —  «A  baiadeira  dança  na  praça 
publica,  canta  no  pagode,  e  prostitue-se 
em  casa». — Francisco  Luís  Gomes,  Os  Bra- 
hamanes,  p.  184, 

1877.  —  «As  bailadeiras  formam  na 
índia  uma  instituição  monstruosa,  anómala, 
aos  olhos  dos  christãos.  Como  as  sacerdo- 
tizas  de  Vesta,  ellas  alimentam  no  templo 
o  fogo  sagrado,  e,  como  as  bacchantes  das 
saturnaes,  são  votadas  aos  prazeres  lasci- 
vos dos  seus  voluptuosos  senhores».  — To- 
más Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  102. 
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•  BAINHA,  banha.  É  o  nome  de 
alto  funcioitário  de  estado  em 
tá  e  IVgu.  Do  hirmaiiA»  ba-yin, 
pnlavrn  tem   duas   li<;<>e8   nos 

)S808  escritures.  V.  clw 

1546.  —  «Era  Capttio  hum    

'  Rey  por  uomc  Mooipi>ca8»vr,  Balnhaa 


da  Cidade  de  Mf leytav  no  R^vtía  do  Gha- 
leu...  Estava  •  '  '"lo, 

com  apparato  I.  ly- 

tos    si'iiliort'S,  rjiiinzo 

Bainhaas,  <  s,  e  oa- 

yores,  o 
o  Finto, 

16IG.  --  «Veiidobu  o  pescador  tSo  pros- 
pero e  obedecido,  tomou  o  titulo  de  Ba- 
nha, que  quer  dizer  Goueruador». — Diogo 
do  Cnuto. 

ItilT. —  «Ahi    fem  Pegu]    ficarão    seia 
Banhas  (que  s&o  os  senhores  Titulares 
lias  partes)».  —  Conquitta  de  Ptgu, 
I II. 
«Ao  Banha  Dala  (que  era  maior  se- 
nhor de  1'egu)».  —  Ibid.,  cap.  iv. 

«Em   brovos   dias  vierâo  :  cia 

quinze   Bainhas,  os   quae^  -áe- 

mos)     são     senhores     litulareb».  —  Ibid.^ 
cap.  xii. 

163.'>.  —  nSahiu  o  Banha  com  muitos 

carros  de  fogo,  c  seiscentos  rodelieiros  pe- 

lue  trazia,  para  abrasarem  a  tran- 

.1   e    a  egreja».  —  António  Bocarro, 

Dt.c.  XIII,  p.  I2y. 

1883.  —  «Vinha  para  fazer  as  pazes  en- 

f  •  Banha,  regulo  de 

)  ntc  haviam  che- 

-  i>iiiiião  Pato,  1'ortugue- 

2H-1 

!.'-->..  tece  chiamar    a  se   i    suoi 

Bagnià  &  i  Sanini  ai  Decagini  suo,  che 

■  ..,.,,..  veniuano,  cosi  ad  uno  gli  facessero 

r  in  prigione».  —  Q.   Balbi,  Viaggio, 

«Dopo  andorno  i  Bagiá  ('tV),  che  sono 
quegli  che  noi  diciumo  Duchi». — /d,, 
á.119. 

1f>75  —  nAl    BaAa,  que  pidia  premio 
ada  en  la   Fortaleza, 
os».  —  Farin  y  Sousa, 
A»iu  l't>i(iígu'iiu,  lii,  p.  238. 

•  BAINHEIRO.    K   uraa  a.>...,    da 

familia    das    nnacardiácfaa  —  Odina, 

'     .b.    U  I!'  lA» 

urigem  .  se 

ter  usado  ita  índia  a  madeira  desta 

árvore  para  baiuiias. 

BAJU.  O  voeál)ulo  pertence  ao 
'•'•xico  do  português  foutinentol.  O 
Sr.  Cândido  de  1':  -•;  ••  -|o  regista-o 
como  tormo  de  M  com  o  sen- 

''  '     ■  fite 

I  iraneo  diz  que  <se  chama 

■    """iiicia  <lo  Minho,  áa 

I  s  pelas   mulheres». 

•  o 

do 

Minho  era  mui  usado  o  bajú,  roupa 
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ciirta  quo  vestiTio  as  mulheres,  e  lho 
chegava  ató  á  cintura  com  pequenas 
abas.  Hoje  lhe  chamão  rotipinJiasv. 
Fr.  JoUo  de  Sousa  deriva  baju  do 
árabe  badjú  e  define -o  «certa  espécie 
do  roupão  de  que  as  inulheres  muito 
usavao,  e  de  que  algumas  ainda 
usâo  nas  nossas  Províncias,  aondo 
lhe  da,o  este  nome»;  e  abona-o  com 
Damiilo  do  Góis :  «El  Roy  do  Cali- 
cut estava  vestido  cora  um  BaJu 
branco  do  seda  e  ouro,  sentado  em 
um  Cateh).  Morais,  que  lhe  attribui 
a  mesma  origem,  diz  que  é  «vestido, 
que  cobro  o  corpo,  de  mangas  cur- 
tas e  fralda  até  o  joelho :  na  Asia 
trazem-no  homens  e  mulheres ;  no 
Brazil  só  estas,  e  algumas  aí  lhe 
chamam  bajór).  Vieira  regista  ambas 
as  formas,  bajó  e  bajú,  abona-as  com 
Castanheda  *,  e  observa  que  o  termo 
é  «usado"  nos  Cantos  populares  do 
Archipefago  Açoriano».  Bluteau  tem 
baju  por  «palavra  da  índia»,  e  dá- 
Ihe  o  significado  de  «camisa  de  meio 
corpo  de  Escumilha,  ou  Beatilha,  de 
que  usão  as  Senhoras». 

Os  autores„da  Chronica  de  Bisnaga 
(1035)  escrevem  bajuri  e  notam  «que 
são  como  camisas  e  a  fralda».  No 
português  de  Goa  emprega-se  o  ter- 
mo especialmente  na  frase  pano-baju, 
designativa  de  certa  espécie  do  trajo 
feminino,  em  distinção  áQ  pano-paló, 
outro  tnijo  puramente  indígena'. 

Os  dicionários  de  árabe  e  de  persa 
que  consultei  não  registam  badju  ou 
bazu  com  o  significado  de  «roupão, 
jaqueta»,  ou  cousa  parecida.   O  Pa- 


1  «Tinha  [el-rei  de  Ceilão]  vestido  um 
bajo  [nào  bajó]  de  seda,  que  he  hua  ves- 
tidura de  feição  de  jaqueta  çarrada». — 
«Elles  [os  reis  das  ilhas  de  Maluco] ...  se 
vestem  ao  modo  Malayo  e  os  bajus  são  de 
seda  rica  com  botões  douro». 

2  nNos  trajos  das  mulheres  christàs  de 
Damão  e  Diu  se  eucoutra  a  palavra,  e  até 
em  Goa,  com  a  forma  de  sarass,  designan- 
do, salvo  o  erro,  o  pano-baju  das  brámines 
ealsetanas  christãs».  —  Alberto  de  Castro, 
Flores  de  Coral,  p.  192. — Em  Macau  diz-se 
«saia  e  báju»  :  «Baju.  —  Casaco  de  forma 
especial  que  usavam  antigamente  as  mu- 
lheres de  Macau  e  ainda  hoje  usam  as  da 
classe  baixa».  —  Ta-ssi-yang-kuó,  de  De- 
zembro de  1899. 


dre  Favre  diz  que  em  persa  6  (.^bazu 
nom  d'un  vétomont  pour  se  bagnei- 
et  qui  s'attache  à  la  ceinture».  H. 
N.  van  d>)r  Tuuk  opina  que  o  persa 
bãju,  «braço»  (sânsc.  bãhu)  ó  o  éti- 
mo do  vocábulo  malaio,  por  isso  que 
originariamente  bãJú  não  ora  outra 
cousa  senão  een  kleedimjstuk  met 
armen,  «uma  peça  -'^  '""tido  com 
braços»,  mangas ! 

Yulo  &  Burnell  tem  por  certo 
quo  o  étimo  do  ingl.  badjo  ou  bajoo, 
«jaqueta  malaia»,  6  o  mal.  bãju^  e 
os  autores  que  citam  parece  que  o 
confirmam  plenamente  *.  O  termo  en- 
contra-se  nos  principais  idiomas  da 
Malásia,  como  javanês,  bataque, 
daiaque,  macaçarCs  e  búgui. 

É,  portanto,  daquela  região  que 
08  portugueses  introduziram  o  trajo 
e  o  nome  na  índia  e  os  trouxeram 
para  a  Europa. 

1515.  —  «Vos  mãdo  que  des  a  estes  oyto 
jaós  carpinteiros  dei  Rey  noso  senhor  a 
cada  huu  duas  camisas  e  dous  pares  de  ce- 
roulas dos  panos  das  ilhas  a  cada  huu  seu 
baju  hamarello«.  —  Afonso  de  Albuquer- 
que, Cartas,  vi,  p.  229. 

1551.  —  «Estes  reys  de  Malabar...  ás 
vezes  se  vestem  de  huus  roupas  curtas  que 
chamão  bájus  de  seda  ou  brocado». — 
Castanheda,  Historia,  i,  cap.  14. 

1557.  —  «Os  homens  deste  Keyno  [de 
Menambaco  era  Samatra]  são  muito  bem 
dispostos,  e  alvos,  andam  sempre  bem  tra- 
tados, vestidos  em  seus  bajus  de  seda-. — 
Commentarios,  m,  cap.  37. 

1613. —  «E  o  corpo  de  boa  estatura, 
cuberto  de  baju  fino  ou  camisa  curta  do 
cassa,  e  cingido  por  la  cinta  com  pano  de 
Choromandel,  com  volta  que  descobre  a 
perna  direita».  —  Manuel  G.  de  Erédia, 
Declaraçam  de  Malaca,  fl.  20. 

1616.  —  «As  mulheres  |em  Goa]  ficam 
com  as  suas  roupinhas  ou  bajús,  mais  ra- 
ras e  finas  que  o  mais  delicado  crepe  de 
câ».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  96. 

1619.  —  «Não  sabendo  dar  hum  passo 
sem  palanquins,  bajús,  catanas,  bois,  la- 
rins,  e  hazarucos ;  e  outras  palavras,  que 
deixão  em  jejum  o  entendimento  doa  ou- 


'  «Over    this    they   wear    the    ladjoo, 

which  resembles  a  morning  gown,  open  at 

the  neck,  but  fastened  close  at  the  wrist^ 

and    halfway   up   the   arm».    Marsden. 

«They   wear    above    it    a    short-sleevec 

j  jacket,    the   baju,   beautifully    made,  ani 

I  often   very   tastefully    decorated  in  finfl 

j  needlework»  —  Bird. 
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pnr  i«5<o  03  sent  ficarem  melhor 
'  Itodrigues  LÔ- 


■tu".  -    Juãu 
t,  cap.  16. 
va 

ijâ- 
11- 

<i<-  pan(>-ba|ú 

11,  —     w    rWT'i'.a    e    quintal), 

diZlT    o  UlO.NUlO».  —  F.    N. 

"'''•  Littmirio,   i,  p.   1^1 
de   festa   trazem 

li  ml    nil    Ulli;i    tira 

\   is  nif- 

III  bajú 

pauno,  o  (juai  vi  stnn  i*fiiij>rt.'  com  a 

I    i>ara     f<»ra».  —  Jos«'     Vaqiiiuiias, 

L-,  IV,  p.  478. 

.<E~tnti«  :\  In  mai«on  cHes  [aa 

-te 

ise 

t  Baiu 

!e  reate 

•a  deux 

v*.  p.  G3. 

-et 

tia- 

•,  O'H-  D""''!!!?!  de 

lU  Beaulieu,  Mi- 


«leiro,   nioiito».    V.  Garcia  da  Orta, 
Coll.  X. 

ir)_x>  —«('a  Ba- 

lagatcs,  Bal<'        '.  '"u- 

uiilliasu.  —  Fr.  NivoUu  do  Ulivcira,  G'ran- 
dtrotr  de  Lishoa,  fl    13 

1667.  —  -.. 
e  outros,  podr^ 
tsi-yang  hnK  dr  i'c\ 


1727.  —  Baiagate 
gate  Zagari,   são   1 
biancoí   e  azuis,    n 


<•  baiagate 

-«   —  In  Ta- 

r..  .!.•  lyoo. 

Zalinn,    e    Bala- 
is   da  India 
iros,  que  se 
'  Tia  Costa 


...tra- 
-   e  cin- 

Í.  VIII. 


«...    et  les  déponillerent  de 

.1..  „.,/....>♦  ..r.  i.,;^^..,.f  r,m  hom- 

:.  ct  aux 

.>«t    line 


tiee    ÍJi("lã<'    fil.l 


:■,<    B.i'.ljiis 


J,,,..  _ 

nunt  Atiiit^iitcimt,  I,  cap.   t. 

BÂLA6ATE.    BALAGATINUO.    1'' 

tean    «11/    qn-'    iKilit'inte    €lie    o    IK- 
(!<•  u!ii::  '  castas,  i 

11. r      ■■.  ......  .....  , .,  .Ti'i,  n. 

.».    0  vocábulo 


van    duzc; 
coeuta      a^.. 
cap.  123. 

«BALAGATEIRO.  balgateiro.  E  o 
nomo  que  se  dá  ao  luibitante  de  Goa 
que  comerceia  com  o  Baiagate,  que 
tica  a  este  de  Goa.  Este  comércio  se 
fa/.ia  em  grande  escala  por  meio  do 
boiadas ;  mas  agora  está  muito  redu- 
zido, por  várias  causas. 

1776.  —  «A  roupa,  e  mais  cousas,  que 

Íiereni  pelo  ciininlio  de  1'odrem,  e  Supem 
razidas  pel-.s  Balgateiro9,  ou  merca- 
dores de  fóra.  '  lo  Torofo 
deVirnoy». —  ,i,  p.  21. 
1842.  —  <.Mer\ud":,á  ;iuclaiudo  os  cha- 
mados  balaqateiros,    ou   homcus  que 
IS  do  Halagate)».  —  Annate 
.,j,  p.  146. 
1>,>M,    _  .M-          '  '  -     ntes, 
encarreirados  de- 

balagateiroa  e  ou- 

ittavaiii  os  nej^ociautes 
i;i».  —  l.#«.)pes  Mendes,  ii 

I       1  -  i  jA 

.i.i  ,  «u- 

ten- 


17 


•  vaU»r.  - 
do  p«'r- 


iiiiniro,    «»'(. 

K.l. 


cacima»,  o  neo-árico  ghãf,  «destUa- 1  L.,  xxnt,  p.  2^4. 
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1915.  _«...  os  brâmanes  cristãos  de 
Bardes  negociantes  de  panos,  conhecidos 
em  Salcôte  per  hardescares  balagatei- 
ros».  -  Tleraldo,  de  23  de  Dezembro. 

♦  BALALA,  belala  (mais  correcto). 
É  indivíduo  da  casta  agrícola  na 
índia  meridional.  Do  tam.  velalãr. 

1602.  —  «A  coarta  casta  he  a  dos  Ba- 
latas que  são  os  lavradores.  Estes  são 
tão  estimados,  que  podem  os  Keys  casar 
com  suas  filhas  . .  e  estes  também  jepar- 
tem  em  duas  partes,  a  que  chanião  Va- 
langa  [tamul-malaial.  vakmlcail,  e  Elange 
[leia  se  elangne;  tamul-malaial.  idankai]: 
que  quer  dizer  os  da  mão  direita,  e  os  da 
esquerda».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V, 
VI,  4. 

1608.  —  «Outro  Belala  mestre  com  ex- 
traordinário feruor,  veio  pedir  que  o  ensi- 
nassem». —  P.Fernão  Guerreiro,  iíeíaçam, 
fl.  87  V. 

1687.  —  «He  gente  pobríssima  [a  de  Ja- 
fanapatàol,  e  por  extremo  fraca,  porque 
são  Balalaz  de  diuersa  casta  dos  Chin- 
galaz;  e  a  origem  dizem  ser  de  Bramenes 
da  terra  firme,  gente  que  nunca  se  deu 
bem  com  as  armas;  porque  nunca  as  pro- 
fessarão». —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylào,  p.  38. 

«Não  se  mande  pilar  o  arroz  a  Belâ- 
las,  nem  a  gente  honrada,  por  lhes  ter 
dado  grande  opressão  este  nouo  costume «. 

—  Id.,  p.  898, 

I860.  —  «A  Ve Hale  of  the  first  class 
would  shrink  from  the  communication  with 
a  Veil  ale  of  a  lower  order,  with  as  much 
sensitiveness  as  he  would  avoid  contact 
with  a  washer  or  a  Chalia».  —  Emerson 
Tenuent,  Ceylon,  ii,  p.  158. 

BALAIS,  balax.  É  o  nome  antigo 
duma  espécie  de  rubi  ou,  antes, 
de  espinela  côr  de  rosa.  O  termo  é 
asiático,  como  indicam  vários  escri- 
tores, corrução,  conforme  Yule,  «de 
Balakhslã,  forma  popular  de  Bada- 
klisln,  pois  que  estes  rubis  vinham 
das  célebres  ntinas  situadas  no  Oxo 
snperior,  em  um  dos  distritos  sujei- 
tos a  Badakhshan».  V.  Glossário 
Anglo  indiano . 

1.516.  —  «Os  Balaches  são  outra  es- 
pécie de  Rubis  mas  não  tão  duros ;  a  sua 
côr  he  rosada,  e  alguns  quasi  brancos  nas- 
cem em  Balassia  (que  lie  hum  Reyno  da 
terra  firme,  além  de  Pegu  e  de  Bengala)». 

—  Duarte  Barbosa,  Livro  (2.*  ed.),  p.  378. 
1552.  —  «Nace  também  nesta  ilha  (de 

Ceilão]  muyta  pedraria,  assi  como  rubis 
muyto  finos,  vermelhos  e  brancos,  balais, 
jacintos,  çafiras».  —  Castanheda,  Historia, 
II,  cap.  22. 

1566.  —  «Ha  muita  pedraria  s.  rubins, 


balais,  jacintos,  çafiras». — Damião  de 
Góis,  Chronica  do  D.  Manuel,  ii,  cap.  11. 

1563.  —  «Ha  outra  espécie  que  chamam 
baiax,  que  he  algum  tanto  roxa,  este 
he  de  menos  preço».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  xLiv.  —  «Barbosa  também  as  [cores] 
di.stingue,  dando  sobre  a  sua  procedência 
algumas  noticias  interessantes,  indicando 
a  origem  do  nome  balax  ou  haluss». — 
Conde  de  Ficalho. 

1763.  —  «Balax.  Pedra  preciosa,  que  é 
espécie  de  rubi,  tem  maior  grandeza,  e  de 
côr  de  rosa».  — José  Monteiro  de  Carvalho, 
citado  na  Revista  Lusitana,  viu,  p.  297. 

1298. —  «Quiui  [em  Balaxiam]  si  trouano 
quelle  pietre  pretiose,  che  si  chiamano 
Balassi,  molto  belli,  et  di  gran  ualuta, 
et  nascono  ne'  monti  grandi». — Marco 
Polo,  in  Ramúsio,  ii,  fl.  lU. 

1589.  —  «Autres  sont  nommez  Ballax 
qui  sont  de  moindre  prix,  de  coulenr  in- 
carnat».  —  Linschoten,  Histoire,  p.  139. 

1614.  —  «E  frà  le  gioie,  ve  n'erano  an- 
che  molte  che  noi  altri  stimiamo  poço,  co- 
me Turchine,  Ba I  asei,  Smeraldi». — Pie- 
tro  delia  Valle,  Viaggio,  i,  p.  87. 

1616.  —  «lis  auoient  des  rubis  bailais, 
des  émerauds,  et  autres  pierreries  à  ven- 
dre».  —  Thomas  Row,  Relations,  p.  16. 

1596.  —  «...  viles  pyropos,  Hiacinthos, 
Spinellos,  Balasios,  Granates,  et  Robas-" 
SOS  venundantes».  —  India  Orierdalis,  in, 
p.  98. 

*  BALANÇAS.  É  uma  t-^prLitj  de 
caranguejo  do  Malaca.  Do  mal.  ha- 
langkas. 

1613.  —  «E  se  acha  hua  espécie  de  can- 
grejo  não  visto  no  mundo,  porque  he  can- 
grejo  com  rabo  de  comprimento  de  hum 
palmo  chamado  balances,  e  tem  hua  cu- 
berta  em  forma  lunar  onde  naquelle  con- 
uexo  tem  os  olhos,  e  por  baixo  no  concavo 
tem  cinco  pés  de  cangrejo,  e  o  ventre  re- 
cheado de  granos  de  ovas  de  que  fazem 
iguaryas».  —  Manuel  G.  de  Erédia,  Decla- 
raçam  de  Malaca,  fl.  33. 

1902.  —  «Convém  notar  entre  09  crus- 
táceos o  grande  Limulus  designado  pelos 
macaistas  com  o  nome  de  balancaz  (do 
creoulo  malaio-portuguez  hlancas  e  do 
malaio  blangkas)y>.  —  Ta-ssi-yang-kuó,  II, 
m,  3. 

BALANÇO.  Embarcação  malaia  de 
dois  mastros.  Provavelmente  do  mal. 
balang,  que  normalmente  devia  dar 
balão,  q.  v. 

1552.  —  «Foy  em  hum  balance  que  se 
rema  de  pangaio,  e  por  isso  não  levam 
mais  que  hum  soo  remeiro».  — Castanheda, 
Historia,  v,  cap.  35. 

1602.  —  «Metendose  cada  hum  em  seu 
balanço,  com  dez  ou  doze  homens  cada 
hum,  tomarão  o  remo  em  punho,  e  forão 
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O  de  remos,  <le  í)aso  monòxila,  íre- 
,^  :  ■  ♦  "  -rite  mencionada  pelos  nos- 

à 


•res  com  rela<,"i\o  à  índia  e 


liamoDto  o  vocábulo,  que  empregam 
em  toda  a  zona  da  sua  intensa  in- 
floí^ncia,  e  que  aparece  em  diversas 
li:  ■     •  •  ■  • 

a  . 

rmédio. 

O  conci....  .     >-,    ,...w..i..    i.  .IX   .... 
fyãnv,   que  Yule  sup^ere  por  ótimo, 

^.  -       .        .  "• 

origem  na  Jnjiuènda,  mas  (jue  agora 

•aspeito  imj)ortado) ;  o  bengali,  baii- 

lia  (usado  principalmente  em  Chati- 

g.'  '  '      '    '      /.  cujo  signifi- 

r  ao  do  balão; 

'O.    Acho  muito  provável 

..   o  .V  i\'0  de  baldo  seja  o  Malabar 

o  verdadeiro  étimo  o  tamul-ma- 

Li    '  t"ita  do  tronco 

d  ti) ;  e  tal  é  o 

to  fundamental  da  palavra.  E 

♦•1  que  08  malaios  recebessem 

7  directamente  dos  indígenas  do 

B  .  "  '  '  '         'os 

p.  .U 

d,  nomes  do  outras  embarca- 
Esteudea-se    depois    o    termo    a 


taiua,  I 

-Jii  e   Sui....    

de  luxo,  cujo  uso  nilo  era  per- 

•  vÔ 

.1- 

versa»   parles 

, :;   de  modestos 

<  )S,  ás  vezos  com  acres- 

^  <lo  ambos  os 

iro,    rotim    on 


(em  Malaca).  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 

III.  p.  ('21. 

:\   cinco  lanch  ze 

,5,  .1)  buscar». — !'•  .  lo, 

.  («a«'ã<>.  cap.  15. 

>_'.  —  «Ií»!VOU    quantas     manrhuaa    e 

balões  avia  cm  M  nio 

boas    almadiasu.  —  i  ia, 

Vil,  cap.  í>i<. 

I        155;i. —  «Mas  ainda  com  balões  que 

(rarosestei- 
cidadc*.  — 

.Pm;;.  il.'    I.  11.    IX.   O. 

I        1570.—  Simão  Sodré  com  outo 

'  balões   (4"i    >•>  '  ii'is  barcos  leues)». — 
Jd.,  Dóc.  IV,  IX,  12. 

' '•^"        nO  baífiO  que  no  tt----^  '■>if  a 
andava  arrendada.  '"B 

•  trazer  da  puuta   .  ar 

Iro,  mando  que  o  :  «r 

..  ^ ,.trio".  —  ProvUão  do  ^    . -..>r, 

I  in  Archivo,  v,  p.  11G9. 

1(300.  —  «Ilua   grande    quantidade    de 
baloens,  que  sã-^  embarcaçoeus  peque- 
j  nas».  —  P.  João  Lucena,  Historia,  v,  cap.  7. 
1G13. —  «E  pêra  <>  serviço  de  pescbarya 
e  trattode  r>osus'ri  dn  bailees  e  namban- 
gues,  com  rem"  -  de  mão  a  força 

de  braço:^.  nnii'  _  roa  com  armonia 

de  vó:'  io"..  —  Manuel  G.  de  Eré- 

dia.  /  de  Malaca,  fl.  26. 

161G.  —  u Encarregou  a  João  Pereira, 
que  com  alguns  batt'-is  pavezados,  man- 
cliua^,  e  balões  com  que  deo  bua  madru- 

ffada  naquellas  maquhias  e  com  muito  ua- 
or,  e  trabalbo  de  todos  queimaram  tudo». 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  IX,  cap.  27. 

«Neat«  tempo  da  terra  para  a  Annada 
BalAea,  Cal'luxe»  crncar  vimoti. 

Meneses,  Malaca  Cxtnquiátada,  m,  M. 

1635.—  »C\  X,  se  me- 

teu n'um  baláo  —  An- 

tónio Hocarro,  1).:,     AlH,  p,  KA», 

1635. —  «Desembarcando  os  que  esta- 
vam na  na-  '  *  « ra 
baião,  c< :  ti- 

*  ■>>.  —  Jii>,c  (!!•  t  ;ioifir;i,  jii»i     iiuijiCO- 

ma,  X,  p.  38. 

7  ^;-  I-  —  v"^ *' '  ■  ""(a 

•, 

.,  d- 

<  •   do    Sousa,    Oriente 

'    ''õeS|  i-'tto  he, 


barg;i 

IT 
bem  1' 

andores,  e  baiu< 
do  vicp-rei,  ill 

1,S62.  —  «O  1 
tafic".  porem  -^ 
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ijalões,    • 
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casa,  e  governada  por  uma  espécie  de  es- 
parella.  Porque  lhe  chamam  balão  não  sei 
eu,  nem  ninguém  m'o  soube  dizer».  —  lu 
Ta-sai-yang-íxiió,  de  Otitubro  dn  181)0. 

1582.  —  «Dopo  mczo  giorno  ci  trouammo 
sul  porta  di  Cochi  done  ne  vennero  apresso 
alcune  barche  da  loro  dctte  balloni,  le- 
quali  sono  fatte  di  [)ozzo  di  legno  intiero». 
—  G.  Balbi,  Viaygio,  fi.  74. 

1673.  —  «The  President  commanded  his 
own  Ba  loon  (a  liarge  of  State  of  Two 
and  Twenty  Oars)  to  attend  me».  —  Fryer, 
East  India,  i,  p.  182. 

1860.  —  «The  ballams  are  usually 
hollowed  out  of  the  trunk  of  the  Angdy  or 
Angelica  tree...  These  canoes  are  gene- 
rally brought  from  the  coast  of  India, 
chiefly  from  Mangalore  and  Calicut».  — 
Emor.son  Tenncut,  Ceylon,  ii,  p.  549. 

Balon.  Bateau  de  plaisance  de  Surate, 
três  élevó  et  à  forme  arrondie.  Cest  aussi 
le  nom  que  Ton  donne  aux  pirogues  de 
Siam  qui  sont  três  longues  et  três  étroi- 
tes».  —  La  Grande  Encyclopedic. 

#BALATE.  —  O  vocábulo  provêm 
do  m.il.  htílati,  que  quere  dizer  «es- 
trangeiro». Mas  Barros  dá-lhe  o  si- 
gnificado do  «escravo»,  isto  é,  es- 
cravo estrangeiro. 

1563.  —  «E  quanto  aos  que  se  chamauào 
criados  d'el  Rey  per  este  vocábulo  Amba- 
rages,  e  assi  aos  escrauos  do  mesmo  Rey, 
que  de  Malaca,  comprados  por  dinheiro,  a 
que  elles  chamão  Ballátes,  viuerião  de- 
baixo da  obrigação  de  serviço,  e  liberdade 
que  tinhão  em  poder  delle».  —  João  de 
Barros,  Déc.  III,  i,  9. 

*  BALCHÃO.  E  termo  do  indo-por- 
tuguês,  derivado  do  mal.  nhalãchan, 
o  qual  passou  ao  indo-inglês  sob  as 
formas  de  halachong  e  blachong. 
Designa  um  acepipe,  composto  de 
camarão  picado  e  fermentado,  de 
bilimbins;  ou  âmbares  (qq.  vv.),  e  de 
especiarias  picantes.  Marsden  cha- 
ma-lho  «espécie  de  caviar»,  e  Craw- 
furd  identilica-o  com  o  r/arum  ro- 
mano. V.  Glossário  Anglo-indiano. 
Por  balckão  também  se  entende  a 
própria  conserva  de  camarão. 

1873.  —  «Além  d'isso  servem  [os  bilim- 
binsj  para  a  preparação  de  acepipes  (bal- 
chão)  apetitosos».  —  Bernardo  da  Costa, 
Manual  do  Agricíãtor,  ii.  p.  216. 

1896.  —  «Balchão  de  bilimbins,  mas 
com  moderação,  disse  o  doutor  com  cm- 
phase».  —  Gip,  Jacob  e  Dulce,  p.  110. 

1900  —  «O  ballchâo  de  Macau  ó  muito 
empregado  como  ten>pero  para  certos  gui- 
sados ou  acepipes.  E  uma  massa  ou  an- 
tes  molho   composto  de  camarões  muito 


pequenos,  pisados  e  misturados  com  sal, 
aguardente,  pimenta,  malagueta,  etc.,  e 
conservado  crú.  Quando  se  emprega  nos 
guisados  é  que  se  frege  uma  pequena  por- 
ção, que  se  mistura  com  o  refogado,  etc. 
Is'a  India  usa-se  d'osse  baixâo  para  pre- 
parar o  balxão  de  mangas,  o  de  bilimbis,  de 
tomatc-o. —  Ta-88i-yang-kuô,  de  Fevereiro. 

BALE.  Este  termo  ocorre  no  Ro- 
teiro de  Vasco  da  Gama  ])or  «go- 
vernador» . —  E  do  malaial.  bãli<^{xv. 
vali. 

1498.  —  «E  mandou  [o  rei  de  Calecut] 
hum  homem  que  se  chama  Bale,  o  qual 
he  como  alquaide».  —  lioteiro,  p.  54. 

1886.  —  «It  stands  properly  for  a  go- 
vernor of  the  highest  class  in  the  Turkish 
system,  superior  to  a  Pasha.  Thus,  to 
the  common  people  of  Egypt,  the  Khedive 
is  still  a  Wrdi». — Glossary. 

BALI.  V.  páli. 

6ALÓ.  E  registado  o  vocábulo  em 
um  dicionário  com  o  significado  de 
«árvore  da  índia  Portuguesa».  E  o 
nome  concani  (bãló^  ou  bãvó)  de  «ca- 
nafístula»,  q.  v. 

1563.  —  «O  arvore  delia  chamão  nesta 
terra  canarim  bahó».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XIV. 

BAMBU^  (às  vezes  bambum,  bam- 
buns,  na  índia).  E  o  nome  de  várias 
espécies  de  Dambusa :  Bambusa  vul- 
garis ^  Schrad. ;  B.  arundinacea , 
Willd.;  B.  stricta,  Eoxb.;  B.  arundo, 
Dalz.  &  Gibs. — Bambu  macho  é  o 
bambu  maciço,  sem  furo  no  meio; 
usa-se  também  como  sinónimo  de 
bambu  espinhoso  de  que  se  fazem 
varais  de  macliilas  e  palanquins. 
Bambu  ó  igualmente  uma  medida 
linear,  equivalente  a  18  palmos  ou 
9  mãos  (q.  v.)  na  índia,  por  se  em- 
pregar comummente  o  bambu  para  a 
medição.  Com  relação  à  China,  os 
nossos  escritores  por  bambu  enten- 
dem também  o  «açoite  de  bambu». 
Os  primeiros  portugueses,  no  começo 
do  século  XVI,  designaram,  como 
observa  o  Conde  de  Ficalho,  o  bambu 
pelo  nome  genérico  de  «cana»  ou 
«cana  da  índia».  O  bambu  tem  largo 
uso  e  innúmeras  applicações  na 
índia  e  particularmente  no  estremo 
Oriente ;  depois  do  coqueiro,  ó  a 
planta  do  mais   utilidade.   O  nome 
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calo  da  costa  oci<lental  do  Samatra. 
Wilson  tem-no  por  caiiarOs,  e  como 
tal  o  coiisipua  Keeve,  mas  os  nomes 

ii<  i  i-  ^  '  '  ru  (túiu  bidurtO  e 
,'     .    ;  •   que  o  ótimo  mais 

i  [•  .  i'[  ê  o  marata  ?a7/;íZ»í7  i*anihCm 
em  gazarate).  n'"""  <"*"•'"*''•"  ►■  ^  m'- 
gar  da  planta. 

A  for  Ocorre  aos 

nossos  is,  seria  en- 

Tà'.  fálmente  U8a<la  no  ConcSo,  como 
supòfia  Yule  &  Burnell  e  declara 
Linschoten,  e  o  actual  concani  mãn 

(.•ilo ;  ou 

ia  boca 

Ju- jMir'  '.  inversamente, 5ow- 

Uii.ii   -•  .....ilacJlo  de  Mombaim, 

(.[!!, I     ít:.' rafaram  Duarte  Barbosa, 

Si  :.  11  r       '      ''  '  .  Orta :  ver- 

!:  '  o  de  Mmn- 

d»*usa  Munii>á».  V.  Gérson 

...iia,  The  Origin  of  Bombay. 

I .  —  Bambu,  planta. 

! '  li'ias  CAuaa  que  ha  na  India, 

i  ;  I  grosa.s  como  laia  perua  de 

—  Daarte   Barbosa,    Livro 

i  rns,  que 

n  bam- 
buzes  al- 

.    L^vuiiLa,    llUt.    Trágico- 
25 
l'-l  Bambus  •  sSo 
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"io  leves  de  nie- 
r».  —  Fr.  Luís 


de  Sousa,  Anuaes  dr  h.  João  IIÍ,  p.  105. 

1635.  —  "Houve  que  por  lanças  e  bam- 
bus, e  pela  mesma  parede  ]ior  uào  leva- 
rem cordas,  foram  subindo  pelos  muros*. 
—  António  Bocarro,  Déc.  iin,  p.  20i». 
l(yTit)  —  «Chamaram  os  padres  a  <»stas 
,  pela  pouca  cu 
I  de  canna  ^- 
iibuS".  —  P.  António  i.  Lar- 

;::  >-.  p.  6.S. 


lu^4.  —  «> 
esquecido  já 


le   furor,   e   rayva, 

(jue  representava, 

'la  índia,  ameaçava, 

um  bambu  u  mataria». 

—  11  i,i..i.  «1.    iw^iíeiroz,  IJ int.  de  Pedro  de 

Basto,  p.  155. 

1701.  —  «Ordenou  os  meninos  e  as  mu- 
lheres em  dua-i  fileiras  dyante  da  p<'  t.i 
com  seu>  hamhú*  ir»nnhos  ni-;  mana, 
isto  he,  t  "lan- 

cisco  df  ,      ,     -        ,   II, 
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e  ei 

tini.~i 

que  sr  iiHu  podeui  in-iu  c.scai.'ir,  nem  bater 

em  brecha         He  caii:!  bambu  hiinin  viva 

seiH' 

dá  : 

tiro  dii  luuaijuctc,  otr\  St  I- 

dados».  —  D.  .lose   liar  da 
Vida,  pp.  21  e  23. 

17*<2.  —  «Hn    trwi   e!«p*»ri«»<»  de    bam- 
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apas  para  se  alimentarem,  e  dizem  ser  ex- 
tremamente nutritiva".  —  Lopes  Mendes, 
A  Ilidia  Portiiijtieza,  ii,  p.  142. 

1B'j8.  —  «O  bambu,  que  depois  do  ar- 
roz é  para  os  chinczes  o  producto  mais 
precioso  do  reino  vegetal.  . .».  —  Joaquim 
C.  Calado,  Covins  da  China,  p.  180. 

1900.  —  «Não  ha  i)lanta  na  China,  que 
tenha  tantas  a])plica^'õc3  como  as  diversas 
qualidades  do  bambu,  cvija  cultura  tanto 
os  chins  como  os  japonezosteem  desenvol- 
vido e  melliorado  . .  A  meza,  as  cadeiras, 
08  biombos  e  os  armários  são  feitos  de 
tronco  ou  hastes  de  bambu;  de  bambu 
sSo  os  pausinhos  com  que  comem,  e  de 
libras  de  bambu  é  o  cesto  que  contém  o 
arroz  e  o  envolucro  do  bule  de  chá,  e  a 
«steira  do  chão  e  o  sloi'c  das  janellas... 
Com  lenha  de  bambu  foi  cozinhada  a  co- 
mida, e  para  dizer  tudo,  até  de  bambu  é 
o  papel  do  guardanapo  em  que  o  china  se 
limpa».  —  Ta-ssi-yaug-kuó,  do  Abril. 

1585.  —  «Dove  se  ha  da  tirare  la  cor- 
tina, rizzano  certi  pezzi  di  canne  che  e' 
chiamano  bambu,  addoppiatti  gli  uni  e  gli 
altri».  —  F.  Sassetti,  Ldíere,  p.  148. 

1586.  —  «Ali  these  houses  are  made  of 
canes,  which  they  call  Bambos,  and  bee 
covered  with  Strawe».  —  Fitch,  in  Glos- 
sary. 

1589.  —  «S'ils  ne  le  veulent  pas  tuer,  ils 
le  font  inhumainomeut  battre  dos  et  ven- 
tre par  leurs  serviteurs  à  grands  coups  de 
Bambus,  qui  est  un  roseau  fort  espais» 
(em  Goa).  —  Linschoten,  Histoire,  p.  60. 

*En  la  coste  de  Malabar  notamment  en 
Choromandel  croist  une  espece  de  roseau 
d'extreme  grosseur,  par  los  Indiens  ap- 
pellé  Mambu,  et  par  les  I'ortugais  Bam- 
bu, dans  loquei  il  y  a  certaine  moelle  ou 
matiere  telle  qu'on  void  es  plumes  que  les 
Indiens  nommont  Saccar  Mamhu,  c'est  à 
dire  Sucre  de  Mambu  laquelle  est  fort 
propre  à  I'usage  de  la  medecine,  et  est  fort 
recherchée  des  Árabes,  Perses,  et  Mores 
qui  I'appellent  Tahaxir».  —  Id.,  p.  10. 

1640.  —  «Lo  más  común,  y  más  usado 
[papel]  en  Ias  impressiones  es  de  un  arbol 
(que  en  la  índia  Uamau  Bambu,  y  CM 
los  Chinas)  pisado,  y  ai  íin  obrado  como 
el  nuestro».  —  P.  Semedo,  Império  de  la 
China,  p.  36. 

1653.  —  «Un  esclave  porte  le  parasol  ou 
ãombrero  comme  rappellent  les  Portugais, 
lequel  est  três  grand  et  emmanché  à  un 
bambou,  qui  sert  dans  les  rencnutres  à 
maltraiter  les  eunemis».  —  Le  Gouz  de  la 
Boullaye,  Voyages. 

1658.  —  «Inter  tot  variae  figurae,  et 
magnitudinis  Aruudinetes  in  iucultis  In- 
diarum  regionibus  luxuriantes,  duae  dan- 
tur  species  Mambu,  Lusitanis  corrupto 
Bambu.. .». —  Piso,  Mantissa  Aroinatica, 
p.  185. 

1674.  —  «Bamboos  are  so  general, 
that  by  the  way  of  Excellency  they  call  all 
Sticks  and  Canes  Bamboos;  the  Woods 


are  over-grown  with  them;  for  which  rea- 
son often  impassable».  —  Fryer,  East  In- 
dia, II,  p.  74. 

1676.  —  «Une  sorte  de  canne  nommée 
Bamboue  que  Ton  plie  de  bonne  heure 
pour  lui  faire  prendre  au  milieu  la  forme 
d'un  arc,  soutiont  la  converte  du  Pallan- 
quin».  —  Tavernier,  Voyages,  iii,  p.  37. 

16ÍK).  —  «Ex  rcctis  ejus  [arundinis]  sti- 
pitibus  tectorum  ligna,  et  ex  crassissimis 
aedium  poste-:  fabricantur  et  sepos,  quae 
vehem(!ntissimos  edunt  ictus  et  sonitua, 
quum  incêndio  comburuntur,  quando  no- 
tum  ejus  nomen  Bambu  facile  exaudi- 
tur(!)').  —  Rumphius,  Herbarium  Amboi- 
nense,  vi,  cap.  7. 

1782.  «Le  bambou  est  une  espèce  de 
roseau,  qui  jjousse  une  multitude  de  ra- 
meaux,  d'un  bois  noueux,  très-dure  et 
croux  en-dedans,  reconvert  d'un  induit  qui 
ressomble  au  plus  beau  vernis».  —  Sonne- 
rat,  Voyages,  i,  p.  33. 

1875.  —  «Of  all  the  fibres  yielding  plants 
known  to  botanical  science,  there  is  not 
one  so  well  calculated  to  meet  the  press- 
ing requirements  of  the  paper  trade  as 
Bamboo,  both  as  regards  facility  and 
economy  of  production,  as  well  as  the 
quantity  of  paper-stock  which  can  be  ma- 
nufactured therefrom».  —  Routledge,  em 
Watt,  The  Commercial  Products,  p.  109. 

II.  —  Bambu,  medida. 

1553.  —  «Tomou  [o  tanador  morj  huma 
canna  de  quinze  palmos  por  elle  medidos, 
que  são  três  varas  portuguezas  de  cinquo 
palmos  cada  vara,  e  ordenou  e  mandou  que 
com  a  dita  canna  se  medissem  todalas  as 
terras  da  dita  Aldeã».  —  Archivo  Port.- 
Oriental,  iii,  p.  253. 

s.  XVIII.  —  «Quanto  á  distancia,  que  os 
naturaes  absolutamente  dizem  que  deve 
ter  da  distancia  ou  comprimento  de  um 
bambu,  isto  é,  nove  mãos  em  quadro». — 
Arte  Palmarica,  i,  p.  151. 

1842.  —  o  A  medição  de  terras  nos  títu- 
los e  documentos  do  dominio  d'elles  vem 
expressada  por  bambus».  —  Annae»  Ma- 
rítimos, p.  280. 

1873.  —  «E  se  a  esta  circumstancia 
reuno  a  de  que  o  bambu  da  medição  dos 
palmares  (ou  cova)  é  de  18  mãos,  ainda 
mais  se  me  fortalece  a  opinião».  —  Ber- 
nardo da  Costa,  Manual  do  Agricultor,  ii, 
p.ll. 

1886.  —  «O  bambu,  vara  ou  canna, 
nesta  ilha  correspondo  a  10  mãos  de  ex- 
tensão, sendo  cada  mão  igual  a  0"',44».  — 
Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza,  i, 
p.  191. 

1915.  —  «De  sorte  que  o  nosso  clássico 
bambu  de  palmar,  de  18  mãos  ou  9  jar- 
das é  espaço  minimo». —  O  Ultramar,  áe, 
28  de  Outubro. 

«Bambou.  Mesure  de  longueur  ou  de 
capacite  en  usage  aux  Indes  et  à  Mada- 
gascar.   Comme  mesure  de   longueur,   le 
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bambou  égale  va  P.^pa  3-,395ÍU 
Orandt  Encyclopl' 

III.  —  Bambu,    ;ii;»nir. 

V.m  —    Bambu  <9  el  açote...   Snn 
,  ■?  de  Bieto  pnl- 


eii 
j-eso 
a\  i     .   .       r.  Scuicdu,  i;/ij_'triy  at  ia  Lnina. 
j.p.  IJ'-  127. 

BAIBUAL.  Bosque  de  bambus. 

"a  oavema, 

3  bam- 

buaes  M  •       l  '->    '->'  i-r.-.na,  ZXc/a- 

r,!-//.   .í^  M  O'  ■■■■  fl.  31. 

'i,.;:i.  — «c'(.rn;i  '•  -so bambual, 

.•  .i;i  .  Mtra  vm  iiii'  ivel  mato».  — 

Di..-..    a<.    (V,ntM.     I  .  V    I.     ^   III,    7. 

l,;;.:,  _  ..  i;  ,,:--;,  \    :i   ;.!.•  O  trahalho  do 

■       i  v.iK't-r.jdaf-"'''-'"'".  que 

lambuaesfor'  uiui 

,-,,.,,      ,    ,,       •   ■'■  -.-"í  esji.;...- ::ata- 

Y.   >   -'  .   .'1-i  que  tem  maia  rea- 

ptlt  I  t' 'i  ,  .-..». — AutúuioBo- 

carr...  1>.'>-    mw,  ;..  Vi. 

ir,-4  _  ..  I   iili.ló  armado  cilada  em  hum 
bambual '^     ■  !'  FornSodeQuei- 

—  «A    fstf   Bambual    sorvirâo 

pl.ar  o~   i-  !•  hra»l«>á  Bambuaes 
^l  >  Cauara, 

,,,  MS,     P     fH>: 


d«*».  —  i>.  Jv>»c  liarboia,  hpitomc  da  \  nta, 
p  22 

BAMBU  EIRA.   LC  se  a  palavra  em 

V. ''       ■■>s  si- 

g,  .hu.. 

•  planta  que  produz  bambus»,  «cad.i 
um  dos  rebentos  que  nascem  da 
mesma  raiz  de  bambu».  Nfto  consta 
,  ,         '  '     '        iripro- 

Pa- 
,quo 

. .   apli- 

1  como  correspondente 
1  grupo  ou  pe- 
^..   IIA  híim- 


«BAME.   Antigo  teHdo  da  fndia, 
que  nJo  se  sabe  de 

V  ..t-i  .'ue  nilo  vem  d^- ^  i 

L^ia,  parece- me  que  se  liga  ao 


o  desde  a  piMita  du  u 

;i  mioatéadodaoutr  .. 

horizontalmente»,  isto  é,  3i  mOos.  A 
'  i   teria  tal  largura,  o  o  soa 
M'ria  completado  pelo»  inHiL'''- 
nas  por  outra   palavra,    de- 
do tpano   ou    rouD.-iB.    coium        ^ 
vastr,  lugo< 

1615.  —  «Mauiaztíó  grandes  c  pequenos, 
bames,  espicéa. . .  •.  —  Doe.  da  índia,  iii, 
p.  355 

1«17. —  «Doctins  bons,  mantazes  gran- 
des, bames,  espicea. .  ».  —  Carta  Régia, 
ibid.,  IV,  p.  11. 

BANACA  (s.  m.).  Nada  menos  de 
quatro  vezes  figura  a  palavra  em  um 
s6  lugar  (que  tambOm  ocorre  em  ou- 
tr;  -   da  obra  do  Padre  F<' 

dt  '  ^  ,  com  o  sentido  de  « • 

vâo»    do   capitão   geral    de   Ceilão. 
Parece  que,  por  erro  do  autor,  está 
]»or  canara  (q.  v.),    que  significa  o 
>.   O   singalôs   não  possui  vo- 
>  semelhante. 

Itis". —  "Os  seua  Escrinie».  a  qne  cha- 
uião  Banâca»,  4  8ua  íronii 
zeuibargadored  da  Illia.. 
queria  dar,  ou  ti: 

informana;  niaii';  .  -^J 

falasse  com  o  bi.  u  . . . 

E  com  ser  este  dar,  o 

'"  '    "     .    >  oaii  Cl  '  '   "'le 

•ido...    1'  a 

{ ,  ■"••■reiíd  .  .|  .• ^   O 

(11  IS  Ban&ca».  — tnn- 


qu. 


-..'.». 


«O  meauio  ao  Banfioa  <1<)  Geral,  bas- 
tando lhe  um  ••'■in  .l>.;i>  .^r  liar'.i.  i  u  es- 
cri\iles».  -  'O 

diante  do  (•'  .     .  '* 

banácas*.  —  id.,  pp.  bob  e  yw. 

BANANA.     Fruto  da   BA'-'        ^• 
—  Mit;f(i  siifiifutmn  e  M.  f»'  <', 

Linu.  InglCs  banana^;  francês  6a- 


dos  a  grande  distAncia  uns  dos 

-sivamente   deitem 

.>«    íjnf»   oHtAo   do- 


se denoDi; 


fain, 'i  liU.tmo, 

...  .  ,,>.*   ou 

'.i8 
J. 

\  a.  Q.  L,  XV,  p.  HiX 
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•nane,  hananier.    BANANAL  ó  a  plan- 
tação do  bananeiras. 

O  nome  portugiiOs  do  fruto,  mais 
antigo,  o  mais  vulgarizado  na  Ásia, 
6  «íigo  da  índia»  (q.  v.),  queposte- 
riormonte  íbi  suplantado  em  Portu- 
gal pelo  de  «banana».  Garcia  da 
Orta  atribui-llio  origem  africana 
(Coll.  XXLI) :  «Tambom  ha  estes  íi- 
guos  em  Guiné,  chamamlho  bana- 
nas». E  o  Condo  de  Ficallio  comenta: 
«É  possivel  que  tenha  razHo ;  a  pa- 
lavra nilo  é  seguramente  asiática,  e 
também  nRo  parece  ser  amoricanai». 
Os  nossos  escritores,  referindo-se  à 
África  ocidental  o  à  America  empre- 
gam geralmente  a  voz  banana.  No 
Brasil  também  voga  o  mesmo  termo. 
Mas  Yule  cita  a  autoridade  do  aba- 
lisado  arabista  Eobertson  Smith,  quo 
nota  nao  so  })odor  considerar  como 
acidental  a  coincidência  deste  nome  e 
do  árabe  banana,  «dedo»,  e  que,  alem 
da  denominação  literária  mauz,  podia 
o  fruto  ser  popularmente  conhecido 
em  alguma  parto  como  «dedo»  ;  e 
ncrescenta  que  é  possível  qne  os 
árabes  levassem  o  fruto  e  o  nome 
para  a  África  ocidental.  Não  é  po- 
rem de  crer  que  o  vocábulo  transi- 
tasse da  Arábia  para  lá  sem  deixar 
vestígios  nos  idiomas  da  costa  orien- 
tal. 

1575.  —  «La  da  terra  se  trazem  algu- 
mas vjezes  Bananas  e  outras  {sic)  que 
chamão  figos  do  Congo  que  fazem  adoecer 
especialmente  aos  que  vera  de  novo  e  aos 
outros  ajudào  hum  pouco».  —  Garcia  Si- 
mões, in  liol.  S.  G.  L.,  IV,  p.  342. 

1576.  —  "Porém  a  commua  e  generalis- 
sima  [fruta]  de  todo  o  anno  e  em  grande 
abundância,  não  só  por  estas  índias,  mas 
também  pela  nossa,  por  todo  o  Guiné  e 
Brazil,  por  onde  ba,  e  nós  vimos  mais  cas- 
tas e  melhores  que  estas,  e  a  que  chamam 
plátanos,  e  na  nossa  índia,  figos,  e  no  Bra- 
zil bananas».  —  P.  Gaspar  Afonso,  Hist. 
Tragico-maritima,  vi,  p.  50. 

1583.  —  "Não  ha  nesta  terra  fruta  mais 
que  bananas,  micefos  e  baá  de  que  fa- 
zem azeite».  —  Baltasar  Afonso,  Boi.  S.  G 
L.,  IV,  p.  376. 

1585.  —  «Tem  [Angola]  muytos  rios, 
fontes,  palmares  e  bananaes,  que  he  a 
melhor  fruta  da  terra».  —  P.  Diogo  da 
Costa,  ibid.,  IV,  p.  37G. 

1615.  —  -Ha  bananas,  a  que  os  Por- 
tuguezes  chiamam  na  \uá\9i  figos  e  nas  Mal- 


divas Quellas».  —  Pyrard  de  Lavai,  Fta- 
gem,  i,  p.  103. 

1607.  —  "Lançavâo  as  cascas  dos  figos 
Indices  ou  bananas  Brazilicas».  —  P, 
Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquistado, 
I,  III,  2. 

1727.  —  «Banana  so  chama  por  des- 
prezo o  frouxo,  e  para  pouco».  —  Bluteau, 
Suj)plemento. 

1745.  —  «Das  que  há  na  Asia  e  eu  pro- 
vei na  America  adoude  são  muito  mais 
gostozas,  tem  [a  China]  bastantes:  Coquei- 
ros, Jacas,  Mangas,  Atas,  Goyabas,  figos 
a  que  lá  cliamão  Bananas,  Papayas  que 
lá  se  dizem  Mamoeus».  — In  Ta-aai-yang- 
-kuó,  II,  III,  3. 

1593.  —  «As  arvores  cortao-nas  cada 
três  annos  para  melhor  frutificarem,  e  creio 
eu  que  estas  são  as  bananeyras  do 
nosso  São  Thomé».  —  Fr.  Pantaleào  de 
Aveiro,  Itinerário,  p.  59 

1782.  —  A  figueira  da  terra,  ou  por  ou- 
tro termo  bananeira».  —  Fr.  Clemente 
da  Uessurreiyão,  IVatado,  ii,  p.  345. 

1873.  —  «A  bananeira  (Musa)  tam- 
bém, e  mais  geralmente  chamada  na  índia 
figueira,  em  Malabar  bala,  e  em  concani 
quelli,  6  uma  arvore  monocolytidonia  da 
familia  das  Musaceas».  —  Bernardo  da 
Costa,  Manual  do  Agricultor,  ii,  p.  209. 

1911.  —  «Onde  se  encontram  numerosos 
e  bons  exemplares  de  mangueiras,  cajuei- 
ros, brindoeiros,  goiabeiras,  larangeiras, 
bananeiras»...  «O  bananal  que. 
chega  a  dar  o  Jucro  de  2:500  rupias  por 
hectare».  —  José  Emílio  Castel  Branco, 
Boi.  S.  G.  L.,  XXIX,  p.  358. 

1589.  —  «...  tels  que  sont  les  Citrons, 
Limons  et  Oranges  agredouces,  et  des 
Bananes  qu'aucuns  estiment  estre  ces 
fruicts  que  les  Egj-ptiens  et  Syriens  ap- 
pellent  Muse  qui  sont  figues  de  bon  ali- 
ment».—  Linschoten,  Histoire,  p.  199. 

1585.  —  «In  Guinea  vocantur  Bana- 
nas, reliquae  minores  ac  vulgatior  spe- 
cies Bacovos  » .  —  Eumphius,  Herbarium 
Amboinense,  viii,  cap.  1.  —  Este  autor  men- 
ciona, entre  as  variedades  malaias, ^marj^ 
salpicado  e  pissang  soldado.  Pisang 
é  «banana»  em  malaio. 

1606.  —  «Quamplurimae  mulieres  inue- 
niuntur,  Betelle,  Areccam,  Melones  aquá- 
ticos et  Vannanas  vendentes».  —  índia 
Orientalis,  iii,  p.  98. 

1652.  —  «Au  Bresil  ils  appellent  Ba- 
nanas, en  Sirie  et  à  Damas  ils  I'appel- 
lent  Musa».  —  Relation  de  la  Chine,  p.  20. 
1710.  —  «Les  principaux  fruits  de  ce 
País  sont  la  Mangue,  qui  est  une  espece 
de  Pavie  ;  la  Bangne,  qui  rcssemble  à  la 
Figue».  —  Lettres  Edifiantcs,  x,  p.  399. 

1786.  —  «II  riso  cotto  si  mette  sopra  una 
foglia  larga  di  fico  banano,  che  serve 
di  piatto».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  113. 

BANAZA.  Conforme  Fernão  IVÍen- 
des  Pinto,  é  um  quadrúpede  extra- 


BANDARIU 


91 


BANDEL 


ordinário  .í».  ralãniinhflo,  no  interior 

ti, I  '  me  foi  possível 

er  a  que  língua 

.V.  Uouçalves 

Viana,  ApondUut,  i,  p.  147. 


1" 


iTf<  ciir- 
e  OB  pés 


de  huDi 


"lia  tem 

s,  e 

dos 

j.er- 

\  õão 

•   a  àO  passos :  os 

({ue  se  chamavSo 

banazas>.  —  t'trtyrinacao,  cap.  166. 

•  BAN"  " '  ""*"  ' '  uma  árvore  de  Ma- 
laca—  t  m  atrocarpus.  Do 
mal.  bingkuaitg. 

im3  ~  ui\  imI  ,r,  bancalé,  dringo. . . 

p   'it'i-,   !i;\  i!   . '.'iveis  ravzes  de   que  se 

io».  —  Manuel 
.\íalaca,&.31. 

Bancão.  V.  vancào. 

P '       ' 


1 1  ricaçilo  indiana».  —  O.  de  Figuei- 
redo. 
Nflo  encontrei  nenhuma  abonaçio 


dhuii,  .j 
*ári  o  .  1 


do  Hindustani  bãn- 
—  V.  (7Jo*- 


•  BANDAR  (SI  ira).  Título 

'i  •  f>riiuij>o  «ju  (U.  .11..-/  .lo  nobre  em 
<  •  ililo.  Os  nossos  eticritores  prefe- 
r.    !    .  r,  confor- 


1564.  —  «E  a  earuqna  e  einffuouty,  que 
sSo  huns  direitos  que  se  arrecadão  do 
guado,  e  dos  bandarys  qtif>  tirão  çura«. 

—  Simio  Botelho,  Torr 

1632.  —  «Ficou    em  .,    que    o§ 

Gentios   erSo  da  casta   Bandarim*.  — > 

Fr.  Luís  de  Sousa,  Hint.  de.  S.  I tomingoê, 

"Tl. 

—  Estando    eu    assistente   neste 

'nua  uir  a  elle  todas  aa 

>  tirar  o  siiinmo,  a  que 

1.1.  .^ui.i,  u.i-  jialmoiras  da  nngsa  horta, 

'     |iient  a  tira  se  uninoa  Bandartm,  ou 

Suilro». —  Fr.  Jacinto    de    Deus,    Vergd^ 

P-  ^•^-  -..  .  .         ,. 

1(',^7    —  cSaO    08    qUP    Iw.m    ,,     luMir     ou 

sur  leiras  (a 

nari  ^sic,  por  A 

Bandarisi».  —  P.   Fernão   de   «Queiroz, 
ConqiiK^ta  (Jf,  Ceylãfí.  p.  16. 

Ií28.  —  «Servem  também  ["em  Chaul] 
234  bandarinSi  soldado»  que  merecem 
muito  pelo  bom  serviço  que  fazem,  e  pelo 
muito  valor».  —  O  Cnronista  de  TUstiary, 
i,p.  35. 

1850.  —  «Bandary:  Homem  que  tira 
siir.i  ás  i)altneirasu.  —  F.  N.  Xavier,  O  Ga- 
iiitctt'  l.i'ltrario,  iv,  p.  22-3. 

lí<í<6.  —  «A  eit  "  ;■  sura  é  feita 
por  um  individuo  '  :  '  bandary». 

—  Lopes   Mendes,   A    imita  Fortuguexa,  i, 
p.  186. 

1890  —«..  i»ode  talvez -> 

nos  bhandaris,  embora  c 

lida 

A.., ,  ..o  c-.„  ;.    11. 

1916.  —  «   .    e  tuem 

n      niii.1      ..vf.Mi.;,.     ,      .._.     ...     ^  -rior, 

bandaris  <•      n  -  so 

,  .    :   iui  siíio  as  fuiuiad  ra>  das 

<  da  maior  parte  das  aldeias  de 
,  ir,  nome   antigo  desta    terra». — 
Heraido,  de  4  dt-  AWril 

1673  —  Of  Badarines  (that  Innkt 
after  tli-  t"  Cocoe)  with  '  i 

other  \N'  '*)..  —  Fryer,/. 

I,  p   171. 

1760.  —  «There  is  also  on  the  island 
kept  up  a  sort  of  militia  cotnpoa<>d  i>f  the 
land-tillnrH,  ami  bandarees,    whon*»  liv- 


l»i87.  —  «Ficou  i)or  curador  e  defensor 

1.'... !.• ..   p:^«._^~^    .    ..-.-       1  .  I 


..  .    .c  ('andea 

<  '  '  iiindar,  com  UU,UUU  hoin«^SB. 

-  / 

BANDARIM.     Indivíduo    da    cnsta 

tr;iir    .su    ■  '.a.    Do 

uuirata-oouc.  bhandUn. 


BANDEL  I  indo-ingl.  bunder).  Pdrto, 
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tes  estrangeiros  de  cada  nacionali- 
dade ou  religião,  a  iiin  do  que 
seguissem  seui  estorvo  os  seus  usos 
e  costumes  e  praticassem  o  sou  culto. 
Cada  grupo  tinha  de  ordinário  soo 
chefe,  coniiecido  geralmente  por  xa- 
handar  (q.  v.),  que  era  ao  mesmo 
tempo  seu  representante  perante  a 
autoridade  da  terra,  e  mantinha  a 
ordem  e  dirimia  pequenos  litígios 
entro  os  seus.  Assim  temos  nhandel 
dos  portugueses»,  «.handel  dos  que- 
lins»,  (ibandei  dos  guzarates». 

Outros  portos,  que  n3,o  -tinham 
tanta  importância  e  onde  nílo  havia 
colónias  distintas,  eram  especificados 
pelo  nome  do  sítio,  como  abandel  de 
Comorílo»,  nhandel  de  Chatigão»,  ou 
Porto  Grande,  ahandel  de  Ugolim» 
(situado  na  margem  direita  do  riò 
Hugli)  ou  rorto  Pequeno. 

Neste  último  Bandel  se  tinha  es- 
tabelecido no  sóculo  XVI  uma  feitoria 
com  numerosa  colónia  portuguesa, 
que  exercia  largo  tráfico,  e  se  tinha 
construído  a  primeira  igreja  católica 
de  Bengala.  A  colónia  passou  por 
muitas  vicissitudes ;  mas  ainda  hoje 
subsiste  o  nome  Bandel,  como  pró- 
prio da  localidade,  e  bem  assim  al- 
guns dos  muitos  privilégios  e  isen- 
ções, concedidos  pelo  Grilo  Mogol 
Xá  Jehan  (em  atenção  à  santidade 
de  Fr.  João  da  Cruz,  comprovada 
por  milagres)  e  a  majestosa  igreja 
com  o  anexo  mosteiro  dos  antigos 
agostinianos,  onde  reside  presente- 
mente o  superior  das  missões  portu- 
guesas. Durante  o  ano  o  em  parti- 
cular por  ocasião  das  festividades 
concorrem  muitos  católicos  o  ató 
protestantes  e  hindus,  por  ser  o  san- 
tuário da  maior  devoção  e  de  mais 
recordações  históricas.  Quando  ou 
era  vigário  geral  de  Bengala,  ia  lá 
muitas  vezes  de  Calcutá,  onde  mo- 
rava, pelo  caminho  de  ferro  *. 

1529.  —  «.  .  que  se  chama  Bandel, 
que  em  nossa  lingoa  quer  dizer  porto». — 
António  Tenreiro,  Itinerário,  cap.  2. 


'  V.  O  Chronista  de  7'issiiary,  i,  pp.  60- 
61 ;  Historical  Facts  relating  to  the  Âgusti- 
nian  Convent  of  Bandell.  Calcutta,  1899. 


1541. — «N'este  porto  do  Bandel  to- 

mSo  piloto  as  naos  dos  mouros  quando  vão 
pelo  Estreito  dentro».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  iv,  p.  168. 

1554.  —  «Ao  homem  que  tem  cuidado  de 
ir  aos  bandeys  da  banda  d'alem  [em  Or- 
muz] a  ver  as  íTazenuas  que  vem  nas  caffi- 
las...».  —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  104. 

1563.  —  «K  por  quanto  ao  Bandel  de 
Angon  que  he  hum  porto  da  terra  firme  da 
Persia,  onde  vem  ter  todalas  cáfilas  do  in- 
terior dos  seus  Keyno.s,  era  vindo  hum  Ca- 
jjitão». —  João  de  Barros,  Déc.  III,  ui,  9. 

1565.  —  «Parti  dormuz  em  liHa  terrada 
hna  sexta  feira  xxv  de  Junho  para  o  ban- 
del gombruc  chamado  assim  em  lingua 
parsia  e  turquesea  que  quer  dizer  alfan- 
dega ou  lugar  honde  se  pagão  direitos». — 
Itinerário  do  Mestre  Aftbnso,  in  Aimaea 
Marítimos,  (1844),  p.  217. 

1577.  —  «Chegado  ao  bandel  de  Ma- 
çulepatão,  foy  levado  á  cidade  do  GoUe- 
condá  e  do  bandel  até  onde  elliey  está 
morrerão  quatro  asnos». — Primor  e  Honra, 
fl.  2'7. 

1589.  —  «...  darlhe  e  a  doarlhe  ame- 
tade  de  toda  a  parte,  que  lhe  a  elle  cabe 
aver  erdar  por  morte  do  dito  seu  pay  Xe- 
que Raxete  no  rendimento  do  bandel  de 
Ma.'icate,  e  direitos  delle  pêra  sempre».  — 
Archivo  Port.-Oriental,  v,  p.  1247. 

1(>V2.  —  «Fera  se  ir  a  Cosmim,  que  he  o 
Bandel,  onde  o  navio  do  trato  ja  era 
chegado».  —  Diogo  do  Couto,   Déc.   VII, 

«Forão  até  o  Bandel,  que  era  perto 
da  barra,  e  derão  em  dous  navios  de  alto 
bordo».  —  Id.,  iii,  14. 

1635.  —  «Para  o  que  o  mandaria  por  ou 
no  bandel  de  Comorão,  ou  na  fortaleza 
de  Ormuz».  —  António  Bocarro,  Déc.  XIII, 
p.  33. 

«O  padre  João  Gomes,  vigário  do  ban- 
del dos  portuguezes. . .».  —  Id.,  p.  519. 

1663.  —  «Na  terra  firme  da  Persia  ap- 
parecia  o  Comorão,  em  cujo  bandel  tive- 
mos já  um  porto,  que  no  anno  de  1602  se 
defendeu  de  quinze  mil  persianos,  e  hoje 
está  presidiado  por  elles».  —  P.  Manuel 
Godinho,  lielação,  p.  80. 

1674.  —  «We  fortify  our  Houses,  have 
Bunders  or  Docks  for  our  vessels,  to 
which  belong  Yards  for  Seamen,  Soldiers, 
and  Stores».  —  Fryer,  East  India,  i,  p.  289. 

1676. —  «Nous  lui  demandâmes  une 
mule  et  de  I'argent  autant  qu'il  étoit  be- 
soin  pour  sé  rendre  au  Bander,  et  se 
mettre  sur  les  premiers  vaisseaux  qui  par- 
tiroient  pour  Surate».  —  Tavernier,  Voya- 
ges, III,  p.  183. 

Bandel  de  Ugulim. 

1674.  —  «Mas  ainda  se  conhecem  nelle 
[Mogor]  desejos  de  nos  fazer  guerra,  como 
já  poz  em  etfeito  na  povoação  do  Golym, 
que  em  Bengala  tiuhão  os  Portuguezes,  a 
qual  mandou  destruir  e  assolar  ha  três  an- 


BANDIM  »8  BANEANES 

Q()f  na  ..'1    ]^  !•     '    1»v4ndo  OS  one  forSo  '  8pl!íi>  ri'i-'u^TiiT'is,   alJoãs,  oâ n^arwu,  jodoc, 
capt.  'c  tern,  poito  •:  ha  faxend»». 

bem  :  l»- 

—  A  >a- 

■*fUi  *  iiAí^à^-.  —  Ula- 

•735 
;ma 

I'roti»Soi  o« 

diSo  a>>;--  ^ 

.  laniar  a  Jo  j><:>rt"  «1"  ti 


jtM  que  o  imperador 
Igreja  do  Bandel  de 


-.  — /i»- 

..    ^ — -.  ..^AS,  apud 

.0  Azevedo,  As  (Jommtatudadts  de 


18UU.  —  «Em  Mai^o  e  •  ~  al- 

ii hi-  liA  var^eas  possaidas  j'  ntes 

'  andys,  ou  lueio*,  como 
—  Id,  p.  88. 

p  BANDO.  Morais  e  Vieira  registam 

o  termo  como  asiático  e  com  o  signi- 

,.  ,      ,1     -    />,      ,^  '--.do  de   tvalado   H-    ■-'"■'a».   De 

:o,  o  concani  tem  >  sânsc. 

•  '  '  '  '  bandha.  • ;   mas 

vai  aio  é  a'  portu- 

C-  i  V..  gaês  local. 

1635— .Joio  LeiUo,  que  hs  *  BANDRASTAL.   Quarteirio  habi- 

,,   js.  I  \)v>  bhattdtituiUtai,    «bairro 


!•;.««."    —  "O    ?;\!-L'.i't.i    in.ii  >r.    OS    D^ffil-      ,},i 


...á». 


:'.;34.  —  «Kende  o  Bandarestar  do 

^^•^       I  Sangens  em  cada  anuo  coni'nne  o  arren- 

-»cl  Frr-     ,iauuiit.>  uur  «^stA  :";:■.  sç^sonta  i)ardáo8». 

'         B.:  rp,  ia  O  CkromUta 

i  de 

vem 

.'.'.  lit  Uiar  o  au- 

itr*»  tanto   *>m  ««tm*  pêra  «eu»  ,nma  #*(ra.  das 

,-..  .     .    V  -,■  ■•  •,  \  e  Ca-  •-  : 

j   •  conaer- 

!••  '  BandiqaP-  m  te  cobravam direitot 

ra'.i,  ■  ■  í:    •  -   •  Mj  o« 

■  "  -u  M 

i<-a<>  das 
i  impoato 

-'>:ii  u»>  «-ffr  »•  ii<'in«  -  de  Oail* 

ui-aatal*— Conde  d>  (d.  zvi, 

BANEANES,    baniaSM.    Kigorosa- 

•  >  t'Tuio  licsi^n.i,  em  especial 
111  .i  beat  de  rait  qae  ato  ^;  *^'^  jaiaas  «lo  («azarate  ou 


BAN  MM 


BANEANES 


94 


BANEANES 


Cambaia  qoe  exercem  a  mercancia  *. 
Mas  03  europeus  aplicam-no  muitas 
vezes,  por  am])liaçilo,  a  qualquer  co- 
merciante hindu,  cio  mesmo  modo 
que  chatim  ao  dos  países  dravídicos. 
Antigos  viajantes  entenderam  por 
hanianes  os  sectários  da  religião 
hindu  ou  bramfmica. 

As  características  maia  notáveis 
dos  jainas  silo  o  seu  tacto  comercial 
e  o  seu  exagerado  amor  a  toda  a 
sorte  de  animais.  Os  mais  puritanos 
coam  a  água  que  bebem,  sopram  o 
chão  que  pisam,  e  cobrem  a  face 
com  uma  rede,  para  nSo  ingerir, 
molestar  ou  aspirar  algum  animál- 
culo.  Mas  nem  por  isso  sâo  mais 
virtuosos  ■^. 

Os  nossos  indianistas,  excepto 
Orta,  dizem  que  «todos  os  baneanes 
seguem  a  doutrina  de  Pythagoras» 
(Bluteau),  quando  a  verdade  ó  que 
Pitágoras  hauriu  da  índia  grande 
parte  da  sua  doutrina.  Y.  Leopold 
Scliroeder,  Pythagoras  und  die  In- 
der ;  Richard  Garbe,  The  Philosophy 
of  Ancient  India. 

Em  sfinscrito,  vanij  é  «mercador» 
e  vanlg-Jitna  «homem  de  negócio»  ; 
em  guzarate,  vãniyo,  sing.,  e  vãniyãn, 
pi.  (quo  parece  ser  o  étimo  imediato), 
«negociante,  negociantes».  Outras 
línguas  áricas,  tais  como  marata  e 
concani,  tem  vãni. 

1516.  —  oHa  neste  regno  [de  Guzarate] 
outra  sorte  de  Gentios,  que  chamam  Brâ- 
manes [leia-se  Baneanes],  e  saom  muy 
grandes  mercadores  e  tratantes ;  uiuem 
entre  os  Mouros,  com  que  fazem  todo  seu 
trato,  estes  nunca  comem  carne,  nem  pes- 
cado, nem  nenhna  cousa  que  mora  [morra], 
nem  rnataom,  nem  menos  querem  uer  ma- 
tar, por  asy  lho  defender  sua  idolatria». — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  267. 

1552.  —  «Entre  os  quaes  vierão  certos 


1  «Os  Guzarates  são. . .  grandes  merca- 
dores e  naturaes  de  huma  Provincia  cha- 
mada Cambaya...  Estes  Guzarates  nào 
comem  cousa  alguma  que  padeça  morte, 
nem  igualmente  pão».  —  Navegação  de  P. 
A.  Cabral,  cap.  xiv. 

2  «Por  outra  parte  saom  grandisimos 
onzeiros,  e  falsificadores  de  pesos  e  medi- 
das, e  doutras  muytas  mercadorias  e  moe- 
das, e  muy  grandes  mentirosos».  —  Duarte 
Barbosa,  p.  268. 


homens'  a  que   chamão  Baneanes,  do 

mesmo  Gentio  do  reyno  de  Cambaia  :  gente 
tão  religiosa  na  secta  de  Pythagoras,  que 
até  immundicia  que  crião  em  si  nàomatão, 
nem  comem  cousa  viua»,  —  João  de  Bar- 
ros, Dí-c.  I,  IV,  6. 

«Surat  era  prouida  de  gente  fraca,  a 
a  que  cbamào  Baneanes,  hom(^s  dados  a 
officios  mechanicos,  principalmente  a  arte 
de  tecer  panos  de  algodão».  —  Id.,  IV, 
IV,  8. 

1552.  —  «Ha  outros  gentios  a  que  cha- 
mão Baneanes,  que  não  comem  cousa 
nenhna  que  padeça  morte,  e  tem  por  ley 
de  a  não  matar,  nem  ver  quando  a  matão, 
e  08  pobres  lhes  leuão  aues  vi  nas  e  dizem- 
Ihes  que  as  querem  matar,  e  eles  as  com- 
prão  por  mais  do  que  valem  porque  as  não 
matem,  e  depois  soltão».  —  Castanheda, 
Historia,  iii,  cap.  130. 

1563. —  «Se  são  ricos  comem  muyto  delia 
[de  assa-fétida],  como  são  os  Baneanes, 
e  todo  o  gentio  de  Cambaya».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  vu. 

«O  demónio  pôs  certa  superstição  em 
as  molheres  e  filhas  dos  Baneanes,  que 
são  os  que  vivem  segundo  o  costume  pita- 
górico, e  he  que  quando  morre  algum  pa- 
rente, quebram  as  molheres  todas  as  ma- 
nilhas que  tem  nos  braços,  as  quaes  são 
vinte  ao  menos».  — Id.,  Col.  xxii. 

1566.  —  «A  hi  [em  Narsinga]  outros  ho- 
mens, que  tem  por  sanctos,  a  que  chamam 
Baneanes».  —  Damião  de  Góis,  Vhron. 
de  D.  Manuel,  r,  cap.  6. 

1567.  —  «Costumão  em  alguns  lugares 
desta  Provincia  os  infiéis  Baneanes  em 
observância  da  sua  falsa  religião,  em  a 
qual  tem  por  grande  peccado  matar  cousa 
viva  peitar  aos  pescadores,  carniceiros,  e 
caçadores  gentios,  que  não  cacem,  nem  pes- 
quem, nem  matem  animaes  em  os  dias  das 
suas  festas».  —  Primeiro  Concilio  de  Goa, 
in  Archivo,  iv,  p.  58. 

1602.  —  «Os  Baneanes  são  todos  da- 
dos á  mercancia,  em  que  também  precede- 
rão a  todos,  por  sua  grande  abelidade,  e 
agudeza».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV, 
1,7. 

1609.  —  «Os  moços  christãos  da  índia, 
particulannente  os  de  Diu,  armam  aos  pás- 
saros, e  tomam  algum  vivo,  vão-se  aos  bra- 
menes  ou  baneanes  gentios,  dizendo  que 
lhe  comprem  aquelle  pássaro  vivo».  — 
Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  ii, 
p.  311. 

1632. —  «Surat  povoado  de  gente  vil,  e 
fraca,  que  cliamão  banian  es,  tecedores, 
polia  mór  parte,  de  panos  de  algodão».  — 
Fr.  Luís  de  Sousa,  Annaes  de  D.  João  III, 
p.  299. 

1552.  —  «Haverá  em  Cochim,  e  seu  dis- 
tricto,  mais  de  cincoeuta  mil  mercadores 
entre  Christãos,  e  Banianes  de  bom 
trato».  — P.  António  Vieira,  Arte  de  furtar, 
p.  436.  ' 

1701.  —  «Ha  outros  géneros  de  gentios, 
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;>!  .\dolfo  Loureiro,  No  Orientr, 

'  baniane  é,  em  fegra,  sor- 
úiii..,  iNíiuiito  e  de  niA  fé».  —  Oliveira 
Ma.xiaifnhas,  Atravez  dos  Mares,  p.  111. 

IHJl  —  "Os  banianes  de  Din,  que 
exclusivamente  í^e  d»'iii<nm  no  conimercio 
em  Africa.  .  i  .sos  agen- 
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'<■».  —  Nicolo    di    Couti, 
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chand  gentile,  grand  usurier,  comme  ils 

sont  plupart».  —  Hernier,  Voyatje,  i,  p.  222. 

1666  — «La  Tribu  de  cen  Banians, 

est  la  '1  '  '  entre  les  Cas- 

tes,  Tn  Gentils...  lis 

Soli*  '  iriiaiiu-  i-i,  ".  oiirtiers». — Tbe- 

vt  I  i,  HI,  p.  165. 

loio  -^  mLcs  Banians  sont  pour  le 
néjroce  pire  mille  fois  que  les  Juifs,  et  plus 
.syavants  qu'eux  en  tfiutes  sortes  de  ruses 
de  malice  quand  ils  sc  vculrnt  venger». — 
Taveruier,  Vi'i'.nn»   m,  p.  116. 

oLa  troi.-i  .'  est  celle  dc  Ba- 

nianes, qui  .  -  -  lit  tous  an  trafic,  et 
dont  les  una  sont  ijherafs,  c'est-a-dire 
Chaugeurs  ou  lianquiers,  et  les  autres 
Courtiers,  pour  I'entremise  desquels  les 
Marcliands  vendent  et  achetent». — irf.,  iv, 
p.  107. 

1770.  —  «Elles  étoient  la  plupart  cntre 
les  mains  des  Banians,  Caste  Indieiine, 
vouée  uuiquenient  au  commerce.  lis  se  diá- 
tinguoient  par  Iff'irauchiae  avee  laquelle 
ils  traitoieutu.  —  Kaynal,  Uistoire,  ii,  p.  15. 

1776.  — «  ..  molti  Gentili  Canarini, 
chiamati  Baniani  c  Cetti.,  mercanti  as- 
tuti,  diligenti,  laboriosi,  sobrj,  frugali,  ric- 
chi».  —  Fra  Paoliuo,  Viaggio,  p.  79. 

«Toutesfois,  à  cause  préci.^óment  de  la 
grande  habilito  des  Banians  dans  les 
afiaires,  on  a  donné  par  extension  ce  nom 
aux  marcliands  indiens  qu'on  rencontre 
dans  les  marches  et  les  l"-"  '-^  ■••Mitres 
trafiquauts  de  I'Asie  et  de  .  .  Ou 

Ics  designe  sous   le  uom  u  "   — 

Im  Grande  Encycloptdie. 

BANGAÇAL  (indo-ingl.  Uinksladl'. 
Arin;i/X'm  indiano,  yuddo.  Ao  pres- 
sente oíiiprega-se  o  vocábulo  em  Goa 
3uá8Í  exclusivamente  por  «estância 
e  madeiras»,  como  observam  Klo- 
guen  e-Cunlia  Rivara,  abaixo. 

Indicam-se  vários  i'timos  ;  o  mais 
provável  6  o  sánsc.  bfiatufaçãlã,  polo 
canarOs  bhanilxãle ;  malaiala  pomli- 
xãla,  «arma/Om».  Em  concani  díz-se 
actualnu'iit««  bhaúgxãl ;   se  <  <» 

quo  tal  palavra  era  usada    i  > 

(ia  conquista,  seria  o  étimo  imediato 
do  termo  portuguôs.  Tambõm  o  ma- 
rata  tem  hJmníjml,  mas  com  o  sen- 
tido d.  •     • 
worth  , 
V.  OloBêário  Anglo-indtano. 

i&ao.--..T  • 

tar  terra  í- 


Tittnbo,  p.  452 

1624  —  «Daqui  er^  diante  m  dIo  srro- 
eadt^  pcra  nós  a«  rendas  da  prsçs  ds  dits 
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cidade  dos  bacacés,  que  sSó  os  que  ven- 
dem mel  azeite  iiiíinteijEía,  bctre  especia- 
i-ias,  e  panos,  porque  aquelles  que  aa  ditas 
cousas  vends  em  ditos  bacacés,  quere- 
mos que  livremente  as  vendão».  —  Carta 
Ht'ffia,  in  Archivo,  iv,  p.  43.  —  «Parece  que 
deve  ser  bacaçáes,  ou  bancaçáes,  ou  hanya- 
çaes,  que  significava  naquelle  t(!mpo  qual- 
quer lugar  de  venda;  e  hoje  mais  estricta- 
mente  estancia  de  madeira».  —  Cunha  Ri- 
vara. 

1553.  —  «Ninguém  se  mouesse  nem  bo- 
lisse  com  os  seus  bagançaes  ',  que  são 
como  lógeas  ao  longo  da  ribeira,  onde  ti- 
nhílo  recolhido  mercadorias».  —  João  de 
Barros,  Déc.  II,  iii,  4. 

1563.  —  «ricando  grande  despojo  nos 
bengaçaes,  que  erão  fardos  d'arros,  e 
d'aeuquar,  e  ferro».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  i,  p.  620. 

15'J2.  —  "Sem  primeiro  ir  ao  sorgidouro 
e  luguar  di>s  Portuguezes  que  esta  de  ri- 
beiro da  dcinarcação  té  á  fortaleza,  onde 
poderão  fazer  seus  bengaçaes,  e  vende- 
rem suas  fazendas  e  mercancias».  —  Carta 
Jiégia,  in  Archivo,  iii,  p.  363. 

1609.  —  «Ao  longo  da  praia  d'esta  ci- 
dade [de  Goa]  estão  as  alfandegas,  e  logo 
abaixo  uns  formosos  armazéns  de  manti- 
mentos, a  que  na  índia  chamam  banga- 
çal,  que  respondem  ao  Terreiro  do  Trigo». 
—  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental, 
M,  p.  273. 

1615.  —  «Quando  pois  era  chegado  al- 
gum navio  ou  algum  mercador  á  sua  ilha, 
elle  lhe  mandava  dar  um  bangaçal,  ou 
armazém  para  metter  sua  fazenda».  — Py- 
rard  de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  234. 

1635.  —  «Mandei  também  fazer  uma 
casa,  a  que  chamávamos  bangaçal,  que 
é  nome  da  índia,  aonde  se  recolhe  o  man- 
timento».—  José  de  Cabreira,  Hist.  Trá- 
gico-marilima,  X,  p.  45. 

1687.  —  «Os  priucipaes  erão  os  Dissâvas 
Portuguezes;  que  de  mais  tinhão  banga- 
Çães,  ou  feyras  publicas,  aonde  vendião 
pelo  mayor  preço,  e  por  estanque».  —  P. 
Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  604. 

1829.  —  «Havia  um  grande  Bazar,  e  o 
Bangaçal,  ou  estancia  de  madeiras  na 
sua  área  que  hoje  occupa  a  Igreja  e  o  Con- 
vento de  S.  Caetano».  —  Cottineau  de  Klo- 
guen,  Bosquejo  Histórico  de  Goa,  p.  21. 

1673.  —  «Their  Bank  Soils,  or  Custom- 
House  Keys,  where  they  land,  are  two».— 
Fryer,  East  India,  i,  p.  80. 

1878.  —  «Bangaçal  formerly  meant  a 
place  of  sale  or  store,  but  it  is  now  res- 
tricted to  a  place  where  only  timber  is 
sold».  —  José  Nicolau  da  Fonseca,  Sketch 
of  Goa,  ^.  191. 


*  Alguns  dicionaristas,  fundados  neste 
passo,  inserem  bayançal  e  omitem  banga- 
çal, quando  é  historicamente  manifesto 
que  Barros  deslocou  a  nasal. 


BANGALÓ.  Dá-se  este  nome  na 
índia  à  casa  grande  e  abarracada  ou 
à  casa  campestre.  O  termo  ó  neo- 
-árico,  baiif/alã  ou  banglã:  hangló 
em  coucani,  bungalow  em  inglOs. 

186G.  —  «O  bangaló  visto  de  perto 
dava  idéa  do  luxo  oriental  e  estylo  leve  e 
gracioso  da  architectura  indiana». — Fran- 
cisco Luís  Gomes,  Os  Brahamanes,  p.  15. 

1882.  —  «Eísta  chácara  fez-me  recordar 
com  saudades  os  bangalós  da  índia,  on- 
de passei  os  melhores  dias  da  minha  vida». 
—  Lopes  Mendes,  Bui.  S.  G.  Z,.,  xii,  p.  251. 

1883. —  «No  meio  de  jardins  e  de  par- 
ques os  seductores  bangalows,  que  são 
os  palácios  campestres  indianos». — Adolfo 
Loureiro,  No  Oriente,.,  i,  p.  139. 

1886. —  «Os  bangalós,  officinas  ru- 
raes,  e  os  viveiros  pertencem  ás  planta- 
ções .  .  . ».  —  Lopes  Mendes,  A  Índia  Portu- 
gueza,  ii,  p.  38. 

1898.  —  «Na  cidade  nova,  abundam  os 
bungalows,  de  bom  gosto,  espaçosos  e 
confortáveis».  —  Oliveira  Mascarenhas, 
Atravez  dos  Mares,  p.  29. 

1906.  —  «Todos  os  bengalows,  quer 
os  particulares,  quer  aquelles  onde  se  ins- 
tallam  as  lojas  e  armazéns,  são  isolados  no 
meio  de  grandes  jardins,  fechados  por  mu- 
ros ou  grades».  —  Hipácio  de  Brion,  Duas 
mil  léguas,  p.  31. 

BANGUE  s.  m.  Folhas  secas  e 
hastes  tenras  de  cânhamo  (Canabis 
sativa,  Linn.),  que  se  fumam  ou  co- 
mem, e  tem  a  vii'tude  de  embebe- 
dar, como  o  ópio.  Indo-inglês  e  indo- 
-írancês  bang,  bangue.  Do  neo-áricc 
bhãrig,  Scinsc.  bhangã.  O  vocábulo 
iutroduziu-se  nas  línguas  da  Africa 
austral.  O  uso  de  bangue  ó  antiquís- 
simo na  íudia. 

1554.  —  «E  a  Renda  de  anfião  e  ban- 
gue, e  sabão».  —  Simão  Botelho,  Tombo, 
p.  53. 

1557.  —  «Aforo  enfatiota  para  sempre 
as  rendas  das  orracas,  azeite,  bangue,  e 
anfião  de  Tanná  das  minhas  terras  de  Ba- 
çaim».  —  Archivo  Port.-Oriental,  v,  p.  306. 

1563.  —  «Agora  vos  satisfarei  com  di- 
zervos  que  cousa  he  o  bangue,  scilicet, 
a  arvore  e  a  semente.  .  .  Faz-se  do  pó 
destas  folhas  pisadas,  e  ás  vezes  da  se- 
mente ;  e  alguns  lhe  lanção  areca  verde ; 
porque  embebeda  e  faz  estar  fora  de  si». — 
Garcia  da  Orta,  Col.  viii. 

1609.  —  «Em  toda  esta  cafraria  se  cria 
uma  certa  herva  que  os  cafres  semeiam,  a 
que  chamam  bangue,  a  qual  é  da  pro- 
pria feição  do  coentro  espigado. . .  Muitos 
cafres  ha  que  com  este  bangue  se  sus- 
tentam muitos  dias  sem  comer  outra  cousa, 
mas  se  comem  muito  junto,  embebedam-se 
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BANQUEIRO.  Homem  habituado  ao 

itniif 

'"kb  Manumnínpji  bangiioiro! 


j  tuguês;    banyan    em    indo-iufílôs.  O 

!  vocábulo  df8Í{;nava  originúríauiente 

o  justillio  dos  IxtJilane»  (q.  v.).  VA.ju- 

tlia  em  in<lo-j»ortugiiôs  por  «casaco». 

A  palavra  ♦'•  de  iiijporta<;ao  moderna. 

]H44>.  —  «Espécie  df  baniana  ou  cutSo 
justo  ao  corpo».  —  Filipe  Nrri  Xavier,  O 
iiabinctr  LUterario. 

11)15.  —  nTanjbôuí  usam  aqui  chamar 
baniana  á  cami.sula,  termo  que  dSu  veio 
ainda  registado  nos  dicionários».  —  lle- 
raUio,  de  51  de  juuhi). 

•  BANTA.  Bioco  ou  sendal  com 
que  as  mulheres  muçulmanas  cobrem 
o  rosto,  ou  tao  somente  uma  parte, 
dos  oliios  [tara  hnixo.  Do  i)ers{i  band, 
sâusc.  band  It  < 

16G3.  —  «O  rosto  na<)  descobrem  nunca 
fora  de  casa,  trazendo  coberto  com  um 
sendal,  ou  gnarda-cara  de  sedas  de  cavallo, 
a  <pie  chaniam  bantá».  —  P.  Manuel  Go- 
dinho, Jielaçãn  da  1'trsia,  j).  85. 

1G70.  —  »Portauo  il  volto  sempre  co- 
perto  de  vna  maschera  tessuta  di  peli  sot- 
tilissimi  di  Canallo,  che  a  loro  non  diâi- 
culta  il  vedere,  &  a  gl'altri  impedisce  il 
conoscerle».  —  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viag- 
gii>.  p.  50. 

BANTIM.  Bergantim,  brigue,  es- 
p»'cialníi'nte  nii  Malásia.  Do  mal.  ban- 
tiHíj,  «emban-açrin  mercante  de  dois 
mastros». 

1G02.  —  "Mandarão  com  muita  pressa 
negociar  alguns  Bantis,  v  três  Bateis 
das    naoa».  —  Diogo   do  (.outo,  Déc.   IV, 

VIII,  11. 

•  Despedio  hum  bantim  muito  ligeiro». 
—  W..  VI,  v,  1. 

1G13.  —  «Kl.  'de 

outras  embarc:i  m- 

■' ■  hnntis  ,  .11-  jnnu  imu  2 

ii'l  G.  de  Erédia, 
..■.^..■., il   2G. 

1629.  —  "E  com  outros  tre»  ou  quatro 
navios  «|uc  havia  cm  Malaca,  ••  ■•"•■'  ■'•'  ja- 
léas  e  bantins,  <|itc  alli  í<c  .m 

urmaru.  —  In  O  (  hmuiata  di  i  „  ,.  i, 
p.7. 

16S5.  —  «Quatro  i;al.o(us  dr  coberta, 
um  <-alamutc,  (I  -,  e  seis 

bantins»  —A  c.  zm, 

p.  85. 

•  Um  aanguicul,  cinco  bantin«,(iMnja- 
lia...  Ajuntando  uma  armatiii  <>• 
tn^  do  chatiii-   c  bantin*  c  :                   .ir<. 

to  para  qualquer  uca^siilui*. 
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BANTINEIRO.  Dono  ou  tripulante 
do  òaritwi.    . 

1616.  —  «1>.  António  lhos  perguntou  se 
virSo  Pedro  Velho,  que  era  lium  homem  da 
terra,  bantineiro  de  Malaca,  havido  por 
oavalleiro».  —  Diogo  do  Couto.  Vida  de 
1).  J'avlo,  p,  102. 

«Tomado  D.  Autonio  d'isto,  falou- se 
com  os  bantineiros  de  Malaca,  e  convo- 
cou soldados  .seus  amigos  por  toda  a  ar- 
mada». —  Id.,  p.  134. 

#bAnua,  bénua  (s.  m.  c  ].).  O 
vocábulo  é  malaio,  bánua  ou  bá- 
iimm ;  significa  própriamonto  «país, 
iTgiSlo»,  a oranfj-banua,  «aborígene», 
com  referências  às  tribos  selvagens 
da  península  malaia.  «E  por  isso  que 
Benuas  tem  sido  empregado  poios 
europeus  como  nome  próprio  daque- 
las tribos».  Glossário  Anglo-índiano. 
O  nosso  Erédia  atribui-Uies  proprie- 
dades maravilhosas,  que  teria  ou- 
vido, em  pequeno,  ao  pbvo  do  Ma- 
laca. 

1613.  —  «Em  as  mattas  daquellè  sertão 
habitão  Banuâs,  gente  agreste  como 
aquelles  satyros  de  Pliuio,  lib.  1,  cap.  2. 
E  estes  Ba  nu  as,  ade  vinhos  como  outros 
de  Thuscia,  habitão  no  monte  Gunoledam». 
—  Manuel  Gr.  de  Erédia,  iJeclaraçam  de 
Malaca,  fl.  11. 

«Affinnão  estar  naquelle  monte  de  Gu- 
noledam certa  cavidade,  como  aquellas 
covas  pitias  e  sibbillas,  onde  aquellas  ba- 
nuâs sylvestres  aprendem  as  artes  magi- 
cas, e  tem  trato  com  o  demónio.  ..  E  os 
banuas  sylvestres  da  mesma  maneira,  e 
com  a  mesma  arte  e  palavras,  de  homens 
se  transformão  em  tigres  e  lagartos  ou  co- 
cordillos,  e  era  outros  animaes  e  aves  e 
peixes,  alem  de  ser  adevinhos . . .  E  a  este 
propósito  farei  menção  do  primeiro  Bispo 
de  Malaca...  querendo  evitar  o  grande 
dano  que  fazião  aquelles  banuas  sylves- 
tres do  sertão  em  se  transfigurar  de  ho- 
mes em  tigres  arymos,  que  de  noy  te  vinhào 
ao  povoado  de  Malaca,  mattar  meninos  e 
mulheres...  solemnemente  escomungou 
aquelles  tigres  arymos  e  daquellè  ponto 
de  escomuuhào,  imnca  mais  tygres  entra- 
rão nas  povoações».  —  Id.,  fl.  32. 

1902.  —  «Já  disse  com  melancholia  que 
ainda  hoje  ha  portuguezes  em  Malaca,  mas 
que  esses  portuguezes  sàocomoosorang- 
-benuasu.  —  Oliveira  Martins,  Fortxigal 
"nos  mares,  p.  225. 

1520.  —  «Fu  referito  per  cosa  vera,  che 

alia  ripa  d'vn  fiume  habitauano  huomini 

pajfjosi,   et  alti  di   statura,   et  valenti  nel 

cal  ^  cjbattere  con  archi,  et  spade  di  legno 

que  Bd^  ^"  palmo,   et  come  amazzano  gli 

'^ni  gli  mangiauauo  súbito  il  cuore 


crudo,  con  sueco  di  naranzi  et  limoni : 
questi  huomini  pelosi  si  chiamano  Be- 
nuian».  —  Pigafetta,  ajíwrZ  Ramúsio,  i, 
fl.  .'{64. 

BANZÉ.  «Esta  palavra  de  jíria, 
que  querc!  dizer  «folgança,  funçflo»  o 
tambcm  «desordem,  tumulto»,  pode 
ser  o  japonês  banzai  «viva!»,  como 
me  sugere  Z.  Consigliori  Pedroso». 
Gonçalves  Viana  (Apostilas).  O  mes- 
mo filólogo  diz  nas  Palestras :  «De 
todos  estes  mesmos  [vocábulos  japo- 
neses] os  únicos  que  ficaram  verda- 
deiramente portugueses  são  biombo, 
bonzo,  catana  e  banzé,  se  na  reali- 
dade representa  o  japonês  banzai  I 
«viva!». 

A  expressão  japonesa  banzai  si- 
gnifica literalmente  «dez  mil  anos», 
e  usa-se  na  saiidaçao  ao  Micado  ou 
imperador.  Mas  quem  a  teria  trans- 
mitido à  gíria  portuguesa  o  por  que 
motivo?  Os  nossos  escritores  nâo  a 
mencionam. 

1897.  —  «Aproveitam-se  avidamente  os 
mínimos  pretextos,  aqui  nas  cidades  como 
alem  nas  aldeias,  para  pomposas  glorifica- 
ções ;  e  o  grito  —  banzai!  —  freme  entre  a 
turba.  De  banzé  vem  por  certo  este  grito, 
ou  dele  deriva  o  termo  portuguez ;  mas 
aqui  com  uma  significação  respeitosa,  im- 
ponente, de  commemoração  festiva».  — 
Venceslau  Morais,  Dai-Nippon,  p.  202. 

BARATA.  Como  termo  oriental, 
quere  dizer  «letra  sacada  sobre  o 
tesouro,  ou  ordem  de  pagamento 
passada  à  fazenda  pública».  Do 
persa-turco  barãt. 

1554. — «Da  qual  divida  se  ffez  barata, 
que  he  a  obrigação  do  dito  Rey  [de  Or- 
muz] assinada  com  sua  chapa»  (q.  v.).  — 
Simão  Botelho,  Tombo,  p.  86. 

1666.  —  «Plusieurssont  écrivains,  sous- 
(k-rivaius  et  appliqueurs  de  cachets  sur  les 
bar attes  ou  papiei-s  pour  recevoir  de  I'ar- 
gent,  sur  quoi  ils  savent  bien  griveler  pour 
dépêcher  les  barattes». — Bernier,  Voya- 
ges, í,  p.  298. 

*  BARCA  DE  OURO.  Nomo  de  barra 
de  ouro,  de  forma  de  barca,  que 
outrora  corria  como  moeda  no  co- 
mércio do  extremo  Oriente.  Holan- 
dês Goldschuyt,  inglês  shoe  of  gold. 
Os  nossos  escritores  chamam-lhe  co- 
mummente pão  de  ouro  (q.  v.) ;  tam- 
bém dizem  ouro  de  pão,  para  denotar 
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«n]>f»rí<»r  qaalidado  do  motal.  Ort 
'  '  à  l»arr.i  de  |>rata. 

.!   linvi-i   !'"-nêdetánj,... 

Barcas  '!>'  da  China  que  | 
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tv,  p.  'J;6Ò. 


ill' 

id. 
P 

f 

d«'  ' 

de  fónni 

ftin—    ' 

fi'H 

J.  u... 

Mdrot, 

d.: 

_    1 

.J. 

"">  as  mercadorias  quo 

,  de  prata,  ••  bal- 

■i  i   soda  solta  c  te- 

<0l.  XII.  —  aAl- 

Ta  . .  e  algtima 
•  deve  ter  aqui 
r...  —  Conde    de 

í»?  ChinoÍF  transportcnt 

cida«.  - 

gam  a  i 

n 

i\- 

,  i'-  ^•' 

'teauxii;;' 

■)-■    l.-.s    1                      r 

!>;»«  aiJi.  thiuois 
'.  — Taví-rnier, 

e^  depois  avaliada  em  40  r<^Í8». 
loasàrio  AAfjlo-ii)diauo  ((\.\.).  I'ma 

vàiíj^a  branca  ou  de  prata  t--' "• 

tro  fxtrganiníi,  O  vocábulo  n 
nas  (O         '  '    '  ■   ~   (Io  liua, 

com   1.  iita  parte 

de    tatiga    ou    acçfto».   Em    concani 
'liz-se,  por  contracção,  bãrnl. 

IM*?.  —  «Recebeo    francisco    corninell 

1    ..  <|iiiiiÍR'uto8  (>  dt>zoito  par- 

barganis    <l<>ti{i    lt>ac-8». —  Io 

I'j  A.  de    '  lue,  v,  p.  29b. 

'  —  «Per  .  ilitos  Gauncarts 

'  sfiilior  de- 

i^arganis  a 

1  H03  Mouros». 

V,  p.  7r». 


<.iii,i    lítiuo 


a. 


!  a 


\prHlM,  brichi.   :\/.ag.ii,i   m- 1 

.a  comprida  e  tina  ;  virote,  } 
rdo  ptfqueno.  Do  hindust.  hítrchki. 


:i-si   roíi 
íiv»  Fort 

.....1.  — «De 
vara  hum  barganym  ou  a  .- 
acostuijiadau.  —  Aforipo    Mexia 
dof  ti[}icia*'«  <i()  Mandiiitii. 

lô.')4.  —  «Sào  de  4  bapganis  a  tanea, 
e  de  24  leaes  bargany».  —  António  Na- 
nes, Lyvro  dou  l\'/i<>8,  p.  31. 

1554.  —  «A  Kazan  de  quatro  bargua* 
nis  a  tanga  [branci'.  •■  \Iiit.-  (iii.iti..T,:i,«s 
o  barganim, 
zarui-os».  —  Sim 

lõõT.  —  «Que  a  uiutrda 
hum  bar  gani,  que  era  n 
T<"  ;tva  cada  Iiutn  dou6  viuteu^». — 

(.'  n,  11,  cap.  25. 

10(hÍ.  —  «lluuia  moeda  <le  prata  boa,  a 

3ue   chainavSo  barganym,  de  valor  de 
oue  vinténs».—  Gaspar  Correia,  />eru/a«, 
II,  p.  76. 

1802.  —  «Bargani.   Quarta  parte  de 
tao^a  oa  Ttiticó  >  acção)».  —  F.  N.  Xavier. 
"       -h  H.st  d 
-'.  —  «In  <i 


Barchim, 


(Ir    arrf»- 


Li. 


t    '    I  jonin,  n<>u  «■  stampata».  —  U.  Haibi, 
,      ■,  ti   71,  V 

*  BARICO.  Rmprega-80  ^f»te  adjec- 
vo  1'ouí  I  ,1   a  dua^ 

fruta»  jaca.  C- 

muito  mais  do<'u  que  oi  ordíná- 

lios;  conie-so  crn,  e  ii.l       ~" 

OQtroii    uftON.  .Inrn  hái 


uu^u^u  de  u>jiào,  .  provOni  o  ^cu  nome  em  cx)nc. 

panas f  *j:^< •   •    i       «i..-. 

BARGANIM    (biiidust.     harakunl).  !  dad<>  d<<  i 


:upu  da  ocopaçAo  portuguesa  do    •sumarento».  V.yara. 
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0  ct'mu)  ('  <»  nialaiul.  v.arakka, 
«l)om,  doce»;  em  túlu  harika,  «duro 
(fruto)».  Barkó  em  cone,  barkã  em 
mar.,  quere  dizer,  com  relação  à  jaca, 
«mole,  flácido,  isto  é,  o  mesmo  que 
g  eriçai. 

1886.  —  «.Móvcm  é  o  côco  barico  ou 
doce,  isto  é,  o  côco  perfeito,  mas  destituído 
de  substancia  oleosa ;  e  por  isso  constitue 
ura  alimento  gostoso  e  salubre».  —  Lopes 
Mendes,  A  Índia  Poriíujueza,   i,  p.  174. 

XVIII.  —  «As  jaquciras  devem  ser  de 
boa  casta,  e  d'eatas,  dizem  alguns,  qite  me- 
lhores são  as  bar  iças  do  que  as  geriçaes. 
Outros  seguem  a  opinião  contraria.  Mas  o 
certo  é  que  hão  jacas  baricas  que  exce- 
dem ás  geriçaes,  e  hào  geriçaes,  que  exce- 
dem muito  ás  banlcas». — Arte  Palmarica, 
I,  p.  159. 

1782.  —  «O  que  quer  fazer  o  planta- 
mento  d'esta  arvore,  ou  seja  das  baricas, 
ou  gerissaes,  ou  carnudas,  deve  procurar  a 
semente  da  melhor  qualidade,  doçura  e 
grandeza».  —  Fr.  Clemente  da  Ressurrei- 
ção, Tratado,  ir,  p.  300. 

1873.  —  «A  [jaca]  barica  é  consistente 
e  dura;  seus  bagos  se  separam  inteiros  e 
podem  ser  cortados  •,  a  gerissal  é  molle  e  os 
bagos  tão  brandos  e  sumarentos,  que  não 
se  prestam  ao  corte  e  mettem-se  inteiros 
na  bocoa».  —  Bernardo  da  Costa,  Manual 
do  Agricultor,  ii,  p.  148. 

1612.  —  «Le  fruit  [jacaj  est  encore  meil- 
leur  que  nos  melons,  la  poulpe  ou  chair 
qui  est  la  plus  dure  passe  pour  la  meil- 
leure ;  les  Portugais  I'appellent  Cocobarca». 
—  Relation  dc  la  Chine,  p.  22. 

1658.  —  «Questa  è  gustosissima,  di  sa- 
pore  di  latte,  alquanto  piu  dolce,  anzi 
quando  sii  di  cocho  Barca  (specie  parti- 
colare)  sembra  vna  massa  di  zuccharo,  e 
latte,  cundensata».  —  Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  359. 

«La  prima  detta  Giacha  Barcha,  che 
è  Iq  migliore,  piii  dureuole,  di  maggior 
prezzo,  di  pasta  piu  soda,  e  gustosa.  L'al- 
tra  Giacha,  Pappa,  ò  Girasole,  la  quale  per 
essere  piu  commune,  troppo  molle,  quasi 
disfatta,  onde  a'  forastieri  causa  nausea,  e 
abborrimento,  è  di  molto  minor  stima».  — 
Id.,  p.  381. 

*BARLAQUE  (s.  m.).  0  vocábulo  é 
o  mesmo  que  o  malaio  bêrlãki,  com- 
posto de  lãki,  «marido»,  e  de  bèr, 
prefixo  verbal.  Berlãki  é,  portanto, 
«tomar  marido,  casar-se  uma  mu- 
lher», íío  português  de  Timor,  po- 
rém, emprega-so  barlaque  como 
substantivo,  no  sentido  do  «compra 
de  mulher  segundo  o  rito  gentílico» ; 
e  forma-se  o  verbo  harlaquear-se^ 
«comprar  mulher». 


1884.  —  «Barlaque.  K  o  casamento 
gcutilico  que  consiste  em  ligar-se  um  ra- 
paz a  uma  rapariga;  muitas  vezes  é  o  ra- 
paz obrigado  a  casar  com  uma  rapariga  do 
certa  e  determinada  família;  o  que  geral- 
mente acont(^ce  com  os  régulos  que  pre- 
tendem barlaquear-se».  —José  Vaqui- 
nhas, Timor,  iu  liol.  S.  G.  L.,  iv,  p.  584. 

1884.  —  «O  barlaque  é  a  compra  de 
mulher,  que  vale  tanto  mais  quanto  maior 
for  a  jerarchia  a  que  pertence.  Se  for  chris- 
tão,  casa-sc  com  uma  e  barlaqueia-se 
com  quatro».  —  Jacinto  Pereira  de  Castro, 
Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  \).  11. 

1908.  —  «No  português  de  Timor:  Bar- 
laque, casamento  gentílico.  Barla- 
queado,  casado,  dc  Berláki,  tomar  mu- 
lher».— Alberto  de  Castro,  Flores  de  Coral, 
p.  139. 

BASIM.  o  termo  figura,  sem  abo- 
nação,  nos  dicionários  portugueses, 
desde  o  de  Morais,  com  o  significado 
de  «lençaria  de  algodão  Bengaleza». 
O  de  Vieira  deriva-o  do  francês  ba- 
sin e  o  de  Cândido  de  Figuoiredo  do 
baixo  grego  bombaxion,  de  bombax  ! 
O  nome  do  tecido  de  Bengala  ó  na 
sua  pátria  que  se  deve  naturalmente 
buscar.  E  o  bengali  tem  bãsi,  «cui- 
dadosamente lavado  (aplicado  a  pa- 
nos que  são  bem  lavados  com  sabão)» . 
Biiojendra  Ghosal.  Bãsi  deriva-se  do 
bãsa,  sânsc.  vasa,  que  quere  dizer 
«roupa,  vestido».  Basim  designaria 
originariamente  «tecido  de  algodão 
lavado»,  em  distinção  do  cru.  E  a 
exacta  ortografia  seria,  por  conse- 
guinte, bassim  ou  bacim. 

#  BASTÃO.  Designava-se  por  este 
nome  no  Oriente  o  fuste  ou  pecíolo 
do  cravo,  q.  v. 

1535.  —  oE  deixou  cargo  ao  seu  escrauo 
que  alimpasse  o  crauo  e  vendesse  o  bas- 
tão a  troqo  de  cotonias».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  iii,  p.  663. 

1554.  —  «O  baar  de  bastão  do  crauo 
asy  mesmo  é  em  tudo  ho  do  beijoim,  car- 
damomo,  e  cubebas».  —  António  Nunes, 
Lyvro  dos  Pesos,  p.  7. 

1563.  —  «Ruano.  E  o  que  os  Castelha- 
nos chamão /?/s<e,  e  os  Portuguezes  bas- 
tam donde  he  ?  — Orta.  Sam  os  páos  donde 
estes  cravos  pendem,  como  as  flores  pen- 
dem dos  páos  meudos».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XXV. 

1589,  —  «Quant  aux  moindres  [cravos] 
parmi  lesquellcs  il  y  a  quelque  poussiere 
et  ordure,  appellez  Baston,  on  en  vend 
le  hare  sept  ou  huit  Caixas».  —  Liuscho- 
ten,  Histoire,  p.  35. 
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ruiiHiUC 

]  lit,  et  hi 

Kl  |itiig.tiit«'iituiii  Lusitani 

H       ;wi;,  1  rates     Sagtlgruns    solent 

.lit».  —  i*Uo,    Mantiééa    Aromática, 

♦  BASTÃO  '    também  ama  medida 

'       ''    '  '        .    o  l.M-ino  .!  -     •  ■■    ' 

XVI.  —  «Eiu  estas  ilhas  «!(>  Dyve  fazem 

■  ,ii:  vli'ò>  Tini.iH.'i  .!.■  :il. --Milão,  e  assim  finos 
bastões  a  pei;a, 

:■]■■     r..;M    >,'íla.  .  . 

Baston  i-aM  mhu  taz '-n:  •  '  alquei- 

i« .-.    K  um  baston    i".  ■  "-aes  de 

—  In  Boi.  »>  111.  pp.  350 

BASTARDO  (s.  m.)-  Moeda  do  ca- 
uu   ostanlio,    mandada    cunhar  | 
lalaoa  por  Afonso  de  Alhuqut-r-  i 

;rou    duas    sortes:    a    liua  i 
'.  e  a  outra  que  continha  I 
■  •<,  chamou  soldo  c  a  outra  de  1 
bastardos».  —  JoSo  de  Bar-  j 
'í<.  i  ''•('.  ií,  VI,  6  I 

Í557.  —  «K  outras  [moedas]  que  pesa-  j 
\ani  dez  snMos,  puzeram  nome  bastar- 
dos»  —  <J  >hi  limitar iog,  iii,  cap.  3"J. 

BASTIÃO.  K  o  nome  da  moeda  de  ! 

}>rata,    do   valor   do   3<X)   réis,    qne  j 

I).  Luís  de  Ataíde  mandon  cunhar  i 

m  Goa  com  a  otígie  de  S.  Sebastião,  j 

1618.  —  «Xerafiin.  a  que  por  outro  no-  i 
lie  chamào  Bastiões,  sãohumas  moedas  ' 
'  '  13  na  índia  por  mandado  dos  Vice-  i 
tem    de    valia    cada    huma   «iellas  j 
—  Manuel   fiarbosa.  iii  Archivo 
ilal  V,  p.  328 
.■  — «Dom    Luis  de   Athaide  some  ; 
afterward.s,  not  content  with    the 

'■'••icy,    sent    into   circulation 

coin,    valued     at    about 

'....1  .-..n.-d  bastião, after 

iire»3  it  bore».  — 

K     Shrl.h    nlTrn,, 


JiA'I'A.   Ka(.'ãn,   cuijictlona.s  ;  j^i'aU- 

ticarilo,  j)roj)ina.  Do  liindust.  UkiUi, 

'ihatha  ou  bliãtã,  adoptado  em  ma- 

■' •  {hhatUi,  bludã)  o  t»m  indo-lnglôs 

').    O  termo  portu{;ui>8  corres- 

,  usado  pelos  escritoros  an-  j 

■mautimi'iitn  1 .    \'.    Infhihi- 

l<ulo  uma  vez  (p.  233):  «E  para  dous  | 
f'irazes  (q.  v  ),  dous  pardaos  a  am-  j 


bos  por  més,  quatro  tamguas  para 
htttan.  O  eilitor  (R(jdrigo  Fólner) 
nota  que  «pareço  quo  devo  ser  t ba- 
te».  isto  é,  arroz  com  casca».  Mas 
tal  uilo  O,  como  se  deprc-nde  do  con- 
texto e  da  verba  que  segue :  cE  ao 
condestabre  trynta  e  oyto  mil  e  no- 
vecentos e  vinto  reis  por  ano,  em 
que  entra  mantimento».  E  om  outra 
parte  (p.  237;:  «Vj  a  seys  obreiros 
fterreiros  que  soruem  na  fl'erraria,  a 
dous  pardaos  por  mOs,  e  seu  manti- 
mento d'arroz,  pexe,  lenha,  pela  ma- 
neira acima».  Demais,  os  farazes,  de 
que  fala  Simão  liotelho,  nào  pode- 
riam, por  vários  motivos,  praticar 
j)or  si  o  longo  processo,  seguido  om 
Goa,  de  reduzir  o  arroz  cora  casca, 
a  arroz  limpro,  pronto  para  cozer. 

1736.  —  «Le  Nabab  me  fit  saluer  à  son 
tour,  et  m'envoya  le  Battiam:  c'est  la 
uourriture  de  chaque  jour,  qui  consiste  eu 
luie  mesure  de  ris,  une  demi-mesure  d'uue. 
sorte  de  pois  du  Pays,  du  beurre,  et  qua- 
tre  pieces  de  monnoye  de  cuivre  faisant 
la  valeur  d'uu  sol,  pour  acheter  du  poivre, 
du  sei,  et  du  bois».  —  Ijcttres  Édijiantat, 
XXIV,  p.  219. 

«BATA,  f.  (gir.).  Map.  (Or.  ind.). 
O.  de  Figueiredo.  Se  com  efeito  o 
termo  é  do  origem  indiana,  o  seu  éti- 
mo deve  sor  o  neo-árico  hãt  <  sânsc. 
hasta,  «mao».  O  malaio  tom  hatang 
no  sentido  de  «mao.  cabo  de  instru- 
mento». 

* BATALÓ  p.  ill.;,  lliiulu  puiuHn» 
por  couK'r  com  pessoa  de  diferente 
casta,  ou  cousas  proibidas.  Do  cone. 
bãtló,  pretérito  perfeito  do  bãtunfc, 
mar.  bãtuetn,  que  vem  do  hiudust. 
battã,  «troca».  V.  castas. 

If)fi7.  —  «Os  gentios  se  distinguem  por 
í^es  e  ca.stas  de  maior  ou  menor  di- 

.  lade,  e  tem  por  mais  baixr.s  ns  Chris- 
tãos,   e  guardam  tam  super-'  iite, 

que  nenhum  da  ca-nta  mai.s  .i  .  co- 

mer ou  beber  com  os  da  maia  baixa,  logo 
perde  sua  casta,  e  premineucias  dcUa. . .  e 
a  este  que  nasi  comco  chamílo  cm  sua  lin- 
goa  Batalo  |leia-se  batahi],  a  saber  ho- 
mem coustituiflo  fi>ra  da  casta», — Primeiro 
Concilio  de  Goa,  in  Archivo,  iv,  p.  8. 

BATÃO.  E  sinónimo  indiano  do 
ágio;  biitta  em  indo-inglês.  A  pala- 
vra deriva  do  hindust.  battau  (tam- 
bém baftâ  ou  bãttâ),  do  qual  provém 
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o  mar  ata  vatuv  o  o  concani  vãfãv. 
O  termo  mais  usado,  nojite  sentido, 
pelos  nossos  infli.inlKt.is  i'>  surraja- 
gem  (q.  v.). 

1554.  —  «E  aliem  diso  tem  batâo,  qne 

he  çarrafagem  ou  caibo,  qnc  uão  Iic  certa». 
—  Aut<')nio  Nunes,  Lyvro  dos  Pesos,  p.  38. 
«Alem  diso  tem  seu  batão,  que  he  çar- 
rafagem ou  caibo,  Beguudo  tempo».  —  /cí., 
p.  40. 

♦  BATCAR  (battcar),  batcará  {hatt- 
cará).  Proprietário  de  j)rédip  rústico, 
especialmente  de  palmar.  É  usado  o 
termo  em  Goa.  ,  Do  cone.  hhãtkãr, 
derivado  de  bhãt,  «palmar».  Cf.  òa- 
thiás  e  vid.  manducar. 

1852.  —  «Bathacaro.  —  Senhor,  pro- 
prietário, douo  de  Batha  ou  Palmar».  — 
F.  N.  Xaviei',  Bosquejo  Histórico,  iv,  p.  2. 

1872.  —  «O  solo  plantado  de  coqueiros 
recebe  o  seu  nome  de  ijalraar  {batt)  e  o 
cultivador  ou  dono,  o  do  palmareiro  (batt- 
tsar)».  —  Bernardo  da  Costa,  Manual  do 
Agricultor,  i,  p.  140. 

1886.  —  «Todas  as  partes  de  que  se  com- 
põe o  coqueiro  são  igualmente  de  reconhe- 
cida utilidade ;  e  por  isso  os  battacapes, 
ou  palmareiros,  na  sua  linguagem  meta- 
phorica  appellidam  esta  arvore  o  Patxyà- 
ruqhá  —  rei  das  arvores».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Porlugueza,  i,  p.  171. 

1890.  —  «Nas  Novas  Conquistas  é  cos- 
tume, pela  festa  de  Ganesh,  levarem  os  ar- 
rendatários ao  battcar  (proprietário)  um 
cacho  de  bananas,  de  arecas  ou  outros 
fi'uctos  conforme  a  producção  do  prédio 
arrendado».  —  Antfinio  de  Almeida  Aze- 
vedo, As   Comiaunidades  de  Goa,  p.  94. 

1909.  —  No  arrendamento  de  proprie- 
dade particular  desapparecem  o  alcista,  o 
saucar  e  o  colono,  para  darem  logar  ao 
batcará  e  ao  mandcam.  —  Manuel  F. 
Viegas,  Boi.  S.  G.  L.,  xxvii,  p.  427. 

1010.  —  «Aqui  sob  a  denominação  de 
saneares,  que  segundo  os  documentos  offi- 
ciaes,  desappareceram  da  scena  das  suas 
depredações;  mas  ha-os  ainda  nesta  vasta 
província  de  Goa  sob  o  nome  de  battca- 
res».  —  António  F.  Moniz,  Historia  de 
Damão,  m,  p.  301. 

1912.  —  «Mas  quando  amanhã  tiver  de 
a  semear  como  várzea  do  seu  batcará, 
ainda  mais  fugirá  de  ser  seu  manducar». — 
O  Ultramar,  de  7  de  Novembro. 

191(3.  —  «...  que  lhes  dê  a  impressão 
ou  a  ilusão  gozosa  de  pequeno  battcar 
(de  munddcar  que  daqui  havia  saidoj».  — 
Heraldo,  de  4  de  Abril. 

1878. —  «The  bátkará  is  the  very  type 
of  a  Groa  country  gentleman,  simple  in  his 
tastes,  but  of  cultivated  mind».  —  J.  N.  da 
Fonseca,  Sketch  of  Goa,  p.  16. 


*BATCARISMO.  Sistema  agrícola 
do  batcares  e  manducares  ou  de  pro- 
prietários e  colonos  ;  a  qualidade  de 
hatcar ;  sua  prepotência. 

1916.  —  «Não  sendo  possível  restaurar 
já  o  battcarismo,  nem  o  gauncarismo, 
que  fazia  a  distribuição  equitativa  das 
várzeas  da  aldeia  pelos  respectivos  colo- 
nos, cumpre  atender  a  outra  maneira  de 
restabelecer  ou  criar  o  credito  agrícola 
local».  —  Heraldo,  de  4  de  Abril. 

BATE  (concani-mar.  hhãt).  Arroz 
em  casca  ou  em  erva.  O  termo  é 
corrente  em  indo-português  e  no  por- 
tugur3s  de  Goa.  Arroz,  por  si  só, 
quere  dizer  «o  descascado  ou  cozido» .  * 
As  línguas  vernáculas  também  pos- 
suem nomes  distintos.  V.  arroz. 

1531.  —  «Somente  levará  o  Tanadar  de 
cada  candil  de  bate  meo  leal».  —  Afonso 
Mexia,  Precalços  dos  offiviaes  do  Mandoim. 

1554.  —  «O  mura  de  batee  tem  três 
candis,  que  he  arroz  com  casca».  —  Antó- 
nio Nunes,  Lyvro  dos  Pesos,  p.  40. 

1563.  —  «Por  razão  do  qual,  que  elles 
chamão  bate,  se  chama  o  Keyno  Bateca- 
lou,  que  interpretão  o  Reyno  do  arroz».  — 
João  de  Barros,  Dée.  Ill,  ii,  1. 

1574.  —  «...  que  jiassa  tirar  em  bate, 
que  he  arroz  com  casca,  daquella  Forta- 
leza, e  da  de  Baçaim,  e  Chaul  pêra  as  ter- 
ras de  Cambava,  o  que  seus  Capitães  virem 
que  he  necessário».  —  Apud  Diogo  do 
Couto,  Doe.  IX,  cap.  28. 

1634.  —  «O  deposito  que  tem  de  manti- 
mentos, são  vinte  e  seis  muras  de  bate, 
cada  mura  tem  três  candis  de  Goa,  e  o 
bate  he  arrôs  dentro  na  casca,  em  que 
nasce,  que  o  faz  durar  muito  tempo»,  — 
António  Bocarro,  Livro,  iv,  p.  224. 

1(587.  —  «A  Vidâna  de  Vintena,  sem 
corrupção,  Vitienu,  cuja  versão  he.  Terra 
que  tem  muito  bate ;  ou  arroz  com  casca, 
ocupa  27  legoas  em  circumferencia».—  P. 
Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  48. 

«E  tendo  junto  muyto  bate  (assim  cha- 
mão em  Goa  ao  arros  com  casca,  e  no  Sul 
se  chame  nele)  não  se  contentando  com  o 
que  buscauão . . . ».  —  Id.,  p.  396. 

1760.  —  «Obrigou  a  sup.  [licante]  fazer 
provimento  na  dita  Praça  de  trinta  cumbos 
de  bate  em  cada  ano».  —  Documento  pu- 
blicado no  Heraldo,  de  1  de  Dezembro  de 
191Õ. 

1777.  — -  «A  dez  rupias  o  Ará  de  bate 
Dangue  e  a  oito  rupias  o  bate  caráy>.  — 
A2)ud  António  Francisco  Moniz,  Historia 
de  Damão,  i,  p.  155. 

1912.  —  «N'esse  quarto  frequentes  ve- 
zes se  rocolhia  batte  na  época  da  co- 
lheita». —  O  Ultramar,  de  28  de  Julho. 

1589.  —  «Quand  il  [arroz]  est  encore  en 
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itH.i    -    n  .  .  ilo   for   .1 

Fish  called  />'  teoftlie 

]'  rt,  >\  (I'l  ,i\  ••  •■1!  I  [Miii  ami  Batty, 

sortf   "f  Ik'ut',   am!  tlio  Wine  <tt" 

lut   *  i.i>>e,  called    TodJyu.—    V '       ' 

India,  I,  p.  173. 

BÁTEGA  (bátíca).  Na  acepção  de 
abiK  '  .tal",  o  termo  ó  obsoleto 
no  i'  V,  mas  vigora  no  Oriente, 

e  em  ásio-portugu»*'»  com  o  sentido 
adicional  de  «bandeja»  e  nas  formas 
de  bática  e  báíic.  Os  nossos  escritores 
i  I -no  às  vezes  ;  o  que 
i  no  seu  tempo,  não 
ura  muito  eoniiecido    on    que    tinha 
adquirido  novos  signlíicados.    Dá-se 
geralmente  por  étimo  o  ár.  hãtya; 
/y  observa  que  a  inserçílo  de 
i  liar  e  a  etimologia  está  longe 

de  ser  certa.  Seria  conveniente  saber 
se  a  palavra  era  conhecida  em  Por- 
tugal antes  do  descobrimento  da  ín- 
dia. Viter])o  menciona,  como  uns  dos 
étimos  possíveis,  abatica,  que  na 
índia  he  o  nome,  que  se  dá  á  bacia». 
—  V.  Fr.  Joào  de  Sousa. 

♦  BATEGADA  emprega-su  vm  a<)i> 
sentidos:  por  «bátega  cheia»,  e  por 
«pancada  na  bátfgu  cora  uma  va- 
queta, a  modo  de  badalada,  como 
sinal  ou  como  salva».  V.  bacia. 

1525.  —  «Trazem  uae  mão»  hHas  báte- 
gas d  oaro  do  tamanho  de  huu  baril  d  au- 
g<i;i    as    mãos».  —  Chronica    de    fíitnaffa, 

p.  U»9. 

1535.  —  «Tanto  que  entrou  honde  elle 
estava,  lho  apre.nentou  húa  bátega  douro, 
<•  II.  lia  l.\av:i  hna  adaga  cheia  de  peço- 
nha...— If>i,l..  ).    10 

»As  qua«.'."4  vem  em  hfia.-*  bá- 

tegas   ([Ui-  -    d  ouro».  —  Jbid., 

p.  70 

1540.  —  '•)  Bateqas  I  Diu,  2  doira- 
das. 1  Bátega  )•  com  12 
bátegas  pe(jii>-ria-  .>.  a^uida 
tí-rra».  —  E8pt>I{o  dt  ilaltUa.ar  J<^rge,  in 
Hol.  S.  O.  L  .  IV.  p.  2<»0 
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o  diante 
i.H  redon- 

i  IS,  f  biiUi lia.-,  nnivlas  v 
1  bátegas  ■!<•  prata». 

C.i;  I.::,i..  .1,  14»;. 

l.'j.M  N  ,u  iiSo  ha 

dinlifiri.  aiiii.i  iluilii,  r  o  ii<  i|Ui-  .se  usa  c 
pratic.i  III-  .Ic  bátegas,  t>a(.'i.>á  e  outras 
couí«ab  de  serviço,  que  sio  du  huum  metal 


itónio   Xi        . 
*•....,  j,.  .•5^, 

c.  lúíjO.  —  «Vâo  diante  moças  que  lhe 
Itvãn  a  espada  e  o  betch'  om  bátegas,  e 
tini"!  sulirc  o  ourou.  —  (jalíiii'1  lífhêlo,  /«- 
'        '    ■  '.7j»  de  MaJuco,  j».  lâã. 

lhe  trazem  dez  baty- 

gds,  u.iiias  de  latão  rasas...  e 

el>  ue  está  em  outras  bátegas». 

—  Li...,..i.  -     ireia,  Lendas,  iii,  p.  71.>. 
1613.  —  «Bátegas  <le  latào,  que  s5o 

bacias,  cheyas  de  arroz  cozido».  —  Fran- 
cisco de  Audrada,  Chron,  de  D.  J(jão  III, 
iit,  cap.  24. 

«Acharão  muytos  ídolos  douro,  e  de 
prata  grandes  e  pequenos,  caudieiros,  bá- 
tegas, campainhas,  e  outras  cousas  de 
serviço  do  pajíode».  —  Id.,  iv,  fl.  101  v. 

1615.  —  >.  De  bordo  dos  navios  com  tam- 
bores, batigas,  e  caldeiras,  fizeram  tão 
grande  bulha,  que  os  afuguentaram».  — 
Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  •272. 

1617.  —  «...  apresentar  huuia  salva  de 
ouro,  a  que  os  naturaes  chamam  bátega, 
na  qual  os  Reys,  do  Oriente  costumam 
trazer  o  Bethle».  —  Conquista  de  Peyu, 
cap.  XIII. 

1650.  —  «Vigia  toda  a  noute  com  bá- 
tega e  soldados».  —  António  F.  Cardim, 
Batalhas,  p.  22í>. 

1668.  —  «Mezes  ha  que  não  vem  a  Ma- 
cao Mandaris  j)or  terra  com  os  seus  cori- 
bantes  das  bateqas...  Veyo  da  Caza 
branca  por  terra  hii  Tagim  de  nove  bats- 
gadas  lá  pola  tarde  ás  sinco  horas  á  porta 
ua  Cidade  junto  á  nossa  Igreja».  — In  TVi- 
s8Í-yaitg-knó,  I,  ii,  12. 

1727.  —  «Batica.  He  o  nome  que  na 
índia  se  dá  à  Bacia.  Huma  batica  de 
prata,  de  cobre,  etc.».  —  Bluteau,  Supple- 
mcnio. 

1745.  —  «24  tambores  ou  baticas  de 
cobre  que  acompanlulo  estas  trombetas». 

—  In  Ta-sst-yaiig-ktió,  de  Julho  de  1900. 
«Lanção  todos  [os  patinhos]  a  pasto  por 

humas  taboas,  donde  ao  ]>or  do  sol  e  tocada 
em  cada  embarcação  huma  batiga,  ao 
som  delia  se  recolhem».  —  Ibid.,  II,  ni,  3. 

1882.  —  «Avultam  as  variadas  espécies 
de  bandejas  usadas  no  paiz  TSiame],  e  cai- 
xas para  bethel;  bátegas,  bules,  etc». — 
Henrique    Frostes,   in  liol.   iS.  ( • 

p.  39'J. 

1883.  —  «A  grande  bátega,  ou  (,fi- 
íam,  pende  de  um  lado  do  tectu.  eniquaiito 
do  outro  está  situada  uma  sÍ!  \.loift) 
Loureiro,  Xo_  Oriente,  i.  p.  •'• 

ItSht;.  —  «Á  frente  .!• 
locam-se  os  ca<;adores  < 
xiiiffa  {(\.  V  ),  bátegas  <>'■  «.i-n,  .  ■(.-  ,• 

atabaqucf*,  e  fazendo  uma  gritaria  infer- 
nal.. —  Lope-^^    ^' '■        '     '     '■  '      '"  •'   - 

gncza,  p.  51. 
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1907.  —  «Sobre  uma  cadeira,  ao  lado  da 
cova,  tuna  imagem  de  8.  JoãOj  e  perto  uma 
botica,  ou  bacia  de  metal,  para  recolher 
08  donativos».  —  O  Oriente  Porhiguez,  iv, 
p.  90. 

1008.  —  («Leva  o  resto  do  preço  n'uma 
batiga  de  latão  ou  cobre».  —  Alocrto  de 
Castro,  Flores  de  Coral,  p.  17tí. 

*BATEGARIA.  Multidão  de  bátegas. 

15G9.  —  «Vsam  de  infinidade  de  vasi- 
lhas de  latão  :  e  da  China  se  enche  toda  a 
Jaca  e  Siani  destas  vasilhas  a  que  na  ín- 
dia chamam  Bategaria,  e  sam  em  cada 
espécie  miiy  perfeitas».  —  Fr.  Gaspar  da 
Cruz,  Tractado  da  China,  cap.  11. 

«BATHIÁS,  m.  pi.  Negociantes  in- 
dianos estabelecidos  na  Africa  orien- 
tal. Assim  escrevem  geógraphos, 
sem  explicarem  o  emprego,  talvez 
arbitrário,  de  h  em  lai  palavra».  As- 
sim aparece  o  vocábulo  inscrito  na 
1."  edição  do  dicionário  de  Cândido 
de  Figueiredo,  sendo  eliminado  da 
2.*  Explica-se  o  emprego  do  h  pela 
intenção  de  representar  o  t  cacumi- 
nal do  guz.  hhãtiyo,  mar.  hhãtyã, 
nome  duma  casta  mercantil  guza- 
rate.  Outros  autores  dobram  as  le- 
tras em  idênticos  casos  —  sistema 
geralmente  seguido,  por  conveniên- 
cia tipográfica,  desde  os  antigos  mis- 
sionários e  de  que  ocorrem  numero- 
sos exemplos  na  presente  obra.  Os 
que  ouvem  tais  fonemas  cacuminais 
(í,  ã,  n,  l)  julgam  que  os  não  devem 
confundir  cora  os  seus  res])ectivos 
dentais  portugueses. 

*  BATI  (s.  m.).  Alambique  indiano. 
Do  cone.  bhãtfK^hmãnst.  hliattl.  E 
pouco  usado. 

1554.  —  «Butiquas  a'orraqua  e  cura  e 
dos  bates  do  xarao».  —  Simão  Botelho, 
Tombo,  p.  54. 

1609.  —  «O  segundo  vinho  se  faz  esti- 
lando esta  sura  azeda  em  um  engenho  a 
modo  de  lambique,  a  que  chamam  bati». — 
Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i, 
p.  296. 

1852.  —  «Batty.  —  Alambique,  ordina- 
riamente é  de  barro».  —  Filipe  Néri  Xa- 
vier, Bosquejo  Histórico,  iv,  p.  2. 

BATI.  E  também  o  nome  de  «sa- 
pal» em  Goa,  mas  pouco  usado.  Do 
cone.  hJiãfi. 

1727.  —  «Bati.  Palavra  da  índia.  He  o 


sapal,  que  ee  cria  no  rio  extravasado  da 
Várzea».  —  l?luteau,  Supplemenlo. 

BATUQUE.  «Dansa  especial  entre 
08  negros  de  Angola;  acto  de  batu- 
car, de  martelar,  de  fazer  l)ulha.  (Do 
rad.  de  bater  f)^.  C.  de  Figueiredo. 
O  vocábulo  não  deriva  de  bater^  ó 
de  origem  africana,  provávelmento  do 
landim  batclnupie,  «tambor,  baile», 
nem  é  privativo  de  Angola ;  na  Africa 
Oriental  também  liá  batuque.  Na  ín- 
dia, batuque  é  sinónimo  do  vernáculo 
gumate  (q.  v.),  instrumento  que  de 
ordinário  acompanha  o  canto  e  a 
dança  popular,  conhecidos  por  ???(m- 
i/d.'BATUCAR  é  tocar  o  gumate.  BA- 
TUCADA ó  toque  de  gumate. 

1877.  —  «Em  todas  as  raças  se  encon- 
tram instrumentos  unisioos,  marimbas,  gai- 
tas de  canna,  batuques,  etc.».  —  Caldas 
Xavier,  Boi.  S.  G.  L.,  ii,  p.  83. 

1882.  —  «Um  tambor  ou  batuque  em 
tom  grave  era  tangido  á  mão  pela  mais 
velha  do  rancho».  —  Henry  0'Neil,  A/r. 
Or.  Portuffueza,  ibid.,  in,  p.  208. 

1882.  —  «Acompanhadas  por  todas  ves- 
tidas de  gala,  tocando  batuque  e  dau- 
sando».  —  José  Vaquinhas,  Timor,  ibid.,  iv, 
p.  483. 

1883.  —  «AqueUa  gente,  com  a  mira  na 
pequena  paga,  entregava-se  com  ardor  ao 
trabalho,  fazendo  grande  algazarra  e  ba- 
tendo com  as  raspadeiras  no  costado  de 
ferro  do  vapor,  como  acompanhamento  de 
batuque  aos  cantos  uacionaes,  que  en- 
toavam os  que  nadavam  em  volta  do  va- 
por». —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i, 
p.  114. 

1896.  —  «Preparação  já  elle  tinha  feito 
ás  4  horas  da  tarde  ao  som  do  batuque 
e  tambores  dos  brincom»  (em  Goa).  —  Gip, 
Jacob  e  Dulce,  p.  87. 

1904.  —  «Em  occasiões  festivas  ao  velho 
batuque  substituiu  a  musica,  os  vinhos 
generosos  occuparam  o  logar  da  aguar- 
dente nativa,  os  doces  de  assucar  affronta- 
ram  os  da  jagra».  —  Ernesto  Fernandes, 
Regimen  do  sal,  etc.,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxir, 
p.387.  , 

1907.  —  «Consiste  na  queda  de  indivi- 
duos  que,  a  som  da  batucada,  deitam- se 
na  terra,  como  se  fossem  mortos,  e  a  som 
da  2.*  batucada  Icvantam-se  todos  ao 
mesmo  tempo».  —  O  Oriente  Portnguez.  iv, 
p.  89. 

1908.  -^  «Mas  estruge  o  batuque,  á 
airosa  moda  serpentina  de  Cailaco,  mal 
imitada  comtudo».  —  Alberto  de  Castro, 
Flores  de  Coral,  p.  221. 

«Vêem  batuques  festejar  a  pessoa  do 
Emboóte  (Governador)».  —  Id.,  jj.  223. 

BAVINA.  Mulher  que  se  dedica  ao 
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t)  foi  o  desconten- 
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tinha  com  o  Vice-Hei  da  India».  —  Pyrard 
de  Laval,  Viagtynt,  n.  n   Jl'i. 

1627— «Tabaco  '  oral  daquella 

esquadra.  tant<»  qu'  ucou,  fui  logo 

tra    d^r  conta  .lu  Baxá  uu  Kci,  que  tudo  é 

,ro,     niesma  v<*usa  [em  Argel]  da  preza  que  tra- 

Wua  da  Aldeia,  e  ás  írrri-  i  zia».  —  J.  C.  Mascarenhad,  IlUt.  Tragico- 

■'■•.  —  Auu'tuio  de  Almeida  j  ruaritima,  viii,  j>    1.3 
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■  j  vcrdf.  por  onde  vê,  e  Olive  til  '  "OS 

iiii- 
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i».  —  Antt'inio  Trnreiro,  Itinera-  j  .^r/'  .  p.  259 

17.  —  «TotnarSo  quatrocentos  mil  cm-  I  ^  ficasse  com  ellc  »i  ha- 

..^  .    ^       ...1.11 Í. 

—  P.  Manuel  Go- 
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BAZAR.  No  Oriente,  ó  mercado  em 
geral  e  às  vezes  feira.  Dtl  persa  hã- 
zãr,  «mercado  })ermaneiite  ou  rua  de 
lojas».  As  outras  acepções  ])ortu- 
guesas,  consignadas  nos  dicionários, 
silo  modernas,  algumas  das  quais 
provieram  doutras  línguas  euro- 
peias *. 

Os  lexicógrafos  derivam  bazaj'  ime- 
diatamente do  árabe.  Mas  vô-se  das 
abonações  que  a  palavra  era  desco- 
iiliecida  ])ara  os  nossos  indianistas, 
que  explicam  o  seu  sentido,  mas 
muito  vulgarizada  na  índia.  Se  efec- 
tivamente os  mouros  a  introduziram 
na  península,  o  que  não  consta,  de- 
via estar  esquecida  no  seu  tempo.  E 
ó  improvável  que  a  importassem,  se 
a  sua  acepção  primária  é,  como  di- 
zem os  dicionários,  «mercado  orien- 
tal» '^.  Convêm  saber  que  muitos  dos 
termos  persas,  o  ató  árabes,  entra- 
ram em  português  nos  sóculos  xvi 
e  XVII  por  via  da  índia,  onde  o  persa 
era  a  língua  da  corte  e  oficial  dos 
reis  muçulmanos,  que  nessa  exara- 
vam os  seus  tratados  com  as  au- 
toridades portuguesas.  V.  Influên- 
cia, p.  LXix,  e  Contribuições. 

1514.  —  «E  que  o  que  daly  por  diante 
fizesse  união  nos  bazares  ou  tirasse  san- 
gue a  qualquer  pessoa,  fosse  morto  a  açoi- 
tes o  mesmo  dia».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  115. 

«El  Rey  se  recolheo,  e  os  Bazares  se 
levantarão,  e  todas  as  janellas  e  portas 
das  casas  se  fecharão».  —  M.,  cap.  167. 

1554.  —  oA  Renda  do  bazar,   que  he 


1  «A  palavra  propagou-se  para  o  Oci- 
dente em  árabe  e  turco,  e,  com  sentidos 
especiaes,  em  línguas  europeias,  e  para  o 
Oriente  na  índia,  onde  foi  geralmente 
adoptada  nos  idiomas  vernáculos».  Glos- 
sary. 

«No  litoral  do  Algarve  chamam  bazar 
a  uma  disposição  de  estacaria  ligada  por 
varas  transversaes,  formando  corredores 
extensos  em  que  se  seca  a  mo.xama,  ou 
tiras  de  atum  de  revés.  Dizem  bazar,  ou 
bazar  de  moxama».  Revista  Lusitana,  xviii, 
p.  74. 

*  Bento  Pereira  (1674)  i-egista  tão  so- 
mente bazar  de  peixe  e  explica  que  é  «rua 
onde  se  vende» ;  o  que  é  evidentemente 
alusão  ao  «Bazar  de  peixe»  ou  de  «Santa 
Catarina»  da  cidade  de  Goa,  frequente- 
mente mencionado  pelos  nossos  cronistas. 


das  boticas  onde  se  vendem  as  cousa-s  por 
miúdo».  —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  124. 

1556.  —  «Estão  em  hum  alto  á  maneira 
da  fortalc7,a,  junto  do  bazar,  que  he  a 
praça».  —  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  Hist, 
do  Cerco  de  l)iu,  p.  112. 

ir>6.'5.  —  «Então  o  arménio  mandou  hum 
seu  criado  com  elle,  que  mandou  ptílo  ba- 
zar, que  he  a  praça».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  i,  p.  823.  —  «As  miudezas  de  ba- 
zar do  comer  se  comparavão  por  huma 
moeda  d'estanho,  a  que  chamão  calaym». 

—  Id.,  II,  p.  256. 

1563. —  «Bazar  quer  dizer  luguar  don- 
de se  vendem  as  cousas».  —  Garcia  da 
Orta,  Gol.  XLV.  —  «Estando  huma  tarde  no 
bazar  (a  que  nós  chamamos  praça  ou 
feira). . .».  —  /d  ,  liv. 

1558. —  f-No  Bazar  [de  Mombaça],  id 
est,  na  praça,  corre  huma  moeda  de  prata». 

—  P.  Monclaio,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iv,  p.  500. 
1613.  —  «O  menos  que  cada  sabbado  se 

vende  no  bazar  [de  Ceilão]  são  cem  par- 
dáos  de  aljôfar».  —  P.  Manuel  Barradas, 
Hist.  Tragicn-maritima,  ii,  p.  85. 

1615.  —  «Junto  a  este  arraial  esteve 
hum  mercado,  ou  bazar,  como  lhe  cha- 
mam na  índia». — Diogo  do  Couto,  Déc.  XI, 
X,  32. 

1615.  —  «Os  seus  mercados,  a  que  elles 
chamam  Bazar  [no  Malabar]  são  tão 
cheios  durante  o  dia  inteiro  de  toda  a  sorte 
de  povo,  que  mal  se  pode  passar».  —  Py- 
rard  de  Lavai,  Viagem,  i.  p.  340. 

1651.  —  «Fabricou  a  Cidade  no  Bazar 
de  Santa  Catharina,  hum  espaçoso  cães, 
cujo  material  cobrião  varias  alcatifas». — 
Jacinto  F.  de  Andrada,  Vida.,  p.  324. 

1687.  —  «A  mayor  parte  dos  outros  mo- 
radores são  mercadores  Mouros,  e  Parauaz 
da  Costa  da  índia,  que  para  uenderem  suas 
mercadorias,  tem  ali  hila  grande  rua,  que 
lhes  serue  de  feyra,  ou  uazar,  como  cá 
dizem».— P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylão,  p.  47. 

1701.  —  «Advertirão  na  falta  de  algúa 
gente  de  serviço,  que  tinha  ido  ao  bazar, 
isto  he,  feira  estável,  comprar  arroz  para 
comer».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  II,  i,  2. 

1712.  —  «Bazar.  Na  índia,  e  em  outras 
terras  do  Oriente,  e  particularmente  na 
Persia  he  huma  espécie  de  ríia  comprida, 
larga,  e  abobedada,  em  que  se  ajuntão  os 
homens  de  negocio,  ou  he  a  praça,  e  caba- 
nas, em  que  se  vende  hortaliça,  peixe  e 
outros  mantimentos.  —  Bluteau. 

1883.  —  «Depois  do  almoço  desci  ao  ba- 
açar  do  hotel,  que  occupa  o  rez-do-chão. 
É  um  grande  armazém  de  fato,  roupa 
branca,  mobilia,  objectos  de  escriptorio, 
malas  e  petrechos  de  viagem».  —  Adolfo 
Loureiro,  No  Oriente,  r,  p.  148. 

1578.  —  «...  por  quanto  la  placa  entre 
aquella  gente  (principalmente  dei  Mala- 
bar) se  llama  Bazar».  —  Cristóvão  da 
Costa,  Tractado,  p.  153. 
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15.%.  —  »IA  Mnrono  foA  oaurins]  per 

■  te  cose  solainente, 

bazarro».  —  F. 

^raya,  vt  litngatn 
.\'  cid^ui-,  i<i  est,  furuin  ruruiu 
.  —  /"■   ln\i>frio  Magni  Mttgoliê, 

1638.  —  «We  came  into  n  Bussar,  or 
rv  t'lir..  MivL.f  place».  —  \V.  liurtou,  ill 
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1Ó4««1.  —  ...^  ff    Cfc    uoiiibre   iii- 

rr'"vnMf  '!''•  ■  'S  rrí^ns  de  bazar 

l>our  la 
i  paix  et 
áiiUà  1.1  gucrrcu.  —  licruicr,  \'ot/affes,  i, 
l».  ft8. 

IGfiii.  —  «Le»  Bazards  oi»  Marcli»'>s 
Boot  dans  une  grande  rui-  ({ui  est  an  pied 
de  la  uiontagnc».  —  Theveuot,  Voyages, 
iti,  p    Ib. 

lt)76.  —  «II  V  a  (I*>s  Bazara  on  Halles 
pour  1«*8  niarciiatidi-ics  tini  sont  hien  bâ- 
tis".  —  Taveruier,  loya^/es,  i,  p.  T'' 

II.  Por  bazar  tarahOm  semi'imui 
no    M.ahibar,   pelo    menos   entre   os 

~  de  S.  Tomé,  uma  ]• 
,,  ,  em  oposiçAo  aos  In^       ,     . 

onde  nflo  havia  mercado.  Diogo  áo 
Couto  toraa-o  por  sinónimo  de  «ci- 
dade)), talvez  no  sontido  de  empó- 
rio. 
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ciò  facesse,  per  mozzo  dei  Pároco,  e  d'ottn 

Mnjhtli :  dopp    í;  '  '   '   ! 

Bazzarro 

ISptdi:  >oiii\  p.  .(- 

«Bazzarro.  Villagio,  doae  sia  Mer- 
cai») nf'  Kcgui  <ie'  Malauari».  —  Id. 

BAZAR,  bezar,  bezoar,  ou  pedra 
bazar,  pedra  de  bazar.  A  palavra 

per^a  pãf/zahr  ou  pãzafir,  de  f[ue  os 
.•'irnlies  ti/erani,  por  ialta  de/y  no  seo 

il)eto,  bddizahr  ou  bãzalir,  signi- 
:.j:i  «o  que  expele  veneno,  antídoto». 
Apropriou-se,  porOra,  o  termo  às 
conoreçóes  calcáreas  que  se  formam 
em  várias  partos  do  corpo  de  certos 
quadrúp<»des  e  a  que  se  atribuíam 
propriedades  antidotais.  Mas  apedra 
bazar,  a  que  se  referem  com  tanto 
encarecimento  os  nossos  indianístas 
e  que  é  actualmente  conhecida  por 
bezoar  oriental,  6  a  que  se  encontra 
no  estômago  de  Capra  leyagrus,  ha- 
bitante de  Lara,  província  da  Pér- 
sia. 

A  forma  que  de  ordinário  ocorre 
nos  escritores  antigos  é  bazar  ou  be- 
zar, que  ou  teria  provindo,  como 
insinuam  Orta,  Costa  e  Linschoten, 
da  influencia  de  bazar,  «mercado», 
por  se  achar  à  venda,  ou  (ia  variante 
arái)ica,  vulgarizada  pelo  comércio 
oriental,  o  que  é  mais  provável. 
Foram  os  portugueses  que  divulga- 
ram a  pedra  e  o  seu  nome  na  Eu- 
ropa. Skeat  deriva  o  ingl.  bezoar  do 
antigo  franc,  besoar,  moderno  ò^- 
zoard,  e  Brachet  tira  Oste  do  portu- 
guês. V.  J)ozy  e  Glossary. 


Bazar 
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1<>6U.  —  «Unareca  fix  ii  primo  luogo,  che  !  toi  que  pareciam  ondeui<)uiuliado««.— Ma- 
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uuel  Pcrestrelo,  Hist.  Trayico-fnarilima,  i, 
j).  118. 

1ÕG3.  —  «A  segunda  casca  dollc  [do  cô- 
»•(>  das  Maldivas]  lie  nmyto  mais  cflicaz 
contra  a  ])eçohha,  qtic  a  pedra  Besoar, 
que  vem  dafjuoUas  partes  oiieiítacs.  que 
se  cria  no  biiclio  de  lina  alimária,  a  que  os 
Parseos  chanião  Pascan.  —  João  de  Bar- 
ros, Díc.  III,  iir,  7. 

1563.  —  «Muito  me  maravilho  não  me 
))erguntardes  polia  pedra  bezar,  pois 
lie  tauí  louvada  de  todos  os  Arábios,  o  com 
muita  rezam».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  xlv. 

1601.—  "Huma  pedra  de  vazar,  em 
quoatro  mill  réys».  —  Tomás  Pires,  Boi.  S. 
O.  L.,  XVI,  p.  V>\. 

1Õ65.  —  «Amim  deume  a  vida  todo  este 
tempo  hua  pequena  de  pedra  bazar  que 
leuaua  de  cada  dia  bebia  hua  pequena  des- 
feita em  hua  ])0uea  dagoa». —  Itinerário 
de  Mestre  Afonso,  in  Annaes  Marítimos 
(1845),  p.  29. 

1609.  —  «Na  Cidade  Coraçone  onde  se 
vendem  as  melhores  lhe  chamam  pedra 
Pazar  do  animal  Pazfio,  e  dizem  os  Per- 
sianos que  este  he  seu  verdadeyro  nome, 
que  na  sua  lingoa  significa  Raynha  contra 
veneno:  e  com  muyta  razão,  porque  de  to- 
das as  contrapeçonhas  que  das  parteb 
Orientaes  temos,  de  nenhuma  a  experiên- 
cia dá  mais  verdadeyro  testemunho  que 
delia,  cuja  virtude  he  potentissima,  e  ver- 
dadeyro antidoto  contra  todos  os  males,  e 
enfermidades  da  vida...  Este  nome  Pa- 
zar he  o  seu  próprio,  e  o  de  Bazar  im- 
próprio, e  corrupto».  —  Fr.  Gaspar  de 
S.  Bernardino,  Itinerário  da  índia.  p.  167. 

1614.  —  «Pelas  duas  pedras  bazares 
orientaes  que  pezarão  quoarenta  grãos  em 
mill  rs».  —  Tomás  Pires,  Zoo.  c/<.,  p.  724. 

1613.  —  «Badas,  tigres  arymos,  antas  e 
grandes  cabras  e  bojiôs  de  pedra  ba- 
zar».—  Manuel  G.  de  Erédia,  Declara- 
çam  de  Mafaca,  1.  10. 

1635. —  «Também  já  tinha  posto  em 
terra  toda  a  i)edraria,  âmbar,  almiscar,  e 
pedras  bazares».  —  José  de  Cabreira, 
Ilist.  Trayico-maritima,  x,  p.  40. 

1650.  —  «E  eram  ervas  babosas  as  quaes 
causaram  taes  agonias,  que  a  não  alivia- 
rem os  que  as  comeram  com  bazares,  e 
vomitar,  morreram  por  ser  peçonha».  — 
Bernardo  Feio,  ihid.,  p.  106. 

1652.  —  «E  se  não  tiverem  pedra  de 
baazar,  que  pevides  de  cidra  tanto  mon- 
tão». —  P.  António  Vieira,  Arte  de  Fvrtar, 
p.22. 

1687. —  «Na  [Ilha]  das  Vacas  hâ  hfías  ca- 
bras, que  degoladas  no  mez  de  Julho,  tra- 
zem nos  buchos  excelentes  pedras  ba- 
zares».—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Co?i- 
qui-vta  de  Ceylão,  p.  4o. 

1694.  —  «Ao  menos  llie  rogavam  qíie  le- 
vasse 03  Bazares,  os  Unicórnios,  as  pe- 
dras de  Porco  Espim,  e  os  outros  defensi- 
vos mais  finos,  e  aprovados».  '—  P.  António 
Vieira,  Xarier  Dormindo,  p.  182. 


1839.  —  «Ao  bezoartico,  assim  chamado 
vulgarmente  na  Europa,  deram  os  nossos 
antigos  escriptores  o  nome  d(!  pedra  ba- 
zar. Ainda  nos  lembra  o  tempo  em  que  os 
rapazes,  passando  pelas  boticas,  pergunta- 
vam se  nella  havia  pedra  bazar».  —  O 
Panorama,  n."  1 12. 

1578. —  «Dela  qual  \pie.dra  BezaJiar'l 
aftirmam  una  et  uiua  voce...  que  es  ei 
mas  vniversal  y  potentissimo  antidoto  con- 
tra todos  los  venenos...  Llamase  esta  pie- 
dra  propriamente  entre  los  Parsios,  Ára- 
bes, y  Coraçones  Pazar:  tonian  el  nonibre 
dei  animal  en  que  se  engendra,  el  qual  se 
llama  Pazan.  Otros  llaman  a  esta  piedra 
Dtlzahr,  otros  mas  corrompidamente  le 
llauian  Bezar :  y  el  vulgo  dela  índia,  y 
muchos  Portugueses . .  .  corrompcndole  de 
todo  el  nombre  le  llaman  piedra  dei 
Bazar».  —  Cristóvão  da  Costa,  Ti-actado, 
p.  153. 

1580.  —  «Sono  stato  molte  settimaue 
senza  rispondere  alia  lettera  di  V.  S.,  as- 
pettaudo  di  averle  mandato  la  pieira 
Bazar».  —  F.  Sassetti,  Lettere,  p.  128. 

1589.  —  «Es  Indes  elle  estnommée  Pe- 
dra do  Bazar,  c'est-à-dire  du  marche, 
car  Bazar  en  langue  Indienne  siguifie 
marche».  —  Linschoteu,  Histoire,  p.  140. 

1611.  —  «Bezar,  piedra  que  se  cria  en 
las  entranas,  e  cn  las  agellas  de  cierta  Ca- 
bra monteza  en  las  índias,  la  quale  vale 
contra  todo  veneno,  y  enfermidad  de  ta- 
bardillo,  y  qualquier  otra  maligna,  y  pe- 
çoíiosa».  —  Covarrúvias,  Tesoro  de  la  Len- 
gua  Castellana. 

1631.  —  «...  ut  magnus  Xaabes,  Impe- 
ratorum  Persarum  ultinms,  mortuus  anno 
1628,  inibi  vigiles  locaverit,  ut  omnes  istos 
lapides  Bazahar  qui  certum  poudus  ex- 
cederent,  sibi  viudicaret». — Bontius,  Hist. 
Nafuralis,  p.  47. 

1681.  —  «Lapides  Bezaares :  gossi- 
pini  panni  omnis  generis».  —  JJe  Império 
Magni  Mogolis,  p   89. 

1658.  —  «Prima  di  partire,  mi  regalo  di 
due  Bazuari  bellissimi».  —  Fr.  Ain- 
cenzo  Maria,  Viaggio,  p.  135. 

1665.  —  «The  King  of  Bantam  sends  K. 
James  1  two  beazar  stones».  —  Sains- 
bury,  in  Glossary. 

1676.  —  «Le  Besoar  vient  d'une  Pro- 
vince du  Royaume  de  Golconda  tirant  au 
Nord-Est.  II  se  trouve  parmi  la  fiente  qui 
est  dans  la  pause  des  chevres  qui  broutent 
un  arbisseau,  dont  j'ai  oublié  le  nom».  — 
Tavernier,  Voyages,  iv,  p.  78. 

1786.  — «...  capre  silvestri,  che  por- 
tano  il  Bezoar». — Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  36. 

1870.  —  «La  langue  portugaise  nous  a 
fourni  quelques  mots  relatifs  aux  moeurs 
de  ITnde  et  de  la  Chine  [bézoard,  haya- 
dere,  mandarin,  caste,  fetiche).  —  Brachet, 
«Diction,  étymologiqtie,  p.  lvi. 

1908.  —  «Bezoar.  —  This  is  the  pad- 
'^ahr  or  pazahr  of  the  early  Persian  writ- 
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BAZAREIRO.    Mercador  de  baaar» 

(}  t.riiM»  •    .  .    .'ute  na  índia  Portu- 


l<SõO.  —  «Bazareiros   do    bazar    de 

'i:n». —  CoUccçào    dt     liando^,    i, 


hazsu».  —  Lopea  tleutles,  A  índia  l'i 
yneza,  ii,  j>.  15. 

BAZARUCO.  Antiga  moeda  miúda 
il;i  ímliri  Portuguesa,  de  valor  va- 
riável e  de  diversos  metais,  como 
coUre,  estanho,  chumbo  e  tutanaga. 
Os  httziiru'ds  (|ii>'  Afonso  de  Albu- 
(jU'Tijiie  lu.iinlou  cuuliar  em  Goa 
l')10;  e  qae  também  se  chamavam 
liaU  (q.  V.)  valiam  dois  réis.  Na  gí- 
ria portuguesa,  hazaruco  é  sinónimo 
de 

()  rrente  em    Goa 

quando   os   portugu«?8es    a   coníjuis- 
t;iram,   mas  a  sua  etimologia  nilo  é 
assaz  clara.  Uns  o  derivam  de  bãzãr- 
'     '  ) ;   mas  nílo 

nomo  *.  Ou- 
tros o  tiram  do  catizi:  lu-ruka, 
«riH>fd;i   baixa»,   e  i. ......     .a  conlir- 

iii.K.-.u'.  .1  frase  «vílem  assem»  deHo- 
'     *  '"        r  o  nome 


o.    Ou- 

iino 

..    ^àWX 

^0», 

quo    se 

im^^Ule 

«ui<> 

.,  por 

S«T    !■ 

budgrook. 


sem  se  prender  ao  persa 
í't  portu- 
j,    s.   V. 


15.')4.  —  «Vinto  e  quatro  Icaca  o  harga 
iiiiii.  úii(>  são  vinte  e  quatro  bazarucos». 
llotolho.  Tmniit>,  4tJ 
•    r  —  «E    any    ha    bazarucos    'lã 
terra  [emChaul|.  > 
de  60  reis».  —  Ain 
Peso*,  p.  30. 

15«Í3.  —  «Ilutna  moeda  de  cobre,  n  qn*» 
cliatnão  bazapuqos.  . .    I>c  ca- 
ruqo  fez  quatro  moedas,  a  que 

1'jita,   e   uos   bazarucos    puõ   nume 
>■•.  —  Gaspar  Correia,  I,en<lnii.  w.  p.  76. 
«Mandou  o  (Touernadnr  t,  Iiyin 

se  fízefiseni  bazaruqos  c  a,  e 

'•orrer  a  cinqoeuta  Dazaruqos 
.lu.  —  /d.,  IV,  p.  òòl. 
i;)^_'.  —  «Mando  em  nome  do  dito  se- 
nhor que  da  publicai-ào  deste  em  diante 
corrio  03  bazarucos  de  cobre  e  de  ca- 
laim  li  rezão  de  setenta  o  cinco  a  tanga 
soDieute».  — Alvarádo  vice-rei,  iu  Archive, 
Suppl.  II,  p.  713. 

Ibuy.  —  «Na  ribeira  d'el  Key  se  batem 
tanib*  III  bazarucos  de  «.-obre,  e  de  esta- 

iiliii  tMMi.    a    que    cli:ii"-i"i     ■i.'.iiiii.    .iiif    s.lií 

'  V8  jrroBi- 
•' m».  — .)('.,  -  ^ 

Oriental,  ii,  p.  275. 

1011.  —  «Vai  o  cobre  a  quarenta  xera- 

tíutt  o  quintal :  batem  o.s  bazarucos  a 

razão  de  sessenta,  e  setenta»  —  I)i<tgo  do 

Couto,  Dial,  dl)  SfildmUt  Prdtico,  p.  \'.iS. 

^*^\(^.  —  «A    primeira   'inoetJ«i   de  fí«»a] 

■  Basaruoos,  <l"~ 

.setenta    e    cincc 
T.lll^^t.   Ua  outro.s   Basarucos    vciiius 
que  nsín  nece.ssarios  cento  e  eineoc-nta  para 
Pyrard  de  Lavai,  l^iagetn^  ii, 

ii<r.',         N "         '  '      '  ~".'í 

ÍtalatKiuiiii. 
>azarucos  u-muij^u...  i-.- 

Ik»,  f^iirtv  n't 

ir.r.i  ,  1.,-,.,    ,,, I  ,   ,1.. 


•  I  valor. 

ii'-<tal   em    mkh.ií.i,  ' 

:i,    e   hudrur    «^    «di-     , 
ubeiro  «Ut  geial»  aO  indo-portUguOs  {  aiu  Vieira,  .^ 
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bazarucos  í.i**i 


,1    nu    riihhã.  i-in  iiiarafa.  e  o  noiuc 


termo  também  vug 


íiÉDA 


ilA 


I'.KDA 


e  prata».  —  F.  N.  Xavier,  l)  Cabimte  Lit- 
tvrario.  iv,  p.  228. 

líUU.  —  «Cliamava-se  bazaruco  toda 
a  moeda  do  calaini,  o  entre  o  povo,  (•  syuo- 
niino  do,  dinheiro  —  Num  tem  Jiazarac. — 
O  cambio  ou  dinheiro  nieudo  passava  por 
esta  dcnoniinaoão».  —  António  Francisco 
Moniz,  Historia  de  Jiamão^  m,  p  318. 

1582.  —  «Tali  uionetc  sono  cliiamate 
Basarucohi,  «lei  quali  18  fauno  vnven- 
tinno  di  cattiva  moueta». —  G.  Balbi, 
Viaggio,  fl.  69  v. 

1584.  —  «Costa  una  frutta  di  quests  duo 
basal ucchi,  ehe  sono  uno  di  questi  ven- 
tini".  —  F.  Sassetti,  Letterc,  p.  230. 

lãSít.  —  «..  .  et  à  chacun  payent  deux 
Bazanucs  de  la  valeur  d'uu  double  liard 
au  profit  du  Capitaine  et  de  I'ecrivain». — 
Linschoten,  llistoire,  p.  56. 

1(;73.  _  .()f  Copper,  a  Buserook,^  20 
of  which  make  a  Fanan».  —  Fryer,  East 
India,  I,  p.  139. 

*BAZARUCADA.  Porção  de  haza- 
riLCOs. 

1781.  —  «Cobrar  os  foros  destas  Aldeãs 
por  oito  soluções  recebendo  no  seu  paga- 
mento a  quarta  parte  em  bazarucada». 
—  CoUecção  de  Bandos,  i,  p.  26. 

1844.  -^  «Mandou  o  Vice-líei  Conde  da 
Ega  para  occorrer  á  grande  falta  que  ha- 
via da  moeda  provincial  d'onro,  prata  e 
bazarucada,  cunhar  40  mil  xerafins  de 
bronze  com  a  mistura  d'uma  parte  de  tu- 
tanaga».  —  Annaes  Maritimos,  p.  57. 

1910.  —  «Na  monção  do  anuo  1781  veio 
pela  primeira  vez  remetida  de  Goa  baza- 
rucada em  cobre  de  tangas  e  meias  tan- 
gas». —  A.  F.  Moniz,  loc.  cit.,  iii.  p.  321. 

*  BAZEMAL  (ant.).  Figura  o  vocá- 
bulo tròs  vezos  no  Tombo  da  índia, 
sem  nenhuma  explicação.  O  seu  edi- 
tor, Rodrigo  Félner,  dá-lhe  dubita- 
tivamente o  significado  de  «certo  di- 
reito ou  rendimento».  Se  o  seu  étimo 
ó,  como  suponho,  hãjhmãl  (mar.  hãjh^ 
«colheita  ou  novidade  de  frutos  e  flo- 
res», e  ár.  mcd,  «mercadoria,  fazen- 
da»), hazemal  designaria  «direitos  de 
flores,  frutos,  e  outros  objectos  se- 
melhantes». 

1554.  —  «Do  bazemall  do  dito  taná 
[Taná,  terra  próxima  de  Bombaim],  que 
andava  apartado,  e  agora  anda  com  o  man- 
dovim  [alfândega]  de  baçaim». . .  «E  o  man- 
vira  do  dito  tanua  com  o  bazemall»... 
«E  o  mandovim  e  bazemall  do  dito  tauaa 
66  arrecadou  por  elRey  nosso  senhor».  — 
Simão  Botelho,  Tombo,  pp.  139,  142  e  144. 

BEDA  (s.  m.).  Bluteau  inscreve  o 
vocábulo  do  seguinte  modo  (Supple- 
mento) :  «Isome,  que  em  Goa  se  dá 


áquclles,  que  ou  nao  servira©  nunca 
em  guerra,  ou  depois  de  algum  em- 
prego Civil,  cuidarflo  só  em  gover- 
nar o  estado  nas  suas  conversações ; 
e  sem  que  so  saiba  a  origem,  sao 
todos  elles  chamados  Bedas,  por  ven- 
tura por  allusílo  irrisória  ao  Ven[erá- 
vel]  Beda,  Escritor  famoso». 

O  termo  nao  ó  actualmente  usado 
na  índia,  nem  o  encontrei  nos  escri- 
tores antigos.  Em  todo  caso,  a  sua 
origem  deve  ser  indiana,  llá  muitas 
palavras  concíini-maratas,  fonetica- 
mente similares,  mas  nenimma  com 
o  sentido  indicado,  que  nSo  é  muito 
preciso,  tais  como :  hhed,  «tímido, 
cobarde»  ;  ved,  «parvo,  estúpido»  ; 
bedô  {bedã),  «rípio»,  que  podia  ser 
empregado  no  sentido  figurado.  Mas 
julgo  que  o  verdadeiro  étimo  é  o 
canarês  vê/] a,  nome  duma  casta  ín- 
fima, que  vive  de  caça,  e  cujos  mem- 
bros eram  muitas  vezes  empregados 
como  soldados,  que  pouco  valeriam 
em  comparação  com  os  portugueses. 

ConvOm  igualmente  notar  que  em 
Ceilão  há  uma  gente  selvagem,  su- 
posta descendente  dos  aborígenes  e 
conhecida  pelo  nome  de  bedas  ou  ved- 
das,  sing,  vedda.  «Das  terras  do 
Vani,  que  são  do  Reino  de  Jafana- 
patão,  para  as  de  Trequimalé  estão 
dous  rios,  que  dividem  humas  das 
outras,  estão  dez  legoas  de  costa,  e 
pouco  mais  de  oito  pela  terra  dentro: 
estão  despovoadas,  cobertas  de  mato 
fechado :  nellas  vive  uma  casta  de 
gente,  a  que  chamâo  Bédas:  são  na 
cor  quasi  como  nós,  e  alguns  ruivos, 
bem  assombrados  ;  a  lingua  nenhum 
Ciiingalá,  ou  outra  nação  da  índia 
a  entende,  somente  huns  com  outros 
se  communicão».  —  João  Ribeiro, 
Fatalidade  Histórica,  cap.  24  *. 


'  «Faltando-lhes  em  largo  tempo  a  po- 
licia da  Corte,  e  comunicação  das  gentes, 
entre  aquellas  Serranias,  se  fizerão  de  t"do 
bárbaros,  seluaticos,  e  são  os  Bedas,  que 
uai  tanto  como  brutos».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  13. 

Les  Bedas  établis  à  la  partis  septeu- 
trionale  de  I'isle  et  dans  le  pays  moina 
abondant,  sont  partagés  en  tribus  qui  se 
regardent  comme  une  seule  famille».  — 
Kaynal,  llistoire,  i,  p.  67, 
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liadoil.  .111  1>m:;i  Arabio,  significa  ho- 

:   estes 


i>, 


lilio.-,  Autliores : 
Badoies.  iik>- 


_  mil  (.'uin-riio 

inuii      n:     " '■-     qUP 

para  Mo  ::i»' 

juúoins  a  tia^...>...  <.  ..w4va 
por    terra».  —  Garcia  da 

uõri   naturjur!»    di    -  se 

;-<  IHliinB,    ,itr.'    }j<'  :ilim 

iiie  viue 
Ip  (iou- 

laente  à 

.sHar- 

iiuduls». 

i-  r.  Àgo«tiuiiu  de  8auU  Maria,  llutoria. 


Baduinl  l".  Mallei, /^citffy- 


.  a  d<}  tra- 
balho tumpulboriu  foiu  salário  ou 
sem  Ale.  «Proliibo  aos  ditos  Com- 
mandantes  para  que  mais  as-  [or- 
({♦Mis]  passom,  excepto  o  único  caso 
ilti  Begarins  j»ara  transp<írt«ís.  para 
serv;  '      ^ ''<'>• 

çâo  (í-  -  i»a 

índia  Portuguesa  com  o  novo  sea- 
tido. 

151-.     ..; ^ 

taua  sobre  bcuastary  pêra  comer  o9  by- 
garys  e  <>utra  gcute».  —  Affontío  de  Albu- 
(juerqiu',  ('artag,  v,  p.  2G7. 

1, ',■_)(•)  --    n.    Canrarfs    desta   Ilha    de 

Ljudos  pt-li'd  moradores 

.   begarins,  que   sSo 

ibadores,  á  sua  ciiata  cada  aao  para 

ir  os  murna  o  i-hiijias  iln«  ('nva<í  desta 

rvi- 
,    _  .inas 
veieb  subievcuí».  —  Furai  de  D.  Joio  III, 
in  ArcJtivo,  v,  p.  120. 

ir»r)2  —  «Acertarslo  hum  dia  sessenta 
Bigairins  de  irem  da  parte  de  Como- 
rim  para  a  fortaleza  c.i  '       de  con- 

chas de  ostras   e  de  It  fazerem 

cal».  —  Castauheda,  Hint'i-ia,  \.  »ap.  38. 

1554.  —  «E  a  quatro  beiguaryns, 
que  seruemM"  s  portugueses. . .». 

—  Simão  Rit.  •,  p  47. 

I5«í3.  —  o.  i .  .w.,,,,,.idores,  a  que  elles 
cliatnão  biguarins»  — Gaspar  Correia, 
Leiíflan.  ii,  p.  lf>7. 

I(;i4.  —  «Krilo  vii*  coitados,  conardes,  e 
biguarins,  de  <|iif  if.'<  r.iziàn  routa  al- 
gna»  —  Diogo  do  i  \'I.  ii,  p.  1. 

17.12.  —  *.'ii.    .'  begarins 

hoy»  e  oii'  pa- 

gar&o  na  ,  ^       p«r 

cabeça»  —  .isento  do  Cou»«lhu  da  fazenda 
do  0..a 


li.  q.'t'lns 

•HH- 

—  reiro    ufnii     »  ;tin-,      •  "»yy. 
T>- 1..  .1,,..,.,,.,  ;i  vA;,.',... 

ta..-.Kr.  VinceuzoMaria,  Viag-  |  ^'    ,  .-ralineiite  porém  u««-»e  de 

BEGARIM    bigarim  <'m<»nAP  nando),  ^*- 

í 

--••• j  '•■ ■ - 1  — 

< persa   begãr^    «trabalho    íor*  I  «•«, /A^w/wr/o  da»  /'oMfMòM  i*ortmfuaMê, 

».  A  palavra  perdeu  a  sua  «i-    P  í^^  _   ^ 

^  '         "  ""  ii:ir:»   L'.tlili.i: 
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jx'H  Mmules,  A  índia  Portugue.za.  n,  p.  27. 

ISXXi  — nMsil  correspondia  ás  liniiiildfis 
saudações  quo  mouros,  cherul>ÍK  [curum- 
l)iiis]  ou  begarins  nu;  dirigiam».  —  Hi- 
píu.io  de  15rion,  Duas  mil  Icgtias.  p.  14. 

IGÍO.  —  «Chi  uoii  puol  andar  a  piedi,  si 
fà  portare  in  certe  reti  nell'  ostrouiità  le- 
gate ad  vua  caua  luolte  grossa.  Ogn'  vno 
Icua  quattro,  ò  sei  liuomini,  detti  Bega- 
rlní,  secoudo  la  maggior,  ò  minor  como- 
ditíi  de'  Viandanti,  acciò  lo  portino».  — 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  126. 

1G7Õ.  —  «I  took  a  I'ilgrimage,  with  one 
other  of  the  Factors,  Four  Peons,  and  Two 
Biggereens,  or  Porters  only». — Fryer, 
East  India,  ii,  p.  30. 

1800.  —  «The  bygary  system  is  not 
bearable  :  it  must  he  abolished  entirely». 
—  Wellington,  in  iSlonsary. 

lt)lG.  —  «The  evils  of  the  Begar  sys- 
tem, encouraged  by  Europeans  from  igno- 
rance or  indolence  are  graphically  des- 
cribed».—  The  Modern  Heview,  da  Maio. 

BEGUE,  beque.  Título  honorífico 
eutre  os  maometanos,  correspondente 
a  «dom»  ou  «senhor»,  posposto  ao 
nome  próprio.  O  termo  é  persa-tureo 
beg,  originariamente  turqnestano. 
Crooke  deriva-o  do  antigo  persa  baga 
o  relaciona-o  com  o  sâusc.  bhaga, 
«senhor». 

1513.  —  «I)«>jn-iiun-()  em  II'  arrecadar  OS 
seis  centos  pardaos  de  cojibequy  que 
devia  a  el  Rey».  —  Aftbnso  de  Albuquer- 
que, Cartas,  v,  p.  48. 

1520.  —  «Nós,  O  çamorym,  rrei  de  Cale- 
cute,  ftazemos  saber  a  vossa  alteza,  como 
fyzemos  paz  com  lio  voso  capytam  mor 
affonso  d  albuquerque,  e  com  coje  byquym 
voso  serujdor,  o  qual  coje  byquym  vay 
aguora  pêra  lia».  —  Ihid.,  iv,  p.  31. 

1552.  —  «Na  frontaria  do  arrayal  esta- 
uão  dons  soidiores  principais,  hum  se  cha- 
maua  Indobeque  que  era  Mogor,  outro 
Estacolim,  Grego  de  nação». — Castanheda, 
Historia,  viii,  cap.  85. 

1563  (1500).  —  «Hum  destes  Mouros 
tinha  hum  irmão  chamado  Cogebequi, 
homem  nmyto  principal. . .  Este  Cogebe- 
qui era  como^  cabeça  mór  antre  os  Mouros 
naturaes  da  terra». —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, I,  p.  189. 

1571.  —  «Bec  responde  à  dignidade  de 
Conde».  —  João  de  Barros,  Déc.  IV,  iv,  16. 

1608.  —  «E  dos  que  neste  ministério 
seruiam  ao  Xá  era  hum,  e  nam  menos  prin- 
cipal este  chamado  Assadbegue». —  Fr. 
António  de  Gouveia,  Helaeam  da  Persia, 
fl.  55  V. 

«O  Capitão  Murad  begue  ajuntou  três 
mil  Curdes  entre  vassalos  e  parentes».  — 
Zd.,  1|.  81. 

1718.  —  «Chegou  a  Goa  em  huma  náo 


Ulaudeza  Thomas  Beg,  I'.inhaixador  d'el- 
-Rey  da  J'er.sia  Chà  Hassein».  —  D.  Josó 
Barbosa,  Epitome  da  Vida,  p.  23. 

158íí.  —  "...  hauendo  prima  in  quello 
giorno  preso  una  nostra  conserua  di  cui 
era  patrone  Chogia  Bichii»-  —  G.  Balbi, 
Viaygio,  fl.  5  v. 

1615.  —  «Non  v<4euano  che  intrassemo 
seuza  licenza  del  Beig,  ò  Goueruatore, 
e  Capitano».  —  Pietro  dellaValle,  Viaggi, 
I,  p.  116. 

1675.  —  «The  Warrior  blustering  in 
the  Title  of  Begue,  and  the  Gown-man 
priding  himself  in  the  courteous  Name  of 
Mij-za».  —  Fryer,  East  India,  ui,  p.  116. 

1695.  —  «Begh,  que  Ton  ecrit  aussi 
Bek,  et  que  Ton  prononce  souveut  Bey,  est 
un  mot  Turc,  qui  signifie  proprement  Sei- 
gneur: mais  on  I'applique  en-^articulier  à 
un  Seigneur  de  haniere,  que  Ton  appelle 
aussi  dans  la  memo  langue  Saugiakbeghi». 
—  Herbelot,  Bibl/otheque  Orientale. 

*  6EGUME.  Senhora  maometana ; 
princesa,  infanta.  Do  persa  begam, 
iemiuino  de  beg  oii  begue,  q.  v.  O 
termo  é  usado  na  índia  Inglesa. 

1608.  —  «A  todas  [as  mulheres  do  Xá] 
preside  húa  a  que  chamam  Begunii  que 
lie  tanto  como  Iffante».  —  António  de  Gou- 
veia, lielaçam  da  Persia,  fl.  44  v. 

«Tem  o  Xá  muyto  grande  sugeiçam  a 
esta  Zeina  Begúm  sua  Tia».  —  M,  ti.  114. 

1916.  —  «Mas  o  nome  de  Razia  Begum 
eleva-se  mais  alto  do  que  o  Kutub-Minar, 
na  admiração  e  veneração  dos  povos».  — 
Ileraldo,  de  9  de  Abril. 

1631.  —  «Nisi  soror  Sha-Tamae,  Be- 
gen  Sultana,  exulis  Regis  miserta. . .».  — 
De  Império  Magni  Mogolis,  p.  177. 

1653.  —  «Begun,  Reine,  ou  espouse 
du  Schali».  —  Le  Gouz  de  la  Bouilaye, 
Voyages. 

1666.  —  «Des  deux  filies,  Tainée  s'appe- 
lait  Begum-Saheb,  c-est-à-dire  la  prin- 
cesse  maitresse».  —  Bernier,  Voyages,  i, 
p.  5. 

1824.  —  «The  Kheláts  which  they  got 
in  return,  werç  only  tit  for  May-day,  and 
made  up  [I  fancy]  from  the  cast-off  finery 
of  the  Begum».  —  Rehev,  Narrative,  i, 
p.  453. 

BEIJOIM,  benjoim  (mais  correcto, 
mas  menos  usado).  Incenso  tirado  de 
Stirax  benzoin,  Dryander.  «G.  da 
Orta,  diz  D.  G.  Dalgado  (Claesifi- 
cação  Bota7iica),  foi  o  primeiro  euro- 
peu que  escreveu  com  precisão  sobre 
a  origem  desta  droga».  Distingue  o 
nosso  botânico  três  espécies  de  ben- 
joim: amendoado,  pj'eto  e  de  boni- 
nas; as  quais  são  actualmente  co- 
nhecidas pelos  nomes  da  sua  i^roce- 


nKI.IOIM 


nrrriÁMK 


'  <S  o  Ar. 
<*  Java».    Kr.  benjoi»,  ingl.  benja- 

li». 

1850  —  «ChesrAnin^  depAi"?  d«»   vinte  e 

jitu'ij  —  iJ.ju-Kiituta,  >  luyciin, 

obeljolm 

-tn.,      _   A-,,- 

"•  —  «.  .  inbar.  beljoim, 

-'   '^Ao  aki....  —  l^uvtyação  de  P.  A. 
15. 

O  .  r'lv.  P  ,>  beijoimo  troca- 
.  posto  que  iiilo 
1  -  liie  Lopea,  Aai-e- 
oap.  20. 

•  —  •...    quintaes  de   cobre,   duas 
/<•  .raçolasj  de  beljoy,  sois  pecas 

<i  -»■  — lu  Cartas  de  A.  de  Albu- 

•        i'  mayto  boõ  beijoim,  que 
Ii'  :.iruore,  a  que  os  Mouros  cha- 

in "«».  —  Duarte   Harbusa,  Livro, 

.TroaxR  hu  rico  presente   de 

1  '  ' '  'I'xia  e  cinco  quintaes 

«'■  í«». —  Fernão  finto, 

;.     ló. 

uro,  prata,  beijoim,  que 

res».  —  Castanheda,  Uit- 

\ 


;     —   «A      rr.nl^     \  imlM  v.l      .1..      todftS, 

')  tem 

>  Diais 

tanti.   h»'  .iT  nii- 

benjuy,  ,  r.-to, na 

te   he  ite  menos 

i  ilha  do  Çama- 

vos;  a  Cííte 

i^-j  '    '■'■  e  vai  dez 

c^mu  c«U>utrov.  —  Garcia  da 

X. 

«E  muyto  beijoim   om  ^ran- 
"let».  —  Gaspar  t'orroia,    Lrmias,   i, 

^.  —  «O  ebeirosf»  beijoim,  a  qae  os 
.    .  "; -belJoIm 

,  i».i   m, 

^.  —  "Ha  nesta  ilha  do  Samatra,  em 

iM,,-.r...  .I..II.  beijoim  muito  l>om, 
■>   de  Góis,  Chrxm.  de 

boijoim, 

{'ijnUj^Dial. 

p  y? 

>lm  i.K  ••<  i!f,  como  as 
•  alU, 
Dáse 


tra»   — 

í 


lao 
to, 

/.08 

•m 

Diin  na 


in.H'    -  -  ».\>   (lru_;,i^   j 

noa  Laos  sJlo  -  muito  be n^ 
que  é  leite  de  certas  i 
niiiit<>  altas,  cujas  folhas  . 
■' '-  ■!'•  laraiigeira,  nem  ii.<  i n. 

•'  — António    F.    Cardim,    fíatalhas, 
r  -  ;•/• 

16;'*2.  —  «Bem  pode  elle  [dinheiro]  sa- 
hir  da  mais  iminiind.-t  cloaca,  respira  nelle 
bemjoim  de  Ikíhihus;  aitula  que  venha 
entre  on-xofrc,  ha-lhes  de  cheirara  âmbar, 
algalia,  e  almiscar».  —  P.  António  Vieira^ 
Arte  de  Furtar,  p.  264. 

1695.  —  ". .  .  nem  Âmbar,  nem  Almis- 
car, ou  Bejuim  de  bottinas,  mas  em  huma 
Navota  de  ouro  o  Incenso  da  Arabia».  — 
Id.,  Xavier  Dormindo,  p.  27. 

1510.  —  «Vna  spetiaria  picna  di  mus- 
chio,  e  benzui,  e  d'altri  odori  suavissimi». 
—  liarthema,  apud  Ramúsio,  i,  fl.  151. 

1582.  —  «Quiui  dentro  si  negotiano 
grandissimi  trafichi  di  Muschio,  Belzuin, 
i     gioie     diuerse».  —  G.     Baibi,     Viaqqio, 

1Õ8D.  —  «Ce  pays  [Siame]  produit  force 
Benioin  qu'on  envoye  à  Malaca,  et  dela 
en  divers  autre-s  endroits  .  —  Liuschoten, 
Hintoire,  p.  32. 

BEIRAJfE.  Antigo  pano  fino  do 
nlgodtlo,  de  várias  cores,  fabricado  na 
índia.  Do  persa  bairam,  bairnnã.  Es- 
teve muito  om  voga  nos  séculos  xvi 
e  XVII.  Bluteau  tanibOm  regista  bei- 
raminho.  Afonso  de  Albuquerque 
menciona  beirames  de  romã. 

1510.  —  «Recebi. . .  dezaseys  cutonyas 
brancas  e  oyto  tafociras  listradas  de  sedob 
c  oyto  camisas  do  tatcciras  e  onzo  camisas 
brancas  do  beiramos».  —  In  Cartas  de 
Afonso  do  Albuquerque,  vi,  [i.  412. 

1511.  —  «K  mais  lhe  entregares  [entre- 
gareis] treze  belramees  deromãu.—ld., 
v,  p.  153. 

nUi'cobc  tristà  (ic  gaa. . .  mais  treze 
beiramos  </'  líomà  curados».  —  Ibid. 

15K^.  —  «Toiíiou  duas  nana  de  chaull 
carregados  do  beirames,  «*  húua  de  ur- 
muz  de  cavalos  «>  aljôfar».  —  /</.,  i,  p.  166. 

1516.  —  «Do  ('haul  o  Dabul  lho  trazem 
iiiii\  ta  soma  lii-  boiramos  e  boatilhas». 

l>iiiirtc  Harliosa,  I.nni,  p.  275. 

')Otrames  ho  .-  os 

I  i  terra,   c  «cu  :  \' 

'  'm 

•  •(>- 

II  IXTtilt 

1  «es  ro- 

!•'>-  e  gtoi- 


BEIRAME 


lit 


BELARBEGIIE 


liada  cm  trezentos  reys-.  —  Toma?  Pires, 
Ma(criaP8,    etc.,    in    Bol.  vi, 

p.  70.'). 

1552. —  <<Hu  pano  tilo  compriJu  como 
hu  beirame,  em  que  estauão  pintadas 
todas  aa  suas  batalhas».  —  Castanheda, 
Historia,  iii,  cap.  62. 

1553.  —  («Cada  hum  segundo  8e  atreuia 
assim  tomaua  jÍs  costas  o  fardo  de  seda,  de 
beirames,  áo.  patólas  até  irem  dar  com 
a  prata  e  Cruz».  — João  de  Barros,  D6c.  II, 
IV,  1. 

1554. —  «E  para  seis  beirames  para 
seys  sobrepelizes. . .».  —  Simão  Botelho, 
Tombo,  p.  129. 

1563  (1498).— oE  o  vedor  da  fazenda  ao 
outro  dia  veo  ao  Capitão  mór  e  lhe  trouxe 
vinte  peças  de  pano  branco  muito  fino  com 
chapas  d'ouro,  a  que  elles  chamão  bei- 
rames».—  Gaspar  Correia,  Ijtndas,  i, 
p.  100. 

1602.  —  «Os  Guzarates  são  todos  dados 
á  mercancia,  cm  que  se  estremarão  de  to- 
dos os  do  Oriente,  cujas  louçainhas  ja  em 
temjio  dos  Romanos  erão  miiito  (s'.iiuadas, 
as  quaes  hião  ter  a  elles  por  via  do  mar 
roxo,  como  se  vê  em  Arriano  autor  grego 
no  tratado  que  fez  sobre  aquella  uauega- 
ção,  na  qual  nomea  muitas  e  diversas  sor- 
tes de  roupas,  como  são  ganisse,  monoche, 
sagmatogeiíp,  milochine,  que  diz  serem  muito 
finas  e  de  algodão  :  pello  que  a  nós  parece 
que  erão  os  canequins,  hofetàs,  beirames, 
sahagaqis,  e  outros».  —  Diogo  do  Couto, 
Dec.  IV,  I,  7. 

1630. — «Estavam  tão  abertas  as  costu- 
ras da  nao,  que  em  mui  pequeno  espaço 
levava  a  nao  meio  beírame,  e  em  partes 
duas  meadas  de  fiado  de  algodão».  —  Hist. 
Tragico-maritima,  ix,  p.  116. 

1727. —  '  Beiraminhos.  Pano  de  Al- 
godão, de  três  palmos  de  largo,  que  vem 
da  índia,  e  serve  para  roupa  branca ;  del- 
les  ha  mais  íinos,  e  mais  grossos».  —  Blu- 
teau,  Sujyplemento. 

1894.  —  «Dois  pannos  de  beírame,  de 
uma  pureza  alviniteute,  onde  realçavam 
as  largas  chapas  de  ouro».  —  Lopes  de 
Mendonça,  Os  Orphõos  de  Calecut,  p.  41. 

1908.  —  «Tecido  svntigo  da  índia,  hoje 
mal  identificado.  .  .  E  o  conhecido  mote  da 
redondilha  do  Camões : 

Coifa  de  beirame 
Namorou  Joane». 

Alberto  de  Cnsfro,  Flores  de 
Coral,  p.  133. 

1510.  —  «Bairami,  Namone,  Lizari, 
Ciantari,  Doazar,  et  Sinabaffi».  —  Barthe- 
ma,  ajnid  Ramúsio,  i,  fl.  165. 

1589.  —  «...  des  Beyramenes  de 
couleur  rouge  grands  et  petits  qu'on  peut 
comparer  aux  fines  toiles  de  Cauibray». — 
Linschoten,  Histoiíe.  p.  36. 

1750.  —  «La  Compagnie  anglaise  y  en- 
voie  beaueoup  d"étofí"es,  et  surtout  des  Bi- 
rampauts  et  Chdlots  pour  la  Guinée». 
-*- Grose,  Voyage. 


BEIRO  (teto  bélru).  Canoa  monó- 
xila  de  Timor.  «Este  pequeno  barco 
único  de  coustrucçao  indígena  é  feito 
do  tronco  do  uma  árvore,  o  qual  se 
mantém  sobro  as  aguas  por  seus 
braços  de  bambu».  Rafael  das  Do- 
res. 

1843.  —  olla  outras  embarcações  mais 
pequenas  a  que  chamam  beiros,  que  são 
uma  espécie  de  canoas  feitas  de  um  só  pau 
escavado,  sobre  as  quaes  nas  extremida- 
des do  seu  comprimento  atravessam  dois 
bambus,  ou  quaesquer  varas  de  madeira 
leve».  —  Ânnaes  Marítimos  (parte  oficial), 
p.  141. 

1908.  —  «Corridas  de  cavallos  timores, 
regatas  de  beiros,  exercícios  de  natação 
dos  estudantes,  combate  de  gallos,  cheio  de 
gloria  e  sangue,  dividem  o  dia».  —  Alberto 
de  Castro,  Flores  de  Coral,  p.  218. 

*  BÊL  (hot.).  V.  cirifoJe  e  marme- 
leira  da  índia. 

1912.  —  nComo  agente  therapeutico,  o 
bêl  e  sobre  tudo  o  seu  fructo,  ninguém 
melhor  tem  conhecido  e  mais  apreciado  do 
que  os  Índios».  —  Caetano  Gracias,  Flora 
Sagrada,  p.  24. 

1908.  —  «It  is  ali  but  universally  known 
by  its  Sanskrit  name  bilva,  a  vrord  which 
appears  in  some  form,  such  as  bel  or  hael, 
in  most  modern  languages.  The  fruit  is 
generally  called  sriphal».  —  Watt,  The 
Commercial  Products,  p.  26. 

*BELADI.  V.  gengibre. 

#  BELARBEGUE.  Begiie  superior, 
cliefe  dos  begucs  (q.  v.).  A  palavra 
é  turca,  heglar-beg,  «begue  dos  be- 
gues». 

1,593.  —  «A  outros  [faz  o  Grão  Turco] 
Berlebis,  Chauses,  cabdis  [cadis],  que 
são  como  Corregedores,  e  justiças  mores 
das  Cidades».  —  Fr.  Pantalcão  de  Aveiro, 
Itinerário,  p.  13. 

1609.  —  «O  principal  he  este  Alauerde- 
han,  de  quem  o  Xà  mais  se  fia,  e  a  quem 
tem  feito  Belarbegue,  que  quer  dizer 
cabeça  de  todos  os  grandes^.  —  Fr.  Antó- 
nio de  Gouveia,  Belaçavi  da  Pei'sia,  fl.  27. 

«Todos  deram  mostras  de  grande  con- 
tentamento, e  alegria  pela  resolução  que 
Xâ  tinha  tomado  em  particular  Alauerde- 
hau  Soltam  de  Xiraz,  como  general,  e  Be- 
larbel,  que  era  de  todo  o  Reyno  da  Per- 
sia». —  Id.,  fl.  114  V. 

1670.  —  «A  questi  Sangiacchi  presie- 
dono  diecinoue  Bassa,  ò  Begilerbel». 
—  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  39. 

1695.  —  «Beghiler  Beghi,  ou  Bey- 
ler  Bey.  Cest  chez  lesTurcs  le  Gouver- 
ueur  d'une  Province  de  I'Empire  Othoman, 
et  on  lui  donne  ce  titre,  à  cause  qu'il  com- 
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BELÉRICO     adj.).  V.   mlrabólano. 
1X>  ár.  6Wi/<r;  <  persa  betileh. 

.  «BELIís.  III).  M!,-  ■.•renda; 

saoriíici»»   liindii.    !)■■  .ila   veli, 

s&nâc.  bali,  corrente  nos  prácritos. 


íca- 


.■'■•/     vm. 
1.  archa- 

•  -o,  o 

CS- 

..i  ter 

P.  Fernão 


.   -      ,      .  .        _  Jão,p.  121. 

«  BELI.  Soldado  indígena  em  Cam- 
liaia.  Do  í,'uzarate  beã,  «camarada, 
ajudante».  Os  lexicógralos,  a  come- 
çar por  Bento  Pereira,  registam  be- 
lis.  (ípppsoa  ladina*,  dorivado  do 
íírah"  /////.v.  Mas  nílo  t*»  nesse  sentido 
•  ju»'  a  diçflo  é  empregada  na  abona- 
•.•à". 

1535.  «Mostron  fcfnnde  niagua  de  o  nSo 

"■       ■   -    8oUia<li»s  da 

:ii  belis,  que, 

'«•.1  (.')  iicii.i  111.-  j.oderiam  levar 
—  AnUínio  ÍJocarro,  Déc.  xiii, 

.  BELICH APARO.    Vdichchappadu, 

•lii  ,   quere  dizer    torácuio 

■ '   -  ■ ,  mat*  na  abonaçSo  abaixo 

86  o  termo  por  «sacerdote 

"••era  da 


l60.').-*Beliohaparo  lie  o  qaetcm  o 

:.>...!.      A        !  ^        .       .\_-      .       II- 


—  o  Ohrouialade  TíMuary, 

•  K;ii-li  of  tin-.-.»'  sliiiiM'n  ha.H  All 
Volichaoad.    ..'í.l,.-,!    (..    if 


;•  fit  mia  j 
,  muyto 
.1    i'-".  f  se  faz 
que  cortâo  coni'i   : 

^   , pao».—  P.  Feruâo  .,     -.i^,^,- 

n»z,  Conquiêía  de  Ce;/lão,  p.  120. 

RENDARA,  bendará.  Viador  d.*  fa- 
/>^mia ;  governador  do  estado,  era 
Malaca.  Do  mal.  béndãhara,  c tesou- 
reiro», jav.  Ãeíí(/ara  <sílnsc.  bhan- 
(lãri.  Os  portugueses  conservaram 
',  com  algumas  restrições  dos 

1510.  —  oTftn  dado  o  mando  e  governa- 
fam  a  Bendara,  seu  tio,  e  este  Bon- 
dara, tem  tomado  j)oss('  de  tudo».  —  Al- 
giins  Doe.  da  T<>rre  do  Tuinbo,  p.  221, 

1.^9.  —  «Bendara  de  Malaca,  que  he 
supremo  no  mando,  na  honra,  e  na  justiça 
dos  Mouros».  —  «Aonde  o  Bendara,  Go- 
vernador do  Reyno,  me  estava  esperando». 
—  Fernão  Pinto,  Pertgrinaçào,  capp.  14 
e  15. 

1552.  —  «Fizerão  os  cliine  aaber  a  che- 
gada do  capitão  mor  a  elrey  de  Malaca,  e 
a  8CU  tio  o  regedor,  que  na  lingoa  mala^'a 
se  chama  bendara»  —  Castanheda,  UU- 
toria,  II,  cap.  113. 

1553.  —  «Perguntou  que  gente  era,  e 
donde  vinha,  e  que  mercadoria  traziSo,  e 
isto  da  parte  do  Bendara,  gov(>rnador 
da  cidade».  —  João  de  Barros,  Déc.  II, 
IV,  3. 

1.057.  -  «Chegada  esta  nova  a  Malaca, 
o  Bendará,  (|ne  governava  o  Reyno  pelo 
Key,  qae  era  .seu  .-«obrinho.  . .».  ^  «Havia 
em  Malaca  einco  di;,'nidade8  principaes:. .  . 
a  segunda  de  Bendará,  i<t"  ^"^  V.-ador 
da  fazenda,  e  governava  o  !>  ve- 

zi's  Bendará  tem  estes  <i  ~,  de 

q.  v.)  e  de  Bendará».— 
.  Ill,  capp.  10  c  18. 

i:>úê  0''>1<J)  — 'O  bendara  d«;  Ma- 

lara,  qiip  ora  o  ro^rcilor  ipic  in.indava  tudo, 

l>or- 

.1o  e 

''■6  ()ue  titiii.lo  tVilo,  ouu<  rào 

.ir  Corroía,  l.^vfa».  n,  p   IG;!. 
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lELICHECAU  (malaial.  cedi-tik- 
i).  Pederneira  de  fuzil,  no  Ma- 


i 

Mgii 


Id  ,  n.  j>    25.'J. 


IHl  »    ilU'lI  l'.''    IMIilIl- 


inam    Bendara-.  —  i  le    Ui>ís, 

Chron    .Ir  n     Vpu,,'.   : 

I  sta 

rid:i  xrUí 

Caria  iiryia,  ttt  Arv^tvOf 


RENDO 


I1fi 


BENGALA 


itiOj.  «...   <JIU'    llf    Jiniici;i(^-iin  nn>    ii.iiti- 

ra(5S,  de  que  liC!  governador  o  Tvnieyàíi^  e 
o  Bendará  de  todos  os  Chilis  [Icia-se 
quilis],  que  são  mercadores  de  toda  ucjindla 
eosta  de  Choromandelu.  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  II,  2. 

1C13.  —  «Afonso  de  Alboquerque. . .  logo 
começou  a  engrandecer  a  ("hristandade,  e 
favorecer  a  todos  aquelles  que  se  querião 
baptizar  e  ser  do  grémio  da  Egreja  como 
foi  aquellc  Bendara  leal  com  sua  famí- 
lia, que  permanece  até  o  presente  sua  caza 
com  muyta  fidelidade  e  Christandjide,  e  o 
dito  cargo  nestes  tempos,  seu  neto  D.  Fer- 
nando leal».  —  Manuel  G.  de  Erédia,  De- 
claraçam  de  Malaca,  fl.  42. 

1634: 

«O  principal  .sogeito  no  governo 

De  Mahomet,  e  privança,  era  o  B«ndárk, 

Magistraiio  supremo...». 

Francisco  de  Meneses,  Malaca 
Conquistada,  ill,  6. 

1571.  —  <<Hi  vero  uon  oratione  tantúm, 
sed  muneribus  etiam  Regis  patruum.  penes 
quem  erat  totius  regni  modeiatio  (Ben- 
daram  appellabant  eum,  qui  muuus  id 
gerebat)  corruperunt».  — Jerónimo  Osório, 
De  Rehus,  ii,  p.  439. 

1878. —  «Le  roi  Iskender-Chah  avait 
un  bendahari  (majordome)  nonimé  Sang 
Radjouna  Tapa».  —  Marcel  Devic,  Legen- 
des de  VÂrchipel  Indien,  p.  118. 

BENDI.  «Arvore  indiana  (thespe- 
sia  populnea)».  C.  de  Figueiredo. 
E  o  nome  concani  {bhendl)  do  que 
em  português  é  conhecido  por  «pau- 
-rosa»,  q.  v. 

1846.  — nBenteca;  Elu  (Páo  de  cadeira); 
Bendy  (Páo  de  rosa)».  —  F.  N.  Xavier, 
O  Gabinete  lAtterario,  i,  p.  256. 

*BENDÓ  (pi.  lendés).  É  o  nome 
que  em  indo-portuguOs  se  dá  ao 
fruto  e  à  planta  Hibiscus  esculentus, 
Linn.  Usa-se  mais  quiabo^  de  origem 
africana,  quimbundo  kilôbu.  Do  cone. 
hhenãó  (pi.  bhenãé),  mar.  bhendã.  E 
uma  das  hortaliças  mais  saudáveis 
e  estimadas ;  come-se  de  diversos 
modos.  Os  que  aparecem  nas  praças 
de  Lisboa  são  muito  pequenos. 

1615.  —  «Dão-se  aos  doentes  excellentes 
caldos  feitos  de  diversas  sortes  de  carnes 
cosidas  com  Bendés,  que  é  um  fructo 
refrigerante,  do  tamanho  dos  nossos  pepi- 
nos».—  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  8. 

1846.  —  «Abóboras  da  terra,  Bendés 
(quiabos).  Mostarda».  —  F.  N.  Xavier,  O 
Gabinete  Litterario,  i,  p.  249. 

1886.  —  «Cultivam  as  seguintes  plantas 
hortícolas:  kiabos  ou  bendés  {hibiscus  es- 
çulentue),  gonçalinho  [cucumis  acutangula)». 


—  iiO|,i;>  Mendes,  A  Judia    Porlugueza,  i, 
p.  238. 

1813.  —  «The  banda  (Hibiscus  escu- 
lentus) is  a  nutritious  vegetable».  —  For- 
bes, in  Glossary. 

BENGALA.  Bastão  de  cana  de 
Bengala —  Arundinaria  Wightiana, 
Nees ;  qualquer  pequeno  bastão ; 
(aut.)  insígnia  militar.  Do  nome  geo- 
gráfico Bengala. 

O  termo  indiano,  designativo  de 
objecto  comum,  que  mais  vulgarizado 
está  no  português  continental  é  sem 
dúvida  bengala  no  sentido  de  «bastão, 
bordão».  Dizia-se  a  princípio  «cana 
de  Bengala»  e  denotava  uma  espécie 
de  cana  ou  bambu  maciço  muito 
apreciado  no  Oriente  e  na  Europa, 
diferente  da  Cana  Indica,  Linn., 
«erva  conteira»  em  português,  de 
cujas  sementes  se  fazem  contas  de 
rosários. 

Com  o  correr  do  tempo  supri- 
miu-se  a  palavra  cana,  e  o  nome  da 
pátria  representou  o  do  produto,  co- 
mo aconteceu  com  várias  outras  de- 
nominações, especialmente  de  tecidos, 
como  cambraia,  holanda,  saragoça, 
damasco,  casimira;  e  por  fim  aca- 
bou por  abranger  no  seu  conceito 
qualquer  pau  que  se  traz  na  mão 
para  apoio  ou  ostentação,  como  o 
francês  canne  e  o  inglês  walking- 
stick.  Idêntica  evolução  se  deu  na 
índia  com  respeito  à  rota,  q.  v.  ^ 

O  uso  de  bengala  como  pau  de 
apoio  parece  que  começou  era  Por- 
tugal ou  foi  generalizado  pelas  ve- 
lhas, conforme  o  testemunho  de  Lin- 
schoten  (p.  30):  «Semblablement  y 
croissent  des  roseaux,  appellez  par 
les  Portugais  Cannes  de  Bengale, 
solides  par  dedans,  non  guere  moins 
gros  que  les  roseaux  d'Espagne 
ployables  comme  I'Osiere  ou  les 
branches  de  Saulx  en  leur  verdeur, 
marbrez  et  bigarres  de  diverses 
couleurs  comme  au  pinceau.  lis  ser- 
vent  de  bastons  aux  vioilles  de  Por- 
tugal». 


1  Gonçalves  Viana  [Apostilai)  presume 
que  pengalim  {pingalim)  é  deminutivo  de 
bengala,  com  mudança  da  letra  inicial. 
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1898  -  «> 
mna  das  ber 
Tunoa  conu). 

havíamos  cointnud..  i-m  Cé-vlâo  4. — Oliveira 
^fa8carenll:l^  p   51. 

IG;>5.        n  \  _  _  r  ,ribus  vo- 

catur    Ariimlo    Indira    íarcta,    Nastos   et 
Canna  d'Bengala,  qna.-  imprópria  pe- 
nitus  sunt  noniiua».  — 
rium  Amhoineiitf,  vii,  . 
certjimente  o  último  noiíte, 
ao  Valamu»  rotang,  «junco  *.: 
pertence  à  família  das  pálmeoii. 

BENGALA.  É  tambf-m  on 
se  (lavji  luiti^anieiito  a  iini  t-  » 

que  ora  importado  dc  liongahi.  Os 
tliirioiíArios  modernos  nSo  consignam 
esta  acepção  da  palavra,  quo  já  era 
conhocida  em  Espanha  no  tempo  dos 
mouros  e  «'»  roí^istada  por  Dozy :  «Al- 
bengala  (étotie  de  lin  très-tin  doht 
los  Mauros  d'Espagne  ornaient  leurs 
turbans)  semble  Otre  forme  du  nom 
propro  Benr/ale,  car  c'est  dans  cette 
province  quo  Ton  fabricait  la  mous- 
selino  la  plus  fine  que  Ton  connaissa 
dans  rinde». 

{r>(i1.  —  «Coifas  dc  Lisboa,  banga*as, 
■<  de  chamalote-».  —  Jorge  F.  de 
'los,  Eufroitina.  act.  in. 

1G2').  —  n e    infinidade    de    caixfles 

cheos  de  roupa  de  to*la  a  sorte,  a  saber, 
Cassas,  Ca^-has,  Bengala?,  Balagates». 
—  Fr.  Nicolau  de  Oliveira,  (irandezat  de 
LUhoa,  fl.  U. 

IHll.  —  «Bengala  es  vn  cierto género 
de  velo  mui  .!   '      '  ' '  varrúvias,  Te- 

toro  de  la  L>  i 

1096. —  .1  •  Pingai» 
and  stain'd  (  Ín- 
dia GfKKls  d<(  ....     V ,..íUof 

Norwich  stuíFs*.  —  Daveoant,  in  Gto$- 
»ary. 

BENGAIEIRO.    Fabricante,   vende- 

!')r  (\^  bengalas,  con- 

,  ..«Vís  modernas.   Mas 

antigamente  tinha  outro  signiticado  : 

«O  que  vendo  lençarius  de  1* ' 

o  outras  m»»rondori.is.   qu^  ■ 


o  por  wpropola  lintoarius»»  —  fan- 

.ji.'iro. 

•  BENGALINA.   I'lanla  ,.iif.-l.í.'.'-"«. 

—-  Arnh//>/nl       Wil/cslotut,     << 


Nfto  se  saht»  o  motivo  por  que  é  cha 
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mada  bcngalina  em  Goa ;  seria  tal- 
vez levada  de  Bengala. 

1873: 

«NtiB  paisagens  divinas, 
cm  miragens  feitíceirus 
eu  via  sempre  palmeiras 
e  campos  e  benirHlinaK». 

TomAs  Ribeiro,  A  Indiana,  p.  49. 

1874.  —  «Aiuda  hoje,  quando  o  portu- 
guez  visita  estas  montuosas  paragens,  es- 
tas brenhas  adustas,  pergunta.  .  .  ás  folhas 
vermelhas  das  bengatinas  se  não  guai-- 
dam  ou  nào  retratam  o  sangue  do  conde 
d'Alva».  —  Id.,  Jornadas,  ii,  p.  203, 

Beniaga.  V.  veniaga. 

BENTECA.  É  o^  nome  duma  árvore 
de  madeira  da  índia  —  Lagerstroe- 
mia  parvijiora,  Roxb.  Ingl.  benteak, 
(cone.  nãijó),  e  L.  lanceolata,  Wall. 
Entende-se,  porem,  comummente  em 
Goa  por  benteca  a  Briedelia  retusa, 
Spreng.  (phãtarphod  em  concani). 
Do  malaiaía  vendikku  ou  bendikku, 
lit.  «teca  branca». 

1782.  —  "Da  mesma  qualidade  e  serven- 
tia são  as  plantas  chamadas  marêta  e  ben- 
teca; é  preciso  couduzil-as  para  este  paiz 
[GoaJ  na  forma  de  teca  da  terra  firme«.— 
Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado,  ii, 
p.  326. 

1846.  —  "Benteca;  Elu  (Páo  de  ca- 
deira) ;  Bendy  (Páo  de  rosa)».  —  F.  N.  Xa- 
vier, O  Gabinete  Litter ario,  i,*p.  250. 

1898.  —  «As  essências  que  ahi  se  encon- 
tram sâo  a  mareta,  nano  ou  benteca, 
comhió,  santonon.  —  Oliveira  Mascarenhas, 
Atravez  dos  Mares,  p.  180. 

BENTO  (ant.).  Grande  escritório 
ou  pequeno  contador  oriental.  Do 
mal.  bentog.  Cf.  bada  de  bãdaq,  pu- 
cho  de  puchoq. 

1616.  —  «Mas  entre  outras  cousas  gran- 
de numero  de  pequenos  armários  de  todos 
os  feitios,  feitos  ao  modo  dos  de  Alemanha, 
e  são  a  cousa  mais  linda  e  mais  bem  aca- 
bada que  ver-se  pode,  porque  são  todos  de 
madeira  exquisita,  mosqueada,  e  marche- 
tada de  marfim,  madre-perola,  e  pedras 
preciosas.  Em  vez  de  ferro  põem-lhe  ouro. 
A  isto  chamam  os  Portuguezes  Escritórios 
da  China».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii, 
p.  154. 

1687.  —  «Nem  em  Ceylao  avia  risco,  de 
que  este  ceuo  da  cobiça  corrompesse  a  in- 
■  tegridade  da  justiça:  assim  por  se  uão 
agradecer,  ja  como  data,  mas  como  diuida, 
como  porque  os  sagoates  de  Ceylâo,  mais 
seruiâo,  jiara  a  despenca,  ou  rouparia,  do 
que  pêra  os  bentoz».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  80. 

«Foy  se  embarcar  a  Cochim,  e  em  ues- 


peraa  da  partida,  uão  tendo  já  cm  casa 
mais  que  huiu  bento  de  seus  papeys,  uio 
arder  na  nao  em  lula  hora  quanto  da  ín- 
dia leuaua».  —  Id.,  p.  266, 

1697.  —  «Abrindo  diante  delle  hum 
bento  (assim  chamamos  na  índia  os  es- 
critórios grandes)  o  convidara  a  tomar  húa 
Cruz,  que  nclle  estava,  prophetizando-lhe 
grandes  fortunas». — P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  I,  iii,  2. 

1727.  —  «Bento.  Vid.  Vento.. .  Diz-se 
de  huns  contadores  pequenos,  que  vem  da 
índia».  —  liluteau,  Supplemcnto. 

«Vento.  Peça  movei,  que  vem  da  ín- 
dia, acharoada,  como  hum  Escritoriuho, 
com  huma  só  porta».  —  Id. 

BÊR,  bôr  (s.  m.).  Zizi/pkus  Jujuba, 
Lamk.  Indo-ingl.  ber-tree.  Em  indo- 
-port.  denominam-se  maçãs  os  frutos 
e  maceira  a  árvore.  Do  cone.  bór, 
«fruto»,  bôr,  «árvore»  ;  liindust.  ber 
ou  bir ;  sânsc.  badara.  Tamhôm  se 
chama  jííytí&a  e  maceira  da  Índia. 

1563.  —  «Ber,  que  são  as  maçaãa  que 
cá  usamos».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  v. 

1846.  —  «Peras  (goiaba),  Borans  (ma- 
çans),  caju,  Jambolans».  —  F.  N.  Xavier, 
O  Gabinete  Litterario,  i,  p.  248. 

1904.  —  «Flora  damaneuse  :  Limoeiro, 
macieira,  mangueira...».  —  A.  F.  Moniz, 
Hist,  de  Damão,  ir,  p.  177. 

1578.  —  «Este  arbol,  se  llama  en  Cana- 
rin  bor :  en  Decaniu  Ber:  y  en  Malayo 
Vidaras. .  Destas  Maçanas  son  mayores, 
y  mejores  las  de  Malaca,  que  las  dei  Mala- 
bar, y  a  todas  exccden,  las  dei  Balagate». 

—  Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  111. 
1623.  —  «...  ma  qui  lo  chiamomo  Ber». 

—  Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  lu,  p.  28. 
1908.  — «The    grafted    ber    is    called 

poyndi'K  —Watt,  The  Commercial  Products, 
p.  1143. 

*  BERBAIA  (s.  m.).  Indivíduo  duma 
das  castas  baixas  de  Ceilão,  cujo 
ofício  ó  tanger  o  bombo  e  os  ataba- 
les.  Do  sing,  bevavãyã, 

1687.  —  «Os  Berbayas  são  tecelões,  e 
os  que  tocão  ataliales,  que  em  Ceilão  fazem 
hum  som  muito  belicozo.  Rei)artem-se  i)e- 
las  quatro  Dissâuas,  e  que  he  tão  bayxa 
casta  entre  eles,  que  nem  os  Pachas  po- 
dem comer  em  suas  casas».  —  P,  Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  16. 

BÉRI-BÉRI,  s.  m.  «(Termo  da  ín- 
dia). Huma  Paralysia  bastarda,  ou 
entorpecimento,  com  qu©  fica  o  corpo 
como  tolhido».  Blutoau.  Teem-se 
apontadO'  várias  etimologias  do  vo- 
cábulo, sendo  a  mais  aceita  a  do 
sing,  beri  (propriamente  bceri),  «de- 
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ItíSl. —  «Penetrabilis   i»iaeterea  huiii.-i 
acri.-4  natura,  niiscrahilcm  illam  para! 
spccicm  producit,  (lu.if  Beribéri!  Hi 
thod.  inca  med.  Iiuíica  nomiuatur». — iiou- 
tius,  Jlisl.  Natitralis,  p.  4 

1650.  —  «Les  Barbirs  sont  une 
espèce  de  paralisic.  qui  attaquc  prii; 
lemcnt  1  'cns,  et  Icurs  ôte  li 

deleur>;  . — Grose,  Voyage,  \> 
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superioridade  ou   do  excelênci.n 
forma  de  bracelete  ou  cadeia,  u- 
na  índia.  Do  mar,  bind  <s&nsc.  bi- 
ruda. 

1552.  —  «E  ofltcs  dcsafi.-c  i.  .n  i... 
lugar  entre  os  otliciacs  híis  com  outi- 
bre  quem  sabe  niclln>r  o  seu  oHicio,  v  ...>... 
entre  pca.soa.s  sobre   qualquer  manha  das 
que  o.s  homens  sahem,   porque  tamheiíi  dn 
que  .sabe  melhor  traz  a  mesma  cadeia. 
se  chama   ber  id».  —  Castanheda,   JJ. 
ria,  II,  cap.  16. 

BERILO.  «Esta  palavra  é  talvez 
muito  antiga  importação  da  índia 
para  o  Ocidente,  tendo-se  suposto 
t'  a  sua  origem  era  o  sânsc.  vai- 
'ifu;  prácrito  velUriya,  donde  o 
persa  billaur,  o  grego  Béryllos*. 
Glossário  Anglo-iudiano. 

0  vocábnlo  ocorro  na  Versfio  doe 
Setenta,  em  Ptolomeu  e  Plínio.  Qn.in 
primeiro  propôs  a  derivaç<^o  do  sãii>- 
crito  foi  o  orientalista  alemílo  We- 
ber {Omnia,  p.  320).  Max  Mailer, 
sera   a  contestar,   observa  (Selected 

V.  1881,  II,  p.  3r>2Kiu. 
<!•  de  origem  arábica, 
fcristai»  e  nilo  podia  fAcil mente  pas- 
sar   ao    Jfr'"/'»    'Ml!     t'lo    r.'liiiit-i    •iMfi.riii. 

dade. 

15(>.'i.  —  «Na  India  ha  beriio,  quo  hn 

}|BÍ  como  cristal,  c  »>  ha  cm  : ' '  ■ 

y<»«i,  de   que   faici-m  jarra.-*  • 

'■'  muyto  detttc  berllo  ent  > ..... 

1  tavati,  V  cm  I'cpu».  —  (iarria  da  < '  ' 

'.     I.    XLÍII. 

16*J9.  — -liiiu«   Ihc  chai 
roca.  .  .  .«iitr.i-  birillos  ; 


Fr.   Agostiuliu  de  banta  MariOf  aiittorvi, 
p.  Iti. 
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c.  70.  —  «Eaiidem  multis  natnram,  aut 
certo  similem  habere  beryl li  vidcntur,  in 
India  origineui  habentes:  raj'o  alibi  re- 
perti.  .  .  l*r()l)atissiini  sunt  ex  iis,  qui  viri- 
ditatein  puri  maris  iinitantur».  —  Plinius, 
Natm-alis  Historia,  lib.  xxxvii,  cap.  5. 

1589.  —  «11  y  a  en  jdnsicurs  endroits 
des  Indes  certain  mat(nial  scmlilable  & 
Crystal  de  montagne,  maia  (jui  ne  pent 
estre  appídló  Crystal,  car  il  n'y  a  point  en 
tout  Levant.  On  le  nomine  Beryls,  il  ne 
differe  gueres  du  Crystal».  —  Linschoten, 
Histoire,  p.  138. 

177G.  —  '.Tdlomeu  già  aveva  osservato, 
che  a  Pugnatil  a  tempo  suo  si  ritrovanoli 
Berllli»,  —  Fra  Paolino,  Viagyio,  p.  77. 

BERTANGI,    bertangil,    bretangil. 

Sao  nomes  dum  tecido  de  algodão 
(azul,  preto,  vermelho),  qne  antiga- 
mente se  exportava  de  Cambaia  para 
a  África  Oriental,  e  também  aí  se 
fabricava  em  algumas  localidades. 
Por  mais  que  trabalhei,  nSo  pude 
saber  a  origem  do  vocábulo,  nem 
mesmo  se  6  asiático  ou  africano. 

1512.  —  «.  .  de  caoutos,  de  tagadis,  de 
bretamglS').  —  In  Cartas  de  A.  de  Al- 
buquerque, V,  p.  248. 

1514.  —  «Per  este  vos  mando  que  des 
[deis]  a  tomas  queimado  home  de  mjnha 
goarda  quatro  mil  reacs  e  dous  bertã- 
gys».  —  Id.,  VI,  p.  49. 

1635. —  «E  deixou  cargo  ao  seu  escrauo 
que  alimpasse  o  crauo  e  vendesse  o  bastão 
a  troqo  de  cotonias  e  bertangys  verme- 
lho, e  roupa  fina»  (em  Chaul).  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  in,  p.  663. 

1546.  —  «Colcha  de  tafesira  de  Cam- 
baya  forrada  de  bretangll  vermelho». — 
Espolio  de  Balthazar  Jorge,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  IV,  p.  290. 

1563.  —  «Daua  muita  quantidade  de 
ouro  a  troco  de  híis  pannos  de  Cambaya  da 
sorte  que  elle  ali  trouxera:  que  erão  ves- 
picias,  mantazes,  e  bertangijs  azues,  e 
vermelhos».  —  João  de  Barros,  Déc.  Ill, 
III,  3. 

1569.  —  «Afora  este  [traio]  ha  outrode 
roupa  preta,  Bertangil,  matares  [man- 
tazes], tafeeiras  [tafeciras]  que  também 
com  as  contas  de  mistura  fazem  grosso 
resgate».  —  P.  Monclaio,  liol.  S.  G.  L.,j\, 
p.  5i8. 

1585.  —  «Entretanto  se  amortalha  o  de- 
functo,  quasi  ao  nosso  modo,  em  um  ber- 
tangil ar.ul,  cingido  por  muitas  partes 
cora  tiras  do  mesmo  bertangil».  —  Ma- 
nuel Godinho  Cardoso,  Hist.  Tragico- 
maritima,  ir,  p.  52. 

1601 .  —  « Bertangins  azues  e  de  mais 
cores,  hão  de  ter  sete  covados  de  comprido, 
e  cinco  sexmas  de  larguo».  —  Carta  de  lei, 
in  Archivo,  vi,  p.  744. 

1609.  —  «Dentro  em   Sofala  dão  doze 


[galinhas]  por  um  bertangé  preto,  que 
ali  vale  o  mais  dois  tostões».  —  Fr.  João 
dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i,  p.  52. 

«O  defunto  [macua]  se  amortalha  quasi 
ao  nosso  modo  envolto  em  um  bertangi 
preto,  e  atado  com  muitas  tiras  do  mesmo 
bertangi».  —  Id.,  p.  255. 

1611.  —  «Mandou  Nuno  Velho  soltar  ura 
dos  negros,  para  que  se  fosse  á  sua  caza,  e 
desse  no\  as  dos  outros,  e  com  uma  tira  de 
Bretangil  vermelho,  e  um  jjedaço  de 
cobre  se  nouve  o  cafre  por  satisfeito  da 
prisão».  —  João  Baptista  Lavauha,  Hist. 
Tragico-maritima,  v,  p.  77. 

1612.  —  «A  oitava  duvida,  sobre  os  mil 
quinhentos  cincoenta  e  três  xerafins,  hua 
tanga  e  quarenta  réis,  que  se  liquidou  va- 
lerem as  noventa  e  cinco  corjas  de  ber- 
tangis». —  Carta  líégia,  in  Documentos 
da  índia,  ii,  p.  27  v. 

1622. —  «Eseoou-lhe  aonde  tinha  afe- 
rida, e  untando-lhe  com  uma  pouca  gor- 
dura de  vaca  lha  atou  com  um  pedaço  de 
bertangil». — Francisco  Vaz  de  Almada, 
Hist.  Tragico-maritima,  ix,  p.  67. 

1712.  —  «Bertangil,  ou  Bertangi, 
ou  Bretangil.  Panno  de  Algodão  que  os 
Cafres  tecem.  Ha  grandes,  e  pequenos, 
azues  e  pretos».  —  Bluteau. 

EESPIÇA,  bispiça,  vespiça,  espicé. 

Diferentemente  ortografado,  figura  o 
termo  nos  nossos  indianistas  antigos, 
com  o  sentido  de  o  tecido  de  algodão 
grosseiro,  pano  cru».  Não  estou 
certo  da  sua  etimologia;  é  possível 
que  seja  composto  do  sânsc.  reçaou 
vesa  (hindust.-conc.  bkes),  «vestuá- 
rio», e  vasa,  apeça  de  vestuário».  A 
fazenda  servia  de  saiote  ou  dotim, 
q.  v. 

1510.  —  «Sesêta  panos  bepiças  pêra 
cobertores  das  camas  dos  doentes  do  es- 
pritall»  (de  Cananor).  —  In  Cartas  de  A. 
de  Albuquerque,  vi,  p.  398. 

1512.  —  «...  e  aos  piães  a  cada  hu  seu 
pano  de  bispiça  de  que  lhe  faço  mercê». 
—  Id.,  V,  p.  176. 

oAsy  vos  mando  que  lhe  pageys  quorèta 
bispiças  a  três  fanoes  bispiça  que  lhe 
mãdei  tomar  pêra  dar  aos  catares  e  pagar- 
Ihes  estas  bespiças  e  cotonias  pelos  pre- 
ços de  ca  ou  õ  dinheiro».  —  Id.,  p.  192. 

1513.  —  «Por  este  vos  mando  que  des  a 
manoell  de  sampaio  dez  vespiças  de  que 
faço  mercê  ê  nome  de  sualteza  aos  negros 
que  trabalham  è  pangim».  — Id.,  v,  p.  377. 

1563. — «Dana  muita  quantidade  de  ouro 
a  troco  de  huus  pannos  de  Cambaya  da  ^ 
sorte  que  elle  ali  trouxera  :  que  erão  ves- 
piças, mantazes,  e  bertangijs  azues,  e 
vermelhos».  —  João  de  Barros,  Déc.  líl, 
m,  3. 

1617.  —  « . . .  bames,  espicés,  chandés 
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>\>'    Vardrtrá,    arftnflfirAs*.  —  Carta   Jiétfia, 
■  I.  Ill,  p.  355. 

tis,  maiitazes  f^ran- 

(i<'s.    [>;lIl(<■^*.     espicés,     L-liaml'' 
Jlfid,  IV.  p.   11. 

'  '  palavra   aparece  no 

w.. bandido  de  tigueirodo, 

com  o  8Íj;nificado  de  «grande  Ar\'ore 
U'l'  !  das  Malucas,  quo  dá  bOa 

in;.  ;a  eonstru(;(^*'s».  Tanibcm 

Devic  re^'ista  o  vocábulo.  Não  sei 
pòrOni  se  algum  nosso  escritor  o  em- 
pregou jamais,  liéni  ó  simplesmente 
«icno»  em  nialaio,  e  kãyubési  é 
«pau  ferro»,  e  é  assim  que  os  nos- 
sos indianistas  disseram. 

•  BESTEIRO.  Ocorre  mais  de  uma 
v.v.  o  vocábulo  na  obra  do  Padre 
Fernílo  á(^  Queiroz,  com  relaçílo  a 
Jafanapatão,  no  sentido  de  «embar- 
cação pequena  e  ligeira».  Qual  será 
o  luntivo  da  denoniinaçflo?  Talvez  a 
ariali»;.'ia  com  besta  na  forma  ou  na 
rapidez.  O  barco  de\na  ser  peculiar 
da  região. 

1687.  —  «A  toda  a  pressa  mandou  re- 
cado ao  Caí*.s,  íjne  st'  metesse  gente  no 
besteyro  da  Ijrrcja  (emb.ircação  pe- 
quena e  Jigejra),  com  mais  duas  mau- 
cliuas'   —  Conquista  de  Ceylào.  p.  .^)13. 

'. PaitiM  I  ,  1,1  «staa  ordens  de  Columbo, 
(!.'_'  1  ;t  .M  111  i:,  armou  quatro  [embarca- 
'. -■  -  iiiiiii  besteypOf  c  outras  pcra  sua 
.  1  —Ibi4,  Tito 

"       '       fazer  na  prava  hí5a  barraca, 

•  ■m  os  companheyros,  e  o  bes- 

toyeo  j>i .  /.i  á  sua  cabeceyra,  eom  a  cliaue 

do  cadeado  em  sua  mão».  —  lòid.,  p.  r)41. 

«D     I)ioi,'o    Coutinho,  que   de    Malaca 

viera   a    NefxapatSo,  carregou   ali    quatro 

h^i-tAun^s  i  sua  custa,  com  que  soccor- 

..  -  Id.,  p.  702 

-m  Valauê  r]oiis  besteyros; 
u,  coui   liuni  Saufjuicrl      .  em 
'm  bestaypos ;  «mu  .bifaiiHpat.1o 

dnus  >:  com  doiis  besteyros; 

em  Tu  ;  ■•  dous  beste vros;  em 

! 'ite-caloii  quHtroa.  —  Jd.,  p.  tíM. 

•  BETAL.  K  ama  divindade  liindu, 
iposta  p<»rsoniHca';.T'>  d«»  fVixna, 
mito  v<  rit'rnda  p  i- 
'  s  do  ConcAo.  li  ,  .  1  lu 
II,  como  Pría|)o  da  mitologio  greco- 

*■     .   Os   seus   ministros    sfto   da 
sudrn.    Do  cone.   hefãl,   mar. 


l.ij.i   —  "ii'ia  iliiM  iiiiiii'."»   II. i    «I'l.iiii-    iiit 

imda  do  tiorte  tem  trcs  pagode»  muy  fer- 


I  mosos,  o  qual  húu  8«  chama  VitollS"-  — 

Chronica  d'    "  '  *^. 

I      1(J14.  —  "  i  'los  se  chamava 

j  Vithelá  (iniiiai ;  p  iii      is  braços,  e  huma 
s/i  cabeça.  »■  está   airima'io   a  dous   idolos 
!  jMtiueiios  (|ue  tem  a  cada  parte».  —  Diogo 
I  do  Couto,  l>éc.  VII,  III.  12. 
I        1GH7.  —  "Ouu(!   hum   Fagnde  de   menor 
nome  e  veneração  que  o  do  Mature,  dedi- 
cado ao  seu  Deos  Perumal  Betai ;   í|ue 
conforme  crem,  e  relatfio  da  aua  vida  em 
I  tudo  foi  semelhante  a  Priajio.  Os  (icntioa 
I  de  Concão  de  Goa  lhe  chamào  Betâlu  c 
sua  escultura  he  a  mais  torpe,  que  se  pode 
I  representar  aos  olhos  humanos,  digna  só 
I  de  ser  rcuerenciada  por  brutos,  que  t»in  a 
I  iiensualidade  por  bem  auenturança».  —  P. 
I  FernSo  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey/âo, 
p.  33. 

18íK).  —  «Nos  pagodes  em  que  os  gurmta, 
'  ministros  de  castas  inferiores,  se  tem  man- 
;  tido  contra  os  brahmanes,  e  pertencom- 
I  lhes  todos  os  de  Vetai,  depois  de  invoca- 
I  ções  solemnes,  o  deus  entra  lhes  no  corpo, 
que  se  contorce  em  movimentas  epilépti- 
cos, ao  som  de  uma  musica  infernal  e  falia 
j  pela  bocca  d'elles».  —  António  de  Almeida 
!  Azevedo,  As  Communidadrs  de.  Goa,  p.  33. 

BÉTELE,  bétel,  betle.  bétere,  be- 
I  tre.  K  o  nome  da  fôlba  de  Piper  betle, 
Linn.  Por  betle  tambOm  se  entendo 
'  o   afamado   mesticatório  da  índia  e 
I  da  Indo-China,  por  constituir  o  seu 
!  invólucro  em  forma  de  canudo  e  o 
seu  ingrediente  principal,   sondo  os 
outros  a  areca,  o  cato,  a  cal  de  os- 
tras e,  às  vezes,  substâncias  aromá- 
ticas.   Atribuem-se-lhe  muitas  pro- 
priedades   benéficas,   o  mascara-nu, 
como  na  Europa  se  faz  com  o  tabaco, 
liomens   e   mulberes,   especialmente 
depois  das  refei<;íies ;  o  <'•  de  civili- 
dade oferecC-lo  aos  visitantes.  O  seu 
oferecimento  e  aceitação  é  sinal  d(« 
amizade  o  do  acordo  ou  pacto.    V. 
ntftmbor. 

O  étimo  de  bétele  é  o  malaiala  r<'/- 
tila,  composto  de  verti,  «simples»,  e 
Ua,  cfOlha»,  isío  é,  fOlha  por  antono- 
másia.  As   línguas   neo-aricas  tam- 
bém Ibe  cbamam /aí//,  «fôlba»,  dnnd<' 
o  indo-inglés  patrn,  e  á  plant 
-r<*/.    «tre])adeira   de  fOlba».   ' 
porOm,  pãn  ò  igualmente  o  nome  d(» 
tabaco,  como  em  Goa,  distingue-se 
ii?n  objecto  do  outro,  quando  é  n« - 
lio,  com   as   lotMK.'^'s   11' 
pãn,  flfòlbas  tb-  i-oiucr».  < 
chem-pãn,    «fOlhn    tie    fumar» 
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landim     tamlx'-""     ^.'      ':  i^- 

«tabaco». 

As  formas  UctcLc  c  bcLcre  são  as 
mais  antigas  ;  betle  o  hetre  silo  as 
suas  contivicçõcs,  sondo  hetle  nK»der- 
namentc  niais  usado  ua  India.  Bonto 
Pereira  tam])óm  regista  béter.  O  vo- 
cábulo catre  passou  igualmente  por 
idC'utico  processo  ^ 

IftOO.  —  «Tanto  homcus  como  mulheres 
trazem  todo  o  dia  na  boca  hiima  folha  de 
betele,  (luc  tem  a  prcpriadade  de  a  fa- 
zer vermelha,  e  os  dentes  negros :  os  que 
não  fazem  isto  sào  homens  de  baixa  extrac- 
ção. Quando  algum  morre,  os  que  devem 
trazer  luto  tingem  os  dentes  de  preto,  e 
não  comem  desta  folha  durante  alguns  me- 
zes».  — Navegação  de  P.  A.  Cabral,  cap.  12. 

1502.  —  «É  porque  era  costume  quando 
se  acertauão  o.s  j)reços  das  compras  e  ven- 
das, dar-se  betei le  aos  mercadores,  e  elle 
o  não  tiidia,  em  lugar  de  betere,  jjera 
todos  08  que  aly  cstauão  presentes  lhe 
mandou  dar  mil  cruzados  meudos  em  ouro». 
—  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  314. 

1513.  —  «Que  hão  de  saber  estes  taes 
do  negocio  da  india  enearrados  em  cochim 
e  em  eananor,  cheos  de  betele,  de  negras 
e  a  destro  e  sestro V».  —  Afonso  de  Albu- 
querque, Cartas,  i,  p.  408. 

1516. —  "Ha  ho  qual  betele  nós  cha- 
mamos folio  índio,  que  tem  a  folha  como 
tanchage«  2.  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
p.  286. 

1516.  —  «i'olio  índio  he  o  betelle.  O 
milhor  de  qá  he  do  reyno  de  Goa.  . .  Ver- 
de, he  substanciall,  com  avelaua  índia,  ou 
areca,  e  com  a  call . .  •  Faz  grandemente 
digerir,  conforta  o  cérebro,  arreiga  os  den- 
tes, que  os  homêes  de  qá,  que  ho  comem 
saara  de  oytenta  anos,  e  tem  todos  os 
dentes  gerallmente  sem  lhe  falecer  al- 
gum».—  Tomé  Pires,  Carta  a  elrey,  apud 
Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  425.  , 

1525.—  "Este  betre  he  híla  erva  que 
tem  a  folha  como  a  folha  de  pimenta,  ou  a 
era  da  nossa  terra,  esta  folha  comem  sem- 
pre». —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  85. 

1526.  —  «Qualquer  peão  que  for  com  re- 
cado que  com[)rir  a  nosso  serviço  e  arre- 
cadação de  nossas  rendas,  dar-lhe-hão  cada 
dia  que  lá  estiver  sem  o  despacharem, 
duas  medidas  de  arroz  para  seu  comer  e 
hum  real  para  betre«.  —  Foral  de 
D.  João  III,  in  Archiro,  v,  p.  130. 


•  «A  forma  het{e)re  explica-se  perfeita- 
mente. Suprimido  que  seja  o  e  da  segunda 
sílaba  de  bétde,  resulta  betle.  e  ti  è  grupo 
de  sons  intolerável  em  português».  —  Gon- 
çalves Viana,  Apostilas. 

2  Yule  nota:  « Folium  indicum  of  drug- 
gists is,  however,  not  òeíeí,  but  the  wild 
cassia». 


1536. —  "0  Key  do  Repelim  ostana  em 
suas  casas  com  sua  gente,  e  fazia  zomba- 
ria de  os  nossos  auerem  de  chegar  a  suas 
casas,  porque  elle  tinha  dado  o  betele  a 
todos  08  seus,  que  era  o  sinal  de  todos 
morrerem  ante  ellc".  —  Gaspar  Coireia, 
Lendas,  iii,  p.  76H. 

1546.  —  «...  o  betere,  que  são  hiujias 
folhas  de  tanchagem,  (jue  elles  costumam 
comer  continuamente,  jtorque  lhes  faz  bom 
bafo,  e  purga  as  humidadcs  do  estômago». 

—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  177. 
1552. —  «Tinha  na  mão  iium  prato  d'ouro 

com  folhas  de  betelle  que  elles  vsão  re- 
moer, para  lhes  confortar  o  estômago». — 
João  de  Barros,  Déc.  I,  iv,  8. 

1550.  —  "Aqui  [em  Zanzibar]  vi  a  pri- 
meira vez  as  arequeiras  arvores  na  índia 
tão  frescas  e  estimadas  pello  fructo  que  se 
come  com  o  betele  o  qual  ia  trepando 
por  ellas  ao  modo  de  eras».  —  P.  Monclaio, 
in  Boi.  S.  G.  L.,  IV,  p.  499. 

1563.  —  "O  nome  em  malaA'ar  he  betre, 
e  em  decamim  j-iam  [aliás  jiaw'] ;  cem  ma- 
laio  ciri".  —  Garcia  da  Orta,  Col.  do 
betre. 

1566.  —  "Ho  qual  betelle  he  huma fo- 
lha tamanha,  quorno  de  tanchagem,  e  quasi 
da  mesma  feição,  cresce  como  a  era  ape- 
guada  as  arvores,  ou  em  latadas».  —  Da- 
mião de  Góis,  Chron.  de  D.  Manuel,  i, 
cap.  41. 

1572: 

«Bem  junto  deHe  um  velbo  reverente, 
Co'os  giolhos  no  cbilo,  de  quando  em  quando 
Lhe  dava  verde  folha  de  herva  ardente 
Que  a  seu  costume  estava  ruminante». 

Camões,  Liutíada»,  vn,  58. 

1577.  —  «Quando  o  Rey,  ou  senhor  quer 
restituir  a  honra  a  algum  dos  flagellados, 
dalhe  betie,  pano,  cabaya,  ou  touca». — 
Primor  e  Honra,  fl.  8  u. 

1585.  —  «E  ey  por  bem  e  mando  que  lhe 
sejâo  pagos  seus  ordenados  pela  renda  de 
betre  desa  cidade  de  Goa».  —  Carta  Bé- 
gia.,  in  Archivo,  iir,  p.  36. 

1602.  —  «Mas  achasse  [acha-ae]  que  foi 
sempre  tão  continuada  dos  estrangeiros, 
que  andaua  entre  elles  por  adajo,  vamonos 
recrear  ás  frescas  sombras  de  Goa,  e  a 
gostar  da  doçura  do  seu  betre».  —  Diogo 
do  Couto,  Déc.  IV,  X,  4. 

HJ13.  —  «Povoado  de  Monancabos  do 
tratto  de  betre,  planta  aromática  pêra 
mastigar  com  mistura  de  cal,  e  areca  pêra 
conservação  do  estômago».  —  Manuel  G. 
de  Erédia,  Declaraçam  de  Malaca,  i\.  10. 

1616.  —  «Usam  também  dia  e  noite  mas- 
car Betei   como  fazem  todos  os  índios». 

—  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  u,  p.  96. 

1617.  —  «Costumão  trazer  o  Bettele, 
que  he  hua  folha  como  de  hera,  cujo  sumo 
de  qualidade  he  quente».  —  Conquista  de 
Pegu,  cap.  13. 

1635.  —  «E  lhes  offerecem  logo  sacrifí- 
cio de  betre  e  areca».- — António  Bo- 
carro,  Déc.  xiii,  p.  151. 
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1578.  —  «El  quale  fbétclel  es  aromático, 

'■■'     '■   •■••:-■   •'•■•  ■     • -■    -í.»o- 

de 

I.   . .  -.  —  V  ....i-....>da 

181». 

t  ...  .  .ff!  lii.uifi  li  donti  n«ri 

uo,  il  fhc  -sto  bettre 

i';u  tf  . .    Qua    nr>n 

ti,  e  tutta  questa 

II  r<>  quando  fa- 

von-  li  bettre-. 

l.">ò'j.  —  nljt-s  K-tiilli'3  de  Bettela  ou 

Betra  ^ont  fnrt  cominunes  entre  les  lu- 

■nt  toutiuuelkmentu. — 

r",  p.   109. 

\K)'1'Ò.  —  uSmi  di  una  pianta  qui  cLia- 
mata  Pan,  ma  in  nitri  ln<>^hi  d'liuiia  Be- 
tIe. Le  (ji. tto'1 

giorno  di  j»er 

tratf'  •  ]..r 'K-iitia»  — iR-tr-xiella 

Vali  Hl.  p.  28. 

lòoi  — <  rraeter  hi>c  peculiare  habemus 
nobile  medicamentam,  «juod  conficitur  ex 
Arecoa  et  Betele,  et  calce  viva  ex  os- 
trearum  conchyliis  u.sta.  qwxl  masticando 

.,if,i;t  >,,,   ,\  capite  elicit,  eair ".'»  in 

e.st,  conHumit,  et  nc 

...,  1.  caput  impleat,  nuÁ.    ;..rrhi 

nascuntur».  —  Houtius,  Hist.  Naturalit, 
p.  28  ». 

1644.  —  «I  Portogliesi  cliiamano  questo 
tVuttt)  Ârfea,  e  nou  si  man;;ia  .«solo,  ma 
s'inuolta  in  certe  foglie  di  BetIe,  assai 
in  tutta  1'lTidia  nati^u.  —  I'.  António  l*ar- 
dim,  .  p.  50. 

!•  i  le  piaute,  che  dagl'  In- 

ite   in» macgior  stima,  e  dei 

quali   nioTto  «i   preggiano, 

^  Betei   ■  re  per  la  cui 

ii>ni*  si  !•'  n  tniit»  dili- 

^'cuza,  i-lie   la  <lal 

tooco  d«*lli  aiii  tra 
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tie  (lérohée,  ils  font  mourir  un  homnic» 
(no  Malabar).  —  Thevcuot,  Voyayes,  iii, 
p  '2G7. 

1G74  —  «Betéle  os  una  planta  cuj-as 
liojas  j)ulv(írizaclas  yon  cal  y  areca,  niaz- 
can  y  chiii>an  Io»  Índios  para  coiiacrvar  los 
dientes,  tortalecer  lo  estômago,  y  induzir 
la  Vonus  humana».  —  Faria  y  Sousa,  Asia 
Portuffuesa,  ii,  p.  080. 

ll!7().  —  /«Le  Nabab  témoigna  que  notre 
compliment  ne  lui  avoit  pas  d(''j)lu,  et  ajiros 
qu'il  nous  eut  fait  presenter  le  Betié 
nous  ))rimc8  conge  de  lui  et  rentrâmcs 
dans  la  Vilie».  —  Tavernier,  Voyages,  m, 
p.  248. 

1770. —  «Le  betel  est  une  plante  qui 
lanipe  et  qui  grimpe  comme  le  lierre.-- 
On  ne  peut  pas  se  separer  avcc  bienséance 
pour  quelque  tema,  sans  se  donner  mutuel- 
lenient  du  betel  dans  une  bourse:  c'est 
un  present  de  raniitié  qui  soulage  I'ab- 
sence.  Personne  n'oserait  parler  à  son  su- 
périeur,  sans  avoir  la  bouclie  parfumée  de 
betel».  —  liaynal,  Histuire,  i,  p.  IfiS. 

1782.  —  «Le  Betel  est  la  feuille  d'une 
plante  du  genre  du  poivre:  on  la  place  au 
pied  d'un  arbro,  sur  lequel  il  grimpe;  la 
i'euille  ressemble  à  cello  du  poivrier.  On 
la  prepare  avec  de  la  noix  d'Areque  et  un 
peu  de  chaux  brulée,  faite  de  coquillages». 
—  Sonnerat,  Voyages^  i,  p.  48. 

1786. —  «Sono  assai  richi  e  commer- 
cianti  con  pepe,  con  cardamomo,  con  Pacca 
od  Areca,  cho  è  una  noce  Indica,  la  quale 
serve  di  cibo  agi'  Indiani  col  Bettila,  fo- 
glio  aromático».  —  Fra  Paolino,  Viaqgio, 
p.  76. 

1860.  —  «In  the  chewing  of  the  areca 
nut  with  its  accompaniments  of  lime  and 
betel,  the  native  of  Ceylon  is  uncons- 
ciously applying  a  specific  to  correct  the 
defective  qualities  of  his  daily  food. . .  In 
Ceylon,  its  use  is  mentioned  as  early  as 
the  fifth  century  before  Christ  when  «be- 
tel leaves»  formed  the  present  by  a  prin- 
cess to  her  lover».  —  Emerson  Tennent, 
Ceylon,  i,  pp.  139  e  438. 

1908.  —  «The  name  Betel  or  Betle  is 
Malayan  [sic)  in  origin  and  simply  means 
«a  leaf»,  and  came  to  English  through  the 
Portuguese  Betre».  —  Watt,  The  Com- 
mercial Products,  p.  83. 

BETRAL.  Plantação  de  hétele. 

1604.  —  «Bosques  serrados  de  arecais, 
betrals,  jaqueirais».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  V,  vi",  4. 

*  BÉTUNE  (malaial.  vettuvan).  No- 
mo duma  casta  baixa  do  Malabar, 
que  se  ocupa  em  fabricar  sal  e  em 
cultivar  arroz. 

1516.  —  «Ha  nesta  terá  de  Malabar 
outra  ley  dos  Gentios  mais  baixa  ha  que 
chamaom  Betunes  cujo  oficio  he  fazer 


sal,  e  semear  aros,  nem  uivem  de  outra 
cousa».  —  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  337. 
1894.  —  «Tinham  que  tornear  o  arrozal 
miasmatico,  do  meio  do  qual  um  misero 
betune,  ocupado  na  plantação,  erguia  a 
cabeça  bronzeada  e  tonsa,  com  um  gesto 
de  espanto».  —  Lopes  de  Mendonça,  Os 
Orphàos  de  Calecut,  p.  191. 

Bezoar.  V.  hazar. 

BÍA,  BIBLÁ.  vSíío  os  nomes  que, 
conforme  Lopes  Mendes,  se  dao  em 
Damão  a  uma  árvore  de  madeira 
{Pterocarpus  marsupium,  Roxb.), 
que  em  concani  se  chama  ãsan  ou 
pãle-ãsan  (vid.  assane),  e  em  porlu- 
guês,  segundo  D.  G.  Dalgado,  ta- 
noma  quino  ou  quino  de  Amboina. 
Biá  é  do  guz.  hiyo,  e  hihlà  do  ma- 
rata-guz.  biblã. 

1886.  —  «Biá  ou  biblá...  arvore  de 
grandes  dimensões,  servindo  a  madeira 
para  construcção  dos  madeiramentos  das 
casas,  mas  pouco  apreciada  por  ser  acces- 
sivcl  á  humidade').  —  A  índia  Portuguesa, 
11,  p.  249. 

1898.  —  «A  madeira  é  jfòrte  e  durável. 
A  casca  é  adstringente.  El  d'esta  arvore 
que  se  extrahe  o  kino  no  Canará».  —  D. 
G.  Dalgado,  Flora,  p.  57. 

1886.  —  «Pterocarpus  marsupium,  blo 
or  bib  la.  This  tree  is  found  only  in  large 
forest  tracts.  To  get  at  the  leaves,  an  ex- 
cellent fodder,  professional  cattle  breeders 
often  do  great  damage  to  the  trees.  Its 
timber  is  valuable  for  building  purposes, 
being  second  only  to  teak». — Bombay  Ga- 
zetteer, Botanical  vol.,  p.  394. 

«BIBAS.  Usa-se  o  termo  em  Ma- 
cau, para  designar  as  «nêsperas». 

1902.  —  «0  dr.  Gomes  da  Silva  divide 
as  fructas  do  sul  da  China:...  «Astrin- 
gentes  :  marmello,  bibas,  vompite,  guya- 
va» . . .  Segundo  Debeaux,  o  nome  de  bl- 
bass,  dado  pelos  europeus,  vem  do  chincz 
Pi-po,  pelo  qual  é  conhecida  a  nespera, 
alem  da  designação  mais  vulgar  de  tsen- 
pi-tzen.  —   Ta-ssi-yang-kuó,  II,  iii,  3. 

*  BIBI  (hindustani-persa  hxbi).  Se- 
nhora, princesa  muçulmana, 

1330.  —  «A  significação  de  Bibí  he  en- 
tro elles  a  forra».  —  Ben-Batuta,  Viagens, 
I,  p.  343. 

1563.  —  «...  e  outro  menor  por  nome 
Melique  Abrahemo,  de  outra  sua  mollier 
Chan  de  biby,  irmãa  de  Nizamaluco».  — 
João  de  Barros,  Déc.  IV,  vn,  2. 

1612.  —  «Recolheo  no-  seu  navio  o  Cid 
Ali,  e  a  Bebi  (sic)  com  a  sua  fazenda. . . 
e  ao  Cid  e  Bebi  mandou  agazalhar  e  cor- 
roo com  elles  muito  bem. . .  e  a  Bebi  foi 
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Uierfs  Bybla»  —  Pyrard  de  Lavai,  Via- 

ileí  vovent  volon- 

Vi.rr,-      .ll.^lui 
.1- 

i.  fi.lji  ^,  ■■■é- 

cbaxte».  — Lettrt*  áUiijiantet,  axT,  p.  470. 

BIBIÓ  OU  tigre  bibió.   É  o  non 

qn*»  •<»'  <\:\  ♦"!!  ( Joa  à  pantora,  tira  , 
corruçilo  de  bibló, 
,  .    ,  -   -  tigre  que  toin  pin- 
tas SíMuelhautes  ao  bíbó  ou  anacardo. 
T      '         se  diz  om   concani    hibtô, 
outro  nome  do  anacardo. 

1874— «Viam  passar  as  chitelltu,  oame- 

ri/.    ..    :à<    rll.f.,'-í«  •    i,,-,<    .  r. : -i  r.  I  ni  •!  t,i     r,g     SeUS 

'    biósK  a 
-  - -  '.    í...  ..:>>,  Jor- 

nadas, n,  (>    277 

1«!MK  ^  ,.ri)i  •!■•  I!   -  Í!Í  foi  victiinaduas 
.  uma  d'ellas,  de 
percorrido  pelos  ' 
—  Uiiveira  Mascarenhas, 
'  «*,  p.  40. 

iVoa.  Tanho  imen*»  f-.ramr 
d«  ««flittir  *  antA  l.i: 
•o  kiklé,  marú  ou  cl. 

O  InMÍUulu,  Vol.   I  IX,  n."8. 

lí*16  —  "Hn  pnr:ro8  dias,  por  um  caça- 

oma  Forzento  I'oi  ca- 

.0  que  no  dia  autece- 

..i  Lizerron.  —  O  Ultramar, 

Bibo    \  .   niacardo. 

Anarardoácoa     I/olir/arua 
'-,  Hook.  «Muito  com  mum  ua  | 
"01  d08  vallados.  O  snrco  oleoso  | 
icto  |K>de  Rer  aprovt  !*    '         ih 
/...  I).  (».  Dal-ado.  1  ,i 

vocA- 
itivu  de  òibúf  |M)r  ser  O 
,    4Uono. 

BMJA.  PA«io  n^nâo  nn  índia  merí- 

i,  do  ordi- 

, ..  í  s;a»-  Os  in- 

ses  chamam-Iho  viss.    O  t^timo  é 
tara.  vi»eij  om  1  '  *    ' 

1646.  — -Qae  lho  , 

'lo]  trinta  tnil  biças  de  prata,  que  era 


i 


1  .Kl_'     -       ■  .M-.IC    ■  se 

lauta  uiocda,  e  corr  jas 

velh.is   de  que  se  .>.!  m.i     •  izi- 

l«'ir.'»,  por  poso  se  compra  tu  ho 

l'"-'"  ■■ ■"■  •■'■una  bica  '[•>'    I..-  .i.>u8 

t»MM  cem  miticaes». — 
'-  .. -.        -ia.  V,  oaj».  11. 

1.Ó4.  —  "U  baar  d>>  Vo'^nu  tem  120  bl- 
ças,  cada  bica  pt-sa  40  .  m.ms  .  —Antó- 
nio Nunes,  J.yxTn  ihs  P 

IR.r.    -    ..E  i.:ira  '..  I.  -l.a.k-láj 

ie- 

i)i<,<.<s  de 

oufM,    que    cada  bica   tt-m  doiã   arraieis 

e  mais   doa   no8«i08u  — António   Bocarro, 

Déc.  XIII,  p.  130. 

1582.  —  «Ogni  biza  fa  mezzo  dacato». 
—  G.  Haibi,  ViaggÍ4>,  fl.  lOG  v. 

1776.  —  «Una  Bisa  jx-sa  trenta  quattro 
oncie  di  nostro  peso».  —  Fra  Paolino, 
Viaygio,  p.  53. 

i^55.  —  "The  King  last  year  purchased 
800,000  visa  of  lead  at  five  tikais  for  100 
viSS".  —  In  GlDêsary. 

•  BICARNASINGA .  Comandante 
geral  do  exí^rcito  dos  reis  de  Ceilão. 
Do  sing.  lUcramasitU/io,  (juo  litoral- 
mente quere  dizer  em  sànscrito  tleílo 
de  valor 


1616.—    i>  ' 
(iie    por    sua 
Bicarnaainga 

D.V    VIII.  I.  .{. 
U\3ò.         "   • 


'  campo  dtí  Raju, 

11    lhe    chaniavão 

Diogo  do  Couto, 


''  te  »er  bicanaainga, 

que  é  caj'  d'elrei  de  Camlia-.  — 

ÁntiMiio  1).  .  ... ..  .  ,)<'c.xi-    •■       '-i 

KJ.S7. — "Não  8f  satisfa  o  cargo 

•!••  Bicarna  Singa,  q..     ,..    ...hm  pre- 

1)  casar  de  imui»  c<>m  a  Irmil  do  Key 
uc»  —  l'.    Fernil..  do    Queiroz,    Con- 
quiiita  (/«  ( 'fi/làv.  p.  '.iH3. 

"Kiitri"  mifr.i  \.  .    11.» ra  Columbo,  e   em 
•  s.  (•  tanta.s  pri>e- 

ilo  de  Bicarna 
Singa».  —  /«i.,  p.  J^ò. 

"••s    Principfs    fia'Jn?  rm   8ua.s   prnmes- 

tcs 

(-i  '  .'Pna 

9ínga«  •{  nto 

ri>m..  Goi.i  a». 

—  Id  ,  p.  ÍM 

11)18.  —  ti...     the    oTflatAr    portion     of 
whioh  war  -     •  •      ;  r,,f. 

roa  who  w  ,,|. 

êinhn-   —  1      I      I  ..  :  1.-    ' 

"Bicarnaainga    .\  ie 

«■•••••■'-  "        •■  in- 

I)  .Id 

í'<i- 
ho 

I  Id.,  p.  661 
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*  BICHARA.  Consulta,  confcrOncia; 
iiit.rrogatório.  Sânsc.  vicJíãra,  prác. 
vic/nlr,  Inchara. 

1540.  —  «Se  ajuntarão  todos  em  liuma 
consulta,  a  que  elles  chaniílo  bichara». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  52. 

«BICHO.  F'igura  o  termo  na  lite- 
ratura luso-indiana  com  o  signiticado 
de  «criado  de  pouca  idade»,  como  a 
palavra  bo//  em  indo-inglOs.  Linscho- 
tcn  (1589)  intercala  algumas  estam- 
píis  coloridas  na  sua  interessante 
obra,  com  legendas  portuguesas,  en- 
tre as  quais  aparece  a  de  bicho,  que 
figura  como  pagem,  no  cortejo  do 
fidalgo  a  cavalo  ou  em  palanquim. 

1629.  —  «Declaro  que  um  bicho  por 
nome  Manuel  que  serve  na  Igreja  aos  pa- 
dres que  serva  oito  annos,  e  depois  lhe  dei 
a  sua  liberdade».  —  In  O  Oriente  Portu- 
gucz,  V,  p.  27. 

1764  — "Paguei  huma  tanga  quinze 
reis,  a  quatro  bichos  (rapazes,  termo  an- 
tigo damanense)  meyo  dia  para  alimpar  as 
ruas  e  deitarem  fora  o  eujow.  —  Ihid.,  p.  99. 

*  BICHO  DE  PALMEIRAS.  É  o  que  se 

cliama  no  ])ortuguOs  de  Goa  «liarda», 
e  tschãiú  em  concani  —  Sciurus  pal- 
juarum. 

1589.  —  «Par  ces  mesmes  arbres  cou- 
rent  certaines  bestiolettes  qu'ils  nomment 
Bichos  de  Paimeíras,  cest  à  dire 
bestioles  de  la  Palme,  semblables  à  des 
furets,  ayant  la  queue  comme  celle  de  1'es- 
curien,  le  poil  tacheté,  lesqucUes  on  re- 
cherche pour  plaisir  et  passetemps».  — 
Linschoten,  Hiatoire,  p.  86. 

1658.  —  «L'lndia  non  abonda  d'alcun 
aniniale  piíi  dei  Palmerino  ■  ■  ■  Chiamasi 
perciò  Pahncrini,  perche  nelle  Palme  hà 
il  nido,  I'origiue,  I'abitatione,  ed  il  pascolo, 
nutrendosi  delle  foglie  piíi  tenere,  e  delli 
fiori  delle  medcsime».  —  Fr.  Vincenzo  Ma- 
ria, Viaggio,  p.  413. 

1674. —  «Squirrels  delicately  streaked 
White  and  Black,  run  about  the  House,  and 
on  top  of  Terraces '.  —  Fryer,  East  India, 
r,  p.  291.  —  Nota  do  editor:  "The  pretty 
palm,  or  common  striped  squirrel». 

1690.  —  «Tertio.  Auimalculum  quoddam 
forma  Sciuri,  malaice  T^ipe  [tupaij,  Portu- 
gallis  Bicho  de  Palmeira».  —  Rum- 
phius,  Herbarium  Amboinense,  i,  cap.  2. 

1823.  —  «The  Indian  squirrel,  which 
abounds  in  the  park,  is  smaller  than  ours, 
more  of  an  ash  colour,  with  two  black  and 
white  streaks  down  its  back;  and  not  only 
lives  in  trees,  but  in  the  thatch  of  hou- 
ses». —  Heber,  Narrative,  i,  p.  74. 

*  BICHO  DO  MAR.  É  o  nome  que  os 


portugueses  deram  à  holothuria  e 
que  08  franceses  e  os  ingleses  cor- 
romperam em  biche-de-iiier  e  bech- 
-de-mer.  Pesca-se  principalmente  nos 
mares  da  OcoAnia,  e  exporta-se,  soco 
e  fumado,  para  a  Cliina,  onde  ó  re- 
putado afrodisíaco  e  empregado  na 
composição  de  muitos  guisados  e  pe- 
tiscos. 

1840.  —  «Fornecem  as  suas  praias  gran- 
de abundância  e  variedade  de  bicho  do 
mar,  que  secco  compram  os  Chinas  por 
bom  preço  para  as  suas  iguarias».  —  Ân- 
naes  Maritimos,  p.  40. 

1881.  —  «A  pesca  é  fácil  [em  Timor] 
quando  espraia  a  maré,  e  apanham  o  bi- 
cho do  mar  nas  restingas  e  donde  ha 
pedras».  —  José  Vaquinhas,  Timor,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  II,  p.  740. 

1898.  —  «Bicho  do  mar.  Holuthuria, 
nome  que  os  jiortuguezes  deram  e  pelo 
qual  é  conhecido,  se  bem  que  alguns  escri- 
tores inglezes  lhe  chamem  «sea  slugs».  — 
Joaquim  Calado  Cres[>o,  Cousas  da  China, 
p.  232. 

1900. —  «Bicho  do  mar.  E  uma  es- 
pécie de  Holothuria,  chamada  pelos  ma- 
laios Tripang,  pelos  chinezes  (pelas  suas 
qualidades  aphrodisiacas)  hai-san,  oxthoi- 
san,  conforme  os  dialectos,  e  significa  ^'Íh- 
-seng  do  mar,  nome  que  os  portuguezes  pri- 
mitivamente lhe  deram.  E  do  feitio  d'uma 
enguia  grossa,  cujo  comprimento  chega  a 
dez  pollegadas  inglezas  e  a  largura  a  duas; 
excedendo  muitas  vezes  estas  dimensões». 

—  Ta-ssi-yang-kuó,  de  Abril. 

1860.  —  « .  .  .  the  preparation  of  the  ho- 
luthuria, which  are  found  on  the  coral  po- 
lypi, and  are  captured  to  be  dried  in  the 
sun,  and  exported  to  China  under  the  name 
0Í  tepang  [trepang]  and  bicho  de  mar». 

—  Emerson  Tenneut,  Ceylon,  ii,  p.  5770. 
1908.  —  «Bêche-de-mer. . .     These 

edible  sea-slugs  are  found  on  the  coast  of 
the  Mediterranean,  the  Eastern  Archipe- 
lago, Australia,  Mauritius,  Ceylon  and 
Zanzibar,  whence  they  are  occasionally 
brought  to  Bombay  for  re-export  to  China». 

—  Watt,  The  Commercial  Products,  p.  122. 
1914.  —  «Other  exports  are  rattans  and 

Crurgan  oil,  trepang  bech-de-mer,  tor- 
toise shells  and  edible  birds'  nests».  — 
The  Modern  Review,  de  Junho. 

BICO.  Religioso  budista,  que  vive 
de  esmolas.  Do  páli  bhikku  <  sânsc. 
bliiksu;  em  siamês  7>í/iA7/m^  *.  V.  ta- 
lapão. 

*  Domingos  Vieira  diz  que  bicar  é  «nome 
dado  aos  penitentes  indianos,  que  vivem 
uús,  e  não  cortam  o  cabello  nem  as  bar- 
bas». Nas  linguas  indianas  bikhãr  ou  6i- 
khãrl  é  simplesmente  «mendigo». 
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BIGA,  viga  (liindtist.  b'tghã<. 
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dia,  do  variiivfl  exton-  or- 

me  as  regiOi's. 
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Uiga» 
de  chàow.  —  U  iihronitta  de  '4'Í9*uary,  i, 
pp.  60  e  61. 

188ti.  —  «...  tendo  ca<Ia  viga  20  bam- 
bus quadrados  de  4  covados  cada  um».  — 
Lopes  Mendes,  A  índia  Portuyueza,  11, 
p.  244. 

lt<lK).  —  «N'essa  aldeia  as  rondas  cou.<?- 
tituem  um  fundo,  de  que  se  tira  a  contri- 
buição, e  o  resto  divide-se  ]"  ires, 
I'omo  diríamos  em  (íoa,  «m  <•  os 
seu.s  quinliíie.s  por  "  '  ;.ia  ou  da 
bigha,  unidade  •!  icolas  de 
extensão». — .\  *  AinuHia  Azevedo, 
As  Communiil                    t,  p.  124. 

1900.  —  ai'ii;,  i-M  .,f  chot]  '-  viga 

de  terra  de  várzea  com  as  r.  -  ter- 

■■■'     ■''' ' 'S». — Ant<nji..  i- .  .Muuiz, 

.  I,  p.  168. 

.    _ ^    ii.>,uíil   rfiit  for  rice-land 

in  Heugal.  .  .  is  two  rupics  a  begahi  or 
about  twelve  or  fifteen  shilliuL's  an  acre». 
—  Heber,  Narrativey  i,  p.  88. 

BILIUBIM  {IJunhce  em  indo-iiigl.). 
Fruto  de  biilmbelro  —  Averrhoa  bi- 
limbi,  Linn.  Do  inal.  balhnbing.  Usa- 
-80  o  fruto  na  índia  ])ara  caril,  achar^ 
balchõo  e  compota.  V.  carambola. 

1563.  —  nChamase  em  canarim  e  cm  de  ■ 
canim  camariz  ',  e,  em  malaio,  balimba». — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xii. 

1782.  —  <'Vê-se  outra  com  o  nome  de 
bimbiieiPO,  que  ordinariamente  se  dis- 
I»õe  c  encontra  na.s  horta.'»  jior  causa  do  geti 
fructo  acido,  sucoso,  c^^vordcado,  entrar  na 
compoíiiçio;  supre  e  excede  o  limão  neste 
minÍ8t«-rio,  pois  não  (u\  ndnba,  mas  elle 
'■rve   de   !■  "  i ;  i^ual- 

■ve  para  •  •>  a  ^íinja 

ti:i  r.iir  'jia,  e  para  .  — 

Fr.  Clemente  da  li  -,  11, 

'Tendtiliim,  Bllimblns,  Melio, 

:.....,,.,,„  ,.  —  F.  N  Xavier,  U  GabinHe  Lit- 
íerarin,  1,  p.  24i». 

is7  •.         ..(  I  hilifVfUiivi  .'■  .  — fl 1  .  •■  »•'■•> 


itr* 


do  A<frirtiifnr,  11,  p.  2lii. 

1U(.>2  -    "Aciíl.nn:     laranj.-i,     tangerina. 


actii. 

(i'm  i>u  i/imi/ii*ti. 
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Hmno,  tamarindo,  carambola,  bilimbím». 
—  Ta-8íà-ijang-kuó,  II,  m,  .'i.   , 

lí)31.  —  "Eodciii  modo  iiicolac  condiunt 
radices  reoeutosZiíiziboriB,  Galaiijíao,  cum 
fnutibiis  Manga,  Caraml)ola,  Biliing- 
bing,  Curcuma». —  Bontius,  llist.  Natu- 
raliti,  p   9. 

1(558.  —  «La  pianta  dei  Bilimbio  è  ar- 
bore  di  mediocre  grandezza,  molto  curiosa, 
c  vaga  alia  vista,  per  onde  nei  Giardiui 
riesce  gioutamente  d'vtilita,  ed  ornamen- 
to». —  Fr.  Vinccnzo  Maria,  Viaggio,  p.  37. 

1<K)8.  — «The  fruits  of  the  Bilimbi 
ripen  about  the  middle  of  sunnncr  and  are 
used  in  pickles  and  curries.  The  flowers 
also  are  sometimes  preserved».  —  Watt, 
The  Commercial  Products,  p.  98. 


*BILVA  (bot.). 
cirifole.  Do  sâusc. 


E  o  mesmo 
hilva. 


que 


1912. —  «A  importante  efticacia  de  bil- 
va  na  dysenteria  ch'-ouica  e  diarrhea  é  bem 
conhecida».  —  Caetano  Gracias,  Flora  /Sa- 
grada, p.  25. 

*  BIMO,  bímão.  Seguro  de  merca- 
dorias exportadas  ou  importadas, 
dado  pelos  capitalistas  de  Diu;  aposta 
que  se  fazia  acerca  do  dia  da  che- 
gada das  embarcações,  do  tempo  de- 
corrido na  viagem,  da  espécie  da 
carga,  etc.  Do  guz.  vimo  ou  vima, 
«seguro». 

1747.  —  «O  dolo  que  em  Diu  se  praticou 
muitas  vezes  no  uzo  dos  seguros  que  ali 
chanião  Bimos,  foi  neste  auno  mais  evi- 
dente na  desordenada  viagem  de  uu\a,pala 
carregada  para  Meca- .  .  e  representaudo- 
me  o  dito  Castelão  que  de  se  não  haverem 
estabelecido  penas  aos  transgressores  da 
lei  de  1G88  que  deu  forma  aos  ditos  Bi- 
mos, procedia  ser  frequente  a  transgres- 
são, me  pareceu  conveniente  mandar  for- 
mar e  publicar  o  alvará  que  faço  presente 
a  V.  Magestade».  —  In  O  Oriente  Portu- 
guez.  x[,  p.  53. 

1904.  —  nO  jogo  era  também  conhecido 
pela  denominação  de  renda  de  bimo  por 
isso  que  a  pedra  de  bimão,  eminência  so- 
bre a  qual  se  construirá  uma  torre,  cha- 
mada a  torre  de  apostas,  era  em  Diu  o 
sitio  onde  estas  se  etfectuavam  e  onde  se 
vigiava  o  apparecimeuto  de  navios...  De- 
terminou em  portaria  n.°  16  de  24  de  abril 
de  1856  que  fossem  abolidas  as  apostas  em 
]>iu».  —  Jljid.,  pp.  404  e  406. 

«Ficou  sendo  conhecida  como  Torre  de 
Vymã,  palavra  que  o  barbarismo  corrom- 
peu em  Bimá,  Bimão,  e  Bimhão'.r>. — 
Ibid,  p.  627. 

BINGA  (sing.  hJiinga).  É  o  mesmo 
que  ceilaniíe  ou  variedade  azul  de 
espinela,  que  se  encontra  em  Ceilão. 


1613.  —  «...  nas  serras  cristal,  ouro, 
ferro  e  binga,  que  é  uma  piçarra,  que  de- 
pois de  cozida  se  desfaz  em  tezes  finas, 
como  de  cabellos  alvos  e  transparentes, 
como  de  vidro,  de  que  se  uza  muito  nos  se- 
pulchros».  —  P.  Manuel  Barradas,  Hist. 
Tragico-maritimU,  n,  p.  25. 

BIOMBO.  E  bem  conhecido  o  seu 
significado  —  tal)ique  móvel,  formado 
do  caxilhos,  ligado  por  dobradiças. 
Mas  nem  todos  sabem  a  origem  da 
palavra ;  os  lexicógrafos  ignoram-na 
ou  hesitam,  havendo  quem  admita  a 
hipótese  da  transição  do  termo  por- 
tuguês para  o  Oriente. 

Não  pode,  porém,  haver  nenhuma 
dúvida,  à  vista  dos  testemunhos 
abaixo  aduzidos,  que  o  étimo  ó  o 
jap.  hyôhu  ou  hióbu.  Os  nossos  japo- 
nistas  do  século  xvi  escrevem  uni- 
formemente bebbu  o  explicam  o  seu 
sentido ;  somente  pelo  meado  do  sé- 
culo seguinte  o  fora  do  Japão  ocorre 
a  variante  biombo,  o  que  indica  que 
a  nasalização  se  operou  dentro  do 
português,  como  em  palanquim  de 
pãlki,  V.  Contribuições. 

1569. — «Sem  mais  apelação,  nem  agrauo 
se  derribassem  logo  todos  os  zaxiquis,  e 
camarás  ricas  deste  mosteiro,  e  da  mesma 
maneira  que  estauão  com  todos  os  beò- 
bus  (que  são  huns  panos  pintados  que  se 
dobrão)  e  painéis  requissimos  se  tornassem 
a  armar,  e  fazer  na  fortaleza  para  o  Ciihó- 
cama».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão, 
i,  fl.  259. 

«Neste  primeiro  andar  da  sala  estauão 
alguns  quinze  ou  vinte  laxequis  com  todos 
03  beòbus  (qae  são  huns  panos  cosidos 
em  ouro)  com  todos  os  fechos  e  crauações 
de  ouro  puro».  —  Id.,  i,  fl.  272  v. 

1582.  —  «Huns  dos  fauores  que  digo  foi 
que  tendo  o  Nobunânga  feito  huns  panos 
darmar  da  maneira  que  os  senhores  Japões 
usão,  e  são  eutre  elles  de  grande  estima, 
os  quaes  chamão  beòbus,  que  auia  hum 
anno  que  os  mandara  fazer  pelo  mais  in- 
signe pintor  que  auia  em  Japào,  e  nelles 
mandou  pintar  esta  cidade  nova  com  a 
fortaleza.  .  .  O  2)adre  lhe  mandou  dizer 
quanto  lhe  contentarão  os  beÒbus,  do 
que  Nabunânga  ficou  muito  contente».  — 
P.  Gaspar  Coelho,  ibid.,  n,  fl.  39. 

1585.  —  «Estavão  ricamente  ornadas 
conforme  a  tapeçaria  de  Japão,  que  he  de 
Beòbus  dourados,  com  historias  antigas 
destes  reinos  e  da  China».  —  P.  Luís  Fróis, 
ibid.,  II,  fl.  164. 

j       1608.  —  «Algus  Bíobos  da  China,  e  Ja- 
pão que  foram  os  primeiros  que  tinhão  en- 

I  trado  na  Persia,  e  como  taes  muyto  esti- 
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BIRÔ.  aforai»  diz,  e  Vieira  repro- 
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(iu   .......    ,....,   ,    ....   ,.v;i-   exemplo 

«hum  biró  de  betle».  Xao  se  em- 
pit'^'a  om  nenhuma  p  '  \siatal 
vocábulo  no  sentido  <i-  ;<>  «bo- 

cado». Ví(fó  é,  em  (Oiuani,  o  invó- 
lucro composto  de  algumas  folhas  de 
bótele,  contendo  areca,  cato,  cravo, 
oardaiuonio,  etc.,  o  qual  constitui  o 
(•«•Irhre  uiasticatório  indiano.  Biró, 
quo  /»  a  notação  portuguesa  da  refe- 
rida diçílo,  nao  pode  ter  outro  signi- 
ficado. O  cone.  vid~i  («cigarro  em 
i  do  canudo»),  dí»minutivo  de 
,  que  se  traduz  de  ordinário  por 
«canudo»,  também  se  diz  ocasional- 
mente bidíH.  V.  viddó. 

A  ortografia  exacta  é  viro:  cNâo 
repartam  pelas  pessoas  que  assisti- 
rem em  casa  do  noivo  ou  da  noiva 
virÓS  de  bétele  e  areca».  Decreto  àa. 
Inquisição  (1736),  in  O  Oriente  Por- 
tuguez,  IV,  p.  234.  Diz-se  porém 
bidò  em  guzarate. 

1727.  —  «Byrô.  Vai  o  mesmo,  que  bo- 
cado na  Uugua,  ijiu!  fallão  as  Portugueras 
da  índia,  e  a$HÍiii  a  (piantidade  de  Betle  e 
areca,  que  de  eada  vez  se  mete  na  boca,  se 
chama  hum  Biró  dr  IletU,  e  e.sta  mesma 
por\*ão  SC  vende  por  uni  bazaruco».  — Blu- 
teau,  Sujtjdvtitrnto. 

1898.  —  «Diatribuidos  ramos  e  biddás 
(pequenos  embrulhos  com  aieeat  a  todos  os 
conviva»,  .segue-ee  a  ceremonia  nupcial». 
—  Oliveira  .Mascarenhas,  Atrairz  dot  Ma- 
reê,p.  118. 

iy08  —  «Many  other  names  were  appro- 
priated to  the  nut  or  to  fi  "  '  '  pa- 
ration  of  leaf,  nut,  linu-  :i  y  to 
be  chewn.  This  wa»  lirsi  n»  sij^n.iUu  Ura 
(rira)  I'iti  in  Sanskrit».  —  Watt,  The  Com- 
mercial Products,  p.  83. 

•  BISÃO.  Dá-se  na  India  Oste  no- 
me de  origem  latina  ao  grande  boi 
silvestre —  (juvaetts  gaurus,  Jerdon, 
ou  lion  fjauni»,  Blanford.  Em  indo- 
-ingl.  biHon. 

1782.  —  •  f  ■     i.r.i.,;.!    'n.tri    o*i  unc  ei- 

p^ee  de  I"  ir  de  ri- 

d4-aux,  p<'!  '  (   à  deux 

rmicx.  I't  tr.iiiK'  par  (ic  imiii  :i  ii.ii|i  (c'est 
l<>  Bison  blaiH-  ({«'  liutVniii.  — Soiuivrat, 
Voyagrt,  i,  p.  32. 

IfiY?]  —  iTh<'  likp  Terror  U  rr.ncelved 

.  cut 
Indui,  I,  p.  UI  —  NuU.  Ho  prubably 
mean«  lios  Gaurut,  the  Gaur.  the  BIson 
or  Indian  Bison  >>(  Kurupean  sporti* 
meu». 
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1908.  —  «The  (iavr  or  Inãiq  Bison  of 
the  hill  foiets  of  the  Indian  Peninsula. 
Assam,  Buiniii  and  the  Malay  Peninsula, 
ascending  to  altitudes  of  about  (),0()(>  foot». 
— Watt,  The  Cf>nimercial  Frodnctx,  j).  733. 

*BISCOBRA  (hindust.  biskhoprã, 
«concha  de  veneno»).  E  nra  grande 
lagarto  da  India,  rei)utado  muito  pe- 
çonhento. J.  L.  Kiplin  dá-lhe  o  no- 
me scientífico  de  Varanus  dracaena. 
O  termo  está  admitido  em  inglês. 
V.  Glossário  Anglo-indiano,  2.^  edi- 
ção. 

1883.  —  «But  of  all  the  things  on  earth 
that  bite  or  sting,  the  palm  belongs  to  the 
biscobra,  a  creature  whose  very  name 
seems  to  indicate  that  it  is  twice  as  bad 
as  cobra.  Though  known  by  the  terror  of 
its  name  to  natives  and  Eui'opeans  alike, 
it  has  never  been  described  in  the  Pro- 
ceedings of  any  learned  Society,  nor  has  it 
yet  received  a  scientific  name».— In  Glos- 
sary. 

*BISMELA.  E  a  expressão  empre- 
gada por  Gaspar  Correia,  no  sen- 
tido de  «cerimónia  que  fazem  os  mu- 
çulmanos ao  matar  um  animal  para 
comer»,  do  mesmo  modo  que  os 
cristãos  abençoam  a  sua  comida.  O 
sou  editor  nota  :  «Nos  Diccionarios 
não  se  encontra  esta  palavra.  Nem 
tampouco  em  Castanheda,  que  no 
Liv.  VIII,  C.  Liv,  menciona  o  facto, 
nem  em  Andrada,  que  o  repetiu, 
supprimindo-a» . 

Em  árabe,  hismillãh  quere  dizer 
«em  nome  de  Deas»;  é  a  invocação 
geralmente  usada  pelos  maometanos 
ao  principiarem  qualquer  acto.  Bis- 
mil  significa  «sacrificado». 

1330.  —  «Tendo-o  visto  comer  daquelas 
aves,  e  extranhando-lhe  o  seu  procedi- 
mento, encheo-se  de  excessivo  pejo,  e  me 
disse :  eu  pensava,  que  elles  as  tinhâo  de- 
gollado».  —  Ben-Batuta,  Viagens,  i,  p.  338. 

1536.  —  «O  Kao  ao  outro  dia,  por  man- 
dado d'ElRey,  mandou  ao  capitão  da  for- 
taleza corenta  galinhas  com  as  cabeças 
cortadas,  dizendo  que  forão  mortas  pêra 
ElRey  cear  hontem  que  chegara,  e  nom  se 
fez  d'ellas  comer  pêra  ElRey  porque  forão 
mortas  á  maneira  dos  portugueses,  sem  o 
bysmela,  que  lhe  nom  íizerão,  que  he  cos- 
tume dos  mouros».  —  Lendas,  iii,  p.  74G 

1687.  —  c<E  ouue  casado,  que  a  petição 
deste  Mouro  mandou  hum  cafre  seu  para 
lhe  matar  a  vaca,  com  suas  ceremonias». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  CeyJão, 
|,.607. 


1(173.  —  «After  which  Torture  they  as 
slowly  cut  their  Throats,  till  they  Wave 
finished  a  short  Litany,  which  is  the 
Priest's  Office,  if  at  hand  ;  otherwise  the 
Good  Man  of  the  House  says  Grace».  — 
Fryer,  Kasl  India,  i,  p.  68. — Nota:  «No 
animal,  except  fisli  and  locusts,  is  lawful 
food  unless  it  is  slaughtered,  according  to 
the  Muhammedau  law,  by  drawing  the 
knife  across  the  throat,  and  cutting  the 
windpipe,  the  carotid  arteries,  and  the 
gullet,  with  the  words  bi'smi  'iltahi,  Al- 
lãJiu  akhar,  «In  the  name  of  God ;  God  is 
great». 

1824.  —  «As  I  mount  my  new  elephant, 
the  same  sort  of  aèclamation  of  uBismillah! 
Ullah  Achar!  Ullah  Kureeu!»  was  made 
by  the  attendants,  as  I  have  heard  by  the 
Nawab's  of  Dacca's  arrival  and  departure». 

—  Heber,  Narrative,  i,  p.  316. 

*  BISSA  (propriamente  bixa).  Raiz 
venenosa  de  Aconitura  ferox,  Wal- 
lich.  Do  liindust.  bish  <  sânsc.  visha, 
«veneno». 

1563.  —  «Dizem  que  o  espique  he  sus- 
peitoso na  India  porque  delle  se  faz  huma 
poçam  ou  composição  venenosa  chamada 
pisso,  o  qual  pisso  dizem  que  mata  não  tâo 
somente  per  dentro,  senam  applicí^do  por 
fora». —  Garcia  da  Orta,  Col.  l.  —  «E  muito 
conhecida  na  índia  uma  droga  extrema- 
mente venenosa,  chamada  hish,  do  sans- 
krito  visha,  da  qual  parece  que  Christovão 
da  Costa  fallou,  dando-lhe  o  nome  de  bisa». 

—  Conde  de  Picalho. 

1554.  —  «Entre  les  singularités  que  le 
consul  de  Florentins  me  montra,  me  feist 
gouster  vne  racine  que  les  Árabes  nom- 
ment  Bisch:  laquelle  me  causa  si  grande 
chaleur  en  Ia  bouche,  qui  me  dura  deux 
iours,  qu'il  me  sembloit  y  auoir  du  feu». — 
Pierre  Belon,  in  Glossary. 

1578.  —  a .  .  .  Sândalos  blancos  y  Atin- 
car,  y  rayz  de  Bisa  (que  es  vna  rayz,  que 
viene  de  las  sierras  de  Bengala  y  Patane) 
y  de  las  bojas  de  Bangue  (que  es  vna  yerua 
como  lino  canamó)».  —  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  90. 

■  18Õ5.  —  «Bish  .  '  Poison  in  general, 
but  usually  applied  to  a  root  used  someti- 
mes in  medicine  {aconitum  ferox)» .  •^Wil- 
son, Glossary. 

1908. — «These  roots  are  in  India  traded 
in  under  the  name  «Nepal  Aconite», 
bish,  bikh,  etc.».— Watt,  The  Commer- 
cial Products,  p.  20. 

BISTE.  «Antiga  moeda  persa,  de 
prata.  (T.  persa)».  C.  de  Figueiredo. 
Em  persa  bisfi  6  derivado  de  bist, 
«vinte»,  e  quere  dizer  «vintena  de 
dinares».  Não  dei  fé  do  terrno  nos 
nossos  indianistas  ;  mas  ocorre  em 
autores    estrangeiros.    Herbert    (in 
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Ghmmirij     ,1a   a   UUteC  o  V;lK'.     .      _! 

Fryer  (in,  p.  153)  do- 

!*tree  {^  w.      '      ■        ' 

4  (iOitS. 

-  fa/.om  1  xti't.  I  III  bittte 
..  00  réis. 

!♦??<>.  —  «Le  double  vaut  onze  dmirr:?. 
'»:■  simpirs  oa  les  deux 
Bisti         Tontf-s  ces 

(1  a!^.  ;.;   .-..lit    !..|,,j,  -  _    ],.  bisti  «jili 

fSt      fli      ..V.l'i'-.-  ]'o>,',l>/fs,     I, 

n    ir.T 

•  BIVA  ,.,..,..  .      '....,; 

(le  qaatro  cordas. 

^''"  .  it'pre- 

'    wd''.  —  \  cuoc'slau  Jc    Moraitj,    />ai- 
H,  p.  lU. 

•  BÓ  (jap.  bo).  Presbitério  ou  pe- 
Hirdo  i'onvtnto  de  budistas  japone- 
sa. 

1634.  —  «Havintres  mil  Bo  ou  mostei- 

••  Nabu- 
ifia  da 

/,-/..  .•./  „,,j,f,.  <tj,,i<i  i,iiMi.\;ici  Aires,  F. 
\f.  Pinto  e  o  Japão,  p.  143. 

BOBINI.  Blateau   regista  o  vocá- 
'^    <uino  nome  duma  ave  do  mar  da 
1.  E  o  mesmo  que  Grose  deno- 
em    ins- 
ípido». .' 
rei  o  termo  nos  nossos  escritores. 

1727  —  «Bobinís  I':.  mar  da 

lixli.i.  t.l     -II!  j.!c9  O   tH<.  se  dei- 

ir  com  a  mào».  -    lílulcau,  6'wp- 

'    ■  n--'hv       •  ».n 

■  •■•8, 
iifiii  .-*•■  ix'ulier 
u,   ils  se  lai.ssent 

'     !'^r 

ni 


17. 
Two   Jãriír   MnTí".    wlil.li    the 
''  ne 

■  r. 
^a<ru/*tv,  I,  p.  . 

BOCASSIM,    bocaxim. 
irl.'it.iv.i.  l)uiiiin;.'os  \'it'li 

Io  no  baixu  lat.  boccaetnui^  l 
,,.  ^^caci,  mas  observa  que*  se  I 
\k  de  origem  oriental.  Parece  qoe 


de  roupa  ou  saco  em  que  so  en- 
trouxa». Mas  Gaspar  Correia  re- 
iVro-se-lli»'  como  termo  conhecido; 
talvez-  o  conlieccsse  s«'»monte  na  ín- 
dia durante  a  sua  longa  estada.  Em 
indo-ingI»»s  toma  a  palavra  a  forma 
'  <hmp,  e  em  marata-concani, 
•  m. 

1346.  —  «Tendo  vindo  depois  hum  doê 
mancebos  com  huma  baqxa,  que  he  o  len- 
ço, tomoii-a  o  (litf)  aubstitiito  na  suamJo... 
'       i.ja  baqxa  tirou  três  f'/  .i  de 

jjura,  outra  de  seda,  e  e  a 

•  ..•;i.t  de  dcda».  —  Bea-Batuta,  t 'agent, 
n,  p.  338. 

151Õ.  —  n .  .  .  e  hna  vestimenta  de  cetim 
verde  com  seuastro.s  de  damasco  vermelho 
cò  sii:.Iii;)  o  todoB  .seus  coDiprimeutos  e  toda 
•  h'  rt'trod  branco  e  vermelho  for- 
bocasim  vermelhou.  —  lu  Car- 
tas de  A.  de  Albuquerque,  iv,  p  255. 

1536.  —  «Os  mais  d'elles  [naire-s]  nom 
tem  mais  que  seus  panos  encachadoe, 
branqos,  vermelhos,  amarellog,  que  sâo  tào 
tezos  como  bocasym,  que  leuão  derrador 
de  sy  e  nas  cabeças».  —  Lendas,  iii,  p.  765. 

1652.— «yue  fardos  de  telas  finas,  e  bro- 
cados de  três  altos  corrão  praça  do  booa- 
Ohim,   e   calhamaço,   não  o  crerá  sensto 

Íuem  o  vio».  —  P.  António  Vieira,  Arte  de 
'urtar,  p.  449. 
16í)5.  —  «Chamando    hum    criado,     lhe 
mandou  trouxesse  o  seu  Boxá  [—  bocsá] 
(he  um  lenço  forte,  e  quadrado,  que  tem 
t  fita  larga.  Aqui  metem  o 
'  do  fato,  e   o  amarrão  de 
mu  hum  fardinho  bem  feito  e 
i  ro)i».  —  Cosme  da  Guarda,  Vida 

u.  .v.«:,y,  p.  112. 

1675.  —  «...  has  hia   Golden    Headed 

Colmit  Iwliii.,)    ).;<..    , Miificontly  carried, 

^vitli  cli  Bug  Shoes 

or  r.  /■,,,'  /  ,,/;,    ... 

p.  l.i. 

•  BODIAME.  K  u  iiuiut^  búdico  da 
tigueira  r'Jigiosa  ou  pimpolo  (q.  v»), 
que  08  budistas  veneram   por  crer 

■     o  seu  fundador  alcançou  o  su- 

110  conhecimento  quando  estava 

beiítiido  A  sombra  do  uma  delias.  Do 

sing,    bõdhil^iiu.    acusntivu    «Ii-    hniUti 

<páli  hod  hl. 

muitau 

'•'■til   c»»- 

'|ue 
.  ■  ^,  iitftjí 

tiurtin»  —  .)«.i"i..  KàlMiirt»,  yutaltiittdt  Histó- 
rica, »,  «'np    ir» 

!•.-  ylo 

por  I.  lu-* 
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gar  deputado,  com  brevidade,  ç  debaixo  de 
hum  Budiâme,  aruoi-e,  que  adorão,  lhes 
falou  deste  modo».  —  P.  Feruão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylão,  p.  2G9. 

BOÊM.  Bluteau  tem  a  seguinto  ins- 
crição (no  Supplemento,  em  1727) : 
«Boens.  Palavra  da  índia.  Sâo  as 
balizas  das  várzeas,  que  se  poem 
para  a  divisão  da  terra  repartida». 
Informam-me  de  Goa  [que,  feita  a 
divisão  das  várzeas  em  glebas  entre 
vários  cultivadores,  se  colocam  duas 
balizas  nos  dois  extremos  e  no  inter- 
valo se  fincam  pequenos  paus  de  es- 
paço a  espaço,  para  servirem  de  linha 
demarcatória,  e  que  Osses  paus  se 
denominam  em  concani  hoylm,  plural 
de  boyém.  Mas  onde  foi  que  o  insigne 
lexicógrafo  pescou  o  vocábulo  ?  Pre- 
sumo que  o  alcançou  por  informação 
particular. 

BOFETÁ  (s.  m.).  Antigo  tecido  de 
algodão  («muito  fino  e  muito  tapa- 
do», conforme  Bluteau),  fabricado 
principalmente  em  Baroche,  índia. 
Do  persa  hãfta  (part,  pass.),  «teci- 
do». «Nada  6  mais  difícil,  observam 
com  razão  Yule  &  Burnell,  do  que 
achar  aplicações  inteligíveis  da  dis- 
tinção entre  as  numerosas  varieda- 
des de  algodão,  outrora  exportadas 
da  índia  para  a  Europa,  ainda  com 
ipaior  variedade  de  nomes». 

.  1601.  —  «Bofetás  [hão  de]  ter  vinte 
covaados  de  cumprido,  e  hum  covado  de 
largura».  —  Carta  de  lei,  in  Archivo,  iv, 
p.  743. 

1602. —  «Canequis,  bof etás,  beyrames, 
sobagagis,  e  outras».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  I,  7. 

«Tecelões  das  mais  finas  roupas  que  se 
sabem  no  mundo,  que  são  os  bofetás  de 
Baroche  tão  estimados».  —  Jd.,  VI,  iv,  7. 

1611.  —  «...  hum  godrim  de  seda,  huns 
bofetás  e  sucissesv.  —  Carta  Régia,  in 
Doc.  da  India,  it,  p.  39. 

1635.  —  «E  outras  miudezas  de  bofe- 
tás, e  semelhantes  cousas».  —  António 
Bocarro,  Déc.  xni,  p.  357. 

1663.  —  "E  ainda  pai-a  as  demais  partes 
do  mundo  se  trazem  as  finas  baetilhas, 
rengos,  bofetás,  enrolados,  e  cachas». — 
P.  Manuel  Godinho,  Eelação,  p.  56. 

1589. —  «On  y  fait  [em  Cambaia]  beau- 
coup  d'ouvrages  de  coton  de  diverses  sor- 
tes et  de  divers  noms,  conime  caunequins, 
Boffetas,  larins . . . ».  —  Linschoten,  His- 
PoirCyj).  19. 


1637.  —  oLas  mercadorias  que  llevan 
allá  son  sal  amoníaco,  azul  íino,  bofetás, 
alfombras,  passa  de  ubás,  cuchillos,  e  otras 
minudencias».  —  P.  Semedo,  Império  de  la 
China,  p    18. 

1666.  —  «C'est  ou  Ton  fabrique  ces  Toi- 
les  de  Coton  appellees  Baftas,  dout  il  se 
fait  un  si  grand  debit  dans  les  Indes».  — 
Thevenot,  Voyages,  n\,  p.  18. 

1670.  —  «Boffetas,  ou  pieces  de  toile 
qui  se  font  aux  environs  de  Surate,  comme  à 
Bronta,  Baroche,  líenusaiú  et  autres  lieux 
sont  de  21  Cobits,  étant  crus,  et  étant 
lave,  de  20  Cobits».  —  Tavernier,  Voyages, 
V,  p.  200. 

1707.  — «The  Baroache  Baftas  are 
famous  throughout  all  India,  the  country 
producing  the  best  Cotton  in  the  World». 
—  A  Hamilton,  in  Glossary. 

1770.  —  «Les  toiles  blanches  de  Brozia 
ei  connues  sous  le  nom  de  bafFetas.  Com- 
me elles  sont  d'une  finesse  extreme,  elles 
servent  pour  le  cafetun  d'ete  des  Turcs  et 
des  Persans».— Raynal,  Ilistoire,  ii,  p.  230. 

Bogarim.  V.  Mogarim. 

BOÍ  (ant.),  boiá.  0  vocábulo  hoi  ou 
hoy,  de  origem  indiana,  acha- se  em- 
pregado pelos  antigos  portugueses 
no  sentido  genérico  de  «homem  que 
exerce  misteres  baixos»,  como  car- 
regador, aguadeiro,  e  no  especial  de 
«portador  de  palanquim  e  de  som- 
breiro». ISesta  acepção,  que  unica- 
mente voga  hoje  em  dia,  usa-se  na. 
índia  hoiá  (não  hóia,  que  não  existe), 
que  em  concani  é  forma  temática, 
representada  pelo  vocative  hhôyã, 
sondo  hhôi  o  nominativo.  Cf.  hatcará 
de  batcar,  «senhorio».  /?oi  só  vigora 
actualmente  em  posposição  ao  nome 
próprio,  como  «Joaquim  hõi,  Diogo 
hôi».  V.  aniale  e  cule. 

O  étimo  da  palavra  é,  conforme  a 
história,  o  cone.  bliôi,  que  também 
se  encontra  em  outras  línguas  neo- 
-áricas,  como  marata,  guzarate,  hin- 
dustaui,  oria.  As  línguas  dravídicas 
tem  igualmente  hõvi  ou  hôyi,  que 
parece  ligar-se  a  hhôi  e  designa  uma 
casta  de  «porta-palanquins  e  ao 
mesmo  tempo  pescadores».  As  pro- 
fissões convertem-se  geralmente  em 
castas  na  índia  *.  V.  Glossário  Anglo- 
indiano. 


i'Tem-se  pretendido  relacionar  etimo- 
logicamente o  indo-inglês  hoy,  «fâmulo», 
com  o  inglês  boy,  «rapaz».   Sabe-se  porém 
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Acerca  da  prosódia  portuguesa 
ti«^  hot,  h&  divergOnein  eutre  os  lexi- 
c";,'!  ,ifos.  RlutHAU  i  Voiabnlario)  e 
Hotliutt  •  Porfufjaífi- 

■fninriiis;  ,i  /  ;  Cíiadido  dt* 

Figueiredo  e  Cíonçalvea  Viana  (Pà- 
letras)  preferem  bói,  para  se  diferen- 
çar dí»  M/.  taninial»;  em  um  e  outro 
oa-  '>nbo.  A  meu  ver, 

a  \  jia  é  òôf,  em  con- 

eordAncif  com  a  etimoloíjria  e  com  a 
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proiiuncíaçilo  indo-portuguesa.  Os 
vocábulos  indianos  bhòi  e  bô//i  ou 
bôvi  sflo  dissilAbicos ;  a  grafia  bó?/  e 
bóyes,  que  ocorre  no  Tombo  da  ín- 
dia j  indica  presumivelmente  o  mes- 
mo, e  nflo  que  o  o  6  aberto. 

Ocorre  algumas  vezes,  moderna- 
mente, boiazes  como  plural  da  pala- 
vra, mas  (jue  na  realidade  é  o  plu- 
rnl  do  plural  boiàs,  como  poses,  que 
tambOm  se  ouvo  ocasionalmente  em 
Goa,  é  plural  de  jn'ts.  Mas  é  corru- 
tela  intolerável. 

Na  j)rovíncia  de  Salcete  havia  uma 
comunidade  ou  associação  denomi- 
nada dos  bois,  que  tinha  o  exclusivo 
de  vender  o  peixe  nas  praças  e  pelas 
:il(l"i.is:  «A  Communidade  dos  bois 
se  lit  Ne  considerar  extincta  desde  a 
data  do  despacho  da  Junta  de  11  de 
Janeiro  de  1843,  e  por  isso  se  dei- 
xou de  arrecadar  desde  esta  data  os 
respectivos  foros  ;  conseguint(Mnente 
he  livre  a  todos  a  vendagem  do  peixe, 
e  nestes  termos  se  oílicie  ao  admi- 
nistrador do  Concelho  de  Salcete». 
Archive  Port.-Orievtal,  Suppl.  11, 
p.  '2M 
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boys  que  carregào  pedra 
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'■•  '•.inibaya».  —  Afonso 
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'«,  V,  p.  122. 
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1530  —  aHúaM  Huo  í>atlbadpirafl  c  outrfla 

'ria  qne  os  ínglesvH  coiu)-!  Mram  n 
cmprcjíRr  o  vocábulo,   no 
nn  IMnl.ihar  r  iio  ("niicào,  <. 

'DO  ia   purtUKiu;t>H,  «■  dr|HiÍB  o 
iiu,   pela   aiialof^ia    quo    tinha 
in  a  palavra  da  «ua  HDgnn 


hSo  bois  que  trazem  aa  mulheres  d  elrcy 
as  costaa».  —  Ihvl.,  p.  70. 

1551.  —  n  .  .  .  cuberto.H  com  sombreirr-s 
de  pé  que  lhe  também  leuJo  homens  qu<! 
'•hamSo  boys».  —  Castanheda,  Historia, 
cap.  IG. 

1554.  —  «liuni  bói  de  .'Sombreiro,  dous 
maynatos,  sey.s  bóyes  d'ajL;tioa,  que  todos 
.leruem  o  gouernadoru.  —  Similo  Botelho, 
Tombo,  p.  í»7. 

l.')(>3.  —  «E  ha  houif's  que  levao  este 
sombreiro  de  tomar  o  sol  t2o  deatro.s  one 
ainda  que  o  senhor  vá  trotando:  não  lhe 
ha  de  tocar  o  sol  em  todo  o  corpo,  e  a  estes 
taes  homís  chamão  na  índia  boy».  —  João 
de  Barres,  Déc.  III,  x,  9. 

li)  14.  —  «Tomou  a  largar  os  sombreiros 
altos  cora  a  condição  que  os  trouxessem 
escravos  próprios,  cativas,  por  torrarem  as 
despesas  dos  que  os  trazem,  que  são  Gen- 
tios, comummente  chamâo  bois  de  Som- 
breiro». —  Diogo  do  Couto,  Dóc.  VII,  i, 
12. 

l')16.  —  n  .  . .  carregadores,  e  mariolas, 
que  lá  se  chamam  Boye,  c'est  à  dire 
liceuf  (!),  e  servem  para  levar  fjualquer 
fardo  pesado  que  é  mister».  —  Pyrard  de 
Lavai,  Viagem,  ii,  p.  38. 

1619.  —  «NSo  sabem  dar  hum  passo  sem 
palanquins,  bajús,  catanas,  boiS|  larins». 

—  Franci.sco  Rodrigues  Lobo,  Corte  na  Al- 
deã, Dial.  iT. 

1G34.  —  «Hum  tocheiro,  hum  boy  do 
sombreiro,  um  naique»  (homem  de  recados). 

—  António  Bocarro,  Livro,  in  O  Chroniata 
de  Titisuary. 

1687.  —  «A  todos  sem  distinção  os  faziSo 
acarretar  -andores,  e  palanquins,  o  majs 
bayxo  oficio,  que  no  Sul  pertence  aos  que 
chamão  Cnles,  e  em  Goa  aos  Farazes,  e 
boySu. — P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Cnjlân,  p.  84õ. 

HÍ88.  — «...  dt^sse  muitos  recados  a 
Fernão  Filho  e  jio  seu  boy  de  sombreiro 
(que  assim  chamão  a  quem  o  leva,  para 
impedir  os  rayos  e  furor  do  Sol,  que  não 
otfendam  a  seu  amo)u.  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergrl,  p.  111. 

1712  —  «Bôy,  ou  Bôi.  Palavra  da  ín- 
dia. He  o  nome  (jue  se  dá  ao  criado  que 
leva  o  chapeo  de  sol».  —  Bluteau  '. 

1728.  —  «Bois.   Na  índia  Portueurs.i, 
são  os  que  earretant  os  andores,  ei 
cete  ha  também  aldeã  delles,  que  i 
foros   do  peixe  que  vende,  com; 
peBCa<lores  das  praia»». — Id  ,  > 

1715.  —  «Nenhuns  BoyS  cli 
retém  andores  e  sombreiros  li 
ainda    que   sejam    rendeiros    d;u    >: 
reaes». — Carta  lUgia,  in  v4rcAíyo,  .^ 
II,  p.  8 


\  iana  observa  (iue  Rhiteau 
denota   com   o   aoonto   ci 
abertos,  e  eoni  o  acouto  ^ 
f  fechados. 
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1710.  —  «Neiu  os  que  são  boys,  quo  he 
o  mesmo  que  acarretadores,  podem  ser  ou- 
rives, nem  estes  ferreiros».  —  Carla  do 
vice- rei,  ibid.,  p.  10. 

1700.  —  «Cento  e  trinta  e  três  [tungasj 
brancas,  um  barganim  e  oito  ieaes  qnc  pa- 
gam os  bois  que  são  os  que  carretam  pa- 
lanquins e  andores».  —  Documento  publi- 
cado  no  Heraldo,  de  1  de  Dezembro  de 
1915. 

1778.  — «Boyes  de  palanquim,  Kákíír». 
—  Gramática  Jndostana,  p.  86. 

1828.  —  «Vigário  de  S.  Lourenço  de  Li- 
nhares para  4  boyazes  do  Santíssimo  330 
xerafàns».  —  Joaíjuim  Soares,  I)vc.  Com- 
yrohativos,  p.  353. 

1842.  —  «Boiazes,  que  são  conducto- 
res  das  machilas,  cadeirinhas,  Dolys».  — 
Annaes  Maritirnns,  p.  112. 

1846.  —  «Os  Boiás  (Carretadores  de 
machilas  á cabeça). .  .  Os  Farazes  (Carre- 
tadores de  machilas  aos  hombros)».  — 
F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litterorio,  i, 
p.  150. 

1862.  — «Os  Portuguezes  diziam  antiga- 
mente com  os  naturaes  Boy,  tomando  o 
nominativo,  mas  hoje  tem  prevalecido  en- 
tre elles  o  caso  obliquo,  e  declinando  a  seu 
modo  dizem  em  todos  os  casos  do  Singular, 
Boyá,  e  em  todos  os  casos  do  Plural, 
Boyás».  —  Cunha   Rivara,  em  Pyrard. 

1874. —  «Miiuitos  depois  desembarcáva- 
mos sobre  um  tapete  de  relva,  aonde  nos 
esperavam  machillas  e  boíás».  —  Tomis 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  34. 

1880.  —  «Boiás  ou  boiazes  —  Ho- 
mens que  se  occupani  em  conduzir  gente 
nas  machilas,  em  numero  de  4,  á  cabeça  ou 
aos  hombros».  —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugneza,  i,  p.  60. 

1901.  —  «O  transporte  de  pessoas  fazia- 
sf  em  machilas  levadas  aos  hombros  de 
boiás».  —  José  Pinheiro,  Boi.  S.  G.  L., 
XX,  p.  7. 

1909.  —  «Cada  um  dos  atrumbins,  bega- 
rins,  boiás  e  outros  d'esta  ordem,  também 
(devia  pagar)  •/?  xerafim». — Amâncio  Gra- 
cias.  Subsidias,  p.  135. 

1653.  —  «S'il  se  met  en  palanquin,  il  se 
fait  porter  par  4  ou  6  noirs  de  la  terre 
libres  ou  esclaves,  qu'ou  appelle  boias 
ou  boeufs  (!)».  —  Le  Gouz  de  la  Boullaye, 
Voi/ages. 

1073.  —  «Ambling  after  these  a  great 
pace,  the  Palankeen-  Boys  support  them ; 
four  of  them,  two  at  eacli  end  of  a  Bam- 
bu».—  Fryer,  East  India,  i,  p.  97. 

1782.  —  «II  est  traverse  par  un  bambou 
arque  dans  milieu,  qui  tient  au  palanquin, 
et  sur  les  bouts  duquel  se  mettent  cinq  à 
six  porteurs  qu'on  appelle  Boués». — 
Sonnerat,  VoT/ages.,  i,  p.  33. 

1786.  —  «Questa  lettiga  è  portata  sopra 
uno  stagno  da  6  uoniiui,  che  si  chiamano 
Kidi,  cioê,  facchini  di  giornata,  e  dagl"  In- 
glesi   ed  altri    Europei    Boy,  vocábulo, 


che  non  a  niente  da  fare  colla  lingua  In- 
diana!!)».—  Fra  Paolino,  Viar/gio,  p.  43. 

1810  —  "The  palankeen  bearers  are 
called  Bhois;  and  are  remarkable  for 
strengtli  and  swiftness».  —  Maria  Gra- 
ham, in  Glossary. 

1878.  —  «These  are  carried  by  four  men, 
calh'd  boias,  belonging  either  to  the  Ma- 
hár,  Kunhi  or  Si'ulra  class».  —  J.  N.  da 
Fonseca,  /Sketch  of  Goa,  p   34. 

1825.  —  «Instead  of  «Koce  hue»,  who  Is 
there.-'  their  way  of  calling  a  servant  is 
boy,  a  corruption,  1  believe,  of  «bhaee», 
brother».  —  Ilebfir,  Narratit'e,\i,  p.  97.* 

«BOIADA.  Os  dicionários  dílo  ao 
vocábulo  o  significado  de  «manada 
de  bois» .  Na  índia,  ])orCui,  por  boiada 
so  entendo  «recua  de  bois,  que  trans- 
portam carga  era  costais». 

1510. — «Trazem  estes  suas  iiicrcacidrias 
em  nuiy  grandes  recouas  de  bois  mansos, 
com  snas  albardas,  como  castelhanas,  e  em 
cima  huas  sacas  compridas  atrâuesadas, 
sobre  que  caregaom  suas  mercadorias».  — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  284. 

1085.  —  «O  Rei  de  Cândia,  como  tinha 
guerra  comnosco,  e  só  deste  género  neces- 
sitava, daqui  com  facilidade  se  provia 
mandando  de  Dezembro  até  Abril  boia- 
das de  cinco  e  seis  mil  bois,  e  bufaros, 
que  vinhão  carregados,  e  para  sua  guaida 
alguma  gente  de  guerra».  —  João  Ribeiro, 
Fatalidade  Histórica,  i,  cap.  22. 

1687.  —  «Vão  ali  buscar  sal,  com  boya- 
das,  e  cáfilas  de  gente.  Quando  as  terras 
estavão  por  nós,  arrecadaua  se  de  cada 
carga  de  boy,  seys  bazarucns,  e  duas  medi- 
das de  arroz».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  50. 

1747.  —  «Franqueada  a  passagem  come- 
çarão a  concorrer  em  grande  numero  as 
boyadas,  de  que  resultou  aumento  á  fa- 
zenda real,  e  mais  provimento  aos  habitan- 
tes do  Estado».  —  Mouterroio  Mascare- 
nhas, Epanaphora  Indica,  iv,  p.  34. 

1749.  —  «Deixou  guarnecidos  os  dous 
castellos  de  Asservem  e  Zarbem,  que  fran- 
queam  o  commercio  das  boiadas  pela 
parte  dos  "Gates».  —  Apud  Eduardo  Bal- 
semão, Os  Portvguezes  no  Oriente,  iii, 
p.  149. 

1774.  —  «A  roupa,  e  mais  cousas,  que 
vierem  das  Boiadas,  e  nas  cabeças  dos 
Begarins  da  Província  de  Salcete,  Pondá, 
e  Zambaulim,  e  forem  para  fora,  o  seu  di- 
reito toca  ao  Coito  do  dito  caminho».  — 
Collecção  de  Bandos,  x,  p.  20. 

BOIÃO.  Vaso  cilíndrico  de  barro 
vidrado.  O  Dice.  Contemporâneo  e  o 
de  Cândido  de  Figueiredo  derivam 
botão  de  «bojo».  Gonçalves  Viana 
(Palestras),  fundado  em  um  passo 
do  Diogo  do  Couto,  citado  por  Mo- 
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ao  inaluio  but/oin/,  «jarro,  ran^irilo, 
Mllm»,  ou  a  alfíuma  das  línguas  mo- 
nos^ !. bicas  (la  Indo-Ohina.  E  Jeró- 
nimo Cardoso  nflo  o  regista  no  sou 
dicionário.  Os  nossos  indianistas,  })0- 
rOm,  iWlo  o  tem  por  novo  o  pere- 
grino, oenipregam-no  em  um  sentido 
amplo,  por  «bilha,  jarro,  panola,  chá- 
vena». Muita»  das  línguas  indianas 
usam  o  vocábulo  sob  diversas  for- 
mas, mas  nílo  como  vernáculo.  V. 
fvfi.  (h,  ]'tcab.  Portugnêx. 

i;,  jK  _  ,Sí'tins.  damascos,  e  três  bo- 
yões  ar».  —  Fernão 

rint-,  I 

«...  snic"  boyocs  glandes  de  almís- 
car, que  mandou  retollicr».  —  Id.,  cap.  65. 

15^81.  —  «FaztMii  pouca  contadas  nossas 
joy  as,  e  pedraria,  e  por  uma  panela,  ou 
boyâo  de  barro  ]>ara  u.so  do  seu  chá,  se 
f..i  tVvta  por  algum  insigne  official  antipo, 
dãiàn  iMuitos  mil  cruzados,  sendo  a  nosso 
reapeyto  cousas  de  riso,  e  de  nenhum  va- 
lor .  El  Hey  de  Buugo  me  mostrou  hum 
boyflo  nuii  pi't|ueuo  de  barro.  .  .  o  qual 
fl!'-  me-mo  .oiiiiMOu  por  nove  mil  taeisde 
prata,  nu-'  >.u>  ]..  rto  de  quatorze  mil  cru- 
zail'r..  f  iia  v.Miiade  eu  não  dera  por  elle 
tr,  .  1 .  i>».  —  P.  Valignauo,  in  Oriente  Con- 
<l'n.-t,i^n,  II,  IV,  2. 

1.(1.,.  _  nlluin  bcyam  da  índia  e  hua 
j.allaiiu'ana  grand.-  »•  Ima  talha  grande  to- 
do da  Indiau.  —  Tomá.s  Pires,  J/a/eriac», 
in  Hot  >S.  G.  L.,  XVI,  p.  729. 

l(;it;  —  «NSo  comiam  se  não  de  vinte  e 
(jiiatrn  tin  vinte  e  quatro  horas  huma  pouca 
dl'  taiija,  que  se  cosinhava  em  hum  boyâO 
d.'  l'<';.'iiM.  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  III, 
l.)  ■    , 

ji;.;:,  -  «Mando-lbe  cozer  arroz,  c  um 
pouu'  de  melaço,  que  se  achou  no  fundo  de 
um  boyâo».  —  José  de  Cabreira,  llint. 
r  '      T.  X,  p.  49. 

tambf   pegado  fogo    no 
,11  :.  .    .ih'    cm  lavarcda :    traba- 


l),,Mi   ..■    -  II,    111  _'f.n»'ia  trazendo  os  ni(><;(>!<, 

(•    latViV-    ■!■  í>r»yÃOQ   i|c   agU.1  Vcpcti- 

il.iiii.  li'.  ,  ,  .1  da  banda  de 

.  iti.a,         lu  -'-  -  .,       •'.  I,  II,  12. 

•  BOJÁO  (sAnsc.  bhoja).  K  o  título 
(juo  antigauMjnto  tomavam  alguns 
r.-^'nlos  de  HtMigala.  Ait<uet/a  /irá- 
hnniwt  indica  o  HigniHcado  du  título, 
^'n/.i.|or,  (b'siViitador»,  que  »«•  po- 
(li.i  ;.|iHcar  a  todos  os  reis.   liliojn  c 

1  «Km  um  boiAo  de  i*egu  se  cosiuhaTa 

o  arru/.u. 


laiiiOriii     ">     ii"iin'     Miiiii     J'.»,.-.     X      ....> 

heus  habitantes.  Os  nossos  escrito- 
res roferem-se  à  confederaçfto  de 
do/e  hojòes. 

1G12.  —  «O  Mogor  mandou  hum  seu  ca- 
pitilo  com  grande  exercito  a  líengala  e 
tomou  t'»(lo  Siripur  junto  a  Sundiva,  omle 
se  fortitícou  c  lhe  deram  obediência  os 
doze  Boiões».  —  Carta  do  rei,  in  Doc.  da 
India,  II,  p.  226. 

163Õ.  —  «  .  .  .  se  veiu  Philippe  de  Hrito 
para  a  índia,  dizendo  a  eirey  de  Arracào 
que  vinha  buscar  gente  para  o  fazer  im- 
perador de  todo  Hengela,  e  dos  Bojões, 
que  eram  doze  senhores  cada  um  de  suas 
terras,  ma.s  unidos  contra  o  rei  Mogor,  e  o 
Mogo,  e  os  mais  seus  inimigos». — António 
Hocarro,  Déc.  xin,  p.  131. 

«Já  neste  tempo  o  Mogor  tinha  vencido 
os  doze  bujões  do  liengala,  que  são  se- 
nhores d(í  todas'  terras  do  baixo  que  rega 
o  Ganges».  —  Td  ,  p  440. 

1«)14  .—«Hence  all  kings  of  living  crea- 
tures in  the  southern  regions  are  inaugu- 
rated for  the  enjoyment  of  pleasures  and 
called  BhoJa,  i.  e.  the  enjoyer»  (in  .4íía- 
reya  lirTihmana).  —  Dalai,  Hist,  of  India,  i, 
p.'252. 

*  BOLUCHE.  Castaniieda  emprega 
0  termo  a  respeito  dos  guzaratos  da 
ilha  do  Bete,  que  preteriram  morrer 
combatendo  a  entregar-se  a  Nuno  da 
Cunha,  e  aos  quais  Joílo  de  Barros 
chama amoucos  (q.  v. ).  Em  árabe  val- 
lãj  6,  conforme  Kazimirski,  «aquele 
que  entra,  que  penetra  frequente- 
mente no  interior  e  acometo  com  re- 
8olu(^1o,  com  coragem»,  isto  ó,  ho- 
mem corajoso  e  resoluto ;  o  vulújf 
que  p.i'vv.  ^..r  <.  .'.t;.,i<>  designa  o 
acto. 

1552.  —  "Os  mouros  como  estauRo  deter- 
minados de  morrerem  antes  oue  se  entre- 
garem, fizerão  setecentos  deles  os  cerci- 
Ihos  como  clérigos,  que  assi  ho  costumSo 
(juando  se  determinào  de  morrer:  e  estos 
SC  chamío  boluches,  gente  de  feito». — 
Histitria,  viii,  cap.  .'50. 

«BOM  (s.  m.).  Festa  de  lanterna>s 
no  .lai)Ao  em  honra  dos  antepassa- 
dos. Do  jap.  hon.  O  cambojano  tam- 
bôm  usa  bítii  no  sentido  •^«•lal  de 
«festa»,  como  hon  nat 

VMú.  —  «Outra  f<;sta  tem  a  "lo 

Bom,  a  «jual   fazem   ás   alni.,  u.i 

-i      passados,    cada     aiiih«    pelo     mes    do 

\        ■  ..  ;i  1.'  ,!ia'-  lia  I'M  •!■!!''.    Cn.la  Imin 
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terias  que  cada  hum  pode».  —  Cartas  de 
Japão,  t,  fl.  92. 

1P04. —  «Seguidamente,  de  13  a  15  (tam- 
bém pelo  antigo  calendário)  foi  a  festa  dos 
mortos,  chamada  Bom».  —  Venceslau  de 
Morais,  Cartas  do  Japão,  ii,  p.  170. 

*  BOMBAISTA  (s.  m.).  Indivíduo  de 
Goa,  quo  grangoia  a  sua  vida  em 
Bombaim.  O  termo  ó  muito  usado  na 
índia  Portuguesa. 

1912.  —  «Egual  tratamento  teve  tam- 
bém um  cozinheiro  de  Loutolim,  bom- 
baista  de  barbas  sujas». —  O  Ultramar, 
de  15  de  Julho. 

BOMBILIM.  (cone.  bombJl).  Pequeno 
peixe,  ])arecido  com  pescadinha, 
muito  abundante  em  Bombaim,  Da- 
mão e  várias  outras  partes.  Sendo 
seed,  exporta-se  para  a  Europa  e 
acha-se  "k  venda  em  Lisboa.  Os  in- 
gleses chamam-lhe  bummelo,  e  o  seu 
nome  scientiíico  é  Harpodon  nehe- 
reus  (do  beng.  nehare),  Buch.  Ha- 
milton. 

1727.  —  «Bambolim  também  he  o  no- 
me de  hum  peixe  muito  sadio  da  índia». — 
Bluteau,  Sujrplemento. 

1900.  —  «Talvez  para  provar  iii  situ  os 
tradicionaes  bombilins».  —  Ismael  Gra- 
cias,  in  Prólogo  k  Historia  de  Damão  (A. 
F.  Moniz)  I,  p.  III. 

1673.  —  «...  a  great  Fishing  Town,  pe- 
culiarly notable  for  a  Fish  called  Bum- 
belo,  the  Sustenance  of  the  Poorer  sort, 
who  live  on  them  and  Batty».  —  Fryer, 
East  India,  i,  p.  173. 

1825.  —  «The  sea  abounds  in  excellent 
fish.  The  bumbelow,  very  much  resem- 
bling an  eel  in  shape,  is  considered  one  of 
the  best,  and  great  quantities  are  annually 
dried  for  the  Calcutta  market».  —  Em  He- 
ber,  Narrative,  ii,  p.  165. 

#  BONCHORONE  (s.  m.).  Pastagem 
em  um  oiteiro  ou  lugar  inculto,  na 
India.  Do  cone,  vantsai-an,  mar.  van- 
charaiu  sânsc.  vanacharana. 

1832.—  «Bonchoron  (Pasto  de  Gado) 
de  Bufala  parida,  a  1:4:15,  e  1  .xerafim  de 
Vacca».  —  Collecção  de  Batidos,  i,  p.  132. 

1841.  —  «A  pensão  chamada  Zacal  jSu- 
pari  se  deve  considerar  extincta  até  ulte- 
rior determinação  de  Sua  Magestade,  e 
para  sempre  o  imposto  de  Bochoron». 
—  Ibid.,  p.  206. 

BONDARA.  «Árvore  de  DaniRo  (la- 
gerstroemia   microcarpá),   o    mesmo  j 
que  a  benteca  da  Guiné».   O.  de  Fi-  j 
gueiredo.  A  palavra  benteca  ^vovêm.  j 


do  malaiala  bendikku,  literalmente 
uteca  branca»,  o  emprega-se  na  ín- 
dia para  designar  mais  de  uma  ár- 
vore de  madeira.  Bondara  ou  bon- 
dará 6  o  nome  guzarate  [bandara  ou 
bandarã)  de  L.  lanceolata,  Wall.,  ou 
microcarpá,  Wight,  o  de  L.  parvl- 
fiara,  Roxb. 

1908.  —  «It  [bondaríi]  is  of  considerable 
economic  importance  since  the  timber  is 
in  demand  for  general  purposes  such  as 
house-posts,  beams  rafters,  door  and  win- 
dow frames,  agricultural  implements,  carts 
and  boats».  —  Watt,  The  Commercial  Pro- 
ducts, ]).  701. 

%BONDI  (s.  m.).  Carroça  com- 
prida,' em  que  se  acarreta  feno  ou 
folhas  para  o  gado  em  Goa.  Do  con- 
cani-mar.  bandl. 

1 776.  —  «Pasto  de  Gado  que  vier  de  fora 
do  Estado,  que  vulgarmente  se  chama 
Bondy».  —  Collecção  de  Bandos,  i,  ]}.  17. 

BONDUQUE.  «Planta  leguminosa, 
também  conhecida  por  olho  de  gato. 
(Fr.  bonduc)».  C.  de  Figueiredo.  De- 
vic  tem  a  seguinte  inscrição:  «Bon- 
duc.  Plante  exotique  aussi  nommée 
oiíl-de-chat  ou  (juilandine.  C'est 
I'arabe  bondouq,  qui  parait  d'origine 
indienne.  On  le  trouve  en  malais». 
Os  dicionários  malaios  que  possuo 
não  o  registam;  nem  eu  conheço  a 
planta  e  o  seu  nome  botânico.  Na 
flora  de  Portugal,  olho  de  gato  é, 
conforme  Pereira  Coutinho,  o  nome 
vulgar  de  Anchusa  seinpervirens, 
Linn.,  da  família  das  boragináceas. 

Em  hindustani  banduq  é  «espin- 
garda», do  ár.  bonduq,  que  origina- 
riamente designava,  na  sua  forma 
plural  banãdiq,  «avelãs»,  porás  re- 
ceberem os  árabes  de  Veneza,  pas- 
sando-se  em  seguida  a  designar  «as 
balas»  de  espingarda,  o  depois  a 
mesma  arma. 

Em  inglês,  por  bonduc-nut  se  en- 
tende a  Caesalpínia  bonducella,  Fle- 
ming, «silva  da  praia»  em  português, 
gãjri  em  concani.  «A  semente  é  tó- 
nica e  antiperiódica».  D.  G.  Dalgado. 
Se  por  analogia  da  bala  com  a  noz 
se  ampliou  o  significado,  o  termo 
não  ó  de  origem  indiana.  V.  Glos- 
sary^ s.  V.  bundook. 
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,  de  pierre.  ou  de  plomb,  de 

fi«^rt  ii'iir  tirer  de  I'arc,  de 

•u!  ;i  feu». — Herbe- 

lie. 

BONGDl.  Está  modernamonte  em 
uso  na  India  Portuguesa  Oste  termo 
para  designar  o  indivíduo  quo  faz  os 
despejos  o  outros  serN'icos  iTaixos,  e 
quo  pertence  a  uni-t  '-'^t..  ..i.;.M«t . 
Do  hiudust.  hhanifi. 

1807  —  «Os  parias  ou  hompins  [f>ic), 
que  fa/.f»m  os  despojos  e  outros  misteres 
idi'iitii  "8,  caota  completamento  separada 
df  r<HÍasi».  —  O  Século,  de  21  de  Outubro. 

liMfi. — «O  cjae  significa  «pomada  de 
Canil  >ri'iu»ey —  rerguníe  ao  seu  bongui». 

—  lieraldo,  de  1  de  Agosto. 

1917.  —  • .  . .  como  qaem  diz  a  um  bon- 
gui (o  termo  é  deles)  «toma  conta  daquilo». 

—  .1  Terra,  de  27  de  Janeiro. 

BONITO.  Espócio  do  atum  —  Thyn- 

nus  pelanufs,  Day,   da  família  scom- 

brida.  A  primeira  vista,  parece  que 

'  port,  bonito,  como 

1  Imite;  mas  Fr.  Joílo 

de  iSousa  deriva-o  do  Ar.  bainito^  o 

Skeat  do  ár.  bai/nis,  observando  que 

a  consoante  final  í^  a  quarta  letra  do 

,   que  os  árabes  pronutíciam 

iugl.    tJi   em   bot/i.  Littré  ti 

Adolfo  ('o«'llio  dflo  por  étimo  o  baixo 

lat.  boniton.  Do/y  n^o  o  menciona,  e 

os  nossos  indianistis  nJVo  o  explicam. 
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<>r  sua  pescaria  de  Bo- 
porque  ha  grande  car- 
•  ■  para  muitas  partes». 
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d<mrado«,  xarcos. ...  — 
roz,  Conquista  de   '  ■  >  '■ 

1712. —  «Na  I 
»^i'ía:en8  escreve  I..  . 

<■   entre   os  dons  '1 
,    :xe,  a  que  os  I'ortu 
nito,  que  he  hum  tios 
que  o  mar  pode  dAr.  M 
dores,  e  tem  azas  semelhantes  às  de  mor- 
cego.   Porem   nXo  se  podem  valer  dollas, 
senão  quando  sSo  húmidas,  e  he  a  < 
porque  muitas  vezes  mergulhSo.  No  ; 
so  parecem  com  arenques.  As  aves  os  per- 
seguem no  ar,  e  elles  perseguem  no  mar  as 
aves,  quando  a  elle  se  acolhem». —  Blu- 
tean. 

1740.  —  «Os  bonitos  são  grossos  cotno 
o  atum,  e  sem  escama ;  a  pelle  he  verde,  e 
tâo  liza,  como  o  vidro;  a  cabeça  aguda,  e 
nilo  tem  espinhas,  mais  que  a  do  meyo,  co- 
mo o  salmão:  quando  cozidos,  equivoca  o 
seu  sabor,  e  cor  com  a  de  vitela,  c  he  o 
mayor  regalo  dos  navegantes».  —  P.  Craa- 
set,  Hist,  da  Igreja  do  Japão,  n,  p.  177. 

1882. —  «A  agulha,  alvacora,  arenque, 
badajo,  barbo,  bentelha,  bexugo,  bica,  bi- 
cuda, bodião,  bonito»  (peixes  de  Cabo 
Verde).  —  liol.  H.  G.  L.,  iii,  p.  98. 

19lK).  —  «Também  exportam  [as  Maldi- 
vas] peixe  salgado  (bonitos,  escreve  He- 
clus)». — Gabriel  Pereira,  ibid.,  xvii,  p.  ','A6 

1916.  —  «No  San  Miguel  vicranj  13  pas- 
sageiros. .  .  A  carga  consta  de  algum  •-    ' 
e  varias  mercadorias  [)ara  Lisboa,  e  a 
caixotes  de  peixe  bonito  que  deviau.  ;.  . 
de8embarca<lo   tia   Madeira».  —  O  Século, 
de  Dezembro. 

1520.  —  «Fu  veduta  vna  piacceuole  cac- 
eia di  pesce,  delle  quali  ne  erano  tre  sorti, 
lunghi  vn  braccio,  cioè  orati.  abacore,  et 
bonito».  —  Pigafetta,  apud  Hamúsio,  i, 
fl.  305. 

15>^2.  —  "Sonvi  una  sorte  clie  doman- 
dano  Bonitti,  detti  Pdamis  vera  seu 
Thunnu»  AiLitralis  dal  Rondelezio».  —  F. 
Sassetti,  I.ettrrf.  p    174. 

1()15.  —  «Bonitões  and  albicores  aro 
in  colour,  shape,  and  taste  much  alike  to 
Mackerils,  but  grow  to  be  very  large».  — 
Terry  in  Glosaai-y. 

Ifi20.  —  »C'est  un  noissou  fort  vi- 
roidc,   I'ayaut  veu  eslancer  sur  quel 
Bonites,  qui   se    sauvaient    sur  n 
uauire». — (iénóral     Iteaulieu,    Mémvire.s, 
p   5 

KkU.  --  nljuoniam  pisces  Bonitac  . 
oati  l.<usitaiiis.  Iiuc  (|ii<>riiii)'  ad  uxi' 


—  i 
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saras-.  —  Fr.  .Io5<i   dgs  Sauttis,     p.  72." 

'Orirnf,,/   J.   82H.  UUli.  -  nO(  thftso   flort    we       ■"      • ' 

liii*»  II  a  ter  tamanhfx  coino     store  Myng  from  Bonetos  ami 

konltos  ia««.  — Pyrard  dc  La-  :  who   were    hunting   them».       Vs. , 

val,  \'i'i:/'i>i.  i,  !•    >>.  .  India,  p.  86. 

Kl.sT  _   ,. »  j„.,^o  he  muyto  e  bom:  Un-  i        1760.  —  «Nous  ^tions  environ  k  80  ãé- 
guados,   salmoiietcs,  curviuaa,   bonitas,  ;  grés  de  latitude,  lonquc  nous  prtinct  pin- 
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sicurs    puissons    npprllrs    Bonites.     11» 

sont.  (le  lii  graiuk'ur  diiii  Saiimoii,  mais 
l>liis  ('-pais.  Ce  sont  les  l*ortug:us  qui  les 
nut  ainsi  iiommós,  Bonito  signiiiant  dans 
Icur  langage  quejque  chos«  d'excellaut». 

—  Grose,  Voyage,  p.  7. 

1782.  —  i-Et  voiit  à  Aclifni  traiter  des 
bonites  sah'ics  fort  comumus  dans  cett€ 
contróe»  (Maldivas).  —  Souuerat,  Voyages, 
II,  p.  92. 

1916.  -  «Probably  a  bonito  (a  fish  ot 
the  mackrel  family)  at  its  best  could  move 
for  some  distance  at  forty  miles  an  hour». 

—  Tit-Bits,  dc  5  de  Fevereiro. 

BONVORO.  Insecto  quo  perfura  ár- 
vores, ospocialmeuto  paii'i.'iivi^  n-i 
índia.  Do  cone,  bhonvar. 

1886.  —  «Alóm  dessas  doenriis  (jnc  ;n-u- 
mettem  as  palmeiras  pela  raiz,  estão  ellas 
ainda  sujeitas  a  outras  produzidas  no  stipe, 
e  sSo  os  ferimentos,  as  contusões  e  a  per- 
furação longitudinal  feita  pela  larva,  de- 
nominada pelos  indígenas  rantó,  e  pelo  in- 
secto chamado  bomôro  [leia-se  bonvÔ7-o], 
que  fere  tanto  o  stipe  da  palmeira,  como 
as  suas  spadices.  .  .  Será  o  coleóptero  Lo- 
richtas  Bh/nocdroa,  que  sob  o  nome  vulgar 
faz  na  índia  Portugueza  iguaes  estragos 
áquelles  que  faz  no  Coromandel?». —  Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Portugueza,  p.  184. 

BONZO.  Nome  do  religioso  budista 
no  Japão  e  na  China.  Francês  e  ingl. 
banze.  Os  nossos  missionários  do 
Japão  extendem  a  denominação  aos 
sacerdotes  do  xintoismo,  que  propria- 
mente se  chamam  canuxis,  q.  v.  BON- 
ZARIA  é  a  «colectividade  de  bonzos». 
S.  Francisco  Xavier  também  se  re- 
fere a  BÓNZIAS  (em  Macau  bonzas) 
«freiras  budistas».  BONZEIRO  é  «ami- 
go dos  bonzos». 

O  vocábulo  é  de  origem  japónica, 
bózu,  correspondente  ao  chinês  fa7i- 
-seng,  «pessoa  religiosa»,  ow  fã-sze, 
«mestre   da  lei»  *.    E   possível  que 


1  «De  lá  (do  Japão)  troussemos  os  se- 
seguintes  nomes:  «biombo»  [bióbuouhióm- 
òm),  «bonzo»  (bónzu  ou  bónyu)».  Gonçalves 
Viana,  Palestras.  —  Julga  este  filólogo  que 
bonzo  e  biombo  provêm  imediatamente  das 
formas  dialectais  bónzu  e  biómbu.  Mas  não 
consta  que  existam  em  japonês  semelhan- 
tcri  formas,  e  a  nasal  jjodia  desenvolver  se 
ua  boca  dos  portugueses,  como  aconteceu, 
sem  dúvida,  com  biombo,  q.  v.  Quanto  a 
bonzo,  o  Padre  Luís  Fróis,  muito  compe- 
tente no  assunto,  escreve  mais  de  uma  vez 
Bonzos,  e  para  que  não  houvesse  ambigui- 
dade com  respeito  a  u  por  n,  ortografa  em 
;um  passo  Bôzos.  V.  infra. 


bónzu  se  relaciono  com  o  sánsc.  van- 
dija,  «venerável»,  aplicado  ao  cloro 
de  Buda,  em  nepali  bandhya,  e  em 
tibetano  bandhe  ou  bands.  O  jap. 
bonsõ  quere  dizer  «religioso  ordiná- 
rio ou  ignoraí^te.  Os  antigos  escrito- 
res chamam  talapòes  aos  bonzos  de 
Brama  (Birmânia),  de  Sião  e  de 
Pegu.  Fernão  Pinto  menciona  rolins, 
(jrepos,  menifjrepos  v,  talegrepos  como 
vários  graus  dos  religiosos. 

1545.  —  «Os  Bonzos  (que  são  os  seus 
sacerdotes)  nos  faz  ião  bom  agasalho,  por- 
que toda  esta  gente  do  Japão  he  natural- 
mente muyto  inclinada,  e  eonversavel». — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  134. 

1554.  —  «Todo  o  trabalho  que  os  padres 
e  irmãos  tiuerem,  ha  de  vir  por  parte  dos 
sacerdotes  desta  terra  (que  em  liugoa  de 
Japão  chamão  Bonzos)». —  Cartas  de 
Japão,  I,  fl.  25.  ^ 

1578.  —  «Para  se  tratar  da  conversão 
dos  Japões,  assim  Bonzos,  como  seculares, 
e  dos  mais  estados  das  gentes  destas  par- 
tes, se  requereria  como  de  necessidade 
absoluta  tratarse  primeiro  do  clima  da 
terra,»  etc.  —  P.  Luís  Fróis,  apnd  Cristó- 
vão* Aires,  Fernão  Atendes  Pinto  e  o  Japão, 
p.  107. 

«Por  esta  causa  aborrecem  aos  Bôzos 
\Douzo8,  p.  113  et  alibi]  desta  terra  posto 
que  exteriormente  llie  facão  muita  honra». 
—  Id.,  p.  114. 

1584.  —  «Esteve  o  Padre  deste  modo 
cm  Xan  Kim  seis  ânuos,  o  qual  por  andar 
em  abito  de  bonzo,  que  são  os  sacerdotes 
dos  ídolos  da  China,  gente  mui  baixa  e 
vil...».  —  P.  Sabatino  de  Ursis,  P.  Matheus 
Bicci,  p.  20. 

XVI.  —  «Estes  japões  tem  duas  manei- 
ras de  casas  de  deuoção  e  estas  casas  tem 
padres  que  vyuem  dentro  e  cada  huu  tem 
sua  cela  onde  dorme  e  tem  seus  lyuros  e 
chaiiião  lhe  bonzes».  —  Manuscrito  pu- 
blicado no  Instituto,  vol.  liv,  p.  60. 

1600.  —  «Nam  lhe  dando  pêra  isso  os 
seus  Bonzos  (que  sam  ein  Japam  os  mi- 
nistros dos  Ídolos) .  . . ».  —  P.  Lucena,  His- 
toria da  Vida,  v,  cap.  19. 

1614.  —  «Elles  [imperadores  do  JapãoJ 
confirmão  os  seus  Bonzos,  que  são  os 
mestres  da  sua  religião.  .  .  Cada  rito  des- 
tes tem  seus  pregadores,  e  defensores,  a 
que  chamão  Bonzos,  e  trazem  sinaes  das 
suas  opiniões,  para  serem  conhecidos».  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  viu,  12. 

1668.  —  «Dizem  entrou  também  h5  Ve- 
lho grande  Bonzeiro  avô  do  Eey  que  go- 
verna :  e  foi  com  os  demais  comprehendi- 
dos  no  crime  de  Rebelião».  —  In  Ta-ssi- 
yang-kuó,  I,  ii,  12. 

1687.  —  «Nenhôa  guerra  nos  fazem  es- 
tes Bonzos  [da  China],  porque  não  são 
aqui  estimados,  como  no  Japão,  nem  são 
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mas  ponto  de-^nroaivol,  e  bayxn,  { 
uh'x  graiio  so  faz  Bonzo».  —  F. 
'•  (Queiroz,  f^ontpiista  de  Cvylào, 

li'.M   ~  «0   mexiuo    passou   no  JapSo.  | 


-  i*.  Autonio  Vieirft,  Aarter  | 

lit'    -  <.08    S:ii-.rii<>te9    do   JnpSo   sei 

.11',      Bonzos:    >■-:■■   iK.mi-  In-  idinmum 


I  .,,  ,u.  —  l\  Crasucl,  Uitt.  da  Igreja  do  Ja- 

y.  '    .  I,p.  «I. 

ISj.)   -      I,      |i;,iiito  O  império,  iia  parte 
.In  -.n!.     ;  i  I    _i  t..  ]...!•  bonxos,  cahiudos- 
.t  parto  do  norte,  nas  mãos 
■    não  nuMios  subtnottida  a 
Icioi.  —  Jo^tí  luá- 
.,  p.  202. 
1^41   -  «U.-,  bonzos  são  os  \y< 
poita  do  F<>      f'M/t'!;i   ciiio  os  ind-' 

íhs   paia  iiití- 
'  t  caridade». 
—  U  r>Vf  raim,  p.  l-jl. 

1874.  —  «Os  templos  de  Shiba  haviam 
ulto  do  r>i   " 
I  con  tf  a  ' 
bunzus  «f'<s  toram  sub.>tirui<i'is  ji.iMS 

bonzos  '//..'ÓAo.  —  I*edr<»  G.   .Mesiúer,  O 

)  ~  templos  em  que  se  pratica 

■     ■  ,.■  .    cli.TTr '■■>  -' '•      '•  "-■  -■" 

bonzos, 


•luiUIlliltl    > 

lí>lí' 


lUC    aut     pi.-ril»ll. 


p.  121. 
aiihi  de- 

t  ill  Ja- 
■tutur  si 

\  o.sci .  . 


ib-'.).  — -I'. 


in  .Ih|i<.iií;i  Bonziorum 


\   i  \   ilKll 

-  Bon- 
'  Bon- 

nia  mui- 

'  I  iitti  •  illO 

Rnnr!.       .     ,...     , ai 

ui  Japâo).—  1'.  MaflToi, 


(eorres|K>udeu  estos  a  Arcebispos  y  Obi^- 

pos)  a  (]»•"    '■  ■ ' •   '    P^-rcrla»  - 

Faria  y  ^  m,  p.  770. 

ItíTíí. , ■■- • 

ronnó  par  los  Bonzes,  qui  í!'>ut 
it  I.-;  I'fiK  il.>  III  loi,  il  ue   iant  p.  .     .,..  .. 
lartó  de  la  Lune».  ^— Taver- 
..  .,    .  V,  p.  i. 

1754.  —  «Nous  les  [canuxisj  von 
sonvent. . .  prendre  tons  indirt'iron,' ;  ; 
sous  lo  noin  gc^neriqiie  de  Bonzes  la  ilt'-- 
fonso  d(;s  C'amia  ot  des  FotoqucK  contre  los 
Cbrótioijs».  —  P.  de  Charlevoix,  Hist,  dit 
.JajM)n,  I,  p.  201. 

«Ia's  Talapoin.s  dc  Siam,  les  Lamas  do. 
Tartaric,  et  ce  que  les  Europóeus  appel- 
lent  Bonzes  à  la  Chine  ct  au  .lapon,  sout 
les  siuccsst'ura  des  Disoiplos  de  X'lca». — 
Id.y  p.  2iy.  —  Nota  : — «On  ne  sçait  pas 
I'origine  de  ce  nom,  dont  il  paroit  los  I'or- 
tugais  .se  sont  servis  los  preuiicrs". 

1770.  —  «On  no  pormet  pas  aux  Bon- 
zes  I  da  CliinaJ  de  fonder  sur  les  dognios 
lie  lours  .ifctt's  les  devoirs  dc  la  morale,  ot 
j)ar  ofinsoquont  d'en    '!■  —     •  i*  .,  , 

ual,  Histoire,  1,  p.  95. 

«BORA  (iiiarata  hhaiCi,  m.t,  boro 
(couc.  hhavò).  Medida  áy^  capacidade 
para  secos,  equivalente  a  quatro  con- 
dis. Tamb»^m  se  emprega  o  vocábulo 
como  sliiúniiuo  de  «carga». 

17H0.  —  «Abatida  a  parte  pertencente 
.líi  ( 'ii] ti v.iilnr.  1)11  Siirio.  so  fobrava  a  ra- 
1  Boró  ou  Borá 
,  '  ,  lUimlog,  I,  p    272. 

17t«íS.  —  «Por  cada  bora  de  8al,  que 
for  carregado  nos  Hoys.  .  .  meio  xeratim». 
—  «i*or  cada  boró  de  liatte.  que  for  com- 
prado polo  .Mercador  de  fora  de  Província, 
meio  xerafim».  —  Ibíd  ,  pp.  44  e  46. 

•  BORDONEL  ^ji^Tsa  bãrbardãr).  Al- 
mocr«'vo,  na  IVMsia. 

152!}.  —  «E  logo  o  «eguinte  dia  alutrnov 
.  liuru  bopdonel   cliamado  i  > 
o  pela  nossa  aliuinTovf.  qui 
caminho».  —  Aiit<'tnio 'reuroini.  rim-r-ni   , 
cap  34. 

BORNIM.  Mod  ida  do  capacidade  em 

Caiiaiinr.  no  l^Ialabar.    I)o  malaiala 
bhavani,  «grande  vasoi. 

1554.  —  «K  hum  bornym,  que  Ih-  n»o- 
dtda  de  (• "   ....  I  V 

tóuio  Nu; 

1511. 
gill    d«-     ' 

■,:iiit  I    iiL  <  .     .   . , 

Vfi>n»o  do 


Bonzii  vo- 

Ml,    p.    ".).'». 

ucu  Timdo9  \ 


toiga,   Jini; 


qunti  ' 

ii.il   .!. 


b jc.ys 
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#  BORODO  (concani-marata  harad). 
Terreno  alto  o  pedregoso,  que  só 
servo  para  semear  leí^umes,  no  Con- 
cho. 

1780.  —  «Uas  rMiiici.i.<;ii.i.-  il<»  Borod, 
que  quer  dizer  o  terreno  de  semear  legu- 
mes.   .».  —  Collecção  de  liandos,  r,  p.  272. 

1890.  —  «Em  todas  as  coinmuuidades  os 
visiulios  levam  o  gado  para  os  outeiros  du- 
rante as  chuvas,  e  depois  das  colheitas 
para  as  várzeas,  mas  os  outeiros  susceptí- 
veis de  cultura,  bharoda,  também  se  ar- 
rendam por  licitação.  A  cultura  de  bha- 
roda é  um  afolhamento  de  3  a  6  annos 
ficando  a  terra  outros  tantos  annos  de  pou- 
sio». —  António  de  Almeida  Azevedo,  As 
Communidades  de  Goa,  p.  97. 

1905.  —  «...  os  [terrenos]  da  cultura  de 
legumes  denominados  bOPOdas».  —  Er- 
nesto Fernandes,  Índia  1'oríugueza,  p.  103. 

BOSTEAR,  V.  t.  É  muito  usado 
Oste  verbo  na  índia  Portuguesa,  no 
sentido  de  «barrar  com  bosta,  em- 
bostar».  Narra  Diogo  do  Couto 
(Déc.  V,  VI,  4)  que,  indo  de  Goa 
para  Chaul  por  terra,  com  dois  ou 
três  companheiros,  os  brâmanes,  em 
cujas  varandas  se  agasalliavam,  «de- 
pois que  nos  yamos  faziíío  muy  gran- 
des purificaçnens,  lauandosso  com 
muitas  cerimonias,  e  emhostando  as 
varandas,  como  se  foraàios  feridos 
de  algum  mal  contagioso»  *.  Até  se 
chama  hosteadeira  à  mulher  que  hos- 
teia,  assim  como  se  diz  piladeira  a 
quo  pila  o  bate  ou  arroz.  Entre  os 
cristãos  é  simples  acto  económico  de 
limpeza  do  chão  ;  mas  entre  os  hin- 
dus tem  signilicaçao  litúrgica,  sendo 
a  vaca  e  as  suas  excreções  consi- 
deradas sagradas. 

1687.  —  «O  pauimento  bosteado;  e 
este  he  o  leyto,  e  colchão  de  toda  a  gente 
ordinária;  e  os  mais  ricos  hua  esteyra,  ou 
manta  de  burel».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  65. 

1736.  —  «Nos  dias  dos  partos  de  suas 
mulheres,  nem  antes,  nem  depois  d'elles 
com  respeito  aos  mesmos  partos,  se  não 
bosteie  o  logar  da  casa,  em  que  o  parto 
tiver  sido  ou  houver  de  ser.  .  .  Que  mor- 
rendo alguma  pessoa,  se  não  bosteie  o 
logar  ou  casa  em  que  uiorrern.  —  Edital 
da  Inquisição  de  Goa,  apvd  Lopes  Mendes, 
A  Lídia  Portugueza,  i,  p.  256. 


^  «Manchão  os  seus  aposentos  e  as  suas 
paredes  com  as  suas  bostas».  —  Ben-Ba- 
tuta  (1334),  Viagens,  ii,  p.  66. 


BOTICA.  Na  acepção  de  «loja, 
mercearia»,  ó  termo  antiquado  em 
Portugal,  mas  corrente  ua  Ásia 
Portuguesa.  BOTIQUEIRO  é  «lojista, 
merceeiro»;  botic/ceer  ewi  indo-inglOs, 
agora  o])8oleto. 

1516.  —  «Também  a  gente  da  terra  fa- 
zião  boticas,  em  que  vendião  cousaB  de 
comer  muy  abastadamente».  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  i,  p.  624. 

1534.  —  «Onde  a  gente  da  terra  acodio 
com  cousas  de  comer  a  vender,  em  que  se 
fez  bazar,  e  botiqueiros  canarys,  e 
começou  a  creeer  pouoação».  —  Id.,  iii, 
p.  586. 

1554.  —  «E  a  Kenda  d'outras  buticas, 
onde  se  vendem  sedas,  chamalotes,  panos 
de  portuga!,  porcelana  e  outras  miudeza»». 
—  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  51. 

1559.  —  «E  vos  mando  que  faeaes  aven- 
cas com  todos  os  botiqueiros  e  pessoas 
que  quizerem  ter  boticas,  e  vender  as 
cousas  pertencentes  á  dita  renda».. — Pro- 
visão de  D.  Constatitino,  in  Archive,  v, 
p.  420. 

1567.  —  «Não  entrarão  nestes  rpis  bu- 
tiqueiros  da^  minhas  rendas,  nem  fisi- 
quos».  —  Carta  de  lei  do  vice-rei  D.  Antão 
de  Noronha,  ibid.,  iv,  p.  69. 

1567.  —  «Os  botiqueiros  não  tenham 
as  buticas  apertas  nos  dias  de  festa, 
senão  depois  da  missa  da  terça».  —  Decreto 
do  concíUo  de  Goa. 

1619.  —  «Cada  Butiqueiro  paga  da 
sua  Botica  doze  barganins  brancos  e  oito 
leaes  de  direitos».  —  Regimento  de  N.  V. 
Castello  Branco. 

1630.  —  «Darão  licença  pello  modo  nella 
declai'ado  pêra  ficarem  nesta  cidade.  .  .  os 
botiqueiros,  que  lhes  parecerem  neces- 
sários, com  alguns  servidores».  —  Archive 
Port. -Oriental.,  v,"  p.  1396. 

1645.  — •  «Hum  Soldado  dos  nossos  Cas- 
telhanos querendo  comprar  de  hum  China 
butiqueiro,  sobre  o  preço  se  descompo- 
zerão».  —  Apud  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Fer- 
irei, p.  143. 

1697.  —  «Fecharão  as  logeas,  ou,  como 
dizem  na  índia,  boticas  das  sedas,  e 
mantimentos».  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  I,  i,  2. 

1699.  —  «Temo.s  alimpado  as  ruas,  reco- 
lhido os  pobres,  visitado  os  Boticários,  e 
examinado  suas  mezinhas,  castigado  aos 
Butiqueiros,  e  emendado  a  falta  do 
pezo  do  i)ão».  —  Fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria,  Historia,  p.  207. 

1727.  —  «Butiqueiro.  Em  Goa,  e  ou- 
tras Cidades  da  índia  Oriental,  Buti- 
queiro he  tendeiro  porque  os  Portugue- 
zes  da  índia  chanião  Butica  à  loja,  ou 
tenda.  Em  Goa,  Butiqueiros  vendem 
toda  a  casta  de  comestíveis,  e  também  me- 
zinhas, tabaco,  etc.»,  —  Bluteau,  iSupple- 
menio: 


WYTO 


iVH'Oll 


1ãS7._.F*ço  »Hl>or  aos  Botlquefros.  I       1727.  —  «Bottos-  'IVrino  da  India.  S3o 

■^r^  .  oou(r..e^    •    '     '  ■  '•        ....    -^......i:.....- n., 

-i     .     u    —  ( 


«Botiqueiros  «m  homoti- 

'    ■  ■  w   .Viiritimog  (18-tó),   p.  11.-. 
'botica:   l>i/-M'  •III  ;.'t'ral  de 

, .   em  quu   esteja  t'azouda  a 

\.  11  !.  r .      1     N.  Xarier,  O  Uabinete  LitU- 


I,  pagará  1:3:00». —  CoUecçào  de 

I,  p.  10. 

-  ■.!>  T'  i     ■  ::    -'t.l.s    boticas, 


i^' 


i 
V"- 


.\  ■  <Ji\'..:- .  I,  j.    .>lo. 

!''!J  —  .l;iiuli(in  foi  levado  preso  urn 
i     '  iro  por  nome  Ixmnddò». —  O  Ul- 

12  de  Fevereiro. 

ii'i.j  — «...     e    al).'uns    1    "  de 

Salcêtc,    botiqueiros,    p  ■  ou 

ijurcfii'S..   —  Heraido,  de  i;.>  m-  i'lzem- 

BOTO.  bôtto  (pi.  botos,  bóttos).  Sa- 
certlotr-  hindu.  Do  cone.  bhat  <  sánsc. 
hhafta,    «brâmane    letrado»  *.    Con- 
'   <  os  l)ríii:  iam  cri- 

da   ca-  rdotal, 

iit  lu  todos  estão  hal)ilitados  a  exer- 
cer o  ministério. 

1587  —  «K-rrPMfo   qup  no  rio  d<>  Bar- 


Boto,     át-uhur     deliu».    - 
11  ArrhivOf  i,  p.  91. 

nesta    Cidade    pellos 

Oca    muit4>8   gentios, 

iiisj   Jogtiiê,  pregadore»  da 

-  Cjuarto   Concilio  de  Goa, 

•  Botos    be    huma   casta    de 

1      .,.,..,   ..v,...ii..,.,.;.,    emiio  a 

'  vitas,  à 


^  •.  —  1'.    Francisco    de 

nKt-nl,.   I.    ,.   2.        . 

i  i<i<  í  mar 

l;.      .    ■  .     .    II"    ■  -trU- 

rouê,   BottOSf   vli  .".  —  .4rcAitv>, 
p    \^(> 


f    ,,  Botto  U".--  ^.•a^a- 
.i-<erv>ir  na.H  «iia^  ttrrnn 
:itius..  —  Ibid.,  p.  27 


'  A  geminação  de  t  representa,  como 
em  outros  casos,  o  (  cacuniiual  <I"  •'•«i"". 
proferido  nurmaluieote  na  India. 


plemento. 

1747.  —  «Rernlli.rarii  s.'  .is  fiuna.-».  que 
entraram  no  i  feito 

nellas  mais  li"  ,  ^r  al- 

iL^um  Gado,  e  prisionar  dons  Botos,  ou 
Sacerdotes  gentios,  que  foram  achados  em 
hum  Pagode».  —  Monterroio  Mascarenhas, 
JtJpatiapfiora  Indica,  iv,  p.  81. 

1842.  —  "Estes  por^m  o.stentam  que  da 
sua  ciasse  eram  os  bottos,  ou  ministros 
da  sua  religião».  —  Annaet  Maritimoê, 
p.  431. 

1849.  —  «Ordeno  ao  mesmo  Boto  ou 
aos  Mazaiies  do  mesmo  Pagode,  que  nSo 
mais  repitam  procedimento  tão  vergonhoso, 
que  devo  cohibir»».  —  ColUcçâo  de  liando», 
u,  p.  203. 

1850.  —  «Botos.  São  Padres  entre  os 
Gentios,  e  Servidores  dos  Pagodesu.  —  F. 
N.  Xavier,  O  Ciabinete  Litttrario,  iv,  p.  260. 

1874.  —  «Um  botto  (sacerdote)  se  na- 
morou d'uma  lianes,  moca  viuva  de  notá- 
vel formosura,  e  a  levou  de  casa  dos  seus». 
—  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  21. 

1886.  —  «...  seguidamente  o  botto  ou 
sacerdote  gentio,  que  leva  um  curo». — Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Porttiffueza,  i,  p.  53. 
1890.  —  O  bhoto  molhou  as  flores,  col- 
locoo-as  em  linha,  e  revelou  que  se  calússe 
primeiro  a  segunda  flor  da  terceira  co- 
iiuuua  a  alevautina  era  a  mulher  de  Vi- 
chnu»  —  Antiiuio  de  Almeida  Azevedo,  i4s 
Commuuidadeg  de  (íon,  p   .^M. 

1893.  —  «Houve  lar- 
o  nosso  arcebispo  [D.   i 
foi  de  parcer  que  de  neuJuunii  torto  se  lhes 
devia  permittir  aquella  linha,  tofise  ou  não 
'     (le  nobreza,  ij  - 

-  botos  eoni   : 
i'    Casimiro  tie   Na/.ait  tn,  Mi- 
fancu.  in  liol.  S.  G.  L.,  xii,p.  492. 
1  ■'     .  quando  tentam  de 

pra'  1  outros  crimes  con- 

•  '■  buius  '  '1^)0.  —  Oliveira 

iha.H,  Ati  lire»,  p.  155. 

..;,,_     «O     ill,;,..,,,..     ..,,rt     pre-/-'"     '"T 

um    bhatta   <ie    Hengula,   e   d<'i 
primeiro  i»ela  índia  nieridional».      ...  -. 
•yaug-km,  II,  111,  6. 

1^12.  —  «  provar  ao  nn-snio  tempo 
que  esse  não  «th  bÔtto  i  brahma- 

IH'...       n  /A,.,,'"'",  .!,.  I 


i  an  •  :>  all 

I  \V..i ,  •  hl- 
dia,  ii,  p.  lul. 

j      «BOTOR.  -«X'  í»*  de 

'  fíírinljííH   (ju»'  Sf                      .  .1*. 
Do  muiaio-jav.  bvlor. 
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1(">U{.  —  «Outro  gonero  de  granos  bot- 
tôrcs,  favas,  e  legiuiHíS  cozidos  o  tcnipe- 
radiis  a  seu  modo  (.om  quo  o  vulgo  ao,  ali- 
iiK'uta».  —  Manuel  Gr.  do  Ei(''dia,  I teclar a- 
r  1111  (ir.  Malaca^  W.  1!>. 

*  60UÇ0.  Corjtoraçflo  ou  ^rupo  de 
ciiltivadoros  dos  campos  da  coniu- 
niilade  agrícola  de  Goa.  Do  coiicaui- 
iiiar.  bhuãs,  que  })ropriamento  signi- 
lica  «iriiião,  parente  próximo». 

1825.  —  «Todos  cultivadores  formavam 
lUTia  corporação,  como  já  disse,  chamada 
bouço,  e  esta  fazia  todas  as  despezas 
jirecisas  para  a  conservação  dos  camjios». 

—  informação  do  Tauadav-mór  das  Ilhas, 
a2)ud  António  de  Almeida  Azevedo,  As 
Commimidadcs  de  Goa,  p.  89.  « 

1852.  —  «Bouço  —  associação  forçada 
de  arrendatários  ou  colonos  duma  casana, 
sujeita  às  disposições  que  regulam  as  com- 
niuuidades;  compete-lhe  conservar,  repa- 
rar e  vigiar  os  valiados,  portaes  e  represas 
da  casana,  perceber  a  receita  e  pagar  a 
despesa  que  houver». — F.  N.Xavier,  Bos- 
qnrjo  Histórico  (2.*  ed.),  iri,  p.  51. 

ISfiõ.  —  oV.  s.'  se  serviu  de  escrever- 
me,  incluindo  uma  co])ia  da  denominada 
resposta  do  bouço  da  communidade  da 
aldêa  de  Neurá  o  grande...  ordenou  que  o 
bouço  ordenasse  seus  empregados,  como 
lhe  convier».  —  F.  N.  Xavier  (filho),  Col- 
lecção  de  Leis,  p.  2. 

1857.  —  «Em  regra  os  arrematadores 
das  várzeas  das  communidades  são  mem- 
bros do  bouço  e  os  colonos  seus  represen- 
tantes». — .  Id.,  p.  28. 

1880.  —  «...  cumprindo  ao  governador 
geral  em  conselho  fixar...  a  escriptura- 
ção,  contabilidade  e  systema  de  arrecada- 
ção da  receita,  as  obrigações  dos  bouçoS'). 

—  Decreto,  apud  Eduardo  Balsemão,  Os 
Porlvyuezes  no  Oriente,  a,  p.  208. 

1915.  —  «Um  antigo  costume,  que  ainda 
subsiste  em  algumas  povoações  rurais,  é  o 
mandarem  os  bouços  (associações  de  la- 
vradores) celebrar  no  dia  24  missas  reza- 
das ou  cantadas  em  louvor  do  santo «. — 
Ismael  Gracias,  A  índia,  p.  167. 

*  BOUNSULÓ  (cone.  Bhomsló,  mar. 
Bhoslã  ou  Bhomslã).  Apelido  de  Si- 
vaji,  fundador  do  império  mtirata, 
usado  também  por  outros  dominan- 
tes da  mesma  raça  *.  Os  nossos  escri- 
tores empregam-no  em  particular 
com  respeito  aos  régulos  de  Savant- 
vadi  (e  sua  gente  de  armas),  que 
mais  de  uma  vez  invadiram  o  terri- 
tório português,  e  dos  quaes  passa- 

1  «The  name  is  derived  from  the  village 
Bhosawat  near  the  Bhosa  fort,  in  Bom- 
ba^'». —  Crook,  em  Fryer,  ii,  p.  60. 


ram   algumas   teri;i«    ii,'ii;i    ,»   iM.<cn 
estado  da  índia. 

1728.—  «0  lugar  em  qu(t  se  faz  este 
lavatório  he  de  Naroá,  terra  de  Sar-Des- 
say  Fondu  Saunto  Bou nsu ló».  —  Ca)7a 
do  vic<!-rei,  in  Archivo,  Su])pl.  ii,  p.  12í{. 

1741.^ — «Todas  as  communidades  das 
Aldeãs  da  Província  de  Jiardez  se  tem  ha- 
vido nesta  guerra  dos  Bounsuiós,  que 
em  invasões  consecutivas  a  destruirão.  .  .  ». 

—  Ibid.,  p.  461. 

1741.  —  «O  mesmo  rio  lhes  facilitava 
os  soccorros,  que  lhes  podião  introduzir  os 
Bounsuiós».  — D.  José  Barbosa,  Epi- 
tome da  Vida,  p.  78. 

^  1744.  —  «A  força  do  pirata  Augriá  vos 
não  deve  dar  menos  cuidado  do  que  as 
dos  Bounsuiós  e  Marattas,  porque  unido 
com  os  Melondins,  e  também  com  os  mes- 
mos Marattas  e  Bounsuiós,  que  uns  e 
outros  tem  já  bastante  numero  de  galeo- 
tos  e  algumas  palias,  infestão  continua- 
mente toda  aquella  costa».  —  O  Chronista 
de  Tissnary,  ii,  p.  184. 

1745.  —  «Sendo  antigo  dicterio  entre  os 
Portuguczes,  que  bastava  hum  para  dez 
Bonsulós,  elle  o  converteu  hyperbolica- 
monte,  dizendo,  que  bastava  hum  Bon- 
suló,  para  cem  Portuguczes».  —  Monter- 
roio  Mascarenhas,  Epanaphora  Indica,  ii, 
p.  9. 

1795.  —  «Para  o  bom  êxito  da  guerra 
contra  o  Bounsuló,  manda  que  se  diga 
nas  missas  a  oração  pro  tempore  beUi».  — 
P.  Casimiro  de  Nazareth,  Mitras  Lusita- 
nas, XV,  p.  468. 

1845.  —  «Eram  vassallos  do  Boun- 
suló, dominante  de  ura  pequeno  territó- 
rio, confinante  com  os  nossos  estados,  a 
Norte  e  a  Leste  delles».  —  Annaes  Mariti- 
mos,  p.  251. 

1849.  —  «Elle  [rio]  vem  da  província  de 
Ussapá,  nos  domínios  do  Bounsuló». — 
Joaquim  Soares,  Bosquejo  das  Possessões 
Porttiguczas,  i,  p.  17. 

1850.  —  «Bounsuló.  He  appellido  de 
Quemá  Sauuto,  1.»  Dominante  de  Pragana 
Cudale  ou  Saunto-Varim.  .  .  origem  dos 
Dominantes  Bounsuiós».  —  F.  N.  Xa- 
vier, O  Gabinete  Litterario,  iv,  p  260. 

1874  : 

^  «Nobre  orgulho  dos  maratlias, 
tentação  dos  BuuiisiiIóm!» 

Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,^.  08. 

1886.  —  «A  província  de  Peruem,  ou- 
tr'ora  dominada  por  Bounsuló,  foi  sub- 
meítída  ás  armas  portuguezas  em  1788». 

—  Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza,  i, 
p.  224. 

1890.  —  «As  repetidas  invasões  mara- 
thas  e  as  inquietações  dos  Bonsulós, 
dessais  de  Savant-vadi,  bem  depressa  o 
demonstraram  ».  —  António  de  Almeida 
Azevedo,  As  Communidades  de  Goa,  p.  4. 

BOXÁ.  «Pequena  mala,  usada  en- 
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BRABAR.     Mi    1.1.1     natural     do 
^'   '  ,i»ar.      Dij    malaial.i    vyiipãri<C 
•■•.  Vjfupãrl.  V.  chatim. 

1516.  —  «Ha  tambeDi  neste  regno   de 

^'■■'  ' 'utra  loy  de  gente  [caata]  que 

Br  abar  es  que  saom  mercado- 

•     '"•      -    ■'  ■    '"•'■;»,   e    asy   ho 

iifçeiras  hmi- 

......i».  —  Duarte 

(2*  rd.),  !>.  yâ2. 
i>r>abares,   que   são  os 
"lies  do   Malabar». — 
Of  Orpfulos  dr  ('ale 

itt,  j).  yii. 

BRACALáU.  i:.iiijtre;,'a  bornào  ^íen- 

l»«    I 'ill to   o   termo    com   relaçáo  a 

O!  e  à  Cliiiía.  iio  sentido  de  «alto 

tiiriot,  talvtv.  «ministro  ou  con- 

•iro  de  ostadof.  Conjecturo  que 

••^to  do  siara.  boromo,  «pre- 

rial » ,  i*  fcruino,  ■  ministro » . 

\    ver   Autos,   farças,  jogos, 

!:.!os,  que 

Bra- 

1  !t  M )  ■  ■. .  '1 ' >ii i ••  u ~ .  ■  'i  e 

■re8,  <•  t'.',;  t'r- 

-f  "  rica  .WH  ».i..  dar 

sv  (ua  China).  — 

lanto  o  Rey  [de  SiameJ 
•iiiiios  «<'>in«Mití>,  orde- 
Bracalões  do 
i;  nu  iiiTiv  t<i.-,.sf  tu- 

tora». —  Jbid.,  cap.  164. 

•  '  ^    baçaraga.    A  jul- 

-iadt's  íjue  dois  etj- 

les  nmionnis  atribuem  à  árvore 

seu  fruto,  paret-e  (juc  se  trata 

líftM  (q,  V.)  on  Antiaris  toxica- 

se  vO  nas  lín- 

III  nome  qu»í  »e 

-  rnelhe  ao  portugut^s ;  o  comum 

suufti;   Watt   menciona   outm 

•  ktintxit,  alli,  jazútjri,   amu,' 

.       *i\  .  1  lo 

e  usa-K'  i  e 

i;  l'a/(Mn-8e  saccos  de  casca 

ia  casca  coin  >  se 

ra  pn 
as».  I).  ' 
.  Lisboa,   l  geful  Plants,  p.  Í2i^ 

•  Ha   ncKt.l    ttTfíi    'I)«'lil    li 
ii;i  cuja  raiit  cbau)a4>iu  Braechi< 
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ha  propia  rnis  ou  outra 
çonna».  —  Duarte  Harli  ■ 
p.  311. 
1554  : 


'•   -r-     '■••    ' 

lia    lru\  t:i  de^ta 

I,  ,,.  U;,'.,/, ,»  tem 

hu 

•ma 

■  •rte  pe-' 

2.'ed.K 


•  No  reyno  de  Deli  hn 

uru  w 

J" 
n 

qt 


}ie  fracto  mai  eotiniado 

com  que  se  a  peçonha  açude*. 

Á  margem:  «Ha  rnis  se  éhaiua  Ba(arafaa,  o 
ha  fruota  mirabexi'. 

Qiirciii  do  Rísende,  HUctllanea,  fl.  150. 

BRAHMA,  Brahmá.  Na  teologia 
indo-árica  os  dois  termos  são  muito 
distintos,  sendo  o  primeiro  neutro  e 
o  segundo  masculino,  Brahma  ou 
Brahman  é  nos  hinos  rigvédicos  o 
nomo  da  «fórmula  sagrada,  da  ora- 
ção omnipotente»,  que  produzia  o 
efeito  ex  opere  operate  e  dominava 
03  próprios  elementos.  Paulatina- 
mente a  oraç.lo  foi-se  apoteosando, 
e  Brahma  tornou-se,  na  época  rigo- 
rosamente brahmanica,  o  Supremo 
S^'r  impessoal,  a  Única  Realidade,  o 
Universo,  de  que  a  alma  individual 
é  uma  parcela,  uma  fagulha,  sendo 
o  r»^sto  mera  ilusílo  —  inãyã  *. 

A  ahsorçfto  em  Brahman  6  a  su- 
prema aspiraçílo  heatítíoa  do  filósofo 
ortodoxo,  e  o  nielo  <le  a  alcançar  ó 
a  couvicçílo  íntima  e  inabalável  da 
identidade  da  alma  própria  com  a 
alma  uuiversal,  Atman,  por  meio  de 
constante  e  profunda  contemplaçilo : 
tad  team  tw/ ^  tu  és  aqujlo.  «Om 
est  son  nom  mysti<iue,  tad  sa  dési- 
"M.ttiou  pbilosophí(|ue,  «af  son  appli- 
'Q  pratique».  Sylvaiu  Lé\*i,  Im 
f  1 1  ande  Ene     '        '■>•. 

Brahi.ui  (:  vo  masculino  de 

brahman)  ó  o  primoiro  niembro  <la 
Irimurti  (q.  v.),  ou  trindade  hiudu, 
O  deus  criador,  a  hipóstaso  ou  per- 
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soiilticaçjlo  (lo  7?ra7í?nan  ^impessoal. 
O  seu  uome  nao  ocorre  nos  Vedas, 
onde  o  criador  é  conhecido  por  Pra- 
jãpati,  «senhor  das  criaturas»,  ou 
])or  llimiiyogarhlia,  «ôvo  de  ouro». 
O  culto  de  Braluníi  nílo  ó  popular 
na  índia,  e  raro  ó  o  tenii)lo  que 
lhe  soja  exclusivameute  dedicado  *. 
V.  Dow  son,  A  Classical  Dictionary 
e  La  Grande  Encyclopédie^. 

1G12.  —  «O  quinto  que  gouerua  a  terra, 
Brahemá,  e  sua  uiolher,  Exarasuadi 
[Sarasvatí].  Estes  ciuco  dizem  que  gouer- 
nào  toda  a  cousa  <;riada:  mas  aos  três 
delles  adorão  como  deoses,  que  são  Bra- 
hemá, Bisnú,  e  Eudra,  què  são  os  regen- 
tes da  terra,  agoa,  e  fogo:  porque  vm 
cria,  outro  augnieuta,  e  outro  consume,  e 
porque  são  a  causa  da  geração,  criação,  e 
corrupsão  de  tudo».  —  Diogo  do  Couto, 
Dec.  V,  VI,  4. 

1687.  —  «E  estes  mesmos  [Brahma,  Vi- 
xnu  e  Xiva]  confessando  que  forãoliomeus, 
dizem,  que  nem  cada  hum  deles,  nem  todos 
três  juntos  são  Deos;  mas  que  este  se  cha- 
ma Paramã  Bruma;  e  alem  deste,  que 
liâ  330  milhões  de  Deoses».  —  P.  Fernão 
de  Queiroz,   Conquista  de  Ceylào,  p.  62. 

1837.  —  «Ha  ahi  duas  seitas  priucijjaes  : 
a  de  Brama,  e  deBudda:  segundo  a  pri- 
meira, existem  três  intelligeucias  —  a  crea- 
dora,  a  conservadora,  e  a  destructora  — 
que  reveste  de  corpo,  dando-lhe  os  nomes 
de  Brame,  Visnu  e  Siva. —  O  Pano- 
rama, de  8  de  Julho. 

1874.  —  «Brahma,  tu  creaste  a  minha 
casta  d'um  hálito  da  tua  bocca  sacrosanta». 
—  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  3Q5. 

1883.  —  «A  Alma-Universal  ou  Atman 
é  Brahma  ou  Brahman  (n.,  th[ema] 
Brahman,  e  em  com[posiçãoj  ou  no  nom. 
Brahmaj». —  Vasconcelos  Abreu,  Ckresto- 
mathia,  p.  382. 

1886.  —  «Os  brahmanes  derivados  da 
cabeça  de  Brahma,  symbolo  da  íciencia, 
são  considerados  superiores  a  todos  os  de- 
mais homens,  e  destinados  ao  sacerdócio, 

1  «Em  toda  a  índia  ha  muitos  templos 
alevantados  a  todos  os  idolos  como  já  dis- 
semos, someute  ao  Brahema  não  ha  vm  só: 
sendo  ao  que  elles  atribuem  o  gouerno  da 
terra,  e  isto  he  por  que  lhe  tem  elles  vsur- 
pado  o  seu  lugar  e  honra,  porque  dizem 
que  descendem  delle«.  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  V,  VI,  4. 

2  O  Padre  Fernão  de  Queiroz  distingue 
Bruma  e  Brama,  mas  sem  clara  idea  da 
diferença :  «Quanto  mais,  que  nas  Pura- 
nas,  mais  lhe  chamão  Bruma.,  que  Brama, 
e  assim  falão  os  Bramenes  mais  apurados; 
e  se  quer  que  seja  o  mesmo  Bramadeu, 
tudo  reduz  a  principies  alheos  de  toda  a 
uerdade»,  —  Conquista  de  Ccylão,  p.  131. 


ao  estudo  e  ao  ensino».  —  Lopes  Mendes, 
A  índia  Poriugueza,  ii,  p.  36. 

190().  —  «Et  c'est  une  preuve  terrible 
que  d'entrevoir,  même  de  bièn  loin  et  de 
bien  ba.s,  Brahm  I'absolu  qui  reside  au 
fond  de  Tabíme  obscur;  le  dieu  sans  rap- 
port concevable  avec  I'univers  manifeste*, 
Brahm,  resscntiellement  ineffable,  Celui 
qui  est  au  dolíi  de  toute  pensée,  dont  rien 
ue  peut  étre  dit,  et  qui  ne  s'expresse  que 
par  le  silence».  —  Pierre  Loti,  L'Inde, 
p.  456. 

BRAHAMANAS  (sAnsc.  hrUhmana) 
s.  m.  pi.  S?to  rituais  védicos,  verda- 
deiras enciclopédias  religiosas  e  os 
primeiros  espécimes  de  prosa  da  fa- 
mília indo-europeia.  Tiram  o  seu 
nome  de  hrahman,  «palavra  sagra- 
da», na  sua  acepção  primitiva,  e  tem 
por  objectivo  ensinar  a  aplicação  das 
fórmulas  védicas,  mantras,  às  ceri- 
mónias do  sacrifício.  Cada  um  dos 
quatro  Vedas  tem  um  ou  mais  Brá- 
hmanas. 

1883.  — «...  e  a  litteratura  critica 
d'estes  Vedas  (os  Bráhmanas,  as  Upa- 
nixadas,  os  /iS'ú<í-as)».— Vasconcelos  Abreu, 
Chrestomathia,  p.  200. 

BRÂHMANE,  brácmane  ou  brágmane 
(ant.),  brâmane  ou  brâmene  (mais 
usado),  brâmíne,  brame,  m.  e  f.  (tam- 
bém brâmana  ou  brâmina).  Individuo 
da  casta  sacerdotal  hindu  ;  sacerdote 
brahmfinico.  Nesta  última  acepção 
usa-so  comumente  em  Goa  a  palavra 
boto.  Do  sânsc.  brãhniana.  O  c  e  g 
de  brácmane  e  brágmane  são  em  sub- 
stituição do  h  de  bráhmane.  Os  auto- 
res gregos  e  latinos  escrevem  o  vo- 
cábulo com  eh  ou  c.  Os  franceses 
chamam  hracmanes  aos  brâmanes 
antigos,  mencionados  pelos  autores 
clássicos,  e  brames  aos  modernos. 

O  Padre  Fernáo  de  QueiroE  faz 
análoga  distinção :  «Tanto  que  dis- 
tinguir Brâmanes  de  Bragmânes,  eui- 
tará  todas  estas  confusões,  e  enten- 
derá, que  Majestanes  [Megásthenes], 
Estrabo,  e  S.  Jerónimo,  falão  de 
Bragmânes,  e  não  de  Brâmanes,  e 
que  Damião  de  Gois  se  equiuocou 
por  mal  informado».  Conquista  de 
Ceylâo,  p.l34. 

Raros  eram  os  reis  da  índia  per- 
tencentes   à    casta    dos    brâmanes ; 
^as    quasi   todos    os   soberanos  oB 
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ii.>tro8.  V.  castas,  boto  c  guru. 

1338.  —  «V'i  a  mulker  de  hum  cafre  dos 

I    *'  '    "T'Ta  e  niontada,  a  m 

a,  e  OS  cafres.  in<l 
-ps,  ♦•  tr<  r  '     • 
ates,  «I'l^ 

.-    —  Ik'U  lJal..>...     ,  ...v".o.     ... 
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"Uteres,  e  ! 
por  dez  ' 
Ui  umanes».  I 
-     A  .1    <  ai.ral,  cap.  13. 

1  3ramlnes   i.'io  como 

•  nr r.    I,  >  hoDiens 

ri  i  nil  cargo  I 

dar  csniolasa.  — 
p.  Wl.  I 

''■■•'<  1  daalem,  , 

.    !     ;.     .  -    r>    :  j.or  mos-  I 

tr:4  ilf  ÍIX   rei  c  .layumius;  e   cles  eram  j 
bramenas»  —  AUaro  Vaz,  in  Cartas  de 
A.  de  Albiujuerque.  ni,  p.  264. 

I.T<'6  —  *Ort   brahmanea   s5o   couio 

'     .  vida  e  por  sua  santidade 

mulher  del  rei,  e  por  isso 

nuo  seu  sobrinho  mais 

■saber  o  filho  ser  de  rei 

.  ijtunrnaiit;"    — lu  fíol.  H.  G.  L.,  XTII, 

p    'AiWt. 

''"'     -  "E  me  mandava  mnitas  vezes 

-  meos  bramenes  e  uujiin, no 

,.    ...juo». —  Carla  d'»  rei  de  Cochim, 

in    <  artoM   de    A.    de    Albuquerque,    iv, 

p  -U 

l.il".  —  «Aípiv  ha  outra  ley  cie  Gentios, 
I  ;"iii  Bramenes,  inif  i'litrc  (des 


'<:  bramint)  iii<>r  li-uu  ustM 
/■i  «ora   hun  coco  e  arros  C 
li—  íloresl»,  —  (JhroHÍca  de  Itisnnga, 
106. 

•Sempn*   n  inil 

tbramenes,  — 

1' id    I. '•:;;**).  p.  t.í*. 

-  «Os  Gancarfã  po<ler2n  dar  chãoH 


í«;in»r.  :iii  laragmune  !■ 
ivio,  e  ao  [torttuo.  »•  :»<(  r. 
ai  de    D.   Juio    III,   in   Art-m'",  >, 


dores  de  sua  gentilidade».  —  Lei  de  D.  Se- 
bajitiSo,  iu  Archivo,  v,  p.  38i>. 

l.")63.  —  «A  j)ortH  <-staua  hum  seo  brâ- 
mane, que  são  como  geos  clérigos».  — 
Ga.-ipar  ('nrr.iii.  T.imla»,  i,  p.  88. 

látiíj  os  quaes  os  Brâma- 

nes -à'  >  por  {çera(;ão,  t-  delles 

itadá  de  main  nobreu,  e  ou- 
-».  —  Damião  de  Gói.s,  Chro- 
uku  .ie.  li.  Manuel,  i,  cap.  42. 

1572 : 

•  RritM«a#i  inin  os  sens  religiosos 
Nome  nntigo,  o  de  granfle  preminencia: 
Observam  os  preceitos  tio  fumosos 
Dhum  que  primeiro  pos  nome  á  ciência». 
Camdes,  Lutiadat,  vu,  10. 

1577  —  «...  iuda  que  antre  Gentios  ha 
Bragmanes,  que  he  sua  gente  uubre,  e 
uutra."  maneiras  de  Religioso»  a  que  se  tem 
respeito  conio  nós  temos  aos  nossos  Pa- 
dres». —  Primor  t  Honra,  fl.  8. 

IGOÍí.  —  "Em  todas  as  terras  da  índia 
habitam  muitas  castas  e  nações  de  gen- 
tios; entre  os  quaes  os  brâmanes  sto 
mais  honradog.  e  nvllior  ír«>i)te.  jtorfpie  s5o 
como  sa»'  .  dedicados  ao 

serviç/>  (I  loâo  de  Sousa, 

Ethiopia  ijritur'K,  n,  j).  m^). 

•  Sabida  a  sua  tenção  pelo  bramane- 
mor  do  pagode,  que  reside  n'elle  como 
bispo  entre  os  gentios.  .  .». —  Id.,  p.  309. 

1612.  —  "A  segunda  casta  he  dos  Brag- 
manes, ainda  que  elles  querem  preceder 
aos  f.'.fi,...  ..,*[  pelo' sacerdócio,  comopel- 
laá  1  re  o  que  antre  elles  ha  tan- 

tas (,..  .,  que  antre  os  nossos  doutores, 

.sobre  (jual  precede  se  as  armas,  se  as  le- 
tras. .  .  E  porque  tem  feito  crer  aos  sim- 
ples, que  (pie(n  adora  a  vm  Bagmane, 
o  faz  ao  Brahemó,  lhes  vierão  a  ter  ta- 
manha veneração,  como  ao  mesmo  idoloo. 

—  Diogo  fio  Couto,  D«^c.  V,  VI,  4. 

«Os  Brâmanes  de  Goa  tomarão  à  sua 
conta  fazei '•rii  liinna  i^iiti'.  que  foi  limadas 
mais  ferir  -•  di-llas  tomou 

o  nome,  <  Bramana». 

—  M,  VII,  ii,  1 

• . .  .  acompanhado  de  seus  Regedores, 
Caimae».  e  /'anu  arii,  e  apar  delli 
os  Bragmanes,  que  ^lin  ott  im 

i-u.  — y./,  D.C.  VII,  X,  t» 

■Os  Brâmanes  i«ão  uma  raça 

H  mai.>   i    '  '  da  e 

i.i  de  toilii  >  de 

Ilirí     t*     iiin.t     iii.»i>     iiiii;ii>9]i    0 

■.  anciã  <la  .sua  lei-.  —  1'yrard 
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1695. —  «Nuo  matar  vaca,  he  de  cinco 
preceitos  que  tem,  o  terceiro,  sendo  o  pri- 
meiro e  segundo  não  matar  Ôracmane 
(são  08  seus  padres)  nem  mulher".  —  Cos- 
me  da  Guarda,  Vida  de  Seragi/y  j).  104. 

1697.  —  «Os  Brâmanes  sam  os  mais 
nobres  de  todos,  e  tem  por  officio,  segundo 
a  disposição  das  suas  leys  antigas,  dar,  e 
pedir  esmola,  aprender,  e  ensinar  a  ley, 
fazer  o  sacrifício,  o  assistir  a  elle,  e  em 
huma  palavra,  vem  a  ser  como  os  Levitas 
entre  as  Tribus  de  Israel». —  P.  Francisco 
de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  I,  i,  1. 

1699. —  "Somente  se  haviao  recebido 
quatro  molheres  Bramenas  para  Con- 
versas, que  lie  a  casta  mais  nobre,  que  ha 
entre  os  naturaes  da  índia».  —  Fr,  Agos- 
tinho de  Santa  Maria,  Historia,  p.  225. 

1721.  —  «Estimauão  aos  Bracmanes 
pela  Casta  mais  nobre,  e  pelos  homens 
mais  letrados,  que  ha,  nem  pôde  hauer  no 
mundo,  e  que  só  elles  podem  ensinar  a  ley, 
e  o  caminho  do  Ceo,  e  da  salvação». — Fer- 
não de  Brito,  Hist,  do  Ven.  João  de  Brito, 
p.  30. 

1746.  —  «Concede  a  conservação  de  seus 
pagodes,  bottos,  bragmanes,  e  seus  ri- 
tos e  costumes».  —  Apud  Júlio  Biker,  Col- 
lecção  de  Tratados,  vi,  p.  267. 

1750.  —  «Falleceu  Xáu  Rajá  o  anno  pas- 
sado ;  Nana  que,  pelo  seu  poder,  podia  su- 
bir ao  throno,  oppunha-se  a  isto  ser  da 
Casta  Bragmane,  que,  segundo  o  seu 
rito,  o  exclue  desta  alta  prerogativa». — 
Jbid.,  p.  307. 

1843.  —  "Os  bracmanes,  ou  bra- 
mas, reconhecem  um  Deus  Supremo,  e 
adoram  muitos  deuses  da  segunda  ordem». 
—  José  Inácio  de  Andrade,  Cartas,  i,  p.  31. 

1866.  —  «Os  brahamanes  são  uma 
dynastia  e  uma  casta.  Brahma  é  o  sol,  e  os 
brahamanes  os  seus  raios.  Os  braha- 
manes sahirão  da  bocca  de  Deus,  como 
o  mais  puro  dos  seus  verbos,  e  os  sudras 
nasceram  dos  seus  pés,  como  o  mais  vil 
pó».  —  Francisco  L.  Gomes,  Os  Brahama- 
nes, p.  23. 

1883.  —  "O  Samorim  revogara  a  sen- 
tença a  rogos  do  seu  bramane-mór  e 
do  seu  vedor  da  Fazenda». —  Bulhão  Pato, 
Portvguezes  na  índia,  p.  21. 

1878. — «O  Yajiirveda  (Taittiriya-sãohitá) 
diz  positivamente  que  os  brahmanes 
são  os  deuses  visiveis  na  terra.  E  o  Chata- 
patha-Bráhmana  diz  que  ha  duas  espécies 
de  deuses,  os  deuses  e  os  brahmanes. 
Mais  tarde  o  brahmane  é  dotado  do  po- 
der de  fazer  cair  do  alto  sólio  aos  deuses, 
mesmo  ao  maior  dos  deuses,  Indra').  — 
Vasconcellos  Abreu,  Investigações,  p.  37. 

181Õ.  —  «Desiguam-se  com  relação  a 
castas,  em  brâmanes  (chamando-se  a 
mulher  em  português,  brâmina)».  —  He- 
raldo,  de  14  de  Novembro. 

1916.  —  «O  culto  védico  é  naturalista  e 
paLfiarcal ;  mais  tarde  as  familias  onde 
WBie  completo  se  mantinha  o  conhecimento 


das  fornias  rituaes,  vem  a  dar  origem  á 
casta  sacerdotal, — os  brahmanes». — 
A  Ordem,  de  14  de  Março. 

A.  C.  335.  —  «Nearco  fala  assim  dos  so- 
fistas:  os  Brachmanes  vivem  nas  ci- 
dades, e  acompanham  o.s  reis  e  são  seus 
conselheiros  •,  outros  porém  contemplam  o 
que  pertence  à  natureza» .  —  Estrabão,  xv. 

A.  C.  330.  —  «Aristóbulo  diz  que  viu  em 
Táxila  dois  sofistas,  ambos  Brachma- 
nes, o  mais  velho  rapado,  o  mais  novo 
com  cabeleira».  —  Id. 

A.  C.  300.  —  «Faz  [Megástenes]  tam- 
bém outra  divisão  dos  filósofos,  distinguin- 
do-os  em  dois  géneros,  um  dos  quais  se 
chama  Brachmanes  e  o  outro  Garmanes 
[Sarmanes],  sendo  superiores  os  Brach- 
manes aos  outros,  por  serem  as  suas  or- 
denações mais,consentílneas».  —  Id. 

c.  200.  —  «E  verdade  que  os  Brach- 
manes não  comem  nenhum  animal,  nem 
bebem  vinho. .  .  Desprezam  a  morte,  e  não 
apreciam  a  vida;  crêem  porém  que  há  re- 
generação» (transmigração).  —  Clemente 
Alexandrino,  StrZmatun,  lib.  3. 

IV.  —  <'Brachmani  a  nonnullis  G^^- 
nosophistae,  a  quibusdam  Philosophi,  seu 
Sapientes  Indorum  appellantnr.  Habitant 
juxta  Gangem,  fluvium  totius  Indiae  maxi- 
mum».— Santo  Ambrósio,  Tractatus  Brach- 
manorum. 

IV.  —  «Com  quanto  a  nação  doa  índios 
esteja  dividida  em  muitas  partes,  há  entre 
eles  uma  espécie  de  sábios,  que  os  gregos 
costumam  nomear  gymnosofistas.  Ha  duas 
classes  deles:  uma  dos  Brachmanes  e 
outra  dos  Samaneus.  Os  Brachmanes 
admitem  tal  sabedoria  divina  por  sucessão 
da  linha,  do  mesmo  modo  que  o  sacerdó- 
cio». —  Porfírio,  De  Abstinentia,  lib.  4. 

545.  —  «Les  Philosophes  Indiens  qu'on 
appelle  Brachmanes,  dizent  que  si  Ton 
tiroit  un  cordeau  depuis  Tsin  iusques  en 
Grece,  il  passeroit  iustement  par  le  mi- 
lieu du  monde». —  Cosmas  Indicopleustes, 
Belations,  t,  p.  22. 

1298.  —  «Et  essendovi  in  questo  coifo 
pesei  grandi  chVccideriano  i  piscatori  [de 
pérolas  I,  però  i  mercanti  conducon'  alcuni 
Incantatori  d'vna  sorte  di  Bramini,  quali 
per  arte  diabólica  sanno  constringere,  et 
stupefare  i  pesei».  —  Marco  Polo,  apud 
Ramúsio,  ii,  fl.  53. 

1444.  —  «In  questa  isola  [Ceilão]  è  vn 
lago,  in  mezzo  del  quale  è  posta  vna  città 
regale,  che  circonda  tre  miglia,  che  non 
se  governa  da  altri,  se  non  da  certe  genti, 
che  discendono  dalla  stirpe  di  Bramani, 
i  quali  sono  reputati  per  i  piu  sauij  che 
altre  persoue,  percio  che  non  attendono  ad 
altro  tutto  il  tempo  delia  lor  vita  che  agli 
studij  delia  philosophia,  et  son  molto  de- 
diti  air  astrologia,  et  alia  vita  civile».  — 
Nicolo  di  Conti,  ihid.,  i,  íl.  339. 

1544.* —  oGens  est  in  his  locis  ex  nu- 
mero Ethnicorum,  quam  illi  Brachma- 
nes vocant.  Hi  Deoram  cultum  ac  super- 


BHAHMA 


BRAHMA 


di  Graci.i  li  Brahmani  di>ir  Indie,  si 
III»;  iH'l  Mondo,  cbe 
iiti  li  |)iu  dotti,  e 
iii'>r:iii  di'ii  iMii'iiir  j  )i  ({ticHti  lu;  parla 
Kiisebio,  Santo  Agostinlio,  I'linio,  Stra- 
iMino.  0  niolti  altri  Scritori  sacri,  e  profani, 
ci-ltibrando  con  particolarc  stinia  Ic  niolte 
(>s8)<.rtiaMZo  morali,  nolle  quali,  guidati  da 
8ol  ]inn(i  natiiralc  si  esercitarono.— Fr.  Vin- 
cenzo  Maria,  Vlnijgin,  p.  2G8. 

1G73.  —  «At  the  Head  were  tlie  Brach- 
mines,  tlie  ancient  GymnosophÍ8t« ;  out 
of  whom  branched  their  Priests,  Physi- 
cians, and  their  learned  Men».  —  Fryer, 
Kast  India,  i,  p.  82. 

1676.  —  «La  premiere  Caste  est  celle 
des  Bramins,  qui  .>;ont  lea  successeur» 
des  anriiMLs  Brachmanes,  ou  Philoso- 
phes  dos  Indcs,  qui  s'etudioient  particu- 
lièrement  íi  TAstrologie-.  —  Tavernier, 
Vo}/n<fe8,  IV,  p.  U)t>. 

1G85.  oBrachiTianae.  Xon  Philo- 
sophorum  rnodo  generis,  ot  sectae  nomen 
id  fuit,  sed  et  goutis  ditt'nsi.ssimae».  — 
Joannes  Harduinus,  em  Plínio,  vi,  21. 

lOyõ.  —  aliarahemah:  les  Brachma- 
nes, premiere  Tribu  des  ludiens,  de  la- 
qiielle  sont  tons  les  gens  qui  se  mêlentde 
la  Philosophie  et  de  la  Keligion...  Les 
Mahometans  mottent  le.s  Brachmanes 
dans  le  3.»  étage  de  I'Enfer».  —  Herbelot, 
Bibliothlqtic  Orientate. 

169ÍÍ.  — «I'S  jOs  misãionários  do  Madure] 
se  qiialifieut  Brames,  c'est-á-dire,  Doc- 
teurs  vonus  du  Nord  pour^enseiguer  la  Loi 
du  vrai  Dieuu. — Lettres  Edifiante$,  i,  p.  17. 

1770.  —  «Le  souverain  (de  Calecut]  qui 
lut  doune  aujourd'hui  les  lois  est  Brame. 
Cost  presquo  le  soul  trone  de  I'lnde  occupé 
par  cette  prouiioro  do  Castes  . .  Presque 
partout  les  Brames  d.'i.()Mt:uro.'4  de  la 
litti'raturo  ainsi  que  d'  i  du  pays 

sont  employes  par  les  1\'    ,  mio  minis* 

trcs    ou    comme    sécretairesv.  —  Rayoal, 
Uiatoire,  i,  p.  303. 

1776.  —  «Ce  peuple  fortune,  dit  la  rela- 
tion, a  conserve  la  beaut»^  du  corps  si  van- 
tee  dans  le.s  anciens  Bracmanes,  et 
toute  la  bonté  de  Tamo,  purrto,  pieté, 
équit'',  rógidaritt^  amour  de  tous  les  d«- 
voir'<»   —   f.fftres  Chinoieegf  p.  55. 

1  ~^:  Ton  en  croit  les  ii 

et  1-  us.  rindo  fitt  If»  b' 

toiitia  le»  rrligiuns, et  I'  Brach- 

manes on  fiiront  b-s  li  '.  —  Sou- 

ncrat,  Vnyayes,  i,  p.  192. 

17KÍÍ  — ..  II  iiio/zo  millioDc  che  non  mau- 
:  '    Malal»ar].    sono  i    Brah* 
'ti  cd  i  altri  (if\<>ti.  aKHoluti 
"'I'  :  I'll a;^   rn  I,   flio  vivono  «li   )• 
'  **••     d'erbaggi».  —  Kra  Paolino,  i 
bum  (iji. -,,...  —  i/r  i»«^»rn..  wiyf.i  MiHfo-        «Brahmans.  Mombr»'  •)<■  \ 

li$,  y.  118.                                                             .  I  Cerdotab'    «lu/    lo»    Hindu»      A 
l»;.'>ô.      «Muricron  ncrufl      -'-»,»      ..i:  i     ...      i     f^^-i :.. 

lissimas    Brámanas,   y 

Faria  y  8ousã,  ..-(«la  /'(»r<»/yi<. ........  j.    .•.      ».,.i. .,.-......  ,....■.,  .-.,.  ...      

16&b.— «k^ino  da  primi  «ecoli  dclla  legge  ;  ei's  hymDCS ;  toutcfois  I'omplol  de  la  formar 


-titionem  tttentnr,  templa  eorum  colunt, 
■"    lit.    Nihil  illis  perver- 
-».  —  S.  Francisco  Xa- 
I,  14. 

these  is  ther  a  peo- 

.1  manes,  whicho    (as 

>•  wrote   unt'i  .\loxan- 

,    ....    ..   ,   ..<•   and   .<«implc  lifo,  led 

Mitli   no  likerous  Iu.-<tos  of  other  mounos 
vanities». —  \V.  Wakoman,  in  Glns»ary. 

157h  —  «Kl  qual  bano  os  de  procepto  a 

!■-  Braqmanes,  y  Baneanes,  y  a  todo 

in  dia  comcn  sin  lauar 

rpo  primoro».  —  Cris- 

da  <  osta,  Jraclado,  p.  206. 

'•2.  —  «In  quosta  citta  jC<>cliimj  sono 

aKiiiii   BraminI,   i  quali  sono  à   modo 

n   -tri  i  br"  ^aoordoti,  o  hanno  autorità  dí 

:ite   tutte  Ic  doune».  —  G. 

rt    137. 

1j>.ò.  —  u  Ira  tutti  i  piú  vaglti  sono  una 

razza    ohe    doniandano    Brameni,    de' 

/.iouo  Plinio,  cho,  trattando 

:  oricntali.  dice:  amito ami- 

Bracmanes:  i  (piali 

r.'putati  i  i>iu  nobili  e 

.lori  •■   1  piii  inlelligonti   di   tutti  gli 

.  —  F.    Sassetti,    apud    Gubernatis, 

>í"f  ia,  p.  189. 

J585.  —  «Estaen  el  [pagodej  vn  sacer- 

!  *     do  los  Ídolos  a  quien  Uanian  en  su 

ia  Brama,  que  es  como  vn  summo 

' !la  tierra».  —  Fr.  Joan 

'.  de  la  China,  p.  370 

.  ,  ti,  i  curatori  delle  cose 

:i>  r.       !■    t    ,-uiio  Brachmani   danti- 

1I1.-MU1.Í  urigiuL-,  c  uome».       P.  Maffei,  Le 

liti  rie,  p.  48. 

l.'>89  —  «Entru  les  Indiens  Payens  les 
Bramenes  sout  estimes  los  plus  honno- 
i;tl)lo8  df  Ti.:i«  et  i]  n"y  a  qu'eui  à  quilos 
\{><\:s  d"  'Uts  et  offices».  —  Lin- 

scliot.ii,  /.  .  ,•.  73. 

1610.  «La  otra  casta  lianuin.  Aquien 
1.,-  r..rtii _'iiv>.-s  !•  anii.i  ilfzliiio-.  Brama- 


tniejantesu.  —  Pe- 
1  .  p.  97 

l«)J.i.  —  "l   jmi   >tiiii.iti,   '  !imi 

frà  i  Brahmani,  '   p'  r  r. -  94)- 

,   e 

lan- 

liiautano 

/i,  III,  61. 

Itj.il  /,  .    ijll"::    1,11-lUUll    et    UOB- 

tri  viilu'"  \<H  .iiit  Brâmanes,  in  tomplis 
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tiou  patronymique  brâhmanaa  traliit  revo- 
lution qui  s'accomplit.  Lc  fanieux  hymne 
du  Poui'oucha-sukta  (Rig-Veaa,  z,  UO»,  un 
des  plus  rnodernes  de  la  collectiou,  expri- 
me dt\ià  I'orgneil  de  la  nouvelle  caste». — 
Sylvaiu  Levy,  La  Grande  E/icycloj)édíe.- 

1823.  -  «The  Brahmin  anuounced 
himself  to  us  as  the  Padre  of  the  village, 
a  name  which  they  have  originally  learnt 
from  the  Portuguese,  but  which  is  now 
applied  to  religious  persous  of  all  des- 
criptions, all  over  India,  even  in  the  most 
remote  situations,  and  where  no  European 
penetrates  once  in  a  century».  —  Heber, 
Narrative,  i,  p.  48. 

1825.  —  «Dans  les  langues  savantes,  on 
les  nomme  hrahmanahas  et  hrahmalias,  d'ou 
est  venu  sans  doute  le  nom  de  bracma- 
nes  qui  leur  est  donné  dans  les  auteurs 
latins».  —  P.  Dubois,  Mceurs,  i,  p.  124. 

BRAHMÂNICO.  Relativo  aos  bráli- 
manes  ou  ao  l)ra]imanismo.  Religião 
brahmânica,  sistemas  hrahmunicos, 
civilização  brahmânica. 

1883. — «Diplomacia  brahmânica». — 
Vasconcelos  Abreu,  Chrestomathia,  p.  66. 

BRAHMANISMO.  Define-se  diversa- 
mente  o  termo ;  diz-se  comummente 
que  é  «a  religião  de  Brama  ou  dos 
bráhmanes».  Os  bráhmaues  tiveram 
várias  religiões  sucessivas,  e  Brahma 
ó  termo  ambíguo.  Brahmá,  como 
deus  pessoal,  nunca  teve  extenso 
culto  nem  grande  mitologia.  Brahma, 
como  alma  universal  e  ser  absoluto, 
não  foi  objecto  de  culto,  mas  sim  do 
teosoíismo  dos  sábios  hindus  (que 
não  eram  exclusivamente  bráhma- 
nes) do  período  que  medeia  entre  o 
vedismo  e  o  hinduísmo  actual,  isto  é, 
o  período  da  literatura  denominada 
dos  Brãhmanas.  E  é  neste  sentido 
estrito  que  na  história  das  religiões 
da  índia  se  entende  o  brahmanismo 
—  religião  de  Brahman,  fundada  nos 
Brãhmanas,  q.  v.  Tarabôm  se  podia 
chamar  brahmismo  tal  religião,  e 
brahmistas  os  seus  sectários,  que 
ainda  hoje  não  faltam  nas  classes 
ilustradas  e  ortodoxas  da  índia.  Te- 
mos até  uma  associação  denominada 
Brahma-samaj . 

Brahmanismo  é,  como  bem  diz 
Sylvain  Levi,  «sobretudo  um  tipo 
social,  uma  constituição  caracteri- 
zada pela  supremacia  da  classe  sa- 
cerdotal dos  bráhmanes,  e  por  uma 


regulamentação  minuciosa  da  vida 
social,  confundida  era  todos  os  seus 
actos  com  os  deveres  religiosos». 
La  Grande  Encyclopédie.  V.  hiíi- 
duismo. 

1687.  —  «O  Bramanismo  com  os  An- 
tropomorfitas,  nunca  chegou  a  conhecer 
ente  espiritual,  nem  passou  do  conheci- 
mento do  corporeo).  —  P.  í"eruão  de  Quei- 
roz, Conquisffi  de  Ceylao,  p.  127. 

1837.  —  «E  o  priíicipal  dogma  do  brah- 
manismo a  perpetua  transmigração  das 
almas  d'uns  para  outros  corpos».  —  O  Pa- 
norama, de  14  de  Outubro. 

1886.  —  «A  religião  dos  primitivos  ha- 
bitantes de  Goa...  era  o  brahmanismo 
pui  o,  que,  com  o  dominio  musuhiiano,  per- 
deu a  sua  inicial  pureza».  —  Lopes  Alen- 
des,  A  índia  Portvgveza,  ii,  p.  93. 

1878.  —  «As  missões  religiosas  na  índia 
são,  porém,  úteis,  quando  o  espirito  que  ahi 
as  leve  tiver  por  nm,  não  impor  uma  reli- 
gião, mas  extirpar  todos  os  absurdos  que 
o  brahmanismo  ali  tem  arraigado». — 
Vasconcellos  Abreu,  Investigações,  p.  12. 

1906. —  «O  brahmanismo  é  muito 
subtil ipara  ser  atacado  de  frente,  com  o 
brahmane  não  se  discute,  porque  elle 
aceita  todos  os  factos  e  todas  as  razões, 
absorvendo  tudo  nos  abismos  da  sua  cren- 
ça, de  onde  é  impossível  affastal-o».  — Hi- 
pácio  de  Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  124. 

1907.  —  «O  neo-brahmanismo  fen- 
deu e  alteou  um  pouco  d'uma  das  cellas  de 
Arvalem,  primeira  da  direita,  para  repre- 
sentar o  Yôni,  e  ergueu  um  lingam  de  pe- 
dra em  uma  das  outras  cellas». —  O  Oriente 
Portvguez,  iv,  p.  23. 

19Í5.  —  «O  brahmanismo  de  M.inu 
é  um  credo  religioso  avariado  pelos  sacer- 
dotes da  época  postvedica».  —  Benedito 
Gomes,  Afonso  d'Albuquerque,  p.  56. 

1916.  —  «A  India. . .  também  teve  igual 
imposto,  de  cujo  produto  o  bramanis- 
mo, com  as  suas  castas  sacerdotais,  as 
suas  apsarás,  o  cortejo  luzido  de  toda  a 
plêiade  dos  que  intervinham  nos  seus  com» 
plicados  ritos,  se  alimentava  exclusiva- 
mente». —  Heraldo,  de  14  de  Abril. 

1900.  —  «Sur  leurs  modestes  tables,  sent 
ouverts  des  livres  sauscrits  renfermant  lea 
arcanes  de  ce  brahmanisme,  qui  ade- 
vancé  de  plusieurs  millénaires  notre  phi- 
losophic et  nos  religious.  Dans  ces  livres 
insondables,  les  penseurs  de  vieux  ages 
qui  voyaient  infiniment  plus  loin  que  les 
hommes  de  nos  races  et  de  nos  tenips,  ont 
déposé  le  summum  de  la  Connaissance». — 
Pierre  Loti,  L'Inde,  p.  409. 

BRAHMANIZAR.  Sujeitar  à  civiliza- 
ção brahmânica,  reduzir  à  influência 
dos  bráhmanes. 

1883.  —  «Os  uaturaes  do  paiz  tinham 
sido  já  mais  ou  menos   brahmaniza- 
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dos».  —  Vaaconcelos    Abreu,    Chrestoma- 
thia,  p.  25K 

BRA  LA.  É  o  mesmo  que  varela  (q. 
V.)  ou  papoílo  búdico.  O  termo  (> 
usado  i)or  Fe  nulo  Mendes  com  refe- 
rência a  re^u  e  concorda  melhor 
com  o  étimo,  mal.  harhala,  jav.  hra- 
ha  la. 

1545.  —  «Dos  pãfs  de  prata  que  tam- 
bém vira  11.1  hralla  de  Quiay  Adocaa 
Deos  doá  tr  ^abia  a  quantidade 

ct-rtau.  —  i*f ,  .     ',  cap.  14S. 

'.('ill  todas  as  varellas,  pagodes,  e 
brallas    de    toda    a    cidade».  —  It>id., 

ca;.     l.M. 

!  !  ■  —  «Mandou  fazer  por  todo  o  povo 
nu.  s  festas,  c  nas  brallas  de 

sui  is  seitas  sacrifícios  d»'  fumos 

che^  Tm*'  to  - .  —  76  líi. ,  cap.  1  ti  T 

BRAMA.  É  tambOm  o  iionie  que  os 
iu»v-'<>-  escritores  antigos  dao  ao  país 
que  aííora  nomeamos  Birmânia,  e  os 
ingloses  conhecem  por  Burma  e  os 
franceses  por  Darmanie  ou  Birma- 
nie.  Abrange  sob  a  denominação, 
como  em  casos  análogos,  o  povo  e  o 
seu  soberano.  O  vocál)ulo  provôm  do 
nome  vernáculo  da  naçilo,  maran-mã, 
que  vulgarmente  se  pronuncia  bam- 
-mã.  A  forma  correcta  seria,  por- 
tanto, Bamá  ou  Barmá;  mas  os 
Portugueses  jA  conheciam  antes  a 
palavra  hrnmenei*  e.  ])rnv  .'iv^'lriuMitH, 
Brama. 

15Hi.  —  «Passando  o  regno  de  Bengala, 
li:i  ho  longo  da  «-.-fi  .iii.tra  ho  sul,  estaa 
outro  regno  de  (i  u!  ehaniaom  de 

Berma,  e  lio  K  uiohohe...  No 

{irM|iii..  certam  dc.^te  regno  de  Berma 
.    '  i        ifro  ri  LM  Hl  também  de  Gentios». — 
Livro,  p.  364. 
Ill  vida  nos  perderianios, 
e  sfiiam  s  '  .  Amiada,  que  o  Iley 

do  Brama  •  K  continuey  com 

1  i  cerco  por  esjiaço  de 

(|i  iuc  foi  o  tempo  que 

I -r     ,.  \   Brama  .^jul  iiirii.s  se  deteve». — 
111,,...  1'iiif'.,  /'■)'./>•/ /(<i/>7<(,  cap.  148. 

ttE  '  Brames  liaiiuar- 

da    a  I»'  coiitru    ii.>.^.    iiicyo.s 

an  '.'  dalli  fora  com 

a^  io  nosso». — Id., 


•  <>4  Lho*,  «m  t«rra  «  nnm«ro  potente*, 
Ara*,  flr»Mát,  poi*  «erran  tAo  oompnd»t«. 
C»inAe«,  LiuiatloM,.  x,  19^. 

1614  — «Andava    naquelle     tempo    o 
Brame   Key   de   Pogú  «juntando   ham 


muyto  grosso  exercito  para  ir  contra  o  Rov 
de  Arracilow.  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  I V, 
1,3. 

1617.  —  «Era.  .  este  tyranno  Brama 
de  naçílo,  e  cuydando  que  os  Pegiis  com 
ódio  que  lhe  tinhSo,  e  por  escusarem  o 
próprio  perigo,  consentirão  na  morte  de 
seu  amado  filho,  ajuntou  dos  seus  Bra- 
mas hum  exercit  /'...,..•  í-  .1.  /',  .. 
cap.  11. 

*  BRANDE /ingl.  hrnndy).  É  usado 
o  termo  na  índia  Portuguesa  como 
sinónimo  de  conJiaqite. 

1905.  —  «Raramente  conhecia  antes  do 
tratado  de  26  de  dezembro  de  1878  os 
brandes  e  wiskys  ou  os  vinhos  espumo- 
sos e  licorosos».  —  F.  X.  Fernandes,  Índia 
Portugiieza,  p.  18. 

1ÍH>8.  —  «To  a  small  e-xtent  wines  and 
brandy  are  reproduced  in  Kashmir,  but 
the  bulk  of  the  vintage  beverages  are  im- 
ported».— Watt,  Tht  Commercial  Productt, 
p.  14.3. 

BRASIL,  pau  brasil.  Madeira  de 
Caesalpinia- sappan,  Linn.,  e  outras 
espécies  de  Caesalpinia.  Vê-se  dos 
nossos  escritores  que  o  nome  brasil 
era  conliecido  em  Portugal  antes  do 
descobrimento  dh  índia  e  do  Brasil, 
onde  sui)lantou  o  nome  de  «Santa 
Cruz».  Prosume-se  que  deriva  de 
brasa,  com  reforCncia  h  sua  côr.  O 
italiano  tem  verzino.  V.  sapão,  Ja- 
pão*. 

1498.  —  «Nesta  terra  ha  muito  brasyll, 
o  quall  faz  muyto  fino  vermelho  tanto  co- 
mo grãa«.  —  Hoteiro  de  Vasco  da  Gama, 
p.  110, 

1500.  — «...  cravo  da  índia,  canella, 
páo  brazil,  sândalo,  laca».  —  N(y;egação 
de  r.  A.  Cabral,  caj).  15. 

1.')0l'.  —  «I*or  hum  pezo  de  pedra  hume 
refinado,  lhe  dariãodous  de  páo  Brazil». 
—  'l'nm<''  I..opes.  Naveynrài',  cap.  -O 

\í){\S.  —  «Nos  achamos  muiUi  engolfados 
na  altura  da  terra  de  Vera  Cruz  ou  Ura- 
zil.  .  .  da  qual  se  tir.i  ^'ramie  quantidade 
de  canafistula,  e  de  páo  Brazil».  — Joilo 
Em]H>li,  Viagem,  cap.  1. 

1516.  —  «■  .  aguiia,  sândalo,  brazyl, 
miramuhiiios»  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
p.  261 

1545.  —  "Ha  muytas  minas  de  prata, 
pérolas,  âmbar,  incen.so,  e  s«'da,  pao  pr«>to, 


«  «r  o 

seu  II  '• 

(]■  uiiilaya    de   ..>(i/-/.'u;í,    que    hoje 

ti,  .;ii»ercio».  ^  (^>ndc  de  Ficalho, 

Flora  Uvt  Lwiada$,  p.  \i'2. 
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brasil,  aguila  brava,  e  niiiyto  breu». — 
Fcrnào  Piuto,  Peregrinação,  cap.  143. 

15G3.  —  «O  mantimento  cia  terra  [Bra- 
sil] era  milbo,  e  o  nauio  carregado  d'  s 
paus  vermelhos  aparados,  que  erão  muy 
pezados,  a  que  chanião  brasil  por  sua 
vermelhidão  ser  lina  como  brasa».  —  Gas- 
par Correia,  Lendas,  i,  p.  152. 

15(53.  —  «O  brasíi  he  mais  doce,  e  mais 
tinge,  e  o  sândalo  nem  lie  doce,  nem  tinge». 

—  Garcia  da  Orta,  Coll.  xi.ix.  —  «Madeira 
empregada  na  tinturaria,  e  conhecida  no 
commercio  europeu,  desde  os  antigos  tem- 
pos da  idade  media,  pelos  nomes  de  bra- 
zil, bre.sil,  cm  italiano  verzino,  os  quaes  se 
julgam  derivados  de  brasa  ou  braise,  pela 
cor  vermelha  da  madeira».  —  Conde  de 
Ficalho. 

1572: 

«Mns  ca,  onde  mais  se  alarga,  ali  tereis 
F'arte  também  ko  jmo  vermelho  nota; 
De  Sancta  Cruz  o  nome  lhe  poreis». 

Camões,  Lusíadas,  x,  140. 

1610.  —  «E  se  podem  alli  também  ajun- 
tar roupas  finas  de  Bengala,  benjoim,  al- 
míscar, pedraria,  lacre,  pau  do  Brazil». 

—  Carta  Héyia,  iu  Documentos  da  Índia,  i, 
p.  352. 

1613.  —  «Estaua  húa  grossa  taboa  de 
madeira  vermelha  como  brasil  ou  sândalo 
vermelho».  —  Francisco  de  Andrade,  Chro- 
nica de  D.  João  III,  i,  fl.  32. 

1650.  —  "Ha  na  ilha  [de  HainãoJ  pau 
preto,  Japão,  que  é  o  brazil».  —  António 
F.  Cardim,  Batalhas,  p.  228. 

1685.  —  «Também  em  toda  a  Ilha  [de 
Ceilão]  ha  muita  copia  de  páo  brazil, 
que  na  índia  chamão  Sapão  aonde  tem 
grande  valor».  —  João  Ribeiro,  Fatalidade 
Histórica,  p.  6. 

1510. — «Molto  sândalo,  assai  verzino, 
bombagio».  —  Barthema,  apud  Ramúsio,  i, 
fl.  166. 

1520.  —  «Questa  terra  dei  Verzino  [Bra- 
sil] è  graudissima.  . .  et  c  abboudantissima 
di  ogni  cosa».  —  Pigafetta,  ibid.,  i,  fl.  353. 

c.  1620.  — «...  beaucoup  d'acier,  et 
d'vn  bois  qui  sert  pour  teindrc  en  rouge, 
qu'ils  nomment  dans  le  Pays  Sapan,  et  qui 
est  le  mesme  que  nostre  bois  de  Bre- 
sil».  —  Methold,  in  Belatioiis,  i,  p.  12. 

1588.  —  «Ma  poi  dal  Brasile,  che  è 
legno  rosso  che  se  porta  quindi  per  tingere 
i  panni,  gli  fu  posto  sopra  nome  di  Brasi- 
lia». —  P.  Maft'ei,   Le  htorie.  p.  59. 

1644.  —  «V'e  anche  il  legno  brasile 
il  meglio  di  tutta  la  India».  —  P.  Cardim, 
Relatione  delta  Prov  del  Giappone,  p.  143. 

1747.  —  «...  avec  le  bois  de  Sapan  qui 
est.absolument  le  même  que  ce  que  nous 
appellons  en  France  bois  de  Bresii». 
—  Ijcttres  Edifiantes,  xxviir,  p.  423. 

1908.  —  «The  Sappan-  or  Bakam-wood 
or  Sampfeu-wood,  sometimes  also  called 
Brazilian-wood  of  the  word  Brazilian 
being  derived  fron  braise  (red  coals)  and 
this  originally  unconnected  with  tlie  coun- 


try of  that  iiaiiuf.  —  Watt,  The  Commer- 
cial Products,  p.  194. 

*BREDO  MAMA.  Caparidea  Cleone 
viscosa,  }j\nn.  «0  succo  da  planta 
misturado  com  o  óleo  de  coco  usa-se 
contra  a  otorrhaea.  A  planta  cozida 
perde  a  sua  acidez  o  come-se  como 
hortaliça».  D.  G.  Dajgado,  Flora. 

1695.  —  «Malaiense  et  Javanicum  La- 
gansa  et  Colagansa,  vulgo  Sajor  Mamma, 
Portugallece  Bredo  Mamma,  quod  de- 
notat  hcrbam  lactariam».  —  líumphius, 
Herbarium  Amboinense,  viii,  cap.  66. 

BRICHE.  V.  barchím. 

#  BRIGALIM  (ant.).  E  o  mesmo  que 
dotim  ou  pudvêm  (pano  em  que  se 
envolvem  os  hindus  da  cintura  para 
baixo),  com  a  extremidade  externa 
de  tecido  superior.  Do  mar.  varghaclt, 
«dobra  superior  de  pano». 

1511.  —  «Mando  que  deis  a  benogi  ir- 
mão de  nangi  e  a  demogi  seu  filho  lui  bri- 
gai im  a  cada  hu  fino  de  preço  cruzado  e 
hua  tafecira  de  algodão  a  hú  seu  criado». 
—  In  Cartas  de  Af'^nso  de  Albuquerque, 
VI,  p.  438. 

*  BRINCO.  Emprega-se  o  termo  em 
Goa  na  acepção  peculiar  de  «cegada 
ou  grupo  de  palhaços,  que  cantam, 
tocam,  bailam  e  esgrimem  por  oca- 
sião do  carnaval  ou  no  cortejo  civico 
de  grande  regosijo».  Também  se  diz, 
para  melhor  caracterização,  brinco 
popular.  E  mera  tradução  do  vocá- 
bulo cone.  khêl.  Gonçalves  Viana, 
todavia,  julga  que  brinco,  nesta  acep- 
ção, conserva  o  significado  de  verbo 
brincar,  que  «entre  o  povo  no  con- 
tinente, era  usado  no  sentido  de 
«bailar». 

1874.— «Em  Raia  encontrámos  os  brin- 
cos, danças  do  paiz,  em  que  o  caprichoso 
e  pittoresco  dos  trajos  e  a  arrogância  fe- 
bril dos  meneios  parecia  accender-se  e  to- 
mar formas  phautasticas  quando  o  som  dos 
chingas  (vid.  xinga]  levantava  e  prolon- 
gava ou  trinava  os  gritos  selvagens  da  sua 
melodia  apocripha,  ou,  quando  menos,  ana- 
chrouica». —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  37. 

1896.  —  «Preparação  já  elle  tinha  feito 
ás  4  da  tarde  ao  som  do  batuque  e  tambo- 
res dos  brincos».  —  Gip,  Jacob  e  Dulce, 
p.  87.  * 

1912.  —  «Com  grande  algazarra  feita 
pelo  brinco  de  curumbins  que  os  cer- 
cava». —  O  Ultramar,  de  28  de  Julho. 
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I'.'l.).  — «(•  gnij!u,  a  <[nr  ae  rofcn»  o  via- 
j.iiit'-.  t"'>i,  Bi-ni  íiiivi(i:i,   um   brlnco /"7'«- 
-:o  vêm  em  préstitos 
;>»".  —  Ismael  («ra- 


hr. 
iini 
cias,  -1  iii'i 
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1580.  —  ..li  y  a  .•uc-nr 
c-omrne  Brindoins,  Piui 
Maii^ii»taii8  et  autre»». —  Liii.-sciiunii,  jua- 
toirt,  p.  98. 

lGo8.  —  «11  Brindone  di  Goa  è  frutto 
neir  apparenza  diuerso  dal  Carcapuli.  . . 
per  esserc  tutto  sferico,  piii  pieciolo,  di 
colore  quasi  azzurro,  misturato  oii  rosso, 
poço  però  sii  diflerentia  nelle  (jualità,  &  al- 
tre  couditioni,  seruendo  perTiattesse  ope- 
rationi;  solo  pare,  che  sij  piíi  gradito,  per 
secundavam  a  ovação  com  todo  o  :  essere  piú  temperato  dal  dolce,  oude  è  t«- 
«.  —  O    Ultramar,   de   24    de   Ja-     nuto  per  pià  salutifero,  rinfrescativo,  e  che 

I  risueglia   piú    soauemeute   I'appetito».  — 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggin,  p.  377. 


lí)l<>.  —  "ruía  v«z  ua  capital,  o  ar.  Ro- 
1^,,,,  1.  '•  .  ,  quç  ja  ,1p  automóvel  foi,  A 
]M  lara  Municipal,  aclamado  fre- 

II.  •  por  grande  massa  tie  caval- 

Iti'  lutea  e  populares,  em  i]uanto 

brincos  c  uma  banda  de 


neiro. 


Numerosos  brincos  ptrpula- 

VI  .^  .1  e  três  bandas  de  musica  se 

eiii^    _  111  no  colossal  cortejo...  —  Ue- 

raldo,  de  oO  de  Jancirn. 

BRINDÃO.  Fruto  de  bhndoeiro,  — 
Garri nia  purpurea,  Uuxl).  I)u  cone. 
bhirând,  arvoro,  bhiraitd,  fruto,  6///- 
randãm^  pi.  Também  om  marata. 
Erra,  portanto,  o  Conde  de  Ficalho, 
quantlo  diz:  aEste  nome  [hrindào] 
parectí  ter  sido  inventado  pelos  por- 
tuguezes,  tanto  pela  Bua  fornia,  co- 
mo pelo  facto  de  unicamente  ser  co- 
nhecido em  Goa».  Os  portugueses 
nAo  invfntnvam  nomes  de  objectos 
indígenas:  ioloptavam  os  vernáculos 
OQ  empregavam,  por  analogia,  os 
usados  no  continente. 

O  brindoeiro  é  uma  belíssima  ár- 
vore, e  o  seu  fruto  tem  vários  usos, 
(Itscritos  abaixo. 

lâttíJ.  —  «Chama-se  nesta  terras  brin- 
dões;  e  por  fora  c  vermelha  algum  t<into, 


BRINGE  (s.  m.):  Carne,  especial- 
mente de  galinha,  cozida  com  arroz, 
que  ó  o  manjar  predilecto  dos  jjer- 
^as  e  muçulmanos  da  índia.  E  o 
mesmo  que^^w/a»,  vocábulo  presen- 
temente mais  conhecido.  Em  Goa, 
bringe  ou  brinhe  (também  usado  em 
concani),  é  actualmente  reputado 
termo  português  o  empregado  para 
designar  «arroz  preparado  com  ca- 
mariío  oiT  amêijoas »,  pois  n?lo  so  cos- 
tuma cozer  carne  com  arroz.  Do 
persa  brinj  ou  birinj,  «arroz». 

Os  dicionários  de  Domingos  Vieira 
e  de  Cândido  de  Figueiredo  registam 
brhigue  com  o  sentido  «certo  manjar 
delicado»  e  «antigo  manjar  oriental», 
e  brinie,  «carne  cozida  com  arroz». 
Evidentemente,  não  silo  dois  vocá- 
bulos, e  ambas  as  formas  sflo  incor- 
rectas. Brinie,  que  foi  primeiro  inse- 
rido por  Bento  Pereira  («caro  cocta 


ma»  por  dentro  ten»  hum  tão  tino  vermelho  '    .        .      ,  ,  j-    •! 

que   parece  sangue.  -  Garcia  da  Orta,  ^'i»" '•^''^-m),  deve  ler-se  som  duvida 
Coll.  X  I  brinje,  e  bringue,  abonado  com  Jorge 

1782. —  <<<)  brindoeiro  n3o(ieixa  de  j  Perreira  de  Vasconcelos  (Aulegra- 
■er  de  utilidade  e  lucro  em  uma  faz<'nda...  \  nhia)  é  Crro. 

das  cas-  \'^ 


o  fructíj  tod<»  é  proveitoso,  porque 


1577.  —  «O  seu  comer  he  comt»  de  gente 


cas  se  faz  Bolãm  {a.  v.)  ao  sol  para  tem- 
pero, n  do  sum»!  u'ellas  um  bom  xarope  j  barbara:  os  Mouros  he  tudo  brinqe:  os 


.r<|.  li,  e  do.s  caroços  excellente  azeite, 
Miiii   :  .  SCO  o   medicinal».  —  Fr.  (himeute 
iirreiçSo,  Tratado,  ii,  p  2^.'{. 


Gentios  arros  carilu. 
fl.  y  r. 

1<j14.  —  «MandAra 


Primor  e  llonra, 

ejça<>,  i  r«faí/o,  II,  p  'j^.í.  ihi*.  —  «.^lanuara     uma     Escrava     de 

•<Ha    ainda    o    brindAO,    que     D.  Filipa  huina  galinha  com  bringo  a  hum 
eerv».    para   ci-mer,   e   do  caroyo  «e  fóruia  i  soldado  com  que  andava,  e  onde  l>av) 
nma  massa  «.Irisa  hnn  para  luzes,  c  outros  |  galinha,  e  este  arroz  havia  de  havei  : 
Annum  ."  ,  p.  269.  |        Diogo  do  ( ^outo,  D(^c.  IX,  .'l. 

—  «Os  ji  fí"  aliuiidaiit»'-  |        lG»).'l. —  >.|Vixe  comem  f(»«  persas]  rara- 

plaiitailo^    1  -,  j  mento,  e  nunca  sopas:  o  seu  comer  r  car- 

neiro assado,  brlnges  de  galinha,  perdi- 
zes, vacca  o  cabrito  cozido,  cora  ai 
manteiga».  -  F.  Manuel  Go<linhi>,  /•' 
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♦  BROQUEM.  (íovcriiador  japonês. 
Buraku,  <Mn  jaiionOs,  niiere  dizor 
«provineia». 

1540.  —  «O  Broquem,  capitão  da 
guarda  do  paço  o  estava  esperando  a  pé 
acompanliado  de  nmyta  pente  nobre». — 
Fernão  1'into,  Feregrinacao,  cap.  130. 

«Fomos  levados  á  Cidade  de  Pongor  [em 
Léquios],  o  apresentado,'!  ao  Broquem 
da  Justiça,  Governador  do  líeyno".  —  Jd., 

cap.  jyy. 

oEsta  nobre  mulher  disse-o  a  bua  sua 
sobrinha  filha  do  Broquem  Governador 
da  Cidade».  —  hi.,  cap.  130. 

BUA  (s.  111.).  Antigo  título  do  rei 
do  Aname.  Do  anain.  vua.  V.  chua. 

1650.  —  «Usurpou  o  governo  universal 
do  reino  ao  bua  ou  rei».  —- António  F. 
Cardim,  Batalhas,  p.  68. 

«Um  dia  nos  mandou  chamar  o  buá, 
por  íavorcoidos  de  chua».  —  Id.,  p.  83. 
V.  pp.  85,  86  e  87. 

1727.  —  «Bua.  He  o  titulo  dos  Reys  do 
Tonquini,  os  quaes  pouco  mais  tem  que  o 
nome,  porque  o  mando  todo  he  do  Choua. . . 
Finalmente  para  o  Bua  he  to^o  o  esplen- 
dor da  Coroa,  e  para  Choua  o  maqejo  do 
governo».  Bluteau,  Supplemcnto. 

1644.  —  «Questo  Capitano  assai  scaltro 
impadrouisse  dei  liegno,  restando  il  pró- 
prio Rè  solamente  col,  Bua,  ò  Dignità  Re- 
gia senza  poter  comandare  co.«a  alcuna,  e 
le  successioni  deli'  uno  e  deli'  altro  sono 
deir  istessa  maniera  conforme  ai  costume 
dei  Giappoue  con  il  Xogun,  e  Dairi  ha- 
vendo solamente  vno  il  Nome  setiza  la  po- 
tenza,  e  I'altro  la  potenza  senza  il  nome». 
—  P.  Cardim,  Belatione  delia  Prov.  del 
Giappone,  p.  53. 

1676. — «11  y  a  encore  deux  Róis  au  Ton- 
quin,  dont  le  premier  n'en  guere  que  le 
nom  et  est  appellé  Bua,  et  le  second  nom- 
mé  Chova  en  a  presque  toute  autorité,  dis- 
posant  à  son  gré  de  toutes  choses,  tandis 
que  I'autre  demeure  enferme  dans  sou  Pa- 
lais comme  un  esclave,  et  sans  en  sortir 
qu'à  de  certains  jours». — Tavernier,  Voya- 
ges, V,  p.  263. 

*BUBO.  xirmadilha  para  apanhar 
peixe,  feita  dv^  bambu  o  rota,  oin  Ti- 
mor. Do  mal.  húhu. 

1843.  —  «Alguns  indígenas,  que  se  oc- 
cupam  na  pesca,  usam  para  isso  de  linhas 
com  anzoes,  tarrafas,  e  de  covas,  a  que 
chamam  búbus».  —  Annacs  Maritimos 
(parte  official),  p.  218. 

*  BUCHO  DE  PEIXE.  «É  o  estômago 
do  tubarão,  estendido  e  secco  ao  sol 
e  fumado,  adquirindo  então  um  as- 
pecto exquisito  o  rígido,  e  de  côr 
amarellada.  E  importado  dos  mares 


da  Uc(vinia  e  do  Uullo  Pérsico.  Tem 
um  asj)ecto  cartilaginoso.  Consome- 
so  grande  quantidade  d'esta  iguaria 
em  Maeau  e  na  provincia  de  Cantão, 
apezar  de  ser  considerado  um  artigo 
de  luxo  nas  mezas  chinezas»  (la-ssi- 
-yany-knó,  de  Abril  de  19Ó0).  Tam- 
bém se  exporta  da  nossa  índia,  so- 
bretudo de  Damão  e  Dio. 

1840.  —  «Exceptuam-se  as  barbatanas 
(vulgarmente  chamadas  azas)  de  tubarão, 
violas,  e  buxo  de  peixe  estrangeiros, 
que  continuarão  a  pagar  os  direitos  de 
consumo». — Collecção  de  Bandos,  i,  p.  192. 

1842.  —  «Bucho  de  peixe,  3  ditas» 
(mãos),  —  Annacs  Maritimos,  p.  360. 

1843.  —  «140^r j)?cos]  de  aza  de  peixe; 
94  de  bucho  de  peixe».  — /6irf.  (parte 
oficial),  p.  30. 

1909.  —  «Renda  de  buchos  e  azas  de 
peixe.  Foi  creada  em  1842».  —  Amâncio 
Gracias,  Svhsidios,  p.  152. 

BUDDHA,  Buda,  Budão,  Budo,  Bu 
duçó.  Buddha  é  participio  do  preté- 
rito do  verbo  sânsc.  ÔMrf/t;  significa, 
no  sentido  próprio,  «despertado, 
acordado»,  e  no  figurado,  «esclare- 
cido, iluminado».  Como  substantivo, 
huddha  é  «um  homem  letrado,  um 
sábio»,  e  conforme  a  doutrina  búdi- 
ca, «o  ente  que,  não  somente  obteve 
a  suprema  sabedoria,  o  conhecimento 
perfeito,  a  sciência  inteira,  e  por 
consequência  a  libertação  final,  mas 
que  além  disto  está  em  condição  de 
encaminhar  para  ela  os  outros,  em 
uma  palavra,  o  libertador».  L.  Feer 
(La  Grande  Enajclopédie). 

Apropriou-se  o  nome,  por  exce- 
lência, como  fundador  duma  religião, 
a  Siddartha,  da  família  dos  Gáuta- 
mas,  que  eram  da  linha  rial  dos  Xá- 
quias,  tribo  dos  Rajputos,  estabele- 
cidos umas  trinta  milhas  ao  norte 
de  Benares.  Pregou  a  sua  doutrina 
por  quarenta  anos,  viveu  oitenta  e 
entrou  no  Nirvana  em  Mágadha,  pá- 
tria do  budismo,  com  muita  proba- 
bilidade, em  480  ou,  antes,  entre  482 
e  472  antes  de  Cristo. 

O  nome  de  Buda  tem  muitas  va- 
riantes, conforme  as  regiões :  Budu 
em  Ceilão  {Bodu,  diz  João  Ribeiro), 
Buddham  em  dravídico  {Budão,  diz 
Diogo   do   Couto),  Butsu  no  Japão 
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(onde  6  mais  conhecido  por  Xará  (q. 
V.),  a  que  om  cltinOs  corresponde 
Fu-ttu.  V.  bamo  e  lama.  É,  alOm 

disso,  noiíM  :id(»  pelo  patronímico 
''If' •  /      ,  elo   nacional    Xáqnia 

<.'>k'  I  .:.  !:iiente  com  o  adianta- 
nifutu  lie  i:.u:ii,  «uscota»,  e  u8  ve/A'S 
com  o  de  simha,  «leflo».  Os  brâma- 
ne» fizeram  de  Buda  a  nona  encar- 
naç^  do  seu  deus  Vixnu. 

1563  —  «E  desta  opiniSo  gentia  vierâo 
,19  n.,^^.  -.  iliaMiir  a  este  monte  Pico  dt' 
Ad.-f  :  :•.  I  ;•  riiid  por  uonie  próprio  cha- 
mâo  Budo*  .lofto  de  Barros,  Déc.  III, 
II,  l._ 

1577.  —  "Nosta  terra  |Pepu]  fiíerSo  es- 
creaer  em  lintroaceni  Purtuirues  oa  mila- 


"s  !as  crustas  de 

'|u<  .    .>i.,..,i    ..    .«,c,'u   Babilou». — 

/Yi  •     r  ^  Hotira,  rt.  y?  V. 

]t,'  '  -  ,.r.,r  que  diaem  que  andando 
I'";  [lartes   aquelle  santo  seu,  a 

pi  BudAo     ■ — aA  este   Prin- 

i\\'V  II'  i;  t  ,'  -,  ;;~  i  i^twriadorcs  por  uuiitos 
ii"!!!'-:  "  -•■  i  [ij.ri'i  era  Drama  Rajo 
■  ---  Difir-n'1  l,''i,ri),  O  por  que  foi  conhecido 
dt'ii<ii>  <iut'  "  li\tM-âo  por  sancto,  he  oBu- 
dâo,  que  quer  dizer  sábio».  —  Diogo  do 
Couto,  I>«'c  V,  V,  9  e  VI,  2. 

!•>-,  _  ,  v,  i,vf  todos  estes  |idoIos]  tem 
liiuií.  ;i  ji- 111  t.iz-in  muita  veneracSo,  a  que 
chauiào  Bodú:  a  figura  deste  ne  de  ho- 
mem. <•  a  t"Hz»»m  Tnuit/>  crran.le,   por  repre- 

sauto.  .  .  Este 
Ifeo,   que  es- 
liiiu  ,aL'  <.  .jiiã"]  fa/.. 
—  João  Ribeiro,  / 
/;  -'  iP    14. 

l''-<  1'     ■'•   Rey,  dizem,  foy  o  pri- 

uiv\r<<.  <|  .  M  .  hcu  a  ley  de  Buddum, 
ou    Buddu  1*     Fernào    d»-    (Queiroz, 

C'.v'.i.s''   '>■  '      ■'■     ■■    10. 

•  I     I  '•onfutidirão,  a  Ve- 

.     Budhúm, /'(>('.  ou 

P!»tei*    U'lnir.s    tem    em 

•■•■'■* rem  diuersas». 

cotuu  oplniilo 
'  Buddu  d«- 

'  _  ,         MUI    Fni^   culiio 

•  u*  .iui. . .».—  /'/..  1»  y4. 

1  ^  seita  de  Boudha  voga  na 

ilh.i  de  t  rilao,  no  rt>iii<>  ili-  !'egú,  no  dt- 
s-V-,  cw  .    .  Boudha  cIml""!  ;»  pcr^i-tilir 

luer 

—  Jtjsc    iuácio    de    Autiiad»',    (  art'i 
p.  87. 

l^pr,   —  «Og    g<^t  •iiintn    «|Ur    ao 

i(j;ii  r.t  n  jogar  aoi  Budha,  que  | 

signitica  encoberto  <.u  \  i.sUnu  invisivei. . . 


Referem  tamlieni  os  : 

zes  que  Budha  «'ra  i 

rajali».  —  I..ot>«s  Mendes,  A  Judia  1'oríu- 

guexa,  ii,  p.  79. 

falar-vos  d;i 

—  a  religião  'Ic  Buda  —  ,  á  4u;il  uinlm- 
ma,  na  historia  da  evoluçSo  mental,  hA 
que  .se  >  ^"*    >  ;ihe  no  ft 

vos  coii  '  Buda  .<=' 

Veda  e  H  ti!  ma;  como  «Ma 

ravilha  tauí'  into  de  sans<-; 

gia». — Vascoin  ciMn  Abreu,  Curao  lutryi  ai. 
p.  22. 

1805.  —  «N'um  do8  corredores  lateraes, 
dentro  d'uni  recinto  envidraçado,  dorme  o 
grande  Boudha,  d'una  cinco  ou  mai-  • 
tros  de  comprido,  deitado,  dieforme, 
8Ó  peça  de  pedra,  e  pintado  de  ama..  ..■■, 
vermelho  e  azul».  —  Conde  de  Arnoso,  Jbr- 
iniíJns  itelo  Mfnído,  p.  64. 

—  "Budda  cujo  verdadeiro  nome 
•  -  Mtmi,  aj>pareceu  cinco  séculos  an  • 
tes  da  nossa  era,  pregando  a  sua  admirá- 
vel dotitrina,  ensinando  aos  povos  o  valor 
da  caridade  e  de  esperança».  —  Hipácio 
de  Brion,  Duat  mil  léguas,  p.  93. 

c.  200.  —  oHá  entre  os  índios  os  que 
obedecem  aos  mandamentos  de  Bout  ta, 
que  eles  honram  como  um  Deus  por  causa 
da  santidade  da  sua  vida».  —  Clemente 
Alexandrino,  íitrT.matZn,  lib.  i. 

c.  400.—  «Aj)ud  Gymnosophistas  Indiae 
q^uasi  per  manus  hujus  opinionis  aucto- 
ntas  traditur,  quod  Buddam  principem 
dogmatis  eornui,  e  latere  suo  virgo  ciit - 
raret».  —  8.  Jerónimo,  Adversiis  Jovinta- 
num,  lib.  i. 

IfiTtí.  —  «La  seconde  secte  vient  d'un 
certain  Solitaire  nommé  Chacabout,  • 
suivi  de  la  plus  grande  partie  du 

'       '    '"       iiim].  II  lenr  a  en- 

des  ames  ;  il  faut  ({ 
.-«viii.  ui>  iMiM-rvent  dir  commandfin'iis 
que  ce  Chaca/jout  leur  a  laissé».  —  Taver- 
nier,  Voyagm,  v,  p.  290. 

1754.  —  <<("cux-là  ont  étí  instruits  jtar 
les  Docteurs  menu's  de  la  Loi  du  Bt!*^*"^ 
(ou  nomme  ainsi   la  Religion  des  /" 
dtt  nom  de  liuds,  ou  B"Hhí^,    .nil 
deceux,  qui  les  Bralnn 

—  P.  de  Charlevoix,  L  .  ...  ,, 
p.  2l;{. 

1770.  —  «lis    rCliiin'nl'm'  lionor.iit   pnr- 

ticuli»*rfuit'nt  (i.n  id  or- 

dre  un  Buddou,    ,  ar  la 

terre  i>our  se  reudre  n  iitr--  l>icu 

et  leR  hnti)iiM\4    I.<'8  iii>  Buddou 
>"nt  d<                    '08  fort  iniporlans  à  Cey- 
laii"         ,                     p    *\7, 
\1XÚ.  -  .. 

Budha,  >    ' 

>  tulti  epàlfli  í>HUi.tcriliiuitct  d' 
icurio»  —  Frji  Pnoliii".  \'><iffffio,\> 
1HJ5  "(^Ui>l<nn  -^  i;'^      iiKxli     ii.-N 

ont  huppi's<'  i|iii  la  ri'li,.'i'<ii  Uc  Boud  ou 
Bouddha  tut  aucieuncmcnt  celle  d«  toutc 
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rinde  en-deçà  ot  au-delà  da  Ganges». — 
P.  Dubois,  Ma'urs,  i,  p.  13G. 

BUDISMO.  Conjunto  da  doutrina 
onsinada  pelo  Buda  Gautama. — BÚ- 
DICO. Relativo  a  liuda  ou  ao  budis- 
mo.—BUDISTA.  Soctário  do  budismo. 
—  BUDÍSTICO.  Relativo  aos  budistas. 
Os  autores  gregos  e  latinos  coniie- 
cem  os  budistas  por  samanes  ou  sa- 
maneiis,  V.  xamane. 

Diz-se  geralmente  que  o  budismo 
é  «religião  íilosóíica  de  Buda».  Mas 
o  verdadeiro  budismo,  sendo  avesso 
à  pura  especulação,  tem  pouco  de 
filosólico  *.  E  quanto  à  religião,  al- 
guns orientalistas  lhe  contestam  Osse 
título,  como  a  palavrão  comummente 
entendida,  por  nSo  admitir  Deus  nem 
alma.  Afirmam  até,  com  visos  de 
verdade,  que  Buda  não  intentou 
fundar  uma  religião  ou  uma  igreja, 
mas  instituir  uma  ordem  monástica, 
que,  sem  se  importar  com  o  dogma- 
tismo, procurasse  ganhar  a  salvação 
ou,  rigorosamente,  isenção  do  renas- 
cimento, pelo  caminho  de  perfeição 
que  ensinava.  É  certo  porém  que  se 
a  sua  doutrina  se  não  recomenda 
pela  sua  parte  teórica,  tem  grande 
merecimento  pela  sua  sublime  mo- 
ral, que  se  aproxima  notavelmente 
da  do  cristianismo,  sem  embargo  de 
não  admitir  sanção  externa. 

Para  explicar  satisfatoriamente  a 
analogia,  não  falta  quem  reconheça, 
sem  nenhum  fundamento  histórico,  a 
influencia  directa  do  budismo  sobre 
a  religião  cristã,  somente  pela  razão 
da  sua  prioridade.  Ora,  está  averi- 
guado que  a  moral  ensinada  por  Xa- 
quiamuni  era  conhecida  e  ])règa(la, 
na  sua  maioria,  pelos  sábios  indianos 
que  o  precederam ;  e,  por  outro  lado, 
é  sabido  que  o  decálogo  cristão  é  o 
mesmo  que  foi  proclamado  no  monte 
Sinai,  sendo  neste  sentido  anterior 
aos  ensinamentos  de  Buda. 

Mas  em  que  consiste  a  essência  do 
budismo?  Em  quatro  nobres  virtu- 
des :  existência  da  dôr:  existir  é  so- 


1  «As  for  his  metaphysics,  it  is  pre- 
emineutly  uegative».  —  Barth,  Religions 
of  India,  p.  1 10. 


frer;  causa  da  dor:  esta  causa  é  o 
desejo,  que  aumenta  com  o  gozo; 
supressão  da  dor:  esta  supressão  se 
obtêm  pela  supressão  do  desejo;  o 
caminho  que  conduz  a  essa  supres- 
são. Este  caminho  ó  octóplice.  O  fim 
é  Nirvana,  isto  ó,  total  cessação  da 
existência,  como  flui  dos  princípios, 
ou  isenção  de  renascimento,  como 
admite  a  generalidade  dos  sectários. 
Buda  não  definiu  este  ponto,  limi- 
tou-se  a  evitar  com  os  seus  manda- 
mentos a  transmigração,  que  era  um 
postulado  da  teologia  e  filosofia  indo- 
árica,  visto  que  a  vida  neste  mundo 
ó  um  flial. 

Os  livros  sagrados  do  budismo 
tem  o  nome  de  'J'ripitaka  {Tipitaka 
em  páli),  «três  cabazes»,  por  constar 
de  três  colecções.  Estes  escritos  tem 
sido  conservados  em  redacções  rela- 
tivamente originais,  mas  nenhuma 
delas,  conforme  Barth,  no  dialecto 
mágadhi,  língua  primitiva  da  igreja: 
uma  em  páli  e  outra  em  sânscrito. 
Segundo  a  redacção  que  adopta  e  a 
língua  que  considera  sagrada,  a  po- 
pulação búdica  distingue-se  em  me- 
ridional e  setentrional.  Ao  budismo 
do  Sul  pertencem  Ceilão,  Birmânia 
{Brama  dos  nossos  historiadores), 
Pegu,  Siame,  ao  passo  que  Nepal,  o 
Tibete,  a  China,  o  Japão,  o  Aname, 
Camboja,  Java  e  Samatra  são  ou 
foram  relacionados  com  o  budismo 
do  Norte.  Vid.  Emile  Burnouf,  Intro- 
duction à  Vllistoire  du  Buddhisme 
Indien;  Bartti,  Religions  of  India. 

1837.  —  «O  brahmanismo  tem  tido  seus 
scismas:  os  mais  consideráveis  são  o  bud- 
disino,  e  depois  delle  as  seitas  da  mão 
direita  e  da  i.aão  esquerda».  —  O  Panora- 
ma, de  1-4  de,  Outubro. 

1873. —  «É  certo  que  quando  os  padres 
[protestantes]  em  Ceilão  quizeram  ensinar 
o  christiauismo  áquelles  povos,  religião  que 
haviam  acceitado  de  nós,  substituindíí  o 
budismo,  cujo  berço  parece  ter  sido  alli, 
tiveram  de  dar-]hes  livros  escriptos  e  im- 
pressos na  lingua  que  elles  chamam  porto- 
gueza».  —  Tomás  Eibeiro,  Jornadas,  i, 
p.  388. 

1874.  —  «E  iim  dos  factos  mais  extra- 
ordinários que  nos  apresenta  a  Asia,  essa 
semelhança  e  quasi  identidade  que  existe 
entre  as  ceremonias  do  culto  budhista  e 
as  do  culto  catholico.  Não  ha  duvida  que 
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. Juii;i.nio,  V   , .- 

^.tas».  —  Vasconcelos   Abreu, 

>  as  crenças  arrai- 

:')  foram   profunda- 

-io  buddhismo.  Hiul- 

.  (-]}:•'  cri-'  n  iiina  escola 
d<i  que  o 

.1.  U  n-i  1 
pHra  a» 

vista  u  bcui  il.i  humaiii- 
1.  a  indulgência  c  a  do- 
çura».—  Ad'jllu  Loureiro,  No  Oritnte,  ii, 
p  237 

l'^'*'.  —  «O  buddhltmo  inr. 

;i.iu,t.     nlo.  ijUe  at|ui    S»*   >ihrS»TV:i 
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.'iciia  clirialiloa-.  —  A  ()rdci*tf  Ue   14 
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la  Ma«carenhaii,  Atravtt 
•  (>  Buddhismo  e  o  chriittia- 

..■!i  t   !•■:     lii  :  :  1  ;•    -     IM.Iltll^     i1'-    riill- 


•t  enter  a  room  with  a  ' 

k  :il  Iht  If  flicy  met  by 
>•  not  8o  ~ 
r  of  the  1 
.    never    ' 
ilher  do  i 
over  the  ruuii 
i.  with  much  > 
dity^.  —  Lui  Ilcbtr,  .Varraíít*,  ii,  p.  I'JU. 
1844.  —  »IjH  eroyance  à  laíiu*»lle  on  a 
donné  ]•  Buddhlsme  >' 

lui  de  .•«  'ir,  est  uii  f;\ii 

inent   iiidi»  n    »    est  dans   I'lnde  iju 
pris  naiâsance;  c'est  dans  ce  pays  ti 
s'est  d.'v    '         ■        •       •   "        •'      -  ■ 
plus  df 
•'•■•'■■■  .  J.    .. 

laiij^uajre 
,.,..,>...  .._,  L , .id  Bud- 
dhism or  the  Buddha-cult  in  subs* 

tiuiCãu.  —  Tf'f    Ui  lid  list  II II    I'pi-ifiir.  (If 

Junho. 

BUFARA  im;u>  u>a.ln;.  bufaro.  Us 
nossos  antigos  iiulianistas  i'nii»regnin 
estiis  formas,  abrangendo,  no  plural, 
em  qualquer  delas  a  osptVie,  por 
bnfala  e  búfalo,  som  explicação  como 
se  íbram  já  conhecidos  '.  Ocorre  tam- 
bOm  búfano.  Os  lexicógralos  nllo  re- 
gistam o  feminino  búfala,  usado  na 
índia,  como  se  o  termo  fOra  unifor- 
mo. Yule  atribui  o  inglGs  búfalo  ao 
portuguOs  e  Skeat  ao  castell 
Cita  Oste  etimologista  o  lat.  /' 
Iks,  usado  por  Fortunato,  forma  se- 
cundária de  buhalus,  gr.  bóubolos. 
V.  GloMsárío  Anglo-indiano. 

1516.  —  «Saom  os  arqiios  de  pão  > 
nizados,  e  de  corno  de  bufaro».— 1' 
i,  Livro,  p.  261. 

—  «Tamoeni  ha  muito  eado,  bu- 
faras, vncas,  (•  boi~,e  outro  çadonieudo». 
—  Cfirotiica  lie  Itisnagn,  p    í*V. 

1529  —  «Vivem   v 
terra  que  disse,  por  t 
t:w,   e   criaríles   de   \: 
faros».  —  António     I 
cap.  .v.». 

1554.  —  «   .      Elefantes,   Badns,   leAes, 
,  bufaros». —  Femio  Pinto,  /Vre- 

.,  (up  n 

'■      ' itro  bufa- 
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«Desembaraçados  desta  p:eiite,  tornamos 
a  seguir  nossa  jornada  por  uma  charneca 
abaixo,  na  qual  vimos  andar  grande  bando 
de  bufanos  mecenos  (r"),  zeuras  e  cavai- 
los».  — /c/.,  p.  117. 

15B9.  —  «Hai  innumeraveis  Alifantes  e 
muitas  Bufaras,  de  que  eu  vi  por  aquella 
terra  nniita  soma  delias  brauas». — Fr.  Gas- 
par da  Cruz,  Tractado  da  China,  cap.  3. 

1585.  —  «('açam  algumas  vezes,  e  to- 
mam bufaras,  merus,  gazellas». —  Ma- 
nuel Cardoso,  Hist.  Trayico-maritima,  iv, 
p.  50.  j 

1609.  — Ha  muitos  bufaros  mui  bra- 
vos, em  cujos  cornos  morrem  ordinaria- 
mente 08  caçadores  desta  terra  [Sofala], 
porque  sSo  mui  ciosos  das  fêmeas  e  dos 
filhos».  —  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  i,  p.  124. 

1612.  —  «Matào  vacas,  bufaras,  con- 
tras aliniaria.s  que  comem  tão  mal  assa- 
das, que  o  sangue  lhes  corre  pellas  ilhar- 
gas das  bocas».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V, 
1,13. 

1085.  —  «He  toda  a  ilha  abundante  de 
mantimentos,  e  gados,  vacum,  bufaros, 
cabras,  carneiros,  porcos». — João  Ribeiro, 
Fatalidade  Histórica,  i,  cap.  19. 

1(587.  —  nliecolheo  30  candiz  de  arroz, 
de  que  se  pudera  aproueytar,  e  de  outras 
muytas  rezes,  uacas,  e  bufaras  daquel- 
las  serras  pêra  dentro».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,   Conquista  de  Ceylão,  p.  643. 

1745.  —  «...  uzando  para  outras  semen- 
teiras [na  China]  de  Bufaras  e  de  Bois 
que  são  muyto  corpulentos».  —  In  Ta-ssi- 
-yangluó,  II,  iii,  3. 

1806.  —  «EUe  nos  offereceu  dois  quiça- 
pos  [cestos]  de  milho  miúdo  e  trinta  postas 
de  carne  de  bufra  seca». — Ajiud  Júlio 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  x,  p.  212. 

»  BUFRA.  (persa  ur^a).  Baliza  no 
rio  Eufrates. 

1663.  —  «Entre  uma  e  outra  ilha  desem- 
boca o  rio  Eufrates,  a  que  chamam  de 
Baçorá,  no  qual  só  ba  fundo  para  naus. 
Para  melhor  o  conhecerem  tem  suas  bali- 
sas,  a  que  chamam  bufras». — P.  Manuel 
Godinho,  Belaçlio,  p.  119. 

BUGDI,  s.  m.  (pi.  biifjdiós).  Arre- 
cada com  que  se  enfeita  a  raulher 
hindu  no  Maharaxtra  e  no  Concão. 
Do  marata-conc.  bugdi,   pi.  hugdi/õ. 

1784.  —  «A  seu  prazer,  tem  umas  que 
têm  enfeitada  toda  a  circumferencia  das 
orelhas  de  bugdíós  com  cachos  da  aljô- 
fares».—  Tomás  Eibeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  104. 

«Tens  cadáveres,  em  vez  de  bugdios, 
um  cin^to  em  que  pendem,  lividas,  as  mãos 
dos  teus  inimigos».  —  Id.,  p.  305. 

*BULBULO,  burbulo  (em  indo-inglOs 
bulbul).  Pássaro  canoro  da  índia  — 


Lanin.^boulboul,  T.ath.,  Jxos  Jocosns. 
Ilá  muitas  variedades.  Do  p''r«'i  ^"'Z- 
bul,  «rouxinol». 

1842.  —  «Os  martinhos  e  bulebules 
sào  mui  domésticos,  e  em  grande  numero». 
— Armaes  Maritiinos,  p.  271. 

1846.  —  «Pitoly  ou  liuchundy  (Borbu- 
los,  ba  as  de  quatro  qualidades,  denomi- 
nadas Portuguez,  Negro,  Roxo,  e  Branco)». 
—  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  i, 
p  252. 

1873.  —  «Emquanto  o  bulbulo  e  o  do- 
meuico  (moddvoni)  trinam  seus  chilros  agu- 
dos e  graciosos». — Bernardo  da  Costa,  Ma- 
nual do  Ayricidtor,  ii,  p.  191. 

1658.  —  «II  Bulebuli  cosi  detto  per 
ragione  dei  canto,  con  il  quale  vu  fischio 
sonoro,  graue,  e  soaue,  pare,  che  sempre 
replicbi  queste  due  silabe». — Fr.  Vincenzo 
Maria,  Viaggio,  p.  432. 

1782.  —  «Cet  oiseau  se  trouve  aux  cotes 
de  Malabar  et  de  Coromandel,  ou  I'appelle 
Boulboul».— Sonnerat,  Voyages, u,  p.  189. 

1784.  —  «AVe  are  literally  lulled  to  sleep 
by  Persian  nightingales  and  cease  to  won- 
der that  the  Bulbul  with  a  thousand 
tales  makes  such  a  figure  in  Persian  poe- 
try». —  Sir  W.  Jones,  in  Glossary. 

1860.  —  «This  propensity,  and  the  ordi- 
nary character  of  its  notes,  render  it  im- 
possible that  the  Bulbul  of  India  can  be 
identical  with  the  Bulbul  of  Iran,  the 
«Bird  of  a  Thousand  Songs»,  of  which  the 
poets  say  that  its  delicate  passion  for  the 
rose  gives  a  plaintive  character  to  its 
notes».  —  Emerson  Tennent,  Ceylon,  i, 
p.  169. 

1914.  —  «Our  common  Bulbul  {Mol- 
pastos  hoemorrhoiis)  and  all  our  Barbets 
are  fruit  eaters».  —  Drieberg,  Year  Book 
of  the  C.  A.  8.,  p.  64. 

BULE.  —  Vaso  para  serviço  de 
chá.  Bluteau  define-o:  «Frascheto  de 
louça  da  Índia,  agudinho  para  cima». 
Não  está  bem  assente  a  etimologia 
do  vocábulo.  Câudido  de  Figueiredo 
aponta  o  ingl.  bowl,  que  se  não  em- 
prega neste  sentido,  mas  sim  tea-pot. 
Gonçalves  Viana  atribui-o,  creio  que 
com  mais  razão,  ao  mal.  buli,  «fras- 
co». Swottenham  dá  ao  buli  os  signi- 
ficados de  «vaso,  tinteiro»,  e  Wil- 
kinson os  do  «pequeno  frasco  ou 
garrafa».  Favre  define-o:  «Une  pe- 
tite bouteille  avec  un  cou  long  et 
étroit,  et  un  gros  ventre».  Rigg  de- 
clara que  búli-búli,  era  sindanês, 
quere  dizer  «taça  com  tampa  (a  co- 
vered cup)  ordinariamente  usada 
para  guardar  óleo».  Parece-me  que 


BUN'GUIO 


a  significação  mais  antiga  do  portu- 
•    •    '  '       .>  Bluttjau  e  Do- 

I ninho  lio  lou<;a 
lia  íiiilia,  do  gargalo  ostroito»;  o  que 
coiicoiila  com  o  do  mal.  buli,  o  do 
cone.  6í7/,  «frasquinho  do  louça  para 
laju^».  É  sabido  que  no  extremo 
( )riiMit«*  se  nílo  faz  uso  de  biilej  por 
í<.'  .!.  itnr  o  chá  na  chávena  {chavan) 
.'  a  a^'ua  da  chaleira. 

1756. —  «('ni  bule  <le  ptnlra  branca. 
1>  'á  bules  <'';iii:iIt:ido9»  (presente  do  iui- 
|.. -:»«lor  ilii  Cliiiia).  —  Apuil  Júlio  Hik«r, 
(     '!.,:'»  de  Trat'ulot,  vii,  pp.  100  e  101. 

l>sj  -  ..Bules,  líoiões  e  tigelas  com 
cobortui  !  ~  variadas  forniaa  c  tama- 

nho». .  iiania  ein  Siain  o  coUec- 

ciouar  bules,  «"iiio  era  tantas  outras 
p«rf»^9  Be  ciillofcionam  estampilha»,  mono- 
>  etc.".  —  Henrique  Prestes,  IM. 
IV,  p.  .T.H). 

1-,.,  —  oOá  chiuezeé>  não  tem  bule* 
na^  \  i  itas,  mas  sim  algumas  foHia.s  de  idiA 
!)•  ti:  i>  (1m  i-lirivua,  na  qual  se  deita  agua 
.1  f.  !\.  r.  .  •  tapa  com  uma  tampa  de 

l..uya«  —  .J".i  ■••  '■  <"•■"-!"■,  Cnnsrt^  lia 
China,  p.  'JOV 

•  BULIBULIÀO.  Direitos  de  alfân- 
dega, que  se  cobravam  em  Malaca  e 
que  vâo  abaixo  especificados.  Pareço 
que  o  «''timo  ó  o  mal.  belt,  «com- 
pra», r»MÍa|>licado.  Búli-bOli  significa 

l.').'.l  — ..1»»'   qualquer  naiiiu  qii<'  vmna 

.-..m  lia/.eudas  ao  dito  porto,  tomaua  o  Key 

.1.1  t  1  loarta  parte  da  íVazcnda  por 

.■}.t  II»,  que    o   que    ualia  dez    na 

■     -mroyto.  P' t.4irii" "'■■""•  :i 

.1,  que  a»HÍ  t<  I 


!-•  VI- 
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\>,  10f>. 

—  «A  estes  costumes  chaiiiSo  na 
i     ii/oa  bulibullâo.  que  se  forio  arre- 
I  A.i..i..|.i   por   conta    (IMn-y         Pi-^,'o    do 
r.>uto,  I>éc.  V,  IX.  .'! 

•  BÚNGUIO.  Ouvidor  p-rai  ni»  .ia- 
pllo.  coiilurm»'  Hocarro.  Mas  b:nnff/i~, 
em  japoii.'s,  quert5  dizer  •! 

do  tr.il''"i'ii>     (111    iiclii-lt'  (1 


o  bunguio,  que  é 

_'  ral,  uma  \vi  certa 
cou»ià  aobjiàpòca  ilv  Naugava'iu^i  chrisUlvs, 


responderam  elles  que  para  afazerem  fal- 
lariam  comos  padre.s.  De  que  o  bunguio 
tomou  grande  paixão». —  Déc.  XIII,  p.  7ltí. 

1749.  —  «O  Bongio,  «lue  be  como 
Regedor  das  Justiyas,  pronunciou  a  sen- 
tença de  morte  contra  os  dous  prezos».  — 
1*.  Crasset,  iJitt.  da  Igreja  do  Japão,  iif, 
p.  321. 

lt)44.  —  «Gl'Interpreti    i  :   i.n.. 

dei  tutto  il  Gouernatorc,   '.  ;       • 

do|in  furono  inuiate  altre  bairiir   ,ii  m.i.: 
gior  grande/za,  piene   di   Bunghi   (   ■■»! 
cbiamano   li   Miuistri    dello    Xoia)». —  P. 
Cardira,  lietaticme  delia  Proc.  dd  Giappane, 
p.  24. 

♦  BURLADORA  (des.;.  ;.  ;iume 
quo  os  portugueses  davam  burlesca- 
mente à  datura  ou  dutrô  (q.  v.),  em 
alusilo  aos  seus  efeitos  nos  homens. 

1578.  —  «Llamase  esta  planta. . .  en  Ca- 
narin  hatyro:  los  Portugueses,  Datura,  j 
la  Burladora»  — Cristóvão  da  Costa, 
Tracdtdú,  p.  87. 

16.'{H.  —  «L'herbe  nommée  Duiroa  est 
par  autres  ajjpellée  Tahda,  par  d'autres 
Itiitura,  eu  Espagnol  Burladora». — 
Paludanus,  apud  Linsclioteu,  llistoire. 

18H);— «Datura  was  also  often  given  as 
a  practical  joke,  wliencc  the  Portuguese 
called  it  Burladora  (Joker)»».  —  (í/o*- 
tary. 

BURNUS.  Em  indo-portuguôs,  bem 
como  em  concani  e  marata,  quere 
dizer  «colcha  de  feltro».  Etimologi- 
camente, 6  o  mesmo  quo  o  continen- 
tal albornós.  Do  ár.  bmnus,  a  manto 
com  capuz».  O  termo  foi  empregado 
por  Camilo  Castelo  Branco  {Noites, 
V,  p.  .35) :  «Knvolvia-se  n'um  cafran 
(híc)  ou  burnus,  uma  espiVúe  de  far-' 
rapo  de  panuo,  que  lhe  cingia  o 
tronco,  deixando  solta  a  cabeça». 

1833.  —  n Deixavam  fluctuar  á  merco  do, 
vento  a.s  largas  vesU-s,  ou  os  fartos  bur- 
nÚ8,  e  olhavam,  talvez  com  mácua.  as 
horda.-4  com  (jue  o  Oecidente  \  ' 
os  dias  invadindo  as  terra.s  outi 
mittidas  As  raças  indoniaveis  e  iumiu  iMin 
doOricuteu.  -Adolt'o  Loureiro,  No  OrietUe, 
I,  p.  81. 

•  BUS    ,-  sem   pi.;  de> 

sAnsc.   btut  qtiore  dizor  tgrança  oa 
'  ■■  -vidura   de   cereais,   farelo,    re- 
:    inaH  a  sua  forma  neo-árica 

:    ■     ■  •      '  "III 

,;.■■  li 

conietílíveii»  ora  geral». 

1810.  —  «Qeucros  Bhúa  que  s&o:  iiu(0| 
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Nachinem,  Orió,  Piicol,  Sanvó  e  Choiiulós». 
—  Pauta  Aduaneira  de  Goa. 

1824.  —  «Direitos  de  Bhus  e  sal  jtcla 
inediçào  20  rupias».  —  Ajmã  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  xii,  p.  3G. 

*  BUTICA.  Nao  se  ox})lica  no  texto 
o  sentido  especial  em  que  o  vocábulo 
ó  empregado,  mas  dopreende-so  do 
contexto  que  denota  alguma  espécie 
de  pórolas,  diferente  de  aljôfar.  O 
ár.  bãtin,  tambGm  usado  em  persa, 
significa  «interior,  inferior»,  e  era 
acepção  técnica  designa  «pérolas  de 
mediana  grandeza»,  isto  é,  da  se- 
gunda Joeira,  sendo  três  o  número 
delas.  ^.  Mas  teria  com  efeito  o  autor 
ortografado  butlca,  ou  haverá  vicia- 
ção da  palavra  na  cópia  ou  na  im- 
prensa, devida  a  outro  termo  liomó- 
fono,  botica,  «loja»,  muito  usada  no 
Oriente  ? 

16G3.  —  «As  fazendas  propriamente  da 
terra  são  muitas  caixas  de  marmellada, 
muita  tâmara  e  a  maior  parte  de  aljôfar  e 
butica  que  se  pesca  em  Bahrem  pelos 
Arábios  de  Catifa  e  Baeorá».  —  P.  Manuel 
Godinho,  Relação,  p.  119. 

1901.  —  «...  who  proceeds  to  sort  them 
by  the  manupulation  of  a  triple  set  of 
brass  sieves,  pierced  with  holes  of  differ- 
ent diameter.  The  pearls  that  are  unable 
to  pa.ss  through  the  largest  sieve  are  call- 
ed «lias»,  the  residue  of"  the  second  sieve 
are  «  Batin»,  while  the  resulting  contents  of 
the  third  sieve  are  known  as  «Dzel».  — 
Journal  of  the  Society  of  Arts,  em  The  Tra- 
vels of  Pedro  Teixeira,  p.  176. 


O 

CABAIA.  Roupão  ou  túnica,  quo  os 
orientais  ricos  usam  geralmente. 
Yule  &.  Burnell  presumem  que  o 
termo  era  conhecido  dos  portugueses 
antes  do  descobrimento  da  índia. 
Mas  muitos  dos  nossos  antigos  his- 
toriadores descrevem^  o  objecto  e  re- 
putam-no  oriental.  É  certo,  porém, 
que  os  portugueses  comunicaram  o 
vocábulo  a  alguns  idiomas  indianos. 
V.  Injl.  do  Vocab.  Port.  A  cabaia 
dos  cristãos  de  Goa  é  talar  e  feita 
de  cliita  ou  chêla;  a  dos  hindus,  que 
tem  vários  nomes  vernáculos,  é  me- 
nos comprida  e  de  mangas  estreitas, 
e  a  sua  fazenda  é  musselina  ou  pano 


])atente;  a  dos  chineses  é  de  seda. 
Na  índia  insular  ó  uma  espécie  do 
penteador;  trazom-no  homens  e  mu- 
lheres náo  indígenas.  O  étimo  é  o  ár. 
qabã  (que  na  Berbéria  parece  assu- 
mir a  forma  qabãya,  vid.  Dozy), 
adoptado  em  persa.  Afonso  de  Albu- 
querque emprega  a  forma  caba  [Car- 
tas, VI,  p.  292) :  «E  Ima  caba  feita 
de  cotonya  de  seda». 

1516.  —  «Aaidaom  estes  Mouros  Dormus 
bom  vestidos  de  hílas  camisas  imiy  aluas 
dalgodam  delguadas  e  compridas. — «Duar- 
te Barbosa,  Livro,  p.  261. 

1525.  —  «Não  falião  hus  com  os  outros, 
nem  comem  betre  diante  d  elle  [rei],  e  me- 
tem as  mãos  nas  mangas  das  cabayas, 
e  põem  os  olhos  no  chão».  —  Chronica  de 
Bisnaga,  p.  92. 

1526.  —  «Se  os  Gancares  lançarem  pe- 
didos joelas  Aldeãs  para  ca  bay  a  ou  pacho- 
ris,  ou  quaesquer  benesses...».  —  Foral 
de  D.  João  III,  in  Archivo,  v,  p.  130. 

1538.  —  «Leuaua  hua  cabaya  muyto 
rica  para  Ilidalcão,  a  qual  elle  não  quisera 
acceitar,  por  não  ficar  vassalo  do  Turco, 
visto  não  ser  costume  entre  os  Mouros 
mandarense  estas  cabayas,  senão  do  se- 
nhor ao  vassalo». — Fernão  Pinto,  Per egri- 
nação,  cap.  8.  , 

1545.  —  o  El  Rey  d'Ormuz  se  me  enviou 
agravar  que  meus  capitães  e  officiaes  da 
dita  cidade  o  obrigavão  a  lhe  dar  cabayas 
assim  quando  chegavão  ao  dito  Reino,  co- 
mo pelas  festas  do  anno».  —  Carta  Régia, 
in  Archivo,  v,  p.  186. 

1551.  —  «Víraua  vestida  hua  cabaya 
de  pano  dalgodão  branco,  que  he  hãa  rou- 
pa apertada  no  corpo».  —  Castanheda, 
Historia,  x,  cap.  16. 

1553.  —  «Hua  vestidura, '  a  que  elles 
chamão  cabaya,  que  comumête  os  Mou- 
ros vsão  naquellas  partes,  comprida  de 
mangas,  cingida  e  aberta  por  diante  com 
hua  aba  sobre  outra,  a  modo  do  trajo  dos 
Venezeanos».  —  João  de  Barros,  Déc.  II, 
IV,  2. 

1563.  —  «Também  lhe  deu  huma  ca- 
baya de  pano  de  seda,  que  ElRey  despio 
e  lha  deu. .  .  Cabaya  he  seu  vestido  co- 
mo a  nós  he  o  pelote».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  i,  p.  14. 

«Trouxerão  a  ElRey  huma  rica  ca- 
baya, que  elle  com  sua  mão  deitou  ao 
Gouernador,  que  he  a  mor  honra  que  lhe 
podia  fazer  segundo  seus  costumes». — Id., 
ni,  p.  620. 

1572: 

«Luzem  de  fína  purpura  as  cabniag, 
Lustram  os  panos  de  tecida  seda, 

Cabaia  de  damasco  rico  e  dino 
Da  Tiria  cor,  entre  eles  estimada». 

Camões,  Lusíadas,  ii,  í8e95. 
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Autuuiií    de   tiuuveia, 
o.  fl.  24. 
;j.  —  aU  úit;    rey  de  Onnuz  me  es- 
1  (antlípni,  pidindo  mandasse  se  lhe 
"  >  que  de  I       '      ■ 
ii>s   reya  >'■ 

,   sempre  ao  rey,  cora 
.  abaici,  M'i>  mil  cruzados  naal- 
-  rarla   h''ji<i,  iu  l>oc.  da  In- 
iiíi,  II,  i>.  JtjO. 

1615.  —  «Aquella  opa  ou  roupeta  a  que 

"        1 '•inuêa  ou  Cabala  é  de 

mui  fino  e  branco,   e 

...lios»».  —  Pyrard  de  La- 

frt,  I,  p.  314. 
.    -  « . . .  dando-lhe  graças  Aas  mor- 
r.s  (\\u'  nos  fazia,  porque  nos  mau'i 
nahnyas     '\v    ••••i  t./.i.i    para    \< 

», — P.  Aotúuiu  F. 

ii.i  <lt'  .sen?  vcstidoa  é 
cabayas  t:<Miipruiase 

•  ie  pouca  fralda,  ciugi- 

•  Mma  meia  touca». — 


.ichando 

'        -'dio 

iiiiaya  i>iaiica 
.1.   e   lauradu, 


{Bmian.  qo«  o  meamo  ftnperador  f^Iogoll  lhe 
h,  :       '   Milio  Biker,  Colleeçio  de 

i>--<.  _  -■  l'  -    '    rnbala 

usarão  o^  de 

-      ■  liulia?  u'-  líiiji""    — ..'....,......  •  .  Soa- 

!io»quejo  das  PosêtMÒea  Portuguaoê,  i, 
j..  õW. 

1832.  —  «Estando  sentadas  á  mesa  sete 
pessoas,  rodeavam -ua  quat4:>rze  servidores, 
vestidos  de  cabaias  d<>  sotim  preto  la- 
vr  1.1(1    Tendo  ua  cabfça  barretes  de  abas 
■;.  da  mesma  côr  dos   vestidos, 
inles    borlas    escarlates».  —  José 
1  Inácio  de  Andrade,  Cartas,  ii,  p.  130. 
j       1S4'). — «E  o  geral,  especialmente    os 
'  .'  vcstfui  de  bum  chambre,  que 

ia  cabaia  ou  tunica,  branca  ou 
,:i  e  outra  cousa  equivale  a 
■'.  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabi- 
,  neU  Littcruriu,  i.  p.  101. 
I       1908.— «A  Kabaia  é  uma  espécie  de 
I  penteador  de  cambraia  e  rendas»  ína  Ma- 
lásia). —  Alberto  O.  de  Castro,  Florta  de 
Coral,  p.  145. 

851.  —  «Les  Chinoi»,  en  costume  et  dans 
une  <  '  '^  publique,   resseuibicnt  anx 

Arai'  rtent  le  caba  et  la  eelutu- 

re».  —  >uifiiiiio,  apud  Reinaud,  líelations, 
1,  p.  60. 

1589.  —  «Quand  ils  [brâmanes    «.-rtcnt 
ils  sout  quelques  foia  vestus   d'ui; 
saye   de   toile   de   coton,   qu'ils   ;.,  , 
Cabaia  qui  leur  va  depuis  la  teste  jus- 
(jues  aux  talons».  —  Linschoteu,  llistoire, 
p   73. 

1G44.  —  «II  vesti  to  è  corto  sino  à  mesza 
gamba  con  vna  Cabala,  ch'è  vna  sorte  di 
veste  come  sottaua  larga,  &  aperta  diuansi 
con  le  maniche  larghe«.  —  1*.  Cardiui,  ife- 
lationf  dtUa  Pror.  dei  Giny/ponfi,  j>.  BI. 

KJtiC).  —  B.  .  ét  ces  riclies  turbans  et 
cabaiea,  ou  vestes  en  broderie».  —  Ber- 
nier,  V<>ya(fc«,  i,  p.  938. 

1fi»y>  —  «r»'?  Cabas  snnt  fait.^  commu- 
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.ptemenio  II,  p.  64. 
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came».  Mas  os  iicssos  cronistas  en- 
tfiideiii  por  cabal  «luua  alimária,  (1(^ 
.lava  e  Siame,  a  cujos  ossos  se  atri- 
buía a  virtudo  de  vedar  ou  reter  o 
sangue»,  h  de  presumir  que  tenha 
havido  equívoco,  tomando-se  a  pro- 
priedade pelo  animal,  que  teria  outro 
nome,  o  que  parece  ser  o  pangolim, 
chamado  kahalluvã  em  singalôs. 

1553.  —  «Esi>antados  os  nossos  de  tão 
nona  cousa,  souberam  dos  Mouros  que  ali 
tomarão,  que  aquelle  osso  era  de  liua  ali- 
mária que  auia  ua  Jaulia,  a  que  elles  cha- 
maram Cabal:  cousa  mui  estimada  entre 
08  priucipes  daquellas  i)artes,  o  qual  tinlia 
a  virtude  de  reter  o  sangue  da  maneira 
que  elles  virão».  —  João  de  Barros,  Déc.  II, 
VI,  2. 

1557.  —  «A  manilha  era  hum  osso  de 
umas  alimárias,  que  elles  chamavam  Ca- 
bais, que  se  creavam  nas  serras  do  Reyno 
de  Sião,  e  a  pessoa  que  trazia  aquelle  osso, 
tocando-lhe  ua  carne,  não  lhe  podia  sahir 
sangue,  por  mais  feridas  que  lhe  dessem, 
em  quanto  o  tinha». —  Coimnentarios,  in^ 
cap.  15. 

1G34: 

«No  mais  inculto  da  fragosa  serra 
Da  .Tava  animal  fero,  e  raro  habita, 
Que  virtude  nurn  osso  tanto  encerra, 
Que  remora  do  sangue,  o  da  agua  imita. 

A  esquerda  costa  do  animal  precioso, 
Abrindo-o  vivo,  lhe  arran  quei  do  peito: 
Delia  a  manilha  fiz,  que  o  valoroso 
Braço  rodea,  e  tem  o  sangue  estreito». 

F.  de  Menese.s,  Malaca  ConquU- 
tada,  iv,  42-43. 

CABILA,  cabilda  (ar.  kahllã).  «Po- 
vo de  liuma  Provinçia,  ou  tribu  go- 
vernada por  hum  chefe».  Fr.  Jofto 
de  Sousa.  Parece  que  a  definição  de 
Bluteau  é  mais  precisa:  «Ajunta- 
mento de  gente  Mourisca,  antiga,  e 
aparentada,  que  vive  no  mesmo  lu- 
gar». Também  ocorre  o  termo  no 
sentido  figurado,  que  nao  aparece 
nos  dicionários,  por  «magote,  ban- 
da, troço». 

1513.  —  «A  terra  (je  estaa  frouteyra  de 
Dalaca,  he  hua  cabila  de  mouros  sojeita 
ao  preste  johan».  —  A.  de  Albuquerque, 
Cartas,  i,  p.  225. 

«Daly  atá  Suez  tudo  sam  cabi|as 
d  alarues».  —  Jd.,  p.  228. 

1541.  —  «Eutre  os  Badoiea  nom  ha  rei, 
ou  grande  senhor;  mas  vivem  em  cabil- 
das:  nos  seus  campos  nom  consentem  al- 
gum lugar,  nem  elles  tem  morada  certa-.. 
^-  D.  João  de  Castro,  Roteiro  do  Mar  Ro- 
xo, p,  235. 

1557.  —  «De  Judá  até  Otor  vivem  ca- 


bildas  de  Alarves».  —  Lummeniarios,  iv, 
cap.  7. 

1553.  —  O  qual  Rey  por  nome  Atjoat 
era  daquella  antiga  liniiageni  de  Bemg- 
bras  hua  das  notáveis  oabildas  dos  Mou- 
ros Arábios».  —  João  de  Barros,  Déc.  II, 
n,  2. 

1612.  —  «Estava  por  capitão  Coze  Za- 
nede,  cabeça  de  todos  os  Amadizes,  que 
he  huma  Cabilda  quo  vive  no  Magostão». 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  ii,  11. 

1635.  —  «Podia  haver  oocasião  de  inten- 
tar contra  a  fortaleza  de  Soar,  particular- 
mente com  a  ajuda  de  um  xeq^ie.  chamado 
Amer,  cabeça  de  uma  cabilda».  —  Antó- 
nio Bocarro,  Déc.  XÍII,  p.  642. 

1663.  —  «Nem  todos  assistem  nas  cida- 
des, senão  em  cabiidas  nos  campos  e  des- 
povoados: e  anda  nesta  Arabia  certa  ca- 
bilda de  alarves,  a  que  chamão  Benge- 
bra,  a  qual  é  das  mais  poderosas  de  toda 
a  ilha».  —  P.  Manuel  Godinho,  Relação, 
p.  69. 

1687.  «Na  Arabia  marítima  accrescerão 
dous  Reys,  com  o  nome  de  Iman;  depois 
que  deyxarão  o  gouerno  de  Cabiidas; 
como  sucedeo  na  Mauritania,  depois  que 
entrarão  os  Xarifes». — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylão,  p.  237. 

1880.  —  Talvez  nos  camj)Os  de  Ceuta  e 
Tetuão,  onde  os  árabes  e  kabiias  usam 
muito  fazel-as»  (as  queimadas).  —  Conde 
de  Ficalho,  Flora  dos  Lusíadas,  p.  22. 

1610.  —  «They  are  divided  into  what 
they  call  tayffas,  the  Arabs  cabiley,  and 
Ave  cabilda,  and  the  Tartars  orda,  all 
meaning  «a  tribe».  —  Pedro  Teixeira,  2'he 
Travels,  p.  94. 

1548.  —  «Ordenou  que  não  fosse  a  gente 
toda  junta,  mas  que  fosse  repartida  em 
cabiidas,  para  que  assim  caminhassem 
mais  sem  suspeita».  — Fernão  Pinto,  Fere- 
grinaçào,  cap.  196. 

1603.  —  «Por  persuasam  de  hum  cassa- 
nar.  .  .  se  apartarão  do  Arcebispo,  e  fize- 
rão  hua  cabilda,  do  que  se  forão  dar 
nouas  ao  Arcebispo».  —  Fr.  António  d^ 
Gouveia,  Jornada,  i.  38. 

1614. —  «E  todos  os  mais  [grandes  de 
Cambaia]  andavão  como  em  cabiidas, 
comendo,  e  senhoreando  as  terras  que 
achavão  sem  cabeça».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  VII,  X,  8. 

1632  —  «Entrou  na  Egreja  huma  Ca- 
bilda de  Gentios,  que  trazia  hum  moço  de 
idade  de  dez  annos,  alejado  de  nascimento 
do  pé  direito».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist, 
de  S.  Domingos,  iii,  p.  371. 

CABISONDO.  Somente  sei  de  Fer- 
não Pinto,  que  emprega,©  termo  com 
relação  à  Indo-Cliina  e  em  três  sen- 
tidos :  «bonzo  de  categoria  elevada», 
«funcionário  superior  de  alfândega» 
e  «nau  principal  ou  capitânia».   Em 
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tonqninOs  caí  é  tcabo»,  binh,  ctro- 
j)a»,  o  x/n,  «rezar».  Cabisondo,  co- 
mo composto  dessas  vozes,   signifi- 

1    rigor  «chefe  dos  fieis  oa 

Mas  também  há  song,  que 

quere    dizer    «rio»;    substituindo-se 

xin  por  song^  cabizondo  seria  «chefe 

OQ  autoridade  do  rio»,  e  cabizonda, 

içílo  principal  ou  barco  em 

'  cabizondo». 

I  —  1541.  —  aNinguem  era  digno  de  ver 

certf>8  bonzMS  (juc  .  uàoCa- 

h:/  )ndo»,  t\\\f  .s:"i'i  (if  ■;  .  e  graos 

'"   '   que  os  entro.-,  cnu  >  Cardials 

—  Perrf/rinação,  cap.  111. 

■  *    '  's  que  se 


]  •■  Cabizondo»  ae  cepa 

"      1-  .    v.-Ja   a   terra    fírnie».  —  Ibid , 

ap.  112 

•  Os  geu8  [dos  religioaos  budistas!  mavo- 
aes,  a  (jue  por  grão  supremo  chaniào  Ca- 
bizondo* dSo    coubecem    mulheres,   se- 
griínlo  deles  se  presume».  —  Cap.  llõ. 

1''18.  —  «...  lhe  pôs  este  grepo  Cabi- 
lo  na  cabefa  hua  rica  coroa  douro  e 
ia  a  moiln  (\r-  mitra  com  a  qual  en- 
I  'eguj  com  grandissimo 
-  Cap.  196. 
II   — -t)  N<tiií.ii«'l   com   todos  os  mais 
Capisondoa  de  Alfandega  [do  Aoameju. 
-  Cap.  49.  j 

in.  —  «A   cinza  delle   foi    metida    em  j 
e  a  embarcaram  em  ' 
'■  dizia  a  cabizonda, 
i  quarenta  serooa  es- 
I  ■,()$».  —  Cap   184. 

•  CA6RAJ0IA  (sing,  kafjaragot/ã). 
i .  o  mesmo  que  talagoia  (q.  v.),  ou 
juana. 

1687.  —  «...  cheirando  neste  aporto  a 

'     .  cama- 

1'.  F»'r- 

,1,.    ,,     ,^.,,, .,,,,.-._  .        ■■■■., -lí  w    <   'yi"''.p.  484. 

HAÇANAR,  ca8tanar,  catanar.  Sa- 
te dos  cristáos  do  S.  Tomo  na 


ia.    U  liTmu,  qu«  nào 
•  )   nos  dicionários  mo- 
<>u-se  do  malaiala  Aaffa- 
\kar, 
II,  que 
ivrn  kttttdiiniit   ><|.i  oiiiiiiM^t.i, 
'   BUgiTem   Fr.  \  iiavn/o  Alaria 
'  La  Croze,  do  sirfaco  tjcutU  (-■  ca- 
bia) e  do  malaiala  nãf/ar  (<^  nairo). 
II 


1599.  —  «E  logo  foi  eleito  de  commum 
consentimento  Jacob,  Sacerdote  Cassa- 
nar  da  Egreja  de  Pallurty».  —  Sínodo  de 
Diamper,  in  Archivo  Fort. -Oriental,  ir, 
p.  2í>a 

1603.  —  «CbamSo  os  christSos  de  Sam 
Thomó  Caçanares  a  seus  Sacerdotes». 

—  Fr.  Antonio  de  Gouveia,  Jornada  do  Ar- 
cebispo, ti.  280. 

1(J03.  —  «E  por  providencia  do  nosso 
senhor  porque  foi  o  mesmo  caminho,  que 
levou  a  Cacenar,  aue  mandou  o  senhor 
bispo  o  anno  passado...  Onde  achei  o 
mesmo  Chatim  que  fora  com  o  Caoenar». 

—  In  O  Chrouiaía  de  Tissuary,  iij,  p.  186. 
16 10.  —  «...  com  todos  seus  sacerdotes 

(a  que  elles  cbamão  Cassanares)». — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  VII,  viu,  2. 

1631.  —  «Os  oasanares,   e   vigairos 
que  nelles  estiverem  terão  a  mesma  juris- 
>i.i",  e  dalli  \  tbção   sobre  seus   cristãos   que  os  padres 


portuguezes  nas  outras  igrt^jas».  —  Âpud 
Júlio  Hiker,  Collecção  de  Tratados  i,  p.  284. 

1684  —  «Teve  recado  de  hum  Cassa- 
nar  (assim  chamão  os  cristãos  de  S.  Tomé 
aos  seus  Parochos,  e  Sacerdotes)  que  o 
certificava,  de  como  hum  paro  [embarca- 
ção] chapara  junto  a  Chituâr*.  —  P.  Fer- 
nSo  de  Queiroz,  Ilisl.  de  Pedro  de  Basto, 
p.  173. 

1699.  —  «De  humas  era  lançado  fora, 
de  outras  mal  recebido,  em  outra.s  amea- 
çado, tudo  por  ordem  dos  Cassanares 
(assim  ehamão  aos  seus  Sacerdotes  aquel- 
les  Christàosju.  —  Fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria,  Historia,  p.  24. 

1701.  —  «Cantarão  os  nossos  as  vesporas 
ao  rito  Latino  e  depois  de  ní^s  começàrSo 
o.s  Cassanares,  ou,  como  se  diz  melhor, 
Catanares,  ai<  suas  eui  lingua  Suriaua». 
—  1*.  Francisco  de  Sousa,  Orintte  Conquis- 
tado, II,  I,  2. 

1893.  —  «Passando  para  Angamale  que 
era  a  residência  do  arcebispo  dos  christaos 
de  S.  Tliomé,  corrigiu  algUns  livros  dos 
oathanares,  e  queimou  outros  pelos  jul- 
gar pouco  orthodoxos».  —  P.  Casimiro  de 
Nazareth,  Mitras  Lusitanas,  in  liol.  S.  O. 
L.,  XII,  p.  463. 

1690. — «Audiuntur  instruunturque  man- 
cipia,  propter  huniilitatem  atijue  inopiam 
contcmpta  a  Parochis,  qui  Cassanairi 
vocantur».  —  Litterae  k.  J .  p.  Hf<4. 

I''>.'>5.  —  «11  buon  Cassanara  (cosi 
uno  li  Kcelesiastici)  cominei»")  à  do- 
uarsi  un  poço».  —  Fr.  Vincenxo  .Ma- 
na, Vinygio,  p.  133. 

«Tutti  se  cbinmono  CassanarI,  nome 
preso  dali'  Ar.ibico,  che  vuol  dir«  Coãiê 
Nair,  cioè  Sacerdote  do'  Nalri.  —  Id., 
p.  155 

IHfíO.  Cassanare.  Sacerdote  Cbrís- 
,  ...  —  Mgr.  Sebaítiani, 

1711.       ..I..I  L.liirgie  d<'s  1  \f.i- 

labars  appelli/.  Caçanares  <u 

cette  langue  [siriacaj.    Ces  Coçanaroa 
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sont  les  Curez  des  differeirtes  Paroiases 
establies  dans  ces  montagnes,  ou  il  y  a 
plus  de  cent  mille  Chrestieus,  dont  quel- 
ques-uns  sout  encore  Schismatiques».  — 
Lettres  Édijiantes,  xjt,  p.  383. 

1724.  —  «11  so  trouve  parmi  eux  plu- 
sieurs  Caçanares,  c'est  le  nom  qu'ils 
douueut  à  leurs  Prètes...  Cest  nu  nom 
compose  dtí  deux  Languea  Syriaque  et 
Malabare.  II  siguifie  un  Prêtre  Noble,  ou 
Naire».  —  La  Croze,  Hist,  du  Christiauia- 
me,  p.  54. 

1786.  —  «Stava  meço  Ciandi  Cassa- 
nar  di  Callurcadà,  curato  dl  quella  Chiesa 
de'  Cristiaui  di  S.  Tommaso».  —  Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  129. 

CAÇANEIRA,  CATATIARA.  Mulher 
de  caçanar. 

1599.  —  «Como  as  molheres  do.s  Sacer- 
dotes, a  que  cliamão  Catatlaras,  ou  Ca- 
çaneiras,  nào  só  por  isto  tinhão  o  me- 
lhor lugar  no  povo  e  na  Egreja  -.». — 
Sínodo  de  Diamper,  iu  Archivo,  iv,  p.  434. 

1603.  —  «As  mulheres  a  que  elles  cha- 
mâo  Catatlaras,  ou  Cassaneiras,  são 
por  isso  mais  honradas  que  as  outras».  — 
Fr.  António  de  Gouveia,,  Jornada,  fl.  59. 

«Mas  nem  com  ver  isto  com  seus  olhos, 
quis  desistir  de  dizer  que  era  sua  molher, 
nem  deixar  de  se  tratar  como  tal,  nem  ti- 
rar o  sinal  de  catiara,  e  molher  de  sacer- 
dote, que  he  hua  cruz  ao  pescoço».  —  Id., 
fl.  79  V. 

1616.  —  «Estas  suas  mulheres  se  cha- 
majn  Catatlaras,  ou  Cassaneiras, 
que  quer  dizer  mulheres  de  Caasanares, 
que  são  os  Sacerdotes,  c  assim  por  isso 
eram  as  mais  honradas». —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  XII,  III,  6. 

CACER  (s.  m.).  Antigo  direito  adua- 
neiro sobre  o  bétele  seco,  em  Ba- 
çaim.  Do  mar.  Jcãsri,  «fruto  secado 
em  talhadas». 

1554.  —  aPatiager  e  cacer,  que  he  a 
renda  de  betei  que  vay  para  fora  de  Ba- 
çaim  e  Agiiacim,  que  sempre  auda  junto». 
—  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  158. 

*CACANHÚQUI  (jap.  kakanyoki). 
Amplexo  geral  entre  os  cristãos  do 
Japão. 

1565.  —  «Dom  Bertolameu  os  convidou 
ja  hua  vez  por  via  do  cateringoto  em  que 
lhe  deu  o  cacanhuqui  e  diz  que  o  a  de 
fazer  cada  mea  hua  vez  e  pedio  perdão  aos 
Christãos  de  o  não  poder  fazer  mais  por 
sua  pobreza».— P.  Belchior  de  Figueiredo, 
Cartas  de  Japão,  i,  fl.  204. 

CAÇAPO  (ár.  qasãh).  Carniceiro, 
magarefe ;  peça  de  artilharia.  O  ter- 
jno  é  usado  em  várias  línguas  da 


índia.  Blutoau  e  Morais  escrevem 
casapo,  h  imitação  de  Couto ;  mas  a 
etimologia  indica  como  este  o  leria. 

1612.  —  «A  principal  forão  nove  peças 
grossas,  em  que  entrava  huma  que  os  nos- 
sos chamauão  o  Casapo  grande,  e  elles 
Samacasapo,  que  na  sua  lingua  quer  di- 
zer, com  el  carniceiro  ;  porque  os  carnicei- 
ros que  cortâo  as  vacas  lhe  chamão  Ca- 
sapo- .  ■  Trazia  outra  peça  que  os  nossos 
chamavão  o  Casapo  _pegMeno». — Diogo  do 
Couto,  D(^c.  VIII,  9,  33. 

«...  tendo  contra  si  aquelles  Casapos 
arruinadores  de  tudo,  que  não  davão  que 
não  levassem  tudo  apoz  si». — Ibid.,  cap.  34, 
et  passim,. 

1630.  —  «Ficarão  todos  os  pescadores,  e 
08  que  athé  agora  forão  regatões  de  peixe, 
galinhas,  e  qualquer  outro  mantimento,  e 
os  cassasses  e  marchantes».  —  Archivo 
Port.-Orimtal.  v,  p.  1397. 

1727.  —  «Casapo.  He  o  nome  de  cer- 
tas peças  de  artelharia  na  índia».  —  Blu- 
teau,  Supplemento. 

CAÇARA,  cacera,  cachara.  Planta 
ciporácoa  —  /Scirpus  Kysooi',  Roxb., 
que  dá  tubérculos  comestíveis.  Do 
concani-mar.  kacliar.  Os  ingleses 
chamam-lhe  caltrop  ou  ícater  chest- 
nuts. 

1333.  —  «Outra  das  suas  frutas  he  a  que 
elles  chamão  Cacírá,  ao  pé  da  qual  ca- 
vão  a  terra,  que  hc  excessivamente  doce, 
e  se  assemelha  á  castanha».  —  Ben-Batuta, 
Viagens,  ii,  p.  23. 

1563.  —  «Não  he  senam  huma  fruita  que 
nace  na  vasa  debaixo  da  terra.  .  .  e  depois 
de  seca  a  vasa  sae  fora,  como  as  tubaras. . . 
Chamase  caceras».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XI.—  «O  "Caceras»  de  Orta  deve 
ser  o  Scirpus  Kysoor,  Roxb ...  O  Scirpus 
Kysoor,  commum  na  zona  occidental  da 
índia,  .vivendo  nas  terras  alagadiças  e  mar- 
gens dos  tanques,  tem  o  nome  vulgar  de 
kachara  ou  kachera  muitíssimo  similhante 
a  cacera».  —  Conde  de  Ficalho. 

1634.  —  "As  fruitas  são  quasi  todas  as 
que  se  dão  na  índia,  e  em  particular  mui- 
tas mangas  e  caçaras,  que  são  como  cas- 
tanhas». —  António  Bocarro,  Livro  das 
Plantas  das  Fortalezas. 

1810.  —  aGidgul,  galhos,  cachar,  pe- 
dra liume».—  Joaquim  C.  Soares,  Doe. 
Comprobativos,  p.  434. 

1900.  —  «Caçaras  são  batatas  saboro- 
sas que  se  encontram  nos  tanques  em  toda 
a  costa  do  Guzarathc». — António  F.  Mo- 
niz, Hist,  de  Damão,  i,  p.  76. 

1908.  —  «...  but  enumerates  the  follow- 
ing spieces  of  Scirpus  as  aâ"ording  edible 
products:  (a)  the  bulbs  of  S.  grossus,  the 
kysoor  or  kachara,  and  (b)  the  seeds  of 
S.  maritimiis».  —  Watt,  The  Commercial 
Products,  p.  466. 
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La   terza  fespécie  de   papa- 
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,  fl.  341. 
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•  l'<irdauvee».  —  Lin- 
.  ,    H7. 
Oaccatua  ê  parimente  \c- 

111.   ni\  Oiii  iitale,  e  dfUa 
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iir.iiiv»»,  (HTivado  <io  ár.  kasb,  que 
siu'iiitica  «arte,  protíssào,  comércio». 
>[oles worth,  no  sou  dicionário 
ata,  tambOin  lhe  atribui  o  signi- 
ticndo  de  ciio  de  prata  muito  fino». 
Cacebí  dove,  portanto,  ser  «o  que 
tt-m  tio  de  prata  iio  seu  tecido».  Ou- 
tras acepções  de  kasb'i  nflo  tem  apli- 
cação uo  caso,  a  nâo  ser  «artístico». 

1525.  —  «Tafecyra  abaryary  caceby 
vali  a  corja  vynte  e  sete  tamgas  e  mêa». 
—  Lembranças  das  Cousas  da  índia,  p.  50. 

CACHA  (dravíd.  kackcha).  Pano 
cru.  «Na  Índia  so  dá  este  nome  a 
huns  panos  de  alfçodâo  ordinário  que 
se  fazem  no  Ãlalabar».  Bluteaa, 
Supplemento  *.  V.  encachar. 

1511.  —  «Por  este  tos  mando  que  dea... 
duas  caxas  de  canbaia  dez  tafeciras  dal- 
guotiá  e  nove  serafis  hem  dinheiroa. — 
Afonso  de  Albuquerque,  Cartas,  vi,  p.  428. 

1513.  —  «Quatro  beyrames  e  duas  ca- 
chas, sete  cotonias  dalgodâo».  —  Id.,  it, 
p.  107. 

1514.  —  «Vos  mando  que  des  antonio  e 
a  gaspar  e  a  belchior  francisco  e  a  Joane 
e  aluaro...  a  cada  búu  húa  cacha  e  duas 
eeroullas  ou  pano  pêra  ellas».  —  Jd.,  ti, 
p.  156. 

1546.  —  n2  colchas,  sendo  uma  de  ca- 
cha». —  Espolio  de  Jorge  Balthazar,  in 
Hoi.  S.  G.L.,  IV,  p.  2ÍK). 

15í)9.  —  «E  as8Í  o  tirar  himi  fio  com  su- 
persti^'So  qiiaudo  se  cortuo  as  cachas, 
ou  outros  panos».  —  Sínodo  de  Diamper, 
in  Archivo,  iv,  p.  489. 

1611.— oNfio  sendo  o  menor  [embaraço] 

D  Isabel  e  sua  filha  D.  Luiza,  as  quaes 

traziam  os  escravos  do  capitão  mór  As  eos- 

'  <u  cachas  concertadas  ao  modo  do 

do  Hr!i/il,  quo  em  Cuama  chamam 

iras».  —  IJist.     Tragico-maritima,   y, 


kl.  Viuctiuo  Mi^íi4^  ,        "''^^-  —  •K  '^•"'^*  l'*""*  *?  ''  '^«' 

I  do  unindo  se    trazcin   a.<i   tin  ;is, 

"<,  bofftá»,  enrolados,  cac nu»,   <)ei- 

•».  —  P.    Manuel    U<»dinlio,    Jírloção, 

16H4.  -  «Faltou  bum  anno  na  Rouparia 
do  Collegio  de  Cochiin,  em  que  assistia  o 
Irmio  Pedro  de  liasto,  roupa  branca ;  por 


:    u,-rc    Milk  V,- 

i;ih,  Cockatu'  , 

'Ui  líiuitam». — Fryer,  Au«í  India,  i, 

■'    -r-    ka- 

..,s  _^0 

I  Min 
iit  i>t' 

■  .  ...  ,M.  w..^   .»  ,...■.....-....  nj.tícies». 
Watt,  The  Commercial  Products,  p.  188. 

'I.  Vem  o  vocábulo  num  di- 

.11,  ,.  u;>M.;i;,.ado  de  «espó- 

>  o  dÍ7.  i}!ual- 


.\..l'^Um.A^:„    4..,./. 


io» 

.•o- 

Ml- 

-soa 


ludiciuu  di«tiuuiuieul«  a  pútris 


cachahi 


164 


CACHEMIRA 


nâo  chegarem  cachas  da  costa  da  Pes- 
caria, de  que  aquella  oficina  se  costumava 
prover».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Hist,  de 
Pedro  de  Basto,  p.  545. 

1687.  —  «Pagasse  quatro  lans,  ou  húa 
cacha  que  os  valesse,  por  cada  amanão, 
aos  donos  das  hortas,  e  arecaes».  —  Id., 
Conquista  de  Ceylão,  p.  848. 

Ití97.  —  «Ordenaram  huma  embayxada 
ao  mesmo  Capitão  de  Cochim  com  hum  sa- 
guate  de  oyto  pérolas  de  preço,  com  vinte 
mW  fannens,  e  algnas  cachas  de  estima». 
—  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Con- 
quistado, I,  ir,  1. 

1727. —  «That  Country  (Tegnapatan) 
produces  Pepper,  and  coarse  ClotH  called 
catch  as».  —  Hamilton,  in  Glossary. 

%  CACHÃO.  Conforme  Diogo  do 
Conto,  é  o  vento  noroeste;  conforme, 
João  Ribeiro  o  Fernão  de  Queiroz, 
ó  suão,  e  conforme  o  ótimo  tara.  ka- 
chckãn,  ó  sudoeste.  E  o  vento  que 
sopra  entre  a  índia  e  Ceilão  e  difi- 
culta a  navegação. 

1614. — «De  Tutocorim  foi  atravessando 
a  Ceilão  com  bom  tempo;  e  sendo  já  á 
vista  daquella  Costa,  lhe  deo  hum  tempo- 
ral, a  que  os  naturaes  ahi  chamam  Ca- 
cham, que  é  vento  Norte,  que  alli  fica 
sendo  travessão ;  e  he  tão  perigoso,  que  de 
maravilha  escapa  o  navio,  que  toma  no 
mar».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  v,  9. 

«Começou  a  ventar  o  Noroeste,  que  alli 
chamam  cachão,  que  he  travessão,  e  na- 
quella  Costa  venta  os  mais  dos  dias». — 
Id.,  Déc.  X,  X,  8. 

1685.  —  «Os  ventos  geraes,  que  todo  o 
anno  cursão  [em  Ceilão],  he  o  Norte,  e  o 
Sul,  e  chamão  áquelle  vara  e  a  este  ca- 
chão, e  ambos  formão  na  Ilha  dous  in- 
vernos, e  dous  verões».  —  João  Ribeiro, 
Fatalidade  Histórica,  ui,  cap.  8. 

1687. —  «...  deuendo  partir  de  Goa 
antes  de  acabar  a  monção  da  Vara  da 
parte  do  Norte,  que  cursa  por  todo  Março; 
primeiro  que  começasse  a  do  Cachão  da 
parte  do  Sul  nos  primeyros  de  Abril».  — 
P.  Fp.rnão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  797. 

CACHARI.  Aparece  o  vocábulo  em 
alguns  dicionários  como  sinónimo  de 
«caril»;  mas  não  é  tal.  Em  concani, 
marata  e  hindustani,  khichadl  implica 
o  conceito  de  farragom,  mixórdia, 
tendo  por  elemento  principal  algum 
legume    seco  *.    O    cachari    comum 


1  «Here  is  a  great  Plenty  of  what  they 
call  Ketch ery,  a  Mixture  of  all  toge- 
ther, of  Refuse  of  Rough,  Yellow  and  Une- 
qual, which  they  sell  by  Bushels  to  the 
Russians».  —  Fryer,  East  India,  ii,  p.  361. 


faz-se  cozendo  o  arroz  em  água  ou 
manteiga  com  alguma  espécie  de 
feijão  ou  lentilha  descascada  e  par- 
tida ;  é  a  ôste  que  se  referem  as  abo- 
naçOes.  Em  Goa  prepara-se  khichaãi 
doce  com  trigo,  legume  seco,  sumo 
de  coco  e  jagra. 

1333.  —  «Outra  o  Almanjo  [=  muwcfo], 
que  com  o  arroz  o  comem  com  manteiga, 
a  que  chamão  Coxr  i  do  que  almoção  todos 
os  dias,  que  he  entre  elles  como  as  papas 
no  paiz  da  Mauritania'^.  —  Ben-Batuta, 
Viagens,  ii,  p.  24. 

1695.  —  «Nesta  [prisão]  morrerão  mui- 
tos [ingleses],  porque  em  barriga  ingleza 
agua'  sobre  cacherim  de  lentilhas  he 
prognostico  de  morte».  -^  Cosme  da  Guar- 
da, Vida  de  Sei-agy,  p.  31. 

1760.  —  «E  aos  almoços  huma  vez  se  lhe 
[aos  soldados]  dará  atolla,  e  outras  ca- 
cherll  com  salgado  e  achares».  —  Ápud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  vii, 
p.  185.  —  «CacherM,  arros  e  grão  cozido 
com  manteiga».  —  Nota. 

1631. —  «Unde  jugiter  famelicum  ven- 
trem  familiari  explent  victu,  quem  vocant 
KItsery,  componitur  è  pisis  et  pauxillo 
oryzae,  haec  ita  mixta  cum  aqua  foco  ad- 
movent,  et  tantisper  relinquunt,  donec  le- 
gumina  et  far  humorem  omnem  ebiberint». 
—  De  Império  Magni  Mogolis,  p.  121. 

1655.  —  «Li  Guzaratti  gustano  certa 
specie  di  cibo,  qual  chiamano  Chicciri, 
composto  de  riso,  e  piselli  piccioli,  negri, 
pestati,  quali  condiscono  com'  ogn'  altra 
cosa  con  oppio»  (!).  —  Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  261. 

1666.  —  «II  répondit  sans  hésiter,  du 
kichery,  qui  est  un  melange  de  legu- 
mes, le  manger  ordinaire  du  menu  peu- 
ple».  —  Bernier,  Voyages,  i,  p.  208. 

1673. —  «The  Diet  of  this  Sort  of 
People  admits  not  of  great  Variety,  their 
delightfullest  Food  being  only  Cutcher- 
ry,  a  sort  of  Pulse  and  Rice  mixed  toge- 
ther, and  boiled  in  Butter,  with  which 
they  grow  fat».  —  Fryer,  East  India,  i, 
p.  94. 

1750.  —  «Les  trois  plus  conununs  dans 
riude  sont  le  Curri.i  le  Kitcheri  et  le 
Pilau...  Le  kitcheri  est  un  ris  étuvé 
avec  une  certaine  legume  appellee  Dholl, 
qu'ils  regardent  comme  très-saine  et  nour- 
rissante».  —  Grose,  Voyage,  p.  243. 

CACHEMIRA,  casimira.  Tecido  de 
la  fina  e  macia  de  cabras  de  Tibete, 
o  qual  se  fabrica  na  índia,  princi- 
palmente na  província  dé  Caxemira, 
vale  do  Himalaia  ocidental,  de  que 
tira  o  nome,  que  agora  se  dá  às 
imitações  de  outras  procedências. 
Y.  chalé. 


CACHOXDE 


165 


CACIZ 


•  CACHIL.  Titulo  dos  príncipes 
lias  .Afniucas.  Do  mal.  kaychlU. 

1"  D.  \i.'T..  .!(•  dar  obediência  ao 

-  que  ali  ya,  por- 
ia oatro  tanto  como 
ao  de  1  idoreu.  —  (.astanheda,  Historia,  vi, 
cap.  6G. 

«Cachil  Rad-'  h  «  L'n.  niador  de  Ti- 
dore,  quo  era  niuyto  <v-.í"(.ryado,  e  sabido 
na  guerra  não  estaua  na  cidade».  —  Id., 
vui,  cap.  5. 

1. '>•■)■;  —  «Entre  os  do  Maluco  lia  hnm 
prcniiui'  de  honra  que  lie  Cachil,  como 
entre  nos  Dom,  e  dizem  Cachll  Da- 
rtH^>.  Cachil  Vaiduau.  —  João  de  Harros, 
Déc   III,  V,  6. 

1097  —  «Fomentavão  eate  ódio  os  prin- 
Caohis  (titulo  de  mayor  nobreza, 
■  lei».  —  P.Francisco  de  Sousa, 
-^.1,111,1. 
1  n  la  Fortaleza  de  Ter- 

ii;it-  ..i>  iMMi.i.tt,  con  sospcclia  de  ve- 
il, ii",  li.ii  '  jM^r  industria  de  Cachil  de 
\  .-  .  ,  ■  '  ;  )go  de  que  le  dura.sse  inàs  la 
::  que  tenia  del  Key  no».  — 
í .i,  Asia  Portugv'^"    ■    "    264 

Cacho.  V.  cato. 

CACHONDÉ,  cachundé  (s.  m.).  Bo- 

•>,  aroca.  açúcar  o  outros 

-    que  so  usa  na  índia  o 

na  Malásia  para  perfumar  a  boca.  A 

palavra  é  composta  de  duas  malaias, 

kãrhu,  «cato»,  e  ondeh*,  bolo. 

1619.  —  «De  cada  candil  de  oaohundy 

eo  r,n,T.jr^  de  dirpit'>.'?  meio  pagode».  —  lie- 

Vedor  Nuno  Vaz. 

. . ._    -  nCachondé.  He  huma  compo- 

sii^lo  de  almiscar,  e  âmbar,  com  o  sumo  de 

ti'  ;  ums  (].•  liiim.i  ;ir\  oil'  il.i  Inrlia,  chamada 

'  ;'>nsa,  e  ae  faz 

...         ,  .'  una  grSosi- 

iiii   -.  que  se   trazem  na  boca,  e  são  bons 

ji:i':i  ó  bafo,  f  f.-.taiiinr""      -  I'lntoau. 

;T"'  i  grandes 

'L  hundé  e 

...  ■-(  loK.d  tlt' píiatllhas  de 

Mn  '■  cachundé  »•  brancas» 

\    .  ''. 

!  •  PA  qn'i>Ues  [damas  de  Goa] 

ir  (le  la  Hcttele  et 
iie   est  pour  catre 
nr»',   (iiimne   aussi   'i 
_'eut  beaucoup  d'f 
t,  et  Uí^ent  df 
Cachundé 

-;    poll  I     li  1 1 1-    iiiii- 

>!•.  —  Linschoten, 
ii.  .--.  |.  "1  .\  ;  »  do  Dr.  1'aludano  : 
«La  Cachundé  a  nion  opinion  i-st  faite 
d'uue  cípcce  de  Gallia  Muocata  avfc  iu» 
de  RegalÍMe.  Les  gasteaux  en  sont  noirs, 


marques  de  devera  characters,  ainers  au 

i>r,nii..r  goust  mais  aprés  fort  doux.  IU 

:it  le  coeur  et  font  avoir  três  bonne 

17»)b.  —  To  these  three  articles  (betel, 
areca,  and  chunam)  is  often  added  for  lu- 
xury what  they  call  oachoonda,  a  Ja- 
pan-oarth,  which  from  perfumes  and  other 
mixtures,  chiefly  manufactured  at  Goa,  re- 
cf.ives  such  improvement  as  to  be  sold  to 
advantage  when  re-imported  to  Japan». — 
Grose,  in  Glossary. 

aCACHOOBONG  (s.  m.).  Estramo- 
nio  de  Sumatra».  Domingos  Vieira. 
O  mal.  kachuhong  é  o  nome  da  da- 
tura (q.  V.),  e  a  sua  correcta  trans- 
crição em  portuguôs  deve  ser  cachu- 
bão.  Cf.  gudão  do  mal.  godong  oa 
gudong. 

CACIUBi) .  Esta  palavra  de  origem 
africana  —  quimbundo  kixima — em- 
pregase  na  índia  Portuguesa  no 
sentido  de  «mangra  ou  neblina»,  que 
costuma  aparecer  na  estaçào  dos  ter- 
rais (q.  V.),  isto  é,  em  Dezembro  e 
.Janeiro,  e  cresta  a  inflorescência  das 
árvores,  especialmente  de  cajueiros, 
mangueiras,  e  figueiras.  Na  África 
e  no  continente  tem  o  vocábulo  mais 
significações.  O  termo  correspon- 
dente em  coucani  é  pãlvi. 

1916.  —  «Pelo  aspecto  de  mangueiras 
que  quasi  em  toda  a  parte  apparecem  flo- 
rescidas, espera-se  boa  producçâo  de  man- 
gas, este  anno,  caso  não  haja  damno  pela 
cacimba».  —  O  Ultramar,  de  28  de  Ja- 
neiro. 

1917.  —  «As  mangas  começarão  a  vir 
ao  mercado,  produto  das  mangueiras  felizes 
que  sejam  mais  tamporan.-;  e  ttMiham  esca- 
padí»  H  calcinação  du  cacimba».  —  O  Ul- 
tramar, de  13  de  Abril. 

CACIZ.  Sacerdote  inuçulinano.  Km 
árai)0  a  palavra  qaals,  de  origem 
siríai-a,  significa  propriamente,  se- 
gundo Dozy,  bem  como  o  persa  kas- 
chléh,  «sacerdote  cristílo»;  mas  os 
nossos  indianistas  nllo  a  empregam 
muito  neste  sentido. 

(1497).  —  «Mandou  ElRey  o  Mouro  e 
I  elle  o  seu  Caciz,  homem  velho  de 
fa  authoridado,  que  era  o  seu  princi- 

ji.ii  sacerdote  da  .sua  Mesquita».  —  Gaspar 

Correia,  Jjenda$,  i,  p.  49. 

1529.  —  «.  .  .  se  foy  que!*'"-  •■■^  »">.»;»'« 

do  mie  mandara   faxer  ai> 

oaclz  mór  de  todas  as  terr.u.  . 

—  Id.,  III,  p.  366. 
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1535.  —  «Tanto  que  a  carta  foy  lida  ao 
ydalcão,  mandou  chamar  os  seus  cacizes 
e  homeCs  de  conselho». —  Chronica  de  Bis- 
naga, p.  i!5. 

1537.  —  «O  Caciz  Moulana  q  ja  ahi  era 
chegado  cõ  mais  outros  dez  ou  doze  seus 
inferiores  tambom  Cacizes  da  maldita 
seita,  requei'eo  ao  Herodim  Sopo  Capitão 
da  cidade,  que  nos  mandasse  de  esmola  á 
casa  de  Meca».  —  Fernão  Pinto,  Peregri- 
nação, cap.  6. 

1552.  —  «Hum  mouro  branco  que  era 
oaciz  dos  mouros,  que  em  nossa  lingua 
quer  dizer  clérigo».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, cap.  7. 

«Achou  culpado  na  morte  da  jjorca  a 
Cachil  Vaydia  tio  dei  rey,  e  caciz  mór 
que  entre  elles  he  como  entre  nós  ho  Papa». 

—  Id.,  VIII,  cap.  19. 

1552.  —  «Là  teve  modo  que  se  meterão 
08  seus  cacizes  entre  elles  com  que  se 
concertarão  que  causou  partirse  logo  An- 
tonio de  Saldanha  e  Ruy  Lourenço  com 
elle».  —  João  de  Barros,  Déc.  I,  vii,  4. 

■  1557.  —  «Tinham  também  por  si  os  Ca- 
cizes que  lhe  faziam  grandes  pregações, 
dizendo  que  os  Portuguezes  eram  arrene- 
gados e  ladrões».  —  Commeniarios,  iii, 
cap.  16. 

1566.  —  «...  matarem  um  mouro  ca- 
ciz- .  •  estando  em  oração  na  camará  da 
galé  em  que  vinha,  ávido  entrelles  por  ho- 
mem sancto».  —  Damião  de  Góis,  Chron. 
de  D.  Manuel,  ii,  cap.  25. 

1567.  —  «A  todos  os  infiéis  que  tem  por 
oficio  sustentar  suas  falsas  religiões,  como 
são  cacizes  dos  mouros,  e  os  pregadores 
dos  gentios».  —  Primeiro  Concílio  de  Goa, 
in  Archivo,  iv,  p.  11. 

1589: 

«Estas  bapdeyras  tam  diíFerenciadas 
Das  outras  na  materia,  e  no  ornamento. 
Dizem  que  do  Cnclz  forio  mandadas 
Que  lá  em  Medina  tem  assento». 

Francisco  de  Andrada,   O  Primeiro 
Cerco  d»  Diu,  xix. 

1602.  —  «Hum  Vaydua  muito  parente 
de  Daroes,  e  douto  na.  lei  de  Mofamede, 
principal  cassis  e  Sacerdote  entre  elles». 

—  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  vii,  7. 

1603.  —  «...  sabendo  que  os  chamava 
para  fazerem  o  que  quizessem  os  Caci- 
zes frangija,  que  tinha  consigo,  que  assim 
chamão  aos  Portuguezes,  e  ainda  a  todas 
as  nações  da  Europa  em  todo  o  Oriente». 

—  António  de  Gouveia,  Jornada,  fl.  32. 
1609. — «Atado  [Fr.  Nicolau  do  RosárioJ 

de  pés  e  mãos  a  um  pau  o  assetiaram  e 
acabaram  de  matar  cruelmente  ás  frecha- 
das por  ser  religioso  a  que  elles  chamão 
Caciz».  —  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  ii,  p.  135. 

1609.  —  «Kespoudeo  em  alta  voz  :  Cas- 
sis Frangi,  que  quer  dizer,  são  sacerdo- 
tes dos  christãos».  —  Fr.  Gaspar  de  S.  Ber- 
nardino, Itinerário,  p.  59. 

«£  depois  os  daua  a  quatro  Cacises, 


que  seruião  como  de  Desembargadores, 
homens  velhos  e  veneráveis  em  suas  pes- 
soas». —  Id.,  p.  156. 

1632.  —  oE  era  tradição  de  seus  ante- 
passados, que  dous  Cacizes  da  Franquia 
(tal  nome  dão  aos  Sacerdotes  Christãos) 
vindo  áquelle  lugar  em  tempo,  que  era  no- 
bre cidade.  . .  forào  mandados  matar  polo 
Rey  delia».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de 
í).  Domingos,  iii,  p.  246. 

1687.  —  «Já  lhe  chamauão,  aldeã  dos 
Mouros;  com  seu  Cassís,  que  os  ensi- 
naua,  e  hia  propagando  sua  Seyta  nos 
Chingalaz».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  606. 

1749.  —  «Mas  os  Caziques  (assim  são 
chamados  naquelle  povo  os  ministros  da  ley 
de  Mafoma)  fizérão  requerimento  ao  Rey, 
para  que  o  mancebo  fosse  restituído».  — 
P.  Crasset,  Hist,  da  Egreja  do  Japão,  ii, 
p.  152. 

1785.  —  «Desta  Cidade  e  povoação  fo- 
ram lançados  fora  os  Portuguezes  por  in- 
dustria dos  Cacizes  ou  Padres  Mouros». 
— Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tratados, 
xii,  p.  18. 

1885.  —  «O  cacice  dorme,  havemos  de 
voltar  aqui  amanhã  muito  cedo  para  dar- 
Ihc  novos  parabéns  c  receber  algum  sa- 
guate».  —  P.  Vítor  Courtois,  Boi.  S.  G.  L., 
v,  p.  504. 

1905.  —  «Kasi  é  derivado  do  árabe 
Kashih  ou  Kasis,  significando  =  um  «pres- 
bytero»,  =  —  «um  padre»  —  christão.  Os 
escritores  europeus  empregam  o  termo 
jiara  designar  um  sacerdote  mahometano, 
e  os  mussulmanos  i)ara  significar  um  secer- 
dote  pagão,  isto  é,  não  mahometano».  — 
Herculano  de  Moura,  O  Oriente  Portuguez, 
II,  p.  504. 

1542. — «Extitit  Saracenus  Caciz,  idem 
ac  Magister  Mahometicae  disciplinae,  eru- 
ditus  imi^rimis...  Suns  cuique  viço  Ca- 
ciz est  instar  Parochi;  Cacizes,  autem 
nihilo  magis,  quam  alii,  scribendi  legen- 
dive  periti». — S.  Francisco  Xavier,  Epist., 
lib.  I,  10. 

1588.  —  «Di  piu  perche  i  Cacizl  (con 
questo  nomine  se  chiamano  i  saceridoti 
delia  superstizione  Mahomettana). . .». — 
P.  Maífei,  Le  Istorie,  p.  570. 

1670.  —  «Chiamano  i  Sacerdoti  ordina- 
rij  Casls,  ò  con  altro  nome  Schierifi, 
quali  come  anche  i  Vescoui,  non  si  distin- 
guono  neir  habito  da  simplici  Secolari,  si 
non  per  ragione  dei  Turbante  piu  grande». 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  58. 

1875. — «Every  village  [de  Socotorá]  had 
its  minister,  whom  they  called  Kashfs 
(Ar.  for  a  Christian  Presbyter),  to  whom 
they  paid  tithe».  —  Yule,  Marco  Polo,  ii, 
p.  399. 

*  CAÇUTO.  Nome  dum  estofo  in- 
diauo,  que  ocorro,  como  tantos  ou- 
tros, nas  Cartas  de  Afonso  de  Al- 
buquerque, sem  nenhuns  elementos 
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t!u(ii!,\tivo8  da  natureza  o  da  pátria 
da  ía/fiida.  Se  a  palavra  6  abrevia- 
gílo  do  neo-árico  kalasiit  (do  sAdsc. 
klla.  'ipn-to  >.  osõfrd,  alinha»),  dovo- 
nn»s  tnt-nd.  r  -  iin;  icoido  preto  ou  em 
quo  predomina  a  cOr  preta».  O  persa 
kãlu  quero  dizer  «roupa  preta»,  mas 
8Ó  por  si  nfto  pode  ser  étimo  de  ca- 
çuto. 

lóli.  —  «...  de  caçutot,  de  tagadia, 
d.'  Kirtangis,  de  çerqueres,  de  panoa  de 
caiiiliaia».  — In  Cartas,  v,  p.  248. 

Davcrâo  todos  pauos  de  caçutos,  de 
ycrijutrcs,  de  tagadisu.  —  Ibid.,  p.  25'2. 

•  Laucees  em  despcssa  ao  feitor  cin- 
quonta  ])aDOs  de  cauibaya  nove  teadas  e 
qu.-itro  caçutos  e  quatro  tafeciras  dalgo- 
uão  duan  carqucras  quatro  inStrizes».  — 
Ibid.,  p  26^ 

CADEIRINHA.  Desi-^^na  aomaunente 
era  Goa  amachila  ou  liteira  com  dois 
as'^t^ntos  a  modo  de  cadeiras,  em 
aiiibos  08  extremos,  na  qual  se  faz 
transportar  unia  ou  duas  pessoas  e 
que  ó  conduzida  à  cabeça  por  qua- 
tro homens.  As  cadeirinhas  da  China 
sSo  de  outra  espécie.  V.  Andor,  do- 
lÍ7n,  machila,  palanquim  *. 

1825.  —  «Kien-Long  sahiu  detraz  do 
iinui  colliua,  sobre  uma  cadeirinha  des- 


lácio    de    Andrade, 


(•■  I't'ita,  conduzida  por  de^esei.s  otHciaes 
iiiilitares».  —  José     Ins 
Cartai,  i,  p.  146. 

1842.  —  «Machilas,  dolya,  e  cadeiri- 
nhas •>*»!VHfn  om  VP7!  df*  carriiaçtiii,  para 

t  de  UI13 
Mariti- 
mus,  p.  4  Jl. 

1880.  —  «Depois  é  alguma  aristocrática 

cadeirinha   de    .Mandarim,   que   koulin 

■  liif-i'  vi'stidoB  d'azul,  de   rabicho  solto^ 

'  '  *  I'jante  para  os 

■  lo»  —  Eça  de 
Qiiiii"'/.,  I /  .1/  .t.t. 

1883.  —  »l':  que  se  preza,  tem, 

V  " sua  cu.iv^ié  inha,  com  oh  seus 

unifonuisadosu.  —  Adolfo  Ivf)u- 
r  .,  rir,,.,,/,    ,    ,,  :<i2. 

1  Mw  feita.s  de  bam- 

I  iiitci    ;i-\  III  i>s:m  ftn- 

nhas,  I  <     . 

'   /■(•  /  <lr  I  :  vor- 

simpltís 

'  — ('<ill(i«! 

tie   AiU'v,  ./    )  .  Mi(u<in,Yt.  107, 

l^'.'i^        'I'  lucnas   (itstanoias 


'  17;>3  — "Ltvavilu  a  S.  Kx.*  oito  Ca- 
deiraa  C'liina.s  vestidos,  uniformcmonto  de 
seda».  —  F.  Nowieliio,  Jíelaçào  da  Jornada, 


faz-sc  uso  de  cadeirinha,  (ii>  que  ha  duas 
variedades:  a  «da  montanba»,  iimito  leve.  . 
A  cadeirinha  fechada  ou  de  visitas,  é 
uma  espécie  de  guarita  quadrada».  — Joa- 
quim Calado  Crespo,  Cousas  da  China, 
p.  30. 

«CADELARI,  s.  m.  (Palavra  asiá- 
tica), rianta  do  Malabar  da  família 
dos  amarantos».  Domingos  Vieira.  A 
palavra  vem  mencionada  por  Rheede 
como  nome  malaiala  de  Achirauthea 
áspera,  Linn.  «Radia  cathaftica  est», 
diz  6le;  «trita  et  butyro  decocta 
dysenteriae  medetur;  decoctum  ex 
illa  praeparatum  stomachum  confor- 
tat,  flatus  dissipat,  flegmata  corri- 
git,  cálculos  vesicae  infringit». — 
«Podem-se  comer  as  folhas  como 
hortaliça;  sendo  frescas,  attribuem- 
se-lhes  propriedades  diuréticas».  D. 
G.  Dalgado,  Flora. 

CADI.  (ár.  gãdl).  Juiz,  entre  os 
maometanos.  Confunde -se  às  ve- 
zes, quanto  ao  significado,  com  caciz. 
Xa  índia  também  se  diz  cagi.  O  cadi 
julga  todas  as  causas  de  direito  civil, 
criminal  e  religioso,  com  apelação 
para  o  mufti. 

1329.  —  nO  Cady  julga  o  que  pertence 
aos  negócios  de  justiça,  e  os  outros  negó- 
cios os  mais  do  conselho,  que  sSo  os  Viai- 
res  e  Amires».  —  Ben- Batuta,  Viagetis,  r, 
p.  322. 

1553.  —  «Os  quaes  embaixadores  vinhfio 
em  nome  do  CadiJ  do  Cairo,  que  naquelle 
tempo  representava  em  dignidade  do  pon- 
tificado dos  Mouros  o  que  erão  os  Califas 
da  Arabia,  que  já  ii3o  auiSo».  —  João  de 
Barros,  Déc.  II,  viii,  6. 

153*J.  —  «Se  o  portuges  for  culpado  o 
ouuidor  dos  portugeses  o  julgarii  c  se  o 
mouro  for  culpado  o  cady  da  justiça  mam- 
dará  nele».  —  Apnd  .lúlio  Biker,  CoUecção 
de  Tratados,  i,  p.  SC). 

1557.  —  «Este  Cadi  do  Cairo  he  huma 
pessoa  principal  qut;  ali  está  couio  Cacíz 
maior  de  Meca,  e  c<mHrnui  o  GrSo  SoIdSo 
do  Cairo  quando  o  elegem».  —  Commenta- 
rioê,  IV,  cap.  16, 

1593.  —  «A  outros  [faz  o  Gr5o  Turco] 
Kerlcbis,  Chauses,  Caodis,  que  sHo  como 
Corregedores,  e  justiya.s  mores  das  Cida- 
des». —  Fr.  PantaleSo  de  Aveiro,  Itinerá- 
rio, p.  13. 

1G09.  —  «Na  qunl  ilha  \ár  TanA,  nn  ín- 
dia! r,' ta\,i  i: 

cujo  governador  eutrn»  i  lu  \\u\  utoiíio  vha- 
mado  Meliiitie,  c  cassii»  nuiior  otitro  clui- 
mado  Cadi,  o  qual  era  como  bispo  dos 
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mouros».  — Fr.  JoSo  dos  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  ii,  p.  78. 

1(512.  —  «Disto  tudo  SC  passarão  instru- 
mentos em  lingoa  Persa,  assinados  por  Mir 
Mahamude,  e  pelo  Cadi,  lingoa,  e  mais 

Êessoas  principais».  —  Diogo  do  Couto, 
►éc.  V,  I,  12. 

161Õ.  —  «Avisaram  o  povo  da  parte  do 
Pandiane,  a  que  os  Arábios  chamam  Ca- 
dy».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  124. 

1627.  —  «Ha  também  para  o  governo  da 
terra  dous  juizes,  a  que  chamam  Cádis, 
um  é  justiça  para  os  mouros,  c  outro  para 
os  turcos»  (em  Argel).  —  Joslo  C.  Masca- 
renhas, Hist.  Tragico-maritima,  viii,  p.  79. 

1750.  —  «Apresentou  a  parte  testemu- 
nhas, que  forão  preguntadas  de  tal  sorte 
em  favor  dos  presos,  que  a  alguns  mandou 
arrancar  as  barbas  por  falsarios  :  entre  ci- 
las achou  este  castigo  hum  cazi  da  aldeã». 
—  O  Chronista  de  Tissiiary,  ii,  p.  64. 

1765.  —  «Ao  Cagy  de  Pondá  das  suas 
propriedades  que  estão  encorporadas  na 
Fazenda  Real. . .  ». — Joaquim  Soares,  Doe. 
Comprobativos,  p.  132. 

1580.  —  «Per  suo  gouerno  haueua  un 
Sangiaco  Turco,  e  un  Cadi,  &  è  ripiena 
di  molti  huomini  timorati».-  Gasjiar  Balbi, 
Viaggio,  fl.  8. 

1610.  —  «There  is  a  kadi  with  civil  and 
criminal  jurigliction.  The  kadI  of  our  time 
was  said,  by  both  Moors  and  Christians,  to 
be  not  only  an  accomplished  natural  phi- 
losopher, but  a  most  upright  judge». — Pe- 
dro Teixeira,  The  Travels,  p.  116. 

1615.  —  «I  Cadi  sono  Giudici,  dei  quali 
ue  ne  è  vno  in  ogni  Città,  huomini  dotti  in 
legge  non  solo  humana,  ma  anche  diuina ; 
e  spetta  a  lore  tutta  quella  giurisdittione, 
che  frà  noi  a  i  Giudici,  ò  a  i  Prelati  in  Ro- 
ma».—-Pietra  della  Valle,  Viaggi,  i,  p.  152. 

1616.  —  «Le  Cadi  en  luge  fait  empri- 
Bonner  ceux  qui  doiuent,  lorsqu'ils  se  sont 
obliges  par  écrit».  — Terry,  Voyage,  p.  27. 

1620.  —  oLeur  Cady  ou  Euesque  avoit 
predit  ce  tremblement  il  y  a  quatre  ou 
cinq  jours,  et  qu'il  viendroit  sur  la  pleine 
Lune,  comme  de  fait  il  y  est  survenu». — 
General  Beaulieu,  Mémoires,  p.  57. 

1663.  —  «II  asrfiste  régulièrement  une 
fois  {lar  semaine  accompagné  de  ses  deux 
premiers  Itadis  on  chefs  de  justice».  — 
Bernier,  Voyages,  ii,  p.  37. 

1666.  —  «II  y  a  à  Sourat.  .  .  un  Cady 
qui  est  établi  pour  les  Loix,  à  qui  on  a  re- 
cours  en  cas  de  contestation». — Thevenot, 
Voyages,  iir,  p.  56. 

1673.  —  «As  for  their  Law-disputes, 
they  are  soon  ended;  the  Governor  hear- 
ing, and  the  Cadi  or  Judge  determining 
every  morning».  —  Fryer,  East  India,  i, 
p.  93. 

1676.  —  «Les  Cadis  sont  au  dessous 
des  MoUahs  et  doivent  avoir  conuaissance 
des  loix  et  de  coutumes  dupais». — Taver- 
nier.  Voyages,  II,  vi,  p.  40. 

1770.  —  «Les  affaires  civiles  étoiení  du 


ressort  du  Cadi».  —  Raynal,  Hiaioire,  ii, 
p.  70. 

CADUCA  (cone,  kaduk).  Brinco  de 
orelha  da  mulher  liindu,  no  Conc3,o 
e  Malabar. 

1874.  —  «...  outras  com  carabans  ou 
cravos  engastados  de  rubis  e  pérolas,  ou- 
tras com  pingentes  de  ouro  e  caducas». 
—  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  104. 

1786.  —  «Le  giqje  che  prende  la  sposa 
dopo  che  è  vestita  sono...  Cadacam, 
una  senaniglia  d'oro  dal  gomito  in  giíi». — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  206. 

CAFARRO.  Portagem  na  Palestina. 
CAFARREIRO.  Cobrador  da  porta- 
gem. Do  ár.  khafra,  «protecção». 

1Õ29.  —  "Achamos  huma  casa,  ou  choça 
feyta  de  madeyra,  cuberta  de  rama  de  pal- 
meyras  :  em  que  estauão  Mouros  que  arre- 
cadão  tributo  de  todo  o  judeo,  e  Christão 
que  por  alli  passa:  que  elles  chamão  Ga- 
far («/c),  que  valerá  de  cada  cabeça  este 
tributo  vinte,  e  quatro,  ou  vinte,  e  cinco 
reis».  —  António  Tenreiro,  Itinerário,  c.  46. 

1593.  —  «...  por  me  dizerem  os  almo- 
creves, que  havíamos  de  passar  por  hum 
lugar,  donde  se  pagava  cafarro,  que  he 
hum  direyto  como  portagem  em  Portugal, 
e  alcavala  em  Castella».  —  «...  passado 
aquelle  tão  áspero  encontro  ficando  os  ca- 
farreiros  feridos,  e  sem  cafarro». — 
Fr.  Pautaleão  de  Aveiro,  Itinerário,  pp.  434 
e  435. 

1615.  —  «Haueuamo  di  piu  due,  ò  tre  di 
loro,  che  chiamano  Cafari  ò  guide  :  huo- 
mini tra  la  uatione  di  rispetto,  che  mos- 
trano,  e  assecurano  la  strada».  —  Pietro 
della  Valle,  Viaggi,  i,  p.  276. 

1660.  —  «Cafar.  Gabella,  Dogana,  ô 
datio  de' soli  Christiani».  —  Mgr.  Sebas- 
tiaui,  Seconda  Spedizione,  p.  148. 

CAFATAR.  Feiticeiro  asiático,  que 
se  supunha  matar  homens  só  com  a 
vista  e  devorar-lhes  in  visivelmente 
os  corações.  Fr.  José  de  Monra  de- 
clara não  conhecer  palavra  arábica 
com  semelhante  sentido.  O  termo 
aparece  empregado  na  zona  da  in- 
fluência da  língua  pérsica.  E  de  pre- 
sumir que  o  seu  étimo  seja  o  persa 
kaftãr,  que  significa  «hiena»,  mas 
que  podia  designar  metaforicamente 
indivíduos  tão  ferinos. 

•  1343.  —  «Ha  delleh  [doa  jogues]  quem 
olha  para  hum  homem,  o  qual  por  causa 
da  sua  vista  cahe  morto.  O  vulgo  diz  : 
quando  he  morto  pela  vista,  e  se  divide 
pelo  peito,  e  se  achava  sem  coração  que 
elle  o  comera.  A  maior  parte  destes  feiti- 
ceiros são  mulheres,  e  o  que  faz  isto,  cha- 
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(Afila 


la-sr  Kaftan».  —  Ben-Batuta,   Viagens, 


itor. 

.  ..     pitr  inuy 

certa,  haver  entre  aqii-  -  'S  Imm 

gt'iiero  ilo   L'<nf>-   a  qiu'  '  cafata- 

r©9,  qu'  sens  inimigos  com  o» 

olli'  -         !  i  de  notar,  que  eonfes- 

Cafatares  qut  doscjaudo 
I  '1.'  iiio(l<>  alguns  I'hristjlos, 

uuiir.i  (.  1  '  ituar«.  —  Fr.  António 

de  G-iiv."  .  w/i  Ha  Persia,  fl.  130. 

CAFÉ,  Cafm  Arainca,  I.inn.   Dá- 
o  o  ár.  qa- 
signiticava 
uvinbo»,  e  qne  dopois  foi  apropriado 
;'i  «infusão  de  cafó»,   sendo  bnnn  o 
nom«  do  fruto.    É  todavia  provável 
étimo  seja  o  nome 
;  ',  na  Abissínia,  pri- 
a  vivenda  da  planta.  O  eonheci- 
iiituio  ç  o  uso  do  café  propagaram- 
s»^  u  Europa  por  via  da  Turíiuia,  que 
uma  casa  de  café  em  Côns- 
cia em  1554  e  que  emprega 
o  vocábulo  kaphe.  V.  Glossário  An- 
;'    Indiano  e  Influência  do   ]''ocabu- 
>  Português. 

1663.  —  « .  . .  a  semente  do  oaoe,  que 
di7rm  ser  a  mesma  que  a  do  chocolate,  a 
ijiil   se  bebe  por  toda  a  Turquia,  e  Mou- 

,        ,  ,h.,...,j  ,1..  ♦■■■rada,  moidn  "  ■•'  '^'t  Pm 
iiho  aos  I  Kts, 

.  ....   -..;.iiji  de  coui   .: doa 

--».  —  P.  Manuel  Godinho,  tíela- 

\  t  ' '■  -  "Vinlia  de  Moca  no  mar  Koxu 
'      '  ■  de  caffé».  —  D.  .loio  Barbosa, 

/  1  Vida,  p  69. 

ll.i   "Utra   p'aiita,   que    podia 

•iieiitn  ao 

"  café, 


utu  da  lic;i.^uri-uiyíl>>,  Tratado,  n, 

iiiuy 

.;i   V 


s  latii.i    iii<-,('-.c  III  . 
».  —  Fedro  Teixeii 


'lio 

i*e$. 


1>>14.  —  «Chi  la  vuol   piú  dolicata,  in- 

aior., Iri     •,..t,,..r..     ,i.   !    f^st,V\tin      tt.. 


■\ I 


rofani,  e  riesce  ali*  hora  di  sabor  quentia- 


aimo,  é  co«a  di  aostanza».  —  Pietro  delia 
Valle,  Viaggi,  i,  p.  99. 

1GÍ6  — «Ceux-Ià  se  seruent  d'vne  li- 

■"•';r  qui  est  •  ''•-  ^«i""  r,,,'..lln  i.'.-,f  plai- 

iboire.  i  Ca- 

i.ua,  et  est  i.í.:.    -  -    -.      que 

lon  fait  bflillir  dana  de  I'eau».— Terry,  lit- 
latiim. 

ÍGÓ5.  —  «In  vece  di  quello  sorbiscono 
ol  Caffè,  acqua  bollente  nera,  cotta  con 
la  poluere  di  certo  faue  brugiate,  che  ven- 
gono  dair  Arabia  Felice,  cosa  molto  salu- 
tifcra,  che  risneglia  dal  .sonno,  &  asciuça 
li  catarri».— Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  TtO. 

1G66.— «Toute  la  Turquie  gen/'ralemcnt 
a  besoin  de  cauvé  qui  lui  vient  de  THye- 
man  ou  Arabic  hcureuse,  étant  la  boisson 
ordinaire  des  Turcs».  —  Bernier,  Voyages, 
p  31. 

1676.  —  «Le  Caffé  ne  croit  ni  en  Perse 
ni  aux  ludes;  neaninoins  pui.isque  quelques 
vaiaseaux  Indiens  .se  chargent  à  leur  re- 
tour  de  la  Mecque,  je  lui  donnerai  place 
ici  entre  nos  drcgues». — Tavaniier,  Voya' 
ges,  III.  p.  376. 

1770.  _  «Lo  caffier  vient  oriçinaire- 
ment  de  la  haute  Ethiopie.  ou  il  a  été 
connu  de  tems  immemorial,  oú  il  est  en- 
core cultive  avec  succès».  —  Raynal,  HiS' 
toire,  I,  p.  280. 

1786.  —  -Le  piante  dei  Caffé  pigliano 
uei  giardini  e' nei  boechi»  (do  Malabar). — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  116. 

«CAFETAN,  m.  Túnica  del)ruada 
do  pelles,  usada  no  Oriente,  e  que  o 
sultáo  da  Turquia  offereco  como  des- 
tincçao.  (Fr.  cafetwi)».  C.  de  Figuei- 
redo. O  fr.  cafetan  vem  do  turco 
qaftan,  que  deriva  do  persa  khaftãn, 
«camisola,  roupSo»,  o  qual  pároco 
ser  o  étimo  do  mal.  kutong,  do  qual 
procede  o  indo-port.  coUlo,  q.  v.  Os 
nossos  indianistas  ciiamani  cabaia  & 
semelhante  veste.  V.  Moura  em  ca- 
fatar. 

1770.  —  oLea  toiles  blanches  do  Brozia 
[Barochej  si  connue.<»  «ou»  le  iiom  •'••  /•■"''- 
tas.   Couuiie  ellea  sont   d'une    fi 
trfiine,  ellesserventpourk*  oafetii;!    . 
des  Turcs  et  des  Persan»».— Kayual,  Uts- 
toire,  II,  p.  23. 

1824  —  «Tlieir  dress  was  aloo  comple- 
tely Taifiir.  l.ULTc  b.Hits  with   thrir    tr.iw- 
.  caftan «^ 

..ttle  boiíii'  i 

with  black   shi-i'p's  nkin*.  —  Heber,  Nar- 
rative, I,  p   403 

CAFILA  (ár.  kãfila).  Caravana  on 
comboio   de   viajante»   ou    in 
re» ;  íant.)  navios  de  i-urga 
de  conserva.  O  Cardeal  Saraiva  di»- 
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tmgQO  os  dois  vocábulos  do  seguinte 
modO:  «Parece  que  caravana  se  re- 
fere directamente  á  multidão  de  pes- 
soas, que  viajam  em  conserva  para 
mutua  defesa  ;  e  cafla  á  ínultidílo  de 
animais  do  carga,  conduzidas  por 
homens,  que  tom  esse  oficio,  ou  em- 
prego». Mas  ambos  os  termos  signi- 
ficam o  mesmo,  e  a  diferença  con- 
siste nas  suas  procedências,  sondo 
cáfila  árabe  e  caravana  (q.  v.)  persa. 

0  vocábulo  cáfila  ora  conhecido  em 
Portugal  antes  do  sóculo  xvi. 

1513.  —  aEm  a  dieta  ylha  de  Canaquen, 
he  gramde  o  trato  com  a  terra  firme,  que 
vam  caflilas  a  terra  de  hum  rrey,  que  ae 
chama  Hajaya,  o  qual  compra  todas  as 
mercadoryas  que  os  mouros  lhe  leuão».  — 
In  Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  iii,  p.  368. 

1552.  —  «E  estes  leuão  e  trazem  suas 
mercadorias  em  cáfilas  de  bois  que 
carregão  como  azemolas,  e  em  asuos,  e 
em  carretas»,  —  Castanheda,  Historia,  ii, 
cap.  35. 

1563.  —  «Passarão  a  Turquia  e  se  forão 
a  Alexandria  em  modo  de  mercadores,  em 
cuja  companhia  se  meterão,  servindo-os 
por  soldados,  com  os  quaes  nas  cáfilas 
passarão  a  Meca».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, I,  p.  6. 

1567.  —  «Acharam  rasto  de  camellos,  e 
caminhos  trilhados,  que  davam  sinal  de 
seguida  de  cáfilas,  ou  recouas».  —  Da- 
mião de  Góis,  Chron.  de  D.  Manuel,  p.  18. 

1593.  —  «Depois  que  com  a  caftia,  ou 
caravana  nos  ajuntámos,  a  qual  hia  tão  de 
espaço,  que  os  Turcos  de  cavallo,  matarão 
duas,  ou  três  perdizes».  —  Fr.  Pantaleão 
de  Aveiro,  Itinerário,  p.  431. 

1614.  —  lílegeu  a  Pedro  da  Silva  de 
Menezes  com  sete  navios  para  levar  ás  cá- 
filas, o  qual  partio  entrada  de  Janeiro,  e 
íby  visitando  a  costa  do  Canará,  deixando 
por  aquelles  portos  os  navios  de  cáfila 
pêra  carregarem  de  arroz».  —  Diogo  do 
.Couto,  Déc.  VIII,  I,  1. 

1624.  —  «Alguns  dias  estivemos  espe- 
rando com  determinação  de  passar  na  pri- 
meira cáfila,  porem  neste  meo  tempo, 
tivemos  avisos  e  sinais  manifestos,  que  o 
Rajà  de  Su-anagar  nos  mandaua  represar». 
— António  de  Andrade,  Novo  Descobrimento 
do  Grão  Catkayo,  fi.  7  v. 

1635.  —  Mandava  o  visorei  dom  Henri- 
que de  Azevedo  estas  quatro  embarcações 
para  trazer  uma  cáfila  dos  mantimentos». 
—  António  Bocarro,  Déc.  xiii. 

1663.  —  «Desta  cidade  para  a  de  Alepo 
vão   cada  anno  duas  caravanas  ou  cafi- 

1  as».— P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  163. 

1728.  — «Não  cuidão  senão  de  levarem 
e  trazerem  as  cáfilas  daquelle  verão». — 
Árchivo  Port. -Oriental,  Suppl.  ii,  p.  358. 


1616.  —  «Este  trafico  é  tal  que  duas  ou 
três  vezes  no  anno  vem  trezentos  ou  qua- 
trocentos navios  juntos  em  conserva,  a  qual 
chamam  cáfilas  de  Cambaya,  e  se  podem 
comparar  com  as  caravanas  de  Alepo» .  — 
Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  215. 

«Era  b  tempo  em  que  a  grande  frota,  a 
que  chamam. cáfila,  hia  de  Surrate  e  Cam- 
baya para  Goa».  —  Id.,  p.  233. 

1589.  —  «Or  la  cause  de  oeste  grande 
frequence  de  Marchands  à  Ormuz  est  telle: 
Tons  les  ans  il  y  a  deux  troupes  qui  font 
le  chemin  de  terre.  On  les  appelle  Caffl- 
les  ou  Caravanes». — Linschoten,  Histoire, 
p.  15. 

1617. — «On  m'ecriuit  qu'il  n'estoit  point 
venu  d'lndigo  à  cause  que  la  Caravane  ou 


Caphlla  de  Goa  auoit  manque  de  venir 
cette  année».  —  Thomas  Row,  in  Relations, 
I,  p.  55. 

1623.  —  «Doveuano  essere,  ò  di  Porto- 
ghesi,  Ò  di  Mercanti  Indiani,  di  qualche 
Cáfila,  come  chiamano,  cioè  raunauza  di 
vascelli,  che  facilmente  veniua  da  Cam- 
baia, Ô  altronde,  per  andare  a  Goa,  ò  in 
altro  porto  di  la  intorno».  —  Pietro  della 
Valle,  Viaggi,  iii,  p.  14. 

1660. — «Cafila.  Truppa  di  Passaggieri, 
Ò  Flotta  di  Barche».  —  Mgi'.  Sebastiani, 
Seconda  Spedizione,  p.  148 

1675. —  «Mientres  la  Cafila  se  detuvo 
en  Cambaj'a,  passo  el  a  visitar  la  Forta- 
leza de  Diuu.  —  Faria  y  Sousa,  Asia  Por- 
ttiguesa,  iir,  p.  274. 

CAFRE,  s.  m.  e  f.  (também  cafra, 
registado  por  Bento  Pereira).  Preto, 
negro.  Kãfir  (pi.  kofra),  em  árabe, 
significa  «infiel,  incrédulo»,  e  designa 
qualquer  indivíduo  que  n^o  professa 
o  islamismo  *.  Aplicado,  entre  ou- 
tros, aos  pagãos  da  Africa  Oriental, 
os  portugueses  adoptaram-no,  res- 
tringindo a  sua  significação,  e  trans- 
mitiram-no  às  outras  nações  euro- 
peias *. 

1516.  —  « Jas  huG  muy  grande  regno  de 
Benemetapa  que  he  Gentio,  ha  que  os 
Mouros  chamam  Cafres».  —  Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  p.  234. 

1534.  —  «Não  ficarão  mais  que  quatro 
homens  portugueses,  hum  cafre  os  quaes 


^  «Que  se  lembrasse  que  aquelles  Pa- 
dres eram  dos  principaes  inimigos  da  sua 
ley,  mestres  dos  Cafâres,  (assi  chamão 
aos  Christãos,  que  quer  dizer  gente  sem 
ley».  —  Fr.  António  de  Gouveia,  Relação 
da  Persia,  fl.  216  v. 

2  «Applied  by  the  Arabs  to  pagan  ne- 
groes, adopted  by  the  Portuguese,  and  from 
them  by  our  countrymen».  —  Crooke,  em 
Fryer,  i,  p.  62. 
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-CriítóvSo  Vieira, 
p  03 


—  *U   pruut'iro  lu^'  i 

>  nom*"  do  dito  rei   •  .: 

cbaniam  cafries 
fi    r..    V,  p  M7. 


to- 

:  é 


1."  1_ 
cafres» 

'i: 


;■■  ar- 
no8 

Cafres 

I    (lue  %aj  do  >i»iin(i''  para 
—  D.  João  de  Castro,  lio- 
'•  -     ■    '-3. 

arados,  de  cabellu 
t"«.;.-  , ,,,  f,renhas  a  modo  de 
—  FernSo  Pinto,   Pfret/rinação, 


—  "E  por   outro   nome   commum 

•liain'i  Cafpp»,  Mil.'  iiuer  diaer 

ào  a  todo 

Cafres 

hi»  .   de   nós  mui  recebido  pelos 

mil'  ■•■■^^  f|u>-  temos  desta  pente». 

—  .]"À-  .\.-  i;  I,  VIII,  3. 

1 '■.'-— «x  im    nove    cafres 

em  um  outeiro,  t.  alli  estariam  duas  horas, 
sem  tPT'-m  r.enhTima  fala  comnosco».  — 
//!  '  •    I,  p.  25. 

1  Ilha  aly  hnm  gentio 

na»  i-..;  ia  tt-rra,  ijvi!-  conhecia  de  muitas 
vi  .:■  i'le  rinha  a  Moçambique  e  possuia 
em  sua  casa  um  moç.»  que  falaua  muito 
bem  a  linpua  dos  Cafres,  que  eram  os 
nat  ir.i' t»  da  terra»  — Gaspar  Correia, 
/.^'  •  '  ,  r,  p.  t>6. 
1Ò72: 

•  Verio  ot  Cafres  aipero*  •  &Taros 
~     ir  á  linda  dnma  seaa  Teitidoa». 
Cam&e»,  Lutiodat,  y,  47. 
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—  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria,  Historia, 
p.  3:>9. 

172G.  —  «MandarA   idpn   restituir  todos 

os  cafres  e  cafras,  e  mais  cativos  de 

'••rrasu.  —  Audré  Ribeiro  Coutinho, 

p.  an. 

lí>by. — «A  que  habitaram  es- 

tes paizes  I  uío  o  nonif  ãc  ca- 

fres, derivail" 
qual  oa  mouros  ♦•- 
sigilaram  aos  prim-Mi 
turaes   do  paiz,  por  i. 
rào».  —  A.  P.  Paiva  t-  t  tii;i,  dui .  o.  ^r.  L., 

IX,  p.  352. 

1686. —  »La  cau.«a  è  perche  sono  alia 
fine  Negri  e  Cafri,  che  vuol  dire  uonaui 
senza  ragione».  —  F.  Sassetti,  Leiterc, 
p.  277. 

1589.  —  oCeux  qui  avoi'^nt  fr.ifrn.'  torre 
furent  accueillis  d'autres''  s 

tombez  es  mains  de  Caffrc  ^^    . 
pouillirent». — Linschoten,  Histoirf,  p.  lõl. 

1596.  —  «Caphres  nobLs  visis  passim 
suocensis  iguibus  muitos  pro  more  fumos 
excitabant».  —  índia  Orientalia,  iii,  p.  126. 

1614.  —  «That  kuave  Simon  the  Caf- 
fro,  not  what  the  writer  took  him  for  —  he 
is  a  kuave,  and  better  lost  than  found». 

—  Saiiisbury,  in  Ghsêary. 

1652.  —  «Ces  Caff  res,  car  c'est 
qu'on  appelle  les  habitans  de  cette  j 
du  iiionde»  (Moçambique).  —  Relations  d>: 
la  Chine,  p.  28. 

1658.  —  «Vn  Caualiero   di   <" 
disse,  che  pochi  giorni  prima  t: 
caceia,    con    quattro    de'   suoi    oanari 
iSchiaui   Africani)   s'incoutro  d'vcciderne 
uno  [gibóiaj,  lungo  cinq —  •      -quepassi». 

—  Fr.  Vincenzo  Mari.  p.  416. 
16«;0.  -  aCafre.  liu.,,,..  ...  .--■  ■'•  ^^  - 

zabico,  Sofala,  &  altre  Prouini 

—  Mtrr.    Sebastiaui,    Stconda    ^^ 

p.  HM 

1676  —  «iCes  Cafres,  «  ">f  «1.!*  nou- 
ples  noirs  qui  Tieftuent   d 
droits  de  rAfrinlH-     —  T:iv 
III,  p.  160. 

CAFRARIA.  i':us  iiaiHtauo  pur  ca- 
fres ;  multidílo  di}  cafres. 

1611.  —  «Pudcrilo  penetrar  ease  coracJo 
da  Cafraria  até  a  outra  parte  de  An- 
gola». —  Diogo  do  Couto,  Piai.  do  Hotdailo 
Pratico,  p.  8. 

1682.  —  «...  situados  na  Kthinpja,  que 
cooimummente  chamamos  Cafraria»  — 
Fr.  Luís  de  Sousa,  Hiêt.  de  &'.  iJomittgoê, 
m.  It   3tjr? 

de  mil  tniicafrí  de 
;-■  toda  a  cafraria». 

—  iieniardo  Feio,  Hist.  Trágico- marit ima, 

X.  r  ii»9 


pr'\.1     bem.   e   > 
com  mais  trabalh 


.it^'  huiLalilci><- 


V,  p.  ac. 
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1782.  —  «A  batata  ingleza,'de  que^já 
fallci,  a  qual  e  a  farinha  de  páo  podiam 
dar  sustento  para  a  innumeravel  cafra- 
rla»  (em  Goa).  —  Fr.  Clemente  da  Res- 
surreição, Tratado,  ii,  p.  365. 

IGIO.  —  «En  la  Cafraria,  o  tierra  de 
los  negros  hazia  la  parte  de  Álosambique, 
se  haze  vino  de  mijo,  que  dizen  Iluyenbe, 
o,  Pembe». — Pedro  Teixeh-a,  líelaciones, 
p.  17. 

CAFREAL.  Relativo  aos  cafres. 

1831.  —  «Mandou  o  dito  Tenente  Coro- 
nel a  Cuamne  Atutume,  ou  solicitador,  que 
assistio  em  todos  os  actos  da  dita  negocia- 
ção, relatasse  officialmente  segundo  o  es- 
tylo  cafreal  tudo  que  se  tratou». — Apud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  iii, 
p.  80. 

*  CAFRINHO.  V.  munda. 

*  caída  (ant.).  Emolumento,  di- 
reito, na  índia  Portuguesa.  Do  ár. 
qada,  «regra,  lei»,  admitido  em  hin- 
dustani  o  outras  línguas  áricas. 

1546.  —  «O  alcaide  do  mar  me  dizem 
que  leva  mais  das  suas  caidas  do  que 
tem  por  ordenança,  das  tarradas  que  hali 
vem  de  lenha».  —  D.João  de  Castro,  in 
Archivo,  V,  p.  192. 

1593.  —  «Não  levará  mais  lag  imas  nem 
caidas   nem  percalços  que  os  não  tem». 

—  Francisco  Pais,  Regimento  de  Percalços. 
1620.  —  «...  et  pour  les  droits  des  Otíi- 

ciers  de  I'Alfandegue  qu'ils  appellent 
Cayda,  nouuellement  impose  à  raison  de 
diz  pour  cent  de  droits  du  Roy»  (em 
Achem).  —  General  Beaulieu,  Mémoires, 
p.  70. 

1590.  —  «Gli  Hebrei,  poi  i  Armeni,  i 
Mori  oltre  gli  undeci,  per  cento,  pagano 
un'altro  datio,  che  chiamano  Caida,  ch'è 
di  tre  altri  per  cento».  —  G.  Balbi,  Viag- 
gio,  fl.  52  V. 

CAIMAL  (caímão,  p.  us.;  malaiala 
kaimal).  Kaire  principal,  o  senhor  de 
muitas  terras  e  vassalos»,  conforme 
os  nossos  cronistas.  As  vezes  é  sim- 
ples tratamento,  dado  por  classes  in- 
feriores a  qualquer  naire  ou  indiví- 
duo da  casta  militar  no  Malabar  ^. 

1504.  —  «Mandou  lia  abaixo  aaquele 
lugar  a  que  chamam  o  palinhar,  huum  cay- 
maj  seu,  com  obra  de  iiic  [300]  homens». 

—  Álvaro  Vaz,  in  Cartas  de  A.  de  Albu- 
querque, III,  p.  262. 

1512.  —  «Porem  se  me  V.  A.   segurar 


•  A  title  of  rank  amongst  theNairs,  and 
used  by  the  inferior  classes  when  address- 
ing them,  as  My  lord,  and  the  like».  — 
Wilson. 


dos  arrufos  del  rrey  de  cochim  e  de  cana- 
nor,  OS  quaees  nam  qerem  ver  esta  paz 
[com  o  saniorim|,  porque  ficam  caimaees 
de  todo».  —  A.  de  Albuquerque,  Carias,  i, 
p.  79. 

1516.  —  «Loguo  certos  condes,  ha  que 
clles  chamaom  Cahimal,  com  ho  que  ha 
de  ser  príncipe,  e  com  os  outros  erdeiros 
fazem  juramento  ha  ho  dito  Rey . .  .  Nestes 
treze  dias  [de  luto]  em  que  estaom  espe- 
rando por  esta  ceremonia,  governa  o  regno 
hum  Cahimal,  que  he  como  escripuam 
moor  dele,  ho  qual  cargo  e  dinidade  he  seu 
de  juro».  —  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  313. 

1552.  —  «Mas  ainda  se  lhe  rebellarão 
muitos  caimaes  que  entre  elles  são  pes- 
soas notáveis  como  acerca  de  nós  senhores 
de  terras  de  titulo».  —  João  de  Barros, 
Déc.  I,  VII,  7. 

1552.  —  «Mandoulhe  cometer  pelo  Cay- 
mal  de  Paluarte  seu  vedor  da  fazenda». 

—  Castanheda,  Histeria,  m,  cap.  .38. 
1557.  —  «Cumpria  muito. . .  ^espejar-se 

a  Ilha  de  Cochym  dalguns  Caimaes  (que 
são  senhores  principais  do  Reyno)  que  o 
Çamorim  nella  tinha  com  gente  para  a  de- 
fender».—  Commentarios,  i,  cap.  1. 

1563.  —  «Estes  Caimaes  são  senhores 
de  terras  e  muytos  vassalos,  e  nome  de 
Caimaes  são  nomes  de  Condes».  —  Gas- 
par Correia,  Ijendas,  i,  p.  214. 

1566.  —  «Estes  [naires]  por  lei  do  Re- 
gno não  podem  casar,  com  tudo  hos  Cai- 
maes que  são  senhores  ho  podem  fazer». 

—  Damião  de  Góis,  Chron.  de  D.  Manuel, 
I,  cap.  42. 

1603.  —  «Chamão  os  Malauares  Cai- 
maes a  senhores  grandes  de  vassallos, 
isentos  em  seus  gouernos  como  Reys,  mas 
os  mais  tem  consideraçam  e  liança,  e  certo 
modo  de  vassallagem  com  alguns  dos  Reys 
grandes,  que  elles  estão  obrigados  a  lhe 
acodir  e  os  defender,  e  os  Caimaes  aju- 
darem os  Reys  em  suas  guerras». — Fr.  An- 
tónio de  Gouveia,  Jornada,  fl.  270. 

1613. —  «Neste  districto  que  digo,  ha 
cincoenta  e  nove  senhores  absolutos,  entre 
Reis  e  Caimaes».  —  P.  Manuel  Barra- 
das, Hist.  Tragico-maritima,  ii,  p.  122. 

1614.  —  «Abalou  de  sua  casa  com  qua- 
renta mil  Naires,  que  também  se  estende- 
rão em  fileiras,  por  cujo  meyo  elle  foy  pas- 
sando acompanhado  de  seus  Regedores, 
Caimaes,  e  Penicaes,  e  apar  delles  vi- 
nhão  os  Bragmanes,  que  são  os  ministros 
de  suas  seitas». — Diogo  do  Couto,  Déc.  VII, 
X,  9. 

1632.  —  «...  depois  que  se  comprarão 
a  elRey  de  Cochim  e  aos  Caymais  do 
Vaipim,  e  a  outros  possuidores  as  partes 
que  nella  tinhão».  —  Fr.  Luís  de  Sousa, 
Hist,  de  S.  Domingos,  iii,  p.  360. 

1634: 

»Tal  resistida  a  Lusitana  gente 
Rompe  com  faria,  Naires  derrubando, 
A  quem  tomando  daqueUa  ilha  as  portas, 
FicarUo  seus  Caimai»  prezes  e  mortos». 

Meneses,  Malaca  Çonquutada,  vi,  10. 
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ir,07.   -  «TralKilliãrSu  altruns  dos  mais 

^'  sonhoreB 

IV  Fran- 

ciico  dr  ^  '    'i  2. 

1571  ilum 

poruentuiii  ..-,1,  civiía^Utí,  quua  illi  oal- 
maes  app*-llaut,  Gamae  obviam  pro- 
diere».  —  Jerónimo  Osório,  De  Rebuê,  i, 
P   119. 

l'>7?^  —  «  .  . .  diziendo  me  que  supiesse, 
(lut  ;i.jUfl  Gentilico  era  adeuiuo  de  vn  ca- 
jiit.iii  !••  aqaella  tierra,  a  que  elles  llamau 
Caymal».  —  Cristóvão  da  Costa,  Tracta- 

ir>--^  — ^  «Questi  [samorim]  hà  quattro 

■  >:  i;!]i  ii  hn-miiii  ncl  suo  regno,  ijatrapi, 
.•  M  _n  '\.  .  h  \  .rarmente  chianiano  Cal- 
mali  r   .M.i:í'i.  /'•  htorie,  p.  47. 

l»;(,r,.  V;i--"  '[<■  ^il\  .ira  se  oposo  con 
iii'uh'  niiiuio  ai  turtir  ilc  l>i3  bárbaros,  lia- 
ziiii.l  .  il»'xar  la  vida  a  dos  de  hos  de  mais 
cu.  i,r.i.  y  a  que  por  sus  cargos  llaman 
Caymalles».  — iariae  Sousa,  .ána  Por- 
tiíii>j<\-a,  I,  p    VT^. 

*  CAIQUIÓ  (jap.  kaihfõ).  Supremo 
juiz  japouGs. 

15r>í«.—  «o  Caiquiò,  que  be  como  ouui- 
dor  girai  do  Miáco,  tiulia  já  por  rool  ás 
portai  colchões  de  palha».— P.  Luís  Fróis, 
Cartas  de  Japão,  i,  fl.  259  v. 

CAIRO.  Mtsocarpo  ou  fil)ra  de 
casca  de  cuco,  corda  dessa  fibra. 
Do  malaiala-tam.  kayiirii  «corda». 
O  tr-rino  passou  para  outras  línguas 
eurt.ji.ias  :    i:i^'l,   coir,   franc,   caire. 

O  '  ;iiro  era  !  i to  usado  nas 

iioHsas  antigas  >  para  cabos 

<■  I  ai  i!!  -em,  e  os  nossos  historia- 
'!(  "im  a  sua  superioridade, 

i,r  da  sua  Hlasticidadi?  e  in- 

corrut.  i.     O    maior 

cetitrí»  ,    _  codor  para  as 

anil  i  las  eram  as  ilhas  Maldivas. 
'I  ,i'i,1m  in  no  Malabar  há  muitas  fá- 
luií  M^  '  .:  iidn  oxportaçao  para 
Bouibaiui. 

■  .  ^.i-  ...  ilason 


muito,  a»  ron- 


cl,  , 
fl!.- 

but. ,  -,  :--    --^^ 

depois  as  mulheres,  c  delias  tabricfto  cor- 


das para  a  cosedura  dos  navios,  e  as  Irans- 
portilo  para  a  índia,  China  e  Arabia  feliz, 
que  sio  melhores  do  que  o  cauamo». — Ben- 
Batuta,  Viagens,  p.  2<0. 

15()2.  —  «Hião  de  huma  ilha  para  Cana- 
nor,  a  tomar  carga  segundo  disserSo,  e  le- 
vavâo  Cairo  e  inhame».  —  Tomé  Lopes, 
Navegação,  cap.  7. 

15Í)y.  —  «Temor  cordoaria  com  todos  os 
seus  petrechos,  e  oalpo  enfabastança». — 
Carta  de  D.  Franci.'jco  de  Almeiaa,  in 
Lendas,  i,  p.  915. 

1512,  —  nXau  ousava  ho  feitor  de  cana- 
uor  mandar  cairo  nem  mantimentos  em 
pagueres  e  paraos  a  cochim,  que  loguo  não 
fo.s3em  tomadas».  —  Afonso  ae  Albuípier- 
que,  Cartas,  i,  p.  4-4. 

1516.  —  «Damlho  ha  troquo  de  cairo, 
que  he  hum  fio  para  fazer  calabres  e  cor- 
doalha, que  se  faz  de  casquas  de  quoquosv. 

—  Duarte  Barbosa,  Lirro,  p.  29õ. 

1520.  —  «As  tVeitorias  seeriam  fartas,  e 
Vosa  Alteza  servjdo,  porque  ssempre  tyve 
deposyto  mill  barres  de  cairo  nas  jlhas». 

—  Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tombo,  p.  451. 
1545.  —  a .  . .  e  ao  pescoço  huma  corda 

de  oayro  muito  velha  para  assi  com  ella 
se  eutregar  a  el  Key».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  150. 

1552.  —  "Ha  muytas  palmeiras  [nas 
Maldivas]  que  dâo  coquos  de  cujas  cascas 
se  faz  ho  cayrO|  que  he  boa  mercadoria 
para  toda  a  índia,  em  que  fazem  dela  a 
cordoalha  que  se  nella  gasta,  assim  pêra 
uaos   e   uauios  como  pêra  outras  cousas». 

—  Castanheda,  Historia,  iv,  cap.  35. 
1Ó63.  —  «Scruera-se  mais  deste  cairo 

em  lugar  de  pregadura,  porque  como  tem 
esta  virtude  de  reuerdecer,  e  engrossar  no 
mar,  cosem  com  elles  o  tauoado  do  costado 
das  nãos,  e  tem-as  por  mais  seguros».  — 
Jo5u  de  Barros,  Déc.  Ill,  m,  7. 

«Da  primeira  casca  que  o  [coco]  . 
SC  faz  o  cairo,  que  di.-^semos  ser  t:'t. 
mum   e   necessário  para    a  nau 
todo  aquelle  Uriente,  depois  qu 
macilo  e  fíHo,  à  maneira  de  linhu  r<wiiiiiiiu>>i. 
—Id.,  ibid. 

1563.  —  «A  primeira  he  muito  lanugi- 
nosa e  desta  se  faz  cairo,  que  a.ssi  ae 
chamado  dos  Malavares  e  de  uoa».  —  Gar* 
cia  da  Orta,  Col.  xvi. 

l.'^^GS.  —  «FizerSo  amarras  de  cairo, 
que  he  tio  que  os  da  terra  fazem  das  cas- 
cas qu<'  <>■*  '■••'■II»  tem  por  cima,  (jue  he  em 
tanta  a  iitie  eui  tuda  a  índia  se 

num  st  1  .  .  .  utru  tio  nas  enxárcias,  c 
amarras,  quo  sio  brandas  e  dlo  do  si,  pelo 


'  A  trailui.-ãõ  di>  fSlr.iísArin  Antrlo-indianr»    tava  persuadido,  que  o  Âmbar  era  certa 
tni  i  cheirosa;  e  segundo  Uigeo  he  o 

qu  .uto   de    hum   .inimnl   mnnfimo:  r 

liJo  assim  como  hv  • 
<]\7.   no   texto?   hl 
tu  i  nenhum  ^rro;   l.ilt.ai  ^  inicial  Jo 

;i  :.  uu  texto  ou  ua  traduyilu. 
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que  3iio  de  melhor  tença  que  os  nossos  ca- 
brcs,  e  com  a  agoa  do  mar  são  mais  for- 
tes». —  Gaspar  Correia,  Laidas,  i,  p.  61. 

15(56.  —  «Grande  trato  dJi  cordoalha,  a 
que  chamam  cairo,  feitas  das  cascas  dos 
cocos,  fructo  que  dão  as  palmeiras». — Da- 
mião de  Góis,  Chron.  de  D.  Manuel,  iv, 
cap.  27. 

1603,  —  «Do  cayro  que  cerca  o  coco 
entre  a  priraeyra  casca  que  he  branda,  e  a 
segunda  que  he  muito  dura  se  faz  toda  a 
sorte  de  cordoalha».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada,  fl.  62  v. 

1609.  —  «Das  cascas  de  fora  destes  co- 
cos, a  que  chamam  cairo,  se  fazem  cor- 
das. . .  e  d'estes  fios  fazem  todo  o  género 
de  cordas,  que  servem  na  índia,  as  quaes 
bSo  muito  fortes,  chamam-lhes  cordas  de 
cairo*.— Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  i,  p.  299. 

1613.  —  «O  bispo  de  Cochim  me  escre- 
veu que,  tendo  elle  edificado  quasi  de  novo 
o  hoaj)ital  d'aquella  cidade,  e  o  viso-rey 
Ayres  de  Saldanha  applicado  a  elle  os  ter- 
ços do  cairo  que  el-rey  das  Ilhas  [Maldi- 
vas] me  paga  de  parea». .  . ».  —  Carla  Ré- 
gia, iu  Documentos  da  Índia,  ii,  p.  363. 

1615. —  «Kecebeudo  em  troca  da  sua 
fazenda  cocos,  e  cordas  de  fios  de  coco  a 
que  chamam  cairo».  —  Pyrard  de  Lavai, 
Viagem,  i,  p.  238. 

1094.  —  «A  cama  em  que  se  encostava, 
tra  hum  catre  precintado  de  cordas  de 
cairo;  que  são  os  entre  costos  do  coco». 
—  P.  António  Vieira,  Xavier  Dormindo, 
p.  101. 

1697.  —  «Havia  mais  Imm  catre  percin- 
tado  do  cayro,  isto  he,  de  cordas  tecidas 
da  estopa  das  cascas  dos  cocos  mollifica- 
das  em  agua,  e  depois  batidas  ao  maço». — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquista- 
do, I,  III,  1. 

1578.  —  «A  este  Tomento  llaman  los 
Nayres  Cayro,  dei  qual  se  siruen  mucho 
en  aquellas  partes».  —  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  103. 

1589.  —  «11  ne  s'y  [nas  Maldivasl  trouve 
rieu  de  singulier  sinon  des  noix  d'Inde 
qu'ils  appellent  Cocos  et  I'escorce  des  noix 
qu'ils  appellent  cairos,  dont  ils  font  des 
chables,  comme  par  deçà  on  les  font  de 
chanvre».  —  Linschoteu,  Histoire,  p.  25. 

1620.  —  «Les  planches  de  ces  petits 
bastimens  estoient  consuês  les  vnes  aux 
autres  avec  du  Cairo».  —  Methold, i?eZa- 
tions,  I,  p.  12. 

1652.  —  Et  cette  poulpe  ou  chair  qu'elle 
enferme,  se.  change  en  vn  tissu,  que  les 
Portugais  appellent  Cairo».  —  Relations 
de  la  Chine,  p.  18. 

1673.  —  «They  [em  SurrateJ  have  not 
only  the  Cair-yarn  made  of  the  Cocoe 
for  cordage,  but  good  Flax  and  Hemp».  — 
Fryer,  East  India,  i,  p.  302. 

1658.  —  «Questa  serue  primeiramente 
di  legna,  e  mantiene  longo  tempo  il  fuoco, 
perche  arde  come  vn  miccio ;  aià  posta  à 


marcire  sotto  I'acqua  si  sfila  in  stoppa, 
che  chiamano  Cairo,  con  quale  formano 
le  corde,  uon  solo  d'vso  ordinário,  mà  an- 
cora ue  tuorciono  gomene  inolto  grosse  per 
le  prouisione  de'  Vascelli,  non  meno  forti 
che  le  nostre,  benchè  piú  dilHcili  da  ma- 
ueggiare».  —  Fr.  Vinceuzo  Maria,  Viaggio, 
p.  359. 

1770.  —  oLe  kaire  est  I'ecorce,  du  co- 
cotier,  dont  on  fait  dea  cables  qui  servent 
à  la  navigation  dans  I'lnde.  NuUe  part  11 
n'est  aussi  beau,  aussi  abondant  qu'aux 
Maldives».  —  Raynal,  Histoire,  i,  p.  299. 

1823. — «...  which  consists  of  cowries, 
dried  fish,  coco-nut  oil,  and  the  coir  or 
twine  made  from  the  fibres  of  the  same 
useful  tree».  —  Heber,  Narrative,  i,  p.  42. 

1908.  —  «The  word  coir  did  not  come 
into  the  English  language  until  the 
eighteenth  century  It  is  doubtless  an  An- 
glicised version  through  Portuguese  word 
cairo  of  the  Malayal  verb  káyáru  =  to  be 
twisted». — Watt,  The  Commercial  Pro- 
ducts, p.  355 

«  CAITOCA  (cone,  kãytak).  Mos- 
quete raiado,  comprido  e  com  vareta 
de  forro,  usado  pelos  maratas  das 
Novas  Conquistas.  Tem  anéis  no 
cano  indicando  o  número  de  homens 
ou  feras  mortas,  como  testemunho 
da  valentia  do  seu  possuidor.  O  vo- 
cábulo nao  aparece  nos  dicionários 
maratas.  V.  zuranti. 

1726.  —  «Forão  para  outro  [lugar]  mais 
coberto  na  margem  do  rio  dar  algumas 
descargas  de  caytocas  sobre  os  baloens 
dos  particulares».  —  André  Ribeiro  Couti- 
nho, Relação,  p.  6. 

1711.  —  «Deu  o  Forte  a  primeira  des- 
carga das  suas  caitocas,  que  são  humas 
espingardas  mais  compridas  do  que  as  nos- 
sas, com  varetas  de  ferro  para  meterem  a 
bala  com  força,  e  se  lhes  dá  fogo  não  com 
pederneira,  mas  com  morrão».  —  D.  José 
Barbosa,  Epitome  da  Vida,  p.  78. 

1752.  —  «E  assim  consegui  desembarcar 
as  tropas  sem  mais  opposição,  que  a  de 
algiins  tiros  de  caitoca  entre  os  nossos 
sipais,  e  os  dos  inimigos». — -ápud  Eduardo 
Balsemão,  Oa  Porluguezes  no  Oriente,  iii, 
p.  178. 

1842.—  Usam  [os  sipais]  de  caitocas, 
terçados,  e  punhaes».  —  Annaes  Mariti- 
mos,  p.  198. 

1863. —  «Já  hoje  centenas  de  naturaes, 
que  viviam  do  iuranty  e  da  caitoca  (ar- 
mas de  fogoj,  se  occupam  no  serviço  de 
rendeiros». — Lopes  Mendes,  apud  Oliveira 
Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares,  p.  198. 

1886.  —  «Ás  armas  de  que  fazem  uso 
são  a  tarvar  ou  espada,  o  zuranty,  cai- 
toca, tubaca  e  honduc,  armas  de  fogo  fa- 
bricadas no  paiz». :— Lopes  Mendes,  A  ín- 
dia Portegueza,  ii,  p.  138, 
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IT'J'i.  — «Mas  Kotno  os  poitugiu'sea  guar- 
■  iavà  cs  tiros  para  occasiSo  segura,  eii»- 
]!.  _i'  ;T(>  1103  priineyros  toda  a  artilharia, 
t-  caytocaria,  com  que  lhe  tízerão,  nào 
aó  huina  grande  mortandade,  mas  o  pro- 
pósito de  toda  a  desistência».  —  André 
'^     '       íiuho,  Jielação,  p.  30. 

—  «Alguma  gente  do  inimigo  se 
ji  •■;  111  defensa,  disputando  com  fogo  de 
caitocar  la  a  marcha  e  entrada  delle».  — 
ApuU  Júlio  Biker,  Collf.C(;no  de  Tratados, 
VIU,  p.  172. 

♦  CAIULAQUE  (s.  m.).  Myristka 
iiiers,  couíorme  Crawiurd.  A  sua 
madeira  é  verraellia  e  usa-se  por  in- 
censo. Exporta-se  grande  quantidade 
da  Malásia  para  a  China.  Do  mal. 
kát/it,  «árvore»,  e  la/ca,  relacionado 
com  lacre,  designação  ospecííica. 

1&69.  —  «E  estando  ea  cm  Cantam  se 
fez  hn  [leitoj  muito  rico  lavrado  de  mar- 
fim e  ae  hú  pao  cheiroso,  que  chamam 
CayolaQ,  e  de  sândalo». — f>.  Gaspar  da 
Cruz,  Tratado  da  China,  cap.  11. 

lt;^4  —  «.Marfim,  Cayolac,  Tafuci, 
I5cyi'ini,  !■  I  li  iiiihd  df  < 'aml)ojau. — P.  Fer- 
não de  Qm-iroz,  Iliêt.  de  Pedro  de  Basto, 

II,  V. 

CAIXA  (mais  usado),  caxa,  caxe. 
Nomo  de  uma  moeda  do  cobro  de 
pequeníssimo  valor,  corrente  outrora 
na  índia  austral.  Os  portugueses 
aplicaram-no  à  moeda  miúda  de  ou- 
tius  j. algos,  como  Malásia,  China  e 
Japão.  Conformo  António  Nunes, 
nma  caixa  de  Maluco  vale  ,^-  do  rial 
e  a  do  Sunda  f .  Diogo  do  Couto  tam- 
bém menciona  caixas  de  ouro  com 
r<-1a<ri'.  a  \f  iliK-0.  O  étimo  é  O  draví- 
dico /,'(.s/í,  (i.iivado  do  Bftnsc.  karsa, 
«pOso  de  prata  ou  ouro».  Indo-ingl. 
cnith,  indo-fr.  cacfie.  V.  Glossary, 

1610.  —  «Ora  nom  nos  tomando  na  terra 
OH  cruzados  ora  nom  nos  dando  Horinr,  oa- 
xas,  i;\  nunca  as  \\y  pode  auer,  non  noa 
])•  ar  ju.stiçau.  —  In  Cartas  do  A. 

(li  (|u»«,  IV,  p.  &8, 

Ifjll.  «Item:  de  oaxas  da  moeda  da 
terra,  do  cobre,  que  vieram  fiútas  de  I*or- 
Xnç:\\.  <>  ca  nam  valem  nada,  hum  quintal, 
tit  -i  arrobai,  e  (|uiiize  arrates».  — ibid.,  iii, 

p.  L'.-. 

ir>-J'J.  —  «Os  quaes  saquos  [de  pimenta] 
bâu  do  ser  dos  acostumados  ua  terra,  que 


;jcentas  ca 
xas  da  Java,  que  fazem  os  ditos  mill  sa 


Itf'iS,  —  «...   arcabuz    mi  Kaitoca  chi-  |  pesa   ca<la   sjkiuo    (icz    imn 
neza,  ainda  usado  em  parte   do  exercito 
cbinou.  —  Ta-ssi-yang-kut),  p.  582. 

♦  CAI  TO  CARI  A.  Multidilo  do  caito- 
eas,  mosqnetaria,  espingardaria. 


os  dit 

Íuos  cento  e  sesenta  haarts».  —  Âlgunt 
)oc.  da  Torre  do  Tombo,  p.  461. 

1532.  —  «...  e  venderem  os  portugue- 
ses muitas  roupas  e  mercadorias  que  leva- 
vam a  caixas  moeda  da  terra»  (em  Sunda, 
na  Malú.sia).  —Apud  Júlio  Biker,  Cnllecção 
de  Tratados,  i,  p.  .õ5. 

1541.  —  oÁ  entrada  desta  porta  estavão 
doze  homens  com  alabardas,  e  dous  escri- 
vães assentados  a  huma  mcuza  que  escre- 
vião  todo  o  generó  de  pessoa  aos  quaes  se 
davão  duas  caixas,  que  são  três  reis  da 
nossa  moeda«.  —  Fernão  Pinto,  Peregrina- 
ção, cap.  109. 

1552.  —  «Fez  seu  caminho  para  a  ilha 
de  Horneo,  que  assi  leuaua  por  regimento 
de  Nuno  da  Cunha  para  tomar  has  cai- 
xas, que  sam  hum  género  de  moeda  que 
serue  em  Malucou.  —  Castanheda,  Histo- 
ria, vni,  cap.  21. 

1554.  —  «E  se  faz  conta  de  1000  caixas 
hum  pavdao,  de  300  reis  o  pardao.  .  .  E  na 
terra  [Maluco]  ha  alguas  caixas  que  vem 
de  Jaoa,  que  são  de  cobre,  majores  que 
ceitis,  furadas  pelo  meio».  —  António  Nu- 
nes, Lyvro  dos  Pesos,  p.  41. 

1557.  —  «A  qual  moeda  mandou  lavrar 
tanto  que  chegou  a  Malaca,  e  poz-lhe  no- 
me Caixes,  que  são  como  os  nossos  cei- 
tis, e  cento  delles  valiam  hum  Calaim,  e 
cada  calaim  valia  por  lei  posta  onze  reis, 
e  quatro  ceitis».  —  Commentarios,  iii,  c.  17. 

1561.  —  «...  cada  bum  da  húa  caxa, 
moeda  que  vai  dous  ifs.u, —  Cartas  de  Ja- 
pão, I,  fl.  780. 

1563.  —  «Hfia  moeda  de  cobre  do  tama- 
nho dos  nossos  ceitijs.  .  á  qual  moeda  el- 
Ics  chamam  caixas,  de  que  mil  duzentas 
fazem  ora  em  nossos  tempos  bum  cruzado 
em  valia».  —  João  de  Barros,  Déc.  Ill, 
v,5. 

1563.  —  «Rapão  a  cabeça  por  buma  só 
moeda  de  cobre  a  que  chamão  caixa».  — 
Gaspar  Correia,  Lendas,  iv,  p.  iiOl. 

1565.  —  «Ao  que  faz  as  exéquias  com  a 
tocha  dão  cinco,  ou  dez,  ou  vinte  cruzados, 
e  a  cada  Bonzo,  ou  cruzado  em  prata,  ou 
oaxas  que  ha  nesta  terra  a  maneira  de 
ceitis  furados,  maa  eento  valem  passauto 
de  hum  t»)8tJlo».  —  Cartas  de  Japão,  i, 
fl.  17G 

1566. —  «Vez  moeda  nova  destanho. . . 
a  que  pôs  nome  dinheiros,  de  que  bum  valia 
dous  caxes,  que  era  a  moeda  que  ent£o 
corria  na  terra..— Damião  de  Góis,  Chron. 
de  D.  Manuel,  iii,  cap.  17. 

1577. —  nTroiixcmos  de  presente  vinte 
mil  caixas,  que  não  moedas  de  cobre  que 
correm  pela  feira  '       '       '  i-a 

cruxadosu.  —  r,i 

1569.  —  .IIuui   CM/  .li- 

xas, que  sÂo  moeda  ta 

tem  cem  caixas»  —  «  ■  i..,.j..„  ....  <  .a», 
IVatado  da  China,  cap.  11. 

1593.  —  n])c  cada  navio  que  sae  dcsto 
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porto  despachado  da  alfandega  ou  mando- 
vini  tem  hú  oaxi  de  pilotaria  e  chapa  que 
se  põe».  —  Francisco  Pais,  'Regimento  de 
Percalços. 

IGOO.  —  «Pediam  [no  Japão]  cem  mil 
caixas,  que  montam  seiscentos  cruzados 
da  nossa  moeda».  —  P.  João  Lucena,  His- 
toria, VIII,  cap.  24. 

1602.  —  «Em  todas  aquellas  partes  [da 
Malásia]  não  corria  outra  moeda  se  não 
cruzados  e  caixas  (que  he  moeda  de  co- 
bre nieuda,  como  os  nossos  reaes,  de  que 
trezentos  e  sessenta  fazem  hum  cruzado)». 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  viir,  12. 

«Chegou  huma  costa  de  sagu  biscoutado, 
que  i)arecia  hum  ladrilho  de  tijolo,  a  valer 
huma  caixa  de  ouro,  que  era  mais  de 
hum  cruzado».  —  Id.,  Dóc.  VIII,  i,  29. 

1745.  —  «E  contam  [os  chine.'ies]  outro 
dinheiro  imaginário,  pois  não  existe,  a  que 
chamâo  caixa,  dando-lhe  o  valor  de  um 
real  completo».  —  In  Ta-ssi-ya7ig-kuó,ll, 
IV,  5. 

1813.  —  i<A  cacha  é  a  única  moeda 
effectiva,  que  existe  no  império  [chinês] : 
he  composta  de  seis  partes  de  cobre,  e 
quatro  de  estanho».  —  José  Inácio  de  An- 
drade, Cartas,  ii,  p.  11. 

1891.  —  «A  caixa  era  uma  moeda  ínfi- 
ma, de  cobre,  e  que  os  nossos  escriptores 
dizem  vir  de  Java,  mas  que  é  provavel- 
mente de  origem  chineza».  —  Conde  de 
Ficalho,  Col.  xxt. 

1895.  —  «Cada  condorim  [tem]  dez  ca- 
chas. Cada  cacha  devia  corresponder  a 
uma  sapeca,  mas  não  corresponde  exacta- 
mente». —  Conde  de  Arnoso,  Jornadas  pelo 
Mundo,  p.  339. 

1900.  —  «O  tael.  .  .  é  dividido  (em  peso) 
em  10  mazes;  o  maz  em  10  condorins  e  o 
condorim  em  10  caixas,  que,  em  moeda, 
corresponde  ás  sapecas». —  Ta-ssi-yang- 
-Icuó. 

1510. —  «Ha  dioneta  di  rame  detta  cas: 
e  sedeci  di  queste  valeno  per  vn  fanam, 
che  venirà  vn  cas  ad  esser  circa  vn  quat- 
trino  d'ltalia».  —  Barthema,  opwá  Ramú- 
sio,  I,  fl.  159. 

1582.  —  «Dieci  di  essi  danari  [dinheiro] 
fanno  vna  cazza-  •  •  Detta  è  vna  moneta 
di  stagno .  .  .  e  due  di  esse  cazze  fanno 
vn  calim  pur  di  stagno».  —  G.  Balbi,  Viag- 
gio,  fl.  131  V. , 

1589.  —  «A  Sinda  il  n'y  a  autre  sorte 
de  monnoye  que  de  Caixas  de  cuiure,  de 
la  grandeur  des  deutes  de  Hollande,  mais 
plus  menues,  percées  au  milieu  pour  y  faire 
passer  une  cordolette  et  y  ioindre  deux 
cents  ou  mille,  afin  de  faire  un  neste  cou- 
te».—  Linschoten,  Histoire,  p.  35. 

1600.  —  «Those  [coins]  of  Lead  are 
called  caxas,  whereof  1600  make  one 
jnas».  —  John  Davis,  in  Glossary. 

1606.  —  «Pro  singulis  Regalibus  Caxas 
3500  recepimus,  vt  minoris  monetae  nulla 
nobis  post  penúria  esset'».  —  India  Orien- 
talis,  III,  p.  79. 


1640.  —  «Les  cassies  à  la  vérité  ont 
este  autrefois  de  difterente  valeurdans  les 
Provinces  differentes;  mais  I'Empereur  les 
a  fait  refondre  et  a  fait  faire  vne  nou- 
velle  monnoye  de  cassies  de  cuiure  qui 
courrcnt  partout».  —  Relation  du  Japon, 
p.  28. 

1754.  —  nCasie  ou  Cassie,  petite 
monnoye  du  Japon,  qui  vaut  commune- 
ment  un  peu  plus  qu'un  de  nos  deniers». — 
P.  de  Charlevoix,  Histoire  du  Japon,  i, 
p.  35. 

1782. —  «lis  [chineses]  n'ont  qu'une  seule 
monnoie  de  mauvais  cuivre,  qu'on  appelle 
Cacha;  elle  oííre  un  trou  carré  dans  le 
milieu,  qui  sert  à  I'enfiler».  —  Sounerat, 
Voyages,  ii,  p.  36. 

1786.  —  «Kaicia  è  un  peso  di  quattro 
Kalangia«.  —  Fra  Pàolino,  Vtaggio,  p.  51. 

1824.  —  «There  have  been  undoubtedly 
more  words  brought  into  our  language, 
from  the  East  than  I  use  to  suspect.  Cash, 
which  here  means  snail  money,  is  one  of 
these».  —  Heber,  Narrative,  i,'p.  77. 

1825.  —  «La  perte  n'en  sera  pas  consi- 
derable, pour  deux  caches  (deux  liards)  je 
pourrai  m'en  procurer  un  autre».  —  P.  Du- 
bois, Moeurs,  i,  p.  400. 

1914. — «In  China,  the  only  Coins  in  use  a 
British,  Hong  Kong,  or  Mexican  silver  dol- 
lar, and  a  native  coin  called  cash  (made 
of  copper,  irOn  and  tin,  about  25  of  which 
are  only  worth  a  pennv». — Driebe.rg,  Year 
Booh  of  the  C.  A.  S.,  p".  21. 

CAJEPUTE  (s.  m.).  Aparece  o  ter- 
mo em  íilguiis  dicionários  como  nome 
duma  árvore  das  Malucas  e  do  óleo 
que  se  extrai  das  suas  folhas.  JVIas 
o  étimo  mal.  káyu-pútíh  significa 
simplesmente  «pau  branco» ;  e  o  óleo 
é  destilado  das  folhas  de  seis  dife- 
rentes árvores,  principalmente  de 
MalaUíica  leucadendron,  Linn.,  que 
habita  em  quasi  toda  a  Malásia.  Yule 
entende  por  cajeput  «óleo  essencial 
fragrante,  produzido  especialmente 
em  Celebes  e  na  vizinha  ilha  de 
Bouro».  Emprega-se  externamente 
e,  nos  casos  de  cólera,  também  in- 
ternamente. 

CAJU.  Fruto  de  CAJUEIRO,  Anacar- 
dium  Occidentale,  Linn.,  segundo 
Maont,  originário  das  Antilhas,  in- 
troduzido na  índia  pelos  portugueses 
e  hoje  perfeitamente  naturalizado. 
CAJUAL,  mata  de  cajueiros.  O  Conde 
de  Ficalho  observa  que  Garcia  da 
Or  ta  não  faz  menção  da  árvore,  por- 
que não  era  então  cultivada  em  Goa, 
mas  menciona-a  no  Malabar  o  bota- 
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nico  Cristóvão  da  Costa.  O  vocábulo 
ó  brasileiro,  acaju  em  tupi. 

O  i'HJueiro  é,  das  plantas  introdu- 

los  portugueses,  a  da  maior 

e  da  maior  receita  pública. 

<^uanto  aos  usos  e  aplicações,  vid. 

Bernardo    Frauciseo    da    '"     *   .    ti, 

p.  137. 

745.  —  «Tanibem    semcão    [os   cbine- 

":  ia   scvaua,   que  ou 

\larmellos,  CaJÚS, 

aar  iiif  servem  para  íaze- 

;is   bebidas».  —  lu    Ta-ssi- 

■í.  //''.  i_i,  rii,  3. 

■  ""2.  —  E  o  eafueiro  da  sua  natureza 
te,  e  por  isso  attrahe  a  si  toda  a  bu- 
le:  é  fazeuda  de  muita  utilidade,  nSo 
.'•>8to  do  seu  fruoto ;  mas  também 
aento,  que  dá  o  excellente  vinho, 
.    ..c  se  estilla,  e  até  lucro  do  seu  ca- 
—  Fr.    Clemente   da    Ressurreição, 
X  u.aíio,  II,  p.  310. 

1842.  —  «U  gergelim  de  que  se  extrahe 
.izeite;  e  o  vinho  que  se  faz  do  cajú». — 
Annae$  Marítimos,  p.  269. 

1873.  —  «Estas   plantações   chamam-se 

'aes,  e  ahi  nâo  se  encontram  em  re- 

luesquer  outras  espécies». — Bernardo 

ia  Custa,  Manual  do  Agricultor,  i,  p.  173. 

1873.  —  «São  várzeas,  terrenos  de  legu- 

luarinhas,  palmares  e  cajuaes  (onde 

>i».  —  F.   N.  Xavier  (filho),  Collecção 

!•:  Leis,  p.  171. 

1873: 

K;  *remo«  no  bosqae  sombroso-. 
V  ...:.tu  ciOBc'ro  espesso  !i. 

TomÃs  Ribeiro,  A  Indiana,  p.  59. 

1*^77  —  "Unia  das  priucipaes  industrias  ; 

iites  da  villa  [de  Inhambanc]  é  i 

7o  de  aguardente  de  cauna  e  de  ' 

tem  enorme  consuutó  nas  terras  ; 

—  Caldas  Xavier,  liol.  S.  G.  L.,  \ 

.i,  y.  -ibõ. 

1885  —  o'>  cajueiro,   <>   cajazeíro,  a  , 
;iie..  —  A  F.  No- 
■né,  ibid.,  V,  p.  408.  ! 
líiòtí  —  "Com  relay ão  aos  cajueiros 
■ítú    raJiMilado    qnc    o    sumo   dos   cajús 
-'  produz  annual-  : 
imperiaes,    dos  , 
gados  na  diatil-  < 
A  índia  Porlu- 
1  i 

i  eÍPO  também  fornece  uma  goma 
'     te,  de  que  so  fazem  as  ma- 
[odcria  substituir  a  gomma 

-     ...  u,  p   140. 

"  'ii.  —  «E  «'Htc   lançamento,  além  de 

V"-  ■>  coqueiro  e  0  cajuri,  aggravou 

cajuaes         A  pro<hicçào  mé- 

:   if".:     cajú,  ante- .!.>  Tl  if-!. lo, 

•  galo»-»  :  de 

,         .1.-    -  -  Cri  to 

KMtudo»,  pp.  42  e  47i 

ii 


li*04.— oCaroccs  de  oajú,  a  mão  V?  tan- 
ga».—Ernesto  F  ernaudi'8,  7í<ymen  do  Sal, 
etc.,  liol.  ò'.  G.  L.,  xxiii  p.  284. 

1909.  —  «Dada  a  sua  grande  força  de 
vegetação,  o  cajueiro  é  das  arvores  que 
também  só  vecm  o  seu  i>roprietario  de  anno 
em  anno». — Manuel  F.  Vargas,  ibid.,  xztii, 
p.  430. 

1911.  —  «Onde  se  encontram  numerosos 
e  bons  exemplares  de  mangueiras,  cajuei- 
ro», e  brindoeiros  .—  J.  E.  Castel  Branco, 
ihid.,  XXIX,  p.  358. 

1578.  —  «Da  este  arbol  vn  fructollama- 
do  Caiu  vulgarmente  :  el  qual  por  ser 
muy  estomacal,  y  sabroso  e»  vle  todos  los 
que  veeu  muy  estimado.  . .  Es  este  fructo 
tenido  en  mucha  cuenta,  e  no  se  halla  en 
todas  las  partes,  y  eu  la  Ciudad  Sancta 
Cruz  de  Cochin  lo  ay  en  muchos  jardins  y 
huertas».  —  Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
p.  324. 

1588.  —  «Vi  [no  BrasilJ  sono  ancora 
certe  pere  nomate  Caius  salvatiche  molto 
sugose,  e  sane,  le  quali  nel  cuore  delia 
state  si  mangiano  con  gran  gusto,  e  nella 
piú  bassa  parte  delia  pêra  spunta  vna 
certa  faua,  che  hà  la  buccia  amarissima, 
ma'1  midollo  è  molto  dolce,  se  si  arrostisce, 
e  la  pêra  hà  forza  di  rinfrescare,  e  la  faua 
di  riscaldare».  —  P.  Maffei,  Lt  Istorie, 
p.  61. 

1585.  —  «I  Cagiu  o  Lagiu,  e  Tama- 
rindi,  I'Ambale,  e  mille  altri  frutti».  —  F. 
Sassetti,  Lettere,  p.  270. 

1623.  —  «Gustauo,  dico,  la  Papaia,  il 
CasCi,  6  CagiCi,  il  Giambò  ò  lambò,  la 
Mauga,  ouero  Amba,  e  li  Ananas».  —  Pie- 
tro  delia  Valle,  Viaggio,  iii,  p.  103. 

1652.  —  nLe  Kia-giu,  ou  Kagiu,  ne 
croit  point  dans  la  Chine,  mais  bien  dans 
les  pays  qui  autrefois  en  depcndoient». — 
Relation  de  la  Chine,  p.  20. 

H>58.  —  «Omnibus  fructibus  poma  sil- 
vAtria,  Acaju  dicta,  praeferuut,  quod 
egvegie  succosa  siut,  et  ad  victuni  aeque 
ac  potum  sufficiant».  —  G.  Piso,  Indiae 
Ulriugque,  p.  12. 

1658.  —  «Porfettionato,  che  questo  è, 
spunta  il  Cagiu,  che  in  pochissimi  gior- 
ni  tanto  s'augmenta,  e  cresce,  che  gion- 
gc  alia  grandezza,  e  forma  d>u  pero 
ordinário,  e  quasi  súbito  è  maturo.  Lc  sue 
qualità  sono  excessivamente  oalde,  perciò 
prima  di  maugiarlo,  lo  pongouo  spartito  in 
pezzetti  neir  acqua,  con  che  temprata  la 
forza  dei  sugo,  misturando  di  quando  in 
quando  con  il  oibo,  riesce  i>rofiteuole,  e  dà 
aiuto  alia  digestione».  — I*  r.  Viucenzo  Ma- 
ria, Viaggio,  p.  379. 

1754.  —  «...  le  méme  qui  s'appellc  Ka- 
jou  au  Hréail,  qui  est  de  la  grandeur  d'un 
Grenadier».  —  P.  Charlevoix,  IIi*t.  du  Ja- 
pan, I,  p.  193. 

ptos,  —  »Ca«hew-nut«  are  imported 
into  Uondiay  from  Goa  in  vcrv  consider- 
iible  quanti'lit  s  .  \\  ,fi  /  A,  V  ,„,.,„  ,,;.// 
I'roduttv,  p.  (il 
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*  CAJULÓ.  Aguardente  do  palmei- 
ra, duas  vezes  destilada,  mais  fraca 
do  quo  fenim,  três  vozes  dostilado, 
e  mais  Ibrte  do  que  urraca,  aura  uma 
vez  destilada.  E  muito  usado  em 
Goa.  Do  cone.  kãzuló,  que  })rópria- 
mente  significa  «pirilampo». 

1886.  —  «O  finim  é  o  espirito  alcoólico 
do  coqueiro,  o  cajuló  a  aguardente  ou 
primeiro  producto  da  destilação  da  sura,  e 
a  urraca  é  uma  porção  de  cajuló  mistu- 
rado com  agua,  e  serve  de  bebida  ordinária 
á  classe  dos  jornaleiros».  —  Lopes  Mendes, 
A  índia  Porhigneza,  p.  187. 

1P05.  —  «Aguardente  fraca  (urraca,  va- 
Hum  e  dobrado,  a  que  se  chama  cajuló) 
de  sura  d'essas  arvores».  —  Ernesto  Fer- 
nandes, fíol.  S.  G.  L.,  xxrii,  p.  222. 

CAJURI.  K  uma  espécie  de  pal- 
meira.— -Phoenix  silvestris,  Dalz. 
&  Gibs.  Faz-se  vinho  da  seiva  da 
árvore.  Do  marata-guz.  khajun, 
sânsc.  Jcarjura,  «tâmara». 

1613.  —  «Ha  cm  Ceilão  toda  a  sorte  de 
palmeiras...  as  brancas  de  Tresolius,  as 
cajurins,  uipeiras».  —  P.  Manuel  Barra- 
das, Hist.  Tragico-maritima,  u,  p.  84. 

1663.  —  oAs  fazendas  constam  de  vár- 
zeas de  arroz  e  muitos  cajurís,  que  são 
como  estas  palmeiras  de  Portugal,  mas 
mais  baixas,  de  que  se  tira  um  licor  para 
fazer  vinho».  —  P.  Manuel  Godinho,  Rela- 
ção, p.  12. 

1782.  —  «Vê-se  outra,  a  que  no  Norte 
dão  o  nome  de  caju  ri,  e  de  que  tiram 
excelleute  bebida  por  incisão,  nutritiva, 
fresca,  e  que  desembaraça  as  fezes».  — 
Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado,  ii, 
p.  340. 

1873.  —  «Um  cajuri  visto  de  longe  pa- 
rece uma  cabelleira  elegante  muito  fri- 
sada- .  .  O  fructo  é  como  a  tâmara,  uma 
baga  ovada  de  côr  alaranjada,  andando  por 
metade  do  volume  da  tâmara  e  nascendo 
em  abundantes  cachos».  —  Bernardo  da 
Costa,  Mayiual  do  Agricultor,  ii,  p.  233. 

1900.  —  «Pagam  por  cem  cajuris  seis 
rupias  e  um  quarto».  —  António  F.  Moniz, 
Historia  de  Damão,  i,  jí.  202. 

1892.  —  «O  [numero]  dos  cajuris  la- 
vrados em  Damão  antes  do  Tratado  era  de 
163:876».— Cristóvlo  Pinto,  Estudos,  p.  43. 

1905.  —  «...  obrigando-se  a  vender  os 
vinhos  nativos  do  cajuri  (urraca.  valium 
e  dobrado)  unicns  espécies  de  distilação 
então  conhecidos»  (em  Damão),  —  Ernesto 
Fernandes,  Regimen  do  sal,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  XXIII,  p.  220. 

1905.  —  «O  cajuri  é  uma  outra  arvore 

que  tem  especial  consagração  e  alta  cota- 

,Ção  por  todo  oGuzarate,  que  é  sua  pátria. 

Como  a  palmeira  em  Goa,  o  cajuri  é  con- 


siderado divindade  tutelar  do  campo  >. — 
Id.,  India  Porliigueza,  p.  248. 

1911. —  n.  .  .  valor  do  imposto  de  lavra 
de  cajuris  para  extracção  de  sura  (seiva), 
cuja  fermentação  dá  também  uma  bebida 
íílcoolica».  —  J.  E.  Castel  Branco,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  XXIX,  p.  382. 

1666.  — «Le  Targ  fsura]  est  une  liqueur 
dont  1'on  boit  avec  plaisir  dans  les  Indes. 
On  la  tire  de  deux  sortes  des  Palmiers,  à 
savoir  de  celui  qu'on  appelle  Cadjiour, 
et  de  celui  qui  porte  le  Cocos».  —  Thevc- 
not,  Voi/ayes,  iii,  p.  50. 

*  CALABA.  Espócie  do  arma  de 
arremesso  da  Malásia,  à  maneira  de 
fisga.  A  descrição  de  Diogo  do  Couto 
quadra  à  que  Castanheda  íaz  com 
respeito  à  tarrana  de  Maluco.  Do 
mal.  kalehet  ou  kalepet^  «torcedura, 
volta». 

1614.  —  «Alguns  dos  Jaós  peleijavam 
com  humas  armas,  a  que  chamam  Cala- 
bas,  que  são  á  maneira  das  fisgas,  que 
temhumaarpoeira  de  pouco  mais  de  braça 
e  meia  com  o  cabo,  e  lhe  andava  prezo  no 
braço;  e  assim  como  atiram,  se  acertam  o 
inimigo  o  fisgam,  e  alando  pela  arpoeira, 
o  levam  a  si  e  o  matam».  —  Déc.  X,  ui,  7. 

*  CALACHURRO.  Punhal  singalês. 
Parece  que  a  palavra  é  composta  de 
kãla,  «morte»,  e  churi,  «faca»,  isto 
é,  «faca  de  matar».  No  singalês 
moderno  usa- se  kirichchya,  que  é  o 
mesmo  que  cris. 

1635.  —  «Indo  um  negro  fugindo  o  foi 
seguindo  um  lascarim  nosso,  e  alcançan- 
do-o  por  detraz  Ihedeu  com  ocalichur- 
ro  (que  são  umas  facas  largas  e  curtas, 
mas  pouco  encurvadas)  no  pescoço  uma 
cutilada».  —  António  Bocarro,  D*éc.  xiii, 
p.  419. 

1685.  —  «Trazem  traçados  de  dous  pal- 
mos e  meio  a  que  chamão  Calachurro». 
—  João  Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  i, 
cap.  16. 

1687.  —  «Estando  preuenido  com  valos, 
duas  pessas,  e  algus  mosquetes,  de  que 
tinhão  menos  uso,  que  do  arco,  frecha,  e 
calacliurro».  —  P.Fernão  de  Queiroz, 
Concpiista  de  Ceylão,  p.  317. 

«Aonde  não  labora  o  mosquete,  obra  o 
calachurro».  —  Id.,  p.  851. 

CALADARÍ  (s.  m.).  Pano  de  algo- 
dão com  listas  pretas'  e  encarnadas^ 
procedente  da  índia,  e  particular- 
mente de  Bengala.  Do  beng.  kãla- 
dhãr~i,  «o  que  tem  borda  preta».  Ca- 
ladáris,  escrito  pelos  lexicógrafos,  é 
errado  quanto  à  acentuação  e  quanto 
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'.'{lo,  que  ó  a  do  plural.  O 
_.  s  t»^in  carridarry. 

CALADIGÀO.  Casa  de  audiòDcia  em 
•quim,  conforme  Fernão  Pinto, 
reio  que  ])rovêm  do  chin.  '  '•  '  ^t'- 
I'ng,  «supremo  tribunal-  . 

1540.  —  nKfKlcaiido  a  Unlos  nove  nimia 
rrrnte  do  ferro  niuyto  comprida,  nos  le- 
ão Caiadigâo^  (]ue  era  a  casa  de 
lia,  e  aoiidt!  se  fazia  a  execução  dos 
ideceutesu.—  Peregrinação,  cap.  103. 

CALÂIH  (indo-fr.  calin,  indo-ingl. 
ilati).  Estanho  oriontul.  O  ótimo  é 
ár.  qalal,  adopta«lo  pelas  línguas 
alianas,  o  qual  se  prende  provável- 
.'^nte  ao  mui.  kãlang.  Alguns  escri- 
•res  árabes  derivam  o  vocábulo  dum 
iirar  chamado  Qalah  ou  Qaleh,  que 
r  situado  na  costa  de  Ma- 
malaio  \agri  Kãlang,  «Gl- 
ide de  Estanho»,  é  o  nome  antigo 
•  estado  de  Salangor.  V.  Glossary. 
'  ArquiptMago  Malaio  era  celebrado 
■la  sua  produ(.\"ío  de  estanho*. 
Calaim  é  também  o  nome  que  os 
nossos  escritores  dSo  a  uma  moeda 
!••  Malaca. —  «...  somente  [moeda] 
'  estanho  pelo  auor   muito  e  fino 
le    se    achaua    na   propria  terra», 
iirros,  Déc.  11,  vi,  6. 

1664.  —  «O  baar  de  calaim  he  em  tudo 

lio  da  canella».  —  Áutóuio   Nuucs, 

•lo8  Pesos,  p.  0. 

i.i.>i.  —  «...  uom  paj;uarem  08  dereitos 

porceJana,  caiaym,  e  outraa   ffazeií- 

-  SiniSo  Botelho,  Tomho,  p.  17. 

~.  —  aMaudo  que  não  deis  licença  a 

1    pessoa  de  qualquer  qualidade    e 

4o  que  seja  para  cjue  jios.sa  laurar 

partes  nioeda  de  cobre  nem  de  ca- 

—  Carta    Jíéfia,    iu    Archivo,    iii, 

;.  —  «Coberto.s  de  pasta  de  chumbo, 
•    '^y^i  9"^  1"'  estanho,  que  auia  muj  to 
l:ide...  As   meude/.a»  «le  bazar  de 
se  comprauílo  por  huma  moeda  de 
■>,   a  que    chamauâo    caiaym». — 
t  Correia,  LciidaH,  ii,  pp.   •J;j2  e  2ôG. 
lói;{.  —  «...  a   troco  <le  mettaes  e  ca- 
irn i\nr  a  mesma  terra  prcnluz»»  — Ma- 
Erédia,  Declaraçatn  de  Malaca, 

1        nPrezSo  maito   o   estanho,  ou 


''>13.  —  "Melncha  non  ha  nulla  salvo 
itia  di  sta^iio  tauto  btiona  (pianto  6 
1    di    Lmiúra  ■— Ajtitd    Cíiibcrnalis, 
■  ítria,  p.  374. 


Calaim,  c  vai  autre  elleâ  [madaga.sca- 
reutíc-sj  tanto  como  prata,  para  jovaa  daa 
mulheres».  —  Diogo  do  Couto,  Dec.  VII, 
IV,  5. 

1G15.  —  «Ha  também  grande  diversi- 
dade de  moedas  no  cunho  e  letreiro,  uSo 
somente  de  ouro  ou  prata,  mas  também  de 
outro  metal  chamado  Calaim,  que  é 
branco  como  estanho,  mas  niais  duro,  mais 
puro,  e  mais  bello,  e  que  é  muito  presado 
nas  índias».  —  Pyrard  de  Lava},  Viagem, 
1,  p.  193. 

«Nestas  galé.s  ha  quantidade  de  vasos 
para  beber  df>  feitio  de  garrafões  de  vidro, 
mas  feito.-í  de  Calains,  que  é  um  metal 
branco  como  estanho,  porém  mais  duro». — 
Id.,  I,  p.  376. 

16'29.  —  .E  ainda  ElRey  de  Perá  deu 
algum  calaim  com  que  em  grande  parte 
se  íicudio  aos  gastos  da  armada». — O  Chro- 
nista  de  Tisstiary,  i,  p.  8. 

1H35.  —  «No  reino  de  Perá  estavam  trea 
naus  de  Guzarate,  e  tinham  feito  três  mil 
bares  de  calaim».  —  António  Bocarro, 
Déc.  m,  p.  101. 

1650.  —  «Tem  muitas  minas,  donde  ti- 
ram ferro,  chumbo  e  calaim».  — P.  An- 
tónio F.  Cardim,  Batalhas,  p.  253. 

1745.  —  «Também  se  acham  [minas]  de 
í>8tauho  a  que  neste  paiz  chamâo  Ca- 
laim». —  In  Ta-8si-yang-kuó,  II,  iii,  3. 

1812.  —  «Prohibe  armação  nas  egrejas 
de  papel  e  calaim,  exceptuando  o  tecto». 

—  P.  (.'asimiro  de  Nazareth,  Mitra»  Lusi- 
trtnas,  in  ííol.  S.  G.  L.,  xv,  p.  581. 

1191».  —  ••Kaieh  est  le  centre  du  com- 
merce de  I'Aloe.s,  du  camphre,  du  sandalc, 
de  I'ivoire,  du  plomb  aicaly,  del'ebanc». 

—  Abu-Zeyd,  apud  Keinaud,  fídations,  i, 
p.  95. 

1582.  —  «Nasce  assai  calaim  in  lingua 
loro,  ma  in  nostra  lingua  si  chiania  Caiaia». 

—  G.  Balbi,  Viaggio,  H.  125. 

1770.  — «...  couvre  encore  sous  une 
légere  superlicie  dcs  mines  d'or,  de  cui- 
vre,  d'aiman,  de  fer,  de  plond),  et  de  ca- 
lin, cet  étain  si  rcchercht\  dans  toute 
TAsie».  —  Kaynal,  Hisioire,  ii,  j».  .'ÍO. 

1782.  —  «11  a  trouvé  que  le  calin  étoit 
de  retain  ordinaire.  C'es  mines  de  la  pres- 
qu'ile  Malaise  sont  riches».  —  Souuerat, 
Voyage,  u,  p.  101. 

1510.  —  «E  nos  mandou  dar  húa  casa  c 
dez  mjll  cahahyns  em  panos  de  Cam- 
baia rotos,  dos  que  trouvemos  nas  nãos, 
dizendo  nos  que  a<{uylo  era  para  comer- 
mos o  tratarmos»  (em  Malaca).  —  Algum 
Doe.  da  Torre  do  Tomlo,  p.  222. 

1512.  —  «...  e  trinta  e  seis  quintaes  c 
meo  de  estanho  «'tn  caialz».  —  Afonso  de 
Albuquer<{ue,  Cartas,  v,  p.  193., 

1515. —  "Asy  com  achaijnes  de  humas 
cortinas  dolrey  d»í  bintam  que  uabia  honde 
Gstaiinm,  que  xnliam  doze  mill  calais»  — 
Pedro  de  Faria,  Jljid.,  iii,  p.  119. 

ICin  Malaca  num  te  tax  ncultun  cuuti^ 
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Iior  orUKKinH,  iii<iii  Horulln,  Hitutini  por  OM- 
•  It».  —  Jhid,,  I.,  liift. 

1667. -~  nCiidn  oalalm  valia  por  M 
poHtrt  <>«K0  roÍH,  r  (puitio  ri'iti«",  ~  (Um- 
tiif'nlitrio»,  III,  (Mip    17. 

l(»()l>,  —  oTmiiiIx»!!»  »'<  mo<Ml«  »'orr«tnto  en- 
liuilio,  n  qiitt  cliaiiiaui  onlolm».  ~  Ki'.  JoRo 
dtm  SnntoH.  l''lliii>i<i.i  Oiinitu!.  i.  p    1*.»^. 
18UH: 

•  n«i  Mnlni'tt  »llii  \liili<.,  ., , lit 

('mIhIhii  Ii'u»  ooiiiMiiio  <>  III»  •'•<«  iitnltiio  A  oiittn». 
l,o|iiiii  (III  Mttiiiloii^H,  .4.  (<i)  .ill^UMUtr^iue,  |i.  i(6, 

CALAJAU  (b.  na.)'  Vi»ui  n  pnluvrji 
rt^K'f*''"''^  ''"'  '">^  (li(MíMu\ri(>,  (Milhuln 
n.'i  (»l>rn  do  I<o|t(>«  M«*n«h»N,  (juo  n 
moiicionn  ooino  wiiuSjumo  dt)  vas0ró 
{{[.  V.)  ou  atniiulo,'  luas  pilo  t^  unadn 
ojn  ooncntii   nom  om  maratn.    l\nlo 

HOr  (|U0  tivi'SSt»  (^lo    OUN'illo    di/tM'    al- 

guOiu  nas  Novaw  Ooiuiuiislnf*,  oiu  ulu- 
HÍto  {\h  rollm»  da  tVrvoi'i»,  kaUl-jha^, 
(\\u^  v\\\  iiiarata  í\wyo  dizor  «i^rvoro 
pi'ota». 

IS8(l.  —  « KiMvlvAH»  pol««  mm  dii«CM»fto«, 
o  pola  utUitlrtdo  quo  «o  tira  da  sua  niiHoa- 
\'i\{\  0111  graiuios  po\'a.s  para  lua^tio^  do  ua* 
viof*,  viga,"*  luowtraN,  varai»  «lo  lamir,  jirou- 
uo)*,  ooluiunas,  prauohòoj»,  v\\\^  om  trouoon 
jLtroMsoN  <lo  onlAjnr.  tntrto,  <ui  o<i«f»NÍ 
(fttriolmos  uux  voiuioa),  /<i<ji#f»r«i  (artoowr^ 

puii  lutof-'iiriiri'i^i.       I  /■.■,/:•.!  I'.'i finiiirtíi. 
♦  CALALA   t^p*iiij;\  Á»i/u/u).     Tooido 

m'OSSril'*»      d<'     (N'!ln<>,      HMO     Sl^r\t^     di> 

tapoto. 

HIH7.  — «Nou»  aljiuiu  uMoAo,  «l«Mpml- 
(pior  oaVuiaiio  «pio  M(>ja,  voiida  inav»  quo 
ao  Souhorio,  arooa,  piiiioulu,  HapiKo,  nora, 
guUulia.>«,  uuuitov)ia,  o  OAlAlaa»  V.  Kor- 
«rt»»  do  Vjuoivoa,  ( \'M(/«»V/ti  ih  ( V*/Mi«».  p  800, 

«Toda  a  avora  d»<  tuias»  torras,  piinoutu, 
Naplto  oora,  inarfuu,  oalAlliti  o  qualquor 
oiida  voidaga,  trarào  a  uo,s.<<o!(  portos , . .  n» 
OAlnlfia  Hua«<  a  AiWm  o  luovo;  A!< g<H)9i!i<\.<), 
a  larim»,       Iti,  p,  ÍH>. 

CALALUZ.  Poqut^ua  o  li^foirft  imu* 
bar»'av:ft»>  d«>  rtMuos.  usada  antiga- 
m«M»lo  i»a  India  insular.  1\>  n^alaio^ 
•javftUi'*»  kiUiihi*  0»  /ctfiitH»*. 


'  'I'lliii   Wold    ruMlli.'i    (o    li«i    >i>ii\(U    lUMU 

/♦>f/»"f*,  «lo  gH>  right  tliroujil»  auv tiling»,  and 
thu.'t  tlio  Utoral  trauolatiou  >\òuld  ho  »tlvo 
throadorv».  tho  ri^toroiioo  boiug,  a»  iu  tlio 
oa«o  ol"  most  ot"  Malay  boat  uaiuo»,  to  tlio 
«pooial   tiguro  ho«*l   tVt^ui  widoli   tlio  boat 

Nxaj*  i«uppo!<od    t>>    dill\i>    ifs    \\li.»l.'   ilnua, 


lO'Jft.  ~  «(.Quatro  laiioliaran  grAudoH  « 
tioiH  qualaluxe*  o  luaiKdiuaH  quo  mo  ro- 
mani iiiiivtou.       LrmhrdttCitH,  p.  K 

ir>.'lfi.  nTraxia  graiido  armada  do  oa- 
laluzoa  quo  tiidino  «liia.s  aiidaiiiiiH  do  rt«- 
iiioH,  liuiiH  do  imlo  0  oittroM  oomn  «li<  luiitUH, 
may  lijj[oiroH  do  volii  o  voiiio,  ipio  H«*m  vimr 
oorrlflo  para  triVs  como  para  diaiilo».' — 
Oatipar  Corroia,  I.ctnlait,  iii,  p,  iiJJl 

lM\y  «A  ma) or  parto  sAo  laiicliarttti, 
o  galootari  do  romo,  ooiii  algiiiiN  Calaiu- 
saa  da  ,laoau,  -  -  IVruHo  Tiiito,  I'no/riim- 
V<1(».  oap,  i!(J.  * 

UiA'J,  —  «Auír  bom  oom  oalaluzoa, 
lamdiaraN  (>  iiiaiioliuas  o  alguns  dourado» 
lutH  proas  o  popa«u,  Castanhoda,  Uinto- 
t'/ei,  V,  cap.  JU), 

o,  ir>(i(),  -  nlln.  outr.iN  :i  lui»  oliamllo 
Oainluzoa,  quo  diirorom  Noinonto  na  toi- 
\'^o  di<  popa  i<  pn>au.  -  IJabriol  liobAlo, 
li{/'ov»mi^i){>  f/r  MuiuviK  p,  17(>, 

\b{\l\.  ~  ■  «O  qual  om  mm  urmada  do  luu- 
oliilras,  o  oalaluzea,  quo  si\o  imuios  do 
romo,  HO  vovó  motor  om  o  rio  d©  Mu«r», — 
JoAo  d«  líarros.  \)i\\  111,  i,  l». 

ir»i>(),  -  «Doixaiido  lo  /^i«'(»i'  do  Cliati- 
g!to|  oiiioo  navios  quo  «diamam  oalaluzos, 
oom  OH  (piais  s«>  roformou  maid  a  iVota  dos 
I'ovtU|íUosos»."-l>amiAo  do  Hóis,  ('hivnicii 
ih  /),  j\f«iN«f/,  IV,  oap  lí7, 

KiOá,  -  «Quatro  lauohrt.ras,  oiiioo  oala- 
luzoa, o  dous  bargautiuaw.  —  Diogti  do 
Couto,  DiV,  IV,  u,  ú. 

«Oousfnvw  do  troi^outas  vtMas,  om  quo 
ontrava  ooisa  do  oitouta  juiiooí*  graúdos  »U> 
tiimaiilio  do  uosshs  uAos  do  at«^  qiiatrooou- 
ta.N  touoladas,  o  as  mais  omluuvaoiNos  oa- 
latuzoa».—  /•/,  1>«V.  IX,  oaj).  'Jí. 

l(>l.'l,  «Kmbaroado  oom  algí^s  oompa- 
ulioiros  om  hum  onlalua  ou  ombanavSo 
«lo  it>mo  proviílo  do  uooossario»  ■-  Mamul 
(í.    do    hr«\dÍH,    i>^''liUHi<m<  ^'i.'>nM, 

H,  M. 

U>34 : 

>Vlo  qii»  !<ii^rrA«N  tMmb«m  vinhA  «coanKdo 
|i(i  i\uu\itr^>«  t^iitiilii««>ii...». 

FVíUIOÍ«CO  ()«  M«>H»Kt»«,  .V«l(«ir<' 

(  Vh4mM«M««,  III,  t^. 

lf)80,  -    «Diodo  quíato  çavlco  a  Odounlo 
1'olio  oou  tjuattro  lauoiHvo,  «  oiuquo  Ca 
ialuzio    (auu>uduo   stmo  i)0»d  di    iiauili 
lotfglovi  ipiasi  dolla  medo.siiua  gramloí ííi^^ 
—  P  MatlVi,  /f  htone.  p.  im, 

CALAMBA,  calambá,  calambac,  ca 
lumbuCO.  K  i»  nomo  lualcvio,  Lihim- 
/)ti(/  ^^n^a^^  hi'ijiui  kiíi\mhâ)  <h\  supe- 
i'iv>r  qualidade  do  {Ufuih  (n.  v.V 
adoptadi»  p<dt>s  nossos  indinuistAS  *. 
líoni^alvos»  Viana  Umu  por  t duvidoso 

J^^^  ,■. > /  1  ; ■ /i I  .•,  1      ,íii    .•,> 1 .7 11)7)1/ .}n ,•     ,'osi 


'  Vulo  ootdootura  quo  o  nwuo  volo  owr, 

o  ol^^jOOtO   do  rhttUlp»,    vM-ntulo  .i^tiOo    or,' 

dutor  n^  liulo-tldwft- 


CJllJkMIU 


^iiv.A    *.r^sVAi'.v*L^    \»»í>^!aÍ 


ell 

Xi.^ 

'.•^"tf. 

»» 

^SStUMft 


4»  Tt«»  «««k  1^ 

^u.  iJUJhUÀ<NK  ~  Dw^  «Aft  <\'«- 

jSkJkàié»  A'»tmniit  ^^rwftvv. 


j^tÚi 


Tkfiifiiut  rnuu^UmUs  i«v 


♦  ^vx*  <Mll  tW*  «^jH^  -^'vs^v     _  \.  TVWki»  IV 
. .  I<i^  —  «Hft^Kl.      .-^  ^>>  iWMft  Wft 

•  ^-   ■'^ ^^t«,»  ♦  »W|wi»<Jk 

HTtwr^Miw — .AvIiMM*  «ài 

«Ml  ftttl^  WUt  «M  4  M#lli*  ftfttvV 


e«s 


)lal4w>>mv(i»4ril«  «In*. 
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re  negri  lo  cavano  e  lo  stimano  eccessiva- 
mcnte,  come  e'  merita».— 'F.  Sassetti, 
Letlere,  p.  201. 

lf)8lt.  —  «En  ces  lieux  croist  le  hois  de 
Calamba  odoriferant  et  pit'oiciix,  leqnel 
estaut  bon  est  autant  estime  (jii'or  ou  ar- 
gent».—  Linsclioteu,  Uistoire,  p.  38. 

1596. — n  Aramata  aiitem  haec  fere  sunt. . . 
Ampiun,  Fagara,  Calamba,  Garro,  San- 
talum».  —  India  Oricntalis,  ui,  p.  9!). 

1()10.  —  «Llaman  los  Árabes  y  Pérsios 
ai  aguila  o  lenno  aloes,  Vd,  y  a  la  Ca- 
lamba, Kalumbuck».  —  Pedro  Tei- 
xeira, Heliicioiies,  p.  111. 

c.  1640.  —  «  . . .  de  la  porcelaine,  du 
canfre,  du  borax,  du  calambac,  des  dens 
d'Elephant».  —  lidation   du  Japan,   p.  26. 

1618.  —  «We  opened  the  II  chistes 
which  came  from  Syam  with  callam- 
back  and  silk,  and  void  it  out».  —  Cocks, 
in  Glossary. 

1770.  —  «Les  morceaux  [de  aguila]  qui 
coutienneut  le  plus  de  cette  resine  sent 
commuuément  tires  du  coeur  de  I'arbre,  ou 
de  la  racine.  On  les  nomme  calambac, 
et  ils  sont  toujours  veudus  au  pris  de  I'or 
aux  Chinois,  qui  les  regardent  corame  le 
premier  des  cordiaux» .  — Raynal,  Histoire. 

CÁLAMO  AROMÁTICO.  É  o  nome 
qae  so  dá  ao  Acoi'us  calamus,  Linn, 
(sânsc.  vachã,  cone,  vaikhand).  Tani- 
bôm  se  diz  cana  cheirosa,  e  dringo. 
«E  um  pxcellente  amargo,  aromático 
o  estimulante  ;  muito  usado  na  me- 
dicina domestica».  D.  G.  Dalgado, 
Flora. 

1516.  —  «Zodoaria,  calamo  aromá- 
tico, cassia  linea  em  Malabar  muito  em 
Maugalor,  e  em  outras  partes».  —  Tomé 
Pires,  aptid  Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  426. 

1563.  —  «O  que  lá  em  Portugal  se  usa 
em  as  boticas  por  calamo  aromático,  e 
que  na  índia  he  mezinha  mais  usada,  assim 
nos  homens  como  uas  molheres,  como  nos 
cavalos  pêra  suas  doenças».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  xí. 

c.  70.  —  «Calamus  quoque  odora- 
tus  in  Arabia  nasceus,  communis  ludis 
atque  Syriae  est». — Plinius,  Xaturalis 
Historia,  ii,  48. 

545.  —  «...  en  rapportant  la  plus  part 
des  Aromes,  I'Encens,  la  Canelle,  le  Ca- 
lamus et  beaucoup  d'autres».  —  Cosmas 
ludicopleustes,  líelations,  i,  p.  23. 

1515.  —  «Et  in  le   dette  parti  si  trova 
Zenzeri :   pevcre :   et   Calam!   Aroma 
ticl».  —  Apud  Gubernatis,  Storia,  p.  390. 

1596.  —  «Aromata  autem  haec  sunt.  .  . 
Nardus,  luncus  odoratus,  Calamus  Aro- 
matícus,  Cliinae  radix».  —  India  Orien- 
tal/s,  IH.  p.  09. 

1631.  —  «Per  totam  Indiam  vix  pisces 
coquuutur,  aut  carnes,  quin  fasculus  ca- 
lam! Aromatic!,  aut  luuci  odorati,  iis 


Injiciatnr,  ad  gratum  saporem,  ac  ventri- 
culi  non  levem  corroborationem».  —  Bon- 
tius,  Jlint.  Natiiralis.  p.  10. 

1786.  — «II   Calamo   Aromático  è 

una  erba  in  jjagiia,  silve.stre,  e  campestre, 
non  palustre». —  Fra  PmuIího,  Viaf/r/io, 
p.  361. 

CALAMUTE  (colemute,  culimute). 

l'j  uma  pequena  enibarca(;Ao  do  ^la- 
la])ár,  que  tira  o  seu  nome  de  um 
porto  da  mesma  costa,  mencionado 
pelos  nossos  cronistas.  «E  sabendo 
Martim  afonso  que  em  Colemute  so 
fazia  semi)re  grande  armada  contra 
os  nossos,  determinou  de  ho  des- 
truyr».  Castanheda,  Historia,  viii, 
cap.  140.  Cf.  cotacoulão  e  sarif/uicel. 

1537.  —  «E  foy  seu  caminho,  e  porque 
sabia  que  em  Culimute  sempre  se  fazião 
bons  pardos  e  catnres  para  os  armadores 
malauares,  determinou  dar  hum  salto  em 
terra,  e  andou  que  anoiteceo  antes  que 
fosse  visto  dos  culymuies».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  iii,  p.  712. 

1592.  — «Nenhum  nauio  ligeiro  asy  d'es- 
porão  como  calamutes,  e  cotacoullões,  e 
sanguiceres  naueguem  nem  possTio  naue- 
gar  do  norte  para  o  sul  nem  do  sul  para  o 
norte  sem  expressa  licença  do  nosso  Viso 
Rey  que  ora  he  na  índia».  —  Carta  de  hi, 
in  Archivo,  in,  p.  365. 

1597.  —  «Mandou  á  costa  do  Norte  ou- 
tra armada  de  oito  fustas  e  quatro  cala- 
mutes». —  Ihid.,  i,  parte  ii,  p.  51. 

1614.  —  «Levou  comsigo  outros  dous 
que  eram  calamutes». — Diogo  do  Couto, 
Déc.  X,  I,  8. 

1635  — «Qrfatro  galeotas  de  coberta, 
um  calamute,  dois  bateis' dos  galeões». 
—  António  Bocarro,  Déc.  XIII,  p.  95. 

«Constava  de  septe  galeotas,  um  cala- 
mute . . . ».  —  Id.,  p.  101. 

1678.  —  «Os  calamutes  que  houver 
de  vir  para  esta  cidade .  . .  trarão  cartaz 
do  «feitor,  o  qual  pagarão  na  forma  do  es- 
tilo e  costume,  e  vindo  sem  o  dito  cartaz, 
serão  os  ditos  calamutes  tomados  por 
perdidos». — Apud  Júlio  Biker,  CwWecçào 
de  Tratados,  iv,  p.  208. 

CALANDAR,  calendar  (mais  cor-  ' 
rente).  Monge  maometano,  que  às 
vezes  anda  peregrinando ;  faquir. 
«Homem  desprezador  do  mundo,  que 
vive  de  esmolas,  e  veste  somente 
roupa  de  laã».  Fr.  João  de  Moura. 
Os  nossos  escritores  comparam-no 
slo  jogue  indiano.  Do  i»ersa  qalandar, 
marata-hindust.  IcfdinJãr. 

1325.  —  «Ha  a  Zauia  fermidajjje  Xeque 
Jaraalo   Addiu,    exemplar    dos   confrades, 


i  ■  \  t      \   V  I  1  \   I  ' 


CAI.AV) 


.mandares,  quo  s't'.-.- 
-  f  as  s  ItraiicclliHs".— 
p.  21. 


^alandar,  despe- 


IV, "v,  i.  ' 
.  rPiitfs  iiestus 
calendares». — 

I  ima  mé- 

•:•  •                        J      _  ;  I  st-nani 

que  OS  ( •  1  jo- 

-  ;i  i|iif  nam 

calendared  vii. 

tie   percgiiu»,    a  vjue  elles 
<  ndar,  t-  ai*si  andSo  muitoa 
auu-.»..  —  l.iii'g"  >1"  (""Ut'',  D.H-    IV,  Í,  7. 
«Calendar   'que  iu-  o  mcriino  que  pe- 

reiiriti'io   —  Id.,  VIII.  II,  1. 

"]>■„:;  _  bOs  oalendares  vestem  tu- 
ias  i'    curtas,   som   mangas, 
iitras  lie  sedas  de  cavallo... 
[lequeuas 
!io,  Rela- 
.;<„,,  p    .1..). 

1712.  —  nCalandares,  ou  Calenda- 
'     '         ~.  ou  lie- 
:<<i    certo 
• ;  I.  r,-i"-  lontiuua- 
80111  de  frauta,  o 
.   .i.   Ml-»,  e  de  noite  andava 
;ca«.  —  Bluteau. 

'• ■' ■    •■  •■•.esta 

por 
piúoè  ■^a.    ..    -  '^>-  ......  .>  que 

viios  y  «lUtro»  van  peregri- 

i.,,l.r..i,..M,f..   ,i..   litriosina  y 

[lor  onde 

bien  mi- 

tia  vida, 

lies    ituti- 

'  1  xci  ra,    Jirlacionft, 


V  a  lit.»  J 
taU. 


,uel- 
t  da- 

iirriK-iot,  ííiriii->r/f'nw  Orien- 


V  >•  s 


It)  I'  ■ 

gente,  V 


tri- 

rum 


Ifaherem  cuni 
lit  I  Kalande 


kSp     hl7.r.     C. 


d..       1 


a,  I,  p.  aCK). 

^  •  .  hAti»  par  uu  Mahometan 
Calendar  lui   y   est  <mi- 

t<  II'  I.I  s  Calen- 

dar 


•  CALANGO  (tamul-malaiala  ^'tVari- 
'/Í/ 1,  liaiz  tuborosa  de  palmeira  brava 
(Borassus  fabeUifonnis)  tenra,  a 
qual  se  come  no  sul  da  India  e  par- 
ticularmonte.no  norte  de  Ceililo. 

16y7.  —  •  .  semeão  os  caroços,  a  que 
chamíiO  pana  gay  08,  e  depois  que  cri  So  rai- 
zes, que  uonieão  por  esta  palavra,  Ca- 
lango, ou  as  coHieiu  verdes,  ou  secas,  fa- 
zendo delias  farinha,  de  que  se  sustentão». 
— F.  Femào  de  (Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lâo,  p.  40. 

1UI4.  —  «Lift  palmyra  kilangu  (i.e., 
germinated  seedlings)».  —  Drieberg.  Year 
liook  of  the  C  A.  a,  p.  S3. 

CALANJA.  Peso  de  joalheiro  na 
índia  meridional,  equivalente  a  20 
viangeUns.  Do  malaiala  katancha 
(tarn,  kalaiichu). 

1.^51.  —  «De  cospidouros  douro  dous  pe- 
daços da  dita  ley  que  pesarS  mill  cemt 
eorenta   çymquo   calanjas». —  O  lu- 
taria do  Theaouro  d<>  Jiei  i!»    ''     '" 

1554.  —  «Hua  calanja 
lius,  cada  maugelim  i^  grao^  m  h  i   r- .  n  i  nn 
português  d'ouru  pesa  8  calanjas,  'J  man- 
gelins».  —  António   Nunes,  Li/vru  do$  Pe- 
sos, p.  35. 

15«;3._.A  [pt^n^l-  •'"  ..»--H..  iiVinrrJos 
de  trigo,  »juc  sam  iha- 

mau>  calanja,  va:  „  .       .. ,  a».— 

(iareia  da  Orta,  <V>I.  xxxr. 

Mli'y.  —  «Kalangia  è  un  peso  di  un- 
deci  pnnani  e  un  quarto  di  Coecino  . 
Kaicia  è  un  peso  di  quattr<>  Kalangia». 
—  Pra  Paolino,  Viaggi 

CALAO.  ()  vocábulo   Uosigna,   em 

indo-jtortu^urs,  a  bilha  ile  barro  ou 

cobre,  com  capacidade  mais  oa  me- 

■  «H  de  um  almude,  usada  para  á^ua, 

como  medida,  para  vinho  •'  az«Mtc. 

uCalílo  do 

iquido».    1 

idio  do  htiHino  I'rinKtrio.  Procede 
<■••  tamul  lualaiala  kahtm,  sing,  ka- 
Utya.  Correspondo  no  significado  ao 
cone.  kalsò,  do  sAnsc.  kala< 
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—  In  Cartas  de  A,  do  Albuquerque,  ví, 
p.  31>r). 

15'21.  —  «Deutro  na  feitoria  se  nsim 
achara  nada,  somente  hum  oalAo  que  ally 
trazia,  que  mostrou  na  mSo  que  todos  lhe 
fossem  testemunhas  ;  com  que  o  mouro  deu 
no  esporão  da  fusta  e  o  quebrou».  —  Gasf- 
par  Correia,  Lendas,  ii,  p.  040. 

1538. — «As  mulheres  trazião  as  panei- 
las  e  oallões  que  tinhão  e  as  enchião  de 
pólvora». — Id  ,  iv,  p.  47. 

1525.  —  «Muitos  calõees  de  manteiga 
e  mel').  —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  93. 

«Acabando  estas  três  voltas  quebra  o 
calãao,  que  he  bua  panela.  .  .  E  toma 
hum  calâao  d  azeite  na  cabeça  e  bota-se 
no  foguo».  —  Jbid.,  (1035),  pp.  7(5  e  77. 

1551.  —  «De  calõis  douro  hGa  peça  de 
ley  biij  l  mates  que  pesou  seteçemtas  e 
dez  calanjasn.  —  O  Inventario  do  Thesouro 
do  Bei  de  Cei/lão,  p.  21. 

1526.  —  «Aquv  se  fazião  muitas  despe- 
sas em  calões  de  barro  mal  cozido  para 
cozinharem  nos  navios  e  fustas  e  paráos  de 
remo».  —  Afonso  Mexia,  in  Archivo,  v, 
p.  10(5. 

1552.  —  «Depois  hiudo  os  nossos  por 
ella  [águaj  acharão  os  cal  Iões  que  são 
huns  vasos  de  barro  em  que  os  da  terra  a 
trazião,  todos  quebrados».  —  João  de  Bar- 
ros, Déc.  I,  v,  3. 

1585.  —  «A  agoa  que  os  enfermos  ouve- 
rem  de  beber,  seja  sempre  da  fonte  de 
Banganim,  trazida  em  calões». — Archivo, 
V,  p!  1036. 

1609.  —  «Com  elle  e  cinco  Mouros  mais 
doHOs  da  terrada,  e  com  tantos  outros  cân- 
taros, a  que  elles  chamão  calões,  parti- 
mos para  a  fortaleza». — ^  Fr.  Gaspar  de 
S.  Bernardino,  Itinerário,  p.  106. 

1609.  —  «O  terceiro  juramento  é  de  me- 
nos perigo,  mas  não  de  menos  admiração : 
chamam-lhe  os  cafres  [de  Sofalal  jura- 
mento de  calão,  que  é  uma  panella  mui 
grande  cheia  de  agua  quente,  que  leva 
um  almude».  —  Vr.  João  dos  Santos,  Ethio- 
pia Oriental,  i,  p.  78. 

1613.  —  «Conforme  o  recebimento  do 
caminho  foi  o  da  povoação,  também  real ; 
isto  era,  ter  cada  casa  á  sua  porta  um  ca- 
lão, que  é  como  quarta,  mas  redondo, 
cheio  de  agua,  coberto  com  um  panno 
branco,  e  em  cima  uma  mecha  aceza». — 
P.  Manuel  Barradas,  Hist.  Trágico -mariti- 
ma,  p.  89. 

1614.  —  «Forão  dar  em  huns  calloens 
de  pólvora  (que  são  tamanhos  como  gran- 
des cântaros)  que  elles  tinhão  dentro».  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  VII,  14. 

XVÍII.  —  «Xo  primeiro  dia  em  que  as 
["palmeirinhí..s]  transplanto,  mando  lançar 
a  cada  uma  três  calões  de  agua  em  di- 
versos tempos». — Arte  Palmarica,  i,  p.  149. 
1782.  —  «Mas  é  preciso  botar-lhe  quatro 
ou  cinco  calões  de  agua».  —  Fr.  Cle- 
mente da  Ressurreição,  Tratado,  n,  p.  286. 

1852.  —  «Calão  —  Vaso  de  barro  como 


cântaro.  Medida  molhada,  ou  do  líquidos  e 
tem  6  canadas  de  ordinário».  —  F.  N.  Xa- 
vier, Bosquejo  Histórico,  iv,  p.  3. 

1872.  —  «A  rega,  tão  necessária  ás  ten- 
ras plantas  no  clinia  ardente  da  índia,  6 
feita  a  calões  (grandes  bilhas)».  —  Ber- 
nardo da  Costa,  Manual  do  Agricultor,  i, 
p.  176. 

1901.  —  «Em  Goa,  pode-se  dizer,  não  ha 
nenhum  dos  maravilhosos  engenhos,  como 
moinhos,  noras,  etc.,  destinados  á  rega  dos 
campos,  que  em  hortas  se  faz  com  peque- 
nos calões  (vasos)  á  custa  de  extraordi- 
nária somma  de  trabalho  e  paciência».  — 
José  Pinheiro,  liol.  S.  G.  L.,  xx,  p.  106. 

1906.  —  «Seguiam-se  os  serventes  le- 
vando os  presentes  da  noiva,  que  eram  5 
ou  6  calões  (ou  vasos  de  cobre  mais  ou 
menos  cinzelados  e  outros  artigos,  que  se 
destinam  a  usos  domésticos».  —  Hipácio  de 
Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  208. 

1911.  —  «Em  geral  o  liquido  fertilisante 
é  extraido  dos  poços  por  meio  de  calões 
ou  grandes  vasilhas  de  barro».  —  J.  E. 
Gastei  Branco,  Boi.  S.  G.  L.,  xxix,  p.  320. 

1578.  —  «...  y  en  estas  puutas  corta- 
das atan  vnas  ollas  anchas,  y  de  pequenas 
bocas,  llamadas  Caloins:  y  alli  está  la 
Palma  distilando  esta  que  llaman  Sura». 
—  Christóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  100. 

CAL  APITA.  Domingos  Vieira  in- 
sere, sem  abonação,  o  vocábulo  com 
anotação  de  inédito,  bem  como  Cân- 
dido de  Figueiredo,  com  o  signifi- 
cado de  «concreção  pétrea  que  apa- 
rece algumas  v^ezes  no  interior  dos 
cocos,  e  de  que  os  habitantes  das 
Molucas  fazem  fetiches  muito  cele- 
bres entre  elles».  Também  Devic 
regista  calapite  com  o  mesmo  sen- 
tido, e  acrescenta  que  «a  palavra  vem 
de  kalapa,  nome  malaio  e  javanês 
do  coco». 

Não  há  dúvida  acerca  do  étimo  do 
tema.  Mas  quem  é  que  formou  o 
derivado?  As  referidas  línguas  não 
o  conhecem ;  expressam  a  «concre- 
ção esponjosa  formada  pela  coagu- 
lação da  água  de  cocos  velhos»,  por 
kalapa  lãdeh  ou  nyur  lãdeh.  Lãdeh, 
por  dãdeh,  quere  dizer  propriamente 
«coalhada».  Nos  nossos  escritores 
não  me  lembra  tê-lo  encontrado  ;  na 
índia  Portuguesa  dizem  murindo, 
como  em  coiicani. 

*  CALARIAO.  O  Padre  Fernão  de 
Queiroz  emprega  o  vocábulo  para 
qualificar  uma  espécie  de  fanão  (q. 
V.  I.    a   que  attribui  o  valor  de  uma 
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TALIANA 


Parece   que   ó   corruçSo 

!  chocarão  (q.  v.),  o  c«»r- 

>  tain.  chakkarappaiid/Hf 

''s|M .  !♦«  de  moeda  i'unhada  com  ura 

rirculo,   s?ndo  o  -— ■  •  •'  -    h/.    ♦•.., 

nõest.  Porei  vai. 

1687.  —  •Do  porto  de  Columbo. 2000  fa- 
nòea  calariões,  que  entSo  ualiSo  hua 
tanga».  —  Conquista  de  Ceylào,  p.  254. 

*  CAL£M.  Fernão  Mendes  Pinto  nilo 
declara  a  quo  fera  chinesa  se  refere 
por  ôsse   termo  peregrino.   Se  quis 

íIh^Ílti;!!'  ■■'  1'*iIh'  .  coriíu  me  parece, 
o  t.-r;i,('  r..;-;-.  >!■<<;. ,i'..;''  é  c/iói-lang. 

1.>43.  —  • . . .  em  que  havia  mnytos  ti- 
las, liSes.  calens,  onças». —  Pe- 
lo, cap.  73. 

•  CALETI.  Assim  escrito,  figura  o 
vocábulo  na  obra  de  Duarte  Bar- 
bosa;  mas   o  étimo  —  malainla  c/i(7- 

'''//""'.     '■  ■  ■'  '    '-'ju,  «tecelAoi 

—  iiidi'ja  ii:i;a:i.-ur  tjue  O  autor  de- 
veria escrever  çaleti,  que  pola  nova 
ortnr""'^        -  ntaria  i^orsalêti, 

<•   '  ivíduo   da  casta 

<1"  ;ir».  A  tradução 

•:a-:  -  í.  TambOra  a  pa- 

lavra mainato  (lavadeiro)  é  derivado 
do  feminino  do  nome  malabárico. 

1.''  — -Tia  (>titr:i  l-v  mais  baixa  que 
.  ^t  n  Cale- 

tls  f-m  imtro 

"iiain  em 

<ie  seda; 

heíro,  de 

.  — Livro, 

M  caletia  que  tecem  o  algo- 
—  Lopes  de  lleudoitça,  Os 
ilerut,  p   1%, 


a   do   Brahmá   e   Lacxmi 
\  IX nu. 

1874.  — «Tu,  Kaiy  (iivm.i.  . 
(grande  drusl   tu,  ruja  linirua  •'• 


a    de 


I'omas  Ki  beiro,  Jor- 


peiídem,  lividas, 
e  um  collar  <1«'   . 
para  mim,  K 
nadas,  ii,  p   •■    ■ 

1883.  —  «Hesitei  em  eutregar-me  nas 
mãos  d'aquelle  indio,  que  podia  ser  sectá- 
rio da  deusa  Kali».  —  Adolfo  Loureiro, 
No  Oriente,  i,  p.  138. 

1886. —  «Estando  um  dia  Parcoti,  es- 
posa de  Shiva  ou  Mahés,  a  banhar-.se,  ti- 
vera a  veleidade  de  fazer  uma  figura  de 
barro  amassado  com  agua  de  banho,  que  se 
animara  ao  contacto  do  seu  hálito*.  —  Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Portugueza,  i,  p.  56. 

líKMj.  —  «No  dia  seguinte  começava  em 
Maissur  a  grande  festa  do  Dassará,  a  mais 
rica  e  brilhante  que  se  faz  na  índia,  em 
honra  de  Darga  [L)urga\  uma  das  formas 
de  Kali,  mulher  de  Sivah».  —  Hipácio  de 
Brion,  Duas  piil  léguas,  p.  33. 

1912.  —  bE  consagrada  esta  arvore  a 
Kali,  ou  Parrot i,  a  consorte  de  Siva». 
—  Caetano  Gracia^,  Flura  Sagrada,  p.  71. 

1915.  —  «Os  abominavei^«  sectários  da 
deusa  Kali  não  eram,  p"'-  ■•»"■'■■  maia 
cruéis  e  ferozes  do  que  es-  falas 

mansas*. —  Urrulih-)   lie  14   .     .'....'. 

177ti.  —  <•  I  \i\  uomi,  come  Par- 

vadi,  Kàli,  I  í»i».  —  Fra  Paolino, 

Viar/gio,  p.  79. 

Kali  (proprement  Kãli,  la  Noire). — Ce 
nom  qui  designe  dans  les  Vedas  Tune  de 
sept  )riii:r'io>  ]o  VAç^ni,  est  deveuue  dans 
le  -  ;t3  I'un  des  noms  de 

D*-.  I.  sons  í«n  forme  fa- 

rouche wc.  Kali 

vent  n\  ■  .  autre  f  . 

la  !■  \    Fauchc,  La  Uraiide 

Eu 


CALI  (sAnsc.  Kãtl}.    É  a  deusa        CALIANA  (porsa  qah't/un,  «tubo  de 


.irMÍf   deusa»,   e 

í'  títulos,  indica- 

•  seu  duplo  carácter,  benigno 

.    tais   como:     f/w/í,    tluz»; 

br.nnca»;    Pãn-atl,  «monta- 

i    do    monto :    lilntvnnl, 

libava  i«'jot<to  de  Xivaj; 

<»;Durgâ,  «inacessível»; 

.  '  terrível».  Teol'    '  * 

/•  a  Jtacti  ou  «  : 

>i  lie  Xiva,  assim  como  »Sarut>vati 


e,  segund»)  o  seu  costume,  descreve-o 
minuciosamente:  «He  o  instrumento 
de  que  se  servem  os  Persas,  e  Mo- 
goros   para   fun 
cujo  uso  ó  t.lo  . 
em  todos  os  Orientaes.  A  ( 
composta  de  huma  garrafa  dt  . ...;.... 
oa  vidro  chovo  de  a;;oa,  e  da  boca 
'      '  '  t«ntra  p«  u 

lio    S;?   j 
liuma  cousa  de  íúruia  de  hum  pertti- 


rAr.icó 
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mador  de  ouin,  |)i<it.i,  ou  <ir  cudicj 
lia  qual  se  meto  o  tabaco  iiuiito  hein 
picado,  e  huma  l)raza  dó  lume,  o 
hum  pouco  mais  abaixo  ha  luim  bu- 
raco, de  donde  sahe  hum  canudo  de 
canna  comprido,  ou  de  couro  muito 
bem  cozido,  e  ás  vezes  bordado  de 
ouro,  o  seda,  pelo  qual  se  chupa  o 
íumo  de  huma  grande  distancia,  para 
que  tendo  menos  força,  se  possa  es- 
tar continuamente  neste  exercício, 
sem  damno  do  saúde. 

1675.  —  «. .  .  \\ith  their  Servants  bear- 
ing after  them  their  Col  ions,  or  Glass 
Vessels,  out  of  which  thoy  snioak  Tobacco, 
by  a  long  Keed,  or  Caue,  fixed  into  Gold- 
en, or  Silver,  or  Brass  Heads,  with  their 
Magnificent  Appendices,  carried  stately 
behind  them».  —  Fryer,  East  India,  iir, 
p.  259. 

1825. — «The  Kawul  kept  his  seat,  called 
for  his  kalean,  or  Persian  pipe,  smoked 
some  whiffs,  then  began  talking  again«.'  — 
Jlebcr,  Narrative,  ii,  p.  70. 

CALIANCHI-POTTI  (cone,  l-al^an- 
cln-patft).  Corrente  do  botões  de 
ouro,  quo  serve  de  enfeite  para  a 
cabeça  da  mulher  hindu. 

1874.  —  "Luzem-lhe  nas  infloradas  ca- 
beças os  lavrados  chonáracôres,  finos  ca- 
lianchi-pottís  e  curtarens,  cada  qual  a 
seu  prazer» .  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas, 
II,  p.  104. 

CALICANTI.  Nome  duma  árvore 
de  madeira  de  Damão  —  Acacia  sun- 
dra,  D.  C.  E  uma  das  árvores  de 
que  se  faz  cato.  Do  guz.  kcãlhcmãl. 

1886.  —  «Calycanty  {acacia  sundra) 
ou  lalker,  muito  similhante  ao  ker  na  folha 
e  flor,  distingue-se  apenas  d'esta  i^elfjs 
fendas  do  invólucro  cortical  do  tronco.  E, 
com  tudo,  de  muito  menor  duração  e  dimen- 
sões, sendo  em  geral  tortuoso».  —  Lopes 
Mendes,  A  índia  Portugueza,  ii,  p.  248. 

1898.  —  «Produzem  pau  rosa,  teca,  ma- 
retha,  sissó,  calícanti».  —  Oliveira  Mas- 
carenhas, Âtravez  dos  Mares,  p.  59. 

1901.  —  «As  essências  florestaes  que 
predominam  e  em  algumas  mattas  e  cam- 
pos abundam  são  :  toca,  sadra  ou  mareta, 
ker  ou  pau  ferro,  kaiícanty,  babalia. — 
José  Pinheiro,  Boi.  6.  G.  L.,  x.\,  p.  32. 

1911.  —  «A  teca,  a  mareta,  o  jambo- 
leiro,  o  pau  preto,  o  sissó,  a  kaiícantiz, 
o  aldravane».  —  J.  E.  Castel  Branco,  ihid., 
XXIX,  p.  389. 

*  CALICO.  Nao  vem  este  termo 
nos  dicionários  portugueses,   mas  é 


tivo  de  «tecido  branco  de  algodão». 
Provêm  imediatamente  do  fr.  calicot, 
ingl.  calico,  mas. procedo  do  nome 
geográfico  Calecut  ou  Calicut.  Os 
nossos  escritores  antigos  chamam-Dio 
cotonia.  Fryer  declara  abaixo  o  mo- 
tivo da  denominação.  Os  portugue- 
ses nao  empregaram  a  palavra  nesta 
acepção,  por  nílo  exportarem  de  Ca- 
lecut a  fazenda,  que  aí  se  nao  fabri- 
cava, e  por  terem  animosidade  com 
o  samorim. 

1884.  —  «Do  Malabar  transportavam 
preciosas  especiarias  c  o  tecido  que  foi  co- 
nhecido pelo  nome  de  callcut».  —  Adolfo 
Loureiro,  No  Oriente,  ii,  p.  226. 

1611.  —  «Calicud,  vna  cierta  tela  del- 
gada, que  traeu  de  la  índia  de  Portugal,  y 
tomo  el  nombre  de  la  Província  donde  se 
labra,  llainada  Calicud».  —  Covarruvias. 
Tesoro  de  la  Lengua  Castellana. 

1613.  —  «lis  changent  Icur  bestail  et 
leurs  fruits  centre  des  Callicoos  et  au- 
tres  sortes  de  toiles  et  étoffes  de  coton 
dont  ils  font  leurs  habits». — Thomas  Row, 
in  Relations,  i,  p.  3. 

1673.  —  «...  having  an  accomplishment 
in  the  Art   of  Staining  Calicuts   here  ^ 
beyond   any  other  place  in  the  East  In- 
dies». —  Fryer,  East  India,  i,  p.  90. 

«Calicut  for  Spice,  Amber  greez  Gra- 
nats,  opiums,  with  Salt  Peter,  and  no 
Cloath,  though  it  gave  the  name  of  Call- 
cut  to  all  in  India,  it  being  the  first 
Port  from  whence  they  were  known  to  be 
brought  into  Europe».  — Id.,  i,  p.  221. 

1880.  —  «They  ware  a  shirt  (kulmiak) 
made  of  calico,  sometimes  white  and  so- 
metimes red;  their  drawers  (schtaun)  are 
worn  very  wide,  and  are  made  likewise  ot 
calico,  or  occasionally  of  silk».  —  Ho- 
worth,  History  of  the  Mongols,  ir,  p.  23. 

^CALMELAS,  camelmas  (s.  m.  sing. 
0  pL).  Peixe  bonito  (q.  v.)  que,  sen-  . 
do  curado,  constitui  o  principal  ali- 
mento e  objecto  de  exportação  das 
ilhas  Maldivas,  onde  se  chama  kalu- 
-hili-mas  =  preto-bonito-peixe.  A  frase 
é  diferentemente  transcrita. 

1343.  —  «A  comida  dos  habitantes  del- 
ias he  hum  peixe,  semelhante  ao  Albirun, 
a  que  elles  chamao  Calbo-Almace,  cuja 
carne  he  vermelha,  e  não  tem  gordura». — 
Ben-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  265. 

XVI.  —  »0  algodão  não  nasce  ahi  se  não 
mui  pouco  e  todo  vem  de  Cambaya,  o  qual 
resgatam  por  peixes  chamados  camel- 
mas [à  margem— Calmelas,  peixe,  não 
se  acha  em  outro  lugar].  Calmelmas  é 
um  peixe  de  que  aproveitam  as  mios  da 
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calmclaS' 


maneira, 
ii)ii>8  muu- 
ii-  em  on  fro 

III  /;.'/.  s.  (■ 


1'  ;■.  .■,  que  assnn  se  ai>;i- 

I  hi,  t'Ute  em  sua  lingua 
Coboiiy  masse,  i<to  é,  peixe  negro,  por 
que    t<'ii«i   n.s»iui   é.  t'oeem  este  peixe  em 

1,' 

p'   ■  r  .i/.'in   II' 

li.  entre  si.  i 

M  I .  -  ....  1 1. Ml..,  unde  esta  i.w.-  n,,.  ■  ,,,...10 
jir.  ;it,i(la  .  .  0  que  se  apanlia  no  mar 
alto  I  ha  inn-. «p  romo  já  disse,  Cambolly 
masse,  ist.  •'■.  peixe  uegro«.  —  Pyrard 
(!.■  l.;i\  ,!.   T    ■  ■•  !,.<    I.  1)1..  1(;3  .■  IT)? 

11  con 
lie  las 
1-  .i~  !•  N  :  .  a,  y  paresce  cam»' (if  va<-a 
(oc-ina.hi.  li.  i.inio  entre  ellos  Comala- 
masa  (que  es  bueiia  Azeytuna  a  los  beue- 
dorc^i    T   desta   Mezcda   no   solo   come    la 

'     !     '     ■ -a^  mas  tambien  I08  Portu- 

1       t'lvao  da  Costa,  Traclado, 

I  have  seen  Comelamash 

(ior  tliat  i.'.  their  name  after  tlicy  arc  dried) 
sell  at  Atcheeu».  —  A.  Hamilton,  mGlosB- 
ary 

1 77'  I  Le  ])oisson  appellé  dans  le  pays 
complemasse  rM  srrhr  au  soleil.  On  le 
sab-  «Ml  It-  ].l<)iiLr»aiit   lians  I'ean  dc  la  mer 

II  plu»ieur8  reprises».  —  Kaynal,  Jlistoire, 
r,  p.  3()0. 

•  CALÔ  (cone.  kãló).  Nomo  duma 
tt'stividado  hindu  cm  Goa. 

iRKft.  —  ..V:iK  r,.,fiv;,iu,b'>  iTntilicas  do 

Calo,  I'm  \  .   em  Arva- 

b'lii.  fazem  ,       'luram  três 

—  Jjopes  Mendes,  ..4    India   Portu- 

r..  I.     17 

1  rcj)r<v-<Mi- 

tda  Calo, 

till   Hiitiualmente  em 

M  N'li  <la    Indiri   Portu- 

■  iiibro, 
llrali 
mú,  Ví.hJíhú    I    il'i   ^ijjautc    buucai>âuru. — 

w,pH 

'  I .  —  «...  I  1 

s  e.ntranli 
do  Cal» 


(lo.  É  Ehretia  laevrx,  Koxb.  «Co- 
..èO-8«  ás  vo7.('8  0  fructo,  posto  qu(» 
tiao  seja  gostoso;  a  madeira  é  util». 

-  D.  G.  Dal{?nd(>,  Flora.  Do  cone. 
/:~iló-gonfió. 

CALOIRO.  Monge  grego,  da  ordem 

de  S.  Basílio.  Do  grego  /  "  <, 
que  literalmente   quere   dl/  ui 

velho».  Domingos  Vieira  deriva  desta 
palavra   a  outra  homófona,  que  em 
português   designa  «noviço  ou  estu- 
dante de  diseiplin 
e  de  que  outros  !• 
dicam  a  etimologia. 

15H4.  —  <>A  estes  [reli;.':  "  unSoos 

Gregos  Caloiros,  que  t  dizer, 

como  bons,  e  virtuosos".—  ir.  I'antaleao 
de  Aveiro,  llinerario,  p.  447, 

1604.  —  aTl.e  other  [igreja]  is  Greek, 
served  by  a  Caloyro,  or  mouk  of  the 
Greek  Church»  (em  Alepo).  —  Pedro  Tei- 
xeira, The  Travels,  p.  131. 

1G14.  —  «...  habitate  uon  piu  dalle  Ar- 
pie,  come  vn  tempo,  ma  soloda  cinquanta, 
o  60  Caloierl  Greci,  che  in  vn  bel  mo- 
nastero. .  .  meuano  sequestrati  dal  Mondo, 
in  quel  luogo  solitário,  vna  vita  inocente». 

—  Pietro  della  Valle,  Viaggi,  1,  p.  *). 

CALUETE  (s.  m.).  Pau  para  em- 
palar;  suplício  do  empalamento,  na 
India  dravidiea.  O  étimo  imediato 
devo  ser  o  tamul-malaiala  kaluclrri 
(leia-se  kaluvltti),  «merecedor  do 
empalamento,  empalando»  de  kalu, 
«pau  de  suplício»,  e  hn-lrru,  Tom- 
palar»  '. 

A  palavra  aparece  ortograíiu;,.  .. 
luete  o  caloete,  nllo  havendo,  por- 
tanto, dúvida  acOrca  do  valor  do  u 
antigo,  nem  justilicaçfio  da  forma 
ralvete,  dada  j>or  alguns  dicionários. 
Duarte  Barbosa  e  Tomo  Lopes  con- 
tentam-80  com  descrever  o  suplício, 
sem  indicar  o  seu  nomo.  Fernilo 
I*iuto  omproga-o  íbra  da  índia. 

1&02.  -  «Apena»  ohegHrflo  foram    em- 

■■■•■•■'■    •  : ' ■-■■ :•■•■•      Ks- 


I I ••■■•  ;.•  -^S'' 

ira  cima  os  encravanlo  na  terra,  ttcaudo 


<ti*.  de  4  de  Jaoeiro 

•  ÇALÓ  GONDÓii»   .|M'(|u«>naárvoi 

'    lia  portugu«'^.i   .  ' '    '    '"     ' 
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altos  do  chiio  cousa  do  huma  lança,  e  com  ' 
(18  braços  e  pernas  abertas,  ataílos  a  qua- 
tro páos,  não  podendo  correr  para  baixo 
porque  havia  uma  travessa  que  os  embara-  j 
cava».  —  Tomé  ]jOI)í'S,  Navegarão,  cap.  18.  | 

151G.  —  Confessando  elos  o  furto,  ou  ! 
achando-o  em  flagrante  delito,  sendo  Gen- 
tio levamno  ha  huu  lugar  honde  executaom 
ha  justiça,  honde  estaom  huua  p aos  altos 
muytos  agudos,  e  hila  taVjoa  pequena,  por 
honde  passaom  aquela  ponta,  e  aly  lhe 
cortam  a  cabeça  com  húa  espada;  e  entam 
ho  espetaom  pelo  meio  das  espáduas 
naquele  pao  que  lhe  sae  na  boqua  do  estô- 
mago mais  de  huu  covado  fora,  ha  cabeça 
lhe  metem  no  outro  pao».  —  Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  (2."  ed.),  p.  321. 

(1504).  —  «E  o  havia  de  espetar  em  um 
caluete,  que  havia  de  mandar  fazer,  com 
que  havia  de  mandar  espetar  quantos  Mou- 
ros e  gentios  achasse  em  falsidade,  (^om 
que  se  sayo  muyto  merencório,  e  mandou 
logo  armar  nyiytos  caluetes,  e  hum  mais 
alto  que  todos,  dizendo  que  era  para  o  Ça- 
morim». — Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  476. 

1525.  —  «Logo  mcteo  os  officiaes,  e  cer- 
quou  a  Ribeira  de  longo  para  a  ponta  que 
se  chama  do  Caluete».  ~  Id.,  p.  930. 

1535.  —  «Os  fidalgos  que  são  tredores 
mandão  os  espetar  em  huu  espeto  de  pao 
pella  barriga  vivos».  —  Chronica  de  Bis- 
naga, p.  71. 

1545.  —  «Mandou  espetar  em  calce- 
tes todos  os  nobres  que  tomarão  vivos». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  155. 

154(j.  —  «O  moço  foy  espetado  vivo  em 
um  caloete  de  arrezoada  grossura,  que 
lhe  meterão  pelo  sesso  e  lhe  sahio  pelo 
toutiço).  —  Id.,  cap.  177. 

«Huns  espetarão  vivos  em  caloetes, 
e  outros  queimarão  nas  mesmas  embarca- 
ções». —  Id.,  cap.  179. 

1603.  —  «E  estranhou  a  Raynha  muito 
o  caso,  e  polios  contratos  lhe  mandou  en- 
tregar o  feiticeiro  que  o  castigassem,  e 
posesscm  no  caloete,  que  he  hum  pao 
muyto  agudo  e  fixado  no  chão  forte,  em 
que  os  espetão  com  grandíssimo  tormento, 
e  aly  se  ficão  consumindo  os  corpos,  cas- 
tigo que  pêra  os  Malavares  serve,  como 
entre  nós  a  forca  de  que  não  vsão.  Mas  o 
Arcebispo  não  consentio  que  posessem  o 
feiticeyro  no  caloete».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada,  fl.  48  v. 

«Se  hum  Key  mandar  por  no  calcete, 
que  he  o  género  de  morte  dos  condena- 
dos. .  .n.  —  Id.,  fl.  63. 

1685.  —  Esta  cidade  [de  Cochim]  tem 
lium  bairro,  que  chamão  o  Calcete,  aonde 
algum  tempo  residião  mulheres  do  mundo, 
e  hoje  por  nossos  peccados  toda  está  feita 
hum  Calcete».  —  João  Ribeiro,  Fatali- 
dade Histórica,  iii,  cap.  3. 

1510.  —  «Cerca  la  justitia  che  si  vsa  fra 
costoro  è,  che  se  vuo  amazza  vn'  altro  à 
tradimento,  il  Re  fa  pigliar  vn  paio  lungo 
quattro  passi  ben  apuntato,  e  appresso  la 


cima  due  palmi  fa  metterc  due  bastoni  in 
croce  nel  detto  paio,  e  poi  fa  niettere  il 
detto  legno  in  mezzo  delia  schiena  di  mal- 
fattore,  e  passali  il  corpo,  e  viene  a  gia- 
cere  sopra  quella  croce,  e  in  tal  modo  si 
muore,  e  questo  martírio  lo  chiamano  vn- 
caluer».  —  liarthema,  aptid  Kamúsio,  i, 
fl.  161. 

CALUMBA  (indo-inglGs  Calumha 
root).  Planta  menispermácea — Jateo- 
rhiza  palmata,  Miers,  originária  da 
Africa  Oriental,  cuja  raiz  é  expor- 
tada para  a  índia,  por  se  considerar 
muito  medicinal.  O  termo  kaluviba 
voga  nas  línguas  indígenas  de  Que- 
limane. 

1883.  —  «...  e  da  apanha  da  borracha, 
da  urzella  e  da  raiz  de  Calumba,  resul- 
tam as  cinco  sextas  partes  da  exjiortação 
da  província».  —  O'Neill,  I)a  Agricidtura, 
etc.,  in  Boi  .  S.  G.  L.,  iv,  p.  17. 

«Calumba  {Menispermum  palmalum). 
—  Esta  planta  medicinal,  de  cujas  raizes 
se  extrahe  um  tónico  e  antiseptico,  é  indí- 
gena do  solo  de  Moçambique,  d'onde  se 
diz  provir-lhe  o  nome  vulgar  que  tem.  (>8 
indígenas  vem  vendel-a  a  diíFerentes  pon- 
tos da  costa».  —  Id.,  p.  23. 

1786.  —  «Calumba,  radice  gíalla,  ec- 
cellehte  remédio  contro  la  fcbbre  terzana, 
li  dolori  di  stomaco,  contro  íl  veleno,  faci- 
lita li  mesi  ed  il  parto».  —  Fra  Paolíno, 
Viaggio,  p.  363. 

#  CAMADENU  (s.  f.).  Conforme  a 
mitologia  bramânica,  ó  uma  vaca  ce- 
leste, que  satisfaz  todos  os  desejos  ; 
equivale  à  cornucopia  da  mitologia 
greco-romana.  Do  sRnsc.  kãmadhenu, 
lit.  o  vaca  leiteira  do  desejos». 

1817.  —  «Em  seguida  Narana  mostrou- 
me  as  santas  conquistas  de  Vishnu.  .  .  Ca- 
madenu,  a  vaca  de  cara  humana  e  com 
asas».  —  Ileraldo,  de  8  de  Maio. 

«CAMALASSANA  (f.).  Flôr  indiana, 
aquática  e  gigântea,  de  pedúnculo 
encarnado  (nimphea  albaj».  C.  de 
Figueiredo.  O  vocábulo  foi  colhido 
na  obra  de  Lopes  Mendes  que  não 
se  exprime,  neste  passo,  cop  a  de- 
vida correcção.  Em  sânscrito,  kamala 
é  «nelumbo»,  e  ãsana  é  «sede,  assen- 
to»; e  o  composto  kamalãsana  quere 
dizer  «aquele  cujo  assento  é  o  ne- 
lumbo»,  ou  «o  assentado  sobre  o  ne- 
lumbo»:  epíteto  de  Brahmá.  Neste 
caso^  a  prosódia  portuguesa  requere 
que  a  palavra  seja  esdrúxula  —  ca- 
malássana. 


TAMA  RAMA  N'HO 


AMARA  GERAL 


11. > 

[lint'fia; 


\'/  I'/ifiaea     lotus. 


igòlíao»    em   port. 


Linn., 

rtu- 

xãlak, 


Willd., 

k'cufturi  xã/ak  oni  cone. ;  Xelumbium 
specioMum,  Willd.,  «nelumbo»  oni 
tort..  /  u  cone.    Vid.  1).  G. 


1); 


cone, 
p.  5. 


1^86  —  «Está  [BrahoiA]  scutado  sobre  a 
Camalassana  >>ii  Hor  ilc  cainal,  tauibcui 

U'l.'Ili-.lii.l    pfl".s    ilirii;.TIliiS    cll  lis  t  ão8  dc  GoU 


(/■ 


■i^ 


<  ptHluiicuiit  encarnado 
Vishnu.  Esta  flor  6  a 
(la  tamilia  das  ^ympheaceaa 
Serve  de  throne  a  Brahmá; 
rus  ou  o  sol,  a  (luoui  os  egyp- 
aui».  —  A  India  Portitgutza, 


'\1   — 


espclhaudo-se  no  sagrado 
(;,ii:  ,  -  ••  ?(o  pAt*tico  It'ito  do  Golconda  en- 
'i.  ■'..:.  -  I  •  .r  iiifs  de  kamalas  e  nio- 
_'.i;.i.-  Lu'  tuu"  Gracias,  Flora  Sagra- 

<l.i.  !■    111. 

;.  ',-   —«La  sua  [de  Braniá]  habitatione 
no  sii  in  vu  mare  di  latte.  sopra 
,    ãii<;ili-    a    quelli   ehe    nascono 
Camalla».  —  Fr.  Viu- 
ve». i>.  3(»õ. 

CAMARABANDO.  Cinto  Ao  seda  que 
ti  i/,»Mn  08  niu«;ulnianos  orientais ; 
íaixu.  Do  persa  kamar-band,  riiipiv- 
gado  pelos  idiomas  indianos. 

em    eami.sas 
i'l.i  i-i?],  e  cingindo 

li  ii;,  car  'i(Jo  lie  seda  amarela,  e 

ji  •  I      t  tlVHiro   o   fx'draria».  — 

<;..  Ht, 

lor  a  Goa 
,.",>  |).iii..^  rieo.s  da 
camarabandos, 
c  ^da».  —  Caiitanhedn,  i/w- 
7. 
-  .  Ihe   pedirão  «'iii' 

,    t'      camarabandoa.  *- hull  ; 

■   !lM||i«",     111 

1       .  ,  in  -     (Hii- 

\'    ti:  (;<iniar<il).indOS. 

1'!:,    ';■'•      ■•••  riiii^li  4iiii".  —  '    .'f(.(,it  mi'.*/ ••>*,  IV, 
1    -    .     _..|.'    r...v      fi...l.,.t,.     f,.iwi-    ..    C«- 

miirnbiindDs 


lil^.  . K  .'(r()iiui:irili:ii)do  o  Govcma- 
d<ir  at»*  à  por  ■i<isf,   lhe  ofl'e- 

receu  hiuna  >  <■  cabarban- 

do,  tudo  muy  rico,  e  de  grande  valor,  c 
preço».  —  Jo5o  Tavares  Guerreiro,  Jorna- 
<{a,  p.  lib. 

17*27.  —  «They  have  also  a  fine  Tor- 
band,  embroidered  Shoes,  and  a  I)aggt*rof 
Value,  stuck  into  a  tine  Cummerband». 

—  A.  Hamilton,  in  Glataary. 

1824.  —  «He  had  a  very  filthy  turbau 
round  his  head,  with  a  cock's  feather  in 
it;  two  satchels  flung  over  his  broad  shoul- 
ders, —  the  remains  of  a  cummerbund, 
which  has  been  scarlet».  —  Hcb<*r,  Narra- 
tive, p.  I"i3. 

«CÂMARA  GERAL.  Dnva-se  oa- 
trora  Cste  nome  à  assembleia  dos 
representantes  das  yancarias  ou  co- 
munidades ajrricolas  de  Goa:  t câ- 
mara ííeral  das  Ilhas»,  «câmara  ge- 
ral de  Bardes».  Posteriormente  eram 
conhecidas  por  «câmaras  ajrrárias». 
Agora  estão  extinta- 

IGlb.  —  «Maudey  pa.s.-^ar  jirns  isãn  a  ]ie- 

tição  da  camará  geral  das  terras  de 
Salcete  dessa  Ilha  sobre  se  não  vende- 
rem pelos  gaucares  das  aldeias  as  tangas 
de  cunto  para  fora  da  terra».  —  Curta  do 
rei,  in  Archive,  v,  p.  1387. 

165Õ.  —  • .  .  .  pedindome  confirmação  do  ■ 
assento,  que   os  gancares  mores   da   ca- 
ntara geral  dessa  ilha  fizerSo  no  anno 
GU4  sobre  as  vendas  das  ditas  gaucarias». 

—  Id.,  ibid.,  p    1380. 

1710.  — «Visto  a  Hepreseiitat  ' 
havia  feito  a  Camará  Gerai 
de  Hardez,  em  razão  <le  que  jMjs.-^uiudu  as 
Communidades  das  Aldeãs  da  sua  jurisdi- 
ção alguns  bens.  .  ■■.  —  Id.,  ibid.,  Suppl.  ii, 

p.  G. 

I71.'t.  —  «Nós  os  gauc.ares-móres  da  Ca- 
mará Geral  da  ilha  de  Goa,  t°a/.cuios 
iiresente  a  V.  Magestade.  .  .».  —  Apud  F. 
N.  Xavier,  O  (iahincte  I.ittcrario.  v,  parte  ii, 

V   8*- 

1741.  —  «Ajustou  que  hb  ditaa  vargiaa 
|>r,ssuiria  o  Estado  a  !■•  -^      ''  *'    • 
tia  cie  que  ficava  <le\ 

à  camará  geral  «it  i,.».... , .,    -  .t, 

,lúlio  liiker,  CoUecção  de  Tratadot,  ti, 
p.  2:Ui 

18;VJ,  ~  «Camará  geral  ou  agi  .    i 

li.-iitii.";,,     .Ir    (":.,n.    i:  rs    .  l,'il..s    .!.■    .  • 


.E  ti 


'  tvrivi*,  IV,  p.  Ó. 
VIM  camarabando,  l**'.'!        ..('a<la  uma  das  .Mdfnií  nn  rom- 


I  \\  *.  h. 

'  metido  em  vm  ca- 
marabando, cum  que  ya  cingidoM.  ~/d.,  ,  iiu^.ta    liiir:'!.!,   camará    gorai 
V,  1,  '.t  I  Ne«ta  camará  discutiam  ec  c  d' 
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OS  interesses  do  povo».  —  Tomás  Ribeiro,  j 
Jornadas,  ir,  p.  15.  ,  I 

1885.  —  «Provavelmente  tambcin  il  sua  | 
iiifluoiH'ia  e  iniciativa  .se  deve  a  fonnayão 
das  camarás  geraes,  uma  em  cada 
provincia,  con.stituidas  ])or  deputayõcs  das 
comunas,  e  tendo  por  objecto  a  promoçjlo 
dos  interesses  doestas,  o  julgamento  de 
certos  casos  crimes,  e,  talvez,  a  organisa- 
cão  lie  meios  da  defeza  em  conmium  contra 
o  ataque  dos  inimigos».  —  Teixeira  Gui- 
marães, Comniunidadeii  Indianas,  p.  14. 

1901.  —  «As  gãoearias  eram  represen- 
tadas em  cada  proviucia  para  a  resolução 
de  negócios  conmiuns,  por  Camarás 
Agrarias,  que  reuniam  ;is  attribuições 
administrativas  as  de  julgar  causas  crimes 
nas  .suas  respectivas  províncias».  —  José 
Pinheiro,  Boi.  S.  G.  L.,  xx,  p.  92. 

1901.  — «A  gerência  dos  negócios  ge- 
raes de  todas  as  conununidades  de  aldeia 
de  cada  província  estava  ao  cargo  da  Ca- 
mará geral  agraria».  —  Cristóvão  Pinto, 
ibid.,  p,  249. 

#  C AM ARB ACUTE  (persca  kamar- 
haft).  Cingidoiro,  faixa,  entre  os  per- 
sas. V.  camar abando. 

1575.  —  «Vos  mando  que  des. .  .  bua 
touca  e  bu  camarbacute  de  pano  baixo». 
—  A.  de  Albuquerque,  Cartas,  vi,  p.  363. 

*  CAMAVISDAR.  Era  marata,  ka- 
mãvlsdãr  quere  dizer  propriamente 
«cobrador  das  rendas  públicas  do 
distrito»  ;  mas  omprega-se  também 
por  «administrador,  gestor»  de  qual- 
quer estabelecimento. 

1738.  —  «Todo  o  individuo  que  deman- 
dar outro  para  juramento  no  pagode  (pe- 
rante a  divindade),  assim  o  deverá  par- 
ticipar... ao  respectivo  camavisdar 
(administrador  do  pagode)». — In  O  Oriente 
Pariuyuez,  ii,  p.  272. 

CAMBAIATE  (adj.).  Fabricado  em 
Cambaiate.  CJiader  camhaiate,  tecido 
de  algodão,  procedente  da  cidade 
marítima  de  Cambaia,  conhecida  dos 
maometanos  por  Kãnbãyat,  corrução, 
segundo  o  coronel  Tod,  do  primitivo 
nome  In'ndu  Khambavatl,  «cidade  do 
colunas».  Os  portugueses  estenderam 
o  nome  de  Cambaia  ao  reino  do  Gu- 
zarate,  onde  está  situada,  e  por  Cam- 
baiate entenderam  o  porto  de  Cam- 
baia *. 


1  "Vem  ter  a  cidade  de  Camhayate  (co- 
tovello  do  mar  da  enseada)».  —  Garcia  da 
'  Orta,  Col.  xvii, 


1525.— «De  chader  cambaiate  2000  fe- 
deas».  —  Lrinhranças,  p.  56. 

*  CAMBELÃO,  cão.  Estalagem,  ca- 
ravanserai na  Pórsiá  e  Palestina.  O 
cão  é  do  persa  khãn,  «estalagem»; 
não  pude  bem  ideutificar  o  belão, 
que  pode  significar  «alto,  elevado», 
se  provém  do  buland, 

.  1593.  —  «Para  a  senhora  Turca  tinlião 
muy  bem  concertado  o  cambelão  do  lu- 
gar, o  qual  era  muyto  grande,  c  beni  mu- 
rado». —  Fr.  Pantaleão  de  Aveiro,  Itinerá- 
rio, p.  437. 

«Vimos  estar  ao  longo  do  rio  Jordão 
sentadas  a.s  tendas  dos  senliores  Turcos,  e 
o  cáo  muy  concertado  para  a  Turca».  — 
Jd.,  p.  453. 

«Este  câo,  em  que  ná  Cidade  do  Da- 
masco descansamos,  era  como  huns  paços 
reaes,  com  muyta  quantidade  de  casas,  e 
aposentos,  todos  muyto  bem  forrados,  c  fe- 
chados com  suas  chaves  mouriscas».  — Id., 
p.  468. 

•  1615.  —  «La  sera  andammo  a  dormir 
sopra  '1  fiume  in  vn  chan  ouero  Casa  di 
alloggiamento  publico,  che  si  chiama  Mur- 
seijèb;  fabricate  per  commodità  de'  pas- 
saggieri».  —  Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  i, 
p.  499. 

1888.  —  «Its  citizens,  as  well  as  the 
peasants  from  the  country  round,  had  taken 
refuge  in  a  khan  in  the  middle  of  the 
town,  where  they  were  all  slaughtered». 
—  Howorth,  History  of  the  Mongols,  li, 
p.  20. 

CAMBOLIM.  Manta  de  la,  do  ordi- 
nário parda,  muito  usada  na  índia 
o  na  Pérsia.  Do  cone.  kãmblém 
(pi.  kamblwijy  kãmbal  <  sânsc.  kam- 
bala. 

1514.  —  «Comprou  seseuta  cambalis 
e  custaram  doze  pardaoa».  —  In  Cartas  de 
A.  de  Albuquerque,  ir,  p.  144. 

1516.  —  «Na  illia  de  Çacotorá  que  atras 
dise  fazem  huus  panos  de  lãa  como  ordens, 
{sic)  que  chamaoin  cambolins,  que  uaiem 
muyto». — Duarte  Barbosa,  Livro,  (2.*  ed.), 
p.  264. 

1541. —  «Os  homens  [de  Socotorá]  andão 
uuus  e  somente  cobrem  as  partes  vergo- 
nhosas com  huns  panos,  que  chamão  Cam- 
bolis,  dos  quaes  fazem  na  ilha  grande  can- 
tidade».  —  D.  João  de  Castro,  Eoteiro  do 
Mar  Iloxo,  p.  17. 

1563.  —  «Assentado  em  huns  bailéus  so- 
bre hum  camboiym  preto,  segundo  o 
costume  do  seu  estado».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  iii,  p.  714. 

1603.  —  «Ahdão  cuberto.s  com  huns  pa- 
nos, que  chamão  CambolIns  de  Iam  de 
cabra,  pretos  de  dous  palmos  de  largura,  e 
seis  de  comprido»  — Fr.  António  de  Gou- 
veia, Jornada,  fl.  135. 
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liiimCambolim 

fr;r.'ia  "  i-nlii-l.'n  p 


."io  liuns  cam- 
bolins  ■!'•   iiraiifii,  c  prrto,  que 

fHZ<'iii,  lia    1:1    (ias    cabras». — 

Fr.  Gaapni    at*  o.  Bernardino,  Itinerário, 
p.  90. 

li'jf,  — «Fabri'  lie  quantidade 

•  s  ou  aH>'  que  os  Indio.s 

tii.iiiiaiii  Mon.-^'-i»-.  V  (>.-  i  'irtuguozes  CaiYI- 

bolins  df   Onmiz»».  —  Fvrard  de  Laval, 

\'ta<^eiii.  II,  j>.  20 J. 

1615>.  —  aDe  cada  corgia  [^^  coria]  de 

cambollns      ri^nl  hii  oambolim  de 

irntn  do  Vi'dor  N.  V.  (.'as- 

1G24  —  «Qualquer  de  nús,  leuaria  hum 
cambolim  para  so  cobrir».  —  António  de 

A ;  :   ,  .^^otv)  Descobrimento  do  Gram  Ca~ 

—  «E  por  conclusSo  tomua  d'elles 
1  i  icire    ura    oambolim    de    vinte 

)       iaos    de    valia»  —  António    Bocarro, 
1'       x.n,  p.  464. 

!'  '         -  «MaB  o  povo  se  veste  ordiuaria- 
1     rniYiholim,  que  he  certo  pano 
camelo».  —  P.  Manuel 
'  •     ■ .    '  p.  G8.  ' 

'•'''^  '  ;       >n-se  hum  pobre  vestido 

'    ~  ''  iiiit'  ~    !■    IP  iicl,  a  (pie  na  India  cha- 

iii  I'i  cambolim,  de  que  usam  03  Capu- 

!       .   ~  Fr.  Jacinto   de   Deus,    Vermel  de 

•  ■  .  1»  õy. 

i '  ■"  "-E  sem  mais  bagagem  que  as 

'•:  ■  a mbolympera vestido, e  ca- 

'  /  '/«.  ou   Tutrix  de  trigo  quasi 

iu    aucla   accA  d«;   arros ;  andSo 

lias  em  campanha».  —  P.  Fernão 

'If  t^iitiroz,  Conquista  de  C'eylan,  p,  74. 

1727.  —  "Cambolim   Espécie  de  dro- 

>  ias  partes  da 

>  t:lo  macios,  e 

fnr,  estes 

i  acamur- 

<  •iitins  priii- 

camboiins 

'  •       del- 

In- 

.-.n  .,.,.-.  ,1, ,,.;,  (i»fn- 
iÍH  gente  humildcu. 

';a  con  que  ae  (jup- 
•<  re,  era  un  Cam- 

bolln,    ,  panlaoH.  I'm  par- 

'i    \    I  Cambolin  c» 

II  vez  de 
s»  —  Fa- 

.-«,  .rrl«*</    /  '.   Ill,   p.  272. 

i"~''    -"Lemalli  1  IrinMrn  pntir 

-'   '  "iiv  1  ir  (iirimc  ^u<  iiiii'   .i.i' 
'  '  un  camblly  "m  m—  i  •!■ 

1    l.t  llioi- 

.    Mifurti. 


nÁMI  (mais  us.  no  plurnl).  0  jap. 
,..iini  Ó  0   nomt»   das  diviiulados  da 
religião  xintó,  homens  ilustres  deifi- 
cados, eujo  número  se  eleva  a  oito 
1  milÍKVs.  Observa  llef)l)iirii  que  ^esta 
palavra  6  agora  usada  pelos  cristãos 
I  como  a  única  japonesa  equivalente  a 
j  «Deus».  Mas  os  nossos  antigos  mis- 
í  sionários  •  nflo    a    empregavam,    de 
oerto;    pref^'riam    a  j)alavra    j)ortu- 
I  guesa  y>e«/í,   como   afirma  o  Padre 
António  Vieira  a  respeito  de  S.  Fran- 
cisco Xavier.  V.  fotoqué. 

ir)62.  —  (líTa  duas  maneiras  de  ídolos, 
huns   se   chamilo   Cámmis,   que    >" 
Reys  do  Japão,  outros  cliaulão  Fot' 
que  vierão  da  China».  —  fartas  de  Jaimu, 

I,  fl.  99. 

1572.  —  «Ha  muitas  seitas  entre  os  gen- 
tios, a  mais  antiga  he  doa  Cómis,  que 
quer  dizer  dos  senhores,  e  reis  antigos,  a 
que  elles  fazem  templos,  e  adorão  como 
quenelles  ouuesse  alguma  santidade». — 
V.  Gaspar  Vilela,  HÀd.,  fl.  328  r. 

1585.  —  «A  8(>i;un(hi  maneira  de  ídolos 
se  chamào  Cámis,  os  quaes  dizem  ser 
tantos,  como  as  areias  (io  rio  gauges,  e 
antes  que  passassem  a  Japão  as  sobreditas 
seitas  dos  Fotoqués,  já  se  adorauào  em  es- 
tas ilhas  os  Cámis,  os  quaes  confessão 
que  são  homens  mortaea,  que  nacerão  nes- 
tes mesmos  reinos;  huns  filhos  de  reis,  e 
outros  Cnngués.  e  fidalgos  nuii  nobres,  dos 
quaes  huns  pela  e.xcellencia  de  suas  artes; 
outros  por  ser  insignes  em  arte  militar, 
e  ter  obrado  em  sua  vida  factos  heróicos, 
e  cousas  exquisitas:  depois  de  mortiís  lhe 
atribuirão  esta  dignidade,  e  preeminência 
de  Camis,  e  são  difercntÍ8.simos  em  tudo 
de  Fotoqui's,  assi  em  o  culto,  templos,  o 
lionzos,  como  em  tudo  o  de  mais.  A  estes 
Câmis  j)C(ltnj  iuuncdiatamente  todos  os 
bens  natur«(^8,  sauile,  vida  preli>n>fada,  ri- 
quezas, filhos,  vitorias   cont 

gos.  e  entre   toda  esta  intii  c.i 

mia,  ha  hi   trcs  que  sào  ...- .■.,,,.■,  íii..t..  i; 
mais  venerandosM. —  P.  Luís  Fróis,  ibid., 

II,  fl.  155. 

1588.  —  «I'ois  o»  Camia  não  foriio  ou- 
tra cousa  senão  os  mesmos  senhores  .la- 
p(Va  que  por  suas  grandezas,  e  vifori.i-i 
vierão  a  S(>r  adorado»*  porCàmis  e  íil'"'  i 
os  hciiliiiis  (Ir  Japão,  prt'tfiidcni  laml  • 
quanto  podem  de  se  lazer  Càmis  i '  u:  ■ 
fizcrão  os  outro»».  — p.  Gaspar  Coelho, 
ihid.  ri.  y.vs. 

1588  — «A    <|uurta   cousa    que    parece 
lirntfiidc.  conforiiH'  aM.^  i|ii<' muitos  ciiíd.oi, 
s  de   ter  1 

tua  (pu?  r-  I 

maneira   Im/at-^u    Cami,   v    ser 
,i.,  poiín».  _  Jd.,  ibid  .  fl.  259  r 
''^'"  tauibeui  induzido  pclof 
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lionzos  c  cuidar  que  fazia  nisso  seruiço  aos  I 
Camijs    c   Fotoques  de   que    lic    muito  i 
deuota   se   mandou   queixar  rfo    Cubo». — 
P.  Feruão  Guerreiro,  Belaçam,  fl.  110  v. 

1012.  —  «E  também  alguns  naturaes 
que  elles  veuerãó  por  santos,  a  que  clia- 
mào  Camis,  Hzerão  outi*as»  (seitas). — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  vni,  Í2. 

XVII.  —  «Foy  tão  notável  [o  espanto  e 
horrorj  que  concí^beram  quasi  todos  os 
idolatras  dando  inteyro  credito  á  commu- 
nicação  dos  Bonzos,  que  como  se  já  come- 
çassem a  experimentar  e  a  sentir  os  rigo- 
res do  açoute,  não  mostravão  outro  cuidado 
que  o  de  aplacar  a  ira  dos  Camis  e  Fo- 
toques». —  Apíid  Cristóvão  Aires,  Fernão 
Mendes  Pinto  e  o  Japão,  p.  9(j. 

1634.  —  «Tem  elles  por  suas  historias 
duas  series  de  génios  ou  espiritos  que  cha- 
niâo  Cannes*}.  — Ihid.,  p.  126. 

1694.  —  «Abominando  e  chamando  dia- 
bólica a  Divindade  dos  Camis;  e  Foto- 
quez,  e  dos  outros  monstros,  que  adoravão 
por  deoses».  —  P.  António  Vieira,  Xavier 
Dormindo,  p.  379. 

1697.  —  «Governava-se  seiscentos  e  ses- 
senta annos  antes  da  vida  de  Christo  por 
hum  só  Emperador,  e  senhor  natural  des- 
cendente dos  Camis  seus  primeyros  Reys, 
e  progenitores,  e  adorados  por  Semideoses, 
por  serem  da  prosápia  do  Sol».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  I, 
IV,  1. 

1874.  —  «Emquanto  à  religião,  o  povo 
limitava-se  a  adorar  certos  animaes,  as 
montanhas,  as  arvores,  e  os  seus  chefes  de 
ti-ibus  (análogos  aos  senhores  feudaes  da 
antiga  Europa)  que  se  chamavam  liamis 
ou  filhos  de  kamis,  e  considerava  o  im- 
perador como  divindade  superior  descen- 
dente de  Tendjiu,  o  sol».  —  Pedro  G.  Mes- 
nier,  O  Japão,  p.  10. 

1588.  —  «Hauno  dipoi  altri  Dei,  quasi 
del  secondo  grado  donatori  delia  sanita, 
de'  figliuoli  de'  danari,  e  di  quelle  cose, 
che  si  appartegouo  ai  corpo,  e  questi  chia- 
mano  Camis,  che  furono  già  Re,  ò  figli- 
uoli di  Re,  ò  che  per  alcuno  ritrouamento, 
ò  altra  segnalata  pruoua  hanno  conseguito 
la  gloria  di  falsa  diuinità.  —  P.  MaíFei,  Le 
Istorie,  p.  491. 

1674.  —  «La  uíás  antiga  y  propria  ea 
de  Deoses,  a  que  llaman  Camis;  y  estos 
fuevou  Reys  y  Príncipes  antiguos  y  Per- 
sonajes  que  con  singularidad  eran  utiles  a 
lo  publico».  —  Faria  e  Sousa,  Ásia  Portu- 
guesa, II,  p.  763. 

1754. —  cLe  terme  de  Cami  est  fort 
equivoque  dans  la  Langue  Japonnaise; 
car  quelques  fois  il  ne  signifie,  que  Che- 
valier, et  quelques  fois  il  signifie  beaucoup 
plus ;  on  I'ajoute  même  aux  noms  des  Fem- 
mes,  aussi-bien  qu'a  ceux  des  Hommes. 
Enfiu,  c'est  le  nom  générique  de  tons  les 
anciens  Dieux  du  Pays  :  mais  alors  il  ne 
s'ecrit  pas  de  même,  que  quaud  c'est  un 
titrç  d'houneur,  il  n'y  a  que  la  prononcia- 


tion  de  sepiblable».  —  P.  de  Charlevoix, 
Uistoirt  du  Japan,  i,  p.  144. 

«  . .  les  Camis,  qui  sont  en  même 
temps  regardez  comme  les  premiers  Dieux 
et  les  premiers  Souveraius  du  Japon».  — 
Id.,  p.  163. 

1770.  —  I'Celle  [a  religião  xintò\  recon- 
noit  un  être  supreme, rinuiiortalitt'!  de  Tame, 
et  ellerend  un  culte  à  une  multitude  de 
dieux,  de  saints  ou  de  Camis,  c'est-;i- 
dire,  aux  ames  de  grands  hommes  qui  ont 
servi  et  illustré  la  patrie».  — Raynel, //I's- 
toire,  I,  p.  1(^2. 

1894.  —  «For  the  maintenance  of  the 
Shinto  temples  and  shrines,  which  are  said 
to  number  in  all  about  98,000,  and  to  be 
dedicated  to  no  less  than  3,000  difterent 
Genii,  or  Kami».  —  G.  i^ohholá^  Religion 
in  Japon,  p.  22. 

*  CAMINHÃO.  Goma  ou  resiaa  de 
benjoim.  Do  mal.  kamiiían. 

1613.  —  «Espesso  arvoredo  de  aguila, 
calamba,  beijoim,  caminhan».  —  Manuel 
G.  de  Erédia,  Declaraçam  de  Malaca,  fl.  10, 

*  CAMOTIM  (cone.  kãmati).  Inspec- 
tor dos  campos,  agrimensor.  Usa-se 
o  termo  particularmente  com  relação 
às  communidades  agrícolas.  Há  fa- 
mílias em  Goa  com  a  alcunha  de 
cainotins,  pois  o  ofício,  como  outros 
de  igual  natureza,  era  hereditário. 

1687.  —  "E  tomando  pêra  si  este  naçi- 
mento  dizem  expressamente  que  são  o 
mesmo  Deos  Bruma  ;  de  cujos  hombros  en- 
sinão  nacerão  os  Rajus  ;i  e  das  coyxas  os 
Camotis;  e  ultimamente  dos  pés  os 
Xutres».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  62 1. 

1720  —  «Por  sua  letra  e  sinal  poderia 
mostrar  a  V.  S.*  a  falsidade  com  que  cri- 
minou a  esse  camotim,  não  sendo  só  elle 
o  que  concorreu  para  a  sua  ruina». — Apud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  iii, 
p.  200. 

1727.  —  «Camotim.  Na  índia  Portu- 
gueza,  he  o  que  tem  debaixo  da  sua  admi- 
nistração a  Várzea,  e  o  cuidado  de  a  man- 
dar avalladar,  e  applicarihe  o  necessário». 

—  Bluteau,  Supplemento. 

1746.  —  «E  foi  traduzido  da  lingua  Por- 
tugueza  na  dos  mesmos  Desso^ys  por  Bo- 
gana  Camotim,  interprete  do  Estado». 

—  Monterroio  Mascarenhas,  Epanaphora 
Indica,  u,  p.  65. 

1852.  —  «Camoty  inspector  dos  cam- 
pos, nas  Ilhas  especialmente  do  serviço 
de  vallados,  portaes  e  semelhantes». — 
F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico,  (2.»  ed.), 
iti,  p.  53. 


'  O    autor    faz    confusão    com    cornai/, 
quanto  ao  significado. 
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1"   •'  1'   ;\    1    .Jr    Ic\ar   a   i-tlcito   a 

1).  111.  :..;!  >1  camotins  que  lhe  orde- 
nai a».  F.  >».  Xavier  (tilho;,  CoUecção  de 
/  '  tf.  p.  2. 

"O  eâcrivil     ' .  '  ca- 

motins a  r>  -  ou 

íiibrtudeirt»»  mu>  -n  ti.ir.inM"  ;i.>  mítíOíS 
I'l.     cada    hum    delles    tiverem». — irf., 

lí)07.  —  • .  • .  nomear  entre  os  sete  che- 

f.  <  il  1  TU.  1  <>'<icamoty,  edar-Ihe  a  posse 

ias   cazíinas   da    Ilha». —  O 

jhtZ.  IV,  J>.  88. 

•  CAIÚPILÃO.   Alfange  timorense. 
Do  mal.  kampilan, 

1843.  —  «Campilões  são  uns  alfanjes 

curtos  p  ?rm  ;  '.tita,  (jue  quando  tem  cer- 

.  que  03  indígenas  apre - 

nome  de  espada  preta, 

;eui  por    10  pardáos».  —  Annate 

-  (parte  official),  p.  190. 

CAN,    CÃO.    Corruçao    do    turco- 

;.  r^.i  i:!,'rn.  «príncipe,  senhor».    A 

j  :i!a\  ru  ucurre  posposta  a  vários  no- 

Mi  -s  próprios  de  muçulmanos,  como 

"  .  Cedecào,  Mamiide  Cão.     O 

(tivo    can-can    quere    dizer 

s  príncipes».  Grào  Cão 

..-  -  ...-  --.„ento  quo  se  dava  ao  rei 

da  Tartária.   O  titulo  está  prosente- 

ment'>    :nuito    '!•  ;  r. xiado   na   índia, 

1512.  —  cE  Rruztalcâo  pelejou  com 

r*  :'-r>câo,  que  cstaua  nas  ilhas,   eo 

1».  —  Afonso    de    Albuquerque, 

.  p.  42. 

1.'»  il  —  «Ao  que  El-Rey  lhe  dea  seus 

• '■      •■  !he  deu  o  nome  de  Côo, 

le  dotn.  r  d'aliy  avante 
•  ^...ccAo».  —  Gaspar   Cor- 

:i,   p.  417. 

senhor  hum  nian«;ebo  mouro 

laz  e  pur  diiii<lailc  cAO|  e 

todo  Cadauazcâo,  e  era 

'  rey  de  Bengala».— Castanheda, 

'.  II.  c;iii.  TH. 
'  cAo  também  mandou 

u''';ii  itns  terras».  —  Ijurcia 

•I-   K-   - '   fl.  153. 

1  '  '  '  "í  ru'erca  dos  Mo- 

■oT  rey,  tam- 
:íi  hatn,  e  nós 
oam,  c  por 
i  <  »rta,  Col.  X. 
-Khan,  Akl 
i..r  <!••    < 


ji-uo  s^ii^j  it't  i'tnarni.  a.,  \«-zes 
Qrattde  Câo».  —  Conde  de  Fi 
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1Ú70.  —  «O  Chan  ' 

Rei  Uadur  ao  Kumi,  h»-  . 
da<le  tomada  dos  Tártaro.-,,  c  ijuc  cutrc  os 
Guzarates,  e  outros  I'ovos  do  Oriente  se 
ooatuma  dar  por  estado,  ou  merecimento 
de  pessoa,  que  denota  entre  elles  hua  di- 
gui''    '  em  Espanha  a  de  Duque». 

—  1  .rros,  D.'c.  IV,  iv,  16. 

"t  .111  .1  i-.tlavra  do  Canoanà  (que  era 
o  principal  Senhor  de  Guzarate  em  sangue, 
e  renda,  à  que  el  Rey  tinha  grande  res- 

Eeito  e  o  mesmo  Mclique)  se  tornou». — Id., 
>éc   IV,  V,  15. 

1602.  —  «O  Papa  Innocencio  quarto 
mandou  por  Embaixadores  ao  grâo  CAo 
senhor  do  Cathayo,  que  era  Cnristâo».  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  x,  1. 

«Este,  Han,  he  titulo  entre  os  Tártaros, 
e  delles  correo  por  todos  os  reinos  do 
Oriente,  e  he  a  cousa  de  que  se  os  gran- 
des mais  honrão  que  todas.  E  como  apro- 
nunciaçào  com  que  elles  nomeão  não  cabe 
na  nossa,  porque  o  fazem  na  garganta,  e 
com  hua  aspiração  que  não  se  Ines  entende 
mais  que  aquelía,  an,  vierâo  a  lhe  chamar 
oan,  e  ainda  se  corompeo  mais,  porq^uc 
vulgarmente  lhe  chamâo  CAo».  —  Id., 
Déc.  V,  X,  1. 

■  E  pêra  mais  o  obrigar,  lhe  deo  o  titulo 
de  Chanchana  [leia-se  can-cana'\,  que 
he  como  Condestabre  do  Reyno,  o  qual  na 
sua  lingua  quer  dizer  Senhor  dos  Senho- 
res». —  Id.,  Dóc.  X,  IV,  í>. 

1634.—  «O  grAo-cAo  Rey  dos  Tárta- 
ros dominando  a  China  mandou  sobre  o 
Japão  ma  exercito  de  200  mil  infantes,  e 

3uatro  mil  vellas». .— ///«<.  da  Igreja  do 
apãu,  apud  Cristóvão  Aires,  F.  M.  Pinto 
e  o' Japão,  p.  152. 

1663.  —  «Xo  tempo  que  por  alli  passei 
era  governador  do  Congo  um  filho  do  Kan 
de  Lava,  que  corresponde  no  titulo  a  du- 
oue  em  Ilespanhau.  —  P.  Manuel  Godinho, 
kdação,  p.  104. 

1697.  — «Can  he  indicativo  de  nobreza, 
como  entre  nós  o  Dom,  e  A'a  da  dignidade, 
e  assim  ora  dhtemos  Idalcão,  ora  Jdaixá». 

—  P.  F.  de  Sousa,   OrinUe  Conquistado,  I, 
t,2. 

1727.  —  aKam,  ou  Cham,  ou  Chan, 
Na  lingua  Turca,  e  Persiana,  vai  o  mes- 
mo, (pie  Grande,  e  1'oderoso  Senhor.  To- 
mão  este  titulo  os  Reys  da  Tartária,  par- 
ticularmente o  mais  poderoso  delles,  e 
chamão-lhe  o  Crào  liam  da  Tartária. 
TandMMH  nr»  Persia  se  dsí  o  titulo  de  Kam 
ao»  '  da  Corte,  e  a<is  Governado- 

reti  inciasu.  —  Uluteau,   Supple^ 

mento. 

1769.  —  aSendo  morto   na  batalha  de 

luir  pcli»  Franceees  o  Nababo  Ana- 
10  Kan  de  Areata». —  O  ('hmnittade 
í  mauari/,  i,  p.  324. 

1825.  —  «S  Iai5»  rrcebeu,  nn  Pale.xtina 
-lor  do  QrA-Kan, 
ii-  Andrade,  Varta», 
I,  p.   i.>o. 
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851.  —  «En  deçà  de  la  Chine  sont  le 
pays  des  Tagazgaz,  peuple  de  race  turke, 
ct  le  khakan  du  Tibet».  —  Apnd  Reiuaud, 
Relations,  i,  p.  (50. 

1292.  — «...  Al  gran  Can,  cli'e  11 
maggior  Re  di  tutti  i  Tartar!,  quale  sta 
iiei  confini  della  terra  fra  Guco  et  Le- 
vante».—■  Marco  Polo,  ap?/fi  Raumsio,  ii, 
rt.  2. 

XIV.  —  «A  Sancto  Papa  Benedicto  dno- 
decimo  cum  aliis  missus  fni  cum  apostoli- 
cis  Uteris  et  donis  nuncius  et  legatus  ad 
Kaam,  summum  omnium  Thartarorum  im- 
peratoremu.  —  Mariguolli,  apud  Guberna- 
tis,  Storia,  p.  142. 

1444».  —  Piu  oltre  di  questa  prouincia 
di  Maugi,  se  ne  trona  vn'altra  che  è  la 
miglior  di  tutte  altre  del  mondo  nominata 
il  Cataio,  il  siguor  della  quale  si  fa  chia- 
mare  il  gran  Cane,  che  nella  sua  lingua 
vuol  dire  imperatore».  —  Nicolo  di  Couti, 
apvd  Ramiisio,  i,  fl.  340. 

1(J02.  —  «Y  de  [cousas  de]  guerras  a  los 
grandes  y  Virreys  de  las  ciudades,  que 
liamau  Cahni,  y  Calmes,  y  aunque  estos 
sou  estados  hereditários  y  proprietários, 
los  quitan  y  ponem  en  criados  de  los 
Reyes».  —  D.  Juan  de  Persia,  Relaciones, 
fl.  10  r. 

1610.  —  «Los  de  Tatar,  a  que  dezimos 
Tártaros:  llaman  al  Rey  Hhakhoji  y 
Khan». — Pedro  Teixeira,  Relaciones. 
p.  192. 

1616.  —  «Son  frère  ainé  y  auoit  mal 
reiissi,  et  Chancann  le  plus  grand  Ca- 
pitaine  de  I'Empire  n'y  auoit  pas  este  plus 
heureux».  —  Thomas  Row,  in  Relations, 
p.  28. 

1616.  —  «Le  Can  est  le 'premier  tiltre 
d'honneur.  Mirza  suit  apres;  puis  Umbra, 
et  Haddee,  qui  signifie  vn  simple  Cavalier 
ou  Soldat».  —  Terry,  Voyage,  p.  17. 

1631.  —  «Chanis  vel  Hanis  (aspira- 
tione  forti)  appellatio  per  quam  usitata 
Persis  et  Tartaris  est,  apud  quos  reges 
et  príncipes  etiam  miuorum  gentium  di- 
cuntur».  —  De  Império  Mayni  Mogolis^ 
p.  171. 

«Abdul  tamen  Rachiem  his  rebus  gestis 
nomen  Chan  Channae,  et  quiuque  mil- 
lium  equitnm  praefecturam  meruit». — 
Ibid.,]).  195. 

1658.  —  «Tutto  el  Regno  [da  Pérsia]  è 
repartito  à  diuersi  Kam,  che  vuol  dire 
Prencipi,  ò  Signori  di  prouincie». — Pr.  Vin- 
cenzo  Maria,  Viaggio,  p.  112. 

1660.  —  «Seppe  lo  Sciabandar,  ch'era 
pure  Gouernatore  del  Luogo,  e  figlio  del 
Kam  di  Lara  (cioè  del  Vicerè  di  quel 
Regno)  il  mil)  arriuo».  —  Mgr.  Sebastiani, 
Seeonda  Spedizione,  p.  127. 

1675.  —  «This  City  has  Caesar  for  its 
principal  Patron;  under  him  the  Cann, 
who  is  President  of  the  Province,  or 
County-Sheriff».  —  Fryer,  East  India,  in, 
p  22. 

1845.  —  «Chaque  groupe  de  khails  [sub- 


tribo  no  Afgiio]  ou  chaque  khail  indepen- 
dent, ou  menie  chaque  division,  qui  a  par 
chef  un  khan,  est  designe  par  le  motou- 
louss».  —  .lancigny,  Inde,  p.  39. 

1875.  —  «Qaán,  again,  appears  to  be  a 
form  of  Khágán,  the  Khúganos  of  the  By- 
santine  historians,  and  was  the  peculiar 
title  of  the  supreme  sovereign  of  the  Mo- 
gols...  When  the  value  ot  Khan  had 
sunk,  a  new  form,  Khán-khánán,  was 
devised  at  the  court  of  Delhi,  and  applied 
to  one  of  the  high  officers  of  state». — 
Yule,  Marco  Polo,  i,  p.  9. 

1876.  —  «Everywhere  in  Mongol  history 
we  find  evidence  of  their  presence,  the 
titles  Khahan,  Khan,  Bigui,  or  Beg, 
Terkhan,  etc.,  are  common  to  both  races, 
while  the  same  names  occur  among  Mon- 
gol and  Turkish  chiefs».  —  Howorth,  His- 
tory of  the  Mongols,  i,  p.  31. 

«Kaan  is  a  contraction  for  Khakan,  a 
title  which  Ogotai  and  his  successor  bore 
to  distinguish  them  from  the  rulers  of  the 
three  branches  of  the  house  of  Jinjis». — 
Id,  p.  116. 

*  CANACA,  canacar.  É  o  mesmo 
que  canacápole,  miis  sem  o  prefixo 
honorífico.  Êigorosamento,  kanakkar 
é  em  tamul  o  plural  do  kanakkan. 
Os  ccmacas  formara  uma  casta  do 
Malabar,  conforme  Duarte  Barbosa. 

1516.  —  «Ha  outra  ley  nesta  terra  de 
gente  mays  baixa,  ha  que  chamão  Cana- 
quaç,  que  tem  por  oficio  fazerem  adar- 
guas,  e  sombreiros;  estes  aprendem  letras 
pêra  astrologia,  saom  grandes  astrólogos». 
—  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  335. 

1894. — «  . .  .  canasas  que  fazem  adar- 
gas e  sombreiros».  —  Lopes  de  Mendonça, 
Os  Orphãos  de  Calecid,  p.  196. 

1544.  —  «Id  me  docuit  Primarius  qui- 
dam  Canacar*  benevolus  Christianis  ter- 
ram  istam  incolentibus».  —  S.  Francisco 
Xavier,  Epist.,  lib.  i,  19. 

CANACÁPOLE  (tam.  kanakkajnllei). 
Escrivão,  contador ;  gerente,  admi- 
nistrador, no  sul  da  índia.  Os  nos- 
sos missionários  dão  o  nome  tam- 
bém ao  catequista  e  procurador  dos 
cristãos. 

1577.  —  «Veyo  hum  que  seruia  de  es- 
criuão,  e  disse  que  era  pobre  canaqua- 
polle  que  não  tinha  que  dar,  mas  que 
buscaria  quatorze  ou  quinze  fanões». — 
Primor  e  Honra,  fl.  94. 

1585.  —  «Em  S.  Thomé,  e  outras  partes 
de  Malavar  os  Portuguezes,  e  outros  chris- 
tãos  tem  muita  e  estreita  conversação,  e 
familiaridade  em  suas  casas  com  os  Cana- 
capoles,  ou  escrivães  infiéis  por  respeito 
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CANA  CHEIROSA.  V .  cáktmo  aro- 

nim  icn. 

CANA  DA  ÍNDIA.  V.  bambu  e  erva 
canteira. 

1831.  —  «Deu  se-lhe  huma  cabaia,  e 
barrete  de  panno  encarnado,  hum  panno, 
hum  len^-o,  também  encarnado,  huma  rota 
da  canna  da  India  com  castão  de  prata, 
tudo  remettido  de  Moçambique".  —  Apud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tra(ad(^,  xii, 
p.  8õ. 

CANA  DE  BENGALA.    V.  bengala. 

CANAFÍSTULA.  É  o  mesmo  que 
Cassia  jÍKtula  do  Linneu.  —  «A  ar- 
vore pode  ser  facilmente  conhecida 
pelas  suas  flores  amarellas,  e  muito 
compridas  e  cylindricas  vagens». — 
D.  G.  Dulgado  (Classificação  Botâ- 
nica, p.  8).  Daqui  vem  o  seu  nome. 
A  polpa  do  fruto  tem  propriedades 
purgativas. 

1Õ03. — "Partindo  delia  navegamos  tanto 
que  nos  achámo."!  muito  engolfados  na  al- 
tura da  terra  de  Vera  Cruz  ou  Brazil. . . 
da  qual  se  tira  grande  quantidade  de  oa- 
nafistula  e  de  páo  Brazil».  —  João  Em- 
poli,  Viaffem,  cap.  i. 

4509.  —  «...  E  hua  arroba  lie  quatro 
avatcs  dc  canaflstulla».  —  In  Cartas  de 
A.  de  Albuquer(iiu',  iv,  p.  198. 

lôlG.  — «A  cana  flstola  nace  na  serra 
que  divide  o  Malabar  dc  Narsinga  em  todo 
o  lugar».  —  Toma»  Pires,  Carta  a  elrey, 
apud  Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  420. 

1516.  —  «...  mirainulanos,  tamarinos, 
oanafístula,  e  toda  a  sorte  de  pedra- 
ria»».—  Duarte  Barbosa,  Z.,úto,  (2.»  ed.), 
p.  .339. 

1540.  — «...  pedra  hume,  oana  fis- 
tula, tamarinho,  cardamomo».  —  Fernão 
i'intt),  peregrinai;'}!},  cap.  41. 

l.õG.'J  —  «Acoiitcoc  que  purgam  com 
iuiina  onya  de  canaflstola  á»  vezes  mais 
que  com  triuta  grào»  dc  escamoueaw.  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  »iv. 

156»;.  —  «Nace  lullas  [ilhas  de  Java] 
nimenta,  cauella,  oanafístula,  e  cube- 
Iias».  -  Damião  de  Góis,  Chronica  de 
h.  Mauutl,  III,  cap.  41. 

15%.  —  «(.'om  H»  frutas  p.  'lom 

entrar   as  cana?  fístulas  uaa 

:an- 
no- 
-  i'.  C«;i=par  Altuiau,  Uut.  'Jra- 
tmn,  VI,  p     2. 

\\^^J\^  _  «Ha  DctU  terra  muita  canil- 
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fistula    pelas    matas».  —  Fr.    João    dos 
Sautos,  Ethiopia  Oiiental,  i,  p.  J80. 

1613.  —  «No  sertão  se  achão  alguns 
arvores  de  canella,  canaflstola,  Tama- 
rindo». —  Manuel  G.  de  Erédia,  Declara- 
çam  de  Malaca,  fl.  16. 

1616.—  «A  arvore  de  Canaflstula  é 
semelhante  á  pereira,  mas  tem  a  folha  mais 
comprida,  e  dá  uma  flor  amarella  de  bom 
cheiro».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii, 
p.  365. 

1782.  —  oVê-se  outra  que  produz  a  Ca- 
naflstula; mereceria  pois  a  vossa  atten- 
ção  por  ter  extração  e  serventia  nas  boti- 
cas sua  producção».  —  Fr.  Clemente  da 
Ressurreição,  Tratado,  ii,  p.  34. 

1891.  —  «A  cannafistula,  isto  é,  a 
polpa  do  fructo  —  que  Or  ta  chama  «cana» 
—  era  principalmente  usada  na  índia,  co- 
mo um  purgante  leve».  —  Conde  de  Fica- 
Iho,  Col.  XIV. 

1578.— cEn  cayendo  la  flor,  nasce  la 
verde  canaflstola,  la  qual  esta  de  vn 
verde  muy  hermoso,  teíiida  en  quanto  es 
verde,  y  en  madurando  se  bueluc  en  breue 
termino  negra».  —  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  129. 

1631. —  «Si  alvus  solito  astrictior  fue- 
rit,  eam  commode  solvemus  praeatantissi- 
mis  nascentibus  laxativis,  Tliamarindis  ni- 
mirum,  et  medulla  Casçiae  fistulae». — 
Bontius,  Hist.  Naturalis,  p.  13. 

1658. —  «La  Cassia,  chiamata  da  Por- 
tughesi  Cannafistula,  da  gl'Indiani 
Bhaua  nasce  iu  piante  assai  grandi».  — 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  388. 
■  1674.  —  «I  travelled  to  the  Tops  of  the 
Hills  for  the  Cassia  fistula  Tree». — 
Fryer,  East  India,  ii,  p.  74. 

1786.  —  « . . .  il  sândalo,  la  cassia  fis- 
tula 0  I'albero  della  cassia  purgante». — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  115. 

*  CANAIATE  (propriamente  cania- 
ne,  do  malaiala  kaniyãn,  sendo  ka- 
nayãtti  feminino).  Feiticeiro  do  Ma- 
labar. V.  canonlane. 

1563  (1498).— «Nesta  terra  da  índia 
tisão  muito  de  feiticeiros  e  adevinhadores, 
e  mormente  nesta  costa  da  índia,  que  se 
chama  terra  do  Malabar,  e  chamão  a  es- 
tes adevinhadores  canayates». —  Gaspar 
Correia,  landas,  i,  p.  69. 

1600.  —  «Como  se  poderá  auer  peor 
ventura,  quando  algua  ouuera,  que  sogei- 
tarem  os  pays  a  criaçam,  e  vida  dos  pró- 
prios filhos,  ao  que  acerta  de  vir  à  boca 
á  um  Caneane,  criando  somente  aquel- 
les,  que  lhe  elle  quer  fazer  bem  apertados, 
ou  engeitando  todos  os  que  acerta  de  dizer 
que  naceram  em  má  hora».  —  P.  João  Lu- 
cena, Historia,  vi,  cap   6. 

CANANGA.  «Xoin  d'un  arbre  à 
ílcurs  odoriférants  (?íi;ariaj».  Favre. 


Do  mal.  ka7ianga<its\\yez  do  sânsc. 
kanaka,  Cananga  odorata  dos  botâ- 
nicos. Os  dicionários  registam  ca- 
nango. 

1882.  —  «As  essências  de  mogarinhos 
[mogarins],  champak,  canduanga,  la- 
ranja, rosa,  cravo  e  outras».  —  Henriques 
Prostes,  Boi.  6'.  G.  L.,  iv,  p.  392. 

1908.  —  «Agua  de  kananga  é  o  nome 
da  essência  no  mercado  da  ínsulindia,  e 
cananga  em  português  de  Dilly,  o  da 
arvore».  —  Alberto  de  Castro,  Flores  de 
Coral,  p.  215. 

1690.  —  «Hujus  arboris  [canangae]  pau- 
cae  partes  sunt  in  usu,  exceptis  ejus  nu- 
cleis  seu  ossiculis,  quae  mulierculae  conte- 
runt  ad  unguentum  odoratum  seu  Boborri, 
quo  inter  lavandum  corpus  inungunt,  ut 
bonuin  ipsi  concilient  odorem».  —  Rum- 
phius,  Herbarium  Âmhoinense,  iii,  cap.  10. 

1908.  —  «Cocoanut  oil  has  thus  been 
found  in  cananga,  citronella  and  palraa- 
rosa  oils».  —  Watt,  The  Commercial  Pro- 
ducts, p.  360. 

CANARÈS  (s.  e  adj.).  É  claro  que 
o  termo  designa  a  língua  falada  no 
Canará.  Mas  a  própria  palavra  Ca- 
riará tem  passado  por  modificação 
geográfica :  o  sânsc.  Karnãta  ou 
Karnãtaka,  corrompido  em  Kannãda 
(=  Kanara),  era  o  nome  duma  vasta 
região  no  planalto  dos  Gates,  conhe- 
cida dos  nossos  historiadores  princi- 
palmente com  relação  ao  reino  de 
Bisnaga  ou  Narsinga,  e  abrangida 
actualmente  por  Maiçor  e  pelos  dis- 
tritos ocidentais  de  Hidrabad  ^  A  sua 
deslocação,  para  denotar  a  costa  oci- 
dental entre  Goa  e  o  monte  Deli,  foi 
feita  pelos  portugueses  e  outros  eu- 
ropeus, devido  a  ter  estado  essa  re- 
gião por  muitos  séculos  sujeita  aos 
reis  canareses.    V.  Influência,  p.  L. 

Por  lingua  canarim  ou  canarina 
entendiam  também  os  portugueses  a 
que  é  actualmente  conhecida  por  con- 
cani,  pela  mesma  razão  por  que  aos 
naturais    de    Goa   chamavam   cana- 


1  «A  terceira  [província  de  Narsinga] 
se  chama  Canara,  também  no  sertão».— 
Castanheda,  Historia,  cap.  16. 

«'Aqui  se  enxerga  lá  do  mar  nndoso 
Hum  monte  alto  que  corre  longtircente, 
Servindo  ao  Malabar  de  forte  muro, 
Com  que  do  Cannrá  vive  seguro. 

Da  terra  os  natnraes  lhe  chamam  Gatt»,- 
Camões^  LusiaJas,  yií,  1  e  22. 


CANÁRIA 


197 


CANARIM 


rins  (q.  v.),  sendo  na  realidade  con- 
canis. 


1552 
râ»  — 


1.  Ur  Cana- 
i,  II,  cap.  22. 
..  Canarâ  sc- 
f^iiii'l»  -íi.i-:  I  ?t've  principio  quasi 

TIO-    '  •'-"  vinte  da  uossa 

Kt  'me  he  Charnà 

r/iJ.  ,.    ,  .  ,  ,-       :n  oorrupçSo  se 

veyo  a  cliamar  Canarà».  —  Diogo  do 
Couto,  Dóc.  VI,  V,  5. 

K).)!  — «Fiz  aoima  tresladar  de  lingoa 
e  letra  canará,  em  que  está,  bem  e  fiel- 
mentf'..  —  Apud  Júlio  Biker,  CoUecçâo  de 
Trutad-s.  I,  p.  276. 

1G^7  -  V"'"'  f  "•"  Mi-sionario  no  Mo- 
gol,  .ifvi'  aprtu'i'i-  a  lin^'oado  ludu-stan,  e 
a  Persiana,  que  se  fala  na  Corte.  Nas  ter- 
ras dt">  X'^rte,  a  Maraatta;  nas  de  Goa,  a 
Canarina,  nas  do  Canará,  e  Mayaur,  o  idio- 
ma Canarâ'>.  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
r.-,M,. ;,-../„  <;.    ■      ■'       ..91. 

1»;  .:.  ^  Chariiáiacà  (Cb- 

nará  >  mu  .siem]  'nada 

eu  brev;  tuvo  Prii  rano 

aâta  los  aiMiá  i;;'A>  de  la  Krparacu'u  hu- 
mana». —  Faria  e  Sousa,  Asia  Poittiyueea, 
p.  180     ' 

1  >>>»;.  —  «Gradually  and  owing  probably 
til  1  '  ••''ioation  at  Goa,  where  the  na- 
ti\  -Kin  the   first   to  have  been 

kut'.^ ..  >•■  -..V  Portuguese  as  Canarije,  »  the 
name  bocainc  appropriated  to  the  low 
country  between  Goa  and  Malabar.  •  And 
this  term,  in  the  old  Portuguese  works, 
mean.s  the  K<ntkani  people  and  language  of 
G'lao   —  Gloitar^. 

*  CANÁRIA  (bot.).  Canarium  com- 
mune. É  iodigena  das  illias  Molucas. 
Extrai-se  óleo  do  seu  fruto  para 
usos  domésticos.  Do  mal.  kanãri 

1552.  —  «E  estes  saem  do  mar  para  o 
mato  a  comer  hwa  fruita  que  ha  na  terra 

3ue  se  chama  Canária  e  hc  como  amen- 
oas  e  assi  tem  a  casca».  —  Castanheda, 
HiBtoria,yi,  cap.  11. 


in, 


•Ha  em   bastantes  logaree  da 

Timor]  umas  grandes  arvores  de- 

'■<.-   '■■'■   canária,  igualmente   sil- 

■  -    produzem    uma    fructa 

iH  da  Kur<  ; 

Antaeê 

o  pau  rnsa,  palavan 
ranarla,  estre 

has,  Timnr,  ii 

r   •'" 

.«»:   amêndoa.,  canária, 
.líO,  cuco». —  Taui-yang- 


CANARIM  (subst.  e  adj.  uniforme  *). 
Km  rigor,  canarim  éo    '    '  '^         •' 
Canará».  Mas  os  porti- 
princípio  aplicaram  erróiifauuMite  a 
denominação   ao  povo  de  Goa<,  que, 
geograficamente,   é  concani,  etnica- 
mente,   é   indo-Aria   e,    g]<  ' 
mente,  6  indo-europeu.  As  > 
canarins   se    entendem    somente   os 
gentios  ou  somente  os  cristãos  indí- 
genas, e  amiúde,  modernamente,  se 
emprega  o  termo  com   sentido  de- 
preciativo. Com  muita  probabilidade, 
esta  designação  o  a  sujeição  política 
ocasionaram,  na  boca  dos  europeus, 
a  deslocação  do  nome  Canará  {Kan- 
7iaç?a  em  vernáculo,  Karnãtaem  sâns- 
erito)  dos  Gates  para  o  território  da 
costa  entre  Goa  e  o  monte  Deli,  isto 
é,  entre  o  ConcSo  e  o  Malabar. 

1512.  —  «Feitor  desta  fortaleza  de  goa 
ho  capitam  mor  e  etc.  per  este  vos  mando 
que  dees  amtonio  home  canarim  cristão 
duas  cotonias  e  três  panos  de  cambaya  de 
que  em  nome  de  sualteza  lhe  faço  mercê 
por  se  tornar  cristSou.  —  Afonso  de  Albu- 
querque, Cartas,  v,  p.  175. 

I5I5.  —  «Per  este  vos  mando  que  pages 
manuel  de  lacerda  natural  da  terra  casado 
e  morador  nesta  cidade  de  goa  cõ  molher 
outrosy  natural  da  terra  seis  mil  reaes  d 
dinheiro...  por  qanto  he  oanari  e  he 
b?  qe  receba  fauor  e  gasalhado.  —  Jd., 
V,  p.  266. 

«Asy  da  nosa  gente,  como  malavares, 
canarins  de  Goa  e  gente  da  terra».—- 
Id.,  I,  p  377. 

1552.  —  «A  todo  o  maritimo  que  01      :. 
tramos  até  a  serra  Gate  que  vae  ao 

da  costa  com  que  fa:-  '  " "  ' 

treita  faixa  de  terra,  < 

e  aos  pouos  propriameiíi-  -    ■    / -. ,  ■  .-v 

3ue  08  nossos  lhe  chamão  Canarijs).  — 
oSo  de  Barros,  I)t'>e.  I,  ix,  1. 
1562.  —  aEsta  ilha  a  que  nós  chan 
Goa,  chamão 'ot«  canarins,  que  ::-i 
gentio»  naturae»  da  terra  Tiçoary». —  Cm- 
taiiliiiia,  llittnria,  in,  eap.  8. 
—  «Os  Canarins,  qti 
-ta  terra  de  (íoa.    ■»>. —  '  a 

Urta,  í'ol.  siv. 
IT1HO : 


ill,  3 
H 


riitii    íiiHiilririiin 


..•oh 


naaríi,  «  Mnlntiaros  hiAo 

,   .lull,   ii.il   tiiii.*'.--!!!   loí  qnriri;  .rirt'Iij': 


Ctrto  at  Oím,  I,  4t. 


lum  4mboincH9t!t  iii,  cap.  i 


*  Mm  ocorre  em  etoritoros  antigos  a 
aae  «língua  canarina». 
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1694.  —  «E  08  filhos  que  llic  vierSo  de 
lonsfo,  são  os  CanaPins,  os  Decanis,  os 
Malabares,  os  Chingalàs,  os  Bengalas,  os 
Peguz».  —  P.  António  Vieira,  Xavier  Dor- 
mindo, p.  152. 

1616.  —  «...  que  no-la  [relação]  man- 
dou de  lá  o  padre  lielchior  da  Sylva,  sa- 
cerdote theologo  pregador,  Canarim  de 
nação,  naseido  ein  Goa». — Diogo  do  Couto, 
Déc.  VII,  I,  8. 

1616.  —  «Todo  o  trafico  ordinário  a  re- 
talho é  alli  [cm  Goa]  feito  por  Bauianes, 
Canarins,  e  outros  estrangeiros,  assim 
gentios  como  mahometanos,  e  raras  vezes 
pelos  Portuguçzes,  Mestiços,  ou  índios 
christãos  da  terra».  —  Pyrard  de  liaval, 
Viagem,  ii,  p.  154. 

1697.  —  "São  os  Canarins,  que  assim 
se  chamão  os  uaturaes,  destas  terras,  insi- 
gnes neste  jogo,  e  estas  são  as  armas  ordi- 
nárias com  que  se  defendem  das  violên- 
cias dos  estraugeyros  nas  suas  aldeãs».' — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente.  Conquis- 
tado, II,  1, 1. 

1842.  —  "Pode  fazer  duvida  a  denomi- 
nação Canarins  dada  aos  Christãos  na- 
tivos de  Goa;  mas  se  se  attender  que  o 
Canará  foi  christianisado  dez  annos  antes 
de  Goa  (!),  e  que  muitos  dos  nativos 
daquelle  paiz  acudiram  a  este,  talvez  os 
Goanos  Christãos  quizessem  antes  deno- 
minar-se  Canarins  do  que  Concanós ;  e 
ou  que  os  gentios,  conservando  este  appe- 
lido,  dessem  o  outro  aos  ueófitos' .  —  A71- 
naes  Marítimos,  p.  103. 

1852.  —  "Do  Canará  vem  o  Canarim, 
e  com  quanto  os  habitantes  de  Goa  nada 
tivessem  de  communi  com  aquelle  Reino, 
aquelle  appelido  foi-lhes  applicado,  bem 
ou  mal,  como  patronímico,  em  alluzão  ao 
Reino  donde  vieram;  por  isso  nada  teria 
de  ignominoso,  se  porventura  não  fosse 
empregado  em  forma  de  desprezo,  que  me- 
recesse de  ser  tratado  por  Leis  de  injuria 
punivelo.  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histó- 
rico, m,  p.  6. 

1858.  —  «A  palavra  Canarim  está 
tomada  hoje  como  termo  oftensivo,  mas  sem 
razão,  por  que  nada  mais  significa  do  que 
natural  do  Canará,  e  o  território  de  Goa 
era  antes  da  conquista  portugueza  in- 
cluido  no  Canará.  Donde  vem  que  nos  pri- 
meiros tempos  chamávamos  Canarins 
indistinctamente  a  gentios  e  a  christãos, 
como  ainda  faz  o  auctor;  posto  que  agora 
quasi  exclusivamente  se  applicasse  o  nome 
aos  christãos  naturaes».  —  Cunha  Rivera, 
apnd  Pyrard,  11,  p.  31. 

1874.  —  «Um  rei  do  Canará,  gentio,  con- 
quistou ou  antes  tomou  posse  do  rico  i)aiz 
inerme;  d'ahi  veio  aos  habitantes,  com 
pouca  propriedade,  a  denominação  de  ca- 
narins».—  Tomás  Ribeiro,  Jon?af/tís,  11, 
p.  16. 

1582.  —  «In  questa  Isola  fde  Goa]  sono 
alcuni  habitanti  detti  Canaríní,  i  quali 
adorano  una  statua  uuda  di  pietra,  che  la 


tengono  per  loro  ídolo».  —  G.  Balbi,  Viag- 
gio,  fi.  68. 

1676.  —  «Pour  ce  qui  est  des  procés  on 
n'en  voit  jamais  la  fin,  ils  passent  parles 
mains  des  Canarins  qui  sont  gens  du 
pais  qui  font  le  metier  de  soliciteurs  et  de 
Procureurs,  et  il  n'v  a  point  de  gens  plus 
rusez  et  plus  subtils».  —  Tavcrnier,  ni, 
Voyages,  p.  159. 

CANCANÃ  (cone.  kãnkan,  pi.  kãnk- 
nãm,  sânsc.  <  kankana).  Munilha 
de  massa  vidrada,  que  usam  em 
i  grande  número  as  índias  solteiras  e 
I  casadas  e  que  se  quebram  à,  morte 
do  marido,  em  sinal  de  viuvez.  Há 
igualmente  cancanãs  de  ouro  e  ou- 
tros metais,  com  que  se  adornam  até 
os  homens  e  que  sao  às  vezes  con- 
cedidas por  autoridades  em  prémio 
de  actos  valorosos. 

1727.  —  «Cancanãs.  Bracelete.  To- 
das as  mulheres  índias  trazem  cinco,  seis, 
emaisbracelletes,  ou  Cancanases  [plu- 
ral do  plural]  em  cada  braço;  as  Mogolas 
usão  de  Cancanases  de  marfim,  que 
quebrão  com  qualquer  cólera,  ou  pesar, 
que  tenhão,  jiara  melhor  mostrar  a  sua 
dor».  —  Bluteau,  Supplemento. 

1874.  —  «...  e  nos  2)ulsos  uma  arcaria 
enfeitada  de  ganttés,  cancanás,  e  pul- 
seiras de  coral  com  rosas  de  ouro».  —  To- 
más Ribeiro,  Jornadas,  11,  p.  104. 

1886.  —  «Rapam  a  cabeça:  quebram  as 
cancanãs,  bracelletes.».  ^ — Lopes  Men- 
des, A  India  Portugueza,  i,  p.  268. 

1898.  —  «. .-.  nos  torneados  pulsos,  vis- 
tosas arcarias  de  cancanás  c  gantes». 

—  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Ma- 
res, p.  203. 

190.").— «Cancanâ-^/<aro  (potassa  usa- 
da na  fabricação  de  manilhas  de  massa)  a 
pardau  8  réis».  —  Ernesto  Fernandes,  Re- 
gimen do  sal,  no  Boi.  /S.  G.  L.,  xxiii,  p.  384. 

1906  — «Nos  braços  enfiam  uma  série 
de  kankanas,  manilhas  de  vidro,  que  to- 
mam o  nome  de  patleu  quando  de  ouro»  — 
Hipácio  de  Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  23. 

1916.  —  «.  .  com  o  respectivo  cortejo 
de  cancannãs  e  custosos  penduricalhos». 

—  Heraldo,  de  9  de  Novembro. 

1825.  —  «Les  époux  ayant  pris  jjlace  sur 
Testrade,  et  le  san-calpa  termine,  on  passe 
à  la  cérémonie  importante  appclée  kan- 
kana. A  cet  eâ"et,  on  se  procure  deux  mor- 
ceaux  de  safran,  ou  curcuma,  autour  de;3- 
quels  on  attache  un  fil  double .  .  .  L'epoux, 
prenant  alors  un  de  ces  rnorceaux  de  sa- 
fran, Tattache  au  poignet  gauche  de 
repouse,  qui,  à  sou  tour,  lui  attache  I'au- 
tre  morceau  au  poignet  droit».  —  P.  Du- 
bois, Moeurs,  i,  p.  308. 

CiiNCHI  (s.  m.).  Ocorre  a  palavra 
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eiu   alguns   dicionários   portugueses 
com  o  signitícado  de  «árvore  japo- 
nesa, cuja  casca  serve,  corao  o  i)a-  | 
pel,    para    nela    se   escrever».  —  Os' 
dicionários  japonês -s   n-gistani   kaii-  '. 
chi  com  os  signiticados  o  astúcia,  ma- 
nha»; mas  kanchiku  ó  «uma  ospócie 
do  bambu»;  náo  sei  porôm  se  a  sua 
casca  serve  de  papel. 

CANDE.  Desfiladeiro  nos  Uatos,  e 
no  «Norte»,  isto  ('',  em  Damílo  e  ou- 
tras praças.  Do  mar.  khãnd  e  sÃnsc. 
khamia. 

1687.  —  «O  nome  deste  Keyno  [de  Cân- 
dia som  corrupção  he  Candi  hiirc,  que 
utiti>l'>  diz:  As  serras  la  de  sima;  porque 
fsla  jialaura,  Candi,  tàubeni  em  outras 
liui,'uas  do  Indiistan  .significa,  caminho,  ou 
VIU  lia  estreyta  entre  serras».  —  P.  Fer- 
1)1  :]••  (jueiroz,  Conquista  de  Ceylâo,]}.A^. 
—  «Roccbeo  Sua  P^xcelleneia  a  no- 
oreta  de  que  Nagobba  Sauuto  es- 
111  hum  cande  (ou  (ie.sliladeyro)». — 
Aii  .1     Hibeiro  Carvaliiu,  Iit/a<;ào,  p.  7. 

llul.  —  nOutrosim  se  .issenta,  que  o  ca- 
minho do  Cande  de  Teliery  será  franca- 
mente continuado  aos  Maratas».  —  Ajivd 
Júlio  Biker,  ColUtu^ão  de  Tratados,  vi, 
p.  17G. 

171.')  "  «Esta  [serrania  dos  Gates]  pelo 
asncro,  »•  rscabrozo  dos  seus  penhascos, 
pelo  intriíK-ailo  dos  seus  impenetráveis 
bosqui-s.  ilitlliiilta  a  communicaçam  de  Ba- 
laLcatc  (  ■  III  I  'is  terras,  que  tição  para  a 
parte  di:  (ii-a,  i'  si'.  s«  tem  praticado,  algu- 
mas estreitas  vinilas,  a  que  ehanião  Cân- 
dia, p'l  '-  ■"'  '  -  pude  pa.ssar  somente  hum 
boy  ca-  >  traz  de  outro,  ou  hum  ho- 

mí-iii  .•^'  -.  ,  ,  111  o  cavallopela  redia«. — 
Moiit'  rroio  Mascarenhas,  Epanaphora  In- 

'!■■    I .    :  I.   II.  T). 

lo  a  hiuis  desfiladeiros,  a  que 
trrra  d.\  o  nome  de  Candi,  o  | 
a  da  aspereza  do  mato 

ij  I  ido».  —  /rf.,  p.  47. 

Ib^'"^.  —  .. L!5Ui>  Llropasj  ainda  nã>>  bas- 
tava© para  Í!ni>»'dir  cm  altriiiiM  cendes 
(ou  df-'  It' 

<Mitra\  :  s 

df  ip.-    .  '  hroniala  de  Tit- 

liar  :.   I.    ii 

il>  (>>ii  candet)  que 

til  .1  1  dito  forte  ,s(í  devem 

cegar,  iiii\aniio  irrscer  nellcs  o  mat 
Ibid,  J).  •)5. 

CANDI  iM.lj 

lGh7  -  «Nas  partes  do  Norte,  em  Cam- 
Ijaya,  líi  hl'-'iI  i.  <•  Kina,  o  purilieilo  com 
limo,  I  candii  como  ehris- 

t«l,  e  II  r    Fernão  r|e  Quei- 

rós, Conquiêta  de  (  rylào,  p.  9*J1 


CANDIL,  candím  (pi.  candis,  can- 
(linn).  Como  metiida  de  capacidade, 
vale  20  euros  ou  alqueires;  como 
j)éso,  corresponde  a  20  í/ído."»  ou  uns 
ÕCK)  arráteis.  Do  miiv.  khaud'i;  khãndi 
em  concani,  kamli  em  tamul  e  ma- 
laiala. 

O  i  tónico  final  das  palavras  in- 
dianas nasaliza-se  normalmente  na 
sua  passagem  para  portuguOs,  como 
lascar im,  palanquim,  Pangim,  Co- 
chim.  Mas  às  vezes  encosta-se  a  um 
í,  como  candii,  caril,  sadiL  Gonçal- 
ves Viana,  porOm,  entende  que  o  l 
se  originou  do  i)lural,  —  candis,  ca- 
ris, por  analogia  com  funis,  de  fu- 
nil, e  outros  vocábulos  semelhantes. 
Mas  caril  usa-se  geralmente  no  sin- 
gular. Tarabôm  om  concani,  mercel 
está  por  «merco»,  o  em  muitas  lín- 
guas neo-áricas  mastul  é  «masto», 
forma  antiga  de  mastro. 

Rafael  Blutoau  e  vários  diciona- 
ristas  modernos  consignam  outro  si- 
gnificado de  candii,  o  de  «antiga 
moeda  de  Ormuz»,  e  abonam  com 
João  de  Barros.  2íunca  existiu  tal 
moeda;  o  quo  há  é  <;arf/',  çadim,  on 
çadil  ou  (jandil,  com  omissáo  tipo- 
gráfica de  cedilha  do  Ç  maiúsculo 
em  alguns  escritores  antigos,  como 
tambOm  aconteceu  algumas  vezes 
com  Çaniorim.  V.  sadi. 

1511.  —  «Nove  pardaos  do  arroz  gira- 
call  e  d<»uá  camdys  de  màtega». — Afonso 
de  Albuquerque,  Cartas,  v.  p.  lõl. 

1515.  —  «...  a  razam  de  hú  oAdy  jior 
dia  a  cada  hú».  —  Id.,  vi.  p.  28(). 

151G.  —  «Tem  out r  ;  maiores  que 
chamaom  candii,  qi  [uatroquin- 

taes  pouco  mais  ou  nnim.-^  >.  i;undt)ho8  lu- 
gareau.  —  Duarte  Barbosa,  Livro,  (2.*  ed.), 
p.  2S'J. 

1531.  —  «Levará    o  Tanadar   de    cada 
oandil  de  bate  meio  feal».—  \i.......  \],,- 

xia,  FrecalriiH  d/Ki  ojUriaen  do    1 

15.'}8.  —  «K  llic  mandou  tie  j :uil 

vaqas.  .  .  e  quatro  eentoa  oandis  de  trigo 
mil'  ii:i.,sãii  de  eemmoyos».  —  Gai»i>ar  Cor- 
/«,  IV,  p.  25. 

••Teria  de  peso  seis  mil  oan- 
dins,  que  da  iio.ssa  conta  .Hão  vinte  e  qua- 
tro mil   (juintacHu. —  Fernãn    IMnto,   Prrr- 
1  griudção,  cap.  l.">8. 

1554—  .0   candii 
mãos,   cada  m.~  •  —  Aiilouio 

'  NuneH,  Lyvro  n  i 

I       1669>  ■— •CÍU4U0  iml  oandia  darroz  de 
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carrogaoilo  para  provimento  dos  almazcns 
e  ariniulas  de  sua  Alteza». — Arvhivo  Port.- 
Orieninl,  v,  p.  400. 

15()í).  —  «E  o  candil  darroz,  que  sohia 
vai  ler  a  trcs  pardáos,  se  nSo  acliaua  agora 
por  seis  c  sete  patacões». — Ibid.,  n,  p.  178. 

IGOI,  —  «Nos  almazens  de  cada  forta- 
leza dous  mil  can  diz  do  arroz,  para  es- 
tarem em  deposito».  —  Diogo  do  ('outo, 
Déc.  VI,  IX,  IG. 

IGll.  —  «Havia  muitos  chatins,  que  são 
mercadores  que  falavào  por  candiz  de 
pagodes  de  ouro,  que  he  lunua  uioeda  como 
tremoços.  ..  e  o  candil  he  hum  quartei- 
rão de  trigo  desta  tcrríi».  —  Id.,  Dial.  do 
Soldado  Pratico,  p.  15G. 

IGIG.  —  «Affirmam  os  Talapòes  anti- 
gos daquelle  Keyno,  que  se  lançarão  n\- 
quelles  alicerces  seiscentos  candis  de 
ouro,  que  pela  nossa  conta  sam  duzentos 
moios  de  ouro,  porque  cada  candil  tem 
vinte  alqueires».  —  Id.,  Déc.  XII,  v,  4. 

1632.  —  «Responde  hum  Candil  a 
quasi  trinta  alqueires  da  medida  de  Por- 
tugal».— Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist.  deS.  Do- 
mincfos,  III,  p.  369. 

1G3Í.  —  «A  dita  armada  é  de  fustas  ou 
navios  de  remo  de  porte  cada  hum  de  oi- 
tenta candis,  e  cada  candil  de  20  mãos. 
que  são  como  alqueires  de  Portugal». — 
António  Bocarro,  lÃvro.,  iii,  p.  75. 

1791.  —  «Queira  V.  Ex.»  mandar  cá 
f):000  homens,  ;'0  candins  de  pólvora,  e 
25  candins  de  chumbo».  —  A2)ud  Júlio 
Biker,  Collecçào  de  Tratados,  ix,  p.  1791. 

1840.  —  "Todo  o  Tabaco  importado  pa- 
gará nas  Alfandegas  do  Estado  o  Direito 
único  de  oitenta  xeraíins  por  candil  de 
dezeseis  arrobas». —  Collecçào  de  Batidos, 
I,  p.  189. 

'  1883. —  «Candil  pode  ser  peso  (460 
kilos)  ou  medida  de  capacidade  (280  li- 
tros)». —  Gabriel  Pereira,  Jíol.  S.  G.  L., 
IV,  p.  288. 

1915.  —  «Eu  tive  a  fortuna  de  colher  34 
candins,  dez  candins  mais  de  que  o 
anno  passado».  —  O  Ultramar,  de  21  de 
Outubro. 

1578.  —  «Es  tanta  la  cantidad  [de  ca- 
nafístula]  en  Cambaya  (de  donde  es  la  me- 
jor)  que  dan  vn  candil  (que  es  quinien- 
tas  y  veinte  y  dos  libras)  por  vna  moneda 
que  vale  tresientos  y  sessenta  marauedis». 

—  Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  129. 
1582.  —  «In  Goa  sono  due  sorti  di  Can- 
dil i,  cioè  uno  di  rnaii  16,  e  uno  di  man  20». 

—  G   Balbi,  Viaggio,  fl.  G8  v. 

1589.  —  «On  n'y  pent  avoir  vne  Can- 
dile  de  Riz  qui  contient  quatorze  mesure 
de  deçà  pour  la  valeur  de  diz  ou  quinze 
sols-».  —  Linschoten,  Histoirt,  p.  30. 

1618.  —  «The  Candee  at  this  place 
[Batecala]  containeth  neere  500  pounds». 

—  \V.  Hore,  in  Glossary. 

1G66.  —  «II  y  a  à  Sourate  comme  ail- 
leurs  diverses  sortes  di  poids  et  de  mesu- 
res. Celle    qu'on   appelle    Candy,   vaut 


vingt    mans».  —  Tlievcnot,    Voyages,   in, 
p.  53. 

#  CANDÓ  (guz.  kãndho).  Corte  de 
ramos  de  árvores  para  queimada, 
em    Damão.    V.  cumerim  e  chobinó. 

19{)1.  —  «'0  tradicional  candó  ou  poda, 
feita  pelos  colonos  para  obterem  a  cinza 
que  serve  de  estrume  aos  adares  ou  semen- 
teiras, tem  concorrido  muito  para  o  deplo- 
rável estado  do  arvoredo,  e  principalmente 
das  tecas».  —  José  Pinheiro,  Boi.  S.  G.  L., 
XX,  p.  30. 

1916.  —  «O  problema  de  kandó  (que  é 
uma  poda  barbara  nas  arvores  em  Nagar 
Avely,  e  dos  cnmerins  (queimada  de  terras 
com  folhagem)  nas  Novas  Conquistas  sem- 
pre ai  está  irresolvido».  —  O  Heraldo,  de 
30  de  Março. 

CANDUM.  «Termo  da  India  portu- 
gueza.  Ruptura  no  vallado  ou  dique». 
Domingos  Vieira.  De  facto,  cm  con- 
cani  e  marata  khãud  (j)l.  /ihãndãm), 
derivado  do  sânso.  khanda,  quero 
dizer  «rotura»;  e  vê-se  da  abonação 
que  o  termo  ó  corrente  no  portn- 
guGs  de  Goa. 

1917,  —  «A  precipitação  da  chuva  aos 
cântaros,  umas  boas  polegadas  em  poucos 
minutos,  está  produzindo  canduns  em 
todas  as  bordas  e  taludes. .  .  Pois  impedir 
esse  curso  é  em  geral  fazer  que  a  água 
irrompa  por  mais  quatro  lugares  e  cause 
mais  quatro  canduns»».  —  O  Ultramar, 
de  18  de  Junho. 

CANDURA,  cundura,  gandra,  gun- 
dara,  gundra.  O  vocábulo,  diversa- 
mente grafado,  designa  uma  «em- 
barcação pequena  das  Maldivas  ex- 
clusivamente construída  e  aparelhada 
com  a  madeira  e  productos  do  co- 
queiro». Parece  que  o  termo  ó  ver- 
náculo, e  não  recebido  do  Malabar 
ou  de  Ceilão,  como  são  alguns  ou- 
tros, e  que  a  forma  cundura  se 
aproxima  mais  da  dição  originária. 
Note-se  porém  que  P.  E.  Pieris  afir- 
ma que  «as  Maldivas  são  conhecidas 
entre  os  singalesos  como  Gundira 
Eafa,  «País  de  Gundiras».  Havia  no 
Malabar  um  pequeno  reino,  conhe- 
cido por  Gundra;  é  possível  que  o 
seu  nome  influísse  na  forma  gundra  ^ 

*  «E  de  muita  importância,  diz  o  rei  de 
Portugal,  não  se  unir  o  reino  de  Gundra 
ao  de  TraA'ancor,  por  ser  mau  e  não  ficar 
mais  poderoso».  —  Doe.  da  índia,  n,  p.  90. 
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chama  cinamomo  o  cáê»ia  (lignea). 
ambos  os  vocábulos  de  origem  so- 
mítica. A  sua  pátria  ò,  como  indica 
■  .),  .1  ilha  de  Ceilão. 
Malabar,  mas  6  de 
interior  qualidade,  sondo  por  isso  de- 
nominada «canola  de  matos».  Eti- 
niolój:icamente,  canela  é  deminutiva 
de  cana. 

A  canela  era  um  dos  principais 
objectos  de  comórcio  portuguí^s,  e 
09  nossos  escritores  descrevem  mi- 
nuciosamente a  árvore  c  o  processo 
de  preparar  a  canela. 

J500.  —  n . . .  cravo  da  índia,  oanet  la, 
páo  Brazil,  s&nà&\o» .  —  Savrgacno  rf-  P. 
A.  Cahral,  cap.  15. 

1502.  —  «He  huma  Ilha  rica,  e  de  tre- 
zentas legoas  do  grandeza,  donde  ha  grnn- 
des  serranias,  e  produz  canella  em  muita 

m/iis  abundância  do  que  em  • '•' "  ' 

lugar».  — Tomé  Lopes,  Sa 

lf>07.  —  «E  de  canela  :.  ... 

l  que  forem  ordenadas  pêra  ver».  —  li-n- 

I  mento  Régio,  in  Annaea  .l/ar/í/mo*  {1^4.:>j, 

1  p  385. 

I       ir)l6  —  «Nesta  ilha  fCeilSo"]  nasce  boa 
e  verdadeira  canela,  na.^ce  pelo.s  montes 

I  em  amores  corno  louros:   clRey  lui  inaTi.la 

I  cortar  em  ramos  delguados,  e   : 

j  lhe  tirar  a  casca,  ha  manda  se» 

'  tos  meses  do  anno,  e  da  sua  mauà  1. 

j  ha  hot  mercadores  que  ha  vem  conn 
—  Duarte  Barbosa,  Livro,  {2.*  ed.),  i 

I       1552.  —  "Grão  parte  he  das  arvt 
que  se  tira  a  canela  que  tem  a  folha  -  .«- 

t  mo  louros  e  a  casca  he  a  canela  que  vem 

j  cA,  que  se  tira  dos  ra 

I  ta<1o4  *>  4«>oo8».  —  Ca- 

Dirci  hum  pouco  da  aruore  de 

canella,  i>or«|Ue  a  u.lo  ha  em  ■         *" 

senSo  neste  Crilào.  A  quai  am 


VMIKÍ-.  —  lleln^r,  Satnitiit,  i,  p.  \2. 

^^NE  (chin.   kài  ou  pán).    Pavi 
rhfto  de  casa.  na  China. 


i'^  ArtHW",  JornofUié  p^**  i  tià*'»  d«;  canclla; 
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se  está  secando,  e  toma  a  sua  côr  que  tem». 

—  Gaspar '■'"•.-•.•..  f.',..!.,.   ■    ,.  (;-.í 

157l'. 

•  A  nol)i<j  illiii  tuuíLciii  dt  Tu(iiíibana, 
Já  polo  1101)10  iintitco  tão  f.iHioFii, 
Quanto  tigora  soburbu  e  bobcruna, 
Pela  corHça  cnlida  cheirosa». 

Cumões,  Liisiadox,  x,  51. 

1613.  —  «Vi,  oh  padres,  a  primeira  vez 
a  afamada  canella  de  Ceilão,  cuja  frui  ta 
/'  como  poíiueiiiis  landcas  com  seus  casca- 
bulhos,  mas  a  cor  depois  de  madura  preta 
como  azeitonas,  da  qual  também  se  faz 
oleov).  —  r.  Manuel  Barradas,  Hist.  I'ra- 
gico-maritima,  u,  p.  78. 

1G85.  —  «Os  matos  delia  [canella]  sâo 
tão  fechados,  que  hum  homem  não  he  pos- 
sível andar  por  ellos  hum  tiro  de  pedra.  A 
sua  folha  he  no  feitio,  como  de  tanchagem, 
em  quanto  nos  três  talos  que  tem;  porem  o 
corpo  delia,  como  o  de  louro;  quebrada 
entre  os  dedos  he  o  cheiro  do  melhor  cravo 
da  Arrochella,  ((ue  pode  haver».  —  João 
Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  p.  5. 

Iti87.  —  «Ilê  a  casca  de  huma  aruore 
semelhante  â  Romeyra,  que  parte  abrindo 
com  o  calor  do  Sol,  parte  com  a  industria, 
se  tira,  e  seca  ao  ISol  ;*  e  uulgarmente  se 
chama  canela,  pela  figura  de  canal ;  por- 
que os  Chingalc/.cs  lhe  clianião,  Curdo; 
os  Malayos,  (Jaisman;  os  Malauares,  Ca- 
rnes; os  Árabes,  Quirza:  os  Persas,  Dar- 
quima;  os  Latinos,  Cinamonium,  ou  Cassia. 
Esta  hê  a  droga,  que  fez  celebre  a  Ilha  de 
Cejdào.  As  amores  em  três  anos  produzem 
noua  casca;  e  se  ouuera  cultura,  fora  in- 
creuel  a  abundância».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  58. 

1782.  —  «Tem  o  1."  logar  a  planta  cha- 
mada canella,  bem  conhecida  por  suas 
virtudes  aromáticas  da  sua  casca,  e  cheiro 
de  suas  flores,  que  aqui  [em  Goaj  fazem 
as  vezes  de  louro». — Fr.  Clemente  da  Kes- 
surreição,  Tratado,  ii,  p.  318. 

1578.  —  Y  porque  estos  Chinas  la  lleua- 
uan  a  vender  a  los  de  Onnuz,  Ia  llamaron 
los  Ormuzanos,  Darchini:  que  en  Parsio 
quiere  dezir  paio  de  la  China:  y  as.'?i  la 
vendiau  en  Alexandria,  y  en  las  otras  par- 
tes, mudandole  el  nombre,  per  la  vender 
mejor  aios  Griegos:  y  llammaron  Ciiia- 
moino,  que  quiere  dezir,  paio  oloroso,  y  a 
la  Canela  de  la  laua  y  a  Ia  dei  Malabar 
(per  ser  peor)  le  pusieron  nombre,  Cays 
manis,  que  en  la  Lengua  Malaya  quiere 
dezir,  paio  dolce».  —  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  10. 

1584.  —  «L'albero  delia  cannella  fa  qui 
nello  Statto  dei  re  di  Cochin,  non  già 
quella  eccellente,  che  questa  vienne-  dali' 
isola  di  Zeilan,  ciie  è  sotto  il  capo  di  Ca- 
morin,  ma  d'una  sijecie  un  poço  piu  grossa; 
qui  le  chiamano  di  Mattos,  como  dire,  sal- 
vatica,  ancora  ch'ei  se  ue  trovi  delia  bo- 
níssima». —  F.  Sassetti,  Lettere,  p.  223. 

ItílO.  —  «Sigue  luego  la  que  en  Portu- 
guês se  dize  Canela  do  mato,  e  de 


aquesta  la  mijor  es  la  que  se  coge  en  cl 
I  reino]  de  Coulau,  y  no  tan  bueuo  la  dei 
de  Cochim».  —  Pedro  Teixeira,  Relaciones^ 
p.  185. 

1<)58.  —  aQuod  vocabulum  \canela'\  dimi- 
nutum  ex  Carina  videtur,  à  quo  Jsidorus 
1.  XIX.  Orig.  cap.  viii,  Cinamonium  dictum 
scribit:  quod  corlix  in  modum  Camiae  sit 
rotvndvs  et  gracilis».— l^iao,  Mantissa  Aro- 
mática, p.  165. 

167G.  —  «La  canelle  vient  toute  pre- 
sentement  de  I'lsle  de  Ceilan.  L'arbre  qui 
la  porte  est  fort  approchant  de  nos  saules 
et  a  trois  écorces».  —  Tavernier,  Voyages, 
III,  p.  37L 

CANEQUIM.  Tecido  grosso  de  al- 
godão,^ muitoiísado  outrora  na  índia 
e  na  Africa  Oriental.  Do  concani- 
mai 


na  África  Oriental. 
khankl. 


1546.  —  «1  Cabaya  branca,  acolchoada, 
de  canequim».  —  Espolio  de  Balthazar 
Jorge,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iv,  p.  290. 

1601. — «Quatro  gyboys  decanequym 
usados,  de  molher,  avaliados  em  duzentos 
réis».  — Tomás  Pires,  Materiaes,  etc.,  ibid., 
XIV,  p.  719. 

1601.  —  «  Canequins  andem  [hão  de] 
ter  dezoito  covado  de  páo,  de  compridí),  e 
hum  covado  de  largura».  —  Carta  de  Lei, 
in  Archivo,  vi,  p.  743. 

1602.  —  «Canequins  bofetas,  beyra- 
mes,  sabagagis,  e  outras  [roupas]  que  se 
achão  escritas  nos  livros  das  leis  dos  Ro- 
manos, das  quaes  costumauão  apagar  gran- 
des direitos».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV, 
1,7. 

1609.  —  «Todos  os  mouros  desta  costa, 
ainda  que  sejam  muito  pobres,  e  não  te- 
nham de  comer  em  sua  vida  comtudo  fazem 
mui4o  por  ter  guardado  um  panno  fino  ou 
canequim  para  se  amortalharem  em 
quando  morrerem».  —  Fr.  Joào  dos  Santos, 
Ethiopia  Oriental,  i,  p.  111. 

1611.  —  «E  sendo  horas  de  jantar  se 
desi)edio  de  Nuno  Velho  levando  uma  peca 
de  Canequim  que  lhe  deu».  — João  Bap- 
tista Lavanha,  Hist.  T.ragico-nuiritima,  v, 
p.  58. 

1615. — «Hum  pavilhão  de  quanequim 
usado  avalliado  em  dous  mil  e  quinhen- 
tos rs.».  —  Tomás  Pires,  Boi.  S.  G,  L.,  xiv, 
p.  746. 

1634.  —  «Principalmente  [as  roupas]  de 
Cambaya,  que  servem  para  Sloçambique  e 
toda  a  costa  de  Mombaça,  que  são  cane- 
quins pretos,  teadas,  algodões».  —  Antó- 
nio Bocari"0,  Livro,  iii,  p.  122. 

1657.  —  «Anda  jurando  era  altas  vozes 
pelas  ruas,  como  o  moço,  que  vende  caça, 
e  canequim».  —  D.  Francisco  de  Melo, 
Apologos  Dialogaes,  p.  169. 

1663.  —  «...  cachas,  beirames,  guin- 
goes,  canequís,  e  muitas  outras  sortes 
de  pannoS'>.  —  P.  Manuel  Godinho,  Bela- 
çào,  p.  56. 
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ri<i,  que   aiixla  hoje  vem  de 


r'raLir!*  ' 

livcl-      I: 


J.ii  ,'  \'a\i  heaueoup 

sortes  ft 

ÍJ    iinequlns, 

l-'hauterea,  C'otouia»».  — 


CÂNFORA.  Do  sàusc.  karpúra  se 
derivou  o  neo-árico  kãpúr,  do  que 
os  Arabos,  por  nflo  terem  /),  fizeram 
kafur,  e  transmitiram  aos  portugue- 
ses sob  ft  forma  de  alcxnifur,  e  can- 
for,  que  por  tiia  s-'  forromiieu  em 
cânfora. 

Há      várias      f>ji.-ri>->      Hf      imiiifi.i. 

sendo  a  mais  estimada  a  de  Bornéu 
e    Sainatra.     V.  Oarcia    da   Orta,  e 

I.'jIi..  lionde  [em  Solorl  se  acha 

Diayta  tanti.iadc  de  canfor  de  comer, 
que  antre  ho»  índios  lie  miiy  estimada,  e 
aal  a  peso  de  prata».  —  Duarte  Barbosa, 
Livro,  (2.'  ed.),  p.  873. 

I.'^i24.  —  «A  terra  de  bunieo  nam  tem 
ijiaií  <\nc  oanfora,  que  se  chama  de  bur- 
il» -  .       '  .  jgg  prjnçj- 

ite...  que 
■  -if  ■••  iu  a,  segundo 
s,  e  nam  he  p<'ra  co- 

>■■•- luCar- 

A  de  AU.  .  3G. 


a  c 


ni>  I 
(as  <h 


i\  til  :i1i:l>!. 


iKpnr  Cor- 


■  tauhcda,    llmloiia, 

Mou- 

della 

;«  /f'i,  itfr- 

II.    XII. 

i  . )  1  :;  : 

tO'hn  tftrnhMn  W»»rn<»o    «n»!^  nft«  ftiHwin 

T  ■  ••      • 


III  ' 

1' 

ânfora 

II) 

■.'.    um' 

lin 

(■■  M::' 

•  i.  oanfoTti 

,,,,,-,  — nlJaman  h)S  Ar;t'- ■  ••  '-  C^i- 
fora.  Capur,  y  Cufur.  ha/ 

erupuhi  de  hi  P,  a  hi  F»  —  v  ...i 

Costa,  Trnctado,  p  201 

IGIO.  —  «...  la  grande  islã  Borneo,  de 
doudo  viene  la  perfetta  y  |)ura  Cam- 
phora,  II:ii:i:i(l:i  por  todo  Oriente,  Persia 
y  Ar.ihi  v  Kap/iur».  —  Pedro  Tei- 

xeira,   J  ;    P.    HJ2. 

CâNGA  (cangue  era  francos  e  in- 
glOs).  O  significado  oriental  desta 
palavra  ó  «tábua  do  suplício»,  usada 
especialmente  na  China  o  Cochin- 
china.  Joaquim  Calado  Crespo  des- 
creve-a  do  seguinte  modo  {Cousas 
da  China):  «A  canga  é  um  p» 
quadrado  de  madeira  com  80  r 
metros  de  lado  por  5  de  espessura, 
tendo  um  buraco  central  onde  fica 
preso  o  pescoço  do  condemnado». 

O  vocábulo,  neste  sentido,  ò,  se- 
gando Yule,  genuinamente  chinês, 
registado  em  um  dicionário  do  sé- 
culo IX  com  a  forma  de  kanggiai 
(raandarino  moderno  kyang-hiai).  De 
kanggiai  provOm  o  cantonês  k'ang- 
■ka,  «trazer  a  canga»,  e  provavel- 
mente o  anamita  ganga.  Julga  Ole 
provável  que  os  portugueses  toma- 
ram a  palavra  duma  dessas  últimas 
formas,  e  a  associaram  com  a  sua 
própria  canga,  «jugo  de  bois»,  ou 
«jugo  de  carregador  para  transpor- 
tar cargas».  Gonçalves  Viana,  po- 
rém, afirma  que  o  termo  português 
canga  «designou,  por  analogia  do  for- 
ma ou  de  aplicação,  a  tábua  que 
serve  de  suplício  na  China»  *.  V.  Jn- 
fluência. 

Os  nossos  mais  antigos  orientalistas 
M'nhiim   !  ') 

ito.  Feri.  !'" 

simplesmente  co/ar:  «Nos  mandou 
meter  numa  estreyta  pristto  com  gri- 
lhões nos  p«''S,  algemas  nas  raftos  e 


'  i  •iiiiiin;,'".'*  \ 
portmrue.sa  ovi. 
Vr-    ■  ' 
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collares  nos  pescoços».  O  P.  Bel- 
chior Nuiios  (1555)  desigha-o  por 
tábua:  «Com  bua  tahoa  metida  no 
pescoço  com  huas  letras  que  decla- 
ravUo  seu  crime»  *.  Fr.  Gaspar  da 
Cruz  (1569)  emprega  a  mesma  ex- 
pressílo:  «Alguns  também  por  leues 
culpas  os  fazem  andar  pelas  ruas  aa 
vergonha  com  bua  tauoa  grossa  e 
quadrada,  de  três  palmos  ou  pouco 
mais  de  largura,  metida  })ollo  ])es- 
coço  por  bií  buraco  que  tem  no  meio 
da  largura  do  pescoço,  sendo  a  tauoa 
do  duas  peças  que  se  abre  para  Ih'a 
meterem  pollo  pescoço.  E  na  tauoa 
leua  escritas  as  culpas  porque  anda 
aa  vergonha».  O  P.  Semedo,  que 
também  descreve  minuciosamente  o 
instrumento  de  tortura  (p.  126)  e  in- 
dica o  seu  nome  chinês  —  kia  liao  — 
não  menciona  a  palavra  canga.  Em- 
prega-a  Castanheda  no  seguinte  passo 
(vi,  cap.  72),  mas  nao  precisamente 
no  sentido  oriental:  «Sabendo  [Vasco 
da  Gama]  que  forão  na  frota  duas 
molheres  solteiras  as  mandou  açou- 
tar metidas  ambas  em  híía  canga. 

A  primeira  menção  de  canga,  na 
acepção  chinesa,  encontramo-la  no 
livro  de  Cardim ;  mas  antes  dele,  em 
1635,  António  Bocarro  alude  a  ganga 
com  a  mesma  acepção  (p.  158) : 
«Amarrado  o  metteram  n'um  balão, 
e  com  um  sino  o  levaram  a  correr 
toda  a  armada,  e  depois  o  metteram 
n'uma  capoeira  com  uma  ganga  ao 
pescoço»  (em  Pegu).  Parece-me  que 
temos  aqui  um  indício  de  que  o  ver- 
dadeiro étimo  não  é  a  voz  portuguesa 
canga,  mas  o  anamita  gang,  que  de- 
pois, por  atracção,  se  converteu  em 
canga.  O  que  é  corroborado  pelos 
autores  das  Xoticias  da  Cochinchina, 
infra . 

Beato  Odorico  (1318)  fala  de  uma 
espécie  de  canga,  usada,  por  motivo 
religioso,  era  Choramândel :  «In  co- 
tai pelegrinaggio  molti  portano  una 
tavola  in  collo,  ovvero  mensa  forata, 
e  mettono  il  (;apo  per  lo  foro,  e  cosi 


'  Cristóvão  Aires,  Fernão  Mendes  Pinto, 


I,  p. 


la  tiene  infine  che  perviene  a  I'idolo, 
e  quivi  la  gettano  dinanzi  di  lui». 
Apud  Gubernatis,  Storia,  p.  140. 

1640  —  «Tinha  lançado  ao  pescoço  unia 
canga  com  dois  pesados  paus  a  modo  de 
escada».  —  «Foi  preso  Andró  por  ser  cliris- 
tão  e  levado  ao  tronco,  onde  lhe  lança- 
ram uma  canga  ao  pescoço,  que,  como 
já  disse,  são  dois  paus  grossos  a  modo  de 
escada,  mais  ou  menos  pesados  conforme 
a  culpa  do  delinquente».  —  P.  António  F. 
Cardim,  Batalhas,  pp.  85  e  185. 

1694.  —  «Canga  chamão  no  Oriente  os 
Portuguezes,  e  os  Cochiuchinas  Goung,  a 
huma  maquina  a  modo  de  escada,  as  duas 
hastes  tão  compridas  como  quasi  duas  bra- 
ças, e  se  vem  Con  quatro  travessas  como 
degraos  huo  em  cada  ponta,  e  as  outras 
duas  muy  chegadas  ao  meyo  de  tal  ma- 
neyra,  que  se  possa  huma  haste  desencai- 
xar das  travessas  j)rezas  na  outra.  Mete  o 
padecente  o  pescoço  dentro  das  duas  tra- 
vessas do  meyo,  e  encaixão-se  todas  as  qua- 
tro travessas  na  outra  haste,  amarrando-se 
apertadamente  ambas  as  hastes  nas  pon- 
tar».  —  Noticias  da  Cochinchina,  p.  49. 

1838.  —  «Compoem-se  a  canga  de  duas 
pranchas  com  um  buraco  redondo  nomeio, 
por  onde  só  cabe  o  pescoço  do  reu,  que, 
depois  de  unidas  não  é  senhor  de  ver  os 
pós,  nem  levar  as  mãos  á  boca,  e  carece 
que  outrem  lhe  ministre  a  comida.  Em  am- 
bas as  faces  da  canga  costumam  grudar 
umas  tiras  largas  de  papel  em  que  estão 
escritos  em  grandes  caracteres  o  delicto 
que  se  pretende  castigar  e  o  tempo  que 
deve  durar  a  pena».  —  O  Panorama,  de  13 
de  Janeiro. 

1700.  —  «On  mit  la  Cangue  (c'est  un 
instrument  compose  de  deux  ais  fort  pe- 
sants  échancrez  vers  le  milieu  de  leur 
union  pour  serrer  le  col)  à  Monsieur  Can- 
ghis,  et  aux  Peres  Candone  et  Belmonte». 
—  Lettres  Edifiantes,  i,  p.  82. 

1725.  —  «L'Empereur  fit  alors  attention 
à  tant  de  mklheureux  detenus  dans  les  pri- 
sons, ou  condamnés  à  porter  ia  Cangue 
dans  les  carrefours».  —  Ihid.,  xvui,  p.  444. 

1727.  —  "With  his  neck  in  the  can- 
goes  which  are  a  pair  of  Stocks  made  of 
bamboos».  —  A.  Hamilton,  in  Glossary. 

1778.  —  «Ceux  qui  vendeut  à  faux  pris, 
sont  condanués  à  la  Kangue,  espece  do 
pilori  ambulant».  —  Auquetil  Duperron, 
Legislation  Orientale,  p.  206. 

1779.  —  «Aussitôt  on  les  mit  tous  trois 
en  prison,  des  chaines  aux  pi^eds,  une  can- 
gue au  cou».  —  Lettres  Edifiantes, -aw, 
p.  427. 

1876  — «Terkutaj'  fastened  on  him  a 
cangue,  the  instrument  of  torture  used 
by  the  Chinese,  consisting  of  two  boards 
which  are  fastened  to  the  shoulders,  and 
when  joined  together  round  the  neck  form 
an  eftectual  barrier  to  desertion».  —  Ho- 
\yoxi\- History  of  the  Mongols,  i,  p.  50. 
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Canga.  V.  y^uy^i 

«CANGALHA.  Di'iuihuik'u-:"-  .mi - 
g.'iiiu'iito  na  in<lia  o  h.irco  pequono, 
como  cniioa  ou  '  uin 

coutrapCso  iltMi      ,    .  . -ira, 

para  so  nfto  bandear  ou  ^'ira^.  Mo- 
iloi  ^\    por   cangalhas   se   en- I 

tr;.  nionte  a  aludi<la  armaçAo, 

muiio  u>aila  nos  rios.    .^ 
dos  maliKanits  tcia  um 
logo. 

1518. —  Nam  is  co- 

tias e  cangualhii  haul 

vt  1:1  cm  mautiuiciu":-  •■  <  iiu;i.- 1<  u>it!>  ne- 
c.  s-ari.is    para    naosu.  —  Archive    Port.- 

:itey  que  das  náos,  e  zam- 
paraos,  cangalhas  e 
-,  r  ào...  De  huma  canga- 

lha 1     ,-.v....    ..  almadia  graude  se  leuarA 

(lo.'.e  f  azarucnB».  —  Ihid ,  p.  142. 

IG^T.  —  nV5o  H  praya,  embarcSo  se  em 
hum  tone  de  cangalha,  pera  nele  passa- 
riam o  golfo».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
(\'„f}nlttii  ./'•  c/" 7ào,  p.  449. 

].'-_'  ".>.-;.    I  crche  dette   barche 

^,  ,  ,.>  legni  di  una  ban- 

,i  ,  1  di  dette  barchette 

nil  Min  ;ia  uii  1  a.-M>,  e  à  piedi  di  quelli  è 
hi>ii;it"i  liii  gi<,->.><>  legno  à  trauerso,  e  piano, 
che  tanto  v  grande  quanto  vien  à  riposarsi 
Bopra  !'ncf|ua,  in  modo,  che  non  può  in 
:il'  ..    somniergersi  iia.bi, 

V,  11. 

—  a  Aux  deux  côtés  du  t>atoau  sont 

-  deux.aile»  horisontales  qui  eer- 

vuiit  a  le  soutenir  qnand  la  mer  est  grosse» 

(em     Maluco).  —  S"uuerat,     Vuyayfs,     11, 

p    121 

•  CANGALI.  RaçSo  de  arroz  que 
-  dá  ao  jornaleiro  no  Malabar.  A 
!';i lavra  nflo  vem  nos  dicionários  ver- 
u;i<  iilog,  ma»  deve  derivar-se  de  kan- 
il'dani,  "(l.^^x-  •]'•  >—rvoíi  prediais  no 
Malah.>!-   .  I!     11.  Wilson. 

1  .'>  1 1  .u  e  despendeo  c8  os  cjn- 

ii.  V  a  I'.i.''  ' 


CANGUE.  Figura  esta  palavra  em 
um  dicionário  com  o  significado  «ár- 
\  vore  da  índia  portuguesa».     Se  ó  o 
I  mesmo  que  o  cone.  kãúg,  nao  é  ár- 
vore,   é    «milho    painço» — Selaria 
i  Itálica,  Beauv. 

* CANIANE,  canoniane  (malaiala 
kaniyãn).  Astrólogo,  feiticeiro  no  Ma- 
labar. V.  canaiate. 

1606.  —  «.Manda  o  sagrado  Concilio  que 
nenhuma  pessoa  se  cure  com   '" 
ou  Canoniane  em  (ocliim,  ai 
jào  christàos».  —  Quinto  <onciii"  ui_:  ii"u, 
in  Archivo,  iv,  p.  2tí5. 

*  CANIPA  (teto  kanipa  ou  kaniba). 
Nome  do  aguardente  de  cana  em  Ti- 
mor. tBebida  importada  de  Java,  de 
que  os  indígenas  sSo  muito  apaixo- 
nados, a  qual  é  feita  de  canna  de 
assucar  ou,  para  melhor  dizer,  dos 
seus  residuos,  depois  do  tirado  o  pro- 
duct© principal.  Este  termo  foi  intro- 
duzido pelos  commerciantes  que  lhes 
chamam  canipa».  Rafael  das  Dores. 

1843.  —  «Picos  de  canipa  ou  aguar- 
dente de  cana». — Annaes  Marítimos,  (parte 
official),  p.  182. 

1881.  —  «Para  a  distilayao  de  aguar- 
dente de  canna,  denominada  na  ilha  ca- 
nipa, que  tem  muito  consumo  no  paiz».  — 
José  Vaquinhas,  Timor,  in  Boi.  ò.  G.  L., 
n,  p.  737. 

1^3.  _  «O  governador  Alcoforado  e 
Sousa  montou  uma  fabrica  de  aguardente 
canipa  a  .óO  metros  de  Coilio  -  Cebo»,— 
Id.,  Ill,  p.  749. 

19<)ÍS.  —  «Excepto  noa  centros,  onde  os 
negociantes   ehiii»\"»>-<  víío   introduzindo  a 
canipa,  uma  v  ■ 
importado,    com 
Alberto  de  Castro,  JtItlií  de  Loral.  [>.  l»;». 

GANIRÃO.   V.  ca:oró. 

l7Hr>  —  «Cagniram    Malab  .  pau   de 


,  .  can- 

galty    .i.iím'/.    ,1    ..v.i.i ,- .   -..au. — 

.\f<.n»o  d»»  Albuquerque,  Cartas,  v,  p.  150. 

•  CANGANE    \n\.kaugani).    FÍ8- 

(••■il.    nlli-   1:0,    riu    (  'rilao. 

i>  -7  Km  oatra  ftldea,  estando  ji  a 

ne,  e 

aos   Laui.i 


t,upj„.    MOI, 

p.  Wií). 


CANOATA  (mar.  khânvat).  Antigo 
imposto  de  Uaçaini,  que  vai  abaixo 
explicado. 

1564.  —  «E  a  Hcnda  canoata,  quo  ho 

.1 r..  .1 1..    fli,)i;l     ..     .     í-Klll.     ciur    Im- 
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CANJA  (fr.  cange,  ingl.  congee). 
Estíi  palavra,  muito  vulgarizada  hoje 
em  dia  em  Portugal,  níló  tom  na 
índia  o  mesmo  sentido  em  que  aq^ui 
se  toma  *.  A  cavjn  indiana,  como  se 
ontonde  em  ásio-portuguôs,  ó  arroz 
muito  cozido  cm  água  o  sal,  e  algu- 
mas vezes  sem  sal,  e  assim  comido 
com  desenjoativos,  de  manlifl  por 
almoço  e  às  vezes  à  tarde  por  me- 
renda. Dá-se  ordinariamente  aos 
doentes  como  alimento  fraco  e  de 
fácil  digostáo.  Corresponde  no  signi- 
ficado ao  cone.  péz,  de  sánsc.  peya 
<pet/a,  ((bebível  ou  bom  para  be- 
ber». 

Em  sánscrito  o  nos  prácritos  mo- 
dernos, kãfíjl.  significa  «arroz  muito 
diluído  6  azedado»,  tal  como  é  usado 
pelos  lavadeiros  indígenas  em  lugar 
de  goma.  «Seus  [dos  malabares]  pa- 
nos brancos  são  lanados  com  agoa 
de  cozedura  do  arroz,  com  que  ficão 
muyto  lisos».  Gaspar  Correia,  Len- 
das, I,  p.  357  -. 

Mas  em  tamul  /catíji  tem  ambos 
os  significados,  do  arroz  com  água 
e  goma  de  arroz,  emquanto  em  ma- 
laiala  o  mesmo  vocábulo  somente  se 
emprega  na  primeira  acepçito,  sendo 
a  segunda  expressa  pelo  composto 
kailjlppdxa  =  goma  de  canja.  Do  que 
se  infere  que  a  diçáo  indo-portuguesa 
se  originou  do  malaiala. 

Os  nossos  antigos  indianistas  em- 
pregam a  palavra  em  diversos  sen- 
tidos e  compreendem  sob  uma  deno- 
minaçáo  genérica  várias  espécies  de 
decoctos  de  arroz,  que  nos  idiomas 
vernáculos  tem  expressões  especiais 
ou  compostos  especificativos.  Tam- 
bém a  voz  canja  em  indo-portnguCs 
se  aplica  por  analogia  às  papas  de 
outras  substâncias.  Y.  Contribuições. 


i  «Este  termo  indiauo,  que  em  todo  o 
Portugal  se  difundiu  para  designar  o  caldo 
de  arroz,  principalmente  com  galinha  e 
presunto,  mas  que  também  se  emprega 
quando  outra  carne  se  utiliza. . .».— Gon- 
çalves Vian?.,  Apostilas. 

2  «They  have.  .  .  a  great  smooth  Stone 
on  which  they  beat  their  Cloths  till  clean; 
and  if  for  Family  use,  starch  them  with 
Congee».  —  Fryer,  East  India,  ii,  p,  122. 


A  canja  era  conhecida  era  Roma  no 
tempo  do  Horácio,  que  põe  na  boca 
dum  médico  a  seguinte  receita :  «Ora 
vamos!  Toma  esta  tisana  de  arroz». 
Mas  o  doente  recusa-a  por  ser  cara: 
«Que  me  importa  quo  morra  de  en- 
fermidade,    de   furt"   rn,    ,L.    rr.,>l><.9„_ 

15Õ."].  —  «Vierào  os  nnssus  a  nao  comer 
que  hua  vez  uo  dia,  e  isto  muito  pouca 
quantidade  de  arroz  cozido  em  aguoa  sem 
mais  outra  cousa».  —  João  de  Barros, 
Déc.  II,  IX,  3. 

1Ó63.  —  «Dam-lhe  a  beber  agoa  de  ex- 
pressam de  arroz  com  pimenta  e  cominhos 
(a  que  chamão  cango)».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  XVII. 

«Damos  a  comer  ao  enfex"mo  leite  aze- 
dado misturado  com  arroz,  e  frangos  deli- 
dos em  agoa  deste  arroz  (a  que  elles  cha- 
mão cange)».  —  Id.,  Col.  xxvn. 

1585.  —  «Não  havia  outras  mezinhas 
nem  benefícios  mais  que  remédio  de  san- 
grias, canjas  de  arroz  ou  milho,  e  estas 
não  com  abundância».  —  Manuel  Godinho 
Cardoso,  Il/st.  Tragico-niaritima,  iv,  p.  55. 

1<J14.  —  «Não  tinham  mais  que  hum 
l^ouco  de  arroz,  de  que  faziam  canja,  que 
são  papas,  de  que  davam  huma  só  vez  ao 
dia  a  cada  pessoa».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  X,  VIU,  13. 

1635.  -  «Kespondeudo-lhe  elles  que  só 
três  ou  quatro  patacas  salvaram,  que  ee  as 
queria  alli  as  tinha,  se  calou  o  china,  e 
mandou  logo  fazer  grande  copia  de  canja 
de  arroz,  que  bastou  para  todos  se  refaze- 
rem da  fome  em  que  estavam».  —  António 
Bocarro,  Déc.  xni,  p.  168. 

J695.  —  «Em  nove  dias  não  dão  ao  fe- 
bricitante cousa  alguma  de  comer,  mais 
que  de  manhãa,  e  naite  huma  pouca  de 
agoa  que  escoam  do  arroz,  a  que  chamão 
Canja,  sem  s.il,  nem  outro  tempero».  — 
Cosme  da  Guarda,  Vida  de  Sevagrj,  p.  156. 

1T12.  —  «Canja.  Arroz  cosido  sem  sal, 
muito  delido,  ficando  a  agua  muito  grossa, 
sem  se  enxergar  bago  de  arroz  \  bebida 
que  se  dá  para  engrossar  estillicidio». — 
Bluteau,  Supplemento. 

1782.  —  «Deveis  livrar  as  [folhas  de  ba- 
naneira] que  tiverdes,  d'esses  grandes  de- 
cotes, que  muitas  vezes  soíFrem  da  genti- 
lidade que  as  busca  para  pratos  em  que 
coma,  como  a  arequeira,  ainda  os  christãos 
para  n'ella  comer  e  beber  sua  canja».  — 
Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado,  ii, 
p.  346. 

1829.  —  «Alguns  comtudo  conservam  o 
primitivo  habito  de  beberem  canja  feita 
de  arroz».  —  Cottineau  de  Kloguen,  Bos- 
quejo Histórico  de  Goa,  p.  162. 

1812.  —  «O  sustento  usual  dos  nativos  é, 
logo  pela  manhã,  canja  (agoa  de  arroz 
cozido  sem  sal),  com  peixe  miúdo,  e  manga 
salgada,  a  que  chamam  toca  boca,  e  lhes 
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hítvo  r».initÍ!.u    ■  fi\ífir»  de  sfm!>'haiito  be-  ' 


tcr:ij)'  utic.i   uí:,   cm   raruí 
tivo  cl«>  i>oonon>ia,  que  nio 


/its. 


'«/. 


'I"    índio   »•    «^    í"' 
i  d'uma 

i    ■•;i1    III" 


r«  ^<j«  Martt,  p.  12íj. 

(  .  7"  Mrtxime    quidein    oryza    gaii- 

.  qua  tisanam  confi- 
mortales  ex  hordfu». — 
1'iiiiiii-.  Sulurulm  Historia,  xviii,  13. 
\:yl^       <T         nil   In   fjual   a)iIicaiulo   se 
i:i  con  Canja 
•  ArTf.'. ',  (lei- 
ras, 
A .  da 
Luata,  1  racLado,  p.  j^. 

1631  — «...    in    vino   ann   adusto,    vel 

C<:     "'Me  vocari  alibi 

a    Nafvrnfig, 


p.  r.'. 

1668. 

r  prendere 

Ia  cangia 

''  .ni,  che  è 

1  1  1  ;  ,- 

.ai  cotto, 

I'r    \ 

incnnnn  Bovrntr  it  rnmprntrtrí^,  pprchè  vede 

•n  vi 
,  asto 
Cangi  sjiuritioc,  u   la   iilu  divcuUi  meu 
(•o!iui-f<'!»t("..  —  M  .  p  3-47 

\  1  one  of  them 

congee,  rice- 

^'r;;cl.  as  ottiu  a?  lie  <-Miiplnnied  of  thirst». 

—  H fiber,  JVarra/ire,  i,  p.  424. 

CANOM  I  jap.  kvan-on).  Deusa  da 
miboricúniia,  na  mitologia  cliino-ja- 
ponosa,  represeatada  com  onze  ros- 
tos e  mil  mãos.  « 

1049. —  «E  """  "■"■  '^-♦"  ""'I'-.,  "nc  09 
nodãos  olhos  i  'ca- 
ria ser  elle  o  v. Xaca, 

nem   Amida,   noni  (jíizom,  nmi    Canom 
CiW    não   forão  mais   que    honion^    in  ivto 
^i,  como  as   snas  escrituras 

,,8».  —  Fernão     Pinto,     Per-  . 
cap.  212. 

1**71  —  A  ríposn  Canon  (em  chinez 
raveis  santas 
.1  tem  T'm  tem- 
plo icni  Macau,  cliauiado  pagode 
que  é  o  maia  antigo  edifício  da  , 
portugueza,  e  de  cujo  nome,  Maki  k  se  de- 
rivou o  nome  d'esta  colónia».  —  Pedro  G. 
Mesnier,  O  Jajiào,  p.  250. 

CANTOR  (conc.  kãnton  S,t>.'i1  va- 
lado e  reduzido  à  várz» 

1727. —  aCantor.  Na  índia  r<n  lugiieza 
rhamasc  ri?s:m  •■  Snpal  ciiV^i-rti'  áv  s;ilguei- 

«oitando 
Cantor, 

oeudo  gian«J<  jicqucuo  Cautorla». 

—  Hluteau,  .^  ' 

1741.  — -A  v;ii>;i.i    >  Can- 

tor, sita  na  aldeia  d<'  '  i 


tta, 

vci 

cum 

M.i  \ 

;i.- 

([uao 
«-•or- 
Am- 

I;iiii-i  .\í<i 

llíllltl' 

nn  d 

oníir 

liiki  r.   ' 


iif    i  r  fiiii. 


[>.    JOl>. 


>D  a  tAÍt  Intuilhr  ie  ns». — i^eUrt» 

xíi,  p.  113 


ra*n    ♦*    di    n 


•e  fiàtriiicUii 
2.'» 


..li.     i..|>i    (  ttijii.,  cl. 


•  CANUDO.    Esta  palavra  tem  om 

ásio-portuguCs  o  significado  peculiar 

de  «cigarro»,  feito  na  folha  de  (jual- 

qnor   firvore  o  o^pe<•Ialmento  na  de 

•    P.    Gas|>ar 

.ido,  na  forma 

dcminutiva,  nas  índias   Ocidentais, 

'      '  -* —   <i^%  P08  espanhóis 

I»  no  Orioiítp  jun- 


Mi<»  o  fim  do* 


p     Uá 

alie  telc  con  art«. 
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uma  ponta,  e  metidos  na  boca,  pela  parte 
que  estão  acezos  [? — talvez  «iião  estão 
acezos»j  estilo  chupando  o  fumo,  repri- 
mindo o  fôlego  quanto  podem,  para  que  o 
fumo  tenha  tempo  para  andar  visitando, 
consolando,  e  amezinhando  todas  as  partes 
interiores».  —  P.  Gaspar  Afonso,  Hist. 
Tragico-maritima,  v,  p.  54.  V.  tabaco. 

lbJ3.  —  oA  Ronda  do  Tabaco  de  folhas 
consiste  no  monopólio,  o  privilegio  exclu- 
sivo de  só  08  Rendeiros  do  Tabaco  ou  Con- 
tractador  desta  Renda  poder  vender  ao 
publico  por  grosso,  ou  por  meudo,  inclu- 
zive  os  canudos  e  cherutos».  —  Collecção 
de  Bandos,  iy*[).  136. 

18tíG.  —  «Achava-se  o  fosso  todo  po- 
voado de  magnificas  bananeiras,  cujas  fo- 
lhas são  consideradas  de  primeira  quali- 
dade para  embrulhar  o  tabaco,  em  forma 
de  canudos  ou  viris  —  espécie  de  cigarro 
—  de  que  geralmente  se  usa  em  Goa  .  — 
Lopes  Mendes,  A  Índia  Portugueza,  i, 
p.  2'Ò2. 

1898.  —  «Canudo,  cigarro  de  tabaco 
indiano,  feito  sobre  uma  folha  de  bananeira 
ou  d'outra  arvore,  em  forma  de  canudo». — 
D.  G.  Dalgado,  Flora,  p.  xvii. 

1912.  —  «As  folhas  de  Apta  são  o  pro- 
ducto  commercial  de  grande  valor.  Servem 
para  obrar  cigarros  indianos  ou  biddis  (ca- 
nudos) de  tabaco  de  lialagate  que  fu- 
mam os  Índios».  —  Caetano  Gracias,  Flora 
Sagrada,  p.  43. 

1917.  —  «Proibe  vender  às  crianças  até 
a  idade  de  16  aunos  canudos  cigarros  e 
outras  cousas  desta  espécie  ou  tabaco». — 
Heraldo,  de  16  de  Maio. 

#  CANUXI  (jap.  kannushi).  Sacer- 
dote do  xintoismo,  (q.  v.),  religião 
nacional  dos  japoneses.  Muitos  dos 
nossos  escritores  abrangem  tais  sa- 
cerdotes sob  a  denominação  de  bon- 
zos. 

1584.  —  «Acertarão  de  ir  ter  a  hua  va- 
rela de  hum  Cami,  donde  lhe  sahião  os 
Canuxis,  que  são  húa  certa  maneira  de 
Bonzos  casados,  que  servem  aos  camis, 
e  ordinariamente  grandes  feiticeiros». — 
P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão,  ii,  fl.  102. 

1584.  —  <Ha  nesta  cidade  hus  certos 
Bonzos  leigos,  casados  com  cabello,  e  barba, 
barrete,  vestidos  de  amarello,  a  que  cha- 
mão,  Canoxis».  —  P.  Lourenço  Mexia, 
ibid.,  fl.  125. 

1902.  —  «Mas  imaginem  agora  que  n'um 
paiz  qualquer  da  Europa,  no  nosso  por 
exemplo,  faziam  a  sua  entrada  triumphal 
08  bonzos  buddhistas,  ou  os  kanushi,  de 
Shinto,  e  começavam  a  querer  catechisar  as 
massas».  —  Venceslau  de  Morais,  Cartas 
do  Japão,  I,  p.  35. 

.  17.Õ4.  —  «Tous  les  ministres  du  Sinto, 
qui  sont  connus  sous  les  nome  de  Neges,  de 
Áiinsios    et    de   Canusis,   sont  regardez 


comnie  des  Personnes  profanes».  —  P.  de 
Charlevoix,  Ilistoire  du  Japan,  i,  p.  176. 

«  CANVO  (chin,  kan-vu).  Patente 
de  fornecimento  de  provisões  a  um 
funcionário  durante  o  trajecto  na 
China. 

1729.  —  «Quando  partir  o  Embaixador 
Me-te-ló  mandado  a  pagar  tributo  leverá 
comsigo  carta,  e  as  cousas  que  traz,  e  en- 
tão se  lhe  dará  Kamho  (be  huma  patente 
ou  passaporte)  para  por  todo  o  caminho  ter 
o  que  lhe  for  necessário».  —  Apud  3\í\\o 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  vi,  p.  90. 

CAPACEIA.  Diz  o  Padre  Fernão 
de  Queiroz,  falando  da  Africa  Orien- 
tal, que  é  o  nome  da  semente  de  al- 
godão. O  termo  não  é  certamente 
africano,  o  nenhuma  língua  da  índia, 
que  6u  saiba,  o  conhece.  Em  concani, 
marata,  singalês,  kãpús  é  «algodão», 
do  sânsc.  kãrpãsa;  e  kãpãsã-hi,  que 
parece  ser  o  étimo,  quere  dizer  em 
concani  «semente  de  algodão».  Dá-se 
na  índia  a  semente  às  vacas  e  ca- 
bras coaio  alimento  lactígeno. 

1687.  —  «Nace  [o  algodão]  de  hus  ar- 
bustos, que  ao  modo  de  uinhas  semeâo, 
cultiuão,  e  podão;  sem  mais  trabalho,  que 
tirar  lhes  a  semente,  ou  capacea,  que  por 
ser  quente  dão  ao  gado  em  tempo  frio». — 
Conquista  de  Ceylão,  p.  320. 

#  CAPANEQUE.  Gabão  oriental.  Do 
persa  kapanek,  que,  conforme  Devic, 
pode  bem  ser  drf  origem  europeia. 

1565.  —  «Viuem  de  vender  tudo  isto  e 
capaneques  (que  são  como  roupoens 
grandes».  —  Itinerário  de  Mestre  Afionso, 
in  Annaes  Marítimos  (1884),  p.  227. 

oE  com  capaneques  (que  são  como 
roupoens  de  laani)».  — Id.,  p.  410. 

1610.  —  «Los  Katandares,  que  son 
los  Mahometauos.  .  ahorranse  mejor  vis- 
tiendose  de  Capanecas  o  feltros,  pieles 
de  Carneros,  Caperuzones  de  lo  mismo, 
medias  y  eapatos  o  alpergatas».  —  Pedro 
Teixeira,  Relaciones,  p.  103. 

*  CAPÃO,  caxào.  Não  se  sabe  qual 
das  duas  formas  é  mais  correcta, 
nem  se  pode  bem  precisar  o  sentido 
da  palavra.  Depreende- se  porem  que 
deve  ser  «casa  de  pesagem  nas  al- 
fândegas de  Ormuz,  Mascate  e  ou- 
tras partes,  (fomo  as  havia  no  Mala- 
bar («casas  de  peso»)  para  posar 
especialmente  a  pimenta,  Parece-me 
que  o  vocábulo  provêm  do  persa,  que 


CAPIM 


í>()9 


CAQUESSEVTAO 


>m   vazn,   pi.  auzan,  «poso»;  hani' 

jS'j  '  rante»,   que   podia 

C'  caxâo ;    pãtiang, 

íii/r  pêsot.  quo  podia  influir  em 
cavCio.  Sào  meras  conject"»-'".  na 
fidta  de  melhor. 

t.  —  «A  nianteipi  se  verule  por  mãos 

Tinuí].    .  e  vem  »-rn  huas  Jarras  de 

eouru  grauaes,  dulmcu  (q.  v.)  e  pesa-se  no 

oapfto  '.  r];ii>  li)>  n  peso  da  cidade,  junta- 

\i\<  a».  —  António  Nuues,  Z<y- 

tr  23. 

IJ)-.'.  l..>i    seja  juiz  do  mandovim,  e 
caxAo,  >•  '-<i '('/'/  do  dito  Mascate  e  rendi- 

im  "  ■      -  »»  guardas  delia 

6»  lie,  e  nos  despa- 

cl  ;ii  <■  caxão  de  todas 

a-  i  sortf  qiuí  jia^iarein 

d:  e  salda,  assistirá  o 

f»  :de».  — Ârchivo  Port.- 

CAPIAR  (malaiala  kappiyãra).  Sa- 
ri stao    da    igreja    dos    cristãos   de 
:>,   Tomé  no  Malabar,  os  quais  se- 
guem o  rito  siriaco. 

<iNio  era  benta  [a  água]  por 

>  .    com    oração    alguma  da 

L  o  Capiar,  ou  Sanchris- 

t"  '  '•  barro,  que 

.1  a  S.  Tho- 
»i.  1  -itiin'-".  —  Síuodo 

'•o,  IV,  p.  4K9. 

' '.-  f-smoUas  das 


d. 

a 
tr 


jue  parecer 

.     òapiar,  ou  ou- 

i  cuidado  de  alimpar 

o- .  p.  478. 

♦  CAPIOI  (turco  qápiji).    Guarda- 
-  portão,  porteiro,  na  Turquia. 


If.OI. -_,\V1,. 
oiir  (l>'parture,  f 
oapgU    from 
jftt*»-\'ard«    ♦<>  ■ 


re  now  set  upon 

to  Pt-isha  fifteen 

•,    who    are 

«.".  —  I'cdru 

Capigl,  cioè  Por- 
Ptetro  della  Valle, 


ticn,  alia.  ^ 
Viapfn,  I,  I 

'  7i'>  —nil  U'  iiva  un  Capigl  qui  I'y 

'it,  avec  I'ordre  du  (iraiufSeigiii-ur 
ue  lui  euvoier  aa  tète»  — 'I'averuier,  Voj/a- 
gt»,  t,  p.  16. 

CAPIBS.    Êsttí  voí^ibulo  brasileiro, 

'    'o  na  Atrica,  designa  na 

iiineas   AnthiHiria  ci- 
aUi  0^1.  ti/inbaria  {karad  om  coo- 


*  «Pmo  d'Ormuz,  ou 

ftava».  Felucr. 
li 


caM  onde  m  po- 


cani),  que  se  usam  para  forragem  o 
lume. 

IIKH  —  «Denomina  palha  de  arrox  e 
oapim  (feno)».  —  O  Oriente  Portuguet^  i, 

p.  yo. 

1909. —  «Nas  Ilhas  era  feito  o  paga- 
mento com  molhos  de  palha  de  arrox  e 
de  oapim».— Amâncio  Óracias,  jiS«ò«míím, 
p.  i;{7. 

1911.  —  nO  sr.  Barreto  prcconisou  o  em- 
prego do  oapIm  para  a  alimentação  do 
gado,  durante  a  época  secca,  o  que  se 
obtém  simplesmente  á  custa  da  despesa  de 
corte  ou  ceifa».  —  J.  E.  Castel  Branco, 
Boi.  S.  G.  L.,  XXIX,  p.  373. 

•  CAQDEMONO  (jap.  kakemono). 
Pintura  japonesa,  que  se  suspende 
nas  paredes  a  modo  de  mapas. 

1897.  —  «Longas  tiras  de  seda  ou  de 
papel,  por  onde  correu  o  pincel  imaginoso, 
tiras  assentes  em  tecidos  deslumbrantes, 
debruados  de  setim;  e  todo  coUado  depois 
a  uma  folha  de  papel  resistente,  termi- 
nando por  ligeiros  rolos  de  madeira,  com 
os  topos  por  vezes  de  charão  ou  de  mar- 
fim. Não  ha  lar,  luxuoso  ou  humilde,  que 
não  guarde,  enrolados  e  cuidados,  alguns 
kakemonos,  que  se  desenrolam  em  pen- 
dão, ao  longo  das  paredes».  —  Venceslau 
de  Slorais,  Dai-Nippon,  p.  66. 

1908.  —  «A  leste  os  montes  arborescen- 
tes  de  Tatu-áhi,  que  no  extremo  oriental 
do  porto  de  Dilli  teem  um  relevo  de  mon- 
tanhas de  Kakemono,  ou  de  antigas  por- 
celanas japonesas». —  Alberto  O.  de  Cas- 
tro, Flores  de  Coral,  p.  217. 

1894.  —  «The  reception-rooms  which 
are  beautifully  decorated  with  kakemo- 
nos». —  <  obbold,  Jieligion  in  Japan,  p.  72. 

CAQDESSEYTÃO.  Fernão  Mendes 
Pinto,  narrando  a  sua  Wagem  para 
o  país  dos  Batas  em  Samatra,  des- 
creve minuciosamente  um  maravi- 
lhoso animal,  nomeado  pelos  natu- 
rais caquesêeitào,  que  não  encontrei 
em  nenhum  dicionário.  Gonçalves 
Viana  (Apostilan)  observa  com  muita 
razào  que  «difícil  d«>  idcntiticar  ò  o 
animal  a  que  Fernílu  Mendes  Piuto 
clíama  bicho  de  voo,  no  que  o  com- 
para ao  morcego. . .  Como  descriçAo 
leva  a  palma  ás  de  Cuvier ;  assim 
ela  8t*ja  verdadeira!». 

O  vocábulo  tom  visos  <ie  composto, 
sendo  o  primeiro  elemonto  caque-, 
onomatopaico,  que  signiticaria  «ca> 
carejar,  grasnar,  gargalhar»,  do  mal. 
kakak  uu  kekek.  (Cf.  hikaktua,  oa 
kiki'tuOf   tcacataat).   Quanto   à   &«• 
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gunda  parte,  há  mais  (iiticuldade  lui 
averiguação.  So  ó  tíetan,  «Satan», 
ou  demónio,  a  locução  diria  literal- 
monto  ademónio  gargalhanto»,  e  po- 
deria talvoz  designar  figuradamente 
algum  animal  fabuloso  ou  horrendo. 
Mas  o  malaio  tom  igualmente  sintar, 
«uma  espécie  de  coderniz  listrada  de 
peito  azul  (blue-broasted  banded  rail) 
—  hypotaenidia  striata^.  Nem  de 
longe,  porém,  lhe  quadra  a  descri- 
ção do  autor.  V.  banaza,  outro  ani- 
mal singular  descrito  polo  mesmo 
escritor. 

1539. — «Vimos  aqui  também  húa  muyto 
nova  maueira,  e  estranha  fe^-cão  de  bichos, 
a  que  os  uaturaes  chamSo  Caquessey- 
tao,  do  tamanho  de  hum  grande  pato 
muyto  pretos,  conchados  pelas  costas,  com 
hãa  ordem  de  espinhos  pelo  íio  do  lombo 
do  comjirimeuto  de  hua  peuna  de  escrever, 
e  com  azas. da  feyçao  das  do  morcego,  com 
pescoço  de  cabra,  e  hua  unha  a  mudo  de 
esporão  de  galo  na  testa,  com  rabo  muyto 
comprido,  pintado  de  verde  e  preto,  como 
são  os  lagartos  desta  terra.  Estes  bichos 
de  voo,  a  modo  de  salto,  cação  os  bugios, 
e  bichos  por  cima  das  arvores,  das  quaes 
se  mantém».  —  Peregrinação,  cap.  14. 

*  CAQUI.  «É  O  nome  de  uma  fa- 
zenda de  algodão  côr  de  barro,  que 
actualmente  se  usa  muito  em  farda- 
mentos das  tropas  que  vão  fazer  ser- 
viços em  Africa».  Gonçalves  Viana, 
Apostilas.  Do  ingl.  kha/ci  e  hindust. 
khãki,  «barrento»,  <  persa  khãk, 
«barro».  O  processo  de  dar  à  fazen- 
da a  referida  côr  foi  inventado  no 
século  passado  por  um  químico  suíço, 
que  estava  na  índia  Inglesa,  à  soli- 
citação das  autoridades  militares, 
com  o  intuito  de  tornar  o  soldado 
menos  visível  de  distância.  Reconhe- 
cida a  sua  vantagem,  generalizaram 
os  ingleses  o  seu  uso  nas  guerras. 

1902.  —  «E  alto,  traz  trunfa  branca,  ca- 
saco de  kaki  com  platina  e  pudvém  bran- 
co». —  O  Século,  de  1  de  Abril,  citado  por 
Gonçalves  Viana. 

1012.  —  «A  translation  of  the  Persian 
khãkl  (khãk,  «ashes,  dust»)  applied  to  as- 
cetics who  smear  their  bodies  with  such 
substances».  —  Crooke,  em  Fryer,  ii,  p.  38. 

CARABA,  carbá  (s.  m.).  Usa-se 
6ste  vocábulo  na  India  Portuguesa 
como   sinónimo   de  «garrafão».    Do 


cone.  kurbã  <  persa  qarãba,  talvez 
do  ár.  (jarbah,  «vasilha  de  água». 
Carhoy  em  indo-inglês. 

1727.  —  «Carabâ.  He  palavra  Persia- 
na, que  significa  garrafa,  ou  redoma,  mas 
os  Portugueze.s  na  índia  a  todas  chamão 
Carabêsu.  —  Bluteau,  Supplemento. 

1914. —  «...  e  particularmente  reco- 
lhida [a  água]  por  vários  curiosos  em  car- 
bás  (grandes  vasilhas  de  vidro)  para  usa- 
rem no  decurso  do  anno,  por  quanto  não 
fica  inquinada  de  qualquer  micróbio». — 
O  Ultramar,  de  27  de  Agosto. 

1712.  —  «Vasa  vitrca,  alia  sunt  majora, 
ampullacea  et  cii'cumducto  scirpo  tuuicata, 
quae  vocant  Karabà- .  •  Venit  Karaba 
una  apud  vitriarios  duobus  mamudi,  raro 
carius».  —  Kaempfer,  in  Glossary. 

1754.  —  «I  delivered  a  present  to  the 
Governor,  consisting  of  oranges  and  le- 
mons, with  several  sorts  of  dried  fruits 
and  six  karboys  of  Isfahan  wine». — 
Hanway,  ibidem. 

CARABANS  (m.  pi.).  É  registado 
o  vocábulo  em  um  dicionário  com  o 
significado :  «espécie  de  cravos,  en- 
gastados de  rubis  e  pérolas,  com 
que  as  bailadeiras  indianas  enfeitara 
as  orelhas».  Emprega-o  Tomás  Ri- 
beiro nas  Jornadas  (ii,  p.  104),  que, 
falando  das  bailadeiras,  descreve  os 
seus  enfeites,  mas  não  pretende  que 
estes  sejam  exclusivos  delas :  «...  ou- 
tras com  carabans  ou  cravos  engas- 
tados de  rubis  e  pérolas,  outras  com 
pingentes  de  ouro  e  caducasn. 

A  dição  portuguesa  cravo,  neste 
sentido,  penetrou  em  várias  línguas 
indianas  e  malaias  (vid.  Influência), 
assumindo  em  concani  a  forma  ka- 
rab,  que,  por  ser  masculino,  é  in- 
variável no  nominativo  singular  e 
plural.  A  forma  karãbãm  só  se  ex- 
plicaria pela  suposição  de  ser  a  pa- 
lavra do  género  neutro.  E  assim  9, 
consideram  os  hindus  das  Novas 
Conquistas.  Na  mesma  forma  figura 
o  vocábulo  em  um  ditado  concani: 
Kãn'  kkãtãt  tira  karãbãm  kityãk  zãyí 
=  porque  se  querem  os  cravos  que 
correm  as  orelhas?  Os  termos  ver- 
náculos mais  usuais  entre  os  gen- 
tios para  designar  as  jóias  das  ore- 
lhas são  kãp  e  karnaphul. 

GARABÉ  (ar.  kahrabã  <  persa  kah- 
-rubã).  E  o  mesmo  que  âmbar  ama- 
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reio.  i.nu't'  «utiv.i  «•  irancès  carabé 
do  port,  caraba. 

1563.  —  «E  em  repreiíder  aos  que  dizem 

4ue  [o  lacrej  é  oarabé,  >>• '"  ♦'•-'  Av;,...na; 

mas  errou  em  dizer  que  t  .i- 

des  di>  carohf»   diii'  \^x.  le 

oarabe,  e 

'     lacre     a;  ' .  ta, 

Col.  XXIX.  —  «U  carabe-.  é  uma  subs- 

tanoia  absolutamente  distincta,  o  bem  co- 

.  ou  âmbar   amardlo».  — 

■iO. 

ívra  Persiana,  vai  o 
ilha.  Deu-se  ao  Alaqi- 
bru  e»tc  iiouie,  ]K>ique  attrahe  a  si  as  pa- 
lhas». —  Rluteau. 

1578.  —  «Avicfiia  haze  su  calidad  se- 
mejante  ai  Carabe,  Ilamado  en  Espaiia 
Alamlir  ■  insanos».  —  Cris- 

tóvão p.  117. 

1610.  —  Minuien  de  Arabia  à 

la  índia  y  '  te,  por  el  mar  Roxo, 

aqnella  (íouii  jw  m.^iuios  Ambre  j  los  me- 
dicn.s  Karabe». —  Pedro  Teixeira,  Eela- 
cinnts,  p.  1-46. 

16y5.  —  aCarabah,  TAmbre  jaune,  que 
les  Árabes  appellent  ainsi,  dumot  Persien 
Kah  líubíih,  qui  signifie  ce  qui  dérobe  ou 
eii-l.v.-  li  naille.  L'est  d'oii  vient  le  nom 
d  )Ó,   qui    les    Chemistes    et   les 

I  liii  riniiiu-nt».  —  Herbelot,  £i- 

iit  uoiir  I'Asie  de  la 

;.  et  du  Ca- 

'd  coliers,  et 

li  icls».  —  Kavual,     Hittoire,    i, 

V 

«CARABÚ  is.  in.  .    Termo  de  Bo- 
tânica.   Nome  do  uma  bella  arvore 
(ia  Ilidia».  Domingos  Vieira.  Se  é  o 
o  que  o  malaiabi  karambu^  re- 
i-  -  -   PI    ,.(1,,    é  Q  nome  da 

O-  ■i*'n  parviflorn  ;  e, 

Dehto  ca" 
■plAnta.  «1 

•istit  íluxum  dyseotoricum». 
.  .ir. ao. 

CARAJÁ.    Uedu/.  .>.     ..«j    v,7iii.xto 

i  aboiiaçflo  que  ó  «atestaçílo  de  nl- 

i»  •.    Presumo 

!.  kãraj  (pAnsc. 

kãrya,    de   kr,    núi/er' >,    «negócio, 

^ito,  trabalho». 

inil    — «Qiiiii'lii  M  n'-iT'tflu  v«-rii  a  Driííir 


▼ra  d" 


i  obserra  que  é  «pala- 
lucerta*. 


ri —  " "•-     -  -'hoças,  e  outras  tantas 

s  Carajás  e  Certi- 
iiv. :,,  .(..v  Mi:,,--.  ,„^  passam*.  —  Diogo  do 
Couto,  Dial.  do  Soldado  Pratico,  p.  l8. 

CARAMBOLA.  Fruto  do  CARAMBO- 
LEIRA, Averrhoa  carambola,  Liou. 
Itido-ingl.  carambola,  indo-fr.  caram- 
bole, carambolier.  Come-se  o  fruto 
cru,  om  achar  ou  em  geleia.  Do 
concani-mar.  karambal  ou  karmal 
<8ân8C.  karmaranga. 

1563.  —  «Antónia  traz  dessa  arvore  al- 
guma carambola,  que  asai  se  diz  em 
malavar-,  e  ficou  nos  em  uso  os  nomes  ma- 
lavares,  por  ser  a  primeira  terra  que  co- 
nhecemos». —  Garcia  da  Orta,  Col.  xii. 

1600. —  «Ha  ua  China  tanta  abundân- 
cia, cómodas  mane;a8,  carambolas». — 
P.  Joio  Lucena,  Historia,  x,  cap.  18. 

1609.  —  oDiversas  castas  de  fructas, 
como  s3o  mangas,  iaquaa  [jacas],  caram- 
bolas».—  Fr.  João  dos  Santos,  £í A iopta 
Oriental,  ii,  p.  270. 

1650.  —  «Venderam  um  fardo  de  arros 
redondo  por  quatorze  cruzados  e  uma 
maina  de  carambolas  por  seis  e  meio». 
—  Bernardo  Feio,  Uitt.  Tragico-maritima, 
X,  p.  154. 

1679.  —  «...  se  hia  pôr  nu,  e  despido  a 
buma  arvore  que  chamão  caramboleira, 
que  de  continuo  está  cheia  de  innumera- 
veis  formigoens  ruivos».  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel,  p.  -133. 

1712. —  «Carambola.  ■  O  fruto  he 
compridinbo,  cortado  em  quatro  partes  com 
huma  covinha  em  cada  huma  delias;  a  se- 
mente he  miúda,  e  tem  hum  azedinho, 
muito  agradável  ao  gosto.  Este  fruto  co- 
zido em  açúcar  serve  de  doce  e  de  medi- 
camento». —  Bluteau,  Suplemento. 

1782.  —  «Vê-se  outra  com  o  nome  de 
caramboleira,  a  qual  produz  uns  fru- 
I't'i.   a   cachos  de  cõr  de  laranja  quando 
ri>s;  estes  servem  para  o  mesmo  que 
i.io  e  o  bilimhim  quando  vrrdra  o  sa- 
zuiiaclus  para  doce,  de  que  t~  tite 

cuidam  na  China,  e  lhe  dSo  <  — 

Fr.  Clemente  da  Bessurreiçio,  Tratado, 
II,  p.  339. 

1846.  —  «Carambolas,  Abutans,  Dar 
ou  Zarambo». —  F  N.  Xavier,  O  Gabinett 
Litterario,  i,  p.  249. 

1873. —  *0  íructo  é  pentagonal  formando 
anguloH  rciutraiit)-<i,  ({ue  lhe  dào  o  feitio  de 
ama  carambola,  doiuie   tirii   <>   nome. 

<* '  •    -  '       ru  amarello  de  oo- 

i  [asoej  qae  o  de 

..  i..-  .  .ii  ' — -^■..  de  agos 

tu  o  Hor('  iiadarot 

i  m   do<-e!>u         .'....urdo    ds 

<  iual  </'»  AgriaUtm-,  u,  p   214. 

•  A  neapiT.i.  A  carambola,  o 
.1  ..  —  A.  I     ■  'de 

.^  .  iu  liol.  i>.   ■ 


CARAMUÇALE 


212 


CAKAl'LCll 


1578.  —  «El  fructo  llamado  de  los  Por-  j 
tugueses  Carambola :  y  de  los  Decanins 
y  Cauarins,  Canária,  de  los  "Malavos  Jio- 
lirnba:  de  los  Malabares  Carambolas  (a 
quien  tambieu  llatnau  los  Canarins  Cara- 
belt. . .)  es  fructo  de  vn  arbol  dei  tamaílo 
de  vu  inambrillero».  —  Cristóvão  da  Cogta, 
Tractado,  p.  251 

1589.  —  «11  âe  trouve  es  Indes  une  au- 
tre espece  de  fruict  qu'ils  uomment  Ca- 
rambolas, ayant  huict  angles,  de  la 
grosseur  d'uue  petite  pomnie,  de  goust 
aigre  comme  les  prunes  vertes.  On  en  fait 
de  la  conserve".  —  Linschoten,  Histoire, 
p.  98. 

1652.  —  «Pour  ce  qui  est  des  autres 
fruits  des  Indes  Orientales,  comme  le  Gian- 
ganie,  le  Giambelame,  le  Carambole, 
ils  ne  meritent  pas  q,ue  ie  m'arrete  icy  à 
les  dcscrire».  —  Itelatioii  de  la  Chine,  p.  23. 

1658.  —  aQuaei  tutte  le  conditioui,  che 
sopra  descrisci  uella  pianta  del  Bilimbino, 
potrei  qui  trascriuere  per  notitia  di  quella 
della  Carambola,  essendo  la  pianta  non 
solo  nell'  appareuzH  similissima,  ma  ancora 
uella  maggior  parte  dell'  altre  qualità  la 
medesima». — Fr.Vinceiizo  Maria,  Viaggio, 
p.  377. 

1908,  —  «Of  the  Carambola,  leaves, 
roots  and  fruits,  having  antiscorbutic  pro- 
perties, are  used  as  cooling  medicines. 
The  fruits  ripen  about  January,  and  when 
stewed  are  very  palatable».  —  Watt,  Tke 
Commercial  Products,  p.  98. 

*  CARAMUÇALE  (turco  qaramusal). 
Antiga  embarcação  turco-persiaua, 
semelhante  à  caravela  ou  galeaça. 

1565. —  «Dez  oaramuçales,  que  são 

como  galeaças  grossas».  —  Itinerário  de 
Mestre  Affouso,  in  Annaes  Marítimos 
(1845),  p.  90. 

1582.  —  «I  uascelli  di  Bals^a  per  Or- 
mus  sono  nel  fundo  di  essi  incuruij  e  con- 
caui,  e  senza  alcuna  coperta  si  restringono 
nella  poppa  e  prora  indiferentemente  come 
mangiamari  larghi,  mà  poço  piú  sottili  di 
quclli  di  Caramusali».— G.  Balbi,  Viag- 
gio, fl.  38  V. 

1604.  —  «For,  besides  the  Venetians, 
French  and  English,  who  come  regularly, 
there  use  it  many  caramusales,  which 
are  vessels  very  like  our  Portuguese  cara- 
vels. They  come  here  from  Egypt,  Ale- 
xandria, Tripol,  Cypro,  Cândia,  Constan- 
tinople, and  many  other  ports,  with  mer- 
chandize and  provisions».. —  Pedro  Tei- 
xeira, The  Travels,  p.  132. 

1615.  —  "Haueuamo  acchiappato  quel 
deciotto  di  Coramuçaii;  che  furon  presi 
dalle  Galee  di  Sicília,  e  da  quelle  di  Malta, 
e  di  Fiorenza».  —  Pietro  della  Valle,  Viag- 
gi,  I,  p.  216. 

1670.  —  «Li  Caramuschiail,  ed  altre 
Naue  picciole,  che  d'ogni  banda  in  gran 
oumero  coucorrono  alle   Città  marittime, 


veudouo  per  se  medesime  il  tutto,  prima 
di  partire».  —  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viag- 
gio, p.  44. 

CARANDA.  FructodoCARANDEIRA, 
Carissa  carandas,  Linn.  Come-se  o 
fruto  cru  ou  em  conservas  de  açú- 
car ou  de  vinagre.  Do  cone.  karand 
(mar.  karvond)  <  sânsc.  karamardda. 
O  malaiala  tem  kuranda  e  o  malaio 
karandang. 

1563.  —  «Chamamse  carandas  ha  as 

na  terra  firme  e  no  Balaguate  :  sâo  arvores 
do  tamanho  de  medronheiro,  e  a  folha  assi, 
e  a  frol  he  muita  e  cheira  madresilvau.  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xiii. 

1782. —  «Adquiriria  mais  bondade  se 
n'ella  se  empregassem  mais  os  olhos,  como 
também  no  Carandá  tão  desprezível  no 
paiz  apezar  do  seu  gosto  e  eminente  qua- 
lidade anti-escorbutica  e  refrigerante», — 
Fr.  Clemente  da  Eessurreiçâo,  Tratado,  n, 
p.  336. 

1846.  —  «Babolans,  Carandans,  Bel- 
çaus».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litte- 
rario,  i,  p  248. 

1872.  —  «Se  se  entremear  nas  caran- 
deiras  o  grão  maluco  (purgueira),  que 
medra  em  toda  a  parte,  a  sebe  seria  mais 
compacta».  —  Bernardo  da  Costa,  Manual 
do  Agricultor,  i,  p.  171. 

1906.  —  «Caranda  — ...  No  principio 
das  calmas  fica  em  flores,  que  exhalam  um 
perfume  suave  de  jasmim,  e  têm  a  appa- 
rencia  das  folhas  do  jasmineiro  bravo.  O 
pequeno  fructo  faz  lembrar,  em  compota, 
o  doce  de  ginja.  Todas  ae  sebes  e  azinha- 
gas de  Goa  se  infloram  nas  calmas  de  ca- 
randas e  de  ixoras  {pircuãs,  em  conca- 
nim),  estas  de  flores  muito  vermelhas». — 
Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos, 
p.  174. 

16f58.  —  «La  Charandera  non  è 
pianta  domestica,  mà  agreste,  che  non 
ama  altro  suolo,  che  il  duro  montuoso,  & 
in  culto».  —  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  383. 

*  CARÃO.  Esponja  coralina  em  Ti- 
mor. Do  mal.  karang. 

1843.  —  o  A  cal  é  aqui  um  objecto  indis- 
pensável, e  se  obtém  pela  calcinação  de 
umas  petriíicaçõ(  8  marinhas  e  ramosas 
com  a  figura  de  esponja  (coral  branco),  a 
que  chamam  carão,  e  que  se  acha  em 
grande  quantidade  nas  praias  de  toda  a 
Ilha».  —  Annaes  Maritimos  (parte  official), 
p.  138. 

#  CARAPUCH.  Atesta  Duarte  Bar- 
bosa que  assim  chamam  os  índios  às 
espinelas ;  mas  o  étimo  sing,  kareppu 
indica  que  a  forma  correcta  do  vo- 
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cabalo  no  singular  deve  ser  carapo 
(ou  carépu),  pi.  cnrapos. 

I'l''"        •  II:i  .'iifru  f-incrit?  de  Rubis,  :i 

>    e   Oã    Iu<: 

C  mesmo  iii' 

'i  1»  de  Pegu,  e 

>  ii   torra». — 
Livro  {2.'  ed.;,  p.  'ò~ti^. 

CARAVANA  (persa  kaiwui.  *.  arila 
q.  V.)  ou   comboio   de  vi{fjant»»s  on 
mercadores  *. 

1445,  —  "Serve  de  escíila  parn  {.■'u-.nriu 
a«  caravanas,  qu<>  vem  de  Tambuto  e 

<,iif',,.i  !ii '■,.-...  i   .  \"...r..^„  — Luís  de  Ca- 
eira,  caj).  9. 

i  caravana  que 

;o  ^aairo  [UairoJ  em  rromarya  a  Me- 
—  In  Cartas  de  A.  de  Albuquerque, 
III,  p  369. 

1727.  —  «Ha  duas  castas  de  Carava- 

Caravana  ii>  ptre^Minos  que  v5oa 

•■  Caravana  A'-  M'-u-adores. . .   A 

Caravana   i  ^  M.  ■•  i  i      -  heamodode 

},,,,,,  ._,,, ,,,(,.    .  .,  i,   ,.        ..  .,   ,,,^  ,^p  muitos 

i:  p  biga- 

r  _'urança 

'•■  ;n-í>e  dos  la- 

<;  au,   SuppU- 

1885.  —  qAs  necessidades  de  defeza 
(•  f   talvez  as  relações  de  paren- 

t  as  famílias  que  formavam  cada 

caravana,  ai  "  ão 

em  i|iu'  tod'ts  i  -  e 

f^-    ■'  '^la  ii"\,i   'iirit'irii  t'lic  taua". —  \ 

1  '  uimar3»'3,  As  Commuuidades  In- 

158y.  —  «Tous  les  ans  11  y  a  deux  trou- 
pes gui  font  le  ohemin  de  terre.  Ou  les 
appelle  CajffiUs  ou  Caravanea>.  —  Lin- 

■«•liutíTi     Hint'  Ir-     ti     15. 

i<>    una    carauana 

.  '    ].i  >ii;iligi()rn«)  cou 
hauer  amazzato  tr<-  ii  detta  ca- 

rauana». —  CJ.  I5;i;  ,,/  ',  fl   2  »• 

I6I5. —  uo  da  tutte  loro  na- 

mi  tinti  i  v\\p  la  Carauana 

■  1.  e  ses- 
i  Valle, 

In,.//,  1,  j>.  "JJh. 

iV,j7.  —  «A  Caravan  \^  a  convoy  of 
aoldiers  for  the  •iafoty  <>f  merchant<«  that 
travell  in  the  Kast  V'ountreys».  —  Miu- 
•hew,  in  Glossary. 

1631  —  «INirm  Magni  Mogolis  impe- 
'iiun  longe  amplissimuni  est,  ita  utquidam 

do   chi  preto  e  verde  que  nós 

>     h.'i    aiiui.i    o    cliiiinailo  rinraa 

■  la 

lu- 

^'^  -u  ossim  dn  per- 

i'l  liar».  —  Joaquim 

Crespo,  i\'U4as  da,  ChinOj  p,  IbO 


scripserint,  via  biennio  Caravana  obire 
posse».  —  Dt  Império  M    ■       "    ■  '      -     ' 
1676.  —  «Les  Carav 

(If  i^rands  convois  comp...,.  .u ..    .,..,... v. i,..c 
hands*.  — Tavernier,     Voyages,    ul, 


CARAVANÇARÁ  (8.  m.).  Estalagem 
para  as  caravanas.  Do  persa  kar- 
vãn-garãi,  de  karvãn,  e  sarai,  testa- 
lagcm».  Silo  vastos  edifícios  cons- 
truídos pelo  governo  ou  por  pessoas 
piedosas  para  benefício  de  viajantes 
e  mercadores.  Na  índia  chamam-se 
daramesalá  (q.  v.).  Caravansarai  se- 
ria forma  mais  correcta,  mas  não  a 
vejo  empregada  pelos  nossos  iadia- 
nistas. 

1529.  —  «A  estas  casas  chamâo  em  lin- 
gua Persiana  Carvançaras,  que  quer 
dizer  pousadas  de  (afilas  e  Estrangeiros. 
Estas  casas  costumão  fazer  os  Mouros  ri- 
cos p«»r  suas  almas,  como  antre  nós  bospi- 
taes  para  se  recolherem  nellas  os  cami- 
nhantes, e  gentes  que  vão  em  cáfilas».  — 
António  Tenreiro,  Itinerário,  cap.  2. 

1565.  —  «Tem  muitas  caruamsaras 
que  são  casas  de  grandes  fabricas  feitas 
de  cantaria  em  que  se  alojão  passageiros 
e  mercadores  estrangeiros».  —  Itinerário 
do  .Mestre  Aífouso,  in  Annaes  Marítimos 
(1844),  p.  257. 

1609.  —  «Junto  delias  estão  quatro  ca- 
sas, chamadas  em  sua  lingua  Carbança- 
rás,  tam  grandes  como  mosteiros,  em  que 
aposenta  todo  o  forasteiro  de  qualquer  na- 
ção, ou  estado  que  seja».  —  Fr.  tiaspar  de 
S.  Bernardino,  Itinerário  da  Imii.i    ..    156. 

1663.  —  «Xada    menoa    su  os 

dous  caravançarás  ^quor    .  ila- 

g'11-i  jiublica-si   que   tem  Surrate,  feitos  a 

iij  ■!  ■   ili-    1  !.i  litros,  com  muitas  casas  de 

banda».  —  V.  Mauuel  Go- 

p.  30. 

lítiA  — «Ilic  diverti  in  diversorium  pu- 
blicum, Caravaaarai  Turcae  vocant. . . 
vastum  est  aedificium.  . .  in  cujus  tuedio 
patet  area  ponendia  sarcinis  et  camelis». 

—  Busbequius,  in  Glostary. 

1604  —  «Y  |»odra  se  ver  per  las  casas 
de   ni'  iene  en  m  ias, 

que  >  (jue  alia  I  _  ar- 

uançara»  —  i*    Juaii  de  I'rrsia,  ifela' 

CIKIirx,    \\   5. 

1616.  —  «II    y    a  '        nt    dans    lea 

fraudes  Villea,  et  <!'  eu  distance 

ans  la  oainpagne  «I,   ^r..iiu.  .■»  maisons  ou 
Caravannes  saras,  |K>ur  le  recevoira. 

—  Ti-rry,   \  "t/ntje,  p.  11* 

162S.  —  «<"i  retiramo  in  vua  delle  case, 
che  Htanno  dentro  alia  ini.tiui  i  .l.f  «hin- 
man..   Trizi   Caruans.i'  C  ar- 

uansaral  <b'l  Sarto...- i  m*.. 

Viagffi,  Ul,  p.  72 
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1631.  —  «Singulis  quinque  aut  sex  cosia 
Sarayum  occurrit,  à  Rege,  aut  aliquo 
nobilium  conditum,  in  quo  iter  agentes  cu- 
biculum  et  stabulum  sortiuntur».  —  De 
Império  Magni  Mogolis,  p.  60. 

1660.  —  «Carauanserai.  Luoghi  co- 
me Claustri  per  i  Passaggieri». — Mgr.  Se- 
bastiani,  Seconda  Spedizione,  p.  148. 

1666.  —  «...  seraient  devenues  dix  ou 
douze  miaérables  karavanserrahs, 
c'est-a-dire  assez  souvent  de  grandes  gran- 
ges relevées  et  pavées  tout  autour  comine 
notre  PontNeuf,  oil  les  centaines  d'hoin- 
mes  se  trouvent  pêle-mêle  avec  leurs  clie- 
vaux,  leurs  mules  et  leurs  chameaux».  — 
Bernier,  Voyages,  /,  p.  327, 

1674.  —  «They  have  Three  other  pla- 
ces for  Strangers  called  Caravan  Se- 
rawes,    or    Inns,    intended    by    Donors 

fratis,  but  since  perverted,  and  let  out  to 
oreigners»  (em  Surrate).  —  Fryer,  East 
India,  I,  p.  150. 

1676.  —  «Les  Caravanseras  sont  les 
hôtelleries  des  Levantins,  bien  différentes 
dea  nôtres,  et  qui  n'en  ont  ni  les  commodi- 
tés  ni  la  propriété».  —  Tavernier,  Voya- 
get,  I,  p.  144. 

«...  qui  tire  son  origine  du  mot  Serrai, 
qui  signifie  Hotel  en  langue  Persane». — 
Id.y  V,  p.  53. 

1719.  —  «On  y  [em  Benares]  voit  de 
três  beaux  Caravanseras  (bailment 
destine  à  logar  les  Voyageurs)».  —  Lettres 
Édifiantes,  xv,  p.  55. 

1778.  —  «Le  soldat  y  est  represente 
comme  un  gardien,  un  protecteur  ;  le  Chef, 
quel  qu'il  soit,  comme  le  maitre  d'une  hô- 
tellerie,  d'un  grand  Caravanserai,  le- 
quel  doit  fournir  aux  passagers  tout  ce  qui 
est  nécessaire  à  la  vie,  et  ne  gagner  que 
pour  des  frais  de  Tétablissemeut  et  les  pro- 
visions». — Anquetil  Duperron,  Legislation 
Orientale,  p.  276. 

1880.  —  «The  name  [Serat]  is  Turkish, 
and  means  a  palace.  We  are  all  familiar 
with  the  derivatives  Caravanserai  and 
Seraglio».  —  Howorth,  History  of  the  Mon- 
gols, II,  p.  97. 

GARBAGE.  Domingos  Vieira  inclui 
o  vocábulo  no  seu  dicionário,  cita 
um  passo  do  Itinerário  de  António 
Tenreiro,  e  declara  que  é  «palavra  de 
significação  incerta».  Com  efeito,  nâo 
é  fácil  do  discernir  o  sentido  exacto 
em  que  o  autor  a  emprega;  parece- 
me  porém  que  quere  designar  a  ar- 
mação ou  recoveira  de  camelos  em 
forma  de  dois  leitos  ou  «berços», 
como  lhe  chama  Pedro  Teixeira  e 
conforme  descreve  o  mestre  Afonso 
no  seu  Itinerário  (publicado  nos  An- 
naea  Marítimos),  nos  quais  vão  sen- 
tadas duas  pessoas  ou  metidas  cou- 


sas miúdas.   Neste  caso,  o  étimo  de 
carbagé  6  o  persa  kajãva. 

1529.  —  «Passados  alguns  dias  em  que 
se  mudava  o  arrayal  de  huma  parte  para 
outra  para  se  aproveitarem  das  ervas,  e 
pastos  que  ha  por  estes  campos  muytos,  e 
muy  bons,  e  quando  se  delle  mudavâo,  as- 
sas bem  rasos  e  trilhados  dos  seus  cavallos, 
e  assim  também  camelos,  de  seus  Garba- 
ges, chegámos  junto  de  humas  serras». — 
Cap.  18. 

1876.  —  «Ces  Cajavas  sont  comme  des 
cages  convertes  eu  demi  rond  de  toile  ci- 
rée,  et  pour  les  Dames  de  belle  écarlate... 
On  met  deux  Cajavas  de  côtó,  et  d'autre 
du  chameau,  dans  chacun  desqueis  un 
homme  est  assez  commodement  assis,  et 
quaud  il  n'y  a  lieu  que  de  mettre  un  Ca- 
iava, on  donne  au  chameau  une  bale  de 
1'autre  côté  pour  faire  le  contrepoids». — 
Tavernier,  Voyages,  i,  p.  197, 

1902. —  «Teixeira  throughout  calls  the 
panniers,  in  Spanish,  cunas,  literally 
«cradles» . .  .  The  Anglo-Indian  reader  will 
recognise  them  as  kajávas».  —  D.  Fer- 
guson, era  Teixeira,  p.  73. 

CARBAR  (hindust. -mar. -cone,  kãr- 
bhãr).  Escritório,  secretaria,  conse- 
lho para  tratar  de  negócios. 

1814.  —  «Sendo  todos  juntos  no  pagode 
Vitobá  em  Sanquelim  junto  á  sua  princi- 
pal residência,  perante  o  Coronel  Comman- 
dante  daquellas  provincias . .  .  com  os  Bo- 
tos, e  Bragmanes,  que  compõe  o  seu 
carbar,  reconheceram  por  Selfhor,  admi- 
nistrador, e  herdeiro  do  Sardessaiado  a 
Zaibá  Rane».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collec- 
ção  de  Tratados,  xi,  p.  290. 

CARCAPULI  (bot.).  É  o  mesmo  que 
hrindoeiro,  mas  de  origem  malabá- 
rica,  malaiala  kodukka-puli.  Diogo 
do  Couto  chama-lhe  carcapuleira  e 
Barthema  corcopal.  Indo-ingl.  corco- 
pali. 

1614.  —  «E  fazendo  seu  caminho  tanto 
avante  como  huma  arvore  que  chamão 
Carcapuleira,  encontrarão  com  todo 
o  poder  de  RajuM.  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  VIII,  I,  3. 

1578.  —  «Carcapuli  es  arbol  grande, 
alto,  y  grueso :  su  fructo  es  dei  grander  y 
parecer  de  vna  Naranja  sin  cascara».  — 
Cristóvão  da  Costa,  Tratado,  p.  357. 

1658. —  oLa  pianta  di  Carcapoli  è  sin- 
golare  dei  Malabar,  doue  uelle  campagne 
inculte,  e  deserte,  nasce  frequente,  sen- 
z'altra  cultura».  —  Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  382. 

1913.  —  «The  Carcapuli  as  mention- 
ed by  the  xvi  and  xvii  century  writers  is 
the  Gorka  of  the  Sinhalese».  —  P.  E.  Pie- 
ris,  Ceylon,  x,  p.  516. 
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•  CARCUNO  (s.  111.).  Secretário, 
•",  feitor.  Do  mar. 
:lrkun. 

1 791.  —  «Chegou  a  esta  Corte  Bagi  (Jus- 
tam, Carouno  da  Repartição  da  artilha- 
ria, com  duas  cartas  do  Duininante  de  Per- 
nem».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  it,  p.  ISl. 

1818. —  «Eu  Vencopá  Sudecar,  Car- 
ouno do  honrado  Essavante  Ran,  Sar 
Degtay  de  Canapur,  o  escrevi».  —  Id.,  xii, 
p.  5. 

«JA  a  [verdade]  conhece  o  honrado  5m- 
Ixdar  de  Griem,  e  todos  quantos  Carcu- 
nos  nqui  tem  vindo  com  cartas  do  Feli- 
(.-;':     a  este  respeito».  —  Ihid.,  p.  210. 

l',((jj_  —  «Logo  no  principio  deste  anuo 
[1737]  03  raarathas  romperam  com  violên- 
cia as  hostilidades.  Visagy  Pant  Lely, 
carcuna  i.seirttario  ou  administrador) 
do  Peshva,  conseguiu  subornar  alguns  in- 
dígenas que  estavão  ao  serviço  dos  portu- 
guezes».  —  Isnia>'l  Oracias,  in  O  Oriente 
Portuguez,  rn. 

CARDAMOMO.  Esta  palavra  greco- 
-latina  emiuoga-so  ua  índia  para 
d^pignar  o  fruto  duma  planta  her- 
bácea da  família  de  Scitamineas  — 
Elettaria  cardamomum,  Maton.  O 
cardamomo  é  originário  do  Malabar  ; 
a  sua  variedade  cardamomo  maior 
habita  em  Ceilfto.  É  uma  especiaria 
muito  usada  no  Oriente,  por  facilitar 
a  di^estáo  e  fortificar  o  estômago. 
O  nome  de  cardamomo,  porem,  teni- 
ae aplicado  a  outros  produtos  simi- 
lares. Garcia  da  Orta  dedica-lhe  um 
dos  seus  Colóquios. 

1515.  —  « •• .  e  huu  quyntal  de  carda- 
momo, e  húa  faraznla  de  beijoym».  — 
Afonso  <1p  Albuíiuerque,  Cartas,  vi,  p.  277. 

l.M»;  -  .Ví|  ly  [em  Calecut]  carrega- 
uaniii  t.ila  a  .-■■rte  de  mercadorias  pêra 
til. ia--  a.s  parto.-^  .  as  quaes  mercadorias 
.ran  riiiiyta  pimonta,  c  gengibre,  c  canela, 
cardamomo,  miramulanoe,  tamarinos, 
(■:u  aí"-tula«.  —  Duarte    Barbosa,     Licro, 

—  «Eu  may  bem  vos  saberey  di- 
,'.r  qual  he  o  que  chamJo  cardamomo 
vuiyor  e  menor.  .  ^So  »'Btas  muyt<>  u.sadAS 
II,.  i.a.]i>ria»,  «a  la»  no.sta  terra, 

(..III.,  l.vadas  ]>»'r  i  Africa  e  Asia; 

nia>  ««'  Cardamomo  lhe  foy 

bem  |"i~  ,  nào  volo  pn.sso  afirmar*. 

—  I .  <Jrta,  Col.  XIII.  Vid.  Conde  de 

Vi 

l»)i_'.       "Tem  fCti"  "  *"     ' "" 

urc,  cardamomo. 
car  (íic)».  —  Diogo 
VI,  2. 


1685.  —  «Ha  muita  quantidade  de  car- 
damomo no  Reino  de  Cândia,  e  sâa  tão 
avantajados  na  grandeza,  que  seis  de  Ca- 
nanor  não  fazem  hum  da  Cândia-».  —  João 
Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  i,  p.  6. 

Ití87.  —  «Em  todas  as  superiores,  a  es- 
tas Agras,  em  circuito  de  três,  e  quatro 
legoas,  ha  muito  cardamomo  de  extra- 
ordinária grandeza,  porque  cada  bago  dele 
he  de  meyo  dedo;  mas  como  lhe  falta  a 
cultura  de  Cananor;  se  não  é  propriedade 
do  clima,  e  por  causa  da  muita  chuua,  tem 
pouca  uirtudeu.  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  33. 

L-.  70.  —  o  Simile  his  et  nomine  et  frutice 
cardamomum,  semine  oblongo.  Metitur 
eodem  modo  et  in  Arabia».  —  Plinius,  Na- 
ttiralis  Historia,  xii,  2i*. 

1588.  —  «Hanno  grau  copia  di  pepe,  di 
cardamomo,  di  geugeuo,  di  dattoli  In- 
diani,  di  cinnamomo,  e  di  mirabolani  .  — 
P.  Maffei,  Le  Istorie,  p.  70. 

1590. —  «Cardamomo  di  Barzalor 
piccolo.  . .».  —  G.  Balbi,  Viaggio,  fl.  54. 

1631.  — Cardamomo  excepto,  quod 
blando  suo  calore,  et  naturae  nostrae  fa- 
miliari,  masticatum,  nullum  empyreuma 
visceribus  inurit».  —  Bontius,  Hist.  Natu- 
ralise p.  10. 

«Inter  alias  herbas,  et  Aromata,  quae 
fertilis  Insula  Java  profert,  mérito  inter 
excellentissima  Cardamomum  est  nu- 
merandum».  —  Id.,  p.  126. 

1658.—  «Del  Cardamomo,  frà  li  Aro- 
mati  il  piíi  raro.  .  •  nell"  Índia  ancora  vale 
molto,  e  solo  serue  per  Signori  grandi,  e 
per  le  Dame  Portughesi,  che  lo  masticano 
con  il  Betelu.  — Fr.  Vincenzo  Maria,  Viag- 
gio, p.  368. 

lt}73.  _  «They  meed  with  Mount  Sephir 
(all  along  unchristened  Gate)  these  ere 
the  minor  Cardamoms,  and  the  best,  if 
not  the  only  in  the  Woild».- Fryer,  íToíí 
India.  1,  p.  147. 

1770.  —  «...  un  peu  de  mauvaise  ca- 
nelle,  assez  de  poivre  et  du  cardamo- 
mo, sorte  d'epicerie  dont  les  Orientaux 
I  font  uu  graud  usage».  —  Raynal,  Histoire, 

17y2.  —  «Le  Cardamomo  est  un  ot». 
ject  de  commerce  de  Malabar.  - .  !■ 
tes,  vers  Mah^,  prenuent  le  uom  Aiwu._  ^  - 
de  Cardamome».  —  Sonnerat,   Voyages,  a, 
p.  242. 

1786. —  «II  Cardamomo  ò  un  seme 
aromático  quasi  triangolare,  di  sapore 
caldo  e  mordicante».  —  Fra  Paolino,  Viag- 
gio, p.  116. 

*CARDEIRA.    i:  (»  nome  indo-por- 

!  tuguOs  de  erra  leiteira  de  espinhou  — 

I  Euphorbia  neriifolii,  Linn.    tUsa-so 

o  Bucco  leitoso  externamente  como 


tíoruardo  Franciacu  d<i  Costa 
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preparon  nma  espécie  de, gutta-per- 
cha». D.  G.  Dalgado,  I'loia. 

1912.  —  «Noraes.  —  Nival-canti  (koiik.), 
cardeira  (port.)».  —  Caetano  Graciaa, 
Flora  Sagrada,  p.  100. 

#  CARDUELI.  Administrador  dum 
atol  ou  grupo  de  illias  Maldivas. 
Presumo  que  o  vocábulo  se  compõe 
de  dois  elementos  de  origem  diversa, 
mas  ambos  usados  em  malaiala: 
kãrtta-vãli,  do  sânsc.  kartã,  «faze- 
dor, agente»,  e  do  ár,  uãri,  «gover- 
nador». V.  bale. 

1346.  —  «Os  habitantes  destas  ilhas  são 
todos  Mosselemanos,  e  dotados  Ue  bondade, 
as  quaes  estão  divididas  em  climas,  e  cada 
huma  destas  com  seu  governador,  a  que 
chamão  Alcardulo.  —  Ben-Batuta,  Via- 
gens, II,  p.  265. 

1520.  —  «O  íFeitor  que  for  das  jlhas,  de- 
pois de  sse  meterem  em  ordem,  ha  de  ter  ho 
mouro  principall  em  cada  comarqua,  a  que 
elles  chamam  car  doe  1 1  iy,  o  qual  a  de  rre- 
cadar  as  rendas  e  direitos,  que  se  recada- 
vâo  pêra  Mamalle».  —  Alguns  Doe.  da 
Torre  do  Tombo,  p.  452. 

CAREÁS,  caroás  (m.  pi.).  Casta 
de  pescadores  de  Choromândel  e  de 
Ceilão,  secção  dos  paravas,  os  quais 
são  também  bons  mergulhadores.  O 
primeiro  vocábulo  é  do  tam.  kareiíjan 
(pi.  kareiyar),  e  o  segundo  do  sing. 
karãvã. 

1608.  —  «Aly  esteve  muy  largo  espaço 
de  tempo  sem  bolir  consigo,  mandando  o 
Capitão  per  vezes  hum  Coroa,  ou  mergu- 
lhador ver  o  que  fazia,  ou  se  perigaua». — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Eelaçam  da  Per- 
sia, fl.  13  V. 

1610.  —  «...  se  perdera  a  nau  em  que 
ia  defronte  de  Tutucorim,  de  que  se  sal- 
vara toda  a  fazenda  e  dinheiro  pela  quarta 
parte,  que  (com  parecer  dos  religiosos  da 
Companhia)  se  dera  aos  caroâs;  e  que 

Í>or  lhe  parecer  cousa  exorbitante  dar-se- 
he  tanto  por  acudir  á  fazenda  da  dita  nau, 
se  taxara  em  Relação  o  que  era  justo  dar- 
se-lhe». —  Carta  Régia,  ia  Documentos  da 
índia,  I,  p.  311. 

1612.  —  «Mandaram  os  ditos  Caroás 
oflFerecer  dez  mil  xerafins  para  a  armada 
que  se  fazia  em  soccorro  de  Malaca». — 
Ibid.,  11,  p.  192. 

1635.  —  «Vendo  o  galeão  em  pedaços,  se 
lançou  ao  mar  só  com  os  lascarins,  onde 
iam  muitas  coroas  [sic  evidentemente 
por  erro  do  copiador  ou  da  imprensa],  que 
são  mergulhadores,  que  nunca  mais  pere- 
ceram».—  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  166. 


1685.  —  «Entre  a  gente  de  guerra  tam- 
bém ha  castas  baixas  :  os  carias  são  pes- 
cadores». —  João  Ribeiro,  Fatalidade  His- 
tórica, I,  cap.  16. 

1(587.  — «Aqui  [em  Nigombo]  carregio 
taobem  mais  os  Careas,  ou  pescadores, 
por  serem  aquelas  prayas  mais  prouidas  de 
peyxe;  ainda  que  não  faltão  nas  outras 
Dissâuas».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  16. 

1G88.  —  "Os  mesmos  Religiosos,  de  que 
falamos,  bautizárão  dous  Careas,  que 
vivem  nos  portos  marítimos  de  Ceilão ;  e 
a  mais  de  setenta  mil».  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel,  p.  14.  ' 

1697.  —  «Recebido  o  recado,  passarão 
logo  com  summo  gosto  todos  os  Paravas  e 
Careas  de  Punicale,  aquelles  pescadores 
de  pérolas,  estes  de  peyxes».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  I,  ii,  2. 

1544' — «Manueli  a  Cruce  Combuture 
moranti  commenda,  ut  plurimum  iuvigilet 
duobus  illis  (íhristianorum  Carearum 
Pagis».  —  S.  F.  Xavier,  Epist.,  lib.  i. 

1610. —  «One  third  of  them  are  karoas, 
that  is,  divers».  —  Pedro  Teixeira,  The 
Travels,  p.  176. 

1860.  —  «The  number  of  fishing-boats 
perceptibly  increase,  and  the  karâwe, 
or  fisher  caste,  form  the  most  numerous 
section  of  the  village  population..'.  —  Ten- 
nent,  Ceylon,  ii,  p.  129. 

1913. —  «The  Karawo  we^e  divided 
into  nine  classes;  of  these  the  Karawo 
proper  formed  the  first  class  of  the  Fish- 
ers and  from  among  them  were  recruited 
the  Mudaliyars  and  Arachchis  who  were 
their  chiefs  in  war.  —  P.  E.  Pieris,  Ceylon, 
I,  p.  499. 

#  CARECA.  Diz-nos  o  Padre  Fer- 
não de  Queiroz  que  ó  um  fruto  de, 
Ceilão,  que  serve  para  purgas  e  para 
tinta.  Não  posso  com  segurança  iden- 
tificar o  vocábulo.  Se  representa  o 
sing,  karaka,  é,  conforme  Clough, 
o  nome  da  planta  Galedupa  arbórea, 
que,  se  é  a  mesma  que  Galedupa 
Indica,  de  Roxburgo,  é  conhecida 
em  português  por  favas  de  chapa, 
talvez  no  sentido  de  «favas  de  mar- 
car». Rheede  descreve  as  proprieda- 
des desta:  «Balneum  ex  foliis  praepa- 
ratum  flatus,  arthritidisque  dolores, 
suffitus  febrem  depellit.  Eorundem 
succus  in  têmpora  adhibitus,  vene- 
natos  curat  serpentum  morsus».  E 
D.  G.  Dalgado  acrescenta:  «O  óleo 
da  semente  é  usado  contra  as  sar- 
nas  e  outras  moléstias  de  pelle,  como 
também  para  allumiar ;  a  madeira  é 
útil».  Mas  suponho  que  o  vocábulo 
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PARIA 


V  f;i  O  sing.  ^omA'a,  ncarcapu- 

1687.  —  «Nestas   Corl<u  [distritos]    ha 

p---  '-  ■"     ' lanng,  e  de  ontra 

!  1,   que   seme  para 

]  .......  ,...  ta  ou  parda,  cou- 

t"  ingredientes». —  Conquista 

•  CARELÚ  (s.  III.).  Espécie  de  fru- 
ctico  do  Malabi\r,  pertenet^nte  ao  ge- 

niuo».   Domingos  Vieira.  E 

'  que  gerf/elhn  on  Sexamum 
J  D.  C.  A  palavra  t»  inalaiala 

,  composta  do  karuniy  «pre- 
to», 0  eUu,  «gergelim»,  em  distinção 
de  gergelim  ])ranco.  O  vocábulo  é, 
como  tantos  outros  que  se  encontram 

le  Rheode, 
irio. 

»  CAREPO.    Usado  em  indo-portn- 

-  para  designar  a  concha  trans- 

....  ..la    da  ostra   Placuna  placenta, 

rhamada  bhingati  em  concani,  de  que 

-     *''iz  uso  para  janelas  em  lugar  de 

v»s.     Do  cone.  karap,  «concha»; 

cialmente  de  ostra.  V.  adufa  e 

^i,..>  de  vidro. 

Tais  janelas  tem  muitas  vantagens 
•  •!!  um  clima  quente:  deixam  pene- 
tra uma  luz  branda  e  suave,  inter- 
ceptam 08  raios  do  sol,  dispensam 
cortinas  e  estores,  e  sio  mais  fortes 
e  dur.idoiras,  TambCm  estão  em  uso 
nas  Filipinas. 

ItílG  —  "\m"  i"i-i'>.    '•"•  <;..n    í|f>  vidra- 

de  caa- 
,1111'  »>u- 


ças,  uia!>  <Mi 

rri  -    ill'   I  ■«  1 1  :i 


ive- 
co- 


II,  p.  4y. 

191fS      -  «Trm  o  fritin  dr  mn  frrando  ar- 


ciu-  ■  •».  —  O  Ultraiuui 
191(;  —«Adnfa  A  o 


ttli(l:i     po: 

1  )»'/.•' riiliKi 

\\'>'i',\    -  «Iiuitoad  of  G1a«s.  use  1'aneaof 

<^    •        '    "    '■      •'    '-■  "■     ' '  ^  lia§ 

!.od, 

Fr\«ir.  Kaii  I 

'iTs.;        .ii  1,.  •nK;a. 


■     ir    iiii*'-iirí; 

tra  noi  i  ve- 

tii    r,?»,-*i    M    i;i\iir;iii'>  .u  <  itjio  Comori,  ove 

8Í  fa  le  pesche  di  perle».  —  Fra  Paolino, 

Viaggio,  p.  1M4. 

lí»07.  —  «The  window  oyster  ia  venr 
plontiful  in  Karachi  Harbour.  .  .  It  is  still 
used  for  windows  in  Goa».  —  GatdUer  of 
the  Province  of  Sind,  p.  70. 

1815.  —  «In  the  Philippine  Islands  sea- 
•shells  are  used  for  window-pans  in  the 
same  way  that  glass  is  used  in  other  coun- 
tries... The  most  magnificent  sea-shells 
windnw.s,  however,  are  those  of  the  Gene- 
ral Hospital  at  Manila  In  Manila  alone 
no  fewer  than  5,000,000  Kapas  shells  — 
the  largest  of  which  are  about  3  in  square 
—  are  used  each  year  for  making  win- 
dows». —  Tit-Bits,  de  10  de  Maio. 

CAREPO  (em  Timor).  Restos  de 
sândalo,   refugo.    Do  mal.  kérãpisy 

«restos». 

1843.  —  «Este  género  se  divide  em  três 
qualidades  principaes  —  sândalo  primeiro, 
segundo,  e  terceiro,  que  também  se  chama 
car epo . .  ■  E  o  terceiro,  ou  carepo,  são 
todos  os  mais  páos  assim  preparados,  que 
sâo  tortí)8,  ou  têm  algumas  fcnilas,  ou  fu- 
ros». —  Annaes  Maritimoa  (parte  official), 
p.  13li. 

♦  CARETÈM  (cone.  kãretem,  kã- 
reti).  Fruto  de  CARETEIRA  — J/o- 
mordica  charantia,  Liim.  Os  termos 
silo  correntes  na  índia  Portuguesa. 
Chamam-lhes  tauibOm  balsamina, 
que  propriamente  designa  Momor- 
dica  dioca,  phãgul  em  concani.  «O 
fructo  é  amargo,  mas  come-se  como 
hortaliça  depois  de  bem  cozido».  D. 
Ci,  Dalgado,  Flora. 

•  CARIA  (s.  m.).  F(M-iiiig;i  luaiica. 
E  termo  indo-poríugnês,  derivado  do 
tam.  kareyãn.  Os  estragos  que  causa 
a  térmite,  impropriamente  denomi- 
nada «formiga»,  são  bem  conheci- 
dos. Os  seus  ninhos,  em  forma  de 
altos  cones  de  barro  duro,  ijuo  ro- 
sÍ8t»'m   à  chuva,  sfto  de  construção 

iii.-ir.-ivillios.i. 

K.ita  formiga  ou  Carla  ho 

I   Hauia,  a         ' 
ntrao  um 
ii;»."   —    .Si^iiriiiê  para  u    ihiU'Tih   r    í»m.- 
grafia,  i,  p,  6í). 

XVin      «  No  fundo  das  u'- '» • 

sal   uii.sturnilo   com   cin/n, 

quautidadi',  para  '■ f^n^ui 

cascas,  e  dauuie  >•  ■     ■  m    i  ■        i 

nSo  u»so»"-?('-  —  !   :    1  ;  ■ 
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1812.  —  "Mauda  aos  parochos  que  façam 
transportar  para  o  seu  palácio  d<;  Panclim, 
08  livros  do  registo  paroi-hiai,  aíini  de;  não 
serem  iiaa  egrejas  destruidos  por  caria'». 
—  P.  Casimiro  da  Nazaré,  Mitras  Lusita- 
nas, in  liol.  S.  G.  L.,  XV,  p.  578. 

1872.  —«Outros  servem-se  da  terra  com 
que  o  caria  construe  a  sua  casa».  — Ber- 
nardo da  Costa,  Manual  do  Agricultor,  i, 
p.  121. 

1871.  —  «Aqui  nSo  estudo:  tenho  medo 
do  caria;  aqulUo  pega-se, e  eu  sou  muito 
rapaz  por  ora  para  me  sujeitar  ao  carun- 
cho». —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  j).  iiS. 

1881.  —  «...  ora  expurgando  d'elles  o 
caria,  esse  eterno  c  impassivel  destrui- 
dor de  todos  08  papeis  dispostos  nos  archi- 
ves». —  Eduardo  Balsemão,  Os  Porivguezes 
no  Oriente,  iii,  p.  111. 

1886.  —  «Nas  covas  costuma-se  deitar 
algum  sal  cominum  misturado  com  cinza, 
para  facilitar  o  desenvolvimento  da  germi- 
nação, e  evitar  que  o  cariá,  ou  formiga 
branca,  nos  terrenos  onde  costuma  appa- 
recer,  damnifique  as  sementeiras».  -Lopes 
Mendes,  A  índia  Portugueza,  i,  p.  176. 

1890.  —  «Abundam  na  índia  os  ninhos 
de  formigas  brancas,  montículos  endureci- 
dos de  terra  avermelhada,  a  que  um  ho- 
mem pode  subir  sem  receio  de  que  desa- 
bem ou  se  abalem».  —  António  de  Almeida 
Azevedo,  As  Communidades  de  Goa,  p.  38. 

1898.  —  «Fomos  nós...  que  o  [hindu] 
convertemos  em  homem  desconfiado,  em 
traidor  ás  vezes,  e,  desde  ha  muito  n'um 
cariá  impotente  contra  a  nossa  sobera- 
nia». —  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos 
Mares,  p.  45. 

1713. —  "La  plus  pernicieuse,  est  celle 
que  les  Européens  ont  nommé  Fourmi 
blanche,  que  les  indiens  appellent  Car- 
reian,  et  qui  nous  appellous,plus  commu- 
nement  Caria».  —  Lettres  Edifiantes,  xii, 
p.  102. 

1782.  —  «Vidi  una  ciurma  infinita  di 
animaletti  bianchi,  che  li  Tamouli,  cioè 
gli  habitant!  delia  costa  Ciòlamandala 
chiamano  Carea,  e  li  Malabaresi  Cedil. 
Questi  sono  formiche  bianche». — Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  7. 

1825.  —  «Elles  vont  ensuite  en  proces- 
sion chercher  de  la  terre  sur  une  fourmi- 
lière  de  caiiriahs».— P.  Dubois,  MoRurs, 
I,  p.  223. 

1829.  —  "Parlerò  èolamente  dei  caria 
detto  generalmente  dagli  Em-opei  formica 
biancã,  e  da  Linueu  Termes  fatale  .  . 
Questi  caria  iu  certi  temj)i  deli'  anno  in- 
grossano,  metton  Tali  e  volano  a  nuvole». 
—  Lazzaro  Papi,  apud  Gubernatis,  Storia, 
p.  277. 

1860.  —  oBut  of  the  insects  of  this  or- 
der the  most  noted  are  the  white  ants  or 
termites  (which  are  ants  only  by  a  mis- 
nomer)». —  Emerson  Tennent,  Ceylon,  i, 
p.  253. 

GÁRIÃ  (s.  f.).  Negócio,  afazer,  de- 


manda na  índia.  Do  inalaiala  ka- 
ryam,  sânsc.  kãrya  (taml)êm  em  sin- 
galês). 

1599.  —  «'Todo  o  governo  dos  christãos 
doste  Bispado,  não  so  o  espiritual,  mas  tam- 
bém o  temporal,  esteja  devoluto  á  Igreja,  e 
ao  Bispo,  e  elle  determine  todas  as  quei- 
xas, careas,  negócios,  demandas  e  cou- 
sas que  soccdcm  entre  elles».  —  Sínodo  de 
Diamper,  in  Archivo,  iv,  p.  498. 

1687.  —  «Compuuhão  careas  (deman- 
das) entre  partes,  e  quem  mays  lhes  daua, 
tinha  justiça».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylâo,  p.  855. 

1726.  —  «Não  admitirá  que  no  districto 
que  se  lhe  entrega,  se  consintão  carias, 
como  de  castas,  ou  outras  quaesquer  con- 
trovérsias, que  possam  perturbar  o  socego, 
ou  commercio  dos  gentios,  que  vivem  de- 
baixo da  protecção  do  Estado».  —  Apud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratadas,  vi, 
p.  26. 

CARIACARI  (japonês  kariyakari). 
Trajo  de  gala. 

1588.  —  «...  todos  vestidos  de  roupas 
mais  ricas,  e  lustrosas,  a  que  os  Japões 
chamão  Caryacari».  —  P.  Gaspar  Coe- 
lho, Cartas  de  Japão,  ii,  fl.  261. 

CARIL  (ingl.  curry,  fr.  cari,  hol. 
karrie,  kerrié).  Molho  feito  com  vá- 
rias especiarias  — "como  malagueta, 
pimenta,  açafrllo,  cominhos,  gengi- 
bre, tamarindo,  cebola,  alho,  coco  — 
e  empregado  como  conduto  para 
acompanhar  o  arroz  ou  a  apa.  Diz- 
se  caril  de  peixe,  caril  de  carne,  con- 
forme o  ingrediente.  Os  europeus 
abrangem  geralmente  arroz  sob  a 
designação  de  caril;  na  índia  porém 
costuma-se  dizer,  neste  sentido,  ar- 
roz-caril,  q.  v. 

O  seu  nome  em  concani  e  marata 
é  kadhl  e  em  malaiala  e  tamul  kari. 
Qualquer  deles  pode  ser  o  étimo  da 
palavra  portuguesa;  mais  presumi- 
velmente o  primeiro  *.  Quanto  ao  l 
final,  vid.  candil. 

1563  (1502).  —  «Dizia  que  mandasse  fa- 
zer caril  pêra  comer  do  que  lhe  leuaua  o 
seu  frade».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  i^ 
p.  302. 

1563.  —  «Fazem  comeres  das  aves  e 
carnes  (a  que  chamam  caril);  e  também 


1  Yule  &  Burnell  apontam  o  canarês 
Icaril  por  sua  origem ;  mas  eu  não  estou 
seguro  da  sua  existência ;  os  dicionários 
não  o  registam. 


<  Ai:!i. 


CARO 


—  Qarctft  da  Ortá, 


•Pescarn  as  nograa  com  tins  pa- 

■'•'••"    •>••'•    •  ' :'w  tiratn  '  *■" 

^  caris 

„u.-Ma 

'.'^ndouçz,  Iii*t.  Tragic»- 


fratti*.  —  Fr,    Vinccnzo   Maria^    Viaggioy 
p.  261. 

1681.  —  «Most  sortá  of  these  delicious 


relieh  their  Hice».  —  Knox, 


—  Fr.    Aiituu 

a.  61  V. 

]tís7  —  ..F 

buscando  .i:; 

oaris,    : 

quanto  i 


lu     dc     (iuuveia, 


caril» 

Jornada*, 


\  aa,    e    ueut,    eui 
•ruas  do  mato». — 


p.  F<»rnão  du   Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lào,  p   KÍÔ. 

h(>    a    sua    principal 

zid'i  a  comida  dc  ma- 

lu  do  Klognen, 

162. 

I   I-  mil  môIho  feito  de 


l«2y  ^ «Caril 
iguaria,  e  o  arroz  i- 
nh5 
Ho*^ 

l'-i_      -  „i  >  car 


especiarias,    coco    ralado,   e   camarão,  ou 
■"'  -e  lança  sobre  o  arroz  cozido 
sal;  é  um  prato  de  fainilia, 
>-Mi  ua.  .  — •■  ■'         •  jan- 

tares :  c  .  fes- 

tivo"    f  .............  ..,^^,  ia-'. — 

^t'.  p.  435. 

'"itar  completamente 
lo  com  os  caris 
.  -   ■   ^-.-.         .1  o  Claret  e  o  Cham- 
pagne*. —  Adolfo  Loureiro,  vYo  Orienttf  i, 
p.  181. 

1R<>-)  —  „0  caril,  cm 

h'   S     lil\''s    liiiTIthill,     ./'.'. 

.1    mim    ^ 
\  smo  por  I  ■  ' 

noso,  Jornada»  jfln  Mundi>,  p.  66. 

lhl«S.  -    fii )  <M)T7/  (caril)   c   .1   comida 


lo  com  08  famo- 

vid.  l"i)iMUm], 

.veis, 

;.'Ar- 


majrt  em  ».•*<>.   >■   at'-  rnchiii' 

inai<  ■ 

na    tiuAH    oriental'    —  « 'M 

\  --ir:)      '  . 

nli;t!í.  Atravex  dos    '' 

- 

lí«»«;.  _  •_  .  t. 

indispen- 

B.tvtl  cari'. 

,,,  to- 

du.s  .■\-.   r 

o  de 

Hri..ii,  />,   ■ 

1 

l'.M> 

>e  com  molho 

d»    caril, 

r;ii  n>-    •■■.i    \" 

peciari<i«».  - 

p.  18. 

1  fil  7 

r.'  1  < .  —  «        j 

rar   ]f\.i   boa   frui 

cariladas*.—   o    * 

„,., .   ,,,-     ;^    i,c 

Abril. 

ir»8y.  _  .!«           

• '- 

floos    avec    <i 

-  "Indi  cnim  ac    ;  .'  i 

il.-iifiiíirs.  et  Baley»':  q  .-^i 

ti   sunt,  ut  eam  cunctis 

mentis,  praesertim  autem 

iáii,  qutid  Karri  ipsis  vocatur-.  —  Rum- 

phius.  Herbarium  J»)/*t>i"n*^«?,  vui,  cap.  16. 

1724.  —  «Leurs  repas  consistent 
un  pen  de  ris  cuit  à   I'eau  et  au  sei  . 
de   '  le   et  du   petit  lait,  ou  d;iiis 

un<  bouillon  qu'ils  appellent  Ca- 

ril, de  Drogues  Aromatiques». — 

Líi  íí.  du  Christiantgme,  p.  94. 

1  i.y.  —  «Les  curris  sont  três  vari ' 
étant  une  sorte  de  frioassée  qui  se  n^ 
avec  le  ris,  et  qui  est  faite  de  viande  ou 
de  vegetables».  —  Grose,  Voyage,  p.  242. 

1782.  —  «Auprès  de  laquelle  est  pin    ' " 
une  pierre  plattc  qui  sert  à  broyer  !• 
grédieuts  qui  entrent  dans  les  Caris  "u 
ragouts».  —  Sonnerat,  Voyage»,  i.  p.  81. 

1786.  —  «Vi  8tà  vicino  il  Karil,  o  la 
salsa  composta  di  pepe,  di  cardamomo,  di 
legumi,  di  frutti,  tutti  ben  cctt;  •■,]  .Tinrt'-;- 
tati  all"  odore  suave  e  gu>' 
correge  la  crudezza  e  ruiui  .       ,: 

—  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  113. 

1860.  —  The  popular  error  of  thinkiúg 
curry  to  be  an  invention  of  the  Portu- 
guese in  India  is  di.iproved  by  the  men- 
tion iu  the  Hajavali  of  its  use  in  Ceylon  in 
the  second  century  before  the  Chrbtian 
era».  —  Emerson  Tennent,  Ceylon,  i,  p.  77. 

CARLÁ  (s.   f.,    conforme    Couto). 
Fi^rura  o  termo  numa  lista  de  panos 
hados    na   :ii 
i'».  \  .argari^ 
emprega-o  para  designar  um  tecido 
fino.   O. vocábulo   indiano,   fonetica- 
mente mais  aproximado,  que  encon- 
tro,  é   o  li  "  " 
kharvum),  >  .i 
grosseira  de  algodAo,  de  côr  vorme- 
";t.  fabricada  no  Guzarato». 

l»i!2  —  (tRepartio   por    tod"^    aqtjelles 


bofcU.-. 


C 


'.'Utrua  peças  ricas,  c  cuiioeas». 
1.2. 


, /  -  -   ..,      lanyunix  ' 

7/i*r  1-,  p.  yo.  '  (?.  A ,  n,  p  483. 

itióí).  —  ■ . . .  <j  caril  lo,  oho  sono  ceri^  i  . 

brodi  fatii  con  latte  di  cocho,  spetiarie,  e         CARO  (cone.  kãrv).  L  uiua  Al  v  oro 
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da  família  das  meleáceas  —  Melia 
dúbia,  Cav.,  «ainargosoira  dúbia». 
«É  uma  majestosa  arvore...  O 
fructo  ó  amargo,  e  usa-so  com  pro- 
veito contra  a  dyspepsia  e  a  coUcn». 
D.  G.  Dalgado,>7ora'. 

1810.  —  oCopra,  cato,  peixe,  tâmara, 
congo,  betele,  govechendana  [gopichan- 
dana]  semente  de  caro».  —  Joaquim  C. 
Soares,  Documentos  Comprobativos,  p.  434. 

#  CAROÁ.  Pâça  de  tecido  de  algo- 
dão, grosseiro  e  tosco,  do  Balagate 
e  do  Guzarate.  Do  mar.  khãrvã, 
guz.  kãrvum. 

1547.  —  «E  quanto  ao  costume  antigo 
em  que  dizeis  que  os  mercadores  que  a 
ella  vem  com  roupas  de  Balagate  estão  de 
paguar  os  direitos  per  caroas-  .». — 
Carta  liégia,  in  Archivo,  i,  j).  25. 

«E  de  cada  Caroá  de  beatilhas  que 
pagarem  direitos  ao  dito  senhor,  levara  o 
Tanadar.  .  .  ».  —  Ibid.,  iv,  p.  1550. 

*  CAROÇO.  Antoiiomásticamente,  é 
na  índia  o  caroço  ou  a  castanha  de 
caju,  assim  como  castanha  denota  a 
semente  de  jaca. 

1782.  —  «Colber  cajus  para  vinho,  e  ca- 
roços pêra  guardar».  —  Fr.  Clemente  da 
Ressurreição,  Tratado,  ii,  p.  283. 

1788.  —  «Por  cada  carga  de  Caroços 
cazeados  (?),  duas  tangas  e  trinta  reis». — 
Collecção  de  Bandos,  i,  p.  44. 

CARRANCA.  Gonçalves  Viana  su- 
põe possível  a  derivação  deste  termo 
do  sfinsc.  karanka,  que  significa 
«crânio  e  vasilha  de  chireta  ou  casca 
dura  de  coco».  Mas  as  línguas  mo- 
dernas da  índia  não  o  conhecem  e, 
portanto,  não  o  podiam  transmitir  ao 
português.  Em  concani,  kartiè  «chi- 
reta ou  chareta»,  kartô,  «chireta 
grande»,  karten,  «crânio».  V.  Apos- 
tilas. 

» CARRANE  (indo-ingl.  cranny). 
Agente  ou  feitor ;  sobrecarga,  na 
índia.  Do  raalaiala  karana,  hin- 
dust.  karãm  <  sânsc.  karan,  particí- 
pio  do  presente  de  kar,  «fazer». 

1330.  —  «He  costume  delles  [de  DafarJ, 
quando  chega  alguma  embarcação  da  índia 
e  de  outras  partes  sahirem  os  escravos  do 

1  Rheed  menciona  caro  como  nome  con- 
cani de  «noz  vomica».  Deve  ser  equívoco 
por  kãzró. 


Soltão  para  a  praia,  e  embarcarem. .  .  le- 
vando consigo  hum  vestido  completo  o  do- 
no da  embarcação,  para  o  seu  encarregado, 
para  o  arraes,  e  para  o  A  Içara ni,  que  he 
o  escrivão  da  embarcação».  —  Ben-Batuta, 
Viaxfens,  i,  p.  32G. 

1500.  —  «Pode  enviar  seguramente  aas 
ditas  nãos  seus  feytores  e  carranes  da 
terra  aos  quaes  todas  as  naaos  seram  mos- 
tradas». —  Instruções  de  I).  Manuel,  in  Al- 
guns Documentos  da  Torre  do  Tombo,  p.  98. 

1G15.  —  «O  Secretario  [do  rei  das  Mal- 
divas] chama-se  carans».  —  Pyrard  de 
Lavai,  Viagem,  i,  p.  IHO. 

1714.  —  «Hey  por  bem  de  lhe  conceder 
licença  e  seguro  ao  dito  seu  barco. .  .  de 
que  vai  por  Nacodá  Hassana  Bapa,  Car- 
rane  Pumddalicu,  Piloto  Mahama  Daegi, 
Condestavel  Salú,  Sarangue  Ismal,  Tandeí 
Abdul,  e  mais  gente  de  sua  navegação». — 
Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 

IV,  p.  184. 

«Hey  por  bem  de  lhe  conceder  licença 
e  seguro  ao  dito  um  barco  por  nome  tal. . . 
de  que  vai  por  Nacodá  F.  Car  ran  e  F. 
Sarangue  Tandel  F.  e  mais  gente  da  sua 
navegação».  —  /6id.,  p.  185. 

CARRAPICHO  (botan.).  Malvácea 
Urena  sinuata,  Linn.  Diz-se  tupkãtó 
em  concani.  Dá  filaça,  que  é  muito 
resistente. 

CARRUAGEM.  Emprega-se  na  ín- 
dia Portuguesa  este  termo  no  sentido 
peculiar  de  «raachila,  cadeirinha». 
No  continente  é  antiquada  essa  acep- 
ção. Bluteau  e  o  dicionário  da  Aca- 
demia explicam  andor  por  «carrua- 
gem portátil». 

1799.  —  «Logo  a  bem  poucos  passos  lar- 
garam-nos  com  o  machila,  e  por  cansados 
se  hião  embora,  largando  também  a  minha 
carruagem»  (em  Cazembe).  — Apud  Jú- 
lio Biker,  Collecção  de  Tratados,  x,  p.  179. 

1842.  —  «Boiazes  (homens  que  carregam 
com  as  maxilas,  a  que  no  paiz  chamam 
também  carruagens'.  —  Annaes  Mari- 
timos,  (1845),  p.  147. 

CARTAZ.  Esta  palavra,  que  os 
nossos  indianistas  empregam,  expli- 
cando-a  alguns,  no  sentido  de  «pas- 
saporte ou  salvo-conduto  para  na- 
vegar», não  é  europeia,  mas  de 
origem  arábica,  qirtãs,  «papel,  do- 
cumento», que  estaria  em  voga  nos 
mares  do  Oriente  antes  da  chegada 
dos  portugueses.  V.  Influência. 

1518.  —  Façaes  hum  caderno,  no  qual 
registareis  todolos  cartazes  que  dessa 
feytoria  sairem».  — Archivo  Port. -Oriental, 

V,  p.  30. 
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1521  — 
mava  fín'^*> 
hum  Car' 

cam "    - 

Ma 

tua 
pai  . 

09  \ 

caj' 

154.S.  — . 
V  s  que  as 
cartazes 

nSo  v*Miham 
alfa- 
est.. 
tea  t<  ui 
nom  ba 


■Vinha  hum  negro  qae  se  cha- 

iin    I..  liiintM  hiima  bandeira,  e 
vernador  de  Digua- 
'win  de   Fernão  de 
132. 

1  cartas  de 

haraa  e  juru- 

.ro8  com  todos 

i  luU»,  Pertgrinação, 

■  (Quanto  ao  que  :  -m  a 

nãos  dei  Key  ;.  ■«em 

e  que  as  outras  de  «.uuibaya 

pagar  <>»  direitos  a  dio  a  sua 

;iayor 

par- 

om   ii'il"  o   III  .',  ;■■  qU'- 
ira  nesta  terra  --  i  '.'     > 


JUll"   l)llvt.T.    ■  .  ',  i'     »->'• 

1552.  —  «A  ■  que  tra- 

zia do  capita»..  i-<./i...  ..y  ■..  i>..;.j  para  po- 
der navegar,  o  qual  seguro  commuinente 
acerca  dos  Mouros  e  nossos  ao  presente  se 
chama  cartaz».— Jo&o  de  Barros,  Déc.  II, 
1,4. 

1554.  —  «EUe  dará  cartazes  ás  nãos 
de  Idalza,  para  nauegarem  para  todolas 
partes.  •■  Para  o  dito  feitor  dar  carta- 
zes aos  nauios  que  partissem  do  dito 
porto».  —  Simio  Botelho,  Totnbo,  pp.  43 
e44 

1569.  —  «Será  obrigado  a  dar  em  cada 
bom  anno  ao  dito  Rey  quatro  cartazes 


par 


que     cii 
Correi  n. 


navegar  quatro  náos  suasv. 
i.   401 

j, antes]    de    Ceylâo 

'.omar  a  certidão,  a 

;■>    cartaz».  —  Gaspar 

■■é  cartazes, 

[•••ra  na\i"ga- 
hibi- 

.<.  OB». 


r  2^ 


pei 

rem,  ar 

rem  em 

—  Primeiro  Luuciiio  Uc  Uou,  lu  .-Irc/íii-o,  iv, 

p.  19 

1577.  —  «Obriga'l'i»  «oui  -  ;i 

muita  fee  os   Cartazes 

Kstailo       "S      ll.llili.r<      '!■  1 


15.^.') 
zcs, 

Cl 


"  cartaz 

liaúf  'l.ti 


/'; 


<  oi.liito  (a  que  • 
doa  capitães».  —  i- 
tx,  2 


r,  ou 

ri!  -,./.í.  ti.  79. 

.  t.i !,!'>.•»  carta- 

.iu    H    dar».  — 

p  43. 

•'■■!iar  íalv'> 

nrtazesi 

-  ,L>éc.lV, 

.    ..rt.tz 


1687.  —  «Fazendo-nos  Senhores  destes 
mart-s.  iir..liiliiii>ii.s  a  gentios,  e  Main. meta- 
na-  !es  sem  cartaz 

coi  1"  os   que   nân 

coi:  rra».  —  P.  Fernão  de  i^ueiroz, 

C"/  ;■    Ceylão,  p.  945 

1 1  Ití.  —  «...  reconhecendo  todos  os 
barco<5  que  forSn  \  vista  ..  dos  quaes  se 
apr  illa,  por  trazer  coa- 

saí  cartas».  —  In  O 

Jnatiluio,  Lxii,  p.  õiii. 

1726.  —  «F'ez  preza  em  bum  nauio,  que 
com  cartaz  nosso  fazia  segura  a  sua  via- 
geiíi".  —  André  Ribeiro  Coutinho,  Belação, 
p.  1. 

1746.  —  > Vendo  que  os  mais  Régulos 
<la'{  ..  lia  Costa,  passavSo  cartazes  (ou 
l,..--:i;".rtes)  por  somas  grandes  de  dinhei- 
ro, aos  que  queriam  navegar. .  .u.  —  Mon- 
terroio  Mascarenhas,  Epanaphora  Indica, 
II,  p.  7. 

1721. —  «Mas  também  lhes  deram  ohar- 
tazes  firmados,  pêra  rv-  •""  »■  ■'  .-^  •-  '••- 
mais  do  seu  dominio  ' 

dito  V.  Padre,  e  lhe  l ,     _  ir 

a  Ley  de  Deos  sem  impedimento,  neui '  "ii- 
tradiçào  alguma».  —  Fernão  de  Bulo, 
Hist,  do  Ven.  João  de  Brito,  p.  50. 

1G04.  —  Some  of  then  recognise  the  Por- 
tuguese, taking  their  cartazes,  or  pat- 
»a/K>r<M,  without  which  they  would  sail  in 
peril  of  the  Portuguese  fiaiaa,  cruising 
commonly  in  those  narrow  seas».  —  Pedro 
Teixeira,  The  TraveU,  p.  24. 

•  CARD  (jap.  karõ).  Ministro  do 
daimió,  funcionário  principal  dum 
han  ou  daimiado,  no  antigo  regime. 

1874.  —  «Os  tamonrai*  mais  importantes 
na  curte  do  daimio  chamavam-se  karus 
que  signifira  -^rvidores  e  esta  di- 

gnidail'-  era  t  au.  —  Pedro  G  Mes- 

nier,  O  Japiw   y     i  t 

•  Ja  te  não  lembras  da  tua  gente  c  do 
teu  han  t  Eu  sou  M.  que  d'antes  era  o 
karu  do  nosso  príncipe».  —  Id.,  p.  282. 

CARUCA  (8.  m.).  Antigo  imposto 
de  Goa.  que  incidia  sobre  as  iiit^n-^- 
trias  das  aldeias.  Era  um  dos  < 
t08  da  catualia,  q.  v.  Do  cone.  karuk 
<;9ân8C.  Adri/,  «artista,  artífice». 

1554  —  «K  a  Renda  da  catualya,  á  qual 

—  • •       '' ■  ■ ••■♦es  —  a  dos 

pescadores 
...    ; .  ...>... ,  ■  ■' '-  ''■•■- 

Iheyran  (V).  ■ 
cur,  <•  .1  '  •  


Vi  ,■ 
Ci> 


■«b.iDorffí.     a     «lue     cliainãin 


caruca 


1r.-4  terrai 


de  s»aicete».  --  J' 

V>V2         "O  rm 


tes  ãiii  declaradas».  —  id.,  u,  p.  162. 


_:.iu,"i'i  .  i  ítiarittêm. — 

'tii.ii.  ii,  !■  r.'7. 
iHVJ.  —  «i'aga  mais  ei>t«  poTO  psra  a 
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renda  da  alfandega  desta  dita  província 
por  quatro  vias,  a  saber,  de  cocos,  de  co- 
pra, de  azeite,  e  de  caruca».  —  Ibid., 
Supplemento  ii,  p.  332. 

1774.  —  «O  direito  do  Caruca  Palni- 
dama*).  —  Collecção  de  Bandos,  i,  j).  21. 

1824.  —  «Direitos  Caruca  ài\  Mecâni- 
cos 25  rupiaa». —  Apud  Júlio  liiker,  Col- 
le.cção  de  Tratados,  xir,  p.  36. 

1827.  —  «Entrão  os  Direitos  de  2  ramos 
chamados  Caruca  e  Singotim:  ob  Direi- 
tos da  primeira  pagão  os  liendeiros  e  La- 
vradores pella  fouce  de  lavrar  j)almcira3 
chamada  Catfy». — Joaquim  C.  Soares, 
Docuvieiitos  Comprobativos,  p.  270. 

1843.  —  «A  renda  do  caruca  consiste 
em  direitos,  que  pagam  os  rendeiros  e  la- 
vradores de  sura,  pelo  uso  da  fouce,  de  que 
se   servem».  —  Annacs  Marítimos,   p.  123. 

1904.  —  «Esta  tarifa  comprehendia  uma 
variedade  de  impostos. .  .  oa  quaes  inci- 
diam sobre  as  industrias  locaes,  conhecidos 
pelo  nome  de  carucas,  pagos  do  mesmo 
n)odo  á  fazenda  em  moeda  ou  em  arroz». 
— Ernesto  Fernandes,  Regimen  do  Sal,  etc., 
in  Boi.  S.  G.  L.,  xxu,  p.  292. 

»  CARVALHO  DE  CEILÃO.  É  o  no- 
me português  de  Schleivhera  trijuga, 
Wild.  V.  laca.  «A  fructca  é  comestí- 
vel. A  casca  é  adstringente.  A  ma- 
deira ó  muito  durável.  O  óleo 
cxtrahido  da  semente  é  muito  recom- 
mendado  como  estimulante  para  o 
crescimento  do  cabello» . — D.  Gr.  Dal- 
gado,  ílora. 

CARVI  (ant.).  Pescador  de  Goa. 
Do  cone.  kkãrvl.  A  palavra  é  em- 
pregada por  Afonso  de  Albuquer- 
que, nao  se  sabe  bem  por  que  mo- 
tivo. Vem  registada  em  dicionários 
com  a  forma  carviz,  que  é  a  do 
plural. 

1512.  —  «Per  este  vos  mando  que  des 
[deis]  a  doze  C|,uarue8  de  daoquym  [Dau- 
gim]  a  cada  huu  seu  pano  de  que  lhe  faço 
meree».  —  Cartas,  \,  p.  307. 

«rer  este  vos  mando  que  des  a  ojto 
carues  que  ajudam  a  fazer  a  call  em 
pãjy  [PangimJ  com  ho  tanadar  pêra  todos 
dczaseis  bespiças».  —  Id.,  p.  320. 

*  CASANA  (cone.  khãzan).  «Várzea 
á  margem  do  rio,  formada  pela  allu- 
vião,  e  vallada  para  obstar  á  allaga- 
ção,  lezíria»'  F.  N.  Xavier  {Bosquejo 
Histórico,  2.*  ed.,  iii,  p.  54). 

1741. —  'Deve-se  dar  quita  do  que  se 
tem  levado  das  vargias  Vazaiy  e  Maha- 
qhazana  [=  grande  casana']  estando  ajus- 
tada a  paz  entre  uma  e  outra  parte».  — 


Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
VI,  p.  230. 

1852.  — "Qhazana. — Várzea  salgada». 
—  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico,  it, 
p.  16. 

1905.  —  «Existem  terrenos,  denomina- 
dos casanas,  addis,  quêros,  etc.,  campos 
planos  e  vastos». — Ernesto  Fernandes, 
índia  Portugneza,  p.  118. 

1907.  —  «nomear  entre  os  sete  chefes  da 
Ilha  um  cumoty,  e  dar-lhe  a  posse  dosval- 
lados  das  cazanas  da  lliia».  —  O  Oriente 
Portvguez,  iv,  p.  88. 

1911.  —  «As  Communidades  das  duas 
aldeias  tem  extensas  casanas  de  serôdio 
muito  productivas.  Designam-se  por  nome 
de  casanas  na  nossa  Índia  várzeas  bai- 
xas marginacs  aos  cursos  d'agua  salgada, 
defendidas  d'elles  por  meio  de  diques  que 
geralmente  são  feitos  de  lodo».  —  J.  C. 
Castel  Branco,  Boi.  S.  G.  L.,  xxix,  p.  345. 

191G.  —  «Effectivamente  teve  uma  rup- 
tura o  vallado  das  casanas  dacommuni- 
dade  desta  aldeia,  e  os  seus  concertos  fo- 
ram já  arrematados  na  communidade  por 
950  rupias».  —  O  Ultramar,  de  28  de  Ja- 
neiro. 

*  CASCADO  (s.  m.).  Dá-se  este  no- 
me no  português  timorense  a  uma 
doença  de  pele,  peculiar  dos  indíge- 
nas, que  lhe  chamam  aba.  Kúnfio 
deuomina-a  «lepra  seca».  Covarru- 
vias  diz  que  cascado  se  chama  «o 
homem  que  as  enfermidades  trazem 
fraco  de  cabeça». 

1907. —  «Doença  de  pelle  especial  do 
país,  a  que  os  portugueses  dão  o  nome  de 
cascado  em  consequência  da  espécie  de 
escamas  que  produz.  A  que  tem  a  proprie- 
dade de  apparecer  e  desapparecer  em  dif- 
ferentes  épocas  chamam  os  indigenas  ába 
mánofónunn.  —  Rafael  das  Dores. 

1690.  —  «Incolae  Uliasserenses  ejus  fo- 
lium tanquam  speciíicum  habent  remedium 
contra  lepram  siccam,  Amboinice  Ke.ssi- 
-kessi  dictam,  vulgo  Cascado».  —  Rum- 
phius,  Herbarium  Amboinense,  vi,  cap.  34. 

*  CASCASSI  (s.  m.).  Tecido  de  algo- 
dão indiano,  grosseiro  e  áspero  ao 
tacto.  Este  vocábulo  figura  em  uma 
lista  de  panos  despachados  na  alfân- 
dega de  Goa  em  1630  para  Portu- 
gal, publicada  por  Cunha  Rivara  no 
Chronista  de  Tissiiar//,  i,  p.  1Õ7.  O 
seu  étimo  é  o  cone.  khaskhasi,  mar. 
khaskhasit. 

CASEIRO,  caseira.  Empregam -se 
os  termos  na  índia  para  designar  o 
«dono  e  a  dona  da  casa».  Não  sei  se 
no  continente  teriam  antigamente  tal 
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sentido,  ou  Be  sfto  formados  por  ana- 

loíTÍa   com    o   ,  ■  ..  lín- 

}•()!<  111.  o  vor;i'.íiit»  tMu  uui  iivro  an- 
ti;;o.  escrito  uo  Orioute,  com  idOntico 
signiiieado,  e  mais  como  sinónimo  de 
thóspodo»  em  ambos  os  sentidos. 
16;t4  _«!>.., K,-,..   .......   ....»..,    .„ 

hoBqU«'.«.   (■   ti 

8ia  in  o  ca- 
sei r-    ,                   _ \i  Vdz,  que 

8al  ior  (ia  casa.  e  disia:  Há  por 

v»i  •  •  m.  que  me  faça  charidade. 

IVrpuutoii  \<»^<>  André  ao  casefpo  de 
quoiii  (  rn  .i  iUtUa  voz  tão  fraca  que  pare- 
lia  i   muito  doente».  —  Noticias 

àa  L  ia,  pelos  Padres  da  i'ompa- 

ubia,  p.  3^0. 

•  E  lhe  {>edio  falasse  a  algum  daquelles 
P'^'r'  para  morar  em  sua  ca.<»a,  obri- 

gai '   a  lhe  dar  almoço,  jantar  e 

cea  pur  •  Mima  nar  o  na- 

vio :  só  1  se  logo  o  ca- 

seiro til  .-  i  uai  reis,  os  quaes 

cila    depuia  ,    quando  voltasse 

para  Macaoo    -  joui  .  p.  *?4. 

"•v^ucria  também  o  Padre  sahir,  para 
nâo  9t-r  causa  de  mole>tias  e  vexações  a 
seu  caseiro,  mas  este  não  ho  cmisentio 
antvs  pedio  ao  Padre,  se  deiiasse  ficar». — 
Ibid.,  p.  3tíy. 

CASOAK  (inal.  kasuvãri).  Ave  per- 
noita—  títruthio    castiarís.    Fr.    ca- 
êoar,  ingl.  cassowary.  TambOm  é  co- 
■  '    por  ema  (q.  v.),  quo  é  nome 

.10. 

l^^il.  —  "A  ema  da  Asia  tr-ni  o  nome  ea- 
cazoar,  .ma 

•a         1  truz  I 

t'  ■'"  "   1  ■  ■   '  <lf   jM  làll.i.i,   K.lJi  H  dif-   i 

ferfii';;i  ■  cazoar  >à"  (!(,!)rnfla!^  ' 

lia  iii-i  ,     ,    , 

cfiii    ; 


cascar 

.1   ""  \ fr- 
ui  iiiuiit  < 
La   —  Ar' 
i       ■  .  .■■. 

I'' '1    -  .|)     ijiicQ,  vulgo  Casoaris. 

'"      '  '        '    '  -■- ' -   '-ísvi- 

ur». 

!. 

i'  i     ssa- 

bàr,  s  .   .i,  aa 

w.-  ..I,,,    i.  iriiod  by  ezpecience».  —  J.  J. 
Saur.  Ill  '<!  xinry. 

!•  7  l   -_«...  alto  a 
liu-  -t  lr>>o«.  —  Fryer,  .' 

IGUU.  —«Primo  acquiiU  uuifjuiiuUiiietn 


ovi  avis  Casuaris  dictae,  dein  decreacit 
ad  figuram  ovi  Anserini».  —  Kumpbíus, 
Herbarium  Ambnium^t,  i,  cap.  i. 

CASSA  (mal.  Lusa).  Tecido  trans- 
parente de  al^'odao  ou  de  linho,  que 
vinha  antigamente  do  Oriente.  Casse 
em  francos. 

1613.  —  «E  o  corpo  de  boa  estatura,  cu- 
berto  de  baju  fino  ou  camisa  curta  de  cas- 
sa, c  cin:rido  por  la  cinta  com  pano  de 
^'1:  !'  — Manuel    G.    de    Erédia, 

IJ'  J<  Malaca,  fl.  20. 

lG-'0.  — «...  e  infinidade  de  caixAes 
cheios  de  roupas  de  toda  a  sorte,  a  saber, 
Cassas,  Cachas,  Bengalas..».  —  Fr  Ni- 
colau de  Oliveira,  Grandezas  de  Lio',  i. 
fi.  13. 

1692.  —  «E  as  roupas  grossas  que  se  fa- 
bricavam em  Calapor,  Belgão,  e  Cambaya; 
6  outrosim  cassas  cruas  e  curadas».  — 
O  ChroHtsta  de  Tissuary,  ii,  p.  101. 

1580.  —  «II  [Bengala]  ne  froisonue  pas 
seulemont  en  Riz,  mais  aussi  en  Cotou  du- 
quel  ou  y  fait  divers  ouvrages  exqui.s  qu\.n 
ne  tran.sporte  pas  seulement  es  Indes  oíi 
ils  sont  fort  estimez,  mais  aussi  en  Portu- 
gal, desquels  il  y  a  diverses  sortes  quils 
nomment  Sarampuras,  Cassas,  Comsas, 
Biatillias,  Sataposas,  et  mille  autres  noms». 
—  Linsclioten,  Uistoire,  p.  30. 

1676.  —  "D'Ougueiy  et  de  Daca,  au 
Royaume  de  Bengale  sorteut  ces  toiles 
fines  qu'on  nomme  casa,  dont  il  se  debi- 
toit  autrefois  grande  quantité  en  Italie, 
Provence,  Laugiiedoc  et  Espagoe*.  —  Ta- 
vernier,  Voyages,  v,  p.  181. 

*  CASSAR  (s.  ni.;  concani-mar.  ka- 
sar).  Falha  ua  medida  ou  contagem, 
deficiência. 

1810.  —  «Cassar  não  é  officio  se  n3o 

um  titnl'»  polit  fiiKil  se  cobra,  alem  do>s  -ii- 
reif  <|u:iutia  paru  - 

'«r  a  (jue  haja  na  .. 

.t'a   du  Alfandega,   jmr   se    .. 
r  a  sua  quantia».  —  Joaquim  ^    . 
rt-.^,  1 1  uuiiimtos  Vfviprobativot,  p.  436. 

CASSABÉ.  caçabó  (s.  m.  o  f.). 
Sede  da  provin<i;i  ou  do  distrito  na 
'     lia.     Do  ár.  qaslia,   <| 

a  tnn  j)ortngu«*s,  a/»./ 
panhol.  O  trrmo  ò  ainda  hoje  usado 
t;ni  Tiofí  •  "iaçjlo  às  Novas  Con- 
quistai 

1664. —  «Do   oaçabé    e    vian<iin:im  de 

Caranjaa»  —  s;.,,',.  h-».  n,,.    r   .,,f^^  p  187. 
1606.  —  "  N  ao  no«ao 

vliriiirn   lia    \  ..  lim     i-    :» 


Ibll.  — «íSqu  infoniittuo  «{ue,  d«  mail 
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dos  ditos  mandoviiiB,  lia  outra  parte  onde 
86  pagam  direitos  ua  mesma  forma,  daa 
alfandegas  que  se  chamam  oasebés,  que 
estão  incorporadas  com  aa  aldei;is  que  an- 
davam de  aforamentou.  —  Documeutoa  da 
índia,  II,  p.  25. 

1632.  —  «No  meio- da  Cassabé,  que 
asei  chamam  o  grande,  e  espesso  bosque, 
que  serve  á  Cidade,  parte  com  hortas,  e 
parte  com  palmares,  e  canaviaes  de  Assu- 
car».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Historia  de 
í>.  Doviingos,  iii,  p.  370. 

1663.  —  «...  como  também  ua  muita 
copia  de  assucar,  (jue  recolhe  [Baçaiml 
cada  anuo  do  seu  cassabé*.— P.  Manuel 
Godinho,  Relação,  p   12. 

1727. —  «O  Cassabé  de  Bombaim. 
Cassabé  vai  o  mesmo  que  terra  de  ar- 
voredo e  hortas».  —  Archivo,  Suppl.  ii, 
p.  289.  —  Cunha  Eivara  nota :  «Cassabé 
vai  o  mesmo  que  povoação  principal  de  um 
districto,  ilha  ou  pragana,  com  as  hortas, 
palmares,  etc.,  dos  seus  moradores.  Aqui  a 
povoação  havia-se  convertido  em  cidade,  e 
por  isso  não  entra  na  lista  por  não  render 
senão  foros». 

176G.  —  «Rende  o  Cassabé  de  Mahim 
outra  tanta  quantidade».  —  Aptid  António 
F.  Moniz  Historia  de  Damão,  ii,  p.  89. 

1845.  —  «Examinadas  as  contas  da  Com- 
munidade  da  Aldêa  Cassabé  da  Provín- 
cia de  Bicholim».  —  Collecção  de  Bandos, 
II,  p.  93. 

1883.  —  «Bombaim  não  passava  de  uma 
dependência  de  Salcete,  e  os  seus  térmi- 
nos, com  as  pequenas  aldeias  ou  caça- 
bés,  em  que  se  dividia. . .  eram  pelos  go- 
vernadores portuguezes  de  Salsete  e  de 
Baçaim  doados  a  nobres  ou  prestantes  ci- 
dadãos». —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i, 
p.  157. 

1883.  —  «Cassabé  significa  aldeia  ou 
povoação  principal  de  uma  ilha,  ou  de  uma 
pequena  província  indiana».  —  Júlio  Bi- 
ker, Collecção  de  Tratados,  iii,  p.  104. 

1886.  —  «Do  Árabó  passamos  á  Cas- 
sabé, ou  capital  da  Província  de  Per- 
nem».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Porlu- 
gueza,  i,  p.  227. 

1908.  —  «Em  Goa  as  cajiitaes  e  as  po- 
voações principaes  das  províncias  das  No- 
vas Conquistas  são  chamadas  Cassabés. 
Assim  a  Cassabé  de  Pernem,  a  Cas- 
sabé de  Sanquelini,  etc.  Deve  ser  a  pala- 
vra Kasbah  ou  Kashet,  cidadella  que  desi- 
gna a  parte  mais  alta  e  fortificada  das  ci- 
dades».—  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de 
Coral,  p.  133. 

191L  —  «A  partir  da  confluência  dos 
dois  grandes  braços  do  rio  de  Sauguém, 
que  fica  junto  da  cassabé  do  mesmo  no- 
me». —  José  E.  Castel  Branco,  Boi.  &.  G. 
L.,  XXIX,  p.  364. 

1912.  —  nConstruiu  na  cassabé  um 
grande  Dharamsala  com  a  denominação 
das  Baronezas  de  Peruem».  —  Diário  de 
l^oticias,  de  20  de  Outubro. 


1913.  —  «O  que  foi  a  cassabé  de  Per- 
uem e  o  que  ella  é  !».  —  Heraldo,  de  16  de 
Abril. 

#  CASSANA  (própriamonto  cajana; 
s.  111.).  Foro  do  terreno  ou  terras, 
na  índia.  Do  hindust. -persa  khajãna, 
bongali-mar.  khajãnã. 

1785.  —  «E  só  03  Mouros,  e  Gentios,  que 
ali  habitam,  pagam  hum  limitado  cassa- 
na,  ou  foro  do  chão,  em  que  tem  suas  ca- 
sas» (em  Bengala).  —  Apud  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  xii,  p.  21. 

Cássia  fistula.  V.  canafistula. 

c.  70.  —  «Cinanunum  et  caslas  fabu- 
lose  narravit  antiquitas,  princepsve  He- 
rodotus, avium  nidis,  et  privatim  phoeni- 
cis».  —  Plinius,  Naturalis  Historia,  xii,  42. 

CÁSSIA  LÍGNEA.  Empregam  esta 
locução  latina  alguns  dos  nossos  bo- 
tânicos como  sinónimo  de  «canela». 
Cristóvão  da  Costa  julga  que  os 
gregos  corromperam  o  malaio  ca?/8 
manis  {kayu  mania),  «pau  doce»,  em 
cássia.  Alguns  autores  estrangeiros 
entendem  por  cássia  «a  canela  sil- 
vestre». 

1516.  —  «Zodoaria,  calamo  aromático, 
cassia  I  ígnea  no  Malabar  muito  em  Man- 
galor,  e  em  outras  partes».  —  Tomé  Pires, 
apud  Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  426. 

1516.  —  «Cassia  fresca  e  boa,  cada 
Farazola  1  e  ^  Fanão».  —  Duarte  Barbo- 
sa, Livro,  p.  393. 

1554.  —  «Cassia,  sândalos  também 
canfar,  aguila,  e  isto  tal». — Garcia  de  Re- 
sende, Miscellanea,  fl.  156. 

1563.  —  De  canella,  e  de  cassia  li- 
gnea,  e  do  cinamomo,  que  tudo  he  huma 
cousa».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  xv. 

1510.  —  «Pepe,  zenzero,  cardamomo  e 
mirabolani,  e  alcuna  poça  di  cassia». — 
Barthema,  apud  Ramúsio,  i,  fl.  158. 

1578.  —  «Mas  el  Cinamomo,  y  la  Cas- 
sia i Ígnea,  y  la  Canela  se  tenga  todo 
por  vna  sola  cosa,  puesto  que  nunca  fose 
bien  sabido  de  los  Griegos,  ni  de  los  Ará- 
bios». —  Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
p.  11. 

1587.  —  «Dice  egli  bene,  che  in  Venezza 
si  ritroverebbero  tutte  le  spezie  delia  cas- 
sia lignea». — F.  Sassetti,  i^eííere,  p.  318. 

1770.  —  On  trouve  de  la  fausse  cannelle 
connue  en  Europe  sous  le  nom  de  cassa 
lignea,  à  Timor,  à  Java,  à  Mindanao; 
mais  celle  qui  croit  sur  la  cote  de  Mala- 
bar est  fort  supérieure».  —  Raynal,  His- 
toire,  i,  p.  305. 

1786.  —  «Cassia  lignea  dei  Malabar 
o  scorsa  di  Cannella  silvestre».  —  Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  54. 
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'    SUMBA.  E  o  mesmo  que  açn- 

..„  iuJia,  (},  V.  D"  "11^  Z/fví/ //,/,// 

<8ftn8C.  kiLsumbha. 

1613.  —  «Lancoas  de  outra  espécie  mais 

ill  r.  sii     I'll,  iici  ir.    ariifi  ruii    il:i    terra,  Ofl* 

s  -  Ma- 

Síalaca, 
fl.  lõ. 

16%. —  «In  índia  tain  haec  planta,  quam 

lur    ro.«5(.nj.'í    ex    ejus    floiibus    confectus 

Castumba  vocatur».  —  Kumphius,  Hrr- 

arium  Atnltiinense,  viu,  cap   38. 

l*»r»fi  -_-  "Tlie    most    prevalent   Indian 

lie    Icustívi    comes    directly 

fvrit  Husumba».  —  Watt, 

i.v   C  i..i:.c,cial  ProducU,  p.  277. 

CASTA  DA  LUA  (em  sánscrito  cAan- 
dra-vaih(;a).  Xoino  duma  dinastia  on 
raça  de  reis  indianos,  que  se  presu- 
me descender  da  lua.  Dividia-se  em 
ioÍ8  ramos,   Yádavas    e    Páuravas, 
ridentes   do  Yadu   e   de  Puru. 
sta  do  sol.  Ainda  hoje  há  rajás 
,  ue  pretendem  proceder  do  sol  e  da 

«E  ao  menguate  carta  (ne)  da 
e  corenta  pardao»».  —  Simão 
mbo.  p.  25. 

"Mnudou  solicitar  os  reis    de 

1''  ri.  >■   ;•    r  ilur,  e  <>  Mangate  Caimal,  e 
"     .;atc  Casta  de  lua,  e  outrc*^  Se- 
-,    e    Caimaiá".  —  Diogo    do    Couto, 
. ».    VI,  vui,  9. 

1767.— "Finalmente  destruídas  as  Igre- 
ja,..    ,.   <  i. ,;_•.,  .1, .,!...,   ,](.   Ht-iigala  e  Pegu 

I  Rey  da  lua.  ..■•.— 

I.    .ilariu-^  Ilist.dt  S.  Do- 

mingi»,  IV,  j)   ti64. 

1  "'.*"*   —  <  I  i '  :i  o  «f'U  uomf  do  d'um  prin- 
■     ',  a  lunar»  —  oliveira 
'  z  do«  Mu  ret,  p.  83. 

•  CASTA  DO  SOL.   É  o  mcpmo  quo 
^uriai'anca,  q.  v. 

'  tu  Uso,  ei 

te- 
'i.t  i^tisid  iiu  ^ui|  c  III"  tiea 
—  l*   Fernão  (ie  Ijuciroz,  Con- 

«•cn  the  miíifortunc  of 

ue 

'are«.  —  Heber,  NarrcUtve,  u,  p.  4  . 

•  CASTANHA.  IXi^i  le 
termu  na  índia  a  »ti  _,  ci, 
issim  como  por  tbago*  se  entende 
o  saco  polposo  qae  o  envolve. 
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tanhas  «is  e 

:is    vezfg    coaidao»».  —  (jarcia    da    Orla, 

("ol.  XX\1(f. 

1788.  —  Cada  carga  do  castanhas  de 
Jaca,  doze  reis». —  ColUo-àu  de  liatidot, 

I,  p.  4a 

1873.  —  «Dentro  dos  bagos,  que  se  co- 
;  .')  fructo,  encoijf  ^s  .semen- 

m)  que  s2o  casta- 

nhas, n.stas  eSo  também  eum.  snveis  co- 
zidas ou  assadas,  da  mesma  maneira  como 
as  castanhas  do  castanheiro,  e  no  gosto 
tem  una  longes  d'estas,  o  que  provavel- 
mente originou  o  seu  nome  portuguez». 
—  Hernardo  da  Costa,  Manual  do  Agricul' 
tor,  II,  p.  149. 

1886.  —  «-As  sementes  da  jaqueira,  co- 
nhecidas pela  denominação  de  casta- 
nhas, dào  preparadas  de  diversos  modos, 
e  constituem  um  bom  alimeutoa.  —  Lopes 
Mendes,  A  Índia  Porttigueza,  n,  p.  141. 

XIV. —  "Et  bene  quingeuas  casta- 
neas  contiuet  ejusdem  saporis;  quando 
sunt  coctae,  bene  comestibiles».  —  Mari- 
guolli,  apud  Gubernatis,  Storia,  p.  152. 

1444.  —  "Hanno  poi  dentro  vn'  altro 
fruttu  ventoso,  di  sapore  et  di  durezza  co- 
me lã  castagna,  a  modo  delia  quale  elle 
si  cuoconou. —  Nicolo  di  Conti,  apud  Ra- 
músio,  I,  A.  341. 

1578.  —  «Partieute  este  fructo  con  cu- 
cbillo  de  vna  ponta  a  outra,  se  muestra  de 
dentro  todo  bianco,  y  carnoso,  repartido 
todo  en  capsulas,  o  receptáculos,  llauiados 
castaAas,  mas  largas  y  mas  gmessas  que 
los  Diitiles;  y  blancas  cíe  dentro  como  laa 
castanas  ordinárias».  —  Cristóvão  da  Cos- 
ta, Tradado,  p.  2*>5. 

1586. —  «...  11  cui  seme  sono  ccrte  CBS- 
tagne,  che,  cotte,  sono  ai  gusto  dulcis- 
simeu.  —  F.  Sassetti,  lAtUre,  p.  270. 

1652.  —  «Cest  vn  sac  qui  en  enfeime 
plusieurs  autrcs  pleins  de  miei,  dans  les- 
qiit  1.S  il  y  a  des  chastagnes».  —  RHa- 
tiiiu  de  la  Chiue,  p   22. 

16.')H.  -~-  «Castanea  ut  et  nucleus  re- 

nÍ!<  «.villi  figurae  sunt,  hie  tenui  pellicula, 

"   et  spongioso  corticc    cinereo 

—  O.     Piso,    liidíac     Utriusque, 

1-    IJl. 

CASTANHA  DE  ÁGUA  lin^M.  uxiter 
chestnut).  K  o  íruto  d<'  J rapa  bispi- 
nosa,  Uoxb.,  da  família  das  onagrá- 
ceas,  que  habita  na  índia  c  na  China. 
O  fruto  nasce  debai.\o  da  água  docd 
o  sabe  h  castanha. 

}'">•'        =K- "  >Un-kok 

.  .:  iM  it  {Irava 

",-      -       —    .-.    -.y-.v I-    •««»3. 

CASTAS.  Os  |>ortagueReH  servi- 
ram-se  d^ste  vocábulo  da  sua  lingaa, 
adoptailo   d«'j)itis   por    outros    euro* 
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peus,  no  sentido  de  «espófie,  raça», 
para  designar  o  peculiar  sistema  so- 
cial de  divisão  do  povo  que  voga  na 
índia*.  Duarte  Barbosa  (151G)  cha- 
ma-lhe  «ley  de  gentios»;  —  inas  em 
mais  do  um  j)asso  em[)rega  a  pala- 
vra casta  de  tal  modo,  que  ób\ia- 
mente  se  conhece  a  fácil  e  natural 
transiçflo  desta  i)ara  a  acepçSo  téc- 
nica:  «Estas  saom  fidalgas  e  de 
boa  casta»  (p.  316).  «Se  algua  de 
casta  do  Nayres  era  [erra]  em  sua 
ley,  e  ho  Rey  ho  sabe  primeiro  que 
seus  irmãos  e  parentes,  mandaa  to- 
mar e  vender  fora  do  regno»  (p.  323). 
«lia  afora  estas  gentes  acima  bonze 
leys  do  outras  mais  baixas. .  .  guar- 
dandose  de  misturar  bua  casta  com 
outra  casta»  (p.  334). 

O  sistema  de  distinções  sociais  da 
índia,  que  tem  dado  ensejo  a  nume- 
rosos tratados  e  largos  debates  de 
orientalistas  europeus,  evolveu-se, 
desde  os  tempos  rigvédicos,  esponta- 
neamente, sensim  sine  sensu;  funda- se 
em  parte  na  distinçcão  de  raças,  em 
parte  na  de  profissões;  perpetua-se 
por  endogamia,  e  implica  várias  res- 
trições religioso-sociaes,  entre  as 
quais  avultam  o  exclusivismo  do  sa- 
cerdócio, a  incomensabilidade  e  a 
intangibilidade  ou  incontacto  físico. 
Não  há  dúvida  que,  cora  o  decorrer 
dos  séculos  e  com  'a  tendência  ingé- 
nita  dos  índios  ao  exagero,  a  classe 
sacerdotal  concorreu  poderosamente 
para  estremar  as  diferenças,  satu- 
rando-as  de  religião  e  munindo-as 
com  sanções  legais. 

O  primitivo  nome  vernáculo  da 
casta  é  o  sânsc.  varna,  «côr»,  sendo 
brancos  (çukla)  os  árias  conquista- 
dores, o  escuros  os  aborígenes  con- 
quistados, dãsas  ou  dasyus,  que  fo- 
ram reduzidos  à  condição  servil  e 
chamados  comummente  çudras. 

Quando  porém  as  tríbus  áricas 
se  expandiram  das  ribanceiras  do 
Indo  para  o  sul,  na  índia  central,  e 
organizaram  regularmente  grandes 


1  «Sono  divisi  in  sei  specie,  che  li  Por- 
toghesi  chiamano  caste». — P.  Tomba  (1774), 
apud  Gubernatis,  p.  88. 


comunidades  políticas,  amiúdo  em 
guerra  entre  si  e  com  os  aborígenes, 
salientou-se  paralelamente  e  com 
mais  rigor  a  divisão  das  principais 
classes  profissionais,  já  agora  muito 
desenvolvidas.  As  famílias  que  so 
dedicavam  ao  ministério  do  culto, 
com  o  seu  vasto  e  complicado  ceri- 
monial, que  demandava  instrução 
técnica  e  aturada,  chamaram-se  brã- 
hmanas.  A  classe  que  se  exercitava 
em  armas  por  longo  tirocínio  e  for- 
mava a  corte  do  rei,  e  defendia  a 
tríbu  o  alargava  o  território,  tornou- 
se  nobre  e  denominou-se  rãjanya  ou 
kshairya.  A  massa  geral  do  povo 
{viç),  que  mantinha  o  estado  com 
tributos,  e  se  ocupava  em  agricul- 
tura, criação  de  gado,  indústrias  e 
comércio,  teve  o  nome  de  vaiçya.  Os 
çudras  continuaram  a  empregar-se 
em  misteres  baixos,  às  vezes  como 
escravos. 

Assim  emergiram  quatro  castas 
primárias :  sacerdotal,  militar,  popu- 
lar, e  servil,  que  se  dividiram  e  sub- 
dividiram em  numerosíssimas  outras, 
produzindo  um  vasto  labirinto  de 
mais  de  três  mil  agrupamentos.  E 
atribuíu-se-lhes  origem  divina,  fa- 
zendo emanar  o  bráhmane  da  boca, 
o  chátria  dos  braços,  o  váixia  das 
coxas  e  o  sudra  dos  pés  de  Puruxa 
ou  Brahmá  (Rigveda,  x,  90). 

E  então,  não  sendo  varna  ou  côr 
critério  seguro,  prevaleceu  o  termo 
jãti,  «nascimento  :  nascimento  discri- 
minativo, forma  de  existência  deter- 
minada pelo  nascimento».  Um  indi- 
víduo pertence  a  uma  casta  porque 
nela  nasceu,  qualquer  que  seja  a  sua 
tez,  fisionomia  ou  ocupação.  V.  em 
especial  Artur  Macdonell,  Vedic  ín- 
dia, s.  V.  varna. 

Tão  arraigado  é  na  índia  o  senti- 
mento de  castas,  que  o  maior  obstá- 
culo que  os  seus  habitantes  ofereciam, 
e  oferecem,  à  sua  conversão  ao  cris- 
tianismo era  a  perda  da  sua  casta. 
E  muitas  cristandades  ainda  a  con- 
servam :  a  de  Goa  só  na  endogamia, 
isto  é,  nos  casamentos  dentro  da 
própria  casta,  e  em  certas  irmanda- 
des exclusivas;  as  do  Malabar  e  de 
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íadrasta  pooco  diferem,  sob   este 


1 


cuttU  e  atú  cumiuigatòrios 


Nflo  falta  qaem  suponha,  sem  ne- 
nhum fundamento  histórico,  que  as 
castas   indianas  sflo  na  sua  origem 
ti  ^  e  que  existiam  no  país 

n: ...    ...  mvasflo  dos  árias*,   sendo 

'rto  que  os  drávidas  sâo  mais  adic- 
>3  às  suas  distinções  e  aos  seus  pri- 
ilégios.  Há  ainda  uma  casta  profis- 
sional de  ladrões  na  costa  da  Pescaria, 
denominada    kallar    e    considerada 
honrada  I 

É  opinião  geral  na  Europa  que  as 
astas  sflo  o  cancro  da  índia  e  a 
principal  causa  da  sua  decadência  e  o 
estigma  da  humanidade,  como  se  nâo 
.  essem  existido  análogas  distinções 
tmtre  muitas  nações  antigas,  como 
Egipto,  Judea,  Grécia  e  Roma,  e  nâo 
existam  entre  algumas  modernas, 
como  na  América  do  Norte  entre  os 
brancos  e  os  pretos,  na  Africa  entre 
08  boers  o  outras  raças.  Roberto 
Ca^t  diz  (Tlie  Cnfttom  knotcn  in  Bri- 
ti-'  '',  Vama,  or  Jati): 

«i  - -j       -     -  ver  na  instituição 

das  castas  um  mal  tão  profundo  co- 
mo so  imagina. . .  Parece-me  que,  na 
Europa,  as  classes  da  sociedade  se 
dispfliem  em  camadas  horizontais, 
emquanto  na  índia  a  separação  se 
faz  no  sentido  vertical».  F.Queiroz 
^  Dubois,  abaixo. 

l.'lfi.  —  «Aueis  de  sab.  todoho 

M.i  .iriar  ha  dezoito  K-yi»  -  natu- 

rats,  i-ada  húa  apartada  úhb  niurH.s,  c  tanto, 
qne  uom  ae  toquaom  hCaa  com  haa  outras, 

iob  pena  d< '♦"    ■■  — -'^ !■     -laa 

fiuendaa».-  :  o. 

1502— a... 
eador,  o  tecelio  i- 

neira  qae  oa  o6i  ■* 

liahagún  para  li 
troa,  nem  commu 
•asas*.  —  JoSo  de  i'i  I.  n,  .'. 

1666. —  «Estes  Na:  .i><  castas 

le   gente  qoe   ba   nu   Malabar    tem   tal 


•  tCaitf  U  tirobably  Dravtdian  in  origin 
and  r\  -  >re  the  Aryan  invasions». 

—  Hon,  I 'ox,  in    Thr  Modem   Be- 

«iff,  de  betembro  de  lHir>. 


modo,  e  ordem  em  suas  geraçfias,  que  o 

♦'■'•'•'''^  .....,, .o  1..  ser  çapateiro,  nem  o 

nem  o  alfaiate  carpin- 

.  ....>  outros».  —  Damiio  da 

Góis,  (Jhron.  de  D.  Manuel,  i,  cap.  42. 
1572: 

«Doaa  modoí  ha  d«  g«nt«,  porque  a  nobr* 
Xairtt  chamados  aam,  •  a  menos  di^a 
PolioM  tem  por  nome,  a  quem  obrii;a 
A  ley  nao  meetorar  a  eaeta  «ntiga. 

Desta  aorte  o  Jadaioo  pono  antifro 
Nam  tocaaa  na  gente  ae  Samaria». 

CamSea,  Luriadat,  tu,  87  •  89. 

1602.  —  «Em  todo  este  Oriente  ha  coa- 
tro  oeataa  que  precedem  a  todas  as 
mais.  . .  Quanto  as  oaatas,  o  mayor  im- 
pedimento que  ha  na  couversio  dos  gen- 
tios, he  a  superstição  que  guardão  em  soas 
castas,  sem  se  poderem  tocar,  commoni- 
car,  nem  misturar  com  outros,  como  supe- 
riores com  inferiores :  os  de  vm  rito  com 
os  de  outro»  •.  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V, 
TI,  4. 

1607.  —  «He  o  empedimento  principal  a 
Buperstiçam  que  tem  estes  Gentios  de  cuy- 
darem  aue  recebendo  a  fee  se  fazem  de 
casta  Daixa  dos  Franguft,  ou  Portugae- 
sesu.  .  .  «Mas  desprezauão  a  ley,  que  pre- 
gaua  hauendoa  como  ley  de  gente  baixa, 
pois  a  tinham  os  Parauas,  e  os  Portugue- 
ses, aos  quaes  pde  no  in6mo  lugar  das 
castas  e  gerações».  —  P.  Fernão  Guer- 
reiro, Rdaçam  Anncd,  fll.  182  e  106. 

1667.  —  «Em  algumas  partes  desta 
Provincia  os  gentios  se  distinguem  por 
gerações  e  castas  de  maior  ou  menor  di- 
gnidade-., e  guardão  tam  supersticiosa- 
mente, que  nenhum  da  casta  mais  alta 
possa  comer  ou  beber  com  os  da  mais  baixa, 
que  se  o  faz,  logo  perde  sua  casta,  e  pre- 
minencias  delia,  e  fica  no  gráo  e  honra  do 
mais  baixo  com  que  comeo».  —  Primeiro 
Concílio  de  Goa,  in  Archive,  iv,  p.  8. 

168Õ.  —  «Tem  esta  gente  tal  costume, 
«que  os  nobres  por  nenhum  caso  nem  agoa 
hão  de  beber  em  casa  de  outro  inferior ; 
como  também  o  da  casta  baixa  não  lhe 
pôde  chegar  á  porta,  e  de  fora  hade  pedir 
o  que  quiser».  —  João  Ribeiro,  FateUidade 
Hiãtorica,  I,  cap.  16. 

1687,  —  «Para  todos  os  ofiçios  mecâni- 
cos de  mercancia  e  do  culto  d<  '  los, 
hA  castas  particulares,  com  '  a- 
jes,  e  <  .  t' considerando  o  gemo  aes- 
tasg<  ui  dados  são  ao  descanço... 
into  hiia  particular  proai- 
se  não  forão  obrigados  por 
odtotd,  •■■  iMiuiua  se  dispusera  a  seguir  as 
artes  mecânicas  de  mais  trabalho. .  •  Os 


1  sNoi  rasAniento.i  t)or  ticnlium  modoflS 

podcti  O 

çapat<  t  o 

mesmo .  -     '  i(0 
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excessos  porem  da  soberba  gentílica,  e  de 
Buas  superstições,  deprauarão  o  bom  uso 
desta  divisão  de  castas;  que  uem  a  ser 
hum  dos  mayores  obstáculos  para  os  con- 
uerter  a  Fé  de  Christo».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Covquista  de  Cnjlào,  p.  16. 

1694.  —  «Huns  erão,  como  de  ouro,  Prín- 
cipes, e  illustres  ;  outros  como  de  chumbo; 
em  frase  da  índia,  c&sXa  baixa;  huns,  co- 
mo de  marfim,  brancos,  como  os  Portugue- 
zes ;  outros,  como  de  ébano,  negros,  como 
os  Ethiopesu.  —  P.  António  Vieira,  Xavier 
Dormindo,  p.  328. 

1697.  —  «O  gentilismo  se  divide  em  va- 
rias castas,  ou  linhagens  entre  si  tam 
diversas,  como  se  cada  huma  delias  consti- 
tuísse huma  nação  differente,  ou  fosse  es- 
pecifica, e  não  individual  a  sua  distincçâo: 
porém  de  todas  juntas  com  boa  ordem  re- 
sulta o  corpo  de  hum  Reyno,  ou  Republica 
perfeita. . .  Todas  se  vem  a  reduzir  a  qua- 
tro fundamentaes,  que  são  Brâmanes,  Ke- 
tria,  Oyxes,  e  Sudros».  —  P.  Francisco  de 
Sousa,  Oriente  Conqidstado,  I,  i,  1. 

1716.  —  «Todos  08  officios,  que  ha  na 
índia,  se  exercitão  por  homens  de  certas 
famílias,  que  elles  chamão  Castas,  de 
sorte  que  nem  os  que  são  boys,  que  he  o 
mesmo  que  acarretadores,  podem  ser  ou- 
rives, nem  estes  ferreiros».  —  Ârchivo 
Port.-Orietdal,  Supplemento,  ii,  p.  10. 

c.  178â : 

•Dizes,  qiie  he  má  Nação,  que  he  ra^ta  abjecta, 
Fructo  de  enxertos  vis  ?  Irra  !  Tu  montes  ; 
Vai  ver-lhe  os  seus  papeis:  sSo  descendentes 
Do  solar  de  Hidalcfto  por  linha  recta». 

Bocage,  Obras  Poéticas,  t,  p.  85. 

1825.  —  «A  quarta  casta  divide-se  em 
tantas  outras,  quantos  são  os  oflicios,  que 
são  oitenta. .  .  Nesta  divisão  acham  os  ín- 
dios duas  vantagens:  l,"  fazer  o  numero  das 
artes  necessárias ;  2."  não  extinguir  as 
precisas.  Os  filhos,  em  virtude  desta  lei, 
só  podem  exercer  os  officios  dos  pais».  — 
José  Inácio  de  Andrade,   Cartas,  i,  p.  29.» 

1880.  —  «E  depois  d'isto  a  classe  pas- 
sou a*casta  propriamente  dita;  e  a  casta 
bramánica  assentou  as  pretenções  de  su- 
perioridade sobre  origem  divina».  —  Vas- 
concelos Abreu,  Boi.  S.  G.  L.,  ii,  p.  210. 

1883.  —  <.Das  numerosas  castas  india- 
nas, as  primordiaes  são  as  dos  brahmanes, 
dos  padres  ;  a  dos  kahatryas,  quetris  ou  cha- 
radas, dos  guerreiros ;  a  dos  vaisyás,  ou 
vaixàs,  dos  negociantes  e  agricultores ;  e  a 
dos  sudras  ou  sudros,  dos  operários  e  ser- 
vos». —  Adolfo  Loureiro,  ATo  Oriente,  i, 
p.  152. 

1906.  —  «Pobres  espíritos  que  nascem, 
vivem  e  morrem  apertados  no  círculo  de 
ferro  das  suas  crenças  no  líniitadissimo  e 
estreito  campo  das  castas,  hojo  tão  nu- 
merosas como  os  officios  e  misteres,  que 
não  podem  confundir-se,  nem  mesmo  apro- 
ximar-se».  —  Hipácio  de  Brion,  Duas  mil 
léguas,  p.  110. 

1908.  —  «Os  indígenas  dividem-se  em 


quatro  castas  fundamentaes,  duas  nobres 
e  duas  plebeias.  As  nobres  são  Brahmanes 
e  Charades,  as  plebfúas  os  Vaixas  e  os  <S'm- 
dros.  A  estas  castas  .são  atribuídos  os 
quatro  serviços  sacerdotal,  militar,  indus- 
trial e  servil».  —  Id.,  A  índia  Porttbgucza, 
p.  25, 

1585.  —  "Son  ambos  de  vn  Rey  moro  de 
Casta  Malaya,  y  no  obstante  la  gente  de 
estos  reynos  son  Gentiles».  —  Fr.  Joan  G. 
de  Mendoça,  Hist,  de  la  China,.]}.  361. 

1655.  —  «Frà  li  Gentili  deli'  índia,  per 
ragione  di  profissione,  ò  esercitio,  corre 
quella  distíntione,  anzi  inolto  maggiore,  che 
li  Hebrei  per  ragione  di  sangue,  o  discen- 
denza,  hebbero  dódici  Tribu.  II  medesimo 
popolo,  neir  istessa  Communità,  si  divide 
in  pluralítà  di  Caste,  che  vuol  dire  sorte, 
ò  conditione,  senza  ammettere  communica- 
tione,  ò  tratto  di  familiarità  fra  di  lore». 

—  Fr.  Vinceuzo  Maria,  \  iagyio,  p.  264. 
1676.  —  «Une  Caste   est  à  peu  prés 

parmi  les  Idolatres,  ce  qu'etoit  ancienne- 
ment  une  tribu  parmi  les  Juifs».  —  Taver- 
nier,  Voyages,  iv,  p.  106. 

1700.  ■ —  «On  appelle  une  Caste  I'as- 
semblage  de  plusieurs  families  d'un  même 
rang,  ou  d'une  même  profission».  — Lettrea 
Édifiantes,  v,  p.  17. 

1702.  —  «Les  Castes  sont  dans  ITnde 
quelque  chose  de  comparable  à  ce  qu'es- 
toient  les  Tribus  parmi  les  Juifs».  —Ibid., 
III,  p.  187. 

1782.  —  Presque  tous  les  Etats  de  I'Eu- 
rope,  u  imitation  de  Ilude,  admettent  des 
distinctions  dans  leur  Corps  civil;  et  nous 
qui  blâmons,  sommes-nous  plus  justes  et 
plus  sages;  n'avons-nous  pas  nos  Cas- 
tes?», —  Sonnerat,  Voyages,  i,  p.  63. 

1786.  —  «Le  tribu  Giàdi  o  Varna,  dagli 
Europei  malamente  chiamate  Caste,  so- 
no multe:  Le  nobili  sono  quattro:  i  Brah- 
maui,  i  Khetria,  o  ràgiaprdra.  i  Vaiahya,  e 
i  Shiidra».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  230. 

1825.  —  «Je  considere  la  division  de 
castes  comme  le  chef-d'ceuvre  de  la  legis- 
lation indienne,  sous  plusieurs  rapports; 
et  je  suis  persuade  que  si  les  peuples  de 
rinde  ne  sont  jamais  tombes  dans  un  état 
de  barbárie,  si,  dans  le  temps  que  la  plu- 
part  des  autres  nations  qui  peuplent  la 
terre  y  étaient  plongées,  I'lnde  conserva  et 
perfectionna  les  arts,  les  sciences  et  la  ci- 
vilisation, c'est  uniquement  à  la  distribu- 
tion de  ses  habitans  en  castes,  qu'elle 
est  redevable  de  ces  précieux  avantages». 

—  P.  Dubois,  Mceurs  des  peuples  de  I'Inde, 
I,  p.  22. 

1815.  —  «C'est  trop  peu  encore  de  dire 
que  pour  un  homme  la  perte  de  ses  droits 
de  caste  équivaut  en  príncipe  à  la  mort 
civile.  Le  malheureux,  qui  est  dans  ce  cas 
ne  peut  ni  hériter,  ni  contraeter,  ni  dépo- 
ser  en  justice  ;  ce  qui  est  bien  cruel  enco- 
re, il  est  rejeté  de  la  société  commune, 
aussi  bien  que  prive  de  ses  droits  de  ci- 
toyen.  II  ne  peut  se  presenter  à  la  maison 
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ir  ilaii:»  lau- 
.  p    178 
(Ste,    Tlio    artificial    divi- 
iri  Imíin,  tír*t  ma<it"  kr^w?» 


b  li:is  bccii  rotamecl  uii'l-.T 

that   it  was    the    native 

N  caifwood,  Â  Diction,  of  Englith 

Caste  . . .  Properly  used  only 

z  of  classes  of  men  in  India.  — 

■  -  tock:  a  nainr  ^'iven  by 

ijist'S  of  men  in  India». 


iid 
•d 


re  are  only  foar  castes 
md  the  fifth  is  not  all'-wcd, 
■  have  at  least  five  hun- 
ivii  castes  are  more  uiar- 
iii    artvt!;iti'_'    ••l.~<-'>.  —  The 

]<»iri  — «of  th.  ibitinn»   im- 

caste  ru 
!  witli    a 

tal,  wtiilf    tlif    jir'ilii- 

iween  a  man  and  wo- 

caste  is  secondarj'». — 

CASTIÇO  (s.  m.  e  adj.).   Filho  de 

nascido  na  India. 

'»  do  adjectivo  por- 

'i  de  «puro  de 

heterogénea». 

mo  caiu  em  desaso,  sendo  sob- 

'     ■      '  — *     -    r  adescen- 

.  rtd«  por- 

()«  Bflo,  em  aloniâo  o  holandês, 
'    rasanientoa  entre  europtms 
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Portq- 

.lá.    co- 
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ir.7(>  —  nPnr  mhfiçn  a  pruxo  rommum 

na- 
1'ay 
1  nac ido  na  Ilidia,  <'U  em  Por* 

!'ier  oiitro  p^jmpeo,  e  mSy 
Iii.l.a  £><  !i  'iropeo;epor 

castiços  <^{ue  tem  hum 

utru  da  Kuropa:  e  fallando 
>  hfi  o  qae  está  no  primeiro 
castiço, 
i  diver- 
sa».—  r  r.  JáriuTo   (!'■    i'fus,    ^  mninho  dos 
Frades  para  a  Vida  Eterna,  p.  177. 
c.  1788: 

•  Vinde  anlvar  dest«a  Pardaea  eattiçoii 

Aa  searaa  de  airoa,  por  rós  gR"' 

Mas  ha!  Poupai  lhes  as  filhas 
Que  ellaa  calpa  n&o  tem,  tem  :.. 

Bocage,  Obrat  Potticat,  i,  p.  115. 

1842.  —  «Os  filhos  delles  [portugneícs] 
ou  nascidos  na  Índia,  mas  de  puro  sangue 
Portuguez,  castiços,  o  que  corresponde 
á  denominação  de  creovloa  n'America  me- 
ridional ■.  (>8  epicbetos  de  Castiços, 
mistiços,  e  Canarins  são  olhados  como  in- 
juriosos entre  os  filhos  da  índia». — Annae» 
Marítimoã,  p.  111. 

1ÓN9.  —  nLes  enfens  nez  es  Indes  de 
pere  et  de  mere  Portugais  sont  appelez 
Castisi,  et  ne  resemblent  pas  mal  aax 
Portugaisu.  —  Linschoteu,  Ilistoire.  p.  57. 

1G5.Í.  —  «Les  Castissos  sont  ceux  qui 

'  ■  •  nós  de  père  et  mère  rei-  '    niot 

■  do  caate  (race);  ilssont  les 

1.  .i.mIs».  —  Le  Gouz  de  la  Bou.....  > ,  .  .^yar 
get. 

1720  — «...  or  the  oflfspring  of  the 
same  by  native  women,  to  wit  .Mistices 
and  Castices,  or  blacks».  —  Val.'utiin. 
in  Gloêtary. 

•  CASTISMO.  Doutrina.  no 

ou  pundonor  da  casta;   ;i  or- 

denado da  casta  própria.  •CASTISTA 
(subs.'C  adj.),  aferrado  às  distingues 
de  castas ;  apmxonado  pela  casta 
própria  :  '  ■  iis  castas.  Sâo  ter- 
mos cori  a  Ooa. 

1913.  —  aMas  voltando  ao  castismo  — 
do  seio  do ■ ••■'■'  ••  -  '•'fe- 


rimos em  ' 
contra  o  .^.  ... 
d<-  oastista 
professor  ''"! 
Ultramar 
1914  - 
monstrar  que 
arrastado  ]i<di 
Portuçuts,  XI, 


sa 
ido 
tro 

O 


.enas  em  TÍ8tade> 
na  cleirâo  se  nSo  haviam 
castismo»  —  O  Oriente 
p    JWÍ 


Pyrard  de  La- 


1HÍ4.  —  «Ainda  nflo  se  extirpou  o  pre- 

d')  castismo.  causa  do  no^so  atraso 

tantas  aiiitivwid.^d»"»   ••    di-r'sdini^Aes 

attcr;ia.s*.  —  ''  to. 

"K  poaaivti  .  vm 

?arte  iodiTÍduos  ubacdiadus  peia  laea  OSS- 
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1915.  —  «As  alianças  da  fámilia  nSo  se 
subordinam  a  preocupações  ou  exclusivis- 
mos castSstas  c  sim  a  paridade  da  edu- 
cação moral  e  social».  —  Heraldo,  de  16  de 
Novembro. 

1916.  —  «Fechado  o  parêntesis  que  de 
indústria  abri  para  o  conhecimento  dos 
senhores  castistas  da  minha  terra,  que 
até  o  são,  pelo  menos  os  ilustrados,  apesar 
de  saberem  que  as  mesmas  castas  são 
produto  de  mestiçagens  mil».  —  Ibid ,  de  1 
de  Setembro. 

1917. —  «Houve  na  ortodoxia  hindu  quem 
considerasse  funestos  os  princípios  do  cas- 
tísmo  e  previsse  os  seus  prejuízos». — 
Heraldo,  de  ií6  de  Maio. 

#  CASTUR  (s.  m.).  É  o  mesmo  que 
almíscar.  Uo  sânsc.  kasturi,  corrente 
nas  línguas  modernas  da  índia  e  do 
>A.rquipólago.  V.  Influência. 

1664.  —  «Quoylaca,  Castúr,  Aguila, 
Calambá,  Marfim,  Cayolac,  Tafuci,  Bei- 
joim,  e  Chumbo  de  Camboja».  —  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Hist,  de  Pedro  de  Basto,  p.  11,  v. 

GASTURI.  Beija-mão  do  caçanar 
ou  sacerdote  dos  cristãos  de  S.  Tomé. 
Não  sei  a  que  língua  pertence  o  vo- 
cábulo. 

1599.  —  «Nem  os  sacerdotes.poderão  en- 
trar em  sua  casa  nem  dar-lhe  o  Castupi 
até  com  effeito  trazer  os  ditos  meninos  ao 
bautismo».  —  Sínodo  de  Diamper,  in  Ar- 
chivo,  IV,  p.  353. 

•O  costume  de  tomar  as  mãos  o  Caçanar 
mais  velho  a  todos  os  outros  que  rezão  no 
choro  acabado  o  officio  divino,  e  de  todos 
lhe  darem  o  que  chamão  Casturé,  con- 
tem em  sy  conforme  os  costumes  deste  Bis- 
pado symbolo,  e  significação  de  caridade, 
communicação,  e  amor  fraternal».  —  Ibid., 
p.  423. 

1603.  —  aTodas  as  vezes  que  na  Qua- 
resma, que  pello  discurso  do  dia  e  noite 
entrauão  na  Igreja,  em  que  os  Caçanares 
estavão  cantando  o  officio  divino,  tomauão 
antre  as  palmas  das  suas  mãos  as  dos  sa- 
cerdotes erguidas  beijavamlhas  em  sinal 
de  paz,  e  obediência,  e  a  isto  chamauão 
dar,  ou  tomar  o  Casturi».  —  Fr.  António 
de  Gouveia,  Jornada,  fl.  60. 

1701.  —  «Em  sinal  de  paz  com  a  Igreja 
beyjavão  as  mãos  dos  Sacerdotes,  meten- 
do-as  entre  as  palmas  das  suas,  e  a  isto 
chamavão  tomar  o  Castúri:  o  que  não  se 
concedia  aos  excommungados,  e  desobe- 
dientes». —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  ii,  1,  2. 

1724.  —  «Toutes  les  fois  qu'ils  entroient 
dans  I'Eglise  les  jours  de  jeíine,  ils  y  trou- 
voientles  Prêtres  assemblez  qui  chantoient 
rOffice  divin,  et  leur  donnoient  la  benedi- 
ction: Cette  ceremonie  s'appelloit  donner 


ou  recevoir  le   Casturl».  —  La   Croze, 
Hist,  dii  Chriitianisme,  p.  181. 

1786.  —  «11  CauturI,  cioè,  il  toccare  le 
mani  dei  Sacerdote  dopo  la  Messa  era  il 
segno  delia  paceu.  —  Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  136. 

#  CATA  (persa-ár.  fakhta).  Pombo 
torcaz,  na  Síria. 

1663.  —  "Lá  já  perto  da  Syria  se  acham 
águias  reaes,  falcões,  e  uma  infinidade  de 
certos  pássaros,  a  que  os  turcos  chamam 
cattás,  maiores  que  trocazes :  estes  por 
falta  de  arvores  criam  no  chão,  e  como  são 
muitos,  a  cada  passo  se  acham  seus  ninhos 
e  ovos,  que  servem  de  refresco  aos  que 
fazem  caminho  por  aquelle  dezerto».  — 
P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  102. 

1830. —  «Le  poete. .  .  dit  que,  lorsqu'il 
cherche  une  cisterne  pour  se  désaltérer,  il 
devance  le  kata,  espèce  d'oiseau  qui  vole 
en  troupe,  et  qui  indique  par  son  vol  aui 
Árabes  des  deserts  les  lieux  ou  il  y  a  de 
I'eau».  —  Silvestre  de  Sacy,  apud  Michel, 
Poesies  Orientates,  p.  142. 

#  CAT  ABA.  Aposta  que  se  fazia  no 
Guzarate  sobre  o  êxito  do  litígio. 
Do  guz.  khatabha,  «fim,  conclusão». 

1548.  —  «As  catabas,  que  se  soyao  a 
levar  ás  partes,  que  são  como  apostas  que 
fazem  as  partes  que  trazem  demandas,  ey 
por  bem  que  ho  nom  facão,  nem  as  aja  ahi, 
e  0  catual  julgará  as  partes  sem  isso».  — 
Archivo,  V,  p.  19. 

#  CATABIRA  (jap.  katahira).  Ca- 
baia japonesa,  feita  de  linho  e  usada 
no  estio. 

1569.  —  «Veo  seu  filho  de  dentro  com 
hum  vestido  muito  rico,  e  húa  catabira 
branca  muito  fina,  que  me  mandava  el  Rey 
aquillo,  pêra  que  logo  o  vestisse,  e  a  Lou- 
renço outra  catabira  muito  fina». — 
P.  Luís  Fíóis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  274. 

1582. —  «...  e  húas  catablras,,  que 
são  certas  camisas  de  Japão».  —  P.  Gaspar 
Coelho,  ihid.,  ii,  fl.  34  v. 

1640.  —  «Visten  [os  laos]  cabaya  seme- 
jante  a  la  catabira  dei  Japon,  poço  fal- 
dada,  pêro  suelta».  —  P.  Semedo,  Império 
de  la  China,  p.  229. 

CATALÓ.  Leito,  na  índia.  Do  con- 
cani-guz.  khãtlo.  Em  concani  diz-se 
comummente  khãtlem,  forma  demi- 
nutiva. 

1727.  —  «Catalô.  Nome,  que  na  índia, 
e  na  China  se  dá  aos  Canapés,  ou  pregui- 
ceiras. Comummente  os  Catalós  são  de 
charão  enrotados»  (cobertos  de  palinha). 
—  Bluteau,  Supplemento. 

1886.  —  «A  mobilia  consta  apenas  de  um 
cataió  (leito)  ou  estrado  de  madeira  as- 
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sente  sobre  quatro  pés  de  0",3  de  altura». 

—  I^pes  Mendes,  Á  índia  Poriugueza,  ii, 
p.  136 

1901.  —  ..  -   '  ... 

camas  dos  iii': 

—  Josó    Piuhí'11    .     /■         .->    II     /,  ,   \.\,  y.    i>. 

1908.  —  »KiUil,  tatu-  ou  leito  (em  Goa 
Cataló  e  Cátii)-  —  Alberto  O.  de  Castro, 
Fiares  de  Coral,  p.  139 

1917.  —  «  .  .  cama  de  ferro  de  colchão 
de  arame  1;  cataló*  25;  cadeiras  com  as- 
sento de  palhinha  3«.  —  O  Ultramar,  dv  1 1 
de  Janeiro. 

CATAMARAN.  Jan^'ada  de  trt's  ou 
quatro  pranchas,  usada  na  custa  de 
Choramândel.  Uo  tam.  kattumaram, 
kattu,  tligadura»,    maram^  «pau»  *. 

1687.  —  «Passando  aquele  estreyto  ca- 
nal, em  uarias  embarcações  de  remo,  e  ca- 
tamarAes  (que  he  húa  jaug.ida  de  paos 
le  em  pouca  agoa  tomào  terra) 
en  A  fortaleita».  —  P.  FernSo  de 
"     p.  362. 
hzerão  auizo 
'A"X_  i!i.;i;i:ini"  ihe  poluora,  e 
u  catamorões».  —  Id.,  p.  517. 
i--"  J   —  ...Iaii;,Mtl;i5  li'    ^  '         " 

chamam  catamaran, ' 

0  iiavio,  *'  '  '.nidips  u'- pil.■^,  <ju  u^.iiiu" 
de  uma  \  .,  as  governam  muito 
bem».  —  Au'ii'.  i..)ureiro,  No  Oriente,  ii, 
p.  224. 

1913.  —  «Catamaram,  m.  Bra«.  Pri- 
mitivo salva-vidas,  que  foi  talvez  ponto  de 
partida  para  a  construecãó  <\<>  snlva-^ddas 
BitiiaU.  —  Cândido  de  I 

15ti2.  —  ■••     Alcune  t  iq  Nega- 

patão]  fatte  à  somiglianza  delle  nostre 
z.iMa!'-  ecu  sette  traui  funili  legati  iii-sieme 

,   e  di  dette 

•  r  fondo,  uno 

I  altri,  ilqualtí  è  di  me/zo, 

t'r\   uno  sperone,  e  un  .Tltm 

1  ■  Tacnua,    ■ 
•  ne  il  fj! 


moronl   .     ^ 


I'M» 

marans 

f I.  .f   ti... 


liita,  I,  p.  74. 


iuiat>j  Gata- 
ai  projiosito 

■  iiiei 
■te, 

llll.l    Ul    l^UflICU. 


Of^tta- 


^  «AlfTQuns  dclle!«  .te  meteram  em  alma- 

i.s  quaes  i  ^  M 

i  vy,  pomi  .ita- 

u.ii  juuiAs»  (no  Mr, (-11.  <  Ul  à.»'"'i.    -ffjtmt 

Dec  da  Turre  do  Tontòo,  p.  113. 


1700.  —  «Un  pécheur  assis  «ur  un  catl> 
maran,  c'est-a-dire  i- 
de  bóia  ensemble  en  n 

»  Èdijiantes,  x,  p   o<i. 

-  «Un  vaisseau  qui  s'estoit  brisé 
sur  M-  I  stracel,  leur  founut  du  bois  pour 
faire  une  espece  de  gatimaron  (c'estun 
radeau  qu'on  fait  de  IMauches  et  autres 
bois  liez  ensemble),  sur  lequel  ils  oserent 
braver  lea  dangers  de  la  Mer».  —  Ibid^  iii, 
p.  70. 

1786.  —  «Candimaram,  cioé  due  soli 
legni  uniti  iusieme,  sopra  i  quali  monta  U 
Mucavem  ignudo,  e  lavorando  con  un  remo, 
passa  le  onde  feroci,  che  battono  sala 
spiaggiau.  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  170. 

1826.  —  «The  catamarans,  however, 
I  found  I  bad  no  idea  of  till  I  saw  them. 
They  are  each  composed  of  three  coco-tree 
logs,  lashed  together,  and  big  enough  to 
carry  one,  or,  at  most,  two  pei sons». — 
Heber,  Narrative,  ii,  p.  205. 

1860.  —  «The  Cattamaran  is  common 
to  Ceylon  and  Coromandel».  —  Emerson 
Tennent,  Cn/lon,  i,  p.  142. 

CATANA;  catana  (p.  us.).  Espécie 
de  espada  curta,  alfange.  Do  jap. 
katana.  Muito  vulgarizado  nas  coló- 
nias portuguesas  asiáticas  o  africa- 
nas. Na  índia  designa  particular- 
mente «faca  comprida  e  larga».  Nâo 
tem  nenhum  fundamento  histórico  a 
procedOncia  italiana,  quo  se  tem 
aventado;  as  primeiras  abonações 
indicam  claramente  a  origem  da  pa- 
lavra. CATANADA,  golpe  de  catana  ; 
(fig.)  repreensílo  severa.  V.  Influên- 
cia, e  Gonçalves  Viana,  Apostilas  *. 

I       1582.  — levandolhe  de  presente  hfia 

catana,  que  fora  do  pai,  que  valia  mil  e 
(luliiliciitos  cruzados».  — P.  Gaspar  Coelho, 
Japa",  II,  fl.  34  e. 

-  «É  todos  com  seus  alfanges,  ou 
catanás,  (que  silo  espadas  de  JapSo  ar- 
cadas e  de  hum  ^ó  porte,  e  o  punho  mui 

I  grosso  e  '"ias  milos)».  — 

!  P.  Luís  1 

'        1»)(K»  .\rmciru»  não  os  ha  ra?lhoros 

I  no  il<  -<  nli.rtii,  que  assi  cortam  pelo  nosso 

ferro  as  auaa  cata  nas,  como  por  lenho 

brando».  —  P.  .Joílo  Lucena,  Ili-ftoria,  vii, 

cap.  6. 

1619.  —  «NSo  sabem  dar  hum  ^asso  sem 

V  ijús,  catanas,  bots,  larins, 

—  Krancisro  R.  Lubo,  C\nie 

ri<i    .-ti'ir>i,    I  '1  ,il      IX. 

1622.  —  «Por  ser  o  touro  muito  bravo, 
mandou  o  capit2o  o  matassem  i»  oatMlA- 


1  Confonne  Ooncalvr» 
qaere  dizer  no  H;'v._r-' 
COO)  a  gadanha*. 


Viana,  eatamar 

,.      \f\r     Korvi 
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das,  ao  que  se  defendeo  elle,  de  maneira, 
quo  o  u5o  poderão  matar».  —  J.  F.  de  Al- 
mada, Hiet.  Tragico-maritima,  ix,  p.  40. 

1634.  —  «Neste  tempo  h/i  no  caminlio 
vçndas  de  comer  para  os  peregrinos  os 
quaes  botão  naquela  cova  ou  boca  Cata- 
nas,  ou  alfanges,  e  adagas,  e  outras  ar- 
mas de  ofterta».  —  Hist,  da  Igreja  do  Ja- 
pão, apud  Cristóvão  Aires,  F.  M.  Pinto  e  o 
Japan,  p.  1-Í6. 

IGSf),  —  «Manuel  Rodrigues...  levou 
uma  catana  que  trazia  e  dou  de  repente 
no  capitão  com  ella  uma  grande  catana- 
da».  —  António  Bocarro,  Dóc.  xiii,  p.  3()1. 

1650.  —  «Dos  quaes  trinta  nioiroram 
gloriosos  martyres  aos  fios  dacatana». — 
António  F.  Cardim,  Batalhas,  p.  65. 

1694.  —  «A  catana  no  primeiro  golpe 
fez  tão  pouca  nióç'a  na  cerviz  do  potentís- 
simo Atleta,  como  se  ella  fora  de  aço,  e  a 
catana  de  cera».  —  F.  António  Vieira, 
Xavier  Dormindo,  p.  348. 

1694.  —  «No  tempo  porém  de  peleja 
para  offenderem,  além  do  mosquete  erapu- 
nhão  a  catana,  ou  alfange».  —  Noticias 
da  Cochinchina,  p.  9. 

1697.  —  «Feyto  o  sinal  referido,  saltarão 
nelle  às  pedradas,  e  devia  ser  a  mão  tente, 
porque  logo  o  lançarão  por  terra:  e  depois 
de  o  verem  cabido,  o  fizerão  em  pedaços 
com  golpes  de  cata  nas».  —  P.  Francisco 
de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  II,  I,  i,  1. 

1718.  —  «Só  possam  querellar  perante  o 
Ouvidor  do  crime  das  causas  da  morte, 
aleijão,  feridas  penetrantes  de  faca,  e  es- 
pada, catana,  arma  de  fogo,  falsidade  e 
testimunho  falso».  —  Carta  do  vice  rei,  in 
Archivo,  Supplemento,  ii,  p.  74. 

1874.  —  «Porém  esta  ultima  particulari- 
dade somente  se  nota  nas  catanas  da 
corte,  e  falta  na  grande  maioria  dos  sabres 
dos  samourais,  que  são  propriamente  de 
guerra».  —  Pedro  G.  Mesnier,  O  Japm, 
p.  289. 

1885.  —  «Na  mão  traz  quasi  sempre  ou 
um  maxim,  espécie  de  catana,  com  que  se 
fazem  as  capinas,  ou  uma  zagaia».  —  An- 
tónio F.  Nogueira,  A  ilha  de  Js.  Thomé,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  V,  p.  415. 

1640.  —  «Assi  como  de  los  Japonês  se 
dize  que  no  se  podrian  governar  sin  ca- 
tana, se  dize  de  los  Chinas,  que  sin  bambu 
era  impossible  governar-se». — P.  Semedo, 
Império  de  la  China,  p.  126. 

Catanar.  V.  caçanar. 

CATANDUR  (cone.  kãtãndur).  É  uma 
espécie  de  arganaz,  que  se  encontra 
na  índia  o  cuja  carne  se  come  — 
Paradoxurus  ti/pus,  Couvier. 

1842.  —  «Os  catanduros  são  uma  es- 
pécie de  rato  bravo,  que  habitam  os  forros 
das  casas  e  são  damninhos». — Annaes  Ma- 
rítimos, p.  270. 

1886.  —  aPacmazoro  (gato  alado),  ca- 


tandur  (espécie  de  arganaz)».  —  lyjpes 
Mendes,  A  índia  Porttigueza,  i,  p.  118. 

*CATAPANEL  (sing,  katapannay). 
Pequena  erabarcaçUo  de  Ceilão. 

1612.  —  «Matarão  huma  grande  soma 
dos  gastadores,  e  lhe  tomarão  huma  em- 
barcação chamada  Catapanel". — Diogo 
do  Couto,  Déc.  VII,  i,  3. 

1687.  —  «Fazendo  alto  na  aldeã  Deltôta, 
depois  de  ajuntar,  com  bem  de  trabalho, 
alguns  tones  e  cataponeys,  embarcações 
daquele  rio,  partio  pêra  Diagão». — P.Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  752. 

1750.  —  «Intentando  Manuel  Gil  em- 
barcar no  porto  de  Panituré  com  doze  sol- 
dados em  huma  pequena  embarcação,  a  que 
chanião  cataponel,  antes  de  chegarem  à 
outra  parte  do  rio,  receberão  algumas 
cargas  dos  Hollanclezes».  — D.  Luís  de  Me- 
nezes, Hist,  de  Portugal  Restaurado,  ii, 
p.  488. 

1913.  ~  «Kattapanels  are  mentioned 
in  Baldaeus,  p.  [paterj  I  cannot  find  the 
word  in  use  to-day,  but  it  occurs  in  the 
Will  of  Canahara  Mudiyanselage».  —  P.  E. 
Pieris,  Ceylon,  i,  p.  516. 

#  CATAPUNE  (sing,  katapiin).  Ou- 
tro barco  de  Ceilão. 

1614.  —  «E  pela  alagoa,  por  partes  que 
tinhão  ainda  agua,  deitou  muitos  catapu- 
nes,  que  são  embarcações  pequenas  amar- 
radas humas  ás  outras,  feita  huma  grande 
jangada  carregada  de  gente».  —  Couto, 
Déc.  X,  X,  2. 

CATAR  (persa-ár.  qatãr).  Recova 
de  camelos  ou  de  mulas.  Em  Lara 
compõe-se,  conforme  António  Ten- 
reiro, de  sete  mulas.  O  termo  vem 
registado  no  dicionário  de  Domingos 
Vieira. 

1529.  —  «Ha  nesta  terra  muytos  reco- 
veiros, tem  cada  sete,  ou  quartoze,  ou  vinte, 
e  huma  muUas,  e  a  cada  sete,  se  chama  ca- 
tar, que  quer  dizer  recova:  e  dizem,  he 
recoveiro  de  hum  catar,  ou  dous,  e  an- 
dâo  a  ganhar  por  toda  a  Persia  levando  as 
mercadorias,  de  humas  cidades  para  ou- 
tras».—  Itinerário,  cap.  3. 

CATE  (s.  m.).  Peso  usado  na  Ma- 
lásia e  na  Chdna,  equivalente  a  625 
gramas.  Um  cate  tem  doze  taeis  e  é 
centésima  parte  de  pic?íí.  Do  malaio- 
-jav.  kãti.  Em  francês  e  inglês  catty, 
em  chinês  kin  ou  chin. 

1514.  —  «Depois  vieram  com  cartas,  e 
dous  cates  douro  que  ham  de  pagar  era 
cada  hum  ano;  e  fez-se  elRey  de  pão  va- 
salo  dei  Rey  noso  senhor».  —  Rui  de  Brito, 
in  Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  m,  p.  217. 
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1589  —  «Dose  oates  de  ralambueo  em 

}  .ta  *]>'   tv  —  «Com  tri- 

i  'm  cates  mo,  que  sSo 

I  trnaoPmto, /*e- 

;.  jiesa  'em  MaUca]  o  dito 
c  at'  .  —  António  Nunes.  Lyvro 

metendo  de  lhe  dar  cada 

.1..  ..Vw..);..ncia  um  vaso  de 

oates,  peso  quo 

.  —  Joào  de  ilar- 

I.  4. 

venderam  hum  oate,  que 

-.  1500  cruzados».  —  Garcia 

II. 

•  E  lhe  mandou  dar  trinta  oa- 

tt  s  rita,  que   fazem  três  mil  Cruza- 

hicinto    de     Deus,     Vergel, 

ll2l.  -  .daremsimi- 

lhr»T:''->  ^ada,  2  ou  4 

m.  q.  v.j  mas 

iihor,  manda 

catez  jU'  lazem  50  arra- 

i   ditFtTfnoa.   he  n»*cessaria 

'  >rque  a  come 

i  se  cria».  — 

'   .lurto  iJiKtr,  i^oKtcran  de  Tratadoê, 

VI    I     52. 

H81.  —  «A  mpia  vale  320  réis  [em  Ti- 
mor]: o  pieo  tem  100  cates  e  o  cate 
630  ^' -  .  —  Jost-  dos  fjantos  Vaqui- 

nha- '    L  ,  II,  p.  734. 

• ■■'■■■■■      "---.."..ilec- 

<ia- 

.  ,.. de 

(4:800   réis), 


prata  1  kate  ou 


tu-       lllll.i 


tes,  tòui.,  IV,  p.  .i'.'4. 

ITmC»  ]]■  :".  r.     sc    :i(.    «nitin-stimo  i^  . 

•  cates 

que  se- 
-i   se   diz   ter  sido 

.■III  divor.s.i-  jires- 
;■■  8C 
1  ,   iuó, 

1,1.,  12. 

lf(7**        "I.a  ("infnra  df  Tlnmco  por  ser 

jKJr 

(.  ul)». 

l  ,,-;•■...■■  .... 

1. '.«<•-         .\  i^ 

anil'  ':  c  mcz- 

ZH* 

1,.-  '  !  .         • 

Cott    . 

(1.    1 

1  ,..-, 

riu  I  um 

.- ft... 

1  «•  hinao  Auntp.  —  índia 

....  ,.    •  . . 
-«Their  pound  they  call  a  Cate, 


which  is  one  and  twentie  of  our  ounces*. 
—  John  Davis,  in  C' 

1610.  —  «Fue  a<  <mi  el  pezo  dc 

la  c.'i-       '    -'  III"  »-ii  cada  cate, 

que  !!»■>.  —  I'edro  Tei- 

xeira, II' iii'ii'it'tt.  j>   ^i. 

IfliO.  —  «...  mais  assez  bon  nombre  de 

'•"■••■ ^n'ils  ne  donnent  à  moins  de  14  et 

-  le  cati  qui  est  de  28  onces».  — 
Í.J Ueaulieu,  Mémoirea,  p.  45. 

I(>;n.  —  n  . .  en  cantidad  de  mil  cat- 
tes  ique  son  treinta  e  nuevo  arrobas)». — 
P.  Semedo,  Império  de  la  China,  p.  18. 

1640.  —  "1^8  poids  de  Cattes  .sont  les 
mesmes  par  tout  le  pais».  —  Relation  du 
Japon,  p.  28. 

«GATE.   *cato,  cacho,   catechu. 

Extracto  damadeiradeCATECBOEIRA, 
Acacia  »unia,  Kurz,  e  àe  A.  sundra, 
D.  C.  Também  é  conhecido  por 
t terra  japónica»,  nomo  que.  segando 
Yule,  lhe  foi  primeiro  dado  por 
Schroder  om  1654:  t Catechu,  terra 
japónica,  genus  terrae  exoticae».  O 
cato  6  um  dos  ingredientes  do  afa- 
mado raastigatório  oriental.  Cate  ou 
cato  é  do  concani-mar.  Aãf<sfinsc. 
kvatha  ou  kvãtha;  cacho  ó  forma 
dravídica  e  malaia,  kãchu;  catechu 
é  o  composto  de  cate  e  cacho.  Cauchu 
(goma  elástica)  é  diferente  de  cacho 
quanto  À  natureza  e  etimologia. 
V.  Gonçalves  Viana,  ApostUaa. 

1516,  —  ■   . .   e  asy  outras  mujtaa  dra- 

lias   que  nós  nom  conhecemos,  e  em 

.íca  e  China  saom  nmyto  estimadas,  e 

i.  Ill  j^raude  valor,  silicet,  cacho,  pueho, 

e  muyto  encenso,  que  vem  de  Xaer».  — 

Duarte  Harbo.sa,  Livro  (2.*  ed.»,  p  2.'<9. 

1542.  —  «Royamalha,  açafrío,  cacho, 
myrrha,  perçolana».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  145. 

l.')52  —  «Dropa  de  Cambaya,  que  cha- 
nijo  cacho  e  pucho»  (em  Malaca). — Cas- 
tanheda, Ilintoria,  II,  cap.  112. 

1554.  —  •() /xiar  d.i  cate,  qn' 
Onnur'  rhamSo  cachO.  Im>  em  i 
ho  a  to  «!>  ponoi».  —  Autóuio  Nu- 

nes. .  •<  l'f»»f.  p.  22. 

\b\\:à.  -    «K    áteroft    de    todos   pe  chama 

cate  o  em  MaUi-a  cato;  c  alguns  variSo 

nome    |)ouco».  —  Garcit    da    Oris, 

ZS%I 

—  '     (  .ito.   que  he  a 

irifw».  — 

Arru<v>    /•■■;■ 

1782  —  "I  <*hamada 

-    -  tem  tain- 

s  boaques 

.   .„.u..-., j ■■    .cu  psu  »e 

fss  o  cato,  o  servo  para  pildea  ê  outrsa 
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obras  de  pau  duro».  —  Fr.  Oiemente  da 
RessuiTeiçSo,  Tratado,  u,  p.  32. 

1788.  —  «Neste  contrato  entrarão  as 
rendas  dos  palmares  do  Sarcar,  oatte, 
tabaco,  dos  direitos  miúdos  e  seus  auue- 
xos«. — Apud  Júlio  Biker,  Collecçâo  de  Tra- 
tados, VIII,  p.  323. 

1840.  —  «Cato'.  Massa  composta  de  de- 
cocção  de  certa  arvore  (coire)  com  mistura 
de  farinha  de  nachinim».  —  F.  N.  Xavier, 
Collecçâo  de  Bandos,  p.  131. 

1843.  —  «Nenhuiiia  pessoa  poderá  culti- 
var legumes,  fabricar  ferro,  e  cato  nas 
referidas  províncias,  se  não  os  que  tiverem 
domicilio  permanente». — Ibid.,  ii,  p.  12. 

1886.  —  «Obtem-se  pela  decocçào  de 
pau-ferro,  uma  substancia  secca  e  friável, 
com  sabor  fortemente  adstringente,  deno- 
minada cato,  catechu,  ou  terra  japonica 
de  muita  applicação  (segundo  as  qualida- 
des) na  pintura,  na  medicina  e  na  tintu- 
raria, mas  o  seu  principal  uso  consiste  em 
misturar  i)equenas  porções  com  o  betle  e 
areca».  —  Lopes  Mendes,  A  Índia  Portu- 
gueza,  ii,  p.  247. 

1901.  —  «Manná  purgativo,  tamarindo, 
cate,  lacre,  gengibrew. — José  de  Macedo, 
Boi.  S.  G.  L.,  xriii,  p.  543. 

1578.  —  «Cate  (assi  llamado  vulgar- 
mente en  las  índias,  e  en  la  China,  o  Cato, 
como  algunos  le  llaman  en  Malaca,  en 
donde  se  gasta  en  muy  grande  cantidad, 
porque  se  come,  y  se  masca  de  ordinário 
con  el  Betele)  se  haze  de  vn  grande  arbol». 

—  Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  147. 
1586.  —  «L'albero  detto  Cadirà,  dei  cui 

legno  fanno  gl'indiani  il  Catu  nasce  da 
per  stesso  in  tutta  la  costa  d'India».  — 
F.  Sassetti,  apud  Gubernatis,  p.  219. 

1589  —  «lis  font  des  gasteaux  d'Areque 
et  Bettele  y  meslant  du  bois  de  I'arbre 
qu'ils  appellant  Kaate».  —  Linschoten, 
Histoire,  p.  109. 

1631.  —  «Hoc  unicum  addo.  Malaios,  et 
praesertim  Chinenses,  si  quando  Areccam 
et  Betele  masticant,  parum  Lycii  ipsi 
Cate  dicti  admiscentes  ad  praeservatio- 
nem  non  solum;  sed  et  corvoborationem 
dentium  et  gengivarum».  —  Bontius,  Hist. 
Naturalis,  p.  95. 

1750.  —  «lis  y  joignent  encore  du  Ca- 
chou noir  parfumé,  qu'ils  portent  dans  les 
f)etite8  boêtes;  il  est  d'un  bon  gout,  et  ils 
e  regardent  comme  un  provocatif  pour  les 
plaisirs  de  Tamour,  en  le  prenent  à  part». 

—  Grose,  Voyage,  p.  341. 

1754.  — «Selon  d'autres  Auteurs,  la  base 
du  Cachou  est  une  Gomme  qui  se  tive 
d'une  decoction  épaisse  d'un  certain  ar- 
bre».  —  P.  de  Charlevoix,  Histoire  du  Ja- 
pan, I,  p.  293. 

1908.  —  «There  are  said  to  be  three 
forms  of  this  substance  (1)  Dark  Cate- 
chu or  Crdch,  chiefly  used  for  industrial 
purposes  (2)  Indian  Pale  Catechu,  or 
kath,  a  crystalline  substance  en  ten  in 
pan  [=  betle]  or  used  medicinally ;  and  (3  j 


Keersal  {kirsal),  a  crystalline  substance 
found  embedded  in  the  wood,  much  after 
the  same  fashion  as  Barus  Camphor».  — 
Watt,  2'Ae  Commercial  Products,  p.  10. 

CATELE,  cátel,  catle,  cátere,  ca- 
tre (indo-ingl.  cot).  Todas  essas  va- 
riantes ocorrem  nos  nossos  india- 
nistas,  em  exacto  paralelo  com  betele, 
hétel,  betle,  bétere  e  betre.  Do  cátele 
ou  cátel  se  formou  cátere  (p,  us.)  ou 
catre  do  mesmo  modo  que  de  betele 
ou  bétel  se  fez  betre,  por  intermédio 
de  betle.  Catre  entrou  na  linguagem 
comum,  emquanto  cátele  e  catle  se 
circunscreveram  ao  vocabulário  luso- 
asiático  *. 

A  palavra  catre  tem  passado  por 
muitas  significações.  Os  que  actual- 
mente vogam  são:  camilha  dobradiça, 
cama  do  viagem,  leito  tosco  e  pobre. 
Na  índia  designa  uma  espécie  de 
machila  ou  maca  de  lona,  suspensa 
de  um  varal  por  meio  de  cadeias  de 
forro  e  transportada  aos  ombros 
por  quatro  homens.  Mas  antigamente 
também  se  entendia  o  trono  dos  reis 
do  Malabar,  o  qual  era  em  forma 
de  estrado  ou  divã  ricamente  pa- 
ramentado ;  e  pequeno  leito  orien- 
tal, de  pés  baixos  e  fácil  de  armar 
e  desarmar,  tais  como  vinham  da 
China. 

Quanto  à  origem,  os  lexicógrafos 
seguem  em  geral  Fr.  João  de  Sousa, 
que  indica  o  persa  caiei,  «cadeira  ou 
assento  de  madeira»,  por  étimo  do 
port,  catei,  que  diz  ser  palavra  an- 
tiga e  pouco  usada,  e  abona  com 
Damião  de  Góis,  que  se  refere  ao  Sa- 
morim.  Da  minha  parte,  não  conheço 
tal  palavra  do  persa,  que  tem  kursl 
e  sandali  para  «cadeira  ou  mocho». 
E  a  cadeira  não  é  o  mesmo  que  cá- 
tel ou  catre. 

Não  falta,  porém,  quem  derive  o 
port,  catre  do  idêntico  vocábulo  cas- 
telhano, que  o  Dicionário  da  Acade- 
mia Espanhola  regista  com  o  signi- 
ficado de  «cama  ligeira  para  uma  só 


*  «  Catle,  Catei,  Cátele  e  Catre  —  Signi- 
fica o  leito,  em  que  se  faz  a  cama.  He  vo- 
cábulo que  nos  veio  da  índia». — Cardeal 
Saraiva. 
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pessoa»,  «•  deriva  de  «rrontro,  por 
alusión  à  los  cuatro  pies  '  *. 

Mas  o  moro  facto  do  ex;  i em 

castelhano  de  um  termo  portuj^uCs 
<      '  ?lo  é  critério  se:  ' 

,  pois    tamhCm    \. 

eõco,  711(1  u t/a,  palanquim,  bada,  ben- 
gala, bazar,   rota,  c  uaitas  outras 
palavras  asiáticas  que  se  lhe  trans- 
"  •  via  do   português,   do 

•  )  —  e  muito  mais  —  quo 
as  rtu-ebcram  outras  línguas  euro- 
peias o  »<  lir/iTUM-i  n/uiii'Mi'lM  til  I'.'i  >ii-it'n. 

tífica. 

Vê-se  ciaraih'  ro- 

nistas  que  os  \»       „  co- 

ram primeiro  o  termo  no  Malai>ar  e 
com  relação  aos  assentos  ou  tronos 
dos  seus  reis.  O  autor  do  Roteiro, 
diz     ■      '  'ha  (p.   Õ8): 

«El  em  húu  pa- 

tim de  costas  ein  buúa  camilha».  E 
Jerónimo  Cardoso  já  sabia  em  1563 
que  catre  era  de  origem  indiana, 
pois  regista  no  sou  ''  '  '  io  catre 
da  índia,   com  o  f>  .  ..»  latino 

«fulcrum  Indicum»  '. 

E  de  facto,  o  tamnl  e  o  malaiala 
possuem  kattil  com  o  sentido  de 
«leito,  sofá»,  derivado  do  sânsc. 
khatta,  que  deu  khãf  em  concani  e 
marata  e  o  deminutivo  khãtlèm,  aleito 
tosco  o  pobre».  O  étimo  de  catre  é, 
portanto,  o  malaiala  kattil  (assim 
iftila  o  t'  '  '■''■h')  e  o  cone. 
.'V.  Co,  .',. 

L  —  Catele: 

afoi 

em  '  ■>  «■  iiniip.i  !•  1'iuiit.'* 

cou-    i  -In  Cartas  de  A. 

dtí  ^  >.  ,.   J97. 

11  ao  Gonemador  ríqaa 
cou  ..  •    •-'"  '<nf  foy  bum  OB- 

teie  ci<  la,  cotua  riqa, 

com   var^ , t-Jí». — Gaspar 

Ciirrfia,  J^truias,  11,  p.  ilH. 

ir>.'.l.  —  «E  v\\v  m«'   rrspoiídeo,  uonca 


•  Ckãrpã  —  o    <M1'-    t'Tii    .|  i:itr. 

O  nome  persa  de  >i<  i("    .  t:: 
em  hiodustaiii. 
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dormto,  mas  está  de  joelhos  chorando  de 
bruços  «obre  o  catele».  —  Femlo  Pinto, 
Ferforinaçàn,  cap.  214. 

1552.  —  «As  mais  das  casas  erSo  Iaura« 
das  de  mercenária,  e  douradas,  e  oateles 
'  '  ■;  e  laurados  de  pedraria  baixa»  — 

(la,  Historia,  xin.  cap.  8. 

i.'.»i.  —  «...  e  lhe  [a  D.  Joâ<»  III]  pose- 
mos o  Bentinho  de  Christo,  sem  outra  cousa, 
sem  vestido,  nem  habito,  e  o  posemos  em 
hum  catele  sem  alcatifa,  nem  nada,  onde 
esteve  ate  trazerem  o  ataúde».  —  Fr.  To- 
mé de  Jesus,  apud  C.  Castelo  Branco,  Noi- 
te* de  Insomnia,  i,  p.  36. 

1H13.  —  «Acabou  a  Madune  que  man- 
dasse trazer  os  feridos  cm  oatelleSi  e 
a  todos  mandou  por  hum  rio  leaar  ha  Cota* 
(em  Ceilão).  —  Francisco  de  Andrada, 
Chron.  de  D.  João  III,  it,  fl.  38. 

II.  —  Cátd: 

1552.  —  «Estaua  no  cabo  da  casa  lan- 
çado em  bua  camilha  cuberta  de  pano  de 
de  seda,  posto  em  hum  leito  a  que  elles 
chamão  catei .  •  O  Çamorij  posto  que  no 
ar  do  rostro  recebeu  Vasco  da  Gama  com 
graça:  tinha  tamanha  magestade,  e  assi 
estaua  graue  naqnelle  seu  catei :  que  nSo 
fez  mães  mouimento  para  elle  quando  lhe 
falou  que  leuautar  a  cabeça  d'afmofada,  e 
de  8Í  acenou  ao  Brammane  que  o  fiz  — 
assentar  em  hús   degraos  do  estra<l 

Jue  tinha  o  catei».  —  Joio  de  Barros, 
>éc.  I,  IV,  8. 
1557.  —  «El  Rey  estava  lançado  em  hum 
oatel  (que  são  leitos  quomo  de  campo) 
cuberto  de  hum  pano  de  seda  branca,  e 
ouro,  bem  laurado,  e  por  cima  huu  sobre- 
ceo  de  jaez».  —  Damião  de  Góis,  Chronica 
de  D.  Manuel,  i,  cap.  41  *. 

líl.  —  Catle: 

1552  —  «E  hum  catle  lavrado  de  pe- 
draria falsa,  porem  muyto  rica  e  galanto. 
f><-Tr!  h'aa  cortinas  de  seda  branca  da  China 
i  com  ouro  de  pãov.  —  Castanheda, 
,   ,,,   -.-,,>  %. 

:  I  catle  com  hum  pano 

,   >■   aluiotadas  do  mesmo 

teor,  en  islar  assentado. ..  O 

Rey  de  >  -'a  i;i  lançado  no  catle». 

—  Commentarios,  ii,  cap.  44. 

1707.  —  «Assim  moribundo  veio  em  um 
catle,  e  muito  arrependido  recebeo  todos 
os  iiacramentos,  o  dahi  poucos  dias  falle- 
eco».  —  V  Manuel  de  Miranda,  O  Ckr9- 
nista  de   Tisauary,  iii,  p.  207. 

1B4H.  —  •Indian  bedsteads  or  Cadela*. 

—  Vau  Tuist,  in  Glossary. 


Oado  ' r»dor 
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rV.  —  Cátere  : 

1535.  —  oOs  cateres  em  que  dormem 
suas  mulheres  são  cubertos  e  chapados  de 
prata,  e  cada  mulher  tem  seu  catere  em 
que  dorme,  e  o  delrey  he  chapado  v  for- 
rado, todos  08  paos  douro,  seu  colchão  de 
tafetá,  e  travesseiro  redondo  laurado  pel- 
las  cabeças  daljofar  groso,  e  quatro  almo- 
fadas do  mesmo  theor  pellos  pees». —  Chro- 
nica de  Bisnaga,  p.  61. 

1563.  —  «Mandou  [o  rei  de  Cocliim  cm 
1500J  recolher  os  feridos  e  doentes  em  hu- 
nia  casa  grande,  a  que  mandou  deitar  em 
camas  em  cateres  em  que  dormissem». 
—  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  217. 

«Mandou  ao  bergantim  a  Cananor  dizer 
ao  feitor  que  á  pressa  despejasse  muytas 
casas,  e  buscasse  cateres  pêra  os  feri- 
dos». —  Id.,  p.  604. 

1603.  —  «E  assim  cheyos  de  azeite  es- 
tão duas  ou  três  horas  sobre  hum  catere, 
e  dahi  se  não  lauar,  ou  em  suas  casas,  ou 
tanques  públicos,  de  que  todo  o  Malabar 
he  cheyo».  —  Fr.  António  de  Gouveia,  Jor- 
nada, fl.  64. 

V.  —  Catre  : 

1525.  —  «Entrando  no  corredor  [do  pa- 
lácio] estava  híím  catre  pendurado  no 
ar  por  hiias  cadeas  de  prata,  o  catre  ti- 
nha os  pees  de  húas  lynhas  douro  bem  fey- 
tas  que  não  pode  ser  milhor,  os  travessões 
do  catre  forrados  douro,  defronte  deste 
catre  estava  húa  camará,  onde  estava 
outro  catre  dependurado  por  huas  cadeas 
douro;  o  catre  tinha  os  pees  douro  com 
muyta  pedraria,  e  os  travessões  forrados 
douro».  —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  120. 

1534.  — «Cadeyas  catres  bacios  outras 
miudezas  para  .as  casas  dos  mandarls«.  — 
Cristóvão  Vieira,  apud  Donald  Ferguson, 
Letters,  p.  73. 

1535.  —  «Põem  o  morto  em  catre  en- 
ramado cuberto  de  flores».  —  Chronica  de 
Bisnaga,  p.  76. 

1548.  —«Hum  catre  avalliado  em  oito- 
centos réys».  —  Tomás  Pires,  Materiaes,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  xvi,  p.  703. 

1577.  —  "...  quando  adoecem,  deitados 
no  chão,  ou  quando  muito  em  hum  pobre 
catre».  —  Primor  e  Honra,  fl.  72. 

1593.  —  «Hum  catre  da  índia  era  douus 
mil  réis».  —  Tomás  Pires,  loc.  cit.,  p.  710. 

1600.  —  «Recolherase  elle  no  hospital 
dos  enfermos,  e  pobres,  e  ali  tinha  sua 
cella,  cujas  paredes  eram  esteiras  tecidas 
de  palma,  dentro  estaua  huma  mesa  pe- 
quena, e  nella  hum  Crucifixo  de  pao  da 
casa  de  S.  Thomé  cuberto  com  hum  veo,  e 
hum  breuiario,  auia  mais  hum  catre  de 
cayro  com  huma  pedra  á  cabeceira».  — 
P.  João  Lucena,  Historia.,  iii.  cap.  ii. 

1601.  —  «Hum  quatre  da  China  dou- 
rado, avaliado  em  seys  mill  réis».  —  To- 
más Pires,  loc.  cit.,  p.  723. 

1604.  —  «Antes   lhes   da  os   primeiros 


comeres,  aposentos,  e  catres,  tudo  de 
graça».  —  A2md  Fernão  Guerreiro,  Rela- 
çam  Annual,  fl.  91  v. 

1609.  —  «As  camas  em  que  dorme  a 
gente  nobre  [na  Etiópia]  são  catres  com 
precintas  de  correias  de  boi».  —  Fr,  João 
dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i,  p.  375. 

1613.  —  «E  aqui  entra  um  catre  dou- 
rado, um  sombreiro,  um  habito  de  Christo». 

—  P.  Luís  Mailauo,  Relação,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  vir,  p.  345. 

1689.  —  «Huma  cruz  de  pao  a  cabeceira 
do  catre».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  His- 
toria, p.  479. 

1694.  —  «A  cama  em  que  se  encostava, 
era  hum  catre  percintado  de  cordas  de 
cairo;  que  são  as  entre  cascas  de  coco  e 
huma  pedra  por  cabeceira».  —  P.  António 
Vieira,  Xavier  Dormindo,  p.  100.  —  «Con- 
tadores da  China,  catres  de  tartaruga». 

—  Id.,  Arte  de  furtar,  p.  Mi. 

1815.  —  «A  saber,  catres  lacreados, 
e  de  cairo;  colchas,  colchões,  travessei- 
ros». —  Archivo,  v,  p.  1015.  ^ 

1578.  —  «Assi  que  entre  las  muchas  y 
difiFerentes  mercancias,  e  cosas  que  vienen 
de  la  China,  son  muchas  difterencias  de 
vasos  de  Plata  muy  ricamente  labrados, 
todo  servicio  de  casa  e  lechos,  e  catres 
para  dormir».  —  Cristóvão  da  Costa,  Tra- 
ctado,  p.  251. 

1578.  —  «Vengono  di  là  [índia]  legnami 
da  letti,  che  e'  domandano  catrl,  depinti 
di  diversi  colori,  e  tali  miniati  d'oro  di 
gentilissimo  compasso».  —  F.  Sassetti,  />«<- 
tere,  p.  116. 

1637.  —  «Digo  catre,  que  es  el  made- 
rage  de  la  cama».  —  P.  Semedo,  Império 
de  la  China,  p.  12. 

1660.— «Cattle.  Letticciole  portatile». 

—  Mgr.  Sebastiani,  Seconda  Spedizione, 
p.  148. 

1786.  —  «Dentro  non  v'è  altro  che  un 
Kattila,  o  letto  con  una  stora  di  sopra  su 
cui  dormono».  —  Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  148. 

*  CATEM,  catim  (s.  m.).  Conta 
corrente;  posse  ou  usufruto  de  pré- 
dio sem  título  legal,  em  Goa.  Do 
cone.  khatém,  pi.  kkatim;  mar.  khã- 
tem. 

1840.—  «Catens  ou  Catins  (os  bens 
de  raiz,  que  possuem  por  longíssimo  tempo, 
sem  Pottó,  ou  titulo  algum)».  —  Collecçâo 
de  Bandos,  i,  p.  97. 

1845.  —  «Catens  ou  catins.  —  Bens 
de  raiz  possuídos  de  longo,  não  interrom- 
pido tempo,  sem  Pottos  (títulos)  d'afora- 
mento  ou  arrendamento».  —  Annaes  Marí- 
timos, p.  249. 

1867.  —  «Uma  copia  por  certidão  da 
conta  corrente  ou  catem  da  fazenda  pu- 
blica das  aldêas  em  que  ella  possuir  algum 
interesse».  —  F.  N.  Xavier  (filho),  Collec- 
çâo de  Leis,  p.  74. 
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r.'ltj.  —  "1'  ir   o   luU'reeso   do 

capital   repr.  "las    tangas,    are- 

i>.  catin»,  «*tc.,  oracouvcr- 

s»  —  Herald",  de  4  de  abril 

*  CATERINGOTO.  Ágape  quo  os 
oristilos  do  Japjlo  faziam  por  turno 
cm  suas  cusas.  Do  jap.  kataringoto, 

1566.  -  «Os  CliristJloB  de  Vóinuro  fazem 
--*-r'" -r»to,  e  dom  Bertolameu 
,  vcz  por  via  de  oate- 
i^iiiijuiu"  -    «.iwiU*  dt  Japão. 

•  CATI.  Faca  larga,  em  forma  de 
meia-Iua,  empregada  pelos  tlavra- 
dores»  de  jmlmeiras  à  aura  para  à})a- 
rar  a  tspatu.  Também  so  entende 
por  cati  o  imposto  quo  cada  lavra- 
dor pagava  antigamente.  É  termo 
dravídico,  katti,  adoptado  em  con- 
cani,  marata  e  guzarate,  kaU. 

1615.  —  „Q"  ...1  .  --tavam  no  mar,  lhes 
deceparam  a  a  golpes  de  caty, 

ni>í.  ..   Mi„  iii5,- ._     como  uma  grande 

Dosaas,  mas  de  aço  excellcute, 
io  e  bem  obrado ;  vem  da  costa  de 
e  corta  excellentemeute».  —  Py- 
i^aval,  Viaorin   i,  d.  71. 

Ibiy.  —  *C'ada   -  paga  *^    «eu 

oathy  ' nu  ãilahfi  ..  langa,  16  leaes 

de  —KtgwKHto  de    Nuno  Vaz 

^a^•  '). 

1T»2.  —  «Serve  aqui  igualmente  para 
alimpar  e  dar  fio  a  taeaa,  caty,  etc.». — 
Fr.  (Jlemente  da  Kessurreição,  Tratado,  ii, 
p.  3iy 

18Ó2.  —  «Caty  —  Instrumento  de  ferro 
de  forma  semi-circular,  com  cabo  do  mes- 
mo metal,  pelo  lado  da  linha  recta». — 
F.  N.  Xavier,  Botrptejo  liUtovio,  iv,  p.  4. 

IK'iS.  —  «O  ex< ;  '    a  dita  Com- 

munidade  fde  ch.i  :iuha  de  pode- 

rem sonit    •  ~     '    '   Lvra- 

(lores  dt  l>rug 

ou  ;.-  'de 

iiiii  ado 

(at ,  iK-a- 

rcH  ".  — 

An..        ... 
1-4.1.        . 

SC     SflVriíi  , 

liquid')  <i  jiam  oat- 

ty...  -  A 

lf<*MJ.  —    i  ■ 

<lt'Vt'-«f    tocai 

com  o  cabo  d«*  oaty  •tu  <lotB  mt' 
até  ficar  rt-donda  e  tl«'xivfl".~L  , 
dea,  A  índia  Pirrtugutta,  i,  p,  187 

CATÓLICO  (8.  m.).  Moeda  ái^  ouro. 
mandada  runliar  por  Afonso  de  Al- 
l)u<[U'  ique  em  Malaca,  a  qual  valia 

mil  r-'is. 


1511.  —  «A  c.-ia   iiiooda  Ca- 

tolioa,  e  d'esta  fez   uns   <  )S   do 

'         1.     .         j,    viiiii-    rcatjsu. — 

>.  II,  p.  256. 

1.../-.  —  «v  iin..    p.-rtiijiueses    douro.-    p 
cinco  cruzados,  e  cinco  catholicos  '!    . 
da  moeda  de  Malaca,  de  mil  e  coreula  ;á 
cada     hua.  —  Castanheda,    Historia,    iii, 
c.  145. 

1553.  —  «E  de  ouro  fez  hua  ao  moeda 
chamada  Cathoiico,  de  valia  de  mil 
reaes  mui  fermosa  de  vintequatro  quilates 
de  leiu.  —  João  de  Barros,  Déc.  II,  vi,  6. 

1557.  —  «Pareceo  a  todos  bem  que  a 
moeda  do  ouro  pezasse  hum  quarto  de 
tundiá,  que  tem  de  valia  mil  reis  autrr  :;  . 
a  que  puzeram  nome  Catholico». —  t  "  - 
mentarioê,  iii,  cap.  32. 

1566.  —  Fez  moeda  de  prata  do  valor  de 
mil  reaes,  a  que  chama  Malaquetet,  e  douro 
do  mesmo  peso  a  que  pôs  nome  Catholi- 
cos». —  Damião  de  Góis,  Chronica  de 
D.  Mautid,  III,  cap.  11). 

*  GATONA.  E  o  nome  indo-portu- 
guf'S  de  ambaló  ou  ambaró,  q.  V. 
Nâo  pude  saber  a  sua  origem  nem 
vi  o  nome  em  algum  livro. 

CATOPA.  Assim  grafado,  ocorre  o 
vocábulo  na  Década  IV  ;  mas  con- 
jecturo que  Diogo  do  Couto  teria 
escrito  catapa,  em  conformidade  com 
o  mal.  katãpaiKj,  nome  vernáculo  da 
«amendoeira  da  índia*  —  Tennina- 
lia  catappa,  Linn.  Domingos  Vieira 
reproduz  o  termo  e  diz-nos  que  ó 
uma  «arvore  do  Ternate,  em  cujas 
folhas  se  cria  um  coleoptero,  que  os 
indígenas  suppõem  ser  a  folha  trans- 
formada» . 


1602.  —  «A  porta  da  fortaleza  de  Ter- 
nate, está  hua  fermosa  aruore  chamada 
Catopa,  de  que  caem  liúas  folhas  mais 
pequenas  que  as  gerae.s,  cujo  pé  he  a  ca- 
beça de  hum  bicho,  ou  borboleta,  e  o  talo, 
o  corpo,  e  as  veyaa  que  procedem  d'elle 
pép  p  mSos,  c  as  folhas  azas,  com  que  logo 
"ando  perfeita  borboleta,  e  folha*. 
IV,  VII,  10. 

i.Ki.N  —  «T.  Catappa.  Linn   TL    ' 
dian  Almond.  .  .  .V  laií:e  deciduous  i 


ixiiiii.i,    i>pii   i.iii  \    IH  .11    111'     v'.iBi"    —  »i  .1 1  k, 

The  {Jotnmercial  Product».,  p.  1073. 

CATUAL;  quetual  (p.  us.).  Empre- 

M»  na  In'" 

luo  ((lU*   '  ■* 

ou   ttlgUIua^  das  seguinte» 

idipff    (l:i    ii(ilíii;i   i\:\  iM.id»'.  . 
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do8  mercados,  juiz  criminal,  gover- 
nador da  cidade.  Do  persa  kotual, 
«commundanto  da  fortaleza», <sân8c. 
kota,  «fortaleza»,  e  pala,  «guarda». 

1346.  —  «Na  primeira  assenta-se  o  Al- 
catuali  que  he  o  Amir  dos  porteiros,  tem 
estrados  altos  á  direita,  e  esquerda  da 
porta,  em  que  estão  os  mamelucos  alfarda- 
darias,  que  sào  os  guardas  do  palácio»  (do 
imperador  da  China).  —  Ben-Batuta,  F»a- 
gtnSf  II,  p.  377. 

1512.  —  «E  Cojequy,  mouro  qultuall  e 
tanadar  de  Goa,  ao  quall  dey  estes  ofícios 
por  seus  seruiços  e  fieldade».  —  Afonso  de 
Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  63. 

1515.  —  «Neste  tempo  nos  acudio  o  filho 
do  catuaa  o  mais  velho  com  cem  homens ; 
e  este  catua  senhor  he  como  goveraador 
dos  mouros».  —  Pedro  de  Faria,  ibid.,  iii, 
p.  122. 

1539.  —  «O  cady  e  catual  e  ienedar  e 
pouo  e  mando  de  todoa  cidade  será  do 
diuão  e  08  portugueses  por  amor  de  suas 
cousas  requererão  ao  tenadar  e  catual  e 
o  tenadar  e  catual  as  coisas  dos  portu- 
geses  farão  por  direito  dos  portugeses». — 
Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tratados, 
i,  p.  86. 

1546.  —  «Ey  por  bem  que  o  dito  meiri- 
nho daquy  em  diante  não  entenda  com  ne- 
nhum mouro  ou  mei'cador  do  dito  Ormuz... 
por  quanto  ao  catual  delles  pertence  isso 
pêra  os  castigar».  —  Regimento  de  D.  João 
de  Castro,  ibid.,  p.  192. 

1548.  —  «As  catabas  que  se  soyao  a  le- 
var ás  partes,  que  são  como  apostas  que 
fazem  as  partes  que  trazem  demandas,  ey 
por  bem  que  se  não  facão,  nem  as  aja  ahi, 
e  o  catual  julgará  as  partes«.  —  Archivo 
Port.-Oriental,  v,  p.  19. 

1552.  —  «Saio  Vasco  da  Gama  com  doze 
pessoas  em  terra  onde  o  recebeo  hum  ho- 
mem nobre  a  que  elles  chamâo  Catual». 
—  João  de  Barros,  Déc.  I,  iv,  8. 

1553.  —  «Veyo  pedir  a  elle  Affonso  d' Al- 
buquerque o  officio  de  Quetual  da  cida- 
de». —  Id,  II,  VI,  7. 

1554.  —  «E  a  Renda  canoeta,  que  he 
d'um  percalço  que  tinha  o  catual»  (em 
Baçaim).  —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  156. 

1557.  —  «E  o  seu  Catual  Gouemador 
da  Cidade,  e  dous  Caimais  mortos».  — 
Commentarios,  ii,  cap.  17. 

1563  (1498).  —  «Veo  a  receber  o  Capi- 
tão mór  o  Catual  da  casa  d'ElRey,  que 
he  Guarda  mór  de  aeos  paços,  que  se  al- 
guém entrar  onde  estiver  El  Rey  sem  sua 
licença,  logo  á  porta  dos  paços  lhe  man- 
dará cortar  a  cabeça».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  i,  p.  98. 

1566.  —  «O  Catual  dei  Rei,  que  he 
quomo  corregedor  da  corte,  lhe  mandou 
dizer,  que  era  alli  viudo  pêra  o  acompa- 
nhar ate  a  cidade  de  Calecut».  —  Damião 
de  Góis,  Chronica  de  D.  Manuel,  i, 
cap.  39. 


1572; 

«Na  praia  um  Regedor  do  reino  estará, 
Qne  na  sna  linçrua  €iituHl  se  chama, 
lloileado  de  Naires  que  esperava 
Com  desusada  festa  o  nobre  Gama», 

Camões,  Ltisiadas,  vii,  44. 

1591.  —  «Notefico-o  assy  ao  . .  •  escri- 
vão das  auenças,  catoal,  meirinhos  e  mais 
justiças  e  officiaes».  —  Alvará  do  vice-rei, 
in  Archivo,  iii,  p.  335. 

1607.  —  «Forão  de  tudo  auisados  os  Pa- 
dres pello  Catual,  que  era  a  justiça  mór, 

2ue    sempre    os    defendeo».  —  P.    Fernão 
ruerreiro,  Relaçam  Annual,  fl.  142. 

1608.  —  «Tem-se-me  representado  que 
ha  muitos  iuconvinientes  em  se  servir  o 
officio  de  catual  que  ha  n'essa  cidade  [de 
GoaJ  por  homens  da  terra,  e  muitos  nova- 
mente convertidos».  — Carta  Regia,  in  Do' 
cumentos  da  Índia,  i,  p.  206. 

m.  1805 : 

«Debalde  o  Catnal,  cnja  avareza 
Thesouros  me  alisorve  insaciável. 
Esperanças  vendendo  a  preço  de  ouro, 
Debalde  tem  mil  vezes  maquinado 
Dos  atrevidos  Nautas  a  ruina». 

Bocage,   Obras  Poéticas,  vu,  p.  11)4. 

1883.  —  «O  catual  era  o  guarda-mór 
dos  paços  reaes  e  tinha,  como  direito  inhe- 
rente  do  seu  cargo,  poder  de  mandar  im- 
mediatamente  cortar  a  cabeça  áquelle  que 
sem  sua  ordem  entrasse  as  portas  do  palá- 
cio». —  Bulhão  Pato,  Portuguezes  na  índia, 
p.  15. 

1571.  —  «Deinde  post  aliquos  dies  ve- 
nit  ad  Gamam  vir  quidam  primarius,  qui 
jus  illi  genti  dicebat.  Appellant  illi  huno 
magistratum  Catualem».  —  Jerónimo 
Osório,  De  Rebus,  i,  p.  116. 

1588.  —  «Al  dismontare  se  gli  fece  in- 
contro  il  Catual  vno  di  quelli,  che  ren- 
dono  raggione  a'  forastieri  con  vari  canti, 
e  con  gran  multitudine  di  soldati».  — 
P.  Maftei,  Le  Istorie,  p.  52. 

1615.  —  «KutewaI  vient  audevantde 
moy,  accompagné  d'une  grande  suite,  et 
precede  de  16  Drappeaux  que  Ton  portoit 
à  la  teste  de  sa  trouppe».  —  Thomas  Row, 
Relations,  p.  7. 

1631.  —  «Regimen  hujus  civitatis  et  ter- 
ritorii  est  penes  gubernatorem,  judicem 
qui  Cahi  [vid.  cadi^  vocatur,  et  Cutwal- 
lem». — De  Império  Magni  Mogolis,  p.  21. 

lt)66.  —  «Saliò  nuestro  Capitan  en  tier- 
ra,  llamado  del-Rey  por  un  Catual  (esto 
es  Governador)  y  llevo  consigo  doze  Per- 
souas».  —  Faria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa, 
i,  p.  35. 

1666.  —  «On  voit  dans  ce  Maidan  plu- 
sieurs  petits  bâtimens  quarrez  élevez  en- 
viron de  trois  toises,  qui  sout  des  Tribu- 
naux  pour  le  Cotoual,  qui  est  le  Juge 
criminal».  —  Thevenot,  Voyages,  iii,  p.  25. 

1676.  —  «11  le  fit  porter  à  la  place  du 
Couteval,  qui  est  comme  une  barriere 
ou  un  Prevôt  rend  Ia  justice  à  ceux  du 
quartier».  —  Tavernier,  Voyages,  ni,  p.  95. 

1763.  —  «The    CotwaI    is   the   Judge 
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and  tice  in  crioiiual  cases».  I 

_()  ry. 

1 .  JatoiJal,  ou  Kotoiial,  Liea- 

teu.i  ^'i  (if  I'olice,  dans  riude«. — 

Au(|ui;til  Uuperron,  Legislation  Orientaie, 
iudice. 

•  CATUALIi  (hindust.  katuãn).  Os 
noss  '    nistas  empregam  o  termo 

pai;^  ar,   nflo  «o  ofício  de  ca- 

tual»,  mas  certos  direitos  que  se 
pagavam  à  barreira,  sob  o  título 
originário  de  manutenção  do  catual. 

1514.  —  nQuetual  mandaj  dar  pêra  os 
alifantes  cada  dia  seis  mios  e  meia  darroz 
pêra  seu  inãtimeuto  a  custa  das  remdas  da 
quetulya».  —  A.  de  Albuquerque,  Car- 
tas, Tl,  p.  13Í). 

1518.  —  «A  fazemda  da  renda  de  ca- 
tuolya  ey  por  bem  e  mais  serviço  dei  Rey 
meu  8«'uhor  nom  se  arrecadar  pêra  elle,  e 
se  arrendar  loguo  a  quem  por  ella  mais 
der».  —  Archivo  Port.-OrietUal,  t,  p.  19. 

1554.  —  nE  a  Renda  da  catualya,  á 
qual  pertencem  estes  ramos  st-guintes  —  a 
saber  —  a  dos  caçadores  de  Telauly,  e  a 
dos  pescadores  de  Telaulv  e  a  dos  leyteiros 
e  a  das  orylheiras  de  palha*.  —  Simão  Bo- 
telho, Tombo,  p.  5. 

«E  o  Ramo  de  oatoaly  [em  Baçaim] 
l\2ófedeas-.  —  Id.,  p.  141. 

1691.  —  «Fazendo  seus  contratos,  e  dis- 
tratos,  sendo  a  maior  parte  delles  Rendei- 

r,.a    ..  /M,»,-,  a  / «rritojí,  como  constava  da 

ão  da  Catualia,  por 
1 '"1  todos  moradores». 

—  J'  T. 

ll>  ,^    ^,  catoalya,  orra- 

cas,  passos,  sabào,  antiáo,  e  todas  as  mais». 

—  Archivo,  11,  p.  193. 

1904.  —  «A  reuda  de  catoalia,  que  re- 
caia snbre  objectos  meados».  —  Ernesto 
Ferii  jiinen  do  sal,  iu  Boi.  S.  G. 

L,.,  X  <  ). 

CATUR.  Pequona,  estreita  o  ligeira 
indiana,    muito    usada 
_,  :.  O  termo  entrou  na  ma- 

rinha inglesa  com   a  grafia   cutter 
'  •  '^0»  ^  d*í  passou  para  a 

.sob  a  forma  de  cuter, 
( »>ni«>  apiii«Ho  nos  Annaeê  Marítimos 
(lí>42),  p.  287,  et  «/iÒi ». 

E  incerta  a  origem  do  vocábulo. 
Yxúo  confo^ísn  que  o  nao  pôde  filiar 
VIU  ii'iihuiii  i'liuMia  indiano.  Burton, 


'  .rú 

'T.  y^ 

m;».-»!!'!. 

■'•III  I. 

*'  iiiji  ti. 

q;u-:.-   r 

seu     vtl 

.liiif».  - 

citado  pelo  mesmo,  prende-o  ao  ár. 
katirehf  tpequono  barcoi.  Fr.  Joio 
de  Santo  António  Moura  deriva-o  do 
persa  kãiúr.  Mas  nao  consta  se  real- 
mente existem  tais  (lições  em  árabe 
e  persa.  Crooke  sugere  como  étimo 
possível  o  sânsc.  chatura,  «ligeiro». 
Parece-me  que  o  verdadeiro  étimo 
devo  ser  o  malaiala  kattiri  ou  neo- 
-árico  kãtar,  do  sílnsc  kariari,  «te- 
soira»; litoralmente  «cortadeira»,  do 
verbo  krt,  «cortar».  O  barco,  que  se 
distinguia  pela  sua  forma  estreita, 
especialmente  na  proa,  e  pela  sua 
facilidade,  notada  pelos  nossos  escri- 
tores, em  cortar  as  ondas,  bem  po- 
dia merecer  a  denominação  do  kãtar, 
que  se  emprega  em  vários  sentidos 
metafóricos,  como,  em  concani,  nos 
de  «asna,  pirâmide,  obelisco».  A  pa- 
lavra era  corrente  no  Malabar  e  no 
Concao  quando  os  portugueses  lá 
chegaram ;  e  se  hoje  so  não  usa,  é 
porque  tais  barcos  nfto  existem.  Con- 
vOm  porOm  advertir  que  há  no  Ma- 
labar uma  povoação  situada  à  beira- 
mar,  que  se  denomina  Cattur  *  e  que, 
à  semelhança  de  Cotacoulâo  e  de 
Sanguicel  (qq.  vv.),  poderia  dar  o 
seu  nomo  a  uma  embarcação.  Mas  os 
nossos  historiadores  nao  a  mencio- 
nam ;  nao  tem  porto  nem  rio ;  ó  uma 
pequena  aldeia,  que  nao  se  sabe  se 
tinha  o  mesmo  nome  no  século  XV. 

l.'>04.  —  «Obra  de  cxx  barcos  de  rremo, 
a  que  chamio  caturis»  (em  Cochim).  — 
Álvaro  Vaz,  in  Cartas  de  A.  de  Albuquer- 
que, IH,  p.  259. 

1612.  —  «Daly  a  dias  tornando-se  pêra 
(^'ochim  em  hum  pagutr  de  mouros,  toma- 
ram a  ele  e  a  outros  os  oatures  de  Ca- 
lecut».—  Afonao  de  Albuquerque,  ibid.,  i, 
p.  29. 


*  1186.—  «.\lcuni  piscatori  Christani  in 
Càttur  e  Tumbòli  avevano  imitata  questa 
festa».  —  Fra  Paolino,  Viawio,  p.  7t<. 

nSciriir    »ull;i    viv:i    ili'l   ^Iiif    Tiiiiih<''ll. 

Cò' 

Man  -  '  • 

degl"  Oiandvsi».  —  Jti-,  p.  79. 

1H7S  -_  „        r)r>vf>ndo  o  parocho  provi- 

V  -r  fogos  artinciae* 

•  do  rj!!*»  «^  doixoa 
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1514.  —  «Eu  disse  em  publico  que  nom 
qerift  vsar  o  alvará,  que  de'V.  A.  trazia, 
pera  os  oatures  daquele  anno,  que  ec  aly 
achasein,  virem  comigo».  — Ibid.,  iv,  p.  '20. 

1516.  —  «Trazem  huus  pequeuos  barcos 
de  remo  como  bargatim...  e  asy  com  estes 
seus  barcos  rendem  e  roubaoni  (que  cha- 
maom  catures)  fazem  boas  presas,  de 
que  daom  parte  ha  ho  Senhor  da  terá». — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  348. 

1524.  —  «E  mandou  tomar  no  rio  dos 
Culymutys  quatro  catUPes  nossos  que 
tinhão  feitos,  e  os  trouxerão  a  Cochim,  que 
erão  feitos  muy  sotís  pera  muyto  remarem, 
que  lhe  todos  gabauão».  —  Gaspar  Cor- 
reia, IjCndas,  n,  p.  820. 

1538.  —  «Chegou  hum  catur  de  Diu 
cora  cartas  de  António  da  Sylveira,  capi- 
tão da  fortaleza».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinaçâo,  cap.  J2. 

1547.  —  «A  nossa  armada. . .  era  de  sete 
fustas  e  hum  catur  pequeno  para  serviço 
de  recados«.  —  Id.,  cap.  204. 

1552.  —  «Andando  ho  goueniador  hua 
vez  em  hu  catur  pequeno  de  Malabares 
diante  de  todos  os  bateys. . .  vem  hu  pe- 
louro dhu  tiro  pequeno  e  pescou  ho  Ma- 
labar que  hia  gouernando  o  catur». — Cas- 
tanheda, Historia,  m,  cap.  90. 

155G.  —  «Porque  se  metteu  em  um  ca- 
tur com  um  so  pagem,  querendo  nisto 
tirar  a  cobiça  que  el-rey  teria  dos  alabar- 
deiros».  —  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  JEfí«í. 
do  cerco  de  Diu,  p.  13. 

1561.  —  «Seu  irmão  indo  na  volta  da 
ilha  Çacotorá,  em  hum  Catur  seu,  fez 
hua  presa  rica  em  hum  nauio  de  mercado- 
res». —  Jorge  F.  de  Vasconcelos,  Eufro- 
sina,  p.  125. 

1589: 

«Chegalhe  juntamente  neste  ensejo 
O  ligeiro  catur  em  que  o  Sousa  liia».  , 

Francisco  de  Andrada,  O  Primeiro 
Cerco  de  Diu,  vil,  16. 

1602.  —  «Despedio  hum  catur  muito 
ligeiro  com  cartas  a  Christovão  de  Sousa». 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  i,  2. 

1613.  —  «Mandou  diante  João  de  Mello 
da  Silva  em  dez  catures  do  Arei  de  Por- 
caa  que  trazia  a  soldo  por  serem  muyto 
ligeyros«.  —  Francisco  de  Andrada,  Chron. 
de  D.  João  III,  i,  fl.  83. 

1605.  —  «Say o  seu  Capitam  geral  com 
hGa  armada  de  mil  velas,  as  mais  delias 
geleas  [jalias],  que  sam  buas  embarcaçoens 
de  trinta  remos  muy  ligeiras,  e  alguas  ou- 
tras maiores  como  catures,  e  outras  que 
chamam  Cossas»  — P.  Fernão  Guerreiro, 
Jielaçam  Annual,  fl.  98  w. 

1651.  —  «Despachou  em  um  Catúr  li- 

feiro,  para  que  o  lançasse  na  costa  do 
ão».  —  Jacinto   F.    de    Andrada,    Vida, 
p.  139. 

1694. —  oSó  se  acharão  no  arsenal  de 
Malaca  sete  fustas,  e  hum  catur  pe- 
queno». —  P.  António  Vieira,  Xavier  Dor- 
mindo, p.  205. 


1712.  —  «Catur. . .  Pequeno  navio  de 
guerra,  que  em  calmaria  se  pôde  melhorar 
ao  remo;  e  com  vento  ordinário,  e  à  popa, 
nenhuma  náo  lhes  dá  alcance,  nem  lhes  ga- 
nha o  barlavento  com  monção  ordinária,  e 
trazendo  vela  Latina,  que  na  índia  cha- 
mão  Penão,  e  foy  usada  em  outros  tempos». 
—  liluteau. 

1894.  —  «Catures  estreitos  e  pontea- 
gudos  nas  extremidades,  como  os  savei- 
ros». —  Lopes  de  Mendonça,  Os  Orjihãos 
de  Calecut,  p.  103. 

1510.  —  «Auchora  v'è  vn'altra  sorte  di 
nauilii,  iquali  vanno  à  vela  et  remi,  et  sono 
fatti  tutti  d'vn  pezzo  di  luughezza  di  do- 
deci  et  tredeci  passa  I'vno.  . .  et  sono 
aguzzi  da  tutte  due  le  bande,  iquali  naui- 
lii 8Í  chiamano  Cathuri,  et  vanno  avela 
et  remi  piu  che  galea,  ò  fusta,  ò  bri- 
gautiuou  —  Barthema,  apud  Eamúsio,  i, 
fl.  161. 

1544.  —  «Dedi  etiam  ad  Praefectum  lite- 
ras,  orans  ut  navigium  majus,  quod  vocant 
Caturem,  armatum  pnesidio  naviculis 
istorum  inermibus  mitteret». — S.  Francisco 
Xavier,  Epist.,  lib.  i,  19. 

1588.  —  «E  per  schiuare  le  secche  fu 
ordinate  a  due  Caturí,  che  erano  come 
due  galeotte,  che  tentati  i  canali  rimur- 
chiassero  la  naue». — P.  Maffei,  Le  Istorie, 
p.  343. 

1596.— «Biremes  seu  Cathures  quam- 
plurimae  conduntur  in  Lassaon,  lauae  ci- 
vitate».  —  Ilidia  Orientalie,  iii,  p.  78. 

1742.  —  «...  to  prevent  even  the  possi- 
bility of  the  galeons  escaping  us  in  the 
night,  the  two  Cutters  belonging  to  the 
Centurion  and  the  Glouscester  were  both 
manned  and  sent  in  shore».  —  Anson,  in 
Glossary. 

1823. —  «Captain  Manning  hoisted  out 
one  of  his  cutters  with  ten  oars,  besides 
the  quarter-master  and  the  midshipman 
who  commanded,  a  handsome  boat,  and 
making,  from  the  appeareuce  of  the  men, 
and  their  discipline,  a  show  little  inferior 
to  that  of  a  man  of  war».  —  Heber,  Nar- 
rative, I,  p.  15. 

«Côtre.  Ce  terme  du  mot  anglais  cut- 
ter (qui  vient  lui-même  du  verb  to  cut,  cou- 
per)  designe  un  petit  navire  dont  les  fa- 
cons  coupent  la  mer  comme  le  ferait  un 
couteauM.  —  La  Grande  Ejicyclopédie. 


Arrais  ou  tripulante 


CATUREIRO. 
de  catur. 

1529.  — «O  Gouernador  mandou  Vicente 
Corrêa,  valente  catureiro,  em  seu  caÍMr 
desmastrado,  que  foy  espiar».  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  iii,  p.  290. 

1577.  —  «Mandou  por  capitio  mor  hum 
Catureiro  afamado». — Primor  e Honra, 
fl.  46  V. 

1593.  —  «Não  fará  o  ofíicial  da  matri- 
cula desconto  a  nenhum  capitão,  mestre, 
contra  mestre,  patrão,  comitre,  meirinho  de 
gallé,  despenseiro,  catureiro,  e  qualquer 
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litro  oflioial».  —  fíegimaUo  do  vice-rei,  in 
[rchivo,  V,  p    Kt50. 
!*i!*J.  —  «E  foiYpip  f>8  dc  Di'>5t*  animas- 

t»'  '  ' ' , —  kJo  An- 

d'  i.loii. — 

lA>-.   \  1,  ill,  J. 

v>  Catureiros,  que  po- 
rn U*rra».  — /rf,  Dec.  n,  12. 
outra  ainetnde  fez  mercê 
'     i  «.'idade,  não  pas- 
s  dc  larins  cada 
-  /;(/*'/■  U"  vice-rei  in  Archivo. 
1)48. 

lã 

—  '  de  Aiidrada,  Chronica  dt 
I '             ,    ■   ,  V    fl    1 1  (;o. 

I '  noyte  a  casa  de  hum 

catureyri  •/  ""  Ii^vn.  .U-  .S.  Pe- 

dro, df  tai  :  i"  area, 

?[ueueyi)aii  ,,  ,        , do,  que 

alecido*.  —  i*.  Fernão  de  (Queiroz,  Con- 
quula  de  Ceylào,  p.  491. 

CAULANGE  (s.  m.).  Fornao  Men- 
des Pinto  df^igna  por  este  termo 
nm  instrumento  de  música  que  figu- 

iva  numa  farça  que  se  representou 
na  cru  '  "  '  '  ão,  e  que  tinha 
a  pro  i  luentar  o  pei- 

xe. Nà"  ,  1  ;i  a  que  lingua  pertence; 
"1  "  '  -  ia  temerário  derivá-lo  do 
'(far,  quo  quere  dizer  tdes- 
L.  «».  Conliocia  o  autor  o 

ii!  io  que  qualquer  outra 

língua  oriental,  e  aplica  muitas  ve- 
y**%  08  ieus  vo<"'''")l<'«  m  ..liu^tii»  de 

litros  países. 

Uuiay 

lava  do 

C'  ^  oaulanges  para 

c-  •  m  OH  ]'ci\fs  fi"  tii.ir». 

—  J'ln yi  ,uw,ão,  cap.  1G4 

CAULIM,  caulino  (ciiMi.  n<i„-i'„<f}. 
Sohstilncin  argilosa  de  que  se  fabrica 
a  porcelana  na  China. 


íln,  ti 


II  Hl»      I  ...        ..  .  .,     ,       . 

'-••  —  Venecilau    de    Morais, 
..  p  96 

17  iJ   --  -I.u 


k 


1  uulrc  t!iit 
i.ne.  au  tou- 
.  iii,  p.  1.'78. 
d  by  tbo  nati- 


ves Kirimattie,  appears  near  Keueraellia.  • . 
and  ill  many  of  higlier  ranges  as  well  as 
in  tht;  low  country  nt-ar  Columbo». — Emer- 
son, Cffjlon.  I,  p.  31. 

18i<j.  —  «It  seems  to  be  a  kind  of  greasy 
earth  found  in  crevices  in  the  rocks,  the 
product  of  the  dcsiutegratiun  of  the  alu- 
j  mi  nous  parts  of  granite  and  other  rocks, 
and  is  probably  the  same  substance  as  the 
kaolin  or  China  clay  used  for  making 
puicelaiu  in  the  barbarous  latitudes  of 
(  hiiia,  and  for  filling  up  the  interstices  in 
badly  made  cotton  cloth  in  civilised  Eu- 
rope».— Howorth,  History  of  tht  Mongols,  i, 
p.  677. 

1908.  —  «Kaolin,  besides  being  em- 
ployed for  porcelain,  is  utilised  in  the  pa- 
per and  eoap  industries.  It  is  sold  in  the 
form  of  large  lumps  of  a  white  or  yellow- 
ish white  colour.  It  tills  up  the  pores  of  the 
paper  and  gives  a  smoother  and  more 
absorbent  surface».  —  Watt,  The  (Jonimer- 
eial  Products,  p.  330 

•  CAULÓ.  Parece  que  se  depreendo 
do  contexto  que  o  termo  quere  dizer 
€  marinheiro  subordinado»,  em  antí- 
tese a  mocaddo,  que  significa  «capa- 
taz»; e,  neste  caso,  proviria  do  cone. 
khãi/ló,  «inferior,  subalterno». 

1577.  —  «Favoreça  os  marinheiros  de 
seu  banco  ou  balhesteira,  caullós  e  mo- 
cadões  conforme  a  sua  possibilidade».  — 
Primor  e  Honra,  fl.  126. 

CAURIM  (também  cauri  e  cauril). 

Pequena  e  branca  concha  do  molusco 

Cypraea  moneta,  qoe  corria,  e  ainda 

hoje  corro   em   menor   escala,    por 

moeda  em  várias   regI«Vs   da  Asia 

Austral    e    da  Africa.   Os   ingleses 

charaam-lhe    cowry   e   os   franceses 

cauri,  coriê,  caouri,  kauri  ou  cowry. 

Declara  Yule  quo  a  mais  antiga 

men(,'âo  de  concha  como  moeda  ocorro 

em   um   livro  chinês  {íihuKiug)  do 

século  XIV  antes  do  Cristo.  As  ilhas 

do  Maldiva  silo  o  principal  produtor 

'       lurins.  que  ao  t<?nipo  das  con- 

iH  |»nrltigu»'Mas  tT.nin  om  grau- 

^  para 

.  .  '  para 

Ueugala.    Eram  considerados  mais 

'■ -■   •■' '      iiu' as  moe- 
is na  com- 
pia  .  io. 

Ali  .        lAo 

encontrou  na   índia  nenhuma  deDO- 

minaçflo  !!• ••>■•'•■   -  ■  > '  -  --"da, 

abaixo  U'  aÍo 
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de  Brion  alade  a. ama  ínoeda,  sem 
indicar  o  nome  nem  o  material  de 
que  O  feita,  a  qual,  se  nSo  ó  o  bú- 
zio, devo  sor-lho  inferior  em  valor  : 
oNos  bazares  de  Lucknow  circula  a 
mais  pequena  moeda  do  mundo,  pois 
um  anná  que  vale  approximadamente 
20  réis  divide-se  em  912  fracções ; 
por  isso  em  todas  as  ruas  encon- 
tram-se  os  cambistas  sentados  de- 
fronte de  pequenas  mezas  onde  se 
enfileiram  aos  milhares  as  peque- 
ninas moedas».  Duas  mil  léguas, 
p.  134. 

João  de  Barros  descreve  minucio- 
samente o  marisco,  sem  mencionar 
o  seu  nome  oriental,  e  ministra  vá- 
rias informações  interessantes :  «E 
assi  tem  hiia  maneira  de  marisco  tcão 
meudo,  como  caracóes,  mas  de  outra 
feição,  e  de  hum  osso  duro,  branco, 
o  lustroso :  entre  os  quaes  se  achao 
alguns  tilo  pintados  e  lustrosos,  que 
sRo  feitos  em  botões  com  hum  cerco 
de  ouro,  parecem  algua  cousa  esmal- 
tada: dos  quaes  se  carregão  por 
lastro  muitas  nãos  pêra  Bengala,  e 
Siilo,  onde  seruem  de  dinheiro,  ao 
modo  que  entro  nós  serve  a  moeda 
meuda  de  cobre  para  comprar  as 
cousas  meudas  da  praça.  E  a  este 
Reyno  de  Portugal  também  se  tra- 
zem por  lastro  dous  ou  três  mil 
quintaes  alguns  annos:  os  quaes  se 
leuâo  a  Guino,  aos  Reynos  de  Benij 
e  Congo,  onde  se  gastão  no  mesmo 
vso  de  moeda,  e  o  gentio  do  inte- 
rior daquellas  terras  fazem  (sic) 
desta  moeda  thesouro. . .  E  de  si  la- 
nado no  mar,  ficâo  os  búzios  (que 
assi  lhe  chamamos  nós,  e  os  negros 
Igouos)  mui  aluos  pêra  com  menos 
nojo  os  trattar  nas  mãos,  que  a 
moeda  de  cobre,  de  que  neste  Eeyno 
vai  hum  quintal  de  três  até  dez  cru- 
zados, segundo  vem  muito  ou  pouco 
da  índia».  Déc.  III,  iii,  7. 

Caurius  eram  também  importados 
em  avultadas  quantidades,  até  em 
princípios  do  século  passado,  em  In- 
glaterra e  Amsterdam,  e  emprega- 
dos na  escravatura  africana. 

O  vocábulo  é  neo-árico :  hindust. 
cauri,  marata-conc.  kavdt,  guz.  kodi; 


do   sânsc.   kaparda,   80.*  parto  de 
pana.  V.  Glossary. 

Em  português  emprega-se  a  pala- 
vra caurim  figuradamente  por  «ca- 
lote, pirraça»,  com  os  derivados 
caurinar  e  caurineirot) .  Gonçalves 
Viana  {Apostilas)  sugere  o  motivo  da 
translação  do  significado  :  «Figura- 
damente, e  cora  certa  graça,  designa 
o  mesmo  que  calote,  isto  é,  «divida 
que  se  não  paga»,  que  o  mesmo  seria 
pagá-la  em  caurins».  E  sabemos  de 
Barros  que  as  conchas  eram  muito 
conhecidas  em  Portugal  e  tinham 
pouca  valia.  Em  indo-português  «não 
dar  um  caurim»  equivale  a  «nílo  dar 
um  ceitil» .  Fruta  caurim  é  o  produto 
de  Eugenia  Zeylanica,  Wight. 

1345.  —  «A  moeda  dos  habitantes  desta 
ilha  [Maldiva]  he  a  concha  marina  que  he 
vivente  que  colhem  uo  mar,  preparam-na 
ali  em  covas;  e  por  si  vai  a  sua  carne,  e 
fica  o  seu  osso  branco.  Chamão  elles  a  cem 
delles  saia,  a  sete  centos  aJfal,  a  doze  mil 
alcotta  (vid.  cota),  a  cem  mil  bosetv;  e  nella 
se  vendem  quatro  bosetus  por  hum  ducado 
de  ouroo.  — Ben-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  271. 

1445.  —  «Ouvi  que  pela  terra  dentro, 
estes  Azenegues,  e  ainda  os  Árabes  em  al- 
gumas povoações  suas,  uzão  conchas  bran- 
cas, destas  pequenas  que  vem  a  Veneza 
pelo  Levante,  e  dão  certo  numero  destas  a 
seu  modo,  conforme  as  cousas  que  tem  a 
comprar».  —  Luís  de  Cadamosto,  Navega- 
ção Primeira,  cap.  14. 

1516.  —  «Também  correm  neste  regno 
[do  Guzarate]  amêndoas  por  moeda  baixa 
asy  como  em  outras  partes  os  búzios. . . 
Daquy  [de  MaldivaJ  leuaom  também  huus 
búzios  pequenos,  que  he  grande  mercado- 
ria para  o  regno  de  Cambaya  e  Bengala, 
onde  corre  por  moeda  baixa,  e  hamna  por 
mais  limpa  e  melhor  que  ha  de  cobre». — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  (2.*  ed.),  289  e  348. 

1620.  —  «Saão  as  majs  ricas  jlhas,  e  he 
a  flfroU  delias,  e  de  Ha  vem  o  âmbar,  caur- 
rys,  e  gram  ssoma  de  peixe».  —  Alguns 
Doe.  da  Torre  do  Tombo,  p.  450. 

1520.  —  aE  sendo  ja  juntos  com  a  Corte 
d'ElRey  [do  CongoJ  veeo  a  elles  outro  Se- 
nhor, seu  grande  privado  com  muitos  mil 
zimbos,  que  he  sua  moeda  os  quaes  sam 
cascas  pequenas,  e  alvas  de  marisco,  que 
se  acham  no  mar  fectos  como  caramujos,  e 
sam  delles,  e  de  todolos  da  terra  tam  esti- 
mado como  moeda  d'ouro,  ou  prata».  — 
Rui  de  Pina,  Chron.  de  D.  João  II,  p.  159, 

1552.  —  «Ha  nestas  ilhas  muyto  pesca- 
do.. .  e  assi  hu8  búzios  brancos  pequenos 
a  que  chamão  caurTs  que  seruem  de  moe- 
da miúda  em  Bengala,  porque  som  mais 
limpos  que  ho  cobre  de  que  ha  auião  de 
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fir»-r   dill'  iH/ptri  line  he  cuja  as  mios». — 
I,  IV,  cap.  35. 
auryns  12000  be  bua 
.)ta:    o    J  .!».  — «Cau- 

ryn»  li-  ;  ^  48 

11    hmim  ^    lies, 

l.^vro  dits  /V*<>«,  |ip.  3Õ  e  37. 

15r.l  —  ^Sfv.  qnf  veneer  bua  batalha 
raiii;  !1h  barra  a  aalva- 

<;.'ki'i  !f  caupil  ae  tem 

-  Jorge  Fer- 
ita,  p.  17. 

lJt>o.  —  '  Ai  qua-  .>  vii  ^-^udaa  de 

cairo,  e  de  oau ry,  qii  s  búzios 

brancns  irnniilos  merca- 

doria p»'r;i  I{f  iiLMla,  :<>r  moe- 

da»— Gai«par  <  .  i,  p.  341. 

15<»<j.  —  «E  :  3  a  que  cha- 

mam Cauri,'.  .:ii;i>  partes  serve 

de   mocda-. —  .  ie  Gróis,  Chronica 

dt  D.  Manuel,  i.,  <  .i|'   ^7. 

1615.  —  «Os  de  Maldiva  chamam  as  taes 
conchaB  /i"'"   "  "-  "-""raes  indios  Cau- 


»*y 


r 


Viagem,  i,  p  373. 
:ii  caurins,  que 
-■'.  —  Autóuio 


16;31.-      

por  outro  ri'iuif  rtiai: 
Bocarro,  Lirrc.     ii  -J 

1711.  —  «Dt  havia  iielle,  que 

foi,  pimenta,  ca  ,  oauri  e  sânda- 

lo». —  Apud  Júlio  Biker,  ColUcção  de  Tra- 
tados, TI,  p.  5. 

1798.  —  «Do  velório  fazem  vários  orna- 
tos para  a  rabcf'n  r  trajif^m  no  pescoço 
grau  *  cauril».  — 

Apu-.  ,         /«  Tratado», 

X,  p.  W. 

IftSíi.  —  Caurim  (f\n^  ^  o  nnme  mais 

luha  nas 

'>  abun- 

Uííiit.',   •■  .(ai. 

Corre   poi  da 

'  ''  '  m:i.  s   da 

t-tc.». — 


I'.KX» 


"K 


lio   di   qaclle 
-ioccioline   piccole    che    si    trovano    oell' 


:ino 

.•-,  ..i  ou- 

<  I  bem  em  Cambaia, 

't:itii  oa  inaÍH  booi- 

tno 

pe- 

']  a:ii:"  ■•'IB9    eU 

liaoo,  yvrtdicne,  e  eia  íraaeéimKwree- 


isolc  di  Miiiiiv:i  f)<;  iiMfindolc  qua  Cau- 
rim, in  I  lo-.  —  F.  Sassctti, 
aj>ud  Gub                         í.  p.  205. 

1672.  —  nCowreya,  little  sea-shela, 
come  from  Siam  and  the  Fbillipine  Ib- 
lands».  —  Frver.  East  Índia,  i,  p.  21d. 

1G76.  —  «L'autre  petite  monnoveestde 
coquilles  appellees  Cori,  qui  out  les  borda 
renversez,  et  il  ne  s'en  trouve  en  aucune 
lieu  du  monde  que  aux  Isles  Maldives». — 
Tavern ier,  Voyagt-a,  iii,  p.  22. 

1735.  —  nCertains  petits  coquillages 
appellez  Poei  à  la  Chine,  et  Coris  dana 
le  Royaume  de  Bengale,  ont  servi  pareil- 
lement  de  petite  Monuoye».  —  P.  Halde, 
Description  de  la  Chine,  u,  p.  165. 

1770.  —  «Les  oau r ris  sent  des  coquil- 
les blanches  et  luisantes,  grosses  comme 
le  bout  du  petit  doigt.  La  pêcbe  s'en  fait 
deux  fois  le  móis,  trois  jours  avaut  la  nou- 
velle  lune,  et  trois  jours  après.  Elle  est 
abandonnée  aux  femmes  qui  entrent  dana 
Teau  jusqu'a  ceinture  por  les  ramasser 
daus  les  sables  de  la  mer:  on  cu  fait  des 
paquets  de  douze  mi  lie».  —  Raynal,  His- 
toire,  I,  p.  300. 

1782.  —  «lis  [maldivenses]  n'ont  d'au- 
tres  objects  de  commerce  que  les  Coris, 
espèce  de  petite  Porcelaine  que  nous  ap- 
peilons  Pucelagt  ou  monnoie  de  Guinés». 
—  Sonnerat,  Voyage»,  n,  p.  97. 

1786.  —  «In  Bengala  la  rupia  de  Madras 
vale  3040  Cauris».  —  Fra  Faolino,  Viag- 
gio,  p.  5t» 

1824.  —  «No  payment  is  required  for 
lotlging  here,  except  a  few  cowries 
to  the  sweeper».  —  Heber,  Narrative,  i, 
p  303. 

•  CAVALA,  cavalJRha.  A  primeira 
forma  é  convute  om  indo-portaguês ; 
a  sppunHa   foi   outrora   nsnda  pelos 

\m  uma 

.  descri- 

tas   por   Day  {Fishes  of  India),  — 

'-"nla    caballa,    eavally    em    indo- 

,'s.  O  jieixH  é  mais  parocido  com 

a  cavala  do  con- 

t  razão  da  forma 

deminutiva  do  vocábulo  ;  abunda  dos 

"^   la  India,  e  é  dos  que  princi- 

:  >  86  socam  em  grande  quau- 
tiUadu.  v.  Glossary. 

1616  -  -! 
anacões, 

1. 
muit'-    ,  --  .        . 

mio    caualinhas*.  —  tísapar    Correia, 

Lmdtti,  I.  Il  71 

I.  YODtade 

que  '  <>«nta  ra, 

e  bua  oavalct  •*».  — Caata- 

nkeda,  lUston  .  1. 
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1611.  —  «Nas  Armadas  não  faltava  hum 
prato  de  arroz  com  uma  cavai  linha  sal- 
gada; que  estos  são  os  regalos  em  que  lá 
servimos  a  Ellíey».  —  Diogo  do  Couto, 
Dial.  do  Soldado  Pratico,  p.  139. 

1G15.  —  «Kstca  Macnas  pescadores  [de 
Cochim]  apaiiliain  entre  outras  grande 
quantidade  de  uma  sorte  de  i»eixe  pequeno 
que  não  tem  mais  comprimento,  e  é  da 
largura  de  um  jiequeno  sargo,  a  que  os 
Portiiguezcs  chamam  peixe  cavai  la». — 
Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  328. 

1(326.  —  «The  lie  inricht  us  with  many 
good  things:  Bnftbls...  Oyestera,  Breams, 
Cavalloes,  and  store  of  other  fish». — 
Herbert,  in  iilossary. 

1670.  —  «Questo  jpeixc]  per  la  maggior 
parte  è  Caualla,  specie  di  sardelle  gros- 
se,  quali  salano,  e  fanno  seccare  al  Sole : 
11  piu  grosso  lo  gettan  come  nociuo;  per- 
ciô  tutta  la  spiaggia  del  Malabar,  ne  suol 
easere  ripieua».  —  Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  137. 

1786.  —  «UAylà,  in  Portoghese  Cava- 
la, c  un  pesce  poco  gustoso  quando  è  fres- 
co, ma  sarebbe  come  I'areuga  se  fosse  in- 
salito».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  169. 

CAVALO  DO  DIABO.  É  o  nome  que 
so  dá  em  Damão,  conforme  o  teste- 
munho do  Dr.  Alberto  Osório  de 
Castro,  à  talagoia  (q.  v.)  ou  iguana. 
Em  concani  chamam  «cavalo  do  dia- 
bo» {devtçãrãchém  gJiodkém)  a  uma 
espécie  de  gafanhoto,  de  pernas  com- 
pridas. 

1906.  —  «Talagoia. . .  Em  Damão  ouvi 
chamar-lhe  cavallo  do  diabo.   A   sua 

pelle  serve  para  tambores  de  diversas  for- 
mas».—  A  Cinza  dos  Myrtos,  p.  200. 

CÁVI  (s.  m.).  Antiga  língua  poé- 
tica da  ilha  de  Java,  impregnada  de 
sanscritismos ;  o  que  denuncia  a 
grande  influência  que  a  civilização 
indo-árica  exerceu  outrora  no  Arqui- 
pélago. O  vocábulo  provém  do  sânsc. 
kãvya,  que,  como  substantivo,  quero 
dizer  «poema»,  e  como  adjectivo, 
«poético»  ;  diz-so  propriamente  em 
javanês-mal.  hahãsa-kãvi,  «língua 
poética». 

1839. —  «Fallam-se  na  ilha  três  diflfe- 
rentes  dialectos  malaios,  mas  ha  também 
uma  lingua  sacra  mui  antiga  chamada 
kovi,  que  contém  infinidade  de  palavras 
sanscritas».  —  O  Fanorama,  n.»  117,  p,  89. 

1883.  —  «Deu-se,  porem,  mais  particu- 
larmente o  nome  de  kávya  a  um  género  de 
litteratura  que  floresceu  na  índia  ao  tempo 
da  emigração  Indiana  para  a  ilha  de  Java, 
e  que  se  encontra  reproduzido  ou  imitado 


nos  kávyas  {k^kawin)  da  ilha  de  Bali  em 
lingua  kaui  ou  kawi».  —  Vasconcelos 
Abreu,  Chrestomnihia,  p.  71. 

1897.  —  «Cávi  ou  javanês  antigo  :  lit- 
teral.  Java».—  Gonçalves  Viana,  Classifi- 
cação iSummaria  dag  línguas,  p.  18. 

1902.  —  «O  javanez  antigo  é  chamado 
Kavi,  (lo  Kari  hassa,  linguagem  de  poe- 
mas. . .  Quanto  aos  monumentos  da  antiga 
litteratura  Kavi,  de  Java,  6  desconhecida 
a  data  e  a  auctoridade  de  muitas  obras  ; 
mas  o  i)oema  Brata  Yudu,  embora  os  java- 
nezes  o  considerem  puramente  indigena, 
relacionando  os  seus  reis  e  heroes  com  a 
historia  do  paiz,  e  apontando-os  como  an- 
tepassados das  suas  familias  nobres,  está 
averiguado  que  derivou  do  sániskrita  Bha- 
rata  Yuddha,  o  conflicto  dos  Bharatas». — 
(JristóvSo  Pinto,  em  Ta-èsi-yang-kuó,  ii, 
p.  315. 

1889.  —  «Pour  la  plus  grande  partie  les 
Javanais  tiennent  leur  civilisation,  leur 
écriture  et  leur  littérature  des  anciensln- 
diens  et  de  leur  langue,  le  Sanscrit.  Sur- 
tout  le  Kawi,  espèce  de  langue  poétique 
des  Javanais,  est  riche  en  mots  empruntés 
au  Sanscrit». — Hyligers,  Traces  de  Portu- 
gais,  p.  15. 

CAXO.  Diogo  do  Couto  menciona 
com  este  nomo  uma  moeda  de  ouro, 
que  valia  meio  pardau  ou  150  réis  e 
coiTÍa  em  Maluco.  Não  sei  se,  etimo- 
logicamente, se  liga  ao  vocábulo 
caixa  (q.  v.)  ou  ao  mal.  kasut,  que 
quero  dizer  «sapato».  Barca  ou  sa- 
pato de  ouro  se  denominava  uma 
barra  de  ouro  da  China,  que  corria 
por  moeda. 

1614. —  «Mandarão  pedir  pazes  aos  Itos, 
que  lhes  elles  concederão,  aias  os  nossos 
não  quizerâo  vir  nisso,  sem  lhes  darem 
dous  mil  Caxos  de  ouro;  em  fim  vierào  os 
(Jeiroeus  a  lhe  conceder  mil  Caxos,  que 
tudo  seriào  quinhentos  pardaos».  —  Déca- 
da VIII,  I,  23. 

CÁZERÓi  cazoró  (cone.  kãzró).  É 
o  nome  de  uma  árvore  —  Strychnos 
nux-vomica,  Linn.  «A  semente  tem 
valor  commercial ;  extrahe-se  d'ella 
a  strychnina,  que  é  um  dos  melho- 
res tónicos  do  systema  nervoso». — 
D.  G.  palgado  {Flora  de  Goa, 
p.  125).  Este  também  menciona  outro 
nome  português,  canirão,  que  pro- 
vêm do  malaiala  kanniram. 

1886.  —  «Estas  cerimonias,  que  se  pra- 
ticam principalmente  entre  o  vulgo  gen- 
tio, consistem  em  cortarem  as  articulações 
dos  membros  superiores  e  inferiores  da 
finada,  em  lhe  cravarem  no  alto  da  cabeça 
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um  prego  de  mndí^im  dr  cazró».  —  I^pes 
Mendes,  .'  .  i.  p.  2«>7. 

•  ••   •  câzeró  (stri- 

chnos    DUX    vuwi<jíi)   ju^uuira».  —  Id.,    ii, 
p.  129. 

CAZOL.  Colírio  do  fuligem,  que 
nsam  n.is  pálpebras  as  mulheres  in- 
dianas para  aj)urar  a  vista  o  embe- 
lezar 08  olhos.  Do  cone.  kãzal< 
sáusc.  kajjnla.  Na  China  servem-se 
de  cazol  para  tinta.  «La  mejor  [tinta] 
es  do  humo  de  azeito,  que  rocogen 
cou  artitício».  P.  Semedo,  p.  3G. 

16C3.  —  «Os  olhos  trazem  fns  alarves] 
sempe   r»  '     caxol».  — P.  Manuel 


Godiuho, 


.    134. 


.les,  e  por  consequeu- 
-^».  —  Bluteau,  Supple- 
ntento. 

1770    -    T.i  iilur^art  íI».-  ihs  driuaouses 

.  & 

iHDt 

leur»  vei.  r  qu'el- 

'  avpf  iM:  to  teiutti 

beautí 

irí>- 

^1  a 
lu:;  ,  iti  Icur  plaaci. -- li;ijiial,  UíaLnre, 
II,  i'  21. 

\\>\'2—  "KãjcU  or  lampblack  is  also 
used».  —  Cri.oke,  em  Fryer,  ii,  p.  118. 

CELETE.  o  vocábulo  malaio  nelat 
quere  dizer  «estreitot  em  geral,  e, 
em  particnlar,   denota  o  de  Singa- 


t  iiii'r  i()8  dos  índios  o  dos  mouros 
I'or  m^latU.  de  que  os  portugueses 
rizoram  cf/efe».  O  malaio.  qne  6  lín- 


'  ik)uto,  por  celete  lambCm 


pescadores. 

I:  ' 


UMn 


ver  na  fortaleza  embarcação  que  a  liber- 
t.i.ssf  e  o  mar».  —  Carta  Régia,  in  Õoc.  da 
Ilidi. I,  I,  p.  415. 

161G.  —  «r  .iram 

oa  uossos  mui'  ado- 

res, que  chamam  celetes,  a  qucui  com- 
praram pei.\e».  —  Diogo  do  Couto,  Vida 
de  li.  Paulo,  p.  94. 

"Tanto  qne  os  da  terra  viram  dar  a 
mio  H  reatringa,  a«!Hdiraiii  muita»  puibar- 
caçôoí»,  a  que  chamam  Celezes  (cie),  que 
começáraiu  a  roubar,  e  escorchar  tudo  que 
puderam».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  IX, 
III,  14. 

imo. —  «Los  Seletes,  que  es  cierta 
geute  que  uasce,  se  cria  y  biue  en  la  mar 
en  vnos  harto  pequcuaa  banjuillas,  biuien- 
do,  aora  de  lo  que  pescan,  aora  de  latrocí- 
nios, vendcn  eí  pescado  que  va  uadando 
(1.  baxo  dei  agua,  y  acordado  el  precio  lo 
iti  y  lo  entregan  ai  comprador,  siendo 
Ho  tau  diestros  y  ciertos  que  yamaa 
lo  yerran».  —  Pedro  Teixeira,  Rdaciont», 
p.  136. 

16f)0.  —  «On  nomme  ces  Peuples  8a- 
lettes.  lis  passent  leur  vie  dans  les  Vaia- 
seaux,  ou  ils  ont  leurs  femmes  et  leurs  en- 
fans,  et  uiuent  do  la  Pesche».  —  Floris,  in 
Relations,  t,  p.  24. 

»C£LHA.  f  Boceta  redonda  de  xa- 
râo,  da  China,  usada  antigamente 
pelas  senhoras  portuguesas  da  índia 
para  a  sua  costura».  Ailxerto  O.  de 
Castro,  Cinza  dos  Myrtos,  p.  174. — 
Parece  que  provêm  do  chin,  siáng. 

1906: 

■  Vefttidinha  de  casf»,  a  bocoa  parparina 
C<in  o  H.Í  i*.,r.i<i  do  maâmeada, 
^>  '  i  o  a  etUia  aoliaroada 

G  de  linha  âna*. 

/.i.,  p.  164. 

CEM  (siamôs  sèn).  Motli.l.i  Ilne.-ir, 
equivalente  a  20  braças. 

1563.  —  oA  repartição  d;t  lei- 

ras] he  per  bua  medida,  a   ■  .  ha- 

m3o  cem.   n   qual    cnn'  si  vinte 

hrwças   «Mil   finadrailor    .  i*  od6S 

-que 

ha 

-  .lo.iM  ú^^  ifarros, 


des 


Iili>  •! 
(inr.-- 

t<jaiu 


ua- 


i.ut 

,, , .     ,.,  ,,    ,,,,,,-,_-—  i  .    , , 

.,'r»- 

ption  de  la  Chine,  i»  p.  106. 

cr -Tf:--/:     r 

lO- 

br.' 

ute 

ritósima  parte  de  rupia. 

\s»\. 

'.iO- 

cia  dl-   ^. 

Aim: 
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—  Josó   Vaquinhas,    Boi.    S.'  G.    L.,    ii, 
p.  735. 

CER  (ant.),  m.,  ceira  (mod.),  f. 
PGso  o  medida  de  capacidade  na  ín- 
dia, variando,  conformo  as  localida- 
des, eutre  28()  e  533  gramas.  Sondo 
medida  do  líquidos,  diz-se  comu- 
mente  no  português  do  Goa  quarti- 
lho. É  vocábulo  neo-árico,  ser  ou  xer, 
do  sânsc,  sera.  Y .  Glossary,  s.  v. 
seer. 

l.'S25. —  «Pesam  dez  malotaa  hua  mão, 
e  cada  malota  três  ceres  e  liuum  terço». 
—  Lembranças  das  Cousas  da  índia,  p.  39. 
154G. — «7  Barcas  do  campliora  da  China 
que  tem  28  mãos  e  34  seres ".  — Esijolio 
de  Balthazar  Jorge,  in  Boi.  S.  G.  L-,  iv, 
p.  288. 

1554.  _„0  candil  de  Dio. . .  tinha  20 
mãos;  cada  mâo  40  ceres;  pesa  a  dita 
mão  24^  arráteis;  pesa  o  cer*  10 1 ouças, 
8^  grãos».  —  António  Nunes,  Lyvro  doa 
Pesos,  p.  28. 

1554.  —  «Quatro  ceres  de  azeite  a 
cada  hua  por  noyte,  o  azeite  a  oyto  leaes 
por  çer>.  —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  77. 
1634.  —  «E  duas  ceíras  de  arros  cada 
dia  de  mantimento,  que  tem  huma  medida 
e  hum  quarto  de  Goa».  —  António  Bo- 
carro,  Livro,  in  O  Chronista  de  Tissuary, 
III,  p.  75. 

1724.  «Se  naquelas  embarcações  houver 
tabaco,  huma  ou  duas  seiras  pacas 
[~  grandes,  maiores],  se  não  fará  impedi- 
mento».—  Âpud  Júlio  Biker,  CoUecção  de 
Tratados,  vi,  p.  13. 

1788. —  «O  transgressor  [será]  conde- 
nado em  doze  xerafins  por  cada  Ceira  do 
dito  Tabaco». —  CoUecção  de  Bandos,  i, 
p.  41. 

1901.  —  «De  2  réis  por  ceira  de  tabaco 
em  folha».  —  José  Pinheiro,  Boi.  S.  G.  L., 
XX,  p.  80. 

1905.  —  «...  liquidando-se  a  conta  com 
o  pagamento  de  3  tangas  e  dois  réis  no 
penúltimo  mez  do  anno,  mas  sempre  fabri- 
cando duas  mãos  ou  80  ceiras..-  por 
cada  coqueiro».  —  Ernesto  Fernandes,  ín- 
dia Portvgueza,  p.  169. 

1916.  —  «Despachou  por  Lima  á  razão 
de  56  libras  ou  28  ceiras  (quando  deviam 
ser  93  libras  ou  41  ^  ceiras)  cada  caixa». 
—  O  Ultramar,  de  14  de  Fevereiro. 

1666.  —  «Ces  livres  ou  serres  sont 
dififérentes  selon  les  Pais. . .  La  serre  ou 
livre  de  Sourat  ne  pese  que  quatorze  on- 
ces».  — Voyages,  iii,  j).  54. 

1824.  —  «Kice  may  be  had  at  less  than 
half  an  ana  the  seer,  a  weight  of  nearly 
two  pounds». — Heber,  Narrative,  i,  p.  130. 
1845.  —  «...  qui  représentaient  chacun 
une  valeur  de  vingt  candacas,  ou  330  sirs, 
cette  dernière  mesure  équivalant  à  une 
quantité  de  grains  du  poids  moyen  de 


3  kilogrammes».  —  Xavier  Raymond,  Indt, 
p.  476. 

CERAME  (tambCm  çarame).  Pór- 
tico de  templo  ou  palácio,  com  um 
quarto  por  cima,  geralmente  fortifi- 
cado, no  Malabar;  mirante.  Denota 
também  um  pequeno  edifício  qua- 
drado, sustentado  por  quatro  postos. 
Do  malaiala  xrãmhi ;  em  malaio  se- 
rámbi  ou  sarámbi,  «varanda». 

1504.  —  «Elrrey  estaua  cm  huum  taber- 
nacoUo,  a  que  chamam  çerambi,  no  cabo 
da  dita  praça,  em  casa  d'huum  mercador». 

—  Álvaro  Vaz,  in  Cartas  de  A.  de  Albu- 
querque, III,  p.  263. 

1508.  - —  «Emfim  mandou-me  dizer  que 
me  mostraria  hum  do  cerame,  e  deixou 
me  estar  ao  soil  booas  duas  oras  ou  trea». 

—  Afonso  de  Albuquerque,   ibid.,  i,  p.  14. 
1512.  —  «Per  este  me  praz  que  os  três 

pesos  de  baar  que  vos  furtaram  no  ce- 
ram be  do  pesso  que  vos  sejam  Icuados 
em  comta».  —  Id.,  v,  p.  177. 

1552.  —  oE  este  modo  e  lugar,  foi  em 
hum  Cerame,  que  estaua  sobre  o  mar, 
que  he  como  hum  eirado  cuberto,  armado 
sobre  madeira  muito  bem  laurada :  onde 
os  Reys  por  seu  passatempo  e  recreação 
as  vezes  vinhão  dar  hua  vista  ao  mar».  — 
João  de  Barros,  Déc.  I,  v,  4. 

«Em  hum  lugar  teso  estaua  hua  casa  de 
madeira  em  modo  de  eirado  onde  elRey  de 
Calecut  no  tempo  que  estava  na  cidade  ás 
vezes  vinha  esparecer,  e  tomar  as  virações 
do  mar.  A  qual  casa  (a  que  elles  chamão 
Cerame)  neste  tempo  estaua  feita  com 
outras  forças  de  madeira,  entulho,  e  arte- 
Iharia  hum  baluarte  mui  temeroso».  — Id., 

II,  IV,   1. 

1552.  —  «Toda  a  fortaleza  da  cidade  era 
da  banda  do  sul  onde  estava  ho  çarame 
delrey,  que  he  ho  seu  pagode,  que  seria 
hum  tiro  de  besta  domar».  —  Castanheda, 
Historia,  iii,  cap.  1. 

1557.  —  «Receberam  os  nossos  muito 
dano  de  hum  cerame,  que  o  Rey  [de 
Ormuz]  tinha  feito  de  madeira  metido  no 
mar,  diante  das  portas  do  Castelo  com  a 
artelharia  que  nelle  tinha,  e  com  frechas». 
—  Commentarios,  i,  cap.  31. 

1563.  —  «E  sobre  tudo  as  portas  d'essa 
casa  que  se  chama  çarame  d'ElRey,  as 
quaes  estauão  marauilhosamente  lavradas, 
com  imagens  d'alimarias  e  aues  em  chapas 
de  prata  e  ouro».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, II,  p,  6. 

1566.  —  «Que  se  vissem  em  huma  casa 
junto  da  praia  a  que  elles  chamão  Cera- 
me». —  Damião  de  Góis,  Chron.  de  D.  Ma- 
nuel, 1,  cap.  48. 

1635.  —  «Onde  o  rei  de  Cochim  tinha 
uma  cerca  diante  da  nossa  fortaleza  dis- 
tancia de  um  tiro  de  pedra,  de  sarames 
(que  são  uma  casa  pequena  quadrada,  posta 
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■obre  quatro  esteios  grossos  de  paa,  de 

obra  '' "  ' '     ■' 

tâo  (1. 

leja»        A  p. 

lí>87.  -  i.-i    hum 

•eram»  iiwnl».,' 

e  se  . 

raua  r-  i'., , 

tAut<  •  de  Queiroz, 

(.<>i"i'  .         ,         ' 

IbÓÒ.  —  «Coil  tutlo  (.10  gll  •  dl 

teriTT.-  scrambl.  e-hc  »>>ií><  -;»■ 

rio  uel  Si  i 
}  parte   il  i 

Grandiu.  —  Fi.  Viuceuzo 
N  .  p.  154. 

iotO. —  K.-_sHs  torr.'rs  i llaiiKiiilas  ellos 
ZarameS;  fucran  lufj,'<i  c')liii:\(iaa  de  ar- 
tiUeriu  iiieuda*.  —  Faria  e  bousa,  Ásia 
I^ordiffttesa,  iii,  p.  81. 

l^íii.  —  «Cerame.  •  ■  A  Malabar  word 

for  a  kiiid  of  watcli  tower,  made  by  erect- 

Mig  a  floo-'  *'         ■       'iiig  truuks  of 

ur  trees  .  <^>ver  which 

"  '  ■'■eil  a  r"ni   ui    jiaiiu    n.';i\f6>». — P.    E. 

,  Ceylon,  i,  p.  456. 

•  CERQUER  (em  indo-ingl.  geear- 
êuckers).  Esp«^cie  de  antigo  tecido  in- 
diano de  seda.  Do  persa  sKir  (leite) 
ãfuikar  (açúcar). 

n.  . .  de  caoutoá,  d-  de 

li  de  çerqueres,  le 

<  — In    (.'artoê   de    A.    nt-    .-\ibu- 

<;  p.  248. 

...'   ■,.  ..V,  t-'    •   ' "    de 

çerqueres,  -*. 


•  :  :  u eras  quatro  matazea». — 

y. ,._,.. 

\'.Aii.  —  m. . .  oyto  teadas  dez  cerquei- 
ra»   e    quatro    taL'ad''s    L'raiidfs»     -  7(í , 

441. 

•  CEUI  i<)  1111- 

jwrial.  q.  .8  pro- 

18    chinesas    com    lunplos    po- 

1&34.  —  «Tetn  Cant&o  mandarís  deiiois 
destes hooheu Hl  eopoekàey...  ooeuhy 
▼<>m  cada  anno  «ate  nlo  ti^me  a  ninguém 
temem  a  ' 
todo  o  c.-i 

'           "     -lovii"   >  I f  i TH,  aj""*  r  frgu- 
•SO. 
a.  ..ti»  pstes  ar  '- "■■ 

t  Oeivi.         <>Hlfí    dr 

..^  .  ,.uiia!i  da  justiça  «■  t<  ...  . 
as  iii(|ijirii  òiH  .•  li.-sassH»  );<m  ai- 

.1  I    I    ••l-ri-y». -— <  aatuiihcda,  h.~.   ..j.,  iv, 
-7. 
ij*^.  —  «K  «>ste  superior  (a  que  ellet 
chamiu  CauhlJ)  proud  de  ootroe 


I  oíHciaes,  e  aos  que  seruem  bena,  aiaad» 

''■-  ...»■.....,  tie  msM  confiança  Da 

ri  que  he  enviado*.  — 

1* .,  .0.  III,  u,  7. 

I       lõ^.  —  «Ay  ausi  mesmo  três  que  son 

roín..   Al.  ill,].  8  de   corte   en   Espana  que 

,  Tzia,  y  Tontay,  los  qua- 

ucucia   en   sus   casas  cada 

j  semana  sua  ver».  —  Fr.  Joan  G.  de  Men- 

I  doca,  HUt.  de  la  China,  p.  77. 

CHÁ  dndo-inglês  cka,  chato,  ponco 
■  '  theifera,  GritF.;  fO- 
-  iiita  ;  sua  intiisâo. 

Ao  ideograma  chinos,  representa- 
tivo da  planta  de  chá,  correspondem 
duas  formas  fonéticas :  chá  no  dia- 
lecto inandnrino,  o  te  no  dialecto  de 
Fun-kien.  A  primeira  foi  adoptada 
pelo  Japão  o  pela  Indo-China,  e  por 
Portugal,  pela  Grécia  e  pela  Rússia; 
e  a  segunda,  pelas  outras  nações 
•  "         <'omo  pelas  línguas 

1  -.    VO-se   das   mais 

antigas  referencias  que  os  portugue- 
ses receberam  o  vocábulo  directa- 
mente dos  chineses  e  dos  japoneses. 
^'.  Oonçalvos  V^iana  [Apostillas)  e 
Jnjhd-ni-la. 

1ÕC5.  —  oSSo  todos  os  petrechos,  com 
húa  certa  crua  moida,  que  a  quem  a  cos- 
tuma beber  he  gostosa,  que  se  chama 
Chá».  —  Carta»  de  Japão,  i,  fl.  163. 

15<j9.  —  «Qualquer    pessoa   ou   pessoas 

'•' i....r..,.   •.   ,.,,■. i,.M..r  ,.n<.i  ,1,.  homem 

:  lhe  em 

.11  tan- 

'  -roa 


tha  e  mi 

a  hrbcr. 


•  nto 
'. — Fr.  Ga»- 
na.  cap.  13. 
r  o  preço 
.1.  como 
do 
Lu- 


IttOO,— «Va 

em  cousas  de  ii 
sam  as  peças,  auu  «ttiruem  u<' 
erua  oae  se  chama  oha».- 
cena,  Ilittoria,  vii,  cap.  4. 

Iíi07.  —  «Lena  o  a  outro  aposento,  con- 
uida  o  com  o  Chá  que  ho  hua  certa  be- 
bida ao  costume   da  terra,   trata  o  com 
i-t    de    amor».  —  P.    Femio 
iram  Annul,  fl.  29  e*. 
1'  fazenda.i  maiii  ordioarias, 

sAo  u  IH  groitsa.s  muitas  porcela- 

' '  ■  --o  Qo  Ti- 

•  voDtê- 


nas,  (-  \ik\t»  '" 
Uet».  — 1».  An' 
cobrimento  do  ié , . 
1G4',7.  —  «Ma» 

d-     l..'I..T         •U.t,.!.. 


^it« 


ItfiH.  —  «A    beb«r«c«ai    coou. 
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aquello  sou  cha,  que  s36  foHiaa  tcnra»  de 
hna  arvoro  pequena,  e  fazeoi  a  apoa  algum 
tanto  roxa,  sempre  o  bebem  queute  como 
o  cha  íla  ('íiina,  de  que  também  usSo 
pessoas  graves :  e  passão  mezes  e  annos 
sem  beber  gota  de  agoa  fria».  —  Noticias 
da  Cnchinchina,  p.  21. 

1697.  —  «Chà,  são  humas  folhas  seccas 
semelhantes  às  do  sumagre,  que  lançadas 
em  agua  fervendo  compõem  a  bebida  ordi- 
nária da  China,  e  do  .Japão,  e  os  livrão  de 
dores  de  pedra,  ou  pela  virtude  da  erva, 
ou  pela  demasiada  quentura  da  agua,  que 
se  não  leva  senão  aos  sorvos».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Oriente  Conqvistaão,  I,  iv,  2. 

1727.  —  «Maudou-me  dar  [o  imperador 
da  China]  chá  tártaro,  e  depois  ffz  signal 
de  eu  poder  fallar».  —  Apnd  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  vi,  p.  38. 

1749.  —  «Tem  por  especial  regalo  bebe- 
rem agoa  quente,  na  qual  laneão  huma 
herva  que  elles  appellidão  Cha,  que  he 
o  mesmo  dos  ( 'hinas.  Todas  as  pessoas  no- 
bres fazem  singular  gosto  de  preparar  por 
sua  mão  esta  bebida  aos  seus  amigos  ;  e  as 
casas  tem  certos  gabinetes,  que  não  servem 
mais,  que  para  este  ministério».  —  P.  Cras- 
set,  Hist,  da  Igreja  do  Japão,  i,  p.  6. 

1753.  —  «Apenas  alli  chegou,  logo  o  Im- 
perador mandou  Chá  com  leite,  e  varias 
castas  de  comeres».  —  P.  Newielhe,  líela- 
ção  da  Jornada. 

1874.  —  «Nagasaki  tem  os  seus  modes- 
tos restaurantes,  ou  casas  de  chá,  como 
é  costume  chamar-lhes,  ao  uso  dos  indíge- 
nas, isto  é,  destituídos  de  mobilia,  e  de 
substancias  comestíveis  para  europeus». — 
Pedro  G.  Mesnier,  O  Japão,  p  48. 

1896. —  «Sobem  as  caravanas  que  levam 
o  chá,  conhecido  em  toda  a  Europa  pelo 
nome  de  chá  de  caravana».  —  Conde 
de  Arnoso,  Jornadas  pelo  Mundo,  p.  360. 

1897.  —  «Suppõe-se  que  a  planta  de 
chá  é  indígena  na  China,  aproveitando-se 
como  bebida  aromática  ha  apenas  mil  an- 
nos. . .  O  chá  no  estado  silvestre  attinge 
a  altura  de  4  metros;  mas  nas  plantações 
limita-se  o  seu  crescimento  a  1  metro  por 
meio  de  cortes  e  podas».  —  Joaquim  C. 
Crespo,  Cousas  da  China,  p   179. 

1904.  —  «Chá,  poderia  vir  da  China, 
porque  os  chinezes  do  sul  dizem  chá;  mas 
08  japonezes  também  assim  dizem :  e  in- 
cliuo-me  mais  para  esta  ultima  origem, 
porque  nós  dizemos  chávena  (chicara),  e  os 
japonezes  dizem  chaican,  para  indicar  o 
mesmo  objecto».  —  Venceslau  de  Morais, 
Cartas  do  Japão,  ir,  p.  372. 

851.  —  «Le  roi  [dá  China]  se  reserve, 
entre  les  substances  minérales,  un  droit 
sur  le  sei,  aussi  sur  une  plante  qui  se  boit 
infusée  dans  dè  I'eau  chaude.  On  vend  de 
cette  plante  dans  toutes  les  villes,  pour  des 
fortes  sommes;  elle  s'appelle  le  sâhh». — 
Soleiraão,  a/jííd  Reinaud,  Relation  des  Voya- 
ges, 1,  p.  40. 

1588.  —  «Spremeno  d'vna  certa  herba 


vn  liquorc  raolto  sano,  uomato  Chia,  e  le 
beono  caldo,  come  vsano  anche  i  Giappo- 
nesi,  e  I'vso  di  esso  fa  che  non  sanno,  che 
cosa  sia  la  flemnia,  la  grauezza  di  testa, 
ne  le  scese  degli  occhi,  e  uiuono  lunga 
uita  quasi  senza  dolore,  ò  infermità  di 
veruna  sorte».  —  P.  Maffei,  IjC  Istorie, 
p.  217. 

1589.  —  lis  mettent  au  susdit  breuvage 
de  la  poudre  de  certaine  herbe  qu'ils  ap- 
pellent  Chaa,  qui  rend  ce  breuvage  fort 
exquis  et  de  grande  valeur».  —  Linscho- 
ten,  Histoire,  p.  50. 

1610.  —  «Al  mismo  modo  es  el  Cha  de 
la  China,  y  en  la  misma  manera  se  toma : 
saluo  que  el  Cha,  es  hoja  de  jerua  me- 
nuda  de  cierta  planta  trahida  de  Tartaria». 
—  Pedro  Teixeira,  Rdaciones,  p.  19. 

1631.  —  «Ego  ea  pro  beliariis  reserva- 
bam,  ut  simul  cuin  Chinensium  potu  The 
vocato,  et  Tchia  laponibus  dieta  convi- 
vium  finiremus».  —  Bontius,  Historia  Na- 
turalis,  p.  11. 

1637.  —  «Chà  es  hoja  de  un  arbol  pa- 
recido ai  Arrayan,  pêro  en  algunas  Pro- 
víncias dei  taniano  de  una  albahaca,  y  en 
otras  como  granadas  pequenas.  Secanla 
sobre  el  fuego  en  cacos  de  hierro,  adonde 
se  une,  y  congloba».  —  P.  Semedo, /ínpeno 
de  la  China,  p.  19. 

1676, — «lis  font  grand  cas  de  cette  herbe 
appellee  Thé,  qui  vieut  de  la  Chine,  et  du 
Japon,  et  cette  dernière  est  la  meílleur... 
A  Goa,  à  Batavia,  et  dans  les  Comptoirs 
des  Indes,  il  n'y  a  guere  de  nos  Européens 
qui  n'en  prennent  quatre  ou  cinq  fois  le 
jour,  et  ils  ont  soins  de  garder  cette 
feiiille  qui  a  été  biiillée  pour  en  faire  une 
salade  le  soir,  avec  1'huile,  le  vinagre  et  le 
sucre».  —  Tavernier,  Voyages,  v,  p.  257. 

1735.  —  «Le  nom  de  Thé  nous  es  veuu 
du  patoís. . .  Dans  le  reste  de  TEmpíre  on 
se  sert  du  mot  Tc  ha,  comme  on  le  nomme 
aussi  dans  les  Relations  Portugaises. .  .  II 
en  a  aussi  des  autres  especes  de  Thé:  par 
exemple  celui  dont  se  servent  les  Mongols 
en  Tartaric,  et  qu'ou  nomme  Kaiel  tcha,  ou 
Kartcha,  n'est  compose  que  des  feiiilles, 
soit  du  Sang  lo,  soít  du  Van  y  tcha,  qu'on 
a  laissé  grossir,  et  qu'on  mele  sanschoix; 
parce  que  les  Chinois  jugent  que  tout  est 
bon  pour  les  Tartars,  qui  sont  incapables 
de  distinguer  le  The  grossier  du  The  deli- 
cat,  et  qui  sont  accoútumés  à  le  mêler 
avec  le  lait».  —  P.  Halde,  Description  de 
la  Chine,  i,  p.  20. 

1830.  —  «Le  mot  tcha  originairement 
signifie  the,  mais  le  boisson  tcha  est  une 
soupe  beurrée,  faite  en  remnant  fort^ment 
ensemble  du  beurre,  du  sel,  du  cárbonat 
de  soude  et  de  I'infusion  buillante  de  the» 
(no  Tibete).  —  Michel,  Poesies  Orientales, 
p.  117. 

CHABUCO  (concani-hindust.  cM- 
huk).  Chicote,  açoite.  O  termo  ó 
usado  em  indo-português. 
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1634  —  «Rntlo  Ih*»  muntlnu    dar,  qne 

i  fcavalo 
onabu 

fa- 
lido 


Lendas,  iii,  p.  iú*\ 

ÍGV2  —-A] ■•>  '■  «;ii-^ -"••'' 

as  pernas   r<' 


-far] 
ha- 


oio».  —  I 

16C>1  lusa 

daa.-  "S  n<^  ar, 

<>!^  a  chabu- 

c   '  K  Fernão  de  Queiror, 

■  .  V    l'J. 

Iblo  '  >n  of  (lefanlt 

be  baa  a  y  a  Chaw- 

blloh|  a  ~  Confession». 

—  Frver.  '•!. 

17Ò9  —  «li  i;.i  ,  .'  je 

n«»  fn««»'  battu  cr  -urs 
Chabouc    i-j     • 

cuir    que  les    Iiniieiís   ; 

ChaDouo)».  — /'  '               .x,i'. •_'<). 

IT.IG.  —  «...  »t  puni  de 

<  Chaoouo:   c'est  uu 

ir,  (loiít   on   eliátie   les 

i  I iiiii II»- 1 '» .  —  " '  ' 

17t<2  —  «l  iitache- 

|....  ,,„..  ..I.,...,  ..  ......  r,i. 


;  Chabouk, 

1,  -  - ,  -.  , ....    ,  eut  faire  don- 

ner  a  t<>u«  ceux  qu  il  iui  plait>.  —  Sonne- 
rat,  Viryages.  u,  p   20. 

OHACAL    Cants  aureus,  Linn.   Os 

nossos  -critoreíi '  lh« 

adihe  01.  (|.  V.    O  . me- 

diato é  o  turco  chaqaL,  relacionado 

com  o  persa  shagha'    

sAnsc.  çr<jãla. 

1873: 

«Nam  AT**  nõrn  tlicren, 


•i  no 


OMii 

lif  «-hncaes 

!• 
fr... 
lupi,    i  ^i.t  ó.    ;il    \. 

tMiit  laokala  ••( 


plimii-urií  antros  ln-u*    u-     i.i    i  i  '    •     il 
un  grand  nuuibro  d«  Chaoalea.  Cest 


ia- 


lift 
i  of 

■  en 
y  * 

une 


«iip4<íe«  de  RF:nard  qui  fait  la  nait  nn  brait 
na  un  qui  crie, 
!iit».  —  Taver- 

ni.  I  fj  ji    loo 

i  \\'e  saw  one  Jaokail  ran  into 

*'  !:<.  (lie  cries  of  tbese  animals  grew 

:  incessant».  —  Heber,  Narrative, 

i.  J.   .... 

«CHACRA,  Chacrão  linMo-inglos 
rhucker  .  E  O  nonit'  dunin  arma  de 
•in  forma  de  disco  de  aço, 
1.1  outrora  na  India  e  que 
ainda  hoje  algumas  raças  guerreiras, 
como  08  siques  {sikha),  empregam. 
Vai  abaixo  descrita  com  muita  exac- 
tidão e  mi  do.  Chakra  ó  a 
arma  favon  ixnu.  Do  sânsc. 
chakra,  chakkram  em  malaiala. 
V.  chocrão. 

15U).  —  ..Ornam-se  [os  de  Delij  de  mui- 
tas maneiras  daruias,  saom  muy  rijos,  e 
também  bíos  archeiros.  .  .  e  costumaom 
trazer  buas  rodas  daço,  que  cbamaom  Cha- 
çaram  <«ic)  de  largura  de  dou»  dedos, 
tam  acudas  por  fora  como  nauaihas,  e  por 
dentro  rombas,  sanm  do  tamanlio  de  húu 
pratel  pequeno,  e  las;  trás  cada 

ntín  desta?   nt^   li  ~  no  hra^o  eg- 


u  doícdt.r  pcra  low 
it.'Ui   rijo   contra  bo  . 
ai'jrlaum  em  braço,  perna,  pt- 
taoni  tudo  sercio,  e  aay  fazem  n; 
damno,  e  aquy  ha  homeis  muy  certos  ne- 
las». —  Duarte  Barbosa,  Livro,  (2.*  ed.), 
p.311. 

lòtíO  (IÕ03).  —  «E  também  assi  rasteiro 
tirão  com  humas  r»  '  '  '  •—  '-i::ada8 
e   abulas,  da  gr.:  Imos, 

-'■■■"•■-'   >■■ estas 

lal». —  Ciaspar  Cor- 


liii^  _„i,ieu>  em  Siri  Kama  e  a  sua 
(-.■111  .  \ii;iiif:i  nhacra^  lUi/i".  sistema  (?), 
1,..:  .-P.Ma- 

i.i  .  l/e  Portm- 

-  «■Vem   a   .ser  nm  j^ande  bnrio 

'Ic  cuucM«.  —  (J  a'aituriima,  de  li 
.  líro 
Ibòij.  —  «N'uma  da-  '^ 

mad"  r^nro.  n'outra  <• 
'■-  1  ;.         /  'Uto    que 

—  LopM 

Uu\0.        .1 
a  c^       ' 
a  r 

pe  i  i:  '    I  •    -     .  N'    :>■■..,  i..  i|  <i,    1.1    ....■•«■.  I  _v  ' 

17N>.  —  «iu  qaesta  pittura  ladtoa  dei 
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Museo  Borgiano  vedesi  il  Cocodrillo  con 
un  Ciacra,  o  ruota  sacra  addosso,  aim- 
bolo  del  Sole».  —  Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  IGO. 

«...  imperocchè  il  Ciacra,  ossia  la 
Ruota  è  reiisegnia  e  Tanna  del  dio  Vish- 
nu». —  Id.,  p.  203. 

1825.  —  II  a  quatre  bras;  il  porte  dana 
une  main  un  coqulllíige,  dan.s  I'autre  I'ar- 
me  appelée  aaiika,  dans  la  troisième  le 
tchacara,  et  dans  la  quatrième  un  lia 
d'etang».  —  P.  Dubois,  Moeurs,  i,  p.  353. 

CHADER,  chandel,  chaudel.  Tecido 

branco  do  algodão,  lençol ;  coberta 
de  cores.  Do  persa  cJiadar,  admitido 
nas  línguas  indianas.  Parece  que, 
etimologicamente,  chautar  ou  chan- 
ter, mencionado  por  alguns  dos  nos- 
sos cronistas,  é  o  mesmo  que  chan- 
del, nao  obstante  a  opinião  em 
contrário  de  Yule  &  Burnell,  s.  v. 
chudder. 

1516.  —  «E  outros  panos  grandes  que 
chamam  chandes,  que  eles  lançam  por 
cima  de  sy  como  mantas,  quando  vaom 
forau  (no  Guzarate).  —  Duarte  Barbosa, 
Livro,  p.  269. 

1525.  —  «De  chadep  cambayate  2000 
fedeas».  —  Lembranças  das  Cousas  da  ín- 
dia, p.  56.  —  «Na  Pauta  de  1744,  pag.  23, 
apparecem  ainda  as  duas  verbas  seguintes: 
«Chaudeis  brancos  de  Bengala,  peça 
setecentos  reis.  Chaudeis  de  cores,  ou 
saraças  grossas,  peça  setecentos  reis».  — 
Rodrigo  Felner,  ibid. 

1547. — «E  todos  os  mais  [grepos],  que 
serião  de  seys  até  sette  mil,  vestidos  da 
mesma  côr  amarella,  porém  de  tafetás  e 
chauteres  finos,  que  pelo  grande  nu- 
mero pareceu  cousa  de  custo».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  168. 

1552.  —  «De  Bengala,  sinabafos,  beati- 
Ihas,  chauteres,  mamonas.  —  Castanhe- 
da, Historia,  ii,  cap.  58. 

1565.  —  «Seis  ou  sete  panos  pintados,  e 
não  sei  quantos  chaudeis».  —  Itinerário 
do  Mestre  Afonso,  iu  Annaes  Maritimos 
(1844),  p.  229. 

1601.—  "Chaudeis  de  Vedora  e  Ma- 
davá,  hão  de  ter  quatro  covados  de  com- 
prido, e  dous  e  meyo  de  larguo».  —  Carta 
de  Lei,  in  Archivo,  vi,  p.  744. 

1615.  —  «Vem  também  de  Bengala  um 
modo  de  tapeçaria  de  panno  pintado,  e  de 
cores  variegadas,  que  é  mui  bonita  e  lhe 
chamam  Jader».  —  Pyrard  de  Lavai,  Via- 
gem, 1,  p.  186 

1617.  —  «Doctins  bons, -man tazes  gran- 
des, bames,  espices,  chaudeis  de  Verdo- 
rá.  . .».  —  Carta  Begia,  in  Doc.  da  India, 
IV,' p.  11. 

1696.  —  «As  roupas  de  lei  como  são 
Chanderes,  Velório,  Conta  de  Balagate, 


e  o  mais  que  gasta  o  Cafre».  —  Fr.  Antó- 
nio da  Conceição,  O  Chronista  de  Tiaauary, 
II,  p.  88. 

1727.  —  «Chandeis,  ou  Chandeos. 

São  huns  panos  grandes,  que  servem  para 
cobrir  camas,  e  outras  cousas.  São  pinta- 
dos de  cores  inuy  vistosas,  alguns  maia 
finos,  a  que  (iharnsLO palangapuzes.  Fabricâo 
e  (síc,  talvez  «de  seda  e»)  de  algodão  em 
Bengala  e  Choromandel».  —  Bluteau,  ISup- 
plemeido. 

1831.  —  «. . .  constante  de  quatro  2^uar- 
tes,  quatro  Dotins,  hum  Semater,  hum  Ar- 
dian,  hum  Zader,  e  dois  pães  de  Calaim» 
(na  África  Oriental).  — Ajmd  Júlio  Biker, 
CoUecçào  de  Tratados,  xii,  p.  81. 

1589. —  «Ou  y  [Cambaia !  a  beaucoup 
d'ouvrages  de  coton  de  diverses  sortes,  et 
de  divers  noms,  comine  Cannequius,  Boffe- 
tas,  lorins,  Chauteres,  Cotonias»,  — 
Linschoten,  Histoire,  p.  19. 

1604.  —  «In  the  streets  they  wear 
always  mantles  called  chandeles,  but 
not  black». — Pedro  Teixeira,  The  Travels, 
p.  66. 

CHÁEM.  É  termo  chinês,  empre- 
gado por  nossos  escritores  com  certa 
latitude,  talvez  por  confusão  on 
absorção  de  diferentes  dições.  No 
sentido  de  «corregedor  ou  visita- 
dor», corresponde  a  yil  az',  vogal  de 
tú-chah-yuen,  «supremo  tribunal  de 
censura»,  que  deve  sor  o  étimo  com 
a  supressão  de  tú.  Em  outras  acep- 
ções, chaem  pode  ligar-se  a  hieii, 
«juiz»,  a  chi  Men,  «governador»,  ou 
a  kuang-yuen,  «qualquer  oficial». 
V.  ceui. 

1540.  —  «Não  sei  mais  que  o  que  tenho 
ouvido  a  alguns  antigos  que  por  tutòes  e 
chaês  governarão  em  outro  temi)0  este 
Anchacilado  de  Aynão».  —  Fernão  Pinto. 
Peregrinação,  cap.  45. 

«O  próprio  Chaen  desta  ilha  de  Ai- 
não,  q  he  o  próprio  Visorrey  delia,  pelo 
que  tinha  ouvido  delle,  o  mandou  visitar 
com  hum  rico  presente».  —  Id.,  cap.  52. 

«...  ser  acrescentado  em  titulo  de  hum 
dos  vinte  e  quatro  Chaês  do  Governo 
com  mando  supremo  em  toda  a  Justiça». 
—  Id.,  ibid. 

«Como  Chaem  do  governo  dos  vinte  e 
quatro  supremos  que  ha  neste  Império». — 
Id.,  cap.  68. 

«Aonde  [Nanquim]  continuamente  re- 
side um  Chaem  da  Justiça,  que  he  ti- 
tulo supremo  como  do  Viso  Rey».  —  Id., 
cap  85. 

1565. —  «E  outro  que  se  chama  Chaem, 
que  traz  por  diuisa  hum  olho,  o  qual  he 
sobre  todos  estes,  em  olhar  se  todos  cum- 
prem o  regimento  de  seus  officios,  e  em 
depor  dos  cargos  os  que  não  guardam,  e 
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«m  cainprir  ns  tenti^rK^Hs  de  morte,  e  CAstt-  ] 

tiffos    qtir    '  rtc    del 

Rfv..  —  1'  ; ,  deJa- 

•ào,  I,  H   ii.j 

■Outro   Aitam  que.  r«|rft  as  enusas   da 

se  cha- 
■  >  Aires, 

I'   ^" 
-^  annos  he  mandado  a 

'"if  a  que 

ir  resi- 
...iitd  e  pe- 
ll z,  Tractado 

era  ain.ia  chegado  o  P.  Al- 

I  .        '9   va«lio8    rl.'   ('nnt.lo  (It'rnni 

I  Chayxem,  !'>r 

i:      ,  ■  ia    ('    t'  la  lt.i:.  ^  .   'jiie 

h'vassc  Tir.i  —  P.  babatino  de 

Lrsis.  /'    Mr  p.  20. 

1»J08.  —  •Ajuntaram  muitos  mais  pêra 
leuarem  a  mesma  iir«tif>ãn,  e  libello  ao 
Chiem,   qiK'   )\r  iça   mór». — 

V.  F.rn.u,  (iu.MT.i;  :.  fl.  217. 

HJ31.  —  «Tenho  tocrito  a"  Tutao  e 
Chaem,  e  tem  concedido  e  ui.iiiàaii  >  aos 
da  armada  que  nSo  recolham  mais  moços 
nas  armadas». — António  Bocarro,  Déc.  ziii, 
p.  727. 

1729  —  -Era  a  dita  resposta  do  Pu- 
I  '  '  '[ue  he  o  Thesoureiro 

•  o  vinha  por  meio  de 

Chy   nyen  de 

"'1»   —  Af»  de 

7  '  i,. 

C  '    nyuen,  que  sio  como  os  dois 
1       .  >  <i.>  (i\i-i  que  ha  nesta  corte  de  Lis- 
.     —  Ibid,  p.  166. 

!>•''  I    •  '      iudad  el  Tu- 

t  i      ■[''■'■  i   Prouincia) 

ChiTf     ju.-  .-,  t  i-Miaiiur  general)». 

r    de   Mendoça,  Hi*t    de  la 

'■ *.  i-  •"• 

«N'>  (luran  [os  oficies]  en  ellos  mas  de 

t'       ■•*      '■  • '-'s  se  los  toma  cuenta  y 

por   los  juezes  delia 

., ^.,        '•*-  —Id.,  p.  84. 

1»;,{7  —  ..  II  Chayuen  (esto 

os,    Visitaíjor  .vliiri:i       i-rir'n    (lo 

I'M»  iiiÁs  ^íravf  — 

P    S.',...   i...   / 
.1 


1731.  —  «Tchl-hlen  ..  Juge  et  Gou- 
verneur  d'une  Ville  de  troisième  ordre». 
íbid.  XXI,  p.  221, 

1 735.  _  «  Les  Pr.  s-là  sont 

appell^s  Tchi  fou  ;  'rateurs 

de   celles-ci   se   nfmniH nt     /  í  .   et 

TchI  hien.  De-là  vient  qu  toQ- 

)  '         .•-■-.•  -ip. 

;  '". 

CV    au  lli"m^    IJ :  i    liion». 

—  P.  Halde, /A  m,  p.  2. 

1«75.  —  «It  .^  ,,.,    1-. ....•    that  two 

different  words,  Siang  and  Sing,  got  con- 

f,,.ii,,l...l  Kv   tlio   n<in-('hinese   attaches  of 

:   but  it  seems  to  me 

I,...  :....:   they  applied  the  same 

word,  aing  or  She^i,  to  both  institutions, 
viz.,  to  the  high  council  of  state,  and  to 
the  provincial  government». — Yule,  Marco 
Polo,  I,  p.  418. 

1876.  —  «Who  had  sent  his  Chinsong 
(prime  minister)  wan-jan-eiaug,  with  an 
army  against  him».  —  Howorth,  HUtory  of 
the  Mongol»,  t,  p.  53. 

CHAGUER.  cheguei,  chiquel.  Coiro 

grauuloso,  que  se  prepara  da  garupa 
de  cavalo  ou  jumonto.  O  Sr.  Cân- 
dido de  Figueiredo  regista  chagrém 
como  termo  inédito  e  deriva  imedia- 
tamente do  franc,  chagrin.  O  ótimo 
primário  é  o  porsa  saghri  ou  sãghri. 
TambOm  se  entende  por  chaguer  va- 
silha para  água,  feita  do  referido 
coiro. 

1552.  —  «E  hCs  chagueres  de  coyro 
para  esfriar  agoa,  e  .sam  de  muyta  estima, 
porque  as  peles  sam  cortidaa  com  húa 
compostura  que  vai  uui>  ■  "o  com  hC 

cheiro  muy  suauc».  —  '  !:i,  Histo- 

ria, ni,  cap.  yy. 

XVI.  —  «Tem  synos  de  feyçâo  de  ohe- 
geyis  de  cobre  e  de  ferro  que  tangem  e 
tambores  como  chys»  (chins).  —  Manus- 
crito, in  O  httituto,  Liv,  p.  60. 

1663.  —  «Prestes  assim  mesmo  os  chl- 
queK,  """  -•'■  ""  ■<-  borrachas  de  agua 
qu<   ;  i  sella».  —  P.  Ma- 

,,    MO 


Yuf 


coii.-««quieiit«uieuU3    uiuy     t«uiido».  —  iti.,  i  (na  Péraiaj. 
P    117.  187.V-     a'I 

170"J     -«Mais  re  un   fut  pas  sans  con-     for    " 
trn'li'tion    If    Tohin  hIen   dr   la   Vi!lr  |  anil 

in  tliiit  \\ 
and   th«' 
1  UcA*eiu».—  1  Aaiaa.  —  Yulu,  Marco  I'oio,  i,  p 


1  Tchlen 

app'  indurii)   <l 

rccu  <  ii  •  '■!;<»,  porta  aiiiiitiioi  nil  r.iuci  pu- 
blic». —  Ibid.,  XTU,  p.  170. 


•  THAIA  (jap.  chaya),  Casa  w.  v  i.«, 
m,  no  Japilo.  V.  chanotM. 

m74.  ^  «Ka^aaaki  Um  oê  »&aê  modm- 
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tos  restaurantes,  ou  casas  de  chá,  como 
é  costume  chamar-lhcs,  ao  uso  dos  iudige- 
nas,  isto  ò,  destituídos  de  inobilia,  e  de 
substancias  comestíveis  para  europeus». — 
Pedro  G.  Mesnier,  O  Japão,  p.  48. 

1897.  —  «Cidades  que  lhe  deram  ale- 
gria, chayas  (jue  lhe  deram  jmisada, /«jí- 
tvmés  que  Jlic  deram  beijos^.  —  Venceslau 
de  Morais,  Dai-Nippon,  p.  16. 

«Imaginemos  a  chaya,  a  casa  de  chá, 
que  é  o  restaurante  indígena,  offerecendu- 
se  ao  publico  sobre  algum  recanto  pitto- 
resco,  servida  por  um  batalhão  de  creadi- 
nhas».  —  Id.,  p.  252. 

1915.  —  «And  the  cleaning  of  pots  and 
pots  takes  place  in  the  yard  at  the  back 
of  the  chaya,  or  of  the  private  dwelling, 
instead  of  the  kitchen». —  The  Times  of  Jit- 
dia  Illustrated  Weekly ,  de  2  de  Junho. 

*  CHALANI  (adj.).  Usado  com  ma- 
mudi,  q.  v.  Do  hindast.  chalani, 
«corrente»  (moeda).  Rupia  chalani 
era  «rupia  ordinária  de  conta»,  que 
valia  menos  que  as  outras  espécies. 
Wilson  deriva  o  vocábulo  do  tel. 
chalãvani. 

1674.  —  "Rupees...  Chillanee,  Ali 
valued  at  Mamoodoes  2  |».  —  iryer,  East 
India,  II,  p.  125. 

«CHÂLAR,  v.  i.  (gir.)  andar,  fugir; 
V.  p.  (a  mesma  significação).  (T. 
calo)».  C.  do  Figueiredo.  Do  aânsc, 
chal  «andar,  ir»,  >liindust.  chal-nã, 
mar.  chal-nem,  cone.  içal-unk. 

#CHALA VAGÃO.  Embarcação  de 
guerra  np  Brama  ou  Birmânia.  Do 
birmanês  yai-hlay-gah' . 

1604. —  «Vem  grande  numero  de  embar- 
cações, a  que  chamão  Chalavegoens, 

remão  com  duas  ordens,  e  são  muy  gran- 
des, e  capazes  de  muita  gente».  —  Diogo 
do  Couto,  Déc.  V,  V,  9. 

CHALÉ  (marata-conc.  tçãl^,  s.  m. 
(ant.).  Edifício  estreito  e  comprido, 
ocupado  por  lojas  ou  oficinas  ;  quar- 
teirão habitado  por  certos  artífices, 
alcaçaria.  Alguns  lexicógrafos  acen- 
tuam chalé,  na,o  sei  com  que  funda- 
mento. 

1567.  —  r.  Os  gentios  estrangeiro.s,  como 
Guzarates,  poderão  viver  pela  cidade  em 
alguns  chalés,  com  tanto  que  sejão  cer- 
rados e  nelles  não  vivão  Christàos». — Pri- 
meiro Concílio  de  Goa,  in  Archivo,  iv, 
p.  23. 

1592.  —  «O  mesmo  inconveniente,  que  ha 
de  morarem  christãos  com  infiéis  em  huma 
caza,  Be  segue  de  morarem  em  hum  cha- 


lé, ou  horta  de  uma  porta  para  dentro». — 
Quarto  Concílio,  ibid.,  p.  191. 

1701.  —  «Havendo  na  mesma  mais  de 
trinta  ou  quarenta  mil  gentios,  a  maior 
parte  dos  quaes  tem  a  sua  habitação  den- 
tro da  cidade  de  Goa  em  Chal I es,  e 
bairros  separados,  e  em  ruas  que  não  tem 
habitadores  de  outro  género».  —  Ibid., 
Suppl.  II,  p.  162. 

«Klles  perturbâo  as  minhas  ordens,  al- 
varás e  cartas,  que  a  mesma  Camará  tem, 
o»  quaes  prohibem  os  Chalés  particula- 
res, elles  obrão  pelo  contrario,  porque  tem 
Chalés  públicos,  para  os  quaes  conduzem 
todos  08  officiaes  misterais  e  mecânicos». 

—  Carta  liégia,  ibid.,  p.  164. 

170<5.  —  «Mandava  a  todos  os  mocadões 
dos  Chalés  desta  cidade  [de  Goa]  e  as 
mais  pessoas. . .  que  em  tenno  de  seis  dias 
denunciassem  ao  dito  1'adre  Pay  dos  Chris- 
tãos todos  os  firfííos  que  soubessem,  ou  del- 
les  noticia  tivessem,  pêra  serem  bautiza- 
dos».  —  Provisão  do  Santo  Officio,  ibid., 
p.  2. 

1715.  —  «E  naquela  [cidade]  em  diver- 
sos Chalés,  os  quaes  são  officiaes  mecâ- 
nicos, e  pela  maior  parte  corretores  ;  divi- 
didos outros  officiaes  em  ruas,  como  ourives, 
e  mercadores  de  pannos».  —  Ibid.,  p.  61. 

1727.  —  «Chalé.  He  hum  Palmar  da 
índia  Portugueza,  onde  jnorào  officiaes  me- 
cânicos de  todos  os  officios,  e  aonde  ha  for- 
jas, theares,  tudo  posto  à  custa  do  dono  do 
Palmar,  que  protege,  ampara  e  socorre  a 
gente  do  seu  Chalé,  para  ter  sempre  nel- 
les moradores».  —  Bluteau,  Supple.merdo . 

'  1604.  —  «The  like  are  in  India  chales, 
but  not  so  well  built  and  cleam».  —  Pedro 
Teixeira,  The  Travels^  —  «The  Bombay 
chawls,  though  of  similar-  etymology,  are 
simply  large  houses  let  out  in  rooms,  or 
set  of  rooms,  to  tenants».  0  editor. 

CHALE  (persa  shãl  relacionado  tal- 
vez com  o  sânsc.  chela).  Peça  de 
vestuário  bem  conhecida.  Os  nossos 
indianistas  antigos  não  conheceram 
o  vocábulo. 

178G.  —  «Offereço  a  V.  Ex.«  pelo  hon- 
rado Naraena  líao  V^ital  as  peças  seguin- 
tes :  2  xales,  2  mamudes,  l  peça  de  atala». 

—  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Trata- 
dos, VIU,  p.  234. 

1798.  —  «Estava  elle  [o  rei  de  Cazembe] 
assentado  na  sua  Hytanda,  tamborete  bai- 
xo, raso,  feito  ao  gosto  do  paiz,  forrado  de 
xale,  fazenda  pintada  do  Norte».  —  Apíid 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  x, 
p.  105. 

1906.  —  «Muitos  armazéns  onde  se  ven- 
dem os  magnificos  chalés  de  lã  de  ca- 
mello  de  Thibet».  —  Hipácio  de  Brion, 
Duas  mil  léguas,  p.  109. 

1623.  —  «E  sopra  qualle  anco  come  cos- 
tumano,  certi  panni  colorati  di  quelli,  che 
in  Persia  chiamano  Scíal|  e  ue  fauno  so- 
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:  rarinte:  mi»  pli  Itidiaui  se  irli  pfttnno  ad 
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—  rietro  -7- 

y»,  111,  p.  l^'2. 
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Chais  (its  plus 
dti   L'ucheinire)».  —  Grose, 


17 iU.   -«i-LS  chaules,   drapa  três  lé- 
pprn,    trèíi-fhaixls   ot    trrs-tim-s.  fabriques 


et 


lies».  —  Jiegimento  do  rei,  in  ÂrehivOy  vt, 
p.  bOtí. 

Ifíl2.  —  aChaleás,  que  a  [canela]  ti- 

T  *      '  o  que   coetamam 

•■ntariam  volunta- 

'      'i(  aos  que 

—  Carta 


do  f.-'- 


chaleas  da  Ilha 

'  iu^i.K"  .iiviilidos  por  aldeaa 
de  p  >,  que  se  servem  delles  em 

lhe  í.w,>  .  V lia».  —  Alvará  Régio,  in  Âr- 

diivo,  VI,  p   1078. 

U>35.  —  «Dopois  foi  servir  ao  capitão 
geral  doDí  P'rancisco  de  Mt-ueziM  de  vtdana 
dos  ohalias  do  sou  palanquim».  —  Antó- 
nio Hocarro,  Dóc.  xm,  p.  497. 

Ití44.  —  «0!<  Chaleás  que  na  ilha  de 
Ceilão  fazem  a  canella,  servirão  a  huma  e 
outia  parti",  pcdiudo-se  licença  a  aquelles, 
em  t  cahirem».  —  Apud  Juliò  Bi- 

ker, <  l/e  Tratado»,  ii,  p.  146. 

168Õ.  —  .» .  . .  em  que  vivem  os  chaliáSt 
que  são  OB  que  tirão  a  cantlla».  —  João 
Ribeiro,  Fatalidade  HUtorica,  i,  cap.  10. 

1687.  —  «Destes,  querem,  procedâo  os 
Châleaz,  que  são  obrigados  tirar  a  ca- 
nela» —  1'.  Fernão  de  (Queiroz,  Conqxdtta 
de  Cet/lão,  p.  12. 

aN'>s  os  Chaieaz  uiemos  a  esta  Ilha 
'   '  -    -  --.  -,  gjjj 

'e,  e 

Hf  ijiis   icp||,i>ii  o  |i(iiiM  ue  i.  iiaif  u  iiuiiii:  que 

hoje  tem».  —  Id.,  p.  841. 

17."»0.  —  «Pela  mesmn  • •  -"'v-^-'tnos 

Caliás  {sic)  hum  pat.  .rar- 

-  Hist,  de  Portugal  Jies- 


186(). —  «The    Chalias    were    aocus- 

t<iiieil  to  ns'Tf   íoc.i!  ami  liffl  it 'canela], 

.is  a 


itta 

It  ::    I   ..  1  /í",  p.    lOO. 

l~jl        \\  rit...  to  ?pp  n  shawl 

!;...'!   I'.;''     .   •  .    ■  :■    (  ■■an 

^^  .'iv  .■;  -     V,  i!,.    .  '(- 

lava.   ih    llu'    li'.iif<     III 
111.  ri-lianti'    —  ih\»  r    \ 

lM,o 
ohéle* 

l  -  de 

chatos  'i'  I  !_'  ■'•••  •■'■  '{'■■■  -■"'  • 
I.-  [.«.rtcri».  —  Ernaull,  l.  Indr  /'.' 
p  òiri 

•  CHAUÁ  i   ,.    .    " iiua 

raNta  de  Oil.1o,   qao  se  ocapa  em 
;  '  '  tar 

.111. 


chii/::.  '' i'/iiit. 
n.lu  il.  '11  'II.  :•  ].. 


Emerson  iennent,  i'eylofi,  i,  p.  Òb. 

1825.  —  «The  peelers  fde  canela]  are 
called  Challers;  they  are  a  distinct 
cHstc  whose  origin  is  uncertniii»  —  Km  He- 
ber,  Narrative,  ii,  p.  I7t> 

TTIAMADOR.  Na  iuuia,  c  ura  ein- 

.  .  ti.i  ignjaou  (lo  i»:igotlo,  que 

chama  e  faz  recados.  V.  Jnjiuència. 


18«.H>  —«Ficam  ape 
ohamador,  qti"  s 
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Chamanismo.  \  .  xamanismo  (gra- 
tia mal»  corr«'rta). 

Chamara.  V.  chouri. 

CUAMA2    Individuo  qtif  no  rito  si- 
ríaco  ajuda  à  missa  em  Cranganoro 
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outras  partes,  tendo  geralmente  or- 
dens menores  ;  diácono.  «Os  cristãos 
de  S.  Tomói),  residontos  no  Malabar, 
tom  vários  termos  religiosos,  muitos 
dos  qnais  não  se  pode  saber  com 
certeza  se  receberam  da  língua  ver- 
nácula, dando-lhe  significados  espe- 
ciais, ou  da  siríaca,  de  quo  se  ser- 
vem na  sua  liturgia.  O  malaiala  tem 
chamayam,  que  quero  dizer  «ornato, 
paramento». 

1599.  —  «Todos  os  Sacerdotes,  Diáconos, 
Subdiaconos,  e  mais  Chamazes,  que  se 
acharão  presentes  se  assentarão  em  joe- 
lhos». —  Sínodo  de  Diamper,  in  Archivo, 
IV,  p.  302. 

«Todos  os  Chamazes,  que  ajudavão  á 
missa,  ainda  que  só  com  ordens  menores  ou 
sem  cilas,  tinhão  a  dita  Stolla  deitada  ao 
hombro  como  Diáconos». — Ibid.,  p.  393. 

«Alguns  Ecciesiasticos,  assi  Caçanares, 
como  Chamazes».  —  iòirf.,  p.  431. 

«E  foi  o  numero  dos  que  vierão  ao  Sy- 
nodo  oitocentos  e  treze,  a  saber  Caçanares 
e  Sacerdotes  cento  e  cincoenta  e  três,  afora 
Diáconos,  Subdiaconos,  e  mais  Chama- 
zes». —  Ibid.,  p.  513. 

1603.  —  «E  se  foy  ao  Diamper,  leuando 
consigo....  muytos  Caçanares,  Chama- 
zes e  outros  ('hristãos».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada,  ti.  58. 

«Aos  quo  não  são  sacerdotes  chamão 
Chamazes  des  da  primeira  tonsura  até 
o  sacerdócio,  e  todos  acodião  sempre  a  re- 
zar o  officio  divino  em  Caldeo  em  voz  alta». 
—  Id.,  fl.  59. 

1H60.  —  «Ordinal  ad  instanza  de'  mede- 
fiimi,  moltissimi  Religiosi,  e  Clerici  Seco- 
lari  di  varie  Parti,  &  alcuni  Sciammaes, 
e  Cassanari  delia  Serra».  —  Mgr.  Sebas- 
tiani,  Seconda  iSpedizione^  p.  37. 

Chambaçãl.  V.  arroz  ejaca. 

CHAMBITÉ.  Forja  de  ferreiro,  no 
Concão.  Do  mar.  chamou  ou  cham- 
botl,  «correia»,  ou,  antes,  do  can. 
cTiamatige,  «malho». 

1619.  —  «Por  cada  Forgia  de  Ferreiro 
que  é  Chambité  paga  de  direitos  em 
cada  anno  sete  barganins  brancos.  E  sendo 
meyo  Chambitté  ou  forgia  paga  meta- 
de». —  Regimento  do  vedor  Nuno  Vaz. 

«CHAMELI.  Árvore  de  Damão». 
C.  de  Figueiredo.  É  Bauhinia  Vah- 
lii,  W.  &  B.,  ou  B.  racemosa,  Roxb. 
Chama-se  chamhell  em  concani,  e 
encontra-se  em  várias  partes  da  ín- 
dia. 

CHAMOTIM.    A    palavra   aparece 


nos  dicionários  como  termo  asiático 
e  com  o  sentido  de  «cafunó  ou  esta- 
lido dado  com  os  dedos  na  cabeça 
de  uma  pessoa  para  a  fazer  adorme- 
cer». Bluteau  diz:  «Fazer  chamo- 
tins,  he  ir  dando  beliscoens  leve- 
mente com  os  dous  dedos,  polegar, 
e  mostrador.  He  invenção  para  con- 
ciliar o  sono,  como  a  de  amassar  o 
corpo,  também  usada  na  índia». 

O  ótimo  é  o  cone.  ehimaté,  «belis- 
cões)). Cf.  chareta,  por  chireta,  cha- 
ruto por  cheruto,  chatim  por  chetim. 
Mas  não  sei  se  a  frase  portuguesa 
está  em  uso,  visto  que  a  tal  «inven- 
ção» é  actualmente  pouco  praticada, 
sendo  preferida  a  maçagem.  «Ama- 
çar  o  corpo»  continua  a  dizer-se. 

1 770.  —  «Dans  le  tems  de  leur  repôs,  le 
plus  grand  plaisir,  le  plaisir  le  plus  ordi- 
naire des  habitans  de  Surate  étoit  de 
s'etendre  sur  un  sopha,  ou  des  hommes 
d'une  dextérité  singulière,  les  pêtrissoient 
pour  ainsi  dire  comme  on  pêtrit  la  pâte. 
On  leur  tiroit  les  extrêmités  de  tous  les 
membres,  sans  leur  causer  le  moindre  mal, 
quoique  ce  fut  assez  fort  pour  faire  cra- 
quer  les  jointures  des  pugnets,  des  genoux, 
du  col  même».  —  Eaynal,  Histoire,  n, 
p.  18. 

*  CHAMPADA  (mal.  champadaq),  E 
uma  espécie  do  jaca  de  Malásia  — 
Artocarpus  polyphema. 

1613.  —  «Rambés,  rambotans,  bachoés, 
champadas,  chintes  e  buas  ducas». — 
Manuel  G.  de  Erédia,  Declaraçam  de  Ma- 
laca, fl.  10. 

1635.  —  «Inter  Echinatos  porro,  et  Spi- 
nosos  quoque  referuntur  hi  fructus  Incolis 
laaca,  et  Champídaca  vocati:  quiejus- 
dem  sunt  generis,  et  uterque  obsitus  pro- 
tuberantiis  spinosis  ;  sed,  ut  laaca  fructus 
tota  mole  et  rnagnitudine  superat  Cham- 
padaca,  ita  et  pungentioribus  spinis».  — 
Bontius,  Historia  Naturalis,  p.  118. 

1690.  —  «Malaice  Champadaha  et 
Tnjampadaha :  a  Portugallis  scritoribus 
meo  judicio  describitur  nomine  Cambasâl 
{=  chambaçãl) :  quum  ab  ipsis  viliores  ha- 
beantur  quam  Girusal  (=  ffiraçal)». — 
Kumphius,  Herbarium  Amboinense,  i, 
cap.  '26. 

1695.  —  «Tsjampadaha  bulbum  gerit 
rotundum  instar  pomi,  vel  lagenae,  qui 
multas  gerit  spinas,  estque  solidus,  ac  ma- 
gna es.  parte  supra  terram  eminens,  ex- 
terne, et  interne  albus».  —  Id.,  ix,  cap.  13. 

CHAMPANA;  champão  (pouco  us.). 
Pequena  embarcação  da  Malásia  e  da 
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China,  e  de  algumas  partes  da  índia. 


pana  pequena. 

I'  "  'i"  li!'  (iuns  iiíii' 

!    ^  II  champanc  ~, 

-  uem  ha  tra- 
'.,  p.  357. 
na  champana 

la  Pinto,  Veregri- 
i'  < . 

•  E  irSo   ali  de    duzentaa   até 
'^f* «irmana»    que    flam    huns 

qiu'  vào  vinte  cinco  e 
v  astanheda,  Z7í«forúi,  II, 

•  r'tiiiinmlc  m  ii>i  iii!irii))ii-íriiM  ngra 

>  e 

champana, 

:  '  uauio  r>utra 
i>  par»  se  saluarem».  —  Carta» 

:ir  hum  uauio, 

.     chapiuui,      <•  estava  surta 

(de    (JliMtilJirÀo).  —  Damião    de 

'B.  de  I).  Manuel,  iv.  cap.  27. 

lúii     -  «.  .  .   s.'  «iiiiinrcarão  em  fustas, 

e  champanas,  tirando  em  terra  muita 

L-  li  lar».  —  Primor  t  Ilnuta,  fl  2i  v. 

•£  a  defendem  lia  tantos  annos 

.  armando  à  sua  i-UHta  navios, 

i  nas,  paries*.  —  Archiio,  i,  par- 

■Elncontrou  huma  champara 

{ uc  aahia  do  porto,  carregada  dos  Mou- 

.1  nao».  —  Diogo  do  Couto,  Dec.  Vlll, 

«Havia  alguns  annos  que  na  costa  de 
Ct-ilàu  se  tinha  perdido  huma  champana 
df  hum  Diogo  Gonçalves». —  Id.,  Dec.  X, 

1*  i.'Jo  que  pêra  Ben- 

^h!;i  :iía8náos,Oham- 

(  •*•.  —  Alvará 

'.'41 
Iblò  —  «Km      »', 
champanas  r  ii 

''  |>cra  «e 

"■      .    ,  —Ma- 

iiu<  i  G.  de  Erudiu,  JjecL  Malaca. 

ri. »;. 

U>.).'>.  —  «T«-v<i  vista  <lf  u. 
deza  (•  uniri  champana*  ~     . 
ÍTÍ». 
■    todos   os    anBoa   do 


1697.  '-  «Continuas  experíenciaa    lhe 

'■ 'ram  a  veril    '  ■     •                    qy^ 

ina.<iseri  .i  nam- 

pdi)t;ta,  em^•■•  "g^'yra, 

alén>  de  nui}  t  .  .    Só  a 


hia  acima,  e  vinha  abaixo  com  tui 

raiiru  lio  bom  piloto     oin-   <.■   n.r/ 

ate  como 
.    .  :  ■.  — P.Fr:ii 
CoiKpiittado,  I,  I,  1. 

1*^74  —  «Os  barcos  chamados  sham- 
panas,  derivado  de  sampan  (nome  chi- 
nez)  são  estreitos  e  compridos,  com  a  proa 
levantada ;  tdem  uma  camará  fechada, 
para  onde  se  entra  por  uma  estreitisaima 
abertura.  Um  homem  a  ré,  com  um  remo 
a  que  dá  movimentos  helicoidaes,  conduz 
a  embarcação».  —  Pedro  G.  Mesnier,  O 
Japão,  p.  40. 

1883.  —  «Foi  mister  entrar  em  uma  pe- 
quena champana  de  pescador,  onde  o 
mar  nos  molhou  todos*. — Adolfo  Loureiro, 
No  Oriente,  i,  p.  332. 

18%.  —  «Champanas,  T  !e  os 

chineses  habitam,  coalham  '  de 

uiar- '-^ ;a>. —  Couut;  (u-  Arnoso, 

Jon,  lo,  p.  72. 

1.'-.    .       .......     tuibarcaçÕes    pequenas, 

denominadas...  pnntôes,  tan.xo8,  cham- 
pões,  etc.».  —  A.  Loureiro,  in  Boi.  H.  G. 
L.,  XV,  p.4I. 

1898.  —  aMa.<)  os  mnvimiMitn*  il.ia  iiiticoa, 

dos  sampans,  da  tan- 

tas barcat*  prende- ti  .._::„  .lo». 

—  Joaquim  (".  Crespo,  Coumu  da  China, 
p.  14. 

191»í.  —  «Nos  primeiros  dias  de  março, 
se  reuniam  de  três  a  quatro  mil  cham- 
panas (botf.s  de  pofjiicna  I  '  •  pa- 
rado;* [i»»los  mercadores  moii  >,  e 
(em  CeiiSo),  —  O  Oiitntt  Vortu- 
..  p.  197. 

lólU.  —  «Alcuni  altri  che  sono  fatti  ai 
modo  noMtro,  cioè  di  sotto,  e  si  chiainano 
C'.ioM)ane«. — Uarthcma.  apud Rauiúsio, 
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nio  Vieira,  Xuvier  Ltorminào,  p.  'X£â. 


CHAMPÔ.  .\rv<nv  da  lamiiia  das 
iii.igiiuliác.-a.H  —  Mi<  h-''''  ■•'•'tmpaca, 
Linn.  As  flore»  «ao  ^  e  fra- 

las. 
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Do  cone,  tçàmpô,  árvore^  tçãmpém, 
flor ;  sânsc.  champaka.  V.  marroio 
rosado. 

1563.  —  «Outras  flores  ha  de  que  muito 
ubSo  nesta  regiSo  ditas  champe,  e  tem 
hum  cheiro  muito  forte,  mais  que  lirio 
branco,  e  nam  he  tarn  suave».  —  Garcia 
da  Or  ta,  Col.  vi. 

1727.  —  «Os  Europeus  e  Canarins,  esta- 
belecidos em  Goa,  chamão  fula  a  flor.  O 
ohampim  e  mogorem  sâo  fulas,  que  chei- 
rSo  a  jasmim».  —  Bluteau,  Supplemento. 

1782.  —  «Também  é  de  proveito  o  plan- 
tamento  de  champôs,  nào  só  pelo  rendi- 
mento que  dão,  mas  também  pela  serven- 
tia da  sua  madeira.  E  taes  plantas  não  dão 
fructo  que  sirva,  senão  flores,  mas  mui  es- 
timadas do  sexo  feminino,  que  lhes  dá  o 
eeu  valor».  —  Fr.  Clemente  da  Ressurrei- 
ção, Tratado,  ii,  p.  315. 

Itíi3.  —  «Conhecem-se  na  índia  duas 
arvores  deste  nome;  o  cull-tchampó 
(michdia  Champaca)  em  malabar  champa- 
cam,  da  familia  das  magnoliaeeas;  e  o 
nag-tchampó,  em  malabar  belutta-cham- 
pacamo.  —  Bernardo  da  Costa,  Manual  do 
Agricultor,  ii,  243. 

1874  —  «Que  seria  de  nós  se  nos  não 
cobrisse  tanto  champô,  tanto  cajueiro, 
tanta  jaqueira  e  mangueira?».  —  Tomás 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  117. 

1882. —  "Com  as  essências  de  mogari- 
nhas,  champak,  canduauga,  laranja».  — 
Henrique  Prostes,  Boi.  iS.  u.  L.,  iv,  p  392. 

1898: 

•Incoercíveis  como  o  aroma  do  chhiupaks 
Cahicis  do  roldão  nus  praias  de  Malaca». 

Lopes  de  Mendonça,  A.  de  Albu- 
querque, p.  40. 

1906: 

«Engrinaldada  de  champinii  e  onlã, 
Vai  já  tomar  o  banho  da  manhã 
Na  verde  fonte  do  arecal  tremente 
A  doce  Sitá-Bay, 

Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza 
dos  Myrtos,  p.  130. 

1623. — «Mi  mostrarano  vn  fiore,  di  gran- 
dezza,  e  di  forma,  non  dissimil  davn  nostro 
Giglio,  ma  di  color  gialetto  biancheggiante, 
che  aueua  odore  assai  suaue  e  vigoroso,  e 
lo  chiamauo  Ciampà».  —  Pietro  delia 
Valle,  Viaggio^  p.  31. 

1631.  —  «Arboris  simul,  et  florum  no- 
men  Sampaca  incolis  est,  et  apud  illos 
in  summo  sunt  honore».  —  Bontius.  Histo- 
ria Natnralis,  p.  23. 

CHAMPAULU  (s.  f.).  Espécie  de 
embarcação  da  China;  parece  que  é 
o  mesmo  que  champaiia. 

1881.  —  «Junto  ás  margens  não  ha  um 
único  cães  em  que  nas  marés  mais  baixas 
possa  atracar  a  mais  pequena  cham- 
paulu»  (em  Macau).  —  Boi.  S.  G.  L.,  m, 
p.  744. 


#  CHAMPOUCHU  (chin.  tsau-po-yU). 
Camarista  imperial,  na  China. 

1 720.  —  «...  nos  tem  encommendado  de 
saber  da  vontade  de  Vossa  Magestade 
8r)bre  mandar  ao  Mandarim  de  Palácio 
Cham-pau-chu,  que  vá  receber  ao  Em- 
bai.xador  de  Portugal,  e  o  traga  á  presença 
de  Vossa  Magestade...  IVIande  também 
que  Cham-pau-chu,  e  Cham  Ngam  To, 
partam  aos  16  desta  lua  a  receber  o  Em- 
baixador».—  Apud  JúYw  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  vi,  pp.  118  e  119. 

#  CHANCO.  Búzio  grande  —  Turbi- 
nella  rapa  —  que  se  encontra  espe- 
cialmente no  golfo  de  Manar  em  Cei- 
lão; madrepérola.  Serve  de  corneta 
nos  templos  pagãos,  e  fazcm-se  dele 
vários  artefactos,  que  se  chamam  de 
madrepérola.  Do  malaiala  changu  ou 
do  sing,  xankh  ou  xaúk  <  sânsc. 
çankha. 

1563.  —  «Ruano.  E  o  outro  de  que  fazem 
as  cousas,  que  chamamos  de  madrepérola, 
he  esse  que  chamaes  cheripo  (q.  v.)V  Orta. 
Nam,  senam  outro  que  chamam  chan- 
quo,  de  que  fazem  cofres  e  mesas  e  con- 
tas; porque  ainda  que  por  de  fora  seja 
tosco,  pelia  parte  de  dentro  he  muyto  liso 
e  fermoso».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  xxxv. 

1635.  —  «Tomaram-Ihe  também  algumas 
alias,  e  todas  as  suas  armas  c  insígnias 
de  rodelas,  choncos  [sic),  e  espadas  e 
frechas».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  708. 

1687.  —  «...  dous  sombreyros  brancos, 
duas  bandeyras  brancas,  Rodela  branca, 
chancoy,  e  cambaias  de  auanar,  tudo 
dourado».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  462. 

XVIII.  —  «O  búzio  em  Lingua  gentílica 
se  chama  Sanca^.  —  Isoticia  do  Genti- 
lismo,  1,  p.  85. 

1837.  —  «A  estampa  junta  á  presente 
descrição  mostra  Visuú  com  os  seus  attri- 
butos  ordinários,  que  o  distinguem  dos  de- 
mais Ídolos,  e  vem  a  ser  um  grande  búzio 
(chank)  côr  do  vermelhão,  e  uma  arma  de 
arremesso  (ckakra)  semelhante  à  rodela  do 
jogo  da  conca».  —  O  Panorama,  de  14  de 
Outubro. 

1886.  —  «N'uma  das  mãos  o  búzio  cha- 
mado xenco,  n'outra  o  circulo  denomi- 
nado checrà  ou  sudorsetv,  instrumento  que 
constantemente  irradia  fogo»  —  Lopea 
Mendes,  Â  índia  Portugjieza,  ii,  p.  69. 

1898.  —  «Vixnu,  encarnado  em  meio  ho- 
mem e  meio  leão,  segura  o  xenco  (busio 
em  que  se  transformou  o  gigante  Sancas- 
sur)».  —  Manuel  de  Campos,  Numismutica 
indo-portvguesa,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xviii, 
p.  243. 

8õl.  —  «On  trouve  dans  ces  parages  [de 
Ceilão]  la  perle,  et  le  scheneck  [corri- 
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..   -         Ciianque,     cnquiilaee     du 
-■nre  des  biiccius».  —  Sonnerat,  Voyages, 

t.    •?.*.!)  \ 

sectatenrá    de    Vichuou, 
,  lit  <>u  <uril-<  vout  demau- 

der  1  .  ■ s  avec  eux 

one  pl.i  ot  an  gros 

coquiliage  appeie  sangou».  —  F.  Dubois, 
Affrurs,  I,  p.  1 18. 

1860.  —  «He  Sfiit  saplures.  lapis  lazuli, 
and  rubies,  a  rifrlit  lip.ii'l  chanc».— Nota: 
•  A   variety   of  '  ■   rapa  with 

the  wh'>rl'<  rc\>-  ,  tlie  natives 

a''  'iia  NiUue  ;  proft'ssing 

tl  (1  is  worth  its  value 

iii  irjldi».  —  Lmeráuu  Tennent,    Ceylon,  t, 
p.  li^. 

1908.  —  «A  right  handid  ohank  (that 
tn  say  (tuf  with   th<'   «piral   opi>iiintr  to 
t;.'      •    •  ■     ■  •        •       •  ■  ':      ■       to 

I  ,1- 

ii  1    prici.-,    Líiíici'- 

h  ..  are    made  of 
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oficio  Ó  extrair  sura  e  fabricar  vinho 
^J^'!/''"-  Do  sing,  chandu.  Tambôm 
se  chama  durava. 

1687.  —  «A  maior  parte  dos  Candaz 

■•= ^  --•' -     ■'■  V" ' que 

da 

■'    -  '!■•■    -'•' -or, 

ou  sui  cie  entre  mel  e  assu- 

car)  .1 iia  palmare»». — P.Fer- 
não de  yiieiroz,  Oníquitta  de  Ceylão,  p.  Ití. 

«Do.s  Cha lidas,  e  da  areca.  O  nosao 
eoâtume  li'  is  plantas,  e  das  hor- 

tas a  pon;:;  —  l(i.,  p  840. 

19H.  —  «  rh«í  Chandos  were  divided 
into  ten  elasses,  aud  thi>u_'li  tli.  ir  geueral 
employment  was   that  o;  _'  toddy, 

their  duties  were  differ»! i  .-ording 

to  their  classes».  —  P.  E.  Pieiiii,  Ceulon,  ii, 
p.  486. 

CHANDALA  (s.  m.).  Individuo  da 
íuíima  das  castas  raixtas,  suposto 
originárianionte  produto  do  um  su- 
dro  e  do  uma  brâmina.  Do  concani- 
-mar.  c/ia>.í</ã/<s;ln8c.  chandãla. 

Um  lexicógrafo  regist;!  chandela 
e  diz  que  ó  «o  mesmo  que  pária». 
Nilo  ó  bem  assim ;  os  pariás  consti- 
tuem uma  raça  homogénea,  pOsto 
que  baixa,  da  zona  taraúlica,  ao  passo 
que  os  chaiidalas  sâo  refugo  da  so- 
ciedade hindu.  Figuradamente,  chan- 
dãla 6  um  malfeitor,  um  homem 
abominável. 

18S0.  —  (r  As  purificações  a  que  deve  su- 

jeit.'xr-vp  um  mrinhro  de  qualquer  dascas- 

t  io  tem  contacto  com 

degradadas,  como  um 

ou  uiu  tchandala,  por  ex.,  sSo  hoje 

-  ri^'orosauM'iite   estabelecido.s».  —  ii. 

Lfusiglicri   Pedroso,  Portugal  a    Camòt», 

p.  3. 

1898.  —  «O    pária,    também    conhecido 

pelo  imme  de  chandéia,  é   ainda  mais 

■zivel    do   (jiie    o   próprio   .sudra».— 

ra  .Mascarenhas,  Atrarrz  </<•*  Mareêf 

1-    ..J 

1!H>2.  —  «Tohandala  na  índia  é  ono- 
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formar  o  habitante  das  povoações  lacus- 
tros  no  fanenr  de  bnulevard»  de  I'aris«.  — 
Hipácio  de  Urion,  Duur  mil  léguas,  j).  '200 

1916.  —  nTchendalas  ou  parias.  A 
casta  impura  e  mais  baixa  de  todas».  —  O 
Instituto,  i,xiv,  p.  3'26. 

1917.  —  «Proclamava  que  Deus  se  lhe 
revelara  cm  forma  de  Chandala,  casta  a 
mais  baixa».  —  Hcraldo,  de  2G  de  Maio. 

712.  —  «You  have  joined  these  Chan- 
dáls  and  cow-eaters,  and  have  become 
one  of  them».  —  In  Glossary. 

1786. —  «Qiielli  chc  hanno  sposato  per 
vsucapionem,  come  sono  una  gran  parte 
dclle  Tribti  vili,  chiamate  Ciandàler  o 
Nisher  ripigliano  la  loro  pietruzza». —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  200. 

1845.  —  oMais  le  fils  d'un  Soudra  et 
d'une  femme  d'origine  brahmanique  est  un 
«Tchandala»,  le  plus  vil  des  mortels,  et 
son  union  avee  les  femmes  des  castes  su- 
périeures  produirait  une  race  encore  plus 
vile  que  celle  de  leur  père».  —  Xavier 
Raymond,  Inde,  p.  166. 

1913. — «Five  hundred  low-caste  Chan- 
da  I  as  had  to  be  employed  in'  the  task  of 
scavenging  the  capital  of  Anurádhapura». 
—  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  i,  p.  3. 

#  CHANDARRUS.  É  o  nomo  de  go- 
ma copal  na  índia ;  sandáraca.  Do 
mar. -cone.  cliandras  ou  chandrús, 
persa- ár.  sandaros. 

15G3.  —  «Sabey  que  a  [cânforaj  de  Bur- 
neo  vem  muitas  vezes  mesturada  com  al- 
gumas laicas  de  pedra  muito  delgadas,  ou 
com.  huma  goma  (a  que  chamào  chan- 
demos)  que  parece  alhambres  crus». — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xi,  1. 

1685.  —  «Ha  outro  [breuj  que  se  cria 
nas  vargeas,  mui  claro,  e  transpai^ente,  da 
«or  de  alambre :  os  naturaes  usão  delle  em 
muitos  medicamentos,  e  em  toda  a  índia 
tem  grande  preço,  aonde  lhe  chamão  chan- 
daPPÚs». — João  Ribeiro,  Fatalidade  His- 
tórica, I,  cap.  11. 

1610.  —  «En  la  costa  de  Melinde  se  coje 
vna  Goma  muy  semejante  à  esta  Uamada 
Sandaroz».  —  Pedro  Teixeira,  Belacio- 
nes,  p.  146. 

1902.  —  «The  name  he  [João  Ribeiro] 
mentions,  however,  of  which  Garcia  da 
Orta  and  Teixeira  give  variants,  is  Arabic 
and  Hindustani  sindarús,  sandaros,  smida- 
ros,  and  is  known  in  Europe  as  «gum  san- 
darach».  —  D.  Ferguson,  em  Teixeira. 
p.  227. 

*Chandel.    V.  chader. 

*  CHANDEU.  Feira,  arraial,  na 
China.  Do  chin,  chin-hil.  0  chines 
hão  tem  d.  Cf.  chareta,  charão, 
quanto  à  alteração  da  primeira  sí- 
laba. 


Ihi^i.  —  «Principalmente  nos  chan- 
deus,  e  feyras  que  se  fazem  nos  dias  dos 
seus  |)agode8,  em  que  tudo  hc  franco  pelo 
grande  concurso  de  gente  que  nellas  se 
ajunta".  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  98. 

oVimos  [em  Calamiuhão]  também  nas 
feyras  ordinárias,  a  que  elles  chamão 
Chandeuhós,  todas  as  cousas  quantas 
a  terra  cria»».  —  Id  ,  c.ip.  165. 

CHANFACAU.  Diz-nos  Fernão  Men- 
des Pinto  que  é  o  nome  chinês  da 
Grande  Muralha,  que  o  imperador 
Tsin-clii-hoang  mandou  construir  no 
ano  221  antes  do  Cristo,  para  defen- 
der o  seu  país  contra  os  tártaros,  e 
de  que  tanto  falam  os  viajantes  eu- 
ropeus. Mas  é,  na  realidade,  o  nome 
dum  dos  fortes  da  referida  muralha, 
sondo  osta  conhecida  por  Ván-li- 
-cháng-chmg. 

1542.  —  «Este  muro,  ou  Chanfacau 

como  elles  lhe  chamão,  que  quer  dizer  re- 
sistência forte,  corro  todo  o  fio  igualmente 
até  entrar  nos  agros  das  serras».  —  Pere- 
grinação, cap.  95. 

1735. —  «Les  portes  de  la  grande  Mu- 
raille  sont  fortifiées  en  dedans  par  des 
forts  assez  grands,  le  premier  à  I'Orieut 
s'appelle  Chang  hai  koan;  il  est  prés 
de  la  Muraille,  qui  depuis  le  Boulevard 
bati  dans  la  mer,  s'etend  pendant  une 
lieíie  dans  un  terrain  tdut-à-fait  plein». — 
P.  Halde,  Description  de  la  Chine,  i,  p.  38. 

CHANGÁ.  Conforme  os  nossos  In- 
dian! stas,  ó  o  título  que  um  rei  de 
Aracâo,  na  Birmânia,  dera  a  um 
célebre  aventureiro  portuguôs  e  seu 
grande  valido.  Interpretam-no  em 
dois  sentidos :  «viador  da  fazenda»  e 
«homem  bom».  Não  mo  foi  possível 
identificá-lo  etimologicamente. 

1617  —  «Em  cujo  serviço  entre  outros 
Portuguezes  andava  Filipe  de  Brito  Nico  te, 
natural  da  Cidade  de  Lisboa,  com  o  nome 
de  Changá,  que  vai  o  mesmo,  que  Vea- 
dor  da  fazenda».  —  Conquista  de  Pegu, 
cap.  3. 

1635.  —  «Chamando-lhe  por  outro  nome 
o  changá,  que  quer  dizer  bom  homem  em 
sua  lingua». — António  Bocarro,  Déc.  XIII, 
p.  122. 

1915.  —  «Diz  mais  a  inscrição,  que  Nga 
Zinga  governou  Siriam  por  12  anos  e  foi 
preso  e  morto  no  dito  ano  de  2152  [da  era 
búdica]  por  Anankpetlum  Miudaya,  Rei  de 
Ava,  cujo  dominio  abrangia  o  Pegú.  Nga 
Zinga  não  é  outro  senão  Filipe  de  Brito». 
—  O  Oriente  Portuguez,  xii,  p.  302. 

1650.  —  «Ce  Prince  donna  à  ce  Portu- 
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Changá  (valc  bueiio 

■n    K«'y   de   I'egii». — 

\  .:•    1  '    --'-iisn,  Aêia  Portugueta,  iii,  p.  152. 
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•  lea  dos  budistas;  prelado.  Do  páli 
ttanghatOiara,  admitido  om  siiigalês. 

T'TT   —    I'm  t.ilis  (•^ta^  1  «re/a»  viii  em 

Changatá  e 

.-••<  pn'-gadort-s  de 

:  itos  e  costamcs».— i'rifnor  t  Honra, 

Ficnii  «>  (joijorno  do  rciuo  rem 
:i  Changatar,  homem  Babio  e 
'■  virtuosou.  —  Diogo  do  Couto, 

•■'  forSo 

e  Cu- 

0  0  ^ca  Sangatar 

•rdote  supri  iiio,  como 

!'>•.  —  Id  ,  X,  VIII,  12. 
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ngatar  Padre 

M-   luiiiiii'iii  Anaros- 

lio  Biker,  Collecçõo  de 

■"'■  '•  j"   --' 
-.'».  —  «No  Pico  de  Adão  estava  hum 

...    .1  .   ..,.....,  1    III,'.      .■    ,,.!■   •.'■r..nt.>     i.nr 


-7.  —  «FÍDcem    oe    seus    KcIigioBos, 

'"  engatares,  que  f<»y  eate 

•  lo")   pohif's   P    «i'"'  rultn  de 

<»r  i«to  \hv.  do''  do 

•   quer  dizer,    1  — 

'.  i'eiuao  dc  (Queiroz,  Connuuta  tU  (Jei/lão, 

•7.  —  «Tem    HHte    idnlo    em    (eylai) 

..d    p    cncfi<l(>t<«<.    (jin-    se    chamam 

C  •  ■     '         -isco  dc  Sou- 


1         I 


inó-ting,  que  torn  o  incsino  sen» 


1.M1  )Uf  tnnfn  nwtltidio  de 

.-•'  ].  ■-■'  a  MtM 


rlnuiilxj  'Ih' 
•    liiiin    il  I  .        ..    ^..  .  lhe 
inal  e  d«'vxàn  entrar... 
<  Chanipatões,  que 
são  o8  pti  Mílle  ne- 
gocio, 08  1  :ito.   Pe- 
regrinação, cap.  K)r 

•  CHÂNOIÚ  (jiij).  rr,a/i(}//uj.  Acvao 
do  lazer  a  iiifusao  de  cliá  ;  casa  dftchá. 
Pevas  de  c/ianoiú  sflo  os  utonsílios  de 
fllá,    como    irlialt'ira.    cliícara.    iiircs. 

V.  doiujii 

1584.  —  «Veiid'.o  a  Faxiba  itua  peça 
que  tinha  dc  Chanoyu  por  seis  mil  cru- 
zados, e  agora  o  serue  de  lhe  fazer  chá 
como  qualquer  de  seus  pagens».  —  P.  Luíí 
Próis,  Cartai  de  Japão,  u,  fl.  100  v. 

«Tem  a  cargo  suas  peças  de  Chanòju, 
que  são  como  vossa  reuerencia  tem  sabido, 
a  pedraria  e  a  riqueza  de  Japão...  Es- 
tando outra  vez  Ar/iqui  em  hua  camará 
com  Fâxiha  no  ChanÒJu  lhe  começou 
Faxibadono  a  tratar  de  Justou.  —  fd, 
ri.  110. 

lOfõ.  —  "Seguem  se  logo  em  lugar  bem 
accomodado  huns  Znxiquis  que  seruem  de 
cozinha  e  hila  fresca  casa  de  Chanoiu, 
junto  da  qual  estão  jardins  que  lhe  dão 
muita  graça  com  sua  freacurau.  —  Id., 
fl.  lliOe. 

lõHtí.  —  irApresentaudolhe  húa  peça  de 
Chanoiu  de  estima  e  que  era  de  Quam- 
bacudono  muito  desejada». —  Id.,  fl,  199. 

CHÃO.  Saíidaç.lo  no  Aname.  Do 
anam.  r/tào,  «suUdar». 

IGõO.  —  «Disse    :i    *  I    que   queria 

ohao  (<|uc  é  fazer  :is  de  vassiilo 

a  rei,  (jue  são  betn  iij;:iii 'imis)».  —  P.An- 
tónio F.  Oaidim,  Ilitnlhas,  p.  45. 

«O  pad'-  •;•-■•■  <:  -•>  '  '"  v.. --tI  ia 
com  a  eaJ'  ler 

dizer  coit.  ....-,    ....   , ., em 

que  eTTe  dava  audiência'.  —  Id.,  p.  Uõ. 

CHAPA.  O  vocAbulo  tora  no  conti- 
nento,  como  ó  bem  sabido,  o  signití- 
cado  principal  do  c lâmina  metálica». 

f'       '-'-.';  ,  ■  ■■  >iou 

ou 

jdul;  j^iTiimnico.  U»  no»hoH  indiuni»- 

t"i.    poriam,    empregam    freqiiente- 

te  a  palavra  em  sontidos  muito 

rsos,    como    «sinote,    carimbo; 

rlifiní'»»!» :    míuidnd'».     nnlom. 

;  im 

I  si- 

s,  o  muitos  outros,  tem  a 
•/í  ou  rhãpu  na  maior  part»» 
ias  indianas  e  malaias,  e»pc* 
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cialmente  neo-áricas.  Daqui  surge 
uma  quostflo  muito  intrincada  com 
respeito  à  etimologia,  a  qual  está 
largamente  expendida  em  meu  outro 
tnihdho  (Infi uênda  do  Vocah.  Port.), 
sendo  a  conclusão  que  a  voz  chapa, 
no  sentido  de  «carimbo»  ou  «chan- 
cela», é  genuinamente  neo-árica. 
Chapa,  na  acepçílo  de  «lâmina», 
neste  caso,  se  não  é  de  origem  orien- 
tal, como  j)aroce  que  nEo,  deve  ser 
vocábulo  paralelo,  como  tanque  e  va- 
randa. 

CHAPAR.     Pôr  chapa  ou  selo. 

1518.  —  «Da  chapa  assy  em  papel  co- 
mo no  braço  se  iiom  levará  [no  posto  fis- 
cal] mais  que  dous  pequeninos  por  cada 
pessoa».  —  Archivo  Port. -Oriental,  v,  18. 

I.'í37.  —  «Logo  perante  asynou  e  jurou 
em  seu  moçafu  de  teer  e  manter,  e  cumprir 
este,  como  nelle  he  conteúdo  e  o  chapou 
de  sua  chapa».  —  Simão  Botelho,  Tombo, 
p.  224. 

1552.  —  «Mandou  que  nam  deixassem 
entrar  na  ilha,  nem  sayr  dela  nenhfla  pes- 
soa sem  leuar  sua  chapa,  como  se  costu- 
mava dantes.  E  esta  chapa  era  como  selo 
se  não  que  era  aberta  de  parte  a  parte,  e 
punhasse  com  almagre».  —  Castanheda, 
Historia,  iii,  cap.  32. 

1553.  —  «Tornando  a  çarrar  e  a  sellar 
o  testamento  com  a  chapa  e  sello  delRey, 
publicamente  com  actos  solemnes  o  man- 
dou  abrir».  —  João  de    Barros,  Déc.   II, 

1556.  —  «Eu  me  entreguei  ao  grão  ca- 
pitão Çoleimão  Baxá  por  huiw  formão  seu 
chapado  de  ouro».  —  Lopo  de  Sousa  Cou- 
tinho, Historia,  p.  160. 

1563  —  «E  lhe  meteo  no  dedo  polegar 
da  mão  direita  hum  anel  d'ouro  pêra  pôr 
chapa».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  n, 
p.  65. 

«Mostrando  a  chapa  de  cobre,  em  que 
lerão  talhadas  letras  do  nome  d'El-Rey 
dom  João  e  do  Preste,  em  caldeu».  —  Jd., 
íii,  29. 

1583.  —  «Assi  tornarão  juntamente  com 
a  chapa  do  Tutão.  He  costume  entre  os 
Chinas  quando  sae  alguma  chapa  dos 
Mandarins  ficar  a  copia  no  seu  paço,  e  de- 
pois de  esecutar  a  dita  chapa  tornar  a 
resposta  ao  mesmo  paço,  a  qual  se  treslada 
debaixo  da  mesma  chapa  e  se  guarda  no 
seu  archivo».  —  P.  Sabatino  de  Urais, 
P.  Mathevs  Picci,  p.  15. 

1593.  —  «Das  cartas  de  venda  de  pro- 
priedade e  das  mais  que  se  vendem  na 
terra  que  se  pagão  direitos  na  alfandega 
levará  hum  caxi  de  carta  e  chapa  que  lhe 
põe».  —  Francisco  Pais,  Regimento  de  Pre- 
cOflçoe. 


1600.  —  "Entram  os  Bonzos,  acham  tudo 
feito,  saem  com  hnma  chapa  ou  proui- 
sam».  —  P.  João  Lucena,  Historia,  víi, 
cap.  20. 

«Tardana  em  ir  denunciar  a  fé  ao  Qui- 
nay,  e  auer  huma  chapa,  e  prouisam  do 
IJáyri,  e  outra  de  Cub<'>çama  pêra  a  ley  de 
Deus  sem  contradiçam  dos  lionzos  poder 
ser  pregada,  e  recebida  por  todo  Japam». 

—  Id.,  vii,  cap.  23. 

1603.  —  «Lida  a  carta  perante  nós  lhe 
poz  logo  a  chapa,  e  a  mandou  cerrar». — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada,  fl.  147  v. 

1609.  —  «E  d'alli  ao  Cathay  o,  com 'cha- 
pas d'estes  reis,  que  são  as  provisões,  ou 
cartas  de  seguro,  que  dão  aos  passagei- 
ros».—  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  ii,  p.  15. 

1512.  —  «Elle  lhe  passou  hum  formão 
com  letras  grandes,  e  fenuosas,  chapado 
com  chapa  de  suas  armas».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  VI,  VII,  7. 

«E  huma  Provisão,  a  que  elles  chamão 
Formão,  chapada  em  branco  com  a  cha- 
pa do  Idalxá  pêra  tudo  mais  que  quisesse 
assentar  com  o  Governador». — Id.,  Déc.  IX, 
cap.  XXII. 

1613.  —  «...  bua  chapa  douro  assina- 
da por  elle  e  pelos  regedores  da  cidade». 

—  Francisco    de    Andrada,    Chronica    de 
D.  João  111,  I,  fl.  52. 

1614.  —  «...  60  rey  de  Ormuz  não  pas- 
sar formão,  sem  ser  chapado  pelo  gvazil». 

—  Carta   Régia,    in   Doc.    da    India,    in, 
p.  142. 

1617.  —  «Com  as  testemunhas  que  de 
presente  estavão  as  abaixo  assignadas  e 
com  huma  chapa  á  ilharga».  —  O  Chro- 
nista  de  Tissuary,  iv,  p.  24. 

1632.  —  «Mas  de  tudo  lhe  tinha  passado 
chapa  Real  pêra  na  primeira  bonança  a 
pôr  por  obra».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist. 
de  8.  Domingos,  iii,  p.  337. 

1635. —  «Eu  fui  ao  porto,  e  vi  estar 
muitos  japões,  e  logo  os  mandei  botar  fora, 
que  eram  noventa  e  tantos,  e  por  isso  man- 
dei a  chapa  de  pedra».  —  António  Bo- 
carro,  Déc.  xiii,  p.  725. 

1679.  —  nProseguião  o  caminho  com 
huma  chapa  (chamão  assim  às  Portarias 
e  Alvarás)  que  o  dito  Capitão  lhe  dera». — 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  280. 

1745.  —  «Sendo  os  Mandarins  e  mais 
ministros  de  letras  e  armas  tão  prezumi- 
dos  de  poli  ticos,  que  tem  no  Império  por 
hum  Tribunal  supremo  o  de  Cerimonias, 
nenhuma  fazem  contra  todo  o  direito  e 
universal  politica  das  mais  nações  no  mun- 
do, o  abrir  qualquer  as  cartas,  a  que  cha- 
mão Chapas,  que  se  escrevem  a  seus 
maiores,  ahinda  que  sejão  escritas  por  hum 
Rey,  ao  seu  próprio  Imperador».  —  In  Ta- 
-ssi-yang-kuo,  II,  iv,  5. 

1810.  —  «Chapação  de  panos  de  Sal- 
cete,  que  sendo  avaliados.  .  •».  —  Joaquim 
C.  Soares,  Doe.  Comprobativos,  p.  439. 

1843.  —  «Chapa  de  felicitação  ao  com- 
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tre-d   >.lu  Hoy,   qii'ils 
marfjue  tiu  rachot.  r 


misMrio  imperial  Ki-iuf;  pela  sua  chefiada 

a  CantSo»       !•    '    /    v    -      '     ..        -43 

1883  -  ua 

chnT>i«   •  lo 

f  ri- 

l:  .,..._.. :ri- 

t  Adolfo*  Loureiro, 

A 

'•'8  d08 

-rnni  de 
u:  I  Chapas, 

<!■  .  is.>  —  Ji'iiio 

liih'  '.  '  <i<  JrutfiiUm,  XI,  p.  78. 

!•   '"  '  1  t  nc  le  pput  enieuer  saus  la 

P'  du    Roy   d'Acliem,   ou   il  faut 

•JL-  obtenir,  »»t  af»jv>rtaiit   leíi  let- 

Chappa, 
ificju»'  lilire- 
ni'     •  lo  la  tiiie».  —  Géné- 

r.i  rs.  p    44. 

i'>">;'     -  Chops,   as   they 

ill    them  -   engraven, 

■  '"     ■  Miose   of 

,ry. 

» <  ^   -  I'IMM  w  avec 

lui  leur  ch  u  il  eat  dit 

qi,M  ^ut  ,..    .,  ,,  ,.  . ,  ,  ...v.. ,.,,,3  de  «e  80U- 

III  loi»  de  I'empire,  et  d'y  faire 

le    .  -oe».  —  SoDuerat,     Voyageã,    11, 

p.tJ. 

•On  met  sur  chacan  fcaiza]  une  em- 
prelnte  qa'on  appelle  Cnappe».  —  Id., 
p.  11. 

•  CHAPARI  (ant.).  O  termo  era 
u-  :io  adjectivo,  em  distinção 

d<  /(  (n.  v.),  para  indicar  uma 

ospei'ie  de  mamude  (q.  v.),   no  sen- 
tido de  «selado  ou  carimbado»,  e  por 
isso  de  mais  valor.  Do  hindust.  chhã- 
~tri. 


i»ít7.  —  .09 
■5  e  po\ 


chaparia 


de 


ry,  IV,  p 

;      —    nflM 


ai 
di 
o  • 
J' 


iiezpjt  foreiros  doa 

rurumiiiê  o  reu- 

cnaparis,  e  pagio 

Uey  {M)r  mamwit»  chalanis*.— 


CHAPAZ.  Uma  classe  de  religiosos 

'•    à    de   nazen,    no 

:na.  Du  anaiu.  rha, 

«pai,  \mátQ*yplnit,  «Budn,  budista». 

V  lia    ainda 

Uhapuzes  e 

-It.  ii;iMj.;ir  <ja  «rui,  Trariado 
lia.  cap.  1. 


vfduo  da  casta  de  sapateiros  na  costa 
do  Chorano&udel. 

1577. —  «Todos  .  rir- 

tes  inornient**  estes  taa 

<•  m  pri'i-.'.itiii  iiTia.-»  .13  uutraa. 

*  sào  Chaqulvilis,  que  fa- 

ztMu  ul^aieas,  e  comem  IimIus  as  cou.sas  ini- 
muiidas».  —  Primor  r  Honra,  Ú.  IC». 

1701).  —  «Shackeiays  are  shoema- 
kers, and  heJd  ia  th*-  daine  despicable 
light  iu  the  ( "oromandel  Coast  a^  the  Niad- 
des  aud  Pullies  on  the  Malabar».  —  Ives, 
in  Gloêaary. 

1782.  —  «Les  Shaohíls  oa  Cordon- 
niers,  qui  font  dau.s  la  tribu  de  main  gau- 
che ce  que  les  Parias  font  dans  I'autre  ; 
mais  ils  80ut  eiM '"-"  r^ln-  ">'''>riscs  que  les 
Parias,  parce  <  it  le  cuir  de 

vacche  à  faire .d».  —  Soune- 

rat.  Voyages,  i,  p.  59. 

1825.  —  «Elle  compte  encore  dans  ses 
ranp.s  la  plu.s  infame  de  toutes,  Cflles  des 
chakilys  ou  savetiers*.  —  P.  Dubois, 
MiTurê,  1,  p.  16. 

•  CHARA.  Modo,  moda,  no  extre- 
mo Oriente.  Do  mal.  chãra,  que  o 
P.«  Favre  prende  ao  sftnsc.  chãra, 
((andamento»,  de  char,  «andar». 

XVI.  —  «(^'hamSo  lhe  bonzes  e  estes 
lem  a  chara  da  cbyna  e  tem  muitas  es- 
crituras dos  chysu.  —  Mauuscrito,  publi- 
cado no  Instituto,  Liv,  p.  60. 

lófil»  —  oTm.Im^  c^fi-^  ('hristáos,  e  gen- 
tios i  am,  e  tangeram 
seus  ii  .  ,.js  a  sua  ohara 
o  sabem  fazer».  —  (Jariat  de  Japão,  i, 
fl.  284  V. 

\<ò'òli.  —  tNão  comprai  '  >•  natu- 

ral da  terra  híjmeus  ucrn  :  -.  |)orque 

comprando-os  logo  lhes  tirutu  oa  vabellos  e 
os  vestem  á  chara  portugue/.  e  uicttem 
no  tronco*.  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii. 
p.  ?25. 

CHARACHINÂ  (mal.  chãra-Chlna). 
Moda  dos  chineses.  O  termo  tS  muito 
usado  por  Fernílo  Pinto. 

1540.  —  «Perlongando  ella  [embarcaçXo] 
por  junto  do  n(\s,  a  iialvamos  i  Chara- 
ohina  *conio  nu(]uellas  part<>ii  dizem)  oora 
.1  "     aa 

I.  .ta 

g'Mitr  •»!•   ■  'lante» 

tetnpof».  - 

\  i  o 

..s  e 

ti  Chara- 


>«,  III,  p  .'i38. 
CHAQUIVILI  (taui.  Jtakkili).  luJi- 


re 

por  popa  á  o  ha  rao  hi  na,  que  soas  o<B- 
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ciaea  lhe  inveutarão,  pêra  poderem  suster 
incllior  o  pairo».  —  Ibid.,  cap.  G2. 

"Do  quando  em  quando  bradavâo  á 
Charachina  paraq  a  gente  se  aflastasse 
lias  rtias».  —  Ibid.,  cap.  68. 

«E  08  chins  aftirmarão  que  ha  banquete 
quedara  dés  dias  á  Charachina». — 
Jbid.,  105. 

CHARÃO;  acharão  (p.  us,).  Vorniz 
os})eci{il  (ia  China  e  do  Japão,  ex- 
traído de  várias  árvores  ;  objecto  do 
madeira  com  êle  revestido.  ACHA- 
ROADO,  envernizado  com  cliarílo. 
CHAROADO  (s.  m.),  objecto  de  charllo. 
O  termo  ó  próprio  da  nossa  língua, 
como  observa  Gonçalves  Viana,  que 
o  relaciona  com  o  castelhano  charol, 
«verniz  o  pulimento»,  o  também  su- 
gere a  possibilidade  de  provir  do 
chinês  cJiat,  «verniz»,  e  domal.mi- 
(jas,  «árvore  de  que  so  extrai»  :  cha- 
rangas. Mas  o  Dr.  Alberto  de  Cas- 
tro deriva-o  do  chin,  tchi-yâu.  Nilo 
será  aharol  relacionado  com  charão, 
e  ambos  de  origem  oriental? 

O  Dicionário  da  Academia  Espa- 
nhola diz  que  charol  é  «voz  da  Chi- 
na», e  define-o:  «Barniz  muy  lus- 
troso y  permanente,  que  conserva 
seu  brilho  sin  agrietar-so  y  se  adhiere 
intimamente  á  la  superfície  dei  cuer- 
po  á  que  se  aplica». 

Derivar  do  castelhano  dições  por- 
tuguesas com  significados  orienUiis, 
posteriores  aos  nossos  descobrimen- 
tos, será  processo  cómodo,  mas  nSo 
é  nada  racional.  O  vocábulo  portu- 
guês tem  sentido  muito  restrito,  e 
Fr.  Gaspar  da  Cruz  indica  a  sua 
procedência  asiática.  O  nome  chinês 
é  tsi,  tchi  ou  ci,  que  com  o  adita- 
mento liáii,  «tinta  ou  óleo»,  dá  chi- 
-liáu.  Os  fonemas  iniciais  che,  chi, 
chu  de  palavras  orientais  transíbr- 
mam-se  por  vezes  em  cha  na  língua 
dos  portugueses.  Cf.  chatim,  chaveta, 
charuto.  O  ditongo  chinês  aii  passa 
a  ão.  Cf.  aitào  e  incào.  A  troca  de 
/  e  7'  de  um  idioma  para  outro  não 
é  fenómeno  raro,  e  parece  que  em 
chinês  ha  também  a  forma  yáu.  Não 
seria,  portanto,  difícil  chi-liáu  ou 
chi  yáu  converter-se  em  charão. 

1569.  —  «Toda  via  antrellea  algus  sacer- 
dotes do  templo  de  ídolos,   que  antre  os 


Chinas  sam  mais  reverenciados  que  os 
outros,  estes  criam  cabello  e  trazemno  no 
cume  da  cabeça  arrematado  com  hú  pao 
muito  bem  feito  a  modo  de  mão  fechada, 
envernizado  de  muito  bom  verniz,  que  cha- 
mam Acharam».  —  Fr.  Gaspar  da  Cruz, 
Tractado  da  China,  cap.  13. 

1588.  —  «E  08  jaezes  dos  caualos  todos 
de  retrós  carmesim  com  as  selas  e  estribos 
de  charão  preto  que  reluziâo  como  espe- 
lho». —  P.  Gaspar  Coelho,  Cartas  de  Ja- 
pão, II,  fl.  261. 

1616.  —  «Trazem  ainda  grande  copia  (Je 
bocetas,  taboleiros  e  açafates  feitos  de 
certa  qualidade  de  pequenos  juncos,  co- 
bertos de  charão  e  verniz  de  todas  as 
cores,  dourados  e  brincados».  —  Pyrard  de 
Lavai,  Viagem,  ii,  p.  151. 

1632.  —  «O  feitio  era  oitavado,  e  dou- 
rado sobre  Charão  vermelho  jiera  pre- 
servação do  Sol,  e  ouro  contra  a  força  do 
Sol,  e  agoa».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de 
S.  Domivgos,  iii,  p.  .337. 

1650.  —  «lia  na  ilha  pau  preto,  Japão, 
que  é  o  Brazil,  charão,  areca».  —  P.  An- 
tónio F.  Cardim,  JiataUias,  p.  228. 

1684.  —  «O  ouro,  Kubim,  e  Charoa- 
dos  de  Pegú».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Historia,  p.  111. 

1694.  —  «O  mais  corpo  exterior  díi  galé 
he  todo  charoado,  e  de  variadas  cores, 
como  também  os  remos ;  e  tudo  com  tajita 
perfeição,  quanta  vemos  nos  contadores, 
que  vem  de  Japão».  -^  Noticias  da  Cochin- 
china,  p.  9. 

1729.  —  «Tem  o  mesmo  Imperador  mais 
500  barcos  a  que  os  nossos  Europeus  cha- 
mam de  Mandarim,  de  bastante  grandeza 
e  commodos  e  admiráveis,  porque  todos 
são  cobertos,  xaroados  e  pintados  por  den- 
tro, e  com  janellas  para  huma  e  outra 
parte».  —  Apud  Júlio  Biker,  Colkcção  de 
Tratados,  vi,  p.  Iò9. 

1745.  — ■  «O  Charão  certamente  sin- 
gular com  que  se  dá  lustro  primoroso 
ás  pinturas,  e  na  liugoa  sinica  soa  Cie 
ou  Ci,  he  hum  licor  que  distilâo  certas 
arvores  que  ha  especialmente  u'e.«ta  mes- 
ma Província  de  Nankira,  ao  qual  tempe- 
rão  os  Pintores».  — Tn  Ta-ssi-yang-kuó,  II, 
III,  3. 

1749.  — «Guarnecem  as  paredes  escapa- 
retes  de  xarâo  cheyos  de  chicaras,  em 
que  costumão  beber  o  chá»  —  P.  Crassct, 
Hist,  da  Igreja  de  Japão,  i,  p.  8. 

«Ordinariamente  são  de  cedro,  precio- 
samente esmaltadas,  e  acharoadas  com 
lavores  exquisitos,  e  muy  vistozos».  —  Id., 
p.  17. 

1825.  —  I- Entre  umas,  e  outras  feitorias, 
alugadas  por  negociantes  de  nações  diver- 
sas, ha  ruas  destinadas  á  venda  de  sedas, 
louça,  charão,  etc.».  —  José  Inácio  de 
Andrade,  Cçirtas,  i,  p.  164. 

1874. — «E  próprio  dos  japonezes  acha- 
roarem  os  vasos,  de  modo  que  a  porce- 
lana desapparece  completamente,  debaixo 
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CHARâTONE.  Barco  de  mercadoria 
nvL  íiulia  moridional.  Do  malaiala 
charatóni,  de  tharakku,  «mercado- 
ria, larga»,  e  tóni,  «barco». 

1606.  —  «CheparSo  a  Condutaré,  que 
erSo  doze  lepuas  de  Panicalle  e  ali  toma- 
nlo  hum  oharatone  em  que  se  pasaarSo 
a  Tutucorii».  —  Diogo  do  Couto,  l)éc.  VII, 

Till,  11. 

«I»go  despedio  dous  oharatones 
carregados  de  mantimentos,   e   soldados». 

—  /(/.,  X,  III,  13. 

'l6U.  —  «Somente  se  poderão  fazee  to» 
nes,  charatones  e  champauas  até  du- 
zfiitos  caiulis  j)aia  o  serviço  da  terra».  — 
iJoaimentoa  dn  índia,  iii,  p.  61. 

1635.  —  «E  de  Tutucorim  tizeaBe  por 
levar  '  •■'  ■  ^•- «s  de  charatones,  dos  que 
lá  C'  ir  ser  embarcação  ligeira». 

—  Auf...  ■  ./  carro,  Déc.  xm,  p.  Gl'J. 
1588.  —  «In  vn  momento  ruppe,  e  pose 

;>,  t'lLrn  iii.,]ci-i  i/iilo.iff.  ('  niu  di  quarenta 

nlatone»  — 
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do   masticatório   oriental.    Do   mal. 
charana,  sânsc.  chavana,  tpé». 

1.512  —  "Tlum  Talagrp]M-i  do  dignidade 
todo  o  .<  .  pros- 
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,  dfujurauieutouumacharai' 
i  de  arros».  —  F<'rii:T'^>  Pint". 
I  cap.  1S2. 

♦  Charas.  \'.  ■■...  ;/-'7-. 

CHARDÒ,  charodó  (coac.  tçãrdò, 
tçãroiló);  Chardina  it'.).  Individuo  de 
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produziu  ifíiialincnte  khetr'i.  A  for- 
ma chorda  reputa-se  depnM'iiitiva. 
V.  casta  o  quetri. 

1697.  —  «Charoddós,  conforme  olles  j 
dizem,  vem  a  ser  o  niesiiio  qno  Rajaputros 
ou  Ketris,  segundos  em  nobreza  depois  dos 
Brâmanes,  os  quaes  não  querem  estar  por 
esta  opinião,  e  derivam  a  significação  Cha- 
roddó  de  principios  menos  lustrosos».  — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquis- 
tado, I,  I,  2. 

XVIIÍ.  —  "Ds  maratas,  chamados  ge- 
ralmente Charadós,  também  Jevão  linha 
(q.  V.)».  —  Noticia  do  Gentilismo,  i,  p.  121. 

1716.  —  «Fui  informado  que  estas  duas 
castas  Canariíis,  Bragmanes  c  Charp- 
dÓ8,  cada  huma  solicitava  com  varias  su- 
gestões, e  outras  diligencias  ficar  sem 
culpa».  —  Carta  do  vice-rei,  in  Archivo, 
Suppl.  n,  p.  13. 

1736.  —  «Nas  aldeãs  em  que  costuma 
haver  votos  de  igual  numero  de  Brâmanes 
e  Charodós,/tem  succedido  varias  desor- 
dens». —  Ihid.,  V,  p.  1418. 

1829.  —  «A  quarta  classe  ou  casta  lie  a 
dos  charodós,  que  com  os  Rajeputros  e 
Paruas  em  outras  partes  da  índia,  preten- 
dem ser  da  casta  chatria,  ou  casta  real,  o 
militar». —  Cottineau  de  Kloguen,  Bosquejo 
Histórico  de  Goa,  p.  146 

1880. — «Havia  e  ha  ainda  hoje,  entre  os 
orientalistas,  duvida  sobre  qual  das  castas 
é  mais  nobre  :  se  a  brahmane  ou  sacerdo- 
tal, se  a  chatriá  ou  chardó,  a  guerreira». 

—  Tomás  Ribeiro,  Ves2)cras.  p.  273. 
1880. —  «Os  qnetris,  vulgarmente  cha- 

rodós,  nasceram  dos  braços,  siguificai^do 
a  força ;  d'estes  se  escolhem  os  destinados 
ao  governo  e  á  guerra» .  —  Teixeira  de 
Aragão,  Descrijjção  das  Moedas,  iii,  p.  22. 

1890.  —  "É  a  esta  raça  [marata],  a  mais 
numerosa  de  Goa,  que  pertencem  os  cha- 
radós das  Velhas  Coiiqui.stas.  . .  A  ori- 
gem rajput  que  os  charodós  algumas 
vezes  se  attribuem  é  uma  tradição  que  se 
encontra  igualmente  entre  marathas  e  que 
vejo  explicada  pelo  facto  de  ter  havido 
casamentos  entre  os  antigos  dominantes 
d'aquella  raça  com  a  gente  do  povo». — 
António  de  Almeida  Azevedo,  As  Commu- 
nidades  de  Goa.  p.  16. 

189S.  —  aOs  kxatriás,  quetris,  ou  cha- 
POdÓS,  que  constituem  a  classe  militar». 

—  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Ma- 
res, p.  104. 

1906.  —  «Todos  os  habitantes  destes 
estados  são  chatrias  por  direito  de  nas- 
cença, isto  é,  pertencem  á  segunda  casta, 
dos  guerreiros,  sabidos  do  peito  de  Brahma, 
que  só  reconhecem  acima  d'elles  os  brah- 
manes,  saliidos  da  cabeça».  —  Ilipácio  de 
Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  191. 

191Õ.  —  «Kchatryas  ou  Shatryas. 
A  2.»  classe  brahmauica  que  constituía  a 
nobreza  militar  e  da  qual  sabiam  os  reis. 
Cabia-lhes  a  defeza  das  terras  e  do  povo. . . 


Theologicamentc  crain  saiiidos  dos  braços 
de  Brahma».  —  O  Jitstitufo,  lxiv,  p.  321. 

1915.  —  «...  algumas  chardinas  com 
alguns  brahmanes».  —  O  Ultramar,  de  21 
de  Outubro. 

1915.  —  «...    (chamando-se    a  mulher, 
em  português,  irâm/wa)  chardós  (char- 
dina,  a  mulher).  —  Heraldo,  de  14  de  No 
vembro. 

1915.  —  «...  vendo  mesmo  surgir  no 
seu  seio  uma  nova  casta,  sem  equivalente 
ou  idêntica  entre  os  indus,  a  de  char- 
dós, cuja  origem  e  razão  de  ser  ainda  se 
conserva  na  obscuridade.  .  .  A  vestimenta 
de  todas  as  chardinas  das  classes  infe- 
riores...».—  Ibid.,  de  22  de  Dezembro. 

1917.  —  «As  famiiias  chardós  teem 
por  daijis  maratas  ou  vanis.  Nada  mais  ló- 
gico do  que  concluir  que  os  ascendentes 
dessas  famílias  eram  maratas  ou  vanis». — 
Heraldoj  de  2  de  Agosto. 

1676.  —  «La  quatrième  caste  s'appelle 
Charodós  ou  de  Soudras,  et  de  même 
que  celle  de  Raspoutes  s'occupe  à  la  guer- 
re, mais  avec  cette  difference  que  les  Ras- 
poutes servent  à  cheval,  et  les  Charo- 
dós à  pied».  —  Taveruier,  Voyatfes,  iv, 
p.  107. 

1884.  —  «Aujourd'hui,  il  ne  reste  pas 
plus  dans  I'lude  d'autres  Kshatryas  authen- 
tiques  que  les  Rajputes  et  les  Marattes; 
encore  est-il  douteux  qu'ils  appartienneut 
à  la  race  des  arjas».  —  Mgr.  Laouenan, 
Du  Brahmanisme,  i,  p.  193. 

CHARÊTA,  cherêta  (mais  us.),  chi- 
rêta.  Eiidocarpo  ou  casca  dura  do 
coco,  a  qual  tem  na  India  muitas 
serventias.  Do  tamul-malaiala  chi- 
ratta. 

1603.  —  "Da  segunda  casca  do  coco  que 
he  como  pao  duro  se  fazem  muitos  vasos 
pêra  beber  e  pêra  todo  o  serviço,  e  o  que 
se  nam  laura  seruo  de  lenha  pêra  o  fogo  a 
que  chamão  charetas  que  pêra  isso  lie 
estimado».  — Fr.  António  de  Gouveia,  Jor- 
nada, fl.  63  V. 

1684.  —  «...  defendendo-se  milagrosa- 
mente com  as  armas,  que  o  furor  adminis- 
trava, em  tudo  designou  ;'is  do  Inimigo; 
como  forão  pedras,  torrões,  cheretas  de 
coco,  e  cascas  de  lenha».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Hist,  de  Pedro  de  Basto,  p.  96. 

1842.  —  «A  mesma  casca  de  coco  par- 
tida forma  uma  espécie  de  cuia,  de  que  a 
gente  pobre  se  serve  para  por  ella  beber; 
e  a  chareta,  lenha  que  faz  do  entre  casco 
do  coco,  se  reduz  a  carvão,  de  que  usam 
os  ourives  e  fundidores».  —  Annaes  Marí- 
timos, p.  267. 

1843.  —  «Mettem  dentro  metade  da 
casca  interior  de  um  coco  denominada 
chereta  com  a  concavidade  para  cima, 
e  um  pequeno  orifício  no  centro  da  parte 
mais  funda,  vão  comprimindo,  e  fazendo 
mansamente  mergulhar  a  dita  cheretaj 
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ft  ><  ohereta,  uunhi 

I'  '      vai  extrahimlo,  e  i 

•'  •■    todo  9e   acalmr».  —  Jlnã. 

p.  127. 
'-  -        «Chereta  —  Casca   • 
n..z    (ir    ,:,co».  —  V.   N.    Xavier,    J. 
v,  p.2. 

«0  uoSao.  coni  razSo  predilecto, 

'  com  a 

•'  >>>qua«i 

"   noinc   de 
c  rpo».  —  Ber- 

ii.».''"  M..  .  •■-iix.  .111,111,1,  I,,,  AqricttUor,  i, 
p.  42 

18S6.  —  «E  o  «»n«í<U'arpo,  r  -"■    ••  cho- 
retSf  c<)r»'ac»';i,    iiuhikíh    .if  i,>s 

ou  olhos  na  base,  e  t'lnbryai»  i.. ,.,...  ,„  .,ue- 
lO».  —  Ixipes  Mendes,  A  India  Portuaueza. 
I,  p.  172     •  ^ 

'i*H  —  '^8  do  cairo  e  da  ohe- 

Peta   iiiii  -  Mara   artefactos  rudi- 

mentares e  para  v  e  estrume». 

—  O  Ultram.ir.  <]•■   I  ,l,r,, 
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l-'l*.  —  «E  so  ptlu  ataballi-.auieiilo  tiao 
metadet  partidas  o  pó  das  charetas 
(  '  -njala-ia*.  —  O  Ultra- 

a  qne  cobéja 
,  y  dura,  de 

ii"-'ui.r-í  n. (II, .tua,  y  .ie  jm»  de'  la  tierra, 
Xareta»  liazt-n  eticudilias.  v  vasos  con 

' '       -  -•     ■    .1".  — Criató- 
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•  ■"  '  ii-   i.iii.- ..1  1,1  ijual  consigo 

'  aa  xareta,  qiw  •'»  la  mitail  lic  aijurlla 
..a&cara  rezia  oue  cubrr  el  coco  o  Duez  de 
1«  índia».  —  Pedro  Teixeira,  Rtlarionra, 
n  \r^ 
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•■10.  —  «They  call  it  charú,  and  it  is 

iiiaiie  of  the  ■  '  "  1   best  cured  dung 

collected  on  tl  .;.  .  .   This  stuflF  is 

cspetially  pro..i  a-aiiiNi  water,  and  resists 
it  for  many  years-.  —  Pedro  Teixeira,  The 
Tracflf,  p.  167. 

CHARUTO.  Rolo  do  tabaco,  prepa- 
rado para  fumar.  Nós  recebemos  o 
vorábulo  dos  ingleses  (cheroot)  qae  o 
trouxeram  da  índia,  tamul-malaiala 
rhiiruffu,  que  significa  o  mesmo,  e 
como  verbo,  «envolver,  enrolar». 

]Hm  —  «A  Renda  do  Tabaco  de  folha 
Ho,  e  privileprio  exclu- 
íres ou  o  Contratador 
«I'-ta   Keuda   o   jioder  vender  ao  publico 
por  trrosso,  ou  por  meudo,  inclusive  os  ca- 
'  >    e   os   chaputoa».  —  ColUcção  de 

'(>»,  I,  p.  136 
i->40.  —  aOs    chaputos    constituindo 
uma  pspeeie  distincta,  devem   ser  despa- 
'■'  ■  '    '"^  '  ;ido  um  direito  por 

.  .-.  — ..;....,.,„  w.  abeto,  chaputos, 
chapéos  de  palha ■.■>•.  —  Ânvaes  Mariti- 
fnos,  p  229. 

17?(1.  —  «...  to  talk  politics  and  smoke 
ChePOOta«.  —  J.  Lindsay,  in  Gl<i$«arf/ 

17S2.  —  «Les  Chipoutes  de  Manille 
ont  quatre  à  ciinj  i»  ;i;  i  -.  ,\i-  longueur,  et 
sont  faitcs  de  f  les  unes  sur 

les  antres;  c'e-  •  ce  qu'on  ap- 

f telle  Cifjnrrji,  dans  les  hides  Occidenta- 
es».  —  Souuerat,  V'^oyagcs,  ii,  p    114. 

CHATA.  Jantar  que  os  cristAos  de 

S.  Tomé  dAo  por  ocasiAo  de  enterro 

on  ofícios  solenes  por  seus  parent<'S 

itos.  Do  malaiala  chattam,  cce* 

4tia  fúnebre». 

1ÍÍ0.S.  —  «Noí  enterríimeiítoí,  ou  officios 
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chata, 
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«  An- 
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passou  por  evolução  análoga  à  de 
tratante.  Aplicado  primordialmente 
pelos  nossos  indianistas,  em  harmo- 
nia com  a  sua  origem,  ao  marcador 
ou  comorcianto  da  índia  meridional 
6  do  Arquipélago  Malaio,  como  sinó- 
nimo de  «bauiane»,  adquiriu  no  de- 
curso do  tempo  o  significado  pejo- 
rativo de  «negociante  de  trotas». 
Neste  sentido  ficou  perfeitamente  na- 
turalizado em  Portugal,  juntamente 
com  veniaga,  o  produziu  vários  de- 
rivados, como  chatinar,  chatinador, 
chatinaria,  havendo  um  lexicógraíb 
moderno  que  propusesse  chatinagem 
como  substituto  vernáculo  do  francês 
chantage. 

Quando  porem  tratante  e  traficante 
assumiram  as  suas  presentes  acep- 
ções depreciativas,  chatim  cedeu-lhes 
o  lugar,  sendo  actualmente  pouco 
usado.  Mas  os  nossos  cronistas,  como 
Castanheda,  não  acharam  nada  feio 
ou  injurioso  chamar  chatim  ao  por- 
tuguês de  negócio  no  Oriente,  e  al- 
guns, como  Bocarro  e  Queiroz,  adjec- 
tivaram o  vocábulo,  denominando 
«navios  chatíiis»  às  embarcações  do 
comércio. 

O  étimo  de  chatim  é  o  dravídico 
chetfi,  derivado  dó  sânsc.  qresthl, 
neo-árico  xethi  ou  xeth,  designando 
era  malaiala  donde  os  portugueses  o 
tomaram,  propriamente  «o  mercador 
de  Ciioramândeb),  como  já  tinham 
notado  Duarte  Barbosa  e  Jocão  de 
Barros  e  o  confirmam  Wilson  e  Gun- 
dert.  Como  denominative  honorífico 
da  profissão,  chatim  ou  xette  é  pos- 
posto na  índia  ao  nome  próprio. 
Chatim  teve  algumas  variantes:  che- 
tim,  chitirn,  chati,  chatis.  É  possível 
que  no  a  de  chatim  tenha  influído  o 
e  surdo  do  mal.  cheti.  Mas  cf.  cha- 
reta  e  charuto,  e  vid.  Contrihiãçôes. 

lõIO.  —  «Por  serem  de  jaus  e  chetys, 
que  são  os  principais  mercadores  da  terra 
[Malaca]  que  mais  gente  tem,  e  mais  sen- 
tidos estam  dele».  —  In  Cartas  de  A.  de 
Albuquerque,  iii,  p.  7. 

151-t.  —  «Per  este  vos  mando  que  os 
quiuhètos  fardos  darroz  que  recebestes 
das  páreas  de  batecalla,  dees  a  este  cha- 
tym     delRey   nosso    Senhor». — Id.,    vi, 

P.      .il. 


151(). —  «Primeiramente  destas  gentes 
que  diguo  estrangeiras  que  no  Malabar 
moraom,  liua  ley  íia  que  chamaom  Cha- 
tis, naturaes  da  prouincia  de  Charaman- 
del».  —  «Ha  maior  parte  ou  todolos  mer- 
cadores gentios  e  Chatis  que  viuem  por 
toda  a  índia  saom  naturaes  daquy  Tde 
( "haramándel],  e  saom  homeis  muy  agudos 
em  todo  o  trato  de  mercadores».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro,  pp.  3:i9  »  339. 

1539.  —  «Homem  bem  entendido  no  ne- 
gocio de  mercancia,  com  o  qual  forão  de- 
sasseis  homens  chatins,  e  soldados  com 
suas  fazendas».  —  Fernão  Pinto,  Peregri- 
nação, cap.  36. 

1552.  —  <'0  gentio  natural  e  próprio  in- 
dígena da  terra  he  aquelle  pouo  a  que  cha- 
mamos Malabares  ;  ha  liy  outro  que  ali  veo 
da  costa  de  Charomandel  por  razão  de 
tracto,  aos  quaes  chamão  Chingalas  que 
tem  lingoa  propria,  a  que  os  nossos  cora- 
mummente  chamão  Chatijs.  Estea  são 
homens  tão  naturaes  mercadores  e  delga- 
dos em  todo  o  modo  do  commercio,  que 
acerca  dos  nossos  quando  querem  tachar, 
ou  louuar  algum  homem  por  ser  mui  sotil, 
e  dado  ao  tracto  da  mercadoria,  dizem  por 
elle,  he  hum  chatim,  e  por  mercadejar 
chatinar:  vocábulos  entre  nos  ja  mui 
recebidos».  —  João  de  Barros,  Déc.  I, 
IX,  3. 

1552.  —  «Concertou-se  com  certos  Cha- 
tins Portugueses  casados  em  Goa  que  ti- 
nhão  hua  terrada  Dormuz  e  hu  huquer  de 
Cananor  que  auião  de  leuar  carregadas 
de  fazenda».  —  Castanheda,  Historia,  vi, 
cap.  35. 

«E  este  lugar  tinha  arrendado  a  el  rey 
de  Narsinga  hu  grande  mercador  gentio,  a 
que  em  sua  lingoá  chamão  Chatim :  e 
por  seu  grande  trato  e  riqueza  se  chauiaua 
ho  Chatim  de  Mangalor».  —  Id.,  vm, 
cap.  12. 

1557.  —  «A  qual  Casa  arrendou  a  hum 
Chatim  de  Baticalá  por  seissentos  mil 
reis».—  Commentarios,  iii,  cap.  9. 

«Não  podia  sofrer  que  os  Quilins  e  ChJ- 
tins,  que  eram  Gentios,  fossem  fora  da 
sua  jurdição»  (em  Malaca).  —  Ibid.,  in, 
cap.  33. 

1563.  —  «A  qual  venda  foi  com  elles  em 
grande  segredo  com  Chatins  de  Cochim, 
que  tudo  comprão».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  iii,  p.  281. 

1566.  —  «Aos  mercadores  estrangeiros, 
e  de  qualidade  que  uão  a  Calecut,  per  or- 
denança dei  Rei  se  dá  hum  Naire,  pêra  o 
guardar,  e  seruir,  e  hum  scrivão  chetim, 
que  são  homens,  que  sabem  de  mercado- 
ria, e  muito  entendidos  era  conta». —  Da- 
mião de  Góis,  Chronica  de  D.  Manuel,  i, 
cap.  42. 

1577.  —  «Por  tanto  ninguém  cuide  que 
por  casar,  ou  chatinar  se  desobriga  de 
pelejar».  —  Primfyr  e  Honra,  fl.  84  v. 

1599  —  «Manda  o  Synodo  que  nenhum 
clérigo  delia  seja  ousado  a  andar  em  cha- 
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narias  pnblicafl,  nem  faxerem-se  reti- 

iic^ros  (11*  renda     '' - Sínodo  do 

Diwmper,  iu  Ar^  K 

}''*!.  —  «. .  .!.■...<!  n  sous 

-i,    que    II  ^  iuitinar 

..  ,  ...  .-  que  do   icv, .^  c  frau- 

(iiu-ar  0  luar».  —  Carta  liégia,  iu  Doc.  da 
/    /'  .,  I,  |).  IM. 

''•.  —  «Os  Gentios,  on  Haueanos,  sio 

Tunis      fii.  illiltli  i.l:li1:l     11. Ill     u     I'll/rio,     e 
d.  U- 

fi.  .    ,  •   na- 

tins, 

,..,•  i; 

(|  -  i  V.   ijiHspar  de 

>  da  India,  p.  130. 

Iblii.  —  «A    u-iciiiH    casta    he    a    doR 

Chatlns.  fpif  s;''^  mercatloiesgrossoB,  de 

1.  sodas,  roupas,  e  ou- 

i;o». — Diogo  do  Couto, 

1>CC.    V,    VI,    1. 

«Esti'fl  mtnraes  de  Barcelor,  a  qne  cha- 
mam   <^  s,   que   na    lin  ■  "-ia 
o'i«T                     :idorcs,  sSo  h' .  ^o- 
X,  III,  10. 

iííij«  procuradores  entre  el- 
!•  -  J  ■  '      TrametJm  Cha- 

tlm,  —  Id.,  Dec  ^^, 

YIII,  4. 

ir>13.  —  «AffirniSo  nacer  os  Bragmaaes 

1  cito  e  08  Chet- 

t  dos  péfl».  —  Ma- 

'  •.  ae  1^  real  a,  jjecaraçam  de  Malaca^ 

!'  1  )  —  "F.  •  ■    '  luii  ohatim  com 

Iium  iiaui-  li.i  .hamado  Damião 

"  :   que  o  gouerna- 

I'ra  deu  hna  via- 

ncn;;.»!   II"  mesmo  seu  nauio». 

•o    de    Aiidrada,     Chronica    de 

//    ., ;//.  ir.  *'    '"••  ■• 

im5  — «Al  dftg  navios  deeta 

ivM.n.].    .  r:...,  I  it,  COUlO  llie  clles 

■  •3».  —  Pyrard  de 


u; '.'>  -    -I       .--i.    njiMitou-xe    obr»   de 
H  chatinsu 

II    M 

'ra, 
AO 


u;. 


di2o   interessar,    chatinando   athe    em 

t; ' ••    ■-"'■■•i •—  — P.  Fer- 

.  p.  855. 

....  ,  ,:,...,.  ....ida  sufi- 
ciente, pêra  seguramM  de  embarcações 
Chatis  ..».  -  Id.,  illul.y.  42. 

1701 .  —  «Mancíárào  os  l*(.rtu).Mie;;o3  cha- 
mar o  Calgó  Nayque,  e  t^antú  Chatlmu, 
— F.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquiê- 
/a<in.  II,  1,  2, 

1707.  —  nSob  pena  de  coudenaçSo  e  cas- 

tÍ2-o  tr.dn.s  os  fiUmá  machos  e  ftíDit-as  de 

->,  Xetti,  Paravas,  e  outras  cas- 

!  :i  escolla  nova»  (em  CeHào).  — 

1'.  Manuel  de  .Miranda,  in  O  Chronitta  de 

Tissuary,  iii,  p.  Itíl. 

1875.  —  «...  em  consequência  do  pro- 
cesso de  execução  que  Vitolil  Chatim  de 
SaligSo  promoveu  coutra  a  dita  communi- 
dade».  — F.  N.  Xavier  (filho),  Collecçãode 
Lei»,  p.  206. 

1898  : 

•Trnmo  de  vir,  guerreiro,  a  cresceram-te  as 

[unhas 

1)0  rlintini  iiessa  mão  em  que  o  moutante 

(ompunhas'. 

Ixjpei  de  Mendonça,  Á.  de  Aiiu- 

qutrque,  p.  208. 

1583.  —  nAlchuni  poehi  ve  ne  sono  mer- 
canti,  che  chianiano  CiattinI,  e  inten- 
dono  iu  tutte  sorte  di  cose».  —  F.  Sasseti, 
I.ettere,  p.  210. 

1689.  —  oil  en  a  d'autres  d'entre  ces 
soldats,  qui  sont  employez  par  quelquea 
uns  de  leurs  amis  à  faire  çà  et  là  des  voya- 
L  *  '        -  uégoce»,  ceux  qui 

^  .  II  y  a  pour  le 
aiij.'uiu  iim  tM!'  -1  :inn  iii«inbre  de  ces  Cha- 
tlns  pour  toute  rinde,  lesquels  ayant 
quitté  les  armee  se  rangent  au  commerce, 
pour  diversea  raisons».  —  Linschoten,  HU- 
toire.  p.  02. 

Iò9(>.  —  «Fatte  queste  divisioni,  ui  sono 
alcuui  pcriti,  detti  Chitini,  che  mettono 
il  prezzo  alle  perle».  —  (J.  Ualbi,  Viaggxo, 
tl.  51. 

1610.  —  «El   mercador  en  la  India  se 

ui/.e.  ohatin,  por  cKso  le  llamau  el  Keyuo 

s  Chatina,  que   no  es  nonibre  vitu- 

/■>  Tii  vil.  nias  lionrad"!  v  de  estima:  el 

::<la- 

CiuiU»,  p.   'J'J. 

1782. —  «File   n'e!»t  i»as  la  mime  que 

eelle  de  M  '"Ur- 

d'liui  dai  1  de 
Chétia  et  tL'/nt '(#..  — N-'uuerat,  i  <>;/agrs, 
.,  p   M. 

1780.  —  •. . .    Ji    '  "     *  '     '       -rini, 

chiamati  Uaniaui  a.'«- 

•   •       '  '         •-     '  ;ali, 


tila    .1    ..  .  .         , 
•  Unia  <■  ch«tim  • 

("11   111.-   e:  ■   '  ..'.,...,       t.v-. 

l>inl,„j,,.s  t«r     ' 

lOaT  <|uaula  j  pro<l 

}>imeuta  podifto,  e  ludo  o  mais,  en  quo  po-  ,  Ion,  j 
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#  Chátria.  V.  charodó  e  quetri. 

*  CHAU.  Nonio  do  antigo  papol- 
-motnia  da  China.  Tsau  chi  quere 
dizer  «papel  de  embrulhar,  papel 
grosso».  O  nomo  actual  de  papel- 
-moeda  é  chú  tsien  ou  c?il  tsien. 

1347. —  "Os  povos  da  China  não  vendem, 
nem  comprão  entre  si  a  ducados,  ou  dera- 
hem. . .  por  tanto  a  sua  veuda,  e  compra  he 
com  pedaços  de  papel  do  tamanho  da  pal- 
ma da  mão,  sellados  com  o  sello  do  Sol- 
tão».  —  Beu-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  355. 

1680.  —  «Costumavílo  os  Eeys  antigos, 
quando  se  vião  faltos  de  dinlieiro,  dar  aos 
Mandarins,  e  Soldados,  em  lugar  de  suas 
rendas,  e  pagas  certos  assinados,  firmados, 
e  sellados  com  o  seu  sello  Real,  os  quaes 
erão  feitos  de  pasta,  de  grandeza  de  meia 
folha  de  papel;  nelles  estava  escrito,  e  de- 
terminado seu  valor,  e  preço».  —  Fr.  Ja- 
cinto de  Deus,  Vergel,  p.  205. 

1876.  —  «The  paper  money  was  called 
tchao».  —  Howorth,  History  of  the  Mon- 
gols, I,  p.  272. 

*  CHADBAINHÁ  (ant.).  Título  do 
rei  do  Martavao.  Do  birm.  tsau-ba- 
-yin.  V.  hainhá. 

1545. — «Para  assentar  pazes  com  chau- 
bainhaa,  Rey  de  Martavâo».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  144. 

«0  Chaubainhaa  se  vio  tão  falto  de 
tudo,  que  se  afirmou  que  não  tinha  em 
toda  a  Cidade  mais  que  só  cinco  mil  ho- 
mens».—  Id.,  cap.  148. 

1G75.  —  nCuyos  Reys  entonces  eran 
Chaubainaa,  y  Nhay  Canatoo  su  muger, 
que  de  opulentíssima  Fortuna,  desceudie- 
ron  a  la  mas  miserable».  —  Faria  e  Sousa, 
Asia  Portuguesa,  iii,  p.  412. 

#  CHAU-CHAU  (indo-ingles  cliow- 
-chow).  E  tormo  chinês,  adoptado  em 
ásio-português ;  o  qual  designa  a 
conserva  de  frutas  de  várias  espé- 
cies, que  aparece  nos  mercados 
orientais.  Chau  em  chinês  é  qualquer 
«comida»  ;  a  reduplicaçao  denota 
«variedade  de  comida»  e  este  sen- 
tido voga  em  Macau.  No  português 
indiano,  bem  como  em  indo-inglôs, 
chau-chmi  significa  metaforicamente 
«mixórdia,  miscelânea»  *.  Em  Macau 
ha  um  beco  nomeado  Cha-Chao. 

,  1899.  —  Chachau  ou  chauchau. — 

E  o  refugado  á  chineza.  Faz- se  com  dentes 
d'alhos  e  banha  de  porco.  Em  estando  a 


í  aCháo-Cháo  dos  povos  do  Oriente». — 
Ta-ssi-yang-kuó ,  II,  iv,  5. 


banha  a  ferver  deita-se  no  tacho  um  dente 
d'alho  pisado.  Em  estando  frito  o  alho 
lanoa-se  o  que  se  quer  para  tomar  gosto». 

—  J'a-ssi-yang-h(ó,  de  Novembro. 

1906.  —  «Ainda  hoje  dizemos  botica  do 
chechh,  a  uma  loja  de  miudezas  diversas, 
expressão  que  provavelmente  nos  proveio 
de  Macau,  e  aí  quererá  dizer  o  mesmo,  e 
na  qual  o  epíteto  deve  corre.sponder  ao 
chinê.s  chau-ohau,  '-conservas»,  ou  a  ou- 
tro vocábulo  análogo». — Gonçalves  Viana, 
Apostilas,  r,  p.  21. 

1858.  —  «The  word  chow-chow  is 
suggestive...  of  a  mixture  of  things, 
«good,  bad,  and  indiflerent»,  of  sweet 
little  oranges  and  bits  of  bamboo  stick, 
slices  of  sugar-cane,  and  rinds  of  unripe 
fruits,  and  concocted  together»}. — In  Gloss- 
ary. 

1904. — «Chow-chow.  Pegeon-English 
for  mixed  preserves  imported  from  (>hiua». 

—  Ceylon  Glossary,  p.  6. 

*  CHAUDARIM.  Extraidor  de  sura, 
ou  «lavrador  de  palmeiras»,  como  se 
diz  em  indo-português.  E  sinónimo 
de  handarim.  Do  mar.  chaudhari, 
«chefe  de  um  negócio  ou  de  uma 
casta». 

1554. —  «E  a  Renda  das  butiquas  de 
betei  e  mantimentos,  e  dos  Ramos  dos 
chaudaris,  maynatosn.  — Simão  Botelho, 
Tombo,  p.  54. 

1572.  —  «-Querendo  os  donos  dos  palma- 
res foreiros  pagar  por  cada  chaudary, 
que  trouuer  no  seu  palmar  a  razão  de  três 
xerafins  por  ano,  o  poderá  fazer,  e  cõ  isso 
poderá  vender  a  cura,  e  oíraca  branca». — 
Archivo  Port.- Oriental,  ii,  p.  :^00. 

1619.  —  -Cada  chaudarim  paga  do 
seu  cathy  em  cada  hS  anno  hua  tanga 
branca».  —  Regimento  do  vedor  Nuno  Vaz. 

1635.  —  «Achou  que  os  mesmos  gentios 
[de  ChaulJ  que  serviam  nos  palmares  dos 
portugueses,  a  que  chamam  chaudaris, 
costumados  a  subir  ás  palmeiras  a  lhe  ti- 
rar a  sura  e  a  colher  os  cocos,  que  são  a 
novidade  que  dão,  era  gente  ligeira,  e  ou- 
sada». — António  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  219. 

1720.  —  «E  Chaudopins  que  lavrão 
a  sui'a  para  estillar  vinho».  —  Archivo, 
Suppl.  II,  p.  253. 

1842.  —  «Os  sudros,  os  que  exclusiva- 
mente exei'citam  na  comarca  de  Salsete,  o 
officio  de  derrubadores  de  cocos,  que  cha- 
mam chalidarins;  e  são  elles  os  que 
cultivam  as  palmeiras,  para  tirar  a  sura 
em  toda  a  parte».  —  Annaes  Marítimos, 
p.  431. 

1852.  —  "Chaudapím  —  Lavrador  de 
palmeira  á  sura».  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo 
Histórico,  ív,  p.  4. 

♦  CHAURIM  (indo-ingl.  choultry). 
Repartição   pública,   tribunal  admi- 
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ií»trativo  ;  ponto  do  reíinifto,  pala  de 
rite  de  comu- 
^  <    eonoani-mar. 

',  hiuduflt.  do  Decâo  cAãoí/i< 
iitmsc.  c/iatur,  tqn&Xro», -\~  vãta,  «es- 
trada» —  lujriir  onde  se  cruzam  qua- 
tro estradas.  O  telúgu  o  o  malaiala 
tOm  chãvadi. 

18á8.  —  «Na  Aldeã  Canácona  perto  de 
Chaury» — Collecçà»  dt  liamloê,  I,  p.  102. 

lsf>2  —  «Chavddy  —  «asa  áo  ganca- 
ria;  rcuniii»  da  coiuiminidade».  —  F.  N. 
Xavier,   liotqurjo  Jlittoríco  (2.*  ed.),  in, 

»j.  —  «Ficamos  pois  senhores  da  pro- 
íiini.4  e  de  uni"  *'-•.!  ./a  em  ruínas,  das 
qaaes  apenas  :  -uns  vestígios  no 

sitio  em  qii'"   •■  •  -' '  "  Xaurim, 

rcaidencia  'la  pro- 

víncia*.—  1-  ,  -^  .:   ..  -  -,  --  -  Portií- 

gveza,  ii,  p.  *JU<5. 

1673. —  «It  enjoya  some  Choultries 
for  Places  of  Justiçou.  —  Fryer,  East  In- 
dia, I,  p.  107 

1711.—  iKlnisit  an  milieu  de 

■  ^  olarnnti  i  Chaveri  (espéee  de 

't  ouverte  d'uu  soul  côtè, 
:\  tj'tit  Ic  moude  d'eutrer) 

'"«,  XI,  p.  18. 
c.i.itjJaries  sont  dans 
:c    qiir    Ica   caruiaimtras    sout    en 
rllcii  8'int  fort  inultipliécsi*.  —  Sou- 
II,  p.  24. 

trovano  magniiici  .Madam, 
/<!,   (  ii..-,   allHMghui    d:i_'     '"       \>-\ 

li 

•    ! '.loiie  per  rt  ri\irf  ed 

uti».  —  Fra    Faolino, 

-  «On  trouve  communt'mieut  dans 

.1..-    ...Í.I/.....I.1...    ,.,,  ,,u 

lit 

-    .     .      .,:         ..      UU 

ur   ("est  ce  que 
(liv^   chauda- 
.lUx  ra- 
nt. ( Vs 
iea,  phi»  ou  moiuB  vastes    ct 
-nr\«*nt  Don-Boul'tiiont    d'abri 
mais  c»'  re  des 

<;   rraiidi  -  rYipfi^ 


valleiro  da  casa  d'el  Rei».  —  Jo2o  du  Bar- 
ros, DÓC.  IT,  p.  2'i7. 

1593.  —  «A  outros  ffaz  o  GrSo  Turco] 


If 


{Vr«e 


Ati.'j' 


chiamati  Chaudaries,  ( lie  ^ 


c  t 


t;r  iiii   ij.. 


.  p.  lõí. 

•  CHADS.  .viiiM<>,  j'<  ii  i.i  i<.iiiii«-iru, 
I  'l'iin|uia.  Do  turiM)  chàvush. 

I. '71        uOs  Turcoa  chamSo  à  vm  Ret 

1'.oI.",um:    -  V    -: -  •':•-  '••■••^.■ 

li,.u...    h.      i 
iliii   u  <i 


V. 


ChrtTt^f"^, 


rjue 
res 
iro, 


ti...^  -  ........ .. .. 

ItinfTario,  p.  13. 

«...  o  qual  nos  desseram  que  era 
Chaua  da  ('ortc  do  Grào  Turco,  que  he 
hua  dignidade  honrada».  —  Jd.,  p.  459. 

1579.  — «Lequali  erano  cariche  di  piom- 
bo  per  Babilónia,  chora  condotto  da  un 
ChaClS  per  mouitione  di  quclla  città  di 
Babilónia».  —  G.  Balbi,  Viaygio,  fl.  4  r. 

1604.  —  «Acceptò  el  cargo  Municher,  y 
fue  à  la  buelta  de  Theflis  con  Ins  Capigiê 
y  Chauses  à  meter  el  dinero  en  TheHis». 

—  D.  Juan  de  Persia,  Jielacioncn,  fl.  84. 
1G04.  —  «At  that  time  there  were  in  the 

island  a  ohaús  and  a  saniaco  of  the 
Turkas».  —  Pedro  Teixeira,  The  I'ravdt, 
p.   -50. 

1615.  —  «Veniua  poi  il  Ciauicbaeal ,  cioè 
Capo  dc'  Ciausci,  «l^  alia  sua  destra,  co- 
me lato  iuferiore  fra  Turchi,  vno  Spahiler 
Agà,  cioè  Capitano  de'  Spahi».  —  Pietro 
Delia  Valle,  Viaggi.  i,  p.  lit). 

1658.  —  «Trè  mila  Armaruoli,  trè  mila 
Cappigi,  mille  cinqueccnto  Ciaus,  e  cin- 
que cento  Laucie  spezate  de  la  guardiã». 

—  Fr.  Vinceuzo  Maria,  Viagg>  ■   v    "' 

Chauter.  V.  chader. 

CHÁVENA.  Chícara.  Do  mal.  «//ci- 
fn7i,  cliii».  vhã-kvãn.  Lucena  chaina- 
Ihe  escudela:  «A  escudela  de  Narro 
tal,  em  que  se  bebe»  (o  cha).  Histo- 
ria ^  VII,  cap.  4. 

1650.  —  oHesgatando   a   alguns    cafres 

que  vierait'  '"■"• i..illii.  mi.' n.lo  I'dube 

a  cada  p'  >     na». 

—  Bento  li,.  "ia, 
X,  p.  107. 

1756.  —«Vinte  Chávenas,  de  varias 
cores  e  pinturas»  (preuentc  do  imperador 
da  China).  —  Apud  Júlio  Biker,  folUcçào 
de  Tratadoê,  i,  p.  101. 

1838.  —  «As  taças,  ou  chávenas  estio 

chvias  d'agua  a  ferver,  e  em   cada  uma 

deitam,  com  a  ponta  d'um  canivete,  uma 

i^  deste  |kSu.  —  O  Panorama,  de  14  dc 

1-^x2.  —  ••Chavo  n.i,  om 

cores,  foiuias  e  dim  — 

Henri          '  ^   *.    /      i\,  j.  .196. 

l'.<  ohavena  (chí- 
cara), <•  I  '  n»  c/iaintti,  para 
indicar  «>  -  Vence.ilau  de 
Morais,  (  ...    .  •■    ■■  ' 

1906.  -       Al  'is 

..:..  ^ ,t1. 

.i\a 
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por  entre  êle  e  n  chávena  nos  golinlioa». 
—  Gonçalves  Viana,  Apostilas. 

CHÉ,  chi  (chill,  chi  ou  cJiek).  Me- 
dida linear  da  China,  equivalente  a 
pouco  mais  de  um  pó  ou  a  treze  po- 
legadas. TauibC'm  significa  «côvado». 

1898.  —  «Para  unidade  de  medidas  de 
comprimento  adoptam  o  eh  ih,  que  tem 
J3  I  pollegadas,  se  bem  que  os  ha  também 
de  14,6  e  14,8  pollegadas».  —  Joaquim 
Crespo  Calado,  Cousas  da  China,  p.  158. 

1903.  —  «Medidas  de  extensão:  Em  Ma- 
cau chamam  ^joíí  ao  covado  chinez  {tchih) 
que  tem  ()"',3(j667  e  é  subdividido  em 
10  tsiin  ou  100  fim  ou  lih.  Os  seus  múlti- 
plos são  :  1  yin  =  10  tcliang  =  100  tchih 
ou  covados».  —  Ta-ssi-yang-kuó. 

1640.  —  «Los  caminos  miden  por  passos 
mas  por  la  propria  medida,  haziendo  de 
seis  ches  un  passo  geométrico  ;  y  de  tre- 
zieutoB  (lestos  uu  li.  —  P.  Semedo,  Império 
de  la  China,  p.  53. 

CHEGO.  Peso  peculiar  de  pérolas, 
combinado  com  o  sou  volume.  O 
Conde  de  FIcalho  dá  a  tabela  de 
correspondência  do  chego  com  os 
quilates  e  gramas. 

NHo  consegui  averiguar  a  que 
língua  pertence  o  termo,  que  u?lo 
voga  actualmente  na  índia.  A  pala- 
vra mais  aproximada  que  encontro  é 
JokJi,  usado  nos  idiomas  noo-áricos  e 
que  significa  «peso  em  geral»  ;  mas 
podia  empregar-se  restritamente  com 
alguma  expressão  determinativa.  O 
eh  ej  trocam- se  na  transcrição  por- 
tuguesa. Cf.  jaca,  jagra. 

1712.  —  «Chego.  He  pala:vra  da  índia, 
que  08  nossos  que  naquellas  partes  con- 
tratão  em  pedraria  fina  aportuguezarão. 
Responde  ao  nosso  quilate ...  na  índia  só 
aa  pérolas  se  vendem  por  Chegos^como 
08  Diamantes  por  Mangelins,  os  Rubis,  e 
Sapiras  por  Fanoens,  e  as  Esmeraldas  por 
Uafinsn.  —  Bluteau. 

]8Í*5. —  «O  chego  usado  unicamente 
cm  Goa,  e  unicamente  no  commercio  de 
pérolas,  era  um  peso  engenhosamente  va- 
riável... A  combinação  engenhosa  con- 
siste em  o  peso  de  chego  diminuir  á  me- 
dida que  o  da  pérola  augmenta».  —  Conde 
de  Ficalho,  Col.  35. 

1610.  —  «The  reckoning  and  weighing 
is  by  chegos,  by  a  method  not  easy  but 
very  subtle  and  ingenious».  —  Pedro  Tei- 
xeira, The  Travels,  p.  179. 

«Chow  (Tchoh).  Mesure  employee  en 
Orient  pour  évaluor  la  valeur  de  perles». 
—  La  Grande  Encyclopédie. 


*  CHEGO  (malaiala  chegavãn).  No- 
me de  uma  casta  baixa  do  Malabar, 
a  qual  se  ocupa  na  cultura  de  pal- 
meiras e  no  fabrico  dos  seus  produ- 
tos, como  siira,  jagra,  urraca, 

1599.  —  «Não  percão  nunca  ocasião  de 
os  trazer  ao  conhecimento  da  verdade,  as- 
sim 08  Naires,  como  os  chegos,  e  mais 
castas  baixas».  —  Sínodo  de  Diamper,  Ar- 
chivo,  IV,  p.  484. 

1655.  —  «Seguono  quelli,  che  coltiuano 
le  Palme,  detti  commuminente  Cegos,  ò 
Bandarini,  frà  quali  vi  è  la  sua  differenza, 
parimente  in  pluralità  di  Caste». — Fr.  Vin- 
cenzo  Maria,  Viagíjio,  p.  265. 

1786.  —  «I  Cegaver  o  C/anas  chc  col- 
tivano  i  palmeti».  —  Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  119. 

CHEILA,  chêia.  Tecido  de  algodão, 
mais  encorpado  e  menos  liso  e  de 
cores  menos  vivas  que  a  chita.  «Pa- 
no da  índia  de  varias  cores,  e  figu- 
ras». Bluteau.  Do  cone.  chêl  <  sânsc. 
cheia,  chaila.  Em  malaio,  vlãle  signi- 
fica, conforme  Favre,  «toile  pointe 
en  carreaux». 

1577.  —  «Capas  de  pano  de  Portugal, 
cheJas  boas  ainda  que  sejão  da  China». 
—  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão,  i, 
fl.  397. 

1601. —  «Cortes  de  Cheylas  e  Mata- 
funas  [de  S.  Tomé  de  Meliapur]  hão  de  ter 
oito  covados  e  meio  de  comprido,  e  hum 
covado  e  duas  terças  de  larguo. . .  Chei- 
las  e  Merino  [de  Sinde],  vinte  e  sete  co- 
vados de  comprido,  e  hum  covado  e  duas 
terças  de  larguo».  —  Carla  de  Lei,  in  Ar- 
chivo,  VI,  p.  744. 

1611.  —  «Folgareis  de  ver  hum  soldado 
do  meu  tempo,  com  hum  sayo  de  guingão 
pardo,  ceroulas  de  cheíla,  gabão  do  mes- 
mo». —  Diogo  do  Couto,  Dial.  do  Soldado 
Pratico,  p.  142. 

1842.  —  «Fazendas  de  Diu,  canequins  de 
Damão  brancos,  e  azues,  pannos  de  côr  te- 
cidos, chitas,  cheiiias,  colchas  brancas  e 
pintadas».  —  Annaes  Maritimos,  p.  357. 

1901.  —  «Os  tecidos  chamados  cheias 
imitam  o  zephir  francês,  faltando-lhe  ape- 
nas bom  gosto  na  disposição  das  cores  e 
desenhos».  —  José  Pinheiro,  Boi.  S.  G.  L., 
XX,  p.  22. 

1909.  —  aOs  atoalhados,  pela  boa  quali- 
dade do  tecidos  e  firmeza  das  cores  de  es- 
tampagem, e  03  tecidos  chamados  cheias 
de  Diu,  são  ainda  hoje  afamados».  —  Ma- 
nuel Ferreira  Viegas,  ibid.,  xxvii,  p.  433. 

1915.  —  «O  vestuário  doutros  consistia 
numa  túnica  ou  cabaia  de  cheia,  aberta 
ao  meio  ou  só  na  altura  do  peito  (como  as 
camisas)».  —  líeraldo,  de  23  de  Dezembro. 

1589.  —  nOn  y  besoigne  d'excellents  ou- 
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vrair''"s  i1<^  r'rifiTi  II.  innirmpntpn  N«»£mpata, '  qtip  provêm  ào  concani-mar.  karap 

('.  <kurpa,   tconcba  de  ostra». 
«.  -ta  hipótese,  parece  que  se  pro- 
Awnc'iaria  quen'po.  Crooke  conj-ctura 
que  ó  o  mesmo  que  chipe. 

1363. —  »E  as  melhore»  >]'•-* 

fíora  dar  os  aljôfares  sain   1 
has  e  branvaa  a  que  a  eenli 

chama    phepipo».  —  Garcia    da 


rTrtmj>aenic  auglaisc  y  en- 
-  et  surtout  des 
•  tiinée».  —  Grose, 


i.'í 


«  CHENO  (chin.  rhrn).    Ciáríão  de 
mercado  na  Chii.;! 

■  ''\A.  —  aEstu  goUflli 

-  e  ?etf  cheno9  ■ 


p.  .1. 

•  CHERÂMELÂ.  É  outro  nome  de 
miral)óI;iiio  índio  (q.  v.),  de  origem 
malaia,  chérmai. 

1 '»7S  —    T  l-.tiKis..  en  Canarin,  V  en  De- 
N    el  eomun,  Ò  ha  na- 
me is,   v;.  -i. .  parsio,  y  Turco,  Am- 

UitT»  — Cristórâo    da    Costa,    Tractado, 
,,  ::-2 

iu*'!  Cheramela.  Malaice 

IMuriíiil  tVuitihm  ntuiitiir, 

nt 

-ce 

■  ;  ad  po- 

.  Uerba- 

•  Cut.i,o.iICOGlM.  A  pnl.n-r.i  - 
compoííta  de  duas  japonesas:  tenjiku, 
•  ilidia»,  e  _/' 

Índio.  Era  •■ 

os  portu  ([ue  iam  ao  Japào 

por  via  «i.i  íuwi.i. 

ir.4')     -  -O  XiiuIlIiiuÍiii.  fi  s  limii  irrandc 

*  HO 


♦••  Chenchlco- 


!•  rv 


Ohen- 

II I  gran- 
iu   ,    V  .1^1      -  _    '. 

CHKRIPO.    Orta,    I.inschotcn   e 
t»r  dílo  Oste  nomo  h  ostra  j>Hro- 

-  • -critore»  posteriores 

ou   chipo.    Creio 


(\<1.  wxv. 

I.iS.v  —  «On  trouvo  auciii. 


tras 
:crra 
Orta, 


ilti- 

s-là 

i  i)laii- 

Che- 

des 
■ire, 


ripo,  liout  uii   fait  ii< 
coupes   à   boire».  —  Liji- 
p.  137. 

1675.  —  «The  Indian?  rali  tbe  brighter, 
caudid,  or  spl-  ^  '•■.  Cheripo, 

which  is    a  ki;  f  «lii-  h  thí»y 

ms,  or  1.' 
ite  exceli 
I'earls  '.  —  Fryer,  Auíf  Iwti^i,  it,  p   ;>•''> 

*  CHETEIII  (ingl.  chutvi).  Espécie 
de  achar  ou  acepipe,  ácido  e  picante, 
feito  de  vários  frutos  o  •  "ias, 
e  usado  na  índia  e  em  ra. 
Do  cone.  c^ef/ã  <hindust.  dioltã.  O 
termo  é  corrente  em  indo-português. 

1908.  —  «Presta-se  [o  ananás]  também 

■  a  preparação  de  chatnl,  conserva  e 

pe».  —  O  Orirnte  Portvgitez.  v.  p.  218. 

rjl4.— "Ora  uma  "Utr.-i  p;  *    que 

experimentei  ^  de  chetni,  •  do 

'■        '  ■    de    t<'i!i;i:r».  —  O 

■mbro. 

i.'ii.-    ".A    in:iii_-;i    até    n^"-    ■     ■ -i'ida, 

porém,   tem   fid"  verde   e    ^  nra 

conservas  de  ohutneys  (í.i...  .^  ...^.tsa), 

etc.». —  O  Ultramar,  de  7  de  Maiu. 

]H»)(»  o»^i*noi%  Chatnee,  some 
of  ti  into  a  paste,  by 

}i.-|.  v.  rl.i    ..kiti-in-ll»  of 

lit  of 

iitni».  —Watt,  TM  Commer- 
p.  iK)6. 

•  CHED.    É  termo  chinCs  (tcheu), 

i    uma   ' 

.  '  (q-  ^'' 
1.    A  palavra  ó  de  ordinário 

pu:'!-...-^  aos  nomes  próprios. 

IMí?  "hf  nncí»  dn*  villn*  tnmHem  tem 
sen  '  "  ho 

ohfii  1.7, 

lUOU  oU..  Cheu!k 
des  p«>«u'".  "11  iirtda  ui<  I 
ma!»  »»». 

—  1 

\i  ■•  •■    i  mim   iic-i-aÇAf 

de  •  '^  «lo  BOOBM  OM* 
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mada  Nanhoa,  perto  da  cidade  de  Xau 
Cheu».  —  P.  Sabatino  de  Ursis,  P.  Ma- 
theus  Hicci,  ]).  23. 

1634.  —  «E  as  Provincias  em  estados 
menores  que  chamarão  Coe,  id  est,  Keyuo, 
ou,  Cheu,  ou  mesmo,  jF'u,  fl^if!  também  si- 
gnifica o  mesmo».  —  Jlint.  da  Igreja  do  Ja- 
pão, apud  ('ristóvão  Aires,  F.  M.  Pinto  e  o 
Japão,  p.  141. 

1679.  —  "As  eiveis  contem  cidades  de 
primeira  ordem,  as  quaes  os  Chinas  cha- 
mão  Fu,  e  sam  175.  Cidades  de  segunda 
ordem,  que  os  Chinas  chamão  Cheu,  saom 
274.  Villas,  que  os  Chinas  chamão  Hien, 
sam  1288.  Hospedarias  Reaes,  que  os  Chi- 
nas chamão  Ye,  são  205.  Vigias,  e  Hospe- 
darias Reaes  de  segunda  ordem,  que  os 
Chinas  chamão  Chyen,  são  113». —  Fr.  Ja- 
cinto de  Deus,  Vergel,  p.  164. 

1729.  —  «Tem  mais  cada  Provincia  outra 
cidade  da  segunda  ordem  chamada  Cheu, 
com  hum  Mandarim  a  que  chamam  Chi- 
chue».  —  Ajyiid  Júlio  Biker,  CoUecçâo  de 
Tratados,  vi,  p.  167. 

1897.  —  «Os  nomes  das  cidades  termi- 
nam em  geral  por  Fou,  Tcheou  ou  Ilien, 
segundo  ellas  são  de  1.',  2."  ou  3.'  ordem». 
—  Joaquim  C.  Crespo,  Cousas  da  China ^ 
p.  50. 

1585.  —  «Vsan  los  Chinos,  en  la  pronuu- 
ciacion  terminar  las  Ciudades  con  esta  sil- 
laba/w,  que  quiere  dizer  ciudad.  .  .  y  Ias 
villas,  com  esta  sillaba  cheu».  —  Fr  Juan 
G.  de  Mendoya,  Hist,  de  la  China,  p.  14. 

1637.  —  «Ciudades  mayores  a  que  11a- 
man  Fú,  Menores  a  que  llamanCheu». — 
P.  Semedo,  Império  de  la  China,  p.  4. 

1735.  —  «Chaque  Province  est  subdivi- 
sée  en  certain  nombre  de  Jurisdictions, 
qu'on  nonnne  Fou  em  Chinois,  d'oú  de- 
pendent d'autre  moins  étendues  nommées 
Tcheou  et  Hien».  —  P.  Halde,  Descri- 
ption de  la  Chine,  i,  p.  2. 

CHIADO  (adj.).  Astuto,  ladino,  ma- 
licioso. Usado  em  indo-português. 
Do  cone.  c?i//ãd<^siiusc.  chadmin. 

1727.  —  «Chiado.  Termo  de  que  se 
servem  os  Portuguezes  nascidos  na  índia: 
para  dizerem  malicioso,  dissimulado,  he 
muito  Chiado,  etc.».  —  Bluteau,  /Supple- 
mento. 

*  GHICU.  Nome  que,  conforme 
Couto,  stí  dá  em  Camboja  ao  reli- 
gioso budista;  equivale  a  bico  do  ou- 
tras línguas.  Mas  a  exacta  forma  em 
cambojano  ó  pkik  ou  pkikkuk,  es- 
tando 2}?i  por  bh  do  páli  e  do  sâns- 
crito,  como  jjhéassa  =  páli  bkãsã  = 
sânsc  bhãsã.  Cf.  /?wí  =  páli  buddho, 
Buda. 

1612.  —  Haa  por  todos  estes  reinos  mui- 
tos religiosos  de  dififerentes  regras:  vns 


a  que  em  Pegú  chanulo  Talapota,  e  em 
Sião  Bicos:  e  em  Camboja,  Chikus». — 
Déc.  V,  VI,  1. 

•  CHICANDONO  (jap.  shikandonó). 
Bonzo  de  elevada  categoria,  cujo 
ofício  ó  receber  e  hospedar  os  visi- 
tantes dum  templo  ou  varela. 

1650.  —  «E  os  pozcram  em  casa  de  hum 
chicandono,  que  fora  christão».  —  An- 
tónio F.  Cardim,  Batalhas,  p.  163. 

CHIFANGA.  Chi  fan  ó  em  chinês 
«repartição»,  e  tse  fan  «direitos  de 
alfândega».  Mas  Foruílo  Pinto  em- 
prega o  termo  por  «cárcere»,  que 
os  chineses  designam  por  kien  láu.  E 
bom  possível  que  o  étimo  seja  cháh 
fàng;  «casa  da  guarda». 

1541.  —  «Eu  os  vi  ha  dous  dias  prender 
na  Chifanga  de  Nouday,  e  botarlhes  fer- 
ros nos  pés». —   Peregrinação,  cap.  63. 

«E  se  foy  com  ella  á  chifanga,  que 
era  prisão  onde  os  nossos  estavão». — Ihid,, 
cap.  65. 

CHIFU  (chin,  chi-fú).  Alcaide  chi- 
nos. 

1542.  —  «E  nos  encommendarão  muyto 
ao  Chifuu  que  era  o  Alcayde  a  quem 
Íamos  entregues».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  87. 

"O  Chifuu,  que  era  guarda  mór  desta 
prisão,  nos  disse  que  esperássemos  até  o 
outro  dia  que  nos  encommendariaaos  Tani- 
gores  da  Irmandade,  para  que  nos  proves- 
sem com  alguma  esmola».  —  Id.,  cap.  103. 

1569.  —  «Chif  u  e  Chanchifuu  ',  tam- 
bém fuistes  conforme  com  as  vontades  do 
aitão  e  luthisse,  e  fostes  com  elles  a  matar». 
—  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tractado  da  China, 
cap.  26. 

1583.  —  «Chegou  a  Macao  um  criado  do 
Paço  do  Tutão  com  uma  chapa  do  Chifu 
de  Xau  Kin  com  a  qual  chamava  os  Pa- 
dres a  fazer  igreja  e  casa  naquella  cida- 
de... Logo  os  levarão  para  o  Chifu,  o 
qual  naquelle  tempo  estava  na  audiência, 
por  onde  lhe  foi  necessário  porse  de  joe- 
lhos como  08  mais,  e  de  joelhos  responder 
ao  que  lhe  jjerguntou,  o  que  foi  pergun- 
tar-lhe  que  erão,  o  que  querião  e  donde 
vinhão«.  —  P.  Sabatino  de  Ursis,  P.  Ma- 
theus  Bicci,  p.  16. 

1605.  —  «E  pêra  que  a  mentira  ficasse 
autentica,  con  fè  de  official  publico,  e 
aprouada  no  foro  secular,  acharam  logo  o 


'  «Assessor  de  chifu  (san-fu  em  chinês)». 
«Le  San-fu,  c'est-à-dire,  son  assesseur, 
dana  le  dessein  de  lui  plaire,  voulut  enga- 
ger le  Chef  de»  Lettrez»,  —  Leltres  Edi' 
fiantes,  p.  252. 
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Chiful.  (lUf  la-  Ouuidor  Ocral.  nu  Corre- 
g>  .1  mes- 

Di  iin». — 

P.    ForuMU    Guerreiro,    Jitiaçam    Annual, 
fl.  Hí  f 

ficava  tie 

-  Chifú, 

4Ue  Lc  o  Cl  •  Can- 

tJto».  —  Af"  /Io    de 

\t  pgual  ao  antecedente, 
ii  í»  pre- 

fv  J   lU.    — 

.p.83. 

Kl  uâo 
v  íjhifu  ou 

pi  <]ue  c  uma 

ai;  U..IW.I.H-.  —  7a-«*í- 


.•.iivrneur  d'uue 
:"ou  le  titre 
,   ..^  . './   Rcinaiid, 


vilie  de   i'impiii 
de  defTou*.  -  i  .. 
Rclaticm,  i,  p  37 

IC.*)"        «-I'.-^L'uuful»».  -ii  tíiila  alguu  eue- 
D!  ill»,    que    el 

M  Chifu,  o 

G  i 

la 


tiro  Mandarine» 
h-iitt-,  y  Gover- 
Chlfu»  — /<í., 


I^  Tchl-fou  (Gí»uv«rneur  de 

ia  \  i:  11 

de  sa  1 

tre  iMiiiii'   uciigi  11  ^.  —  i.fiwK  j.'iiji  iii/fg, 
xnr,  p.  412. 

1*35. —  ..r-  I.-  -:.,,,  je  celles-l» 
r/W»,  q.  V  Tchl-fou».  — 

H  Halde,  Lr„..y. .„    .a  Uifi«,  i,  p.  2. 

•  CHILE  (indo-ingl.  chiU//).  Mala- 
gaetA,  eiu  Macau  e  Timor.  O  termo 
eotrua  por  via  do  innlaio.  <jutí  o  re- 
cebeu do  nom*»  <r<M)<rr,''li<v»  rxriMTifjuin. 
Yulo  I  '  i 

que  a  ;  -- ..-   .a 

lo**   poM  (ioa  cha- 

liiam-llli'   «]''.iii»'ii;;i   loií^i». 


}K4l      _ 

_  ,.i  1   ....„,,.    .. 

'■■■''■••          11   u;u;i 

A 

nga», 

í  4     s\lt 

d 

in,V.  —  '•Tf'^ie  Xiiiit'iif  Mrxirniii  tianC 
y  aâ 

il  jui 

^  t  Auie- 

ri  '  G.  Pi- 

ão, liititat  i  |>   22b. 

1»í*«5  Aorfa    Tsohill.    ac 

t'  :  >  Tschili,  inide  uiulti  credide- 

i>  iperis  genuH  prinuiiii  ex  regno 

(  :  translatuui,  quod  cum  vero  non 

^l  iivenireu.  —  Kumphius,  Hrrba- 

niítn  Atn'.ointnte,  vni,  cap.  50. 

1W8.  —  «The  names  in  use  in  India  to- 
-day  are  clearly  of  foreign  or  modern  ori- 
gin, MUch  as  chillies,  lalmnrcha  (=  red 
pepper),  goa-mircha  and  the  like». — Watt, 
77ie  Commercial  Products,  p.  255. 

CHILED.  Fornao  Mendes  diz  que  é 
titulo  <lo  c  governador  do  província» 
no  Aname.  Se  o  étimo  é,  como  me 
pareço,  o  tonquinôs  kinh  luoc,  a  pa- 
lavra deve  lor-so  qwleu. 

íbU).  — «Com  o  qual  o  Chfleu  Capitio 

e    Governador  daquella    !  i    tinha 

feyto  praçaria».  —  Ptrey.  ,ip.  47. 

♦  CHIN  (chin,  ching).  Cidade  chi- 
nesa fortificada.  Pertence  à  circuns- 
crição militar. 

It537.  —  «Villas,  a  que  llaman  Hien  :  y 
Ca.stilloB,  a  que  llaman  Chin». —  P.  So- 
uicdo.  Imperil)  de  la  Chiiia,  p   4. 

1712.  —  "('08  endroits  noumuVs  tchlm 
qui   sont   eo  petit  nombre,  n\  nt 

d'uu  grand  alcrd  «t  d'un  írrai,  .  ■  «e, 

n'ont  1  tlenceinte». 

iíí.'>;i.  -  ■  .-9 

6ont  leu  vil!  i li- 

tres places fvtitubu. — liuziíi,  CUéHc  Modenu, 
p    1«5. 

#  CHIN-CHIN.  Saudação  chinesa.  A 
fraso  .*  oorruçJlo  angio-chinesa  do 
cliin.  tsiiKj-têing  ou  rh'iiuj-ch'ing. 
V.  Ologêary. 


IKMÍJ      - 


ui'-i'',      ia^<  Uu<> 

sobre  a  fronte 


isando 

'<  a  tia- 


•tiMO»,      t 
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fiiuieutuk» 
«.Hl 


.An 


;    Chiii 

t-"    (bile. 

ujjiouui».  —  Uontiu.x,  H> 


.ia 

M>r 

!.-»- 

.     JíO 

■.rgtU    á 

.<(M  da 

p.  2<^^ 

>.  —  «Lu  Mint  ordinal r«  consisto  à 
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joindro  les  mains  fermées  (fevant  la  poi- 
trine,  en  les  remuant  d'une  manière  affec- 
tueuse,  et  h  courber  tant  isait  pen  la  tête, 
en  se  disaut  réciproqiieinent  Tsin  tsin». 
—  P.  Halde,  Description  de  la  (Jhiiie^  ii, 
p.  102. 

1782.  —  «Le  salut  ordinaire  d'egale  à 
égale,  consiste  àjoindre  les  mains  fermées 
devant  la  poitrine,  ensuite  on  les  remoue 
à  plusieurs  reprises,  en  penchant  un  pen 
la  tête,  prononçaut  Sin,  sin».  —  Sonne- 
rat,  Voyages,  ii,  p.  31. 

1795.  —  «Thus  we  soon  lixed  them  in 
their  seats,  both  parties,  during  the 
struggle,  repeating  Chin  Chin,  Chin 
Chin,  the  Chinese  term  of  salutation».  — 
Symes,  in  Glossary. 

•  CHINAVOL,  chinual  (mar.  chhinna- 
val <^sânsc.  chinna,  «dividido,  par- 
tido»). Direitos  miúdos,  que  se  pa- 
gavam antigamente  nas  alfândegas 
internas  de  Goa. 

1703.  —  «Dito  da  alfandega  de  Cassabé 
em  duzentos  pagodes,  Chinavol  miúdo, 
palmares,  e  vargeas».  ~  Apud  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  xii,  p.  147. 

1788.  —  «O  Rendeiro  cobrará  todos  os 
direitos  que  pertencem  a  essa  renda  de 
Cate,  Tabaco,  Chinovol,  mais  annexos. 
pelo  mesmo  modo  que  se  cobravão  no  tem- 
po do  Bounsvló».  —  Collecção  de  Bandos, 
I,  p.  41. 

1789.  —  «De  cato,  tabaco,  chinual  e 
outros  direitos  de  Bagibab».  — Apud  Júlio 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  yiu,  p.  332. 

1840.  —  «Chinual  (géneros  conduzi- 
dos á  cabeça),  estes  pagam  direitos  meno- 
res (excepto  nas  Alfandegas  de  Bicholim, 
e  Sanquelim,  onde  sào  iguaes)».  —  F.  N. 
Xavier,   Collecção  de  Bandos,  i,  p.  xviii. 

»  CHINCHPOTA  (s.  m.).  Adorno  de 
pescoço  da  mulher  hindu  no  Concão. 
Do  cone.  chihchpat,  mar.  chiiichpafi. 

1874.  —  «Ao  pescoço,  umas  ostentam  os 
seus  riquíssimos  Tuxis  on  Chínchpotas, 
cravejados  de  rubis,  diamantes  e  esme- 
raldas».—  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ir, 
p.  104. 

1898. — « . . .  ostentando  nos  esbeltos  pes- 
coços, banhados  de  scintillações  de  finis- 
sima  pedraria,  os  seus  soberbos  chinch- 
potes?».  —  Oliveira  Mascarenhas,  Atra- 
vez  dos  Mares,  p.  203. 

Chinga.  V,  xinga. 

#  CHINGALA,  Chingalá  (singalês- 
-sânsc.  simhala).  O  que  dizemos 
actualmente  «singalês»  os  nossos  in- 
dianistas  expressavam  chingalá.  O 
iudo-português  de  Ceilão  não  reco- 
nhece  outra   forma    senão    chinglá. 


João  de  Barros  deriva  o  vocábulo  de 
Chim  o  Galle. 

1550.  —  «Parece  que  será  nestes  do 
mais  fruito,  e  por  isso  milhor  empregada  a 
diligencia  que  se  puser  para  os  converte- 
rem a  fé  que  nos  Chingalaa  de  Comorim 
e  de  Ceilão».  —  Fernão  Pinto,  Peregrina- 
ção, cap.  213. 

1563.  —  «Naquella  ilha  leixarão  [os  chi- 
neses] (segundo  os  naturaes  dizem)  hua 
lingua,  a  que  elles  chamão  Chingálla,  e 
aos  próprios  pouos  Chingállas:  princi- 
palmente os  que  vivem  na  ponta  de  Galle 
por  diante».  —  João  de  Barros,  Déc.  III, 
ir,  1. 

1563.  —  «A  gente  delia  de  [Ceilão]  cha- 
mam Chingalas». —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XV. 

1610.  —  «Nas  matérias  delia  não  se  deve 
perder  nenhuma  occasião,  e  a  que  o  tempo 
otferece  da  fraqueza  em  que  por  ora  estão 
os  chingalas,  e  não  terem  rey  nem  ca- 
pitães».—  Carta  Régia,  in  Doc.  da  India, 
I,  p.  342. 

1614.  —  «Isto  o  fez  acabar  de  desconfiar 
de  todos  os  Nobres,  e  os  foi  matando  dis- 
siiiiuladaniente,  quer  tivessem  culpa,  quer 
não  sem  lhe  ficar  uma  só  pessoa  da  casta 
dos  antigos  Chingalas  nobres». — Diogo 
do  Couto,  Déc.  X,  viii,  12. 

1615.  —  «Julga-se  que  as  ilhas  de  Mal- 
diva  foram  antigamente  povoadas  pelos 
Chingalas  (assim  se  chamam  os  habi- 
tantes da  ilha  de  Ceilão)».  —  Pyrard  de 
Lavai,  Viagem,  i,  p.  96. 

1685. —  «Veio  obedecer  hum  Mudeliar, 
homem  grande  entre  os  Chingalas». — 
João  Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  i, 
cap.  7. 

1687.  —  «Z/C,  entre  eles  significa,  san- 
gue, e  Cinga,  Leão;  donde  formarão  a  pa- 
lavra Cingâle,  e  no  plural  Cingâles,  que 
depois  corromperam  em  Cingalins,  e  nós 
ultimamente  em  Chingalaz'.  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  5. 

1694.  —  «E  os  filhos  que  lhe  vierão  de 
longe,  são  os  Canaris,  os  Decanis,  os  Mala- 
bares, os  Chingalas,  os  Bengalas,  os 
Peguz».  —  P.  António  Vieira,  Xavier  Dor- 
mindo, p.  152. 

1697.  —«Chingalá  quer  dizer  leão  na 
propriedade  da  lingua  de  Ceylão,  e  não  he 
uome  derivado  de  Chinas,  e  Galas,  como 
escrevem  os  nossos  Authores».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  I,  i,  2. 

1589.  —  «Les  habitans  nommés  Clnga- 
las  sout  de  visage  et  de  mceurs  sembla- 
bles  aux  Malabars«.  —  Liuschoten,  His- 
to  ire,  p.  25. 

1610.  —  «And  this  port  is  so  called  be- 
cause «Chilao»  means  «fishery»  in  the 
Chingalá  tongue,  which  is  that  spoken 
in  the  Island».— Pedro  Teixeira,  The  Tra- 
vels, p.  177. 

1676.  —  «Et  ensuite  un  Capitaine  Hol- 
landois  amena  quantité  de  chinglas,  qui 
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•ont  d««  pns  de  Tlale  de  CeiUo».  —  Ta- 
▼eniipr,  X'o(fagt$,  in,  p.  'JOi. 

ITTU  —  «I'n»»  natiiin  plus  nnmhr<>n»«  et 

I'"  •■    ■     r-i    qu- 

I..  -> 

nai''".         ii.\\i..:\.   //;.>•    nr^  j.  j,    1,4. 

•  CHINTE  Fruta  le  Malaca.  Talvez 
'o  mal.  êeiitul,  Sandericum  Indutim. 

'5.  —  «roíno  inangnstam.  tampões... 
:  adas,   Ohintes   o    buas   dúi-Hs». — 
I  O.  de  ErAdia,  Dedaraçam  de  Ma- 
:i    10. 

CHIPE.    chípo.    Ostra    perolifera. 

Do  tmnul-iiialaiiila  chippi,  «concha»  ; 

muttu-chchijipi,    «ostra    de    p»'>rola». 

ima- lhe    cheripo  .  i. 


1613.  —  «Vi  eu  ainda  por  <»stas  praias  as 
eerra.'-  ..  ^g^  Ij^n, 

alta*  .  .  ias».— 

P.  Manu'jl  llaiiuda^,  Uuií.  Truyico-mariti- 
ma,  II.  p,  i^4. 

'   '"  '  ~  "       «'8 

itn 


pO,    ipit'    IH'   1. 

far,   e   tudo  <> 
•     'O   pêra  eiif« 
VIII.  2. 


do 
lea 

<pie 


ohipe  (q 

traõi    qn*- 


Chípox. 
quitta  de  C' 

1701   _ 
ohepia,  • 

Zli.- 

a- 


r)».  —  P.  Feruão  Queiroz,  //i*< 

/?,;*/, ,_    u     WS  ,      ] 

>  aruiadurea  toiua  j 

:i;n  :i    n  .olher   O 
ila«  OS- 
car,   f 


hipe>  . — Juàíj  Kibeiru,  /U- 

in 

.,UI 

<^«traii,    ou 
lo  os  uatu- 

n, 
•o 


II.  I ,  - 
•ra,  Lin.  e 


liíícativa  da  rupia  da  índia  Inglesa, 
para  a  destinguir  da  da  Portagnesa, 
a  qual  tinha  ágio  o  se  chamava  em 
concani  surti  rupt/ã  =  rupia  df  Sur- 
'  ia  e  outra  rupia 

il,  com  a  dife- 
rença do  cunho,  e  nâo  havendo  jA 
ágio,  a  denominação  caiu  em  desuso. 
(■Itirina  é  corrução  de  chalani,  q.  v. 

nS2. —  «Roubaram  19  fardos  de  Mau- 
gaior,  8  rupias  chirinas,  duas  resmas  de 
papel».  —  Apud  Júlio  Biker,  ÇolUeção  de 
Tratados,  viu,  167. 

1880.  —  «A  rupia  chirina  ou  de  Bom- 
baim e  a  de  Baroche  correu  em  DamSo  com 
12  jl  por  cento  de  vantagem». — Teixeira 
de  Aragão,  Descripção  da*  Moeda»,  iii, 
p.  100. 

1886.  —  n Representavam  o  capital  de 
8  milhões  de  rupias  ohirlnas,  ou 
3:200:000/000  reis  fí)rte8»  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Portttgueza,  ii,  p.  2.'>0. 

CHIRIPOS  (s.  m.  pi.).  Tamancos. 
Do  taraul-malaiala  cherippu.  Os  di- 
cionários portugueses  mais  moder- 
nos nilo  registam  o  vocábulo.  Bento 
Pereira  dá- lhe  j)or  signilicados  lati- 
nos gallicae  e  calones.  O  termo  ó 
corrente  em  Goa.  V.  Influência. 

c.  lótiO.  —  «Alguns  tr;i  '  co] 
chiripoa  de  pau».  —  G  In- 
formação das  Cousas  de  .'  IbH. 

Ifil.S  — «I Vinha    to<lo  .a.    com 

\r.  \  a  muito  fllri.      -    j      ■     ;■  >.  .\!';os  à 

II  tíTra,   e   n   i   -     .1.-   chompoa 

"S  presos  eiiti'  i>o- 

iii),  com  uma  t  :iia 

pt  roiau  '     -  i'     Manuel     Barraua*,     tiut. 
Tragico-maritima,  11,  p.  117. 

1788.-    -'  '      -r-adeChiripoa, 

e  pans  de  .   outra  qualquer 

desta  qualio.iw  .  r^.  1.^  m,-.  —  CoUeeçào  de 
Bando»,  I,  p.  44. 

•  CHIRBULIÔ^  s. 

m.  pi.j.  Arni.  10. 

V.  avela. 

1788.  —  «r<ii  cada  r  .  se 

fazem    ohirbuleos.    i  — 


'ÇO. 

i'J.  —  «Thry  call  the  oystiT  ohipO" 
—  Pedro  Teixeira,  TU  Travei»,  p   17». 

Chiquel.  V.  chr 

•  Chirás   V.  f/(n.j,,. 

•  CHIRINA  (a.lj.  fem.).    Usava  se 
autigamento  esta  palavra  como  qoa- 


hirbuleoa, 

a  1  -\' 

i 

V.n 

ida  caaa  am 
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ro» 

ia- 
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'    oeetfi  paaao, 
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cinhos  de  canna  doce», 
de  Abril. 


Ltíz  do  Orienti, 


#CHISSANGUI.  Fernão  Mendes 
Pinto  designa  por  este  nome  os  su- 
periores dos  conventos  dos  budistas 
na  Tartária.  Parece-ine  que  o  vocá- 
bulo deriva  do  sânsc.  crlsamjhl  fpáli 
sanght,  «aquele  que  tem  muitos  dis- 
cípulos»), «venerável  ciíefe  do  con- 
vento». No  budismo  do  Norte  çr  ou 
xr  corrompe-se  em  eh;  cf.  chaman 
ou  xaman  do  sânsc.  çramana. 

1544.  —  «Tinha  de  ordinário  doze  mil 
sacerdotes  a  que  se  dava  de  comer  e  ves- 
tir. .  .  os  quaes  não  saliião  fora  daquella 
cerca  seui licença  dos  seus  Chisangués». 

—  Peregrinação,  cap.  12G. 

CHITA  (franc,  chite).  Tecido  de 
algodílo,  estampado  a  cores.  Os  nos- 
sos antigos  escritores  cliamam-lhe 
pano  pintado  ou  simplesmente  pin- 
tado (q.  V.).  O  étimo  é  o  neo-árico 
chhlt  (mar.,  beng. ;  em,  hindustani 
chiiit,  donde  o  ingl.  chintz),  do  sânsc. 
chitra,  «matizado». 

1728.  —  aSaraça  lie  hum  género  de  pan- 
nos,  que  vem  de  "Cabo  Verde,  e  de  Mara- 
nhão, pintados  como  chita,  e  servem  de 
cobrir  bofetes,  camas,  etc.  —  Bluteau,  Sup- 
plemento. 

1779.  —  «...  pannos  elefantes  superfi- 
nos,  finos  e  ordinários,  chitas  de  Madrasta 
e  de  Mamaluug».  —  D.  Francisco  de  Sousa 
Coutinho,  Breve  e  útil  idéa,  no  Panorama, 
X,  p.  o8. 

17í)9.  —  «Despedi  tros  Cafres  por  diíFe- 
rentes  partes  com  pedaços  de  chita  de 
godrim,  que  no  dia  antecedente  tinha  des- 
manchado, para  comprar  mantimentos«. — 
Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
VIII,  p.  287. 

1845.  —  E  eu  o  presenteei  com  seis  bo- 
tijas de  genebra,  seis  garrafas  de  vinho, 
uma  peça  de  chita  de  ramagem,  e  um  co- 
lar de  coralinas».  —  A.  J.  de  Castro,  in 
fíol.  S.  G.  L.,  II,  p,  õ7. 

1883.  —  «  Vendem-se  ali  pannos  de  algo- 
dão, chitas,  e  louças,  quasi  tudo  de  fabri- 
cação iugleza  ou  americana».  —  Adolfo 
Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  187. 

1885.  —  «O  seu  vestuário  consiste  n'uma 
camisa  de  chita  ou  de  riscado,  que  lhe 
desce  até  abaixo  dos  joelhos,  e  n'uin  cha- 
péu de  mataba».  —  António  F.  Nogueira, 
A  ilha  de  S.  1'homé,  in  Boi.  S.  G.  L.,  v, 
p.  415. 

1623.  —  «Però  le  Indiane  Gentili,  comu- 
nemente  non  vsano  afifato  altro  colore,  che 
11  rosso;  oueio  certe  tele  stampate  con 
lauoro  di  piú  colori,  che  le  chiamano  Cit». 

—  Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  iii,  p.  32. 


1663.  —  «Elle  était  rouge  par  le  dehors, 
et  double  par  le  dedans  de  ces  beaux  chlt- 
tes  ou  toiics  peintes  au  piíiceau,  de  Mas- 
lipatan».  —  IJernier,  Voyages,  ii,  p.  46. 

1666.  —  «Le  principal  trafic  des  Hollan- 
dois  à  Amcdabad,  est  des  chites,  qui 
sont  des Toiles  peiutes». — Thevenot,  Voya- 
ges, lu,  p.  35. 

1670.  —  "Avant  que  d'aller  à  Achem  il 
avoit  passe  Masulipatan  Ville  du  Koyaume 
de  Golconda  de  la  cote  de  Coron^andel,  oú 
Ton  fait  ces  belles  Chites  que  nous  ap- 
pellons  Indiennes,  dont  la  peinture  ne  dure 
pas  moins  que  la  toile  sans  rien  perdre  de 
son  éclat«.  —  Dellon,  Btlation  d'un  Voyage, 
I,  p.  126. 

1676.  —  «Toutes  les  Chites  qui  se  font 
dans  I'Empire  du  Grand  Mogol  sont  impri- 
mée.s  et  de  différente  bea'ute,  tant  pour 
I'impression  que  pour  la  finesse  de  la  toile». 

—  Tavernier,  Voyages,  iii,  p.  359. 

1735.  —  «Les  Álarchands  . .  leur  appor- 
tent  du  fer,  du  sandal  jaune  et  rouge,  dea 
toiles,  des  chites  ou  toiles  peintes». — 
P.  Halde,  Description  de  la  Chine,  i,  p.  107. 

1824.  —  «The  second  was  the  manner 
of  weaving  and  dyeing  a  coarse  kind  of 
chintz,  of  which  there  seemed  to  be  a 
considerable  manufactory  in   the  place». 

—  Heber,  Narrative,  i,  p.  425. 

*  CHITELA.  Antílope  mosqueado  e 
de  pontas  muito  curtas,  Cerviis  Axis. 
Do  concani-mar.  chttal,  sânsc.  chi- 
trãnga. 

1874.  —  «Ella  fugiu  como  a  chite  la  do 
matto».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  259. 

1886.  —  aMerum  (veado),  chitol  (chl- 
tela),  bocris  (cabras)».  —  Lopes  Mendes, 
A  India  Portugueza,  i,  p   118. 

1912. —  «Á  primeira  pedrada  matemos 
gorda  chitela». —  O  Instituto,  de  Coim- 
bra, Lix,  p.  328. 

1906.  —  «Chitella  —  Antílope  da  ín- 
dia, de  pellagem  amarellada  e  mosqueada, 
gracioso  e  fino  animal,  facilmente  domes - 
ticavel».  —  Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza 
dos  Myrtos,  p.  175. 

1673.  —  «...  being  here  presented  with 
Rich  Game,  as  Peacocks,  Doves,  and  Pi- 
geons, Chitreis,  or  Spotted  Deer». — 
Fryer,  East  India,  i,  p.  185. 

1915. — ««Two  chittals  which  fell  to 
the  gun  of  the  Maharaja  Rana  iu  the  Joa- 
ram  Forest»>.  —  The  Times  of  India  Illus- 
trated Weekly,  de  28  de  Abril. 

*  CHITINIS  (sing,  o  pL).  Secretá- 
rio de  correspondência  do  governo, 
nos  estados  maratas ;  escriturário. 
Do  mar.  chitnis. 

1787.  —  «0  meu  predecessor  expressa- 
mente declarou  aos  honrados  Sabanis  e 
Chetlnls  do  Grandioso  íSar  De»«ay».  — 
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chocrIo 


•  A  declaração  que  o  antecessor  de  S.  Ex.» 

f,..  ,..  >;  .K„.,;  ..  ChltnlsdoBounsirió..  — 
.'•r,    CoUfcção  de   Tratados, 

V...,    ,.     -     . 

CHITO  (chit,  chttty,  era  indo-ingl.)- 

Bi'l^'te;   aviso;   atestado,   na   India 

ruituguesa.    Do   cone,    chittj  mar. 

chittl,  bindust.  chitth'i.  Bento  Pereira 

«•Abolo,    e  intorpret.i 


1563. 


r"' 


—  Deu  o  .VfiiSo  piâes  e 

.1,,-     I,,, .or. .a    r,.,r    ,,.,,U.  .  ,  •> - 


ohitos 


pas.>;ir  recall 'S,  cartas,  on  chltOS,  »ein 
primeiro  a-  r.rrí.ntar  ao  mordomo».  — 
^rcAitv)  /"  il,  V,  p.  1038 

'i'ill  qne   o  chito  escrito 

n*  papel  he  da  le- 

t'  ->os   Prego,  ouvi- 

dor e  ved-'f  «ia  lazmda  que  foi  n'esta  ci- 
dadp ;  o  qnni  ohito  me  den  Dom  Diogo 
tâo  e  redor  da  fazenda 
—  Documetãoê  da  India,  ii, 
p.  llií. 

1613.  —  «Mando  ao  feitor  do  dito  senhor 
da  fort.ileza,  ••  '  .  "  "  Baçaim,  que  ora 
í,  »'  ,i<i  li.aiitt  a  nenhum  paga- 

I!  chitos  '•  III"  .iteatr-'ia  se  con- 

♦  ..ter».  —  Alvará   do    vice-rei,  in 

Arrr,,>  -,,  VI,  p.  920. 

1G77.  —  «Nào   iriSo  saas    manchuas    a 

Goa  ?' rhitto,  ••••  * foa 

nave.  so 


r'hltr»    ílo  rovc- 

iLie 

08 

de  Mi- 

iry,   Hl, 


padres  de  Cai> 
randa,  io  O  ' 
p.  2S4. 

1727.  —  «Para  os  Portncruei50«.  que  at- 


le  ps«9ar  KmhareaeÍA 


.  I,  17. 
i  sob  penaa  aa  mais 


dou  pftr  por  todas  as  Igrejas».  —  Aotónio 

f\  5J. .,,;..    ir.t,.^:^  .1..  i, -      .    ..    •u\ 

i  .  ar- 

tir  p de 

Harros,  creou  :  tu- 

guez   sob  a   .:  de 

Chitos  ú  ies. 

Regi  mm  <  Z,., 

xzxti,  p.  242. 

K>74.  —  «I  received  his  Chitty  or  Pass, 

two  Guides  to  direct  us  through  the 

.try».  —  Fij'er,  £att  India,  i,  p.  308. 

«  CHÓ  fanam.  cho).  Embarcação  da 
Cochinchina. 

1645.  —  «Aqni  nos  fizerSomiMtn*  frtor- 
çoens.    não   só   tomarSo  o   t":  [ue 

no  cho  vinha,  e   tudo  desu  •. — 

Apud  Ft.  Jacinto  de  Deus,  Vergei,  p.  142. 

16.'>0.  —  «...  negociar  um  chô  e  man- 
da-los a  Annam  para  saber  dos  padres». — 
P.  António  (.'ardim,  Batalha»,  p.  76. 

1679.  —  «E  se  forSo  em  hum  barco,  a 
que  chamlo  Choô,  que  força-lo  doa  tem- 
pos, e  ventos  contrários  n  achichi- 
na». — ApudYv.  J.  de  D'                  ',  p.  267. 

1699.  —  «Nos  cinco  Choòs,  que  vinhSo 
da  China  para  Malaca,  que  os  Olandezes 
tomArão  n  .   ouve  de  perda  cento, 

e  oitenta  :  >».  —  Fr.  .Agostinho de 

Santa  Maiii   l/tstoria,  p.  340. 

♦  CHOBINÓ  (cone.  tçobinó).  Corte 
de  an'oros  de  madeira,  na  índia. 

1787.  —  «Os  direitos  de  Corte  de  ma- 
deira na  Prorincia  de  Bicholim  chamado 
Cobinò  (siO*.  —  CoUecçâo  de  fíandoi,  t, 
p.  'M 

1822  —  .0    i  rei- 

tos  de  madeirr.  dos 

Chobinó,  CO!  ru- 

pi.i'»  ao  dito  '/,..  25 

rupias  pelos  ilir<i:~  'i<'  Apttd 

Júlio   Biker,    Collecçào  'w,    zii, 

p.  31. 

ia39.  —  «Do  corte  de  Madeira  (Cho- 
binó* p^r  con- "  "■'    "    '•'" 

iss»í  _  .A  eo 

^l.^Kl.,A       ,,  iida 

■;*  Men- 


IIMW.  _.I), 

^sas 

nrnviTiciis    o 

lou 

le- 

ít» 

ahov. 

—  Amâncio 

CHOCRÀO    Nom*»  d«» /<w<»'»  mari'a- 

rm 

1         .1,6 
"I -    -  . 

i  um  fanfto  o  meio  ordinário. 
•  s  <lA-llio  o  valor  d»»  om  dnodA- 
lie  pagode,   e  Wilson,   do  om 


liíU>.  —  ifcrtc  é  p  ohIto  que  8«  tamn-  j  déiíimo.  V  .  chacrâo,  graha  BUUf  CO»- 
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CHOLE 


recta.    Do  tamiil  chakkavmiiy  telúga 
chakramu<^Btm^Q.   chakra,    «roda». 

1551.  —  «De  fTanões  chocrõis  nove 
onças  e  mea».  —  O  Inventario  do  Thesouro 
do  liei  de  Ceylào,  p.  26. 

lf)54.  —  «E  08  fanões  deste  porto  se  cl  a- 
mão  chocrões,  que  são  d'ouro».  —  An- 
tónio Nunes,  Lyvro  dos  Pesos,  p.  36. 

16S7.  —  «Basta  apresentarem  se,  ao 
Adignr  (Almoxarife,  ou  Recebedor)  e  dar 
chocorAo,  recebendo  ola  pêra  suceder 
noB  bens  patrimoniaes  do  Tio».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylào,^.  W. 

1697.  —  (tFanoens,  e  por  outro  nome 
chácaras,  são  moedas  de  ouro  tam  sutís 
como  pequenas  escamas  de  peyxe,  e  cada 
hum  delles  vai  cento  e  vinte  reis».  — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquista- 
do, I,  II,  1. 

1880.  —  «Em  Negapatâo  oa  fanões  cha- 
mavam-se  chocrões,  era  moeda  de  oiro 
baixo-).  —  Teixeira  de  Aragão,  Descripção 
das  Moedas,  ni,  p.  94:. 

1786.  —  «11  Ciacram  d'argento,  pic- 
cola  moneta  del  Re  di  Travancor,  è  la  vi- 
gésima sesta  parte  d'una  rupia».  —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  36. 

1913.  —  «...  who  seens  to  have  been 
expected  to  supervise  the  Fishing  on  be- 
half of  the  Naik,  for  which  he  was  to  get 
60  Chacrum  a  month».  —  P.  E.  Pieris, 
Ceylon,  i,  p.  514. 

CflÓDANE  (nialaiala  chodana).  Me- 
dida de  capacidade  para  líquidos  no 
Malabar,  equivalente  a  seis  cana- 
das. 

1512.  —  «Receby  do  dito  almoxarife  [de 
Cochim]  vinte  e  dous  chodones  dazeyte 
de  têga».  —  In  Cartas  de  A.  de  Albuquer- 
que, v,  p.  197. 

•  Recebeu  Vicente  Anes. ..  e  de  mãteiga 
catro  chodones  de  mãteiga».  —  Ibid., 
p.  198. 

«Per  este  vos  mando  que  des. . .  quatro 
chodenas  de  manteyga».  —  A.  de  Albu- 
querque, ibid.,  p.  200. 

1554.  —  "A  de  chodane  de  mantegua 
e  azeite  são  6  canadas«.  —  António  Nunes, 
Lyvro  dos  Pesos,  p.  34. 

1786.  —  «Uua  Ciòdana  fà  trenta  e 
due  Nagi  à  30  Sestieri.  .  .  Un  Codane  fà 
ciuque  Ciòdana».  —  Fra  Paolino,  Viag- 
gio, p.  52. 

*  CHOGÓ  (iudo-ingl.  ckoga).  É  um 
sobretudo  em  forma  de  roupão,  que 
os  hindus  e  maometanos  trazem  fora 
de  casa.  Em  Goa  é  ordinariamente 
de  algodão  branco.  Os  nossos  anti- 
gos escritores  chamavam-lhe  cabaia. 
Do  cone.  tçogó,  liindust.  ckogJiã.  Diz 
Yule  que  o  vocábulo  ó  originaria- 


mente do  turquestano,  e  a  veste  pró- 
pria dos  afgãos,  feita  gernlmí^nfi.  de 
lã  macia. 

1874.  —  «Mais  alem  um  jardim  de  tur- 
bantes ou  pagotens  de  todas  as  cores,  por 
cima  do  nlvejar  das  cabaias,  angracás  ou 
ohogós. . .».  — Tomás  Ribeiro,  Jornadas, 
11,  p.  101. 

1915.  —  « . .  tçógo  ou  casaco,  curto  ou 
comprido,  no  trage  masculino  >. — Heraldo, 
de  24  de  Dezembro. 

1917.  —  «E  o  pudvém  e  o  tçogó  valem 
mais  que  a  calça  e  a  rabona».  —  O  Ultra- 
mar, de  15  de  Outubro. 

1845.  —  oAinsi  que  des  pieces  de  satin 
de  toutes  les  couleurs ;  des  chogas  (pe- 
lisse) de  fourrure  ;  des  kimkhâbs  (brocais) 
d'or  et  d'argent,  et  des  tapis  persans».  — 
Jancigny,  Inde,  p.  58. 

1908.  —  «These  are  pieces  of  a  fixed 
length,  such  as  would  require  for  the  pre- 
paration of  a  choga  or  coat,  or  suitable 
for  a  lady's  dress».  —  Watt,  The  Commer- 
cial Products,  p.  1125. 

*  CHOLE.  Corpete  de  mulheres  na 
India.  Usado  em  indo-português.  Do 
cone,  tgoli  <  sânsc.  choti. 

1687.  —  «Outras  castas,  como  Banianas, 
de  hu  pano  de  seda,  fazõ  hu  modo  de  ana- 
goa;  e  acrescentão  hu  chole,  que  he  hu 
corpinho  por  diante ;  e  cobrem  as  costas 
em  publico  com  outro  pano  de  seda».  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylâo, 
p.  64. 

1736.  —  «Não  usem,  nem  em  publico 
nem  em  particular,  os  homens  de  purvens, 
que  costumam  usar  os  gentios,  e  as  mulhe- 
res dos  choles,  que  costumam  usar  as 
gentias».  —  Inquisição  de  Goa,  apud  Lopes 
Mendes,  A  Índia  Portugueza,  i,  p.  258. 

1846.  —  «Chote  he  uma  espécie  de  ba- 
niana,  ou  quimão  curto,  e  muito  justo  ao 
corpo».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litte- 
rario,  i,  p.  102. 

1813  — «Cassi  vem  ricamente  vestida 
de  seda  de  chapur  [nome  geográfico]  com 
barras  d'ouro;  choli  de  setim  encarnado 
também  bordado  d'ouro». — Tomás  Ribeiro, 
A  Indiana,  p.  53. 

1874.  —  «Nada  mais  elegante  do  que 
estes  trajos  de  Venus,  de  formosíssimas 
cores  e  barras  tecidas  de  ouro  e  prata, 
cruzando  sobre  cholis  de  setim».  —  Id., 
Jornadas,  ii,  p.  104. 

1878. —  «Chól — Espécie  de  corpete 
de  manga  curta,  que  conchega  o  busto  da 
mulher  até  um  pouco  acima  da  cintura. 
Trazem-n'o  as  classes  abastadas  dos  maia 
custosos  estofos».  —  Cristóvão  Aires,  In- 
dianas e  Portuguezas,  p.  ii. 

1898.  —  «As  mulheres  trajam  o  sary 
(faxa  de  tecido,  ás  vezes  de  seda,  e  quasi 
sempre  de  cores  garridas,  que  lhes  pende 
da  cabeça)  e  o  choly  (pequena  e  elegante 
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Maso:ir.-i:hí?.    .('•••■••  ■■    -^  M  •  ■■  --    ;.    <V.' 
I'.KHi.  - 


■r.i- 
•in- 


lurai  .   -   Al  ti. Tio  u.  d»'  Laslri-,  A  Linza  do* 
MyTlot,  \t.  lí>5. 


li»!.'). 
ohoie  (Ml  CO- 
— //        ■• 

1- 

p08« 

<'f  a 

and   


13,  Içoddi  (ou 
rir  o»  seios» 


-tic  par- 


ti  seven  • 
,  and  a  h 


l   08    2   t< 

■  i  lOOu.  —  Autúuio 
,  p  41. 
lj.>L  —  -ii'itiiuut''  [)a^a.sem  Oâ  oho- 
qiieis  aindo  em  nao.s  d*;  partes  de  Halu- 
<|Uo  athe  Malaqiia,  qur  he  a  rezão  de  cMJA 
dez  três  para  o  seiílioryo  do  uauio  de 
choque  que  he  frete*.  —  Simào  Botelho, 
Tfnnho,  p.  113. 

1"-  '  • í."— "  • 'mmadel- 

las  e  cho- 

qi!f  .  ......  .n^-.  .,.»...  ..x..  .;i  Ârchivo, 

.  ■_.  —  «Aspi  pelas  desordenadas  mer- 
cês que  os  VÍ8f)rreys  e  Gouernadores  fa- 
ziSo,  dos  terços  e  choques,  que  viobão 
a  ElRey».  —  Diogo  do  Couto,  VII,  ix,  11. 

1613.  —  «E  se  do  galeão  de  que  era  ca- 
pitão Francisco  Toscano  Pereira,  que  foi 
de  Maluco  áquella  fortaleza,  se  pagaram 
de  cravo  os  direitos  e  choqueis». — Carta 
liéyia,  iu  I)oc.  d^i  índia,  ii,  p    317. 

1613.  —  «Fez  com  Diogo  i     -  atro 

contrato  nono  nesta  forma,  ..  ter- 

(•  -  .  choqueis  (que  são  frctcj»)  que  per- 
il ;.>  sm  a  Elrey  de  todo  o  crauo  que 
trouxesse  no  seu  galeão,  de>-  'Cn- 

t08  e    cincoenta    bares».  —  de 

Andrada,  Chron.  de  D.  J<jao  III,  vr, 
fl.  103. 

1891.  —  «Quando  o  cravo  vinba  nas 
nana  do  estado,  pa/ravam,  alem  d'isso,  de 
freti  ■  rf-t:-i'í'-f  *  ■^Ialaca  30  por  cento 
dos  -  pertenciam...   O 

'■•  ■■  :7..i.i.-  .  .M..-i.-via  nos  chuqueis, 

'  o  terço  de  todo  o  cravo  p<>r  um 
,..  .^  ...limo».  —  Conde  ■'"  !";.  .n.  .  npud 
Garcia  da  Orta,  Col.  x\ 

•  CHOQUEM  (gur.  choki).  Posto  fis- 
cal, alfândega,  em  Dam&o. 

17H3,  —  Fall.^iido-lhe  eu  que  a  prodac- 

ção    daq:  anil  pa.>;>aria  livre   de 

direitfx;  lo  Choquem  de  Da- 

1  que  m3i>,  »'  por  muito 

;i"  ilit'»  Choquem  o 

(■  alguns 

—  Apud 

Júliu   liikcr,   CuUccçãii  de   Tratado»,  viu, 

p.  io;>. 

naf).  —  «A«  alfandegas  desta  "       '' 
gan&  constam  de  ciuco  lugaree 

Choquens,  onde  .se  c«>uram 
irrrta.-i,  ipie  vem  d(>8  matos 

liiiii   c.irg.i^  MC   liíi.LSu.  —  lòid.,  p.  141. 

•  CHORGUÊM  (des.).  Diroitos  adua- 
neiros do  pasto  du  gado,  que  m  pa- 
nas»   Nova»    Coníjui- 

-  uiar.  f/írtrva»  •<  sftn- 
tpnstar». 

1703.  —  "Chore  hanijotialii     . 

ChOPguem  du  ■  i^uerim,  lagt' 

1564. —  «r^  iraxvuuu  a«  parte*  tuw  aao«  I  Meu   da  &stra«la  ue    inTvnfkÊm». -^  Afud 


oholi».— .I<>.'^é  Nicolau  da  YousecA^  Hketch 

oj  (u>a.  p    l.i. 

•  CHOLNEM.  Calças,  na  índia.  Do 
cone.  diolnem,  hindost.  chohiã. 

1^-"^  — "Cholnem   azul    ferrete    ou 

braiu-M.    ,     alp.irras    ao  uiodo  ordinário,  e 

• — ■■  ■   •  '  '  "  de  bala   '■     

iLTora».  — 

tas,  1,  p.  81. 

♦  CHONCOR  uu.il.  daikur).  K  ama 
esinVit?  de  galanga  —  Kaempferia 
galiniga.  «Bullus  cum  reconti  butyro 
in  pillulas  redáctus,  asthmatlcis  da- 
tar». Rlieede. 

1613.  —  'Lancoa.s  de  outra  espécie  mais 

Cil'iri'aii.    choncor.    araf-am    ila    ti-rra. 


fl.  16. 

lfi?S  —  «TsjoncHor    f  miam    habet 
7  ;,    estqne 

,  -  caalicu- 

Ío«u.  —  Uuiiipliiuá,  IJerUiiiuhi  Amboinente, 
vin,  cap.  ly. 

CHONDRACÔR  Cconcani-mar.  c?ian- 


bi'ca. 


idas  ca- 

'  r  ^       )  r  O  8 ,     os 


1874  —.L. 
becas  os   lav,  * 

finei 

a  «• 

d^u,  u,  \i.  lui 

CHOQUE .A ■■ 

choquei,  chuquel.  Frote  dot 

■'.lio  mal 
iid»*ga;   im 
postoB».     i)  termo  é  mais  usadn 
plural  choquei*,  cujo  sinr"^"'  •" 
ser  choquei  o  uÍo,  nece> 
choquei. 
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Júlio   Bikor,    Collecçõó  de    Trotados,    xii, 
p.  149. 

1782.  —  «As  lagimas  chamadas  Chor- 

?uem  na  alfandega  de  Comanr,  passagem 
e  Sivolini».  —  Ibid.,  viii,  p.  IG.'l 
1822.  —  nAs  pensões  Chorguem,  Va- 
naqiii,  Ijaamó,  de  azeite,  e  de  cocos  de  al- 
madia».  —  Ibid.,  xii,  p.  23. 

♦  CHOUNLÒ  (s.  m.  pi.).  É  uma  es- 
pécie de  feijão  da  índia — Dolkhos 
catiang,  Roxl).  —  mais  miúdo  qne  o 
feijflo  fradinlio  e  muito  comum  em 
Goa.  «Ha  duas  raças  de  achamvlh), 
grande  e  pequena ;  a  primeira  nSo 
é  muito  apreciada».  D.  Gr.  Dalgado, 
Flora.  Do  cone.  tçanvli/ô,  pi.  de 
tçanvFi. 

1810.  —  «Géneros  fíhvs  que  são:  Bate, 
Nachinim,  Orió,  Pacol,  Sanvó  e  Choun- 
IÓ8».  —  Pavta  Aduaneira  de  Goa. 

#  CHOURI.  Rabo  de  Bos  grunniens, 
usado  na  índia  por  enxota-moseas  e 
insígnia  da  realeza.  Do  concani-mar. 
cJiaurl,  hindust.  clmuhr'i  <  sânsc. 
chamara. 

1390.  — ".  .  cuja  magestoza  cabeça 
beija  a  lua,  e  é  adornada  com  insígnias  de 
Chourlós».  —  Placa  da  Goa,  apvd  F.  N. 
Xavier,  Descripção  do  Coqueiro,  p.  57. 

1502.  —  «Trazia  também  outros  dous 
homens  com  outros  bastões,  e  em  cad;i  hum 
delles  um  mosquiteiro  branco».  —  Tomé 
Lopes,  Navegação,  cap.  10. 

1516.  —  «De  cada  banda  leua  [o  rei  do 
Malabar]  dous  homens,  hum  com  abano 
muy  largo  redondo,  outro  com  outro  abano 
de  hvim  rabo  branquo  de  hua  alimária  co- 
mo caualo  que  antre  elles  he  muy  estima- 
do, posto  em  húa  asta  douro ;  has  quaes  ho 
uaom  abanando».  —  Duarte  Barbosa,  Li- 
vro, (2.»  ed.),  p.  320. 

1525.  —  «Ally  estão  muytos  brainiiits 
em  derrador  da  cadeyra  onde  estaa  o 
ydollo,  e  estão  no  abanando  com  rabos  de 
cavallos  de  cores,  e  com  este  em  que  estão 
são  forrados  todos  d  ouro  estes  rabos,  e 
antre  elles  grande  estado,  e  também  com 
elles  abanão  ã  elrey».  —  Chronica  de  Bis- 
naga, p.  106. 

1874.  —  «Em  volta  do  pallio  ostenta- 
vam-se  os  chouris  e  mortcheis,  espécie 
de  penachos  ou  espanadores,  com  cabos  de 
prata». — Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  113. 

1223.  —  «Reverence  to  Sámbhu  who  is 
made  beautiful  by  a  chowri  which  is 
moon  that  lightly  rests  upon  lofty  liead». 
— Inscrição  canaresa,  in  The  Journal,  xii, 
p.  18. 

1610.  —  o  Ay  mas  vacas,  que  dizen  do- 
mato,  que  son  muy  diiferentes  de  las  comu- 
nas  en  grander,  blancura,  y  fuerças  de 


cuyas  colas  se  hazen  las  combalas,  servi- 
cio  muy  galan  y  estimado  entre  los  natu- 
ralea  de  la  India  del  norte  y  del  sur,  en 
lugar  de  mosqueaderos».— Pedro  Teixeira, 
Udnciones,  p.  130. 

1860.  —  «They  consisted  of  a  chowrie 
(the  royal  fly  flapper)  a  diadem,  a  sword 
of  state,  a  royal  parasol».  — Tennent,  Cey- 
lon, I,  p.  446. 

1824.  —  «I  saw  some  Bhooteahs  during 
my  stay  at  Almorah,  who  had  come  down 
wnith  a  cargo  of  chowrles,  tails  of  the 
yâk,  or  mountain  ox».  —  Heber,  Narrative, 
i,  p.  403. 

19P8.  —  «The  white  tails  constitute  the 
chowrls  (fly-flapa)  sold  all  over  India». 
Watt,  'JTie  Commercial  Products,  p.  733. 

1913.  —  «Like  a, Being  Divine  he  sits 
on  his  regal  throne;  on  either  side  fair 
damsels  fan  him  with  soft  chamara». — 
P.  E.  Pieris,  Ceylon,  i,  p.  214. 

#CHOUTIÁ  (s.  m.).  Aquele  que 
tem  direito  ao  chouto.  Os  nossos  es- 
critores referem-se,  neste  sentido,  a 
um  rei  vizinho  de  Damão.  António 
Bocarro,  porôm,  emprega  o  vocá- 
bulo como  sinónimo  de  «grássia» 
(q.  V.)  ou  depredação;  neste  caso,  o 
nome  deve  ser  feminino.  Evidente- 
mente choutiá  ó  derivado  de  chouto, 
mas  não  foram  de  certo  os  portugue- 
ses que  o  formaram.  Os  dicionários 
maratas  e  guzarates  não  o  regis- 
tam, mas  devia  existir  na  forma  de 
chauthyã,  como  há  em  hindustani, 
chouthiyã. 

1603.  —  «...  vassalo  do  Rey  de  Sai-- 
cetta,  a  que  chamam  o  Choutia  de  Da- 
mão pollo  couto,  ou  foro  que  as  nossas  ter- 
ras de  Damão  lhe  pagam».  —  Fr.  António 
de  Gouveia,  Jornada,  fl.  125. 

1605.  —  «Eu  fui  informado  que  adita 
gueira  do  Choutia  se  occasionou  das 
muitas  semrazões,  que  os  capitães  d'aquella 
fortaleza  [de  DamãoJ  fizeram  ao  dito  rei 
sobre  os  direitos  dos  choutas».  —  Carta 
Regittj  in  Doc.  da  India,  i,  p.  3. 

1618.  —  «Eu  sou  informado  que  a  occa- 
sião,  de  que  procede  haver  rompimento 
entre  o  Choutéa  e  a  fortaleza  de  Da- 
mão, se  entende  que  nasce ...»  —  Ibid..,  iv, 
p.  288. 

1635.  —  «Tem  elles  natureza  tão  prom- 
pta  para  fazer  isto,  que  se  chama  chou- 
tia, por  outro  nome  grecia,  que  significa 
viver  de  roubos».  —  António  Bocarro, 
Déc.  XIII,  p.  214. 

1695.  —  «Daqui  passou  às  terras  do 
Choutia,  outro  Regulo,  que  avisinha  com 
Damão,  Cidade  de  Portuguezes».  —  Cosme 
da  Guarda,  Vida  de  Sevagy,  p.  151. 

1610.  —  «...    quedando  en  medio,  las 
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liernu  del  Cole  yfChouteáV  otra.o  harto 
•Bcha-."  "-'■••■  '■■■••;  .i^  /.',/.....■.....- 
p.  98. 


mento  em  DainJlo.  PosteriormentP,  o 
imposto  rodnzia-se  ao  oitavo  ou  a 
certa  quantia  de  dinheiro,  conser- 
vando-se  porém  a  i- 

ffináría.  Do  mar.  '  'V. 

nindnst.  chout),  sansc.  chaturtha, 
cqaarto». 

lf>95.  —  «Tcndoísí»  contratado  antiga- 
mente El  Rey  de  Sancf''  do  lenar  do 
chouto  d;i>!  t'T'?-!    'iifvi'Ma    i-ida<l*>  fDa- 
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e  sens  moradores  as    madeiras,   de    qae 

n,,    ,..|l..     R..vli,>     1,..     '.l,n.,,l-ít,fi-o.  D.José 

ly. 

liii.iii"  •'  ma- 
i    terra    <  :  li- 

;e.s.  uma  'iio 

ichautht  e  a«  outras  do  jaghir,  que  se 
pod»'  poniidcrar  um  feudo  .  —  António  de 
Almeida  Azevedo,  As  Communidadeê  de 
Goa,  p.  S7. 

liKX). —  «Paga-se  de  chot  por  cada 
ti'ffn  (\e  t»»rrn  d,i  varzoa  com  as  respectiva* 
t'  'anuas».  —  António  F.  Mo- 

ii.  iJamân,  i,  p.  168. 

ISiiú.  —  Lis  Mahratte»  vers  la  fin  du 
règnc  d'Aurengzeb,  avaient  offert  de  ces- 
ser leurs  d^jtredrttions  moyennant  I'aban- 
don   du   ohout,  ou  quart  du  revenu  des 

iT      ■   •  ' -i  li  Unir?  '  Tais 

1  uarque.l'  iut 

à  n '^  ii-|MMi>>.r,  avait  rejii>-  <nv>.  v^iere 
leurs  propositions».  —  Xavier  Raymand, 
Inde,  p.  344. 

♦  CHOVOLO  (mar.  chaval).  Antiga 
moeda  do  sul  da  índia,  equivalente 
a  ura  oitavo  de  pagode. 

1703.  —  «De  Pnttnri  9p  contribuía  da 

ral 

m.i,  luuu  chovolO  p"r  p:i;3'',"io,  huiii  "íírai, 
c  hum  bill  a  elle  Sar  Da.s.-iay,  e  hum  bill  a 
Hascaró  C.  jue  se  faz  hum  Cho- 

volo. . .   1 '  ar  cumprir  ao  pagode 

do  feliz  Seuu'r  \  iitol  d'.*  '  "  '  -,  e 
hum  quarto,  e  chovelo,  •». 

—  Apiid  Júlio  Biker,  Colin;'-.,  «r  j.  ,uiuUo$, 
XII,  p.  148. 

«CHUA  (8.  m.).  Antigo  vice-rei  do 
Ananio.  Do  anam.  cfma,  «senhor», 
t  Chúa  était  le  titro  des  vice-rois  ou 
mnires  du  palnis,  qui  exen.-aient  leur 
autorité  sous  les  derniers  róis  de  la 
famille  de  Lô».  P.  G.  Vallot.  V.  bua. 
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03  successores». — Noticias  da  Cochinchina, 
p.  4. 

1640.  —  «El  P.  Antonio  de  Fontes,  que 
en  elle  acompano  al  Chua,  assletiò  a  la 
Christandad  que  ])or  alia  ay»  —  P.  Seme- 
do,  Império  de  la  China,  p.  231. 

1644.  —  «...  rieeuendo  il  Bua  alcune 
volte  neir  anno  alcuny  visite  con  grau  ri- 
uercnza  dal  Chua  nel  giorno  che  si  nu- 
merano  gl'anni  della  vita  del  sudetto 
Bua».  — P.  Cardim,  Relatione  del  Prov.  del 
Giappone,  p.  53. 

1721.  —  «Le  Tyran  Chua  n'etoit  qu'a 
demi  sitisfait,  parce  que  nonobstant  ses 
ordres,  et  la  ponctualité  avec  laquelle  on 
les  exécutoit,  on  n'avoit  pú  encore..  .  se 
saieii'd'aucune  Missiouaiie». — Lettres  Edi- 
fiantes,  xvm.  p.  147. 

#  CHUCA  (chin,  shau-ku).  Espécie 
de  algema  chinesa. 

1.569.  —  «Todos  os  que  tem  graves  casos 
trazem  adobas  nts  pés,  nas  mãos  trazem 
huas  que  elles  chamam  Chuças,  que  sam 
Algemas,  mas  sam  de  pao  grosso,  que  tem 
dous  buracos  quanto  lhe  cabem  as  mãos». 
—  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tractado  da  Chi- 
na, cap.  21. 

«  CHUJÊM  (chin,  shú-yuen).  Título 
de  académico,  na  China. 

189.5.  —  Este  titulo  de  chu-Jen  é  tra- 
duzido pelos  europeus  pela  palavra  doutor. 
Na  qualidade  de  chu-Jen,  é  a  primeira 
pessoa  da  aldeia».  —  Conde  de  Arnoso, 
Jornadas  pelo  Mundo,  p.  286. 

CHUMBIM.  Magistrado  judicial  na 
China.  Parece  que  o  étimo  é  o  chiu. 
hing-mhig.  V.  ckumpim. 

1541. — '«Aonde  por  nossos  peccados, 
sem  o  nós  sabermos,  acertou  de  estar  hum 
Chumbim,  que  são  como  Presidentes  de 
Alçadas,  que  de  três  em  três  annos  correm 
as  Comarcas  do  Reyno,  a  devassar  dos 
Corregedores  e  Officiaes  da  Justiça».  — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  84. 

«Hum  Sábado  pela  manham  nos  forâo 
buscar  á  prisão  dous  Chumbins  da  jus- 
tiça, que  são  como  já  disse,  os  meirinhos 
da  execução  do  crime».  —  Id.,  cap.  103. 

«El  Rey  mandou  logo  chamar  o  Chum- 
bim, que  fora  no  dar  da  sentença,  e  lhe 
deu  conta  de  tudo  o  que  passava».  —  Id., 
cap.  142. 

*  CHUMPIM  (chin,  tsung-ping).  Te- 
nente-general  do  exército  chinês. 

1.563.  — « . . .  e  o  capitão  geral  de  guerra, 
Chumpim».  —  João  de  Bairros,  Déc.  III, 
II,  7. 

1668.  —  "Mais  servião  de  capa  de  la- 
droeiras, e  de  se  aproveitarem  os  manda- 
rls,  capitães,  e  Chompis,  e  outros  par- 


ticulares do  que  de  proveito  á  fazenda  e 
serviço  real».  —  Ta-ssi-yang-kuó,  I,  11,  12. 

1727.  —  «Mandou  mais  dois  Xeupins 
que  cada  hum  governa  1  ;0(X)  soldados,  que 
viessem  acompanliar-me,  e  assistir-me  em 
seu  nome».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  vi,  p.  53. 

1900.  —  uZim-ping  ou  Tsun-ping  é  a 
2.*  auctoridade  militar,  ou  tenente  gene- 
ral, a  seguir  ao  general  ou  Tutu  (Tai-tu)». 
—  Ibid.,  I,  n,  11. 

1717.  —  «Un  Tseng  ping  (Mandarin 
de  guerre  du  second  ordre)  de  la  Province 
de  Canton  a  pris  de-la  occasion  de  me 
presenter  une  Requeste  à  I'Empereur». — 
Lettres  Èdifiantes,  xiv,  p,  87. 

1731.  —  «Un  Tsong-Ping  ou  Lieute- 
nant General  des  Troupes. .  .•>.  —  Ibid., 
XXI,  p.  222. 

CHUNAMBO  (indo-port.  dravldico), 
chfumame  (indo-port.  gáurico).  Caí 
obtida  pela  calcinação  do  conchas  de 
mariscos.  O  motivo  da  admissão^  do 
termo  indiano  é  que  a  cal  da  Ásia 
se  faz  de  outro  material.  O  étimo  é 
o  malaiala  chunnamhu,  relacionado 
com  o  neo-árico  chunã,  sânsc.  churna, 
O  vocábulo  entrou  também  em  indo- 
-inglês,  chunam,  chinam  *. 

1515.  —  «...  pêra  comprar  betre  araqua 
chunãbo  dous  pardaos»  —  Afonso  de  Al- 
buquerque, Cartas,  vi,  p  237. 

1592.  —  «E  isto  em  tempo  em  que  va- 
lião  todos  os  materiaes,  a  saber,  madeira, 
pedra,  chunambu».  —  Carta  Régia,  in 
Archivo,  III,  p.  359. 

1616.  —  «Manda  também  ir  cavallos  á 
destra  bem  acobertados  e  ajaezados,  com 
muitos  pagens,  dos  quaes  um  lhe  leva  o 
abano,  outro  a  boceta  de  prata  cheia  de 
betei,  outro  outra  boceta  com  chu  name, 
que  é  cal».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem, 
II,  p.  117. 

1619.  —  «Mandando-me  pedir  licença 
para  levar  de  Ceilão  quantidade  de  moios 
de  chunambo,  para  obras  que  mais  quer 
fazer  nas  suas  casas,  Ih'a  neguei».  —  Doe. 
da  índia,  iv,  p.  305. 

1635.  —  «Pedimos  a  vossa  senhoria  nos 
mande  dar  madeira,  telha,  chunambo 
para  o  concerto».  —  António  Bocarro,, 
Déc.  XIII,  p.  736. 

1687.  —  "Entrão  no  pagode;  poem  um 
dedo  de  chunambo  (cal  de  ostras)  na 
cara  de  Buddúm,  e  fazê  suas  promessas». 


*  «E  de  Chunambo  que  deriva  a  palavra 
Chanambêro  empregada  em  Macau  para 
designar  o  antigo  sitio,  proximo  da  forta- 
leza do  Bom-Parto,  no  extremo  sul  da  ba- 
hia  da  Praia-Grande.  N'esse  sitio  havia 
antigamente  fornos  de  cal  de  ostras». — 
Ta-8si-yang-kuó,  II,  11 1,  3. 
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—  P    Pernio 
Ceylâfl,  p.  94. 

1727.  —  «Chunambo 
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,  p.  344i. 

1 1  Õ       ..I  ui   1  itu.i  ( .iiga  de  Chuma- 

ne,  vinte    e  cinco  reis».  —  CoUecrão   de 

Bandot,  i,  p.  44. 

lí»15.  —  «...  e  que  se  compõe  de  areca, 
cal  ou  ohu"»^'^,  "  V o  rias  especiarias». 
—  lamael  a.  p.  74. 

l.'ilO  -  :i  If  .1»-tt.-  f..£rlie 

-:  he, 

!>     ^  U !  _. ritima         '  '^r- 

tlií-ma,  n}'  ;'>,  i,  ti.  lt>».>. 

T'-i  criât<To  una  foglia  di 

f.  í»u  mi   poio 

i;  i  uinamè,  e  pi- 

gUaito  uii   pfz^e   ai    iiutio  che  chiamano 
areca  e  fatto  uu  Ik>co<>uc  di  tntto  se   I  met- 
in    bocca*.  —  F.    Sa^setti,    I^Uere, 
i. 

''  •    "^^  fatta  d'Os- 

o.-Mgr.Se- 
b.uíU.iiu,   .^<--  M-a    -  l».  149. 

ir.T.s  —  .Th.     N  ..;w   it    with 

C  1     (Linic    ot     caitiiu-d    Oyestei- 

Arak*.  —  Pryer,  Katt  índia,  i, 

1'    "" 

17fi().  —  «On    parqnctte    \ta   planchera 


nam  (lím^  obtained  bj  the  calcination  of 

ghelU)».  — Tennont,  Ce-' 113 

HK)8.  —.The  word  c  ,   by  mo- 

.h.r,.      i,^..,f,.        rr,    M.    -  ■.  1  K  W-Ver, 

te- 

-  -^ eí- 

h. . .   One  of  the  earli- 
r.s    tn    uso    the  word 
1  de  Orta».— 
\  ^rí*,  p.  710, 

•  CHUPA  I  mal.  chupaq).  Medida  de 
capacidade  na  Malásia,  equivalente 
a  um  quarto  de  canada  ou  do  ganta. 
E  c aproximadamente  a  capacidade 
da  li  '  ';v  casca  [chereta]  do  co- 
co», -on. 

1903.  —  «Em  Macaa  os  chins  medem  os 

sôccos  por  gantas  (do  malaia        '  ou 

10  chupas,  que  equivalem  lãis 

de  4  '/?  kilogrammas».  —  Ta-sfi-yuiKj-kuó, 
II,  IV,  5. 

1(J20.  —  «La  mesure  <^-  ■■>•.'  »-.>--1í  est 
le  Nali,  lequel  confieut  jue 

S.nte  4  chuppas».  —  (  ien, 

énioirea,  p.  81. 

tCHURINAR,  V,  t,  iquear. 

(Or,  iiid.)..  Q.  deFi..  -.  Sede 

facto  o  vocábulo  ó  de  origem  indiana, 
o  seu  ótimo  deve  ser  o  hindust. 
chhur'i  (marata  cone.  guri)  <  sânsc. 
chhurt  ou  chhuri,  «faca».  tA  existir 
no  calão  português,  é  o  calo  espa- 
nhol churinar,  derivado  do  churi, 
((faca*,  e  que  tem  um  nome  de  agente 
derivado  do  verbo,  churinaró,  «ma- 
tador». Gonçalves  Viana,  Apostilas. 

CHURRIÃO.  O—  '-<queo9 

dicioiiáii»,)s   lhe  i»    «car- 

ruagem pesada,  carrão,  omnibus», 
Vê-se  porém  das  abonações  que  o 
vocábulo  também  designava  outrora, 


1770.—  .u, 


1786  —  •!>»  qii.i 

.,.1'  I,,  li  .,>;  ,  ,,1  í'..  t 


1 

l:uii 


.'iient  »'j 

du 

...,.,,  ;.iit« 

.aynal,  Hittoirt,  i, 


alce  liua».  —  Fra  Fao- 
I  an  is- 


liiit  by  a 
.    trotil  ■hells*.— 
ii,  p.  178. 
lb<JO.  —  • . . .  to  hol4  a  portico  of  ohil- 


grando  e  posad.i 

1687.  —  «Auistou  . 
barra  com  orU>  iiao«.  d' 
ohur      '  "  ' 


<  a»'  ^.^uiiu't:.  (.  ufi- 

r\  «nnada  inimiga 
icu«,  ohurridet, 


•  CHURTA,  churto.  K  o  mesmo  que 
ola  ou  folhas  de  palmeira.  O  termo 
é  n»od<'rnauient«'  usado  em  Goa.  Do 
cone.  Uutfét,  «folha  de  palmay. 

i9M.  —  «A  pdma  oa  olUi  {thmiHm  m 


CIDE 


284 


CIFA 


chudéta)  nasce  com  03  foliolos  ou  diviaões 
estreitamente  unidos,  tendo'  h  figura  dos 
antigos  Horetes».  —  F.  N.  Xavier,  Descri- 
pção  do  Coqueiro,  p.  8. 

1917.  —  «Diversos  artigos  de  chuPto 
representavam  as  suas  vestes  sacerdntais, 
com  que  ia  pontificar  naquela  festa  pagS". 
—  Hçraldn,  de  5  de  Janeiro. 

«E  churto  como  uns  dizem,  ou  ohur- 
ta,  como  lhe  cliamam  outros,  á  palma  do 
coqueiro?» ...  «A  adoptarmos  o  mesmo  gr- 
nero  em  português,  deverá  ser  a  churta 
e  não  o  churto,  como  lhe  chamam  no 
concelho  de  Salcete».  —  Heraldo,  de  G  de 
Janeiro. 

1917.  —  «Ao  lado  da  ala  hA  que,  consi- 
derar o  churto  ou  a  churta,  correspon- 
dendo aquela  a  morl  (palma  de  coqueiro 
com  os  folíolos  entretecidos),  e  este  a  chud- 
det,  palma».  —  Heraldo,  de  7  de  Outubro. 

#  CIBIRALÁ  (Ar.  saUl-allah).  Água 
dada  de  graça  aos  viandantes  sequio- 
sos, como  se  costuma  nos  países 
quentes  da  Asia  o  do  Egito,  por  se 
considerar  obra  de  misericórdia,  do 
grande  merecimento.  Depositam-se 
para  ôsse  fim  grandes  tallias  ao 
longo  das  estradas. 

ir)29.  —  «Por  este  caminho  não  ha  ne- 
nhuma agoa  para  beber,  somente  em  elle 
achamos  em  duas.  ou  três  partes  huns  edi- 
fícios feytos  de  pedra,  e  cal,  cubertos  com 
abobedas  da  altura  de  hum  homem,  em 
que  estavão  vasilhas  de  barro  grandes:  a 
que  elles  em  sua  linguagem  chamão  Cibi- 
rala,  que  quer  dizer  cousa  piadosa  feyta 
por  amor  de  Deos.  Estes  edifícios  manda- 
rão fazer  Mouros  defuntos,  e  deyxar  ren- 
das para  se  trazer  alli  aquella  agoa,  que 
vem  de  carreto  em  Camelos  de  muyto 
longe».  —  António  Tenreiro,  Itinerário, 
cap.  46. 

«GIDÃO  (m.),  espécie  de  loro  na 
índia  portuguesa».  C.  de  Figueire- 
do. Do  cone.  xidãv,  «foro  que  se 
paga  às  communidados  agrícolas  pe- 
los seus  campos  arrematados».  O 
termo  figura  em  dicionários  desde  o 
de  Morais,  que  ortografa,  com  mais 
correcção,  ctdáo,  mas  não  está  actual- 
mente em  uso  no  português  da  índia. 

CIDE  (ár.  saipd).  Senhor  ;  príncipe. 
Título  honorífico,  proposto  ao  nome 
de  certos  árabes,  especialmente  aos 
dos  descendentes  de  Mafamede  por 
via  de  seu  neto  Husain. 

1529.  —  «He  sonhoreada  pelo  jS?yí,  em 
que  estão  huns  Mouros  que  comem  os  tri- 
butos daquella  ^terra,  que  chamão  Cey- 


des,  que  dizem  que  são  parentes,  e  da 
geração  de  Ale  c  de  Mafamede».  —  Antó- 
nio Te^ireiro,  Itinerário,  cap.  53. 

«He  senhoreada  pelo  Sufi,  em  que  estão 
estas  gentes  que  chamão  Ceydes:  que 
entre  elles  tem  por  fidalgos,  c  senhores». 
—  Id.,  cap.  54. 

1614.  —  «Estavão  deotro  nella  Cide 
Bofetà,  Cide  Rana,  e  Carnabec,  três  Abe- 
xins priucipaes,  e  cabeças  de  todos  os  que 
aiidavão  no  lieino  de  Cambaya,  que  erão 
mais  de  quatro  mil».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  VII,  VI,  5. 

1679.  —  «E  ao  Cide  se  tornou  a  entre- 
gar o  casco  dasua  embai'cação». — D.  Luís 
de  Meneses,  Hiat.  de  Portugal  Restaurado, 
IV,  p.  399. 

1778.  —  «Saied,  un  des  chefs  de  I'ad- 
ministration,  dans  une  ville  Maure.  Maho- 
metan, qui  est  censé  de  la  famille  de  Ma- 
homet». —  Anquetil  Duperron,  Lcgidation 
Ovi entale,  no  índice. 

Ití45.  —  «Aussi  dit-on  d'ordinaire  qu'ils 
n'ont  de  zele  que  pour  célébrer  la  iète,  de 
ryde  (la  principale  deleursfêtes  religieu- 
ses),  de  libéralité  que  pour  nourrir  la  pa- 
resse  des  sayêdes  (descendants  du  pro- 
phète),  de  gout  que  pour  orner  le.s  tombeaux 
de  leurs  saints».  —  Jancigny,  inde,  p.  66. 

1880.  —  «The  Seyids  according  to 
Mr.  Schefer  were  all  who  claimed  descent 
from  the  Khalits  Oman  and  Ali,  through 
the  daughters  of  the  Prophet...  The 
Seyid  had  precedence  of  the  Khojhs». — 
Yio-^ovi\\y  History  of  the  Mongols,  11^  p.  870. 

CIFA.  «Azeite  de  peixe,  assim  de- 
nominado em  Xael,  Ormuz  e  outros 
legares».  Cardeal  Saraiva.  O  persa 
8Íft,  que  é  o  étimo,  significa  pro- 
priamente «pez».  A  gordura  de  peixe 
é  empregada  no  Oriente  para  untura 
de  navios.  Em  ásio-português  ci^a  é 
«gordura»  em  geral,  seja  de  carne 
ou  de  peixe  ^  CIF  AR  quere  dizer  «un- 
tar com  gordura  de  peixe».  Cifano 
sentido  de  «areia  fina»,  é  do  ár.  saifa. 

1510.  —  «F'oy  pôr  fogo  em  huma  tercena 
em  que  estauão  azeite,  breu,  e  cifa,  e 
cairo,  e  linho,  e  monição  das  nãos». — Gas- 
par Correia,  Lendas,  ii,  p.  97. 

1536.  —  «Varou  suas  fustas,  espalmou  e 
cifou  de  nouo  na  borda  d'agoa». — Id.,  lii, 
p.  824. 

1552.  —  "Mandou  descarregar  os  bar- 
gantins,  e  a  galeota.  E  cifadas,  enseua- 
das  pêra  que  ficassem  mais  ligeiras,  leuan- 
do  alguns  catures  de  Cananor».  —  Casta- 
nheda, Historia,  viu,  cap.  13. 

1554.  —  «A  cifa  he  o  peso  como  o  ar- 


*  Também  se  diz  carne  cifosa,  peixe  ci- 
foso,  no  sentido  de  «gordurento». 
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TOM».  —  Antonio  NuueA,  Lvvro  dot  Pesa, 
25. 
1B16.  —  «He  c«aM>dfl  tnuiUs  vexes  ha- 


V.T  f .;-     • 

.-'fr.    ■                      'ira, 

r>  1. 

!• 

san».  —  Aí 

•urii       mifiK,       ill       .-irciii  1  (1,      VI, 

p.  UIO. 

1616  — 

-?•'••■■     ••■■••• 'ibertos  lhes 

foram   jWlr 

com  niuita 

br«v'.,.     , 

.  oif^s,  e 

H 

.1- 

III-. 

X.  ii!  U. 

I  • .;.  1 

logo  oifar,  e  baste- 

cer  ti 

s«. —  Jaciuto  F.  d©  Andra- 

da.  y, 

j 

■'T.  — 

«. . .  nio  faltando  pera  o  con- 

elf  a 

,  cayro.  e  carniuteyros,  tudo  ba- 
FernSo  de  Queiroz,   Cottquuda 

-P 

'èo. 

V  41 

'    Ite    volte   ne   [de    eavalas, 

tn  r»elin  crasso,  nero,  quale 

i 

le  Nam*. — 

h 

p.  137. 

ClBtlTARRA.  Sabre  asiático,  de  la- 
mina longa  e  eurva,  também  nsado 
pelos  turcos.  A  palavra  portuguesa 
deriva    do    franct's  ,    que 

Marcol  Dovic  liira  ao  :  i/nchir 

(^thartiéhir 


v.  —  «Auii, 
anas  a  h 


•ta 

11- 

amltarrasu.  — 

rio.  cap.  .'}. 

■  "'^litaras 
leve». 

H.Tur- 


15. 

iiu'll- 


laisnent  pr 
moins  arti 
\'ot/age,  p.  '^Hé. 

p  *  mT   A    ^M  f\  *^  /^ 


1689. —  (1688).  — «F!    aimilmente    ape- 

/'  '  C '   '  .  .  '.      ]'i:.  "      '  I  mo- 

il 'a» 

^•■iii  I  »'iia(i;     -    I     .M:i;!'  I.  /  •■  />'  rii-j  J)    iU8. 

H>15.  —  «I!  vero  Cinnamomo,  come 
ancho  TAmomn  e  'I  < '     •      '  ■;     *    huo- 

mo,  che  01  troua,  c  ro  ; 

0  mes.iío  in  opc"  •■  ia- 

ca».—  I'ietro  <i  .{8. 

167;{.  — «It  t;  .,    ....  ...   A  est 

12  Leagues,  the  out-Laud  low,  but  rarely 
enriched  with  Wcfd.s «  f  CInamom,  from 
which  only  it  is  brought*.  —  Fryer,  East 
India,  I,  p.  72. 

Cipai.  V.   s{/>ai. 

*  CIPÓ  DA  ÍNDIA.  Clematis  Gou- 
riana,  Koxb.,  da  família  das  ranun- 
culáceas.  Cipó  é  do  tupi,  conformo 
Cândido  de  Figueirodo.  «O  sumo  das 
folhas  é  vrsi(:uit«'i>.  D.  O  Dalgado, 
Flora,  p.   1 

CIRIFOLE.  É  o  mesmo  que  hêl  e 
marmeleira  da  índia  (q.  v.)  —  Aegle 
marmelos,  Correia.  Do  sâusc.  çrl- 
phala  (lit.  «fruto  santo»),  usado  com 
pequenas  variantes  em  diversos  idio- 
mas neo-áricos 

D.  G.  Dalgado  diz  quo  o  actual 
nome  portuguôs  ó  bilva,  que  é  outro 
vocábulo  sánscrito,  bilva  ou  vilva, 
que  so  trnnsformoji  em  hêl  nos  neo- 
-áricos. 


1563.  -    i.  ; 
dcáta  fruta,  di_ 


d;i  terra  qual   era 
clPifole  ou  />'■!•' 
cirlfole  (pu-  • 

iiiic  Ã.  //  na  o  ii   :.. 


'  i,«  !?ai)("r  o  itome 
!ic  em  Uengula,  e 
ima  oirifoles  e 
1  que  se  chamava 

■'     ■•     •■-  '■■-    •'■^icos 

se 

iue 
<m 

-    ,       'lies 

tíareia  da 


do  origem 

1668  - 

.  decimn  quinto  da  ca- 
.  i  11  1  momo, 

ia   da 

iria     \      1 

17-15   - 

se  acha  no  seu  ter- 
»»   (na  China).—  Ta- 
3. 

0-- 

111, 

'^f**"'*'^    ;.t 4''j. 

10 

1 

<a, 

XII,  cap.  1'* 

lu  8ua«  escritarua. 

LVlll. 

UH>ft.  —  "It  is  ali  but  uuiversallv  known 
hv  it-i  Snn-krir   n.-íme  hilta    .  ■    The   fruit 
i    «rlphal»  —  Watt, 
'  'ducU,  p.  26. 

♦  CIUBARA  (jap.  shivabitaru).  En- 

>-r% 

:  ■>r- 

de 

j  çiubarii  m 

j.,  111.)».  -     I*  is, 

Carias  de  Juf/ao,  it,  fl.  Ic 

•  COALDCANO  (s.  ni.;.  «J  (lue  por- 
t(*nc('  li  liM-siiia  aldria  ou  freguesia. 
ÊhIo  termo,  como  o  aldeauo  (q.  v.) 
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ó  corrente  era  Goa.  Nflo  sei  se  há 
algum  correspondente  em  Portugal; 
parece-me  que  se  diz  «conterrâneo» 
ou  mais  comummente  «da  mesma 
terra,  da  mesma  pia»  (baptismal). 

1915.  —  «Foi  significativa  a  festa  que 
alguns  amigos,  seus  coaldeanos,  veali 
zaram  a  14  do  j)as3ado,  em  Uccassaim,  em 
homenagem  ao  sr.  dr.  Mariano  Jogo  Salda- 
nha, iliustití  professor  do  Lyceu  Nacional, 
pelo  seu  regresso  á  terra  do  berço».  —  O 
Ultramar,  de,  1  de  Março. 

1915. —  «E  certo  que  o  seuco-aldea- 
no  sr.  Chi-ysologo  Viegas,  offendido  pelo 
tal  redactor,  cá  apareceu  a  pedir-nos  para, 
sob  sua  responsabilidade,  o  combater  por 
todos  os  meus».  —  Id.,  de  30  de  Setembro. 

1915.  —  «O  coaideano  com  que  devia 
andar  feito  era  esse  outro  empregado  do 
correio».  —  O  Futuro,  de  4  de  Dezembro. 

*  COAMERQUE.  Assim  figura  o  vo- 
cábulo nu  edição  portuguesa  do  Li- 
vro de  Duarte  Barbosa,  como  sinó- 
nimo àe  jogue  que  ele  escreve  jone; 
mas  evidentemente  está  desfigurado. 
Na  traduçS.0  inglesa  do  manuscrito 
espanhol  está  Zoame,  isto  é,  suami 
(q.  V.),  aprelado  dos  hindus»,  que 
se  não  aplica  aos  ascetas  mendican- 
tes. Parece-me  que  Coamerques  deve 
estar  por  Çoanyasiiis  (saniassi,  q. 
V.),  que  equivale  íx  jogue. 

1516.  —  «Andaom  estes  pela  maior  parte 
juntos,  como  os  Egyptanos  [=  ciganos]  eui 
nossas  partes,  nem  costumaom  estarem 
muito  em  qualquer  parte,  antes  muy  pou- 
cos dias;  estes  chamaom  Jonts,  ou  Coa- 
merques, quer  dizer  tanto  como  serni- 
dor  de  Deos».  —  Pág.  307. 

«They  are  called  zoame,  which  means 
servant  of  God».  —  A  Description,  p.  99. 

» COBRA   ALCATIFA.    É  uma  das 

cobras  venenosas  da  índia  {ãgyó  em 
concani),  Bungarus,  Daud.,  que  se 
diz  não  ver  durante  o  dia.  A  deno- 
minação portuguesa  provêm  da  côr 
da  pele. 

1842.  —  «A  cobra  de  capello,  e  a  co- 
bra alcatifa,  cuja  peçonha  opera  prom- 
pts e  violentamente,  e  avibora». — Armaes 
Marítimos,  p.  271. 

1846.  —  «Divod,  Aguio  (Alcatifa)».— 
P.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  i, 
p.  253. 

1858.  —  «A  cobra  chamada  alcatifa, 
pela  côr  mosqueada  da  pelle».  —  Miguel 
Vicente  de  Abreu,  Bosquejo  Histórico, 
p.  158. 

1873.  —  «A  alcatifa  acha  prazer  em 


deitar-se  debaixo  dos  travesseiros».  — To- 
más Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  .867. 

1886.— «Agui(^  (cobra  alcatifa),  fur- 
sen  (vibora)».  —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugueza,  i,  p.  118. 

1901.  —  «Os  únicos  animaes  perigosos, 
abundantes  em  todo  o  districto,  sSo  a  co- 
bra capello,  a  alcatifa  e  n  vibora »>. — Jo- 
sé Piniieiro,  Boi.  8.  G.  L.,  xx,  p  21. 

1908.  —  «A  fauna  6  variadíssima,  abun- 
dando os  tigres,  búfalos  selvagens,  ursos, 
variados  antilopes,  e  cobras  as  mais  vene- 
nosas, como  a  capello,  a  alcatifa  e  a  vi- 
bora». —  Hipácio  de  Brion,  A  índia  Por- 
tugueza.,  p.  21. 

1914.  —  «Consta  que  na  noite  de  ultima 
quinta  feira  foi  morta  à  pedrada  pelo 
sr.  Filipe  Nery  Corrêa  uma  valente  alca- 
tifa (mandol)  junto  a  sua  casa  situada  na 
Rua  do  Norte «. —  O  Ultramar,  de  16  de 
Novembro. 

«Le  genre  Bungarus  comprend  trois 
formes  propres  à  Java  et  à  Tlnde.  Les 
animaux  paraissent  avoir  des  habitudes 
nocturnes,  car  ils  se  cachent  le  jour  et 
évitent  les  rayons  du  soleil. . .  Leur  mor- 
sure  est  des  plus  dangereuses;  excessive- 
ment  communs,  ils  pénètrent  souvent 
dans  les  habitations,  et  deviennent  ainsi 
des  hôtes  redoutables». — La  Grande  En- 
cyclopédie. 

»  COBRA  CHUMBO.  É  uma  espécie 
de  cobra  de  Timor,  que  tem  côr  de 
chumbo. 

1908.  —  «Em  uma  das  masmorras  aban- 
donadas uma  estreita  cobra  escura  de  ca- 
beça triangular,  á  qual  chamam  cobra 
de  chumbo,  e  que  dizem  venenosa».  — 
Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de  Coral, 
p.  217. 

*  COBRA  CUSPIDEIRA.  Outra  co- 
bra da  índia,  que  também  se  acha 
na  Africa,  pequena,  muito  venenosa, 
e  que  salta  a  grande  distância,  don- 
de tira  origem  o  seu  nome.  Diz-se 
que  ó  o  macho  da  cobra  capelo  ^ 
V.  naguine. 

1846.  —  "Naguiny  (Macho  de  Panró, 
vulgarmente  Cuspidelra)». — F.  N.  Xa- 
vier, O  Gabinete  Litterario,  i.  p.  253. 

1885.  —  «Cobra  cuspideira».  —  An- 
tónio F.  Nojeira,  Boi.  S.  G.  L.,  v,  p.  224. 

*  COBRA  DA  SERRA.  Conforme 
João  Ribeiro,  é  o  nome  que  se  dava 
em  Ceilão  a  uma  serpente  do  género 
de  «boa». 


'  uPanró  (cobra  de  capello),  naguine 
(macho  de  panró)».  —  Lopes  Mendes,  A 
índia  Portugueza,  i,  p.  118. 
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e  piiituu  a  uubia  em  hum  dos  i>cud  upuscu- 
los  latinos  com  uiai»  cabellus  que  hum 
urso,  náo  tendo  ella  hum  só  pelo,  e  com 
hum  chapeo  sobre  a  cabeça,  com  seus  cor- 
dões lançados,  de  que  nos  rimos  muyto  na 
índia».  —  R  Francisco  de  Sousa^  Oriente 
Coiiçíiittado,  I,  II,  1. 

1?>43.  —  «A  caça  das  cobras,  ditas  de 
capello,  he  um  tai*  .-^se 

a  cubr.i  escapa  da  n  ivel 

a  mordedura».  —  O  i  hh-íih/  i,  u     um 

1906.  —  «A  verdadeira  divindade  hindu 
de  Goa  é  a  cobra  capello,  sob  os  no- 
mes de  ISaiUéry  e  íihnut-Dur^á,  ou  Durgá, 
a  Serena». — Alberto  U.  de  (.'astro,  A  Cima 
doê  Myríoê,  p.  188. 

1917.  —  «|?i.itr.i*i  ♦r'i;,..-v..;ra^  a  cobra- 
capêlo,  '  ^do:i  do  tigre 
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core  une  grande  fête,  qui  au  commence- 
ment de  fóvrier,  se  célebre  en  I'honneur 
des  serpens,  et  surtout  des  pina  veniineux, 
tels  que  Tcspèce  de  serpent  h  lunettes 
appellee  cobra  de  capellopar  les  Por- 
tugais,  et  nahya  ou  naltynra  par  les  In- 
diens».  —  P.  Dubois,  Mrpurs,  ii,  p.  3.'53. 

1860.  —  «The  cobra  de  capelio  is 
the  only  one  exhibited  by  tlie  itinerant 
snake  charmers».  —  Tennent,  Ceylon,  i, 
p.  192. 

1860.  —  «C'est  ainsi  que  Ton  en  rencon- 
tre dans  toutes  les  rues  de  fíénarès  jouant 
avec  cette  terrible  vipère  au  col  uoir  que 
les  Hindous  appellent  Naga,  et  que  nous 
nommous  cobra-di-capello,  ot  dont  le 
poison  est  si  violent,  que  le  cadavre  de 
rhomme  qu'il  a  pén6tré,est  decompose  en 
moins  d'une  heure».  —  Enault,  L'lnde  Pit- 
toresque,  p.  290. 

1884.  —  «Des  pierres  plates  sur  lesquel- 
les  sont  esculptées  en  relief  des  repréaen- 
tations  du  serpent  que  les  indiens  appel- 
lent Nuga-pãmlm,  le  bon  serpent,  et  que 
les  européens  connaisseut  sous  le  nom  de 
serpent  à  lunettes  ou  serpent  capel». — 
Mgr.  Laouenan,  Du  Brahmanisnie,  i, 
p.  2U. 

1860.  —  «Ramparts  de  deux  lieues  de 
li)ug,  palais  et  temples,  aujourd'hui  aban- 
donnés  aux  singes  et  aux  serpents  co- 
bras».—  Pierre  Loti,  VInde,  p.  272. 

COBRA   DE    DUAS    CABEÇAS.    É, 

conforme  Fra  PaoJiuo,  o  nome  indo- 
portaguês  malabárico  de  aufisbena. 
A  verdadeira  anfisbena  encontra-se, 
conforme  Crooke  (em  Fryer,  i,  p.  98) 
HÓmente  na  América  Meridional  e  nas 
índias  ocidentais,  mas  dá-se  o  nome 
a  algumas  cobras  asiáticas,  como 
Ptyas  mucosus,  Eryx  Johnii,  Russ. 
Em  concani  chama-se  mãlund. 

1786.  —  a  Jrutalakuszali  è  un  serpe  che 
ha  due  teste,  checche  ne  dica  Charletan, 
che  lo  nega.  Jini  due,  tala  testa,  kuszali 
serpe  delia  grossezza  di  un  osseto  d'una 
coscia  di  galliua.  In  Portoghese  egli  si 
chiama  cobra  de  duas  cabeças,  in  la- 
tino e  greco  Amphisbtna».  —  Fra  Paolino, 
Viaggio,  p.  180. 

c.  70.  —  «Gremiuum  caput  amphiebaenae, 
hoc  est,  et  a  cauda,  tanquam  param  essct 
uno  ore  fundi  venenumo.  —  Plinius,  Natii- 
ralis  Historia,  viii,  3õ. 

*  COBRA  DE  OITO  PASSOS.  Nome 
de  outra  cobra  do  Malabar,  mencio- 
nado pelo  aludido  escritor. 

•  II  serpe  Ettadimuken,  o  cobra  de 
oitto  passos,  che  camina  saltando,  fa- 
cendo  salti  de  8  passi,  torcendosi  in  un 
cerchio».  —  Viaggio^  p.  180. 


*  COBRA  DE  RATOS.  E  o  nome  que 
80  dá  a  uma  grande  cobra  indiana, 
que  anda  pelos  tectos  do  casas  a 
apanhar  ratos  e  que  não  faz  mal 
aos  honions.  Chamara-lhe  divaã  em 
concani. 

#  COBRA  MADEIRA.  É  conhecida 
por  6ste  nome  em  Timor  uma  espé- 
cie de  gibóia.    Diz- se  lebós  em  teto. 

1843.  —  «Ha  aqui  cobras  madeiras 

que  chegam  a  ser  mui  corpulentas  de  for- 
ma que  podem  comer  um  grande  porco,  ou 
pequeno  búfalo,  mas  não  perseguem  a  geute 
nem  são  peçonhentas».  —  Anuaes  Mariti- 
mos  (parte  official),  p.  220. 

♦  COBRA  MANILA  (indo-ingl.  coôra 
manUla  ou  minella).  Uma  das  cobras 
da  índia  meridional  — Bungarus  cae- 
ruleus  ou  Daboia  Russellii.  O  étimo 
ó  o  concani -mar.  maner  <  sânsc. 
mani,  «jóia». 

1616.  —  «Ha  outra  sorte  de  cobras  mui 
peçonhentas,  ha  que  hos  índios  chamaom 
Madalis».  —Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  344. 

r«86.  —  «Gli  altri  serpenti  vellenossi 
dei  Malabar  sono  il  Velikttten  o  Valluni, 
chiamato  Serpe  manígiia, perche  porta 
alcuni  cerchi  di  color  bianco  inlorno  ai 
suo  corpo». — Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  179. 

1810.  —  «Here,  too,  lurks  the  small 
bright  speckled  Cobra  maniiia,  whose 
fangs  conveys  instant  death».  —  Maria 
Graham,  in  Glossary. 

COBRE  BRANCO.  «É  um  mineral 
que  se  encontra  principalmente  nas 
províncias  de  Yun-nan  e  em  Kuein- 
-cheu,  quasi  semelhante  ao  zinco, 
mas  muito  mais  denso...  O  cobre 
branco  é  um  composto  do  cobre, 
zinco,  de  arsénico  e  de  nickel». — 
Tu-88Í-yang-kuó,  ii,  p.  168. 

174Õ.  —  «Também  se  achão  [minas]  de 
Estanho  a  que  neste  paiz  chamão  Calaim, 
de  Cobre  amarello,  e  de  Cobre  Branco, 
que  tem  grande  estimação  e  valor :  o  fino 
escolhido  tem  o  toque  de  prata  e  a  ella 
se  assemelha;  delle  se  fazem  varias  obras 
para  outros  Reinos,  mas  já  muy  falsificado 
e  com  liga,  que  lhe  faz  perder  a  cor  e  que- 
brar com  facilidade».  —  Ta-ssi-yang-kuó, 
II,  p.  1.52. 

*  COBU  (jap.  kobu).  É  uma  espécie 
de  erva  marinha  —  Laminaria  japo- 
nica,  que  comem  os  japoneses. 

1634.  —  «Ha  grande  trato  por  ella  na 
Ilha  de  Yezo,  de  peixe  Cobu   que  são 
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hu:i:*  fivas  J<>  inar    iiiu\    i<'iiinrl(l:is.  f  lar- 
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COCA  DE  LEVANTE.  FRUTA  MATA- 
-PEIXE.  Mtriispermáeoa  Anainirta 
coculus,  \\  .  &  A.  te  As  cocas  de  Le- 
vante fiAo  pxportjulas  em  grande 
q'  ru  para  Eoro- 

hi.,  1 -_       para  adulterar 

cerveja;  n'estes  Estados  sfto  em- 
pregadas para  matar  ou  entorpecer 
o  yu'ixe».    D.    G.  Dalgado,    Flora, 


•  COCADA.    Doce  de  cOco  moído, 
rinha   de  trigo  e  açúcar.    Há  ou- 
os  termos  análogos  em  indo-por- 
tt       '        ''  '       mangada^    pê- 

ro 

COCE,  COSSe  t  ueo-árico  kòs  e  sânsc. 

rofa).  Modida  itinerária  variável, 
mas  de  ordinário  equivalente  a 
qoási  duas  milhas.  V.  gos  e  Gloss- 

ry. 
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Httiruer,  de  donde  dista  Darvada  quatro 
T0«».  —  Ihid.,  IX,  p.  13. 

—  «L'lslc  de  Taprobane  selon  le 
ceux  du  pays,  a  trois  cena  oos 

::■  et  aiifnnt  úv  larprur.  .títísí  elle 
a  de   circuit  Vti  j». 

—  Cuamas    Juii  /  i, 

p.  ao. 

1616.  — «...  every  Jndiau  Course 
being  two  Engliah  miles». — Terry,  in 
GloBsary. 

1623.  —  «E  ogni  Cos,  ò  Corn,  è  mezza 
Fersegna,  ò  lega  di  P«ír8Ía».  —  Pietro  delia 
Valle,  Viaggi.  ui,  p.  18. 

1631.  —  «Distat  ab  aequatore  anus  et 
v'-  •■  -  '  t  Lv  scrap,  versus  arctum, 
:i  iti  tres  cooaa  sive  duode- 

r  .,1  i;<ilgicai».  —  De  Império  Ma- 

,7  >.  p.  24. 

..J ,...  •Cue  cosse  qui  est  la  mesure 
des  hides  pour  IVspace  des  lieux,  est  en- 
viron d'uue  demi-lieu».  — Thevenot,  Voya- 
gt«.  III. 

1674. — «Eastward  of  Surat,  two  Cour- 
ses, i.  e.  a  League,  we  pitched  our  Tent». 

—  Fryer.  East  Imlla,  i,  p.  265. 

17^8.  —  «Cosse,  Mesure  de  cbenin, 
daus  rinde,  trante  sept  au  dégré>.  —  An- 
auetil  Duperron,  Légitlation  OrientaUy  ín- 
dice. 

1786.  —  Un  miglio  Indiano  cbiamato 
Caifam  A  Co*  e  non  Cosse,  come  mala- 
I!  ■  'vono  gli  Europei,  non  è  sempre 

c^  1'  India».  —  Era  Paulino,  Viag- 

gio,  p.  iio. 

1824.  —  «Our  march  to-day . . .  was  ton 
0088,  or  twenty  miles,  to  a  large  village 
witli  au  old  foitres^u.  Heber,  S'arrativef 
I,  p.  348. 

If^ib.  —  «Lea  solda ts  de  Timour  daroait 

s(    * -  •■-    -' ■"..   à   la  lueur  des  tOT- 

1  urrt's   du  jongle,  dn- 

.,....;   ...   ....aze  kosses  ^environ 

lit  luillea)». — Xavier  Uayniund,  iiui^ 


•  COCELBAXA.    A    locuç&o   turca 
qizil-bãsh    <|uere   dizer    literalmente 

')t&    08 

lia  Pér- 
sia durante  a  dinastia  dos  9%{fi*  (q. 
V.)  o  que  trazem  carapuça  encarn»- 
da.  em  que  tanto  falam  os  nossos 
"is,  a  começar  de  Duarte 
com  rel.'K.'.'lo  àquele  país. 
iem  a  i'  óptimos  soldar- 

dos.    V. 
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ma».  —  Fr.  António  de  GouVeia,  Jorwado 
do  Arcebispo,  fl,  134. 

1S03.  —  nie  visite  le  keselbache  qui 
y  commande  vne  petite  fortresse,  du  quel 
ie  I'eceu  beaucoup  de  civilitez».  —  Le 
Gouz  de  la  Boullaye,  Voyages. 

1604.  —  «I  believe  that  the  title  haxa 
is  of  the  same  derivation,  meaning  head  of 
the  government,  and  so  alsoCarel  Bax, 
or  lied-head,  and,  Cora  Bax  or  Black- 
head: names  of  fighting  tribes  amongst 
Persians  and  Turks».  —  Pedro  Teixeira, 
The  Travels,  p.  66. 

1604.  —  «Aly  inuento  esta  mauiera  de 
Tocado,  que  era  vn  bonete,  o  copa  de  som- 
brero de  algodon,  o  lana  bevmejo,  que 
easo  quiere  dezir  Cuseluas,  color  ber- 
mejo :  y  como  dospuee  veremos,  los  Tur- 
cos llaman  por  es.so  Cuseluas  a  los  Per- 
sianos». —  D  Juan  de  Persia,  Relaciones, 
fl.  50. 

1623.  —  «Io  pur  lo  vestj  con  habiti  miei 
portati  da  Persia  in  habito  di  un  Persiano, 
o  per  dir  meglio,  di  vn  nobil  soldato  Chl- 
zilbase».  —  Pitro  delia  Valle,  Viaggi,  tii, 
p.  127. 

1666.  —  " . . .  qui  avait  été  bakchis  ou 

frand-maitre  de  la  cavalerie».—  Bernier, 
''oyages,  i,  p.  5. 

1675.— «Corgee  Bashee,  Adjutant- 
General,  is  next  him,  Commander  of 
Twelve  Thousand  Horse». — Fryer,  Ea^t 
India,  III,  p  56. 

1815  —  «They  wore  a  red  cap,  from 
which  they  received  the  Turkish  name  of 
Kuselbash  or  «Golden  heads»,  which 
has  descended  to  their  posterity».  —  Mal- 
com,  in  Glossary. 

1845. —  «11  faut  distinguer  les  Kazzel- 
bashis  (appellés  Qizalbash  par  Mohon 
Lall;  Kuzzilhaushes  par  Elphinstone),  tribu 
tourkomane,  qui  du  tenip.s  de  la  domina- 
tion des  dynasties  tourkomauesparvint  en 
Perse  à  un  haut  dégré  de  puissance».  — 
Jancigny,  Inde,  p.  94. 

A 

#  COCHE.  Emprega-se  este  termo 
em  Goa  na  acepção  de  «palanquim 
do  feitio  de  caixa  oblonga,  em  que 
se  leva  o  Viático  para  os  enfermos». 
Antigamente  servia  também  para 
outros  usos. 

1916. — «Um  valioso  oferecimento  acaba 
de  fazer  à  igreja  ;ie  Nagoá  o  sr.  p  «  Salva- 
dor João  Pinto.  E  um  lindo  coche  para 
o  santo  Viatico  -  obra  esmeradamente 
acabada».  —  Ileraldo,  29  de  Julho. 

COCO  (jap.  koku).  Medida  japo- 
nesa para  os  cereais,  equivalente  a 
seis  alqueires. 

1600.  —  «Os  dias  passados,  que  alli  esti- 
Hemos  em  se  declarando  por  parte  do  prín- 


cipe Findejuriçama  lhe  vierão  logo  dous, 
ou  três  mil  Gocus  \8ic\,  que  sam  cada 
hum  dous  fardos  de  arrôs».  —  P.  Fernão 
Guerreiro,  llelaçam  Annual,  p.  188. 

1874.  —  «As  rendas  no  Japão  pagavam- 
se  ainda  ha  pouco  em  géneros;  e  a  uni- 
dade era  o  koku  de  arroz». —  Pedro  G. 
Mesnier,  O  Japão,  p.  139. 

1906.  — nDáimio  era  o  título  que  compe- 
tia a  um  cabo  de  guerra,  cujo  rendimento 
anual  excedesse  dez  mil  cocos  {cóku)  de 
arroz,  porque  a  riqueza  de  cada  um,  bem 
como  os  proventos,  tinham  por  unidade  a 
quantidade  de  arroz  a  que  montavam  as 
suas  rendas.  Os  dez  mil  cocos  de  arroz 
equivaliam  a  uns  vinte  e  cinco  contos  de 
réis.  Até  muito  recentemente  os  funcioná- 
rios públicos  eram  pagos,  pelo  menos  nomi- 
nalmente, cm  arroz,  no  Japão».  —  Gonçal- 
ves Viana,  Apostilas. 

COCO.  Fruto  de  Cocos  nucifera, 
Linn.;  vasilha  da  casca  de  coco,  me- 
tade da  casca,  que  em  indo-port.  se 
chama  chaveta  ou  chereta;  bolo  de 
coco.  «O  fructo,  coco,  é  uma  drupa 
oval  oil  elliptica  trigonia,  tendo  pou- 
co mais  ou  menos  um  palmo  de 
eixo  maior».  Bernardo  Francisco  da 
Costa. 

Os  nossos  escritores  antigos  desi- 
gnaram a  árvore  que  produz  o  coco 
pelo  nome  genérico  de  «palmeira», 
e  não  por  «coqueiro»,  que  é  um 
termo  moderno,  ainda  hoje  pouco 
usado  na  índia.  V.  coqueiro  e  pal- 
meira.  Os  escritores  estrangeiros, 
anteriores  aos  portugueses,  denomi- 
nam o  fruto  mix  indica  ou  noce  d' ín- 
dia, à  imitação  dos  árabes,  que  lhe 
chamam  Jauz-al-hindl.  Actualmente, 
a  palavra  coco  é  empregada  por  to- 
das as  línguas  europeias. 

Quanto  à  etimologia  do  vocábulo, 
tem-se  aventado  várias  hipóteses, 
não  faltando  quem  lhe  atribua  ori- 
gem egípcia,  kukuf  Mas  se  tivermos 
em  vista  o  que  dizem  os  nossos  in- 
dianistas,  mais  competentes  no  as- 
sunto, não  pode  restar  nenhuma  dú- 
vida acerca  da  proveniência. 

O  autor  do  Roteiro  (1498),  refe- 
rindo-se  a  Mombaça,  diz  :  «As  pal- 
meiras desta  terra  dam  hum  fruto 
tara  grande  como  melõees  e  o  raejollo 
de  dentro  he  o  que  come  e  sabe  co- 
mo junca  avellanada»  (p.  28).  E  o 
mesmo,  já  na  índia,  escreve :  aE  o 
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ranntimeuto  era  COquos  o  qnatro  ta- 
lhas de  huus  quoijos  dnçuqnar  dc 
palma»  (p.  94)  *.  É,  portanto,  no 
Malabar  quo  os  coin])anheiro8  de 
Vasco  da  G 
ao  fruto,  e  c> ; 

ram  da  lingua  vernácula,  que  o  de- 
signa por  íeiiffu,    nora   das   línguas 
Arioas   modernas,    que   lhe  chamam 
nãreí    ou     nãral,     sálusc.     narikela, 
persa  nargll.   E  qne  o  nilo  conhece- 
;im  no  lugar,  mas  transferiram  por 
Ltialogia    dum    objecto   para  outro, 
omo  o  lizeram  com  Jt go  epera,  sa- 
bemos de  Barros,  Ortu  e  outros. 

O  étimo  é  pois  o  português  conti- 
nental coco,  que  antigamente  se  em- 
pregava, como  SC  emprega  ainda 
hoje  em  castelliauo.  por  «papio». 
r^'  *  '     i\a\,'ilo  inversa, 

ii.  'que  coco  tinha 

em  Portugal :    tU  Coco  ou  a  Coca. 
Usamos  destas  palavras,  para  pôr 
medo  aos  meninos,  porque  a  segunda 
1  do  Coco  U'v.  ''-rficie 

uracos  com  ;  «-iraB. 

fita  a  frase:    t Fazer  coco. 
...  „,a    intend  ere.    V.    G  lassar j/ ; 
onde  de  Ficalho,  Col.  xvi ;  Cândido 
de  Fi  '  >,  no  Instituto  de  Coim- 

bra, \  iii,  p.  GÒ5 ;  Gonçalves 

Viana,  Apostilas,   8.  v.  carranca,  o 
Revista  Lusitana,  XV,  pp.  242  o  247. 

1502.— «VierSo  três  delles  t — 

em  a  sua  almadia,  com   hum 

fii'f.;.  f  oooos».  —  Tomé  I^j^iv  ..  ..^.*^.. 

"I  —  •<  oiii  v.xuíA  L'aliuha,  e  figuos  e 
cocos,  (|  .am  u<>  naraao». 

--  Álvaro  \  .  de  A.  ue  Albu- 

,  le,  iM,  p 

'-'.">.—  «Mai  rei  do  Quíloa]  em 

l>re»eute  ao  captiiu  uiúr  5  eabraa,  uma  ra- 


'  O  Colido  dr  Fi<alho  acha  «CBla  pbraae 

H/io»,  por  M  empregar 

uma  palavra  conbeci- 

iite».  Ma«  uiio  é  tanto 

>  ròco  em  Ati^ediva, 

"tava  de  regresso 

.Mi4<«M>tt,  nroa  Tei 

tite  uso 

''  lo  o  fa- 

ri.iiii    i!'.    1 1  ut' '    ]'  I    .1         'i.'  r  ;  •  Ípit    Mi.i 

•  acua».  línii.u.'*      i      juIiim-    r-'ri    -«•    :is 

(uar  como  aos  mqu"»,  v  o  autor 
j  .scrito  O  fruto  da  •palmeira*. 


quinha,  muitos  cocos  e  fruta  . .  Kste» 
cocos   são   tamaidios   como  Vies, 

tom  a  casca  grossa  da  qual  t.i  .  i>  as 

cordas,  e  deutro  tem  um  fructo  coiuo  gran- 
de pinha,  tfrá  meio  quartilho  d'agua,  s 
'  -*A  de  beber;  depois  d'etta 
jiiebram-no  e  comem-no,  de 
(i<  litro  ttin  gusto  dc  nozes  que  nito  sio  de 
toílo  maduras»  —  In  Boi.  <S'.  O.  L.,  xvn, 
p.  357. 

1513.  —  "Os  vossos  ofíciaes  nio  tratam 
eles  arecas,  nem  arrozes,  nem  cocos».  — 
A.  de  Albuquerque,  Cartae,  i,  p.  133. 

1516.  —  «Sova  de  uir  ha  mais  especia- 
ria, com  mny  grande  soma  daros  [d'arroz], 
e  açuquar,  e  COCOS».  —  Duarte  Barbosa, 
Livro,  (2.*  ed.),  p.  262. 

1621.  —  «Trouxeram-lhes  gallinhas  e 
COCOS».  —  linteiro  da  viagem  de  FernSo 
de  Maealliães,  apnd  Saraiva,  p.  125. 

1534.  —  «Tem  ot)te  Aynào  muitos  sen- 
dejros  tem  quoquos  e  areqa  que  nSo  tem 
toda  a  terra  da  China».  —  CristóvSo  Viei- 
ra, apud  Ferçuson,  Letter»,  p.  79. 

1552.  —  «Não  mais  que  cocos  e  ja- 
gra».  —  Castanheda,  Hittoria,  i,  cap.  25. 

15»>3.  —  «Os  nossos  lhe  chamão  cooo, 
nome  imposto  pelas  mulheres  a  qualquer 
cousa  com  que  querem  fazer  medo  ás 
crianças,  o  qual  nome  assim  lhe  ficou  que 
ningunn  lhe  sabe  outro».  —  Joio  de  Bar- 
ros, L)éc.  III,  III,  7. 

lót>3.  —  K  nós  os  Portugueses,  por  ter 
aquelles  três  buracos,  lhe  posamos  o  nome 
coquo;  porque  parece  rosto  de  bugio  ou 
de  outro  animal».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XVI. 

«E  a  gente  da  terra,  toma  purga  deste 
tamarindo  com  azeite  de  coquo,  que  he  o 
fructo  da  palmeira».—  /ri.,Col.  liu. 

ir>r..T  (  U'l.'.i  —  «Os  cafres  forão  á  terra, 
oudt  iite  na  praya  se  ajuntou  a 

Ihr    I  ns    (Ili;ii  .s    li.'ilii    ;i    i>.)UCO  tOr- 

cocos 

;  .     ■">  mór». 

—  (jiaspar  torreia,  Lenda»,  i,  p  36. 

1615.  —  «Os  Portuguezes  llie  chamam 
Palmeira,  e  ao  fructo  COCOS»,  —  Pyrard 
de  í.ava!,  Viagem,  ii,  p.  371. 


Utu»  (. 


>;ii.iiK<:o.  'luom  diria, 

in  qaatro 
A  ••nboria!». 


1^-72  —  -Quando  6ualmente  o  OÒOO  é 
tite  verde,  sem  amêndoa,  on  em 
I  !•'  fnrmacto,  e  leva  o  nome  de 

I  nddó),  e  entlo  o  uetim  è  ape- 

-cencia  branda  e  murcha». 
—  ikruaiUu  da  Costa,  Mammal  do  Agricwt 
tor,  I,  p.  IHX 

18H.H.  >ha- 

ma<la  do  <  le- 

.«lo 
í&ÊÊ 

(■atniniui  II  K    «'   r;»iiiiiii<'ii  «  .    — -  .Àuuitu  Íj09r 

reiro,  No  Oriente,  i,  p.  174. 
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1893.— «Os  hindus  dependiuani  o  coco 
cercado  de  folhagem,  uo  meio  da  barraca 
em  que  solemuisam  os  seus  actos  religio- 
B08  e  fuucções  domesticas...  O  uoiví»  hindu 
da  casta  inferior  o  traz,  descascado,  entre 
as  niaos,  como  em  adora^'ao,  durante  a  ce- 
rimonia nupcial,  pois  é  considerado  emble- 
ma de  felicidade  e  symbolo  da  alliauça 
matrimonial».  —  José  Maria  de  Sá,  Produ- 
ctos  do  Coqueiro,  p.  50. 

1915.  —  «Ha  cerca  de  trinta  variedades 
de  côccs  que  se  prestam  ao  uso  indus- 
trial».—  Jornal  do  Commercio,  de  22  de 
Julho. 

1915.  —  «...  ou  com  leite  do  coco  ou 
de  vaca».  —  Ueraldo,  de  17  de  Dezembro. 

1292.  —  «Cuceno  cõ  un  filo  grosso,  che 
si  caua  di  sopra  il  scorzo  delle  uoci  d'ln- 
dia».  —  Marco  Folo,  apud  liamúsio,  ii,  fl.  8. 

1330.  —  «O  coco  [vocábulo  do  tradu- 
tor] assemelha-se  á  cabeça  do  homem, 
porque  nelle  se  acha  a  semelhança  dos 
olhos  e  da  boca;  e  dentro  delle,  quando 
está  verde,  se  acha  semelhança  do  cére- 
bro ;  e  §obre  cuja  noz  estão  certas  fibras 
semelhantes  a  cabello,  de  que  fabricão 
cordas».  —  Ben-Batuta,  Viagetis^u,  p.  332. 

XIV.  —  «Est  autem  uargillus  mix  indi- 
ca, arbor  ejus  est  in  cortice  delicatissima, 
folia  habet  pulcherrima,  quasi  palma,  de 
quibus  iiunt  sportae,  se.^taria,  cooijeriunt 
domos  de  liguo,  scilicet  hastas  et  trabes, 
de  callo  sive  scortia  faciunt  funes,  de  testa 
cuppas  et  vas".  —  Marjgnolli,  apitd  Guber- 
natis,  Storia,  p.  152. 

,  1444.  —  «Et  vi  nascono  anche  delle  pal- 
miere  che  fanno  il  frutto  che  noi  altri  di- 
mandiamo  noci  d' India».  —  Conti,  apud 
Kamusio,  i,  fl.  139. 

1510.  —  «Del  piu  fruttifero  albero  ehe 
sia  al  mondo,  quaile  quello  che  fa  le  noci 
che  si  chiamano  cochos».  —  Barthema, 
ibid.,tí.  161. 

1571. —  «Nuces  ferunt  ingentis  magni- 
tudinis,  quas  nostri  cocos  nominant». — 
Jerónimo  Osório,  De  Bebus,  i,  p.  94. 

1578.  —  «...  vntando  las  con  azeite  de 
Coco  (que  es  fructo  de  vn  arbol,  que  da 
todo  lo  necessário  a  la  vida  humana».  — 
Cristóvão  da  Costa,  Tradado,  p.  23. 

cEI  Arbol. .  .  es  el  que  da  aquel  fructo 
que  se  trás  a  Espana  Uamado  de  los  I*or- 
tugueses  coco  (por  respeito  de  aquelles 
três  agujeros  que  tiene)  y  al  misuio  arbol, 
Palmierau.  —  Jd.,  p.  99. 

1584.  —  «Tra  le  quali  tengono  il  primo 
luogo  le  palme  che  fanno  i  cocchi  o  noci 
d'Jndia,  per  essere  il  loro  frutto  il  piú  rico 
rendimento  di  questi  populi  per  trarne 
tutti  quei  comedi  che  di  essi  si  racconta- 
no». — F.  Sassetti,  apud  Gubernatis,  p.  36G. 

1589. — «Les  Pprtugaisdonnent  aufruict 
le  nom  de  Coquo  à  cause  de  trois  trous 
qu'on  y  voit  semblables  à  la  teste  d'un 
iparraot».  —  Linschoten,  Histoire,  p.  101. 

1652.  —  «Les  ludes  el  les  Provinces 
^ustrales  de  Ia  Chine  ont  le  cocos,  qui 


est  vne  autre  sorte  de  Palmier».  —  Rela- 
tion de  la  Chine,  p.  17. 

1611.  —  kEI  nombre  de  coco  se  le  die- 
r on  los  Espanolus,  por  el  gustillo  que  se 
figura  cou  los  três  agugeros,  que  parecen 
ojos,  y  boca:  en  razon  de  que  ordinaria- 
mente llamamos  coco  la  mona,  quando  da 
à  entender  estar  enojada,  y  haze  vn  sonido 
en  la  garganta  de  Ko,  Ko,  de  donde  se 
tomo  el  nombre  de  coco,  e  cocar».  —  Covar- 
rúvJas,  Tesoro  da  le  Lengua  Caslellana. 

1676.  —  «11  y  a  beaucoup  de  cocos  au 
Bresil,  moins  gros  que  ceux  des  Indes 
Orieutales,  qui  servent  à  faire  des  boetes 
et  des  tabaquiercB,  parce  qu'ils  sont  fort 
épais,  et  parmis  ceux-là  on  en  trouve  de 
si  petits,  que  chacun  n'est  propre  qu'à 
faire  un  grain  de  Chapelet».  —  Dellon, 
lielation  d'un  Voyage,  ii,  p.  123. 

1690.  —  «Turcis  Cock-Indi  eadem  signi- 
ficatione,  unde  sine  dúbio  Aethiopes  Afri- 
cani,  eorumque  vicini  Hispani,  ac  Portu- 
galli  Coquo  defleierunt»».  —  Rumphius, 
Herbarium  Amboinense. 

*  COCO  DO  MAR  (fr.  e  ingl.  coco 
de  me)-) ;  »  COCO  DOBRADO  ;  *  COCO 
DAS  ILHAS,    *  COCO  das  Maldivas. 

São  outros  tantos  nomes  portugueses 
de  Lodoicea  Seychellarum,  Labill. 
Atribui- se-lhe  origem  singular  e  vir- 
tudes miríficas  ;  e  em  um  tempo  ti- 
nha grande  valor.  D.  G,  Dalgado 
julga  provável  que  Garcia  da  Orta 
seja  o  primeiro  europeu  que  descre- 
veu esta  espécie  de  coco. 

1563. —  Os   coquos    das   ilhas  das 

Maldivas  sam  muito  grandes;  e  eu  tive  já 
hum,  que  cabiam  nelle  sete  quartilhos.  E 
também  ha  nestas  ilhas  das  Maldivas  cO' 
quos  de  contra  peçonha  ou  veneno,  alguns 
pequenos  e  redondos».  —  Orta  Col.  xvi. 

1563.  —  «Em  algumas  partes  debaixo  da 
agua  nasce  outro  género  delias  [palmei- 
ras] ;  as  quaes  dão  hum  fruito  pouco  mayor, 
que  o  coco,  e  tem  a  experiência  que  a  se- 
gunda casca  delle  he  muito  mães  efBcaz 
contra  a  peçonha  que  a  pedra  Bezoar». — 
João  de  Barros,  Déc.  III,  iii,  7, 

1569.  —  «Dizem  que  são  [cornos]  de 
animal  que  somente  tem  hum  na  testa  e 
querem  também  dizer  que  tem  virtude 
contra  a  peçonha,  mas  eu  não  a  exprimen- 
tei,  dando  ma  algumas  pessoas  que  de  lá 
vierão  em  tanto  como  o  coco  de  Mal- 
diva».  —  P.  Menclaio,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iv, 
p.  547. 

1572  : 

«Nas  ilhas  de  Maldiua  nare  a  pranta 
No  fundo  das  aguas  soberana, 
Cujo  pomo  contra  o  veneno  vrgente 
He  tido  por  Antídoto  excelente». 

Camões,  Lusíadas,  x,  136. 

1609.  —  «N'esta   costa   se  acha   pelai 
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pniiai  Alfrans  oooos  de  Maldiva;  os 


IGll.  —  •• ; .  gaamecor  cottos  dc  tarta- 
,„.,„  .>..  ..,«f«  ..  <>asca<«  de  oooo  das 
I  .  Cooto,  Dial,  do  Hoi- 

161.'».  —  "t>   iiicsino    8e   segue  com  urn 

CtTf.'  !r;i.-'   .    II  li'      '    ninr    l.iiici    «■<  vezes  & 

J  de  hum 

1  13  gran- 

•s...   <  »s  Fortiigiiezes  Ibe 
>  )S  de  Maldiva».  —  Pyrard 

de  Lavai,  Viaç/em,  i,  p.  192. 

IV'i^'l  -  -rO  exquisito  e  curioso  product© 

inndn  COCO  do  mar  on  coco 

il  >     daa     Maldivas   .  ».  —  Tatái- 

II.   IT,   2 

"Vidtmno  com  Ulvsipone,  turn 
oooco  de 

^  IS,  apud  Fi- 

'  XYI. 

«J'en  ai  vu  presenter  aa  Vice- 
roy :i<-  1  I  ■  ■  '    '  ■••la 

fr.iiulcur  de 

Í  1-    i-crit-i   jhiriiiiws    (Jill    es- 

t  ~  pour  en  faire  un  present 

Hu    II'»    u  i:.  apague».  —  Liuschoten,  JJit- 
toire,  p.  25. 


tieut  par  n) 

aV.-C        ,ir  „     ...L'U, 

p.  47. 

•  Destf  IIAsige  de  arboles  pro- 
<  .n  cl  fond'i  dvl  mar,  cnyo  fruto 

::  I  COCO,    -'    ti'  i;»'  p  •!•  más  po- 

t  la  pie- 

.1  .        ;  Portu- 

gut«-i,  I,  p.   l.'O. 

H).sy.  _  uOne  of  the  Antidote»,  above 
all  the  rest,  is  the  celebrated  Maldlve 
Cooo-nut»  —  Uvingtoi),    A     Voyoffe    to 

Vurr  Coco»  de  Maldiva 

;i 

•  :  -  liiilii^  liiu.'i,    jiT'>arium  .-itiinni- 


.. ■   •  ....    .   •■  .iUt 

io  de   mellnde,  et 

C      ,..v..   ^^ .   ....us,  quum  c   parvis  et 

ua    defcraiilur    insalis».  —  Id.,    zii, 


•COrOTINâ.  É  nm  don  nomoft  (\n 
1  de  coco,  fH' 


America    and    elsewhere».  —  Watt,    7%<e 
mercial  Frodueta,  p.  359. 

*  COOO.  K  0  tormo,  expli- 

cando-o,  .!<'  '>  com  reforôn- 

ciíi  aos  \o.    Quanto 

à  forinu,    ..   ...  ..^ao  do  port. 

cavado,  como  se  infere  das  outras 
abonaçOes,  pronunciado  kôbd  oní  coa- 
cani,  o  qual  estaria  outrora  em  voga 
entre  os  naturais  da  ilha,  assim  co- 
mo em  outras  partos  da  Ásia,  mas 
que  nílo  vem  registado  nos  dicioná- 
rios. Quanto  ao  significado,  equivale 
a  dois  «palmos  do  Goa»  (vid.  Goa), 
ou  à  7?íà!o  (medida  do  extensão)  do 
indo-portuguOs,  hãt  em  concani-ma- 
rata  <  sânsc,  hasta,  muito  usado  na 
índia.  V.  covid. 

1*>85.  —  «O  pre'Co  destes  animaea  he  mil 
pardaos  cada  códo,  que  he  da  ponta  do 
dedo  maior  ató  o  cotovelo ;  e  o  maior  ele- 
fante tem  nove  códos  da  ponta  de  mSo 
á  espadoa».  —  Fatalidade  Hittorica,  i, 
cap.  17. 

1G87.  —  «Vendem   nos   aos    oovados, 

los  pela  anca;  cada  covado  a  1,000 

.  to8;  e  bà  Elefante  de   três  covadog  e 

mt-yo».  —  P.  Fernào  de  Queiroz,  Conquitta 

de  C>t/lão,  p.  58. 

1684.  —  «V  sj  a  me- 

sura per  la  lu;  .;id.'oroil 

COVOdO,  c  (-•  '  tí  iJUO  acudi,  con- 

forme a  fhe  ii».  —  F.    Sasseti, 

Letterf,  p.  2i;i. 

1914.  —  *He  offered  to  enter  into  a  per» 
petual  pea<*(>  paying  yearly  fuur  elephants 
of  five  covados  e.nh»».  — P.  E.  Pieris. 
Ceylon,  u,  p.  I  ." 

CODRÁ  fs.  .M.,.  i.c^-.v..  ^v  ..».«., 

0  mesmo  quo  pacolo  (q.  v.),  Paspa- 

Hrr<ihiiulatum,  Roxh.  O  termo  é 

io  em   Dumílo.    Do  mar.  kodru 

<sAnsc.  kodrava  {kodas  om  guzar 

rate). 

l.l.'i.'i.  —  r.n'.'st.-i^  .^.'rii'iif.-.-^  ...^■•iii.-a.she 

;>e- 
J  he 
a  maior  <|  el- 

ics-.—  11 

1911.  »os, 

como  o  ti''  in«», 

E 

VJl. 


I'faW         .Vf 


.t\..  \i...^.-^  <;o...i...* 


CÔFO 


•udo 


persiano» 
•      !.io, 

^^.o....^  ... '^*** 

taotories  have  aTso  been  esublished  in  |  pois  de  mnttas  pesquisas  e  consulta» 
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ainda  n.to  estou  corto  da.  sua  etimo- 
logia. Joílo  de  Sousa  dú-llie  o  ej)íteto 
de  oantigo  e  menos  usado»,  e  aponta 
por  étimo  o  persa  coffon,  que  nao 
existe  em  persa  nem  em  árabe.  O 
que  há  em  ambas  as  línguas  é  ka- 
fan,  que  quere  dizer  «mortalha»,  o 
qual  seria  talvez  empregado  metafo- 
ricamente, no  sentido  de  «cobrir  ou 
proteger  o  corpo  inteiro».  Sugerem- 
me  dois  professores  de  Bombaim 
duas  palavras  arábicas;  lioff,  «pal- 
ma da  mao»,  e  Icoffa,  «prato  da  ba- 
lança, qualquer  objecto  redondo»  ; 
mas  eu  acho  preferível  kafan,  na 
falta  de  melhor  derivação.  Os  nomes 
persianos  de  «escudo»  saó  sipar, 
junnah,  yalah  *. 

1525.  —  «E  tem  no  collo  seus  cofos  to- 
dos dourados,  e  outros  de  seda  com  suas 
chaparias  douro  e  de  prata». —  Chronica 
de  Bisnaga,  p.  111, 

1529.  — "Trazem  uns  escudos  a  que  cha- 
mflo  cofos,  que  são  de  seda,  dalgodão  tão 
fortes  que  os  niio  passa  nhua  frecha».  — 
António  Tenreiro,  Itinerário,  cap.  1. 

1539.  —  «Muyta  gente  armada  com  tra- 
çados, cofos,  e  lanças».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  19. 

1552.  —  «Trazem  huns  escudos  a  que 
chamão  cofos,  que  são  de  seda  e  algodão 
tão  fortes  que  os  não  passa  nhua  frecha» 
(em  Ormuz).  —  Castanheda,  Historia,  ii, 
cap.  58. 

1552.  —  «Esgrimião  certos  homens  de 
espada  e  cofo,  cousa  pêra  muito  folgar  de 
ver».  —  João  de  Barros,  Déc.  I,  ix,  4. 

1563.  —  «Os  mouros  erão  muytoa  e  mui 
armados  de  zagunchos,  cofos,  traçados  e 
rauytos  arcos  troquiscos»  (em  1507). — Gas- 
par Correia,  Lendas,  i,  p.  673. 

«O  mouro  leuaua  a  tiracollo  hum  cofo 
e  na  cinta  hum  trecado  e  huma  adaga» 
(em  1515).  —  Id.,  p.  431. 

1613.  —  «...  03  forão  receber  obra  de 
trezentos  dos  inimigos  com  seus  treçados, 
cofos,  zargunchos  e  muytas  frechas». 
—  Francisco  de  Andrada,  Chronica  de 
D.  João  III,  II,  fl.  59  f. 

1616.  —  «...  e  hum  rico  camarabando 
de  cadilhos  de  ouro,  com  hum  terçado  de 
galante    guarnição    e    arrezoado   compri- 


*  Côfo  é  também  uma  medida  do  Congo: 
«ElRey  meu  senhor  me  fez  mercê  avisar 
por  Carta  sua,  que  mandasse  a  Vossa  Re- 
verencia alguns  cofos  de  zimbos  [cau- 
rins  ou  búzios] ...  O  cofo  he  como  medida, 
que  leva  dez  milheiros,  e  vai  dez  mil  reis». 
—  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  iS.  Domingos, 
u,  p.  414. 


mento,  embraçada  bua  maneira  de  rodela 
que  os  mouros  chamão  CofFo,  espalhado 
de  aço».  —  António  Pinto  Pereira,  Hist,  da 
índia,  II,  fl.  79  v. 

1600.  —  «Their  arms  are  swords,  co- 
fos, thatis,  targets-made  of  rota  or  vexu- 
cos,  lances,  assegais,  and  even  arquebu- 
zes».  —  Peio  Tei.xeira,  The  Travels,  p.  5. 

1825.  —  oQuelques-uns  portent,  en  guise 
de  cuirasse,  des  corsolets  opals  et  piques, 
qui,  dit-on,  ne  peuvent  être  entamés  par 
les  armes  blanches  ni  par  les  flèches». — 
P.  Dubois,  Mceurs,  ii,  p.  495. 

♦  COIAFIGUÍRI  (jap.  koya-higiri). 
Budista  errante,  no  Japão. 

1578.  —  «Mandaua  mais,  que  outra  certa 
maneira  de  Bonzos,  que  se  chamão  Ooya- 
figíris,  que  andão  correndo  todo  o  Japão, 
como  siganos,  e  fazem  muitos  males,  por 
onde  passão  com  pretexto  de  virem  vender 
algumas  cousas  que  trazem,  que  agora  este 
anno  lhes  perdoaua».  —  Luís  Fróis,  Cartas 
de  Japão,  i,  fl.  427. 

*  COILÃO  (teto  koilan).  «Agua  es- 
tagnada. Dão  esta  denominação  [A;oi- 
lari\  aos  pântanos  e  paúes  de  aguas 
pútridas  que  existem  por  todo  o  lito- 
ral, principalmente  na  costa  norte,  e 
que  os  europeus  denominam  coi- 
lÕes)».  Rafael  das  Dores. 

1842.  —  «Empregam  as  tarrafas  á  borda 
do  mar,  ou  nas  lagoas,  a  que  chamam  coi- 
lõis». — Annaes  Marítimos  (parte  ofiicial), 
p.  218. 

1908.  —  «...  os  coilões  estagnantes, 
bordados  de  vinca  rosea,  e  verdejando  em 
cyperos».  —  Alberto  O.  de  Castro,  JPZore* 
de  Coral,  p.  254. 

«CoMâo,  canal  de  drenagem  dos  pân- 
tanos de  Delli,  esteiro,  do  malaio  Kolam, 
charco».  —  Id  ,  p.  139.  — Wilkinson  deriva 
kolam  do  tamul. 

«COIRY,  m.  árvore  da  índia  por- 
tuguesa». C.  de  Figueiredo.  Nem 
este  termo,  nem  keire  ou  ker,  que 
também  regista  na  primeira  edição  o 
diligente  lexicógrafo  —  todos  de  pro- 
cedência vernácula  —  khair  ou  kher 
em  concani-marata-guzarate  —  são 
necessários  em  português;  pois  te- 
mos outros  e  melhores,  adaptados 
pelos  nossos  antigos  e  modernos  in- 
dianistas,  tais  como :  árvore  de  cato, 
catechueira,  pau  ferro. 

Lopes  Mendes  menciona  seme- 
lhantes vocábulos  como  indígenas  e 
não  como  portugueses.  Dos  nomes 
botânicos  exóticos  só  podem  ter  ca- 
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lieiitt's,  sancionados  por  escritores 
autorizados.  K,  mesmo  nesto  caso, 
campre  rostnii;:ir-s«  somente  aos  de 

por  ^         riidiçáo, 

aludem  a  muitas  palavras  indígenas, 
que  uflo  merecem  foros  de  portugue- 
sas ou  aportuguesadas. 

•  COITA.    Termo  indo-portuguOs  : 

faca  graii'le  para  uso  do  cozinha; 
faca  de  mato.  Do  mar.  kn//tã.  cawr. 
koytò. 

1687.  — «Daqui  uem,  que  nem  pêra  com- 
prar bufaros,  maohadf»»,  ooutas,  facas, 
e  o  uect-^uáArio  de  p:ui.»3  pêra  uestir,  e  o 
que  se  nào  est  usa  pêra  a  uida,  nada  te- 
mo»"-—  H  Fernilo  de  Queiroz,  Conquúta 
de  Ceyf'jo.  i-.  s:j7 

1''  loia  se  deve  fazer 

no  D"  't'8  de  entrar  o  in- 

verno, U"  'it-  juulio,  o  que  se  de- 

▼p  fftzf  r  .  còlta,  já  feita  para  este 

■  ".  —  Ir.  Clemente  da  Kessurrei- 

ido,  II,  p.  2*.K). 
líMJb.  —  «Coitas   de  cortar  raatto».  — 
Joaquim  Soares,   Ifíjcrtnientos  Comprobati- 
vo$,  p.  176. 

1652.  —  «Coito  —  Facão,  que  se  vai 
sto».  — P.  N. 
V.  p.  4. 

*>"""'          ■"'  '      ■        q. 

V.),  ariuado  d-  ,7v 

ou  COftA  ^[^. 

os»o  ,to, 
e  08  I 
•«  ai 

pur  ^ 


•>.  -  Id., 

■i  pelos 
sobem  á 
I,  com  a 


tã 

lUU. -«    .     *,.*. 
achava  tinta  coitn 


de  D-'/'ii.bru. 

l'JI7.  —  «Ora  a  boa  eopra,  como  «ah<<>tn. 
ex'mv  que  ;i  Ooita     '  '  - 

medida  jiar»    s<>    ri 
ro». —  U  Ullrumar^ iitt  ki  uç  M.irio. 

«COJA.  coge  Ts.  m.).  ProDome 
honoritico  d»'  ví'trn>«  ifwllvídfios  iliu- 
'.'  18,  CO- 


•rofar.  Do  persa  khojah,   c mercador 
opulento,  eunuco». 

íí>10.  —  «Des  [deis]  a  esta  moura  criada 

"iiT  de  ooja   Of  qui  qii»'   me  trouxe 
ra  saber  iiuva.s  úutlhocojaifqui 
u.z  y.í///^*».  —  III   Cartcu  de  A.  de  Albu- 
querque, VI,  p.  389. 

153y.  —  «Aquellejiir 
ziatnos,  era  de  hum  .M  r 

nome  Coja  Achem».  —  i  emao  i  iiim,  iç. 
reff  ri  nação,  cap    27. 

l');V2.  —  «A  vinda  do  qual  moço  deu  aso 
Coje  Bequij  que  era  o  nosso  amigo  do 
tempo  de  i'edro  Alvarez  Cabral».  —  JoJo 
de  Barros,  Déc.  I,  vn,  9. 

«Xech  em  Arabieo,  e  Coaia  em  Tar- 
quesco,  siguificSo  homem  velho  d'autori- 
dade».  —  Id.,  Déc.  IV,  iv,  10. 

1552.  —  «Sobre  o  que  llie  mandou  bum 
embaixador,  que  se  chama  Coge  xacoes*. 
—  Castanheda,  Historia,  viii,  cap.  83. 

l.')t)3.  — -  «Este  Cojebequi  era  como 
cabeça  mor  antre  oa  Mouros  naturaes  da 
terra,  porque  elles  tinbáo  muytas  vezes 
competências  com  os  .Mouros  estrangeiros, 
que  também  antre  si  tinhão  outro  Mouro 
estrangeiro  muyto  possante,  que  tinha 
muyto  poder  nas  cousas  do  mar,  que  se 
chamaua  Coge  Cacceui».  —  Gaspar  Cor- 
I  reia,  Lenda»,  i,  p    I8í». 

1563.  —  o  Alem  da  fama  comum  o  soabu 
de  hum  rico  mercador  e  bom  letrado,  a  sua 

""■  "    '     —viu  de  secretario  aos  gorer- 

ido  Coge  Perculim». — 6ar- 

"  i  im  estes  se  levantaram 

algu:. .  , .... .:,..,  como  foy  o  Mahadam 

cola,  e  o  Veriche  que  era  gentio».  —  U., 
Col.  X. 

1565.  — «T»go  o  caravào paxá  (que  quer 

dizer  .-. ii.it.";..  .ia  cafila)  que  ♦»•■•-  i...-,,  coJa 

■arsiano...».  —  do 

^'  lào,     in    Aniiac-     ..„..:. mot 

ll844j,  p.  222. 

lK.H.'j.  —  „f)^  seefariíi.s  do  i.Hl.iniiámo  slo 

'os, 
--   '  :^>>h«, 
qut-  ~  :tiiatii  dus  imhnrahs,  sào  tam- 

^>''n''  .   c   fazem  com  este»  uma 

■  usiva».  — Adolfo  Loa- 
p.  151 
lí5'Jb.       «Na  ui.iioria  bem  pa- 

recido  ma»  Hf>br»"tiid<>  ;i  >.  t>obre- 

"  ^  ''ira 

1. 
l-*"".        •■    .     haueudu    prj;  -Wo 

giorno  preso  una  nostra  c<'i  t-ui 

n.-ChogiaHicbii*  -  y.JJaibi, 

it.io  — nI  C  "i  I'h© 

•criuouo,  c  tci  .roa 

far  cap«>,  vanm.  .f.  u  ircsca  cot 

morda.  —  Piclro  d  .  yi<*9Sh  U 
p.  183. 

1C55.  —  «Pasmi^  el  mAtucioao  0«|è, 
!  «ccr«to  da  su  Iraieton 


Cr\^  \(\ 


?ít« 


íoi.AO 


en  que  Icbrava  cl  íruto  delia •>.  —  Faria  v. 
Sousa,  Asia  Portuguesa,  ii,  p.  ir»l>. 

1U74.  —  «Con  industrias,  con  maquinas, 
y  aun  con  abrir  caniinos  subterrraneos  se 
llegó  cl  Cogé  a  la  Fortaleza  con  matc- 
riales  para  cegarle  el  fosso».  —  Id.,  ii, 
p.  163. 

1875.  —  nSome  centuries  ago  a  Dai  or 
Missionary  of  the  Isni«ilis,  iiamed  Saddru- 
din,  made  converts  from  the  Hindu  Trad- 
ing class  in  Upper  Sind.  Under  the  name 
of  Khojas  the  sect  multiplied  consider- 
ably in  Sind,  Kacirii,  and  Guzcrat,  wiu'uce 
they  spread  to  Bombay  and  to  Zanzibar». 
—  Yule,  Marco  Polo,  i,  p.  153. 

1880.  —  «The  SeyuU  and  Khojas  oc- 
cupy such  a  prominent  position  in  the  his- 
tory of  Central  Asia,  that  it  is  well  to  re- 
member who  they  were...  The  Khojas 
clainicd  descent  from  the  Khalifs,  Abu 
bekher  and  Omar  by  other  women  than  the 
daughters  of  the  Prophet».  —  Howorth, 
History  of  the  Monyols^  n^  p.  87. 

COLÁO.  Conselheiro  ou  ministro 
de  estado  na  China.  Do  chin,  koh- 
-láu.  Fernão  Pinto  nSo  emprega  o 
vocábulo,  abrango-o  em  tutão. 

1552.  —  «El  Rey  da  China  não  despa- 
cha ueuhua  cousa  da  governança  de  seu 
reyno,  e  pêra  todas  as' cousas  tem  officiaes 
que  gouernão  per  ele,  na  justiça  que  he 
mór  officio  do  reyno,  tem  três  homens 
grandes  letrados  que  se  chamão  colous. . . 
E  estes  officios  de  colous  vemnos  a  ter 
homens  baixos,  que  se  não  olha  se  nào  que 
sejão  velhos  bons  homens  e  letrados».  — 
Castanheda,  Historia,  iv,  cap.  27. 

1605.  —  «E  nesta  corte  polia  misericór- 
dia de  Deos,  estamos  ja  cm  tal  foro,  que 
nem  os  Colaos,  que  sam  os  supremos  do 
conselho  do  estado  dei  Rey,  e  o  mais  alto 
de  todos. .  .  se  desdenham  de  tratar  com- 
nosco,  com  tanta  familiaridade  e  cortezia, 
como  se  fôramos  seus  iguaes».  —  P.  Fer- 
não Guerreiro,  llelaçam  Annual,  fl.  69. 

1611.  —  «Se  foi  primeiro  ao  Obiao, 
Mandarim  o  maior  da  Corte,  que  he  conse- 
lheiro, del  Rey».  —  P.  Sebastião  de  Ursis, 
P.  Matheus  Ricci,  p.  60. 

1619.  —  «...  sendo  Con  lau,  que  he 
accessor,  e  supremo  Conselheiro  do  Rey,  e 
o  ultimo  auge,  assim  em  honras,  oomo  em 
riquezas  a  que  pode  chegar  a  fortuna  de 
hum  uassallo». — Fr.  Jacinto  de  Deus,  Ver- 
gel, p  210. 

1729.  —  «São  estes  Colaus  como  Con- 
selheiros de  Estado  do  Imperador». — Apiid 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  vi, 
p.  128. 

1824.  —  «Os  Coláos  e  mandarins  letra- 
dos são  mais  estimados  no  "Tniperio  do  que 
os  militares.  P^ntre  o  grande  numero  dos 
primeiros  ha  seis  que  acompanham  a  corte. 
O  ooláo  mais  antigo  e  de  maior  mérito 
nomeia  os  mandarins  para  todos  os  empre- 


go superiores,  e  os  manda  punir  se  não 
cumprem  com  o  seu  dever».  —  José  Inácio 
de  Andrade,  Memoria,  p.  9. 

1825.— «Príncipes,  coláos,  mandarins, 
ainda  não  tinha  amanhecido,  j4  formavam 
gru))Os  em  frente  da  barraca  imperial». — 
Id.,  Cartas,  i,  p.  146, 

1610.  —  «Is  fuit  è  Cantonienai  Província 
oriundus  quidam,  cum  sumnmm  totius  re- 
gni  gereret  niagistratum,  Colaum  vocant, 
quod  nomon  antiquum  regni  propuguacu- 
lum  sonat».  —  Litterae  <S'.  J.,  p.  9. 

1625.  — «Quin  et  praecipuus  ex  regiis 
consiliariis,  Colao  dictus,  officio  et  digni- 
tate  motus  est,  quod  ausus  fuisset  litteras 
ad  vicinum  regnum  mittere,  graviter  hoc 
nomine  accusatus».  —  India  Orientalis,  xn, 
p.  101. 

1637.  —  «El  Presidente  dellos  siempre 
cs  Colao,  dignidad  la  mayor  deste  Inipe- 
rio  despues  del  Rey».  —  P.  Semedo,  Impé- 
rio de  la  China,  p.  47. 

«Quisera  yo,  que  supiera  Europa  bien, 
lo  que  es  ser  Mandarin,  y  luego  Colào, 
en  la  subervia  Corte  de  la  China,  y  la  se- 
veridad,  y  la  arrogância,  y  el  desprecio  en 
quanto  ay  de  ali  abaxo,  que  engendran 
aquellas  soberanias».  —  Id,  p.  214. 

1652.  —  «Les  Colas,  qui  sont  lee  pre- 
miers après  le  Roy,  et  qu'il  avoit  converti 
à  la  foi  enuoierent  un  riche  et  precieux 
tombeau,  pour  y  enfermer  son  corps-.  — 
Relation  de  la  Chine,  p.  5. 

1674.  —  "Solamente  los  de  aquel  Colé- 
gio pueden  entrar  a  la  suprema  dignidad 
de  Colao».  —  Faria  e  Sousa,  Asia  Portu- 
gvfsa,  II,  p.  808. 

«A  todos  estes  Tribunaes  es  superior 
uno,  que  se  llama  Coláo:  puesto  mayor, 
y  a  que  ascendeu  los  del  Colégio  Real,  co- 
mo  ya  dixemos,  despues  de  aver  governado 
mucho  sin  nota  alguna.  No  exceden  de  seis 
Ministros  los  deste  Consejo;  y  ordinaria- 
mente son  quatro».  —  Id.,  p.  116. 

1687.  —  "Ce  jour-là  nous  reçúmes  une 
visite  de  Hien  laoye,  petit-fils  de  Paul 
Seu,  ce  célebre  Colao,  qui  a  été  un  des 
plus  grands  défenseurs  de  la  Religion 
Chrétienne». — Apud  P.  Halde,  Description 
de  la  Chine,  i,  p.  66. 

1703.  —  «II  seroit  mort  infailliblement, 
sans  les  soins  que  pris  de  luy  un  Seigneur, 
qui  est  aujourd'hui  le  premier  Colao  de 
la  Chine,  et  qui  avoit  este  alors  envoyé  en 
Tartaric,  pour  juger  et  terminer  tons  les 
differends  de  Kalkas  de  ce  pays-la».  — 
Lettres  Edifiantes,  vii,  p.  261. 

1735.  —  «Le  premier  ordre  des  Manda- 
rin,s  est  celui  des  Colao  ou  Ministres 
d'Etat,  des  premiers  Présidens  des  Cours 
Souverainos,  et  autres  premiers  Officiers 
de  la  Milice».  —  Ibid.,  ir,  p.  22. 

1886. — «Colao.  s.  Chin.  Koh-lao.  Coun- 
cil Chamber  Elders»  (Bp.  Moule).  A  title 
for  a  Chinese  Minister  of  State,  which  fre- 
quently occurs  in  the  Jesuit  writers  of  the 
17th  century».  —  Glossary,  Supplement. 
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•  COLAU  (chin.  Unn-lnn^.  Cmti  do  í 
pasto,  na  China. 

flii.isi    >•• 


••ill-;  >>-»  r.olaus,  rasai 

;  ra- 
li—        i  u«  que  os  chinas  tazem 
H  ..  0.soolaus  de  Ma- 
li, jiHTH  melhor,  bem  entendido, 
!•'  vi<;tr\  ns  Silvas  e  Augustos  da 
1 ».  —  Conde  de  Arnoso, 
/..,  p.  131. 

•  COLE  (teto  kolé).  «Folha  de  pal- 
meira que  se  emprega  p«ra  fazer 
esteiras,  cestos  e  sacas».  Rafael  das 
Dores. 


1843  —.1) 
coibida^)   das 

cole.  faliric.cj 
Ann- ir ê    M'tnit 


imilhantemente  e 
a    quo    chamam 

'■■,■1    -  .!•   '(U.'  fallci».  — 

li.irt.-   ..lliri.iii,  p.  131. 

COLECTA.  Era  na  índia  a  contri- 

!  jiie  se  pagava  a  algnmains- 

•  -  ..  .  dos  mantimentos  importa- 
dos, alOm  dos  direitos  aduaneiros  e 
das  gratificações  dos  empregados. 
V.  combói. 

1668.  —  «Achava-se  em  Baçaim  o  go- 

1 '       ^    ■-.   (jg  Miranda  Henriques,  e 

iinAo  a  arm:ida  da  oolleo- 

t  "  •    •     '■•  deCol- 

I  de  uma 


d  1, 

;tas 

0.-t,l 

Mifruel  \  : 

>n,  Nar- 

Taràf  da  i 

1671. -"« 

ubn- 

ppns,  fanl'-'  ,i 

•  Col' 

—  Ajju.i  Julio  liikt^r,  ÇoUec^âtj  (Í6  I'mta- 
do9,  IV,  p.  1',*.'». 

I(i79.  —  «V   S* 
larcrar  a  ooleta 


tar  ti'>  ill 

li'  in>*     ii:i 

trni  •  .  e   a.H  cu 


(em  Bombaim).  —  Ibid.,  tu,  p 


«Para  o  trigo  a  imposiçílo  em  cada  oan- 

'  '  --•  '"n.  oulletas  dois  lar»  Rg,  fora 

das  K**nda4  da  administra- 

i  •   i"  .".í.i.fi 'vim».  —  Ibid. 

«  COLEOON.  Graminea  Afpinía  go 
lan;/a,  Sov.  E  o  mesmo  ({ua  galanga 
maior.  Dom."*  /•-''-•■■•" -^  "•••""  /o. 
layijaji. 

1S32.  —  «Dita  [cargaj  de  coiedon 
(herva)o.  —  ColUcção  de  Bandoa,  i,  p.  134. 

COLES  (s.  m.  pi.).  É  uma  casta  do 
suaras,  que  se  divide  em  dois  ramos: 
um,  vivendo  nas  planícies  do  Guza- 
rate  e  de  ConcHo,  ocupa-se  om  pes- 
caria e  horticultura,  e  outro,  habi- 
tando nos  Gates  ocidentais,  dedica-so 
à  c;i  -em.  Os  colos  tinham 

anti.  IS  reis,   a  que  se  re- 

ferem 08  nossos  cronistas.  Do  guza- 
rate-mar.  koH.  V.  cule. 

1554  —  <E  a  Renda  dos  coles,  qae 
sSo  pescadores  que  vSo  pescar  as  estaqua- 
das  ao  mar,  e  por  este  Kio  de  Baçaim...*. 
—  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  155. 

15«J3.  —  «Este  rei  Dely  tomou  o  Bala- 
gate  a  huns  gentios  muy  poderosos,  cuja 
geração  são  estes  que  agora  chamam  Ve- 
nezaras,  e  outros  que  na  terra  habitão, 
chamados  Col i es;  e  assi  estes  Col I es, 
como  08  Venezaras,  como  os  Keisbutos, 
vivem  de  roubos  e  furtos  o  dia  de  boje». — 
Garcia  da  Orta,  Col.  x. 

1570.  —  oAcertou  k  ver  na  casa  onde  se 
arrecadavão  seus  direitos  naquella  cidade, 
certos  homens,  oue  erão  Gentios,  e  do 
Reyno  dos  Collijs,  que  fica  entre  o  Re- 

fno  de  Mandou,  e  Champanel».  —  JoSo  de 
'.—^    IV'c.  IV,  V,  7, 

-  «Por  ter  intendido  a  importan- 
,  ;e  esta  fortaleza  Ik-.  »■  c^fiir  fn. li- 
teira de  tani  bellifosos 
os  mogores,  cot  I es  e  ' 
Hcgia,  iu  Doe.  da  Judia,  t,  p.  W. 

1611.  —  «Os  homens  que  estiverem  fora 

do    dito    Cattahi*.    que    foren»     abunhados 

delir,  quer    sejào   OclloS,    curumhiiu,  OU 

•'  r  outros. . .».  —  Alvará  da  vice- 

\ichiro,  vt.  p    8rt4 

IGl-'.  -  «A 
r#»r  a  d^m  P< 

r~  1,     nuv    vivíu     naiiutlif 

II •>.  — Diogo   do   Couto, 

L».  <•     \  11,  VI!,  tj 

1G34,  —  «Em  todas  estas  terras  do  Da- 


Godinho,  Urlação,  p.  I 


,.    1  'araníA    nO 

'lios 


COLIII.MENTO 


298 


COLOARIA 


16%.  —  «Entrou  pelas  terras  de  hum 
Regulo,  visinho  da  Cidade  de  Ba^aim,  que 
chauião  o  Colle»  —  Cosuie  da  Guarda, 
Vida  de  Sevagi/,  p.  150. 

17U8.  —  «...  devendo  d(?élarai-  também 
a  [guerra]  que  o  rei  Colle  uos  está  fa- 
zendo nas  terras  do  Norte  que  acliei  des- 
truídas e  assoUadas'.  —  Apiid  Eduardo 
Balsemão,  Oa  Portuguezes  no  Oriente,  xii, 
p.  12. 

1716.  —  oNo  que  toca  ao  naufrágio  do 
Sibar  em  o  rio  de  Mahim,  bem  sabe  V.  S* 
qual  he  a  natureza  dos  Colles,  porque 
não  bastaria  toda  a  prevenção  e  diligencia 
para  lhes  impedir  os  roubos». — Ajmd  Júlio 
Biker,  CoUecção  de  7 ratados,  m,  p.  183. 

182?.  —  «Estes  se  assemelhào  aos  Pa- 
riás no  sul  da  índia,  e  aos  Colles  e  ou- 
tras castas  baixas  do  norte».  —  ("ottineau 
de  Klogueu,  Bosquejo  Hidorico,  p.  146. 

1871.  —  «Aqui  o  Cóle  meio  nú  está 
vendendo  as  aves  d'aurea  plumagem,  apa- 
nhadas nas  florestas  do  Hindustao».  — 
Pedro  Mesnier,  Viagem  de. . .  Visconde  de 
Sam  Januário,  p.  2. 

1902.  —  «Não  vem  para  aqui  os  colls, 
as  tribus  moutanhezas  da  índia  central  e 
meridional,  chamadas  dravidianas,  que 
com  as  da  Australia  e  em  parte  aproxima- 
damente os  egyjjcios  pertencem  ao  aus- 
traloide».  —  Ta-ssi  yang-knó,  II,  iv,  5. 

1906.  —  «A  ilha  de  Diu,  fora  das  Hor- 
tas, cantantes  de  noras  moiriscasi,  e  onde 
o  coqueiro  medra  á  força  do  trabalho  dos 
colles».  —  Alberto  O.  de  Castro,  Cinza 
dos  Myrtos,  p.  189. 

1589.  —  «...  desquels  restent  encore 
aujourd'hui  ceux  qu'ou  appelle  Yeneseres 
et  íiutres  qui  habitent  .au  mesme  pays,  ap- 
pellós  Colles,  qui  aujourd'hui  vivent  de 
butin  avec  de  Reysbutes».  —  Linschotcn, 
Hist  aire,  p.  52. 

1616.  —  Those  who  inhabit  the  country 
villages  are  called  Coolees;  these  till 
the  ground  and  breed  up  cattle». — Terry, 
in  Glossary. 

1666.  —  «Nous  rencontrâmes  quantité 
de  Colys,  qui  sont  gens  d'une  caste  ou 
tribu  de  Gentils,  qui  n'ont  point  d'habita- 
tion  arrêtée,  mais  qui  vont  de  Village  en 
Village,  et  portent  avec  eux  tout  leur  me- 
nage».—  Thevenot,  Voyage,  iii,  p.  21. 

1845.  —  «Les  Colls  s'etendentdans  les 
montagnes  et  les  forets  de  Fouest  jusque 
dans  le  Gouzerat,  prés  du  desert».  —  Xa- 
vier Reymond,  Inde,  p.  256. 

#  COLHIMENTO.  Chama-se  assim 
em  Goa  à  colheita  do  cocos. 

1864.  —  «Cada  coqueiro  dá  quatro  co- 
ihimentos  anrmalmente,  vindo  a  ser  a 
sua  producção  média  por  anno,  de  200  a 
300  cocos».  —  Lopes  Mendes,  Apontamen- 
tos sobre  a  Provinda  de  Salary. 

1866.  —  «No  colhi  men  to  de  cocos,  ser- 
vem para  tomar  nota  das  faltas  {selins) 
que  houver  delles,  dos  cachos  cortados,  e 


dos  arrancados».  —  F.  N.  Xavier,  Descrip- 
ção  do  Coqueiro,  p.  12. 

1872.  —  «A  colheita  dos  cocos  é  espe- 
cialmente denominada  colhimento  (^aí- 
16)  •,  a  de  sura  launnimn.  —  Bernardo  da 
Costa,  Manual  do  Agricultor,  i,  p.  183. 

1893.  —  «Colhimento  —  O  coco  é  co- 
lhido na  índia  e  em  Ceylão,  por  homens  de 
casta  especial,  que  sobem  á  palmeira  mu- 
nidos de  um  largo  facão,  necessário  para 
cortar  o  forte  p(?duuculo».  —  José  Maria  de 
Sá,  Productos  do  Coqueiro,  p.  48. 

1917.  —  «Os  nossos  derruhadores  cha- 
mam o  tei-lo  em  dia  de  colhimento». — 
Heraldo,  de  5  de  Janeiro». 

1917.  —  «Arrematar-se-ha  o  coco  dos 
últimos  2  oolhímentos  do  vallado  de 
S.  Roque  da  capela  de  Fatradi  de  Varcá». 
—  O  Ultramar,  de  15  de  Março. 

*  COLI  (concani-mar.  kholí).  Ar- 
mazém, depósito. 

1787.  —  «Será  o  dito  Rendeiro  obrigado 
a  comprar  o  tabaco,  que  se  acha  no  Coly, 
ou  armazém  dos  Rendeiros  ausentes  pelo 
pi-eço,  que  prezentemcnte  corre». —  Col- 
le.cção  de  Bandos,  i,  p.  37. 

#COLINJÃO.  É  o  mesmo  que  ga- 
langa-maior  — Alpinia  galanga,  Sev. 
Do  persa  Icolaiijan.  V.  coledon. 

1510.  —  «Trazem  [os  chineses]...  almis- 
quere,  e  damascos,  çitins  baixos,  colln- 
jam»  (em  Malaca).  —  Alguns  Doe.  da 
Torre  do  Tombo,  p.  223. 

«  Collio,  s.  m.  Termo  da  índia. 
Valia  que  circunda  os  arrozaes». 
Não  sei  onde  pescou  o  vocábulo  Do- 
mingos Vieira,  que  o  regista  como 
inédito.  O  concani  tem  khalyô,  que 
é  o  plural  de  khali  e  quere  dizer 
«vala;  valeta»;  mas  não  é  usadg  no 
português  de  Goa,  que  emprega  a 
palavra  sangria  no  referido  sen- 
tido. 

18.52.  —  «Kholly  —  sargenta,  valia».— 
F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico  (2.*  ed.), 
lu.,  p.  81. 

#  COLOARIÂ.  (ant.).  Inscrição  dos 
agricultores  duma  aldeia,  obrigados 
ao  serviço,  no  Concão.  E  uma  espé- 
cie de  abunhadio  (q.  v.).  Do  mar. 
kulvãrl. 

1549.  —  «Todolos  outros  que  ao  deante 
se  converterem  e  tornarem  christãos  não 
sejão  obrigados  nem  constrangidos  as  CO- 
ioarlas  como  erão  dantes  que  fossem 
christãos  mas  viuão  em  sua  liberdade  em 
qualquer  jjarte  desta  ilha  de  Baçaim  que 
quizerem  sem  obrigação  alguma  das  ditas 
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coloariat*.  —  D.  Joio  de  Castro,  in  Ar- 

chtro,  V,  p.  202. 

167H.  —  «E  vindo  com  ordem  «aa  muito 


.1    <^OÍVcti^i(i    «jui- 

ras  lie  bitttr  o  pal- 

..; Ijikor,  Collccção  de 

III.  p.  1.%. 
•Tem  mais  b  fHi  i  «Ic  Rnmbaim 
\       is  Coiluarias,  <>u  de  CoU 

íi-  >."i<i  )>«'.sr.i(i>ircs.  ,  .    Iinibaim, 

\'ariily.  I'ar<ll;i,  M."ii>.  e  Daravy. 
illuarias  ^ão   aimexnd  das  Al- 
- -113  nomos».  —  Ibid.,  p.  346. 
1-^,-^    -  "Colvarias :    Povoações   dos 
Cole»  com  os  nomes  das  aldeãs  a  que  per- 
teiuiam*.  —  F.N.Xavier,  Huma  V'iagem, 
p.  19. 

1850.  —  «DesembarcSo  em  Tanna,  e 
qneiniSo  a  Coloaria  i  grupo,  ou  rua  de 
casas  lie  palha)  de  (  haudiui. .  .  Largão 
fogo  á  fortaleza,  a  Coloaria  de  trezentas 
casas  e  trinta  galvetas,  e  se  retirão  com 
huma  bandeira».  —  Ibid.,  pp.  71  e  72. 

COLOR.  O  termo  foi  recolhido  de 
BarroB  por  Biuteau,  que  lhe  dá  o 
-  '''  do  de  cmoeda  da  índia», 
ve  tal  mooda  na  índia;  o 
hiiâdust.  karor,  do  sfinsc.  hoti,  signi- 
fica «quantidade  do  cem  laques  ou 
dez  milhões*.  Diz-se  crôre  em  indo- 
-inglôs  e  assim  tambôm  em  indopor- 
tuguOs. 

1842.  —  «Hum  Judeo  se  obrigara  aos 

= "        e  dos  seus  catados. .  .   por 

"ures,  cada  hum  dos  quaes 
■  ..i|ut;8,  e  cada  Laque  vale  cem 
ios».  —  Hcn-Batuta,    Viagens,  ii, 

i 

1571.  —  «Mandoulhe  dar  todo  o  tesouro 
qti»'  se  acli<»u  d'el  Key,  que  era  quinze  OO- 
lopos,   >|n>-  valem  da  nossa  moeda  três 

emit'-    i'    i:    .,  — L)c'c.  IV,  J)   315. 

IT  .^  o  primeiro  artigo  o  val'u 

d<'   li  I  ■    Iteal,    que    havia    custad'. 

iK'V.;     Coupons    (íi/'l    de     riij)iá.H     ícada 

Couron  vnl.-  ,  ii, nilhocn-;    !'•  i  ata.  .i, 

•as,  Key  li 

■iVo.  \ 

ítt-í..  1>.  ó. 

1'  ••   roalifaram 

croros     u-   .i  ..■:...iito  da  i  ''■■/.  o 

dr    Miiiiii  i    (ir   ■!'     ■\nf    a    att<  mu- 

f('iiti:».l:(    iiM    '  ht-    ■ ;  ,       •    .  .•  'iras 

ait\i.i'-.'<"         ' '  i"'   ■!•■  '  'utu- 

bro. 

1916.  —  «A  eiportaçSo  total  foi  de  197 


a  favor    i  cropes».  —  i/e- 

raldát,  de  -' .^  .,.  .. 

1631.  —  «Katioucs  saM  iueuut  per  Lft* 


ckas  sive  Leckas,  quae  vox  sonat  centum 
millia;   et   Cpou    t>ive   CaPOPas,   quae 

centum  Leckas ;  et  Areb  quae  doiM-ni  Crou». 

'       '         "        "       '    ,  p.  141. 

•  roupies  poor 
i.un-  1111  i.iv.  i.-jii  Mill, I-  i«h-  pour  taire  un 
coupou,  cent  mille  coupou  prxir  faire 
uu  padan».  —  Thevenot,  Voifaffe»,  ni,  p.  54. 

l(5Gt5.  —  «Cent  mille  font  uue  h'cque,  et 
cent  lecques  un  koUPOUP*.  —  liernier, 
Voyages,  i,  p.  310. 

178(i.  —  «La  rupia  vale  cinque  pa<di  ro- 
mani, uu  lac  sono  centomila  rupie,  uu  coPÍ 
o  oodi  80U0  cento  lac  di  rupie».  —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  27. 

1737.  —  ni  will  give  them  one  OPOPe 
of  rupies*.  —  Orme,  in  Qlossary. 

1825.  —  «Their  revenue  used  to  be  re- 
ckoned at  a  CPOPe  of  rupees  (at  the  pre- 
sent rate  of  exchange  less  than  a  million 
pounds  sterling)  annually».  — Heber,  Nar- 
r ative,  ii,  p.  8. 

1845.  —  oil  pourvut  aussi  aux  finances, 
qu'il  avait  grevées  d'un  surcroit  de  dette, 
montant  ;i  5  CPOPes  dc  roupies  (25  mil- 
lions de  francs)».  —  Xavier  Ravmond,  In- 
de,  p.  572. 

•  GOLTOL  Diz-se  na  abonaçâo  que 
Ó  o  título  quo  tomaram  os  reis  de 
Malaca  e  que  equivale  a  a  impera- 
dor». Nao  encontro  semelhante  ter- 
mo nos  dicionários  malaios.  Empre- 
ga-so  a  locuçjio  sânscrita  mahã-rãjã 
(lit.  «grande  rei»)  para  designar  «im- 
perador». 

1557.  —  «E  vierSoosReys  deste  Reyno 
a  Bfr  tilu  poderosos,  que  se  chamaram 
Coltois,  que  autre  elles  he  nome  de  Em- 
peradori».  —  Commentario»,  iii,  p.  17. 

•  COLVÂ  (s.  m.).  Queima  de  colmo 
o  arbustos,  para  adubar  a  terra,  na 
ítidia.  Do  mar.  kolvã,  cone.  kolu 
ípl.  kolvãm). 

1909.  —  «O  ColvA  consiste  no  corte  das 
arviTcx  a  ceita  altura,  para  lenha». — Ma- 
nutl  lirrcira  Viegas,  ítol.  S.  O.  L.,xx\u, 
p.  43.0 

1911  —  «Tendo  por  único  adubo  as  cin- 
zas obtidas    pelo    -;•■•■■-        '       - --in»  e 

dos  oolvana  tili- 

saçâ"  ••  'I  '■'  '  •  ••'  M-- 

vori 

se  *  .,    ...    ^.    .: ,  , 

filo 
d, 

•  COMADREJA.  Nfto  se  pode  saber 
Iji'Ui  <ln 

vra;  lu.i 

rece,   o   siag.  kamaragoyã,  is  uma 


divte  o  processo  de  estruma- 
oolvans  •■  cumorios». — 
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espécie  de  iguana  grande.  V.   tala- 
góia. 

1687.  —  «...  e  outras  [feras]  menores, 
como  Ifibres,  coelhos,  comad rejas,  ga- 
tos dalgalia,  e  diversas  espccie.s  de  bugios 
alguns  aluos  como  a  neue». — P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ctylàn,  p.  56. 

*  COMATI.  Mercador,  em  certas 
partes  da  índia.  Do  telúgu  e  can. 
kõmaii. 

1697.  —  «Os  oyxea,  e  por  outro  nome 
Comatis,  que  também  he  boa  casta,  at- 
tendem  aos  contratos,  e  meiTancia». — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquista- 
do, I,  I.  1. 

1620. —  «Les  Comatis  composent  I'au- 
treTribu;  sont  tons  Marchands  dans  le 
Pays».  —  Methold,  in  lielations,  i,  p.  5. 

1782.  —  'Les  Cometis  ou  Marchands; 
ils  étaient  autrefois  de  la  main  gauche,  et 
ne  formaient  qu'uue  ciasse  avec  les  Ché- 
tis;  mais  depuis  qu'ils  ont  prié  les  Chou- 
tres  de  la  main  droite  de  les  recevoir.com- 
me  leurs  enfaus,  ils  sont  entrís  dans  I'autre 
rang».  —  Sonnerat,  Voyages,  ii,  p.  55. 

1786.  —  «A  questi  emigranti  e  aventizj 
Malabaresi  si  unischino  i  Baniani,  i  Cana- 
rini,  i  Cetti,  i  Cumuttis,  che  parimente 
nei  tempi  remeti  si  stabilirono  nel  Ma- 
laysia per  esercitarvi  il  commercio». — 
Fra  Paolino,  Vi^tggio,  p.  109. 

1825.  —  «En  1794,  dans  un  village  du 
Tanjaour,  appelé  Poudoupéthat,  il  mourut 
un  homme  de  la  caste  komoutty  {veis- 
siah),  et  quijuissait  de  quelque  conside- 
ration». —  •  P.  Dubois,  Mceurs,  ii,  p.  26. 

COMBALENGA,  comalenga  (indo- 
-ingl.  combalingaa).  Cucurbita  pepo, 
Roxb.  E  uma  espécie  de  abóbora 
chila.  O  étimo  ó  o  dravíd.  humhalam, 
kumvãló  em  concani,  o  camolenga  ora 
malaio,  conforme  Rúufio. 

1554.  —  «Tamarinhos  verdes,  alfaças, 
combalengas,  gengivre«.  —  Siraíio  Bo- 
telho, Tombo,  p.  49. 

c.  1560.  —  «Patecas,  combalengas, 
beringelas.  —  Gabriel  Rebelo,  Infonnação 
de  Maluco,  p.  172. 

1616  — «Dizem  também  que  sua  mulher 
nasceo  de  huma  Combalenga,  que  he 
hum  pomo  mui  ordinário  na  índia,  de  que 
ha  algumas  feições  de  conserva  tão  fria, 
que  se  dá  em  lugar  de  assucar  rosado». — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  iv,  3. 

1745.  —  «...  e  outras  [abóboras]  bran- 
cas e  grandes  Camba.lengas,  destas 
uzão  ordinariamente  })ara  doceS'>.  —  In 
Ta-ssi-yang-kuó,  II,  iir,  3 

1788.  —  «Cada  Cumvalenga,  e  Abó- 
boras, hum  real  e  meio».  —  Collecção  de 
Bandos,  j,  p.  47. 

1902.  —  «Em  Macau  ainda  hoje  se  cha- 


ma a  esta  cneurbitacea  cambalanga  e 

nào  camolengti».  —  Ta-ssi-yang-kuó,  ii, 
p.  157. 

1.510.  —  «Vn'  altra  sorte  anchora  di 
frutti  vi  viddi,  il  quale  era  come  vna  zuc- 
cha  di  colore,  &  lungo  due  palmi,&  la  piu 
saporosa  (!)  da  mangiar  perche  ha  tre  dita 
di  polpa. .  .  questo  si  chiama  Comolan- 
ga,  &  nasce  in  terra  à  modo  di  Melloui». 
—  Barthema,  apjid  Ramúsio,  i,  fl   162. 

1695. — «Portugalli  Marmeladae  quoque 
speciem  ex  ejus  [camolengae]  carne  prae- 
paraut,  quam  Bocado,  vocant,  q\ium  rasam, 
vel  minutim  conscissam  carnem  cum  Sac- 
charo  excoquunt,  sique  fuerit  frigefacta,  in 
quadrata  hanc  scindunt  frusta».  —  Rum- 
phius.  Herbarium  Amboinense,  jx,  cap.  37. 

COMBIÓ.  Árvore  da  índia  —  6'a- 
ref/a  arbórea,  Roxb.  Do  cone.  kom- 
bió.  Também  se  chuma pereira  brava. 

1863.  —  «As  essências  que  ahi  se  en- 
contram são  a  mareta,  nano  ou  bemtica, 
combíó,  santouo».  — Apud  Oliveira  Mas- 
carenhas, Atravez  dos  Mares,  p.  181. 

1886.  —  «Abre-lhe  o  ventre  com  a  coity 
[fouce],  que  traz  á  cintura,  arranca-lhe  as 
visceras,  e  embrulha-as  em  grandes  folhas 
da  combió».  —  Lopes  Mendes,  A  Índia 
Portu(/ueza,  ii,  p.  51. 

1901.  —  «Bôr,  Cumbyo,  Calane,  Cara- 
ge».  —  José  Pinheiro,  Éol.  S.  G.  L.,  xx, 
p.  33. 

1909.  —  «Por  rainha  propria  experiência 
e  sobre  o  mesmo  assumpto,  posso  testemu- 
nhar os  benéficos  eíFeitos  locaes,  nos  casos 
de  ulcerações  rectaes  de  natureza  dysen- 
terica,  jíroduzidos  por  carica  arbórea,  pe- 
reira brava,  combió».  —  O  Oriente  Por- 
tuguez,  VI,  p.  376. 

*  COMBO.  A  palavra  tam.  komhu 
significa  primariamente  «chifre»,  e 
secundariamente  um  «instrumento  de 
sopro»,  que  é  o  mesmo  que  xinga 
(q.  V.).  Mas  o  Padre  Fernão  de 
Queiroz  dá-lhe  em  CeiLlo  o  sentido 
de  um  «jogo  desonesto»,  que  não 
explica  em  que  consistia  nem  eu  con- 
segui sabê-lo  *. 

1687,  —  «Consentião  leuantarem  Pago- 
des, e  o  deshonesto  jogo  de  Combo».  — 
Conquista  de  Ceylão,  p.  860. 

#  COMBÓI.    Usava-se  antigamente 


*  «Combo,  Kombu,  lit.  A  horn,  from 
tlie  Tamil.  Applied  to  a  wind  instrument, 
made  of  copper,  shaped  somewhat  like  a 
semicircle,  and  emitting  a  peculiarly  rau- 
cus  note.  It  is  very  rare  and  there  is  one 
employed  by  the  Guard  of  the  Attapattu 
Mtidaliyar  at  Galle».  P.  E.  Pieris. 
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.^tère  des  tra- 
vcaux  publico  ^Koún-poú;».  —  Bazin, 
Chine  Múihrne,  p.  117. 

COMUNIDADE.  .ume  portu- 

».  tauilK-m  aduptailu  em  coneani, 
,  -j  qual  se  designa  a  associação 
agrícola  de  cada  aldeia  de  Goa,  que 
>ui,  desde  tempos  imemoriais, 
comuns,  cujo  produto  reverte 
a  favor  dos  associados.  Os  ingleses 
adoptaram  a  denominação  portu- 
guesa com  a  forma  do  village  com- 
munity. 

As  comunidades  indianas  eram, 
na  sua  origem,  uma  espécie  de  co- 
munas, com  todos  08  elementos  ne- 
cessários u  sua  vida  social.  Há  mui- 
tos livros,  nacionais  e  estrangeiros, 
que  tratam  do  assunto,  e  a  legisla- 
ção portuguesa  concernente  é  vasta 
e  emaranhada,  a  qual,  a  titulo  de  mo- 
dernizar as  associações,  tem  em 
grande  parte  deturpado  o  seu  carác- 
t.T.  Ainda  assim,  constituem  o  me- 
lhor beneficio  para  o  povo  e  igual- 
mente para  o  estado.  V.  oancaria  e 
câmara  geral . 
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pan  —  e  Camara>y.  -  Id.,  Bosquejo  Hitto- 
rico,  u,  p.  6. 

1858.  —  «O  Juiz  das  Communidades 
das  Ilhas  se  chamava  Tanadar -7nór».  — 
Miguel  Vicente  de  Abreu,  p.  lõO. 

1874.  —  «Conhecendo  a  improficuidade 
das  tentativas  iudividuaea,  para  o  apro- 
veitamento daquelles  terrenos,  constitui- 
ram-se  em  oommunidades  agrícolas. 
Cada  uma  tinha  e  tem  uma  porção  de  ter- 
renos que  cultiva  em  commum,  e  em  com- 
mum  se  faziam  os  grandes  vallados  de  ve- 
dação, oá  maneira  dos  adiques  de  Flan- 
dres», diz  Barros...  Cada  uma  d'estas 
aldeias  tinha  a  sua  autonomia;  nomeava 
os  seus  empregados,  e  mantinha  attribui- 
ções  policiaes,  judiciaes  e  administrativas, 
pela  auctoridade  collectiva  dos  seus  gàn- 
carea  (senhores  da  terra)». — TomAs  Ri- 
beiro, Jornadas,  ii,  p   14. 

1880.  —  «Conhecendo  por  experiência 
a  utilidade  das  associações  agrícolas  da 
índia  portugueza,  que  têem  a  denominação 
de  communidades,  estou  convencido 
que  da  existência  de  taes  associações  re- 
sultam incontestáveis  vantagens  áquella 
possessão,  já  pelas  vastíssimas  zonas  de 
terreno  que  ellas  cultivam,  já  pela  avul- 
tada importância  dos  foros  e  pensões  com 
que  contribuem  annualmente  para  a  re- 
ceita publica. .  .». — Decreto,  apud  Eduardo 
Balsemão,  Os  Portuguezes  no  Oriente,  ii, 
p.  191. 

1885.  —  «Decifrar  os  hyerogliphos  do 
tempo  dos  Pharaós,  e  entender  da  organi- 
sação  das  sociedades  iudianas  conhecidas 
pelo  nome  de  communidades,  tem-se 
reputado  dosde  longa  data  empreza  por 
igual  difficil».  —  Teixeira  Guimarães,  As 
Communidades  Indianas,  p.  7. 

1901.  —  «Surgiu  a  conveniência  de  di- 
vidir as  terras  em  aldeias,  constituindo-se 
em  cada  uma  um  d'esses  monumentos,  os 
mais  antigos  de  Goa,  conhecidos  pelo  nome 
de  communidades,  assumindo  os  seus 
membros  o  titulo  de  gãocares».  —  Jobé  Pi- 
nheiro, Boi.  S.  G.  L.,  XX,  p.  49. 

1901.  —  «Na  ordem  das  providencias 
que  deviam  carear  para  os  conquistadores 
as  sympathias,  conta-se  a  manutenção  do 
regimen  das  communas,  que  começaram 
então  a  ser  conhecidas  sob  o  nome  de 
Communidades  das  Aldeiasyy.  —  Ibid., 
p.  87. 

1911.—  «As  Communidades  levan- 
tariam os  capitães  necessários  á  construc- 
ção  e  receberiam  os  lucros  provenientes 
da  exploração  dos  reservatórios».  —  José 
E.  Gastei  Branco,  ibid.,  xxix,  p.  297. 

1909.  —  «A  Aftbnso  Mexia  devemos  o 
conhecimento  completo  da  origem  e  me- 
chanismo  das  seculares  instituições  locaes, 
d'essas  utilíssimas  republicas  agrícolas, 
chamadas  communidades  aldeanas,  cu- 
jos usos  e  costumes  compilou  n'um  diploma 
intituladado  Foral».  —  Amâncio  Gracias, 
Subsídios,  p,  47. 


CONCANI  (s.  m.  e  adj.).  Língua 
vernácula  do  Goa  e  das  regiões  limí- 
trofes ao  norte  e  ao  sul,  a  mais  aus- 
tral das  indo-áricas  e  privativa  do 
Concao,  donde  lhe  veio  o  nome.  E 
vernaculamente  denominado  konkrã 
bhãs  =  língua  concani,  e  mais  co- 
mummente cim'chx  bhãs  =■  «nossa  lín- 
gua», em  distinçílo  da  portuguesa  ou 
marata.  Os  nossos  antigos  escritores 
deram-lhe  vários  nomes :  concana, 
concanica,  bi'amana,  brâmana-goana, 
goana,  canarim,  canarina.  V.  Dice. 
Konk.-Port.,  Port.-Konk.  (introdu- 
ção) e  Injluência,  pelo  autor. 

Com  relação  à  lexicologia  portu- 
guesa, o  concani  tem  grande  impor- 
tância, como  se  verá  no  decurso  da 
presente  obra. 

1874.  —  «Do  Concão  ou  Goncão,  como 
primitivamente  se  chamava,  vem  conca- 
ni —  que  é  o  nome  da  lingua  ou  dialecto 
do  paiz  ;  uma  degeneração  da  lingua  ma- 
rata [o  que  é  falsoj,  salpicada  de  hindus- 
tani,  6  até  de  portuguez».  —  Tomás  Ri- 
beiro, Jornadas,  ii,  p.  13. 

1917.  — *(>E  ainda  é,  por  fim,  uma  canção 
de  caracter  regional,  cujos  versos  são  em 
puro  dialecto  concaním». — Jornal  da 
Mnlher  (Lisboa). 

CONCHAR  (aht.).  Vendedor  do  ar- 
roz em  Baçaim.  Os  vocábulos  mais 
aproximados  que  encontro  em  ma- 
rata, língua  vernácula,  sRo  koiíckã- 
lem,  «círculo  de  pessoas»,  como  fa- 
zem muitas  vezes  os  vendedores ;  e 
kanchãr  ou  kanchur,  «fabricante  e 
vendedor  de  manilhas  de  massa  vi- 
drada» ,  o  qual  seria  talvez  generali- 
zado ou  mal  aplicado. 

1554.  —  «Percalço  que  tinha  o  catuall, 
que  he  de  cada  butiqua  em  que  os  con- 
ciiares  vendem  arroz,  dez  bazarucosyot 
mês».  —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  156. 

»  CONCHOR.  É  nome  duma  planta 
de  Malaca  —  Kaempfera  galanga. 
Do  mal.  kanchur. 

1613.  —  «Conchor,  bancalê,  dringo, 
pulacary,  canafistola,  tamarindi,  cayoular, 
cayotay,  e  outras  innumeraveis  raizes  de 
que  se  pode  fazer  particular  trattado». — 
Manuel  G.  de  Erédia,  Declaraçam  de  Ma- 
laca, fl.  37. 

*  CONCHUIM  (chin,  kung  chuen). 
Embarcação  do  estado,  na  China,  a 
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CONDORIM  Miiu.  ,.-1»-,.,,.  .  Peace 
medida  de  couta  no  Arquipélago  Ma- 
laio  e  n«  Cliina.  Vale  dez  caixas  ou 
réis. 

l'>44.  —  «Nioba  [em  Calaminliâ]  mrcda 
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} 


y. 


'.T>'*í  T"*?"^"  prqTiMi'^s  íio  mais 
..,  Jiaciadij  du  CUiua, 


^ar  o  ouro  e  prata  cada 
^>..Jorin•,  e  cada  oon- 
.iri...  —  Joaqoim  C.  Crespo, 

, .1.  i»    159. 

17^2  — «La   iu.h-;*»'    vaut   dix   condo- 
rins,  Iv  oondorin  dix  caches,  et  la  cá- 
lix herde»».  — Sonnerat,  Voyage»,  n, 

lt»14. —  «The  tofl...  is  equivalent  to 
10  macf  or  lUO  candareens».  —  Drie- 
berg,  Year  Book  of  the  C  Á.  S.,  p.  21. 

CO'"'  .—----  ■'  ,,  norae  quo 
09  t  •>  ou,  antes, 

ao  naturalismo  ético,  estabelecido  na 
China  por  Confúcio,  Kiuigfú-Uze, 
no  século  VI  antes  de  Cristo.  Os  chi- 
neses denominam-na  yu-kiau,  que 
quere  dizer,  «religi.lo  dos  letrados», 
por  ser  geralmente  professada  pela 
classe  ilustrada.  Há,  além  desta, 
outras  duas  religiões  importantes: 
e  tauísmo.  Confuclano  é 
.0  de  Confúcio». 

1679.  —  «O  qnartn  livro,  ou  escritora 
compoz  o  ;  ';  CM :  contém  a  his- 

toria   do  iTi,  que   agora  he 

parte  da  i'r"Viini;i  .;•  Xantum. .  •  Deste 
livro  fazem  os  (hinnos  grande  caso,  e  o 
t  ■  -Vi  esti maçam,  U.dos  se  derre- 

iem».— Fr.  Jacinto  de  Deas, 
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porto  da  Persia.  Em  concani  temos 
khãrkô,  pi.  do  Ichãrki. 

1G63.  —  «Alguma  [tâmara]  colhem  em 
piutaudo  de  vermelho,  e  coseiido-a  no  fogo 
em  grandes  caldeirões,  e  poem  depois  a 
secar,  até  que  fica  dura,  e  esta  chamam 
congos,  mui  saborosos  e  doces». — P.  Ma- 
nuel Godinho,  Jidação,  p.  120. 

17-iO.  —  «Não  entenderemos  com  as  em- 
barcações delles,  nem  de  seus  mercadores, 
que  navegarem  no  mar,  como  também  com 
as  que  forem  para  Marcate,  e  outras  quaes- 
quer  partes  a  conduzir  tíimara,  congos,  e 
cavallos».  —  Apiid  Júlio  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  vi,  p.  203.  —  «Congos  he 
uma  espécie  de  tâmara  que  vem  secca ;  e 
se  chama  na  lingua  de  Goa  carqui,  no  plu- 
ral carquieu.  Talvez  os  portuguezes  lhe 
chamaram  Congo,  por  vir  deste  porto  da 
Persia».  Nota. 

1788.— «Cada  candil  de  Tâmara  e  Con- 
gas, hum  xerafim».  —  Collecção  de  Ban- 
dos, I,  p.  43. 

1842.  —  «Congos,  2  candis». — Annaea 
Maritimos. 

1904.  —  «Congos,  a  mão  32  réis,  não 
havendo  de.spacho  da  alfandega  de  Goa». 
—  Ernesto  Fernandes,  liegimen  do  Sal,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  íxiii,  p.  284. 

CONGUI  (jap.  kongi).  Fidalgo  ja- 
ponês que  pretende  ter  origem  ce- 
leste. V.  cungué. 

1612.  —  oE  ainda  ha  oje  muitos  lapoens 
a  que  chamão  Conguis  que  são  fidalgos, 
e  continuos  da  casa  do  Rey,  que  se  jactão 
virem  direitamente  d'aquella  casta».  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  viii,  12. 

CONQUÃO.  Dignidade  administra- 
tiva chinesa,  chefe  da  fazenda  da 
província.  Não  é  fácil  a  identificação. 
Watters,  citado  por  Ferguson,  su- 
gere o  chin,  chi/ang-chun,  «general 
das  tropas  manchus».  Parece  que  o 
vocábulo  se  prende,  antes,  a  kung- 
-kau,  «grande  homem,  alto  magis- 
trado» ou  kung-kán,  «serviço  pú- 
blico». Fernão  Pinto  não  fala  de 
conquão,  mas  menciona  conquiaes, 
conchacis  e  conchalis.  Os  dois  últi- 
mos podem  derivar-se  do  chin,  kiván- 
'cháh  sz'  ou  li,  no  sentido  de  «ma- 
gistrado judicial».  O  primeiro  parece 
que  é  etimologicamente  o  mesmo  que 
conquão,  mas  empregado  com  signi- 
ficado religioso. 

1534.  —  «O  Tutào  Compim  Comquõ 
são  três  pessoas  que  teem  carrego  desta 
governança  de  Cantão  e  Cançy». —  Cristó- 
vão Vieira,  apud  Ferguson,  p.  79. 


1552.  —  «Ha  outros  oflicios  que  chamSo 
tutões,  e  conquões  e  compins:  e  estes 
todos  três  se  chamão  conselho,  e  gouernSo 
cidades.  • .  ho  conquflo  he  o  terceiro,  e 
tem  cargo  das  cousas  da  fazenda,  e  ho  so- 
menos deste  conselho». — Castanheda,  His- 
toria, IV,  cap.  7. 

1563.  —  «...  e  o  [governador]  do  regi- 
mento da  fazenda,  se  chama  Concam». 

—  João  de  Barros,  Déc.  III,  ii,  7. 
«Destes  pagodes  que  digo  ha  muytos  de 

edifícios  muy to  sumptuosos,  principalmente 
os  das  religiões  em  que  vivem  os  Menigre- 
pos,  Conquiaes,  e  Talagrepos,  que  são 
os  sacerdotes  das  quatro  seytas  de  Xaca, 
Amida,  Gizom,  e  Canom,  as  quaes  prece- 
dem por  antiguidade  ás  outras  trinta  e 
duas  deste  diabólico  labyrinto».  —  Pere- 
grinação, cap.  107. 

«No  qual  despacho  vinha  assinado  o 
Chaem,  e  oyto  Conchacis,  que  são  co- 
mo juizes  do  crime».  —  Ib/d.,  cap  86. 

Assim  que  ninguém  sabe  do  limite,  e  da 
ordem  que  lhe  he  posta  pelos  Conchalys 
do  governo,  que  são  como  almotaceis». 
Cap.  87. — «Os  doze  Conchalis  da  Menza 
do  crime  que  são  (falando  ao  nosso  modo) 
08  Dezembargadores,  e  Juizes  das  appel- 
lações,  e  das  revistas  com  alçada  suprema». 
Cap.  101.  —  «Oyás,  e  Conchalis,  e  Mon- 
teos,  que  são  dignidades  supremas  sobre 
todas  as  outras  do  Reyno»  (em  Siame).  — 
Cap.  182. 

CONSTO.  Usa-se  o  vocábulo  na 
índia  no  sentido  de  «recibo  de  pa- 
gamento», derivado  do  verbo  cons- 
tar. «Vale  o  mesmo  que  certidão». 
Bluteau,  Supplemento. 

1774.  —  «...  em  se  dar  depois  do  refe- 
rido ao  Vencedor,  em  lugar  de  Sentença, 
hum  Bilhete  denominado  Consto,  e  mu- 
nido com  hum  pequeno  Sello».  —  Joaquim 
Soares,  Doe.  Comprobativos,  p.  397. 

1783.  —  «...  bem  inteirado  nesta  depen- 
dência tào  interessante  á  fazenda  real,  en- 
tre a  diligencia  primeira  do  consto  do 
rendimento,  que  hade  ficar  na  forma  que 
tenho  dito».  — Apud  Júlio  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  viu,  p.  109. 

1831. —  «Tomei  com  José  Gonçalves 
120  pannos  sorteados,  que  elie  tem  para 
negocio,  e  passei-Ihe  hum  consto  ao  pé 
do  officio,  que  Ibe  dirigi,  para  poder  haver 
as  mesmas  fazendas  nessa  villa»  (Tete). — 
Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
xii,  p.  79. 

1844.  —  «Expedir  as  ordens  necessárias, 
tomar  nota  do  seu  cumprimento,  e  execu- 
ção, registar  os  constos  (recibos  do  pa- 
gamento), ajustar  as  contas  dos  sacadores». 

—  Annaes  Maritimos,  p.  274. 

CONTINÃO.  Procurador  da  justiça 
na  China.  Provavelmente  do  chia. 
kwá-ti-nien. 
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15-41.—     o    ContinAo    Piíxiirmlor  ria 
Jastiçn 
goa.. 

tra  ellt  -  ,  o  ContinAo  Pn-rma- 

dor  da  .'  leniãn  Pints  i'rnyri- 

Hoqão,  ca|i    lUo. 


tr; 

gaçAo  por  causa  de  ventos  coutrá- 

rios.  V.  monçào. 

1870.  —  •Os  (lotractores  do  nosso  direito 
k  pos«t  ;   dizem   ■  -  aqiii 

api-na.-  -  i^r   d.  i  i'»- 

di.i 
as  I. 

a  oontramonçAo  -  lu  Ta-»êi-yaiHf- 
-kuó,  I,  I,  1. 

«•COPING,  m,  MoAda  de  onro  no 
Japflo».  C.  anto 

apareça  o  ^  mg  e 

copang,  a  exacta  ortogratia  portu- 
gaosa  do  jap.  koban  soria  cohan  ou, 
melhor,  cobão,  como  o  mal.  kupang 
dtíu  cupão,  q.  v.  Koban  ó  moeda  do 
ouro  antiga,  de  forma  oblonga,  quo 
se  começou  a  cunhar  em  1580,  e 
pesava,  conforme  Yule,  222  grftos. 
Parope-me  mui  n?U»  h/«  nenhuma  re- 
la-,  )ja. 

po  .  j  por 

António  Nanes  em  1504^.  V.  oban. 

1754.  —  «Soiesante  Maas  ou  -  ■> 

font   un  Cobang»  —  P.  de  (  i  \, 

Hiêt  du  Japiffi,  I,  p.  152. 

1616. — «About  ten  a  clock  we  departed 
from  Shroiigo,  ami  paid  our  host  tor  the 
bowse  a  bar  of  Coban  gould,  vallui-d  at  õ 

'  i  mas*.  —  Coclu,  iu  Glossary. 

COPRA.   Arii-    • 
geralmente  cju 
coprnh,    indo  fr.     voprc.     ( 

óleo  de  copra.  O  étimo  à  o 

koppara,  do  hinduHt.  khopra^  sflnsr. 
kharpara;  cm  marata-conc.  kho- 
br  em. 


m  »(!cam  en^ 

•«''•III  a  ca»<'a.  i 

s  oopra».  —  Uv 


eu. 


copra" 

0« 

—  Id  ,  D.v 


■*  fieros  ao 
•     «hiiH»."" 


lo  ordinário  do» 


<-oí-.m  «ecofl,  tirad'1  miolo,  par»'-'"    ^   ">ie 
'  copra,  (If  (jUf  .'<♦-  I  i- 

;    ra   iniiN  t;i-    lartcs".  —  1...l_:-uio 
lif  I »( HI  veil!  fl   62  u. 

1  •)'••'  ■  J«'  coco  depois  de 

«eco  e  copra,  e  ser>'e 

aos  gen  I   .  .    Desta  CO- 

fra  »e    faz   azeite   muito   excclieiite». — 
r.  JoSo  d08  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i, 
p.  21>4 

1619.  —  «A  Copra  rr»ffaf*  de  direitos 
de  cada  caudil  u  /'•  e  ao  Escrivão 

10  leaes  e  o  sen  ,  ,  le  é  copra  de 

dois  cocosu.  —  Reyimento  de  N.  V.  Castelo 
Hranoo. 

los  e  copra,  que  sSo  os 

•  '  seccos  ao  sol,  de  que  se 

liba  muiLu  utstc  Oriente».  —  António  Bo- 

carro,  Livro,  in   0  Chroniêta  de  Tistuary, 

IT,  p.  34. 

1727.  —  «Copra.  He  o  mantimento  da 
gente  mais  pobre  da  Asia,  e  de  toda  a  que 
vive  em  Paizes,  que  não  produzem  arroz  ; 
a  copra  he  o  coco  pilado,  e  dura  muito 
tempo  sem  c()rromperse:  de  Goa,  e  suas 
proviucias  vay  n  •  -rpra  para  Bala- 
ga  te  •' .  —  BI  u  tea  1  nto. 

1842.  —  «Do  c. .^  ■  .-v<^..  que  chamam 
oópra,  se  extrahe  excellente  azeite  para 
luzes,  e  geraimeute  usado  na  comida*.  — 
Aunaft  Maritimoí,  p.  207. 

IHÍ»:;  —  ,,A  :i!ii(ii.!<>a  aecca  e  separada 
da  |ue  se  torna  rancida 

e  copra,  e  forma 

um  art  ..  — José  Maria 

de  Sá,  ;  )■•-,, 

VM)i.  —  «Lnviuii,  I  lo  Estado, 

para  Marselha,  c  á  c  \'>  do  noMO 

consul,  copra  n(l<|iiiii*ta  t-ui  Goa.  A  cO* 
pra  foi  considerada  em  Marselha  de  pri- 
meira qualidade».  —  José  Pinheiro,  Bel. 
S.  G.  L.,  XX,  p   118. 

191.5.  —  «Mas  «'•  que  só  o  converter  o 
coco  cm  copra  inoii«Tna.  a  copra  branc4t 
e  '  ' unhece  j 

III  .1. . .». — ' 

' lestos    Cocos    se 

<J 

seca*.  —  Cristóvfto  da  Coeta,  Traetado, 
p.  104. 

l.'>89  — -Tout   le    trafíc    de  ces    Isles 


1     .  Cnnrn    .iiò  (>r1o  dí  DOci  d'In« 

dia..  -  U.  I  fl.  &5. 

ir,.'.p.  -  .k\  s\,lr  illvti  ua 
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fira  noi  li  condíti,  e  le  confetture».  — 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  'ôi\0. 

1727. —  «That  tree  [coco-nut]  prodii- 
ceth...  Copera,  or  the  KenuMH  of  the 
Nut  dried,  and  out  of  these  Kernels  there  is 
a  very  clear  Oil  exprest».  —  A.  Hamilton, 
iu  Glossary. 

1750.  —  «On  extrait  du  uoiau  desseché 
une  huile  fort  cstiniée  et  qui  fait  une 
brauche  considerable  de  trafic  sous  le  noui 
d'huiie  de  copra»  — Grose,  Foj/aí/fi,  p.  06. 

1786.  —  «Copra,  cioò,  il  inidollo  della 
uoce  di  Coco  per  far  olio,  a  lume  di  rocca». 
—  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  54. 

COQUEIRAL.  Plantação  do  coquei- 
ros. COQUEIRO.  Cocos  nucifera,  Linn. 
O  vocábulo  aparece  modornaraonte 
usado,  como  derivado  do  coco,  que 
os  nossos  indiunistas  antigos  empre- 
garam como  denominação  privativa 
do  fruto,  designando  a  árvore,  que 
o  produz,  pelo  nome  genérico  de 
«})almeira»  (q.  v.)  *.  Diz  porém  o 
P.  Francisco  de  Sousa  «que  no  Bra- 
zil chamamos  coqueyroy>.  Oriente 
Conquistado,  11,  iii,  10. 

E.  Lo  Maout  faz  do  coqueiro  o 
seguinte  elogio:  «O  homem  encontra 
n'este  vegetal  com  que  prover  a  to- 
das as  suas  necessidades  ;  o  espique, 
as  folhas,  as  fibras  lenhosas,  o  fru- 
cto,  tudo  concorre  a  abrigal-o,  a  em- 
briagal-o,  a  aquecel-o,  a  transpor- 
tal-o  sobre  os  mares,  a  desaltaral-o 
e  a  cural-o  de  suas  moléstias».  (Ci- 
tado por  Bernardo  da  Costa).  V.  a 
minuciosa  descrição  que  Faria  e 
Sousa  {Asia  Portuguesa,  ii,  p,  864) 
faz  dos  usos  e  utilidades  do  co- 
queiro. 

1861.  —  oO  cocoeiro,  ou  coqueiro, 

tem  o  tronco  mui  alto,  delgado,  com  cica- 
trizes semicirpulares  que  deixaram  as  fo- 
lhas velhas.  E  coroado  por  um  feixe  de 
dez  a  doze  folhas,  do  centro  das  quaes  sAe 
um  gomo  ou  grelo  direito  quasi  eyliudrico, 
ponteagudo,  tenro,  bom  para  comer,  e  a 
que  chamam  repolho  de  coqueiron.  —  Ar~ 
chivo  Pittoresco,  iv,  p.  207. 

1864.  —  «Os  antigos  indús  attribuiam- 
Ihe  noventa  e  nove  applicaçòes  úteis.  . . 
Todas  as  partes  de  que  se  compõe  o  co- 


'  1610.  —  oEn  la  índia  se  destila  Vino 
de  la  substancia  dei  arbol  que  produze  los 
Cocos,  llamada  palma,  por  la  semejanea 
que  tiene  con  Ia  verdadeira».  —  Pedro 
'Teixeira,  Relaciones,  p,  16. 


queiro  são  igualmente  de  reconhecida 
utilidade ;  e  por  isso  tem  sido  esta  arvore 
appellidada  o  rei  dos  ve.ffttaeso.  —  Lopes 
Mendes,  ApofiUwieiitos  sobre  a  Provinda 
de  iSatanj. 

1886.  —  "O  coqueiro  dá  asaucar,  vi- 
nho, vinagre,  óleo,  leite,  madeira  e  íilaça. 
Da  casca  que  reveste  o  coco  fazem-se  mais 
de  mil  primores  da  arte».  —  id.,  A  índia 
Pvrtiigueza,  i,  p.  176. 

1866. —  nO  Coqueiro,  chamado  vul- 
garmente Palmeira,  é  uma  ai-vore  de  es- 
belta íigui"a,  tendo  o  tronco  a  feição  de  um 
colossal  obelisco,  com  o  seu  cimo  graciosa- 
mente enfeitado,  com  diversos  ornatos,  vá- 
rios nas  cores,  e  diatinctos  nas  formas  e 
figuras. . .  Os  gentios  chamam-lhe  Calpa- 
uruxa,  isto  é,  arvore  que  dá  tudo  quanto 
se  quer  ou  se  deseja  delia  para  viver,  e  é 
o  emblema  da  liberíilidade».  —  F.  N.  Xa- 
vier, Dcscripção  do  Coqueiro,  p.  6. 

1872.  —  «Segundo  Mr.  Guibourt,  o  co- 
queiro é  denominado  rei  dos  vegetaes... 
No  meio  dos  seus  vastos  coqueiraesda 
Ilha  de  S.  Thomé  faz  diversas  culturas 
aunuaea».  —  Bernardo  da  Costa,  Manual 
do  Agricultor,  i,  p.  172. 

1892.  —  «O  numero  medio  dos  coquei- 
ros lavrados  annualmente  em  Goa  antes 
do  tratado  era  de  107:009». — Cristóvão 
Pinto,  Estudos,  p.  43. 

190Õ. — «O  coqueiro  demandando  cui- 
dados e  despezas  para  a  sua  cultura,  é 
desconhecido  na  Nagar-Avely».  — Ernesto 
Fernandes,  Regimen  do  Sal,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  xxiii,  p.  220. 

1909.  —  «Não  creio  que  exista  arvore 
tão  rica  como  o  coqueiro.  Dá  vinho  (sm- 
ra).,  álcool,  assucar,  óleos,  cocos,  filaça, 
lenha,  madeira,  olas  para  as  paredes  e  co- 
berturas das  casas,  e  até  dá  pincéis  para 
as  caiar  e  pintar». — Manuel  Ferreira  Vie- 
gas, ibid.,  xxvir,  p.  429. 

1917.  —  "E  havia  um  mês  que  na  minha 
aldeiazinha,  à  beira-mar,  sob  o  enonnc 
dossel  do  coqueiral,  os  serões  e  os  ócios 
eram  ocupados  em  escrever  prosa». — He- 
raldo,  de  5  de  Janeiro. 

*COQUINHA.  Planta  indiana  da 
família  das  ciperáceas  —  Kyllinga 
brevifoUa,  Rottb.  «Kadices,  Lusitani- 
cae  Coquinhã  dictae,  in  decocto  usur- 
patae  conducunt  in  febribus  calidis 
et  diabete»,  llheede. 

#  CORAÇONE.  Embarcação  de  vela, 
usada  especialmente  nas  passagens 
dos  rios  e  nos  portos,  na  costa  de 
Choramândel.  Do  tam.  kuraitõni. 

1615.  —  «...  e  Manoel  de  Macedo  em 
hum  coraçone,  em  que  partira  da  outra 
costa  pêra  se  ir  metter  em  Ceilão  com  al- 
guns companheiros»).  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  X,  X,  9. 
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•Jolo  Cftiado,  depots  de  cbegar  a  Rh- 
D!  Coraçon<  s 

ji  .  .  ■«    pf-ra    , 

a<^u<.ii;i  ijLut»-,  »'  tabrica». —  J<i ,  n 

.       ,  ^^^    caracola). 

Mitajmii  e  aati- 

tia,  de  lundo  ehato 

eAi.c;^.....  .vo  ..aas,  volas  trapizoi- 

;es  do  esteira.  Em  Timor,  barca  de 

Alberto  0.  de  Castro 

rat,  p.  134).    Do  mal. 

Favre  dciiva  com  probabilidade  O 
ocábulo    mal&io   do    port,    caracxi, 

!'■'■'      •     !'■       ■      '      '■     ,,'r 

■ias»,  u  que,  coiiiurme  \\  ilkiii- 
^  >a,  dou  kirakah  em  maluio.  Mas  os 
aossos  escritores  tem  o  termo  por 
poregrino  e  o  barco  por  peculiar  de 
Maluco,  roTiio  bem  observa  Devic, 
,que    '  .   voracora   com    outro 

vocáb... aio.  kura-kura,  «tarta- 

ifia  do  mar»,  e  presume  que  o  ár. 

'ia  malaia. 

1  lat.  caracorãy 

esp.  caracon,   ir.  raracove,  «espécie 

de   na^'io   grande   e   de   andamento 

ronceiro  •.    Filia  Oste  etimologista  a 

V«i  \v.  qorqÕK 

q-  ia  vez,  j 

b  -f    (ital.    raricarej, 

j.i  j^.  S.Jerónimo.  Idôu- 

i  .  deriva  carraca  ou  caraça 

qtirãqir    '  ~         V.  Gloê- 

8.  V.    (  ionêari/,   s. 

iracoa  e  carrttk. 

Í....2  —  "O*  II. 
conascoras 


U. 

í>ara  baiso  cha- 


r. 


iOdo  de  fustas*.  —  P.  Joio  Laeena,  His- 
iria,  cap.  õ. 
\iyii)r2.  _  .TomarSo 


dna!4 


Caraooras 

:.ite,  que 
j  Couto, 


par» 

.'lum 
rai 
iijco  de 


U-O     IV,   III,  ó 

1618.  —  «Detriminnn   d«   mandar 
*  •  hfia  oar. 

•ro   de    ' 
fjiif    iin    (i.iquella    t<ira  >         i 
ÃiKlrada,  Chronica  de  D.  João  111,  n,  fl  45. 

KUH.  —  «As  Copaoora*  leuão  atfe 
scãsouta    e    ciuco   |  remos |,   e   dahy    para 

bayxn,  e  hús,  i ■'     ''-  •■■■•••'•  pe- 

queue  fundo,  n  i  sô 

v.-ii- ■"  i  ,  ..;.ua, 

<  >■  outra 

r  •■  -  .---ira,  //w- 

toria  r,  p    114. 

10  ■„  .    r  (jiie  huma  manhS  apparece 

ao  mar  huma  caracora  (sSo  oaraco- 
ras  navios  de  remo  mujto  ligeyros)». — 
Fr.  Luís  de  Sousa,  Anuae*  de  D.  João  III, 
p.  107. 

163.').  —  Tomaram  e  queimaram  mais  de 
vinte  caracolas  de  guerra,  e  três  jun- 
cos grandes  de  ^agú».  — António  Bocarro, 
Dóc   xm,  p.  403. 

hiiyX.  —  ..Sahindo  de  Ternate  em  híiaj 
coraooraa,  que  erão  uavioa  ligeiros  de 
dua.s  proas,  de  que  era  Cabo  o  Padre  Fer- 
não Vinagre,  destruiu  os  Co.-isarios*.— 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  120. 

161*7  —  n . .  .  em  Ivima  lustrosa  armada 
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1606.  —  «The  foremost  of.these  Galley 
or  Caracolles  recovered  our  Shippe, 
wherein  was  the  Kiug  of  Ternate». — 
Middleton,  in  Glossary. 

1G20.  —  Deux  adties  Francois  I'auoient 
adverty  que   le   destroit   de  Sonda  estoit 

flein  de  gens  de  guerre  de  Jaua  tant  en 
araus  que  Caraoaus».— General  Beau- 
lieu,  Mémoires,  p.  42. 

1690.  —  «Ex  hujus  autem  arundinis  sti- 
pitibus. .  .  alae  minorum  nayigiorum  Cor- 
recoren  dictorum  conficiuntur». — Rum- 
phiu.s,  Herbarium  Amboinense,  vi,  cap.  5. 

1711  —  «Lea  Philippines  nominent  ces 
Baatimens  Caracoaa.  C'est  une  espece 
de  petite  Galere  à  rames  et  à  voiles,  ayant 
Bur  les  costez  deux  aisles  faites  de  gros- 
ses Cannes  pour  rompre  les  vagues  de  la 
mer,  ft  pour  se  soutenir  sur  I'eau». — Let- 
tres  Edifiantes,  x,  p.  51. 

«Corocore  ou  corocora  Caboteur 
malais  caractérisó  |>ar  les  points  suivants: 
extrémités  fines,  fond  plat,  quille  faisant 
suite  à  la  couvbure  de  Tétrave  et  de  1'étam- 
bot,  cornme  on  I'observc  dans  certains  ba- 
teaux de  péche  anuamites».  —  La  Grande 
Encydopédie. 

Gaspar  Correia  menciona  corocora 
com  relação  a  Mombaça  e  à  viagem  de 
Vasco  da  Gama  {Lendas,  i,  p.  45):  «Toda- 
via mandou  o  Capitão  mór  leuar  a  coro- 
cora  que  hauia  de  hir  diante».  Diz  po- 
rém em  outro  lugar  (1528;  m,  p.  245): 
«Determinou  mandar  huma  coracora, 
que  são  barcos  da  terra  [Maluco],  que  po- 
dia hiraquelle  caminho». 

«CORANGARIM.  Conforme  Antó- 
nio Bocarro,  é  almirante  ou  general 
de  Arracâo,  na  índia.  Em  birmanês, 
ray-gyung-8it-hu'rin  é  o  nome  de 
«almirante»,  e  sit-bú-rin  o  de  «ge- 
neral». 

1600.  —  «Encontraram  no  caminho,  ao 
Corangarlm,  tio  do  mesmo  Rey,  e  o 
mais  poderoso  senhor  de  seus  reynos». — 
P.  Fernão  Guerreiro,  lielaçam  Annual, 
p.  65. 

1635.  —  «Acceitou  o  partido  elrei  de 
Arracão,  e  mandou  a  Philippe  de  Brito  e 
o  seu  corongary,  que  é  capitão  geral  do 
mar,  para  acceitarem  as  cousas  que  o  rei 
de  Tangú  prometia».  — Déc.  xm,  p.  126. 

«O  príncipe  de  Aracão  com  o  seu  gene- 
ral ou  Carangarim,  e  os  infantes  de 
Pegu».  — iiirf-,  p.  140. 


#  CORCHIM.  Soldado  de  cavalaria, 
que  fazia  guarda  à  pessoa  do  Xá  da 
Pérsia.  Passava  por  mais  valoroso 
e  era  pago  pelo  erário  rial,  emquanto 
os  outros  eram  fornecidos  por  chefes 
locais  ou  pelos  nobres.  Também  era 
conhecido  pelo  nome  de  cocelbaxa, 


q.  V.    Do  persa  qurchi,  «porta-cou- 
raça». 

1552.  —  «Tinha  o  Xeque  ismael  pêra 
guarda  de  sua  pessoa  cinco  mil  de  caualo, 
que  chamão  corchís,  e  destes  o  vigiauSo 
cada  noyte  mil  homens  armados». — Casta- 
nheda, Historia,  iii,  cap.  144. 

160J.  —  «E  voltou-se  ao  Principe. . .  e 
a  Corchibaxi  [literalmente  «capitão  dos 
corchis»]  Capitão  geral  dos  Cocelbaxas 
que  são  os  soldados  que  mais  estima». — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada  do  Arce- 
bispo, fl.  134. 

1608.  —  Somente  leua  [o  Xáj  de  paga 
[isto  é,  pagando]  aquelles  que  ordinaria- 
mente tem  em  sua  guarda,  que  sam  cinco 
mil  Corchis  a  que  dá  extraordinárias 
pagas».  —  Id.,  Relaçam  da  Persia,  fl.  45  v. 
«O  Xá  sentio  muyto  esta  noua  e  man- 
dou a  CorchI  f^axi  Capitão  dos  Ginetes 
com  doze  mil  Oorchl»  que  quer  dizer 
cavalleiros  da  casa  do  Xá».  —  Jd.,  fl.  97  v. 
1604.  —  «Embio  a  Gorchi  (sic)  Bassi 
Cacher,  que  quiere  dezir  cabeça  de  los 
criados  dei  Rey,  con  cinquenta  mil  sol- 
dados». —  D.  Juan  da  Persia,  lielacionea, 

fl.   III,  V. 

1675.  —  «The  Second  Order  is  Gorge. 
Their  salary  6  Thomands  per  An  without 
Charges».  —  Frjer,  East  India,  in,  p.  62. 

1676. —  «Les  Corschis  sent  decen- 
dus  d'une  ancienne  race  étrangère,  qui  a 
toujours  été  en  reputation  pour  la  bravu- 
re...  On  les  appelle  ordinairemente  ife- 
selbachs,  c'est-a-dire  têtes  rouges;  parce  que 
autrefois  ils  portoient  des  bonnets  rouges. 
On  tient  que  le  Roi  de  Perse  entretient 
jusqu'a  vingt-deux  mille  de  ces  Corschis, 
tous  bons  soldats.  et  qui  font  merveille» 
quand  il  faut  bâtre».  —  Tavernier,  Voya- 
ges, II,  p.  309. 

#  CORCOVADO.  Conforme  Bóncio, 
é  o  nome  que  os  portugueses  davam 
na  Malásia  a  um  peixe  do  género  de 
delfins,  em  alusão  à  corcova  que  tem 
no  dorso. 

1631.  —  «Omnes  è  Delphinum  sunt  ge- 
nere,  alti,  et  longi,  inter  quos  quoque  nu- 
meratur  piseis,  qui  iisdem  Lusitanis  Cor- 
covados vocatur,  quod  gibliosum  sonat, 
quia  gibbum  in  tergo  gerit.  Igne  elixi 
demidia  ex  parte  condiuntur  porro,  óleo, 
et  aceto,  admixto  pipere,  allio,  et  sale, 
vel  etiam  aliis  aromatibus :  et  ita  conser- 
vautur  longo  tem'pore,  ut  utiles  sint  iis, 
qui  hinc  Ternatem  versus,  et  Moluccas 
navigant».  —  Hist.  Naturalis,  p.  73. 


CORGUL.  «Árvore  da  índia  portu- 
guesa». C.  de  Figueiredo.  Khargul 
é  em  concani  o  nome  de  duas  plan- 
tas da  família  das  urticarias  :  Trema 
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orientalii,  Blume,  o  Dehregecuea  ve- 
lutina,  Gand.  Da  i)riiueirft  diz  D.  G. 
Dalfcado:  «A  caacA  dá  iilaça  útil;  o 
etrvão  da  madeira  ó  usado  para  a 
ih'  .  Vj  da  scvun- 

(!  ..i,  quo  bo  usa 

ira  íazer  cordas».  Flora. 

■  ''  lo-ingl.    corge,  Toorge^ 

,  .  courge).  Xa  sua  signi- 
ficaçfto  originária  e  indo-portuguesa, 
é  o  noraf»  do  número  vinte  na  con- 
tagom,  ó  vintena  de  objectos  da 
mesma  natureza,  como  srore  é,  no 
mesmo  sentido,  em  inglês,  ou  dúzia 
na  Europa  a  donominaçAo  do  nú- 
iii  '    ^•>.    Os    nossos    i:  '■     '  '18 

C'  o   t«rmo   prii!"  e 

c.  ^s 

do  louça  ^  Também  entendem  por 
e^  '  '  "  '^  que  só  se  vendem  às 
vi  .10  r^th^^l  de  corja. 

ijii  rMiU]_;iI.  '•'*;;//  ó  actualmente 
o  mesmo  que  uiultiJáo  de  pessoas 
desprezíveis,  malta,  súcia,  canalha». 
Jif  ■'  '"^s  lexicógrafos  modernos 
n»  a  se  tovo  outrora,   e  tem 

ainila  hoje  nas  colónias,  outro  signi- 
fíiM.ío.  «Esta  palavra  que  actual- 
siguifica  apenas,  em  sentido 
pejorativo  e  ofensivo,  o  jnosmo  que 
cmatula»  (q.  v.),  «quadrilha»  (^espa- 
nholismo), «turba»,  é 
mo  da  índia,  com  a  >  ^^  ,        i^* 

«vinte»  no  Vocabulário  Portuguez  e 

'    '        '^' :  '1712|.  VO-sepois 

>H  ainda  niUi  havia 


Apoêtilag. 


*■'",     .  i   '** 

si  s6,  <(grande  quantidade»  ;   mas  o 

•■  •'  — '    •  l-^finiílo,  cí)mo  o  da  rfii- 

a  «avultado  número», 

do  li. 

E  a  .x. 

':\  DO  pertodo  de  actividade  febril  no 

*  B«nto  Pereira  reg!«ta  eòmaatt  ««nija 
de  looça,  /UtUitm  vigtmu  nwmtrutm. 


trato  comercial  com  a  índia,  qnando 
Lisboa  era  o  empório  dos  produtos 
orientais,  onde  entravam  em  cada 
monção  milhares  de  corjoi  de  cada 
'  -  '        ^  luso- 

1  as  fa- 
zendas por  miúdo,  e,  em  alguns  ca- 
sos, por  conta  europeia,  mas  por 
grosso  e  com  denominações  origiuá- 
r'  lí  isso  far'"       '    08 

S'  «Tonastr.  .     s, 

como  porque  muitos  dos  objectos 
formavam  agregados  de  vii'tMM-w  .«m 
jogos  ou  entiadas. 

Compreende-so  '  uo  que  a 
palavra   corja,   d  passar  a 

designar  «multidão»,  até  no  singu- 
lar, fOsse  amiúde  empregada  na 
acepçfio  do  «numerosas  cousas  más», 
sendo  de  presumir  que  vários  com- 
pradores ficariam  logrados  com  aqui- 
sição de  objectos  avariados  ou  de 
somenos  estimaçfio,  e  nfto  perderiam 
a*oca8Í&o  de  os  deprimir,  aludindo 
às  suas  corjas  do  cotomias  ou  por* 
celanas  ou  gemas. 

Mas  não  poupariam,  antes  confun- 
diriam, nas  suas  invectivas  e  no  sen 
desprezo  dos  artigos,  que  então  par- 
ticularmente lhes  pareceriam  nume- 
rosos, os  chfítins  sem  oonsoiAncia, 
que  lhes  e. 

Ê  assim  -    : ^. ^.... ...te, 

conjectura  eu,  das  cousas  más  para 
as  pessoas  más  o  sentido  de  «mul- 
tidão > ,  que  a  dição  tinha  adqui- 
rido. 

Quanto  à  origem  do  vocábulo,  há 
'ivergdncia  entre  os  etimolo;. 
Devir     ■  -  ■*■  -    -  "  ■        .  tj 

ár.  /.  ia 

le 
>i- 
gnitica    «sela,    saco,   mala»,   e  não 
«vinte»,   que    é   o   ser*' '  ■     -m    que 
sí»mpr*í  foi  o  ti^rmo  -  lo  no 

( i 

látru  khnr- 
jam  por  ótiino,  o  qual  Yuh  11 

pr • -..■•".    1  ilo 

(•  1», 

l:  :iUXtO, 

ii.       ^  iiiodos 

negociantes.  Xaiobdm  o  coucaaitom 
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korj  (ao  lado  de  kôd),  6  túlu  kõrji, 
o  nialaialaArõr/ff,  que,  evidentemente, 
provem  da  forma  portuguesa. 

Os  idiomas  neo-áricos  tem  um  vo- 
cábulo, admitido  também  em  tamul, 
para  designar  o  número  vinte,  o  qual 
é  kofli,  extensamente  nsado  pelo 
povo,  que  conta  por  kocjís  ou  «vin- 
tenas». Mas  a  dificuldade  está  em 
indicar  o  processo  da  evolução  foné- 
tica de  ko<1i  ou  kori  em  cojja,  visto 
que  a  sua  representaçílo  normal  em 
portugut^s  deveria  ser  cori  ou  core 
como  areca  é  de  adeka. 

Os  autores  do  Glossário  Ariglo- 
-indiano  julgam  que  a  forma  empre- 
gada por  Barthema  ou  Varthema 
(1510)  explica  a  transição  :  «Se  sSo 
estofos,  vendem  por  curia,  e  do  mes- 
mo modo  se  s?lo  gemas.  Por  curia 
se  entende  vinte»  *.  Mas  nílo  vejo 
como  é  que  «a  citação  mostra  a  pa- 
lavra em  uma  forma  intimamente 
conexa  com  esta  \kori]  e  explica  *a 
transição».  Admitido  que  o  italiano 
curia  nao  esteja  por  curja,  o  que  é 
contestável,  nSo  se  explica  a  mu- 
dança de  o  em  M  nem  o  acrescenta- 
mento de  a. 

A  palavra  curia  ou  curja  ou  corja 
devia  então  vogar  na  costa  ociden- 
tal, entre  os  portugueses,  para  desi- 
gnar particularmente  o  conjunto  de 
vinte  gemas  ou  vinte  peças  de  teci- 
dos, como  declaram  os  nossos  india- 
nistas,  sendo  também  nestes  dois 
sentidos  a  voz  kõâí  empregada  em 
tamul. 

Ora,  o  malaiala,  que  não  conhece 
kõâi,  possui  kórchchu,  que  quere  di- 
zer «enfiada,  ramal»,  derivado  do 
verbo  kurkk,  «enfiar»,  sendo  kõrbat 
«enfiada   de  pérolas».    Kórchchu  é. 


1  Traduzo  a  tradução  inglesa,  por  ine 
ter  passado  desperceoido  o  vocábulo  no 
original  italiano,  que  não  posso  agora  ter 
k  mão.  Barthema  passou  a  maior  parte  do 
seu  tempo  no  Malabar,  como  observa  Gar- 
cia da  Orta,  e  pretendendo  dar  informa- 
ções originais  com  respeito  à  índia  inteira 
e  à  Malásia,  aproveitou  os  esclarecimentos 
fornecidos  pelos  portugueses  e  pelos  co- 
merciantes locais,  mas  não  conseguiu  re- 
produzir as  diçòes  vernáculas  com  a  exac- 
tidão dos  nossos  escritores. 


por  conseguinte,  termo  vernáculo  e 
fonte  do  termo  portuguCs  corja,  pois 
que  o  eh  do  malaiala  se  representa 
por  j  e  vice- versa.  Cf.  jágara  de 
chákkara,  jangada  de  changaãam, 
jaca  de  chakka;  o  chenel  por  ja- 
nela, chudu  ^QV  jogo.  V.  Influência, 
p.  93.  . 

O  termo  generalizou- se  na  Índia 
por  ser  sinónimo  do  árico  kodi  e  por 
se  vender  grande  parte  de  artigos 
comerciais  por  vintenas. 

1514. —  «O  Gouernador  falou  com  o'seu 
judeu,  o  lingua,  que  tivesse  modo  como 
ouuesse  do  chatim  como  lhe  ounesse  em 
Baticala  cinco  mil  rubis  de  corja  da 
marca  grande.  Estes  rubis  são  miúdos  que 
encastoão  derrador  d'outras  peças  grosas, 
e  estes  de  marca  grande,  que  são  vinte  a 
corja,  valem  a  corja  a  trinta  e  coreuta 
cruzados  a  corja,  que  nos  cinco  mil  que 
o  Governador  queria  para  mandar  á  Ray- 
nha,  que  lhos  mandava  pedir,  era  '250  cor- 
jas, que  valião  quinze  mil  cruzados». — 
Gaspar  Correia,  Lendas^  /i,  p.  388. 

1516.  —  «Estas  sortes  de  panos  pren- 
dem elles  por  corjas,  que  antre  eles  he 
huu  couto  de  vinte,  como  qua  dizemos  dú- 
zia». —  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  283. 

1525.  —  «A  corja  de  quotonyas  peque- 
nas vali  cento  e  corenta  tamgas».  — Lem- 
branças, p.  49,  et  passim. 

1539.  —  «...  com  huma  corja  de  cara- 
ças e  pannos  Malayos  para  sua  mulher 
e  filhas  que  he  o  commum  trajo  daquella 
terra».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  21. 

1547.  —  «...  a  fora  os  vestidos  que  el- 
Rey  e  os  grandes  mandarão  dar  aos  trinta 
mil  sacerdotes  [budistas],  em  que  gasta- 
rão infinitas  corjas  de  roupa».  —  Id., 
cap.  167. 

1554.  —  «Quatro  corjas  de  cotonias 
pêra  abitos  de  moços,  cinquo  corjas  de 
panos  pêra  çiroulas  e  camisas  dos  ditos 
moços».  —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  28. 

Í559.  —  «Cinquoenta  corjas  de  roupas 
aerampori»,  —  Archivo,  v,  p.  401. 

1559.  —  «E  cincoenta  corjas  de  roupas 
seramptiris.  E  cincoenta  corjas  de  rou- 
pas traqueteás.  E  cinquoenta  corjas  de 
roupas  mazaguayins».  —  Apud  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  i,  p.  146. 

1563  — «Chamamos  rubins  de  corja, 
que  he  tanto  dizer  que  comprados  20  a 
vinte».  —  Garcia  da  (^rta,  Col:  xltv. 

1632.  —  aSinalou-lhe  o  Viso-Rei  de. or- 
dinária. ..  vinte  candiz  de  Arros,  dez  de 
trigo,  oito  cântaros  d'azeite,  e  dez  corjas 
de  Cotonias.  São  Cotonias  lenço  da  terra, 
que  serve  para  vestido.  A  Corja  be  nu- 
mero de  vinte».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  i/i«í. 
de  S.  Domingos,  7ti,  p.  275.      ' 

1635.  —  «Andou  por  casa  dos  mercado- 
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■■9  e  oMadoê,  e  oi  fintou  «m  cem  corjas 

J«  toadas*.  —  António  B"i -■     '  '■  ■    ^  ni,  , 

p.  243.  I 

m.  1805. : 

•Tu.  que  det«at«a  «mía  r«ij«  horr«n 
Qu«  <l«v/>'»  '■>  •'^•."■— ."  i"....i  ...... 

Primeiro 

ii 

1612.  —  «White  o.illicos  fiom  twcntie  to  | 
forty  Royal»  [réis]  tlie  Cor^e  (a  Corge 
beiug  twentie  piecesU.  —  Saris  in  GÍoê- 
tary. 

•  CORLA.  Subdinsâo  do  dtssava, 
ou  distrito,  em  CeilSo.  Do  sing,  ^õ- 
rale. 

1G03.  —  «Ireis  pessoalmente  com  vosso 
escrivSo  a  todas  as  Corlas;  na  cabeça 

de  c.'i'la  liui!i;i.   <'ii    u:\  iil'iiii  qUO  Vi'3  l>ave- 
(•.  'iS 

l 


t< 

.iinos  a  Man- 
gi  «Ilide  e  bera 

•*  • 

corlas  ou  con- 

■  aa  é   a 

'.  7Va- 

(. 

iin  tambfím  devertir  o 
Corlas». 

.  fi. 

1)> 

)i.  - 

—  ■•  r. 

■  1  r.-ítes    vieram 

xis  de 
rados  de 
ftorarro, 
167í».  - 

mil  c 
ar"  ~ 

corlas  carre- 
iibo».  —  António 

I» 

...  lí..,.  ,i.w  <pte 

Cor 

las 

I 

U. 

08 

..     t'i- 

.  a  que 

1   (MMtO 

.\8 

'tvidrm    *"ni 


Uu   Qucir*^ 


las, 


I      4ll    I  .1  I.' 


las».— 

in    n 

^  ,r- 

n 
.i»a, 


•  CORLILE.  c Pequeníssimo  pássaro 

dos  ias   do  Ti- 

mor, -anto  lom- 

hra  o  de  cotovia.  . .    ímu  tótum  tem 
>  nome  á^Mano-Matohiam  (passaro- 
alma),  em  gíilóli  tamborn  o  de  Tu- 
'    '  m   aainioleá   o   do  Quirlôlo, 

j.  li-me  tonuir  nota  da  lingua 

írtiiada  ])c1os  auxiliares  das  Obriia 
Publicas,  que  me  indicaram  a  linda 
forma  Corlilli*.  — Alberto  O.  de  Cas* 
tro,  flores  de  Coral,  p.  134. 

CORMARÓ  (cone.  karmaló).  É  uma 
planta  odorífera  da  família  das  labia» 
das — Coleim  harbaUtit,  Bentii 

1727.  — «Cormarô  Plaut3"' 
rifera  dejtoi-s  do  seca,  aqual  n 


,0..    n....!!,,!,. 


.Ul- 

;  o 

l  Me- 

11.-    .  -  ,      ,         -va 

da  traça».  —  tíluteau,  6upplenttnt<i. 

CORNACA  (s.  m.;  fr.  e  ingl.  cor* 
nac).  Guia  e  tratador  de  elefante.  Os 
nossos  escritores  antigos  chamam- 
Iho  de  ordinário  naire  (q.  v.).  Os 
ingleses  preferem  o  hindust.  mahout. 

0  ótimo  nilo  ó  o  sànsc.  kariiafcin  *, 
como  julga  Littró,  mas  o  sing,  ku- 
runelca  <^kurunãt/a/c  <  Icúrxiva-nãya- 
ka,  «chefe  da  manada  de  elefantes, 
amansador  de  elefantes».  V.  Oou- 
çalves  Viana,  Apostilas. 

ini?         A    m  llier   de  vn   cornaca 

1  i-rnSo  08  alifantes)».— 

I  .  r.  V,   VII.    11 

Ibl.S.  —  «i^  he  cora  ta:  :,  que  .ie 

o.s  Cornacas  com  os  '•  f^rro, 

>  freyos,  os  mi.  '  ^^ 

Mrr?5')»     -  P.  N  iaa. 

'nna,  {{.'  »hI.>,  I,  p.  158. 
rej   f»r<*f'>  no  ^f»  ««le- 
ito 
ro- 
lei lu  o  i  do 
I                .1  ..  —  Ant                                     1111, 

tais  couflu  quo  Ibrfto 

.: ,  ■    ...      .-r.„,. 

...,...,    Lot- 

.  .  1    iw    illlit  t\ct- 


p    r_'i» 
foin|        ' 


Hi  e  Menrsfs, 


'  A 


A.        .      -  V^.r,. 

lbJ6.  —  «1  ll.-     ni 

seven    Corles,    :i 

miles».  —  Lm  Ueber,  íiarrvUtv*^  tt,  p.  lòó.  |  gista. 
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mâo  e  servem  de  aios  aoa  elefantes». — 
João  Ribeiro,  i,  cap.  10. 

1687. —  «Logo  08  Cornacâs  (liomSs 
que  tem  por  oficio  domesticalos,  c  gouer- 
nalos)  08  vão  amarrando,  cada  hum  no 
meyo  de  quatro  Aleas  mansas».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Couquinta  de.  Ceylào,  p.  57. 

1(595.  —  «...  e  desunião,  que  succedeu 
na  Corte  de  Visapur  pela  cleyção,  que  fez 
a  Rainha  do  filho,  segundo  dizem,  de  hum 
Cornaca  de  Elefantes».  —  Cosme  da 
Guarda,  Vida  de  Sevagy,  p.  5. 

1837.  —  «O  leão,  posto  que  já  maltra- 
tado, immediatauiente  se  lançou,  e  o  teria 
acabado  em  menos  de  um  credo,  se  o  ele- 
phante  espicaçado  pelo  vmhut  ou  corna- 
ca (guia)  não  desse  um  passo  avante».  — 
O  Panorama,  de  26  de  Agosto. 

1861.— «Um  cornaca  (conductor) 
maltratou  injustamente  um  elephante,  e 
este  no  impeto  do  seu  furor  matou-o.  A 
mulher  do  cornaca,  que  estava  presente, 
pega  logo  em  dois  filhos  que  tinha,  lança-se 
aos  pés  do  bruto  ainda  furio.<?o,  e  diz-llie  : 
«Pois  tu  mataste  meu  marido,  tira-me 
também  a  vida  e  a  meus  filhos».  A  estas 
palavras,  o  elephante  para  de  repente, 
deixa  a  fúria,  e  como  se  fosse  tocado  de 
pezar,  pega  com  a  tromba  no  mais  velho 
dos  filhos,  põe-no  sobre  o  pescoço,  adopta-o 
para  seu  cornaca,  e  nunca  mais  quiz 
consentir  outro  guia». — Archivo  Pitoresco, 
IV,  p.  318. 

1898.  —  «Montando  nos  seus  soberbos 
elephantes,  e  acompanhado  pelos  naires 
e  cornacâs».  —  Oliveira  Mascarenhas, 
Atravez  dos  Mares,  p.  38. 

1906.  —  «Á  ordem  do  cornaca  ajoe- 
Ihou-se  o  animal,  iustallando-me  ea  e  o 
amigo  no  largo  dorso». — Hipácio  de  tírion. 
Duas  mil  léguas,  p.  162. 

1610.  —  «Embian  à  las  seluas  y  bos- 
ques vna  hembra,  ala  quale  por  nombre 
comun  dizen  Aleáh  con  vu  Cornaca,  que 
es  vn  índio,  que  sabe  hablar  y  gouernar 
ai  elefante». — Pedro  Teixeira,  Itdaciones, 
p.  131. 

1658.  —  «...  d'ordinario  é  toccato  de 
suoi  Cornacchi  (cosi  chiamano  quelli, 
che  li  gouernano)».  —  Fr.  Viucenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  397. 

1674. —  «Cornacas  sou  los  que  gu- 
biernan  aquellas  valientes,  e  entendidas 
bestias».  —  Faria  e  Sousa,  Asia  1'ortuqnesa, 
II,  p.  112.  ^ 

1678.  —  «On  appelle  cenx  qui  condui- 
sent  les  Elephans  Cornac,  ils  se  placent 
Bur  le  eol,  oú  ils  se  tiennent  fermement, 
sans  avoir  besoin  de  bride».  —  Dellon,  lie- 
lation  d'un  Voyage,  i,  p.  168. 

1700.  —  «Dapoi  che  il  Cornaccià 
(cornac,  cioè  colui  che  gli  monta)  avea 
all'elefante  scoperto  la  grappa  per  faria 
veder  ai  Re,  lo  faceva  girare».  —  Gemelli 
Careri,  apud  Gubernatis,  JStoria,  p.  264. 

1914. — «They  [elefantes]  were  then  led 
away  by  the  Kurunayakas  whose  duty 


it  was  to  tame  them,  each  animal  being  se- 
cured to  four  tame  onesu.  —  P.  E.  Pieris, 
Ceylon,  ii,  p.  67. 

*CORNOM.  Trompa  indiana  do 
bronze.  Do  cone.  Icarnó,  mar.  karnã, 
hindost.  karnai<^kv.  kuran. 

1873.— «Os  gritos  estridentes  ànchinga 
(vid.  xinga)  e  do  Cornom,  precursores 
da  rabanada  da  Vadia  inteira,  denuncia- 
vam que  a  festa  principiava».  —  Tomás 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p    101. 

1898.  —  «...  ao  som  estridulo  àopripri 
jG  do  cor nôn,  nos  seus /xíarnòorcs lustro- 
sos de  garridas  telas,  cruzando  sobre  chó- 
lis  de  finissimo  cetim  !».  —  Oliveira  Mas- 
carenhas, Atravez  dos  Mares,  p.  203. 

16()3.  —  «11  y  a  tel  hantbois,  celui  qu'on 
appelle  karna,  qui  est  long  d'une  brasse 
et  demie,  et  qui  n'a  pas  moins  d'un  pied 
d'ouverture  par  le  has».  —  Bernier,  Voya- 
ges, II,  p.  32. 

1791.  —  «Aiissitot  les  grosses  timbales 
de  cuivre,  et  les  karnas  ou  grands  haut- 
bois  de  la  garde,  sonnèrent  I'alarme  avec 
un  bruit  épouvantable».  —  Heruardin  de 
Saint-Pierre,  J.a  Chaumiere  Indienne. 

Coru.  V.  cuddô. 

*  COSSA  (beng.  koxa).  Embarca- 
ção pequena  de  Bengala  e  Arracão : 
canoa,  almadia. 

1602.  —  «E  da  banda  de  Siripur,  esta- 
uam  também  cem  cessas  (que  sam  certas 
embarcações)».  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Relaçam  Annual,  fl.  43  v. 

^1605.  —  «Sayo  seu  Capitam  geral  com 
hua  armada  de  mil  velas,  as  mais  delias 
geleas  (=  jalias). .  .  e  alguas  outras  maio- 
res como  catures,  e  outras  que  chamam 
Cessas».  —  Id.,  fll.  96  v. 

1635. — «Quarenta  embarcações,  era  que 
entravam  sanguiceis,  jalias,  cossas,  dau- 
ras».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  433. 

Cosse.  V.  coce. 

CORTE  (ingl.  court).  Tribunal  ju- 
dicial. Usa-se  o  termo  em  indo-por- 
tuguôs  com  relação  aos  tribunais  in- 
gleses. 

^1866.  —  «A  casa  de  justiça  chamada 
Corte,  é  uma  sala  dividida  ao  meio  por 
uma  grade  de  ferro».  —  F.  L.  Gomes,  Os 
Brahamanes,  p.  291. 

1824.  —  His  Cutcherry,  or  Court  of 
Justice,  the  gaol,  and  a  small  unoccupied 
bungalow,  are  the  only  buildings».— 
Herber,  Narrative,  i,  p.  161. 

*  COUTE  DE  JIBÕES  (ant.).  Desi- 
gnava-se  na  índia  por  esta  locução 
certo  tecido,  especialmente  destinado 
a  jibOes. 
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1<Í34.  —  «HA  nesta  |' 

res  <1'-   T'liniH,  (im'    i-li. 

bó( 

Ho, 

III,  {I   2 

•  COSTA 

iailiuih>ta> 

por  antonouiásin,    n 


tea- 
le  Jl 

19».  —  AuUinio 
ladt  Titauary, 


•  costa  de  Lho- 
restritamonte  a 
E  porque  co- 

'     "i.  dl- 
:afln- 


ramflndelt,   e   mnis 

•  costa  da  Pescaria» 

nhr'nani  a 

ziaiii  Chor;. 

dei»,  assim  como  diziam,  com  ij;ual 

propriedade,'    Columbo    e    Samatra, 

representando  o  tam.  ChõramanJala, 

«reino  de  '"'  Yule  reconhece 

quo   «09   I'  >''8  aderiram  em 

geral  á  formu  mais  correcta  Choro- 

mamld»  *.  V.  rara. 

Com  a  mesma  sipcnificacSo  passou 
o  '    '     "  "ta  ao  crioulo  portu- 

gii  i,  e  ao  malaio  e  sun- 

danês,  e  ocasionou  vários  compostos, 
como  kain  Kosta,  «roupa  da  Costa»; 
êagu  su-Koêta,  «sagu  da  Costa». 
V.  Injluhjcía,  TambOm  os  ingleses 
o  empregam  no  mesmo  sentido. 
V.  Gloêsan/,  s.  v.  Coast. 

1  -  'irdinarioa 

qii  ••  tem<'8.  e 

<,«  Cn,fa, 


ou 

Jtu^.•*.1r  a  \  i' 

\i)in\.  — 
parte,  par.i 

r«M     "'       ' 


graií' 


ri' 
a 

ij.i 
f  ftu  e 


!i  ni"ii'i  Ml'  n'liit'iiio  para 
—  Primor  r  Honra ,  fl .  W  t*. 
'  '  '  foram  graiule 
V  Costa  sa1»e- 
■iiititrem  jutrprtua- 
iia».  —  F.  Joio  Lu- 
9. 
oroço  e  alegria  em 

Cu^t^    a  chegada    do    seu 

c  santo  padre  Francisco».  —  Id., 


<ia   t4<rrti   toiis(;iii  tratar, 
na     Costa.     (\nr     pcra 


1    mar  lia;  vay 
—  I*     KernSo 


Scuhur,   pel'j    atrevimento   que 


Momo 
tete  em 


\qny  ""^m  Mal«*'al  ninem  j«|r<^ra  t«do 

'  e 
to 
SartKxa,  Livro,  p.  óti. 


prender  um  padre  nr>s-  "í 

na  Costa    'In  Pt-scaii  ^1 

em  n<>f»  !la«.  —  i'.  Mauucl  liarra- 

das.  Hl*  marilima.  ii,  p    117, 

1718.-  «Lra  .i  ;  " 

cez  de  naçfto,  ma 
dor  na  índia,  <'  . 

mulher  de  gani;ii' 
vares  G  .       ' " 

•  K  .  -  i         ,       '  brancoda 

Costa,    i  '.-infiiic   iluo,  dous  frascos 

de  ftfína   ;  -:   !.i,  e  dous  cortes  de  carme- 
íiui».  —  iii ,  y  216. 

1620.  —  «Lea  realles  ont  neu  ou  point 
de  conrs  en  cet  c-i"  i»  i'  y  faut  des  mar- 
ohandisea  de  Sn  la  coste*-  — 

General  Beaulitu,  ..  í«,  P-  45. 

COSTEIRA  iqhoxteira).  É  a  bixí- 
nea  Ilydnocarpus  \VUjhtiana,V>' 
«Extrae-se  óleo  da  semente  [ku : 
thel),  que  ô  asado,  cora  grande  pro- 
veito, contra  as  sarnas  e  a  lepra». 
I).  G.  Dalgado,  Flora.  Do  cone. 
kaxfhãrh,  tfrutos»,  kaxthi,  «árvore». 

1866.  —  «.\llas  também  se  tira  de  mis- 
tura com  as  sementes  oleaginosas,  taes  co- 
mo gergelim,  kost,  undáns,  etc.».  —  F.  N. 
Xavier,  Detcripçào  do  Coqueiro,  p.  24. 

1872. —  «A  qhoxteira-      7'-"'    '^m 
i  malabar  mamtti,  é  cultivada  n^  0, 

uas  bordas  dos  arecaes,  e  nos  ^i:.  .  ,  ^..rj- 
gosos.  . .  O  proveit4i  que  se  tira  da  qhOX- 
teira  é  o  óleo  que  se  extr:\r  (l:is  sii.ià  se- 
mentes. Silo  expítstas  ao  >  'i- 
das  para  se  .separar  a  am  a, 
d<>  mesmo  modo  como  as  sementes  do  ri- 
cino;  e  finalmente  a  amêndoa  é  moida  em 
moinhos  próprios,  se  bem  que  grosseiros, 
para  lhe  extraírem  o  oleo..  — Bernardo  da 
Costa,  Manual  do  Agricultor,  xi,  pp.  22S  e 
230. 

1917.  —  «Nós   temos  varias  outrsa  se- 
mentes  oleaginosas   nSo   oomestivei'*,  co- 
mo. . .  a  qhosteirat  o  ' 
Quem  nilo  conhece  o  alto  \ 
da  pinaea  de  qhi}»tan*'i  —  "  Luminar,  ue 
23  de  Julho 

CÓSTO.  É  nome  duma  raiz  nr 
licH,  procedente  de  San»Mra  La^  ^  .. 
Clark,  indígena  de  Casraira.  O  tHi- 
nio  primordial  é  o  sAnsc.  kuffhct 
de  que  os  gregos  fizeram  koêtú»y 
os  romanos  costu»  e  os  árabes  qaêt. 
V.  pucho  e  tiplot. 

1563.  —  «Diguo  que  coato  ««m  arábio 
■e  chama  ro^t  ou  ca»t,  o  em 
chama   •<;>/"/,   e  em   malaio.  )' 
grande  ni<  ■  '•  se  gua.»' 

chama  yur  ici*  da  O: 

1712.-  ..<'«. 
rail  sue  cosa,  d.. 


ne 


•ne 

It. 
'  tuna 
legar, 


pouco  mais  ou  meuo.s,  ue  eor   uituicSi  O  M- 
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bor   aromático,  o  cheyroso,  com  alguma 
acrimonia,  c  mistura  de  doce,  e  amargosoD. 

—  líiutoau, 

1891.  —  «Continua  a  ser  verdade  que 
ainda  hoje  a  maior  parte  do  costo  vae 
para  o  (Celeste  Império.  Attribucm-lhe  ali 
numerosas  projjiiodades  medicinaes, carmi- 
nativas, estimulantes,  antisepticas,  e  mui- 
tas mais ;  mas  é  sobretuclo  empregado  para 
queimar,  com  uma  significação  religiosa». 

—  Conde  de  Ficalho,  Col.  xvn. 

c.  70.  —  «Radix  et  folium  ludis  est  má- 
ximo precio.  Radix  costi  gusto  fervens : 
odore  exímio  :  fructice  alias  inutili :  pró- 
prio statim  introitu  arnnis  Indi  in  Patale 
insula». — Winms,  Nat .  Huitoria,  xiijCa^t.  12. 

1578.  —  «Es  el  costo  caliente,  prouo- 
catiuo  de  urina,  y  dei  menstruo:  y  pioue- 
clioso  a  las  enfermidades  de  la  madre».  — 
Cristóvão  da  Costa,  Tractarh,  p.  3d7. 

1596.  —  «Aromata  autem  haec  fere 
sunt. ..  Santalum,  Costus  Indicas,  Nar- 
dus,  luncus  odoratus».  —  Índia  Orientalis, 
IH,  p.  99. 

1610.  — Halla  se  en  Xiraz,  aquella  se- 
gunda espécie  de  Costo  amargo,  à  que 
Pérsios  y  Árabes  dizem  Eost».  —  Pedro 
Teixeira,  lieJacinnes,  p.  23. 

1615.  —  «Mi  hanno  mo.'itrato  vn  Costo, 
ina  di  quella  sorte,  che  il  Drogho  Venc- 
tiano  mi  dice,  che  in  Venetia,  e  per  tutta 
Italia  ve  ne  ò  assai».  —  Pietro  delia  Valle, 
Viaggi,  i,  p.  549. 

1875.  —  «Besides  these  resinous  subs- 
tances, the  Custus  of  the  ancients  may 
be  mentioned  (San.sk. /v'?/*/; Ma),  being  still 
exported  from  western  India,  as  well  as 
from  Calcutta,  to  China,  under  the  name 
of  Putchok.  to  be  burnt  as  incense  in  Chi- 
nese temples».  —  Yule,  Marco  Polo,  u. 
p.  388. 

1908.  —  «  Costus  root  has  been  held 
in  high  repute  from  remote  times...  The 
roots  are  actually  dug  up  in  large  quanti- 
ties in  Kashmir,  cut  into  .small  pieces  and 
sent  to  Calcutta  and  Bombay,  whence  the 
drug  is  exported  chiefly  to  Òhina  and  the 
Red  Seiau.  —  Watt,  The  Commercial  Pro- 
ducts, p.  980. 

COTA  (tam.  kUttei).  Medida  de  ca- 
pacidade para  cereais,  em  Choramân- 
del.  Nas  ilhas  de  Maldiva  cota  é  um 
peso  de  cauriíis. 

1346.  —  oChamâo  elles  a  cem  delias 
saia,  a  sete  centos  alfal,  a  doze  mil  al- 
cottá,  e  a  cem  mil  bocetu;  e  nellas  se 
vendem  quatro  boce/ns  por  um  ducado  de 
ouro».  —  Ben-líatuta,  Viagens,  ir,  p.  271. 

1520.  —  «Huua  lequa  Uaquej  ssaão  cem 
mill  cotas,  e  huua  cota  ta  rs.»  (trinta 
reis). —  Carta  de  Álvaro  Fernandes,  Al- 
gíins  Doe.  da  Torre  do  Tomho,  p.  449. 

1554.  —  «E  bua  cota  d'arioz  deste 
porto  [de  Negapatão]  tem  4  paraos  dos  de 
Cochim  de  42  medidas  paraa . . .  E  a  me- 


dida do  arroz  [em  Caillu]  ha  bilas  ootas 
que  tem  5  parnas,  e  outras  que  tem  6  pa- 
raaso.  —  António  Nunes,  Lyvro  dos  Pesos, 
p.  36. 

«E  os  cauryns  12000  he  hua  cota;  e  4 
cotas  pe.sa  hum  quintal  cumummente,  dos 
meudos,  que  os  grosos  pesam  mais  algua 
cousa».  —  Id.,  p.  35. 

#  COTA,  coto.  Fortaleza,  na  índia. 
Neo-Arico  o  sânsc.  kotta. 

1563.  —  «O  Rey  estaua  recolhido  a  hum 
lugar  que  se  chama  a  Cota,  que  quer  di- 
zer fortaleza».  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 
ri,  p.  519. 

1568.  —  «Afastada  da  qual  está  hua 
foi-ea,  em  que  se  o  Rey  recolhe,  chamada 
Cota,  como  nós  cá  dizemos  fortaleza».  — 
João  de  Barros,  Dec.  Ill,  rr,  1. 

1563.  —  «Em  Calecut  tinhão  huma  fei- 
toria, com  fortaleza,  que  oje  em  dia  per- 
manece, e  se  chama  China  cota,  que  quer 
dizer  fortaleza  dos  Chins».  —  Gaixia  da 
Or  ta,  Col.  XV. 

1685.  —  «O  principal  Rei,  e  Reino,  'que 
alli  havia  era  o  de  Cotta,  a  quem  os  de- 
mais veneravão  com  os  respeitos  de  Impe- 
rj^dor.  A  sua  Corte  distava  de  Columbo 
meia  legoa».  —  João  Ribeiro,  Fatalidade 
Histórica,  r,  p.  4. 

1687.  —  «Defendia  a  Pcrea  Cota,  forte 
pouco  distante  da  (Jidade  com  ponte  de 
madeyra  leuadiça».  —  P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceilão,  p.  23. 

1774.  —  «A  roupa,  e  mais  cousas,  que 
vierem  das  Boyadas,  e  na  cabeça  dos  Be- 
garins  da  Província  de  Salcete,  Pondá,  e 
Zambaulim,  e  forem  para  fora,  o  seu  direito 
toca  ao  Cctto  do  dito  caminho».  —  Colle- 
cçào  de  Bandos,  r,  p.  20. 

1908.  —  «Agora  me  dizem  que,  na  occa- 
siâo  das  antigas  guerras,  era  á  tranqueira 
dos  Datos  ou  dos  Régulos  que  recolhia  o 
povo,  e  na  Cota  se  defendia  do  inimigo». 
—  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de  Coral^ 
p.  252. 

1623.  —  «E  è  porta  di  vn  piccolo  Cas- 
tello,  che  con  voce  Persiana  dicouo  essi 
Cut».  —  Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  iii, 
p.  73. 

1666.  —  «Le  mot  Cot  en  Indien  veut 
dire  Fortresse ;  et  à  cause  de  toutes  ces 
fortifications,  les  Indiens  croient  que  cette 
Place  est  imprenable».  —  Thevenot,  Voya- 
ges, III,  p.  239. 

1673.  —  «A  demie-lieue  de  Bargara  Ton 
trouve  le  Basar,  que  les  Malabares  appel- 
lont  Cota,  ou  Cognialy;  ce  premier  nom 
signiiie  Une  Forteresse,  et  I'autre  est  ce- 
luy  du  Corsaire  qui  y  commande».  —  Del- 
Ion,  Melation  d'un  Voyage,  ii,  p.  3. 

COTABASSA.  É  um  termo,  actual- 
mente desusado,  das  comunidades 
agrícolas  de  Goa,  kattãbhãs  em  con- 
cani,   que  quero  dizer   «o   compro- 
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inisso  rigoroso»,  quft  o  sacador  to- 
mava    '  *    ' * '   o* 

foros».  '*  do 
al>:uns  u  cultivado- 
res do ,           s. 

I7!ir>  —  «T!  Koroiio   .1  Sniiidoriã  i1:%  Ca- 
m/J  ■ 
coi 
tui 


maUu    C 
(filho,, 

1TJ7      -    i 
gueza  lir  a 

ih-  t.«l-3  .  ~   : 

ou  arn-inati. 

V  j  • 

mi 

cura-  ••    ;;: 

de   iiovn,    .•    . 

ar  rem  a  lado  o 


—  í'.     X.     Xavier 

>,  p.    XX'Kt. 


ooulõe*,  '■ 

e     '  'aii    ÚHa     I 

Oft  —nr        <• 

pr 

Vf- 

Dtc.  X,  V,  'J. 

♦  COTAHALUCO.  Era  o  titulo  por 
I  que  eram  conhecidos  dos  |)Ortu;,'U"- 
808  os  reis  maometanos  da  dinastia 
de  Golconda,  proveniente  do  epiiLio 
do  seu  fundador  —  Qutb-ul-mulk,  que 
em  áral)e  quere  dizer  «Kstrôla  polar 
do  estiido».  Barros  e  Orta  d&o-lhe 
outra  derivação  híbrida. 


e  se- 


.,,1     


00,  e 

senhor, 
genros  a  » 


1543. —    f  vicrào  a  estes 

concerto?  í.  '  .  i-  Cotamalu- 

sào  out'  "S 

-  íize- 

::eiro  e 

em  (jue    turuuu  au  liula^Mte   muy 

te».  —  Gaspar  Correia,  Lcitdat,  iv, 

15(5,3  —  nCota  em  Arábico  [em  sânscri- 
to]  he  '  •>  por  isso  Cotai  maluco 

3ner  i!  ieza  do  reinou.  —  Garcia 

a  Orta,  V  d    X. 
,to  se  i      1571.  —  «Ob  CapitScs  do  Reino  do  De- 

lOS.  . .     r  ^_ 

CO—  . .,----  -        -.    rsobreo-    j,,.,,,,,,,,,-  ,„,.„  .„,.. .,„  ^r 

rios  Cotocoulào  e  Canhoroto,  onde  os  j  lança  da  terra,  Cota  Malm  a- 

naraos  se  armaram».  Diogo  doCou-  I  h"   ''  '* '^"'    ''     '  '       » ju  ^  .  r; 

1       T\'       -v' I  r     .,    o  I  '  t  iioiiHJ,  lhe  ctia- 

to,  Dec.  All,  V,  8  *. 


COTACOULÃO.  A 

de  fru'Tm    |ví]ii'*r 
dia   n; 

<Í0  nou.      _-:- i  toi  he 

denominado,  do  mesmo  modo   que    q„'er  ^ 

mn  I  .-  \         \  ..:„.._ --If»  nrkc  I  Àn  dn 

ri' 
f.n 

CO— 


15í**2  —  «Nenhum  nauin  líg-piro  any  d'es- 

porSo  '  i  m'  illões, 

c  nanir  naue- 


in 

forte  que 
uq»-.  —  Ii 

ii;u  - 


lU".  ~  cu  nu  <ir  Hl, 
\^i^      I ..r...o« 

1. 

'  -a- 

.......        .'.    ^o 


u .- -- -    .    Uota   maluco,  e 

Hid<dchanm.  —  Jo2o  de  Barros,  Déc.  IV, 
!▼,  16. 

llj  14.— «Convocou  em  ~  Cota 

Maluco,  iiif  ninava   1  rtr  de 

;ti- 
.va 
11  IiUlcaii».  —  Diogo  do  Couto, 

I>  .V,  9. 

•  COTARI  ('marata-hindust.  katãrl 
<8An8c.  kartar'i).  Punhal  indiano. 
Os  soldados  trazemuo  na  cinta. 


I'lir/'.H,  i,..e   todos    outros  aarios*.  —  Id.,  j   > 

V-    X,  iT.  11.  !' 


u»- 
Wrt- 


^.  —  «Wfth  ft  Caterry  «r 


I  ..  ■ 
que  ii' 
ha  ho 
cbaxii.> 
maar».  —  Duarte  UiuboM,  Ltvru,  p.  :H2.  \  Cluld,  kilUug  aud  aUL.D»»g  a«  u«  goo» 
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These  that  run  thus  are  called  Amouki». — 
Ovingtou,  A  Voyage  to  Surait,  p.  126. 

1825.  —  Lcfl  cavaliers  inaures  et  mah- 
rattfis  Bont  armé-s  de  lances,  de  Hí-ches  et 
de  katharys,  espí^ces  de  poigiiards».  — 
P.  Dubois,  M<£u,ra,  ii,  p.  4i*6. 

•  CO-TAU.  Saíidaçao  chinesa,  pro- 
vavelmente introduzida  pelos  mon- 
góis, perante  o  imperador  ou  seus 
representantes,  a  qual  consisto  em 
pOr-se  de  joelhos  o  tocar  a  terra  com 
a  cabeça,  sendo  trôs  vozes  trCs  ao 
soberano.  Do  chin,  k'ot'ou,  «bater 
a  cabeça».  Bater  a  cabeça  tambOm 
dizem  os  nossos  escritores  antigos.  A 
mesma  pragmática  vogava  na  Pérsia 
muitos  séculos  antes  da  era  cristã, 
como  consta  de  Heródoto,  Plutarco 
e  Cornélio  Nopoto.  V.  Olossary,  e 
JoSo  de  Barros,  Déc.  Ill,  vi,  1. 

1542.  —  «Antes  de  chegarmos  a  elle 
[rei  tártaro],  dez  ou  doze  passos,  fizemos 
nossa  cortezia,  beijando  o  chão  ires  vezes, 
com  certas  cerimonias  que  os  interpretes 
nos  ensinarão.  —  Fernão  Pinto,  Peregrina- 
ção, cap.  122. 

1G05.  —  «Muitos  Mandarins  graues  o 
foram  visitar,  e  bater-lhe  a  cabeça».  — 
P.  Fernão  Guerreiro,  líelaçam  Annual, 
fl.  73  V. 

1668.  —  «Os  ditos  Mandarins  com  gran- 
de cortezia  lhe  fizerão  3  vezes  reverencia 
abaixando-se  com  meyo  corpo,  e  três  vezes 
postos  de  joelhos  lhe  baterão  cabeça».  — 
In  Ta-ssi-yang-hió,  i,  p  7()0. 

1679.  —  «Pondevos  de  joelhos,  e  todos 
se  poem  de  joelhos :  Kiec  teu,  Ponde  as  ca- 
beças em  terra:  e  logo  se  debruçam  to- 
dos. .  .  Continua  o  mestre  das  ceremonias, 
dizendo:  Keu  teu,  id  est,  Batey  vossas 
cabeças  na  terra;  todos  as  abatenu). — 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  249. 

1727.  —  «Quazi  todos  os  Governadores 
das  villas  quando  me  buscavam,  oíFereciam 
seus  papeis  azues,  que  he  vir  bater  cabeça, 
e  se  eu  lhe  admittia  a  visita,  era  logo  pre- 
cizo  não  deixal-o  ajoelhar,  porque  haviam 
de  fazer  com  effeito  o  que  no  papel  diziào». 
—  Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Trata- 
dos, VI,  p.  52. 

1729. —  «He  a  forma  com  que  se  bate  I 
nove  vezes  a  cabeça  o  seguinte  :  Primei- 
ramente postos  todos  de  pé  com  os  cha- 
péus na  cabeça  (porque  he  contra  a  poli- 
tica do  Chinez  o  estar  descoberto)  com  as 
mãos  estendidas  ao  natural  se  ouvia  huma 
voz  Kueij  com  que  ajoelhávamos,  logo  pas- 
sado algum  tempo  se  ouvia  outra  voz  Ko- 
teu  com  que  tocávamos  a  terra  com  am- 
bas as  mãos,  e  juntamente  com  a  cabeça, 
e  postos  outra  vez  de  joelhos  ao  som  da 
mearna  voz,  que  se  repetia,  tocávamos  da 


mesma  maneira  mais  duas  vezes  a  terra ; 
logo  que  se  ouvia  outra  voz  Kilay  cnm  que 
nos  levantávamos,  e  púnhamos  de  pé  romo 
no  principio;  e  toda  esta  ceremonia  se  re- 
petia por  três  vezes».  —  Ibid.,  p.  155. 

1825.  —  «Macartney  fez  a  ceremonia  do 
Ko-tou,  na  cidade  de  Tien-sing,  j)erante 
o  retrato  do  imperador,  e  de  cada  uma  to- 
cou o  chão  com  a  fronte».  —  José  Inácio 
de  Andrade,  Cartas,  i,  p.  145. 

1898.  —  «A  imperatriz  eleita  ajoelha, 
prostra-se  três  vozes,  repete  mais  duas  ve- 
zes a  genuflexão,  acompanhada  de  três 
prostrações  em  cada  vez.  Ao  levantar-se 
ella,  a  duqueza  mãe  e  outras  damas  pre- 
sentes fazem  a  mesma  cerimonia».  —  Joa- 
quim Calado  Crespo,  Cousas  da  China, 
p.  56. 

1900.  —  «Era  justo  que  nós  batêssemos 
cabeça  ao  Imperador  quando  eiles  faziam 
Kotau  á  carta  do  nosso  rei».  —  Ta-ssi- 
-yang-kuó,  i,  p.  760. 

1640.  —  «Son  temidos  de  todos  los  Ma- 
gistrados, que  a  sus  tiempos  les  hazen  suas 
reverencias  como  a  superiores,  en  sala 
publica  :  adonde  estando  los  Colaòs  en  pie, 
van  passando  los  Magistrados,  por  orden; 
y  los  reverencian  hasta  el  suelo :  llamase 
a  esto  Quo  tham,  como  se  dizessemos, 
passar  la  Sala».  — P.  Semedo,  Império  de  la 
China. 

17(X).  —  «Le  Pere  de  Fantaney  revestu 
de  ses  habits  Chinois  d'Envoye  de  I'Empe- 
reur,  lui  fit  le  Kotheou,  c'est-à-dire  les 
genuflexions  qu'on  fait  à  la  Chine,  quand 
on  veut  honorer  extraordinairement  quel- 
qu'un».  —  Lettres  Édifiantes,  iii,  p.  85. 

1782.  —  «Leur  superstition  pour  le  nom- 
bre  neuf  est  extreme ;  tout  se  fait  par  ce 
nombre ;  on  bat  nouf  fois  la  tête  {batre  la 
ttte,  c'est  la  pencher  neuf  fois  centre  terre 
en  se  prosternant)  si  Ton  aborde  un  Man- 
darin, et  celui  fait  la  même  cérémonie 
en  approchant  I'Empereur».  —  Sonnerat, 
Voyagej,  ii,  p.  31. 

1853.  —  «Cest  cette  cérémonie  du  Ro- 
teou, ou  du  prosternement,  à  laquelle  les 
ambassadeurs  étrangers,  surtout  les  An- 
glais, ont  eu  une  grande  peine  de  se  sou- 
mettre».  —  Pautfiier,  Chi7ie,  p.  322. 

1875.  —  «The  Kowtow  (Khéu-théu) 
which  appears  repeatedly  in  the  ceremo- 
nial, and  which  in  our  text  is  indicated  by 
the  four  prostrations,  was,  Pauthier  alle- 
ges, not  properly  a  Chinese  form,  but  only 
introduced  by  the  Mongols».— Yule,  Marco 
Polo,  I,  p.  378. 

1913.  —  «The  obeisance  to  a  king  was 
similar  to  the  Chinese  kowtow  aud  was 
known  to  the  Portuguese  as  the  zumbaya, 
from  the  Malay  sambah,  obeisance».  — 
P.  E.  Pieris,  Ceylon,  i,  p.  .'>27. 

COTIA.  Barco  pequeno  e  ligeiro  da 
India  meridional.  Yule  descrove-o 
como  «embarcação  veleira,  com  dois 
mastros,  e  velas  latinas^.  Do  ma- 
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laiala  kõttiya.  O  giizarate  também 
tom  cotit/uiii,  quo  talvez  seja  o  étimo 
da  pniavra  portuguesa  e  ila  roalabá- 

s  se 

.     s    do 

norte. 

1518.  —  Nio  ousio  de  vir  ae  ootlas  de 
Cbaul  com  mantimentos  e  consafi  que  me 
alo  necessárias*.  — Arehivo  Port.-Oriental, 
T,  p   19. 

1521.  —  «E  lhe  mandou  que  fosse  êin 
huma  ootya,  barco  da  terra,  que  vinhão 
maytas  de  ("haul».  —  Gaspar  Correia, 
Lendíu,  II,  p.  G22. 

1531.  —  «De  cada  hum  homem  que  for 
em  almadia  e  coteá  jvr  Píte  rio  acima 
ievn  Me- 

xia, /;l. 

lo.':.'  —  liS'Ji   ilhcoá   de   (jua  se  i  lubar- 

cou  cm  sua  armada,  que  .seria  de  até  doze 

'    ma   boa    gente    de 

Iliétnria.  III.  cap.  9. 


tias 


dos 

tia 
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Ct-'.-iUl".   -        .'^IIIIUD      l)Otf- 

Lwt.Tiu  a  dita  praia  de  vala- 
lo  que  se  emjxídia  a  .seruen- 
>,  e  varaçâo  de  ootias,  que 
varar».  —  Carta  Réuia,  in 
185.  ^ 

Muiidou  que  se  aparelhassem 


ali:uii!.i-  Cotias.   <.uf   sào  de  remo,  pêra 
■ie  guerra».  —  Da- 
I  de  D.  Manuel,  iii, 
cap.  j. 

1571.  —  «Quarenta  e  três  nauios,  à  que 

cotias».  —  JoJo  de  Barros,  Dé- 

,  IV,  12 

11)11.  —  «f-  ■  .  hílo  de   fiar 

•er  nauio  pcqi.  i,  Cutia,  Pa- 

ráo  de  bico  rcvuii  mor  e  Honra, 

Ú.  72  p. 

1602.  —  «E  assim  »u  i>o3  fogo  a  vint<> 
□aoa  que  ali  estauAo,  e  a  muitas  Cotias 
carrej^adas  de  fazcudas,  mantimentos,  e 
madeira*.  —  Dloj^o  do  Couto,  Déc.  IV, 
VI,  9. 

1GI3.— «Tinhfto  queimado  seis  ootlaa, 

' ' '■    '■""    "'-•■■'■•    '■ ':i   de  mu- 

Andrada, 


r.ii 


1*  .  Roy  de 

,^  •  """  ""- 
I  n«ll«*S(7i 
Ml  ,iii    cairo» 

Júlio    iiiker,    Coiitcçào    de    Tratadoê,    i, 
p  2H«> 

UW.  —  «Na  oiadnig 


dit  o  de  ter  pago  oe  direitos,  qae 

se  <  I'Sgar  da  dita  lenha,  qae  alo 

dous  xeralins,  e  meio  por  cada  Barca,  e 
cinco  xeraííus  por  cada  Cotia».  —  CoUee- 
çào  de  Handoê,  i,  p.  17. 

1571. — •I)aiit  ni>rram  continuo  vt  parua 
quaedam  na'  is  (jocnsca  vtuntur, 

quae  A-emis    .  ur  (Cotias  autem 

nppcjlant)  in  vuuni  lucum  conueniauta. — 
Jerónimo  Osório,  Ue  Hebtia,  ii,  p.  462. 

COTONIA.  Tem-se  empregado  a 
palavra  em  várias  acepções,  todas 
referentes  a  tecidos :  roupa  de  algo- 
dão, linhagem,  tocído  de  linho  oa  de 
seda.  Bluteau  diz  (Suppl.)  que  é 
«pano  de  seda  da  índia,  lavrado', 
tem  três  palmos  de  largo,  e  dez  co- 
rados cada  peça ;  serve  para  vesti- 
dos de  mulheres».  Actualmente,  na 
índia,  designa  um  tecido  listrado  de 
seda  e  algodilo  '.  As  cotonias  tara- 
'  lu  eram  usadas  para  velame  das 
"sas  armadas  antigas*.  Do  ár. 
qutniya;  conforme  Vulo,  do  persa 
kuttãn,  «linho  ou  tela  de  linho». 

1511.  — «...  ootonyas  brancas  dal- 
godam  três  mjll  e  sete  centos  esetemta  e 
cymquo  ootonyas  dalgodõ  em  que  vem 
enfardelados  os  ditos  panos».  —  In  Cartas 
de  A.  de  Albuquerque,  v,  p.  168. 

1513.  —  • . . .  cotonias  d  algr.dam,  tea- 
das  d  algodam,  roupa  bui.\a  d  outras  sor- 
tes». —  A.  de  Albuquerque,  ibid  ,  i,  p.  224. 

1516. — «Ha  outros  panos  pintados  muy • 
muy tas  sortes,  cotonias  de  seda, 
,  ias».  —  Duarte  Barbosa,  Livro 
[•J.'  rd  ),  p.  289. 

1525.  —  «E  asy  lhe  mandou  breu  e  pre- 
gadura,  e  fyo  e  cotonias,  i 

gymeuto  dos  naiiyos».  —  /.• 

«A  corja  de  qíiotonyas  ^jramus  vail 
250  tamgasv  —  Jhid.,  p.  4». 

1526.  —  «O  feitor  ade  comprar  e  faser 
contratos  de  salitre,  linho,  cairo,  ferro 
breu,  azeite,  lonas  o  cotonias»  —  He^i- 
metUo  de  Afonso  Mexia,  in  Arehivo,  r. 
p.  99. 

1535.  —  «E  dos  toldos  das  fustas,  e  al- 
gumas velas,  e  cotonias  que  comprario, 
nserfto  tendas  e  omparos  peraosoU. -» 
Gasnar  Correia,  I^mla*.  m.  i'    17. 

lott.  —  •  Tomarào  n  mil  cru* 

xados  de   roupas  que    '  |ue  a  uòr 

parte  erio  cotonias  do  i.  lunbaya,  que  oi 


«Cw^Mnfe. . .  n  sllk  or  míjfd  «ilk  and 
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tutnes  coDiprauão  ás  nãos  que  vinlião,  pêra 
vellas  de  suas  galés».  —  Id.,  p,  244. 

1554.  —  oEu  ordenei  ngora  que  se  fizes- 
sem aqui  cotonias  j»era  as  velas,  e  po- 
dem se  sempre  imiifo  bem  fazer  p()rqiH!  ha 
muito  tecelào  iia  terra».  —  Sioiâo  Jiotclho, 
Carta»,  p.  7. 

1588.  —  «Será  muito  meu  serviço,  e  pro- 
ueito  comum  virem  dessas  partes  alguas 
pessoas  que  fiem  e  teyão  algodão  polia 
muita  quantidade  que  delle  na  ejn  toda 
aquella  costa  [do  Brasil]  de  que  se  pode- 
rão fazer  muitas  cotonias  para  velas,  e 
outros  panos  de  diferentes  sortes». — Carta 
Régia,  iu  Archivo,  iit,  p.  142. 

1589. — «Seis  corjas  de  cotonias,  dous 
fardos  de  assucaru.  —  Carta  Régia,  p.  516. 
"  1()14.  —  «Com  calções  de  cotonia  a 
meia  perna,  saya  de  malha,  e  montante 
nas  mSos».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V^II, 
II,  11. 

«Fizeram  alforges  de  cotonias  para  o 
caminho». — Id.,  in  Hist.  Tragico-maritima, 
IV,  p.  98. 

1634.  —  «Ha  nas  torras  e  nos  reinos  do 
Mogor. . .  cotonias  de  seda,  e patacas  de 
seda  que  servem  pêra  o  sul».  —  António 
llocarro,  Livro,  in  O  Chronista  de  Tie- 
euary,  iii,  p.  103. 

1650.  —  «Estava  o  velho  Eei  com  um 
lençol  de  cotonia  almagrada  cuberto, 
com  o  seu  lingua  empe».  —  Bento  Feio, 
Hist.  TragicD-maritima,  x,  p.  149. 

1846.  —  «Os  que  coutam  com  mais  meios 
fazem-no  de  cotonia  ou  atalá  (O  1."  es- 
tofo de  stda,  o  2."  com  mistura  de  fios  de 
ouro,  e  flores  espalhadas  pelo  corpo,  am- 
bos fabricados  em  Tannam  e  Surrate)». — 
F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  i, 
p.  102. 

1589.  —  «On  y  fait  beaucoup  d'ouvra- 
ges  de  coton  de  diverses  sortes,  et  de  di- 
vers noms,  comme  Canuequins,  Boffetas, 
lorins,  Chanters,  Cotonias,  de  quoy  on 
fait  des  voiles  et  des  sacs».  —  Linschoten, 
Histoire,  p.  19. 

1673. —  «Silk  Alajah,  or  Cuttanee 
Broeches».  —  Fryer,  East  India,  ii,  p.  113. 

1676.  —  «Cotoní  de  soye. . .  Cotoni 
de  soye  et  or,  et  de  soye  et  argent».  — 
Taveruier,  Voyages,  v,  p.  212. 

16H9.  —  «It  is  renown'd  for  Traffick 
through  all  Asia,  both  for  rich  Silks,  such 
iii  Atlasses,  Cuttanees,  Sooseys,  Culgars, 
Allajars,  Velvets,  Taflatees,  and  Sattius». 
—  Ovington,  A  Voyage  to  iSuratt,  p.  21. 

COTUBANA.  Furo  íixo  e  perpétuo 
de  terreno  primitivamente  inculto,  uo 
Concão.  Do  concaui-mar.  katubãn. 

1727.  —  «Cutubana.  São  aquelas  fa- 
zendas, e  propriedades,  que  pagão  certos 
foros  limitados  à  Gancarla  cada  anno,  e 
não  entrão  a  ganhos  e  perdas». —  Bluteau, 
duppltmento. 

Í768.  —  «O  importe   das  ootubanas 


cobradas  n'este  tempo  segundo  a  liquida- 
ção das  contas».  —  Apud  Júlio  Biker,  Col- 
lecção  de  Tratados,  vii,  p.  22. 

1780.  —  «As  cobranças  dos  foros  das 
palmeiras,  arequeiras,  e  jaqueiras  se  faria 
segundo  a  certeza  da  estipulação  de  cot- 
tubana,  que  constava  dos  Poítós». —  Col- 
lecçào  de  Bandos,  i,  p.  273. 

«Huma  das  ditas  propriedades  estava 
aflorada,  segundo  o  uzo  do  Paiz  em  Cotu- 
bana,  que  he  hum  foro  perpetuo  com  uma 
pensão  certa,  que  não  tem  alteração».  — 
Ihid.,  p.  275. 

1845.  —  «Cótubana.  Terras  com  foro 
certo  e  inalterável».  —  Annaes  Marítimos, 
p.  249. 

1852. — «Cutubana,  hittunhann — terra 
dada  para  alimentação  dos  moradores  da 
aldeã,  mediante  pensão  certa;  foro  de  se- 
melhante terra,  conhecido  ultimamente, 
como  fèro  limitado».  —  F.  N.  Xaviei',  Bos- 
quejo Histórico  (2.»  ed.),  iii,  p.  64. 

1885.  —  «A  ultima  parte  ficou  reservada 
para  os  aforamentos  in  perpetuvm  (cotu- 
bana)  e  para  os  arrendamentos  temporá- 
rios (íôro  corrente),  servindo  as  designa- 
ções—  gormanda,  culagor,gorbata,  tican — 
para  indicar  a  applicação  que  poderia  ter 
a  terra,  dada  de  aforamento  ou  de  renda». 

—  Teixeira  Guimarães,  As  Communidades 
Indianas,  p.  12. 

1886.  —  «Uns  como  foro  de  cotubana 
ou  permanente,  outros,  como  foro  de  serestó 
ou  de  contagem  das  arvores  fructiferas». 

—  Lopes  Mendes,  A  India  Portugueza,  i, 
p.  143. 

1890.  —  «A  palavra  kutuban  implica 
em  si  propria  uma  renda  fixa,  sem  fluctua- 
ção».  —  António  de  Almeida  Azevedo,  As 
Cofíimunidades  de  Goa,  p.  31. 

1901.  —  <■  A  estes  adventícios  concedeu- 
se  algumas  varas  de  terra  com  a  obrigação 
de  pagarem  á  communidade  uma  retribui- 
ção in  perpetuum  {foro  de  cotubana)». — 
José  Pinheiro,  Boi.  <S'.  G.  L.,  xx,  p.  86. 

1909.  —  «Cotumbana  ou  cotubana, 
termo  composto  de  duas  palavras  —  cutnmb 
(familia)  e  ana  (alimentação)  significando 
assim  primitivamente  a  alimentação  d'uma 
familia  e  depois  o  terreno  cultivado,  sufíi- 
ciente  para  essa  alimentação».  —  Amâncio 
Gracias,  Subsidios,  p.  241. 

*  COTUMBA.  Barco  pequeno  do 
Guzarate.  Parece  que  o  étimo  ó  o 
mar.  kotgniba,  talvez  existente  em 
guzarate,  que  literalmente  significa 
«dorna» ,  mas  podo  ter  sido  aplicado 
a  uma  espécie  de  embarcação. 

1552.  —  «E  elles  lhe  buscarão  três  zam- 
bucos,  que  se  chamão  cotumbas  á  custa 
de  Meligupem».  —  Castanheda,  Historia, 
III,  cap   134. 

1557.  —  «Elle  lhes  mandou  três  cotum- 
bas (que  são  huns  navios  pequenos)».  — > 
Commentarios,  iv,  cap.  23. 


COVID 


âlÔ 


coxlo 
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'        _'nro,  passada 

u  a  uiu  i{i(Ji- 

viduo,   fom    a   '  «le  Hie  coi»- 

tribnir    anualm  ..: i    tanto,    em 

Goa.  Do  coucani-mar.  kaul,  &r.  kol. 

1741.  —  "...  a  n5o  pedir,  nem  inquietar 

mnr;iil>ir  alL'iitn  <1r\  difii  iir>>viiiria  de  Uar- 
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Coulo  era  mna  «specie  de 
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<iual  a  parte  que  a 
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.1  a  por  um  tanto  por 

aiiK 
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1  -  1 1  «atrintei»  avaient  obtenn 

lilt  I,  till  khul  «)U  priv  ' 

qiii  It  coininerce   aux  K 

IX  qui  seraient  pourvua 
lu   prince    Maurice». — 
A.\\i<r  K,i\  iu'ihI,  ludf,  p.  894. 

COUTO.  Diz  Bluteau  que  assim  se 
chama  na  índia  o  rendeiro  on  fo- 
ruiro.  P     *  'lulo  marata- 

couc.  /./  lo,  mas  uào 

creio  quo  se  tonlia  jamais  emprega- 
do a  (»xpresí«ao  om  portuguOs. 

1727.  —  "Couto  Na  índia  Portugueza 

chai:  1),  ou  rendeiro 

da  %     .  ^a»  —  Supple- 
maUo. 

•  COUVE-COCO.    L  V.  ......o  ,p.t<  80 

dá  em   Macau  ao  repolho,  por  sua 
analogia  com  o  coco. 

1902.  —  «O  repolho  é  dcaignadu  , ...  ..... 

CAU  {>or  CÔve-cÔCO». —  Ta-$êi-yang-kuó, 
p.  15(i. 

€  COVID.  m.  Medida  chínAda,  (»or- 

a  358  ! 
.,         .io(l.*..    , 
o  vocábulo  é  o  port,  còvado,  muito 

•  •••  ^ ' ^  '•■-.  da 

ora 
l»ro- 
.  .  'co- 

mo  vernáculo  :   Bojetaê. . .   sont  de 
21    Cobits,   ótant   eras  et  lavo.    ' 
L'U  Cobits  I  V.  p,  20Ò). 

hi»;:(  -  ..!'  „ráj 

Iiiilit;i   r.ilf  ;.    .  :i 


1   —  «Vendonsi  [o6  elefante*]  a  me» 

,   iT    la     li!i,.rl,../r5i      ,.      llttl     .lit-afi    .I'rtrr, 

il  oovodo. 

oníiforniu  a  >  ^     ;.  ..    .        l    :i.^-^:i.^ 

Lfttere,  p.  219. 

1G7(>. —  «Le    Cobit    est    une    mesure 
pour  toutes  les  mnrchaudises  qui  «e   «l*.*!- 
veut  mesurer  &  I'aune,  et  il  en  a  do  liiv.r- 
.seg  sortes,  comme  unus  avons  • 
de  diverses  sortes  d'aunes*. —  i  r, 

Viii/ageêy  iii,  p.  'ò-^. 

l»;,s;>.  —  »'lhe  Silks  and  Callicooes  ven- 
dible here  [em  Surrati'j,  are  either  P' 
the  Piece,  or  by  Cobita,  which  is  a 
sure   containing  27   Inches».  —  Oviugton, 
A   Voting t  to  Sural t,  p,  tí21. 

1886.  —  «Covid,  3  Formerly  in  use  as 
the  name  of  a  mea.sure,  varying  much  lo- 
nMy  in  value,  in  European  settlements 
r  only  in  India  but  in  China,  etc.  The 
«"fd  is  a  corruption,  probably  an  Indo- 
Portuguese  form,  of  the  Port,  covado,  a 
cubit  or  ell».  —  Glossary. 

•  COXÂO.  Denorainaçílo  do  reli- 
gioso budista  na  China.  Do  chin. 
hó-sháng. 

1554.  —  "N  '  liamSo  as  I>irt>- 

jas  incâo,  e  '  coxáo».  — F»i- 

uRo  Pinto,  ajfiKi  y  n^iovao  Aires,  p.  119. 

1729.  —  «As  outras  seitas  doB  Lamas, 
Hoxan,  Tauzà,  e  a  dos  Mouros  todas  n&o 
lionram  ao  Ticiif  id  est,  ao  (^eo'io.—Apud 
Júlio  Hiker,  ColUcção  de  Tratados,  vi, 
p.  147. 

1588.  _  •Portai.'.  -.'I';  -..  -  .......ft,,  ^i 

sacerdoti  (die  in  ' 

Hossioni)».— 1'  :......,. .,.._.,.. 

—  "Vnde    vuigi    dictum   est:    in 

-i.l    HÓ  xnm     ,-ir    I'liiiii    mMf.iih.s 


terue  S  J.,  p.  5. 

1G92.  —  «On    permet  á  tout  le  mnndo 

'it-r  danrt  les  teiiipiu»  des  / 
.  "J  Chang,  lies  Tan  saé,  et  r 
tl'aller    dans    les   églises    li'  tu», 

qui  ue  font  rien  de  contrai;  >«.  — 

Apud  Pauthier,  CMnr,  p  44.'). 

1702.  —  nil  fi'adre.4sK  d'nbord  A  une  o»« 
pei  I.-  Hoohana». 
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pour  adorer  Kouan-ti,  et  il  est  pea  de  ces 
adorateurs  qui  ne  tirent  en  infiine  temps 
les  baguettes  divinatoiresv.  —  Bazin,  Chi- 
ne Moderne,  p.  27. 

187().  —  «The  Ho  Chang  and  Tao  ae... 
The  former  is  a  Chinese  name  for  the  La- 
ma Buddhists».  —  Howorth,  History  of  the 
Mongols,  i,  p.  279. 

*  CÓXI  (jap.  kosJii).  Palanquim, 
andor,  especialmente  do  micado. 

1588.  —  ollião  metidos  em  húa  maneira 
de  andas  leuadas  às  costas  de  homens  que 
aqui  chainão  Coxis  cubertas  todas  de 
charão  preto  muito  reluzente  e  ricamente 
marchetadas  de  ouro. . .  Detrás  destes  se- 
ffuião  no  quinto  higar  outras  quinze  andas 
destas  que  se  chainão  Còxis  diferentes 
na  cor,  porque  estes  suo  brancos  mui  bem 
guarnecidos».  —  P.  Gaspar  Coelho,  Cartas 
ae  Japão,  ii,  fl.  201. 

COXI-VARADO.  Literalmente,  a  lo- 
cução quere  dizer  «contribuição  vo- 
luntária» para  um  fim  determinado, 
com  carácter  em  geraj  transitório. 
Em  Goa,  porém,  teve  uma  significa- 
ção oficial  muito  restrita :  cotizaçao 
das  comunidades  agrícolas  paga  aos 
dominadores  que  antecederam  os 
portugueses,  a  qual  não  tinha  en- 
trado no  acordo  celebrado  entre 
Afonso  de  Albuquerque  e  as  ganca- 
rias  (q.  v.)  das  Ilhas.  Quem  primeiro 
renovou  o  coxi-vurado,  a  favor  do 
estado,  foi  o  vedor  Castelo  Branco, 
de  combinação  quasi  coacta  com  os 
gancares  interessados ;  e  depois  de 
muitas  vicissitudes  foi  por  fim  defi- 
nitivamente abolido.  A  frase  provêm 
do  cone.  khoxi-varãdó,  do  persa 
khushl,  «vontade»,  e  do  can.  varãdã, 
«subscrição»  •. 

1545.  —  «Sendo  veedor  da  fazenda  os 
[gancaresj  mandara  chamar,  e  lhes  dissera 
que  pagassem  hum  tributo,  que  se  cha- 
mava Coxi  varado,  que  quer  dizer  peita 
de  prazer».  —  Provisão  do  governador,  in 
Archive,  V,  p.  174. 

1553.  —  «Cada  parentela  tomou  hua 
certa  comarca  de  terra,  da  qual  se  obri- 
gou a  pagar  áquelle  principe  e  seus  suc- 
cessores  hu  tanto  cada  anno,  sem  mais 
crescer  ou  diminuir,  quer  as  terras  ren- 
dessem ou  não,  ao  qual  direito  elles  cha- 


1  H.  H.  Wilson  diz  que  varãdã,  em 
canarês,  significa  «subscrição  entre  os 
aldeãos  para  custear  as  despesas  da  al- 
deia». 


mão  Cocivarado».  —  João   de    Barros, 
Déc.  II,  V,  1. 

1579.  —  «Daqui  em  diante  hão  de  pa- 

far  o  dito  Coxivarado  á  fazenda  de 
ua  Alteza  cm  cada  hum  anno  como  os 
mais  foroh».  —  Provisão  do  vice-rei,  in  Ar- 
chive, V,  p.  963. 

1584.  —  «Passara  huma  provisão  feita 
em  Goa  a  29  de  outubro  de  1579  pêra  hum 
tributo  per  nome  Coxí  Varado,  que 
quer  dizer  peita  de  prazer,  ou  serviço  vo- 
luntário, e  oficrta  graciosa,  se  arrecadar 
pêra  minha  fazenda  dos  Gancares  da  mi- 
nha ilha  de  Goa,  c  das  mais  a  elia  adja- 
centes». —  Ibid ,  p.  1068. 

1595.— «Coxl  varado  ou  coxl  pa- 
poxi,  que  he  o  mesmo,  he  outro  direito  de 
que  os  Gancares  de  todas  estas  terras  por 
suas  livres  vontades  fizerão  serviço  anti- 
gamente ao  senhor  delias ;  e  chama-se  por 
isso  coxi  varado  que  quer  dizer  —  di- 
reito por  suas  vontades  —  e  a  quantidade 
era  de  hum  quarto  mais  do  que  rendessem 
as  terras«.  —  Tombo  Geral,  ibid,,  p.  175. 

1632.  —  «Repartidas  as  terras  em  co- 
marcas, que  chamavão  tenadarias,  avia 
huma  como  cabeça  de  todas,  aonde  das 
mais  se  acudia  cont  o  tributo  (era  o  nome 
oociverado)».  —Fr.  Luís  de  Sousa,  An- 
naes  de  D.  João  III,  p.  97. 

1843.  —  «Taes  eram  o  goddovarado,  o 
coxivarado  ou  coxipapoxi,  e  o  culcaina 
papoxi  que  se  pagavam  ao  Idalcão». — 
Annaes  Maritimos,  p.  134. 

1872.  —  «...  pagando  sem  regatear  os 
seus  tributos,  distribuídos  por  cabeceis  e 
arrecadados  pelos  tanadares,  encargos  que 
lá  encontramos  e  a  que,  como  se  vê,  demos 
denominações  nossas».  —  Tomás  Ribeiro, 
Jornadas,  ii,  p.  16. 

1885. —  «O  soberano  hindu,  estabelecido 
no  Concão,  passou  a  arrecadar  um  tributo 
espontaneamente  offerecido  —  coxi  vo- 
rado  —  isto  é,  dado  de  livre  vontade».— 
Teixeira  Guimarães,  As  Communidades  In- 
dianas, p.  13. 

*  COXOXU  (jap.  koshoshu).  Pagem 
fidalgo,  moço  fidalgo. 

1585.  —  «Os  terceiros  se  chamão  Co- 
xuxus,  que  são  mancebos  fidalgos  filhos 
dos  sobreditos  [umavarixtís].  .  .  lãntie  os 
quaes  ha  hi  dez  Coxoxus,  que  são  man- 
cebos fidalgos  dos  mais  privados  de  Chi- 
cugendono».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de 
Japão,  II,  fl.  153. 

CRAVO  DA  ÍNDIA.  Botão  da  flor 
de  Caryo2)hyllus  aromaticus,  Linn. 
Deu-se-lhe  tal  nome  por  analogia, 
não  somente  em  português,  mas  em 
várias  outras  línguas,  como  dou  em 
francês,  clove  em  inglês,  Kelken  ou 
Nãgelchen  em  alemão,  mekheh  em 
persa,  tíng-hyang  (especiaria-cravo) 
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•m   chin/*?».    A   denominaçSo  portu- 

lA  idio- 


1. 1,1(1*  ♦♦stt'8  :  devem  pren- 

riiil  kuanibu,  e  ao  inalayo 

;   pois   foi   por  iutermedio 

-   povos,  que  a  especiaria 

"     índia  e  cht  l        ' 

nto    d«>!«  ar.i 

•ike,    ttiito- 

.,    ,  ,  ou   huah, 

')»,  é  o  nome  lualaio  do  cravo, 

"'  ío  em  Maluco,  e  nào  )fca- 

so  aparece  em  alguma 

\útico'.  O  tam.  ka- 

■I,  e  o  malaiala  ka- 

'í,  karayiibu   ou    karappa    sfto 

...  I  ,.    ,jç   portugoôs,    como   o 

n  o  o  bí^nsrali  kavãbu. 

<  é  là- 


liíiiu-M-   11(1    LMiHifi  CU)    (^u;l^< 

le  cravo;   i cravo  do  cabe- 

vo  de  bastão  ou 

is  que  o  produ- 

•m  BJlo  Ternate,  Tidore,  Maquieui, 

...».A,.   ..    \f 1     pertencentes   ao 

!;iluco. 


»ol,  Be.  fas  preto,  e  nom  havendo  hi  sol, 
i^>s». — Duarte  Barbosa, 
71. 


kXy.  E  O 


1. 

chaiiiaM  _/','.i',    e    os   V' 
doiule  h«?  OaTA.  Sam  o> 
cravos  pendem,  comf>  : 
páos  meados;  e  o  crav 


1600  —«. 

vo*  da 

y  .1 


ruibarbo,  porçalaoa,  cra- 
11a».  —  Navegação  de 


■in 

lio 


cravo 

iiri».  — 
.    7. 
«>  Ih  anos 

'     'am 
tes 


lis  velho 

3  madre 

>  auno  se  nam  do 
•  ■■  '  .  thi  Orta.  Vol.  «v. 

iòíií: 

.V,-  -•  • 

A> 

CamOeti,  LtuiaJ<u,  x,  132. 

1589. — «Tantos  baros  de  cravo  de  ca- 
berá  nu   de  battào,  que   conforme  a  dita 
ie  carga,  e  livro  di;  receita  se 
I  nos    terços».  —  Archivo    Port- 

Orienial,  r,  p.  1198. 

1002  —  "Tiradas    estas    duas    cousas 

fora  todo  o  mais  cravo 

■io,  e  lhe  chaiiião  limpo  de 

yao  e  lU  Luttão,  e  este  de  ordinário  vai 

mais  a  torça  parte,  que  por  alimpar».  — 

Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  vii,  9. 

Ifil.S  — '•^faiidaiia  que   ninhíia  pessoa 

^  crauo  senilo  de 

'!  hastàou  — Fran- 

ci.xfM  dl'  AiHlrado,    Lfirott.  de  D.  João  III, 

fl.  117  «. 

1616.  —  «As.iíim  que  darSo  todas  [as 
ilhasj  em  njonçio  grande,  ate  quatro  mil 
bárta  do  crauo  de  cabeça,  por  que  nSo 
dam  sempre  nouidadc  intevra,  se  nío  em 
••'*■"""  ••  ♦  ■•■  '-  rn  lia  annos  em  que  todas 
crauo».  —  António  Pinto 

.,    I,  .!,., 

1> 

trcs  •-  , 

valor:  — o  cravo  i 

.'    u    flnr   f,,:!,i,!.i    a; 


>»   primwirA»  hamiop,   qa«  f<r>rl«>  t<»T 


Crauo,  |>oU  so» 


.  .lucos  lho   chain'''   Ct^nnc^no 

L»i  o.")  do  Coato,  loc.  c 
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CRIOLO,  crioulo  (cast,  criollo, 
fr.  Creole),  s.  m.  e  adj.  O' vocábulo, 
derivado  de  criar,  tem  vários  signi- 
ficados, tais  como :  mestiço  ameri- 
cano e  o  seu  dialecto,  negro  nascido 
no  Brasil,  dialecto  colonial.  Em  indo- 
-português  somente  se  emprega  om 
duas  acepções:  filho  adoptivo,  e  fâ- 
mulo criado  em  casa  desde  infância. 
Bluteau  diz  que  crioulo  ó  «escravo, 
que  nasce  na  casa  do  senhor». 

1687.  —  «Chegou  da  Igreja  do  Cães  hum 
Clérigo,  que  disse  ser  dos  Christãos  de 
S.  Thomé  ;  e  fora  crioulo  do  P.  Reytor 
da  Igreja  de  S.  João».  —  P.  Fern<ão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylào,  p.  561. 

1730.  —  «Morrendo  com  bastante  cabe- 
dal, como  he  notório  deixou  todo  este  a 
hum  seu  criolo*.  —  Archivo  Port.-Orien- 
tal,  Suppl.  11,  p.  240. —  «Crioulo  signi- 
fica filho  adoptivo,  que  pela  lei  hindu  tem 
08  mesmos  direitos  do  filho  próprio». — 
Cunha  Rivara,  em  nota. 

1822.  —  «O  dito  Zambá  promettia  e  se 
obrigava  por  este  mesmo  Termo  a  adoptar, 
e  tomar  por  criolo  segundo  os  seus  usos, 
e  ritos  da  sua  religião  no  prazo  de  quatro 
mezes  a  hum  dos  filhos  do  sobredito  seu 
sobrinho  Bapú».  —  Apud  Júlio  Biker,  Col- 
lecção  de  Tratados,  xii,  p.  28. 

1824.  —  «Quaes  são  as  pessoas  que  po- 
dem tomar  críolos  ;  quaes  as  que  podem 
ser,  e  em  que  casos.  Se  devem  os  críolos 
ser  da  mesma  casta  do  adoptante,  e  com 
que  authoridade,  e  formalidades  se  deve 
fazer  semelhante  adopção». —  Collecçãode 
Bandos,  i,  p.  75. 

1840. — «Esta  confirmação  foi  do  creolo 
adoptado  pela  Viuva  do  Biquea  Sinai,  de 
Morgim».  —  Ibid.,  p.  294. 

1632.  —  «Era  muito  valido  d'el  Rey  hum 
Sacerdote  crioulo  (assim  chamão  lá  [no 
Congo]  os  que  tem  mistura  de  dous  san- 
gues ;  e  como  raramente  esta  massa  inclina 
pêra  a  melhor  parte,  segundo  o  que  de  or- 
dinário vemos)». — Fr.  Luís  de  Sousa,  J?2sí. 
de  S.  Domingos,  ii,  p.  418. 

1842.  —  «Os  filhos  delles  ou  nascidos  na 
índia,  mas  de  puro  sangue  Portuguez,  cas- 
tiços, o  que  corresponde  á  denominação  de 
crioulos  n' America  meridional». — An- 
naes  Marítimos,  p.  111. 

1858.  —  «Os  creoulos  da  índia,  que 
tem  no  sangue  alguma  mistura  de  indio  ou 
portuguez,  são  chamados  pelos  inglezes 
half  cast,  meia  casta,  ou  casta  bastarda,  e 
não  são  considerados  do  mesmo  modo  que 
os  brancos». —  Archivo  Pittoresco,  i,  p.  279. 

1770.  —  «Ces  blancs  sont.  Ia  plupart, 
Creoles,  ou  des  esprits  chagrins,  retires 
du  service  de  la  compagnie».  —  Raynal, 
Histoire,  i,  p.  153. 

«L'Europeen  alia  épouser  une  Creole, 


ou  le  Creole  ^!pousa  TEuropéenc  que  le 
Bort  ou  la  famille  amenèrent  en  Améri- 
que...  Les  Creoles  sont  eu  general 
bien  faits.  —  Id,  iv,  p.  196. 

178(5. —  «Tra  le  donne  Creole,  mt«- 
titht,  Topasine  e  natural!  Indiane  a  Coc- 
cino  vi  sono  anche  alcune  Europèe».  — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  84. 

CRIS  (malaio-jav.  khis  ou  kriá). 
Punhal  mal  aio  que  tem  dois  a  três 
palmos  de  comprido  e  dois  gumes  e 
a  lâmina  ondulada.  Afonso  do  Albu- 
querque, nas  recepções  solenes  que 
dava  aos  reis  e  embaixadores  do 
Oriento  depois  da  conquista  de  Ma- 
laca, trazia  à  cinta,  conforme  o  tes- 
temunho de  Gaspar  Correia,  «hum 
cris  d'ouro  que  valia  quinze  mil  cru- 
zados». Nenhum  malaio  que  se  preza 
sai  de  casa  sem  levar  um  cria.  Al- 
guns dos  nossos  escritores  estende- 
ram o  seu  nome  a  outros  punhais. 

1512.  —  «Dous  crises  que  sam  ada- 
guas  dos  jaós,  com  as  bainhas  d  ouro». — 
Afonso  de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  58. 

1516.  —  «Hos  mais  honrados  trazem 
huas  roupetas,  que  lhe  daom  por  mea  coxa, 
de  pano  de  seda,  grão,  ou  brocadilho,  em 
cima  seus  cingidouros ;  trazem  nas  cintas 
adaguas  lavradas  de  tauxia,  que  chamaom 
crus  (sic)n.  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
(2.»  ed.),  p.  366. 

1540.  —  «Não  tinhâo  outras  [armas]  se- 
não somente  paos  tostados,  e  crises  de 
dois  palmos  de  corte».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  41.  f 

1552.  —  «Trazem  [os  jáos]  outras  armas 
que  chamão  crises  que  lhes  seruem  co- 
mo a  nós  as  adagas».  —  Castanheda,  Hit- 
toria,  III,  cap.  62. 

1553.  —  «As  armas  que  usão,  são  huns 
crises  de  dous  palmos  e  meyo  até  trea 
de  comprido,  direito  de  dous  gumes».  — 
João  de  Barros,  Déc.  II,  vi,  1. 

1557.  —  «Os  homens  deste  Reyno  são 
muito  bem  dispostos. . .  vestidos  em  seus 
bajtis  de  seda,  e  crises  com  bocaes  de 
ouro,  e  pedraria  na  cinta».  —  Commenta- 
rios,  III,  cap.  37. 

1563.  —  «...  cora  hum  cris,  que  he 
como  huma  adaga».— Gaspar  Correia,  Len- 
das, II,  p.  275. 

1572: 

«Opulenta  Malaca  nomeada ! 
As  setas  venenosas  que  íjzeste, 
Os  eriges  com  que  já  te  vejo  armada». 
Gamões,  Lusíadas,  x,  44, 

1591. —  «Nhu  moço  ande  com  armas, 
nem  bordões,  nem  adaguas,  e  crises*. — 
Archivo,  III,  p.  325. 

1612.  —  «Esta  arma  crIs  he  propria- 
mente dos  Jáos,  he  de  dous  palmos,  ou 
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ilouii  *<  nit'i'>  <ii'  comprido,  tem  quasi  dons 

•i.     ■      -  •       ■   "•->  t..r,.    .rf..   ,1..  •>.r,ha« 


!  11,11,7. 

1   punhal  da  cinta 

comprimento  de  folha  de 

Cris  '     -  Matiael  G.  de 

Krvuit,  ;  ,1,  fl.  20. 

!*il'>  \n  adagas  ou 

.  .. ;.       .„  a 

;  o 

>  ■■■:  .  >,  uutra  que 
t  li  i:  .  (le  páo,  e  in- 
'    :');a».  —  fyiaiu  de   Lavai,   Viagem,  ii, 

:  ti. 

''         '  •    '    :••      ,de 

Ja, 

a    i>;iri:i   de    i';nn,   fle 

leu  vassallo  e  o  jurara 

iheccria  com  o  tributo 

>9  annoa». —  Carla  Hé- 

1634  : 

!'   :  i'lat  já  I.H)  '!Bo  curvii- 

«fto  mais,  qvM  decpoji.  ~  oaro>. 

F.  MacesM,  MmUea  .  ..., ^d,  xii,  61. 

1701. —  «Ofl  marinheiros  que  aa  rema- 
vlo,  e  08  r;  '  '    ~        'laa,  erSo 

>  ento  e   '  ,os    com 

■-  "risto*  "n  1  uii:,i.-!,  f.-^cdiiuidos  nas 
— P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
...,,.:..    .    I'    ...   2. 

1718  -  [amoucos  malaios]  ca- 

■^^"''«  '!•'  izul,  cahiáo-lhe  os  ca- 

to9,  e  largos  até  a  cin- 

<  tr<-9  crises,  arma 

.  traziâo  os  olhos 

hcbiila.  que    cos- 

-iôes». — 

V  282. 

"::."'r, 

■■■■■.'         riil.l 

—  Alberto  O.  de 
;.    137. 

•  lit  pas  rare, 
voir  tin  hom- 

•r  d.ujâ  !•• 

kri,  c 


y  fait  qu'ils  appellcnt  Crises*.  —  Lin- 
schoten,  Hisloire,  p.  35. 

ItíJO.  —  «...  et  vn  de  ses  Ennucqnei 
qui  portoit  sa  chappe  qn';!-  nnt.í.ii..t,»  qnj 
est  vn  oris  on  poignar  :  our- 

reau  iT^r.  aiD.irtfuant  au  :.  .  ^   aéral 

Bea:  .  p.  46. 

1*  t  present  &  Essinethon 

d'vn  oris  ou  poignard  d'or».  —  Floris,  in 
Relation»,  i,  p.  23. 

1675.  —  «lis  prient  leurs  cries  ou  poi- 
gnards,  qui  étoient  empoisonnez,  et  semi- 
rent  à  crier  Mocca  sur  les  Anglois,  des- 
quels  ils  tucreut  un  grand  nombre,  avant 
qu'ils  eusscnt  eu  le  temps  de  se  mettre  en 
defense».  —  Tavernier,  Vot/agei,  iv,  p.  279. 

1770.  —  «La  longueur  du  ori,  leur  arme 
favorite,  est  d'un  pied  et  demi.  II  a  la 
forme  d'un  poignard  dont  la  lame  s'allonge 
en  serpentant,  ou  n'en  porte  qu'un  à  la 
guerre ;  maia  ou  en  a  deux  dans  les  que- 
relles  particulières.  Celui  qu'on  tient  a  la 
main  gauche,  sert  à  parer  les  coups,  et 
I'autre  à  fi-apper  Tenuemi.  La  blcssure 
qu'il  fait  est  très-dangereuse ;  et  un  duel 
se  termine  le  plus  souvent,  par  la  mort 
des  deux  combattans*. — Raynal,  Histoire^ 
I,  p.  155. 

1786.  —  "Dentro  la  cinta  un  Crid  o 
pngnale  alia  Persiana,  arma  defensiva  e 
offeusiva».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  122. 

1836.  —  «Le  kris  est  un  poignard  à 
lame  tautôt  droits  ct  tantôt  eu  zig-zag,  et 
quelquefois  en  avec  la  resine  de 

I'ipas.  Ilesta.i  lent  travailló.Toat 

Matais  qui  n'e6t  paá  bcrf  le  porte  toujours 
avec  lui ;  il  se  croirait  deshonoré  s'il  sor- 
tait  de  sa  maison  sans  cette  arme».  — 
Rienzi,  Oceanic,  i,  p.  87. 

1915.  —  «Some  authorities  claim  that 
the  weapon  [bayonet]  is  simply  the  Malay 
krIs  introduced  by  Dutch  '  "  from 
thf  Kast  Iruiio."»,  though  mai  i  at 

Bayoune.  The  Malay  weapon  c(>ii3i.itrd  me- 
rely of  a  native  dagger  thrust  into  the 
muzzle  of  a  musket».  —  TU-Bits,  de  30  de 
Janeiro. 


—  .\C)H-/...l\  ij,     (lima     ll»-)l);iil<I,     Hria(i>U$,  I. 

p.  126.       ' 
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iciru  es«i  amaxsati».  —  (i.   iialbi,  Viaggio, 

\\   '.'0, 


RISAD*.  Golpe  de  cris. 

1554.  —  «Matarfio  is  orlzadas  dentro 
da  floresta».  —  Simio  Botelho,  Tornbo, 
p.  112. 

1557.  —  «Matou-o  ás  crizadas,  e  fieoa 

'       '    '■       '  iVs,  que  nelle 

rap    17. 

i.">o.  —  «iiii  .\\i  iiiuii.i  MS  orlsadas 

diante  d'elRev». — JoSode  Barros,  Dec  III, 

V,  1. 

1GI4  -  «Matiram  o  pobre  Principe  4s 
r.rlw.idn*,  i!.-  .nii-  iniiii«  m  Tioj,  e  Úrsn- 

.im  muito».— 
4 
•  Ficando  <i.i   ti'  feri- 

dos (It  orlsadas,  i  laoe, 

i    (•    t'atoryHda»    — Id.,  Vida 

(xkl>re  poux  wuvia^e  áv  iHMgMuUa  (ju'ou  j       IO?J.  —  -^oiu  muitas  orlzadas  e  ps* 
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netrantes  feridas  de  azagayasforâo  mor- 
tos».— Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  447. 
1G87.  —  «Sahindo  de  deutro  Álvaro  de 
Sousa,  com  o  mesmo  criz  de  ouro  que 
Jauira  trazia  ua  sinta,  llie  deu  três  crl- 
zadas,  de  que  logo  morreo».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylào, 
p.  394. 

CRISTÃO  DE  S.  TOMÉ  ou  DA  SERRA. 
D?lo-so  estes  nomes  aos  cristflos  do 
rito  sii'iaco  (ou  suriano,  como  dizem 
os  nossos  escritores  antigos,  do 
persa  suryãnT)  os  quaes  habitam  ao 
presente  no  Malabar,  particularmente 
em  lugares  montanhosos  e  se  repu- 
tam descendentes  dos  índios  conver- 
tidos à  fó  católica  pelo  apóstolo 
S.  Tomé.  Estiveram  por  longo  tempo 
sujeitos  ao  patriarca  scismático  de 
Babilónia  o  eivados  do  nostorianismo. 
Foram  reduzidos  ao  catolicismo  pelo 
arcebispo  de  Goa  D.  Frei  Aleixo  de 
Meneses  em  1599,  mas  recaíram  mui- 
tas vezes  nos  erros  antigos.  Agora 
constituem  dioceses  católicas  com 
bispos  do  sou  rito,  sem  dependência 
do  Padroado  Português.  Mas  o  bispo 
de  Damão  tem  o  título  honorífico  de 
«arcebispo  de  Cranganor»,  em  reco- 
nhecimento dos  serviços  prestados 
por  Portugal. 

1503. — «Estavào  aqui  [era  Coulào]  desde 
o  tempo  de  S.  Thomé,  e  chamavào-se  pelo 
nome  de  Christãos,  tanto  homens  como  mu- 
lheres assim  como  nós».  —  Joào  de  Empoli, 
Viagem,  cap.  11. 

1603.  —  «Nesta  serra  que  se  chama  dos 
christãos  de  Santo  Thome,  está  o 
Collegio  de  Vaypicota».--P.  Fernão  Guer- 
reiro, líelaçam  Annual,  fl.  8(í  v. 

1G05.  —  «Todos  os  nossos  que  aqui  resi- 
dem, que  sam  dez  religiosos,  se  empregam 
com  os  Christãos  antiguos,  que  chamara  de 
Sam  Thomè,  com  singular  fructo  das 
almas». —  /d,  fl.  119. 

1603.  —  «Foy  ohra  de  se  reduzirem  os 
Christãos  a  que  nesta  índia  Oriental  cha- 
mamos de  S.  Thomé  moradores  nas /Ser- 
ra*, e  Reyuos  de  Malavar  á  obediência  da 
Santa  Igreja  Romana».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada,  jjrólogo. 

1613.  —  «Pois  me  vejo  já  entrado  no 
reino  de  Tinguié,  metido  em  uma  igreja 
dedicada  ú  Virgem  Mài  de  Deos,  dos  chris- 
tãos a  que  couimumente  chamamos  da 
Sema,  havendo-os  com  mais  razão  de 
chamar  de  S.  Thomé,  pois  nas  serras 
nenhuns  delles  habitam,  senão  todos  espa- 
lhados por  estes  reinos  do  Malavar,  divi- 
didos em  suaa  povoações  apartadas,  a  que 


chamam  lazares».  —  P.  Manuel  Barradas, 
Hist.  Tragir.o-inaritima,  ii,  p.  21. 

«Por  todos  estes  Reys  estão  espalhados 
os  christãos  de  S.  Thomé  repartidos 
e  divididos  cm  muitos  bazares,  nos  que  ha 
ao  presente  cento  e  três  igrejas  sojeitas  ao 
Arcebispo  de  Cranganor,  c  nellas  mais  de 
cincoenta  mil  christãos».  —  Id.,  p.  122. 

1631.  —  '(Proniote  mais  que  os  mesmos 
privilégios  terão  as  igrejas  dos  cristãos 
de  Sam  Thomé,  que  estiveram  em  suas 
torras,  e  nas  de  seus  vassallos».  —  Apud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  i, 
p.  284. 

1679. — «...  nam  só  reduzindo  os  Chris- 
tãos de  S-  Thomé  á  obediência  da 
Igreja  Romana,  de  que  audavão  desunidos, 
aluraiandoos  de  muitos  erros  era  que  tro- 
pessavão  na  mesraa  Fé  que  professavão, 
mas  converteo  innumeraveis  Gentios». — 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  11. 

1687.  —  «Chegou  da  Igreja  do  Cães  hum 
Clérigo,  que  disse  ser  dos  Christãos  de 
S.  Thomé;  e  fora  criolo  do  P.  Key  tor  da 
Igreja  de  S.  Joào».  —  P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylão,  p.  561. 

1699.  —  «Celebrando-se  em  Diamper 
hum  Synodo,  a  que  todos  os  Christãos 
de  S.  Thomé  por  suas  cabeças  concor- 
rerão. . . ».  —  Vv.  Agostinho  de  Santa  Ma- 
ria, Historia,  p.  26. 

1902.—  «Christãos  da  Serra,  quer 
dizer,  christãos  de  S.  Thomé,  natu- 
raes  da  Serra  de  Cochim...  E  christãos 
de  S.  Thomé  era  a  antiga  christandade 
do  Malabar  (uma  poderosa  casta  militar) 
que  já  existia  na  índia  antes  da  chegada 
dos  portuguezes,  bem  organizada,  com  os 
seus  governantes  espirituaes,  bispos,  arce- 
diagos e  sacerdotes,  constituindo  a  egreja 
herética  Nestoriana».  —  Cristóvão  Pinto, 
em  Ta-ssi-yang-kuó,  ii,  p.  173. 

1624.  —  «Nella  Chiesa  dei  Gesíi  in  Goa 
fu  consecrato  Arciuescouo  d'Angemale, 
e  come  dicono  iu  Portoguese,  da  Serra, 
cioè,  delia  montagna,  doue  habitano  i 
Christiani,  che  chiamano  de  San  Tomè, 
di  rito  Caldeo».  —  Pietro  delia  Valle, 
Viaggi,  iii,  p.  329. 

1658.  -  «Li  Christian!  di  S.  To- 
maso,  fra  li  malauari,  sono  li  dotati  di  mi- 
glior  qualità,  giuditio,  e  conditioni».  — 
Fr.  Vincenzo  Maria.  Viaggio,  p.  151. 

1786.  —  «I  Cristiani  di  S.  Tomaso 
sono  nobili,  e  vi  fanuo  una  i)orzione  di 
stato :  entrano  negli  officj  publici  nel  ci- 
vile, e  foimauo  una  specie  di  Republica 
Cristiana  nell'  ecclesiastico».  —  Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  72. 

*  CRIVAMERGAM.  A  locução  ma- 
laiala  çnmãmrgam  ò  composta  do 
sânsc.  çrimãn,  «afortunado,  ditoso», 
e  mrga,  «antílope»  ;  o  seu  significado 
seria  a  antílope  auspicioso  ou  sagra- 
do», e  tal  é  considerado  o  ^ue  tem 
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pele  preta  Mana  recomenda  aos  árias 


/.es   À    pcltí 

I  .    : j  .  .-mi  ns  r.ss 

(lo  Malabar. 
1516.  — .11 

.    de   llfUíi    lic- 

,.  ij.»  liMH  ali- 
i    Crlu.i  ini, 

■  ano.  »•  III  10 

1.0 
v.e 
o  i na- 
de trcs 
/;  VI    1111''   I'l'i.i   Mi.i  Nii.i   tras  em 

s I'raaieiiC". —  Duarte  Barbosa,  Li- 

•  CROCO  INDIANO.  É  o  mesmo  que 
jlo  da  índia,  q.  v.    Do  grego 


1516.  —  «Cubebas, 


que   nascem   em 

I    ■  preçOj  ©  ven- 

bosa  (na  tn- 


qii"  )i 


156.Í  -  ni  »a  .iinocnla  e  croco  India- 
no 'i<it;  li>-  a  anào  da  índia)  e  daá  our- 
ca»».  —  Garcia  d.i  <,>rta,  Col.  xviii. 

'[<'?)^  íf  i!i.    r.-.rii^rfin  Garcia  da  Orta 

'.  iion  quod  Croci 

./ilis  sit :  aed  quod 

I  t'  tiugMt».  —  ilootius,  JJitt.  Na- 

t  10. 

•  CROS  (9.  m.  sing.).    Massa  coa- 

_   '  iila  da  nata  ou  flor  do  cato,  em 

..a  do  cilindro.    Do  mar.  kharos. 

1788.  —  «Cada  diU  [carga]  de  Cpos  de 
Cato,  quiii.'     ~  ''  ■  '  llecçào  de  liandoi, 

I,  p.  4U. 

CÚBEBA  (ár.  kabãbah).    cAs  cube- 

'  ' <  ou  drupas  do  Pi- 

.  f.,   Piperacea  ar- 

..  NaPluir- 

/.  se    que    a 

na  da  índia ;  isso 

.:>  '•>,', n  pflo  algn- 

i:  Hombaiin 


(i.  dUrta  an  c  ti  bebo  s  «sA 
V-nu«<«.  D.  O.  Dalg-  '' 
t;no  li  itunica.  p.  11. 


de 
a- 


\:>íA.  —  n() 


til. 


I'ems,  p.  7. 

■;i    II. i    DT"  ,riri 


cm 
-Sii- 

-uiv  «iriírcm 
as 
,  le- 
var». —  Garcia  da  Urta,  Col    xix. 

1566.  —  «Nasce  uellaa  [ilhas  de  Java] 
piiiK'iit.1,  caiiclla,  catiaiístula,  e  cube- 
baa-'.  —  I>aiiiiiio  d«  Góia,  Chronica  de 
D.  Manuel,  iii,  cap.  41. 

1712.  —  «Cubêba.  IIc  hum  pequeno 
fruto,  secco,  redondo,  da  foyçio  de  pimenta 
n»'£r'"a,   mas   alguma  cousa  mai.s  pequeno, 

■  .ida- 

iir- 
g'lr,  ('  acniaoiiia».  —  iími''au. 

1238.  —  «Noci  Noschate,  spico,  galanga, 
cubeba,  garofíli».  —  Marco  Polo,  apud 
Kamúsio,  ii,  fl.  51. 

132Õ.  —  nOn  y  trouve  les  clons  de  giro- 
fle,  les  cubebes,  uois  moscadcs  et  plu- 
sieurs  autres  espicesu.  —  Beato  Odorico, 
V<>i/(igei,  p.  161. 

1510.  —  «Passano  per  vn  boachetto  di 
cubebe  cerca  cinque  miglia».  —  Barthe- 
nia,  Viaggio,  i,  ti.  173. 

1590.  —  «Cubebe,  cioè  Amomo  di 
zinnaM.  —  G    Halbi,  ibid.,  fl.55. 

1596. — «Aroma ta  autem  baec  fere  sunt. .. 
Zedoaria,  Zurumbcth,  piper  longum,  Cu- 
bebe,  Amfiun».  —  índia    Orientalit,   iii, 

p.  yy.    ' 

1836.  —  «A  la  Nouvellc-Irlande  (Méla- 
naisie)  on  trouve  Taibre  à  pain,  et  le  poi- 
vrier  oubebe  y  croit  li  Tombre  de»  fo- 
rêtí».  —  Rien/.i,  (Jeéattif    i.  \>.  l''i 

li»08.  —  «The  fruit,  k  ubebs, 

has  lui'ii  u.-i.  il  in  Euro]!'  me  from 

the  '  I'S,  and  yields  a  thick,  co- 

lour: lial    "il.  with   an    ar^  matic 

odour  and  tlavour  rer- 

mint».  —  Watt,  7V<  c/», 

p.  890 

CUBO,  cubo  (mais  correcto),  cubó- 
•sama.  Antigo  governador  ou  xo- 
<fum  do  Japílo.  o  qual  ora  originária- 

ito,  mas 
l-'r  tem- 
poral, reservando  ao  dairt  ou  micado 
o  espiritual,  e  algumas  honras  riais. 
V.  aatri.  Do  jap.  kubô;   kubõ  gama 


na».  — Afonso  de  Alba* 
in- 


bAo  do  cedilhn. 

de    kama    tem    ;*, :„i.  , 

seria  necessário  supor  quo  cama  é 
corrupçílo  do  catni  (i;  luo  tara- 
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bôm  significa  «regedor,^  governa- 
dor» '. 

1549.  —  «Se  partio  para  a  cidade  de 
Miocò,  que  he  no  mais  oriental  de  toda  a 
ilha  Japão,  porque  foj-  informado  que  ahi 
residia  de  assento  6  seu  Cubumcamaa, 
que  he  o  supremo  no  seu  sacerdócio,  e  com 
elle  outras  três  dignidades,  que  se  intitu- 
15o  em  Reis,  dos  quaes  cada  hum  per  si 
distintamente  entende  no  governo  da  jus- 
tiça, e  da  guerra,  e  no  bem  da  Republica». 

—  Fernão  Pinto,   Peregrinação,  cap.  208. 
1562.  —  «Entreueo  nisto  o  Cubo,  que 

he  o  senhor  de  todo  o  Japão,  nas  cousas 
que  tocào  â  honra  somente,  que  no  poder, 
e  Reinos,  outros  lhe  leuão  auantagem».  — 
P.  Gaspar  Vilela,  Carta»  de  Japão,  i, 
fl.  113  V. 

1564.  —  «O  costume  da  terra  he  todo  o 
estrangeiro  que  quer  ser  conhecido,  e  não 
impedido,  dar  obediência  ao  Emperador 
chamado  Cubo».  —  Ibid.,  fl.  Í41. 

•  O  governo  de  Miáco  depende  de  três 

Sessoas.    A  primeira   he,   o   rei   de   todo 
apSo,    chamado    Cubócama».  —  Jbid., 
fl.  144. 

1565.  —  «Anda  agora  o  padre  pêra  ver 
se  pode  effeituar  alugarem-lhe  os  gentios 
bua  casa  perto  dos  paços  do  Cubócama, 
ou  do  Vó,  que  são  os  principaes  superiores 
de  todo  o  Japãou.  —  /«òicí.,  fl.  182. 

1582.  —  «Veo  a  meter  ao  Cubócama 
de  posse  (fo  Miáco,  que  he  a  segunda  pes- 
soa depois  do  Dayri  Rei  de  todo  Japão». 

—  P.  Luís  Fróis,  ibid.,  ii,  fl.  61  v. 

1588.  —  «De  500  annos  a  esta  parte  se 
romperão  as  guerras  entre  os  dous  Cu- 
bos... e  desde  então  pêra  cá  ficou  o 
Dairi  despojado  do  mando  de  Japão,  occu- 
pando  cada  hum  dos  senhores  que  agora 
se  chamão  Yacatas  a  parte  que  pode».  — 
P.  Gaspar  Coelho,  ibid.,  fl.  160. 

1600.  —  «A  qual  fguerraj  com  a  mor 
parte  do  gouerno  estaua  á  conta  de  dous 
principaes  senhores,  e  capitães,  que  elles 
chamam  Cubos».  —  P.  João  Lucena,  Hit- 
toria,  vii,  cap.  6. 

1605.  —  «E  esta  mercê  faz  nosso  Senhor 
nestes  annos  a  Cliristandade  de  a  deixar 
viuer  nestas  partes  em  muita  paz  e  quie- 
taçam,  debaizo  do  gouerno  temporal  do 
Cuboçama  senhor  vniuersal,  e  monarcha 
que  agora  hé  de  todo  Tapam». — P.  Fernão 
Guerreiro,  Eelaçam  Annual,  fl.  56  v. 

1608.  —  «...  senhor  universal,  que  he 
o  mesmo  Cubo,  e  por  outro  titulo  Xu- 
gúm..  — /d,  fl.  107. 

1612.  —  «Vm  destes  Emperadores. .  . 
proueo    aquella  ilha  de   dous  Gouverna- 


*  «O  Cubócama  é  conhecido  nos  annaes 
japonezes  pelo  nome  do  Minamoto-Yoshi- 
Taira  e  esse  nome  parece  ser  alteração  da 
palavra  Kubo-sama  e  que  significo  o  senhor 
condestavdn.  Pedro  Mesnier. 


dores,  com  o  nome  de  Cubos,  vm  com  a 
jurdição  de  Meacó,  pêra  o  Levante,  e  ou- 
tro delles  pêra  o  Poente,  pêra  administra- 
rem justiça  a  todos  os  estados».  —  Diogo 
do  Conto,  Déc.  V,  vii,  12. 

1697.  —  "Desenganado  com  esta  repulsa 
passou  ao  Meaco,  se  foy  logo  presentar  ao 
Cubozama,  Rey  do  Guequinay,  ouTen- 
cA».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Con- 
quistado, I,  IV,  2 

1749.  —  «Cubozama  he  propriamente 
Senhor  da  Tanza,  onde  ha  cinco  Reynos, 
que  lhe  rendem  cinco  milhões  de  ouro  só 
de  entrada».  —  P.  Crasset,  Hist,  da  Igreja 
do  Japão.,  I,  p.  38. 

«A  segunda  cabeça  de  Nobres  he  Cu- 
bozama, General  dos  exércitos  do  Impe- 
rador do  Japão,  de  quem  dependem  todos 
os  outros  Reys,  e  os  pode  despojar  dos 
seus  Estados  cada  vez,  que  lhe  parecer». 

—  Id.,  p.  41. 

1874.  —  «O  verdadeiro  titulo  do  senhor 
do  executivo  era  ou  Dai-i-Shogun. . .  ou 
Kubo-sama,  titulo  honorifico  que  vale  o 
mesmo  que  irmão  segundo  do  imperador». 

—  Pedro  G.  Mesnier,  O  Japão,  p.  18. 
1588.  —  «Comminciò    [Dairi]    a    esser 

sprezzato  da'  Capitani,  e  da'  Satvapi,  e 
pricípalmente  da'  Cubi  (che  cosi  si  chia- 
mauano  due  principali  signori,  I'vno  de' 
quali  poi  amazzò  I'altro)».  —  P.  Mafl"ei,  Le 
Istorie,  p.  493. 

1628.  —  «Híc  Societas  Collegium  habet, 
conniuente  ferentéque  Cubo  (quo  nomine 
laponiae  totius  Imperatorem  appellant)». 

—  Fabius  Spinola,  Vita  Caroli  JSpinolae, 
p.  73. 

1640.  —  «Son  fils  Cubosanna  fut  so- 
lemnellement  installé  eu  sa  place,  et  I'Em- 
pereur  qui  regne  aujourd'hui  nommé  Chion- 
gen  est  fils  de  ce  Cubosanna».  —Rela- 
tion du  Japon,  p.  14. 

1754.  —  «Quelques  des  Einpereurs  Cu- 
bo-Samas,  ont  pris  ce  titre  [Quambacun- 
dono']  pour  eus,  et  I'ont  donné  à  ceux, 
qu'ils  désignoient  pour  leur  succeder,  mais 
ç'a  toujours  au  Dairy  à  le  leur  conférer». 

—  P.  de  Charlevoix,  Hist,  du  Japon,  i, 
p.  143. 

«Dans  les  premiers  tems  de  la  Monar- 
chic Japonnoise,  le  Chef  de  la  Milice  se 
nommoit  Cubo;  avec  le  tems  on  ajouta  à 
ce  titre  celui  de  Sama^  qui  vient  dire  Sei- 
gneur». —  Id.,  p.  150. 

1770.  —  «Le  Cubo  ou  Empereur  laic 
lui  [ao  dairi]  rendoit  des  honneurs,  sans 
lui  laisser  de  credit ;  et  pour  ôter  aux  ec- 
clésiastiques  tout  leur  pouvoir,  il  cherchoit 
à  faire  gouter  au  peuple  le  théisme,  et  les 
dogmes  de  Confucius».  —  Raynal,  Histoire, 
I,  p.  145. 

1854.  —  «Le  pouvoir  législatif  et  exé- 
cutif  semble  émaner  au  Japon  d'un  haut 
dignitaire  ou  prince,  que  tons  les  historiens 
out  designe,  jusques  dans  ces  derniers 
temps,  par  le  titre  de  koubo  ou  à' empe- 
reur civil».  —  Jancigny,  Japon,  p.  29. 
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CUCHIMIACO.    Carta  de  rocomen- 
■      ■      ■  'iiá- 
•     ■  ^       ada 

pelos  bonzos  do  Japfto  e  da  China; 
passaporte  para  o  céu.  Do  jap.  Au- 
chi  0  myõkuan.  Tambôm  se  diz  xi- 
químiaco,  q.  v.  Em  chinês  chama-se 
luin  *. 

1549.  —  «Os  qnaes  sacerdotes  lhes  dâo 

[na  <  ;ra  isso  hBs   escritos  como 

I**tr  '  lio,  a  que  o  cotnmum  chama 

(  i9  para  que  lá  no  Ceo,  em 

.  lhi'8  d?  a  cento  por  hum». 

—  í  cruris,  liuto,  Perfgrinação,  cap.  114. 
1519  —  «Para  que  os   povos  vivessem 

li  ■    cuchumiacos  recambia- 

jara  o  L'eo,  para  l.i  todos  os 

mirii  s  -iiiii  ricos,  estarem  muyto  de  seu». 

—  Id.  cap.  210. 

•  A  riqueza  dos  que  hião  ao  Céo  n2o 
consistia  nos  cochtJmiacos,  que  por 
modo  de  tyrania  os  Honzos  oh  lhes  davilo, 
senão  nas  obras,  que  com  fó  nesta  vida 
faziáo».  —  Id.,  cap.  212. 

1551.  —  «E  também  lhes  dSo  a  enten- 
,K,,  „„.,  .,,,,1.,,,..,.  .1....,  que  leuar  a  cédula 

para  o  outro,  os 

-.-.r..   —  p  Cosme 

:.  fl.  17  y. 

,<     IlílJ    Tílllpi- 

:  t'm 


dinheiro».  —  K  Uaspar  Vilela, 
U  V. 
174y.  —  «As  suas  h-tras  de  cambio,  cha- 
iii.Ml.-n  \>oT  olI(  8  cochumlaohi,  não  ti- 

1'i  obras  boas, 
-  P  fras- 


iro 


valT".   -  Jvs>-  luacío  ilc  Andrade,  L'arta$, 
II,  p.  37. 
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I>ho  suo».  —  S.  P.  Xavier,  Lib.  ir, 

liiíl.  —  "lis  s'attaehent  ■   - 

ressez  en  leur  donnnnt  ij.-  f ,. 
ge,  qui   doivent,     ! 
comptant  au  dixi*' : 
—  P.  de  Charvoix,  ÍJiat.  au  ./■t^'  >ii,  i,  p.  Jj3. 

CUCHO  (cone.  ktltç).  Conta  cor- 
rente para  a  cobrança  das  dívidas  das 
«comunidades  agrícolas ;  declaração 
do  escrivJlo  da  aldeia,  passada  a 
favor  do  sacador  e  contra  o  devedor, 
espaçado  o  prazo  de  pagamento  vo- 
luntário. Fa^ia-se  antigamente  num 
pedaço  de  papel,  rubricado  pelo  juiz 
da  comunidade,  e  tinha  o  efeito  de 
mandado  executivo. 

1727.  —  «Cucho.  Termo  da  índia  Por- 
tuguesa: He  huma  lista  dos  clevedores  da 
aldeã,  passada  pelo  Escrivão  delia,  repor- 
tada aos  livros  das  arrematac-ões  dos  reta- 
lhos, que  leuão  an.  '  '  I^s  lanços 
de  alguma contrib;.  ;  de  man- 
dado, e  via  executiva,  imiu  st-  nar  melhor 
satisfação  k  fazenda  Keal,  e  se  evitarem  as 
despesas,  e  perniciosas  '  —  —  dos  plei- 
tos. O  que  se  observa  i  .^nte  nas 
Aldeãs,  e  Camarás  ger.  i,  Salcete 
e  Bardes».  —  Bluteau,  ^  'o. 

1735.  —  «E  se  cobra:..  ,,  .  .nesmo  sa- 
cador executivamente  por  cuoho  do  Es- 
crivão». —  F.  N.  Xavier  (filho),  CoUecção 
de  JLeis  Peculiares,  xiv. 

nAs  contas  geraes  se  farão  dentro  do 
praso  costumado  para  que  se  saiba  o  que 
cabe  aos  Gancaret,  Culacharins  e  Cuntuca- 
ret,  pêra  se  lhes  dar  desconto  em  seus  títu- 
los, e  passar-se  o  cucho  do  liquido». — 
Ibid. 

1857.  —  «Quer  que  v.  s.»  declare  expli- 
citamente se  mandando  expedir  agora 
cuchos  contra  os  devedores  dos  foros  oa 
rendas  da  dita  aldôa,  poderão  ser  effec- 
tivamente  admittidos  em  juizo  para  go- 
sar  dos  privilégios  de  execução».  —  Ibid., 
p  25 

'  ""7'-     -  n  .  .  .  salvo  porem  '    *  iiha 

cucho  (cunta  ciT  iitra 

.  .-  Mii,..- .It'vedores  durante  i>  Uiiii  '^ 

•acadoria*.  —  Ibid.,  p.  200. 

CUCO.  Quadrúpede  da  Malásia, 
«un(»  sorte  dt'  iM\cttf-c!i.-it«.  F.ivr»'. 
Do  mal.  A;t7.s 

1552  -•!! 

bichos  romo  < 


'  «Cest  oe  qu'ila  appellcnt  tau  j».  e'eit- 


a:  vurtá 
OUÇO» 

.1  co- 
ll. 
uuus   uicbot 
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que  chaiiiâo  Cucos,  que  habitão  nas  ar- 
uores  de  cujo  fruto  se  mantém  e  sito  como 
coelhos,  o  pelo  especo,  crespo,  e  asnevo, 
antre  pardo  e  ruiuo,  os  olhos  redonaos  e 
uiuos,  mui  pequenos  pós  e  mãos,  c  rabos 
compridos  sem  pelo  algum,  pur  onde  se 
dependurao,  pêra  melhur  poderem  chegar 
ao  frutou.  —  Diogo  do  Couto,  Dóc.  IV, 
VII,  10. 

1695. —  «Tertio  animal  Cí/sc?//h,  Mal  ai  ce 
Kussu,  Belgice  Koeshoes  dictiun,  quod  iu 
talibus  locis,  et  vellosis  dcnsisque  arbori- 
bus  habitat».  —  líumphius,  Hcrbai-inm  Am- 
boinense,  ix,  cap.  91, 

CUCUIA,  cucuiada,  cuquiada.  Voz 

de  alarme,  robato,  na  índia  draví- 
dica.  Corresponde  ao  baharé  (q.  v.) 
dos  idiomas  neo-áricos.  Do  malaiala 
kúkkuka,  ^bradar,  dar  rebate»  ;  ku, 
o  gritar» ;  kukkukudu,  kúkkiiral,  subst. 
Em  concaui  diz-se  kiil  para  chamar 
uma  pessoa  que  está  a  grande  dis- 
tância ou  para  saber  se  está  alguém 
na  proximidade.  Vê-so  das  abona- 
ções  que  o  termo  foi  le\ado  para  a 
Africa  Oriental. 

Gonçalves  Viana  prova  com  a  au- 
toridade de  Frederico  ^listrai  e  ou- 
tros que  em  provençal  há  conqtdha- 
do,  ciigidlada,  e  ciicuiado,  «cotovia»; 
mas  nílo  mostra  que  o  termo  era  co- 
nhecido em  Portugal,  o  os  nossos 
cronistas  tomam-no  por  malabárico, 
pelo  menos  no  significado. 

1551.  —  "Apelidirão  logo  a  terra  dando 
suas  coquiadas,  a  que  acodirão  huns 
com  enxadas,  outros  com  paos  feytiços  e 
pedras». — Castanheda,  Historia,  i,  cap.  79 

1552.  —  «Dcjiois  que  esclarcceo  que  a 
terra  foi  appelidada,  acodio  tanto  gentio 
que  parocião  gralhas  que  dcciãodas  aruo- 
res,  por  trazerem  entre  si  hfia  maneira  de 
sechamar  a  que  elles  chaniào  Cuquiada-. 
—  João  de  Barros,  Déc.  I,  vir,  2. 

«Derão  liTia  cuquiada,  que  entre  elles 
he  appelidar  a  terra  por  hua  detonação  da 
voz».  —  Id.,  Dóc.  II,  IV,  1. 

1563.  —  «Dando  gritos  por  sua  lingoa, 
que  dizem  cucuya,  que  fazem  hum  ar- 
roido  de  guerra  muy  temeroso».  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  i,  p.  170. 

oCom  grandes  gritos,  e  cocuyadas 
com  que  chamào  huns  per  outros  pêra  a 
guerra,  que  se  ajuntão  em  magotes  de 
vinte  e  trinta,  e  dão  gritos  e  apupos  ao 
modo  próprio».  —  Id.,  iv,  p.  327. 

1577.  —  «Deitei  conta  quanto  espaço  de 
caminho  auia  dos  Pidmares  ás  casas  dei 
Rey,  e  o  tempo  em  que  os  Mesquinlios  lhe 
poderião  ir  dar  a  nova  de  nossa  chegada, 
e  o  que  auião  mister  para  darem  suas  Co- 


quiadas,  c  ajuntarem-se  c  o  que  era  ne- 
cessário para  virem».  —  Primor  e  Honra, 
fl.  47. 

1G12.  —  «Com  grande  determinação  co- 
meterão as  tranqueiras,  e  as  rodearão  de 
escadas,  polias  quaes  muitos  sobião  muy 
ousadamente,  segundo  o  grifo,  e  laberinto, 
a  que  elles  chamão  coquadas,  tal  que  só 
pudera  meter  temor  e  esi)anto  em  todo  o 
mundo».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  VIII, 
1,6. 

«...  com  o  que  se  levantaram  por  todo 
o  exercito  -.'randes  alaridos,  e  gritos,  a  que 
elles  chamam  Coquiadas,  porque  a  mór 
parte  dos  gentios  da  índia  pelejam  tanto 
com  a  língua,  como  cour  as  mãos». — M., 
Déc.  X,  X,  4. 

1635.  —  «Estavam  cmbuscados  muitos 
alarves,  dando-nos  sempre  graudissimas 
coquiadas».  —  José  de  Cabreira,  Hist. 
Tragicn-Maritima,  x,  p.  35. 

1G50.  —  «Ameaçando  com  azagaias  lan- 
çaram a  fugir,  com  cobre  e  pei.xe  para  o 
mato,  sahindo  em  quanto  nào  veio  a  noite 
em  magotes  a  dar  coquiadas».  —  Bento 
Feio,  ibid.,  p.  143. 

1687.  —  «A  este  tempo  derão  os  inimi- 
gos da  praya  coquiadas,  guiados  do 
Principe,  que  dela  a  todos  desafiauai.  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  288. 

1666.  —  "Si  un  Naire  entend  prononcer 
cc  Popo  \pô  ])ô],  il  répond  en  criant  Co- 
COUya,  et    alors    le    Poleas    connais.«ant 

au'il  a  un  Na  ire  peu  éloigné  de  lui,  il  se 
étourne  du  chemin,  de  peur  de  le  rencon- 
tren>.  —  Thevenot,  Voyages,  iii,  p.  264. 

1915. — «He  shouts  three  liooves  which 
can  be  heard  all  over  the  Desom  [aldeia]. 
On  heaving  the  sound  the  inhabitants 
within  her  jurisdiction  repair  to  her  shrine 
with  incredible  quickness». — The  Modern 
Review,  de  Novembro. 

#  CUCUME.  Cosmético  e  distintivo 
da  mulher  hindu  solteira  ou  casada, 
quo  o  traz  principalmente  na  testa. 
Compõe-se  do  pó  de  curcuma  ou 
açafrão  da  índia,  de  alúmen,  sumo 
de  limito,  óleo,  etc.  Do  concani-mar. 
kuiikum,  sânsc.  kunkuma.  Outro  ar- 
rebique é  cazol,  q.  v. 

1906.  —  «Sita,  fazendo  lentamente  na 
fronte  com  o  pó  vermelho  do  cucúme  o 
signal  de  bom  agoiro,  e  derramando  o  óleo 
do  sândalo  na  trança  engrinaldada  de  flo- 
res. .  .».  —  Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza 
dos  Myrtos,  p.  133. 

1908.  —  «Os  sectários  de  Vichnú  usam 
três  traços  verticaes,  os  de  Siva  três  tra- 
ços horisontaes.  Estes  traços  são  feitos 
com  cinza  de  bosta  de  boi  secca,  com  lodo 
do  Ganges,  com  açafrão  ou  com  tinta  veo- 
niejlia  extraída  de  Cucumb».  —  Hipácir 
de  Brion,  A  índia  Portugueza,  26. 
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inin    — f.D;\mji«    «•>     nnliiliMm    ii.i    nlí.' 


CU' 


1^  ir  le  front  Ia 

iiiíi'  concou- 

ma,  -F  l)u 
bois,  Alt^urt,  li,  y.  6oõ. 

•  CUrTT^    "  _'a-se  o  termo  na 

índia   i  r  a  caga  era  qu( 

vi\  ciu  cm  coHiuni,  om  terra  estranha, 
indiviluos  duma  freguesia,  duma 
prjíi^s.lo  ou  duma  casta.  A  expres- 


Goa  tem  um  ou  mais  ciiddos,  deno- 
minados tambCm  f clubs»,  ou  «quar- 
tos», em  traduçfio  literal  do  cone. 
dizer  o  mesmo.  Do 
t  CUDDISTA,  com  sen- 
tido pejorativo  de  «habitante  de  cwrf- 
do»,  e  CUDDíSMO  por  cmodismo  do 
cuddista*.  XAo  sei  poriam  em  que 
ai-      '  1  é  tomado  o  vocábulo 

n;.  icia : 

1915.  —  «O  «r.  administrador  do  conce- 
Ih't  da<  libas  começou  na  mate  de  15  a 
ru-iru  'i'^>9  cuddos*-  —  O  Ultramar,  de  18 

"Mippunharaos  que  o  ea«<í#ino  tenha  en- 

tr;ii..  :. -     -     '      '  ■    '      ■■-  -    " - 

t''^'  • -  1--' •. 

d.'  CO. 

dl:ta8  /        :     i:  il. 


i-liniii.imoa    hfrva    rin   ^f,th^>■•lr.    nnraue    f*ê 
bnst'">.  n  qnr 


ta  ou  á  ordem 

IO  (](■  Ahril 


na  ■ 


«    .  cuddismo»  -    /' 

2>  li'    '  'ulubro. 

CUDDÓ.  cero         ,  .  ,.,....,.  ,;„,.-- 
rhana  anti  a,  Wall.  A  casca 

d;.      ■  ■  •         - 

s.   chama  «erva  do  Malabar». 


aariíu,  que  he  a  U«  Ut>a,  coru  '  ^  c  uús  u 


i   u    rcidro    .\lv;i.rt'S   ;i    ; 

MS   da  mr«rt<>».  —  H.    Yx.. 

5;  Uíu.  Urieii'  '  .  H.  i.  1. 

!-&)*.  —  nl  Jp  Curo  hum 
xerafim».  —  ' 
188«.— «!' 

*  \  ;i  u '  1  n  :i  • 

abunda  ' 

r.i' ',  f  I'liii  '  ■    -^     : 

lhas  das  pi 

CUddó-  que  j. ..-,.../..  i..  w  ,  ..V ..  >..  .,.....,. .. 
—  Lopes  Mendes,  A  índia  PorUigueza,  i, 
p.  113. 

18t>õ.  —  «O  nome  vulgar  de  ncoru»,  ci- 
tado por  Orta,  parece  .««•  hri-t.mtf  c  m  ns 
nomes  hinduetanis,  vn 
de  knretja,  ou  kúra ;  e  ~ 
tima  parte  do  nome  de  À:/iao  curro.  que.  >f- 
gundo  Dymock,  aplicam  á  casca  de  IIi  'ar- 
rhana  nas  terras  de  Goa».  —  Conde  de  Fi- 
calho.  —  Nio  se  conhece  tal  palavra  em 
Goa:  o  que  há  é  kãló-hidó,  «curo  preto», 
nome  que  se  dá,  ent-e  ontrns  árvores,  a 
uma    rubiácea—  /  excel »um, 

Wall ,  cuja  casca  hrífuira. 

1912  —«O  CUddó  c.ul. 
(iv(?<»nterico,  febrífugo  e    a 

"ino  Gracias,  Flora  ò  :;jra'iii. 
—  «Eu  aquollaa  mi^mas  y 
ay .  ■  ■  dos  arbojcs  differentes  en  to<i<>  í^ir, 
vn  dellos  a  que  llaman  en  Malabar,  C'uro- 
dapala,  y  Curo:  V  en  Canarin,  Coru  :  j 
los  liracmanes,  Cupa».  —  Cristóvio  da 
Costa,  Tractado,  p.  45. 

CDDOLIM.  Espécie  de  sachllo  in- 
diano. Do  cone.  kudal,  diminutivo 
'     '    v     •       .  kuddala.    Usado  em 


1602.  —  «Muitos  servidores  com  enxadas 
c  code?* 

com     a 

IJ.-C    I\,  X.  •- 

«Ilúa  (;rande  soma  de  picOes,  alauan- 
cas,  ouf' 


.11  I  1  _;r>      .  ..   i:     1 


que  na  I. .'....  ■  .i.. ..,  iwí^vioiíi. , ..  ...  ^. 

-  Id,  X,  IX,  4 

I7"'7  —  tO'^''"'^      Tii<t !  iiiiiiiiti  I     iii;ií« 


de  aito  a  baiso».  — 


*  O  rriTir   froífn,  adf ,   r\nc  daria  cm  pnr-  '  do  cnjns 


Vi&i.   —    «Ó     l4    I 
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Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado,  ii, 
p,  310. 

1852.  —  «Cudôlly  — Espécie  de  sacho, 
que  serve  para  cavar  a  terra :  (vulgar- 
uieute  codolim)n.  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo 
Histórico,  IV,  p.  6. 

CUIAVÊM.  Casta  de  oleiros  no  Ma- 
labar. Do  malaiala  kuxavan. 

151(3. —  «Ha  nesta  terra  outra  ley  de 
gente  ha  que  chamaom  Cuiavem,  que 
non  tiuhaom  diferença  dos  Nayres,  somente 
por  húu  ero  [êrroj  que  fizeiaom  íicaraom 
em  ley  sobre  sy;  seu  oficio  he  fazerem 
louça  e  tijolo  pêra  cobrirem  as  casas  dos 
Reys  e  dos  ídolos,  os  quaes  cobrem  com 
ho  tijolo  em  lugar  de  telha».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro,  (2.*  ed.),  p.  332. 

1894.  — «Os  culavens  que  se  occupam 
de  olaria  e  cerâmica».  —  Lopes  de  Men- 
donça, Os  Orphàos  de  Calecut,  p.  196. 

CULACHARIM.  «Colono  que  os 
Gancares  agregaram  á  sua  Commu- 
nídade  ou  associação,  era  tempos 
antigos,  para  cultivar  os  campos  e 
para  outros  fins».  Filipe  Néri  Xa- 
vier, Bosquejo  Histórico  das  Commu- 
nidades,  iv,  p.  60.  O  étimo  é  o  cone. 
kulãchãrl.  Em  sânscrito  Jcidãchãri 
quere  dizer  «o  quo  segue  os  usos  e 
costumes  da  família  ou  da  casta».  O 
culacharim  adaptava-se  às  praxes  da 
comunidade  a  que  pertencia,  e  tinha 
parte  nos  lucros  e  nas  perdas. 

1680.  —  «Sendo  a  causa  de  taes  molés- 
tias alguns  adventícios  e  culacharins, 
tomados  pelos  mesmos  gancares  para  o 
serviço  e  espediencia  das  ditas  aldeãs». — 
ArchivoFort.-Oriental,  v,  p.  1412. 

1681.  —  «...  copia,  em  que  se  queixão 
de  os  Adventícios  e  Culacharins,  que 
os  Gancares  tomarão  para  o  serviço  e  ex- 
pediente dos  aldeãs  os  perturbarem  com 
demandas».  —  Carta  Régia,  ibid.,  p.  1411. 

1712.  —  «Hey  por  bem  e  mando  que  os 
taes  confiscados,  que  são  gancares,  e  cu- 
lacharins, não  gozem  mais  das  honras 
6  preheminencias  que  tiiihào».  —  Alvará 
do  vice-rei,  ibid.,  Supplemento,  ii,  p.  228. 

1727.  —  «Culacharins. . .  Sãoaquel- 
les,  que  os  Gancares  tomarão  depois  para 
08  ajudarem,  por  não  poderem  elles  por  si 
BÓ  cultivar  as  terras ;  e  ha  entre  elles  dif- 
ferença :  huns  com  igual  jonno,  voto,  e 
lanço  aos  Gancares ;  outros  com  alguma 
diminuição  no  jonno,  e  sem  lanço  nem  voto ; 
outros  com  meyo  jonno,  e  sem  voto,  nem 
lanço,  antes  obrigação  de  serviço,  e  outros 
com  certos  jonnos  perpétuos  que  se  deram 
às  famílias  segundo  os  pactos,  com  que  se 
admittirão,  que   se  observão   até  o  pre- 


sente . . .  Em  Bardes  também  se  chamSo 
Culacharins  os  que  comprão  bens  de 
raiz  naqucUas  terras,  e  vem  a  ser  os  inte- 
ressados nellas».  —  Bluteau,  Supplemento. 

1746., —  «Concede  amplo  seguro,  e  ge- 
ral a  todos  08  iJessaes,  Gancares,  Culía- 
ctiarins,  e  mais  moradores  das  aldeias 
dos  sobreditos  Dessaes».  —  Apud  Júlio 
Biker,  CoUecção  de  Tratados,  vi,  p.  269. 

1842.  —  «E  o  resto  se  distribue  por  es- 
tes e  pelos  colacharins  ou  interessados 
de  fora,  que  prestaram  dinheiro  a  benefi- 
cio da  aldêa,  ou  compraram  alguma  parte 
do  rendimento  delia».  —  Annaes  Maríti- 
mos, p.  303. 

1880.  —  «E  o  resto  divide-se  pelos  «jran- 
cares  em  proporções  diversas,  conforme  os 
seus  antigos  privilégios,  e  pelos  cola- 
charins, que  adeantaram  dinheiros  ou 
compraram  alguma  parte  do  rendimento 
computado  por  tangas,  le.aes  ou  meias  tan- 
gas, e  barganis  ou  meios  leaes». — Teixeira 
de  Aragão,  Descripção  das  Moedas,  in, 
p.  17. 

1880.  — «Cada  communidade  é  composta 
de  gancares  culacharins ^OMoeíros,  cun- 
tticares,  e  dos  interessados,  de  qualquer  na- 
tureza, que  não' sejam  servidores,  propria- 
mente ditos».  —  Decreto,  apud  Eduardo 
Balsemão,  Os  Portuguezes  no  Oriente,  ii, 
p.  193. 

1885.  —  «Os  terrenos  para  si  reservados 
pelos  gãocares  tinham  vastidão  tal  que  os 
braços  destes  se  mostravam  insufficientes 
para  o  grangeio,  e  havia-se  recorrido  ao 
expediente  de  chamar  em  auxilio  outros 
estranhos  na  qualidade  de  colonos  culti- 
vadores (culacharins)». — Teixeira  Gui- 
marães, As  Comnmnidades  Indianas,  p.  12. 

1915.  —  «...  Índio  dos  4  costados,  para 
mais,  brâmane  ejonoeiro  embora  não  gão- 
car  mas  simples  e  vulgar  culacharim», 
—  Heraldo,  de  20  de  Novembro. 

1916.  —  «...  e  dos  culacharins  (la- 
vradores contratados  para  o  serviço  das 
communidades  mediante  certa  retribui- 
ção). —  Ibid.,  de  4  de  Abril. 

■  ^  *  CULAI  (desus.).  Carapuça  na 
índia.  Do  persa  kidãk. 

1525.  —  «Na  cabeça  trazem  Iwas  cara- 
puças altas,  a  que  elles  chamão  collães, 
e  nestas  carapuças  trazem  híias  flores  fey- 
tas  de  pérolas  grossas».  — Chronica  de  Bis- 
naga, p.  109. 

1535.  —  «E  na  cabeça  trazem  hfis  cara- 
puções  de  brocado,  a  que  chamão  culaes, 
que  cada  huu  pode  valer  vinte  cruzados,  e 
como  o  tira  (o  rei)  da  cabeça  não  ho  torna 
a  por».  —  Ibid.,  p.  71. 


CULCORNIM.  Escrivão  da  comuni- 
dade da  aldeia.  Voga  o  termo  nas 
Novas  Conquistas  de  Goa.  Do  mar. 
kidkarrã. 
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1852.  —  •  Cu  I  loorny  —  EscrivSo    da 

.^1  !.•.„    1.,;.,  'c-^jo  excliisivameute  nas  No- 
».  _  p.  N.  Xavier,  Boêquejo 

li  ;ir  A8  inattns  e  flo- 

rcst.  :;i:ii:'i  :i  mtiiinissflo 

dos  (  ''di- 

das  Oli- 

veira   Maacareujias,    Airai'tt   do»    Alares, 

l-^t'  —  «A!l^»mtm  sifrnifica  osorivilo 
(i;i  r:nn:ir;i  pf^ra!,  il«sim  coiiio  CUlcarnIm 

signitua  'ia» — LopesMen- 

dis,  .4  /-  1.  II,  p.  27. 

HKil.— uU  culcornim  desempenha 
perante  a  coninnmidado  quasi  o  mosmo 
serviço    que    numa    casa    c  '  il    o 

puaraa-livros,  oti  na  associai  r  uto 

mutuo  o  cartorário».  —  Jose  I'liiueini,  liol. 
S.  G.  L.,  XX  p  51. 

1905  —„I»;'      ' '-    nas    Novas 

("enquistas.   <  s  boçalmente 

•  .  i.iui  .vi'  o  systema  da 

1,  que  08   narcornina  e 

cuii^ui  ••••■c>  .  _iiivam  cm  seu  proveito». 

—  Ernesto  Frrn.indes,  liegimendo  Sal,  etc., 

ifiid.,  xxiu,  p.  257. 

r.tIT  — «...    um  acervo  do   miudezas 

burocráticas  fastientas  e  inúteis  como  todo 

o  regimen  d.-  jtapelório  complicado,  multi- 

tilii  ;iil.i  (í   inútil   a  que,  como  eméritos  e 

^  culoornfs,  vimos  desde  muito 

—  O  Ultramar,  de  (i  de  Agostq. 

iyi7.  —  «Deu  de  si  o  Jil/isnfo,  o  culco- 
ni,  o  buror-rntn.  o  gàifponiêta  bulhento,  o 
alriila  1  ,0  demandi.sta  de  profis- 

são.). -     '  T,  de  29  de  Outubro. 

CULE,  CÚIÍ  (indo-ingl.  cooly,  indo-fr. 
coxdi).  Opí^rário,  jornaloiro  ;  mariola, 
moço  (lo  rerados  ;  jjortador  do  pa- 
lanquim. O  torrao  vopa,  alCm  da 
íudia.  na  China,  na  África  Oriental, 
e  em  diversas  outras  regiões,  adqui- 
rindo cm  algumas  dolas  o  signiticado 
ospnoial  de  toporario  emigrado  da 
íudia  ou  da  China  para  trabalhar 
nas  plantações  ou  nas  minas». 

Yule  &  Burnell  presumem  que  o 
^'•timo  dt*  culi  6  o  nomo  gentílico 
Koli  (vid.  i-vIi'h),  o  citam  para  exem- 
plo o  nonu'  (if  Slav  (rslavo),  (jii»' 
cm  vArias  línguas  eurupeia.H  se  aplica 
ao  8er\'o,  cescravoí.  E  em  Lisboa 
temos  outro  exemplo  em  galego,  que 
d-  s:;„'n.i  O  «moço  de  fretes»  \  Mas 
pároco  muito  improvável  a  deri va- 


cilo, sendo  mais  plausível  a  que  in- 
dica Wilson,  o  dravídico  kuli,  «jor- 
nal, salário,  paga»,  que  se  introduziu 
em  singalOs,  concani,  hindustani  © 
bengali,  com  o  sfã;!<lo  d>'  «oiw-rArio, 
mariola»  *. 

Os  coles  nfi.0  ••.\'"i» '■!  .1111  u-m  i  a-í- 
cem  de  modo  particular  os  misteres 
de  cules,  nem  se  estenderam  por 
toda  a  índia,  nem  o  marata  e  o  gu- 
zarate,  em  cuja  área  tem  ôlos  a  soa 
vivenda,  nora  os  nossos  antigos  es- 
critores lhes  atribuem  tais  ocupações. 
Os  coles  montanheses  vivem  de  caça 
e  de  depredações,  e  os  de  planícies 
mant6m-se  em  geral  de  pesca  e  do 
cultura. 

A  julgar  pelas  abonações  de  An- 
tónio Bocarro,  Joflo  Ribeiro  o  outros 
autores,  parece  que  o  termo  cuti  ou, 
antes,  cuia,  procedeu  de  Ceilão. 

1581.  —  «Somente  Xibatadono  que  an- 
tontem  aqui  chegou  de  Ychigòn  trás  conr 
sigo  dez  mil  homens,  e  dez  mil  quies». — 
P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão,  u,  fl.  4. 

1620.  —  oA  camará  da  cidade  de  Co- 
lumbo se  nos  queixou  do  Geral  daquella 
ilha  e  seus  criados,  vidanas,  e  capitães  da 
gente  preta  prenderem  os  Cu II es  das 
Aldeaa  dos  casados  e  foreiros  portuí:;: 
por  suas  ollas».  —  CaYta  Régia,  in  /1m- 
VI,  p.  1218. 

1634. —  «Frecheiros,  e  rodeleiros,  e  ou- 
les,  a  que  se  pagSo  suas  mwxara*  confor- 
me o  seu  regiuieutoo.  —  António  Bocarro, 
Livro,  iu  O  Chronista  de  Tissuary,  iit, 
p.  246. 

1685.  —  «Vieram  mais  de  mil  oules 
d'estas  cortas  carregados  de  arroz  para 
Columboo.  — /d.,  Díc.  xiu,  p.  709. 

1634—, Os   arrayaes  d'El-Rey  andílo 

tfto  mal  servidos,  *      ' '*' 

um  oule    [em   < 

ferido,  cm  occa.M.i..  ...   ......vi.; . 

Aptid  Eduardo   Balsemilo,   Os  Portuguacs 
no  Oriente,  ii,  p   43. 

163ÍÍ.  —  «Duzentos  vinte  e  cinco  xcra- 

f|Il«    ii:iríi    iil":i    t\   <<   nuHoS     ilr     llimto    llo 

i';i  I  '  ■ 

ktr.  K    .      . 

1664.  —  «Os  Cules  (|ti«>  o  :( 
v5o,  lô^o  o  dc-.r!iii.;ir.'\rrio  lir  t 
pai  (S  hum  c<'i 

o  s  .....~P.    1 

Quetioic,  llist.  de  l\dro  de  Basto,  p.  l:íd. 


I  ~Iiiiiiciii<<iift<.  imiH.ii.iifÍHslniã  nwsmo,  .'v  «  T.im    '.'TZ/íf?'.  mnhi.T'.i  '"'rHm-rtfi,  te! 
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1685.  —  «Todaa  estas  aldeãs  [de  CeilSoJ 
tem  Cu  lies,  que  bíIo  para  ai'arre  tarem  e 
faxorcm  o  serviço  semolhanto,  como  liomena 
de  ganhar».  —  JoJlo  Ribeiro,  Fatalidade 
Histórica,  i,  cap.  10. 

•  A  obrigação  dos  Qulles  t'>  acarreta- 
rem, assim  eonio  os  main  oflu-iacs  traba- 
lhar cada  hum  em  seu  oflicio».  —  Id.,  iii, 
cap.  7. 

1G87.  —  «Dá  lhe  dinheiro,  e  possas,  fin- 

ge  quo  vay  fugido,  com  dous  cules». — 
.  Fernão  do  Queiroz,  Conquista  de  Cet/- 
lào,  p.  424. 

nA  todos  sem  distinçRo,  os  fazião  acar- 
retar andores,  e  j)ahui(iuls,  o  mais  baixo 
oficio,  que  uo  Sul  pertence  aos  que  clia- 
mào  Cules,  e  em  Goa  aos  Farazes,  e 
boys».  —  /(/.,  p.  815. 

I7;")3.  —  «Li'go  hiào  trcs  Granadeiros  de 
S.  Exc.  com  espadas  na  mào  ua  fronte  dos 
vinte  e  noue  caixões  do  presente  d'ElRey, 
cubertOB  de  seda  amarella,  leuados  pôr 
Cules  Chinas  vestidos  uniformemente  de 
seda». —  P.  Newielhe,  Relação  da  Jor- 
nada. 

175^2.  —  «Os  escravos  e  cules,  se  mor- 
rerem som  se  terem  confessado  em  devido 
tempo,  serão  sepultado.s  fora  do  logar  sa- 
grado». —  1*.  Casimiro  de  Nazareth,  .1//- 
tras  Liisitatia^,  in  7'a-ssi-yaiiq-kuó,  i,  p.  (510. 

18Õ8.  —  a  A  maior  [estauTpa]  rej)resenta 
o  bispo  quando  sáe  em  grande  estado,  con- 
duzido por  quatro  cult's  ou  criados  chine- 
zes  e  outros  dois  com  grandes  umbrellas 
ou  jiiha-soes,  que  vào  ao  lado  da  liteira». 

—  Arch  iro  Pittorcsco,  i,  p.  278. 

1874  — «Entre  os  cules  que  pucha- 
vam  os  \'2,(K)Ú  jin-rik-f'has  que  correm  em 
Yeddo,  alguns  foram  pessoas  nascidas  em 
outra  e  mais  elevada  gorarquia,  ou  mesmo 
artistas  babeis  mas  sem  freguezesu. —  Pe- 
dro G.  Mesuier,  O  Japão,  p.  282. 

1883.  —  «Ha,  finalmente,  outros  que  não 
tèra  casta.  São  os  parias  do  sul  da  índia, 
ou  os  cu  lis  do  norte».  —  Adolfo  Loureiro, 
No  Oriente,  i,  p.  135   V.  cadeirinha. 

18515.  —  «Em  Macau  havia  famílias  mui- 
tissimo  ricas,  essas  riquezas  porém  desap- 
pareceram  com  a  prohibiyão  da  emigração 
dos  cu  lis  e  o  terrível  tufão  de  18<4«.* — 
Conde  de  Arnoso,  Jornadas,  p.  145. 

18i>7.— «A  Nobunanga  succede  Ilideyo- 
shi,  um  seu  antigo  cu  li,  moço  de  fretes, 
mas  de  ha  muito  investido  nos  mais  altos 
cargos  das  armas».  —  Venceslau  de  Mo- 
rais, Dai-Nippon,  ji  30. 

1898.  —  «E  contar  que  os  cufis  das  ca- 
deiras hão  de  receber  no  dia  immediato  a 
gratificação  que  lhes  dá  o  dono  do  estabe- 
lecimento». —  Joaquim  C.  Crespo,  Cousas 
da  China,  p.  111. 

li>06.  —  «Muitos  culis,  carregadores, 
dirigiram-se  a  nós  em  inglez,  pedindo  as 
bafagens,  cora  insistência  incommodativa». 

—  HipAcio  de  Brion,    Duas   Mil  Jjeguas, 
p.  30. 

1912.  —  «O  governador  de  Hong-Kong] 


ia  numa  cadeirinha  transportada  por  coo- 
lies».—O  Futuro  (de  Goa),  de  23  de 
Agosto.  • 

1(558.  —  «I  soli  Giannizzeri  piíi  gio- 
uani  la  radono  portando  li  mostacci  lun- 
ghissiini,  i  quali  appunto  sono  detti  Cu- 
les, che  vuol  dire  Suhiauiu. — Fr.  Vincenzo 
Maria,  Viaggio,  p.  50. 

1G73. On  the  Shoulders  of  Coolles 

they  load  their  Provant,  and  what  Mou- 
vables  necessary».  —  Fry  or,  East  India, 
I,  p.  97. 

1786  — «Quosta  lettij+a  [dnlim]  è  por- 
tata  sopra  una  stanga  da  H  uomini,  che  si 
chiamano  KClli,  cioò,  faccliini  di  giornata, 
e  dagli  luglesi  ed  altri  Europei  lioyn. — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  43. 

1791.  —  «...  deux  relais  de  vigoureux 
COUlis,  ou  portours,  de  quatre  hommes 
chacun». —  l^ernardin  de  Saint  Pierre,  La 
Chaunuhre  Indienne. 

1825.  —  «Plusieurs  gros  marchands  en 
[dos  brâmanes]  out  ;\  leurs  gages,  qu'ils 
paient  bien,  pour  faire  le  metier  de  couly 
ou  porte-faix,  parce  que  les  douaniers  out 
ordre  de  laisser  passer  librement  tout  ce 
qu'ils  portent».  —  P.  Dubois,  Moeurs,  i, 
p  412. 

1825.  —  «The  head  man  of  tlie  village 
said  he  was  a  Khnlee,  the  name  of  a  dege- 
nerate race  of  Rajpoots  in  Guzeràt,  who, 
from  the  low  occupations  in  which  they 
are  generally  employed,  have  (under  the 
corrupt  name  of  Coolee)  given  a  name, 
probably  through  the  medium  of  the  Por- 
tuguese, to  beavers  of  burthens  all  over 
India».  —  Ileber,  Narrative,  ii,  p.  89. 

1854.  —  «L'immigration  de  Coulies 
des  cotes  de  Malabar  et  de  Coromandel, 
dans  Cevlon,  a  commence  em  1839.  —  Jan- 
cigny,  Ceylan,  p.  650. 

1875.  —  "All  throughout  Ceylon  the 
coolies  in  the  eofi'ee  plantations  are  Ta- 
mulians».  —  Caldwell,  Comparative  Gram- 
7nar,  p.  9. 

CULITA  (cone.  kuJtt).  Legume  in- 
diano —  Dolichos  hijloinià,  Linn.  Co- 
me-o  em  papas  a  gente  pobre,  por 
ser  barato,  e  dá  so  ao  gado, 

1780.  —  «Tori  culita,  urida,  pacolo,  e 
gergelim».  —  CoUecção  de  liafidos,  i,  p.  273. 

1782.  —  «Outros  dois  legumes  com  os 
nomes  de  urida  e  culita  vemos  no  paiz, 
similhantc  ao  nosso  joio,  ou  crvalhaca». — 
Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado,  ii, 
p.  357. 

1842.  —  «Grão,  feijão,  culita,  urida, 
mugo,  e  nachinim,  que  se  semeiam  pelas 
encostas  e  pelos  outeiros».  —  Annaes  Ma- 
ritimos,  p.  269. 

1846.  —  «Xachiuim.  urida.  culita,  to- 
ryu.  —  F.  N.  Xavier,  O  Gahinele  Litlerano, 
I,  p.  246. 

1874. —  «Votae,  nómadas,  que  quei- 
maes  cada  anno  uma  porção  de  matto,  se- 
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«IcOOl- 

.  .. cila,  ante 

rouba».  —  Tomáa 

;o 

aprovei- 
1,  coo 


alto  susct'j)Uvei 
Do  cone.  kuln, 


p.  <i&Ò. 

.  CULNA. 

cie  riíltura,  ■ 

por  corroçao  kút/n. 

l>.4t».  —  „A  !'•  poBsue 

taiiib.-m  ij-  sfa  —  Cul- 

na  —  ('utiil>aniii.llii  —  u   1'iinpuiinollau. — 
F.    N.    Xavier,    ColUcção    de    Bandm,    i, 

J).  XIX. 

1906  —  ■. . .  tendo-se  apoderado  de  ter- 
'  ><.  oulnps.  "'latradi- 

:ii    pido    f:  ira  pelos 

.'>8  culti- 
•  'der  das 
1    ..   ;    :i,  juíilro   espe- 

ri.s        •  "Z  pelo  syste- 

ina    '  .  .  .11' .i..<',.v"  díí8  oulnas». 

—  I  rDandes,   índia  Portuguesa, 

j.p  ;.,.  .   ... 

»  CUM.  K  a  primeira  parte  do  no- 
me de  Confúcio,  Kuny-fú-tsz' .  V.  con- 
futianiêmo. 

i(;(i.'>  _     \'  ..  .iiantcB  nos  temas  e 

lU-is  exames,  uaiii  allr^^atiam 

.    Cum    ÚJIH-    f"iV   lllIIJl  LTilU- 


»».  —  K  Fer- 
vid/, fl.  74. 
..  i  letrados, 


leiíi  (■■  liieiHl" 

-  Jd,  fl.  82. 


ma 

do 

ai^iiii.-'  urros 


•  CUMARA   (b.  m.).    Principe,  in- 

l;i:it«-,  lia  índia.     Do  sAiisc.  knmãra, 
«•"•rr    lii'  nas  lingiias  niotlornas. 

-  «O  Brafcmano  com  hum  lençol 


blern).    Arroz  contribuído  pelo  ren- 
deiro ao  sonhorio. 

1787.  —  "Assim  mais  o  dos  palmares 
e  vaicciís,  em  que  tem  7  ISnrás  de  cum- 
bulom  de  bate  e  arroz,  e  maia  pcn.sõesde 

.'(}».  —  Apiid  Júlio  Uiker,  VoUeeção 
idos,  TUI,  p.  255. 

*  CUMBO.  Aíodida  de  capacidade 
j)ara  secos  na  índia  Arica.  Um 
cumbo  contêm  vinte  canais,  q.  v. 
Usa-so  mais  o  tormo  com  relação 
ao  bate  e  ao  sal.  Do  cone.  kumbhj 
sílnsc.  kumbha. 

1732.  —  «Hum  xerafím  em  cada  cumbo 
de  sal  e  meio  xcrafim  em  cada  candil  de 
arequa  e  cobra»  (=  copra).  —  Assento  do 
concollio  da  fazenda  de  Goa. 

1760.  —  "Obriguei  a  supplicaute  fazer 
provimento  na  dita  praça  de  trinta  oum- 
bos  de  bate  cada  ano».  —  Doe.  publicado 
no  Ihraldo  de  1  de  Dezembro  de  1!»15. 

17G5. — «Importará  a  renda  de29cum- 
bos  e  12  candis  de  ba4e  que  as  aldeãs  de 
Siiuddá  e    Velinga  são  obrigadas  a  pa- 

far. . .».  —  Joaquim  Soares,  Doe.  Compro- 
ativos,  p.  131. 

1788,  —  «Por  cada  cumbo  do  Sal, 
quando  desembarcar  em  terra,  trinta  e  sete 
reis  e  meio».  —  CoUecção  de  Bandos,  i, 
p.  46. 

1842.  —  «Batte  (arroz  em  casca),  25 
cumbos». —  Antiaes  .1.'  p  376. 

1880.  —  «A  produci,  arroz  no 

*   -ritorio  de  Goa,  caleui.i  fr,  apro.xiuiada- 

•ite,  em  14:742  cumbos,  ou  47: 174  ki- 
i"iiiro8  e  4  hectolitros».  —  Lopes  Mendes, 
A  Índia  Portugueza,  i,  47. 

«Medida.s  de  capacidade  de  scccos  em 
Goa  :  o  cumbo   tem  20  candis,  o  candil 

•'"    ■•lii.'. I".,    •'    I.  .llj.H,    o   paili    4     1   nrl,      n 

-,  O  nacti 

_  ^..-iiiactis,  o  ^ :i 

iavens,  o  solavem  2  botes  solaveos».^ 
p.  48. 

por  cada  cumbc 
i-iiil'i  n  eaiiclil  iT 


IWJ.  —  «.. 
de  23  candins, 
—  Amâncio  ( • 

lí»l«.  -nl' 
bos 


cum- 

iruí>  auuualuieuto». 
-i1 


l^Tô.  -  ■■> 
growu   in  th 
wa.*  V,i<:      ' 
rói».  —  . 
o/  Goa,  p   ■-'  < 


hl    1 


.bos    n> 
ia.t    da 


p  VI  «*  1 


i,t..  .In  Ha 


Q. 


kli.iiidi.-    1  t   ku- 
Fiinscca,  i>kelch 


coiiiiiri/j. 
lia.  nCon- 


Ed.,  p.  5J( 

*  CUMBULiJIi  ^coucaui-mar 


io  [Flora doê  Luniadaê,  p.  22). 
uam  •  j  VAU  ci«»a,  o  processo  c  mail  prati» 
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Cíido  nas  Novas  Conquistas.  Do  cone. 
kumerl,  can.  human. 

1780.  —  «Das  sementeiras  dos  Montes 
chamadas  oumèry,  que  he  cortando,  e 
queimando  as  arvores,  ou  matos».  —  Col- 
Ucçào  de  Bandos,  i,  p.  272. 

1852.  —  «Cumery,  oumerim —  Se- 
menteiras dos  montes,  que  se  faz  cortando 
e  queimando  as  arvores  ou  matto». — F.  N. 
Xavier,  Bosquejo  Histórico,  iv,  p.  6. 

1872.  «Do  mesmo  modo  como  em  Portu- 
gal, na  Françn,  na  Hespanha,  na  Sabóia, 
etc.,  é  na  índia,  antiga  usança  fazer  as 
queimadas  (cumerins)». —Bernardo  da 
Costa,  Manual  do  Ayricultor,  i,  p.  104. 

1886.  —  «U  prejudicialissimo  systema 
de  cumerins  tem  completamente  arra- 
zado  as  florestas,  esterilisando  ao  mesmo 
tempo  o  terreno  e  o  paiz».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Portugueza,  u,  p.  10. 

181)0.  —  «Os  cumerins  são  também 
licitados  na  comnmnidade  e  a  sua  cultura 
consiáte  em  derrubar  e  queimar  as  flores- 
tas e  semear  nas  cinzas.  Em  todos  os  dis- 
trictos  britânicos  á  volta  de  Goa  a  cultura 
de  cumeri  está  restringidissima  e  só  se 
permitte  aos  sertanejos  que  ao  presente 
não  têm  outros  meios  de  vida».  —  António 
de  Almeida  Azevedo,  As  Communidades  de 
Goa,  p.  97. 

1905.-  «Cumerim  é  campo  de  cul- 
tura de  legumes  preparado  com  a  dissipa- 
ção da  matta  e  adubado  com  cinza  de 
arbustos  do  mesmo  terreno».  —  Ernesto 
Fernandes,  liegimen  do  Sal,  etc.,  Boi.  S. 
G.  L.,  xxjii,  p.  256. 

1909.  —  «...  e  pelo  systema  de  queima- 
das (cumerlnsj».  —  Amâncio  Gracias, 
Subsídios,  p.  251. 

1909.  —  «Ali  se  cultiva  pelo  processo  de 
cumerim,  processo  que  caracterisa  a 
epocha  pastoril».  —  Manuel  Ferreira  Vie- 
gas, ibid.,  XXVII,  p.  256. 

1911.  —  «Tendo  por  único  adubo  as  cin- 
zas obtidas  pelo  systema  dos  cumerins 
e  do8  colvans.  No  1.»  caso  o  adubo  é  forne- 
cido pela  queima  de  arvores  completas 
existentes  no  terreno  que  se  pretende  cul- 
tivar».—  José  E.  Castel  Branco,  ibid., 
XXIX,  p.  399. 

1913.  —  «Passando  agora  A  portaria  que 
regulamentou  a  pratica  dos  cumerins, 
seja-nos  permittido  dizer  que  valia  bem  a 
pena  dt-  não  coarctar  a  liberdade  de  cu- 
merins nas  propriedades  particulares 
desde  que  estas  observem  as  regras  de 
aceiro  de  modo  a  evitar  a  propagação  do 
fogo».  —  O  Ultramar,  de  7  de  Abril. 

*  CUNGAU  (tibetano  kyam-gõn). 
Grão  lama  de  Lassa. 

1607.  —  «E  que  o  seu  Padre  Grande,  a 
quem  chamam  Cungao  tem  mitra  na  ca- 
beça, e  que  seu  vestido,  he  a  modo  de  ca- 
sula». —  P.  Fernão  Guerreiro,  Belaçam 
Annual,  fl.  168  r. 


*  CUM-HÓ  (chin,  kun-hó).  Mandarim 
intendente  dos  rios,  na  China. 

1729.  —  «Nesta  cidade  se  achava  o 
Cum  hó,  que  he  hum  grande  Mandarim, 
que  governa  os  rios,  e  os  andava  naqnelle 
tempo  visitando».  —  Apud  Júlio  Biker, 
CoUecção  de  Tratados,  vi,  p.  124. 


nes 
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*  CUNGUE  (chin.  kung).  Título  chi- 
,  correspondente  ao  do  duque. 
cimgué. 


1866.  —  «Os  imperadores  tem  constan- 
temente honrado  um  dos  descendentes  do 
celebre  philosopho  chinez  elevando-o  á  di- 
gnidade de  cong,  que  talvez  corresponda 
a  dos  nossos  duques  ou  á  dos  antigos  con- 
des». —  Archivo  Pittoresco,  ix,  p.  402. 

1853.  —  «Les  chefs  des  états  feudatai- 
res  portant  le  titre  de  royaume  {koue), 
n'ont  chez  ces  mêmes  historiens  que  le 
titre  de  princes  ou  dues  (koung)». — 
Pauthier,  Chine,  p.  151. 

1853.  —  «En  Chine,  les  koung  ou  dues 
étaient  seigneurs  d'uu  pays  de  dix  lieues 
d'etendue  •,  les  héou  (marquis),  de  sept 
lieues;  les  pe,  (comtes)  de  six  lieues;  les 
tseu  (vicomtes)  etlesíiân  (barons),  de  cinq 
lieues».  —  Bazin,  Chine  Moderne,  p.  163. 

#  CUNGUÉ  (jap.  kuge).  Nome  da 
antiga  nobreza,  que  fazia  parte  da 
corte  do  micado  ;  ministro  ou  conse- 
lheiro do  dairi  no  antigo  regimen. 
Os  cungiiés  atribuiam-se  origem  se- 
midivina. 

1560.  —  «Também  dous  Cungés,  que 
sam  mui  principaes  pessoas  deste  Reino, 
em  dinidade,  mais  que  ElRey  de  B^ungo, 
ainda  que  nam  em  riquezas,  vierão  de 
noite  a  nossa  casa  ouuir  a  pregação».  — 
Carias  de  Japão,  i,  fl.  70. 

1567.  —  «Mandou  com  cartas  suas  este 
fidalgo  christão  ao  Miáco  pêra  os  Cun- 
gés que  sam  os  do  conselho  do  Vó,  em 
que  lhes  rogaua  fallassem  por  mim  a  sua 
Alteza.  .  .  respondeo  hum  dos  Cungès 
principaes  que  por  nenhum  caso  auia  de 
falar  por  mim  ao  Daire».  —  Ibid.,  fl.  241  v. 

1571.  — «Os  Cunges  que  são  senho- 
res muito  principaes,  e  do  conselho  do 
Dairy  que  he  o  Rei  próprio  de  Japão,  pe- 
dirão a  Vatadono  muito  que  ouuessem  por 
bem  concederlhes  huns  direitos».  —  Ibid., 
fl.  3l3i;. 

1577.  —  «Perfilhou  la  hum  menino  por 
nome  Chicatàra,  filho  de  hum  Cunguè, 
que  na  honra  são  os  principaes  de  Japão 
por  seruirem  imediatamente  ao  Dairí,  que 
por  direito  he  senhor  de  todos  estes  ses- 
senta e  seis  reinos».  —  Ibid.,  fl.  374. 

1588.  —  «Assi  a  corte  do  Dairi,  com 
todos  os  mais   officiaes  e  Cungès  que 
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■tn  couta  cout  eik'a*.  —  Hid.,  u, 


ti  (Juii  ]>iiuci- 

iite  ao  Dalri 

—  P.  FernSo 

H.  6. 

liUl.  s,  uu  Cou8olheiro8 

do  Vô,  ri  ita,  por  escrúpulo 

de  favor.  j-v,  que  destruhia  a 

sun». —  1  >oo  de    Sousa,    Oriente 

Lonquiêtaao.  ii,  iv,  1. 

1»4'.'  — «0    Dayri    tern    aeua    officiaes 
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set,  UiJit   da  Igr^ja  <l  >  jnf'<l  >,  i,  p.  38. 

1ST4  A    II  ii'.  -1    i  I'Hiueza    era,    e 

repartida  em 

Kuqés  paren- 

es,  e  08 

M  G.  Mes- 

uier,  O  Japan,  p.  12. 

•  O*  fidn!::'''S  as?tm  nEraciadriS  fpelomi- 

inte  res- 

,1  em  pri- 

i.a  o&  kugés,   >úi  fulalgos  com 

parentes.  Os  couselhos  d'estado 

V  ■   .'  ivaiii-se  d'esta  gente,  e  posto 

que  kugés  rnuito  pobres  e  mi- 

»cr;i  '      "o  Be  não  considera 

a    J'  por   vilc'/a,    erani 

semprp  acatano»  e.st03   altos  dignitarioso. 

—  Jd.p   19. 

1897.         -^  Iro  minis- 

tro, em  o;  .  que  dis- 

*    '  "  <•  ')8  demais 

—  Venceslau 
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Kuges».  —  1*.   de   Chiirkvotx,    ii<«^    du 

J'lj'^-n.  f.  p.    142 
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Kugc  a  I  ^  íTçm.  —  iíi,  p,  i-io. 


•  CDNIXD  (jap.  kujiiêhu).  Fidalgo, 
grande  proprietário. 

!''•*?>.  —  "Poífa  vez  que  elrei  e  o  prin- 
•n  F'unay,  onde  se  ajun- 
-  e  Cunixús,  qno  sSo 
iiuuicutc  âci  pc.<>ii<'aa  mais  emi 
cipaes  de  todo  o  reino,  vc 
mancebo».  —  P.  Luís  Fróis,  Cariai  de  Ja» 
pãn,ij,  ú.  141. 

«Folgou  o  principe  de  o  ver  ir  tam  de- 
pressa, e  disselhe  mui  depressa  viestes, 
porque  ainda  nSo  sâo  chegados  os  outros 
Cunixús».  — id.,  fl.  144  V. 

1586.  —  «E  como  estes  Yacate$  tem  em 
seus  reinos  diversos  Tonus,  que  sSo  senho- 
res a  que  chamão  CunixOs,  facilmente 
se  perturbão,  e  reuolueui  huns  com  os  oa- 
*r..ii.  .  .  Este  reino  lie  muito  grande,  e  tem 

i  grandes  Cunixús  ^que  sSo  mui  po- 
.-1JS08  e  livresju. —  /(/.,  fl    188  »•. 

«...  estando  ainda  sogeito  a  seu  avò 
(que  era  Roíiju  de  Bungo,  e  a  seu  pai  que 
era  Cunixú,  por  lhe  não  ter  ainda  entre- 
gue a  casa)".  —  Id.,  fl.  219. 

1749.  —  «Ha  mais  quatro  espécies  de 
Nobres :  a  primeira  de  Keys  Soberanos, 
chamados  Jacatas;  a  segunda  de  Tunot, 
ou  Conixus,  que  são  os  Duques,  Condes, 
e  Marquczes  do  Japão;  a  terceira  de  To- 
no», que  são  como  os  nossos  Barões*.  — 
P.  Crasset,  Hist,  da  Igreja  do  Japão,  i, 
p.  41. 

1589.  —  n . . .  distribuants  [os  i 
reste  aux  Dues  et  Comtes  qu  ile 
Cunixús  lo~  :  ♦.  établispar  I.- Jí.^y 

qui    peut   k   ~  lon  leur  donner  ou 

oster  leurs  oilut:?».—  iJnschoten,  Hittoire^ 
p.  50. 

1754.  —  «Chacun  [j.t ' ■•  ^  n  Do- 

maine  particulier,  qui  '  rs  la 

moitié  de  son  Etat.  et  j..i.^t,..  ^  .v  reste 
entre  ses  grands  Vassaux,  qui  no.^  Rela- 
ti.iim  utiiMiI.MLt   Conikim,   "f  'Mii  étoient 

irtion  de 
.  —  P.  de 

Charlevoix,  Uíst.  du  Japon,  i,  p.  163. 

•  CUNr^'"^"  '  '  'an).  Ho- 
tel ou  ;.^  na. 

1729.  —  «Mas  o  Vice-Rey  o  demittiu  de 

"•    ' "■•"tteu  ao  mesmo  Chi/-'-   ~   i 

"isfou    no   di.i    V  h' 

K  uni    U  lio  n    ••    i-,i 

.]:■.       .1:1- 

«•stava  io,  e 

Kum-Ku<'n.    .      lhe 

tinham  para  a  sua  aposentadoria».  — iòid., 

p,  113. 
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accoutuiné  de  loger  les  Officiers  qui  sont 
dt'íi)ccliés  de  Ia  Cour».  —  AjjuH  P.  Hiilde, 
Description  de  la  Chine,  i,  p.  95. 

*  CUNTO.  aA  renda,  ou  fundo  da 
communidado.  Item.  As  tangas,  c  ou- 
tras acções,  cujos  possuidores,  por 
compra,  e  nílo  por  hypothoíía,  cha- 
mam-se  CUNTOCARES  ou  Interessa- 
dos)).  Filippo  Nóri  Xavier,  Bosquejo 
Histórico,  IV,  p.  6.  O  vocábulo  pro- 
vêm do  cone.  khunt.  V.  tanga. 

1618.  —  «Sobre  se  não  venderem  pelos 
gancares  das  aldeias  as  tangas  de  cunto 
pêra  fora  da  terra».  —  Carta  liéyia,  iu  Ar- 
ckivo,  V,  p.  1387. 

1632.  —  «E  no  que  toca  aos  jouos  e  tan- 
gas de  cunto  de  Portugueses,  de  que  man- 
dastes dar  copia  ás  camarás  geraes,  se  lhes 
verão  seus  requerimentos,  e  se  lhes  fará 
justiça».  —  Carta  Régia,  ibid.,  1398. 

17'2().  —  «Pagos  os  foros  e  mais  contri- 
buições feita  ratcação  pelos  ditos  jouos  e 
cunto,  dando  titulo  de  perda».  —  I/nd, 
Supplemento,  ii,  p.  252. 

«Nas  ditas  Aldeãs  ha  bens  perpétuos, 
que  se  chaniào  tangas  d«  cunto,  que  pos- 
suem as  confrarias,  viuvas,  e  forasteiros». 
—  Jbid.,  p.  263. 

1727.  —  "Cunto.  Termo  da  índia  Por- 
tugueza.  Fazenda,  que  entra  a  ganhos  e 
perdas,  e  tem  certo  numero.  Cunto  de 
tangas  de  recamo.  Assim  se  chama  na  Índia 
o  numero  certo,  que  tem  cada  Aldeã  de 
tangas  perpetuas,  que  entrão  a  ganhos,  e 
perdas,  e  nelle  se  distribuo  todo  o  proveito 
da  importância  das  várzeas,  tirados  os  fo- 
ros, contribuição,  e  despesas...  Cunto 
de  tangas  de  vatiti,  tem  annexos  os  palma- 
res, c  propriedades,  que  se  chamSo  de/oro 
corrente,  e  he  também  numero  certo,  e  da 
mesma  natureza  perpetua».  —  Bluteau, 
Supplemento. 

«Cuntocares. .  .  são  os  que  possuem 
as  tangas  de  cunto,  sejão  Gancares  da 
Àldea,  quer  moradores  de  fora,  mas  sendo 
moradures  não  podem  lançar  por  si  nas 
várzeas,  nem  nas  vigiadorias  *,  e  só  podem 
fazer  por  boca  do  Gancar  daquella  Al- 
deã». —  Id. 

1732.  —  «...  pagando  os  foros,  donati- 
vos, e  outras  contribuições  repartir  o  sobro 
com  os  Cunttocares  e  Jonoeiros,  os  jo- 
nos  e  cuntos».  —  Archivo,  v,  p.  390. 

1735. — «Succedendo  vir  alguma  despesa 
extraordinária  para  Meu  Serviço,  se  dis- 
tribuirá nos  gancares,  Culacharins,  Cun- 
tocares  e  se  cobrará  pelo  mesmo  Saca- 


1  Oficio  de  vigiador.  Não  vejo  o  termo 
nos  dicionários ;  talvez  seja  formação  in- 
diana, em  correspondência  à  palavra  cone. 
ffrhtca  (q.  V.),  mais  usada  actualmente. 


dor». —  Regimento,  in  Collecção  de  Leis, 
por  F.  N.  Xavier  (filho),  p.xiv. 

1885.  —  «O  certo  6  que  as  alienações  de 
tangas  augmcntaram  o  numero  dos  inte- 
ressados estranhos  (cuntocares),  e  des- 
de esse  tempo  as  pretensões  d'e.«tes  e  dos 
culacharins  foram  a  origem  de  luctas  tão 
curiosas  como  insistentes,  entre  elles  e  os 
gãocares». — Teixeira  Guimarães,  As  Com,- 
munidades  de  Goa,  p.  29. 

1906.  —  «D'autres  [comunidades]  com- 
prenaient  en  outre  les  cuntocares,  sans 
voix  deliberative,  c'est-a-dire,  les  ubliga- 
,taire8  ou  porteurs  de  titre  de  la  dette  de 
Village».  —  Cristóvão  Pinto,  Les  Indigenes 
de  Vinde  Portugaise,  p.  14. 

#  CUNTO.  É  também  a  denomina- 
ção de  certos  direitos  que  pagavam 
em  Goa  o  tabaco  e  as  embarcações. 
Do  cone.  kunth,  «satisfíiçao». 

1776. — «Não  entra  neste  arrendamento. . . 
a  pensão  chamada  cunto,  e  seus  annexes 
que  as  Embarcações  mercantes  costuma- 
vão  pagar  no  tempo  do  Suuda  naquella 
Fortaleza».  —  Collecção  de  Bandos,  i,  p.  16. 

«De  cunto  denem  ',  que  são  direitos  de 
tabaco».  —  Ibid.,  p.  17. 

#  CUPA  (s.  m.).  Espécie  de  sal  de 
Goa,  descrito  abaixo.  Do  concani- 
mar.  kúpaj  «sobe,  cercado». 

1905.  —  «Ainda  ha  outra  qualidade  de 
sal,  leve  e  finíssimo,  denominado  cupa, 
destinado  exclusivamente  para  o  mercado 
de  Bombaim.  Este  obtém- se  fraccionando 
os  taboleiros  em  pequenas  subdivisões». — 
Ernesto  Fernandes,  Regimen  do  Sal,  in 
Boi.   S.  G.  L.,  xxiu,  p.  251. 

CUPÃO.  Peso  de  ouro  em  Malaca. 
Do  mal.  kiipang. 

irj54.  —  «Hum  maz  4  cupões,  hum 
cupão  5  cunduryns».  —  António  Nunes, 
Lyvro  dos  Pesos,  p.  39. 

#  CURA  (jap.  kura).  Armazém, 
celeiro. 

1573.  —  "Barrou  Martinho  as  portas, 
e  as  janelas  da  nossa  cura,  enterrou  mais 
algum  fato  no  chão  debaixo  do  altar».  — 
P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  344  y. 

«Pos  alguns  quatrocentos  fardos  de  ar- 
roz nas  curas  destes  Bonzos,  que  tomara 
da  terra  de  Nobunanga-).  —  Id.,  â  349. 

1854.  —  «Les  magasius  ordinaires  por- 
tent le  nom  de  koura  ou  kioura».  —  Jan- 
cigny,  Japon,  p.  44. 

CURCA  (ár.  kulka  ou  kalka).  Planta 
Alocasia  Indica,  Scliott.,  Arum  Indi- 


i  Deném,  em  concani,  quer  dizer  «acção 
de  dar,  pagamento». 


cmò 
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cum,  Roxb.  Comem-se  as  raizes  e  a 
haste. 

\!)i\3.  —  «Secva.  As  cupoat  que  de 
Cochim  vieram,  quer  voBsa  mercê  que  Ihoa 
""  '  '     '    .   on  que  as 

.  '  huDS  grftns 

;n  casca 

-.  e  «a- 

"  ha 


■    ■•.'-■•     1"  ..........vc.   j.v>j>.w..ya-'. 

—  Gariia  '1.  xviii. 

It'v.'ll     -  Aliiini:-;      lihrn      8U0, 

M  Cuí- 

cas _  ulocas- 

siam  vertit».  —  bontius,  iii$t.  Naturali$, 

p.  114 

nullum 

ii  .   quaui 

^    4(iaiu   siccatos 

•i'?i  condimento, 

to.  —  Hum- 

Anrtarifim), 

CTIRCUMA.  E  0  iiouu'  scirimnco  do 
Í0  da  India  (q.  v.) —  Curcuma 
longa,  Linn.    Do  ár.  kurkum  (persa 
karkam)  <  sAnsc.  kiuikuma. 

^^''■''^  —  oE  maia  me  fez  cuidar  isto  ser 
!c  de   ver  o  capitulo  de   fece   ffe- 
ourcuma»  —  Garcia  da  Orta, 
ni. 

1.  —  «Ewta  droga. . .   è  mais  geral- 
i;  curcuma, 

d  de  Kicalho, 

').  —  aNomen  gencrale  hamm  trium 
e;  ~  '  "'■  't  Curcuma  et  Cro- 

Ci  \nu»,  Ilrrharium  Am- 

I»jl3  —  nOiieras  autea,   etiam  Cur- 

Olfmpn     r,,<  ...  ,„    ;„..,. ;    ,.;í.;^  Recte 

';  b  Orta 
.,..i,   Uitt. 


afriin  iTítitU  quo  les  mé- 
>rcuma     .»  —  Ray- 


'  i>al  ii-i 

T'   ••       Cu 


u  gtallw-».  ~    Ftii   I'iiuliuo,    Vmy^tx, 

•  CURO  (mnp.   frínira,  kúru   em 
para  apanhar 

-    O   tonuo  de 

lie  os  portugueses  mais  asavam  era 
— '  s,,  anrox:       '-      • 

to   tio  V 
li  v^,    e   ilu   4ual   os   iiigltitiett  ti/H;ram 


corral  e  os  holandeses  À;raai  *.  V.  /n- 

1687.  —  «Nas  aldeãs  do  Curo,  a  quem 
se  obrip^ar  a  dar  mais  elefautea,  e  aUax, 
!  .  '.        'njoi  tanto  preço,  pelos  que 

:  .  'lU  pagando  eles  em  dobro 

laiiar  no  cabo  de  três  anos*.  — 
i  de  Queiroz,  Conquista  de  C#y- 

CURO  (cone.  kudav).  Medida  de 
capacidade  para  secos  na  índia,  vi- 
gésima parto  de  candil,  equivalente 
proximamente  a  8  litros. 

1054.  —  «O  Paratkgue  que  vier  carre- 
gado de  mantimentos,  dará  um  curó  da 
marca  grande  da  medição».  —  Placa  de 
Goa. 

1842.  —  «Candil,  20  curós;  curó 
8  medidas;  medida:  4  quartos». — Armaet 
Marítimos,  p  380. 

1852.  —  «Curó  —  Medida  de  capaci- 
dade para  sólidos,  e  tem  dois  pailis».  — 
F.  N.  Xavier,  Bo$qveJo  Histórico,  iv,  p.  6. 

1864.  —  «Ha  terrenos,  em  que  4  medi- 
das de  semente  dá  um  candil,  ou  um  candil 
produz  1  citmho.  A  conta  destas  medidas  é 
como  se  segue  —  1  cumbo  tem  20  candins, 
1  candil  20  ou  rós,  1  ouro  2  pailis, 
1  paili  4  medidas  ou  podís.  —  13  medidas 
ou  podís  equivalem  a  um  alqueire  de  Lis- 
boaw.  —  Lopes  Mendes,  Ijetcripção  do  Co- 
queiro,  p.  43. 

1886  —  «Segue-se  o  narcomim  ou  escri- 
vão administrativo,  que  recebe  um  curó». 
—  Id ,   A   índia  Pvrtugufza,  i,  p.  53. 

1901.  —  «Um  outro  desgra^ 3il'>  ""••  'in- 
çou á  terra  um  ou  áoi»  curós  ,e, 
e  porque  a  chuva  escasseou,  ii , :  lu- 
ziu, ou  produziu  muito  pouco,  o  narcomim 
com  o  si  pay  ú  porta,  exige  o  tal  meio 
ouro».  —  António  de  Almeida  Azevedo, 
As  Coinmunidades  df  (7 na.  p    >*<n. 

1905.  —  «Alfajào  <  a 

curó  9  réis».  —  En  A'e» 

gimen  do  A'ai,  etc.,  J>oL  -6.  G.  L.,  uui, 
p.  288. 

1912.  —  «Instituiu  prémios   para  cada 

ouro  de  gafanhotos  que  fd.^.soni  apanha- 

—  Diário  de  Noticias,  de  20  de  Oa- 

'■  7.  —  «Poupa  A:      '        "  ■    lal 

ido,  II  ouros  os 

•  >"     'jue    usava».  —  </    l  uramar.    ui-    i    de 

Junho. 
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—  J08Í  Nicolau  da  Foneoca,  Sketch  of  Goa, 
p.  27. 

Curó.  V.  cuddú. 

CURTARÍIM  (cone,  kwiuirciii).  Jóia 
do  trOs  ou  quatro  eníiadas  do  peças 
do  ouro,  com  que  as  mulheres  hin- 
dus' do  Goa  (Mirclt.irn  a  ])arte  poste- 
rior da  caber 

1874.  —  «Liiziaiíí-llies  nas  inflf.nadas 
cabeças  os  lavrados  chondracôre-t,  os  Unos 
calianchipottis  e  curtarons,  cada  qual  a 
seu  prazer».  —  ToirrAs  Ribeiro,  Jornadas, 
II,  p.  104. 

#  CURUJO  (aut.j.  Direitos  especiais 
que  os  arincMiios  pagavam  na  alfân- 
dega do  Ormuz.  Do  persa-ár.  kharãj, 
«imposto». 

1612.  —  «Devia  avcr  por  bem  escusar 
aos  Arménios,  que  vão  á  fortaleza  de  Or- 
muz, de  pagarem  nella  os  direitos  que  se 
chamão  curujos  ».  —  Carta  Régia,  in  Ar- 
chivo,  VI,  p.  909. 

1612.  —  «Oa  ânuos  passados  mf3  foi  feito 
lembrança  que  devia  haver  por  bem  escu- 
sar aos  arménios  que  vão  á  fortaleza  de 
Ormuz,  de  pagarem  n'ella  os  direitos  que 
chamão  corujos.  .  .  pelo  que  vos  cncom- 
mendo  m'o  aviseis,  e  me  envieis  uma  in- 
formação mui  particular  de  quem  paga 
estes  direitos  dos  curujos  e  quanto  e  o 
que  se  deve  pagar».  —  Carla  Régia,  in 
Doc.  da  Índia,  11,  p.  143. 

163Õ.  —  «Pagavam  na  alfandega  de  Or- 
muz 08  arménios  vassallos  do  Xá  uns  di- 
reitos, alam  dos  reaes  ordinários,  a  que 
chamavam  curujcs».  — António  Bocarro, 
Déc.  XIII,  p.  82. 

1590.  —  «Non  pagai  datio  alcuno  deli' 
uscita,  eccetto  una  certa  impositioue  detta 
crugie».  —  G.  Balbi,  Viaggío,  fl.  55. 

CURUMBIM  {curumbina,  f.).  Indi- 
víduo da  casta  sudra  e  agricultora 
na  costa  ocidental  da  índia ;  agri- 
cultor. Do  concani-mar.  kunll.  Cha- 
ma-se  também  bãvâl  como  portador 
de  machila  (q.  v.V 

1563.  —  «E  03  Gentios  são  de  muytas 
maneiras  scilicet :  os  que  lavram  o  semeam 
a  terra  para  o  arroz  e  outros  legumes ;  es- 
tes chamam  elles  curumbins  e  nós  la- 
vradores». —  Garcia  da  Orta,  Co),  nv. 

1615.  —  «Outros  que  lavram  a  terra,  e 
lhe  chamam  Culumbins».  —  Pyiard  de 
Lavai,  Viagem,  i,  p.  327. 

1630. —  «Os  Chorumbins,  que  se 
quizerem  fazer  marinheiros,  poderão  ficar, 
e  todos  os  mais  deitem  fora,  porque  para 
Javrar  os  outeiros  bastão  os  chorom- 


bina  christãos».  — Archivo  Porl.-Oriental, 
V,  p.  1397. 

1635.  —  »E  que  se  lhe  pagasse  confor- 
me o  rendimento  dah  aldeãs  e  na  mesma 
moeda  em  que  os  forciros  arrecadavam  dos 
seus  curumbins». —Antonio  Bocarro, 
Déo.  xin,  p.  675. 

1687.  —  «Fazião-nos  acarretar  pingas, 
e  cargas  á  cab<'ça,  oficio  próprio  dos  que 
chamão  Curumbís».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conqninta  de  Ceilão,  p.  846. 

1715.  —  «Diz  que  se  não  pode  fazer  nas 
terras  do  Norte,  porque  fugirão  os  Co- 
rombins,  que  são  os  lavradores».  —  Ar- 
chivo, Suppl.  II,  p.  29. 

1728.  —  «E  para  mostra  tem  curum- 
bins tão  destros,  que  respondem,  e  fingem 
todas  as  circunstancias,  que  lhe  pergun- 
tão». —  O  Chronista  de  Tiasuar;/,  r,  p.  31. 

1732.  —  «Que  os  curumbins  begarina 
boys  c  outros  de  semelhante  calidade  pa- 
garão na  mesma  forma  meyo  xerafim  por 
cabeça,  e  os  curumbins  varzeiros  hú 
xtírafim».  —  Assento  do  Conselho  da  fazenda 
de  Goa. 

1782.— nE  ainda  espalhal-as  a  beneficio 
publico  pelas  mãos  dos  curumbins  cul- 
tivadores dos  oiteii'os'j.  —  Fr.  Clemente  da 
Ressurreição,  Tratado,  n,  p.  354. 

1886. —  «Vêem -se  no  desenho  que  re- 
presenta esta  festividade,  os  kulumbys 
ou  trabalhadores  agrícolas».  —  Lopes  Men- 
des, J.  índia  Portugueza,  i,  p.  46. 

1890.  —  «Os  curumbins,  que  consti- 
tuem o  stratum  mais  antigo  da  população 
do  paiz,  conservam,  ainda  mesmo  os  chris- 
tãos,  um  costume  que  justificaria,  indepen- 
dentemente de  outras  provas,  o  lugar  em 
que  os  colloquei».  —  António  de  Almeida 
Azevedo,  As  Communidades  de  Goa,  p.  64. 

1901.  —  «Provavelmente  eram  esses  po- 
vos, pacíficos  e  trabalhadores,  um  ramo  da 
família  dos  curumbins».  —  José  Pinhei- 
ro, Boi.  iS.  G.  L.,  XX. 

1908.  —  «São  graciosas  em  novas,  mes- 
mo com  a  fina  belleza  morena  ou  bronzeada 
dos  Levantiscos  e  das  raparigas  sudras  ou 
curumbins». —Alberto  O.  de  Castro, 
Flores  de  Coral,  p.  172. 

1915.— «...  umas  tantas  curumbinas 
com  outros  tantos  chardós,  algumas  char- 
dinas  com  alguns  brâmanes». —  O  Ultra- 
mar, de  21  de  Outubro. 

1915.  —  «A  mullior  curumbina  ou  da 
casta  de  curumbss,  de  Goa,  cristã  ou 
pagã,  não  veste  o  seu  pano  passando  a 
parte  dêlc  que  se  chama  paló  por  sobre  os 
ombn»s».  —  Heraldo,    de  24  de  Dezembro. 

1589.  —  «Les  Canarins  et  Corumbins 
sont  ceux  qui  vacquent  à  I'agriculture  et  à 
la  pescherio  entre  les  Indiens,  et  qui  en- 
tretiennent  les  palmes,  d'Inde  qui  portent 
le  Cocos-».  —  Liuschoteu,  Histoire,  p.  77. 

1658.  —  «Li  secondi,  che  cultiuano  le- 
'  gumi,  ed  altre  cose  di  minor  stima,  Co- 
;  rombini*).  —  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
\  p.  266. ' 
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CUTÃO.   Os  dicionários  portugae- 

odernos  nâo  regnstam   o  eigni- 

....... o  aumentativo  do  cotâo,  «cota 

grande»,  que  Morais  menciona  e 
abona  com  um  passo  do  Sêyundo 
C<;rro  de  Diu  *. 

Há  outro  vocábnlo  homónimo, 
usado  em  indo-portaguôs,  derivado 
do  mal.  kutang,  talvez  relacionado 
com   o  persa  khaftan,  o  (s  li- 

fica    «camisola,    corpete,  i«. 

V.  Inflnência. 

1846  — o  Espécie  de  haniana  ou  cutdO 
justo  ao  corpo».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabi- 
nete Litlrrarto. 

Iíí4y.  —  «CutAo  í^ti  Jafpiota  ferrete 
com  canhões  e.<'  m  Soa- 

res,  fíosqur/o  <  jueza$, 

I,  p.  81. 

1915.  —  «...  cobriudo  o  tronco  com  um 
corpete  (ootAo)*.  —  HrraldiK  '  -'  de 
Dezembro. 

«CUTTER,  m.  Pequeno  navio  de 
um  só  mastro.  Ifigl.  cutter*.  C.  de 
Finrut^irodo.  —  E  curiosa  a  história 
ri  ivra.  Os  i- 

t.  .     iam  ;io  -V  ra- 

ram,  entre  outras  embarcações  indí- 
genas, uma  que  provavelmente  se 
chamaria  kãtar  ou  katiri  (o  segundo 

■•  9^ 

-      .  .        i"  visi- 

taram a  índia,  acharam  o  termo 
português  muito  vulgarizado,  o  adop- 
taram-uo.    reprosentando-o  fon»'»ticar 
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franceses   fizeram    de   cutter   còtre. 
V.  catur. 

1823.  —  «("aptaiu  Manning  hointed  out 
one  of  his  cutters  with  oars,  besides  the 
quarter-master  and  the  midshipman  who 
commanded,  a  handsome  boat,  and  making, 
from  the  appearence  of  the  meu,  and  their 
discipline,  a  show  little  inferior  to  that  of 
a  man  of  war».  —  Heber,  Narrative,  i, 
p.  15. 

#  CUTUDÊM  (ant.).  Imposto  sobre 
o  corte  do  lenha  das  matas  públicas 
em  certas  partes  das  Novas  Con- 
quistas, originariamente  lançado  pelo 
rei  de  Sundêm.  Do  cone.  khuntdém, 
mar.  khuntan. 

1788.  —  «Quando  carregar  em  Candea- 
par,  e  Coddar,  direito  de  lenha,  hum  xera- 
iim  6  trinta  reis. .  .  Chamado  Cutudem, 
hum  xerafim».  —  Collecção  de  Bandos,  i, 
p.  53. 

nO  Rendeiro  da  dita  Aldpa  deve  pagar 
á  Commuuidade  de  Candeapar,  se  cortar  a 
lenha,  cada  anno  chamado  Cutdine  (sic) 
sete  xerafins  três  tangas  e  meia».  —  Ibi- 
dem. 

T> 

DABÁ  (s.  m.  Indo-ingl.  dubber). 
Vasilha  de  coiro  para  azeite  ou 
manteiga,  na  índia.  Do  persa  dahhãh, 
hindust.  dabbã,  cone.  dãbó  <  sânsc. 
dabadã. 

1552.  —  «A  manteiga  se  vende  por  mãos 
[em  Ormuz]. .  .  e  vem  em  huas  Jarras  de 
couro  grandes,  dabaas  e  pesa-se  no  ca- 
pão ^^  que  he  o  peso  da  cidade,  juntamente 
cada  dabaa».  —  António  Nunes,  Lyvro 
dos  Pesos,  p.  23. 

18áO.  —  «O  dabá  de  azeite  de  duas 
mãos  e  meia,  equivalentes  a  dous  almudes 
e  oito  canadas  e  meia. . .».  —  Collecção  de 
Bandos,  i,  p.  194. 

18á2.  —  «Dabá:  2  mãos;  mão :  2  calõe», 
calão:  6  canadas».  —  Annaes  Marítimos, 
p.  380. 

1852.  —  «Dabá  —  Vaso  de  couro,  pró- 
prio para  azeite,  com  capacidade  para 
conter  2  mãos».  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo 
Histórico. 

1913.  —  «A  provisão  annua  de  óleo  de 
coco  era,  em  termo  medio,  de  6(j  dabás». 
—  Heraldo,'de  11  de  Setembro. 

1G74.  —  «For  did  they  not  boil  their 
Butter,  it  would  be  Rank,  but  after  it  has 
passed  the  Fire,   they  keep  it  in   Dup- 


'  «Peso  d'Ormuz  ou  casa  onde  se  pesa- 
ya  (?)».  Felner, 


peps  the  year  round».  —  Fryer,  East  In- 
dia, I,  p.  296. 

«DABO,    m.    vjAii.^  jnu.    (^V/i.    uiw./^». 

C  de  Figueiredo.  As  línguas  india- 
nas tom  dãâã  e  bãbã,  às  vezes  bã- 
bu,  na  mesma  acepção. 

#  DABU  (indo-ingl.  dub).  Moeda  de 
cobre  que  cofria  em  Damão  e  valia 
seis  réis  da  convenção  ou  32.*  parte 
de  rupia.  Do  guz,  dhabbu<Cte\.  dab- 
bu,  «moeda  equivalente  a  vinte  cai- 
xas». 

1832. — «Determino,  que  interinamente. . . 
corra  nessa  praça  e  em  toda  a  jurisdicção 
de  Damão  o  dabu  pelo  preço  de  dezoito 
réis,  e  o  meio  Dabú  por  nove  réis,  isto 
como  moeda  provincial».  —  In  O  Oriente 
Portuguez,  xi,  p.  77. 

1880.  —  "Com  o  cdnlio  maratha  gira  [em 
DamãoJ  o  dabú  que  vale  3  [deve  ser  2] 
siuray  ou  18  réis  de  Goa,  o  siuray  ou 
Yí  dabú  que  tem  3  aricàs  ou  9  réis  de 
Goa  e  o  aricá  1  Vz  réis».  —  Teixeira  de 
Aragão,  Descripção  das  Moedas,  iii,  p.  102. 

1900.  —  «1  sêra  peza  16  dabÚS  ou 
26  rupias».  —  António  Francisco  Moniz, 
Hist,  de  Damão,  i,  p.  245. 

«Foi  mais  ou  menos  n'essa  occasião 
[1845]  que  appareceu  no  mercado  a  moeda 
fiíwra?/(3reis)  edabú  (meia  tanga  actual)». 
—  Jd.,  p.  242. 

1914.  —  «Os  gentios  empregavam  o  ter- 
mo —  dabu  —  como  synonimo  dum  indivi- 
duo pouco  astuto  e  intelligente.  Entre  os 
christãos  indígenas  a  seguinte  e  vulgari- 
sada  phrase  —  «Não  vales  um  dabu!»  — 
significa  que  o  individuo  nào  tem  mereci- 
mento algum.  Hão  correndo  esta  moeda 
presentem(|pte,  também  vai  desappare- 
cendo  o. emprego  do  citado  synonimo». — 
O  Oriente  Portuguez,  xt,  p.  79. 

#  DACA.  Tamboril  indiano.  Do 
cone.  dalvã,  marata-hindust.  dankã, 
<  sânsc.  dhakkã. 

1697.  —  «...  ao  som  de  huma  gayta,  e 
de  hum  tambiril  pequeno,  a  que  os  paysa- 
nos  chamào  daca'j.  —  P.  Francisco  de 
Sousa,  Oriente  Conquistado,  I,  ii,  1. 

#  DAÇARUM.  Medida  de  Damão, 
equivalente  a  dez  c.eiras,  como  indica 
o  nome.  Do  guz.  daxaxeri  ou  daxa- 
xero. 

1900.  —  «Uma  rupia  por  um  daçarum 

(10  ceiras)  do  dobrado  (q.  v.)».  —  António 
F.  Moniz,  Hist,  de  Damão,  i,  p.  177. 

DACHÊM  (ingl.  dotcliin).  Grande 
balança  chinesa  de  aço  à  romana. 
Do    mal.    dacÃm^r  <  chin,    tá-ching. 
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sftnsc.  (2aA,  tqueimaru.  Denomina-se 
tambOin  ttOrre  de  silfiucio». 

1878.  —  «O  parse,  sobre  a  tnrrt  <iV  ,r<ríi- 
cin,  num  amplo  tabojeiro  circular,  de  bron- 
ze, OU  lageado  de  mármore  ou  granito, 
com  cova»  pouco  fundas,  e  de  tainnnlios 
diversos,  expde  os  cadáveres  ás  aves  car- 
nívoras; poucos  dias  depois  restam  so- 
mente os  0880B,  que  a  familia  guarda  co- 
mo queru.  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  i, 
p.  37Õ. 

18S3.  —  «E  alli  no  alto  da  colina  que 
está  situada  a  Torre  de  Silencio,  ou  o 
Oakma  dos  parses».  —  Adolfo  Loureiro, 
No  Onente,  i,  p.  168. 

189Õ.  —  oAo  lado  fica  a  torre  do  SiUneto» 
(em  Adem^.  —  Conde  de  Arnoso,  Jornadas 
pelo  Mundo,  p.  50. 

1898^—  «As  dakmas,  ou  torre»  de  ti- 
leticio  são. . .  umas  couatrucçfles  circulares, 
de.^tinadas  a  receber  os  cadáveres  dos  par- 
ses, (jue  seguiram  a  religião  de  Zoroastro». 

—  Oliveira  Mascanmhas,  Atravez  dos  Ma- 
res, p.  52. 

1ÍM)6.  —  «...  tendo  ainda  assim  tempo 
para  ir  á  Torre  do  Silencio,  Dakmas, 
que  SC  levanta  no  alto  da  montanha  de 
Malabar,  no  meio  de  lindos  jardinsu. — 
Hipácio  de  Brion,  Duas  Mil  Léguas,  p.  75. 

1917.  —  «A  Torre  de  Silencio  representa 
para  os  sectários  de  Zoroastro  o  que  o 
cemitério  é  para  os  cristSosu.  —  Heraldo. 
de  29  de  Maio. 

1879.  —  «The  existence  of  the  rites  of 
burial  among  the  ancient  Persians,  before 
the  prnftice  of  exposing  the  dead  was 
a  "i  made  a  religious  duty  of  all 

'/'  iis,  appears  to  be  further  con- 

firmed by  the  word  dakhma,  now  applied 
to  the  80  called  «Tower  of  Silence»,  and  in 
the  Zend  Avesta  to  tombs  or  sepulchres». 

—  Gerson  da  Cunha,  The  Journal,  B.  B. 
R.  A.  S.,  IV,  p.  11. 

191tí.  —  «...  and  contains  nomft  illus- 
ti    *  '.NO  of  them  being   ti  ""       nt 

I'  '  Oakma  or  the  v  n»- 

Irnrr  ;tN  it  is  often  Called».  —  iff  .i/'iirm 
ReHew,  de  Setembro. 


I'I'f.      Ijill      ■•"111      I^iHtlllCOi     <JI'-i 

U8  chinoiees».  —  liienzi,  Ocia- 


•  OÁGABA.  Santuário  búdico  em 
forma  do  cúpula,  que  de  ordinário 
piicí»rra  alguma  relíquia  do  Buda, 
sugere  o  nome.  O  vocábulo 
..,  ...000  om  várias  línguas  europeias: 
dnijaba  em   francos,  dagoba  era  in- 


.  Circular,  em  forma  d«  torre,  I  ^^'"' «.-/<* -^A«.  V  •  (rio,mry. 
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á  voracidade  dos  abutres.   \)o  avós-  j  k'/ ,i'  l,'*^ 

Uco  (htf, /•.;..    reiucionado  com  a  raiz  |  cupulas e.spiiorKa»,c 
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as  quaes  indicam  ser  o  templo  consagrado 
a  Biidda».  — ,0  Panorama,  de  8  de  Julho. 

1902  —  «É  coroada  por  unia  ciiinila  de 
52  pés  de  diâmetro,  eercada  cie  Iti  cupulas 
mais  pequenas,  e  erguida  sobre  tns  estra- 
dos mais  baixos,  limitados  por  72  pequenos 
dagabas,  sendo  o  todo  coroado  por  um 
dagaba  grandcu.  —  Ta-tsi-yang-kuó,  II, 
iii,  5. 

1907.  —  «Mesmo  os  dagobás  ou  dagops 
do  sul  da  índia,  os  pagodes  drávidas,  com 
o  sou  vwiana,  ou  santuário  quadrjKiigular, 
o  seu  mandaimm  ou  vestíbulo  com  columna- 
tas,  08  seus  gopurás,  ou  portas  mouumeu- 
taes  de  altos  frontões  em  pyramide...  são 
das  proximidades  do  millenio  eUristão".— 
O  Oriente  Porfngvcs,  iv,  21. 

1860.  —  «A  daqaba  (from  datu,  a.  ré\ic, 
and  gabhum,  a  shrine)  is  a  monument  rais- 
ed to  preserve  one  of  the  relies  of  Gota- 
nia».  —  Tennent,  Ceylon^  i,  p.  345 

1900. — '  Ccux  qui  recèleut  le  sanctuaire 
forment  quelque  chose  conime  une  reunion 
de  moustres  couches,  et  le  plus  gros  porte 
la  dagaba  indicatrice  (le  clochcr  boud- 
dhique)».  —  Pierre  Loti,  L'Inde,  p.  22. 

1913.  —  "The  earliest  and  most  grace- 
ful of  the  mighty  dagobas  of  the  island 
was  erected  as  a  receptacle  for  the  first  of 
the  two-)  (relíquias).  —  P.  E.  Pieris,  Cey- 
lon, I,  p.  4. 

*  DAIA  (indo-ingl.  daye,  dhi/e). 
Parteira  ;  curandeira.  E  corrente  em 
ásio-português.  Do  persa  dàijah,  hin- 
dust.  cíãi<sansc.  dhãtrl,  «ama». 

1563.  —  «Aquillo  que  se  gasta  na  terra 
em  salada  e  em  mezinhas  da  gente  indiana, 
principalmente  da  que  vem  de  Java,  que 
sam  as  parteiras  (a  que  chamão  daías)  e 
tem  o  officio  de  físicos».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XXIV. 

1567.  —  «Nenhuma  christã  em  seu  parto 
chame  daya  infiel».  —  Primeiro  Concílio 
de  Goa,  iu  Archivo,  iv,  p.  25. 

1613.  —  «A  mor  parte  são  Dayas, 
phisicas  molheres  excelentes  erbolaryas, 
aprendices  das  escholns  de  Java  mayor». 

—  Manuel   G.   de   Erédia,  Declararam  de 
Malaca,  fl.  37. 

1884.  —  «As  mulheres  que  assistem  aos 
partos  e  que  entre  nós  se  chamam  partei- 
ras, denominam-se  no  dialecto  tetu  ataho- 
-oan  ou  daias».  —  José  Vaquinhas,  Ti- 
mor, in  Boi.  *S'.  G.  L.,  IV,  p.  484. 

1908.  —  «E  certo  que  em  galóli  a  pala- 
vra Daia,  parteira,  é  puramente  de  Goa . . . 
Pelo  menos  é  em  galoli  que  encontro  maior 
numero  de  palavras  do  português  de  Goa». 

—  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de  Coral, 
pp.  173  e  175. 

1914.  —  «A  generosa  cruzada  de  edu- 
cação e  instrucção  das  daias,  que  consti- 
tuem um  grave  mal  social  da  ludia  retró- 
grada, prosegue  sem  desfallecimentos».  — 
O  Ultramar^  de  18  de  Maio, 


1917.  —  «...  ou  aiuda  pela  imperícia 
das  daias  (parteiras)  dentro  de  10  anos 
de  cíisamento».  —  lieráldo^  de  17  de  Ja- 
neiro. 

1578.  —  nVna  par  terá  o  comadre,  a  que 
ellos  llaman  Daya  vi  vsar  de  este  fructo 
\caramhola]  seco  em  poluo,  con  hojas  de 
líetele,  para  expelir  las  Secundinas  dei 
partOM.  —  Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
p.  255. 

1589.  —  «...  et  en  ceste  sorte  en  iisent 
leurssagefemmesqu'ilsappelleiit  Dayas». 
—  Linschoten,  Histoire,\i.  136. 

1610.  —  «Otros  medicos  ditferentes  tie- 
nen  los  Parsios  que  son  Mugercs,  à  que 
per  nomt»re  comun  dizen,  Dayah,  estas 
cnran  mugeres  y  ninos,  y  está  tan  intro- 
duzido, que  raras  vezes  se  llama  para  ellos 
otro  medico».  —  P^dro  Teixeira,  Relacio- 
nes,  p.  179. 


*  DAIBUT. 

da.    Do  jap 
Buda». 


Grande  estátua  de  Bu- 
daibutsu,  lit.  «grande 


1584.  —  «Ha  também  hua  estatua  de 
Xáca  que  chamão  Daibút,  que  quer  dizer 
o  grão  pagode  ;  tem  hua  estatua  increiuel, 
porque  com  estar  assentado  sobre  huns 
golfãos,  como  estão  commummente  os  pa- 
godes :  he  tão  alto  tomo  hua  grande  ar- 
uore,  e  hum  dedo  tamanho  como  hum  ho- 
mem». —  P.  Lourenço  Mexia,  Carias  de 
Japão,  II,  fl.  125. 

1586,  —  «Puramente  para  adquirir  gran- 
de nome,  manda  fazer  o  Daíbut  da  ci- 
dade de  Nara».  —  Ibid.,  fl.  175  v. 

1588.  —  «A  terceira  inuenção  foi  tornar 
a  edificar  o  Daybut,  que  he  híia  obra  de 
hum  ídolo  com  hum  grande  convento  de 
Bonzos  que  os  reis  antigos  quando  ei"ão 
senhores  vniuensaes  do  Japão,  edificarão 
com  grande  magnificência,  c  immenso  culto 
na  cidade  de  Nara».  —  P.  Gaspar  Coelho, 
ibid,  fi.2òdv. 

1602  —  «Auia  aqui  hum  Fotoque  ou 
Id(  lo  de  Xaqua  famosíssimo  em  todos  estes 
Reynos  chamado  Daybut,  que  quer  dizer 
Fotoque  grande,  porque  era  de  admirauel, 
e  estranha  grandeza».  —  P.  Fernão  Guer- 
reiro, Rclaçam  Annual,  fl.  54. 

1608.  —  «Aqui  está  ainda  hum  Fotoque 
de  bronze  de  estranha  grandeza,  como 
aquelle  de  Meaco  chamado  Daibut  posto 
em  hum  campo  a  chuua  e  sol».  —  Id., 
fl.  1200. 

1749.  —  «Em  hum  destes  templos,  cha- 
mado o  Grão  Daybut,  se  via  hum  ídolo 
de  bronze  todo  coberto  de  ouro ;  mas  dé 
huma  tão  desmedida  grandeza,  que  hum 
grande  pavão  posto  sobre  a  sua  cabeça,  não 
parece  mais  qUe  hum  passarinho,  a  quem 
chega  aos  pés  do  idolo.  Esta  he  a  figura 
de  Xaca».  —  P.  Crasset^  Hist,  da  Igreja  do 
Japão.,  I,  p.  78. 

1874.  —  «Este  é  um  dai-budhs  (grande 
budha)  mas  comtudo  mui  inferior  em  di- 
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-  Hf.raldo,  de  2  de 

'  DÂIH.  Leite  coalliado  e  azedado,. 
Uo  (•one.  rfaAíW  <  sílnsc.  dwlhi.  E 
muito  usado  na  índia  entre  os  hin- 
das,  o  era  outrora  tambôm  entro  os 
crisulos  de  Goa. 

ir,I4  —  «Mandou  trazer  muito  leite  aze- 
dado, a  qiii!  cliamíiin  Daim,  e  muito  vina- 
gre». —  Diogo  do  Couto,   D<>C.   X,  TX,  fi. 

1(;97,  —  «Daim,  iguaria  ordi 
tes  jiavsanni,  he  Irvtr  mnlhndo. 
o  ley  te  :  -•  *t« 

esfriar  1.  >  de 

limào,  ou  quahjuer  outro  licur  nzvih>,  e  o 
deyxão  coalhar,  e  fica  feyto  o  daim,  que 
he  muito  fresco  e  de  bom  gosto,  e  depois 
o  comem  de  mistura  com  o  arroz,  ou  8()  por 
si,  como  quem  come  coalhada.  Depois  (le 
hum  dia  logo  azeda,  e  gostSo  então  mais 
deíle  os  naturaes,  que  sào  inclinados  ao 
azedo».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Coiiquistad»,  I,  iv,  1. 

■[■S'e^.  —  «Os  gotilys  nilo  fazem  uso  de 
lounii  \  preferem  antes  o  daim  e  a  tac,  que 
é  uma  espécie  de  requeijão  muito  aciduln, 
a  quo  addieiDiinm  uma  porçào  de  Irite 
(N,;i!li;i.i  ■  <\'-  frrsrA,  algum  sal  de  cozinha, 
e  lulhai  do  Lítlc».  — Lopes  Mendes,  A  Ín- 
dia Portuguezo,  ii,  p.  240. 

1668.  — «...  d'une  pochette  de  toile 
avcc  son  petit  crochet  de  fcr  pour  faire 
ígouter  et  conservtr  du  days  ou  lait  cail- 
If».  —  BernitT,  Voyages,  ii,  p.  193. 

Ifi60.  — «Dain.  Latte  agro».— Mgr.  Se- 
bastian!, Sexomla  Spedizione,  p.  149. 

IGSií».  —  «Dye  is  a  particular  innocent 
1  of  Diet,  ted  upon  by  the  Indiana  '  ' 

•     most  part   about   Noon   It   is    ^^■ 
Milk  turnVi  thick,  mix'd  with  h- 
and   Sugar,   and  is  very  eftVctiv 
the   Kafi:e   of  Fevers    and   of  Fluxci». — 
Ovington,  A  Vt»jage  to  Snratt,  p.  810. 

DAIMIO  daimió  (jap.ííat/wyy;  dai, 
«exe^lentet).  Sen' 
^'ão,   por  outro   i. 
jacata,  q.  v.  *DA1MIAT0.  Território 
dtí  um  dáimio.   *DA1MIAL   Kelativo 
ao    dáimio.    V.    Ooncjalves    Viana, 
Apostilas. 
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é,  essencialmente  repartida  cm  três  clas- 
ses: 08  daimios,  os  knyés  ,i)nTCutcs  do 
núcado  e  análogos  titulan^s,  «  os  gentis 
homens  communs.  Conservamos  a  ortogra- 
fia ingleza  e  tVanceza,  por  estar  já  consa- 
grada, porém  deve-se  pronunciar  como  se 
estivesse  escripto  daimiou  com  acento  no 
ou».  —  Id.,  p.  12. 

«Os  aamnurais  habitavam  nos  recintos 
da  corte  daimial  ou  nas  casas  que  por 
ventura  possuiam«.  —  Id.,  p.  15. 

«A  Luiz  de  Almeida  se  deve  a  creaçâo 
de  grande  numero  de  estabelecimentos 
portuguezes  nas  costas  meridionaes  do  Ja- 
pSo,  e  elle  eva  tão  estimado  e  querido  de 
todos  os  daimios  do  sul  que  obtinha  tudo 
quanto  desejava  d'esses  senhores».  —  Id., 
p.  65. 

1897.  —  «S5o  os  daimios  os  senhores 
feudaes  dos  innumeros  retalhos  em  que  se 
subdivide  o  estado».  —  Venceslau  de  Mo- 
rais, Day-Nippon,  p.  25. 

•  Té  ao  sul  do  império,  ás  praias  do  Ka- 
goshima,  capital  do  daimiato  de  Satsu- 
ma».  -  Id.,  p  28. 

lí)02.  —  «Em  un)a  das  grandes  expedi- 
ções enviadas  pelo  Japão  á  conquista  da 
Coréa  iam  alguns  príncipes  ou  daimios, 
que  estavam  já  no  grémio  da  egreja  catho- 
lica  c  usavam  nomes  portuguezes».  —  Ta- 
-sai-yang-kuó,  II,  iii,  5. 

1854.  —  «Les  princes,  en  japonais  koW- 
-siou  ou  seigneur  de  la  terre,  se  divisent  en 
deux  classes :  daVmiou  ou  daimiô  (très- 
-fort  honores)  qui  relèvent  directement  du 
micado,  et  les  saimiou  (très-honorés),  qui 
relèvent  du  siogoun».  —  Jancigny,  Japon, 
p.  114. 

1915.  —  «The  Krupp  gun  and  quick-fi- 
rers have  come  to  displace  the  picturesque 
weapons  of  the  ancient  daimio». —  The 
Times  of  India  Illustrated  Weekly,  de  2  de 
Junho. 

#DAINICHI  (jap.  dainicki).  Uma 
das  seitas  búdicas  do  Japão. 

1562.  —  «Desta  cabeça  sayo  hua  seyta 
chamada  Daynichí,  que  adora  três  em 
hum  só,  que  elles  tomão  pela  materia  pri- 
ma».—  P.  Baltazar  Gzgo,  Cartas  de  Ja- 
pão, I,  fl.  99  V. 

1916.  —  «Among  such  studies  that  of 
the  iconography  of  Oainichi  Buddhism 
is  the  most  interesting  and  profitable». — 
The  Modern  Revieiv,  de  Junho. 

*  DAIQUIÃO  (jap.  dai-hian),  Admi- 
nistrador-agente  do  xogum. 

1085.  —  «A  Riuza  tem  feito  Daiquiâo 
de  quatorze  mil  fardos  de  Chingucho  em 
Cavâche».  —  P.  Gregório  de  Céspides, 
Cartas  de  Japão,  ii,  fl.  167  v. 

DAIRE,  dairi.  Antigo  imperador  do 
Japão,  que  tão  somente  tinha  o  po- 


der espiritual  e  honras  majestáticas, 
sondo  esbulhado  do  temporal  pelo 
culo  ou  chefe  do  ex(''rcito,  que  o 
exercia  aparentemente  em  seu  nome, 
do  mesmo  modo  que  o  c/ma  (q.  v.) 
em  Aname.  Do  jap.  dairi,  «palácio 
imperial,  micado  (q.  v.),  agente». 
V.  d. 

1564.  —  «He  esta  ilha  de  Japão  partida 
em  sessenta  e  seis  reinos,  em  tempos  pas- 
sados todos  obedecião  a  hum  senhor  a  que 
chamSo  Dayri,  este  senhor  tinha  deixado 
do  seu  mando  hum  capitão  mór  do  campo 
por  nome  Cvbô,  vierão  a  desauir-se  entre 
si,  de  modo  que  o  capitão  mór  possuia  tu- 
do, e  o  principal  Senhor  nam  era  obede- 
cido».—  P.  Gaspar  Vilela,  Cartas  de  Ja- 
pão, I,  fl.  143. 

1566.  —  «Trabalhamos  muito  o  padre  e 
eu  por  ver  se  jjodiamos  auer  do  Dayri, 
que  he  Rei  e  senhor  absoluto  de  todo  o 
Japão,  mas  de  ninguém  obedecido,  antes 
está  em  seus  paços  como  pagode,  donde 
nunca  sae».  —  P.  Luís  Fróis,  ilid.,  fl.  208. 
1586.  —  «Era  Japão  todo  primeiro  de 
hum  senhor  vniuersal  que  chamão  Oairí, 
mas  de  quinhentos  annos  a  esta  parte  se 
trauarão  as  guerras  de  tal  maneira  entre 
dous  seus  principaes  gouernadores,  que 
tiuhão  repartido  toda  a  administração  do 
gouerno  de  Japan,  e  o  Dairi  ficou  de  todo 
desapossado,,  não  lhe  ficando  mais  que  a  - 
sombra  e  o  nome».  —  Id.,  ii,  fl.  188  v. 

1608.  —  «Foi  eíta  forma  de  agasalhado, 
recebimento  de  muita  honra,  e  que  o  Cubo 
não  costuma  fazer  senão  a  certos  parentes 
mui  chegados  do  Dairi  que  he  o  Rey  na- 
tural de  Japam».  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Relaçam,  fl.  193. 

1635.  —  «-Outros  que  não  eram  os  seus 
Daires,  que  é  como  entre  nós  o  Papa, 
porque  este  presidia  a  todos  os  mais  se- 
nhores do  Japão,  e  então  se  chamavam  es- 
tes tonos  reis.  Foi-se  o  Comhaco  e  assentou 
praça  de  soldado  com  um  tono  d'estes,  ao 
qual  servindo  o  foi  acompanhar  aos  paços 
do  Daire,  para  elegerem  presidente,  ou 
quasi  imperador,  como  era  costume  faze- 
rem ao  mesmo  Daire".  —  António  Bo- 
carro,  Déc.  xni,  p.  738. 

1640.  —  «Les  Chroniques  dú  Japon  rap- 
portent  que  le  pais  estoit  gouuerné  il  y  a 
cent  ans  par  vn  prince  nommé  Da  iro  qui 
y  commandoit  par  droit  de  succession,  que 
les  peuples  le  reconnoissoient  pour  leur 
souverain,  et  qu'ils  I'aimoient  en  opinion  de 
saintetéu.  —  Relation  de  Japon,  p.  12. 

«Tons  les  Prestres  reconnoissent  pour 
superieur  le  grand  DaVro  qui  est  dans  la 
mesme  estime  parmi  eux  que  le  Pape  Test 
entre  les  Catholiques».  —  Ibid.,  p.  23. 

1676.  —  «Le  grand  Da'i'ry  fait  sa  de- 
meure  à  Meaco  :  cette  Ville  est  aussi  fort 
grande,  et  contient  plus  de  cent  mille 
maisons;  c'etoit  autrefois  la  capitale  de 
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l>.'>i.  ~a...  par  lo  titii:  Uo  kouho  ou 
(IVmiii  'ronr  oiril.  le  diftinpiiant  aussi  d'un 

daVrl  ou 
_'uy,  Ja- 

•  DAITAN.  Contribuição  do  bate 
p&ra  o   Estado,   na  índia.    O  mar. 

'"  '        qne  é  o  étimo,  significa  sim- 
ule •  o  dovido». 

1781.  —  «Isentar  o  Batte  que  se  cobrava 

•  ■■  ' '>■■  ''■>  ••■'ir-ido  Sar-I)etiai  a  titulo 

imento  da    Praça)».  — 
js,  I,  p.  29. 

•  DÁITIA  («.  m.;  sílnsc.  daityá). 
Cori-spondo  na  mitologia  bramânica 
a  titan  ou  titiio  <l.i  ptcl'.i  :  ilcnióiiio. 
génio  mau. 

1SÕ7  —  «A  noasa  p'  re- 

presenta uma  das  mtih 
rias  doB  génios  malipnod 
tias   E.sti's  geni<)8  oram  ti!)>'>f  'la  noite  (de 
DitiJ,  e  andavam  colli;/  os  Açnu- 

ra*  [Atturaê],  isto  é,  de  Soura 

[aura]  ou  Amrita,  a  bebid;i  da  nnmortali- 
dade,  licor  delifioso  em  que  se  transfor- 
mou '  '  '  '■'  [no  mar 
de  -  guerras 

Cntir     •    •1111,1,  i)>    m-iil"^   ic  :  '"-rhivo 

Pitt  rr SCO,  I,  p   l(í8. 

•  DAr 

dizer  «^. -     ^      -  

Xavier  e  os  primeiros  missionários 
serviam  se    da    palavra    portuguesa 
Deus   nas   sua»   prèga<;«VH   parn    •»*> 
evitar   confusAo   com   ;i 
da  terra;  e  os  bonzos,  i  ^  ^ 

de  p&lavras,  diziam  ao  povo  que 
Deiu  e  dai  uso  eram  o  mesmo. 


Ii.did,  os  Dai- 


interpretabantur,  Deum   nihil  aliud  ctse, 

,>,.:;    nniiim     r.i.r.d  verbum  tptorum  lin- 

iiificat»  —  b.  Francbco 

:j-i»,  2. 

«DAL,  m.  Cesto  de  bambu,  com 
que  08  índios  medem  os  cereaes. 
(Do  cone.)».  C  de  Figueiredo.  Nfto 
é  somente  para  medir  cercais  que  se 
usa  o  dal  (cone.  dãl),  mas  tambOm 
para  transportar  à  cabeça  quaisquer 

••ctos  miúdos.  Diz-se  também  da- 
.;  í  no  singular,  daliní<  no  plural,  do 
cone.  dalém,  dãtim. 

1864.  —  «Em  seguida  o  gãocar  colloca 
um  coco  no  centro  da  eira,  e  com  um  dal, 
que  é.  um  cesto  de  bambu,  vai  medindo  e 
lançando  o  batte  era  cima  do  coco,  e  ao 
mesmo  tempo  avaliando  o  numero  de  cur6$ 
que  produziu  o  arrozal».  —  Lojies  Mendes, 
Apontantfntva,  anhre  a  Provinda  de  Salary. 

1917.  —  «E  preciso  que  os  hemisférios 
sejam,  logo  após  a  quebra,  postos  nos  ces- 
tos ou  dalins,  com  a  amêndoa  virada  para 
baixo.  —  O  Ultramar,  de  26  de  Março. 

DALACA.  «Barca  grande,  lada,  e 
rasa».  Bluteau.  É  tirado  de  João  do 
Barros,  como  também  o  faz  Faria  e 
Sousa.  Parece  que  o  vocábulo  pro- 
vém do  nome  duma  ilha  do  estreito 
do  Mar  Vermelho  *. 

1546.  —  "Eu  tenho  mandado  recolher 
tal  aças  (sic),  fustas,  e  catures,  que  se 
acharem  em  toda  a  costa  da  índia».  — 
Carta  de  D.  Joslo  de  Castro,  no  Panorama, 
IX,  p.  73. 

ir>70.  —  «Concertando  que  fo.isem  con- 
tra el  Rey  de  Gisaira,  se  fez  prestes  de 
Basçorá  em  espaço  de  quinze  dias,  e  par- 
tio  com  duzentas  dalacas,  que  sã*)  húas 
barcas  grandes,  ladas,  e  rasas  em  aue  le- 
vou cinco  mil  homens  de  pó».  —  Dec.  IV, 
III.  U. 

1666.  —  «Partió  el  de  Haszorá  com  do- 

—  dalacaa,  ò  barcaças,  y  cinco  mil 
eu  clla.so.  —  Aêia  Portuguesa,  i, 
j..  -. .. 

*  DALI  fs.  m.).  Bandeja  de  bambu, 
.1,  em  Goa;  i ; 

o.....  .j..,    ...   .uviaomtaisb ,. 
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17c>t).  -  -  «Niio  ponham  em  alj^um  daly, 
aupo,  pauclla  ou  outro  qualíjucr  lugar, 
arroz,  legumes,  cocos,  betele,'aieca  ou  ou- 
tra qualquer  cousa  comcstivel».  —  Edital 
da  Inquisição  df  Goa,  apud  Lojjes  Meucles, 
A  Judia  Portiiguczx,  i,  p.  2.0."). 

l!^G6.  —  «I'estiuhos  de  diversos  feitios 
(dalios)  [plural  concani]  para  os  mesmos 
[meuiuos]  ievarcm  flores  ua  referida  no- 
vena».—  F.  N.  Xavier,  Descrijjção  do  Co- 
quciro,  p.  13. 

1822.  —  nl  learn  that  in  Madras  dal- 
lies are  restricted  to  a  single  gilded  oran- 
fe  or  lime,  or  to  a  tiny  sugar  pagoda».  — 
n  Glossary. 

DAMA,  damo  (hindust.  dam).  Pe- 
quena moeda  do  cobre,  de  valor  vá- 
rip,  que  antigamente  corria  em  di- 
versas partes  da  índia.  Barbosa 
menciona  com  o  mosmo  nome  uma 
mooda  de  prata  do  Narsinga. 

1516.  —  «Ha  outra  moeda  de  prata  que 
chamaom  dama,  que  vai  vinte  rs.»  (em 
Baticalá). — Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  293. 

1840.  —  «Duas  são  as  espécies  de  Pa- 
godes Sannury  e  Nixany. .  .  Os  primeiros 
são  divididos  em  seis  fracções  —  Pagode 

—  Pratapa  —  Damo  —  Pago  —  Visvo  — 
Cannó.  De  4  caunós  se  compõe  hum  Visvo; 
de  4  Visvos  um  l*agó;  de  4  Pagos  hum 
Damo,  de  5  Damos  hum  Pratap,  e  de 
2  Pratapos  hum  Pagode,  que  equivale  a 
seis  xerafins,  4  tangas,  e  30  reis».  — F.  N. 
Xavier,  CoUecção  de  Bandos,  i,  p.  269. 

1880.  —  Nas  Novas  Conquistas  ainda  se 
conservam  os  dramos,  fazendo  5  um  ^^ra- 
<ap,  2  prataps  um  pagode  nixany  (no  va- 
lor da  6  tangas),  havendo' também  o  pa- 
gode saunoy,  equivalente  a  3  xerafins  e 
2^  tangaS". — Teixeira  de  Aragão,  Des- 
cripção  das  Moedas,  iii,  p.  95. 

DAMANE,  damni  (cone.  dhãman). 
É  uma  árvore  de  madeira  da  índia 

—  Greioia  tíliaefoUa,  Valil. 

188G.  —  «Damni- ■.  é  mais  coir.mum 
que  a  damhorà,  a  qual  substitue  com  me- 
nos vantagem».  —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugueza,  ir,  p.  248. 

DAMAR  (dammer  em  indo-ingl.). 
Substância  resinosa  quo  exsuda  de 
várias  árvores  asiáticas  e  que  subs- 
titui o  breu.  O  vocábulo  dãmar 
existe  em  vários  idiomas  neo-áricos, 
como  concani,  marata,  hindustani ; 
mas  Yule  presume  que  procede  pri- 
mariamente do  malaio-jav.  damar. 

1916.  —  «A  Zanzibar  chegaram  alguns 
exemplares  com  artigos  nossos  completa- 
mente borrados  por  damor».  —  O  Ultra- 
mar, de  13  de  Janeiro. 


1673.  —  « 1  lie  beudc d  1'huiks  are  sowed 
together  with  Rope-}arn  of  the  Cocoe,  and 
calked  with  Dammar  (a  sort  of  Resin 
taken  out  the  Soaj". —  Fryer,  East  India, 
I,  p.  103. 

1673.  —  «Damar,  a  gum  that  is  used 
for  making  Pitch  and  Tar  for  the  use  of 
Shipping». — A.  Haniilt<m,  in  Glossary. 

1750.  —  «An  lieu  de  poix,  ils  se  servent 
de  la  gomme  d'un  arbre  appellé  Dam- 
mar, qui  n'est  point  inférieure  à  la  uô- 
trc».  —  Grose,  Voyage,  p.  167. 

#DAMARI  (ant).  Moeda  de  cobro 
indiana,  do  valor  de  meio  rial  da 
convenção.  Do  hindust.  damrt. 

1600.  — «Mais  quero  quando  me  faltasse 
o  necessario;  hum  damarís  de  esmola  dos 
padres,  que  cem  mil  rupias  vossos».  — 
P.  Fernão  Gruerreivo,  Helaçam  Annual, 
p.  32. 

1823.  —  «In  Maiwa  there  are  4  cowries 
to  a  gunda;  3  gundas  to  a  dumrie; 
2  dumries  to  a  chudaun».  —  In  Glossary. 

*DAMASSIM.  Consta  da  abonaçao 
que  era  uma  moeda  da  Pérsia,  do 
valor  do  uns  quinze  réis.  Parece  que 
o  vocábulo  se  liga  ao  nome  da  cidade 
do  Damasco,  Damashq  ou  Demeshq 
om  árabe  e  persa.  Mas  a  forma  re- 
gular da  derivação  seria  damashqi, 
dãmasquim  ou  damasquino  em  por- 
tuguês. 

1565.  —  «Por  huú  damasim  que  pode 
A'aler  da  nossa  moeda  quinze  reis».  —  Iti- 
nerário do  Mestre  Aífonso,  in  Armaes  Marí- 
timos (1844),  p.  288. 

DAMBORÁ  (s.  m.).  Vem  o  termo 
em  um  dicionário^  tirado  da  obra  de 
Lopes  Mendes,  que  o  emprega  com 
referencia  a  uma  árvore  de  madeira 
de  Damão  —  Anogeissus  latifolía, 
Wall.,  ou  Coiiocarpus  latifolía,  Dalz. 
&  Gib. 

A  madeira  é  muito  rija  e  princi- 
palmente usada  para  eixos  de  car- 
ros ;  extrai-se  da  árvore,  por  incisão, 
goma  branca,  que  se  emprega  na 
estampagem  de  tecidos ;  e  as  folhas 
servem  para  cortiraento.  Do  guz. 
damarã  ou  damarô. 

1886.  —  «Damborá  {conocarpus  latifo- 
lia) ;  a  madeira  d'esta  arvore  é  de  grande 
resistência  e  elasticidade,  e  apenas  com 
dimensões  pouco  superiores  ás  que  se  da- 
riam a  qualquer  eixo  de  ferro,  é  usada  em 
todas  as  carretas,  mesmo  das  que  servem 
á  conducção  de  grandes  madeiras».  —  A 
índia  Portugueza,  ii,  p.  248. 
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(dharmxãlã  ou  dhai'am'xala)  «casa  de 
caridade,  asilo,  albergue»'.  Aplica-se 
comumiuente  a  uma  estalagem,  alber- 
garia ou  caravançará,  onde  pousam 
do  graça  os  viandautes.  Pierre  Loti 
chama-lho  amaison  du  voyagour». 
Há  muitas  destas  casas  na  índia, 
ludo-ingl.  dhurmaalla. 

1390.  —  «Em  outro  Tirtha  denominado 
Bramapuri  que  fica  perto,  erigiu  formo- 
sos hospícios,  Darmaxalá».  —  Placa  de 
Goa,  apiid  F.  N.  Xavier,  Descripção  do 
Coqueiro,  p.  58. 

1886.  —  «Este  grande  edifício,  pelos  in- 
dígenas denominado  Dâramsallá,  é  ura 
extenso  rectângulo  com  accommodações 
amplas,  ai'cjadas  e  devidamente  apropria- 
das a  cíida  espécie  de  animal  que  ali  entra, 
tendo  no  centro  os  alojamentos  para  os 
empregados  dVste  hospício». — Lopes  Men- 
des, A  índia  Porliigueza,  i\,  p.  87. 

1898.  —  (iDharamsâl,  hospício  para 
os  viandantes  se  albergarem».  —  D.  G. 
Dalgado,  Flora,  p.  xviii. 

r.»06.  —  «'Em  torno  dos  jardins  estão 
construídos  os  dramesals,  que  servem 
para  descanso  e  abrigo  dos  peregrinos». — 
Hipácio  de  Brion,   Duas  mil  léguas,  p.  55. 

1912.  —  «Construiu  no  cassabé  um  gran- 
de Dharamsala  com  a  denominação  das 
Baronezas  de  Perném».  —  Diário  de  No- 
ticias, de  20  de  Outubro. 

1917.  —  «Para  os  hindus  dos  arredores 
havia  vastos  «dharmasalas»  com  per- 
feitas acomodações».  —  O  Ultramar,  de  29 
de  Janeiro. 

1658.  —  «...  ma  piu  per  ragione  delle 
case  publiche,  ed  hospitali,  dettí  Anasse- 
tra,  ò  Darmassetra,  doue  si  provede  il 
cibo  necessário  k  qui  lo  vuole».  —  Fr,  Vin- 
cenzo  Maria,  Viaggio,  p.  333. 

1825.  —  «Al  Kim  Chowkee  is  a  large 
Serai,  called  here  Durrumsallah, 
which  is  kept  in  good  repair».  —  Heber, 
Narrative,  ii,  p.  130. 

*  OÃRBAR  (persa  darhãr).  Gover- 
no, poder  executivo ;  recepção  so- 
lene dada  pelo  soberano  ou  seu  re- 
presentante. Durhar  em  indo-inglês. 

"  1633.  —  «O  Oarbar  se  não  introme- 
terá em  alguma  cousa  da  fazenda  do  barco, 
e  que  só  lhe  pertencerá  os  direitos  da  dita 
fazenda.  .  .  Nenhum  Dar  bar  poderá  re- 
ter os  servidores  e  ofliciaes  de  qualquer 
qualidade  de  Christãos,  se  fugirem  para 
outro  domínio. . .  Se  os  Christãos  se  apa- 
nharem amancebados,  o  Darbar  não  terá 
nada  com  isso». —  O  Chronistade  Tissuary, 
I,  p..  61. 

1783.  —  «Falei  no  mesmo  dia,  e  no  se- 
gundo ficou  dito  que  no  terceiro  mandasse 
para  Darbar  ao  Lingua  Arbá  para  dar 


principio  ao  ajuste  da  entrega».  —  Ápud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  vm, 
p.  107. 

1785.  —  «A  dita  Pragana  toda  he  com- 
posta de  oitenta  e  quatro  Aldeias,  das 
quaes. . .  setenta  e  duas  ficavam  a  cargo 
do  Dorbar  de  Punem  que  as  entregou  ao 
Estado».  —  Ibid.,  p.  136. 

1871.  —  «Resolveu  antes  de  partir  fazer 
um  durbar  (recepção  official)  na  feito- 
ria portugueza».  —  Pedro  Mesnier,  Viagem 
de. .  .    Visconde  de  Sam  Januário,  p.  18. 

1916. — «Foi  eregida  em  Delhi  no  campo 
do  Amphitheatro  uma  columna  commemo- 
rativa  do  durbar,  a  qual  terá  a  seguinte 
inscripção :  Aqui,  a  12  de  dezembro,  1911, 
S.  M.  L  o  Rei  Jorge  V,  Imperador  da  ín- 
dia, num  solemne  Durbar  annunciou  em 
pessoa  aos  Governadores,  Príncipes  e  po- 
vos da  índia  a  sua  coroação  u.  —  O  Ultra- 
mar, de  28  de  Janeiro. 

1616.  —  «II  fut  au  Durbal,  qui  est  le 
lieu  ou  lo  Mogol  doune  audience  aux 
Etrangers  et  à  ses  Sujets». — Thomas  Row, 
in  Relations^  p.  9. 

1631.  —  «Intra  hos  cancellos  admissis, 
obvius  est  Principis  Derbar,  sive  thro- 
nus  rpgalis». — Be  Império  Magni  Mogolis, 
p.  133. 

1778.  —  Dorbar,  Cour,  Conseil,  Au- 
dience, du  Souverain,  dans  I'lnde».  — An- 
quetil  Duperron,  Legislation  Orientate,  ín- 
dice. 

1782.  —  «lis  pénétrèrent  bientôt  jusqu'a 
Dorbar,  ou  ils  trouvèrent  le  Prince  avec 
ses  femmes».  Nota:  «Salle  d'audience,  ou 
les  Rois  tiennent  leur  Conseil».  —  Sonne- 
rat,  Voyages,  \,  p.  13. 

1824.  —  «I  went  down  to  Calcutta  this 
morning,  to  attend  a  Durbar,  or  native 
levee  of  the  Governor's  which  all  the  prin- 
cipal native  residents  in  Calcutta  were 
expected  to  attend,  as  well  as  the  vakeels 
from  several  Indian  princes».  —  Heber, 
Narrative,  i,  p.  84. 

1845. —  «Un  grand  dorbar  (reception) 
ou  se  présentant  tons  les  officiers,  tennine 
la  fête».  —  Xavier  Raymond,  hide,  p.  245. 

1860.  —  «C'est  à  Calcutta,  le  plus  sou- 
vent  à  la  fin  du  printemps. .  .  que  le  gou- 
verneur  general  tient  son  audience  solen- 
nel,  sorte  de  cour  plénièj-e  que  les  Hindous 
appellent  Durbar». — Enaut,  Ulnde  Pit- 
toresque,  p.  18. 

*  DARCHINI.  É  0  nome  que  os 
persas  dâo  à  canela,  dãr-chlnl,  que 
quere  dizer  «pau  chinês».  Orta  ex- 
plica o  motivo  da  denominação. 

l.'J63.  —  «E  08  de  Ormuz,  porque  esta 
casca  traziam  a  vender  os  da  China,  lhe 
chamaram  darchini,  que  em  pérsio  quer 
dizer  páo  da  China;  e  assi  a  vendiam  em 
Alexandria,  e  nas  partes  que  acima  dixe, 
iimdandolhe  o  nome  por  o  vender  milhor 
aos   Gregos,    e  chamaram-lhe   ciuamomo, 
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qae  qnor  dixer  páo  ebeirovo,  como  etmomo 
trazido    da    China».  ~  Uai eia    da    Orta. 

r..\    vv. 

he  D-'f'^i"" 

OS 

(-•/--.        .-  .--     

China-    .  B.  —  P.  Joio  Lucena,  Hittoria,  x, 
cap.  17. 

l(',(»-2.  —  «Como  foi  com  a  Canela,  que 
Avi  ■  1.  r  Raais  nomeSo  por  dons  no- 
ni'  "no,   que   quer  dizer  pào  da 

Cl,  'Ha  (!f  fVilão,  e  (Jiunamomo, 

qii-  'Mroso  da  China* . — 


io  1  h     ;.  Dar-Sínl,  c  uiu  di- 

Cí'-.  ..  "  Dar-Cini,  cirno  Jicono 

i  i'>:-  .1111    \    i    lurchi,   noa  è    . 

la  n^étra  Cannella  ordinária,  d 

truUH  per  p«>i  -  Pietro  deua  >  aiif, 

Viaggi\  ii,  | 

•  DARMA-IASTRA    (s.    m.    e   f.). 

Ct'  '        '     ' i  ;  uma  espé- 

cif  trios  códigos 

com  tal  nome,  compostos  por  juris- 
tas de  comprovada  autoridade,  entro 
os  quais  avulta  o  de  Manu,  suposto 
prim^^iro  lefzislador    '  lios  ári- 

C09.  Tais  tudip'os  a  ,,  em  ge- 

ral, todas  as  fases  da  vida  humana: 
{>olitiea,  civil,  social,  doméstica  e  re- 
igiosa.    Muito   pontos   da  doutrina 
expressam   o   i  ' 
res.  Do  sânsc. . 

ma,  <dever>,  (;ã9tra.  usciOncia,  tra- 
tado». 

XVII. —  -<'>    primr-iro   livro   fc   chama 
Dar  má  Kb"  ?■  ce- 

ror:'-Tiin«.  ,•<■  •  -  r|a 


da> 
na»,  1. 
1878 

•dar 

nú. 


•  Darmashastra  —  Manava- 


pendiado  nos  dharma-sútrat»,  —  Vaa* 

Ge- 


os  vitcs  e  s^ 
tue-i     -dhíii 


artigos 
jeita  a  : 

qual-os  Mã  <  íui  a    grande 

obra    de   jui  'áteriores    com 

Mtarios  c    trutaJuõ-.  —  António  de 

.i   Azevedo,    Aa    Communidades  de 

Uoa,  p.  58. 

IÇíyS.  — «Antes  da  apparição  das  Dhar» 
ma-Xastras  e  ,'  ~-  ■    .  o  de- 

ver dos  braliinaii'  .-eri- 

pti.  ■       1   cm   rt-zar»   — ''iiveira 

Ma  ívez  doe  Mares,  p   1()6. 

'.A>  L  ^'"stras,   que,  reppti- 

moa,  sã  i  leis  inoraes  e  reli- 

giosas, ;.  i:i. V  11.  ,1  w.,?e  de  toda  a  eua  ju- 
risprudência». —  Id  ,  p.  110. 

liM2 — <t .  . .  um  nobre  e  cioso  brahní""" 
por  longos  annos  meditabundo  —  o  s:; 
prudente  Manú  —  com  i  -1  •  1-  "i-li 
usos   e  costumes,  ou  C  :, 

pôr  o  fecho  d'ouro  a  

religioso-social  do  hinúuismo».  —  Caetano 
Gracias,  Flora  S"','r<ida.  v.  iv. 

1790.  —  «It  a]  .  the  style  and 

metre  of  the  Dhc  istra  revealed 

by  Menu,  that  it  v.  •    ^^  litiug 

lon^  heforf  the  p  -  \  .  \  i-ri». — 

'  *. 

,''•9  indiens 
ci  : 
I'a 

miudtf ;  le  jjIub  cunnu  cat  Ic  Oarma- 
-aastra,  oú  Ton  trouve  entre  autrts  un 
expose  du  polythi^isme  rudicni).  —  P.  Du- 
bois, iiceura,  11,  p.  457. 

•  DÁRNUA   Cs.    m.).    Diz-noa   nm 
!.'  Ó   a  d     ■ 
,      _  1 1  do  .laj 

que  o  vocábulo  provém  do  jap.  dai- 
•"",  f grande  poder». 


.-.B|   _. 


'.s  iirniiixu*.  nue  s 


So 


1  la  xastraa  (cttar.     '•""*«"  *^  ''"í^'  '•  *•  *^^  ^• 

r,  ' .»'^;;      DAROES  tdaruisV  DARYIS.    Monpt- 

coi:  ,  \»      ni.iiMii.'taiio  ;   u  mosmu  "'!'•  '^f-vnlit- 

ceMiia  JO.  No  lodia  6  C'  por 

*•-'■'•  ^u,r.    Fer    '      -•        ' 

)   aos   bi. 
t(iiip>    'ii:  direito  cousuetuUinario,  com-  |  vivom  em  vurelué  ou  cvavt*uU>it.     U 
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étimo    é    o    árabe-persa    daruish  *. 
V.  Gonçalves  Viana,  Apoíttllan. 

Vô-so  daqui,  como  de  muitos  ou- 
tros casos  análogos,  que  os  antigos 
escritores  nacionais,  por  nílo  recebe- 
rem por  intermédio  do  francês  ou 
inglôs  palavras  de  origem  oriental, 
mas  das  próprias  fontes,  as  repro- 
duziam com  mais  fidelidade  etimoló- 
gica o  com  mais  conformidade  com 
a  língua  portuguesa  do  que  os  mo- 
dernos, que  acham  modelar  tudo 
quanto  nos  vem  da  íVança  ou  da 
Inglaterra,  e  até  o  que  nos  vem  de 
torna-viagem,  já  avariado.  V.  for- 
mão. 

15i0.  —  «Certa  temos  a  promessa  do 
livro  das  flores,  em  que  o  Profeta  Nobí 
abastou  de  deleytes  aos  Daroezes,  da 
casa  de  ftfeca».  —  Fernão  Pinto,  Pere^?-i- 
nação,  cap.  5Í). 

«A  fora  ortra  may  grande  copia  de  Da- 
roezes [em  Pequim]  que  servem  de  fora, 
que  não  estão  atados  ao  voto  de  profissão, 
como  sào  os  de  dentro. . .  mas  não  pedem 
esmola,  porque  tem  de  próprio  de  que  se 
sustentão».  —  Id.,  cap.  110. 

«Mais  de  trezentas  casas  térreas  muyto 
limpas,  e  bem  concertadas,  em  que  se  aga- 
salhão  os  peregrinos,  Fancaroes  e  Daroe- 
zes, que  vem  em  cabildas  como  Cyga- 
nos  com  seus  Capitães».  —  Id.,  cap.  155>. 

1609.  —  «Entre  estes  gentios  da  índia 
ha  uma  certa  casta,  a  que  chamam  iogues, 
e  outros  lhe  chamam  darvis.  Estes  sào 
peregrinos,  e  andam  de  terra  em  terra, 
como  ciganos».— Fr.  João  de  Sousa,  Ethio- 
pia Oriental,  p.  134. 

1609.  —  «Perto  delia  vi  oyto  Mouros, 
que  estavam  rezando,  ou  para  melhor  dizer 
blasphemando  como  Mercyeyros,  a  que  el- 
les  chamam  Drevis  ou  Deruis,  que 
quer  dizer  Irmitão».  —  Fr.  Gaspar  'de 
S.  Bernardino,  Itirierario,  p.  146. 

1663.  —  «Fora  das  portas  da  cidade  fi- 
cam dois  conventos  de  religiosos  maliome- 
tanos  :  dos  quaes  ha  quatro  ordens :  uns  se 
chamam  dervisios,  outro  calendares,  ou- 
tro hiyiemahs,  outro  torlacos.  Os  Superio- 
res de  todos  se  chamam  dadaan.  —  P.  Ma- 
nuel Godinho,  Belaçào,  p.  203. 

1697. —  «Fomontavão  este  ódio  os  prin- 
cipaes  Cachís  (titulo  de  mayor  nobreza,  e 
dignidade),  por  não  levar  em  paciência  a 
pujança,  e  valia  do  Daroez».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  I, 
III,  1. 

1616.  —  «Le  Roy  fut  à  Vgen  pour  y 
voir  vn  Deruis  ou  un  Saint  qui  vit  dans 

^  O  pérsico-árabe  iv  pode  transcrever-se 
em  u  ou  V  português. 


la  montagne,  et  Ton  tient  estre  agé  de 
trois  cens  ans».  —  Thomas  Row,  in  Jiela- 
tinns,  ]).  45. 

1658.  —  «La  superstizione  maggiore  è 
nelli  Deruisi,  i  quali  professando  Vita 
Monástica,  con  zelo  di  maggior  perfettione, 
viuono  ue'  Monasteri  à  guisa  de'  Reli- 
giosi»,  —  Fr.  Viuceuzo  Maria,  Viagaio, 
p.  58. 

ICGO.  —  «Derulsl,  ò  Deruisci.  Re- 
ligiosi  Mori».  —  Mgr.  Sebastiani,  Seconda 
iSpcdizíone,  p,  149. 

1676.  —  «Les  Dervis  sont  des  Reli- 
gieux  Turcs  qui  vivent  pauvrement,  et 
Dervis  aussi  veut  dire  pauvre.  lis  sont 
la  plupart  ridiculement  vétus,  et  tous  gé- 
néralement  de  grands  hypocrites».  —  Ta- 
vernier,  Vo},'ages,  vi,  p.42l. 

1695.  —  «Dervich«:  Un  pauvre  en 
general,  dans  les  langues  Persienne  et 
Turquesque,  de  niême  que  Fakir  dans 
I'Arabique,  et  ces  deux  mots  en  particu- 
licr  siguifieut  un  Beligieux  dans  les  m ernes 
langues».  —  Herbelot,  Bibliothcqtie  Otien- 
tale. 

*  DARSADÉ  (ant.).  Era  uma  mercê, 
que  consistia  em  certa  percentagem 
nas  Novas  Conquistas  de  Goa.  Do 
mar. -persa  darsadde,  «por  cada 
cento». 

1788.  —  «O  vencimento  da  mercê  cha- 
mada Darsadé,  pertencente  aos  Dessays 
e  Narcarnis,  que  o  Sar  Dessay  cobrava 
para  si;  queira-nos  restituir  o  Magestoso 
Estado».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  viii,  p.  327. 

DASTUR.  Sumo  sacerdote  ou  bispo 
dos  zoroástricos  ou  parses.  Do  pah- 
la^'i-pe^sa  dastúr. 

^  1883.  —  «Ninguém  entra  lá  dentro,  se- 
não o  sacerdote  do  fogo,  o  dastur». — 
Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  168. 

1885.  —  «A  tradução  foi  feita  para  fran- 
cês segundo  a  explicação  dada  em  persa 
pelo  Dástur  Darab  o  mestre  de  Duper- 
perron,  e  um  dos  mais  babeis  Dásturcs  de 
Surrate».  —  Vasconcelos  Abreu,  A  Litera- 
tura e  a  Itdigião,  p.  102. 

1898.— «Levada  a  creança  a  outro  com- 
partimento, onde  se  encontra  o  dastur 
(chefe  dos  sacerdotes)  e  outras  pessoas  .... 
Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  117. 

1917.  —  «Dastur  Doctor  Dhalla,  mi- 
nistro da  religiã(*  zoroastriana,  no  decurso 
de  um  sermão  em  Karachi  fez  um  vibrante 
apelo  aos  parses».  —  O  Ultramar,  de  5  de 
Julho. 

531-579. -— «Remained  partly  in  writ- 
ings, and  partly  in  oral  tradition,  with 
the  Destur  (Desturs)-.  —  Em  Haug, 
Essay  of  PaJdavi  Language,  p.  146. 

1689.  —  «The  High-Prieat  of  the  Per- 
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BÍes  i«i  PAlUd  Destoor,  their  Ordinnry  !       Itô2 

Pri  OvÍDgton,  i  daf  ci . 

^1   1  I  An 

1  ponr  j       X  >  1 J   -     «...  I 

lea  iius  i  que  hwSo  de  cas 


■E  arraflta  a  grandesa  de  sau 
I'.  Antóoio   Vieira, 


ii'i  mi- 

p.  «17. 

'III           t  '  Mil  HUH    ". 

"""''     '"•'".'''• 

.l.T 

..Ti.;.:    ->,,,I1 

..li.iíwílrv      ia    innsi- 

f  ion 

i 

iliiz 

r    iiushanggi, 

TV.    !>.    IX. 

I.iidu  ffu- 
iid  Parsi 
1  'hristiau 
.    (le  Ou- 

tUtlMI. 

•  DASTÃO 

ro, 

ariii.t/» 

'III.    t . 

■  vai 

abaixo 

explicado. 

1771.  —  «...   aboliudo-.sc   inteiramente 

a  iudt'coroaa  n(>gociaç:u)  que  at^  aqui  se 

fez,  roin  o  barhar'i  n<>iiie  ae  Alçai  do  hate 

dp  —  Dastam  —  comprando-se     debaixo 

'  o  arroz  por  menos  aos 

-  »«>r  vendido  por  mais 

''■  ali>.  —  MarquOa  de 

Bandoê,  i,  p.  11. 

•  DATA.  Tem  esta  palavra  om  Goa 

o   soiitlíio    jxciíliar   do    «enxoval   e 

]o\'\'*  f]t!"  .■>  noiva  lova  para  casa  do 

Ml   do   doto».    O    termo 

i  —    , •   em   coDcani  a  deném  = 

lat.  donum.  As  lin«^Qas  indianas  tem 

f1.  i: 


diva,  «i 


licadu»  «dú- 


\j   dafna    silo  de  dii.is  duali- 


o.-F.  N.  Xa- 
:,r.  V2\. 


ir'.'., 
dl    tintos 


la  ,  p.  lUl. 


f{Hf»  foTum,  nn  ^na  ori- 


loaçSes  e  ot  trcspaMea. 

.  .    .1    ,•  -     11 .    .1.. 


significa 


noa,  1,1).  ^.'U. 

1H77  —  nF^sta  foi  a  causa  de  o  Capitio 
saliir  a  terra,  onde  «o  ilie  f«íz  muita  ftsta, 

mas  custou-lhe  cara  pela.s  datas  !•  u 

de  su!i  pobreza  a  ostc  liey  e  1 
costume  do  Malavar». — ApndMi. 
Collecção  de  Tratado»,  iv,  p.  203. 

DATO.  Prelado  em  ilalaca.  O  éti- 
mo  mal.    datok,    do   quo  se  deriva 
também  o  timorense  dato, 
própriamontè  «maioral,  sónior». 

ir)39.  —  n.  .  .  por  hnm,  e  fiel  Daroet,  co- 
mo 08  dates  .  que  por  honra  do 
prufrta  iVí</y/ I  wàu  com  esterii  vida 
08  can.sados  diati  dtáta  miséria». — Fernão 
Pinto,  Peregrina(;ào,  cap.  31. 

1614.  —  "O  sou  General  consultou  com 
o  seu  Dato,  que  he  entre  elles,  como  «n- 
tre  UÓ8,  hum  Prelado,  que  mandasse  apal- 
par o  Capitão  com  ijazesu.  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  IX,  cap.  27 

DATO  (teto  dato),  v m  ii-  i...  nmo 
ou  aldeia  em  Timor. 

1848.  —  «Todos  O.S  Ueinos  [de  Timor] 

sTiii  l:(i\  r  riia(l('-<   i-ilns   rt'.<i)i'i'ti\  ",-<    I.'cia  — 

Bri- 

'  :i0Í9». 

—  F.  N.  Xavier,   Uma  Viagem,  p.  127. 
1<(«4  —  «Cada  um  suco  tem  o  .seu  chefe, 
!  ou  dato;   quasi  todos  03  priaci- 

,.  priatov-  (Ilido?  pelo  jjnvfnío  dr>  dis- 
trict» o  I: 

são  equij 

Vaqiiiuhiii,  Jiul.  A.  G'.  L  ,  iv,  ]).  il'J. 

•Síi  qn.ilqiier  questão  não  pode  ser  re- 

'    '  ')  chefe  do  seu  suco,  par- 

(  para  a  resolver». — Jd., 

V    ' 

1  >  cbcfe  ou  Dato  da  aldeia, 

ii"  iado  A  sua  linda  uétasinha». — 
O.  de  Castro,   Flore»  de   Coral, 

183fi.  —  «11  y  a  troi.s  classc.i  de  nobles, 
'"•^  datout,  lc«  karr.'<  "«  '■■<  i<.i.,c.  _ 
iizi,  Oc^anxe,  i,  p.  '2-  i 

•  DATUB ANDAR   (mal.    d> 

J //,,../, 7,      1'   O   mesmo   que  J ...i 

ia    o    preflxo    huQortlieo 
.,  antes,  data-,  q.  V.  ••  seuhor 


|k.^ 


1718.  —  "Por  morto  do  qual  foy  levan* 
tado  em  Ki*y  o  Oatubandar  do  Berno. 
Datubandar   ho   dignidade,  ou   títoUi 
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grande,  que  sempre  anda  annexo  a  famí- 
lias, ou  casas  de  sangue  real.  Tem  a  seu 
cargo  o  governo  das  Armadas,  dispõem  da 
gente  de  guerra,  e  provê  os  postos  tocan- 
tes a  ella  com  tão  absoluto  mando,  que 
neste  particular  he  quasi  igual  ao  mesmo 
Rey». —  João  Tavares  Guerreiro,  Jornada, 
p.  199. 

«...  podendo  mais  a  traição  do  seu  Da- 
tubandar,  que  toda  a  sua  grande  cabe- 
ça, poder,  e  riquezas».  —  Id.,  p.  20-4. 

DATURA  (sânsc.  e  neo-árico  dhat- 
tura).  È  uma  planta  indiana  da  fa- 
mília das  solauáceas  —  Datura  faa- 
tuosa,  Linn.,  diferente  de  estramónio 
ou  figueira  do  inferno  —  D.  stramo- 
nium, Linn.  «É  muito  útil  contra  a 
asthma  e  outras  moléstias  espasmó- 
dicas». D.  G.  Dalgado.  Tem  além 
disso  propriedades  narcóticas  e  tó- 
xicas, sendo  muitas  vezes  empregada 
para  fins  criminosos ;  produz  insen- 
sibilidade ou  incouseiôncia  temporá- 
ria, e  causa  hilaridade  e  infatuação. 
E  por  isso  que  se  sói  preguntar  em 
Goa,  a  quem  se  ri  muito  sem  motivo, 
se  comeu  dutró.  Ilá  quem  suponha 
que  a  datura  produzia  o  delírio  fre- 
nético da  Pítia  em  Delfos.  V.  dutró 
e  hurlad(yra. 

1563.  —  «Serva.  A  minha  senhora  deu 
datura  a  beber  huma  negra  da  casa,  e 
tomoulhe  as  chaves,  e  as  joyas  que  tinha  ao 
pescoço,  e  as  que  tinha  na  caixa,  e  fogio 
com  outro  negro...  Orta.  A  quem  dam 
esta  mezinha  não  falam  cousa  a  propósito; 
e  sempre  riem,  e  sam  muito  libertes,  e  todo 
o  negocio  he  rir  e  falar  muito  pouco,  e  não 
a  propósito :  e  a  maneira  que  qua  ha  de 
roubar  he  deitandolhe  esta  mezinha  no 
comer,  porque  os  faz  estar  com  este  aci- 
dente vinte  e  quatro  oras».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  XX. 

1606.  — «...  que  lhe  lançassem  nelle 
[no  pãoj  hua  semente  muito  geral  na  índia 
chamada,  Daturo,  que  tem  força  de  alie- 
nar quem  come  delia,  com  tanta  mortifica- 
çam  dos  sentidos,  que  nenhua  lembrança 
tem  depois  quem  a  toma  do  que  fez,  ou 
passou  em  sua  presença  emquanto  estam 
occupados  da  força  delia  que  he  segundo 
a  quantidade  que  se  comeo,  a  qual  semente 
tam  prejudicial  (que  dá  hua  erua  que  nasce 
em  montes  à  feyçam  da  erua  sancta)  he 
quasi  do  tamanho  de  bugalhos  com  bicos». 

—  António  Pinto  Pereira,  Historia  da  ín- 
dia, I,  p.  150. 

1872.  —  oSó  um  idiota  se  serveria  do 
arsénico  tendo  ali  o  Datura  tanto  á  mão». 

—  Loarer,  citado  por  Bernardo  da  Costa, 
Manual,  ii,  p.  102. 


1906: 

«Essa  doçura  de  planta  magoada 
"È  a  datara  suave  o  perfumada 
Que  DOS  esconde  n  nossa  agitaçfto». 

Alberto  0.  de  Castro,  A  Cinza 
dos  JU j/r  tot,  p.  li!6. 

1578.  —  «Llamase  esta  planta.  . .  en  Cr'j 
narin  Datyro :   los  Portugueses,  Oaturdi 
y  la  liurladora:  los  Parsios  y  Turcos,  Da- 
lula». — Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  87. 

*  DAURA.  Embarcação  indiana 
com  um  mastro  e  vela  latina.  Dhow 
ou  dow  em  indo-inglês.  Dá-se  por 
étimo  o  árabe  dão,  que  os  arabistas 
consultados  por  Yule  não  conside- 
ram genuíno. 

1635. —  «Quarenta  embarcações,  em  que 
entravam  seis  sauguiceis,  jalias,  cossas, 
davras».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  433. 

DAVADÁ  (s.  m.).  Fabricador  ou 
fundidor  de  ferro.  Do  mar.-conc. 
dhavad. 

XVIII,  —  «...  sendo  esses  cinco  filhos 
denominados  Panchal,  como  são  ourives, 
manilheiros,  latoeiros,  ferreiros,  Davadá, 
que  são  os  que  fazem  ferro  derretendo  pe- 
dras delle». — Noticia  do  Gentiliamo,  i,  p.  93. 

#  DAVALÓ  ou  douló  (cone.  davló, 
^\.  davlé),  duvol  (mar.  duval).  An- 
tiga moeda  da  índia,  equivalente  ao 
meio  chovolo  ou  à  16.*  parte  de  pa- 
gode nixani.  Actualmente,  daval  em 
marata  é  16.*  parte  de  rupia. 

1703.  —  De  Passoi  contribuía  da  dita 
província,  segundo  o  numero  geral  que  im- 
portasse de  pagodes  nixanis  da  metma, 
hum  chovolo  por  pagode,  hum  duvol,  e 
hum  bill  a  elle  Sar  Dessay,  e  hum  bill  a 
Bascaró  Caci,  com  que  se  faz  hum  chovo- 
lo». —  Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tra- 
tados, XII,  p.  148. 

1706.  —  «Da  pratica  de  Tainata,  tre- 
zentos e  dezaseis  pagodes  da  moeda  ni- 
xanny,  hum  quarto,  três  davalós,  e  hum 
VúU.  —  lbid,  p.  146. 

1814.  —  <■  Explicação  do  dinheiro  dos 
pagodes  da  moeda  nixanny  que  é  distri- 
buído em  oito  partes  a  saber :  Hona  ou 
vara  (vid.  orá)  chamado  em  portuguez  pa- 
gnde,  2  dharaues,  3  doulés,  4belans,  5  vis, 
6  ar  vis,  7  rucós,  8  paurucós».  —  Apud  Joa- 
quim C.  Soares,  Documentos  Comprobativos, 
p.  449. 

DECANI  (hindust.  dakhnis  <  ânsc. 
daksina,  lit.  «direito»,  em  oposição 
a  esquerdo;  «sul»;  cf.  lat.  dexter ;  s. 
e  adj.).  Pertencente  ao  Decão;  mao- 
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mrtano    do    DecSo ;    hindustani    do 


' '  <  s,  K  Oaquinis.  que 

•  3».  —  Duaite  HaibuHa, 
11. 

a  Arábio,  Fersyo  e  Daquanim 
<ua  natural  da  propria  terra*. — 

I   •'-    —  «E   do   ri  de 

Decanim  ou  de  /  ra 

'  '  Caataiiiii-aa,    iíiKtnnn,    n, 


frrande  parte  dog  Vanayarei 
(juarda,  Vid4i  de  Hevagy,  p. 


Dacani  dividido 

< 

till»  I'stadooonio 

11. 1-  hum  e  outro».  — 

í,  IV,  7. 

■'■■■"■'■■   ' ""ir  estes 

aniJs, 

graude 

Ic  o  T'.  víio  De- 

c 

-og  cha- 

II 

.  -7rf., 

1, 

IX,   1.    ' 

l.%3. 

]ohtQ  Nizauialuco  que 

1 

jue  foy,  mor- 
■s  e  uove;  e 

f 

■liif,  D 

ecanimo.  — Garcia  da 

IJT:.': 

•  D^raalt,  Oriâ«.  qne  a  Mpsrançs 

Triii  'ie  nna  -iiiii  .<;Ao  naa  rMoaante^ 

Cmi.'  '      '    fíu,  VII,  20. 


ir.is.  _-  •Ni'Bta 


i^uerra  y 
foin  o8  Õe- 
"   —  Alrará 

<ier  dog 


•■'"     T"     "■     ■"'-""■     .«•....■-  1-'.   .-.1,1  j.. .ifll- 

cian  —  Carta  It'ijia,  in  /.íoc.  da  índia,  xii, 
p.  LM4 

1  »>:.''•.  -  doa  deca- 

ni*, ixar  de  com- 

Autónio  Bo* 

trouxe 


r   " 

1B95.  —  «Mas  on  DaquInU  de  Vi«a- 

•■■■ -  ■  ' '  '■  ' '■     '-^-fim 


'ares».  —  Coéme  dft 

1*'''7.  —  o. . .  •teniud..^  i\f  todas  as  na- 

•iitaes,   noiíH^a'  -iite 

Oecanis  dn  ires, 

■  ».  —  P.    Francisco  de  Sousa, 

iinquittado,  I,  i,  1. 

[.,,s',i.  —  «Le  plu8  eat  plat  pays  appellé 

vulgairetnent  Ballagata  et  Deoan,  divise 

entre  plii--"  "   vs  en  divers  Gouverne- 

nietits.  L<  naturels  se  nomtnent 

Decanins    «i    <.  anares».  —  Linscboten, 

Ilistoire,  p.  21 . 

*  DECUM.  Imposto,  contribulçfto, 
om  Ceilão.  Do  sing,  dekuma  ou 
df'JitiKt. 

1614.  —  «Os  maioraes  e  cabeças  das  al- 
deias por  costume,  a  que  chamam  de- 
cuns,  (ta^'.-iui  cada  anno  as  comedias  que 
tem  neliasw  —Carla  Régia,  in  Doc  da  hi' 
dia,  ti,  p.  186. 

1035.  —  «E  deu  de  supito  em  Pêro  de 
Azevedo  e  outro  seu  parente  portuguex, 

aue  lá  andavam  com  os  mudares,  arreca- 
ando  os  decus,  e  os  matou  a  ambos». — 
Anti^nio  Boearro,  Déc.  xiii,  p.  714. 

1687.  —  «...  pagando  somente  cada  ca- 
beça de  casai,  quatro  larla  do  costume 
tjue  cliam'u',  Decum».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  n.  H51. 

1914.  -  «The  Dekum  or  poll-tax  which 

was  paid   in  money  by  certain  classes  of 

would  be  aacompanied 

by   servants  carrj-ing 

■  titriiig-  'i  Oekum  covered  with 

'    —  P.  K.   Pieris.    Ceylon,   ii,   pp.  $5 

»  DEDDI  .1  w.i.  . .,,.,,,.  1  .n.iiiiufa  ou 
mulher  que  ncompaiiha  a  noiva  para 
do  noivo  nos  primoiros  dias  do 
ido.  O  noivo  tambr-m  ó  acompa- 
nhado  de  deddó,   mas  Cste  n&o  se 
presta  tanto  ao  desfruto  dos  convi- 
vas como  a  deddi.  A  usança  abaixo 
•ra  ao  presente 

1792.  —  «Prnhibn  debaixo  dVxcnmmu- 
uhio  a   to  ■  "  .Ala 

ainda  por  m\% 

lido 
,.b- 
ite 

ília 
ira 

'Ha. 
..„ ,     .»i' 

tanoã,  io  liot.  ò.  tí.  L,,  IV,  p.  4ò7. 

•  I  I.^.  É  o  nomo  por  quo 
s&o  1. IS  as  canti>;aM  que  can- 
tam as  bailadoiras  da  índia  e  qae  se 
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consideram  supersticiosas  ou  lasci- 
vas. Do  cone.  dàkhnl  <  sânsc.  dãkini, 
«demónio  fômoa».      • 

1585.  —  «-Nenhuma  pessoa  mande,  ou 
consinta  aprender  mulheres  de  sua  fa- 
mília de  qualquer  gorte  que  sejam  a  bai- 
lar, ou  tanger,  ou  cantar  deqhanym, 
nem  outros  bailes  ou  cantigas  gcntilicas». 
—  Terceiro  Concilio  de  Goa,  in  Archivo, 
rv,  p.  132. 

«DENGUE,  adj.  Diz-se  de  uma 
febre  epidémica,  acompanhada  de 
erupção  e  dores  articulares,  análoga 
á  grippe.  (T.  as.)j>.  C.  de  Figueiredo. 
Não  é  termo  asiático,  é  americano, 
introduzido  na  Europa  pelos  espa- 
nhóis.   V.  Glossary,  Suplemento. 

«DENGDDI,  m.  Embarcação  asiá- 
tica». C.  de  Figueiredo.  O  étimo  é  o 
beng.  dingt,  «canoa,  almadia,  barco 
de  passagem».    V.  Glossary. 

•  DENIVA  (ant.).  Assim  escrito, 
figura  o  termo  na  edição  portuguesa 
do  Livro  de  Duarte  Barbosa,  com  o 
sentido  de  «alfândega»  de  Surrate; 
Mas^a  sua  exacta  ortografia  é  diva- 
na,  como  aparece  na  sua  tradução 
castelhana  de  1524,  trasladada  por 
Stanley.  E  de  facto,  um  dos  signifi- 
cados do  persa  rfÍMãn  é  «alfândega», 
ou  aduana,  que  provêm  imediata- 
mente do  ár.  ad-díMcin.  V.  divào. 

1516.  —  «Rende  a  deniva,  que  he  ha 

alfandegua,  cadano  grande  soma  de  di- 
nheiro na  elRej  de  Cambaya».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro,  p.  280. 

oite  custom-house,  which  they  call  the 
Divana,  produces  a  very  large  revenue 
for  the  King  of  Guzerat». — Á  Description, 
p.  68.  —  «The  writer  had  forgotten  that 
aduana  (custom-house)  and  divan  are  the 
same  word».  Nota. 

«DERES  is.  m.  pL).  É  uma  das 
castas  ínfimas  do  Guzarate  e  do  Ma- 
haraxtra.  Do  marata-guz.  dhed. 

1563.  —  «E  lia  em  cada  pouoaçào  hnma 
gente  desprezada  e  avorrecida  de  todos,  e 
não  se  tocam  com  outros  *,  estes  comem 
tudo  e  as  cousas  mortas.  - .  o  seu  cuidado 
be  limpar  as  çujidades  das  casas  e  ruas: 
estes  sÀo  chamados  deres  ou  farazes,  e 
servem  também  estes  de  algozes».  —  Gar- 
cia da  Orta,  Col.  Lrv. 

1577.  —  «Dizem  os  Nayres  do  Malavar, 
que  se  nâo  comêramos  vaca,  nem  admití- 
ramos a  nossa  conversaç-ão  Deres  e  Po- 


leáê,  que  sSo  gente  baixa,  como  Chaquivil- 
Iím,  que  elles  se  misturarão  com  nosco,  e  se 
fizerão  todos  Christãos».  —  Primor  c  Hon- 
ra, fl.  96  V. 

1900,  —  «Os  deres,  possuidores  de 
undóg  nâo  pagam  as  impôs if-Scs  de  patinga 
e  lenha».  —  António  F.  Moniz,  i/wíono'  dt 
Damão,  r,  p.  185. 

1909.  —  «Era  triste  notar  que  nâo  se 
via  um  dére,  o  pária  das  castas  de  Diu». 
—  O  Oriente  ,  Vortugvez,  vi,  p.  382. 

1911.  —  «E  de  grande  necessidade  a 
mudança  do  bairro  ou  aldeia  habitada 
pelos  Deres,  para  fora  das  portas  de  Go- 
golá,  ondf;  cxi.ste  disponível  terreno  do  Es- 
tado. Aqu(lle  bairro  de  gente  miserável 
pertencente  á  raça  indígena  mais  inferior 
dos  que  habitam  no  districto. . .».  —  Joaé 
E.  Gastei  Branco,  Boi.  8,  G.  L.,  xxix, 
p.  376. 

1666.  -ç-  oLesmoins  estimées  de  quatre- 
vingts-quatre  Tribu.s  sont  celies  des  Piría- 
ves  et  des  Der  ou  Halaleour,  à  cause  de 
leur  saleté,  et  ceux  qu'ils  touchent  se 
croient  poUus». — Thevenot,  Voyage»,  iir, 
p.  189. 

1884. —  "Les  Dhéres  duGuzarat  fer- 
ment une  caste  f-emblable  k  celies  de  Pa- 
rias dans  le  Dravid  et  aux  autres  castes 
serviles  de  Tínde».  —  Mgr.  La/menan,  Du 
Brahmaniime,  i,  p.  160. 

*  DERRUBADOR.    É  em  Goa  o  co- 

Ihedor  de  cocos,  o  qual  os  derruba 
da  árvore. 

1782.  —  «E  preciso  também  recommen- 
dar  aos  derrubadcres  e  rendeiros  de 
»ura,  que  em  vendo  este  signal  façam  logo 
aviso».  —  Yt.  Clemente  da  liessurreição, 
Tratado,  n,  p.  290. 

1842.  —  «Os  sudros  são  exclusivamente 
08  que  exercitam,  na  comarca  de  Salcete, 
o  officio  de  derrubadores  de  cocos, 
que  chamam  chaudarins». — Annaes  Maríti- 
mos, p.  431. 

1866. —  «O  olhador  tem  por  officio  vi- 
giar que  os  derrubadores  combinados 
com  os  terlos  (vigias  do  palmar)  occultem 
os  cachos,  cortados  ou  arrancados  furtiva- 
mente».—  F.  N.  Xavier,  Ducripção  do 
Coqueiro,  p.  25. 

1872.  —  «Alguns  homens  denominados, 
em  razão  do  seu  officio,  tíerrubador^^s 
tjpallfcár)  sobem  á  palmeira  com  uma 
grande  e  pesada  faca».  —  J3emardo  da 
Costa,  Manual  do  Agricultor,  i,  p.  184, 

18>'6.  —  «Os  cocos  sào  colhidos  pelos 
derrubadores  ou  pallecares».  —  Lopes 
Mendes,  A  India  Portugueza,  i,  p.  ' 

1893.  —  «Os  quaes  [rnonosj  esc 
coco  maduro  e  so  derrubam  os  indicados, 
fazendo  o  serviço  com  mais  dextreza  do 
que  muitos  derrubadores  da  Costa  de 
Coromandel».  —  José  .Maria  de  Sá,  Produ- 
ctoa  dó  Coqueiro,  p.  48. 

1901.  —  «Derrubadores,  distillado- 
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r.  s..  — Joíé   Pi- 

nli  lU. 

1  ;  a  contri- 
bui derru- 

baUur    •-.»    uaii..  11./,   arm    u  iiivii^r  SubdiiltO 

do  governoa.  —  Htraldo,  de  14  de  Novem- 
bro. 

1917.  —  «Ora  a  boa  copra,  como  sabem, 
oj[ii?i'  mil'   .1  rnitit  <io  dorri'^'^'^'^n  ''eja 
cortar  o  ma- 

■nar,  de  lb   -     ,  j. 

DEROGA  (mais  correctamente  da- 
roga).     !  >   governador  persa, 

govoriui :ua  cidade.   Do  persa 

dãrogha,  de  oriíjem  mon^ólica.    Em 


dente*  *.  V.  Ghsaary. 

1608.  —  «Ficou  poiícniando  a  Província 
bum  filho  íPM  c^m  "titrn  criado  por  De- 
ro<]  '  no». — Fr.  An 

tóu:  í  PfTím,  fl.28. 

lóul  '\  lo.-^  Daragoa,  aue  es  lo 
mi«m<>  rc((rrcceiJore.s'(i.'i8  cidadeâl  aun  que 


Lóul       ^  1    lo.-  Daragoa,  ai 
m<>  rcitrrcgeiJore.s'd.'is  cidadeâj 

-<>  enoja  y  deág^nsta  el  Rey,  suoJe 
». —  IX  Juan  da  Persia,  Belacio- 

tf».    !l      1'»  C. 

1778.  —  -Daroga,  Commandant  d'une 

Fetittí    Place,    Chef    d'un    district,    dans 
lude».  —  Anquetil  Duperron,  Léffielalion 

Orir  '  ■'-   ■■  > 

1  ~  i>rson8  may  be  sent  bi> 

ther  i, .  is,  on  payment  of  a  small 

Bum,  or.  the   Daroga  of  each 

?"'•"""""  ,,..,  i,,t..,,,i..,,f  „f  a  (JÍB- 

nud  send 
....igeruus  or 
I  who  may  be 
"•.  I.  p.  151. 
iiere  ho  l>  adniinis- 

!  t;3   bv    :.  civil  go- 

lOUB  con- 
>ry  of  the 


i- 
trat 
vev: 
qae. 
MvuyoU . 


•  DESCE N  s,  m.  e  f.).  E  0 

nonif  que  iite  se  dá  aa.  In- 
dia, cumo  raais  eufónico,  ao  cattiço  o 
mestiço  (q.  V.). 


SP    por    desce n- 

quo  na  aua  aaccn- 

I  de  um  doa  se- 

6.  G.  L,,  XX, 


1901.  — .P     ■ 
dentes  os  i 
dencia  ( 

XOB».— 

p.  íil. 

19()1.  —  «...     estabelecendo    primeird 

■■■■■•■    ■■'■•■ ^ •  '  -iria  a 

iimar 

'    i.'>^i>^Oiivi%>iè  lute".  <    111  laiwTci.j  Píq. 

to,  ibid.,  p.  2G2. 

lyOíí.  —  nJasmiin  de  Italia  é  o  nome  que 
dSo  08  nossos  Descendentes  de  Rib&o- 

dar  (Goa)  a  imiii  ncniiina  Auranciacea  de 
flores  de  um  nite».— Alberto 

de  Castro,  F/  p.  255. 

1906.  —  «Aiém  dos  indús,  eocontram-M 
os  Parais,  os  Musulmanos,  os  Africanos,  e 
o-<  descendentes,  que  são  brancos  nas- 
cidos na  índia,  de  pais  europeus  e  que  du- 
rante muitos  annos  oceuparam  quasi  todos 
08  cargos  na  administração  e  no  militaris- 
mo». —  HipAcio  de  Brion,  A  Índia  Portu- 
guesa,  p.  26. 

1915.  —  «E.xistiram  também,  desde  a 
conquista,  os  descendentes  de  portu- 
gueses, e  castiços,  quando  descendentes  de 
pai  e  mSe  portugueses  e  mestirns.  quando 
só  um  dos  seus  pr  j  i- 
lense  ou  êle  mepi 

mescla  anterior  df  [n:  lug^ucK  nr  rortugaiu. 
—  HeraUlo,  de  14  de  Novembro. 

1916.  —  «Se  a  Socialista  quizer  cnv'^.r^- 
cer  08  costumes  europeus,  no  que  re.~i 

ao  dote,  olhe  para  o  que  se  passa  entrt  v.ò 
d,escendente8>.  —  Ibid.,  de  23  de  No- 
vembro. 

♦  DESCHARETADO.  DostitTifdo  de 
chareta  (q.  v.j  ou  de  endocarpo  (o 
coco). 

1917.  —  «Depois  de  desoharetado, 
pode  manejar-se  á  vontade». —  O  Ultra- 
mar, de  26  de  Março. 

•  DESEMPOLEAR.  Purificar  o  pa- 
gode 00  o  indivíduo  da  casta  supe- 
rior, que  foi  contaminado  pelo  con- 
tacto com  um  poleá  ou  indivíduo  da 
casta  íí  ■  ■  "  ■  ■  r.  E  fonna- 
<,'ílo  J)0i  lear  e  P"u.  f. 

1572: 


ou- 

. .et  reli- 

.\ragJlo,  Deter ipção 


111    •  ui  iiii<>iiiit^    iiiii    •>!'    iiiiinjiii   (1    it|'iirit*. 

CHinO*t,  Lutimétu,  vu.  SS> 

1603.  —  «Disse  por 
maodar  toc:ir  hum  I'oi 
castas  mais  ) 
dos  ChristAi 


Vieira  regista  dttruga  com  o 


DESPANDA 


â5é 


DÈSSAÍ 


OM  Mtos,  fazem  grandee  ceyiinonias».  — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Joruada,  fl.  78. 

1G14.  —  "Queimou  o  pagode,  o  que  elles 
Bpntiranx  muito,  por  sor  de  niuiti»  grande 
veneração  sua  pela  oflcnsa  feita  á  sua  re- 
ligião, e  na  sua  reedificação,  e  ])urgaçSo 
dello  (a  que  elles  chamam  desempo- 
lear)  gastaram  muito  dinheiro  e  tempo». 
—  Diogo  do  Couto,  Dèc.  X,  iii,  17. 

.  #  DESMUCA  (s.  m.)-  Chefe  duma 
pragana  ou  administrador  dum  con- 
celho. O  oarj^o  ora  hereditário,  como 
outros  semelhantes.  Do  mar.  dex- 
mukfi.  D E SM U QUI.  Oficio  ou  jurisdi- 
ção de  desmuca  (mar.  dexmukkí). 

1696.  r-  «Representou  que  elle  se  acha- 
va de  posse  do  Desmuqui,  ou  Sar-Des- 
Bayndo  desde  o  tempo  do  Idalxá,  c<  m  as 
suas  tenças,  e  pertenças  de  Accas^  Votono». 
— Apvd  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tratados, 
xiiv  p.  145. 

1733.  —  «As  nove  [aldeias]  nomeadas 
nos  Sonodoe  passados  não  só  ficavam  lon- 
ge, mas  eram  pensionadas  de  Dassame- 
quy  e  outras  pensões,  que  elles  haviam  de 
cobrar».  —  Ibid.,  viii,  p.  110. 

1824.  —  «O  qual  com  a  dignidade  de 
Sar  Dessay  administrará  a  dita  província, 
a  sua  agricultura  e  rondas,  percebendo  o 
Haca  de  Sar  Dessamuky  a  razão  de 
5  rupias  por  cada  cento  da  total  quantia 
do  rendimento».  —  Ihid.,  xii,  p.  43. 

«Mando  a  vós  que  reconheçaes  ao  dito 
Eudragi  Rane  como  Sar  Desmuca  da 
dita  província».  —  Ibid.,  p,  44. 

1880.  —  'Os  dessaes  ou  dexmukas,  e 
sar-dessaes  ou  sar -dexmukas,  sucee- 
dem  como  varões  mais  velhos  da  familia 
com  obrigação  de  dar  alimentos  aos  paren- 
tes».—  Teixeira  de  Aragão,  Descripção 
das  Moedas,  iir,  p.  25. 

1902.  —  «E  concedido  na  índia  o  titulo 
de  deisae  e  de  desmukh  aos  chefes  da 
aldeia». — Cristóvão  Pinto,  in  Ta-ssi-yang- 
-Icuó,  II,  p.  314. 

1909.  — .  «Concediam-se  terrenos  a  indús 
que  dessem  provas  da  sua  lealdade  e  que 
por  esse  facto  se  chamavam  jagirdars  e 
deshmukh  (chefe  hereditário)». — Amân- 
cio Gracias,  Suhsidios  para  a  Historia, 
p...l0. 

*  DESPANDA  (s.  m.).  Escrivão  dum 
distrito,  no  govôrno  dos  maratas.  Do 
mar.  dexpande,  dexpa^ylya. 

s/1814.  —  «Em  cada  pragana  haja  um 
Dessai,  e  hum  Despanda,  que  he  escri- 
véo,  a  fim  de  cuidarem  no  estabelecimento 
das  Províncias». —  Collecçào  de  Bandos, 
Apêndice  n,  p.  71. 

.  1886. —  «Na  índia  existem  os  títulos  de 
rajah,  babdur,  rane,  sar-dessay,  dessay, 
desporobo,  dQspanda».  — Lopes  Mendes, 
t^.lndia  Portuguezo,;  ii,  p.  14. 


♦  DESPOROBO.  Governador  dum 
distrito,  no  Deca,o.  Do  cone.  dexpa- 
rahh,  mar.  dexprahhu,  «simiIioi-  de 
distrito».  V.  porobo. 

1822.  —  «Atmarama  Porobo,  Dessay  de 
Cassabé,  e  Des-porobo  da  província  de 
Peruem».  — A2>vd  Júlio  Biker,  CoUecção  de 
Tratados,  xii,  p.  26. 

1850. —  «E  por  feudatarios  nobres  o 
Des-porobo  e  os  Dessais  de  Perném 
—  Bicholim  —  Arabó  —  Parcem,  etc.».  — 
F.  N.  Xavier,  CoUecção  de  Bandos,  Apên- 
dice, II,  p.  68. 

1898.  —  «Os  ascendentes  do  visconde 
serviram  o  antigo  Aider-AliCan  com  fide- 
lidade e  energia,  tendo  sido  agraciados  por 
elle  com  o  titulo  de  desparobo  da  pro- 
víncia». —  Oliveira  Mascarenhas,  Atrave» 
dos  Mares,  p.  66. 

1905. —  «Sar  Dessay,  Dessay,  Despa- 
robo, Despanda,  etc.,  concedidas  no  do- 
minio  maratha  ou  hindu».  —  Ernesto  Fer- 
nandes, índia  Portngueza,  p.  157. 

DESSAI  (também  decai).  Antigo 
chefe  ou  administrador  de  concelho 
ou  de  aldeia  no  Concao  ;  gancar-mor. 
Era  cargo  hereditário,  como  quasi 
todos  os  outros  do  país.  Agora  existe  , 
o  mero  título,  sine  re,  em  muitas  fa- 
mílias de  Goa,  mesmo  cristãs,  como 
na  do  autor,  excepto  nas  Novas  Con- 
quistas, onde  também  se  emprega  o 
termo  como  sinónimo  "de  «gancar»  *. 
Do  cone.  desãy,  mar.  rfea^ãl  <  sfinsc. 
deçãdhipatl,  de  deça,  «regiflo,  distri- 
to», e  adhipati,  aseiúiov». 

*SAR-DESSA1  é  «arquidessai»,  chefe 
dos  dessais,  dessai  principal.  Sar 
quore  dizer  em  persa  «cabeça».  Sar- 
-dessai  é,^  portanto,  um  composto 
híbrido.  É  também  o  epíteto  do  ré- 
gulo de  Savantvari,  ao  norte  de 
Goa.  Cf.  sar -desmuca. 

1614.  —  São  estes  Decais,  como  jui- 
zes, e  cabeças  das  Aldeias,  e  como  Almo- 
tacés  na  repartição  delias».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  VII,  IV,  14. 

1695.  —  «Deçaes  são  como  erão  os 
Príncipes  de  Italia,  quando  pagavâo  tri- 
buto ao  Emperador,  porque  desta  sorte  ao 
Rcy  Idalcão  pagavão  todos».  —  Cosme  da 
Guarda,  Vida  de  éíevagy,  p.  28. 


1  «Nas  outras  províncias  as  gancarlas 
sâo  em  regra  compostas  de  marathas  que 
se  denominam  umas  vezes  dessais  e  ou- 
tras gancares».  —  Antonio  E.  de  Azevedo, 
As  Communidades  de  Goa,  p.  10. 
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D.  Luí.s  de  M^iwHes,  Hiat.  de  Portityal  He*' 
taurado,  iii,  p.  4(X). 

17^L^  —  "Âf andei  pnblicar  alguns  edi- 
taes  em  gentílico  aeRiirando  a  todog  oa 
Dessays,  (|ih>  são  os  senhores  daa  ter> 

ras .  •  .    que  os  I'lm»»  rvuri.i   min  srlis  Il;^0.^    ti 

costumes,  na 
tenças,  fazenu 

3ue   se  achavam  pelo  liounsulú».  —  Ápud 
úlio  Biker,   CoUecçáo  de   Tratadoê,  viii, 
p.  174. 

18.'18.' — Boa  vontade  do  meamo  ex-Go- 
vernador  Militar  de  attender,  e  recom- 
pensar os  serviçiis  allegados  por  aquellea 
Dessays,  e  a  ueccesidade  que  então  ae 
apresentara  de  augmentar  a  forea  militar». 
—  Joaquim  Soares,  Bosquejo  aas  Poi$ea- 
$õet  Portvguezaê,  i,  p.  82. 

1842.  —  «Os  sipaia  obedecem  servil- 
mente ao8  seus  cahoa,  especialmente  aos 
Dessaes,  cujas  ordena  cumprem  cega- 
mente jKT  barbaras  ou  imuioraes  que  se- 
jam». —  Annaes  Marítimo»,  p.  198. 

18 ií).  —  «An  Norte,  as  terras  de  Sar> 
Dessay  Bounsuló».— Joaquim  C.  Soares, 
lionquejo  das  Posnesêiieg  Portuguezat,  t, 
p.  13. 

1852.  —  aDessay  —  Ganear-mor.  Item. 
Mercenário  feudatario  dos  antigos  Domi- 
nantesu.  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histó- 
rico. IV,  p.  7. 

1803.  —  «No  iiu)caçó  do  dessae  (titulo 
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.  . . ».  —  1  Oliveira 
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das  Moedas,  m.  p.  25. 
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1912.  —  Felizmente,  escapou  de  ser  pi- 
sado polo  vehiculo  um  dos  que  IA  iam  e 
ficando  levemente  molestado  o  ar.  Des- 
sa!». —  O  Futuro  (de  Goa),  de  18  de  Ou- 
tubro. 

1674.  —  «...  who  fail  not  once  a-year 
to  send  to  reap  the  Profit,  which  is  receiv- 
ed by  the  Hands  of  the  Desie,  or  Far- 
mer, who  squeezes  the  Countryman,  as 
much  as  the  Governor  does  the  Citizen». 
—  Fryer,  East  India,  i,  p.  301. 

1906. — «L'histoirc  agricole  du  territoire 
de  Satary  et  des  autres  regions  qui  étaient 
Boua  la  seigneurie  de  nos  Banes,  Sar- 
-dessaVs  et  DessaYs  en  est  le  temoi- 
gnage».  —  Cristóvão  Pinto,  Lea  Indighief^ 


*DESSAIADO,SAR-DESSAIADO.  Ofí- 
cio, jurisdição,  morcO  do  dessai  ou 
sardessai. 

1714. —  «Para  evitar  confusão  e  reque- 
rimentos, que  continuamente  accrescem  na 
materia  dos  Sar  Dessaiados  entre  os 
mesmos  co  herdeiros,  sem  embargo  do 
ajuste  feito  por  ordem  do  governo  deste 
Estado».  —  Apud  Júlio  Bikcr,  Collecçcio  de 
Tratados,  v,  p.  256. 

1747.  —  «Nomeou-o  Commandante  para 
em  nome  do  estado  fazer  quantas  hostili- 
dades fossem  possiveis  no  Dessayado 
de  Minory».  —  Monterroio  Mascarenhas, 
Epanaphora  Indica,  iv,  p.  104. 

1749. —  «Persuadiu-se  que  d'ali  passasse 
eu  a  Cudale,  cabeça  do  seu  dessaíado». 

—  Apud  Eduardo  Balsemão,  Os  Portugue- 
zes  no  Oriente,  iii,  p.  146. 

1844  —  «'Todos  aquelles  bens  e  outros 
similhantemente  patrimoniaes,  foram  na 
Bua  origem,  do  Devâo  (Fisco)  e  concedidos 
pelos  Antigos  Dominantes  do  Concão  ás 

Êrincipaes  Personagens  da  sua  Corte,  e 
>ominios,  fundando  nelles  Des-Porobados, 
Dessaiados,  Sar-Dessaíados  etc., 
prehemincncias,  ou  jerarquias,  que  coin- 
cidem, pela  sua  natureza,  e  encargo,  com 
os  Baronatos,  Viscondados,  Marquezados». 

—  F.    N.    Xavier,     CoUecção    de    Bandos, 
Apêndice  ii,  p.  37. 

1846.  —  «'Ha  no  Industão  uma  sorte  de 
nobreza,  com  o  nome  de  Dessaes  e  Sar- 
-Dessaes,  os  quaes  eram,  como  chefes  lo- 
caes,  tirados  das  mais  altas  castas. . .  Os 
Sar-Dessaes  eram  possuidores  de  territó- 
rios mais  estensos.  Estes  Dessaiados 
eram  uma  espécie  de  feudos  concedidos, 
com  obrigação  expressa  de  estarem  os  seus 
possuidores  sempre  promptos,  para  servi- 
rem ao  dominante  na  paz  e  na  guerra». — 
Annaes  Marítimos,  p.  247. 

1850.  —  «Dessaiados  são  mercês,  e  a 
8ua  conservação  he  dependente  do  arbitrio 
do  Governo».  —  F.  N  Xavier,  loc.  cit ,  p.  1. 

I818O.  —  «Hoje,  depois  de  reduzidos  os 
yic^  e  sete  dessaeados,  ainda  custam 
4  Inwfres  da  fazenda  da  índia  portugueza 


33:162  xerafins  13 1  tangas  (5:306^032 
réis)». — Teixeira  de  AragiOf  Descrtpção 
das  Moedas,  iii,  p.  25. 

1886. — "Os  dessayadose  sar-des- 

sayados  sAo  instituições  puramente  feu- 
daes  ou  concessões,  que  o  dominante  fazia, 
de  certas  terras,  rendas,  cargos  e  direitos, 
com  a  condição  de  seus  possuidores  lhe 
guardarem  fidelidade  e  prestarem  serviços 
militares».  —  Lopes  Mendes,  A  Jnãia  Por- 
tugueza, I,  p.  225. 

#DESSAÍNA.  Mulher  do  dessai.  Do 
cone.  dessãyn. 

1886.  —  «Vestem  um  panno  branco,  co- 
brindo com  elle  a  cabeça  como  as  mouras, 
as  ranes  e  as  dessaynas».  — Lopes  Men- 
des, A  índia  Portugueza,  i,  p.  268. 

*  DEVADASSI.  Bailadeira  que  ser- 
ve em  algum  pagode.  Do  sânsc.  de- 
vadãsi,  «escrava  de  Deus»,  corrente 
nos  idiomas  modernos.  Em  concani 
é  designada  por  kaiãvant  ou  halvant, 
lit.  aartista».  V.  bailadeira. 

1516.  —  «Destes  templos  ha  muytos  que 
tem  loguo  destas  mulheres  [viúvas]  cento 
e  mais  fidalgas,  e  algumas  solteiras  se  me- 
tem aquy  também  por  suas  vontades,  has 
que  saom  obrigadas  a  tanger  e  cantar 
diante  dos  idolos  certas  horas  do  dia,  e  ho 
mais  do  tempo  que  lhes  fiqua  ganhaom 
pêra  elles».  —  Duarte  Barbosa,  Livro 
(2.»  ed.),  306. 

1525.  —  «A  este  ydolo  dão  de  comer 
cada  dia;  que  dizem  que  come;  e  quando 
elle  come  baylhão  lhe  molheres  diante,  as 
quaes  são  do  dito  pagode,  e  lhe  dão  de  co- 
mer, e  tudo  o  que  he  necessário,  e  todas 
as  que  delias  nacera  são  do  pagode».  — 
Chronica  de  Bisnaga,  p.  85. 

1552.  —  «Estava  aposentado  em  hum 
pagode  de  freyras  chamado  Bardor,  que 
tomaua  o  nome  do  diabo  a  que  era  dedi- 
cado, e  estas  freyras  erào  molheres,  que 
depois  de  viuuas  não  se  qniserão  queymar». 
-r-  Castanheda,  Historia,  viii,  cap.  104. 

1825.  —  «Chamam  ás  religiosas,  empre- 
gadas no  serviço  dos  pagodes,  Devadas- 
ses».  —  José  Inácio  de  Andrade,  Cartas, 
p.  48. 

1878.  —  (^Bailadeira  -  Déva-d^ssy, 
dançarina  ao  serviço  dos  templos.  E  filha 
d'uma  classe  especial,  tolerada  pelos  códi- 
gos indianos,  onde  a  mancebia  é  um  modo 
de  vida  que  passa  como  herança  de  mães 
para  filhas».  —  Cristóvão  Aires,  Indianas 
e  Portuguezas,  p.  i. 

1884.  —  o  São  raparigas  escolhidas  de 
entre  as  mais  formosas  e  formam  duas  clas- 
ses principaes,  as  devadaris  (sic)  e  as 
natsch  (!).  As  primeiras  são  escolhidas  de 
entre  as  creanças,  ainda  nubis,  das  vaicias 
ou  sudras,  e  são  as  escravas  dos  deuses,  ha- 
bitando os  templos  e  ammando  as  festas  e 
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H9    j*rf*c\<<»6e»».  —  Adolfo     Loureiro,    No 
'Deva  Dasai.  Nome  dasbai- 

de  Cas- 

t  .    ,  • 1. 

I  10  t\o  raiiitaB,  o 

>  .1.  , ',  1  ,)U()atiça 
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!o    Briou,  A   htdia    Fortugueza, 

'IG.  —  «Devadassi.    Diiuoai-ina   in- 

;    antecessora  de    Au  v  ;/í  i/a  í!)    mas 
maia  elevada  Inêtilutn, 

oPeu  de   teu  •'  bapti- 

Oeva  Dachi.  divine, 

ies  teinines,  doiit 

ibusfíiit,  sous  pre- 

leur»  Uieux  Ies  demandent  et 

uent  à  leur  service».  —  Lellre» 

VI,  p.  8. 

«Sotirnte    o^t    nommé    par    ses 

iiom  est  Dé- 

V  /M,  I,   p.   10. 

IM'0.   -   "•  i .-  :•■■■  iient   le  nom 

do  deva-âassys  ^  ou  esclaves 


tnées  publiques».  —  Mgr.  Laoucnao,  D« 
BrahmaniêiM,  i,  p.  73. 

DEVANÁGARI  (s.  m.).  Assim  se 
donoiíiiaa  o  alfabeto  om  quo  geral- 
mpiítt»    se   exaram    "  mif'ntos 

literários  da  líiií^ua  s.i  .  Diz-se 

também  simplesmente  nárjari.  h 
de  origem  semítica,  introduzido  na 
índia  no  século  viir  antes  de  Cristo. 
V.  A.  Macdonel,  A  Ilist.  of  Sanskrit 
Literature,  p.  17.  O  vocábulo  sânsc. 
devanãyarl  ó  composto  do  deva  e 
nãgari,  «urbano»,  isto  é,  «nirMb^.fo 
da  cidade  de  Deus». 

1874.  —  Deixa-se  ficar  ao  pé  da  cova 
um  vaso  com  agua,  e  uma  taboleta  com 
uma  inscrição  em  caracteres  devana- 
garl,  e  os  bonzos  correm  a  receber  pro- 
pinas». —  Pedro  G.  Meanier,  O  Japão, 
p.  277. 

ISôl.  —  «La  secte  $in-gon. . .  et  la  secte 
tendão  sont  remarquables  en  ce  qu'eliea 
font  usage  des  caracteres  de^^anagri 
modifies».  —  Jancigny,  Japon,  p.  150. 

DEVANAGÂRICO  (adj.).  Relativo  ao 
iri.  Alguns  escrevem  d&va- 
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1881.  —  Os  caracteres  devanégnicos 

sâo  os   mais   ;.       '        '  _';idos  noa 

monumentos  :a    sãoa- 

krita».  —  Vaáeoiinii  >    .vuiiu,   inamatica 
Sòoshríta,  p.  l. 

r.K)2.  —  O  alfabeto  sundanez,  como  o 
javanez,  o  madurense,  o  balinense  e  todos 
os  mais  da  Indonésia  (excepto  o  malajo) 
derivam  do  alfabeto  devanágariv»  — 
Ta-êai-yauy-kuó,  JI,  ni,  5. 

1903.  —  «Por  via  dos  Árabes   coulieceu 

a  Europa  os  algarismos  devanaqrioos 

representativos  dos   númer'  .  do 

(iu<-  di/em  letras  de  couta  Ai  \'a9- 

.Vbrou,  Cargo  Intrgrul,  \i.  \u. 

«No    :ilf:\beto    dovanàgrioo, 


uu  indico,  rep 
aapiradas».  — 

I,  p.   VIU. 


dovanagaricos 

Maio 

IG2:í.  -  "Ci  ni. 
iu  vn  earattíTe  ai 


'>■  as 
las, 

osiudo  He  concanl  de- 

,,  c«- 

ou 

ll',\u<v>,    lie    -'O  do 


tre- 


Ihorlo.  —  Pietro  Delia 


de  átvaikuêi. 


delia  lingua  baocrit  é'  il  DèvanagarI, 
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cloè  quello  in  cui  essi  trovano  scritti  al- 
cuni  libri  ed  iuscrizioui  iiKJiaiKi».  —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  263, 

«DEVAS,  m.  pi.  Os  j^. ..,..:,  i.ws 
na  theogonia  brahmânica».  C.  de  Fi- 
gueiredo. Nao  Ó  tal.  O  síinsc.  devas 
(nominativo  singular)  é  o  lat.  deus, 
derivado  da  raiz  protoárica  div,  «bri- 
lhar». Dous  era,  portanto,  no  con- 
ceito pelo  menos  do  uma  secção  dos 
povos  da  fala  indo-europeia,  \\m 
«ente  brilhante».  O  termo  aplica  se 
na  índia,  por  excesso  de  acatamento, 
a  homens  superiores,  como  tambôm 
se  nota  na  Bíblia.  Os  cristãos  india- 
nos empregam  o  mesmo  no  sou  culto. 
De  deva  se  deriva  a  palavra  mar.- 
-conc.  devul  (corrupção  do  sânsc. 
devãlayá),  «casa  de  Deus,  templo»; 
mas  não  se  aplica  às  igrejas  cató- 
licas. 

1685.  —  «Tem  a  hum  só  Deos  por  author 
da  natureza,  superior  a  huma  multidão  de 
Deoses,  que  uomeão  com  o  nome  de  Deo, 
aplicando  a  cada  hum  huma  obra,  como 
agricultura,  elemento,  ou  outra  semelhan- 
te».—  João  Ribeiro,  Fatalidade  Histórica^ 
I,  cap.  14. 

1687. —  «Os  Brâmanes  procedem  de 
Bramâ-Deu;  que  na  realidade  não  foy 
Dêos,  como  fabularão  os  Gentios ;  senão 
Rey;  porque  ainda  hoje  chamão  ao  Rey, 
Deva  Rajâ  ;  que  quer  dizer  Dêos  da  terra». 
—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  124. 

1825.  —  «Os  Índios  chamam  Divas  aos 
génios   de  bem  \   Deithis  \daityas]   aos  do 
mal;  e  julgam  aquelles  sempre  em  guerra 
com    estes».  —  José   Inácio    de   Andrade,* 
Cartas,  i,  p.  31. 

1898. —  "Segundo  as  leis  de  Manu  ha 
8  espécies  de  casamentos :  —  bons  e  maus, 
ou  sejam  ao  modo  de  Brahma,  dos  de- 
vas (deuses) . . . ». — Oliveira  Mascarenhas, 
Âtravez  dos  Mares,  p.  130. 

1916.  —  «Devas.  Deuses  (em  sanskri- 
to)».  —  O  Instituto,  Lxiv,  p.  319. 

1913.  —  «To  Sekra  the  Lord  of  Devas 
he  commended  the  protection  of  Wijayo, 
the  Lion-born,  who  that  day  had  reached 
Lanka».  —  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  i,  p.  2. 

*  DEVI.  Deusa  hindu ;  por  anto- 
nomásia, Cah  (q.  V.)  ou  Durgá,  mu- 
lher de  Xiva.  Do  sânsc.  devi. 

1915.  —  Para  que  lhe  servia  a  sua  pe- 
regrina beleza  que  causara  a  admiração 
de  quantos  a  conheciam,  de  que  lhe  valia 
ter  sido  festejada,  adulada  como  quasi  uma 
devi|  se  não  tardaria  a  ser  pasto  das  cha- 


mas e,  o  seu  corpo  —  um  aonbo  feito  em 
carne  —  reduzido  á  cinza |...».  —  Heral- 
do,  de  14  de  Março. 

*  DEVIA  (s.  m.).  A  [)ii\u\rLideviya 
quero  dizer  em  singalôs  «deus,  di- 
vindade»; empregava-se  porôm  no 
antigo  regime  como  título  duma  di- 
gnidade. 

1687.  —  «Conforme  seus  merecimentos, 
e  calidades,  acresccntou-os  com  os  cargos 
de  Modeliares,  Araches,  Tandârez,  Duriaz, 
Panichiaz,  Deueaz,  e  Vngiaz». — P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Cei/lão,p.4.íò. 

*  DEVOTA  (s.  f.).  Serenata  reli- 
giosa, que  se  fazia  em  Goa  durante 
a  quaresma  e  que  foi  modernamente 
abolida  pela  autoridade  eclesiástica, 
por  causa  de  abusos. 

1812.  —  «Prohibe. . .  aos  clérigos  irem 
de  noite  cantar  a  chamada  devota». — 
P.  Casimiro  de  Nazareth,  Mitras  Lusita- 
nas, in  Ihl.  JS.  G.  L.,  XV,  p.  582. 

*  DIBÁ  (persa  dibã).  Rico  brocado 
persicino. 

1610.  —  «Dibá  es  vna  tela  riquíssima 
que  alia  vzan  los  lieys  y  Príncipes».  — 
Pedro  Teixeira,  Relaciones,  p.  114. 

Digar.  V.  adigar. 

DHOROVETTI.  Bluteau  regista  este 
vocábulo  no  Supplemento  como  «ter- 
mo da  índia  Portugueza»,  e  dá-lhe 
o  seguinte  significado  :  «he  a  pensão 
de  serviço,  a  que  se  está  sogeito». 
O  étimo  é  o  concani-mar.  darveth, 
que  quere  dizer  «serviço  que  cada 
indivíduo  tem  de  i3restar  gratuita- 
mente ao  estado  ou  à  pessoa  no  po- 
der». Deve- se  ortografar  dorveti. 

*  DIMITI  (ant.).  E  uma  espécie  de 
tecido  fino  de  algodão.  Não  se  sabe 
a  que  língua  pertence  o  termo,  que 
também  figura  nas  pautas  aduaneira^ 
da  índia  Inglesa. 

1779.  —  «...  chitas  de  Madrasta  e  de 
Mamalong,  cobertas,  mouries,  dimítys, 
pascaul,  darias,  betilhas  e  muslinas». — 
D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  Breve  e 
útil  idea,  no  Panorama,  x,  p.  38. 

1673.  —  «Broach  Boftas,  broad  and 
Narrow;  Dímitíes  and  other  fine  CaZí- 
cuts».  —  Fryer,  East  India,  i,  p.  220. 

*  DIM,  DIN.'  Religião  de  Maomet. 


DINAR 


St-.i 


DIVLLMAL-Í 


Do  hin<iu8tani-ár.  din^  *íé».  Din  din 

é  o  prito  (1 • ^ ...  ...  .i"o  

metanos. 

1577  —  «...  grit  Ando  como  he  seu  cos- 
tume:  Dim,  Dim,  ^  "        '     de  sorte 
Jiae  enchiãi»  o  ar  c  a  ti  rur  e  con- 

a>8o».  —  Primor  f  H^i.r    .  n     i,K 
18<>(>.  —  «Ntin  o  din  'juo  acara  no  alto 

do  Himalaia.  •    '      •■•■'  -♦-  —  •■■' 

muralhas  d> 

gif^nte».  —  1. V ;..,.,.-,     I  ò 

JiraAamane»,  p.  300. 

DINAR.  Moi'da  .•^ral..--prr.«a  uflmir) 
de  diverso  meta.!  e  valíjr.  A  cjuc  cor- 
ria em  Ormuz  com  esse  nome  ao 
tempo  dos  ;  -  valia  5  réis. 

O  étimo  [)!.  at.  denariíin, 

já  conhecido  na  ludia  em  princípios 
da  era  vnlgar,  e  re*.'Í8tado  (dinãra) 
no  Amara/ioça,  dicionário  sfinscrito 
do  século  V,  como  sinónimo  de  nlfka, 
«mot^da  de  ouro».  Xas  línguas  da 
Malásia  também  tem  o  mesmo  signi- 
licaJo.  Mas  o  dinar  da  Pérsia  mo- 
derna é,  como  diz  Yule,  cama  po- 
qii.    ■     ■  '    ■        .■    •   •     "^y-'i^; , 

OU  1<>8U0  réis. 

133;J  —  "Disi^ínou  a  cada  individuo  a 
sua  puff  Idjiirlli*  bolua,  da  qual  me  toca- 
rá dinar,  seudo  o  dinheiro  ao 

t    '  il    'itifa'I'>=5^    —  Hcii  r.atuta, 

■■alem 
huuiwdynare,  >  di'Zcdynii 

piia,  f   ties    t;lll;,'H^  ••    d'-z  cí        ...       > 

ii.vo».  —  /  .  -,  j».  .'j3. 

—  «Dou^  1  huui  xerafim, 

•  dinares 

hm  ,   Dúc.  II. 

Abaixa  20  dinares,  que  9ú< 
í  -  António   Nunes,   J.yvro  tio» 


d. 


tifvs  dinares*.  —  biinão  liotellio,  Tombn, 


iiji.. 

sont  ni< 
dinar 
na' 

<i ri  cento». 
^  <•  i'|iAr  lialbi,  r. 

l»",:.".  _«.  ,     a  .1   Staff  in 

Im-    H.-\ud    with   .-t  uit    Oaniros   f 
.I<M)iii'-v.,  —  FrvíT,  /.'<!*'  índia,  ii,  j 
•      lb7b.  — «...    made    of    white    caincls 


hair,  ai 

Ií.-.wr.,t: 


each».  — 

I,  r  74. 


—  .Marcel    D«vic,   Légaukt    dt   I'ArcIiiptl 
Indicn,  p.  6. 

DINHEIRO.    Antiga  moeda  de  es- 
tanho era  Goa  e   Malaca,    r       '    '  i 
cunhar  por  Afpnso  de  Albu  , 
Valia  meio  real. 

1553.  —  «E  deste  [de  est.xuho]  par  • 

f;amento   de  jornaes   e   cousas   dà   \ 
avrou    duas  sortes:    a  hfia  chamou   di- 
nheiro*. —  .loào  de  Barros,  Déc  II,  n,  6. 
16Õ7.  —  "A  iOrumzcr    *'  i 

que  huma  j  .,   que  eni 

paz  valia  de/   uinneiros  fpoi    -iríiu/co, 

I  q.  v],  valia   agora  duzentos».  —  Cotnmtn- 

j  tarioa,  i,  cap  59. 

I  oE  á  moeda  de  cobre  [de  GoaJ  poz  no- 
me leaes,  e  á  outra  maia  pequena  que  valia 
três  hum  leal,  poz  nome  dinlieiro». — 
Ibid.,  II,  cap.  25. 

P      «Úe.dois  eaixes,  que  era  moeda  de  es- 

I  tanho  do  Key  de  Malaea,  se  fizesse  huma 

'  moeda  com  a  espera  del-Key   D.  Manuel, 

:i  (iii>   pujieram  nome  diniteiro».  —  Ihid., 

32. 

I  —  «Fez  moeda  nona  de  estanho  de 

que  se  acha  muito,  em  minas  que   a  no 

mesmo  regno  [.Malaca],  a  que  pos  nome 

{  dinheiro,  do  que  hum  valia  douscaxasu. 

I  —  Damião  de  Góis,    Chronica   de  D.  Ma- 

I  nuel,  III,  cap.  19. 

I       l.'i82  — «Le    piu    piccole   monete   che 

,  corrono  nella  cittii  di  Mal  '  '  ' 

di    stagno    molto    piccole 

1  quali  si  chiamano  danari,  ciic  au-ci  ui 

lesai  deuari  fanuo  uiia  cniza  (caixa). — 
''  lialbi,  Vlaggio,  fl.  181  f. 

'  —  '<  Lastly  were  struck  coper  coins 
«.■:nic(i  dinheiros  audZeoM.  Now  the  word 

j  dtiiheiros  (Lnt.  demtrii,   Fr.  deniera}  when 

„j.,,,i  :.     :•  -tilai-  is  a  geuer--  ■■" '  ■    '" 

kl'  ley,  aud. . .  it  . 


p.  11 


Uoxb.  iDos  botões,   das  tiores  e  da 
Iv  por  I'  .  que 


I  moléstias  cutaueas».  L>.  ti*.  Daigado, 
]  I'lora. 

Hio       «AKfite  de  copra, diquemali, 
'  .'iquim   Soares, 

.  ,     .1 
[^i.<.  -      It  Jjariietria  lúcida]  grows  in 
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the  Konkan  districts,  producing  a  fragrant 
resin  called  Dikamáli  in  India  and  by 
Arabs  Kankham».  —  Yule,  Marco  Polo,  ii, 
p.  387. 

*  DISSAVA  (s.  m.).  Governador  de 
província  ou  distrito,  em  Ceilão ; 
(s.  f.).  Província,  distrito.  Do  sing. 
disãva ;  sâusc.  deqa,  «regiUo». 

1G15.  —  «Eu  sou  informado  que  dé  al- 
guns annos  a  esta  parte  se  fazem  muitas 
forças  o  tyranias  aos  naturaes  da  ilha  de 
Ceilão,  asaim  pelos  capitães  e  cabeças  das 
dissavas,  como  pelos  vidanas  das  aldeias, 
de  que  tenho  muito  desprazer».  —  Carta 
Régia,  in  Doc.  da  India,  in,  p.  208. 

1632.  —  aE  tomara  o  dito  Rey  duzentos 
e  cincoenta  portuguezes  com  o  capitão  mdr, 
e  mais  alguns  Dissavas,  e  outros  capi- 
tães».—  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  ii,  p.  48. 

1635.  —  «O  que  fizeram  não  só  os  solda- 
dos, mas  também  os  casados  senhores  das 
aldeias,  viudanas  e  dissavas».—  Antóni% 
Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  275. 

1685.  —  «Assistia  mais  o  Díssava,  que 
responde  aqui  como  Governador  das  armas 
de  huma  Província  entre  os  naturaes,  e 
sempre  tinha  efíectivos  três  ou  quatro  mil 
lascarius  e  seus  cabos».  —  João  Ribeiro, 
Fatalidade  Histórica,  i,  cap.  16. 

1687.  —  «Dlssâua,  ou  como  outros  pro- 
nuDcião,  Visfiâva,  he  entre  eles  o  mesmo 
que  Prouincia,  e  das  Serras,  que  se  esten- 
dem no  certão  da  Ilha  i)era  bayxo,  pela 
parte  do  Norte,  e  do  Poente  dividirão  os 
Keys,  athc  as  fraldas  do  mar,  quatro  DÍ8- 
sâuas».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylào,  p.  25. 

«Eles  [obedecem]  ao  F/áána,  e  todos  ao 
Dissâua,  que  he  seu  Juiz  no  crime  e  no 
Ciuel,  a  que  eles  são  subordinados». —  Id., 
ibidem. 

1707.  —  «Da  banda  de  Caymel  ha  qua- 
tro ermidas  em  quatro  povoações  de  Ni- 
gombo,  onde  o  dia  seguinte  chegarão  o 
dissava,  e  o  predicante  para  fazer  a  vi- 
sita». —  P.  Manuel  de  Miranda,  iu  O  Chro- 
nista  de  Tissuary,  m,  p.  206. 

1750.  —  «No  mesmo  tempo  deste  suc- 
cesso  havia  alcançado  outro  de  não  menos 
consequência  João  Botado  (a  que  chama- 
vâo  Dizava,  por  ser  Cabo  de  hum  Corpo 
de  Infantaria,  seguindo  os  termos  com  que 
86  explicavão  os  naturaes  da  Ilha)». — 
D.  Luís  de  Meneses,  Hist,  de  Portugal 
Restaurado,  ii,  p.  406. 

1881.  —  «Mandou  ordem  secreta  ao  dis- 
sava (chefe)  das  4  corlasi.— Eduardo  Bal- 
semão, Os  Portuguezes  no  Oriente,  n,  p.  28. 

1876.  —  «Diz-nos  que  o  território  de 
Ceylão,  no  tempo  dos  seus  últimos. reis,  se 
dividia  em  provindas  ccntraes,  chamadas 
rattes,  que  rodeavam  a  capital,  e  em  pro- 
víncias lateraes  ou  dissavas». — Rodrigo 
Felner,  em  Bocarro,  p.  687. 


1678.  —  «Quedaron  solamente  con  nom- 
bre  de  Reys  Iob  de  Cândia,  Uva,  y  Jafana- 
patan  ;  y  con  el  de  Variai,  Dissavas  (que 
son  como  entre  nosotros  los  Condes)  parte 
de  Batecalou,  Pacardiva,  y  Balani», — 
João  de  Sá  e  Meneses,  Rebelion  de  Ceylon, 
p.  15. 

1690.  —  «Centurio  declarabat,  Cingha- 
lenses  ipsi  di.xisse  saepius  tales  Dendrites 
in  Calappi  ligno  inveniri,  plures  tamen 
proferre  non  poterant,  vel  iudicare,  quam- 
vis  turn  temporis  ipsis  praeesset  tamquam 
Dessave,  seu  praefectus».  —  Rumphius, 
Herbarium  Amboinense,  i,  cap.  3. 

1854.  —  «Venaieiít  ensuite  des  désapa- 
tis^  desauves  ou  dissaves  Ces  chefs  de 
grand  district  ou  province  (appelés  en  con- 
sequence dissavenies)  avaient  non-seule- 
ment  Tautorité  militaire  et  la  surveillance 
de  Fadministration  dans  leurs  lieuteuances, 
mais  I'iuspection  des  comptes  des  revenus 
publics  et  des  collecteurs  de  taxes». — Jan- 
cigny,  Ceylon,  p.  647. 

1860.  —  «At  one  extremity  of  the  town 
of  Bintenne  is  the  Willawé,  or  residence 
of  the  local  headman,  a  chief  named  Gon- 
nigoddé,  who  formerly  held  the  high  rank 
of  Dissave  of  Bintenne».  —  Tennent, 
Ceylon,  ii,  p.  427. 

#DIULI.  Candeeiro  pequeno.  Do 
concani-mar.  divU,  derainutivo  de 
divo,  «candeeiro».  * 

1886.  —  «...  nma  grande  salla  de  baile, 
que  illuminavam  com  profusão  de  alampa- 
das  e  deulys  ou  candieiros  de  bronze». 
—  Lopes  Mendes,  A  India  Portugueza,  i, 
p.  43.  i 

#  DIUSA  (jap.  u8o).  Mentira,  falsi- 
dade, em  japonês.  V.  daiuz. 

1549.  —  «E  para  que  se  entenda  donde 
naceu  a  este  dizer  isto,  se  ha  de  saber  que 
na  lingua  de  Japão  se  chama  a  mentira 
diusa,  e  porque  o  Padre  quando  pregava 
dizia  que  aquella  Ley  que  vinha  denun- 
ciar era  a  verdadeira  Ley  de  Deos,  o  qual 
nome  elles  pela  grossaria  da  sua  lingua 
não  podiào  pronunciar  tão  claro  como  nós, 
e  por  dizerem  Deos  diziãorfm«,  daqui  veyo 
que  estes  servos  do  diabo  tomarão  motivo 
de  dizerem  aos  seus  que  o  Padre  era  de- 
mónio em  carne  que  vinha  infamar  a  Deos, 
pondolhe  nome  de  mentiroso».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  213. 

*  DIUTI.  Facho,  lampião.  Do  cone. 
divtl  <  sânsc.  di/titi. 

1874.  —  «O  calor  tinha  aumentado,  pela 
grande  porção  dos  grossos  fachos  ardentes, 
diutis,  com  que  vieram  ennobrecer  o 
préstito».  —  Tomás  Ribeiro,  t/omarfa»,  ii, 
p.  114. 

1866.  —  «Estas  metades  [de  côcoj  teor 


DIVAU 


868 


DIVÂO 


mnita*   ■errentías:    Serrem  par»    diuty 

fví\-  .     V    .     .      •  -  fixR«  por  oc- 

ci-  N.    Aavier, 

;..   ^.i 

Tocha.  —  LuEca 

do  um  tv' 

l)rulho    li 


11   brilhava   A  luz   de 
!o  cone,  divty^). — 

J.  '  o. 

•  DIVAU  liodo-ing].  dewally).  Fee- 
tiviilado  '  ao  se  celebra  no  ou- 

tono, g.  1  •  em  Outubro,  com 

grandes  iluminaçi^es,   de  que  tira  o 
nome,   neo-árico  divãfi,  sânsc.  dipã- 
vali,  «liuba  de  alâmpadas».  O  nome 
■       '  '        '  '  -   Ilhas  de  Goa 

i  "o'^-  Atríbui-se 

a  origem  da  festividade  do  ilumina- 
ção aos  jainas,   em   glorificaçfio  do 
dia  do  nirvana  de  Mahavira.  funda- 
"  .    Os   católicos 

;  Igarmente  can- 

(Iti'irnt  Mil  festa  das  candeias  à  festa 
da  !  '•  ''ao  da  Virgem  Maria. 
Ob  i  e  japoneses  tem  igual- 

mente v.a  lista  das  lanternas». 
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as 
.  de 
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íu  Divaly  e 
w..  —  Archivo 
u,  p.  1«0. 
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•  Ho  Dl»»ll  ii,ã%  a.  c\^lL(\tl  A  lumei. 
CLkij  >. 

■  .A  Cint» 

rnttca  con.M9t«  fm 
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111   no   1." 
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dade  e  da  abundância».  —  Ismael  Graciaa, 
A  Índia,  p.  61. 

1(^23.  —  «Alli  24  Ottobre  fà  il  Dauàli 

'     '     f    liani  Gentili,  c     -    '       '       ia  la 

i,  clie  I'anno  ;  'le- 

>••'■•■'' i:  <•■■•  :..  ....  .  .  .aia». 

■  ',  ni,  p    149. 
....        ..  i ^..  ..  .Moon  in  Octo- 
ber, i8  the  Uauyan'ii  Dually». —  Pry«'» 
East  India,  i,  p.  277. 

DIVÃO.  Estado  ;  tesouro  público ; 
supremo  tribunal ;  ministro  de  esta- 
do. Na  Europa  dirá  ou  divan  tem 
mais  acepçOes,  sendo  a  principal  a 
de  (fsofá  sem  encosto».  Na  índia  In- 
glesa tambOra  se  emprega  om  diver- 
sos sentidos,  sendo  um  dC*les  a  admi- 
nistrador de  zemindaria  ou  vasta 
propriedade».  A  missiío  portuguesa 
de  Nagori  (Bengala)  tem  um  empre- 
gado com  Oste  nome.  Do  persa-ár. 
diuãn  *. 

133.3.  —  No  tempo  da  pormanencia  do 
SoltSo,  mandou  e.ste  quo  me  designassem 
das  aldêas  eeis  mil  ducado.s  pnr  anno;  e 
tendo-mos  determinado  o  Visir,  e  os  mem- 
bros do  divan  ...».  —  lien-Batuta,  Via- 
gens, III,  p.  85. 

1539. — «Quando  amtre  o  mouro  e  o 
português  ouuer  demainda  ou  diferença  ao 
tal  caso  ordenaram  audiemcia  junto daífam- 
dega  e  o  cady  do  divAo  e  ouuidor  dos  por- 
tiifrii..a<ic  oi,,i,.,c  .1..  dous  assentaram  aly  e 
1  .  —  Aptid  Júlio  Biker, 
í .    -jL'los,  I,  p.  8ti 

1545  —  nDisse  ao  Kmbaixadnr  que  fosse 
surgir  ao  dlvAo  de  Campalagran,  que  era 
hum  dos  castellos  que  estava  da  banda  do 
Sul,  para  luõstrar  alv  a  carta  que  levava 
do  seu  1?  iiiuham».— Femfio 

Finto,  V  162. 

1717.  ral  ao  Divan 

dePorp.-ii..  /iiilia  d»' DiuJ 

pedinao-lliu  <  '  de- 

vido..—D.  J  i  Kí- 

da,  p.  14. 

1785.  —  «Consoguio  o  presente  Oover* 

'    '         ■'       "      1  Patente 

seu  Dl- 

vno    i--!"   ii<-  *  >das 

flUKA  trrras'. 


ItM.'"» 

llin:L    llliii 


•  Tho  Arabic  d\\mn  is,  accordloK  to 

«■    niiii-*  *       I!       -      1   1      .■  I> :  ...    „ri. 


mt,  mulher  de  Vielinú,  deusa  da  proiperi-  |  eyo^op^tii 
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que  siicceder,  e  que  o  Divflo  não  proceda 
sobre  este  caso».  —  Ibid.,  vm,  j).  324. 

1839.  —  «Perto  se  erigia  uma  nova  Mes- 
quita, levantada  sobie  as  minas  do  divan, 
ou  salào  do  Palácio  de  Saladino,  .sobre  as 
magnifícas  cohunnas  de  granito  vermelho, 
que  outr'ora  o  decoraram».  —  Lagrange 
de  Barbuda,  Uma  Viagem,  p,  51. 

1848.  —  «Sondo  certo  que  o  Governo  do 
Estado  representando  o  antigo  DivAo, 
superintende  a  administração  do.s  Pago- 
des das  Novas  Conquistas».  —  Collecção 
de  Bandos,  ii,  p.  196. 

«Sendo  todos  estes  actos  formaes  aten- 
tados contra  o  direito  da  Fazenda  Publica, 
interesse  da  Communidade  da  Aldêa — au- 
thoridade  do  Divdo  (Governo  do  Esta- 
do)-. — /òtó.,  j).  211. 

1852.  — «Dívão  —  Dominante.  Item  Fa- 
zenda ou  Tiicsouro  Publico.  Item  Tribunal 
superior  de  Justiça».  —  F.  N.  Xavier,  Bos- 
quejo Histórico,  IV,  p.  7. 

1882.  —  «...  em  dar  um  castigo  severo 
ao  divfio  de  Pôr  Patane,  por  não  pagar  ao 
Estado  08  32  mil  xerafins  que  lhe  devia». 

—  Eduardo  Hal.semão,  Os  Partuguezes  no 
Oriente,  iii,  p.  43. 

1900. — «Em  Diu  denominam-se  divans 
ou  divões,  os  admini.stradores  daspar</a- 
nâs  (concelhos)  dos  estados  indígenas». — 
Ta-ssi-yang-kuô,  i,  p.  554. 

1906.  —  "A  mais  notável  [construção]  é 
o  Munshi  do  Divan  do  Rajan  de  Nagpor». 
^Hipácio  de  Urion,  Duas  Mil  Léguas, 
p.  185. 

«Quantas  vezes  as  formosas  odaliscas 
preguiçosamente  recostadas  em  fofos  di- 
vans, contemplando  como  nós,  este  qua- 
dro que  nos  encanta,  não  lamentaram  a 
sua  vida  de  escravas,  anceiando  por  fugi- 
rem d'este  paraiho  de  mármore».  —  Id., 
p.  145. 

1604.  —  «Queria  hazer  vnas  proposicio- 
nes  de  vn  Divan  y  co»8ejo  general  para 
el  sossiego  vniversal  de  aquellos  estados». 

—  D.  Juan  de  Persia,  lielaciones,  fl.  107. 
1614.  —  «Vn     giorno     che     si    faceua 

Diuán. .  .  che  qui  è  il  Consiglio  di  stato,' 
ò,  come  diremmo  in  Roma,  Consistoro  ..». 
Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  i,  p.  55. 

«...  &  i  Díuani,  ouero  Sale,  che  sono 
davna  parte  tutti  aperti,  come  gran  loggie, 
nel  modo  che  gli  vsano  anche  in  Constan- 
tinopli».  —  Id.,  p.  486. 

1658. —  •  Piíi  riguardeuoli  sono  le  case 
de'  grandi,  ornate  di  bellissime  Cuppole, 
che  sourastauo  alli  Diuani,  stanze  loro 
principal!  I).  —  Fr.  Vinceuzo  Maria,  Viag- 
gio,  p.  31. 

«Ritornò  in  questo  tempo  d'Amadabat 
Assen  Bassa,  e  riohiesto  ai  Diuani,  òGo- 
uernatore  commodità  d'imbarco  per  se,  e 
per  sua  gente...».  —  Id.,  p.  468. 

1660  —  «Diuano.  Luogo  da  Consigli, 
ò  da  coDuerzivziune».  —  Mgr.  Sebastiani, 
Seconda  Spedizione,  p.  149. 

1666.  —  «Le   Grand- Mogol    se    Tétant 


faire  lire  au  Divan,  en  fút  satisfait,  aussi 
bien  que  ses  OlíiQicrs». — Thevenot,  Voya- 
ges, in,  p.  65. 

1675.  —  «In  these  Straits  thevfind  Pre- 
tences to  cast  an  Odium  on  the  Divan 
or  Council».-  Fryer,  East  India,  ii,  p.  350. 

1676.  —  «Quant  un  Ambassadeur  est 
venu  jusqu'un  canal,  celui  qui  fait  la  char- 
ge d'Introduction  crie  vers  le  Divan  oil 
le  Roi  est  assis,  que  tel  Ambassadeur  de- 
mande à  parler  k  sa  Majesté».  —  Taver- 
nier,  Voyagps,  in,  p.  85. 

1695.  —  «Divan,  ce  mot  signifie  en 
Arabe  deux  choses  fort  dift'erentes.  Par  sa 
premiere  signification,  Ton  entend  une 
chambre  de  conseil,  de  justice,  de  police, 
et  de  iinancestt. — Herbelot,  Zíi'6Z/oí/ièçMe 
Orientale. 

1703.  —  «Quelque  puissans  que  soient 
cos  Gouverneurs,  ils  out  des  surveillans, 
qu'on  appelle  Divans,  charge  qui  ré- 
pond  à  celle  des  Intendans  de, nos  Pro- 
vinces de  Franco».  —  Lettres  Kdifiante», 
VI,  p.  240. 

1770.  —  «Le  Divan  avoit  Tinspection 
des  revenus,  des  depenses,  et  prenoit  pos- 
session au  nom  de  I'lmpereur  des  fiefs  qui 
devenoient  vacaus».  —  Raynal,  Uistoire, 
II,  p.  70. 

1778.  —  «Le  Divan,  en  Turquie,  s'as- 
semble  quatre  jours  de  la  semaine  •,  les 
affaires  des  particuliers  y  sont  traités, 
ainsi  bien  que  les  affaires  d'Etat,  et  le 
Grand  Seigneur  y  assiste  .souvent  sans 
être  vu».  —  Anquetil  Duijerron,  Legisla- 
tion Orientale,  p.  41. 

«II  est  faux  que  dans  I'lnde  les  Grands 
n'ayent  pas  d'affaires  qui  soient  portées 
devant  le  Devant:  nous  avons  vu  ci-de- 
Viint  que  cet  Uflicier  arrete  la  cupidité  des 
Gouverneurs».  —  Id.,  p.  136. 

1880.  —  «The  Divan  or  Grand  Coun- 
cil of  the  Khan  was  presided  over  by  the 
latter,  assisted  by  the  sultans.  •  •  Besides 
its  judicial  functions,  the  Divan  also  had 
control  of  the  general  administration  of 
the  Kingdom».  — Howorth,  History  of  the 
Mongols,  ii,  p.  608. 

«This  figure,  which  from  the  deference 
paid  to  him,  was  clearly  a  person  of  con- 
sequence, having  set  itself  on  a  divan, 
Stoddart  reproached  it  with  the  indigni- 
ties he  had  suffered».  — id.,  p.  797. 

«Divan.  Sorte  de  large  canapé  sans 
dossier  et  garnis  d'amples  coussins. . .  Le 
grand  divan  de  Constantinople  ou  le  di- 
van d' Alger,  dont  parlent  les  historiens, 
étaient  les  conseils  de  gouvernement  du 
sultan  et  du  dey.  Comme  les  locaux  dans 
lesquels  se  tiennent  ces  graves  reunions 
ont  pour  principal  mobilier,  en  Orient,  un 
large  canapé  à  coussins  sur  lesquels  s'ac- 
croupent  ceux  qui  y  prennent  part,  nous 
avons,  en  le  transplantant  chez  nous,  ap- 
pelé  ce  meuble  divan».  — La  Grande  En- 
cyclopedic. 

1900.  —  «A  deux  heures,  une  dépêche 
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dri  Dewan  ^ministre  dn  Mahnrftjnlt^  p 

1.0 ti,  L' Ilide.,  p.  Í»U. 

I^IYANI.    Arrt'i'aiKiuoi   uii:»  ripuíii- 
.  .«'es.  Do  hindust.  tfítvTríI  <  rftrã«. 

1746.  —  «Querendo  exercer  a  bu«  juridi- 

-'i"  -i»  Fordarra  e  Oiwanis,  contra  a  or- 

real». —  O   Chronista  de  Tissuary,  i, 


•  DÓ.  «É  a  velha  e  comprida  man- 
tilha portogneza  qae  as  macaistas 

■    Vi  usando-a  com  re- 

ia».    Conde  de  Ar« 

nus< 

'^  lia  a  macaísta  aom  excep- 

rse,  tem  as  diJos  e  os  pés 

■'••  '-í'  ' '•""  ""  '•■ia  e 

da 

i  o  o 

(1  <le 

ver 
de 

.  em 
.,  icha 

seuhura*.  —  Gon- 

•  DOBRADO  I  s.  iii.^.  É  o  nome  qoe 
»e  dá  na  índin  ;  'al- 
meira  ou  cajuri '.i  ila. 
Por  analogia,  diz  se  Uimbèm  librado, 
sendo  trCs  vozes  destilada. 

1866.  — -T',.,..  ,.nrt,.  ,1..  „,-,„,v,  .. -hiaa 
de  sura  ■  ■;3o, 

e  dá  o  tu ,  _,  .  _^L.^ — ;  .— 

F.    N.    Xavier,    Oearripção    do    Coqueiro, 
p.  16. 

1"  tes  de  iurn  jirodu- 

zeiii  '1>~'  uiii.i   pÂTti'  de 

espiriui  ■  tra- 

cto»       .1  '*  do 

Coqueiro,  p    7. 

ÍyO(}  —  «O  foreiro  pftp'»  P**'"  «"«piríto  d« 
Cajuri    I!'  '  ii  I 

brado, 

—  António  F.    Muiuz,   JJttt.  dt  l>am'i'<,  i, 
p   \u\\ 

1     :  '  '  '  ■■        ' 


DÒGICO 

■  DODDÔ  '!>).  ffnffff^\.  pA«n  de  (loft, 

'  me. 

'  'I -.    ■  :'-;a.  ^ 

,19.  —  «Sídco  doddé*  cada  mão  ede 
selt»)  arrateif»  cada  doddó».  —  Regimento 
de  Nuno  Vaz  Castelo  Branco. 

1917.  —  «Dizem  quo  por  estes  dias  ha 
tendência  para  subir  o  preço  de  atpra  co- 
mo tambcm  dn  coco,  pois  actualmente  o 
preço  do  doró  do  copra  c  de  14  uuAs  e  o 
de  milheiro  do  cfíco  de  35  rupias».  —  O 
Ultramar,  de  11  de  Junho. 

«DODOL.  «Doco  feito  com  j agra 
ou  assucar  do  palmeira,  cOco,  fari- 
nha, etc.».  Alberto  O.  do  Castro 
(p.  13Gj.  Usado  em  ásio-portuguOs. 
Provêm  do  nml.  dudiA.  atliuitldu  em 
concani. 

1899.  —  «Na  copa  se  apromptauí  o  pão 
de  casa,  a  alua,  o  doce  piíJião,  o  f ralé,  o 
dodol  e  outras  doçuras  e  guloseimas».  — 
Ta-s»i-yaug-kuó,  de  Dezembro. 

1915.  —  «A  saborosa  dudoll  de  amên- 
doa de  caju  ó  ^cura,  e  quantos  outros  do* 
ces».  —  O  Ultramar,  de  '21  d«  Outubro. 

1666  — «Le  soulthan  de  Java  eu  fmaa- 
ga]  possètle  dana   .-       '        '  riété 

app'lcc  dodói  (11  ipé- 

rieur  aux  mant^ues  (in  ntiig;in-  ci  dc  .Mala- 
bar-'. —  Rienzi,  Océanie,  i,  p.  107. 

«DÓGIGO.  No  sentido  búdico  japo- 
nês, ó  «estudante  de  varela,  postu- 
lante, ajudante»,  mas  nilo  própria- 
raoiíto  «noviço»,  qu»  - 

vocábulos    heta,    nlr 
sha^htn.  No  sentido  católico,  6  t acó- 
lito, sacristílo,  catequista,  candidato 
a  irniflo,  í-oleírial»,  mas  nilo  própria- 
sta»,  ct> 
\o  repro 
cepto  o  do  P.  Valignano. 

Çlonçalves  Viana  diz  (O /<•.-(....< ', 
Ui,   p.   r><)í)i:    «Este  vocábulo,   que 


•  noviços*    uas  confrarias    bu<ihicas 

'■  s    bonzos  ja|'^ nfto   figura 

nenbiim    »i  português, 


1 '.'  1 .'. 


iude,    porém,   que   se  llio  dê 

■1 ,.i..i..a  no   thosouro  das  duas  lin- 

anná».  —O  UUra- 1  jj„^g^    yjgjy    encontraf-so.   a\'i»ada- 

108  anti- 


'  £  do  mal.  twiung,  «véu,  bioco». 


U  mesmo  tílólogo  aponta  doif  éti- 
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mos:  dõgi,  « menino •,  e  dõgalcu, 
«condiscípolo»,  o  prefere  o  segundo, 
«porque,  sendo  o  k  muitas  vezes 
nullo  entre  vogaos  nas  terminaçfies 
advorbiaes  em  fcu,  resulta  a  pronún- 
cia dogo,  por  isso  que  au  se  profere 
d,  forma  que  concorda  exactamente 
com  o  dògò  inserto  no  vocabulário 
de  1603,  indicado,  e  de  que  se  deri- 
vou para  portuguGs  um  adjectivo 
dógico,  por  analogia  cora  lógico  de 
logos. 

Parece-mo,  contudo,  mais  prová- 
vel o  étimo  dújiku  ou  dõjuktt,  com- 
posto de  dõ,  00  mesmo»,  Qjiku,  «es- 
cola particular,  sala  de  estudo»,  isto 
é,  «o  que  frequenta  a  mesma  escola, 
condiscípulo».  Dõgaku,  decomposto, 
também  significa  a  a  mesma  escola, 
a  mesma  sciôncia  ou  disciplina». 

Piá  outra  palavra  japonesa,  dõ- 
jukyo,  que  quere  dizer  «a  mesma 
morada»,  e  daigakkõ,  ♦colégio,  uni- 
versidade». 

1564.  —  «Mandou  o  padre  vir  do  semi- 
nário de  Tacacçuqui  hum  dògico  de  boas 
partes,  e  liabilitado  pêra  poder  aliuiar  o 
trabalho  dos  irmãos  ua  pregação» . — P.  Luís 
Fróia,  Cartas  de  Japão,  ii,  fl.  109  t;. 

1585.  —  o  Alguns  destes  [filhos  dos  cris- 
tãos de  Naugaçilqui]  servem  na  igreja  de 
dogicos,  que  são  como  Acólitos  pêra  aju- 
dar à  missa,  e  acompanhar  os  padres, 
quando  vão  polas  aldeãs  confessando,  e 
bautisando,  e  porque  estes  Christãos  viuem 
Á  sombra  de  nós,  ainda  que  são  gente  ple- 
bea,  tratão  seus  filhos  como  se  fossem  To- 
nos ou  fidalgos  nobres».  —  Id.,  fl.  129. 

«Em  elles  começando  se  aleuantou  o 
principe,  e  chamou  os  padres,  e  irmãos 
pêra  dentro  do  aposento,  onde  elle  estaua, 
e  mandou  chamar  os  Dogicos  [do  colé- 
gio] pêra  que  olhassem  da  varanda,  e  falou 
com  os  padres,  e  perguntoulhes  se  lhes  pa- 
recia bem  aquella  agilidade,  e  ligeireza 
[dos  volteadores],  e  se  auia  cousa  seme- 
lhante na  índia».  —  Id.,  fl.  137  u. 

«Ordenou  o  padre  Argentino  que  os  do 
seminário,  e  os  Dogicos  aprendessem  o 
intrinsico  das  seitas  de  Japão».  —  Id , 
fl.  152  u. 

1586.  — «Quatro  padres  e  quatro  irmãos, 
e  quinze  Dogicos  e  alguns  meninos  do 
seminário  >.  —  Id.,  fl.  175  v. 

«Lião  nosso  Dogico  e  pregador,  anda 
da  mesma  maneira,  e  todos  o  convidão  se 
quer  comprar  sal».  —  Id.,  fl.  'J28. 

1588.  —  o. . .  perto  de  setenta  entre  pa- 
dres e  irmãos  com  outros  mais  setenta 
moços  do  seminário,  aos  quaes  ajuntados 
também  os  Dogicos  e  outros  moços  de 


serviço,  fazião  hum  numero  de  gente  muitd 
grande».  —  P.  Gaspar  Coelho,  ibid.,&  238. 

1600.  —  «E  os  irmãos  de  casa  com  os 
Dogicos  (que  san  os  moços  que  se  criam, 
e  seruem  na  igreja),  e  os  mais  que  estauam 
prosentea  se  poseram  em  ovaçam  por  elle». 
—  P.  Fernão  Guerreiro,  Relaçam  Annual, 
p   129. 

1605.  —  «Tem  a  sua  conta  dous  seminá- 
rios de  mais  de  trezentos  moços  estudantes 
uaturaes  de  Japam,  e  todos  os  Dogicos, 
ou  Cathechistas  que  ajudam  nacouuersam 
das  almasu.  —  Id  ,  fl.  3. 

1608.  —  «Leuaua  o  padre  bons  ornamen- 
tos, e  instrumentos  músicos,  e  alguns 
Doiucos  taugedores  e  cantores». — 
Id.,  fl.  130  7;. 

«Respondeolhe  que  se  espantaua  muito 
de  o  persuadirem  que  adorasse  o  idolo, 
sendo  cousa  que  elle  não  avia  de  fazer, 
porque  se  criaua  pêra  ser  Doiucu,  e  de- 
pois irmão,  e  finalmente  padre».  —  Id., 
fl.  144. 

1583.  —  «Inventariou  tambien  este  gra- 
do de  dogicos,  y  son  mancebos  que  para 
ser  despues  Bonzos  se  crian  en  sus  casas 
rapados,  y  vestidos  con  ropas  largas  •  •  •  y 
estos  agudan  en  muchos  ministérios  hon- 
rados, y  graves  acompailando  e  serviendo 
a  los  Bonzos  •  •  y  destos  ay  tambien  mu- 
chos en  nuestras  Iglesias,  porque  assi  los 
ninos  que  vienen  en  los  Seminários  como 
los  demas  que  son  rapados  y  traen  ropas 
largas  en  nuestras  casas  tienen  en  Japan 
eeto  nombre  de  dogicos,  los  quales  aun- 
que  se  visten  de  largo  es  de  otra  manera 
diíFerente  de  los  nuestros». — P.  Valignano, 
citado  por  Jordão  de  Freitas,  O  Instituto, 
Lii,  p.  445.  V.  ibidem. 

1628.  —  «Aduocat  Catechistam,  supel- 
lectilis  si  quidpiam  tutò  occultandum  com- 
mendat  . .  scriniolum  quoddam  per  eum- 
dem  Doglcum  adferri  sibi  iussit,  è  quo 
duobus  extráctis  rosariis,  alterum  illius 
sorori,  alterum  fratri  minori  donare  se  di- 
xit». —  Fabius  Spínola,  Vita  Caroli  Spi- 
nolae,  p.  98. 

#  DOL.  Bombo,  zabumba.  Cone. 
dhol<^  sÈnsc.  dhaula. 

1874.  — ^«Á  falta  do  earangui,  sempre 
hade  haver  um  maddlem  e  um  doll». — 
Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  77. 

1906.  —  «...  vozeando,  acclamando, que- 
brando a  leve  e  azulada  noite  do  Guzerate 
com  os  rugidos  roufenhos  das  suas  tarpas, 
e  os  rufos  nervosos  dos  seus  dôlls». — 
Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos, 
p.  293. 

1907.  —  «...  os  christãos  depois  de  to- 
marem banho  no  mar  e  tocando  um  do 
grupo  dôlis  ou  tambores». —  O  Oriente 
Portuguez,  iv,  p.  90. 

17«2.  —  «Le  Dole  ou  Tamtam  est  un 
tambour  long  et  on  bât  de  deux  côtés  avec 
des  baguettes».  —  Sonnerat,  Voyages,  i, 
p.  101. 
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DOLANQUIM.  Bluteau  regista  o  vo- 

.    '    '  ^'        '         '     mas  ncnhí;— 

xhiz.    Of 
-    lio    «jii  ■  de 

-\.:  ^  .  jiOU,  siu^  . ...  .  .      ,ii>n, 

c  tinta  prota  que  vem  da  China  em 
paus  e  '  '  )Í8  de  derretida  em 
agua  se  ii-senhos  e  nas  açua- 

rellas».  Due.  Contemporâneo.  Quo- 
rO-mo  parecer  que  é  corrupçílo  de 
«de  Nanquim»,  como  «de  Achorai 
deu  Dachem.  tMny>rpp:ado  por  vários 
dos  nossos  oseritores  *.    Cf.  Abada. 

17*28.  —  «Dolanquim.  Tint.i  nogra, 
cbamads  r^-'-  qulm.  Da  (hiiia  vem 
para  a   I  is   tallindinhns  uegras 

»*"'-"'••■■  .vr-;, .,,.,.♦,,  jç  \\uia 

;;is,  eou- 

.riamente 

oscrevei*,  ro- 
ciiiiiinua.  Fo- 
i,  jtorqiie 
le  sorte, 
tí   quererem   rebentar,   e   saltar 
-fn,   em  duas  horas  de  tempo,  a 
da,  ou  o  polme  delia,  untan- 
de  cima,  e  de  baixo,  se  des- 
faz  a  iucbuyão  ou  Termelhid3oi».  —  Blu- 
teau 

ÍMim».—  .  de 

""ratados,  vu,  p.  1U2. 

•  DOLI.  dolim-  Transpuru-  nKiano, 
main    modiKto   do   que  palanquim  e 

1'Ute  se  Bor- 

\     _         s.    Asseme- 

Iha-se  a  nm  grande  berço  coberto, 
5:  '    -    'nmbu  e  conduzido  à 

ou  quatro  homens. 
I    he  ilá  o  mesmo  nome,  em 
„        N  partes  do   Goa,   ao  palan- 
quim em  quo  so  leva  o  ViAtico  aos 
enrennoB.    e   que  em  outras  fregue- 
fiin«  K<»  ili'iioiniiia  còrhe..    Ou  unusos 


1- 


t«  -.    il<'    Uíiir    4;    ti 
ítaiuioê,  I,  p    188. 


ColUu^ào  de 


M697.  — «...  de  IVgu  como  do  / 
chtmm.  —  Carta  do  rei,  no  Arehitv  /'< 
Orintíol,  tu,  p.  609. 


1842.  —  «Iloiazcs,  que  sJo  os  conHucto- 

rr."  d;i.-<  ih.umIiÍI.i.h.  eadeiriíihas  e  Dolys*. 

>/«,  p,  112. 

>.    iy8,  e  cadeiririliaa  servem 

em  vea  de  carruagem,  para  >  -.-ioa, 

Buspensas  á  cabeça  dos  seu.s  >  r^s». 

—  Jhid.,  p.  4^4. 

1ÍM4  — »]^o  palanquim...  rein-nos  ma- 
cbil  odollm,  —  tr  que. 

acti;.  rstá    eutre    11  io   & 

conduyfiu  du  Viatico,  j)088uimluu  todas  as 
igrejas  para  ês&e  fim».  —  O  Oriente  Portu- 
guez,  XI,  p.  ti5. 

1711.  —  «11  fit  mettre  sa  femme  dans  un 
Douli  (c'est  une  voiture  moios  ]i  '  ' 

que,lc  palanquim)   et   jl  la  fit  tr. 
à  lilalise».—  J^ettres íJdijirint eg,  ix,  ji   i.'.'. 

175o.  —  "II  y  a  encore  dcs  dou  lis  faits 
dana  Ia  forme  dcs  andolas,  mais  de  cuir 
ou  d'autres  matériaux  plus  communs,  ils 
ne  scrvent  que  pour  porter  les  pauvres 
maladesu.  —  Grose,  Voyaye,  p.  252. 

1786.  —  «Io  partii.  .  .  in  un  Dull,  che  è 
una  specie  di  lettega  il  cui  fondo  è  tes- 
suto  di  canne  d'ludia  come  le  nostre  sedie, 
e  di  sopra  proveduta  d'un  coperchio  di 
legno  e  di  panuo». — Fra  Paoliuo,  Viaggio, 
p.  43. 

1824.  —  «The  native  women  conveyed 
in  dhoolles,  or  litters,  and  hackeries». 

—  Heber,  Narratice,  i,  p.  293. 

DOLQUI.  Tamboril  indiano.  Con- 
cani-mar.  dhol/n,  deminutivo  aedhoL 

1899.  —  Adornavam-se  com  todas  as 
suae  joias,  com  que  morriam  na  fogueira  ao 
som  das  xingas  c  dolquis».  —  Oliveira 
Mascarenhas,  Âtravez  do»  Maré»,  p.  181. 

*  DOMINICO.  K  o  nome  de  um  pás- 
saro canoro  {madvan  em  concanij — 
Mutacilla  Indica^  Gm.,  ou  J/.  Ma- 
draspatana,  Briss.  A  sua  plumagem 
branca  e  negra  imita  o  hábito  do 
frade  dominicano,  sendo  por  (^ste 
motivo  elminado  dominico  em  portu- 
gur 

Irij.  -  •"  i'ft.ssaro.s  de   cantd  - 

vi  os  domenicos,  ma.s  os  m 
'    '  '    '       .silo    mui    domésticos».  —  ^inna'M 
.  p.  271. 

.  ;*■  "  '  7iy  (Dominloo)  Pi- 
toll/  ou  /  —  F.  N  Xavier,  00a- 

).;...  I.  ! ,  ,.  ■),^2. 

o  bulbulo  o  o  dO- 

:;  inam  seus   cbilroa 

■   —  liernnrdo  da  Costa, 

tor,  II,  p.  191. 

iOMj.  -  mt  oiigofod    (dominloo   real), 

ffaUiuha.4,   giillns  »•  oiitr.ií  .ivc»..  —  Lopoa 

Mendes,  A  Índia  f  .  i.  p    IIW 

Iti.'jH       t.<"nti   I  Dominicano 


Uc'  culuri   biauco,  u  ucgiu,  dclli  quali  si 
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veste».  —  F.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  431. 

17ri2.  —  «Le  Merle  Dominicain  dela 
Chiue.  Cet  oieeau  est.moins  gros  que  le 
Merle  de  TEurope».  —  Sonnerat,  Voyages, 
II,  p.  191. 

178G.  —  «II  Curikil  o  il  Dominico 
grande,  il  Mannlikli  o  il  Diminico  pic- 
colo, perche  è  bianco  e  negro».  —  Fra  rao- 
liuo,  Viaggio,  p.  IGO. 

#  DONAZ.  Copo,  toro.  Concani- 
-mar.  dhonas. 

1809.  —  «A  contribuição  de  donazes, 
e  carvão  para  o  Arsenal  Real  somente 
pertence  a  esta  renda-.  —  Collecçuo  de 
Bandos,  i,  p.  17. 

1840.  —  «Donazes,  paus  compridos  que 
podem  servir  para  remos,  e  aguieiros  para 
casas».  —  Jbid.,  p.  129, 

*DONGO  (jap.  dogu).  Utensílio  de 
chá. 

1581.  —  «Ontem  foi  visitar  a  Nobnnan- 
ga,  e  ofiereceolhe  em  ouro  trinta  Ychi- 
mais,  e  três  dongus  de  Chanoyu,  que  vai 
cada  hum  sangevgiin,  e  são  por  todos  trinta 
mil  cruzados,  que  são  vinte  mil  tacis  [taéis] 
de  presente».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de 
Japão,  II,  íl.  4. 


#DONGRI.  Fazenda  de  algodão 
grossa  e  de  inferior  qualidade,  ua  ín- 
dia. Do  raarata-conc.  dongri,  que 
literalmente  quere  dizer  «monta- 
nhês».. 

1779.  —  «Salitre,  tincal,  humums,  cas- 
sas, bastas,  mulmuls,  jarras,  abachis,  bol- 
saquis,  coupis,  cní'ú/arís,  dongrís,  dimitys 
de  Dacca  e  de  Balsor,  dussiquessais,  fotas, 
jangeb,  lenços,  sutiumals,  cranasi,  pucha- 
quis  de  mulmul,  sistermansais,  chapa,  ban- 
dana, ehajia  bonali,  nansuhis,  sanas,  sus- 
sins,  sarhat  canas,  sursaquei  s,  jarindaus, 
janjeb  de  Dacca  Japonis,  haniaramatis,  co- 
luna, hazari,  e  varias  outras  manufacturas 
de  seda»  '.  —  D.  Francisco  de  iiousa  Cou- 
tinho, Breve  e  útil  Idea,  no  Panorama,  x, 
p.  38.^ 

1673.  —  «Along  the  Coasts  are  Bombay, 
Rajapore  for  Salloos;  Carwar  for  Dunga- 
rees and  the  weightiest  Pepper».  — 
Fryer,  East  India,  i,  p.  220.» 

*DONO  (jap.  dono).  É  a  forma 
que  to7io  toma  quando  é  posposto  ao 
nome  de  pessoa  ou  do  terra.  Os  que 
tinham  direito  ao  tratamento  de  dono 


•  É  quasi  impossível  identificar  todos  os 
vocábulos  dados  na  lista  com  relação  a 
Bengala,  e  alguns  dos  quais  tem  forma  in- 
glesa. 


receberam,  depois  da  conversão,  o 
do  dom,  como  Do7n  Bertolomeu, 
'Dom  João,  Dom  Luís. 

1545.  —  «Peço  muyto  como  a  filho  igual 
aos  meus,  que  por  Fingeandonc,  por 
quem  mando  visitar  minha  filha,  me  quei- 
raes  mandar  hum  desses  três  que  me  la 
dizem  que  tendes».  —  Fernão  Pinto,  Pe- 
regrinação, cap.  135. 

1551  — «Maudey  dizer  a  Osquiem  do- 
no Capitão  delia  [fortaleza]  como  eu  era 
alli  chegado».  —  Id.,  cap.  223. 

1563.  —  «Veo  Vmbradono,  que  he 
príncipe  de  Vmbra,  e  senhor  deste  porto, 
ver  o  padre.  Este  Vmbradono  he  irmão 
de  Jacáta,  Rei  de  Arima,  que  se  cha- 
ma ArmadonO'.  —  Cartas  de  Japão,  i, 
fl.  117t;. 

1564.  —  «Auia  também  o  annCpassado 
em  iMiáco  dous  grandes  feiteceiros,  hu  del- 
les  chamado  Xamaxicodonc,  o  outro 
Quícodono».  —  Ibid^  fl.  144. 

1697.  —  «RebellaraÉse  contra  ElRey 
três  principaes  senhores  seus  vassallos, 
Fatarindono,  Envatacandono,  Hí- 
cimandono,  isto  he,  o  dono,  ou  o  senhor 
de  Patarin,  de  Envatacan,  e  de  Hiciman, 
porque  os  titulares  de  Japão  costiimão  to- 
mar os  nomes  dos  Castellos,  ou  Villas,  do 
que  são  senhores,  e  a  palavra,  dono,  si- 
gnifica quasi  o  mesmo  na  sua,  e  na  nossa 
lingua».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  I,  iv. 

#  DONO  .(pi.  donés).  Pequeno  vaso 
de  folha  de  árvores,  especialmente 
de  bananeira,  de  que  se  servem  na 
índia  os  merceeiros  em  lugar  de  sa- 
cos de  papel.  Do  cone.  dono  (pi.  íío- 
»íe)<sânsc.  dronl). 

1788.  —  «Cada  dita  [cargaj  de  Donés 
de  Figueira,  doze  reis».  —  CoUecção  de 
Bandos,  i,  p.  50. 

*  DOPO.  Fortaleza  em  Pega  e  Bra- 
ma. Do  birmanês  tat  ou  dat. 

1544. — «O  general  [tártaro  na  China]... 
se  recolheo  ao  seu  dopo,  que  era  a  estan- 
cia onde  tinha  a  sua  tenda».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  118. 

«E  chegando  ás  primeiras  tranqueyras 
do  dopo  dei  Rcy,  que  se  chamava  Xuxia- 
pom,  se  descen  do piambren . — /d.,  cap.  121. 

"Pela  menham  o  dopo  dei  Rey,  que  era 
sua  estancia,  apareceo  com  oitenta  e  seya 
tendas  de  campo  n)uyto  ricas».  —  Id., 
cap.  149. 

163Õ.  —  «Foi  este  fazendo  alli  [em  Si- 
rião]  uma  fortaleza  de  madeira,  cousa  mui 
pequena.  qUe  estes  [pegus]  chamam  dopo, 
com  suas  guaritas».  —  António  Bocarro, 
Déc.  xm,  p.  128. 

DORIÁ.    Indivíduo  duma  das  caâ- 
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tis  liaixaa  de  Damílo.  I*aroce  nii.>  o 

'  alo  se  proode  ao  mar.  ' 
irusta  de  carregadores  ecnrtidor»íi». 


costumada  t><>inpa  em  todos  os  templos  kin' 
■lho.. —  O  Ultramar,  át  8 


a  prat  Hi- 


log  the  Desserah, 
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deriés,   castas  infe- 

<u>  Fecoaudes,  ludia  Por- 


•  DÓRIA.    Antigo   tocido   do   Ma- 

■  i,    nJo  se  8al)e 

I    a  que  lin^íua 

iiee  o  vocábulo.  Figura  também 

....-  jiatttas  iiigl('sas. 
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iMintjanílci 
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iiloii;;,    cobertas, 
dorias.   Ixti-  1 


X.  p.  'M. 


*  DOTIM  (iiido-ingl.  dotee  ou  dJiott/, 
indo-ír.  douti).  Estofo  branco  de  al- 
goH^,  com  que  os  hindus  geral- 
mente se  cingem  para  cobrir  a  parte 
inferior  do  corpo.  Do  hindust.  dhofí, 
cone.  í//íOí7r  <  sànsc.  dhautra. 

160t. —  «Dotins  hílo  de  ter  dezanove 
covados  de  comprido,  e.  hum  cevado  c  duas 
terças  de  largura».  —  Carta  Régia,  in  Âr- 
chiuo,  VI,  p   744. 

165'?.  —  «.\s  roupas  de  lei,  como  são 
Chuabo,  Chocas,  Dotins,  Chr  ■  ' Ve- 
lório, Conta  (ie  líalagate,  on.  <ta 
o  Cafre».  —  Fr.  Antiuiio  da  i  ...>  <  i^a",  in 
O   Chronista  ile  Titsuary,  ii.  p.  b8. 

17)7. — «  Doctins  bons,  montazetf 
grande.*,  banies...». —  Carla  Régia,  in 
Doc.  da  Ittdia,  iv,  p.  11. 

1831.  -  «Mandaram  o  fato  de  2V»wi'>,  ao 
que  satisfez  o  tiit«i  Tenente  Coronel  man- 
■'  -   hum  XipnUo,  ou  cento  e  vinte 

l<  u.>*tante  de  quatro /f^/'ir^,^f.  .(ua.- 

tr«>   Dotins,    hum  iyamattr,  I  'm, 

hum  XnviliT.   r-   rloi?  pàes   de  '  '  na 

•    '  '      Múlio  liàker,  Co/- 
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Outu-  i 

•ro,  e  que  e  tambÍMn  conhecida  pelo  j 

•  >'i,.  de  Dunjá-pujá,  tculto  da  deusa  j 
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dasrô,  mar.  daarã  <  sftnsc. 

1864.  —  «Gastam  muitas  vezes  to<Ia  a 
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-.    -  Ulivtiiia  .M.iáca- 
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quere  dizer  «língna  dos,  andhras  e 
drávidas»,  isto  6,  telúgu  com  cana- 
rês,  e  tamul  com  malaiala.  Glotoló- 
gicamento,  a  família  dravídica  é  cons- 
tituída pelos  idiomas  aglntinativos 
falados  no  sul  da  índia.  Etnológica- 
mento,  os  drávidas  constituem  uma 
raça  diferente  da  indo-árica  e  ante- 
rior a  esta  no  solo.  V.  InAuência, 
introdução. 

XVIII.  —  «Chamam  os  G-entioB  Panchá 
govoddó,  e  Panchá  Dravir  antiga  exis- 
tência dos  Bramenes».  —  Noticia  do  Genti- 
liímo,  I,  p.  90. 

1885.  —  Notamos  os  uralo-altaicos  da 
Asia  Central  e  os  Drávidas  habitantes 
da  parte  da  índia  propriamente  peninsu- 
lar, mestiços  de  cruzamento  de  uralo- 
altaicos  e  negro-amarelos  indianos».  — 
Vasconcelos  Abreu,  A  Literatura  e  a  Reli' 
gião,  p,  18. 

oDo  cruzamento  dos  invasores  das  raças 
uralo-altaica  com  os  proto-Drávídas 
resultou  a  raça  dravídica  propriamente 
dita,  que  os  Árias  forçaram  a  immigrar,  em 
grande  número,  no  planalto  do  Decão».  — 
Id.,  p.  43. 

1904.  —  «Porque  nào  atribuir  a  esse  nú- 
cleo hebraico  a  primeira  christianisação 
da  índia  drávida?».  —  O  Oriente  Portu- 
guez,  I,  p.  36. 

1908.  —  «O  mais  antigo  [tipo]  e,  por 
isso,  a  muitos  respeitos  o  mais  interessante 
é  o  dravidioo,  de  estatura  baixa,  tez  es- 
cura, cabeça  comprida  e  nariz  largo».  — 
Ibid.,  V,  p.  172. 

1915.  —  «A  primeira  invasão  seita  que 
se  estendeu  pela  costa  ocidental  da  índia, 
estabelecendo  fusões  com  os  árias  e  dra- 
vidas,  dá  a  medida  da  chamada  genuini- 
dade das  castas  que  hoje  povoam  a  índia». 
—  Benedito  Gomes,  Afonso  d' Albuquerque, 
p.  65. 

1916.  —  «Após  as  primeiras  imigrações 
dos  árias  na  índia,  pertence  a  prioridade, 
na-  ordem  cronológica  da  formação  das  lín- 
guas, aos  dialectos  falados  no  seio  daquela 
sociedade  epela  população  indigena,  drá- 
vlda,  já  existente».  —  Heraldo,  de  1  de 
Setembro. 

1845.  —  «Le  tâmoul  se  parle  dans  le 
Drâvida,  qui  occupe  Textrémité  sud  de 
la  Péninsule».  —  Xavier  Raymond,  Inde, 
p.  265. 

1856.  —  «The  idioms  which  are  included 
in  this  work  under  the  general  term 
«Dra vidian»  constitute  the  vernacular 
speech  of  the  great  majority  of  the  inhabi- 
tants of  S.  India».  —  Caldwell,  Compara- 
tive Grammar. 

1883.  —  «Manu  mentions  the  inhabi- 
tants, the  Dravidas,  as  outcastes  and 
barbarians,  i.  e.,  not  in  communion  with 
^rábmans,  nor  incorporated  in  the  Hindu 


community ..-  Dravida  is  a  linguistic 
and  not  an  administrative  division».  — 
Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  iv,  p.  316. 

1884.  —  Le  groupe  dos  idiomes  classes 
généralemcut  sous  le  nom  de  dravidiens 
(de  Dravida,  pays  ou  Ton  parle  la  langue 
tamoule),  est  considere  conime  apparte- 
nant  à  la  femille  des  langues  touranien- 
nes».  —  Mgr.  Laouenan,  Du  Brahmanigme, 
I,  p.  104. 

«La  vaste  péninsule  indienne,  depuis 
les  monts  Himalaya  jusqu'a  Tile  de  Cey- 
lan,  est  occupée  par  deux  groupes  de  peu- 
ples,  entre  lesquels  il  n'y  a  nuUe  parente: 
les  Aryas  et  les  Dravidas.  Sous  ce  der- 
nier nom,  on  designe  tous  les  peuples  ha- 
bitants la  partie  méridionale  de  la  pénin- 
sule qui  s'etend  depuis  les  monts  Vindhya 
et  la  riviere  Nerbudha  ou  Ncrmadâ  jus- 
qu'au  cap  Comorin  et  porte  le  nom  de  De- 
khan». —  La  Grande  Encyclopédie. 

*  DRINGO  (maL  diringu).  E  o  mes- 
mo quo  cálamo  aromático  ou  cana 
cheirosa.  V.  Cristóvão  da  Costa  (TVa- 
tado,  p.  377). 

1613.  —  «Conchor,  bancalé,  dringo, 
pulacary,  canafistula,  tamarindi,  cayoulor, 
cayolay,  e  outras  inumeráveis  rayzes  de 
que  se  pode  fazer  particular  trattado».  — 
Manuel  G.  de  Erédia,  Declaraçam  de  Ma- 
laca, fl.  37. 

1596.  —  «...  ut  sunt  Galanga,  Derin- 
go,  Canior,  Bange». — Lídia  Orientalis,  iii, 
p.  361. 

1695. —  «In  regionibus  Malaiensibus 
Deringo,  quod  Portugalli  Diringo  scri- 
bunt». — Rumphius,  Herbarium  Amboinense, 
VIII,  cap.  23. 

1786.  —  «Vayambu  Malab.,  Accrue  Lat., 
Dringo  in  Port.,  nasce  in  fiumi  e  stagni 
dei  Malabar  con  foglie  verdi  e  lunghe,  è 
una  radice  molto  aromática».  —  Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  861. 

#  DROGA.  Antiga  moeda  de  Cam- 
baia. Parece  que  é  o  mesmo  que 
ducara,  q.  v. 

1525.  —  «Toma-se  a  tanga  em  nove 
Droquas».  —  Lembranças,  p.  51. 

1880.— «E  1  fedea  [equivalia]  a  10  dro- 
quas  ou  12  reaes  de  moeda  portugueza». 
—  Teixeira  de  Aragão,  Descripção  da$ 
Moedas,  iii,  p.  94. 

DRUGO.  Fortaleza,  muro.  Cone. 
dnrug  ou  durlg  <  sânsc.  durga,  lite- 
ralmente   «impassável,   inatingível». 

1635.  —  «Uma  povoação  sita  ao  pé  de 
uma  fortaleza  dos  mouros,  chamada  Dru- 
go».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  284. 

J 701.  — «Segura  este  Drugo  (que  as- 
sim se  chamão  na  índia  estas  fortalezas) 
as  Aldeias  de  Baçaira  e  Damão». — P.  Fran- 


DUBLA 


âíl 


DCCARÁ 


f!9íO  éf  Soota,   OritnU   Conquiatado,  II, 


de 

;>Iu8Íeurs  poiots  de  Iaprt>.4- 

'    ■     •■^- -  ''■■" ur 

a 
ur 

-   _..  i  IS, 

me  à  aerea- 

",  II.  p  494. 

Inn")  —  dur- 

qam    r  *'  it  pt-r- 

tuwcr». — 
.▼ni,  p.  317. 

DUBAXI.  Intérprete,  língua,  na  ín- 

'      mar. -cone.   dubhõjrjii 
iflxiia.   «uqut^-le  que  fala 
iuas  lingoasr. 


aU. 

deBp<>BA  do  Sar 

'    •     ..Ia 
~  i- 

lirtV"      -      /  -.Kl.,    p      .).). 

PUBÍ.4  (8.   m.).    Individuo  duma 

s  baixas  do  DamAo,  perteu- 

i!)Orígene«. 


1740.  —  «E  ofl  cajuri*  se  darão  contados 


ts  aub* 

io 
If. 


DUCANDAR  (persa  dukãndâr,  de 
dnkan).  Merceeiro,  tendeiro. 

DUCÃO  (persa  dukãn,  do  ár.  dnk' 
!:ãn,  adoptado  pelos  idiomas  india- 
nos). Loja ;  mercoaria,  tenda ;  taver- 
na. Nfio  voga  actualmente  o  termo. 

irif>4  —  «E  '        >  Ducões, 

Tiilo  da  picMa:i  >>s  Oucan- 

dares».  -  A'  •  ■-  •  '  ■   r- 
so«,  p.  22. 

•  DUÇÃO  iiiial.  diísiun).  Quinta, 
herdade,   na  Malásia. 

15Õ2.  —  «Dhua  parte  e  doatra  auia  lonj- 

t..  'ãn,  que  au  chaoiáo  duçdes  Da 

terra,  cm  que  auia  uiuytos  la- 
.....   'j-vores    de    íruyto». — 
'  I,  III,  t-ap.  150. 

1.,,,.,        ■.--.111.  111..'  pegadii  ^'-luca 

naquellc  campo  Heitào  tem  •  ijs 

e  gente  nobre  as  qaintãas  de  ,  ..  p,,.i^4;r, 
a  (|iiu  elles  chamão  duções».  —  João  de 
Barrog,  II,  ti,  I. 

1607.  —  aTem  adquirido  metade  das  ca- 
'T-  r  duções  d'aquella  terra,  de  que  re- 
cerem  os  clérigos  e  ficarem  sem 
—  Carta  Eé^a,  in  Due.  da  In- 
dia, I,  p.  ItíO  >. 

«  DUCARA  (s.  m.).    An*  da 

miúda  de  DamAo,  equiva!  .n- 

tésima  parte  da  rupia.  Dukarãy  em 
marata,  é  termo  d«  gíria  para  aná  oa 
tanga,  ma*  talvez  outrora  designasse 
alguma  moeda  inferior.  Em  guza- 
rate.  dukãni  equivale  a  dois  réis  da 
convençfto.  Em  hindustani  dukrà  é 
(fquarto  de  poiçá»,  que  val'^  ♦••'^^ 
réis  da  convençílo. 

'4.  —  <«.\   que   tudo  se   paga   os  718 
lOS  e  11*  ducaras   atr:i/.  :iii..iit:i(i(>sw. 

->■  Autónio  Boc 

H'^f).  ._*<>. 

.IO    rt'nilitnt-Dto    ducjaeiia 

'tipis».  trí"<  qunrtfis  r  qua» 

lor 

s,    VIU,  p.    IJl. 

ivn     i\n    ntiii    nn    duorA| 
Ara^ân, 


y 


im 

.    .:   ta- 
.Mouix, 


128. 


*  O  editor,  HulliSo  Pato,  ndc  a  retnalva 
ríc  depois  de  duçõeSf  fupoodo  que  dtvtrit 
•or  doaf(ftt. 
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ciDucarás,  hoje  moeda  ^escouhocida, 
mas  ai>plicada  na  contabilidade  dos  gen- 
tios». —  Francisco  Coutinho,  Compendio  do 
Ensino  Primário. 

1885.  —  oHo  has  a  mint,  and  coins  sil- 
ver pieces  cíilled  knris,  and  copper  coins 
called  dokròs,  of  which  32  usually  go  to 
the  kori».  —  lluuter,  The  7/»;"''"'  '''<i- 
zetteer,  xi,  p.  21(5. 

#  DUCO  (mal.  dúhi).  Fruto  do  Lan- 
»ium  domesticnm,  em  Miihica. 

1613.  —  «Rambés,  rambotans,  bachoé, 
champadaa,  chites  e  buas  duoas '».  — 
Manuel  G.  de  Erédia,  Declaraçain  de  Ma- 
laca, ti.  10. 

1836.  —  «Le  doukouh,  de  la  grosseur 
d'uu  oeuf  de  pigeon,  approche  beaneoup  de 
mangoustan  et  du  dourian,  au  rang  des- 
quels  il  est  place  dans  I'estime  des  indi- 
genes». —  Rienzi,  Océanie,  i,  p.  108. 

«  DUCÔLLO.  Penúria,  fome.  Con- 
cani-mar.  dakal  <  sânsc.  duskãla. 

1684.  —  oNeste  anno  de  32  para  33  ouve 
em  todo  este  Industán  hua  fome  geral,  a 
que  09  uaturacs  chamarão  o  anuo  do  du- 
CÔIIo,  que  quer  dizer,  o  anuo  da  carestia, 
e  da  fome ;  em  que  morrerão  muytos  mi- 
Ihoens  de  pessoas  miseraveys».  —  P.  Fer- 
nio  de  Queiroz,  Historia,  p.  lí'7. 

♦  DUDUQUÊM  (pi.  dudvquins).  É 
o  vaso  foito  de  abóbora  carneira,  no 
qual  o  lavrador  de  palmeiras  reco- 
lhe diariamente  mais  de  uma  vez  a 
8ura  dos  seus  receptáculos  {zãm'nó 
ou  dhãm'ném  em  concani).  Do  cone. 
dudhkém  (pi.  dudhkim)  de  dudJã, 
«abóbora». 

1872.  —  «Um  individuo  a  quem  chamam 
lavrador  á  sura  {rendêro)  munido  de  um 
instrumento,  bem  afiado,  e  de  uma  cabaça 
(dudinem)  sobe  á  palmeira  como  se  fosse 
sobre  uma  escada».  —  Bernardo  da  Costa, 
Manual  do  Agricultor,  i,  p.  18Í). 

1889.  —  «1  Caty  e  1  dudquem». — 
Relatório  do  Imposto  do  Abcari. 

1898.  —  «Da  casca  do  fructo  fazem-.se 
03  receptáculos  chamados  dudhkims  dos 
lavradores  de  palmeiras,  guitarras  india- 
nas e  botões».  —  D.  G.  Dalgado,  Flora, 
p.  82. 

*  DUGANI  ou  dugni  (s.  m.).  Antiga 
moeda  de  cobre  ou  calaim,  de  Dio, 
equivalente  a  um  quarto  de  atiá  ou 
a  3  réis  antigos  de  Goa.  Do  mar. 
dugãnl. 

1880.  —  O  atiá  em  cobre  ou  calaim  vale 


1  Bua  significa  «fiuta»  em  malaio. 


a  quarta  narte  da  tanga,  ou  15  réis  de  Diu, 
ou  12  de  Goa,  ou  6  Vv  de  I'ortugal.  Ha  tam- 
bém o  meio  atiá,  o  duguy  [húa-se  dugny] 
ou  1/4  d<.  atiá  «  o  meio  duguy  ou  »/«  <lo 
atiá'».— Teixeira  de  Aragão,  Descripção 
das  Moedas,  iii,  p.  103. 

«Quarto  de  atiá  ou  dugny,  3  V4  de  Diu, 
3  de  Goa,  ou  1  Vj  de  Portugal».  —  Ibid., 
p.  806.' 

IHDO.  —  «Quarto  de  atiá  ou  dugiiy  — 
(jobre  —  peza  42  grãos»*.  —  José  Maria  de 
Nazaré,  Numismática,  p.  55. 

1883.  —  o  Ali  petty  sales  are  effected  by 
barter,  or  by  kauj-is  or  shells  when  procu- 
rable, 20  kauris  (cowries)  making  a  bariy 
12  ban's  a  dCiganf,  and  12  dúganís  one 
rupee».  —  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 
II,  p.  207. 

#  DUGÂO  (fr.  e  ingl.  dugong).  Ce- 
táceo mamífero  do  mar  da  India,  Ila- 
licore  dugong.  Do  mal.  dwjong.  Sao 
provavelmente  as  sereias  antigas. 

1687.  —  <'No  mar  das  ilhas  Busicas,  20 
legoas  de  Sofàla  pera  0  Sul,  ha  muyto 
peyxe  mulher;  de  cuja  boca ^sahem  quatro 
presas  do  comprimento  de  hu  palmo,  como 
dentes  de  javali,  e  são  muyto  estimados 
contra  todo  o  fluxo  de  sangue,  trazidos  jun- 
to.'? da  carne».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylào,  p.  918. 

1869.  —  «Também  tem  seus  amphybios, 
como  cavallos  marinhos,  pciíce-TnMÍAfir,  eja- 
cj^rés». — Annaes  do  Conselho  Ultramarino, 
II,  p.  81. 

1(374 —«There  are  Nereids  too,  or  Men 
of  the  Rivers,  but  dye  as  soon  as  taken». 
—  Fryer,  East  India,  11,  p.  97,  —  Nota  do 
editor.  «This  is  perhaps,  as  Col.  Cunning- 
ham suggests,  the  Dugong-.  found  on 
the  Malabar  coasts  and  its  estuaries». 

1836.  —  «Le  douyoung  est  un  cétacé 
que  n'ont  sert  dans  la  Malaisie  que  sur  la 
table  des  princes  et  des  grands,  de  même 
que  le  crocodile  en  Chine  et  en  Cochin- 
chine  :  sa  chair  a  le  gout  du  veau».  — 
Rienzi,  Océanie,  i,  p.  250. 

I860.  —  «One  of  the  most  remarkable 
animals  on  the  coast  is  the  dugong,  a 
jdiytophagons  cetacean».  —  Tenuent,  Cey- 
lon, u,  p.  557. 

1902.  —  «And  the  woman-fish  [de  que 
fala  Pedro  TeLxeiraJ  must  be  the  dugong 
(Halicore)».  —  Nota  do  tradutor,  p.  22^. 

1913.  —  «Doctor  Dimas  Bo.sque . .  .  has 
left  a  minute  account  of  some  dugong, 
sixteen  in  number,  which  he  saw  at  Ma- 
nar». —  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  i,  p.  511. 

#DUGAZA.  Antigo  tecido  de  Ben- 
gala, mencionado  por  Duarte  Bar- 
bosa. Parece  que  o  vocábulo  se  liga 
ao  hindust.  dogaz,  que  quere  dizer 
«duas  varas  ou  jardas»,  que  teria 
a  fazenda  de  comprimento. 
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161Ô.  —  «Tanibfin  se  ínzfm  outro»  que  |  he  n^querur  d.i  part.'  do  fulano,  a  quem  te 

..1,......^..,,,    . .,.,,.., 11  .^     ../.f.      .    iltirutn-ríta  ii  i  n  >•  1  '  i .  I  :i     Ol'P'*"    ^'  "^        •'!>    ViiS    rrOlKM- 


Jilll    '     lilk.«T,     '  '<'*.     VII, 

j)    1(;4  — «Dury    ^  •  <!'"  al- 

godão branco».  Not;< 

Sir       '       mo  o  \  I" 
f}n*»  t  i  Hin  lio 

lo  d»'  €t«*i'idi)  (Jo  lia: 
•    t»»in  idOfitira  ori^''  .    . 

«Degogins  quatro  ooyados  e 

mvio  tio  comjirid  I,  cuvado  e  moio  de  lar- 
gura». —  Carta  di-  Lti.  m  Anhivo,  vi, 
p.  744. 

DUM-DUM,    dundum.     1 

xplosiva.  ik«  efeito  mais  niortiforo  e 

•Ma 

iro 

tropas  itigltísas  na 

'■'  índia  contra  os 

<  puerreiros,   e 

!  '      'Dum, 

Ití  Cal- 
rutá,    da  qual  tirou  o  nome.    Mas 

fl '"■"  '■>>'  "«'oi  é  nome  apelativo 

r  itaria  eWada»  *. 

! ra  ou- 
1  .io  acu- 

sava a  sua  inimiga  de  omi.'regar  as 

1 -i   s   dum-dum  e    'i....l...i..- i.r,.v. 

O  8oa  uso. 

lOÍXi.  —  «o  nome  já  açTí^ra   está  como 

♦•«fú-    i,,!i,    unuiA;    ...;.Tif;.    fSnm    DuiTI    ÍU- 

I  tugue- 

"'-  . "  "       ' "  —  ^  '  í         ' ' 

m  DURAI.  «Exclamaçfto  ou  expres- 
Silo  uí-a.la  em  proihir  em  nomo  do 

rri  ou  (ffM'»--'  -it-i  autori'1"'-'  '"'ydi- 
c;iii<l"    i  '(da   811  .(;a 

ii<»  caso  il'.' 
■^vnrTli.      Do 

ill!,    provavelmente 


ligo».  —  Coame  (tu 
.7,  p.  ly. 
I«i7ò.  —  «Ihey   «it  u  De  Roy  ou  the 

P.Trt"»y    íwhich    Í8   a   proliibiliua    iii    the 

""  for  any  <»ne    to  have   any 

.>ith  thoni  till  that  be  taken 

/>  they  w  •  •  t-d  Wootl  and 

Fryer,  J i,  p.  90. 

DUREI  (indo-ingi.  durai)^  «du- 
rid.  Senhor,  amo,  na  índia  draví- 
dica.  Do  tamul  turei.  Em  singalôs 
toma  a  palavra  a  forma  durayã,  e 
<ífsiprna  o  chefe  de  certas  castas. 

•118.  —  «Aqui  fem  Madure]  vi  já  algu- 
liiÁii  casas  de  Dureis,  o  capitães  mais 
authorizados,  por  sorf-ni  de  pedra  e  cal 
com  ecus  '  -P.  Manuel  Barradas, 

Hist.  Tr>t  '>ui.  fr.  p.  115. 

1614.  —  »i'i'z  D  (      ■  ^      ■  uns  Dorlaa 


com  Bnuft  , 

•Lc  D 

Ville, 

iii'r.i(  III 

'1 

\. 

ur* 

II ... 

i  em 
IX,  4 

Mt<- 

guerra 

)aixa  em 
».  —  Uio- 

-    "'nen- 

t09,   e    ca 
carc^os  d' 

.   oê 

'  rea, 

'Duriaz, 

1*.  Fernão 
p  415. 

1701.- 
neur  de  la 

••■et  le 

d" 

.. 'uées 

Ooaver- 
Liu  grand 
,  me  Tint 

l^ttreê    Êdifiatkteê,  n, 

1     - 

l'.»13.  —  «Tiicre  were  also  several  du- 
rey  with  their  bruv»'  jxidnioo  in  various 
places  of  dftiif.'  E.'  Pieris,  Ceylon, 

I,  p.  2-J2. 

DURIÃO.  Fruto  de  Ihtrío  stbethi- 
nus.  Linn.  D  "    "    '.  O 

fruto  vai  al).i  sã- 

mente apreciado. 
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•  K     Kl-     l: 

li  Duray 

les 

/.  a 


1,  a  que 

■  '♦■ma- 
res 


xs  Malayas*.— JoAod«  Harms,  Dóc.  II, 


durlAo 


ta- 


Im^rrud  LtuàtlU^,  iv,  p.  o20. 


vliuiiiuiuoitjac-a*t— >Uveia  Ua  Uita,C«l.  ii^ 
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15GH.  —  «Dizem  que  ha  iiella  huma 
friicta  de  feição  de  alcachofras,  tamanha 
como  cidras,  a  que  chamam  durioens, 
que  aam  de  tam  delicado,  e  suave  g^sto, 
que  muitos  homeus  estrangeiros  se  deixam 
aili  ficar  por  respeito  desta  fructa,  ainda 
que  a  terra  seja  doentia-.  —  Damião  de 
Gróis,  Chronica  de  D.  Manuel,,  iii,  cap.  1. 

1613.  —  «Como  os  Durlões,  fructo  se- 
melhante no  gosto  c  sabor  ao  manjar 
branco,  e  quasi  da  mesma  massa».  —  Ma- 
nuel 6.  de  Ercdia,  Declaraçam  de  Malaca, 
fl.  10. 

•  E  desta  fructa  se  aclião  muytas  espé- 
cies, e  a  milhor  e  mais  manteygada  he  o 
Dorido  Tambaga,  que  me  parece  a  mi- 
lhor fructa  do  mundo».  —  Id.,  fl.  16. 

1614  —  «Todo  o  mato  [de  Amboino]  he 
de  aruores  de  fruita.s  e.xccllcutes,  e  nuiy 
gostosas,  de  Ooriàes,  os  melhores  do 
mundo».  —  Diogo  do  Couto,  VIII,  i,  25. 

1615.  —  «A  arvore  dos  Durlões  scme- 
Iha-se  propriamente  a  uma  pereira;  o  seu 
fructo  é  do  tamanho  de  um  melão,  e  os 
índios  estimam-no  muito  por  ser  um  dos 
mais  saborosos  e  meliiores  da  índia». — 
Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  367. 

1679.  —  «Depois  de  larga  conversação 
mandou  o  Governador  vir  hum  açafate  de 
laranjas,  e  outro  de  durioens,  e  figos, 
em  que  convidou  ao  nosso  Frey  André». — 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  282. 

1882.  —  O  autipathico  duriâo,  tào  as- 
queroso pelo  seu  olor,  mas  tào  apreciado 
dos  naturaes».  —  Henrique  Prostes,  Boi. 
S.  G.  L.,  IV,  p.  392. 

1444.  —  «Nasce  anchora  in  questa  isola 
vn  frutto  che  essi  dimandano  Duriano, 
ch'è  verde  e  di  grandezza  d'vna  anguria, 
in  mezzo  del  quale  si  trovano  cinque  frutti, 
come  sarian  melaraucie,  ma  vn  poco  piu 
luughi,  d'eccellente  sapore,  che  nel  man- 
giare  pare  vn  butiro  rapreso».  —  Nicolodi 
Conti,  apiid  Ramiisio,  fl.  339. 

1578.  —  nVna  fructa  ay  en  Malaca  tan 
saborosa,  y  olorosa,  que  cscureace  el  sabor. 
y  olor  de  todas  las  otraa  fructas,  que  en 
aquella  tierra  ay,  que  son  muchjis  y  bue- 
nas.  .  .  Llaman  este  fructo  en  Mal.iyo  (que 
es  la  tierra  donde  la  ay)  Duriaon  . . .  E 
el  comer  de  este  fructo,  como  el  manjar 
bianco  :  empero  mas  saboroso  y  oloroso». 
—  Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  227. 

1585.  —  i<Entre  las  quales  ay  vna  que 
llaman  en  lengua  de  Malaca  Durion,  y 
es  tan  buena  que  ey  oydo  ílíRrmar  a  muchos 
que  an  dado  vuelta  al  mundo,  que  exceden 
en  sabor  todas  las  que  an  visto  y  gustado 
en  todo  el».  —  Fr.  Joan  G.  de  Mendoça, 
Hist,  de  la  China,  p.  362. 

1589.— «Malacca  ne  produit  autre  fruict 
que  dos  Durions,  lequel  fruict  est  de  si 
excellent  goust  qu'il  surpasse  en  saveur 
tons  lea  autres  fruicts  du  monde  au  dire  de 
ceux  qui  en  ont  gousté».  —  Linschoteu, 
Hietoire,  p.  104. 

1631.  —  aDuriones  ob  foetorem  Al- 


lium referentes,  primum  gustantibus,  fa- 
teor,  fastidiosi  sunt  et  nauseabundi,  tamen 
inter  fruotus  saluberrimos  Indices  eos  mé- 
rito rcpono  :  nam  diurctici  sunt,  et  sudo- 
res  eliciunt,  tuni  flatus  discutiunt,  tamen 
si  nimia  quantitate  eos  quis  sumserit 
propter  calidam  et  siccam,  qua  praediti 
sunt,  qualitatem,  iuflammant  sanguinem  et 
hopav,  pustulasque  in  faciem  excitant». — 
Bontius,  Hist.  Naturalis,  p.  11. 

1644.  —  «Qui  [em  Siamej  ancora  v'e  vn 
frutto  cliiamato  durione  assai  precioso, 
cosi  per  non  esser  in  altro  luogoch'in  Ma- 
lacca, e  suo  distritto,  come  anche  per  esser 
caro  I'alboro  di  questo  frutto,  ch'e  somi- 
migliante  alia  giaca».  —  P.  Cavdim,  Rela- 
tione della  Prov.  del  Giappone,  p.  142. 

1676.  —  «Tout  le  pays  de  Siam  est  trí^s- 
fertile  en  ris  et  en  fruits,  dont  les  princi- 
paux  sont  appellés  .Mangues.  Durions  et 
Mangoustans».  —  Taveruier,  Voyages,  iv, 
p.  197. 

1690.  —  «Duriones  amultisexcelleu- 
tissimi  Indiae  fructus  habentur,  quum  au- 
tem  novitiaui  diu  ab  iis  abhorrent  ob  gra- 
vem eorum  odorem,  sententia  haec  non  est 
universalis».  —  Rumphius,  Herbarium  Am- 
boinense,  i,  cap.  24. 

1836.  —  «Le  fruit  le  plus  estime  des  in- 
digents est  le  dourian...  auquel  les 
étrangers,  repousses  par  sa  couleur  et 
son  odeur,  attachent  bien  moins  de  prix. 
II  a  presque  la  grosscur  d'une  tête  humai- 
ne,  tan  tot  sphérique,  tantôt  ovóide,  sa  cou- 
leur est  d'un  vert  jauuâtre».  —  Rienzi, 
Oceanic,  I,  p.  106. 

*  DUTRÓ  (cone,  dhutrô).  É  o  mes- 
mo que  datura,  q.  v. 

1609. — «Em  muitas  partes  d'^sta  Ethio- 
pia se  cria  uma  herva  a  que  os  portugue- 
zes  chamam  dutrô,  e  alguns  cafres  6aíi- 
gidni;  e  por  outro  nome  lhe  chamaora  na- 
chaya  moroy,  que  é  o  mesmo  que  herva 
feiteccira,  significando  por  este  nome,  que 
sons  efeitos  são  de  feitiços».  —  Fr.  Joào 
dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i,  p.  431. 
V.  burladora. 

1616.  —  «Ora  todas  as  mulheres  da  ín- 
dia usam  muito  de  um  certo  fructo  do  ta- 
manho de  uma  nespera  grande,  que  se  pro- 
duz, não  em  arvore,  mas  em  uma  erva. .  . 
Em  outros  lugares  da  índia  é  chamado 
Dutró».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem^  ii, 
p.  97.  V.  Cunha  Rivara,  ibidem. 

1846. —  «Dutró  (branco  e  roxo),  Los- 
na,  etc.».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lite- 
rário, r,  p.  251. 

1589.  —  "Elles  se  servent  d'une  [erva] 
appellee  Dutroa  de  la  semence  de  la- 
quelle  elles  tirent  le  sue  pour  le  mesler  en 
quel  que  breuvage  qu'elles  font  boire  à 
leurs  maris,  dont  I'operation  est  telle  qu'ils 
deviennent  comme  hebetez  et  troublez  en 
leur  sens,  ue  faisants  que  lire  sans  appre- 
hention  d'aucune  chose,  ou  bien  eout  em- 
portez  de  si  profoud  sommeil  qu'on  les  ia- 
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•ELA-CALLI,  m.    Ari. 

nalda  índia».  Cândido  de  :  ., Ij. 

É,  conforme  Rheede,  o  nomo  mala- 
bárico  (malaiala)  de  Euphorbia  ne- 
riifoUa,  Linn.;  nival-kãntéin  em  con- 
cuui.  O»  nossos  escritores  chaniam- 
Iho  «erva  leiteira»,  q.  v.  E,  por- 
tanto, escusado  o  termo. 

1786.  — •Ellacalli  Malab.  é  VEuphor- 
bio,  medicina  acre  che  si  deve  proscrive- 
re».  —  Fra  Paolino,  Viaygio,  p,  363. 

ELCHE  (ár.  *ilj).  Cristfio  ou  mu- 
çulmano renegado.  O  Sr.  Cândido  de 
Figueiredo  diz  que  o  termo  é  usado 
na  índia  Portuj^uesa.  Mas  já  era  co- 
nhecido muito  antes  na  neaínsula. 
V.  Dozy. 

1639.  —  «A  todos  08  Francezes  delia 
[nau]  fes  Mouros,  que  eríio  oyteuta  e  dous, 
os  quaes  depois  seudo  Elohes,  levou  em 
1538  por  bombardeyros».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  20. 

1616.  —  «E  aqui  teve  o  visorey  nestes 
dias  hãa  carta  muito  longa  de  dous  el- 
ohes, Antonio  gonçaluez,  o  Gonçalo  Fer- 
nandes murzeli :  em  que  no  certo  lhe  de- 
clararão do  poder  e  processos  do  Hidal- 
cloo.  —António  Pinto  Pereira,  Historiada 
índia,  II,  fl.  53. 

1898: 

•  0«  elehei  I  BassalKhan  mqb  aervoa  nAo  raoega; 
Á  morte,  qae  os  espera,  os  elehca  nko  entrega». 
Lopes  de  Mendonça,  A.  dt  Albu- 
querque, p.  91. 

-11  —  «Elohe,  en  lengua  Arábiga, 

vale    tornadip",    prófuga,     '  ■  — 

Covarrúvias,  Tesoro  de  la  J  ..^<eí- 
lana. 
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ditas    de    paimo    branco    grosso».  —  Ibid. 
(parte  oflicial),  p.  Wò. 

1917.  —  «Comp.are-ae,  por  exemplo,  o 
actuai  preço  duma  peça  de  elefante 
brauco  da  marca  «1500»  que  aqui  se  vende 
@  18 ^rupias  e  ali  !â  19  1»  -  JhrdUh,  de 
2  de  Outubro. 

♦  ELEFANTE.  Vem  registado  Oste 
vocábulo  no  Glossário  Anglo  Indiano 
como  o  nome  originariamente  dado 
pelos  portugueses  ?is  borrascas  que 
ocorrem  no  mar  da  índia  no  fim  da 
estaçílo  pluviosa.  Pareço  corto ;  mas 
eu  só  o  encontrei  em  um  autor  na- 
cional. 

O  editor  da  segunda  edi(;ào  da 
aludida  obra  nota  que  os  portugue- 
ses «tomaram  o  nome  do  hiudust. 
hathyã,  sfinsc.  hasta,  13."  asterisco 
lunar,  ligado  a  hastin,  elefante,  o 
por  isso  algumas  vezes  denominado 
«o  signo  do  elefante».  Hathyã  tam- 
bOm  significa  «fim  do  inverno». 

1662.  —  nE  porque  se  vinha  aunando 
um  grande  chuveiro  [em  fins  de  Setembro], 
a  que  cliamão  a  [notC-se  o  artigo]  elle- 
fante,  tratarão  de  amarrar  e  segurar  am- 
bas as  uaos').  —  Apud  Júlio  Biker,  Collec- 
ção  de  Tratados,  ui,  p   11. 

16Õ4.  —  «The  kind  of  storm  is  known 
under  the  jiame  of  the  Elephant;  it 
blows  from  the  west». —  Sadi  'Ali,  in  Glos- 
sary. 

1666. —  "Principalement  dans  ce  Gol- 
phe  de  Cambaye,  il  y  fait  si  mauvais  pour 
lea  Vesseau.x  au  commencement  de  ce  moia, 
à  cause  d'un  vent  d'Oiicst  qui  y  souffle  en 
ce  tems-là  avec  violence,  et  qui  est  tou- 
jours  accompagné  de  gros  niiages  qu'on 
appelle  Elefans,  paree  qu'ils  en  ont  la 
figure,  que  le  naufraiC  y  est  presqu'inevi- 
table».  —  Thevenot,  Voyages,  iii,  p.  38. 

1673.  —  «...  where  we  have  the  Tail 
of  the  Elephant  full  in  our  mouth,  a  cons- 
tellation by  the  Portugals  called  Itnbo  del 
Elephanto».  —  Fryer,  East  India,  i, 
p.  127. 

1674.  —  «It  Rains  all  September  till  the 
Elephant  breaks  up,  the  last  Rainy 
Star».  —  Id.,  It,  p.  94. 

1689.  —  «The  Mussouns  are  rude  and 
Boisterous  in  their  departure,  as  well  as 
their  coming  in,  which  two  Seasons  are 
call'd  Elephant  in  India».  —  Ovington, 
A  Voyage  to  Huratt,  p.  137. 

1750.  —  "Les  pluies  qui  commencent 
environ  vers  le  28  Mai,8'annoncent  par  un 
tonuerre  violent  appelle  Elephant  dans 
le  style  asiatique,  à  cause  de  sa  ressem- 
blance  pour  la  force  avec  un  elephant». — 
Grose,  Voyage,  p.  50. 


#  ELEITOS  ou  electos,  (ant.).  Da- 
va-se'  f'ste  nome  na  colónia  portu- 
guesa do  Negh,patn,o,  na  costa  da 
Pescaria,  aos  vereadores  escolhidos 
pelos  cidadãos  para  adniinistrarem  os 
negócios  públicos  da  cidade,  que  era 
quasi  autónoma  e  muito  florescente 
nos  séculos  xvi  e  xvii.  Em  Goa  por 
Eleitos  se  entendiam  os  agancares  que 
eram  escolhidos  pelas  comunidíides 
para  constituir  a  câmara  geral». 

1641.  —  «...  fazendo  juntamente  aviso 
por  terra  aos  electos  de  Negapatão  e 
prevenindo-os  com  grossos  créditos  para 
que  acudi.ssem  a  Malaca  com  todos  os  man- 
timentos possiveis».  —  Apt/d  Eduardo  Bal- 
semão, Os  1'ortngtiesea  no  Oriente,  ii,  p.  25. 

1687.  —  «De  Jafauapatam  escreueo  [em 
1619]  aos  Eleytos  de  Negapatão  (assim 
SC  gouernaua  então  aquele  pouo  Portu- 
guez,  que  depois  veio  a  ter  o  titulo  de  Ci- 
dade, e  gouerno  posto  por  El  Rey)». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  .512. 

1852. —  «Eleitos  —  gancares  que  eram 
nomeados  para  constituirem  a  camará  ge- 
ral». —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico 
(2.»  ed.),  iix,  p.  25. 

*ELU;   PAU  DE  CADEIRA.    É  ru- 

bitlcea  Vangueria  spinosa,  Iloxb.  «O 
fruto  é  comestível,  mas  não  é  gos- 
toso». D.  G.  DalgTado,  Flora.  Do 
cone.  helii. 

ISiin.  —  ttBenteca;  Elu  (Páo  de  ca- 
deira);  B<-ndi/  (Páo  de  rosa)».  —  F.  N. 
Xavier,  O  Gabinete  Literário,  i,  p.  2.50. 

EMA  (ingl.  emu,  emeu).  É  o  nome 
que  os  portugueses  deram  ao  casoar 
(q.  V.),  recebido  do  molucano  emeu 
ou  eme,  e  depois  estenderam  à  «aves- 
truz». A  origem  arábica,  sugerida 
por  alguns  etimologistas,  não  tem 
nenhum  fundamento,  como  bem  ob- 
serva Skeat,  que,  todavia,  não  co- 
nhece senão  o  vocábulo  portuguôs 
como  étimo  do  inglês.  Os  nossos 
escritores  antigos  não  conhecem  a 
palavra  casoar. 

1541. —  «Ha  rumas  muito  altas  de  la- 
cões,  marrana,  toucinhos,  adens,  patos, 
grous,  betardas,  emas,  veados,  vacas». — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  xcvii 

1609.  —  «N'este  deserto  [da  Etiópia]  se 
criam  grandissimas  aves,  a  que  chamam 
emas,  as  quaes  tem  o  estômago  tão  cá- 
lido, que  gastam  e  esmoem  pedras  e  ferro». 
—  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental^ 
I,  p.  425. 
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IjTU.  -  ■Emir  quer  dizer  Capitio,  he 
titulo  que  se  dá  ao  fidalgo».  —  JoSo  de 
Barrod,  Dec.  IV,  it,  16. 

1898: 
•  Foram  bascAr-m*  ao  p&v^ ;  e  l«var 


nça,  Xf  do  Albvf 


en- 

siia 


ema  e  «a-  u 
.1       A  etna 


d:i 


T,  quu  a 


I'sfomeada,  glutooa. 

la   de  Ema  oil  c-azuar 

•I*"    Liuiieu)   a   q»»'  se 

'idade  das  abu^itru- 

.    Liu.)».  — .  Ta-$»i- 


.yan<j 


l»..')."!  —  .  I  »iv  rsae  mairnitadinii  Sthni- 


tK! 

tu- 


t»T 


tl.. 


<rii<Â''ii    l>raM- 

le»  —  G.  Piso, 
iris.  In  Insula 


aeqnatv 

■1. 


Para  a  naa  onde  o  v 
Loj.. 

1  ■  "• 

1604.  —  «Se  vino  por  los  pueblof  de  Pa- 
'■■-tina  y   Judea,  y  sf>><.-"i>  '!••  i.;i<>;n  los 
nines  lU-  aqut'lla> 
i;.  v<  dcUas...  — i>   - 
.  fl.  89. 

—  ..Per  TEiTilr  Filud  c\\f  b  pa- 
drone  ' : 
tiene  ui; 

Arabia,  die  e  luibe  lit  j»iú  I'i»^'- 

tro  della  Valle,  Viaggi,  i.  [> 

1651.  — «Emeres 
lati  fncfTiiit  Prap-^iili'^ 

-i  supciioiciu.  —  De 

s  11,  p.  449. 

ii-se    de    Mahomet, 

Soar  que  le  avia 

utfiidi'lu,  5».'  iiiiH'  cv'ii  los  1111  'i 

euipresa.  Amer  Xeque  ti 


Sousa,    Â$ia    I'urnigursn,    lU, 


'-''    '-fcs  qui  av 
taut    au 


.liii   birti 
cmcu  '11-  El 
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•  EIBANGUEADO.     .AqnHe  qu. 
gvriu    bautjue ;  COin    o 

fMtMi;i/e.  K  pr«)v.. ..  .  ,,._  .,.,  usassom 
atiti^'1  mente  na  índia  08  verbos  etn- 
iHiwpiear  e  emlKtrifjuear- êe . 

It,s7   -    „!- 

(1ii:í.-«   li"r.t> 


till 

WXia  Uca  Jirii 
mirí-nt    ««iir 


í,  i\,  p.  1 
j»;ir  qn»»l 


d. 
d:i 


EMIH 


( ■'•,,  i'.. 


om- 


•"-«•íoip^ 


•  Émblico  '  •  fi 

Do  Ar.  aii' 
ãmlakn. 

Cmpaley. 


liaymorid. 


ry  úf  the 


•ahólano. 
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1598.  —  «Almadiaa,  tones,  -charatones, 
empalegas,  hallos  [=  balões],  e  bateis». 
—  Archivo  Port-Oriental,  v,  p.  1519. 

1G03.  —  «Vieriio  ter  com  eile  polla  outra 
bauda  do  rio  vinte,  e  tres  empalegas 
com  todo  0  aljôfar,  e  mercadorias». — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada  do  Arce- 
bispo, fl.  103. 

EMPOLEADO  (adj.).  Contaminado 
polo  contacto  com  os  poleAs,  casta 
baixa  do  Malabar.  Nilo  encontrei  o 
verbo  empolear,  como  ha  desempo- 
lear.  V.  poleá. 

1603f — «Tem  pêra  sy,  que  se  tocão 
com  castas  baixas,  íicão  empoleados, 
como  elles  chamão,  que  he  como  irregula- 
res, até  se  lanarem».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  63  v. 

1684.  —  «Ha  castas  que  nenhum  trato 
podem  ter  com  as  outras  mays  vis,  sem  fi- 
carem empoleadas,  e  perderem  pelo 
mesmo  acto  a  casta,  c  a  nobreza,  se  se  nio 
tornarem  a  purificar,  e  serem  de  novo 
admittidas  ao  foro  do  seu  sangue». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Hisf.  de  Pedro  de 
Basto,  p.  55. 

1687.  —  «Mas  não  estas  somente  as  cas- 
tas de  gente  bayxa,  que  ha  em  Ceylâo ; 
Eorquc  são  mais  sete  as  que  tem  por  tão 
ayxas,  que  não  comem  couza  tocada  por 
esta  gente,  sem  se  reputarem  empolea- 
dos». —  Id.,  Conquista  de  Ceylão,  p.  15. 

1720  —  «Os  !Nayres,  que  são  os  nobres 
da  dita  gente,  são  tão  ufanos,  e  soberbos, 
que  se  acaso  algum  delles  se  roça  por  al- 
gum Poleá,  logo  se  lava  com  mil  supersti- 
ciosas impertinências,  chamando-se  em- 
poleados 08  aquesuccede  esta  imagina- 
ria desgraça,  com  o  mesmo  sentimento  que 
entre  nós  os  apóstatas».  —  Bluteau,  íSu^j- 
pkmento. 

ENCACHAR.  Cobrir  com  cacha  (q. 
V.),  que  aqui  tem  o  sentido  de  dotim 
ou  tanga,  provindo  doutro  vocábulo 
indiano,  hindust.  kãchh<^sânsc.  ka- 
ccha  (cone.  kãs,  sânac.  kaksã),  que 
significa  «ponta  inferior  do  pano  da 
cintura,  que  se  passa  entre  as  per- 
nas e  se  cinje  por  detrás».  Os  dicio- 
nários também  registam  encacho, 
«panno,  com  que  os  homens  se  co- 
brem da  cintura  para  baixo  as  par- 
tes da  geração».  Morais. 

1516.  —  >. .  . .  e  dado  eles  uaom  nuus, 
somente  cobertos  da  cinta  para  baixo  com 
bus  panos  muyto  encachados,  com  muy 
alegre  rosto».  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
p.  293. 

1535.  —  «Os  mais  d'elles  [naires]  nom 
tem  mais  que  seus  pannos  encachados, 
branqos,  vermelhos,  amarellos,  que  são  te- 


sos como  bocasym,  que  leuão  derrador  de 
sy  e  nas  cabeças».  — Gaspar  Correia,  Len- 
das,  III,  p.  76o. 

1545.  —  «...  oyto,  e  dès  homens  envol- 
tos em  inuytos  cheyros,  e  encachados 
com  patotas  de  seda,  e  suas  manilhas  de 
ouro  nos  braços . .  .  e  fazendo  estes  zum- 
bayas  ao  idolo  que  hia  em  sima  no  carro, 
se  arremeçavão  de  bruços  no  chão,  e  pas- 
sando as  rodas  por  cima  delles,  os  corta- 
vào  em  dous  pedaços».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  100. 

1602.  —  «São  seus  [de  Celebes]  natu- 
raes  muito  atrayçoados,  andão  nús,  enca- 
chados, e  trazem  os  corpos  pintados 
com  muitos  lauoresu.  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  VII,  8. 

«Estes  tres  soldados  por  ordem  do  Go- 
vernador D.  P^stevão  da  Gama  se  despirão 
e  encachànão,  e  se  untarão  de  cevo  to- 
dos, pêra  que  não  podesse  pessoa  alguma 
pegar  delles».  —  Id.,  Déc.  V,  vii,  9. 

1695.  —  «Despia-se  totalmente,  e  com 
hum  panno  não  mui  limpo,  como  dizem  na 
índia,  se  encaxava  (isto  hecubrir  o  que 
se  não  deve  mostrar)  e  pondo  á  cabeça 
feyxes  de  erva,  os  levava  à  estribaria  do 
General».  —  Cosme  da  Guarda,  Vida  de 
Sevoffy,  p.  13. 

1687.  —  «E  sem  outro  ornato  mais  que 
hum  encacho  ou  pedaço  de  pano,  com 
que  cobrem  o  mesmo  recato  da  natureza, 
cuyda  hum  destes  que  pode  vencer  em  as- 
seyo,  a  hum  Heliogabalo».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  62. 

#ENCA1RAR  (v.  trans.).  Cobrir  de 
cairo  ou  de  cordas  de  cairo;  meter 
em  barças  de  cairo.  E  termo  usado 
na  índia  Portuguesa.  V.  caii-o. 

1886.  —  «Item  —  para  encalrar  ou 
forrar,  como  se  forrão  com  o  vime,  os  car- 
bás  e  garrafões  de  vidro,  os  boiões,  e  bi- 
lhas de  barro.  Itera  —  para  encalrar  os 
assentos  de  cadeiras,  e  sofás,  que  são  esto- 
fados ou  forrados,  e  percintar  as  camas». 
-;—  F.  N.  Xavier,  Descripção  do  Coqueiro, 
p.  22. 

*  ENCAZUCAR.  Empalar,  no  Orien- 
te. E  a  adaptaçílo  do  verbo  ár.  khau- 
zaq,  em  persa  kkãznq  zadan.  V.  ca- 
luete. 

1739.  —  «Se  he  que  o  Governador  só  os 
mandasse  açoutar  nos  pés  com  tantos  cen- 
tos de  açoutes,  e  não  encazucar,  que  he 
tirar-lhes  a  vida,  mandando-lhe  metter 
hum  páo  pela  via  até  lhes  sahir  pela  ca- 
beça». —  Fr.  António  do  Sacramento,  Via- 
gem Santa,  i,  p.  146. 

♦  ENGANCHADO  (s.  m.).  É  o  nome 
que  os  portugueses  deram  na  índia 
ao  hindu  que,  por  motivos  religio- 
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SOS.    s>'   sodpendu   a   um   po«to  por 
meio  d-'  "   s  nas  costas. 


baro  que  parece  nlo  chefiou  ao  sen  conbo- 


jue- 
bo 
e»- 

N  tos 


ii:  -uiy  inuy  ifila 

•    1.  tirando  com 

r.>    1;,  li.i'M  :^    lia    li..     r.-Ji  .{>..,     ._■     .;  i'lta 

ha  K-ii;tna)  ba  b<>  templo   ii  i  bo 

hlol      '  -  -         - 

—  I' 

Aii:i  '   aai.iiiiicuit,  niei'j- 

ri'i 

I-  '  - '--^^  -o  ar 

pel;  :nnj 

A^ii.i.-.T,  .  ,11.  ,-i.i,,  V  .,Mi.aii.i./  vtio.-a  em 
louuor  d<»8  idolugi».  —  Diogo  do  Couto, 
Dec.  V,  TI,  3. 

16t3."i  —  «Uutroa  [;V>ywe«]  nos  dias  de 
mal'""'-  *--t^-  -i-  •^■•••^  ..'..r,,-i..c  ,e  pendu- 
rai! >  aço  mui 

JÍTU',       .         '.'  -   mins     f 
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aos   I'i'l'.iu.  ^  I'.    >_,_    ._    •__• ,   j.   __: 


;"■■ 
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.  iam 
,  ca- 
íra Uu  Ara^utí,  Desert- 
ai, p  21. 
trou  igual 


'.  p.  71. 

..      ,      .  .    u:i       iii.iiitatO 
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'■re.  iMHi 
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e  ui 

da  qualciíi    t  e    perõ 

fanno  uoto   ;i>  ;r8Í :  ^  a 

ciò  stanuo  quiui  as.-iistenti  .i 
i  quali  ued<*ii'l'>  riUnino,  clu 

per  diuotioiíu  gli  iuimo 
Mia  &   poi   alpntano  una 


gauznr>i,   r   gii    tiran 
voltar  il  viso  verso  il  ; 

'*  ■  coii  le  rnani  siipjuniiouKU  aujtnve 
e  poi  gli  fauno  tirar  suso,  &  cosi 


ed. 
di  ÍH 


i   90. 
:.'    à 

a  peau 


le  digfiocanou.  — G.  Balbi,   i 
1612. —  «(>'">    .•.>..'"..>., 
faire  passer  li 

aubutd'unt:. _  .. —   . 

du  dos  de  celui  qui  a  fait  le  veu».  —  íJou 
nerat,  Voyage,  i,  p.  244. 

♦  ENGUNAR.  Meter  no  gune,  q.  v.; 
ensacar. 


1559.  —  «Cem  r 
dos«.  —  Archivo  i 


enguna- 

V,  p.  401. 


ENJANGADO.  Feito  om  janíjadaíq. 
V.);   ligado   à   maneira  dei 
Oh    lexic<5grafo8    rej^istara    -  • 

enjangar,   qae  ea  nlo  encontrei  nos 
nossos  indianistas. 


l.'.:V2  —  .  F. 


dia 

da- 


iniivtos   liinrs   c  alm.i- 


laneyra**. — Caatanbeda, 


ENROLADO  (s.  lu.).    Uma  ef»péoi« 
io  da  índia,  de  que  :  v 

a  nem  a  razSo  do  uo;.. 
Vieira  diz  que  ó  «tecido  ou 
mu^n   do  lãn. 


fni  dr.í  onq.i 


rjl%>.  —  «IÍiívía  iuau  uia  <;o«>;uiu«  bar-  |  p.  òú. 
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ENROTAR.  «No  portu^^uôs  do  Goa 
quer  dizer  pôr  palhinhas  nas  cadei- 
ras e  sofás».  Alberto  O.  do  Castro 
{A  Cinza,  p.  139  .     V .  mta. 

1727.  —  «Comimimmente  os  Catalãs  são 
de  charão  enrotados».  —  Bluteau,  Snp- 
plemenio. 

1874.  —  «Que  malditas  cadeiras  estas, 
dissemos  nós  ao  encontrar  as  celebres  pre- 
guiceiras enroladas,,  largas,  baixas  e 
recurvadas».  —  Tomás  Tiibiiro,  Jornadas, 
II,  p.  208. 

«ERANDY,  m.  Planta  intertropical 
{ricinus  covimunis)n.  Cândido  de  Fi- 
gueiredo. O  termo  foi  tirado  da  obra 
de  Lopes  Mondes,  que  o  foi  encontrar 
em  concani-mar.  ercuirU  ou  erand, 
que  se  aplica  também  a  outras  plan- 
tas. Mas  em  português  se  diz  carra- 
pateiro, rícino,  palma- Christi. 

188G. — «Alguns  cajurys,  e  tractos  maio- 
res ou  menores,  semeados  de  erandy 
{ricinus  commvnis)». — Lopes  Mendes,  A  Ín- 
dia Portugueza,  ii,  p.  233. 


ERVA  BABOSA.  J 
extrai  o  aloés  (q.  v 
Liun. 


hv;i   de  que  se 
)  —  Aloe  vera, 


1563.  —  «Faz -se  do  sumo  de  huma  herva 
depois  de  seco,  e  he  chamada  em  portu- 
guez  herva  babosa,  da  qual  herva  ay 
muita  quantidade  em  ("ambaya  e  liengala 
e  em  outras  muitas  partes».  —  Garcia  da 
Or  ta,  Gol.  II. 

1609.  —  «Cria-se  também  grande  abun- 
dância de  herva  babosa,  da  qual  se  co- 
lhe muito  alóe.  —  Fr.  João  dos  Santos, 
Ethiopia  Oriental,  i,  \>.  4õ0. 

1611.  —  «E  herva  babosa,  e  grande 
que  parecia  arvore,  cujas  pencas  eram  de 
quatro  e  cinco  palmos  de  corajirido,  e  de 
um  de  largo,  e  do  meio  deitava  um  talo 
com  flores  amarelas-).  —  João  Baptista  La- 
vanha.  Hist.  Tragico-maritima,  v,  p.  22. 

\Qf)0.  —  «E  2)or  uma  negra  dizer  que 
umas  flores  vermellias,  que  trazia  na  mão 
se  comiam  cozidas,  se  fizeram  delias  cal- 
deiradas, e  eram  ervas  babosas,  as 
quaes  causaram  taes  agonias,  que  a  não 
aliviarem  os  que  as  comeram  com  bazares, 
e  vomitar  morreram  por  ser  peçonha».  — 
Bento  Feio,  ibid.,  x,  p.  106. 

1578.  —  «Hazese  dei  çumo  de  vna  yer- 
va,  la  qual  es  llamada  em  Português, 
Herba  Babosa».  —  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  101. 

1610.  —  «En  Mexico  se  haze  vino  de 
Maguey,  yerua  muy  semejante  en  figurai 
la  yerua  babosa  de  que  se  haze  el  aloe 
ò  íiziuar».  —  Pedro  Teixeira,  Itdaciones, 
p.  17. 


ERVA  CONTEIRA.  È  cana  da  índia 
próprianitMito  dita — Canna  Indica, 
Linn.,  originária  de  liengala.  Fa- 
zoni-se  das  suas  sementes  contas  de 
rosários ;  daqui  provém  a  sua  dono- 
minaçílo.  Mas  a  erva  de  rosários  de 
que  fala  Bóncio  ó  outra. 

1580.  —  «Pater  nostri  di  canna  d'India 
non  ci  si  fanno-,  vengonceno  bene  assai,  ed 
hanno  di  canna  solamente  I'ordine  delle 
foglie,  ehe  le  distingono,  ma  non  fanuo  no- 
do,  vengono  di  Bengala,  e  dicono  che  ser- 
pono  i)er  la  terra  lunghissime  una  o  due 
legue».  —  F.  Sassetti,  Letlere,  p.  132. 

1601.  —  «Quo  nomine  Veteribus  dicta 
sit  haec  planta  \Canna  Indica].,  me  igno- 
rare  fateor  ingenue. . .  Hispani  et  Lusi- 
tani  Cuentas  dicunt,  à  numero,  quod  ei 
ejus  granis  splierulae  ad  numerandas  pre- 
ces idoneae,  fieri  solent,  non  secus  ac  ex 
tenellis  malis  arantijs».  —  Clusius,  Bario- 
rum  Plantarum  Historia,  p   lxxxii. 

1631.  —  «Hoc  Milium  Solis,  quia  à  Pa- 
trio  floribus  caule,  et  foliis,  non  longe  dif- 
fert.  .  .  dico,  fructum  longe  majorem,  ac 
lapidis  instar  durum,  ferre,  quae  farinam 
edulam  intus  contineat :  Portugallice  vo- 
catur  herba  de  Rosários,  quod  Ma- 
laice  niulieres  pauperiores,  et  servae  ho- 
rulas  suas  precárias  inde  conficiant,  et 
etiam  iisdem  catenarum  seu  torquium  loco, 
ut  ditiores  auro,  utautur».  —  Bontius,  His- 
toria Naiuralis,  p.  152. 

*ERVA  BRUXA.  Diz-nos  FraPao- 
lino  quo  é  o  nomo  que  os  portugue- 
ses deram  no  ^lalabar  a  uma  planta 
labiada  —  Anisomelet  ovata,  B.  «In- 
tegra planta,  excepta  radice,  pro 
balneo  adversus  frigidas  adhibetur 
febres,  insèrvit  et  sive  in  potu  vel 
balneo,  cum  universali,  cum  cepha- 
lico  dolore,  simnl  cnm  mania.  In 
aqua  decocta  oris  praestat  collutio- 
nem,   quae  infantum  tollit  aphtas». 

—  llheede. 

1786.  —  «  Ciadayen  Malab.,  Marvòia  dei 
Latini,   herva  bruxa  dei  Portogliese». 

—  Viaggio,  p.  365. 

*  ERVA  DE  S.  JOÃO.  Ageratum  Co- 
ni/soides,  Limi. 

1786.  —  «Deradali  Malab.,  Herva  de 
S.  João  Port.,  serabra  essere  la  Verba- 
naca,  o  Peristerion  dei  Latini.  II  seme  leva 
il  veleno,  la  pituita,  e  le  sedie  serose».  — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  364. 

ERVA  DO  MALABAR  ou  erva  ma- 
lavar.  Ilolarrhena  antidt/senterica, 
Mali.  V.  curo. 
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1568.  —  arhamaMM  a  honrti,  oa  fhitiç«  !  delliu  mUa,  se  dÂ  noa  olhos,  lofpo  o« 


va    de    Maiavar*.  —  Garcia  da   Urta, 

\moe 

-  ...   hi_i' vu  i..^._-.^r". — 

s   P'lif uirneaes    lhe    chamio 
er'.  —  r  Francisco  de 

.So  'tdo.  II,  I,  2. 

•  ERVA  LACRAU.  Diz-nos  Frn  Par>- 

\u\<>    (m*  é  o  nomo   por* 

er\ii  do  Malal>;n-.  S.'  .' j.. 

ira  do  Ilortutt  icuê,   a .  saa 


dos,  c  II 
faz.r.., 


herva 

>atiiiiu.  — 


píox  M  .i!it   .       liheede. 
Lacrào  I 

ERVA  LEITEIRA,  leiteira,  planta 
leitosa.  TITIMALO.    Silo  nomos  por- 

'lí     tirucalli, 

I  Africa ;  mas, 

como  diz  D.  (r.  Dalgado,  terá  ou- 
tro-'  ■''■'  'ateria,  dfbaixo  de  certas 
•  'I  i  cultura  d'esta  planta  em 

(;,  •  ■        •  •  •   ■ 

.1,-  ^ 

de  lálox  ou  suco  leitoso,   «iondo  \\u- 
v*»Tn   o   aoine.    O»  i'  'i"<--  t  ,i.>i,.  >, 
lli<-  <  liamam  milk-li' 


vai  rvas  leiteiras» —111 .  ^/<<a 

Hf  !  p  r>it. 

17ol  —  «Leyteyras  h" 
tos,  que  Ian\'5o  l»*yte.   «  ^ 
servem  para   as   st-bfs,   e 
paru  n  pólvora"     -  P    Frau 
!I,  I,  2. 

'!"  plantftr  a^^im  es- 
ta 

taiii     leiteiras  •.  -  Arte    I'aimanca,    i, 
p.  14«. 

'     Lattera  i '     '  ' 

1  licata    IP 

■••«I  Mil. 

ai  te  sti 

—  r r.  \  1111  •' II.  1 '  .'1 .1  1.1,   I  iii'i'; "' ,  ji    .),■  I 

•  ERVA  MIMOSA  ou  VERGONHOSA. 
K  Caesalpina  mimosoides,  Lamk. 
Chama-se  «mimosa»,  porque  as  fo- 
lhas se  meliudram  com  o  tacto. 
«Attri!  ás  folhas  ]" 

des  r»  :  >'8».   D.  G.  i 

Flora. 

1578.  —  «TJainase    en   vnlpar    yerva 
Mimosa,   p<>r(pte    en   tocaudole    con    la 
-^ce  y   SC 
!io,  se  bii' 

1  ui  con  taiii'i  .-<<'n[, 
'».  —  CristóvSo  da  * 

,  cioè,  erba  che   si 


nil 

qne  tem  espinhos  o  de 

j„.]...u  T'Ha-se  o  suctw  ..  ,.. ,    ,    ' 

te;  como   resolvente  contraí*'" 


i'    una  1 

■      IT.lf.l 


çAes.    I 

trut!  i  percíia.    U.  ' 
I  _i.-  ...t  I 


1  Yerva 

i.tnt».  —  1. 


'     •  ERVA  LOMBRIGUEIB 
(|ue  a  planta  a  iju»'  se  , 
o,     Ui^  .     Jjjji-ljy^j^  ,'.  Al•tt'n^^^<i^l  viiifftin.s.  i 

'  •■  > "11   A.  Ivif'"    \^-'\b.  (Jwiiitu  11 

lod  em  «É  de  con^ 


.il  iiTimt.-i.? 


Tft  •■  cortar,  pvr^uv  u  leiU:  «{tt«  j       lúl*' 


laa  uc  Mtla,  aiat)U«« 


ESPEttA 


m 


ESTRAMAKGUEÍRA 


quaâ,  óleo  de  gergelym,  epuâ  lombri- 

gueira,  eapiquenardo,  tiucal,  aufiauí,  anil 
no  de  tableta,  e  outro  mais  baixo».  — 
Barbosa,  Livro,  p.  282. 

1610.  —  «Otia  cosa  no  menos  prove- 
chosa  tieue  Kerinon  [na  Pérsia],  que  cn 
uinguna  otra  tierra  se  halla,  (juc  es  la 
yerua  contra  lonibricas,  que  en  I'ortngues 
dezimoB  lombriguera:  y  los  Pérsios  en 
lengua  propia  la  Uaman  dram  nah  Ktrmony 
\d\rmanah  kirmãni],  que  es  medicina  que 
viene  de  Kermon,  o  contra  los  vermes, 
porque  dram  nah  es  nombre  propio  de 
aquel  simples  y  Kermon  es  equivoco,  que 
significa  el  Reyno  Kdrmou,  o  Ips  vermes». 
—  Pedro  Teixeira,  Relacionei,  p  101. 

1908.  —  «The  Levant  wormwood  of  Eu- 
ropean commerce  comes  from  Persia,  Asia 
Minor,  etc.,  whilst  the  Barbary  wormseed 
comes  from  Palestine  and  Arabia». — Watt, 
The  Commercial  Products,  p.  93. 

ESCRITÓRIO  DA  CHINA.  É  o  mes- 
mo que  hentó,  q.  v. 

*  ESMANI  (s.  m.  e  f.).  Pai  ou  mãe 
do  noivo  ou  da  noiva,  ou  outro  pa- 
rente que  faz  as  despesas  e  os  ar- 
ranjos do  casamento,  entre  os  hindus 
o  cristãos.  Do  cone.  yezmãn,  yezmã- 
lã.  Era  sâiiscrito,  yajaniãna  ó  a  pes- 
soa que  custeia  a  despesa  do  sacri- 
fício solene ;  e  sendo  o  matrimónio 
um  dos  sacramentos,  samskãra,  em 
que  se  oferece  sacrifício  e  a  que  as- 
sistem muitos  sacerdotes  bem  remu- 
nerados, explica  se  a  segunda  acep- 
ção do  vocábulo,  a  qual  para  os 
cristãos  é  inteiramente  profana. 

1842.  —  «A  meia  noite  ha  uma  espécie 
de  cêa  a  algumas  pessoas,  como  pai,  mãe, 
e  parentes  que  vem  da  casa  da  noiva  ou 
noivo,  e  estes  indivíduos  são  chamados 
Esmanis».  —  Annaes  Marítimos,  p.  435. 

*  ESPADA  PRETA.  V.  campilão. 

*  ESPERA.  Antiga  moeda  de  prata, 
de  Goa,  que  tinha  uma  esfera  armi- 
lar  ou  espera,  como  então  se  dizia, 
divisa  de  D.  Manuel.  Valia  40  réis. 
Havia  também  meia  espej'a. 

1512.  —  «Por  este  vos  mando  que  pages 
[pagueis]  a  fernã  uunez  capeiam  vynte  e 
seis  meias  e&peras  por  dezasete  mis- 
sas que  lhe  maudey  dizer».  —  Afonso  de 
Albuquerque,  Cartas,  v,  p.  347. 

1652.  —  «Mandou  apagar  a  moeda  dos 
mouros,  e  que  se  cunhasse  do  cunho  da 
Portuguesa,  e  a  de  prata  se  chamasse  es- 
peras, e  meias  esperas,  por  amor  da 
divisa  dei  rey  que  era  espera». '—  Casta- 
nheda, Historia,  ui,  cap.  47. 


1558.  —  «Mandou  laurar  moeda  de  ouro, 
prata  e  cobre  :  e  A  primeira  chamou  Ma- 
nne.is,  á  segunda  Esperas,  e  meias 
Esperas,  á  terceira  de  cobres  Z<eae«u. — 
João  de  Barros,  Déc.  II,  v,  9. 

\hb1.  —  «Que  a  moeda  de  prata  pesasse 
hum  bargani,  que  era  moeda  dos  Mouros, 
que  pesava  cada  huma  dous  vinténs,  e  poz- 
Ihe  nome  esperaS". —  Commentaries,  ii, 
cap.  25. 

1563  (1510).  —  «Fez  moeda  em  que  de 
huma  parte  pôs  hum  A  grego  e  da  outra 
a  espera,  que  ualia  dous  vinténs,  e 
meias  esperas,  que  ualiào  hum  uin- 
tem».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  n,  p.  76. 

1890.  —  «Teem  efíectivamente  as  moe- 
das de  oiro,  prata  e  cobre,  cunhadas  na 
officiíia  monetária  de  Goa  durante  o  rei- 
nado de  D.  Manuel,  a  esphera  gravada,  e 
chamavam-se  taes  moedas  as  de  oiro,  cru- 
zado ou  manuel  ou  espera,  que  é  também 
a  denominação  das  de  prata,  e  meia  es- 
pera as  metades  de  ambas  as  espécies-». 

—  José   Maria   de   Nazaré,  Numismática, 
p.  10. 

ESPICANARDO  (lat.  spicanardus). 
V.  nardo. 

#  ESPINHO  DO  LADRÃO.  RAIZ  DE 
LOPES  (indo-ingl.  Lopez  root).  Rutá- 
cea — Toddalia  aculeata,  Pars.  «A 
casca  da  raiz  é  tónica  e  estimulante. 
Foi  outr'ora  exportada  de  Goa  e 
usada  na  Europa  contra  a  diarrhea. 
O  nome  vulgar  é  derivado  de  JoSo 
Lopes  Pinheiro».  D.  G.  Dalgado, 
Flora. 

1766.  —  nMidlilava  Malab.,  João  Lopet 
Por  tog.,  albero  grande  che  porta  la  bom- 
bagia  grossa  in  certi  gusci  grandi  nel  Ma- 
labar». —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  365. 

*  ESTAMIM.  «Estamym  de  Chaul, 
grande  feira  ou  mercado,  que  se 
fazia  perto  d'esta  cidade».  Felner. 
Parece  que  o  étimo  é  o  marata-sânsc. 
«<owa,  «grande  aglomeração  .de  ob- 
jectos animados  ou  inanimados». 

1554.  —  «E  o   capitão  do  dito  chaul,  e 
ffeytor  d'elRey  de  portugal  seu  senhor,  de 
toda  a  ffazenda  que  comprarem  no  esta- 
mim  não  paguarao  direitos-.  —  Simão  Bo 
telho.  Tombo  da  índia,  p.  120. 

1554.  —  «O  baar  do  estamym,  de 
chaul,  tem  20  mãos,  e  cada  mão  40  ceres». 

—  António  Nunes,  Lyvro  dos  Pesos,  p.  30. 

ESTRAMANGUEIRA.  É  uma  árvore 
de  madeira  de  Timor.  Parece  que  o 
vocábulo  é  composto  de  extra  e  man- 
gueira. 
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IS&i.  —  •Madtiraã  —  eatapn,    palabXo 

-        '     -  -    -  -    • •      ' ■ -  ca- 

lan- 

tio 
UU 


/    ,   IT,  p.  JiO». 

»  '  i(lo  ralo 

de  1       ^  ,  ,       '  toucas. 

Parece  que  é  o  mesmo  qae  seerband, 


Ve>. 
OU    I 


lista  de 
Prova- 
6uUind^  c  banda 


1516.  —  «E  huns  que  ehawaoni  estra- 


50  are  Europeans,  O  Eurasians  or /lu/o' 

Portuffutttybl  natirc»,  and  13  iinspeci£ed«. 
—  Hunter,  TRe  Imperial  Gatetter^  x,  p.  220. 

•  ETA  (jap. — ).  Como  os  / 
'"'lia  dravídica  e  cliandalan  i...  ^^^...i 
•a,  o8  etaê  constituem  a  casta  in- 

rC>m  desde  187 o  da  igualdade  civil. 


1569.  —  «Antes  o  n 
iataa,  qn*»  he   a  mai? 

p&o 

po: 
alg 
C'a> 

le<4.  —  ><í  . 
três  ou  quatro  >  1  . 
breza,  povo  * 
—  Pedro  G.  '• 
"-  iétas  .M. 
ioi  em  coi 


r  aos 
.)a- 


wid'-s».  —  1'.  L.UIS  1  roís, 
fl.  263. 

;i  .-nc'u-ila'lf  'Y.  ■  ■  '■  '        .1 

-<  itita»". 
11. 


Duarte    Rarbosa. 

•  EURASIANO  (8.  m.).  Em  indo- 
■in;_'1<  s,  eurasian  quere  dizer  «indo- 
.,.„,,,..,,  ,.,!  .,,..<t:..ot.  E  composto 
dn  í.  Em  português 

dir-se  ia  melhor  eurasiátivo. 

1897.  F----n'-n-«í    ,:...:. .;,!..     . 

eido  na  I 

indiai  'I  rc,..,,  i  ...,ru.' 

da    thiun,   \<    iTti 

(■Mil     .^       .1  I.    ti  .   .•    ,'    .     ,.'1     ,,a   t»t%t*i^m\n. 

nos 


Eupaslana 

Ca0trt>,  A  Cinta 
IWT.  —  ...    , 
baraiian  ' 

tadrut  f! 


•  Ut 


latóvio  i^into, 

a  da 

'    de 

p   144. 

iimn  da."»  am- 

■*  ca- 


.  depois  da  adopção  da  reli- 

^... -  LI.   1.   i?ã. 

1Í5V7.  —  "i  II  em  relaçíie.-í 

com  uma  int'  .  ão  do  império 

nipponico,  um  curioso  enygma  vivo,  que  ó 

uma  tribu  de  p.'iria.^,   que  táem  por  imine 

oB  étaa.. ..  '  '»'  oivil,  por^m,  uâo 

jiaísa  aos  C'  -  * 's   étaa  cr-Titinuam 

uma  eAÍsleiida  á  parte 

•'    si,   j>prp*»tunnd'»    n   r 

I  biiirrwít  -  .lí.is 

'  «nap  «"  .«.  — 

.    ic  .Morais,  i^ai- Ai^^oíi,  pp.  192 

«  EVO.  A  palavra  mais  aproxima- 
da, quanto  ao  sentido  o  à  ibrmn. 
quo    encontro   na   bngua   vernáiu;a 


original  esti vosso  ero,  roprc- 

rol  cacpminal  do  t^timo,  ti... ........ 

a  transcriçAo  dos  nossos  escritores. 


com  a  imagem  de  um 


11U7.  —.«D*  certo  era  iodiaoo,  como  o 
ftrr  -  ^-  também,  porventura  a»bos 

OU'  os»  —  Ismael    Gracias,    lio- 


—  Fr.  Joài)  dos  Santos,  Etktopia  UriefUal, 
II,  p.  83. 

•  EXPLORAÇÃO    Alf>m  doa  soot  ai- 


ou promessa  de  casamenlo  leita  em 


Laouenan,  Ltu  tiraima- 


i&N>    - 


Of  tb«  Christian  popuJatioM,  }       iuhUnUihuMk  C4>iui^u,    >  ui    Uítn   úç 


FACHIS 


384 


PACfílS 


mofa,  um  prelado  portng'ues  o  em- 
prOgo  de  tal  expressflo,  ])0v  ignorar 
que  a  locuçílo  ora  elíptica,  suben- 
tendendo-se  «da  vontade».  A  frase 
completa  —  exploraçilo  da  vontade 
dos  nubentes  —  ó  muito  apropriada, 
a  qual  se  nílo  está  em  voga  no  con- 
tinente, é  porque  aqui  se  n^o  cele- 
bram tais  esponsais. 

1787.  —  «Também  manda  que  o  acto  da 
exploração  o  faça  o  paiocho  ua  egreja, 
deaiite  de  duas  ou  três  testeiiiunlias  e  não 
maia;  não  faça  tal  exploração  se  os 
coutiahentes  vierem  com  grande  comitiva, 
nem  lêa  os  proclamas;  feita  a  explora- 
ção, 08  nubentes  se  recolham  cada  mn  a 
sua  casa  sem  acompanhamento».  —  P.  Ca- 
simiro de  Nazaré,  Mitras  Lusitanas,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  XV,  p.  454. 

1880.  —  «Para  a  execução  do  estabele- 
cido n'este  alvará  niauda  que  os  parocbos, 
feita  a  exploração,  ou  ratificada  pelos 
contrahentes  o  ajuste  na  forma  dita,  la- 
vrem termo,  assignando  os  nubentes,  o  pa- 
rodio e  as  testemunhas»  —  Jd.,  p.  473. 


*  FACHARÃO.  O  autor  díj  abonação 
nâo  explica  o  sentido  da  palavra ; 
mas  se  a  emprega  por  «companheiro 
ou  colega»,  como  parece  dopreeu- 
der-so  do  contexto,  o  seu  étimo  deve 
ser  o  jap.  hõi/ú-tsure.  F  por  h  ini- 
cial japonês  ó  normal  na  transcrição 
portuguesa.    Cf.  fachiman,  fotoqiié. 

1545.  —  «Honrem  e  venerem  este  Chen- 
chicogan  (q.  v.)  do  cabo  do  Munflo,  que  de 
hoje  por  diante  [o  Nautaquim]  o  faz  seu 
parente,  assim  como  os  facharões  que 
se  assentão  junto  da  sua  pessoa».  —  Fer- 
não Pinto,  Peregrinação,  cap.  134. 

*FACHIS  (m.  pL).  «É  muito  co- 
nhecido este  termo  em  Macau,  pois 
designa  as  duas  varetas  com  que  os 
chineses  comem,  e  que  lhes  servem 
de  garfo.  E  palavra  chinesa  de  Can- 
tão ja-chi^  (fai-tsze),  que  passou  ao 
japonês,  em  que  se  prefere  fàxi». 
Gonçalves  Viana,  Apostilas. 

A  fonologia  japonesa  não  admite 
o  fonema/  senão  quando  é  seguido 
de  u,  como  em  funé,  «embarcação», 
fuin,  «arcebispo  budista».  A  forma 
é,  portanto,  haxi.  Mas  os  escritores 
ftntigos    transcreviam   o  japonês   h 


por  f,  como  fanjo  por  hanjo,  «flores- 
cimento», ^//m  por  hijiri,  «bonzo  de 
ordeju  militar», /oifo^yí/e  por  hotoke, 
«divmdades  budistas».  E  por  isso 
mais  ])rovável  que  o  português  fachi 
provenha  do  japonês  hashi  ou  haxi 
que  do  cantonês  fai-Uze,  kuai-tsze 
em  geral.  Faxi  figura  em  uma  carta 
de  Japão  de  1586. 

1516.  —  «Nom  tocaom  [os  chineses]  com 
ha  mâo  ho  que  comem,  chegaom  muyto  o 
prato  ha  boca,  e  com  buas  tanazes  de  prata 
ou  pao,  metem  ho  comer  ha  boca  muy  ha 
nieude,  porque  comem  muyto  de  pressa». — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  382. 

1542.  —  «Emquanto  comíamos  tiverâo 
muytos  passatempos  de  bons  ditos  com  seu 
irmão  quando  virão  que  comíamos  com  as 
m«os,  porque  em  todo  aquelle  império 
Chim  se  não  costuma  comer  com  a  mào, 
como  nós  fazemos,  senão  com  doua  paos 
feitos  como  fusos».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  83. 

1569.  —  «Estauam  dous  paoszinhos  dou- 
rados muito  galantes  pêra  comer  com  elles 
metidos  antre  os  dedos:  vsam  delles  a  mo- 
do de  tenazes»..  —  Fr.  Gaspar  da  Cruz, 
IVactado  da  China,  cap.  13. 

15bG.  —  "E  trazendolhe  diante  a  sacana 
[comida  que  acompanha  a  bebida  de  saqiié] 
que  se  dá  com  o  sacazuquí  [copo  de  vinho] 
por  fruita,  tomou  os  faxis,  e  com  sua  pro- 
pria mão  a  deu  aos  padres,  e  irmãos». — 
Cartas  de  Japão,  ii,  H.  177  f. 

1729.  —  «Não  usam  nas  mesas  de  toa- 
lhas, guardanapos,  facas,  e  nem  de  garfos, 
lhas  sim  somente  de  huus  Kuai  zu,  ou  pa- 
litos redondos,  com  que  facilmente  tudo 
comem,  porque  tudo  lhe  vai  á  meza  feito 
em  bocadinhos».  —  ^jpuá  Júlio  Biker,  Col- 
lecçõo  de  Tratados,  vi,  p.  165. 

1874.  —  «Coliocaram  perante  cada  um 
dos  convivas  um  tambo  acharoado  sobre  o 
qual  havia  um  frasco  de  saki  tépido,  uma 
diminutíssima  chávena,  muitas  tigelas  com 
todos  os  acepipes  nacionaes,  e  os  dois  pau- 
sinhos,  chamados  fachi  em  Macau,  que 
servem  de  colher  e  garfo  no  extremo  orien- 
te».—  Pedro  G.  Mesnier.  O  Jajyào,  p.  141. 

1897.  —  «Os  chineses  para  comer  fazem 
uso  dos  «pausinhos»  a  que  chamam  Kioai- 
-tszn  e  que  nós  conhecemos  pela  denomina- 
ção ingleza  de  <■  Chopsticksy)\  são  de  madeira 
ou  marfim,  de  20  a  30  centímetros  de  com- 
prido, quadrados  na  parte  superior  com  8 
a  10  millímetros  de  lado,  e  redondos  no 
resto  do  comprimento». — Joaquim  C.  Cres- 
po, Cousas  da  China,  p.  231. 

1900.  —  «E  devoram  esse  arroz  como 
auxilio  de  pausinhos  ou  pequenas  varas 
(fai-ohis),  que  tanto  podem  ser  de  ma- 
deira pintada,  como  de  ébano,  marfim  ou 
qualquer  substancia  mais  preciosa».  — 
Ta-8si-yang-kuó,  de  Fevereiro. 


FAlTllo 


885 


pama 


1902.  —  «CoUociun,  p«r  exemplo,  sobre 


•OUl' 

\u  . 

que  te  vé  oestes 

-'lã. 

iiÁMi.  —  •■  .  .  e  uiAis  um  df^sses  paosi- 
nho*  q(jf  s<»  chfinmm  ha^fti.  com  o  pompri- 

■••sa 
-iau 
de  31ui;u&,  1'auat/euji  da  CUiua  c  do  Japão, 
p   21« 

li»"*:»  —  «Conien  todos  los  manjares  coo 
lio^  p. li  li  u>s  de  oro,  o  plaUt,  o  paio  muy 
oli>ro-ii>,  uii  poc'1  iitos  lar^oe  q  ías, 

cou   lus   i^uaii-^   1  Mincn   tao   <.  ite, 

qiif  :iuii  qnf  ti  uiaiijar  scA  uc  fusas  uiuy 
p«-iju»-riaa  III  s«'  los  cae  uada,  ni  se  ensu- 
xiau  \,ii  in.iiiod  ai  los  rostros».  —  Fr.  Joan 
G.  de  Meudoya,  ÍJi»t.  de  la  ChinOj  p.  16\). 

•  FACHIMÃO  jap.  hachiman).  No- 
me do  deas  d.i  guerra,  no  Japão.  É 
um  dos  Camiê  do  xintoumo. 

'  ir,  e  co- 

i<aÍ8  Ca- 

ai  ou  ainda 

próprio  que 

F.i.  hl    iam  (|ue  he  o  Ca- 

M-ain  nas  batalhas, 

"s  nnti;:  dos  inuocauain  a 

■•'•.  —  P.    I  'lerreiro,  Htlaçam 

'    "..  V. 

«Está  hum  famoso  templo  de 

"■'■•'■■  ■: -    '^'nr, 

•       hi 


•  FADIÁ    (s.    in.;    mar.   phadyã). 

iiiot'da  do  cobre,  do  valor 
iná  ou  »eÍ8  réis,  que  ainda 
I  passado  corria  em  Dam&o. 

\  .     !'  '"-■.a. 

1**^'         -Em  rohrr  :  <!.•  Dombaira  rorii- 
^     fadlá 

fadiá.  .    ; 

i  '.  ra» 

>-  ■        ■    ■ 

•  FAITIÀO.  Barco  chinos  de  passa- 
gf'rn  e  do  car^a.  Do  chin,  fáh-tie. 

1  ■'7o.  —  «.  .  .    as     •■iiili:ii  c.ii  òci»     i')iiiii>r  i> 


íu^í:«.  —  lu  Ta^éêi-ynMff-kmo,  i,  p.  'iit. 


•  FALOPE.  Bonzo  de  Stame.  Do 
siamês  phrah-rkb. 

IT.-.T   _,.R....t,,...M.i,>.m.  ,..  ...„    palo- 

pis  ..-us 

I).-  ..,, .     .....  .jde 

ordenou  rri- 

1  )  lugar,  I  me- 

lhor, se  levantou  butna  Igreja.  —  Fr.  La- 
cas  de  Santa  Catarina,  Ilut  lU.  S.  Domin- 
goê,  IT,  p.  TO'J. 

FALUZ.  Auuga  luutMia  ae  cobre, 
que  corria  em  Ormuz  e  valia  2  ou 
á  róis.  Do  ár.  faUm  (pi.  fulus)  que 
se  liga  ao  lat.  Jollis.  Reinaud  (11, 
p.  23)  diz  que  «a  palavra  folouê  é 
alteração  da  palavra  groga  obole». 

1326.  —  «Dá  conta  do  que  tem  conda- 
xido  do  modo  mais  completo,  p«-lo  que  tem 
huma  paga  certa  de  foluzes».  —  tien- 
-Batuta,  Viagens,  i,  p   166. 

1.Õ15.  —  aE  he  seis  serafins,  seis  meyo* 
serafins  d  ouro,  seis  tamgas  de  prata,  seis 
çadis  de  prata,  »c\9  ImSuzem  e  seis  dinhei- 
ros de  cobre»  le  Ormuz).  —  A.  de 
Albuquerque.  P   '^^^ 

1525.  —  «Fules,  dynares,  tamgas,  la- 
rys:  e  dous  fules  valem  huum  dynare,  e 
doze  dynares  hua  tamga».  —  Lembranças 
da*  Coutas  da  índia,  p.  53. 

1529.  —  «A  moeda  que  se  aquy  [em  Or- 
muz] se  gasta  he  mourisca,  de  ouro,  e 
prata  fina,  e  de  cobre...  a  de  cobre  se 
chama  faluai  e  vai  sete  ceyt^s».  —  Antó- 
nio Tenreiro,  t'--'-'-"---",  cap.  1. 

1552  —  «A  de  cobre  cham&o 

faluz,  e  vale  .  .  ->..:.a». —  Castanheda, 
Uistiiria,  ti,  cap.  5H. 

l.'>54.  —  «O  SabSo  de  Dio  se  vende  por 
.>,  e  vai  cada  pilo  7  e  b  faluzes*  — 
'■o  dos  Pesos,  p.  21. 

1557.  —  «E  mandou  ao  F  lhe 

desse  dous  mil  faluzes,  e  alg  .  :.is«. 

—  Commentarios ,  i,  cap.  59. 

ItíOí».  —  «A  moeda  m.ii?»  rnmfla  he  o  fa- 
luz, a  que  chamào  na  I  >,  e 
neste  iievíio  r<*ai-.  — Fi.  iJer- 
nardino,  /                 da  Indta,  p.  111. 

H.'»l.  —  :*  de  cuivre,  que  noits 

*       )U«.  sont  ti  cui- 

■  utetHUxu  iptid 

líciuauti,  Jíriíidun,  i,  p.  <;>'. 

•  FAMA.  Kmprega-se  Cste  termo 
na  índia  crÍ8t&  na  acepção  de  cucto 
de  benzer  ?  '  iite,  na  véspera 
da  novoím  'i  riíicipal  da  fro- 

da 

.  I'in- 

tada,  qu(*  so  arvora  no  adro  da  igreja 

—    "    '■    ■■ '  -^  • -"xm- 

.18 

toiiu»  a  i^uo  aludo  u  arctíbi»L>o  ai^iUXQ 


i'ANAU 


âSÔ 


t^AKÂO 


citado.  Paroce  que  o  coíitume  pro- 
veio do  hinduísmo,  quo  tem  idêntica 
corimónia,  posto  que  haja  quem  mo 
assegure  que  em  certas  partes  de 
Portugal  vigora  prática  semelhante, 
talvez  importada  da  índia. 

1663.  —  «Na  segunda  oitava  saiu  pelas 
ruas  uma  procissão  ao  modo  daquellas  que 
na  Judia  se  chamam  famas,  as  quaes 
servem  de  publicar  pelas  ruas  o  principio 
das  novenas».  —  P.  Manuel  Godinho,  Jie- 
lação,  p.  213. 

1784.  —  «Condemna  o  modo  de  celebrar 
com  folias  o  acto  chamado  pelos  christãos 
fama,  pelos  gentios  oUy . . .  lastima-se  de 
que  procurem  por  este  meio  attraliir  gente 
á  igreja»  —  P.  Casimiro  de  Nazaré,  Mitras 
Lusitanas,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xv,  p.  446. 

1789.  — -Prohibe  as  seguintes  praticas 
abusivas.  .  .  assistir  o  parocho  de  pluvial, 
com  thuribulo  e  agua  benta,  ao  arvorar-se 
o  mastro  ou  bandeira  antes  de  principiar 
a  novena  d'alguma  grande  festa».  —  Id., 
in  Ta-88Í-ya7ig-kuó,  i,  p.  607. 

1812.  —  «Renova  a  prohibição  de  zagor 
c  de  fama  sob  as  penas  d'antes  comina- 
das».—/d.,  in  Boi.  S.  G.  L.,  XV,  p.  580. 

1866  —  «Itera  —  em  haste  de  bandeira 
{maddy)  de  anuuncio  (fama)  das  festivi- 
dades ecclesiasticas,  nas  Igrejas,  Capellas, 
e  ainda  das  Cruzes,  em  cujas  immediações 
as  trazem  firmes  em  terra  durante  a  festi- 
vidade».—  F.  N.  Xavier,  Descripção  tio 
Coqueiro,  p.  32. 

1915.  —  «Foi,  este  anno,  especialmente 
concorrida  a  fama  da  festa  ao  Menino  Je- 
sus de  Colvá». —  O  Ultramar,  de  28  de 
Outubro. 

FANÃO.  Antiga  moeda  pequena  de 
ouro  ou  de  prata,  corrente  na  índia 
meridional,  de  valor  variável  entre 
20  e  40  reis.  O  étimo  é  o  tamul- 
-malaiala  pawam,  «dinheiro»,  que  se 
prende  ao  sânsc.  pan,  «permutar, 
comprar».  F  por  p  é  devido,  confor- 
me Yule,  à  influência  arábica,  por 
nao  terem  p  os  árabes. 

1345.  —  «Ho  costume  delles  serem  para 
o  Soldão  [rei  de  Ceilàoj  os  jacintos,  o  va- 
lor de  cada  um  dos  quaes  chega  a  cem 
fanames,  o  qual  dá  o  seu  preço  e  o  to- 
ma. ■  .  bem  advertido  que  o  valor  de  cem 
fanames  são  seis  ducados  de  ouro».  — 
Ben -Batuta,  Viagens,  ii,  p.  304. 

1498.  —  «Hua  camysa  muyto  delgada 
que  em  Portugal  vali  trezentos  reis  davam 
aquy  por  dons  fanôs  que  valem  em  esta 
terra  trinta  rreis,  porem  a  estima  de  trinta 
rreis  nesta  terra  he  grande».  —  Roteiro  de 
Vasco  da  Gama,  p.  '61. 

1509.  —  «E  sse  nom  teverdes  heyrames 
(iaj'  lhe  vynte  e  hum  f anões  por  eles 


pêra  os  comprar  a  sete  fanões  beyrame 
porque  assi  valem».  — A.  de  Albuquerque, 
Carias,  iv,  212. 

«Se  se  a  roupa  ouuese  de  tingir  com 
alacar,  hum  pano  que  vale  quatro  fanões, 
valeria  vimte».  —  Id.,  i,  p.  135. 

1515.  —  «Foy  asentado  e  concordado 
que  tomaram  os  nossos  cruzados  a  deza- 
nove fanões,  e,  se  maior  valia  tiverem 
por  todo  Malavar,  que  se  tomem  pello 
preço  que  geralmente  valerem».  — Al-guns 
Doe.  da  Torre  do  Tombo,  p.  373. 

1516.  —  «E,  se  isto  asy  lia  de  ser  homde 
vos  custa  e  temdes  asentado  a  cento  e  cin- 
quenta fanões  valera  a  duzentos  e  nom 
o  poderão  ajnda  achar».  —  In  Carto*,  iv, 
p.  72. 

1516. —"Manda  o  governador  pôr  ha  ca- 
da híiu  diante  duas  moedas  douro  baixo, 
que  chamaom  fanões  que  vai  cada  huu 
vinte  e  dous  rs».  —  Duarte  Barbosa,  Li- 
vro (2.'  ed.),  p.  323. 

«A  palavra  Fanâo  significa  hum  peso 
maior  do  que  dous  quilates  dos  nossos.  .  . 
Esta  palavra  Fanâo  significa  também 
huma  moeda  que  vai  hum  real  de  prata». 

—  Id.,  p.  376. 

1525.  —  «As  galinhas  sào  muytas,  dão 
três  na  cidade  por  híia  moeda  que  vai  hu 
vintém,  que  se  chamão  favaos  {sic,  =  fa- 
naos).  Das  rollas  dão  doze,  catorze  por 
huu  favão».  —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  97. 

1552.  —  «Offereceo  lhe  sessenta  moedas 
d'ouro  a  que  chamão  Fanões,  quada  hu- 
ma das  quaes  pode  valer  da  nossa  moeda 
vinte  reis».  —  João  de  Barros,  Déc.  I, 
IX,  3. 

1552.  —  «Mil  fanões  de  Cochim  que 
vai  cada  hum  desasseys  rs.».  —  Castanhe- 
da, Historia,  v,  cap.  5. 

1554.  —  «E  30  fanões  da  terra  [Cei- 
lão] vallem  huum  pardao,  e  aleuantão  e 
abaixão;  e  são  estes  fanões  de  muito 
roim  ouro  e  baixow.  —  António  Nunes,  Z/y- 
vro  dos  Pesos,  p.  36. 

1563.  —  «O  feitor  lhe  havia  de  dar  em 
cada  carga  dez  covados  de  veludo  creme- 
sym,  e  ao  escrivão  dez  fanões  cada  mez, 
que  fanâo  é  huma  moeda  d'ouro  baixo, 
que  catorze  delles  valem  trezentos  reis». 

—  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  299. 
«Comprauão  oito,  sete,  e  seis  [galinhas] 

por  hum  fanâo,  que  vai  menos  de  trinta 
reis».  —  Id.,  iv,  p.  132. 

1566.  —  «Dos  quaes  fanoms  douro  de- 
zoito valem  hum  pardao  douro  o  qual  par- 
dao douro  vai  da  nossa  moeda  trezentos,  e 
sessenta  reis».  —  Damião  de  Góis,  Chro- 
nica  de  D.  Manvel,  iii,  cap.  44. 

1603.  —  «Cada  hum  daua  por  lhe  darem 
o  Sacramento  hu  Fanâo  moeda  de  ouro, 
que  responde  a  hum  real  de  prata,  ou  dous 
vinténs  Portuguezes  pouco  mais,  ou  me- 
nos •>  —  Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada., 
fl,  43  V.  - 

1613.  —  «O  mesmo  fez  depois  a  todoB 
que  quezeram  alcançar,  í>u  para  mélbor 
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.  que  va- 
Jos».  —  Pyrardde 

itMi;  —  .(ia-i.i  >>  (,'amorim  nesta  festa 
f!;:r- !;'^j   mil   fanões,  em  dadivas,  que 
mil  cruzados».—  Diogo  do  Couto, 
.,  IV,  4. 
iou'.».  —  «Nem   o   d<isso   feitor    só    com 
d'Mis  fanões,  que  o  Samorim  lhe  pagava 
■if  podia  tratar  em  Calicut  com 
;;iustu  V  ajjurato  com  que  se  tra- 
ia      >   hij^'lezes».  —  U   Chronista  de  Tis- 
iiiarij,  II.  p    "^3. 

lítyi  —  .0  fanAo  valia  de  20  a  27 
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«Pro  i!i( 


—  Marigooli,    apud 
p.  115 


Casimiro  de    Nazar«% 
in    Ta-»»i-  yang  -  kuó, 

<  >.   índia  [do  Mu.seu 
ouro...  fan  nam 
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1..11. 


">:itte  anchora  moncta  d'ar- 
I.  fanon,  qual  vale  meszo 
nio  ill  circa>.  —  liarthema, 
I,  fl   f»i» 
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r*«rmii  >FanaJos 


lit»   I.  J  J. 


mulctae  nomine  dao«  denarioa  ar- 
,  qucu  vocaat 


lio  criornalmente 
Fanois, 
'.  e  mezzo, 
Vincenzo 


)is,    na    preso 
atti  i  principi 

in'i    .<!  .iiitiMi  "   — i      .'.i:-»tiii     '     "   -      ■        'M 

\WS.  —  «Ne    tra«»e  vna 
•■■'■na  di  monete  d'argent<i,  « ..■  ^.i  i.i..,..i.i 
niano  Fanoni,  e  non  valgono  piii  che 
...  vi  quattriui  I'vna».  —  P.  Maffci,  Le  /•- 
torif,  p.  477. 

1658.  —  «11  stipendio 
il  He  li  dona  è  d'vn   <, 
che  sara  il  valientc  d'\i 
Ô  due   soldi  di   Milano».  —  Fr 
Maria,  Viaggio,  p  274. 

I6G0.  —  «Fanos.  Moneta  picciola  de* 
Malauari,  die  valeineno  di  mezzo  giulio». 

—  Mgr.    Sebastiani,   H^conda    Spedixione, 
p.  14». 

1GB6.  —  .11  y  a  aussi  de  fanons  qui 
sont  de  petites  pieces  moitié  or  et  moitié 
argent.  Elles  sont  marquees  comnie  les 
Pagodes:  EUes  ne  sont  plus  graudes  que 
des  paillettes».  —  Thevenot,  X^oyaget,  iii, 
p  317 

1700.  —  «Et  fit  voeu  de  donuer  à  son 
Eglise  de  Cotate  huit  fanons,  qui  sont 
environ  quareute  sols  de  nôtre  mouuoye». 

—  Licttres  Edlfiaiitea,  v,  p.  51, 

1782.  —  «Le  fanon  est  uuc  petite  mon- 
noie  d'or  on  d'argent.  Ceux  d'or  sont  três 
desagréables  parce  qu'etant  fort  pctitsoo 
les  perd  aisément-,  les  Francais,  les  An- 
glais et  les  Danois  n'eu  font  frapper 
qu'en  argent».  —  Sonncrat,  Voyage,  i, 
p.  146. 

1796  —  «11  fanone  d'argento  dagl'  In- 
diaui  chiamato  Fartam  è  moneta  picciola 
rotonda  come  la  rupia».  —  Fra  Paolino, 
Viaggio,  p.  56. 

1825  — «Wlien  removed  to  a  distance 
he  has  three  fanans,  or  three  half-peuce 
per  day».  —  Em  Heber,  Narrative,  ii, 
p.  174. 

1909.  —  «The  fanam  was  originally 
worth  about  1  J  rupees;  later,  it  was  coin- 
ed of  silver  or  ba.se  gold*.  —  Crooke,  in 
Fryer,  i,  p.  106. 

♦  FAN  JO  (jap.  hanjo).  Medra,  flo- 
rescimento, prosporidado. 
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u;t"  lodos  '<^  rill  <n  |i<  r;i  drit.ir  ■  pa«iro 
fora».  —  P.  Luis  Fróin,  Cartas  dr  Japào,  t, 
fl  2C0  V. 


fl.  84  V. 

IbÒb.  —  «EiMado  già  un  renccio  fo  rei 
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Fan-kuai,  diabos  estrangeiros,  ou  Yang- 
-kouei-tze,  diabos  do  occidente».  — Joaquim 
C.  Crespo,  Cousas  da  China,  p.  79. 

FANTAN.  «Espécie  de  jogo  chinês, 
em  quo,  com  o  auxílio  de  sapecas, 
se  joga  sobre  quatro  números  ins- 
critos numa  loisa».  C.  do  Figueire- 
do. O  sou  monopólio  é  grande  fonte 
de  receita  para  o  estado  em  Macau. 
E  vocábulo  chinês,  fán-tán. 

1868.  —  «Vou  explicar-te  o  mechanismo 
do  lantane  (sic).  O  banqueiro  separa  de 
um  avultado  montão  de  sapecas,  um  monte 
raais  pequeno,  de  que,  pela  simples  vista, 
86  não  pode  calcular,  nem  aproximada- 
mente, o  numero».  —  Archivo  Pittoresco,  x, 
p.  206. 

1881.  —  nO  jogo  de  fantan  e  a  loteria 
de  Vae-seng,  por  que  tanto  nos  desme- 
recem, é  ali  até  certo  ponto  tolerado,  e  até 
pagam  impostos  indirectos».  —  Boi.  S.  G. 
L.,  Ill,  p.  742. 

1883.  —  oEntrei  em  uma  das  casas  do 
fantan. . .  Um  china  fazia  a  escripturação, 
e  outro,  armado  de  um  pequeno  bambu, 
separava  de  um  monte  de  sapecas,  que  col- 
locara  diante  de  si,  uma  a  uma  aquellas 
moedas,  contando  vagarosamente  de  1  a  4, 
para  achar  o  resto  d'aquella  divisão.  O  nu- 
mero restante,  O,  1,  2,  3,  determinava  o 
ganho».  —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente^  i, 
p.  318. 

1895.  —  «O  china  tem,  como  nenhum 
outro  povo,  a  paixão  do  jogo.  Em  Macau, 
no  bairro  China  são  numerosas  as  casas  de 
tan-tan  (sic). . .  O  arrematante  do  exclu- 
sivo do  tan-tan  paga  á  fazenda,  quando 
ali  estivemos,  a  quantia  de  cento  e  vinte 
mil  patacas  por  anno».  —  Conde  de  Arno- 
so, Jornadas  pelo  Mundo,  pp.  140-142. 

1898. —  «O  jogo,  porém,  característico 
da  China,  aijuelle  em  que  se  jogam  fortu- 
nas enormes  n'uma  noite,  é  o  Fantam». 
—  Joaquim  C.  Crespo,  Cousas  da  China, 
p.  239. 

1899.  —  «A  principal  fonte  de  receita 
não  deixará  por  isso  de  continuar  a  ser  a 
exploração  do  vicio  com  os  seus  monopó- 
lios do  ópio,  dos  jogos  do  vae-seng  e  do 
fantan,  com  os  impostos  sobre  a  prosti- 
tuição e  outros». — Ta-ssi-yaiig-kuó,  i,  p.  70. 

1899.  —  «Latan.  —  E  o  celebre  jogo 
tão  vulgar  na  colónia».  —  Ihid.,  p.  127. 

FAO  (chin.  hau).  Moeda  e  peso 
da  China,  equivalente  a  um  décimo 
de  sapeca  ou  caixa, 

1.525.  —  «Huum  taeel  dez  mazes  e  huum 
maz  dez  foées».  —  lembrança  das  Cou- 
sas da  índia,  p.  56. 

1536. — «Dando  lhe  cada  dia  três  fõs  de 
seu  jornal  que  são  doze  rs.  por  dia. .  .  os 
luandàrls  pêra  sees  serujços  lhe  dão  dous 


fõs  e  se  não  traballião  dâ  lhe  açoutes  co- 
mo palhas».  —  Vasco  Calvo,  apud  D.  Fer- 
guson, Letters,  p.  88. 

1640.  —  «El  tercer  modo  de  medir,  que 
es  por  peso,  dividen  casi  en  la  misma  for- 
ma, empeçando  de  un  hao;  y  es  decima 
parte  de  su  moneda,  a  que  Ihaman  loa  Por- 
tugueses caxa».  —  P.  bemedo,  império  de 
la  China,  p.  53. 

FAQUI  (ár.  faqlh).  Jurisconsulto, 
teólogo,  doutor,  entre  os  maome- 
tanos. 

1613.  —  fiSão  mouros  e  chamão-se  Soli- 
mas,  têem  alcorão  escripto  em  arábio,  tem 
faquir  {sic),  um  mestre  que  por  elle  en- 
sinam a  ler,  a  escrever».  —  P.  Luís  Maria, 
Relação,  in  Boi.  S.  G.  L.,  ix,  p.  339.         , 

1906.  —  «São  dois  vocábulos  diferentes 
\faqui  e  faqiiir\  e  com  diversíssimas  signi- 
ficações :  faqui,  em  árabe  faquie,  de  faque, 
«saber  teológico»,  significa  "jurisconsulto; 
faquir,  em  árabe  faqir,  de  faqar,  «pobre- 
za», que  quere  dizer  «frade  mendicante». — 
Gonçalves  Viana,  Apostilas. 

FAQUIR.  Religioso  muçulmano 
mendicante,  como  o  jogue  hindu ; 
(fig.j  pobretão.  Do  ár.  fa^jir,  «po- 
bre». De  faquir  derivam  alguns  eti- 
mologistas  o  italiano  faccluno,  «ma- 
riola», e  o  português  faquino,  «var- 
redor da  igreja  patriarcal  de  Lis- 
boa»; e  o  Padre  Vieira  emprega/a- 
quino  por  faquir.  Os  serventes  da 
igreja  portuguesa  de  Calcutá  são  co- 
nhecidos, até  mesmo  em  bengali, 
pelo  nome  de  pobres.  Os  nossos  es- 
critores antigos  abrangem  geral- 
mente os  faquires  sob  a  denomina- 
ção de  jogues,  e  os  estrangeiros  pre- 
ferem designar  por  faquir  qualquer 
asceta  mendicante  da  índia.  F  A  QUI- 
RI SMO  ó  o  modo  de  vida  do  fa- 
quir. 

1563.  —  «Faquir  Çoleiman,  que  quer 
dizer,  o  pobre  Çoleimam»  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  xxxiir. 

1663.  —  «Este  grão  mogol,  que  hoje  im- 
pera mais  reinos  que  nenhum  outro  mo- 
narcha  do  mundo,  de  faquir,  ou  jogu^ 
(que  os  mouros  aos  seus  jogues  chamam 
faquir). . .».  —  P.  Manuel  Godinho,  Rda' 
ção,  p.  38. 

1741.  —  «Largou  o  trage  de  Faquir, 
que  tinha  tomado  poi»principio  de  devoção 
Nasserleng,  e  juntou  bum  Corpo  de  22  mil 
cavalloB,  e  ficava  nos  limites  da  Província 
Khan-Dex.  —  Joaquim  C.  Soares,  Doe. 
Comprobativos,  p.  21. 

1825.  —  «Ha  outros  mais  supersticiosos, 
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ir-se  á  cu5ta 
■  1»  — .MIS,-  iii;niii  lie  Andrade, 
p  49. 

,^,,,,  _  «Og    faquirs  por 

to<ii>s  OS  aii^'iil«)s  na  sua  >to- 

riosa>    —  I'l.mcisco   L.  Umuu  a,  *.»•  i>,aha' 
main".*,  J),  2>7 

isTl.  ^  »-.i  -  1.:^  ^  hi.strtria —  Be  os 
aii'-rt  ('  ei  :  iiicipes  e  de  reis, 
em  \<z  u  fakiros  ••  ifer- 
vich's  il  on- 
to   ....  -    \ ...       ..^ ^.,.j  C. 

t'a-<telo  Branco,  NoíUm  de  Insomnia,  vii, 

P   ^ 

IH-^.H.  —  tiV,  igualmente  boa  psra  o  no- 

hr'    i>   .i!  :iiiiiii-.  I'iMiii»  iiarii  o  iniscinvcl  fa- 

k  ,    — 

-  «Fr.  Autouio  do  Porto  conver- 

;  in?  na?  terras  do  norte. .  .  cathe- 

-iivs  e  fakirs».  —  Lo- 

í  I'nrfut/iifza,  ii,  p.  96. 

l-'.t.^.  —  '•Fakires,  ascetas  niussulma- 

n<>s.  quo  vivem  de  eanmlaa».  —  D.  G.  Dal- 

gado.  Flora,  p.  xvtii. 

li*<>f>  —  "O  meu  amigo  me  dirá  quanto, 

•  verem   o   fakirismo,   seriam 

'aes  feiteceiros  e  meuiuos  virtuo- 

••  do»  cérebros  couuuuvidos  dos 

i«  njlr»  fazem   a  menor  idt^a  do 

-sa  em  outro  mun- 

i  do  Amaral,  apud 

i  1  i ;  I  '  uns  Mil  léguas. 

i  '"•  \',    •    ikIu   a   índia  santa  nas 

'     "  a  r idade 

das  pe- 

i     índia    dos 

-  Agra  e  De- 

•■  -r.p.l 

«...  d'  -■  louvo- 

r»-»*  •I'tii.'i  ,, ,  até  ans 

Mamo».—  Id ,  ibid. 
iig-t»'iiiiis  ((iiiime  pro- 
fakire,  <  jtauvre, 

vot,  (jui  :i  lu  mon- 

rnier,   Vnyugfg,  l  p.   11 

«11  y  a  quantia  de  Faquirs 

I       111   les  Malir*motan8,    anssi    bien    que 

:   l*»*   |f!i!ntrff(,   qni   «ont  vagabonds 

iiiéchans». — 

'  TJ.       1  \\  ;:l:  til.  V       .  must  be  num- 
li.       1  tlw  Fakirs  ir  1  ImIt  Men.  abstract- 

:  to  (li>tl, 
tationa. 

,       .'JO 

Aes  sortes  d«  c«t 

F ,i() u  1 1    .  '  ' 


'M08<|U''f3  nij    ilH    \ivrii' 

Icur  fait». — Tavernicr. 

IdtíB,  —  «They   r  raquirs  dv 

the  Natives,  but  A  monly  by  us, 

becau.4o  of  the  abmiu  •    \  Im-.s  with 

which  they  powder  tli'  .iiul  mix 

with  their  Hair,  which  in<.n  ..  .iii  someti- 
mes to  the  middle  of  their  Hack*. — Oving- 
ton,  A   Voyage  to  JSuratt,  p.  'M2. 

1774.  —  «L'astuzia  però  di  questi  Fa- 
kiri  consiste  in  avere  accomodate  di  mo- 
do  le  cose,  che  poflsono  stare  fra  i  Musul- 
mani  e  fra  i  Gentili,  unendo  li  dogmi  i 
costuini  degli  uni  cogli  altri». — P.  Tomba, 
aptul  Gubernatis,  p.  98. 

1786, —  «Fakir  è  una  parola  Araba 
o  Pérsica  e  non  Indiana,  e  tutti  questi  ma» 
lamente  si  chiamano  Fakiri».  —  Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  231. 

1845.  —  «Les  sayVde»  et  les  fakirs, 
meudiants  religieux  à  pied  et  à  cheval, 
abondeut  dans  toutes  les  parties  du  Sindh, 
ils  demandcut  Taunioue  avec  arrogance  et 
convent  la  menace  á  la  bouche.  Mendier 
est  un  metier  si  profitable  dans  ce  pays, 
que  beaucoup  de  gens  du  peuple  suivent 
cette  vocation».  —  Jancigny,  Inde,  p.  67. 

1883.  —  «It  was  here  that  the  celebrat- 
ed fakir,  Mnrábak  Ghází,  who  overawed 
the  wild  beasts  and  rode  through  the 
jungle  on  a  tiger,  settled  while  the  place 
was  yet  in  the  heart  of  the  forest». — Hun- 
ter, The  Imperial  Gazetteer,  ii,  p.  190. 

líHX).  —  «(,'e  f>ont  des  hommes  d'une 
viiigtaine  d'annees,  des  d«''butants  en  fa- 
kir isnne;  les  macerations  et  les  jéunea 
n'ont  pas  altóré  encore  leur  belle  forme». 
—  Pierre  Loti,  IJInde.  p.  297. 

•  FARÀ.  fare  (s.  m.).  Medida  de 
capacidade  para  cereals,  no  Guza- 
rato  e  Concilo,  correspondonto  a  meio 
curd  (q.  V.)  ou  quatro  celras  {(\.\.). 
Mas  varia  ooiitbrnio  as  localidades. 
Do  mar.  pharã  (guzarate  e  coticani 
/>/iflro)  <8ânsc.  phalaka,  «tábua»; 
phare  é  plural  nas  referidas  lí aguas 
vernáculas. 

1740.  —  «Serito  contados  64  farés  de 
batle  a  cada  mura,  e  a  cada  fare  se  tem 
fevto  1  paily  de  4  ceras». —  Apud  Júlio 
Bíker,  CtUUcção  de  Tratado»,  vi,  p.  216. 

FARAÇÔLA  (ár.  fãrsala).  POso  ao- 

tiirnmciitc    usado    no  coinércio    dos 

•8  da  Ilidia.   i\  farazohi  variava 

tinido  as  localidades  entre  8  e 
11  kilos,  cliegando  algumas  ve/.es  a 
14  kilos».  Condo  de  Ficallio.  Col.  Vil. 


14  9K 
zaila,. 


i„„v.  fnra- 

:  ra> 
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cruzndoso.  —  Boieiro  de  Vasco  da  Gama, 
p.  107. 

1212. —  "Ha  faraçola  d'Uunnuz  he 
em  peso  faraçola  o  meia  di;  Cocliim, 
pouco  inais  ou  inenos».  —  A.  de  Albuquer- 
que, Cartas,  1,  p.  75. 

lõlG.  —  Vale  cada  Farazola  (quesSo 
22  arráteis  e  6  onças)  a  razão  de  14,  15  e 
16  Fanõesu.  —  Duarte  Barbosa,  Livro. 
(2.»  ed.),  p.  384. 

1519.  —  «Acho  que  sete  paras  de  triguo 
moido  em  pedras  nialavares  me  respondem 
dez  faraçolas  de  biscouto  muyto  bÕo». 
— Archivo  Fort. -Oriental,  v,  p  37. 

1552.  —  «Concedeu  Nuno  Vaz  que  po- 
desse  mandar  duas  faraçolas,  que  são 
trinta  e  seis  nrratés  dos  nossos  de  coutas 
de  Cambay».  —  Joào  de  Jíarros,  Déc.  I, 
X,  6. 

1554.  —  «O  laar  de  crauo  em  Ormuz 
tem  20  faraçolas  . .  e  cada  faraçola 
d'este  peso  tem  20  mãos,  19  quinzes».  — 
António  Nunes,  I.yvrn  dos  Pesos,  p.  5. 

1554.  —  "Pêra  dons  bares  e  çinquo  ffa- 
raçolas  de  cera,  que  se  guastão  cada  ano 
na  Igreja».  — Simão  Botelho,  Tombo,  p.  96. 

1563  (1498).  —  «E  logo  fez  preço  a  cada 
mercadoria  per  si  apertada,  em  que  se 
muyto  ganhaua,  assi  na  valia  como  no  pe- 
so, que  nomeauão  faraçolas,  que  aleal- 
dado  com  os  pesos  erão  de  dezoito  arra- 
ies, e  vinte  faraçolas,  hum  bár,  e  assi 
assentarão  os  preços  de  pimenta,  e  todas 
as  drogas».—  Gaspar  Correia,  Lendas,  i, 
p.  90. 

1635.  —  «Mais  de  trinta  faraçolas  de 
pedras  de  prata,  umas  grandes  de  duas  fa- 
raçolas e  meia,  e  de  duas,  e  de  uma,  e 
de  meia  faraçola».  —  António  Bocarro, 
Déc.  xiii,  p.  595. 

1750.  —  «Sendo  o  commum  preço  por 
que  se  vende  [o  açúcar  em  Quelimane] 
cada  faraçola,  que  é  o  peso  de  trinta  e 
seie  arráteis,  quatro  maiicaes  de  butonga, 
que  tem  cada  um  o  valor  de  dez  pardaus». 
—  In  Annacs  do  Conselho  Ultramarino 
(parte  nâo  official),  ii,  p.  104. 

1582.  —  «I  quali  Bar,  si  grandi,  come 
piccoli,  sono  frassole  20,  &  ogni  fras- 
sola  è  men  10». — G.  Balbi,  Viaggio,  fl.  51. 

FARAZ  (farazôa,  f.).  Actualmente, 
é  o  nome  por  que  se  designa  uma 
das  duas  castas  ínfimas  de  Goa 
{mahãr  *  em  concani),  que  se  ocupa 
em  misteres  baixos,  como  os  de  co- 
veiros, serventes  das  igrejas,  pre- 
goeiros da  aldeia,  condutores  do  ma- 
chila,    trabalhadores    em    obras    de 


*  «Junto  a  cada  communidade  ha  egual- 
mente  famílias  de  artifices  sudras  e  mhars». 
António  E.  de  Almeida  Azevedo,  âjs  Com- 
munidadta  de  Goa,  p.  10. 


bambu.  Mas  antigamente  denotava 
o  tratador  de  cavalos  o  de  tapetes 
e  esteiras.  Orta  emprega  o  termo  no 
sentido  do  casta,  como  é  entendido 
hoje  em  dia.  Mas  Bento  Pereira  dá- 
Ihe  o  significado  latino  de  stahularius 
Tndicvs.  «A  servant  whose  business 
is  to  spread  and  sweep  mats,  car- 
pets, etc.».  Wilson*.  Do  ár.  far- 
rush. 

1333.  —  «Aluga   os  Alfaraxins,   que 

são  OS  que  armão  a  Çeraja  [barraca]  e  a 
alcatifão,  e  carregão  as  cargas  sobre  oa 
camelos». — BenBatuta,  F/íi^en«,  ii,  p.  180. 

1515.  —  «...  pera  quatro  farazes  que 
servem  na  estrebaria  delRey».  —  In  Car- 
tas de  A.  de  Albuquerque,  vi,  p.  359. 

1526. —  «Os  Gancares  poderão  dar  chãos 
ao  faráz  que  he  servidor  do  Pagode,  e  ás 
mulheres  do  Pagode  que  são  mancebas  do 
mundo,  e  ao  chocarreiro».  —  Foral  de 
D.  João  III,  in  Archivo,  v,  p.  123. 

1535.  —  "Então  será  sua  molher  dada 
aos  farazes  dos  cavallos  d  elrey  de  Bis- 
naga». —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  22. 

«Trazem  três  mill  e  sete  centos  fa- 
razes que  curão  os  cavallos».  —  Ibid., 
p.  69. 

1540.  —  «For  conselho,  e  incitação  de 
farazes,  que  não  punhão  a  salvação  em 
mais  que  em  lavar  as  partes  traseiras,  não 
comer  porco,  e  casar  com  sette  mulheres». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  173. 

1554.  —  «E  pera  dous  ffarazes  [de 
dois  cavalos]  dous  pardaos  a  ambos  por 
mes».  —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  233. 

1563.  —  «Cavalgavão  os  fidalgos  e  capi- 
tães nos  cavallos  que  ElKey  tinha  em  suas 
estrebarias,  com  seus  servidores  a  que  cha- 
mão  farazes,  que  os  alimpão  e  lhe  dão 
seu  comer».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  n, 
p.  364. 

1663.  —  oE  ha  em  cada  povoação  huma 
gente  desprezada-e  avorrecida  de  todos,  e 
não  se  tocam  ^om  outros ;  estes  comem 
tudo,  e  as  cousas  mortas. . .  o  seu  cuidado 
he  limpar  as  çugidades  das  casas  e  ruas : 
estes  são  chamados  deres  ou  farazes,  e 
servem  estes  de  algozes».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  Liv. 

1566.  —  «Nem  de  boy,  nem  de  faraz 
mouro,  tirando  nas  estrebarias  geraes  em 
que  não  houver  farazes  Christãos».  — 
Primeiro  Concilio  de  Goa,  in  Archivo,  iv, 
p.  22 

1598.  —  «Passào  da  cidade  de  Goa,  e  de 
outras  cidades  e  fortalezas  do  estado  da 
índia,  a  terras  de  mouros  e  infiéis  com  ca- 


'  Domingos  Vieira  diz-nos  que /craz  é 
«sacerdote  e  doutor  de  lei  nas  ilhas  de 
Sonda,  e  de  outras  partes  da  Asia-»  !  Pa- 
rece que  confunde  faraz  com  faqui,  q.  v. 
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Tsllos,  ^  lerSo  parn  !hfs  ciirnrpm  fapa    '  ntitm    rnistcr».  —Oliveira     Mucarenhafl, 


res 


dot  Marr 


Mi.farazes 

urumbinai  •'.     - 


[■  I    faraz  il,    e   eui 

.li^'iiin.  oil  on'  .  de  14  dr  > 

•'.  —  .       it.Ji.  —  «Fraaai  t 
to  I,    rum,   qiiibuA   tarn   don 

I'  utui;'  IJe  *Imprrto    M'ljm    Alyiit, 

].'•  .'  —  cA  aât£«  Teavaloal  como  eiles  I  p.  1 

•    ••■■■   •  — «...  w!       '•     -■    r '---    ^. 

-*  also;  (• 

ulore,  or  .^^ujutiuf".  —  rr\t_T,  r.n.'-i 

p.  174. 
..,.;>.  —  ■D'aiiieurs  !■■  ^  -"'  •'  »  •■ana  e 
costumeM  avait  ausai  c  ;<ltre 

\    rAiclt.r    l'..i  i<f  ..II....    .r-  „ y  íifíuití 

dii  faraz  OU 


iLiaiu,    III 


1\A.  S.  G.  L 

viii 

d.-  .i;    . .,. 

C.  It  ..  Doc.  VII,  II,  5 

1,'  ■  .      .  .( • .  1-,    .1,). 

df  F 


«•  a&bi 


Ib.i- 


ganteiros,   ji 
farazes  e  t  .choin.,,. 
para  a  dita  )<>;!•!.. 

CoUr,Wtn  ({'■  7  I,  p.  yy. 

I'i*^?    -    ii  Til  frytn  farazes 

V  xa,  que 


,  ^„       -     -  .  -  —     i-i-. -  :....^lc)«.  —  Cristó- 

j  vac  Pinto,  Ijf»  indigenes  de  Flnde  Poriu- 

_J^^        FARINHA  DE  PAO.  E  como  se  cha- 
Hrgimento   de  |  ma  iia  índia  a  farinha  de  mandioca. 
E  invorsain^^n^*^'  ««   -'i'   ""■'   ^'"   *'"- 
rinha. 


■piu- 
rina, 
l«va  i 


tai«  terra-s,  pi  • 


1782.  —  «...  como  a  batata  ingleza,  de 
;ker,  i  que  jA   fallei,  com  a  qual,  e  a  farinha 
•  de  ]"■  amoi?  dar  meio  sustento  para 

n  ;•  1   cafraria,  e  um  meio  pro- 

jiara  os  navios,  e  exercito,  e  que 
•   não    resultaria    no    numerário 
—Fr.  Clemente  da  Res* 
.  II,  p.  355. 
1"^>"_'-  —  uU   certo  é  qup  >  %  re- 

o  que  seja.  como  '  piões  onde  a  mandioca  é  g< ;  nof- 

farazes,   '  '    ''     nas  a  consomem  de  prt;- 

dtixí-   df   pa  haver  soffrido  variadas 


officio  algum  nes-  , 


\í^-l\i. 


<'.\ 


de  h 


castaa  se  submette 
p   112. 

1860.  —  «Os  farivirra  (Farazes  —  tra 

l).i!li.i'Iorrs    I  III    ..lir.i-.  >Ii-  ii.iiii'lM'i  i        «'  (7í(i 


j       1916. —  •...c 
-'•^      nosso  paix,  d;>  f^» 
dioca».    -  O  ' 

_  :.„„  1676.  —  .<: 

Anmuê  AíarUimoM,  i  du  millet  et 


•»18. 
i,  no 
iian- 


ft€it 


]- 


■■  farazo»,  qtir 


.1   u 

.  In- 


,  ...  tout 
■u  la  fa- 

riii<'  «n'oii  I'll  ;r.-  ordi- 

pel- 
i       ■     ia  do 
Pao».  —  l>vlloii,  Ueiation  dune  voyage,  ii, 
p.  131. 

FARSANGA,  parasanga  (persa /ar<- 


iFarsati^jn  nido  a  huma  io- 

^çoa  nossa  i>. i,  isto  ó,  a  huma 

hora  de  caminho  :  o  nisto  paroce  que 


proxiiii  i 
AUiUqurr 

189». 


faraZf  estribeiro  índio,  ap- 

,..-.  d«  Mendonça,  il.  A  j  i    4.,,^,     j,^^^^^    ^  ,^, 

'rim  00  fttrn  íMtrn-  f  Cardeal  Saraiva.    O  vu» -atro- 

ineiro)  nio  pu<l' ,  1  1  '  ro  da  cacta,  exercer    du£Íu-so  um  grego  {para».inge$)  o  om 
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latim  (parascniga),  do  (jual  deriva 
imodiatíunento  Kgiialaz  y  Yangiias 
o  castelhano  farasanga  ou  para- 
savga. 

1529.  —  Disseram  os  mouroa  que  hiSo 
em  nossa  companhia  qu^ donde  partimos, 
que  era  do  Bandel  a  estas  palmeiras,  erào 
ginco  farsangues,  que  em  lingoa  Per- 
siana querem  dizer  legoas».  —  António 
Tenreiro,  Ititierario,  cap.  n. 

1663.  —  «A  razão  de  farsanga  por 
bora,  três  das  quaes  fazem  lium  jómo,  me- 
dida antiga  dos  Parseos,  a  que  os  Gregos 
corruttamente  chanião  paraaaugayt. —  João 
de  Barros,  Déc.  III,  viu,  1. 

I"i20.  —  «Parasanga.  Antiga  medida 
itinerária  dos  Persas.  João  de  Barros  lhe 
chama  corruptamente  Farçanga». — 
Bluteau. 

851.  —  «Ces  íles  [Maldivas],  qui  sont 
gouvernées  par  une  feinme,  sont  plantécs 
de  palmiers  cocotiers.  La  distance  qui  se- 
pare les  iles  I'une  de  I'autre  est  de  deux 
ou  trois,  ou  quatre  parasanges».  —  So- 
leimão,  apud  Reinaud,  lidatious,  i,  p.  4. 

1610.  —  «Dista  de  la  ciudad  onze  far- 
sanghes  que  son  treynta  y  seysmillas». 
—  Pedro  Teixeira,  Relaciones,  p   121. 

1675.  —  «And  Parasang,  now  Phar- 
sang,  which  contains  one  Hundred  and 
thirty  Sathmi,  or  3000  Paces».  —  Fryer, 
East  India,  iii,  p.  153 

1H76.  —  «In  the  time  of  Ibn  Hankal  it 
was  surrouded  by  two  walls,  the  inner  one 
parasang  in  circuit,  the  outer,  twelve 
parasangs».  —  Howorth,  fiiVorj/  of  the 
Mongols,  I,  p.  78. 

1S45.  —  «...  était  campe  à  quatre  far- 
sangs  de  la  capitale,  loi-sque  Bâber  lui 
envoya  unc  ambassade».  —  Xavier  Ray- 
mond, Ind^,  p.  303. 

«  FAVA  CARANGUEJO.  Leguminosa 
Phaseolus  Adinanihus,  Mayer.  Vid. 
D.  G.  Dalgado,  Flora. 

1695.  —  «Bracm.  Rama-Sanvali  . .  Por- 
tugall.  Carlngejou.  —  Rumphius,  Her- 
barium Amboinense,  jx,  cap.  33. 

*  FAVA  COCEIRA.  Designa  duas  ár- 
vores indianas:  Curpopagon  pruriens 
e  C.  monosperma,  Êoxb.  Os  frutos 
aplicados  á  pele  produzem  prurido 
e  inflamação,  o  que  indica  o  motivo 
da  denominação. 

»  FAVA  DE  CHAPA.  É  o  nome  que 
se  dá  na  índia  ao  fruto  de  Ponga- 
mia  glabra,  Vent.,  da  família  de  le- 
guminosas, karanjl  em  concani.  «O 
óleo  de  semente  é  usado  contra  as 
sarnas  e  outras  moléstias  de  pelle, 


como  também  para  allnmiar;  a  ma- 
deira ó  útil».  D.  G.  Dalgado,  Flora. 
A  denominação  deve  ter  sua  razUo 
no  uso  da  fava  para  chapar  ou  ca- 
rimbar, o  que  creio  nilo  estar  actual- 
mente em  voga. 

1817.  —  "Se  para  a  semente  oleaginosa 
de  coronji,  a  arvore  indiana  que  em  botâ- 
nica dá  pelo  nome  de  nPongamia  glabra»>, 
o  Times  de  Londres  preconisa  um  grande 
futuro  económico  ju.stamente  pela  razão  de 
os  óleos  vegetais  comestíveis  terem  procura 
para  a  fábrica  de  margarina».  —  O  Ultra- 
mar, de  23  de  Julho. 

#  FAVA  DE  MALACA.  É  o  mesmo 
que  anacardo,  q.  v. 

1563.  —  «Os  índios  lhe  chamão  bybo,  e 
nós  os  Portuguezes  fava  de  Malaca». — 
Garcia  da  Orta,  Col  v. 

157'J.  —  «Anacardo  (llamado  de  los 
Árabes  Balador :  y  de  los  índios,  Bibo :  j 
de  los  Portugueses  Fava  de  Mala- 
ca. . .  es  mucho  aemejante  a  la  Haua».  — 
Cristóvão  da  Costa,  Tratado. 

1589  — «Les  Árabes  le  nomment  Ba- 
lador,  les  Indiens  Biko,  les  Portugais  Faua 
tíe  Malaca».  —  Liusohoten,  Histoire, 
p.  134. 

FAVA  DE  SANTO  INÁCIO.  Laga- 
niácea  Strychnos  Ignatii,  originária 
das  Filipinas,  introduzida  na  índia 
provavelmente  pelos  missionários  je- 
suítas. 

1909.  —  «As  favas  de  S.^p  Ignaclo 

são  ovóides,  irregulares,  tendo  4  ou  5  faces 
produzidas  pela  muita  pressão ;  sào  usadas 
principalmente  na  preparação  de  strychni- 
na».  —  O  Oriente  Portuguez,  vi,  p   5á27. 

1836.  —  «11  faut  ajouter  aux  produc- 
tions précieuses  du  aol  de  cet  Archipel 
(das  Filipinas]...  I'attier,  et  de  plus  le 
stryrhnos  ignatia,  dont  les  grains  vénéneu- 
ses  contiennent  de  la  strychnine  et  de 
I'acide  igasurique».  —  Rienzi,  Océanie,  i, 
p.  289. 

#FAXEQUE.  Reportando-se  à  Re- 
lação do  Japão,  de  António  Fran- 
cisco Cardim,  Bluteau  regista  o  vo- 
cábulo com  o  significado  de  «nome, 
que  se  dá  a  certos  ministros  del- 
-Rey».  Eu  não  dei  fé  do  termo  quan- 
do li  o  livro  ;  creio  porém  que  o  seu 
étimo  é  hashikake,  que  quere  dizer 
«intermediário»,  isto  é,  intermediá- 
rio entre  o  rei  e  o  povo. 

FÉ,  fem  (provavelmente  mais  cor- 
recto). Antigo  peso  do  Malabar,  cor- 


FKDEA 


FENASCO 


respondente  a  cem  pram  as,  com  pe- 

3uenas  variações  segundo  as  local!- 
ades. 
Nilo  '^  identificar   ^ 

tArianieuu  „  .    j.ibulo,  que  se  t .- 

fèeê.  fete  e  fet  no  plural,  por  nlo 
j>oder  saber  a  sua  exacta  forma  *, 
nem  se  é  vernáculo,  ou  peregrino, 
como  fararoUi  fq.  v.).  A  palavra 
mais  aproximada  que  encontro  em 
malaiala  é  patikkã,  «parte,  porçJlo»; 
■lista  de  António  Nunes  (\uo  ftjn 
a  centésima  parte  de  faraçala. 
O  p  podia  bem  mudar-se  em  /,  co- 
mo    ncoiittN'cn    roni     intuam  =  fnnào 

(q-  ^ 

1509.  — «Recebeo  gaspar  pirez  de  diogo 

,w.r..;,^  f..,-f.  ,-  -},..f..  ♦-...t..!..,-,  .1..  quochiin 

^  fe«  de 

'^    /  ■ , j..:.>)9».  —  In 

Cartas  <le  A     ile  Albiniui-rque,  it,  p.  198. 

I.')l2.  —  «Kti  tbeo.  . .  hum  bar  e  trere 
fara<filas  sasttnta  cinqao  fees  de  cobre». 
—  lÍÀd.,  V,  p.  líní 

lâ54.  —  «E  tem  100  fees  cada  farn- 
cola».  —  Lip-rn  ,ir,t  PtêOê,  p.  32. 

•E  CR  '  i  tem  100  fees. . .  E  a 

dita    far.  :,    100  fêes».  —  76/d., 

p.  33 

•  ^  '^0  (s.   m.).    K  em  indo- 

-j>0'     ,,  a    aguardente   de   grau 

médio  entre  a  urraca  e  o  fenim. 

1775.  —  «Que  da«  3  qualidades  de  vinho 


'  ■•.  —  Apud  F.  N.  Xavier,  (J 

rdrin,    IV.  p.    104. 

l-'.'»^  --  /  ;  r  pirite  da  palmeira 

r   Tiiui    fiarii  r]r    r\ur    ?n    u  =  a    «' 


;4i<    ;  •:    cslu    1' 

I'«*''  i»;  dá  o/f;. 

lU  grioA»  —  M.  V.  lie  Abreu, 


1  -t  É,   —  •.r)ií«tila  Sf  '■ 


fres 
fe- 


-  F    N.   Xavier,  Drêrripçãn 

FÉDEA.   Antiga   moed..   .„   .,mmv, 
do  valor  de  12  a  15  r»*is.  que  corria 


*  CiiMlido  de  Figueiredo  regista /en. 


em  vArias  partes  da  índia  e  etpe- 
'        te  no  Concao.   D  nha- 

ui   se  liga  ao  ár.  pe- 

quena moeda  do  Egito. 

1330.  —  «Sâo  obrigados  no  território  da 
índia  a  pagar  de  direito  por  cada  cavallo 
sete  fadeas  (vale  cada  huma  vinte  e 
cinco  reis)».  —  Ben-Batata,  Viagen»,  i, 
p.  481. 

1553.  —  Gastaua  por  dia  quarenta  mil 
fedeas,  moi>da  que  sSo  da  nossa  mil  e 
e  duzentos  cruzados  a  razão  de  doze  reaes 
a  fedea».  —  JoSo  de  Barros,  Déc.  II, 
II,  9. 

1554.  —  «He  íiue  se  faz  a  Recepta  por 
fedeas  que  n§o  he  moeda,  que  he  bum  nu- 
mero por  que  se  fala»  —  António  Nunes, 
Lyvro  dos  Peto*,  p.  28. 

1554.  —  «A  rezSo  de  quatro  fedeas  a 
taugua,  como  ualião  no  bazar,  posto  que 
d'antes  'te  o  ano  Ô4G  ualciiem  a  rezâo  de 
seis  fedeas  a  tangua  nos  arrendamentos 
e  no  forallu.  —  Simào  Botelho,  Tombo, 
p.  161. 

1880  —  .Na  fortaleza  de  Dio,  em  1522, 
cinco  fedeas  e  meia  valiam  uma  tanga 
de  prata  ou  sessenta  reaes  de  Portugal». 
—Teixeira  de  AragSo,  Detcripção  das  Mot' 
das,  iir,  p.  93. 

18.*'0.  —  «Fedea  was  a  nominal  coin  of 
the  value  of  nearly  2  reis»  (em  Dio).  — 
Gerson  da  Cunha,  Contributiotn  to  the  Nu' 
mitmntict,  i,  p.  30. 

FEOEGOSA,  fedegoso.  Planta  ce- 
salpinea — Cassia  tora,  Linn.  «As 
folhas  tenras  servem  para  a  horta- 
liça ;  n 'outras  partes  da  índia  a  se- 
mente '  ^i  na  tinturaria». 
D.  G.  1  ra,  p.  60. 

1B79.  —  «O  melhor  momento  de  deitar 

t'm  é  aquclle  em  que  a  planta  a 

entra  em  florescência,  j>orque  en- 

^  se  engrosaam  sem  fatigarem 

>ta  rax8o  a  fedegosa  {tai- 

'  -  _'otar 

■  >  de 

—  iwTiiaru')  '' " 

nltor,  I,  p.  m» 

Fedegoso  maior,  café  dos  negros 
'  ■     .    A  »o- 

f  às  vo- 
/.«>8  He  mistura  com  éle. 

•  FENASCO.  í'.  forma  pejorativa  de 

fenim  (q.  v.). 

1906  -  «Na  fndta  Port«rti''^n  fenasoo 
i  Domc  <  i''nt«i, 

em    c«'i.  '  .Mi A, 

ApotítUu. 


FENIM 
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FENIM.  Aguardente  lAuito  forte, 
especialmente  de  coqueiro,  na  India. 
Do  cone,  phenl.  A  Sociedade  de 
Geografia  de  Lisboa  tem  nos  seus 
mostruários  espécimes  dCsto  •fenim. 
Em  1862  foram  enviadas  d,uas  gar- 
rafas de  fenim  de  palmeira  e  de  cnju 
para  a  exposição  internacional  de 
Londres.  V.  Annaes  do  Conselho 
Ultramarino,  iii,  p.  36. 

183.3.  —  «Em  razão  de  grande  introduc- 
cS'o  de  vinho  fenim  de  Goa».  —  In  O 
Oriente  Porluguez,  xti,  p.  96. 

1842.  —  «Da  sura  destillada  sahe  a  Ur- 
raca espécie  de  aguardente,  que  em  mais 
subido  gráo  se  chama  Fenim  ;  e  é  o  vi- 
nho commum  da  gente  ordinária».  —  An- 
haea  Marítimos,  p.  268. 

1858.  —  «Chamào-no /ecAado,  quando  a 
mesma  destilação  he  no  gráo  immediáto 
ao  primeiro  e  este  novamente  passado  pelo 
alambique  dá  o  fenim,  que  he  mais  ou 
menos  de  16  gváos». — Miguel  V.  de  Abreu, 
p.  163. 

1866.  —  "Fenim  c  a  agoardente  de 
palmeira,  e  o  nome  que  tem  em  lingoa  do 
paiz  provem  da  espuma  ifèno)  que  deita 
quando  se  poem  no  copo  ou  calis»-. — F.  N. 
Xavier,  Descripção  do  Coqueiro,  p.  17. 

1874.  —  «Era  um  delirio  que  se  apos- 
sava de  repente  d'aquelles,  ordinariamente 
pacatos,  conductores  do  seu  proximo,  que 
tanto  gostam  de  descançar  á  sombra  e  de 
pedir  a  tanga  para  fenim».  — Tomás  Ki- 
beiro.  Jornadas,  ii,  p-  37. 

1881.  —  «Outra  vantagem  ainda  para  a 
exploração  agricola  é  que  do  coqueiro  se 
obtém  a  sura,  e,  distillada,  funim  (sic), 
como  se  chama  na  nossa  índia».  —  José 
Vaquinhas,  Timor,  in  Boi.  S.  G.  L.,  ii, 
p.  738. 

1886.  —  «Nas  febres  intermittentes  sim- 
ples também  empregam  o  polme  da  casca 
do  niumbo  (vid  nimbo j  roçado  comfinim». 
—  Lopes  Mendes,  A  índia  Portiigueza,  i, 
p.  113. 

1889.  —  «2  boiões  e  1  carbá  de  fenim, 
dobrado  e  urraca  de  coqueiro».  —  Relató- 
rio do  Imposto  do  Ahcari. 

1893.  —  «E  este  [dobrado,  q.  v.],  por  uma 
segunda  distillaçào,  dá  a  metade  da  sua 
quantidade  d'um  espirito,  que  chamamos 
fenim,  da  força  de  bom  brandy:  isto  é, 
uma  parte  de  sura  se  reduz,  mediante  duas 
distillações,  a  uma  oitava  parte  de  espirito 
forte,  25°  abaixo  da  prova  de  Londres». — 
José  Maria  de  Sá,  Productos  do  Coqueiro, 
p.  7.  ^ 

1905.  —  «Não  se  supponba  que  anela- 
mos o  advento  da  vida  passada  ou  que 
queremos  retroceder  em  busca  do  fenim 
e  canja». — Ernesto  Fernandes,  índia  Por- 
tugueta,  p.  19. 

1915.  —  «O    direito    de   distillação. . . 


será  por  galão  imperial  de  espirito  de  19 
a  20  graus  Carter  (fenim)  12  annás».  — 
O  Ultramar,  de  21  "de  Outubro. 

*  FERÚCUA.  Conforme  a  abonaçao, 
6  um  magistrado  judicial  da  China. 
Se  o  vocábulo  ó  realmente  chinês, 
parece  que  deve  provir  de  pwán- 
-sze-kwán,  «juiz»,  ou  de  kwán-fii, 
«magistrado»,  com  a  transposição 
dos  termos. 

1542.  —  «Reside  [em  Nanquim]  hum 
Chaem  da  justiça,  que  he  titulo  supremo  . 
como  de  Visorrey,  com  hfia  grande  relação 
de  cento  e  cinquenta  gerozemos  e  fePU- 
cuas,  que  são  os  desembargadores,  chan- 
cereis  e  revedores  de  todas  as  causae  civis 
e  crimes».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  85. 

*  FESTA  DA  ESPIGA.  Assim  se  de- 
nomina em  Goa  a  festa  do  benzi- 
mento  da  espiga  nova  de  arroz,  que 
se  celebra  em  várias  freguesias  no 
mês  de  Agosto,  com  diversas  ceri- 
mónias e  regalias.  V.  adáo. 

1917.  — «Festa  da  espiga.  Keali- 
zou-se  ontem  com  grande  pompa  e  brilhan- 
tismo a  tradicional  solenidade  de  corte  da 
primeira  espiga  da  comunidade  agricola  da 
Raia.  O  procurador  especial  da  comunida- 
de, sr.  João  da  P.  Menezes  teve  a  genti- 
leza de  nos  vir  oferecer  uma  espiga  e  uma 
linda  estampa  de  N.  S.  das  Neves,  que 
agradecemos».  —  O  Ultramar,  de  6  de 
Agosto. 

*FIACUXO  (jap.  kyakusho).  La- 
vrador, agricultor.  O  h  japonês  é 
transcrito  por  nossos  escritores  por 
f.  Cf.  fotoqué.  Os  missionários  não 
explicam  na  sua  correspondência 
muitos  dos  termos  japoneses  que 
empregam,  por  serem  conhecidos 
dos  seus  colegas. 

1577.  —  «Mandou  logo  chamar  os  seus 
fiacuxos  principaes,  fazendo  com  elles, 
que  ouuissem  pregação,  e  se  nosso  Senhor 
com  isso  lhes  desse  lume  pêra  conhecerem 
a  verdade  da  fé  catholica  a  receljerião  se 
quisessem».  —  P.  João  Francisco,  Caria* 
de  Japão,  i,  fl.  395. 

*  FIAMBRA.  Os  dicionaristas  não 
registam  o  vocábulo,  que  figura  na 
Peregrinação  de  Fernão  Pinto,  com 
relação  à  Cochinchina  o  com  o  sen- 
tido de  «carruagem  de  seis  rodas». 
O  Sr.  Brito  Rebelo  faz  a  seguinte 


FIGO  DA  ÍNDIA 
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ob«í©rvaçJlo  (na  ediçJlo  de  1908) :  «Já 

eui  ■     -       " 

a  11 

se    aqui    haverá   erro    ' 

Mn»  t;uub(^m  o»  signific.......  ......    ..w 

i(l«'^utu<>s :  trí^s  vezos  emprega  ô  au- 
tor 

o   li, 

nós,  o  quai  l<'v;ivAo  dous  cavalos»  ; 
o  no  capitulo  so-ruinte  narra  que  o 
rei  tártaro,  invasor  da  China,  «es- 
tava rni  <•■  '/•«,  qoe  era 
a  trihuiia.  doze  uioni- 
not». 

A  doscriç;»^  <iuc  FernSo  Pinto  faz 
Je  fiambra  ó   análoga  à  de  pf  ran  f/e 
(cap.  1"     '       lubaixador  do  Cii!  ~ 
que  >«\v  i  carro  do  ti*es  r» 

por  banda,  todo  guarnecido  de  prata, 
com  hua  cad^^irn  i1"  iiu.«.im<.  ..m  nn^ 
hia  assentado >. 


até  hoj**  nenhum  resultado,  por  nào 
ter  podido  fixar  o  seu  verdadeiro 
berço  e  a  sua  exacta  fonação  e  signi- 


cui!  laia 

e  j'- ^"  -•  / , -^  en- 
contrei nenhum  dos  termos  cm  ou- 
tros escritores. 

1544   ^  '.VinJi.t   ""r.    ; 
r«rr<ta  '!••  ♦••••-  r,.,|.ic  . 


ho- 


tnbaisador  dei  Rey 

n  fitunwrn    ■:■     lu     vitiha,  e   BC   pox  em 
liHiii  ijiiart.'i"  .1  'ii;i  iiià"  tlirt'ita». — ibid. 

•  rÍGIRI.    Bonzo  do  ordem  mUi 
tnr.   Ik)  jap.  htjírif  lit.    «bonzo  vir- 

tUOíHl», 


6UEIRIL.  bananal.    FIGIDi  (us.  em 

«.  RAMO 

I  )»  portugueses  chamaram,  por 
....aiogia,  ás  bananas  «figos  da  Ili- 
dia», assim  como  chamaram  «porá» 


na  Africa  Oriental,  tendo  o  vocábulo 
penetrado  ató  nos  idiomas  vernáca- 
íos,  como  fígu  na  lingua  de  Tete.  O 
autor  do  Roteiro  de  Vasco  da.  Ganiu 
foi  o  primeiro   portuguOs  que  coiii 
parou  as  frutas  (p.  59):     «Também 
nos  mandou  outra  fruvta   que   sam. 
como  figos  e  sabe  muyto  bem».   8e- 
"     Tomé  Lope-        *"':.^ 
de  figos  <■>■ 
des  como  pepinos  pe(juuno!<,  que  ho 
hum  dos  frutos  mais  saborosos,  que 
pode  liaver  no  mundo»  '.   Cf.  o  ale- 
/"        "     '  ■    .0    noto-so        ' 
culo  XI v)  eh 
Jicus  à  bananeira  :    «Acceperunt  au- 
tem  folia  fcus,  seu  musarum,  et  fe- 
cerunt  sibi  porizomata,  foliis  pudenda 
volantes».  .l/)ttci  Gubernatis,  p.  1  í*^ 
E  ora   outro  lugar  (p.  151):    «S  .:.: 
enim  in  horto  illo  Adae  de  Seyllano, 


Há  outras  foituações  semelhantes,  co- 

hiiindivia.   verii'hi.   «Nft  Hahia  hc  opi- 
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Fróia,  CartoM  de  Japão,  ii,  ti.  l;.')' 
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primo,  miisae,  quae  incolao  jicus  vo- 
cant  *.  V.  banana. 

1444.  —  «Nascono  infiniti  fnitti.  et  so- 
pra tutti  c|uelli  detti  Musa  piu  dolci  dei 
mele,  simili  W  fichi».  —  Nic<>Io  di  Conti, 
apud  Ramúsio,  i,  fl.  339. 

Tavernier  chama  às  bananas  afi- 
gOB  de  Adflo»:  «L'IsIe  [de  Goa)  est 
abondante  en  bled,  en  ris,  ot  porte 
quantité  de  fruits,  comnie  Mangue, 
Ananas,  Figues  d' Adam  et  Cocos. . . 
Avec  une  lessive  faite  des  cendres 
d'un  arbre  qu'on  appelle  le  jiguier 
d'Adamn.  Voyages,  in,  pp.  156  e 
358. 

Orta  menciona  algumas  espécies 
de  figos,  como  figos  martabanis,  de 
Martavâo  em  Pegu  ;  v^cenorins,  que 
sam  huns  figuos  lisos  e  muyto  ama- 
relos e  compridos  ;  os  chincapatòes 
sam  do  Malavar,  e  bons,  e  sam  huns 
figos  verdes  e  compridos  e  de  muyto 
bom  sabor».  Col.  xxii. 

1504.  —  «Com  tanta  galinha  e  figuos 
e  cocos,  qne  uie  nam  cabiam  no  j)araao». 
—  Álvaro  Vaz,  in  Cartas  de  A.  de  Albu- 
querque, IH,  p.  2G3. 

1513.  —  «E  nos  trouxeram  muitas  vacas, 
pesegos,  marmelos,  Romaãs,  tâmaras  e  fi- 
gos da  India».  —  A.  de  Albuquerque, 
ibid.,  p.  220. 

1516.  —  «Muytos  limoens,  romaans,  fi- 
gos da  India,  e  toda  hortaliça». — Duarte 
Barbo,sa,  Livro,  p.  239. 

1529.  —  «Aqui  ha  muytos  palmares  de 
Tâmaras,  e  Datiles,  e  fygucyras  de  Faraó, 
canas  de  açúcar,  figos  da  Índia».  — An- 
tónio Tenreiro,  Itinerário,  cap   65. 

1531.  —  «De  cada  cem  figos  ou  fruta 
levará  de  cento  hum».  —  Afon.so  Mexia, 
Precalços  dos  Offic/aes  do  Mandoim. 

1551. —  «E  muytos  fruytos,  s.  romaãs, 
figos  da  India,  laranjas».— Castanheda, 
Historia,  i,  cap.  9. 

1553.  — «Veyose  hum  Brammane  a  dom 
Lourenço  e  deulhe  hns  figos  da  terra, 
segundo  seu  costume,  quando  querem  pe- 
dir algíia  cousa».  —  João  de  Barros,  Déc. 
II,  lí,  7. 

1609.  —  «N'estas  povoações  de  Sena  e 
Tete  ha  muitos  figos  de  Portugal  e  da 
índia».  —  Fr.  João  doa  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  i,  p.  191. 


•  «E.sta  tradição,  que  ligava  a  bananeira 
ao  paraíso  terrestre,  era  corrente  entre  os 
christàos  orientaes,  e  também  entre  os  mus- 
sulmanos»,  —  Conde  de  Ficalho,  Col.  xxii. 


1684.  —  «...  e  assim  foy  continuando 
noa  últimos  annoa  de  sua  velhice,  tempe- 
rando o  arroz  com  caril  de  figos  da  In- 
dia verdes,  e  tomando  athé  duas  onças  de 
pão». — P.  Fernão  de  Queiroz,  Hiat.  de  Pe- 
dro de  Basto,  p.  504. 

1782.  —  «A  primeira  [qualidade  de  ba- 
nana.sj  é  a  que  produz  figos  chamados  de 
assar;  porque  pela  sua  dureza  só  assim  ou 
cosidos,  ou  empregados  em  doce  d'ellea  se 
pode  usar  sem  temer  indigestão. . .  a  se- 
gunda é  a  que  produz  figos  de  horta  ', 
mais  doces  e  sífcorosos,  e  de  casca  mais 
fina  que  as  outras».  —  Fr.  Clemente  da 
Ressurreição,  Tratado,  ii,  p.  345. 

1873.  —  «A  maior  parte  das  melhores 
cidras,  melhores  ananazes,  melhores  figos 
de  horta  (bananas  pequenas  de  primeira 
qualidade)  d'ahi  vem  ao  mercado».  — 
Bernardo  da  Costa,  Manual  do  Agricultor, 
II,  p.  192. 

1881.  —  «É  costume  geral  na  índia  por- 
tugueza  chamar  figos  ás  bananas».  — 
Eduardo  Balsemão,  Os  Portuguezes  no 
Oriente,  i,  p.  5. 

1902.  —  «Simplesmente  por  figos  são 
em  Macau  designados  os  fructos  da  bana- 
neira de  que  ha  as  variedades  chamadas 
figo  villão.,  figo  da  horta,  cheiroso,  etc.». — 
Ta-ssi-yang-kuó,  II,  in,  3. 

1912.  —  «Temos  no  paiz  6  variedades 
cultivadas  principaes  que  pela  ordem  de 
valor  e  apreço  são  as  seguintes :  Figos 
d' assar  ou  de  Moira,  (port.),  rosballi,  sal- 
datti.  dehalli  e  marqtièli  (konk)».  — Caetano 
Gracias,  Flora  Sagrada,  p.  128. 

1578.  — «Los  Portugueses  llaman  a  vnoa 
destos  higos  Cenorins,  a  otros  Cadelins,y 
a  otros  Chincapanoes . . .  De  estos  higos 
se  halan  vnos  gruessos  dei  largo  de  vn 
palmo,  y  comense  assados  con  vino,  Ca- 
nela, y  Açúcar;  y  tambien  cozidos  con 
Açúcar  y  Ciinela  lo  traenios  en  la  mar  por 
buena  conserua.  .  .  Muchos  tienen,  que  con 
este  fructo  peco  A  dan,  por  ser  muy  suaue 
en  olor,  y  sabor,  y  por  la  hoja  ser  tan  her- 
mosa  y  tan  grande  que  bien  cubre  vn 
hombre».  —  Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
pp.  74  e  77. 

1589.  —  «Ces  figues  [dTnde]  appel- 
lees de  Cananor  sont  à  raison  de  leur  gran- 
deur et  excellence  fort  estimées  par  toute 
ITnde».  —  Linschoten,  Histoire,  p.  22. 

1624.  —  oHaueuan,  dico,  steso  vnagran 
foglia  di  queir  albero,  che  gli  Arabi,  e 
Persiani  chiamano  Mouz,  e  i  Portoghesi  in 
índio  fichi  dMndía». — Pietro  delia  Valle, 
Viaggi,  iii,  p.  244. 

1628.  —  «Cibus  praebebant  platanorum 
fructus  (ficus  hi  sunt  Goae  longi,  Bana- 
nae  apud  Brasilos  appellantur)  qui  et 
acerbi  sunt,  et  flammis  tosti  vicem  explent 


*  A  denominação  portuguesa  introdu- 
ziu-se  em  coucani,  que  os  não  conhece  em 
Goa  senão  por  phigdort. 
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.<>^  l^ananes  ouftgues  dMn- 
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Pii  p.  366. 

lyl»j  —  «PÔe-lhe  diante  huaa  folha»  de 
figueira  da  India  que  daom  sempre  lar- 
ffa.s  e  tetas,  •«obre  has  quaes  lhe  manda 
lai.  — Duarte  Barbosa,  Ai- 
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até    aos    pés».  —  Arehivo    Pittoresco,    iii, 

p.  sm. 

1873.  —  «A  casa  indá  é  quasi  sempre 
térrea  ;  ha  dentro  unlH:lflustr<>  confinando 
com  quintal  de  palmeiras,  figueiras  «ba- 
naneiras)». —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  i, 
p.  376. 

1782. —  «E  o  figueiral  summamente 
útil,  e  rende  pelo  que  fica  dito,  e  também 
porque  d'elles  se  pode  tirar  lucro,  ven- 
dendo as  folhas  seccas,  que  são  procura- 
das, e  ante-[)ostas  ao  papel  para  cigarros 
por  nâo  lhes  causar  mau  gosto,  e  as  verdes 
para  uso  de  pratos  do  povo».  —  Fr.  Cle- 
mente da  Ressurreição,  Tratado,  ii,  p.  192. 

15<>3. —  "ForSo  á  nao  do  capitão  mór 
com  fardos  d'arroz,  e  d'acuquere,  e  ra- 
mos de  figos».  —  Gaspar  Correia,  Lett- 
doi,  I,  p.  231). 

1Õ03.—  «Dá  hum  ramo  que  tem  4s  ve- 
zes 200  figos,  c  alguns  mais  c  outros  me- 
nos».—  Garcia  da  Orla,  Col.  xxii. 

1585.  —  «K  depois  de  asscutados  lhes 
mandou  pôr  diante  um  ramo  de  figos 
verdes  da  índia,  os  quaes  comeram  assa- 
dos». —  Manuel  Godinho  Cardoso,  Ui9t. 
Tragieo-maritima,  it,  p.  46. 

1G(K).  —  n Outro  trouxe  a  offerecer  hum 
ramo  de  figos».— P.  Fernio  Guerreiro, 
lírlarnm  Aum n!,  n    .'7 
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1622.  —  «Trouxe-me  de  aaguate  dous 
ramos  de  figos,  que  lhes  eu  paguei 
muito  bem,  daiulo-lhe  um  bertangil».-- 
Francisco  Vaz  de  Almada,  Ilist.  Tragico- 
-maritima,  ix,  p.  80. 

1<)87.  —  «Leuão  parte  do  dinheiro  aos 
Paya  da  Noyua,  com  hum  açafate  de  flo- 
res, hum  coco,  e  hum  ramo  de  figos  ba- 
uanas,  que  oferecem  á  Noyua».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ccylão,  p  68. 

1718.  —  «...  offerecendo  a  tâo  nobre 
hospede  hum  presente  das  cousas  da  terra, 
que  constava  de  hum  ramo  de  figos, 
huma  Jaqua,  lictele,  e  manteiga».  —  João 
Tavares  Guerreiro,  Jornada,  \).  3õ. 

1788.  —  «Cada  ramo  de  figos,  sete 
reis  e  meio».  —  Colkcção  de  Bandos,  i, 
p.  48. 

18CÕ.  —  ol20  toranjas,  200  laranjas, 
600  ramos  de  figos  (bananas),  e  15  a 
20.000  folhas  de  betei».  —  Relatório  da 
Província  de  Salary,  iii,  p.  õ. 

191Õ.  —  «Ainda  hoje  se  diz  em  Goa : 
um  ramo  de  fíg^b,  uma  pc«ca  de  figos». 
—  Ismael  Gracias,  A  Índia,  p.  125. 

FIGUEIRA  DA  ÍNDIA;  FIGUEIRA 
DO  INFERNO  ;  PALMATÓRIA  DO  IN- 
FERNO. 8ao  outros  tantos  nomes  da 
cáctea  Opuntia  Dillenii,  llaw.  Ori- 
ginária da  América,  introduzida  pe- 
iog  portugueses  jaa  ludiçi.  Cliamam 
por  vezos  «figueira  da  índia»  à  ár- 
vore de  gralha  (q.  v.)  *.  «Come-se 
algumas  vezes  o  frueto ;  os  rapazes 
do  escola  fazem  d'elle  tinta  verme- 
lha. O  frueto  assado  usa-se  contra  a 
asthma e  tosse  convulsa».  D.  G.  Dal- 
gado,  Hora. 

1557.  —  «E  purgam-nos  com  sementes 
da  figueira  da  India,  ou  as  folhas  pisa- 
das, e  dam-lhes  a  beber  com  agoa».  — 
CommentarioH ,  iii,  cap.  17. 

1873. —  «A  figueira  do  inferno 
{Cactus  opuntia,  ou  Opuntia  ficiis  indica), 
chamada  também  figueira  da  Índia,  é 
espontânea  na  nossa  região.  Originaria  do 
clima  quento  da  America,  é  hoje  abun- 
dante no  meio  dia  da  Europa».  —Bernardo 
da  Costa,  Manual  do  Agrictdtor,  ii,  p.  225. 

1786.  —  «Avanaca,  Riccino,  in  Porto- 
ghese  Figueira  dMnferno,  rossa  e 
bianca  raddolcita  purga,  amazza  i  vermi, 
Bcioglie  I'umore  rancido».  —  Fra  Paolino, 
Viaggio,  p.  358. 


*  «Figueira  da  India.  Chama  lhe 
assi,^  porque  dá  huns  figos,  como  os  nossos 
da  Europa,  porem  vermelhos  como  sangue, 
assi  por  fora,  como  por  dentro,  e  bons  de 
comer,  mas  não  gostosos  como  os  nossos. 
Chamâo  a  esta  planta  por  outro  nome,  Ar- 
yore  de  raiz,  e  Mangue».  Bluteau. 


*  FIGUEIRA  DE  GOA.  ÁRVORE  DE 
RAIZES  MENOR.  Fícus  retusa,  Linn. 
Deita  raízes  dos  ramos,  mas  nã,o 
tantas  nem  tara  compridas  com  as 
da  Arvore  do  gralha.  «Cortex  arbo- 
ris  tritus  ac  in  lacte  per  pannum 
oxpromondo  datura  vertigini  capitis 
sedandac  confert».  Rheode. 

*  Figueira  do  pagode.  V.  árvore 
do  pagode. 

*  FINGE ANDONO.  Do  jap.  kinji, 
«oficial  às  ordens,  camarista  do  rei 
ou  príncipe»  ;  e  dono,  «senhor».  Di- 
gnidade palatina,  no  Japão. 

1545.  —  «Chegou    o     Fingeandono 

[mensageiro  do  rei  de  BungoJ  ao  qual  me 
elle  logo  entregou  com  palavras  de  muyto 
encarecimente  á  cerca  da  segurança  da 
minha  pessoa. . .  E  nos  partimos  o  Fi- 
geandono,  e  eu  cm  hua  embarcação  de 
remo,  a  que  elles  chamão /í/nce».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  135. 

Firmão.  V,  formão. 

FIXO.  O  autor  abaixo  citado  não 
explica  o  termo  ;  mas  depreende-se 
do  contexto  que  deve  ser  um  alto 
funcionário,  se  não  o  próprio  tono  ou 
seu  procurador.  Hepburn  dá  o  signi- 
ficado de  «secretário  particular»  ao 
vocábulo  hísho,  que  é  o  étimo. 

1586.  —  «Temia  o  padre  que  o  Fixo  de 
Firàndo  por  sua  ma  inclinação,  e  auersão 
que  tem  as  causas  de  Deus,  lhe  impedisse 
a  viagem  ou  a  delatasse  (como  já  por  ou- 
tras vtizes  tinha  feito)  quis  nosso  Senhor 
miidarlhe  o  coração  de  maneira,  que  con- 
sentio  na  viagem,  e  lhe  fez  extraordinário 
agasalhado,  e  honra  cousa  com  que  ob 
Christãos  de  Firàndo  em  extremo  se  con- 
solarão, e  mandou  que  se  não  leuassem  di- 
reitos das  funés  que  o  padre  leuaua,  e  que 
em  tudo  fossem  libertados».  —  P.  Luís 
Fróis,  Cartas  de  Japão,  ii,  fl.  173. 

1554  —  «Com  esta  vai  hua  carta  do 
Tono  de  Firàndo  que  me  escreveo  deste 
porto  de  Saiichão  a  23  de  Nobèbro  de 
1555.  Copia  da  carta  do  Fixo  de  Pirando, 
para  o  P.e  M.e  Belchior.  O  P.«  M.e  Fran- 
cisco veio  aqui  a  esta  minha  terra,  aonde 
fez  alguns  ciuistãos,  o  qual  a  mim  me*leu 
grande  contentamento,  e  a  elles  favoreceo 
muito«.  —  P.Luís  Fróis,  ajjud  Cristóvão 
Aires,  F.  M.  Pinto  e  o  Japão,  p.  117. 

#  FLOR  DA  LUA  (ingl.  moonfioioer). 
Flor  da  convolvulácea  indiana  Ijm- 
mcea  bona-nox,  Linn.  As  flores  desa- 
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brocham  de  noite.   O  nomo  é  tradi- 
CJU)  do  cone.  tçandrim-jihtil. 

FLOR  DE  MERENDA   on  fuia  me 
renda.  K  o  nom»'  ími»'  se  dá  na  Iiulia 
à  Hor  do  M  7,   Limi.,  a 

qnril  Xvrw  v;i. m  Portugal: 

li()a>  unit--,  suspiros,  maravilhas  de 

r,.ni.  .\        '     '     '        '■   '•    ^ 

lii>r;i  «i. 

caiii.    *'    iioitm   du   íiur   e  ilu  {jiaiita. 

Kúiilio    iii'iicioii.-i  outros  iioiiu's  |)()i-- 

tuguesos. 

U;'.»:..  —  «1  Fulha 

quadrohoPt.  -  /<">•  ;o.^. 

burac  uicrreiuf,  ttt-in  Fulhfi  merenda, 
rt    Fulha    rabiqui,   !i    c.    Umbellarum 

«re».  —  Kuin- 
.  viif,  cap.  51. 
.  fula  de  Me- 
rer». !eve  fá.sere  (ii  fiore 
biancv^u.  —  r  r;i  i^ayiiuu,  Viaggio,  p.  362. 

•  FLOR  DE  SANTO  ANTÓNIO.  vSob 
osf?»  d«>si'jTi;n;An  «»n  »»nteiid(*m  na  In- 
atas apoci- 

;  Aia,  Poiret ; 
e    Jabernamontana  coronária,   Br., 
'       ^   -      ^ranças,  de  péta- 
las. A  primeira 
i  junto  das  igrejas  e  dos 

178?.—  *V#-flr  ntitra  Hi«p»Mta  noa  átrios 
f*  lograres  que 
.L*  Santo  An 

aiic;i  c  aiaaicllu,  1'  '-ate 

—  Fr.  ('lfmoiit«-  rei- 

i;il   ,    1  '  adido,  II,  p    311. 

•  FLOR  DO  DIABO 

flor  de  açoca,  q.  v. 

•  FLOR  DE  PAVÃO.     Ponciana 


pinta  puicherrima ,   S wa r ; 

■ -  •.  .  .   of  .        ■   " 

ta  pavaei 


an- 
•iíjI 


▼«. 


ríedades    da   flor    quanto   à  côr  (^ 

,~ij   amas 


ir>ft4.  —  «...  como  sSo  huas  a  que  cha- 
fulas  de  sapato  >. 

Il.>t.   .1,    I'd,  o  (ir 

*■"  *     i.' 'LJ  l    ■.  < ',  W' '  i   !?:>•'.  V  ll.liu.i-cr- 

'  jv   de    sapato».  —  Caetano 

1915. —  «Se  a  \  u o  nosso 

•^vífenia  cultural  i.        ..a,  flor  de 

.ipato  [doxinim — hibiscus  rosa  tinen- 
^.....m.—  O  1'i'rav.iir.  il.   1  «te  Novcmbro. 

1684. —  «1  "^osa  de  Chi- 

na, Belgice   '  >  boom,  seu  Si- 

ncnsÍB  Uosae  arbor". — Kumpbius,  loe.  cit., 
IV,  cap.  12. 

1791.  —  «JejcignÍB  aux  pavote  et  aux 
soucU  uoe  âeur  dt-  foulsapatte,  qui  scrt 
aux  cordouniers  à  teindrc  leurs  cuire  en 
noir,  conimc  expression  d'uo  amour  bumble 
et  nialbeureux».  —  Bernardia  de  SSaint- 
Pierre,  La  Chanmiire  Indietme. 

*  FÓ.  Nome  de  Buda  em  chinês. 
Fu,  do  dialecto  da  corte,  representa 
a  primeira  silaba  (6«) ;  mas  parece 
quo  havia  variantes  em  outros  dia- 
lectos. 

1687.  - —  -i^  j/.  .-vw  .j.n  <».|i,...'  ^   ...I.Í.V......-., 

o  Vedào,  cum  a  Seyta  de  limidãm,  Foe, 
ou  X'""''  iiiM,.  f.irlo..  .■sti'.i  Ti,.nic.;  t.  in  em 
dill'  sas». 

—  1  ._     ,    .      ,       J    de 

Cei 

riotiyia  de  ser  comíl  uttiniSo 
:iari<<.s  ser  o  1' 
;'ie  <»  Fô  lou  Po< 
ouiíuà  cocrcuem>. .  •  ».  —  Id.,  p.  94. 

17*2iV        I'l'cilos  pMcp  «abcm  que  hoave 
F  Ó  '   !ti  Kum  e 

..iker,  Coi- 
VI,  p.  H&. 

ta  mais  em  vog«  oa 
OS,  é  a  il  "•  "i,  di- 
cbinese!)  FÓ». 

1  na  Chioa,  a»  reliirific> 


r  I  ra- 

'•" -   •» -<;.   "» 

p.  67.      • 

Is'.lT  —   •TIu  iiiiiilii  (>  1>iii1i11iÍhiiii>.  rrlii/I.li» 


•  FLOR   DE  SAPATO  <>u  ROSA   DA 
CHINA.  ^  roaa  êineimis,  Liiin. 


<) 


{iniu 


.1..  ..,., 


...'  proviTv  •'■■  ""f  uso 
«.'111  lu^:.ii-  .i.    K'  '^Xftj  e  o  ■  in-  i 

d  tea  a  i^ua  pátria.    liá   ai^umuji  v«r  i 


ridolc  Foe,  lea   i 

t«mp«7cu«c,ct  lMaut«iu»Uc  wut  tiUivulc* 
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fabled,  qu'ils  ont  apportées  à  Ia  Chine 
avec  leurs  Idoles».  —  Lettres  Édifiantet,  v, 
p.  198.  ^  '     ' 

1735.  —  «-S.o  La  secte  des  Idolatres,  qui 
adorent  uue  Diviuité  nominee  Fo,  ou  Foè, 
dont  le  culte  fut  transporte  des  ludes  à  la 
Chine  environ  trente-deux  ans  apre»  la 
mort  de  Jesu8-ChrÍ8t«.  —  P.  Halde,  Z)e«- 
críption  de  la  (Jhine,  iii,  p.  1. 

1770.  —  «On  détruisit  environ  quatre 
cens  templos  de  Foé,  dont  les  idoles  furent 
fondues».  —  Kaynal,  Hktoire,  ii,  p.  106. 

1778.  —  «Cest  un  philosophe  qui  dit, 
parlant  des  Scíouras,  prêtes  d'une  caste 
particulière  d'Indians  ;  impertinente  et  ido- 
latre canaille ;  parlant  des  faxirs  Indiens: 
ces  gueux  de  gentile.  Voilà  comme  à  la 
Chine  les  Lettrés  traiteut  les  Honzes  de 
Fo».  —  Anquetil  Duperron,  Legislation 
Orientale,  p.  138. 

1782.  —  «Ce  qui  designe  assez  que  Ra- 
ma ou  Vichnou  est  le  même  qu&  Foé, 
Sommonacodon,  le  Xaca  des  Japonnois, 
et  le  Boudlia  des  Chingulais». —  Sonnerat, 
Voyages,  i,  p.  204. 

1786.  —  «Li  Chinesi  le  [as  escrituras] 
riferiscono  ai  loro  Fohi;  e  gl'Indiani  ai 
Ke  Manu  et  Budha,  che  è  certamente  il 
loio  Mercúrio».  —  Fra  Paolino,  Viaagio, 
p  223.  ^^    ' 

1830.  —  «Le  mot  Fo  n'est  pas,  pour 
I'oreille,  si  éloigué  de  celui  de  Bouddha 
qu'on  pourrait  croire  à  la  premiere  vue. 
Dans  le  midi  de  la  Chine  (et  c'est  par  la 
que  les  rites  de  Bouddha  se  sont  d'abord 
introduits  pour  s'etablir),  la  classe  de  mots 
à  laquelle  appartiennent  Fo  se  prononce 
avec  I'articuiation  /  à  la  fin ;  1'/  est  plutôt 
une  labiale  qu'une  sitHante,  formée  par 
I'apposition  de  la  lèvre  inférieure  contre 
les  dents  supérieurs,  et  la  voyelle  a  à  peu 
prèa  de  I'o  comme  dans  tonne,  de  sorte  que 
un  Français,  en  ne  suivaut  que  son  oreille, 
pourrait  très-bien  écrire  le  mot  Fo  Both 
ou  i^oíA».  — Michel,  Poesies  Orientales, 
p.  111. 

1853. —  «Seulement  il  voulait  conser- 
vei. . .  un  nombre  determine  de  monastè- 
res  et  de  bonzes  de  Fo,  en  les  plaçant 
sous  la  direction  des  mandarins  qui  avaient 
soin  des  aft'aires  des  pays  étrangers,  parce 
que,  disait  I'ordre  de  I'empereur,  la  reli- 
gion de  Fo  est  venue  du  pays  des  Indes». 
—  Pauthier,  Chine,  p.  327. 

*  FOFOLI.  Tecido  indiano  de  algo- 
dão, pintado  ou  estampado  em  qua- 
dradinhos ;  pano  riscado.  O  termo 
figura  em  uma  lista  de  panos  despa- 
chados na  alfândega  de  Goa  em 
1630  para  Portugal,  publicada  por 
Cunha  Eivara  no  Chroniata  de  Tis* 
suary,  i,  p.  157.  Do  cone.  phopholl 
(marata  pophoU),  de  phophol,  «aré- 
Ca». 


#  FOGUETE.  Emprega-se  na  índia 
esta  digão  para  designar  o  «estalo 
da  China».  O  foguete  no  sentido 
continental  expressa-se  por  afoguete 
do  ar». 

FOGUÉU.  Bôlo  de  farinha  de  ar- 
roz, frito  em  óleo  de  coco  {vadó  em 
concani).  O  termo  é  corrente  em 
Goa.  A  etimologia  é  incerta,  talvez 
do  cone.  phugó,   a  forma  abolada  ou 

convexa». 
• 

1553.  —  «Boticas,  hortaliças,  apas,  fo- 
gueoso. — João  de  Barros,  Déc.  II,  v,  2  '. 

1572.  —  o  O  ramo  das  apas^  e  fogueos, 
que  seraa  liure».  —Archivo Port. -Oriental, 
II,  p.  197. 

1577.  —  «Aoa  que  adoecem  dão  não 
amendoadas,  tisanas,  apistos  estillados, 
nem  cousa  que  tenha  substancia,  excepto 
agoa  com  açuquar,  a  lecha  (V)  ou  fogueos 
dejagra,  e  manteiga».  —  Primor  e  Honra, 
fl.  9u. 

1850.  —  «As  apas  propriamente  ditas 
são  assadas,  e  os  polés  ou  fogueos  são 
fritos  em  azeite,  embora  seja  a  massa  de 
hunia  e  outra  sorte  de  apas,  de  farinha  de 
trigo,  arroz  ou  nachinim».  —  F.  N.  Xavier, 
O  Gabinete  Litterario,  iv,  p.  161. 

1886.  —  «Moer  as  temperas,  e  a  farinha, 
frigir  08  fugueos,  e  preparar  as  mais 
cousas  necessárias  para  os  banquetes  dos 
casamentos».  —  Lopes  Mendes,  A  Índia 
Portugueza,  i,  p.  251. 

*  FOLHAS  DA  CHINA.  É  como  se- 
denomina  na  índia  a  euforbiácea  6b- 
dialum  variegatum,  Blume,  por  se 
supor  provànda  daquele  país.  «Das 
Moluccas  ;  muito  cultivado  nos  jar- 
dins ;  as  folhas  são  salpicadas  de 
verde  e  amarello.  As  folhas  inteiras 
ou  feitas  em  pedaços  entram  nas  en- 
fiadas de  flores  que  se  vendem  no 
mercado».  D.  G.  Dalgado,  Flora. 

#  FOLHAS    DA    TRINDADE.     É    o 

mesmo  qne  pongueró  (q.  \.).—Ery' 
thrina  Indica,  Lamk.  «A  madeira  é 
usada  para  fazer  objectos  laqueados. 
O  nome  o  folhas  da  trindade»  é  em- 
blemático da  triudade  divina  dos 
hindus:  Brahmá,  Vishnu  e  Xiva». 
D.  G.  Dalgado,  Hora. 


1  Domingos  Vieira,  citando  este  passo, 
define  fogueo  :  «tributo  que  em  Goa  se  pa- 
gava por  cada  easa  habitada». 
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•  FÓLIO  INDO,   índio  ou  indico; 

folha  da  índia.    K  o  Dome  que  se 

'   às   folhas   sCcas, 

iiácrito  por  tamãla 

patr  em   concani)   do 

„......i^  .    I V  oit'8  da  oaueloira  bra- 

;i.  como:  «caiu'la  da   índia»   {Cin- 

!!■■  Neos),  tcanela  do 

y  f,  Roinw.,  ou  Lau- 

i,  Koxl).).    Km  um  grande 

<.v  exportação  para  a  Europa, 

(ido  dos  pregos  e  dos  romanos 

'  *de  Malabnthrum. 

nostra  a  contusão 

que  se  íoz  desta  droga  com  o  betle^ 

•«  trata  do  assunto,  como  reconhece 

Vale,  «com  a  sua  usual  lucidez  e 

onhecimentos locais».  «Ex- 

as    íolhas    em    grandes 

io8  para  Bombaim  e  dizem 

.    .>    >..>am  para  a  preparayio  de 

in   pé   de  caril».    D.   G.  Dalgado 

'a;vid.    tambí^ra    Cia sitifi cação, 

'<  o  13).  V.  0'lossari/,  s.  v.  ma- 

i/jaUirum. 

151<>.  —  <iU;í  ho  qual  betole  nos  chama- 
■os  folio  Indlo,   que    tem  a  folha  tama- 
■'ino   taiichageu.  —  Duarte  Barbosa, 
p.  28«J. 

«Folio  Índio  lie  o  betelle».— 
-,  Carla   a  tlmj,  apud  Saraiva, 

•  '    I     ■-■'• 
l.'b.j.  —  «E  O  folio  indo  llie  chamllf)  os 


olha    da    India».    -  Uarcia    da  Orta, 

>1     XZIII. 

1578.  —  n  Y    110  »  '       '  a- 

'irn  o  FoUo  Indo,  ■  r  ,)i  ,,i  i  n  Jo 

lira  .  . .     800 
l.i»  hoiíi"'  lie 


Temul  M'O   Siriíirn,   lic«t 


;s,   Ili-rbarium  Amboi' 


lenxi^s,  e  uosso  Deos,  era  tudo  hum».  — 
r.  LuÍ8  Próis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  264. 
íbi<íi.  —  «...  que  os  honieus  se  conuer- 
tein  em  lium  Cliaoa,  que  nílo  lie  vida,  nem 
morte,  ueni  gloria,  iieui  pena,  ao  qual  illfa 
chaiuào  Fombumu  —  li.,  n, fl.  ir»; 

FOQUEQUIÓ.  Nome  dos  livros  sa- 
grados duma  seita  dos  budistas  ja- 
poneses. Do  jap.  JiokkekyOy  lit.  «li- 
vros dos  hu/i'kegn. 

1561.  — «Ha  huns  que  adorão  a  hum 
homem  por  nome  Xáca.  E  a.ssi  os  que  o 
adoram  também  adorâo  a  hum  livro  sen, 
que  chamão  Foquequiô,  e  dizem  que 
nenhum  se  pode  saluar  senSo  com  a  vir- 
tude deste  liuro,  e  com  elle  se  saluarão  as 
eruas  e  paos».  —  P.  Cosme  de  Torres, 
Carta»  de  Japão,  i,  fl,  75. 

1Õ73.  —  ic . . .  zombando  do  pouco  fun- 
damento que  tem  as  autoridades  que  elles 
alegãn de  Fotquequiô).  — P.  Luís  Fróis, 
ibul,  fl.  34?. 

1582  —  «Todos  os  dias  lhe  lia  o  foqui- 
quló,  que  sJo  os  oito  liuros  principaes  da 
lei  de  Xaca».  —  íd.,  ii,  fl.  GO  v. 

1605.  —  «Todos  da  mSo  do  Bonzo  to- 
massem oFoquequIo,  que  hc  hum  liuro 
da  sua  seita,  e  poscsscm  sobpe  suas  cabe- 
ç;\s,  como  professando  serem  da  seita  dos 
Fotjueixos».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Bela- 
çam  Annual,  fl.  15. 

1701.  —  «. . .  e  esta  foy  a  doutrina  dos 
oyto  liuros  do  Fotquequiô,  que  os  Fot- 
queixos  admitem  por  iufallivel». — P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  OrietUe  Conquitíado,  II, 
IV,  2. 

1749.  —  «Tem  diante  de  si  huma  mesa, 
coberta  com  hum  bom  tapete,  sobre  o  qual 
põem  o  seu  livro  chamado  Fouquo- 
quium,  de  que  tomílo  o  thoma,  como  nos- 
80.S  Pregadores  da  Sagrada  Escriptura». — 
P.  Crasset,  Hi«t.  da  Igreja  do  Japão,  i, 
p.  66. 

1754.  —  •.\prè8  la  mort  de  Xaca  ses 
deux  plus  illustres  Disciples  rccui!illirent 
se»  maximes,  et  tout  ce  qui  fut  trouvé 
r<  lit  de  .sa  main  sur  des  feiiillos  d'Arbre. . . 
(Ml  coiiipusoront  un  I.,ivre,  qui  fut 
I-  Fokekio,  le  Livre  des  belles 
Flours».  —  P.  do  Charlevoix,  Hiêt.  du  Ja- 
r"'«.  «,  p.  213. 

FORDAR,  fosdar,  fouzadar  ({H^rsa 

.    do  i'lr.  fauj  o  ^'tr 

» exi«reito»).  Com  tlo 

•ito  ;  juiz  criminal,  choíe  da  po- 

...  ..I,  na  India  '. 

1638.  —  «O  Fordar  nio  |)oderi  oha- 


•  FOUBUM  (jap.  homhiim). 
lade  do8tenx((«,  q.  v 

l'"l  1      Vt.-I,;,,,,  ...  .  .     .. 


Divin- 


»  1771  — «Foadap.  I' 

<li    ijii:i!>-}i«-     |<'"\iui<ia, 


ton 
uii  ; 
ir». 
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mar  todos  os  christãos,  quando  liver  al- 
gum serviço  de  guerra,  uias  somente  qua- 
tro, ou  cinco  dos  mais  vellios,  e  melhor 
conselho».  —  In  O  Chroniata  de  Tismary, 
I,  p.  61.  ,     . 

1646.  —  Querendo  exercer  as  suas  juris- 
dições Fordares  e  Divanes,  contra  a  or- 
dem real».  —  Ibid  ,  p.  62. 

1695— «He  Fouzadar  Capitão  de 
doze  mil  cavallos,  e  corre  por  sua  conta 
ter  segura  a  Corte  de  ladroens».  —  Cosme 
da  Guarda,  Vida  de  Sevagy,  p.  130. 

1784.  —  «O  Nababo  em  vista  do  Fornào 
logo  mandou  Fouzdar  de  Ugoly  que  en- 
tregasse, como  entregou,  todos  os  bens  do 
Inglez  ao  Prior».  —  O  Oriente  Portuguez, 
iii,  p.  132. 

1785.  —  «...  excepto  nos  casos,  que  pe- 
las leis  tem  pena  de  morte,  cuja  averigua- 
ção e  castigo  pertence  ao  Fardar,  Go- 
vernador Mouro  de  Houguli»  — Apud  Jú- 
lio Biker,  Collecção  de   Tratados,  xii,  p.  18. 

1790.  —  «Respondeu  que  alcançaria  li- 
cença do  Fozadar  (general)  lemal  Gour- 
ro».  —  Ihid.,  IX,  p.  20. 

1810.  —  «Fouzadar  (officio  militar)». 
— Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Comprobativos, 
p.  434. 

1914.  —  oChristovão  de  Sousa,  fauza- 
dar-mór  ardido  á  guarda  rural  e  flores- 
tal de  Nagar  Avely  — exonerado  a  seu 
pedido».  —  O  Ultramar,  de  19  de  Outubro. 
1917.  —  «Mantas  de  lâ  para  Fousda- 
res  3». —  O  Ultramar,  de  11  de  Janeiro. 

1666.—" . . .  Foursdar,  qui  est  oblige 
à  tenir  la  campagne  secure  et  libre  etré- 
pondre  de  tous  les  vols  qui  s'y  font».  — 
Thevenot,  Vogages,  iii,  p.  61. 

1824.  —  «A  niessinger  came  from  the 
Foujdar  (ohatellin)  of  Suromunuggur». 
—  Heber,  Narrative,  i,  p.  348. 

1883.  —  «They  stirred  up  the  Muham- 
madan  general  (Faujdár)  at  Húghlí  to 
pick  a  quarrel,  in  the  name  of  the  Delhi 
Emperor».  —  Hunter,  3%e  Imperial  Ga- 
zetteer, II,  p.  77. 

♦  FOREM  (jap.  hõren).  Palanquim 
do  daire,  carruagem  do  micado. 

1588.  —  «Com  este  aparato  chegou  aos 
paços  do  Dairí,  e  logo  elle  saio  metido  em 
outras  andas  mui  ricamente  ornadas  a  que 
chamão  Foren,  que  são  próprias  do  Daire 
cubertas  ao  redor  com  huas  cortinas  de 
seda  roxa  com  muito  artificio  lauradas.  as 
quaes  leuauão  nas  mãos,  e  não  nas  costas 
como  as  outras,  e  ao  redor  delle  hião  oi- 
tenta Cungés  a  pé».  —  P.  Gaspar  Coelho, 
Cartas  de  Japào,  ii,  fl.  261  v. 

FORMÃO,  firmão  (p.  us.).  Decreto, 
provisão,  carta  régia,  entre  os  mu- 
çulmanos do  Oriente.  Do  persa  far- 
mãn  derivado  de  farmudan,  «or- 
denar»,   e   adoptado   pelos  idiomas 


indianos.  Ob  ingleses  escrevem  co- 
mumraento  firmaim,  mas  lêem  for- 
man,  assim  como  ortografam  sirdar 
e  proferem  sordar,  conforme  o  persa 
surdãr. 

Os  nossos  escritores  antigos,  que 
eram  mais  entendidos  em  etimolo- 
gias dos  vocábulos  orientais,  orto- 
grafaram  uniformemente /ormflo.  Os 
modernos,  que  lêem  por  livros  fran- 
ceses e  ingleses,  escrevem  jiriruin, 
com  mais  erudiçSo  o  menos  patrio- 
tismo *. 

1535.  —  «Disso  vos  mando  este  For- 
mflo,  e  o  que  me  pedis  vos  outorgo». — 
Âpud  Castanheda,  Historia,  viii,  cap.  101. 

1544.  —  «E  de  nos  passar  logo  disso  hum 
formão  assinado  com  letras  de  ouro». — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  119. 

1546.  —  «Não  leve  mais  que  aquilo  que 
tiver  por  formões  dei  Rey  d'Onnuz». — 
Regimento  de  D.  João  de  Castro,  in  Ar- 
chivo,  v,  p.  192. 

1556.  —  «Eu  me  entreguei  ao  grão  ca- 
pitão, Çoleimão  Baxá  por  um  formão  seu 
chapacfo  de  ouro».  —  Lopo  de  Sousa  Couti- 
nho, Hist,  do  Cerco  de  Diu. 

1577.  —  «...  em  palaura,  juramento, 
nem  formão  seu,  inda  que  odêraillumi- 
nado  de  ouro,  como  elles  fazem». — Primor 
e  Honra,  fl.  85. 

1589: 

«Senhor,  eu  m'entreguei  ao  poderoso 
Gram  Biixá  Soleimfto,  por  elle  dado 
Me  ter  seguro  firme  e  valioso 
NG  forniío  seu  de  chapas  ornado». 

Francisco  de  Andrada,  O  Primeiro 
Cerco  dt  Diu,  XV. 

1608.  —  «Estas  cartas. . .  quando  chega- 
ram nos  pareceram  diminutas,  por  não  tra- 
zerem patente  ou  formão  do  Xá  em  que 
nos  desse  licença  pêra  fazer  esta  jornada». 
—  Fr.  António  de  Gouveia,  Rdaçam  da 
Persia,  fl.  5. 

1612.  —  «Formão  em  que  ElRey  d'Or- 
muz  concedeo  a  ElRey  dom  João  o  ter- 
ceiro as  rendas  da  alfandega  d'aquella  for- 
taleza».—  Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  ix,  5. 

«E  lhe  mandou  logo  passar  um  soberbo 
formão,  em  que  concedeu  a  El  Rey  de 
Portugal  a  cidade  de  Damão».  — Id.,  Vida 
de  D.  Paulo,  p.  65. 

1616.  —  «Deo  pêra  isso  bua  carta  de 
poder,  a  que  os  mouros  chamão  FormfiO 
de  que  forão  descontentes  alguns  seus 
emulos  e  competidores».  —  António  Pinto 
Pereira,  Historia  da  índia,  fl.  58. 

1(531.  —  «Com  todos  os  do  seu  conselho 
tinha  passado   formão   para    se    fazer 


1  aFarman,  Furman,  vernacularly,  Phar- 
man,  corruptly  Firman,  Firmand,  Phir- 
maun,  etc.».  — -  H.  H.  Wilson,  Glossary. 
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nidades  agrícolas  ou  do  estado,  em 
distinção  de  foro  limitado,  q.  v. 

1727. —  «Foro  corrente.  Na  índia 
Portugueza  são  aquellas  fazendas,  e  pro- 
priedades, que  entrSo  a  ganhos,  e  perdas, 
e  nellas  .se  reparte  o  proveito  das  vargeas». 
— Bluteau,  iSupplemeuto. 

1885.  —  «'A  ultima  parte  ficou  reservada 
para  os  aforamentos  in  perpetuvm  (cotuba- 
7ia)  e  para  os  arrendamentos  temporários 
(foro  corrente)».  —  Teixeira  Guima- 
rães, As  Communidades  Indianas,  p.  12. 

1852.  —  «Foro  corrente  —  Era  as- 
sim conhecida  a  pensão  variável  que  one- 
rava 08  palmares,  as  várzeas  e  os  arecaes, 
qúe  tinham  tangas  annexas».  —  F.  N.  Xa- 
vier, Bosquejo  Histórico  (2.»  ed.),  iii,  p.  70. 

FORO  LIMITADO.  É  fôro  fixo  e  per- 
pétuo de  terreno  primitiv^amente  in- 
culto, no  Concão.  É  o  mesmo  que 
cotuhana. 

1727— «Foro  Wmitado.  Na  índia 
Portugueza  se  chamâo  as  propriedades  e 
fazendas,  que  pagão  certo  foro  annual- 
mente  à  gancaria,  ainda  que  a  terra  não 
renda  nada,  e  não  entrâo  a  ganhos  e  per- 
das».—  Hlntesin^  Supplemento. 

1852. —  «Fôro  limitado  — Teve  esta 
designação,  para  diftevençar  da  do  fôro 
corrente,  a  pensão  annual  certa,  inalterável 
e  perpetua  que  onerava  os  prédios  {kut- 
tumbân);  estes  prédios  podem  ser  alienados 
e  divididos  sem  consentimento  da  commu- 
nidade».  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histó- 
rico (2.*  ed.),  IH,  p.  70. 

FOTA  (ár.  fiitah,  «avental»).  «Te- 
cido de  lã,  ou  de  algodão,  e  seda 
com  listas,  do  tamanho  e  feitio  de 
hum  a  cinta.  Os  Orientaes  a  trazem 
enrolada  na  cabeça  por  Turbante ; 
outros  a  trazem  no  pescoço  cora  as 
pontas  cabidas  para  baixo  por  causa 
do  frio».  Fr.  João  de  Sousa.  Mas 
o  vocábulo  tem  outras  acepções :  se- 
gi\ndo  Ben-Batuta,  é  uma  toalha; 
na  índia  Portuguesa  é  um  pano  de 
fazenda  rica  e  ornada,  que  as  mu- 
lheres cristãs,  que  trajam  à  indiana, 
vestem  em  ocasiões  festivas.  FOTEA- 
DO  (adj.).  De  fota  ou  semelhante  à 
fota. 

1329.  —  uDão-£e  três  fotas  (toalhas  de 
algodão)  a  cada  hum  dos  que  entrâo  [no 
banho],  com  huma  das  quaes  se  cinge  á 
entrada,  com  outra  á  sabida,  e  com  a  ou- 
tra enxuga  a  agua  do  corpo».  —  Ben-Ba- 
tuta, Viagens,  i,  p.  273. 


1346.  —  «Suas  mulheres  ("dos  maldiven- 
ses]  não  cobrem  as  suas  cabeças. . .  e  não 
vestem  mais  do  que  huma  fóta,  que  as 
cobrem  do  embigo  para  baixo,  ficando 
o  resto  do  corpo  descoberto».  —  Id.,  ii, 
p.  271. 

151 1.  —  •  . .  de  tafeciras  bayxas  dalgo- 
dam  spys  myll  e  quatro  centos  e  de  fotas 
sete  myl  e  duzentos  e  oitenta  e  quatro». 

—  In   Cartas  de  A.   de  Albuquerque,  v, 
p.  168. 

lõll.  —  «...  de  panos  de  cambaya que 
se  chamam  fotas  hoyto  centos  panos». — 
Ibid.,  VI,  p.  418. 

1515.  —  «Compres  híía  camisa  mouris- 
qua  de  cotonia  branca  e  hfia  fota  de  seda 
boa  pêra  o  èbaiiador  delRey  de  barem». 

—  Ibid.,  VI,  p.  370. 

1516. —  «Trazem  outros  panos  sobraça- 
dos como  capas,  e  fotas  nas  cabeças».  — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  233. 

«Estes  saom  homeins  aluos  e  muy  gen- 
tis homeins  e  uistosos,  andaom  muy  bem 
vestidos . . .  suas  touquas  foteadas  na 
cabeça».  —  Id.,  p.  340. 

1529.  —  oE  trazem  fem  Lara]  nas  cabe- 
ças toucas  foteadas  sem  rebuço,  e  fotas 
de  sete  [seda?],  alguns  trazem  o  carapução 
do  Sufi  debaixo  delias».  —  António  Ten- 
reiro, Itinerário,  cap.  3. 

1551. — «...  e  na  cabeça  hua  touca 
muyto  foteada».— Castanheda,  Histo- 
ria, cap.  226. 

1552.  —  Estes  se  vestem  de  sedas  e  bro- 
cados, e  calção  no  inverno  borzeguina  mar- 
roquis  laurados  douro,  e  çapatos  de  ponti- 
lha, e  nas  cabeças  fotas  muy  ricas».  — 
Id.,  iir,  cap.  130. 

1552.  —  »E  mais  thé  vinte  covados  de 
tafetá  e  huma  fota,  sem  disso  paguar  di- 
reitos nhus».  —  Archivo  Port. -Oriental,  v, 
p.  60. 

1553.  —  «Posta  na  cabeça  bua  fota  de 
seda  e  ouro,  e  vestida  hija  cabaya  de  seda 
cremesim  apedrado  de  ouro».  —  João  de 
Barros,  Déc.  lí,  ii,  3. 

1566.  —  Os  Nobres  trazem  Fotas  na 
cabeça  com  cadilhos  de  seda».  —  Damião 
de  Góis,  Chronica  de  D.  Manuel,  i,  cap.  38. 

1572: 

«Na  cabeça  híía  fota  guarnecida 
De  ouro,  e  de  seda  e  de  algod&o  tecida». 
Camdes,  Lusíadas,  \,  94. 

1603.  —  oO  corpo  do  defunto,  queimam- 
no,  mas  pode  ser  emburilhado  em  huma 
fota  que  chamão  toda-pata,  primeira  seda 
de  Toda,  que  vale  5  ou  d  f anões,  e  se  fal- 
tar esta  fota  hão  de  esperar  por  ella». — 
O  Chronista  de  Tissuary,  iii,  p.  MO. 

1614.  —  «Trazem  huas  beitilhas  finas 
foteadas,  leuantadas  huas  pontas  pêra 
cima  como  carochas».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  V,  VI,  1. 

1687.  —  «Cingiâo  no  [ao  rei  de  Cota] 
fotas  de  prata,  cujos  remates  cahião  so- 
bre 08  pés».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylâo,  p.  141. 
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•sseíroB».  —  U  Uiiramar,  de 

i  ni  fota,  quiinno  c  toalha 
que  nane  procurava  satisfa- 
zer .1  vaidade,  pela  riqueza 
do  t.  .1  oiro  ou  prata».  — He- 
raldofAe  'Ji  de  Dezembro. 

rOTOQDE,  fotoqué  mais  (  orncto;. 
«Nome  gent'rico  tias  divindades  ado- 
radas pt>los  budistas  [japonesas],  as 
quais  eram  todas  originariamente 
homens».  Hepburn.  Do  jap.  AoíoA-e. 
Oji  isa/tâo  somente  antes 

de  .  )  Pinto  escreve  fatoqui. 

V.  Amidaf  Xaca  e  Cámi. 

1551.  —  aAssim  o  tinhilo  já  determinado 
todos  os  quatro  Fatoquis  (quer  dizer 
detues  de  crença)  Xaca,  Amida,  Gizom  e 
Camom».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap  211. 

1&62  —  «Ha  duas  maneiras  de  idolos, 

luées  • . 

i  II:   1'  -  -í    -'    'iLiiiia  Ami- 

da  .     A  "otoqué  .se  chama 

Xá.       •  fí     ,.  _p    Balta- 

zar '  1,  fl.  99. 

'  ...  ..ires   de  p«*dra, 

iuès  ou   Ídolo»  no 

-,        .  —  P.  Luís  Fróis, 
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Fotoques.  'lur  .« .  i  '•• 
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PUI  vn.>  (i''  I.Tpatno.  —  P.  Fer- 

nã'    ■  tal,  ti.  87. 
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primo  ^rado,  da'  quali  sidoman<i 

delia  vita  futura,  chiamano  per  .< 

in  lor  lingua  Fotoques».  —  I'.   .'<iaii<ri, 

í.e  Iftnrie,  j).  491. 

1IJ74.  —  "Su  maior  Parai'"  •  -■  "'  ■'«  Xà- 
ca,  particular  autor  de  los  F  s». — 

Faria    e    Sousa,    .-l    Asia    1      ■  ^      -,    ii» 
p.  764. 

17õ4  — «Ce  Dieu  [Amida]  est  un  des 
plus  auciens  Fotoques  ded  Indes,  et  il  y 
a  au  Japon  une  Secte  fort  étendue,  qui  lui 
est  sp^cialemeut  dévouée».  —  P.  Charie- 
voix,  Hist,  du  Japon,  i,  p.  205. 

*  FOTQUEIXO  (por  abreviação,  /o- 
quexo).  Adorador  de  fotoqué.  Do 
jap.  hotokeshu. 

1551.  —  «Ha  alguns  que  adorâo  este 
rXacaJ  somente,  cham&se  Fotqueixos. 
Outros  ha  que  adorSo  este,  e  a  todos  os 
demais».  —  P.  Cosme  de  Torre,  Carta»  de 
Japão,  I,  fl.  17  V. 

1559.  —  oDous  Bonzos  principaea  letra- 
dos da  seita  chamada  Fotquéxu,  os 
quaes  tem  passados  os  livros  de  lapão,  fa- 
larão com  o  padre».  —  Ibid.,  fl.  70. 

1560  —  «Os  da  seita  de  Fotquéixu 
dizem,  que  he  o  Mion,  que  olles  pregão». 
—Ibid.,  fl   71  V. 

1562.  — «Ha  hua  seita,  que  chamão 
Fotqueixos.  Estes  adorâo  cinco  letras, 
e  nSo  buácào  rezâo,  somente  se  fundão  na 
fé  do  livro  de  Xaca,  nam  crem  em  mila- 
gres, porque  assim  lho  mandou». — P.  Bal- 
tazar Gago,  ibid.,  fl  99  V. 

1577  —  «A  mulher  do  filho  de  LeSo  que 

será  moon     '       '   *         .nog,   era   Fot- 

queixa  Fotqueixos». 

-  P.  Lu,.  1 
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pontos  priucipaea  desta  religião  profana». 
—  P.  Crasset,  Hist,  da  Igreja  do  Japão, 
I,  p.  71. 

FRANGUE,  fringue.  Esta  palavra, 
de  origem  persiana,  farangl,  firinffi 
(ár.  ifi'anfi,  firanfi),  6  t'ori'u^'ao  de 
«franco».  Desif;navaorigin{iriamente 
«europeu  cristão»;  mas  na  índia  res- 
tringiu-se  ao  «português»,  e  poste- 
riormente ao  «indoportuguOs»  o  ao 
«cristão»,  o  teve  outros  significados 
nos  idiomas  indigonas,  particular- 
mento  no  território  dravídico.  Em 
concani  firingi  quere  dizer  somente 
«português»,  como  substantivo  e 
adjectivo.  V.  Influência  e  Glossary . 

1330.  —  «Esta  divisão  é  privativa  dos 
Christãos  Francos,  que  a  habitão,  que 
bSo  de  diversas  nações,  a  saber :  Genove- 
zea,  Venezianos,  líornanos  e  Francezes, 
cujo  império  pertence  ao  Soberano  de 
Constantinopla».  —  Ben-Batuta,  Viagens, 
I,  p.  466. 

H98.  —  «Taces  homens  uom  podiam  ser 
senão  Francos,  que  asi  chamam  a  nos- 
outros  em  estas  partes».— ^o/e/ro  de  Vasco 
da  Gama,  p.  99. 

1Õ16.  —  «Dizendo  que  pois  os  Portugue- 
ses (aos  quaes  chamaoni  Frangues)-.-». 
Duarte  Barbosa,  lAcro,  p.  248. 

1529. —  «Habitào  aqui  [cm  Tabriz]  duas 
nações  de  Christãos,  e  ha  boa  quantidade 
deíles  na  terra,  e  huns  delles,  a  que  cha- 
mâo  Frangues,  tem  o  costume,  e  fé  co- 
mo nós. . .  e  outros  são  Arménios».  — An- 
tónio Tenreiro,  Itinerário,  cap.  15. 

1552.  —  «Donde  entre  os  indios  naceo 
aquela  maldição  que  dizem  a  ira  dos  fran- 
gues venha  sobre  ti  E  esta  ira  he  a  pri- 
meira cousa  que  os  mercadores  rogão  a 
deos  que  os  liure».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, II,  cap.  96. 

1553.  —  «Dizendo  que  os  mandauão  uir 
para  uerem  a  armada  dos  Frangues  (que 
assi  nos  chamão  clles)».  — João  de  Barros, 
Déc.  II,  III,  4. 

1557.  —  «Que  se  levantassem  contra  os 
nossos,  dizeudo-lhe  que  os  Frangues 
não  fizeram  aquella  fortaleza,  senão  ])ara 
08  cativarem  todos,  e  tomarem-lhe  suas 
terras».  —  Commentarios,  i,  cap.  17. 

1ÕG3. — «E  letras  que  dizião  frangue, 
que  quer  dizer  christão».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  ii,  p.  344. 

1563.  —  «RuANO.  Pois  porque  causa  cha- 
mam aos  Portuíruezea  nesta  terra  fran- 
gues? Orta.  Eu  volo  direi :  porque  não 
tão  somente  o  chamam  aos  de  Portugal, 
mas  todos  os  christãos  do  poente  ;  e  a  causa 
nisto  foy  porque  os  primeiros  christãos  co- 
nhecidos na  Asia  eram  Francezes,  chama- 
ram a  christandade  Franquia. .  .  As  bou- 
bas [sífilis]  nã^  são  chamadas  frangue 


senão     fringue». -— Garcia     da     Orta, 
Col.  xxxiv. 

1607.  —  "Nam  souberam  dizer  mais,  se- 
nam  que  os  moradores  delle  erão  ca/áre$, 
que  quer  dizer  gente  sem  ley,  outros  lhe 
diziam  que  erão  Frangues  nome  que 
elles  dam  aos  Portiiguoses,  e  mais  Chris- 
tãos».—  P.  Fernão  Guerreiro,  Helaçam 
Annual,  fl.  167. 

1615.  —  «Chamam  a  esta  moléstia  .Fa- 
ranqui  baiscour,  porque  este  mal  lhe  veio 
da  Europa,  e  elles  cliamam  aos  Europeos 
em  commum  Franqui,  ou  Frangui, 
por  razão  de  serem  os  Francezes  mais  afa- 
mados povos  do  oceidente».  —  Pyrard  de 
Lavai,  Viagem,  i,  p.  159. 

1616.  —  «Isto  interpretam  alguns  desta 
maneira.  Galas,  e  Franquís  serem  Por- 
tugueses, porque  em  toda  a  índia  nos  cha- 
mam Franquia,  que  quer  dizer  Chris- 
tãos, porque ,  a,  todas  as  Províncias  da 
Christandade  chamam  Franquia,  ou  Fran- 
quistan».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  XII, 
v,5. 

1617.  —  «...  como  que  se  persuadia  se- 
rem pouca  empresa  para  seu  poderios  en- 
cart-erados  Franguis,  como  elles  chamão 
aos  nossos,  nome  que  depois  da  jornada  do 
affaniado  Gofredo  de  Bulhão  se  deo  entre 
os  infiéis  do  Oriente  a  todos  os  Europeos». 
—  Conquista  de  Pegu,  cap.  5. 

1651.  — "Dizendo  que  só  os  Franques 
merecião  trazer  barbas  no  rosto».  —  Ja- 
cinto Freire  de  Andrada,  Vida,  p.  186. 

1668.  —  «Explicou  aos  Mouros,  que 
aquelle  era  Bragmane  dos  Franquis 
(assim  nos  chamão  aos  Portuguezes).  .  .». 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  74. 

1687.  —  «Não  faça  dunida  chamar  o 
Traductor /ranços  aos  Portuguezes;  por- 
que como  os  Francezes,  em  séculos  passa- 
dos, forão  tão  conhecidos  na  Suria,  e  dali 
soou  seu  nome  por  toda  esta  Asia  ;  a  todos 
Europeos  cluunào  ainda  nela  Franguiz, 
como  se  todos  forão  Francezes ;  e  basta 
ser  gente  branca,  e  não  uestir  touca,  e 
cahaya,  para  lhe  darem  este  nome».  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  51. 

1741.  —  «Era  o  baixíssimo  conceyto, 
que  os  naturaes  fazião,  e  fazem  dos  Euro- 
peos, que  lá  conhecem,  a  que  chamão 
Pranguls,  nome  tão  vil,  e  indigno  entre 
elles,  que  o  não  tem  a  nossa  lingoa  mais 
infame,  nem  ainda  tanto».  —  Fernão  de 
Brito,  Hist,  do  Ven.  João  de  Brito,  p.  41. 

1750.  —  «Logo  o  Nababo  despedio  18 
cavalleíros  com  ordem  para  hirem  a  Mons- 
pur  prender  todos  oâ^  christãos,  e  deo  tam- 
bém ordem  para  quebrar  todas  as  Igrejas 
dos  FranginS".  —  O  Chronista  de  Tis- 
suary,  ir,  p.  04. 

1862.  —  «Em  Goa  os  portugueses  che- 
gados da  Europa  ou  America  são  indistínc- 
tamente  denominados  frangues  oufrín- 
guins,  ou  reinóes».  —  Francisco  M.  Bor- 
dalo, Ensaios  sobre  a  Estatística,  v,  p.  45. 
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•  FRAZÃO.  Em  persa  farzand  qaere 
j  dizer  «tilho»,  mas  na  a1'  **m- 
i  prega- 86    o    tormo    no                >    de 

■oriundo,  natural». 

j  1635.  —  «Mostrou  grande  magua  de  o 
náo  terem  avisado  por  um  peJo  da  terra, 
que  di;.;o  que  ~  '   "       ;    v.),  que, 

como  f razões  im  levar 

0  recado*.  —  AutouiM    nucarro,    Déc.   xiii, 
I  p  247. 

♦  FRIÃO.  Figura  o  termo  no  Itine- 
rário do  Mestro  Afonso  com  relação 

1  à  Pérsia  e  com  o  significado  de  tmen- 

'éiro».    O  vocábulo  mais  aproxi- 

lo  no  sentido  que  posso  achar  na 

!  língua  dOsse  país  é  faristãdeh,   do 

I  verbo  faristãdan,  «enviar».    Mas  é 

j  possível  que  o  autor  tivesse  escrito 

pião,  muito  corrente  no  seu  tempo 

na  índia,  ao  qual  em  persa  corres- 

\  ponde  piyãda. 

i  1566.  —  «Eu  dei  húa  carta  ao  capitio 
perA  o  gouemador  pedindo-Ihe  muito  que 
a  mandasse  por  hu  friflo  -  — uzque  re- 
leuaua,  por  que  elle  Ih'  .'in  o  ca- 

!  minbo».  —  In    Awiats    ..ji.  ^>-*1', 

I  p.  221. 

FRUTA  DE  ADÃO  DE  MA- 

NILA  [em   cone.  A'  /t  j^haf, 

Mãnú-phal),  fruto  de  Minusopg  Kan- 
I  ki,   Linn.    A  árvore  foi  introduzida 
1  na    índia    p»»los    portugueses.     NRo 
11,  em  Cloa 
.10  fruto,   CO  t 

I  registado  num  dicionário  moderno, 
nem  dizem  «árvore  de  Adfto»,  mas 
«árvore  da  fruta  de  AdJlo».  O  nome 

1  «fruta   ou    |>omo   <1 

I  atribuído  a  várias»'-, 
êartff  8.  v.  Adam'a  Apple. 

—  «Ofl  moDtes  [de  Ceilio]  eatlo 
"  de  laranjas  rlnrps  r  formosas,  de 
tics  ou  qun': 

mní  tf-m  a  r    • 
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caroço  despegado  inteiramente  da  carne 
que  o  cerca».  —  Fr.  Clemente  da  Ressur- 
reição, Tratado,  ii,  p.  33í>. 

1842. —  «Jambolão,  f ructa  de  Adão, 
matonibas,  cajus».  —  Ânuaes  Maritimos, 
p.  270. 

184G.  —  aCaJinga  (Pateca,  melancia), 
Fructa  de  Adào  (Nào  he  vulgar)». — 
F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  JÀtterario,  i, 
p.  249. 

1862.  —  « . . .  ata  ou  fructa  do  conde, 
fpuota  de  Adão,  matomba,  toranja,  la- 
ranja». —  Francisco  M.  Bordalo,  Ensaios 
sobre  a  Estatística,  v,  p.  67. 

1908.  —  «...  contendo  polpa  amarello- 
-esverdeada,  muito  saborosa,  2  ou  3  se- 
mentes, semelhantes  ás  da  fructa  de 
Adão».  —  O  Oriente  Portuguez,  v,  p.  20õ. 

#  FRUTA  BARRETE.  Malvácea  — 
Hibisciis  vitifolius,  Linn.  A  denomi- 
nação tem  a  sua  razão  na  seme- 
lhança do  fruto  com  o  barrete. 
«Radix  olei  butyrique  inservit  con- 
fectioni».  Rheede. 

*  FRUTA  BOLSA.  Sapindácea  — 
Cardiospermum  Ilalicacahiim,  Linn. 
«O  sueco  da  planta  6  usado  contra 
a  dor  de  ouvidos,  e  o  das  folhas  é 
administrado  na  amenorrhea».  D.. G. 
Dalgado,  Flora. 

♦  FRUTA  DE  CONTA  (em  francês 
arhre  à  chapelet,  em  inglês  prayer 
beads).  E  o  mesmo  que  gungi  ou 
Abrris  precatorius.  Usa-se  o  fruto 
para  contas  do  rosário.  Tem  tam- 
bém outros  usos,  sendo  um  deles  a 
sua  inserção,  depois  de  reduzido  a 
pasta,  na  pele  de  gado  ou  de  ho- 
mens, para  lhes  causar  morte  por 
envenenamento.  V.  Watt,  lhe  Com- 
mercial Products,  p.  1. 

FRUTA  DO  CONDE.  É  o  nome  que 
se  dá  à  anona,  conforme  o  Conde  de 
Ficalho,  à  ata,  segundo  o  Dr.  Dal- 
gado, com  mais  acerto.  Nao  se  sabe 
como  se  originou  esto  nome :  se  de 
algum  conde,  que  introduziu  a  planta 
em  alguma  parte,  ou  da  excelência 
da  fruta,  digna  de  figurar  na  mesa 
de  um  conde. 

1842.  —  «As  fructas  que  mais  vem  ao 
mercado,  ou  se  exportam  para  Bombaim, 
são  os  ananazes,  atas  ou  fructa  do  con- 
de, jambolão.  .  .».  —  Annaes  Maritimos, 
p.  270. 

1859.  —  «...  povoações,  arimos  cultiva- 


dos e  arborisados  com  mangueiras,  coquei 
ros,  cajueiros,   fructa   do  conde,  pal- 
meiras, goiabeiras»  (em  Angola).  —  Annaes 
do  Conselho    Ultramarino  (parte  não  offi- 
cial), II,  p.  90. 

1862.  —  «...  batata  doce,  patéca  ou  me- 
lancia, ata  ou  fructa  do  conde, /r«c<a 
de  .4dãí>».  — Francisco  M.  Bordalo,  Ensaios 
nobre  a  Estatittica,  v,  p.  57. 

FRUTA  DO  PÃO.  V.  árvore  de  fruta 
do  pão. 

1826.  —  «The  bread-fruit  tree  I  here 
saw  for  the  first  time,  growing  to  an  im- 
mense size,  and  with  gigantic  leaves, 
shaped  like  those  of  the  fig-tree».  —  Em 
Heber,  Narrative,  u,  p.  173. 

*  FRUTA  ESTRELADA.  Dilleneácea 

—  Dillenea  Indica,  Linn. 

1898.  —  «Ofructo  é  do  tamanho  de  um 
coco  ;  as  sepalas  carnudas  teem  gosto  agra- 
dável ;  dá-se  o  fructo  como  tónico  ao  gado 
bovino».  —  D.  G.  Dalgado,  Flora,  p.  1. 

*  FRUTA  SANTA.  Fruto  de  Sa- 
mandra  Indica,  Goertn.  O  nome  ori- 
ginou-se  das  numerosas  proprieda- 
des terapêuticas  que  se  atribuem  aos 
frutos,  e  às  raizes  da  árvore  e  são 
descritas  por  Rheede,  Ilortus  Ma- 
labaricus,  vi,  t.  18. 

*  FRUTA  TIRILHA.  É  o  mesmo  que 
aljjam. 

*  FU.  E  termo  chinês,  que  designa 
um  distrito  ou  prefeitura,  bem  como 
a  sua  cidade  principal,  sede  do  go- 
verno provincial.  V.  cheu,  chin,  e 
hien. 

♦  1563.  —  «Em  as  quaes...  conthem  du- 
zentos quarenta  e  quatro  cidades  notáveis, 
as  quaes  todas  acabão  nesta  sylaba  fú, 
que  quer  dizer  cidade :  assi  Chincheufú, 
Nimpofú,  polas  cidades  de  Chincheu,  e 
Nimpo,  onde  os  nossos  vão  fazer  seus  com- 
mercios».  —  João  de  Barros,  Déc.  III,  ii,  7. 

16(X).  —  «Fu  he  nota  de  cidade  princi- 
pal na  jurdiçam,  goueruo,  honras  do  Rey, 
e  cantidade  do  pouo. ..  com  algua  seme- 
lhança á  composiçam  Grega,  em  que  tam- 
bém o  Polis  vai  detrás  dizendo  Alexan- 
drinopolis,  Adrianopolis».  —  P.  João  Lu- 
cena, Historia,  x,  cap.  20. 

1634  —  «E  as  Províncias  em  estados 
maiores,  que  chamarão  Coe,  id  est  Reyno, 
ou,  Cheu,  e  mesmo,  Fu^  que  também  signi- 
fica o  mesmo,  e  quer  dizer  ajuntamento». 

—  Hist,  (lo  Japão,  apud  Cristóvão  Aires, 
F.  M.  Pinto  e  o  Japão,  p.  141. 

1G68.  —  «As  mães  delas  acabão  na  sy- 
laba Fu,  que  em  lingua  China  quer  dizer 
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Cidailei   -   Fr.  Jacinto  de  Detu,   Vergd, 
p.  15Í). 

172*J.  —  «Tcra  inais  cada  Provincia  lai- 

,.n    (    ;,li,)..    ,l,-ir,,  i.li    Fm         .    ,.!!, iimiiiin- 

laB 


VI,  I' 

1  (litna  acha-se  dividida  ad- 

ute  em  provincial  {Chntff), 

-  (foil)  e  districtus  (cAjVw)». 

—  Joaquim  C.  Crespo,   Coutas  da  China, 
p.  60. 

IfiST)  — -Vs.iri  l-«s  <'hinns,  en  la  pro- 
nunciaci<ni  t<r!!!Í!!;ii  !;i.^  (iniades,  cou  e»ta 
•iliba  fu  re  dizer  cuidad,  como 

Taybin  f  fu».  —  Fr.  Joan  G.  de 

Mendooa,  ili^t.  df  ia  China,  p.  14. 

1637.  —  «Dellos  ay  qaatro  poneros,  que 
•on  ('     '    '  "    nan  FCi». 

—  I-  ,  p.  4. 

lio.'.  -  -  "'    n.i  IMC-   I  r'i\iiiii-   <  si  Sllbdivi- 

•ée   en    certain    nombre   de   Jurisdiction, 

3a'or  Fou  en  Chinois».  —  P.  Hal- 
e,  ;  'If  la  Chine,  i,  p.  2. 

1  -Fou  (ville  de  premier ordre). 

ville    de    second   ordre).  . .   Hien 

'i-i.isième    ordre»).  —  Pauthier, 

CAi 

]  "r  r  is  still  a  large  town  and  the 

capital  of  a  Fu».  —  Yole,  Marco  Polo,  i, 
p.  'Jge. 

♦  FUCUSSA  (jap.  fukuaa).  Tecido 
de  seda,  com  as  dimensões  dum 
lenço,  o  qual  serve  j^"-!  ►Mnl.riill,  ir 
ou  cobrir. 

I^^yn  — «Pela    Europa,   nas  collecções 

ill   -       .  ni  1  .liirr  •;       ^'ii     Iiillltd     ;i  ti  riT  1  :i(li  i-i    llli-i 
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Uv^ão  de  'rrata<if.t,  ti,  p.  t>7 


♦  FUIN.  Arcebispo  no  Japflo,  con-         a 

forme  os  nossos  es'  ^T  is  o 

jap.   fuin  quero  diz  nte 

Msêio,  carimbo». 

1581.  —  «O  .segundo  lic  <>  i  ipal 

Bonzo  deste    Reino,    cuja  >\  era 

fuln  que  he  como  entre  nós  Ar« . m-po. . . 
Mandou  dizer  pollo  mesmo  Vsuquindouu, 
e  por  outro  parente  do  mesmo  Fuln»  .. — 
P.  Francisco  Cabral,  Cartas  de  Jopâo,  ii, 
fl.  6 

1701.  —  f . . .  sublimado  à  dignidade  de 
Fuin,  que  corresponde  entre  nós  à  de  Ar- 
cebispo Primaz».  —  P.  Francisco  de  Sonsa, 
Oriente  Conquistado,  II,  iv,  2. 

FULA  (fule,  ant.).  Nome  ásio-por- 
tuguDs  da  flor  em  gorai.  Do  neo- 
•krico phul  <  sânsc.  phull,  «desabro- 
char». FULEIRO,  florista.  ENFULAR, 
enfeitar  com  flores. 

Em  concani  plud  é  tambôm  o  no- 
me de  aguardente  forte,  como  de- 
clara Orta :  «A  esta  fina  chamara 
/m/íí,  que  quer  dizor  frol».  Col.  xvi. 
O  indo-inglGs  tem  fooVs  rack  neste 
sentido. 

FuUis  ó  igualmente  o  nome  duma 
raça  da  Guino:  «Os  fulas  pretos, 
capitaneados  por  Densa,  queimaram 
as  cubatas».  —  Boi.  S.  G.  L.,  m, 
p.  690. 

Parece  que  os  portugueses  adop- 
taram primeiro  o  termo  indiano  para 
desi<:nar  alguma  flor  especial,  como 
'//,   qu«»   nao  conheciam,  e  as 
iititíí-iais,  f»'ita^  de  ouro,  que 
se  costumam  deitar  em  ocasiões  so- 
leníssimas 86bre  personagens  de  ele- 
vada categoria,  como  os  nossos  viso- 
1  unho  de  grande  aca- 

.     'ijo. 

1535.— «Cada  vea  que  rezava  lhe  vinhão 
fullls  do  peo  que  bSo  rosas».  —  Chronica 
de  Ihênaga,  p    .'>'.). 

«Muytus  fullat,  que  s8o  rosas». — 
Ihid.,  p.  G«t. 

15f)4  —  «E  hfia  arvore  '  r  '-s-.— 
Siniilo  Botelho.  Tombo  da  I  ' 

15tí3.  —  ..V  •      '  "tns 

flores,  que  n  ■  -;>i<«' 

• •; ..000 


cite, 
as,  e 


Coocilio  do  I 


I  •.<•). 


•  .Vchamos  que  o»  qu«  voui  Ua 
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terra  firmo  vender  manilhas  íí  estas  terras, 
andando  discorrendo  pelas  casas  dão  oa 
dias  e  festíis  dos  pagodes  e  trazem  fui- 
las».  —  Ajmd  P.  Casimiro  da  Nazaré,  Mi- 
tras Lusitanas,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xii, 
p.  485 

1618.  —  nixovil  corta  a  cabeça  a  líramá 
e  amaldiçoa  as  fulas».  —  P.  Manuel  Bar- 
radas, Ms.,  in  O  Oriente  Portuguez,  ii, 
p.  228. 

1635.  —  «Saliiu  o  rei  preto  de  Sião  em 
quatro  elephantes  todos  com  as  insígnias 
reaes,  sombreiros  brancos  com  suas  fulas 
de  ouro  pelas  franjas».  —  António  Bo- 
carro,  Déc.  xiii,  p.  119. 

XVIII.  —  «Brama  nasceo  deste  Visnú 
em  liuma  fula  semelhante  A  de  Niféa,  co- 
mo demonstra  a  Estampa».  —  Noticias  do 
Gentilismo,  i. 

1736.  —  «Não  mandem  sagoate  de  figos 
e  fulas,  nem  de  outras  quaesquer  cousas 
com  o  pretexto  da  dita  novidade».  —  In- 
quisição de  Goa,  apud  Lopes  Mendes,  A 
índia  Poriugneza,  i,  p.  256. 

1782. — «Vê-se  outra  disposta  nos  átrios 
de  algumas  igrejas  e  outros  legares  que 
produz  uma  fula  chamada  de  Santo  An- 
tónio, branca  e  amarella,  bastantemente 
cheirosa».  —  Fr,  Clemente  da  Ressurrei- 
ção, Tratado,  ii,  p.  341. 

1788.  —  «Por  cada  arrátel  de  Crao  [cra- 
vo], cardamumos,  nozes  [moscadas],  e  fu- 
las [macis,  vid.  maisa\  de  nozes,  vinte 
e  cinco  reis».  —  Collecção  de  Bandos,  i, 
p.  44. 

1843.  —  aAssim  os  moradores  de  Male- 
bara  em  Goa  Velha  chamados  fuleiros, 
pagavão  pelas  fulas  (flores  das  lagoas  e 
outras)  que  só  elles  vendiam,  em  cada  an- 
no certo  tributo».  —  Annaes  Marítimos, 
p.  134. 

1846. — «O  casamento  de  tulosse  consiste 
em  recitar  algumas  orações,  enfular  o 
arbusto,  e  acender  hum  lampião  de  papel, 
ou  pano,  por  cima  do  mesmo  arbusto».  — 
F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  i, 
p.57. 

1906: 

«Aves  do  outeiro,  flores  do  tamariado, 
Festejao  o  seu  corpo  esvelto  e  lindo. 
Aves,  cautae.  Fullaii,  desabrochae». 

Alberto  O.  de  Castro,  Á  Cinza 
(los  Mi/rtos,  p.   J30. 

1578.  — «...  la  qual  \stira]  en  vasos 
despues  distilan,  para  hazer  agua  ardente, 
de  la  qual  vua,  a  que  ellos  Hainan  Fula, 
que  quiere  dezir  flor».  —  Cristóvão  da 
Costa,  Tractado,  p.  101. 

1589.  —  «II  y  a  aucuns  arbres  garnis 
tout  le  long  de  I'an  de  fleurs  qu'ils  appel- 
lent  fullas,  lesquels  tes  femmes  sont  soi- 
gneuses  de  mettre  parmi  le  linge  et  les 
accoustrements  pour  leur  donner  bonne 
odeur».  —  Liuschoten,  Histoire,  p.  99. 


*FULA  CRICA 

Ternatea,  Linn. 


.    Flor  de    Clitorea 
«A  casca  da  raiz  ó 


diurética  e  a  somente  ó  purgativa». 
D.  G.  Dalgado. 

1695.  —  «...  atque  hinc  Portugallis  di- 
citur  Fula  Criqua».  — Rumphiua,  Htr- 
hariíim  Amboinense,  vii,  cap.  3U. 

#FULA  TREPADEIRA;  TREPADEI- 
RA DE  S.  JOÃO.  Ipomaea  quomoclitj 
Linn.  «Succus  ex  Ibliis  expressas 
errhynum  est  cephalgiain  fagans», 
Rheede. 

1695.  —  «Noraen  Americanum  dicitur 
esse  quamoclit.  Portugallice  Fula  trapa- 
dera,  h.  e.  saltatorius  flos,  quum  in  sepes 
prosiliat  extra  limites». —  Rumphius,  jfiTer- 
harium  Amboinense,  viii,  cap.  52. 

FUNCE  (s.  f.).  Pequeno  barco  de 
remo  no  Japão.  Do  jap.  fune,  «bar- 
co», e  se,  «rio,  canal». 

1545.  —  «Nós  partimos  o  Fingeandono , 
e  eu  em  hua  embarcação  de  remo,  a  que 
elles  chamão  funce». — Fernão  Pinto,  Pe- 
regrinação, cap.  135. 

«E  mandandome  logo  esquipar  hua 
funce  de  remo  apercebida  de  todo  o  neces- 
sário. .  .  ».  —  Id.,  cap.  137. 

FUNÉ  (s.  f.).  Nome  genérico  de 
embarcação  no  Japão.  Dojap./wn^. 

1551.  —  «Este  moço  que  trouxe  esta 
carta,  veyo  cm  hua  funee  de  remo  do 
tamanho  de  hua  boa  galeota».  —  Fernãd 
Pinto,  Peregrinação.,  cap.  209. 

1565.  —  «Morrerão  os  dous  capitães  dos 
funés  grandes  de  Miáco».  —  P.  Baltasar 
da  Costa,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  203. 

1568.  —  «Logo  vierão  à  nossa  nao  mui- 
tas Funès,  que  são  suas  embarcações». — 
P.  Alexandre  Vallarreggio,  ibid.,  fl.  254. 

1585.  —  «Era  gente  lustrosa  com  suas 
armas,  e  capacetes  dourados,  e  as  funés 
muito  embandeiradas».  —  P.  Luís  Fróis, 
ibid.,  II,  fl.  149  V. 

1586. — «Perto  das  embarcações  em  que 
hiamos,  se  ajuntarão  seis  ou  sete  funés 
pequenas  pêra  pescar  :  estas  embarcações 
seruem  de  casas  aos  pescadores». — Id-, 
fl.  173. 

1701.  —  «Manda  largar  o  Estandarte 
Real  com  o  sinal  de  Santa  Cruz  na  sua 
funé  ou  sumaca».— P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  II,  iv,  1. 

1650.  —  «Apparecendo  de  madrugada 
feita  uma  ponte  de  barcos,  que  chamam 
funés»...  —  P.  António  F.  (Jardim,  J5a- 
talhas,  p.  53. 

1874.  —  «A  agua  do  rio  mal  se  pode  ver, 
coberta  como  está,  de  innumeraveis  funés 
(navios  japonezes)  de  vários  feitios,  onde 
se  navegam  muitas  mercadorias».  — Pedro 
G.  Mesnier,  O  Japão,  p.  316. 

1610.  —  «Sabemos  tambien  y  es  cosa 
harto  sabida,  que  los  lapones  vzaa  me- 
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itnc  tn  fones,  qnc  srm  cirrtas  emhnT- 


1  o  di 

Fiu  vn.i 

fun< 

pui, 

C  ardim.    /('{jtiijtir  ii<:l   •  ■  uji- 

pone,  p.  14. 

rUNG-XU      -hin.     funp-êfini,     lit. 
€V«  norária, 

na  <  -        .  ,  .:■'■  ^  >"^''^" 

gifto  qoe  pruiissom  (coníueionisrao, 

tau'!«" budismo),   todos  os  chi- 

ni'-  1    srrande   importância   à 

^')  h  inu- 
s  defun- 
tos, a  úm  de  que  lhos  nfto  faltem  ai 
08  de%'ido8  cómodos,  ^  especialmente 
bom  ar  e  boa  áírun.  E  um  dever  ca- 
pital   <I        e  conjugal. 

N:1<>    !*■  ia   fácil   e  ao 

alcance  de  todos,  há  homens  peritos, 
qne  gastam  às  vezes  dias  para  acer- 
tar na  selfoçUo.   que  pode  bem  ser 

laravul- 
ia. 


lSít.*>    -     Fmi  dn.';  mais  arrai:r^<5íis  sa- 


I"" 


<U-  h 


br; 


n  si- 


P" 

-8h 

3/ 


FUTAMONO.   Ocorre  o  termo  no 


p.  lilTi:    1  At'T.i  .i--  'iní«,  lan- 

ças, fótamonos,  /<^.,       .  <  (— nan- 
;;ui(uitas),  cutanas,  rodelas  o  outras 

ii\\.  '         '' 

ÇM : 

p.  :>:*) :  - 1 

A  ser 

;i>siii;,    .,i;      ,.,    erro    "H'    (/     :  ^ri 

priiii-'ir;.  ^  '  il'.'i.  nendo  n  p- 

fiiniiiii'.    .j 

plicatlu..,  j.    1  -  „,„ 

oa  entAo  a  forma  é  hatamano,  «baste  |  dcM  «i 


da  bandeira».  A  prirn-Mm  parece  me 
ser  mais  provável». 

rOsto  que  Cardói.    ii>n.     .it^  c. 
mas  deTonquim.  n.lo  tenho  n<'nharaa 


catanOy   rumt  acerca  da  (orma  futa- 
mono,  visto  o  /japonês  ser  sempre 
seguido  de  u.    É  verdade  qoe  hata- 
mono  podia  á&T  fatamono  ei 
gut^s,  sendo  que  os  nossos  t- 
transcrevem  o  h  inicial  japonês  por 
f;  cf.  fotoque,  fotqutini.    Mas  hata- 
mono  quere  dizer  propriamente  «má- 
;  e  embora  puM-  — • 
-i'í   de  bandeira» 
teria  cabimento  entre  as  armas  do 
texto. 

As  palavras  futa,  tdnplicado»,  e 
mono,    «cousa».    nSo   figuram    < 
postas  nos  dicionários  que  poí«- 
unidas,  denotariam  uma  noção  muito 
genérica,   a  nflo  ser  que  se  conside- 
rem como  frase  elíptica.  Xao  podem 
'■!»,  pois  I   '    '        '- 
i}iata.     l 
é  tlança  de  duas  pontas». 

♦  FUTVICRÓ  (p.  08.).  Vendagem  a 
miúdo,  em  Cíon.  Db  cone.  phut-vikró. 

is-^'  —oFutvIoró  110  rupias». — Âptid 
i>iker,    CoUtcçào  de    Tratados,   xii, 

l«24.  —  «No  Futvioró»— /òirf.,  p.  37. 

•  GABARA  1^ 

sa,     adega,     ;ii 

VO-se   das   ahonaçôes  que  os  p' 
gueses   por  aldeia  de  gabara  »:.u.. 
diam  as  «aldeias  que  form^-úam  hor- 
t.i'  iitas  para  a  despensa  dama 

a'; 


V 
Ua.  i> 


iK-    Quuiru.^,    ( 'unquitlu   de 


GabAra,  (| 
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que  esta  gente  nobre  fosse  seus  cvles,  e  fi- 
zessem todo  o  serviço  de  sua  casa».  — Id., 
p.  85;i 

«Tudo  o  que  era  pêra  suas  despencas, 
ou  qabêras,  se  andaua  recoUu-ndo  e  pe- 
dindo pelas  portas  de  Chingalaz».  —  Id., 
p.  855. 

#  GABOEIRA.  Palmeira  de  Timor, 
da  qual  so  obtêm  sagu  e  se  extrai 
tuaca.  O  Dr.  Alberto  Osório  deriva 
gaboeira  de  gabão,  e  este  do  malaio 
gaba,  que  não  vejo  nos  dicionários. 
Mas  há  gabar  ou  gebar,  que  signi- 
fica «coberta,  cobertor»,  e  gabas, 
«grosseiro,  toscamente  feito».  Éienze 
entende  por  gabang  o  a  palmeira  das 
vassouras  ou  árvore  dos  sombrei- 
ros», mas  não  diz  a  que  língua  per- 
tence o  vocábulo. 

1843.  —  «1.°  gaboeira;  2."  toaqueira; 
3."  palmeira  de  gamute  ;  4."  palmeira  bra- 
va; 5.0  finalmente  romby».  — Aíinaes  Ma- 
rítmos,  (parte  official),  p.  82. 

1843. — «Das  ditas  folhas  de  gaboeira 
chamadas ^íaòão  fazem  também  saccos  para 
conducção  e  efi"eito8  (são  estes  os  que  ge- 
ralmente se  usam  no  paiz)  tecidas  como  as 
esteiras».  —  Ibid.,  p.  131. 

1881.  —  «Alem  do  coqueiro,  abunda  na 
ilha  cinco  qualidades  de  palmeiras  silves- 
tres, conhecidas  com  o  nome  de  Gaboei- 
ra, Toaqueira,  Gamuti,  Valuiú  e  Rumbia. 
Da  Gaboeira  e  dà  Rumbia  obtem-se  o 
bom  sagu».  —  José  Vaquinhas,  Timor,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  II,  p.  738. 

1883.  —  «Nas  povoações  do  littoral  em- 

f»regam-se  muitas  mulheres  em  fazer  mi- 
hares  de  sacos  de  folha :  de  gabão  (sa- 
gueiro),  que  os  chinas  compram».  —  Id., 
ibid.,  IV,  p.  308. 

1908.  —  «Quando  o  palmar  de  sagoeiros 
é  novo  ainda,  e  basto,  chamam-se  a  estas 
palmeiras  em  português  de  Dílli,  gaboei- 
ras  ou  arvore-gahão,  da  palavra  gabão, 
que  designa  qualquer  folha  de  palmeira... 
A  palavra  gabão...  deriva  da  palavra  ma- 
laia gaba,  esteira  de  palmeira  jiara  forrar 
casas».  —  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de 
Coral,  p.  136. 

1836.  —  «Le  gabang,  ou  palmier  à 
éventail  {coryj)ha.  vmbraculifera)  est  une 
autre  palmier ;  la  nervure  du  milieu  de 
ses  feuilles  est  employee  à  la  confection 
des'cordages».  —  Rienzi,  Océanie,  i,  p.  100. 

*  GABUTA.  É  uma  planta  de  Ti- 
mor, provavelmente  Trevesia  son- 
daica,  kabu  em  malaio. 

1884. — «Para  se  purgarem  tiram  o  sueco 
de  gabuta  e  misturando  três  gotas  d'este 
n'um  copo  de  tuaca  bebem-n'o;  faz  esta 
bebida  um  efFeito  laxativo  rápido». —  José 


Vaquinhas,  Timor,  in    Boi.   ,"■ 
p.  482. 

GADAMO.   l>uiiiiíi^u^    \   i'-ua  ^^■J;l^i;l 

0  vocábulo  com  a  seguinte  observa- 
ção:  «siguificaçflo  incerta».  Deve 
t6-lo  colhido  do  Vergel  das  Plantas 
(p.  67),  de  Fr.  Jacinto  de  Deus  (1727), 
o  qual  escreve:  «Buscou  a  sombra 
de  hum  navio,  que  á  margem  do  rio 
se  sustentava  em  gadamos».  Posto 
que  o  autt)r  não  explique  o  termo, 
empregado  com  referOncia  ao  Con- 
cão,  iufero-se  que  se  trata  dos  su- 
portes da  embarcação  varada,  Pa- 
rece-rae  que  o  seu  étimo  ó  o  marata 
ghodã,  «cavalo,  cavalete,  suporte». 
E  possível  que  no  original  estivesse 
godamos  O  telúgu  (língua  de  Bisna- 
ga) tem  gaddamu,  mas  nâo  se  aco- 
moda bem  ao  texto  o  seu  significa- 
do, «força,  compulsão». 

*  GADARA  (s.  m.).  Músico  que 
acompanha  a  bailadeira  na  índia. 
Do  mar.  gadar,  gajar,  «sonata  de 
conclusão,  aclamação  no  fim  duma 
canção». 

1734. —  «Por  ser  também  conveniente 
ao  serviço  de  Deos  e  ao  dito  Senhor  não 
virem  nem  serem  conduzidas  ás  terras  do 
mesmo  Estado  servideiras  dos  pagodes  e 
das  ditas  bailadeiras,  nem  gadaras,  que 
andão  com  ellas».  —  Archivo  Port.-Orieií- 
lal,  Suppl.  II,  p.  435. 

*  GADDI.  Feiteceiro  ou  adivinho, 
na  índia.  Do  cone.  ghããi. 

1773.  —  «N'esse  dia  o  servidor  do  pago- 
de, denominado  gaddy,  embostará  o  chão 
em  forma  circular  debaixo  do  sino».  —  O 
Oriente  Portuguez,  ii,  p.  272. 

1885.  —  «A  nova  ampliação  do  estatuto 
orgânico  consistiu  em  dividir  as  terras  da 
communidade  em  dois  lotes,  reservando-se 
do  primeiro,  o  de  melhor  qualidade,  uma 
parte  para  sustentação  do  culto  religioso 
e  dos  sacerdotes  e  servidores  d'este  [botos, 
bailadeiras,  gaiteiros,  gaddys,  bavinas)». 
—  Teixeira  Guimarães,  As  Communidades 
Indianas,  p.  12. 

1886.  —  «Cercada  pelos  caçadores,  fica 
o  gãoear  junto  da  cabeça  [da  caça]  e  a  seu 
lado  direito  o  gaddy,  que  tirando  do  laJi- 
gotim  um  punhado  de  arroz  com  casca  o 
distribue  pelos  circunstantes». —  Lopes 
Mendes,  A  índia  Portugueza,  ii,  p.  51. 


#  GADDIPONDO.     Feitiçaria, 
cone.  ghãrfipan.  V.  ghõM. 


Do 


GAIATRI 


QALAGALA 


1900. — aMaif  dniw  t4»rçM  parte'»  An* 

Habitant»';*  il  i 

-•  111]  !'        uacidipond"  — 

_'a>,     ill    /;    '     >.    <r.    I.  .   XXVII, 

r   "■' 

•  GADI  (S.   w..,.     ;.  a^;l  uUiic   wv    .->. 
bravam  direitos  góbre  o  sal ;  os  mes 
iuov    '         ^.0  local  ora  de  ordiná- 
rio rcearia  ou  tenda  na  pas- 
sa;,              o.  Do  marata-conc.  ^ãííi, 
«m*y..v.,  ..,.,*,  tenda». 

1904  —  •liiiposiçSo  sobre  o  coco,  copra 
f  areca,  e  de  Gady  sobre  o  «ai».  —  Er- 
nostii  Fernandes,  Ilfyiniai  do  Uai,  in  iiol. 
^■.  O".  /. .  xin.  p  3.S2. 

1;h»;'>       "Gaddy   <ra    um   c-^tabeleci- 

s  so- 

.por- 

.1  uutra.  l.  '  u;í  pa^dagem 

—  h].  V 

r.'O'j    -  «ir  .   denomi- 

uadod  Gaddv  ^  o  dacoo- 

1"  !•  sal,  que, 
(las   Ilhas  de 


au.t  ciirni 

p.  148. 


6racia«. 

•  GAFANO.  Consta  de  Bocage  que 
tal  era  o  nome  que  os  reinóis  davam, 
por  desprOzo,  aos  mestiços  de  Goa, 
derivado  de  gafa. 

-  Jvspir  a  bbcofla  do*  Ca*t«lbuioi 

WuMD  pro'  dafsBoi». 

1'.  I,  p.  1*. 

•  GAIATRI í^aAní»c.  fjãifatrlK  A  mais 

rto- 
i  ro- 
da manhft  e 

(i.i  iim.i  ••-  !•'  vinte  e 

qu  as  do  /.  III.  <>2, 

li*),    .'lii  iMiiitIa  a   \  ' 

!ii.i>  ■  fiitiatrí,   do   ! 

'■i,  por  ser  dirigida  a  tíavi- 
""  .  '  Crô-se  qne  tem  a  virttido 
dr  OS   mais   craves   pwa- 

<lof*.   A  ^ 

f!»ta  <'N 
êle  ponha  ♦♦m   actr 


hanc  precationem  identidem  saA  lin- 
i  rpant :  I  'eueror  te  Deus,  tuam- 
■j.,^  ^f.iin  in  perpetmiiii  !iniilr,rn%, — 
Epist.,  lib.  I,  U «. 

1687.  —  «Deste  Rey   Hramft,   o  junta- 

iiiiiiti'    Sacerdote   Gcntiliii'.  r  (ii-  -.u.i  mu- 
^.aetrl;  j 

■  s,    pnr    Ul.i  _  — 

P.  Fernão  de   Queiroa^  (Jonquitta  de  (Jey- 
lão,ja.  124. 

18v5.  —  «Le  plns  fameui 
plus  efficace  pour  effacer  ]• 
dont  la  vertu  s'eteud  jusquÀ  taire  treui- 
bler  toua  les  di*»nx.   c'est  le  mantram  au- 
quel  on  doii'  '\  de  ga\'try  ou  gaia- 

try».—  P.  D  /r#.  i,  p.  188: 

1H45.  —  «j.,t:!    luuijufs   instruetiou.-»     :    i 
y  sont  données  sur  les  ablntions.  la  n 
tati  GayatrI,  e! 

coii  avec  Ia  : 

—  X:i\iiT  iiiiymond,  Juar.  |i    i;i.». 

1916. — «After  we  had  attaind  full  brah- 
manhood  I  became  very  keen  on  repeat- 
ing the  gayatri  I  would  meditate  on  it 
with  great  coueeii''- '♦'■■•  The  Modem 

Bevietc,  de  Abril 

GAIRO    (cone,    garyat),    Mimósea 
,  Entada  scandens,  Benth.  As  vagens 
tenras  são  comestíveis. 

GALAGALA.  A  palavra  provôm  do 
mal.  gala-gala,  que  Wilkinson  de- 
fine :  tmistura  (pez  o  resina)  usada 
para  calafetar  embarcações».  Con- 
forme S'  ■  '  '  '  '  ,- 
tani  A 

i.   que  forma  uma  espécie  de 

•  impenetrável  á  água». 

I       l.'>43.  —  «Todos   Cn.nvins'   frizi;!.»   inuyta 
agf>.\.  porque   com  at-  i 

galagaia».  —  Gaspar  r, 

[p.  811. 

1540.  —  "Somente  no  mar  lhe  fazia 
Martim   Afon.<o   al^^iun   adubio   de   gala- 

I  gala,  com  que   »ostinhii  no  mar*.  —  Id., 

lhe  people  live  by  trade  and 

(ore  of  silk.  . . 

:aie».  — Marco 

1  "1",  «•III    I  ni«',   II,  ji     -"^ 

I       \&i\.  —  «Also    the    juaiis,    Taccanun 
*' !<eot  oa  word  to  ^ve  over  making 


'  «S.  Fsaitciaco  escreve  (1M4):  «No  di« 


guiates  palavras  :    «(^uo  die  aoam  |  JttuUa»,  p.  19. 
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gallegalle  in  our  bowse  W<;  hired  of 
CJliiiia  t'apt.,  because  the  white  lime  did 
trouble  the  player  or  singing  n.an,  next 
neighbour».  —  Cocks,  ib  Glossary. 

6ÂLANA.  Contonda,  briga,  dosor- 
dem.  O  autor  da  obra  abaixo  citada 
emprega  o  termo  com  relaçílo  a  Pe- 
gu, mas  creio  que  é  de  origem  ma- 
laia, galeng,  como  tantos  outros  que 
figuram  com  n^erêricia  à  Indo- 
-Chinn, 

1477.  —  «lie  a  Naeào  Portuguesa  nesta 
terra  muy  desacreditada,  porque  todas  as 
brigas  que  nclla  fazem,  ou  qualquer  outra 
contenda  que  tenlião,  a  que  os  naturaes 
chamão  galání*.  ou  seja  falsa,  ou  verda- 
deira hào  de  remir  com  dinheiro...  E  ou- 
troa  prenderão  em  Martavào,  porto  do 
mesmo  Pegú  por  solturas  e  galanas  que 
fazião».  —  Primor  e  Uonr 


e  galam 

•a,  íl.  ytí  V. 


GALANGA.  «G.  d'Orta  foi  o  pri- 
meiro europeu  que  distinguiu  a  ga- 
langa  menor  ou  da  China  da  galanga 
maior  ou  da  Java.  Aquella  é  a  rhi- 
zoma  da  Alpinia  officirmrum,  Hance, 
Scitaminea  vivaz,  indigena  da  Cliina; 
e  esta  a  de  A.  galanga,  Sev.,  indi- 
gena do  Konkão  e  d'outras  partes 
da  índia».  D.  G.  Dalgado,  Classifi- 
cação Botânica.  As  galangas  tinham 
antigamente  grande  uso  nas  farmá- 
cias, e  ainda  hoje  apparece  nos 
mercados  orientais  conserva  chinesa 
de  galanga  maior.  V.  Garcia  da  Orta, 
Col.  XXIV. 

O  malaio  tem  gUanga,  que  talvez 
nao  seja  o  étimo.  Cândido  de  Figuei- 
redo aponta  o  malaiala  kelengu  ou  o 
ár.  chalan,  Dozy  e  Devic,  o  ár.  hha- 
lanjàn,  adoptado  em  concani. 

1516.  —  «Galanga  sam  raizes  da  fey- 
ção  de  gengivre  :  nacem  em  (Jhaull  e  Man- 
galor  no  reyuo  d'Indo«.  —  Tomé  Pires, 
Carta  a  elrei,  apud  Saraiva,  vi,  p.  421. 

1298.  —  «Noci  moschati,  spico,  galan- 
ga, cubebe,  garofali». —  Marco  Polo,  apud 
Kamúsio,  n,  fl.  51. 

1310.  —  «Turbitti,  galanga,  spico  nar- 
do, assa  fétida,  e  lacca».  —  Barthema, 
ibid.,  I,  fl.  157, 

1578.  —  «De  esta  Galanga  (medicina 
muy  necessária,  y  vsual,  digna  de  se  tener 
en  todas  las  boticas)  se  hallan  dos  espé- 
cies :  yna  pequena,  y  muy  olorosa. . .  Otra 
ay  mayor  que  esta,  eu  bojas  y  raizes». — 
Cristóvão  da  Costa,  Tracfado,  p.  59. 

1586.  —  «Viene  di  là  allume  di  rocca 
lenza  fine,  galanga,  ciuabro,  cânfora». 


—  F.  Sassetti,  apud  Gubernatis,  Storia, 
p.  203. 

1596.  —  «Aromata  autem  bacc  fere 
sunt. . .  Khabarba,  Galanga».  —  Índia 
Oritntalis,  ui,  j).  99. 

GALÃO.  É  vocábulo  inglês,  gallon, 
que  entrou  na  índia  Portuguesa  em 
consequência  do  tratado  luso-britâ- 
nico  ;  designa  uma  medida  para  líqui- 
dos, correspondente  a  duas  canadas 
ou  a  4,6  litros. 

^  1883.  —  «...  cujos  reservatórios  estão 
em  construcção  para  se  elevar  o  consumo 
diário  de  5  a  25  gallões  por  habitante». 

—  Adolfo   Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  288. 

1886.  —  «São  necessárias  9  garrafas  de 
sura  para  produzir  6  garrafas  ou  1  gal- 
lão  imperial  de  vinagre».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Portugueza,  i,  p.  188. 

1887.  —  «O  tratado  de  1878  com  a  In- 
glaterra obrigou  a  adoptar  as  medidas  in- 
glezas,  especialmente  o  gallão,  que  elles 
dizem  imperial  por  ser  da  índia,  e  que 
equivale  a  4,548  litros,  ou  6  garrafas ;  a 
Jarda,  etc.».  —  A.  F.    Nogueira,  A    índia 

Portuffueza,  p.  77. 

1892.  —  «Foi  este  anno  ordenada,  à  re- 
quisição ingleza,  uma  nova  imposição  sobre 
a  distillação  dos  espiíitos  de  qualquer  pro- 
cedência, na  razão  de  400  réis  por  cada 
galão  imperial  de  25"  abaixo  da  prova 
de  Londres».  —  Cristóvão  Pinto,  Estudo», 
p.  42. 

1893.  —  «Por  esta  couta  o  custo  do  es- 
pirito será,  termo  médio,  14  tangas  por 
gallão  de  6  garrafas».  —  José  Maria  de 
Sá,  Prodiictos  do  Coqueiro,  p.  12. 

1905.  —  «Foi  tributada  . .  a  10  annás 
por  gallão».  —  Ernesto  Fernandes,  Begi- 
mai  do  iSal,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxiii,  p.  220. 

«Medidas  de  capacidade  para  liquides 
[em  Damão):  um  galláo,  meio  gaiiâO, 
um  quarto  de  gallão».  —  Francisco  Cou- 
tinho, Compendio  de  Ensino  Primário. 

1906.  —  «D'aqui  resultou  que  em  1882 
o  imposto  recahido  em  um  gallão  de  14^ 
graus  de  espirito  de  caju,  foi  de  22  reis  da 
nossa  actual  moeda.  —  Amâncio  Gracias, 
Subsídios,  p.  223. 

1915. — «O  direito  de  distillação. . .  será 
por  galão  imperial».  —  O  Ultramar,  de 
21  de  Outubro. 

1854.  —  «A  la  fin,  nncjongue  ou  barque 
de  cérémciuie  portant  un  present  de  fruits 
et  quelques  centaines  de  gallons  d'eau, 
fut  em  vue».  —  Jancigny,  Indo-Chine, 
p.  430. 

GALEM.  Peso  das  ilhas  Maldivas, 
equivalente  a  4  onças.  Do  tam.  ka- 
Iam, 

1554.  —  «Certificarão  ter  o  baar  20  ffa- 
raçolas,  e  cada  faraçola  100  galões;  e  que 
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4  galés  p.  -avam  hum  arrateU.—  Ant6-  j  ranfam  n^  jnwons  ^^9  imi\^*  fní^rrwoê 
nio  Nunes,  Lyvrn  dot  /*«<>•,  p.  3Ô. 


,  ai- 
•  ri- 


em  CoiiAo 

1G87.  —  ..(■.■iKta  a  \ 
«le»«.  ••  gamatõys  <!• 

• ;  .1»  as  ter- 

ras f  .1-'   yamttyo»*.    j-i    u»  i^ui,    que  se 
nSo  aciMle  âá  f-iryas  que  nos  fazema.  — Id., 

p.  8as. 

•  GAMBEIRO   (javanOs-mal.    gam-  , 
feir).   Árvore  da  Ásia  Insular — Cn-  ! 
carta  gamhir.  O  seu  extracto  é  seme- 
Ihautr  ao  cato,  que  substitui  no  uso 
"Os  ma- 
hir,  tgo-  I 
ma  de  L  *  ;  lua»  os  europeus  I 

designai.»  ... .....  plesraente  por  «  g.» " ' 

bir».  Cf.  guia  percha.  V.  cato, 

maifim,  gambeiro    i 

oav,  ura»  tem  Malaca).  —  Annate  Àluriti- 

»/»(■.«.  [>  'J3I. 

tuv    Gambir» 

AinKmii''n^e,  vm,  eap    1", 

1^.>;  —  •Gambir.    -    (''est  an«  snbs- 


inolam  ! 

...  — Afo 
1' jrttKjufzas  (ill  "•rai'ni,  p   .>_  i 

GAMUTE  (mal.  gomutí).   h  .. 
mo  que  sagueiro  (q.  v.)  ou  Borasêuê 
^        "iro ;   crina  ou  pias- 
a  árvore,   da  qual  se 
fazem  amarras. 

1616. —  «Mas   \iA  loanga»  que  tem  de 
comprimento    dezoito    braças    sem    algua 
pregadura,  e.     '     "       lo  por  dent: 
08  costados   -  >,  e  ap*  : 

liame  com  hum    iki   jiri'to,   que 
Guamute,  que  nasce  na  terra 

e  são   as  junturas  Ião  pi. ....»,-,  i.a 
que  sem  serem  breadas,   nem  ca- 
i.i.íuiMctd,  são  estanques  de  iodou.  —  An- 
tónio   Pinto    Pereira,   Hi*t.   da   Índia,  i, 
p   11.'). 

1769.  —  Produz   [Timor]   também    hum 
,'..Ti..T!,  í-]::>ii.,-ul(i  aamute.  mais  fino  que 


frllll!. 

sar: 
J.la 
ti. 
llil: 

t;i\  li 


<lu 


iiibir    fni    Kiiiii  icni- 
f   le  cachou.  11  con- 


,-■,   I     n.    17.  « 

I  .  ..♦      ««      »^^.'.,.r.^u»i.    „      ,1..    1 


jtorque  a 
<■  o  linho  i  . 
ras».  —  i'a->  »,  II,  m,  1. 

1840.  —  .1  ;  rofJuj:   o  TabííCO-  .  • 

<•  o  gamutte  (4ii<' c  (i  a^^^á 

tliii')  de  quf  fazem  aii..^  ..isti- 

•   rtes,  que  se  coulicccmi..  —  Annaes 

ir      ..     ,o*.  p   40 

pii  n  gamute,  don- 

.,    cí'n\  que  se  fazfin 

bt.'iia  cab'j=   ii;i   lilia  de  .Macassar».  —  José 

Va«)uiiihas,    Timor,    in    Boi.    S.   O.    L.,  II, 

Alem  dos  $agocirot  ou  gahofi- 


d. 


bin 
\* .. 

111 II' 

nirrcéul  I'ri-JutU*,  p.  1' 


i/an  quer»'  dizer  ton 


às  m:i 


com  qii 
O    de   ' 


retinis  Palma  Vinnria  tf^fm- 

l»ÍVO    (iiillltltu.-.  I* 

Gnmuto 


Kuiuplima,   ÍIctLaifin    An'oincnfe,    t, 
\'2. 


..  —  /d,  cap.  18. 
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1836.  —  «Le  gomuti  ou  sagouier... 
donne  une  liqueur  saccharine  qui  est  d'un 
grand  usage.  Cet  arbre,  d'un  aspect  eau- 
vage,  est  le  plus  groa  de  tons  lea  palmier», 
mais  il  est  moins  haut  que  le  cocotier.  . . 
Les  Malais  en  prépareut  un  li(juide  dont 
ils  se  servent  :i  la  guerre,  Les  Hollaudais 
Tont  appelé  hei  ivater  (eau  d'enfer).  Les 
Chinois  en  fabriquent  le  toddi  [sura].  .  .  Le 
gomouti  fournit  aussi,  comme  le  sagou, 
uue  farine  médulaire,  mais  d'une  qualité 
iuférieure».  —  Rienzi,  Oceanic,  i,  p.  103. 

1875.  —  «The  tree  here  intended,  and 
which  gives  the  chief  suj)ply  of  toddy  and 
sugar  in  the  Malay  Islands,  is  the  Areng 
Saccharifera  (from  the  Javanese  name), 
called  by  the  Malays  Gomuti,  and  by  the 
Portuguese  Saguer».  —  Yule,  Marco  Polo, 
II,  p.  279. 

1908.  —  «At  the  base  of  the  pitiole  is 
found  a  beautiful  black  horsehair-like  fi- 
bre known  as  the  Eju  or  Gomutu  fibre. 
Within  the  sheaths  is  a  layer  of  reticu- 
lated fibres  said  to  be  in  great  demand  in 
China  for  caulking  boats».  —  Watt,  7Ae 
Commercial  Products,  p.  91. 

#  GANARA.  Funcionário  principal 
duma  aldeia  em  Ceilão,  superior  em 
dignidade  ao  vidana  (q.  v.).  Do  sing. 
gam-haraya. 

1635.  —  «Depois  que  dom  Hieronymo 
veio  por  viso-rei  serviu  o  dito  Nicapety  de 
ganara  e  vidana,  que  é  quasi  como  vea- 
dor,  a  um  capitão  chamado  Simão  de  Le- 
mos». —  António  Bocarro,  Déc.  p.  497. 

1914.  —  «Ganare  is  gam-baraya,  a 
word  still  in  use  in  the  Matara  District». 
—  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  ii,  p.  467. 

#  GANÇA.  Metal  de  Pegu,  metal  de 
sino.  Do  mal.  gansa  <  sânsc.  kamsa. 

1554. — nSão  de  huum  metal  como  frosy- 
leyra,  quebradas,  que  se  chama  gança, 
e  por  peso  se  compra  em  todas  as  fazen- 
das e  cousas  por  tantas  bicas  ou  ticaee  de 
gamça,  —  António  Nunes,  Lyvro  dos  Pe- 
sos, p.  38. 

1582.  —  «Ve  nè  un  altra  [estátua]  an- 
cora di  ganzá,  laquale  ò.  una  materia  fatta 
di  rame,  e  di  stagno,  laquale  ridotta  iti 
moneta,  è  assai  corrente,  e  con  essa  si  com- 
pra Toro,  &  le  gioieo. —  G.  Balbi,  Viaggio, 
fl.  llOf. 

GANCAR,  gãocar.  Membro  da  as- 
sociação agrícola  aldeana,  ou  da 
gancaria  (q.  v.)  em  Goa.  Do  cone. 
gã/hvkãi',  de  gãínv  <Csã,nsc.  grama, 
caldeia»,  e  kãr,  «senhor».  Gancar 
mor,  gancar  principal  ou  do  primeiro 
voto.  Os  portugueses,  não  encon- 
trando na  língua  própria  termo  cor- 


respondente,   adoptaram,    desde    a 
conquista,  o  vernáculo. 

1511.—  «Vos  mando  que  dees  a  estes 
sete  gancares  sete  cotonias  de  que  em 
nome  de  sua  alteza  lhes  faço  mercê»,  — 
Afonso  de  Albuquerque,    Cartas,  v,  p.   17. 

1519  —  «Primeiramente  sabereis  loguo 
quantos  gaumcares  na  dita  Iliia  mora, 
e  os  que  vluem  em  cadaaldeiau.  — Archive 
Port. -Oriental,  v,  p.  35. 

1526.— «O  dito  nome  de  Gancar  quer 
dizer  Gouernador  e  Ministrador  e  Bemfei- 
tor».  —  Foral  de  D.  João  III,  ibid  ,  p.  118. 

1552.  —  «Animou  os  Gancares  que 
não  ouuessem  medo  dos  mouros,  porque 
bem  vião  camanho  ho  elles  auião  das  ar- 
mas doa  Portugueses». —  Castanheda,  His- 
toria, viii,  cap.  104. 

1553.  —  «AfFonso  d'albuquerque  por  es- 
tes Gancares  serem  cabeceiras,  que 
(como  dissemos)  fazem  o  lançamento  do 
tributo  que  pagão,  os  agasalhou  bem».  — 
João  de  Barros,  Déc.  II,  v,  3. 

1553. —  «Os  Gancares  mores,  e 
moradores  dela  se  ajuntarão  todos  por  man- 
dado do  dito  Tanadar  rnooru. — lu  Archivo, 
V,  p.  251. 

1554. —  «E  os  gancares  de  Bardes 
tem  de  tença  cad'ano  1675  tanguas  bran- 
quas. —  Simão  Botelho,  Tombo,  p.  56. 

1563.  —  «Os  tanadares  e  os  gancares 
são  como  almoxarifes  que  arrecadão  as 
rendas».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  ii, 
p.  75. 

1567.  —  «Os  Gancares  gentios  nâo 
mandem  serviço  algum  aos  Christàos,  por 
não  ficarem  com  dominio  sobre  elles».  — 
Primeiro  Concilio  de  Goa,  in  Archivo,  iv, 
p.  17. 

1615. —  oOs  Gancares-móres  da 
camará  geral,  de  Bardes  me  enviaram  di- 
zer que  ha  mais  de  setenta  annos  que 
aquellas  terras  são  ftiinhas».  —  Carta  Bé- 
gia,  in  Doc.  da  Índia,  ii,  p.  323. 

1651.  —  «A  saber  a  Cidade,  e  o  Povo,  e 
assi  os  Brâmanes  moradores,  gameares 
(sic),  e  ouriues».  —  Jacinto  F.  de  Andra- 
da,  Vida,  p.  313. 

1687.  «Quem  atentar  ao  gouerno  de  hua 
aldeã,  pelos  Gancares  de  Salcete,  e  Bar- 
dez,  achará  que  na  especulação  se  não  po- 
dia inuentar  mais  sutil,  e  proporcionado 
gouerno,  para  o  bem  dos  particulares,  e 
aprouey  tomento  das  terras ;  mas  quem  aabe 
o  que  se  pratica,  uerâ  claro,  que  tudo  per- 
uerte  a  malicia».  — P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  503. 

1697.  —  «Gaumcaru  he  nome  deri- 
vado de  Gaum,  que  significa  Aldeã,  e  vai  o 
mesmo  que  aldeão,  ou  natural  da  Aldeã... 
porém  este  nome  não  se  accommoda  senão 
aos  descendentes  dos  primeyros  povoado- 
res das  Aldeãs,  que  as  governào  e  admi- 
nistrão».  —  P.Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  I,  i,  2  (p.  160). 

«Nas  terras  dos  infiéis  visinhas  às  nos- 
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•a$  dSo  ha  estas   tauçiiê  th'  '-unto,  nftn  ns 
jfancaria»  possi 
Gancares  li' 


-  Id.,  J..  liJ 
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om   portngu^^B  comunidade  de  aldeia 
q.  v.),  dononiinaçfto  quo  os  ingleses 

Do 

/«, 
«getviiciu  da  alileitt». 

1526.  —  «Os  O  ancores  da  A  da 

nSo  p«Tdcm   por  o  que;  ho  dit  vjHii- 

caria,  o  n  t^do  <>   tempo  que  elle»  pedi- 
rem   a   A  Idea,   j).ipando   o  foro,  e  renda 
Eor    inteiro,  lhe  entregarSo».  —  Foral  de 
>.  Jo5o  III,  in  Archive,  v,  p.  121. 
•Os   ontros   Gancarea  da   tal  Aldêa  se 
aittntarSn,  e  faràn  Gancaria,  nu  ("amara 

herdei- 
m  a  he- 
rr\ii<,'a  c  Gancaria,  i-<'!n  l•I)rl^^•^yão  de  pa- 
gar  o  nosso  foro».  —  Iliid.,  p.  134. 

1549.  —  "O  qual  se  apr  '  'das 

as  Gancarias  segund"  ine 

a  t<ulo8  Peja  notório,  e  Íkp  r^^^.ina«.p  das 
ditai!  gancarias  passarão  disc  certidio». 
Ibid.,  p  2iy. 

1563.  —  «Em  cada  terra,  que  he  huma 

nancarla,  tomo  huma  aldêa,  fez  hum  ta- 

arrecadador».  —  Gaspar    Correia, 

'#,  n,  p.  75. 

15G5.  —  nNSo    p'  '.er    as   suas 

gancarias,  antes  i  ;'re  a  seus  fi« 

lhos  e  herdeiros».  —  In  Archivo,  v,  p,  976. 

1604 — "Vendrmm  os  t^ancarev  naturaes 

de  crida  a'  gancarias  e  Jrmot, 


Pr  d  .  p 


,  com  tirur  a 
<tai«  t*«rr««,  e 


•  t  oiiV'ii'Jlra' 


mo. 

:i8, 

O 

!  niO 

,  ..-.ca- 

-  1'.  !■  er- 

■  ilãn,  p.  661. 

luiiii    dia   a    sua 


rftes.   Ai    Commtmidadeê   IndioMaê, 


Gancaria.  isto  he.  Senado,  ou  Camará 

da  Al  '  '    '            Mo, 

e  det  ha 

..  ...  o 

na 

...  de 

i>ru.  —  1*.    Frai  >a, 

:,. lUfUíff-d,'    I    I  ,i>), 

1707.  -  ■  E  '  ift 

Paiijiiri»  <iiif  a  f -,  .-    ,        tjjn- 

;a  do  vice-rei,  in  Archivo, 


II. 


OufldiH'!»  (i  íiiHiiitiif.'i«  aifrícíi 


GANCARIA.    AsRorinrSo  on  sfí^Sn 


1«  i  o« 

trrr»   .  í(|- 

f  c  pro- 

(  ■  r    nem 

V, 

p.  U.                             I71«  —  «Mandou  a  S.  Mne  vnrirm  Re- 

>/                          Ik»»  adnii-  r«- 

,    Ona.  .  no 


Teiu  voto  dcliberktiro  na  Qsn* 


OAKCAÊIAL 


418 


GAKDA 


Oarla,  direito  activo  e  passivo  a  certos 
cargos».  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histó- 
rico, IV,  p.  9. 

1862.  —  oChamam-se  gancares  os  des- 
cendentes dos  chefes  de  família,  e  gan- 
caria  a  reunião  de  todos  os  gancares  de 
uma  aldeia,  ou  ao  menos  de  uma  pessoa  de 
cada  vangor». — Francisco  M.  Hordalo,  En- 
saios sobre  a  Estatística,  v,  p.  44. 

1880.  —  «...  formando  pequenas  socie- 
dades chamadas  gauncarias  ou  ganca- 
rlas  {gam,  aldeia,  e  caria,  arranjo),  e  os 
individuoa  que  os  compunham  conhecidos 

Çor  gancares,  ou   senhores  da  aldeia».  — 
'eixeira  de  Aragão,  Descripção  das  Moe- 
das, III,  p.  16. 

1885.  —  «E  assim,  a  meu  ver,  tiveram 
principio  as  communidades  das  aldeias 
(gfiocarias)  que  com  mais  propriedade 
mereceriam  o  nome  de  communas  canto- 
naes».  —  Teixeira  Guimarães,  As  Commu- 
nidades Indianas,  p.  10. 

1886.  —  «As  gãocarias,  ou  communi- 
dades das  aldeias,  dividiram-se  em  vaddós 
ou  bairros».  —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portmueza,  i,  p.  142. 

1904.  —  «Em  virtude  de  um  nemo  (deli- 
beração) dos  gancares  da  aldeia  Margão,  a 
arrecadação  do  imposto  aduaneiro  se  faz 
nas  casas  da  gancaría  da  mesma  aldeia». 
—  Ernesto  Fernandes,  Regimen  do  Sal,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  XXII,  p.  320. 

1915.  —  «Durante  o  mês  de  Agosto  fes- 
teja-se  em  todas  as  aldêas  das  Ilhas,  Sal- 
cete  e  Bardez,  a  expensas  das  ganoarias 
ou  comunidades,  a  novidade,  ou  seja  o 
corte,  benzimento  e  distribuição  da  espiga 
de  arroz  novo».  —  Ismael  Gracias,  A  ín- 
dia, p.  168. 

1916.  —  «Perde-se  na  noite  dos  tem- 
pos. . .  a  origem  das  gancarias,  associa- 
ções decalcadas  sobre  o  modelo  das  pa- 
triarcais e  que  são  o  maior  monumento 
Bocial  da  civilisação  indiana».  —  Heraldo, 
de  4  de  Abril. 

GANCÂRIAL  (adj.).  O  que  diz  res- 
peito à  gancaria ;  o  que  pertence  aos 
gancares. 

1881.  —  nCom  o  decorrer  dos  tempos 
entraram  na  partilha  das  rendas  os  cha- 
mados ^'o»oe?ro«  e  interessados,  sem,  toda- 
via, gosarem  das  regalias  e  preeminências 
gancariaes».  —  Eduardo  Balsemão,  Os 
Portuguezes  no  Oriente,  ii,  p.  181. 

1886.  —  «O  supplicante  a  [acçãoj  nâo 
tem  para  demandar  a  sua  communidade,  o 
que  emquanto  aos  gancares  só  pode  ter  lu- 

Sar  nas  hypotheses,  em  que  se  ventilarem 
ireitos  e  interesses  gancariaes  que  não 
sejam  puramente  administrativos». — F.  N. 
Xavier  (íilho),  Collccção  de  Leis,  p.  70. 

1885. — «Affirmando-se  terminantemente 
a  existência  do  patriciado  gãooarial,  es- 
tabeleceu-se  que  a  qualidade  de  gãocar 
96  não  podia  perder,  e  que  a  gerência  dos 


negócios  da  communidade  só  caberia  aos 
que  tinham  aquelle  titulo». — Teixeira 
Guimarães,  As  Communidades  Indianas, 
p.l2. 

1915.—  «Faz  rasgados  elogios  ao  sr.  go- 
vernador, por  a  questão  gflocarial  dessa 
communidade  ter  sido  decidida  a  favor  dos 
componentes  sudrasv.  — O  Ultramar,  de  25 
de  Março. 

1915.  —  «Está  ligado  ao  seu  direito 
gflocapial  como  fundadores  do  tempo 
respectivo». — Heraldo,  de  13  de  Novembro. 

1918.  —  «Tais  serviços  se  não  teriam 
instituído  se  doles  nâo  carecesse  quem  era 
senhor  da  terra,  a  communidade  gaunca- 
rtel».  —  Heraldo,  de  7  de  Fevereiro. 

*GANCARISMO.  Condição,  senti- 
mento ou  prepotência  de  gancar ; 
sistema  ou  procedimento  de  ganca- 
rias. 

1916,  —  «Não  sendo  possível  restabele- 
cer o  hattcarismo  nem  o  gauncarismo, 
que  fazia  a  distribuição  equitativa  das 
várzeas  da  aldeia  pelos  respectivos  colo- 
nos, cumpre  atender  a  outra  maneira».  — 
Heraldo. 

«Existe  na  consciência  publica,  claro  e 
indelével,  o  espirito  de  aldeia,  a  que  pode- 
mos chamar,  sem  corar  de  vergonha,  o 
gãocarísmo,  na  pureza  da  sua  acep- 
ção».—  Ibid.,  de  II  de  Abril. 

1916.  —  «Claro  é  que  o  velho  gaunoa- 
rismo  não  pode  resurgir  do  estrato  em 
que  se  fossilou.  —  O  Ultramar,  de  31  de 
Junho. 

GANDA  fant.).  Rinoceronte.  Os 
nossos  escritores  antigos  servem-se 
do  vocábulo  para  designar  o  paqui- 
derme de  procedência  indiana,  em- 
pregando em  outros  casos  a  palav^ra 
boda  ou  abada  (q.  v.),  de  origem 
malaia.  O  sânsc.  ganda  ou  gandaka 
passou  às  línguas  modernas  da  ín- 
dia sob  diversas  formas  :  beng.  ganda 
(que  deve  ser  o  étimo)  ou  gandaka, 
hindust.  e  mar.  genda,  guz.  e  sind. 
gerido,  oriá  gandã,  gandãra,  panj. 
gaindi,  assamês  ganda,  cone.  gand, 
gand-merum  (lit.  «veado  rinoceron- 
te»). V.  Contribuições. 

1513.  —  «Leuassem  huma  ganda  que 
lhe  lá  [em  Surrate]  daria,  que  El  Rey 
maudaua  ao  Gouernador,  porque  nunqua 
outra  vira ...  Esta  ganda,  e  o  catele  man- 
dou o  Gouernador  a  ElRey.  E  porque  assy 
era  espantosa  a  vista  de  ganda,  ElRey  a 
mandou  ao  Papa ;  que  era  alimária  mansa, 
baixa  de  corpo,  hum  pouqo  comprido,  os 
coiros,  pés  e  mãos  d'alifante,  a  cabeça  co- 
mo de  porquo  comprida,  e  08  olhos  janto 
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tecidos  exportados  de  Madrasta  para 
Inglaterra. 

1(315.  —  «...  hamps,  cspicés,  chaudi^a  de 
Verdorá,  g»ndare»  —  DocumaUot  da 
hulin,  III,  p   355 

IG17.— «...  .  qun- 

dazea,  mantas''  ■<  d'esta 

sorte-».  —  Carta  AV^ia,  lòuL,  iv,  y.  11. 

1727.  —  •Gandàres  Pano?  da  índia, 
í,  e  azui  '.n  para 

_'roB».  —  i;  ^• 

♦  GANDI  (ant.).  Droguista,  na  ín- 
';^  nariz  Tcompíi:    diaárica.    Do   marata-guz.  ^a;irf/i?, 

_.,,.,  .^,   ,.,.„.  , .8,  «rosso  na  raiz.  e    de gandh,  «droga». 
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i£)nda:  e  os  Gregos  e  Latinos 
R;..„     ..   -  •■.  —  Joào  de   Barros,  Déc.  II, 
,  1. 
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nas,  I,  p.  34. 

191'J.  —  oSob  o  noiuo  de  gandh  Cper- 

"m- 
in- 
do».  —  Caetano  Graetaa,  Flvra  Ha^rtuUl, 
p.  123. 

1578.  «Quanto  a  e» 

COStumbrr    dn    ]<>?    '  -lia 

Uami  '-  ai  Sol, 

y  a  la  '«1  7>«- 

ciado,  y.  3UL 

GANEIRO.  I>i/.-n(ts  u   .>r.  i  muuhu. 
'^j    do  FipivMnnlo  que  ó  caqueln  t\no,  na 
tem  a  >■  •  os 

...  .-     -    ^  I 'rra,  m;i-  po- 

io, etc.  c Marinha  asiática»  é  ex* 
'     demais  v        ■    ■  dís  o  termo 
ó,  ou  »M  '  nos  mares 

'•     I'-i      da  (Jiiina  jm  '  "^ía- 

branco  (»u  1  cau.  íin.i  <  ^a- 

-wi  57)  ter.] 

guinti'  (ju.iura  : 

Nliuiii  Vi  "ontr  hcn  dr  oaperto, 


<  Ooldarif  rM-T.rro.  oama  antiga  Uata  de 
panoa  d«T  na  aiflodega  à9  Ooa 

em  1680  i>:  ^1. 


meiimo 

«lie  logo  ticÁ  ganéro, 

O  dir     •   '    '"  revista  not.;:    «6a- 
lléro.  -  lame  quo  era  lo^oT 


GANES 


42Ô 


GANEZ 


abaixo  de  despenseiro  nos  barcos  da 
praça  do  Macau». 

«Despenseiro  ou  aubdespenseiro», 
o  étimo  da  palavra  ó  o  chinos  kwan 
\8z'  ti]  =gán  (cf.  guazil,  do  ár.  loa- 
zir,  guerra  do  ant.  alto  ai.  werra), 
com  o  sufixo  port.  -eiró. 

*  6ANÊS  (sânsc.  ganeça),  Ganapati 
(sânsc.  ganapati).  É  uma  das  mais 
populares  divindades  do  pauteflo 
hindu.  Reputa-se  dador  da  sabedoria 
e  removedor  dos  obstáculos,  sendo 
por  isso  invocado  no  princípio  dos 
livros  e  antes  de  se  começar  algum 
empreendimento  importante.  O  seu 
nome  quere  dizer  «senhor  dos  exér- 
citos» de  divindades  inferiores,  que 
formam  o  cortejo  de  Xiva. 

1525.  —  «Neste  templo  Darcha  estaa 
huu  ydolo  de  fegura  de  huu  homem  quanto 
ao  corpo,  e  o  rosto  tem  d  alifante  com  sua 
tromba  e  dentes,  e  com  três  braços  de  ca- 
da banda,  e  seis  mãos». — Chronica  de  Bis- 
naga, p.  84. 

1613.  —  «Cahio  a  festa  do  seu  pagode 
chamada  Tromba  do  Elephante,  e  assim  o 
pintam  com  a  tromba  por  nariz  e  grande 
barriga».  —  P.  Manuel  Barradas,  Hist. 
Tragico-maritima,  ii,  p.  109. 

1614,  —  «Nesta  venerão  a  memoria  de 
hum  Elefante,  a  que  os  gentios  chamão  o 
Gaves  (eic),  de  quem  contào  muitas  fa- 
bulas».— Diogo  do  Couto,  Déc.  VII,  iii,  11. 

1618.  —  «A  Guanapati  se  lhe  que- 
brou um  dente,  pelejando  com  seu  irmão 
Superbauia,  e  do  mar  de  assucar  em  que 
mora».  —  Barradas,  ms.,  in  O  Oriente  Por- 
tuguez,  II,  p.  229. 

XVII.  —  «Ganessa  tem  a  cabeça  de 
Elefante,  e  o  corpo  de  homem  por  razão 
de  Buccesso  milagroso...  E  porque  este 
monstro  foi  em  sua  vida  preceptor  de  ou- 
tros Deozes,  o  adorão  os  Gentios  por  Deos 
da  Prudência,  e  para  o  significar  fazem  a 
eflSgie  delle  com  a  barriga  grande,  e  a  ca- 
beça de  Elefante  com  tromba».  — CoWec^ão 
de  Noticias,  i,  p.  9. 

1873.  —  «O  Tolossi  é  uma  espécie  de 
Deus  lar,  como  o  é  também  o  Ganez,  fi- 
gura de  homem  com  tromba  d'elephaute. 
O  Ganez  tem  oito  dias  de  festa  e  d'illu- 
minação  em  cada  casa  de  gentio ;  finda  a 
festa  é  levado  em  procissão  entre  luzes  e 
cantares  até  ao  cães  mais  proximo,  e  d'ahi 
em  tona  engrinaldada  e  embandeirada  pelo 
mar  dentro,  até  que  o  lançam  ás  ondas». 
— Tomás  Ribeiro,  A  Indiana,  p.  77. 

1886.  —  «Nào  precisamos  de  sair  de 
Pangim  para  presenciarmos  também  uma 
grande  festividade  gentilica,  a  de  Ganes, 
denominada  Ganêsa  chovote  ou porobe... 


O  Ganes  ó  »m  dos  deuses  mais  adorados 
no  mundo  hindu».  —  Lopes  Mendes,  A  ín- 
dia Portugueza,  i,  p.  55. 

1906.  —  «...  dedicado  ao  phantastico 
Ganes,  o  deus  da  sabedoria,  que  tem 
corpo  de  homem  e  cabeça  de  elephante». 
—  Hipácio  de  Brion,  Jhias  mil  léguas, 
p.  108. 

1912.  —  «Este  fructo  é  usado  para  de- 
coração do  pallio  ou  docel  de  Ganes  ha 
ou  Ganpati,  cuja  festa  domestica  fazem 
08  Índios  uma  vez  ao  auno  para  alcançarem 
todas  as  prosperidades».  —  Caetano  Gra- 
cias.  Flora  Sagrada,  p.  67. 

1915.  —  «Ainda  hoje  se  festeja  na  índia 
Portugueza,  o  Ganez.  Vemol-o  sobre  o 
seu  altar,  coberto  de  flores  e  i)rofusamente 
illumiuado  :  corpo  do  homem  c  cabeça  de 
elephante». —  O  Ultramar,  de  20  de  Maio. 

1917.  —  «Eis  a  origem  do  poema  em  que 
Bocage  illustrou  a  história  desse  «novo 
Ganes»  —  compai-ação  feliz  porque  a  co- 
nhecida divindade  indú  se  representa  com 
um  ventre  enorme  e  quatro  braços».  —  Is- 
mael Gracias,  Bocage  na  índia,  p.  60. 

1786.  —  «Neir  appartamento  di  mezzo 
vi  è  un  Ídolo  visibile  di  sasso,  che  d'ordi- 
nario  è  il  dio  Gannesha  o  il  Giano  de' 
Romani,  ma  difl:erentemente  rappresen- 
tato».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  44. 

1825.  -^  «Cette  divinité  porte  encore  les 
noms  de  Ganésa,  Poulléyar,  Inahika, 
etc.,  c'est  un  des  plus  veneres  par  les  In- 
diens  de  toutes  les  sectes,  et  son  culte  est 
universellement  répandu.  Un  rencontre 
cette  idole  partout :  dans  les  temples,  dans 
les  écoles,  dans  les  chauderiea,  dans  les 
places  publiques,  dans  les  forts,  sur  les 
grands  routes,  auprès  des  puits,  des  fon- 
taines,  des  étangs ;  en  un  mot,  dans  tous 
les  lieux  frequentes». —  P.  Dubois,  Mmura, 
p.  421. 

1885.  —  «The  shrine  door  is  elaborately 
carved  with  two  rows  of  figures  on  the 
frieze,  Ganapati  on  the  lintel,  and  the 
jambs  richly  ornamented».  — Hunter,  The 
Imperial  Gazetter,  vin,  p.  302. 

1900.  —  0 . . .  une  tombe  de  aamt  fakir, 
enguirlandée  de  fleurs  fraíches,  une  statue 
de  Ganesa,  le  Dieu  à  tête  d'éléphant, 
qu'une  main  pieuse  a  ornée  d'un  collier 
d'oeillets  d'lude  enfilés  avec  des  roses».  — 
Pierre  Loti,  L'Inde,  p.  52. 

*  GANEZ.  Figura  amiúde  o  termo, 
assim  escrito,  na  obra  do  Padre  Fer- 
não de  Queiroz,  no  sentido  de  «reli- 
gioso budista  ceilonense,  de  inferior 
categoria»,  cujo  ofício  é  ler  os  sa- 
grados livros  em  ocasiOes  solenes, 
oficiar  ao  altar  e  cuidar  na  limpeza 
do  templo.  A  palavra  é  abreviação 
do  sing,  ganinse  {==  ganin-unnãnse, 
«senhor  mestre»),  páli ^anl,  «aquele 
que  tem  discípulos^  preceptor». 
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•'kS7.  —  «Darou  |o  pA^ode]  athe  o*  t«in-  |  sem  fivela,  e  huma  vestia  de  cbitai  oo  dd 

'     * '■  que  t  ganga».  — /'-•'    •■ 

(  ':  ine-  i        IS.'.S   —  ai  I 


I   It    t... 


ox,   Conquista  de  Cty- 


^\  em   Cejrlfto  o* 

Ganêzes  sSo  os  \Xc- 

:a"     (de     Budai.  —  /(/ . 


o  que  exeròem  as 


GANGA.     T 

COllIltTHii»,     (|U 


ulo  do  algod&o   mui 

v»>m  da  Asia  e  de  lá 

trouxe  o  seu  nome» .  Cardeal  Saraiva. 

y  .  f..  i;..    ,,.v,-.'.,,,    gç  entende  actual- 

u tecido  de  algodão, 

lo  ou   azulado,    de 

esa.  Os  antigos  mis- 

do  Japílo  ortografain  can- 

'■"'.7,  no  dialecto  da  cOrte, 

:ite  talvez  káng.  O  clii- 

!U  g  inicial. 

•iito  o  vocá- 

iii.  '  1:  i:      s  canque  com  o   signiíi- 

.  ;i  io  df  «toile  de  coton  de  Ia  Chine», 

•  jif  vem  a  ser  a  nossa  ganga. 

1577. — »Tambem  para  o  de  riba  algfias 

7  i'. 

nos 

a!>can- 

(  , IM'ero 


■<y. 


i'  «. 


]'\a.  canga  de 
uunca 

'  ber». — 

rdinario,  qnp 


ÇM  do  ganga  azul  s-.i  llat 

ternas  nuas,  que  o  pr^j        ^  Ku- 

ens  nSo  esboçaria  melbor*. — Archivo  Pit' 
toretco,  I,  p.  21)6. 

ISSO  -  «As  paredes  eram  apenas  um 
gradeado  de  bainbú  fino  forrado  de  seda 
oôr  de  ganga». — Eça  de  Queiroz,  O  Man- 
darim, p.  118. 

1895.  —  n  Enormes    pancards 
côr   de   ganga,   franjados   de   % 
descera  de  toda  a  altura  do  tecto,  agitau- 
do-se    cadenciada    e    vagaro8<amenteu. — 
Conde  de  Arnoso,  Jornadat  pelo  Mundo, 
p.  65. 

1902.  —  «Usam  [chins  ricos]  cabaia  de 
seda  de  côr  ou  preta ;  caiçUo  também  de 
seda  ou  de  ganga,  sapatos  de  seda  de 
côr,  tendo  estes  uui  assento  largo  e  for- 
mando um  bico  na  frente».  —  Ta-asi-yang- 
■kuó,  II,  III,  1. 

1585.  —  «Ay  tambien  mucho  lino,  algo- 
don,  j  otras  telas,  todo  vale  tan  poço, 
que. .  ■  auia  uisto  vender  vna  Canga  (que 
son  quinze  braças)  en  cuatro  reales».  — 
Fr.  Joan  G.  de  MíihImi'^  Tflxt  ilfla  China, 
p.  342 

•  GANGA.  Kio  grande  ;  rio  Ganges. 
Do  sânscritoprácr.  ganga.  O  rio 
Ganires  é  divinizado  pela  mitologia 
Kca,  que  reputa  a  sua  água 
tiite  e  depuratória  de  todos 
08  pecados.  É  tido  por  especialmente 
sagrado  em  Benares,  lugar  de  cons- 
tantes peregrinações,  aonde  muitos 
hindus  \  '»rando  que 

ns  suas  >  idas  no  rio. 


II k'  de  ,\'ijíí''.nu. 

-     .    cangas 

AMnraradao  e 

.111  e 

mU- 

till'  •■.  Ifreif    f    u{ti 

■.  X. 

V  w. 

il.T  —  ■Muito.s  (lõ<  nimes  se  submer- 

"'    onoo,  aoqual 

,  que  lie  o  em 

qu«*  1-»  Hiite»  queimados*. — 

Beii  i  ns,  II,  p.  81. 

l.')l<>.  —  -Ten»  hum  rio  quo  chamaom 
Qanff^f.  e  ^\t^  lho  chnm:icri)  Guorigua 
(«íc,  '  te  rio  Ganges 

von:  ia, »"  Uvam-se 

r  ele 


«  hit  n 


t.T4.....     , 

de  canya 


■'■•  "■'"     líiiart.'  KariM-sM,  / 
langat,  I       1652.— -Como 


\i'riti-tii    i'nitiiw:i     (<:iIpSii 


Vieira  diz  q»*'  «i»' 

r      ,1.,     ,„,„.,,,        •..,r    i 


•'lies  chamBo 

p   tom   (|  -• 

nsiii  a  I 
-'■••  Qangai  <-  ui/iin   i<  ■   .>    uk  sum 
tidadeii  —  .lofto    de    Barros,    Déc.  I, 
.1    1. 

\:^<.:,  —  «.  .  e  em  algnmas  partes  d« 
!>•  n.'.i!  i,  píMin  do  rio  Ganges  (a  qae  os 
Ii.l    -    !  t     .11   Guanga):  bo  rio  mvjto 
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fermoso,  e  ávido  por  sancto»'.  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  u 

ItíOO.  —  fiE  mais  lhe  daria  200  frupiasj 
pêra  se  yr  lanar  à  Gflga  (he  a  Gfiga  o 
rio  Ganges)  e  eudilo  estes  gCtios  que  todo 
o  que  nele  se  laua  ilea  limpo,  e  absolto  de 
culpa,  e  pena».  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Belaçam  Annual,  p.  31. 

1608.  —  «Gangas  chamão  os  rios  de 
que  toda  Bengala  está  cuberta,  nestes  os 
que  se  lauain  ficam  limpos  de  toda  a  ma- 
cula de  pecado».  —  Jd.,  fl.  95  v. 

1616.  —  «Pareceo-nos  bem  por  recrea- 
ção dos  curiosos  dar  relação  destas  Gan- 
gas de  Bengala  (que  na  nossa  linguagem 
são  rios),  porque  são  muitas  e  mui  diver- 
sas» —  Diogo  do  Couto,  Déc.  XII,  i,  5. 

1624.  —  «...  correndolhe  lá  no  fundo 
como  em  hum  abismo  o  Rio  Ganga,  que 
por  ser  mui  caudaloso,  e  se  despenhar  com 
notável  estrondo  por  grande  penedia  entre 
serras  infinitas  acrescenta  com  o  seu  echo 
o  pavor».  —  P.  António  de  Andrade,  Novo 
Descobrimento  do  Gram  Cathayo,  fl.  2r. 

1635.  —  «Pelo  rio  acima  d'esta  ilha  de 
Goa  e  cidade  d'ella,  junto  de  Ganga  se 
ia  fazendo  e  fortificando  pelos  mouros  vas- 
sallos  de  Idalcâo  um  pagode  à  maneira  de 
fortaleza».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  81. 

1684.  —  «Advirta  V.  M.  que  tanto  que 
chegar  à  Ganga  de  Ugulim,  se  vá  pêra 
terra  na  primeira  embarcação  que  chegar 
ao  pataxo».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Hist, 
de  Pedro  de  Basto,  p.  184. 

1687.  —  «Esta  palaura  Ganga  em  toda 
esta  índia  he  genei-ica,  e  significa  rio  de 
agoa  doce,  porque  he  tão  celebre  o  rio 
Ganges,  que  parece,  que  tomarão  daqui 
ocasião  para  aplicarenã  a  todos  os  outros 
seu  nome,  posto  que  tenhão  outros  parti- 
culares».—  Id.,  Conquista  de  Ceylão,  p.  31. 

XVIII.  —  «Na  ex^jectativa  de  serem  as 
agoas  deste  rio  sacras,  ou  bentas  como  que 
descem  dos  Céos,  e  se  correspondem  para 
os  rios  doces  chamados  Gangas,  se  sogei- 
tão  a  lavar  nelles«. — Noticias  do  Genti- 
lisme,  I,  p.  164. 

1884.  —  «Estávamos,  emfim,  em  frente 
de  uma  das  bocas  do  grande  rio  Ganges, 
ou  Ganga,  rio  sagrado  por  excellencia«. 
—  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  ii,  p.  240. 

1658.  —  «Air  istesso  efietto  seruono  an- 
cora li  fiumi,  mu  piú  il  Gange,  ed  alcuni 
chiamati  da  loro  Trite,  tenuti  quasi  in 
quel  conto,  che  frà  noi  il  Battesimo». — 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  336. 

1824.  —  «These  people  dont  apply  the 
name  of  Gunga  at  all  to  this  stream,  but 
call  it  Pudda.  .  .  They  know  no  Gunga 
but  the  Hooghlyu  —  Heber,  Narrative,  i, 
p.  164. 

1860.  —  «Les  pélerins  accourent  pour  se 
plonger  dans  I'eau  salute,  en  priant  la 
déesae  .Ganga,  patronne  du  fleuve,  de 
\p\ix  accorder  le  don  de  prophetic».  — 
Enault,  Llnde  Pittoresque,  p.  310. 


1885.  —  «An  ancient  legend  relates  how 
Ganga,  the  fair  daughter  of  King  Hima- 
laya (llimávat)  and  of  his  queen  the  air- 
-nyniph  Menaka,  was  persuaded,  after  long 
supplication,  to  shed  her  purifying  in- 
fluence upon  the  sinful  earth.  The  icicle- 
-studded  cavern  from  which  she  issues  is 
the  tangled  hair  of  the  god  Siva».  —  Hun- 
ter,  'The  Imperial  Gazetteer,  vi,  p.  18. 

#  GANIM  (guz.  (jlumi).  Moinho  de 
azeite  em  Damão. 

1871.  —  «Os  ganchins  que  tern  ganim 
ou  moinho  de  azeite  pagam  de  pensão  por 
cada  ganim  uma  rupia  por  anno». — Apud 
António  F.  Moniz,  Hist,  de  Damão. 

«GANJA,  f.  Eesina  do  uma  espé- 
cie do  cânhamo  (canabis  indica)'».  C 
de  Figueiredo.  O  hindust.  ganjhã  ó 
quasi  sinónimo  de  bangue,  muito  co- 
nhecido dos  nossos  escritores.  Em 
sentido  restrito  e  específico,  vem  a 
ser  «rebentos  floridos  ou  frutescen- 
tes  da  planta  fêmea  do  cfinhamo  in- 
dico, usados  cc^mo  intoxicantes». 
(Yule).  O  vocábulo  devo  ortogra- 
far-se  ganjá  e  con  siderar- se  do  gé- 
nero masculino. 

1889.  —  «As  principaes  drogas  embria- 
gantes  são  o  bang,  que  outra  cousa  não  é 
senão  folhas  seccas  da  planta  canabis  saliva 
de  Linneu,  e  a  ganja  ou  ganjah,  que  é  o 
nome  pelo  qual  são  conhecidas  as  flores 
seccas  da  referida  planta».  —  Relatório  do 
Imposto  do  Abkari,  p.  6. 

1891.  —  «O  nome  de  que  [OrtaJ  usa, 
«bangue»  —  isto  é  bháng  —  dá-se  propria- 
mente ás  folhas  seccas,  de  Cannabis,  tam- 
bém chamadas  siddhí  e  sahzi;  dando-se  o 
de  ganjá  aos  rebentos  floridos,  e  o  de 
charás  á  resina  da  mesma  planta,  a  qual 
se  colhe  principalmente  nas  terras  de  Yar- 
kand  e  outras  regiões  elevadas,  e  vem 
d'ahi  para  a  índia».  —  Conde  de  Ficalho, 
in  Col.  viii. 

1912.  —  «Ha  3  formas  priucipaes  pelas 
quaes  a  Cannabis  sativa  é  usada  na  índia: 
1."  Ganjá  ou  Gunjah,  que  são  as  sumida- 
des ou  botões  floraes  resinosos  nãif  fecun- 
dados da  planta  fêmea,  muito  cultivada 
em  Bengala,  Províncias  centraes  e  Bom- 
baim».—  Caetano  Gracias,  Flora  Sagrada, 
p.  109. 

«O  Charas  ou  resina  de  cannabis  exsu- 
da  naturalmente  nas  folhas,  hastes  e  fruc- 
tos,  porém  somente  nas  plantas  crescendo 
nos  tractos  monta;ihos08  em  altitude  de 
6,000  a  8,000  pés.  E  poderosamente  narco- 
tivo,  e  que  os  indígenas  fumam  com  o  ta- 
baco». —  Ibid. 

1786.  —  «Quasi  simile  effetto  [do  ópio] 
cagiona  el  Cangiava;  o  le  fogliediBau- 
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J,,   r 


T,  V,  p.  278. 


GANTA.  Medida  de  capacidado  va- 

,    mas  <••  ' 

^  anada.  (»  i 

Orta  menciona  ganta  como  pCso  de 

24  onças.  Do  mal.  gántang. 

l.'Mt.  —  «Tem  cada  para  dez  gantas 
.!•    :!;.il  íca».  —  In   Cartas  de  A.  de  Albu- 

íjiirr  (:;•',  ti.  p.   lOfi. 

l.M.'i    -     1  ih!  a    comprado  oy tenta   oa 

c')'ia  ::.:ll  gantas  darroz  alujadas  em  seus 

(/•íl''.<  .  —  Pedro  de  Faria,  ihid.,  iii,  p.  122. 

1 "' '•       -"  •■   hiia   ganta   ■'>•    mbis, 

([U'  i  como  ca:  .  bTia 

j"V  ...jfu.  —  Ferii-.   .  ,  Pe- 

r"/'  •.[»    157. 

i>'ir  esta   eaus.i  ii5o  hia  ne- 

staiia  em 

~i:í  ganta 

i  de  peso  que 

izado».  —  Caa- 

taiilirci.i,  Uiétona,  v,  cap.  lÚ. 

1  r»'»  1  —  «A  medida  por  onde  se  usa  nesta 
:  ic  chama  ganta,  que  tem  5  cor- 
—  António  Nunes,  Lyvro  do$  Pe- 

l.iM  — «E  oytn  gantas  d'azeite  de 
'  :iipadas».— 
',  p.  111 

i;>t>i  n\aii.i  liiiiii.i  ganta  d'arroz, 
que  he  medida  como  huni.i  canária..». 
—  Gaspar  Correia,  Lendas.  '' ' 

1563.  —  «E  era  tanta  a  ni  del- 

' valia  em  Maluco   liu.i  tjcaiita  de 

/  cruzados».  —  Jo3o  de  Barros, 
..x,3. 

l.».:;.  —  «Asi  que  vindo  a«  náos  de  Ma- 
la'jiia,  vn!''"  :il>'iiiii  i.i.iiniin  riesta  raiz,  que 
ii*-li.i.s  V'  k  ganta  ique 

hf  |i>-3i  'i  uças)». — Gar- 

cia da  Orta,  * 

15r.6.  —  •  '  lãfrõz   a  uno  cha- 

mam gar^ '  lua- 

da       •       I  lí   dt 

hi!  !  1  i;>o  qti««  nella  ""Ma- 

lao  <  ■  i  ganta 

me<;,  i<>    que    !• 

hum      r.;/.i.;..  .      -    i  Jc    Aud: 

Chrtmicti  ilr  1>    Ju  .  H. 

IGIB  —   «Toduuia    y.r    ;:Hnharam    mlic 
quins«>    mil    gantas   de   arroz,   que    >aui 
e    trr.s   II 
itda  qua^ 


chegam  *     a  dar  «essenta».  —  Antó- 

nio Ho>  ziii,  p.  95. 

1<}35.  —  "  1  res  cruzados  e  qui         (jnn- 
tas  de   arroz   por  mez,  alem 
mento».  —  Regimento  do  vice-rei,  m   Ar- 
ehivo,  V,  p.  1346. 

1882.  —  «Para  seccos  a  ganta,  que  va- 
ria conforme  a  localidade,  em  20,  25  a  40 
cates».  —  José  Vaquinhas,  Timor,  m  Boi. 
3.   G.   L,  III,  p.  i49. 

1ÍKJ3.  —  Mas  em  Macau  os  chii>«  nipíU-rn 
00  sêceos  por  gantas  (do  malai  i 

ou  10  chupa»,  que  equivalem  a  ;^  .,á 

de  4  ^    kilogrammas».  —  Ta-êti-yang-lcuó, 

II,  IT,  5. 

1582.  —  Leguo  di  China  si  pesa  à  gan- 
ta, ch'è  cântaro  mezo,  rotoli  uno,  e  mezo, 
lire  2,  &  un  quarto».  —  G.  Balbi,  Viaggio, 
fl.  54i>. 

1596.  —  «Ad  fori  itaque  aditum,  vbi 
Mesquita  vallo  cincta  adstat,  foeminae 
considunt  cum  saccis,  et  mensura  ipsis 
Ganta  dieta,  três  circiter  libras  Hollan- 
dicas  piperis  continente».  —  índia  Orien- 
talis.  III,  p.  18. 

1620.  —  «La  mesure  de  marchands  est 
le  Nali,  lequel  contient  16  qantas;  cha- 
que  gante  4  chuppas».  —  General  Beau- 
lieu,  Mémoires,  p.  81. 

•  GANTTÓ  (pi.  ganttés).  Espécie 
de  pulseira  indiana.  Do  cone.  gãnthó 
(pi.  gãnthés). 

1874.  —  «...  e  nos  pulsos  uma  arcaria 
"-foitada  de  ganttés,  cancanàs,  e  pulsei- 
ile  coral  com  rosas  de  ourou.  —  Tomás 
iwL»eiro,  Jornadas,  ii,  p.  104. 

1898.  —  «...  e,  nos  torneados  pulsos, 
vistosas  arcarias  de  cancanàs  e  gantés*?». 
—  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Ma- 
rts, p.  203. 

♦  GÃO.  Aldeia,  na  índia.  Do  cone. 
gãmv<^%Sii\HÇ.  grama.  Do  gão  deri- 
vam gancar  e  ganharia  (q.  v.). 

1519.  —  «Em  cada  huma  das  ditas  Al- 
deãs, que  se  charnSo  guAoos,  sabereis  as 
terras  que  e»tú<>  dantlicadas. . .  Tereis  tal 
maneira  e  <1  jue  as  terras  de  (  t 

da  hum  quAu><  ,  sobre  si». — Archn-u 

Port. -Oriental,  v,  p.  ^6. 

l«Kri  — al)t'p(.i<;   dividiram  n  território 

,,..,..  i    ias  ; 

.  >r:un 

I.opCB 

\V2 
lb>t  1 

dores  do  rru' 


if.;i.^. 


Oantas  d< 


■  i  „nt. 


18. 


IKli  .1,     <'I      i    1< 


•Supponbo  que  a  palavra  («a»- 
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gòr,  q.  v.)  deriva  de  gão,  aldeia,  o  gòr, 
casa».  —  António  de  Alnieida  Azevedo,  As 
Communidades  de  Goa,  p.  89. 

*GARÁ  (s.  m.),  garaz.  Casa;  ca- 
sebre, em  Goa.  Do  concani-mar. 
gh ar[a]  <  stiníic.  (frha,  «casa».  Ga- 
raz ó  plural  do  //am,  empregado  co- 
mo singdlar.  Cf.  boiá,  hoiás,  hoiazes. 

1849.  —  «Vivendo  o  povo  em  barracas 
de  barro  cobertas  de  ólas  (follia  de  co- 
queiro), ou  mesmo  todas  deste  material,  a 
que  chamam  garazes,  apresentando  uma 
certa  apparencia  do  aceio  pelo  .irtilicio 
com  que  lhe  encobrem  a  fragilidade». — 
Joaquim  C.  Soares,  Bosquejo  das  Possessões 
Portuguezas,  p.  16. 

1865.  —  '-O  pagode,  e  os  garás  ou  ca- 
sas, em  que  moram  os  pobres  Ambecha- 
gorcares,  não  passam  de  mesquinhas  chou- 
panas».— Jielaíorio  da  Província  de  òatary, 
I,  p.  20. 

1874.  —  «Muitas  vezes  trabalha  de  dia, 
como  o  mais  inofifensivo  dos  cultivadores, 
finge  dormir  no  gorath».  —  Tomás  Ri- 
beiro, Jornadas,  u,  p.  19. 

1886.  —  «Finda  a  cerimonia  de  sauda- 
ção, saem  todos  do  ossoró  [do  concani  = 
nsala»J  para  a  ramada  construida  á  porta 
do  gará  ou  casa,  e  ali  começa  a  dansa 
do  mando-». — Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugueza,  p.  42. 

«Os  habitantes  apenas  cultivam  de  hor- 
tejo  pequenos  tractos  de  terrenos  junto  dos 
seus  garás».  —  Id.,  n,  p.  214. 

1898. —  «Uns  garás  gentílicos  a  reque- 
rerem petróleo  e  fogo  por  bem  da  salubri- 
dade local». — Oliveira  Mascarenhas,  Atra- 
vez  dos  Mares,  p.  39. 

GARAJAU,  garjau.  «Ave palmipede 
aquática  (sterna  fluvialis)» .  Cândido 
do  Figueiredo.  Não  se  sabe  a  sua 
etimologia;  os  hossos  indiauistns 
mencionam-no  com  alcatrazes,  sem 
mais  explicaçílo. 

1538.  —  «Este  dia  polia  menhàa  vimos 
alcatrazes  e  garjaos,  que  he  o  sinal  mães 
aprouado  pêra  sermos  perto  da  terra». — 
D.  João  de  Castro,  Roteiro  de  Lisboa  a 
Goa,  p.  227. 

1561.  —  «Muitos  rabos  de  juncos,  mui- 
tos rabisfoi-cados,  e  alguns  grajáos,  e  in- 
finitos alcatrazes». — Hist.  Tragico-mari- 
tima,  III,  p.  54. 

1585.  —  «Três  dias  antes  da  perdição  se 
viram  muitas  aves,  guaraginhas,  alcatra- 
zes, garajáos".  —  Ihid.,  iv,  p.  24. 

#  GARAVETO.  Tranqueira  ou  esta- 
cada no  passo  ou  desfiladeiro,  em 
Ceilão,  para  impedir  o  trânsito  ao 
inimigo.  Do  sing,  garadiveta. 


1687.  —  «Tribule  depois  de  bem  fortifi- 
cado, com  as  costumadas  tranqueira.»?,  e 
garavetos  vdc  Ceilão ;  sahindo  de  Pe- 
landa  com  copioso  exercito,  marchou  pelas 
fraldas  maritimas».  — J*.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylão,  p.  252. 

«Forão  os  Portuguezes  passando  o  rio, 
e  algus  garavetos  em  passos  estreytos». 

—  Id.,  p.  413. 

«Tendo  já  os  inimigos  na  decida  da 
serra,  entre  o  mato,  serr^ido  o  caminho  com 

17  garavetos;  que  pêra  se  romperem 
dauão  grande  trabalho,  e  tempo  aos  Ini- 
migos pêra  milhor  ofenderem». — Id.,  p.  441. 

1707.  —  "Sahindo  fora  era  difficil  tornar 
a  entrar  pelos  grandes  vigias,  que  tinlião 
posto  em  todos  os  passos  e  garavetos». 

—  P.  Manuel  de  Miranda,  iu  O  Chronista 
de    Tissuary,  m,  p.  165. 

«GARGILHA.  TxYikcQtiGrewia  orien- 
talis,  Linn.  A  sua  casca  contêm  fi- 
laça.  E  termo  da  índia  Portuguesa. 

#  GARGÓ.  Pequena  bilha  de  barro, 
que  serve  de  medida  para  líquidos 
em  algumas  partes  da  índia  meri- 
dional. Do  cone.  gàdgó,  mar.  gãdgã. 

1782.  —  «Cobrir  o  olho  cortado  com  um 
gargó  ou  panellinha  para  não  cahir  al- 
guma agua  ou  sujo  no  olho  até  crescer-Ihe 
novas  ollas».  —  Fr.  Clemente  da  Ressur- 
reição, Tratado,  ii,  p.  290. 

1900.  —  «Para  haver  em  sura  a  preço  de 

18  reis  (um  dahu)  por  um  gargó,  medida 
de  mais  de  1\  seiras».  —  António  F.  Mo- 
niz, Hist,  de  Damão,  i,  p.  161. 

«Por  gargó  igual  a  cinco  ceirasde  su- 
ra».—  Id.,  p.  173. 

#  GAROPO  (indo-ingl.  grub).  Uma 
espécie  de  embarcação  da  Malásia. 
Do  mal.  gorap  <.kv.  ghurãb.  V.  gu- 
rabo. 

1552.  —  «E  foy  de  vinte  e  quatro  lan- 
charas. E  seys  delas  eram  muyto  grandes 
a  que  na  sua  lingoa  chamão  garopos». 

—  Castanheda,  Historia,  iii,  cap.  151. 
1718.  —  «Expedio  o  terceiro  irmão  com 

huma  Armada  de  sessenta  Galés,  entrando 
três  Gorabus,  que  são  embarcaçoens 
Reaes,  em  que  hiào  três  Cabos,  todos  pa- 
rentes muy  chegados  do  Rey». — Joào  Ta- 
vares Guerreiro,  Jornada,  p.  253. 

«Erão  duas  horas  da  noite  quando  o  Ca- 
pitão Tavares  chega  ao  Qorabo  do  Rey, 
que  estava  dormindo,  e  os  guardas  o  des- 
pertarão».—  Id.,  p.  314. 

1689.  —  «An  old  English  Master  of  a 
Grab,  or  small  Vessel,  George  Toach,  has 
frequently  repeated  this  Story  to  me».  — 
Ovington,  A  Voyage  to  Suratt,  p.  265. 

#  GARPOTI   (cone,    e   mar.   ghav' 
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Arehivo  de  Phar- 


patit).  Contribniçflod  a  rasa,  no  Con- 1  *«<«  <lc  prau.  etc.». 

-,,  mac'ii.  I,  p.  119. 

'""'        «ComAiv»  a  erer  que  a  Indift  sá 


1-7J. 


Go 


1  ,»   —  «Prnliiliir. 
Qarpoti. 

J'r-it  '■!'■  ,>,  VIII,  11    o'Ji. 


garup 


iiiHs     KiUfiro,    j"rnaaa«,     ri, 


a  petiKJ(o  ehamada 


^r■^,^.  —  „\)s   hindus   cbamad~      -rr-i 
peiros   agarram   aa  cobras,  e 


-  GARRO   (mal.  go yu„.., ., ,. 

Assim  chamam  os  malaios  à  águila 
iq.  V.)       ■■       ■       '  ■  ■    ido,  po- 

r«"m,  qii  por  éti- 

mo OQtro  vocábulo  análogo,    talvez 
^ãrw    ou   gãruq,    tvoz    estridejite», 
como  a  quo  se  omite  quando  se  sai 
' '»9cada. 


1. )'>.). 

—  *\  I 

••III 

«rabio .  . 

.  os 

ha- 

mn;-    - 

li  11' < 

cif  íiiir 

'11 

u,  , 

titrcia 

d.l ' 


trr 

ros 

t-  r 


'  • "  aatctn  haec  fere  sunt. . . 
'O,    Santaluma.  —  India 

natiiraes  tinhSo  ordenado 

H.   -.í  iwtf  >U,'>  <-]\;uuko  QAP- 

'  a  come- 
:,  >,  em  que 

•'  lie  espanto».  —  Diogo 
1,1,25 


•  GAROPEIRO.  Encantador  o  exi- 
bidor  de  cobras  na  índia;  pelotiquei- 
ro.  O  termo  é  corrent»*  em  Goa.  Do 
cone.  //íirof/T  <r' sansí'.    ffarnrlikn.  C)% 


•ia». 


-  Lopes 

11:) 


s    de    .sua 

c,  A  índia  1    . 

iyi6.  —  .Tem  ares 

que  vive  de  exi>I<»r:ir  a 

incauto».  —  <  ibro. 

1917. —  "N  .en- 

trar em  •  miados  garopeiros  »■ 

ontroí    !  ;í)s,    que    sr    rn*      j- nn    ;i 

uutras  artes  :  —  A 

iico),  de  10  de  . 

♦  GARUDA  (s.  m.).  Ave  fabulosa, 
qut*  sorve  ài<í  montada  ao  deus  Vix- 
nu  ;  águia,  pelicano.  Do  sânsc.  ga- 
rtifja,  corrente  nas  línguas  modernas. 


1614.  —  oFoi  dando  fo  rei  dt 
lo  por 


o  [o 
indo 


nos  inimigos,  apellidai 

rida,  Gorida,  que  hc  o  aeu  Id 

tnihas,   como  nós  o  fazemos  ao 

Sam  Tiago>. — Diogo  do  Couto,  Dec  VIII, 

I,  5. 

XVII.  —  nHuma  ave  de  rapina  chamada 
Gopoddá  trouxe   hum  ppix<*  hal^a    naa 
unhas,  e  vêo  pousar-se  na  m 
e  com  o  pezo  de  ambos  •>• 

í.i  arvore».  —  CoUta^ào  de  JSutioia* 
riua»,  I,  p.  18. 

irit,._<,A   ■        ■  n    'j 

do  ou  Gorou 


peei.'  .j.    i  ;;:íino8,  ortundus  uns  e  ou- 
tros  da  iiiltii  n<'»mada  (\<^     -Ta*  i 

(q.  V.).  Ri.'ir/i  coloc.i  ;i  •<.  iva  I  ^  •'' 


I,  p.  40 


pata  dos  maratas. 

IT'M    -  .  \ 

ri>z.  (•   •  ■   •  ■■ 

ciir 

roíi 


di> 


Ga-     Miinic»,  A  1 

'ir-  IMlf,  C 


qarupeiro*.      (junrw  I       i 

n 


tit )    Gurudda 


ca- 
—  O 

ido  vn  vcrwIUi  detto 

I 


correm  m 


■  Arbor   ipM  Us  dícitur  Pau- 

,i,  «jiiae  fr      '     -      -^a  aquam  r-  --   *   — 
18  rautis  '■  Geruda  .^ 
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Gryps  erit,  q^uaeque  per  noctem  in  hisce 
volitat  rpgionibus,  arripiens  roatro  et  un- 
guibuB  Elephantem,  Tigridem,  ot  Rhiuo- 
cerontein,  vel  aliam  ingentein  bestiani, 
quam  in  nidum  aufert  hujus  arboris». — 
Rumphius,  Herbarium  Amboinense,  xii, 
cap.  8. 

1782.  —  «Le  Boir  elie  [o  ídolo]  est  por- 
tée  Bur  Guéroudin,  qui  est  aussi  la 
monture  de  Vichnou».  —  Sounerat,  Voya- 
ges,, I,  p.  326. 

1786.  —  «Lo  sparviere  Parande  in  lin- 
gua Malabar,  Garhuda  in  Samscrit,  è  il 
Vahana,  o  cavalcatura  del  dio  Vishnu». — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  138. 

1825.  —  «II  rVixnuJ  a  pour  monture 
roiaeau  de  proie  garoudah».  —  P.Du- 
bois, Mceurs,  i,  p.  353. 

1825.  —  «Le  garouda  est  grandement 
révéré,  surtout  par  les  sectateura  de  Vich- 
nou». —  Id.,  II,  p.  433. 

1875.  —  -The  fable  of  the  Bukh  was 
old  and  widely  spread-  ■ .  The  Garuda 
of  the  Hindus,  the  Simurqh  of  the  old  Per- 
sians, the  'Angka  of  the  Arabs,  the  Bar 
Yachre  of  the  Babylonical  legends,  the 
Gryps  of  the  Greeks  were  probably  all 
versions  of  the  same  original  fable».  — 
Yule,  Marco  Polo,  p.  408. 

.  «  GATE.  Cordilheira  om  geral,  e, 
em  particular,  a  que  atravessa  a 
peninsula  indica  de  norte  a  sul.  Do 
neo-árico  ghãtt  <  sânsc.  ghatta  *.  Mo- 
dernamente diz-se  e  escreve-se  Gai- 
tes, no  plural,  como  em  inglês 
(ghauts),  e  com  dois  tt,  para  repre- 
sentarem 0  t  cacuminal  da  origem. 
Houve  quem  escrevesse  que  «ha 
duas  serras  com  este  nome,  uma  do 
lado  da  costa  do  Malabar,  outra  do 
lado  da  costa  de  Coromandel».  Não 
é  isso  bem  verdade  :  a  serra  ou  cor- 
dilheira é  uma  só  ;  a  sua  parte  orien- 
tal chama-se  Gates  orientais  e  a  oci- 
dental, Gates  ocidentais. 

1552.  —  «E  a  mais  natural  divisão,  que 
ã  natureza  poz  nesta  terra,  he  huma  corda 
de  montes,  a  que  os  naturaes  per  nome 
commum,  por  o  uào  terem  próprio,  chanião 
Gate,  que  quer  dizer  serra;  as  quaes 
vem  correndo  contra  o  "Sulu.  —  João  de 
Barros,  Déc.  T,  iv,  7. 

1555.  —  «...  ouvesse  por  bem  mandalo 
pôr  em  Pondá,  que  lie  uma  das  fortalezas 
do  dito  estado,  que  estão  a  quem  do  Ga- 


*  A  palavra  .sânscrita,  quere  dizer  «ca- 
minho de  descida  entre  os  montes  ou  de 
descida  para  o  rio». — Algumas  das  línguas 
modernas  empregam-ua  neste  sentido. 


te».  —  Âpud  Lopes  Mendes,  A  Índia  Por- 
tugueza,  ii,  p.  147, 

1563.  —  «Estes  doua  somente  tiveram 
parte  no  Cuncam,  que  he  a  fralda  do  mar 
até  huma  alta  serra  que  chamão  Guate, 
que  toma  grande  quantidade  da  terra».  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  x. 

1572: 

«Aqai  se  enxerga  lá.  do  mar  andoso 
Hum  monte  alto  que  corre  longamente, 
Servindo  ao  Malabar  de  forte  muro, 
Com  que  do  Canar&  vive  seguro. 

Da  terra  os  naturaes  lhe  chamam  Oate> 
Camões,  Lutiadat,  vii,  21  e  22. 

1634 : 

«Do'  Gate  vendo  a  altura  descompoata, 
Com  qnem  amigo  o  Ceo  tanto  separte. 
Nella  a  abundância  reina  no  alto  posta, 
Que  ao  cultor  trabalho  escuza,  e  arte, 
Por  ser  erário  rico  dos  haveres 
Da  formosa  Pomona,  e  flava  Cores». 

F.  Meneses,  lUalaca  Conquistada,  i,  39. 

1663.  —  «...  e  muitas  outras  pelo  Ma- 
lavar  dentro  nas  serras  a  que  chamam 
Gate».  —  P.  Manuel  Godinho,  Rdaçào, 
p.  25. 

1695.  —  «Gate  (em  todas  as  linguas 
Orientaes,  que  todas  nisto  concordão)  quer 
dizer  subida :  e  na  verdade  he  tão  emi- 
nente, que  ha  paragens  que  se  gastão  dez 
horas  em  descer  delle  à  planicie».  —  Cos- 
me  da  Guarda,  Vida  de  Sevagy,  p.  7. 

1697.  —  "No  esteyro,  que  emboca  pela 
parte  do  Norte,  vay  engrossando  com  os 
rios,  que  descem  dos  Gates,  ou  montes 
da  terra  firme».  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  I,  i,  1, 

1718.  —  «São  os  Gates  huma  cordi- 
lheira de  montes,  que  uo  principio  do  Rey- 
no  do  Mogor  corre  da  parte  do  Norte  para 
o  Sul,  e  vay  acabar  ao  Cabo  de  Comorim, 
e  divide  huma  e  outra  costa  do  mar».  — 
João  Tavares  Guerreiro,  Jornada,  p.  65. 

1750.  —  «Nas  invasões  do  Marata,  os 
Gates  [desfiladeiros]  por  onde  costumam 
passar,  estão  no  seu  dominio,  e  nós  os  va- 
mos occupar  com  os  seus,  e  nossos  Sipaes». 
—  Marquês  de  Alorna,  Instrução,  p.  19. 

1865.  —  «...  dos  dominios  britânicos, 
denominados  gattes,  que  em  phrase  con- 
cani  significa  grande  altura».  —  Relatório 
da  Provinda  de  Salary,  i,  p.  4. 

1886.— «Desde  Mormugão  até  ao  gatte 
ou  montanha  de  Tinem. . .». — Lopes  Men- 
des, A  índia  Portugueza,  i,  p.  26. 

1901. —  «Dos  Gattes,  com  seus  contra- 
fortes, partem  para  acosta  numerosas  mon- 
tanhas ou  pequenas  cordilheiras  de  con- 
tornos ondulantes,  entre  as  quaes  tem  ori- 
gem a  maior  parte  dos  rios  que  banham  o 
nosso  território».  —  José  Pinheiro,  Boi.  S. 
G.  L.,  XX,  p.  42. 

1623.  —  «Cominciamo  poi^à  salire  il 
monte,  che  i  paesani  chiamano  Gat,  & 
atrauersa  per  mezzo  tutta  la  lunghezza  di 
quella  parte  deli'  índia,  che  se  stende  in 
mare,  bagnata  all'  Oriento  dal  golfo  di  Ben- 
gala, &  air  Occidente  dall'Oceano,  ò  mar 
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li  Ooft»  —  Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  in, 
La  in4s  notabile  division  que 


•1  la. 
•.A  sa- 

mi  111.11  Mil»   ill    .>ur». 


Ó  1 

tlir;il'> 
Corrcn 

liflnlii     uri      .-iui  ir. 

—  t'aria  e  Sousa,  Afia  Portuguesa,  i,  p.  34. 

Gau.  V.  gas. 

•  GAUDDÓ  (cone.  indivi- 

duo  duma   das   ca>  i  ioa,   co- 

mummente coohecidu  \}ov  saleiro  (q. 
v.).  GAUDDINA,  a  mulher  da  dita 
casta. 

11M5.  —  «...  brâmaneê  (ohamando-ee  a 
rauIhiT,  eiQ  portufH'^i  hràmina),  ehardós 
{chaniitta.    a    inullu-r),    gauddÓS   (6aud- 

dina).  —  Herald",  lie  14  ill-  Novembro. 

r.»17.  —  Ti\  fmni;  jirclailiis  gaudéa  e 
vijTMri'i!»    capitulares    ííJiirui".  —  Htraido, 

A -OS  to. 

—  uThe   laoirna^e   of  th«    GUiana 


f.x; 

uie    uia- 

tri 

.  as  well 

as*                                    ill    Clir    ( 

..  1  :  .1      . 

rii                       led,  viz.: 

Hu^, •'.■',  Gdudoa, etc.'.  - 

—  o  ■  i-i     .■^.mi.iiiii.i, 

The  Indian  Ca»lt,  \t   19. 

•  GAUGAU  (ant.).  Tabulagem  em 
Chaul.  Provavelmente  do  mar.  gav- 
gav,  tvociferacfto,  balbúrdian. 

—  «E  tinha  mais   <<ua  Alteza  na 


R.iniii  lie  quaoquao.  Esta  renda 
tir  Bousa,    sendo 

p  ,        ...-7d.,p.  140. 

•  GAUCHI.  Diz-nos  Fr.  António  do 
(tuuvi'ia  que  ó  nm  prodato  híbrido 
do  touro  o  burra  e  que  o  nome  quere 
dizer  «mula- vaca».   Do  facto,  gãu  é 

em  pors;i  «viioa  oii  '    '  '  '    '> 

«.^'  IVO  o 

d' ;  ^-     ...  . «al- 

{j^uina  couta,  um  tanto».  Gauchi  8Í- 

^rriitii'.'iria.    ;    ""      "          '  '     »    ou 

«.•iiiiiiial   <,  •  bo- 
vino». 


m.. 

com  o  focinho  de  boi,  4  qi 


Qauohl,  qae  qnere  dizer  malla  vacMi». 
— Jielaçatn  da  Ptrtia,  fl.  123. 

•  GAURO  Ihindust.  gaur).  É  o  mes- 
mo que  biftão  da  índia  —  Gavoeus- 
•gatirus,  Jerdon. 

lf<06  —  •Tlnr.'  i^  nil  aiToiMit  <>r  A  simi- 
lar kind  cal  u  be- 
tween it  aji  -th  of 
the  hoof».  —  in  ijíouary. 

•  GAURIO,  gaurlann  \j  pro- 
fessor Iloernle  ad  :o  termo, 
como  mais  simples,  p^^ra  denotar  os 
idiomas  neo-áricos  da  índia,  e  alguns 
indianistas  o  empregam  neste  senti- 
do. Mas  nftp  se  vê  bom  a  sua  con- 
veniência. E  verdade  que  os  filólo- 
gos indígenas  dividem  as  línguas 
principais  da  índia  em  dois  grupos, 
constantes  de  cinco  elementos  cada 
Vim'.pailchii  '  ^  '  '  ~  ' ' ;. 
No  grupo  ;i 
o  marata  e  o  guzarate,  por  estarem 
situados  na  índia  meridional.  Gauda 
é  o,  nome  antigo  de  Bengala  seten- 
trional. 

1906.  —  «Na  qual  influiu  portanto  a  lín- 
gua gusarate,  que  é  a  gáuria  vernácula 
naquela  regiSo». — Gonyalves  Viana,  Apoê- 
tUa$,  II,  p.  161 

18i^.  —  «Gaurian,  adj.  This  U  a  co- 
venient  term  which  has  1 
late  years  as  a  generic  nnx. 
ing  Aryan  languages  of  ludia,  i.  e.,  tho^ti 
which  are   radically  sprung  from,  or  co- 
gnate to  Sanskrit*.  —  Glossary. 

GAVIAL.  E  uma  espécie  dos  cro- 
codilos do  Oanees.  Eis  o  que  Yule 
diz  a  ■  :  tÊste  é  o  nome 

adopta  lólogos    para   um 

dos  crocodilos  do  Ganges  e  dos  ou- 
tros rios  indianos,  Garialix  Gange- 
ticiu,  etc.  E  o  menos  perigoso  dos 
sã 

expandem  em  protuberância  no  fo- 
cinho. ()»nome  deve  ter  --^  -^  ''nado 
de   algum    ôrro,    prov,  -^   do 

CO!  ■  1» 

é  .. 
nada». 

1887.  —  «Os    Fraucczes   e    om    Ingloies 

ehanuun  qavial   ao  crooo«lil<>  do  (tauge;', 

'     '        '  >ricntaes».  —  U 

-   «UB  dirivjieup  (-•tab«leoidM  na 
.    las  marg«iu  do  Qau^es  •  dos  scaa 
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confluentes,  com  toda  a  razão  consideram 
o  gavial  como  um  terrível  inimigo,  e  por 
conscquoMcia  assim  o  tratam.  Oà  meios  or- 
dinários de  caçar  tem  pouco  resultado  con- 
tra os  gaviaes;  as  próprias  balas  de 
ferro  nào  lhes  penetram  a  pe\\e*>  .—Archivx) 
Pittoresco,  iii,  p.  1G4. 

1863.  —  '< ...  sustentando  immensos  cor- 
codilos  do  género  gavial,  de  dimensões 
colossacs». — Lopes  Mendes.  a;>t/í/  Oliveira 
Mascarenhas,  Atrnvez  dos  Mares.  p.  15(4. 

1836.  —  «On  confond  souveut,  et  mal  à 
propôs,  le  crocodile  biporcatus  de  TOcéa- 
nie  avec  le  caiman  ((dlUjator),  áoxii  TAmé- 
rique  est  la  patrie,  et  le  Gavial  de  I'Asie, 
bien  que  ces  sauriens  offrent  entre  eux  des 
differences  remarquables». — Rienzi,  Océa- 
nie,  I,  p.  50. 

1879.  —  «Though  the  actual  eye  of  the 
crocodile  does  not  bear  this  comparison, 
the  prominent  orbits  do,  especially  in  the 
case  of  the  Ghariyal  of  the  Ganges,  and 
one  of  the  most  repulsive  features  of  the 
reptile's  physionomy».— Yule,  Marco  Polo, 
ir,  p.  06. 

GAZA,  gaze.  Tecido  de  algodão 
leve  e  transparente.  Do  hindust.- 
persa  gazl,  provavelmente  derivado 
do  persa  r/az,  «vara»,  que  denotaria 
a  largura  da  fazenda. 

1601.  —  «Gazeas  de  Verdorá,  sete  co- 
vados  de  comprido,  e  cinco  sexas  [sexmasj 
de  1  arguo».  —  Carta  Régia,  in  Archivo 
Port.-Oriental,  vi,  p.  744. 

1784.  —  c. .  .  Guzzie  or  coarse  Cotton 
Cloths,  and  Otterskins».  —  In  Glossary/. 

GELBA,  gelva  (mais  us.).  Pequeno 
barco  do  Mar  Vermelho.  Do  ár.jilba. 

1329.  —  «Embarcámos  depois  de  Joddá 
em  huina  embarcação,  a  que  chamão  Al- 
jaiba,  perteucente  a  Kaxida».  —  Ben- 
-Batuta,  Viagens,  i,  p.  302. 

1510.  —  «E  se  foy  'Adem,  e  d'aly  em 
geluas,  que  são' barcos  pequenos,  se  foy 
a  Judá».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  ii, 
p.  175. 

1513.  —  «Todos  tem  grandes  tratos  de 
mantimentos  que  se  gastão  pola  terra  den- 
tro, 08  quaes  lhe  vem  em  barcos  pequenos 
a  que  chamam  geluas,  que  nauegão  por 
dentro  d'este  estreito,  que  iiidaque  são 
fraqos  barcos  nauegão  seguros».  —  Id., 
p.  345. 

1513. —  «Sendo  em  mar  em  huuá  jel- 
ba,  08  tomaram,  e  deram  lhe  a  comer 
huua  vianda  com  que  os  embebedaram». — 
Afonso  de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  221. 

«Pagam  os  direitos  as  jeibas  que  de 
muitas  partes  da  casta  d  Arabia  e  d  outras 
partes  ho  [aljôfar]  aly  pescam».  —  Id , 
p.  224. 

1538.  —  «Vimos  três  velas  surtas,  e  pa- 
recendo-nos  que  serião  Jeivas  ou  terradas 


da  outra  co.sta,  fomos  guinando  aellas».-^ 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  5. 

1.538.  —  «As  quaes  cousas  vieram  por 
mar  até  Alexandria  e  depois  foram  carre- 
gadas nas  zerbe  para  o  Cairo,  carre- 
gando ao  dtípois  os  camelos  e  conduzindo- 
•08  até  ao  Suez».  —  Viaggio,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  V,  I».  .^)30. 

1.541.  —  «E  muitas  vezes  aconteceo,  se- 
gundo dizem,  entrando  nella  gel  luas,  c 
outros  nauios,  os  quaes  não  se  podendo  sa- 
hir  por  falta  de  terrenhos,  morreu  toda  a 
gente  delles  á  sede».  — D.  João  de  Castro, 
Roteiro  do  Mar  Roxo,  p.  157. 

•  1552.  —  Saluo  as  gelvas  que  deu  que 
sam  como  grandes  barcos».  —  Castanheda, 
Historia,  iii,  cap.  112. 

1557.  —  «E  hnma  gelUa  pequena  des- 
pacharei, para  que  saiba  o  Viso-rei  que  tu 
es  tredor  a  El-Rey  de  Poi"tugal».  —  Com- 
mentçrios,  r,  cap.  60. 

«A  Ilha  de  Çuaquem  hiam  ter  muitas 
especiarias  da  índia,  e  ali  embarcavam  em 
geluas  (que  são  huns  barcos  como  cara- 
velas que  nauegam  o  estreito)».  —  Ibid., 
II,  cap.  49. 

1563.  —  nVeyo  dar  narmada  hum  barco 
pequeno,  a  que  os  Mouros  dali  [Camaram] 
chamão  gelua--  Yierão  duas  geluas, 
que  são  barcos  leues,  por  mandado  de  llacz 
Solimão».  —  João  de  Barros,  Déc.  III,  i,  2 
e5 

1614.  —  «Encontrarão  algumas  geluas 
e  terradas  dos  Mouros  da  outra  banda  de 
Barbora».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  VI, 
VI,  1. 

1636.  —  «Não  ha  nella  [ilha  de  Maçuá] 
nenhuma  embarcação,  senão  aquellas  três 
ou  quatro  gelvas  que  disse  que  servem 
de  carreto  sem  nenhuma  defesa».  —  In  O 
Chronista  de  Tissuary,  iii,  p.  55. 

1651.  —  «Mandou  alguns  nauios  de  Ba- 
çaim  e  Chaul  tomar  as  Gelvas,  que  bas- 
tecião  o  inipiigo».  —  Jacinto  F.  de  Andra- 
da,  Vida,  p.  264. 

1288.  —  «Fino  ai  fiume  Nilo,  done  lo  ca- 
ricano  sopra  in  nauilij  piccoli  chiamati 
Zerme,  et  con  quelle  vengono  à  seconda 
dei  fiume  fino  ai  Cairo».  —  Marco  Polo, 
apud  Ramúsio,  ii,  fl.  õ' 
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dum  régulo  da  Malásia. 
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1604.  —  «Denlhes  dom  Jorge  por  regi- 
mento que  fossem  ajudar  o  Geliato  da 
Gomo-Conora,  Christão  ainda  que  arrene- 
gado, que  estaua  sobre  o  lugar  de  Galilás, 
que  pretende  ser  seu»  (na  ilha  do  Moro). 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  li,  ix,  6. 

«Ali  assentarão  os  nossos  o  seu  arrayal, 
com  o  Geliato,  que  já  ali  estaua». — Id., 
ibid. 

1655.  —  oEntrandose  de  nuevo  en  ellos 
fueron  nadando,  y  llegaron  ai  fuerte  que 
el  Geliato  combatia».  —  Faria  e  Sousa, 
Asia  Portuguesa,  ii,  p.  124. 


QENGIBfiK 


'iKKGinUK 


•  GÉMIO.  Eí»yv^fe  <h\mr\  «ntiírn  em- 
barcuçílo    >' 

lotiwilo.  ri- J 

liga  ao  turco  gemi  {=^  guémi),  quo  si- 


guiukratos  n&o  muito  dtticieuteã. 

1613.  —  «Qemio»  tre 

ii-iiti>!i    caudis    .  .     ("h..  ,      nios, 

paii^iiios».  —  In     O    Uvicntc    I-'ortnguez, 

pp.  i»;  c  17. 

GENGIBRE,  gengivre.  liaiz  de  Zin- 
"   \b.    Já  na  Idade 
lo   na   Europa  o 
rn  o  seu  nomo  do  ár 
.     ,      .     -  ..,    .;r   ou    zãnjaòlt),    Jat 
zinziòcr,  provavelmente  o  étimo  imo 
diato    do  vocábulo 
nAo  tem  o  arti^ro  n. 
rjistelliaiio  le.    l)io8CÓridys 

riiaio  e  o  ...  . .-  refereni-se  à  es 
peeiaria,  cuja  pátria  é  desconhecida 
Re     *  'Ihor  a    '     ^'  '  ibar, 

Of!  o  testei.  .  bo- 

«etiam  in   sylvis  et 

,    .:lur>.    Em    malaiala 

dAo-ihe  entre  outros  nomes  (chukku, 
7ir,.  ■'■      >    •    '•       •    '•. 

■n 

que   u  íuiiuii  aiiU'iior  do  inchi  teria 

sido  ftturJii   1)11    thi/itlii,    \  ,    Ciht.'*.*!! rii , 
S.    \'.    ', 


na»,  em  distinçflo  de  «exAticot.  Tem 

por  certo  que  a  qi; 
..iH.  ao  gengibre  teve  o. -r,  ...  ....  .^. 

ria,  para  se  distinguir  o  nativo,  chã- 

•     '      "  '    Jumu  do 

:ia,    «En 

le  aussi  il  étail  íurt  coiivnia- 

.  ..,    attendu   que  Taunée  y  veuidt, 

tandis  quo  le  gingembre  n'y  crois- 

sait  pas,   et  c'est  jnstement   le  nora 

de  cotte   planto   qui  explique  pour- 

quoi  Tadjectif  haladi  signifie  en  es- 

pngnol :  de  mince  vaUiir  '.  V.  C;J(im- 

$ary,  p.  232. 

Neste  caso,  6  claro  (iiio 
escritores,   se   tomaram  o  ) 

do  espanhol,  o  empregaram  iticur- 
reetamente,  a  nfto  ser  que  entendes- 
sem por  heladi  «indígena  da  índia». 
Note-80  todavia  que,  segundo  o  P. 
Guadix,  citado  pelo  referido  etimo- 
logista,  baladi  quero  dizer  rigorosa- 
mente ciudadano,  «urbano»,  e  se 
aplicava  às  coisas  falsificadas  que  os 
mouros  vendiam  p. '  '  '  ias.  Ora, 
nm  dos  nomos  mai  do  rizo- 

ma d  nãgara/n,  que  siguiíicaex 
mente  «urbano»,   do  sánsc.  wí/^  .    ., 
«cidade».  Parece-me,  portanto,  muito 
provável  que  o  termo  bidadi  ou  be- 
ledi  fOsse  corrente  entro  oí<  árjibes 
da  costa  ocidental  em 
século  XVI,  quer  na  ac(^,„_  „      u. 
bano»,  para  denotar  a  cidade  do  Ca- 
'  '^nt,  quer  no  sentido  á'     '    ' 

'»  <^.  «indiano».    Os 


lias  (p. 


li.. 

led<^ 


uco  vale 


K  ác   gengiure  Ha  milhor 


«';t 
a« '  L 


relaç&o  às  moedas  e  o  de  cin- 


—  «K  quanto  he   ao  Jlmjlvre, 
■t   auerá 
-A.   de 

Aquy  teudc»  todo  Jemgivp* 


iiii 
•  \ 


1^1,  p.  im.        I  ttUana 
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beledy,  toda  a  pimenta  do  Malabar,  e  ou- 
tras niuytas  drogarias».  —  Id.,  p.  130. 

1516.  —  oNace  aquy  (em  Cochim]  tam- 
bcni  inuyto  e  ferinoso  gengibre  belide 
e  cardamomou.  —  Duarte  Barbcsa,  Livro^ 
p.  347. 

1536.  —  «Tem  grande  copia  de  genqi- 
bre  esta  governança,  teem  muito  gengi- 
bre e  muito  bom».  —  Vasco  Calvo,  apud 
Ferguson,  Letters,  p.  97. 

1557.  —  «Tivessem  sempre  na  Feitoria 
pimenta,  cravo,  gingibre,  e  todas  as  ou- 
tras mercadorias  que  os  Mercadores  hou- 
vessem mister». — Commentarios,  iii,  cap.  9. 

1563(1498).  —  «Darei  pilotos  que  vos 
leuem  á  cidade  de  Calecut,  que  está  na 
terra  onde  nace  a  pimenta  e  genglure». 
—  Gaspar  Correia,  Lendas.  í,  p.  57. 

1563.  —  «Diguovos  que  se  chama  gen- 
glvre  acerca  de  nós,  e  acerca  dos  Ará- 
bios e  Pérsios  e  Turcos  gimzibil. .  .  Este 
gengivpe  comesemeudo  na  salada,  mis- 
turado com  outras  hervas  e  azeite  e  vina- 
gre e  sal,  e  nos  pasteis  de  peixe  fresco  \  e 
alguns  o  comem  nos  pasteis  da  carne». — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xxvi.  —  «Pois  baladi 
se  pode  traduzir  pela  expressão  portugueza 
•  da  terra».  Conde  de  Fi calho. 

c.  70.  —  «Non  est  hujus  arboris  radix  : 
vt  aliqui  existimavere  :  quam  vocant  sin- 
gimrim:  alii  vero  ginqiberim:  quam- 
quam  sapore  simili».  —  Plinius,  Naturalis 
Historia,  xii,  cap.  7. 

1318.  —  «E  per  vn  ducato  viddi  dar 
700  libre  di  Zenzevero  verde  e  fresco». 
— Beato  Odorico,  apiid  Ramúsio,  ii,  fl.  154. 

1820.  —  «Au  chief  de  ceste  forest  a  une 
três  grande  cite  qui  a  nom  Ploubir  en  la- 
quelle  croist  le  meilleur  glngembre  que 
ont  puist  trouver  en  tout  le  monde». — 
Beato  Odorico,  Voyages,  p.  100. 

1444.  —  aArriuò  à  due  città  poste  sulla 
spiaggia  dei  maré,  cioè  à  Pacamuria  et 
Dely,  nel  paese  delle  quali  nasce  il  gen- 
geuo,  che  si  demanda  nella  loro  lingua 
Beladi,  Gebeli  et  Dely,  il  quale  è  radice 
d'herba  alta  vn  braccio». — Nicolo  di  Conti, 
Apud  Ramúsio,  i,  fl.  339. 

1578.  —  «Nasce  este  Çengibre  en 
muy  grande  abundância  por  todas  las  ín- 
dias Orientales.  . .  hazen  de  esta  rayz 
conserua  de  Açúcar». — Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  261. 

1658.  —  «II  zenzaro  si  troua  ancora 
in  Persia,  e  Mascate,  Città  deli'  Arabia  Pé- 
trea, benchè  non  in  quella  copia,  qualità, 
e  perfettione,  come  nel  Malabar.  11  piú 
stimato  è  quello  dei  Regno  di  Cananor,  ò 
dei  Nair,  doue  le  campagne  deserte  tanto 
ne  sono  pieue  che  ad  ogn'  vno  è  libero  d'a- 
profitarsene,  e  fame  quella  racoltale  piace, 
non  solo  per  vso  próprio,  mà  ancora  per 
venderlo».  — Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  367. 

1676. — «Le  cardamon,  le  zinzembre, 
le  poivre,  la  noix  muecade,  la  fleur  musca- 
(le,  le  ciou  de  girofle,  et  la  canelle,  sent 


les  differenteB  espaces  d'epiceries  dont 
nous  avons  connaissance». — Tavemier, 
Voyages,  ni,  p.  366. 

1875.  —  «The  term  Baladi  (Ar.),  Indi- 
genous, or  «Country»  ginger  indicated  or- 
dinary qualities  of  no  particular  repute. 
The  word  Baladi  scams  to  have  become 
naturalized  in  Spanish  with  the  meaning 
«of  small  value». —  Yule,  Marco  Polo,  ii, 
p.  370. 

1908.  — «Three  names  that  denote  coun- 
tries of  supply  are  constantly  mentioned — 
namely  Belladi,  Colombino  and  Mecchi- 
no.  The  belladi  or  balladi  comes  from  va- 
rious districts  of  India. . .  The  word  bal- 
ladi seems  to  be  an  exact  equivalent  to 
desi,  and  to  mean  «country»,  and  ultima- 
tely denoted  a  common  or  inferior  article». 
— Watt,  The  Commercial  Products,  p.  1140. 

Gengibre  de  dourar.  É  o  mesmo 
que  açajrão  da  índia,  q.  v. 

*  GENTÍLICO  (s.  m.).  Língua  dos 
gentios  da  índia.  Usa-se  a  palavra 
na  frase  «em  gentílicot. 

1782. —  «Mandei  publicar  alguns  edi- 
taes  em  gentílico  segurando  todos  os 
Dessays,  que  são  os  senhores  das  teri-as  dos 
Gancares,  que  são  os  principaes  das  aldeias 
e  mais  povos  da  província...».  —  Apud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  viir 
p.  174. 

1791.  —  «As  instruções  de  S.  Ex.*  vão 
em  gentílico,  para  que  V.  m.cê  as  en- 
tenda perfeitamente».  —  Ibid.,  ix,  p.  173. 

1818.  —  «As  condições  que  V.  S.»  me  re- 
metteu,  lhe  transmitto  assignadas  por  mim, 
conservando  em  meu  poder  a  sua  traducção 
gentílica».  —  Ibid.,  xu,  o.  2. 

GERGELIM.  Semente  e  planta  Se- 
samum  indicum,  D.  C,  ou  S.  oHen- 
tale,  Roxb.  Extrai-se  óleo  da  somente 
para  alumiar  e  para  usos  culinários. 
Entra  também  na  composição  do 
bolo  conhecido  por  gergilada.  O  éti- 
mo é  o  ár.  juljulãn,  que  passou  a 
várias  línguas  europeias.  Os  idio- 
mas indianos  chamam-lhe  til  ou  til, 
do  sânsc.  tila.  llijínjali  em  hindus- 
tani  e  marata,  que  Yule  supõe,  ser 
termo  comercial,  introduzido  pelos 
portugueses. 

1516.  —  «Servem-se  muyto  dazeyte  de 
gergelim».  —  Duarte  Barbosa,  Livro 
(2.»  ed.),  p.  249. 

1539.  —  «Havia  muy  tos  juncos,  que  ear- 
regavão  de  sal,  de  pedra  hume,  de  azeyte, 
de  mostarda,  e  de  gergelim».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  55, 
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muito  gergc 
»e  vende  i);ii 
CAn»Hic<J  a<r   / 
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í  ■      I'om  I 

nun  ou- 

bòiiiu.  —  '• 

..  I.   33 

160.5. —  .1  por  I 

i.mI,  ,.  ,   -ri,..  com  I 

.  de  gergelim, licando 
i.i,   que  conu»  Cerimouia 
'ja».  —  Fr.  Autóuio  de  Gou- 
í.  fl.  39. 
l»Àty  —  «Km  todas  estas  terras  ha  muito 
gergelim,  muito  alvo  e  bom  de  que  ?e 
t;iz  azeit«-,  e  (iflle  comem  <■' 
todos»,  —  Fr.    João   doB   Sai. 
Oriaiial,  i,  y.  'M 

1619  —  "De  cada  candil  de  azeite  de 
zerzellm  se  jiag.irá  de  direitos  meyo 
payotU».  —  lityinifitio  de  Nuno  Va*  Caa- 
toJo  Hranco. 

1XH2.  —  «O  munao,  o  gergelim,  o  ca- 
cau, a  cera  de  abelhas  sUveatres».  —  José 
Vaquiuhxs.  Tiwr,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iii, 
p.  41. 

ls>S.j.  —  «As  anicas  matérias  agrícolas 

Mo- 


OrirntaU)m.—0'Seú\,  Ua  .áyricíUíi/ro,  etc., 
itliil    i\ -  II.  17 

\.<  co- 
nv  jtrjollm 

p  —  JuBc    K.   Castel 

i:,io  — .UUo  iu  uiolta  quantit-i  fatt<> 
ijni  1:  nline,  ma  di  Zerzlllno»  — IJar- 
th. 

ehff  à  noi 
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confunda  gireçal  (jaca)  com  ffireçal 
(arroz).  V.  bárico  ejaca. 

•  GEROZEMO  T 

que   ó    uiu    luiii  i 

Ôliina.  Mas  o  vocábulo,  pela  sua  fei- 
çHo,  uio  deve  ser  chinês ;  será  talvez 
do  japonôs,  que  tem  gero-sama.  t se- 
nhor do  cárcere»,  isto  é,  cai 
Xest»'  caso,  terá  de  se  ler  yv  ■ 
Cf.  ctibozama  em  cubo. 

1542.  —  sBeside    [em    N 
Chaem  da  justiça,  que  he  ' 
como  de  Visorrey,  com  hua  grai 
de  cento  e  vinte  gerozemos  ' 
que  sâo  desembargadores,  chance  reis  e  re- 
vedores  de  todas  as  causas  civis  e  crimes». 

1'treyrinaçâo,  cap.  85. 

•  GÉTAN.  Espécie  de  feijão  da  ín- 
dia insular,  denominado  por  Rúnfio 
Phaseolus  cylindricus.  Do  mal.  {ka- 
ehang)  jintan. 

1701.  —  «O  comer  ordinário  dos  mora- 
dores [de  Cebeles]  sio  bananiis,  inhames, 
algum  arroz,  SiOgú,  milho,  e  outro  manti- 
mento, que  também  lhes  serve  de  pSo,  e 
se  chama  getan».  —  P.  Francisco  de  Sou- 
sa, Oriente  Conquigtado,  III,  iii  1, 

•  GI60C0  (jap.  jigoku).  Inferno 
dos  budistas  do  Japfto,  composto  de 
oit'  ■"  '  •  \  . 

1870.  —  "O   inferno  japnnez    chama-se 
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•  GIM.  Figura  a  palavra  numa  das 
Décadas  de  Joílo  de  Barros,  no  Si^n- 
tido  de  governador  duma  cidade,  per- 
tencente ao   reino  de  Narsinga,   na 

•r».  A  i: 

.r.  Cf.  cA , ,  -  -.^ 

■  nerreiro  escrevo  gem  e  atribui- 
-Uic  o  significado  de  «capitAo^mor». 
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capíUm  mor  delia  vinha  hum  Gentio  por 
nome  Mundarray,  muy  esforçado,  e  temido 
em  todo  Bengala».  —  Belaçam  Annual, 
fl.  99  v. 

*  6IMECÂNA.  Kntrou  moderna- 
mente na  líiif^ua  portuguesa  ôste  ter- 
mo de  esporte,  que  os  ingleses  trou- 
xeram da  índia,  gymkhana,  e  que  se 
presume  provir  do  hindust.  geiíd- 
-khãna,  «casa  de  bolas»,  isto  6,  «ter- 
reiro de  raquetas»,  talvez  com  ain- 
jHuôncia  de  gimnástica  na  primeira 
sílaba.  Designa  o  lugar  público  de 
esportes  ingleses  {polo,  laion-tennis, 
etc.),  e  a  reunido  dos  esportistas. 
V.  Glossary. 

1912.  nNo  dia  13  também  se  efectua  no 
recinto  dos  tennis  dos  Jogos  um  gymkána 
automobilista,  que  está  dispertaudo  um  in- 
teresse extraordinário».  —  O  Século,  de  27 
de  Setembro. 

1915.  —  «A  realização  do  gymkhana 
automobilista  levada  a  effeito  pela  em- 
pieza  «Estoril» . . .  levou  ao  parque  do  Es- 
toril basta  concorrência».  —  O  Século,  de 
1  de  Novembro. 

1916.  —  «Como  fora  annunciado,  reali- 
zou-se  no  Catholic  Gymkhana  a  «Cinde- 
rella Dance»  no  dia  30  do  passado  e  a  dis- 
tribuição dos  tropheus  aos  vencedores  no 
ultimo  campeonato  de  bilhar».  —  O  Ultra- 
mar, de  24  de  Janeiro. 

1917.  —  «Visitaram  em  seguida  o  «Ca- 
tholic Gymkhana»,  onde  houve  um  pri- 
moroso concerto».  —  O  Ultramar,  de  8  de 
Março. 

1877.  —  «Their  proposals  are  that  the 
Crikct  Club  shoculd  include  in  their  pro- 
gramme the  games,  etc.,  proposed  by  the 
promotors  of  a  gymkhana  Club,  so  far 
as  not  to  interfere  with  cricket».  —  In 
Glossary. 

1917, — «Gymkana  de  automóveis.  Con- 
forme  estava  annunciado,  realizou-se  on- 
tem no  parque  Estoril  o  Gymkana  de 
automóveis  que,  como  sempre,  em  espectá- 
culos interessantes  como  estes,  teve  uma 
assistência  elegante  e  numerosa».  —  Diá- 
rio de  Noticias,  de  lõ  de  Outubro. 

,  GIMNOSOFISTAS  (=  sábios  nus). 
É  o  nome  que  os  gregos  deram  aos 
filósofos  da  índia,  com  que  se  en- 
controu Alexandre  na  sua  expedição. 
Estrabíto  descreve  a  sua  doutrina  e 
os  seus  costumes  (Geograjja,  liv.  xv). 
E  Hesíquio,  do  terceiro  século,  tras- 
lada Génnpi  {=jaina)  por  Gymnoso- 
phistai.  E,  portanto,,  aos  jainas  di- 
gámbaras  (sânsc.  digambara,  «o  que 
je  veste  do  espaço»,  isto  é,  inteira- 


mente nu)  que  propriamente  se  re- 
fere o  termo.  Y.jainismo,  brâmanes 
e  budistas. 

1563.  —  «E  pois  agora  vem  a  propósito, 
me  dizei  quem  são  estes  Baneanes  ou  Brâ- 
manes, que  dizeis  não  comerem  carne ;  e 
se  sam  os  gencsofístas  que  dizem  :  por- 
que estes  usam  os  mesmos  vestidos  que  os 
escritores  escrevem».  —  Garcia  da  Orta, 

Col.  XXXIV. 

IGOO.  —  «Outros,  a  que  chamam  logues, 
e  os  Gregos  antigamente  chamavam  Gy- 
mnosiphistas  vendense  por  homens 
castos,  nam  se  obrigando  uuifba  ao  matri- 
monio».—  P.  João  Lucena,  Historia,  ii, 
cap.  9. 

1(363.  —  «Mas  não  sSo  estes  os  seus  re- 
ligiosos mais  apertados,  senão  os  jogues,  a 
que  chamaram  os  antigos  gymnosophis-' 
tas;  e  eu  com  mais  propriedade  lhe  cha- 
mara martyres  do  demónio  ou  demónios 
vivos».  —  P.  Manuel  Godinho,  Relação, 
p.  36. 

«Aquellas  scicuciae,  que  tanto  encare- 
ciam nestes  jogues  os  antigos  escriptores, 
chamando-lhe  por  isso  gymnosophís- 
tas,  que  vai  tanto  como  philosophos  nus». 
—  Id.,  p.  39. 

1838.  —  «Os  brâmanes  eram  antiga- 
mente, como  ainda  hoje  são,  os  depositá- 
rios do  culto  religioso. .  .  Muitos  dellea  an- 
davam nús,  e  d'ahi  veio  o  chamarem- lhes 
08  gregos  gymnosophistas».—  O  Pa- 
norama, de  26  de  Maio. 

c.  70.  —  «Philosophos  eorum,  qnos  Gy- 
mnosophistas vocánt,  ab  Exortu  ad 
Occasum  perstare  coutuentes  Solem  immo- 
bilibus  oculis ;  ferventibus  arenis  totó  die 
alternis  pèdibus  insistere».  —  Plinius,  Na- 
turalis  Historia,  vii,  2. 

1588.  —  «Altri  non  pigliano  moglie,  i 
quali  hoggi  con  propria  voce  sono  chiamati 
Giogui,  i  Greci  già  gli  chiamarano  Gl- 
mnosofísti».  —  P.  MaflFei,  Le  Jstorie, 
p.  48. 

1658.  —  «Li  chiamarono  Gymnosofisti, 
chi  dice  per  lo  sprezzo  rigoroso  delle  com- 
modità  temporali,  chi  per  lo  studio  di  filo- 
soíia,  e  contemplatiorie  delle  cose  dei 
Cielo,  nelle  quali  occuparano  per  il  }ítiú  la 
loro  vita».  — Fr.  Vincenzó  Maria,  Viaggio, 
p.  268. 

1666.  —  «Les  Bramens,  qui  son  propre- 
ment  les  Brahmans  ou  Sages  anciens  In- 
diens,  et  les  Gymnosophístes  dePor- 
phire,  sont  les  prêtres  <;t  les  Docteurs  des 
Geutils  de  rinde».  —  Thevenot,  Voyages, 
III,  p.  192. 

1674.— «The  Gymnosophistes,  Bra- 
chrains,  or  Book-Men».  —  Fryer,  East  In- 
dia, II,  p.  100. 

1748.  —  «Ce  qui  a  rendu  plus  célebre 
dans  I'Antiquite  le  nom  de  Gymnoso- 
phistes, c  est  leur  Philosophic,  dont  il 
taut  séparer  d'abord  la  Philosophic  Mo- 
rale». —  Lettres  Édifiantes,  xxvi,  p.  237.    ' 
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i'oam  Orientaies,  p.  12. 

GINSCM,  ginsao.  Raiz  do  Panax 
Ginseng,  M»'yer,  e  P.  quinquefoUu», 
Litiu.  A  primeira  é  originária  da 
(«TfMa  e  a  >  'da  ^VméricA,  e 

am  baa   tem    ,  lades    reconfor- 

taiitos.  Do  chxu.  jén-«hè7i  on  Jin  san. 

Hull  tio  enamora,  no  seu  Actarium, 
il./assete  propriedades  desta  maravi- 
liiosa   raiz,    que   diz   ter 
'"!!    iim    manuscrito  de   . 

•  )U  holandês*'».  Nas  Car- 
^.Ues  (X,  i»p.  159-185)  faz- 
-s'    iiii.i  difusa  descrição  do  gintão, 
!i;i  (jiial  o  ai.*         ''      <[ue  08  »!  ' 
a    iiuint-iiMi   '  ',   qu'*  ([■. 
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qu"    os    :-. _    jem    por 
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1727. —  «Manda  <•  Imu.  rA<lor  a  Elllev 
N..S80    Seiior   o   mais    ; 
d«'>tf   luipfTÍo,    he    a    ra;  ii  n 

•em  }><>r  »er  cou!>a  que  sú  hr  |><Tuii(Udo 
vir  (ir\    Trírtririn  }>rirn   o  Imp^rnilor.  o  aaai 

'  úlio 

1S4J.  — oA  luiz  do  ginçAOf   ou  gtiueng 
attrihiirm  os  me'licn«  Doudhinta»  virtudes 

•  iicia  (re- 

)  em  ul- 

-iiasu.  — José 

II,  p.  51. 
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iKo  I    —  «I..;»  Br.\  ta,    \ 

de  Leaotum,  remata  el 
una  raiz  que  produzo  d 

3 UP  ai  tiempo  de  mi  pa: 
ella  pesarae  la  plata 
diciua  de  tanto  efeto, 
sano  le  dá  uuevos  y  not.. 
ças  :  y  si  un  enfermo,  Ic 
admirablemente.     Llain, 
P.  Semedo,  Império  dr  la  tii 

1735.  —  «11  n'on  est  paa  j  an- 

moins  de  uv  ricn  dire  de  la  t.  lUte 

de  Gin  song  d.~mt  on    fa  -  eas 

dans  tout  lEi;  and 

prix,  el  que  ^  -'ar- 

dent cuuime   It-   plus   <.  .1... 

Nuuii  UOU8  sommes  souv'  iiil- 

le«  de  Gin  Seng  à  la  place  Uc  Lin ,  ainsi 
que  font  lea  Tartarea».  —  P.  Halde,  Det- 
cription  de  la  Chine,  n,  pp.  1Õ0-151. 

1770.  —  »l^  plante  du  ginseng  ne 
coute  moina  de  fa*  "•  ne 

croit  que  dans  les  -  es- 

'    *"  "    los  l<'ii'i.>    >■!     aui'Mu    nr    ro- 

'jjnseng  a  plusieurs  vertues 
I1..I1Í  i.n  J. 1.1.^  reconnues  sont  de  fortiâer 
restomacli  et  de  purifier  le  sang».  —  Ray- 
ual,  IJistoire,  ii,  p.  108. 

18.'».'»  —  «Le  9ol  de  ce  département  pro- 
duit  fn  outro  1  >  t'liMrn^f  T.laiitr  iii'inmoe 
jfn  sêng,  <)>  ' .  et 

qui  SC  payc  tN  .  .      -  que 

SOD  potds  d'or».  —  Bazin,  C'Aine  Moderne, 
p  43. 

♦  GIRAITA  (a.  f.)-  Campo  do  la- 
voura, várzea.  Do  concani-mar.  J»- 
rãyt<kr.Jir'at. 

1S40  —  «As  frenda»]  de  Hagaitas,  e  Gl- 

raltat,  de  N  •  ,,  —F.  N.  Xavier, 
Colleeçéo  de  I  j).  15. 

1844  _.S  . .   .1..  p.. tern 

a  Fazenda  Pu  « •   • 

Qlraltaa,  q..v  -^ ,   :adM 

ni>s  próprios».  —  AnKoet  Maritimot,  p.  S8ft. 

or  "~    -:DA  (pers  ■  '  ■ 

mil  )  dt'Hcoui^ 

0  tormo  e  muito  asado  na  índia. 
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ribando  cíwio  IImj  os  Mouvos  clj.imio».— 
(  astaiilioda,  liistnrla,  ii,  cap.  l-l 

1727.— -«Giribanda.  Nn  Iinjia  he  liu- 
ina  corvea,  quo  toilos  08  cavallos  da  Asia 
traacin  para  Hies  lirmar  a  cabeya,  por  falta 
tia  sciencia  dí>s  que  os  ensiuao  <•  também 
iltí  Freyeivos,  em  Portufral  se  c-liania  ga- 
uiarra  à  correa,  que  '  -  ■  mo  uso».— 
i^luteau,  Supplmunf 

GIROPANGO.  Kome  dum  l)arco  da 
Malásia.  Do  moX.  Jeravipa,  jirampa. 

1563  -^  «Hum  nauio  de  Java,  que  se 
cliania  giropangos».  —  Gaspar  Coríeia, 
Lendas,  ii,  p.  797. 

*  GIZOM  (jap.  Jízõ).  Um  dos  bo- 
dhisattvas  ou  génios  tutelares  do  bu- 
disíuo  japoiiT's,  o  qual  guarda  as 
crianças. 

1549.  —  c<()8  gantos  Fatoquins  Xaca, 
Amida,  Gizom,  e  Canom  estavão  em 
pena  perpetua  no  concavo  fr. nd»  da  casa 
do  fumo . . .  E  por  este  pouco  que  os  nossos 
olhos  nos  mostravão  delle,  se  julgaria  ser 
elle  o  verdadeiro  Deos  e  não  Xaca,  nem 
Amida,  nem  Gizom,  nem  Canom,  que  não 
forão  mais  que  homens  muyto  ricos,  como 
as  suas  escrituras  contavâo  delles.  —  Fer- 
não Pinto,  Peregrinação,  cap.  212. 

GOA.  O  termo  vem  registado  no, 
Diccionário  de  Cândido  de  Figuei- 
redo como  inédito  e  antigo  e  com  o 
significado  :  «medida  de  três  palmos 
chamados  de  gõa,  e  usada  pelos 
construetores  de  naus ;  palmo  de  gôa, 
medida  antiga  igual  a  ura  palmo  or- 
dinário o  mais  uma  pollegada».  De 
facto,  o  «palmo»  de  Goa  tem  a  me- 
dida indicada  e  representa  a  metade 
da  «mâo»,  que  é  a  «medida  do  coto- 
velo à  ponta  do  dedo  do  meio», 
muito  usada  na  índia.  V.  cdáa. 

*  GOCURACU,  (jap.  gokuraku).  Pa- 
raíso dos  budistas  japoneses. 

1564.  —  «Os  seus  pregadores  nos  púlpi- 
tos, costumão  dar  uns  escritos  para  irem 
seguros  ao  seu  paraiso,  e  lhes  não  pôr  o 
di^bo  impedimento,  também  pêra  os  que 
j4.  estaou  serem  liures  delle,  e  leuados  ao 
seu  paraiso,  que  se  chama  em  sua  lingoa 
Gocuráqu,  que  quer  dizer  lugar  de  de- 
leitesx».  — P.  Gaspar  Vilela,  Cartas  de  Ja- 
pão, I,  fl.  142  f. 

1874. —  «O  inferno  japonês  chama-^^ 
GigoTcu,  e  o  Pniaiso  Gokuraku». —  Pe- 
dro G.,  Mesulcr.  O  Japão,  p.  273.     -V. 

-  GODDIPOTTI.  Imposto  qtie  se  pa- 
gava antigamente  em  ^foa  para  sus- 


tento de  cavalos  do  Estado.  Do  cone. 
(Jhòflepoffl,  de  ghorló,  «cavalo»,  e 
pattl,  «coutribuiyilo». 

1840.  —  «Tendo  chegado  ao  meu  conhe- 
cimento', que  o  CoHimandante  Militar  de 
Pondá  cobra  ainda  hoje  das  cinco  Pro- 
vincias  de  Zanibaulini  o  imposto  chamado 
Goddipatti,  destinado  em  tempos  remo- 
tos para  a  sustentaoSo  da  Cavallaria,  que 
ha  longo  tempo  nSo  existe. . .». — Collecção 
de  Bandos,  i,  p.  2()0. 

1843.  —  «O  gaddipoti  era  um  imposto 
que  ainda  se  cobrava  em  Zambaulim,  des- 
tinado, de  tempos  muito  remotos,  para  sus- 
tento de  cavallaria,  que  ha  muito  não  exis- 
te».—  Annaes  Marítimos,  p.  133. 

1852.  —  «Goddevrât,  gorevorado 
imposto  que  os  moradores  das  aldeias  con- 
tribuíam ao  dominante  para  despesas  de 
seus  cavallos».  —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo 
Histórico,  (2.*  ed.),  iii,  p.  73. 

*  GODDO.  Fortim  numa  eminência, 
castelo,  na  Judia  árica.  Do  concani- 
-mar.  gad,  bindust.  garh.   V.  gouro. 

1750.  —  Achou  Pondá,  e  Goddo,  que 
lhe  serve  de  Cidadela,  occupada  pelo  Ma- 
rathao.  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vi,  p.  332. 

1754.  —  «Cedem  desde  logo,  e  para  todo 
sempre...  as  praças  de  Alorna  e  Bicho- 
lym,  a  província  de  Pernem,  os  goddos 
de  Morl^'  e  Satorem,  com  todas  as  suas  ju- 
risdicções».  —  Ihid.,  vii,  p.  16.  —  aGoddo, 
ou  Gor,  castello,  fortificação».  Nota. 

1754.  —  «Cedem  desde  logo...  a  pro- 
víncia de  Pernem,  os  Goddos  de  Marli, 
e  Satorá».  —  Ibid.,  xii,  p.  143. 

1787.  —  «...  restituindo  ao  dito  Tipú 
Sultau  a  fortaler.a  Gazendrá  Goddo  com 
seus  domínios,  e  mais  fortes  e  terras  con- 
quistadas». —  Ibid.,  VIII,  p.  245. 

1790.  —  "Esta  praça,  chamada  vulgar- 
mente do  Piro,  e  por  outro  nome  de  Sadas- 
siva  Goddo.  • .  foi  conquistada  pelo  mes- 
mo Magestoso  Estado  ao  Keino  de  Sun- 
dem».  —  Pjid.,  ix,  p.  63. 

1856.  —  «Esta  Praça  tinha  na  primitiva 
o  nome  de  Narceiua  goddo,  e  era  situada 
na  margem  do  rio  do  mesmo  nome». — F.  N. 
Xavier,  Instrucgão,  p.  28. 

*  GODOMEM.  Representa  a  palavra 
a  forma  kodam'  ou  khdam',  comum 
na  Indo-Cbina,  do  páK  Gotamo, 
sânsc.  Gautama,  patronímico  de  Bu- 
da (q.  V.). 

1545.  —  «Vimos  também  outroe  da  seyta 
de  hum  que  se  chamava  Godomem  que 
acabão  seus  .dias  por  andarem  gritando 
continuamente,  e  batendo  com  mão  na  boca 
pelos  montes,  de  dia,  e  de  noyte  em  vozes 
muyto  altas,  dizendo  sem  descançarem 
Godomem,  até  que  caem  mortos  uo  chào 


GODORIM 


GOIAIiA 


por  nSo  pAfferom  tomar  f'l*>ar.  .     .ajlo  (  imhh  ei^pMii**  Hf»  RifwvlSo  fjn**  •*>  d*»nomina 

1  "  ■■"■■-      Wno- 

vptiqa^r  ton-  netf 


^'1  lis  HUori'UC 

-  iiiortr- 
\  ichuou 

yms    of 

^ e,  arc  as 

no  (UauUuna)...». — Craw- 


-  «Goudrim  est  vn  terme  In- 
'ijt^nifíe  It's  couuer- 
II •.  —  L«'  Goaz  de 

♦  GOGUENSI  (j"'   '.■>.:...h: 
patente  i\o  nibv 

1Õ69.  —  «Feitas    estas    visitações    que 

erJo  priucipio  do  nosso  usscnto  n.»  Miaco, 

por  ser  mais  princi  xisa 

ser   a    pati'iitr    do    -  ^    <■    se 

ri     ■<  im,   e   em  uoâKa  lin^oa  man- 

iiaiica,    0  n  pat.-'nt.-  on  Qo- 

a  de 


iiiais  l«'s  > 

que  le>    1  I».  — 

-    3  ou  bii-  I  !'•  LiUàò  irrúiè,  (Jarto/i  dt  Japão,  i,  ti.  269. 

■.•.-XV ! 

vitr  iU\ui..ud, /«íi€,  p.  li'i  GOIABA,  goiava.    Fruto  de  GOIA- 

BEIRA. pKi'linm  fjnyfrva,  Linn.,  var. 
G  '^^  \  pf/rifenim,  Koxb.    É  originária   do 

''•^  '  '•^'    M-''\i<T>.  «" -•>  0  Iruto  e  I'az-se  om 


der 


Ilidido  de  Fi^uoiredo 
'pa. 


a. . .  ham  godrii; 

'it    >■    iticisaes'. —  <  J*<^^  \  Os    i  ;i»  a 

'"  '  .  p.  3p.  goiaba,  quando   a   introduziram   na 

1'  tn  nnnndancin  proyr-  '    ^    .  ;  ,.  .  •. 

Asia  0  na  Africa,   pelo  mesmo  mo- 
tivo  por  quo   deram  o  nome  de  «fi- 

t,*-.      /;. . ...,.,.  bananas.  V.  pêra,  c  Injiuên- 

If.i:.    —  <.i  L:ii.,.ini    ..i.~    r.jlchflcs  Gui- 
em  G<i.i).  —  1'jrrard  ae  LavaJ,  I 
,  p.  4.  i       1506.  —  «Outra  ffrutaj  gouyabas  fem 

,    ^i'  ,,■'., s  ■        ■    *'  "  .  .s  na 

<  ías- 

.|i        par    .'Vi"iiS'.    Ills-,     i  riijiri<-.iiuriftniu,    VI, 

I  p.  40. 

,                                                             --           ''"^^  ' —     '■    '-'••    jambos, 

dor:  .)uas». — 

iw.  iirt  -.   111.  111,1.11  1 11-     i     •  .  .11.1  •  uti  -j...  .i--^,   V .^"^^.u  íit"  Ccy- 


—  António  Bocarro, 

cm 

.ido, 

abreira, 


Ião,  V.  Õ4. 

\,i',   —  «r,„in.Mrn<.    JacAs,    Maugas, 

Atit  >s. ..»  ^na  China). 

—    1  II.    lU.   .". 

1  .  '  no- 

iii<'  IDO  a 

iioute  da 


I.    gunriiii   '■   !■ 


l  \.  omu,  .«/(líiM.i;   n.'  .lyni-ui 


X,    ras 

y    •  --  ch».i.....  ...  

1MB.  ->  «A  frucU  dvsU  arvore  produt  |  O.  L.p  v,  p.  :!õ. 
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1911.  «Oiuic    .>»■  rlu-niii  I  iilii  IMIiiJ<;i  iiMip 

(i  boiis  exeiiiplarcs  do  mangueira»,  cajuei- 
ros, briudoeiros,  goiabeiras,  larangei- 
ras». — José  E.  Castel  Uranto,  ibid.,  xxxix, 
p.  358. 

1Õ2Õ.  —  «11  Guiaiba  è  vn  arbore  bello 
in  vista,  che  ha  la  foglia  quasi  come  di 
mora,  ai  non  che  è  minore».  —  Oviedo, 
apud  Ramúsio,  iii,  fl.  63. 

1673.  —  «Flourish  pleasant  Tops  of 
Plaintains,  Cocoes,  Guiavas,  a  kind  of 
Pear».  —  Fryer,  East  India,  i,  p.  110. 

1710.  —  «Les  principaui  fruits  de  ce 
Pais  sont...  la  Goyave,  qui  approche 
assez  de  la  Poire».  —  Lettres  Edifiantts,  x, 
p.  399. 

1829.  —  «La  banana  è  una  frutta  deli- 
ciosa ;  e  tali  pur  son  ai  difFerenti  palati 
la  manga,  la  giacca,  la  guiava,  I'atta,  il 
papai,  I'ananassi  ecc».  —  Lazzaro  Papi, 
apud  Gubernatis,  Storia,  p.  280. 

1908.  —  «There  are  two  varieties,  one 
known  as  the  Pear  Guiava,  and  the 
other  as  Apple  Guava,  but  they  are  so 
alike  that  they  can  scarcely  be  distinguish- 
ed till  cut  open.  The  fruit  is  eaten  by  all 
classes,  but  by  Europeans  generally  pre- 
ferred stewed  or  in  the  form  of  jelly  or 
of  the  well-known  Guava-cheese». — 
Watt,  The  Commercial  Products,  p.  907, 

1854. — «II  est  constant  qu'indcpendam- 
ment  de  ceux  que  nous  venons  de  nommer, 
la  goyave  {psidium  pommiferum),  qui  est 
encore  à  present  nommée  chez  les  Siamois 
maloko,  c'est-a-dire  fruit  de  Malaca,  et  la 
figue  carica  (carica  papaya)^  du.  Brésil, 
que  les  Malais  appellent  kloa  fàreng,  ce 
qui  signifie  banane  de  Francs,  ont  été  ap- 
portées  au  Siam  par  les  Européens».  — 
Jancigny,  Indo- Chine,  p.  401. 

60LÇ0RI.  «Joia  com  que  as  india- 
nas adornam  o  pescoço».  C.  de  Fi- 
gueiredo. Do  cone.  galesarl  ou  gal- 
sari  (de  galo,  «pescoço»,  e  sari, 
«corrente,  cadeia»),  «gargantilha». 

1874.  —  «Ao  pescoço  umas  ostentam  os 
seus  riquíssimos  Tvxis  ou  Chinchpotae,  cra- 
vejados de  rubis,  diamantes  e  esmeraldas; 
outras  Golcoris  isic)  terminados  em 
grossos  coraes  e  cobertos  de  peças  de  ouro 
portuguezas,  libras  e  quartos  de  ouro».  — 
Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  104. 

«GOLING,  m.  Arvore  da  índia 
portuguesa.  O  mesmo  que  golliyn. 
C.  de  Figueiredo.  Nâo  me  consta 
que  haja  na  índia  alguma  árvore 
com  tal  nome.  Presumo  que  deve  ser 
gotim  ou  gotingo  (cone.  goting)  — 
Terminalia  hclerica,  Roxb.,  «mira- 
bólano  belérico»    ou    «biborala»  em 

Í)ortuguês.  «O  fruto  é  o  mirabolano 
)elerico  do  commercio.    A  amêndoa 


coiiiuia  <Mii  graruir  (]u;uiiui;i(U>  pro- 
duz syniptomas  narcóticos». — D.  G. 
Dalgado,  Flora.  V.  mirabolano. 

1563. —  «Ha  outros  que  chamam  gotim, 
e  sam  redondos,  e  sam  os  que  chamamos 
belericos».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  xxxvii. 

1863.  —  «A  primeira  é  representada 
principalmente  pelo  assoiio  (marata  bran- 
ca), quinsolo,  gotingo». — Lopes  Mendes, 
apud  Oliveira  Mascarenhas,  Atrarcz  dos 
Mares,  p.  185. 

«GOLLY,  m.  Arvoro  da  india  por- 
tuguesa». C.  do  Figueiredo.  E  uma 
espécie  de  figueira  —  Ficns  Myso- 
rensis,  Heyne,  «raizeira  vidrada»  em 
português,  gôl  em  concani.  «As  rai- 
zes aéreas  são  poucas  e  enroscadas 
ao  tronco ;  quando  em  fructo,  é 
muito  frequentada  de  aves».  D.  G. 
Dalgado,  Flora. 

*  GOLMOR.  Antiga  moeda  de  ouro 
na  índia  Inglesa,  a  qual  valia  14  a 
16  rupias  e  pesava  100  ratis  ou  175 
grãos,  como  a  rupia  de  prata.  Tam- 
bém se  chamava  rupia  de  ouro.  A 
sua  origem  data  do  domínio  maome- 
tano. É  composto  híbrido  do  ingl. 
goldy  «ouro»,  ehindust.  wtoAwr  (persa 
muhr),  «moeda  de  ouro».  V.  Glos- 
sary. 

1842.  —  «Também  são  diversos  os  Pa- 
godes e  Glomores  de  ouro,  e  venezia- 
nos, que  pouco  .ipparecem  no  mercado».—- 
Annaes  Marítimos,  p.  381. 

1859.  —  «Quartos  de  guímores  6». — 
F.  N.  Xavier,  Resumo  Histórico,  p.  539. 

1862. —  «Gol mor  inglez  {Gold-Mohur) 
9i^880  [réis  de  Goaj,  5^280»  freis  de  Por- 
tugal].—  Francisco  M.  Bordalo,  Ensaios 
sobre  a  Estatística,  v,Pp.  83. 

1866.  —  «Ainda  hoje  se  diz  acabari-mor 
—  Sejaui-mor  (cunho  de  Acbar^ — de  Se- 
jan)  aos  quaes  os  Inglezes  chamarão  Gold 
Mohur  (cunho  de  ouro)  que  por  adultera- 
ção se  diz  gulmor».  —  F.  N.  Xavier,  Z)e«- 
cripção  do  Coqueiro,  p.  66. 

1880.  —  «Gulmor  inglez  {Gold mohur) 
33  xeraíins».  —  Teixeira  de  Aragão,  Z)e«- 
cripção  das  Moedas,  iii,  p.  387. 

1824.  —  «It  was  said  that  they  someti- 
mes were  worth  a  gold  mohur  each». — 
Heber,  Narrative,  i,  p.  178. 

1885.  —  «It  has  been  estimarted  that 
the  gold  circulation  of  India  amounts  to 
1,620,000  of  gold  mohars  (Ra.  16  to 
Rs.  20  each),  worth  about  three  millions 
sterling».  —  Hunter,  The  Imperial  Gazet- 

1909.  — «The  Ashrafi  or  Gold  Mo- 
hur». —  Crooke,  em  Fryer,  i,  p.  275. 


GONG 


«...  a   <■ 
hich  he  \^ 


'II- 

old 

J  lie  Mo- 


60MA  ELÁSTICA,  goma-guta.  Vid. 

:  -         -hu. 

t  uujd£DAR  (ant.).  Punhal  recur- 
vado, na  índia.  Dopf^rsa kham-dahra. 

O  hindtistani  tem  jam-dhar. 

1'.  !.'■        aO.,  fsiiingardeiros  e  o«  adar- 
padas  e  gomedares 

•  -..  c  hum  geme  tf  If         .  se 
,  .  huaia  arma  que  ell  '.is- 

n.t_.i        i/em  ua  ciuta  como  puubal,  tudo 
g    ••'  ■      i»  d'<^uro  rotn   pedraria,  que  (oy 
'mil  pardaos».  — 
( .  "»  p.  '^^7- 

Gomia    \  .  agomia. 

•  GONDÀO.  É  0  uome  que  em  Ti- 
mor die  à  Ficuê  Benjfiinina.  Nao  sei 
a  que  lingua  pertenc» 

1908.  —  «Gondáo  —  Ni^im  ju>rtu(íuè8- 
•tnacaista  da  Ficu»  iudiai,  da  F.  lieujami- 
na,  ejiualnif  iitf  empregado  no  português 
de  Timor u  —  .\ll>.rlo  0.  de  Caatro,  Fl^j- 
rt*  de  Coral,  p    137. 

• .    .  em  urn  p  outro  ponto  á  «lombra  do 


Ijigo,  s.-guii  ;..  :  —  J't  ,  p.  -Jil. 

60ND0C0      xn&v.  gandhak). 

Enxofre.  N&o  é  usado  actualmente. 

1788. —  -P<  •  CO, 

duas  tangai  •'  de 

liando»,  I,  p.  4.Õ. 

•  GONÇALIM.  Fruto  do  Lufa  acu- 

tanqula.  Rtixl).  K  uma  excelente  hor- 

1 1  "      í,  pi.  goih' 

i  ■       1 '  ido   que  se 

na  em  português  riscada,  mas  en 

uá-/  encontrei  abonaçâo. 

1H12.  —  «Na<«  hortm  onfontrn-^p  n  aça- 
;rà"        gonçí»!'-^-"  ■  le 

<-ntlo,  Kaliia,  bretalhe, 
.  '  iiugular».  — 

.<  «"ire  a  Em- 
p  .,. 

•Cultivam  aa  auKuÍDtea  planta* 
11         ..  i    .  1  •.      '  ■•»  ,>em  et- 

'  I '  >  '  dCMtan- 

,...-  —  L..,..  '-  /'or- 

eui,i,  p.  238 


vaqueta  ou  e  faz  as  vezes 

de  sino  em  va.._.  .  ^iões  do  Oriente. 
Encontra-se  o  termo  (gong,  agong) 
em  todos  os  idiomas  do  Arquipélago 
Malaio,  mas  Crawfurd  considorao 
originário  do  javaní^s.  Joào  de  Bar- 
ros ciiama-lbe  bacia.  V.  bátega  e  ló. 

1563  (1511). —  «.. .  e  taugeudo de  pan- 
cadas huús  a  que  chamSo  sinos,  que  se  fa- 
iem etn  outras  terras,  que  sào  da  feicJo 
nelas,  que  trazem  pendurados, 
:i  hum  som  muy  guerreiro». — 
(iiiápar  Correia,  lAndou,  III,  ii,  p.  217. 

1H8Õ. — oDiz  que  o  commercio  de  Banda 
se   fazia   i  '  n.  dando    ali 

grandes   i.  rcadoria   por 

qualquer  oujoctK,  por  ci.Miipio  vinte  baka- 
re*  de  maça  por  um  gong  javanez». — 
Conde  de  h  icalho,  CoI..xxxii. 

1898.  —  «A  entrada  vé-se  também  um 
enorme  tambor  ou  gong,  onde  qualquer 
pessoa  pode  bater  quando  urgentemente 
quer  pedir  justiça».  —  Joaquim  C.  Crespo, 
Cou*a»  tia  China,  p.  25 

1906.  —  «O  verdadeiro  nome  da  bacia 
de  arame  que  se  tange  com  vaqueta  é 
gom».  —  Gonçalves  Viana,  ApostiUu,  i, 
p.  116. 

1906.  —  «Gong  —  Palavra  de  origem 

javanesa.  Disco  de  metal  de  sinos,  tangido 

cnm   um  martclln    Empregada  por  sinos 

••nos  e  ai  — Alberto  O.  de 

ro,  J   C»'>r:  rtoê,  p    179 

1908.  —  «o  gong  »•  um  in^-  ■  em 

forma  de  bacia  ou  tambor  d'  1  >n- 

gados  e  estridentes».  —  Id  ,  Flores  de  Co- 
ral, p.  258. 

1444.  —  «In  índia  di  qua  dal  Gange  non 

vi  sono  campane,  ma  in   luogo  di  quelle 

1  .  iti  baciui  ■!'  '•  i  quali  perco- 

1  con  I'alt  if  suouo». — 

Niop)  ui  Conti,  aiiiin  n.uMu.-sio,  r,  fl.  343. 

1637.  —  aLorsqii'on  bat  un  gong  ou  un 
/owi-' •' •  •■■■•■♦  ''"•• '■■•ne». 

—  -fí 

It< or 

Ghong»  -  i  S. 

1M24  —  ..  A  ;ar© 

of  the  te:  >"9i 

hanging  "  I'ive, 
I,  p.  107. 

1886.  —  «L'instrament  qui  approchc  le 


plus  du  tambour,  est 
tjnn  ri-.nimune    à   t'tife 
^  l.e  gong 

e-t    f-il- 
di:  < 
4  k- 


i; 


onq. 


•  GONG.    Grande   prato   plano  de 


itia- 

'  la 

.  la 

tion 

\  de 

■  re- 

•nd 

iizi, 

Uctanir,  I,  I'    "^'i. 

1878.  —  «Devant  le  roi  Tchansan  pre- 
cede dec  n  1  '  *  '  *  '  "  I^  les 
instrumt  vie, 


GONI 
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GOPURA 


GONI,  gune  (s.  m.).  (J  vocábulo 
representa  dias  palavras  marata- 
-concanis,  ambas  dc^rivadas  do  sâusc. 
ijom,  «saco»:  (]Oii,  «saco  grandw» 
leito  ordinariamente  do  juta;  o  gom, 
«costal  de  azémola»,  da  mesma  fa- 
zenda. Também  se  entende  em  por- 
tagnós  o  pró])rio  «tecido  grosso  de 
juta».  Ginmy  om  indo-inglês. 

1054.  —  «Um  Guno  de  mautimcntos 
pagcirá  um  maué,  que  é  duas  medidas  ordi- 
nárias».—  Z/(íí/i/íía  de  Goa. 

1528. — «ii'estes  dromedários  levãohuus 
Beirões  de  gune,  fortes,  em  que  ellee  vão 
assentados  c  se  deitào  quando  querem».— - 
Gaspar  Correia,  Lendas,  iii,  p.  317. 

1554.  —  «lios  capitàees  e  snrõs  nobres 
[da  China]  por  morfe  de  pay  ou  de  mãe,  e 
parentes  mujto  chegado.s  vesteuse  de  Imas 
roupas  brancas,  cojno  letcyros  (?),  ou  Gd- 
nes,  mas  muyto  mais  grossas  e  ásperas». 
— Fernão  Pinto,  apud  Cristóvão  Aires,  i, 
p.  120. 

1619.  —  «As  precintas  cliamadas  gonis 
que  vem  de  Balagate  e  outras  quaesquer 

S artes  serão  avaliadas».  —  Regimento  de 
;uno  Vaz  Castelo  Branco. 

1651. —  «Pendiam  muitas  sacas  de  gu- 
nes  envoltas  de  pólvora,  salitre,  e  outros 
materiaes  fáceis  ao  fogo». — Jacinto  Freire 
de  Andrada,  Vida,  p.  153. 

1667. — «Vendo  que  a  [cama  i  dos  Re- 
ligiosos era  hua  taboa,  e  por  c«berta  hum 
gune,  e  na  almofada  à  cabeceira  tinhão 
por  fronha  hum  pequeno  pedaço  de  áspero 
cambolim,  que  he  o  mesmo  que  bur«l. .  .». 
—  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  29. 

1752.  —  «Sendo  todo  o  transporte  á  ca- 
beça de  homens,  a  que  chamam  hegarins, 
e  era  bois  de  cargas,  que  não  soffrem  mais 
que  o  que  cabe  em  liuns  alforges,  a  que  os 
gentios  chamam  gunes,  conheci  que  me 
era  necessário  mais  gente». — -djjwd  Eduar- 
do Balsemão,  Os  I'ortugiCezes  no  Oriente, 
III,  p.  173. 

1788.  —  «Por  cada  goni  de  Cato,  três 
tangas,  quarenta  e  cinco  reis». —  Collecção 
de  Bandos,  i,  p.  45. 

1810.  —  "De  carga  de  cada  um  destes 
géneros  se  arrecadam  os  direitos  pela  nu- 
meração de  Naddins  que  se  compõem  de 
dous  gunes,  carga  de  um  boi».  —  Apnd 
Joaquim  C.  íSoares,  Doe.  Comprobativos, 
p.434. 

1862.  —  «Sacas  vazias  de  linho  oanha- 
mo  novas,  denominadas  de  gune»— Fran- 
cisco M.  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Kstatis- 
Uca,  V,  p.  212. 

1879.  —  «Gunes  para  sacos  31  arrobas 
10  arráteis». —  João  Torrie,  Estatística  da 
índia  Poitugne::a,  p.  149. 

1905.  — ♦  «Percintas  de  goni,  cada  uma 
Vz  tanga».  —  Ernesto  H|4-nandes,  JReginien 
do  Sal,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxiii,  p.  285. 


1883.  —  «Jute    Manufactures,     ii 
shape  of  guny  bags,  cloth,  rope,  etc., 
were  also  e.xported».  —  Hunter,  The  Impe- 
rial Gazetteer,  ii,  p.  305. 

1908.  —  «The  coarse  sackcloth  woven 
of  it  [fibra  de  juta]  and  formerly  used  by 
the  very  poor  of  Bengal  is  tat,  and  the 
bags  made  of  it  arc  choti  or  goni». — 
Watt,  The  Commercial  Products,  p.  406. 

*GONIPATTO  (cone.  gom-pãt).Fa- 
zonda  de  juta,  do  que  se  fazem  gonis. 

1788.  —  "Por  cada  carga  de  Gonipat- 
to,  huma  tanga  dous  reis  e  meio».  —  Col- 
lecção de  fíajidns,  i,  p.  44. 

*  GOPICHANDANA  (s.  f.}.  Espécie 
de  argila  muito  branca,  de  quo  se 
servem  os  vixnuitas  (sectários  de 
Vixnu)  para  marcar  o  corpo  depois 
do  banho  diário,  e  que  se  supfie  le-- 
vada  de  Duarca.  Do  concaui-sansc. 
gopichandana . 

1788.  —  «Por  cada  carga  de  Gopi- 
chandon,  duas  tangas  e  einco  reis».  — 
Collecção  de  Bandos,  i,  p.  44. 

1810  —  «Tâmara,  coiigo,  betele,  gove- 
chandana,  sementes  de  caro  ..■».  — Ajmd 
Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Comprobatirog, 
p.434 

1832.  —  «Por  1  dita  [carga]  de  Gopí- 
chandon  (pau  de),  0:2:05o. —  Collecção 
de  Baudos,  i,  jj.  134. 

*  GOPURÁ  (s.  m.).  A  palavra  go- 
pura  designava  originariamente  em 
sânscrito  «porta  da  cidade»;  mas 
actualmente  toma-se  no  sentido  de 
«torre  piramidal  que  se  erige  sobre 
a  entrada  do  recinto  do  pagode». 
Tais  torres  vêem- se  especialmente 
no  sul  da  índia,  e  tinham  outrora 
por  objectivo  a  defesa  do  templo  ;  ao 
presente,  porôm,  são  meras  ediíica- 
ções  decoríitivas,  muito  ornamenta- 
das. 

1886.  —  «Diante  da  porta  principal  ha 
sempre  um  grande  perystillo  coberto  de 
um  telhado  pyramidal,  sustentado  j)or  mui- 
tos arcos  de  pedra  ou  por  grossas  column  as 
de  madeira  lavrada».  —  Lopes  Mendes,  A 
índia  Portugueza,  ii,  p.  56, 

1907.  —  «Mesmo  os  dagobás  on  dagops 
do  súl  da  índia,  os  pagodes  drávidas,  com 
o  seu  vimana,  o  sanctuario  quadrangular, 
o  seu  mandapam  ou  vestíbulo  com  columua- 
tas,  os  seus  gopurás,  ou  portas  ornamen- 
taes  de  altos  frontões  em  pyramide.  .  .  são 
das  proximidades  do  millenio  christaov.  — 
O  Oriente  Portitguez,  iv,  p.  21. 

oPadieira  de  largo  portal,   admirável- 
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das  Iiidiat) ;  ^11.  an^Mjn  1  um»»  iiiodi- 
mos  OB  caminhos,  0  jornadas  por 
legoas,  08  Índios  as  medem  por  Go- 
868,  e  cada  ho  de  quatro  mil,  o  oito 
centos,  ou  do  cinco  mil  passos  geo- 
métricos». Eu  nao  o  encontrei  em 
nenhum  escritor  nacional ;  é  possí- 
vel que  o  dicionarista  o  tenha  tirado 
de  algum  autor  estrangeiro,  como, 
por  exemplo,  de  Tavernier,  que  men- 
ciona gos  como  palavra  do  número 
singular.  Mas  a  exacta  forma,  gaii, 
ó  dada  por  Pedro  do  Vale,  do  hin- 
dustani  do  Decflo  (decani)  gau,  «me- 
dida de  umas  quatro  milhas».  O  ter- 
mo é  ainda  corrente  em  Ceilão  sob 
a  forma  gavva,  derivado  do  páli  gã- 
vuta  <stinsc.  gavyiiti.  Gau  corrom- 
peu-se  em  gào  em  Goa,  e  confun- 
diu-se  no  significado  com  «aldeia», 
O  marata  tem  gokox  ou  gaukox,  que 
Molesworth  diz  ser  «a  distância  a 
que  se  pode  ouvir  o  mugido  duma 
vaca»,  #  qual  não  pode  certamente 
soar  a  milhas.  Yule  porem  observa 
que  «a  explicação  é  provavelmente 
moderna  e  incorrecta».  Neste  caso, 
go8  poderia  ser  abreviação  de  gokox. 
V.  Glossary. 

1879.  —  "Medidas  de  extensão.  Gaum 
ou  grames,  quasi  duas  léguas,  divide-se  em 
4  CO88OS,  e  o  COS80  em  2  dovoanis».  —  João 
Torrie,  Estatística  da  índia  Portuqueza, 
p.  205. 

1623.  —  «Da  Garicota  à  Tumbre  sara 
circa  d'vna  lega,  e  mezza,  perche  in  quel 
paese  misurano  i  camini  per  GaCi,  &  ogni 
Gaú  son  circa  de'  due  leglie,  e  da  Gari- 
cota, e  Tunlbre  dissero,  che  non  era  vn 
Gaú  di  strada».  —  Pietro  delia  Valle, 
Viaggio,ja.  166. 

«Vn  Gau  costa  di  qnattro  Gos,  e  cor- 
responde à  tlwe  leghe  Portoghesi».  —  Id., 
p.  216. 

1676.  —  «On  mesure  siux  Indes  les  dis- 
tances des  lieux  par  Gos  et  par  Cosses. 
Un  G08  fait  environ  quatre  de  nos  lieues 
communes;  et  uh  Cvsse  une  lieue».  —  Ta- 
vernier, Voyages,  in,  p.  39. 

1860.  —  «The  Mahawanso  tells  us  that., 
in  his  tune,  the  city  extended  nine  gaous 
(are  about  thirty  miles)».— Tenneut,  Cey- 
lon, II,  p.  584. 

*  GOTO  (jap.  koto).  Harpa  ou  lira 
japonesa. 

1870.  —  «Ninguém  sabia  tirar  sons  mais 
voluptuosos  do  Gotto  (viola  japonesa),  e 


as  mais  difiiceis  artes  eram  para  ella  um 
brinco».  —  Pedro  G.  Mesnier,  O  Jajjão, 
p.  160. 

«Ella  fallou  aos  dois  amantes  com  mys- 
teriosos  accentos,  scmelliantes  ás  ultimas 
vibrações  do  gotto,  repetidas  pelo  echo 
nocturno»  —  Id.,  p.  176. 

#GÔTRA  (s.  m.).  O  vocábulo  é 
sftnscrito;  significa  litoralmente  «cur- 
ral de  vacas»,  mas  emprega-se  em 
geral  por  «família»,  e  com  mais  ri- 
gor pela  «progénie,  embora  dividida 
em  muitos  fogos  ou  famílias,  duma 
estirpe  célebre,  cujo  nome  leva». 
Neste  último  sentido  corresponde  a 
gens  à&  sociedade  romana.  GOTRI  é 
o  indivíduo  que  pertence  ao  mesmo 
gôtra.  V.  daigi. 

1687.  —  «Mas  deixando  as  mais  [cerimó- 
nias], e  as  particularidades,  das  diuersas 
tribus  dos  Bragmanes,  que  na  lingua  Ca- 
narina  se  chamão  Gotrx.  •.>>.— P.  Fernão 
de  Queiroz,    Conquista  de  Ceylão,  p.  68. 

1736.  —  "Nào  convidem  aos  parentes... 
á  que  costumam  chamar  daigis  ou  gõtris, 
para  assistirem  ás  ditas  funcções».  —  Edi- 
tal da  Inquisição  de  Goa,  in  O  Oriente  Por- 
tuguez,  IV,  p.  234. 

1886.  —  «São  prohibidas  as  núpcias  en- 
tre 03  indivíduos  de  uma  mesma  tribu, 
gothra,  ou  entre  pessoas  que  adoram  o 
mesmo  deus  primitivo  e  privativo  da  tri- 
bu».— Lopes  Mendes,  A  Lídia  Portugueza, 
I,  p.  242. 

1890.  —  «Em  primeiro  lugar  não  pode 
celebrar-se  To  matrimónio)  entre  pessoas 
do  mesmo  gotra  (familia),  e  em  segundo 
lugar  só  pode  celebrar-se  entre  pessoas  da 
mesma  casta».  —  António  de  Almeida  Aze- 
vedo, As  Communidades  de  Goa,  p.  55. 

1907.  —  «Cada  familia  constituindo  um 
governo  patriarchal  representava  um  gô- 
trâ  do  nome  do  primitivo  patriarcha».  — 
José  Joaquim  Fragoso,  in  Boi.  6'.  G.  L., 
XXV,  p.  221.   , 

1910.  —  «E  o  que  na  índia  Portuguesa 
se  chama  gotra,  e  os  membros  dela  de- 
nominam-se  gótrís».  —  Gonçalves  Viana, 
Palestras,  p.  59. 

1825.  —  «Comme  ils  connaissent  tous  les 
gotram  ou  la  souche  de  laquelle  ils  dé- 
rivent,  c'est-à-dire,  quel  est  Tancie»  mouny 
ou  penitent  dont  ils  tirent  leur  origine...». 
—  P.  Dubois,  Mffiurs.  i,  p.  11. 

188Õ.  — «The  Hindu  custom  now  forbids 
marriage  between  the  persons  of  the  same 
gotra  or  kindred,  and  persons  of  diffe- 
rent castes».  —  Hunter,  The  Imperial  Ga- 
zetteer, VI,  p.  195. 

1904.  —  ■•The  Brahmans  claim  that  they 
have  descended  from  seven  or  more  Bi- 
s//is,  patriarchs,  to  whom  were  revealed  the 
Vedas  —  and  that  the  gotras  mark  this 
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(lenceDtu  <atdaoba,    The  Indian  ' 

Cfitte,  p.  Ó, 

GOUU.  Pastor ;  individuo  da  casta 
pastoril.  GOULINá,  pastora;  niulhor 
.'  '       "       oncani-iuar.  yimvl'i 


1865. —  «Tribiis    goulinas    a i- am j «run 
iti.i  .iiii-;iiif>-  a  quailra  plu- 
;->. — Jielatorio 
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fMÒo  OU  autoridade  temporal,  e  nâo 
o  daire  ou  d,  a"  '   lal. 

0  P.  Cosme  d.'  iis- 
tinjiue  goxo  do  cubo. 

1645.  _  «Olho  direito  d<i  i  as- 

sentado icnial  de  mim  coino  >  los 

'  >  goxo  Naui'Mjuim 
\o  Tinto,  Perrgri- 
uar'ii',  oap.  !•>.'. 

15G().  —  «Foi  o  padre  falar  ao  Rei  cha- 

■  '    Goxo   — 'odos  os  S«^v'"-  ''" 

\\  lie  Rei 

..  ,....,,  ipal  Rei  a 

iue  também  reside  » 

,, .^  que  a  dinidade,  1 

Goxo  tem  o  mando».  —  CarUu  de  Japão, 
I,  fl.  70. 

1561.  —  «A  terceira  e  ultima  cabeça,  e 
segunda  do  estado  secular  he  da  justiça, 
pcâer,  e  governo,  a  que  chamâo  Cvnge 
(equívoco  por  Cuho]  e  ainda  que  haja  ou- 
tras duas,  a  hna  das  quaos 
e  a  outra  Goxo,  todavia  t- 
tas  ao  Cunge,  que  he  o  priucipaU. — 
P.  Cosme  de  Torres,  ibid.,  fl.  74. 

XVI.  —  «E    este  |  Vo  I  parece   que  he 

autre  eles  asy  como  he  antre  nos  o  papa. . . 

;  e  ajnda  que   tenha  autorydade   i  '  i 

sobrS  tudo  diz   que  nunqua  mn: 
i  justiça  de  niuiguem  |  mas  deixa  Un\o  o  tuv- 
i  dado  a  outro  que  ha  hi  antre  ele<*  asy  co- 
j  mo  he  emperador  autre  nos  oquri' 

1  ma  I  goxo  I  o  qual  tem  mando  • 

j  sobre  todo  o  Japão  |  e  porem  tem  mu m.  m- 
I  cia  ao  dito  |  Vo  |  e  quando  goxo  vay  vi- 
•  ir  o  Vo  diz  que  estaa  c*         r...n...i..^ 
■  <  e  diz  que  se  goxo  fizt  h 

.u.x,  feyta  que  o  Vo  o  pode  j... --- 

no  o  cortala  cabeça»  —  Ms.  publicado  no 
I  [lutituto,  Liii,  p  758, 
.       «Quãodo  não  se  comsertão  o  rei  pri'    i 
iiiil   (Liif   111-  <-iiiii(>  II   'ijorador  antre  u  -    1 
ouxy  os  mi    i.i 
lie  contuiii;i>  >• 
gouxy   iiu"   taz  guerra  e  lhe  toma  o 
iJ-.w.  —  Jffid.,  p.  7»i6. 
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GJIAO  DE  MALUCO 


1854.  —  «Le  eiogouu  Minauioto  Yéyas 
octro^uaux  llollaudiíis,  en  líiJ  1  (i|iielques- 
-U1J8  (liseut  KjOÍ))  par  iiii  gosyuiiim  for- 
mei, c'o8t-;i-dire  par  lettres  i»at('iit(íB  scól- 
Ires  par  tons  les  conscillers  d'Etat,  Tauto- 
risation  de  commcrcier  daiis  toutc  Irteudue 
de  reiíipirco.  —  Jaiicigny,  Japan,  p.  30. 

«GRABOSA,  grabosa  redonda,  gra- 

bOSa  ovada.  E  Dioscorea  pentapli/jlta, 
Linn.  «Ooniein-Stí  us  tiibiiras,  quo 
sâo  brancas  ;  as  da  planta  com  fo- 
lhas tornadas  dizem  ser  iutoxican- 
tes».  D.  G.  Dalgado,  Flora. 

1695.  —  «Cum  hoc  quodammodo  eonve- 
uire  videtur. . .  Portiigall.  Grabosa  re- 
donda».—  Riimphius,  Herbarium  Amhoi- 
nense,  ix,  cap  14. 

*  GRANADA.  Emprega-se  esto  ter- 
mo em  indo-})ortugQOs,  e  om  concani, 
marata  e  hiudustani,  no  sentido  de 
«bomba,  estalo»  *.  V.  Injluência. 

1817.  —  «Seja  proibida  a  queima  de 
recamaras,  granadas,  jxwc/iòes,  ou  quais- 
quer outros  fogos  de  artificio». — O  Ultra- 
mar s  de  10  de  Abril. 

#GRANADILHO.  FLOR  DE  S.  THO- 
ME. E  Passijiora  quadramjularis, 
Linn.,  originária  da  América,  culti- 
vada nos  jardins. 

1G58.  —  «II  fiore  dí  S-  Tomaso,  ò 

come  altri  il  chiamauo  Granatiglta,  ò 
fiore  delle  piaghe,  ò  molto  iui.sterio.so,  e  va- 
go, oude  beue  a'accopiarebbe  col  uostro 
delia  passione . .  La  radice  spoluerizata,  e 
beunta  è  stimata  remédio  sperimentatis- 
simo  per  il  dolore  delli  reni,  &  ii  fiore  quale 
è  odoroso,  quasi  come  lo  uostre  Rose,  frena 
la  mossa  dei  sauguc  per  urina».  — Fr.  Vin- 
ceuzo  Maria,  Viaggio,  p.  396. 

«Nel  medesimo  foudo  nacquero  certi 
fiori,  per  aiiauti,  non  mai  vednti,  hora  tra- 
piautati,  e  commuui  à  tutta  I'ludia,  perciò 
sono  detti  di  S.  Tomaso  vaghi,  e  miste- 
riosi».  —  Id.,  p.  143. 

*  GRÃO  DE  CAVALO  É  o  nome  que 
se  dava  antigamente  na  índia  ao  gríío 
de  bico  —  Cicer  arietinum,  Linn.  E 
mais  pequeno  que  o  do  Portugal,  e 
de  duas  variedades,  proto  e  encar- 
nado,  sendo   este  geralmente   dado 


1  17^0.  —  "i^us  S(»  nesta  icouipauhia  de 
grauadeiro.s]  consiste  a  nossa  defensa,  e  o 
seu  temor,  sendo  extraordinário  o  que  es- 
tos bárbaros  tem  do  novo  fogo  de  f/rana- 
íías».  — In  O  Chronif'ta  ''-  T'-i' —t?-"  ■ 
P.  52. 


aos  cuNalos.  Os  ingleses  corrompe- 
ram a  ])alavra  em  cjram  (pron.  gré- 
me).  Em  Goa  estava  mais  cm  uso, 
ao  tcm[i(»  da  sua  conciuista,  miinga, 
q.  V. 

1786,  —  •'MiKlim  M.-iliib.,  grào  de  ca- 
vai io  in  Portoghe.^ie,  cicer  m brum  lat.,  se- 
micalido,  vale  coutro  Ia  j)ituita  viscosa,  fu 
uriuare».  —  Fra  Paoliuo,  Viaggio,  p.  364. 

1824.  —  «These  serai/t  are  generally  no- 
ble monuments  of  individual  bounty,  and 
were  in  ancient  times  liberally  endowed, 
and  furnished  supplies  of  gram».  —  He- 
ber,  Narrative,  i,  p.  303.— «A  kind  of  vetch 
on  which  horses  are  chiefly  fed,  iu' India». 
—  Nota  da  editora- 

1886.  —  «Gram,  s.  This  word  is  pro- 
perly the  Portnghese  yrão,  i.  e.  «grain», 
but  it  has  been  specially  appropriated  to 
that  kind  of  vetth . . .  which  is  the  most  ge- 
neral grain-  (rather  pulse-)  food  of  horses 
all  over  India».  —  Ohssary. 

*  GRÃO  DE  MALUCO  ou  grào-ma- 
luco  ;  PURGUEIRA  ;  RÍCINO  MAIOR  ; 
PINHÃO  oú  PINHEIRO  DE  PURGA.  Sao 
outros  tantos  nomos  portugueses  da 
eulbrbiácea  Jatropha  curcas.  Em 
Cabo  Verde  chamam-lhe  tambôm  hu- 
fareira  e  Jague-jague.  V.  Annaes  do 
Conselho  Ultramarino  (parte  não 
official).  Ill,  pp.  9  e  10.  A  semente 
é  purgativa,  e  o  suco  da  planta  é  na 
índia  remédio  popular  para  as  feri- 
das. Diz  o  Dr.  D.  Dalgado  (Flora) 
que  é  originária  do  Brasil,  introdu- 
zida pelos  portugueses  e  perfeita- 
mente naturalizada ;  mas,  conforme 
o  testemunho  citado  por  Kúnfio,  pa- 
rece que  vinha  de  Maluco  grande 
quantidade  de  gementes  ou  grãos,  e 
assim  se  explica  o  seu  nome  vulgar. 

1846.  —  «  Undans,  Erondo  ou  Grdo- 
maiuco».  —  F.   N.   Xavier,    O    Gabinete 

Litterario,  i,  p.  249. 

1862.  —  «Sementes  de  Brindào.. .  Ditas 
de  gramaluco».  —  Jnwafts  (cit.),  p.  37. 

1792. —  «Se  se  entremèiar  nas  carandei- 
ras  o  grâo-maluco  (purgueira)  que  me- 
dra em  toda  a  parte,  a  sebe  será  mais  com- 
pacta». —  Bernardo  da  Costa,  Manual  do 
Agricultor,  f,  p.  171. 

1690.  —  «Latine  Granum  molucc/ni... 
Portugallicc  Grant  de  molucca  [sic) 
. .  Cauariensibus  Gepalu- . .  Ex  testimo- 
nio  D.  Pauli  Hermann!,  Botanici  quondam 
Zeylonensis  ibi  qnoque  crescit,  uti  etin 
Malabara,  olim  tantummodo  ex  Moluccis 
deducebantur  ipsa  grana,  unde  et  nomen 
*h-ain  de  Mollucco  seu  Molncco  sortitum 
■<t,    Portugalli    enim   seribunt    Maluco». 
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upou  themselves,  are  had  ia  great  Esteem 
among  the  People». —  Ovington,  A  Voyage 
to  Suratt,  p.  577. 

#  GRINIXU  (jap.  goryo-ni-shu).  Tí- 
tulo de  governador,  no  antigo  regi- 
me do  Japao. 

1584.  «. . .  OS  grinixus,  que  são  como 
gouernadores,  Darnuas,  que  são  os  fidal- 
gos principaes».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas 
de  Japan,  ii,  fl.  107  v. 

GROMENARE.  Saudação  muito  res- 
peitosa no  Japfio,  zumbaia ;  uma  es- 
pécie de  co-tau  (q.  v.).  Do  jap.  go-me- 
nare,  «fórmula  de  saudação». 

1558.  —  «Em  vendo  o  Padre  [S.  Fran- 
cisco] se  levantarão  todos  em  pé,  e  depois 
de  fazerem  seus  gromenares,  pondo 
por  três  vezes  a  cabeça  no  chão,  que  he 
entre  elles  hua  tamanha  cortezia,  que  a 
não  faz  senão  o  íilho  ao  pav,  ou  o  vasallo 
a  seu  Rey,  ou  a  seu  senhor».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  210. 

«O  Padre  se  lhe  quis  inclinar  aos  pees, 
mas  elle  [o  reij  o  não  consentio,  antes  o 
levou  nos  braços,  e  lhe  fez  por  três  vezes 
o  gromenare,  que  he,  como  atras  disse, 
cortesia  de  íilho  ao  pai,  ou  de  vassallo  a 
senhor,  de  que  todos  os  senhores,  que  es- 
tavão  presentes,  ficarão  muyto  espantados, 
e  nós  muyto  mais».  —  Id.,  ibid. 

GROXO  (jap.  gorõ-ju).  Vogal  do 
conselho  de  estado  no  Japao  antigo. 

1558.  —  «Tinhão  grãos  nos  coUegios  de 
Bandou,  confirmados  pelos  Cubocamáa  e 
Groxos  de  Miaco».  —  Fernão  Pinto,  Pe- 
regrinação, cap.  210. 

GUARDA-OLHOS.  É  o  nome  que 
se  dá  na  índia  à  euforbiácea  Excoe- 
caria  Agallocha,  Linn.;  arhve  aveu- 
glante  em  francês,  blinding  tree  em 
inglês.  O  seu  suco  6  muito  irritante. 

1908.  —  «The  wood  contains  a  milky 
juice  which  hardens  on  exposure  to  the  air 
into  a  black  caouchouc-like  substance.  The 
sap  that  exudes  from  the  fresh-cut  bark  is 
very  acrid,  some  say  poisonous,  hence  the 
name  of  HliMing  Tree  or  Arbor  excoecanên . 
—  Watt,  The  Commercial  Products,  p.  531. 

*  GROU,  gurOU  (mais  correcto).  In- 
divíduo da  casta  sndra,  que  serve  no 
pagode  e  adora  a  Xiva.  Do  marata- 
-conc.  gurav,  derivado  de  guru,  q.  v. 

1541.  —  «Elles  dantes  não  haviam  ne- 
nhum proveito  das  ditas  rendas,  senio  que 
todas  se  gastavam  nos  ditos  Pagodes  e 
seus  gr-ous,  bailadeiras,  bramenea». — 
Archivo  Port. -Oriental,  v,  p.  164. 

1567.  —  «Os  pregadores  dos  gentios,  ;o- 


gues,  feiticeiros,  jonsia,  grous  e  quaes- 
quer  outros  que  teni  oficio  de  religião  en- 
tre infiéis».  —  Primeiro  Concilio  de  Goa, 
ibid.,  IV,  p.  11. 

1595.  —  «Como  consagradas  [terras]  ao 
divino  ficou  a  possessão  delias  com  os  bra- 
menes,  c  grous,  sacerdotes  e  ministros 
dos  ditos  pagodes».  —  Ibid.,  v,  p.  170. 

1630. — «Trazendo  para  isso  feiticeiros, 
mestres,  e  grous  da  terra  firme». — Ibid., 
p.  1399. 

1707.  —  «Fazem  seus  casamentos  publi- 
camente com  seus  fíottos,  Grous».  — 
Ibid  ,  Supplemento  ii,  p.  180. 

1728.  —  «Os  Grous  e  Botos,  que  são 
os  seus  Sacerdotes,  eatào  lavando  os  sugei- 
tos  de  hum  e  outro  sexo».  —  Ibid.,  p.  Í22. 

1738.  —  «...  cumprindo  ao  servidor,  de- 
nominado gurou  levar  a  bandeja  até  ao 
circulo  acima  referido,  onde  ficará  de  pé, 
segurando-a  na  mão».  —  O  Oriente  Portu- 
guez,  11,  p.  273. 

XVII.  —  «Na  comparativa,  que  he  me- 
dia, entrão  os  pescadores,  bandarins,  azei- 
teiros,  gruós  {sic)  servidores  do  pagode, 
battás,  que  quer  dizer,  aquelles  que  vivem 
de  esmola,  dizendo  alguns  louvores». — 
Collecção  de  Noticias  Ultramarinas,  i,  p.  34. 

1852.  —  «Assim  as  concedidas  aos  Pa- 
godes, Botos,  Gurous  etc.».  —  F.  N,  Xa- 
vier, Bosquejo  Histórico  das  Communida- 
des. 

1890.  —  «Nos  pagodes  em  que  os  gu- 
rous, ministros  de  castas  inferiores,  se 
tem  m3.utido  contra  os  brahmanes,  e  per- 
tencem-lhes  todos  os  de  Vetai,  depois  de 
invocações  solemnes,  o  deus  entra-lhes  no 
corpo,  que  se  contorce  em  movimentos  epi- 
lépticos, ao  som  de  uma  musica  infernal  e 
falia  pela  bocca  d'elles».  —  António  de  Al- 
meida Azevedo,  As  Communidades  de  Goa, 
p.  33. 

GUAZIL  (também  se  escreve  goa- 
zil,  mas  lê-se  identicamente).  Pri- 
meiro ministro  do  rei;  governador 
dijma  cidade.  Os  nossos  escritores 
en^pregam  o  termo  especialmente 
com  relação  a  Ormuz  e  a  Cananor. 
Do  árabe  uaztr.  O  vocábulo  já  era 
conhecido  em  Portugal  antes  do  des- 
cobrimento da  índia,  mas  com  o  ar- 
tigo árabe  e  significação  diferente, 
—  alguazil,  q.  v. 

1510.  —  «Dei  o  bacio  a  el  rei  de  Cana- 
nor e  mais  duas  taças,  e  outra  taça  ao  al- 
guazil».—  Afonso  de  Albuquerque,  Car- 
tas, I,  p.  86. 

1523.  —  «Mandamos  a  Rex  Xaraffo,  seu 
goazill  que  agora  he,  por  nosso  mandado, 
e  ao  que  ao  diante  ffor». —  Carta  Regia, 
iu  Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tombo,  p.  481. 

1529.  —  «Estes  Reys  de  Ormuz  estauão 
continuamente   em  esta  cidade,  e  tinhão 
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JHèiacioneã,  p.  18. 

GUAZILADO.  CiiV'^ode guazil.  Vid. 

Barros  em  guazil. 

1545.  —  «LevavSo  margungoê  das  pes- 
'!e  dava  guazlladoa,  e  ar- 
rendas». —  Carta  Régia,  in 

1563.  —  «Pelo  que   lhe    muyto   rogava 

'  ■ -       q'>7!lado  dos  mouros,  que 

•<>  com  o  gozilado 
,.  .  ^.  wv..  .^-  , ...uj  de  Goa).  —  Gas- 
par  Correia,  Lendas,  ii,  p.  63. 

1570.  —  «Da  qual  Ilha  o  mesmo  Xarofo 
lhe  tiuha  dado  o  guazilado,  e  ambos  a 
couiiào». — Jo5o  de  Barr<>?,  Déc.  IV,  iii,  12. 

1502.  —  *E  o  guazilado  mandou  o 
Gouemador  dar  a  Kax  Hamed,  hum  moa- 
ro  muito  principal».  —  Diogo  do  Cooto, 
Déc.  IV,  II,  7. 

1605.  —  «Avendo  respeito  a  Rais  Nor« 
dim  «snpfder  ii"  guazilado  de  Ormuz  por 
Xarofo».  —  Alvará 
.<vo,  VI,  p.  1039. 
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1554.  —  (c. . .  gudões,  qile  são  Iiuíih 
logeas  quasi  metidks  debaixo  do  cliao  por 
guarda  do  fogo...».  —  «Dous  gudões 
d'ElRey,  os  quaes  dizia  estarem  cTuiyos  de 
fazendas».  —  João  de  Barros,  Díc.  II,  vi, 
y  o  4. 

1557.  —  «Avipaudo-se  que  nas  casas, 
uem  DOS  gudões  de  Ninactiatu  não  to- 
cassem».—  Conimentarion,  rir,  cap.  28. 

1562.  —  Sendo  a  igreja  destruída,  hum 
gudâo  que  tinhamos  desfeito,  á  sua  cu.-sta 
hzerão  a  igreja,  e  fizerào  concertar  o  gu- 
dâo, como  8c  o  fizerào  de  novo». — Cartas 
de  Japão,  i,  fl.  108  r. 

1613.  —  «Havia  niuita.'^  casas  e  anne- 
nyas  [armazéns?]  ou  gudoens  que  são 
aedilKcios  subterrâneos,  em  que  os  merca- 
dores recolhem  as  roupas  de  Choromandel 
per  lo  perigo  de  fogo,  por  as  casas  estar 
cubertas  de  palha».  —  Manuel  G.  de  Eré- 
dia,  Declaraçam  de  Afalaca,  fl.  22. 

1616.  —  «Mandou  tirar  toda  a  fazenda, 
e  a  recolheo  na  ("idade  om  Terracines,  a 
que  elles  chamam  Gudões».  —  Çiogo  do 
Couto,  Déc.  X,  III,  14. 

1668.  —  «N'cste  dia  foi  o  próprio  por 
mar  com  as  cartas  ao  Sr.  Embaixador  so- 
bre a  força,  e  injusta  agressão  no  sândalo, 
arrombando  o  godão  em  que  estava  re- 
coUúdou.  —  In  2'a-s8Í-yang-kuó,  I,  ii,  12. 

1G87. — «Acharão  os  Chingalaz  na  cerca 
do  Rey  muitas  casas,  ou  godões  de  pata- 
cas». — P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de 
Ceylno,  p.  386. 

1707.  —  «Achei  que  a  Christandade  de 
Nigombo  estava  tão  esmorecida  que  já  das 
ermidas  tinha  feito  gudões».' — P.Ma- 
nuel de  Miranda,  in  O  Chronista  de  Tis- 
suary,  iii,  p.  189. 

18.33.  —  «O  Tabaco  que  vier  para  Pon- 
dá,  em  Boyadas,  ou  de  outra  foima,  será 
recolhido  nos  Gudões  da  Alfandega,  de 
que  terá  huma  chave  o  Rendeiro,  e  outra 
o  dono  do  dito  Tabaco».  —  CuUecção  de 
Bandos,  i,  p   138. 

*  GUDDI  (cone.  ghudl).  Alfândega 
de  raia  sOca.  no  Concao. 

1774. —  «A  roupa,  e  mais  cousas,  que 
vierem  de  Balagate  para  Salcete,  pelo  c'a- 
minho  de  Carbalganto,  o  seu  direito  da 
Alfandega  da  entrada,  e  sabida  toca  ao 
Guddy. .  ■  Os  Bois,  Búfalos,  e  Bufalas, 
que  vierem  pelo  caminho  de  Guddy  para 
a  Província,  ou  passarem  por  fora.  .  .  toca 
o  seu  direito  para  a  dita  Alfandega  de 
Guddy».  —  Collccção  de  Bandos,  i,  p.  20. 

*  GUDDO  (^conc.  (jufjh).  Vaso  de 
qae  se  servem  os  mainatos  ou  lava- 
dores indianos  para  preparar  a  bar- 
reia. 

1619.  —  «Cada  hú  guddo  de  mainatos 
que  é  forma  de  Baril  paga  de  direitos  sete 
barganins  brancos».  —  Jíegimetito  de  Nuno 
Yaz  Castelo  Branco. 


GUEBRO  ou  gaur.  O  vocábulo  per- 
siano (jahr  quere  dizer  «adorador  do 
logo»,  isto  é,  sectário  de  Zoroastro; 
mas  os  muçulmanos  ompregam«no 
injuriosamente  no  sentido  de  «infiel». 
V.  parse. 

1663.  —  «Na  cidade  de  Yaad  e  em  ou- 
tras muitas  partes  daquelle  império  ha 
ainda  grande  numero  de  persianos,  que  se 
conservam  om  sua  antiga  crença  adorando 
o  fogo  como  o  maior  dos  seus  deuses,  lan- 
çanflo  nclle  madeiras  odoríferas,  azeite  e 
óleos.  A  estes  chamam  os  naturaes  Gaor 
Yasdir;  que  quer  dizer  gentios  yaedyen- 
sea».  —  P.  Manuel  Godinlio,  Relação,  p.  17. 

1837.  —  «O  termo  gauro  (infiel),  ou 
guebro,  é  em  geral  applicado  a  todos  os 
que  não  são  musulmanos  na  Turquia,  e 
paizes  mahometanos;  mas  na  Persia,  em- 
pregado simplesmente  designa  sempre  o 
parsio,  ou  guebro,  como  se  fosse  um  no- 
me próprio 'j.  —  O  Panorama,  de  18  de  No- 
vembro. 

1858.  —  «Guebros,  da  palavra  persa 
glier,  que  significa  infiel,  como  os  vocábu- 
los turcos  giaour  ou  gaur,  chamam  os  mu- 
sulmanos, em  geral,  a  todos  aquelles,  que, 
não  sendo  christãos  nem  judeus,  não  pro- 
fessam comtudo  o  islamismo,  applicando 
tal  denominação  mais  especialmente  aos 
adoradores  do  fogo,  discípulos  *de  Zoroas- 
tro».—  Archivo  Pittoresco,  ii,  p.  40. 

1869 : 

i<  Guebros  enire  os  persas, 
Entre  os  indios  pária. 
Judeu  entre  os  christãos». 

Jofto  de  Deus,  Flores  do  Campo,  p.  32. 

1878.  —  «Os  que  ficaram  na  Persia  são 
conhecidos  também  pelo  nome  de  Parsis, 
mais  geralmente,  porém,  pelo  de  Gue- 
broS".  —  Vasconcelos  Abreu,  Investiga- 
ções, p.  23. 

1886.  —  «A  sua  religião  conserva  algu- 
ma cousa  da  elevação  e  pureza  de  Zoroas- 
tro, a  quem  03  guebros  attribuem  a  re- 
dacção dos  seus  livros  sagrados».  —  Lopes 
Mendes,  A  India  Porlugueza,  ii,  p.  238; 

1898.  —  «Tratamos  agora  dos  parses,  ou 
guebros  —  sectários  de  Zoroastro  —  os 
quaes,  descendendo  dos  persas,  abandona- 
ram o  seu  paiz».  —  Oliveira  Mascarenhas, 
Âtravez  dos  Mares,  p.  114. 

1442.  —  «In  the  opinion  of  these  men 
without  religion,  this  place  is  the  Kabah 
of  the  Guèbres».  —  Abd-el-Razzan,  in 
India  in  the  fifteenth  centnry,  p.  22. 

1610.  —  oLlamanse  estos  gentiles  en 
Parsio,  per  vno  destos  tres  nombres, 
Mayucy,  Macrigy,  ò  Gaòr  yazdi,  de  los 
quales  el  ultimo  es  mas  eonmue».  —  Pedro 
Teixeira,  Relaciones^  p.  4. 

1666.  —  «II  y  a  beaucoup  de  Parsis  ou 
Guébres,  mais  sont  fort  pauvres». — 
Thevenot,  Voyages,  iii,  p.  170. 

1675.  —  «The   Gabers  or  Gaures, 
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1G()0.  —  «Nostes  versos  está  escrita  em 
hiia  lingua  particular  chamada  Gerodam 
[ leia-se  Giiercdam],  a  sua  Filosofia,  e  'I'heo- 
logift,  que  03  Brámenes  estudao,  e  lem  em 
vniversidades  por  todo  a  ludia».  —  P.  Lu- 
cena, Historia,  u,  cap.  11. 

1008.  —  «Começou  [o  P.  Roberto  de  No- 
bili]  agora  a  aprender  o  gueredâo,  que 
he  0  latim  dos  Brámenes,  já  o  sabe  medio- 
cremente  l<'r,  e  lallar».  —  P.  Feruào  Guer- 
reiro, Relaçam  Annual,  fl.  85. 

1G12.  —  «Disto  tem  muitos  livros  em  seu 
latim,  a  que  chamào  Geredâo  [  =  Gue- 
redâo], que  contém  tudo  o  que  hão  de  crer, 
e  todas  as  ceremonias  que  hão  de  fazer». 

—  Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  vi,  3. 

1687.  — «Diz  no  idioma  Girindâo  \gui- 
rindão],  que  he  a  sua  Lingua  Latina,  as 
seguintes  palauras  :  Agão,  Bruma  {aham 
Brahma);  que  querem  dizer :  Eu  sou  o 
mesmo  Deos  Bruma». — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylão,  p.  86.  —  «Entre- 
tanto basta  saber,  que  sendo  já  muitos 
03  homens  doutos  e  curiosos,  que  souberão 
perfeytameute  a  lingoa  Marasta,  e  o  Gul- 
ríndâo,  em  que  promulgarão  seus  escri- 
tos...«.— /(?.,  p.  128. 

1880.  —  «...  e  finalmente  o  alphabeto 
grantha,  d'onde  deriva  o  do  malayála  ou 
malaio».  —  Martins  Velho,  Estudos  sobre  o 
Oriente,  p.  62. 

1727.  —  «Girandam  (by  others  called 
Kerendum,  and  also  /Sanskrits)  is  the  lan- 
guage of  the  Brahmins  and  the  learned». 

—  Valentijn,  in  Glossary. 

1831.  —  «Le  roi  avait  eu  I'attention  de 
me  faire  mcyitrer  le  fameux  bassin  d'Um- 
britsir,  au  centre  duquel  est  le  temple  d'or 
oil  est  garde  le  Granth  ou  livre  sacré 
des  Sykes». —  Jacquemont,  Correspondence, 
II,  p.  173, 

#  GUGIR.  Habitador  ou  oriundo  do 
Guzarate  ;  é  quasi  o  mesmo  que  ba- 
7ieane,  com  a  diferença  de  que  o 
primeiro  denota,  em  rigor,  a  natura- 
lidade e  0  segundo  a  profissão.  Os 
gugires  são  também  em  geral,  fora 
do  seu  país,  comerciantes.  Do  cone. 
gujlr,  mar.  gujar,  guz.  gujjara  < 
sânsc.  gurjara.  Lopes  Mendes  dá  na 
sua  Índia  Povtugueza  (i,  p.  45)  uma 
estampa  de  «mulher  gugyr»,  de 
Panjim. 

1862.  —  «O  paiz  [de  Goa]  é  habitado 
também  por  parses,  gugires,  baneanes  e 
outros  adventícios  de  diversas  seitas  reli- 
giosas». —  Francisco  M.  Bordalo,  Ensaios 
sçbre  a  Estatística,  v,  p.  47. 

1880.  —  «Os  habitantes  dividem-se  em 
seguintes  grupos  ;  europeus,  descendentes, 
mestiços,  canarins,  gentios,  ynouros,  e  alem 
d'estes  ha  ainda  os  parses,  gugires,  ba- 
neanes e  outros  que  professam  differentes 


seitas  religiosas».  —  Teixeira  de  Aragão, 
I)eacrij>rà(>  das  Moedas,  iii,  p.  2. 


*  GUIGAVO 

Cabo  militar. 


íc]>ini"'<      tíiiP-ir/tí 


l-ivei). 


1645.  —  «Na  dianteyra  destes  em  pé, 
como  Tenentes,  ou  cabos  de  esquadras, 
dous  gigantes  fantásticos  muy  bem  dispos- 
tos, e  ricamente  vestidos,  com  seus  terça- 
dos a  tiracolo,  e  alabardas  muito  grandes 
nas  mãos,  os  quaes  os  mesmos  Chins  cha- 
mào em  sua  lingua  GIgauhos». — Fernão 
Pinto,  PeregHnação,  cap.  103. 

#  GUIMÃO.  Conformo  Fernão  Pin- 
to, é  religioso  budista  de  certa  cate- 
goria, na  Indo-China.  Mas  o  birm. 
kyung,  que  deve  ser  o  étimo,  desi- 
gna a  «varela  ou  mosteiro  búdico», 
sendo pungui  {p'Jiun-gr/i,  lit.  «grande 
glória»)  o  nome  de  religioso.  Parece 
que  o  autor  confundiu  os  dois  vocá- 
bulos. 

1547.  —  «Só  de  bicos,  grcpos,  menigre- 
pos,  talagrepos,  guimões,  e  rolins,  se 
afirmou  que  passavão  de  trinta  mil». — 
Peregrinação,  cap.  167. 

1854.  —  «Ces  temples  sont  desservis  par 
des  poungins,  qui  habitent  les  kyaumes  au 
pied  et  sur  le  flanc  de  la  montagne«.  — 
Jancigny,  Indo- Chine,  p.  300. 

#  GUINA  (^ap.ginnan).  Pequena  noz 
branca,  fruto  de  Gingo  biluba,  qoe 
serve  de  contagem  no  Japão. 

1638.  — «...  chamando  de  fracos  aos 
fidalgos,  que  não  sabiâo  nada  das  armas, 
senão  das  ginas,  com  que  faziâo  as  con- 
tas, cobrauão  as  rendas,  acrescentauão  os 
tributos».  —  Duarte  Correia,  Relação  do 
aleuantamento  de  Ximbàra. 

#  GUINAI,  Bairro,  quarteirão',  no 
Japão.  Parece  que  o  étimo  é  kanai, 
«casa,  lar». 

1569.  —  Fizerâo  [os  Bonzos]  logo  hum 
guinai  junto  do  seu  mosteiro  que  era  híia 
arrazoada  villa,  pêra  mais  liuremente  vsa- 
rem  de  suas  abominações,  e  acrescentarem 
em  sua  riqueza  temporal.  . .  Quando  veo 
Cannixu  por  cerco  ao  mosteiro  em  (jue  o 
Cubòcama  estaua,  a  primeira  cousa  que  fi- 
zerâo foi  queimaremlhe  o  nouo  guinai, 
que  tinbão  feito  sem  lhe  deixarem  nem 
hua  só  casa».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de 
Japão,  1,  fl.  258  v. 

GUINDE  (s.  m.).  Emprega-se  o  vo- 
cábulo na  j.ndia  em  duas  acepções : 
própria,  «jarro  para  água,  gomil», 
originariamente  de  metal ;  impró- 
pria, «bacia  de  lavar  a  cara»,  tam- 
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HAm  H«  motai.  O  tonno  (^  mtus  usado 

•rn 

^  , '"lU 

•"'8  *.  A  sua  origem  é  draví- 
tia.i .  I. lia.  kinni  (de  kitiu,  «ser  côn- 
cavo), nijiJiuala  kiifdi,  í*>l.,  can., 
túlu  giudi;  giiidi  em  concani  o  ma- 
rata. 

1661.  —  «De    ouro    bua    barra    e    hSu 
gulmde  •  ' "  de 

icy».  —  ('  <U 

\i>  hum    guinde   douro 

';'"  mil  ou  quasi». — Cas- 

cap.  16. 

■5     ••    ■■■"■fumatlores  e 
ip.  46. 

mm       liiirii 

guinde  ^jobn-  os  dedos 

dr  .tl'm.i.   m8  torna  a  deza' -  ,  _  __    .. 

Fernão  de  Queiroz,  Vonquntta 
(.  p  70. 

líiií.  —  "Guinde.    Vai  o  mesmo  que 
.1-irr     rntri'   '3    1'ortuguexes  da  índia».  — 

■■   Kindi  o  vaso  di  ottone 
pci  bere».  — Fra  Paolino,  Viag- 
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/.em  varias  cousas, 

sAo  hábitos  dos  Tercin- 
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que  rejeita  com  ra/io  a  derívaçfto 
de   Littré,   reproduz   a    '  de 

Draper's  Dictionari/  {*qííí  :j  de 

linha  de  algodão  corada  antes  de  ser 
tecÍ4Ía>,  e  observa  que  «>  '    ji^es 

indianos  eram  prováveli.  ^'U- 

mas  vezes  de  algodão  com  mihtura 
de  algum  outro  material». 

O  termo  guingong  é  comam  às 
línguas  do  Arquipélago  Malaio,  com 

0  sentido  de  fcotonia  listrada  ou 
axadrezada»,  talvez  derivado  do  tam. 
kiuffan,  que  quere  dizer  o  mesmo. 
É  pois  da  Malásia  que  o  termo  veio 
para  a  Europa.  V.  Glossary. 

i'>52. — «Acharão  dous  sac<^''  -'"  '^''-•Auto 

molhado  e  húa  arca  de  [  tro 

^  quinqões  de  que  d,  ..    .._crSo 

íi  a  barquinha».  —  Castanheda, 

1  .  vil,  cap.  <8. 

Ibll.  —  aí^alções  a  meia  perna  de  coto- 
nia,  ou  guingão,  e^p.ida  curta,  quando 
muito  ponteada.  .  .   '  de  ver  hum 

soldado  do  meu  tei  :  imm  sayo  de 

guingdo  pardo,  ceroulas  áecheila,  gibio 
do  inesijio».  —  Diogo  do  Couto,  Dial.  do 
Holdado  Pratico,  pp.  141  e  142. 

1611.  —  «E  para  se  Rga,salharem  fizeram 
tendas  de  boa.<)  alcatifas  de  Cainbaya  e 
Odiaz,  de  rica"  colchas.  d«  gunjões,  cai- 
xas "  •  iras  de  Maldiva». 
—  J'  ha, ///«!'  Tragico- 
•maritnna,  v,  p.  i») 

1634.  —  «Ha  na  dita  povoação  muito« 
tearos  de  roupa,  q;:       '  "     ~  te  de  gi- 

bÒOH.  guingões,  '  nhaede 

seda».  —  António   li.n.mi.,    i.^/',  p  258. 

1663.  —  «...  cachas,  beiratiu'.i,  guin- 
gdes,  canequins  e  muitas  outras  sortes  de 
pauuoa*.  —  F.  Manuel  Godinho,  Rdaçào, 
p  66. 

1684.  —  «Ao  tempo  que  fingia  satudir- 

llic    o   III').   Ilic     fo\      I;ilic;iiiilii    IniIlS    df    Im'CO- 


M  dois  significa-  l  ^'l^^a^ia,  por  ser  de  aini 
),..*'.  ,  portas  da  morte». —  I'   ! 

.i.i   ...ton   hue  et  em- >  f];,  ^/^^  ^^ /v,/^,, 


iit  à  fiure  de  rol>4»«   de 
lue.    Toile   de  cotou 
!••».    E    aponta    por  r^ 

f),  uvilto  do  Bretagne  oíi  íl 
a  u( ■^  íabriqaes  de  tisvus».  Yule, 
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1854.  —  nils  consistoient  en  qselques 
étofies  de  soie  de  la  Chiue,  de  JJeugale. . . 
des  ^uingangs,  des  pelaings,  et  unflacon 
de  VIU  couvert».  —  Apud  Jancigny,  Japan, 
p.  83. 

1885.  —  «Tartans,  ginghams,  towels, 
and  table-lincu  are  still  liianufactured  to 
a  small  extent».  —  Hunter,  The  Imperial 
GazHtcer,  i,  p.  354. 

#  GUIRA  (8.  m.).  Demónio  aquáti- 
co, coaforme  a  mitologia  hindu ; 
(fig.)  espectro.  Do  mar.  glhrã  (cone. 
gihró)  <  sánsc.  gralia.  Costuma-se 
pregantar  em  concani  a  uma  pessoa, 
que  sente  demasiada  fome  ou  come 
com  muita  voracidade,  se  lhe  entrou 
gihró  na  barriga. 

c.  1788  : 

«Quem  is,  Gnirá!  (pergunto-lhe,  arquejando) 
Quem  és,  quem  és,  ó  Lémure  malino  ? 
Sou  o  Espirito  (diz)  de  Sftludino, 
De  que  já  leste  o  caso  miserando». 

Bocage,  Obras  Poéticas,  i,  p.  61. 

6UIRMARIQUE  (cone.  girmãrik). 
«Louvado,  ou  arbitro  nomeado  an- 
nualmente  pela  coramunidade  para 
julgar  as  cargas  contra  os  terlost. 
F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico 
(2.*  ed.),  III,  p.  75. 

1727.  —  «Grimarico.  Termo  da  índia 
Portugueza.  He  aquelle  que  alvidra  os  fru- 
tos e  por  sua  fé  faz  o  Escrivão  da  Aldeã 
carga  uo  seu  livro,  para  se  cobrar  de  vi- 
giadores,  por  ser  o  mesmo,  que  Juiz  lou- 
vado da  Aldeã,  e  tem  cada  bairro  hum 
Grimarico».  —  Bluteau.  Supplemento. 

1880.  —  «As  questões  da  avaliação  dos 
prejuizos  porque  os  terlos  forem  responsá- 
veis, e  outras  de  semelhante  natureza,  não 
se  tratarão  por  guirmariques  ou  lou- 
vados exclusivamente  nomeados  pela  com- 
munidade,  mas  sim  por  louvados  escolhi- 
dos pei'ante  o  administrador».  —  Decreto, 
apud  Eduardo  Balsemão,  Os  Portuguezes 
no  Oriente,  ii,  p.  193. 

»  GULGUL.  Goma  arábica  ou  bdé- 
lio,  produto  de  Canarium  strictum, 
Roxb.  Do  concani-mar.  gugul<^8êinsc. 
gugula. 

1789.  —  «Sapanga,  Gulguio,  Incenso, 
e  Cobona».  —  Collecção  de  Bandos,  i,  p.  21. 

1810.  —  «Areca,  jagra,  gulgui,  ga- 
lhos».—  Apud  Joaquim  C.  «Soares,  Doe. 
Comprobativos,  p.  434. 

1875.  —  «Canari'tim  strictum  (Roxb.),  of 
the  Western  Ghats,  affording  the  Black 
Dammer  of  Malabar,  which  when  fresh  is 
aromatic  and  yellow  in  colour«.  —  Yule, 
Marco  Polo,  ii,  p.  387. 

^908.  — «Gugala,  guggut,  gugul... 


The  Indian  supply  comes  very  largely 
from  Amraoti,  and  is  used  in  Bombay,  mix- 
ed with  mortar,  as  a  fine  ciment.  It  is 
employed  medicinally  in  lepro.sy,  rheuma- 
tism, etc.». — Watt,  'JTie  ComTnercial  Pro- 
ducts, p.  400. 

*  GUISSO  (jap.  giso).  Conselheiro 
de  estado,  no  JapSo. 

1556.  —  «Aos  guesos,  que  são  como 
moços  da  Camará,  mandou  dar  mil  taeis 
de  prata».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  223. 

1897.— «Finalmente  os  altos  funcciona- 
rios  inteiramente  ligados  aos  negócios  do 
estado  e  os  gisos  e  os  tensos». — Vences- 
lau de  Morais,  Dai-Nippnn,  p.  24. 

*  GULALA  (concani-mar.  gulãl). 
Pó  encarnado  com  que  se  pintam  ou 
polvilham  na  índia  os  cristãos  e  os 
hindus  por  ocasião  dos  seus  en- 
trudes. 

1788.  —  «Por  cada  carga  de  gulala, 
m«io  xerafim».  —  Collecção  de  Bandos,  i, 
p.  44. 

1898.  —  «Deixando  ver  uns  dentes  aver- 
melhados, pintados  com  gulala  (!)  esga- 
niçavam-se  no  canto  d'uns  mandos  pesa- 
dos».—  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos 
Mares,  p.  62. 

1898.  —  «Gulâb,  pó  côr  de  ro.sa,  de  que 
lhe  vem  o  nome».— D.  G.  Dalgado,  Flora, 

p.  XVIII. 

*  GUMATA,  gumate.  É  o  mesmo 
que  batuque  nó  sentido  indiano.  Do 
cone.  ghumat. 

1842.  —  «E  o  resto  da  noite  é  passado 
em  canto  e  algazarra  ao  som  de  gum,ate, 
ferrinhos,  bacias,  etc.». — Em  nota  :  «E  um 
traste  de  barro,  á  feição  de  uma  bilha 
grande  com  aza,  coni  os  extremos  largos,  e 
um  mais  que  o  outro,  no  qual  põem  uma 
pelle  de  lagarto  e  tangem  com  ambas  as 
mãos ;  e  ao  som  deste  toque  cantam  com 
grande  algazarra,  e  se  dança  o  mando, 
que  partecipa  muito  da  indecencia  e  mo- 
mices  do  batuque  dos  negros  da  costa 
d'Africa».  —  Annaes  Marítimos,  p.  435. 

«Os  actores  sobem  como,  e  quando  lhes 
parece  ao  tablado,  onde,  cantando  e  sal- 
tando descompassadamente  ao  som  do  gu- 
mate, instrumento  musico  em  qualquer 
festim  destes,  representam  em  lingua  do 
paiz  uma  cousa  improvisada».  —  Ibid,, 
p.  436. 

1886.  —  «Ghumatta  é  uma  panellade 
barro  vermelho,  aberta  de  ambos  os  ex- 
tremos um  muito  largo,  e  outro  estreito; 
na  abertura  larga  estende-se  uma  pelle  de 
talagoia,  ficandq  a  abertura  estreita  intei- 
ramente livre.  É  o  batuque  ordinário».  — 
Lopes  Mendes,  A  Índia  Portugueza,  i, 
p.  42. 
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I-.   Estatística  da  índia   Porlugueta, 

166G.  —  «La  vale  tét  de  troís  Gungy». 
—  ThevPnot,  VnyagUf  iii,  p.  54. 

>  GUNO.  Monte ;  rei  do  seiifto,  na 
sia.  Uo  mal.  gtntong,  «monte». 

—     '    ..  .  1  ,   ..,,   portuguôs  de 


1568. — «Na  ilha  chamada  Gunuapc  nio 

— ' '  '■*       ha 


'  1614.  —  «Naa  serraa  desta  Hha  fJava] 
vivem  muitos  senhorra  que  se  cbamSo, 
Qunfts,    gente    selvagem,    e    que    come 

!  carne  humana».— J.  B.  Lavauha,  Déc.  IV, 

I  I,  12. 

GURABO.    Embarcação  de  vela, 
11..  Índia.    Do  marata-conc.  gurãb<^ 
j  ár.    ghurãb,    quo    tambOm    significa 
«corvop.  V.  garopo. 

1615.  —  «Emfim  tendo-se  embarcado  el- 

j  rei  na  galé  real,  que  elles  chamam  Ogati 

j  Gurabe  (Gurabe  quer  dizer  '  <l '•  ••  Or^afi 

real)  com  suas  mulheres  e  .  foi 

obrigado  a  deixar  a  maior  j  ...^    .suas 

riquezas».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i, 
p.  262. 

1635. ,—  «Descubriram  ser  a  armada  do 
Achem,  de  cento  e  tantas  galeaças  e  cia- 
coenta  gurabos,  que  são  de  remo  muito 
grandeS".  —  António  Bocarro,  D»^c.  XIII, 
p.  412. 

1726.  —  nPeleiiou  com  a  náo  da  China, 
e  duas  vezes  com  hum  gorabo  de  Dam.1<)». 
—  André  Ribeiro  Coutinho,  lúlação,  p  2. 

1766.  —  «...  .senhorio  de  hum  Gurabo 
ou  Palia  invocada  Suvay,  de  porle  ile  lóO 
'       '         "     -^  '•  — Apud  .lúlio  Biker, 

'  ''os,  IV,  p.  187. 

i<.^-.  —  «AviíTiiu  na  manhã  do  dia  24 
de  dezembro  de  IT^Vuiiia  palia  ou  gurab 
dos  piratas,  e  daiido-lhe  logo  eaya,  foryou-a 
a  encalhar  sobre  uma  restinga». — Eduardo 
Balsemão,  Os  Porluguttts  no  Oriente,  iti, 
p.  162. 

17í»l.  —  nTinhamo.s  visto  ancoradas  en- 
tre o  Piro  e  Ximpim  dua.^  gramles  Palias 
de  três  mastro.s,  quatro  GuraboS  e  vinte 
e  tantas  Galvetas  dos  Muratas».  —  Apud 
Júlio  Biker,  (Jolkc^ào  de  Trntados,  ix, 
p.  126. 

1674.  —  «On  appearènce  of  the  Desys 

ÍdessaiJ  Grab  tliey  retreat<>d  again*.  — 
i'rycr.  East  India,  ii,  p.  6 

1750.— «Les  All  '  lit  faSre 

qticlqiiffl  vaÍ9seau\  vj.  .ib,  .surle 

•  ceux  d'Augii.i".—  (iiodo,  Toya- 
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1566.  —  «Este  senhor  me  acompanhou 

Suando  os  Quris  do  Ueiuo  por  persuasão 
os  bonzos  U09  deitarão  fora  do  Miáfco». — 
P.Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  213  v. 

*  GURU.  Sacordoto  liiiidu,  precep- 
tor espiritual.  Em  certas  partes  dao 
este  tratamento  ao  padro  católico. 
Neo-árico  guru  ou  gu7'u  <  sânsc.  gu- 
ru, literalmente  «pessoa  grave». 
Cf.  lat.  gravis.  O  termo  é  pouco  em- 
pregado pelos  nossos  escritores,  que 
preferem  brâmane,  botto,  gurou,  jo- 
gue. 

1607.  «Elle  foy  hum  dos  que  com  grande 
instancia  aconselharam  ao  padre  Roberto 
que  mudasse  o  trajo  de  Português,  que  os 
Badagas  aborreciam,  e  tomasse  o  vestido 
de  que  naquella  terra  costumam  vsar  os 
Garus  (sic)  e  letrados,  que  professam  en- 
sinar a  ley  de  Deos».  —  P.  Fernão  Guer- 
reiro, Iteluçam  Animal,  fl.  115  v. 

1608.  —  «Na  outra  casa  mora  o  padre 
Roberto  Nobili.  . .  ao  modo  dos  sacerdotes 
daquella  gente,  que  elles  tem  por  santos, 
e  a  que  chamam  Górus».  —  Jd.,  fl.  84. 

1866.  —  «Falar  ao  guru  (sacerdote)». 
—  Francisco  Luís  Gomes,  Os  Brahamanes, 
p.  58. 

1866.  —  «As  escolas  gentílicas  de  ins- 
trucção  primaria  sao  sempre  debaixo  dos 
alpendres  da  habitação  do  guru  ou xenoy 
(mestre-escola),  como  se  observa  principal- 
mente nas  Novas  Conquistas».  —  Lopes 
Mendes,  A  índia  Portugueza,  i,  p.  106. 

1890.  —  «Entre  os  próprios  sacerdotes 
brâmanes  só  os  gurús,  ou  directores 
espirituaes,  são  celi))atarios  e  fazem  voto 
de  castidade,  dedicando-se  a  um  ascetismo 
profissional».  —  António  de  Almeida  Aze- 
vedo, As  Communidades  de  Goa,  p.  67. 

1906.  —  «Não  é  preciso  ser  brahmane 
para  fundar  uma  seita,  qualquer  pode  fa- 
zel-o,  e  desde  o  momento  que  tenha  feito 
alguns  adeptos  é  chamado  guru,  conduc- 
tor». —  Hipácio  de  Brion,  Duas  Mil  Lé- 
guas, p.  166. 

1917.  —  «Estão  sendo  julgados  em  Cal- 
cutá três  mulheres  de  casta  baixa  e  o  seu 
guru  (preceptor  religioso),  acusados  de 
morte  de  dois  rapazes  cuja  mãe,  aconse- 
lhada pelo  guru,  sacrificou  dois  filhos». 
—  Heraldo,  de  17  de  Março. 

1700.  —  Je  fus  fort  surpris  de  voir  à  la 
porte  de  notre  Eglise  le  Penitent  au  colier, 
qui  demandoit  à  parler  au  Goijrou,  c'est- 
-à-dire,  au  Pere».  —  Letlres  Èdifiantes,  v, 
p.  67. 

1782.  —  «Le  Gourou  est  toujours  un 
Brame  qui  instruit  les  Indiens  de  la  reli- 
gion, fait  leurs  grauds  sacrifices,  et  les  ini- 
tie  aux  mystères :  c'est  une  espèce  de 
charge  qui  passe  de  père  en  fils«.  —  Son- 
nerat.  Voyages,  i,  p.  46. 

J7b6.  —  «Vivono  in  communità  con  un 


capo  o  superiore  maestro  chiamato  Guru 
iu  lingua  Samscrit».  —  Fra  Paolino,  Viag- 
gio,  p.  71. 

1825.  —  «These  are  Gooroos,  or  reli- 
gious teachers,  and  seem  considerably  res- 
pected». —  Heber,  Narratire,  i,  p.  58. 

1825.  —  «Le  mot  gourou  signifie  pro- 
premeut  maitre  ou  guide...  Par  ce  mot, 
uéanmoins,  on  designe  certaines  personnes 
distinguées  dans  le  public,  élevées  pour 
I'ordinaire  en  digníté,  et  revêtues  d'un  ca- 
ractere sacré  qui  leur  confere  un  pouvoir 
tout-à-fait  spirituel  et  politique». — P.  Du- 
bois, Mceurs,  i,  p.  167. 

1836.  —  «On  le  [XivaJ  rencontre  encore 
dans  les  romans  malais  etjavanais  sousle 
nom  de  Gourou  (instructeur),  et  il  en 
est  le  principal  persoanage».  —  Rienzi, 
Oceanic,  I,  p.  166. 

1845.  —  «Le  novice  eat  sous  la  charge 
d'un  maitre  particulier  ou  gourou,  qui  a 
sous  lui  plusieurs  disciples,  et  est  soumis 
lui-méme  au  chef  du  convent».  —  Xavier 
Raymond,  Inde,  p.  178. 

1881.  —  «The  staff  of  village  servants 
includes,  as  a  rule. . .  the  Musulman  priest 
(midlah);  the  temple  keeper  (guru)». — 
Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  i,  p.  lOl. 

1884.  —  «Beaucoup  de  gurus  gar- 
dent  le  célibat ;  d'autres  son  mariés». — 
Mgr.  Laouenan,  Du  Brahmanisme,  i,  p.  66. 

1904.  —  «Castes  are  well  organized 
communities,  wliose  affairs  are  controlled 
by  a  punch  or  council  of  elders,  nominally 
five  in  number,  or  a  spiritual  head  or  gu- 
ru». —  J.  A.  Saldanha,  T^e  Indian  Caste, 
p.  3. 

GUTA-PERCHA.  Suco  de  Dichopsis 
gutta,  Benth.,  e.  de  oiitras  algumas 
árvores.  Domai,  getah percha.  A  mu- 
dança de  e  ou  a  do  étimo  em  u  ex- 
plica- so  pela  notação  inglesa  gutta 
(adoptada  por  outras  línguas),  em 
que  o  u  soa  ô  fechado.  Também  se 
chama  goma-guta,  borracha  e  cau- 
chu. 

1857.  —  «Aos  inglezes  somos  credores 
da  descoberta  da  gutta-percha  e  suas 
excellentes  applicações».  —  Archive  Pitto- 
resco,  I,  p.  155. 

1861.  —  «Convém  advertir  que  se  não 
confunda  a  gutla-percha  com  o  cahut- 
chuc;  porque  embora  ella  provenha  tam- 
bém do  sueco  de  certos  vegetaes,  e  em  par- 
ticular da  isonandra  percha,  arvore  de  Sin- 
gapura e  d'outras  ilhas  visinhas,  tem  mais 
tenacidade,  dá  laminas  muito  mais  resis- 
tentes, é  menos  elástica ;  e  para  a  obter 
tem  de  se  cortar  a  arvore,  porque  então  é 
que  o  sueco  escorre  em  abundância».  — 
Ibid.,  IV,  p.  312. 

1890.  —  «A  euphorbia  neriifoUa  fornece 
visco  que  com  pouco  trabalho  é  convertí- 
vel em  gutta-percha,  producto  de  um 
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1330.  —  Comem  a  Alhaxix,  sem  no- 

::    -  "  1  ;  li  viciow.  —  Beu-BatuU,  Fm- 
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me  foi  possivel  praticar  HtintlliHiite  curres- 
poiid«'nciai».  —  «Hay  Tagin,  a  quem  per- 
tencia por  officio  o  maior  cuidado  de  diri- 
írirmf  nV'^tas  acçfles,  me  advertiu  que 
■'  seu  aviso».  —  Apud  òxxWo 
lo  de  Tratados,  tii,  pp.  76, 
77  e  tíõ. 

Han.  V.  can. 

1G68.  —  «A  mesma  razSo  corre  na  dic- 

fam,  Can.  .  .  devendo  dizer  Han,  que  na 
ingua  dos  Tártaros  do  Oeste  quer  dizer 
Rey».  —  Pr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel, 
p.  151. 

',  »HANG-CHIEN  (chin,  sán-ching). 
E  a  aguardente  que  os  chineses  fa- 
zem de  arroz,  o  que  ó  mais  conhe- 
cida pelo  nome  de  sán-sháu,  «trCs 
vezes  destilado»,  samshoo  em  inglõs. 
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ii\.'  o  vocAbuIo  reprrsn'ntar  o  chin 
ui-tiiii  jin.  Se  porCm  ho  trata  do 
niarista-mor  oo   do    introdutor   dus 


pelo  Mundo,  p.  21.'} 

♦  HANLIN.  É  o  nome  qut*  em  chi- 
nês se  (lá  uo  Colégio  Imperial.  Si- 
gnifica literalmente  «floresta  de  pin- 
céis». V  ■  tambõm  o  diploma 
do  refri  ;-'io. 

1605. — «Estes    foram     primeiramente 
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vidades,  examinadores,  etc.  —  Joaquim  C. 
Crespo,  Cousas  da  China,  p.  110. 

1002.  —  «É  redigido  pelos  membros  da 
academia  de  sciencias  —  Han-lins». — 
Ta-»si-yang-Iató,  ii,  p  G7. 

lí>03  —  «Para  chegarem  a  ter  qualquer 
do3  legares  da  administração  publica  de- 
vem ter  qualquer  dos  graus  :  bacharel  ou 
iSiu-tsai,  licenciado  ou  Kiu-jen,  doutor  ou 
Tuin-sé,  e  académico  ou  Han-lln». — Id., 
II,  IV,  5. 

1680. —  «II  est  Han-lln,  c'est-à-dire, 
um  des  Doctcurs  de  premier  ordre,  que  Sa 
Majesté  choisit  comme  les  plus  habiles 
poiir  composer,  imprimer,  et  rester  ordi- 
nairement  auprès  de  sa  personue». — Apud 
P.  Halde,  Dencription  de  la  Chine,  i,  p.  66. 

1730.- oLes  HanIIns  sont  choisis  par- 
mis  les  plus  habiles  Docteurs:  on  en  a  com- 
pose un  Tribunal  particulier  qui  est  dans 
le  Palais  :  leurs  functions  sont  les  plus  lio- 
norables».  —  Leltres  Édifiantes,  xx,  p.  102. 

1853.  —  «Ces  mots  Han-lin  siguifient 
en  chinois  forêt  de  piuceaux,  par  allusion^ 
au  grand  nombre  de  lettrés  qui  eomposent 
eette  academic,  et  dont  la  principale  oc- 
cui)ation  est  de  maiiier  le  pinceau,  et 
noo  pas,  comme  on  pourrait  le  croire,  pour 
couvrir  les  toiles  de  leurs  peintures,  mais 
pour  composer  ou  compiler  des  livres  ;  car 
c'est  avec  le  pinceau  que  Ton  écrit  en 
Chine».  —  Bazin,  Chine  Moderne,  p.  23. 

1876.  —  «The  young  Emperor  ordered 
the  college  of  Han  Tin  to  draw  up  a 
collection  of  the  Mongol  customs,  similar  to 
the  works  styled  Hoei  yao  of  the  Thang 
and  Sing  dynasties».  —  H<:>worth,  History 
of  the  Mongols,  i,  p.  308. 

#HÃO.  hong  (chin.  háng).  Nego- 
ciante chinês,  que  era  intermediário 
oficial  entre  os  europeus  e  os  chine- 
ses. Tal  entidade  não  existe  ao  pre- 
sente. V.  anista. 

• 

1845.  —  «Estão  e.xtinctos  os  antigos 
Hãos  de  Anistas.  Daqui  em  diante  é  per- 
metido  aos  negociantes  de  todas  as  nações 
vir  contratar  aos  cinco  Portos-  .  e  ter  re- 
lações comnierciaes  com  quaesquer  Chinas, 
que  lhes  convierem».  —  Annaes  Mariíimos, 
p.  238. 

1852.  — -O  imperador,  quando  concedeu 
o  privilegio  exclusivo  do  commercio  es- 
trangeiro aos  doze  negociantes  que  formam 
isso  a  que  chamais  Kong-han,  quiz  que 
elles  servissem  de  medianeiros  obrigados 
e  de  procuradores  dos  bárbaros.  • .  Não  sa- 
beis que  os  desgraçados  hanistas  (membros 
de  Kong-han)  são  o  malhadeiro  verde 
onde  vem  bater  todos  os  pontapés,  que  não 
se  atrevem  a  dar  em  vós  outros  por  ser- 
des estrangeiros?».  —  O  Panorama,  ix, 
p.  76. 

1868.  —  «Ab  boticas  d'aquelle  bairro 
quasi  se  resumem  em  três  géneros,  que  al- 
ternam em  collocação  :   a  casa  de  comida 


(euUáo),  a  do  jogo  {latane)  e  a  dog  empres* 
timos  sobre  penhores  (hflo)».  —  Archivo 
Pittoresco,  i,  p.  206. 

1884.— «Para  montante  divisam-se  fron- 
dosos arvoredos  e  magníficos  jardins,  sen- 
do nos  arredores  de  Cantão  que  os  hâos 
mais  ricos  possuem  as  suas  casas  de  campo 
e  vivendas  de  recreio». — Adolfo  Loureiro, 
.^0  Oriente,  ii,  p.  60. 

1898.  —  «Depois  da  guerra  entre  a  Chi- 
na, Inglaterra  e  França  foi  abolida  a  ins- 
tituição dos  Hongs  ou  agentes  officiaes, 
negociantes  intermediários».  —  Joaquim 
Calado  Crespo,  Cousas  da  China,  p.  15. 

1845.  —  «Le  18,  il  rendit  deui  décrets, 
I'un  adressé  aux  marchauds  hongs,  I'au- 
tre  aux  étrangers».— Jancigny,  Jnde,  p.  120. 

#  HAQUIMO .  Este  vocábulo  árabe, 
halãiií,  sifi;nifica  propriamente  «mes- 
tre, aotoridado));  mas  emprega-se 
vulgarmente  na  índia  por  «médico 
muçulmano».  Também  em  português 
o  médico  era  antigamente  tratado 
por  «mestta».  V.  pandito. 

1565.  —  "Não  chamauâo  nem  sabião  ou- 
tro nome  se  não  haqulm,  que  em  lingua 
parsia,  araba  e  turquesca  quer  dizer  me- 
dico».—  Itinerário  de  Mestre  Afonso,  in 
Annaes  Marítimos,  (1844),  p.  224. 

1891. —  «Os  Hakims,  ou  medicos  mus- 
sulmanos,  da  corte  de  Ahmednagar,  conhe- 
ciam naturalmente  as  obras  dos  seus  cele- 
bres correligionários-».  —  Conde  de  Fica- 
Iho,  Col.  II. 

1895.  —  «O  medico  portuguez  distingue 
de  um  modo  claro  os  haklms,  ou  medicos 
mussulmanos,  segundo  o  systema  Yunáni, 
dos  vidiás  1,  ou  medicos  hindus,  segundo  o 
systema  vaidik».  —  Id.,  Col.  xxxvi. 

1915.  —  «Contra  o  hakím,  levado  aos 
tribunaes,  fizeram  uma  carga  os  drs.  Ba- 
naji  e  Prabharkar,  mestres  na  materia». — 
O  Ultramar,  de  2  de  Janeiro. 

1610.  —  «Llaman  los  Parsios  e  Árabes 
ai  medico  y  filosofo  Akym,  y  ai  Empi- 
rico  Tabib».  —  Pedro  Teixeira,  Jieladones, 
p.  178.  ♦ 

1830.  —  o  J'ai  prié  lord  William  de  me 
qualifier  áe  seignetir  médecin  Victor  Jacque- 
mont,  et  pour  supporter  le  titre  de  hakim, 
j'emporterai  quelques  livres  de  canthari- 
des».  —  Jacquemont,  Correspondence,  i, 
p.  312. 

1915. — «Many  of  the  empirical  methods 
of  treatment  employed  by  the  Vaidyas  and 
Hakims  are  of  the  greatest  value». — 
The  Hindustan  Jteview,  de  Fevereiro. 


1  Não  sei  onde  o  autor  encontrou  tndiá 
com  o  sentido  de  «médico».  A  palavra  sâns- 
crita  undyã  é  feminina  e  significa  em  todas 
as  línguas  que  a  admitem  «sciência,  arte». 
Vaidya  é  que  é  «medico».  V.  oido. 
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'  Juan  de  Persia,  Uria- 


.  —  Auquutil  D\i- 
Jale,  p.  12. 


•  HARA-QUIRI  (jap.  hara-kiri).  Sui- 
cídio voluntário  ou  •  .  prati- 
cado no  Japão,  abril .     j  ventre. 
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-Venceslau  de  Morais,  Dat-Ntp- 

iyiu.  —  «. . .  e  08  uma  a«.lini- 

t.ívpI  dr-9criçâo  d'  por  brio,  do 

'lara-kirj"— Gonçalves  Viana, 

]  s   devoos  dire  que 

les  v  citont  !♦>  hara- 

-klrí  cuuiUic  uu  chãtiuicnt  <;  >  im- 

pose pur  reinpereur».  —  Ja-..  i^<^> 

p.  121. 

1875.  —  «The  same  practice  was  com- 
mon in  Japan,  where  tli  '  '  '  .  '  vas- 
sals who  where  under  •  tted 
the  hara  kiri  at  the  ueatn  oi  uieir  pa- 
tron». —  Yule,  Marco  Polo,  ii,  p.  332. 

HAVA.  Agnardente  em  Malaco. 
Ilãvap  em  malaio  significa  «vapor, 
baioi  ;  mas  o  polinésio  tom  kava, 
«agoardonte»,  que  parece  ser  o  éti- 
mo •. 

1522.  —  «E    ally  [em  Tldor]  tomaram 

porcos,  e  cah  "'   '  "  ')S,  e 

hava»  — li'  .'>de 

*'     -    "  ■■  .  \  a    I  \  I,    p.    i-to/,    o 

iva  he  huma  bebida 
HIEN.  Piilavrji  cliirif's.-i    <ii!»«  d»»KÍ('níl 

uma  «vila». 
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que  Fouugan,  il  y  eôt  plus  de  dix  de  ces 
EgHsea».  —  Lf^ttrea^Edifiatúes,  xvii,  p.  17G. 
1735.  —  «Cliaqué  Province  est  subdivi- 
sée  en  certain  nonibre  de  Jurisdiction  qu'on 
nomme  Fou  eu  ("hinois,  d'oii  dópend  d'au- 
tres  beaucoup  nioins  étenduCs,  nonimées 
Tcheou  et  Hien...  Au  reste,  quand  on 
parle  de  Híen  ou  Ville  de  troisième  Ordre, 
il  ne  faut  pas  se  imaginer  que  soit  un  dis- 
trict de  peu  d'etendue  :  il  y  a  tel  Hien 
qui  a  60,  70,  et  inême  80  lieues  de  circuit, 
et  qui  paye  a  I'Enipereur  niilliers  de  tri- 
but».  —  P.  Halde,  DescrijHion  de  la  Chine, 
i,p.  2. 

Hindi,  hindustani.  V.  hidostani. 

HINDU,  indu  (s.  m.  e  f.,  e  adj.).  O 
vocábulo  sfinscrito  sindhii  significa, 
em  geral,  «mar  ou  rio  grande»,  e, 
em  particular,  «o  rio  Indo».  Os  por- 
sas  transíbrmaram-no  em  hindu,  e  de- 
ram-lhe  dupla  significação  do  «rio»  e 
dos  «habitantes  nas  suas  margens»,  e 
formaram  o  àerw s.ào  Hindustan  (li\- 
dostão),  «país  dos  hindus»,  e  deste 
proveio  outro  derivado^  hindústãni, 
«língua  do  Hindustan».  Os  nomes 
vernáculos  que  representam  aproxi- 
madamente o  conceito  da  «índia», 
como  nós  a  entendemos,  são  Aryã- 
vartta,   Bhãratavarsa,  Jamhudvipa, 

Actualmente  por  hindu  se  entende 
«individuo  da  raça  e  religião  indiana» , 
em  distinção  dos  maometanos^  cris- 
tãos, parses  e  outros,  julgando-se  os 
termos  gentio  e  pagão  menos  ade- 
quados ou  pouco  agradáveis.  Come- 
çou o  vocábulo  a  ter  voga  neste 
sentido  durante  a  dominação  dos 
mogóis.  Mas  subsiste  ainda  diver- 
gência quanto  à  sua  exacta  aplicação 
aos  drá vidas  o  às  castas  baixas. 

1563.  —  «E  mais  aos  homens  desta  terra 
os  da  Arabia  e  Persia,  se  lhes  querem  per- 
guntar se  são  Mouros  ou  gentios,  pergun- 
tam-lhes  por  estas  palavras  :  tu  es  Moçal- 
man  on  InduV  E  se  elle  lie  gentio  diz 
que  Indu,  e  se  he  mouro  diz  Alhandulila 
[alhamdn  lillah],  que  quer  dizer  salvo».  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xxxiv. 

1615.  —  «E  deste  theor  se  fizerão  qua- 
tro, dous  de  letra  endu  («íc),  e  dous  em 
portuguez».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecçao 
de  Tratados,  i,  p.  193. 

1617.  —  «.  .  de  que  se  fizerão  coatro 
treslados  deste  assento,  dous  em  letra  hin- 
du, dos  quaes  íicárão  dous,  hum  em  por- 
tuguez, e  outro  em  hindú  ao  capitão». — 
Ibid. 

XVIII.  ^  «O  mesmo  Caxiepó  entre  a  aua 


descendência,  que  teve  immensa,  chegarão 
oitenta  e  oito  mil  a  serem  dotados  da  pre- 
rogativa  de  Sacerdotes,  os  quaes  se  appel- 
lidâo  por  Muxes  svar...  do  mais  resto 
que  ficou  sâo  oe  que  actualmente  chamão 
Indus».  —  Noticia  do  GentiUsmo,  i,  p.  71. 

1864.  —  «Tem-se  calculado  que  uma 
porção  de  terreno  de  100  varas  quadradas 
plantado  de  bananeiras  pude  alimentar 
mais  de  cincoenta  indivíduos  Indus». — 
Lopes  Mendes,  in  Ânnaca  do  Conselho  Ul- 
tramarino, VI,  p.  88. 

1870.  —  «Os  musulmanos  não  reconhe- 
cem os  hindus  como  incluídos  nas  dispo- 
sições de  suas  leis.  Reputavam-nos  escra- 
vos, a  quem  haviam  concedido  a  vida  e 
propriedade  por  mero  acto  de  graça  fun- 
dado em  motivos  políticos ;  por  quanto  os 
legisladores  musulmanos  nãoadmittem  que 
os  hindus  logrem  quaesquer  direitos, 
salvo  aquelles  que  por  conveniência  poli- 
tica de  tempo  ein  tempo  lhes  concedem». 
— Apud  Cunha  Rivara,  Brado»  a  favor  das 
Communidades,  p.  24. 

1873.  —  «O  palco  mostra  o  claustro  de 
uma  casa  índú,  opulenta».  —  Tomás  Ri- 
beiro, A  Indiana,  p.  9. 

1879.  —  «Os  hindus  descendem  dos 
scytas  e  aryás  os  quaes  cm  tempos  mui  re- 
motos atravessaram  os  Himalayas  e  se  es- 
palharão por  todo  o  Hindostão».  —  João 
Torrie,  Estatistica  da  índia  Portugueza, 
p.  322. 

1888.  —  «A  estes  Aryas  damos  o  nome 
de  Aryas-hindús,  e  aos  seus  descendentes 
o  de  Hindus».  —  Vasconcelos  Abreu, 
Chrestomathia,  p.  199. 

1883.  —  «Hindus  é  o  nome  genérico 
dos  que  seguem  as  máximas  brahraanicas, 
e  emprega-se  a  designar  todo  aquelle  que 
'não  é  musulmano,  christão,  judeu,  e  era  ge- 
ral todo  o  que  não  segue  a  religião  brah- 
mauica,  reconhecida  pelos  budhistas».  — 
Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  151. 

1898.  —  «E  o  hindú  era  esplendido  de 
caracter,  bondoso,  serviçal  e  útil».  —  Oli- 
veira Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  45. 

1900.  —  «N'outro  pagode  converteram 
fr.  Antonio  e  seus  companheiros  50  jogues 
(cenobitas  hindus)".  —  António  F.Mo- 
niz, Hist,  de  Damão,  i,  p.  250. 

1902.  —  «Hindus  não  é  palavra  que 
signifique  uma  raça  ou  uma  nacionalidade, 
mas  o  cultor  da  religião  do  hinduísmo,  que 
amalgamou  povos,  raças,  nacionalidades  e 
cultos  indianos  em  uma  só  organização  so- 
cial e  em  uma  corporação  religiosa,  a  so- 
ciedade hindú.  Como  vimos,  são  hindus 
03  habitantes  malayos  da  ilha  Bali».  — 
Cristóvão  Pinto,  in  Ta-sti-yang-kuó,  II, 
III,  4. 

1905.  —  «Em  todas  as  famílias  christãs 
e  hindus  —  a  consolidação  do  cabedal 
caseiro  foi  sempre  um  sagrado  evangelho». 
—  Ernesto  Fernandes,  Índia  Portugueza, 
p.  4. 
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•    Wire    .•.\<"    [irt'-cm". —  .vixii'i- 
iu    India   in  the  jifteaúh  century, 

1778— •The  Hindoos,  or  the  followers 

<■♦'■•  '*■■■' •"■'''•     ■•"   in   number  far 

n.o   in  Hiiidos- 
^ '..perron,  Legis- 


lai 


et 

n<ni 
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1824.  —  «Ai  bailadeiras,  e  bamna»  de- 
veu '  a»  leia  do  Induis- 
nno                                     andoê,  i.  p.  H."i. 

,,,  I i       :  •:  i„.i., 

absorver 
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.l.tiH  i;,'iiy,  liidf,  p.  5. 

i  --    Hindous    Qui 

iiabi- 


■  iva»  e  ti- 
de contr,. 

de  biuialiUa<ies  e  pensamcutiã  jihilos.  \  ..\- 
cos  se  encontra  no  hinduísmo». — Hiji;i- 
cio  de  Brion,  Dutu  Mil  Leguat,  p   r22. 

1917. —  «...    as   Puranas,   verdadeiros 
romances  hi:;torioos.  destinados  à  pi    ;  i 
eanda  do  hinduísmo  on  «w-orawa/ 

'■    "  '       '  ■      '       nte  protes- 

to. 

can  succeed  in  obt. 

ing  for  doctrine^,  m  i.uxi._>  ,,-(..  vi.:^.  «;, 
variance  with  general  and  received  system 
of  Hinduism". —  Heber,  NarrcUive,  u, 
p.  112 

«Hinduism  is,  however,  not  onlj  a 
social  organization  resting  upon  cacte ;  it 
is  also  reliííioiís  federation  based  upon 
woitfltipT^.  —  /(/.,  p.  200. 
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stilinii..  — J.  A.  ò.ililauha,  The  Indian  <Jaa- 

tr,  p.  11. 
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mille  et  de  propriété».  —  Cristóvão  Pinto, 
Ijca  Indigenes  de  I'lnde  Portiujaise.  p.  5. 

1016— «What  is  Hinduism?  What- 
ever it  ia,  it  is  not  the  name  of  a  religion. 
Strictly  speaking  it  is  a  convenient  ethno- 
logical term  adopted  by  foreigners  to 
understand  certain  races  of  men».  —  The 
Modem  Review,  de  Julho. 

«The  idea  underlying  the  system  of  TVio 
is  exactly  what  the  Hindus  are  familiar 
with  in  the  conception  of  Sanatana  Dhar- 
ma,  which  by  the  bye,  is  the  term  by 
which  the  people  of  India  designate  their 
religion,  the  term  Hinduism  being  an 
expression  given  by  the  outsiders».— iitd. 

1917.  —  «All  these  are  instances  of 
Hinduisation  ofTartar  conquerors  down 
to  the  time  of  the  Gupta  Emperors».  — 
The  Modern  Review,  de  Fevereiro. 

1917.  —  «Dr.  Pratt. . .  extenuates  no- 
thing, «and  his  comments  of  the  erotic  de- 
velopments of  Hinduism  are  as  severe 
as  they  are  just».  —  The  Hindustan  Re- 
view, de  Abrii. 

♦  HINDUÍSTA  (adj.).  Relativo  ao 
hinduísmo  ou  à  religiUo  hindu. 

1902.  —  «Vê-se  que  nos  primórdios  da 
epocha  da  conciliação  hinduista  ou  do 
movimento  histórico  simultâneo  das  três 
crenças  do  bmlhismo,  sivaismo  e  visnuismo 
pelos  séculos  xm  a  xiv,  que  a  civilização 
hundú  exerceu  ali  maior  influencia».  — 
Christóvão  Pinto,  in  Ta-ssi-yang-kuó,  II, 
III,  5. 

1907.  —  «Capitel  de  columua  hinduis- 
ta, proveniente,  provavelmente,  do  pago- 
de». —  O  Oriente  Portuguez,  iv,  p.  42. 

1918.  —  « .  .  correspondentes  aos  qua- 
tro estádios  da  evolução  religiosa  :  o  védi- 
co, o  bramânico,  o  jaina-budista  e  o  hin- 
duista». —  Heraldo,  de  25  de  Janeiro. 

HIÓ.  E,  conforme  Cândido  de  Fi- 
gueiredo, «árvore  indiana,  de  fibras 
têxteis».  Se  o  vocábulo  está,  como 
parece,  pelo  cone.  hilvó,  trata-se  da 
tiliácea  Erinocarjjus  Nimmonianus, 
Grah.,  cuja  casca  se  usa  para  o  fa- 
brico de  cordas. 

*HÓ  (anam.  hó).  Associação,  con- 
gregação, irmandade  cristã. 


1694.  —  «O   que   pois 
costuma  nas  Cidades,  e 
tarem  hua  companhia, 
Ho,  na  qual  entrão  os 
dos,  cada  homem  com  o 
quantia  de  dinheiro  se 
este  acodem  aos  pobres, 
prezos,  e   aos  enterros 
Noticia  da  Cochinchina, 


commumente  se 
Villas,  he*,  levan- 
que  elles  chamão 
Chris taos  abasta- 
que  pode :  a  qual 
dà  a  juro,  e  com 

aos  doentes,  aos 
dos  Christãos».  — 
p.  440. 


«HONA  (ant.).  Moeda  de  ouro,  o 
mesmo  c^wq  pagode  ou  orá.  Do  can. 


honna  ou    /ian?2tt<  sânsc.    suvarna^ 
«ouro». 

1814.  —  "Explanação  do  dinheiro  dos 
pagodes  da  moeda  nixany  que  é  distribuí- 
do em  oito  partes,  a  saber  :  Hona  ou  vara 
chamado  em  portuguez  pagode...». — Apud 
Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Comprobativos, 
p.434. 

1879.  —  «In  Exibit  320  Ranji  engages 
to  pay  five  hons».  —  In  Glossary. 

1880.  —  «Among  these  may  be  specified 
the  golden  pagodes,  now  called  húns  or 
varúhas,  the  former,  a  Muhammadan  desi- 
gnation of  the  coin,  the  original  meaning 
of  hún  in  Kanarese  being  «gold».  —  Ger- 
son da  Cunha,  Contributions  to  the  Numis- 
matics, p.  10. 

*  HOD  AMO.  Sacerdote  da  gente  de 
Soeotorá.  Quando  os  portugueses 
descobriram  a  ilha,  encontraram  aí 
alguns  vestígios  do  cristianismo, 
como  cruzes  nos  seus  lugares  de 
culto  e  o  nome  Maria,  dado  a  quasi 
todas  as  mulheres,  e  supuseram  que 
os  seus  antepassados  tinham  sido 
doutrinados  pelo  apóstolo  S.  Tomé. 
Os  nossos  missionários  mais  de  uma 
vez  tentaram  sem  resultado,  parti- 
cularmente no  tempo  do  arcebispo 
de  Goa,  D.  Aleixo  de  Meneses,  a 
conversão  dos  indígenas.  O  vocábulo 
liga-se  ao  ár.  khuddãm  (pi.  de  khã- 
dim),  ((servos,  ministros». 

1603.  —  «Cada  Igreja  tem  seu  Caciz  a 
que  chamam  Hodamo,  o  qual  de  ordiná- 
rio não  serve  mais  que  hum  anno». — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada  do  Arce- 
bispo, fl.  135  17. 

1609.  —  «He  de  saber  que  ao  que  nós 
dizemos  Igreja,  diz  o  Turco,  e  Mouro,  Mes- 
quita, 08  Árabes  Mochamos,  os  Judeus  As- 
nega,  e  o  Gentio  Pagode,  e  ao  que  dizemos 
Sacerdote,  dizem  os  primeiros  Cassis,  os 
segundos  Hodamos,  os  Judeus  Rabbi,  o 
Gentio  Brâmane,  ou  lossin,  ou  Jogu£».  — 
Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino,  Itinerário, 
p.  129. 

1658.  —  "Li  Sacerdoti  li  chiamano 
Odambo,  eletti  e  consecrati  dal  popolo». 
—  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  140. 

*HOPO.  Administrador  de  alfân- 
dega ou  a  mesma  alfândega,  na  Chi- 
na. Presume-se  que  o  termo  provêm 
do  chin,  hujpu,  «repartição  de  fi- 
nanças». 

1679.  —  «O  segundo  supremo  Tribunal 
se  chama  Hupu,  que  vem  a  ser  como  The- 
soureiro  Mór  d'ELRey.  Tem  cuidado  das 
rendas,  tributos,  thesouros^  despensa^  des- 
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4M 


horrA 


1^*M«  R«ae«u  —  Fr.  Jacinto  de  Deu»,  Ver-  I  cndos  sAo  secundários  e  no«t«rioret. 
srtAjP.  220  1  .         I   _       . 

1*29  —  "('hfjr'Hi  a  Macau  hum  Mai).i:i 

rim   'i^i    '-.i^:,    ,i..  \':,  ,■    l;,-      — ,,,,. ',       •  '     _ 

n»-.-  urdii-i-mu'alia,  «o  Sublimo  ('.'i!<tro»; 

^' '  e  a  liugua  mixta  quo  s^'  '-^ ■■  "i 

sua  corto  denominou-so  • 

de:  —  Aj»ud  Júlio iiíker,  tolUeçào  dé ira-  "'"''"•  ^^  /l'  lustaru  ó  a  luima 

tadoê,  IT,  i>.  75  vulgar.  V.  '  j/,  s.  v.  oordoo. 

1H08  —.(■'  Hópú  aoP 

da  cidade,  n-                  i..  a  iui\                        1727.  —  Horda.  Ho  t<»rmo.  íjao  se  dii 


Portuguez  Je  Macau».  —  lltii., 
H M  1  ,  u  ordenou  aoe  Anis- 


das  cator 
mo  V.  g 


S  co- 

1  VI- 


tag. 


ir  09   europeus  em     '"*'**  ^'^'  '■ 


17. 


Jotfc  Inácio  de  Andrade, 


tau 


H   ,. 


'.  foi 
iini- 


cdrrer  hmii  i  aiz.  jias^à"  a  niui'i. 
carros  se  recolhem-,  —  Bhiteau 
tneido. 

1247.  —  «Quando   a   Orda,   che    cosi 

/.»,;.,, <,..^o    le    stanze  'i  "'  ' -"»--.    f. 

.  per  il  gran  v- 

- terra»  (na  Tari....„,.       ..^,.,..  iw..- 

1843.  —  «Ma5,  a   goveruança   desejara  1  m^isio,  ii,  fl.  233. 

!»}>.. r     ,.■     1.»    (rr'i.,,I..c    .....r..-..,r  .1,   . T  4í)^.  —   «Wf  DaH-Ii-d  IlIiIxolt^otpiT  tlli.ilK-h 


Hoppu 

nador  «'•  • 
tugue/.*.  —  Il 
^>  Hoppu 


Niicitin,  índia  tn  the 


I         j       XVl.  —  nllubitauo  i  Tartari 

•  r,.-  '  aHn  rnrnpa^rnn  !"^nza  hauero  rn;  ■ 
no  in  Hor  ' 
lali  il  coj: 
lif.juva  |../  t-  I  piiititiu.  —  Ihid.,  iií,  fl.  70. 

lííf.o  —  „  .\  jjjf,  I        1604.  —  «Hisosc  con  ol  tifmpo  mnv  po- 

ndo   à   311 
Hordas 
dio  cuui  .  ''•'''''   --iV-lro  T»-; 
!i,  j>.  7f>  I  ^  Orda  is  «Tar* 
!»í        .  ('  ho  pu 
dele^açãu  <'m  Macau  • 

'  '  i   colónia»'   — lu  iam-     ii'i"iii-iuim    mnu.    g.Mn-raiiv    meaning    «a 

,.').  I  camp».  —  Editor. 

'  '•  '""»■'        ■" '■»^-   -••"' ttside  the 

vonr  Or- 


•   Amoiio,  Jor 


■  S  a 


the 


il  V'.rf.<  'fotro. 


loriii  no.ss. 

17.V- 


J70O   -    ..  1  j,,     hopp< 

iu.-^portor  ■■»■  .•'••.'ojii- 


.  I,  p    '.ÍM. 

Hou  pou,  * 

—  F.  HaJde,  De«'    ^A\\t:<i  the  ò<i  On/o,  i.  t^  UteUoidvu  Uor- 
llí»  j  d««  —  /«/.,  n,  p.  1. 

HORRA.    L)iz-Q08  O  Padro  MaDoel 


'  U  poou  r«^p«n<!  k 

cfll  i'  ut  di;  I'rt'Viii' 

rat,  II,  p.  9. 

HDROA.  A  |wilnvrft  tnrca  ordú  on 
ttrrfii  designa  própri ■  -.im- 

po ou  arraial  dum  tár- 


i»w;:t 


■  l    t*liillU 

-   i'j  por  IcL.. -.   X .-. 

•  >  o  ««a  ótímo  é  o  Ar.  Aorr, 

ardor». 

■  A  maioT  part«  da  leahft  que 


t»ru  oa  mougol» ;  os  oul;  u*  wguili- 1  uaqaelU  iUia  m  fMUv»  e  aioda  hoje  m 
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lAQUE 


gasta  é  d'um  pau  chamado  horrá,  o  qual 
nasce  debaixo  da  agua,  c  deitando  uclla  se 
vai  ao  fundo  como  pedra:  pondo-o  no  fogo 
arde  logo  como  se  fosse  de  oliveira». — lie- 
lação,  p.  85. 

Hucá.  V.  vcá. 


*  lAMAMBUXI,  jamabuxo.  Seita  do 
Japílo,  que  adora  o  demónio.  Do  jap. 
yamanOy  «cumo  do  monte»,  o  bushi, 
«soldado»  :  yamanhushi. 

1557.  —  «Ha  ca  alguns  que  adorão  ao 
demónio,  e  quando  querem  tomar  este  offi- 
cio, uão  se  a  huas  serras  altas,  e  ali  espe- 
rSo  ao  X)emonio  por  muitos  dias,  até  que 
por  derradeiro  o  demónio  lhes  aparece  na 
figui-a  que  querem :  chamàolhe  a  estes 
Yamambuxfs,  que  quer  dizer  soldado  de 
outeiro».  —  P.  Gaspar  Velela,  Cartas  de 
Japão,  X,  fl.  58  u. 

1562.  —  «Desta  seyta  saem  Imns  por 
nome  Amambuxis,  que  trazem  um  tira- 
colo com  borlas.  Estes  adorão  directameute 
o  demónio  com  certos  sinaes,  e  estão  sete 
dias  em  montes  altos  sem  comerem,  até  se 
verem  com  o  demónio,  passando  grandes 
trabalhos  e  penitencias».  —  P.  Baltazar 
Gago,  ibid ,  fl.  99  v. 

15G5.  ^—  «Hai  outra  seita  em  Japão  cha- 
mada íamambuxi :  são  muitos  e  estes 
seruem  ao  demónio». —  P.  huis  Fròis^  ibid , 
fl.  ]7i. 

1605.  —  Fizeram  vir  hum  Yemabuxl 
(que  sam  certa  casta  de  Bonzos  grandíssi- 
mos feiticeiros,  e  de  muito  grande  trato 
com  o  diabo)  e  lhe  pediram  que  o  diabo 
que  estaua  apoderado  da  senhora  prome- 
tesse com  suas  deprecações  entrar  em  hua 
moça  de  serviço».  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Relaçam  Annual,  fl.  39  v. 

1634.  —  «No  mesmo  reyno  estava  o  Con- 
vento dos  nengoroz  e  dos  que  cliamão  Ya- 
mabuxi  que  Nobunanga  destruhio — Hist. 
da  Igreja  do  Japão,  p.  151. 

1701.  —  «Envergonhados  os  Bonzos  de 
se  verem  senij)re  vencidos,  o  encommeu- 
darão  aos  Jamabuxos,  isto  he,  a  certa 
casta  de  feyticeiros,  que  tem  pacto  com  o- 
demónio,  para  fazerem  mal  a  quem  que- 
rem, e  por  esta  diabrura  são  tão  respeita- 
dos, como  temidos».  —  P.  Francisco  de 
Sousa,  Oriente  Conquistado,  II,  iv. 

1754.  —  «Ceux  qui  amusent  ordinaire- 
ment  les  Pélerins  de  pareils  contes,  sont 
les  Jammabus,  qui  forment  une  espece 
de  Congregation  Laique  et  Militaire  de 
I'ancienne  Religion.  Leur  nom  signifie  pro- 
premcnt  Soldat  de  Montaigne».  —  P.  de 
Charlevoijt,  J/iiil.  du  Japon,  i,  p   192. 

1854.  —  «Les  Yamabusis,  ou  jamma- 
hosie,  ou  iamabos . . .  formeut  une  sorte  de 


confrérie  monacale  ou  plutôt  de  secte  re- 
ligieuse,  dont  les  traditions,  les  habitudes, 
Itís  doctrines  et  I'influence  mérite  une 
étude  particulière-).  —  Jancigny,  Japon, 
p.  67. 

*  lAMEM  (chia.  yá-mun).  Eoparti- 
çâo  pública,  na  China. 

1880.  —  «Depois  é  alguma  aristocrática 
cadeirinha  do  Mandarim,  que  koulis  [cu- 
les]  vestidos  d'aziil,  de  rabicho  solto,  vSo 
levando  a  um  trote  arquejante  para  o 
yamen».  —  Eça  de  Queiroz,  O  Manda - 
rim,  p.  11. 

1895.  —  «Como  é  em  conferencia  com 
todos  os  membros  de  Tsang-Li- Ya-Men 
que  se  tratam  os  negócios  diplomáticos, 
pôde  bem  calcular-se  a  somma  de  habili- 
dade que  é  necessária  a  um  negociador 
para  os  fazer  chegar  a  um  accordo».  — 
Conde  de  Arnoso,  Jornadas  pelo  Mundo, 
p.  215. 

1897.  —  oUm  ya-men,  residência  offi- 
cial dos  altos  mandarins,  compõe-se  de  um 
grupo  de  construcções  ao  rez-do-chão  muito 
vastas,  e  dispostas  em  duas  series  alinha- 
das parallclamente,  e  de  outras  perpendi- 
culares a  estas.  Estes  edifícios  deixam  en- 
tre si  muitos  pateos,  ás  vezes  cheios  de 
flores,  e  de  pequenos  tanques  eom  peixes». 
— Joaquim  Calado  Crespo,  Cousas  da  Chi- 
na, p.  24. 

1900.  —  «Para  qualquer  lado  que  o  lei- 
tor olhe,  hade  encontrar  o  bambu  domi- 
nando a  vida  e  os  costumes  dos  chinezes, 
desde  o  berço  feito  de  bambu,  até  as  varas 
ou  j)?'íi(7rt«  que  transportam  os  palanquins 
dos  grandes e  poderosos  aosyamens,  ou 
os  caixões  dos  defuntos  aos  cemitérios.  — 
Ta-ssi-yang-kuó,  de  Abril. 

1722.  —  «Les  ya-men,  ou  Palais  des 
Mandarins,  ont  aussi  ,leur  beauté  et  leur 
grandeur».  —  Leltres  Kdifianies,  xvi,  p.  42. 

1735.  —  «Chaque   Magistrat,  grand  ou^. 
petit,    a    son    Tribunal    ou    Yamen». — 
P.  Halde,  Description  de  la  Chine,  i,  p.  5. 

*  lAQUE  (tibetano  gjjak).  Boi  do 
Tibete  —  Bos  grunniens,  Linn.,  quo 
pertence  ao  grupo  de  bisões  e  de 
cujo  rabo  se  fazem  chouris  (q.  v.) 
ou  enxota-moscas.  Serve  para  carga 
e  para  montar;  encontra- se  também 
em  estado  silvestre.  O  rabo  do  ani- 
mal doméstico  ó  branco  e  o  do  bra- 
vo, preto  e  mais  comprido.  V.  Glos- 
sary. 

1730.  —  «Non  se  trova  piú  abitazioni  di 
case,  ma  solo  alcune  tende  cou  quautità  di 
mandre  di  lak,  ossiano  bovi  pelosi,  peco- 
re,  cavalli». — Fra  Orazzio  delia  Penna, 
in  Glossary. 

1824.  —  «Nothing  but  mules,  mountain- 
ponies,  the  yák,  or  Thibet  cow,  and  active 
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tto^nrnmbprwl  foot-paasengerg  ean  make 
!•(  the  tracks*.— Heber,  A'ar- 


1  • 
t^ni' 
yak 


•I'" 


len- 
iiion 

iiiOUt, 


ze  l«'>gaa8.  Do  chin,  yt,  «um»,  e  ehan, 
«jornada».  V.  ié. 


1663.  — «n 

Pn.  <fue  resji 


de 


—  Eoauit,  L'hide  Fit- 


—  Foucaux^ 


tea  cjai  r(*fi;iiclil>?('ut  lair  :. 
Xa\\i  et  <1'   Yak 

\  i  lie   uatinnal  standnrd  of  the 

rac  1   of  a  Tuk  with  niue  white 

Yak    tiiil»..  —  Howorth,    Uiêtory   of   the 
M'lUQol/i,  I,  p.  28. 

lyOtí.  __  «The  Yack  or  Gruntiup  Ox. 
It  ii»  dark,  browr 


Lucena,  tiúto- 


\\  att,  J  n< 

iyi7.- 


bai 


„v 


Abril. 


1566  —.V 
dar  n  rt-nd;* 
do- 
dc 
out 
ta« 


.•lleB 
Yuhai»»   —  •''  <     •• «,  "^  • 

«Hum  loham  omtem  der  I'ú», 

->■'.   conta  ha  seis»  i""  •'-    <» 

ssas,  c  he  hun 
iitre   p1Io«    «m 
Icháos 

^ ...,    .     ,-..:ru   em  qu» 

quatrocentas  legoas». —  P.  i 
ria,  X,  cap.  17. 

1849.  —  «Assim  como  uód  medimos  os 
caminhos  por  milhas,  legoan,  e  dias  de  jor- 
nada, os  Chinas  lambem  os  medem  por 
Li8,  Pus  e  lohans,  isto  é,  dias  d»'  jorna- 
da- . .  lohan  tem  seis  legoas  e  ' 
alnt"-t   l)l;i'k.  with  the  \  [italianas].  Segundo  as  medida> 

t'ck,     10  Lis  sào  três  milhas  ou  uma  Ic^: 
Q  it     França».  —  In  Ta-sei-yang-kuô,  i,  ^ 
lud   vanuus    111    colour,  I        1588.  —  «Diez   Pus  hazen  vua  j<>' 
white    or   piebald».  —  j  de  vn  dia,  que  Uaman  loham,  que  \ 

'>3.       I  a    ser    doze    léguas    largas».—  Mena^ça, 
en-  !  Higt.  de  la  China,  p.  12. 
''■^  1835.  —  «Leurs  chevau.x  n'ont  pas  beau- 

coup  d'apparence,  mais  ils  n'en  sent  pas 
moins  capables  de  souteuir  de  longues 
courses  qu'ou  lour  font  faire:  on  leur  tait 
courir  pour  I'ordiuaire  60  et  70  lys  sans 
les  changer.  Une  Poste  se  uommo  Tchan: 
deux  Postes  deux  Tchan».  — P  Hal.ir, 
Descriptiott  de  la  Chine,  ii,  p.  &*• 

#  ICHIBI  (jap.  ichibi).    Eapt-cie  de 
\  illios  auaos  do  Japio,  oujas  fo- 
i     -  -Tio  depositada»  no  caixfto  mor- 
luário. 


Tibete).  —  The  Ilinduttan 


lAQUIM  {^ix\K yakuin  ] .  FuneiouArio, 
admiuistrador. 


tquulm  ar 

•  io-   al.-v 


t  igufiredo,  L'ar- 


•  IB  A  (jap.  }iiba).    Planta  Ihujop- 
If  is    '  '  '     'a,   de   que  so  f-\' 
Ku  I,   com   que   as   ; 

japouosas  tingem  08  dentes,  pur  hvr 
l«'za. 

1h74  —  .O*  lábio*  rogado»  da  sua  breve 


1874 
Ter,  dt  I 
«•obrr.  . 


.\*(. 


inn  ti 


com  o  cada- 

:iicif<la!i  lie 
•u  Iklbl. 


.M   luicr,   0  Japão, 


1  uri  AO.  Medida  itinerária  da  Chi- 
na, equivabínte  a  uma  jornada  ou  a 
dez  jyuK  ou  a  cem  lis.  Conformo  Joilo 
I.m»na,   correspondo  a  poueo  roais 

lio      M'l«*      ]i- 

r»arit>s,    ;í 

J  oào  GouQJilvea  de  Mendonça,  a  do* 


i '  lier,  U  Jii 

•  XiKiDi  mta  jap>i 

varias    oeremontas   Buperaticiu«ad*.  —  Id., 
p.  390. 

•  ICHIBU  (jap.  tchi-bu,   lit.    turn 

^T la    de   prata,    que   corria 

.lapAo   e  valia   33  ceiit«''si- 
mos  do  dólar. 

1874.  — -Um   i' 
bem  applaoar  p:; 
giosaa,   mtis   nit<'  \  n 
japonesa.  4  Itzebua, 
Imê  faaem  um  dullar* 
O  Japão,  p.  i6. 


ICHIMAI. 


]i(oiHla   de  ouro 


Ijgl  —  «iein  maodadu  Ui««r  a 
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4Gâ 


IDALCÂO 


que  todo  aquelle  que  n3o  gastar  i)ello  me- 
nos mil  e  quinhentos  cruzados  em  Ichi- 
mais  douro  pêra  riba,  que  nào  saia  a  esta 
festa,  polo  que  o?  im^diocres  Tonos  gastão 
cinco  e  seis  Ichimais  douro».  —  P.  Luís 
Fróis,  Cartas  de  Japão,  ii,  fl.  4. 

«Huma  barra  se  chama  hum  Ychimay 
que  tem  seo  pezo  certo,  e  limitado,  porque 
em  Japão  não  ha  dinheiro  amoedado  de 
ouro  e  prata,  mas  tudo  he  dá  e  recebe  por 
pezo,  somente  caixas  de  cobre,  que  sam 
furadas  pelo  meio,  e  feitas  á  maneira  de 
ceitis;  e  hum  ychimay  de  prata  tem  de 
pezo  quatro  taeis,  e  três  mazes,  que  sam 
por  nossa  conta  4  cruzados,  e  tí  vinténs  \  e 
hum  Ychimay  de  ouro  tem  43  de  prata 
que  sam  173  cruzados». — Id.,  apud  Cristó- 
vão Aires,  F.  M.  Pinto  e  o  Japão,  p.  110. 

*ICL£  (s.  m.)  Nervura  da  lacínia 
da  fôllia  de  coqueiro.  Fazem-se  na 
índia  vassouras  de  ides,  e  também 
servem  de  palitos.  O  termo  é  cor- 
rente em  ásio-português.  Do  malaiala 
ik/til  ou  Irkkil.  Formação  análoga  à 
de  hetle  de  hétele  e  à  de  catle  ou  ca- 
tre de  cátele. 

1843.  —  «E  lhes  tiram  os  talos  ou  veios 
duros  que  tem  no  meio  em  toda  a  exten- 
são de  seu  comprimento,  aos  quaes  cha- 
mam ides,  e  servem  para  fazer  vassou- 
ras de  varrer  casas»  (em  Timor).— ^«naes 
Marítimos  (parte  official),  p.  131. 

1852. — «Ide,  que  he  o  prolongamento 
ligneo  do  peciolo».  -^  F.  N.  Xavier,  Bos- 
quejo Histórico,  IV,  p.  4. 

1866. — «O  ide  (viro)  é  prolongamento 
de  ijeciolo,  e  da  parte  paranchimatosa  do 
foliolo  :  tem  a  côr  branca,  que  passa  depois 
á  de  palma  secca».  —  Id.,  Descripção  do 
Coqueiro,  p.  13. 

1872. —  «Os  coqueiros  tem  os  ides 
{vir)  que  nascendo  da  nervura  mediana 
[piddó)  seguem  em  linhas  prallelas  até  á 
extremidade  da  ólla  {chuUit)». — Bernardo 
da  Costa,  Manual  do  Agricultor,  i,  p.  44. 

1893.  —  «Icie  —  A  nervura  do  foliolo, 
branca  em  quanto  se  não  secca,  passa  de- 
pois a  ter  a  côr  da  olla  secca». — José  Ma- 
ria de  Sá,  Productos  do  Coqueiro,  p.  158. 

#  ÍCÓXO,  itcÓXO  (jap.  ilckÕshu).  In- 
divíduo duma  seita  búdica,  que  pro- 
fessa' como  único  meio  de  salvação 
a  fé  em  Amida. 

1551.  —  «Hus  adorão  este  [Amida]  so- 
mente, e  chamão-se  Itcóxos,  outros  a  este 
e  aos  demais».  —  P.  Cosme  de  Torre,  Car- 
tas  de  Japão,  r,  fl.  17  v. 

1570.  —  «Entre  estes  se  fez  Christào 
hum  Bonzo  que  nesta  terra  era  hum  gran- 
de pregador  e  cabeça  dos  Itcóxos,  que  he 
hua  seita  como  a  de  Lutero  que  diz  que 
.pão  be  necessário  mais  pêra  hum  se  saluar 


3ue  nomear  o  nome  de  Amida,  e  que  cui- 
ar  alguém  que  se  pode  saluar  por  suas 
obras  que  he  fazer  injuria  a  Amida,  se  não 
só  pelos  merecimentos  do  mesmo  Amida». 

—  P.  Francisco  Cabral,  ibid.,  fl.  310. 
1605.  —  «Como    estaua    em    tal  estado 

feito  da  seita  dos  looxus,  tornando  hum 
dia  pêra  sua  casa  dos  templos  dos  Camis 
deu  hua  queda».  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Pelaçam  Annual,  fl.  41. 

c.  1640.  —  «Les  Prestres  ne  obseruent 
aucune  distinction  pour  les  viandes,  ils  se 
marient ;  cette  secte  est  nommée  Ikko  et 
a  plus  de  superstitions  que  tous  les  au- 
tres».  —  lielation  dn  Japon,  p.  23. 

1754.  —  «11  y  en  a  qui  font  profession 
ouverte  de   Magie,   ce  sont  les  Icoxus». 

—  P.  de  Charlevoix,  Hist,  du  Japon,  x, 
p.  254. 

1854.  —  «La  secte  ikkosyou  ...  est  la 
plus  éclairée,  la  plus  populaire  et,  selon 
Siebold,  la  plus  nombreuse  qui  existe  en 
Japon. . .  Les  temples  d'  Ikko-syou  sont 
d'un  gout  severe.  Le  culte  j  est  simple  et 
austere.  C'est  celui  à' Amida  (Amida  sau- 
veur,  charitable,  secourable)». — Jansigny, 
Japon,  p.  149. 

*IDALCÃO,  IDALXÁ.  Com  estes  tí- 
tulos designam  os  nossos  historiado- 
res os  reis  da  dinastia  maometana 
de  Bijapur  ou  Balagate.  Ambos  os 
vocábulos  são  híbridos,  compostos  do 
ár.  'adíl  («justiça,  justo»)  e  do  persa 
khãn  («senhor,  príncipe»)  e  xá  («rei, 
soberano»):  «príncipe  da  justiça».  O 
primeiro  título  foi  tomado  pelo  fun- 
dador da  linhagem,  conhecido  dos 
portugueses  pelo  nome  de  Sabaio, 
antes  de  ser  rei.  O  segundo  ó  o  dis- 
tintivo da  dinastia. 

1546.  —  «Trelado  de  contrato  que  ho 
Gouernador  Dom  Johâo  de  Castro  ftez  com 
o  Idaixaa,  que  d'antes  se  chamava  Idai- 
CãO».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  índia, 
P  39, 

1563. —  «E  tornando  ao  nosso  propósito, 
porque  adel  em  pérsio  quer  dizer  justiça, 
chamaram  a  este  senhor  destas  terras 
Adelham,  como  se  dixesse  rey  de  justi- 
ça». —  Garcia  da  Orta,  Col.  x. 

1571.  —  Os  Capitães  do  Reino  do  Dec- 
can  acrescentão  a  seus  nomes  próprios  ou- 
tros de  honra,  de  que  mais  se  prezão,  cha- 
niando-se.  .  •  Adilchan,  da  justiça  se- 
nhor í  e  nós  corrompendo  estes  nomes,  Ihç 
chamamos. . .  Hidalchan».  —  João  de 
Barros,  Déc.  IV,  iv,  16. 

1880.  —  «Neste  anno  morreu  Abul  Moz- 

for,  succedendolhe  seu  filho  Is^nael  Adil- 

-xá  (Idal-kan.  Idal  é  o  nome  da  dynastia, 

i  Kan  o  titulo  nobiliário  que  depois  se  mu- 

\  dou  em  xá,  ainda  mais  superior  e  conside- 

i  rado  como  prerogativa  de  príncipe)»,— 
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Teixeira  de  Arag^,  Desrripçân  fia$  Mor- 
das.     ■'- 

1  i  Rey  del  Cunkan,  o  BhU- 

gat-  '■■  ••:■■'  ■  '   '     -   ■■••  la  Iiulia, 

M  '  lue  es  lo 


! -   ,         Hiiiali^  -•-' 

Teixeira,  Jídacione*^  p.  l\)ii. 

IDI.    N'  '     '  :ior.  no 

Aname.  .•)  é  t/eH 

dièiif   tmole,  fraco,  amigo  de  cómo- 
dos». 

1650. — «R«»pr*»»<»Titftndo  com  esta  fí^ra 
sermos  l»-'  '     ni  v 

ní>r  taes 

P.  Ant^nuo  t  .  Laidiui,  Uaialhas,  jj.  t-U. 

•  IÊ(chtD.   hié).    Pons.iil».   lo^ii.'- 


1600.  —  «...  ajuntando  no  fim  de  nomC 

I  l A-- 


J., 1_    l 


daria  otici;il.  V.  ichio. 


to-    r.-i  y--:  VI   ' 


o  aimuLí 
■em  biuii 
de  Deus,  » '«yí,  p.  ibi 


tantos  ipiau- 
-'■   Ye,  nu 


•  lEBOXI  íjap.  ehosbi).  Barrete  ja- 
ponês, espécie  de  solidéu,  que  usam 
os  nobres. 

IfjCfj.   —  "Vão     Iniru    muitos     VCBÍÍiIi.H    de 


lU   J<n^,   i,   li     \ll>  L. 

•  lEGUIXU.  Frudtí  .o.u,:,i...  ,..,  ...v 
pio.  hji-íthu,  que  julgo  ser  o  ótinio, 
BÍgnitíca  t augusto  senhor». 


ir.'" 


qHf   111'-  •  :i.i.;  :í      i  utj  ui«  U  ."^     r  riilIci.iCD    i 

Xavier,   Carina  de  JnfAoy  l,  fl.  14  &.  1 


le.s 

mot> .^  . —         — ,  i, 

cap.  20. 

•        .    aoii»*1lA    inhliít:!  .>ío1iI;i(I)-S(';l   rppi^r» 

'li:'».  -iilioa 


•  lEMÃO.  K,  conforme  os  budistas 
do  Japão,  o  mesmo  quo  Plutão  na  mi- 
V'     ■  fo-latina :  rei  do  inferno, 

pune  as  almas.  Do  jap. 
'U  ^M  emina-õ  (páli  yamo  <  sânsc. 
.    Via. 

1<J07.  —  «Logo  depois  qae  raorri  fui  en- 
tregue aos  Demónios  e  arco  em  viuas  cha- 
mas, e  soa  manjar  de  lemAo  (que  confor- 
me ao  que  dizem  os  lap'^ens  he  hum  dos 
Rpy»  do  Inferno)   e   sou  delle  cruelmente 
)  — «Por  isso  sou   eu  agora 
rnentado.   e   feitn  manjar  de 
^,  ("  me  foi  i  '  '  'lande  ini- 

to  per  a  ni  —  P.  Fer- 

Ouerreiro,     h<uf^am    Annual,    fl.    22 
'•5  r. 

*  IENE  (jap.  pen).  Moeda  japonesa, 
equivalonte  a  cem  senes  ou  a  um  es- 
cudo português  ou  dólar  americano. 

1904.  — .<" 
ria  japnnez 

>  ''   e,  eulf' 

•  lo   o    yeii  i 

li&lau  Ua- 

■Ua    CUUliuá    di;    íiliu    são    do    20,    10  e 

•'>  yen        Tninbt-m  teem  notas  de  1  yen 
.1  cima,  coDvertiveia  em  .ouro*.  <—  Id., 

"'"    — «...  cu  '    '    '  ■        ■   . 

Je  48  y< 

IMAMO.  O  Al.  aep- 

■)i  prim-ipais :  «guia,  chefe» ;  «ca- 

...»   um   dos   chefes   ou   calx '  ^^ 

quatro   seitas   ortodoxas»  : 


vortUtulo  nos 
df  f      

fitr 


*r  e 


quais  se  acomoda  a  Uni.   Parnc»»  ni»> 
qn»»  o  sfMi  <''tiin'>  '•  fii'iliii,  tcr[-  •  " 
opiU'lo  (IH-'   u  \ii!_'<»  daria 
doflCA  iudisciplinadu  e  relaxada. 


atribuem   era  particular  o  titulo  aos 
•'"'■""^   reis   de  Mascate,  que  eram 
<ie  uma  das  seitas. 

-  «o  Imamo  da  Arabia   P«Ux 
'<•')•    de  Mascate,  com  toda  a 

Ar».~F.   Manuel  Oodi- # 


..K  o  t 
itnemo,  'j'^ 
forte,  e  Macntada  ciii< 


iieMa««»* 


imamo 
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te,  e  a  fortalega  de  Curiate».' —  João  Ri- 
beiro, Fatalidade  Histórica,  iii,  cap.  2. 

1718. — «Tivera  ordem  expressa  do  Ima- 
mo para  se  fazer  logo  à  vela».  —  D.  José 
Barbosa,  Epitome  da  Vida,  p.  o8. 

1745.  —  «O  Imaum  da  Arabia  fez  pre- 
sente de  hum  bom  cavallo  ao  Vice-Rey, 
dando-lbe  os  parabéns». — Mouterroio  Mas- 
carenhas, Epanaphora  Indica,  ii,  p.  G8. 

1751.  —  «Auisado  o  Imamo  Priucipe 
daquelle  Estado  destas  noticias,  intentou 
sitiar  Mascate».  —  D.  Luís  de  Meneses, 
Uist.  de  Portugal  Restaurado,  i,  p.  155. 

1843.  —  «Se  a  casa  d'oracao,  como  elles 
lhe  chamam,  é  ampla  e  muito  frequentada 
tem  dois  Imans;  um  prega,  recita  asora- 
çõesá  sexta  feira  (que  é  o  seu  domingo) ;  o 
segundo  reza  em  publico  as  cinco *orações 
diárias  na  mesquita  ás  horas  estabeleci- 
das». —  O  Panorama,  n.°  75,  p.  174. 

1874.  —  «O  imamo  de  Mascate,  quer 
paz,  e  pedem-na  também  os  Sangames,  ao 
pé  de  Surrate».  —  Tomás  Ribeiro,  Jorna- 
das, II,  p.  178. 

1882.  —  Projectar  o  Iman  de  Mascate 
aquelle  arrojado  commettimento,  e  pô-lo 
em  execução,  empreza  foi  de  pouco  tempo». 
—  Eduardo  Balsemão,  Os  Portuguezes  no 
Oriente,  m,  p.  49. 

1886.  —  «Em  seguida  o  cági  ou  imame 
(sacerdote  mouro)  recita  uns  versiculos  do 
alcorão».  — Lopes  Mendes,  A  Itidia  Portu- 
gueza,  ii,  p.  36. 

1902  — «Lá,  nem  ha  o  governo  religioso 
dos  imám  (prelado,  correspondente  ao  an- 
tistes latino,  que  governa  o  culto  do  Ko- 
ran)».—  Ta-ssi-  yang-kuó,  II,  iii,  5. 

1676.  —  «Les  Imans,  ou  Emaums,  sont 
les  Prêtres  des  Turcs,  et  comme  les  Curez 
de  leurs  Mosquées,  ou  ils  ont  soin  que  tou- 
tea  choses  se  fassent  avec  ordre  et  dan&  les 
temps  ordonnez». — Tavernier,  Voyages,  v, 
p.  40. 

1695.  —  «Imam,  signifie  proprement  en 
Árabe,  ce  que  les  Latins  appellent  Antistes, 
celui  qui  precede  et  qui  marche  devant 
les  autres.  Cette  signification  est  general; 
mais  les  Musulmans  appliquent  en  particu- 
lier  ce  mot  à  celui  qui  est  à  la  tête  de  leur 
assemblée  dans  Mosquées,  et  par  excel- 
lence à  celui  qui  est  reconnu  pour  le  chef 
souverain  des  Musulmanisme,  tant  au  spi- 
rituel  qu'au  temporel». — Herbelot,  Bihlio- 
thkque  Orientale. 

1778.  —  «Les  gens  d'Eglise,  et  avec  eux 
touB  les  devots,  et  tous  ceux  qui  professent 
Tétroite  observance  de  la  Religion,  sou- 
tiennent  qu'en  absence  de  I'lmam  ^ou  suc- 
cesseur  de  Mahomet)  le  siege  royal  doit 
être  rempli  par  un  homme  de  moeurs,  et 
qui  a  acquis  toutes  les  sciences».  —  Âpud 
Anquetil  Duperron,  Legislation  Orientale, 
^   p.  75. 

1824.  —  oYet  be  said  that  they  had  a 
good  deal  of  influence  still,  while  this  has 
been  quite  lost  by  the  Mussulman  Inams, 
fUid  3/ouiaA*».— Heber,  Narrative^  i,  p.  160. 


1836.  —  «Mais  en  même  temps  les  mtl- 
sulmans  (em  Celebes]  établirent  leurs 
imans,  et,  depuis,  le  culte  catholique  n'y 
a  plus  d'autels».  —  Rieuzi,  Oceanic,  i, 
p.  231. 

flIMPOL,  ra.  Arvoro  da  índia  por- 
tuguesa». Cândido  do  Figueiredo.  É 
o  nome  concani,  impai,  do  salgueiro 
da  índia  ou  «pau  salgado  macho», 
da  família  das  rizofóroas  —  Bru- 
guiera  gymnorhiza,  Lamk. 

#  INAMA.  Merco  outorgada  pelo 
poder  público  sem  nenhum  encargo, 
na  índia.  Do  ár.  in'am.  IN  AM' D  AR 
{inamadar).  Possuidor  do  inama.  Os 
termos  são  correntes  nas  Novas 
Conquistas. 

1763. —  «E  os  Dessays  da  dita  Província 
de  poderem  possuir  livremente  os  seus 
dessaydos,  tenças,  pertenças,  e  Inamas». 

—  Apud  Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Compro- 
bativos, p.  173. 

1764.  —  «Os  netos,  e  bisnetos  do  dito 
Sar-Dessai,  Vitol  Naique,  alcançaram  de- 
pois em  diversos  tempos,  por  serviços  mili- 
tares. . .  e  também  por  outros  meios,  mui- 
tas mercês  particulares,  cada  hum  por  si, 
chamadas  com  o  próprio  nome  —  Inama 

—  que  quer  dizer  mercê». —  Collecção  de 
Bandos,  i,  p.  218. 

1780.  —  «Ficam  exceptuadas  desta  pcn- 
ção  as  inamas  ou  mercês  concedidas  nas 
quaes  não  ha  augmento  nem  diminuição». 

—  Ibid.,  p.  273. 

1822.  —  «Elles  se  obrigavam  a  ter,  man- 
ter, e  conservar  todos  os  usos,  costumes, 
estylos  e  estabelecimentos  dos  seus  ante- 
passados concernentes  aos  Deoses,  Botos  e 
Pagodes,  Otonadares,  Inamdares,  Acdares, 
Varisdares,  ou  Parentes».  —  Apttd  Júlio 
Biker,    Collecção  de    'Tratados,  xii,   p.  28. 

1844. —  «Os  Sar-Dessais  não  são  obri- 
gados, por  pos3uii-em  Inamas  que  são  in- 
teiramente bens  particulares,  e  patrimo- 
niaes,  a  prestarem  serviço  militar,  como 
são  pela  posse  de  Accas,  que  percebem  da 
Fazenda».  —  Collecção  de  Bandos,  Apên- 
dice 11,  p.  41. 

1845.  —  «Inamas.  Mercês  em  dinheiro, 
ou  em  terras,  concedidas  por  serviços,  sem 
foro  ou  contribuição  alguma».  —  Annaes 
Marítimos,  p.  249. 

1890.  —  aHaccas  e  formas  são  as  pensões 
certas  e  invariáveis  que  a  commuuidade 
paga,  mas  tem  ainda  encargos  de  outra  na- 
tureza, em  inamas  ou  terras  sem  foro 
concedidas  ao  deus  da  aldeia  e  ás  servido- 
ras do  pagode  (bavinas)».^  António  de 
Almeida  Azevedo,  As  (Jommunidades  de 
Goa,  p.  94. 

1918.  —  nAcas  e  Inamas.  A  pedido  dos 
interessados,  o  sr.  Governador  Geral  pror- 
rogou por  seu  despacho  até  31  de  Julho  o 
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praxo  pafa   os   srs.  firt^nix   c    jmsstriij/ir' 


»2  *rjni»r«   inil#ii 


Do  chiu.  miau  hit 

\'i>\.  —  «Na  sua 
j/iá  incAo,  e  oa  .- 
Fernão  Pinto,  ctpud  Crútóv^o  ^Uru»,  p.  1 19. 

ÍNDIA.  Não  .'•.  <«>rno  jiar. 
lavra  <'ri»MitM!  ;    .'•    |-.'Í!!:i 

rivada  de 

.--   -  .   js^  wrio  lu- 

io».   Us  <rreg08  receborara  o  último 
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o  qutí  os 

, Ihu,  «mar, 

rio  grande*,  em  geral,  eom  particu- 
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■x'ida  pelo  nome  de  ÍSindlt 

liam  por  Ilintln  (^q. 

Miio  o  povo  qiit*  aí 


rios  o  mitológicos)  ou  Jambudvipa, 
(continenttí  do  Jambeiro»,  o  qual  per- 
*  •       ■  '^'^n,  c  ocorre 


m- 

rias 

.'Oes,   às  vezes  demasiado  am- 

,-!..>.   e   '1'  "■ ;!rani   «índia  aquOm 

(lo  Gane  II  do  Gniifres.  índia 

■r  e 
„  J^ 

I      No  sentido  restrito,   índia  é  mui- 
♦"«  v^es,  para  os  nossos  escritores 
-tW,  «a  costa  ocidental»,  isto  é,  o 
j  .MíiJahar  e  o  Conciio.  Con  se 

i  tenlia  isto  em  vista  paru  ^<'U- 

j  cia  de  vários  textos,  que  aliás  sft  afi- 
;  gurariam  obscuros.  E  por  isso  quo 
:  trato  aqui  excepcionalmente  de  um 
I  vocábulo  geográfico. 
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-or  f;il 
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1589  : 

■E  qae  ae  com  fauor  do  ceo  amigo 
desta  sua  tençAo  o  effeito  segue 
Bem  auer  maia  detença,  on  mais  perigo 
yará  que  a  Christfta  gente  à  índia  nauegue  <». 
Francisco  de  Andrada,   O  Primeiro 
Cerco  de  Diu,  xv. 

1687.  —  «Os  índios  chamão  era  sua  lin- 
goa  a  terra  dos  inueruos ;  porque  de  dons 
que  aJCeilãoJ  regão,  e  represíío,  o  pri- 
meiro hê  o  da  Costa  da  Índia-  ■  ■  O  se- 
gundo hê  o  da  Costa  de  Choromandel». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  2. 

1567  — Di  qui  [CoilanJ  a  Cao  (sic)  Com 


mori  8Í  fanno  settenta  due  miglia,^  qui  se 
fiuisse  la  costa  deli'  India».  —  OBar  Fe- 
derici,  em  Ramúsio,  ui,  fl.  390^ 

1589.  —  «La  coste  de  ce  qu'on  appelle 
proprement  I'inde  commence  depuis  I'lsle 
de  Vaquas  prés  le  Golphe  de  Cambaia. . . 
EUe  s'estend  depuis  I'lsle  de  Vaquas,  au 
SudEst,  iusques  au  Cap  de  Comorim,  là 
elle  finit  ayant  en  longueur  cent  huictaine 
de  lieves».  —  Linschoten,  Histoire,  p.  20. 

#1NDIÂTIC0  (s.  m.).  Era  antigcV 
mente  empregado  este  termo  para 
denotar  o  português  que  tinha  vol- 
tado rico  da  índia,  do  mesmo  modo 
que  se  diz  agora  brasileiro. 

1561.  —  «Muito  prospera,  acolheouos 
antre  mãos  hum  Burgales,  alfayouae  de 
maneira,  que  não  outra  mais  rica,  depois 
esbulhou  também  hum  Indiatico». — Jor- 
ge Ferreira  de  Vasconcelos,  Eufrosina, 
p.  272. 

1694.  —  «Embarcou-se  hum  Indiatico 
em  Goa  rico,  e  chega  aqui  [ao  Brasil],  ou 
a  Lisboa,  sem  hum  bazaruco».  —  P.  Antó- 
nio Vieira,  Xavier  Dormindo,  p.  261. 

1687.  —  «Aqui  sahio  hum  dos  Indiati- 
COS  com  toda  a  arrogância.  lâ  isso  he  fra- 
queza».— P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylào,  p.  935. 

♦  INDIÂNISMO.  Littré  dá-lhe  dois 
significados:  «carácter  indiano»,  e 
«estudos  indianos».  Em  português 
designa  principalmente  «palavra  ou 
locução  indiana»,  e  «costume  ou 
usança  da  índia». 

1916.  —  «If  it  is  at  all  possible  to  re- 

fard  any  one  work  as  the  embodiment  of 
ndianism . . . ».  — The  Hindustan  Review, 
de  Março. 

I N  D I A  N I S  T  &.  Indivíduo  versado  om 
cousas  da  India,  isto  é,  na  sua  liis- 
tória,  línguas  e  literaturas,  etnologia, 


Pe  Dio  para  Ooa. 


religií^cs,  usos  e  costumes.  Tem  sen- 
tido mais  extenso  que  o  termo  sane- 
critólogo  ou  sanscritista  o  menos  am- 
plo que  o  orientalista.  Littró  dofine-o  : 
«Celni  qui  s'occupe  de  Fótude  du 
Sanscrit  et  do  I'histoiro  de  lUnde». 

1906. —  «A  única  forma  portuguesa, 
adoptada  pelo  indianista  Guilherme  de 
Vasconcelos  Abreu,  é  a  primeira».  —  Gon- 
çalves Viana,  Apostilas,  ii,  p.  443. 

INDIANÓUOGO,  «indólogo.  Éomes- 

mo  que  indianista. 

1816.  —  nlt  Í8  now  well-known  to  Indo- 
iogists  that  this  work  [Panchatantra] 
existed  in  the  first  half  of  the  sixth  cen- 
tury». —  TJie  Modern  Jieview,  de  Janeiro. 

ÍNDIGO.  É  o  mesmo  que  anil  (q. 
v.).  0  vocábulo  Ó  pouco  usado  em 
português,  mas  é  corrente  em  várias 
outras  línguas  europeias.  O  étimo  é 
o  grego  Indikon,  lat.  Indicwn.  Hipó- 
crates emprega-o,  conforme  Yule, 
por  «pimenta»  ;  mas  Dioscórides  e 
Plínio  entendem-no  pelo  nosso  «anil». 
Cf.  jyêssego  de  Persicus.  V.  Glos- 
sary. 

1843.  —  indigo,  40.470 arrobas».— -4n- 
naes  Maritimos,  p.  473. 

1846.  —  «Nillij  (índigo),  ha  duas  espé- 
cies ;  huma  he  arbusto  com  folhas  meudas ; 
e  a  outra  he  com  folhas  como  as  de  laran- 
geira».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litte- 
rario,  p.  281. 

1298.— «Hanno  anchora  ende^omolto 
buono,  &  in  grande  abondantia,  qual  fanno 
d'herbe,  alie  quali  leuateci  le  radice,  pon- 
gono  in  mastelli  grandi  pieni  d'acqua». — 
Marco  Polo,  apud  Ramúsio,  ii,  fl.  56. 

1444.  —  «Quiui  nasce  spico  nardo,  lac- 
ca,  mirabolani,  endego,  et  seta  in  gran- 
de abondanza».  —  Nicolo  de  Con  ti,  ibid.,  i, 
fl.  342. 

1499.  _  «From  this  place  [Cambaia]  are 
procured  lac  and  indigo».  —  Hieronimo 
di  Santo  Stefano,  in  India  in  the  fifteenth 
century,  p.  9. 

1586.  —  «I  gherofani  vengono  dalle  Mo- 
lucche.  .  L'indaco  e  le  telerie  ci  ven- 
gono da  Cambay».  —  F.  Sassetti,  I/e«ere, 
p.  286. 

1589.  —  «L'Anil  ou  Indigo  se  prepare 
particulièrement  à  Cambaya,  et  dela  est 
transporte  pour  tons  les  endroits  du  mon- 
de». —  Linschoten,  Histoire,  p.  20. 

1602.  —  «...  Indigo,  qui  color  estcae- 
ruleus  pretiosissimus».  —  India  Orientalis, 
VII,  p.  41. 

1676.  —  «L'Indigo  se  fait  d'une  herbe 
qu'on   seme   tous  les  ans  après   que  lea 
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em  rigor,  o  irAnio,  pois  Iran  on  Pér- 
sia nao  entra  na  índia,  e  inclui  lín- 
çrnns  da  Europa  qao  nfto  pertencem 
:i,.  -Mia  família,  como  o  bnsco  e  o 
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1786.  —  «Le  tint€   per  depingerle  son 
1  inHioo.  Indaeo,  Anil,  Coacham,  tutti  no- 
•rse  lingue*. — Fra  Paolino,  Viag- 
,  -  .  ,       i"*. 

1>4Ò  —  «indigo  h;\>i  been  intrcxiuced 

inl'i    Siri!\    by  J«>wa    «iiuing   the    time   nf 

in   the   early  part  of  Polo'e 

~  and  Indigo  have  long  va- 

niBÍH'd   from  Sicily».  —  \ule,  Marco  Polo, 

11,  p.  371 

indo-ária  (s.  m.);  indo  ariano  s. 
e  adj.) ;  indo-árico.  Aria,  ou  relativo 
ao  ária,  <[w  é  indio,  era  distinção 
doi'  \\ie  nao  sao  árias,  como 

os  U.. o,  e  dos  árias,  que  nao  sAo 

índios,  como  os  irânios  ou  persas. 
V.  ária. 

Ig80.  —  «O  iK-ruIio  lítírrario   o  scieiífi- 
fico  reuiiiil'1    ■ 
O  arvanii 
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•  INDOLOGIA.    Estudo  do  que  diz 
respeito  à  índia. 

1916.  —  «It  would  be   obvious    to  stu- 

ilf'nts  of  Indology  that  the  so-called  Bud* 

^t  gods  of  C'nina  and  Japan  and  the 

-  of  neo-Hinduiam  in   India  are  sub* 

ly  the  same». — The  Modem  Revieu), 

11)10.  —  «I  venture   to  think   that   the 

dnt;»  "f  Pi«vcho-S<>oinl  .Analojries  of  i'tiltu- 


of   Indology    aa    a   aub.-nli.ary  branch  ot 
their  special  aubject».  —  W.,  de  Juuho. 

•  indo-portuguès  (sabst.  o  adj.)* 
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linguagem  continental.  Diz-se  tara- 
bôm  ásio-porUiguês,  para  m  com- 
preenderem os  dialectos  falados  fora 
da  índia,  como  em  Macau,  Timor, 
Malaca,  Singapura. 

Por  indo  português  se  entende 
igualmente  o  natural  da  índia  Por- 
tuguesa ou  o  que  lhe  é  relativo. 

1880.  —  «...  estando  assim  habilitados 
para  publicar  em  breve  um  estudo  bastante 
completo  sobre  a  (Trammntica  e  i^ocahtilario 
indo-portuguez  .  A  primeira  noticia 
que  tivemos  d'esto  dialecto  acbamol-a  na 
obra  de  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos  .. 
em  que  se  acha  um  curtíssimo  extracto  da 
parabola  do  semeador  em  indo-portu- 
guez». —  Adolfo  Coelho,  in  Boi.  S.  G.  L., 
III,  PI».  131  e  156. 

iyO().  —  «Confrontando  as  producções 
litterarias  antigas  com  as  modernas,  se  é 
que  aquellas  representam  o  fallar  da  epo- 
cha,  fica-se  suvprohendido  de  ver  os  pro- 
gressos aue  o  indo-português  de  Cey- 
15o  tem  feito  com  recursos  próprios».  —  S. 
R.  Dalgado,  Dialecto  Indo-português  de 
Ceylão,  p.  xxin. 

1910.  —  «Era  o  denominado  indo-por- 
tuguês, que  ainda  subsiste,  e  tem  uma 
literatura  católica,  e  até  gramática».  — 
Gonçalves  Viana,  Palestras,  p.  213. 

1917. — «'Era  verdadeiramente  uma  festa 
indo-portuguesa,  pois  êle  via  na  as- 
semblea  representantes  de  todas  as  classes 
da  nossa  colónia».  —  Heraldo,  de  9  de 
Março. 

18H3.  —  «Wer  vou  indo-portugiesi- 
SChe  redet,  pflegtdarunter  ausschliesslich 
das  entartete  Portugiesisch  zu  verstehen, 
welches  noch  auf  Ceylon  gesprochen  wird». 
—  H.  Schuchardt,  Kreolische  Studien,  ii, 
p.3. 

1H86.  —  «The  phonetic  changes  of  In- 
do-Portuguese  are  few...  The  voca- 
bulary varies,  as  regards  the  introduction 
of  native  Indian  terms». — Glossary,  p.  xiiv. 

INDOSTANO  (s,  m.  eadj.).  Enten- 
dem por  Oste  termo  os  nosso»  escri- 
tores a  língua  falada  no  Indostão, 
isto  é,  na  índia  Central,  Hindustan  * 
em  persa.  O  hindi  é  a  mais  impor- 
tante língua  da  índia,  a  qual  abrange 
uma  área  de  248:000  milhas  quadra- 
das, é  falada  por  sessenta  e  três  mi- 
lhões e  conta  mais  de  cinquenta  dia- 


1  aHindustán  (literally  «The  Country  of 
the  Hindus»,  Pers.).  —  The  name  given, 
somewhat  indefinitely,  to  the  portion  of  In- 
dia lying  north  of  the  Windhya  ranges  in 
the  contradistinction  to  the  Deccan».  — 
Jiunter,    I'he  Imperial  Gazetteer,  v,  p.  420. 


lectos.  A  forma  que  tomou  na  côfte 
dos  mogóis,  com  a  introduçilo  do 
inumeráveis  vocábulos  pérsico-ará- 
bicos  e  com  a  adop^ílo  do  alfabeto 
árabe,  deuomiuou-sn  urdu,  derivado 
do  horda  (q.  v.),  no  sentido  de  «lín- 
gua do  campo  ou  arraial».  O  dia- 
lecto vulgar  deste  idioma  é  o  que 
comummente  se  chama  hinduatani 
(vid.  hindu),  e  está  espalhado  por 
toda  a  índia  árica.  O  indostano  ou 
indvstano  é,  portanto,  o  mesmo  que 
ui'du  ou  hindustani.  V.  Influência, 
p.  XL.  Ilá  em  português  uma  Gy-a- 
matica  Indostana,  impressa  em  Ro- 
ma em  1778  e  reimpressa  em  Lisboa 
em  1805. 

1687.  —  «Quem  for  Missionário  no  Mo- 
gol  deue  aprender  a  lingoa  do  industan, 
e  a  Persiana  que  se  fala  na  Corte».  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lâo,  p.  91. 

1880,  —  «Mais  tarde  ainda,  quando  do 
sauskrito  corrompido  surgiram  varias  lín- 
guas, recebeu  ainda  o  nome  de  Barat- 
-/ca??rf,  que  em  liindustani  designa  a  mes- 
ma idéa».  —  Martins  Velho,  Estudos  sobre 
o  Oriente,  p.  4. 

1906.  —  «Chapa.  Com  o  significado  es- 
pecial de  «ordenança,  provisão,  ordenação, 
prescrição»,  é  termo  asiático,  devendo  ser 
o  indostano  cMõp,  «selo,  sinete». — Gon- 
çalves Viana.  Apodilas. 

1829.  — «VoilàTliindostani;  et  quand 
vous  avez  à  force  d'etude  vaincu  ces  dilfi- 
cultés,  V0U8  possédez  un  méprisable  patola, 
sans  littérature  aucune,  une  langue  de 
eour  et  de  courtiers,  de  corps-de-garde, 
comme  Tiudique  son  nom  (urdu  zahan,  le 
langage  des  camps),  qui  ne  vous  sera  d'au- 
cune  utilité,  d'aucun  agrément,  hors  du 
pays  ou  on  la  parle».  —  Jacquemout,  Cor- 
respondence, I,  p.  86. 

Indu.  V.  hindu. 

INGO.  É  nome  indiano  de  assa- 
-fétida  (q.  v.) :  concani-mar. '  hing 
<  sfinsc.  hingu.  Cândido  de  Figuei- 
redo também  regista  inge  como  an- 
tigo. 

1554.  —  «Sândalo  branco  e  vermelho, 
Imge  (=^  ingue),  açafrão  da  terra».  —  Si- 
mão Botelho,  Tombo,  p.  49. 

1563.  —  «Esta  goma  é  chamada  althit 
em  arábio  e  outros  ant.it  a  dizem :  e  como 
qualquer  arábio  lhe  mostraes  esta  goma, 
dos  índios  chamada  imgu  ou  imgara,  por 
o  mesmo  nome  a  nomeâo  que  vos  disse ;  e 
a  arvore  de  que  se  tira  ou  mana  se  chama 
j  anjuden».  —  Garcia  da  Orta,  Col  vii, 
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^'Mi    prifioipn!     nlimento     he 
—  Duarte 

]._■.'-'.  —  "h  tra/.i:i"  fti;,'i!ii-  inhamese 
galinliAA  que  derSo  ao  capitAo».  —  Casta- 
nheda. Bxêtftria,  11,  cap.  3(). 

l.^M.  —  E   com  elle   se   vierSo   algODS 

'  "       -     •       lie  vender*       -■'■•iias  e 

itas    do    I  -    de 

>..iii.i.  —  '...-j..tr    Correia,     j .^ ..i-iw,    i, 

p.  \:a. 

1585.  «Dá-Se     ne?»*^      tprri    ''T  nriitirra  I 

muito  arroz,  milho   . 

mes».  —  Manuel   G     a     .  -.^...  .,  _:. 

Trafftco-maritima,  iv,  p.  Í>U. 

lõ-Stí.  —  «E  mantimentos  da  terra  milho 
-so  c  meudo,  feijão  inhames  Bana- 
".  —  P  Diogo  da  Costa,  iu  Boi.  S.  G. 
/..,  IV,  p.  383. 

l»)Oí>.  —  «Ha  [em  Sofala]  muito  milho 
e  arroz,  muitos  inhames,  batatas».  — 
Fr.  Jo2o  áos,  Santos,  Ethiojua  Oriental,  i, 
p.  50. 

1613. — O  mantimento  dos  uaturaesa^sy 
riig  e  granos  sobre  a  terra,  como  varia- 
do  inhames  ou  tubaras  subterra» 
'      iuel  G.  de  Erédia,  Decora- 
a.  fl.  19. 
—  "Ha  outras  muitas  varias  se- 
que tambeui  lhe  servem  de  man- 
.  e  quantidade  de  logumes,  muita 
muito   inhame»    ^em  Ceilão). 
—  Joan   Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  i» 
cap.  19. 

1B87. —  «Sô  achar."  '      "     ~.  co- 

cos, e  Inhames».— P  iroz, 

>  Alfaces,   Espina- 
is lu^ ;  como  também  as 
íTies»    (na  China).  —  Iu 
11,  111,3. 

ilibem  esta  Ilha  [de  La- 
nhames,  feijoons  e  ba- 
as  dt>   Santa   Catarina, 


,   ^     .  -   UO",      I     "Hl 

iii).    A  palavra  é  da 


1782.  — 


r.ixi 


itf  ii.ipl.Tnta- 


X,  \t  .Vi. 

vTio     O    piloto 


futmr.  Rorrowfd  from  an 

•      TV     ■  ..    W.     tal 
Afi  1    as     mr 

{1      A.MIV. 

!Iilo  de  hamt  Ilha  pars  Csns-  |       lo--^. 


—  «Asshn  eomo  mancsrra,  Inht- 
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me,  batata  doce  e  do  reino».  —  A  Ilha  de 
S.  Nicolau,  in  Boi.  S.  G.  L.,  ríi,  p.  354. 

1610.  —  «Io  tuue  en  el  anuo  1590  en 
Hannuz  quatro  rayzes  que  hize  traher  de 
Duzgun  somejantes  à  los  grandes  Inna- 
mes  que  Bueleu  venir  de  Guiné».  —  Pe- 
dro Teixeira,  Relaciones,  p.  93. 

1658.  —  «Quae  autem  inhame  de 
S.  Thome  vulgo,  et  Brasiliensibus  Cará 
dictae,  quantum  omnibus  enarratis  Batá- 
tis  superiores  :  tantuni  dignitate  inferiores 
existunt,  et  à  plebe  solum  expetitae,  iis- 
que  ob  ubertatem  in  quotidano  usu  sunt». 
—  G.  Piso,  Indiae  Utrittsqne,  p.  254. 

1711.  —  «On  s'y  [Nicobarj  nourrit  de 
fruits,  de  poissons,  et  de  racines  fort  insi- 
pides  appellees  Ignames». — Lettres  Édi- 
fianfes,  x,  p.  68. 

1770.—  «Ce  qu'il  y  a  de  certain,  c'est 
que  les  sauvages  [das  Antilhas]  qui  offri- 
rent  à  nos  premiers  navigateurs  des  bana- 
nos, des  ignames,  de  patates,  ne  leur 
présenterent  point  de  manioc».  —  Raynal, 
Histoire,  iv,  p.  183.  O  autor  propugna  a  in- 
trodução dç  mandioca  na  America  pelos 
pretos  de  Africa  depois  do  seu  descobri- 
mento pelos  europeus. 

1854.  —  «Du  temps  de  Crawfurd  la  yam 
ou  igname  venait  d'etre  introduite  de 
Malaca»  (em  Brama).  —  Jancigny,  Indo- 
Chine,  p.  370. 

1908.  —  «Most  of  these  names...  de- 
note knowledge  prior  to  the  Aryan  con- 
quests of  India  and  leave  no  room  for 
doubt  that  the  cultivation  of  yams  is 
quite  as  ancient  (if  not  more  so)  in  India 
as  in  any  other  country».  —  Watt,  The 
Commercial  Products,  p.  496. 

*  INORI  (japonês).   Oração,  prece. 

1584.  —  'De  câ  fizemos  nossos  Inoris, 
e  deprecações,  pêra  que  entrasse  o  demó- 
nio nelle,  e  como  nós  nisto  temos  muita  fa- 
cilidade, ainda  as  orações  não  eram  feitas 
quando  o  demónio  entrou  nelle».  —  P.  Luís 
Fróis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  102. 

1904. —  «Durante  mil  e  duzentos  annos, 
pois,  constou  este  [cultoj  do  matsuri  ou 
grandes  festas,  do  harai  ou  exorcismos  e 
do  Inori  ou  súplicas».  —  Ladislau  Bata- 
lha, O  Japão  por  dentro,  p.  301 . 

♦  INTERESSADO  (s.  m.).  Na  tecno- 
logia das  comunidades  agríóolas  de 
Goa,  o  interessado  é  aquele  que,  sem 
ser  (jancar,  tem  interesse  nos  seus 
rendimentos  na  qualidade  de  credor 
ou  possuidor  de  tangas.  Não  tem  as 
regalias  dos  gancares,  mas  tem  voz 
na  administração  dos  bens  comunais. 
V.  culacharim. 

1852. — «Interessados  —  Os  das  com- 
muuidades  nasceram  pelo  facto  dos  "gan- 
cares, sobrecarregados  de  contribuições  e 
encargos,  que  desde  os  fins  do  aeculo  16.» 


todos  08  dias  augmentavam  para  preencher 
o  grande  vacuo  aberto  pelas  necessidades 
do  Estado,  terem  vendido  a  estranhos  as 
tangas  e  interesses  semelhantes,  que  d'au- 
tes  exclusivamente  lhes  pertenciam». — 
F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico  (2.*  ed.), 
III,  p.  77. 

1870.  —  «.  ■ .  ficando  todavia  desde  en- 
tão, ao  que  parece,  creado  o  corpo  dos 
cuntocares  ou  simples  interessados,  os 
quaes  são  reconhecidos  no  Regimento  de 
1735,  e  se  lhes  concedem  certos  direitos». 

—  Cunha  Rivara,  Brados  a  favor  das  Com- 
munidades,  p.  78. 

1874.  —  «Tiveram  [as  communidades] 
algumas  vezes  de  recorrer  ao  credito  e  le- 
vantaram empréstimos  por  meio  de  tangas, 
como  se  levantam  na  Europa  por  meio  de 
acções ;  só  em  vez  de  credores  se  chamam 

—  interessados  —  aos  seus  prestamis- 
tas, porque  os  fizerão  interessar  numa 
quota  parte  dos  seus  rendimentos,  confor- 
me a  quantia  representada  no  seu  titulo 
ou  tanga».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  15. 

1881.  —  "Primitivamente  as  communi- 
dades compunham-se  unicamente  de  gan- 
cares .  . .  mas  com  o  decorrer  dos  tempos 
entraram  na  partilha  das  rendas  sociaes  os 
chamados  jonoeiros,  e  interessados, 
sem,  todavia,  gosarem  das  regalias  e  pree- 
minências gancariaes».  — Eduardo  Balse- 
mão, Os  Portnguezes  no  Oriente,  ii,  p.  181. 

1916.  —  «Embora  prestamistas,  eram 
também  sujeitos  ás  perdas  como  participa- 
vam dos  lucros,  e  que  todos  eram  ao  de- 
pois conhecidos  pelo  nome  genérico  de  in- 
teressados, isto  é,  própria  e  verdadei- 
ramente obrigacionistas  em  moderna  lin- 
guagem financeira».  —  Heraldo,  de  30  de 
Agosto. 

*  INUCUSSÊM.  Conforme  o  teste- 
munho de  Fernão  Pinto,  era  com 
este  apodo  que  os  budistas  do  Japão 
insultavam  S.  Francisco  Xavier.  A 
locução  quer  dizer  «cão  fétido»:  inu, 
«cão»,  kusai,  «fétido». 

1551.  —  «Pelo  que  o  povo  os  [bonzos] 
começava  a  ter  em  menos  conta  que  de 
antes,  do  que  elles  se  davão  por  muyto 
afrontados,  e  chamavão  por  muitas  vezes  a 
este  servo  de  Deos  Inoooseem,  câo  fe- 
dorento, e  mais  pobre  que  todos  os  pobres 
piolhosos,  e  que  comia  persevejos,  e  carne 
humana  de  gente  morta,  que  desenterrava 
de  noyte».  —  Peregrinação,  cap.  211. 

*  lONI  (s.  m.).  Órgão  de  geração 
feminino,  que  simboliza  no  culto 
hindu  a  actividade  feminina  duma 
divindade,  especialmente  de  Xiva, 
do  mesmo  modo  que  linga  (q.  v.) 
simboliza  a  energia  masculina.  Usa- 
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-se  mais  a  palavra  xaeti  neste  sen- 
tido. Do  sflnsc.  yoni  oq  yonl. 


1  'X>" 


•liin-ii    (- 

de  Ar- 


'  .  IV,  \,    23.  I 

.,    _  <•  "  yoni   sào   OB  or- 

gios  da  <  na  e  fe- 

inluíiia   II  .  '  typo  da 

i-ra   DOS   céus*.  —  (-ristóvão 

l'.:!t       1:    /  i   I'si-j/anff- ktui,  11,  p.  Sn. 

lyil.  —  «A   beira   da   estrada,   para   a 
dirrita,   pfr   entre    uni  maiiáso  de  arecal 
:i>,  dois  altares,  com  os  seus  | 
\ns  e  oxact*^»?  —  o<?  d*»u»es  j 
-o  I 

_,o.u  .aio.  I 

ltj3(j.  —  uL.u  cullu  d(j  Linva  et  Uuurga,  ] 
du  lÃngam  et  du  Yonl,  niêlt'  au  buddhis- 
!  :ie  à  Java*.  — Rienzí,  Océanie,  i, 


1&53.  —  «Ha  oatro«  officios  menores  qae 

N  itaos, 

cap.  21. 

i.toj.  ;      uiiii"     1,  '         (l<)a 

nossos  (>  1  terra,  e  itáo, 

era  <■  >  .ij-na..   inór  do  ui.n,  ...-  «..lue- 

já  por  vezes.  . .».  —  Jo&o  de  Barros, 
.i,..  III,  VI,  2. 

106G.  —  aSe  les  aparició  luego  el  Itao 
Capitau  mayor  de  aquel  mar,  hazieudo 
dano»  —  Faria  e  Sousa,  A»ia  Porhtffueta, 
í.p   211Í 


II  iH        11  i\ 

ÍronI,  'tr 

-Aryau  race-*».  —  Hunter,  7%«  Imperial 
Gaxetterr,  vi.  ji   205. 

IPECACUANHA  DO  PAÍS,  É  o  nome 
que  so  dá  na  índia  à  meliácea  yare- 
f/iimía  (data,  W.  &  A.,  conhecida 
•  f»ôm  por  trifólio.  W  avacari.  cA 
raiz   '  toranto  e  emotica».    D. 

G.  1  .  Flora. 

•  IRAVA  Í8.  m.).  Nomo  duma  casta 
iniima  do  Malabar.  Do  malaiala  iraya. 

1504.  —  "Os  -pnhnvt   Jravaas,    que 

s^am  os  '  n\\<>  da  palma».  — 

Álvaro  V  ,  •  A.  de  Albuquer- 
que. 

1'  !ium  Iraua,  qne 


—  II.  !•  raiuiMco  ue  Auii<ma,  lu 
p.  901. 

I'll»         '  -  -*    ■         ^ 

Hitaua, 

riso».  —  l»<li  liinii.i.  nj"i'ê  l%,iiii  >in  I' >,  i,  II.    i""7. 

«íIROY,  m.  árvore  indiana,  o  mes- 
mo qut;  puna».    Cândido  de  Figuei- 
redo. K  palavra  concani,  viroy ;  em 
portuguô»   se   diz  pana  hankirda  ou 
Mutirão,  e  em  b<  ' 
tida,  Linu.    «A 
in.-istros    de    barcos :    a  sen 
oK-osa». —  D.  O.  Dal^ado,  li,--. 

•  ITAU  (chin,  yuentau).    Coman- 
dante uhinOs. 


JACA  ( ingl.  jack,  fr.  jacque,  jac- 
qitier).  Fruto  de  Artocarpus  integri- 
folia,  Linn.;  f.  Jaca  é  a  mais  volu- 
mosa fruta  da  índia  e  talvez  do  mun- 
do, mas  por  ser  demasiado  doce  o 
do  cheiro  muito  forte  nâo  agrada 
muito  ao  paladar  europeu.  E  à  ma- 
neira dum  saco  oval,  com  casca  es- 
pinhosa, o  qual  contOm  outros  nu- 
merosos sacos  polposos  que  se  co- 
mem e  se  chamam  bagos  na  índia. 
A  somente,  que  encerrara,  donomi- 
na-se  castanha  em  indo-portuguôs,  e 
muito  se  assemelha  no  gosto  ao  fruto 
do  castanheiro.  l)istinguem-se  duas 
espécies  principais  de  jacas:  báricas 
e  geriçais,  q.  v.  *  O  étimo  ó  o  ma- 
laiala  chakka. 

i:i'}3  —  aUutros   sSo  o  Axxaki  e  o  Al- 

barki,  que  são  arvores  altas,  as  suas  fb- 

'  lhat>  sÁo  como  as  da   nogueira,  e  o  seu 

'  fructo  sahe   do  pé   da  arvore,  mas  o  que 

I  está  contiguo  da  terra  he  o  do  Albarki, 

1  cuja  do^-ura  he  excessiva,  e  o  «eu  sabor  o 

I  mai.s  suave  ;  e  o  que  estii  mais  alto  he  o  do 

ArraU.  cujo  fructo  se  assemelha  ás  gran- 

'>ra8,  c  as  suas  pelles  ás  dos  bois». 

l>atuta,  Viafffii.i,  ii,  p.  2'J. 

iritança   de  fruytas, 

foAa.-t.Jaoas,  mau- 

I.  p.  65. 

>  [Calecut]  qae 

noreni  muyto 

jacas,  a  ou- 

i.s  iigos».  —  Casta- 

16. 

—  «Auiu  iiiuius  fruitas  da  tarra, 


Parece  que  Plínio  se  refere  à 


rum,  latituduie  daum».  Y.  tiUMêary. 


lóaú.  —  «M 

uvas,  larania.>. 
gas».  —  Chrii' 
l.'iol.— .1 
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como  duriões  e  Jacas,  vianda  assaz  gu- 
losa a  qupin  começa  de  gostar».' —  João  de 
Barros,  Drc.  III,  v,  7. 

15G.'J. — «Chainanise  em  malavar  jacas, 
em  canai  iin  e  guzarate  panaz ;  e  na  fralda 
domarasha».— (iarciadaOrta,  Col.  xxviii. 

1873.  —  «A  fiucta  é  um  sycone  que  se 
chama  Jaca".  —  Bernardo  da  Costa,  Ma- 
nual do  AgrioiUor,  ii,  p.  148. 

XIV. —  «Sonvi  albori  che  producono 
frutti  che  di  due  sarebbe  carico  un  forte 
uomo,  e  quando  si  vongono  a  manicare 
conviene  che  altri  s'unga  lo  mani  e  la  boca, 
6  sono  odoriferi  c  molto  saporiti  e  chia- 
mansi  frutti  chabass?».  —  Beato  Odorico, 
apud  Gubernatis,  Storia,  p.  59. 

_  XIV.  —  «list  et  alia  arbor  mirabilis  no- 
mine Ciake  hariihe  ingcns,  quasi  quer- 
cus  ;  in  grosso,  uon  iu  ramis  producit  fru- 
ctus  mirabiles  ad  niagnitudinem  unius 
grossi  agnelli,  vel  pueri  trium  anorum». 
—  Marignolli,  apud  Gubernatis,  Storia, 
p.  152. 

1444.  —  «Ha  veduto  in  questo  terra  vn' 
arbore  chiamato  Cachi  ouero  Ciccara, 
che  à  piè  dei  tronco  fa  vn  frutto  siir.ile  u 
quel  del  Pino,  ma  è  si  smisurato  ch'vn 
huomo  solo  ha  che  fare  assai  à  portarne 
vno».  -—  Nicolo  di  Conti,  apud  Ramúsio,  i, 
íl.  341. 

1510.  —  «Vna  sorte  di  frutti  trouai  in 
Calicut  che  si  chiama  Ciccara,  il  piede 
suo  è  à  modo  di  vna  piknta  grande  spino- 
sa  (!),  et  il  frutto  è  lungo  due  palmi  ouer 
due  et  mezzo,  et  grosso  come  la  coscia 
deir  huomo».  —  Barthema,  ar)ud  Ramúsio, 
I,  fl.  162. 

1578.  —  «Quando  este  fructo  es  maduro, 
tiene  el  olor  bueno  :  dei  qual  hay  dos  es- 
pécies, vna  llamada  Barca,  y  otra  llamada 
Papa,  o  Girasal,  la  qual  es  mas  mala  Y 
esta  póstera  se  conosce  en  la  mollicie,  que 
poniendole  las  manos,  da  lugar  ai  dedo, 
como  la  Vndimia».  —  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  265. 

1589.  —  oLa  Giava  [sic]  che  matura  in 
quel  tempo,  grande  e  ovata  come  un  gran- 
díssimo cocomero  e  ha  la  sua  scorza  a 
punti  di  diamantiu.  —  F.  Sassetti,  Lettere, 
p.  270. 

1589.  —  «Les  laccas  croissent  en  de 
grands  arbres,  semblables  à  noyers,  sur 
rivage  de  la  mer  et  es  lieux  maritimes, 
tant  au  contraire  des  autres  fruicts.  .  11 
y  en  a  de  deux  sortes,  le  meilleur  est  ap- 
pellé  Girasal.  Le  moindre  Chamhasal :  les- 
quels  ue  difterent  pas  de  forme  mais  seu- 
lement  de  goust  le  Girasal  ayant  plus  de 
saveur.  Au  reste  les  Indiens  se  servent 
ainsi  de  ces  noms  de  Girasal  et  Chamhasal 
pour  distinction  de  diverses  sortes  de  Riz 
et  autres  denrées,  apellant  tousiours  Gira- 
sal ce  qui  est  meilleur  et  Chamhasal  ce  qui 
est  moinrlre». — Linschoteu,  Histoire,  p  94. 

1631.  —  «Yaacas,  puto,  sapor  dulcis 
commeudabit. . .  Immo  ego  illas  maxime 
insalubris  esse  puto,  cum  carnis  sint  tena-- 


cia  ac  durae,  et  quae  incoctae  et  crudae, 
ut  ore  assumuntur,  fere  per  alvum  deji- 
ciunturo.  —  Bontius,  Hist.  Naturalie. 

16H.  —  «Ho  ancora  veduto  vn'altro  al- 
bero  chiamato  Giacca  fem  Aname] .  .  e 
dentro  hà  alcuni  spicchi  rotondi,  di  color 
giallo :  nel  mezzo  de'  quali  è  I'osso,  che  in 
alcuni  si  spicca,  ma  la  polpa  b.  molle. 
Questo  vicimo  chiamato  da'  Portughesi 
Giacca  Barca:  in  altri  non  si  spicca, 
comungano  però  nel  sapore».  —  P.  Antó- 
nio F.  Cardim,  Edatione,  p.  49. 

1652. —  >.Lc8  Portugais  appellent  cet 
arbie  Giacca,  il  a  de  rcmarquable  qu'il 
ne  produit  que  deux  ou  trois  fruits,  qui 
sortent  de  son  treme,  de  la  figuro  d'vn  reuf, 
mais  qui  surpassent  en  grosseur  tous  les 
autres  fruits  du  monde».  —  Hdation  de  la 
Chine,  p  22. 

1658.  —  «Li  Malauari,  per  la  quantitu 
grande  di  Giacca,  o  perfettionc,  alia  quale 
cresce  nelli  loro  Regui  communemente  non 
si  contentano  di  magnificaria,  frà  li  frutti 
deir  índia,  mh  stendono  la  propositione 
piú  oltra,  la  predicano  per  il  piu  pretioso, 
e  stimabile  deli'  vniuerso». — Fr.  Vincenzo 
Maria.  Viaggio,  p.  380. 

1670. —  cLe  Jacque  est  un  friíit  si 
prodigieux  qu'un  seul  fait  souvent  la  char- 
ge d'un  homme :  I'arbre  n'est  pas  plus 
grande  que  nos  pommiers,  les  feuilles 
ressemblent  à  celles  du  Laurier,  et  sont 
un  peu  i)lus  larges ;  le  fruit  est  toujours 
attache  au  tronc».  —  Dellon,  Relation  d^un 
Voyage,  i,  p.  144. 

1690.  —  «A  Portugallicis  Jacca  dividi- 
tur  in  Girasal  et  Chamhasal,  vel,  ut  alii 
dicunt,  in  Barca  et  I'apan.  —  Rumphius, 
Herbarium  Amhohicnse,  p.  25. 

1786.  —  «Ciaca  Malab.  è  il  piu  gran 
frutto  del  Mondo,  perche  ci  voul  un  uomo 
robusto  per  portarne  uno  solo». — Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  363. 

1825.  —  «On  voit  un  brahme,  après 
s'etre  déjà  à  demi  rassasié  de  riz  et  de 
beurre  liquéfié,  manger  à  lui  seul  un  de  ces 
grands  fruits  appelés  jaacas,  qui  seul  se- 
rait  suííisant  por  causer  une  indigestion 
mortelle  à  dix  Européens».  —  P.Dubois, 
Meeurs,  i,  p.  382. 

1836  —  Un  seul  fruit  de  Jack  est  quel- 
quefois  la  charge  d'une  femme  allant  au 
marche.  II  croít  en  abondance ;  il  y  en  a 
dans  toutes  les  saisons.  Les  naturels  du 
pays  en  consomment  une  grande  quantité; 
mais  son  gout,  três  fort,  déplait  générale- 
ment  anx  Européens  :  il  est  très-nutritif,  et 
originaire  de  rindoustan».-  Rienzi,  Océa- 
nie,  I,  p.  J06. 

1860.  — «The  ubiquitous  Jak  with  its 
huge  fruits,  weighing  from  5  to  50  lbs.  (the 
largest  eatable  fruit  in  the  world)».  —  E. 
Teunent,  Ceylon,  i,  p.  113. 

*  JACA.  João  Ribeiro,  que  empregca 
0  termo  com  respeito  a  Ceilão,  apli- 
ca-o  a  um   demónio   ou  génio  mau. 
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natt-  ill 
viU.  It 

pre-liiii  i.i 

ji;irtii'iil.i!- 


icnlos  o  6  vingativo.     Oo  •  nh^re»  a]Mnliito<i  d<*  hnm  R<»yno,   on  mnr- 
'  é  a  forma  ' 
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uilrwihe  iamWm    maitas 

-  '  "  ~    HI    co- 

il que 
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per- 
;18... 
res- 


ituruiayuu 


JACKAL.  Diz  um  dicionarista  que 
rnosnio  que  rf  -  '  SOo  Ó  o 
' ;   «'•   a   form  i.  oiupre- 

i-Mtia     j)'<r  ou     po- 

•  laiiti",    »'    >.         .        .   ,1  fiL-iirar 

cm  nm  dicionário  portuguf- 

•  JACOBÍI  (jap.  yakume).  Governa- 
do!- '1"  .Ii-trit0. 

IT"!  K-r,  JnromI 


p.  Ill 


w    luniij  r 


ondc,  e 

ou  maiui 

Igua». — P.  João 


ri-^ii'unciii    ;iii    II'-    r''i     ciiiri'     dms' 
Cartas  de  Japan,  n,  fl.  ]^8». 

h;0().  _«Nain     -  •    •"->•■- 

rem  Huques,  iiei 
noiii  lacatas, 
com    lugares,    c 

Cr! 

Lu       ^    __  _  .    _.     ..,  .  _■!. 

ItiOH. —  «Actuaimento  seruia  ao  laoatà 
"If  S.itcmna.  mui-    alihln    oil'-   af''  nitão  «c 

•  into  a 

'  tiuha 

aiaid   vie   iiiailt-  quinze  auuu^i,  p«juco  mais, 

drpoiq  ffp)la  morta  não  sabia  <•   que   lhe 

.—  P.  Fernão  Ooerreiro,  Be- 

.  ■  I'-t, 

—  «A   segunda  ilha   (j  n 

I-  raho  chamada  Ximo,  I  ■  i 

estas  por  t  wii 
iacatas».  -  1 
\  .  vm,  12. 

M'trnpoli  hv.  a  tão  nomeada 

revnava  o 

'    i  do    Chu- 

■;>).. ll>  .  —  ill.y!      (I>1    ifJV'j'l     <■'('  Jojtao. 

Cristóvão  Aires,   F.  M.  Pinto  e  o  J 

p  r" 

fPeraepruieSesl  levantadas  po- 
le- '  •  ■  ■  ■      '        Y.irntns, 

re  'S 

Co  r.i.>     f     rfiiiiis,    ji"U<'iii  rasli^itr 

c"  morte».  —  P.  António  F.  C'ar- 

■'  -,..«.  p.  10. 
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v.  ■      ■■   !' -<,  como  lhes  chama 

S    '  —  P.   Franciíco  de 
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ctoiont  à  regard  des  Dairys».— P.  de  Char- 
levoix, Hist,  du  Japon,  i,  p.  153, 

JADE  (s.  m.  ou  f.).  Mineral  com- 
posto de  salicilato  do  alumina  o  do 
cal ;  conhecido  também  por  nefrite, 
por  se  julgar  quo  cura  as  cólicas 
renais.  A  origem  do  vocábulo  é 
muito  controvertida,  supondo-se  ge- 
ralmente que  seja  oriental.  Yulo  re- 
gista e  aprova  a  opinião  de  Max 
Milller,  que  sustenta  que  o  jade  não 
era  conhecido  na  Europa  antes  do 
descobrimento  da  América,  e  que  a 
pedra  dali  trazida  foi  pelos  espa- 
nhóis chamada  piedra  de  ijada,  pela 
mesma  razão  por  que  foi  denominada 
lapis  nephriticus.  V.  Glossary. 

1716.  —  V Pedra  Nephritica.  He  huraa 
pedra  preciosa,  e  espécie  de  Jaspe,  or- 
dinariamente salpicada  de  branco,  ama- 
rello,  azul,  e  negro.  .  .  Traz-se  esta  pedra 
consigo,  como  remédio  contra  a  pedra,  e 
dores  de  rins».  —  Bluteau. 

1883.  —  "Esta  pedra,  que  nos  pai*eceu 
ser  a  malachite,  a  que  já  nos  referimos 
em  outro  logar,  chamam  em  línguas  tupy, 
mueiraqnitan,  e  affirmam  ser  a  saussvrite, 
ou  verdadeiro  jade,  a  qual  é  preparada 
pelos  celebres  Amazonas  que  habitam  além 
das  cordilheiras  do  Oypac».  —  Lopes  Men- 
des, in  Hol.  S.  G.  L.jxv,  p.  527. 

1898.  —  «A  pedra  jada.  Esta  pedra,  um 
salicilato  de  alumina  e  cal,  c  a  mais 
apreciada  dos  chinezes,  que  lhe  dàío  o  no- 
me de  «Yu». — Joaquim  C.  Crespo,  Cousas 
da  China,  p.  189. 

1902.  —  «Pedras  preciosas.  —  Entre  el- 
las  ha  a  notar  a  celebre  pedra  Jaçle  (yw), 
tão  estimada  pelos  chinezes...  E  muito 
dura,  semi  transparente,  e  cuja  côr  vária 
do  branco  leitoso  ao  verde  carregado».  — 
Ta-88i-yang-kuó,  II,  m,  3. 

1908.  —  «Fernão  Mendes,  que  notou  o 
Jade  («alabastro  verde  e  branco»)  diz  a 
pag.  125  ...».  — Alberto  O.  de  Castro, 
Flores  de  Coral,  p.  213. 

1637.  —  «Lo  más  e  lo  mejor  es  cierta 
pedra  a  que  Uaman  Yi/arc,  e  sacan  en  el 
Reyno  de  Yarkan ;  la  ordinária  en  el 
color  tira  a  blanca,  y  fue  ya  de  grande 
precio  en  la  China,  pêro  aun  oy  tiene  buen 
valor;  hazen  delia  diferentes  joyas  para  el 
ornato  de  la  cabeça,  usase  mucho  en  los 
Palácios  •,  y  la  pretina  que  el  Key  dá  a  los 
Colans,  es  delia,  y  de  la  más  fina,  de  que 
nadie  pude  usar  en  este  adorno».  —  P.  Se- 
medo. Império  de  la  China,  p.  18. 

1663.  —  «L'on  ne  voit  partout  que  ja- 
chen  ou  jad,  qui  sont  de  ces  sortes  de 
pierre  dout  enrichit  la  chapelle  du  Due  à 
Florence».  —  Bernier,  Voyages,  ii,  p.  83. 

*Cejacheti  est  une  pierre  verdâtr^^avec 


des  veines  blanches,  qui  est  si  dure  qu'on 
ne  la  travaille  qu'avec  la  poudre  de  dia- 
mant,  et  qui  est  fort  estimée  à  la  cour  de 
Mogol  •,  on  en  fait  des  tasses  et  autres  cho- 
ses».  —  /<i  ,  p.  290. 

1735  —  D'autres  fournissent  la  pierre 
d'azur,  seuiblable  a  celle  qu'on  apporte  en 
Europe,  et  une  espece  particuliere  de  jaspe 
nommé  Yu  che  très-transpareut,  et  qui  a 
la  blancheur  de  I'agathe».  —  P.  Halde, 
Di'scription  de  la  Chine,  i,  p.  206. 

1853.  —  «On  met  dans  I'appartement  du 
côté  oppose  les  pierres  précieuses  appe- 
lées  tu-yu  et  y-yu  (jade  rare  et  jade  com- 
mun)».  —  Pauthier,  Chine,  p.  90. 

1883.  —  «Burma  is  rich  in  minerals.  It 
produces.. .  the  jade  or  yu  of  the  Chinese, 
saphires,  and  other  precious  stones». — 
Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  in,  p.  211. 

1908.  —  «Under  the  name  Jade  seve- 
ral diflFerent  minerals  are  included,  not 
always  easily  distinguishable.  True  Jade 
or  nephrite  is  a  native  silicate  of  calcium 
and  magnesium,  and  may  be  regarded  as  a 
cryptocrystalline  variety  of  horneblende». 
—  Watt,  The  Commercial  Products,  p.  560. 

1917.  —  «When  their  chiefs  died,  their 
skulls  were  cleft,  the  brains  scooped  out, 
and  the  space  filled  with  pearls  and  Jade» 
(no  Tibete).  —  The  Hindustan  Beview,  de" 
Abril. 

*  JADACA,  jedaca  (sing,  yachã- 
kayã).  Religioso  mendicante,  mas 
não  budista,  em  Ceilão. 

1687.  —  «Mas  ainda  que  Constantino  de 
Sá  de  Noronha,  destruio  estes  Pagodes, 
não  durou  o  culto  deles,  mays  que  athê  os 
tempos  do  Geral  D.  Nuno  Alvarez  Perey- 
ra,  em  que  forào  degolados  os  últimos  Ga- 
nezes,  e  Jedâcas,  que  o  continuauão».  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  52. 

«Os  Sacerdotes  destes  idolos,  chamão-se 
ledâcas;  uiuem  nos  próprios  pagodes,  ou 
vizinhos  a  eles,  pêra  com  mays  cómodo 
tratarem  do  seu  culto  >.  —  Id.,  p.  94. 

«Tínhamos  oferecido,  e  dado  as  diuer- 
sas  terras  pêra  sustento  de  Ganezes  e  Ja- 
dacas.  —  Id.,  p.  205. 

«...  com  os  Jogues,  Jadacas,  e  Gane- 
zes da  Cota,  pêra  induzirem  os  naturaes  a 
desemparar  a  Cidade».  —  Id.,  p.  269. 

JAGONÇA  (ant.),  Figura  o  termo, 
especialmente  com  referência  a  Cei- 
lão, nos  escritos  dos  nossos  india- 
nistas  antigos,  que  o  não  explicam  ; 
o  os  lexicógrafos  contentam-se  com 
dizer  que  é  «pedra  preciosa».  É  uma 
variedade  de  jacinto,  incolor  ou  leve- 
mente afumado,  a  qual  se  vende  por 
diamante  de  qualiéade  inferior.  O 
seu  étimo  é  o  persa  zargun,  «côr  de 
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ouro»,  como  nufrere  Devic,  ou  antes,  I. dita  fortaleaa  doie  quiutaes  e  dua«  arro- 

'-"-    '■■  jagpa,  que  em  vos«o  poder  «am». 
"I    de    Albuquerque,    Cartoiy   it, 


por  via  do  ár.  zarqím,  o  port.  az<ir- 
cão  ou  zarcão,  como  sinónimo  do 
«mínio  ou  vormelliflo».  V.  Dozy, 
B.  V.  azar  con,  o  Glossary,  8.  v.  Jar- 
gon. 

1516.  —  «Acha-se  tarnbcm  nquy  [cm 
Bisnaça]  muita  [>(><lraria,  Jagonças,  ama- 
tiiita«,  e  hún-  -ntiTi^  moles».  —  Duarte 
Uarb^^tíia,  IjÍvi 

15.V2  —  n'l  jagonças,  amatis- 

•litasu  ^cui  (.oUAo).  —  Castauheda, 
.11,  cap.  22. 

1,'    '"-as,  olhõí  til'  i:ftto 

■  HUm*. 
vxii'  ii>  >>u  ik-'o'-ii'ir,    .tíiécellanta,  fl.  1G6. 

156(>.  —  «Ha  muita  pedraria,  rubius  . . 
~.  Jagonças,  ametietas».  —  Da- 
.    (jr<>is,  Chronica  de  D.  Manuel,  ii, 

C.ijl       11. 

l,sG4j.  —  «The  Matura  iJiamondê  which 
are  largely  used  by  the  native  jewellerfi, 
cotiai^t  (it  zircon,  fouixl  in  the  ayenite, 
nut  only  unculniircd,  but  alsd  of  pink  aud 
vellow  tints,  tin-  fnrnifr  passing  for  ru- 
biu*».  —  Tenni'nt,  Ceylon,  i,  p.  38. 

1866.  —  «Ziroon  or  Jargon,  a  stone 
of  wliich  false  diamonds  are  niad<>"  — 
Stanley,  Á  Dfcriptiou,  p.  42. 

JAGRA  (jágara,  p.  U8.).  Açúcar 
mascavado  de  palmeira  on  de  cana, 
em  toi*r5e«  ou  em  bloco  {gôtl  om  con- 
cani).  O  termo  íi  corrente  ki  *  ' 
zona  do  ásio-portuguêa.  1. 
jaggery,  jagry ;  iiido-fr.  jagra,  jága- 
ra, jagre.  A  jagru  6  o  açúcar  da 
generalidade  da  população  da  índia 
I'or*  ,  ^  rêni,  nílo 

He  ira,  njas 

t"  dat  de  cuiia.  A  sura  de  uma 
i  lUi.  ira  produz  aiiiKiliiifiito  duas 
mãoê  ou  cOrcíi  de  7  .imas  de 

jagra.  O  autor  do  /  '     r    - 

da  dama  d«>Mrri've  ■ 
dm 

imediato  é  i»  nintaial 
(cf.  jar^  '  thlía),  qii 
'sAnnr.  por   int 

for  .18  xãkar,  tãkar,  êã- 

kliii  ir. 

1510.  —  «Por  est«  vo»  mando  quo  en- 
tregue» a  cymatn  d«  tiqueira  almoxarife  da 


1&15.  —  •  . . .  mautimentoá  pêra  vinte 
dias,  á  saber,  de  arroz,  Jagra,  cocos  azuitc 
pescado  orraqua».  —  Id.,  p.  1.%. 

1016    «.•\(iii:i  r   (li-    ii.n  liii;t  iiiic    rliilinuill 

lagra»  —  1 

K)'-'2.  —  ".N 
timciito.s  dirt'iio>,  a  saber,  do  ai : 
peeca<i'>,  Jagra,  mungo».  —  Rej 
Governador,  in  Archivo,  v,  j».  1552. 

l.')2tí.  —  «Os  azeites,  manteigua,  meles, 
Jagra,  triguo,  arrozes,  viuhos*.  —  Regi- 
ineido  de  Afi>u8o  Mexia,  ibid.,  p.  94. 

1552.  —  «E  grandes  palnn-iras  qn- 
muyto  uinho,  azeite,  uinagre  e  Jagra. 
sabe  quasi  como   açúcar».  —  C'u.stauhti.lu, 
Historia,  111,  cap.  8. 

1563.  —  • . . .  cocos  e  Jágara,  que  se 
faz  deites,  ao  modo  de  açucare»». — João  do 
Barros,  Déc.  III,  iii,  7. 

1563.  —  «E   deuois  que  se  tira  esta  va- 
silha da  cura,  se  dá  muyta,  tiram  outr-  '- 
que  fazem  açucare,  embastecido  ao  - 
ao  fogo,  a  que  chamam  Jagra».  — Gííi>.i<í 
da  Orta,  Col.  xvi. 

1563.  —  «Dauão  com  Jagra,  que  ho 
açucare  de  palmeiras».  —  Gaspar  Correia, 
Letidaái,  ii,  p.  62. 

1566.  —  «Tomou  hum  [uavio]  em  que 
achou  coquos  e  Jagra,  que  he  açuquar  de 
palmeiras  em  pó».  —  Dainiilo  de  Gois, 
Chroiirra  dt  D.  Manuel,  cap.  43. 

1.,,);  — «...  e  certos  bolos  de  arrox 
tcíVu-,  com  mel,  ou  lagra,  que  he  assucar 
feyto  de  palmeira*.  —  Fr.  António  de  Gou- 
veia, Jornada,  Ú.  61  v. 

1609.  —  «D'este  mel   fda  sura  doce]  se 
f:i7  I.  assucar.  . .  E  a  este  .se  chama  na  In- 
—Fr.  João  dos  Santos,  Ethio- 
/  .  I.  I.   2ÍÍ7. 

1614.  —  íi>  :  se   os   mais    delles 

com  hum  cc  i    pouca   de  Jagra 

(que  d&  a  palmeira;»*.  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  VII,  X,  11. 

1616. —aE  o- 
tranh'»,  ho  o  mrw 
q.i. 

e  .>  ,■■■,■  ■■ 

hc 
Pereira, 


niatuna  dn  Iiid 


ia.  II.  fl.  52  r 


1   I»»ga 
-AV. 


,>ie  at 


los  iXoéw.-  Annae» 


<•  u  Jagi".'  ' 

coniidu    1  i 

■e» . .  .   U   Uquido,  quu  «o  ubtvui  |K>r  uitúo 
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d'esta  oporacSo,  t^  de  boá*qnali(lade  quan- 
do a  Jagra  produz  um  sétimo  do  seu  peso 
de  assacar  bruto,   e  nm  t<!rço  do  xarope». 

—  Lopes  Mendes,  in  Annaes  do  Consellio 
Ultramarino,  vi,  p.  90. 

1872.  —  «Quando  em  vez  de  aguardente 
ou  vinagro,  se  pretende  converter  a  sura 
em  jagra  (assucar  mascavado)  eutílo  a 
damncvi  [receptáculo  de  suraj  é  pintada 
interiormente  com  cal  viva,  o  que  conserva 
ao  liquido  a  maxima  doçura».  —  iJernardo 
da  Costa,  Manual  do  Agrindtnr,  i,  p.  191. 

1889. —  «A  industria  de  jagra  de  co- 
queiro está  pois  ameaçada  de  ficar  annul- 
lada  em  Goa,  favorecendo  a  importação  do 
assucar  ou  jagra  estrangeira».  —  Jíelafo- 
rio  do  Imposto  do  ahkari,  p.  8. 

1893.  —  «O  niró. . .  abunda  em  matérias 
saccarinas  e  produz  jagra,  espécie  de 
assucar  mascavado,  evaporada  a  parte 
aquosa».  —  José  Maria  de  Sá,  I'rodtictos  do 
Coqueiro,  p.  14. 

19ÍX).  —  «Jagra  é  o  assucar  nSo  crys- 
tallisado  de  palmeira,  importado,  se  iião 
me  engano,  da  índia,  onde  se  lhe  dá  o 
mesmo  nome».  — Ta-ssi-yang-kuó,  i,  p.  458. 

1909.  —  "Veio  a  soffrer  sensível  dimi- 
nuição a  industria  do  fabrico  de  jagra, 
assucar  do  grosso  da  população  de  Goa«. 

—  Amâncio  Gracias,  Subsídios,  p.  226. 
1909.  —  «Depois  d'esta  industria  vem  a 

de  jagra,  assucar  do  pobre».  —  Manuel 
F.  Viegas,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxvit,  p.  432. 

1917.  —  «Consta  que  se  encontram  no 
nosso  porto  do  Mormugão  mais  de  20  bate- 
lões á  espera  de  jagra  decaiia  procedente 
do  rojado  de  Kolapur».  —  O  Ultramar,  de 
8  de  Março. 

1589.  —  «De  ceste  mesme  liqueur  de 
Sm"a  on  fait  du  sucre,  qu'ils  nomment 
lagra».  —  Linschoten,  Ilistoire,  p.  102. 

1658.  —  Con  la  medesima  Sura,  e  longo 
bollire,  misturandoui  vn  poço  di  calce,  for- 
mano  certa  specie  di  zuccaro,  quale  chia- 
mano  Giagara,  condimento  ordinário 
degl'  Indiani,  non  disgustoso,  ma  grato,  e 
di  qualità  piíi  frigida,  e  meno  bilioso  dei 
nostro».  —  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  361. 

1666.  —  «Celle  [Aguardente]  qu'on  y 
boit  ordinairement  est  fait  de  jagre  ou 
sucre  noir». — Theveuot,  Voyages,  in^  p  50. 

1670.  —  «Les  Malabars  Tappelleut  la- 
gra, et  les  Portugais  lagre».  —  Dellon, 
Relation  d'un  Voyage,  i,  p.  139. 

1673.  —  «...  beside  Butter,  Sugar  and 
Jaggaree  or  Molasso's  made  into  Paste. 

—  Fryer,  Kaxt  India,  i,  p.  251 . 

1689.  —  «Stranger  than  this  is  another 
Compound-Liqueur,  made  in  India,  which 
is  distilled  from  Black  Sugar  mixt  with 
Water,  with  the  bark  of  the  Tree  Baboul, 
this  is  called  Jagre  Aral:»  — Ovington, 
A  Voyage  fn  Snratt,  ji.  •J.'JS. 

1690.  —  •Saccharum  rubrum,  quod  ex 
hoc  coquitur  sueco,  in  Indostana  Jagra 
vecatur .. .  unde  vetares  sine  dubio  Saccha- 


rum derivarunt».  —  Uumphiu.s,  Herbarium 
Amboincnse,  i,  cap.  9. 

1782.  n(/0  jagre  est  un  sucre  brut  tir('! 
du  i)ahnier.  II  entre. .  .  dans  beaucoup  do 
remedes,  ainsi  que  dans  «'.omposition  du 
erépi  fin  et  poli  dont  on  cnduit  les  maisons 
et  les  argamasses  dans  rinde». — Sonnerat, 
Voyages,  i,  ])  82. 

1854.—  «On  en  extrait,  par  incision,  uu 
sue  qui  soumis  à  la  cuission  s'epaissit  et  se 
concentre  en  un  .sucre  grossier  (jagre 
ou  jagri)  dont  il  ee  fait  une  immense 
consommation».  —  Jancigny,  Indo-Chine, 
p.  370. 

1860.  —  «...  and  jaggery  (the  black 
sugar  extracted  from  the  Palmyra  and  Ki- 
tool  palms)  to  Malabar  and  Coromandel». 
—  E.  Tenueut,  Ceylon,  ii,  p.  55. 

1908.  —  The  name  jaggery,  which  to- 
day is  used  with  special  signification  of 
palm-sugar  or  palm-molasses,  is  but  a  mo- 
dern corruption  of  aarkard,  first  into  the 
^lalayalam  chakkara,  then  into  the  Portu- 
guese jagara,  jagra».  —  Watt,  The 
Commercial  Products,  p.  931. 

*JAGRADA.  Doce  de  jagra,  espe- 
cialmente arroz  doce  feito  com  jagra. 
Usado  em  indo-português. 

1915.  —  «A  alimentação  exclusiva  de 
arroz  e  caril  com  carne,  peixe,  hortaliça, 
legumes,  fruta  e  jagrada».  — He.raldo,  de 
17  de  Dezembro. 

*JAGRE1R0.   Fabricante  de  jagra. 

1685.  —  « Jagreiros  fazem  certo  assu- 
car do  licor  de  hurnas  arvores».  —  João 
Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  i,  cap.  10. 

1687.  —  «The  jagreiros  make  a  kind 
of  sugar  ftom  the  liquor  which  they  draw 
from  certain  trees».  —  Aimd  Pieris,  Cey- 
lon, II,  p.  50. 

*  JAGUIR  (indo-ingl.  jagJieer,  ja- 
ghive).  Assinação  de  terras  e  do  seu 
rendimento  como  anuidade  em  retri- 
buição dos  serviços  prestados  ou  ])or 
prestar,  no  regime  do  Grão  Mogol. 
Do persajfã^fí?",  «ocupação  do  lugar». 

1695.  —  «O  premio  que  dá  o  Mogol  aos 
seus  Grandes,  jà  por  serviços,  jà  por  sus- 
tentarem a  quantia  de  cavallos,  que  são 
obrigados  a  ter  promptos  semjji'e,  e  quando 
lhos  peção,  são  Reynos  inteiros,  e  às  ve- 
zes mais  de  hum.  Sejào  porém  Reynos,  se- 
jão  Províncias,  sejão  Cidades  com  seus 
termos,  o  seu  nome  genérico  he  Jaguir 
grande,  ou  pequeno,  he  a  difíerença  que 
elles  fazem,  c  uomcão  por  Jaguir  de  tan- 
tos, ou  tantos  cavallos.  São  estes  Gi"andes 
como  Reys  nos  seus  Jaguires,  e  uelles 
põem  Governadores,  que  sempre  são  seus  ^ 
criados». —  Cosme  da  Guarda,  Vida  de  Se- 
vagy,  p.  38. 
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italiftno  urn  hospital  de  avea  de  todas  as 
espécies,  o  que  não  deve  pasmar  aos  que 
saibam  que  semelhantes  institutos  ainda 
existem  na  índia,  geralmente  fundados  e 
mantidos  pelos  Jalns».  —  Ismael  Gracias, 

—  A  índia,  p.  13. 

1917.  —  «É  facto  incontestável  que  o 
budista  leigo  retinha  a  sua  casta  do  mes- 
mo modo  como  o  faz  agora  o  jalna  leigo». 
— Heraldo,  de  12  de  Setembro. 

1624.  —  L'ldolo  principale  in  questo 
Templo,  è  quelo  clie  stà  nel  nicchio  di 
mezzo,  chiamato  Mahautr,  dal  qual  il  Tem- 
plo prende  il  nome  [em  SurrateJ.  Chi  sia 
appresso  questi  Gentili  Mahauír,  e  se  sia 
tutto  vno  con  Mahadeii  [«grande  Deus», 
titulo  de  Xiva],  come  ho  qualche  suspetto, 
in  fin'  hora  non  sò».  —  Pietro  de  la  V'alle, 
Viaggi,  iii,  p.  55. 

1824.  —  These  Jains  are  a  body  of  se- 
ctaries held  in  detestation  by  the  Hindoos, 
but  who  agree  with  them  in  their  adorat- 
ion of  the  Ganges.  They  are  not  very  nu- 
merous [em  Benares],  and  are  themselves 
divided  into  two  sects,  who  hold  each 
other  in  great  abhorrence». — Heber,  Nar- 
rative, I,  p.  253. 

1825.  —  «Outre  ces  deux  cultes  domi- 
nans,  il  en  existe  un  troisième.  . .  c'est  ce- 
iui  des  djainas.  C"es  sectaires  font  intiè- 
rement  bande  ;\  part,  et  détestent  égale- 
ment  les  brahmes  etles  bouddhistes,  ainsi 
que  lenrs  dogmes». —  P.  Dubois,  Mceurs,  i, 
p.  138. 

1844.  —  «Les  ascetes  ou  saints  [das  es- 
culturas] qui  ne  portent  aucun  vêtement 
doivent,  selon  toute  vraisemblance,  être 
declares  DJainas;  ce  sont  de  ces  person- 
nages  qui,  conmie  indique  leur  nom  de  Di- 
gambara,  n'avaient  d'autre  vêtement  que 
I'espace».  —  E.  Burnouf,  Introduction  à 
VHistoire  du  Buddhisme.,  p.  312. 

1845.— «Les  Djainistes  occupentune 
place  intermédiaire  entre  les  Buddhistes 
et  les  Brahmanes». — Xavier  Kaymond,  In- 
de,  p.  203. 

1885. —  «Jalnism  is,  in  its  external 
aspect,  Buddhism  equipped  with  a  mytho- 
logy—  a  mythology,  however,  not  of  gods, 
but  of  saints.  But  in  its  essentials,  Jai- 
nism  forms  a  survival  of  beliefs  anterior 
to  Asoka  and  Kauishka».  —  Hunter,  The 
Imperial  Gazetteer,  vi,  p.  159. 

«Le  djainisme  an  fond  n'etait,  comme 
les  autres  religious  de  I'lnde,  qu'une  for- 
me légèrement  altérée  du  brahmanisme 
avec  des  divergences  purement  philosophi- 
ques,  une  école  plus  encore  qu'une  secte». 

—  Sylvain  Levi,  La  Grande  Encyclopé- 
die. 

#  JAIOS,  zaiÔS  (mais  Qsado  actual- 
mente ;  s.  m.  ou  f.  pL).  Flores  de 
Jasminum  grandijiorum,  Linn.  Clia- 
mam-se  também  por  outro  nome 
ajasmins  de  Itália».  Silo  brancas  e 


odoríferas  ;  extrai-se  delas  óleo  aro- 
mático. Do  cone.  zãy,  pi.  zãyò. 

1789.  —  «Cada  mil  Jaios,  e  Mogarint, 
hum  real  e  meio»  (de  direitos). —  Collcc- 
ção  de  Bandos,  i,  p.  46. 

1906 : 

«Ó  mogarins,  doirada  surungS, 

JL>6ces  ZiiíAb  que  os  mortO:t  perfamaesl». 

Alberto  O.  de  Castro,  A  Cima 
dou  ilyrlos,  p.   J81. 

"ZaiÔS  —  Jasminácea.  O  Senhor-morto 
é  coberto  de  estas  flores  na  procissão  de 
Sexta-feira  Maior,  em  Goa.  Com  enfiadas 
de  zaiôs  se  enfeitam  os  templos  de  Goa 
e  se  engrinaldam  os  cadáveres  de  mulhe- 
res casadas  hindus  que  vão  a  incinerar. 
Chamam-se  zuiôs  flores  de  outra  jasmi- 
nácea, mais  finas  e  meudas».  —  Id.,  p.  206. 

1916 : 

«Saudades  dA-te  o  sol  da  índia 
e  o  canto  doa  moruonU, 
saudades  diz-te  o  perfume 
das  ztilò»  e  mogarins». 

Heraldo,  de  21  de  Janeiro. 

1917.  —  aNo  fim  da  festa  a  direcção  pôs 
ao  colo  do  sr.  dr.  Paulino  Dias  um  colar  de 
zaiôs,  e  ofereceu  ao  sr.  Augusto  Rodri- 
gues um  ramo  de  flores».  —  Heraldo,  de  1 
de  Outubro. 

JÂLIA,  jaléa.  Embarcação  de  guer- 
ra e  de  comércio,  menor  que  galeota, 
usada  antigamente  em  certas  partes 
da  Ásia.  Yule  presume  que  jalia  é 
«adopção  arabizada  de  alguma  lín- 
gua mediterrânea  por  «galé».  Con- 
vêm porém  notar  que  o  malaio  tem 
Jalur,  «barco  pequeno»,  e.  algumas 
das  abonaçOes  se  referem  a  ]\Ialaca. 

1608.  —  «As  demais  jaleas  que  são 
hãas  embarcações  menores  que  galeotas,  e 
de  quinze  remos  por  banda  nmi  ligeiras,  e 
acomodadas  para  guerra».  —  P.  Fernão 
Guerreiro,  Relaçam,  fl.  73  r. 

1629.  —  «E  com  outros  três  ou  quatro 
navios,  que  havia  em  Malaca,ecom  as  ja- 
iias  e  bantins,  que  aili  se  costumavam 
armar».  —  In  O  Chronista  de  Tissuary,  i, 
p.  7. 

1635.  —  «Constava  de  septe  galeotas, 
um  calamete,  um  eanguicel,  cinco  bantins, 
uma  jaila».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  101. 

«Ajuntou  uma  grande  armada,  em  que 
vinham  muitas  jalias  e  navios  portugue- 
ses». —  Id.,  p.  122. 

«Comprou  uma  jalia,  embarcação  que 
alli  [em  Bengala]  serve  de  armada  e  jun- 
tamente de  tracto».  —  Id.,  p.  431. 

1684. — Resoluto  por  acabar  em  galeoens, 
demandou-os  em  hua  jaiéa  (sic  ubique) 
bem  carregada  de  gente».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Hist,  de  Pedro  de  Basto,  p.  356. 

1687.  —  «Manoel  Rodriguez  ajudado  de 
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JAMBO.  Fruto  de  JAMBEIBO,  Eu- 
genia Jambos  e  E.  Malaccensi», 
Linn.  O  fruto  é  muito  agradável  k 
vista,    mas   pouco   saboroso   actual- 

m«"  ' "'  ■     -- 

cri:  :,,.'■■" 

líuguas  modernas  da  índia  e  do  Ar- 
quipélago ilalaio,  com  loves  va- 
riantes fonóticas,  como  zãmb  em  con- 
caui  e  ma  rata. 
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—  Fr   João  dos  .-^.iiiti.s,  r.uiioum  i hr tentai, 
I,  p  270. 

1745.  —  «Das  que  ha  na  Asia  e  eu  pro- 
vei na  America. .  t4*m  ba.<«tante8  fa  Chi- 
na]:     Coqueiros.      •>•   -      m  ■• -       \.,; 

Jambos»  —  In 

1727  —«Jambo  . 
da  índia  Orientai;   • 

Jamboa  </'-   U/Zara,  j „ ... 

pa:  <'ic  ;  he  do  tamanho  e  tem 

a  ir  1^41,^  (!;tliia(ií-'iH.  \[T\."  ffin 
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bontJ.^l-'       ir    <  Icmi-iilc  da  KfBsurrciyào, 
Tratadi\  ii.  p.  33H. 
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I'mal  da  J'rtn^incMi  de  òatary,  p.  él. 


o  Oriente,  p.  '2. 

1906.  —  «O  JambO|  especialmente  i-ha- 
mado  de  Mulaca,  tem  um  sabor  de  i' 
— Alberto  O.  de  Castro,  Á  Cinza  dos    .    r 
to*,  p.  181. 

1578.  —  «Ay  otro  fructo  en  Ias  Indiaa 
tan  aprazible  a  la  vista,  y   tan  suaue  ai 
olor,  y  tan  grato  ai  sabor,  que  es  ilicno  se 
pinte,  y  se  Tiaga  memoria  dei,  a' 
es  medicinal.    El  arbol  que  da  > 

se  llama  lambelro:  y  es  dei  r  1 

major  Naranjo  de  EspaJia». — (  r  .t 

Costa,  Tractado,  p.  269. 

1585.— ai  Giambi,  di  figura  dellepere 
diaciuoie,  biancbi  e  iucarnati  come  i 
latte    miscolati    insiene».  —  F.     Sa- 
apiid  Guberuatis,  p.  199. 

Ití.U.  —  «li  sunt  primam  Jambos  fru- 
ctus  vocati,  pulcherrimo  ex  albo  ad  purpu- 
reum  vergentes  colore,  sapore  ferme.  ut 
Capreae  vitis  .    astriíir      ■      '  " 

proinde  Dysenteriis  • 
datum  remedium». —  li.muus,  iii*(    .'iu(u- 
raliê,  p.  11. 

1637.  —  nS  '  - -rm  en  las  partes  Aus- 

trales,  que  j  de  las  mejore.s  de  la 

Índia,  II"-  '  ,    .  ■    anaiv-      ' -  ■«, 

las  bai  jacas,  y 

*  "^""''  f  is  propria; -•    ........  >, o 

iicia».  —  P.   Semedo,  /ta- 
il  7. 

IbW.  —  ti  i...    meo  vero  judi- 

ei" iniixiiiir   ^        ^         iiio  adai'duiiiit.  .'iliiu' 
pro    pra 

ili    .íUIlt.  ■, 

Lturn/nr.t.     <  '  ( 

quoque  «ptM 
êada,  h.  e.. 
gaili  illam  t. 

tfhill,     nhi      II     ^  ;    . 
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rium  Amòoiuen»e,  i,  ca}'    'Ji. 

1825  —  «Tlic    Jamba,     or    rose-apple 
*  '  '    with    it-    '  t 

.  Hob.  r, 

II,   |l.    I  <o. 

1886.  —  mlA>  Jambou. . .  eat  d'on  goAt 


j  Rieuai,  Océamie,  i,  p.  1U7 
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«JáMBÓ,  m.  Árvore  da  ilha  de 
S  a  II  -  T 1 1  o  111  é  ( intja  xilocarpa).  O  m  e  s  - 
mo  qnejambol  ?».  Cândido  do  Figuei- 
redo. Nilo  ó,  i\orq\ie  Jamhol  v  o  no- 
me concani  [  zãmhaf  *>ii  -ru^iLilh  do 
jamboleiro,  q.  v.  ^ 

Jambo  6  o  nonir  (jiio  sf  (la  t'ln 
concani  à  mimósea  Xi/lia  dolahrifor- 
mÍ8,  Bonth.,  ou  Mimosa  xijlocarpa, 
Roxb.  «Muito  commum  nas  florestas. 
A  sua  madeira  ó  muito  forte  e  durá- 
vel». D.  G.  Dalgado,  Flora. 

1863. —  «A  primeira  é  representada 
principalmente  pelo.  .  .  gotivgo,  zambó, 
etc.».  —  Lopes  Mendes,  em  Oliveira  Mas- 
carenhas, Atravpz  dos  Mares,  p.  185. 

1886.  —  «As  essências  florestaes  domi- 
nantes são...  qninzol  (Pentaptera-pani- 
culata),  e.  o  jambo  (ingá  xilocarpa)».  — 
Id.,  A  Índia  Portugtieza,  ii,  p.  30. 

JAMBOA  (mal.  jamhua).    Designa- 
-se  por  este  nome  em  Macau  a  tor  on- 
Ja,  q.  V. 

1745. —  «Ha  Sidras  e  Jamboas,  Muis 
que  arremedao  as  Ameixas».  —  In  Ta-ssi- 
-yang-kuó,  ii,  p.  149.  —  «O  curioso  c  que 
uào  encontrei  em  livro  algum  de  Botânica 
a  designação  de  jamboa,  empregada  em 
Macau  para  designar  a  toranja».  O  editor. 

JAMBOLÃO.  Fruto  de  JAMBOLEIRO, 
Eugenia  j a niholana,  Lamk.  O  fruto 
duma  das  variedades  ó  doce  como  a 
uva  ferral ;  faz-se  às  vezes  vinho, 
que  se  assemelha  ao  do  Porto.  Fo- 
ram enviadas  amostras  de  vinho,  es- 
pírito e  vinagre  de  jambolão  para  a 
exposiçcão  de  Londres  de  18(32  *.  Há 
jambolòes,  mais  pequenos  e  azedos, 
que  se  chamam  «dos  cães»,  porque 
08  cães  os  comem.  A  madeira  do 
jamboleiro  é  muito  boa.  Do  cone. 
zãmbal  (árvore),  zãnihul  (fruto)  < 
sânsc.  jambula. 

O  Conde  de  Ficalho  julga  «que  o 
nome  de  jambolão  —  pelo  menos  na 
sua  desinência  -^  6  um  arranjo  por- 
tuguez».  Não  ó  tal;  os  nossos  escri- 
tores não  faziam  «arranjos  portu- 
gueses» com  nomes  indígenas,  re- 
produziam-nos,  quanto  possível,  fiel- 
mente no  alfabeto  pátrio,   como,  no 


1  V.    Annaea  do  Conselho    Ultramarino, 
(parte  não  official),  m,  pp.  35  e  86. 


caso  presente,  jambolão  é  o  plural 
concani  Jãmbulãm,  agora  ])ronuncia- 
do  zãiiibJãm.  A  mesma  observação 
serve  de  resposta,  mutatis  mutandis^ 
ao  que  diz  o  referido  autor  com  res- 
peito ao  brindão  e  á,jamgoma. 

16.5.^.—  «Chamamse  jambolòes,  e  na- 
cem  em  huma  mata  qu(í  jjarece  como  mur- 
ta, e  nas  folhas  parece  medronho»,  —  Gar- 
cia da  Orta,  Col.  XXVIII. 

1782.  —  <.A  4.»  planta  é  o  Jambolei- 
ro •.  •  a  sua  fructa  é  mui  estimada  da  gente 
feminina,  e  se  come  com  sal,  e  é  refrige- 
rante ;  a  sua  madeira  serve  para  taboas, 
aguieiros  e  ripas  de  casas  ordinárias^.  — 
Fr.  Clemente  da  Retsurreieão,  Tratado,  ii, 
p.  319. 

1842.  —  oAs  fructas  que  mais  vêm  ao 
mercado,  ou  se  importam  ])ara  Bombaim, 
são  08  ananazes,  atas  ou  fruta  do  conde, 
jambolão,  fructa  de  Adão,  matombas,  ca- 
jus, papaias,  banauasn.  —  Annaes  Maríti- 
mos, p.  270. 

1846.  —  «De  Jambolans,  por  meio  de 
fermentação,  se  faz  vinho  tinto,  mas  por 
curiosidade».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
Litterario,  i,  p.  249. 

1873.— «O  jambo!  eiró  deita  um  tronco 
direito,  e  uma  ramagem  copada  e  bella... 
A  madeira  serve  para  coustrucções,  e  não 
sei  se  também  é  empregada  em  navios  Os 
Jambolòes  grandes  são  servidos  como 
fruct.a,  porém  são  rejiutados  pouco  diges- 
tos, quando  frescos...  Alguns  curiosos  tem 
feito  vinho  abafado  dos  jambolòes  gran- 
des, que  depois  de  velho  tem  se  achado  tão 
bom,  que  vários,  que  passavam  por  enten- 
dedores, o  tem  confundido  com  vinho  do 
Porto».  —  Bernardo  da  Costa,  Manual  do 
Agricultor^  n,  p.  168. 

1900  —  «Jambolão.  —  Fructo  roxo- 
-escuro  da  Eugenia  jambolana.  .  .  commum 
em  Macau  e  nas  terras  próximas,  assim 
como  na  índia  e  outras  partes  da  Ásia.  É 
comestivel.  O  fructo  parece-se  com  uma 
azeitona  pequena».  —  Ta-sai-yang-kuó,  de 
Maio. 

1904.  —  «Flora  damanense:  jagomeira, 
jamboleiro,  jaqueira..  ».  —  António  F. 
Moniz,  Historia  de  Damão,  ii,  p.  177. 

1911.  —  «A  teca,  a  marêta,  o  jambo- 
leiro, o  pau  preto».  —  José  Emílio  Castel 
Branco,  in  Boi.  ÀS.  G.  L.,  xxix,  p.  389. 

19J7.  —  «Recomenda,  bem  assim,  o  uso 
do  pó  dos  caroços  ou  pevides  de  jambu- 
lão,  cujo  emprego  creio  que  não  deve  ser 
novidade  á  medicina». —  O  Ultramar,  de 
29  de  Outubro. 

1578.  —  «Otra  fructa  ay,  llamada  en  el 
vulgar  lamboians,  que  se  paresce  con 
las  Azey  tonas  maduras  de  Cordoua.  Es  esta 
fructa  Pontica  en  el  sabor :  y  aprieta  la 
garganta». — Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
p.  267. 

1652.  —  «Pour  ce  qui   est   des  autres 
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1U04.  —  «.Januadim  equivale  a  6  réis 
antiíros  on  2  réi»  de  couvpdçJo». — Ernesto 
Fert  h'-gimen  do  Sal,  íd  Boi.  S.  O. 

L,  -'» 

1'JIU-       '<.\      ■       ■  "  ■    "  ■    vade 

jumprim  Rs.  ^.     .  ..  .  in«». 

■    'uioF.  .>iguíz,   iitbtoria  (íe  Uamão, 

"Onuide  n-  ' '  '•  que  todos  em  ge- 
ral padeciam  de  iazarucoê  cha- 
mados Janavauí  o  '    i"ilai».  —  Id.fp. 311. 

«1'ui  Janavadim  =  4  rudaa  =  dois  reis 
de  convi'iiya'iu.  —  Jd.,  p.  31b. 

•  I{ii])in  tom.  .  .  ir>  canáa  »  112  ^  Jana- 
vadlns  —  075  reis».  —  Francisco  Couti- 
nho,  Compnidio  do  Ensino  Primorio. 

JANGA,  jangá.  O  Sr.  Cândido  de 
Figueiredo  opta,  na  1.*  edição,  pela 
seíriínda  forma,   e»  Gonçalves  Vian». 
■.  Pelo  que  vejo, 
^  empregado  tfto 

somente  por  Fernão  Mendes,  para 
designar  uma  embarcação  do  Extre- 
mo Oriente ;  e  nfto  pode  haver  ne- 
ilúvida,  á  vista  das  edições 
i  alia  e  Ferreiriana,  que  a  pa- 

lavra é  oxitona.  Ilá  outro  termo  se- 
melhante, Joawf/a,  designativo  dama 
embarcaçílo  de  Maluco,  que  mencio- 
nam Castanheda,  Gabriel  Rebelo  e 
o  próprio  autor  da  Perenririacào, 
que  acentua  joawgríi. 

Parece-me  que  O  tiim..  »ir  jn„^(i6 
o  mal.  chaní/f/ah,  que  Wilkinson  diz, 
no  seu  dicionário,  ser  «o  croquo 
t^usado  para  propelir  o  barco  contra 
a  corrente,  enipuxando-o  contra  ra- 
mos de  árvores,  arbustos,  etc.)». 
Muitas   das    deiiomiiiaç<Vs   das   em- 
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mnda,  ee  foy  pelo  rio  abaixo».  —  Ibid., 
cap.  y3. 

1544.  —  «Vieram  em  dezasseis  mil  em- 
barcações de  Laulees,  e  Jangaas  pelo  rio 
de  Hatainpina  abaixo».  —  Cap.  117. 

1546.  —  "...  embaroado.s  oiii  três  mil 
Berços,  e  laulees,  e  Jangás».  —  Cap.  181. 

JANGADA.  E  um  dos  vocábirlos 
asiáticos  mais  vulgarizados  em  por- 
tugnôs.  Os  nossos  indianistas  empro- 
gam-no  em  diversos  significados, 
abaixo  especificados.  Os  loxicógrafos 
derivam-no  geralmente  áejanga  (q. 
V.),  que  não  tem  com  êle  nenhuma 
relação  de  significado  ou  de  proce- 
dência. O  sou  verdadeiro  ótimo  é  o  ma- 
laiala  ckangãcjam',  «balsa,  dois  bar- 
cos ligados  para  passagem  dos  rios». 
Stolz.  Os  autores  do  Glossário  Anglo- 
Indiano  observam  que  «ó  uma  pala- 
vra de  especial  importância  por  ser 
uma  das  poucas  vozes  dravídicas 
conservadas  nos  restos  da  antigui- 
dade clássica,  a  qual  occorro  no  Pe- 
riplusi)  Mans  Erythrei,  do  primeiro 
século,  sob  a  forma  de  zangara. 

Mas  changãflam  filia-se  no  sânsc. 
sanghatta  (derivado  do  verbo  san- 
ghat),  «união,  junção,  coesão»,  o  qual 
tomou  em  concani  e  marata  a  forma 
de  sãúgad  o  o  significado  de  (f junção 
de  dois  ou  mais  objectos  iguais», 
como  duas  embarcações,  dois  molhos, 
dois  ou  mais  madeiros».  O  conceito 
fundamental  é  o  de  «juxtaposiçâo  ou 
contraposição».  V.  Contribuições,  e 
Apostilas  de  Gonçalves  Viana. 

I. — Jangada.  Série  de  duas  ou 
mais  embarcações  pequenas,  ligadas 
umas  íis  outras,  às  vezes  com  inter- 
valos, cobertos  com  tabuado.  A  sua 
utilidade  consiste  em  evitar  balanços 
e  ministrar  mais  capacidade  para 
conter  ou  maior  facilidade  para  tran- 
portar.  Dois  barcos,  assim  juxta- 
postos,  são  ainda  hoje  muito  usados 
nas  passagens  de  diversos  rios  da 
índia,  especialmente  no  sul  e  em 
Ceilão. 

1504.  —  «Vieram  com  uu  jangadas  de  ii 
parós  [barcos]  cada  huua,  e  fortes  paliça- 
das de  madeira,  vaãs,  e  no  meyo,  muyta 
cordoalha,  area,  algodam».  — Álvaro  Vaz, 
in  Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  ni,  p.  266. 

I&IO,  —  «Huma  noite  de  grande  escuri- 


dão e  chnua,  se  concertou  hum  capitão  do 
Hidalcão,  chamado  Pulatecão,  valente 
caualleiro,  e  se  roeteo  em  huma  Jangada, 
qup  erSo  muytas  almadias  juntas  cporcy- 
ma  tauoado,  em  que  jjassarao  oitocentos 
homens  bem  armados,  e  passou  .4  ilha  sem 
os  nossos  o.s  sentirem. . .  e  a  Jangada  se 
tornou  a  tomar  outra  barcada,  onde  dando 
a  noua  que  a  gente  ficaua  na  ilha,  se  em- 
barcarão outros  tantos  na  Jangada,  cem 
outra  outros  muytos  mais».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  ii,  p.  89. 

1552  —  «Vasco  da  Gama  se  embarcou 
com  os  nossos  em  duas  almadias  juntas 
huma  com  a  outra,  que  naquella  terra  se 
chama  Jangada». — Castanheda,  Historia, 
I,  cap.  16. 

«Acabarão  os  inimigos  de  fazer  as  Jan- 
gadas quo  sam  desta  maneira  :  duas  al- 
madias grandes  com  traues  pregadas  em 
ambas  de  duas  muyto  juntas,  e  traues  pre- 
gadas por  cima,  e  em  cada  hua  destas  ca- 
bia muyta  gente».  —  Jd.,  irr,  cap.  17. 

1553.  —  «A  qual  seria  de  mais  de  du- 
zentos barcos  de  remo  de  toda  sorte,  muita 
parte  delles  ordenados  em  Jangadas  pê- 
ra trazerem  mais  corpo  de  gente».  —  João 
de  Barros,  Déc.  II,  i,  5. 

1566.  —  «A  multidam  do  inimigo  era 
tanta  que  se  embaraçauSo  huns  com  os  ou- 
tros, com  tudo  a  Jangada  dos  vinte  pa- 
raos,  que  vinhão  encadeados,  se  adiantou 
de  toda  a  frota  chegando  perà  nossa  cara- 
uela,  e  bateis...  Mandou  Duarte  Pacheco 
tirar  com  hum  camello  que  ainda  se  não 
descarregara,  o  que  se  fez  em  tam  boa  hora, 
que  do  segundo  tiro  desmanchou  de  todo  a 
Jangada,  arrombando  quatro  paraos  que 
logo  se  forão  ao  fundo». — Damião  de  Góis, 
Chronica  de  D.  Manuel,  i,  cap.  16. 

II.  —  Jangada-  E,  secundariamen- 
te, uma  leve  construção  de  traves 
o  tábuas  sobrepostas,  levada  à  toa 
ou  impelida  à  vara  nos  rios  ou  no 
mar  sem  marulho.  Tem  a  vantagem 
de  ser  menos  pesada  que  os  barcos, 
de  oferecer  grande  superfície  plana 
e  de  demandar  menos  água. 

1504.  —  «Tenha  prestes  muytas   Jan- 

?iadas  de  madeira  para  a  gente  passar  á 
lha  de  Palimbão,  que  auia  de  passar  pelo 
váo».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  476. 
1544.  —  «Auião  de  passar  huma  ribeira 
que  auia  no  caminho,  e  a  passarão  com 
muyto  trabalho  os  abexys  com  os  odres,  e 
08  passarão  em  Jangadas  de  madeira  e 
rama,  que  o  jucfeu  foy  diante  fazer  pres- 
tes, muyto  boas,  em  que  também  passarão 
as  mulas  que  muytos  dos  nossos  leuavão, 
por  não  hirem  cansados  com  as  armas».  — 
Id.,  IV,  p.  373. 

1553.  —  «E  como  elle  pêra  cometter  esta 
passagem  que  mandou  fazer  não  tinha  em- 
barcações, mandou  que  toda  a  gente  de 
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de  cincoenta  centímetros  de  distancia». — 
Oliveira  Mascarenhas,  Alravez  dos  Mares, 
p.  32. 

VI. — Jangada.  DivÀtí-se  jangada 
de  fogo  a  armação  do  madeira  que, 
levando  matérias  inflamáveis  o  se- 
guindo a  corrente  ou  a  maré,  ia  dar 
nas  embarcações  inimigas  —  estrata- 
gema muito  empregado  antigamente 
no  Oriente. 

1510.  —  oO  HidalcSo  ordenou  de  man- 
dar fazer  muytas  Jangadas  de  tauoas 
cubertas  de  terra  amassada,  e  em  cyma 
posta  leynha  sequa  miúda  e  olá  e  as  leuar 
pelo  rio  abaixo  com  a  vazante  da  maré, 
pelo  escuro,  e  no  meo  do  rio  as  acender,  e 
deixar  hir  com  a  maré  dar  sobre  armada, 
que  a  queimassem».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  ii,  p.  106. 

1540.  —  «Por  estar  já  a  terra  toda  amo- 
tinada, e  apercebida  de  muytas  Janga- 
das de  fogo».  —  Fernão  Pinto,  Peregri- 
nação, cap.  40. 

«Na  entrada  do  porto  estavão  já  duaa 
Jangadas  muyto  grandes  com  muyta  soma 
de  lenha,  e  de  barris  de  alcatrão,  e  fardos 
de  breu  que  em  elle  surgindo  lhas  lanças- 
sem». —  Jd.,  cap.  47. 

1570. —  «E  por  estes  nauios  terem  muito 
pouca  guarda,  determinarão  os  Mouros  de 
as  queimar  com  Jangadas  de  fogo,  en- 
tremetido pela  madeira,  breu  e  alcatrão». 
—  João  de  Barros,  Déc.  IV,  vi,  26. 

VII.  —  Jangada.  Jangada  de  ma- 
deira é  o  conjunto  de  toros  de  ma- 
deira ligados  paralelamente  uns  aos 
outros  e  levados  pelos  rios  e  até  por 
mar. 

1533.  —  «Tirarão  de  debaixo  da  vaza 
muy  fermosa  madeira  de  páos  estorados  e 
cavacados,  limpos,  e  fizerão  Jangadas 
d'elles  atrauessando  huns  sobre  outros, 
cada  Jangada  de  trinta  e  quarenta  páos, 
que  em  Goa  valiâo  muyto  dinheiro ;  e 
dauâo  huma  Jangada  feita  aoa  galeões,  e 
outra  tomauão  e  atauâo  por  popa  de  suas 
fustas  e  embarcações».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  iii,  p.  473. 

1613.  —  «Tirarão  da  vaza  muyta  e  fer- 
mosa madeyra  de  paos  já  desbastados  e 
limpos  de  que  fizerão  Jangadas,  atraues- 
sando huns  sobre  os  outros».  —  Francisco 
de  Andrada,  Chronica  de  D.  João  Hl,  ii, 
fl.  114. 

1635.  —  «Dom  Henrique  de  Noronha 
veiu  de  Cochim  para  Cananor,  para  trazer 
humas  Jangadas  de  madeira  por  nãolia- 
ver  cousa  particular  em  que  se  empre- 
gasse, donde  as  trouxe  e  veio  com  ellas 
andando,  trazendo  as  cáfilas  de  Mangalor 
e  Barcelor».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  77. 


1687.  —  «E  08  Portuguezes  fazião  em 
Ceylão  muytos  patachos  ;  porque  como  tem 
tantos  rios,  que  deçam  ao  mar,  he  muyto 
fácil  trazer  a  madeyra;  ainda  que  domais 
interior  das  serranias,  ou  solta,  ou  em  Jan- 
gadas». —  P.  Feruão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylno,  p.  59. 

1911.  —  «O  mesmo  se  pode  dizer  com 
relação  aos  barcos  e  Jangadas  que  fre- 

3uentam  o  rio»  (de  Mapuçá   em  Goa).  — 
osé  E.  Castel  Branco,   in  Boi.   S.  G.  L., 
XXIX,  p.  303. 

1796.  —  «Ciangàda,  che  Arriano  nel 
Périplo  di  Mar  rosso  corruppe  in  iSangras, 
e  sono  piú  legni  legati  insieme,  in  latino 
ehiamati  raies- .  —  Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  170. 

♦  JANGADA  (s.  m.  ou  í.).  Os  nos- 
sos indianistas  empregam  igualmente 
a  palavra  Janí/aáa  para  designar  «o 
naire  assalariado  que  guia  e  guarda 
um  viajante,  ou  defende  uma  forta- 
leza ou  um  tem])lo,  com  a  garantia 
da  própria  vida».  «Aos  mercadores 
estrangeiros,  diz  Damião  de  Góis,  e 
de  qualidade  que  vão  a  Calecut,  por 
ordenança  dei  Rey  se  dá  hum  Nayre, 
para  o  guardar  e  servir».  Chronica 
de  D.  Manuel,  i,  cap.  42. 

O  étimo  do  termo  nesta  acopçSo  é 
o  mesmo  changãdam' ,  que  expressa, 
metaforicamente,  a  ligação  moral, 
estreita  e  indissolúvel,  dum  indivíduo 
nobre,  que  empenha  nisso  a  sua 
honra  e  vida  e  até  as  da  sua  família, 
e  se  faz  amouco,  se  é  necessário. 

1540.  —  Os  senhores  que  ora  lhe  obede- 
cem, que  lhe  obedeçam  asy  e  da  maneira 
que  lhe  ora  ffazem,  e  que  lhe  nao  posão 
tirar  as  Jangadas,  que  ao  presente  tem 
em  suas  terras».  —  Apud  Simão  Botelho, 
Tombo,  p.  252. 

1543.  —  «E  este  homem  que  assim  veo 
a  morrer  tào  denodadamente,  era  hum  dos 
Jangadas  do  pagode.  E  chamam-lhe  Jan- 
gadas porque  os  Reys  e  senhores  das 
terras,  por  seu  costume,  mandão  guardar 
estas  casas  dos  pagodes,  que  estão  em  suas 
terras,  por  dous  homens  capitães,  homens 
honrados  e  bons  cavalleiros.  A  estes  guar- 
dadores assy  chamão  Jangadas,  e  tem 
gente  de  sua  guarda».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  iv,  p.  328. 

1602.  —  «Tendo  hum  forasteiro  necessi- 
dade do  fauor  de  hum  d'estes  Naires  pêra 
passar  de  hua  parte  pêra  outra,  pêra  segu- 
rar sua  pessoa  d.e  ladrões,  e  salteadores : 
chegasse  a  hum  Naire,  e  lhe  pede  seja  sua 
Jangada,  e  lhe  dá  pêra  isso  algum  di- 
nheiro, valia  de  meyo  cruzado . . .  Tomando 
sua  jangada,  vai  com  elle  tão  seguro, 
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!»». —  Diogu  do  Conto,  Dtíc   IV, 
1603.  —  «Era    co«tunie    dos    Roys 


jadas,   <'  de 

la,  ãi'  íHji  uu  uies- 
dfu,  e  ainda  a  to- 
tal o  viugSow  — 
.  Jornada  do  Arce- 
'.  ./,  ■.li.  llUi- 

|K18  —  «Fft*»  rmyre   qne  por  íwa  vau- 


.adra±v,  Lhruuica  de  D.  João  111, 

I'. 

lõió.  —  «Tem   á  sua  "líedieiu-ia  naiitos 

dos   a   que   chamam  Jangadas.   '{<i>>  aào 

^'  '  ■  iier 

1616.  —  «Tinha    este  Itanguel 

coiu    a    fortiiU-za    hfia    haura    j^rande,    por 

oiiijt'   <.s   Mouros  6e  chamâo  jangadas 

'  >  -  ...  .  ,  ,j^ 

i»n- 

-ra, 
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1  se 


Gonuãdas. 


V    IStíU- 

Genqa 


'.<im*»nt*»  t<»m  dad^ «»  Rii- 


JuIl'J    ISlktT,      L'-'UcCrCH) 


.1   IJI.'\  uc 

0#  Or- 

/"""■'  '^'    ^  't"  ■  '.  !•    i.'* 

ItífjS.  —  «Trà  tutti  i   viaggi  deli'  índia, 

,,.!.. II,,  ,...r  I,   i'.,,,.,;   .).,i  v»;,  ,<•....«,.,.,"'    n 

■  -.' 
lina 

, .  .  ,  chi 

Giancad     >  imo- 

,  -vli  C"ijij)r'  :..         -  -    i)er 

in  vita  propria,  e  di  tutti  li 

.    IH  r  ■«(■(■iiiczza  '!<■"  passag* 

,iiraltro, 

—  Vin- 

cuu,2it  Maria,  Viaygiu,  p.  136. 

♦  JÁNGAL  (8.  m.  ;  -  '~  '  \  A 
palavra  sànscritajti  .st.- 
-mar.  javgal,  cone.  zunyal)  quere 
dizer  t deserto,  ermo,  matagal,  flo- 
restai. Adoptou- a  o  indo -inglês 
/•..    ./.v   g  transmitiu-a  ao  francOs  e 

^  s  «\  modernamente,  ao  por- 
tuguês. "8  Viana  incluiu  no 
seu  Vv  j  Ortográfico  «/«"* 
gal,  jángala  »».»,  e  em  inscriçfio  se- 
parada, ujangala,  f.»,  sem  declarar 
o  significado  nem  indicar  a  proce- 
dência *.  V.  GloAsar  ■ 

1906.  —  ojángal  —  Lma  tluresta  sel- 
vagem, matto,  tnattagal ...    O  Poeta  Fer- 

na»iiIo  Leal  adaptou  &{<"  '    Prefiro 

^àngal,  que  dn  quasi  ..  ,i  da  pa- 

avra  eni  ^  ''  .  •. —  Ahk  rioO.  de  Cas- 

tro, A  C'  \rtoê,  p.  181. 

1801».  —  .  .  Ml  a,  '■  <'  '  ijtta  Í8  much 
afiected  by   the  ( i  ;  tlie  Jungle 

->■ •  !♦■•.  — Lord  .....  ..w.».  in  /,/  -^...•. 

-  •  Je   devais   uu  jour  d. 

•  •t    i'.'M    ■i\-.,]<   ],..<niii    u 

.iVHut  de  me 

,    ,  ^  jungle». 

—  Jacquemout,  ('<  -  .re,  i,   p.  1-12. 

IHSÔ.  —  -.    .    »!  .d    tlu     wild 

ti  and  nxle  th  '       ii  a 

I  •.  —  Hunfor,  -rr, 
«,  p.  I'.H). 

•  JANGAO  ^  \\\A\.  jii'j  <!tij< .  .Nt'iuf  lio 
iniUm  no  jiortupm'-s  de  Macau  e  Ti- 
mor 


Jan- 

me- 
.  >la« 


to- 

■.•"■- -  -. -  ,-.-  **o, 

p.  77. 

\Wè.  —  «A  cultura  mais  gemi  na  ilha 
de  Tiin«>r  •'■  a  de  niílHo  a  que  m  ebana 


lhe  respondeMc  pela  vida ;  nenhum  dos  oo- 


I  NIn  tomei  DOl*  doe  nossos  escriiorea 

qoe  eacreTcram  o  vocábulo  \k  inglesa. 
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Jangáo».  —  lu  Annaes  do  ConscUio  Ultra- 
marino, IV,  p.  3"). 

1809.  —  «Que  sabfc  se  sã  Jamgôm  ?». 

—  Crioulo    (Je  Mii'':ni      in    Tussi  ikuki-IkO, 

de  Dexembro. 

JANGOMA,  jagoma.  Fnito  de  JAN- 
GOMEI RÃ  —  Hacourtia  cataphracta, 
Koxb.  ;  indígena  da  índia  e  da  África 
Oriental.  Assemelha-se  à  ameixa;  é 
por  isso  quo  tambóin  se  chama  ameixa 
da  índia.  Do  cone.  zavgam'  ou  za- 
maiig. 

1563. —  «Estas  cartas  me  deu  o  vosso 
rendeiro,  e  este  cesto  de  jangomas».  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xxviii. 

15G9.  —  «Fruitas  tem  poucas  e  a  melhor 
de  todas  sâo  Imas  como  anveixas ;  não  tem 
caroço,  mais  que  huns  baguinhos  ou  grãos 
pequenos,  chamão  se  zangomas,  são 
muyto  melhores  que  da  Jndia,  ehamuytas 
pelos  matos».  —  P.  Monclaio,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  IV,  p.  545. 

1(509.  —  «Entre  as  quaes  [frutas]  vi  hua 
chamada  langoma,  que  muyto  se  parece 
com  sorvas,  assim  na  grandeza,  como  na 
cor,  escepto  que  no  sabor  me  pareceo  a 
todas  as  outras  lenar  muyta  vantagem».— 
Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino,  Itinerário 
da  índia,  p.  23. 

1613.  —  «Ha  muita  abundância  [era  Ma- 
dagáscar] de  arroz,  milho,  mungo.  .  .  jan- 
gomaSj'.—  P.  Luís  Mariano,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  VII,  p.  318. 

1396.  —  «Das  frutas  da  Índia  tempera, 
_^^oí;,  jamgomas,  ananazes,  tudo  era  abun- 
dância, principalmente  em  Luabo». — 
Fr.  António  da  Conceição,  in  O  Clironista 
de    Tisavarij,  ii,  p.  22. 

1782.  —  «N'elle  se  v<^  outra  com  o  no- 
me de  jagomeira,  melhor  que  a  antece- 
dente [maçeira,  q.  v.],  a  qual  dá  um  fructo 
acido  similhante  anossa  ameixa». — Fr.  Cle- 
mente da  Ressurreição,  Tratado,  ii,  p.  3.^6. 
1846.  —  «Anonas,  Jagomas,  Jambos 
brancos».  —  F,  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
terario,  i,  248. 

1896.  —  «Jagomas,  atas  e  castanhas 
de  caju  e  jaca».  -»-  Gip,  Jacob  e  Didce, 
p.  65. 

1904.—  «Flora  damauense  :  jagomei- 
ra, jamboleiro. . . ».  —  António  Francisco 
Moniz,  Historia  de  Damão,  ii,  p.  177. 

1518. —  «Otra  fructa  ay  llaniada  lan- 
gomas,  la  qual  es  casi  semejante  a  las 
Seruas,  seu  Soruas,  en  el  color  y  en  el  sa- 
bor como  las  ciruelas  redondas,  y  mal  ma- 
duras». —  Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
p.  272. 

1652.— «Pour  ce  qui  est  des  autres  fruits 
des  Indes,  Orientales,  comme  le  Gianga- 
me,  le  Giambelame,  le  Carambole.,-  ■». — 
Belation  de  la  Chine,  p.  23, 

JANÍZARO,  janíçaro,  (turco  yem- 


-chêri,  por  via  do  italiano  ianizzert). 
vSoldado  de  infantaria  turca  que  ser- 
via na  giuirda  do  sultão,  à  semelhan- 
ça da  ííuarda  pretoriana  de  Roma. 
Empre^^a  se  às  vezes  o  vocábulo  co- 
mo sinónimo  de  «soldado  em  geral». 
O  termo  era  já  conhecido  em  Portu- 
gal ant(>s  do  descobrimento  da  ín- 
dia. Muitos  dos  noissos  autores  es- 
crevem  (jenizaro,   mais  etimológico. 

1529.  —  «He  senhoreado  pelo  grSo  Tur- 
co, ctade  tem  hum  }3a.xá  por  Governador 
delia,  com  grande  guarnição  de  gente  de 
pé,  que  elles  chamão  genizeros:  espin- 
gardeyros,  e  são  escravos  do  grão  Turco 
Hlhos  de  Christãos,  dos  Reynos  que  agora 
possuem  por  nossos  peccados».  —  António 
Tenreiro,  Itinerário,  cap.  18. 

1537.  —  «Cometerão  a  Capitaina  das 
três,  em  que  vinha  Solymão  Dragut,  Capi- 
tão mór  da  frota,  que  a  arroxarão  logo  to- 
da de  popa  a  proa,  com  morte  de  vinte  e 
sete  Janíçaros».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  5. 

1538.  —  «Solimão  repentinamente  man- 
dou seu  sanjaco  com  quinhentos  janiza- 
ro8,  para  custodia  e  guarda  da  terra».  — 
Viaggio,  in  Boi.  8.  G.  L.,  v,  p.  õ32.' 

1544. —  «E  por  ser  ellc  Turco,  o  tinha 
em  conta  de  homem  invencível,  e  para  mais 
que  todos  os  seus,  o  mandou,  então  vir  da 
fronteira  donde  estava  com  trezentos  G©- 
niçaros-  •  .  Perto  de  trezentos  Mouros  de 
que  a  mayor  parte  forão  Geniçaros  de 
•cercola  de  ouro,  que  he  divisa  de  nobreza 
entre  os  Turcos».  —  Id.,  cap.  146. 

1556.  —  «TrarA'udo  de  Constantinopla 
mil  e  quinhentos  janizaros  mui  escolhi- 
dos, e  dois  mil  turcos  gente  boa».  —  Lopo 
de  Sousa  Coutinho,  Cerco  de  Diu,  p.  105. 

1570.  —  «langlichiari  escravos  d'el  liei, 
que  nos  chamamos  laniçaros».— João  de 
Jíarros,  Déc.  IV,  iv,  16. 

1595.  —  «...  e  instruir  em  todos  as  boas 
artes  de  cavalaria,  e  a  pelejar  com  toda 
a  maneira  de  armas,  e  estes  são,  os  que 
chamão  Genizaros,  e  nelles  principal- 
mente consiste  toda  a  força  do  Grão  Tur- 
co».— Fr.  Pautaleão  de  Aveiro,  Itinerário, 
p.  13. 

1608.  —  «Quasi  o  que  entre  os  Turcos 
montam  os  laniceros^  montão  entre  os 
Persas  os  escrauos  do  Xa».  —  Fr.  António 
de  Gouveia,  Belucam  da  Persia,  fl.  27. 

1614  —  «E  cpaio  os  Janissaros  an- 
davão  ciosos  do  Baxa,  e  souberão  que  fai- 
lou  era  segredo  cora  Aleixo  Carvalho,  ima- 
ginando que  os  queria  trahir,  a  troco  de 
elle  se  livrar,  derão  todos  na  sua  tenda  e 
o  prenderão». — Diogo  do  Couto,  Déc.  VII, 
VII,  10. 

1627.  —  «Haverá  era  Argel  cinco,  ou 
seis  mil  janizaros,  que  andam  no  servi- 
ço, e  de  contino  na  guerra,  eno  campo». — 
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1'    ! 

1 

del: 


arl  (clie 

.  vvT  es- 


~  uoi»sú8  otitfus  qua- 
poriiuf  «'ram  todos 
I». —  Dio- 
p.  89. 
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JAPÃO  (bot.).    Corruçao  de  sapão 
loro  I  (q.  v.). 

,,    .        1  1,    X    II      I-  1>)54)  — «Ha   na    illia   fde  Ilainilo]  pau 

»        »»  '  '  I  preto,  JapdO,  «jiie  i-  o  Brazil».  —  Antouio 
P.  Canlim,  Jiat'ilfia^,  p.  228. 

JAQUEIRH.    Artocarpn»  integrifo- 

Linn.  f.  A  sua  tern  cor 

arela t'e muito a]^;    . V.jaca. 

1.'>2f>.  —  «As   mais   s5o   manguejras,  e 
IS.  f  jaqueiras».  —  (^rtmica  de 
]).  i»6 
1GS7.  —  •Tem  em  ('■  pre- 

rogatiua,  e  honilad«\  n  ~  Ja- 

queira^ ; 


ij'M  ill      «III-     ifiiaiiii     iinua 

ii>».  —  Fr.    Vincenzo    Maria, 
Gianizzaro    S<.I>l^to  k  pie. 
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excellente  madeira  de  constnvcção,  que  i; 
considerada  a  melhor  depois  da  teca».  — 
Lopes  Meudes,  A  índia  Portvgueza,  u, 
p.  142. 

1770.  —  nils  avoient  troia  céus  ja- 
quiers,  dix  miile  trois  cens  ciiiquante 
cocotiers,  dei  uiille  qnatre  cens  soixante 
arrequiers,  huitcens  ciuqnante  poivriers». 

—  Raynal,  Ilistoire,  n,  p.  124. 

1782.  —  «Cliaque  habitant  [do  Malabar] 
a  son  carré  de  terre...  plante  de  coco- 
tiers, de  jacquiers,  de  mourouq  et  de 
houette  sur  lequelles  grinípcntle  poivre  et 
le  bétel').  —  Sonnerat,  Voyages,  i,  p.  86. 

1791.  —  «On  y  voit  pêle-niêle  des  inan- 
goustans. . .  des  mangiiiers,  des  Jac- 
quiers, des  bananiers».  —  Bernardin  de 
Saint  Pierre,  /-a  Chaumiere  Indicnne. 

JAQUEIRAL.  Plantio  ou  mata  de 
jaqueiras. 

1612.  —  "Bosques  serrados  de  arecais, 
betrais,  jaqueirals,  mangueyrais».  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  vi,  4. 

1687.  —  «Ao  quarto  dia  se  alargarãio  a 
hu  jaqueyral,  donde  troyxeram  jacas 
pêra  quatro  dias». —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ce.ylão,  p.  486. 

1782.  —  «Pelo  que  eu  vos  aco7iselharia 
o  mesmo...  ainda  a  beneficio  de  vossos 
palmares,  mangueiraes,  jaqueíraes, 
etc.».  —  Fr.  Clemente  da  Ressurreição, 
Tratado,  ii,  p.  344. 

1872.  —  «O  segundo  [remédioj  é  substi- 
tuir por  arvores  maia  próprias  as  palmeiras 
que  vão  morrendo,  e  converter  lentamente 
o  palmar  em  jaqueiral  ou  mangueiral». 

—  Bernardo  da  Costa,  Manual  do  Agricul- 
tor, I,  p.  169. 

«Jaqueira  brava.  É  outro  nome 
de  angelim  (q.  v.),  Artocarpus  hir- 
suta, Lamk,  derivado  do  seu  fruto, 
que  se  assemelha  h  jaca  pequena. 

1782.  —  «A  8.»  é  a  planta  chamada  pe- 
los naturaes  ■patponnos  ou  jaqueira  bra- 
va, porque  as  suas  jaquinnas  que  dá,  não 
servem  para  comer,  e  só  é  dos  bugios.  Da 
sua  madeira  se  fazem  taboas  e  almadias,  e 
no  sul  lhe  chamam  angelin. — Fr.  Clemente 
da  Ressurreição,  Tratado,  ii,  p.  319. 

1886.  —  «Pat-ponôs8o,  augeli  ou  ja- 
queira brava».  —  Lopes  Mendes,  A  ín- 
dia Portvgueza,  ii,  p.  130. 

*  JARA  (malaiala  chãram;  cí.jaca, 
de  cliakka).  Alimpadura,  no  Malabar. 

1617.  —  «...  por  ser  obrigado  a  dar  a 
pimenta  pesada  em  candiz,  e  limpa  de  to- 
das» as  jaras,  para  o  que  lhe  davam  a 
dous  por  cento  de  quebra». — Carta  Régia, 
in  Doc.  da  India,  iv,  p.  22. 

JARDA  (do  jngl.  yard).  Medida 
linear,  equivalente  a  quatro  palmos 


ou  01  centímetros.  Usa-se  o  vocábulo 
na  índia  Portuguesa  como  sinónimo 
do  «vara».  Na  Africa  Ocidental  de- 
signa «pano».  O  metro  não  está 
ainda  em  voga. 

1891.  —  «Estendemos  aind»  a  acção  da 
policia  ingleza  a  cem  jardas  em  roda  das 
salinas».  —  Cristóvão  Pinto,  Estudos,  p.  32. 

1917.  —  «E  lá  me  entram  pela  porta 
doutro  no  comprimento  de  pouco  mais  de 
dez  jardas,  em  dois  pedaços».—  <>  ri- 
tramar,  de  14  de  Maio. 

1879  —  «Percebiam  aquelles  [pomhei- 
ros]  dois  pannos  ou  jardas,  que  vem  a  ser 
a  mesma  cousa». —  Silva  Porto,  in  Boi.  S. 
G.  L.,  v,  p.  5. 

1880.  —  «O  trajo  usual  do  sexo  mascu- 
lino são  os  pannos  do  tecido  de  que  acabá- 
mos de  falar,  regulando  a  medida  de  5  ou 
6  pannos  ou  jardas,  uns  lisos,  outros  la- 
vrados».—  Id.,  p.  632. 

JARRA.  Antiga  medida  do  Maluco 
para  líquidos.  Uma  jarra  continha 
24  canadas. 

1554.  —  «Hua  Jarra  de  meação  tem 
18  gamtas  das  de  maluco,  a  qual  Jarra 
tem  2i  canadas».  —  António  Nunes,  Lyvro 
dos  Pesos,  p.  40. 

*  JARRA  MARTABANA.  Espócie  de 
jarra  grande,  fabricada  em  Marta- 
bão,  descrita  abaixo  por  Taveruier. 
Era  muito  apreciada  antigamente 
pelos  portugueses  e  outros  europeus 
e  usada  nas  armadas  para  água. 
Também  em  árabe  e  persa  martahãn 
quero  dizer  «vaso  vidrado». 

1516.  —  «Também  se  fazem  neste  lugar 
[Martabão]  muytas  e  grandes  jarras  de 
porcelana,  muy  grosas,  rijas,  e  fermosas ; 
saom  vidradas  de  preto  e  muyto  estimadas 
autre  os  Mouros».  —  Duarte  Jiarbosa,  Li- 
vro (2.*  ed.),  p.  361. 

1.552.  —  «Ha  outro  rio.  .  .  que  se  chama 
Martabão. . .  em  que  se  fazem  as  jarras 
martabanas  que  leuão  á  índia,  e  assi 
outra  muyta  louça  da  massa  de  porcelana, 
porem  não  tão  fina  como  a  da  China,  nem 
daquelas  cores  e  pinturas».  — Castanheda, 
Historia,  v,  cap.  12. 

1563.  —  «E  o  páo  que  ouverdes  de  levar 
pêra  Portugal  seja  metido  em  jarras 
martavanas  de  colo  alto ;  porque  são  vi- 
dradas por  dentro,  e  sostem  muyto  o  páo 
[da  China]  sem  se  danar».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  XLvii. 

1566.  —  «A  cidade  de  Martavão,  que  he 
huma  das  principaes  do  regno  [de  PeguJ 
onde  se  fazem  as  talhas  que  chamam  Mar- 
tabanas, e  outra  muita  louça  de  porcela- 
na».— Damião  de  Góis,  Chronica  de  D.  Ma- 
nuel, IV,  cap.  52. 
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e  priucipal  gente  do  Japão».  —  P.  Luis 
Fróis,  ibid.,  fl.  210. 

1570.  —  «Sempre  a  casa  estaua  chea  de 
gente  mais  uobio  da  te^ra,  e  como  todos 
são  lenxús,  que  he  Imma  seita  que  tem 
que  a  alma  perece  juntamente  com  o  corpo, 
e  que  não  ha  retribuição  de  bens  nem  cas- 
tigo de  males,  tiuemos  muito  trabalho». — 
Ibid.,  fl.  292  «. 

1G05.  —  «E  assi  como  professar  no  ex- 
terior a  seita  dos  Genxus,  os  quaes  co- 
mo crem  que  depois  desta  vida  não  ha 
cousa  alguma,  nem  fazem  caso  de  Camis  e 
Futoque.it,  nem  de  cerimonias  algumas  to- 
cantes a  seu  culto,  e  veneraçam. . .  «. — 
P.  Fernão  Guerreiro,  Jíelaçam  Annual, 
fl.  38  V. 

1697.  —  «O  Key  de  Arima,  que  era  da 
seita  de  Jenxus,  a  qual  não  admitte  di"- 
vindade  alguma,  nem  alma  immortal,  man- 
dou pedir  iuim  Padre,  que  lhe  declarasse 
os  fundamentos  da  Fé».  —  P.  Francisco  de 
Sousa,  Oriente  Conquistado,  I,  iv,  2. 

1749.  —  nEstes  Bonzos  se  chamão  Xen- 
8us;  não  communioão  os  seus  segredos, 
benão  aos  Grandes  do  Reyno,  e  aos  nobres, 
que  vivem  entre  delicias,  aos  quaes  hé 
muito  agradável  esta  seita».  —  P.  Crasset, 
Hist,  da  Igreja  do  Japão,  i,  p.  69. 

1754.  —  nLa  premiere  [seita]  est  celle 
de  Xenxus,  qui  n'enseigne,  que  la  Doc- 
trine de  Xaca».  — >  P.  Charlevoix,  Hist,  du 
Japon,  I,  p.  253. 

*  JINRICXA  ( s.  m.).  Pequena  car- 
ruagem de  duas  rodas  e  puxada  por 
um  liomem,  rauito  comum  no  Japão. 
Do  jap.  jinrikisha. 

1874.  —  «Pela  manhã  cedo  estavam 
reunidos,  no  pateo  da  casa  de  mr.  Lepper, 
os  cules  e  os  jin-rik-shás  em  que  os  via- 
jantes haviam  de  proseguir  o  seu  caminho 
até  Kobe».  —  Pedro  G.  Mesnier,  O  Japão, 
p.  147. 

«Os  rápidos  jln-rík-shás  transporta- 
ram os  viajantes  portuguezes  jiara  fora  da 
cidade,  no  meio  de  bem  cultivados  campos, 
até  junto  d'um  denso  e  fechado  bosque». 
— /íZ.,p.  220. 

«E  para  suppôr-se  que  este  não  é  um 
caso  de  todo  excepcional,  e  que  entre  os 
cules,  que  puchavam  então  os  12,000  jin- 
-rik-sbás  que  correm  em  Yeddo, alguns 
foram  pessoas  nascidas  em  outra  e  mais 
elevada  gerarquia,  ou  mesmo  artistas  há- 
beis mas  sem  freguezes».  Id.,  p.  282. 

1895.  —  «Carruagens  como  as  que  vimos 
em  Aden,  mas  muito  mais  elegantes,  con- 
duzindo europeus  ;  dog-carts  por  bois  tro- 
tadores  ;  jinrikshas,  pequenas  victorias 
de  duas  rodas,  arrastadas  por  Indus». — 
Conde  de  Arnoso.  Jornadas  pelo  Mundo, 
p.  60. 

1904. —  «Desapareceram  as  antigas /la^'O 
(liteiras  portáteis),  mas  ainda  concorrem 
com  os  omnibus,  caleches,  cupés  e  elétri- 


cos,  as  Jinrikisha  quo  são  carrinhos  de 
duas  rodas  e  varaes  ligeiros,  puxados  em 
corrida  vertiginosa  por  homens  que  desi- 
gnam pelo  nome  de  koruma».  —  LiidLshiu 
Batalha,  O  Japão  por  dentro,  p.  25í' 

#JIQUIRÓ,  (jap.  jikiró).  Caixa  em 

que  SC  tr;iiisi>'.>-t'.n.  <.,,t,,;,i..c  r,r>  j-i- 

pAo  *. 

1569  —Trouxe  Xacumandono  de  dentro 
huns  lequixô  Isic)  (que  he  hua  boceta 
grande  dourada)  com  muitas  sacanas,  que 
são  cousas  de  comer».  —  P.  Luís  Frois, 
Cartas  de  Japão,  i,  fl.  259. 

1577.  —  «Alguns  liquiros  da  China 
bons,  que  são  laias  bocetas,  qualquer  Ja- 
pão ahi  sabe  que  cousa  he  liquiro,  que 
se  fazem  em  Cantão» .  —  Id.,  fl.  397. 

JOANGA.  Embarcação  grande  de 
Maluco.  Nao  vem  o  vocábulo  nos 
dicionários  malaios,  a  não  sor  que 
esteja    desfigurado.    V.  jangá. 

1539.  —  «...  h5a  grossa  armada  de  du- 
zentas vellas  de  remo,  de  que  a  mayor 
parte  erao  lancharas,  Joangás,  e  cala- 
luzcs,  c  quinze  juncos  de  alto  bordo». — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  32. 

15Õ2.  —  «Não  tem  nauios  senão  pêra 
guerra,  e  são  de  remo  :  os  mayores  se  cha- 
mão coras  coras,  e  joangas,  e  sam  tão 
compridos  que  tem  cento  e  oytenta  remos 
por  banda,  e  sam  muyto  bem  feitos».  — 
Castanheda,  Historia,  vi,  cap.  11. 

1560.  —  «Chamào  a  todos  Otej,  como 
nós  nauios,  e  em  particular  os  grandes 
Joangas,  que  remão  de  oitenta  até  cento 
e  vinte  romeiros».  —  Gabriel  Eebêlo,  7n- 
formação  de  Maluco,  p.  176. 

1616.  —  «Tem.  duas  sortes  de  nauios 
chamados  loangas,  e  Coracoras,  dos 
quaes  as  loangas  pe'quenas  e  as  meãs  sam 
de  sessenta,  e  sinco  remos  ate  nouenta,  e 
as  mayores  de  nouenta  para  cento,  e  sin- 
coenta. . .  Mas  ha  loangas  que  tem  de 
comprimento  dezoito  braças  sem  algua 
pregadura». — António  Pinto  Pereira,  His- 
toria da  índia,  x,  p.  114. 

#  JOCIM,^  zoissl.  Astrólogo  de  pro- 
fissão, na  índia.  Do  cone.  joxl,jaix~i 
<  sânsc.  jyotisi.  Os  astrólogos  são 
muito  recorridos  e  respeitados  pelo 
povo,  e  a  sua  profissão  é  geralmente 
hereditária. 

1567.  —  «Os  pregadores  de  gentios, 
jogues,  feiticeiros,  jousis,  grous,  e  quaes- 
quer  outros  que  tem  ofticio  de  religião  en- 


•  «A  box  for  carrying  food  in;  a  lunch - 
box».  —  Hepburn. 
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juntos. . .  nem  coetumaora  estjirem  muyto 
cm  qualquer  parte,  antes  muy  poucos  dias; 
estes  chaniaoin  Jones  (sic)  ou  Coamergucs 
(q.  V.),  quer  dizer  tajito  como  servidor  de 
DeoB,  são  estes  Gentios  homoius  baços, 
muy  bem  dispostos,  e  apesoadoa  e  gentis 
homeins  dos  rostos,  nuuqua  peuteaoui  os 
cabelos,  trazem-nos  feitos  em  tranças».  — 
Duarte  Barbosa,  Licro,  p.  307. 

1525. — «As  quaes  portas  sSo  muy  gran- 
des e  fremosas,  o  a  entrada  de  bua  destas 
portas,  que  estaa  pêra  leste,  que  be  de- 
fronte da  porta  do  pagode,  tem  como  va- 
randas pequenas  e  baixas  onde  pousâo  al- 
gfius  ioguesu.  —  Chronica  de  Bisnaga, 
p.  84. 

1525.  —  «E  em  como  era  de  noite  an- 
daua  por  entre  as  casas  bradando,  pedindo 
esmola,  que  assy  be  costume  dos  Jogues 
pedirem  de  noite,  e  dãolbe  arroz  cozido,  e 
manteiga,  e  bredos,  que  elles  não  comem 
outras  cousas u.  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 
II,  p.  871. 

1526. —  oSe  algum  destes  irmãos  se 
tornar  mouro  ou  jogue,  que  he  seme- 
lhante a  ciganos  em  nossos  reinos ...  fi- 
cará a  sua  fazenda  a  nós».  —  Foral  de 
D.  João  llí,  in  Archivo,  v,  p.  128. 

1Õ45.  —  «Fomos  de  caminho  ver  as  ca- 
bildas  dos  jogues  que  aquy  vinhão  em 
romaria».  —  Fernão  Pinto,  Pereqrinação, 
cap.  182. 

1552.— «Jogues  sam  homeins  que  teílf 
híia  certa  religião  antre  os  gentios,  e  andão 
peio  mundo  fazendo  romarias  a  pagodes  e 
casas  doração  da  sua  seyta».  —  Castanhe- 
da, Historia,  i,  cap.  40. 

1557. — «O  Mouro  lhe  disseque  era  hum 
prove  jogue,  que  estava  ali  antre  aquel- 
les  matos  em  huma  casinha  servindo  a 
Deos».  —  Commentaries,  ir,  cap.  19. 

1563.  —  «E  peia  os  fazerem  pelejar 
com  as  cobras  de  capello,  que  trazem  os 
Jogues  com  que  pedem  á  gente  esmola». 
—  Garcia  da  Orta,  Col.  xli.  —  Estes  são 
propriamente  chamados  em  indo-português 
garopeiros,  do  cone.  garodi. 

1563  — "Principalmente  aquelles,  a  que 
chamão  Jogues:  que  são  como  homens 
que  leixando  o  mundo,  se  dedicão  todos  a 
Deos,  e  fazem  grandes  peregrinações». — 
João  de  Barros,  D<''c.  III,  ii,  1. 

«Este  uso  de  religião  não  somente  tem 
os  Mouros,  mas  tíimbem  os  Gentios,  e  estes 
tomão  este  modo  de  vida  mais  estreita- 
mente, aos  quaes  elles  chamão  logues. 
Os  quaes  não  só  dcspiezào  todo  o  mimo  e 
delicias  de  comer,  e  vestir,  mas  ainda  fa- 
zem vida  de  grande  a.spereza,  o  tal  que  faz 
espanto  e  move  à  compaixão».  —  Id.,  IV, 
V,  5 

1566.  —  «Os  quaes  são  homens  religio- 
sos a  que  chamam  Jogues,  que  andam 
por  todas  aqnnllas  províncias  pregando 
suas  seitas,  muito  abstinentes  de  vida». — 
Damião  de  Góis,  Chronica  de  D.  Manuel,  i, 
cap.  49. 


1568.  —  «Eu  sou  informado  que  á  ilha 
de  Guoa  vem  Jogues  que  trazem  bulias 
dos  pagodes  dos  idolos  doe  gentios». — Be- 
gimento  Geral,  in  Archive,  m,  p.  20. 

1600.  —  «Entre  estes  gentios  da  índia 
ha  uma  certa  casta,  a  que  chamam  iogues 
e  outros  lhe  chamam  daruis.  Estes  são  pe- 
regrinos, e  andam  de  terra  em  terra,  como 
ciganos».  —  Fr.  João  de  Sousa,  Ethiopia 
Oiienfal,  ii,  p.  314. 

1613. —  «Duarte  Fernandes  aceitou  a 
empresa,  e  recebeo  logo  o  dinheyro  e  ves- 
tiudosse  eiH  trajo  de  Jogue  que  erào  pa- 
nos velhos  e  esfarrapados,  e  vntando  o 
rosto,  os  cabelos  e  a  barba  com  cinza  mis- 
turada com  azeite,  se  transfigurou  de 
maneyra  que  parecia  o  próprio  Jogue». 

—  Francisco    de    Andrada,    Chro7iica    de 
D.  João  JII,  I,  fl.  82  V. 

1614.  —  «Este  homem  foi  lançado  na 
costa  de  Pôr,  e  dalli  em  trajos  de  Jogue 
(que  he  huma  gente  que  se  preza  de  Reli- 
giosa, e  que  nos  trajos  mostra  grande  des- 
prezo do  mundo,  porque  não  trazem  mais 
vestido  do  que  humas  capas  como  os  man- 
tos dos  Capuchinhos,  feitos  de  farrapos 
que  achào  nos  monturos) . . . ».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  VI,  I,  9. 

1615.  —  «Os  gentios  também  tem  destes 
Ahedallas,  e  chamam-lhe  jogues.  Andam 
também  peregrinando,  mas  pelas  terras  dos 
Naires  e  de  outros  gentios».  —  Pyrard  de 
Lavai,  Viagem,  i,  p.  288. 

1651.  —  «D'ahi  em  trajos  de  Jogue 
(que  entre  elles  he  habito  religioso)  se 
passasse  ao  Cinde».  —  Jacinto  F.  de  An- 
drade, Fida,  p.  139. 

XVII.  —  «Dividio  a  seeta  em  dous  es- 
tados de  Jogues,  a  saber:  huns  casados, 
que  vem  pov  casta,  e  não  podem  fazer  ou- 
tro officio,  que  pedir  esmola  e  viver  delia ; 
e  outros  que  não  são  casados,  e  vivem  de 
peregrinar ;  entre  estes  ha  muitos  mágicos, 
que  andão  em  regimentos  de  terra  em 
terra  com  faustos  de  cavallos,  elefantes, 
e  tangeres».  —  Breve  Relação,  in  Noticias, 
i,  p.  41. 

1663.  —  «De  mais  de  respeitados,  são  os 
Jogues  muito  temidos;  porque  se  ajun- 
tam logo  dois  ou  três  mil  para  tomarem 
satisfação  dos  aggravos  que  se  fizeram  a 
particulares.  .  .  Raro  é  o  reino  de  gentios 
em  que  não  haja  infante  jogue». — P.  Ma- 
nuel Godinho,  Relação,  p.  38. 

1680.  —  «Derribou  Frey  Antonio  do 
Porto  12  pagodes  que  rodeavão  o  tanque 
todo,  em  que  os  Jogues  à  maneira  de 
Ermitães  fingião  penitencia,  e  religião». — 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  9. 

1687.  —  «...  em  razão  das  candeas,  e 
azeyte  que  ali  poem  os  Jogues  peregri- 
nos penitentes  de  toda  esta  gentilidade». 

—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  29. 

1697.  —  «Jogues,  ou  Joguf,  como  el- 
les dizem,  he  nome  da  casta,  Saneaxí  do 
estado,  e  profissão  religiosa.  Os  anacoretas 
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^ntios.  doe  qaaet  u  nossas  historias  refe- 

na 


meria  suya  ea  a  aquel  Pico».  —  Cri*t<Sv4í» 
da  Costa,  Traclado,  p   15. 

lf)82.  —  «Douc   fltanuo   ^   sedcr   alcuni 
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e  a  vir- 

.  :>  da  na- 
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■  a  fome. 


à    mio  - .  —  Lopea 


lóHÔ.  —  .1 

Ur- ,,;    ,!,,» 

van- 

.       dif- 

rercuti    maniere».  —  F.  tíasaetti,  Lettert, 
p.  240. 

\b^.  —  «Altri    nou    piglauo    moglie,   i 

qri.TH  hoiTiii    c«»n   propria  voce   sono  chia- 

i.  i  Greci  già  gli  chimarano 

.   —  P.    Maflei,     lét    htorify 

p.  -ii). 

1589.  —  «11   nV  a  fantr   entre   eux  de 

moines  et  her  it  logos, 

qni  mcnont  ^  .  le  auste- 

et  eutrtticunent  le  peu- 

ibles  et  resureries   («fc) 

:  extc   de  sanctité  •.  —  Linschoten, 

p.  67. 

lòlU.  —  «Peto  y  ( 

de    otra  gente  va_ 
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V  de  los  Portuíriípzes  loques,  y  son  C"'uo 
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vent  le  Rit  do  Albadeo».  — Thevenot, 
Voyages,  in,  p.  72, 

1G74.  —  «We  came  to  the  Ponmrium  of 
tlie  Pagod,  where  near  the  Gate  in  ('honl- 
try  sate  more  than  Forty  naked  Jougies, 
or  Meu  united  to  God  covereii  witli  Ashes, 
and  pleited  Turbates  of  their  own  Hair». — 
Pryer,  East  India,  ii,  p.  'àò. 

1676.  —  «De  Faquirs  ou  pauvres  volun- 
taires  dee  ludes,  et  de  leurs  penitences». — 
Tavernier,  Voyages,  iv,  p.  118. 

1735. — «A  di.\-neuf  ana  il  [Buda]  aban- 
donne  ses  fenunes,  son  iils  ct  tous  les  soius 
terrestres,  pour  .se  retirer  dans  la  solitude 
et  se  mettre  sous  la  conduite  de  quatre 
Philosophes,  que  les  Indiens  appellent 
log  hi». — P.  Ilalde,  Description  de  la  Chi- 
ne, III,  p.  19. 

1774.  —  «Quelli  che  si  danno  allapeni- 
tenza,  e  sono  delia  prima  specie,  si  chia- 
mano  Gioghiu.— P.  Tomba,  apud  Guber- 
natis,  p.  91. 

1786.  —  «Questi  filoeofi  si  chiamano  Jo- 
gui  de  Jbya,  die  significa  una  comnmnità, 
e  vale  a  dire  vivente  in  communità'».  — 
Fra  Paolino,  Viagyio,  p.  71. 

182Õ.  —  «Cette  contemplation  est  appe- 
l('e  yogam.  De  lu  vient  le  nom  de  yoguy, 
qu'ou  donne  à  une  secte  de  vagabonds  qui 
sout  censes,  quoique  fort  mal  à  propôs,  se 
livrer  à  cet  exercice». — P.  Dubois,  iíceuríí, 
II,  p.  262. 

1830.  —  oPar  les  exercices  duyoguís- 
me.  • .  Thouime  selon  cette  doctrine,  peut 
obteuir  la  divinité,  Tabsoiption  dans  la 
divinité».— G.  Pauthier,  opz^iZ  Michel,  Poe- 
sies  Orientates,  i,  p.  6. 

1845.  —  oCest  au  manque  d'un  chef  re- 
connu  de  la  religion  qu'il  faut  eu  partie 
uttribuer  le  relâchemeiít  de  la  plupart  des 
ordres,  Fabseuce  complete  de  toute  regie 
les  Beiragis  et  les  Yogis,  Texistence  de 
sociétés  telles  que  eelles  des  Nagas».  — 
Xavier  Raymond,  Inde,  p.  180. 

*JOJOGA  (mal.  jujong).  Grande 
embarcação  de  Celebes,  na  Malásia. 

1614. —  «E  outros  [navios]  inayores  a 
que  chamào  lojogas».  —  Diogo  do  Couto, 
Dée.  V,  VII,  2.  \ .  pelan. 

JOMO.  Emprega  o  termo  Joflo  de 
Barros  com  referôncia  ao  IVÍar  Ver- 
mellio  e  como^nedida  itinerárui,  equi- 
valente a  tr^s^tarsangas  on  uma  lé- 
gua. Coiijectuit)  que  se  prende  ao 
persa-ár.  jam' a,  \ colecção,  reiiniilo » . 

1553.  —  «A  qual  \iedida  jómo  acerca 
delles  quer  dizer  oi/aua  parte  de  vinte  e 
quatro,  dando  por  ^ngradura  entre,  dia  e 
noite  outras  tantas  jftartes  á  razão  de  far- 
çanga  por  hora,  tre:  idas  quaes  farçangas 
fazem  hum  jomo».  4~  Déc.  II,  viu,  1. 

1713.  —  «Jomo.  j(Termo  de  medidas 
itinerárias  da  Persia).  Quer  dizer  a  oitava 


parte  de  vinte,  e  quatro,  ou  maia  clara- 
mente, hum  Jomo  faz  três  farçangas,  # 
huma  farçanga  faz  três  mil  passos  geomé- 
tricos». —  Bluteau. 

JONGARO.  Embarcação  da  Malá- 
sia. J^rovávelmento  do  inaX.  jukung, 
«barco  feito  de  um?i  só  pern  de  ma- 
deira escavada». 

1614.  —  «Sessenta  fustas,  e  galeotas, 
mais  de  duzentos  loncaros,  oitenta  ba- 
lões» (em  Achem).  —  Diogo  do  Conto, 
Déc.  VIII,  i,  22. 

JONO  Rédito  da  comunidade  agrí- 
cola de  Goa,  o  qual  recebe  anual- 
mente cada  gancar ;  direito  ao  refe- 
rido provento,  o  qual  é  imprescritível 
e  inalienável.  Os  gancares  concediam 
às  vezos  o  jono,  por  retribuição,  a 
quem  o  não  era.  Do  cone.  zan.  Em 
sâuscrito  (e  também  em  concani)ya- 
na  quere  dizer  «pessoa,  indivíduo». 

1600.  —  '<Tem  seus  foraes  e  costumes 
antiguissimos,  pelos  quaes  se  governuo  en- 
tre elles :  he  hum  socederem  os  filhos  ma- 
chos aos  pais  nos  jonos  e  gaucarias,  de 
maneira  que  se  hum  Gancar  tem  muitos 
filhos,  todos  são  gancares,  e  todos  tem  seus 
jonos  particulares».  —  Archivo  Port.- 
-Oriental,  v,  p.  1392. 

1604. —  «Tratando -se  do  muito  prejuízo 
e  dano  que  cada  dia  se  hia  em  cresci- 
mento nesta  dita  Ilha  de  Tisoare  de  ven- 
derem os  gancares  naturaes  de  cada  aldeia 
suas  gaucarias  e  jonos,  onras  e  premi- 
nencias».  —  Ibid.,  1377. 

1634.  —  «Mando  que  todos  os  naturaes 
das  ditas  Terras  de  Salcete,  que  se  auzen- 
tavem  com  suas  cazas  e  famílias,  ou  sem 
ellas,  pêra  viverem  nas  do  Canará,  e  ou- 
tras de  infiéis,  não  sejão  admittidos  a  co- 
brar 03  jonos  que  tiverem,  e  os  percão 
para  a  Fazenda  Keal».  —  Bando  do  vice- 
-rei,  ihid  ,  vi,  p.  1295. 

1710. — «Succedia  absentarem-se  alguns 
dos  possuidores  para  o  Canará,  e  outras 
terras  dos  infiéis,  cujos  bens,  a  que  cha- 
mào—  Jonos  —  dos  taes  ausentes  por 
costume  antigo  ficavão  pertencendo,  e  seus 
rendimentos  a  outras  pessoas  chamadas  — 
Jonoeiros,  da  mesma  maneira  como  se  pra- 
tica com  os  jonos  dos' mortos»  — Carta 
Régia,  ibid.,  Huppl.  ii,  p.  6. 

1727.  —  «Ha  duas  castas  de  Jonos; 
Jonos  pcasoaes,  e  Jonom/ateoeins.  Jonos 
2jessoaes,  são  as  pessoas,  e  numero  certo 
que  se  faz  assim  dos  Gancares,  como  dos 
Cidacharins,  tendo  a  idade,  que  se  tem  de- 
terminado em  cada  Aldeã,  e  uelle  se  re- 
parte a  quantia,  que  fica  delia,  pagos  os 
foros,  e  contribuições  .  ••  Jonos  fateosins 
se  derão  a  certas  pessoas  com  alguma  obri- 
gado de  serviço,  ou  pelo  beneficio  rece- 
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lúdai,  «ntrlA  «  frnnhos,  e  pcrdns».  —  Hlu-  |  n>«  /'tnit  connue*  —  VrittáfÂo  PSntA,  Iiêê 
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1862.  —  «...  br  jar, 

langa,  mugot>.~  F  .  Kn- 
iaioê  9obre  a  /                 .  v,  p.  bi. 

lí*^*!.  —  «1                    -popíc?    do  arros, 
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d«:i*,  ..1  Ilidiu  i'tittuyutza,  ii,  p.  244. 

Li-  j      «JUDEU  'ant.).    Espéoio  do  espí- 

uiii-  {  rito  conloiçoado.  fabricado  em   Dio. 

Musciuieaiu.  I  XíTo  sei  o  motivo  da  denominação  *. 
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lo  !  exposição  de  Londres  de  1862. 
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<ií  por  1845,  uma  vestimenta  de  ho- 
mem, comprida  o  jugta,  cóm  uma  só 
abotoadura,  muito  nuuiorosa,  mas 
não  tanto  como  a  das  lobas  eclesiás- 
ticas, llá  quarenta  anos  ainda  a  usa- 
vam muitos  judeus  idosos  estabele- 
cidos em  Lisboa,  acompanhado  de 
um  barretinho  como  canipuça». — 
Apostilas,  II,  p.  45. 

1915.  —  «...  limitando-se  porém  o  trajo 
ordinário  e  doméstico  a  judia  ou  quinzena 
(casaco)  e  panía/ona  (calça)».  —  Ileraldo, 
de  23  de  Dezembro. 

JUJrUBA.  Fruto  de  JUJUBEIRA  — 
ZizypJms  jiijuha,  Lamk.  Garcia  da 
Orta  chama-lhe  ber  (q.  v.) ;  em  Goa 
dao-lhe  vulgarmente  o  nome  de  «ma- 
ça», e  à  árvore  o  de  «maceira». 

15(53.  —  «E  a  arvore  difFerente  das 
jubas;  e  os  Coraçones  trouxeram  ao 
zamoxa  estas  que  vos  gabei,  pequenas,  e 
me  dixeram  ser  outra  arvore  que  as  juju- 
bas».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  x. 

1873.  —  cA  jujubeira  {Ithamnus  ju- 
jiibá),  em  malabar  perintoddali,  chamamos 
nós  na  índia  em  portuguez  maceira  e  em 
concani  bori».  —  Bernardo  da  Costa,  Ma- 
nual do  Agricultor,  ii,  p.  226. 

#JUGA  (s.  m.).  Idade  do  mundo, 
na  índia.  Do  neo-árico /«í/  ou  jãg 
<sânsc.  yuga.  A  cosmografia  bra- 
mânica  distingue  quatro  ^M^as;  krta 
ou  satya,  «idade  de  ouro»,  treta,  dvã- 
para  e  kali,  «idade  de*  ferro»,  a  pre- 
sente. 

1618.  —  «Dos  Jugas,  idades  do  mun- 
do».—  P.  Manuel  Barradas,  Ms.  da  biblio- 
teca do  Visconde  da  Esperança,  liv.  1. 

1687.  —  «São  celebres  nesta  gentilidade 
as  quatro  idades,  a  que  chamao  juga,  em 
que  por  seus  errados  cômputos,  uão  decre- 
çendo  o  tempo,  o  comprimento  da  uida,  e  o 
merecimento,  e  estamos  na  ultima,  em  que 
dizem  não  auer  mais  que  pecados». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  113. 

XVIII.  —  «Contão-se  quatro  yugás 
(Épocas),  a  saber:  a  primeira  C're?/í/^(í,  a 
segunda  Tatayugú,  a  terceira  Duapar,  e  a 
quarta  Caliyugà». — Noticia  do  Gentilismo, 
in  Noticias,  i,  p.  80. 

1916.  —  «As  edades  do  mundo  desde  a 
sua  creação  segundo  a  chronologia  indú». 
—  O  Instituto,  Lxiv,  p.  328. 

1825. — «Les  indiens  reconnaissent  qua- 
tro ages  du  monde,  qu'il^  désignent  sous 
le  nom  de  yougams;  ils  donnent  à  cha- 
cun  une  durée  qui  fairait  mouter  la  crea- 


tion de  I'universe  àplusieura  millions  d'an- 
nées».  —  P.  Dubois,  Mceurs,  p.  99. 

#  JUJÚTSU  (jap.  jujutsu).  0  termo 
entrou  modernamente  nas  línguas 
euro})eias  para  designar  o  sistema  de 
atletismo  peculiar  do  JapJlo,  «o  qual 
consist(>  em  derrubar  o  adversário 
mais  robusto. 

1904.  —  «Além  das  aulas  de  materia  ge- 
ral que  ali  [no  Colégio  dos  Nobresj  se  pro- 
fessam, acresce  a  nota  curiosa  do  ensino 
especial  da  esgrima  japoneza  (o  juditsu 
c  kendutsu),  bem  como  a  sujeição  capri- 
chosa dos  alunos  à  disciplina  e  estudo  mi- 
litar».—  Ladislau  Batalha,  O  Japão  por 
dentro,  p.  92. 

1905.  —  «Sabeis  o  que  é  jutjutsu  ou 
jiujutsu?  O  termo  and9,  agora,  nos  pai- 
zes  occidentaes,  bastante  em  moda.  O  ju- 
jutsu é  uma  arte  de  defeza  e  de  ataque 
dos  japonezes,  herdada  da  China...  O 
jujutsu  consiste,  condensando  em  poucas 
palavras  a  theoria,  em  tirar  da  propria 
fraqueza  efficiencia  que  vença  e  derrube  a 
robustez  do  adversário».  —  Venceslau  de 
Morais,  Cartas  do  Japão,  iii,  p.  88. 

1910.  —  «...  e  algum  outro  antigo,  e  o 
modernissimo  jujútsu,  que  não-é  de  im- 
portação directa,  o  que  bem  se  vê  da  s;ia 
escrita». — Gonçalves  Viana,  Palestras  Fi- 
lológicas, p.  192. 

1916.  —  «...  sem  que  as  habilidades  de 
qualquer  jiutsú  possam  vencê-la  nas  cau- 
sas em  que  só  se  luta  pela  Verdade  e  pela 
Justiça».  —  O  Heraldo,  de  21  de  Setem- 
bro. 

1918. — «Chegou  o  momento  de  o  sr.  Frei- 
tas Ribeiro  usar  do  seu  poder  moderador  e 
pôr  termo  a  essa  situação  indecorosa  a  que 
chegamos  de  dois  chefes  de  serviço  darem 
em  plena  rua  um  espectáculo  de  jiu- 
jutsu». —  O  Ultramar,  de  1  de  Abril. 

c.  1909.  —  «Le  jiujutsu  (art  de  com- 
bat sans  armes)  et  le  ktntjutsu  (escrime) 
sont  toujours  enseignés  avec  d'iufinies 
precautious».  —  Nandeau,  Le  Japon  Mo- 
derne,  p.  66. 


Bebida  feita  com 
que   oriíiinária- 


JULEPE,  julepo 

algum  xarope,  em 
mente  deveria  entrar  água  rosada 
Do  ár.  julãb,  que  vem  do  persa  gul- 
-ãb,  «água  de  rosas».  V.  Gonçalves 
Viana,  Apostilas. 

1330.  —  «Vierão  depois  escudelas  de 
ouro,  e  prata,  cheias  de  julepe  desfeito 
(xarope)  em  que  se  tinha  expremido  sumo 
de  limão». — Ben-Batuta,  Viagens,  i,  p.  391. 

«JULGADOR.  Na  acepção  peculiar 
da  índia  Portuguesa  é  o  «indivíduo 
que  examina  a  palmeira  e  julga  do 
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stado  dela.  O  termo  está  mais  em 
voga  na  província  de  Salcete. 


:  i» u  DU- 

^  cachos 

>rdu  (Ja  CottUi,  Mantial 

i  .-(5, 

7.  —  «U  julgador    assenta    a   re- 

0  a  conta  crroiitt'   d»)  terlo  (vigia- 

'  palmar)».  —  HeraUio,  de  5  de  Ja- 


.  JUMPRIM.  Cabana,  palhota  ;  foro 
dt)  casa,  em  Damão.  Do  guz.  zhupdi. 


^(.uui    .i 

a  ou  Jumprins 

>  os  quf  poattuirctn 

-  Ajjud  António  F.  Mo- 

I,  p    16. 

mprins 

jumprlm 

■  .  —  Id.,   Ill, 

p.  -'11'. 


jr\r '\Hn 


'tig).  Junco 


1635.  —  «Quím  fiirta  estes  ["direitos]  sSo 

^■íOâ  natu'  1  os 

abos  e   ■  .' m 

|iara  as  :  Autóuio  13o- 

.  XIII,  p.  T    1 

JUNÇÃO.  Alfândega,  aduana,  no 
Malabar.  Do  nialaiula  chunham  < 
sân«C.  Çulka,    qu*>    si  Miificn   pn'miin- 

mente  «direitos». 

1564.  —  «No  caya  do  mar,  onde  se  cm- 

1. ,,.;•>..  -i.  .,,;     .)..   CoulioJ   para  Cochim, 

J  mcflo».  —  8imào  Bote- 

II   .'  I  j 

tinhin  fevto 

■A     (Illf      cílc-í 


rem  Junoflo»  —  Ajmd  Júlio  Biker,   Col- 

Ueçào  de  Tratado»,  ii,  p.  103. 

1H7K  —  a^'o  Juncâo  cada  dia  larn- 
■  carga»  ji.ir.i  i)rovinieiito  OM 
>'as,  sem  p»>lai«  ditaa  rareas  S6 
ida    de   JunoAOB  —  lOid.,    iv, 

1 .  ^.uhum  P'  :  Pa- 

dre >  '. .  .   pas>  ra» 

do  hf\   lu-  Minda,  será  ourigau"   a   i>íigar 
i  JunoÁo  pessoal».  —  Ibid.,  t,  p.  189. 

j  174G.    -.D;!--:     -■ -:....:,,    Jo 

I  iuncAO,  ou  .1,  iin- 

beni  otlicial  niiin.i."  —  i  .•<  ,  ".  r    -  '•>• 

16t<»l.  —  «Al  luugo  di  questi  rii  per  la 
terra  stannoreL^i  ■ '"  up.i..  .li,.'..i.o  el  pas- 
saggio,  e  lo   I  con  lor 

.iiritfl  .I.H  deu i,.L...^^.u,  i  qaali 

dati  a'  siguori  delle  terre  òaol- 
,       iculari,  perch'  e'  vivano  di  quel- 
lo».  —  F.  Sassetti,  Ltttere,  p.  272. 

18ní  —  «Pi)rtuL'uese  subieifp  iiwirht  re- 

it   bfiuj:  i  to 

juncAo»  (  ^x)». 

—  Danven,    lhe  Portuguest  in  índia,  ii, 

p  376. 

•JUNCANEIROS.  Arrecadadores  ou 
empregados  áxim  Junção. 

1633.  —  «O  dito  Rey  Virabadar  Naique 
será  obrigado  a  ordenar  ao8  >if'ii>  junca- 
neiPOS  das  terras  de  baixo  rre- 

eadem  mais  juncôea  que  o-:  cos- 

tume antigo  em  vida  de  seu  avó,  quando 
começou  a  reinar,  se  arrecadava».  — Apud 
Júlio  Biker,  CMeeção  de  Tratados,  i^ 
p  301. 

1671.  —  «Tem  ordenado  aos  mercadores 
para  que  paguem  aos  feitores  os  direitos  e 
ancorageus,  lagivtat,  e  aos  Juncanei- 
roa  o  arroz  das  páreas».  —  Ilid.,  iv, 
p.  190. 

•  JDNf  "  ^'urn  o  vocábulo,  en- 
tre as  o,    as,   na  obra  de  Fer- 

nílo  do  Queiroz.    Suponho  que  está 

-kIo,  devendo  sor  Jwnrdo,  por  an- 
u,,  q.  V, 


lb&9. 
cad.T  ■ 
daij> 


4y. 

mar   com  na  TentM   qne 
•■star  em  * 

•^fm   no  S 


<  o  Key  vio  esta  ambi- 
i<>  iium  junoâo  que  lhe  ufto 
-]<!.,  Ct^ni^uista  l/ff  Ctjflão, 

•  Hirá  uiinba  geuto  para  arre- 

fi   do  Junoao  da  pasM^m, 

uiuutc  passagem  lein  paga- 


16H7.  -  :  auo,    canela,   pimenta, 

juncAO,    ahniscar». —  (Am- 

.'  >,   p.   XVIU. 

JUNCO  ( funqn,  I».  u.H.V  Grande  em> 

•hi- 
^  -a  o 

Castanheda.  Ingl.  JunX-,  ír.  jonque. 
Atribui-se  ao  vocábulo  origem  chi- 
nesa, chuen,  adoptada  ])or  làttré; 
mas  i*»  ( 1  'ue- 

diato  <•  ^         „  j^^9 

(t&mbôm  Jong)f  como  acontece  com 
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muitos  outros  termos  de,  procedên- 
cia chinesa.  Atesta  porém  Pauthior, 
que  em  um  livro  chinos  antigo  figura 
a  "palavra  juiig  no  sentido  de  «mo- 
rada flutuante  p. 

1345. — «Os  navios  da  Cliiua  são  de  três 
espécies  :  os  grandes  chamão-se  Joncos, 
e  sendo  hum  jonc;  os  medianos  chamão-se 
azzana;  e  os  pequenos  alkakame». —  Ben- 
-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  252. 

1510.  —  «Poderá  auer  neste  porto  [de 
MalacaJ  contynos,  nouenta,  ou  cento  jun- 
cos entre  grandes  e  pequenos».  —  Alguns 
Doe.  da  Torre  do  Tombo,  p.  220. 

1512  —  «E  asy  me  mandaram  dizer  que 
hy  estaua  hum  junquo  dei  rrey  de  Mala- 
ca, que  tinha  Roupa  dos  mercadores  cha- 
tins  de  Malaca  e  também  dei  rrey». — 
Afonso  de  Albuquerque,  Carias,  i,  p.  45. 

1513.  —  «Rveuoluese  que  degolou  ho  ca- 
pitam mor  aquelles  ornes,  he  que  os  jun- 
quos  eram  partidos,  he  nom  se  achou  ho 
arroz,  senam  oy to  medydas  por  dez  calays». 
—  Ibid.,  Ill,  p.  362. 

1513.  —  «Era  em  cama  com  estas  nãos 
hum  junco  de  pegu,  que  levava,  alacar, 
marfim  e  arroz».  —  Ibid.,  iv,  p.  181. 

1516.  —  «Tem  grandes  nãos  na  feição 
,dos  de  Meca,  outras  da  China  quê  cna- 
maom  Juncos  que  saom  muy  grandes,  e 
leuaom  muy  grande  caregua». — Duarte 
Barbosa,  Livro,  p.  362. 

«Uem  também  a  esta  cidade  de  Malaca 
do  regno  de  Jaoa  has  grandes  nãos  Jun- 
cos, que  saom  muy  desuiadas  da  feição 
das  nosas,  de  muy  grosa  madeira,  porque 
como  saom  velhas  em  cima  daquele  ta- 
boado  lançam-lhe  outro  nouo,  e  assim  fi- 
caom  muy  fortes ;  nos  cabres,  e  em  toda 
ha  enxarcea  delas,  saom  de  uerga  que  na 
"téra  ha».  —  Id.,  p.  365. 

1524.  —  «Mandou  ambrosyo  do  regno 
ajante,  e  ele  ficou  ajinda  la,  que  hos  jun- 
ques nam  sam  vindos ;  e  perguntejlhe  per 
nossas  da  china».  —  In  Cartas  de  Afonso 
de  Albuquerque,  iv,  p.  41. 

1534.  —  «Fizerão  armada  de  çem  iun- 
gos  aguardando  por  portugueses». — Cris- 
tóvão Vieira,  apud  D.  Ferguson,  Letters, 
p.  77. 

1536.  —  «E  tem  em  si  grande  numero  de 
iuncos  com  todo  tempo  podem  hire  vir». 
—  Vasco  Calvo,  ibid.,  p.  92. 

1552.  —  <cE  estes  juncos,  que  assi  cha- 
mão  ás  nãos  daquellas  partes  são  muyto 
grandes  e  muyto  desuiadas  de  todas  as 
nãos  do  mundo  :  porque  da  mesma  feição 
he  a  proa  que  a  popa,  em  cada  hfia  tem 
hum  leme  :  e  não  tem  mais  que  hum  mas- 
tro, e  tem  vela,  e  esta  de  rota  de  Bengala 
que  são  caninhas  delgadas,  e  anda  ao  re- 
dor como  dobadoira,  e  por  isto  nunca  virão 
como  as  nossas  nãos».  —  Castanheda,  His- 
toria, II,  cap.  112. 

1553.  —  «Porém  no  fim  delia  tomou  os 


juncos,   que   sâo  nãos  de  boa  carga». — 
João  (ic  Uarros,  Déc.  II,  ii,  9. 

1557— «E  pêra  isto  ordenou  hum  Jun- 
co grande  com  muita  gente,  porque  são 
navios  muito  alterosos».  —  Commeníarioe, 
III,  cap.  25. 

1563.  —  «Toparão  com  hum  junquo, 
que  sâo  os  mores  nauios  que  nauegão  nos 
portos  de  Malaca».  —  Gasjjar  Correia, 
Lendas,  ii,  p.  216. 

156G.—  «B^azem  nellas  [nas  ilhas  de  Ja- 
va] muitos  navios  de  remo,'e  grande  can- 
tidade  de  nãos  grandes  a  que  chamão 
jungos».  —  Damião  de  Gois,  Chronica  de 
D.  Manuel,  iii,  cap.  41. 

1569.  —  «Aos  mayores  nauios  chamam 
Juncos  pelos  que  sam  nauios  pêra  guer- 
ra, feitos  como  nãos  grandes,  aos  quaes 
fazem  muito  altos  castellos  de  Proa  e  de 
Poppa,  para  delles  pelejarem. . .  Ha  ou- 
tros juncos  de  carregaçam  para  fazenda, 
mas  nam  sam  tam  alterosos  como  os  de 
guerra,  inda  que  ha  muy  grandes».  — 
Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tractado  da  China, 
cap.  9. 

1587. —  «Soube  que  o  junqo  em  que 
se  embarcou  o  Bispo  de  Cochim  pêra  a 
índia. .  .  tornou  arribar  aquella  fortaleza». 

—  Carta  Régia,  in  Archivo,  iii,  p.  83, 
1578. — «Veo  ao  porto  que  está  perto  de 

Funai  hum  juncosínho  de  chins,  e  com 
elles  seis  ou  sete  mercadores  Portugueses». 

—  Cartas  de  Japào,  i,  fl.  422. 

1612.— «Teve  Antonio  Galuão  por  nouas, 
que  era  chegada  a  Amboino  hua  armada 
de  Iuncos  de  laoa,  que  vinhão  a  resga- 
tar o  crauo».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V, 
VI,  5. 

1632.  —  «Hum  Junco  (he  género  de 
navio  de  alto  bordo)  que  emprestara  por 
seu  rogo  a  certo  Portuguez,  e  se  perdera». 
— Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  S.  Domingos, 
III,  p.  328. 

1634: 

«A  defender  cxhorla,  e  a  que  oífend», 
Do  junco  o  capitão  destro,  e  valente». 

F.  Meneses,  Malaca  Conquistada,  IV,  I,  58. 

1694.  —  «Par tio  S.  Francisco  Xavier 
de  Meliapor ;  embarcou  em  hum  junco, 
que  lá  chamão  navio  ordinário  de  carga». 

—  P.   António  Vieira,   Xavier   Dormindo, 
p.  256. 

1697.  —  «Junco  no  archipelago  de  Ma- 
laca, he  espécie  de  nao  cuberta,  e  de  dous 
lemes,  e  duas  popas ;  porem  na  costa  de 
Mombaça,  he  barco  pequeno,  e  descuberto: 
donde  me  persuado,  que  he  nome  gené- 
rico, e  significa  embarcação,  ou  navio».  — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquista- 
do, I,  IV,  2. 

1858.  —  «Os  juncos  de  guerra  sâo  em- 
barcações que  mal  correspondem  a  este 
nome.  Sua  capacidade  não  excede  de  du- 
zentas e  cincoenta  a  trezentas  toneladas, 
tendo  de  oitenta  a  noventa  pés  de  compri- 
do, e  de  doze  a  quinze  de  largo.  A  proa  é 
cortada   e   sem   talha-mar    apresentando 
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umn   snpprficic  plana,   qtip  difficnlta  ■>  an- 

:    ua 


aam   icrioj 


1  .•-•■_'.  -  .1, 
Junooa  <l  >  ( 


ArcJiicv 


que    09 


-ent  daof 
tgabondes 


1895. 


tra«  de 


/•oa,   de  Castilho), 

ulo  ser  a  forma  eztra- 
-    juncos    '''U    Ijrrhiis    iiiiiitii 

■■'<!•  srtfui  liu  p<irt(>. 

itas  de  esteira  e 

.....      .....^■..,..     pjli- 

--  ,  ^^ v.v.„  ^e/o 

juncos  (Ic  fiiorra  sSo  de 

:i»  cara- 

■  levados 

lim 

-.,  de  in- 

ir.  qnod 


1615.  —  -T}i*>y  tiavijiate   with   vessels 

made  of  i  which  looks  like 

canes:  tli  juncos  iu  Malay 

laoguage*.  —  i^ui  bLiuley.  A  lJc»cription, 
p.  227. 


vi'raiii"    —  ."».  r  r;iiiri.sc<>  Aavur, 
ui,  10. 


—  15 
» 


.ti  '111  (i.i  irjsin; 


I01.*i  —  Qiiel<iiir-iiiis  aa.«si  out  anuria  k 
.M. 
Jor,.    •■     ■> 

e  UtiiueauA* 

<•  p.  4. 

les  Jounquc'b 

nautiijues  {hm  ji  tuau  juuiiy],  iur  lesqael 
les  I'l-au  passai t.  . .    Les   tjtian  jmm^,   de- 
res  vagabondes  flotr 
it,  iravaitnt  jias  <!■ 
cniiiijje  DOS  vaisseaux  t 
me  un  fait  curieux  de 
j<»t»g,    pour    les    Europi  t-n.-i   jou 
dans  le  bãtiment  âottant  qui    ' 
les    étraogers    en    Chine,   plus    «i»-    mi  ic 
au8  avant  notre  ere».  —  Paatbier,  Çhòu, 
p.  85. 

1854. —  «Une  Jonque  ou  barque  de  cè- 
rénioni»-  iK.rraiit  im  j,i.'«..nt  de  fruits  et 
que!  .^  d'eau,  fut  en 

VUt'.  IllAt.^.    f>t  dix 

perches   ganiis  de  bai  qui 

oudoyaieut  u  sa  poupe,  i  rière 

étaient  carrés  et  armes  cbacun  de  deux 
pieces  de  canon  en  brotize».  —  Jauoigny, 
Judo-  Chine,  p  430. 

1908.  —  «V  loa  Juncos,  con  suas  velas 
plegadrias,  nos  preseutan  bonitos  paisages 
chinosu.  —  Baldomero  Sagastnme,  En  cl 
Ettremo  Orien 

191Õ.  —  «IJ  .    and    submarinee 

have  taken  tiic  jlacf  of  the  old  fighting 
Junks»  —  Ike  Timet  of  índia  JUiutraUd 
Weriii/,  de  2  de  Junbo. 

Junco  da  índia.  V.  rota. 

♦  JUNEDIM.  Casa  deal'"  no 

Malabar.   Do  malaiala  c.  /iã- 

vatli :  « /  !  vid.  juiicdo)  -]-  ch^r 

vn<Ii,   il-'.^  .aOt. 

>*^.'.  —  «E  Dordiio    se    avoxilt)  também 

por 

t.in- 

daiic,    V  igri'ja.s    !!•  .in 

«••Its  Junodins.  o  ■.  a-- 


G.  .1' 

1 


n,  p.   I'ol 

JURUBAÇA. 

tn-i  ( )r!«>nt«'.    H" 


>S4.  —  nOs  ItiipnaB  f'TT   fVqnim  frrfo 


mcrci».       1".  AI. 


1».  167. 


1545.— M. 


Viciia, 

•  chega- 
<  cartaa 

^o  a  grande  |Mrsi^ 
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chamar  o  Jurubaça  que  era  o  interprete 
por  quem  me  entendia  com  elíes"  (japone- 
ses).— Fernão  Pmio,  Peregrinação,  cap.  186. 

lf)55.  —  n . . .  entrarem  doua  padres  da 
Companhia  em  Cantii,  com  hum  ou  dous 
Jurubaças,  que  eaibão  bem  a  lingua  da 
terra».  —  P.  Belchior,  Cartas  de  Japão, 
I,  fl.  35  v. 

1557. —  «Leuou  o  padre  hum  irmão  con- 
sigo para  Jurubaça,  e  interprete». — 
P.  Vilela,  ifc«i.,fl.  51. 

1600.  —  aPor  relaçam  d'hum  daquelles 
interpretes,  ou  Jurubassas  (que  assi  lhe 
chamam  os  Chijs). —  P.  João  Lucena,  His- 
toria, X,  cap.  21. 

1635.  —  «Capitão  mór,  ouvidor,  morada- 
res,  JuPubaças,  por  espaço  de  dous  dias 
venham  diante  de  mim,  para  dardes  rezão 
dos  ditos  capitulos».  —  António  Bocarro, 
Déc.  XIII,  p.  725. 

1650.  —  «Três  iupubaças,  que  são  in- 
terpretes». —  P.  António  F.  Cardim,  Ba- 
talhas, p.  49. 

1667.  —  «O  Taitô  [tutão]  tinha  dito  aos 
12  de  março  ao  nossojurubassa  Joseph 
que  não  se  hauia  de  fazer  outra  couza  se- 
não irem  os  de  Macâo  para  dentro».  —  In 
Ta- ssi—yang-kuó,  de  Dezembro  de  1899. 

1718.  —  »E  como  tudo  me  tinha  consta- 
do pelo  Jerubassa  dos  Inglezes,  o  man- 
dey  chamar,  o  qual  veyo  a  meu  Palácio 
com  o  seu  Capitão,  e  gente  armada,  e  ave- 
riguada a  falsidade  do  dito  Jerubassa, 
com  que  pretendia  perturbar  a  amiza- 
de...».  —  João  Tavares  Guerreiro,  Jorna- 
da, p.  372. 

1729.  —  «Para  esta  diligencia  mandava 
quatro  Jorabaças  ou  interpretes  Chi- 
nas». —  A^jud  Júlio  Biker,  Collecçâo  de 
Tratados,  vi,  p.  79. 

1620.  —  «11  me  demanda  qui  m'avait 
mis  cela  en  la  teste,  et  sur  ce  qu'il  apper- 
ceut  que  je  tenoit  Ic  Gilobassa  ou  In- 
terprete, il  se  doubta  de  la  verité  que 
sçauroit  este  luy».  —  General  Beaulieu, 
Memoir  es,  p.  69. 

1644.  —  «Taquero  i  Tuni,  e  solo  fecero 
segno  air  lurubasa  (cioè Interprete)  che 
legesse  la  sentenza  contro  dl  loro».  — 
P.  Cardim,  Belatione,  p.  26. 

JURUPANGO.  Embarcação  da  Ma- 
lásia, do  tamanho  duma  caravela  pe- 
quena. Nao  se  sabe  com  certeza  a 
sua  etimologia ;  parece  que  provêm 
do  mal.  jurubung  «une  tente  de  ba- 
teau faite  de  paille»  (Favre),  com  o 
significado  de  outro  vocábulo  malaio 
jarampa,  «espécie  de  barco». 

1539.  —  nPara  minhas  lancharas  eju- 
rupangos  navegarem  seguros  com  todos 
os  ventos». —  Carla  do  rei  de  Bata,  apud 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  13. 

«Armou  hua  embarcação  das  que  na- 
quella   terra  se  chamão  Jurupangos, 


que   são  do  tamanho  de  uma  caravela  pe- 
quena». —  Ibid.,  cap.  14. 

15r)2.  —  «Poderia  mandar  socorrer  em 
híim  jiropango  nauio  de  Jaoa  (que  serue 
de  leuar  mantimentos)».  —  Castanheda, 
Historia,  vi,  cap.  58. 

JUTA  (iuglôs  e  francês  jt/íe).  Fi- 
lara têxtil  da  tiliácea  Cor  chorus  ca- 
psidaris,  Linn.  o  C.  olitorius.  I^inn., 
que  se  cultivam  principalmente  em 
Bengala,  sendo  por  isso  também  co- 
nhecidas por  «cânhamo  de  Bengala». 
O  étimo  é  o  oriá  jhõtõ  ou  jhutô,  que 
talvez  se  ligue  ao  sânsc.  jata,  «raiz 
fibrosa».  V.  Glossai'y  e  La  Grande 
Encylopédie. 

1915.  —  «Em  um  dos  mais  importantes 
centros  manufactureiros  da  Alemanha,  as 
fabricas  de  juta  e  slgodào  estão  fechadas 
por  falta  de  materia  prima».  —  Diário  de 
Noticias,  de  19  de  Fevereiro. 

1916.  —  «A  industria  nacional  dos  teci- 
dos de  juta  está  justamente  alarmada  por 
estas  concessões,  que  a  ameaçam  d'uma 
crise  para  a  qual  não  encontra  remédio  fá- 
cil».—  O  Século,  de  14  de  Julho. 

1883. —  «Jute  {pát  or  koshtá)  now  forms 
a  very  important  commercial  staple  of  Ben- 
gal. The  cultivation  of  this  crop  has  great- 
ly increased  during  the  past  twenty-five 
years».  —  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 
II,  p.  303. 

1908.  —  «The  history  of  the  modern 
jute  industry  is  exceedingly  interesting 
and  at  the  same  time  closely  associated 
with  the  British  rule  in  India».  —  Watt, 
The  Commercial  Products,  p.  409. 


KEIR,  ker.  Figura  o  vocábulo,  as- 
sim escrito,  na  obra  de  Lopes  Men- 
des (como  tantos  outros  indígenas),  e 
já  vem  registado  em  um  dicionário 
português,  para  se  designar  o  que 
em  nossa  língua  se  ohama. pau~ferro 
ou  árvore  de  cato.  No  português  de 
Goa  nâo  se  emprega  tal  termo,  que 
é  neo-árico :  concani-mar.  khair  < 
sânsc.  khadira. 

1886.  —  «Encontra-se  também  em  gran- 
de abundância  nas  mesmas  matas  o  keir 
ou  pau  ferro  (acacia  catechu)».  —  A  India 
Portuguesa,  ir,  p.  127. 

"Ker...  é  considerada  uma  das  pri- 
meiras madeiras  com  relação  ás  suas  qua- 
lidades, porque  não  é  atacada  pelos  inse- 
ctos, e  tem  uma  extrema  resistência  e  du- 
ração. . .   Nâo  ha  nora,  cegonha,  engenho 
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ferial  Gazetteer,  xi,  p.  179. 
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t^inu,  c  <T<1 -.1 -Ml  rt-.  Iff  (.-iinj  íMrcs  |>iii  '■  \' 
cellence».  —  P.  Halde,  Descriptitm  de  la 
Chine,  I,  p.  XIX. 

1853.  —  «Avec  Yao  commence  le  livre 
histiriqne  le  pias  célebre,  et  le  plus  au- 
thentique  des  Chinois ;  le  premier  des 
king  oa  livres  sacréa,  au  nombre  de  cinq». 
—  Paathier,  Chine,  p.  31. 

♦  KOHINOR.  Xome  dum  dos  dia- 
mantes da  índia,  am  dos  mais  céle- 
bres do  mando,  o  qual  pertence 
actualmente  à  coroa  da  Inglaterra. 
A  locuçUo  é  persiana,  koh-i-nur,  e 
quere  dizer  «monte  de  lazi. 

1845.  —  «11  lai  reBtaient  encore,  et  Ran- 
djit-Siog  le  savait,  des  pierres  precieuses 
d'une  immense  valeur,  et  une,  entre  autres, 
le  l(oh-f-noup  (montagne  de  lumière),  ce 
diamant  merveilleux  qu'aucan  souverain 
n'etait  aasez  riche  pour  acheter,  et  que  la 
conquôte  ou  pillage  pouvaicnt  seals  faire 
changer  du  maitre».  —  Jancigny,  Inde, 
4>  44 

1860.  —  «Le  roi  portait  d'ordinaire  à 
son  bras  (avant  qu  on  le  lui  eíit  pris)  ce 
fameux  Koh-l-NohP,  le  plus  magnifique 
diamant  connu  et  dont  le  noni  aiguihe  Mon- 
tagne de  lumiere».  —  Énault,  Linde  PitiO' 
regiiue.  u    34.3. 


•  LABÃO  (ant.),  locão  (mod.).  Mi- 
litar chinCs.  Do  chin,  vúkván. 

1552.  —  «E  sahido  o  Tutão  em  hum  an- 
dor foy  rodeado  de  muyta  gont**  darmas 

qtir  rntre  o.s  rhins  s»'  rhamSn  labões».^ 
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trijufja,  \\  illd.)  pohis  picadas  do  in- 
secto Coccus  lacca,  Liiiii.,  ou  7a- 
chardia  lacca,  Kerr,  chama- so  era 
sânscrito  lãksã  ou  rãksã,  quo  nos 
idiomas  modernos  da  índia  se  reduz 
a  lãkh,  persa  lãk,  ár.  lak  ou  luk. 
LAQUEAR  ou  lacrear.  Pintar  ou  en- 
vernizar de  laca  ou  lacre.  LAQUEADO 
ou  lacreada  (subst.).  Objecto  enver- 
nizado de  laca. 

O  principal  centro  produtor  de 
lacre  d  Pegu,  como  atestam  os  nos- 
sos iudianistas,  que  também  distin- 
guem várias  espécies.  Uma  lista  de 
mercadorias  despachadas  na  alfân- 
dega de  Goa  em  1G30  para  Portu- 
gal menciona  «lacro,  lacre  de  canu- 
do, lacre  de  formiga,  lacre  verme- 
lho». (V.  O  Chronista  de  Tissuaru, 
I,  p.  158). 

As  incrustações  na  sua  forma  crua 
denomina-se  «lacre  de  pau»,  stick-lac 
em  inglês.  Quando  é  fervido  em 
água,  a  materia  corante  que  se  ex- 
trai é  álacre  de  formiga»  dos  nossos 
escritores  antigos  ou  laca  em  senti- 
do restrito,  lac-dye  em  inglês.  As  lâ- 
minas irregulares  que  se  depositam. 
no  fundo  tem  o  nome  de  «lacre  de 
pasta»  (shell-lac  em  inglês)  ou  «lacre 
de  canudo»,  por  se  meterem  num 
tubo.  Parece  que  se  dava  o  mesmo 
nome  ao  pauzinho  ou  caneta  de.  la- 
cre. As  lâminas  reduzidas  à  massa 
sao  «lacre  de  pão».  V.  Glossário 
Anglo-indiano.  A  laca  era  conhecida 
nas  farmácias  europeias  por  inter- 
médio dos  árabes.  V.  Garcia  da 
Orta,  abaixo. 

1498.  —  "Ha  nesta  terra  muyta  lacra 
e  vali  hum  bacJiar  [baharj  que  tem  xxfa- 
razallas  dez  cruzados». —  Roteiro  de  Vasco 
da  Gama,  p.  110. 

1500.  —  o  . . .  sândalo,  laca,  noz  mosca- 
da e  massa». — Navegação  de  P.  A.  Cabral, 
cap.  15. 

1502.  —  «E  lhe  venderia  muitos  dia- 
mantes e  iacca,  e  que  se  porventura  qui- 
zessem  carregar  grão,  elle  lho  daria».  — 
Tomé  Lopes,  Navegação^  cap.  6. 

1507.  —  «Avemos  por  bem  que  se  traga 
de-la  pêra  comprimCto  dela  de  bõo  lacar 
quanto  se  pode  auer».  —  Regimento  Régio, 
in  Ânnaes  Marítimos  (1846),  p.  385. 

1508.  —  «E  vos  Ileuareis  as  mostras  de 
todas  as  espeçiaryas,  llacas,  tintas,  e  ma- 
ças, e  gemgiure,  e  beijoim,  para  todo  po- 


derdes mostrar».  —  Regimento  do  Rei  in 
Alguns  Doe   da  Torre  do  Tornbo,  p.  191. 

1508.  —  «O  lacre  que  Vo.ssa  Alteza 
quer  que  lhe  mande,  será  marauilha  auerse 
porque  estas  nãos  partem  cedo,  e  as  nãos 
que  o  trazem  de  Pegu,  e  Martabào,  vem 
tarde».  —  D.  Francisco  de  Almeida,  in 
Lendas,  i,  p.  100. 

1513.  «Hum  jungo  de  Pcgu  que  leuaua 
alacar  e  marfim  e  arroz».  —  Afonso  de 
Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  125.  , 

1516.  —  «F2ste  reyno  confina  com  o  rey- 
no  de  Os  [Laos],  donde  vem  o  lacar,  e 
ben)jõy  a  Pegu  e  a  Sião».  —  Tomé  Pires, 
apvd  Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  425. 

1516.  —  Doutras  muytas  mercadorias, 
principalmente  de  laquar  nuiyto  bõo  que 
na  terra  nace,  muyto  melhor  que  de  Nar- 
singua».  —  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  367. 

«Este  laquar,  algnus  dizem  que  hc 
goma  daruore,  outros  que  se  cria  nos  ra- 
mos delguados  das  arvores». —  Id  ,  p.  383. 

1525.  —  «Tudo  ysto  também  dourado,  e 
algua  cor  de  II  acre  nos  era  vezes  das  fo- 
lhas que  da  maçanarya  saya».  —  Chronica 
de  Bisnaga,  p.  120. 

1544.  —  «Chegamos  a  huma  cidade  pe- 
quena, e  bem  cercada,  que  .se  dizia  Gum- 
bim,  do  Reyno  de  Jangumá,  rodeada  da 
parte  do  sertão  em  distancia  de  sinco,  ou 
seys  legoas  de  arvoredo  de  beyjuim  e  de 
campinas  de  lacre,  o  qual  desta  Cidade 
se  leva  de  veniaga  a  Martavão,  donde  se 
carregão  muytas  nãos  delle».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  158. 

1552. —  «Não  somente  traziào  a  ellas  os 
que  nauegauão  de  Malaca,  mas  ainda  os 
robijs  e  lacre  de  Pegu».  —João  de  Bar- 
ros, Déc.  I,  viii,  1. 

1552.  —  «Muyto  lacre  e  muyto  fino  e 
ha  nouidade  dele  muyta  e  pouca :  procede 
de  hum  género  de  formigas  que  o  crião,  ho 
bom  he  de  canudo,  ho  semenos  he  de  pão». 
—  Castanheda,  Historia,  v,  cap.  11. 

1563.  —  «Suas  lanças  são  assi  pintadas 
as  astes  de  muytas  cores,  assentadas  com 
álacre,  que  uunqua  destingem  por  sol, 
nem  por  chuva».  —  Gaspar  Correia,  Le?i- 
das,  I,  p.  354. 

1563.  —  «Chamase  lacre  o  que  nos  li- 
vros de  botica  chamamos  laca.--  em 
Bengala,  e  no  Balagate  e  no  Malavar,  on- 
de o  ha,  também  lhe  chamam  asi  [locsumu- 
tri  1)  porque  aprenderam  dos  Mouros,  mas 
na  lingoa  da  propria  terra  he  /ac».— Gar- 
cia da  Orta,  Col.  xxix. 

1612.  —  «Daqui  [Pegu]  vai  o  lacar 
pêra  todo  o  Oriente,  e  vem  fiado  de  cores 
vermelho,  preto,  azul,  muito  fino,  com  que 
se  fazem  muitas  roupas  finas». —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  V,  V,  9. 


í  Locsumutri,  que  Orta  dá  como  o  nome 
árabe  da  droga,  quere  dizer,  «laca  de  Sa- 
matra»,  porque  de  Pegu  ia  para  os  portos 
de  Samatra. 


LACA 


908 


LACOCACflO 


nPoxAriun  foçro  a  kom  c«rro  úa  m»deini  I  Lae  Sumuiri,  como  si  dixeMem  Laere  ds 

^'  "i». — Cmtóvio  da  CoeU,  TVaeio^, 


lu 


i  'III 
Ma- 

.U,  11, 


I' 


'  >9    leitos  8.1o   torneados,   la- 
cr  lacre  ou  verniz  vermelho». 

I    IV  .1    \''agnn,  ii,  p.  4. 

lacre,  mercadoria 

., _.a,   e   se  carreguem 

luuyto  beyjoim». —  Conquista 

'■   ^    .    -      .'■  1- 

16^.  —  «Ha  na5  t^^rras  e  reinos  do  Mo- 
por . . .  lacre  de  formiga,  e  de  pasta».  — 

Aiit 'inio   Bocarro,  lÀvro,  in  O  Chronista, 

III.  ].    103. 

lt>i.i    -    ^  18  de  ouro 

c  li'    li-.  .  seda,  pi- 

m.                    lacar  i.  azougue, 

n,'                       M.iuuel    '  '  lielação, 

—  •  Pimenta,  lacre  de  formiga, 
anil,  cravoa.  —  O  Chronista  de  Tiêtuary, 
II,  p.  101. 

18.*<2.  —  «Nesta  primeira  sala  ou  com- 
parti' >titn  com  grande  numero  de  moveis 
sia  '<^{uead08  e  dourados». — Hen- 

ri., .  iií  /•'•'  S    G    L.,  IV,  p.  388. 

l-.'7  ^  ■>  Vf3t«'«  de  .se- 

(\.i*  r"i  >.t!?<--  .de  laca  pou- 

sa.! a*.  —  \  eucealaa  de  Morais, 

D  p.  -i-l. 
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.■.i»  .Nicol'j  lii   LuliU,  u^'ii'l    Kamusiu,  I, 

i.')7')  —  •Tiirttitti,  ^alanita,  spicn  nardo, 
;i«f<:i    f.iida  e   lacca»-  —  Uarthema?  lòitl., 

Lacre  os  medicina  venal,  j 
..' .  •  ^.1  ..>  ai  qual  en  la,H  botica*  llama» 
iniNi  Laoca,  y  eu  Arábio,  1'artio,  y  Turco, 


ce  Laoca 

dure)  de   t^.u^. .-.  ...,.ii<  «,^».  —  ^JI..a^.llw».;u, 
Uiêtoiref  p.  21. 

1620.  —  «On    O»"-.'-.'.^    r.n„r  P..,r,m    ,),.   ,.1^. 

ces  de  toiles  de  *  •< 

sortes,  ils  eu  reti;    ... 

phires,  de  Tor,  le  meii 

trouveu.  —  Methold,  ii  .      -'. 

1H73. —  «I  went  the  same  day  to  a  Sl.-or- 
mau  that  cuts  all  sorts  of  Stones,  except 
Diamonds,  with  a  certain  wheel  made  of 
Lacre  and  Stone  ground  and  incorporat- 
ed, only  to  be  found  at  Cochin».  —  Fryer, 
Eatt  India,  i,  p.  244. 

1G76.  —  «Pour  la  gomme  Laque,  la 
plus  grande  quantité  vient  du  Pegnu,  et 
se  prend  à  Masulipatan.  II  en  vient  aussi 
du  Royaume  de  Bengale  au-delà  du  Gan- 
ge».  —  Tavemier,  Voyages,  v,  p.  184. 

1854.  —  nLe  capitaine  Hannay  y  vit 
aussi  du  ttick-lae  en  petite  quantité,  mais 
cher  et  de  qualité  infcrieur  à  celui  qo'on 
procure  à  Kangoun».  —  Jancigny,  Indo- 
Chine,  p  305. 

1898.— z^'- '  •    ' '    'n  los  chinos 

en  la  constr  ras,  mesas, 

Bellas,  parai- .    -    ■  /. ■...  oillos  e  ar- 

3uilla3,  de  planas  superficies,  recubiertas 
e    laca   tau    conociH'-   "..    F-ninn    por 
iutermediación  de  m;  s».  — 

Alfredo  Opisso,   Iax  h  n   ('2. 

("est  de  reitrôme  Orien  t 

.le  laque,  sorte  de  vernis.-.  .  lé 

gomme   de   Rhus   venucifera.   Les 
~  et  Ja{>onaÍ8  produisent  à  l.i  foi?  le 
laque  peinte  et  le  laque  scuI].'  ^ 

prnc-'iirs  (]<•  ce  travail  varient  •■  > 

pr  'U  il  provient*.  —  La  Grande 
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llHi.s. -—,. Garcia   da   Orta  wn 
the  first  f'urope.in,  however,  wli  v 

examined  and  described  lac  in  i 

he  gives    the    propertie.s  and  n  ii 

the  dye  and 
the  passage 

pen    of   a     'J\ni\    lli'*rr;i.l    ..I      1'>U1    lemury 

writer».  —  Watt,     The    Commercial    Pro- 
ducts, p.  105. 

•  LACOCACHO.  MaduoI  Godinho  de 
En'^dia  di/.-nos  que  é  um  animal  de 
Malu<"  Mianto  ao  gato  OQ  arga- 

naz.    <  *  n  í*mi  nomo  om  ma- 

laio  dove  s«r  / 

figura   no»   dii :... 

posto,  mas  que  quore  dizer  «maneira 
de  gato*. 

ltíI3. -«Aiii(U<|.i'  ..................  .v'..*!- 

bunoulus  8^>  pedras  gerada*  aa  teeta  do 
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animal  laoocacho,  da  forma  de  gâttos  ou 
râttos  graúdos,  brancos,  de  o^itra  espécie, 
que  se  recolhem  em  lugares  sottorraueos  e 
cavidades  de  montes,  como  affirniiXo  os  na- 
turaes  de  Gilolo  e  ha  quita  de  Maluco». — 
Dedaraçam  de  Malaca,  fl.  19. 

LAGÃO,  lagoa  (birm.  hlo-gah'). 
Embarcaçilo  de  Pegu  e  de  Bramá  a 
modo  do  galo. 

1545.—  «Chegado  o  dia  era  que  elle  avia 
de  enti-av  nesta  ilha  de  Mounay. .  .  a  ar- 
mada dos  seroos,  e  laugoas  e  laiãets,  e  de 
toda  a  sorte  de  embarcações...».  —  Fer- 
não Pinto,  Peregrinação,  cap.  169. 

1614.  —  «Toda  esta  gente  que  era  infi- 
nita hia  pellos  rios  a  baixo  com  muitas  em- 
barcações que  chamào  lagoens  que  são 
como  galésu. — Diogo  do  Couto,  Déc.  VIII, 
1,12. 

1617.  —  «Chegou  á  vista  das  primeiras 
lagoas  dos  contrários,  embarcações  a  mo- 
do de  gales  quasi  da  mesma  grandeza, 
ainda  que  mais  estreytas...  Trinta  la- 
goas ou  galés  e  outras  muytas  embarca- 
ções». —  Conquista  de  Pegu,  cap.  4. 

1582.—  «Ne  venne  uicino  una  barchetta 
da  loro  detta  Salougara,  sopra  laquale 
il  capitano  delia  nostra  naue  mando  un 
Portoghese  con  vn  presente  aLRè».  —  G. 
Balbi,  Viaggio,  fl.  92  v. 

#  LAGIBABO.  Antigo  imposto  sobre 
o  sal,  em  Goa.  Do  ár.  lãzima  (vid. 
lágimá)  e  hãh,  «verba». 

1905. —  «O  sal  das  Novas  Conquistas 
era  sugeito  a  um  outro  imposto  sob  a  de- 
nominação de  lagibabo».  —  Ernesto  Fer- 
nandes, Regimen  do  Sal,  in  Boi.  S.  G.  L., 
XXIII,  p.  224. 

LAGARTO,  lagarto  de  água.  É  o 

nome  que  os  nossos  escritores  anti- 
gos deão  comummente  ao  crocodilo 
da  África  e  da  Ásia  meridional,  e  de 
que  os  ingleses,  os  franceses  e  os 
holandeses  fizeram  alligator,  e.que 
até  passou  à  terminologia  scientífica 
—  Lacerta  alligator,  Linn. 

No  n.°  94  do  Panorama  vem  um 
artigo,  que  evidentemente  é  extracto 
de  outro  em  inglês,  e  no  qual  figura 
a  palavra  na  forma  inglesa :  «Era 
meio-dia ;  o  o  batel  estava  alli  havia 
huma  hora,  quando,  á  obra  de  cem 
varas  dg  distancia  dos  europeus,  um 
alligator,  ou  crocodilo,  surgiu  da 
agua,  e  foi  dormir  a  sesta  ao  sol  na 
praia». 

1516.  —  «Ha  também  neste  regno  [de 


Cananor]  muy  grandes  lagartos  que  co- 
mem hos  liomens».  —  Duarte  Barbosa,  Li- 
vro,  p.  844. 

c.  1550.  —  «Cuido  que  são  estes  os  que 
quebrão  os  ovos  aos  lagartos,  que  ha 
muitos  no  rio  Nilo,  a  que  também  chamào 
cocodrilhos».  —  António  Galvão,  Tratado' 
dos  Descobrimentos,  p.  9. 

1552.  —  «Ha  nele  muytos  lagartos 
dagoa,  que  também  ha  noutros  rios».  — 
Castanheda,  Historia,  iii,  cap.  8. 

1552.  —  «Mui  grandes  lagartos,  que 
em  figura  e  natureza  são  os  crocodilos  do 
Nilo».  —  João  de  Harros,  Déc.  I,  iii,  8. 

1554: 

•iTeni  elefantes  pasmosos 
cobras  de  pranae  praiuhu-a 
lagartoN  muy  espunto.sos 
gatos  dalgalia  cheiroso.s». 

Garcia  do  Resende,  Uiscella- 
nea,  &..  JOtí. 

1563.  —  «Aula  muytos  lagartos  que 
andauão  encarniçados,  que  ás  vezes  seço- 
brauão  as  aliiiadias  por  comer  a  gente,  e 
tomauão  os  que  se  estauão  lauando  na 
borda  do  rio». — Gaspar  Correia,  Lendas,  ii, 
p.  55. 

1585.  —  «Criam-se  neste  rio  fCuama] 
muitos  cocodrilhos,  que  são  os  lagartos 
aquáticos,  muito  maiores  dos  que  se  criam 
no  Nilo. . .  Na  terra  ha  outros  lagartos 
grandes,  de  cinco,  seis,  oito,  até  dez  pés 
de  comprido,  que  vão  beber  ao  rio,  e  dizem 
os  negros  que  teem  ajuntamento  com  os 
aquáticos  e  terrestres».  —  Manuel  Godi- 
nho, Hist.   Tragico-marítima,  iv,  p.  77. 

1596.  —  «E  por  tal  tem  também  a  carne 
dos  lagartos,  que  lá  são  monstruosos,  a 
que  ellcs  chamam  jacarés  [na  América], 
e  nós  podiamos  chamar  crocodilhos  ■. — 
P.  Gaspar  Afonso,  ibid.,  vi,  p.  21. 

1603.  —  «Tem  estes  lagartos,  que  são 
os  a  que  chamamos  cocodrilos,  o  rabo  nam 
muito  comprido,  nem  redondo,  como  os 
grandes,  cujas  pelles  vemos  em  Europa, 
mas  quadrados  da  mesma  largura  em  todas 
as  partes».  —  Fr.  António  de  Gouveia, 
Jornada  do  Arcebispo,  fl.  104  v. 

1607.  —  «Assi  andou  por  alli  por  espaço 
de  oito  dias,  sem  nem  a  corrente  do  rio  o 
leuar,  nem  os  muitos  lagartos,  que  nelle  ha 
o  tocarem».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Bela- 
çam  Annual,  fl.  123  v. 

1613.  —  «Está  a  cidade  de  Columbo  si- 
tuada ao  longo  de  uma  arrezoada  bahia, 
cercada  pela  parte  da  terra  de  uma  for- 
mosa lagoa  de  agoa  doce,  feita  pela  indus- 
tria de  um  capitão  portuguez,  e  cheia  de 
espantosos  lagartos,  por  medo  dos  quaes 
se  não  pode  vadear,  nem  passar  a  nado». 
—  P.  Manuel  Barradas,  Hist.  Tragico-ma- 
ritima,  ii,  p.  79. 

1618.  —  «Por  distancia  de  2  legoas  está 
o  fermoso  ryo  de  Cassam  de  lagarthos 
ou  cocordillos».  —  Manuel  G.  de  Erédia, 
Dedaraçam  de  Malaca,  fl.  10. 

1687.  —  «Auia  nela  quantidade  de  ia- 
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partos,  jt/»m  sf»  nJtn  pn^sar  a  nadn;  pnln 


P      1 


III' 

(if 


Lagarto*  d*>  TÍTit<?   jinlmo» 


de  .Meneses,  L'hron. 


i~  Kl        r.  ■■.•  '   '     Tcicinrtoa 

maritiliKs  <  \a'-:í'.  .'~ )     ,^                                 nas 

JT.i  M.  —  ^iiiiinrs     Maritimos 

(y.:  218. 

I.     .  ■■  ••    questo    rio,    detto 

Mani:rif.\  li                     lli,   clic  qui  dnnian- 

fl;,,.       I     --./in,^»  , r    f,,fí;    ,|,„>8ti 

lii  deir 

A-  ...    ; i;  sono 

8ta  riume   Nilo». — 
Y   - 

li»"".'  —  "l'.i;iii    tail    a„'"rt'ros   quo  si  to- 

pim.i!!  .1  ■  ■-■  .■i!_'iiii  • '.i\  !::aii,  ti  Lagarto, 
o  '  ■  !i  conoscian  por 

d«>  i  punto  il  cami- 

no».  —  1".  Joau  G.  de  Meuduoa,i/i«^  de  la 
China,  p  3-20. 

MIO.  —  «. . .  sin  11'  tm  Crofo- 

(iilki    .-i  qnf»  cnmummci;  oslosPor- 

tu;_'  !  tqarto,  que  los  Itav  muy  gran- 

de ..ii'su.  —  redro  Teixeira,  Eel^a- 

l'.  6. 

—  nNVMft  forma  s'assoniigliano  [os 
ii  M-fTtfile,    perciò  li  Porto- 

i,'ii'  Lagarti,  che  vuol  dire 

lu'  ucciUQ   Maria,    Viaggio, 


il;j. 

'h  thr>rc  lie  store  of 

Allgators 

lin,  thoy  are  seldom 

known   to   1' 

or    their 

Youup».  —  1 

P  '297. 

l»;7í«.  -"i 

lie  de 

moiistruos    11 

a,   y 

laq-p"-- 

tra 

Sá   ■ 

■  '.  ji    -1^, 

! 

'        itora  were 

; >     1 :  r» 

.'nrll.i     I;L-.. 
iJi'  .     tu     >-Ml 

th-  Laqarto 

\<'  ri  ver»  a 

l»'(  .md   to   ; 

th.-  Kui..|M-,, 

alligator   i 

dites».  —  Euiuternuu    Tviíuc-ut,    tVulon,   i, 

p.  I8«. 

LÁGIMA    fnnt.i.    Pí^n^^^no    direito 

.•uIiiaii.iiM.  y.ijn  .1.  •  ••>  na  ín- 

dia uõlo  liillii'te  lit'  '  OU  pnra 

emolumontos  do  oui  ^.  Doar. 


I iHu  a 

lS«. 


(  oiilo,  l)rv.  \  1, 


lâzimaf  «direito,  titulo»,  i  ir.TMFTRn 
«cobrador  de  lágima '. 

15.'U.  —  "Das   qiiri' 

ditn    laoima   das   s  

Afonso  Mexia,  PrecaL,oi  dos    Ujjiciatê  do 
òlandoim. 

1.Ô48.  —  Que  poderia  o  Idaixà  n 
leuar  de  Goa  tó(íos  os  annos  três  m 
da 

gahiua",  — Ajiud  ifv^'z 

TII,  1. 

1564. —  "Eu  lhe  mandey  que  vos  r^ir  ' 
nella  e    fizesse  nisso  o  que   lhe   pi 

justiça,  e  a>-^ -  t'ca  As  laglmas  •{ut- 

dizeis  que  <  dalfandega   leuSo». 

—  Carta  doi, .ííc/uvo,  i,  p.  GO. 

1589. —  «AerescentSo  uo  rendimento  da 
dita  alfandega,  e  por  conseguinte  no  das 
suas  laglmas,  como  se  deve  esperar  de 
boa  guarda  e  vigiao. — Provisão  do  gover- 
nador, in  i4rcAifo,  v,  p.  1171. 

1614. —  «Desen)barcariam  as  suas  fa- 
zendas a  seis  por  cento  a  Kllíey  de  <'o- 
chim,  a  fora  as  lagimas  dosOtfieiaes». — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  iv.  13. 

1671.  —  «Tem  ordenado  [o  rei  do  Eqnc- 
ry,  no  CauaráJ  aos  mercadores  para  (\ 
guem  aos  feitores  o"  direitos  e  anooi 
lagimas,  e  aos 
reas».  —  Apud  .) 
Tratados,  iv,  p.  VJV. 

1880.  —  «...  havendo  como  empregados 
o  ccftual  e  o   seu   escrivão   que   repartiam 
entre  si  as  laqimaa  (emolumentos)  e  o 
producto  dos  cnitos  d      *  '"      '        '       ' 
pachos)».  —  Teixeira 
ção  das  Mofdas,  m,  p.  ^ui 

1904. —  Criou  o  primeiro  imposto  portu- 
guez  sob  a  denominaçito  de  lagimas  de 
chito  do  capitão».  —  Ernesto  Fernandes, 
Heglmtn  do  Sal,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxii, 
p.  "242. 

«.\  1:000  cocos  que  levam  para  IViLi- 
çatf  \'i  xcrafim  e  sendo  por  emban 
Taglmeiro  devo    cobrar   além    d. 
'/i   xcrafim,    48    réis»,  —  Id.,   ibid.,  zxiii, 
p.  283. 

1906.— «Lagimas.  Inii)o..*i(;:lo  .1  ' 

gas  e  10  róis  jmr  (■ciitu,  soIm»'  as  in 
rias    d'-  >,    quer    por    ; 

quer  p  vío..  — AnuUn 

Suhsidioe,  p.  1J*J. 

•  LAGUEL.  KnibarrnÇtlo  jnu-urt 
(lo  mar  da  Ar.iMa.  Parece  qm»  o  éti- 
mo é  o  piM  ■'    >.  ténue». 

Nilo    80    [M  1(1  {(].   v.), 

que  é  de  origem  birmnnic.i 
1613.,^  nSSo     slfragattas    ou 


>  N"t»  Pomln^rt"!  V5#ír»  oae  v  inr#rts 
•     "  •    As  ubonaç^et 

rei  /.a. 
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[=gelvas],  e  taurina  ou  lagueys,  com 

que  costeavSo  Arabia,  Persia  ('  Indoatan». 

—  Manuel  Gr.   de  Eródia,  Dedaraçam  dt 
Malaca,  fl.  27. 

#LAILO  (ant.).  Nome  dum  estofo 
indiano,  o  qual  figura  na  lista  de 
1630,  tantas  vezes  mencionada.  Se 
a  fazenda  era  encarnada,  o  vocábulo 
ligar-se-ia  provavelmente  ao  persa 
lãl,  ((encarnado»,  corrente  na  índia. 
Mas,  conforme  Watt,  lalio  é  o  nomo 
do  algodrio  de  Cambaia.  Neste  caso, 
o  vocábulo  deve  provir  do  guzarate; 
08  seus  dicionários,  porém,  não  o 
registam. 

1908.  —  «Lalio:  tlie  deslii  [indígena] 
cotton  of  Ahmedabad  and  Kathiawar  — 
the  Dollera  Cottons».  —  The  Commercial 
Products,  p.  584. 

LAMA  (tibet.  Mama,  sendo  o  b 
mudo).  Nome  do  religioso  búdico  do 
Tibete.  Dalai-lama  ou  Grão  lama  é 
o  seu  chefe  supremo,  no  qual  se  crê 
estar  encarnado  Buda. 

1602.  —  «Tem  bispo  a  que  chamão  La- 
mbão, e  o  que  tiulião  de  presente,  era 
tido  entre  elles  por  santo».  —  Fr.  António 
de  Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  3. 

1607.  —  aO  qual  sabia  fallar  Parsio,  e 
este  lhe  disse  que  na  sua  terra  não  circun- 
cidauam,  mas  aos  oyto  dias  'leuauam  as 
crianças  ao  seu  Botelhana  \hutlchãna\  que 
he  sua  Igreja,  e  ahi  as  lava  o  seu  Itola- 
ma,  que  he  o  seu  Padre,  e  lhe  punha  o 
nome  dos  santos  que  estam  pintados  nas 
suas  Igrejas».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Re- 
laçam  Annual^  fl.  167  v. 

1624.  —  «Os  Lambas,  sâo  os  seus  Sa- 
cerdotes, muitos,  e  em  grande  numero,  hus 
viuem  em  communidade  como  os  nossos  Re- 
ligiosos, outros  em  suas  casas  particulares, 
como  clérigos  entre  nos,  porem  professâo 
pobreza,  e  viuem  de  esmolas».  —  P.  Antó- 
nio de  Andrade,  Novo  Descobrimento  do 
Grão  Cathayo,  fl.  14  v. 

1679.  —  «A  este  adoram  os  Lamas  que 
são  os  bonzos ;  os  tártaros  do  oeste  são 
seus  devotos ;  porém  os  chinas  o  aborre- 
cem, e  abominam  monstro  tão  horrendo». 

—  Fr.   Jacinto   de   Deus,  Vergel   (2.»  ed.), 
p.  222. 

1687.  —  «Alguns  dizem,  ser  a  cabeça  de 
todos,  o  mayor  Lamaz  de  Tartaria».  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  89. 

1825.  —  «Não  satisfeito  com  destruir  o 
império  Mogol,  ameaça  o  Sofi  da  Persia  e 
o  Grande  Lama». —  José  Inácio  de  An- 
drade, Cartas,  i,  p.  52. 

1841. —  «O  imperador  reinante,  que  des- 
cende dos  tártaros  mantchus,  reconhece  a 


autoridade  religiosa  de  dalai-lamà,  que 

é  uma  espécie  de  idolo  vivo,  porque  o  prín- 
cipe deste  nome,  que  reinou  no  Thibet, 
passa  por  immortal,  e  é  tido  por  successor 
e  vigário  do  deus  Fo.  O.s  sacerdotes  edu- 
cam sempre  um  lama  novo,  designado  se- 
cretamente para  succeder  ao  soberano  pon- 
tífice, quando  cessa  de  existir  aquelle  que 
é  reputado  immortal».  —  O  Panorama, 
n.»  24. 

1858.  —  «Sobre  este  pedestal  grandioso 
preparado  pela  natureza,  edificaram  os 
adoradores  cie  Talé-lamá  um  palácio  ma- 
gnifico, em  que  reside  em  carne  e  osso  a 
sua  divindade  viva».  —  Archivo  Pittoreeco, 
1,  p.  400. 

1897. —  «Em  Lhassa,  capital  de  Thibet, 
reinando  mais  que  governando,  vive  o  Da- 
lai-lama,  isto  é,  o  representante  de  Bud- 
dha na  terra,  exercendo  a  sua  influencia 
moral  sobre  os  sectários  d'acjuella  reli- 
gião».—  Joaquim  C.  Crespo,  Cousas  da 
China,  p.  121. 

1902.  —  «...  mas  precedidos  pelo  repre- 
sentante do  Grão-Lama,  vestido  de  ama- 
rello,  a  cor  eminentemente  nobre  na  Chi- 
na». —  Ta-ssi-yang-kuó,  II,  iii,  4. 

1906. — «Encontram-se  de  vez  em  quan- 
do 03  lammàs  ou  sacerdotes  budhistas, 
que  fazendo  rodar  na  mão  o  moinho  de  re- 
zas, vão  recitando  constantemente.  .  .».  — 
Hipácio  de  Brion,  Duas  Mil  Léguas,  p.  94. 

1668.  —  «Cet  ambassadeur  avait  amené 
avec  soi  un  médecin  qu'on  disait  être  du 
royaume  de  Lassa  et  de  tribu  Lam  ou  La- 
ma, qui  est  la  tri^u  des  gens  de  loi  de  ce 
f>ays-là,  comme  est  celle  de  brahmens  dans 
es  Indes».  —  Bernier,  Voyages,  ii,  p.  291. 

1754.  —  «Les  Talapoins  de  Siam,  les 
Lamas  de  Tartaric,  et  ce  que  les  Euro- 
péens  appellent  Bonzes  à  la  Chine  et  au 
Japon...».  —  P.  de  Charlevoix,  Hist,  du 
Japon,  I,  p.  219. 

1770.  —  «lis  [os  tártaros]  adopterent  de 
bonne  heure  la  doctrine  de  la  metempsi- 
cose que  leur  fut  enseignée  par  des  prê- 
tres  appellés  Lamas.  Ces  imposteurs  ont 
réussi  à  faire  croire  que  leur  chef  qui  re- 
side à  Barantola  dans  le  Tibet,  était  im- 
mortel.  Pour  entretenir  cette  erreur,  la 
divinité  ne  se  montre  jamais  qu'à  petit 
nombre  de  confidans.  .  .  Quant  11  meurt,  on 
lui  substitue  un  autre  Lama  de  la  même 
taille,  et  s'il  peut  de  la  même  figure».  — 
Raynal,  Histoire,  ii,  p.  378. 

1776.  —  "Quand  je  viens  à  considérer 
tous  les  autres  charlatanismes  de  ce  mon- 
de, depuis  les  dogmes  qui  ont  régné  en 
Ethiope,  jusqu'a  immortalité  du  DalaY- 
-Lama  au  grand  Thibet  et  à  la  sainteté 
de  sa  chaise  percée. .  ■»,  —  Lettres  Chinoi- 
ses,  p.  26. 

1786.  —  «11  gran  Lama  dei  Tibet  è 
vero  Budhista,  ed  è  capo  delia  setta».  — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  378. 

1825.  —  «Le  grand  Lama,  comme  un 
autre  phénix,  ne  meurt  jamais,  Lorsqu'il 
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P.  Lhibois,  MfTur»,  i,  p.  i;>7  I 

1830. —  «Le  grand   lamah    d-    Ka- ' 
nan- . .  a  la  mitre  et  ' 

il  est  rêtti  rnrnmr  ir^s  i 

seu- 

•a  1 

line   iiii>>t     .  ~~  i 

JacqiU'iii'int.  1 

iyi»j.  —  •  7ii.Ai  Lama 
inonajitpry    at    'I'a-ii-Iiunp<>. 

lortl  of  Tibe- 
•■  iJaiai  Lama  io  itã 
-  Th^    Modern  Jieview, 

(If 

Lr  Budismo    professado 

polos  lamas  do  Tibete,  budismo  tibe- 
tano. 

1903. — «Procuremos  a  procedência  des- 
tes emigrantes  do  Tibet,  onde  o  culto  reli- 
eioso  n?l'>  <'•  o  hu'\\}ú^mrt  meridif^nal  de 
Cf  as  o 

lan.  .^  for- 

mas u.^ià  cyuhccidaau.  —  Ja-£ii-yau</-kuó, 
II,  IV,  5. 

1855.  —  «La    religion    >]      '  '  - 

conquérants  de  Chine  était 
du'1"  '    •        '■■■ 
plii 

en    '  ■   ■•   Ml-    IPUrc   tMCn     ---I'HU- 

thi- 

1  ■   '■■   ■■  '    •  =  ■■'> 

of 
n.' 
Bii 

f.f .    .-..  ., 

j)  ;;<>•'. 

r~7''    -  .111(1  li-'liivfil  In  11  modififd 


malsm  '  ■ 

■  s».  —  Ho- 
p   15. 
^    to   La- 
,    f  Journal, 

^■\mhhtkvfi,    the 

S" 

dl- 

•  •          •  ve  .. 
lulho 

LAIASSARIA.  Mosteiro  dos  lamas. 


masory 

pi 
(7. 


burnc-d  iu*.  —  iiuc,  ia 


t  LAMI.  I>iz-no8  Fr.  Pantalefto  de 


A. 

dá 


""    :  u.iimr.  i  ;irt'cr  (j^im- (j  >  <ic.u)ui" 
n)n>'r  ou   bali  (qq.    w.).    L 

;■   om   árabe    «resplauJe- 
lantoi. 

MandarSo  recado  á  Cidade  de 

liaiii;i    (ú\    Uamula   ao   Lamy    (que   lie   o 

Turco  nobre,  que  alli  está  o  mais  de  tem- 

"ios  de  importância,  que 

se  ofterecem)».  —  Itine- 

•  LAMPACHOI  (chin.  láp-chúk)Xéiíi 
de  cera,  na  China. 

^  -    '>  — aNoa  altares,  ornados  com  es- 
is  de  madeira  e  dourado-s,   quei- 
(««."xm-se  em  l'.       '  '        '  '        ■; 

de  fónnas  el>  i 

pequenas  veia.»,  a  que  ruamaiu  lamp- 
-ohoes,  e  uns  pivetes  de  côr».  —  Adolfo 
Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  362. 

•Ao  mesmo  tempo  queimam-se  lampa- 
ohoes,  ou  papeis  e  pivetes  vistosos,  com- 
prados nos  pagodes  e  consumidos  em  honra 
de  Budha».  —  Id.,  i,  p.  62. 

1895.  —  «Ardem,  em  vasos  de  bronze, 
folhas  de  papel  vermelho,  lampschoes 
(velas  de  cebo)  e  pivetes  encarnados  e 
pardos,  em  fn  iit<-  dns  idolos:  cercad'  »  ilo 
altas  p  es  de  papel ... 

mava    'i  papeis    veni; 

accendeudo     ao     mesmo     tempo     !<: 
•ohoes  e  pivetes»».  —  Conde  de  X 
Jornadas  pelo  Mundo,  p.  133. 

•  LAHUCA.  E  uma  espécie-  uc  idui 
de  Timor.  Parece  que  o  vocábulo  se 
liga  ao  teto  lacatêu,  que  significa  o 
mesmo. 

1^*43  —  «Também  uma  espécie  de  róias 
13  cores,  a  prin- 
lamúcas,  mas 

niij  sãu  cui  '■. —  Anncet 

Maritirnot  ( ;  _  1 . 

•  Lanchai.    Parece    que   ó   termo 

cc  "       11,  mas  ii" 

pr  xto   O  s.  , 

que  ó  asado.  6e  quere  dizer,  como 
conjecturo,  «revoltado,  amotinado», 
corn^sponderia   ao   chin,   luan-rhau. 

1870.  —  «Deaembarcou  d'elic!»  [haroos] 
grande  numero  i!--  InnnhAfi»  :iiiiii,Ins 
torioa,  e  com  tr 

Retirarão  os  lan L         '?         ^  ,      -^ 

de  gente».  —  Ta^Mi-yait^-bid,  t,  p.  2ú 

•  LANÇA  (mal.  !■  ' 

da  LANCtlRA-/^' 

árvore   da  Malásia,  descrita  ai 

.içlo   fen.    " 
i s  aruore» 
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chamào  lanceyras,  qup  a  mais  grossa 
não  passa  da  cfininmm  grossurlida  coxa  de 
hum  homem,  e  o  fructo  que  se  chama  laii- 
çaaSf  he  do  tamanho  de  ameyxas  e  de 
cor,  e  pelle  de  pêssegos,  com  liíja  casca 
delgada,  e  caroço  branco  amargoso,  mas  a 
polpa  he  tam  gostosa,  que  bem  madura  tem 
quasi  o  sabor,  e  cheiro  de  vuas  moscatéis». 
— António  Pinto  Pereira,  Hiít.  da  índia,  i, 
p.  113. 

LANCHARA.  Pequena,  rasa  e  li- 
geira embarcaçilo  de  remos,  na  Ma- 
lásia. Yiilo  presume  quo  o  étimo  ó  o 
mal.  lanchar,  «rápido,  ligeiro»,  com 
outra  palavra  designativa  de  «bar- 
co*. Mas  o  exacto  termo  malaio  é, 
como  bera  sugere  Skeat,  kuicharan. 
Wilkinson  regista /jera//?í  lancharan, 
«embarcação  ligeira». 

1515. —  «Vieram  trinta  e  duas  lancha- 
ras, que  sam  como  barcos  pequenos,  que 
elrey  de  Bintam  mandou  a  saber  do  que 
hera  passado  em  Malaca».  —  Pedro  de  Fa- 
ria, in  Cartai  de  A.  de  Albuquerque,  iii, 
p.  121. 

1524.  —  (.Dom  sancho  amrryquez  hera 
partido  com  hum  nauyo  e  hua  fusta  e  duas 
lancharas  e  três  manchuas,  e  hia  pêra 
estar  sobre  bimtam».  —  Ibid.,  IV,  u,  2. 

1525.  —  «Quando  foy  dom  Sancho  a 
Muar  pêra  pelejar  com  armada  dei  Rey 
de  Bintam,  que  estaua  dentro  no  Ryo, 
deu- lhe  hua  tervoada,  que  ceçobrou  todo- 
los  paraos  e  lancharas  nossas  naboqua 
da  barra».  —  Lembranças  das  Cousas  da 
Índia,  p.  1. 

1539.  —  «Na  firmeza  de  tua  amizade  me 
mandes  um  cartaz  de  tua  letra  para  mi- 
nhas lancharas  e  jurupangos  navegarem 
seguro.s  com  todos  os  ventos».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  13. 

1552.  —  «E  logo  foi  aos  paraos  dos  chins 
hu  capitão  dei  rey  de  Sião  com  duzentas 
lancharas  cheas  de  muyta  gente».  — 
Castanheda,  Historia,  in,  cap.  62. 

1557. —  «E  mandou  sahir  huma  Armada 
de  lancharas  fora  éjfi  rio».  — Commenta- 
rios,  iir,  cap.  16. 
^  1563. —  «Vinha  com  lancharas  (que 
são  08  nauios  de  remo,  que  naquellas  par- 
tes de  Malaca  se  mais  usa)».  —  João  de 
Barros,  Déc.  Hl,  v,  3. 

^«Veyo  com  suas  lancharas,  que  são 
hlis  nauios  de  remo,  mui  ligeiros,  de  que 
elles  vsào  pêra  a  guerra  de  mar».  —  Jd., 
III,  VIII,  6. 

1563.  —  «Todos  erão  nauios  pequenos  e 
rasos,  a  que  chamào  lancharas,  e  cala- 
luzes  e  balões».— Gaspar  Correia,  Lendas, 
II,  p.  37. 

1577. — «Desbaratarão suas  lancharas, 
e  lhes  fizerão  entrada  nas  terras  do  seu 
Keyuo».  —  Primor  e  Honra,  fl.  22  v. 

1602  —  «Quatro  lancharas,  cinco  ca- 


laluzes,  c  doua  bargaiitins».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  IV,  II,  2. 

1613.  —  «E  nas  guerras  nauaes  usão  de 
outras  ditterentes  embarcações  menores, 
como  àv  lancharas  o  bantis  de  remo,  de 
peito  com  2  lemes  e  mastos».  —  Manuel 
C  de  Erédia,  De.rMmçam  de  Malaca,  fl.  26. 

1613.—  «.Mandou  fazer  prestes  cincoenta 
lancharas  bem  providas  de  gente  de 
guerra,  e  de  muyta  artilharia».  —  í>an- 
eisco  de  Andrada,  Chronica  de  D.  João  Hl. 
I,  fl.  46. 

1632.  —  «São  lancharas  embarcações 
de  remo  rasas  e  ligeiras».  —  Fr.  Luís  de 
Sou.sa,  Annacs  de  D.  João  Hl,  p   87. 

1694.  —  «Boa  parelha  contra  huma  Ar- 
mada de  sessenta  velas,  fustas,  lancha- 
ras, e  galeotas  fortes».  —  P.  António 
Vieira,  Xavier  Dormindo,  p.  204. 

1616.  —  «As  lancharas  semiam  so- 
mente de  vigia,  nem  ellas  eram  para  mais». 
—  António  Pinto  Pereira,  Hist,  da  índia, 
fl.  79. 

1588.  —  «11  porto  stesso  era  difeso  da 
falluci  stagni,  e  da  tutti  ordini  di  legni 
ficcati  secondo  il  solito  col  mazzo,  e  da 
Lanciare,  ò,  brigantini  armati,  che 
stauano  di  continuo  alia  guardiã». — P.  Maf- 
fei,  ie  Istorie,  p.  284. 

^LANCHUÊM.  Embarcação  chine- 
sa, pequena  o  ligeira,  em  que  se 
transportara  os  mandarins  e  homens 
ricos.  Presumo  que  provêm  de  hang 
(no  dialecto  cantonense),  «ligeiro», 
e  chiien,  «barco».  As  lanchiiens  do 
regatas  são  estreitas  e  compridas. 

1679.  —  «Lan  chuem,  sam  ligeiras, 
pequenas,  e  pouco  mais  compridas  que  lar- 
gas ;  nestes  se  embarcào  lettrados,  pessoas 
graves,  homens  ricos,  limpos,  e  nobres  que 
vão,  e  vem  a  Corte.  Tem  no  meio  huma 
sala  com  catre,  mesa,  e  cadeiras». — i'r.  Ja- 
cinto de  Deus,  Vergel,  p.  201. 

1897.  —  «Estes  barcos  [de  regatas],  a 
que  os  chineses  chamam  Long  tshuen, 
sâo  muito  estreitas  e  extremamente  com- 
pridas, tripuladas  por  oitenta,  cem  e  mais 
marinheiros  armados  de  pequenas  pás  para 
remar,  o  que  dá  ao  barco  a  appareneia  de 
uma  enorme  centopeia  correndo  veloz- 
mente sobre  as  aguas».— Joaquim  C.  Cres- 
po, Cousas  da  China,  p.  254. 

LANCOA  (bot.).  Alpinia  galanga. 
Do  mal.  lengkuvas.  V.  galanga. 

1600.  —  «Aqui  [na  China]  nace  todo  o 
reubarbo  com  a  lánçoa  (sic),  que  se  pa- 
rece às  raizes  do  nosso  aypo ;  e  aquelle 
excellente  medicamento».  —  P.  João  Lu- 
cena, Historia,  x,  cap.  18. 

1613.  —  «Pimentagrano,  pimentalongas, 
renriure  [gengibre],  lancoas  de  outra  es- 
pécie mais  caloroso». — Manuel  C  deEré- 
dia,  Declaraçam  de  Malaca,  fl.  16. 
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ill»  \>c'\ái  e*t  pi&<^  lo  '  nfroa  qnp  fsmam  art  arrnz 
Lancua, 


ChamSo  a 


^ 


-  I. 


7iiá«  ÚA  (iuuiJa,  Tuia  (i<    Hccui/y, 


U'U 


l'> 


LANGARA.    Diz-nos   Bluteau,    no 

,  .I-  a  ^    ,  Suijpltmento,   quo  ó    ttorino  de  que 

I. (I rt,i/r  I Msativus.i Ann.,  uào  mmio  \      ''  r    i-     t>     *  r 

,  ,'.      ,   '  f    T      «»«»  ii«a  TiH  Inula  1  ortui'ueza  para  (Ji- 

•  hum   homom  he  coxo». 
,  '     ...     .      .»,   langdã  cm  maratn,  do 
hindust.  ia«^a  <  sánsc.  langa,  signi- 
fica «coxo»  ;  mas  a  expressílo  nílo  é 
usada,  nom  f'r*»io  qu<^  toriliH  sido  an- 


-,  langa,  ndita,  trigo, 

- .,  ,!,•  ,!.'•/  ,i.-nilM  repu- 
'/»  de 


lancja,  . .». — Fi.. 

£nmio«  tobrt  a  Ettatistica^  v,  p.  b7. 

•  "    ■       lebote.    i 

rios,  acha-se  emprojrndo  no  século 
passado  com  rela(;So  à  nossa  mari- 
nha da  índia,  para  desiírnar  uma  es- 


iongot,   enWo  cm   uso   naquela  re- 
gião. Cf.  fHilhaòote  do  ingl.  pilot-boat. 
Dizim-iuc  qii»'  o  termo  é  ainda  hoje 
to  cm  Qaelimant'. 


xo  ou  falto  de  perna.  Lembra-mo 
irêm  tor  lido  como  alcunha  de  al- 
ia individuo,  mas  nílo  tomei  nota  *. 

LANGOTIM  (conc.-hiadust.  langatT). 
Pano  curto  com  que  os  indi'  s 

se  cingem,  tanga  ;  lenço  qi.  / 

por  entro  as  nádegas,  com  uma  ponta 
atada  a  om  cordel  por  detrás  da  cin- 
tura e  a  outra  parto  pendente  por 
diante.  Usa-se  mais  o  termo  ao 
sente  na  segunda  acepçílo,»  e  «i 
às  vozes  langõta  em  Goa.  Em  quira- 
bando  o  langotim  corresponde  a  mu- 
'  Idmbu. 


juezes 


hiiina,  n  -   Ic 
Apitd  Kiluai 
uo  OrinUe.  i 

i>">t  ianaobotes  de  12 

r<i  ma  p«ça  de  lior»  na  proa». — 

Ih      . 

l"!.».  —  «Um   Langobote    e    quatro 


Cl 


lan 


liara 


fiin     ]'■    aliii.i>nr  a  p;irfc  il 


i-.  lUé. 


1701.  —  «Hfia  misericórdia  us.ar3o  cmd 
elle,  e  foy  d;!'"'"  ''"•■'  (?>ririr>*írr»  nnra  se 
cobrir,  isto  i  pre- 
cisamente   ij(... :e». — 

P.  Fraocisco  de  bousa,  Oriente  L'onquisiadOf 

11,  t,  1 

ITi'T.  —  «Langotim.  I! 

jpaiiH  (Ic    al;:<'ilài',    '|i:«     '  -^ 
dom  a  liiitiia  fitu 
"ár"«-  I  o  langotim  <  ul 

v«rj;ouna  oculta». —  Blutctu,  ÒuypietneHtv 
c.  178«: 


•  VAo  p«ra  at 


\>o, 

:    it» 


.Mttta'»  «"  L  'inifuio 


botw  «'         in.llillll         «    .l-»'.!»!.!."        '     ->l4l,->  ■■■/      1.1- 

em    lnl7».  —  F.    N.    Xavier,    Iitétrurçflo, 
V  72 

«LANGANA.    .Ah^tinência.  jejum, 
ua  índia.   Do  dndust.  lan- 

■  —  «Km   n'>v<>  din*  nCn  \tktt  %n  fe> 


184'J.  —  «Ub  maia  iui»  u<>u  - 

trajando  npfita-*  o  langotim 

'  irte»  geoitac» 

I.-.IG.        1.  li.ivia   ■       ■ 
riu* —  Marinhfirw*  - 

n  < 


i  Morais  aeentaa  Uw^ro,  dis  qae   A 
I  \  o  u  dá-lbe  o*  significados  da  «coio, 
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ou  langotim  (simples  lenço,  preso  autc- 
rior  e  posteriornieute,  a  um' cordão,  que 
cinge  08  rins».— F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
Litterario,  i,  p.  100. 

1862.  —  oNo  resto  do  estado  ainda  é 
permittido  o  trajo  de  Adão,  apcuas  modifi- 
cado pêIo  langotim,  quando  muito». — 
Francisco  M.  liordalo,  Ensaios  sobre  a  Es- 
tatística, V,  p.  48. 

1870.  —  «O  cule  trabalha  uo  estado  de 
nudoz,  trazendo  á  cintura  o  simples  lan- 
gotim». —  Pedro  G.  Mesnier,  O  Japão, 
p.  2GG. 

1880.  —  Usam  por  decência  do  lango- 
tim, que  é  uma  faxa  de  qualquer  tecido 
presa  adiante  n'um  cordão  enrolado  á  cin- 
tura e  atada  também  da  parte  das  costas  a 
igual  altura».  —  Teixeira  de  Aragão,  Des- 
cripção  das  Moedas,  iii,  p.  19. 

1882.  —  «Toinam-se  principalmente  no- 
táveis entre  esses  productos  os  iangotins 
de  seda  e  de  ouro  (!)  do  mais  requintado 
bom  gosto  e  nitidez  de  trabalho».  —  Hen- 
rique Prestes,  Exposição  de  Sião,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  IV,  p.  401. 

1883. —  «Andam  totalmente  nús,  só  com 
uma  pequena  tanga  ou  panno  que  lhes 
passa  por  entre  as  nádegas  e  se  lhes  pren- 
de á  ciutura  por  cordel  que  lhes  cobre  os 
rins».  —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i, 
p.  110. 

188G.  -»«.-.  ainda  que  nús  dos  pés  á 
cabeça,  tendo  apenas  os  órgãos  sexuaes 
cobertos  com  um  pequeno  panno  denomi- 
nado langotim».  —Lopes  Mendonça,  Os 
Orphãos  de  Calecut,  p.  88. 

18%.  —  «De  cabaia  para  o  langotim 
não  vai  um  passo».  —  Gip,  Jacob  e  Dulce, 
p.  41. 

1898.  —  «As  castas  baixas  andam  quasi 
nuas,  usando  os  homens  simplesmente  o 
langotim,  panno  com  que  se  cobrem  na 
cintura».  —  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez 
dos  Mares,  p.  24. 

1915.  —  «...  um  caxtty  ou  langotim 
(lenço  ou  faxa  cobrindo  apenas  as  partes 

Eudendas)». — Heraldo,  de  23  de  Dezem- 
ro. 
1442. — cThe  blacks  of  this  country  [Ca- 
lecut] have  the  body  nearly  naked ;  they 
wear  only  bandages  round  the  middle,  call- 
ed lankoutah,  which  descend  from  the 
navel  to  about  the  knees».  —  Abd-el-Raz- 
za,  India  in  the  Jijtef^7ith  century,  p.  17. 

1699.  —  «lis  n'ont  pour  tout  habit  qu'un 
Langotin,  qui  est  une  longue  piece  de 
toile  dont  ils  s'enveloppent  le  corps».— 
Lettres  Edlfiantes,  i,  p.  15. 

1776  —  «Questo  pannolino  chiamano 
Lingactdti,  cioè,  copertojo  del  Lingam  o 
delle  parti  oscene,  dagli  Europei  mala- 
mente  detto(I)  Langotti».— Fra Paolino, 
Viaggio,  p.  43. 

1885.  —  «A  languti  of  white  or  blue 
cloth  round  the  loins,  scarf  over  the  shoul- 
.der. .  .«.—  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 
vix,  p.  445. 


♦  LANGUDE.  Arbusto  Vitea  Ne- 
(/nndo,  Linn.  oFazem-sofomeutaçÕes 
das  folluis  contra  o  rheumatismo». 
D.  G.  Dalgado,  Flora  (p.  145).  Do 
raalaio-jav.  langvdi  (sânsc.  nigundi; 
ningvd  on  lingud  em  concani. 

1845. —  «Preparam  fem  TimorJ  uma 
maior  ou  menor  cama  de  folhas  de  um  ar- 
busto langude,  e  ainda  melhor  de  umas 
arvores  a  que  chamam  cussambe,  ambos  co- 
nhecidos na  índia  com  os  mesmos  nomes». 
—  Annaes  Marítimos  (parte  official),  p.  125. 

1895.  —  «Lagondi  6,  o  nome  javanez 
do  negundo». — ( 'oudc  de  Ficalho,  Col.  xzxix. 

1631.  —  «Fomenta,  ac  Insessiones  con- 
ficiunt  ex  herba  nobili  Lagondi  dieta, 
quae  folia  quidem  Persicariam  refert,  est- 
que  odoris  suavis,  et  aromatici».  —  Bon- 
tius,  Historia  Naturalis,  p.  17. 

Languinata.  V.  nanguinata. 

LANHA ;  COCO  lanho  (mod.).  Coco 
tenro,  meio  feito.  O  vocábulo  ó  de 
origem  dravidica :  tamul-malaiala 
ilanlr,  «líquido  de  coco  tenro»  ;  íla- 
nirkkay  <  ila ,  « tenro » ,  nir,  « água» , 
kay,  «fruto».  Em  malaiala  ilanir 
também  quere  dizer  a  lanha»  *.  As 
lanlias  eram  muito  usadas  nas  nos- 
sas antigas  armadas  da  índia,  por 
conterem  água  abundante,  agradável 
ao  paladar  e  ao  mesmo  tempo  saíi- 
dável.  Ainda  hoje  se  vendem  nas 
praças  de  Ceilão  e  outras  partes  la- 
nhas para  bebida  refrigerante.  A  sua 
medula  é  mais  flácida  e  apetitosa 
que  a  de  coco  maduro. 

c.  1560.  —  «São  de  fria  e  singular  aguoa, 
de  cor  e  doçura  quasi  de  Alanha».— Ga- 
briel Rebelo,  Informação  de  Maluco,  p.  182. 

1563.  —  «Muyta  soma  de  galinhas,  e  fi- 
gos, e  lanhas,  cousas  de  refresco». — 
Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  448.  • 

1563.  —  «Este  coquo  quando  he  verde, 
chamão  os  Malabares  elevi  [leia-se  eleni], 
e  aqui  em  Goa  lanha». — Garcia  da  Orta, 
Col.  XVI. 

1577.  —  Quando  chegão  a  dar  alguma 
cousa  he  hum  limão,  lanha,  figos,  rosas, 
pássaros,  bicho  ou  bogio«. — Primor  e  Hon- 
ra, fl.  10. 

1585.  —  «Tem  Luanga  [na  Africa]  pal- 


1  Yule  &  Burnell  apontam  por  étimo  o 
tamul  lanha,  que  nào  existe.  O  Z  e  r  ini- 
ciais requerem,  particularmente  em  tamul, 
a  prefixação  de  i  ou  e;  ^Zan«^  =  lenço, 
elam  =  leilão.  V.  Caldwell,  Comparative 
Grammar. 


LANHA 


Ml 


lanteX 


mclràíi.  e  iiiiílf' «  tfirre,  rV-a  qnars  iií!o  sn-  '       1599  — «IjC»    Malabnrcs    !c    n-inmiPnt 
!..  ví,   et  El 

.1  ^t  paa  ei.  i 

p.  101. 
^     ine   fhiamano  in  índia,   i 


u    pcia    LlLc-  i  ui     Ntcc    dl    iiiulull;!    Sfuu    jjitiic 
''■c   VI.  IH,  1.     I  d'uiracqua    ilolec,    e   riiifricatiu.-i,   < 

■    '.10.  —  Pietro  delia    N  alie, 


S.  BernardÍDO, 


iii.rj   —  "11    C-' 

1  douce,  qui  est  m 

ians   Ips   1 

Le»  P..: 

fl.  61.  16Õ8.  —  «Ci    furouo    prcsentati    . 

Cochi  mal  matiiri,  detti  Lanhas,  gr  ■.  . 
mente   rinfrescauti^'.  —  Fr.  Vincenzo   Ma- 
ria, Viaggin.  n    1:^"^ 

1670. '  ;  clair 

avec  le  tenq  the  et 

li.ii'.'  —  •  quando  o»  CO-    molle,  et  c\  le  ies  Àialabars  ap- 

1. 1:      ,   ..  _    , ;  enUo  cbam2o     pelleut  le  (  r,  et  Ies  Portugais 

lanhaS"  -  li    J.-ào  dos  ^»aXoa,  Ethiopia    Lagna».— .Deilon,  BtUttiond'un  Voyagt, 

Uriruln!,  i.  y.  S.'l.  T.  V    HO. 

1'  !.;  —    El  I   :i  nossa  casa  *!■  r  ejus  fni  s 

li.i  iiuiiui  ;.■!;.  •  '.  .1.  cuia  ca£ca.  ■  Elevi  e  J 

ili.i..  ,•  I  lanhas  .1'"   lanha,  vitustior  auteu»  i.  s 

,     ;.  p   ;  wm  a  cti;  i  i  aiidit  tV)pra».— Ruiiiphius,  Her 

Manuel    BarraJaé, 

■    TI,  p    84 


li_,„.,  _  .,..  ,.,  i.,  ,i, 
as  lanhas  » ii.^.na  i.i- 
:ir%  Autúuio    Bocanu,    Dec.    xiii, 

!'.>;.  -  u. . .  .■  - 
aii'~:('  lanhas  i' 

<la  líjtui-.  —  P.  i  criião  de  l^uei- 

f'./  I  de  Cft/iào.  p  449. 


bointnse,  i,  cap.  1. 

Lantane.     1'   variante  do  fantan, 
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LANTEÁ.  lanteia.  Barco  ligeiro  do 
estremo  Oriento,  semelhante  h  ' 
Yule  declara  que  nâo  pode  idcv... 
car  a  palavra  ;  parece  que  tira  a  ori- 
m   do  mal.   lantey, 
.;ido»,  que  teria  aqu. 

1540.  —  «Vierâo  dar  de  ro«to  com  nogco 
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baiula  hanno   quatro,  ò  sei  galeotti  per 
banco».  —  P.  Maífei,  Áe  Istorie,  p.  226. 

Lantor.  V.  lontar. 

I(;i2.— oLantôr.  Planta  da  índia  He 
casta  de  coqueiro.  Lança  folhas  muito  com- 
pridas, que  aos  moradores  servem  de  pa- 
pel». —  Hluteau. 

LAPES  (s.  m.)-  Betumo  de  cal  e 
óleo  que  se  mete  entre  o  costado 
velho  e  o  novo  de  um  navio,  no 
Oriento.  Do  mal.  lãpís,  «camada». 

151(j.  —  «Uem  também  a  esta  cidade  de 
Malaca  do  regno  de  Jaoa  has  grandes  nãos 
Juncos,  que  saom  muy  desuiados  da  feição 
das  nossas,  de  muy  grosa  madeira,  porque 
como  saom  uelhas  em  cima  daquele  taboado 
lançaom-lhe  outro  nouo,  e  asy  ficaom  muy 
fortes».  —  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  36õ. 

1553.  —  «Ao  qual  [junco]  mandou  lan- 
çar outro  costado,  e  sobre  este  outros  até 
numero  de  sete,  com  hu  certo  betume  de 
cal  e  azeite  entre  costado,  a  que  elles  cha- 
mão  lápez,  com  que  o  juiico  ficou  de  três 
palmos  de  grossura».  —  João  de  Barros, 
Déc.  II,  IX,  4. 

1563.  —  «E  foi  elle  o  primeiro  homem 
que  por  ver  este  bom  vso  aos  Chijs,  lan- 
çou lapez  ás  nãos,  e  nauios  que  leuou,  o 
que  ora  se  costuma  entre  nós  :  e  assi  as 
varandas  sobre  o  leme  fora  do  corpo  da 
nao.  O  qual  iapez  he  hum  forro  de  tauoado 
delgado,  que  se  prega  por  todo  o  costado 
da  nao,  vindo  debaixo  até  um  pouco  acima 
das  cintas,  já  onde  o  mar  não  chega  :  e  en- 
tre este  tauoado  nouo,  e  o  debaixo,  se  mete 
hum  betume  feito  de  cal,  e  azeite  de  pei- 
xe, picado  ali  do  maçame  velho  da  nao. 
com  que  a  tauoa  de  cima  se  gruda  com  a 
outra  debai.xo.  E  depois  em  lugar  de  breu, 
somente  com  a  cal,  e  azeite  vai  o  nouo 
tauoado  cuberto  per  cima». — Id.,  Ill,  ii,  8. 

1585.— «El  betumen  com  que  los  brean. .. 
se  llama  en  su  lengua  japez,  e  lo  hazen 
de  cal  y  azeite  de  pescado  y  una  pasta 
llamada  oname  |chunane'?]».^Fr.  Joan  G. 
de  Mendoça,  HiM.  de  la  China,  p.  114. 

LAQUE  (mais  us.  agora),  leque 
(ant.);  lacassá  ou  lequessá  (ant.). 
Quantia  de  cem  mil,  particular- 
mente de  rupias  ao  presente,  como 
conto  português  com  relação  a  réis. 
«100000  Roupies  font  une  Le/che». 
Tavernier  (iii,  p.  22).  Do  neo-árico 
lãkh  <  sânsc.  laksa,  do  qual  procede 
laquessá,  por  via  do  mal.  laksa,  que 
representa  «dez  mil».  O  leque  de 
Ormuz  tinha  por  unidades  os  dina- 
res. Indo-ingl.  lack,  indo-fr.  lecque. 

1333.  —  «E  voltando  para  a  cidade,  to- 
niárào  o  dinheiro,  que  havia  nella  do  Sol- 


tão,  que  erão  doze  laques,  cada  hum 
delles  do  valor  de  cem  mi!  ducados  de  ouro 
na  índia».  —  Ben-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  t). 

1515.  —  «Do  aljôfar  está  arrendado,  e 
pagam  os  arrendadores  cento  e  vinte  la- 
cas, que  sam  seis  mill  serafins  cad  ano  e 
mais  sua  corretagem».  —  Afonso  de  Albu- 
querque, Carias,  i,  p.  378. 

1520.  —  «Avia  de  dar  cada  anno  dez  mil 
pardaaos,  que  he  polia  sua  conta  huúa  le- 
qua  de  cotas  e  huila  lequa  ssaão  cem  mil 
cotas»  (nas  Maldivas).  —  Alguns  Doe.  da 
Torre  do  Tombo,  p.  249. 

1525.  —  «Huum  laique  [de  Dio]  são 
quada  três,  myll  cruzados».  —  Lembranças 
das  Cousas  da  Índia,  p.  34. 

1535.  —  «Com  condição  que  lhe  deae  dez 
leques  de  pardaos  d  ouro,  que  cada  le- 
que tem  cem  mil  pardaos». — Chronica  de 
Bisnaga,  p.  58. 

J540.  —  «Em  SOS  quatro  annos  e  meyo 
morrerão  a  ferro  dezasseis  lacasaas  de 
liomens,  e  cada  lacasaa  tem  cem  mil». — 
Fernão  Pinto,  Peregrinarão,  cap.  45. 

«Morrerão  de  ambas  as  partes  desasseis 
laquesás  de  homens,  e  cada  laquesá 
tem  cem  mil»  —  Id.,  cap.  162. 

1541.  —  «Vai  cada  Leque  arábio  Dez 
mil  Seraphins,  e  cada  Seraphim  arábio, 
Duas  tangas  laj-is.  De  sorte  que  Dez  Le- 
ques arábios  vallem,  em  nossa  moeda, 
Quarenta  mil  Cruzados».  —  D.  João  de 
Castro,  Roteiro  do  Mar  Uoxo,  p.  55. 

1552.  —  «Xercansur  lhe  pedia  por  lhe 
dar  paz  treze  leques  dburo :  e  cada  le- 
que tem  quarenta  cinco  mil  pardaos».  — 
Castanheda,  Historia,  viii,  cap.  128. 

1553.  —  «Iremos  fazendo  a  conta  destas 
despesas  por  leques,  que  he  numero  da 
mesma  terra  [Ormuz],  e  xerafij,  azar,  can- 
dil  [çandilj  e  dinar  que  he  moeda. . .  Hum 
leque  contem  numero  de  cincoenta  xara- 
íijs,  e  hum  xaraíij  vai  da  nossa  moeda  tre- 
zentos reaes».  —  João  de  Barros,  Déc.  II, 
x,7. 

1554.  —  «Huum  leque  vai  50  pardaos 
de  çadis,  que  se  chama  de  maa  moeda;  o 
qual  leque  não  he  moeda,  e  he  huum  nu- 
mero porque  se  fala  em  Ormuz».  —  Antó- 
nio Nunes,  Lyvro  dos  Pesos,  p.  25. 

1554.  —  «A  elRey  d'Urmuz  de  vistiarya 
cada  ano  corenta  leques,  que  são  mil,  e 
oyto  centos  seseuta  xerafins  e  dez  çadis». 
—  ISimão  Botelho,  Tombo  da  Índia,  p.  101. 

1609  — «Corenta  leques,  que  são  mil 
e  oitocentos  xerafins  d'ouro».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  V,  IX,  5. 

1614.  —  «E  se  não  tratará  da  provisão 
da  mercê  dos  cinco  leques,  por  quanto 
tenho  já  determinado  que  se  lhe  [ao  guazil 
de  Ormuzj  não  confirme«.  —  Carta  Régia, 
in  Doc  da  India,  iii,  p.  142. 

1695.  —  «Rendia  este  Jaguir  em  cada 
anno  trinta  laques  de  pagodes.  Cada  la- 
que tem  cem  mil,  e  fazem  três  milhões  de 
pagodes,  e  cada  pagode  cinco  cruzados». — 
Cosme  da  Guarda,  Vida  de  Sevagy,  p.  38. 
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LARANJA.  Fruta  do  laranjeira  — 
Cit/  T  A  árvore 
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grandes  armaçõ(!S,  e  cairegaç<5es  de  muyto 
dinheiro  em  moedas  de  tangas  larys». 

—  Gaspar  Correia,  J.endaa,  in,  p.  476. 

1545.  —  «  .  .  e  hum  cofre  cotn  três  sa- 
cos de  tangas  larins». —  Fernào  Pinto, 
Peregrinação,  caj).  147. 

1552.  —  «A  de  prata  [chama-sej  tanga 
e  vai  três  viutens,  posto  que  os  mouros  Uie 
chamão  larins,  i)or  se  fazerem  cm  húa 
cidade  de  terra  lirine  chamada  Lara».  — 
Castauhcda,  Historia,  ii,  cap.  58. 

1554  —  «E  com  a  condição  que  as  cin- 
quo  miil  tangas  larins  que./<i'autiga- 
mente  se  derão. .  .  se  lhe  paguem  das  ditas 
rendas».  —  Simão  Botelho,  Tumho  da  Ju- 
dia, p.  137. 

1567.  —  «A  cidade  de  Lara  que  he 
grande  e  de  bons  edifícios,  cercada  de  mu- 
ros, e  torres,  o  rei  he  Arábio  sugeito  ao 
xeque  Ismael  onde  se  fazem  tangas  la- 
resas,  que  correm  por  todas  aqucllas 
proviucias».  —  Damião  de  Góis,  Chronica 
de  D.  Manuel,  iv,  p.  11. 

1602.  —  «Cinco  mil  tangas  larins 
que  estavão  applicadas  nas  rendas  de  Ba- 
eaim  pêra  as  Mesquitas». — Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  IX,  2. 

«...  Pêro  de  Mcndoça,  a  quem  chama- 
vão  Larlm,  por  ser  muito  magro».  —  Id, 
Déc.  VII,  IX,  1: 

160Í).  —  «Também  correm  por  toda  a 
índia  larins,  que  são  umas  barrinhas  de 
prata  do  comprimento  de  um  dedo,  e  tem 
umas  lettras  esculpidas  da  lingua  persiana, 
a  qual  moeda  se  bate  na  cidade  de  Lara,  e 
é  de  muito  íina  prata;  vale  cada  larim 
quatro  viutens».  —  Fr.  João  dos  Santos, 
Èthiojna  Oriental,  ii,  p.  276. 

1615.  — «Neste  reino  [das  Maldivas]  não 
ha  moeda  senão  de  prata  e  de  uma  só  es- 
pécie. São  pedaços  de  prata,  a  que  chamam 
Larins,  do  valor  de  oito  soldos  pouco 
mais  ou  menos. .  .  do  comprimento  de  um 
dedo,  mas  dobrados.  Elrei  a  manda  bater 
na  sua  ilha,  e  faz  cunhar  nella  o  seu  nome 
em  letras  arábigas».  —  Pyrard  de  Lavai, 
Viagem,  i,  p.  193. 

1619.  —  Não  sabem  dar  um  passo  sem 
palanquins,  bajús,  bois,  larins,  e  hazaru- 
co«».  —  Francisco  Rodrigues  Lobo,  Corte 
na  Aldeã,  Dial.  ix. 

1632.  —  «Cem  patacoens  de  quatro  La- 
rins, cada  Larim  de  valor  de  hum  Tos- 
tão». —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  S.  Do- 
mingos, iir,  p.  369. 

1634.  —  A  rezão  de  doze  larins  por 
mez  de  noventa  reis  o  larim».  —  António 
Bocarro,  Livro,  in  O  Chronista  de  Tissuary. 

1651.  —  «As  drogas  que  trazião,  erão 
coral,  chamelotes,  iárins,  e  alcatifas,  que 
tudo  foi  julgado  por  perdido».  —  Jacinto 
F.  de  Andrada,  Vida,  p.  244. 

1687.  —  «Com  três  Larins  (fazem  hum 
xerafim)  se  reputam  ricos,  e  presumem 
couzas  majores». —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  17. 

1701.  —  «Larim   he  moeda  de  prata, 


que  vai   noventa  roís». —  r.  i-ranciseo  de 
Sousa,  Oriente  ..Conquistado,!!,  i,  2. 

1582.  ~  «11  detto  Larino  è  una  strana 
moneta  a  uedersi,  per  nou  cs.'<er  rotonda 
come  laltre  monete  :  mà  è  una  verghetta 
di  argento  di  grossczzadi  unapenna  d'oca 
da  scriuere,  e  di  lunghezza  di  mczza 
quarta  incirca...  E  qiiesti  larini  sono 
tenuti  per  le  miglior  monete,  che  corrono 
per  tutta  I'ludia».  —  G.  Balbi,  Viaggio, 
fl.  35. 

1586.  —  "Per  comprare  le  mercanzie 
vogliono  reali  castigliaui,  o  laríni.  Sono 
qucsti  una  moneta  d'argento  finíssimo,  che 
vale  ciascuno  quanto  un  reale  e  mezzo,  e 
stámpano  in  Persia». — F.  Sassetti,  Lettere, 
p.  287. 

1589.  —  «On  fait  aussi  à  Ormuz  grand 
et  fructieux  trafic  d'une  certaine  espece 
de  monn(»ye,  nominee  Larin». —  Liuscho- 
ten,  Histoire,  p.  15. 

1610.  —  «Vale  cada  A'a?-ay?/  de  oro  de 
Persia  ocho  larines,  y  cada  larin  dos 
Ileales  de  plata  poço  mas  o  menos». — Pe- 
dro Tei.xeira,  Relaciones,  p.  351. 

1676.  —  «Le.  Larin  est  une  ancienne 
monnoie  de  Balsora  et  d'Arabie,  et  qui  a 
cours  jusqu'y  ITsIe  de  Ceylan  .  .  Leshuit 
Larins  font  un  Or  et  les  quatre-vingt 
Larins  un  Tomann.  —  Tavernier,  Voya- 
ges, i,  p.  168. 

1860.  —  «In  índia  they  are  called  la- 
rins, and  money  in  imitation  of  them, 
struck  by  the  princes  of  Bijapur  and  by 
Sivaji,  the  founder  of  the  Malirattas,  was 
in  circulation  in  the  Dekkau  as  late  as  the 
seventeenth  century». — Emerson  Tennent, 
Ceylon,  i,  p.  463. 

*  LARIM.  E  nome  dama  árvore  de 
Ceilão,  descrita  abaixo,  o  qual  não 
pude  identificar. 

1613.  —  «Quanto  estes  matos  mais  se 
vão  chegando  a  Manar,  vão  sendo  menos 
frescos,  e  mais  infrutuosos  em  larins,  que 
são  umas  arvores  tão  carregadas  de  espi- 
nhos, que  nascem  de  dous  em  dous,  como 
a  ollaia  de  flores».  —  P.  Manuel  Barradas, 
Hist.  Tragico-Maritima,  ii,  p.  94. 

LASCAR  (ant.).  Em  dois  sentidos 
é  pelos  nossos  indianistas  empregado 
o  vocábulo,  que  provêm  do  persa 
lashkar,  «exército»;  no  de  «marinheiro 
indígena»  e,  com  referência  a  Ben- 
gala, no  de  «governador  duma  cida- 
de». Na  segunda  acepção,  provavel- 
mente se  subentende  algum  termo 
que  signifique  «chefe  ou  comandan- 
te», como  o  sânsc.  senãpati  quere 
dizer  literalmente  «senhor  do  exér- 
cito» =  general.  Os  ingleses  empre- 
gam actualmente  a  palavra  las/cari/ 
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colectivo  para  significar  a  «tripula- 
çRo  inteira».  O  tíMino  dul*ou  mais  em 
Ceilílo,  onde  a  inHuêucia  portuguesa 
foi  muito  intensa. 

1510.  —  «E  o  fez  logo  embarcar  inuyto 
concertado  de  vestidos  e  seniidores,  coin 
quatrocentos  liome?is  lascarins  bons 
guerreiros,  e  trinta  de  cavallo».  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  ii,  p.  161. 

^  1523.— «No  dito  regno  [de  Ormuz]  nam 
aja  homens  de  guerra  que  se  chamam  las- 
carjns,  senam  pêra  serviço  do  rej». — 
Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tomhn,  p.  479. 

158.'3.  —  oE  os  dous  terços  lhe  ficào  pcra 
o  soldo  dos  seus  fascarís  e  cavalios  com 
que  sào  obrigados  a  servir  a  elrey».  — 
Chronica  de  Hisnar/a,  p.  72 

1541.  —  «He  i)roucrbio  em  toda  a  Jndia 
dizerem,  que  o  bom  Lasquarim,  a  que 
nós  chamamos  soldado,  ha  de  ser  Abexij». 
—  D.  João  de  Castro,  Roteiro  do  Mar  Èo- 
xo,  p.  73. 

1546.  —  «Sua  vinda  a  e?t.a  fortaleza  foy 
muyta  parte,  depois  de  Deos,  da  vida  de 
mnytos  fidalgos  e  lascarís,  aos  quaes 
elle  curou  como  grande  fisico».  —  D.  João 
de  Castro,  em  Lendas,  iv,  p  575. 

1552.  —  «E  de  sua  os  [cavalos]  entrega 
aos  capitães  (]ue  tem,  e  eles  os  repartem 
pelos  lascarins  de  suas  capitanias,  que 
assi  chamào  soldados :  os  quaes  lasca- 
rins sam  recebidos  em  soldo  com  grande 
exame»  (em  Xarsinga). — Castanheda, //es- 
toria,  II,  cap.  IG. 

l.')54.  —  «Discórdias  entre  alguns  las- 
carins das  terras  do  IdaLxa  e  piães 
d'elaso.  —  Simão  Botelho,  Tnmho,  p.  44. 

«Posto  que  Jerónimo  Rodriguez  nom  es- 
tivesse d  antes  muito  bem  afamado,  já  hya 
com  este  poder,  e  nesta  viagem  seruio 
muito  bem,  asi  de  veador  da  fazenda,  como 
ouuidor,  como  de  lasca  rim,  segundo  to- 
dos dizem».  — Id.  (Cartas),  j).  31. 

15.55.  —  «Possa  prender  todos  os  las- 
carins e  pessoas  que  receberem  soldo  dei 
Rey  nosso  Senhor  para  hirem  em  suas  ar- 
madas'i.— ^rc/«'íJO  Port.-Oriental.  v,  p.  280. 
1563. — «Não  era  cousa  justa  leixar  suas 
casas,  molheres,  e  filhos  pêra  os  lasca- 
rins da  armada  atentarem  nellas,  como 
gente  ociosa».  —  João  de  Barros,  Déc.  III, 

1566.  —  «Repartem  pelos  soldados  das 
suas  capitanias,  a  que  chamão  lasca- 
rins».—  Damião  de  Góis,  Chronica  de 
D.  Manuel,  ii,  cap.  6. 

XVI.  —  oQuãodo  vão  a  gerra  estes  Ja- 
pões  cada  lascarim  leua  suas  couraças 
e  capacetes».  —  Manuscrito,  publicado  no 
Instituto,  Lui,  p.  13. 

1616.  —  «Os  lascarins  que  assim  se 
chamam  os  marinheiros  Arábios,  vendo  a 
náo  encalhada,  os  que  estavam  de  poppa 
saltaram  no  batel,  e  foram-se  abordo  á 
proa-  — Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  lu,  13. 
1616.  —  oChamam-lhes  Lascarins  [las- 


cares] e  ao  seu  patrão  Mocadâo,  á  galeota 
portugueza  Navio».  —  Pyrard  de  Lavai, 
Viagem,  ii,  p.  101. 

1635.  —  oAssistião  da  ])orta  para  fora 
quatrocentos  lascarins  de  gente  preta, 
e  dentro  oito  companhias  de  portuguezes 
cada  uma  de  trinta-».  —  António  Bocarro, 
Déc.  -xiii,  p.  44. 

1685.  —  Teve  a  boa  sorte  poder-se  reti- 
rar com  i)erda  de  trezentos  Portuguezes,  e 
muitos  Lascarins  das  terras  do  Impera- 
dor» [em  Ceilão].  —  João  Ribeiro,  Fatali- 
dade Histórica,  i,  cap.  8. 

fOs  soldados  são  Lascarins,  huns  são 
lanceiros,  e  as  lanças  que  trazem  são  de 
dezoito  palmos  :  outros  espingardeiros,  e 
são  destros  no  atirar».  —  Id.,  cap.  16. 

1687.  —  «E  das  classes  inferiores,  prin- 
cipalmente os  Pachas,  chamão  Lasca- 
rins, da  ])alaura  geral  desta  Asia,  aonde 
aos  exércitos  chamão  Zascar».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  80. 

1697.  — «...  acompanhado  de  alguns 
soldados  pretos  da  fortaleza,  a  que  na  ín- 
dia chamamos  Lascarins».  —  P.Fran- 
cisco de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  II, 
ii  1. 

1718.  —  o...  se  dividio  em  forma  de 
Arraial,  precedendo  na  vanguarda  vinte 
Lascarins  mosqueteiros  com  o  Capitão 
João  Tavares,  e  os  dous  Portuguezes,  e  na 
retaguarda  hia  o  Governador  com  os  ou- 
tros Lascarins,  seus  Cafres,  e  o  Aju- 
dante... Erão  aquelles  Lascarins  da 
Infantaria  do  Z>eçaíXagoi  Kaique». — João 
Tavares  Guerreiro,  Jornada,  p.  12. 

1883.  —  «E  n'isto  lhe  fallo  como  amigo, 
porque  estes  cavalheiros  são  lascarins, 
que  folgam  mais  com  o  trabalho  da  guen-a 
que  na  folgança  da  paz^.  —  Bulhão  Pato, 
Portuguezes  na  India. 

1825.— «...  attended  by  some  of  Mr.  San- 
soni's  lascarines,  who  answer  in  some 
respects  to  our  peons  in  Calcutta».  —  Em 
Ilebor,  Narrative,  ii,  p.  171. 

1894.  —  «He  marched  with  700  Portu- 
guese and  25.000  Lascarines  (Cingalese 
soldiers)  to  Kandy». —  Danvers,  The  Por- 
tuguese ih  India,  II,  p.  148. 

*  LãSmÓ.  E  o  mesmo  que  lágima, 
mas  derivado  imodiatameute  da  for- 
ma coucani  lãzmó. 

1822. — «As  pensões  Chorguem,  Vanaqui, 
Lasmó,  de  azeite,  e  de  cocos  de  alma- 
dia».  —  Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de 
IVatados,  xii,  p.  33. 

1824.  —  «Vendagem  meuda  de  sal  e  le- 
nha de  Penthá,  botiqueiros,  T'alcata,  Cho- 
biuó,  e  mais  artigos ...  e  Lasmó  das  es- 
tradas de  Querim,  Velús,  e  Bagibabo».  — 
Ibid.,  p.  43. 

LASSAMANE  (escrito  às  vezes  la- 
samane),  laquexemenã.  Almirante,  na 
Malásia.   Do  malaio-jav.  laksamaiia, 
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1729.  —  «Tallin  coiiKi  isto  se  resjieita  na 
China  a  velhice,  e  ancianidadp  de  homous, 
de  tal  sorte,  que  até  os  homens  benenicri- 
tos,  e  de  doutores  para  cima  se  dá  o  nome 
de  lauyej  que  quer  dizer  senhor  velhou. 
— -ííjjí/cT  Julio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
II,  p.  122. 

LAULÉ  (s.  f.).  Ocorre  osta  pala- 
vra no  livro  de  Fernão  Pinto  como 
nomo  duma  embarcação  dos  mares 
da  China.  Suponho  que  o  seu  étimo 
è  o  mal.  lalai,  «adriça»  (Wilkinson), 
ou  lale//,  que  Favre  deíino :  «los 
bras,  manoeuvres  qui  servent  à  faire 
tournor  les  verges  avec  'leur  voi- 
les» *.  Mas  também  pode  provir  do 
birmanês  hlaij-loung,  quo  quere  di- 
zer «canoa,  almadia». 

1542. — «Embarcandose  em  huma  laulé 
de  remo,  se  veyo  fugindo  pelo  rio  abaixo». 
—  Peregrinação,  cap.  92. 

«Não  havia  mais  em  todo  o  rio  que  três 
laulés  pequenas,  e  hxxnvxjangaa  em  que 
não  podiào  caber  cem  pessoas  >.  —  Ibidem. 

«Vierão  em  IG  embarcações  de  Laulés 
e  jangás  pelo  rio  de  Batampiua». — Ibid., 
cap.  117. 

#LAUTIÁ,  loiltiá  (s.  m.).  Trata- 
mento honorifico,  dado  aos  altos  fun- 
cionários chineses  em  geral,  no  sen- 
tido de  «senhor».  O  chin,  lo-tia, 
mandarino  lao-tié,  quere  dizer  «ve- 
nerável pai».  Fernílo  Pinto  emprega 
o  termo  por  título  duma  autoridade. 
V.  mandarim. 

1Õ42.  —  «Chumbins,  Monteos,  Lau- 
teaas,  e  outros  muytos  senhores,  Capi- 
tãeSj  mercadores».  — Peregrinação,  cap.  105. 

"Mostra  noutro  capitulo  os  banquetes 
que  se  dao  aos  Cliaeus,  Aytaos,  Poncha- 
cis,  Barcalòes,  Anchacis,  (Jouchalis,  Lau- 
ieaas,  Capitães,  ou  mercadores  ricos». — 
Ibid.,  cap.  lOtí. 

«Acompanhado  de  muytos  ministros,  e 
officiaes,  a  que  chamão  Chumbins,  Upos, 
Lauteaas,  e  Sipatõea».  —  i6iU,  cap.  115. 


•  1346.  —  «Não  obstante  ter  o  junco 
vinte  grandes  remos  como  os  mastros,  a 
cada  hum  dos  quaes  se  ajuntão  trinta  ho- 
mens, permanecem  de  pé  em  duas  alas, 
cada  huma  estando  fronteira  da  outra.  Nos 
remos  estão  duas  grandes  cordas ;  e  tendo 
puxado  huma  das  turbas,  deixa-a  depois, 
e  a  puxa  outra  turba,  e  entretanto  can- 
tão com  vozes  suaves,  assim  como  a  maior 
parte  dos  que  combatem,  Laalá,  Laalá». — 
Ben-Batuta,  Viagens,  ir,  p.  348. 


lõtj;».  —  «iodo  o  homem  que  na  China 
tem  qualquer  officio,  mando  ou  dignidade 
por  el  Key,  se  chama  Louthia,  que  quer 
dizer  om  nossa  lingoa  sonor.  . .  Ha  em  ca- 
da província  da  China  mil  Louthias,  ou 
segundo  outros  três  mil».  —  Fr.  Gaspar  da 
Cruz,  Tradado  da  China,  cap.  16. 

1614.  —  «...  enviando-me  a  apresentar 
a  dita  sentença,  de  que  consta  ser  havida 
contra  os  baneanes  e  loutéas,  e  não  ha- 
ver d'ella  appellação  para  a  Kelaçao  de 
Goa».  —  Carta  Régia,  in  Doc.  da  Índia, 
m,  p.  136. 

1585. —  a  A  todos  los  offieialea  dei  Rey 
y  lusticias,  de  qualquiera  inanera  de  admi- 
nistracion  que  sean,  Uaman  generalmente 
por  este  nonibre  Loytia».  —  Fr.  Joan  G. 
de  Mendoea,  Hist,  de  la  China,  p.  75. 

«...  para  recebir  el  grado  de  Loytia 
(que  aun  que  entre  ellos  quiere  dezir 
cauallero,  es  como  dezir  entre  uosotroa 
Doctor)».  —  Id.,  p.  94. 

1588.  —  «El  Re  gli  [aos  que  passaram 
o  exame  universitário]  fa  mettere  fra  Lol- 
tlj,  che  è  titolo,  che  si  dà  a  tutti  i  nobili; 
e  assegna  loro  uno  stipendio  da  pagarsi 
ogni  anno  per  mautcncre  il  grado...  Di 
poi  dei  corpo  de'  Loitiy  si  costuma  creare 
i  Giudici,  i  consiglieri,  i  magistrati».  — 
P.  Maífei,  Le  Istorie,  p.  229. 

1589.  —  «Ccux  qu'on  porte  en  siege  avec 
voiles  de  soye  converts  d'or  et  d'argent 
sont  appellez  Loitias  et  Mandarins». — 
Linschoten,  Ilistoire,  p.  41. 

l()i!5.  —  «...  qui  ex  Mandariuorum  sive 
Loytiarum  (id  est,  Doctorum)  munere 
fuisset».  — India  OrientalU,  xii,  p.  101. 

*  LAVANACHITI  (cone,  lãvanchitt), 
lavanapottó  (cone,  lãvanpattó).  são 
termos  usados  nas  Novas  Conquistas ; 
o  primeiro  quere  dizer  «bilhete  de 
arrendamento»,  o  segundo,  «título 
de  arrendamento  de  prédio  rústico». 
V.  chito. 

1822.  —  n . . .  excepto  os  [bilhetes]  que 
se  chamam  Lavanachiti,  e  Lavana- 
pottó, que  continuariam  a  ser  expedidos 
como  até  agora  pelo  dito  Zaibá  Ram,  por 
ser  o  maioral  na  casa,  e  ter  os  xicós  na  sua 
mão».  —  Âpud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratadas,  xii,  p.  27. 

*  LAVANISSI  (ant.).  Verificador  de 
alfândega,  nas  N.ovas  Conquistas.  Do 
mar.  lãvrãs. 

1768.  —  «O  grandioso  Sar  Dessay  se 
obriga  a  conferir  iuviolavelmente  a  Vital 
Gorqui  Sinay  Valaulecar,  vassalío  do  Ma- 
gestoso  Estado,  e  a  seus  descendentes  a 
mercê  do  officio  de  Lavaníssí  da  alfan- 
dega de  Cançarpal,  da  prôvincia  de  Bicho- 
lim».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Iratados,  viii,  p.  17. 
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♦  LAV  \.  Indivíduo 

que  «xt...  ,.  i-nte  a  sura 

d*>  }).iliueiras.  Diz-se  tnmbôm,  ncsto 
sentido.     '  ])al  moiras». 

17f>4,  — Oa  Lavradores  de  Sura,  e 
'!':i>)'T'!'iro<»   f!f*  vinh'^   !ii'i    InvrarSo,  nein 
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tia  |irílf!>'iv'i   I 


itivU*  t'tt/uauiieb,  ÍHd*u 


oamcira  dntidameiite  todos  os 
:.  vt^ada  á  sura, 

—  Conde  de 

XVI. 

coqueiro  lavrado  para  a 

-  "-  -    -  ~    '     -:;ite- 

iino 


lacs 

s  ou 

—  José  Maria  dt; 

la- 


—  J(M«  Pinheiro,  in  liffl,  S. 


*  LEAM-CHUEN  ídiinês).  Embarca- 
Vâo  do  carga,  ua  Cliiiia. 

1679.  —  tOntrns  se  chainSo  Leam- 
chuen,  id  o  i[netraze; 

tiiiicntos  das  ;  .^  imra  a  < 

estHS  por  todiíi  'JWJ.  Tem  estas  barcas 
8t;n8  cnatcllos  na  pO|)a,  e  na  proa,  e  no 
me)o  h"ia  sala  niuy  fennosa,  que  fazem 
hfia  vista  muy  pomposa».  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel,  p.  20Í. 

1837.  —  «Trae  el  Rey  por  aquellcs  rios 
mil  eml)  i"  ,  como  iircas,  pêro  rasas, 

por    el   :  I  dellos :    llamase    e.sta 

suerte  d-  >  i, .  i.eamchuen».  —  P.  Se- 
medo, Império  de  la  C/iina,  p.  21. 

1735. — nOn    eu    compte    environ    dix 

mille  qui   aont  entretenues  |)ar  I'Empe- 

'•"'•r,    et  uniquement  destinoes   íi    porter 

I'rovinces  à  la  Cour,  le  tribut  de  tou- 

-  .rtes  <lt>  nriivisions  :  ees  Barques  Im- 

iit  Leang  tchouen, 

-.  Ellea  .sont  toutes  à  va- 

late,  et  le  corps  du  bâtiment  est 

at  lar<'e  de  la  poupe  à  la  prouS», 

—  1'.  Halde,  Description  de  la  Chine,   ii, 

p.  158. 

LECHIA,  lichla.  Fruto  de  Xephe- 
lliiin  litcfii,  Lamb.  Do  chiii.  li-chi, 
.111  malaio  Hchi,  em  cainbojano  Z<VAt. 
E  uma  das  melhores  frutas  da  Chi- 
na, se  nflo  a  melhor,  a  qual  também 
hjv  nalgumas  partos  da  índia.  V.  lon- 
gana.  Os  nossos  escritores  compa- 
ram o  sou  gAsto  ao  das  uvas  mosca- 
téis. 

1541.  —  «...  entrcgsachadoa  com  outra 

verdura  muyto  mai.s   freeea  e  de  melhor 

'  *      .  que  os  uaturaes  da  terra 

—  FernSo  Pinto,  1'ere- 

W  """.'<"•  >  •')'■  "•  ■• 

1503.  —  «E  nas  cousas  da  China  nito  fa- 
i.,.f..-  ,.,.1.-1  ..i.rMMii     iv.iwln  1'i  muyto  lou- 

.is  lixias  >  — 

15GH.  —  <.l! 
ín.s  ii,iiii:irc'-;    ■ 


i\ii  a  cascn  e  hu  ui 

ín  finita,   nem   ha 


.  fM7    Ma 


.  ll-<. 
lavravae  d" 

■    distill. ir 

.  p.  a  Mi. 


jjiiir  lia  Liuz,  Tract  i<íj  da  L'fniui, 


.H\'ii'-M   I'll,  iiiiiii'i,  lc*Vt'UI*|Jtll- 

á   aura».  —  Ca<'tanu   Grneias, 
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a  côr  de  fora  vermelha  como  de  medronho, 
a  carne  de  dentro  como  de  vuas  ;  o  caroço 
comprido  ao  modo  das  tâmaras,  nacem  em 
aruores  muy  grandes  e  niuy  frescas».  — 
r.  João  Lucena,  Histeria,  x,  cap.  78. 

1G88.  —  «O  segundo  género  chamão 
Limchi:  O  terceiro,  Lvmien,  c  em  Macao, 
Lichias  Longans;  huma,  e  outra  fruta,  ou 
seja  fresca,  ou  seca,  he  de  sabor  cxcellente, 
e  excedem  no  go.sto  a  toda  outra  fruta». — 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  209. 

1745.  —  oAs  boas  e  excellentes  lixias 
celebradas  dos  Escriptores. .«  tem  sua  ga- 
lanteria no  gosto  que  arremeda  alguma 
couza  ao  das  nessas  Uvas  Moscatéis  :  sua 
figura  he  da  grandeza  de  hum  Bugalho, 
não  tão  redondas,  por  fora  tem  casca  al- 
gum tanto  áspera,  por  dentro  hum  grande 
caroço,  e  só  entre  este  e  a  casca  tem  outra 
a  modo  de  pello  branco  e  suave  da  gro.s- 
sura  de  huma  pataca  com  pouca  diferença, 
e  hé  tão  somente  o  que  se  come,  sua  qua- 
lidade hé  quente,  e  oceaziouando  abafa- 
mento, se  lhe  ajuutão  algum  sal».  —  In 
Ta-ssi-yang-liió,  II,  iii,  3. 

1882.  —  «A  papaia;  ajaka;  a  iechia; 
a  anona»  (em  Siame).  —  Ileurique  Prostes, 
in  Boi.  S.  G.  L.,  IV,  p.  392. 

1895.  —  «Vendedores  ambulantfss  apre- 
goam fructas,  as  bellas  lechias  da  côr  de 
tijolo  como  os  abrunhos  e  com  o  delicado 
sabor  de  uvas  moscatéis ".  —  Conde  de  Ar- 
noso, Jornadas  pelo  Mundo,  p.  130. 

1898.  —  «Comendo  pevides  de  melancia, 
canna  de  assucar  e  fructas,  taes  como  li- 
chias, <di-tchi»,  conquiuhos,  mangas,  la- 
ranjas, etc.».  —  Joaquim  Calado  Crespo, 
Cotisas  da  China,  p.  231. 

1900. —  "Lichia. — E  o  delicioso  fructo 
de  sai)iudacea. . .  tão  apreciado  pelo  pala- 
dar europeu,  e  cujo  gosto  lembra  o  da  uva 
moscatel.  A  casca,  bastante  dura,  é  ver- 
melha e  a  polpa  branca  e  sumarenta  eomo 
a  d'essa  uva». — Ta-ssi-yang  kuó,  de  Feve- 
reiro. 

1585.  —  «Ay  asi  mismo  vna  huerte  de 
cirvelas  que  llaman  lechias,  que  de  mas 
de  ser  sabrosissimas,  nunca  dan  hastio,  ni 
hazen  daílo,  aunque  coman  de  ellas  gran 
quantidad». —  Fr.  Joan  G.  de  Mendoça, 
Hiat.  de  la  China,  p  6. 

1589. — oEt  s'y  trouve  un  certain  fruict 
qu'ils  appellent  Lechyas  semblable  à  la 
prune,  mais  ayant  un  autre  goust  fort  es- 
time».—  Linschoten,  Histo/re,  p.  41. 

1610. — "Adonde  [na  C'hina]  hay  muchas 
difierincias  de  vinos,  aunque  no  de  vuas, 
tiene  el  primer  lugar  el  de  lechyas, 
fruta  muy  semejante  a  madroíío  aunque 
major,  y  por  excelência  lo  dizen  vino  de 
mandarin».  —  Pedro  Teixeira,  Relaciones, 
p.l7. 

1637.  —  «Otra  [fruta]  las  lechias,  co- 
mo peras  ordinárias  el  tamano ;  como  co- 
raeon  la  forma,  algo  como  de  medronos  el 
color,  y  superfície  :  dan  Ia  cascara  que  es 
sutil  •,  y  aparece  dentro  la  carne  de  color 


de  perla,  tiene  dentro  un  caroçoncillo  :  es 
de  muclio  gusto,  y  de  poça  dura». — P.  Se- 
medo, Império  de  l<i  China,  p.  7. 

1652.  —  «On  ne  trouve  point  ailleurs 
que  dans  les  Provinces  Australes  de  la 
Chine,  les  fruits  ([u'ils  appellent  Li-ci  et 
lAim-ien ;  la  pelure  du  fruit  a])pellé  Li-ci 
ressemble  à  la  pomme  de  piu ;  mais  au 
contraire  la  peau  de  lAtm-ieii  est  fort  dé- 
liée  et  fort  lice».  —  llelation  de  la  Chine, 
p.  20. 

1735.  —  «Celui  qu-ils  nomment  Ll-tchi 
(s'il  est  de  bonne  espece,  car  y  en  a  de 
plusieurs)  est  de  la  grosseur  d'une  datte; 
son  noyau  est  également  long  et  dur;  ií 
est  couvert  d'une  cliair  molle,  pleine  d'eau, 
et  d'un  gout  exquis».  —  P.  Halde,  Descri- 
ption de  la  Chine,  i,  p.  16. 

1736.  —  «Je  viens  à  un  autre  Arbre 
dont  le  fruit  nommó  Litchi  est  fort  vante 
par  tous  ceux  qui  ont  écrit  sur  la  Chine, 
et  dont  nos  Navigateurs  Européens  qui 
I'ont  vu,  et  qui  en  ont  souvent  mange, 
ne  parlent  qu'avec  admiration». — Letlres 
Edifiantes,  xxiv,  p.  368. 

1791.  —  «On  y  voyait  pêlerâéle  des 
mangoustans,  des  orangers,  des  cocotiers, 
des  litchis». — 13ernardin  de  Saint-Pierre, 
La  Chauinicre  Indienne. 

1824.  —  Of  the  fruits  which  the  season 
offers,  the  finest  are  leechees,  and  man- 
goes :  the  first  is  really  very  fine,  being 
a  sort  of  a  plum,  with  the  flavour  of  a 
Frontignac  grape»  (em  Bengala). — Heber, 
Narrative,  i,  p.  98. 

1860.  —  Foreign  fruits  without  number, 
mangoes,  durians,  lichees,  loquats,  gra- 
nadillas,  and  the  avocado  pear,  have  been 
propagated».  — Emerson  Teunent,  Ceylon, 
II,  p.  209. 

1854.  —  «Les  litchis  (scytalia  litchi) 
miircissent  vers  le  fin  de  mars  et  commen- 
cement d'avril,  et  c'est  de  la  Chine  du  sud, 
leur  veritable  patrie,  qu'iJs  ont  été  intro- 
duits  ici».  —  Jancigny,  Indo-  Chine,  p.  401. 

1908.  —  «Litchi,  lichi,  kysimavk.  A 
handsome  evergreen  tree,  introduced  from 
South  China  and  now  largely  cultivated  in 
Northern  India  for  its  delicious  fruit». — 
Watt,  The  Comviercial  Products,  p.  793. 

*  LEITE  DE  COCO.  Em  duas  acep- 
ções se  emprega  o  vocábulo  :  pelo 
liquido  que  contêm  o  fruto,  geral- 
mente denominado  em  Goa  «água  de 
coco»,  como  em  concani  (nãi-lãckem 
udak) ;  e  pelo  suco  da  polpa  do  coco 
moída  ou  pisada,  o  qual  tem  mais 
parecença  com  o  leite. 

1664. — «O  endosperma  contém  um  leite 
bastante  agradável  quando  fresco».  —  Lo- 
pes Mendes,  Apontamentos  sobre  a  provin- 
da de  Salary. 

1866.  —  «A  agoa  de  lanha  serve  para 
beber  como  refrigerante,  e  o  âmago  de  ali- 
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•  ..   V  ji:i  India 

■omo 
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<>D8Ístencia  de 
Icitf,  ui.iá  sabor  agridoce  muito 
;:_    >  .    ,  el..  —  id  ,  p.  50. 

•  LENÇOL.  Dá-80  Oste  nome  na  ín- 
dia ao 
cru,  qii 

veste,  quando  assiste  aos  actos  da 
ij^roja  e  em  algumas  outras  ocasiões 
graves.  Há  pretos  para  luto  e  de 
s.  '  '       ..    Foi   '  "      '  s 

m.  tigos  pa  i 

as  mantilhas  portuguesas.  Por  dis- 
tinção do  lençol  da  cama,  costuma 
dízer-seàs  vezes  «lençol  de  manto». 

e-se  a  um  curioso  reque- 

■,nr  i!iii    1'. .('.;.    ciji   nriucí- 

pi  '.  me- 

tr.  <1M.' 

mi 
T?. 


cap.  <>'l 

15.')3.  —  "Da  qual  ilha  manilnii  Imin  nre- 
sentc   a   Affnnso  «rAlhoqn 
fíinl.s  d''  lenha  afoe,  ■■  ■;  '  i 

eliea  serve  de 
I>.c  II,  VI,  7. 


?ome.  ruv 


•.  fl. 


Resende,  Mittttlo' 
I  6. 


-lit- 


l.')57.  —  «Vinhnm  de  Çamatra  carrega- 
das de  pimn  ,  sândalos,  e  lenho- 
loesu.  —  ('  .s,  III,  cap.  43. — 
Lenhonoe  iu<  *.■.»]>.  .íT. 

IfiHG.  —  «Oito  f:!r'l'>^  <!»'  lenho  alces, 
i,  e  d<iuâ  ■iilacre».  —  Da- 

.  •  Góis,  t  D.  Manvtl,  m, 

cap.  1'J. 

Xf'f^),  —  "Thampa,  em  cujas  montanhas 
n.'!  lenho  Alce».— P.João 

Lu  .  VI,  tap.  15 

lL'"JJ.  —  ttV  c  abondanza  di  the.^oro,  & 
di  tuttc  le  specie,  v"t  di  legno  d'Aloe, 
verzino  fbra.silj,  ebaoo».  —  Marco  Polo, 
ai>ud  Ramúsio.  ii,  x,  61. 

1444.  — «Xauigô  \r '     -  '  

città,  che  ê   nclla  c 

Ca " '       >      ,     H.......    .^y..O 

ak  1  copia  d'oro».  —  Ni- 

cul ..,,.  fl.  341. 

1511.  —  «La»  lie;  Mn.srliio:  .-Vmbra  :  lo- 
f^r>n  Alce:  HelzHÍu.  —  Apud  Guberuatis, 
p.  383. 

—  «    .  .  iiiiizn,  pauui,  íçioie,  mus- 
eii  e  legno  aloò«. — 

(;  -11. 


j.a.'i,  etc.".  —  IL-idtm. 

•  LENHOLOÉS  ^  lí-nlio  alo.s  ;  lina- 
loés  ^  li'fnum  nldex.  |C.o  mesmo  quíí 
áfjuila.     (  '  ira    0     ^ 

quio  XXX  '*,   o  o  < 

Ficai li<*  ;  lhe  muitas  iníor- 

inaçrios  iiiU;M->>.iiiie8. 

,,..w         % 1    1.  «noo  aloee  vai 

dr    Vateo    da 

">  — «..     alini.Hfar,    âmbar,!" 
vii.xiido,  pào  alces,  ruibarbou   — 
gaçdo  de  1*.  Á.  Cabral,  cap.  15 
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gno  aloe  del  mar  rosso».  — Tr.  Vincenzo 
Maria.  Viaggio,  p.  32. 

1675.  — «...  besides  perfumed  with 
Odoriferous  Gums,  or  the  Aloes  Wood 
alone,  or  other  resiny  Matters  made  into 
Candles».  —  Fryer,  East  India,  ni,  p.  135. 

187G.  —  «His  palanquin  was  made  of 
llgn  aloes  and  gold,  covered  with  fine 
skins,  and  ornamented  with  precious  sto- 
nes». —  lloworth,  History  of  the  Mongols, 
I,  p.  305. 

LENTOCIM.  Inspector  (1(3  (-oleiros 
públicos,  na  China ;  comissário.  Do 
chin.  liáng-táu-sz\ 

1534.  —  afsto  nào  he  justiça  mas  he  in- 
justiça de  três  mandarls  ladrões  .s.  ampo- 
chim  ou  anchaci  e  lentocim  e  pio  de 
nato  que  pelos  roubos  que  tem  feitos  que- 
rem matar  a  todos».  —  Cristóvão  Vieira, 
ajnid  Ferguson,  Letters,  p.  85. 

»LEORAI  (tí^to  liurài).  É  o  nome 
que  os  tiiuores  dão  aos  seus  reis. 

1864.  —  «Cada  uma  d'estas  pequenas 
nações  era  gcJVernada  por  um  Leoray, 
a  que  os  portugueses  depois  chamaram 
rei,  porque  a  terminação  d'aquella  palavra 
se  assemelha  a  esta»  -  Afonso  de  Castro, 
As  Possessões  Fortvguezas  na  Oceania, 
p.  18. 

1907.  —  «Elaré.  Este  termo  foi  intro- 
duzido pelos  portugueses,  e  acha-se  com- 
pletamente radicado  na  lingua,  com  a  si- 
gnificação de  "O  rei».  —  Rafael  das  Dores, 
Dice.  Teto-portiiguts. 

*LEPALEPA  (mal.  lepaq-lepaq).  Ca- 
noa de  Timor,  curta  e  larga. 

1843.  —  «Ha  outras  mais  curtas  e  lar- 
gas, a  que  chamam  lépalépa,  e  tam- 
bém champana,  que  andam  presas  por  um 
cabo  aos  barcos  maiores,  de  que  acima 
fallei,  e  servem  para  os  carregar  e  des- 
carregar, e  para  embarque  e  desembarque 
de  gente».  —  Annaes  Marilimos  (parte  oôi- 
cial),  p.  141. 

LEQUE.  Abano.  Está  agora  ave- 
riguado que  a  etimologia  do  vocá- 
bulo é  o  nome  geográfico  —  Lieu 
Khieu  om  chinês,  Léquios  ou  Ilhas 
Léquias  dos  nossos  cronistas  —  de 
um  arquipélago  situado  ao  sul  do 
Japão.  Dizia-se  a  princípio  «abano 
léquio»,  mas  depois  ficou  substanti- 
vado o  adjectivo,  como  tantos  outros 
análogos. 

Gonçalves  Viana  publicou  um  de- 
senvolvido e  erudito  artigo  na  Revista 


Lusitana,  reproduzido  naa  Apostilai, 
onde  cita  um  documento  de  1561, 
em  que  figura  a  frase  «avano  le- 
queo». 

1551.  —  «Por  retorno  do  presente  lhe 
mandou  [o  rei  de  Hungo]  armas  ricas,  e 
dous  treçados  douro,  e  cem  abanos  Lé- 
quios».—  Fernão  Pinto,  Fciegri nação, 
cap.  225. 

1600.  —  "Com  hum  leque  ou  abano  de 
ouro  na  mão». —  P.  João  Lucena,  Historia, 
VII,  cap.  9. 

1601.  —  «Seys  leques,  em  duzentos 
réys».  —  Tomás  Pires,  Materiae»,  etc.,  in 
Boi.  S.  G.  /,.,  XVI,  p.  720. 

1605.  —  «O  aleuautado  offcreceo  hum 
presente  a  el  Rey  de  vinte  leques,  que 
sam  a  modo  de  avanos  pe(3uenos,  todos 
guarnecidos  de  pedraria  e  aljôfar,  que  foi 
avaliado  cada  hum  em  duzentos  mil  par- 
daos».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Relaçam 
Annual,  fl.  107. 

1694. — «Trazem  estas  embarcações  dous 
mastros,  cujas  velas  são  de  esteira:  a  fi- 
gura he  de  leque,  e  em  lugar  das  vare- 
tas, tem  de  hiia  e  outra  parte  huas  largas 
tiras  de  gros.sas  canas».  —  Noticias  Sum- 
marías  de  Cochinchitia,  p.  7. 

1729.  —  «Depois  hia  outro  China  com 
hum  grande  sombreiro  de  setim  amarello, 
a  quem  seguia  outro  com  hum  grande  le- 
que, que  servia  de  encobrir  nos  encon- 
tros com  os  mais  Mandarins  (costume  dos 
Mandarins  da  China,  que  quando  se  encon- 
tram, como  em  reverencia  e  mutua  atten- 
ção  encobrem  o  rosto  emquanto  se  não  fal- 
iam». —  Apnd  Júlio  Biker,  Colleeção  de 
Tratados,  vi,  p.  81. 

1816.—  "Leque..  •  He  vocábulo  da 
Ásia  chineza,  e  nós  conjecturamos  que  nos 
veio  das  ilhas  Lequias,  aonde  se  fabricavão 
excellentes  abanos».  —  Cardeal  Saraiva, 
Glossário. 

1870.  —  "O  leque  parece  ser  o  objecto 
mais  próprio  e  característico  das  raças 
touranianas.  Na  China,  no  Japão,  e  índia 
transgangetica,  encontra- se  o  mesmo  cos- 
tume, emquanto  na  índia  cisgangetica, 
habitada  por  nações  em  grande  parte  se- 
míticas e  arianas,  é  quasi  desconhecido  o 
leque».  —  Pedro  G.  Mesnier,  O  Japão. — 
Pode-se  atribuir  o  costume  à  influência  do 
budismo.  V.  tnlapòe. 

1882.  —  «N'uma  elegante  e  enorme  vi- 
trine ao  centro  encimada  por  um  docel  e 
ornamentada  pelos  mais  variados  e  carac- 
terísticos leques  reaes»  (em  Siame). — 
Henrique  Prostes,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iv, 
p.  391. 

Leque.  É  outra  forma  do  laque, 
q.  V. 

*  LEROS  (s.  m.  pL).  Diz-nos  Cas- 
tanheda,  e  repete  Damião  de  Góis, 
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lieu  d'un  10»  que  vaut  le  li  d'aujour- 
d'hui). . .».  —  Pauthier,  Chine',  p.  292. 

1853.  —  «Elle  eat  situéc  dans  la  partie 
septentrionelle  de  la  proviuce  dc  Tchi-li,  à 
quatre  cents  li  (quareiite  lieuos)  de  la 
grande  muraillc.  Nona  continnerons  à  em- 
ployer cette  denomination  cliinoise  pour 
mesure  de  distance,  en  prévcnaut  que  Ton 
en  compte  250  pour  un  dégré,  et  10  pour 
une  ancienne  lieue  de  France».  —  Baziu, 
Chine  Moderne,  p.  8. 

1876.  —  «'We  travelled  through  a  coun- 
try watered  by  rivers  towarda  the  north- 
-west  for  200  li  (twenty  leagues)». — 
Howorth,  History  of  the  Mongols,  i, 
p.   280. 

«The  li  ia  a  very  variable  di.stance, 
like  the  Spanish  league,  which,  as  those 
know  to  their  co.st  who  have  been  in  out- 
-of-the-way  corners  of  that  country,  ex- 
pands where  there  are  no  official  posts  to 
mark  the  distance».  —  Id ,  p.  454. 

1808.  —  «Tres  di'aa  duro  la  caminata, 
pernoctanTIo  el  último  de  olios  la  caravana 
en  Pa-li-kao,  nombre  que  quiere  decir 
«Puente  á  8  lises  de  Pekin»  (es  decir,  á 
3,200  metros).  — Alfredo  Opisso,  La  liaza 
Amarilla,  p.  40. 

1915.  —  «3  li  is  about  an  English  mile». 

—  The  Modern  Review,  de  Junho,  p.   710. 

LI  (s.  in.;  chin.  le).  Mooda  chinesa, 
composta  de  cobro  o  estanho,  e  equi- 
valente a  uma  caxa  (ou  sapeca)  ou  a 
Viooo  de  tael.  E  tambôm  usada  como 
peso  de  ouro  o  prata. 

1640.  —  «El  tercer  modo  de  medir,  que 
es  por  peso,  dividen  casi  en  la  mi.sma  for- 
ma, empeçando  de  un  hao  [vid.  fào]  ;  y  es 
decima  parte  de  su  moneda,  a  que  liaman 
los  Portugueses,  caxa :  de  modo,  que  uua 
destas  (o  ii  como  liaman  los  Chinos)  consta 
de  diez  haos,  y  corresponde  ai  medio  real 
nuestro  ;  diez  lies,  o  ca.xas,  hazem  un  con- 
dor im».  —  P.  Semedo  Império  de  la  China, 
p.  53. 

1735.  —  «Le  Tsien  ou  le  Maz  ae  divise 
en  dix  Fuen  qui  sont  dix  sois :  le  Fuen  ou 
un  sol  se  divise  en  dix  Li  d'argent».  — 
P.  Halde,  Description  de  la  Chine,  ii, 
p.  167. 

1876.  —  oThese  copper  coins  were  of 
three  sizes:  1,  of  the  value  of  one  li;  2,  of 
the  value  of  ten  li;  and  3,  of  the  coins 
worth  several  of  those  of  the  dynasties 
Tang  and  Sug».  —  Howorth,  History  of 
the  Mongols,  i,  p.  294. 

•  Li.  Mesure  de  longueur  chinoise  qui 
vaut  180  tchang  de  2  pou  (pas)  soit  442  a 
443  m.  C'est  aussi  une  mesure  de  poids 
pour  Tor  et  I'argent,  equivalente  au  koesch 
ou  cash  valant  Vioo  ^^  mace,  soit  0  gi-.  0378». 

—  La  Grande  Encydopédie. 

#  LI  (chin.  lie).  Eminente,  conspí- 


cuo. É  tratamento  honorífico,  que  se 
dá  na  China  a  certas  pessoas. 

1679.  —  «A  letra  ii  quer  dizer  manda- 
rins, a  letra  pu  quer  dizer  tribunal,  ambas 
juntas  dizem  —  tribunal   dos  mandarins». 

—  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel  (2.»  ed.), 
p.  165. 

1707.  —  «Se  seguirem  a  doutrina  de  Li 
Matheu  (do  Patíre  Riccio)  poderão  só  ser 
Re]igio.sos». — In  O  Chronista  de  Tissuary, 
I,  p.  331. 

«Liais  OU  lines.  Pássaros,  qneyem 
da  índia».  —  Bluteau,  Supplemento. 
Não  ó  fácil  identificar  os  vocábulos 
com  tilo  escassos  elementos.  O  mal. 
lilin  é  o  nome  de  uma  espócie  de 
calau  —  Anthracoceros  alhirostris  ;  o 
cone.  lãlã  designa  uma  espécie  de 
boija-flor — Fringella  Amanâxiva,  que 
não  poderia,  com  toda  a  verosimi- 
lhança, vir  para  Portugal. 

LIAL  (s.  m.).  Moeda  de  cobre, 
mandada  cunhar  em  Goa  por  Afonso 
de  Albuquerque^  do  valor  de  pouco 
mais  de  um  rial ;  bazaruco. 

1552.  -  «A  de  cobre  [se  chamasse] 
leais,  por  amor  da  lealdade  dos  Portu- 
gueses :  e  tiroulhe  o  nome  de  bazaruco, 
como  lhe  chamauào  os  mouros  a  esta  moeda 
de  cobre».  —  Castanheda,  Historia,  iii, 
cap.  47. 

1554.  —  «A  moeda  que  se  fez  de  co- 
bre, são  leaes  de  50  leaes  por  tan- 
gua,  que  vale  60  reis,  e  5  tangas  hum 
pardao».  —  António  Nunes,  Livro  dos  Pe- 
sos, p  31. 

1563.  —  «De  cada  bazaruco  fez  quatro 
moedas,  a  que  chamauão  cepayqua,  e  aos 
bazarucos  pôs  nome  leaes».  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  ii,  p.  77. 

1618. —  <Leal  tinha  de  valia  12  i-eis». 

—  Manuel  Barbosa,  in  Archivo,  iii,  p.  328. 
1856.  —  «As    Tangas    se    dividem    em 

4  Barganis,  e  cada  hum  destes  em  18 
leaes;  por  conseguinte  a  Tanga  tem  72 
leaes».  —  F.  N.  Xavier,  Defensa  dos  Di- 
reitos, p.  74. 

1898.  —  «Esta  moeda,  pelo  typo  e  pelo 
peso,  é  o  meio  leal,  representativo  de 
duas  cepayquas».  —  Manuel  de  Campos, 
Numismática  Indo-Portuguesa,  in  Boi.  S. 
G.  L.,  xviii,  p.  344. 

1880.  —  «The  leaes,  the  plural  form 
of  leal,  were  a  little  larger  coins  than 
the  ccpayqnas,  three  of  which  went  to  the 
leal".  —  Gerson  da  Cunha,  Contributions 
to  the  Numismatics,  i,  p.  12. 

»  LIBANCO  (chin,  ling-yu).  Cadeia, 
cárcere,  na  China. 
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1534. -•  Daqui   liiiario  a  Tbome   piz 


i    *.'.nir,i 


apud   l>.   Ferguson,  Letitr$, 

y    •■■■ 

•  LlCiiiji.  _ummÍ8s4rio  da  admi- 
nÍ8tru<;ílo  imperial  na  China.  Do 
chin.  U  che  [-kuan]. 

\i\~',  —  -hespiies  fuoron  llamados ;   y 

les  '"1  Rcy  un  Eunuco,  de  nom- 

^"-'  ...m;  y  tie  Puesto,  uno  de  bus 

lios».  —  Faria  e  Sousa,  Âtia  Por- 


•  UM.  CoraissArio  imperial  na 
China,  superintendente  dos  canais. 
Do  chin,  liáng  [tàu]. 


V 


. i  a  iiinT- 

da<i  imperial, 

Lin,  -",  -'^•'  «-.iiAii.-i  IH-  I'j'M',  ijue  furam 
quciuiadas». — Adolfo  Loureiro,^©  Oriente, 
I,  p.  2y7. 

IM').  —  «I^    10   mars,  le  commissaire 

iini...ii.l    Lln    I  nríin       Jluii\      ritli\!l      'i     í':lli- 


coounerceiliicite». — Jancigny,  inde,  p.  120. 

\0.  Fruto  dolimoeiro—C'»<7T/« 
ti  ,..yuu//i,  Risso.  Do  ár.  limun  ou 
leimun.   persa  ronu  ou   laimún,  que 

que  dou 
noo-Ari- 
ca».  A  sua  introdução  ua  Europa, 
segundo  o  Conde  de  Ficalho,  «pa- 
rece ser  devida  aos  árabes  e  aos 
cruzado»,  e  ter  tido  logar  dej)0Í8 
do  X  soculo».  Flora  dos  Lusiadua, 
p.  40. 

•  LIMÃO  PU.ENTOSO.  PIMENTA 
ALBARRÃ.  TEfLÁ  (rouc.  tejj/uil  ou 
triphal,   pi.  tephium,  triphalam).    É 

iVii-      '  ■  -       ■       '' 

t/« 

d;. 

dur _.    L  . 

para  temperar  o  caril,  • 

de  ])(MXt'   niiú-if».    V 

;iilioslra  ji;ii";i  u  i'\j 

nal  de  Londres  de  lòC^l. 


blema  do  culto  de  Xiva,  terceira  on- 

i.  A  sna  re- 
la  uma  pedra 
redonda  ou  cilíndrica  não  tom  nada 
do  pornográfíco  aos  olhos  dos  estra- 
nhos. Culto  dos  órgãos  sexuais  on- 
contra-se  em  quasi  todas  as  •  "  '  -^ 
antifj;as  (grega,    romana,   «\^  • 

simboliza  a  energia  da  natureza.  Do 
sftnsc.  linga,  Unfjam  nos  idiomas  dra- 
vídicos.  V.  ioni  o  xacti.  LlNGàVATO 
ou  LINGAITO  fsânsc.  Ihujavata ,  mixv . 
lintjult).  Sectário  do  xivaísmo,  o  qu;»l 
traz  o  liuga  ao  pescoço. 

1498.  —  «Ellos  faziam  oraçam  a  três  pe- 
dras negras  as  quaes  estavam  em  meio  do 
corpo  da  capellau.  —  Boieiro  de  Vasco  da 
Gama,  p.  94. 

1525.  —  «O  principall  ydollo  he  húa ;  • 
àra  redonda  sem  neuhuuia  figura,  tem  h'  .i. 
granda   devoeSou.  —  Chronica  de  Bi»$taga, 
p.  100. 

1551.  —  «Cs  çentios  da  terra  firmo 
he  del  rev  de   Níir.^inga)    tinhào   tain 

que  yaõ  fazer  uole 
Iras  negras  que  es- 
tiuiaii  iii>  iiuv"  (1.1  capela».  —  Castanheda, 
Historia,  I,  cap   26. 

1G08.  —  «Lingam  he  híla  pedra  ri; 
prida  aleuantada  no  meio  do  templo:  : 
esta  pedra  tem   que   he   grande    nu- 1 ci- 
mento».—  P.  Feruilo  Guerreiro,  Hdaçam, 
fl  94. 

1G13.  —  «E  esta  dedicada  .lo  Lingao, 
,.  II,  il-,  torpe  de  todos  os  fals<><  .!,•,,.;.■-  ,1,  .ti 
■ide,  antes  é  a  ni< 
•  <  que  reina  por  tod 
até  pelos  caminhos  debaixo  das  arvores 
tem  .suas  estat.iasu.  -  P.  ^í.uiuf!  líair.i- 
das,  ílist.  7- 

1014.  -..1 
vm  Ídolo  que  pui 
nomear,  a  qu<"  o^  • 
•!  adi'1  ã<»  a(|'i 

—  DinjíO   il 

XVII.- 
nia."»  no  lan<;,. 

Lijicjavâ  111-  / 
'    L'liiital 


ilcixa  tU- 

Cl  Llnga, 

iiuvU  b  «upertiydcs». 

.•     V»f,   I!!,    11 


'»:  —  tirevt  HdaçáOf  in 
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Piiapo,  e  a  Dcnza  Venus.  Mas  a  Seyta  da 
Lin^a,  a  mais  torpe  destas  tdrins,  em  liHa 
cayxinlui  ao  pescoço,  ou  atada  no  braço, 
traz  esta  torpe  figura».  —  P.  Fcirnão  de 
Queiroz,   Conquista  de  Ceylão,  p.  119. 

1741.  —  «E  como  dous  delles  erSo  gen- 
tios da  infama  Seyta  de  Lingâo,  cnjo 
Ídolo  trazião  ao  pescoço,  os  parentes  os  en- 
terrarão conforme  as  cerimonias  da  sua 
Seyta».  —  Feruilo  de  Brito,  Vida  de  Ven. 
João  de  Brito,  p.  105. 

1837.  —  «Dentro  ^stá  esculpido  o  em- 
blema do  poder  creadoí-,  o  Linga,  o  qual 
ainda  hoje  os  índios  costumam  ir  enfei- 
tar com  flores».  —  O  Panorama,  de  8  de 
Julho. 

1886.  —  «Tem  nove  aberturas...  que 
dão  ingresso  a  muitas  casas  interiores, 
onde  se  encontram  diversas  litigas  —  ou 
symbolos  da  natureza  fecundante  de  gra- 
nito».—  Lopes  Mendes,  A  índia  Portu- 
yitrza,  ii,  p.  18. 

«A  lingá,  também  denominada  Vana- 
-lingá,  por  ser  o  rei  Vana  o  jjrimeiro  que 
a  instituiu  e  ordenou  a  sua  adoi-ação,  é  si- 
milhante  ao  Priapo  dos  gregos».  —  Id., 
p.  90. 

1890.  —  «Ainda  agora  se  pode  ver  como 
o  de  Sanvordem  cortou  o  nariz  ao  de  Ca- 
coíá,  e  como  esto  lhe  decepou  um  dos  mem- 
bros mais  conspicuos,  que  ficou  servindo 
do  linga  enterrado  no  chão».  —  Nota: 
«Phallus,  emlplema  do  principio '  activo 
da  creai^ão.  E  representado  geralmente 
por  uma  pedra  cylindrica».  —  António  de 
Almeida  Azevedo,  As  Communidades  de 
Goa,  p.  30. 

1891. —  «A  pedra  deve  ser  simplesmente 
um  llngam».— Conde  de  Ficalho,  Col.  xv. 

1903. —  «O  linga  foi  adoptado  pelos 
aryanos  aos  Sythas». — In  Ta-ssi-yang-kuó, 
II,  IV,  5. 

lí)06. — n .  .  pedras  sagradas,  estranhos 
emblemas  jjliallicos,  lingam  e  yonis  de 
mármore  e  de  pedra  preta».  —  Hipácio  de 
Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  109. 

1917. —  «A  beira  da  estrada,  para  a  di- 
reita, por  entre  um  macisso  de  arecal 
fresco  e  sombrio,  dois  altares,  com  os  seus 
Ídolos  expressivos  e  exactos  —  os  deuses 
da  virilidade  masculina  e  feminina  —  o 
linga  e  o  yoni-'.  —  Ileraldo,  de  8  de 
Maio. 

1918.  —  «Na  índia  do  sul  muitas  jainas 
fugindo  ás  perseguições  de  Basava,  jjre- 
mier  dum  dos  reis,  eonverteram-se  á  reli- 
gião lingait,  a  que  pertence  o  rei  de 
Sundêm».  — Heraldo,  de  27  de  Junho. 

1703.  —  « Je  laisse  encore  dans  des  très- 
bonnes  dispositions  un  homme  et  une  fem- 
me  de  la  secte  des  Linganistes. . .  Le 
Lingam  est  une  figure  monstrueuse  et 
abominable,  que  quelques  uns  de  ces  Ido- 
latres portent  au  cou  pour  marquer  le  de- 
vouement  et  rattachemeut  qu'ilsont  à  Une 
espece  de  Priape,  la  plus  infame  de  toutes 
divinitez».  —  l.ettres  Edifiantes,  vi,  p.  22. 


1786.  —  «Stavano  anticamente  in  Roma, 
Grécia,  et  Egito,  dove  como  affirma  Ero- 
doto  lib.  II  pag.  52  .si  celebrava  la  festa 
dei  Fallo  o  Lingam  nell'  stessamaniera, 
colla  quale  si  celebra  oggidi  nell'  índia». 
—  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  234. 

1825. — «Cet  usage  n'est  en  vigueur  que 
dans  les  districts  ou  dominent  les  linga- 
nistes, c'est-a-dire,  les  sectaires  de  Si- 
va». —  P.  Dubois,  Moeurs,  i,  p.  9. 

1825. —  «Though  it  is  different  in  its 
form  and  style  of  ornament  from  the  lin- 
gam, I  cannot  help  thinking  it  has  been 
originally  intended  io  represent  the  same 
popular  object  of  that  almost  universal 
idolatry,  which  Scriptures,  with  good  rea- 
son, describes  as  «unclcannes.s  and  abomi- 
nation».—  lleber,  Narrative,  i,  p.  145. 

1836.  —  «On  en  voit  une  [cstátuaj  avec 
un  lingam  (phallus),  emblème  de  Ia  re- 
production, long  de  6  pieds,  et  revêtue 
d'une  iongue  inscription». —  Rienzi,  Ocea- 
nic, I,  p.  163. 

1875. —  «The  Jangans,  a  Linga-wor- 
shipping  sect  of  Southern  India,  wear  a 
copper  or  silver  linga  either  round  the 
neck  or  on  the  forehead».  —  Yule,  Marco 
Polo,  11,  p.  357. 

1884.  —  oLe  Linga  (en  tamoul  Ilin- 
gam),  est  dans  son  acception  premiere  le 
membre  virile,  et  par  extension  le  nom 
donné  aux  pierres  brutes  ou  polies  qui  re- 
présentent  cet  organe». —  Mgr.  Laouenau, 
Du  Brahmanisme,  9,  p.  216. 

188rj.  —  «The  Lingayats,  who  wor- 
ship the  linga  or  emblem  of  Siva,  are 
chiefly  traders.  Pink  is  their  sacred  co- 
lour, and  every  male  LIngayat  should 
wear  at  least  one  garment  of  this  hue  : 
for  a  female  it  matters  not».  —  Hunter, 
The  Imperial  Gazetteer,  v,  p.  267. 

1900.  —  «Une  éternelíe  obscurité  en 
toure  la  dernière,  la  plus  sarcastique  ex- 
pression du  dieu  de  Tengeudrement  et  de 
la  raort,  qui  est  le  caillou  noir,  cynique- 
ment  taillé  en  Lingam».  —  Pierre  Loti, 
Ulnde,  p.  269. 

«Linga  ou  lingam.  Symbole  de  fé- 
condité  naturelle  dans  les  religions  iudien- 
nes:  c'est  uu  phallus  figurant  le  dieu  Siva. 
On  admet  que  I'origine  de  ces  cultes  re- 
monte aux  Dravidiens ;  Kittel  les  fait 
venir  de  Grèce».  —  La  Grande  Encydo- 
pédie. 

*  LINGUA  BADAGÁ.  É  o  nome  que 
OS  nossos  historiadores  antigos  dâo 
à  que  ó  actualmente  conhecida  por 
telúgu  ou  telinga,  falada  em  Bis- 
naga. V.  badagás,  e  Influência, 
p.  XLIX.  j^ 

1607.  —  "Fallou  o  padre  alguas  vezes 
con  el  Eey  das  cousas  da  sua  saiuação,  e' 
principalmente  tomando  ocasiam  de  alguas 
pinturas  que  lhe  leuaua  a  mostrar.. .  com 
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letreiro  qnr  cstntíft  tí"  •      v  !  -m  Mngoa         lfi«7.  —  "A!ím  do«taji  ha  alf?uma«  eâco- 
Badagò.  '    :'        .i 

lítmariiiiig,  IV, 


irr-'.  —  i  .      r  i-j  - 

I   Annual,  fll.    lOti 

*■     I'M 

LÍNGTTA  atâT.aBAR.  Km  doas  acep- 
ções ei  n  a  locuçflo  os  nos- 
ias  :  como  sinónimo  dv 
|.  V.),  idioma  fiilado  n<» 
Malabar;  e  como  sinónimo  ' 
(q.  V  >  f.ilfulo  na  costa  de  '  . 
m.i               r  «erem  ambas  as  línguas 

muito    JKirr    ■  ' 

1551  —    ^  "" 

llngoa    Mn 

dei  royu— (' i    - 

l.xvJ.  —  "A  lin;ru,i  '3  de  C'a- 

uat\  he  Malabar"  ,:  ^  —  W,  ii, 

cap   78. 

l(30.'í.  —  «E  lu-  r!»-  21  âo  preueyto  híla  es- 
cola de  ler  ..  -  ni  Malauar  [ta- 
iniil     ,vi.-   .  -  ,ií   r.r.i    Mcliapurj 

pa- 
reiro, 

litíOÇtlin  An- 

irj>3  '  nt*^»    etii 


e.t 


III' 
d. 
m " 
C 


—  •Knsinio  a  língua  Malâuar, 


.  'il-t  il:   lli-sc 


vucidcu  Xavier, 


1    oar*».-./ 


Cii.. 

d"  I'apu  Cituiíut'    Ali 

T*^:g?'A   moura. 
na  Imit 


LINHA,  linhas.  K  o  nomo  por  que 

COi 

pmores  trazem  a  tiracolo,  da  es- 
querda para  a  direita,  desdo  o  dia 
da  sua  investidura,  ícifa  c<«ii  grande 

símbolo    ' 

.  Os  dl, 
descrevem  minuciosamente  a  natu- 
reza e  a  feitura  da  linha  {zunvéin 
em  concani),  a  idade  do  iniciando, 
a  liturgia  do  acto,  os  privilr  "  - 
que  derivam,  e  as  penas  em 
incorrem  os  omissos.  A  palavra 
portuguesa  é  tradução  do  concani 
mt,  que  tambôm  se  usa  neste  sen- 
tido. 

Os  zoroastrianos  tem  igualmente 
sua  linha  sagrada,  h-usti:  «A  inves- 
tidura do  aadrá  e  kiisU/  (cordilo  que 
cinge  o  parse,  e  sobre  o  qual  ju- 
'"■  "  I'uhas,  Atru- 

r  oi  uma  qutjstào  por  longo  tempo 
...uito  debatida  entro  os  missionários 
católicos  se  a  linha  era  uma  insígnia 
I  religiosa  ou  social,  c  se  os  hin<lus  a 
j  podiam  continuar  a  trazer,  ooiuo 
distintivo  da  sua  nobreza,  depois  da 
conversão.  Os  jesuítas,  tendo  ii  sua 
testa  o  célebre  Roberto  de  Nobili 
(vid.  >  ' 
uso  c(- 

aos  brámaiifs   iicúlilus  repugnava  a 
sua  priva»,'Jlo.  Os  tVaneiscano»  e  ou- 


*  «O  restido  seu  he  hira  Cíihnyn  com- 
pé«  braiK 


!>cja  materna  ou  uao. 
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tros  religiosos  sustentavam  que  isso 
importava  paganizar  o  cristianismo. 
O  insigne  teólogo  Belarinini,  con- 
sultado sobre  o  caso,  respondeu : 
«Evangilium  Cbristi  non  egot  colo- 
ribus  et  simulationibns ;  et  melius 
quidom  est  ut  Bralimani  non  con- 
vertantur  ad  fidcMo,  quam  ut  Cbris- 
tiani  nou  libere  et  sincero  Evange- 
lium  praedicent».  Mas  o  Papa  Gre- 
gório XV  permitiu  o  uso  do  cordão 
com  certas  modificações  o  restrições. 
Prevaleceu  porém  a  prática  contrá- 
ria, o  actualmente  nSo  o  traz  nenhum 
hindu  convertido.  Análoga  contro- 
vérsia se  suscitou  na  China  com  res- 
peito à  palavr;!  ticn.  q.  v. 

1516.  —  «Tracem  ha  tiracolo  hfi  fio  de 
três  linhas,  que  lie  ho  sinal  por  houde 
8(j  couliocem  serem  Braiiieiies».  —  Duarte 
l!arbosa,  Livro,  p.  270. 

1538.  —  «Afiruiadaniente  te  juro  por  sua 
vida,  e  por  esta  linha  de  Bramene  que 
professei  de  pequouo. .  .». — Fernão  Pinto, 
Peroffrinação,  cap.  11. 

15Õ2.  —  nCelebrão  hua  festa  a  que  cha- 
Dião  a  festa  da  linha,  que  he  a  do  seu 
bautismo,  e  entào  se  lauào  . .  E  chamase 
esta  festa  da  linha,  porque  aos  oyto  annos 
deytão  huas  certas  linhas  aos  íiihos  que 
trazem  como  tiracolos  a  carão  da  carue». 
—  Castanliodn,  Historia,  ii,  cap.  34. 

15G3.  —  «E  nesta  tira  atrauessada  está 
a  denotação  de  religioso  | budista]  como  na 
terra  Malabar  a  linha  vermelha  dos  Bram- 
manea  lançada  a  este  modo».  —  João  de 
Barros,  Déc.  III,  n,  5. 

1563.  —  «E  o  Brâmane  tomou  hunia  li- 
nha que  trazia  deitada  a  tiracolo  entre 
os  dedos  ])o]egares,  com  as  mãos  juntas,  e 
jurou  que  EUiey  assinara  aquella  ola,  e 
uella  afirmaua  e  soguraua  tudo  assi  como 
o  Capitão  mór  pedia«.  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  i,  p.  89. 

1575.  —  Pede  que  mande  nenhum  brag- 
mane  traga  linha,  como  já  no  primeiro 
Concilio  lhe  fez  esta  lembrança».  —  Se- 
gundo Concílio  de  Goa,  iu  Archivo,  iv, 
p.  97. 

1585.  —  «As  linhas  que  os  Bragmanes, 
e  outros  gentios  alguns  destas  partes  da 
índia  trazem  a  tiracolo  junto  a  carne.. 
#  he  hum  sinal  da  profissão  da  sua  falsa  re- 
ligião, que  contem  em  si  muitas  cerimo- 
nias gentílicas  com  obrigação  de  rezar  cada 
dia  algumas  vezes  a  seuá  Ídolos».  —  Ter- 
ceiro Concilio,  ihid.,  p.  124. 

1612.  —  «Trazem  os  Gentios  em  memo- 
ria d'aquelles  três,  outros  tantos  fios  de 
linha  d'algodao  que  lhe  pende  de  hum 
hombro,  e  vay  por  baixo  do  outro  braço,  a 
tiracolo,  e   quando  se  lhe  duo  seus  jura- 


mentos he  naquella  linha».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  V,  VI,  4. 

1687.  —  «Cuja  [da  TrindadeJ  memoria 
se  conserua  também  naquela  linha,  que  a 
modo  de  tiracolo  trazem  diversas  custas; 
incluindo  três  linhas  debayxo  de  hum  nó». 

—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  190. 

1697.  —  «Taiiibem  lhe  reparava  o  Pa- 
dre na  linha  de  trcs  fios,  e  três  pontas, 
que  os  Brâmanes  costumão  trazer  a  tira- 
colto  como  propria  divisa  da  sua  casta; 
mas  bem  lhe  podia  permittir,  por  ser  mais 
sinal  de  nobreza  e  de  homem  Fiíosofo,  e 
contemi^lativo,  que  protestativo  da  seyta, 
e  sem  escrúpulo  trazem  hoje  todos  os  Brâ- 
manes Christãos  nas  gloriosas  missões  de 
Macssur,  c  Madure,  depois  de  muitas  con- 
sultas sobre  o  ponto  em  Goa,  Portugal,  e 
lloma».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
(Jonquistado,  I,  i,  1. 

1735.  —  «Attendendo  ás  despezas  que  o 
povo  gentio  costuma  fazer  nas  cerimonias 
das  suas  Linhas,  hindo  celebrarnas  ter- 
ras dos  visinlios  do  Estado.  . . ».  —  Alçará 
do  vice-rei,  in  Archivo,  Suppl.  ji,p.  285. 

1743. —  «Assim  se  lhes  conceda  do  mes- 
mo modo  a  permissão  para  as  cerimonias 
da  Linha-).  — Í6/(Z.,  p.  460. 

XVllI.  —  «Nascido  o  mesmo  Bramene, 
passados  alguns  annos  convidào  a  seus  Bo- 
tos (Sacerdotes)  e  fazendo  regozijado  fes- 
tejo com  banquetes  solemues,  segundo  de- 
termina o  seu  ceremonial,  com  sacrificio  de 
fogo,  lhe  lanção  três  fios  de  linha  torci- 
dos, com  hum   nó  chamado  Bramagant». 

—  Noticia  do  GentiLismo,  in   Collecção,  i, 

p.H9. 

1880.  —  Os  contratos  matrimoniaes  são 
promovidos  pelos  pães  sem  consulta  dos 
futuros  cônjuges,  mas  só  podem  ter  logar 
depois  da  ednqjuvitra  ou  zanvem,  ceremonia 
que  filia  os  ricos  na  idade  de  nove  annos 
e  os  pobres  aos  doze  no  bramanismo,  e  os 
habilita  ao  uso  do  cordão  de  três  fios  (re- 
presentando a  sua  trindade),  que  elles 
põem,  como  insignia  de  distincção,  obli- 
quamente do  hombro  direito  paia  o  lado 
esquerdo  da  cintura».  — Teixeira  de  Ara- 
gão, Deseripção  das  Moedas,  iix,  p.  22. 

1886. —  «...  e  aquelles  cujo  óbito  se 
verifica  antes  de  receber  a  ceremonia  do 
sut  ou  zanvem  —  espécie  de  baptismo  — 
que  consiste  na  colloeação  da  linha  ou 
cordão  de  três  e  mais  fios,  que  os  brahma- 
nes  usam  a  tiracollo  da  esquerda  para  a 
direita«.  —  Lopes  Mendes,  A  Lídia  Portu- 
yueza,  i,  p.  266. 

1893.  —  «Houve  larga  discussão,  em  que 
o  nosso  arcebispo  |D.  Cristóvão,  em  1619] 
foi  de  parecer  que  de  nenhuma  sorte  se 
lhes  devia  permittir  aquella  linha,  fosse 
ou  não  fosse  insignia  de  nobreza,  que  aos 
gentios  lançavam  seus  lotos  com  muitas 
superstições,  e  não  obstante  o  breve  apos- 
tólico lhes  permittir  o  uso  dessa  linha,  se 
Ih'a  devia  prohibir».  —  P.  Casimiro  C.  da 
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Nnzar^,    Sfitrm  LutUama»,  ia  BoL  S.  O.  '  fmnitA^.  de  grande  valor  eomparativo)  «Sn- 

,  etc  ».  — F.  N.  Xavier,  I/«a 
linha  fíaerafík  ãn»  inHúf»,  -;. 
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mm    per 


1884. 


lííf.»    Ul'    Cllii  f  lUUl- 

.  —  In  Annaes  do 
■i  trajam  mais 


spalle».  —  Marco  Polo,  apud  Kamueio,  ii, 
tf.  5:-. 

1'  statH  \u 


,111, 

p.  a. 

1825  — «Tons     !«»<?    brahmes    portent, 

M.lo- 
la 


tiLj».  —  i'.  Dubuid,  MauTá,  i,  p.  1.'  i 

•  LINTA    's.    m/i.     '  '»  os  oi- 

,.;,..-....-■, ,^    liKiL.i'o,  ■•    «saQ- 

.1    grande»     (thorse-loeck», 

:,-.Tni-    n.Ms    pela   descrição 

de  i  se  v6  qoo  é  o 

,  sendo 


iS'.  ii.  L.,  IV,  p.  476. 

ir*i)">.  —  «O  Tiliinr.  fiup  iis;i  ^'am  ou  lipa. 


aos  joelhos,  cabaia  ou  curta  jaleca  bran- 
ca- . .  -.  —  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de 
Coral,  p.  184. 

♦  LIO-LIO.  Romo  chinês,  muito 
grande.  Parece  que  provêm  do  yi-Uu, 
«remadora».  O  termo  é  usado  em 
Macau. 

1569.  —  «Chamam    estes    remos    Lios 

ilos:  em  todas  maneiras  dembarcaçoens 

•        '-.'"S  lios,  uem  vsam  doutra 

—  Fr.  Gaãpar  da  Cruz, 

1  juL^i-iri"  iiíi  '  itiiicLj  cap.  9. 

1613.  —  oE  usão  de  outras  embarcações 
.............  ..i,..,.,  ,  1  ..:  lorchas  e  lyolyr?.  "  "''^ 

2  remos  eui  > 

■"">  e  remo  p  . j 

de  Erédia,  Decia- 


1616. 


1613.  —  «tE   entre    fts   nnimaes   parece  •  remain  em  1 

^^  (  reira  Fiiitu,  Iliti. 
•..  o  I         js<»ç»   —aLIo  li 
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.(.  —  ..Lio  llo/-r- 
fl    lorciia-'  'h.ircn 


of  aut- later  or  anuadill 

tLIPA.   T.cido  de  algodão,    em 


U-  o..; 

•  LIPl  .,u. i, 

ritos  iM  na.  Outrora 

Uuibôm  du&  uogocios  estran* 

lfiS2  _  «í>(mIp  fel  R#iy  dp  Ma)a««1  ajuda 


1848.  — «Cotjas   de    lipa*    boi^ú 

—  Ammat»  Maritimot  (parte  om 


.11»    »  n  ir.»,    uj/ioi   rvij^u- 


bo...    Icii' 
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por  nome  Lipo,  a  quem  pertencia  a  pre- 
sentaçam  do  presente,  e  o  despacho  dos 
padres  por  serem  estrangeiros,  o  qual  con- 
forme as  leys  da  China  pode  tanto,  que  os 
tirou  dos  paços  reaes  onde  morauam».  — 
P.  Fernão  Unerreiro,  Relaçam  Annual, 
fl.  11  V. 

1603.  —  oO  LIco  (sic)  de  Pachim  [Pe- 
quim] cujo  officio  he  dar  auiso  a  el  Key 
das  cousas  nonas  que  occorrem  no  lifiyno) 
deu  hua  petiç.ão  a  el  Rey  das  cousas  nouas 
contra  hum  Mandarim  por  se  ter  rapado, 
c  ensinar  aos  homens,  e  molheres  as  cou- 
sas dos  pagodes,  e  outras  mentiras». — Id., 
fl.  14. 

1605.  —  «Dous  ou  três  Mandarins  do 
conselho  ou  tribunal  do  Lypo  onde  cor- 
rem 03  negócios  dos  estrangeiros,  a  quem 
08  Padres  por  o  serem  estam  como  subor- 
dinados, trataram  também  de  lhes  fazer 
mal».  -  Id.,  fl.  74. 

1679.  —  <'0  terceiro  supremo  Tribunal 
se  chama  Llpu:  tem  este  Tribunal  cui- 
dado das  reaes  cortesias,  e  ceremonias,  e 
todo  género  de  policia».  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel,  p.  221. 

1753.  —  «Chamou-se  o  Padre,  mas  de- 
morou-se  a  versão  até  o  dia  seguinte,  por- 
que por  parte  do  Lípu,  ou  Tribunal  dos 
Ritos  se  pedio  a  Carta».  —  P.  Newielhe, 
Relação  da  Jornada. 

1727.  —  «No  mesmo  dia  da  entrada  nos 
mandarão  do  tribunal  do  Lipu  pedir  a 
carta,  que  vinha  para  o  Imperador,  a  que 
respondi  que  eu  não  tinha  nenhum  negocio 
no  Tribunal,  e  só  o  tinha  com  o  Impera- 
dor». —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vi,  p.  37. 

1843.  —  «Primeiro  tribunal  do  império  : 
Tou-Tche-You :  censório.  2.° King -pou :  jus- 
tiça. 3.°  Hou-pou:  fazenda.  4."  Li-pou: 
obras  publicas.  5."  Ping-pou:  guerra. 
0.°  Lin-pou :  ritos».  —  José  Inácio  de  An- 
drade, Cartas,  ii,  p.  18.    ^ 

1852.  —  oHa  seis  tribunaes  ou  conselhos 
superiores  em  Peking,  e  que  são  verdadei- 
ros ministérios.  O  li-pu  corresponde  ao 
nosso  ministério  do  reino». —  O  Panorama, 
IX,  p.  107. 

1897.  —  «O  LI-pu,  tribunal  de  ritos, 
conformando-se  com  o  antigo  costume  do 
império  publicou  um  programma  de  ceri- 
monias que  devem  ser  observadas  no  casa- 
mento do  imperador».  —  Joaquim  C.  Cres- 
po, Cousas  da  China,  p.  51. 

1903.  — «É  o  celebre  Li-pu,  Tribunal 
ou  Ministério  dos  cultos,  ritos,  e  cerimo- 
nias, que  ainda  hoje  subsiste».  —  Ta-ssi- 
-yang-kuó,  II,  iv,  5. 

1652.  —  «Et  ce  fut  la  raison  qui  porta 
I'Empereur  à  refuser  de  respondre  deux 
requestes  du  Tribunal  nommé  L]-Pú,  le- 
quel  sollicitoit  fortement  la  sortie  des  Pe- 
res estrangers».  —  Relation  de  la  China, 
p.  5. 

1715.  —  «Que  le  Ly  pou  (tribunal  des 
Rites),  delibere  sur  cette  afl'aite,  et  qu'il 


m'en  fasse  son  rapport». — Lettre»  Édifian- 
tcs,  III,  p.  370. 

1735.  — "Le  troisième,  nommé  LI  pou, 
est  pour  maintenir  les  Coutômes  etles  Ri- 
tes de  I'Empire».  —  P.  Halde,  Description 
de  la  Chine,  i,  p.  119. 

*  LIQUIM  (chin,  li-kum).  Taxa  so- 
bre as  mercadorias  para  a  despesa 
militar,  na  China. 

1895.  —  «Garante  o  commercio  dos^Mn- 
cos  contra  o  abuso  de  ser  sobrecarregados 
de  duplos  direitos  aduaneiros  e  de  dupla 
taxa,  likin,  enorme  aggravo contra  o  qual 
debalde  reclamaram  todos  os  negociantes». 
—  Conde  de  Arnoso,  Jornadas  pelo  Mundo, 
p.  427. 

1903.  —  «Mandou  o  commissario. . .  das 
alfandegas  marítimas  imperiaes  negociar 
a  questão  dos  direitos  do  ópio  e  likin, 
e  o  commissario  assignou  um  tratado 
com  Portugal».  —  In  Ta-ssi-yang-kv4,  ii, 
p.  666. 

#  LIVROS  DAS  MONÇÕES.  Assim 
são  denominados  os  livros  do  Estado 
da  índia,  nos  quaes  era  registada 
toda  a  correspondência  oficial  expe- 
dida e  recebida  nas  monções  (q.  v.), 
assim  metropolitana,  como  intercolo- 
nial. E  um  rico  e  precioso  repositó- 
rio de  documentação  lustórica  dos 
nossos  domínios  orientais,  em  grande 
parte  reproduzido  por  Cunha  Rivara 
no  seu  Archivo  Portuguez- Oriental, 
e  pela  Academia  das  Sciências  na 
sua  «Colecção  de  Documentos  Iné- 
ditos», sob  o  título  de  Documentos 
remettidos  da  índia  ou  Livros  das 
Monções. 

1880.  —  Na  secretaria  do  Governo  em 
Goa  eram  estes  livros  denominados  Li- 
vros das  monções,  por  serem  aquelles 
em  que  se  collegia  a  correspondência  ex- 
pedida do  reino  pelas  armadas  que  partiam 
em  épochas  determinadas.  Compõe-se  de 
250  volumes  a  collecção  que  ficou,  em  Goa, 
e  conservou  até  1866  a  mesma  denomina- 
ção, posto  que  já  imprópria».  —  Doe.  da 
índia,  I,  p.  vr. 

1906.  —  «Para  isso  [troca  de  correspon- 
dência] eram  aproveitadas  as  naus  que  to- 
dos 08  annos  em  cada  monção  partiam  de 
Lisboa  para  a  índia  e  vice-versa,  deri- 
vando dahi  o  nome  de  iivpos  de  mon- 
ções ou  livros  em  que  se  registava  a  cor- 
respondência recebida  ou  expedida  por 
aquelle  transporte». — ^maneio  Gracias, 
Subsidias,  p.  235. 

»  LÓ  (chin.  16).  Bátega  ou  bacia  de 


LONOANA 


631 


LONGUIM 


tanger,  na  China,   muito  usada  em 
todo  o  Oriente. 


ant 


4ue  o  (  • 


1569.  —  «Ha  desta  froita  outra  mnifl  pe- 
qiieiKv,  mas  a  prn? 
(«••  Lochias».— 1. 

^  cap.  I'-i. 

'    segundo    género    cbamio 
■ii    <  •   t.  refiro,  Lumien,  o  em  .Macau 
íoí    Longans».  —  Fr.    Jacinto    de 
'■        '.  p   20». 

i  outra  espécie  de  Nepfielium 
^ ' • ■■•■•  -;:h;  ob 


—  t  r,   J.ii!i>t'>   Uf  iJeu-;,    i'Vijrt, 

1  '"-    *     '      "^ ^       ronveutrr,- 

telc-  .  par  exeii 

iient    lo    "111 
—  ApuH  tía- 

•  LOCONDEL  (s.  m.).  Fandiçfto  do 
forro  :  diroitos  (ío  fundicílo.  Do  cone. 

'» ,  e  tel, 
"iic.  dc' 
rati)    quero    dizer    «trabalho    con- 
tinuo  ♦'    i-.i.í>r-;.>i.,>    /!..   fi.n,T;,.T,^   ,i.. 

ferro». 

1776— oDm  iacondel,  devnddo  [le'iA-se 
loeoHtltl  drva(itio\  que  silo  direitos  de  fer- 
ro». —  CoUfcçâo  de  Bando»,  i,  p,  17. 

LOCONDI.  « Arvoreta  indiana».  Cân- 
dido d»'  I'  •  ••  'do.  O  tormo  é  cou- 
CAni,    /'  S a  ma/lera    Indica^ 

'  ÍJiU      j  i-SO 

mta.    tA  -;;i  e 

pode  usar-se  em  vez  de  quassiai. 
D.  G.  DaJgado,  ^■''  -■ 


gente,  de  c;i 


LOIA 

8Ía.  Do 


L  .Maia- 
.  1 


ir.ao  _  «Timndo  o  r*!  (de  Aru,  no  Ar- 

'oyaa  de  ouro, 
tirailRfl    pela 


.in-no  mm 
oria  e  a  in 


cia.  E  muito  vulgar  em  Macau». — Ta-tsi- 
-yangkxió,  I,  ii,  7. 

1902.  —  «O  dr.  Gomes  da  Silva  divide 
assim  as  fructas  do  sul  da  China  . .  Assa- 
caradas :  uva,  figo,  pêra,  anoma,  man- 
gustão,  lecbia,  long-hane».  —  Ibid.,  11^ 
III,  3. 

Ift52 — l,a  pí»lare  du  fruit  appellé  Li-ei 

>inmo  de   piu ;   mais  au 

de   Lum  ien  est  fort 

lie. ILL'  et  turt  liceu. — Relation  de  la  Chine, 

p.  20. 

1735. —  «I."  "on  faità 

la  (.'bine  un  -  Ic  en  Chi- 

nois  Long-yen,  t-  ••>t-:i-niie,  onldu  Dra- 
gon. Sa  figure  est  ronde,  lécorce  jaunâ- 
tre,  la  chair  biaiu*  -. 

aigrelette.   On   p' 
pas  si  agréable  ij 
est  plus  saine,  et  > 
malu  —  P.  Ualde,  .; 
1,  p.  16. 

LONGUIM  (hindust.-persa  lungfi), 
É  o  iiiosuio  quo  dotitn  ou  pano  de 
alfrodjlo,    às  vozos   d»^  cAr.  com  quo 

OS 

teau  inclui  o  vocábulo  no  iSupple- 

mento,   mas  eu  nSo  o  i'""-'^ i  em 

UfMihum  no8so  escritor  :  In- 

do-ingl.  loonghee. 


IS-.  —  Pedro  1  eueira,  Hela-  \  ^^,^^„  ,„i,,,. 


LONGANA  on.u.  ,..,.j-...,  .,u  ..,». 
-ien).  É  unia  espoei»»  de  lichia.  mait> 


Ó  corrente  em  Macau. 


'  paii<>  ill. 
—  «Lonc)  i 


tite  pièoe 


vbit  tbey  -excel  not  one 

..  r...         ....11  ....  I> ..,, 


•  Domingos  Vif?'-  ■■?.•■•>"■ 
ficaçio  é  incerta  '■ 


1.4  Knees*.  —  Fr^er,  ICast  índia,  i, 
I  <■  lounghie  est  un  tisaa  de 
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Boie  et  coton  nuance  do.  plugiciirs  riches 
couleurs;  la  longueur  ordinaire  d'une  piece 
de  lounghle  est  de  dix  k  donzo  pieds,  ct 
sa  largueur  dc  deux  pieds.  Roul(^  autour 
de  la  faille,  uii  lounghie  foniu!  ceiuture 
d'une  ricliesse  et  d'uue  ílógance  pavfai- 
tes».  —  Jancigny,  Tnde,  p.  70. 

1880.  —  «The  prineijial  articles  of  pro- 
duction in  the  State  are  lúngis,  sufi,  silk 
goods,  indigo,  cotton,  and  cereals». — Hun- 
ter, The  Imperial  Gazetteer,  i,  p.  422. 

1908.  —  «Throughout  India  certain  lo- 
calities are  famed  for  the  qualities,  design, 
etc.,  of  their  kheses,  gabruns,  susis,  dhotis, 
saris,  chadars,  pagrifi  and  lungis,  etc. — 
Watt,   The  Commercial  Products,  p.  618. 

*  LONIM.  Manteiga  fresca,  nRo 
clarificada.  O  termo  voga  no  indo- 
-portuguGs  árico.  Do  coucaiii-niar. 
loni. 

1840. —  «De  vendagem  de  lonim  (man- 
teiga cru)  que  sobe  de  1200,  a  1300  xera- 
fins').  —  F.  N.  Xavier,  Collecção  de  Ban- 
dos, I,  p.  9. 

188G.  —  «Os  goulys  não  fazem  uso  do 
louny ;  preferem  antes  daim  e  a  tac,  que 
é  uma  espécie  de  requeijão».  —  Lopes 
Mendes,  A  índia  Porlugueza,  ii,  p.  240. 

1896.  —  «Viera  o  lonim  de  Betul,  que 
pagasse  o  portador,  porque  estava  com 
pressa».  —  Gip,  Jacob  e  Dulce,  p.  27. 

1901.  —  «Morrões  de  casca  de  cumbió, 
lonim  e  manteiga;  calçado  e  fatos  gen- 
tios».—  José  Pinheiro,  Bui.  S.  G.  L.,  xx, 
p.  36. 

1905.  —  «...  untados  de  manteiga  crua 
(lonim)».—  O  Oriente  Portuguez,  ii,  p.  271. 

*  LONTAR  (s.  m.).  E  nome  malaio- 
-javanôs  da  palmeira  brava  ou,  an- 
tes, do  tale.  Emprega-se  também  no 
sentido  de  ola  indiana,  isto  ó,  folha 
ou  escrito  na  folha  do  palmeira. 

1613.  —  «E  também  os  Lontares  e 
Annaes  de  Java  maior,  de  Bantam  e  Sunda 
fazem  menção  da  índia  Meridional».  — 
Manuel  G.  de  Eredia,  Declaraçam  de  Ma- 
laca, ú.  50. 

1690.  —  «Latine  Lontarus. . .  Portu- 
galli  eam  vocant  Palmeira  Braica,  h  e. 
Cocus  Silvestris...  Bramanis  Tatamado... 
Ad  Orientem  nota  est  Malaicensi  nomine 
Lontar,  ac  male  in  quibusdam  libris 
Laittor». — Rumphius,  Herbarium  Amboi- 
nense,  i,  cap.  9. 

1836.  —  «Le  lontar  (borassus  jlabeH- 
formis),  originaire  des  Indes  occidenta- 
les,  est  un  palmier  qui  produit  une  sorte  di 
vin  employe  dans  la  manufacture  de  sucrc. 
Les  feuilles  de  cet  arbre  servaient  de  pa- 
pier aux  insulaires,  avaut  que  les  étran- 
gers  leur  eussent  appris  la  maniòre  de  le 
fabriquer».  —  Rienzi,  Océanie,  i,  p.  100. 


LÓPI  (mal.  lupiq).  Embarcação  de 
carga,  em  Celebes. 

1612.  —  «Ha  outros  [navios]  chamados 
Lopl,  que  são  de  carga».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  V,  VII,  2. 

*LORÇÁ(s.  m.).  Cântico  guerreiro 
de  Timor,  descrito  abaixo.  Eafael 
das  Dores  não  regista  a  palavra  no 
seu  dicionário  teto,  mas  inscrevo : 
«Lôré,  dança.  Esto  termo  significa 
somente  as  danças  de  guerra  e  os 
tebedás,  nos  quaes  dançando  muitos 
indivíduos  ha  um  a  quem  os  indí- 
genas denominam  Lôré  ou  Loire  e 
os  europeus  chamam  abobo»  ou 
«sombra»,  o  qual  anda  aos  saltos 
fazendo  jogo  com  uma  catana  como 
se  cortasse  cabeças  aos  inimigos». 
—  Lorçá  pode  ser  um  composto  de 
lore  e  sa  (pronome  relativo)  =«  no 
que  há  lore». 

1884.  —  «Logo  que  termina  o  fogo  can* 
tam  todos  o  Lorca;  este  cântico  é  o 
hymno  de  guerra,  e  nos  seus  versos  entra 
muitas  vezes  o  nome  de  elrei  de  Portugal 
e  todo  o  tiinor  logo  que  ouve  este  hymno 
apodera  se  d'elie  um  tal  enthusiasmo  que 
é  impossível  descrever-se,  e  as  próprias 
mulheres  se  o  ouvem  vão  ao  encontro  dos 
guerreiros  tocando  o  seu  tabedae».  —  José 
Vaquinhas,  in  Boi.   S.   G.   L.,  iv,  p.  477. 

1908.  —  «...  ao  terrificante,  lúgubre 
cântico  denominado  Lorça,  faz  rolar  e 
saltar  as  cabeças  dos  mortos,  a  pontapés 
dos  guerreiros  e  das  mulheres  do  suco  ou 
do  reino  victorioso».  —  Alberto  O.  de  Cas- 
tro, Flores  de  Coral,  p.  182. 

1918.  —  «A  casa  do  nubente  p8e-se  em 
festa  durante  alguns  dias,  matando-se  ca- 
britos e  dançando-se  o  lái-lóre,  sem  que  a 
mulher  possa,  todavia,  participar  nos  fol- 
guedos nupciais».— In  Boi.  S.  G.  L.,  xxxvi, 
p.  66. 

*  LOQUI  (chin,  cantonense  Jn-7-j,;'\ 
Mulher  pública,  na  China. 

18G8 — «As  louquis  caracterisam  bem 
o  typo  dos  mais  bellos,  com  as  feições  que 
acima  apontei.  São  aventureiras,  pobres 
aves  sem  ninho,  espécie  de  demi-monde  na 
China,  e  passam  a  vida  a  tocar,  e  a  fazer 

1900.  —  «Os  barcos  de  flores,  feerica- 
mente  illuminados,  convidam  ao  prazer  os 
chinas  barrigudos,  expostos  a  entregarem 
os  ventres  aos  taifós  dos  piratas,  emquanto 
nos  braços  das  loqufs,  e  envoltos  no  ftimo 
do  ópio,  sonham  e  se  deixam  embalar  pe- 
las sussurrantes  aguas  do  rio». —  Ta-ssi- 
•l/ang-kuó,  i,  p.  473. 
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M  delieuu  doc  chioas  viciosoi  e  devassos*. 
—  Ar^oo  PittorueOf  x,  p.  248. 


para  Maran  ««ri  secca  dae  baixatnares  das 


CHI 


^  •,  1^^.).  —  «.T«o  miinares  ae  lorcnaa,  uo 

Yale,  diz  quo    so   m\>õo   que  a  pala-  \  juncos,  de  êômat,  de  tammÒet,  de  tuê,  de 
vra  foi  levada  pelos  por*"^""*"^  da    haitó$,  .1 


lorcnas».  —  />"í    ■>• 

..,  —  «sío  milhares  de  lorohas,  de 

de  tuê,  d 

i.>   *....',,.    .1..  ,■).,,„.,„■ 


Ani.'TUM,    mas  o   sou   t 


por  I  n*»»  e  '1 

-  .  '■■•«  dau>v....v - V ...., 

ica   e  extraordinária».  —  Adolfo  Lou- 
...ro,  Nb  Oriente,  i,  p.  281. 
podia    ser    COrruçAo    do    chin,    long-  j        1895.  —  •  . . .    entrar   no   port 
•chueii,   de  que  o  Padre  Ilalde  diz:  '  ""•  '"t"'  -^^  lorchas  r^m  n.^ 
«On    prí^partí    pour   ce    jour-là   [da 


ri  ,  -1 


Inn  <1p8  buts  la  tiguro  dun  dragon; 
ot  c't'st  poi? '•'■•"•'  -^1  les  appello  Lowgr 
tfhuein<  I  I  i,  1,  p.  189). 

lf)10  —  «Em  menos  de  um  Credo  forSo 

mai-      .•    ..it'.r.ntT    ,!..iitr,,  ,1a   iiossa  lor- 

oh 

•  i   s«'  p«'r- 

lari' 
pessoas».  —  ' 

I'^l.-!.  ^     ■ 
ha 
Jíi\ 
clara>,am  Ú€  MíàUímí,  li.  .'>0. 

l.',7i»  — «         ç    n'*o   deixar<>ni   loPCha 
ai-- 


-.2. 

lo  r'himnv  se  em- 
ua  a 
..  De- 


i^yj 


piratas  ciiiuab».  —  Conde  de  Arnoso,  Jkjr- 
nada»  pelo  Mund:>,  p.  143.  , 

líHW.  —  «Lorcha.  —  E    a  i 

embarcação  chineza  .issim  desL 
Io»   portuguezes».  —  Ta-sêi-yang-kw.-,    ae 
Maio. 

18.'i6._«.Tlielorcha«Av  '       1 

íu  the  river  trade  between 

'   ■  river,  commaiHU'ii 
I   and  flying  an   Ei 
iian  iittn  D'larded  by   a   party    <m  .ii.iuua- 
rins  and  their  escort».  —  In  ulostary. 

*  LÓRICO  (teto  loriko).  «Ave  do 
cores  vivas  e  bico  vermelho,  espécie 
(\(*  «poriquitoi.    Rafael   das   Dores. 

'  que  0  vocAhulo  ■> 

ri,    corruçSo   do  ; 


1748.  —  «Ab  lorohaa  dos  Tancarea.  e     V.  Louro. 


out 
ua 
pu 

to. 


i>iK»'rj  (  'KKxi^'v  lie  J  ra- 

> \.. lA>.^Ur, 


—  "Lorlcos— N 

i.or...    U 
i    ,  .1  búrung-,. 

1  to  U.  Ua  C'a«Uo,  Flore*  de  Cored, 


?^>i 


José  Inicio  de  An- 
tão 

ie  um 
le  mU.  —  José  luá 

.  II.  p    10<i 


l'Jl.s.  —  «..".    Bcndo  o  I' 
único  representante  das  a^ 
—  In  fíol.  Ja.  G.  L..  x> 

H>58.  —  «Vn  altrii 


papa^allo 


lorchaau.-~^lM>uir.( 

sta-.  lor*  ' 
e    cinC' 


Arniii    brlllctit 


di: 


ílr-t 


.   —  «. . .  ]e«  • 
lit  et  les  lore  ^ 
-  Jancigny,  Jap"t*j  p.  •« 


lio   Kasto   das  lopohas 
'lssi._',K,n  dixcscte  aiinoi'a  cotrada  1  é,  COXDO  pareceria,  w  adjectivo 
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tautivado  ;  é  corrnçao  do  mal.  núri 
ou  nÓ7'i,  «papagaio»,  transcrito  nore 
ou  7iuri  (q.  V.)  pelos  antigos  escrito- 
res nacionais  o  estrangeiros,  sondo 
loro  ou  lórico,  lori  ou  lory  deturpa- 
ções posteriores.  Se  a  côr  loura  pre- 
dominasse nos  papagaios  da  Malá- 
sia, teria  cabimento  a  denominaçíío 
portuguesa. 

1705.  —  ftOn  y  trouve  qiiatre  sorte  de 
perroquets,  sç-avoir,  perroque,  lau  r  Í8,  per- 
ruches,  &  cacatoris».  —  Luillier,  in  Glos- 
sary. 

«Les  Lor  is  sont  des  Perroquets,  de 
petite  taille  ou  de  petite  moyenne,  qui 
sont  repandus  sur  la  Nouvelle  Guiuée  et 
sur  Jes  iles  Salomon».  —  La  Grande  Ency- 
clopédie. 

*  LOTINGÓ  (pi.  lotingués).  foro  de 
árvore,  aguieiro  nH-o  serrado,  aguieiro 
roliço  e  fino,  no  Concão.  ])o  cone. 
Latingó  (pi.  latingé),  mar.  latingã. 

1879.  —  «A  madeira  que  ficar  dos  cume- 
rins,  será  separada  em  lutingués,  aguiei- 
ros e  travetas.  Os  lutingués  serão  ven- 
didos por  medida  de  stera,  os  aguieiros  e 
travetas  por  dúzia».  —  João  Torrie,  Esta- 
tistica  da  Índia  Portugueza,  p.  138. 

LOVANA.  Insere  Bluteau  o  vocá- 
bulo no  Supplemento  e  diz-nos  que 
é  «doce  da  índia».  Mas  na  índia  nSo 
se  conhece  actualmente  nenhum  doce 
com  semelhante  denominação.  O  que 
há  é  lohãn  [Jãui\  em  árabe,  usado 
também  em  malaio,  que  é  o  nome 
de  benjoim.  É  possível  que  em  Ma- 
laca se  faça  (ou  se  fizesse)  algum 
doce  em  que  entre  benjoim,  mas  o 
seu  nome  não  será  simplesmente  lo- 
ban  ou  lavava. 

1727.  —  «Lovana.  Doce  da  índia.  Ha 
lovana  e  iovana  confeitada.  Na  lovana 
não  entra  de  cheiros  mais  que  beijoim ;  na 
lovana  confeitada  entrão  outros  ingre- 
dientes». 

1788.  —  «Cada  dito  [candil]  de  Passas, 
Sapango,  Culgulo,  Incenso  e  Cobana  (sic) 
hum  xerafim».  —  CoUecção  de  Bandos,  i, 
p.  51. 

♦  LUA.  «Chama-se  luas,  os  circu- 
les de  ouro  ou  prata  que  os  timores 
penduram  ao  pescoço  como  signal  de 
haverem  cortado  cabeças  dos  inimi- 
gos». Afonso  de  Castro  {As  Pos- 
sessões   Portuguezas     na     Oceania, 


p.  336).    Mas  luá  ou  luák  em  teto 
quere  dizer  olargo  ou  largura». 

1864.  —  «A  moeda  é  desconhecida  do 
indigena  do  interior,  e  se  alguma  vez  a  re- 
cebe era  troca  de  artigos  6  para  converter 
em  manilhas  ou  em   luas».  —  Id.,  ibidem. 

*  LUDAR.  E  uma  arvoreta  dos 
Gatos  —  Symplocus  racemosa,  Roxb. 
«A  casca  contém  uma  tinta  ama- 
rella ;  recomraenda-se  contra  a  mo- 
norrhagia como  adstringente.  É  um 
objecto  de  commercio».  D.  G.  Dalga- 
do,  Flora.  Do  cone.  ludhar<  %Q.Xi&c. 
ludhra. 

1879.  —  «Ludar,  livre»  (de  direitos). 
—  João  Torrie,  Estatistica  da  Índia  Por- 
tugueza, p.  214. 

1908.  —  «The  Loda  or  Lodh  Tree. . . 
The  bark  and  leaves  are  used  as  dying. 
By  itself  the  bark  yields  a  yellow  Die 
obtained  by  simply  steeping  in  hot  water. 
It  is,  however,  rarely  employed  in  that 
way,  but  more  generally  as  a  mordent  with 
other  dyes'».  —  Watt,  The  Commercial  Pro- 
ducts, p.  1053. 

*LUDRILHO.  0  vocábulo  não  tem 
feição  de  oriental,  nem  figura  nos 
dicionários  portugueses.  Parece  que 
se  deriva  de  ludro,  no  sentido  de 
«tecido  cru  ou  grosseiro». 

1601.  —  <'Ludrilho  de  Moçambique 
hade  ter  sete  covados  de  comprido  e  cinco 
sexmas  de  larguo».  —  Carta  de  Lei,  in  Ar- 
chivo,  VI,  p.  744. 

*  LUTE  (anam.  lut).  Inundação,  na 
Cochinchina. 

1694.  —  «Todos  suspirão  por  este  dilu- 
vio, a  que  chamão  Lut;  os  que  habitão  os 
campos  para  terem  boa  novidade,  e  os  que 
morão  nas  cidades,  para  passarem  alegre- 
mente aquelles  três  dias  necessários  para 
as  agoas  de  todo  abaterem».  —  Noticias 
da  Cochinchina,  p.  10. 

*  LUMICHUEM.  Embarcação  chi- 
nesa, que  se  emprega  no  transporte 
dos  regalos  do  imperador.  Do  chin. 
luen-yén-chuen,  «barco  de  prazer  im- 
perial » . 

1679. — «Outras  [embarcações],  que  cha- 
mão Lum  i  cliuem,  id  est,  barcas,  que 
trazem  para  a  Corte  vestidos,  peças  de  se- 
da, e  brocados,  sam  365».  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel,  p.  201. 
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LUZEIRO 


•  LUTISSE.   ((liiii.    (utiêêe).   Co- 
mandante de  exército,  na  China. 

1569.  —  «Ha  ultima  e  quinta  dignidade 

daa  grande»  h-  ■' •  — ■•' " '•■•  ■  ■  ■■ 

esecuçJn  as 

nas  anitailu.4  i  — 

he  este  :    qu:i  r  as 

couBas  CHI  oi  .ócio 

requere  sua  j  <oa: 

©  tâo  im{K>rt;u        .  _  qer 

acudira  o  Aytão.  Chama  se  na  liugoa  da 
terra  Luthi&l"  —  Fr.  Gaspar  da  Cruz, 
Traeiado  da  '  M 

•Ajuntou   -  Lutissi  a  cobiça 

de  ver  »e  lhe  pt-iiiiun  fioar  as  muitas  fa- 
zendas que  UOB  nauioB  tomara*  ■  —  Id., 
cap.  24. 


1700.  —  «Le  Mandarim  d'armea  s'appel- 
loit  Li'tou-$te*.  —  LeUru  ÊdifianUt,  itt, 
p   109. 

1588.  —  «Air  Aitnn   c  soggetto  il  Lul- 

tlaia,   che   tiene   I'ultimo   luoeo,  il  quale 

perito  (!  "  '1 

Aitan,  6' 

i.i  IM-' .gna,  va  con  reasi-rritn  m  vari'-  spe- 

dizioni*.  —  P.  Maâfei,  Le  Ittorie^  p.  230. 

LUZEIRO.  Emproga-se  o  termo  na 
índia  Portugnosa  no  sentido  do  «lus- 
tro ou  lampadário»,  e  às  vezes  por 
«candeeiro  de  vidro  ou  de  louça». 

1918.  —  «Lote  n.»  2.  Luzeiros  e  seus 
aprestos». —  «40  pés  de  luzeiros». — 
UeraUio,  de  18  de  Junho. 
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liA  <lui8  ano8  quo  so  publicou  uma  parte  dostu  obra,  e  agora  sai  k 
luz  a  outra,  as  quais,  ambas  juntas,  conviria  formassom  um  só  volume. 
para  maior  faiilidade  o  vantagem  do  consulta. 

Na  IntroduçAo  do  primeiro  tomo  está  largamente  expendida  toda  a 
matéria  atinente  à  elaborayfto  do  Glossário.  Aqui  tratarei  somente  do 
que*é  privativo  dôste  tOmo. 

Suplemento.  A  sua  razAo  de  ser  está  já  indicada  (pág.  Lxvi). 
Abrange  ôle :  a)  novos  vocábulos,  posteriormente  colhidos,  ou  os  que 
nEo  tinham  na  ocasiAo.  para  os  justificar,  autoridade  nacional  ou  estran- 
geira ou  suscitavam  dúvidas  para  sua  inserçflo,  o  os  que  foram  reserva- 
dos para  ulterior  investigação ;  b)  novas  abouações,  que  náo  puderam 
entrar  no  corpo  da  obra  e  que  se  acharam  importantes ;  c)  várias  cor- 
recções etimológicas  (»  sematológicas,  e  alguns  esclarecimentos  interes- 
santes, ministrados,  na  maioria,  por  sábios  estrangeiros  ou  colhidos  nos 
siMis  livros, 

índice.  —  Parecerá,  à  primeira  vista,  supérfluo  relacionar  os  vocá- 
bulos numa  obra  desta  natureza,  mas  nfto  o  ó  no  caso  presente,  por 
diversos  motivos.  Muitos  vocábulos  ficaram  deslocados,  na  sua  inscri- 
çAo,  da  ordem  alfabética.  Algumas  das  variantes  dum  mesmo  vocábulo 
foram  agrupadas  numa  única  inscriçflo,  sem  se  reproduzirem  no  seu 
lugar  próprio.  Numerosas  palavras  figuram,  nos  livros  nacionais  e 
estrangeiros,  com  <lIv.rsos  cambiantes  *  Aficos,  o  o  leitor  teria 
amiúde   ditinildad»'   •  ni   proeurálos  no  '-  ■>  •.     Há  termos  que  se 

repetem  incidentemente  em  citaçOes  diferentes  ou  somente  ocorrem  em 
OQtras  inscrições.  Finalmente,  era  conveniente  indicar  se  o  vocábulo 
Be  encontrava  no  corpo  ou  no  Suplemento  ou  em  uma  e  outra  parte. 


'  Eita  dificuldade  i  bem  sensírel  na  primeira  i-diç-So  do  Qlo«êt\r{o  àr>  Yule-Bur* 
oeil ;  maa  remedioa»»  Crooke  na  tegooda. 


VI  PREAMBULO 

Do  quo  fica  exposto  sogue-se  quo  o  índice  tinha  de  ser  necçssária- 
monto  extenso,  para  se  alcançar  toda  a  sua  utilidade.  Elaborou-x)  com 
diligente  paciôncia  o  longos  meses  o  Dr.  Daniel  Gelásio  Dalgado,  pou- 
pando-me,  por  bonevolOncia  .fraternal,  um  trabalho  moroso  e  enfa- 
donho. 

Apêndice.  —  Oriontalistas  estrangeiros  tomaram  tal  interesse  no  pri- 
meiro volume  do  Glossário,  que  alguns  deles  —  os  Srs.  António  Caba- 
ton,  Gabriel  Ferrand,  Longworth  Dames  e  Paulo  Pelliot  —  tiveram  a 
cativante  amabilidade  de  me  fazer  sugestões  valiosas  e  de  me  ministrar 
informações  importantes,  como  se  verá  particularmente  no  Suplemento, 
e  ató  se  prontificaram  a  rever  as  provas  do  segundo.  O  abalizado  sinó- 
logo  o  professor  do  Colégio  de  França,  Sr.  Pelliot,  em  especial,  com 
tanta  solicitude  perlustrou  a  obra  mteira,  que,  em  repetidas  comunica- 
ções, não  somente  rectificou  muitas  etimologias  de  vocábulos  do  Extremo 
Oriente  e  da  Indo-China  e  emendou  alguns  significados,  mas  até  notou 
vários  erros  de  cópia  e  de  impressão. 

Não  podendo  utilizar-me  integralmente  dos  seus  eruditos  esclareci- 
mentos e  das  minuciosas  correcções  nem  no  Suplemento  nem  nas  Erra- 
tas, tive  de  os  transcrever  resumidamente  num  Apêndice,  no  que  havia 
de  mais  interessante,  para  se  não  baldar  tão  valiosa  contribuição.  E 
aproveitei-me  da  oportunidade  para  aí  introduzir  vocábulos  e  locuções 
colliidos  à  última  hora  *. 

Erratas.  —  Não  obstante  todo  o  cuidado  que  se  empregou  na  revisão, 
escapou  grande  quantidade  de  erros  de  diversas  espécies,  devidos,  na 
maioria,  à  reiteração  de  cópia  e  à  falta  de  todos  os  livros  consultados, 
para  a  contraprova.  Tantas  línguas  e  tíintas  ortografias  e  a  minha  pouco 
clara  escrita  concorreram  muito  para  isso.  Vão  corrigidos  os  mais 
graves  que  se  notaram,  mormente  no  que  diziam  respeito  à  forma  dos 
vocábulos  e  à  etimologia,  a  fim  de  que  se  não  reproduzam  nos  dicioná- 
rios.    O  leitor  emendará  sem  dificuldade  os  outros. 


1  Os  vocábulos  que  entraram  no  Apêndice  são  os  seguintes  :  ahedale,  adiçaria, 
areatane,  bata,  hogar,  bolça,  cama  e  camão,  camapvli,  canvo,  carista,  chame,  champana, 
chândeu,  chapaz,  charão,  chau,  chau-chau,  chávena,  chicu^chifanga,  chin,  chiijem,chum- 
bim,  chunambo,  colapore,  colav,  conchuim,  conquão,  curo,  dó,  fanqui,  fão,  guigavo,  hang- 
-chien,  harda,  lacha,  lanteá,  libango,  lumichien,  marca,  massancrache,  maz,  meiji,  metere, 
mitir,  mobed,  monguiloto,  monteii,  nacsendvche,  olho  de-gato,  panchõo,  paradis,  patari, 
patola,  pitanga,  pio,  pitaii,  poei-chien,  pii,  quinchai,  sai,  sapatião,  saze,  socrutâo,  sum- 
baia,  suncun,  taci,  taifó,  talisman,  tauli,  taurinel,  tien,  tirva,  topaz,  tiiien,  tuengia,  tutão, 
iutié,  v/u,  upo,  xaieiro,  xu-tagin. 


PKEAMBULO  VII 

o  Gloêêário  Luso-asiátieo,  sem  embargo  u  conter  centenas  de  vocá- 
bulos novos,  nâo  registados  pelos  loxicógrafos,  está  muito  longe  do  ser 
completo,  como  fácilmonto  se  compreende.  Outros  muitíssimos  devem 
♦'xistir  nos  manuscritos  o  impressos  da  nossa  opulenta  literatura  luso- 
-oriental,  os  quais,  por  diversos  motivos  não  estiveram  ao  alcance  do 
autor,  e  nos  que  percorreu  terfto  provavelmente  passado  alguns  desper- 
cebidos ao  seu  estado. 

Tambt^m  nfto  é  isento  de  imperfeições,  nem  outra  cousa  era  de  espe- 
rar, atonto  o  seu  imenso  âmbito.  Nâo  quis,  em  geral,  tomar  a  liber- 
dade de  alterar  na  inscrição  vocabular  a  forma  comummente  dada  nas 
abonaçOes,  que  são  a  base  da  obra,  em  harmonia  com  a  etimologia  ou 
em  obediência  à  fonologia  genuinamente  portuguesa  e  h  ortografia  mo- 
derna, senão  onde  njlo  havia  nenhum  inconveniente  *.  Algumas  defini- 
V^es  e  descrições  não  puderam  ser  assaz  claras  e  precisas,  por  falta  de 
elementos  elucidativos.  A  etimologia  ó  em  muitos  casos  hipotética, 
como  de  ordinário  se  insinua,  e  a  sua  transcrição  não  ó  sempre  con- 
forme o  sistema  moderno,  por  ter  sido  procurada  em  dicionários  antigos. 

Do  primeiro  volume  (o  doutras  publicações  filológicas  do  autor)  fize- 
ram apreciações  encomiásticas  os  Srs.  A.  Meillot  (Bulletin  de  la  Société 
de  Linguistique,  t.  xxi,  fase.  2),  J.  Bloch  (Journal  Aêiatique,  fase.  de 
Novembro-Dezembro  de  1919),  Hugo  Schuchardt  (Literaturhlatt  fUr 
gennuniache  und  romanische  Philologie,  1920),  Cláudio  Basto  (Lusa,  11, 
n.*  40);  e  na  índia:  os  Srs.  Amâncio  Gracias,  António  Soares,  Cristó- 
vão Pinto,  José  Maria  da  Costa  Alvares,  e  alguns  periódicos. 

Aos  colaboradores  anteriormente  mencionados,  cumpre-me  acrescen- 
tar :  Padre  Casimiro  de  Nazaré,  antigo  vigário  geral  de  Cochim  ;  Carlos 
Beretta,  funcionário  da  índia  Holandesa;  Dr.  Mariano  Saldanha,  pro- 
fessor do  liceu  de  Nova  Ooa.  Não  devo  tambôm  olvidar  o  nome  do 
finado  Dr.  Vicente  Filipe  de  Sá,  quo  me  prestou  valioso  auxílio. 

A  todos  estes  c  aos  que  continuaram  com  o  seu  concurso  para  se 
h'vnr  a  rnbo  n  ohr;i  consigno  aqui  •  meu  entranhado  reconhecimento. 

■  .,.,.  .  > .     ,  ,     ..  iy2i. 

S.  R.  DALGADU. 


*  Como  y  por  I,  ph  por/,  ç  inicial  por  •,  Ictru  dobrada*  000)  valor  fonético. 
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GLOSSÁRIO 
LUSO-ASIÁTICO 


•  MABADâ    (ant.).    Povoação    de 
,./,,/,„     .,1,,:.,..,)^    HQ    trabalho    de 

i  ou  areca.  Do  siag. 
literalmoate  quere 
iiposto». 


16S7. 


cap; 

darciii  1! 


-  «Di^pnzrríln  que  o  bar  fosse  de 

lo  de  110  arráteis, 

"  Vidana  da  IMa- 

i*.  I'c  ru^  Uu  Queiroz,  ConquUta 

j».  4í» 

^í.•l.  1  'n,  que  sio  oa 

/.irão  de  uoiio 

1'»   «'/I'Uiofi    (ie    areca».  —  id., 


•  MABALUCA    (mal.    mevekliika). 
'"         'ira  mtToonária,  em  Celebes, 


1701.  —  «Chori'i  os  defuntos  desordena- 


CouquUtaJo,  II,  III,  1. 


•  MÁBURI  (a.  f.).  Kscrito  quo  os 
jaiMj[i<:bit8  colam  U8  porUis  do  suas 
ta!*a8.   para   so  livrarem   do  malefí- 


riu.s  ati  iiiii.iu  uo  vocábulo;  mas  o 
Jaj).  iH'ihuri  quf»re  dizer  simplesmo'f*" 
•  a.H|t«'rsAo,  untura»,  o  nafioriéo 


vida  cotin>r;ir  luuiuiri  n-miuias,  e  muitos 
perdões  pêra  a  outra  vida,  e  ha  muitos  que 
por  se  aaluarcm  gastão  -  ■  '  auto  (em, 

e  depois  quo  se  fazem  '  queimSo 

toda<  -=  '■•-  r^áburls,  4...  .1^.^.  ^.  chauiào». 

—  /  '»  y. 

1.'   -  Mumioulhe   que  fosse   a  hum 

inoBti-iro  de  li^nzos  buscar  huas  certas  re- 
liqtiias  de  seus  idolos,  a  qu.-  iliamã.)  mam- 
borU*.  —  Ibid ,  fl.  35H. 

MAÇA  (aut. ;  mace  em  inglês).  É 
o  que  moderaaraonte  se  chama  ma- 
cíê,  isto  é,  arilo  da  noz  moscada 
(q.  V).  Vid.  Condo  de  Ficalho,  ia 
Col.  xxxii.  O  étimo  é  o  grego  »iá- 
ker,  que,  na  opiniSo  do  muitos  sá- 
bios, indica  outra  substância.  Kúnfío 
deriva  maça  e  macia  do  jav.  niassa, 
e  Yule  supõe  que  tenha  j)roviudo  do 
Ar.  basfxtsa.  O  grego  màker,  o  lat. 
macer  ou  macir  do  Pliuio,  pode 
prender-se  ao  sAnsc.  makura,  «botAo 
do  rtor»,  ou  makaranda,  «néctar  de 
flor».  Vid.  Skoat,  An  Etf/mol.  IHc- 
tionary. 


\       1500.  —  . 
:  e  massa». 

!  cap.  16. 

J;'>O.S.  —  «.  .  .  crn 
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peva  guas  cargas».  —  Gaepar  Correia,  Len- 
das, í,  p.  165. 

1563.  —  «A  pelle  pequena  (|ue  cerca 
este  bagulho  [noz],  que  já  falei,  he  a  ma- 
ça, e  da  outra  casca  grande  nnin  fezcinos 
aqui  mençãow. — Garcia  da  Orta,  Col.  xixii. 

1672: 

«Olhn  de  Banda  as  iDias,  que  »e  eamaltam 
Da  varia  cor  que  pinta  o  roxo  fruto». 

CamSes,  Os  Lusíadas,  x,  138. 

1G02.  —  «Nflo  dão  estas  aruores  flor  al- 
gua  porque  logo  sae  fruito  braiico,  e  como 
amadurece  fica  amarelo,  e  depois  de  ma- 
duro incha,  e  rompe  a  primeira  casca,  que 
he  da  grossura  de  três  tostões,  e  como  se 
abre  toda,  fica  aparecendo  a  noz  por  den- 
tro, que  he  hum  bagulho  cuberto  todo  de 
hua  delgada  casca  preta,  rodeada  de  fer- 
moea  massa  e  assi  como  vai  o  fruito  cres- 
cendo e  abrindo,  o  vai  também  fazendo 
esta  maça  em  partes». — Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  vm,  12. 

1616.  —  «Banda  dá  a  massa  e  a  noz 
moscada.  Maluco  o  cravo.  Boi  n''o  a  cam- 
phora  e  o  benjoim».  —  Pyrard  de  Lavai, 
Viagem,  ii,  p.  147. 

.  70.  —  «Et  macir  ex  índia  advehitur, 
cortex  rubeus  radiis  magnae  nomine  arbo- 
ris  suae».  —  Plinius,  Historia  Naturalis, 
XII,  16. 

1510.— «Deir  isola  di  Banda  doue  nasce 
le  noci  moscate  e  mac  is».  —  Barthema, 
I,  fl.  167. 

1578.  —  «De  esta  Macis  se  hazo  en 
Banda  un  azeyte  muy  precioso,  para  pas- 
siones  de  neruios,  y  para  enfermidades 
frias:  y  vale  ordinariamente  la  Macis 
três  y  quatro  vezes  mas  que  la  Nuez». — 
Cristóvão  da  Costa,  Tractado,  p.  37. 

1658.  —  fiQuesto  fiore  si  chiama  Macis, 
aromato  pretioso,  confortatiuo,  e  calidis- 
simo».  —  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaquio, 
p.367.  ^^ 

1836.  —  «Quant  au  macis,  cspèce  de 
filet  rouge,  qui  recouvre  la  muscade,  les 
naturels  de  ces  contrées  Tcstiment  si  peu 
qu'ils  le  negligent;  niiiis  les  Europíens  en 
font  beaucoup  de  cas».  —  Rienzi,  Océanie, 
i,p.  110. 

#MAÇÃ,  maceira.  O  mesmo  que 
jujuhe  e  jujiibeira.  V.  ber. 

1563  — «Parecem  tão  boas  estas  ma- 
Çãas  pequenas  que  comemos  agora  á  mesa, 
que  queria  muito  saber  se  sSo  maçãas  de 
anáfegan.  —  Garcia  da  Orta,  Col.  i. 

1782.  —  «Vê-se  no  paiz  nascer  uma  ar- 
vore pelos  mattos  a  que  dão  o  nome  de  ma  - 
ceira,  a  qual  posto  que  de  mui  inferior 
condição  comtudo  não  deve  ser  totalmente 
desprezada,  pois  produz  um  pequeno  fructo 
acido  menos  máo.  e  que  se  emprega  em 
conserva  nesta  terra»  (Goa).  —  Fr.  Cle- 
mente da  Ressurreição,  Tratado,  ir,  p.  336. 

1846.  —  «Peras  (goiabas),  Borans  (ma- 


çfls),  Caju».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
lAiterario,  i,  p.  248. 

11102.  —  «Chamam-se  cm  Macau  maçfls 
08  fructoB  da  Jujubeira  (Ziziphus  Jvjiiba) 
que  se  dá  prineipalmenle  nas  regiões  da 
China  central».  —  In  Ta-ssi-yang-kuó,  JI, 
III,  3. 

1658.  —  "La  Massiera  non  è  grande, 
ma  di  molti  rami  sjiinosi».  —  Fr.  Vincenzo 
Maria,  Viagyio,  p.  383, 

♦  MAÇALATA  (ant.).  Trama,  traça, 
ardil.  Do  ár.  masalhat,  usado  na 
índia. 

1577.  —  «Por  muito  que  hum  Christão 
saiba,  se  os  tiuerem  com  elles,  ha  de  ficar 
enganado,  porque  tem  o  engano,  a  que  os 
mais  delles  chamào  Maça  lata,  por  virtu- 
de, e  o  que  mais  enganos  sabe  he  melhor 
cortezão».  —  Primor  e  Honra,  fl.  10. 

MACAMBA.  Fruto  de  M  AC AMB  El  RA, 
espécie  do  palmeira  — //í/P^'*^^^^  ^he- 
haica,  indígena  do  Egipto,  onde  ó 
muito  estimada  o  tem  vários  usos. 
Na  xndia,  existe  somente  em  Dio, 
onde  também  é  conhecida  pelo  nome 
do  «palmeira  dos  rumes»,  pois  deve  a 
sua  introdução  aos  rumos  ou  turcos  *. 
Os  ingleses  chamam- lhe  doom-palm. 
Nao  sei  a  qno  língua  pertence  a  pa- 
lavra ;  se  o  fruto,  que  nilo  vi,  é  pen- 
tagonal, podeligar-soao  ár.  makham- 
mas,  que  quore  dizer  o  mesmo. 

1879.  —  «As  plantas  úteis  são  o  co- 
queiro, palmeira  brava,  maoambeiro, 
mangueira,  tamarindeiro . . . ». — João  Stuart 
Torrie,  Estatística  da  índia  Portugueza, 
p.  347. 

1905.  —  <A  macambelra  de  Diu,  mui 
diversa  das  outras  palmeiras,  que  teem  has- 
tes (spiques)  simples,  tem  ramos  dichoto- 
mos,  isto  é,  cada  um  terminado  por  outros 
dois. . .  A  macambeira  não  sq  encontra 
aclimada  em  parte  alguma  da  índia,  a  não 
ser  na  nossa  ilha  de  Diu,  onde  existem 
perto  de  2  mil  pés  d'aquellas  arvores,  que 
podem  produzir  alguns  milhões  de  ma- 
cambas  por  anno. .  .  Estes  turcos  trou- 
xeram nas  bagagens  algumas  macambas, 
de  que  eram  gulosos,  comeram  o  seu  me- 
socarpo,  que  tem  um  sabor,  misturado  de 
gengibre  e  jagra,  espalhando  ao  acaso  suas 
nozes».  —  O  Oriente  Portuguez,  ii,  p.   195. 

1906  —  «A  ilha  de  Diu.  .  .  é  dominada 
pela  palmeira  ramificada  do8.R«we«,ou  ma. 
cambeira,  a,  palmeira  de  Thehas,  tão  es- 
tranha na  sua  fructificação,  alaranjada  e 
purpurea,  de  macambas». —  Alberto  O. 
de  Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos,  p.  189. 
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MAGANA  I  fir.   mukhannath).   Her- 
matr<- iiti,    <  LniinaJo.    om    Ormuz. 


•8.    Dove  havor 
V .é. .    J ^o  a  touca  do  mu- 
lher na  cabeça  do  mucana,  como  se 
am  militar  cobarde 


1563.  —  «Foím!  á  prava  e  mandou  pôr 
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•  MAÇAR.  £  na  íudia  o  mesmo 
que  amatiar  (q.  v.)  ou  •  fazer  maça- 
gem  ao  corpot.  V.  chamotim. 

1«.«C  —  -Qu.indo   ora    rico   liiiidii    r>vo- 
z-se  fricc  11 


dia  tivesse  d..i<^  .inpregada  neste 
sentido  a  palavra  makara,  qoe  le 
originariamente 
1.  ». 

Vale  põo  era  dúvida  esta  deriva- 
ção, porque  o  franoí^s  tem  mascarei 
e  macrée,  alôm  de  barre,  idêntico 
com  o   ■  Mas  nfto  consta 

que   os  «s  vocábulos  te- 

nham existido  antes  dos  nossos  des- 
cobrimentos, pois  nAo  se  aponta 
nenhuma  autoridade  anterior  ao  bó- 

'»  XVI.  Nao  se  sabo  a  sua  etimo- 
.:iu;  Littró  nflo  sugere  nenhuma 
plausível.  Nilo  se  dA  a  razão  da  di- 
versidade de  formas  e  da  sua  exis- 
tência ao  lado  de  barre,  suposto  mais 
antigo.  Nem  se  •  ''  como  é  que 
as    expressfíos    ,  is    passaram 

;i  a  índia,   so,    pelo  modo  como 

oxprimem  os  nossos  escritores,  o 
fenómeno  o  o  seu  nome  eram  desco- 
nhecidos em  Portugal,. 

Gon(;alve8  Viana  demonstrou  com 
toda  a  clareza  (nas  Palestras  Filoló- 
jicas)  que,  fonética  e  morfologica- 
mente, nem  macrée  nem  mascaret 
poderiam  convortor-soom  o  nuicaréu, 
e  ronchiíu  que  tos  trCs  vocábulos, 
<'  e  macaréu  silo  inde- 
x       :re   si,  o  que  as  suas 

.  icidõueias  de   formas   e  fonaçXo 

lemos  considerá-las  como  fortui- 
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Ku  porêni  estou  quasi  convencido 
de  que  os  franceses  mudaram  o 
nosso  macaréu,  primeiro,  na  forma 
mais  oproxima.l  -  r>,  e,  depois, 
na  mais  culta  .   do  mesmo 

o»)  fize- 

;*,   mort' 

-de-chien;  de  bicho-de-mar,  òtrhe-de- 
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mento  macaréu  ao  fenómeno,  mas 
tao  BÓmento  lho  relacionam.  A  expli- 
cação que  ou  daria  disto  ó  que  a 
gente  do  Cambaia  teria  dito  aos  por- 
tugueses, curiosos  de  saber  a  sua 
origem^  que  a  ocorrência  era  devida 
ao  makaró  (forma  vulgar  em  guza- 
rato),  quo  vinha  devorar  barcos  e 
homens,  pois  nos  contos  populares 
se  lho  atribuem  factos  an.^ilogos. 
V.  Cont7'ibn)ções. 

1445. —  «He  tão  grande  o  impeto  da 
corrente  da  dita  maré,  quando  principia  a 
encher  que  be  quasi  incrivel;  porque  com 
três  ancoraa  na  proa,  apenas  e  com  traba- 
\\iQ  nos  podianios  segurar»  (nos  mares  da 
Africa).  —  Luís  de  Cadamosto,  Navegação 
Segunda,  cap.  7. 

1516.  —  «lia  nauegaçam  destes  lugares 
he  muyto  perigosa  pêra  nãos  de  quilha, 
porque  estando  sobre  amara,  (leco  aquy 
nesta  enseada  a  agoa  tanto  que  em  muyto 
pouquo  espaço  descobre  ho  maar  quatro 
ou  siuco  legoas,  em  huns  logares  mais  em 
outros  menos ;  e  quando  enclie  a  maree, 
enche  tam  rijo  (jwe  dizem  que  hum  homem 
a  todo  corer  uom  pode  fugir».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro,  p.  277. 

1535.  —  «...  por  amor  da  enchente  da 
maré  quando  tornasse,  que  era  com  grande 
corrente  e  macareo,  que  se  achasse  as 
fustas  carregadas  as  sessobraria».  —  Gas- 
par Correia,  Lendas,  iir,  p.  674. 

1552.  —  «Foy  anisado  pola  gente  da 
terra  que  despi-jasse  os  uauios,  que  ficas- 
sem Ienes  quando  tornasse  o  montante 
dagoa,  porque  se  porderiào  se  estiuessem 
carregadas  por  trazer  grande  força,  que 
enchia  com  macareo».  —  Castanheda, 
Historia,  VIII,  cap.  107. 

1553.  —  «Cá  por  ella  estar  fora  dos  Ma- 
careus  da  enseada  de  Canibaya,  com  os 
quaes  se  perdem  muitas  nãos,  por  ser  tão 
grandes  que  as  ceçobrfiO,  tanto  que  esta 
cidade  Dio  foi  pouoada».  —  João  de  Bar- 
ros, Déc.  II,  n,  9. 

c.  1560.  —  «E  loguo  em  espaço  de  seis 
horas,  com  grande  impeto  e  macareu 
nunqua  alli  visto,  cresceo  a  maré,  e  vasou 
de  dezasete  até  vinte  e  cinco  vezes».  — 
Gabriel  Rebelo,  Informação  de  Maluco, 
p.  190. 

1566.  —  «A  costa  do  mar  em  algumas 
partes  deste  regno  (de  Cambaia)  espraia 
duas  e  três  legoas,  e  com  a  enchente  vem 
vento  tão  de  súbito  que  hum  homem  a  todo 
correr  se  não  jiodc  salvar  do  macareo». 
— Damião  de  Góis,  C/irónica  de  D.  Manuel, 
III,  cap.  64. 

1597.  —  «Quando  amare  torna  a  encher 
vem  com  tnnta  soberba  fazendo  hum  ma- 
careo tão  medonho,  que  parece  que  se 
eneapelJa  toda  a  Cidade...  Querendo  eu 
por  curiosidade  exjjerimentar  a  ligeireza 


deste  macareo  me  puz  na  praya  em  hum 
bom  ligeiro  cavallo  Arábio  (em  parte  que 
só  nquella  pequena  onda  se  resaca  podia 
ciiegar).  E  om  vendo  vir  o  macareo  com 
grande  terremoto  liuma  grande  distancia, 
lhe  puz  as  pernas,  mas  de  hum  tiro  de  pe- 
dra passou  i)or  mim  como  hum  r.iyo,  dei- 
xando-me  bem  molhado.  E  quem  bem  notar 
Flinio  e  Ariano  Autor  Grego  falando  da 
Cidade  de  Barigaza  (que  sem  duvida  he  a 
de  í^ambayete)  verá  que  claramente  fa- 
lão  deste  macareo».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  VI,  IV,  3. 

1603.  —  «Com  a  conquista  deste  Reyno 
[de  Tangu],  se  podião  tomar  todos  os  ou- 
tros, que  ficam  por  aquela  costa,  e  enseada 
do  Machareo,  que  corre  como  oitenta 
legoas».  P.  Fernão  Guerreiro,  Relaçam 
Annual,  fl.  49. 

1613.  —  «.0  macareo  de  ondas  he 
huma  inquietação  do  mar,  com  agoa  de 
fervura  com  que  o  mar  deita  aquellas  on- 
das cm  frol.  Por  termo  e  espaço  de  huma 
milha  italiana,  e  nesta  distancia  somentes 
mostra  aquella  fervura  do  mar  em  frol,  e 
o  mais  do  mar  todo  raso. . .  E  este  maca- 
reo anda  de  bua  parte  pêra  outra». — 
Manuel  Godinho  de  Ercdia,  Dedaraçam  de 
Malaca,^  Ai. 

1630. —  "Se  veyo  a  perder,  com  tudo  o 
que  trazia  para  seu  convento,  defronte  da 
mesma  Fortaleza  de  Sirião,  no  Macareo. 
Chama-se  fVSacareo  aquelle  impeto,  com 
que  por  esta  costa  enchem,  e  vazão  as 
agoas  do  mar».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist, 
de  a.  Domingos,  iir,  p.  353. 

1634.  —  «Aqui  nesta  barra  [de  Damão] 
alcança  ainda  a  corrente  dos  macareos 
de  Cambaya,  cresce  e  abaixa  muito,  por- 
que chega  a  ter  mais  de  três  braças  de 
preamar,  e  assi  também  de  baixa  diminue 
a  menos  de  dois  ijulmos. . .  Com  os  ímpetos 
das  correntes,  que  chamão  macareos, 
de  cuja  fúria  se  dizem  cousas  estranhas, 
porque  huma  lança  de  arremeço,  ou  huma 
pedra  despedida  da  mão  com  força  não 
vay  mais  ligeira  do  que  corre  esta  agoa». 
—  António  liocarro,  Livro,  iii,  p.  101. 

1701.  —  «Na  costa  de  Cambaya  espraia 
o  mar  duas,  e  três  legoas  com  certa  en- 
chente, a  que  chamão  macareo,  e  vem 
com  tanta  pressa,  que  escassamente  lhe 
pode  fugir  hum  cavalleyio  a  todo  correr; 
mas  não  he  cousa  ordinária,  nem  os  natu- 
raes  sabem  quando  o  macareo  ha  de  dar 
sobre  elles».  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  II,  i,  1. 

1884.  —  «Em  certas  rotações  do  anno  o 
primeiro  movimento  ascendente  da  maré 
produz  uma  ondulação,  o  mascarei  dos  fran- 
cezes,  o  bore  dos  inglezes,  o  prororoca  do 
Amazonas,  guardadas  as  devidas  propor- 
ções. Esta  onda,  que  assume  na  foz  4  me- 
tros de  altura,  e  2  metros  em  Calcutta,  é 
muito  perigosa».  —  Adolfo  Loureiro,  No 
Oriente,  ii,  p.  255.  —  Esqueceu-se  o  autor 
do  nome  português ! 
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MAGHILA.  K  o  nome  do  transporte 
que   m  está    em    v 

na    índ. „.  sa   o    na  Ah.  .. 

Orioutal:  leito  portátil,  feito  de  ma- 
dei:  "      '  '         ' 

cadeia»  «i>*  i-'iro  ««in  uui  varal  njut*  sf 
chama  •ciua».  por  ser  feito  de  bambu 
e9piti!io>Jo  .  >  oluTtocom  uma  ctenda» 


sol,  e  < 

aos  oiui,.        ,  , 

de  ordinário  um  só  individuo,  dei 


si    todos    os    idiomas    neo-áricos 

.^  ..X  Uteris,  tomou  tJlo  somente  em 

uialaiala  a  forma  de  matlfil  o  um  si- 

'iar,  sinón  ■     «an- 

I  iim>,  qii  ii  na 

mesma  iinj^ua,  e  a  mais  dw/aman. 

Se  consultarmos  a  nossa  história 
colonial,  veremos  que  machira,  como 
nome  duma  fazen<la  e  duii; 
cie  de  liteira  ou  andas,  é  ;. 
simo  na  Africa  Oriental,  onde  existe 
nos  idiomas  vernáculos  em  ambos  os 
sentidos.  É,  portanto,  lógico  con- 
cluir qiie  ó  dai  que  o  termo  foi  para 
n  índia,  onde  se  aplicou  a  um  andor 
mIo.     \'.   machira,   e  Contri- 
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variados  feitios,  para  uma  e  duas  pessoaB». 

—  Cunlia  Rivara,  om  Pyiard,  i,  p.  G3. 
1806.  —  «Os  boiás,  carregadores  de  ma- 

chilas,  (catres,  cadeirinhas)  servem-se 
delle  solto  no  inverno  para  cobrir  o  enchi- 
mento que  levão  ua  cabeça  para  nivelar  a 
altura  dos  companheiros». —  F.  N.  Xavier, 
Desci  ipção  do  Coqueiro,  p.  33. 

1871.  —  «Os  habitantes  tinham  espon- 
taneamente otFerecido  as  suas  carruagens 
e  machilas  para  os  illustres  viajantes». 

—  Pedro  G.  ]\Iesnier,  Viagem  de  . .  Vis- 
conde  de  Sam  Januário,  p.  4. 

1874.  —  «.Minutos  depois  desembarcáva- 
mos sobre  um  tapete  de  relva,  aonde  nos 
esperavam  machillas  e  boiás».  —  Tomás 
Rioeiro,  Jornadas,  ii,  p.  34. 

1880.  —  «Voltando  se  para  os  ofliciaes, 
e  tomando  a  posição  scvaíI  de  negro  carre- 
gador de  maxila,  pedindo-lbís. . .». — 
Nuno  Queriol,  in  Bui.  S.  G.  L.,  ii,  p.  25. 

1858.  —  «A  viatura  ordinária  das  senho- 
ras e  dos  homens  opulentos  é  a  maxila, 
espécie  de  catre  que  os  escravos  põem  em 
movimento».  —  Francisco  M.  Bordalo,  En- 
saios sobre  a  Estatística,  iv,  p.  54. 

1885.  —  «O  sr  Governador  levava  uma 
machila  (cadeirinha)  feita  de  lona  forte, 
e  andou  socegado;  mas  eu,  infelizmente, 
não  tinha  senão  uma  machila  em  forma 
de  rede».  —  P.  José  Vítor  Cuurtois,  ibid., 
V,  p.  25. 

1886.  —  «A  machila  é  uma  espécie  de 
palanquim,  que  se  usa  em  Goa  para  trans- 
porte de  pessoas».  —  Lopes  Mendes,  A  ín- 
dia Portvgneza,  i,  p.  59. 

1896.  —  «A  noiva  veio  á  festa  de  ma- 
chiila,  e  vestido  novo,  cor  de  espavento». 
—  Gip,  Jacob  e  Dulce,  p.  43. 

MACHILEIRO.  Carregador  ou  por- 
tador de  machila.  É  corrente  na 
África  Oriental,  pouco  usado  na  ín- 
dia, onde  se  servem  do  termo  boiá, 
forma  moderna  do  antigo  boi,  q.  v. 

1799. —  «E  quando  por  mandado  de  Pe- 
dro Nolasco,  de  quem  dependiam  os  meus 
maxileiros,  pegaram  da  maxila,  logo  a 
bem  poucos  passos  largaram-me  com  a  ma- 
xila» (na  Africa). — Apud  Júlio  Biker,  Col- 
lecção  de  Tratados,  x,  p.  179. 

1885. —  «Mais  de  cincoenta  machílei- 
ros  e  portadores  estavam  ás  nossas  or- 
dens»,—  P.  José  Vítor  Courtois.  loc.  cit., 
p.  503. 

1901.  —  «Machileiros  ou  carregado- 
res de  machila,  espécie  de  rede  ou  maca, 
em  que  os  brancos  se  fazem  transportar 
em  viagem  ou  passeio».  —  João  Coutinho, 
A  Campanha  do  Barnd,  p.  190., 

1911.  —  «Seguiu  depois  em  machila  até 
Diu  percorfendo  n'uma  viagem  de  17  horas 
um  tracto  de  75  kilometros,  o  que  só  se 
pode  conseguir  empregando  dois  turnos  de 
bons  machileiros».  —  José  E,  Gastei 
Branca,  in  Boi.  S-  G.  L.,  xxix. 


1912.  —  «O  administrador  do  Prazo  An- 
gonia  manda  ao  nosso  encontro  os  seus 
possantes  machile!r>08,  ficando  na  mar- 
gem esquerda  esperando  a  nossa  chegada». 
—  Ibid.,  xxxiv,  p.  300. 

1917.  —  «Para  chegar  ao  templo  é  pre- 
ciso subir  uma  escada  de  mais  de  cem  de- 
graus, que  os  machileiros  galgaram 
comigo  aos  solavancos».  —  Heraldo,  de  8 
de  Mkio. 

#MACHIM  (w?acÂar?a,  f.).  Indivíduo 
duma  casta  inferior  do  Damão,  a 
qual  se  ocupa  principalmente  em 
pesca.    Do  guz.  mãchchi. 

1850. — Todavia  ainda  existem  [abunha- 
dosj  naquella  Praça  [de  Damão],  os  mora- 
dores de  Hortas  e  Palmares,  e  Aldêas,  sob 
a  denominação  de  Machins,  que  tem  a 
seu  cargo  diversas  obrigações  e  impostos 
ou  contribuições  a  favor  dos  senhorios  ou 
foreiros».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
terario,  v,  p.  28. 

18^i7.  —  «As  pescarias  oecupam  uma 
grande  quantidade  de  machins,  que  sal- 
gam o  peixe  e  o  exportam  pára  Paroly, 
Balsar  e  Surrate».  —  João  de  Andrade 
C'orvo,  Estudos  sobre  as  Provindas  Ultra- 
marinas, IV,  p.  100. 

1901.  —  «...  por  não  ser  permittido  ás 
machanas  (mulheres  dos  pescadores) 
fazerem  as  suas  transacções  de  peixe». 
—  José  Pinheiro,  in  Boi.  S,  G.  L.,  xx, 
p.  26. 

1904.  —  «...  destes  machins  que  to- 
dos são  forasteiros  das  terras  dos  Mara- 
thas».  —  António  Francisco  Moniz,  Hist. 
de  Damão,  ii,  p.  31. 

«Foi  corrido  d'aquella  aldeã  pelas  ma- 
chanas revoltadas».  —  Id.,  p.  226. 

1910.  —  «Trabalharam  na  conducção  dos 
retábulos  e  outros  materiaes  340  ma- 
chins, os  quaes  eram  pagos  a  dois  annas 
de  Surrate  por  dia».  —  Id.,  iii,  p.  156. 

MACHIRA.  Em  duas  acepções  se 
emprega  o  termo  na  Africa  Oriental : 
na  de  machila  (q.  v.),  e  na  de  «lençol 
grosso  de  algodflo,  de  fabrico  indí- 
gena». A  última  é  a  primordial,  de 
que  se  derivou  a  outra,  consistindo 
originariamente  o  transporte  era  uma 
peça  de  lona,  atada  pelas  pontas  a 
um  varal ;  o  qual,  depois  de  sucessi- 
vos melhoramentos,  chegou  ao  seu 
estado  actual,  mais  cómodo  e  ele- 
gante. 

A  língua  falada  jio  distrito  de 
Tete  e  no  Zambeze  inferior  tem  o 
vocábulo  com  ambos  os  sentidos,  e 
mais  tsamachira  por  «liteireiros  ou 
machileiros».  Machira  é  o  plural  de 
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08  viacuas  africanos  sflo  oriundos  da 
índia  —  e  a  esta  bipóteso  propendo 
António  Ennos  —  ó  mais  racional 
identificá-los  com  os  pescadores  ma- 
cuas  do  Malabar. 

1509.  —  «Mando  que  dees  ao  arcll  dos 
macuaas  oyto  quintacs  c  linina  arroba 
de  cobre».  —  Afonso  de  Albuquerque,  Car- 
tas, IV.  p.  270. 

1514.  —  «Todos  esses  macuas,  pesca- 
dores e  marinheiros  c  barqueiros^  tudo  lie 
debaixo  de  sua  jurdiçani  e  uiamdo».  — Id., 
I,  p.  276. 

1516.  —  «Hatanibom  outra  ley  do  Gen- 
tios mais  baixa  ba  que  chamaoin  Mon- 
quer,  sam  pescadores  que  nom  tena  outro 
oficio  senam  pescar,  algiuis  nauegaom  em 
náos  dos  Mouros,  e  dos  outros  Gentios,  e 
saom  muyto  naturacs  do  mar  :  estes  viuem 
em  pouoações  apartadas  sobre  sy,  bonde 
fazem  suas  pescarias;  lie  bua  gente  muy 
ciuel,  saom  grandes  ladros  sem  uergonha. 
—  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  337. 

1552. —  «E  andando  vigiando  bua  noyte, 
topou  quatro  macuas,  que  são  pescado- 
res, pescando  sem  sua  licença».  —  Casta- 
nheda, Historia,  i,  cap.  66. 

1554.  —  "Que  todolos  maquas  que 
fiFossem  neçessaryos  a  esta  ílbrtaleza  fde 
Coulão]  se  lhe  dem,  e  que  se  lhe  pague  seu 
trabalho».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  ín- 
dia, p.  35. 

1567.  —  i'E  A'isto  o  sitio,  e  a  disposição 
do  mar,  assentaram  que  [o  desembarque] 
fosse  defronte  das  casas  dos  Macuas, 
porque  andava  ali  o  mar  mais  brando».  — 
Covimentarios,  i,  p.  15. 

1563  (1517).  —  «  . . .  inda  que  fosse  R/f  a- 
chuha  ou  poleá,  que  são  baixas  gentes, 
que  nom  andão  senão  pelos  matos,  e  nom 
podem  andar  pelos  caminhos,  porque  por 
ysso  os  matarão».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, I,  p.  745. 

1603.  —  «...  tornar  a  edificar  a  Igreja 
de   Christãos   Macuas,  que   estaua   na 
praya  que  era  do  Bispado  de  Cochim».  — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada  do  Arce 
bispo,  fl.  103. 

1613,  —  «E  amanhecendo  chegou  a  buas 
casinhas  de  Macuaas,  que  são  pescado- 
res».—  Francisco  de  Andrada,  Chronica 
de  D.  João  III,  i,  íl.  82  v. 

1615.  —  «A  terceira  sorte  de  habitantes 
de- Calecut  e  Malabar  são  os  do  povo  com- 
mum,  que  em  todas  estas  regiões  são  mui 
desprezados,  vis,  e  abjectos,  como  escra- 
vos. Chamam  lhes  Macuas  ou  Polias..  . 
Alguns  que  habitam  a  beira-mar,  e  não 
ousam  habitar  mais  dentro,  a  estes  cabe 
propriamente  o  nome  de  Macuas.  São 
fodos  pescadores,  fabricam  sal,  e  em  toda 
a  costa  do  Malabar  não  se  emprega  outra 
gente  para  remar,  e  andar  no  mar». —  Py- 
rârd  de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  326. 

1663.  —  «Desta  fortaleza   [de   CoulãoJ 


até  o  Cabo  de  Comorim  são  tudo  praias 
daquelle  reino,  sujeito  a  hnm  rei  gentio, 
povoado  de  certa  ca>ta  de  gente  chamada 
macuó,  toda  ella  christã».  —  P.  Manuel 
Godinho,  Relação,  p.  218. 

1667. —  «.  .  e  era  Frcguezia  dos  Ma- 
ohuas,  gente  que  vive  de  pescaria». — 
Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  160. 

1687.  —  «...  o  quarto  [estado]  são  Ma- 
cuaz,  liedae  e  mais  castas  bayxas«. — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
P..34. 

1G08. — «Para  evitar  ao  diante  as  affron- 
tas,  que  os  Mouros,  os  Macuas,  e  outras 
castas  lhes  costumam  fazer,  era  necessário 
que  a  igreja  pagasse  sempre  dous  ou  três 
Naires').  —  In  O  Chronista  de  Tissuary,  n, 
p.  83. 

1510.  —  «La  quarta  [classe]  si  chiamano 
Mechor,  e  questi  sono  piscatori». — Bar- 
thema,  apud  Ranuisio,  i,  fl.  160. 

1544.  —  aAntequam  illuc  ajipellerem 
baptisaveram  omnes  quos  adire  potui 
MachuaSjpiscatores  qui  vivuntin  Regno 
Travaucoris».—  S.  Francisco  Xavier,  Epit- 
tulae,  Lib.  i,  41. 

1658.  —  «Nel  Regno  di  Samorino  li  Ma- 
cuas ò  piscatori  li  [chapéus]  usan  di  pa- 
glia  accuminati».  —  Fr.  Viucenzo  Maria, 
Viagçfio,  p.  256. 

1673.  —  «...  et  sur  le  bord  de  la  mer 
deux  villages  de  Moucouas,  ou  Pes- 
cheurs  Gentils».  —  Dellon,  Relation  d'un 
Voyage,  p.  200. 

1715.  —  «Ce  qui  la  rend  odieuse  cette 
loy  sainte,  c'est  qu'elle  est  regardée  comme 
la  loy  des  Européens,  des  Parias,  des  Pa- 
ravas, des  Macuas,  et  d'autres  castes  qui 
passcnt  pour  infames  aux  Indes».  —  Let- 
tres  Edifiantes,  xiv,  p.  459. 

178*5.  —  «Essa  [barca]  andarebbe  in 
pezzi,  se  li  Mucoa,  che  sono  i  piscatori 
rematori,  non  se  buttassero  in  mare  per 
sustenerla».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  3. 

MA  CD  ARI  A.  ^Bairro  ou  qnarteirâo 
dos  macuas.  É  uma  derivação  portu- 
guesa, como  tantas  outras.  Cf.  hon- 
zaria,  empolear,  desempolear. 

1553.  —  (f  . .  e  o  Marichal  com  toda  a 
sua  gente  em  outro  corpo  mais  acima  do 
Cerame  á  mão  esquerda  contra  apouoação 
dos  pescadores  chamada  Macuaria».  — 
João  de  Barros,  Déc.  11,  iv,  1. 

1577.  —  «As  molheres  leuarão  fora  a  hua 
macuaria  de  Parchis,  e  os  homens  me- 
terão todos  em  certas  casas».  —  Primor  e 
Honra,  fl.  93  v. 

1663  (1502).  —  «Disse  ao  moço  que  se 
fosse  como  fogido,  e  desse  dinheiro  a  algum 
pescador  que  o  leuasse  fora  de  Calecut  em 
Panane,  e  que  saísse  de  noite  d'almadia 
em  alguma  macuaria  onde  desse  dinheiro 
que  o  Icuassem  além  e  o  posessem  em  outra 
macuaria,  indo  sempre  polo  mar   até 
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chegar   a   terra    de    Cocbym».  •>  Gaspar  I  wood,  caalked  with  straw,  and  aewn  tog^- 

Coi  '      '  ■  I  .1  .1  're».  —  Hunter,  2%< 
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MACULE.  K  u'"-   >■•■ ■^.  ...  >.. 

berta  dn  costa  <:  iol.  pró 

;t.  L  U-ilii  Ú'      " 

ia  V 

.  ....   »j.w..... v...,..a  de 

.'tinios  ]''>-siveis.  O  mais  provável  é 
o  tol,  iiiã.'«ila,  hindust.  nmchhVi,  mar.- 
-conc.     mãnit    ou     viãnol.     «p^ixo». 
V.  mamhua.   o  Oloêsar 
ioola. 


1.^77.  —  uE^t.-x  ivMir-ac""-» 

^!o  Nr-gnr.nt.ln"' 

he 

C'>lli 

1h8  r 
brai 

niít 

,oa  vi.i  itii-ui;i 

fet  i 

■t   feitaa   j>pra 

aquil'....   ^     /■;./..   ;    r.  IJ 
1KH4    —  oF,.'t-">   rpii'   ' 

Slll 

f..r: 

•1  '  ,i 

'  aaa 

p.'ii*. 

1678. -.It  «..=  .„..„;,.. 

...vy     !y,   ,.  ule,    I, 
,.,.1V      ..,„.,.M,t...l 

to  fight  our  u 

-Tli<li;ili~      Ii  i 

Ittdin,  I,  p.  7;i. 

IM-JtV  — -Ttif  masult  hnnts  fwhi.-h  first 

we- 

hav 
tb.-i' 

-nu 
nai 
oh. 

on    th'     Liauii 
p   201. 
1    ■'• 
ti\ 
til. 
tr. 

to 


—Watt,  The 

-■■  I  •     -J- 

•  HADALÊM.  liiBtrumento  músico 
da  índia,  do  forma  cilíndrica,  feito 
de  barro  e  coberto  de  pelo  em  am- 
bas as  extremidades.  Toca-se  com 
08  d(»dos  do  uma  e  out  Do 

cone.  mãdfem  <  sAnsc.  / 

1874.  —  «A  falta  mesmo  de  êarangi, 
pre  hn  de  haver  um  madlem  e  um 
...  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  77. 

MADEIRA  DE  CHEIRO.    V.  agara. 

"*^IM.  Moeda  turca  do  valor  de 
>.  Do  turco  maden,  «metal». 

ir>í>3.  —  «DavSo  quarenta  ov<^9  por  hum 
madim,  que  «ào  'í  ■  •■  >■.  ic.  -_  Fr.  Panta- 
lt'ã<»  Ai'  Aveiro,  li 

IGltl.  —  «...  \y.i   cr  parcel 

ouo  maydln,  a  .silver  coin  w<»rth  ehv-u 
lli:ir;l\  .clil      --  nTlie  silvoT  coin.s  :i'<'  .'•    '  -. 

.li  ot'  eight,  and  mn 
xay». —  1'edio  Tei 
Traveis,  pp.  16  e  115. 

MADRAÇAL.  Estalagem,  ' 
col«''iíio.     Do   ár.  madniJta, 
academia»,   o    qual  vem   de  darás, 
;■    ■•    r».    Os  nossos  escritores  em- 
1  o  vocábulo  no  primeiro  seu- 
udo  com  relaçfto  a  Ormuz. 

1.^52.— "Coiicpr^      "     -     .  - 
com  elrey  no  ni 


n  \  i>ii<.iif..ii j.'  i-m  l.*;i>í  <f  r.aiíili-.í 


-  ll..Utr,  JSarralut,  ii,  ;  _  J^^o  je  T 


80    tomou    a 
lio    U"i«,     LkrtmuM    de 


ai  de  íjuuaa,  Aunact  de  V.  Juúu  llí^ 

l.»<",i,H  : 


g«uou«  maauia    i' 


t*uiU   uí.ttiíUiifu  ;        \'M2  —  «0«  próprios  mouro*  tiveram  c 


MADRAFAXAO 


10 


MAl'U 


teem  U.I  India  annexes  a  cada  mesquita  os 
seus  madrassas,  para  o  eusiuo  do  Ko- 
ran».—  Ta-s8Í-t/'tug-kaó,  II,  m,  5. 

1G04.  —  «There,  are  visible  in  Bagdad 
ruins  of  fino  biiildinjjs  of  tlio  Persian  times 
sutíli  as. . .  a  ma  cl  rasa  wliich  was  a  hos- 
pital».—  Pedro  do  Teixeira,  T/ic  Traveis, 
p.  64. 

lG7tí.  —  Je  vieus  aux  communautez  des 
Colleges  que  les  Persans  appellent  Ma- 
dresé,  oíi,  il  y  a  un  grand  nonibrc  d'Eco- 
liera  qui  sont  entretenus  à  fort  petite  dé- 
pense  du  bien  legue  aux  Collegeso. — Ta- 
vernier,  Voyages,  ii,  p.  319. 

1880.  —  «In  a  largo  open  space  at  the 
end  of  the  bazar  are  two  large  Madras- 
Sis  or  colleges  well  built  of  burnt  bricks». 
—  Howorth,  History  of  the  Mongols,  ii, 
p.  873. 

18U8.  —  a3ijO  mezquitas,  IGO  escuelas 
Ó  medrissas,  numerosas  casas  de  banos, 
hhanes  ó  albergues  para  los  viajeros,  ba- 
zares... hacen  de  Bukkhara  una  ciudad 
importautissinia».  —  Alfredo  Opisao,  El 
Ásia  Musulritana,  p,  38. 

MADRAFAXÃO.  Antiga  moeda  de 
Cambaia  ou  Guzarate,  do  ouro  e  de 
prata,  a  qual  pesava  cerca  do  200 
grilos,  e  valia,  sendo  de  ouro,  112  fé- 
deas,  o  7,  sendo  de  prata.  Havia  ma- 
drafaxão  velho  o  madrafax-ão  novo, 
que  diferiam  no  valor.  O  sou  nome 
deriva  de  Madrafaxa  (em  persa  Mu- 
zaffar-xáh),  avó  do  sultão  Baliádur, 
morto  em  Dio  pelos  portugueses.  A 
sua  forma  vernticula  ó  muzaffar-xãhl. 
V.  xaim. 

1525.  —  «Valem  quada  huuin  madra- 
faxáo  [de  ouroj  IPJfedeas...  Madrafa- 
xões  de  prata  e  mêos  madrafaxões 
vali  cada  huum  cymquo  fedeas  e  seis  dro- 
quoas».  — Lembranças  das  Cousas  da  índia, 
p.  38. 

1536.  —  «O  Gouernador  pôs  a  primeira 
pedra,  e  meJ;eo  debaixo  d'ella  madrafa- 
X08  d'ouro  e  portugueses,  que  foy  em 
huma  esquina  que  alli  auia  de  fazer  a 
fortaleza».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  iii, 
p.  689- 

1552.  — «Trazia  hum  bacio  grande  cheo 
de  moedas  de  prata  mouriscas,  que  se  cha- 
mão  madrafaxões». —  Castanheda,  His- 
toria, III,  cap.  132. 

«Daria  hum  madrafaxãj,  que  pola 
nossa  moeda  vai  três  cruzados».  —  Id., 
VIII,  cap.  94. 

1554.  —  «E  asy  vem  a  esta  cidade  ma- 
drafaxaos,  que  he  moeda  de  Cambaya, 
que  tem  muitos  preços».  — António  Nunes, 
Lyvro  dos  Pesos,  p.  32. 

1566. — «Mandou  el  Rey  por  Meliqui- 
qua  dragi  hum  bacio  grande  cheo  de  Ma- 
drafaxaos,  que  he  moeda  de  prata  da 


terra». — Dami3o  de  Góis,  Chron.  de  D.  Ma- 
nuel, III,  cap.  65. 

15(59.  —  «O  madrafaxão  nouo  de  peso 
de  três  oitau.is  vinte  v,  quatro  grSos  vinte 
e  trcs  tangas  e  meia,  o  madraÍFaxão  ve- 
lho do  peso  de  três  oitauas  vinte  e  hfia 
tangas».  —  Carta  liégia,  in  Archivo,  ii, 
p.  185. 

1570.  —  "Lavrou  huma  moeda  d'ouro, 
que  ora  corre,  chamada  do  aeu  nome  Ma- 
drafaxão, que  da  nossa  de  Portugal  vai 
1270  reaes».  —  João  de  Barros,  Dec.  IV, 
V,  p.  283. 

1613. — «Lançou  alguns  madrafaxaos 
douro  e  alguns  Portugueses».  —Francisco 
de  Audrada,  Chronica  de  D.  João  III,  iii, 
fl.  25  V. 

1614.  —  «...  o  mandou  cometer  em  se- 
gredo com  mil  ?yiadrafaxas,  que  cada 
hum  tem  dous  larins  de  prata  que  vinhão 
a  montar  cincoenta  mil  patacões'.  —  Dio- 
go do  Couto,  Déc.  VII,  II,  3. 

16L6.  —  «Madrafaxão  he  hua  moeda 
douro  de  Cambaya,  que  vai  mil  e  quatro- 
centos reis».  —  António  Pinto  Pereira, 
Hist,  da  índia,  ]\  21. 

1880.  —  «Madrafaxões  de  ouro,  pe- 
sando 18  peças  treze  ouças,  e  cada  uma 
197  7:18  grãos,  valendo  112  fedeas.  Ma- 
drafaxões de  prata,  com  o  mesmo  peso 
dos  de  ouro  e  o  valor  de  7  '/z  fedeas».  — 
Teixeira  de  Aragão,  Desoripção  das  Moe- 
das, III,  p.  93. 

#MAESSE.  O  vocábulo  sânsc.  ma- 
heça  é  composto  de  mahat,  «grande» 
(cf.  lat.  magnas),  o  de  iça,  «senhor» 
(da  raiz  iç,  «reger,  ordenar»  ;  cf.  gó- 
tico aigen),  e  querè  dizer  literal- 
mente «grande  senhor  ou  deus»; 
mas  designa  por  antonomásia  «Xi- 
va»,  terceiro  componente  da  tríade 
hindu,  em  alusão  ao  seu  carácter  do 
destruidor. 

1607.  —  «Antre  os  pagodes  que  ha  dos 
muros  fora,  estara  dous  muy  venerados,  e 
de  grande  romagem,  onde  cada  anão  se 
gasta  muito  dinheiro  :  hum  delles  se  cha- 
ma Maesse,  o  qnal  he  hua  das  três  pes- 
soas, a  quem  este  pouo  gentílico  atribue  a 
diuindade  de  Deos,  e  dizem  deste  que  he 
o  que  da  o  poder  e  fortaleza  aos  Capitães, 
e  faz  os  homens  poderosos».  — P.  Fernão 
Guerreiro,  lielaçam  Annual,  fl.  171  v. 

XVIÍI.  —  «Três  são  as  Pessoas  distiuc- 
tas,  a  saber  Visnú,  Brama,  e  Mahés.  . . 
E  o  terceiro  também  he  invocado  com  mil 
nomes,  sendo  vulgares  Mahés,  Mahedué 
(MaUãdeva),  Issuar  (/syara),  Hambú  {Çam- 
bu),  liudra».  —  Noticia  do  Gentilismo,  in 
Noticias,  I,  p.  64. 

#MAFU  (chin,  mà-fú).  Nome  chi- 
nês do  moço  de  cavalariça. 
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A.: 


um  mafu,  criado  de  cavai.  \  designa  na  ínHIa  ama  das  insfgrnias 

is  ou   (1  s,  a  qaal  vera  a 

r  uma  m;.. romato  do  cabeça 

!  ;-•  —  «'riic  .iv<'  charpo  of  |  d«  Icào  OQ  de  tigrot.  V.  mortaba. 

—  «...    e   cdiidiutor  da  insignia 

martaba  (sellot».  ~  In  o  Ort«n/« 

Cki/úm.  —  Apud  Yale,  |  i^ortuffua,  u,  p.  273. 

1        1813— «...  insiíriíiaí!  reaos  Mal  Mar- 
'  tab,  Suría  / 
cesa»».  —  A] 

„. I   Trntadoê,    xi,    |..    2'J.'>.  —  N.»u  :    «Mahá- 

l>.  40.     Itiartab". —  Busto  de  leào  de  prata  fir- 
mado também  sobre  uma  vara»'. 
•  MAHAL,  maio.  Subdivisfio  de  ta-  '      ^^""^  —  «...  a»^  mahemer tobas,  qae 
grupo  He  abloias,  con 
\:t..,,,.,  -  Jniinistrativo  do!^ 

!i;i.    Conc.-mar.  ,    „.^.,.  .      «  . 

*  iilAHARAJA,  marraja.  Soberano, 

imperador;   ;is  vezes  ó   mero  titulo 


'MMT  ■,  .h>ru>iLh:s^  II.  p    lUJ. 


bl: 


subdivi- 

ti  (>  Har- 

!ial». 


ràja,  lit.  «grande  rei»,  magnu»  rex. 

lt">20.  —  aTiiiha  por  general  desta  ar- 

(.•d.i.     i'li^''^  f.'tyf'!!n!r    (q     V  ).    quo    ora  o  mais 


pi. 
tr;r 


iníta  apenas  que  dnndn  a^ 
T  —  O  di 


nas,  y    \ó. 

]HHi]  — «Depois  dividiram  o  tprritori' 


!'• 


As  Aldeias  de  Bally  eonati- 

mahal».  —  António  de 

.   Aa   Commnnidadti   de 


.iiv 

<■<»   ■ 

mal 

]■']>■■  I      , 


U'^u  d-,  lU-y  do  .-. 

Marraja».  —  Ii 

I,  p.J». 

1724.  —  «A   fazenda  que   pertencer  ao 


.    que   8«- 
,,,.,  j.-.i.-^  .,.)  nManaPúxd  .-v-niiiin'iv  u,  — 
Aptid  Júlio  Biker,   Cotiecção  de  Trntadot, 
TI,  p.  U. 

1825.  —  «A  segunda  ca^ta  é  de  rajpou- 
ivi^    !  II  ilitíircsi-    nu    i'l:i<Hi'<    ilix  reis'    n5o 

:il.   mas  A 

-ViahaRaJa 

José  Inicio  de  An- 


ibâ.  o  )(■  Iiiiriíi.  rei  liiiiilú     ^^* 


j  de  liriou,  /-' 
■lintnm  pi'nae    ;  ,     *.^'*'';  ~  " 


iraja  Bi- 


M'. 


!P' 


!.)' 


sto  do 


.'ibulõ 


.    dl    ífr:» 

p.  w 

digmUaUo»  ;    reslrlumcatu,    porúiu,  |      Id^-L  — «Ho  was  exc««diiigiv  pl< 
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by  my  calling  him  Maha-rajah,  or  Great 
King,  as  it'  he  were  atili  a  sovereign 
like  his  ancestors».  —  Hcbcr,  Narrative,  i, 
p.  110. 

1883.  —  «The  young  Mahárájá  was 
snbseqiiently  married  to  the  grand-daugh- 
ter of  Danlat  Rao  and  Bavia  Hái». — Hun- 
ter, The  imperial  Gazetteer,  v,  p.  '2^2. 

18!J8.  —  «P21  Maharaja  so,  conduce  pa- 
ternalmente con  seos  administrados,  re- 
fiendbse  por  las  antiquíssimas  leyes  de 
lanu».  —  Alfredo  Opisso,  La  India,  p.  42. 

1900.  —  nj'avais  à  rccevoir,  dans  I'ile 
de  (Jeylan,  une  r/'ponse  de  certain  gracieux 
Maharajah,  dout  je  dois  6tre  I'hote».  — 
Pierre  Loti,  L'lnde,  p.  14. 

#  MAHARANI  (neo-árico  mahãrãtn, 
agrando  rainha»).  Mulher  do  maha- 
raja;  imperadora  soberana,  na  índia. 

1918.  —  «A  iniciativa  da  Maharani 
de  Bhavnagar,  há  pouco  falecida  de  gripe, 
se  criou  um  fundo,  subscrito  por  numero- 
sas maharanis,  raids  {rainhas]  e  ip^^íjms 
da  Presidência  de  Bombaim«.  —  Heraldo, 
de  18  de  Dezembro. 

*MAIÁ  (s.  f.;  sânsc.  mãyã).  Con- 
formo a  filosofia  Vedanta  (a  mais 
ortodoxa),  ha  só  uma  realidade,  que 
ó  Atman  ou  Ente  Supremo  ;  tudo  o 
mais  é  sem  existência  real.  Maia  ó 
uma  ilusSo,  uma  espécie  de  prestidi- 
gitação —  karakela  —  que  nos  induz 
a  considerar  como  real  o  universo 
aparente.  Segundo  a. filosofia  Sân- 
quia  {Sãnkhya),  è  a  matéria  prima, 
de  que  se  formou  o  mundo  material. 

1906: 
«Quom  se  desprenda,  ó  Maia,  dos  teus  laços». 
Alberto  Csórío  de  Castro,  A  Cinza 
dos  Slyrlos,  p.  131. 

«Háya  ou  mayi.  A  apparencia  illusoria  do 
Universo».  Id.,  p.  186. 

1918.  —  «Os  fenómenos  materiais  silo 
meras  ilusões  (maia)  da  ignorância.  Para 
o  vedaiitista,  o  Universo  é  uma  miragem 
que  a  verdade  dissipa».  —  Heraldo,  de  15 
de  Junho. 

1885.  —  «Truth  is  the  great  principle  of 
conduct,  because  all  the  ills  of  life  and 
ignorance  of  God  are  due  to  original  fal- 
sehood (máyá)». — Hunter,  The  Imperial 
Gazetteer,  vi,  p.  201. 

1879.  —  «Mahamaya.  A  grande  7naí/á 
ou  illusáo».  —  João  Stuart  Torrie,  Estatís- 
tica da  índia  Portugueza,  p.  324. 

#MAIDÃO  (persa  maidan).  Praça, 
grande  largo. 

1608.  —  «Nam  ha  mais  que  ver  nestas 
cidades  [da  Pérsia]  que  Maidão,  e  Ba- 
zai-,   que  são  os  lugares  públicos  como  as 


nossos  praças,  onde  se  vende  tudo  o  que 
hum  homem  pode  desejar».  —  Pr.  António 
de  Gouveia,  lielaçam  da  Persia,  fl.  55  v. 

«Junto  a  esta  praça  ou  Maidam,  como 
08  Persas  lhe  chamào,  estam  as  oflicinas 
do  XAo.  —  Id.,  fl.  62. 

1525.  —  «I  Piloti  Persiani  lo  chiamano 
Meidan,  cioè  piazza».  —  Pietro  delia 
Valle,  Viaggi,  iti,  p.  .^()8. 

1660.— «  . .  dei  Maidan,  tanto  famoso, 
che  è  Campo  circondato  di  Logge,  et  di 
Botteghe  ben  ordinarie».  —  Mgr.  Sebas- 
tiani,  Seconda  Spedizione,  p.  122. 

1675  —  «We  were  directed  to  the  Ml- 
dan  [leia-se  Maidan\,  or  Ilypodrome,  or 
oblong  Square  Court,  where  the  Horses  are 
Exercised  before  the  King's  Palace».  — 
Fryer,  Ea>it  India,  ii,  p.  241. 

1676.  —  «Le  Meidan  ou  la  place  de 
marche  est  grande,  plus  longue  que  large, 
et  un  beau  Carvansera  que  le  Ivan  a  fait 
bâtir  répond  sur  un  des  cótez  de  cette 
place».  —  Tavernier,  Voyages,  i,  p.  79. 

1881.  —  «On  the  Calcutta  maidan  op- 
posite Aipur  Bridge,  stood  two  trees  un- 
der which  duels  were  fought».  —  Hunter, 
The  Imperial  Gazetteer,  i,  c.  180. 

MAINATARIA.  Grupo  ou  muUIdao 
de  mainatos,  q.  v. 

1918.  —  «Não  é  só  a  greve  mansa  da 
mainataría  que  nos  deve  preocupar»).  — 
—  O  Ultramar,  de  16  de  Setembro. 

MAINATO  {mainata,  f.).  «Dá  se 
esto  nome  na  índia  Portuguesa  ao 
indivíduo  que  lava  a  roupa».  Gon- 
çalves Viana,  Apostilas.  Dizem  al- 
guns mainata  no  género  masculino, 
sem  motivo  plausível.  Do  malaiala 
mannattan,  maipiafti  f.  O  termo  é 
corrente  na  Ásia  Portuguesa  e  na 
África  Oriental,  e  foi  introduzido 
pelos  portugueses  em  várias  línguas 
da  família  malaia.  V.  Influência.  Os 
mainatos  formam  na  índia,  como 
acon^tece  com  outros  mesteres  o  ofí- 
cios, uma  casta  especial  e  das  mais 
baixas,  e  todos  os  membros  da  fa- 
mília trabalham  na  lavagem  e  na 
engomagem,  mas  é  do  ordinário  o 
chefe  que  transporta  a  roupa.  Foi 
provavelmente  por  este  motivo  que 
o  termo  foi  adoptado  pelos  portugue- 
ses, visto  que  na  Europa  tal  ofício  é 
exercido  por  mulheres.  O  nome  que 
os  Portugueses  deram  outrora  à 
casta  dos  lavadeiros  de  Ceilão  é  por 
ela  ainda  hoje  usado  como  título  de 
honra. 
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1813.  —  «Le  myneh  is  a  very  enter- 
taining bird,  hopping  about  tlic  house,  and 
articulating  several  words  in  the  manner 
of  starlings.  —  Forbes,  in  Glossary. 

«Sous  les  noms  dc  Mainates  ou  Mi- 
nates,  on  designe  des  sortes  d'Etourncaux 
de  I'Asie  ni6ridionale  et  insuhiirc  qui  sont 
de  taille  plus  forte  que  les  Et(»urneaax  de 
nos  pays...    Lea    Mainates   fomient   le 

Eeure  Gracula  de  Linné  on  Mainatus  dc 
essou,  genre  dont  I'eapece  la  plus  connue 
est  la  Alina  ou  Mainate  religieux  [Gra- 
cula religiosa)».  —La  Grande  Encyclopedic. 

*  MAIORAL.  Cabeça  ou  chefe  do 
aldoia,  em  Ceilão.  O  termo  entrou 
no  inglês  da  ilha.  O  número  de  maio- 
rais variava  de  quatro  a  dez,  con- 
forme a  extensão  da  aldeia.  As  suas 
obrigações  vílo  descritas  abaixo  pelo 
Padre  Queiroz. 

1685.  —  «Constíio  as  aldeãs  de  maio- 
raes,  que  sào  como  entre  nós  Cidadões. 
Estes  a  sua  penção  he  darem  de  comer  a 
qualquer  pessoa  de  guerra,  que  for  à  sua 
aldeã  o  tempo,  que  nella  bc  detiverw. — 
João  Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  i, 
cap.  10. 

1667.  —  «As  Carias  se  diuidem  em  al- 
deãs ;  e  cada  híia  delas,  conforme  a  sua 
grandeza,  tem  quatro,  seys,  dez,  ou  mays 
mayoraes,  a  quem  os  outros  moradores 
obedecem  ;  eles  ao  Vidârui,  e  todos  ao  Dis- 
sawt» — P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquistade 
Ceylão,  p.  25. 

«Era  Francisca  da  aldeã  Cathacuranda, 
casada  com  um  mayoral,  que  dela  tinha 
hua  filha».  —  Id.,  p.  588. 

«Funcçpes  dos  mayoraes. . .  Em  tem- 
po dos  nossos  Rejs,  o  nosso  oficio  era  gran- 
gear  as  aldeãs,  e  fazer  cultivar  a  cada  hum 
os  chãos  de  suas  parauenias,  reformar  as 
presas,  plautar  e  semear;  e  no  tempo  da 
guerra  uigiar  e  guardar  as  corlas  com  a 
gente  delas«.  —  Id.,  p.  838. 

1913.  —  «The  affairs  of  individual  villa- 
ges were  attended  to  by  a  body  of  head- 
men or  Mayorals,  varying  in  number 
from  four  to  ten,  in  accordance  with  the 
extent  of  each».  —  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  i, 
p.  213.  ^      y     .    ' 

1914.  —  «Over  each  village  were  placed 
certain  Karya-kcranna,  who  were  called 
Mayorals  or  headmen  by  the  Portugue- 
se».—  Id.,  II,  p.  43. 

#  MAJU.  Figura  a  palavra  no  Ly- 
vro  dos  Pesos,  de  António  Nunes, 
com  referência  ao  comércio  de  Or- 
muz. O  editor,  Rodrigo  Felncr,  não 
pôde  descobrir  o  seu  signiíicado,  h, 
«noz  de  galha»,  do  persa  7nãjú. 

1554.  —  «O  baar  de  majuu  de  Borneo 


he  como  o  de  beijoim ;  somente  no  preço 
tem  diferença».  —  A  Nunes,  p.  8. 

*  MAJUM.  Garcia  da  Orta  trans- 
creve por  maju  a  palavra  ár.  ma*jún, 
que  designa,  em  geral,  qualquer  eloc- 
tuário,  e  em  particular,  na  índia,  o 
olectuário  de  bangue  com  vários  in- 
gredientes, como  areca  verde,  noz 
moscada,  macis,  cânfora,  âmbar,  al- 
míscar. É  uma  confeição  intoxicante, 
que  se  vende  nos  bazares  *. 

1563. —  «Não  fazia  mais  que  comer  hum 
pouco  de  bangue ;  e  este  fazem  elles  em 
lectuario,  com  açucare  e  com  as  cousas 
acima  ditas,  a  que  chamão  maJu». — 
Col.  VIII.  —  «Mais  propriamente  madjun». 

—  Conde  de  Ficalho. 

1912.  —  «...  as  folhas  seccas  e  os  fruc- 
tos  constituindo  o  hhang.  .  .  empregado  na 
preparação  d'uma  conseiva  ou  confeição 
narcótica  chamada  Majun».  —  Caetano 
Gracias,  Flora  Sagrada,  p.  109. 

1519.  —  «Next  morning  I  halted.  .  .  and 
indulging  myself  with  a  maajôn,  made 
them  throw  into  the  water  the  liquor 
used  for  intoxicating  fishes,  and  caught  a 
few  fish».  —  Baber,  in  Glossary. 

MALABAR.  Os  nossos  indianistas 
antigos  designam  geralmente  pelo 
nome  de  uma  região  o  seu  povo  e  a 
su'a  lingua.  Assim  por  Malabar  en- 
tendem, além  do  país,  os  seus  natu- 
rais e  o  seu  idioma,  isto  é,  «raa- 
laiala»,  (q.  v.).    V.  lingua  malabar. 

»MALABARISMO.É  neologismo,  re- 
lacionado com  jogos  malabares,  em- 
pregado como  sinónimo  de  «prestidi- 
gitação ou  pantominice». 

1918.  —  «...  a  respeito  do  sr.  Brito  Ca- 
macho, que  apareça  o  primeiro  capaz  de 
perceber  o  seu  malabarismo  politico». 

—  Diário  de  Noticias,  de  18  de  Fevereiro. 

*  MALABATRO.  V.  fólio  indo. 


^  «Mâjum,  more  correctly,  Mâjún... 
A  confection,  an  electuary,  but  commonly 
applied  to  a  sort  of  sweatmeat  prepared 
from  the  larger  leaves  and  capsules  of 
hemp  plant,  with  water,  ghee,  sugar,  and 
milk,  boiled  together:  M'hen  of  a  sufficient 
consistence  the  mixture  is  poured  on  a  slab, 
wliere  it  concretes  into  a  thin  cake,  which 
is  divided  into  small  lozenge-shaped  pie- 
ces :  the  effects  of  any  of  the  preparations 
to  the  extent  of  one  drachm,  are  intoxi- 
cating». —  Wilson,  Glossary. 
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Uva    cti;iiiiauã<:i    matagafi'.        J,tl,i!^:^,    1, 
p    221. 

•  MALAI  (mar.  malni  ou  malayT). 
Tumulto,  motim,  em  Damão. 
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MALAIALA.  malaiálam.  malaialim. 

Língua  <l<»  ^  ;  pe- 
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da  família  dravidica,   muito  aparen- 
tada com  o  taiiuil  (q.  V.),  a  qn.     '    ■  ■ 
(leram    o   in'  ^^tno  nomo.    V' 
nu'ntt'   sf    ' 
que    t'    í;.'!''    -        - 
V.  I/ifhitiicia,  p.  XI.: \. 


chania   lit-gua  malabar  —  nala».  —  Conde 
de  Fic-alho,  col.  ni 
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MALAIO  (s.  m.  o  adj.).  Emprega-se 
o  termo  em  várias  acepções:   habi- 
tante <!     ^'  "ia,  relativo  h^'  '     " 
«rrupo  .3  da  famíli.\ 

-ia,  itiu  ramo  dessa  laualia, 
-  .  m  Malaca,  Singapura  e  diver- 
sas outras  partes  da  índia  insular. 
V.  Infiuêvcia,  p.  LMI.  Neste  último 
idioma  maláyu  é  a<ijectivo,  que  se 
ica,  com  o  respectivo  substantivo, 
homem,  ao  país  o  à  língua.  Su- 
põe-se  que  o  vocábulo  provêm  do 
verbo  jav.  - "'•  •  .  que  sipinifica  c fu- 
gir», o  a  t  mencionada  por 
n«i-  -,  diz  qi 
os  ^  ,  ses  que  1'  i 
Malaca.  Mas  Yule  acha  possível  quo 
a  palavra  seja  do  origem  indiana  e 
so  relacione  com  o  dravídico  inalai, 
«monto»,  sanscritizado  em 
e  aplicado  ii  parte  morid: 
Oates  Ocidental 
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1 II u»o 


t,    'Um 


1"  '•-'•  '  W. 


r,  1. 

'   mantimontoí 


ri; 


I 


em  malAyalam   n 


que  Orla 


\f:.„l.,.1 .         r....r.«r 


dl> 

ril 


')    ÍikIos».  —   l>it'^^<j   (lo   L"utii, 
9 

tugaifl  (<t  <! 
Malayos*.  —  • 

167«].-.... 

»^.,«     .1..     .I....t...   .: 


tiH  </<  Malaca,  11.  4.  |  Latm  áan»  notrt  Larope*.  —  TavvrMcr, 


MALEÁ 


16 


MALÈMO 


Voyages,  i,  p.  252.  —  Há  aqui  exageração, 
ou  confusão  com  o  sAnscrito. 

1804. —  «Les  Malais  forment  une  race 
distincte  que  Ton  suppose  proceder  origi- 
nairement  de  rarclnpel  indien,  et  leur  lan- 
gue primitive  se  melange  aujourd'hui  de 
polyuésien,  de  sanscrit  et  d'arabe». — Jau- 
cigny,  Iiido-Chine,  p.  235. 

MALAQUÈS.  Moeda  do  prata  do 
valor  de  mil  réis,  mandada  cunhar 
por  Afonso  do  Albuquorquo  om  Ma- 
laca, da  qual  tirou  o  nome. 

1553. —  f<De  prata  de  lei  de  onze  dinhei- 
ros fez  somente  hua  moeda  per  nome  ma- 
laqueses».  —  João  de  Uarros,  Déc.  II, 
VI,  (j. 

1557.  —  «Assentaram  que  a  moeda  de 
prata  se  chamasse  Malaqueses,  e  que 
tivessse  o  mesmo  preço  da  quarta  parte  de 
tiindia». —  Conivteiitarios,  iii,  cap.  32. 

1566.  —  «Fez  [AlbuquerqueJ  moeda  de 
prata  de  valor  de  mil  reaes,  a  que  cliama- 
vão  Malaqueses».  —  Damião  de  Góis, 
Chronica  de  D.  Manuel,  iii,  cap.  IH. 

1898.  —  «O  pobre  plantador  seria  feliz 
se  desenterrasse,  cin  vez  de  bazarucos,  es- 
pheras  e  caUiolicos áo,  ouro,  malaqueses 
e  leaes  de  prata,  cepaijquas  de  cobre,  has- 
tardos  e  dinheiros  de  calaim».  —  Manuel  de 
Campos,  Numismática  Jndo-portuyueza,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  XVIII,  p.  liH. 

IHÍlO.  — "...  e  em  Malaca  os  mala- 
quezes,  moeda  local  de  prata,  cunhada 
na  cidad»!  de  Malaca».  —  José  Maria  de 
Nazaré,  Numismática,  p.  7. 

*MALCORCHO.  A  palavra  provôm 
do  cone. -mar.  mahcdkharch,  derivado 
do  kv.mahall,  «província»,  e  do  persa 
kharch,  «despesa»;  quero  dizer  lite- 
ralmente «despesa  da  província»,  e 
no  sentido  figurado  «contribuição 
para  a  despesa  extraordinária  da 
província». 

1847.  —  «MalcoPcho,  que  he  derra- 
ma para  as  dcspezas  extraordinárias  da 
camará  geral  da  província».  —  Ajiad  Cu- 
nha Eivara,  Brados  a  favor  das  Communi- 
dades,  p.  G8.  —  «Com  melhor  ortographia 
—  Mahai-corcho».  —  Id. 

*MALDAR  (ant.).  Do  árabe  mal, 
«riqueza»,  dorivaram  os  persas  mãl- 
dãr,  «homem  rico,  capitalista»,  e 
neste  sentido  o  termo  é  corrente  na 
índia.  Parece,  porem,  que  nas  abo- 
nações  tem  a  palavra  acepção  res- 
trita, «ministro  ou  superintendente 
da  fazenda » .  "* 

1791.  —  «Espero  por  horas  que  mo  ve- 


nha fallar  um  Mal  dar,  que  chegou  hon- 
tem  a  liandorá,  e  que  os  Ministros  do  Sun- 
da. . .  uthrmaram  ser  muito  instruido  e  de 
capacidade».  —  Âpud  òvúio  I3iker,  Collec- 
ção  de  Tratados,  ix,  p.  131. 

«Sem  embargo  da  declaração,  que  re- 
;tti  a  V.  S/,  feita  pelo  mouro  Miras, 
aldar  de  hjunda».  —  Jiid.,  p.  138. 
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*  MAL  DE  LOANDA.  E  o  nomo  que 
os  portugueses  davam  outrora,  e  é 
ainda  corrente  na  índia  Portuguesa, 
ao  escorbuto  ou  estomatite.  Diz-se, 
por  vezes,  «mal  da  Holanda»,  por 
confusão  de  nomes  *. 

1738.  —  «As  nãos  chegarão  a  este  porto 
por  conta  do  indispensável  mal  da  Ho- 
landa que  ainda  se  deixou  conhecer».  — 
«Grlosa  do  editor.  Escorbuto.  Em  Goa  dào 
geralmente  este  nome,  corrompido  já  no 
vulgo  em  mal  doland,  á  estomatite... 
Dr.  J.  A.  Monteiro. .  .  nos  informou  que  o 
escorbuto  era  conhecido  dos  antigos  por- 
tuguczcs  pelo  nome  de  mal  de  Loanda». 
—  O  Oriente  Portugnez,  iii,  p.  89. 

*  MALEÁ  (malaiala  malayan).  Mon- 
tanhês do  I\Ialabar. 

1599.  —  «Não  percão  nunca  occasiâo  de 
08  trazer  ao  ouhecimento  da  verdade,  assi 
aos  Naires,  como  os  chegos,  e  mais  castas 
baixas,  em  especial  aos  tVialleás,  que  vi- 
vem nas  serias".  —  Sínodo  de  Diamper,  in 
Archive  Port.-  Oriental,  iv,  p.  284. 

1603.  —  «Erão  mais  estimados,  que  as 
outras  castas  baixas,  e  se  podião  tocar  com 
elles  por  entenderem  so  em  suas  lauouras, 
e  serem  gente  limpa,  a  que  chamão  ÍWal- 
leós  e  muytos  delles  tinhào  sua  morada 
em  cima  das  aruores,  pondo  traues,  e  paos 
grossos  de  huas  aruores  às  outras,'e  fazen- 
do sobre  ellas  agazalhados,  em  que  tiuhão 
suas  molheres,  o  filhos,  por  rezam  dos  Ty- 
gres,  e  Elefantes  brauos».  —  Fr.  António 
de  Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  80. 

1699.  —  «O  qije  obrou  na  conversão  doa 
índios  Maleás,  povos  Gentios,  situados 
no  alto  das  serras  doMalavar,  vence  todo 
o  encarecimento».  —  Fr.  Agostinho  de 
Santa  Maria,  Historia,  p.  23. 

1786.  —  «i  (Vlaler  clie  abitano  íe  raon- 
tague  de  Ghattes  sono  huoniiui  silvestri, 
che  uou  communicano  cogli  Malavari,  se 
non  una  volta  I'anno,  quando  vengouo  a 
comprare  le  provisioni».  —  Fra  Paulino, 
Vtaggio,  p.  182. 

MALEMO  (p.  us.j.  Piloto  de  em- 
barcação indígena,    no   Oriente,   da 


1  «Mal  de  Holanda»  dizia-se,  conforme 
Morais,  «doença  que  vem  uos  cavallos  ;  são 
landoas  internas,  e  superficiaes». 
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1,  IV,  6. 

'  e  vinte 

nos,  que 

.  Lenda», 

I,  j>   i;.'. 

1609.  —  «Ao  piloto  d'esta*  einbarcaç&es 
'■  ■ '  r:mo,  e  ao  mestre  MocadSo». 
•«  Saulos,  EthiDpia  OnetUal, 
I,  ii,  .1..-. 

•Mandou  o  capitão  au  que  governava 

227. 


)  ou  i^iloto  iium  N ' 
..  -   Fr.   Gaspar   (i.     ^ 
12. 

ã    r.B    Moaros  hir  por 

-i  por  ha- 

i-io,  dia- 

v^  iitrai»   —  1  Vaz 

■  ni»t.  Tragic ■  .,  IX, 

p.  ua. 

IKW,  —  «A    barra   [de  Qnelimane]  nio 
t«iii         '  t'rra 

rasa.  vios 


1' 

not»  .     ..        „ •  ...«.  — 

Jinjxruil  iia-.rttter,  IV,  p.  21 T 

•»  MALI    •<.  ID.;  ant.).  Fioriuta,  jar- 
dinoiro.  Sàtisc.  e  uuo-árico  inãU. 

15nft  -  -  •Oâ  qnc  ii'^  chauiaiuoa  orteliot, 
as  ortas  c  poina- 
II  iiUa».  —  <iarcia  da 
Orla,  Col.  Liv. 


outros   de   houra, 

(')i 'llnrillilii    o^     TniT 


•  MALUCO    (ant.;.    iSegundo    ele- 
monto  do  epíteto  de  alguns  reis  ma- 
is da  índia.    Do  ár.  mtdk, 
,  reino,  país».  Xizam-maluco 

«regulador  do  estado»  ;  Cotal-maluco 
*estrOla  polar  do  estado».  Os  portu- 
gueses chaiuarum  também  Maluco, 
como  ó  sabido,  ás  ilhas  Molucaa. 
V.  grào-maluco. 

1535.  —  «Achou  no  caminho  bu  moaro, 
qu»'  riflador-meluquo,  que 

era  Daquem».  —  Chronica 

de  iJuiijyu.  i>    2i. 

1563.  —  «Maluco  quer  dizer  reino. . . 
e  aL  ~       '  .-<  mallieo» 

«eu.i  cr  reizi- 

nhii»    .     r.  rTiciluc<  r  reyno pro- 

priamente ?  Nâo  ;  im  ou  provín- 

cia». —  Garcia  da  (.^i  i,i,  vi.  x. 

1570.  —  «Oa  Capitães  do  Reyno  de  De- 

can   acresueutatu  a  seus  notnes  proprioi 

de   que  se  mais  prezio, 

Malrrtiilno,  que  quer 

u  Ico,  for- 

-  ,       -,.i  senhor, 

estfs  nome»,  lhes  cha- 

aluco,  CotaMaluco, 

Hidaichan».  —  João   de   Barroe,   Déc.  IV, 

IT,  Ití. 

1614.  —  «Ficaram  assim  as  cousas  até 
acudir  Madre-Maluco,  senhor  de  Ba- 
roche» — Diogo  do  Couto,  VidQ  de  D.  Ptut' 
lo,  p.  59. 

•  MALVAZAR  (ant.).  Licença  dada 
pelo  senhorio  ao  arrendatário  de 
prédio  rústico  para  proceder  à  co- 
lheita, em  Damão.  Para  a  intoligfia- 
cia  dos  textos  con\*  '  ' 
havia  no  território  ]■ 

cujo   domínio  directo   pertencia  aos 
rógulos  vizinhos.  Suponho  que  o  vo- 
cábulo ó  composto  do  ár.  mãl,  cbens, 
'    '         •  do  porsa //õzoA,  «li- 


•  E  para  o  [ehito]  receber  terá 

■'-'  -líbedor,  equal 

a  para  faier 

•  ••••■•'ío... 

pa- 


I  •  ■  I- 


7t)6  —  «Fivrtido  de  Sipnr»    rhamado» 
M  .il  caris   ','f     ''■  'n  o 

■IoM|uiro 


dot.  11,  p.  64. 

175.M        nflr  mnitn  rnnvrntrntf  q««  M 

be:  .  da 
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MAMUDE 


mal  vazares  para  que  não.façSo  o  mes- 
mo que  fizerSo  a  novidade  passada». — 
Âpvd  Antí^nio  F.  Moniz,  Hist,  de  Damão, 
il,  p.  73. 

1892.  —  «E  indaguei  d'elles  com  quan- 
tos arados  agricultavam  e  quanto  pagavam 
aos  antigos  arrematantes,  e  em  face  das 
respostas,  assim  foram  inscriptos  na  rela- 
ção (malvazar)  os  nomes  e  terrenos  e 
indicado  o  preço  á  razão  de  20  rupias  por 
arado».  —  Augusto  de  Macedo,  Breves  Es- 
tudos, p.  9. 

Mambu.  V.  hamhu. 

1678.  —  «Alguuas  destas,  principal- 
mente en  el  Malabar,  se  hallan  tan  grues- 
sas,  que  hazen  embarcacioncs  delias. . . 
assentado  cada  vno  dellos  eu  su  punta  de 
IMambu  (que  assi  se  llama)  con  dos  pa- 
letós... Llamanse  estas  canas  donde  se 
cria  ol  Spodio  Mambu,  de  toda  aquella 
gente:  y  cl  Spodio  Saccar  Mambu,  que 
qulere  dezir  açúcar  de  Mambu».  —  Cris- 
tóxão  da  Costa,  Tradado,  pp.  296-299. 

M AMOCO.  Diz-nos  Bluteau,  no  Sup- 
plemento,  que  é  «termo  do  curso  da 
Lua,  entro  os  Mouros».  Fernllo 
Mondes  Pinto  omprega-o  no  sentido 
de  «dia  do  mês  lunar».  3Iãh  oúmah 
ó  efectivamonto  o  nome  da  «lua»  em 
persa,  e  mumak,  diminutivo  de  ma- 
mã, quere  dizer  «mãezinha» .  A  «data» 
exprossa-se  em  árabe  e  persa  por 
tãrikli. 

1539.  —  «Datado  De  Panájú,  aos  cinco 
mamocos  da  oitava  lua».  —  Peregrina- 
ção, cap.  13. 

1541.  —  "De  Biutor,  ás  três  chavecas 
do  primeiro  mamoco  da  \uav.  —  Ilid., 
cap.  142. 

MAMUDE  (s.  m.;  ant.).  Moeda  per- 
siana de  prata,  que  corria  antiga- 
mente em  Guzarate  e  algumas  partes 
da  Pérsia  e  valia  um  xeraíim  e  meio 
de  Goa  ou  450  réis.  Os  mamudes  de- 
nominados chapar  is  valiam  mais  do 
qae  os  mamudes  chalanis  ou  ordiná- 
Hos.  Do  Tpersíi mahoimidí,  «louvado». 
Conforme  Yanguas,  «de  Moahmud, 
rey  de  Guzerate,  1.°  de  este  nom- 
bre».  «According  to  a  common  story 
the  Mahvixidi  tooks  its  name  from 
Mohumud,  King  of  Ahmadnagar», 
Crooke,  em  Fryer,  iii,  p.  200.  Ma- 
mudi  é  tambCm  o  nome  dum  tecido 
procedente  do  Bengala,  como  se  vê 
na  abonaçâo  de  1786,  e  neste  sentido 
figura  o   termo   mammoodles  numa 


lista  da  índia  Inglesa.  Suponho  que 
vmrnova,  mencionado  por  Castanhe- 
da, está  por  maviude  *. 

1614.  —  «E  elle  lhe  deu  cem  mil  Ma- 
mudes de  i>rata,  cinco  cavallos  Ará- 
bios, e  Inim  Elefante».  —  Diogo  do  Couto, 
Dec.  VII,  IX,  9. 

1617.  —  «Que  08  cAo«<o«  das  terras  de 
Damão  mande  V.  S.  que  paguem  conforme 
o  rendimento  que  ha  nas  aldeãs,  e  os  fo- 
reiros  arrecadão  dos  lavradores  e  povo 
delias  por  moeda  de  mamudes  chaparis». 
—  In  O  Chronista  de  Tissnary,  iv,  9.  22. 

«Os  Portuguezes  foreiros  das  aldeãs  ar- 
recadão dos  curumhins  o  rendimento  por 
mamudes  chaparis,  e  pagão  o  foro  del- 
-Rey  por  mamudes  chalanis,  e  da  mes- 
ma maneira  o  chottton.  —  Ibid.,  p.  23. 

1634.  —  «Trinta  e  hum  pardaos  de  ma- 
mudes que  vai  cada  pardaohum  xerafim 
e  meio  de  Goa,  que  são  quatrocentos  cin- 
coenta  reis,  e  alem  disso  o  tempo  que  an- 
dam embarcados  se  dá  a  cada  hum  na  mão 
dos  seus  capitães  dezoito  mamudes  que 
cada  mamude  tem  noventa  reis  (V)».  — 
António  Bocarro,  ibid.,  iii,  p.  75. 

1707.  —  «Os  Vigários  da  Vara  lhes  nSo 
consentem  senão  daudo-lhes  com  pardáos 
de  Mamudes».  —  ArchivoPort.-Oriental, 
Supplemento  ii,  p.  180. 

] 786.  — «Offer eço  a  V.  Ex."  pelo  hon- 
rado Naraena  Rao  Vital  as  peças  seguin- 
tes. 2  xales,  2  mamudes,  1  peça  de 
atalá».  —  .íl^^wd  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vin,  p.  234. 

1866  —  «As  moedas  que  vinhão  ao  go* 
verno  Portuguez  era  moeda  Persa,  que 
vinhão  da  Feitoria  Portugueza  do  Congo; 
assim  como  os  larins  de  Ormuz».  —  F.  N. 
Xavier,  Descripção  do  Coqueiro,  p.  66. 

1880.  —  «O  conselho  da  fazenda,  em 
attenção  á  despeza  que  resultava  de  se 
fundirem  e  recunharem  em  moeda  portu- 
gueza d'aquelle  estado  os  mahmudes 
vindos  da  feitoria  do  Congo,  da  pensão  que 
ò  Rei  da  Persia  pagava  áquella  alfan- 
dega. .  . ».  —  Teixeira  de  Aragão,  Descrip- 
ção das  Moedas,  iii,  264. 

1616.  —  «11  en  sont  encore  vne  autre 
espece  à  Gusaratc,  qui  uevaut  que  quinze 
sois,  et  qu'ils  appelleut  Mamoudis». — 
Terry,  Voyage,  p.  14. 

1630.  —  «The  Abassee  is  in  our  money 
sixteene  pence  ;  Larree  ten  pence  ;  Ma- 
moodee  eight  pence».  —  Herbert,  in 
Glossary,  s.  v.  Gosbeck, 

1631.  —  «Sunt  autem  mamudei  num- 
mi  argentei  Guzarateusis  provinciae  ex 
argento  minus  absoluto  cusi,   qui  valent 


1  «De  Bengala,  sínaba/os,  beatilhas, 
chavtares,  mamonas,  e  rembotins,  que  sac 
géneros  de  panos  finos  de  algodão  que  sâo 
entre  elles  muyto  estimados»  (em  Ormuz). 
—  Historia,  ii,  cap.  58. 


MANCHUA 


19 


••os». — Dt  Imptrio  iíagni  Aíth 


ILVNCHUA 

illiiiii-i    w^  a  r«  r»  K  •  I  a 


uot,   Voyiga 
\ul\  V. 

in    ^ 

wo;; 

SUilluig  •   —  i 
l,-.7'..  -"!' 

moil 
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\o6  liOs,  e  til 
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fl.  ^ 
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mfl- 

.1  pe» 

■iitos». — 

Annual, 


ice-rei  d'isso  aviao^ 
;i,  bem  ^over« 
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em  gover» 
—  P.  Ha- 


noi 


a  áuu   I 
:ii  vinte  h 
'viiiijt.'U,  a   >  "yagr     riuiiu,  m  /?oi.  H.  G.  J..,  vn,  p.  354. 

I        1G15.  —  «Tpiti  n  Veador  nma   pequena 
'    "  '^  '  manchuasi 

-Key  lhe  paga 
'1    lU'iMii:     hinmii    a.-<     para  If  r  \ir  ai>  iia.  ids,    ou  a  outra  qual- 


mter,  7V<c  Jinpcriol  (Ja- 

'  '    ' '  ■  '  ■  f    "- ' 

MANCHUÂ.    Embarcação   malabá- 

ricA  de  um  mastro  e  vela  quadrada; 

— '  —    Havia  tambôni  raanchua  do 

'rao  a  do  vioe-Tf^i  <^  outro*?  fi- 

;.aM    -u       ;    .    _; 1:._. 

p  aplicaram  a  barco»  de  outras  des- 

-    '    \    Do   tamnl-malaiaia    maUji, 

em  marata,  matrró  Pm  con- 


o!  .M.ilabar  of  from  10  to  40  tons». 
II.   II.  Wilson. 

lOfii.  —  '.T'  h^  a?  embarcações  assim 
-ichuaa  que  eutra- 

-  jvi  ri'  -s  rnff>"pA 


quer  parte  por  mar». —  I'yrard  de  Laval, 

:  outran  embarcações  mais  pe- 
qui ii.i-.  .>  .{mo  chamam  Manohuas,  aonde 
cabem  quinze  ou  vinte  homens*.  —  Jd.., 
p.  102. 

1G16.  —  «...  me  haver  mandado  pedir 

M,,r    .....    .......nro.l.,.    ,.,,.■ ..    c.,„    ^  í>. 


'Dratadoi,  iv,  p.  Ibt^. 

1G85.  —  .0  Victí-Rey  D.  Filippe,  loao 
mandou  buscar  os  ossos  de  Siu  irmão 
D.  Autonio  M.-tàcaronhas,  que  os  HdUan- 
dezes  sepultarão  com  o  devido  respeito, 
e  O.S  man(!n;i  trnzer  pnr  mar  cm  liuma 
manchr  •  Ri- 

beiro, / 

1727  — HMaiichCia  -i<ia 

na  índia  I'ortnirn.-/;!  -ma 


■ 


pen 


barcoa  loiKe  com  trinta 


grande  armada  de 
-^'•'"•^••"'•,  que 

lO»». 


hl 

altri  in  viia  di  i| 


>,    rUMl     _\'    IIMIIl'S»    — DlIUCUlif 

-  ■     '■•-  -í;^- 

\  ti.i 
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Ohua    que    I 

an    rnari».  —  '  ■  ■, 

(y*a0jfi.  iti,  \t.  IÒ2 
m<j<)    _  n  \«anclúa.  Hiirca  piceola,má 
iMiiiMc.t]    a  mchuae,  '   r.  Svbastiani, 

lanchara*,    *  -    —  l>a 

niiâo  do  (àòi»f  LUiuuita  de  ,        /  >  •  .r/,  m,  i        liOJ.       <N    .  ■  ■*  cn 

cap.  2.  I  ttue  |K<tite  Mon^.  t>ee« 


MAKDAPA 


áò 


Mandarim 


de  Felouqae),  qui  nons  porta 'à  Tanor». — 
Lettrea  Édifiantes,  ni,  p.  190. 

1885.  —  «Boat  (machwás)  hire  per 
day,  from  10  s.  to  16  s.»  (em  Bombaim).— 
Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  viii,  p.  268. 

MANDACAR  (tam.  maiiâakku  ou 
manãakkan).  Assistento  do  mergu- 
lhador na  posca  de  pérolas  em  Tu- 
tu corim  e  Manar. 

1701.  —  nMandacares  .são  os  homens 
que  jogào  com  as  cordas,  com  que  descem 
e  sobem  atados  os  mergulhadores-  ..  No 
nosso  tempo  cada  mergulhador  Christào 
pagava  setenta /a?i07ies  (fanoea),  e  cada 
mandacar  trinta».  —  P.  Francisco  de 
Sousa,  Oriente  Conquistado,  U,  ii,  2. 

1610.  —  «One  third  of  them  are  karvas, 
that  is,  divers,  and  the  rest  are  called 
mandecas,  and  attend  them,  two  to 
each  diver».  —  Pedro  Teixeiray  The  Tra- 
vels, p.  178. 

#  MANDALI  (tamul-malaiala  man- 
dali).  Cobra  muito  venenosa  do  Ma- 
labar, geralmente  conhecida  por  «co- 
bra manila»  (q.  v.). 

1516.— «Ha  outra  sorte  de  cobras  muyto 
mais  peçonhentas,  ha  que  hos  índios  cha- 
maom  Madalis;  que  saom  tam  ueneno- 
sas,  que  em  mordendo  mataom,  sem  ha 
pesoa  ha  que  mordem  em  lhes  chegando 
poder  mais  falar,  nem  fazer  geito  de  mor- 
rer» —  Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  344. 

1864. —  «Ficou  cá  a  rata  mandoli 
[cone.  rakta-mandali]  que  irá  na  seguinte 
remessa». — Archivo  de  Pharmacia,  i,  p.  10. 

»MANDANS  (f.  pL).  Talhadas  tor- 
radas do  bolbo  de  Dioscorea  satíva, 
Linn.  A  sua  farinlia  chama-se  men- 
dâo.  Do  cone.  niãndãm,  mendãnv. 

1832.  —  «Por  carga  de  mandans  : 
0:0:50».  —  Collecção  de  Bandos,   i,  p.  133. 

1840  —«(Mandans).  Talhadas  prepa- 
radas da  raiz  da  planta  de  que  se  faz  men- 
dão».  —  Jbid. 

1898.  —  «Mândâms,  rodas  torradas 
dos  bolbos  de  kãrâriído»  —  D.  G.  Dalgado, 
Flora,  p.  xvin. 

_# mandares  (s.  m.  pi.);  cbnc. 
mandãré).  «São  uns  canudilhos  de 
farinha  e  azeite  de  coco,  lembrando 
os  nossos  coscorões».  —  Alberto  O. 
de  Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos, 
p.  136. 

#MANDAPA  (ant.).  Tenda  pavi- 
lhão; barraca  do  olas  ou  panos  por 
ocasião  festiva,  conhecida  em  indo- 
-português   pelo   nome   de   ramada 


(q.  v.).    Do  sâusc.  e  neo-árico  man- 
dapa,  mãntav  em  concani. 

1614. —  «E  acima  destas  [tendas]  no 
mais  alto  foi  armada  outra  mais  rica  que 
todas  sobre  duas  colunas  de  pAo  sem  cor- 
doalha, nem  paredes,  aberta  por  todas  as 
partes,  que  não  tem  mais  [quej  o  telhado 
de  duas  aguas  muito  rica  por  extremo,  a 
qual  tenda  se  chan)ava  Mundapò,  que 
quer  dizer  tenda  de  determinação  ;  porque 
quando  se  arma  he  sinal  de  conclusão  •,  por- 
que não  se  arma  senão  pêra  chegar  ao 
cabo  cóm  a  guerra,  a  qual  he  só  pêra  ser 
temida  da  parte  contraria».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  VIII,  cap.  32. 

1616.  —  «Armaram-se  para  o  Hidalcão 
duas  tendas. . .  E  acima  destas  foi  armada 
outra  muito  rica  de  differente  feiçam,  cha- 
mada Mandapa,  que  soe  ser  muito  te- 
mida da  parte  contraria,  por  a  ter  por 
tenda  de  determinação».  —  António  Pinto 
Pereira,  Hist,  da  índia,  ii,  fl.  21  u. 

11^07. —  «Os  pagodes  dravidas,  com  o 
seu  vimana,  o  sanctuario  quadrangular,  o 
seu  mandapam  ou  vestibulo  comcolum- 
natas. .  .  são  das  proximidades  domilleuio 
christão». — O  Oriente  Portnguez,  ix,  p.  21. 

1836.  —  «Au  centre  de  cettc  place  est 
construite  une  vaste  galerie  ouverte,  éle- 
vée  sur  une  double  rang  de  piliers  et  ri- 
chement  décorée  de  peintures  et  de  doru- 
res,  à  laquelle  on  doune  le  nom  de  men- 
dap  ou  bangsalo.  —  Rienzi,  Oceanic,  i, 
p.  91. 

1881.  —  «On  the  west  side,  the  temple 
has  a  double  mandap  or  portico,  and  on 
the  other  three  sides  single  ones,  each 
supported  on  8  columns».  —  Hunter,  The 
lm])erial  Gazetteer,  i,  p.  8. 

1904.  —  «It  is  important  to  note  that 
all  these  ceremonies  connected  with  the 
marriage  take  place  as  a  rule  in  an  open 
pandal  or  mantap  at  the  bride's  house». 
—  J.  A.  Saldanha,  The  Indian  Caste,  p.  66. 

MANDARIM.  Magistrado,  alto  fun- 
cionário do  extremo  Oriente,  espe- 
cialmente na  China.  O  vocábulo  pas- 
sou do  português  para  outras  línguas 
da  Europa.  Não  é  do  origem  chinesa, 
nem  se  relaciona  etimologicamente, 
como  presumem  alguns  orientalistas, 
com  o  verbo  português  mandar;  é 
corrução  do  sânsc.  e  neo-árico  man- 
trl,  €  conselheiro,  ministro  de  esta- 
do» *,  mantãri  em  malaio,  que  é  o 
étimo.  A  mudança  do  í  em  á  pode 
ser  devida  à  influência  de  mandar. 
Os  nossos  escritores  não  empregam 


_  •  Bento  Pereira  reputa  mandarim  sinó- 
nimo de  «mandador». 
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funccionarios  chinezes  a  qucip  hoje  corren- 
temente se  chama  mandarins.  A  origem 
remota  é  o  sanskrito  mantrin,  que  significa 
«conselheiro».  —  Joaquim  C.  Crespo,  Cou- 
sas da  China,  p.  81. 

1915.  —  « Mandarim  tem  em  Lisboa  a 
accepção  especial  de  najudantc  de  condu- 
tor-de- automóveis». —  Óscar  de  Pratt,  He- 
vista  Luiitann,  xvni,  p.  127. 

1586.  —  «Et  opportune  tunc  factum,  ut 
Mandarlnus  ille  (nomen  est  publici 
Magistvatus)  per  quern  prior  impetratus 
ingressus,  iam  Namqninus,  diguitate  aucta, 
in  aliam  prouinciam  mitteretur».  —  Liite- 
rae  <V.  J.,  p.  590. 

1589.  —  «Les  nobles  ou  Mandarins 
a'entrerencontrans  ferment  incouteut  les 
mains  et  les  ioignant  ensemble  font  un 
cercle  tenants  leurs  bras  en  forme  de  crois- 
sants».—  Linschoten,  Histoire,  p.  45. 

IGlO.  —  «E  por  excelência  lo  [vinho  de 
lechia]  dizen  vino  de  Mandarin,  que 
ansi  se  llaman  por  norabre  comun  los  que 
gouiernan  Ia  China».  —  Pedro  Teixeira, 
Relaciones,  p.  17. 

1H76.  —  oTous  ces  Capitaines  et  autres 
oflSciers  du  Roi  [de  Tonquim],  et  les  sei- 
gneurs de  la  Cour,  qui  d'un  nom  general 
on  appelle  Mandarins,  n'ont  que  qua- 
tre  jours  à  chaque  Lnne  pour  se  divertir». 
—  Tavernier,  Voyages,  i,  p.  234. 

1782.  —  Les  Mandarins  sont  distin- 
gues par  le  bouton  d'or,  de  perle  ou  de  co- 
rail,  qu'ils  portent  au  bonnet  suivant  leur 
grade».  —  láonnerat,  Voyages,  ii,  p.  22. 

MANDARIM.  É  também  o  nome  do 
idioma  dos  mandarins,  isto  é,  do  dia- 
lecto oficial  6  litercário,  mais  conhe- 
cido pela  designaçfio  de  c língua  man- 
darina»,  em  chinês  kuan-kua.  Os 
principais  dialectos  vulgares  diferem 
foneticamente  tanto  entre  si,  que  os 
indivíduos  pouco  instruídos  de  diver- 
sas províncias  tem  de  se  servir  da 
sua  escrita  idiográfica,  mais  inteligí- 
vel,  para  se  fazer  entender. 

1729.  —  «Cada  huma  das  Províncias 
deste  Império  tem  huma  lingua,  a  que  cha- 
mam da  terra,  e  em  todas  lia  huma  uni- 
versal, a  que  os  nossos  chamam  Manda- 
rina,  porque  delia  usam  e  muito  princi- 
palmente todos  os  mandarins  do  Império». 
— Apud  Júlio  Biker,  Collecçãode  Tratados, 
VI,  p.  163. 

1740.  —  «Qualquer  chapa,  carta,  su- 
plica, ou  representação,  que  se  fassa  pel- 
las  Naçòens  Estrangeiras  ao  Imperador 
ou  seus  Ministros,  não  se  acceita  sem  ser 
copiada  na  Letra  sinica ;  e  como  este  se 
escreve  da  parte  direita  para  esquerda, 
não  em  regras  direitas  como  a  grega,  mas 
de  cima  para  baixo,  e  a  formalidade  e  os 
caratheres  ou  geroglificos  com  que  se  ex- 


pressa tem  vários  significados,  e  a  Lln- 
goa  Mandarlna  tem  di.stinçSo  da  vul- 
gar a  entendem  como  querem,  e  socede 
dar-lhe  inteligência  totalmente  alheia  do 
que  se  lhe  representa,  o  que  parece  argu- 
hir  desconvcniencia  grande  de  bom  go- 
verno». —  In  Ta-ssi-yang—kuó,  II,  iv,  5. 

1588.  —  oOltre  ai  parlare  pi'oprio  di 
ciascliednna  nazione  e  província  v'è  di 
piú  vna  lingua  particolare,  e  commune  de' 
docti,  che  corrisponde  appresso  di  noi  alia 
lingua  Latina,  e  la  chiamano  volgarmente 
Mandarim;  questa  vsan  i  corteggiani, 
i  segretari,  i  dottori,  i  giudici,  e  tutti  i 
magistrati,  e  à  questa  danno  opera  con 
grandíssima  cura». —  P.  Mafíci,  Le  Istorie, 
p.  221. 

1754.  —  «On  ne  connoit  à  la  Chine  que 
deux  Langues,  la  Mandarine,  qui  est 
três  douce,  et  celle  du  Peuple,  qui  est  as- 
sez  rude».  —  P.  de  Charlevoix,  Hist,  du 
Japon,  I,  p.  75. 

1898.  —  «Cada  region  tiene  un  dialecto, 
dandose  la  particularidad  de  que  la  lengua 
oficial  ó  mandarina  es  decir  Kuankoa 
hablada  en  Pekin  es  la  mas  pobre».  — Al- 
fredo Opisso,  La  tíaza  AmariUa,  p.  29. 

MANDARINA.  Denominam  assim  os 
europeus  a  mulher  do  mandarim. 

1650.  —  "Nenhuma  [dúvida]  tenho,  res- 
pondeu a  mandarina».  —  P.  António 
Francisco  Cardim,  Batalhas,  p.  155. 

MANDARINADO,     MANDARINATO. 

Qualidade  ou  cargo   de  mandarim. 

1668.  —  Veyo  a  Macao  o  mandarym  de 
Anão  (não  o  de  que  nos  mezes  deste  e  dos 
annos  passados  se  fez  menção  acima  o 
2."  Cadeira  [o  da  2.»  classe]  que  o  da  1.* 
era  o  acima  referido,  e  perdeo  o  manda- 
rinado».  —  In  Ta-ssi-yang-kuó,   I,  ii,  13. 

1694.  —  «Era  Thomé  Fin  homem  de  le- 
tras, ás  que  se  aplicou  desde  menino,  e 
com  tanto  desvelo,  que  sahiu  eminente,  e 
digno  de  Mandarinado».  —  Noticias  da 
Cochinchina,  p.  327. 

1729.  —  «...  instrumentos  e  insígnias 
varias  de  que  uzam,  como  di.<!tintivos  dos 
MandarinadoS". — Aimd  Júlio  Biker, 
CoUecção  de  Tratados,  vi,  p.  81. 

1740. —  «No  governo  ou  mandarina- 
do para  que  vão,  logo  se  entrão  a  ressar- 
cir para  se  refazer  o  gasto  feito».  —  In 
Ta-ssi-yang-kuó,  II,  iv,  5. 

1753.  —  «O  Imperador  nomeou  ao  Pa- 
dre Feliz  da  Rocha  Kien  Tu,  ou  ajudante 
do  tribunal  da  Mathematica,  que  he  Titulo 
do  Mandarinado  da  Sexta  Classehj. — 
P.  Newielhe,  Relação  da  Jornada.   ■ 

1897.  —  «O  governo  chinez  . .  vende 
por  altos  preços  a  auctorisação  para  certos 
negociantes  ricos  retirados  do  commercio 
usarem  as  insignia?  de  algumas  das  clas- 
ses dos  mandarinatos».  —  Joaquim  C. 
Crespo^  Cousas  da  China,  p.  85. 
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189G.  —  «Ha  muitos  que  d3o  casca,  com 
esses  mandos,  outros  n3oB'. —  Gip,  Jacob 
e  Dulce,  p.  96. 

1898.  —  «...  as  poucas  gentias  que  não 
baviam  enjoado,  as  quaes  deixando  ver  os 
seus  dentes  avermelhados,  jantados  com 
gttlala  (!),  esganiçavam-se  no  canto  d'uns 
mandos  pesados».  —  Oliveira  Mascare- 
nhas, Atravez  dos  Marra,  p.  <>'2. 

1915.  —  •Indiana.  E  um  impresso  cora 
mando,  acompanhado  de  versSo  portu- 
guezn,  composto  e  harmonizado  pelo  sr.  Lu- 
sitano Rodrigues,  para  duas  vozes  e  piano 
forte».  —  O  Ultramar,  de  7  de  .Janeiro. 

1915.  — «...  e  á  música  e  A  dança 
(mando  em  Goa,  fado  em  Portugal)». — 
Heraldo,  de  17  de  Dezembro. 

1917.  —  «Para  as  nossas  queridas  leito- 
ras fazerem  uma  ideia  do  que  é  a  for- 
mosa Mando  (dança  goanesa)  publicamos 
aqui.  .   ».  —  Jornal  da  Mulher. 

1917.  —  «(."antou  com  voz  ligeira  e  so- 
nora, com  expressão  e  alma,  um  lindo 
mando».  —  O  Ultramar,  de  4  de  Junho. 

MANDOVIM.  Alfândega,  no  Con- 
cao  o  em  Cambaia.  E  corrente  neste 
sentido  em  guzarate,  marata  e  con- 
cani  o  termo  mãndvi,  derivado  do 
mar.  mandvi<^mari^aii,  cone.  mãn- 
tav  <  sânsc.  mandapa  (vid.  manda- 
pa),  «barracão,  ramada»  <  7)ia»á-, 
«armar,  enfeitar»  >???rtn<í-,  «armar, 
ordenar,  dispor»,  nos  referidos  idio- 
mas. 

Vê-se  daqui,  e  do  facto  de  haver 
mandovins  em  diversas  partes,  que 
nflo  há  nenhum  fundamento  para  se 
associar,  como  geralmente  so  faz,  o 
nome  da  alfândega  com  o  do  rio  que 
banha  a  cidade  de  Pangim  e  que 
em  português  se  pronuncia  identica- 
mente, devido  à  aproximação  foné- 
tica *.  O  nome  do  rio  em  concani  é, 
em  rigor,  mhãdevi  ou  mhãdvi  (oh 
mhãdél,  como  dizem  em  Sanquelim), 
corrução  do  sânsc,  mahãdevi,  «gran- 
de deusa»,  nomo  dum  dos  ídolos, 
que,  segando  a  lenda  do  Sahyãdri- 
-khanda  (p.  310  da  ediçcão  do  Ger- 
son da  Cunha)  os  imigrantes  de  Tir- 
hut  levaram  consigo  para  Goa»  2. 


*  «Do  Mandovi  na  margem  reclinado 

Chorei  debalde  minha  negra  Sina». 

Bocage,  Obras  Poéticas,  i,  p.  74. 

2  Híi   outras   etimologias    semelhantes, 

especialmente   com  relação  à   toponímia, 

como,  por  exemplo,  o  nome  de  Margão  uns 


1518. —  «Hào  devir  ao  mandovym, 
e  ahi  hão  de  pagar  seus  direitos»  — Ar- 
chivo  Port. -Oriental,  v,  p.  17. 

1531. — «Regimento  do  Governador  Nuno 
da  Cunha  .sobre  os  precalcos  e  la</imaa  dos 
ofíiciaes  desta  Alfandega  ao  Mandovim». 
—  Jbid.,  v,  p.  1558. 

1539.—  «E  também  nesta  perda.  . .  se 
arrisca  perder-se  a  alfandega  do  Mando- 
vim da  cidade  de  Goa,  que  he  a  milhor 
cousa  que  temos  na  índia»  — Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  2B. 

1552.  —  «Em  hua  casa  grande  que  ali 
está,  a  que  elles  chamão  Mandovj,  ao 
modo  das  nossas  alfandegas».  —  João  de 
Barros,  Déc.  I,  v,  9. 

1554.  —  «Do  casabé  e  mandovim  do 
Caranjá».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  ín- 
dia, p.  137. 

1556.  —  «Junto  de  um  c^s  que  está  on- 
de chamam  o  Mandovim,  que  fica  de- 
fronte do  baluai-te  do  mar».  —  Lopo  de 
Sousa  Coutinho,  Hist,  do  Cerco  de  Diu, 
p.  112. 

1563.  —  «Trazião  mercadorias  que  ren- 
dião  direitos  nos  passos,  e  Mandovim, 
que  era  casa  d'alfandega». —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  i,  p.  335. 

1588.  —  «Mandeis  ver  como  estão  dadas 
estas  Aldeãs,  terras,  e  mandouins,  e  ou- 
tras quaesquer  propriedades». — Carta  Ré- 
gia, in  Archivo,  iii,  p.  135. 

1593.  —  "De  cada  nauio  que  sae  deste 
porto  despachado  da  alfandega  ou  man- 
dovim tem  hum  caxi».  —  Francisco  Pais, 
Regimento  de  precalços. 

1594.  —  «Achastes  serem  estes  man- 
dovins propriamente  da  natureza  dos  di- 
reitos de  minhas  alfandegas». —  Carta  Ré- 
gia, in  Archivo,  v,  p.  1373. 

1595.  —  «Sou  enformado  que  he  em 
graúdo  dano  de  minha  fazenda  aforarense 
os  mandovins  desse  estado  que  propria- 
mente sào  alfandegas  em  que  se  recolhem 
os  direitos  riaes".  — Carta  Régia,  ibid.,  iii, 
p.  510. 

1634.  —  «O  dito  mandovy  he  como  al- 
fandega, onde  se  pagão  direitos  a  Sua  Ma- 
gestade  de  tudo  que  vem  da  outra  banda 
da  terra  dos  mouros».  —  António  Bocarro, 
Livro,  p.  258. 

1651.  —  «Do  que  resultou  mandar  en- 
forcar o  mestre  do  galeão  S.  Lourenço  no 
mandovim,  que  é  o  lugar  em  que  lazem 


derivam  de  Mahargãnv,  «aldeia  de  faror 
ac«»;  outros,  de  Mhãrvgãnv.  «aldeia  de  es- 
pectros» •,  outros  de  Mãzgãnv,  «aldeia  cen- 
tral»; e  ainda  outros,  de  Mãlgãnv,  «aldeia 
principal»  (vid.  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  II,  i,  1)  ;  quando  na 
realidade  Margão  é  transcrição  portuguesa 
do  cone.  Mathgãnv  ou  Madhgãnv,  que  é 
corrupção  ou  tadithãva  do  sânsc.  mathagrã- 
ma,  «aídei^  de  mosteiro»,  registado  no  ci- 
tado livro  sânscrito. 
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as  jastiçaa  em  Oo**.  —  António  F.  Car-  I  outro  animal  peçonhento,  he  a  pmça  de 
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les não  pfxie  ir   e«i  pee>^<>a, 
ude   a  agua.   que  elle   tirou    ; 
s.  N3o  he  necessário   que  a  touue,  se- 
fpip  a  tire  coui  alguui  vaao».— r.  Fran- 
^    isa,    Oriente    Conquisíado,   i, 

17JT.    -    Mandrecaros.  He  o  !>    .  . 

}  de  huns  Idolatras  da  ludia  Oriental,  c 
de-'  -  tern  a  virtude  de  sarar  iutal- 

I  liv'  -  mordeduras  de  cobras  veue- 

-  IS,  ';u  (ic  qualquer  outro  aiii 

uto. . .  Diz  o  P.  Francisco  d. 

'  1  iiipanhia  de  Jesus,  que8ecoti\ 

Marvão  hum  homem  desta  de> 

I  o  quul    depois   de    baptizado  c<  ii^<  i  «.nu 

I  a    mesma    virtude».  —  Bluteau,     Supple- 
mento. 

♦  MANDUA  (ant.).  É  o  mesmo  que 
mandapa  OM  ramada :  tenda,  barraca, 
I  em  Ceil  fio.  Do  sing,  madura. 

I       1687. —  «?■-♦--   -«    ro,„„,u    ,„.  Mnn- 
dúa,  toma  ;> 

rSo,  ambas  ac  ....,  ..  _  I        .  -   . 

—  P.  Fernão  de  (Cueiros,  Conquista  de  Cey- 
lâo.  I.   70 

lo  a.s  aldeãs,  onde  ee  :>. 
lia  M-m  lhe  honras,  com  as  a 

s  (ie  pHuos  biaucMS,  que  chamílo  man 
uas».  —  Jd ,  p.  8óy. 

MANDUCA  (cone.  mãndak).  Portal 
de  uma  comporta,  na  índia  Portu- 
ETueza. 
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mar  para  nello  habitar  com  a  famí- 
lia».—F.  N.  Xavior*.   ' 

1592.  —  «O  qual  remédio  lhes  tirauSo  os 
Manducares  e  pessoas  que  vivem  nos 
palmares  dos  fidalgos  e  Portugueses  pode- 
rosos que  teni  palmares  iia  dita  aldeã».  — 
Carta  liégia,  in  Arckivo.  iii,  p.  361. 

1782.  —  «Outra  qualidade  de  plaata- 
mento,  e  de  grande  utilidade,  nâo  só  pelo 
reudimeuto  que  dá,  mas  também  necessá- 
rio para  o  beneficio  de  um  palmar,  e  casas 
dos  seus  manducares  é  o  de  bambus». 
— Fr.  ('lemeute  da  Ressurreição,  Tratado, 
II,  p.  312. 

1846.  —  «Ainda  a  pouco  seguiam  as 
Communidades  a  barbara  pratica  de  obri- 
gar os  Colonos  seus  e  Manducares  a 
trabalhar  nas  Estradas  sem  retribuição 
alguma  do  seu  trabalho».  —  CoUecção  de 
Bandos,  ii,  p.  107. 

1850.  —  «Em  Goa  os  referidos  colonos 
[abunhados]  tem  adenomiuação  de  Mun- 
docares,  com  limitada  excepção». — í"'.  N. 
Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  iv,  p.  28. 

1852.  —  «Manducar.  —  Uma  espécie 
de  servo  ascresticio,  caseiro  do  palma- 
reiro".  —  Id.,  Bosquejo  Histórico,  iv,  p.  12, 
1856.  —  («Assim  como  Mimdocar  (hoje 
Manducar)  que  se  compõe  de  munda, 
dinheiro  recebido,  e  car  seráfico  ou  traba- 
lho, significa  colono  assalariado  oupago  do 
palmar».  —  Id.,  Defensa  dos  Direitos,  p.  9. 
1869.  —  «Conta  1  pagode,  9  habitações 
(sendo  6  dos  botos  e  3  dos  seus  mandu- 
cares)». —  Relatório  da  Província  de  Sa- 
lary, iir,  p.  20. 

1872.  —  «Levou  os  palmareiros  a  espa- 
lharem pelos  palmares  as  habitações  dos 
manducares,  contribuiudo-lhes  casas, 
pagando-lhes  a  munda  (preço  da  habita- 
ão)  e  uma  infinidade  de  pequenas  contri- 
uições  periódicas,  além  dos  serviços  de 
protecção,  curativos,  etc.».  —  Bernardo  da 
Costa,  Manual  do  Agricultor,  i,  p.  170. 

1886.  —  "Disposta  a  palmeirinha  no  lu- 
gar, em  que  deve  desenvolver-se  e  fructi- 
ficar,  como  os  palmares  são  geralmente 
passagem  publica  e  vivenda  dos  mandu- 
cares...».—  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugueza,  i,  p.  178. 

1890.  —  «São  08  mais  fortes,  e  ao  mes- 
mo tempo  08  mais  dóceis  manducares 
—  uns  colonos  cuja  situação  dista  pouco 
da  dos  servos  da  gleba». —  António  de  Al- 
meida Azevedo,  As  Communidades  de  Goa, 
p.  19. 


t 


^  Actualmente  a  imprensa  local  emprega 
a  forma  mundcar,  por  ser  mais  consentânea 
à  etimologia.  Mas  a  fonologia  portuguesa 
requere  que  se  intercale  alguma  vogal  de- 
pois de  d:  mundacar,  como  na  origem,  mun- 
ducar,  por  ressonância  da  vogal  antece- 
dente, ou  mundecar,  como  vogal  fraca  ou 
jieutra.  Cf.  manducar. 


1902.  —  «A  palavra  mundcar  ou  munda- 
car, que  em  Goa  é  guarda  rural  (de  munda, 
raiz  d'arvore)  vieram  os  portuguezes  escre- 
vendo manducar». —  Cristóvão  Pinto, 
in  Ta-ssi-yang-lcuó,  ii,  p.  96. 

1909. — «Nos  arrendamentos  de  proprie- 
dade particular  desapparecem  o  alcista,  o 
saucar  e  o  colono,  para  dar  lugar  ao  baleará 
e  mandcar». —  Manuel  F.  Viegas,  in 
Boi.  8.  G.  L.,  xxvii,  p.  427. 

1910.  —  «Nas  occasiões  das  eleições  nSo 
terá  arrebanhado  os  seus  erudito'a  man- 
ducares para  automaticamente  lança- 
rem, quaes  carneiros  ou  selvagens,  o  voto 
do  seu  generoso  battcar».  —  António  F. 
Moniz,  Hist,  de  Damão,  ui,  p.  301. 

1915.  —  «Os  mundcares  seguirão  os 
exemplos  dos  batcarás».  -^  O  Ultramar,  de 
21  de  Outubro. 

1917.  —  <Segaia-se-lhes  um  casal  de 
mundcares,  com  os  seus  filhos,  como  os 
mais  importantes  auxiliares  do  battcar».* 
—  Heraldo,  de  5  de  Janeiro, 

1906.  —  «11  existe  des  régies  particuliè- 
res  pcur  assurer  I'execution  des  obliga^ 
tions  prises  par  les  mundcars  (gardes 
des  propriétés  rurales)  envers  les  proprié- 
tairesu.  —  Cristóvão  Pinto,  Les  Indighiea 
de  Vinde  Portugaise,  p.  16. 

*MANDUCARADA.  Multidão  de  man- 
ducares. 

1917. — «Armavam-se,  então,  latrinas  em 
volta  em  numero  suficiente  para  a  man- 
duca rada  respectiva».  —  O  Ultramar, 
de  26  de  Março. 

#MANDUCARADO.  Estado  ou  ofício 
de  manducar. 

1906. — «O  problema  do  mundcarado 
tinha  também  uma  solução  na  arbitragem 
aldeana,  sob  os  auspícios  do  município  lo- 
cal». —  O  Ultramar,  de  24  de  Agosto. 

1918.  —  Soube  muito  bem  compreender 
e  apreender  a  gravíssima  questão  social 
que  o  mundcarado  envolve,  e  que  vai 
cada  vez  produzindo  mais  abrolhos  para  a 
paz  social  deste  país».  —  O  Ultramar,  de 
16  de  Maio. 

#MANDUCARISMO.  Sistema  de  man- 
ducarado. 

1916.  —  «Resultando  tornar-se  agora  ao 
indo-português  mais  difícil,  do  que  no  tem- 
po do  munducarismo  e  da  arremata- 
ção limitada  aos  gancares  nas  comunida- 
des».—  Heraldo,  de  4  de  Abril. 

1918.  —  «Tratando-se  do  mundcaris- 
mo,  entende  o  sr.  Correia  Afonso  que  há 
necessidade  de  nova  legislação  sobre  o 
mundcarismo».  —  Heraldo,  de  7  de  Fe- 
vereiro. 

MANDUCO.  Râ  grande  de  água 
doce.  Comem-na  os  chineses  e  alguns 
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fiuroiipus».   mas  somente  as  pomas ; 
16  sabe  à  carne  de  galinha. 
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•  MANECA.    Diz-nos  Daartc  Bar- 
bosa que  ó  «rubii,  mas  o  seu  étimo, 
«ini'  ,„. .  //  /f,  do  sftnsc.  mauika,  quere 
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das  mangas  no  Col.  xxxiv,  onde  ex- 
põe ado  quantas  maneiras  so  costu- 
mam a  comer  :  em  conserva  de  açu- 
care ;  em  conserva  do  vinagre;  em 
azeite  e  sal ;  recheadas  dentro  com 
gengivro  verde  e  alhos ;  salgadas, 
cozidas».  E  tambGiu  em  caril,  verdes 
e  sOcas.  V.  afonsa. 

1525.  —  <Ha  muytos  pomares  e  ortas 
com  muytas  arvores  de  fruyto,  e  as  mais 
são  mangueyras,  e  arequeyras,  oja- 
queyrasu.  —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  06. 

1554.  —  «Betei,  arequa,  jaquas,  gengi- 
vre  verde,  laranjas,  Jimòes,  ngiios,  cairo, 
manguas,  cidrões».  —  Simão  Botelho, 
Ihmho  da  India,  p.  48. ' 

1598. —  «As.-ii  SC  vay  continuando  com  o 
outro  muro  e  baluarte  da  banda  do  Man- 
gueiral, para  se  ficar  fechando  Ima  obra 
com  a  outra».  —  Archivo  Port.-Oritntal,  i, 
p.  121. 

1612.  —  «Bosques  serrados  de  arecais, 
betrais,  jaqueirais,  mangueirais».  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  vi,  4. 

1613.  —  fcEutre  os  Mangueiraes' ca- 
vando ao  fundo  quasi  2  braças,  descobrirão 
huma  f  floreada  de  cobre».  —  Manuel  G. 
de  Erédia,  iJedaraçam  de  Malaca,   fl.  15. 

1G16.  —  «As  Rflangas  produzem-se  em 
arvores  que  sào  da  altura  das  nogueiras 
de  cá».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii, 
p.  368. 

1635.  —  oPagava  aos  cortadores  de  cada 
mangueira  que  cortavam  uma  pataca». 
—  António  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  249. 

17ul.— «As  mangas,  fructos  das  man- 
gueiras, são  absolutamente  o  melhor  po- 
mo da  terra,  e  com  muita  especialidade  na 
Ilha  de  Goa,  Salcete,  e  Bardez,  pelo  bene- 
ficio da  enxertia,  porque  as  mangas  da 
enxertia  excedem  muito  às  outras». — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Onente  Conquistado, 
II,  I,  2. 

1716.  —  «Manga.  Fructo  da  índia,  que 
quasi  se  parece  com  os  nossos  pecegos  du- 
razios,  ou  maracotòes.  Tem  o  caroço  muito 
pegado  à  carne,  mas  esta  he  molle,  e  tem 
a  casca  muito  liza.  Quando  sào  maduras, 
humas  são  vermelhas  e  outras  brancas,  e 
algumas  sahem  verdes.  Durão  desde  Março 
ate  Setembro.  Antes  de  madurecerem  fa- 
zem delias  excellentes  doces.  Conservam-se 
em  vinagre,  e  delles  fazem  os  índios  huma 
expecie  de  salada».  —  Bluteau. 

1866.  —  «Colheu  da  mangueira  uma 
manga  para  oíFerecer  ao  seu  amigo. . .  A 
melhor  fructa  da  índia,  e  uma  das  primei- 
ras do  mundo».  —  Francisco  Luís  Gomes, 
Os  Brahamenes,  p   235. 

1842.  —  «As  mangas  de  G6a  são  re- 
putadas as  melhores  do  mundo,  devido  ao 
cuidado  com  que  os  Jesuítas  as  enxerta- 
ram, pois  que  a  melhor  mangueira  sem 
isso  dará  manga  ruim  e  ordinária». — 
Ánnaes  Marítimos  p.  270. 


1869.  —  «...  jaqueiras,  cajueiros,  man- 
gueiras chamadas  chipadeiras,  e  um  pe- 
queno numero  de  coqueiros  e  de  bananei- 
ras».—  Helatorio  Final  da  Província  de 
Satan/,  p  63. 

1872.  —  «Não  conheço  fructa  que  seja 
superior  á  manga  nos  attractivos  da  sua 
côr,  aroma  e  sabor».  —  liernardo  da  Costa, 
Manual  do  Agricultar,  ir,  p.  112. 

1878.  —  «Mangueiral  —  Arvores  que 
produzem  a  manga  (mangifera  indica), 
saboroso  fructo  sem  rival  na  Europa,  mas 
que  tem  o  que  quer  que  de  pecego  e  de 
damasco,  como  muito  bem  observa  um  via- 
jante illustre».  —  Cristóvão  Aires,  India- 
nas e  Portuguezas,  p.  v. 

1911.  —  «A  cultura  de  mangueiras, 
mesmo  sem  regra,  chega  a  dar  o  rendi- 
mento liquido  de  375  rupias  por  hectare». 
—  José  E.  Castel  Branco,  in  Boi.  S.  G.  L., 
xxtx,  p.  200. 

1917.  —  «...  donde  são  originarias  as 
variedades  mais  famosas,  como  a  afonaa, 
a  fernandina,  a  xavier,  a  malcorada  e  tan- 
tas outras».  —  O  Ultramar,  de  22  de  Ja- 
neiro. 

1917.  —  «Mas  pela  descrição  que  faz  se 
vê  que  o  mango  [de  Cuba]  é  a  nossa  chn- 
padeira:  arvores  altas,  mangas  de  muita 
fibra  e  com  bico...  Deixem-me  lembrar 
que  ha  duas  [bebidas  refrigerantes]  que 
podem  ser  succedaneas  de  limonada. .  .  a 
mangoada  e  a  tamarinada .  .  .■».  —  O  Ul- 
tramar, de  13  de  Abril. 

1918.  —  «Das  mangas  da  índia,  as 
melhores  são  das  qualidades  conhecidas 
pelos  nomes  de  manga  mal  curada,  fernan- 
dina e  afonsina.  No  território  de  Goa,  os 
frutos  de  mangueira  são  mais  saborosos 
que  em  Praganã-Nagar-Aveli».  —  Fortu- 
nato de  Almeida,  Portugal  e  Colónias  Por- 
tuguesas, p.  262. 

1510.  —  «E  quiui  vn  frutto  che  se  chia- 
ma  Amha;  il  piede  suo  se  chiama  manga: 
questo  arboro  è  come  vnpero-».  —  Barthe- 
ma,  apiid  Ramúsio,  i,  fl.  162. 

1578.  —  Es  esto  arbol  grande,  y  de  mu- 
cha  rama:  y  su  fructo  (ai  qual  llaman 
Mangas)  es  comunmente  poço  mayor  que 
vn  liuevo  de  anser».—  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  317. 

1585.  —  «Le  manglie,  che  nella  gros- 
sezza  contendono,  e  nella  figura  e  colore 
gareggiauo  con  le  pesche  Cologne,  e  nell' 
odore  e  nel  sapore,  quando  sono  ben  ma- 
turi  e  di  buona  razza,  le  traspasaano  di 
gran  lunga».  —  F.  Sassetti,  apud  Guber- 
natis,  Storia,  p.  199. 

1589.  —  «Autres  sont  sanpoudrez  de  sei 
et  de  gengimbre,  et  remplis  d'ail.  Et 
tels  Mangas  appellez  Recheadas  sont 
en  grand  usage».  —  Linschoten,  Histoirt, 
p.  95. 

1631.  —  «Fructus  etiam  illi,  quos  Man- 
gas vocamus,  qui  conditi,  propter  astrin- 
gcntiam,  et  aciditatem,  summum  utiles 
sunt.    Immaturi    quoque    coquuntur   cum 
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om  português  o  nomo  da  semente 
do  mimósea  Adenanthefa  pavonina, 
Linn.,  por  ser  empregada  para  o  ro- 
forido  pCso. 

1516.  —  «Oito  Diamantes  que  pezão 
hum  Mangiar,  que  são  dous  terços  do 
quilate  valem. .  .».  —  Duarte  Barbosa,  Li- 
vro (2  •  ed.),  p  579. 

1Õ35.  —  «('om  a  condição  que  os  dia- 
niães  que  passarem  de  vinte  mangales 
{sic)  peva  riba  serem  mandados  a  ehey 
para  o  seu  thesouro».  —  Chronica  de  Bis- 
naga, p.  75. 

1552.  —  «Dera  hum  diamuo  por  lavrar, 
ho  qual  pesava  duzentos  mangelins, 
que  entre  eles  serue  como  autre  uós  os 
quilates,  senão  que  hu  mangelim  he 
mais  a  metade  que  hu  quilate».  —  Casta- 
niicda,  Historia,  ii,  cap.  16. 

1554.  —  «Hua  calanja  tem  [em  Ceilão] 
20  mangelins,  cada  mangelim  H grãos 
d'arroz».  —  António  Nunes,  Livro  dos  Pe- 
sos, p.  35. 

1563.  —  «Na  índia  por  mangeiis,  que 
aam  5  grãos». — Garcia  da  Orta,  Col.  xlui. 

1566.  —  «Tem  el  Key  (de  NarsingaJ 
diamantes  que  pesao  duzentos,  e  trezentos 
mangelins,  dos  quaes  mangelins  faz 
hum,  dous  quilates  dos  nossos».  —  Da- 
mião de  Góis,  Chronica  de  D.  Àlanuel,  n, 
cap.  6. 

1611.  —  «Quem  não  sabe  a  grandeza  das 
minas  dos  finissimos  diamantes  do  Keyuo 
de  Bisnaga,  donde  cada  dia,  e  cada  hora 
se  tiram  peças  do  tamanho  de  hum  ovo,  e 
muitas  de  sessenta,  e  oitenta  mange- 
lins?».— Diogo  do  Couto,  Dialogo  do /Sol- 
dado Pratico,  p.  154. 

1716.  —  «Mangelim. . .  He  quilate,  e 

?[uarto  de  Portugal,  ou  cinco  grãos  de  peso, 
aliando  em  diamantes,  que  em  Goa  se  pe- 
são  por  ttffangelins,  como  em  Portugal 
per  quilates,  com  esta  differença,  que  na 
costa  de  Choramandel  hum  mangelin\ 
são  seis  grãos,  e  nas  minas  sete,  e  meyo». 
—  Bluteau. 

1862.  —  «O  mangelim  equivale  a 5  7? 
grãos,  e  serve  para  pesar  diamantes».  — 
Francisco  M.  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Es- 
talistica,  V,  p.  85. 

1582.  —  «Vi  è  vn  altra  sorte  di  peso,  il 
quale  si  chiama  Manglelino,  il  quale 
ai  conto  di  Venetia  sono  cinque  grani,  coi 
quale  si  pesano  i  diamauti».  —  G.  Balbi, 
Viaggio,  11.  69. 

1666.  —  «La  tole  est  de  quarente  man- 
geiis, qui  sont  cinquante-six  de  nos  ca- 
rats, ou  trente-deux  vales,  ou  bieu  quatre- 
-vingt  séze  Gongy».  —  Tlievenot,  Voyages, 
III,  p.  53. 

1676.  —  «A  la  mine  de  Reolconda  on 
pèae  par  Mangelins  et  le  Mangelin 
est  1^  de  carat,  c'est-a-dire  sept  grains... 
Mais  le  Mangelin  en  ces  lieux-là  n'est 
qu'un  carat  et  |  de  carat.  Les  Portugais 
se  servent  du  même  nom  de  poids  en  Goa, 


mais  qui  n'est  que  cinq  grains».  —  Taver 
nier.  Voyages,  iv,  p.  29. 

17H6. —  «Manciàdi  è  un  pezzo  di 
mezzo  panam  di  Coccino.  —  Fra  PaolinO; 
Viaggio,  p.  59. 

♦  MANGERICÃO   DO   PAGODE.    É, 

conforme  Fra  Paolino,  o  nome  que 
OS  portugueses  davam,  com  muita 
propriodade,  ao  tulosse,  q.  v.,  no 
Malabar. 

1786.  —  «II  Tularsi,  I'Amaracus  o  la 
Maggiorana  secondo  gl'Inglesi  di  Calcutta, 
Magericáo  do  Pagode  secondo  li  Por- 
toghcsi,  è  dedicato  ai  Penati  . .  In  tutti  i 
manuscritti  dei  Misslonarij  che  tengo  da- 
vanti  i  miei  occhij,  dicesi  che  il  Tularsi 
tanto  venerato  dagli  Indiani,  è  Vocimum 
exiguum  dei  Latini  una  specie  di  Basili- 
co».  —  Viaggio,  p.  339. 

MANGOSTAO  (f.  ant.,  m.).  Fruto  de 
Garcinia  mangostana,  Linn.  Do  mal. 
mangistan,  mangista,  mangis.  É  uma 
das  frutas  da  Malásia  mais  estimada, 
senão  a  mais  estimada,  dos  europeus, 
devido  ao  seu  sabor  agridoce.  Eré- 
dia  o  Loureiro  descrevem-na  minu- 
ciosamente. 

1613.  —  «O  que  tenho  sabido  das  man- 
gostâes,  he  que  hc  huma  das  saborosas 
frutas  que  ha  na  terra».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XXXVIII.         ' 

«E  vedes  aqui  o  mangostam;  tam- 
bém he  verde  escuro ;  e  do  tamanho  como 
huma  laranja».  —  Id.,  lvíii. 

1613.  —  "Outras  inuy  excelentes  como 
mangostans,  tampões,  rambés».  —  Ma- 
nuel G.  de  Erédia,  Declaraçam  de  Malaca, 
fl.  10; 

«E  a  Mangostam,  arvore  de  menos 
altura  tem  a  fruta  como  laranja  redonda, 
e  tem  a  casca  grossa  e  amarella  no  verde, 
e  depois  de  madura  se  torna  roxa  e  no  in- 
terior e  concavo  estão  seus  bagos  doces 
agoados  como  dentes  de  alhos  com  caroço, 
e  por  esta  fructa  ter  calor  temperado  com 
humidade  serve  aos  doentes».  —  Id.,  fl.  16. 

1825.  —  «Produz  magostães  espe- 
ciaes.  Não  ha  na  Europa  fructo,  com  que 
se  comparem».  —  José  Inácio  de  Andrade, 
Cartas,  i,  p.  110. 

1883.  —  «Chamam-lhe  os  inglezes  man- 
gusteen,  e  os  portuguezes  mangustães. 
Para  exprimirem  a  sua  delicadeza  dizem 
«quem  não  provou  nunca  o  mangustão 
não  sabe  o  que  ha  de  bom  no  mundo»!  Sao 
como  uma  pequena  maçã,  ou  uma  grossa 
ameixa,  de  côr  arroxada,  e  com  uma  casca 
muito  espessa,  que  contém  iima  espécie  de 
geléa  esbranquiçada,  adocicada  e  agradá- 
vel, mas  não  é  comparável  a  nenhuma  das 
nossas  aromáticas  e  saborosas  fructas».  — 
Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  289. 
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#MANICA  (ant.).  Pedra  preciosa, 
era  Malaca.  Do  ma.].  ' viani/cam< 
sanse.  manika.  V.  rnaneca. 

I5M. —  oO  peso  por  onde  se  pesa  o 
ouro,  allmiscre,  aljôfar,  coral,  calambuco, 
manicas,  ae  pesa  por  catte».  —  Autónio 
Nunes,  Livro  dos  Pesos,  p.  39, 


Chefe    de    aldeia, 
regedor,   na   zona 


«MANIÂGAR. 
uma  espécie   de 
d.ravídica.  Corresponde  ao  j?atel  (q. 
V.)  do  DecHo.  Do  tam.  manykkãran. 

1603.  —  «Nesta  coniunçâo  me  veyo  fal- 
lar  o  Mandiagar  das  terras  do  Naique, 

âue  estão  perto  do  cabo  [de  Camoriui]: 
izeudo  que  soubera  da  contradição  que  os 
de  Simentirão  pozevão,  para  se  fazer  a 
igreja,  e  que  elle  mesmo  se  vinha  ofFere- 
cer,  para  me  Icuar  pellas  terras  da  sua 
juridição».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  iícía- 
çam  Annal,  fl.  78  u. 

1678-  —  «Na  dita  feitoria  poderemos  ter 
igreja  para  os  christãos  fazerem  nella  sua 
obrigação,  e  havendo  alguns  rebeldes,  os 
poderão  08  nossos  Padres  castigar,  e  sendo 
para  isso  necessário  o  favor  dos  Tanadares 
e  Maniagares,  o  dito  Rey  [do  Cauará] 
lhe  ordenará  lhe  dêem  o  dito  favor». — 
Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
IV,  p.  208. 

1707.  — «Ego  Petrus  Manicaren,  id 
est,  Villarum  Inspector   .  .». — In  Glossary. 

1711.  —  «Le  Pradani  envoya  ordre  sur 
le  champ  au  Maniagaren  (gouvemeur 
jjarticulier)  de  la  Peuplade,  d'arrester 
le  Missionaire».  —  Leltres  Edifiantes,  ix, 
p.  213. 

1825.  —  «Cest  surtout  de  cette  classe 
que  sout  tires  la  plupart  des  soudras  chefs 
de  village,  counus  sous  le  nom  de  Mania- 
-caras,  gahondas,  peddakus,  etc.,  et  qui 
sont  les  principaux  fermiers  du  gouverne- 
meut  dans  rétendue  de  leur  jurisdiction, 
ou  ila  exercent  aussi  les  fonctious  des  col- 
lecteurs  de  revenue  public,  d'avbitres  de 
différeus,  et  de  juges  de  paix».  —  P.  Du- 
bois, Moeurs,  i,  p.  108. 

MANTAZ  (ant.).  Um  tecido  de 
Cambaia,  provavelmente  de  algodão, 
muito  comum  outrora.  Havia  mon- 
tazes  grandes  e  pequenos.  Não  me 
foi  possível  saber  de  que  língua  pro- 
veio o  vocábulo.  E  difícil  a  inves- 
tigação etimológica  dos  nomes  anti- 
gos de  tecidos  e  embarcações.  Parece 
que  é  mesmo  que  musters,  que  figura 
numa  lista  da  índia  Inglesa,  publi- 
cada no  Glossário  Anglo-indiano. 

1512.  —  «Laneees  em  despessa  ao  feitor 
cinquenta  panos  de  cambaya  nove  teadas 
e  quatro  caeutos  e  quatro  tafeciras  dal- 


godão  duas  çarqueiras  quatro  m&tazes». 
—  In  Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  v, 
p.  2(i7. 

15tí3.  —  fiDaua  muita  quantidade  de 
ouro  a  troco  de  hús  pannos  da  Cambaya 
da  sorte  que  elle  ali  trouxera:  que  erSo 
vespicias,  mantazes,  e  bertangijs  azues, 
e  vermelhos».  —  João  de  Barros,  Déc.  III, 

III,  3. 

1569.  —  «Afora  este  [trato]  ha  outro  de 
roupa  preta,  Bentangil,  matares  («ic), 
tafeciras  que  também  com  as  contas  de 
mistura  fazem  grosso  resgate».  —  P.  Mon- 
claio,  in  Boi.  ÍS.  G.  L.,  iv,  p.  548. 

1(515.  —  «E  as  ditas  roupas  serão  da 
laia  seguinte,  a  saber  :  dotins  bons,  man- 
tazes grandes  e  pequenos».  —  Carta  Re- 
gia, in  Doc.  da  India,  iii,  p.  355. 

1617.  —  «Doctins  bons,  mantazes 
grandes,  bames  .  .'mantazes  pequenos, 
poucos  desta  sorte».  —  Carta  Mtgia,  ibid., 

IV,  p.  11. 

#  MANTRA  (s.  m.  ou  f . ;  sânsc). 
Texto  védico  ;  fórmula  mágica,  ex- 
traída ordinariamente  do  Atharva- 
-veda.  A  palavra  é  mais  corrente 
entro  o  povo  no  segundo  sentido. 
Ilá  mantras  para  diversos  fins,  bons 
e  maus.  O  homem  versado  no  for- 
mulário mágico  é  conhecido  por 
MANTRI. 

1612.  —  «Trata  da. causa  primaria,  se- 
gundo os  livros  que  tem,  chamados  Terum, 
Mandra-mole  (=  mantra-viula)». — Dio- 
go do  Couto,  Déc.  V,  vi,  3. 

1878  — «O  mantra  não  é  meio  de 
communicação  entre  os  homens  e  os  deu- 
ses, é  o  instrumento  de  ataque,  é  a  expres- 
são da  confiança  no  poder  mágico  e  sa- 
lutar que  elle  encerra».  —  Vasconcelos 
Abreu,  Investigações,  p.  27. 

1880.  —  «Os  mantras,  isto  é,  ritches, 
ou  versos  dos  hymnos,  os  hymnos  adequa- 
dos a  tal  ou  tal  pretençãow.  —  Id.,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  n,  p.  2  to. 

1890.  —  «Servem  de  meio  outros  bra- 
hmanes,  a  quem  palavras  my.steriosas, 
mantras,  fazem  cahir  em  convulsões  ;  e 
então  apregoam  a  resposta  do  deus». — 
António  de  Almeida  Azevedo,  As  Conanu- 
nidades  de  Goa,  p.  33. 

«Todas  as  outras  castas  são  excluídas 
dos  sacrifícios  brahmanicos,  e  os  seus  ritos 
considerados  imperfeitos,  porque  lhes  fal- 
tam as  mantras  ou  palavras  sagradas 
que  os  bhotos  não  podem  pronunciar  senão 
diante  dos  iniciados».  —  Id.,  p.  64. 

1898.  —  «Mantras  sào  preces  ou  ora- 
ções religiosas  contidas  n(  s  Vedas». — Oli- 
veira Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  135. 

1902.  —  «A  maioria  dos  Tantras  são 
simples  manuaes  de  magia  e  feitiçaria,  e 
collecção  de  mantras  (rezas)  para  pro- 
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a  dituBa  d'ElRey  Dum  Manuel,  e  mniidou 
que  estp  cruzado  cambado  valasse  na  terra 
quatrocentoa  e  oitenta  reis,  por((ue  nnrn 
corressem  para  fora.  —  Gaspar  ('orreia, 
Leudaa,  ii,  p.  7G. 

181HJ.  —  «Pois  em  Portugal,  tivemos  os 
portuguezes  de  oiro,  lavrados  nos  séculos 
passados;  em  Goa  os  manueis  moeda 

Êroviucial  de  oiro,  lavrada  no  reinado  de 
>.  Manuel» — José  Maria  de  Nazaré,  ZV^w- 
mismatica,  p.  7. 

1880.  —  «Aa  regards  the  value,  each 
gold  manoel  was  worth  420  rcia  Portu- 
guese, while  the  pagode  or  pardao  d'otiro 
was  equivalent  to  370  reis.  —  Gerson  da 
Cunha,  Contributions  to  the  numismatics,  i, 
p.  11. 

»  MANXORIM  (ant.).  Paroce  que  o 
vocábulo  quero  dizer,  na  abonaçSo, 
«direitos  aduaneiros,  taxa»;  nesto 
sentido  proviria  do  ár.  mahsúl,  cor- 
rente tambôm  em  persa.  O  termo  é 
usado  com  rolaçflo  a  Ormuz. 

1546. —  «Sou  informado  que  por  respeito 
das  terrados  dos  portuguezes  que  vão  bus- 
car lenha,  cevada,  e  gesso,  e  outras  cousas 
que  são  foiras  de  manxoryns,  por  serem 
dos  portuguezes  somente-  .  .«. — Regimento 
de  D.  João  de  Castro,  in  Archivo,  v,  p.  192. 

MANZARI.  Cacho  de  cocos.  É  si- 
nónimo de  selim,  mas  nRo  é  usado 
actualmente  no  português  de  Goa, 
nem  em  concani,  que  tom  outros  ter- 
mos, xelém,  xevak,  xim'Um.  Do 
malaiala  manjari.  A  mesma  palavra 
quere  dizer  em  sânscrito  «corimbo 
ou  podicelo»;  e  neste  sentido  o  vo- 
cábulo não  é  desconhecido  em  Goa. 

1727.  —  «Manzarl.  Termo  da  índia 
Portugueza.  He  o  cacho  de  cocos ;  e  tam- 
bém se  chama  Simatem».  —  Bluteau,  Sup- 
plemento. 

1866.  —  Manzari  —  é  o  cacho  com 
cocos».  —  F.  N.  Xavier,  Descripção  do  Co- 
queiro, p.  17. 

«Manzari  he  a  denominação  que  os 
indigeuas  dão  aos  cachos  com  areca,  assim 
como  xevoca  aos  cachos  sem  ella».  —  Id., 
p.  34. 

«MANZEL  (ár.  manzil).  Paragem 
durante  a  jornada,  pousada ;  resi- 
dência de  família  dum  dignitário. 

1718.  —  «...  até  á  porta  do  jardim,  que 
juntamente  servia  de  pateo  ao  Manja- 
les.  .  .  o  levou  ao  lado  direito  até  entrar 
no  Manjales- . .  onde  se  sentarão  ambos 
em  iguaes  coxins».  —  João  Tavares  Guer- 
reiro, Jornada,  p.  139, 


1604.  «The  Arabs  call  the  halting  place 
of  a  cáfila  or  company  manzel». — Pedro 
de  Teixeira,  The  Travels,  p  76. 

o\Ve  came  to  a  manzel,  where  cara- 
vans used  to  halt».  —  Id.,  p.  91. 

1()Xf).  —  We  were  not  able  to  reach 
Obdet'n-deeu  (ye  usual  Menzlll)  but  lay 
at  a  sorry  Caravan  Sarai».  —  Hedges,  in 
Glossary. 

I.  MÃO  [inane  (nn  Moçambique, 
maund  em  indo-ingl.).  Peso  indiano 
para  sólidos  e  líquidos,  variando  de 

1  a  75  quilogramas,  conforme  a  lo- 
calidade e  a  espécie  do  objecto.  A 
origem  da  dição  portuguesa  é  neo- 
-árica :  hiudust.-bengali  man,  que 
»Shakesi)ear  tira  do  ár.  mann ;  ma- 
rata-conc.  man,  que  Molosworth  de- 
riva do  sânsc.  mana,  radical  mã, 
«medir»,  ou  do  árabe.  V.  Influência. 

1327.  —  «Erão  ao  todo  treze  menas 
de  Dahli  [Delhi],  cada  huma  delias  do 
pezo  de  vinte  e  quatro  arráteis  do  Egypto». 
—  Ben-I5atuta,  Viagens,  i,  p.  287. 

1513.  —  «Quatro  fardos  d  arroz  huma 
mâo  de  mantega». — Afonso  de  Albuquer- 
que, Cartas,  i\,  p.  108. 

1515.  —  "Mamdo  que  dees  a  ferram  cal- 
deira meu  veador  hua  mão  daçucar  pêra 
despesa  de  minha  casa».  —  Id.,  Cartas,  vi, 
p.  252. 

1516.  —  «...  outros  pesos  mais  peque- 
nos que  chamaom  Mãos  que  saom  vinte 
no  caudil,  ho  qual  como  diguo  pesa  hum 
bahar,  que  he  quatro  quintaes».  — Duartp 
Barbosa,  Livro,  p.  282. 

1525.  —  Corenta  Ceres  húa  mfio,  vymte 
mãos  huum  bahar».  —  Lembrança  das 
Cousas  da  índia,  p.  39. 

1538.  —  «E  lhe  mandou  de  presente  mil 
vaqas,  e  mil  carneiros  e  cabras,  e  quinhen- 
tas mãos  de  manteiga,  que  são  seis  mil 
canadas».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  iv, 
p.  25. 

1546.  —  «De  paus  de  sândalo  17  mãos 
grandes  de  peso».  —  Espolio  de  Balthazar 
Jorge,  in  Boi.  S.  G.  L,  iv,  p  288. 

1554.  —  «A  mão  de  azeite  tem  12  ca- 
nadas» (em  Goa). — António  Nunes,  Lyvro 
dos  Pesos,  p.  31. 

«Pesa  o  dito  mane  2  arráteis,  1  onça, 

2  oitavas,  16  grãos».  —  Id.,  p.  27. 

1554.  —  "E  desaseys  mãos  de  cera  la- 
ur.ada  pêra  as  endoenças.  E  duas  mãos 
d'azeyte  por  mês  para  as  alampadas». — 
Simão  Botelho,  Tombo,  p.  22. 

1563.  —«Vendendo  por  mãos  (que  sam 
em  Cambaya  onde  as  ha,  26  arráteis).  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xliii. 

1577. — «Leua  quatro  mâos  de  pimenta, 
duas  lanças,  espadas,  ou  rodellas».  —  Pri- 
mor e  Honra,  fl.  80. 

1608.  —  «...  mas  somente  mil,  e  seis- 
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centM  mflos,  pcllo  p««o  da  India,  das 


1  I'tiscR,  acharam  cin- 

co, .    i.i.,_,^  ...  arroz,  e  algumas  ovaA 

de  \>iixv  seecaa».— Diogo  do  Coato.Déc.  X, 
III,  I'A. 

\63Á  —  «'  i!   de  vinte  mflot, 

que  SÍO  alqu'j.         ..    .' irtugal». — António 
fjiicarro,  Livro,  in,  p.  75. 
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lamano  Mao».       Kra  l*ao- 


I  fonmissaient  à  Texportation  environ  bait 
inille  manda,    <  ;  niiUe    caiases 

d'opiunio.  — Jauí  ,  p.  123. 

II.  «MÃO.  O  vocábulo,  posto  que 
homólbao,  n/lo  tem  nada  que  ver,  se- 
matológica  o  etimolo«ric-amonte,  com 
o  anterior.  Qii.  "  '  , 

moJida  linear,  < 

pavo  que  vai  da  protuberância  inte- 
rior do  cotovelo  à  ponta  do  dedo 
médio  dum  adulto  de  regular  desen- 


volvimento físico;  o  que  equiva' 
2  palmos  o  2  polegadas.  V.  (/  . 
'  s  ííeralmeute  por  mdo  se  entende 
a  Goa  meia  vara  ou  dois  palmos. 
Pelo  que  toca  à  origem,  6  tradução 
do  cone.  Aãí<srinsc.  hasta,  «uiao, 
braço».  O  sistema  métrico  ainda  nao 
entrou  em  uso  comum  na  índia. 

XVIII.  —  «Dizem  que  deve  ter  da  dis- 
tancia o  comprimento  de  um  bainbú,  isto  é, 
nove  mâoa  em  quadro». — Arte  Pcdmarica. 
I,  p.  151 

18U8.  —  «S  «  e  trinta  aguieiros 

de  teca  do  t  o  de  18  mfloa  ca- 

da».— Âpud  JouMuiui  C.  Soares,  Doe.  Com" 
probativot,  p.  Irí? 

18C8.  —  «MAo  . .  Equivale  a  dous  pal- 
mos». —  ("unha  líiiara,  em  l*yrard  de  La- 
vai, Viaffem,  ii,  76. 

1872.  —  «O  bambu  da  medição  dos  pal- 
mares (ou  cova)  é  de  18  mãos».  — Ber- 
nardo da  Costa,  Manual  do  AgricultoTy  ii, 
p.  11. 

1872. —  o.Seiitlo  o  orçamento  iK-  caminhos 

vi(  iii.ie^,  se  t»'rá  cm  vibta  dt*  os  traçar  de 

le  lU  a  12  mAoa,  confuiuie'a  sua 

f  rnnvriíiencia»  —  F.  N.  Xavier 

(tiii  Leiê,  p.  166. 

'  .illy  Biicukin;;,  thp  'ii^^á 

-,  eacn  li 
r  tips)  b. 

-  '  luthes».  -    iluDter,  The  Itnptrial  Ga- 
T,  iz,  p  270. 

MAONA.  O  árabe  mã*(m,  cvaso, 
ocomosen- 
i'.  V.  Dozy. 
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descalavrc  hfia  Náo  da  India  de  Portugal, 
ou  humu  Maõna  de  Floroneá,  se  clioca- 
reni  com  clles».  —  1).  Francisco  de  Melo, 
Âpoloifoií  DiaUxjaPf,  p.  215. 

MAPALI.  (írande  aldeia  oq  povoa- 
çílo,  iKi  costa  da  Pescaiia.  Do  tatu. 
maliãpadcU. 

1548.  —  «Praeíicite  igitur  in  ouini  viço 
aut  mapali  magistros  idóneos  ac  Canaco- 
pulas,  jnout  statutiun  est».  —  S.  Francisco 
Aavier,  Epistolac,  Lib.  ii,  cap.  22. 

MAPULA.  Mouro  iiidígona  do  Ma- 
labar. Do  raalaiala  mãppilla,  do  maliã, 
«grande»,  o  pi7/a,  «íillio».  Pelo  mes- 
mo título  honorífico  silo  tambôm  tra- 
tados os  cristãos  de  S.  Tomé.  Outros 
etimologistas  dao  derivações  diferen- 
tes. Wilson  decompõe  o  voc<-^bulo  em 
mã,  amâo»  Qpilla,  «filho»,  no  sentido 
de  «filho  de  sua  mão,  por  ter  nascido 
da  união  do  colonos  estrangeiros, 
que  eram  ])essoas  desconhecidas,  com 
mulheres  do  Malabar».  Seria,  por 
conseguinte,  um  epíteto  injurioso. 
Nelson  interpreta-o  por  «noivo»,  que 
é  com  efeito  um  dos  seus  significa- 
dos ;  o  Yulo  observa  que  deve  antes 
ser  «genro».  Mas  o  noivo  é  «genro» 
para  os  pais  da  noiva.  Bunger  su- 
gere que  provêm  do  verbo  árabe 
jalaha  e  significa  «cultivador»,  como 
o  felá  do  Egipto.  Mas  os  mapulas 
maometanos  nSo  eram  agricultores, 
mas  comerciantes.  Brown  roputa-o 
corrupçílo  do  ár.  mu'ahbar,  «de  so- 
bre a  água».  V.  Glossary. 

1516.  —  «Ha  também  neste  regiam  de 
Malabar  grande  soma  de  Mouros  da  pro- 
pria liugoa  dos  gentios  da  terá...  Asy 
foy  no  Malabar  multiplicando  esta  gera- 
çam,  ha  que  os  de  terachamaom  Mapulu- 
res  1».  —  Duarte  Barbosa,  Livro  (2.»  ed.), 
p.  339. 

1803.  —  «A  hum  chamauão  Itimate  Ma- 
pula,  e  a  outro  Itimanc  Mapula  [cris- 
tãos de  S.  ToméJ,  que  por  fauorecerem 
tanto  as  cousas  da  Igreja  Romana  mere- 
cem saberem  se  lhe  seus  nomes  para  sem- 
pre».—  Fr.  António  de  Gouveia,  t/onioda 
do  Arcebispo,  fl.  43  v. 

1H94.  —  «Cobria-lhe  a  cabeça  uma  ca- 
rapuça redonda  "6  pequena,  como  a  dos 
mapulUPes  ou  mouros  indígenas  doMa- 


^  Parece  que  representa  o  plural  do  vo- 
cábulo em  malaiala  niãpillamãr. 


labar».  —  Li>pes  Mendes,   Os   Orphâoe  de 
Calecut,  p.  í)6. 

VMYò.  —  «Moplás  nu  Moplés  <^  o  no- 
mt".  dos  indígenas  mulionictano.s  do  Mala- 
bar, e  é-o  também  de  cliristàos  syriacoa 
de  Cotíhim cTraváneor.;. — Cristóvão  Pinto, 
in  Tassi-yany-kuó,  II,  iv,  2. 

lí)15.  —  «O  Samorim  de  Calecut,  como 
se  sabe,  era  o  mais  irreconciliável  inimigo 
dos  portugueses,  influenciado  pelos  nego- 
ciantes árabes  denominados  Moplés,  ins- 
talados desde  velha  data  nos  seus  domí- 
nios, e  que  viam  nos  portugueses  seus  mais 
temíveis  rivais  no  commercio». —  Benedito 
Gomes,  Afonso  de  Albuquerque,  p.  33. 

1660.  —  'Vi  sopravennero  il  Vicário,  e 
molti  Mapoli  di  Diamper  cou  importan- 
ti.ssimi  auisi».  —  Mgr.  Sebastiani,  Seconda 
Spcdizione,  p.  44. 

1770 — «On  les  distingue  encore  aujour- 
d'hui  sous  le  uom  de  Mapoulés,  dana  le 
Malabar,  et  sons  ceiui  de  (Jhoulias,  à  Coro- 
mandel»,  —  Raynal,  Histoire,  i,  p.  43. 

1782.  —  «Ce  sont  les  Choulias  qui  car- 
dent  le  coton ;  ils  sont  Mahometans,  et 
comme  les  Mapiets  de  la  Cote  de  Mala- 
bar, ila  descendent  des  Árabes  dont  ils 
out  conservo  la  physionomie,  mais  non  pas 
la  religion».  —  «èonnerat,  Voyages,  ii, 
p.  109. 

178().  -"..  i  Mapule,  altri  Arabi 
mercadanti,  che  si  stabilirono  nel  se- 
colo  viii  sulla  costa  di  Malabar  e  di  Co- 
romandel,  prendendo  donne  naturali  In- 
diane  per  loro  moglie».  —  Fra  Paoiino, 
Vtagf/io,  p.  130. 

1875.  —  «Hindustani  was  never  the  an- 
cestral language  of  the  class  of  Southern 
Muhammedans  generally  called  by  the  En- 
glish «Lubbies»,  by  the  natives  of  eastern 
coast  Sonagas  (Yavanas)  and  by  those  of 
the  western  coast  Rfiâpillas».  —  Cald- 
well, Comparative  Grammar,  p   2. 

1883.— "Across  the  bay  lies  the  Mopia 
(Máppilla)  quarter  of  Cannanore,  where 
the  descendants  of  the  old  Arab  sea-kings 
of  Cannanore  reside».  —  Hunter,  The  Im- 
perial Gazetteer,  iii,  p.  275. 

1915.  —  «The  term  MapiMa  is  a  com- 
pound Malayalam  word,  Maha  (great)  and 
pilla  (son),  signifying  «prince»  or  «royal 
son»,  which  were  honorary  titles  granted 
to  Thomas  Cana  and  his  followers  by  Che- 
ruman  Perumal,  the  old  renowned  Empe- 
ror of  Kerala.  It  is  said  that  they  enjoyed 
the  privilege  of  being  called  by  no  other 
name  Ihan  that  of  «sons  of  kings».  —  The 
Modern  Review,  de  Julho. 

#  MAQUIE  (jap.  makie).  Verniz  de 
ouro  ou  prata,  no  Japão. 

1684.  —  «O  Ouro  de  novo  descoberto, 
Prata,  Tambaca,  Cobre,  Machlé,  Porce- 
lana, e  Âmbar  do  Japão».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Vida  de  Pedro  de  Basto,  p.  iiv. 

1904.  —  «O  século  vii  viu  descobrir  o 
chamado  verniz  vermelho.    Ao  mesmo  pe- 
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íhii   BuUllia,   O  Jti^àu  j^  dumtro, 


I  I  -       III  U  HI     I.H' 

s  do  rito  9Í- 
r,  .o  S.    r<'  >  dt»- 

iM'  !   09  aos-  s.  o 

termo   é   do    origom    siríaca,    viãr, 

«dr '-     - ■"    •■■•"'■■   '■   - V 

l.-li 

—  -«Ho  Apostolo,  A  quo  eles  cba- 
.<  .  ..  .\1artoma.  mandou  chamar  muitos 
carpinteiros».  —  Duarte  Barbosa,  Ltvro, 
p.  Ml. 

\:<Tyi  — "<  pxdoê,  mares  c 

T?.    .  !  '.  -  ni'  — SiniSo  liotc- 

'i  Aimenio  por 
n".  :)ma,  que 

em  1  Thoni»^». 

—  i  lu  úe  Gouveia,  Jornada  do  Ar- 


fui  r  ai-u  i'iX'I;idou. 

—  1  .11.11,7. 

l7'Jl.         ■  lii.inii"    Mar    Ji>hnniin 

iMar    ííiirnific.i   Scnli  •ri»— I*    Fihikmíjco 

■      !  1,1,1 

•iaqiic,  et 
/  >"ii  lies  Kspa- 
(<•  du  Chriêtia- 

IIISTII'   ,      il         I.' 

18<iK.  —  «Mar  Thomas  is  Syriac   for 

St  'Il 

tf. 
a> 
mi 


1014.  —  «Pela  dita  carf 
brc  o  costumf  n  quo  eh:, 
por  que  os  - 
toda  a  hcr.i 
ficar   filho   uia^hu>' 
ftT.  p  223. 


C'lrtu   Jíéyiu,   Hid., 


r|    ;  .     <.  ..r.l     ..,.iat     l.nf..    Iw.,...    )  •<  . 


fíf(jo    dc 


to,  p 


.1-     r.;.., 

(  '  ■;!;lo.       (  )s    !;..--. 

dt'Ui  j»or  uutruiii  o ,..-    -.  i... 

tado  tinha  a  uma  partt*  ou  à  totali- 
dn  '  s  bont,  Ott  OB  direitos  do 

tr.i  ). 

Kll    -  ^  \i  penaii   o  marallaa   po- 
(I<  '  I   cada  hnni   m  > 

«•li  .IH.,  _  ÍMw.   i/ii 


'  <iin  que  SC  fazi  i 

Marallas» 

i  '^ 

T'  is    nnuratlas,  com 

c  :  '•.  —  P.    FeruHo    de 

Qun...  r    '■     n   41. 

•  Sc  '  ,  di'ue  auer 

Ucenç.'\  M"  4..,...,..  .  .,1^'w  iViarfila,  ou 
diuisao  da  ametnde  para  £1  Rcy,  se  lhe 
fizer  a  mercê.  —  Id.,  p.  41. 

l»)7í<.  —  «Y  ai  pié  de  tre.s  mil  las  Ma- 

ralíis,  V  iicii;!-.   dl'  i':uii.ir;i    ii'ii-    hi-  c.liri- 

v;t : 

nu-:      , 

Rebdion  de  Veylon,  p.  lUií. 

1H94.  —  «Revenue  was  also  obtained 
from  the  marallas,  a  very  ancient  royal 
tax,  claimed  by  Kings  on  the  death  of 
anyone.   It  consisted  of  oue-third  of  the 

Èersonal    property   of   the    deceased».  — 
^anvcrs.     The    Portuguese    in    India,    it, 
p.  1&8. 

MARALEIRO.  Funcionário  que  tra- 
tava das  maralas. 


1685.  —  «Todos 
tro  I*ortuguezes,  a 
loiros,  que  entre 
gedores.  .  .  A  cada 
se  davão  dons  int' 
assim   como   mei; 

Ollf 

a\ 

tUtll'-      l.l/.lIlIll-M 

03  anos 
que  eh a 

nós  resj 
lium  (!■'!< 

Mi 

'pia- 
^.rcl- 

iiii  :i  (. 

irille 

,1  in 

'one- 
res. 

de  acordo». —  J.  i 

1.•.•^T   _«()s  K.  ...   K    - 

lesae   Maraleyros, 

..,;,•:.. 

Qasirox,  op.  oU.,  p.  84  j 

\    (9.    m.).     Nomo    duma 
r  ou  do  um  povo  da  índia 
moridional,  o  da  sua  lingua,  porteu- 
r.imo  indo-árico.    ''         ' 
■<o  o  nomo  do  n- 


rivado  do  sansc.  nu-  t.  «gran- 

de regifto».  Como  a«iji<  u>>».  marata 
reforo-se  ao  povo,   ao  seu  país  c  à 

911  ■ 

'  >H  indinnista»  do  stVuIo  xvi 

nAo  tazom  monçAo  dos  marntas  o  da 
sua  lingua.  O  seu  país  ora  outâoco- 
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nhecido  por  Decão,  ou  Daquêm,  do-  | 
minado  por  vários  reis  muçulmanos, 
e  por  decani,  o  hindustani  quo  ostos 
falavam.  Só  polo  meado  do  sé- 
culo XVII  começaram  a  tornar-se 
preeminentes  como  potOncia,  sob  a 
chefia  do  célebre  Sivagi. 

A  língua  marata,  muito  aparen- 
tada com  o  concani,  teve  grande  in- 
fluência na  portuguesa,  sendo  falada 
na  maior  parte  das  nossas  praças 
do  norte,  como  Baçaira,  Bombaim, 
Chaul.  É  também  a  língua  literária 
dos  hindus  de  Goa.  Em  certos  casos 
nao  80  podo  destrinçar  se  o  vocábulo 
foi  recebido  directamente  ,  do  con- 
cani ou  do  marata,  sendo  comum  a 
ambos  os    idiomas.    V.    Influência, 

p.  XXXVIII, 

XVII.  —  «Ha  grande  diferença  entre  os 
Bramenes,  e  outros  gentios  no  modo  de 
queimar  :  porque  os  Maratás  fazem  huma 
grande  cova,  e  nella  fogo  de  bastante  le- 
nha, e  a  mulher,  depois  de  lançado  o  ca- 
daver do  marido,  se  lança,  havendo  dado 
primeiro  alguns  rodêos  ao  fogo,  e  feito  o 
sacrifício  de  frutos  e  principalmente  de 
cocos.  Os  Bramenes  fazem  huma  casinha 
de  lenha,  e  mete-se  dentro  a  mulher  com 
o  cadaver  noa  braços,  e  botão-lhe  fogo». — 
Breve  Relação,  in  Collecção  de  Noticias,  i, 

«Os  povos  moradores  deste  Concâo  são 
Bramenes,  Maratás,  e  Mouros  com  a 
mais  gente  do  serviço».  —  Ibid.,  p.  58. 

1687.  —  «Quem  for  missionário  no  Mo- 
gol  deue  aprender  a  lingoa  do  Indus- 
tan,  e  a  Persiana  que  se  fala  na  Corte. 
Nas  terras  do  Norte,  a  Marastta». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  91. 

«Sendo  jâ  muytos  os  homSs  doutos,  e 
curiosos,  que  souberào  perfeitamente  a 
lingoa  Marasta,  e  a  Guirindão,  em  que 
promulgarão  seus  escritos,  nhu  achou  gosto, 
nem  dcUe  lhe  naçeo  curiosidade  para  uer- 
ter  em  latim,  ou  em  vulgar  algiia  obra 
sua».  —  id.,  p.  128. 

1750.  —  «A  família  reinante  dos  Ma- 
pattás  se  acha  dividida  em  dous  ramos : 
o  primeiro  he  o  de  Xaú  Raja,  Principe  Su- 
premo dos  Nlarattas,  que  tem  a  sua 
Corte  em  Satará  \  e  outro  he  o  de  Sambagy 
Raja,  primo  com-irmào  do  primeiro,  que 
tem  a  sua  Corte  em  Calapur».  —  Marquez 
da  Alorua,  Instj-ucção,  p.  29. 

1764.  —  «Tem  bastante  conhecimento 
dos  costumes  e  génios  asiáticos,  falia  a  lin- 

Sua  moura  e  marata».  —  Apud  Eduardo 
alsemão,    Os  Fortuguezes  iw  Oriente,  iii, 
p.  235. 


c.  1788  : 

•  Diz-me  esta  Republica  do  Lnncos, 
Que  o  cofre  do  Marata  lie  ninharia, 
Quo  do  Orild  Tnrco  oh  ri'ulitos  sRo  poacosi. 
Bocage,  Oluan  Poéticas,  i,  p.  80- 

«Nlarar  v.  t.  (gir.).  Matar;  esfa- 
quear. (Gr.  ind.)».  Cândido  do  Figuei- 
redo. O  verbo  é  com  efeito  de  ori- 
gem indiana,  o  qual  se  encontra  em 
todos  os  idiomas  neo-áricos  na  sua 
parte  radical,  mãr-,  que  é  a  raiz 
cansativa  de  mar-,  atenuada  em  7nr 
em  sânscrito.  É  na  sua  voz  transitiva 
e  intransitiva,  conforme  Max  Miiller 
(Science  of  Language),  a  mais  fecunda 
das  raizes  proto-áricas. 

Mas  como  é  que  entrou  a  palavra 
na  gíria  portuguesa  ?  Provavelmente 
por  via  dos  ciganos,  cujo  vocabulá- 
rio contCm  numerosos  termos  do 
hindustani,  que  tom  rnãr-nã  e  mar-nã. 

#  MARCAR,  mercar  (malaiala  ma- 
raklcãn).  Piloto,  timoneiro ;  (íig.) 
chefe,  comandante.  É  uma  dignidade 
entre  os  pescadores  e  os  maometa- 
nos comerciantes  do  Malabar. 

'1504.  —  «El  rey  estaua  em  hum  taber- 
nacollo,  a  que  chamam  çerambi,  no  cabo  da 
dita  praça,  em  casa  d  hum  mercador,  por 
nome  Içimale  merquar».  —  Álvaro  Vaz, 
in  Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  iii,  p.  263. 
1512.  —  «Entreguey  a  Cherina  mer- 
car e  Mamale  mercar  e  a  todos  outros 
mercadores  perante  el  rey  de  Cochim»  — 
A.  de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  58. 

1537.  —  «Destes  dizião  que  era  o  Patê 
marcar  (vid.  patê]  com  as  cem  fustas  do 
Çamorim  Rey  de  Calecut». — í''ernào  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  7. 

15.53. — «Vinha  o  Mouro  Maymane  Mar- 
car que  fora  nelle  com  embaixada  ao  Sul- 
tão». —  João  de  Barros,  Déc.  II,  ii,  7. 

1615.  —  «Para  este  porto  nomeara  o  Rei 
de  Calecut  um  chamado  Cunhale,  com  o 
titulo  de  tenente-gencral,  e  teve  o  sobre- 
nome de  Cunhale  Marcáre,  porque 
Marcáre  quer  dizer*  lugar-tenente  ou 
vice-rei».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i, 
p.  295. 

«Os  Mucuás  ordinariamente  lhe  dão  o 
titulo  de  Marcáre,  isto  é,  tenente  del- 
-rey,  mas  é  por  favor,  pois  semelhante 
titulo  dão  a  todos  os  officiaes  del-rey.».  — 
Id.,  p.  308. 

1657.  —  «Sua  tenção  não  era  esta,  senão 
estoruar-lhe  esta  ida  de  Malaca,  por  con- 
selho de  Ohlrlnamercar,  e  Mama- 
lemercar,  dous  mercadores  Mouros». — 
Coinmentarios,  iii,  cap.  13. 

1687.  —  «...  sendo  o  Marcá  do  pa- 
recer   que   tudo    se    leuasse    a    ferro». — 
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IO  de  Qaeiros,  Conquista  de  Ceylão, 
KV.tT  —  «Qais  vingar  esU  ftffronta  da 

\!  .-,  >    T '  I    ,   V    Mnnr^  A      .III     1-.  iimi   ill  /••iii 


10  M.)re  dn.ílt  !Ço 


dia  muito  deusa  e  exuberante».— il  Terra 
(periódico  de  Goa),  de  4  de  AbriL 

•  MAR60S0  (8.  m.).  É  om  Macau 
o  mesmo  quo  baUamina,  Subenten- 
de-Be  fruto. 


I'.u-^ I.'t.f. 


.í    .M.,.U,l,if........ 


Mnt«. 


Bvauiiuu,  Mctiwtrc»,  [>.  úO 

MARF^  ■     '  '     ma- 

deira- ^  ■      1.  A 

luailflr.i  .'  rociada  pela  sua 

rij ' '  ,.,...  lo,  o  a  rama  for- 
ni'  muito  suculento  ao  pado 
boviuu.    A    cnsca    ■'       '  ■ 

usn  "í''  para  lavar  a-  ' 

br  •   mesmo  que  assane  ou 

Da  mi'sma  qualidade  c   ser- 

vtiiti,»  &.ÃO  as  pia-  'pirôta 

e  í/^f''-'-'!»  —  r  r 


;rrei- 


D. 


lareta  {Sadrá  em 
-!• .  N.  Xavier,  O  Ga- 
p.  250. 


MARIAOA.  É  ama  pena  pecuniária 
imposta  a  um  gancar  polas  comuni- 
dades ou  associaçOos  agrícolas,  e 
pelas  cfimaras  agrarias  do  Goa.  Do 
cone.  Tnaryãrf  <  sânsc. 
mito,  praxe».  Nflo  está' 
em  vigor  tais  penas. 

1727— «Marlada     He    hr 
pena,  que  papi  <^  rjnncar,  on  ( 
quando  se  ai  i  lauçu,  e  o 

nSo  acceita,  .  ir,  para  »e 

tornar  a  amiiiatai,  dvgundu  u  estylo  da 
Aldea,  he  quantia  da  pena  que  está  taxa- 
da*. —  Bluteau,  Supplfinfnto. 

1852.  —  oMariad,  marlada  —  eape- 
cif 
ni 


SS': 

nfti  —  , 

zai  \à9\o,En- 

•ai  r 

IfMib.  —  «As   at 
nanú,  mareia   i''i. 
rol,  jamb/t  ■ 

hrrxrh-rtt.    —ti 

16. 

—  «A   fÍArft  d*>mínnnt«»,  qw^  a  p<' 

\, 

q. 

Mn.  :.  .     .1   ." 

\h:"^  ma- 

pr 


l-Ot 

maroto, 

7 


.incuse  :  mangueira, 
*•  '  ttjn  F.    Munis, 


rt.*t.;  ,t. 


^tel   HrancOf  ia  lioi 


- ■       l    r—    i - 

,.»».  —  F.  N.  Xavier,  liotquejo  lliitoneo, 
,_'.•  ed.),  III.  II   ^T 
1885.— 

8CS  ilf  uma  i 

u-91*  um 
■  ■,' '  iadasi  >■  ; 


.1  (àiiiu)aiH«'iJ,  ^^  LoMiuuuidiídts  In- 
p   13 

BIARMELEIRO  DA  ÍNDIA,  marmelo 

íle  '^         ';\.  K  u  11 

oi,  i/le  maru  ■ 

Timor  cliamain-lho  marmeleiro  .•> 

(jem.  Foi  Garcia  da  Orta  qn  ■ 

tou  o  segundo  nonu*.  quoo 

tr    ■     ■ 

ou 

O   íruto,   parecido  com  o  i 
■"•■•'    ra-»e  om  achar  e  em 
ícar ;  e  a  sua  polpa 


IriP....         .i- 

.^   r;  /, .  X 

r.M  7    - 

in.i'irir.'i    >■  .1  ] 

t>  ri  .s,  . '.  ,  oucvuUit-»«  ui4«  UiikU«  Ja  lu-  j       IT»^  —  «Nlo  ouvistes  diacr  marme 


induHtriaia.     V.  Watt. 
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los  de  Benguala?. . .  Os  GuzAiateB 
usam  dnstt!  fruto,  sendo  elles  liovos  e  ten- 
ros, eia  conserva  de  vinagre  (a  que  elles 
chainauí  achar)  e  em  conserva  de  açucare, 
como  nós  usamos;  e  sempre  aqnellc  sabor 
estitico  lhe  dura  por  mais  maduro  que 
seja.  .  .  A  esta  fruta  llic  foy  cliamado  o  no- 
me de  marmelo  do  Bengala,  iK>rque 
em  hum  navio  meu  se  trtiuxe  esta  conserva, 
e  veo  de  mistura  com  outras,  que  me  de  la 
vieram».  —  Col.  lviii. 

li»18.  —  «I'odcria  incluir  aiuda  o  mar- 
meleiro selvagem/,  (»u  Ae.gle  marmelos 
{únur-áMi)  de  frutos  aproveitáveis  e  se- 
mentes susceptíveis  de  aplicações  medici- 
nais». —  In  Boi.  S.  G.  L.,  xxxYi,  p.  58. 

MARQUESOTA.  Pela  doscriçflo  quo 
Blutoau  nos  dá  da  planta,  vô-se  que 
se  trata  do  Dioscorea  alata,  Linn. 
(chinéni  cm  concani).  Nao  descortino 
o  motivo  da  dnuoraínaçrio  ;  o  seu  no- 
mo actual  na  índia  é  inhame.  A  tre- 
padeira é  indígena  o  cultivada;  além 
da  túbara  da  raiz,  dá  pequenas  tú- 
baras  na  rama. 

1716.  —  «Marquesota.  Fruto  como 
Tubara  da  terra.  He  huma  raiz,  que  tem 
sabor  de  cardo;  lança  huus  talos  muito 
altos,  e  direitos,  vestidos  de  folhas  largas. 
Coze-se  esta  raiz,  e  come-se  com  pimenta, 
azeite  e  vinagre». 

*  M ARROIO  ROZEDO  ;  PAU  FERRO 
DA  INDIA.  E  gutíiera  Mesna  férrea^ 
Linn.  A  flor  imita  um  ôvo  estrelado, 
o  é  muito  apreciada;  as  tolhas  sílo 
grossas  e  verde-oscuras.  V.  nag- 
champo  o  pau- ferro. 

1914.  —  «A  arvore  chavipó  gema  de  ovo, 
ou  como  se  chama  neste  paiz  champim 
branco,  nasce  e  cresce  nos  matos».  —  O 
Oriente  PoHuguez,  xi,  p.  144. 

MARRUAZ.  Ji^mbarcaçíto  pequena 
da  Arábia.  Presumo  que  provêm  do 
ár.  murauaj,  «usual,  comum». 

1552.. —  «Eríio  oyto  nãos  grossas  e  dez 
ferradas,  e  marruazes,  que  sam  mais 
pequenos  que  nãos-.. —  Castanheda,  Histo- 
ria, vii,  cap.  3K. 

1563.—  «Os  quaes  nauios,  quando  elle 
chegou,  tinhào  tomado  três  velas,  a  que 
chamào  marruazes».  —  João  de  Barros, 
Déc.lII,  I,  2. 

1613.  —  «Teue  por  nouas  que  nos  por- 
tos dentro  do  estreyto  se  fazião  prestes 
mais  de  cento  e  cincoent.i  vasos  entre  ga- 
lés fustas  galeotas,  nãos  e  marruazes». 
—  Francisco  de  Andrada,  Chronica  de 
D.  João  III,  IV,  fl.  63. 

1816.  —  «Marruás  —  Certa  embarca- 


çilo  da  Asia,  mais  pequena  que  náo,  se- 
gundo Harros.  No  uso  da  plebe  chama-se 
mar  ruas  o  rústico  teimoso,  capitado, 
amarrado  á  sua  opinisTo,  incivil,  que  nào 
cede  urbanamente  ao  que  se  lhe  propõe». 
—  Cardesd  Saraiva,  Glonsario. 

#MARSUNGO  (ant. ;  dr.  marsiim). 
Paga,  gratificação,  percentagem,  om 
Ormuz. 

1545.  —  «Os  ditos  meus  capitães  lhe  to- 
mauão  a  casa  de  urracas,  e  levavão  mar- 
sungos  das  pessoas  a  que  elle  dava  guo- 
zilados,  e  arrendava  suas  rendas-). —  Carta 
Régia,  in  Archivo,  v,  p.  186. 

l.'31G.  — «Os  officiaes  da  dita  cidade  por- 
tnguezes  se  antremetião  nisso,  e  levavão 
dos  tais  goazis  e  rendeiros  murçungos 
e  outras  dadivas».  — Eegimento  de  D.  João 
de  Castro,  ibid.,  p.  190. 

1614.  —  <- Houve  por  bem  que  Farracoxá 
rey  de  Ormuz  não  tirasse  ao  dito  guazil 
cousa  algúa  dos  marsungos  que  tem 
nas  renda«  d'aquelle  reino». —  Carta  de 
lei,  in  Doc.  da  India,  tit,  p.  141 

*  MARTINHO.  Dá-se  esto  nom<>  (>m 
ásio-português  à  Gracula  relif/iosa, 
Linn.  Mas  não  se  sabe  donde  se  ori- 
ginou, se  do  alguma  língua  asiática 
ou  do  nome  próprio  de  homem.  Em 
concani  chama-se  sãnvari  <^&hnsc. 
sari  ou  .■?í7rí,  em  singalôs  sãri/ca  (tam- 
bOm  em  sánscrito),  em  hindustani 
niaina,  adoptado  pelos  ingleses.  Lit- 
tré  regista  martin  como  termo  iné- 
dito o  define-o  «genre  d'oiseaux  qui 
se  rapprochent  des  merles».  O  pás- 
saro domestica  se  com  miiita  facili- 
dade, e  ó  notável  por  imitar  a  fala 
humana  melhor  que  o  papagaio, 
posto  que  nSo  seja  tao  grande  nem 
táo  belo.  Há  também  martinhos  em 
Macau  *.  V.  sair  o. 

1685.  —  «Ha  quantidade  de  papagaios 
e  periquitos  [em  Ceilão],  e  outros  pássa- 
ros a  que  chamam  sayros,  que  huns  e  ou- 
tros fallão  bem,  e  sobre  todos  o  fazem  me- 
lhor, e  mais  claro,  huns  a  que  chamão 
martin hos».  —  João  Ribeiro,  Fatalidade 
Histórica,  i,  cap.  20. 

1842.  —  «Pássaros  de  cauto.  —  Apenas 


'  «Ar to,  artura. 
metido  na  prisán 
sen  sã  batisado, 
têm  nome  de  christan. 
Sã  :  martinhO". 

Adivinha  do  dialecto  macaista,  in  Ta- 
•S8Í-yang-kuó,  i,  p.  56.        ' 
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■     ASSALÓ  (ant.)-   Multa  imposta 

por  revelia,   no  ConcJlo.    Do  cone. 

■'tnãló,  mar.  rnasãlã^  neste  sentido. 

1  árabe  e  hindustani  masulah  quero 

'  ■^'.v:/ ■'    duer  tospeciarias». 
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1569.  —  aP3em  divisam  dos  aeus  reli- 
giosos, quo  a  hQs  chamam  Mlassancra- 

ohes,  que  dam  como  supremos  :  os  quaes 
se  assentam  acima  del  Iley». —  Fr.  Gas- 
par  da   Cruz,  Tractado   da  China,  cap.  1. 

1630  —  «Entre  estes  ha  cinco  gráos, 
com  que  eutre  si  são  distintos  cm  nome, 
authoridade,  e  lugar  diante  d'elKey,  e  do 
povo.  Os  primeiros  de  maior  dignidade, 
que  se  chamiio  Messancraches,  em 
toda  occasiào  tem  assento  assimad'elKey». 
—  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  S.  Domin- 
gos, III,  p.  329. 

«E  tudo,  o  que  os  Massanoraches, 
e  Naczandereches  prégavào,  era  falsidade, 
e  desatino».  —  Id.,  p.  330. 

*  MASSUL  (ant.).  Receita  pública  ; 
foro.  Do  ár.  mahsfd,  admitido  em 
marata  e  outras  línguas  da  índia. 

1740.  —  «Também  se  a  dita  gente  qui- 
zer  lavrar  algumas  terras  nas  aldeias  do 
governo  Maratlia  pagando  o  massid,  nào 
serão  impedidos».  —  Apud  Júlio  Biker, 
CoUecção  de  Tratados,  vi,  p.  213. 

1764.  —  «Nos  rendimentos  de  algumas 
aldeias  inteiras,  e  nos  de  pai-te  de  outras, 
cujos  foros  a  que  chamão  Massul — se 
desmembrou  da  Fazenda  Real,  e  se  apli- 
cou aos  ditos  mercenários». —  CoUecção  de 
Bandas,  i,  p.  248. 

1766. —  «He  a  monção  de  cobrar  o  mas- 
8ui  do  auno  inteiro,  que  são  a  cobrança 
das  rendas  que  paga  o  Povo  em  manti- 
mento». —  Apud  António  Francisco  Moniz, 
Hist,  de  Damão,  ir,  p.  94. 

*MASSULIPATÃO.  Roupa  de  algo- 
dão, procedente  da  torra  do  mesmo 
nome,  na  costa  de  Clioramândel,  ou- 
trora grande  centro  produtor  de  te- 
cidos. 

1552. — «Estas  duas  cidades  Guadeuary 
e  Masulipatâo,  em  que  se  faz  muyta 
roupa  d'algodao  que  ora  vem  de  lá  que  tem 
o  mesmo  nome».  —  João  de  Barros,  Déc.  I, 
IX,  1. 

c.  1790.  —  «...  clothes  of  great  value . . . 
from  the  countries  of  Bengal,  Bunaras, 
China,  Kashmeer,  Boorhanpoor,  Muchli- 
puttum,  &c.».  —  In  Glossary. 

*  MASSUR  (cone,  masur).  E  lenti- 
lha da  India  —  JSrvum  lens,  Linn., 
oriunda  da  Síria,  muito  cultivada  no 
Decno,  donde  ó  importada  em  Goa. 

1810.  —  «Massur,  langa,  culita,iúgQ, 
milho,  de  cujas  cargas  de  dez  reputadas  a 
cinco  se  devem  cobrar  os  Pagodes  de  moeda 
Nixani».  —  Tarifa  de  Pondá,  Novas  Con- 
quistas. 

1906.  —  «lu  índia  it  is  catenas  íiaí fla- 
voured with  various  aromatics  and  condi- 
ments,  also  as  a  component  part  of  the 


dish  called  kicheri  (vid.  cachari)  and  is 
considered  the  most  nutritious  of  the  pul- 
ses». —  Watt,  The  Commercial  Products, 
p.  709 

#  MASTEDIM.  Chefe  supremo  doB 
maometanos  da  Pérsia.  Parece  quo 
provêm  doar.  >->".-f^>^J'l^  que  sip-""'^^" 
a  suplicante». 

1663.  —  «Assim  mesmo  puzeram  o  go- 
verno ecclcsiastico  em  um  só  sacerdote,  a 
que  chamam  Mastedim,  que  tira  e  poem 
como  lhe  parece  us  sacerdotes  das  suas 
mesquitas,  chamados  por  elles  molas».  — 
P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  92. 

I.  *  MATE.  Terra,  barro,  argila,  na 
índia.  O  termo  é  corrente  em  ásio- 
-português.  Do  cone. -mar.  ??iã<i< 
sânsc.  mrttikã.  O  motivo  da  sua 
introdução  em  português  conjecturo 
que  foi  o  duplo  sentido  da  palavra 
terra,  que  nos  idiomas  indianos  tem 
vocábulos  diferentes. 

1616.  —  «E  ao  diante  se  deu  principio 
aos  muros  de  mâtti,  da  povoação  de  Malaca 
ao  redor  do  monte...  E  daly  da  ponta 
para  sueste  se  estende  por  distancia  de 
100  braças  de  cortina  de  mâtte. . .  Em 
toda  aquella  distancia  do  muro  de  matti 
aediflicarão  novos  muros  de  pedra  e  cal». 
—  Manuel  G.  de  Erédia,  Declaraçam  de 
Malaca,  fl.  5. 

«O  ouro  se  acha  em  grano  e  em  pó  nas 
minas  de  matte,  e  daquelles  mettaes  de 
matte  com  lavaderos  de  agoa  do  ryo, 
despedem  o  matte  e  recolhem  couro». — 
Id.,  fl.  40. 

XVIII.  —  «Então  se  abrem  alengas  (cal- 
deiras) de  sufficiente  altura,  em  que  os  taes 
cocos  se  semeiam  de  sorte  que  fique  só  o 
mate  (terra)  um  ou  dois  dedos  sobre  os 
olhos  dos  cocos,  porque  com  a  regadura 
que  deve  ser  quotidiana. . .  se  irá  o  mate 
abatendo».  —  Arte  Palmarica,  i,  p.  146. 

1782.  —  «Acabado  o  tempo  de  rega  das 
ditas  palmeirinhas,  para  que  tomem  mais 
força,  se  lhes  botará  entulho  no  pé  de 
mate».  —  Fr.  Clemente  da  Ressurreição, 
Tratado,  ir,  p.  285. 

1843.  —  «Mate  (terra)  de  cova  dos 
Santos».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
terario,  i,  p.  172. 

1884.  —  «Depois  ligam  os  garfos  por 
meio  de  solidas  ligaduras  feitas  das  cascas 
de  combió,  etc.,  e  abrigam-u'os  do  contacto 
do  ar,  da  luz  e  da  chuva,  servindo-se  do 
mate  (terra)  do  eariá,  ou  da  terra  argilosa 
e  fina».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Porlu- 
gueza,  in  Annaes  do  ConaeUio  Ultramarino, 
VI,  p-  89. 

1885.  —  «A  local  speciality  is  the  ma- 
nufacture of  the  earthen  vessels,  mati, 
which  are  used  by  the  pala  fishermen  to 
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about  one  mithkal,  equivalent  to  two  dt- 
nars,  kopeki».  —  Abd-el-Razza,  in  Iiidia 
in  the  fifteenth  century,  p.  26. 

145;).  —  «L'oro  che  vendono  lo  danno  al 
peso  di  Mitigai  secondo  si  costuma  nelle 
Baibaiie,  il  quale  Mitigai  é  di  valuta 
d'vuo  ducato,  over  circai.  —  Ca'dainosto, 
apnd  Rainiisio,  i,  fl.  101. 

1610. —  «In  the  sale  and  weifihing  of 
pearls,  they  use  queratea,  or  quilate»,  abas, 
which  three  make  a  quirate,  and  matl- 
oais,  each  of  twenty-four  quilates».  — 
Pedro  Teixeira,  The  Travels,  p.  477. 

IGll.  —  "Mitical,  vocábulo  antigno 
Arábigo ;  que  .se  halla  en  las  Crónicas  de 
Espana,  era  cierto  género  de  moneda,  que 
valia  treinta  marauedis  de  los  nuestros». 
—  Covarrúvias,  Tesoro  de  la  Lengiia  Cas- 
tellana. 

1695  — «Metiiiltal  on  Mitiiicai.  C'est 
proprement  la  drachme  Arabique ;  car  il 
faut  I'J  pour  faire  une  once».  —  Herbelot, 
Jiibliolhcqtie  Orieiitale. 

1?>15.  —  nHur  une  autre  idole  il  troava 
un  saphir  du  poids  de  quatre  cent  mis- 
lials». —  Xavier  Raymond,  Inde,  p.  273. 

*  MATOMBA  {mutiLmhira  na  lingua 
do  Zambeze  inferior).  Arvore  afri- 
cana da  família  das  rosáceas  —  Pa- 
rinarium  excelsum,  G.  Dou.,  impor- 
tada na  índia  pelos  portugueses, 
mas  pouco  cultivada.  Come-se  o 
fruto,  que  tem  o  mesmo  nome. 

1782.— «Vê-se  [em  Goa]  outra  que  pro- 
duz uns  fructos  similhantes  As  batatas  pe- 
quenas inglezas  [batatas  de  cozinha],  po- 
rtam de  exquisitissimo  sabor  e  melhor 
cheiro;  muito  procurado  por  se  não  achar 
mais  que  alguns  pés  na  aliíeia  Quelossim 
e  Sancoale,  da  provincia  de  Salsete,  em 
fazenda  dos  mesmos  acima  ditos  Jesuítas, 
08  quaes  se  diz  terem-n'a  trazido  para  o 
paiz  com  summo  custo  da  Africa;  dãolhe 
o  nome  de  matomos».  —  Fr.  Clemente 
da  Ressurreição,  Tratado,  i,  p.  139. 

1846.  —  nSVrlatomba,  pela  tradição,  he 
oriunda  d'Africa,  e  o  nome  assim  o  denun- 
cia. . .  o  fructo  (matomba)  assemelha-se 
a  hum  ovo  de  pato,  da  côr  da  terra,  pouco 
carnuda  e  muito  odorífera».  —  F.  N.  Xa- 
vier, O  Gabinete  Litterarlo,  vi,  p.  225. 

1862.  —  «Ata  ou  fructa  do  conde,  fructa 
de  Adão,  IVÍatomba,  toranja».  —  Fran- 
cisco M.  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Estatís- 
tica, V,  p.  3. 

1901.  —  «Attribue-se  aos  antigos  portu- 
guezes  a  introducção  na  índia  de  muitos 
vegetaes,  taes  como  :  .  .  torangeira,  ma- 
tombeiro,  papaeiro».  —  José  Pihneiro, 
in  Boi.  S.  G.  L.,  XX,  p.  84. 

1909.  —  «matomba. . .  cultivada  em 
Goa,  sobretudo  no  concelho  das  Ilhas».  — 
O  Oriente  rnyluijuez,  vi,  p.  225. 

*  MATORFÓ.  Contribuição  industrial 


dos  logistas  o  artífices,  nas  Novas 
Conquistas.  Do  cone.  maktarphó, 
mar.  mahatarphã  <  hindust.-Ar.  muh- 
tarafa. 

18.52. —  «Matorfò —  Foros  que  pagam 
08  bazareirns  de  Bicholim  e  Naroá».  — 
F.  N.  Xavier,  fíosqnejo  Histórico,  iv,  p.  n. 

1865.  —  «Por  este  exclusivo  pagaram — 
e  niiida  hoje  pagam  á  fazenda  publica  —  a 
renda  do  bazar  denominada  —  Mortofó». 
—  Relatório  Fivl  ''"  i'r<.^-!,.rin  -/"  Salary, 
p  8. 

*MATSDRI  (jap.).  i^'csta  ou  pro- 
cissão religiosa,  festividade,  no  Ja- 
pSo. 

1874.  —  «Infelizmente  não  nos  foi  dado, 
emquanto  estivemos  em  Yeddo,  o  presen- 
ciar essas  magnificas  procissões  populares, 
os  celebrados  matsuPis  que  são  tão  ca- 
racterísticos do  Japão».  —  Pedro  G.  Mes- 
nier,  O  Japão,  p.  317. 

1904. — «Durante  mil  e  duzentos  annos, 
pois,  constou  este  [culto]  do  matsuri  ou 
grandes  festas,  do  harai  ou  exorcismos  e 
do  inari  ou  súplicas».  — Ladislau  Batalha, 
O  Japão  por  dentro,  p.  301. 

1916. —  «Aqui  não  é  [o  culto  dos  ante- 
passados] rigorosamente  uma  religião,  mas 
um  poderoso  sentimento  nacional  de  que 
tudo  se  encontra  imbuido,  a  começar  pelo  , 
governo,  cuja  denominação  em  japonês 
matsuri-goto  não  significa  na  sua  tra- 
dução literal,  mais  do  que  negócios  do 
culto».  —  In  O  Instituto,  lxv,  p  394. 

c.  1908.  —  «Des  Européens,  qui  ont  ha- 
bite le  Japon  avant  la  Restauration  de 
1868,  ont  vu,  pendant  des  matsuri  ou 
processions  reíigieuses,  des  jeunes  filies 
porter  solennellemeut  sur  leur  dos  emblè- 
mea  qui  n'etaient  que  des  reproductions 
trop  realistes  de  certaines  parties  du  corps 
huniain».  —  Naudean,  Le  Japon  Moderne, 
p.  308. 

*  Mãturance.  Caeiti  ^upremo  dos 
budistas  de  Ceilão,  residente  em  Ar- 
racâo,  perto  de  Barmá.  Do  sing. 
mahã-thera-unncmse,  p Ali mahã-thero, 
sânsc.  mahã-stkavira,  «grande+ an- 
cião +  senhor». 

1687.  —  «Os  Turunances  não  sobem  a 
esta  dignidade,  senão  depois  de  25  anos  de 
Ganez;  pêra  a  qual  são  apresentados  pelo 
Rey,  e  confirmados  pelo  Mãturance  de 
Arracão,  que  he  seu  sumo  Pontífice,  ou 
pelo  menos  Patriarcha  e  Primaz ;  porque 
alguns  dizem,  ser  a  cabeça  de  todos  o 
mayor  Lamaz  de  Tartaria».  —  P.Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  89. 

como  administradores  do  Mãtu- 
rance de  Arracão,  a  quem  os  de  Ceylão 
estão  subordinados».  —  Id.,  p.  187. 
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Anakai»    l-r    ; 
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lot' 

em 


MãURÁ  (b.  m.).  kSnpoUcca  Baêsia 


1  h3'í 


mau  ró,  n 

to;.     "       '' 


dui 


«xb.    A  arvoro  «^  comum 

Dostila-so    i"<pírito   d»' 

!  d«'  ali- 

1  inaJtvã. 

rendfíros  on  distilndpi- 
iu   U  (JnaUe  i'urLuyuez,  xii, 


uzo  de  bebidas  espiri- 

•T-^r-:-rf\ '.-  ca- 
em 


fill  r>Ã    1 

(■y.cln 

a 

e  car- 

1 

1'^  uva. 

de 

1'or- 

1<*)l   -   -F!  VI  dainanense  :  mangueira, 

—  Atit4^uio    Francisco 

'"^«p  II,  p.  177. 

1  t  flor  de  maura 

exp  .')•.  — ErnoMo  Fer- 

naii  '.  l^ ,  «III,  p.  2*J2. 

1  da  taxa  de  distillaçio 

maura   e    outras 

•<  (trácias,    Hubêi- 

(ir   •,  [I     «  I  ^ 

W^f.*.  —  aNadistillafSod'ested  espiritos 


.1  them».  — Hnnter,  Tht 
r,  iii,  p.  46. 

•  MAUZU  (chin,  máu-tsze).  É  o 
nome  chinCs  do  barreU*  ou  carapuça. 

1729.  —  «...  E  em  premio  mandou  TÍr 
um  seu  mauzu  ou  barrete  d»-  7  i-  '•.■"., 
que  na  sua  prest- ii^-a  o  uu-suiu  1 

KaIhJles  )>..;'  '■   ">  i  ■■  r;,l,,,i.„._  .;^ _...^ 

Biker,  (  ,  VI,  p  114. 

"         •  ,         -•:•  8  ou  barretes, 

encarnado.-),    cuiu   plumages    da 
côr».  —  Ibid  f  p.  132. 

«MAXILAR  (aiit.;  ár.  iiumieqah). 
Cinta,  faixa,  na  índia. 


mujto  (i 

IIlM.      ,.      ,1, 


íixiiarea  de 

jiKiiuecidas  (! 

lias  trás».  —  Duarte 

MAZ.  Ouro;  pCso  de  joalheiro, 
16."  j>arte  de  tael,  na  índia  insular 
e  no  extremo  Oriente.  O  vocábulo  é 
pouco  usado  pelos  europeus  na  pri- 
meira acei)çao.  Do  !  '  av.  moê; 
8&nsc.  mí7«a,  «poso  ò»  *. 

1539.  —  oSot^  mazes  d*»  ouro,  que  da 

il,  e  qua- 
r  maz*. 

—  !■  L-riiuo  I'iiit'',  l'er>j  q».  25. 

1554. —  «O  peso  por  ^a  o  ouro, 

alimi.scar,  ali  '  o,  se 

pesa  por  ca'-  tael 

1<)  mazes,  liuuin  mci.  •'.— > 

Aut/iuio  Nunes,  Lyrro  i. 

r-"'        "    •  ■^ '- 

caii 


fil.-f,.,K. 


■iiKiiK  iita    taeia. 


ioy 


di;^ 


An- 
.  i(,  p.  lu. 

■>    quo  vivem    contra-moro* 
menU  dous  mazes  de  prata, 


Km  malaio.  ma»  í  IsmMm  fítnio  Ar 

rd". ' ' ,  11,  p.   (J. 

l.v*;i  _  .Tho  mahui  flowers  wr«  ta 
important  article  of  food,  and  a  spirit  to  |  iiiti(iii<  • 
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ou  a  quinta  parte  do  tael,  por  geira  qua- 
drada».—  In    Ta-sai-yang-kúó,    i,   p.   J  56. 

18ÍÍ5.  —  nO  tael...  tern  dez  mazes, 
cada  maz  dez  coudorius  e  cada  c(»ndorim 
dez  caciiaa». — Coude  de  Arnoso,  Jornadas 
pelo  Mundo,  p.  339. 

18'jy. — «Para  pesar  o  ouro  e  prata  cada 
maz  vale  dez  condorina».  —  Joaquim  C. 
Calado,  Cousas  da  China,  p.  159. 

1903.  —  «A  medida  monetária  chineza 
é  o  tael  (em  chinez  liang)  equivalente  á 
onça  chineza  ou  37  gr. ,793  de  prata  pura . . . 
Tanto  o  tael,  como  o  maz  e  o  condorim 
são  palavras  tiradas  do  malaio  (respecti- 
vamente tahil,  mas  e  candurt),  sendo  os 
dois  primeiros  de  origem  indiana  {tola  e 
mãaha)».  —  In  Ta-ssi-yang-kiiô,  II,  iv,  5. 

1589.  —  «Le  taeye  (tael)  de  Malaca  est 
de  seise  Mases,  et  dix  Mases  et  trois 
drachmes  font  une  once  de  Portugal».  — 
LinschoteU;  Histoire,  p.  47. 

IGIO.  —  «Tiene  cada  maz  vna  ochaua 
y  media  de  onça,  alguno  grano  mas  ò  me- 
uoa».  —  Pedro  Teixeira,  Mdationes,  p.  162. 

c.  1620.  —  «...  et  pour  les  droits  des 
Officiers  de  I'Alfandegue  qu'ils  appellent 
Droit  du  pezeur  vu  mas  pour  chaque  ha- 
har».  —  General  Beaulieu,  Ménwires,  p.  70. 

c.  1640.  —  «qui  pese  depuis  vne  mais 
ou  schilling  jusques  à  dix  mais».  —  Mela- 
tion  du  Ja2>on,  p.  28. 

1726.  —  «Un  mas  eat  la  dixième  partie 
de  I'once».  —  Lettres  Edifiantes,  xx,  p.  331. 

1735.  —  <iLe  liang  se  divise  en  dix  par- 
ties nommées  Tien,  que  les  Portugais  ap- 
pellent Mlaz».  —  P.  Halde,  Description  de 
la  Chine,  ii,  p.  167. 

1782.  —  «La  masse  vaut  dix  condo- 
rins,  le  coudoriu  dix  caches,  et  la  cache 
dix  hardeso.  —  Sounerat,  Voyages,  n,  p.  36. 

1836. — Vingt-quatre  pois  escarlate  avec 
une  pointe  noir,  appelés  rakot,  font  un 
mas;  seize  mas  fontun  tahel». — Ricuzi, 
Océanie,  i,  p.  67. 

1881.  —  «Aiusi  la  premiere  femme  du 
Sulthan  s'appelle  Ratu  (roi,  reine) ;  la  se- 
conde  Ratu  R^as:  les  deux  mota  signifient 
or,  mais  le  premier  est  Sanscrit».  —  Win- 
ckel,  in  Boi.  S.  G.  L.,  ii,  p.  687. 

#  MAZAGAIM.  Tecido  fabricado  em 
Mazagao,  bairro  de  Bombaim. 

1559.  —  «Cinquenta  corjas  de  roupa 
mazaguayns». — In  Ârchivo  Port.-Orien- 
tal,  V,  p.  401. 

MAZANE,  Pessoa  princi})al,  repre- 
sentante duma  colectividade,  na  xn- 
dia.  Em  Goa  emprega-so  o  termo, 
em  particular,  com  respeito  ao  vogal 
da  confraria  dum  pagode.  Do  cone. 
mhãzan  <  sânsc.  mahãjana,  «grande 
homem». 

1694.  —  «Os  Brâmanes  de  Dio,   repre- 


sentados por  seus  cabeças,  ou  mazanes 
haviam  feito  contrato  em  tempo  do  V.  Rei 
Conde  de  Alvor  de  tomarem  a  si  o  com- 
mercio  daquella  praça  para  Moçambique». 

—  O  Chronista  de  1  isauary,  ii,  p.  130. 
1715.  —  «Quando  os  Senhores  Viso-Reis 

mandavão  alistar  esta  gente,  erão  chama- 
dos os  Mazanes  ou  cabeças».  —  Archivo 
Fort.-Oriental,  Svppl emento  i\,  p.  44. 

1718.  —  «O  Divan  mandou  dous  Depu- 
tados a  pedir  o  perdão  em  seu  nome,  e  dos 
mazanes,  e  do  mais  povo».  —  D.  José 
Barbosa,  Epitome  da  Vida,  p.  17. 

1732.  —  «Em  concelho  de  fazenda  [de 
Groa]  foi  proposto  e  examinado  um  reque- 
rimento que  fizeram  ao  mesmo  concelho  os 
mazanes  do  povo  gentio». — In  O  Oriente 
Porlugucz,  i,  p.  106. 

1734.  —  «Os  seus  mazanes  são  entre 
elles  [gentios]  ou  priucipaes  hom'ens  bons 
do  povo». —  Carta  do  Conde  de  Sandomil. 

1744.  —  «Abraçou  o  arbítrio  que  nelle 
propuzerão  os  mazanes,  moradores  da 
mesma  Praça».  —  Apud  António  F.  Moniz, 
Hist,  de  Damão,  i,  p.  146. 

1787.  —  «O  Estado  não  nega  aos  ma- 
zanes os  seus  direitos».  —  Apud  Júlio 
Biker,  Collecção  de   Tratados,  viii,  p.  275. 

1850. —  «Elias  [bailadeiras]  podem  to- 
mar adoptivos  de  um  e  outro  sexo,  não 
obstante  terem  filhos  próprios,  com  inter- 
venção da  Communidade  d'aldea,  e  ma- 
zanes». —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
terario,  iv,  p.  219. 

1871. — «Ajjparece  então  aquella  ave  de 
rapina,  que  é  o  mahajun  em  Bengala,  e 
que  na  índia  assume  todas  as  formas».  — 
Pedro  6.  Mesnier,  Viagem  de. . .  Visconde 
de  Sam  Januário,  p.  13. 

1874.  —  «Os  mazanes  do  pagode  es- 
peravam alli,  com  todas  as  suas  ricas  insí- 
gnias, o  governador  geral').  —  Tomás  Ri- 
beiro, Jornadas,  ii,  p.  113. 

1886.  —  «Mazanes  são  os  instituido- 
res dos  pagodes  ou  os  seus  descendentes». 

—  Lopea  Alendes,  A  índia  Portugueza,  i, 
p.  230. 

1886.— «Art.  12."  São  mazanes  aquel- 
les  indivíduos  que,  segundo  o  preceituado 
no  respectivo  compromisso,  gosam  d'esta 
preeminência  em  cada  pagode,  no  qual 
succedem  seus  descendentes».  —  Regula- 
mento para  o  Governo . .  .  das  Mazanias  dos 
Pagodes,  p.  9. 

1918.  —  «Convêm  que  algum  dos  mem- 
bros do  majane  enquanto  não  seja  no- 
meado um  chefe  em  substituição  do  seu 
marido  tome  esse  encargo  de  administrar 
os  fundos  de  caridade  de  Dio». — Heraldo, 
de  20  de  Abril. 

1824.  —  «He  followed  me  shortly  after, 
and  begged  to  introduce  the  principal 
mohajun,  or  merchant  of  the  place,  who 
wanted  to  see  me».  —  Hebcr,  Ai^arraii'ye, 
I,  p.  3Õ2. 

1881.  —  «These  temples  are  now  under 
the  management  of  the  Committee  of  the 
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dos boDs  dum  pagode. 

1824.  —  «As  decisões  de  objecto»  gra- 


Mazanla  ó  a  asso- 
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maza-  j 

.  —  Juac  I'iuheiro,  in  ! 

■  ■     ■      ■      ■"  iiiae  j 

de-  I 


lancêu.  —  Id.y 


V  -- 

1905  —  «No  archivo  do  pagode  de  Ma- 
lii,  exiete  ama  deliberaç&o  ou  acta  da  res- 
pectiva mazanlet.— O  Orients  Portu- 
gv^,  II,  p.  271. 

\\i\li.  —  "Koi  aprovado  o  corapromi.s80 
da  Maianla  (Ir>  P.iL'od'-  df  Xri  Sautcri  e 
•aa- 

1  -ania  do 

acin  1  d^>  cor- 

rente*.—  iMeLim  Offidai  <ie  (V<h»>  de  1  de 
Juubo. 

1917.-» 

•a  agric^'ljj-.  —  líçraLdí),  de  b  Uf 


'iauc  do 
■\  delle». 
.u. 

"Mazur  —  VotaçSo  doe  Lou- 
^'  istaa.  — F   '^'  y- 

IV,  p.  11 

MEDIDA.  É  dcsijrnação  especifica 

do  .■  '•'      ' 

a  um  litro,  ou  a  um  oitavo  de  vuró 
(q.  V.).  O  termo  ó  ainda  hojo  cor- 
rente em  Goa.  Diz-se  pad  em  cón- 
cani. 

1054.  —  n>' nu  ■  .  ni.-.w>-.i_  V  pcqucDa 
dar4  duas  medidas  ou  oitavas  da  dita 
medição  [curo]».  —  Placa  de  Goa. 

1515.  —  Vo^  mando  que  deis  arroz. . .  a 
cada  pessoa  a  rezam  de  duas  medidas 
por  dia^.  —  Afonso  de  Albuquerque,  Car- 
ta», 1,  p.  153. 

1Õ2G  —  «Dar-lhe  hão  cada  dia. . .  duas 
medidas  de  arroz  para  seu  comer  e  hum 
real  para  betei».  —  Foral  dt  D.  João  III, 
in  Archivn,  v,  p.  130. 

—  «E  o  cattdil  de  triguo  e  arroz 
,  he  de  20  mãoty  cada  mâo  24  me- 
didas k.  —  António  Nunes,  Lyvro  do*  Pt- 
foif,  ]>.  31. 

—  «E  para   três  obreiros  seus,  a 
duas  medidas  d'arroz  cada  hum 

por  dia-.  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  ín- 
dia, p.  235. 

1616.— .Todos  os  dia>  '       - '-> 

o  farrozj  achavam,  e  rr 
'       ■      '   medidas   ui-m-u  —  i*ii'^>>   uu 

lÓC     X,   VIM,    11. 
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1886,  —  «0  aiTOz  iudispepsavel  p.ir.i  a 
alimentação  diária  de  uma  faniilia  com- 
posta de  quatro  pessoas  é  calculado,  pelo 
menos,  cm  3  medidas  ou  poria». — Lopes 
Mendes,  A  Índia  Poríuyueza,  i,  p.  47. 

1581).  —  «lis  ont  aussi  une  mesure  ap- 
pellee Medidan  environ  de  la  liautcur 
d'une  mesure  de  neuf  onces  longue  et 
large  d'un  demi  doigt;  dont  lea  viugt  qua- 
tre  font  uu  AIão->.  —  Linsclioten,  Histoire, 
p.  72. 

*  MEIJL  A  palavra  quero  dizer 
om  japonês  «palavra,  decreto,  or- 
dem»; emprega-se  porêru  antouo- 
mástlcameuto  para  desij^nar  o  início 
do  novo  regime  político,  proclamado 
em  18G8,  com  a  extinção  do  xogu- 
nado,  q.  v. 

1904.  —  al868  tornou-se  na  historia  da 
civilisação  humana  uma  época  memorável. 
Os  japoneses  coutam  1868  como  o  ponto  de 
partida  do  seu  engrandecimento.  Chamau)- 
Uie  Meidjí,».  —  Ladielau  Batalha,  O  Ja- 
pão 2'"^  dentro,  p.  20. 

c.  11)09.— «Depais  ftfleiji,  grace  à  Téga- 
lité  dcs  classes,  à  la  diffusion  de  I'iustruc- 
tion,  au  service  universel, tousles  Japouais 
aiment  égalenient  leur  pays».  —  Naudeau, 
Le  Japon  Moderne,  p.  386. 

MELÃO  DE  ÍNDIA.  É  o  mesmo  que 
pateca  (q.  v.)  ou  melancia. 

#  MELAGA,  meiga.  E  uma  espécie 
de  acçíLo  das  comunidades  agrícolas 
em  certas  aldeias  de  Goa.  Do*  cone. 
malãg. 

1850.  —  «Acções  das  Commuuidadcs  das 
Aldêas.  SSo  as  uuidadts,  pelas  quaes  se 
divide  a  renda  liquida,  ou  o  deficit.  Mas 
tem  diversas  denominações  accomodadas 
ás  circunstancias  locaes,  taes  como  Jono 
(pessoaes  e  fateoains),  Cunios,  Tangas, 
Melagas,  Arequeiras,  etc.».  —  F.  N.  Xa- 
vier, O  Gabinete  Lifterario,  iv,  p.  35. 

185"2.  —  «He  a  quarta  parte  do  Qlmnito, 
nas  várzeas,  ou  divisão  de  huma  várzea, 
seguudo  a  accepção  de  cada  Aldêa.  liem. 
Huma  divisão  da  acção  de  Qhuutto». — Id., 
Bosquejo  Histórico,  iv,  p.  12. 

1880. — «  . .  .  são  transmissíveis  a  outros 
possuidores,  e  do  mesmo  modo  as  tangas, 
arequeiras,  melagas  e  semelhantesw. — 
Eduardo  Ijalsemãu,  Os  Portiiguezes  no 
Oríeiíte,  II,  p.  200. 

1886.  —  «O  interesse  alienavel  das  com- 
munidades...  sob  diversas  denominações 
taes  como  tangas,  vangores,  melagas, 
jonos,  fateusins,  &c,  será  convertido  tudo 
em  acções».  —  liegulaniento  dus  Communi- 
dades,  p.  44. 

1886. —  «Os  mesmos  gãocares  crearam 


jonos  e  fateoains,  tangas,  arequeiras  e 
meigas,  que  são  csjjccies  de  acções,  cujo 
niuiicro  é  inalterável». —  Lopes  Mendes, 
A  Índia  Portugnezu,  i,  p.  153. 

1916.  —  «Devia  pagar  o  interesse  do 
capital  representado  pelas  tangas,  mei- 
gas, arequeiras,  calins,  etc.». —  Beraldo, 
áè  4  de  Abril. 

♦  MELECAR  (mais  correcto),  mel- 
Car.  E,  em  geral,  «componente  do 
qualquer  agremiaijilo»,  e  om  particu- 
lar, « indivíduo  do  corpo  de  tropa 
irregular»,  nas  Novas  Conquistas. 
O  termo  não  está  actualmente  em 
uso.  Do  cone.  melehàr,  mar.  mele- 
kari,  derivado  do  sârr^^  moir,^  „.a^. 
sembleia,  comício». 

1703.  —  «Visto  elle  estar  de  posse  de 
aldeias  Advor,  e  Gaiuli  de  Inama,  e  de 
Valono,  pertencente  aos  íi^elecares,  em 
razão  de  estas  estarem  em  seu  poder,  pe- 
de-se  mande  observar  a  mesma  possew.  — 
Ajmd  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
XII,  \}.  148. 

1726.  —  «...  fossem  huns  governar  os 
fortes  de  Corjuem,  e  Panalem,  e  passos 
seccos  de  Sevolim,  e  Colvalle,  onde  está  só 
guarnição  de  Kle Içares  (que  he  a  gente 
de  ordenança)».  —  André  liibeiro  Couti- 
nho, Relação,  p.  2. 

«Os  muros  de  Tivitn  se  guarnecerão  com 
os  Melcares».  —  Ibid.,  p,  5. 

#MELIQUE  (ant.).  Governador  ou 
régulo  mu^^ulmano,  na  índia.  Do  ár. 
malik  «rei». 

1513.  —  «Por  este  vos  mando  que  des  a 
melique  cauar,  hnua  touca  de  que  lhe 
faço  mercê».  —  Afonso  de  Albuquerque, 
Cai  tas,  V,  p.  430. 

1535.  —  «Partindo-se  el  rey  pêra  seu 
reyuo  per  respeito  da  nova  que  lhe  era 
vinda,  deixando  o  reyno  de  Bisnaga  em 
poder  de  IVielique  Nili».  —  Chronica  de 
Bisnaga,  p.  5. 

1553. — «Pouco  e  pouco  subio  ante  elRey 
a  grão  de  hum  dos  principaes  capitães  que 
tinlia,  dando-lhe  por  dignidade  este  pro- 
nome li^alique,  que  he  denotação  de 
honra  acerca  delles«.  —  Jção  de  Barros, 
Déc.  II,  II,  9. 

1556.  —  «Foi  sabido  este  grande  appa- 
rato  por  PnflSelsque  Tocam,  que  ao  presente 
era  senhor  de  Diu«. — Lopo  de  Sousa  Cou- 
tinho. Hist,  do  Cerco  de  Diu,  p.  24. 

1557.  —  «Lhe  dizia  que  o  Çabaio  era 
morto,  e  que  em  Goa  estauahum  Capitão, 
que  se  chamava  R/lelique  Çufergugi».  — 
Conunentarios,  ii,  cap.  19. 

1563.  —  «E  alguns  não  chamavam  a  es- 
tes malucos  senão  meliques,  que  quer 
dizer  leizinhos».  —  Garcia  Orta,  col.  x. 
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lingua  vernácula  •  morto,  sediço,  sem 
\iré»ilmo»]7neló  significa  «sujo,  imon- 
^   «.  O  primeiro  ó  mais  usado  como 
ao  injurioso. 

•  MENDAO.    Farinha  do  bolbo  de 

''oscorea  sátira,   Linn.,   a  qual  se 

10»  como  a  mandioca,  a  quo  tam- 

bCiu  so  dá  o  mesmo  nomo.  V.  num' 

H40.  —  tlMandana).  Talhadas  prepani- 
iias  da  raiz  aa  planta  de  que  se  faz  men- 
dAOu.  —  F.  N.  Xavier,  CoUecção  de  Ban- 
dot,  i,  p.  133. 

1879.  —  «Mendao  10  arrobas».  —Joio 
Stuart  Torrie,  EstaUttica  da  índia  Portu- 
guesa, p.  151. 

'  NEQUIíconc.  7neu'k'i).  Rutácea 

.■r^-tiépentaphylla.  Correia.    tÉ 

um  dos  remédios  populares  contra  a 

lura  de  cobras;  (  i»?  o 

ii  a  propriedade  -:  itar 

as  cobras».    D.  G.  Dalgado,  Flora. 

1864.  —  «Meniqui    ou    menqul... 

PHí"»a  oomo  um  (\-^<^  iiu-lhorcs  contraveoe- 

IS  de  cobra  de  ca- 

hivo  de  Pharmacia, 

I,  p.  n>. 

MENIGREPO.  Grepo  (religioso  bu- 
dista) de  vida  austera,  inferior  em 
'  ulo    ao    talagrepo,    na   Indo- 
}{&    tninhAiu    mulheres    da 
>.    O   vocábulo, 
..:    ....,..., ^  por  Fernão  Men- 
des  Pinto,  é,  evidentemente,    com- 


àituil    r  'rti. 

..^..;  se    ao    ^ ..^  unn, 

ande,  poderoso»,  ca  mo'n,  cdes- 
VI. ir  a  cabeça,  nfio  se  importar  (com 
o  mundo».  V.  (/repo, 

1542  —  «Trczcnt/18  o  sessenta  talagro- 
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Menigrepos  que  torn  pm-  nome  os  da 
austera  vida,  que  he  liuma  certa  Religião, 
como  doa  Capuchos,  dos  quaes,  se  íorão 
Christàos,  pela  aspereza  com  que  vivem, 
e  peiiiteucia  que  fazem,  se  pudera  esperar 
muyto».  —  Cap.  85. 

154G.  —  «O  recebeo  hurna  procissão  de 
Rolins  do  ermo,  que  elles  chamão  Meni- 
grepos (que  bSo  como  entre  nós  Capu- 
chos)» (em  Pegu).  —  Cap.  1G9. 

1544.  —  «Até  a  Vaganarau,  com  todas 
as  Menigrepas  da  religião,  nào  havia 
cousa  que  as  pudesse  meter  na  austerida- 
de, com  que  primeiro  estavão». — Cap.  127. 

♦  MERCAR  (s.  m.;  iam.  marakkãl). 
António  Nunes  menciona  ôsto  termo 
com  relação  a  Negapatão,  na  costa 
de  Clioramândel,  como  nome  de  me- 
dida de  socos  e  líquidos.  O  mercar 
grande  para  secos  tom  2  V^  litros,  o 
pequeno  quasi  dois  litros.  O  do  azeite 
ou  manteiga  é  de  2  Vá  canadas.  Con- 
forme Yule,  a  medida  ó  usada  actual- 
mente só  para  os  cereais. 

1554. — «Cada  cota  tem  24  mercares, 
medidas  da  terra;  e  d'outros  mercares, 
mais  pequenos,  32  fazem  hua  cota.  E  man- 
teiga e  azeyte  hnum  mercar  tem  2  |  ca- 
nadas».—  Lyvro  dos  Pesos,  p.  30. 

«Manteiga  e  azeite  huum  marcaa  tem 
3  canadas»  (em  Ceilào).  —  Ibidem. 

1712.  —  nPour  nn  Fanon,  on  aurajus- 
qu'à  huit  Markais,  ou  grande.5  mesures 
de  très-bon  riz  pillé». — Lettres  Édifiantes, 
XIV,  p.  3. 

1803. —  «Take  care  to  put  in  each  bull- 
ock full  six  mercalls  or  72  seers».— 
In  Glossary. 

«Merió,  m.  Arvore  da  índia  por- 
tuguesa». Cândido  de  Figueiredo. 
Propriamente  é  mh-ió  (q.  v.),  do 
cone.  miryó,  —  Pohjnlthia  fragrans, 
Bentli.  &  Hook,  da  família  das  ano- 
náeeas.  A  sua  madeira  ó  rija  e  du- 
rável. 

18Ó7,  —  «Meriò  (trepadeira):  Empre- 
ga-se  nas  gonorrheas  e  disenterias  o 
cosimento  feito  das  folhas».  —  Archiuo  de 
Pharmacia,  i,  p.  177.  —  Deve  haver  aqui 
equívoco  nos  nomes. 

MERU,  merum  (ant.).  Espécie  de 
veado,  —  liusa  Àristotelis,  Jerdon, 
na  Ásia  e  na  África  Oriental.  «Na 
índia,  os  Portuguozes  chamao  ao 
veado  Mera».  Bluteau.  Do  cone.  me- 
rum <  sânsc.  mrr/a.  O  motivo  da 
adopção  do  vocábulo  em  português 
seria   a  maior  grandeza   do   veado 


oriental  que  a  do  europeu.  Actual- 
mente dá-se-lhe  o  nome  geral  do 
a veado». 

15G9.  —  «E  merus,  que  sâo  como  boas 
muUas».  —  Fr.  Gaepar  da  Cruí,  Traclado 
da  China,  cap.  3. 

1.569.  —  \0  modo  de  caça  de  que  estes 
lagartos  [crocodilos]  usão  he  esperarem  no 
remanso  dos  rios  os  Veados  e  Gazellas, 
Merus  e  Bufaras  bravas  que  de  noite 
vem  beberu.  —  P.  Monclaio,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  IV,  p.  50tí. 

15S5. — «Caçam  algumas  vezes,  e  tomam 
bufaras,  merus,  gazellas;  e  se  alcançam 
b>igios  e  tigres,  também  os  comem». — Ma- 
nuel G.  (Jardoso,  Hist.  Tragico-maritima, 
IV,  p.  50. 

ItíOO.  —  «Veados,  gasellas,  merús,  le- 
bres, coelhos».  —  P.  João  Lucena,  iZúío- 
ria,  X,  cap.  18. 

1G09.  —  «Ha  [em  Sofala]  muitos  me- 
rús, que  são  como  asnos,  mas  tem  cornos, 
e  unha  fendida,  como  veados,  cuja  carne  é 
muito  boa  para  comer :  teem  uma  lista 
branca  que  lhe  cinge  as  ancas,  e  desce 
pelas  coxas  abaixo  até  aos  joelhos  :  teem  o 
mais  cabello  do  corpo  cinzento  e  áspero». 
—  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental, 
I,  p.  123. 

1614.  —  f«E  por  todo  aquelle  caminho 
[da  Abissínia]  forão  comendo  muitas  gal- 
linhas  do  Peru,  perdizes,  vacas  brauas, 
merús,  pombos,  rolas». — Diogo  do  Couto, 
Déc.  VII,  IV,  6. 

1685  —  «Muita  caça,  javalis,  veados, 
merús,  gazellas,  corças». — João  Ribeiro, 
Fatalidade  Histórica,  r,  cap.  19. 

1750.  —  «Os  matos  são  muito  bem  pro- 
vidos de  bufaros,  vaccas  do  mato,  veados, 
meruns,  corças»  (em  Quelimane). — An- 
naes  do  Conselho  Ultramarino.,  ji,  p.  104. 

1886.  —  «Merum  (veado),  chitol  (chi- 
tella),  bocris  (cabras)»,  —  Lopes  Mendes, 
A  índia  Portugveza,  1,  p.  118. 

1905. —  «Couro  de  merum  (veado) 
45  réis»  (de  direitos^,  —  Ernesto  Fernan- 
des, in  Boi.  S.  G.  L.,  xxiii,  p.  184. 

1610.  —  «Hay  por  sus  campos  [de  Ben- 
gala] mas  manadas  de  Venados,  Merus, 
Vacas,  Búfalos,  Puercos,  y  otros  semejan- 
tes  animales,  que  de  carnerosy  ouejas  acà 
en  Espana.  —  Pedro  Teixeira,  Relatione», 
p.  134. 

1658.  —  «II  Merú,  cosi  chiamato  da- 
gl'Indiaui,  è  vna  specie  diCeruodi  corpa- 
tura  maggiore,  cioè  quanto  quella  d'vn 
Cavallo,  ma  piu  diíferentemente  nel  corpo, 
nella  coda,  e  nelle  gambe,  le  quali  sono 
alte,  sottili  ed  agili,  con  li  piedi,  ed  vnghia 
diuisa  và  armato  di  comi  piíi  grossi,  lun- 
ghi  dei  Ceruo,  ramosi,  con  la  superfície 
meno  rugosa,  soglia,ed  escura». — Fr.  Vin- 
cenzo  Maria,  Viagio,  p.  403. 

1666.  —  lis  ne  font  cette  cours  que  pour 
y  aller  prendre  certaines  Vaches  sauvages 
qu'ils   appelleut  Merous...    et  comme 
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àssez  grand  nombre  dans  le'Tanasserinn, 
oà  ils  joiíeiít  le  nicine  role  secondaire  que 
daus  les  autres  parties  de  I'liido-Cliine  et 
jouisííent  anssi  pcu  de  consideration».  — 
Jancigny,  Indo-Chine,  p.  542. 

1898.  —  «Eii  cambio,  lo.s  burghers,  quiero 
dezir,  los  mestizos  de  holandeses  ó  in- 
gleses y  cingalescH  lo  llcnan  todo»  (eui  Co- 
lumbo). —  Alfredo  OpisBO,  La  Índia,  p.  12. 

MESTIÇAGEM.  Cruzivmcnto  do  ra- 
nças ou  castas  ;  multidão  de  mestiços. 

1916.  —  «O  que  teremos  conseguido  ar- 
ranjar senão  novos  núcleos  castistas,  por 
mestiçagem?».— O  Ultramar,  de  2  de 
Agosto. 

1917.  —  «Os  próprios  indus,  e  portanto 
os  goezes  indígenas,  são,  jjara  mim,  na  sé- 
rie dos  tempos...  um  produto  de  larga 
mestiçagem,  na  acepção  scientífica  da 
palavra».  —  Heraldo,  de  8  de  Setembro. 

MESTRE.  Por  mestre  também  se 
entendia  antigamente  em  português 
«médico»,  como  hoje  se  diz  «dou- 
tor». Na  acepçlo  de  «curandeiro» 
emprega- se  o  termo  om  vários  criou- 
los ário-])ortnguesps,  como  no  de 
Ceilão,  de  Macau. 

1687. —  "Deputana  hum  Mestre  para 
cada  terra,  em  que  ouueese  christandade, 
a  quem  os  ricos  pagauão  algíía  couza,  que , 
8emi»re  seria  a  vigessima  parte  menos,  do 
que  dauão  aos  feyticeyros,  curando  os  po- 
bres de  graça». —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de.  Ceylão^  p.  897. 

I860.  — «Dôtôr  fala  sam  doença  d'idade, 
roas  eu  nunca  senti  assim,  choma  mestre 
Ahoi,  qui  todo  gente  fala  sam  capaz,  elle 
já  cura.  Agora  senti  um  poço  forte,  mas 
mestre  ninquêro  que  eu  fazé  mutu  for- 
ça, e  manda  toma  ninho  di  pastro»  (pás- 
saro). —  Dialecto  de  Macau,  in  Boi.  8.  G. 
li.,  II,  p.  168. 

1900.  —  «Mestres. — Curandeiros  chi- 
nezes,  a  iniudo  consultados  pelos  habitan- 
tes da  colónia,  de  preferencia  aos  medicos 
europeus».  —  Ta-ssi-yaug-kuó,  de  Feve- 
reiro. 

#META.  Tõbto  de  guarda,  na  ín- 
dia, É  pouco  usado.  Do  concani- 
-mar.  met. 

1720.  —  Nào  ccuncara  fortaleza,  só  dei- 
xará metta». — Aimd  Júlio  Biker,  Collec- 
ção  de  I'ratadoe,  vi,  p.  198. 

1761. — "Promete  o  Grandioso  Sar  Des- 
say,  a  nào  fazer  mestas  («te)  nas  mar- 
gens dos  Eios,  nem  a  consentir  que  outrem 
as  faça  sem  o  beneplácito  do  Âlagestozo 
Estado».  —  Apud  Joaquim  C.  Soares^  Doe. 
Comprobativos,  p.  68. 
«  J.:782.  — «...   e  melhor  os  defenderem 


nas  metas  e  passagens,  por  onde  o  ini- 
migo podesse  fazer  invasão». —  Jbid.,\in, 
p.  174. 

1886.  —  «D'esta  guarnição  destacavam 
para  as  motas  de  Nuvem  e  Saleri  1  cabo, 
2  soldados  e  2  sipays  para  cada  uma».  — 
Loj)es  Mendes,  A  Índia  Portugueza,  u, 
p.  205. 

1886,  —  «Na  camj)ina  que  se  estende  em 
frente  da  meta  velha,  desde  os  fins  de 
maio,  ameijoam,  termo  medio,  por  dia  212 
cabeças  de  gado  grosso». — Relatório  da 
Provinda  de  Salary,  p.  6. 

♦  METERANE.  Bispo  dos  cristãos 
de  S,  Tomé,  no  IMnlabar.  Do  ma- 
laiala  metran. 

1603.  —  Vós  nom  me  mandastes  recado, 
quando  veyo  o  vosso  Meterane,  que  as- 
sim cbamào  no  Malavar  aos  Bi.'spos  Chris- 
tâos  de  S  Thome».  —Fr.  António  de  Gou- 
veia, Jornada  do  Arcebispo,  fl.  76  v. 

«Souberão  que  aly  estaua  o  Meterane 
dos  Christãos,  que  assim  chamão  no  Mala- 
var aos  Bi.spo8  dos  Christãos  dcS.  Thomé, 
ou  Brâmane  mór  dos  Christãos».  —  Ibid., 
fl.  102. 

*MEXELIM,  Tecido  indiano  de 
soda  e  algodílo  e  com  listras  undu- 
losas.  Do  cone, -mar,  maxru,  qne 
Molesvvorth  tira  do  ár,  mashru,  «le- 
gal, ordenado  ])e\[i\oh).  MusJirueem 
indo-inglês, 

1601.  —  aTurfulins  e  Mexelins,  hâo 

de  ter  três  covados  e  huma  terça  de  com- 
prido, e  covado  e  terça  de  larguo».  Carta 
de  Lei,  in  Archivo,  vi,  p.  744. 

#  MIÂ  (jap.  miyd).  Templo  dos 
deuses  camis  (q.  v.),  no  Japão. 
V.  miau. 

1.582.  —  «Auia  uaquella  terra  bua  Mia 
mui  fermosa,  que  he  templo  em  que  se 
adorão  os  Camís,  aos  quaes  pedem  somente 
as  cousas  desta  vida,  convém  a  saber, 
saúde,  riquezas,  honras  prosperidade :  e 
aos  Fotoquis  se  pedem  as  cousas  da  salua- 
ção.  Auia  ali  mais  outras  três  ou  quatro 
Mias  mais  pequenas  nomeadas  daquelle 
reino».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão, 
II,  fl.  58  V. 

1904.  —  «O  génio  das  grandes  obras  ar- 
ehitetónicas  desenvolveu-se  na  construção 
dos  Mi  ia  (templos  do  IShinto)  e  nos  Terá 
(templos  de  Buda)».  —  Ladislau  Batalha, 
O  Japão  por  dentro,  p.  232. 

1754.  —  «Les  temples,  qui  sont  érigés 
en  leur  [dos  camis]  honneur,  sont  appellez 
Miaz,  c'est  a-dire,  les  demeures  des  Ames 
vivantes».  —  P.  Charlevoix,  Histoire  du 
Japon,  1,  p.  171. 

1854.— «Les  uns  sont  des  temples  boud- 
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«Mikado  BÍgiiific  littéralcineut :  Fils 
du  ciul,  etc  ».  -^  /(/.,  p.  112. 

1891.  _  ,.o„  the  oiifi  baud,  wa.n  the  Mi- 
kado, BuppoBcd  to  trace  a  lineage  on  un- 
broken descent  from  tl)e  gods,  and  accord- 
ed a  veneration  semi-divine,  but  living 
in  seclusion  at  the  city  of  Kioto  with  such 
powers  of  administration  as  he  still  re- 
tained confined  to  matters  of  religion  and 
education».  —  G.  Cabbold,  Religion  in  Ja- 
pan, p.  15. 

1898.  —  «...  con  la  particularidad  de 
habcr  dos  emperadores  :  el  Mikado,  co- 
mo  jefe  e8i)iritual,  y  el  Taikiin  ó  Cubo  co- 
mo jefe  temporal ;  pues  desde  el  auo  subo- 
dicho  qnedaron  fusionados  ambos  cargos, 
y  el  Mikado  Ics  resume».  —  Alfredo 
Opisso,  La  liaza  Amarilla,  p.  DO. 

1915. —  «...  has  not  succeeded  in  re- 
placing altogether  in  the  minds  of  West- 
ern people  the  glamour  which  in  past 
times  surrounded  the  kingdom  of  the  Mi- 
kado, and  seemed  to  be  a  part  of  the 
very  life  of  its  people».  —  The  Times  of 
India  Illustrated  Weekly,  de  2  de  Junho. 

«MICOXE  (jap.  mikoshi).  Carro 
sagrado,  em  que  se  leva  nas  p  roeis - 
sQos  0  espolho,  o  papel  ou  o  ídolo 
que  representa  o  cami,  no  JapJlo. 

1874.  —  «Os  dourados  luzentes,  as  esta- 
tuas dos  deuses,  os  micoshis  resplenden- 
tes, as  opulentas  vestimentas  de  tecidos 
pi-eciosos  em  que  os  idolos  principaes  es- 
tão enroupados,  mal  podem  apparecer  cm 
todo  o  seu  esplendor».  —  Pedro  G.  Mes- 
nier,  O  Japão,  p.  251. 

MINHAMUNDI.  Óleo  perfumado, 
na  Malásia.  Do  mal.  mlnyaq-múndi, 
«óleo  da  arvoro  Garcinia  dulcis», 
cujo  fruto  saboroso,  diz  Favre,  se 
assemelha  à  maçfl.  Os  amoucos  un- 
tam-se  com  6ste  óleo  em  sinal  da 
sua  resolução. 

1546.  —  «Ficarão  todos  tão  animados, 
que  sem  esperarem  mais,  se  untarão  os 
mais  delles  co  minhamundi,  que  he 
huma  certa  coufe}  cão  de  azeyte  cheiroso, 
com  que  esta  gente  em  taes  casos  como 
estes  se  costuma  untar  para  remate  de 
toda  a  determinação  que  levão  para  mor- 
rerem, e  a  estes  que  se  untão  desta  ma- 
neyra  chama  o  vulgar  da  Gente  Amoucos». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  ca\).llii. 

«Porvoto  solemne  se  untarão  co  minha- 
mundi para  Amoucos».  —  id,  cap.  178. 

MIR.  E  o  mesmo  que  amir  ou 
emir^  na  zona  da  influência  pérsica  : 
nobre,  chefe.  Do  persa  r/í2r<ár. 
avãr. 


1515.  —  nDae  cinquêta  peças  de  beati- 
Ihas  aomeaejeiro  que  mira  Iniçaca  Senhor 
de  Rexer  e  capitã  doxcqi.sniacll  mandou». 
—  In  Cartas  de  Afonso  de  Albuquerque, 
VI,  p.  353. 

152-'}.  —  «Mandamos  a  todos  os  mires 
[de  Ormuz]  e  pessoas  ourradas  que  cargos 
ty verem».  —  Carla  Itégia,  in  Alguns  Doe. 
da  Torre  do  Tombo,  p.  481. 

1553.  —  «Mir  acerca  dos  Persas  serue 
de  pronome  e  denotação  de  honra,  a  que 
se  dá  aos  homens  que  .«ão  feitos  capitães 
de  gente,  ou  tem  ja  nobreza  do  sangue 
destes».  —  João  do  Barro.s,   Déc.   II,  ii,  6. 

«Com  seus  gouernadores  e  mires,  que 
são  os  nobres  do  Keyno».  —  Jd.,  Déc.  IJ, 
X,  4. 

1554.  —  <»E  sendo  todas  as  capitulações 
acima  espritas  e  decraradas  por  hum  lin- 
gua ao  dito  Kcey  e  xaroflo. . .  e  todos  os 
mires  pêra  fazer  este  contrato  cm  nome 
do  dito  liey  de  Ormuz. . .».  —  Simão  Bote- 
lho, Toviho  da  índia,  p   83. 

1597.  —  «Havia  muitos  Mires,  e  Ca- 
pitaens  do  Reino  de  Ormuz».  — Diogo  do 
Couto,  Déc.  VI,  IV,  14. 

1632.  —  «Fez  sahir  de  novo  cencoenta 
terradas,  e  embarcar  nellas  á  sua  vista  a 
maior  parte  dos  mires  que  o  acompanha- 
vào  (são  mires  os  seus  fidalgos  illus- 
tres)». — Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  S.  Do- 
mingos, III,  p.  74. 

1780.  —  «O  exercito  de  Mir  Faizar  Aly 
Kau  penetrou  pela  sua  superioridade  a 
província  de  Canácona».  — Apiid  Júlio  Bi- 
ker, Collecção  de  Tratados,  viii,  p.  58. 

1588. — «Generale  di  questaespedizione 
fú  Hocem  Persiano,  il  quale  in  lor  linguag- 
^io,  per  cagione  d'honore,  era  chiamato 
Mir,  cioè  Capitano,  ò  Gouernatore».  — 
P.  Maffei,  Le  Istorie,  p.  138. 

1650.  —  «...  disant  pour  ses  raisons, 
qu'il  estoit  vn  Mir  de  la  race  de  .Maho- 
met, et  que  ce  qu'il  disoit  deuoit  plustost 
estre  cru,  que  la  parole  d'vn  Chrestien». — 
Floris,  in  Relations,  i,  \>.  18. 

1695.  —  «Mir.  C'est  TAbrégé  du  mot 
a' Emir,  qui  signifie  en  Árabe,  C^hef,  Prince, 
et  Commandant.  Les  Persans  et  los  Turcs 
se  servent  souvent  de  cette  abréviation, 
soit  dans  les  noms  propies,  soit  dans 
les  appellatifs».  —  Herbelot,  Bibliothbque 
Orientále. 

1880.  —  «This  figure,  who  was  the  Mir 
Chob  or  Prince  of  the  Night  (i.  e.,  the 
chief  of  police),  promised  to  communicate 
his  wishes  to  the  Amir».  —  Howorth,  His- 
tory of  the  Mongols,  ii,  p.  797. 

1885.  —  «In  1843,  the  Muhammadan 
rulers  of  Sind,  known  as  the  Mirs  or 
Amirs,  whose  chief  fault  was  that  they 
would  not  surrender  their  independence, 
were  crushed  by  Sir  Charles  Napier».  — 
Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  vi,  p.  409. 

*MIRABA,  mirabar  (ant).  «Al- 
caide do  mar»,   on   chefe   do  porto, 
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amarrado  por  popa  da  capitayna».  —Rela- 
ção da  Viagem  de  Fernão  de  Magalhães, 
apiid  Saraiva,  vi,  p.  135. 

1551.  —  «Tem  (Cananor]  pimenta  em 
abastança,  muyto  gonj^^ihre,  (grande  multi- 
dão de  tamarindos,  mirabolanos,  eana- 
fistola  e  cardamomo  que  earn  mercadorias 
que  se  gastão  bem».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, cap.  41. 

1554. —  «O  baar  dos  mirabulanos 
em  conserva  também  he  como  o  de  beijoim, 
asy  no  baar  como  picotai.  —  António  Nu- 
nes, Lyvro  dos  1'esvs,  p.  8 

1554.  —  «Cânfora,  aguila,  mirabula- 
nos sequos»  —  Simão  liotclho,  Tombo  da 
Índia,  p.  49. 

1G09.  —  «Carambolas,  iambos,  mara- 
bulanos,  grandes  cidras  e  limões». — 
Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  ii, 
p.  270. 

1613. —  «É  ilha  Pullo  Malaca  diferente 
daquela  arvore  chamada  Malaca»  (Phyl- 
lanthus  pectinatus).  —  Manuel  G.  de  Eré- 
dia,  Declaraçam  de  Malaca,  fl.  10. 

1615.  —  «Na  índia  chamam-se  Mira- 
bolanos, que  são  arvores  como  ameixei- 
ras,  de  que  ha  grandes  quantidades  em 
Cochim».  —  Pyrard  de  Lavai,  Fiarem,  ii, 
p.  365. 

1663.  —  «Das  drogas  medicinaes  todas 
as  que  da  índia  se  trazem  jiara  as  boticas 
da  Europa,  miramulanos,  assafetida, 
spicanardo,  ópio  e  outros».  —  P.Manuel 
Godinho,  Relação,  p.  55. 

1894.  —  «O  myrabolano,  alto,  de 
vasta  copa,  com  vagens  longas,  como  as  de 
alfarroba». — Lopes  de  Mendonça,  Os  Or- 
phãos  de  Calecut,  p.  136. 

1895. —  «Os  myrabolanos  passaram, 
pois,  da  materia  medica  hindu  para  a  ará- 
bica, e  d'esta  para  a  europêa,  que  durante 
muitos  séculos  foi  regida  pelas  prescrip- 
ções  dos  árabes».  —  Conde  de  Ficalho, 
Col.  XXXVII. 

1444. —  «Quiui  [Cambaia]  nasce  spicco- 
nardo,  lacca,  mirabolani,  endego,  e 
seta  in  grande  abbon<lanza».  —  Nicolo  de 
Conti,  apnd  Ramúsio,  i,  fl.  432. 

1510.  —  «Pepe,  zenzero,  cardamomo,  e 
mirabolani».— Barthema,  ibid.,  i,ú.  158. 
1578.  —  «Los  Mirabolanos  por  ser 
medicina  Benedicta  y  sancta  se  ponen  en- 
tre las  medicinas  sagradas.  Destos  Mira- 
bolanos ay  cinco  espécies  ditferentes, 
nascidos  en  diíFerentes  arboles  y  eu  tier- 
ras  differentes.  Estas  cinco  espécies  son, 
Citrinos,  Chebrdos,  Indos,  Emhlicos  e  Bele- 
rícos».  —  Cristóvão  da  Costa,  Tractado, 
p.  273. 

1658.  —  «La  pianta  dei  marabalano 
chiamata  da  natural!  Aunda  è  boscareg- 
gia ...  La  maggior  parte  [dos  frutos  | 
vienne  confittata  nel  zuccaro,  ne  qual  mo- 
do è  molto  salutifero,  riufrcscatiuo,  puri- 
fica 11  sangue,  &  espelle  gli  umori  biliosi . . . 
oltre  di  questa  specie  di  marabolano  ve 
n'é  vu  altra,  qual  chiamano  maraboiani 


kehuli».  —  Fr.  Viucenzo  Maria,  Vinggio, 
p.  322. 

1666.  —  "Les  mirabolanes  croissent 
dans  ses  montagnes.  et  cVst  ia  cause  pour- 
quoi  les  Orientaux  Ics  apj)ellent  Cabuly». 
—  Tlievenot,  Vnyatjes,  iii,  p.  172. 

1786.  —  oQuesti)  h  uii';ilbero  grande  che 
porta  i  Maraboiani  Kmblici  dlndia, 
ben  conosciuti  delia  Mfdicina.  Li  Maiabari 
si  servono  di  questi  Maraboiani  per 
purgare».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  359. 

*  MIRALEXI.  Figura  o  vocábulo 
no  Livro  do  Duarte  Barbosa,  o  de- 
signa o  fruto  antidotal  do  certa  ár- 
vore venenosa,  que  êlo  denomina 
braechagua  (q.  v.).  Mas  parece  que 
está  o  vocábulo  deturpado  ;  pois  tal 
palavra  nSo  existo  era  nenhuma  lín- 
gua indiana  nem  tom  nenhum  signi- 
ficado. A  tradução  castelhana  da  re- 
ferida obra  tem  Niruhixi/  e  Baxa- 
rague,  quo  na  tradução  italiana  de 
Ramúsio  estão  representados  por 
Nirabixi  e  Baxana.  Nirvisa  {nir, 
«sem»,  visa,  «veneno»)  em  sânscrito 
quere  dizer  «destituído  de  veneno», 
enirvíxi  ou  nirhixi  nos  prácritos  mo- 
dernos significa  «antidotal».  V.  hissa. 
Nirabixi  ou,  antes,  nirbixi,  deve  ser, 
portanto,  a  forma  correcta. 

1516.  —  «Ha  fruyta  desta  propria  ár- 
vore a  que  chamaom  Miraiexy  tem  tal 
virtude  que  mata  toda  peçonha».  —  Livro 
(2.«  ed.),  p.  311. 

1554.  —  Ha  raiz  se  chama  Baçaragua,  e 
ha  fructa  mirabexi».  —  Garcia  de  Re- 
sen'de,  Miscellanea,  fl.  150. 

1908.  —  «In  the  more  eastern  section  of 
its  area  it  receives  the  name  nirbisi  —  a 
name  more  correctly  indicative  of  Aconi- 
tum  palmatvm». —  Watt,  The  Commercial 
Products,  p.  19. 

*MIRÁS  (s.  m.).  Prédio  concedido 
sem  foro  por  uma  comunidade  agrí- 
cola do  Goa  aos  seus  servidores. 
Em  outras  partes  o  vocábulo  tem 
sentido  mais. amplo,  o  de  «direito 
hereditário  a  um  prédio,  ofício  ou 
indústria».  Do  ár.  rrãrãs  (lit.  «he- 
rança»), introduzido  nas  línguas  da 
índia.  MIRASDAR,  aquele  que  possui 
miras.  Do  persa  mlrãsdãr. 

1703.  —  «Deve-se  mandar  expedir  So- 
nodo  a  Baseará  Caci,  Carcuno  delle  Des- 
s.iy  a  pensão  de  niirás  de  Nivisi  dangui». 
—  Apud  Júlio  Biker,  Collecçào  de  T'rata- 
dvs,  XII,  p.  147. 

1840.  —  «Miras  ou  Namoxiris  (Prédios 
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mixo,  que  se  faz  de  arro;^  podre,  grãos 
cozidos  o  sal :  e  comemno  quando  já  está 
muito  podre  com  cinco  dedos  de  mofo)». — 
P.  Alexaudi»e  Vallarreggio,  Cartas  iIp  .Tn~ 
pão,  I,  fl.  255. 

«Mobed,  s.  m.  Nomo  dos  sacerdo- 
tes nos  tempos  posteriores  da  reli- 
giflo  de  Zoroastro».  Domingos  Vieira. 
É  nomo  arábico  dos  sacerdotes  zo- 
roastreus. 

MOÇAFO  (ár.  mmhaf,  «volume, 
livro»j.  Os  nossos  escritores  antigos 
empregam  frequentemente  o  termo 
para  designar  o  «alcorão»,  o  servem- 
se  dfiste  vocábulo  especialmente  para 
designar  a  «turre  donde  os  muçul- 
manos chamam  os  fieis  à  oraçílo». 
V.  alcorão. 

1546.  —  «Ellc  tinlia  feito  voto  solo.nne, 
e  jurHdo  num  moçafo  de  Mafamede,  que 
he  o  livro  da  sua  icy,  de  não  deixar  aquelle 
cerco  até  não  pôr  a  cidade  por  terra».  — 
Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  175. 

1552.  —  «E  assi  ho  jurarão  todos  quan- 
tos sobre  um  moçafo,  que  he  o  livro  da 
sua  seyta».  —  Castanheda,  Historia,  viii, 
cap. 112. 

1553.  —  «O  qual  foi  logo  jurado  por  el- 
Eey  |de  Ormuz]  em  o  moçafo  da  sua 
seita».  — João  de  Barros,  Dec.  II,  ii,  4. 

1555.  —  «E  logo  puzerão  a  mão>obre  o 
moçafo  segundo  o  costume  da  sua  ley, 
prometendo  cada  hum  por  sy  de  mui  intei- 
ramente guardarem  e  fazerem  guardar  todo 
o  sobredito».  —  In  Archivo  Fort. -Oriental, 
v,  p.  275. 

15G3.  —  «ElRey  os  recebeo  á  porta  da 
sala,  e  assim  todos  em  huma  varanda,  Gas- 
par Rodrigues,  lingoa,  leo  as  cartas  d'El- 
Eey,  perguntando-lhe  se  era  contente,  e 
tudo  fazia  de  sua  vontade,  e  de  seus  Re- 
gedores \  e  todos  disserão  que  assy  o  cum- 
pririào  pêra  sempre  \  o  que  o  lingoa  disse 
que  assy  o  jurassem,  como  logo  jurarão  no 
seu  moçafo,  secundo  seus  costumes».  — 
Gaspar  Corvei-n:  Lendas,  i,  p.  837. 

150(5  —«El  Key,  e  estes  seus  dois  gouer- 
nadorcs  juraram  no  moçafo  da  sua  ley, 
de  manterem  as  pazes». — Damião  de  Góis, 
Chronica  de  D.  Manuel,  ii,  cap.  34. 

15G7.  —  «Os  estrangeiros  não  terão  re- 
líquias de  veniaga,  nem  moçafos,  so- 
mente poderão  tellas  em  particular  para 
seu  uso».  —  Carta  de  lei  de  Antão  de  No- 
ronha, in  Archivo,  iv,  p.  70. 

Iii03.  —  «Folgão  de  ouvir  fallar  em 
livros,  porque  de  nenhum  tem  noticia  mais 
que  do  seu  moçafo».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  147. 

1G04.  —  «Fez  o  Embai.xador  logo  o  mes- 
mo juramento,   que  lhe   foi  dado  no  seu 


I  moçafo  pello  lingua». — Diogo  do  Couto, 

V,  .,12. 
I  KiOlt.  —  «Dean te  de  todos  fez  o  príncipe 
de  Ain])aza'-um  solemne  juramento  em  seu 
;TioçaÍFo,  de  guardar  inteiramente  o  con- 
inrto  (ias  pazes».  —  Fr.  João  dos  Santos, 
Ethiopia  Oriental,  i,  ]).  424. 

IGll.  —  nO  Mouro  que  no  seu  moçafo 
jurou  falso,  que  seja  prezo  e  que  pague 
para  obras  de  justiça».  —  Diogo  do  Couto, 
Dialogo  do  Soldado  Pratico,  p.  35. 

1616.  —  Também  ellc  juraria  no  seu 
moçafo,  escritura  principal  da  sua  ley, 
que  logo  mandou  vir».  —  António  Pinto 
Pereira,  Hist,  da  India,  i,  107. 

1063. —  «Nas  mesquitas  não  ha  imagem 
nem  figura  alguma,  mais  que  uma  cadeira 
pequena,  e'nella  o  moçafo,  que  é  o  livro 
da  sua  lei,  como  se  discssemos  bíblia».  — 
P.  Manuel  Godinho,  Eelaçuo,  p.  101. 

16í>5.  —  «Pois  quanto  nos  deixou  no  Ari- 
ffil,  moçafo,  e  Alcoram  he  falso». — Cos- 
me  da  Guarda,  Vida  de  Sevayy,  p.  146. 

1697.  —  «.lurarão  sobre  hum  moçafo, 
que  he  livro  do  seu  alcorão,  de  fazerem 
guerra  aos  Portuguezes  ató  os  despeja- 
rem da  fortaleza,  e  das  vidas».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Orictite  Conquistado,  I, 
III,  1. 

1610. —  «Obligan  los  con  rigor  à  que 
niugun  pueda  vender  peace  mujer  sin 
prima  i)arescer  delante  cou  cl,  y  Ueuado 
ou  su  [do  cacisj  presencia,  le  dan  en  el 
Musaph  (que  es  el  libro  de  su  setta)  so- 
lenne  juraniicnto  pera  que  declare  se  uzò 
del  pesce  torpemente».  —  Pedro  Teixeira, 
Relaciones,  p.  138. 

MOCADÃO.  Arrais  ou  patrão,  chefe 
da  tripulação  ;  capataz  ;  mordomo  ; 
caseiro,  administrador  de  palmar. 
No  primeiro  sentido,  o  termo  é  mais 
empregado  pelos  nossos  escritores 
antigos;  o  último  está  agora  mais 
generalizado  em  Goa.  Ainda  hoje  o 
arrais  do  bergantim  do  governador 
geral  é  conhecido  por  «mocadcão». 
Do  ár.  muqaddam,  «anterior,  prece- 
dente», mukdam'  em  concani. 

1511.  —  «Por  este  vos  mando  que  deis 
ao  mocadam  dos  carpinteiros  duas  coto- 
nias  brancas  de  que  lhe  faço  mercê  pera 
ele  e  ho  mocadam  dos  ferreiros  para 
cada  hum  sua».  — Afonso  de  Albuquerque, 
Cartas,  v,  p.  9, 

15li.  —  «Vos  mãdo  que  des  a  durpcja 
mocadam  dos  pedreiros  hum  beirame». 
—  Ibid.,  ví,  p.  425. 

1513.  —  «Hya  a  casa  destes  quatro  ca- 
pitães sobredictos,  os  quaes  chamam  eiles 
mocapdames».  —  Francisco  de  Albu- 
querque, ibid.,  III,  p.  361. 

1537.  —  «O  mocadão  da  mazmorra, 
que  era  o  carcereyro  daquella  prisão,  tanto 
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trSo)  com  doze  marinheiros^pava  governa- 
rein  o  bergaiiMm  (antiga  iiiiinchua),  dez 
mouros  como  guardas  do  palácio  e  alguus 
criados».  — Teixeira  de  Aragão,  Descrip- 
ção  (las  Moedas,  iii,  72. 

Í{)V2.  —  «E  a  dama  sem  buscar  averi- 
guar 80  o  offcrento  do  liilliete  era  al- 
gum sacristão,  so  filho  do  mocadão  do 
dono  da  casa.  .  .».  —  O  Ultramar,  de  8  de 
Agosto. 

1589.  —  «11  y  a  d'ordinaire  d'entre  eux 
un  Portugais  que  porte  le  titre  de  Capi- 
taine  et  gouverueur,  qui  a  pour  adioinct 
un  Arabc  qui  sert  de  maistre  pilote  qu'ils 
appcllent  Mocadom».  — Liuschoten,  Jlis- 
toire,  p.  78. 

1658. —  nNon  fiiiiua  il  Mucadamo 
(cosi  chiamano  il  Padrone)  di  salpare, 
quando  ucll  punto  d'uscire  dal  Porto,  ve- 
deinmo  pa.ssare  due  Galeotte  de'  Coraari». 
—  Fr.  Vinccnzo  Maria,  Viaggio,  p.  128. 

1878.  —  «Heing  generally  unable  to  en- 
gage the  services  of  a  inspector  or  muka- 
dam,  to  superintend  the  agricultural  ope- 
rations in  the  fields.  . .».  —  José  Nicolau 
da  Fonseca,  Sketch  of  Goa,  p.  17. 

iyi3.  —  «Mucadom,  nuder  the  Dutch, 
were  those  who  supervised  the  Company's 
slaves».  —  Pieres,  Ceylon,  i,  p.  538. 

MOCAMO.  Diz-nos  Fr.  Gaspar  de 
S.  Bernardino  que  é  o  nomo  que  os 
árabes  dao  à  «igrojaw  ;  mas  muqãm 
ou  maqãm  6  em  árabe  «sítio»,  esta- 
ção», sendo  masjid,  «mesquita»,  a 
designação  do  seu  templo.  Parece, 
porôm,  que  o  termo  se  empregou 
metaforicamente  nesta  acepção  em 
Socotorá,  como  atesta  Fr.  António 
de  Gouveia. 

1603.  —  «Tem  por  toda  a  Ilha  muitas 
Igrejas,  ou  Mesquitas,  a  que  elles  chamão 
Moquamos,  são  muito  pequenas,  e  tão 
baixas,  que  quando  eutrão  quasi  tocão  com 
a  cabeça  no  tecto».  —  Fr.  A.  de  Gouveia, 
Jornada  do  Arcebispo,  fl.  135  i\ 

1609.  —  «He  de  .saber  que  ao  que  nós 
dizemos  Igreja,  diz  o  Turco  e  Mouro  Mes- 
quita, 03  Árabes  Mochamos,  os  Judeus 
Asnoga,  e  o  Gentio  Pagode».  —  Fr,  Gas- 
par, Itinerário,  p.  129. 

1658.  —  «Fauno  chiese,  quali  chiamano 
IMoquamo,  oscure,  basse,  sporche,  delle 
quaii  ogni  giorno  vngono  le  pareti  con 
butiro».  —  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  140. 

MOCARRARIA  (ár.  vu/qarrari, »« ta- 
xa lixa»).  Quantia  determinada  por 
lei  ou  uso,  que  se  paga,  na  Pérsia  e 
na  Arábia,  a  um  rei  estranho,  espe- 
cialmente para  a  liberdade  de  trân- 
sito das  cáfilas.    Os  nossos  escrito- 


res empregam  o  termo  com  relação 
a  Ormuz. 

1588.  —  nPai..  .  i  ..„'arcm  a  elRey  de 
Lara  os  três  mil  jiardiios  que  antigamente 
se  lhes  davão  por  deixar  passar  livremente 
por  seu  reyno  as  cafillas  que  vem  a  Or- 
muz, o  que  ora  empedia  por  de  alguns  ân- 
uos a  esta  parte  se  lhe  nào  darem  estes 
três  mil  pardaos  a  que  chamão  —  mooar- 
rarías».  —  Carta  H^gia,  in  Archivo,  iii, 
p.  137. 

1608.  —  «Começara  logo  a  tentar  novi- 
dades contra  Ormuz,  pedindo  se  lhe  desse 
a  eUe  certa  porção,  que  na  alfandega  se 
dava  aos  reys  de  Lara  por  franquearem  a 
cáfilas,  a  que  chamam  mocarrarias,  e 
que  cessaram  ha  pouco  com  a  morte  do 
ultimo  rey  de  Lara,  que  o  Xá  matou».  — 
Carta  hégia,  in  Doc.  da  Índia,   i,  p.  218. 

1610.  —  «Todos  os  annos  mandasse  pa- 
gar as  mocarrarias  costumadas  sem 
detença  nem  duvida».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  lielaçain  da  Persia,  fl.  210  v. 

1612.  —  «Elle  não  tinha  outra  cousa  de 
que  pagar  as  mocarraias  aos  Reys  seus 
visiuhos,  nem  tenças,  e  moradias  a  fidal- 
gos e  criados  de  sua  casa,  senão  daquelle 
rendimento  da  Alfandega. . .  Duzentos  e 
eincoenta  laques,  que  são  nove  mil  e  trinta 
e  seis  pardaos  d'ouro,  para  pagar  as  mo- 
carrarias». —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V, 
IX,  5,  ( 

1610. — «For  these  territories  the  Kings 
of  Harmuz  pay  to  the  King  of  Persia  a 
certain  tribute,  called  mocarrarias, 
because  they  are  not  let  run  into  arrear,  as 
sometimes  happens  with  tributes».  —  Pe- 
dro Teixeira,  The  Travels,  p.  190. 

MOCASSÓ.  Terra  doada  pelo  so- 
berano em  recompensa  dos  serviços 
militares,  na  índia.  Do  cone.  mokãsó 
(mar.  ?no/i"ã«ã)  <  hindu  st.  mukhãsa, 
derivado  do  ár.  /chcifis,  «próprio». 

1840.  —  "Mocassó  (Aldêas  ou  consi- 
deráveis terras  doadas  sem  pensão,  em  re- 
muneração de  serviços)».  —  F.  N.  Xavier, 
Collecção  de  Bandos,  i,  p.  97. 

1845.  —  «Mocassós  —  Terras  ou  al- 
dêas doadas,  em  remuneração  de  serviços 
feitos  ao  dominante».  — Annaes  Marítimos. 
p.  249. 

1856.  —  «Confirma  aos  Ranes  e  Dessays 
acima  nomeados  a  posse  das  Accas  e  Mo- 
caçós  e  Inanias».  —  Apud  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  xiii,  p.  í'0.^ 

1869.  —  «...  as  copias  dos  termos  d'en- 
trega  aos  Ranes  da  província,  com  a  de- 
nominação de  —  Mocas^s  —  e  outros 
documentos».  —  Relator io  da  Provirtcia  de 
Satary,  m,  p.  1. 

1886.  —  «Os  mocassós  ou  dessayados 
nas  Kovas  Conquistas  tiveram  a  sua  ori- 
gem nas  doações  regias,  que  os  imperantes 
faziam  em  terras  e  honras  aos  seus  melho- 
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r*r\ru  .Tr'n  ffi                                                  ■  van- 

■  •   iite  raatiea».  —  Caria 

!it.  p   479 
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a  dar   uus  Maluvarci».  —  Diuyu  do  Louto, 
Dec.  V,  i/G. 

1^3.  _  «Metfo  a  f'  •  mo- 

deliares,  qu.-  sAo  ca.  •  de 

guerra».  —  Y  raucisco   Ue  Andrala,  Chro- 
nica rfe  /).  Jodo  HI,  IT,  fl.  101. 

1635. —  «Tiveram  u                 *  tn  o 

inimigo  em  Matalé,  oi;  -inta 

e  cinco  cabeias   e   Iouihi-u.  "     " 
modi  Hare  8,   que  sãr>  o» 

elles» — Aut'i  •     '"       "     '  I'*. 

1678. —  T:  ;a,  o 
lume  da  I"  tre- 
vas en»  '  iar, 

que  he  1»   >,. -  •  — 

Jrr.  tiacinto  do  Deus,  Verg'l,  p.  14. 

1  •;>:>.  _  a . . .  .'  o  titulo  (le  Modeliar, 
.orcita  o  posto  como  de 
'.  —  JoSo  Ribeiro,  Fala- 
h.i'ii''-  líietorica,  i,  cap.  5, 

]<>!    -   i,Ob    DUsávas    respordrm   aos 
lo  Ilt^pntiha,   ••    I 
■"*   Modoliares 


1 
arr- 
viui 

—  ! 


:10    llliln    pflK"    lit 

■  mochc'S  '  i!tro.s 

l»o». 

Ja- 


1707  —. 


itn  a  modcllar, e 


idoH  Ifloar  e«iito  e  cincoí-n 


recto,  ! 
piti\o  ii 

tain. 


fjiii  ,  II,  n  ;.''iu. 


r     .Mr\mi''i 
í   rfí'    Tittuary^ 

111,  p     lon. 

Xi  V.  —  «Cum  ettain  estem  in  Columbo, 

'•  "'    ■  qui  Mo- 

1  ■> .  .  . »  -^ 

•    157. 

asu 


iii;iitn>ml   Hntin   ibl 


t08O.    parto    inili;^' u;i.    jMrt»»    portu- 
'•■•■-     'o.s  iidalgo»  ilu  héculo  XVI. 


p.\ 


.Anui    iià..*  Ti.ii.i.-.rifu  IWudO    '       1^'7^ 


In-í  las  moprrrs  f!e 


.ri;i  c  Suu.»a,  A»i>i  I'ur- 


Uuliti  toiuo^-lva  UcpOiâ  da  ^4c;i.illic  tuaâCin  ,  CfU  %■{<_>    coiisuiuv..,   ^     v<»    .»;■  (iur<#   \,»mu 


MUUAKIM 


62 


MiJUAKLM 


los  Se(rietaiios)  pava  el  despacho  ordiná- 
rio».—  Joiio  de  bá  e  Meuesés,  licbellion  de 
Ceylon,  p.  "J5. 

1825.  —  «The  Moodeliers,  or  uativc 
magistrates,  head-men  as  they  are  gene- 
rally called,  wear  a  strange  mixture  of  the 
Portuguese  and  native  dress,  but  hand- 
some, from  the  gold  with  which  it  is  co- 
vered'i. — Heber,  Narrative,  ii,  170. 

1854.  —  «Sous  I'achuinistration  anglaise 
Ics  Modélíars  sont  les  agents  supó- 
rieurs,  u  la  Ibis  civiles  et  militaires  de 
I'autorite». —  Jauciguy,  Ceylon,  p.  170. 

IritiO.  —  «A  dinner  at  which  my  family 
were  invited  by  the  Muha  Modliar  de 
Sorun,  the  chief  of  higi)est  rank  in  the 
maritime  provinces,  was  one  of  the  most 
refineil  entertainments  at  which  it  was  our 
good  fortune  to  be  present  in  Ceylon».  — 
Tennent,  Ceylon,  ii,  p.  161. 

MOGARIM,  mogorim.  Flor  da  MO- 
GAREIRA  —  Jasminiun  sambac,  Ait. 
E  branca,  muito  aromática  e  de  pé- 
talas singelas  ou  dobradas.  No  Bra- 
sil chamam-llie  bogarim  *.  «As  flores 
applicadas  localmente  são  lactifu- 
gas».  D.  G.  Dalgado,  Flora.  «As 
mulheres  Índias  engrinaldam  as  ca- 
beças com  estas  flores,  parecidas  com 
as  gardenias,  principalmente  na  va- 
riedade de  flor  dobrada  que  tem  o 
nome  de  coçtá  mogvó.  Alberto  de 
Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos.  Do 
cone. -mar.  77i0^rl,  «planta»  ;  mogrém, 
«flor» ,  <  sânsc.  mudgara  >  hindust. 
mogrã,  mogrl. 

15G3. — «Para  cheirar  nâo  servem  tanto, 
porque  aquellas  flores  que  estào  naquelle 
alegrete  chamadas  mogory  cheirão  me- 
lhor que  flor  de  laranja».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  VI. 

1716.— nMogarim,  ou  Mogarlm  do 
coração.  He  uma  flor,  a  modo  de  cravo 
branco,  que  exhala  suavíssimas  fragrân- 
cias, cria-se  nos  jardins  da  índia.  Dizem 
que  também  se  dá  no  Brazil.  .  .».  —  Blu- 
teau. 

1727. — "Mogary.  A  quem  vulgarmente 
se  chama  Mogarim  he  huma  planta,  ou 
arbusto,  cujas  astes  são  da  grossura  de  hum 
dedo,  a  sua  cor  he  branca,  e  mais  cheirosa 
que  o  jasmim,  e  na  figura  semelhante  ao 
narciso.  —  Id.,  Hupplentento. 

1784.  —  «Cada  mil  Jaios  e  Mogarins, 
hum  real  e  meio».  —  CoUecção  de  Bandos, 
I,  p.  46. 

1802.  —  «A  mogareira  nunca  cresce 


'  «Diz-*3e  que  vierão  do  Mogul  ou  Mo- 
gòr,  donde  tomarão  o  nome,  que  o  vulgo 
altera  em  hogarí».  Morais. 


mais  de  um  pequeno  arbusto  de  que  sahem 
muitas  astias,  e  ao  pé  de  suas  folhas  he 
que  lança  as  suas  fidan:  de  cor  de  jasmim 
denominadas  mogaríns  e  chamadas  co,- 
ração,  as  quaes  são  do  tamanho  do  uma 
rosa  pequena,  são  dobradas,  niuito  fecha- 
das e  tem  um  cheiro  muito  suave».  —  In 
O  Oriente  Portugucz,  xr,  p.  145. 

1846.  —  «Mogor*ins,  Doddmogorina, 
Xiunlins».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
Litíerario,  i,  p.  249. 

1878.  —  «Mogarim  {Jaaminum  gran- 
dljlora)  —  Jasmim  branco  de  grandes  pé- 
talas e  aroma  deiicio.so.  Muito  apreciadas 
pelas  mídheres  hindus  para  enfeite  dos  ca- 
bellos.  E  tambt-m  usado  na  decoração  dos 
templos  brahmanicos  o  altares  christãos». 
—  Cristóvão  Aires,  Indianas  e  Porttiguezaa, 
p.  v. 

1882. —  «Como  as  essências  de  moga- 
rinhos,  champak,  canduauga,  laranja, 
rosa,  cravo  e  outras». — Henrique  Prostea, 
in  BoL  /b'.  G.  L.,  IV,  p.  392. 

1891.  -  -  «O  «Plflogory»  de  Orta  6... 
chamado  na  índia  mogra  ou  mogrí,  cujas 
flores  sào  muito  empregadas  como  perfu- 
me, e  nos  ornatos  e  coroas  que  as  mulheres 
hindus  collocam  sobre  a  cabeça  em  dias  e 
occasiôes  de  festividade».  —  Conde  de  Fi- 
calho,  Col. -VI. 

1900.  — «Mogarim.  —  Em  indiano  mo- 
grá  ou  moyri.  .  .  As  mulheres  chinesas, 
principalmente  as  prostitutas,  também  se 
enfeitam  com  esta  perfumada  flor».  —  Ta- 
-ssi-yang-kuó,  I,  íi,  11. 

1900.  —  «Flor  de  mogarim  fiado  na 
«linha».  —  Dialecto  damanense,  apud  An- 
tónio F.  Moniz,  Hist,  de  Damão,  i,  p.  263. 

1906.  —  «Lançaram  sobre  os  animaes 
grandes  festões  de  flores,  de  mogarim 
e  de  champi,  enfeitando-se  também  as  bai- 
ladeiras da  mesma  fornia».  —  Hipácio  de 
Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  46. 

1908.  —  «iVtagarim.  Nome  indo-portu- 
guez  do  Jasminum  sambac,  o  jasmim  da 
Arabia".  —  Alberto  O.  de  Castro,  i^íorc* 
de  Coral,  p.  143. 

1915. — nUs  nossos  dicionários  dão  mo- 
garim como  adjectivo  (rosa  mogarim), 
mas  na  índia  Portuguesa  mògrím  é 
substantivo  (nome  de  uma  flor)». — J.  Leite 
de  Vasconcelos,  De  Campolide  a  Melrose, 
p.  171. 

1658.  —  «11  Mogri  è  fiore  il  piíi  soaue, 
e  stimato  deli'  índia,  similissimo  alie  rose 
damaschine  doppie».  —  Fr.  Vincenzo  Ma- 
ria, Viaggio,  p.  b'àò. 

1668.  —  «L'ou  y  voit  quantité  de  fleura 
extraordinaires,  celle  qu'ils  appellent 
Mougrin,  et  qui  ressemble  à  nos  Jas- 
mins, lemporte  sur  toutes  autres».  — Del- 
lon,  lielation  d'vn  Voyage,  i,  p.  80. 

1686.  —  «Indostane  et  Portugallice  i*Wa 
Magori  aiMogolU...  Per  nomen  Fula 
Magori  denotatur  Fios  Magorensis,  acsi 
Magorensis  populus,  qui  feroces  sunt  Tar- 
tari,  quique  vulgo   Mogulli  vocatur,  pri- 
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exa<ta.  llomem  gem  nariz  quore  di- 
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com  0  do  Çoji».  —  Castanheda,  Ilidoria, 
vxii,  cap.  83. 

1òG;í.  —  «Os  Mogores,  a  que  chamá- 
mos Tartarus,  a  tomáruin  ha  mais  do  iiO 
annos...  depois  foi  tomado  este  reiuo 
Dely  aos  Mogoros  por  hum  cavalleiro 
de  huma  lança».  —(í  areia  da  Or  ta,  Col.  x. 

1G13.  —  «Neste  teini)o  amhiua  o  Badur 
em  cruel  guerra  eoá  Mogores  (que  são 
naturaes  de  hum  reyno  que  se  ciiama  Dc.ly, 
o  mayor  que  dizem  que  ha  por  aquellas 
partos  . .  e  não  falta  quem  diga  que  estes 
são  os  que  na  historia  se  chamão  Tárta- 
ros)».—  Francisco  de  Andrada,  Chronica 
de  D.  João  ill,  m,  fl.  3  v. 

ItílG.  —  «Entraram-lhe  os  MogoreS 
as  terras,  e  lhes  tom;lram  muitas  Cidailes, 
e  Villas». — Diogo  do  Couto,  Dóc.  X,  vi,  15. 

1624.  —  «Grandes  difHculdades  tivemos 
destas  saidas  das  terras  dcHiey  Mognr,  e 
entrando  nas  terras  de  Siraiiagar,  desta 
Banda  nos  tinhão  por  Mogores  fugi- 
dos».—  António  de  Andrade,  Novo  Desco- 
brimento do  Grão  Cathayo,  fl.  2. 

1701.  —  «...  e  por  seu  respeito  se  cha- 
mou Mongalia  toda  aquella  Frovineia,  e  os 
povoadores  se  chamarão  Mongalos,  que  he 
o  seu  verdadeyro  nome,  e  não  Mongoles^ 
como  nós  dizemos,  e  muyto  menos  Mogo- 
res,  como  diz  o  vulgo  Portuguez».  — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conqtiista- 
do,  11,  1,2. 

1741.  -—  «Ao  mesmo  tempo  que  a  paz  se 
ajustou  entre  os  referidos  generaes  Mo- 
gor  e  Marata. .  .  Ajjud  Joaquim  C.  Soa- 
res, Doe.  Comprobativos,  p.  21. 

IÕ8Í).  — «Après  la  conqueste  de  ce  pays 
par  le  Koi  de  Deli,  surviudrentles  Tárta- 
ras que  les  Judieus  appellent  Mogores, 
lesquels  s'emparent  de  la  grande  part  dn 
Royaume  de  Deli». — Liuschoten,  Hiatoire, 
p.  ÔO. 

1534  —  «E  sendo  dito  ao  Badur  deste 
messigeiro  do  Mogor,  que  lhe  vinha,  o 
mandou  receber  honradamente».  —  Gas- 
par Correia,  Lendas,  in,  p.  577. 

1572. : 

«A  e.ste,  rey  Cambayco  soberbissimo 
Fortaleza  dará  na  rica  Uio  ; 
Porque  contra  o  31og(ir  poderosíssimo 
Lhe  ajude  a  defender  o  senhorio». 

Camões,  Os  Lusiatlas,  x,  6á. 

1603.  —  «Deu  aos  padres  da  companhia 
de  Jesu,  que  viuem  na  corte  de  Equebar, 
ou  Qrâo  Mogor,  nos  lieynos  de  Agra,  e 
Labor.  . .  ».— Fr.  António  de  Gouveia,  Jor- 
nada do  Arcebispo,  fl.  2  v. 

1612.  —  «O  mogor  despedio  hum  seu 
capitão  com  grande  exercito  pêra  Ben- 
gala».— Diogo  do  Couto,  Vida  de  D.  Paulo, 
p.  63. 

1616.  —  «Fazia  a  saber  como  Capitão 
velho,  e  experimentado,  que  se  havia  o 
Mogor  de  fazer  senhor  de  todos  aquelles 
Reinos,  por  que  era  um  senhor  muito  po- 
deroso e  ambicioso».  —  Id.,  Dec.  X,  vi,  15. 


1616.— «Este  Grão  Mogor,  que  elles 
chamam  Akebar  Pachú,  isto  tS,  o  grande 
rei  soberano,  c  o  mais  poderoso  rei  de  toda 
a  India«.  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii, 
p.  2J0. 

1619.  —  «Na  índia  Oriental  sabemos 
que  o  Rei  Mogor  andou  muitos  annos 
fabricando  huma  casa  de  esmeraldas». — 
Francisco  Rodrigues  Lobo,  Corte  na  Aldeã, 
Dialogo  I. 

1620.  —  «...  favorecendo  os  ditos  mi- 
nistros da  igreja  como  amigo  que  he  deste 
estado,  e  o  fazem  outros  Reys,  e  em  parti- 
cular o  Mogor,  o  Xá,  El- Rei  de  Cochim, 
e  outros».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  i,  j).  233. 

16J1. — «O  embaixador  do  Mogor  que 
aqui  assiste,  com  comitiva  corre  comigo 
bem,  e  com  amizade».^ —  In  O  Chronista  de 
Tissuary,  i,  p.  93. 

1663.  —  «Vinte  umbráos  no  mogol, 
que  tem  a  doze  mil  cavallos  cada  um». — 
P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  55. 

1563.  —  «Ma  già  dodeci  anni  el  gran 
Mogol  Re  Moro  d'Agra  &  del  Deli. . .  se 
è  impatronito  di  tutto  il  Regno  di  Cam- 
baia». —  Cesare  Federici,  Viaggio,  apvd 
Ramúsio,  III. 

1610.— «El  Rey  Mogol,  a  que  dezimos 
gran  Mogor,  se  llama  por  nombre  pró- 
prio Gelaladiu,  y  por-appelation  Akbar». 
—  Pedro  Teixeira,  Jielaciones,  p.  193. 

1675.  —  «Hallavase  el  Mogor  grande- 
mente estimado  de  casi  todos  los  Prínci- 
pes Orientales».  —  Faria  e  Sousa,  Ásia 
Portuguesa,  m,  p.  362. 

1616.  —  «...  pela  necessidade  que  ha- 
via de  sua  presença  pelas  cousas  que  esta- 
vam movidas  no  Grão  Mogor  sobre  as 
íbnquistas  dos  reynos  de  Decan  que  pre- 
tende fazer».  .^  Diogo  do  Couto,  Déc.  X, 
IV,  3. 

1687.  —  «Os  Príncipes  Mouros  no  Mo- 
qui,  e  na  Persia  tem  melhores  edifícios..  • 
Parte  disto  se  uê  em  Agra,  Corte  dos  Reys 
Mogòlos». — P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  65. 

1684. — «Os  dous  braços  mais  poderosos 
do  Oriente  são  os  dous  Impérios  do  Mo- 
gor,  e  China».  —  Cosme  da  Guarda,  Vida 
de  Sevagy. 

«Mohur,  m.  Moeda  pérsica  de 
ouro,  correspondente,  conibrmo  os 
títulos,  a  14,  lõ  e  16  rupias,  e  usa- 
da iia  íudia  inglesa».  Cândido  de 
Figueiredo.  Do  hindust.  mohur  <^ 
persa  miihr.  Os  ingleses  chamani-lhe 
gold  moliur,  e  os  portugueses,  gol- 
mor  (q.  v.).  O  governo  da  índia 
Britânica  começou  a  cunhar  desde 
1918  idêntica  moeda,  com  o  mesmo 
nomo  mohur,  mas  com  outra  efígie 
e  inscrição. 
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1918.  —  «O  govârno  da   índia   iniHeaA 

ftablieaodo  em  nota    '*  '  * 

ei  que  autorísa  a  < 

(moedaa  du  ouro),  ciiMina  a  u\'-:  \v  ud  pu- 
blico- . .».  —  Heruldo,  de  õ  de  .lúiho. 

RANA.   Kuii)rega-80  o  tormo 
í  lu    r.wc*    para    «jobignar    o    f: ""     '■ 
dormir  ou  paijama,   oq  tilo  > 
as  ceroilas  moiriscas.  De  moiro. 
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tidura  leve,   com  qoe  as  hniladeiras 

de  Fi- 
nm  ter- 
mo ou  marata  com  seme- 
Ihaiii.  r  ."  «o.  A  vestidura  que 
cobre  o  bailadeiras  e  outras 
í                            n  é  conhecido  polo 

i.  .j.  V. 

•  MOLLOI-  Arrozal  situado  em  la- 
gar alto,  de  ordinário  na  encosta 
dom  monte,  om  Goa.  Do  cone.  maíoy. 

\^'\        ..íf..   .........     ..,.;..    »..„. he 

se 


p.  u. 

1837. —  «Os  uropriftariws  ila»»  V;ir/.»'as. 
Palmarei 
roda»,  e  I.        _ 

droa  doa  «cus  preiiius*.  — Co^ccçàudeiVaM- 
doê,  I.  p.  1(>0 

\i*fyi.  —  •Molioia  :  s'lo  v 
ou   lu^areu  alt«-)*        *\r>  »-ni 
fraldaa  do  i»" 
da*  aguAs  «la. 
DtacripçAo  d" 

ViW.  —  <>\  •  •  a  frequente* 


Q.L,  nus,  p  859. 

I  O  (8.  f.);  moução  ui 

)ri :xa   poucu   u'»''      'u...     .,., 

•ingl.  moriêoon^  indo-fr.  .  A  |      l 

FacopçAo  em  '"*' 

[empregam    , 
[fOStaçflo    propria    para  uuvugar  oo  j 

Vol.  II 


Ori«nt<»,   d<»t*»rmin?\da  pelo  cnrso  do 

'ico 
.1  pia- 
mente costaçAo  do  anno»,  ou  «certa 
época  do  ano  om  que  occorre  deter- 
minado facto,  como  uma  fostividade 
ou  um  produto».  Neste  último  sen- 
tido aparece  a  palavra  usada  por 
Orta,  e  no  de  «ensejo,  oportunidade», 
por  Jacinto  Freire  e  D.  Francisco 
do  Melo.  Mas  Yule  nJo  duvida  que 
os  pilotos  árabes  a  tenham  transmi- 
tido aos  portugueses  no  significado 
técnico ;  o  que  se  confirma  pelo 
testemunho  de  Abd-el-Razzak,  em 
1444  (vid.  abaixo). 

Actualment»',  em  indo-portuguôs 
e  indo-iiiglOs,  por  inonqào  se  entende 
a  •estação  de  chuva»,  qne  dura  de 
ordinário  quatro  (ou  cinco)  meses  e 
durante  a  qnul  nâo  nave<rAm  as  em- 

')do 

.'.  —  .11  se 
diz :  já  se  declarou  a  monçào  em 
Ceilão  em  tal  dia  e  deve  chegar  a 
Goa  em  tal  data.  V.  abaixo  a  penúl- 
tima abonaçjlo  portuguesa.  Õistin- 
guem-so,  portanto,  duas  moncòes: 
seca,  a  do  verão  e  da  quadra  de  na- 
vegação ;  pluviosa,  a  do  inverno,  om 
que  as  embarcações  nâo  podem  na- 
vegar. 

1  La  via  om  cortas  regiões  duas  épo- 
cas de  navegação :  uma  longa  e  ou- 
tra curta.  A  primeira  era  conhecida 
dos  nossos   por  monrào  grande  e  a 
K^ão pequena,  y.  Li' 


no.  —  «Elle  lhe    fízcBsc    rlar    melhor 
^>  a  monção  oxi- 

.,'i-'  dr  r    .1    <  16 

i.A>a.  — .  .  p.. 

fada   R   monçflo 

-So- 
^ar, 

•v.   « 

l".m- 

poli,     >   itlyrni.    r.ijr,    J 

l'A)H  —  -Daqtiy  a  Maluco  he  monçflo 

•    '-  '  -     ':-■•-'-     advtTSoa 

de  Al- 


me- 


Alboao  de  Albuquerque,  tttrtoê,  i,  p.  óU. 
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1616.  —  aPartiain  desta,  cidade  cada 
mon'pAo  des  e  quinze  náos  destas  para 
o  mar  roxo».  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
p.  341. 

1532  — «...  esperando  a  moução 
para  partirem  para  a  dieta  cidade  de  ma- 
laqua  com  as  dietas  drogas».  —  Apud  Jú- 
lio Biker,  CoUccção  de   Tratados,   r,  p.  59. 

lfj-16.  —  «Pois  a  mouçâo  da  China  era 
já  chegada,  e  era  tempo  de  fazermos  nossa 
viagem»,  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  179. 

1552.  —  «Também  falamos  por  mon- 
ções, que  são  os  tempos  em  que  la  naue- 
gão».  —  João  de  Barros,  Déc.  i. 

1554: 

«Dons  ventos,  duas  luouçCett 
vam  sempro  a  popa  e  vem 
íirande  seprurança  tem 
de  virem  a  saluamento». 

Garcia  do  Resende,  Miscellanea,  fl.  57. 

1561.  —  «Daqny  nos  correrão  sempre 
tão  màs  monsões,  té  vingarmos  o  cabo 
das  Agulhas,  que  iium  dia  nos  vimos  em 
termos  de  alijar  tudo». — Jorge  F.  de  Vas- 
concelos, Evfrosina,  p.  16. 

1557.  —  «Disse-lhe  que  a  monção 
daquellas  partes  era  já  quasi  gastada».  — 
Commtntarios,  i,  cap.  15. 

1563.  —  «A  monçam  delias  [mangas] 
he  nas  terras  tcmporans  em  abril,  e  nas 
outras  terras  serodeas  maio  e  junho».  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  xxxiv.  —  «A  signifi- 
cação dada  aqui  á  palavra  é  em  extremo 
interessante;  moaçam  ou  monçâo  de- 
signava geralmente  o  vento  dominante  em 
períodos  determinados,  mas  a  palavra  ára- 
be mausim,  da  qual  se  derivou,  siguificava 
propriamente  estação».  —  Conde  de  Fi- 
calho. 

1563.  —  «ElRey  lhe  respondeo  que  nam 
tinha  tempo  pêra  partir  senão  dali  a  três 
luas,  que  havia  de  ser  no  mez  d'Agosto, 
que  era  o  tempo  da  mouçâo  pêra  naue- 
gar».  —  Gaspar  Correia,  Ze?irfa«,  I,  p.  58. 

—  «Parece   era  passada  a   monção  das 
tempestades».  —  Td.,  p.  662. 

1563.  —  «Estes  taes  tempos,  por  serem 
geraes  pêra  nauegarem  a  certas  partes  e 
nào  a  outras,  comummente  os  mareantes 
nossos  conformandose  com  os  daquelle 
Oriente,  chamãolhe  monção  :  que  quer 
dizer  tempo  para  nauegar  pêra  aquella 
parte.  Dizem  também  monção  grande, 
monção  pequena:  a  grande  he  tempo  que 
cursa  a  mayor  parte  dos  seis  meses  do  Ve- 
rão seu,  e  a  pequena  a  menor».  —  João  de 
Barros,  Déc.  Ill,  iv,  7. 

1569.  —  «O  P.  Gaspar  Vilela  invernou 
em  Nagaçáqui,  que  he  hua  fortaleza  de 
dom  Bertolameu,  onde  fez  Christàos  na- 
quella  monção  passante  de  300  pessoas». 

—  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  2(S3. 

1585.  —  «Mandando  ao  feitor  que  servir 
naquella  fortaleza  que  nas  duas  mon- 
ções que  se  delia  nauegâo  para  a  índia, 
vos  mande  todo  o  rendimento  daquella  al- 


fandega»  (de   Ormuz).  —  Carta  Régia,  in 
Archivo,  III,  p.  188. 

1600.  —  «Estas  sam  na  índia  as  que 
tantas  vezes  chamamos  monçoens... 
termo  próprio  da  terra,  o  que  igualmente 
anda  ja  na  boca  dos  nossos  Portuguezes, 
pelo  qual  entendemos  o  vento  geral,  com 
que  em  certas  partes  se  nauega  a  certos 
portos,  e  nam  a  outros». — P.  João  Lucena, 
Historia,  VI,  cap.  5. 

1603.  —  «Era  tempo  de  responder,  por 
se  hir  chegando  a  mouçâo,  em  que  as 
nãos  que  nauegào  para  o  estrcyto  do  mar 
roxo  as  auiào  de  buscar  aos  portos  de  Da- 
laca».  —  Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada 
do  Arcebispo,  fl.  17. 

1604.  —  «Ali  se  deixarão  estar  muito 
tempo  por  falta  de  mouçâo».  — Diogo  do 
Couto,  Déc.  V,  X,  6. 

1609.  —  «Em  toda  esta  costa  da  Ethio- 
pia se  navega  somente  com  dois  ventos 
que  duram  seis  mezes  da  banda  do  Le- 
vante, e  outros  seis  mezes  do  Poente,  a 
que  chamam  monções».  —  Fr.  João  doa 
Santos,  Ethiopia  Oriental,  i,  p.  205. 

1611. -^-«E  porque  segundo  a  relação 
dos  negros,  era  já  monçâo,  e  tempo  da 
partida,  e  uelle  pretendia  embarcar-se 
Nuno  Velho.  .  .  escreveo  por  todas  as  vias 
ditas  a  Manuel  Malheiro». — João  Baptista 
Lavanha,  in  Hist.  Tragico-maritima,  v, 
p.  93. 

1614.  —  «Partirão  de  Moçambique  na 
nxovxçAo  pequena ;  chamão  pequena,  por 
razão  das  muitas  calmarias  que  notão  laa 
. .  .  Para  se  hir  nella  para  Goa  na  mon- 
çâo grande». — Diogo  do  Couto,  Déc.  VII, 
VIII,  13. 

1615.  — Os  que  vão  de  Goa  a  Japão  po- 
dem fazer  conta  de  gastar  na  viagem  trea 
annos  inteiros,  e  não  pode  ser  menos  por 
razão  dos  ventos,  que  elles  chamão  mon- 
ção, e  reinam  por  seis  mezes».  —  Pyrard 
de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  152.  —  aEm  regra 
as  monções  eram  estas.  Chegavam  aa 
náos  á  índia  era  Setembro,  e  saiam  para  a 
Eui'opa  em  Janeiro». — Rivara,  ibid.,p.  78. 

1616.  — «. . .  por  razão  das  monções, 
que  são  conjuncções^  forçadas,  que  se  hão 
de  esperar  em  partes  da  derrota,  por  causa 
das  correntes  das  aguas,  e  ventos  que  cur- 
são  n'aquelles  mares  a  tempos,  com  impeto 
natural  de  tanta  força,  que  o  trabalho,,  e 
industria  dos  homens  por  nenhua  via  pode 
vencer».  —  António  Pinto  Pereira,  Hist, 
da  índia,  i,  p.  97. 

1651.  —  «Esperando  que  o  tempo  Ihea, 
mostrasse  monção  mais  opportuna,  para 
com  as  forças  de  alguns  Reys  oôendidos 
cometer  o  estado  juntamente». — Jacinto 
Freire  de  Andrada,  Vida,  p.  30. 

1654.  —  «Com  os  Requerentes  nos  não 
hia  tão  bem,  porque  os  maia  vendo-se 
dezacomodados  da  monção,  e  para  tudo 
faltas  de  hora,  me  amaldiçoavão  pela  boca 
pequena».  —  D.  Francisco  de  Melo,  Apo- 
logos  Dialogues,  p.  19. 
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de  Sauta  Maria,  Hutoria, 


1687.  —  «...  alem  do  cómodo  para  a  I  uma  Itora  da  madrugada,  chovia  eopio«a- 
naoegaçSo;   j    -  '"     -  '     * 
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1716. — «Monção.  Ê  termo  próprio  da 
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Pottugal ;   e  ao»,  p.  2U0. 
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•  certftA  parte*,  e  dAo  a  outras».  —  131u-  l  partiug  hv  .s. 

•«10.  j  ing    or   the    l    .     . 
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'•aa  I  —  b.  Í  raucijcu   Aavicr,  ll^tuíulat,  lib.  iii, 

p.  22. 

1582.  —  «...  quaudo  si  p.irti'i. 

al   tempo  delle    mude,    qui    si 
,ul-    monsonnl».  — G.  B.iibi,  I'  lu. 

lO —  \W2. —  «Questi  veuti,  ii.  -re- 


ter*, p.  167 


Ifci'jl.  —  >Utt  ..it^vtiiiteii»   V 
que   Orts    falla,    sopram   a! 


I  entiroits   de    L<evaut  q 

ciiitiiHia  a     ler».  — Lin.sch'  tr.ii.  //, 
ITA)!.— oD,  J 
•ones,   «oil 
o  i'anu-  I  i^ni  clapsam» 
I       imr,. — (. 


«^on 

rum 
III.  p.  18. 
son»,  et 


picoquc  jumaiiu.  —  Terry, 


tun 


M< 


•  . .  .  el  »*il 
moisson  < 'i 


lAce 
■  se- 
I'our 


O.   i 

^•>dio.  .  . 
nrionçAo 

liol 

I. 


seaaz  qui  vinreut  d«  surate  à  Uomron  ré- 


'     K  t\t*-    ItinHliliiir  <iiii>    nil   nriifii.al  ■>atAria 

mnn'i    .. 


A  men-  ,  <|ui 


Çflo  aw»  lU  á»  CQrr«ot«.    Ne»««  dia,  desde     lionn, 


MONDOUM 


68 


MONGAVES 


pendirent  en  ces  quartiers-lii  lauouvelle». 
— Taveriiier,  Voyages,  iv,  p.  i)8. 

1671.  —  «The  Northern  Monsoons  (if 
I  may  so  say,  beiug  the  Name  imposed  by 
the  first  Observers,  i.  e.  Motiones)  lasting 
hither».  —  Fryer,  East  India,  i,  p.  4(5. 

1678.  —  <-Goza  de  muchas  monciones 
(es  un  termino  por  el  qual  conmnmente  se 
iutiende  el  viento  general,  con  que  en 
ciertos  tiempos  se  navega  a  unos  portos,  y 
no  a  otros)».  —  João  de  Sá  e  Meneses,  Re- 
belion  de  Ceylon,  p.  170. 

1689.  —  «It  was  just  the  season  of  the 
Mussouns  when  we  fell  upon  the  Coast 
of  India,  which  is  generally  extreme  dan- 
gerous, because  they  break  out  for  the 
most  part  in  such  Thunder  and  Rains,  and 
impetuous  Winds,  that  if  the  Ships  are 
not  laid  up  and  in  a  Harbour  before  that 
time,  they  incur  the  hazard  of  being  lost». 
—  Ovington,  A  Voyage  to  Suratt,  p.    131. 

1770. — «La  diveríáité  des  saisons  ou  des 
mouçons  est  plus  remarquable  encore 
sur  le.s  deux  mers»  (do  Malabar  e  de  Cho- 
ramândel)».  —  liaynal,  Histoire,  i,  p.  28. 

1860.  —  I'Enfin  les  cataractes  du  ciel  se 
déchainent  et  }a  pluie  tombe.  C'est  la 
mousson». — Enault,  L'lnde  Piltoresque, 
p.  271. 

II.  #  MONÇÃO  (m.;  ant).  Almo- 
gávar  de  Malaca.    Do  mal.  mnsang. 

1552.  —  «Fovam-se  a  Malaca,  e  postos 
em  cilada  mandarão  correr  certos  mon- 
ções (que  assi  chamão  aos  almogaveres) 
e  estes  forào  matar  certas  vacas  que  an- 
davão  pacendo».  —  Castanheda,  Historia, 
VI,  cap.  101. 

MONDOLIM  (mandolim,  mundolim). 

O  cone.  mandali  (sansc.  mandaU)  é 
o  nome  dum  bicho,  que  se  encolhe 
em  um  círculo,  quando  se  lhe  toca; 
mas  quanto  aos  coqueiros,  designa 
uma  moléstia  endémica  e  mortífera^ 
que  se  atribui  à  pletora  do  subsolo, 
e  que  o  povo  suporia  produzida  polo 
referido  bicho.  Há  duas  espécies: 
mondoUm  ^e  goma  Qmondolimdepô. 
V.  bonvoro  e  ronttó. 

1729.  —  «E  a  razão  da  sua  reclamação 
consiste  de  que  estando  este  povo  em  tão 
lamentável  e  lastimoso  estado  com  as  con- 
tribuições antigas  e  novas,  e  pelo  que  a 
terra  não  rende,  e  está  totalmente  arrui- 
nada com  universal  mal  que  se  chama 
manddoly».  —  In  ArchivoPort.- Oriental, 
Supplemento  ii,  p.  331. 

«Visto  não  haver  rendimento  nas  fazen- 
das por  estarem  quasi  todas  destruídas 
com  o  contagioso  mal  do  dito  manddo- 
lym».  — iòíU,  p.  339. 

XVIII.  —  «...    e  se  lhes  não  acudirem 


acabarão  totalmente,  e  por  muita  especia- 
lidade as  que  estão  plantadas  em  chãos 
viciados,  com  uma  doença  a  que  chamam 
manddoly,  cuja  qualidade  ató  agora  se 
não  sabe,  porque  uns  dizem  que  procede 
de  muita  frialdade  ;  e  outros  de  muito  ca- 
lor da  terra».  —  Arte  Palmarica,  i,  p.  142. 

18.^2.  —  «Mundolli  ou  Mundolim  — 
Defeito  de  certos  terrenos,  a  onde  pela 
qualidade  do  seu  suco  a  palmeira  vegeta 
bem,  mas  morre  em  poucos  annos». — F.  N. 
Xavier,  Bosquejo  Histórico,  ly,  p.  12. 

1866.  —  «He  também  subjeita  a  doen- 
ças, e  taes  são:  o  munddoíy,  o  rontó,  o 
bonvoro.  Al.»  é  a  pletora  ou  excesso  de 
nutrição».  —  Id.,  Descripção  do  Coqueiro, 
p.  107. 

1872.  —  «Mondollm.  O  mondolimé 
uma  doença,  que  ataca  as  palmeiras  e  as 
mata  rapidamente.  Todos  os  dados  pro- 
vam, que  ella  não  fere  a  planta  em  razão 
de  algum  vicio  na  sua  compleição,  ou  da 
falta  de  tratamento,  mas  que  é  uma  doença 
endémica,  que,  como  flagello,  devasta  em 
determinados  sitios  uma  jjopulaçâo  inteira 
de  palmeiras.  Toma  posse  de  uma  porção 
de  solo  e  ali  permanece,  sem  que  até  hoje 
se  tenha  conhecido  o  meio  de  extirpal-a». 
—  Bernardo  da  Costa,  Manual  do  Agricul- 
tor, I,  p.  193. 

1886.  —  «O  subsolo  impermeável  ou  ex- 
cessivamente rico  produz  a  doença  cha- 
mada viço  ou  plethora,  a  que  muitos  pal- 
mareiros  chamam  mandolim  ou  mond- 
dolil».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Portu- 
gueza,  i,  p.  183. 

1913.  —  «No  mundolim  as  condições 
hygienicas  do  solo  são  da  primeira  impor- 
tância, e  a  agglomeração  prejudica  a  sani- 
tação  do  solo».  —  O  Ultramar,  de  20  de 
Outubro. 

1919. — «Coqueiros  e  arequeiras  morrem 
sempre  aos  centos;  o  mundolim,  asuvã 
e  outros  insectos,  emfim  doenças  e  inimi- 
gos continuam  a  atacar  aquelas  palmei- 
ras».—  Heraldo,  de  27  de  Fevereiro. 

*  MONGAVES,  Diz-nos  Jancigny 
que  os  portugueses  dão  este  nome  à 
variação  dos  movimentos  atmosféri- 
cos nos  mares  da  Indo-China,  e  pa- 
rece querer  derivá-lo  do  lat.  motio- 
nes aeris.  Não  encontrei  o  termo  em 
nenhum  escritor  nacional,  nem  os 
dicionários  o  registam.  A  existir  na 
realidade,  deve  ser  relativamente 
moderno  e  circunscrito  a  Siame,  a  que 
se  refere  o  autor.  Do  facto,  o  siamês 
tom  lòm-von,  no  sentido  de  «turbi- 
lhão de  vento»,  que  podia  bem  cor- 
romper-se  em  mongave. 

1854.  —  «Ainsi,  dans  I'hiver,  quand  le 
soleil  est  au  sud  de  Téquateur  il  regne  des 
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Tcnt«  de  nord  (mottston  de  nord-e$t)  qui 


,f  1- 


1790. —«. 


entregtindo  o  Bounstdo  ao 

•III    ..^    iii'ii  ii'li.  i>^      f\'t    tffnr*. 


gaves  ^  kaí 

reste  ft  lal» 

—  Ini.h-t'/téHí,  p.  3'.i."*. 

-idi.  r  ina. 

Pai  se  lieve  Ict  inonguiloto 

na ..:o. 

1^)11. —  -Ila  tanbom  Tnas  foirasl  outros 

r^on- 
i_  I  isas 

cívití    «-  criijica,   i  -icri- 

tnra*<   nntirra".    ••  '  asas 

,uo  at-  cuucer- 
>  Piuto,  Pere- 
griuardu,  cap.  '.'"J. 

MONTEU.  AutiMiuiiui-  ciiiuosajqne, 
ronforrn»»     FornAo     ^f*>nd*>8     Pinto, 

iais. 

nGs,  qnere  dizer  c conselheiro». 

1541.  —  «Mando  ao  '  .  aos  Con- 

^*/l<<^M»,  I-  Monteus,  -  mais  mi- 

a  que  esta  minha 

ida...».  —  Pfregri- 

tW',  <>i. 

a  hum  homem  honrado,  que 
est .  ""'f    titeo 

de  ',  de- 

gredu. .  nde 

agora  vh  v-  Ius- 

ti(;»».—  i'<uí  ,  'Mil.  l«>i 

153'.*— <i   .  .  tratar  com  ella  a  liberdade 


tli.l    !<(  II    riiiii.iiii 


I  r(jo    .    1   .IJI 


•  Moplas  m.  pi.    Islamitas  do  Ma- 
labar, (te  raça  malaiat.   Cândido  de 


demo  (lo  tiin- 

laialu  >/t  ,  /      --     ','     ......    .ndianis- 

tas  escroveram,  com  mais  proprie- 
dade», vtii/titUi  i  ler,  q.  v.  A 
rH<;u  iii.ilai.ila  nuda  com- 
111  II m  com  os  mvyluê. 

'lo  ou  vontarola 

w>    y  ....  -    ...     , .,    quo    srrvo    de 

euxota-moscas  na  índia.  Do  eoncani- 
•mar.  morc/ia/ <  liiudust.  morch'fuU. 


>  de  Trataiio»,  tiii 
-  -1 .  .      iiis'i/n'.!- 

,  e   1  "clias 
Mopt- 
ohell. -E 
vjo,  c<^m  cai' 
t"..r-;  i      .1.-   L.,  . 

1-^7 1  —  K:n  ,  Im  1.  pallio  ostenta- 
vam se  os  chouriê  e  mortcheis,  espécies 
de  penachos  ou  espanadores,  com  cabo.s  de 
prata»  — Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ti, 
p.  113. 

1673.—....  a  Mirchall  (a  Fan  of  Os- 
triches Feathers)  to  keep  off  the  Sun,  as 
the  Oinbrah»  or  Great  Men  have». — Fryer, 
East  India,  I,  p.  218. 

16.*^9.  —  «. .  .  and  makes  ns  employ  our 
Peons  in  Fannini;  of  us  with  Murchais 
made  of  Peacock  Feathfis,  four  <>r  five 
Foot  long,  in  the  time  of  our  Kntertain- 
ment,  and  wh'-o  ui-  t^ke  our  liepose». — 
Ovingtijn,  A  Suratt,  p.  I.'i0. 

IliOS  —  :!■;    de    pavaol    are 

larr  htal  work. 

as  -,  morchals, 

ch'  id.  etc.».  —  Watt,  The   Com- 

mer  nets,  p.  141. 

*  Morceguelro-  Uma  espécie  de 
figuoira  da  India — Ficns  T/fichi, 
Roxb.  (kêl  cm  concani),  muito  IVc- 
qbontada  do  morcogos  grandes  {Pte- 
ropus  Edu'ardsi,  Geoft".)  dos  quais 
lhe  proveio  o  nome  vulgar  *.  Vid.  D. 
G.  Dalgado,  Flora,  p.  117. 

•  MORÇÓ.   C. 
ficado,  nas  NOv  . 

Do    cone.    mort<;ó,    luar.    e    hindust. 
morchã  <  persa  murcha. 

1863.  —  «O  morço   íra«ft-fort*»  ?«»nti- 
lica)  ainda  se  consorv:i 
re.stoti    d.'»*     antijjas    ' 

Mai»«aitulia>,  .Ifní- 


morçóa-.  -  /«/,  p  r'i 


fortalexai  e 


MORDEXIM.  morexím-    Nome  que 


t  «E  Im   fi^nt    Pniiíiiinrl    iiii>r<M<i'iiH   tAmn- 

nhou  CO  II 

r  ll'"-:l.  .     ,  _ 

l>or  eles».— ^'Mtauheda,  tít*» 
M 

!"•  mOToego*,  e  em 

ai    '  n   handrw,    rmno  -«r» 


itíicl  Kibclu,  i*^. 
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08  nossos  indianistas  davam  à  cólera- 
-inorbo,  o  quo  os  franceses  conver- 
teram cm  mort-de-chien.  O  étimo  é 
o  concani-mar.  modxi  (litoralmento 
«quebrantamento»,  do  nwilonk  ou 
modvem,  «quobrar-se»),  que  actual- 
mente ó  o  nome  do  indigestão  com 
cólicas,  ospecialraente  de  crianças  *. 
Mas  é  muito  provável  que  fosse  an- 
tigamente a  diç?lo  empregada,  por 
eufemismo,  para  designar  a  cólera, 
sondo  nefasto  na  índia  oxpressá-la 
por  seu  nome  próprio.  O  termo  ó 
ainda  hoje  usado  em  alguns  crioulos 
ásio-portngueses. 

l  Qual  é  a  forma  mais  correcta  de 
entre  tantas  que  figuram  nos  nossos 
escritores?  Garcia  da  Orta  e  Diogo 
do  Couto,  que  ouviram  a  expressUo 
da  boca  dos  naturais  do  Goa,  afir- 
mam que  a  transcrição  exacta  ó 
morxi,  sendo  mordexi  ou  mordexim 
Bua  corruptela.  O  Conde  de  Ficalho, 
com  ares  do  os  corregir,  desenvolve, 
pelos  recursos  de  Yule  &  Burnell, 
muita  erudiça.0  o  conclui  quo  «os  por- 
tuguezes  ouviram  do  certo  os  dois 
nomes  (o  guzarate  mõrchi  ou  murachi 
e  o  marata  o  concani  modachi,  mod- 
shl,  ow  moâioaslã),  o  fizeram  uma 
certa  combinação  de  que  sahiu  o  nome 
constantemente  usado  mordeximi). 

Os  portugueses  tinham  eníão  mais 
quo  fazer  do  que  entreter-se  em  com- 
binações vocabulares.  O  guzarate 
não  tem  /-_,  o  o  morchi,  que  registam 
os  citados  autores,  não  passa  de 
modxl.  Não  tendo  a  língua  portu- 
guesa d  cacuminal,  o  fonema  que 
mais  se  parece  com  6le  ó  r^  como 
se  exemplifica  em  areca  de  adelcka. 
Mas  os  portugueses  de  então,  que 
tinham  os  ouvidos  muito  apurados, 
notaram  que  a  exacta  transcrição 
morxi  não  representava  cabalmente 
a  genuína  prolação  de  modxi,  quo  é 
trissílabo,  sendo  o  a  da  segunda  sí- 
laba (da)  muito  surdo  ou  quasi  mu- 
do, e  acrescentaram  com  muita  jus- 
teza de  a.  r,  e  assim  produziram  a 
verdadeira  transcrição  mordexi,  que, 


i  Beuto  Pereh'a  interj)ret.a  o  vocábulo 
por  cholica. 


com  o  uso  prolongado,  se  tornou 
mordexim,  ao  lado  da  correcta  trans- 
crição morxi. 

1543.  —  «Neste  inucrno  ouue  em  Goa 
hnma  dor  mortal,  que  os  da  terrachamão 
moryxy».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  iv, 
p.  288.  O  autor  dá  larga  descrição  da  epi- 
demia. 

1563.  —  «Acerqua  de  nós  he  cólera  pas- 
sio ;  e  os  Indianos  lhe  chamào  morxi;  e 
nós  corruptamente  lhe  chamamos  mor- 
dexi ...  E  porque  se  causa  de  comer  lhe 
chamam  oa  índios  morxi,  que  quer  dizer, 
segando  elles,  enfermidade  causada  de 
muito  comer».  — Garcia  da  Orta,  Gol.  xvn. 
—  í'No  nosso  século  os  antigos  nomes  de 
mordexim  e  mort-de-chien  cairam  em 
desuso,  sendo  geralmente  substituidoa  pelo 
de  cholera».  —  Conde  de  Ficalho. 

1569.  —  «Huma  noite  sete  dias  depois 
de  se  achar  mal  lhe  deu  hum  mordexim 
de  arrebeçar  mortal  •,  mas  os  seus  dizião 
ser  dor  de  cólica  que  lhe  vinha  muytas 
vezes  em  Portugal».— P.  Monclaio,  in  Boi. 
S.  G.L.„.iy,  p.  559. 

1602.  —  «No  mesmo  instante  lhes  deu 
hilas  desinterias,  a  que  na  India  chamao 
corruptamente  mordexim,  auendose  de 
chamar  morxis».  —  Diogo  do  Couto,  IV, 
IV,  10. 

1615.  —  oReina  alli  outra  doença  que 
vem  subitamente,  e  lhe  chamam  Morde- 
clll,  a  qual  vem  acompanhada  de  grande 
dor  de  cabeça,  e  vómitos  \  os  doentes  gri- 
tam muito,  e  a  maior  parte  das  vezes  mor- 
rem».— Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  14. 

1663.  —  «São  nesta  cidade  [de  Damão] 
mui  ordinárias  as  cólicas,  a  que  chamam 
mordexim,  tão  mortaes,  que  em  poucas 
horas  concluem.  O  remédio  maia  provado  é 
queimar  os  calcanhares  com  um  ferro  em 
braza».  —  P.  Manuel  Godinho,  Relação, 
p.  12. 

1679.  —  «Com  outro  semelhante  [pedaço 
da  sua  túnica]  sarou  de  hum  mordoxim, 
que  he  o  mesmo  que  cólica,  huma  escrava 
já  havida  por  morta).  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel,  p.  340. 

1798. —  "Repetidas  vezes  adoeciam  de 
indigestões  ou  mordexim,  por  causa  da 
sua  esplendida,  e  profusa  mesa».  —  Apud 
Júlio  liiker,  CoUecção  de  Tratados,  x,  p.  77. 

1915.  —  «Registe-se,  em  todo  "caso,  que 
Camilo  chamou  mordexinado  ao  atacado 
de  mordexim  ou  cólera».  —  Heraldo,de 
25  de  Agosto 

1578.— «Otra  [pimenta]  ay  que  es  vana, 
llamada  entre  ellos  Canarim,  de  la  qual 
vsan  ordinariamente  los  Bragmanes  medi- 
cos, y  los  medicos  Canarines,  para  la  cólera 
passio,  enfermidad  llamada  Morxi :  la 
qual  enfermidad  es  tan  aguda,  que  mata 
en  catroze  horas,  y  menos».  —  Cristóvão 
da  Costa,  Tractado,  p.  27. 

1589.  —  «Entre  lesquelles  [maladies]  a 
la  vogue  celle  qu'ils  appellent  Mordexyn 
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n  detiiit-  I   Via'fqto,  p.  iJ50. 
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ittMor- 

^   de  coliqucB 

lies,   ou   ellea 

Tlieveuot,  Voyaget,  iti, 

que  Ics  Orieiitanx 

n'cst    prnprfin^nt 


—    I  I    (lilt  I,      1  nr       iiiiji'iiu 

p.  175. 

j  criptiou  que 

«'1     XVI»  sièele,  (;.... ., 

Chl  est  conforme  à  co  que 
cholera    iiulltiiu   — F.a    G 

péti; 


.   BtaTcs  t 

xl.   It  is. 

^v  tin 

■ra». 

riui       iTiitri 

•<-', 

Ill, 

MORDJXIM.  Peixo  tie  mar,  nu  In- 
dia 0  n:i  AiViou  Oriental,  parecido 
coin  a  poBcadiniia,  e  quo  em  indo- 
-poFtQfÇuês  se  chama  «peixe  mada- 
ma».  Na  primeira  abonaçflo  so  diz 
'  so  pareço  com  a  boga;  pode 
assim  vm  Africa.  Do  cone.  inar- 


—  «Ha  t  ir  (lo  Qi- 

iitro*  pei\  mordl- 

"'  ^ '■'*"''  I  jtim,  que  8e  parecem  muito  etnn 
pirí^ps    <!f>    rion  —  Kr.    João    dc- 
ir,  p.  .ill». 
^^  ilixlm     ff"    >   nomp   de 

í8».  —  Fryer,  ^a*<   índia,  i, 

'     "  ...  ...      I   ^''"'  ""^'t'i  ~ 

Iti'.Mj,  —  «Aliua  enim  mutatar  in  bilio-  {  cAes  do  rio. 

\e,   que    ha    naqucll.is    j>artf;u  —  hlu- 

I. 

...  ^1  qo'" 

"  '■  ^•*  if'"^-'  '  et  l.-  /uM»v.. 
p.  90. 


;♦  ,,if,  - i,,, 


li,  p    2iii. 

17^2    -  «T-rt  indicT^tTf>n<  app<*nAps  datm 
riode  M 
('a«tcs  i{ 
tur«!  trcp  j;i 
PU    sunt    .^'iu\ 

\\'i^iltfr4,    I,    |i.     11,1. 

ITsr.  —  .\  .,l^',rTn»«nt»«   Mordexinv 


•  MORI  (jap.).    Guarda,  vigiador, 

>      T....ÍU).  y 

-  nF»'/.  c<iiii  M  iiirsmit  Morf  lio 
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liça.  As  folhas  silo  muito  miúdas ; 
as  floros  sflo  pequoiiinas  o  brancas 
ou  amareladas ;  os  frutos  são  com- 
pridos c  cilíndricos.  A  casca  ó  vesi- 
cante.  A  pele,  fustigada  com  ura  ra- 
minho verde,  deixa  cair  os  ouçOes  ; 
e  os  lioraons  de  virtude  batem  com 
um  molho  dCles  no  corpo  do  mor- 
dido por  cobra,  a  fim  de  neutralizar 
o  veneno.  V.  Cristóvão  da  Costa, 
abaixo.  Do  malaiala»??íri?jr?a  (=77?m- 
ringa) ;  cone.  maxing.  O  morangue 
de  Timor  é  o  mesmo  que  morin- 
gueiro. 

1G13.  —  «Uma  é  aqnellaa  que  na  sua 
lingua  cliamam  Moranguegasta.  É  uma  ar- 
vore mui  grande,  com  ramos  mui  abertos, 
folhas  redondas  e  mui  pequenas,  e  o  fructo 
é  á  maneira  de  longas  vagens  de  favas». — 
Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  369.  — 
«Este  nome  anda  visivelmente  aportugue- 
zado  em  Goa  onde  se  diz  Marangueiro. 
Também  chamam  a  esta  arvore  Muxin- 
go>j.  —  Cunha  Rivara. 

1782.  —  «Não  haja  pelo  meio  do  palmar 
arvore  alguma,  principalmente  tamarinhei- 
ros,  mangueiras  e  morlngueiros».  — 
Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado,  ii, 
p.  289. 

1846.  — «Terrf  ou  Terem,  IMoringuei- 
ro,  Taiquilón. — F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
Litterario,  i,  p.  250. 

1864.  — «Para  matar  os  onções  (bichos). 
Untam  as  partes  affectadas  com  o  sumo 
das  folhas  de  morlngueíro,  fritas  em 
azeite  de  coco».  —  Archivo  de  Pharmacia, 
1,  p.  55. 

1873. — «O  mopingueiro  (Anona  mo- 
ringa) ou  moxingo,  e  em  malabar  mu- 
ringo,  e,  segundo  Guibonet,  da  mesma  ex- 
tensa família  das  leguminosas  como  o  ta- 
marinheiro». — Bernardo  da  Costa,  Manual 
do  Agricidtor,  ii,  p.  268. 

1884.  —  «Empregam  a  casca  verde  de 
morangue  e  depois  de  bem  triturada 
ajuntam-Ihe  um  pouco  de  vinagre,  e  na 
falta  deste,  agua  quente,  sendo  assim  ap- 
plicada  ao  doente  como  sinapismo,  produ- 
zindo o  mesmo  eíFeito  que  a  mostarda». — 
José  Vaquinha,  Timor,  Boi.  S.  G.  L.,  iv, 
p.  482. 

1893.  —  «Côa-se  o  liquido  e  se  repõe  nos 
mesmos  vasos,  infundindo-se  n'elle,  na  ín- 
dia britannica,  algumas  vagens  ou  cascas  de 
morlngueíro».  —  José  Maria  de  Sá, 
Productos  do  Coqueiro,  p.  12. 

lí)08.  —  «Na  Íngreme  ladeira  do  pro- 
montório de  Tíbar  reconheço  com  alegria, 
floridos  de  cachos  brancos  de  flores,  os 
morlngueiros  indianos».  —  Alberto  O. 
de  Castro,  Flores  de  Coral,  p.  217. 

1678.  —  «La  Moringa  es  de  altura  de 
vn  Lentisco,  con  el  qual  se  parescen  las 


bojas  mucho. . .  La  raiz  de  esto  arbol  es... 
la  verdadei-a  triaca  dela  gente  ordinária 
contra  todo  género  de  Pençoua,  e  morde- 
duras de  las  pestilentos  culebras  de  ca- 
pillo,  y  de  todo  género  de  serpentes,  y  ani- 
males  venenosos».  —  Cristóvão  da  Costa, 
Tractado,  p.  344. 

1786.  —  «Moringa,  funioso  albero  dei 
Malabar».  —  Fra  Paulino,  Viaggio^  p.  360. 

1829.  —  «11  Manghièro,  il  Cagiuèro,  il 
Moringo,  il  Giacchièro,  TAttièro,  il  Guia- 
vèro  e  tanti  alberi  o  fruttiferi  o  utilissimi 
per  la  costruzione». —  Lazzaro  Papi,aj3t«i 
Gubernatis,  Storia,  p.  276. 

MORODÂ  (p.  us.).  Campo  extenso 
o  alto,  descampado.  Do  cone.  ma- 
rad,  pi.  mardãm,  relacionado  com 
borodo,  q.  v. 

1856.  —  "A  da  2  »  sorte,  apropriada 
para  as  Mordans  ou  Molois  (Várzeas 
altas  ou  nos  altos).  —  F.  N.  Xavier,  £)e- 
fensa  dos  Direitos,  p.  8. 

1905.  —  «...  e  08  [terrenos]  arados  pe- 
los processos  de  morodos  das  Velhas 
Conquistas,  sorodio,  folhas  de  terra  tão 
maltratadas  que  a  seara  cresce  n'ellas 
simultaneamente  com  o  mato  ou  relva». 
—  Ernesto  Fernandes,  índia  Portugueza, 
p.  103. 

1919.— «Maradda  é  o  nome  de  alguns 
bairros  que  assim  se  chamaram  por  terem 
sido  descampados  ou  campinas,  antes  de 
povoados».  —  Heraldo,  de  9  de  Fevereiro. 

*MORTABA.  O  ár.  martaba  quere 
dizer  «categoria,  dignidade»;  mas  na 
índia  emprega-se  às  vezes  para  de- 
signar o  «sClo  ordinário  ou  pequeno» 
de  um  dignitário  ou  nobre.  V.  maha- 
martaba. 

1818.  —  «O  meu  Xicô  e  Mortab  (sêllo 
e  pequeno  sêllo)  se  perderam  com  todo  o 
meu  precioso,  fato,  e  alar  por  occasião  do 
saque  acontecido  no  anuo  passado».  — 
Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
xn,  p.  2. 

1822.  —  «Todo  o  referido  assim  o  exe- 
cutareis —  Mortal  (sic),  ou  sello  peque- 
no).  —  Ibid.,  p.  44. 

#  MORUONI  (s.  m.).  Pássaro  canoro 
da  índia ;  o  mesmo  que  dominico  (q. 
V.).  Do  cone.  madhvan. 

1846. — «Modvony  (Dominico),  Pitoly 
ou  Buchundy».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabi- 
nete Litterario,  i,  p.  252. 

1873: 

«E  como  as  garçns  alvo,  e  meigo  como  tun  can- 

ítico 

do  temo  muruóni;  nos  sons  tão  feiticeiros  !. . .». 

Tomás  Ribeiro,  A  Indiana,  p.  31. 

1873.  —  «Em  quanto  o  bvlbulo  e  o  domi- 


XfOTT'TH 


M(»'r 


nu'o  I  rtit 

Alduvdi  ■:       ;  '.I  I 

1871.        '  moruonfs 

rrii^ ,     -^.i;  .un   Das  r;iiu.iri:i-<i..  —  Toiniis  Ri- 
1"    r    .  ./  rit  i'{a$,  II,  p.  143. 
KK>Ò: 

•SaadiuiM  da->t«  o  «nl  <U  Tn'li» 
•  o  e«nto  d(M  «oni   ^ 
•au  ()•<)••  dii  t«  o 

Htralito,  lit,  li.;     !«•  .Innsiro. 

lf»W   —  ..Moruônl       ;»/■■    '  ni im  ^r,- 
ru'" 
vra 

Vrr  ;:»... 

En. 
ra 
-A 
nai 
Alt 


Fa' 


11. 


!itp- 


/T/m, 


tTai  o  e«9«<1or  qae  a  am  maraoal 
levant*  a  «n*  fl»ch*  e  o  %oxx  arco  ea^nioi. 

Paulino  Oiaa,  in  Lax  dt  Ori*nU, 
da  Oatubrui. 

'■  ^  i''  )  OU 

cei  .  Os 

cristJlos  empregam  a  palavra  por- 
toíT"  ""  '  nra  o  seu  cemitério.  Do 
coi,  ÍÍ,   mar.  ma^anvad,  for- 

ãniitiva   de  maia  na  <  s&usc. 
(t . 

1  ftJVfi  —  « Moêêon  on    M'yndi  ^mrtsgnndi] 

ra  a  queima  r"  •  >  dos 

s)  -P.   N    X  do$ 
l_Jiftff)$,  p  8. 

1886.  —  ■Mossondy.  —  Na     marfrem 

direita  <^-                                   ■  ■  t     •'•  • 
lim  se  <: 

bairro  dt     »  inos- 

•ondy  —  Cl  sSo 

queimados   (>.-<<...■.>,.>..-.   .i  ^.  — 

Lopes  Mendes,  A  índia  ',  «t 
p.  2«'-t 

ia  (In  familia,  e  mesmo  os  vi- 

siti)  rjiiii    ii;i    ru:i    rior    i.iiili-    <)<>vi> 

pa^ 

•omiy,  ■     .,  _     ._ 

em  Quanto  eile  iiAo  entrar  na  lua  altima 
jaziaa*  —  Id ,  p.  204 

•  MOTETO,  muteto  (mais  correcto). 
Campo  (|ue  08  in>tloniii  (q.  v.)  ou 
moradores  duma  aldeia  de  CoilAo 
cultivam  em  benefício  do  roi  ou  do 
senhorio.  Do  sin;;,  muftettu 

16a5.  —  .Em  cada  a'  '- -  »  «  ' 
vmia,  que  sonipri»   lie 
na  melhor  p.'irt.^     i  .■. 
na  qual  e«t>í 
reside  o  sem 


dos  mutetos  a 

—  P.  Fernão  de  Cj...  ..-..,  i,  ....y...orí.  ,.,   Cfy- 
lão,n  882. 

Iyl4.  —  «It  generallv  pnT.ttiina  f»  Muf- 
tetu  fiold  which  the  i 

deration  of  their   Ian  .    -:    , 

tously  for  the  benefit  of  the  grantee».  — 
F.  E.  I'ieris,  Ceylon,  ii,  p.  482. 

•  MOTIAR  /^sing.  mohottv/nr),  Fun- 

""■  -v.), 

rivao 
ou  secretário. 

1635.  —  «Deu  de  supito  com  Pev 
Azevedo  e  outro  sen  parente  porti; 
que  lá  andavam  com  os  motiares  arre- 
cadando   os    deau».  —  António    Bocarro, 
Dec.  XIII,  p.  714. 

1687.  — «...  assistindo  lhe  somente 
Mudelinr  "  *  .  . -..w:.  .,  n. is  cou- 
sas de  I  ;r<  mutia- 
reSf  ou  ...^i.  Kill...-  j..nâ«  V  ucsjtacho  or- 
dinário». —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quiata  de  Ceylõo,  p  79. 

■  O  mesmo  ao  hanaca  do  Geral,  bastan- 
do lhe  hum,  ("m  i1  n>  Motiares,  ou  es- 
criviea».  —  / 

1676.  —  "  1  .ibile  homme  de  Cov- 

lan    et    bien    i^hilosophe   naturel,   n 
Ale^amma    Motiap,    coinme    qui   <: 
le  inaitre  des  Philosophes*  — Tavernier, 
Voyagta,  iv,  p.  112. 

MOTIM.  Em  concani  mofim  é  pro- 
nto  «pérola»  ;    mas   sendo   o 
|.  V.)   do  ordinário   adornado 
com  uma  ou  mais  pérolas,  dá-se-lhe 
tamhõm  o  nome  do  motim. 

iri  1—  .X.'iiliiiiii.i  niulliiT  cliri'it."  traea 

(li- 


1728.  —  '  r  Motim,   Ih  huma 

pequena  jov  .i   de   hum  rtil)i  mm 

bum  pinjentr  d.-  p  ri^la,  a  cpial  traz"  ^ 
das  as  GiMitias  AMlatic.i.s  no  nariz,  q- 
rio   na  venta   os  i  nio.<imt>  tciujio 

que   as  orelhas-  .  i,  Supplemrnto. 

•  yiOTQ  (motho).    Convento,  ^ 
"•'"•■    -los    hindus,    estal»«?leoiii 
o.    Do  cone.   math  <  > 

I  >  míiHo  'lu  Convento  de  Ca- 
lim  C.  8n«r««,  Doe 
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1886. — «...  se  é  [o  pagode]  fundado  por 
uma  corporação  ou  couunuiwdadc  agrícola, 
chama-se  vulgarmente  matha  ou  deva- 
Zcw».— Lopes  Mendes,  A  Índia  Porliiqucza, 
I,  p.  190.  "^ 

1890.  —  aDepois  é  preciso  pagar  os  for- 
mas aos  Dessais  de  Verem,  harca  ao  mo- 
lho de  Sanquelim,  hacca  ao  deus  da  al- 
deia». —  António  de  Almeida  Azevedo,  Ah 
Communidades  de  Goa,  p.  91. 

«Nas  Novas  Conquistas,  encontra-so 
um  grande  numero  de  aldeias  oneradas 
com  haccas  ou  pensões  para  ditterentes 
mothos,  cujos  religiosos  estilo  sob  a  di- 
recção dos  dois  prefados  {suamys)  de 
Smarts  e  Vaishnavas».  —  Id.,  p.  148. 

1900.  —  «Foi  prelado  hindu  dos  brâma- 
nes smarttis  ou  gauddés  sarasvoty  dos  mô- 
thos  de  Queulá,  Sanqualim,  e  outros».  — 
O  Oriente  Porlugtiez,  m,  p.  241, 

1902.  —  «.  .  chegando  a  dar  testemu- 
nho do  derramamento  da  sua  doctrina  700 
Mâthas  ou  mosteiros».— (;rÍ6t<3vão  Pinto, 
iu  Ta-ssi-yang-kuó,  n,  p.  313. 

^  1907.  —  «...  construindo  em  muitas  al- 
deãs mottos,  quartéis  para  esses  solda- 
dos que  viviam  da  esmola,  como  seu  com- 
mandante  Eamadássa».  —  Zmz  rfo  Oriente, 
de  Dezembro. 

19Í''- — «Acaba  de  publicar  em  Ma- 
drasta as  inscrições  em  cobre,  existentes 
nos  archivos  do  matha  ou  mosteiro  do 
Kumaconam».  —  O  Oriente  Portuquez,  xiv, 
p.  217.  ^      '       ' 

1''20.  —  «Vous  voulez  que  je  bâtisse  ici 
iin  Matam  (c'est  le  nom  qu'ou  donue  à 
nos  Eglises)  j'y  consens,  et  j  espere  que 
Dieu  en  tenra  sa  g\oire.».~  Leltr es  Édi- 
fiantes,  xvi,  p.  230. 

1825.  —  Quelques-uns  [pénitensl  vivent 
retires  dans  les  mattas,  ou  especes  de 
couvens,  auxquels  sont  ordinairementatta- 
chées  quelques  terres».— P,  Dubois,  Moeiírs, 
1,  p.  155. 

1883.—  «Another  disciple  Narsingb  has 
erected  math  or  temple  to  his  memory  at 
Banki».  —  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 
III,  p.  315. 

1904.  —  «The  Swami,  convened  in  the 
year  1901  a  sabha  [assemblea)  of  Gauds 
Sarasvats  and  Bardeshkars  in  his  Math, 
and  both  classes  were  declared  to  be  on  a 
footing  of  equality».  — J.  A.  Saldanha, 
I  he  Indian  Caste,  p.  60. 


pefto  ou  contínuo  de  autoridade 
ji:r;ióda,  como  arcebispo,  governa- 
dor, administrador,  juiz.  A  denomi- 
nação introduziu-so  em  indo-iuglêse 
indo-iVancôs.  V.  Influência. 


Moução.  V.  monção. 

MOURO.  «Mouros  chamamos  nós 
os  Portuguezes  indistinctamente  a  to- 
dos os  Mahometanos».  Cunha  Ei- 
vara, em  Pyrard,  i,  p.  37.  Ainda 
hoje  assim  se  diz  por  toda  a  Ásia, 
onde  se  fala  português.  Às  vezes 
ciiamam  mouro  a  quem  nfío  professa 
o  maometismo,  mas  se  veste  a  modo 
de  muçulmanos,   e  faz  o   ofício  de 


1513.— «Mando  vos  também  hum  mou- 
ro d  Adem,  que  sabe  laurar  afyam  e  a  ma- 
neira de  que  se  colhe».— Afonso  de  Albu- 
querque, Cartas,  i,  p.  974. 

1516.  —  «Nestes  lugares  [do  Malabar] 
uiuem  muytos  Mouros,  Xpaos  [crÍBt3osl, 
e  Gentios  índios».  —  Duarte  Barbosa,  U- 
vro,  p.  345. 

1526.  —  «Se  algum  destes  irmãos  se  tor- 
nar mouro;  ou  jogne,  que  he  semelhante 
a  cigano  em  nosso  reino. . .».  — Foral  de 
D.  João  III,  in  Archivo,\,  p.  128. 

1539.  —  «Tinha  em  sua  companhia  seis- 
centos Mouros  Guzarate8,e  Malavarcs». 
-Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  27, 

l'^'"^'^.  —  «He  mouro  fo  mogorj,  e  as.si 
ho  são  todos  os  seus  vassallos». —  Casta- 
nheda, Historia,  viu,  cap.  83. 
^1570.— «Por  vitupério  chamão  aos  Chris- 
tãos  destas  partes  Frangues,  como  nós  a 
elles  impropriamente  chamamos  Mou- 
ros». —  Joào  de  Barros,  Déc.  IV,  iv,  16. 

1613. — «Haveraa  em  summa  seiscentos 
Portuguezes  casados,  e  moradores  de  juro, 
e  mais  dois  mil  Vassallos,  entre  ( liristãos. 
Idolatras,  e  Maumethistas,  ou  Moros» 
(em  Malaca).  —  Manuel  G.  de  Erédia,  In- 
formação da  Áurea  Chersoneso,  p.  73. 

1687.  —  «Os  Portuguezes  geralmente 
[chamam]  Mouros  ;  porque  os  primeiros 
que  conhecerão  forão  de  Mauritania».  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquida  de  Cevlão 
p.  17.  1  j      , 

1886.  —  Tomo  esta  palavra  mouro  na 
accepção  que  lhe  davam  os  portuguezes  de 
então,  como  synonimo  de  mahometauo,  co- 
mo significando  crença  e  não  raça».  — 
Conde  de  i'icalho,  Garcia  da  Orta  e  o  seu 
tempo,  p.  112. 

1582.  —  « . .  .  esseudoui  [em  Ormuz] 
molti  scriuani,  cosi  Portoghesi  come  Mo- 
ri». —  G.  Baibi,  Viaggio,  fl.  49. 

1584. —  «Le  vacche  si  macellano  [em 
Cochim]  per  li  Christiani,  MorI  e  Giudei, 
e  per  qualque  de'  Gentili».  —  F.  Sassetti, 
Leltere,  p.  231. 

1 5H5.  —  «  E  un  se  llama  Lugor,  y  el  otro 
Patane,  son  ambos  de  vn  Rey  moro  de 
('asta  Malaya».— Pr.  Joan  G.  de  Mendoça, 
Hist^  de  la  China,  p.  360. 

1588.  —  «Fra  Taltre  cose  lo  demondô, 
perche  i  Portoghesi  fossero  tanto  crudeli, 
e  acerbi  nimici  de'  Mori  (cosi  ehiamano 
volgarmente  i  Mahometani)».  —  P.  Maffei, 
Le  Jstnrie,  p.  471. 

1589.  —  «Entre  les  Malabares  il  y  a 
beauconp  de  Mores,  de  couleur  quelque 
peu  blauchastre,  qui  vivent  à  la  Mahome- 
tique».  —  Linschoten,  Histoire,  p.  22. 

1666.  —  (.11  u'y  a   que  les  Mahometans  ^ 
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X-  iiieaut 
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:  u  Uullc  i  lu- 

hina*.  —  1  ^>  »» 

p.  Litiõ. 

IfilB.  —  «Ha    nestas    ilhas    [Maldivas] 
rnoxama*.  —  Daarte  Barbosa,  I/t- 
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is).  —  Rajual, 
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met 
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Aaures, 
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Java».  —  ikicii^i,  0<:cuHÍ€f  i,  |>.  141< 

•«ifr  sta  quo 

ram  uo  primeiro 

.....    .     .    _..... 1 ,  e  quo  em  árabe 

86    denomina    nmharram,    lit.    «sa- 
grado». 


1  •'>"'. 


SUA 

.r, ', 


)uro8, 


;nii  X  1 .1.-^   [1,11  i>-S".  —  \   <*.■»- 

IV,  cap.  35. 
■  •  .i:..f4ani  o   peixe   seco   que 
moxama,    que   be   lombos    de 
,,,  ..,. .  :junit<>â,  que  os  secção  ao  sol,  por- 
qlie  nas  Ilhas  nito  ha  sal».  —  Qaspar  Cor- 
reia, Lendçi».  \.  n   341 

I5<í3.  —  «r  "  i  cousa  ' 

fazrr  ni;i\'  r  _     '  en»   III'' 

::«  nao3  qn 

'ti-     (lí\3     M 

i  moxama,  que  áe 

•  iitre  files  muito  es- 

tiuiadu«. — Joãu  ilti  Uarros,  Déc,  III,  iii,  5. 

«MÓy  ou  moi,  m.  Árvore  da  ín- 
dia portuguesa».  Cáudido  de  Figuei- 
redo. E  o  nome  concani  (môt)  do 
hiúnhciro  (q.  v.). 

MUCALINA  (sing,  mukalãna).  Flo- 
resta virgem  de  Ceilão. 

1613.  —  nAinda  que  entrei  algumas  le- 
^oaH   pela   ilha.   nSo   me   quero   meter  na 

'ios  e 
-  ma- 


tí»s,  e  vi- 
-  .       - .cap.  17. 

MOXAMA.    Os    dicionários    espa- 
nfióis  e  por  dflo-lhe  o  signi- 

♦• '"  ■' ■•■•'-'  -'->   «sal- 

do 


ra<; 


r07 


tmiioncin. 


«peixe  bonito  > 
vas;   e  tt«mn<) 
cabalo  novo.  ()- 

a  <•- 
pn' 

110  é  o  ar.  m 


..-.l-r..,! 


Ol. 


t  uii  muoalAna  na 

-Id.,  p.  716. 

.  MUCARO      .Almocreve.    Do    ár. 

I^  ó  tam- 


termo 


*  ti  •Í>U  i-'hA: 

in  portuguO»  no  so- 1  ^^^   ^  , 
uiu  dovoria  estar  moito 


><?  nof^As  mucaroa  fqnr  a«- 


13ir>    -  •<  A  comida  doa  habitantei  delln 


hc 


canit'  ut'  > tTiuriíia. 
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MUEZINE 


7G 


MUFTI 


caro.    Mulatiere,   Caineliere,   ò  Vctturi- 
no».— Id.,  p.  149. 

MUÇULMANO.  Maometano.  Do  ár. 
mnsllm,  «rcsigiiudo,  salvo»,  aplicado 
aos  sectários  do  Malamedo,  se  for- 
mou em  persa  o  plural  mvsUmãn  ou 
viusalmãn,  quo  passou  a  ser  usado 
como  singular.  Os  nossos  escritores 
antigos  diziam  moslem,  tomado  di- 
rectamente do  árabe. 

1540.  —  «Disse  por  três  vezes  Lah, 
hilah,  hãah,  lah  Muhamed  roçai  halah,  ó 
Massoleymoens  homes  justos  da  santa 
lei  de  Mafamede».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  Lix. 

1563.  —  «E  aos  homens  desta  terra  os 
da  Arabia  e  Persia  se  lhes  querem  per- 
guntar se  são  Mouros  ou  Gentios,  pergun- 
tamlhes  por  estas  palavras:  tu  es  Moçal- 
man  ou  Indu  ?  P2  se  elle  he  gentio  diz  que 
Indu,  e  se  he  Mouro  diz  AlhandulUa,  que 
quer  dizer  graças  a  Deos,  porque  moçal- 
mans  quer  dizer  salvou.  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  xxxiv. 

1442.— «It  contains  a  considerable  num- 
ber of  Mussulmauns,  who  are  constant 
residents  and  have  built  two  mosques». — 
Abd-el-Razzak,  in  India  in  the  Fifteenth 
centvry,  p.  13. 

1619. —  «...  esagerando  molto  questo 
sparger  sangue  frà  di  loro  i  Mossul- 
mani,  cioè  i  Saluati ;  che  cosi  pazzaniente 
si  chianiano  frà  di  loro  i  Mahomettani». — 
Pietro  della  Valle,  Viaggi,  i,  p.  407.  _ 

1653.  —  «  . . .  sou  infanterie  d'lndistan- 
nia  Mousulmans,  ou  Indiens  de  la 
Secte  de  Sonnia».  —  Le  Gouz  de  la  Boul- 
laye,  Voyages. 

1672.  —  «Here  are  a  sort  of  bold,  lusty, 
and  most  an  end,  drunken  Beggars,  of  the 
Muslemen  Cast».  —  Fryer,  East  India, 
I,  p.  229. 

1774.  —  nMori.  Si  chiamano  li  Maome- 
tani  deir  India,  detti  Wlusulmanl». — 
P.  Toniba,  apnd  Gubernatis,  p.  295. 

MUEZINE  (ár.  mu'azzin  ou  imi'ad- 
din,  conforme  as  regiões,  « pregoei- 
ro *).  «É  o  indivíduo  incumbido  de 
chamar,  do  alto  do  alcorão  da  mes- 
quita, os  fiéis  ás  rezas  diárias».  Gon- 
çalves Viana,  {Apostilas)  *.  A  forma 


1  «A  forma  francesa  muezzin,  que  tem 
de  ser  pronunciada  mvezine,  e  não  muezè, 
porque  a  uoua  letra  do  alfabeto  arábico  é 
proferida  por  muitos  barbarescos  defeituo- 
samente como  z,  em  vez  de  lhe  darem  o 
seu  verdadeiro  valor,  o  do  nosso  d  entre 
vogais,  diferente  do  d  inicial,  a  que  cor- 
responde a  oitava».  —  Gonçalves  Viana, 
ibidem^  s.  v.  almuadem. 


portuguesa   do   vocábulo    é   almua- 
dem. 

1003.  —  «A  estes  alcorões,  que  cores- 
pondem  ás  nossas  torres  sobe  quatro  vezes 
no  dia  o  telisniam  ou  muezin,  que  é  o 
thesoureiro  da  mesquita. . .  começa  a  gri- 
tar com  voz  alta,  sentida  e  vagarosa». — 
P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  100. 

RIUFTI,  mofti  (ár.  muftT).  É  o  in- 
térprete qualificado  do  AlcorRo  ou  o 
supremo  expositor  da  lei,  que  por 
meio  de  fatvã  resolve  um  ponto  dou- 
trinário, cuja  execução  compete  ao 
cadi.  Sobem-lho  as  causas  judiciais 
em  última  instância  *. 

1540.  —  "Disse,  andar  muyti  (ate)  era- 
má  para  esse  inferno,  onde  a  vossa  enfus- 
cada  alma  agora  estará  gozando  dos  delei- 
tes de  Mafamede,  como  hontem  com  gran- 
des brados  pregáveis  a  essoutros  cães 
como  vós».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  60. 

1610.  —  «Estando  com  o  seu  mofti, 
que  é  como  cabeça  de  todos  os  Cacizes, 
mandou  o  Xá  vir  algum  vinho  de  que  nos 
fez  mercê».  —  Fr.  António  de  Gouveia, 
Relaçam  da  Persia,  fl  206  v. 

1063.  —  «Por  estas  naus  escreveu 
mofti  (cabeça  e  como  supremo  pontific> 
dos  mahometanos)  aos  cacizes  de  tod'® 
mesquitas  principaes  do  Oriente,  que  ^^ 
primeira  sexta  feira  depois  de  receber"* 
sua  carta,  chamassem  o  povo  todo  ás  xi^^ 
quitas,  e  solemnemente  dessem  graç*^^- 
Deus  pelas  victorias  que  tinham  alcanas  a^ 
os  cjcnhores  e  príncipes  maliometanor*"*^ 
P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  48.  ^"-  ~ 

«Junto  a  mesquita  maior  mora  o. ' 
califa,  que   corresponde   a  um  no'**'"™^ 
triarcha,  e  não  ao    papa,   como   ^^  P*" 
certo  autor,  porque  este  é  entre  os  '^^^ve 
o  seu  muftl».  —  Id.,  p.  161.  -^rcos, 

1728.  —  ..Muphtl.  O  Pontífice  i 
tomanos,  e  cabeça  de  sua  falsa  Rel^.^^t" 
—  Blutoau,  Svpjjlemeiíto.  ;iaoB. 

1604.  —  «The  spiritual  administ  . 
is  in  the  hands  of  one  whom  the_'''^" 
mofty  answering  to  a  bishop  amon.  call 
wliich  oflice  is  of  great  esteem  au*"s, 
thority.  — Pedro  Teixeira,  TAe  Ti '^^^ 
p.  116.  '^^ 

1658.  —  «...    done  sono  le   stanz 
Mofti  che  frà  loro  tieue  I'officio  del  "cl 
couo».  —  Fr.    Vincenzo    Maria,     Vi'^^- 
p.  32.  !9^o, 

1066.  —  «11  y  a  à  Surat  un  Mouf 
prend  garde   u  toutes   les  choses  q/  ^^^ 
cement  la  Religion  Mahometane».'^*^^"' 
venot,  Voyages,  iii,  56. 


-The- 


'  «A  magistrate ;  one  who  giv 
(a  judicial  sentence,  especially^  !ijatwa 
of  reliijious  iurisprudence)».  P"  ^  point 
°  mer. 
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1770. —  .1 

T 

liqueurs     fortefl*.  —  Raynal,    Hiitoire,    i,  | 

p.  281. 

1770.     «T  passe  lorsd*»  Tinau 

L'lii.iti   n  ci  1  '  Mi'iir  par  le  Mufti, 

Aiu|iietil  Du- 

',  P  •*♦> 
1^24.  —  "Hut   tbf    nt\v!i    niiw  was   th.it 

the  Sirdar  Padre,  or  Muft!,  r,f  nil   V  r' t'; 

/oo    was    coming     to 

Churches».  —  Hebcr.  .' 
1881.  — «Jiiátic!  ir. 

town.  rn'Mf  fv   I--^*    '^•'' 

to  ''      '  .  ami 

mui     ,  .  The 

Imperial  Uaztllcr,  i,  p.  iU. 

•  MUI  (chin.  múe).  Nuiu.-  v^ue  se 
dA  em  Macau  us  ameixas  e  aos  abru- 
nhos. 


u»  «cas  Muluás, 


tja  .^ii:i  seitii'.        j'.io  ut:  i>arr<is,  i^ec.  liJ, 
T,  1. 
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c  Jainboaa,  Mu  is 
ixas*.  —  In  Ta-sãi- 


Jomada  do  Areei  '<  v. 

1G07.  —  «O  in;.  -taj  se  fov.  »•  lho 

contou  como  os  mulás,  que  sa: 
zcs.  o  nam  deixauam   uiuer,  e   i:      .  ::i 

I..— P.  Fernão  Guerreiro,  fíelaçam 
±  165. 
—  oE   raramente   se   ocoipão  nos 
-  díi?  .\Iri n^c^s.  salvo  algum  Mula 
uu  Cad.  iiucl  G.  de  Eré- 

dJa,Z>..  ,fl.  39. 

I<)»i3.  —  a.  .  .    hj»  quaes  [torre-  i 

derrubar  Sajan,  grão  mopil,   in  . 
nriolá  (quer  dizer  o  niesmo  que  cuciz^  o 
()ur)   ni^o   podia   Boffrer  que   as  torres  da 
iK  -  ais  altas  que  os  al- 

e.  litas».  —  P.  Manuel 

Goiíiiiii",  II  Ttj. 

1701.  —    !  .')  logo  com  03  Mo- 

|X_  I      I     T>  I     ... I      ,,     .,     1 .,   . 
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MULA,  moulana  (s.  m.).    Mestre, 

doator   da  Ifi  :■ -»'.na.    Do  hin- 

dust.-porsa    ni'  maulã   (lit. 

•  senhor);  (lit.   inosso 

stMihor»).     1  ^o    ambos  os 

termos  inditieroDtemoDte,   mas  mtdá 
.'.  ,„„,^  comum. 

—  «Os    h.ibitaiites    <h-    XIraz    ii." 
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o  —  P.    Francisco    de    Sousa, 

O, ,   ■ishi.h..  II.  I.  1 
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Mahometana  nomato  Moiana».  —  i".  .M.tt- 
fei,  Le  lêtorir,  j).  278. 

1610.  —  «Suelen    tambien    1  - 

llaíii.ir  à  h's  medicos,  con  otro  i-  r 

que  vs  Mulah,  >. 
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Moulana, 
avcr  pouco.^ 
Mafouia».  -    i 
cap.  5.  !  (i"f(. 

•E  o  seu  Tatii»  Moulana  dignidade 
suprema    na    «cyta    Mafonietica». —  Jd 
cap   178. 
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trás).  —  Mgr.   Sebastiani,  Seconda  Sjjedi- 
zione,  p.  17. 

1666.  —  «Selon  la  decision  de  ses  mul- 
las  ou  docteurs  de  la  loi,  il  serait  bien 
permis  à  un  homuie  de  manger  de  íniit 
d'un  arbre  qu'il  avait  plante».  —  Beinier, 
Voyages,  i,  p.  13.  * 

1676.  —  «Les  Mollah,  ou  Moiila-Cadis 
sout  les  Juges  de  grandes  Villes».  —  Ta- 
veinier,  Voyages,  vi,  jj.  40. 

1689.  —  «And  to  add  to  the  Sanctity  of 
this  Celebrated  and  solemn  Feast  [de  lia- 
medãol  their  Mullahs,  acted  with  a  sa- 
cred Zeal,  and  lively  concern  for  the  Souls 
of  the  People,  will  at  this  time  spend  whole 
Nights  in  the  Musseets  in  chanting  aloud 
their  Divine  Hymns». —  Ovington,  A  "Voyage 
to  Suratl,  p.  2Í3, 

1685.  —  «C'est  un  nom  Arabe  corrompu 
de  celui  de  Mcula^  que  nous  prononcons 
Moula,  et  qui  sigmfie  particulièrement 
en  Afrique,  un  Prince  ou  Docteur  de  la 
Loi  Musulmane».  —  Herbelot,  Bibliothtque 
Orientale. 

1791.  —  «Phis  loin,  les  voix  perçantes, 
qui  aunonçaieut  du  haut  des  airs  les  heu- 
res  de  la  nuit,  m'apprirent  que  je  étais  au 
pied  des  minarets  d'une  mosquée».  — Ber- 
uardin  de  Saint-Pierre,  La  Chavmiere  In- 
dirune. 

1824.— •  . . .  and  a  college  of  Musulman 
law  and  divinity,  the  Moulavles  of  M'hich 
are  widely  renowned».— Heber,  Narrative, 
I,  p.  213. 

1831.  —  «Le  pcuple  voulait  faire  célé- 
brer  de  rogations  par  les  moullahs  des 
mosquées,  afin  d'avoir  de  la  pluie  ;  mais  le 
ciel  en  promettait  si  peu,  que  les  moul- 
lahs, espcrant  peu  de  suecos  de  leurs 
prières,  se  firent  longtemps  dcfendre  par 
le  gouverneur  syke  de  les  reciter».  —  Jac- 
quemont.  Correspondence,  ii,  p.  127. 

1845. — «lis  lui  demandèrent  aussi  d'etre 
mis,  dans  uue  conference  publique,  en  pre- 
sence des  mollahs,  ou  docteurs  maho- 
Diétans».  —  Xavier  Kaymond,  Inde,  p.  314. 

1881.  —  «The  staflF  of  village  servants 
includes,  as  a  rule,  . . .  the  Musulman 
priest  (mullá);  the  temple  keeper  (^wrwiu. 
— Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  i,  p.  100. 

1898.  —  «Habiendo  trabado  amistad  con 
un  ilustrado  mollah  ó  sacerdote  tuvo  no- 
ticia de  muchas  cosas  que  ignorabau .  — 
Alfredo  Opisso,  El  Asia  Musulmana,  p.  92. 

1904.  —  «The  Navayats  are  Sunnia  of 
the  Shafi  sect.  They  are  staunch  Mussul- 
mans and  have  a  well  equipped  organiza- 
tion of  Kazis,  Mullahs  and  other  offi- 
cers».—  J.  A.  Saldanha,  The  Indian  Caste, 
p.  98. 

MULATO  (mulata).  Descendente  de 
pai  europeu  e  mile  preta,  ou  viee- 
-versa.  O  vocábulo  é,  portanto,  aná- 
logo a  mestiço,  q.  v.  Mulato,  deri- 
vado de  mulo,  significava  originaria- 


mente, segundo  Viterbo,  o  macho  as- 
neiro, filho  de  eavallo  e  burra». 
Kfsto  sentido  emprega-o  Cristóvão 
Vieira  na  sua  carta  da  China :  «Em 
lium  dia  se  passa  este  caminho  em 
mulatos  e  asnos».  (Apud  Donald 
Ferguson,  p.  69).  Vid.  Gonçalves 
Viana,  Apostilas. 

1557.  —  «Sem  delles  ficar  em  cima  no 
cobelo  mais  que  Garcia  de  Sousa,  e  mais 
hum  seu  mulato». —  Commentarios,  iv, 
cap.  4. 

1(312.  —  «Falecendo  em  Bengala  hum 
mulato  que  se  chamava  João  Leite. . .«. 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  VL  vii,  3. 

1015.  —  «Os  que  descendem  de  Portu- 
guez  e  Cafre  ou  Negro  de  Afrit  a,  chamam- 
Ihe  Mulatos,  e  são  havidos  por  iguaes 
aos  mestiços». —  1'yrard  de  Lavai,  Viagem, 
11,  p.  32. 

1G22.  —  f'Aqui  mandou  o  capitão  um 
mulato  seu,  que  nadava  muito  bem,  a  ver 
se  podia  passar  o  rio».  —  Francisco  Vaz 
de  Almada,  in  Hist.  Tragico-maritima,  ix, 
p.  39. 

1584.  —  «Qucsto  re  [de  Calecut],  mo- 
dern'huomo  di  30  anni  o  cosi,  è  di  colore  di 
mulatto».  —  F.  Sassetti,  apud  Guberna- 
tis,  Storia,  p.  368. 

#MULI  (ant.).  Maioral  duma  cor- 
poração ou  povoação,  pessoa  princi- 
pal, em  Goa.  Do  cone. -mar.  muU', 
que  propriamente  significa,  «raiz, 
princípio». 

1736. — «Nem  antes,  nem  depois  de  seus 
casamentos,  com  respeito  a  elles,  dêem 
cousa  alguma  a  pessoa,  que  tivesse  servido 
o  officio  de  Muly  de  qualquer  aldeia, 
bairio  ou  districto.  Que  qualquer  pessoa 
masculina,  ou  feminina,  que  e.vercitasse  o 
officio  de  Muly  em  qualquer  districto,  ou 
fizesse  as  suas  vezes,  não  assista  a  nenhu- 
ma funcção  de  casamento,  excepto  somente 
nos  dos  seus  filhos  e  filhas.  .  .  Nenhum 
exercite  o  officio  de  Muly,  nem  por  tal 
haja  havido  e  reconhecido. . .  Em  nenhuma 
occasião,  nem  com  qualquer  pretexto,  dêem 
cousa  alguma  a  pessoa  que  exercitasse  o 
de  Moly,  ou  suas  vezes  fizesse  em  atten- 
ção  ao  dito  officio. . .  Não  tratem  com  res- 
peito de  honra  e  preeminência  a  pessoa 
alguma  que  exercitasse  o  officio  de  Muly». 
—  Edital  da  Inquisição  de  Goa,  apud  Lo- 
pes Mendes,  A  Índia  Portugueza,  i,  pp.  255 
a  259. 

*  MUMANA  (ant.).  Tecido  do  Ba- 
lagate,  na  índia,  fabricado  pelos  te- 
celões maometanos,  chamados  mo- 
mins.  Do  mar.  momanãu  <;  ár.  mo- 
min. 
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lác.  tnuilja  •. 

I  51t.  —  «Por  estes  vos  mando  qae  deis 
a  pêro  lopez  ii  pardnos  de  hú  mongi 
que  dfti  ao  aljrnnzill  d»'  ('ananor».  —  In 
Cartas  de  A  n-,  vi,  p.  4<>3 
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Li.;  «9,  A    índia    Portugíiesa,    ii, 

p.  7' 

1913.  —  «Nas  cerimonias  religiosas  do 
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iterioda  muihuT».  — HeraldOf  de  7 

n'.»5.  — "From   the  munj  or  cul 

tin-  >  ir-i  wa.-i  ui.ldr-  r/iai/rifí',  or  holy  tli: 

in   the    saciei 
.:    to   the   cusa- 
t.-<Dw. —  \\  illiaui   Juiicã,   Asiatic  Restar' 
s  IV,  p.  248. 
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outros  usos,  abaixo  mencionados.  A 
planta  existe  em^quási  toda  a  Ásia 
meridional  e  na  Africa  Oriental.  Há 
outra  variedade,  conhecida  por  ori- 
do,  q.  V. 

1312. — «Trouxerão-me  pão  de  miingo, 

que  são  hervilhas  de  que  eu  comiv. — Ben- 
fiatuta,  Viagens,  n,  p.  205. 

1510.  —  «...  cyuquo  cãdis  de  grãos  e 
huu  quãdill  he  ineyo  de  mu ngo  tudo  para 
mãtymento  dos  cavalos».  —  In  Cartas  de 
A.  de  Albuquerque,  vi,  p.  408. 

1522.  —  «Não  pagarão  de  nenhum  inan- 
tiaiento,  a  saber,  de  arrffl^,  carne,  pescado, 
jagra,  mungo».  —  liegimento  do  governa- 
dor, in  Archivo,  v,  p.  1.Õ52. 

1525.  —  «Feijões,  mungus,  macharny 
(?  provavelmente  nachanim)  e  outras  se- 
mentes». —  Chronica  de  Bisnaga,  p.  90. 

c.  1531.  —  «De  cada  candil  de  merca- 
doria de  comer,  seja  trigo,  grãos  e  arroz  e 
mu  ngo,  levará  o  Tanadar  hum  leal».  — 
Afonso  Mexia,  Frecalços  dos  Officiaes  de 
Mandoim. 

1554.  —  «O  mungo  he  em  tudo  como 
arroz»  (quanto  ao  peso). — António  Nunes, 
Lj/vro  dos  Pesos,  p.  34. 

1557.  —  «E  o  povo  era  obrigado  a  tra- 
zer feno,  grãos,  e  mungo,  que  he  huma 
semente». —  Commentarios,  ii,  cap.  26. 

1563.  —  «Aquella  moça  que  trouxestes 
de  Decanim,  i)ede-me  mungo,  e  diz  que 
em  sua  terra  lhe  davam  a  comer,  tirada  a 
casca,  e  cozida. . .  Comem  delia  os  cavai- 
los,  e  a  gente  ás  vezes;  e  os  Guzarates  e 
Decanins  usam  delia  em  as  febres,  e  todo 
o  homem  que  tem  febres,  não  come  10  dias 
e  ás  vezes  15,  e  ao  cabo  delias  lhe  dam  a 
beber  agoa  do  cozimento  de  mungo,  onde 
vai  alguma  substancia  delle». —  Garcia  da 
Orta,  Col.  xxxvi. 

1600. — «Do  Orido,  Nachanim,  Mungó, 
e  outros  particulares  da  índia»  — P.  João 
Lucena,  Historia,  i,  cap.  18. 

1614.  —  «Dá  nos  seus  campos  [de  Ma- 
dagáscar] muito  arroz,  milho,  Mungo, 
que  he  hum  legume  que  não  ha  no  nosso 
Portugal».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  VII, 
IV,  5. 

1622.  —  «Ameichueira,  jugos,  que  são 
como  grãos,  mungo,  gergelim,  mel». — 
Francisco  Vaz  de  Almada,  in  Hist.  Tra- 
gico-maritima,  ix,  p.  88. 

1745.  —  «Ao  mais  Hortaliças,  Cancom, 
Mungo,  Mostardas,  Rabãos,  Nabos  podem 
passar,  como  outras  diversas  de  diversos 
nomes».  —  In  Ta-ssi-yang-kuó,  ii,  p.   148. 

1844.  —  «Feijão,  culita,  urida,  mungo, 
e  nachiuim,  que  se  semeiam  pelos  montes 
e  pelos  outeiros».  —  Annaes  Maritimos, 
p.  269. 

1869.  —  «...  para  no  principio  das  se- 
guintes chuvas  semear  de  culita,  pacol, 
orió,  mungo  etc.».—  Relatório  Final  da 
Provinda  de  Salary,  p.  29. 


1882.  —  «O  mungo,  o  gergelim,  o  ca- 
cau, a  cera  de  abelhas  .silvestres,  que  abun- 
dam nesta  ilha»  (Timor).  —  José  Vaqui- 
nhas, in  Boi.  S.  G.  L.,  p.  41. 

1902.  —  Os  macaistas  empregam  princi- 
palmente o  mungo,  cozeudo-o  em  agua, 
e  bebendo  esse  cozimento,  temperado  com 
jagra  (assucar  de  palmeira,  fabricado  na 
índia)».  —  Ta-ssi-yaiig-kuó,  p.  156. 

((Mungo  é  uma  espécie  de  feijSosi- 
nho. .  .  Os  chins  cozem  o  mungo  com  ja- 
gra (melaço)  fezes  de  assuear  mascavado 
. . .  e  vende-se  em  pães  e  se  serve  quente 
em  chávenas  como  refregirante. ..  Quasi 
todos  03  navegantes  que  fazem  viagens 
longas  nas  embarcações,  costumam  pro- 
ver-se  de  mungo».  —  Ibid.,  p.  396. 

MUNI  (sânsc).  Hindu  notável  por 
sua  sciôncia  e  santidade.  Vivo  geral- 
mente segregado  do  mundo  e  pratica 
grandes  austeridades.  Çakya-muni, 
epíteto  de  Buda,  quero  dizer  «as- 
ceta da  família  dos  sáquias». 

1608.  —  «A  fama  que  ha  de  mim  agora 
neste  Madure,  e  por  estas  terras,  he  que 
veo  de  nouo  hum  MorI  i,  que  quer  dizer 
hum  hermitão  espiritual,  mestre,  a  des- 
truir os  pagodes».  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Relaçam  Annual,  fl.  91. 

«Determinou  fazer  queixume  ao  Naique 
daquelle  nouo  Morí  (que  era  o  padre)  por 
condenar  aa  salutiferas  cinzas  da  sua  reli- 
gião». —  /(/.,  fl.  93  V. 

1740.  —  «Les  Vedam. . .  ne  sont  qu'un 
Recueil  de  différentes  pratiques  supersti- 
tieuses,  et  souveut  diabohquesdes  anciens 
Eichi  Pénitens  ou, Muni,  Anachorètes». — 
P.  Pons,  Lettres  Ed/fiantes,  xxvi,  p.  332. 

1786.— «Questi  sono  i  Muni  o  Mauni  { !) 
cioé  Silenziarj,  perche  non  parlano,  e  vi- 
voao  di  radiei,  frutta,  erbaggi». —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  230. 

1825.  —  «AU  people  called  her  a  Moo- 
nee,  or  inspired  person,  and  treated  her, 
if  not  with  respect,  at  least  with  forbear- 
ence».  —  Heber,  Narrative,  ii,  p.  46. 

1825.  —  «Comme  ils  connaissent  toua  le 
^-oiram  ou  la  souche  de  laquelle  ils  dérivent, 
c'est-a-dire,  quel  est  I'ancien  mouny  ou 
penitent  dont  tirent  leur  origine». — P.  Du- 
bois, Mceurs,  i,  p.  11. 

1860.  —  «Valmiki,  I'auteur  du  po6me,  le 
penitent  dévoué  à  la  meditation,  la  fleur 
des  maities  de  parole,  le  mount  (nous  di- 
sons  moine  et  c'est  le  même  sens  et 
presque  Iç  même  mot  daus  les  deux  lan- 
gues»).— Enault,  L'lnde  Pittoresque,^.  125. 

1883.  —  «The  villagííí  takes  its  name 
from  a  Hindu  sage  (muni)  named  Kapila». 
—  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  vii, 
p.  441. 


i  Deve  estar  por  moni  do  original. 
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*  MDRCUTO.  É  o  uomt»  que  90  dá  na 
índia  Portuguesa  ao  «mosquito», 
couio  8<»  fora  termo  portuguôs.  Pro- 
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mo fim,  do  termo  hispânico  mosquito, 
diversamente  escrito,  e  do  seu  deri- 
vado j)f  '■■■'.  Diz.  poriam  Yule 
que  um  go  lhe  nota  que  «os 
mosquitos  ártiros  sfto  os  piores  de 
todos,  e  os  de  Norfolk  levam  de 
vencida  os  de  Calcutá». 

1610.— «Les  mosohitots  y  sontauMÍ 
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chamam  mordango,  e  qiu;  clh^s  tangem 
uas  festividatUís  gentilicasu' — Francisco 
M.  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Estatística, 
V,  p.  40. 

1874.  —  «Tocam  uas  festividades  reli- 
giosas e  profar-as  o  mordangui  [como 
em  coucaui,  mu.rdã/iffi\  e  o  saramjui,  acuin- 
panhando  a  dança  e  o  cauto  de  suas  irmãs, 
filhas  ou  mSe». — Tomás  Ribeiro,  Jònja- 
dasy  II,  p.  102. 

1878,  —  Mordanga  —  Instrumento  de 
pancada  de  forma  oblonga,  tocado  com  as 
mãos.  Acompaniia  o  canto  das  bailadeiras». 

—  Cristóvão  Aires,  Indianas  e  Portuyuezas, 
p.  V. 

1886.  —  «A  certa  hora  entram  na  sala 
as  bailadeiras  seguidas  dos  murdan- 
gueiros  (tocadores  de  murdanga  ou 
pequenos  tambores  com  o  duplo  do  com- 
primento com  relação  á  circumferencia), 
que  sempre  as  acompanham».  —  Lopes 
Mendes,  —  A  índia  J'ortugueza,  i,  p.  45. 

1898. —  «Nos  pagodes  dançam  e  cantam 
ao  som  d'instrumeutos  tangidos  pelos  pães 
ou  irmãos  mordangueiros  nas  festas 
geutilicas».  —  Oliveira  Mascarenhas,  Atra- 
vez  dos  Mares,  p.  113. 

1901.  —  «Acompanhadas  pelos  mor- 
dangueiros, músicos,  cantam  e  dançam 
nas  festividades  dos  pagodes».  —  José  Pi- 
nheiro, in  Boi.  S.  G.  L.,  XX,  p.  5G. 

1906.  —  «Aquellas  prostitutas  ficaram 
muito  assustadas  e  mandaram  para  ali  uma 
deputação  dos  seus  mordangueiroS)*. 

—  O  Oriente  Portuguez,  ii,  p.  125. 

1906.  —  «Murdanga — uma  espécie 
de  tambor  tangido  com  os  dedos,  e  com 
que  se  acompanhai)}  as  músicas  indianas». 
— Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza  dos  Myr- 
tos,  p.  197. 

lí)06. — «Apparecem  prioieiro  dois  mor- 
dangueiros ou  tocadores  de  serangui... 
Os  mordangueiros  são  os  músicos  dos 
pagodes,  filhos  das  bailadeiras,  a  quem  não 
e  permetida  outra  profissão». — Hipáciodo 
Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  114. 

1907.  —  «Tocar  a  Murdanga,  acom- 
panhado de  bailadeiras». — O  Oriente  Por- 
tuguez, IV,  p.  96. 

1907: 

■E  olla  dança,  morde-a  o  trilo  da  murdanga, 
Pala,  vibra,  provoca...  o  pano  cae  do  seio, 
Do  colo  e  o  braço  molle. . .  é  quasi  semi-nua. .». 
Paulino  Dias,  in  Luz  do  Oriente, 
de  Novembro». 

1908. — «A  musica  é  composta  de  mor- 
danga, espécie  do  tambor,  tocado  com  os 
dedos,  e  o  serengui  do  feitio  de  uma  rebe- 
ca».—  Hipácio  de  Brion,  A  índia  Portu- 
gueza,  p.  27. 

♦  MURINDO.  Em  (jiois  sentidos  se 
emprega  o  termo  em  indo-portugaôs : 
«palmito  (q.  v.)  ou  miolo  de  coquei- 
ro», e  «embrião  ou  gémula  que  se 
forma  no  cuco  sOco»,  o  que  é  muito 


saboroso  o  sadio.  A  palavra  provôm 
do  cone.  murind  ou  marãndó,  que  6 
mais  usado  na  segunda  acepção.  Em 
Salceto  é  que  se  diz  madãtçó  murnid, 
«inurindo  do  coqueiro^),  em  distinção 
de  nãrlãtçó  mur'md,  «murindo  de 
coco». 

1503.  -  «E  quando  quer  nascer,  todo 
este  concauo  em  que  esta  aguoa  está,  se 
faz  hua  massa  espessa  á  maneira  de  nata, 
cousa  mui  suaue  saborosa  e  melhor  subs- 
tancia que  as  anieudoas,  quando  na  ar- 
uore  querem  coalhar».  —  João  de  Barros, 
Déc.  III,  III,  7. 

1866.  —  «Quando  a  gemula  ou  gomo  se 
desenvolve,  desseca-se  a  agua,  e  ella  oc- 
cupa  todo  o  vacuo  do  âmago  e  se  chama 
murindo  ou  morando  de  coco. . .  Afi- 
gura de  gemula  ou  gomo  (murindo)  é 
espherica,  ou  espheroidal :  a  sua  pelle  ex- 
terior 6  amarellada,  e  arrugada,  pelo  feitio 
das  fazendas  da  China,  chumungo  e  tun- 
quim».  —  F.  N.  Xavier,  Dcscripção  do  Co- 
queiro, pp.- 22  e  23. 

1886.  —  «Na  summidade  do  coqueiro 
acha-se  um  grosso  palmito,  chamado  mu- 
rindo pelos  indígenas,  que  offerece  um 
bom  alimento».  —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugueza,  i,  p.  176. 

1913. —  ...«e  no  saborosíssimo  mu- 
rindo ou  palmito  a  que  nada  parece  egual 
em  delicia  de  sabor,  quer  comido  fresco, 
quer  em  atchar».  —  O  Ultramar,  de  20  de 
Outubro. 

*MURTAMONIM.  Colar  composto 
de  duas  contas  ou  poças  de  ouro,  que 
o  boto  (sacerdote)  deita  ao  pescoço 
da  noiva  hindu  no  momento  auspi- 
cioso da  cerimónia  do  casamento,  e 
que' ela  deve  trazer  durante  a  vida 
do  marido.  Corresponde  na  significa- 
ção ao  tali  (q.  v.)  dos  drávidas.  Do 
sànsc.  muhurtamani,  lit.  «jóia  de  aus- 
pício». 

1906.  —  «Sita,  soltando  um  grito,  que- 
bra umas  contra  as  outras,  erguendo  ao 
alto  os  braços,  as  manilhas  de  esposa.  Al- 
gumas gotas  de  sangue  escorrem  nos  pul- 
sos. Por  fim  arremessa  do  pescoço  o  mour- 
támônim  de  casada».  —  Alberto  O.  de 
Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos,  p.  149. 

«Mourtamonim  —  ou  mais  correcta- 
mente—Murtamânim,  enfiada  de  con- 
tas. —  Contas  de  missauga  e  ouro  que  no 
dia  do  casamento  são  postas  no  pescoço 
das  noivas,  e  que  se  devem  tirar  na  viu- 
vez». —  Id.,  p.  187. 

1917.  —  «Pois  o  pôdd  tinha  aproxima- 
ções com  o  murth  monni  dos  hindus, 
que  sendo  oferecido  pela  familia  do  noivo, 
é  posto  ao  pescoço  da  noiva  na  ocasião  da 
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*MUTIAR(8Íní;.  mohottiyãr).  Digni- 
tário de  Ceilão,  inferior  ao  modeliar 
iq.  V.). 
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dade  o  uoivo  dá  ao  sogro  um^preseutu  que 
vem  a  ser  um  ou  maia  cordoes  de  mutis- 
sala,  e  cinco  pataxas  [talvez  patacas] 
por  cada  cordsío». —  D'l.nin  ,Ui  Nutician, 
de  13  de  Fevereiro. 

MUTRA.  Solo,  sineto,  firma,  na 
índia.  Do  sânsc.  e  neo-árico  mudrã. 
Alguns  dos  nossos  indiaiiistas  -llio 
dao  o  significado  de  «saquinlio  de 
moedas  ou  de  pedras  preciosas»; 
nâo  porcebo  bem  o  motivo  ;  será  tal- 
vez porque  tais  saquinhos  oram  de 
ordinário  mutrados. 

1545. — aPuzerâo  em  todas  as  peças  uns 
cordões  de  retrós  encarnado  com  três  mu- 
tras  de  laços,  que  foi  o  remate  para  a 
embayxada  poder  ser  recebida  em  Cala- 
miuhãa».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  162. 

1622.  —  «Cobrando  de  cada  um  um  co- 
nhecimento, em  que  confessassem  levar  em 
seu  poder  o  dito  bisalho  com  tantas  mu- 
tras  de  lacre,  e  com  tantas  armas». — 
Francisco  Vaz  de  Almada,  in  Hist.  Tra- 
gico-maritima,  ix,  p.  78. 

1650.  — «Dahi  mais  a  diante  os  mesmos 
cafres  tomaram  a  D.  Barbara  os  alforges, 
que  trazia  ás  costas  com  o  seu  resgate  de 
cobre,  e  mantimentos,  que  lhe  coube,  e 
uma  mutra  de  diamantes,  que  escapou». 
—  Bento  Feio,  ibid.,  x,  p.  94. 

1687.  —  «Mandou  que  Nacodaz  ou  Ca- 
pitães das  nãos  de  Meca,  não  recolhessem 
a  liberdade  de  hua  pequena  mutra  de 
uenezianos,  que  somente  por  costumes  não 
mostrão  aos  oíiciaes  da  Alfandega,  sem 
dela  pagarem  direytos».  ^  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ccylão,  p.  364. 

1904.  —  «Além  da  moeda  de  ouro  de  que 
tratamos,  cunhou-se  também  S.  Thames  de 
2  mutras  de  ouro  que  pesavam  186  ma- 
iicaes».  —  Ernesto  Fernandes,  Regimen  do 
sal,  etc.,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxa,  p.  288. 

MUTRADO.  O  que  tem  mutra:  se- 
lado, lacrado  *. 

1542.  —  «Mandaram  a  carta  que  lhe  tí- 
nhamos pedido  mutrada' com  três  sine- 
tes de  lacre  verde  ■>.  — Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  87. 

1585. — «Estava  o  chapiteo  alastrado  de 
moedas  de  oito  reales  em  grande  quanti- 
dade, afora  muitos  sacos  que  se  botaram 
mutrados  ao  mar».  —  Hist.  Tragico- 
mariíiina,  iv,  p.  30. 


*  Nào  encontrei  nos  nossos  escritores  o 
verbo  mutrar,  que  é  pressuposto  por  al- 
guns lexicó^afos  pelo  adjectivo  mutrado; 
temos  porem /oíeado,  sem /oíear,  derivado 
directamente  do  substantivo /o<a. 


1611.  —  «Mandem  as  devassas  mutra- 
das,  e  no  m(Sr  segredo  que  poder  ser». — 
Diogo  do  ('outo,  Dialogo  do  Soldado  Pra- 
tico, p.  6. 

1613.  —  «Gastará  na  dita  diligencia 
quarenta  dias  e  acabada,  a  mandará  adita 
mesa,  cerrada  e  mutrada,  por  pessoa 
fiel».  —  Alvará  do  vice-rei,  iu  Archivo,  vi, 
p.  983. 

1617.  —  «...  advertindo  que  será  de 
importância,  para  melhor  arrecadação  da 
dita  pedraria,  que  se  envie  ella  de  Ceilão 
mutrada  a  essa  cidade».—  Carta  Bégia, 
in  Doc.  da  Judia,  iv,  p.  38. 

1622.  —  «E  que  a  pedraria  toda  que  na 
nao  vinha,  se  metesse  em  uma  borçoleta 
nos  próprios  bisalhos,  em  que  os  homens,  a 
quem  se  entregavam  as  traziam  mutra- 
das».  —  Francisco  Vaz  de  Almeida,  in 
Hist.  Tragico-mariiima,  ix,  p.  16. 

1635.  —  «Fechados  os  boiões,  e  os  bisa- 
Ihos  mutrados,  com  suas  marcas,  sem 
haver  falta  em  cousa  alguma».  —  José  de 
Cabreira,  ibid.,  x,  p.  62. 

1687.— .-E  juntos  todos  entregou  André 
Furtado  o  regimento,  bem  mutrado  com 
o  selo  Real  ao  guardião,  para  que  o  abris- 
se». —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de 
Ceylão,  p.  364. 

1637.  —  «Y  luego  que  el  viere  entre  la 
gente,  le  liame  en  vozes  altas,  y  le  entre- 
gue el  cofrechillo  assi  mutrado  como  está, 
para  que  en  su  poder  se  salve  seguramente 
deste  riesgo».  —  P.  Semedo,  Império  de  la 
China,  p.  30. 

MUXARA  (ant.).  Salário,  ordenado. 
Do  ár.  muxãra,  usado  pelos  idio- 
mas neo-áricos. 

1554.  —  «E  cora  a  condição  que  os  du- 
zentos pardaos  que  se  pagavâo  de  ma- 
xara  aos  lascarins  das  duas  fortalezas. .  . 
se  paguem  ás  contas  das  rendas  de  Ba- 
çaim-».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  índia, 
p.  137. 

«Titulo  das  aldeãs  que  come  Tongogy 
em  desconto  da  sua  moxara,  que  he 
tença».  —  Id.,  p.  189. 

1589.  —  «...e  entregarlhes  aos  mezes 
suas  muxaraS'e  mantimentos  ordinários». 
—  Provisão  do  governador,  in  Archivo,  v, 
p.  1169. 

1613.  —  «Mando  e  defendo  em  nome  do 
dito  senhor,  que  todo  o  mocadão  de  navio, 
ou  marinheiro,  moradores  nas  terras  de  Sua 
Magestade,  que  jiedirem  dobrada  muxa- 
ra,  da  que  lhes  he  devida  aos  capitães,  ou 
ao  mocadão  mor,  serão  pelo  mesmo  caso 
presos». — Alvará  do  vice-rei,  in  Archivo,  vi. 
p.  959. 

161Õ.  —  «'Nem  seus  Capitães  os  recolhe- 
riam, nem  lhes  dariam  lugar,  nem  muxa- 
ra,  antes  os  lançariam  fora,  pêra  que  se 
tornassem  pêra  nossas  fortalezas». — Diogo 
do  Couto,  Déc.  IX,  cap.  iv. 

1634. — «A  cada  marinheiro  se  dao  cinco 
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NABABO  (indo-fr.  na&a&.  indo-inpl. 

nahnh).  \'icf-r<M  ou 

do  <!r:ln    M<'_-.il.    .\ 

sis  hs  vozes  como  mora 

h(»'  -.1.1..      n<     .l/.u     .-,.."/...     .. 

IIUI' 

l'i     t. 

n/i' 

tado».    O   plural   <it«   vários    n< 
árabos  é  omproj^ado  uo  siup;ular  ■ ... 
liiii<luHtanl.  Cf.  timhrau.    Palmer  ro- 


fl.  74. 

16*^5.  —  «Estava  por  npbabo  em  Sur- 
rate  iim  mouro  parsio». — António  Bocarro, 
Déc.  XIII,  p.  3.'>4. 

1(I<)3.  —  «O  presidio  consta  de  duzentos 
soldados,  e  Um  capitão  mogol,  o  qual  é  in- 
dependente do  nababo  ou  governador  da 
terra».  —  P.  Manuel  (Jodinho,  lielaçâo, 
p.  31. 

1701.  —  «K  hum  Nababo,  isto  he,  Go- 
vernador de  Pondíl  fortaleza  pouco  dis- 
tante de  Salcete  trouse  consigo  alguns 
d«^stes».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
('onquintadn,  II,  i,  2. 

1716.  —  «iNababo  ■ .  Trata-se  com 
grande  fausto,  nunca  sahp  fora  de  casa 
sem  hum  luzido  aconij  to  dos  no- 

bres a  cftvallo,  e  do.s  ;i  pé;    na 

dianteira  leva  elefantes,  e  camellos  arma- 
dos, com  muitos  cavallos  à  dextra». —  Blu- 
teau. 

171H.  —  «Parte  ao  posto  fporto]  do  Sur- 

•  *         rira    que     r      '         .-o    o    Nababo 

.1  turra  C"  fltsijo  que  ti- 

.II....H...-.  de  nos  .  '•'    lui- 

migo  e  tanto  au<  Na 

babo  seu  cnviadu..       ...  .,.  .,.„,.. ,  lxu, 

p.  546. 

1741.  —  «...  d2o  havi^  chegado  a  in- 
corporar-se  com  elle  e  outros  Nababos, 
i)U     L"'V>Tii:iiI'>i<  >".       Ai"i(t    Joaquim     < '. 

p.  20. 
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—  Aptid  Júlio  Biker,  CoUecçãu  de  Trata- 
dos, xii,  p.  18. 
c.  1788  : 

«Tanto  iuM M.  iiajit,  tinito  Nababo, 
E  ns  vossas  ordens  tríraulo  resjieito». 
Bocage,  Obran  Poetical,  l,  p.  116. 

1825.  —  oA  opulência  do  Indostão,  no 
tempo  dos  mogoles,  provinha  não  só  da  ri 
queza  do  solo . .  .  mas,  também,  de  nSo  os 
empobrecerem  as  contribuições  dos  naba- 
bos, pois  se  muito  exigiam,  muito  despen- 
diam.). —  José  luácio  de  Andrade,  Cartas, 
I,  p.  61. 

18(56.  —  «Verdadeiros  templos  onde  o 
nababo,  o  rajá,  o  sahnh,  reclinados  em 
riquissimas  ottomanas,  e  n'uma  somnulen- 
cia  voluptuosa  recebom  ns  adnrações  das 
turbas».— Francisco  Luís  Gomes,  Os  Bra- 
hanianes,  p.  16. 

1874.  —  «A  ceia  quo  nos  esperava  era 
um  banquete  de  nababo  .  .  banquete  em 
que  ficou  bem  demonstrado  que  Vicente 
Joào  entendera  perfeitamente  as  figuras 
do  nobre  conde«.  —  ToraAs  Ribeiro,  Jor- 
nadas,  ii,  p.  3õ. 

J880.  —  «Muito  tempo  rolei  assim  pela 
cidade,  bestialisado  n'um  gozo  de  Naba- 
bo». —  Eça  de  Queiroz,  O  Mandarim, 
p.  45.  ' 

1898.  —  «Os  nababos  são  os  prineipes 
mouros  ou  musulmanos  do  Hindustao». — 
Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  lOÍ).  ' 

1902.  —  «Nababla,  do  nababo,  go- 
vernador ou  vice-rei,  do  hindustani  Nauab 
e  do  árabe  Nayab.  Era  também  um  titulo 
correspondente  ao  pariato».—  Ta-ssi-yang- 
-kuó,  II,  m,  6. 

1904.  —  «Concedido  por  nm  formão  do 
Grão-Mogol,  imperador  de  Delhi,  e  reco- 
nhecido pelo  nababo,  residente  em  Sur- 
rate,  sobre  quem  o  imj)erador  exercia  su- 
zerania...— .Ernesto  Fernandes,  liegimen 
do  sal,  etc.,  in  JM.  Â.  G.  L.,  xxii,  p.  323. 

1917.  —  «D.  F'rederico  vivia  em  Goa 
com  extraordinária  ostentação  e  fausto,  nm 
verdadeiro  nababo  luso-indiano».  — Is- 
mael Gracias,  Bocage  na  India,  p.  51. 

167(3.  —  «On  les  meuoit  à  ;\Iiragcinola 
qui  étoit  le  Nabab  ou  Grand  Vizir».  — 
Tavernier,  Voyages,  ii,  p.  225. 

1689.  —  «And  as  he  bestows  Titles  pro- 
per to  his  Generals  of  Jnvencible  or  Victo- 
rious; so  to  his  Nabobs,  or  Goverjiors,  he 
bethinks  himself  of  Names  suitable  to  their 
Stations,  or  his  opinions  of  their  Excel- 
lences and  Endowments».  —  Ovington.  A 
Voyage  to  Suratt,  p.  1 80. 

1700.  —  nOnd'  è,  che  gli  Ombrah  e  Na- 
bab, destinati  al  governo  delle  provincie, 
oppriniono  cosi  crudelmente  i  popoli,  che 
peggio  uon  può  dirsi».  —  Gemelli  Carrari, 
apud  Gubernatis,  Storia,  p.  266. 

1711.—  «Le  Nabab  (general  d'armee 
et  Gouverneur  dans  uue  Province)  du  Car- 
nate  couquis  par  le  graud  Mogol  songeoit 


à  .se  faire  jmyer  par  la  force  le  tributjque 
refusoit  le  Chilianékanu.  —  Z,e«rc«  Édi- 
fianlcs,  IX,  p.  273. 

1770. —  «Ces  Nababs  étoient  charges 
du  gouvernement  d'une  province  commu- 
nóment  considerable,  qui  renfermoit  plu- 
sieures  principautt'B  Indiennes». — Hayual, 
liistoire,  II,  p.  70. 

1778.  —  «Soudjah  khan  étoit  mort,  son 
fils  Sarferas  khan,  reconnu  par  le  Mogol, 
avoit  dcs  droits  legitimes  àlaNabable». 
—  Aufiuetil  \yni)C\-ron,  Legislation  Orien- 
tale,  p.  150. 

1782.  —  «Cast  ainsi  que  noua  avons  vu, 
11  n'y  a  pas  longtcm.s,  le  Gouverneur  frau- 
çaismaitre  d'une  partic  de  I'lndostan  pren- 
dre le  titre  de  Nabab  et  s'en  faire  ren- 
dre  les  honueurs».  —  Sonnerat,  Voyages,  i, 
p.  22. 

1791.  — «Elie  était  converte  de  tentes  de 
rajahs  ou  nababs  de  sa  garde».  — Ber- 
nardin  de  Saint-Pierre,  La  Chaumihre  In- 
dicnne. 

1894.  —  «This  successful  resistence  on 
the  part  of  the  English  encouraged  le  Na- 
bob to  refuse  an  overture  of  peace  made 
by  the  Portuguese».  —  Danvers,  The  Por- 
tuguese in  India,  n,  p.  171. 

■  1900.—  «Elle  était  d'abord  la  favorite 
d'un  nabab,  qui  en  mourant  la  laissa  ruis- 
silante  de  pierreries  comme  une  idole».  — 
Pierre  Loti,  Ulnde,  p.  184. 

*  NABANGA  (s.  f.)  nabangue  (s. 
m.).  Canoa,  bote,  na  Malásia.  Do 
mal.  nibang,  espécie  de  palmeira,  de 
que  so  faz  o  referido  barco. 

1613.  —  «E  para  o  serviço  de  pescharia 
e  tratto'de  ryos  usão  de  balòes  e  nam- 
bangas,  com  remos  pequenos  de  mão  a 
força  de  braço».  —  Manuel  G.  de  Erédia, 
Declaraçam  de  Malaca,  fl.  25. 

1635.  —  «Vem  um  soldado  chamar  Ma- 
nuel Rodrigues,  dos  que  iam  no  galeão,  da 
terra  para  elle  com  um  nabangue  muito 
ligeiro. .  e  n'isto  se  lançou  do  chapiteo 
ao  mar,  onde  o  foi  tomar 'logo  o  naban- 
gue, e  o  levou  com  toda  a  pressa  para 
Malaca».  —  António  Boearro,  Déc.  xui, 
p.  361.  ' 

*NABI  (ár.  72abí).  É  «profeta»  em 
árabe  e,  por  excelência,  «Maomete». 

1537.  —  «Não  era  razão,  nem  tão  pouco 
honra  do  mesmo  Capitão,  mandar  visitar 
o  corpo  do  Profeta  Noby  com  as  mãos 
vazias».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
caji.  6. 

«Certa  temos  a  promessa  do  livro  das 
flores,  em  que  o  Profeta  Noby  abastou  de 
deleytes  aos  Daroezes  da  casa  de  Meca«.  — 
Id.,  cap.  59. 

_  1697.  —  «Não  lhe  chamavâo  senão  Na- 
bi,  que  na  sua  lingua  quer  dizer  santo,  e 
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pne  lie  huma  at- mente  preta  e  meuda  de 
que  fazom  pam,  que  sabe  como  centeo». — 
Garcia  da  Orta,  *\<l.  xxxi. 

lãt>9.  —  «Outro   mantimento   ha   a   qne 
ehamão  nachenim  e  os  r: 
que  he  f\:\  tV-icãi-  iln  inostar' 
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fazem  uns  bolos, ;»  i\\n:  udo  o  noinc  de  apns, 
depois  (Ic  o  retluzirem  a  faviukn^.—Archivo 
de  1'hariiiacia,  i,  p.  122. 

IíK)0. — («Tory,  vai,  nriíla,  gergelim,  na- 
ohanim».  —  António  Francisco  Moniz, 
Hist,  de  Damão,  i,  p.  161. 

1Í>1 1.  —  «Cultivain-se  outros  cereaes  co- 
mo o  nanchenim,  pacol  coolita[culita;, 
gergelim».  —  José  E.  Castfl  líraiico,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  XXIX,  p.  342. 

NACIBO  (ant.).  Fortuna,  fíido,  des- 
tino, na  Ásia  e  na  África.  Do  ár.  na- 
sih,  introdnzido  nos  idiomas  indianos. 
Nao  so  sabe  bom  o  motivo  i)or  quo 
os  portugueses  adoptaram  o  vocá- 
bulo; seria  provavelmente  porque  o 
ouviam  a  cada  passo  aos  maometa- 
nos o  aos  hindus,  propensos  ao  fata- 
lismo. V.  satti. 

1552.  —  «Disselhes  ele  qiic  não  .se  agas- 
taua  porque  aquilo  era  ventura  (a  que  os 
mouros  chamão  nacibo)  e  que  quando 
partira  de  sua  casa  partira  para  ser  seu 
feytor  e  seu  catiuo,  por  isso  que  não  se 
auia  dagastar».  —  Castanheda,  Historia, 
IV,  cap.  16. 

1501.  —  «Assim  andando  As  rodas  (e  ao 
nacibo,  como  cá  dizem)  dando-sejá  todos 
como  perdidos  não  havendo  já  quem  enten- 
desse em  nada.  •  .  «.—Henrique  Dias,  Hist. 
Tragiro-marit/ma,  ui,  p.  163. 

1563.  —  «Estas  palavras  de  nacIbo 
dizem  os  Mouros  como  nos  dizemos  per- 
neta :  foi  grande  perneta».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  i,  p.  1(53. 

«Nacibo  he  huma  fala  que  os  homens 
falão,  como  quem  diz,  tom  grande  estrella». 
—  Id.,  p.  237. 

1569.  —  «Tem  para  si  que  tudo  o  que 
lhe  dais  por  força  lhe  auia  de  vir  á  mão  e 
que  já  era  sua.  Chamão  a  isto  Nacibo  ; 
costume  quasi  geral  assim  nnquelJas  par- 
tes como  nas  da  índia».—  P.  Monclaio,  in 
Boi.  tí.  G.  L.,  IV,  p.  544. 

1577.  —  «...  attribiiindo  todo  o  bem,  ou 
o  malquelhe  succeda  a  nacibo,  dizendo 
que  estava  escrito  em  sua  cabeça,  e  não 
podia  deixar  de  ser. . .  antes  dizeín  que  se 
for  seu  nacibo  saluarem-se,  sem  traba- 
lharem se  saluarão,  e  se  for  seu  nacibo 
perderemse,  que  lhe  não  aprnueita  traba- 
lhar». —  Primor  e  Honra,  fl.  1 1. 

1727.  —  «Nassib.  Nome,  que  derão  os 
Turcos  ao  Fado,  ou  destino,  que  (segundo 
Bua  falsa  doutrina)  se  acha  em  hum  livro 
escrito  no  Ceo,  e  no  qual  so  contem  a  boa, 
ou  má  fortuna  de  todos  os  homens,  da  qual 
por  nenhum  modo  se  podem  livrar-;.  — 
Bluteau,  Siipphmento. 

1728.  —  «í?ó  rcverencião  muito  a  fortu- 
na, a  que  chamão  Mozibo,  c  alguns  Naci- 
bo, quando  lhes  succedem  bem  suas  cou- 
sas, dizem  que  Mozibo  lhes  íbi  fauoravel» 


(em  Manamofapa).— D.  Manuel  de  Mene- 
ses, Chron.  de.  IJ.  Sebastião,  p.  125. 

1827.  —  «Nacibo,  que  outras  vezes  se 
acha  escripto  Naeico  ou  Nasstvu.  —  He 
vocábulo  turquesco,  segundf)  Bluteau.  Si- 
gnifica o  fado  ou  destino,  que  aquelies  po- 
vos julgam  escripto  nos  astros  para  gover- 
nar as  acções  dos  homens»  —  Cardeal  Sa- 
raiva, Glossário. 

NACODÁ,  necoda  >.  m.,  hhl.j.  í  .i- 
pitão  do  eml)arca(;ílo  do  comÍTcio,  no 
Oriente.  Do  persa  nci-khudã,  «senhor 
do  navio».  O  termo  é  muito  usado 
pelos  nossos  indianistas,  assim  por 
estar  aí  muito  vulgarizado,  como 
porque  o  nacodá  era  também,  de  or- 
dinário, dono  da  embarcação  e  da 
fazenda  *. 

1515.  —  «...  a  nacoda  homar  hfia  ca- 
misa de  cotonya  e  hôn  cingidoyro  e  hua 
touca».  —Afonso  de  Albuquerque,  Cartas, 
VI,  p.  281. 

1539. — «. .  .noapedio  que  satisfazendo  08 
três  Necodas  senhorios  dos  juncos  o  que 
em  Pào  se  tomara  ao  Capitão  de  Malaca, 
lhes  largassem  livremente  as  suas  embar- 
cações». —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  35. 

«Não  direi  mais  senão  que  o  Necodá 
da  lorcha,  que  nos  alli  trouxe  de  Hu/ídu- 
gué,  espantado  do  nosso  barbarismo,  se 
partio  muyto  enfadado».  —  Id.,  cap.  132. 

1552.  —  «E  sabendo  que  se  estatia  car- 
reg-ando  hum  jungo  dum  mercador  chama- 
do Nacoda  catiuo  poa  o  leuar  á  ilha 
de  laoa.  . .».  —  Castanheda,  Historia,  viii, 
cap.  24. 

1553.  —  «Ordenarão  hum  junco  seu  com 
algua  mercadoria,  de  que  era  capitão  hum 
Mouro  pef  nome  Necadá  Ismael».— João 
de  Barros,  Déc.  II,  vi,  7. 

1503.  —  «Chamar  todos  os  nacodás, 
que  são  os  mestres  das  nãos  dos  Mouros». 
—  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  510. 

1611.  —  «O  fato  do  Mouro  Necoda  ou 
Capitão  da  sua  Náo,  que  está  para  ir  por 
Ormuz».  —  Diogo  do  Couto,  Dialogo  do 
Soldado  Pratico,  p.  35. 

1614.  —  «Alem  disso  se  usa  de  algumas 
extorsões  e  forças  com  os  Nacodás  das 
náos,  que  vão  para  o  Estreito». — Alvará 
do  vice-rei,  in  Archivo,  vr,  p.  1022. 

1635. — «Eèperou  os  juncos  que  ião  para 
os  reinos  de  Pão  e  Jor,  que  encontrou 
muitos,  e  tomando-lhes  os  necodás,  que 


1  Nakhoda.  A  Persian  term  adopted  by 
the  Malays,  denoting  a  person  who  is  at 
the  same  time  navigator  and  owner  of  a 
trading  vessel,  a  condition  of  much  respec- 
tability amongst  these  commercial  people». 
—  Marsdeu,  Memoirs,  p.  4. 
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t|Uti  liti  Gune,  carga  tie  huiu  boi  hum  pa- 
pfxie».  —  Ibidem. 

-NAFAR(ant.">.  Sorveiite.  na  índia. 
Do  ár.  nafdi 

l.^M.  —  «E  ao  naique  do  capitão  [de 
Chaúll  seys  centos  reis  por  môs,  e  dous 
nafFares  seus  e  quinze  piães».  —  SimSo 
liotfllio,  Tomho  da  India,  p.  127. 

«E  a  hum  uaiqoe  sea  com  quatro  na- 
fares».  —  Jd.,  p.  211. 

n()  fft-ytor   tem   tres  'om  tres 

nafares  e  vinte  e  cii.  ^..  —  Id., 

p.  215. 

155H.  —  oEy  por  bem  que  daqui  em 
diante  lli'    "  ta-jÂ"  i  .i 

soldos  e  nafares 

moeda». --- i"  r;inii.-<(0  liarreto,  in  .irc/ico, 
T,  p.  365. 
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AB  mineral  or  rock-oil  or  naphta,  is  es- 
sentially a  mixture  of  hydrorcarbons  of  the 
parafin  and  olefine  series».  —  Watt,  The 
Cotiimercial  Products,  p.  873. 

NAGARÁ  fs.  m.;  ant.).  Atabalo 
oriental.  Do  mar.  nwjãrã  (ár.  naq- 
qãra. 

1747.  —  «Tocaram  exasperados  o  seu 
Nagará  que  he  huma  espécie  de  tambor, 
acudiu  ao  rebate  hum  grande  numero  de 
gente,  que  distribuiu  por  varias  partes  in- 
ternas do  matou.  —  Montarroio  Mascare- 
nhas, Epanaphora  Indica,  iv,  p.  90. 

1825.  —  «The  only  mark  of  state,  and 
this  is  Abyssinian  also,  was  that  the  na- 
garl,  or  great  kettle-drum,  was  carried  at 
their  head,  and  beat  with  single  dubs, 
from  time  to  time».  —  Heber,  Narrative, 
II,  p.  85. 

«Nagao,  m.  Árvore  do  Malabar» . 
Cândido  de  Figueiredo.  É  esterculiá- 
cea  Ileritiera  littoralis,  Dryaud., 
«fruta  gundra»  em  português,  ona- 
gam-)^  em  malaiala,  segundo  Rheedo». 
«Foliorum  succus  cum  nucis  Indici 
óleo  ventri  illitus,  lunaticam  ojusin- 
tumescentiam  dispellit».   Idem. 

Nágari.  V.  devanágari. 

NAG-CHAMPÓ.  É  o  nome  concaui 
{nãg-chãmpó,  a  champô  de  cobra  de 
capelo»),  algumas  ve^zes  usado  no 
português  local,  do  amarroio  rosa- 
ndo ou  «pau  de  ferro  da  índia»,  Me- 
sua férrea,  Linn.  «A  madeira  é  durá- 
vel na  agua ;  as  flores  são  muito 
apreciadas»  (assemelham-se  a  um 
ôvo  estrelado)  —  D.  G.  Dalgado, 
Flora. 

1874.  —  «Tantos  nagchampós  de  flo- 
res de  ouro,  cujo  cheiro  estonteia  e  des- 
vaira».—  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  107. 

1906.  —  «Propriaipente  o  Nag-cham- 
pó,  a  linda  flor  estrelada,  pétalas  brancas, 
e  grande  gyneceu  amarello»  —  Alberto  O. 
de  Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos,  p.  174. 

1883.  —  «The  uplands  gardens  also  con- 
tain pepper,  cardamoms,  ginger,  plain- 
tains  ;  and  sometimes  pomelo,  orange,  lime, 
and  iron-wood  trees  nágchampo  (Mesua 
ferroa)  are  found  in  tlic  higher  tracts». — 
Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  vii,  p.  372 

«Nagl,  m.  Arvore  japonesa  do  fruto 
similhanto  A  carfja».  Cândido  do  Fi- 
gueiredo. E  Podocorpus  nageia.  O 
jap.  nagi  lê-se  nagui. 


*NAGÓ.  «He  acção,  como  as  tan- 
gas,  0  divide-se  em  100  arequeirasn . 
Filipe  Nóri  Xavier  {Bosquejo  Histó- 
rico, IV,  p.  13).  É  termo  de  certas 
comunidades  agrícolas  de  Goa.  Do 
concani-marata  nag,  «artigo,  peça, 
traste». 

«Naguim,  m.  Arvoreta  indiana». 
Cândido  de  Figueiredo.  Se  o  vocá- 
bulo representa  o  cone.  nãgln,  é  o 
mesmo  que  «puna  bastarda  ou  sa- 
tirãofl,  StercuUa  foetida,  Línn. ;  o 
neste  caso,  não  é  arvoreta,  mas  ár- 
vore de  grandes  dimensões. 

*NAGUINE.  É  o  nome  concani 
(nãgin)  da  cobra  cuspideira  (q.  v.), 
empregado  jilgumas  vezes  em  por- 
tuguês. 

1864. —  «Naguíne;  em  portuguez  Co- 
bra de  Capelo.  A  fêmea  ó  denominada  pe- 
los ua^turaes  do  paiz  Naguine,  e  o  macho 
Fanrô».  — Ârchivo  de  Pharmacia,  i,  p.  114. 

1906.  —  nNagafna  —  Em  concanim  — 
naghine  ou  nag,  a  fcobra  de  Capêllo.  O  ma- 
cho tem  em  concanim  o  nome  de  parró» 
(pãirdhró).— Alberto  O.  de  Castro,  .4  Cima 
dos  Myrtos,  p.  188. 

«NaguI,  m.  Arvoreta  da  índia». 
Cândido  de  Figueiredo.  Se  está  pelo 
cone.  nagil-kuãó,  é  Tahernamontana 
Ileyneana,  Wall.  «Radieis  cortex  tri- 
tus  et  epotus  in  aqua  callida  fluxum 
ventris  sistit,  ac  prodest  in  dysento- 
ria  in  lacte  datus.  Idem  tritus  cum 
aqua  et  apostematis  appositus  ea 
resolvit».  Rheede. 

«NAIBE,  m.  Superintendente  das 
leis  e  da  religião,  nas  Maldivas». 
Cândido  de  Figueiredo.  O  termo  não 
é  privativo  das  Maldivas  nem  tem 
significação  tão  restrita.  O  hindust. 
naih  é  do  ár.  nãyíb,  cujo  plural  é 
nauãb,  que  nós  convertemos  em  na- 
babo, q.  V. ;  significa  «deputado, 
delegado».  A  missão  portuguesa  de 
Bengala  tem  tais  .funcionários  para  a 
administração  das  suas  propriedades; 
chamam-se  com  mais  propriedade 
naihos,  h  imitação  de  nababos. 

1615,  —  «Ha  igualmente  treze  provín- 
cias, em  cada  huma  das  quaes  ha  hum  Cabo 
ou  Regedor  a  que  chamam  Naíba  [nas 
MaldivasJ.  Estes  Naibas  ou  Cabos  das 
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•  NAICURI  (ant.).  Cobrador  de 
renda  ;  ^'uarda  rural,  em  Goa.  Do 
mar.  uaikruffi. 

1788.  —  «Soldo  dos  cabos  o  naiouris» 
—  Apud  Júlio  Biker,  Collfc-'-  ■'■  /'•■'r- 
di'e,  VII t,  p.  .WJ. 
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que  sonhor  daquella  terra».  —  Carta  Ré- 
gia, ill  Archivo,  III,  p.  213.    ' 

1597.  —  «Este  não  quiz  tomar  o  titulo  de 
Sào,  que  he  de  Empcrador,  nem  o  de  Rayo, 
que  he  o  do  Rey  (como  alguns  dos  Reys 
j)a8sado8  se  iut.itularào)  mas  tomou  o  de 
Naique».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  VI, 
V,  õ. 

1G07.  —  «Ha  no  Reyno  de  Narsinga,  ou 
Bisnaga  três  senhores  nmy  poderosos  ainda 
sojeitos  ao  próprio  Rey.  .  .  com  o  titulo  de 
Naiques,  que  hc  o  mesmo  que  capitíles, 
são  estes  os  Naiques  de  Madure,  Tan- 
geor  e  Gingi,  sam  todos  senhores  absolu- 
tos cm  suas  terras».  —  P.  Fernão  Guer- 
reiro, Relaçam  Annual,  fl.  112. 

1607.  —  « .  ■ .  os  sobejos  dos  rendimentos 
da  illia  de  Manar  e  de  outras  feitorias,  e 
parcas  que  pagam  á  minha  fazenda  os 
Naiques  da  costa  da  terra  firme,  que  po- 
derão ser  dez  ou  doze  mil  cruzados».  — 
Carta  Régia,  in  Doc.  da  Índia,  i,  p.  59. 

1613.  —  «Chegamos  a  Tangeor  corte  do 
Naique,  que  é  juntamente  a  sua  forta- 
leza». —  P.  Manuel  Harradas,  Hist.  Trá- 
gico-marítima,  II,  p.  108. 

1615. — «Estes  homens  que  fazem  guarda 
são  Índios  ou  christâos,  e  são  chamados 
Naiques ■.■  como  entre  nós  os  sergensou 
bedeauxn.  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii, 
p.  36. 

1634.  —  «Aos  seus  Naiques,  que  são 
os  capitães,  a  oito  larins  por  mez».  —  An- 
tónio Bocarro,  Livro,  n  i,  p.  222. 

1G52.  —  «Tentào  de  a  haver  dos  Nai- 
ques, que  são  os  Reys  daquelle  Império» 
(do  Madure).  —  P.  António  Vieira,  ^ríc  de 
Furtar,  p.  39. 

1G63.  —  «Paga  Sua  Magestade  dois  ca- 
pitães ou  Naiques  da  gente  da  terra  com 
dez  piães».— P.  Manuel  Godinho,  Relação, 
p.  16. 

1697.  —  «Só  os  Capitães  de  Bembar,  e 
Vaypar,  lugares  sugeytos  ao  Nayque,  ou 
Regulo  de  Madure,  defendiirão  os  Paravas, 
do  seu  distrito».  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  I,  ii,  1. 

1699. — «Criando-se  nella  hum  novo  offi- 
cio de  Nayque  de  cobrar  feitos,  e  pro- 
vendo se  outros  de  lingoa  do  mesmo  juizo 
em  dous  naturaes  da  terra. .  .».  —  Carta 
Régia,  in  Archivo,  vi,  p.  1301. 

1724.  —  «Só  em  Salcete  havia  cincoenta 
e  dous  Naiques  do  Santo  Officio». — Ibid., 
II,  p.  264. 

1728.  —  «Na  India  Portugueza  todos  os 
tribunaes,  e  Juizes  tem  certo  numero  de 
Naiques,  ou  Contínuos». — Bluteau,  íS?/jí- 
plemento. 

1765. — «As  duas  Aldêas  Daddy  e  Guery 
incluídas  no  arrendamento  e  depois  feita 
mercê  delias  ao  Sardessay  Dubla  Nay- 
que mór  em  Baçaim».  —  Joaquim  C.  Soa- 
res, Doe.  Comprobativos,  p.  132. 

1780.  —  «Havemos  por  bem  de  o  promo- 
ver no  lugar  de  naique  do  numero  do 
Santo  Officio  da  Commissaria  da  dita  pro- 


víncia». —  In  O  Oriente  Portuguez,  x, 
p. 246. 

1786.  —  «Alem  da  referida  diligencia 
fez  outra  de  chamar  os  quatro  Naiques 
da  Pragana,  e  a  maior  parte  dos  Pateis 
das  Aldeias».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collec- 
<;ão  de  Tratados,  viii,  j)    135. 

1812.  —  «Piohibe  aos  clerigM. . .  assisti- 
rem ks  gancarias,  arrematação  dos  campos, 
ainda  que  não  lancem  nella;  manda  ao 
naique  ou  meirinho  os  prenda  se  IA  se 
acharem».  —  P.  Casimiro  de  Nazaré,  Mitrae 
Lusitanas,   in   Boi.   S.   G.   L.,  xv,  p.  582. 

1842.  —  «A  ceremonia  religiosa  se  fazia 
dentro  da  casa,  dando-se  parte  á  inquisi- 
ção, para  mandar  um  naique  (quadri- 
lheiro) impedir  a  entrada  e  assistência  dos 
christâos».  —  Annaes  Maritimos,  p.  451. 

1898  -^«Fidalgos,  officiaes,  capitães  de 
naus,  todos  europeus,  naiques,  que  são 
capitães  indígenas». — Lopes  de  Mendonça, 
Afonso  de  .^Ibnquerque,  p.  130, 

1582  — «E  [Negapatão]  sottoposta  gran- 
demente a  i  tratamentf  che  spesse  uolte 
ordisce  Naich  Signor  di  paese». — G.  Bal- 
bi,  Viaggio,  fl.  82. 

1589.  —  Les  Roys  de  Decan  aussi  vou- 
lans  honorer  quelque  personne  remarqua- 
ble  pour  ses  merites,  lui  donnent  le  nom 
Nayque,  c'est  à  dire  chef  ou  conduc- 
teur».  —  Linschoten,  Histoire,  p.  54. 

c.  1620.  —  «II  [Bisnaguei]  est  divise  en 
plusieurs  Provinces  ou  Gouvernemens, 
dont  les  Naickes  ou  capitaines  du  pays 
sont  reudus  les  Maistres».  —  Methold,  in 
Relations,  i,  p.  1. 

1623.  —  «Venk-topa  Naicka  come  an- 
che  molti  altri  Naeki,  ch'erano  prima  suoi 
vassalli,  e  ministri,  resto  Principe  asso- 
luto».  —  Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  iii, 
p.  135. 

1658.  —  «Lo  chiamano  il  Naich  di  (Ja- 
nara,  e  con  altri  titoli,  rè  di  Bisnaga,  ò  di 
Narsinga». — Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  236. 

1666. —  «II  y  a  plusieurs  NaVque  au 
Sud  de  Saint-Thomé,  qui  sont  Souve- 
rains.  .  NaYque  veut  dire  proprement 
Capitaine». — Thevenot,  Voyages,  iu,p.  316. 

1770.  —  «Ceux  [governadores]  de  Ma- 
dure, de  Tanjour,  de  Maisour,  de  Gingi  et 
queiques  autres  usurperent  aussi  Tautorité 
souveraine,  mais  sans  quitter  leurs  anciens 
titres  de  Naick».  —  Kaynal,  Histoire,  i, 
p.  320. 

1673.  —  «The  true  Possessors  of  it  are 
the  English  instated  therein  by  one  of  their 
Naiks  on  Prince  of  the  Gentius  [gentios], 
90  years  ago».  —  Fryer,  East  India,  i, 
p.  105. 

1675. — «Anhelava  el  Risbey  dexar  caer 
la  mano  del  Idalcan,  que  levantado  con 
una  Fortaleza  a  la  margen  del  rio  del  esse 
nombre,  se  hazia  amparo  de  ladrones,  en 
detrimento  de  nuestros  navios  mercanti- 
les».  —  Faria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa, 
III,  p.  18. 
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1563.  —  nOa  Naires  (que  sSo  cavalei- 
ros)». —  Garcia  da  Orta,  ("ol.  xxii. 

15()G.  —  «Onde  o  Catual  o  estaua  espe- 
rando na  praia,  com  muitos  íidalgos  da 
casa  dei  Key,  a  que  chamuo  Naires». — 
Damiãi»  de  Gróia,  Chronica  de  D.  Manuel, 
I,  cap.  39. 

1572 : 

«Os  Nairei  sós  sam  dailos  ao  perifio 
Das  armas  ;  sós  dcfondom  da  contraria 
Banda  o  «eu  Kei,  truzondo  sempre  vsada 
Na  ezquerda  a  udarga  e  na  direita  espada». 
CamOes,  O»  Lusiadcu,  vii,  89. 

1599. — «Alguns  Ecclesiasticos. . .  acei- 
tâo  soldo  dos  mesmos  Reys  ao  modo  de 
Nayres  como  soldados,  ficando  por  isso 
obrigados  a  hirem  a  guerras». —  Sínodo  de 
Diamper,  in  Archivo,  iv,  p.  431. 

1600. — «A  grande  soberba  dos  Naires, 
que  no  gentio  do  Malabar  tem  nobreza  e 
milicia». -— P.  João  Lucena,  Historia,  i, 
cap.  14. 

1602.  —  f'Esta  prouincia  Malauar  he  to- 
da pouoada  de  Gentios  idolatras,  muyto 
supersticiosos,  e  differentes  em  castas  e 
ritos.  Uns  dclles  chamados  Naíres  (que 
são  os  principaes  de  todos,  e  muy  dados 
aos  exercícios  das  armas  em  que  todos  são 
muy  destros».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV, 
VII,  14. 

1603.  —  «São  bem  vistos  estes  ChristSos 
[de  S.  Tomé]  dos  Reys  gentios,  e  tidos  por 
da  melhor  e  mais  antiga  nobreza  do  Mala- 
uar, dando  lhe  ainda  o  primeyro  lugar 
nella,  e  mais  nobre  que  os  Nayres,  que 
são  fidalgos,  e  nobres  de  seus  Reynos».  — 
Fr.  António  de  Gouveia,  JbrTtacía  do  Arce- 
bispo, fl.  4. 

1615.  —  «Quanto  aos  Naires,  todos  se 
tratam  á  lei  da  nobreza ;  não  se  dão  a 
mister  algum,  nem  á  mercancia,  ou  a  outro 
exercício,  senão  ao  das  armas,  que  senipre 
trazem».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i, 
p.  321. 

1634: 

«Rompendo  os  bravos  Kairet,  que  na  terra 
E  ruar  nSo  tinhílo  feito  injusta  guerra». 
¥.  de  Meneses,  líalaca  Conquistada,  y,  7. 

XVII.  —  «No  Reino  do  Samory,  ha  hu- 
ma  nação  chamada  Naires,  da  qual  a 
maior  parte  tem  Senhorios  nas  terras,  por 
razão  de  seus  primeiros  pais  tiverão  qua- 
lidades de  Príncipes». — ^  Br  eve  Relação,  iu 
Noticias,  I,  p.  53. 

1883. — «O  desprezo,  o  ódio  que  os  nay- 
res —  raça  nobre  —  votavam  aos  míseros 
malabares,  levaram  estes  a  acolher-se  á 
sombra  dos  mussulmanos,  professando  a  sua 
religião,  resgataudo-se  assim  da  prepotên- 
cia e  do  ferro  d  )s  naires».  —  Bulhão 
Pato,  Portuguezes  na  índia,  p.  11. 

1510.  —  «La  prima  sorte  dí  gentíli  che 
sono  in  Calicut  si  chiama  Bramini.  .  la 
seconda  Naeri,  liqualí  sono  come  appres- 
80  di  noi  li  gentiluominí».  —  Barthema, 
ajmd  Ramúsio,  i,  fl.  160. 


1571.  —  "Magna  turba  nobilium  homi- 
num,  quos  illi  Naires  appellant,  eos  un- 
ci i  que  sepiebant».  —  Jerónimo  Osório,  De 
Jtehus,  I,  p.  117. 

1584.  —  «Di  (juesta  casta  de'  Naire 
sono  i  re,  de'  quali  ce  ne  sono  in  grande 
abbondanza,  chè  ogni  quatro  palme  hanno 
un  re».  —  F.  Sassctti,  Lettere,  p  221. 

1588.  —  «I  Nairi,  i  quali  hanno  tutta  la 
cura  deir  arte  mílítare,  sono  maestri  pe- 
ritissimi».  —  P.  Maffei,  Xe  Istorie,  p.  49. 

1589. —  nCes  trois  nations  vivent  selon 
leurs  coustumes,  sans  trouble  ni  discord, 
et  sont  sans  distinction  avancez  au  Con- 
seíl  du  Roy  [de  Cochim],  avec  les  Nairs 
c'est  à  dire  les  Nobles  qui  tiennent  les 
fiefs».  —  Linschoten,  Uiatoire,  p.  23. 

1658.  —  «II  secondo  ordine  di  Caste  ò 
di  quelli  de'  soldati,  frà  i  Malauari  detti 
Nairi,  li  quali  parimente  si  diuidono  ni 
quíndecj  altre  specie».  —  Fr.  Vincenzo 
Maria,  Viagyio,  p.  204. 

1666.  —  «Ces  NaYres  ou  Gentíls-hom- 
mes...  ont  une  grande  opinion  de  leur 
noblesse,  parce  qu'ils  se  croient  desccn- 
dus  du  Soleil».  —  Thevenot,  Voyages,  m, 
p.  263. 

1673. — «The  second  Form  is  that  of  the 
Nobiles,  who  are  called  bred  Soldiers,  and 
therefore  called  Nairo's».  — Fryer,  East 
India,  I,  p.  137. 

1676.  —  «Ce  Royaume  a  été  quelque 
temps  en  trouble  par  la  revolte  de  Nairs 
Seva-gi  (!),  qui  étoit  auprès  du  Roi  de  Vi- 
sapour  ce  que  nous  appellons  en  France 
Capitaine  de  Gardes». — Tavernier,  Voya- 
ges, III,  p.  154. 

1689.  —  «The  Naires  Women  hold 
Matrimony  in  such  singular  esteem,  that 
they  think  it  sacred,  and  so  necessary  in 
this  Life,  that  if  they  chance  to  die  Vir- 
gins,  they  are.  debarred  from  entering  into 
Paradise».  —  Ovington,  A  Voyage  to  iSu-. 
rati,  p.  327. 

1690.  —  «Les  Nahers  sont  les  Nobles 
et  les  plus  honnêtes  gens  du  pays,  qu'on 
distingue  pas  moins  par  leur  addresse  et 
leur  cívílité  que  par  leur  naissance».  — 
Dellon,  Relation  d'vne  Voyage,  i,  p.  206. 

1702.  —  a  . .  les  NaYres,  qui  sont  les 
Gentils-hommes  et  les  meillehrs  Soldats  du 
Pays 'J.  —  Lettres  Edifiantes,  iii,  p.  187. 

1724.  —  «En  vertu  des  privileges  et  des 
constitutions  de  Ceram  Perumal,  ancien 
Empereur  du  Malabar,  les  Chretiens  ont 
le  pas  avant  les  Naires  que  sont  les  No- 
bles du  pais,  et  ils  ue  cedent  qu'aux  Bra- 
mines,  pour  qui  les  Rois  mêmes  ont  une 
déffereuce  extraordinaire».  —  La  Crose, 
Histoire  du  Christianisme,  p.  95. 

1782. — «Les  Nairs  sont  les  militaires; 
ils  ont  aussi  le  droit  de  jouir  de  toutes  les 
femmes  de  leur  Caste.  Leurs  armes, 
qu'ils  portent  toujours,  les  distinguent 
des  autres  tribus.  —  Sonnerat,  Voyages,  i, 
p.  47. 

1791. —  «II    ne    nous   est   pas    peitnis 


NAIIIK  'O  NAITKA 


an».  —  Id.f  H,  p.  3&Í» 


•••  r  ■•  • 

in  de  Saiiiurierre,  La 


■  1 . 


•Tr**,  ft  qn«  ehamlo  1f«lrM  dotnftdorM 
AdMlTHd»*  fftran  lb*  refiiio». 

FrAnrisco  d«  M«n«**«,  Jfolcc* 

I)'^'  Con'/uWiu^,  II,  119. 

an 

nail  li''".'l        -Sao  Ic'vadoi  r.q  Elrfantns  cnm 

du  <rs  uiari-  -;  naires,  a 

I'  cAiiijxtu  (na  <  '  ■  ■* 

—  *Íjkõ  N  iichtna,  p.  liiU. 

>.:r«'    ••!    ;  .  —  «...  mont.idos   nr,^  ^en^  soh^r- 

U>{>  elcphautes,  e  acoii: 
pes  0  cornacaS'. —  Oi 
iju  liiuJiiua.ui..  ,  i,  y.  Ibo.  i  Atravez  dos  .\iaret,  p  3.-". 

\HS[y  —  «riif  Naira,  or  aborigrenes  of  I       157R  —  «Sou  los  Elephant*»»  mur  tem«- 
~  '  '  *  "  he-  .      por  lo  qii    '  •> 

in  Nayres) 

'í.ibTan<l<»,  y  iHipeiiiciPi'  >•! 
.  .lo    da  Costa,   Tractado, 

111-  imnii»    —  iiuiii», 

prr  «r,  Ti,  p.  Õ5.  maestro  deatos  que  los  ensiuauan 

.  iiaiii;i(i«j8  en  el   Malabar  N^v-"-?,  y  en 

Haire  =- cornaca.    ,  Decanim /v/muh?)  .  »  - 

^''<^  ''"-'■'    "l.-fau:.        ..iqui, 

il  Naire   che  vi  va 

...       U.rartn*  cie  ^.  ue  A.-  ,;■.-,  r-;-^  . F.  Saasetti,  L«i- 

i..  ..p.  317.  M^-^'P.^iy   ^        ,     .,   -,  ,.  ,. 

6o 

cat  liait't;*".  —  >iii3-         ....  ,,, 

par  p.  377.  I  *<'°'*>  cardii  ■,  p.  144. 


el' 


1674'  —  ,  1-,  ,•    nlrrn.i   fpiA^  Ferae 

cuetot,  rector,  mayitl'  Hento   Pe- 

rrira.  Prosódia. 


-  NAÍTEA,  naitiá  Maome- 

.  ,  ,     _,„      i  tano  do  raça  misturada,  residente  no 

'         .<»  e  no  1  ^  o  08 

-.  quo  8  I  In- 

liia  i>4ayres,  mu- 

qu-  •        ^^  ...  ..^    ..    .  uma 

^''\\-.%''  "[,  I  comm unidade   ou    casta   étnico  roli- 

J.3.  '  irte,   e  forara   d(    • '^^ 

cai  '«  iionioH.  oonio 

vr  I 

r<i.  N-y! 

—  ti    <  «asufir  «if  >.  IWTiiiirtuii"   ifi;n-rar(  ' 

i,^j      *^  •  I ,  t«^<*  na  costa 

1»,!»]  —  »i>  .-i:f... ,,,    Vule  sugere  quo  o 

nina.'.'"    i'  -  ulo   ilove   ser  de  ori- 

.    ,.ii..  :iT;  fati  .1.1    sànsc. 


li! 

pin..  -  . 

Viaíjrjil,    1.    p     .'i."- 

iV, I»;  r       '  ..|,i  I»  r.-^i'ii  An  M-llribãf 


t.  - 
bii) 


iii  do  Uoa  n 


NAÍTEA 


(»'! 


NAMACIM 


monte»,  em  distinçílo  dos  habitantes 
antigos. 

1515.  —  («Vos  mando  que  pagues  a  estes 
naytras  (*íc)  da  terra  firme  onze  par- 
daos».  —  Afonso  de  Albuquerque,  Cartas, 
VI,  p.  59. 

1552.  —  aE  doutros  filhos  de  mouros  e 
gentios  que  se  ch.amão  neitiás».  —  Cas- 
tanheda, Jlisíoria,  III,  cap.  <S. 

1552.  —  cHabitão  iia(iut'lla  terra  Mala- 
bar dous  géneros  de  Mouros,  hus  naturaes 
da  terra  a  que  elles  chamão  Naiteas  que 
são  mestiços :  quanto  aos  padres  de  gera- 
ção dos  Árabes  que  no  principio  começa- 
rão a  habitar,  e  por  parte  das  madres  das 
Gentias».  --  João  de  Barros,  Déc.  I,  ix,  3. 

«Outros  Mouros  [do  Guzarate]  chama- 
dos Luteas  (s/c),  e  são  naturaes  da  terra 
cou^■ertidos  novamente  á  seita  de  Mafa- 
mede».  —  Jd.,  IV,  v,  1. 

1563.  —  «Chamados  naytías,  como  se 
dixesemos  mestiços,  e  feitos  primeiramente 
Mouros,  que  vielara  de  fora,  e  se  misturam 
com  08  Gentios  desta  terra».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  i.iv. 

1600.  —  «O  Canará,  e  Malabar,  posto 
que  sejam  de  príncipes  gentios,  tinham  po- 
rem já  tantos  sequazes  da  má  seita  [mao- 
metana], assim  naturaes,  a  que  elles  cha- 
mam Naiteas,  como  estrangeiros.  ■ .».  — 
P.  João  Lucena,  Historia,  i,  cap.  15. 

1602.  —  "Kra  pouoado  de  mouros  Nai- 
teas, grandes  ladrões  e  cossarios;  que  he 
a  mais  baixa  gente  dos  que  seguem  a  ley 
de  Mufamede».  — Diogo  do  Couto,  Déc.  IV, 
VI,  9. 

«Os  mouros  que  são  forasteiros. . .  são 
todos  Arabeii,  ou  seguem  sua  seita,  de  hua 
casta  chamada  Naiteas.  Estes  vindo  ter 
aquella  província,  misturarâo-se  em  casa- 
mento com  os  naturaes,  tirando  Naires». 
—  Id.,  IV,  vn,  14. 

1613.  —  «Havendo  eu  respeito  aos  mui- 
tos mouros  naiteas,  que  se  tem  hido  a 
viver  á  ilha  de  Salcete  de  Baçaim  se  terem 
rebellado  e  levantado  nas  guerras  passa- 
das. . .».  —  Alvará  do  vice-rei,  in  Archioo, 
VI,  927. 

1635.  —  «Veio  por  tanadar  a  Chaul  de 
cima  um  mouro  casta  nathia,  chamado 
Abdala  Carrino».  —  António  Bocarro,  Dé- 
cada XIII,  p.  17. 

1588.  —  «Ando  a  Ciaul,  e  quindi  passo 
a  Rainello  luogo  di  Cambaia :  nel  quele 
habitano  Mahomettani  di  quel  género,  che 
chiamano  Naitei». — P.  Maflfei,  Le  Istorie, 
p.  372. 

1631. —  «Ad  sinistram  ripam  paulo  in- 
fra oppidum  [de  Surrate],  Raueli  jacet 
omnium  municipium,  cujus  incolae  appel- 
lantur  Naites,  qui  diverso  à  caeteris  idio- 
mate  utuntur,  per  maximam  partem  nauti- 
cae  rei  addicti».  —  De  Império  Magni 
Mogolis  p.  18. 

1904.  — «There  are  also  about  10,000 
Mussulmans  in  Kanara  and  Eatnageri,  who 


.spoak  ivoiikani  viz.  the  Navayats,  the 
descendants  of  the  Mussulmans  who  are 
said  to  have  fled  from  Cutfa  in  the  eighth 
century». — J.  A.  Saldanha,  The  Indian 
Caste,  p.  21 . 

«  Nalagu,  m.  aivun!  (io  Mala- 
bar». Cândido  do  Figueiredo.  É  am- 
polidea  Leea  sambiicina,  Willd.;  dinô 
ou  Jinó  em  eoncani,  «ratanhia  do 
pais»  em  portuguôs,  «naiugu»  em 
malaiala,  conformo  Rheod.  «Radix 
dococto  data  dolores  stomachi  com- 
pescit  uti  et  dolores  eólicos  et  intes- 
tinorum  tormina».  Jd. 

NALE.  (ant.).  Medida  de  capaci- 
dade das  Maldivas,  correspondente 
a  pouco  mais  de  moio  litro.  Do  tam. 
nãU. 

1554.  —  «E  o  candil  d'arroz  he  delápa- 
raas,  como  ho  de  coohym,  e  24  nales  he 
hum  paraa».  —  António  Nunes,  Lyi-ro  dos 
Pesos,  p.  35. 

NAMACIM  (ant.),  namocim  (mod.).^ 
Torra  do  lavoura,  pertencente  a  uma 
comunidade  agrícola,  cujo  produto  é 
destinado  ao  culto  ou  à  sustentação 
dos  servidores  da  aldeia,  na  índia 
Portuguesa.  Do  cone.  namas,  pi.  na- 
maon,  V.  miras. 

As  aldeias  de  Goa  eram  antiga- 
mente uma  espécie  de  comunas  ou 
municípios  pequenos,  agora  muito 
deturpados  pelo  prurido  de  moder- 
nização europeia.  Possuíam  em  co- 
mum muitas  terras  de  cultura,  que 
oram  arrematadas  trienalmente,  re- 
servando-se  uma  parte  para  o  culto 
do  deus  da  aldeia  e  seus  ministros, 
e  outra  para  os  officials  e  servidores 
comunais,  hereditários,  como  escri- 
vão, barbeiro,  alparqueiro,  ferreiro, 
lavadeiro,  pregoeiro.  Tais  prédios 
eram  conhecidos  pelo  nome  de  na- 
mas, que  em  sânscrito  quere  dizer, 
a  vénia,  adoração». 

1607.  —  «Foy  S.  Alteza  servido  fazer 
nova  doação  por  suas  Reaes  Provizões  ao 
Seminário,  e  rendas  delle,  que  erão  na- 
macis  applicados  aos  Pagodes  da  Ilha  de 
Goa,  e  outras  circumvizinhas».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sonsa,  Oriente  Conquistado,  I,  i,  1. 

1708.  —  «Por  estarem  deputados  para 
ella  [côngrua  dos  párocos]  as  rendas  dos 
namassins,  que  a  fazenda  de  V.  .Mages- 


NAM.UiM 


;»V 


NAMAM 


ta  >». —  III  Arehiio     /Kirimlm)»  - 

/'•'  11.  ]>.  '-'<13.  nkiiH,ilii,l,a  /■. 

ITJ-     "Namassins  ■.  l*or-  iss»;  — 

tii:."ii-,i  -.V'    -  t'l'n-,    ill.'    ,'  ;i  oliri-     o"in  :i  di'-i    ■ 

K-i'.  1 1  «uai»  Al-     t"i 

•!•■  -t.    Forrfi-     vi  . 

n  -  I  di'a,    .1  IiuUu  J'. 

(jTi,  .1        18«7.       -Aos 

pri*{iii(  aaa>  »     .   Namassins 

tie»,    f    in'U-s    .<!ét\  idiiU's,    taiiihi  ■ 


(jiiiiiiarilRt,  Am  Com- 


1; 


'  tr  t|f   trrmiuH] 

namoxins 

^    -liT- 

.         -  M.  II- 

-  da  cominuni- 
'to  (!«'  prnlios 
M  namoxins». 
',  Enlutloa  Bolirt 
IV,  p.  14. 


gtM  lie     AU'l 

c«r  invia$  I'i 

seus    s.  i>'.'i>.  —  «DontiM  ,ii;  laila  aJ<i. 

M«|fe»l  I  1  \  cavani-8«.   livie.s   de   foro,   iis  l 

.ii,.iti(i.i  if\-    '.               ■     ■  .    '■  irbeiros,  •• 

ra  OS  Namasins,    t"  cortas  t 

(ju'.'  \<-\\\  ;i  I.!                                   '  '.'         giiiuiif-                      i^fial  de  inani:  n.i-  >  <•- 

ligio»0!i».  —  ..1  MiAS    I                       chania-se-llios    namo- 

17.35— .1,    ..    I. >..,>.».•  xfrr,    i  .,,,.>,„..  iiiixlo  que    ■     '■ ■  i-  : 

COM»  a  pfiia  tie  p<M(lim<ii(  >  a<is  pagodes»  —   \ 

Nor^"*'"™  •  — F.  N.  Xa\..  .  ..,...-..  i.^^ Vzevedo,  A»  Commu,..,^,^^  .,^  ti^u, 

Uc                    .  p  XVI.  !  p.  líô. 

i  .'cii.liin     11-    Namoxins    1"'>'«    j  1901.  «n<    mUfiM»'.;  il.-  Irirlii-Im     lllV•í^- 

dciro,  alpar.,  i- 

,  ram  provido  _  .  is 


qil. 
ceil 

Joai|Uiiii  I 
I    1771 
e    -A 
z«-;i- 
vain  pa. 


p.  1^. 


1H42  —  "Namoxins  dir^^m-AP  os  b«*n3  '  ^' 

que  pertoii.-i.uii  :.  .AiiKii 


quaes  foi  c  m  trcca  do  aerviyu, 

o  usufructo  M  jiredios  ou  camii  r-». 

—  José    Piubciru,    in    fiol.   S.   ' 
p.  >*ij 

-  «Namoxins  .     Palmans,  var- 
-'■iis  rfta!lii'>i  cnnffílidrK  primittva- 
tuciile    aos    -' 
da.*  al'i<j^s.  ' 

ro-  ,ji,  etc.,  e 

rvidores». 
p.  127.    - 
r.'l-  —     i  coinuiuni- 


tea  Namoxins  : 

por  <  art;i  lit  _i.i    i.  lie   lõãl,  ,  'i-'  ■ 

para  íí»-h  .•iu^t.-nt"  <■  j..  Ja  fé». —  '  ''•; 

Anuais  MuntniinH,  \<.  -.yiy).  ,  iiiiiuu  .i.i    u.-    .»./ia     «■    Natnoxi 

l«-rj  —    Namaxins.  mi  A/«ra#  — SSo    cnlto  divino,  foram  as  meBiua:* 

!  poLs  da  •••  "•' '■     •   ."wlos  .., 


at  t 

mil 


(  ii! 
dt. 


I  om- 

,  I'a-  i  i;«f;»  ^^ 

<\  a-  t  <iiiijui-«iah    II-  """ 

—  F.   N.    Xavier. 
:.    IT 
'     -  l)cn«  appIicadoH  para  o  |  <í'' 

....  .1,.^   ..r  ...^  .1 ;.,„ 


la». — 0  Ultra- 

e  o8  namoxins  que  foram 

-••im  Dervitloreo*. — Ucraldo, 

iiamnxina,  Isin  i'.  d.i  fi- 


ir    i|uc    tirava    o 
í''-t'\   de   G  de  Fevi 


NAiUAM  ,  iNAiviu  ,  trinamo.   <> 

uifir»!  viK'AImlo  (jutTf  tli/.i«r  imu  ^ 


U:ceílintL.->    .        l.i  ,    /'  /' 
p  8 

IHÍC,.  _-  ,1-1 

ll«'        illtl'Il.rr 

Jt.irte  <  ii|i .  11  II 

ilíl  MMH  p.li,'.  •; 
ru»  da    fiiiiiii  .u. 

\\jL.    II 


',  ou  tr 

T-MH  siii..... 


o  sinnl 


NAM  AZ 


98 


NAMIilADARLM 


materia  e  íbrmaçilo,  conformo  as 
seitas,  8  sâo  simbólicos.  '  Em  sâns- 
crito,  namah  on  namo  (mais  usado 
nos  prácritos)  é  assim  palavra  de 
saudação,  como  designação  de  vénia 
ou  inclinação.  Ave  Maria  ó  vertido 
em  concani  por  namó  Man/ê. 

1681. —  «Os  Religiosos  ponitentes,  letra- 
dos, e  Bragmanes,  antes  de  comerem, 
lauão  o  corpo;  e  depois  o  imtão  com  cinza, 
desfeita  em  agua,  ou  terra  branca,  a  qual 
chanião  Namam».  —  P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceplão,  p.  65. 

«Os  que  adoruo  Vixnu,  poera  nela  [na 
testa]  hum  barro  alvíssimo,  que  chamão 
Namo,  ou  Trinamo,  tirado  de  húa  serra 
de  Mayssur».  —  Id.,  p.  120. 

NAMAZ.  Oração  dos  maometanos, 
na  Pérsia.  Do  persa  namãz.  O  mu- 
çulmano ortodoxo  tem  de  orar  cinco 
ou,  pelo  menos,  três  vezes  por  dia, 
à  determinada  hora,  e  em  certas  ati- 
tudes. 

1607.  —  «Porque  o  irmão  fjesuita}  nem 
hia  a  estas  namazas,  que  assi  lhe  cha- 
mam elles,  os  cacizes  entenderart  (mva  elle». 

—  P.  Fernão  Guerreiro,  Relaçam  Annul, 
fl.  165. 

1608.  —  «Concorre  grande  multidão  de 
gente  a  fazer  o  seu  Namaz,  ou  oração, 
que  elles  fazem  assentados  sobre  os  pés, 
beijando  muytas  vezes  hua  pijquena  pedra 
que  os  mais  delles  trazem  consigo».  — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Relaçam  da  Per- 
sia, fl.  26  V.  '■ 

1615.  —  «Todavia  quem  não  quer  não 
vai  ao  templo  nos  dias  ordinários  da  semana, 
e  podem-se  fazer  as  orações,  e  cerimonias, 
a  que  chamam  Namande,  em  casa,  ou  em 
outro  qualquer  lugar»  (nas  Maldivas).  — 
Pyrard  de  Lavai,  Viayejn,  i,  p.  114. 

1663.  —  «Não  são  [os  alarves]  tão  obser- 
vantes da  sua  lei  que  façam  as  orações  ou 
namasés,  que  ella  manda».  —  P.  Manuel 
Godinho,  Relação,  p.  136. 

1728.  —  «Namâz.  He  o  nome,  que  dão 
os  Turcos  á  oração,  que  elles  fazem  cinco 
vezes  no  dia».  —  Bluteau,  Sujwlcmenio. 

1610.  —  « Yendo  à  la  mesquita,  haziendo 
la  Scdà  y  namaz  (que  es  la  oracion) . . .» 

—  Pedro  Teixeira,  Relaciones,  p.  194. 
1666.  —  «De  tous  mes  frères,  je  n'apre- 

hende  que  ce  namazi,  comme  qui  dirait 
ce  bigot,  ce  grand  faiseur  d'oraisons..  ■» 

—  Bernier,  Voyages,  I,  p.  12. 

l888.  —  «D'Oiisson  explains  this.  He 
says  the  five  namaz  or  daily  prayer  con- 
sists of  f;-oin  live  to  eight  rek'ats  or  atti- 
tudes, but  travellers  or  soldiers  on  the 
march  need  only  say  a  namaz  of  two  re- 


k'ats». —  Howorth,  History  of  the  Mongols, 
III,  p.  412. 

*  NAMBÃO.  E  0  nome  que  antiga- 
mente davSo  OS  japoneses  aos  portu- 
gueses, holandeses  o  outros  euro- 
peus. Do  jap.  namban,  lit.  obárbaro 
do  sul». 

1582.  —  «Corria  a  fama  que  o  maioral 
dos  Padres  do  NambâO,  que  assi  nos  cha- 
mão no  Japão  passaua  com  muitas  rique- 
zas». —  (}  aspar  Coelho,  Cartas  de  Japão. 
II,  fl.  45  V. 

1584.  —  «Não  sei  se  sabeis  quando  por 
aqui  passou  o  Ocucacâ  do  Nambam,  que 
quer  dizer  Visitador  da  índia,  que  vinha 
do  Miâco  o  que  lhe  fizemos».  —  P.  Luís 
Fróis,  ibid.,  fl.  102. 

*  NAMBIADARIM.  Título  de  prín- 
cipe, no  IVÍalabar.  Do  nialaiala  7iam- 
hiyãdiri. 

1503.  —  «Depois  fomos  apresentados  ao 
Rey  chamado  Nambiadorá,  o  qual  nos 
recebeo  com  muita  alegria  e  amor».  — 
João  Empoli,  Viagem,  cap.  2. 

1504.  —  «Foy  junto  nambeadarj,  seu 
jrmão,  e  o.  nambeadarj,  senhor  de  Rre- 
pely».  —  Álvaro  Vaz,  in  Cartas  de  A.  de 
Albuquerque,  jii,  p.  262. 

1513.  —  «Ho  nombiadery,  príncipe 
de  Calecut,  me  mandou  falar  o  me  espre- 
veo,  e  eu  lhe  respondy».  —  A.  de  Albuquer- 
que, ibid.,  I,  p.  127. 

"E  eu  ey  por  certo  que  ho  nambla- 
dery  matou  ho  çamorim  com  peçonha».  — 
Id.,  p.  131. 

1552.  —  «E  vendo  o  Príncipe  Nambea- 
dary  que  era  herdeiro  de  Calecut  qufe  to- 
dos indinauão  o  Çamorij  mais  por  lhes  com- 
prazer que  por  bem  aconselhar...». — 
João  de  Barros,  Déc.  I,  vii>  1. 

1552.  —  «E  também  ho  Nambiâ  de  Pa- 
ran  que  se  ficaua  embarcado  pêra  ir  visitar 
el  rey  de  Cochim,  por  ser  grande  seu 
amigo». —  Castanheda,  Historia,  iii,  cap.  38, 

«E  andando  dom  Garcia  nesta  ocupação, 
lhe  foi  dada  hua  carta  de  Nambeador  im, 
príncipe  de  Calecut».  —  Id.,  cap.  99. 

1557.  —  "Em  breve  tempo  cliegou  a  Cou- 
lão,  onde  foi  muito  bem  recebido  dos  Go- 
vernadores da  terra,  e  do  Nambeadarlm, 
que  he  o  principal  Governador».  —  Com^- 
mentarios,  i,  cap.  3. 

1563.  —  «Todos  os  do  conselho  de  Ça- 
morym,  que  estauão  presentes  otorgarão 
em  todo  o  que  dizia  Nambeamarim, 
que  era  o  irmão  d'ElRey».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  i,  p.  450. 

XVI.  —  Pelo  contrário  seu  irmão  Nam- 
beadar,  que  depois  lhe  succedeu  no 
throno  como  Samorim,  era  valente,  audaz, 
e  de  preoccupações  muito  outras  que  a» 
velhas  prescripçõesiredícíonaes  do  reinoo. 
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'in  isentoã  em  jurdicioa. 
'..,  Dec   VII,  X,  10. 
i  •  .>  — •...  ttcastaformadapela  migra- 
va    •  '•mo  09  brahtnanes  nambudris  do 
.Malabar». —  O  Ori^ite  Portuguez,  v,  p.  174. 
V^'n  —  m.       e  nela  st*  v6  o  pariah  sen- 
U'i  '  do  nambudiri  iliralmiane 

^1!-  .  Jauttuil  igual.  —  Hcraldo,  dc 

ttuibro. 

—  •  La  prima  è  de'  Sacerdoti,  qaalli 
cln.tmano  Hrahamani.  ò  altro  nome  da  Ma- 
lattsiri  Namburi».  —  Fr.  Vincenzu  .Maria, 
,  p.  2*A 

—  «La  premiere  eut  ceile  des  Prin- 
nvs,  If»  Nambouria  on  .  '  Vr.Ures 
composent  la  «ccoiide,  leu  -  gont 

U  iroisiéme,  et  lea  Xahti  ..u  .-onWes  la 
quatriéme>.  —  Dellon, Helationd'nn  Voyai/e, 
I,  p  200. 

1*>74.  —  «La  Friuceza,  ya  encaminada 
a   engendrar,   elipe  a   "H   >'>.h».>  inti..    !..« 
proprioa  Naburija  • 
concibir*.  —  Faria  o    ^         ,     ;  .      _ 
guesa,  i,  p.  39^. 

18*25  -  -( "hez  CO  mdme  peuple  il  existe 
.une  autre  ra.4tv  diatincte,  i'onnue  sou.o  le 
nnin  !'•  namboury»  —  P.  Duboi»,  Mteurt, 
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sea  intimo  deye  sor  o  sftnsc.  lux  (ass  lat. 
Me),  «iiAu»,  quo  nos  iilimnnH  noo-ári- 
coa  se  r«»jH»ti'  por  OntAst'.  na-na,  fc» 

■^  .  specie  de  roseira  iu 


«liana».  —  r'Andido  (1«»  FijfUfinMlo.  Se 

«•stá  polo  cone,   nanat,  ò  (iardenia 

;  Incida,  Koxb.    A  Hor  é  inteiramente 

'  branca.  «Dos  hot"        '      "  "  is  e  da 

i  casi'a,  dopois  do  i  i  «ma 

i  conliocida  por  é 

^      L   pelos  cirurgiõf-       :...... .ios 

I  como  antiseptico  contra  as  feridas  e 
I  moléstias  cutâneas».  —  1).  G.   Dal- 
gado,  Flora,  p.  9<). 

•  NANGUINATA  (jap.  «a</t«afa). 
i  Lança  japonesa,  alabarda. 

1662.  —  «Neste  anuo  de  sessenta  e  doiw 
mandou  ao  visorei  da  índia  húas  armas, 
connem  a  saber.  . .  e  duns  nanguinataa, 
*\n^  siío  como  montantr>.  rnic  .são  buns 
teryados  jtostos  en»  li"  de  compri- 

mento mais  de  hua  .  aueuidas  as 

ba-stes,  e  chapadas  Uc  i»rut<i,  com  que 
nmito  folgou  o  ( "onde  Visoreiu.  —  P.  Bal- 
tasar Gago,  Cartas  de  Jaj>ão,  i,  fl   '.♦8  i-. 

1Õ85.  —  nK  logo  <iuas  mil  nangulna- 
taa.  que  são  meãs  l:ii.  'Ia 

de  Japão  por  ferro,  «■  ia 

alabardas».  —  P.  Luís  i mi-*,  i/,,,/ ,  i^  n   ni^ 

1607.  —  «Rugendim  Helcluor  ouuindo  o 
estrondo  lança  mào  de  liua  Nangulnata 
(que  he  bua  arma  como  alabarda)  e  sae 
com  ella  a  bua  varanda.  .  .  Largando  loguo 
a  Nangulnata  da  mâo  a  deu  a  hum  seu 
criado  Cbristám..  —  P.  Fernão  Guerreiro, 
Hda^am  Annual,  ti.  48. 

IC.'iO.  —  «. .  .afora  as  espingardas,  lan* 

'imonot,  lagulnotaa  (sic),  catanaa, 

■•   *e   outras    armas    pequenas    sem 

conta».  —  P.  António  F.  Cardim,  Batalha», 

p.  217. 

l<j'.*4.  —  «liuii.s  ca(aii;>s,  outros  lanças,  e 
alguu»  outro  género  de  armas  chamada  no 
Orient*-,  languinada;  b<- lula  catana  Hxa 
em  bua  hasf»-  -!<•  j>:io  comprida  mais  de  húa 
braça u. —  .V  .    Cochimhina.  p.  »>7. 

«Desejaii  o  fi.»  .|,.  Iim»  Nan- 

ghlnataili  h> 

bíla  bn.stc  •'  u 

i^.  —    It'Kt.   ji     ,.1... 

1  —  «Levtiuda  Nangulnata,  isto 
',  • -jiada  para  lhe  tirar  a  vida». —  P. 
Francisco  de  Sousa,   Orírntr    Cxiinuiflado, 

..    ..     , 

—  «. .   aii'm  da  Cavailaria  e  Infan- 

.......  ■.•-••••■■i''    ■'■  ^    \  r.i,..:,....  .1..  < :  ., 

dor  M 

taa». 

a.  136. 

NANO.  (cone.  mlnó).  Arvoro  indiana 

LmjtrHtrofmia   parei  ff  ora,    Hoxb. 

Chania-»o  tanilM^ni  htntfra,  q.  v.  A 

.  Ai>unda 
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1862.  —  «As  arvores  de  fructo  e  de 
construcçSo  que  se  acham  uob  seus  campos 
e  florestas  s&o:  ahhivt...  quinzol,  nanom, 
assonou.  —  Franeii<co  M.  Bordalo,  Ensaios 
iobre  a  Estathtica,  v,  p.  G7. 

1864.  —  «Nanom  branco;  serve  para 
todas  as  obras».  —  Ai^chivo  de  Pharmacia, 
I,  p.  117. 

1866.  —  «As  arvores  dominantes,  sao, 
nano,  mareta  (em  couca.\ii  marthi),  quizol, 
jambo».  —  Jidatorio  da  J'rovincia  de  Salary , 
p.  16. 

1879.  —  «A  flora  dominante  é  o  nanon 
(Tjagnerslroemia-microcarpia)  e  o  ojtson».  — 
JoSo  Stuart  Torrie,  Estatística  da  Índia 
Portugueza,  p.  122. 

1886.  —  «As  essências  florestaos  domi- 
nantes são:  nanon  Lagueratroemiamicro- 
carpia),  oshou  (Baidelia-spinosa),  marêta 
(Terminalia  glaba),  quinzôl  (Pentaptera- 
paniculata)  e  o. /awòo (Ingá xylocarpa)»^  — 
Lopes  Mendes,  A  Índia  Portugueza,  ii,  p.  30. 

«Nanquim,  in.  Tecido  do  algodão  ou 
ganga  amarela,  que .  vinha  antiga- 
mente da  China;  tinta  preta,  proce- 
dente da  China  e  que  se  usa  em 
desenhos  e  aguarelas».  Cândido  de 
Figueiredo.  Eu  não  encontrei  o  termo 
empregado  na  literatura  luso-oriental 
em  nenhuma  das  duas  acepções.  No 
primeiro  sentido^  figura  amiúde  canga 
ou  gaiKja,  ainda  hoje  usado  na  índia 
Portuguesa.  E  na  literatura  estran- 
geira que  se  lê  Nankeen  ou  nankm 
com  o  referido  significado.  .Quanto 
ao  segundo,  Bluteau  insere  dolanquim 
(q.  V.),  que  pareço  ser  corruçílo  de 
«de  Nanquim». 

1906.  —  «Nunca  se  chamou  simplesmente 
nanquim  à  tinta  preta  da  China,  mas 
sim,  tinta  de  Nanquim.  O  mesmo  se  pode 
•  dizer  com  relação  u  fazenda  do  algodão, 
côr  de,  grão,  mas  de  matiz  vivo,  que  se 
usou  muito  aí  por  1840  a  1850,  principal- 
mente para  calças;  os  franceses  chamaram- 
Ihe  nankin,'  mas  em  português  denouúna- 
va-se  ganga  açucarada».  —  Gonçalves 
Viana,  Apostilas,  ir,  p.  179. 

1793.  —  «The  land  in  this  neighbourhood 
produces  the  cloth  usually  called  Nan- 
keens in  Europa».  —  In  Glossary. 

*  NAQUEÇAR.  Figura  o  termo  nas 
pautas  aduauoiras.de  Goa,  na  secção 
de  «drogas  de  tinturaria  do  reino  ve- 
getal». Ncih-eSar  (propriamente  7iãf/- 
kesar,  como  nãgakcsaraem  sânscrito) 
é  em  concani,  e  marata  o  nome  de 
«botões  de  flores  de  Acacia  Farne- 


siana,  Wilíd.  (« esponjeira»  em  por- 
tugu6s).  í^xtrai-so  das  flores  por  des- 
tilação um  delicioso  perfume.  Os  bo- 
tões são  objecto  de  comércio.  Enten- 
de-se  também  por  ncujkesar,  as  flores 
não  desabrochadas  àomarroio rosado, 
q.  V. 

• 
1879.  —  «Naqueçar»  (livre  de  direi- 
tos). —  João  Stuart  Torrie,  Estatística  da 
índia  Portugueza,  pp.  214  e  226'. 

*NARACA  (s.  m.)  É  o  nome  sâns- 
ci"ito,  naraka,  do  inferno. 

1901.  —  «O  Brâmane  tinha  o  seu  inferno, 
o-  naraku  de  muitos  andares,  ao  lado 
das  mansões  deliciosas  de  recompensas,  o 
svarna  [^=  svarga]  e  o  nirvana».  —  Ladia- 
lau  Batalha,  O  Japão  por  dentro,  p.  217. 

NARCARNIM.  «Escrivão  da  Ca- 
mará Gorai»  (das  communidades 
agrícolas).  Filipe  Néri  Xavier  (Bos- 
quejo  Histórico,  IV,  13).  O  termo 
é  sóipente  usado  nas  Novas  Con- 
quistas do  Goa.  Provém  do  marata- 
-conc.  nãdkarnl,  passando  o  d  ca- 
cuminal para  r  fonema  mais  apro- 
ximado. 

1 746.  —  «Tucú  Sinay,  Ambú  Sinay,  e  Ra- 
machandra  Sinay,  Narcarnis,  que  são 
escrivães  gerae.s,  da  dita  província  de  San- 
quelim».  — Apud  Júlio  Biker,  CoUecçâo  de 
Tratados,  p.  263. 

1845.  —  «Hei  por  bem  Nomear  o  dito 
Sadassivá  Sinay  Narcor  ny,  para  o  Lugar 
que  interinamente  se  acha  exercendo». — 
Collccçno  de  Baiidos,  ii,  p.  98. 

1845;—  «Os  Narcarnis  (Escrivães) 
das  Camarás  agrarias».  —  Annaes  Maríti- 
mos, p.  254. 

1865.  —  «Narcarnim  significa  escri- 
vão da  camará  geral,  assim  como  cidcornim 
significa  escrivão  da  aldêa.  Se  em  Satary 
uào  ha  camará,  para  que  são  precisos  nar- 
carnins?  São  homens  prejudiciaes,  por- 
que combinados  com  os  bottos,  rancs  e  des- 
soes,  só  tratam  de  roubar  a  fazenda,  e  de 
calcar  o  miserável  povo».  —  Relatório  Final 
da  Província  de  Satary,  p.  30. 

J886.  —  «Art.  59.»  Nos  pagodes  onde  a 
escrivania  é  a  jiropriedade  ou  propria  de 
certas  e  determinadas  famílias  ou  tribus 
(nadcornins),  a  eleição  recahirá  sempre 
nos  membros  das  ditas  familias».  —  Regu- 
lamento. .  .  das  Mazanias  dos  Pagodes,  p.  6. 

1886.  —  Seguè-se  o  narcarnim  ou  es- 
crivão administrativo,  que  recebe  um  cur.óo. 
—  Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza,  í, 
p.  53. 
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1898  - 

çjn  (!..,  rai! 
C<M:- 

(r. 


narcornint 


dot  Marcá,  p.  tj?. 

l<t(>l.  — .<)  narcarMm  (encrivSo)  o 

cha  iriiii    (culti 

já  ir,  p<ir<|Ui 

*r-;i    '  -.)->íic  I  imn-iro,  xu  li»i    »>.  \r.  i.. 

»x,  Y    14. 

'"-"■         " •  ■■• • y  — 

ar-  >u'  os  narcarnins 

e  c...  ^. .....    .  >- i..i  «'III  spu  jtrovtMtou.  — 

Ernesto  Fernandes,  Hegimen  do  *a/,  etc., 
ibiá.,  XXIII,  p   •_'.')7. 

1905.  —  «A»  f|iH'ÍTas  i»artíani  do  colono 
Eírru-ult"!  -  '/'7  ...ij-  >•  r  '/^>  —  esp«;siiiliado 
e  's  -Naroor- 

nir  i         i  I'lid  l*ort>iijuf-.a, 

—  «Kle  me  per^çuntava  pelo  í«f  re- 

1  ;  •  I"  Narcornim,  nego- 

;  1'  ■  r       -I'.ii".  — Ilerafilo,    do    8  de 

\|  ■,; 

NARDO,  iíi/oin.i  ila  planta  Xar- 
doftarhf/s  ./iiftniiiiiiHÍ,  D.  ('.,  iudlgt»na 
doB  Ilimálaias.  Do  persa  nard  (com 
que  se  relaciona  o  tiànsc.  naladd), 
lat.  nardug,  ^r.  nardos.  1'arece  qu€* 
o  nome  primitivo  é  o  sânsc.  nada, 
«cana*.  V.  (ílottxnry. 

!f>1»í  —  "        fofoTitai  de  sedas,  slarjue- 

et», 

zai.i^  1  »;i.uLc  IJarb'jaa,  Z-irro  l'^;.*  ed.), 

p      -JKM 

_„0   esplquenardo    foi   de 

!>reço.e  tnuvti>  Icnv.id-i  anti^'atnente; 
ij  "  Mo    in- 

g...  '.-Ire- 

Zf  I    ol.  V. 

—  ;i  da.4 

V  '•'   ■■■' 

li. 

m- 

fiitii' 


le  Kicalho. 

.  — •.  .  .    miramtilaitn,    axsafetida. 
•pioanardl,«  pi 

ent.iil 

l^ravi  aL    i:r.is«.i 

rrMpiiiijn»»»  --  ri 


que  nasce  <  .lO  eon 

el  Deli,  y  <  I  >ecan*. 

—  ('riiit<n'io  da  '  •,  ji    17<). 

1610. —  .Vi.  1  i    Splca- 

■'  'r  li  dieliH  ill  I  ■  '  h, 

.  olorosa,  ..  1». 

-  IVdro  Teixeira.  /,  ^^^.  IJ. 

n8i;._«tl  Nardo   .  c  Tibetano 

dl  (jicru.saleniine  fab- 

110».  —  Fra    Paolino, 

i  IÍ.7.V",  !■    -"- 

•  La  Spica  nardi.  deecritta  da  Jones, 

'  '  '  '       nmi,  oíla  cresce  nel  Tibet 

-  Id.,  p  ;í6'>. 
!...>.  ..  i  ,,,'  perfume  being  chiefly  re- 
sident in  the  ro'it,  not  in  the  stems  and 
loaves,  justilies  the  association  of  the 
Nard... with  the  story  o{  the  Fhiiiicians 
followers  of  the  army  of  Alexander  the 
(ireat  in  Lus  and  in  the  cunfiision  that 
long  existed  regarding  the  spikenard  of 
the  ancients.  This,  doubtless,  is  the  plant 
spoken  of  by  Fliny  and  in  more  recent 
tiAies  by  Garcia  de  Orta  as  found  on  the 
banks  of  the  Ganges»».  —  Watt,  TAc  Cont- 
inercial  Products,  p.  4G2. 

«(NARGUILÉ,  m.  Cachimbo  turco, 
índio  ou  poisa,  composto  do  um  ior- 
nículo  com  tubo  lonj^o  e  um  vaso 
clioio  do  agua  perfumada,  (juo  o 
fumo  atravessa  antes  de  chegar  á 
boca.  (Pers.  miri/nile/t,  de  nanjttU, 
«noz  de  cOco)».  Cândido  de  Figuei- 
redo. O  termo  é  originariamente 
nome  do  coco  cm  s.lncrito,  —  Mf7rí- 
kela  ou  nãrikera ;  com  muitas  va- 
ri.nnte».  nãrel.  ut'irl,  n~irú/<d,  et«-., 
nos  neo-áricos;  tuinfll  em  persa.  Km 
Hindustani  nãrh/at  também  significa 
o  «endocarpo  dtí  cOco>,  <\w^  se  usa 
para  urá,  q.  v. 

lK9r»,  —  «A  ptirta  doa  pequeno N  i  itVs,  .-..r- 
dos  turcos  de  turbante  fiim 
nos    seus    napquiliés 


d'une 

;;..-i-..^ jui'yljilcli   .     .  ...  le». — 

Knault.  í/imle  l'Utnre»tjw,  p.  ^M\ 

«Na^u.   m.  (iud.)    O  mesmo   que 
\- anil 'Tl  t- 


Ma»  en  t'>da«  aqacllait  parte» 
•  e  otra  «ploanardo,  sino  la 


«le     «verní»'    r 
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8Í8  (Cabbold),  «que  habita  /lo  tecido 
celular  subcutâneo  do  homem,  fre- 
qiientenionto  na  perna,  variando  do 
6  polegadas  a  10  ])é8  de  compri- 
mento, e  que  é  comum  no  Golfo 
Pérsico,  noÈgiptoSuperior,naGuin6, 
etc.».  Glossário  Anglo- Indiano.  Em 
portuguGs  diz-se  verme  da  Guiné, 
como  Guinea-ioorm  em  inglês.  Na 
ndia  é  rara  a  doença. 

1879.  —  o  A  outra  doença  nâo  menos  per- 
seguidora do  povo  ineudo  é  o  hicho  de  Or- 
mÚ8  como  aqui  [em  Dio]  denominâo,  ou  o 
verme  da  (Tuiné  —  comquanto  não  arrisca 
a  vida,  incommoda  deveras  os  attcctados 
pelo  aperto  dos  simptomas  congestivos  e 
inflamatórios  com  vehementes  dores,  em 
quanto  o  verme  não  faça  erupção  e  se  apre- 
sente ao  exterior».  —  João  Stuart  Torrie, 
Esialiatica  da  índia  Portugueza,  p.  351. 

,*NATOCA  (p.  us.).  E  nome  sâns- 
crito  (nãtaha)  e  neo-árico  do  drama. 

1869.  —  « . .  .ordenar  em  um  diploma  as 
differentes  disp'osicoes  que  se  acham  dis- 
persas sobre  a  concessão  de  licenças  para 
espectáculos,  brincos,  signiós,  natocas  e 
outros  divertimentos,  assim  como  para  tiros 
de  recamaras  e  fogos  de  artificio».  —  Bole- 
tim Official,  de  20  de  Dezembro  (Portaria 
do  governo  provincial). 

*  NASTIGUEL.  Nãstik  quero  dizer 
em  sânscrito  «ateu»,  isto  é,  aquele 
que  não  admite  a  autoridade  dos  Ve- 
das, a  vida  futura  e  a  existência  do 
ente  supremo  ou  criador.  Havia  na 
índia  uma  seita  que  professava  tal 
doutrina  "e  levava  vida  licenciosa. 
Nâo  é  porém  claro  se  na  abonação 
o  termo  está  empregado  neste  sen- 
tido. E  natural  que  os  sectários 
comessem  cousas  proibidas  pela  re- 
ligião e  nílo  quisessem  ser  vistos. 

1687.  —  «Os  da  Seyta,  a  que  chamão 
Nastlguel,  não  deuem  ser  vistos  em 
quanto  comem,  nem  ouvir  voz  humana.  .  . 
Estes  arrancão  o  cabelo  de  hum,  em  hum, 
com  teníiz ;  e  se  fica  immovel,  sem  giitar, 
nem  chorar,  ou  sem  se  confranger,  he  admi- 
tido na  Seyta;  mas  se  pelo  contrario,  re- 
jeytado  por  mimozo,  e  delicado».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  66. 

.  NAUGANDE  (ant.).  Contribuição 
que  certas  aldeias  das  Novas  Con- 
quistas de  Goa  pagavam  antigamente 
e  cuja  natureza  se  não  conhece.   Se 


o  vocábulo  provêm,  como  presumo, 
do  mar.  navghaã,  recentemente  for- 
jado ou  constituído»,  devia  ser  então 
uma  imposição  moderna. 

1703.  —  a...  (!  a  pen.são  Naogonde 
nas  aldeias  da  província».  —  Apud  .Júlio 
Biker,  Collecçâo  de.  Tratados,  xiij  p.  148. 

NAUGATOR.  Parece-me  que  é  va- 
riante •  fonética  de  nauticor  (q.  v.), 
assim  por  não  sor  explicado  pelo 
autor,  como  por  ter  análogo  sentido: 
capitão  ou  chefe  duma  cidade,  na 
Indo-China. 

1544.  «O  Naugator  desta  Cidade  [Can- 
ta mas]  agasalhou  bem  este  embayxador 
com  muytos  refrescos  para  todos  os  seus». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  158. 

NAUROS  (persa  nau-roz).  Primeiro 
dia  do  ano,  celebrado  com  muitas 
festas,  na  Pérsia.  Na  abonação  há 
evidentemente  erro  de  imprensa. 

1529.  —  «Os  quaes  eu  vi,  e  assim  outros 
muytos  grandes  senhores  Mouros  que  tra- 
zião  grande  estado.  A  este  convite  chamão 
elles  em  sua  linguagem  Mouros,  que 
quer  dizer  dia  primeiro  do  anno,  para  o 
qual  tinha  o  Suí\muytas  provisões,  e  man- 
timentos, e  vinhos  muyto  finos».  —  António 
Tenreiro,  Itinerário,  cap.  17. 

«NAUSSERIM.  He  huma  aldeia 
pertencente  ao  Mogol,  que  fica  nas 
vizinhanças  da  Cidade  de  Damão, 
he  muito  nomeada  pelos  pannos  de 
algodão  finos  que  alli  se  tecem,  e 
se  conhecem  pelo  nome  de  Toadas 
de  Nausserim»,  Bluteau,  Supple- 
mento.  ^ 

Efectivamente,  até  no  século  pas- 
sado, e  creio  que  ainda  hoje,  eram 
em  Goa  importados  e  muito  estima- 
dos tais  c panos  finos»,  de  côr  ama- 
rela desmaiada  (como  a  de  ganga), 
denominados  em  concani  navsarl,  e 
empregados  em  lençóis  de  manto  do 
traje  de  cristãs  indígenas.  Os  ingleses 
chamam-lhes  nunsarees  *.  O  vocábulo 
figura  na  pauta  vigente  "da  alfân- 
dega de  Goa. 


i,«There  is  a  place  called  Nanssari  in 
the  Bhandãra  District  {Central  I'rovinces 
Gazeteer,  346)».  Glossary  {2*  ed.). 
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•  NAUTAgUlM.  1  .  ;;u;u 
emproj^a  muitas  vives  o  t»- 
rela<:ilo  at»  .iapilo,  e  (W-lhe^)  «{initi- 
cado  ilo  cpriiieipoB.  Presumo  que  o 
étímo  (^  o  jap.  teifoku,  que  que  re  di- 
zer «almirante)»,  sentido  quo  mais 
quadra  ao  texto.  Parece  que  na  pri- 
meira sílaba  de  naataifuim  houve  in- 
fluencia de  outra  palavra  homófona, 
«piratas  do  GAlfo  Píirsieo». 

1545  — «O  Nautaquim,    Príncipe 

desta    Ilha    il<-  'I\uíÍ\íiiiki:i,    si;    tcío    ao 

ipss"  ;;     "  ii-  min't4>8  nier- 

r.id'r'-    •  •  .   com    graiide 

sciii.i  lie  •li-  'Tatu  para  fazer 

faZfli   li"      -    /      ;  .    rap.    I',i3. 

I       :   >  :t<*  outro  «lia  ciurgir  no  meyn  da 
1  I'    h<'    o    8ur{;idoiiro  da  Cidade 

Ciu  Nautaquim,  I'riiKÍ]ie 

deii  .  iitfitladf,  «'  pór  ver  courfa 

nov  uca  ali  vira,  se  veyo  logo  a 

noí  —  Iffid.,  cap.  200. 

Ibil  —  "Nautaquim  era  eutonces 
Príncipe  de  aqiiella  l-^la».  —  Faria  e  Sousa, 
Afia  Porlngu^sti,  ii,  p.  IIG. 

♦  NAUTAREL.  Director  de  alfan- 
dega, em  A  name.  Parece  que  o  vo- 
cábulo '  -iam.  iial-dân,  que 
tem  o  -lio. 

15 lo  —  nO  que  vendo  os  estrangeiros, 
qii*>  tinlià"  virnlo  na-s  <-afiIa9,  ©  que  por 
coiitumacia  <1'<  nautarel  se  lhes  ia  a 
fazenda  <|ii'  '  '  rto...».  —  Fer- 

uJm  1'iiitu,  /  ip.  39. 

"  V-  -*  i •^.  1  •" -    '<i»mdoê 

dii  ocas* 

ti^  oncc- 

dfi  '/i. 

.-,.,, jue  ti- 

nh  o  nautarel  da  cidade, 

qii'  iiiuvtii  da  ;>ua  uiá  cuiidi- 

V5  '". 

1* j>  :  '  Nautarof.  <>  Governador 

de  la  <  i  venta»  — 

Faria  <  „       S  "»  P  ô7. 

NADTICOR.  Diz-nosFornflo  Mendes 
Pinto  que  6  titulo  d»*  ^^neral  tíir- 
taro  \  mas  dai  niío  so  segue  que  seja 
tártaro  o  termo.  Se  o  tomou  do  sia- 
mOs,  <  • 
ria   nu 


a  prati' 

C  de  n.iiiM  ■'    S\[- 
'  mava  <>  Náutico  i 
,  agacta»!"»...  —  Cap    1 1 

j        «IIAVEM.  Na  InUia  i  (»rni;^utv,a  111' 
j  O  titulo,  que  se  faz  no  tombo  da  Al- 
deã dos  bens  da  compra,  ou  herdado». 
Bluteau  {Supplement o).    «Navem,    f. 
I  (t.  da  índia  port.)  Título  de  compra, 
,  finito  por  notário».    Cândido  do  Fi- 
;  gueiredo.  O  termo  n^o  6  actualmente 
I  usado  em  Goa;  nem  eu  o  encontrei 
I  em  algum  escritor.  Xãnvêm  em  ma- 
I  rata  {nãnvlm  em  concani)  quere  di- 
j  zer  literalmente  «em  nome  de»,  de 
•nãnv,   «nome»,  sânsc  nãwa/í  =  lat. 
nomen.  Em  livros  comerciíds  nãnvêm 
I  é  o  mesmo  que  «deve». 

«Nazir,  m.  Superintendente  das 
I  mesquitas,  entro  os  orientaes ;  tribu- 
I  nal  supremo  na  Pérsia».  Cândido 
i  de  Figueiredo.  O  vocábulo  é  árabe, 
I  nãzir,  de  jiazr,  «vista» ;  quere  dizer 
j  «inspector». 


•  NEGATA  ( s.  m.),  nangata  (incor- 
recto). Vj  o  nome  duma  casta  de 
Ceilão,  cujos  membros  sâo  astrólogos 
o  também  atabaleiros.  \\kat  (sansc. 
nakmtra)  quere  dizer  em  singal^^s 
•estri^Uis  »,«nt'kat-kãn'i/ã  ou  utkati  t/ã, 
«astrólogo».  A  profissão  dos  astró- 
logos ó  muito  lucrativa,  por  ^trem 
constantemente  recorridos  pelo  povo. 
X.jocim.  , 

IfiKS.  —  ..U.i  .i.ii.  .  ...-  Astrol.v-  -, 
que  chatiiilo  Nangatás,  «.-«tos  iià<> 

serem   maiores  fi-itii-finis   ijúi-   >>s  t ., 

jM»r  terem  e.^ta  partr-,  antes  e»fã<t  habili- 

tai!"-    n:ir.i    liiiii,:i    it'.i    .  ,,1-1        .     I%tea 

N  >n 

a  .       I- 

(alidade  iitêturirn,  t,  cap    iõ. 

1687.  —  «Na  iiii'«ma  forma,  e  com  o 
mesmo  ric*"r  «e   1  torrar  ou  N0gA- 


ra- 

ai' 

eh 


ir>4 1.  —  «Airora  no  pinhal  de  Miuiicata- 

*   '  .1 


I.  .rtl,!.... 


I  tas,    "H    divtid' 

p.  «'.'7 

HEGONDO.      K    uma 
ília.   da    família    das   \' 
\'ittj  ■'  ',  Linii.   I    • 

fa<;'i.--  ias  para  <>  r 
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Fra  Paolino  indica  outras  i)roi)rie- 
dades.  Do  cone.  ni.iujud ,  òu  liúfjvd. 
V.  langude.    ' 

IfiGS.  —  «Pondo-lhe  o  negundo  cozido 
ou  torrado,  ou  frito  om  azeite-).  —  (iarcia 
da  Orta,  {,'ol.  xxxix. 

1865.  —  "Linguro  :  tom  propriedades 
amargas:  usa-se  nas  febres  interinittentos 
na  dose  de  2  a  4«oitavas  de  folhas  para 
1  libra  de  decocto«.  —  Archivo  de  Pharma- 
cia, P-  48. 

1578.  —  oDestos  vuo  os  Macho,  llamado 
dellos  Canarins  Varolo  (vatUdó)  nigunda... 
El  otro  llamado  Negundohembra,  o  Nar- 
chila  dolos  Portiiguescs,  se  llama  del  co- 
mun  CaBarin  Nii/erf/undi».  —  ( 'ristóvao  da 
Costa,  Tractado,  p .  2i^0. 

1786.  — «.Vooi  Malab.,  Salvia  Silvistris, 
Negunda  dei  ('anarini,  è  un  arbusto,  le 
di  cui  foglic  sono  eccelleuti  por  provoeare 
i  mesi,  per  amazzare  i  vermi,  per  confor- 
tare  la  testa,  per  nettare  le  ulcere».  — ^ 
Fra  Paolino,  Viagio,  p.  3G4. 

NEIQUEBARI,  neiquebar  (ant)  An- 
tigo arrecadador  da  receita  de  aldeia, 
eijj  Goa;  principal  da  aldeia.  Do 
concani-mar.  nãi/akavãdl.,  derivado 
de  nã/jaka.  «naique»T 

1511.  —  «Mando  que  des  [deis]  a  ese 
neiquebary  capitão  Imdio  que  se  lançou 
dos  mouros  com  uosco...».  —  Afouso  de 
Albuquerque,  Cartas,  ir,  p.  89. 

1512.  —  «Alguns  brâmanes  e  neique- 
barys  sam  tornados  cristãos  e  seruiram 
vosa  alteza  neste  corpo  de  Goa  bem  e  fiel- 
mente». —  /(/.,  I,  p,  68 

1552.^ —  «Ele  mandou  ajuntar  todos  os 
neiquíbares,  que  sam  capitães  gentios, 
e  erão  naturaes  dela,  que  os  mouros  tinhào 
lançado  fora  do  senhorio,  e  depois  da  to- 
mada de  Goa  ho  gouernador  os  recolheo  e 
agasalhou».  —  Castanheda,  Historia,  iii, 
cap.  47. 

1553.  —  «E  o  modo  entre  .si  de  se  partir 
este  foro,  lie  que  os  Neiqueibáres  ca- 
beceiras de  aldeã  que  vem  da  linhagem 
dos  raais  princlpaes  daquella  pouoaçào,  fa- 
zem cada  anno  lançamento  per  todoío«  mo- 
radores» —  Joào  de  Barros,  Déc.  II,  v,  1. 

1557.  —  «Vendo-  os  Nequibaires,  que 
estavam  da  banda  da  terra  firme,  que  o 
grande  Afonso  Dalboquerque  fazia  seu 
assento  em  Goa,  mandáram-lhe  pedir  se- 
guro para  se  virem  viver  a  ella  com  toda  a 
sua  gente.  Estes  Nequibaires  eram  ho- 
mens principaes,  e  Capitães  da  gente».  — 
Commeníarins,  iii,  cap.  5. 

1866.  —  «Neiquebares:  Corresponde 
a  Gancares  accordados  ou  administradores 
das  Aldêas».  —  F.  N.  Xavier,  Defensa  dos 
Direitos,  p.  4. 

NELE  (s.  m.)  Arroz  em  casca  ou 


em  planta.  K  o  mesmo  quo  bate  da 
zona  árica.  Do  dravídico  nel,  nellu. 
O  termo*  ó  usado  em  Macau  e  Timor 
o  nos  crioulos  da  Malásia. 

,  1554.  —  «Que  os  zainhucos  que  tratarem 
no  seu  porto,  em  arroz  e  nele  e  algodões 
e  outras  fazendas,  lhe  paguarào  seus  direi- 
tos acu.stiunados».  — ÍSimão  Botelho,  Tnmòo 
da  índia,  p.  37. 

150Í).  —  «E  assi  quando  vendem  o  Nele 
depois  de  o  terem  medido  ao  comprador, 
.tornar  o  que  vendeo  a  tomar  dous  grãos 
pêra  .sy  como  superstição».  —  Sínodo  de 
Diamper,  in  Archivo,  iv,  p.  489. 

1632.  —  n  ...e  aos  trezentos  amanòes  de 
nélle,  que  antigamente  pagauão  os  Van- 
nas  de  Haticalou  aos  capitães  de  Manar». 
—  ^pr/ri  Júlio  Biker,  Collecçào  de  Tratados, 
ir,  p.  44. 

1687.  —  «...crendo  que  quem  lhe  fizer 
sacrificio  de  casca  de  nele  mart  (nele 
he  arroz  com  casca),  e  de  azeyte  de  coco, 
fará  logo  acordar».  —  ?.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Coylão,  p.  7. 

1745.  —  «...pondo-lhe  por  baixo  espa- 
lhado hum  fogo  lento  em  palhinha  de  nele, 
que  he  casca  de  arroz  que  guardão  quando 
o^^pelão».  —  In  Ta-ssi-yang-lcvó,  II,  Ttii,  3. 

1843. —  «O  grosseiro  methodo  de  conver- 
ter o  neily  em  arroz  neste  paiz  [Timor] 
é  como  se  segue «.  —  Annaes  Maritimos 
(parte  official),  p.  124. 

1866.  —  «O  Batte  chama-se  nelly  em 
Thnor;  e  neste  Estado- as  várzeas  dos  pa- 

fodes,  e  dds  seus  servidores,  doadas  aos 
esuitas  com  a  denominação  de  namoxins 
e  bens  dos  pagodes,  também  se  chamavão 
nellys».  —  F.  N.  X'avier,  Descrijição  do 
Cogveiro,  p.  20. 

1868.  —  «A  cultura  mais  geral  da  ilha 
de  Timor  é  a  do  milho  e  a  que  se  chama 
jaiu/áo;  e  a  do  arroz,  que  .antes  de  descas- 
cado se  cliamaneZ/i».  —  In  Annaes  do  Conse- 
lho Ultramarino,  iv,  p.  35. 

1695.  —  i^Pady  est  Malaice,  Javanice,  et 
Balejice,  Malabarice  Nell».  —  Rumphius, 
Herbarium  Amboincnse,  viii,  cap.  30. 

1713.  —  «Le  ris  en  cette  estat  se  nomme 
icy  [Madure]  Nellou».  —  Lettres  Édifian- 
tes,  xii,  p.  78. 

1786.  —  «Un  martojo  grande  di  leguo  in  . 
cui  si  pista  el  nelli,  cioè  il  riso  in  scorza»., 
—  Fra  Paolino,  Viaggio,  p,  112.       ' 

#  NELI,  neri.  Várzea  comunal  des- 
tinada ao  otilto  ou  sustentação  dos 
servidores  do  pagode  ou  da  aldeia, 
em  Goa.  O  termo,  que  raras  vezes 
so  emprega  actualmente,  significa  o 
mesmo  que  namorim,  q.  v.  Tira  a 
sua  origem  do  dravídico  nel  ou  nellu, 
«arroz  em  casca».  Vê  se  daqui  que 
o  vocábulo  era  corrente  em  Goa,  no 
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8(>ntid<>  do  «bat»»».  ;irit'>?<  d.i 
cia  árica,  sondo  d<"  •  -  -" 
por  outro  no  u80  co 

Ordem  re(rÍA  reiolvou  tje  qne 


1813. 
os  bons    ' 
coroa  e 
entí     ■ 
cauí 


NEMO.  1»  «do 

lUiKi  corpor:-.      .       ,      dns 

comunidados  aldeanas  de  Goa.    Do 
cone.  ne/íi' <  pftnsc.  nyama. 


ê  LutitanoM,  íd  Boi.  H.  O.  L-,  j  estar  preseutc  a  t 


18.VJ  —  .Nolll»  — 


i-iii    Mi  i  ;i   V  .111.11  mi"  . 

\ú,  V,  p.  75. 
-'",   ("amara   í""i" 

:ic«'rtO>^.  •■    ■ 

Nemos,   í:^ 
4«,  —  FoT(d  de 


«f     .1.    IH 


II;  ;r.  .i\  :íi; 


foi 
dor' 
A  1- 


N 


i  Nelli  rciiu/.i»lrt  a  by-  i  os  ' 
iní  K.    N.   XaviíT,  j  up, 

■;■■''•  liar  em 

t.'  do?  terreno»  1  1  _  p^./^, 


—  «Ki  p'>r  l>em  e  me  pr 
nemo  ian.r"  n\u-   .k\ 


I'- 


—  «Não   se    toinarii    Nemo    u«*n# 
algum  em  papel  de  fora,  nem  ^í» 
—  Lupc?  MtuiJcs.     j.-^^j^  arrematação,  senão  nos  Livros  ■ 


..  143 


lUJ-'. 


In, 


cadn?»    -  F.  N.  Xavier   (filho),   C.-/ 


diules  na  aiia  institui' 


]..    X 


iin  111"   .  .  ».  - 
bro. 

1""- 
iiui> 

cpn»i.-"'  Ml  ' 
de  S«tembr<' 


N'   r 


Nemo    -  He t1eliberaí»ão sobre 


Ci:  .    ia   V".i    tlu    h  ! 

Ga  e  nSo  haven 

ment" 
tendo  ( 

•  iiti*   A.-^.sfiU".  I    ijii;ii    Utiuiii-iii 
nemo».  —  F.  N.  Xavier,  lio»- 

ij}fli   nomirirti,   IV,   p.   13. 

1870.  —  «Indica  as  fonnalidade»,  que  o 


NELUMBO  (sín«r.  neimnbu).  K  uma 
pl.i   •       '      família    de   niiifoáceas — i  acordo  ou   nemo   «i  ■    ***   •- 
V,  »uerin»mn,    Willd.     «Co-     deve  ter  para  s.-r  va 

!•  TA,  Uraaon  (I  '"'    •  '>" 

Cto  -  :•*  f>8     cal..'  :.  .-,  1  • 

hindus;   ò  «a  íava  de   Pvthagoras»  |  mo 
do^      *  1  >.  G.  Dalírado.  K  co-  |  o'-^ 

nh  11  por  loto  mgrado. 


isyo.  —  «I'or  um  nemo  ou 

IR  .1,'  F.-v,-r.'l.o  ,!r  \^ty.\  1 f 


190*./        «n*  nbfecto  de  renermeio,  qu' 

g^,  .,.'■■ 

Uh 

o  ti 

/ti' 

na 

mu 

—  »  II- 

p.  3IU. 

•  NEMBUTrjap.  uintòutuu).  Énoiíi' 

dam  dos  livro»  doj*  hudistn     •  • 

»e8.  o   íjiinl    íjiirr^*    di/íT    <■ 
Buda- 


no 
.iGui- 
P  28. 


.If 


lio 


,T),i^4ffo  lfi?|,  por^m.em  virtndc 

to 

^itnritrin  da 

Btgimmdo 


A  null  I 
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tar,  no  Japao..  Do  jap.  nçngoro,  lit. 
«afável,  cortês». 

15G2.  —  Em  sua  compauliia  trazia  liuns 
Bonzos,  de  buns  mosteiros,  com  que  se  con- 
federou, OS  quaes  sc  i-hanião  NengoPOS. 
AiTemedao  estes  em  algum  modo  os  com- 
mendadores  de  Rhodes.  Habit<ão  em  liua 
serra  em-muitos  mosteiros,  serão,  poj-  todos 
passante  de  vinte  mil  homens».  —  P.  Gas- 
par Vilela,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  113. 

1571.  —  «Ha  outros  deste  modo  de  reli- 
gião... que  chamão  Néngoro'8,  trazem 
o  cabelo  crescido  de  quatro  dedos,  não  o 
deixão  crescer  mais  nem  rapão,  o  que 
os  mais  Bonzos  do  Japão  não  fazem  que 
todos  andão  rapados  de  cabeça.  .  .  somente 
estes  que  digo  chamados  Nèngoros,  não 
se  rapão».  —  Id.,  fl.  32G  v. 

1577.  —  «Tinha  sugeitos  asi  todos  os 
NéngOPOS,  e  tomadas  muitas  fortalezas». 
—  P.  João  Francisco,  ibid.,  fl.  394  v. 

1584.  —  «Queria  dar  nos  grandes  tem- 
plos, e  congregações  de  Bonzos,  que  sc 
chamão  Nèngoros».  —  P.  Luis  Fróis, 
ibid.,  II,  fl.  120  u. 

1634.  —  «No  mesmo  reyno  estava  o  Con- 
vento dos  nèngoros  e  dos  que  cha- 
mão Yamabuxi  que  nobunanga  destruhio». 
, —  Hist,  do  Japão,  apud  Cristóvão  Aires, 
F.  M.  Pinto  e  o  Japão,  p.  151. 

1754.  —  «La  quatrième  n'est  pas  tant 
une  Secte  particulière,  qu'une  Congrega- 
tion Militaire.  On  a  nommé  Negores,  les 
Bonzes  qui  la  composent,  et  I'Orient  n'a 
point  des  Soldats  mieux  disciplines,  ni  plus 
aguerris».  —  P.  Charlevoix,  Histoire  dii  Ja- 
pon,  I,  p.  253. 

NENS.  Figura  o  vocábulo  no  Sup- 
plemento  do  l^ocabularío  de  Bluteau: 
«As  casas,  ou  mosteyros  destes  Re- 
ligiosos Siamês  são  os  seminários,' 
ou  collegios,  em  que  se  crião  os  mo- 
ços nobres  da  terra  (a  que  olles  cha- 
mão Xens)yy.  Em  siamês  neny  quere 
dizer « quieto, imóvel», e??eí?.^^,  «claro, 
límpido».  Qualquer  deles  pode  ser  o 
étimo  de  nêm,  no  singular.       • 

#NEO-BRAM&NISMO.  Bramanismo 
moderno,  comummente  conhecido  por 
hindu tS7no,  q.  v. 

1885.  —  «Abrange  os  trcs  pcriodos  da 
evolução  religiosa  —  o  védico,  o  brahmánico 
e  em  parte  o  búdico,  e  modernamente 
ainda  o  iieriodo  religioso  do  neo-brah- 
manismo,  em  virtude  da  preponderância 
que  teve  na  literatura  por  ser  o  sánscrito 
a  linguajem  da  casta  predominante  ".  —  Vas- 
concelos Abreu,  A  lÁieratura  e  a  Religião, 
p.  54. 

1908,  —  «Bud^a  foi  absorvido  no  brah- 


manismo  e  da  alteração  que  lhe  foram  suc- 
cessivamentc  introduzindo,  resultou  o  neo- 
brahmanismo».  —  ilipácio  de  Brion,  A 
índia  PorliKjucza,  p.  29. 

#  NERCHA.  Oblata  de  comestíveis, 
entre  os  cristãos  de  S.  Tomé,  que 
são  do  rito  siríaco.  Do  malaiala  ner- 
elidia,  «voto,  ol)lata». 

1599.  —  Nem  lhe  dirijão  oração  em  com- 
mum,  nem  em  particular,  devoções,  votos, 
promessas,  ottertas,  ou  nerchas  algu- 
mas. . .  As  duas  festas  que  se  lhe  fazem.  .  . 
se  não  celebrem,  nem  outra  dedicada  a 
elle,  nem  se  dê  nellas  nerchas».  —  Sí- 
nodo de  Diamper,  in  Archivo,  iv,  pp.  4J24 
e  325. 

«Os  christãos  se  costumam  nestes  dias 
ajuntar  nas  Igrejas,  e  comer  as  nerchas 
qtie  se  dão».  —  Ibid.,  p.  4G5. 

1603.  —  «Ajuntam-se  todos  em  certos 
dias  nos  alpendres  das  Igrejas,  e  jantão 
commummente,  fazendo  o  jantar,  oli  a  fa- 
brica da  Igreja,  ou  alguns  ricos,  que  fazem 
votos  à  Jgreja  de  dar  este  jantar,  no  qual, 
ricos,  e  pobres,  comem  igualmente,  e  chamão  • 
a  este  Narcha».  —  Fr.  António  de  Gou- 
veia, Jornada  do  Arcebispo,  fl.  63 

1724.  —  «Les  Chretiens,  qui  ont  con- 
serve díverses  coCitumes  de  TAntiquité, 
retiennent  entre  autres  les  anciens  Ágapes, 
qu'ils  appellent  Nerka.  Cest  un  repas 
fort  sobre  qui  se. fait  avec  beaucoup  de  mo- 
destie  sous  le  porche  de  I'Eglise».  —  La 
Crose,  Histoire  du  Christianisme,  p.  148. 

1786.  —  «I  Cristiani  di  S.  Tommaso  con- 
servano  I'autica  usauza  delle  Ágape.  Essi 
la  chiamano  nercia,  cioè,  voti  publici, 
contribuendomolte  canne  di  zuechero,  riso, 
fíchi  banani,  mele,  farina  di  riso  per  farè 
certe  foccacie  di  riso,  che  si  chiamano  * 
appiamiK  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  135. 

*NHAI  (s.  m.  o  f.).  Título  hono- 
rifico na  Indo-China,  correspondente 
a  «senhor,  senhora».  Do  siamês  nai. 

154.5.  —  «Que  he  isto  ^hay  Meytamur, 
como  vos  deixastes  esquecer  cá  esta  noyte». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  142. 

«Mandei  a"o  Nhay  Peretenda  que  da 
minha  parte  te  notiflcasse  que  em  termo 
de  quatro  dias  pusesse  em  efteito  a  execu- 
ção deste  castigo  ■>. —  Ibid. 

«Vinha  a  Nhay  Canató  filha  que  fora 
do  Eej  de  Pegu  passado,  a  quem  este 
Brama  tomara  o  Reyno,  e  a  mulher  do 
Chaubainhá*. — Jd..,  cap.  150. 

NHANI  (s.  m.).  Sabedor;  o  indiví- 
duo quo  sabe  a  sciência  espiritual. 
Do  tam.  wãw/ <  sânsc.  jTiãní. 

1608.  —  «Quem  sois  vós,  por  ventura? 
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Gaerrriro,  fíeiaçam  Amuiai,  Ú.  6\i  v. 

NHOM:  lingua  nhonha.  Sao  os  no- 
mes vulgaris  do  crioulo   portnguCs 
do  Macan.    Xhom  qucre  dizer  pró-» 
)ihonha,  «8©- 


tW?.  —  «As    TPzc?    npjjnrpciiinos    um 

lin- 

_' :  it.         nhom    !  I   jiiiia  initn, 

111. I-    ■:    '     tiiiliii   u!  s  maviosos  e 

lacão  ii.ítii    .1.  (juf  u3o  deixara 

■  „  —  .\A'\:l^nirc\ro,  Xt'OrinUe, 

n,n    ..,.  1 

«reior  do  qnc  aquelle  idioma  fchinês] 

■  I  T-h-<-n,     ■  ':   '     -    •'    *T;icaa, 

t  in- 

;..-w<.v ,^.x.-  ■. ,1..,  ....... 111. .:^  >  iiiin:/es». 

—  M  .  p.  92. 

líKW— .Nhonha.  V-*-  ..i;..-»;,.»  f... 
raiiiiiioiicrf'sc«'iita-j»o  a 

Ifnqua  nhonhn.  :    i  

in  Macau».  — 


•  NIBOÉ  imal.  niboiuj).  E  uma    . 
pécie  de  palmeira  do  Arquipélago 
Malaío  —  Oncosperma  tujUlaria. 


16l;{.  _  cí ) 
paluias  Nybo> 
deffuiii»ã<  . 
datileii  <: 
dia,  I>*-<l,i,     .. 


•  jiaiiiia> 
de  Eré- 


*'i'<  lU'   U.     II.     ^^. 


«Níbu,    uí.    Moédíi      lAsa,    do 

prata».  Cândido  de  I  lo.  H«»p- 

tn   o  8Í- 
;    .  i  do  ouro 

do  valor  de  meio  rio»,  q.  v. 

NILGÓ.    Uma    espécie  do  jirrande 

'  '         da  íi^ia.    -  Pd   ' 
Nilo  ♦•nroiitrui 
f8i*rilon*8  ii  maa  v»'m»  regis 

tado   nos   •];..; i.s   modismos.    <» 

sea  étimo  imediato  deve  ser  o  fr. 


ndgái,  wolf,  bear,  wild-tat,  jack 
cominou  lodfutB»  — Hunter,   Th    ^    ^ 
(iaz>-ltr.r,  i.  p.  3il3. 

r.K).s.  —  «Tlif  Ji' s'taphue  trago-tamriuê, 
ornilgaiorl  —  Watt,  TXe Cow- 

mercitil  Proil.  i  [ 

•  NIMBO.  K  nouii-  dunia  árvore 
medicinal  da  India  —  Melia  azadi- 
rachta,  Linn.,  mais  conhecida  por 
amargoseira,  q.  v.  Do  cone.  7ííw^< 
sÂnsc.  nimba.  A  casca  e  as  folhas 
Silo  amargas,  tónicas  e  febrífugas, 
também  preservam  da  traça  os  livros 
e  a  roupa;  oxtrai-se  dos  frutos  um 
óleo  medicamentoso.  • 

150.3.  -  "He  hum  certo  arvore  muiío 
proveitoso  e  medicinal  acerca  ilas  gentes 
que  conheço,  e  em  todas  se  chama  nimbe . 
O  qual  [fruto]  he  como  azeitonas  muito 
pequenas,  das  quaes  fazem  azeit^  muyto 
il  para  os  nervos,  com  qiie  se 
-nte  acha  bem,  untando-sc  com  elle 
íiuciii--'..  —  Gareia  da  Orta,  <"ol.  xl. 

1ÍM?6.  —  Nas   febres  intermittentes  em- 

'        da  c.iscâ  da  niumbó 

finim    (vid.  feni'in,    na 

.i.-p.  .1.  .,,<  .1  I..  ^^líimmasu.  —  Lopes  Mendes, 

A  Índia  Portugueta,  i,  p.  113. 

j51t<.^~«Ay  otro  arbol  muy  medi»''"-^' 
y  estimado-  . .   los  quales  arbolès  n:. 
pii  i,(..:i<  tií^rra»,  y  en  las  roas  que  !■    v 

•!ia  Nimbo».  —  Cristóvão  da 

'  "/...  p.  -JHi 

ll&K  —  «(^luv^ti     imiur     Sainscrdainirn 

Nimba  fn   c'li    f..    'laj;!'   iinjirriti    srrit«'ri. 

che  Ic  ■  Nimbo,  .%'/»(/.?/•  — Kra 

Paolino.  .   ,  p.  3tí7. 

182.'»  —  "Autre  arbre  [u 
d«*di''  "t  Strr»     Cr^t  If  nlmij--, 
sie'  DuiopétíU-s-   — 

P.  1 

li'JO.   -  uCJuf  neem,  «   ' 

not  verv   unlike   t  th'-   h-.w 

whi    ■ 

—  i  li<-  '/  í'.ií'  I  .\ 
nfm  ( Azadiratli' 
'     ill  a.«i  the  comn 

—  Hunter,   '/A     ' 

'■  '■  1 

f  considerable  ee«>i 

t)...    K  ..L    «I , 


mnr.  /k/;/'///.   « \  ara  u/.uI*. 

ir.i.f)  — .. . .    t        ■  tiii 

bo-iit»  ;.'ri!i,cnmmf : 
d'«'lajis-    -     r 

1  »*••  í 

»iaUS    to     ud'.  4UUg< 

p  .Wi. 

1*^*1.         .Xinuij»  the  mammalia  arc  the  ,  painted  with  it  to  prulct  t  ihcui  tiumiuif  t 
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pests».  —  Watt,  The  Commercial  Products, 
p.  7í)0.  /  ' 

*  NINHO  DE  PÁSSARO.  Uosigna-se 
por  estu  locução,  no  Orionte,  espe- 
cificadamente o  ninho  comestível, 
constante  do  muco  do  Colocalia  ni- 
difera  o  de  C.  linchi.  Principíilmente 
para  os  chineses  ó  um  manjar  do 
primeira  ordem,  como  sâo  as  r.ls 
grandes  o  corta  espécie  do  cães.  Fa- 
zem dele  sopa  o  roputam-na  muito 
tónica.  «Tom  aspecto  gelatinoso  o  ó 
muito  empregado  nas  sopas,  para 
dar  força  aos  anomicos» .  Ta-ssi-yang- 
-ku^,  de  Fevereiro  de  1900,  V.  sa- 
hingana. 

1684.  —  «Pau  preto,  Pimenta,  e  Ninhos 
de  Can  Kin  Kina  (Cochíuchina)».  —  P. 
Fernão  de  Queiroz,  Hist,  de  Pedro  de  Basto, 
p.  11.    • 

1GI)4.  —  «Não  se  descuidou  a  Natureza 
mviy  liberal  para  com  os  Cochinchinas  de 
os  animar  também  no  sentido  do  gosto, 
dando-Ihes  igitarias  não  inenos  singulares 
que  regaladas  :  que  são  os  ninhos  de  certos 
paasaros,  e  as  barbatanas,  ou  azas,  como 
as  chamão  no  Oriente,  de  alguns  peixes». 
—  Noticias  da  Cochinchina,  ■p.  K^ 

1718.  j—  «Abunda  [Jor,  na  Malásia]  de 
pimenta,  ouro,  estanho,  pao  de  Aguila, 
cânfora,  tartaruga,  ninho  de  pássaro, 
pao  preto,  rotas».  —  João  Tavares  Guer- 
reiro, Jornada,  p.  197. 

181-3.  —  «775  cates  de  ninho  de  pás- 
saro branco ^  0.797  de  ninho  de  dito  ca- 
belo». —  Annaes  Marítimos  (parte  official), 
p.  37. 

1864:.  —  "Ninhos  de  Baba. .  .  A  rari- 
dade destes  ninhos  oonsiste  na  difficuldade 
de  os  collier;  são  de  grande  apreço  na 
China».  —  Archivo  de  Pharmacia, .i,  p.  129. 

1881.  —  «Os  paraíís,  saidos,  de  Macas- 
sar, e  que  se  empregam  n'esta  pesca,  tam- 
bém se  ocupara  a  pescar  nos  rochedos  o 
ninho  da  Andorinha  raaritinia,  que  é  ainda 
de  maior  valor  na  China  que  o  bicho  de 
mar;  também  pescam  á  linha,  dessecando 
o  peixe  que  levam  para  Macassar,  d'onde 
se  exporta  annualmente  para  a  China  mi- 
lhares ÚQ  x>icos  de  bicho  do  mar  e  ninho 
de  pássaro».  —  José  Vaquinhas,  Timor, 
in  Boi.  S.  G.  L.,  II,  p.  740. 

1883.  —  «Possue. . .  bicho  do  mar  e  ni- 
nho de  pássaro,  comidas  especiaespara 
os  chinas».  —  Id.,  ibid.,  iv,  p.  312. 

1884.  —  «Entrei  primeiro  em  um  estabe- 
lecimento de  preparação  de  ninhos  de 
pássaro  [em  MacauJ.  De  uma  baba  ou 
secreção  com  qué  as  andorinhas  do  mar 
(dizem)  baiTam  os  seus  ninhos,  prepara-se 
uma  espécie  de  colla,  que  é  como  a  coUa 
de  peixe,  e  sçrve  para  fazer  uma  sopa,  que 


é  muito  apreciada,  e  que  dizem  ser  muito 
peitoral»  —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente, 
II,  p.  115. 

1.S85.  —  «Os  ninhos  de  andorinhas... 
são  feitos  de  uma  substancia  leve,  amarel- 
lada  e  transparente,  que  uns  suppòem  ser 
forrada  de  ovos  de  peixe,  e  outros  de  pe- 
(picnos  moluscos  de  que  também  se  alimen- 
tam, e  outros,  finalmente,  da  secreção  sa- 
livar d'aijuellas  aves  de  arribação».  — 
Lopes  Mendes,  A  índia  Portugucza^  ii, 
p.  216. 

1900.  —  «Uma  pequena  andorinha  fa 
salaiigana  ou  a  CoUocalia  brevirostris, 
também  chamada  Herundo  esculenta)  cous- 
troe  os  seus  ninhos  nos  iutersticios  dos  ro- 
chedos, batidos  pelo  mar,  das  ilhas  de  Java, 
Borneo,  etc.,  d'onde  os  malaios  os  vão  tirar 
com  perigo  íle  vida  por  serem  uns  rochedos 
quasi  inacccssiveis.  Esses  ninhos  teem  uma 
apparencia  gelatinosa,  como  calda  de  peixe 
em  filamentos,  ou  fibras,  de  côr  branca, 
tendendo  para  vermelho.  São  diversas  as 
opiniões  enbre  a  materia  prima  d'esses  cu- 
riosos ninhos.  Até  ha  pouco  julgava-se  que 
era  fabricada  por  esses  pássaros  por  meio 
de  substancias  gelatinosas  que  trazem  no 
papo,  depois  de  comerem  umas  plantas, 
marítimas  ou  fucns  muito  abundantes  n'e.s- 
ses  mares.  Depois  da  analyse  feita  recen- 
temente, reconhéceu-se  que  esses  ninhos 
continham  90%  de  materia  animal  ou  an- 
tes uma  espécie  de  mucilagem  que  costu- 
mam envolver  as  ovas  dos  peixes,  e  que 
em  certas  epochas  fluc^tua  em  grandes  ca- 
madas nos.  mares  extremo-orientais».  — 
Tassi-yanffkuó,  de  Abril. 

1676.  —  o(,'e  sont  jes  nids  d'oiseau  qui 
ne  se  trouvent  qu'en  quatre  Isles  qui  sont 
vers  la  cote  de  Cochinchine.  . .  Ces  Oiseaux 
sont  environ  de  la  grosseur  d'une  irondelle, 
et  composent  leurs  nids  d'une  manière  qui 
n'est  tout-à-fait  opaque  ni  entièreineut 
trasparente.  Lui  et  tous  ceux  qui  en  ont 
maHgé,  conviennent  avec  moi,  que  toutes 
les  éiiiccries  ensemble  ne  font  pas  I'effet 
que  fait  un  de  ces  nids,  pour  I'assaisonne- 
ment  des  mets,  ou  Ton  les  employe».  — 
Tavernier,  Voyages,  v,  p.  220. 

1750.  —  «De's  nids,  de  figure  ovale,  d'un 
pouce  de  profondeur,  etilupoids  d'environ 
une  demi-once,-sont  I'ouvrage  d'une  eapece 
d'hiroadelle,  qui  a  la  tote,  la  poitrine,  les 
ailes  d'un  beau  bleu,  et  le  corps'd'un  blanc 
de  lait.  Elle  les  compose  de  fray  de  poisson, 
ou  d'une  écume  gluante  que  Tagitation  de 
la  mer  forme  autour  des  rochers».  —  Ray- 
nal,  Histoire,  i,  p.  197. 

1898.  —  Aparte  del  indispensable  y  rico 
plato  de  nidos  de  goiondrinas  lo  de- 
mas  consistia  en  unas  salsas  y  guisados 
que  hubieron  de  parecerle  ultra-exóticos, 
y  aun  algo  sospechosos  tocante  à  la  famí- 
lia y  orden  de  las  reses».  —  AlfredoOpisso, 
Im  Raza  Amarilla,  p.  59. 

1908.  —  «The  cleanest  and  best  are  al- 
most as  white   as  writing  paper  and  as 
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ThcT  fthAiiM  be 

<  as  to  brenk,  it 

d  Watt,  The 


NIPA    nimpa'   nipeira.  K  nma  es- 

sia  —  Nipa 

..    A.^...  ,,..  .,,,„i)a  tainhèm 

fjra  por  «bebida  fermentada 

•  '»,   a   qual 

lo  nome  d»» 

tuaca,  (|.  V.  «Titoros  antijços 

estendem  o  ..^ Jo  da  palavra  à 

aguardenf*'  de  quaiqoer  palmeira  da 
Asia,    l)o  mál.  ni/Hih,  rnaca^*.  o  bti- 

c.  1660.' —  «O  vinho  a  que  chamio  Tua- 

ilharíía.  o  ijiial  hc 

'.  e  (ia  Nipeira». 

—  v»ai)iici  ikiM»»*!!.,  i/y..;-,    /  .(.    •'•■  Maluco, 
p.  1Ó1>/ 

"O  peral  fJa-  - .•ul..rtai»  «I'ola  das 

nipeiras,  n  lurSo  muito  e  ai- 

detn  mal     —  J-..    ,.    .,. 

«A  outrn  vmtn  se  chama  nipa  ou  ni- 
peira, a  qual  nasce  em  vaso,  e  çagtieiro 
em  tíTra».  —  Id.,  p.  1H9. 

l.'it'.')    -  T.  !i:   Miitra  duas  tsufiiia  de 

'•iNipa*  ica; 

••  \  iiili"  '•  ^         imo 

'•fí   mais  esfi- 

itras».  —  Joilo 

U«  11  lli;  V,  6. 

1  >  bel>«m  fos  Baneanes]  vi- 

j  rc,  uem  nimpa,  nem  orr  ' 
pa^a».  —  Tareia  da  O. 

1»  ainda  de«t<»  Irinhn,  orraenl 


'  nimpa  •  —  I  r   An 
lorudiin  do  AnxbUpo. 


«I*nt»',,  ;i 
t^o  de    ' 
fl.  62 

l<i09.  —  «Dos   troncos    velhos    e    di: 

,i'..  ....  ,    ..,.1 : e ...i 1 1 


asaim  n 


áon  ^ 

pelraa  •»!  iítinut 

rio  de  Vitdi'»"   l»-  Nyi' 
G   d.    • 


Ny 


i:t  dc  viidio  de  Por* 
'i|ra  de  nipa  qua- 
,  m   Hiat.   Trágico- 


mareira.s,  mas  estaii  bravas».  —  P.  Manuel 
Harrada»,  íTi  Uiêt.  Tragiai- Marítima,  ii, 
p.84. 

1615.  -  n  ^r:_'nrar  as  embarcações, 

que  de  <"  Miuir.de  Chegar, 

e  de  out.  .i.s  nipas.que  aio 

os  vinho»  duuuclaâ  partes»  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  A,  vir,  V> 

165<J.  —  ..l': 
tugal  doze  v\ 
tro». —  Bernariln  i  >:v. 
Marilima,  x,  p.  154. 

175()  —  .Entrf  "•  ^    > 

Quelimanej  se  criai 

SC  contam  trigo...  \\uu<<  «i--  j);iiiii<ir;i,  a 
ciue  chamam  nipa».  —  Annate  do  Concdho 
tlUramarino,  ii,  p.  104. 

1578»  —  «...    le  dan   a  comer  de  este 
Pan,  con  vn   trago   de    Nimpa   (que  es 
'como  agua  ardente)*  —  Crlptóvão  da  Coeta, 
Tractado,  p.  (>1. 

15^2.  — «  . .  tma  certa  acqua  lambic- 
cata  da  vn  albero  dctto  Annipa  eh  e  alia 
bocca  assai  guetevole  :  ma  ai  corpo  gioua, 
e  nuoce,  secondo  le  complessoni  degli  buo- 
mini». —  G.  Balbi.^rn^r^río,  fl.  127. 

1610.  —  nOtro  vino  de  otra  espécie  de 
palma  que  se  dizc  Nipa,  que  nasce  en  lu- 
gares aqnosios  tamhien  sacado  j>or  destil- 
laci'  suave  y  claro 

coui  t*8  saludable*. 

—  Pediu  Icixeira,  liilacionex.  p.  17. 

1620.  . .  puis  des  arbres,  qu'il.s  appellent 
Nippier,  dan.s  uu  pais  si  fangeux,  que 
l<'s  sant^liers  out  peine  à  s'en  ietiror|. — 
General  Beaulieu.   '.'  ,  p.  104. 

1623.  —  « .  . .  e  !  aicuoe  di  loro 

" *  •  vino  d'\tif    [M.--'-,  onero   spetie 

ite,  C4»n  altre  misture,  ihe  in  In- 

....  Nlppa>».  —  Pietro  delia 

Vai:  .). 

1  •  '  .....If,,  anrti  d'ac- 

ilel  eugo 

:.    , Nippa».— 

Vt.  V  incenso  Maria,  Viaggto,  p.  263. 

•  NI  FUTRICA  (adj.).  O  mar.  nipu- 
n-tk  <;  >  /mtrakit,  quere  dizer 

«o  qn«'  filho   ou    •*uf'C<^s8fio 

O  O 

.^ No- 

vas  ConquiHtas   de   doa,   ibens  de- 
'   '  '       '    ''       tida  por  falta  de  su- 
,is. 


~í>4 

—  «O   pníínidnr  d' 

"eni 

N    ■  I    i .  '  ;  • 

em 
da- 

aqnt-li)     I  h;li:..t  1        Nyp.i- 

N^peiraa  •  n  paliu.i- 

,li«;n»    _  /rf.  ri     !»♦ 

1613.  —  «lia  em  Oilio  UhU  a  «Arte  de 
]>atnieiras     .  a»  ci^iris,  nlpeiraa  ou  ta* 


que 

ICniln    p"i    III 


(M- 


NiKuru 


no 


NIRVANA 


—  F.  N.  Xavier,  0  Gabinete  Littèrario,  iv, 
V,  ->38. 

#  NIRÓ.  Sura  (seivu  do  palmeira) 
fina  o  pura,  sem  mistura  do  cal.  E 
um  delicioso  refrigerante.  Do  cone. 
niró,  murata  nirã,  Iiindust.  iiira. 

1866.  — :  «O  i^ró  é  sura  depurada  e 
ella  conserva  to(lo  o  principio  saccariuo 
de  que  se  compõe,  o  que  a  torna  mais  dôee 
do  que  a  de  outras  duas  qualidades». — 
F.  N.  Xavier,  Descripcão  dos  Coqueiros, 
p.  15. 

1872.  —  «Do  sueco  destinado  á  produc- 
ção  dejagra,  aquelle  que  6  recolhido  pela 
manhã  antes  do  orto  do  sol,  elaborado  du- 
rante a  frescura  da  noite,  é  uma  bebida 
deliciosa,  que  leva  o  nome  de  niró.  Mui- 
tos o  bebem  pela  manhã,  e  até  se  lhe  atri- 
buiem  propriedades  medicinaes». —  Ber- 
nardo da  (Josta,  Manual  do  Agricultor,  i, 
p.  192. 

1886.  —  «Ha  duas  espécies  de  sura :  uma, 
sura  commum  ou  de  j^ra,  que  é  a  seiva 
do  coqueiro  coagulada  e  similhante  ao  assu- 
car  mascavado ;  e  outra,  mais  fina  e  depu- 
rada, que  se  denomina  niró.  O  zamnó,em 
que  se  recebe  esta  ultima  sura,  não  é 
caiado  interiormente».  —  juopes  Mendes, 
A  Índia  Porlvgueza,  i,  p.  188. 

188'J.  —  «Em  seguida  damos  a  tabeliã 
da  sura  empregada  em  vários  usos,  taes 
con\f>  no  levedamento  do  pão,  simples- 
mente em  beber  no  estado  doce  (niró), 
ou  no  estado  acido,  etc.,  etc.».  —  Belatorio 
do  Imposto  do  Abkari,  p.  9. 

1893.  —  «Quando  o  sumnio  é  colhido 
d'uma  maneira  especial  para  se  beber  ou 
convertet  em  assacar  tem  o  nome  de  niró, 
que  é  o  mesmo  licor  que  a  sura,  provindo 
a  differença  somente  do  processo  que  se 
emprega  para  o  obter.  O  niró  todavia  é 
sempre  mais  doce,  e  pode  ser  bebido  tanto 
antes  como  depois  da  fermentação». — 
José  Maria  de  Sá,  Productos  do  Coqueiro, 
p.  1. 

*NIRUPO.  (ant.).  Carta,  oficio, 
mensagem,  no  Canará.  Do  can.  ni- 
rupa  <  sânsc.  idrupana,  nirop  em 
concani  e  marata. 

1697.  —  «A  Senhora  Rainha  me  ordenou 
por  seu  Nerupo  que  do  anofe,  que  nesta 
occasião  vai  dos  mercadores  desta  terra, 
eu  satisfaça  ao  Estado  os  trinta  mil  xera- 
fins  do  concerto  das  pazes».  —  «Treslado 
do  Nirupo  da  letra  canará  feito  pela  Rai- 
nha do  dito  ("auará,  para  o  General  Mal- 
liapa,  sobre  os  mil  e  quinhentos  fardos  de 
arroz,  que  nas  pazes  se  obrigou  a  dar  de 
mais  em  cada  hum  anno  ao  Estado».  — 
Apiid  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tradados, 
ly,  pp.  21á  e  215. 


»  NIRVANA  (s.  m.)  A  palavra  sfms- 
crita  nirvana  emprega-se  om  vários 
sentidos:  como  adjectivo,  significa. 
«ai)agado»  (lu/,  fogo) ;  como  substan- 
tivo, tomarse:  por  «apagamento,  ex- 
tinção, morte» ;  por  «isenção  da 
metempsicose  pela  ab^orpçao  da 
alma  no  espírito  supremo»,  conforme 
a  teologia  braniânica  ;  por  «completa 
aniquilação  do  indivíduo  pela  disso- 
lução dos  elementos  constitutivos 
{skandas)» ,  conforme  o  budismo  pri- 
mitivo; por  «livramento  dá  transmi- 
gração pela  beatitude  passiva»,  se- 
gundo o  budismo  moderno;  por  «per- 
pétua quietitude» V.  Childers,  A 

Dutionarij  oj  Pali  Language.  NIR- 
V  AN  ICO.  Relativo  ao  nirvana;  (fig.) 
apático,  inerte.  NIRYANISMO.^  Dou- 
trina ou  sistema  de  nirvana. 

1874. —  «N'uma  das  seitas,  .o  o-cho 
fabadej  dirige-se  para  o  morto  e  diz-lhe  : 
vae  sem  receio  para  Nirvana»  (absorpção 
na  divindade,  paraiso)  «pois  eu  para  lá  te 
mando  como  meu  discípulo».  —  Pedro  G. 
Mesnier,  O  Japão,  p.  277.' 

1879.  —  «A  terceira  é  a  buddhista,  ou 
da  aspiração  ao  nirvana».  —  João  Stuart 
Torrie,  Estatística   da  índia  PortugUeza,      . 
p.  322. 

1880.  —  «Este'ser  em  que  vão  tei^minar, 
aniquilar-se,  desapparecer  todas  as  mani- 
festações maCeriaes  e  da  consciência  indi- 
vidual, não  está  longe  da  concepção  bud- 
dhica do  nirvana» .  —  Vasconcelos  Abreu, 
in  Boi.  S.  G.  L.,  II,  p.  212. 

1880.  —  «Avistamos  buddhistas  decré- 
pitos, sêccos  como  pergaminhos  e  nodosos 
como  raizes...  contemplando  incessante- 
mente o  umbigo,  á  espera  da  perfeição  do 
Nirvana». — Eça  de  Queiroz,  O  Manda- 
rim, p.  I,  28.  * 

1887.  —  «Nyrvana  querendo  dizer  «ex- 
tinceão»,  parece  significar  no  presente 
caso  um  estado  de  paz  absoluta,  por  ven- 
tura semelhante  ao  que  desejamos  aos  nos- 
sos mortos,  quando  dizemos :  «Deus  tenha 
em  paz  a  sua  alma».  —  A.  F.  Nogueira,  A 
índia  Portugucza,  p.  32. 

1897.  —  «Despertado  do  seu  plácido 
nirvan^,  o  bom  emperador  differente- 
mente  se  influenceia,  approvando  hoje  o 
que  coudemna  amanhã,  sem  intuição  ni- 
tida  dos  acontecimentos».  — .Venceslau  de 
Morais,  Dai-2^ippon,  p.  38. 

1904.  —  «Antes  da  célula?  perguntaría- 
mos a  um  Haeckeliano,  como  a  um  Mo- 
saista  ou  a  um  Budista  pediríamos  nos  es- 
plicasse  o  que  havia  antes  de  chaos  ou  do 
nirvana.  Porque  este  e  aquelle  corres- 
poudem-se».  —  Ladislau  Batalha,  O  Japão 
por  dentro,  p.  301.         ■» 
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♦  NITIXASTRA  is.  m.;  sAnsc.  luti- 
(ji'uftru).    E  a  scit-ncia  ou  o  tratado 
da  vnda  prática  do  homem  em  todas 
as    suas    variadas    relaçíles,    a!' 
jieudo  a  ética  e  a  ])olítica.    O 
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neste  género.  Na  abooaçfto  está  a 
palavra  empregada  no  sentido  de 
dariiiaxastra,  q.  v. 

1S24.  —  «Nos  os  Camaristas  Deê»ay$,  e 
Narcitmi»  da  Provincia  de  Perném,  com- 

Pondo   ri  < 'amara  Ooral  da  Provincia   de 
••■  :  tudo,  e  por  tudi)  no 

(.'•  \i«  vnigo  Nltl  Xaa- 

1 1'  ...los. . .»  —  Col- 

>=  Niti  xâstras      siloobra^ 

(lirertu  i-  o  ensino  úí\  moral 

\ida  domestica, 

—  Vasconcelos 

ral  oti  Nlta  é  um 


—  Hunter,  'J'ke  iwtperiai 


«Nir% 

crit.  i> 

br.>' 

.1.- 

df  r,.i\  "li    Bi  ii'  Ni 

iiM-nt    <    -íKVi  i-MfTtr; 

«u. 

«•t 


aiw- 

igiõ 


;v^./ 


19  jr, 


•  NIrvanism  or  (Vii«atiao.a£. 


ente,  de  Dezembi 


«NíumbÓ,  m.  Planta  indiana,  cajás 
1"  lluis  produzem  offeito   análogo  ao 
rjuin».    (Do  rom*  ")».    í'An»liiio  de 
'.  Nilo  e^ 

^'1-  V.),   <i 
deturpado,  na  obra  do  Lopes  Mendes. 

•  NIVA  faut.;  jap.  niva).  Jardim, 
parque,  quintalt  no  Japão. 

riiliy 
'a 


iiij   mn   ia  II   i  iu'iii><'i «  i;"   i 


KINXIT 


112 


NORE 


e  curiosas  de  ver  com  muituji  peixes  jigs 
tanques,  aruoçedos  sombrios,  fontes,  etc.». 
—  1'.  Lourenço  Mexia,  Cartas  de  Jajpão,  ii, 
H.  124. 

1885.  —  «Em  lium  pateu  desta  uoua  for- 
taleza, ha  hi  híia  nfua,  que  entre  nós 
corresponde  a  jardim  de  excellentt!  inuen- 
ção».  —  P.  Luís  Fróis,  ibid.,  fl.  IGO  v. 

1586.  —  «Os  payos,  torres,  muros,  zaxí- 
ques,  niuas,  e  grandezas  que  tem  ali  fei- 
tas, confessado  por  todos  quantos  o  vem, 
excede  muitas  vezes  a  toda  a  fabrica  de 
Kobunanga».  —  Id.,  fl.  171  v. 

*  NIVARO  (íint.).  Papel  de  quitaçilo, 
em  Damão.  Do  mar.-sânsc.  nivaratta 

1635.  —  «Terá  comprido  poder  e  chapa 
para  fazer  malvazar,  e  arrecadar,  dar  qui- 
tações por  nl varas  a  cada  mn  dos  Patein 
e  íbrciros  da  quantia  que  delles  receberem, 
assignado  pelo  dito  recebedor,  e  juizes  de 
chouto,  e  chapado  com  a  chapa  real  do  dito 
liey».  —  Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de 
Tratadbs,  ii,  p.  64. 

*  NIVATOR.  Bluteau  regista  o  vo- 
cábulo com  referência  à  Peregrina- 
ção, o  Fernão  Mendes  Pinto  empro- 
ga-o  com  relação  à  China,  e  diz-nos 
que  é  o  nome  duma  espécie  de 
íaisão.  .Mas  nã"o  é  certamente  .pala- 
vra chinesa:  o  faisRo  ordinário  cha- 
ma-se  xáii-kí,  o  os  outros  tem  -ki, 
no  fim.  Em  Goa  há  uma  ave,  deno- 

^  minada  niphãtar  em  concani,  que 
nn,o  passa  por  faisão,  mas  podia  ter 
emprestado  o  seu  nome  ao  autor. 
Tê-la-ia  talvez  visto  em  Choráo  ou 
em  outra  parte. 

1542.  —  «Vimos  hum  moço,  que  poderia 
•  ser  de  dezasete  até  dezoito  annos,  em  cim^. 
de  hum  bom  cavallo,  acompanhado  de  qua- 
tro homens  de  pé,  um  dos  quais  trazia  duas 
lebres,  e  outros  cinco  nivatores,  que 
são  a  modo  de  faysaens,  e.hum  açor  na 
mão». — -Peregrinação,  cap  83. 

*  NINXIT.  S.  Francisco  Xavier  diz- 
nos  que  é  palavra  japonesa,  e  intor- 
preta-a  por  «veritatis  cor».  Nenhuma 
palavra  japonesa,  porem,  termina 
em  t.  Ninxite  significa  «cumpridor 
do  dever»;  ninxin  quere  dizer  «co- 
ração de  confiança»,  e  niiixitó  equi- 
vale a  «hoiuem-apóstolo». 

1549.  —  «...  eumque  sua  lingua,  Ninxit 
appellant,  quod  vocabulum,  veritatis  cor, 


si  interpreteres,  eignificat.  Is  inter  Bonzios 
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NORE.  Espécie  de  papagaio  da  In- 
donésia. Nôri  ou  núri  em  línguas 
mahtio-polinésias.  Também  se  cliama 
Loiro,  lorij  em  inglês.  O  nove  de  Ma- 
luco, em  particular,  ó  muito  apre- 
ciado pela  sua  belaplumagem.  Oautor 
(lo  Roteiro,  de  I  'asco  da  Gama  diz-nos, 
falando  de  Malaca:  «Aqui  ha  muitos 
papagaios  grandes  todos  vermelhos 
como  arcem». 

1516.  —  «Aquy  [ein  MalucoJ  ha  papa- 
gaios vermelhos,  de  muy  fina  cor,  e  muy 
mansos,  a  que  chamaom  noires  [nure  na 
tradução  castelhana] ;  saom  antre  elles 
muy  estimados».  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
p.  380. 

1550.  —  «Ha  muitas  [galinhas]  de  carne 
preta,  e  porcos  com  cornos  (vid.  babirussa), 
e  papagaios  muy  chocarreiros  a  que  cha- 
mão  Norisu.  —  António  Galvão,  Tratado 
dos  descobrimentos,  p.  46. 

1560.  —  «Destes  papagaios,  a  que  cha- 
mào  nopes,  ha  alguns  que  ensinados  falão 
bem,  entre  os  quaes  ouui  hum  que  estando 
são  disse  morro,  morro,  e  morreo  logo».  — 
Gabriel  Kebêlo,  Informação  de  Maluco, 
p.  166. 

1602.  —  «Ha  húa  sorte  de  papagaios  a 
que  chamão  Nores  de  cores  muita fermo- 
sas,  e  ainda  que  gritão  muito,  falao  algu- 
mas cousas  bem».  — Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  VII,  10. 

16B7.  —  «Tem-se  porem  obseruado,  que 
passando  os  Nor  is  de  Maluco  a  bajrauento 
de  Ceylão,  uiuê  em  Goa',  e  por  tf  ida  esta 
Cosia  :  se  porem  passão  a  Gilauento,  para 
a  costa  de  Choramandel,  e  Bengala,  logo 
iiiorrê ;  e  como  este  pássaro  se  cria  com  a 
flor  de  crauo,  e  cheyra  a  crauo,  he  couza 
bem  notauel,  parecer,  que  o  mata  o  cheyro 
de  canela-).  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  58. 

1728.  —  Noíra,  ou  Noyra.  Pássaro  no- 
tável das  Ilhas  Malucas,  ou  Molucas.  He 
quasi  flo  feitio  de  Papagaio,  mas  tem  mtais 
pennas  vermelhas.  Tem  esta  singularidade, 
que  aos  que  os  crião,  ou  còm  que  se  domes- 
ticão  brandamente  esfregão  com  a  lingua 
a  cabeça,  a  barba,  e  alimpào  as  orelhas,  e 
08  dentes,  e  fazem  outras  galantarias,  que 
para  os  que  os  trazem  não  são  de  pouco 
emolumento».  —  Bluteau,  Supplemento. 

1881.  —  «...  maiida^ndo-lhe  de  presente 
uma  rica  alcatifa  com  um  coxim  de  velludo  e 
dois  nores  de  Banda  (peças  que  se  costu- 
mavam dar  ás  mulheres)».  —  Eduardo  Bal- 
semão, Os  Portuguezes  no  Oriente,  i,  p.  190. 

1444.  —  «Bandam  nutrisca  tre  sorti  di 
papagalli,  cioè  vna  di  rossi  col  becco  giallo, 
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Ihido  e  classificado,  como  pelo  progressivo 
aportuguezainento  a  que  o  mesmo  dialecto 
se  foi  subordinando  nestes  últimos  20  annos  • . 
—  Jerónimo  Quadros,  farias  de  Diu,  p.  193. 
1900.  —  •Lingua  moateira  [=  norteira]  é 
a  denominação  vulgar  do  antigo  dialecto 
crioulo-português  de  Dio,  no  qual  influiu 
portanto  a  lingua, guzarate».  —  Gonçalves 
Viana,  Apostilas,  s.  v.  inmteiro. 

1910.  —  «Somente  as  duas  praças  do 
Norte  se  conservaram  fieis  e  submissas 
á  sua  autoridade».  —  António  Francisco 
Moniz,  Jifist.  de  Damão,  iii,  p.  331. 

1911.  —  «A  precedente  conclusão  appli- 
ca-se  não  só  ao  território  de  Goa  mas 
também  aos  Districtos  do  Norte».  — 
José  E.  Castel  Branco,  in  Boi.  S.  G.  L., 
XXIX,  p.  374. 

1916.  —  «Entre  os  chamados  nortei- 
ros,  há  famílias  oriundas  de  Goa  limpas 
de<j)rejuizos  de  castas».  —  Heraldo,  de  5 
de  Novembro. 

1589.  —  «L'estendue  qui  est  depuis 
risle  de  Goa  jusques  au  Golphe  de  Cam- 
baia est  par  les  hajjitants  de  Goa  appellee 
la  terre  du  No  rd».  —  Linschoten,  Hisíoire, 
p.  20. 

NOTE  (s.  m.).  Argola  que  a  mulher 
hindu,  nao  viúva,  traz  pendente  da 
narina  esquerda,  cora  uma  ou  mais 
pérolas  ou  pedras  preciosas.  O  cos- 
tume também  voga  na  Pérsia.  Do 
neo-árico  nath,  do  sânsc.  nastã,  «furo 
em  que  se  mete  a  argola».  V.  motim. 

1343.  —  «As  mulheres  desta  cidade  [de 
Honor],  e  todas  as  deste  paiz  da  costa,  não 
vestem  roupas  cosidas,  mas  sim  sem  serem 
cosidçis,  algumas  das  quaes  se  cingem  com 
hum  dos  estremos  do  vestido,  e  coUocão  o 
restante  sobre  a  cabeça,  e  sobre  o  seu 
peito ;  e  são  dotadas  de  fonnosura,  e  de 
modéstia ;  e  algumas  delias  põem  arrecadas 
de  ouro  no  nariz».  —  Ben-Batuta,  Viagens, 
ii,"  237. 

1510.  —  «Trazem  em  híías  uentãas  dos 
narizes  huu  pequeno  buraquo,  e  por  ele 
metido  huu  fio  douro,  com  hum  pendente 
de  hua  pérola,  çafira,  ou  ruby».  —  Duarte 
Barbosíí,  Livro,  p.  298. 

1663.  —  «As  mulheres  são  alvas  e  de 
boas  feições,  sobre  tudo  muito  castas  ;  ves- 
tem á  persiana  e  turquesca:  trazem  por 
galantaria  furado  o  nariz  por  entre  venta 
e  venta,  e  dependurada  delle  uma  grande 
argola  de  ouro  a  uso  da  terra».  —  P.  Ma- 
nuel Godinho,  Relação,  p.  122. 

1844.  —  «E  no  nariz  uma  grande  argola 
com  uma  pcroLi,  a  que  chamam  note».  — 
Annaes  Marítimos,  p.  439. 

1846.  —  «No  nariz  Note  (uma  espécie 
de  argola,  ou  meio  circulo  ou  simplesmente 
uma  peça)  de  aljofres,  rubius,  etc.».r— F. 
N.  Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  r,  p.  199. 

1866.  —  «No  nariz  brilhava  o  not  (arco 


de  ouro,  engastado  de  brilhantes)».  —  Fran- 
cisco Luís  Gomes,  Os  Brahamanes,  p.  185. 

1874.  —  «Do  nariz  pende-lhe  (e  custa-nos 
perdoarlh'o)  o  nothi  ou  vallt,  annel  ro- 
deado de  aljôfares  ou  diamantes».  —  Tomás 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  104. 

1878.  —  «Nôt  —  Jgia  que  as  indianas 
trazem  pendente  da  narina».  —  Cristóvão 
Aires,  Indianas  e  Portiiguezas,  p.  v. 

1898.  —  «Usam  grande  numero  dé  ma- 
nilhas nos  braços  e  pernas,  argolas  nas 
orelhas,  e  no  nariz  o  noth».  —  Oliveira 
Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares,  p.  62. 

1900.  —  «Através  da  narina  passam  o 
mudi,  argola  de  ouro  em  forma  de  brinco 
com  uma  ou  mai«  pérolas». — Hipacio  de 
Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  22. 

1676.  —  «Ce  qui  est  le  plus  dégoutaut 
est  de  leur  voir  à  toutes  la  narine  gauche 
percée,  d'oú  leur  pend  un  anueau  d'or,  avec 
une  perle,  ou  un  rubi,  ou  une  émeraude, 
qui  y  est  passée».  —  Tavernier,  Voyages, 
II,  p.  192. 

1770.  —  «Les  bijoux  mêmes  attaches  à 
leurs  narines,  cette  parure  qui  choque  au 
premier  coup  d'oeil,  est  d'un  agrément  qui 
plait  et  releve  tons  les  autres  ornemens 
par  le  charme  de  la  simétrie  et  d'un  effet 
inexplicable,  mais  sensible  avec  le  tems». 
—  Raynal,  Histoire,  99,  p.  20. 

#  NOVIDADE.  No  sentido  restrito, 
é  na  índia  Portuguesa  o  mesmo  que 
festa  da  espiga,  q.  v. 

1915.  —  «Durante  o  mês  de  Agosto,  fes- 
teja-se  em  todas  as  aldêas  das  Ilhas,  de 
Salcfete  e  Bardez,  a  expensas  á&s  gancarias 
ou  comunidades,  a  novidade,  ou  seja  o 
corte,  benzimento  e  distribuição  de  arroz 
novo».  —  Ismael  Gracias',  A  índia,  p.  168. 

NOZ.  Era,  pox  excelência,  para 
08  nossos  indianistas  a  noz  moscada, 
«amêndoa  do  fruto  à<ò  Myristica  fra- 
gansí),  Iloutt.  A  vivenda  da  árvore 
é  a  ilha  de  Banda,  na  Malásia.  Na 
índia  ora  conhecida  por  «noz  de  Ma- 
laca». 

1552.  —  «...  assi  como  canella,  crauo, 
maça,  noz  e  outra  sorte  de  cousas  aromá- 
ticas». —  João  de  Barros,  Déc.  I,  ix,  3. 

«Tem  húa  fralda  cbaã  chea  de  aruoredo 
què  dá  aquellas  nozes:  as  amores  no 
parecer  querem  imitar  hua  pereira».  — 
Id.,  Déc.  III,  v,  5. 

1552.  —  «Éío  fruito  que  dão  estas  aruo- 
res  he  a  noz  que  chamamos  mozcada  que 
nasce  como  hum  pêssego,  e  no  tamanho  e 
na  cor  se  parece  com  ele;  e  depois  de  ser 
de  vez  a  colhem  e  a  deitão  a  secar  ao  sol, 
e  asy  como  vay  secando  se  vay  abrindo  e 
lança  húas  folhinhas  que  sam  a  maça.  E 
tiradas  todas  estas  folhinhas  fica  o  carouço 
deste  pomo  que  hé  a  noz».  —  Castanheda, 
Historia,  vi,  cap.  5. 
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1664 


O«roi«  d«  iUMnd»,  jMmW^ohm,  fl.  166. 

ir»63.  —  «O  arvore  da  noz  he  do  tama- 
nho de  pereira,  e  us  {^hua  sáo  redondas  i 

mat;  ■■-  :    '       ■'-•:-■   -  -    i  .  -     -    -  .      -.  -  .-^ 

noz 

UOia     c,  .,.,_i.,  .1.» 

1572 

•  A  «eca  dor  da  Itunda  nAo  firou, 

A  u»*,  •  o  nvcrro  cthto,  qae  fitE  cl»ra 

A    nOT»     illta     Vn'  ■ r.oM    . 

Com  qae  C< 


1602.  —  «Mais  antigo  foi  o  conhecimento 

da  noz  e  maasa.  Na  sua  propria  r  ~  "  ,-■ 
chatnã»a  noz  paia,  e  a  massa  frm/(. 
pata  08  Decanis  chamSo  a  noz  l'r-'  '<  ■' 
a  massa  jaiftÀ:  os  An/oios  lhe  chamilo 
Geanbanti'  ■"'•■  'juer  ^nzer  noz  de  Handa, 
e  a  mas».  .   !■>  o  meolo  de  dentro 

he  a  noz  .       _  .  ^o  do  Couto,  IV,  viii,  12. 
V.  vtara. 

161MJ.  —  «Reduzimos  também  a  esta  Pii>- 
vincia  as  Ilh:.  !.i,  delicií. 

da  noz.  r-  A  —  p.  Frai 

Sou-  CofKjiimlado,  I,  III,  p.  1. 

1  -  !a  Nuoz  como  vna  Pêra, 

■i!_'  •  /.a  de  fuera  es 

C.4'!    ^.i.  :  de  la  ijual  no 

hazen  en   bauda  iiiUi:!iu  caudal   aun   que 
ln«  íjf-  la  tierra  la  rr,ín*'n  voH»*  óom  «ai  v 


tra"  —  L-riátovão  da  Loata, 


lucche,  come 
di  Handa».  —  í     -^ 
ISi»)    -«On   c. 


■  Noz  de  Maiac 

.  »  T  ti      >'i    i\r    i 


Ta»  Cunquíst. 


■dia  em- 


1587.  —  «Dagli  Fndlani  *  n'^mato  Trnffa, 
ouero  .Víir/r,  e  da' I'  '  ò  nOOO 

Indiana*  —  P  M  -.  p  '-'70 

tua'  N    .'  Indiana, 


lum-inophiflum)* .  CAndido  de  Figuei- 

n^'in.  Aqui  há  f  •••■  '  ■  •  .tt»  Orro  de 

:í._:  : m  :  o  vo<'  .  ria  ohr.i 

do  Lopes  ^'  ,1 

ralmento,  -  n.   >  os 

positoros  tó-lo-iam  translQrmado  era 
nudá.  O  termo  vornAculo  correspou- 
donttí    é    o    concani-inarata    und[a\ 
lu    undi    ou  que    na 

;  içfto  portu^'ii  a*  de  ser 

linda;  o  autor,  porOm,  acentua  de 
ordinário,  nJlo  se  sabe  por  que  mo- 
tivo, o  a  final  quasi  mudo.  O  nome 
portuguôs  da  árvore  é  ponaca  e  a»- 
deira. 


•  Realçam  pelas  sna?  dimen^es, 
'•  se  tira  <'     - 
iOA<K  paru 


18«6 
pela  útil 
ç5f>  em 
vil  - 
col 

S08  uc  nuda  uaiiii'n>jium- nti'^inyiuinj».  — 
A  Judia  Porttigiteza,  ii,  p.  129. 

♦  NUMPDCLO.  Diz-nos  Duarte  Bar- 
bosa que  é  o  nome  que  os  malatr "  ~ 
dao  ao  rubi.    Mas  o  vocábulo  <\ 
tersidomal  naprira' 

pois  o  rubi  iia-so  om  i 

chuvappukaltp,  «pedra '(A-aí/it)  rubi 
(chuvappu) » .  Leia-se, portanto, chum- 
puclo. 

1516.  —  «Os  Rubis  nascem  eiu  o  paia  da 

I,,.i;..    ..    0..1.-:..     ;.... ;....! f,.   ^j,,  j^^ 

,1,  e  estes 
....     .  ..  ijue  08  Ma- 

ebamão    Numpuolo*. —  Livro, 

-  .  p.  •J"»;. 


1M»4. 

a<'iii,,i  ,1 


N 

eot. 

de  «'iiro.  oinie 

loloa,  (iwi-  .-.*i" 

I'ejiUo. 
CaUcttt,  1 


Meudt»,  Or  Or» 


•  NUNO   ijap.).   Tecido   do  linho, 
'  ou  jt;illia,  no  .lapflo.  ^ías  na 
...lo    o    vocábulo    d»*!*ij:na    um 
ostôfo  especial  estrani^iMro. 

1.^77  -..Tainl. 


il>a  alg'ias 
ranças,  e 
.  .s.  — P. 
ii.  a97v. 


IlUll''   ■ 

Áurea  < 


«Nudá,  m.  Arvor' 
applicada  em  const i 


muito 


«OBAN,  m.  ÍVquona  barra  de  oiro, 

que  siT'  "    '••  riiooila  entro  od  jnpo- 
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nesos».  Cândido  do  Figueiredo. 
Do  ja]).'õban,  antiga  moeda  do  oiro, 
larga  e  oblonga,  como  o  cobaii,  a 
qual  tinha  5  a  (5  polegadas  de  com- 
primento, 3  a  4  do  largura,  pesava 
2:504  grãos  o  valia  dez  vezes  mais 
que  coban.  V.  GlQssário  Anylo-ín- 
diano. 

c.  1620.  —  «...  si  c'est  qu'il  ii'y  en  avoit 
pas  vne  [piece]  que  ne  valut.  plus  de  mi  life 
Oebanç  dor,  qui  valent  quaveute  sept 
mille  tliayls». —  Relation  du  Japon,  p.  11. 

18.54:.  —  nAi'cieuiienient  le  piopriètaire 
de  ces  fabriques  oíirait  à  I'embassadeur 
ixne  grosse  piece  de  monuaie  (ohoban)  et 
quelques  petites  kohans  à  ses  deux  çompa- 
gnons».  —  Jaucigny,  Japon,  p., 96. 

#  OBI  (jap.).  Faixa  de  seda,  no 
Ja'pao ;  corresponde  ao  camarabando 
da  índia. 

1898.  —  "Não  ha  sedas  mais  lindas  no 
mundo  do  que  as  dos  seus  kimonos,  do  que 
as  dos  seus  obis,  d'estes  sobretudo,  que 
a  moda  requer  de  preciosos  setins  adamas- 
cados, em  finos  brocadilhos  de  matizes  des- 
lumbrantes, de  pratas  e  de  oiros  resplen- 
dentes».—  Venceslau  de  Morais,  Dai  Nip- 
pon, p.  91. 

•  1904.  -T  «Ao  debaterem-se  também  na 
praça  publicaf  lutando  o  vestido  e  a  sobre- 
casaca com  o  kimono  e  com  o  obi».  —  La- 
dislau  Batalha,  O  Jiqjão  por  dentro,  p.  383. 

c.  1909.  —  cEt.plus  tard  lajeune  temme 
n'eprouvera  que  rarement  le  besoin  de  re- 
nouveler  ses  kimonos  et  ses  obis».  — 
Naudeau,  Le  Japon  Moderne,  p.  340. 

#  OCUCACÁ.  Visitador  eclesiástico, 
no  Japão.  Julgo  que  provêm  do  jap. 
uke-kyakii,  «recepção  do  visitador». 
V.  nambào. 

1584.  —  «Não  sei  se  sabeis  quando, por 
aqui  passou  o  Ocucacâ  de  Nambam,  que 
quer  dizer  Visitador  da  índia,  que  vinha 
de  Meâco  o  que  lhe  fizemos».  —  P.  Luís 
Fróis,  Cartas  do  Japão,  ii,  fl.  102. 

Odiá.  V.  adia. 

ODDO,  odo.  Outro  nome  da  árvore 
de  gralha  (q.  -y.),  tirado  do  cone.  vad 
<  sànsc,  vafa,  mas  menos  usado. 

1728.  —  «Odo  ou  Oddo.  He  em  Cana- 
rim  huma  arvore,  a  que  os  PortUguezes 
chamão  Arvore  de  Gralha,  pelo  muito  que 
estas  aves  as  frequentão:  lie_  sagrada  entre 
os  Gentios,  cresce  muito,  e  se  engrossa  com 
as  muitas  raizes,  que  cada  tronco  lança ■>. 
—  Bluteau,  Siqjplemento. 

1850. —  «Deitado  sobre  huma  folha  de 
Voddo  (arvore  de  gralha)«.  —  F.  N.  Xa- 
vier, O  Gabinete  Litterario,  i,  p.  15. 


1872.  —  «Algumas  plantas,  como  a  canna 
de  assucar,  a  arvore  de  gralha  (óllo)  dei- 
tam raizes  aéreas».  —  Bernardo  da  Costa, 
Maimal  do  Agricultor,  i,  p.  31. 

Í890.  —  «O  culto  de  Santéry  anda  ligado 
com  o  das  arvores,  especialmente  do  pimpol 
(ficus  religiosa)  e  vadd  (ficus  indica),  geral 
nas  terras  de  Goaí^Kím  de  serem  a  habi- 
tação de  mharús,  que  as  animam  e  Uies  dão 
a  vida,  a  cobra  erjcontra-se  muitas  vezes 
nas  raizes  que  lhes  formam  peanha,  á  flor 
da  terra>\ —  António  de  Almeida  Azevedo, 
As  (^oinmunidades  de  Goa,  p.  100  •. 

1908.  —  Também  é  muito  venerado  o 
Veddo  ou  Ficus  Jieligiosa,  porque  os  seus 
ramos  esconderam  a  deus  Chrispa,  quando 
menino,  aos  olhos  dos  seus  perseguidores». 
—  Hipácio  de  Brion,  A  Índia  Vortugueza, 
p.  29. 

1912: 

iDensos  babuaes,  coqueiros», 
■  ôdos  e  tamarindeiros». 

O  Inslilulo,  Lix,*p.  328. 

1791 .  —  «Elle  était  bâtie  sous  un  arbre 
de  wor  ou  figuier  des  banians,  dont  les 
branches,  qui  poussent  des  paquets  de  raci- 
nes  à  leurs  extrémités,  forment  autant  d'ar- 
cades  qui  appuient  le  trone  principal». — 
Bernardin  de  Saint-Pierre,  La  Chaumihre 
Itidienne. 

*  OGÚÂ.  Cobrança  de  dívida,  arre- 
cadação da  renda  pública,  em  Damão. 
Do  mar.  ugava*n.  V.  grasso. 

1617.  —  «E  assim  a  ogua  de  seis  Pra- 
ganas, Puari,  Calana,  Naer,  Loassa,  o  Danú, 
esta  ogua  de  seis  Praganas,  e  assi  costu- 
mes e  lagimns  damos  a  V.  m.».  —  In  O 
Chronista  de  Tissuary,  iv,  p.'24. 

♦''OIÁ.  Chefe,  capitão;  título  de  no- 
breza em  Siamo,  equivalente  ao  de 
duque,  conforme  os  nossos  escriWres. 
Do  siam.  húa. 

1546.  —  «Fazendolhe  hua  grossa  mercê 
o  fez  General  da  costa  deste  mar  com  pro- 
visões de  Rey  absoluto  sobre  os  Oyaas, 
que  são  como  Duques».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  146. 

«E  depois  de  ser  jurado  por  todos  os 
Oyaas,  e  Conchales  e  Monteos,  que  são  di- 
gnidades supremís  sobre  todas  as  outras 
do  Eeyuo,  o  niostrarao  de  hua  janela  á  mul- 
tidão».—  Id.,  cap.  182. 

1563.  —  «Em  cadahúa  das  quaes  está 
hum  seu  gouernador,  a  que  elles  chamão 
Oyá,  dignidade  como  Duque  acerca  de  nos, 
e  alguns  delles  se  tem  intitulado  por  Reys 

1  O  autor  deriva  erradamente  a  palavra 
cone.  vaddil  (^  vhadil),  «maioral  e  repre- 
sentante de  uma  familia»,  de  vadd  ou  vadd 
(=i  va(p.^  Vhadll  vêm  de  vliad  <  sânsc. 
vrddha,  «velho,  ancião». 
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p«"  MiiiU  Cerra».  —  JoJo 

<  'liri-*t'i\  itfii 

«»«■■     '■^  duct 

en.  r». — 

Am .1  !  ■  n  --.iir .,  ii.-c   xiu,  ]>  y»'u. 

•  0100.  Mi'»iIico  indíí^>na,  na  índia. 
0#  nossos  iadianistns  antifros  cha- 
in '  '»,  q.  V.  Uo  cone,  ra/á 
ou  .   ia  id  f/a. 


VaÍ8«iás,  e  doa  pZ-s  o«  Sudr<Sc».~.JVo<icúx« 
Oixos,  (■  iiiaÍ8  in- 


I'"l|.-Ill      f-A/. 


Id 


isfij  _  .Oa  t|n^  ge  tntitulnm  medicos 

'  -ta  de  su- 

j  simtilta- 
ia  e  phar- 
i  nnaes   do 

1H8G < '  intitula  vaixá 

•  '■ -   "        'w  ÚX 

pro- 

i'  u  .Id».  — 


'  ( 


ijiai.s  jJVíi.Miaa 
de    JfaudoB,   I, 


>M- .lor»  a«/>«rvc- 

ut'sta  cidade*.  — . 

ine-hawk- 

tlicxls 
Vaidyas  and 
value».  —  yVir 


dú 

I'.H/.v—  ill.-  Valdu 
«ra,    are    wan!-    ii_ 
('rw»ke,  em  I 

rn?  -  -y 

oft 
Ha 

HiiHÍn*iaii  Jt'eiieu;,  Uc  levereiro. 

•  Oixr  V    vv    " 

crito  a 

quo  ahraiif^t'  a  intt'ira  massa  do  povo 

Arií V''  1'tuados  os  saa'rdotfs  o  os 

inil  'thmana,  k^atn/a).  I  aioru 

ou   rm.in  r  '  !il  portU- 

pnC's  oH»T<'i  ,..  S«Mido 

ticínlu,  que  ahran^»' 

♦is,  sflo  os  nomes  pt*- 

culiaros  dtstas  íjuo  oí'orr»»in  roais  noí* 
nos^oí<  auf^uNs.     V.  ragtas. 

XVII  Vnissâ.    \'"T,,\\,-    fui    l'<t:i(1«. 

•la  I 

n    1: 


]'>-<f,J'f  t 
iif-ri  s-iifand 

C... 

p.   I^i. 

18.')6.  —  «E  se  dividem  em  4  classes  ou 
Castas  principaes. ..  3.  dos  OIxos  nu 
fíix^n,  prorcdeutes  do  ventre».  —  F.  N. 
XuvitT,  Inutrucçào,  p.  32. 

ISSO.  —  O.s  Oixos,  rixes  \vít<-$]  ou  cha- 
tina,  quo  tiveram  origem  do  ventre,  symbo- 
lisando  o  su.stento,  têem  o  encargo  da  agri- 
cultura e  do  commoEcio».  -^  Teixeira  de 
Aragào,  CcUerção  de  Moeda$,  iii,  p.  22. 

1884. —  «-As  prinicir:is  >.'<i  I'^i-nlliidas 
entre  aa  creanças,  ni<  ~  vai- 

oias  ou  sudras». —  .\  o,  Xo 

Orientr,  ii,  p.  228 

1866.  —  «Os  vaíxás  ou  vésias  tiram 
a  sua  origem  do  ventre,  symbolo  de  a¥ 
taçJlo».  —  Lop<  <?   .\ff'ni1o8,  A  índia  1 
gueza,  i,  p.  ."•' 

1^7.  —  Is   vaixas,  vesyaa 

""  Mia».  —  A 

!•'  '.  p.  28. 

l"*'.!.»   —   ■  "    ,,|,  ser 

lirahn)aue.s,  ;  mu  tf 

'la«ío  o  coniiiKTcici,  ininia  .im;  «r  tu  Mcciípa- 
'  era  mais  prnjiria  da  ca-sfa  vaixia,  á 

'jual  devia  pertencfr  u  maioria  doa  Hauea- 

nesu.  — Conde  de  Ficalho,  Col.  xxxiv. 
1898.  —  «Otí  vrt';-."!-    oixos,  ou  'í-r.>. 

que  formam  a  cÍ;í  i.il».  —  ()li\  .ir.i 
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Os  nossos  indiauistas  empregam  lar- 
gamente o  vocábulo  em  todas  as  acep- 
ções. As  folhas  de  palmeií-as  soltas, 
ou  entretecidas,  tem  diversas  serven- 
tias n^  índia.  Ainda  hoje,  no  sal  e 
em  Ceilão,  prefere- se  a  tira  da  folha 
ao  papel  para  escrita  de  certa  impor- 
tância, atenta  a  sua  durabilidade  e 
indelebilidade.  O  material  precioso 
é  sinal  de  alta  consideração  pessoal 
e  de  valor  do  assunto. 
I.  — Folha  de  palmeira: 

1511.  —  «Por  este  vos  mando  que  des 
[deis]  a  estes  quatorze  negros  que  trazem 
a  olía  por  seu  trabalho  a  cada  húii  huu 
pano  de  cambaia».  —  lu  Cortas  de  A.  de 
Albuquerque,.  III,  p.  .59. 

1523.  —  «Outro  tanto  se  uzará  no  cubrir 
das  casas  cada  anno  de  olas,  que  he  folhas 
de  palmeiras,  cubrir  A  sua  casa  o  Gancar 
principal  da  Aldca,  e  depois  toda  a  outra 
gente  delia». — Foral  de  D.  João  III,  in  Ar- 
chivo,  V,  p.  132. 

1,5.52.  —  «Toda  a  mais  povoaçãi>rde  Ca- 
lecut* era  de  madeira  cuberta  ae  hum 
género  de  folha  de  palma  a  que  elles  cha- 
mão  ola».  —  João  de  Harros,  Déc.  I,  iv,  7. 

1561.— ^  «A  necessidade  nos  ensinou  a 
buscar  de -outra  parte  Ola,  que  achámos 
muito  boa,  e  que  é  uma  folha  como  de  espa- 
dana, com  que  nestas  partes  [Samatra] 
costumam  cobrir  as  casas».  —  Henrique 
Dias,  in  Hisf.  Tragico-maritima,  iii,  p.  86. 

15(53.  —  «Dos  ramos  (a  que  chamamos 
olla  em  Malabar)  cobrem  as  casas  e  na- 
vios». —  G.ai'cia  da  Orta,  foi.  xvi. 

1603.  —  «No  nieyo  da  rua  principal  es- 
taua  bua  Cruz  grande  de  pao,  a  qual  tinha 
muitas  ei;uzes  feitas  dollas  de  i)almeiras 
pequenas  penduradas  dos  braços  da  Cruz». 

—  Fr.   António  de   Gouveia,  Jornada  do 
Arcebispo,  fl.  89  v. 

1613.  —  «. . .  fardos  de  biscouto,  e  outros 
de  arroz  encourado  por  amor  da  chama,  e 
por  cima  olas  tecidas  por  irem  ainda  mais 
seguras  delia».  —  Francisco  de  Andrade, 
Chrnn.  de  D.  João  IIT,  i,  fl.  94  v. 

1630.  —  «Faz  telhado,  e  cuberta  a  folha 
das  Palmas,  que  chamam  Ola».  —  Fr.  Luís 
de  Sousa.  Hist,  de  iS.  Domingos,  iii,  p.  283. 

1663. —  «Os  edifícios  sào  pela  maior  parte 
humildes  e  cobertos  de  o  lias  (assim  cha- 
mam ás  folhas  de  pahna,  tecidas  umas  com 
as  outras».  —  P.  Manuel  Godinho,  Relação, 
p.  29.^ 

XVIII.  —  «Com  í*  sua  madeira  e  folhas, 
a  que  chauiam  olas,  se  cobrem  as  casas» . 

—  Arte  Paimarica,  i,  p.  142 

1886.  —  «As  ólas  ou  palmas  tecidas, 
alem  de  outros  muitos  usos,  serv#m  para 
recobrir  as  mesmas  casas  ou  garás».  — 
Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza,  i,  p.  176. 

1904.  —  «Os  portuguezes  extenderam  o 
nome  de  olas  também  ás  folhas  de  are- 


queira.  O  numero  de  olas  importava  em 
26.234,  sendo  5.734  de  palmeira  e  20..5()0  de 
arcqueira».  —  O  Oriente.  J'ortuguez,  i,  p.  97. 

1909.  —  «Olas  sào  folhas  de  differentes 
espécies  de  palmeiras.  No  caso,  de  tadd- 
-njadd  (borassus  ftabelliformis)  em  que 
antigamente  se  escrevia  nà  índia».  — 
Amâncio  Gracias,  Subsídios,  p.  354. 

1568.  —  «...  y  de  las  ramíls  (a  que  ellos 
llàman  Ola)  las  cobrijan,  en  lugar  de  tejas, 
y  vedan  mucho  el  agua».  —  Cristóvão  da 
Costa,  Tractado,  p.  lOO. 

1673.  —  «The  Houses  are  low,  and 
Thatched  with  Oleas  of  the  Cocoe».  — 
Fryer,  East  India,  i,  p.  102. 

1786.  —  «Esse  sono  coperte  di  pana,  che 
è  una  palma  selvática,  o  di  cannuccia,  o  di 
òle,  che  sono  foglie  di*  palme  domestiche, 
dagli  liuropei  chiamate  1  albero  di  coca». — 
Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  112. 

II. — Lascinia  para  escrever: 

1346.  —  «As  ordens  erão  transmitidas 
em  nome  de  Gadija,  as  quaes  elles  esci"e- 
vem  em  folhas  de' palmeira  com  hum  ferro 
curvo  semeliiante  ao  terçad^o»  (nas  Mal- 
divas). —  Ben-Batuta,   Viagens,  ii,  p.  277. 

1498.  —  «Mandou  hua  carta  iao  capitão 
a  qual  dese  a  el  Key  de  Portugal  a  qual 
era  escrita  por  mão  de  Diogo  Diaz  em  hua 
folha  de  palma  porque  todas  as  cousas  que 
se  em  esta  terra  escrepvem  sam  em  as  ditas 
folhas  e  a  pena  com  que  se  escrepvem  he 
de  ferro». —  Roteiro  de  Vasco  da  Gama, 
p.  84. 

1500. —  «Escrevem  emhuma/oZAa  depal- 
meira,  com  huma  pena  de  ferro  sem  tinta». 

—  Navegação  de  P.  A.  Cabral,  cap.  xiv. 
1551. —  «Sobre  isto  lhe  dera  hua  carta 

para  el  Rey  de  Portugal  assinada  por  elle 
e  escrita  por  Diogo  dias  em  hua  ola  que 
he  folha  de  palmeira,  em  que  costumão  de 
escrever  as  cousas  que  hão  de  durar  muyto». 

—  Castanheda,  Historia,  i,  cap.  24. 

1552.  —  «As  Cousas  que  elles  querem 
commendar  á  memoria  por  escriptura  he 
em  hua  folhas  de  palma  a  que  elles  chamão 
Olla,  da  largura  de  dous  dedos...  e  o 
comprimento  segundo  a  cousa  de  que  que- 
rem tractar».  —  João  de  Barros,  Déc.  I, 
IX,  3. 

c.  1560.  —  «O  geral  das  casas  será  pouco 
mais  que  duas.  braças  em  comprido,  e  hua 
e  quasi  meia  de  largo,  baixas  a  feição  de 
moimentos,  e  de  duaa  aguas  cubertas 
d'ola  de  Nipeiras,  cujas  folhas  durão  muito, 
e  ardem  mal».  —  Gabriel  Rebelo,  Informa- 
ção de  Maluco,  p.  161. 

1563.  —  «Costumão  fazer  suas  olas,  que 
são  folhas  de  palmeira,  que  he  seu  papel 
em  que  escrevem  com  hum  ponçào  de 
ferro».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  212. 

1613.  —  «Bastião  Rodrigues  .  •  lhe  dava 
olas  escritas,  com  que  elle  de  noite  me- 
teudose  polo  rolo  do  mar,  se  vinha  ao  logar 
que  lhe  fora  mostrado»».  —  Francisco  de 
Andrada,  Chron.  de  D.  João  III,  i,  fl.  91  v. 
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1616.  —  •Alii  e8t«Te  tret  dias  em  quanto 


lhe  t'-' -  Al.  .,.;.  ..,„  oii-^ 

lh< 

riui  .   .    r, 

hi.'^T  —  •■  . . 
Jogue,  mas  main 
por  serein  e- 
palmeyra,  c< 
comâoiente  1 
P.  FemSo  dt- 
p  »>"*•* 

Itíio  —  «Mas  o  Samorim  se  escnsoo  di- 
xendo  qae  nAo  sabla  nem  podia  escrever 
com  a  Dossa  peona  e  tintn.  e  que  nunca  fi- 

''  bastaria 
s  escritas 


,.>  de 
;  que 

■mia, 
ola«».  — 
./<  Ceylão, 


sera  o  seu  «iiial  em 
jurnr  e  a^sicnar  a» 


cm  Ola  ' 
nifta  di- 
he. 

m» 

,•  f.. 

■'!>•  -•^■ 

(^ura  a  old-     -  < 

1584.  -  . .    .  < 
chiamateolle,  ci,< 
tico  foglia».  —  F.  Sassctti. 

|Kru>.  _  «The  l.o.lc^   ,.f 
!  to-daj,  a- 
p,i>t,    tolasoret     .  ^ 

ieSTes  of  the  Talipot  <>r  lhe  Piiimyra  palrii, 
cut  bff'iie  thpv  liãvi-  ãiiinli>d  the  dark 
»h  to  the  full- 

er ueut,   Oy- 

um,  t,  p.  512. 

in. — Loêcinia  escrita;  documento: 
'^'ta  ola  he  fF''vt:>  ndns 


1554.  -  -F 
escrÍT&es  d' 
Simil- 


.■1h> 


qu 
se 

su 


e  quarenta  e  sete  ou  no  de  quinhentos 
oitenta  e  oito  polas  Olas  '■'•••• — ■  -ie  Co- 
chim».  —  Diogo  dl»  ("out".  r,  10. 

eh  ami  o  os  >  •*- 

tre    testi-miii,  ,  -< 

Urros  (os  quaes  se  ohamào  Olaa)  '■ 
niuyto.s   ânuos  antes   escrito   que   a; 
Reyno  seria  assolado*. — Conqmsta  de  i'egv, 
cap.  xiti. 

1619.  —  «Fiierani  uma  ola,  gue  é  o 
mesmo  que  carta».  —  António  Hocarro, 
Déc   XIII,  p.  156. 

1687.  —  «  Excepto  os  dous  últimos,  consta 
de  suas  olaa,  serem  os  mais  da  geracilo 
Real».  —  P.  FernJlo  de  Queiroz,  Conquuta 
de  Ceylão,  p.  11. 

»\las  também  alcançou  dele  olaa;  (Di- 
'  provisões)  e  o  titítilo  de  Rey  da  Ja- 
•ão»  —  yd.,  p  38. 

i  •>'.<(.  —  n     .  nSo  achando  huma  sò  ola, 
isto  he  folha  de  palma,  nem  dos  seus  escri- 
tos, nem  dos  allu-ios,  esteve  para  perder  o 
iiio  nelle  foglie  ♦juizo  de  aor,  e  sentimento».  —  P  Francisco 

.,rr.,f,.  ,)..ii-  nn.     .1  .  <...,«a,  Orient"  <' '*ado,  l,  i.  2. 

i  — «...t  . .  los  de  amarello, 

....  ;...^tivo  que  (k , i  serem  eonheci- 

-  do.s,  no  momento  de  enviar  a  ola  (carta) 
de  desafio-.  —  Hulhão  Pato,  Portugueze4  na 
Índia,  p.  82. 

1.Ó82.  —  oGli  mando  un'  altro  mandato, 
che  non  facesse  niente,  fin  tanto,  che  non 
hauesse  hauuto  un'  olla,  ò  lettera  di  sua 
mail"  scritta  a  lettere  d'oro.  —  (t.  Halbi, 
Vnigyio,  fl.  1 12. 

1G.>«<.  — 
sicuronn  d' 
mano  <; 
foglie 


-  In  O  Chro- 
«Na  ola  que 


ia,  que  ac- 


ide e  as' 
',    Tombo 


— .Foram  passadas  oias  pelo  Rey 
If  dos  christSos  que 
n  para  poderem  pos- 
ordades  e  fazendas 
■s».—  Carta  Hégia, 


1599.  -  .- ; 
ficavio  nas 
mordomos,  a  (jui m  •■  M<tr'.j 

Êava    a^    mestna.i    Ollaa». 
Clamper,  in    '     ' 
1607.  —  . 
também  por  mi.i  uld  'jm   - 
•e  cooservasscm  as  pazes 
entre  nós  e«*^    f..;» .».  _  i 
Por.  da  Ind 


\A  ola  de  agradeci- 
do 81o  Thome».  — 
'*.  IV.  p    132. 

ollaa  que 

.lo  ({uatro 

itaiio  entre- 

SíikkIo    de 


lio  escreve 


tiiifi: 


ollaa 

.\inda 

il<'!«se 


m' 

gente  de  gu 

despedir  coii. 

das,  in  Hist.    Ir  < 

1614.  — •Estai 
cedeo  not  aaaos  que  já  disse  de  tre<»uios 


'  per  altra  parte  c'as- 

tato  I'olla  (cosi  cha- 

per  essere  scritte  in 

iiíco».  —  Fr.  Vincenso 

Mattia,  \  iugyi:.',  i>    175. 

1678.  —  m\  essi  de  contino  derramavan 
cartas  (liaman  le  olaa)  falsificadas».  — 
JoSo  de  Sá  e  .Meneses,  liebelion  de  Veylan, 
p.  77. 

1690.  —  «Papyrus  haec  aeque  ac  hae 
litterae  ex  hisoe  foliis  confectae  in  India 
Ola  dicuntur».  —  Rumphiui«,  Herbarium 
Ambtinense,  i,  cap.  3. 

1776.  —  «("odex  regularum  quae  a  Tulo- 
ponwiibservantur,  l'al-"<>  ■  •!  1'r.it,,,.  '  Ji,\) 
ai)  ipsis  app'llatiir,  .i  >• 

V 

l 

Oubernati" 
17H2. — 


ia 
.:ii 
lid 


n. 


.ii-ni  ócrivent  avec  on 
pinçon  sur  len  Oilea,  et  uou  pas  comme 
on  I'a  cru  avrc  un  .«itvirt  «ur  orv  íe<>re«s 
jde  certains  arbres  <■■  ■'« 

mastic.   Les  olIea  »  ''^ 

d'one    espace    de    paluif  ^ 

Vofiígeê,  t,  p.  136. 

IV.  —  Lâmina  de  ouro  ou  de  cobre 
com  letras  gmvadas: 

16i>2  —  «O  qne  tudo  mandou  escrever 
em  ollaa  é*  eoèrt».  ~  «Forlo  «aerilai  «b 
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ollas  de.  cobre,  como  aa  de  Crauganor  de  di- 
versas letras  e  caracteres  Malanares,  ("a- 
narins,  e  do  Tainnl,  e  letras  de  )?isnajra». 

—  Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada  do  Ar- 
cebispo, fls.  4  c  5. 

1G17.  —  «Mandou  hum  Veador  da  fazen- 
da, principal  pessoa  no  seu  Reyuo,  com 
quinnentos  cavallos,  e  a  Ola  rfc  OMro,  que 
he  hunia  folha  ao  modo  de  lamina  de  ouro»). 

—  Conquista  de  1'eyu,  cap.  13. 

1087.  —  «Entregou  o  ti-ansumpto  Portu- 
guez  aos  do  Conselho  do  Rey,  e  reaeruou 

Eera  sy,  o  ChingalA  em  hua  ola  de  ouro, 
atida  pard  este  efeyto».  —  «Esta  licença, 
e  doação,  se  deu  em  hfia  ola  de  cobre,  que 
se  guardava  no  convento  de  Cochim».  — 
P..  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
pp.  142  e  341. 

1724.  —  "A  Olla  de  cobre  fica  para  dar 
depois  de  acabada  a  obra,  e  dado  compri- 
mento das  cousas  prometiilas  ])ara  escrever 
na  Olla».  —  Ajiud.  .Júlio  liiker,  CoUecção 
de  Tratados,  vi,  p.  19. 

*  OLHADOR.  Emprega-se  o  termo 
na  India^no  sentido  peculiar  de  «in- 
divíduo que  examina  os  cachos  de 
cocos,  a  "fim  do  s:i])er  se  faltam  fru- 
tos e  quantos».  E  sinónimo  de  jul- 
gador, mais  usado. 

1852.— aOlhador  —  Julgador  das  pal- 
meiras».—  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histó- 
rico, IV,  p.  14. 

*  OLHO  DE  GATO.  É  o  nome  que, 
conforme  Yule,  os  |)ortugueses  deram 
a  uma  pedra  preciosa  de  Ceilão,  por 
se  assemelhar  ao  olho  do  gato  na 
cor  e  na  reflexão,  e  de  que  os  in- 
gleses fizeram  cat's  eye.  Mas  Conti 
já  lhe  chamara  occhio  di  gata  em 
1444.  E  um  variedade  de  crisoberil 
ou,  como  queie  Cunha  Rivara,  uma 
espécie  de  ágata.  A  gente  de  Ceilão 
dá  muito  valor  a  tais  pedras,  que 
usa  para  anéis  e  botOes  de  camisas. 

151G.  —  «Ha  em  Ceylão  os  olhes  de 
gato,  qá  muito  presados».  —  Tomé  Pires, 
apiid  Saraiva,  p  426. 

1516.  —  "Achão-se  igualmente  outras 
pedras,  como  Olho  de  gato,  Chrysolites 
e  Améthystas".  —  Duarte  Barbosa,  Livro 
(2.»  ed  ),  p.  382. 

1552.  —  «Amatistas,  crisolitas,  c  olhos 
de  gato,  que  os  índios  estimão  muyto». 

—  Castanheda,  Historia,  m,  cíq).  22. 
1563. —  «Por  segurança  de  quem  lá  foss'e 

lhe  maudaua  [o  rei  de  Columbo]  seu  anel 
que  era  o  sinal  da  sua  vjprdade;  que  era 
de  lium  olho  de  gato,  pedra  de  muyto 
preço».  —  Gaspar  Correia,  Lendas^  i,  p.  648. 
1563.  —  «Posto  em  cima  delle  hum  panuo 


apertado  de  modo  que  chegue  ao  olho  de 
gato,  não  se  queima  com  fogo  algum,  e  eu 
o  experimentei  com  huma  candea  e  achei 
que  he  muyto  verdade  .  —  Garcia  da  Orta, 
(^'ol.  de  hétre. 

1563.  ~yE  asai  dos  rubijs,  çihos  de 
gato,  (/afiras,  e  outros  generics  de  pedraria, 
que  nella  ha».  —  João  de  Barros,  Déc.  III, 
11,1. 

1566.  —  «Ha  muita  pedraria  8.  rubins, 
balais,  jacintos,  çafiras,  topázios,  jagoneaf», 
ametistas,  crisolitas,  e  olhos  de  gato». 

—  Damião  de  Góis,  Qhron.  de  D.  Manuel, 
II,  cap.  11. 

1611.  —  «Quem  vos  poderá  encarecer  a 
riqueza  dos  minérios  de  pedraria  da  Ilha 
de  Ceilão,  rubins,  olhos  de  gato,  safiras, 
jacintos,  rohas  (?),  ametistas,  e  todas  as 
mais  sortes  d'ellaV».  —  Diogo  do  Couto, 
Dialogo  m  Soldado  Pratico,  p.  154. 

1685.  —  «A  mais  subida  e  estimada  pe- 
dra que  ha  em  Ceilão  por  seu  grande  valor 
são.  olhos  de  gato,  de  que  muitas  pes- 
soas não  tem  conhecimento  nem  virão  estas 
pedras,  por  não  serem  usadas  entre  nós; 
porém  os  Mouros  e  os  Gentios  as  estimão 
sobre  todas.  .  A  distancia  se  vô  atraves- 
sada toda  a  pedra  com  hum  fio  direito,  pro- 
priamente corno  alguma  hora  o  gato  mostra 
no  meio  do  oliio;  a  este  fio  chamào  beta,  e 
por  esta  semelhança  lhe  chamão  olho  de 
gato».  —  João  Ribeiro,  Fatalidade  Histó- 
rica, I,  cap,  21. 

1885.  —  «A  diversas  pedras  se  deu  o 
nome  de  olho  de  gato,  por  exemplo,  a 
algumas  variedades  de  quartzo;  mas  o  ver- 
dadeiro olho  de'  gato  de  Ceylào,  parece 
ser  —  segundo  Streeter — uma  variedade 
de  crysoberyl», —  Conde  dè  Ficalho,  Col. 
de  hetre. 

1444.  —  «Zaffiri,  granate,  &  quelle  pie- 
tre,  che  si  dõmandano  occhi  dl  gata». 

—  Nicolo  de  Conti,  apnd  Ramúsio,  i.  fl.  .339. 
1499. —  «Here  [em  Ceilào]  grow  many 

precious  stones,  such  as  garnets,  jacinth.s, 
cat's  eye,  and  other  gems,  but  not  of 
very  good  quality,  for  the  fine  ones  grow 
in  the  mountains».  —  Hieronimo  di  Santo 
Stefano,  in  Iiulia  in  the  fifteenth  century,  jjí  5. 

1515.  —  «Et  cosi  si  trovano  in  e8se.i)ie- 
tre  preciose  cioè  Rubini :  lacinti :  OchI 
di  Gata  (agata)».  —  4/'"^'  Guberuatis, 
Storia,  p.  391.  , 

1589.  —  «lis  ont  semblablemeut  [em 
Cambaia]  diversespierreries,  comme  Ame- 
thvstes,  Chrysolites,  Hyaciuthes,  P^spinel- 
les,  Olhos  de  Gato,  comme  qui  diroit 
yeux  de  chat,  Agathes,  et  diverses  especes 
de  I  aspe  de  couleur  de  sang  et  de  laict». 

—  Linschoten,  Histoire,  p.  20. 

1631.  —  «Quibus  accedunt  adamantes, 
et  quos  vocant  oyos  de  gato».  ^- /Je 
Imjierio  Magni  Moyolis,  p.  107. 

*OLHO  DE  VIDRO.  É  o  mesmo 
que  carepo  da  India. 

1593. —  «Estes  olhos  de  vidro  são 
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A\f  trio,  p.  2(>4. 
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arequeira  (q.  v.  ulu, 

que  se  celebra  no  equixónio  vernal 
om  honra  dt?  Crixna.  Do  conc-rn-r 
hoti<^  síinsjc.  hol'ika.  V.  sifjmò. 

17H4.  —  MPondeinna  o  modo  de  celebrar 
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uitie«  which  have  cotue  to  be  aMooi&ted 
with  it».  —  The.  Mudem  Revieio,  de  Abril. 

ONA  (nialaiala  õnam).  Nome  doma 

•iviílado  hindu,  que  se  colebra  no 

'•tr  com  a  maior  soK»nidade  o 

•  no  22."  asterismo  lunar,  que 

;ii  no  mi's  de  .A 

'   dous   Vixnn.     ii  > 

arraiais  e  jogos  dte  esgrima; 

1510.  —  «...  a  vada  hiiu  sua  peça  de 
beatilha,  para  esta  feeta  qup  hora  tA  que 
se  chama  ona  purauaá  \=  ■' 
—  In  Cartai  de  Afonso  d' 
vj,  \K  3y3. 

ir)99.  —  «Na  festa  dos  gentios,  a  que 
'     Ona.  "  '       '        '  ' 


n,  K'  I  ri'cii 

!.  em  que  : 

irm    .■  iUOS».  Sili'v 

chivo,  IV,  p.  491. 

1618. —  «T'-—»'" 
brâmane  e  i\.> 
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'ft-se  Vishnú   em    .  ■ 
Ona».  —  P.  Maiiui  1 
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—  K   N.  Xavier.  Ifra- 

li»Oi.  — «Acccitar  o  Ilolatlmiem,  fazendo 
dança  perante  Holly».  —  O  OrteiUe  Por- 
tugurz,  IV,  p.  *M. 

1826.  —  "I  hnd  soen  very  few  dranken 
men  ia  Ii 
lee  ÍH  ?! 


descenda  á  visitare  il  Moii 

plorare  da  vicino  tutto  ciò  1 1 

—  Fr.  Vinceozo  Maria,  Viayyio^  p.  328. 

OPALA.    E  bom  sabido  que  o  óíini<» 
do  vocábiilo  ó  o  lat.  opaln»  igr.  oy^i/ 


time  of  Hoo     /íOí»),   que   so   lig;a  ao  sAnsc.  ujHtla,     » 
'"      *"  leof  i  ^^^  significa  simplesmente  «pedrat. 
,.;  in  1  ^a  origem  primitiva,  viria  ncompa- 


all  kiii'lf»  fii   ri   t  .iiid  ícjtivit^».  —  ileber, 
Narrative,  ii,  p   31 
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ivra  latina  hasiiira  está  por  bn/fi 

I  dom (18,  "casu  rial»,  do  gr.  6a<t- 

'lâ,  t rial i.<Cf>aitilet'ts,  troi».  Yule 
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norn«'s   sânseritos   ordinários  do 
.^iiln  »ho  pulaka,  vimalaka. 

l7*.'o  —  «Píz  S  T!«id«>ni.  qnr  n*  opala» 
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Cândido  do  Figueiredo.  'O  vocábulo 
otnòo  é  do  concani  vumb^  designa 
a  sapindâcea  NepheUum  longana, 
Camb.  V.  longana. 

«ORÁ  (s.  m.).  É  o  mesmo  que 
pagode  ou  pardau  de  ouro  (qq.  v.). 
Do  cone.  vara,  sfinsc.  varãha,  «ja- 
vali», um  dos  avatares  de  Vixnu, 
cuja  efígie  figura  em  várias  emissões. 

1511.  —  oReçebeo  trjstã  de  gaa  tesou- 
reiro de  franciaco  curujnell  [Curvinel]  fei- 
tor em  goa  corenta  e  seis  oras  d  ouro». 
— In  Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  v,  p.  16. 

«Por  este  vos  mando  que  entregues  a 
tristam  de  gaa  tesoureiro  desta  duzentos 
e  dous  oras».  —  A.  de  Albuquerque,  tôtá., 
p.  60. 

«Recebeu...  duzentos  e  dous  oras  d 
ouro.  .  .  a  rezam  de  trezentos  e  quorenta 
e  cynqiio  reaes  ho  ora».  —  Ibidem. 

1512.  —  «Por  este  vos  mando  que  dees 
amrrique  de  nostradama  bombardeiro  ca- 
sado e  morador  em  goa  dez  oras  d  ouro». 
■ —  A.  de  Albuquerque,  /bid.,  ir,  p.  101. 

1515.  —  «Todavia  nos  dará  as  terras  de 
goa,  ou  ao  menos  cem  mill  oras  d  ouro  nas 
milhores  terras  que  goa  tem». —  Id.,  i,  p.  383. 

1516.  —  «Tudo  isto  se  compra  e  vende 
por  pardaos  que  neste  regno  se  fazem  em 
alguus  lugares  dele,  principalmente  em  hua 
cidade  que  chamaom  Hora,  donde  eles  lhe 
chamam  horâos»  (forma  dravídica). — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p  297. 

1848.  —  «Fixar  deíinitivamtínto  o  valor 
4      de  Pagodes  ou  Oras  a  6  xerafins,  sendo 
bens  de  particulares».  —  CoUecçào  de  Ban- 
dos, II,  p.  191. 

1442.  —  aln  this  country  they  have  three 
kinds  of  money,  made  of  gold  with  alloy : 
one  called  vorahah  weighs  about  one 
mithkal,  equivalent  to  two  dinars,  kopeki». 
—  Abd-el-Razzak,  in  India  in  the  fifteenth 
century,  p.  26. 

ORABALÃO,  urubaiao  (mais  cor- 
recto, mas  monos  usado).  Chofo  mi- 
litar; guerreiro  de  primeira  classe, 
na  Malásia.  Do  mal.  hulubãlang,  de 
hulu,  «cabeça»,  e  bãlang,  «arma  de 
arremesso».  Fernão  Mendes  lê  oii- 
rnhalão,  talvez  em  alusão  à  manilha 
de  ouro,  qire  era  a  insígnia  destes 
guerreiros.  Diogo  do  Couto  é  mais 
exacto. 

1539,  —  «Com  morte  de  três  filhos  do 
Bala,  e  setecentos  Ouroballões,  que  he 
a  milhor  gente,  e  a  mais  fidalga  de  todo 
o  reyno».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  l."5. 

1546.  —  «Mandando  diante  para  espia- 
rem o  campo  seis  ourobalões  dos  mais 


esforçados  ambarrajas,  que  EIRey  alli  ti- 
nha consigo,  a  quem  déu  nouos  títulos  de 
nomes  honrosos».  ~  Id.,  cap.  174. 

«Quinhentos  delles  erão  Orabalões 
de  manilha  de  ouro  que  são  fidalgos». — 
Id  .  ibidem. 

1600.  —  «...  cinco  mil  homens  de  peleja, 
toda  gente  escolhida,  e  criados  do  Rey, 
quinhentos  dos  quaes  eram  os  que  chamam 
Orobaloens  de  manilha  d'ouro,  que  en- 
tre elles  he  insjgnia  de  principal  noíareza». 

—  P.  João  Lucena,  Historia,  v,  cap.  7. 
1614.  — «  ..todos  os  seus  cavalleiros,  a 

que  chamão  Hurabaloens,  e  logo  deu 
[o  Achem]  a  vella  para  Malaca».  —  Diogo 
do  Couto,  Déc.  VIII,  i,  22. 

«Morreram  nesta  dianteira  muitos  Ula- 
balões,  que  he  huma  certa  casta  daquel- 
las  gentes  grandes  cavalleiros».  —  Id.,  X, 
VIII,  15. 

1653.  —  «Entre  ellos  avia  quinientoe 
Orabalones,  que  llaman  de  manillas  de 
oro;  porque  las  traen  desto  metal  en  los 
pulsos,  y  sou  singulares  cavalleros».  —  Fa- 
ria e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  ii,  p.  197. 

1878.  —  «Dimang  Liber  Daoun,  les  mi- 
nistres, les  gardes  du  corps,  les  hirauts, 
les  Houloubalongs  (chefs  militaires) 
avaient  chacun  leur  embarcation».  —  Mar- 
cel Devic,  Legendes  de  V Archipel  hidien, 
p.  45. 

♦  ORANCAIA.  Nobre  malaio.  Do 
mal.  orang-kaya;  lit.  «homem  de  ri- 
queza ou  poder». 

1613.  —  «O  exercício  dos  Malayos  de 
ordinário,  os  mais  nobres  Orancayas 
^se  occupào  em  passatempos  e  recreações  e 
jogo  de  gâllos  passatempo  real,  em  que 
aventurão  muyto  dinheiro».  —  Manuel  G. 
de  Erédia,  Declaraçam  de  Malaca,  íi.  31. 

1718.  —  «Despachou  a  hum  Horamcai, 
titulo  grande  entre  aquelles  Malayos,  pe- 
dindo ao  Capitão  Tavares  se  socegasse». 

—  João  Tavares  Guerreiro,  Jornada,  p.  315. 
1620.  —  «II  estoit  venu  tel  pescheur  à 

qni  j'avois  fait  autant  d'honneur,  qu'vn 
Orancaye  (ou  gentil- homme  signalé)  et 
tel  Orancaye  que  j'avois  fait  retire  pen- 
dant que  ce  fut  quelque  importun».  —  Ge- 
neral Beaulieu,  Mémoires,  p.  41. 

1650. —  «Nous  fusmes  aussi  traitez  chez 
vn  autre  officier  nommé  Orancaya  Sir- 
mona».  —  Floris,  in  Relations,  i,  p.  19. 

1699. —  oQuatre  ou  cinq  des  principaux 
Orançois  (ce  sont  les  plus  grands  Sei- 
gneurs du  pais)  partagent  entre  eux  le 
pouvoir,  qui  n'est,  certaiuement  grande 
chose».  —  Leftres  Edifiantes,  ii,  p.  73. 

1836.  —  «Une  petite  partie  de  la  nation, 
composée  de  nobles  (sous  le  nom  d'Orang- 
kaya),  vit  dans  la  plus  grande  indepen- 
dence ;  tout  le  reate  de  la  nation  ne  se 
compose  plus  que  de  serfs,  vivant  dans 
I'igno.rance  et  la  soumissiou  à  ses  chefs». 

—  Rieuzij  Oceanic,  i,  p.  86. 
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1878.  —  «La  princeM«  descemlit  anssi 


»V»«   If» 

Kaya  i 

—  MarCfl     i*f\n.-,     j.ryf/i'Jt 

Indifn,  p.  57 


ilo  Orang- 

reiir  hi  snblv '. 


ORANGOTANGO.     Grande   macaco 

ant:  '     <        .,.^  y  Bornóu 

—  a.    Do  mal. 

ôraug,   «liomi-m»,  e  Man  on  ht'itan, 
«bosque».    K  o  nome  que  no  Arqui- 
pélago Malaio  se  dá  às  tribus  selva- 
■  '  '    1.  o  termo  foi 

B.Sncio.    V. 
i);  li  ,i  1.    ^  I  to.    Em  eoncani 

tauiiJciu'hL  !.. Jiuiiiis,  do  sAasc. 

vanammiufiai  i homem  silvestre». 

IHtJl.  — «Chaoiam  os  naturalistas  ao  ma- 
caco fçraial)'.  !<eiii  caiiila.  oranqotanqo. 
lue   na 


pongo.  TanibtMii  st-  ilie  dá  o  nome  (ic  numn 
grawie,  para  o  (riítin;rtiir  dr  outras  tros 
Taríedadeã,  m 

triglodita  e  f  i 

tem  cauda,  au>liiiu  em  pc,  c  turn  luuiUia 
parecenvan  externas  e  anatómicas  com  a 
raça  humana,  priix-ipaliucnte  com  os  hot- 
tentotes».  —  Anlihn  I'ittorescn,  iv,  p.  íi24. 
líKHj.  —  "Orango-tango  A  palavra 
é  malaia.  orniKjut-in.  ilinim-m  (das)  selvas; 
pai  L  'uincute   do    francês 

i>ra  — Gonçalves  Via- 

na,   .lIi'.^iH'll. 

175o.  —  «Iv;s  jointures  de  ieors  gendils 

ne   rentroieii*    ■  ■■ '   "'^     '■    '^•■í- 

ges,  files  t»t 

dí'?' ^ 

mu; 

daii..    .       ,  - 

Sumatra,  á  .1 

1M24.  —  «I 
of  animals  witti   tíic   i 
outunq'        H.  Im  r, 


voit 


houtan,   et   nuu   pa»  or. 

ainííi    '|U**    INVrivtit    l«"<     1 

m<'' 

et  /. 

•ip 

tr;i 

bimaiii'  i[ui  ' 

l«  nine*?».  —   i 


1 orang- 

I,  p.  40.S. 

irvoir  doniicr 

<\r'  I'orang- 

♦tng, 


gutAn* 


-  Alfredo  Opiíiao,  //ct  lnHia,\i.  lUt 


ORCLHEIRA.  Além  do  stfçnifirado 
—  «ort'lliJiH  de  um  animal.  «!»|»ecial- 
monto  de  porco»,  dado  por  outros 
dicionários,  o  de  UAndido  de  Figuei- 


redo conwgna  como  antigo  o  inódito 

o    '  cal,  traves8í*iro»,  citando 

o   /  i<i  índia.     Mas  nâo  é  bt*m 

claro  do  texto  que  Simão  Botelho  o 
empregue  no  referido  sentido,  que 
aliás  6  explicável.  É  certo  porAm 
que  cm  outros  lugares  por  i 

ent»'ndo  o  mesmo  autor  *\)v  i-* 

orelhas » ,  significado  que  Morais 
(2."  ed.)  abona  com  dois  passos  de 
Couto. 

1551.  —  «De  opilheiras  grandes  e  pe- 

3uena3  mill  peoas,  de  pedraria  baixa  cheas 
e  lacre».  —  d  Inventario  do  Theaottro  do 
Rty  àt  ('eylão,  p.  27. 

«De  orilheiras  m.ais  doze  p^ças,  que 
podião  valer  quinze  pardaos  douro  que  fo- 
rão  dadas  ao  príncipe  de  Porqna».  —  Ibid., 
p   ?Í3. 

'  —  «E  a  Renda, da  ralualya,  A  qual 
.■m  estes  ramos  seguintes  —  a  saber 
u  lios  caçadores  de  talauly  [Telaulim],  e 
a  dos  pescadores  de  talauly,  e  a  dos  leytei- 
ros,  e  a  das  orylheiras  de  palha,  e  do 
potracaue,  e  do  carourar>. —  Tojnbo  da  ín- 
dia, p.  52.  —  O  editor,  Rodrigo  Felner, 
glosa  no  índice:  «Cabeçaes  ou  travessei- 
ros (?;». 

O  termo  nSo  corre  actualmente 
na  índia.  Mas  ainda  hoje  há  mn- 
Iheres  do  fastas  baixas,  hindus  e 
cristãs,  que  trazem  no  luro  do'lobo 
da  orelha  um  rolo  df  palha,  (lue  nfto 
valo  nada;  mas  ó  possível  que  hou- 
vesse antigamente  algum  adArno  de 
orelha,    feito    dr   palha  il    ou 

sagrada,  como  cujxi  ou  </  '  Qual- 

quer que  seja  o  sentido  intentado 
pelo  autor,  por  mim,  náo  posso 
admitir  o  de  c travesseiro»,  por  vá- 
rios motivos. 
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1600.  — «Do  Or  ido,  Nachanim,  Mmigo, 
e  outros  i)aiti(Milanís  da  India».  —  P.  JoRo 
Lucena,  Historia,  x,  cap.  18. 

XVII.  —  «On  cm  lugar  de  carne  conso- 
mem liuns  grãos,  que  se  cliamào  Uridás, 
que  tem  o  nome  equivoco  de  carne;  porque 
os  Bramenes  nâo  |)odem  matar  animal  al- 
gum, e  por  isso  fazem  sacrifício  dos  ditos 
Xjrld&s».-;- Breve  Relação,  In  Noticias,  i^ 
p.  4(5. 

1780,  —  «Tori,  culita,  unida,  pacolo,  e 
gergelins».— Coí/íTção  de  Bandos^  i,  p.  273. 

1782. —  «Outros  dois  legumes  com  os  no- 
mes de  unida  e  collita  vemos  no  paiz, 
eimilhantes  ao  nosso  joio,  ou  ervelhaca, 
sustento  dos  animae.s»  —  Fr.  Clemente  da 
Ressurreição,  Tratado^  ii,  p.  357. 

1842.  —  «Grão,  feijão,  culita,  unida, 
mungo,  e  nachinim,  que  se  semeiam  pelas 
encostas  e  pelos  outeiros».  —  Annaea  Ma- 
ritimns,  p.  2G9. 

1852.  —  «Nachinim,  unida,  pacolo,  fei- 
jão». —  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico, 
II,  p.  25. 

1865.  —  oO  arroz  de  serôdio  e  de  va7i- 
gana,  o  nachinim,  pacol,  unida  e  tory  são 
08  sereaes  e  leguuiea  cultivados».  —  IMa- 
torio  da  Provinda  de  ISatary,  ii,  p.  6. 

1900.  —  «Tory,  vai,  unida,  gergelim». 
—  António  Francisco  Moniz,  Hist,  de  Da- 
mão, II,  p.  161. 

1792.  —  «The  stalks  of  the  oonid  are 
hispid  in  a  lesser  degree  than  those  of 
moong.n  —  In  Glossary. 

ORI,  oró.  Bluteau  regista  estes 
vocáonlos  no  Supplemento  com  o  si- 
gnificado de  «ganho' ou  proveito», 
com  referência  às  comunidades  agrí- 
colas de  Goa.  Nâo  me  consta  que 
tais  dições  tenham  sido  jamais  usa- 
das em  português,  como  nSo  síIo 
tantas  outras  que  vogam  na  termi- 
nologia vernácula  das  mesmas  asso- 
ciações. Uri  qnere  dizer  em  concani 
e  marata  «resto,  sobra»,  do  verbo 
urunk,  «restar,  sobrar».  Uró  ó  va- 
riante concani  com  o  sentido  aumen- 
tativo. 

1727. — '«OnT.  Na  índia  Portuguezase 
chamão  os  ganhos  das  Tangas,  oú  dos  Jo- 
nos». 

«Orô.  Na  índia.  Portuguesa,  se 
chama  o  proveito». 

ORIENTALISMO.  Conjunto  dos  es- 
tudos concernentes  ao  Oriente  e 
extremo  Oriente.  Tais  estudos  abran- 
gem a  saiiscritologia,  sinologia,  o 
iranismo  e  o  que  diz  respeito  à  Ma- 
lásia,  Indo-China,   Japão  e  Arábia. 


Por  orientalismo  também  se  entende 
«locuçHo  liiperbólica  ou  simbólica  ao 
modo  dos  orientais».  ORIENTALISTA. 
Ifomem  que  estuda  e  sabe  o  orien- 
talismo. 

1874.  —  «E  nâo  se  julgue  que  isto  seja 
um  onlentalismo,  deve-se  tomawá  letra, 
porque  já  tem  acontecido  n'eatas  regiões». 

—  Pedro  Gr.  Mesnier,  O  Japão,  p.  20. 
1891.  —  «O    leitor,   versado   n'aquellas 

linguas,  desculpará  as  faltas  de  qiiem  n.ão 
é,  nem  pretende  ser  um  onientalista». 

—  Conde  de  Ficalbo,  in  Colóquios,  t,  p.  xxi, 
1898.  —  «O  onlentalismo,  isto  é,  a 

revelação  assombrosa  das  velhas  civllisa- 
ções  extinctas,  que  outr'ora  encheram  com 
a  sua  fama  o  mundo  asiático,  só' pôde  sur- 
gir á  voz  dos  William  Jones,  dos  Cole- 
brooke,  dos  Kawlison  c  de'  tantos  outro;? 
eruditos,  depois  que  pela  audácia  dos  nos- 
sos marinheiros  se  lhes  tornarão  accessi- 
veis  as  terras  onde  jaziam  os  vestígios  dos 
impérios  evocados  por  elles  à  vida  histó- 
rica».—  Z.  Consiglieri  Pedroso,  Influencia 
dos  Descobrimentos  Portugiiezes,  p.  25. 

1903.  —  «Tive  larga  conversa.  .  .  acerca 
do  onlentalismo  e  muito  particular- 
mente da  sanscritologia».  —  Vasconcelos 
Abreu,  Curso  Integral,  p.  5.  ^ 

1916.  —  «Entre  nós  Vasconcelos  Abreu 
foi  brilhante  cultor  do"  onlentalismo». 
• —  O  Jnslitnto.,  LXiv,  p.  212. 

ORIO,  oroí.  Milho  miúdo,  painço: 
Panicum  iniliaceum,  Linn.  Do  cone. 
varyõy^l.  àe  varai/. 

1780.  —  «Legumes  de  nachinim,  onlo, 
tori,  culita».  —  CoVecção  de  Bandos^  i,  p.  273. 

1810.  —  «Batte,  nachinim,  onfo,  pacol». 
—  Apnd  Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Compro- 
bativos, p.  438. 

1845.  —  «Café  de  Salcete  —  Cango  — 
Sanvó  —  Oniô  —  Pacôr  —  Nachinim».  — 
In  Archivo  de  Pharmacia,  vi,  p.  14. 

1862. — «Onió  com  cascas  e  descascado» 
(mandado  para  a  exposição  de  Londres  do 
mesmo  ano).  —  Annaes  do  Conselho  Ultra- 
marino, iii,  p.  35. 

1869.  —•«...  estrumar  as  terras  que  se 
alqueivam  para  no  principio  das  seguintes 
chuvas  semear  de  culita,  pacol,  onlo, 
mungo,  etc.».  —  Relatório  Final  da  Provin- 
da de  Salary,  p.  29.  .  « 

1874.  —  «Produz  também  mugo,  urida, 
nachinim,  culita,  feijão,  pacol,  sanson,  gir- 
gelim,  oniô,  areca».-^Tomál  Ribeiro,  Jor- 
nadas, II,  p.  68. 

1806. —  «Culita,  pacôl,  tory,  onió,  mugo 
e  outros  cereaes».  —  Lopes  Mendes,  A  Ín- 
dia Porttigueza,  ii,  p.  26.  '.     .  , 

1911.  —  «São  frequentemente  aprovei- 
tados para  a  colheita  do  nuchinim,  culita, 
pacol,  onoi  e  outros  cereaes».  —  José  E. 
Castel  Branco,  iu  Boi.  S.  G.  L.,  xxxix,  p.  358. 
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Orraca.  v 

•  OTAN  A,  vatana.  MonO  ou  cargo 
hereditário,  direito  luTediíário  á  um 
cargo  ou  a  uma  terra,  na  íudia.  Do 
coDcani-raar.  tMi/aii<ár.  vai/rn. 

1740.— .E  »ó  -     - 
•eus   moradoras. 


-'17 


,1..   1771   .).. 


malaios  nilo  registam  o  vocábulo,  que 
paroce  sor  do  dialecto  vernáculo. 

l.^tV)   _  .fTinii.S.,   :.    f,  ,1,.^  Otes,  como 

prande» 
■j        ^  '  rma^ão  de 

Maluco,  p.  17>> 

"'.'OMBA.     Krutu   .!.•   .1/'  '■  ■n-/."s 

,  ,„.     /  fia,   Koxb.  Sêeo  em  tai!ia(ja^, 

iui-  '  é  nm  dos  ingredientes  do  caril.   «Fa- 

jiii»  —  '  zera-se  solang  do  fructo  verdo.  quo 

so  usara  ])ara  o  curil;  coiue-se  ma- 

"  bem  que  seja  acido».    D.  G. 

.      ,  ^,     '►,  Flora.    Do  cone.  roíit.  pi. 

Otíana,  he  1  voulãm. 

19Í0  I       1897.  —  «Solain  (cascas)  de  ottomba 

.1  di-  I  14  cuniboB,  3  candis,  14   euros».  —  -1/'    ; 

vies     Joio  de  Andrade  Corvo,  Kstndog,  iv,  p   '2h. 

... —  '  lH<,i7  — «Solans  de  otombas  <>  landil 
i,  p.  $7  Uixeratíus». — .Ioài>lstuart Torrie, 

:h>  ctrtn  ■  a  Ja  índia  Pi^rivgueza,  p.  211. 

•  OTO  (siiig.  otu).  Em  geral,  é  tim- 

"10,  e  iius    posto,  dízimos» ;  era  particular,  é  «fOro 

■       ,         .^     ^  «.  P  249.    ^^   espécie»,    qqe  o  colono  paga  ao 

l">4(.^<>Vortona,  ,      í  ^    ^  -^  *^, 

o«  veocimenios  d.  s  p'-,  seulíono  cooforme  a  natureza  do  cam- 

Canha  Rivara,  Hradot  a  j'lror  <iJ8  t.w-    po   O  a  quantidade  do  produto,  em 
mnnidade»,  p   68.  |  CoilílO».  V.  anda. 

•Tuiibein  .««  escreve  Votona,  e  se- 
gando a  pronuncia,  ordinariamente,  Oto- 
n«-.  —  Jd. 

1890.  ■  Estas  inamas  om  algumas  com- 
muni<lades    siío    in'-'.^"''' '-^    •-  •■    ""v^ôes 


poud  da  suu 
V''»tnno  — Ai 

.    TUI,    p     - 

„ turme  a  j 

1940  —  «Otona, 

cert.'»  e  iiialt«'i.i\  >  I,  .| 


F.  N.  Xiiviei,  C../.V.. 
\mf>       -Otona 


1687.  —  «Dauainos  oto,  e  anda  das  nos- 

s;i.-,  \;irir.ii>;  ntuiluiiii.  .>  i-^ti'?  otos,  c  aintiis 


i.  rt:i-  -    votons,  ter- 
ra-  —  .Xntuiutj  de   í* 

('uvnnuuidade»  de  OoQy  p.  9(> 

•  OTAN  A  D  AR,  vatandar.   Indisiduo 
que  possui  iata)ia  ou  t«"ra  a  ela  di- 
reito.   Conc.-mar.     ruííiní/Jr  <  persa  ,        .ah    lands   granted    in    Paraveni    :nu\ 
vatandar.  I  many  held  in  At- 

I  (íc»v«*rnnient   the 

17-^"       -'  1  ••' ;.'r    thf    .'  .:    otto..   - 

do«  i  Vatanu  ./  P.  A    1  .'p  .011    . 

■ent».    -iuai    ti:..      , 1914.  — «Otu  .  ml      '       ' 

•as. .    •.  —  Apud  Júlio  Hiker,  VoUeeçAo  ét  [  \^^  ibidem. 


não  de  «^ut-iíos,  ( 
«.\   I'orca  do  ot»^, 
anào,  e   a  110 1 

dotis  at) I.. 

—  Id.,  p.  .-11. 


Trata.i.t    VI.  t. 

I 
Ur. 


H>t 


Otanadar«ii,     luAttidafa. 
p.  i.-* 

adopt! v'»H  «Mif 


•  OTONAS  (jap.  otonnmhii).  Homeiii 
aUKO,  var.lo  prudente,  no  JapAo. 

li').'].*)         <  1^    Otnnnzns,    iiii«*    itsniiii    !«•' 


-  Aotóuio 


c«  Urr   a   inJopyúo' 
«,  P  92. 


•  OTE  I!*,  in.».     N-.iii.'  , 
barcaçào  em  Maluct».    <  '> 


'  .'U?i'<"y  «'  ÍMiiijíti», 


I  .d  de  em-    ' ' 

iioionárioii  I       •OUi\u  uL  rkv, 


imm  «le  uurv. 
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*  PACAPIO  (chin,  pákkoh-piu).  Lo- 
taria chinesa,  descrita  abaixo;  uma 
espécie  de  loto.  O  termo  ó  corrente 
em  Macau. 

1893.  —  «As  casaB  de  loteria  de  vae- 
-sang,  do  paoapio,  e  de  outros  jogoa  eram 
também  muito  frequentadas».  —  Adolfo 
Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  318. 

«...  o  pacapio  ou  loteria  chineza,  que 
se  faz  diariamente,  e  em  que  se  compra 
um  bilhete,  que  tem  escritas  um  certo  nu- 
mero de  letras,  ou  caracteres  cliinezes,  dos 
quaes  se  marcam  ao  acaso  cinco,  fazendo- 
Ines  um  borrão  com  pincel.  Se  todas  aquel- 
las  letras,  ou  o  maior  numero  d'ellas  se 
encontra  em  uma  sentença,  ou  maxima, 
que  diariamente  se  tira  ao  acaso,  assim  se 
ganha  ou  perdeu.  —  Id.,  p.  320. 

#PACARI,  pacaria  (s.  f. ;  ant.). 
Subúrbio  duma  cidade  ou  povoação 
importante,  habitado  em  casebres 
por  classes  baixas,  no  Concfío.  Do_ 
marata-conc.  pãkhãdx,  que  significa 
propriamente  «adjacência»,  derivado 
de  pãich  <  sânsc.  paksa,  «asa». 

Actualmente,  pacari,  quore  dizer 
no  português  de  Ooa  a  construção  de 
bambus  e  olas,  anualmente  renovada, 
p/ara  resguardo  do  limiar  de  portas 
e  das  janelas,  especialmente  na  es- 
tação pluviosa».  —  «Segundo  infor- 
mação pessoal  e  fidedigna,  dá-se  na 
índia  este  nome  ao  que  no  reino  se 
chama  «alpendre,  alpendrada».  Gon 
calves  Viana,  Apostilas. 

1554.  —  <fE  do  ramo  de  cascariafe,  que 
he  foro  de  huas  terras  e  ortas  alem  das 
pacaris...  Com  mais  83:829 /edeas  das 
pac.aris  do  dito  cassaòé».  —  Simão  Bote- 
lho, Tombo  da  índia,  p.  141. 

Í606.  —  «E  a  orta  Sujaiia  e  Rauallete 
da  pacaria  Sander...  e  mandamos  a 
todos  os  moradores  das  ortas  e  pacarias 
acima  indicadas...».  —  In  O  Curonista  de 
Tissuary,  i,  p.  62. 

1606.  —  «Nenhum  senhorio  le  i^ldea, 
palmar,  horta,  ou  pacaria  seja  ousado  a 
impedir  por  sy,  nem  por  seus  escravos,  nem 
familiares  a  entrada  dos  ministros  da 
Igreja.»  —  Quinto  Concílio  de  Goa,  in  Ar- 
chivo,  IV,  p.  312. 

1721.  —  «As  terras  de  batte  que  possue 
no  mesmo  Cassabé  Mahim,  e  nas  Paca- 
rias do  seu  districto,  rendem  noventa  e 
cincomuras».  — J^Md  Júlio  Biker,  CoUecção 
de  Tratados,  iir,  p.  232. 

1727. —  «A  Aldeã  Parella  com  suas  Pa- 


carias Boy  vary,  Pomalla,  Salgado».  — 
In  Archivo,  Supplemento  ii,  p.  289. 

1728.  —  «Desde  a  aldeã  Sopará  athé  a 
•pacaria  Bolinge  tem  este  esteiro  o  mayor 
passo  de  todas».  —  In  O  Chronista,  i,  p.  31. 

1786,  —  «Pois  se   disser  que  he  huma 

I  Pacaria  de  huma  das  suas  doze  Aldeias; 

na  Pragana  estão   bastantes    Pacarlas 

com  nome  de  Aldeias». — Apud  Biker,  viii, 

p   135. 

18.XX. —  «  ..  huma  aldeia  (Daspar)  e 
duas  Pacarias  de  dotação,  que  rendem 
6:000  xeralins».  —  iòiVZ.,  xii,  p.  222. 

1876.  —  «The  ancient  city  of  Chaul  was 
divided  into  sixteen  equal  parts,  called 
pâkhâdyas,  or  rows  of  buildings  (sepa- 
rated by  paved  allays». —  Gerson  da  Cunha, 
in  llie  Journal,  B.  B.  A.  S.  xii,  p.  155. 

/PACHA.  Os  nossos  tscritores  di- 
zem-nos  que  é  uma  casta  baixa  de 
Ceilão,  e  atribuem-lho  vários  ofícios 
ou  modos  do  vida:  montanhês,  que 
vive  de  caça ;  soldado  inferior  e 
cruel ;  preparador  de  canela.  Quanto 
a  etimologia,  P.  E.  Pieris  parece  ligar 
o  vocábulo  ao  sing,  paduvã  (pi.  pa- 
duvô)  ou  paddu,  «alimentador  de 
elefantes,  portador  de  palanquim, 
homem  de  limpezas»;  mas  não  se 
explica  a  mudança  fonética  da  se- 
gunda sílaba.  Donald  Ferguson  iden- 
tifica-o  com  paja  (lit.  «nascido  do 
péj),  isto  é,  sudra),  «indivíduo  de 
casta  abjecta e  degradada» .  (Clough). 
Ilá  uma  locução  singalesa  erudita, 
pãxa-nihandha-jivah ,  que  ó  também 
sânscrita,  e  queré  dizer  a  homem  que 
vive  de  caça  ou  de  apanhar  animais 
bravos»;  mas  seria  antes  definição 
que  designação  vulgar  duma  casta, 
a  não  ser  que  se  usasse  elíptica- 
mente  somente  uma  parte,  paxá, 
«laço».  Outra  palavra,  pãxii,  signi- 
fica, «sujidade,  monturo»,  que  se 
poderia  empregar  depreciativamente 
no  sentido  de  «homem  sujo  ou  vil». 
Afigura-se-me,  porém,  que  os  portu- 
gueses reuniram  sob  uma  só  forma, 
piTOveniente  de  paja,  os  significados 
de  diversos  vocábulos.  João  Ribeiro 
menciona  mais  de  uma  vez  os  pachas, 
mas  não  indica  com  clareza  a  sua 
ocupação  distintiva,  talvez  porque 
não  seria  uma  determinada. 

1G02.  —  «Por  ordem  do  Madune  estauão 
embrenhados  muytos  Pachas  (que  são 
hua  casta  de  Chingalas  eruelissimos,  que 
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tAnto  qae  derribXo  vni  iDimigo,  logo  Ihe 
eortloDArixete  beiyu*  »  -  Hiogo  do  Couto, 
Dec.  V,  T,  8. 

«Mandou  dooa  Pachos,  homens  do* 
montes,  par«  que  fossom  descobrir  os  ini* 
Biigos».  —  Ifi;  VIII,  I,  3.  » 

163&.  —  «Aldeia   do»   fal»<>s   paohas, 

onde  colheu  toil'»»  os   que  pôde,  quo   não 

forSo  poucos,  e  com  diversos   f^enero»   d«' 

eastij^o   nlo    perdoou    a    pequeuo   uem   a 

—  António  Bocarro,  Dec.  Xlll, 


nado,   que,  todavia,   n&o  é  pecoliar 
da  costa  do  Malabar. 

\i;c:regada  es> 
to  pardo». 
tucueeOy  It 


.Ua 


•Itibõ.  —  .A" 
beiros,  «io  t<' 


s.  pachas,  bar- 
iiuiito   baixa,   tem  i 


tH-trcrtrU;  i,  i:iji     i". 

•Entre  a  gente  d»»  inbem  ha 

casta»  baixas:  os  ■   ,.cscadores, 

mainatcn  sHo  lava  lachás,  alpar- 

qoeiros*-  —  W..  ca, . 

1687.  —  «0  meamo  oficio  [de  preparar 

a    ,.-,., ..u'    tom  os  Pachas,  cujo  mayor 

ntfl  quatro,  e  sete  CorUu.  .  ■ 

P      has  ii'ulem  comer   em  suas 

—  P.   FeniSo  de 

(.^  ..  ^  Ceylão,  p.  15. 

1610.  —  i^lamanse   estes  bárbaros  Pa- 
chas, habitan  rn  las  espessuras  y  seluas 
li   -  .  .  ia  ,   ■.;;!m1'>  de   los  frutos  delias: 
J. tf.   -  1    [.r.ii  i   .vi   mantimiento,  es  carne 
de  veuado  de  que  tiene  la  Islã  gian  nu- 
mero, y  matando  muchou  ai  arco  y  fl.Vcha 
los  hazen  en  pifças,  y - 
arbolea  mas  ve  os  y  c:i 
ella  tieiíc-u   mas   capaculHii   iim 
df)  la  miei.  de  que  por  ali  se  \v.: 

ta  de  aquella  eiimc  ijue 
.    quedar    ansi    para    el 


toda  la  . 

la  «atur.. 

mas  plebeva  Paohas:  f- 

•Oil 
lOM 

de 


ay  en  ella,  a 

V     :l     lu     (ifia 


be 


oft 

Cryion,  I,  j).  M- 


were  two  hand  red  Pã- 
'  in  the  heads 
-  I'  E.  I'iciris, 


«Pachan,  m.    KspiVie  de  granito 
panlo  (in  rosta  do  Malabar».    Clin- 


IB»")!'). _  nPachan 
cur  . 
—  1. 
p    103. 

•  PACHARI,  pachori,  passori  (mais 

eorrocto).  Chalo  branco  <mi  de  cor,  na 

índia  do  sal.  ( ' 

como  prova  de  b. .. 

tima  do  superior.  Parrco  que  em  al- 
unas das  abonaçOes  o  vocábulo  tem 
atido  diverso.  Do  conc-mar.  pãsodl. 

U  termo  ufto  voga  ao  presente. 

1515.  —  «Des  [deis]  a  estes  cinqo  homSs 
tamjedores  destrom^tos  da  terra  que  tanjem 
sempre  e  acompanham  bem  seu  capitam  a 
cada  hu  sseu  pachory  de  teadas  aue 
custam  meyo  pardao.  —  Afonso  de  Albu- 
querque, Cartas,  vi,  p   66. 

1526.  —  «E  se  08  Gancares  lançarem  pe- 
didos pelas  Aldêas  paracabaya,  oupaoho- 
ris,  ou  quaesquer  benesses  para  si . .  •  ».  — 
Foral  de  D.  João  III,  iu  Archive,  v.  p.  l.K). 
•O  nosso  Feitor  terá  quatro  pardaos  em- 
pregados em  pachorit,  e  os  lançará  aos  pes- 
coços dos  Gancares  ordenados  entre  elles 
para  receber  esta  honra».  —  Ibid.,  p.  132. 
1535.  —  «Quando  quer  contentar  os  ca- 
•u  pessoas  de  quem  tem  recebidos, 
.   receber  serviço,  dalhe  pachari 
Y>cTd  suaa  pessoas,  que  he  muita  honra». — 
Chronica  df.  liisnaga,  p.  66. 

nLeva  a  fogaça,  que  he  huú  paoharim, 
que  eirey  daa  a  estes  tratadores».  —  Ibid., 
p.  67. 

•Oi  seus  vestidos  são  pachorlis  i.') 

I  mm*      '■ ' :  '   >,  que    vai  cada  luiu 

!d.  .ç:71.  ' 

I       i ,...,-lhesd-' ■'■■"'•^  r»acha- 

rlns  ii  ,  que  em  .utigo 

'1  ■    »--^  .se    a    eslL.,     '^ -S». — 

■>,  II,  cap    15. 

Pach»rizoa  de  imlsí  a  laya^ 
r  cada  i  te  co- 

if? páo,  e  ,  e  de 

i-ovado  e  terça».  —  Caria  de  Lti,  in 
1  ),  VI,  p.  744 

IttlU.  —  nCAapaçào  de  panos  de  S:t 
que  sendo  de  Passadys  se  deve  < 
p.  1..  —  Tarifa  de  Pondá  naa  Ko- 

Vil  -tas. 

Ibi'j.  —  .1  I pelas  sfio 

mento  do  pii  ^'cMlãobrat 

dl. 
d. 

Poaaori  .i'. 


•  |)edra  um    g»fral»,    ini 

idiomas  noo-Aricos  e  dr 

c<.iuaui  usa-80  mais  a  forma  dialectal 

pãkhai),  o  deeigoa  o  granito  meneio* 


Pacharii.  V.  arroz. 

PACHAVELAO  íant.).    Pano  dfl  ra- 
magfuí,  em  Clíoram.lndol.    Do  tam. 


i'ACU 


VJii 


PADA 


pachaivaãam,  O  sou  o/ortícimeuto 
tinha  a  mosma  8Ígnifica(;ílo  quo  o  de 
2)achari  *. 

1(J05.  —  n  .  dando-Ihe  j)era  o  caminho 
seiscentos  pardaos,  e  lula  joya  que  valia 
viute,  com  muitos  pachauelhões,  que 
gam  certos  vestidos>».  —  \'.  Fernão  Guer- 
reiro, Jielaçam  Auiniul,  fl.  107. 

1613.  —  «Mandou  logo  dar  ao  padre 
Provincial  cinco  pachavelões,  que  são 
seua  panos  pintiuios,  nui  carapução  a 
modo  de  mitra,  semelhante  ao  que  tinha 
na  cabeça,  e  uma  cabaya  de  veludo  da 
terra».  —  P.  Manuel  Barradas,  in  Hist. 
Trágico- Marítima,  ii,  p.  118. 

#  PACLÓ  (pi.  pacles).  Emprega-se 
o  termo  eia  Goa  para  designar  o 
«portii'gaos.)),  especialmente  sondo 
militar.  Do  couc.  pãkló,  pciklé,  talvez 
derivado  do  pãkh,  «pena,  pluma», 
que  teriam  os  militares  nos  seus 
chapéus  ou  bonés.  Neste  caso,  a  sua 
prolação  correcta  é  pãkhló. 

1886.  -  «Quando  entra  algiun  europeu 
(pacló)  o  dono  da  casa  vem  recebelo,  e 
encaminhar  para  lugar  reservado,  onde  se 
acham  dispostas  algumas  cadeiraso. —  Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Poríugueza,  i,  p.  44. 

«Era  por  estas  e  outras  cousas  de  into- 
lerância religiosa,  que  os  gentios  das  No- 
vas Conquistas  fugiam  do  pacló  (europeu) 
como  o  diabo  da  cruz».  —  hl.,  ii,  p.  63. 

li)01  —  «Egualmente  davam -lhes  o  nome 
de  reinoos,  isto  ó,  do  reino  e  de  pad  és, 
como  também  os  diamam,  mas  não  consta 
a  origem  deste  nome».  —  Viriato  de  Albu- 
querque, in  O  Instituto,  xlvih,  p.  293. 

•       1912: 

«Voltou-se  para  mim  a  rir, 
agradecendo  o  pacló». 

Ibid.,  Lix,  p.  380. 

«PacÓ,  m.  Espécie  de -grande  mor- 
cego do  oriente».  Cândido  de  Figuei- 
redo. É  Pteropus  Edwardsi,  Geoíf. 
A  sua  carne  é  muito  saborosa.  Os 
caçadores  proferem  a  noite  de  luar 
para  os  matar  em  certas  árvores  de 
fructo,  nos  lugares  onde  há  raros; 
mas  em  certas  partes  centenas  deles 
pousam  durante  o  dia  nas  árvores 
de  gralhas.  Os  ingleses  chamam'-lhes 
f-in^dí^^^  «raposa-voadora».Do cone. 
j^ãkhó  <pãkJt,  «pena,  asa».  Não  se 
usa  porém  o  termo  no  português  de 
Goa. 


í 


•  Domingos  Vieira  regista   o  vocábulo 
com  anotação  de"«3Ígnificação  incerta». 


1864.  —  «Nome  vulgar  pacó   .  .  Aqui, 
não  só  comem  a«carne  do  pacó  (morcego),, 
mas  ató  lhe  fazem  caçadas  nas  noites  cla- 
ras, para  esse  fim».  —  Archivo  de  Pharmacia, 
I,  p.  8. 

#  18«6.  —  «. .  .  o  chanim  [vid.  bicho  de 
palmeira],  o  morcego  ou  paco».  —  A  índia 
I'ortngueza,  i,  p.  185. 

PACOL,  pacor,  pacolo.  Paspalum 

scrobiculatum,  Linn.  E  cereal  comido  , 
pela  gente  pobre  da  índia.  Do  conc- 
mar.  pãkad. 

1780.  —  «Tori,  culita,  urida,  pacolo,  c 
gergelim».  —  CoUecçâo  de  Bandos,  i,  p.  273. 

1810.  —  «Batte,  nachiuim,orio,  paool». 
— Apud,  Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Conijjro- 
vativos,  p.  2£j4. 

18Õ2.  —  «Nachinim,  urida,  pacolo,  fei- 
'jão  grosso  e  miúdo».  —  F.  N.  Xavier,  Bos- 
quejo Histórico,  II,  p.  25. 

1862. —  "Pacor  com  casca,  e  descas- 
cado, da  província  de  Satary».  —  Annaes 
do  Conselho  Ultramarino,  ii,  p.  35. 

1866.  —  «O  nachinim,  coUita,  e  pacol, 
são  os  sereaes  e  legumes  cultivados». — 
Relatório  da  Provinda  de  Satary,  ii,  p.  16, 

1886.  —  «Pacol  {panicum  italicum). 
tory  (cajanus  indicus),  culita  (dolichos  uni- 
florus)».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Portu- 
guesa, I,  p.  143. 

1909.  —  « . .  mas  também  de  outras  cul- 
turas subsidiarias,  como  o  nachinim,  o  pa- 
col, o  mugo,  o  trigo,  etc.».  —  Amâncio 
Graciás,  Subsídios,  p.  265. 

1911.  —  «Alem  de  arroz,  cultivam-se 
outros  cereaes  como  o  nachinim,  pacol, 
coolita,  gergelim».  —  J.  C.  Castel  Branco, 
in  Boi.  S.  G.  L,;  xxix,  p.  342. 

1916.  —  «Mas  o  arroz  produzido  em  Goa, 
incluindo  o  de  qualidades  inferiores  culti- 
vado e  consumido  pela  geíite  pobre  das 
Novas  Conquistas  como  o  pacoddo,  mal 
chega  para  o  consumo  interno».  —  O  Ul- 
tramar, de  31  de  Julho. 

1919.  —  «E  o  mesmo  que  obrigar  o  sr. 
inspector  a  alimentar-se  de  ambolim  e  pa- 
CÔio».  —  Heraldo.,  de  22  de  Março. 

*  PAÇUM  (chin,  pa-tsung).  É  o 
nome  de  sargento  na  China. 

1729.  —  «Alem  das  ditas  barcas  hia  huma 
com  seis  soldados  para  guarda  do  Embai- 
xador, e  outra  em  que  hia  hum  Paçum, 
que  he  como  Capitão  de  infantaria,  que 
acompanhou  até  á  corte».  —  Apud  Julio 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  vi,  p.  107. 

*  PADA.  rO  Glossário  oficial  de 
Ceilão  regista  o  vocábulo  pac/í/a-òoaí, 
define-o  «barco  grande  e  de  fundo 
chato»,  e  doriva-o  do  verbo  sing. 
padinavã,  «remar».  Mas  não  diz 
quem  é  que  o  formou  ;  vê  se  das  abo- 
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nações  nnf^  já   o  iisnvnm  os  portxi- 
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II.  lias  ii.'  jiLivurU" 

i  Ml,  IS,  G.  I 

--    ••   -  -  -•■'■••IS  vi-  ! 

-.idas  j 

.1.  çõea  I 

l>êt[  ti  ca-  i 

Vào    ,-. , 1 .,„wou. —    j 

Id.,  iJtW:    X,  VIU.  12.  I 

l<iM7.  —  >M;iii.!.in    :irm:ir    dons    c.'isf elo.', 
<Ie  inadtv  i;i  - 
cli.iiiiri    uadci 


.  — R  l 

.  que  iu- 

ju>T  >  os  donos 

das  I  i>tíca)  3,  ou  4 

am.  pada  (\ne  vi- 

iitia  -i-t  :   .:..  •  r  coiiiutAÇHO  dela 

por  j»ei.\i'      -  i  7. 

PADAMINI  ^.  1. 1.  uTormo  da  Ásia. 


natural».  .Morais.  «Asia»  «v  demais 
lata  para  a  pátria  do  vocábulo,  que  é 
privativo  da  ludia.  Padmini  (deri- 
vado d'  '  '  lio»),  é  em  sâns- 
orito  ;i  da  mulher  da 
primeira  das  ijuatro  classos  em  que 
08  autores  eróticos  dividem  o  sexo 
feminino.  Ruthnailjari  assim  a  defino: 
,P„  '  ■  ■  ■  ''  '  •■  - 
de  . 


seio»  I 


>,  lueuí- 

-  como   a 

(!<•  das  mulheres  favori- 

Uis  M.    <     .  '        ■        '     mú- 

sica   voi-ai    I     .  .1  ar- 

reada em  todo  o  corpo  ©  gue  eheirji 

termo  senão  na 


sua;<  p»-!«nn^,  p^r  nntnrcKa  lhes  cheira  mui 

pa  que  vertem,  como 

'    boa  proporçio  de 

cheiro  :\  sua  carne, 

que  trasem,  como 

>/.ia  H  Alfiaiidre  Maçno.    E 

uquellas  inolheres  mais  esti- 

lliai|:lá     ■  I.        .  ■  . 

dizem  < 

acha    algiia    ii.t(^ui'iii-    í\ciii<>,   iiihíí    (^u»"    u') 

Orixá  ha  muitas».  —  Déc.  IV,  v,  2. 

»  PADROADISTA.  É  um  termo  for- 
mado ua  índia  pariT  se  designar  o 
indivíduo  que  pertence  ou  defendo  o 
■  '  -       ^       !  Inglesa, 

.       -  .     .     ;        ^^«.  q-  V. 

Diz-se  também /)ad!roarf<«í. em  indo- 

-inglf'S. 

» PADUÀ;  paruá     .  ligura  o 

termo  nas  pautas  aduaneiras  da  ín- 
dia l^ortuguesa,  entre  as  «drogas  de 
tinturaria  do  reino  vegetal»,  sem 
nenhuma  outra  explicação.  O  sen 
étimo  deve  ser  padavã,  que  em  ma- 
rata  designa,  conforme  Molesworth, 
f  certo  fruto  seco,  usado  como  droga»; 
o  qu(»  pouco  adianta  quanto  à  indivi- 
du  '  ■  nfa- 

va  /fit- 

gonia  myitax,  Linn.,  que  6  uma  es- 
pécie do  linho  e  tom,  segundo  o 
mesmo  botftnico,  muitas  propriedades 
terapêuticas. 

HT''  -Partfrt-í  ■  -^  a  duvás,  livres» 
(d'  ;  Torrie,  Etta' 

tit'.-  ■    .> V p.  2U. 

•  PAGADDI,  pagarí  (conc.-hindast. 
jHigdi).  E  o  mesmo  que  mundaçó,  q. 
v. 

18.'>6.  —  «Touca  he  o  mesmo  que  Trun{a| 

Turliaiitr,  r  viu  liiiu'oa  do  1'aiz  MondaSM 
<^n  Pagadi      --  F.  N    Xavier.   ínêtrueçâ»^ 
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I til  a  Puggaree  orTur- 

íMiil    .•)".,.     ti,,  ti     ili'adn   —  0>iiipU>n,    A 
VojfOfff  to  iSuratt 

H.    Os    nottHOs    indianistas 
palavra  tr»^H  Hentidoii  di- 
ferentes, com  relaçAo  à  índia,  Indo- 
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China  e  Extremo  Oriento,  sondo  a 
India  o  ponto  de  partida.  «Pagode 
entre  os  Portuguezes  da  índia  signi- 
fica o  Ídolo,  e  O"  templo,  e  também 
huma  ceita  moeda  do  onro».-»-P. 
Francisco  do  Sousa  {Oriente  (  bnquis- 
tado,  II,  IV,  2)<.  V.  varela.  Há 
controvérsia  acerca  da  prioridade 
relativa  entre  os  dois  primeiros. 
Regista-os  conforme  a  evolução  se- 
mântica que  se  ;ne  afigura  mais  con- 
sentânoa  k  razito,  contra  a  opinião  ge- 
rjilmonte  seguida. 

I.  Pagode  6  «idolo  indiano,  ima- 
gem de  deuses  ou  santos  asiáticos». 
Actualmente  é  pouco  usado  nesta 
acepção.  Em  Macau,  porem,  ainda 
hoje  se  emprega  neste  sentido.  Os 
Vedas  nao  mencionam  imageiís  nom 
templos.  Parece  que  a  sua  introdu- 
ção e  propagação  se  devem  ao  bu- 
dismo o  jainismo. 

1525.  —  Trazem  hus  carros  triunfaee 
•  que  andam  sobre  suas  rodas,  onde  andam 
bailhadeyras  e  outras  mulheres  com  ftin- 
geres  ao  pagode,  o  ydolo».  —  «Tem  elrey 
hua  casa  feyta  de  pano  com  a  sua  porta 
cerrada,  onde  tem  hum  pagode  o  ydolo». 

—  «As  mulheres  solteiras  e  bailhadeyras 
ficão  bailhando  diante  do  pagode  o  ydolo 
grande  pedaço».  —  Chronica  de  Bisnaga, 
pp.  100,  102  e  101 

1635.  —  Disserão  a  elrey  qiie  era  tempo 
que  os  pagodes  lhe  tinhão  dado  o  synall 
de  vencimento». —  «Disserão  que  os  seus 
pagodes  não  erão  contentes  com  aquella 
obra,  por  ser  grande  sem  lhe  darem  algua 
cousa».  — /6ií/.,  pp.  29  e  56. 

1538.  —  «Que  lhe  jurava  [a  rainha  de 
Onor,  no  CauaráJ  pelas  alparcas  douradas 
do  seu  pagode,  que  tanto  folgaria  com  a 
victoria  que  Deos  lhe  desse  contra  elles, 
como  que  o  Rey  de  Narsinga  cuja  escrava 
ella  era,  a  assentasse  á  menza  com  sua  mo- 
lhar» .  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  9. 

1551. —  «Metese  o  diabo  neles  muytas 
vezes,  e  dizem  que  he  hjum  dos  seus  deu- 
ses, ou  pagodes,  que  assi  lhe  chamão». 

—  Castanheda,  Historia,  i,  cap.  14. 

1552.  —  «Dizendo  todos  ter  ofendido  aos 
seus  pagodes  em  nâo  lhe  fazer  sacrifícios 
e  oflertas  que  lhe  tenha  prometido».  — 
João  de  Barros,  Déc.  I,  iv,  18. 

15Õ7.  —  «E- que  a  seu  primo  não  lhe 
avia  de  valer  o  Key  de  Calecut,  nem  seus 
pagodes». —  Commentarios,  ii,  cap.  51. 

*  «Pagode.  Ídolo,  Tempio  dTdoli,  e  mo- 
netad'oro  di  circa unZecchino».  Sebastiani 
{IGQO),  Seconda  Spedizione,  p.  149.  ^ 


155".  —  «Teudo-se  suspeitado  que  ena 
alguma  casa  ou  cas'as  dos  ditos  gentios  ha 
03  ditos  pagodes  e  idolos,  as  pessoas  a 
cuja  noticia  vier  o  denunciarão».  —  Carta 
Jíégia,  in  Archivo,  v,  p.  38í). 

c.  1560.  —  «Os  Paj)uas,  Mauas,  Vedas, 
trazem  pagodes  de  popa  e  proa,  os  quaes 
amergulhão  na  agua.  quando  uãocançados 
porá  que  ò  nauio  ande  mais».  —  Gabriel 
líebêlo,  Informação  de  Malvco,  p.  179. 

1563.  —  Jurando  |o  rei  de  Cananor  em 
1498J  mais  por  seus  pagodes,  que  são 
seos  idolos  que  adorão  por  Deoses,  (Jlle 
tudo  cumpriria  até  morrer».  —  Gaspar  Cor- 
reia, Lendas,  i,  p.  119. 

1563.  —  <<E  também  se  gasta  [o  sândalo] 
vermelho  em  pagodes  ou  idolos».  -—  Gar- 
cia da  Orta,  Col.  xlix. 

1567.  —  Acender  candeas  deante  dos 
pagodes,  ou  em  lugares  a  elles  destina- 
dos, untalos  com  azeite,  sândalo,  e  mais 
cousas».  —  Primeiro  Concílio  de  Goa,  in 
Archivo,  IV,  p.  13. 

1603.  —  «Taparão  todos  os  olhos  dizendo 
que  tirasse  aquella  sugidade,  que  erão 
Christãos,  e  não  adorauão  idolos,  nem  pa- 
godes, quaes  cuidavão  que  erão  todas  as . 
imagens».  —  Fr.  António  de  Gouveia,  Jor- 
nada do  Arcebispo,  fl.  48  x'. 

1603.  —  «Perguntei-lhes  se  Thodares  ti- 
nhão pagodes,  responderão  que  tinhão 
huma  bufara  por  pagode».  —  In  O  Ckro- 
jiista  de  Tissuary,  iii,  p.  138. 

1608.  —  «Faço  deixar  as  cinzas,  e  as 
mais  ceremonias,  c  sinal  de  pagode,  e 
persuado  a  esta  gente  que  o  não  tragãona 
testa  (como  costumão  fazer  todos  a  honra 
dos  pagodes)  e  que  não  adorem  o  pa- 
gode de  Chocanadá».  —  P.  Fernão  Guer- 
reiro, lielaçam  Annval,  fl.  92. 

1611.  —  «Particularmente  como  os  Bon- 
zos, os  quaes  tinhão  chea  a  casa  de  ima- 
gens de  pagodes»  (na  China).  —  P.  Sa- 
batini  de  Urcis,  P.  Matheus  Bicci,  p.  21 '. 

1613.  —  «Iam  diante  quatro  ou  cinco 
andores  com  alguns  Pagodinhos».  —  P. 
Manuel  Barradas,  in  Hist.  Trayico-Mari- 
tima,  ir,  p.  107. 

1615.  —  «Os  povos  gentios  deste  paiz  de 
Bengala  tem  por  seu  pagode  ou  idolo 
um  elephante  branco,  que  é  mui  raro  de 
encontrar».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem, 
i\  p.  297. 

1624.  —  «Vão  dando  grandes  vivas  e 
euges  a  seu  pagode  de  contino  com  estas 
palavras  (ye  Badrynate  ye  ye)».  —  P.  An- 
tónio de  Andr.ada,  Novo  Descobrimento  do 
Gram  Catayo,  fl.  3. 

1650.  —  «Nem  se  pode  dizer  serem  os 


*  Este  autor,  todas  as  vezes  —  e  são 
muitas  —  que  emprega  a  palavra  pagode, 
dá-lhe  o  sentido  de  «ídolo»,  designando 
por  varela  o  templo :  —  «Uma  Varela  velha 
que  é  templo  dos  idolos,  por  haver  muitas 
nesta  cidade»  (Pequim).  Pág.  62. 
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jKii  r  que   fosse,  levava  sempre 

gra; — .iia   de    pagodinhos».  —  H. 

Franeisco  de  Sousa,  Oriente    Conquiatado, 
11,  I,  l:i. 

1885. —  -n  nijá 

a  e»t<'   {'".nl'  >•  por 

;ni.  -»     Aqui  porem  taila  ilus 

pa  I  por<)U'    a  uma  e  outra 

ica  o  voc.i  '  unha  Ri- 

"•o,  V,  p.  - 
lôívl  — '[^()p>  que   o    bou2o,    o   padre 
chiner  tfm   <!>'flarado  o  lugar  era  que  cw 
•nterrado,  faz-st;   o   sai- 
■■vi.  e  "»  pagodes,  os 
iia|H-15o.. . 
-Adolf.. 
Loureiro,  >  1>   ol-' 

1&44.  —  •  1 '  nu-  si  nunciares  ne- 

minein  jaiu  <-3  ;lii-  < hiacnm  bibere,  nemi- 
neni    pagodes    seulp«-re'   — «   .•.  pátrios 
!<  b  it)  in  coiit. 

■  ■s».  —  S.  I 

xa  24. 

I  t'i  è  una  statua 
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tont-à-coup  p<íiiiétré  de  la  divinit^,  et  d«»- 

lit  Fo  ou  Pagode,  '-"n.!  ""     t 

Indieijsi..— r.  llal-1.  ,  1 
(  nine,  ni,  p.  U». 

«Le  paien  eraignait  de  commettre  an 
crime,  de  peur  d  étre  puni  par  ses  faux 
dieux,  le  Malabare  crniiit  dV-tf»;  puni  par 
la  pagode».  —  Voltaire.  Tmité  de  In  To- 
Urattri',  ttpml  l*.  I)ubi>ici,  i.  p   3lí>. 

liXHJ.  --  «In  tliHsc  days  dn  binpoD.  JoÍO 
de  Albuquerque  I   tlie    uord   pagoda   Was 

n<,-,{  l,v  til..  |',,it ,],..■  t,,  ,1,. note  bí>th  the 

!.  and  it  was  in 
-  word  was  con- 

fined to  the  temple  alone».  —  Gerson  da 
( 'nnhu,  The  Origin  of  Hoinbay,  p.  137. 

II.  Pagode  é  utemplo  hindu  e,  por 
extensão,  mesquita  dos  mouros  e  va- 
rela dos  budistas»  *. 

Nesta  acepçílQ  é  mais  usado  hoje 
em  dia  assim  pelos  escritores  nacio- 
naes,  como  pelos  estrangeiros ;  ingl. 
pagoda^  fr.  pagode,  pagodin  -. 

151»).  —  «Ha  nesta  terra  '  ^  -a 

lev  '"rn^t.ij  de  gente  a  qu»-  ; 

uoui  tinhaoin  <!  ' 
por  hún  ero  qi. 
euf  ley    sobre   sv ;   seu   oticio   Uc  Lucicui 
louças  e  tijolo  pêra  cobrirem  has  casas  dos 
Keys  e  dos  ídolos.  .  tem  idolatria  sobre 
sv.  e  seus  Idnlos  apartados   Nas  suas  caâas 
Iiamaoni  Pagodes  fuxem 
13     e     ni^Momancias». — 
/,i'»'rri,  p.  3.")3. 
pagodes  sào  casas  em 
'   >,  e  tem  sou»  Ídolos,    • 
-  maneiras».  —  Chro- 
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Pagode 


tauytos  com  ediíicios  muy  to 'sumptuosos, 
principalmente  os  das  religiões  em  que  vi- 
vem 08  menigrepos,  conquiaes,  e  talagropos 
que  são  os  sacerdotes  das  quatro  seytas». 

—  Fernão  Pinto,  Pcrtçjrivação,  cap.  107. 
"Fomos  logo  metidos  dentro  de  lium  pa- 
gode, que  era  hum  templo  da  sua  adora- 
ção, cercado  em  roda  de  parede  muy  to 
alta»  (no  Japão).  —  Jd.,  cap.  13H, 

1Õ51.  —  «...  em  hum  pagode  que  he 
casa  de  oração  dos  seus  idoIos  que  tem  de- 
putado para  isso».  —  «E  fazemlhe  casas 
dedicada.s  ^os  diabos,  a  que  chamão  pa- 
godes».—  Castanheda,  Historia,  i,  cap.  14; 
II,  cap.  16. 

15Õ2.  —  «Do  rio  Zanguizar  á  outras 
vinte  e  cinquo  legoas  onde  está  o  pagode 
se  contem  Ceitapor,  Carapatâo,  Tamaga». 

—  João  de  Barros,  Déc.  I,  ix,  1. 

1554.  —  «E  pêra  o  mosteiro  de  santa 
fee  oyto  centos  e  corenta  e  cinquo  mil  reis 
em  cada  hum  ano,  afora  a  Renda  dos  Pa- 
godes, que  sua  alteza  den  para  a  dita 
casa,  que  Rende  seyscentos  mill  reis». — 
Simão  Botelho,  Tombo  da  IrMia,  p.  7U. 

1558.  —  «Os  christãos  se  espalharão  por 
diversas  partes,  e  a  nossa  casa  foi  dada  a 
pagode,  ou  casa  de  idolos».  —  P.  Gaspar 
Vilela,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  59. 

1563.  —  «E  todas  as  casas  [de  Calecut] 
cubertas  d'ola,  que  he  a  folha  de  palmeitas, 
que  por  sfeu  costume  e  ley,  ninguém  tem 
casas  cubertas  de  telha  senão  as  casas  de 
seos  pagodes,  que  são  suas  igrejas,  e  ca- 
sas dos  Eeys».  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 
I,  p.  183. 

1563.  —  «Tem  outro  pagode  em  huma 
parte  da  ilha  que  chamam  Maljaz:  a  qual 
0  he  huma  casa  muyto  grande,  também  feita 
dentro  na  pedra;  e  tem  dentro  muy  tos  pa- 
godes [ídolos],  e  muyto  mal  assombrados»^. 

—  Garcia  da  Orta,  Col.  liv. 

1506.  —  São  estes  gentios  Canaris,  de 
Malabar  mui  ceremoniaticos,  tem  templos 
a  que  chamam  pagodes,  mui  grandes, 
e  bem"  ornados,  com  muitas  imagens».  — 
Damião  de  Góis,  Chron.  de  D.  Manuel,  i, 
cap.  22. 

1568.  —  «Eu  sou  informado  que  à  ilha 
de  Guoa  vem  Jogues  que  trazem  bulias 
dos  paguodes  dos  idolos  de  jentios». — 
JRegimento  Jeral,  in  Archivo,  m,  p.  20. 

1603.  —  «Souberão  os  Gentios  e  Brâma- 
nes dos  Pagodes  destas  festas  e  intentos 
do  pouo,  e  como  auiào  de  leuar  o  Arcebispo 
na  procissão».  —  Fr.  António  de  Gouveia, 
Jornada,  fl.  57. 

1609.  —  "Poseram  esta  imagem  entre  os 
seus  santos  no  seu  Pagode,  que  6  a  sua 
Jlgreja».  —  Fr.  João  dos  Santos,  JS/Aíopm 
Oriental,  ii,  p.  H2. 

1614.  —  «Tem  o  mais  soberbo  e  sum- 
ptuoso pagode  que  ha  em  toda  aquela 
ilha».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  VI,  iv,  7. 

1615.  —  «O  grande  pagode,  ou  templo 
real,  que  é  o  maior  do  reino  [de  Calecut], 
onde  ha  grande  numero  delles.  A  imagem 


do  Ídolo  que  alli  se  adora,  a  que  também 
chaiiKim  Pagode,  está  collocada  na  parte 
mais  interior  do  templo».  —  Pyrard  de  La- 
vai, Viagem,  i,  p.  352. 

1030.  —  «Pagode  chamamos  a  casa 
que  tem  por  templo».  —  Fr.  Luís  de  Sousa, 
liist.  de  S.  Itoiniityos,  iii,  p.  245. 

1635.  —  « .  .  .se  ia  fazendo  e  fortificando 
pelos  mouros  vassallos  do  Idalcão  um  pa- 
gode (mesquita]  à  maneira  de  fortaleza». 

—  António  Hocarro,  Dt'-c.  xiii,  p.  87. 
1(168.  —  í<  K   nos  fomos  i)rolongaudo  da 

costa  com  vento  em  popa,  e  ganhamos  o 
barlavento  das  Illias  té  passarmos  o  Pa- 
godinho».  —  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel, 
p.  162. 

1685.  —  «Para  o  outro  lado  [do  Pico  de 
Adão  em  Ceilão]  está  o  Pagode  [varela], 
que  he  a  sua  Igreja».  —  João  Ribeiro,  2^o- 
talidade  Histórica,  r,  cap.  23.  ♦ 

1697.  —  Usamos  indistintamente  na  ín- 
dia desta  palavra.  Pagodes,  para  signi- 
ficarmos ou  idolos,  ou  templos  gentilicos«. 

—  P.  Francisco  de, Sousa,  Oriente  Conquis- 
tado, I,  I,  2. 

1825.  —  «Tem  alguns  pagodes,  asylos 
de  superstição,  adornados  com  idolos  de 
feia  catadura».  —  José  Inácio  de  Andrade, 
Cartas,  i,  p.  18 

1883.  «Cheguei  a  um  templo  budhista,  o 
principal  da  cidade  [de  Columbo].  Em  uma 
das  mais  belhis  estradas  do  paiz  abre-se 
um  portão  que  dá  accesso  a  um.  recinto, 
ojide  se  fincontram  quatro  templos  ou  pa- 
godes».—  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente^ 
I,  p.  225. 

1H86.  «Os  pagodes . . .  são  templos  gen- 
tílicos, em  que  os  idolos  estão  expostos  á 
adoração  dos  devotos.  São  ordinariamente 
de  forma  quadrada  ou  quadrilonga;  os 
maiores  são  divididos  em  três  naves  e  de 
construcção  perfeitamente  oriental».  -^  Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Portvgueza,  p.  55. 

1S98.  —  «Pagodes,  a  que  os  hindus 
chamam  deiola  ou  dcralem,  são  os  templos 
em  que  os  idolos  estão  expostos  á  venera- 
ção dos  fieis».  —  OJiveira  Mascarenhas, 
Atravez  dos  Mares,  p.  173. 

1515.  —  «In  questa  terra  di  Goa,  e  di 
tutta  rindia  vi  sono  infiniti  èdificii  antichi 
de'  Gentili  e  in  una  isoletta  qui  vicina 
detta  Dinari  [=  Divari],  hanno  i  Porto- 
ghesi  per  edificare  la  terra  di  Goa  destrutto 
un  tempio  detto  Pagode  (pigliava  per 
nome  próprio  ciò  ch'é  nell'  índia  com- 
mune. .  'j  ch'era  con  maraviglioso  artificio 
fabricato».  —  André  Corsali.  apud  Guber- 
natis,  Storia,  p.  116. 

1544.  —  o  Ego  Christianorum  viços  cir- 
cumiens,  Brachmanorum  aedes  (Pagodes 
vocant)  transire  soleo».  —  S.  Francisco 
Xavier,  Epistolae,  i,  14. 

1  E  observação  do  editor,  pouco  correcta 
com  relação  ao  tempo  do  autor.  A  genera- 
lização do  nome  foi  incontestavelmente 
devida  aos  portugueses. 
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isx.  Dizia-se  por  \  ,    ._• 

ouro»,  para  se  distinguir  das  outras 
acepções  do  vocábulo  *.    A  deuomi- 
na^ao  portuguesa  df  jmgode  é  pos- 
terior, como  declara  o  Tomho  Geral, 
à  di^  parda Uf  q.  v.  Deveu  a  sua  ori- 
gem íi  etlgie  do  ídolo,  ou  «figura  do 
pagode  desta  gentilidadei,  como  diz 
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1,  infra, 
j'tijode,  alôm  de  se  sujeitar  às 
íiutuações  do  mercado,  tínha  diversa 
valia  conformo  as  suas  ospt^cies  ou 
procedtMicias.    A  tarifa  denominada 
Sivá   Poy  avalia  o  do  ! 

11  pouco  mais  de  8  .reraji 
cocho  em  9  Vi  serafins,  e  o  de  Pata- 
var  em  12. 

Os  nomes  indígenas  da  mo*»da  s/lo: 


de  V'ixnu,  cuja  eíigie  aparece  em 
várias  emissõ<>s;  o  hona  on  '"■  io 
sflnsc.  ttuvania,  «ouro». 

159r).  —  «A  qurtl  moeda  do  pagodos 

,-l..j..,  .,   .     .,,•;,,. ,,...■, 1 -^rdiio  d'our...-,   . 

sessenta  ri is». 
...„/   ri   M 
<  f\<  iodes  «-uda 

I  -     ,  c  quinhcn- 

rnão  tiuerretro,  i?e- 


1603.  —  . 

aiin'>.  mu*   f. 


l».li.  — "i 
mercadores  <| 
dea  de  our»,  i|U4*    III- 


da  ikÁduílu  J 


MJO 


*  Ywl^  í»t*«tB  í|w  tamMm  hsTia  m«v»dn 


'  •>  contcner  en  part*- 

la  .t'liiiir.K  i<>ii  ill  nMiuiarte  A  la  baloatrad» 


PAGODE 


134 


PAGODE 


"Os  pagodes  de  ouro,  de  que  todos  os 
annos  tinhilo  maia  de  quiuheutos  mil  a  em- 
pregar cm  nãos  do  Reyno,  valiao  então  a 
sete  tangas,  e  meia,  e  l-oje  valem  a  onze, 
e  meia,  e  assim  a  esta  couta  todas  as  mais 
moedas».  —  lã.,  Dec.  VIU,  i,  25. 

1615.  —  «São  n)0.eda3  de  ouro,  que  de 
um  lado  tem  a  efligie  d'el-rei  e  do  outro 
um  Pagode  ou  idolo».  — Pyrard  de  Lavai, 
Viagem,  i,  j».  350. 

1(518.  —  «Outras  moedas  correm  lá  a  que 
cbamão  Pagode:  vale  cada  uma  delias 
nove  taugas,  e  meia  até  dez  que  importam 
570  réis  até  seis  tostões».  —  Manuel  Bar- 
bosa, in  Archivo,  v,  p.  328. 

léiy.  —  «Pagará  por  cada  cem  pagodes 
de  avaliação  dous  pagodes  e  meyo». — 
Regimento  do  Vedor  Nuno  Vaz. 

1631.  —  «Pagará  de  pena  qualquer  das 
pai'tes,  que  nào  cumprir  estes  capítulos  era 
todo,  ou  em  parte,  dez  mil  pagodes,  que 
fazem  da  moeda  de  Goa  trinfa  e  cinco  mil 
xeraíins».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  i,  p.  274. 

1695. —  «São  pagofles  moedas  de  ouro, 
que  valem  cinco  rupias,  cada  rupia  com 
pouca  differença  lium  cruzado».  —  Cosme 
da  Guarda,  Vida  de  Se.vagu,  p.  37. 

1720.  —  «Pagode.  Também  he  moeda 
de  ouro  de  duas,  ou  tros  castas,  que  o 
gentio  da  índia  fabrica,  e  por  cunbada  com 
a  effigie  do  diabo,  foy  chamada  Pagode». 
—  Bluteau. 

1747.  —  «Dá-se  o  nome  de  Pagodes  na 
índia  a  certas  moedas  de  ouro,  que  cada 
huma  tem  valia  de  cinco  rupias,  que  he  o 
mesmo  que  cinco  ( "ruzados».  —  Montarroio 
Mascarenhas,  Epanaphora  Indica,  iv,  p.  39. 
1810.  —  «Cobra-se  em  moeda  de  pago- 
des denominada  Nixanny».  —  Apud  Joa- 
quim C.  Soares,  Doe.  Comprobativos,  p.  234. 
1814.  —  «Explanação  do  dinheiro  dos 
pagodes  da  moeda  nixanny  que  é  distri- 
buída em  8  partes,  a  saber :  Ilonn  ou  vara 
chamado  em  portugucz  pagode,  2dliara- 
nes,  3  doules,  4  belans,  5  vis,  6  arvis,  7  ru- 
ços, 8  pauiiicós».  —  Ihidr,  p.  449. 

1825.  —  «A  companhia  dá-lhe  armas, 
fardamento,  e  2  '/a  pagodes  por  mez ; 
equivalente  a  10^80(3».  —  José  Inácio  de 
Andrade,  Carias,  ti,  p.  191. 

1866.  —  «Pagode:  Segundo  presumi- 
mos, he  nome  genérico  dado  pelos  Portu- 
guezes  ás  moedas  que  vierão  aqui  achar, 
em  curso,  ao  tempo  da  sua  conquista,  pêra 
não  se  ocuparem  com  os  nomes  especiaes 
delles  que  lhes  devia  embaraçar  para  pro- 
ferir, e  esse  nome  se  vulgarisou  por  toda 
a  índia,  como  a  sua  lingoa».  —  F.  N.  Xa- 
vier, Descripçào  do  Coqueiro,  p.  66. 

1879.  —  «Nas  províncias  das  Novas  Con- 
quistas contam  nas  transacções  particulares 
por  umas  moedas  imaginarias  denominadas 
pagode  saimoy,  que  equivale  a  6  xerafins 
e  2  V2  tangas,  e  pagade  nixany,  ou  6  xe- 
raíins». —  João  Stuart  Torrie,  Estatística  da 
índia  Portugueza,  p.  1.95. 


1880.  —  «Os  portuguezes  chamavam  ás 
moedas  de  oiro  pagodes».  —  Teixeira  de 
Aragão,  iJescripção  das  Moedas,  iii,  p.  96. 

1904.  —  «Esteve  arrendada  por  1:750 
pagodes  equivalentes  a  2:887  xerafins, 
duas  taugas  e  trinta|  éis».  —  Ernesto  Fer- 
nandes, Regimen  do  sal,  etc.,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  xxii,  321. 

1566.  —  «Neir  useir  poi  li  caualli  Arabi 
di  Goa,  si  paga  di  datio  quarenta  due  pa- 
godi  per  cauallo,»e  ogni  pagode  valotto 
lire  alia  nostra  moneta;  c  sono  moneta 
d'oro».  —  Cesar  Frederici,  apud  Kamj^sio, 
«I,  fl.  388. 

1582:  —  «Vi  sono  alcuni  ori,  i  quali  si 
chiamano  pagodi,  i  rpiali  sono  ori  4e'  Gen- 
tili,  i  quali  souo  rotondi  e  piccoli;  ma 
grossi,  con  alcuni  idoli  sopra  scolpiti».  — 
(r.  Balbi,  Viaggio,  fl.  70. 

1586.  —  «Li  cavalli  pagano  di  nolo  la 
nietà,  e  ad  uscire  di  qui  40  Pagodi  d'oro 
coniato,  che  sono  tanti  scudi  d'oro  in  oro». 

—  P.  Sassetti,  Lfttere,  p.  289. 

1589.  —  «II  y  a  aussi  des  Pagodes  de 
deux  ou  trois  sortes,  qui  sont  jti'eces  d'or 
qui  valent  tousiours  plus  de  huict  Tangas, 
lis  sont  batus  par  les  Indiens  Payens  qui 
y  mettent  I'effigie  d'un  Idole  ayant  la  /orme 
d'un  diable,  ou  aussi  ils  prennent  le  nom». 

—  Linschoteu.  Hislolre,  p.  72. 

1623. —  «Pagod  è  vna  moneta  d'oro, 
che  vale  quasi  quanto  vn  Zecchino  vene- 
tiano».  —  Pietro  de  la  Valle,  Vlaggi,  m, 
p.  150. 

1666.  —  «Les  Pagodes  sont  des  pieces 
d'oi-,  dont  il  y  h  d(!  vieilles  et  de  neuves  •, 
lorsqueg'etois  à  Pagnagar,  les  vieilles  va- 
loint  cinq'  roupies  et  demi,  c'est-a-dire  en- 
viron huit  livres,  parce  qu'elles  y  étoient 
rares  et  les  neuves  ne  valoient  que  quatre 
roupies».  —  Thevenot,  Voyages,  jrr,  p.  269. 

1673.  —  «About  this  time  the  Kajah  . . 
wHs  weighed  in  Gold,  and  poised  about 
16,000  pagodes».  —  Fiver,  East  India,  i, 
p.  144.  '  • 

1675.  —  «El  despojo  fue  tal,  que  uvo 
moço,  a  quien  cayeron  en  las  mançs  cinco 
talegas  de  Pagodes,  moneda  del  010  ta- 
mano  de  medio  real  de  plata  peró-.mas 
gruessa,  y  de  valor  de  un  escudo.  —  Faria 
e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  iii,  p.  78. 

1676.  —  «Ces  Pagodes  sont  des  espe- 
ces  d'or  qui  valent  tantôtplus  tantôt  moine, 
depuis  six  francs  jusqu'a  sept  francs  et 
-demi    de    notre    monnoye».  —  Tavernier, 

Voyages,  in,  j).  136. 

1689.  —  «...  and  had  allowed  him 
twelve  or  fifteen  new  Pagotha's  which 
is  about  four  Pounds  sixteen  shillings  or 
six  Pounds».,— Ovington,  A  Voyage  to  Su- 
rati,  p.  517. 

1782.  —  La  pagode  est  une  monnoie 
d'or  plate  d'un  côté  et  convexe  de  I'autre; 
sur  le  côté  plate,  il  a  pour  I'ordinaire 
quelques  figures  de  Dieux  indiens. .  .  II  y 
a  un  graud  nombre  d'especes  de  Pago- 
des». —  Sonnerat,  Voyages,  i,  p.  144. 
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(5  1  I  1'JJ  fr.)«.  —  P   Dubois, 

Mu...,   .,  ,,   _. 

IHiSô.  —  «TUf    dynasty,    buwever»  took 

ita    ......n   fr..,,,    rLL..ri,    anil    it>    .•..r.-....,v 

wi;i  Pagodas 

HO'  .    .    :..     aiiut   W.'is  :: 

—  1  rhe    Imperial    (iazetteer,    v, 

p. 

IV.  Pagode  «'i  «festa  ruidosa  ou  li- 
cenciosa; folia.  |)âmlt';^a.  hambo- 
chata;  dt-siM-^a  Imir.-i  .  I'-^-i.lr»  cm 
Portugal. 

O    Dr.    iVtmiiii    (..I'nii't    I  iiiiMj^n;i   ;t 

a(c|»<ao  de  « divertimento •  conio  fi- 
;_'ii:  I'l  I.  O  Diccíou'  '  têmpora- 
II' o  .Huima-o   di*  «j'  ,  e   o  de 

Cândido  de  Figueiredo,  de  «chula*. 
Gonçalves  Viana  reputa-a  ttormo 
de  cal4o»  e  «de  uso  muito  mo- 
derno». 

Muito  moderno  nâo  se  pode  cer- 
tamente considerar  o  termo  que  vo- 
gava, no  mesmo  sentido,  em  Portu- 
gal no  s«VnIo  xvi.  e  que  Joríje  Fer- 
re! "S  •'  1).  1  ' 
de  CO  mo  ; 
nl. 

t^ll.lllll»      .1       l"lil4l     III-     l/fflM/     .-     l/l.   '  II    It  , 

pan'C«'  (\\U' piKjodr  nflo  nien?«»  actual- 

m»  ' 

fr.'.  .  .  :        ' 

dica  o  gente  polida,  ao  menos  cum 

ref".-'-- -    - "  '-i 

m'- 

es  I ' 

gináriot?    K  de  «. 

t»"ria  oriírin.ido  do  r.» .?.  ..    ... 

dos  jHKjodeit  iiiiiiuiios,  em  que  tooiam 

])art»?  ns  li  qu»*   «Ao   di 

ordinário  >•«.    •'    ^'^    v»- 

reB    extra\  partim 

aos  ollios   ..  ,    >  -,..  1'tad'" 

■  K   natural    que  (^sta 

Hl, 


Kiilo  para  cA  o  t«*rmo,  já  no  sentido 
de  «lolgança»  *. 

1560.  —  •Neitsn^  mcijoadas  sempre  ha 
i>a<:<iiltí«,   e    '  Jorge    Fíirroira  de 

Vaacoiicflos,  .i,4. — «(iostein  de 

devassas,  f;i\-.\u  pagodes  -  W.,  ii,  6.  Flo- 
rença tem  esta  ikm!'  pagode  com  o  seu 
oaixfiro».  m,  5. 

Iti'JO.  —  «Outras  r{ue  jurareis  que  audam 
h'li  '  *       :ihotn  luUK       ' 

ba)  iiivfiz  ti 

I   ^n-A^  I'  pagodes.  <- 

deixam  ■  ...   —  Kt-r- 

u.i"  ii.Miii;;ne8  Lobo  (.11.1.1"  j>ur  Domin- 
gos Vieira).  '^ 

16Õ5  —  «Pelo  amor,  que  tomarão  A  «•-♦'»■ 
lagom  nova  do  Koci<>  ua  minha  vixin 

v5o  lá  fazer  seus  pagodes».  —  D.  1  

cisco  d»*  Melo,  Ajtologos  Dialogafs,  p.  22»>. 

186«).  —  «Os  rapazes  riam  a"  cindir  o 
pagode,  feito  na  véspera  á  m  i 

(Ic  uma  mestiça  solteira».  —  C"i  i- 

calhõ,  Garcia  da  Orla  e  o  teu  tempo,  p.  177. 
•  líKK».  —  n.Já    n?\n    hn      raharot.'^»,    com 
«borks»  a  õO  cet  pn- 

gode«  —  O  Ho  > 
nas  Apoftilat. 

1902.  —  «Com  o  regimen  de  pagode, 
que  tem  sido  o  programa  até  hojei^  —  (J 
Século,  de  15  de  Abril,  ibidem. 

A  intrincada  e  debatida"  questilo 
da  etimolojíia  de  inujodr  v^' 
mente  expendida  nas  (om  ,  « 
para  a  Lej^icologia.  Aqui  direi,  re- 
sumidamente, o  in'-  '  ■  íi- 
cando  oh  étimos  ap'  s 
de  minha  preto rOraia. 

1.  As  lotuçòos  chinesas  /tao-t'ha, 
«mont/lo  precioso»,  ou  poh-kuh-t'ah, 
a  montão  <Ie  ossos  brancos».  Escri- 
tores há  Jauíbêm  que  di/em  quo  a 
sua  orij^tMu  ó  pn 
sendo  aquella  pala \  .  . 

phouetica  dos  caracteres   ff*#-A'ofí- 

taht,     -■ •  ■":      '      •      ■    bran- 

oohb,  -i*  da 

.p.-'7.l•:^ 

qUí"  «los   • 

se  pode  extrair  a  etimologia  de  qual- 

'lalavra.  Podese  tainbAm  •.v-—' 

que,  se  n  história  tetu  \ 
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travado  rela(,^õos  com  a  China  o  o 
termo  era  então  corrente' cntiv  t'lcs 
na  índia. 

,2.  O  portugnôs  payau,  (juc  há 
adoptado  pelo  etimologista  Wpdg- 
wood  e  quo  Yule  julga  ter  facilitado 
a  adopção  de  pagode  pelos  portu- 
gueses. Mas  seria  caso  singular  a 
deformação  da  voz  pagão  èm  pagode, 
para  designar  objectos  tão  tUforentes. 
Alôm  disto,  a  palavra  pagão  raro 
ocorro  nos  nossos  indianistas,  quo 
empregam  neste  mentido  a  dição 
gentio  (e  os  seus  derivados  gentili- 
dade o  gentilismo),  que  foi  apropriada 
pelos  ingleses  sob  a  forma  de  gentoo. 

3.  O  sing,  dágaba,  «santuário  bú- 
dico», pela  transposição  das  sílabas, 
o  que  deveria  dar  bagada  e  não  jm- 
gode.  Mas  o  étimo  não  era  corrente 
na  índia  no  tempo  de  Duarte  Bar- 
bosa, nem  os  portugueses  tinhão 
então  trato  intenso  com  Ceilão.  Foi 
na  Indo-China  e  no  Extremo  Oriente 
que  primeiro  conheceram  os  templos 
e  mosteiros  dos  budistas. 

4.  O  persa  hut-kadah  «templo  de 
ídolos»,  proposto  por  Ovington,  Roi- 
naud,  Littré,  Devic,  Burnell*.  Mas 
foneticamente,  hut-kadah  ou  hiit-k^- 
daJi  difere  muitíssimo  de  pagode,  e 
semanticamente,  não  dá  razão  de 
todos  os  significados.  Também  é 
preciso  supor  que  os  portugueses 
receberam  o  vocábulo  dos  mouros 
ou  muçulmanos. 

^  1340.  —  « Introduzirão  para  a  Badgana, 
que  he  o  quarto  dos  idolos,  que  estava  edi- 
ficado junto  da  praia  do  mar»  (nas  Maldi- 
vas). —  Ben-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  274. 

c.  1470.  —  «I  agreed  with  some  Hindoos 
to  go  to  Pervata,  which  is  their  Jerusalem; 
its  Mahommedan  name  is  Ghat  Deikh 
Bootkana».  —  Nikitin,  in  India  in  the 
fifteenth  centnry.  p.  IG. 

1698.  —  «A  Pagode  is  the  Heathen 
Temple,  or  the  place  Dedicated  to  the 
Worship  of  their  P'alse  Gods,  and  burrowed 
its  (Name)  from  the  Persian  Word  Pout, 
wich  siguihos  Idol;  thence  PotU  Ghada,  a 
Temple  of  False  Gods,  and  from  thence, 
Pagode». — Ovington,  A  Voyageto Suratt, 
p.  1.59. 

nPagoda.  (Del  persa  bidcvde,  templo 
de  ídolos  en  algtinos  pueblos  de  Oriente.- 
Cualqueira  de  los  idolos  que  en  ellos  se 
adoran».  —  Die.  da  Academia  Espanhola. 


5.  O  sânsc.  />7/(7//a7'rtí,  >  «adorável, 
deus»,  propugnado  por  Yule  contra 
Burnell,  e  admitido  por  alguns  outros 
orientalistas. 

Parece-me  que  este  étimo  ó  o  mais 
verosímil,  na  sua  forma  f(!minina  bha- 
gavatl,  «deusa»,  atribuída,  por  exce- 
lência, a  Durgá  ou  Cali  (mulher  do 
Xiva),  que  6,  do  ordinário,  a  divin- 
dade tutelar  do  aldeia  na  índia  me- 
ridional, e  que  também  se  chama 
simples^mente  devi,  «deusa». 

O  vocábulo  bhagavati,  na  sua  tran- 
sição para  as  línguas  dravídicas, 
devia,  em  obediência  às  leis  fonéti- 
cas gerais,  transform ar-se  vulgar- 
mente em  pagavadi  ou  pagòdi.  Pois 
o  tamul  não  tem  consoantes  aspira- 
daSj  não  emprega  brandas  iniciais 
nem  duras  mediais.  E  a  forma  pa- 
gòdi existe  eta  algumas  regiões  dra- 
vídicas. Em  Curg  o  povo  dá  a  Cali, 
segundo  Kittel,  o  tratamento  de  />«- 
godi  o\\  pavodi.  Gundert  regista  no 
seu  dicionário  o  vaúíáiú-à pagõdi  (mas 
escreve  pakôti,  consoante  à  índole 
da  língua)  como  sinónimo  de  bhaga- 
vati Durgá,  do  (jual  deriva  o  portu- 
guês pagode.  Burnell,  porém,  sus- 
tenta o  contrário,  considerando  a  pa- 
lavra portuguesa  como  étimo  da 
malaiala,  sem  explicar  o  motivo  da 
restrição  do  sentido. 

Objecta-se  que  bhagavat  ou  bhaga- 
vati não  é  nome  de  «templo»  em 
nenhum  idioma  indiano.  Historica- 
mente, não  há  nada  que  justifique  a 
prioridade  da  significação  «templo» 
da  dição  portuguesa  pagode.  As  re- 
ferências neste  sentido  de  Duarte 
Barbosa  e  Corsali  em  1516  não  au- 
torizum  a  ilação  ex  silentio  de  que 
não  era  então  ou  antes  empregada 
a  expressão  para  designar  «ídolo». 
A  vulgarização  e  a  prevalência  da 
primeira  acepção,  em  detrimento  da 
segunda,  tem  outra  razão 'de  ser. 
.Emquanto  liavia  em  português  o 
termo  ídolo  para  denotar  as  «imagens 
do  culto  pagão )^,  muito  usado  na 
época,  seria  profanação,  perante  o 
fervor  religioso  do  século  Xvi.  deno- 
minar templos  ou  igrejas  as  «casas 
dos  falsos  deuses.». 
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Mas  tomos  indícios  históricos  em 

•  ■   -ir».     A   y:' ■      ■  -♦•  -       '•■ 

'  ,1  ftf   fiis 

1»»»      t'Ul 

:i  »»vitar 
a  :  uie,  em  cada  um  o  seu 

5Í;:ihii<  • '"^  )    como    novo,    r  ■ 

ruim»     '  i«>ntí»     |)onco    n- 

0  1 

muito  compttnito  no  assunto,  enu- 

mcr '  ■     li'  uma  voz  os  signi- 

fic.i  'e,  prte.  pm  primeiro 

luj:ar. -i.lul'» .,.  loi, 

e  em   t<'r«eirt»,  uido 

dêsto  modo  a  sua  concatenaçílo  çro- 
no!.'  '•  •■  -no  ò  ao  mesmo  tempo  a 
in.  te.  Nflo  soria.  aliás,  pos- 

siv' 

do  ;      . 

uma  anoni.tlia  siii^Milar.  E  tem  muita 
razão  Gonçalves  Viana  para  dizer: 
«Quanto  a  mim,  toda  a  investigação 
devo     partir    da    a«'epçao 
.  e  nfto,  da  de  «tem|)lo». 
efeito,  o  nome  da  divindade 
K'l.-.jaraii      .ampliar-se-ia    facil- 
mente'. s»^in  111»  sino  ser  preciso  recor- 
rer ■  •   ■      ..  nio 
na  1  s  na 
dos  e8tr;m</eiros,  árabes   ou  portu- 

gu''-'-     T.. \.»niplo  a  pa- 

la\  .que  os  ma- 

rat  )  e   os    ■ 

do  "Ta  por  ii 

da    \'ir;,'t*m    Maria,    ora    por    uma 

igreja  «••  t,/;...    .,,.,• ),a  ^^  re-/'''" 

muitos  'os  a  N 


íaia  ro: 
nam    • 
ora^ro. 

rnli 

tur.. 

taiiifiit. 


imi- 

,1a 


nSo  que  tais  casas  uram  dedicadas 
/.;  .  — .'fT,  vulgar      ■•     — '      ■' 
.    K  ó  ; 

'iiiiert,  a 
.    '  -la. 

Assim  se  aclara  também  o  motivo 
•  ^r  que  Corsali  alude  ao  pn  ■    '    '  • 
i  de   Divari  /fr^'iriK'sia  . 
ihora  da  Pi-  bo  lura 

me  próprio.    \  ate,  no- 

mear-so-ia  Bhagavatí,  da  invocação 
do  orago;  mas  o  autor  preferiu  a 
forma  aportuguesada,  que  já  vogava 
nil  ^ ' 

<  '    .        ;  -çueses,  que  se  nfto  podiam 
prender  por  esta  tecnologia  religiosa, 
e   nâo  notavam  conspícua  diferença 
entre  uns  edifícios  «»  ontros,   entre 
■  ias  e  or.-  •! 

ite  a  dei!  .         ,  /  ' 

godés  aos  templos  e  Ídolos  da  Índia 
em  particular  <>  •■^-  '  />.:..♦.  ..;, 
geral . 

1806.  —  «Pagode.    I'm  templo  hnuin. 
Esta   palavra    foi    iiafu:aliinTit<'    fnrin.i  la 
no  Malabar  pelos  pot ; 
sanckrita  Ifinijut-inif,  - 
gavati,  • 
comn  A' 
lav 
O. 

1786.  —  La  Bhagavadi,  ui> 
che  lia  rimmr'.'_''m"  <ifiin  ,1..-. 
nome  corrot*  '  ■ 

Europfti  è  111 
part»'  i}\^-\\ 
Pagode  a 

parte,  vale  i«i  pa  ii  r  ^  hnj  K^ maiii".  — ■ 
Fra  Paolino,  Vtagijw.  p.  57. 

PAGODEIRA.  <)  mesmo  (\\w pagode , 
sentido  nietatúrico:  bambochata. 

19ir>  — «Pimenta  de  i'n^tro  ní^»  e**ííia 
iii^ 


PAG  O  DENTO.     Amigo  oa  devoto 
'  igotie»;  jiagfio. 

"Ella  era  «ftihora  do  rftno  i»  do 


lUi. 


1   •!■■  '('fm  (liz 


do 


p/tqo 


casta  es|NH>ial 
A    rasfto    nflo 
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#PAGODISMO.K«'ligiao  do  pagodes; 
idolatria. 

1^87.  —  «...  lizongeando  o  com  clieyros 
e  perfumes,  por  conHímado  no  pagodis- 
mo,  epor  vencedor» — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de.Ceylão,  p.  100. 

*PAG0D1CE.    Magia,  feitiyo. 

XVIII.  —  «Em  to<l()s  estcs  tomplos  nâo 
se  pode  usar  de  qualidade  alguma  de  lia- 
gatá,  pagodice,  ou  chamado  feitiço,  por- 
que nesses  não  consentem'  semelhantes 
parvoíces».  —  Noticia  do  Gentilismo,  in  No- 
ticias, I,  p.  1161. 

PAGOTÊM.  Tiirbanto,  na  índia.  Do 
coucani-liindust.  pãgofem.  V.  mun-., 
daçó. 

1874.  —  «Mais  alem  um  jardio)  de'  tur- 
bantes ou  pagotens». — Tomás  Ribeiro, 
Jornadas,  ir,  p.  100. 

PAGUEL,  pajer  (ant.).  Antiga  em- 
barcação de  carga,  na  índia  meri- 
dional. Os  dicionários  do  malaiala 
8  os» glossários  nSo  registam  nenhum 
vocábulo  correspondente;  é  porem 
muito  verosímil  que  estivesse  em 
voga  no  Malabar,  ao  tempo  dos  nos- 
sos descobrimentos,  pagala,  equiva- 
lente ao  mar.  hagaJã  (cone.  bagló), 
que  quere  dizer  «uma  embarcação 
arábica  de  especial  feitio»,  e  repre- 
senta o  ár.  baqalã,  usado  no  Mar 
Vermelho,  conforme  Yule,  para  de- 
signar uma  grande  embarcação,  cons- 
truída do  teca  da  índia.  É  possível 
que  baqalã  seja  corrupção  do  hispâ- 
nico bajel,  baxil  ou  baixel.  Convêm 
notar  que  o  marata  tem  pagar,  que 
podia  corromper- se  em  paguei;  mas 
o  seu  significado  de  «canoa  ou  tona 
pequena»  não  se  coaduna  com  o  das 
abonações. 

A  forma  pajar,  que  figura  nas 
Lendas,  se  não  é  mera  variante 
fonética  de  paguei,  pode  j)rovir  de 
hajfã,  usado  em  marata,  bengali  e 
hindustani,  para  designar  outra  es- 
pécie de  embarcação,  o  qual  se  pro- 
nunciaria pajara  eu  pãchara  na  zona 
dravídica. 


1  O  Dicionário  de  Cândido  de  Figuei- 
redo regista  outros  derivados  de  payode, 
usados  no  continente. 


1512.  —  «Ouueram  sé  os  capitães  nisto 
froii.xamente,  em  tal  maneira  fjue  muy  dc- 
Bavergdnhudamente  fojiam  os  fjue  queriam 
desse  lugar  a  outro  em  pague res  e  pa- 
raos  dos  mouros».' — Afonso  de  Albuquer- 
que, Cartas,  i,  p.  20. 

Iõ3i).  —  «Seguiu  sua  viagem  na  volta  do 
porto  de  Dabul,  aonde  chegou  ao  outro  dia 
ás  nove  horas,  e  tomando  nelle  hum  pa- 
guei de  Malavares,  que  no  meyo  da  angra 
estava  surto,  carregado  de  algodão,  e  de 
pimenta...  «.-^Fernão  Pinto,  Pereijrinação, 
cap.  8. 

1552.  —  «Muytos  pagueres  de  Cana- 
nor,  e  paraos  de  Cochim».  —  Castanheda, 
Historia,  xii,  cap.  10. 

1563.  —  «Ao  longa  da  terra  corrião  as 
atalayas  d'Onor,  que  tornarão  ao  que  d'an- 
tes  fazião,  roubando  oa  zambucos,  e  paja- 
re8  que  achavão». — Gaspar  Correia,  Len- 
das, I,  p.  619. 

«Acharão  doze  pajeres,  que  eayão  de 
Mangalor,  carregadas  d'arros,  e  hião  para 
Calecut».  —  Id.  p,  623. 

1591.  —  «Sou  informado  que  os  pagueis 
que  vem  do  Malabar  ao  porto  de  Chaul 
trazem  pinmenta  e  husam  muita  artilha- 
ria». —  Alvará  do  vicerei,  in  Archivo,  iit, 
p.  3Í4. 

1602.  —  «Estaua  uma  frota  de  Çamorim 
de  cento  e  trinta  velas,  sessenta  paraos 
bem  artilhados,  e  as  mais  náos  Pagueis 
de  carga,  que  hião  pêra  Meca,  carregadas 
de  drogas,  e  que  os  Paraos  lhe  hião  dando 
guarda».  —  Diogo  do  Couto  Dóc.  IV,  v,  3. 

«Erão  Pagueis  do  reino  de  Tanor,  que 
yão  carregadas  de  cojn-a,  areca,  cardamono, 
cocos,  e  outras  fazendas».  —  Id.,  Dec.  VII, 
VIII,  10. 

«Antes  de  chegai-ein  a  Cochim  encon- 
traram hum  Paráo  de  Malavares,  que  le- 
vava hufin  Pan  gale  de  christâos  toma- 
do. .  .  e  apertaram  tanto,  que  lhes  foi  ne- 
cessário largar  o  Pangaie,  para  poder 
escapar».  —  Id.,  Dec.  X,  n,  9. 

1613.  —  «Pagueis  grandes,  que  chega- 
rem a  trezentos  candis  e  daly  pêra  cima 
[pagamj  hum  jiardáo  de  ouro  cada  hua». 
—  In  O  Oriente  Portuguez,  xii,  p.  14. 

1613.  —  «Foy  dar'hfia  ante  manhã  com 
doze  paraos  e  oito  pajeres  de  remo,  que 
hião  buscar  arroz «.  —  Francisco  de  An- 
drada,  Chron   de  D.  João  III,  i,  fl.  87. 

1614.  —  «...  se  não  faça  nenhum  navio 
de  alto  bordo,  se»  expressa  licença  dos 
viso-reys,  quero  dizer,  naus,  galeotas  de 
carga,  pagueis  grandes».  —  In  Doe.  da 
índia,  iii,  p.  61. 

1635.  —  «Quando  por  almadia  se  não 
entendia  senão  embarcaçòes*que  traziam 
carga  aos  pagueis,  do  tamanho  das  de 
Pangim».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  473. 

1586.  —  «Sette  o  otto  naviletti,  che  si 
domandano  Pagheis,  che  portano  opera 
di  400  salme».  —  F.  Sassetti,  Leftere,  p.  287. 

1660.  —  «Paghel.     Barca  Mercantile, 
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i».  —  M(ff-  St'bastiani,   Se- 
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PAHLAVI.  péklvi.    I'l 
anterior  a  inHurueia  du  <lt- 

rivado  do  iraniano  ocidental  oii  persa 
antig:o.  Era  a  lingua  oticial  da 
dinastia   sassanisina.     V.  JnHuência 


\.X end  Aresta.  U  tormo ioi  adoptado 
pelos  guebros  ou  parses.  Quanto  h 
sua  oripera,  vid.  Haup  o  Glosnário 
Ari'j'     '    "  lUes 

e  p-    -  «0 

persa  antigo  i. 

1878.  —  "A   8«a   nova   pátria   deram  o 

nome  de  airianrm  rafijn  nhabitaçào,  resi- 

'vasf,   (ioiiílf  por  iiitrcniedi"' 

ihiavi  ~f  iii-ii\a  a  palavra  df 

i.ran.   e   o    ethiiico   iraniav<>8   i>t» 

'•>.  —  Vasconcelos  Abreu,  Investi- 
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PAIÀ  (s.  f.).     Medida   de  capaci- 
dade para  secos,  em  Daraílo,  equi- 
a    quat  v.     Do   guz. 

a  jHif/o^  l      ^        111.  pãvu. 

1740. ,—  «...  reduziodo-se  este  batíe  a 
razllo  de  2C  payas  c  meia,  cada  paya  de 
4  ceiras».  — ^Apud  .liilio  Biker,  CulUcrào 
de  Tratados,  vi,  p.  612. 

1886.  —  i^Para  tem  8^2  paiás.  Paia 
tem  4  c»"'" -^  '^' '  ■="  ine  corresponde  a  'ò 
poris  oii  lhas  de  Goa  e  Har- 

dez». —  i.. ,..      .1 C3,  A   índia   Portu- 

gueza^  11,  p.  255. 

19éO.  —  «1  paia  =  4  ceiras».  —  Antó- 
nio Francisco  Moniz,  Hist,  de  Damão,  1, 
p.  ^45. 

*  PAICA  (mar.  paikã).  Antiga 
moeda  de  cobre,  de  I)io,  equivalente 
a  48."  da  tanga  actual. 

1880.  —  «A  contagem  fazia- se  de  ordi- 
nário por  pavquaa,  «>  oala  s  payquas 
a  1  droqua;  l  payqiia  a  3  I'dtf  Tei- 
xeira de  Aragão,  Deseripçào  das  Minedas, 
III,  p.  !»4. 

•  PAIDAR.  Conjecturo  que  o  vo- 
cábulo designa  «cortesão,  pessoa  do 
sé<|UÍto  riali,  e  que  o  seu  »^timo  é  o 
persa  pãi/-dãr. 

1614.  — «o   '•-..:..'.   .... 
>  baloens  cari  ■ 
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.  PAI  DOS  CRISTÃOS  (nnt.).  Era 
o  padre  especialmente  deputido,  com 
carácter  oficial  e  com  orden."'"  "'ra 
cuidar  dos  catecúmenos  e  > 

s,  na  ínl'  '" 


'.'. 


eiit. 
per 
ai  Iv 


:i  <l<<ai>ãifrido  ^t  ícnd' 
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sempre  uniformes.    O»  pais  p»- 
is  atò  a  (1 
(>  cau().< 
iiifnto  que  nAo  fixe»^• 
os  nL.v<ts  cristAos. 
im  muito  procurados,  o  À« 
j  ut.hIos,  pelas  ordens  reli- 


PAI  D(^í5  (laSTÀOS 


uo 


PAILI 


giosas.  Em  Goa  ora  ap^inágio  dos 
jesuítas.  O  Padro  Aloxandro  Vali- 
gnano,  como  visitador  da  provincia 
da  índia,  da  Companhia,  escrevou 
em  1595  uma  extensa  Instrução 
acCrca  do  ofício  do  pai  dè  cristãos, 
na  qual  tambOm  se  refere  ao  pai  dos 
catecúmenos,  e  ao  pai  dos  cristãos 
secular.  Ainda  hoje  existo  o  Livro 
do  Pai  dos  Christàos,  donde  Cunha 
Rivara  extractou  nui^ierosas  peças 
para  o  seu  Archivo.  Em  Portugal 
também  havia  magistrados  .que  se 
chamavam  apai  dos  meninos»,  «pai 
dos  velhacos».    V.  Vitorbo. 

1554.  —  aE  ao  pay   dos  christàos 

seseuta  mil  reis  d'oidenado  cad'ano  que 
lhe  ordeuou  o  visorei  dom  atbnso».  —  Si- 
^mão  Boteliio,  Tombo  da  índia,  p.  22. 

1Õ55.  —  «Hey  por  bem  e  me  praz  por 
confiar  de  António  Mendes,  que  serve  de 
Pay  dos  christàos  nesta  ilha  de  Goa . . . 
que  clle  em  quanto  servir  o  dito  cargo  possa 
ser  juiz  entre  os  ditos  cliristãos  em  suas 
demandas  que  tiverem  uns  cora  os  outros». 
-^Alvará  do  governador,  in  Archivo,  v, 
p.  281.  '    •' 

1õ'j7.  ^-  «As  jjessnas  que  servem  de 
Pays  dos  Christàos  novamente  con- 
vertidos, sejão  apresentados  pelos  Prela- 
dos aos  Viso  Reys».  —  Primeiro  Concílio 
de  Gita,  ibíd.,  iv,,p.  46. 

1?>82.  —  «...  ficando  o  Padre  Matteus 
ein  Macao  na  eas'a  de  S.  Martinho  com  o 
cuidado  dos  catecumenos,  e  confraria  de 
Jesu  «juntamente  pae  dos  christàos». 
—  P.  Sabatini  de  Ursis,  P.  Matheus  Bicci, 
p.  15: 

1583.  —  «Morrendo  algum  gentio  sem 
filhos,  o  juiz  dos  órfãos  faça  inventario  do 
que  por  sua  morte  ficar,  estando  presente 
o  Pay  dos  Christàos».  —  Alvará  do 
governador,  in  Archivo,  v,  p.  995. 

1585.  —  «Nas  casas  da  Christandade, 
que  os  Padres  da  Ordem  de  S.  Francisco 
tem  a  seu  cargo  nas  terras  de  Baçaini,  o 
Collegio  de  Manapacer,  Maim,  Bombaym, 
Caranjá,  Monto  Calvário,  e  Agaçaim,  em 
cada  huma  destas  casas  haja  hum  Pay 
dos  Christàos,  qual  o  Padre  Custodio 
da  dita  Ordem  nomear,  e  lhe  parecer  que 
he  apto  e  sufficiente  pêra  isso,  ao  qual 
Pay  dos  Christàos  se  pagará. . .  seu* 
quartéis  do  seu  soldo  e  vencimento  na  fei- 
toria de  Baçaim ...  E  assy  ouue  por  bem 
que  o  dito  Pay  dos  Chrrstàos  podesse 
julgar,  verbalmente  entre  os  Christàos  dos 
ditos  lugares  the  conthia  de  cincoenta  xe- 
rafins  sem  haver  apellaçtão  nem  agravo,  e 
assy  também  coniiecerá  das  injurias  ver- 
baes  e  pancadas  como  não  cheguem  a,  tirar 
sangue».  —  Previsão  do  vice  lèi,  ibid., 
p.  1084. 


1(516.  — «O  Pal  dos  christàos,  que  é 

um  Padre  Jesuíta  vem  a  vesitar  os  presos: 
e  dar- lhe  esmola,  mas  jiíío  é  todos  os  dias... 
A  Comi)anhia  de  Jesus  tem  encarregado 
este  Padre  de  sollicitar  o  livramento  e  li- 
berdade dos  i»resos  christàos:  e  para  esse 
fim  vem  visitar  muitas  vezes  os  pre.sos, 
para  saber  se  ha  ahi  alguns  christàos,  ou 
que  se  queiram  fazer  christàos,  e  sollici- 
tar logo  do  vice-rei,  da  justiça,  ou  das  par- 
tes o  que  cumpre  para  o  seu  levrameuto». 

—  Pyrard  de  -Lavai,  Via/jcm,  n,  p.  20. 
1*330.  —  «Levou  também  huma  Provisão 

do  Arcebispo  Governador,  na  qual  decla- 
rando, que  os  frades  de  S.  Domingo.s  foram 
os  primeiros  Pregadores  do  Evangelho  nas 
terras  de  Pegú,  pela  mesma  razão  dizia, 
que  em  quanto  elles  residissem,  tivesse  o 
Presidente  da  Casa  o  cargo,  e  titulo  de 
Pay  dos  Christàos  e  ouvesse  com  elle 
certo  ordenado,  que  Sua  Magestade  cos- 
tuma mandar  dar  na  índia  para  a  susten- 
tação dos  Cathecumenos. . .  Pela  sua  an- 
tiguidade goza  o  Presidente  delia  o  titulo 
de  Pay  dos  Christàos,  que  se  conver- 
tem».—  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  JS.  Do- 
mingos, III,  pp.  o52  e  3(59. 

16(J3.  —  « .  . .  dos  quaes  um  é  o  viso-rei 
António  de  Mello  de  C^astro,  que  em  Taná 
assistiu  ao  baptismo  solemne  de  muitos  ca- 
thecumenos, que  eu  .,fiz  como  pai  dos 
christàos  que  era  daquella  fortaleza». 

—  P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  223. 
1697.  —  «Fallo  com  esta  certeza,  porque 

também  fuy  pai  dos  Christàos,  e  sey 
muyto  bem  a  praxe,  que  Sempre  se  obser- 
vou nesta  materia».  —  P.  Francisco  de 
Sousa,  Oriente  Conquistado,  I,  i,  2. 

1699.  —  "Mandou  chamar  ao  Padre  Mes- 
tre Luis  Laivão  da  Conii)anhia,  qud servia 
de  Pay  dos  Christàos  (titulo  que  dão 
aos  Religiosos,  que  assistem  às  Christan- 
dades)».  —  Fr.  Agostinho  de  Santa  Maria, 
Historia,  p.  15. 

1767.  —  «Ha  também  aqui  Religioso  da 
Ordem,  a  que  chamam  F'ay  dos  Chris- 
tàos, como  em  ( 'haul,  Tanna,  Baçaim, 
Trapur,  Damão».  —  Fr.  Lucas  de  Santa 
Catarina,  Hist,  de  S.  Domingos,  iv,  p.  643. 

1769.  —  «Que  o  muito  Rev  •'"  P.<'  Prior 
da  Sé  como  pay  dos  christàos...  man- 
dasse não  para  o  entregar,  mas  sim  para 
procurar  todos  os  mais  para  desfazer  o 
engano».  —  Apvd  António  F.  Moniz,  Hist, 
de  Damão,  iii,  p.  26. 

*  PAILI  (cone.  -  mar. -«íuz.  pãyli). 
Medida  de  capacidade  para  cereais  e 
legumes,  correspondente  a  meio  curo 
ou  quatro  medidas  ou  litros,  no 
Concão.  Os  nossos^  indianistas  an- 
tigos não  fazem  menção  dôste  vocá- 
bulo. 

1740.  —  «São  contados  64  fares  a  cada 
mura,  e  a  cada  faro  se  tem  feyto  1  payly 
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a  água  pelos  campos  no  ver.lo,  e 
vigiar  08  valados,  us  comportas,  e 
as  vArzi'as.  Do  conr.  pãt(tu,  pr»'»- 
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1054. —  *!'arangue  on  Palia  qne  fizer 
viagem  cada  hum  pagar:i  cinco  drnmoê, 
que  tainbeui  ^  moeda».  —  Lamina  de  cobre, 
de  Ooa. 
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PALANQUIM 


da  guerra  de  Rio,  passou  a  boca  do'rio  de 
Salcete».  —  Apud  António  F.  Moniz,  Hist, 
de  Danfão,  ii,  j).  V>1. 

lH42.--«Em  1774  Goa  tinha  7  fragatas, 
muitas  palas,  mancimas  e  outros  vasos  de 
guerra».  —  Aiinaes  Marítimos,  p.  219. 

1849.  —  «Ha  si  tios  onde  o  Iodo  o  torna 
intransitável  para  embarca^!Ões  maiores 
que  Palias  de  dois  mastros  até  200  tone- 
ladas de  porte».  —  Joaquim  Soares,  Bos- 
quejo, i,  p.  187. 

1882.  —  «...  se  encontraram  com  9  fra- 
gatas (a  que  dantes  aqui  chamavam  pal- 
ias, seguudT)  diz  a  parte  de  (jue  estamos 
extraxjtaudo  esta  noticia)«.  —  Eduardo  Bal- 
semão, op.  cit.,  III,  p.  72. 

'"1918.  —  «The  Marathi  chronicles  speak 
of  Shivaji's  fleet  as  consisting  of  four  hund- 
red vessels  of  various  sizes  and  classes, 
such  as  ghnrabs  (gunboats ),/ã?v/nf?ís,  tlram- 
bes,  gallivats,  shibars,  ijagarSy  manchwas, 
babhors,  tirkatis,  pals,  and  dubares».  — 
The  Modem  lievicw,  de  Dezembro. 

«Palace  on  palasse,  m.  Árvore  de 
Damão  ibutea  frondosa)» .  Cândido  de 
Figueiredo.  Do  cone. /M7a«<8ânsc. 
palãça.  «O  pé  das  ílores  entra  na 
composi(;iío  dos  pós  conhecidos  por 
gulab  (q.  w).  A  casca  dá  gomma, 
que  tem  as  propriedades  de  Jíino. 
A  madeira  ó  mollo» .  D.  G.  Dalgado, 
Flora.  O  nomo  português  é  favas 
de  engenho.  Nao  posso  atinar  no 
motivo  da  denominaçflo. 

1886.  —  Palasse  (butea  frondosa)  é 
arvore  de  grandes  dimensões  e  frondosa; 
a  sua  madeira  é  de  sufficiente  duração,  e  as 
folhas  são  de  um  grande/ uso  nào  só  para 
cobertura  das  casas,  mas  para  cosidas  umas 
ás  outras  formando  circulos  de  dois  palmos 
de  diapietro,  servirem  de  potro colis  ou  pra- 
tos a  toda  a  população  hindu».  —  Lopes 
-Mendes,  A  índia  J'ortugueza,  ii,  p.  24õ. 

1912.  —  «A  cascade  Palas  fornece  uma 
importante  exsudação  chamada  Palasghand 
ou  kino  de  Bengala».  —  Caetano  Gràcias, 
Flora  Sagrada,  p.  39. 

1908.  —  a  Butea  frondosa. .  .  This  well- 
known  tree  is,  when  in  flower,  a  conspi- 
cuous feature  of  open  country  and  grass 
land,  owing  to  its  brilliant  flowers  which 
appear  at  the  beginning  of  the  hot  season». 
—  Watt,  The  Commercial  Products,  p.  189. 

*  PALADANA.  Antigo  imposto  de 
Goa,  que  so  pagava  de  bois  de  carga. 
Parece  que  o  vocábulo  ge  deriva  do 
mar.  pãíã,  «gado»,  e  dana,  «acto  de 
dar». 

1904.  —  «Esta  tarifa  comprehendia  uma 
variedade  de  impostos . .  o  de  Paladaná, 
que  consistia  no  pagamento  annual  á  fa- 


I  zenda   publica  de  4  tangas  e  16  réis  de 
I  cada  boi».  —  Ernesto  Fernandes,  Jíegimen 
do  sal,  etc.,  in  Boi.  ,S.  G.  L.,  zxii,  p.  293. 
«. .  .sendo  abolidos  todos  os  demais  impos- 
tos e  o  de  paladaná,  que  incidia  sobre" 
boi.s  de  carga»  —  /(/ ,  p.  354. 

PALANGPUS  (palampore  em  in- 
glês). A  locução  6  híbrida,  com- 
posta do  neo-árico  joafa;?^<  sfinsc. 
partjaúka,  «cama,  leito»,  o  persa 
pnx,  «cobertura»  (cf.  papuíi),  e  quere 
dizer  literalmente  «cobertura  de 
cama»,  isto- ó,  «coberta».  Mas  desi- 
gnava, cm  particular,  uma  espécie  de 
cobertas  finas  de  algodão  de  cores 
muito  vistosas. 

172j.  —  nChandeis,  ou  Chandeos.  S&o 
huns  panos  grandes,  que  servem  para  co- 
brir carnes  e  outras  cousas.  São  pintados 
de  cores  muy  vistosas,  alguns  mais  íídob, 
a  que  chamão  palangpuzes.  Fabricio 
e  (sic,  talvez  «de  seda  e»)  de  algodão  em 
Bengala  e  ChoríTmandelu.  —  Bluteau,  Sup- 
plemento. 

1673.  —  «Staple  Commodities  are  Cali- 
cuts,  white  and  painted  Palampores, 
Carpets,  Tea».  —  Fryer,  East  India,  i,  p.  96. 

1862.  —  «Bala  posh,  or  Palang  pOsh, 
quilt  or  coverlet,  300  to  1000  rupees». — 
In  Glossary. 

PALANQUIM  (indo^ingl.  palanquin 
ou  palankeen,  indo-fr.  palanquin). 
Na  acepção  moderna,  é  «grande 
caixa  oblonga  ou  quadrada,  com  um 
varal  para  a  frente  e  outro  para  trás 
e  com  portinholas  de  ambos  os  lados 
ou  de  um  só,  a  qual  é  conduzida 
por  quatro  ou  seis  homens  e  na  qual 
se  faz  transportar  no  Oriente  uma 
pessoa,  sentada  ou  deitada»  ;  na 
acepção  antiga,  é  na  índia  o  mesmo 
que  andor  ou  rnachila,  mas  «com  o 
fundo  fixo  e  a  cana  ordinariamente 
arcual,  para  maior  comodidade»  ; 
na  acepção  extensiva,  é  «qualquer 
transporte  oriental,  ou  análogo, 
acarretado  por  homens».  Do  neo- 
-árico  pãlaki  (^táli  pallank o)  •<  sânsc. 
palyanka  ou  paryank.  Y.  Contribui- 
ções. 

E  possível  que  tenha  havido  na 
primeira  nasal  influência  da  palanca 
ou  palaníjue,  como  "opinam  Yule  e 
Gonçalves  Viana.- Acho  porém  mais 
provável  que  a  nasal  se  tivesse  de- 
senvolvido independentemente,  como 
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em  tantas  ontms  pnlnvras  orientais 
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cho» ou  «dolim».  «1  Idspo  do 

Goa]  bem  como  o  Governador  tem 
duas  sortes  de  transportes,  palan- 
quim k  moda  dos  de  Bombaim  e  um 
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tin.  i.Mi  (1821)),-  p.    10(5*. 
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e  duzentos  mil  de  p^,  c  cento,  e  duzentas 

molheroB  do  sua  f'  ■ -c»  veni  em 

palanquins  e  .'  .■>9  di>  oha- 

*■ -  "'■•  •     .' ._...  Ill,  V  «'lias 

{Ktr  hmua    mUt  <le  prata 

...  ,     1  quoni   tetn   a  vi-i  i    tiu]n 

'  e  rico  por  deutro,  oiui' 
lis   f«ytoB   (•    dormir,    i-    - 
da»»  —  Gaapar  Correi 

1575.— «Declarti  o  ( 
díí  honra,  qne  o  Decn-to  'Jl  do  J.»  Concilio 
veda  aí>s  iiiíieis.  se  entende  andar  a  ca- 
vallo,  e  em  palanquins,  •■  trazer  som- 
breiri)  de  pano».  —  Se},'uiidii  <  oncílio  de 
<!oa,  in  Arrhivn,  iv,  p.  97. 

l.V.U.  —  «Nelina  pessoa  de  qualquer  ca- 
lidade  e  condição  que  seja  ande  em  pa- 
lanquim seta  minha  expressa  licença 
salvo  aquelles  que  passarem  de  sessenta 
annos».  —  Alrará  do  vice-rei  Matias  de 
Albuquerque. 

Iótj3.  —  «Tem  os  ramos  direitos  pella 
maior  parte,  senão  algum  delles,  que  vem 
de  boa  feiçam,  que  atortam  e  aeorcovani 
para  fazer  as  canas  dos  palanquins  e 
andores  que  na  índia  se  usnm».  —  Garcia 
da  Orta,  ('ol.  xi.i. 

](50L*.  —  «Dcfendeo  Po  vice-rei  D.  Pedro 
Mascarenhas]  que  nenhua  molher  publica 
andasse  em  Palanquim,  senão  desco- 
berta». —  Diogo  do  Couto,  Déc.  v,10. 

1(515.  —  "Todas  as  ruas  estão  cbeiaa 
destes  homens  [f*f>ÍM]  promptos  para  todo 
o  .serviço,  nu  seja  para  lerar  sombreiros  e 
palanquins,  ou  outra  qualquer  cousa». 
—  Pjrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  38. 

1635. —  «.Mandaram  tirar  duas  espin- 
gardas d'eutre  o  mato,  da.-*  ijuaes  uma  lhe 
acertou  na  cana  (1<>  s,  u  palanquim  pela 

!ida    da    <  António    Bocarro, 

•  i;.  XIII,  p    i 

1673.-  «Em  Goa  nó  existo  o  í."  inqui- 
sidor que  tem  ou  se  arroga  o  direito  de 
andar  em  palanquim». —  Dellon,  Narra- 
ção (l<t  Iiifjuistrão  (Ir  (in.i 
lanquim   ou   andor 
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um  palanquim,  que  he  cA,rruãgcm  da 
terra».  —  Apud  Júlio  Biker,  CoUecçã.o  de 
Tratados,  vjii,  J).  9. 

1838.  —  «A  mesma  lir)ra  entra  a  me- 
nina u'um  palanquim,  ataviada  com 
pompa,  e  seguida  do  seu  tlote.  Um  domes- 
tico de  coiiíianea  guarda  a  chave  do  pa- 
lanquim, a  qual  não  deve  entregar  se- 
não ao  marido,  que  espera  a  esposa  em 
meio  caminho  da  casa.  Logo  que  se  encon- 
tram recebe  do  domestico  a  chave,  apres- 
sa-se  a  abrir  o  palanquim,  e  avalia  en- 
tão a  sua  boa  ou  má  fortuna ;  alguns  ha  que, 
descontentes  da  sua  sorte,  fecham  muito 
depressa  o'  palanquim,  e  recambiam  a 
douzella  com  toda  a  comitiva»  (na  China). 

—  O  PanoraiiHi,  de  10  de  Fevereiro. 
188?.  —  «Palanquins  do  serviço  dos 

príncipes,  notando-se  entre  elles  um  pri- 
moroso palanquim  de  marfim  para  dorso 
de  elephante»  (em  Siame).  —  Henrique 
Prostes,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iv,  p.  388. 

1900.  —  «...  não  escapando  á  sua  ob- 
servação o  palanquim  agaloado  de  ouro 
d'um  frade  que  n'aquelle  momento  por 
elle  passava». — António  Francisco  Moniz, 
Hist,  de  Damão,  i,  p.  5. 

1906.  —  nTambom  vi  os  palanquins, 
todos  de  madeira  lavrada  e  rendilhada, 
em  que  os  botos  se  fazem  transportar, 
quando  fazem  as  visitas  pastoraes».  — Ili- 
pácio  de  Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  59. 

1917.  —  «Era  faustosa  a  corte  de  Chan- 
dragupta  :  um  palanquim  de  oiro  ador- 
nado com  borlas  de  pérolas,  transportava, 
em  occasiões  solenes,  o  monarca  vestido 
de  púrpura».  — Heraldo,  de  19  de  Agosto. 

1589.  —  «Puis  vient  FEpouse  entre  deux 
Commeres  por^ées  en  leurs  Palanquins 
ou  litieres  fort  richement  ornées».  —  Lin- 
schoteii,  Histoire,  p.  61. 

1623. — «L'andare  in  Palanchrino  nelle 
terre  Portugiiesi  in  India  si  prohibisce  à 
gli  huomiui,  perche  in  vero  è  cosa  troppo 
poltronesea». — Pietro  delia  Valle,  Viaggi, 
m,  p .  131. 

1653.  —  «Lorsqu'un'  gentilhomrae  por- 
tugais  va  faire  une  visite,  il  sort  eu  pa- 
lanquin ou  à  pied».  —  Le  Gouz  de  la 
Boullaye,  Voyages. 

1658.  —  «Li  Princepi  hanno  qualche 
Elefantifc  poço  p.erò  se  ne  serueno.  li  modo 
loro,  piú  commodo  di  viaggiare  è  in  pa- 
lanohino,  ò  lettega  portatile,  quale  las- 
ciano  nel  tempo  delia  zuffa».  —  Fr.  Vin- 
cenzo  Maria,  Viaggio,  p.  273. 

1666.  —  «II  sortit  de  Tassemblée  fort 
joyeux  et  fort  content,  et  en  son  pai eky». 

—  Bernier,  Voyages,  i,  p.  16.  , 

1668.  —  «...  ou  bien  dans  un  Palan- 
quin, qui  est  une  maniere  de  lit  convert 
de  quelque  riche  étotie  porte  par  quatre 
hommes,  c'est  la  voiture  ordinaire  de  per- 
sonnes  opulentes,  elle  est  plus  douce  que 
nos  chaises». — Dellon,  Melation  d'un  Voya- 
ge, I,  p.  83. 

1673.  —  «Four  of  them  [boisj   two   at 


each  end  of  a  bambo  which  is  a  long  hollow 
Cane,  thick,  light,  and  strong,  arched 
in  the  middle  (which  is  done  in  Cases 
when  it  is  growing)  where  hangs  the  Pa- 
lankeen, as  big  as  an  ordinary  (^ouch, 
broad  enough  to  tumble  in».— Fryer,  JÇa«< 
India,  I,  p.  97. 

1676.  —  «Ceu.x  qui, out  le  i>lu8  de  moyen 
de  prendre  leurs  aises  se  servent  d'un 
Palianquin,  dans  lequel  on  voyage  fort 
conunodément».  —  Taveruier,  Voyages,  iii, 
p.  37. 

1689.  —  «Those  whose  Wealth  is  able 
to  support  it,  are  pompously  carried  upon 
Men's  shoulders  in  Palanquins,  whose 
carriage  is  as  easie  and  pleasant  as  tiiat 
of  our  (hairs  in  the  Streets  of  London, 
but  far  surpasseth  them  in  point  of  State 
and  quick  despatches  of  a  Journey.  Four 
or  six  servants  support  the  Palanquin». 
— Ovington,  A  Voyage  to  iSuratt,  p.  '255. 

1700.  —  «Alcuni  ponendosi  in  Palan- 
Chino,  ed  altri  sopra  superbi  destrieri». 
—  Geraelli  Careri,  Aj)ud  Guberuatis,  Sto- 
ria,  p.  265. 

1750.  —  oQuelques-uns  de  nos  Anglais 
desapprouvaut  cette  attitude  "indolente, 
out  inveiité  à  Bengale  des  Palanquins 
0Ú,  au  lieu  de  lit,  c'est  un  fauteuil.  L'on  y 
est  assis  beaucoup  plus  decemraent ;  d'au- 
tres  en  cojiservant  la  forme  du  bambou  en 
ont  fait  une  espece  de  chaise  à  porteur 
qui  se  porte  sur  ies  épaules  à  Bombay  et 
à  Surate».  —  Grose.  Voyage,  p.  251. 

1782.  —  «Le  ptiianquin  est  une  voi- 
ture assez  comnKjde  et  très-douce,  c'est 
une  espèce  de  petit  lit  reconvert  d'un-tan- 
delet,  et  garnis  d'un  matelas  et  de  cous- 
sins  plus  ou  moina  précieux  ;  il  est  tra- 
verse par  un  bambou  arque  dans  le  milieu, 
qui  tient  au  palanquin,  et  sur  Ies  bouts 
duquel  se  mettent  cinq  ou  six  porteurs, 
qu'on  appelle  bouésn. —  Sonnerat,  Voyages, 
I,  p.  33, 

1786.  —  «E  sorpreuante  la  loro  agilità 
e  destrezza'in  porlare  il  drdi  o  il  Palan- 
quino».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  43.- 

1831. — «Les  Gazettes  de  Calcutta  vien- 
nent  de  m'apprendre  la  mort  d'un  voya- 
geur  piémontais  appelé  le  comte  de  Vidua 
qui  avait  couru  pendant  deux  ans  par 
toute  I'lnde  en  palanquin  et  qui  de  la 
était  allé  en  Chine«.  —  Jacquemont,  Cor- 
respondence.,  ii,  p.  168. 

l!354.  —  La  facade  des  principales  ha- 
bitations japonaises  est  occujjée  par  un 
grand  portique,  ou  sont  deposes  les  pa- 
lanquins, les  parasols,  les  sandales  des 
visiteurs,  et  ou  se  tiennent  les  domesti- 
ques, les  persohnes  qui  ont  affaire  au  mai- 
tre  de  la  raaison,  etc.».  —  Jancigny,  «/a- 
pon,  p.  43. 

1898.  —  «El  viaje  fué  assaz  original, 
pues  se  realizo  por  mitad  en  palanquin 
y  la  otra  mitad  á  lomo  de  elefante». —  Al- 
fredo  Opisso,  La  India,  p.  46. 

1900.  —  «Eclérés  par  la  flamme  des  tor- 
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Loti,  Vinde,  p.  52. 

Palanquin.  iIV  palanca,  lat.  />Aa- 
lanya)  tu.  Uauapáa  o  iiiozo  do  cor- 
del... (Del  ital.  palanco,  rodíllo)  m. 
Mar.   C';t  '  do   los   tahos   <jiie 

sirven  j  ^'u,  etc.  —  Palanquin 

(Del   paii  palant/ko;   dol    sánsc.  pa- 
ryaixka)  m.  Kspccw  do  andus  que  se 
usan  en   Oriente,   para  llevar  á  los 
.  —  Dicionário  da  Aca- 
iholn. 

•  PALAPA.    Froude  ou  peciolo  d*v 

-,  quo  serve  de  ripa 

iiial.  palapah.  PALA- 

PEIM-    l*almeira  que  fornece  pala- 

pas  —  Corypha  nmhraculifera,  Linn. 

V.  ai'vore  dos  sombreiros. 

1843. —  «Segurain  depoid  transverijal- 
iii«iit.  -iilirc  cstos  larazeê  ripas  de  pala- 
r  •'-  palapas  inteiras».    -Annate 

( });irt«-  '"tHt  i.il ).  \>.  13ÍJ. 
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P.  Pernio  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceii' 
Ião,  p.  251 

1H13.  —  «She  uow  had  recourse  to  tb« 
Pallaru  of  one  ofher  husband's  village*, 
who  ranked  among  the  most  degraded 
castes  in  I'evlon,  but  were  export  miners». 

P.  E.  Pie'ris,  Ceylon,  i,  p.  12S. 

•  PALAVÃO.  Arvore  de  madeira 
de  Timor ;  eucalipto,  conforme  al- 
^nmas  abonações.  Distinguo-se  em 
branct)  e  preto.  Se  o  vocábulo  de- 
riva do  mal.  palávas,  o  que  é  in- 
certo, designa,  segundo  Wilkinson, 
a'planta  Calicopteris  floribunda. 

1843.  —  «Também  pixiem  servir^ara  o 
mesmo  fim  [de  mastros  e  vergas]  os  tron- 
cos de  umab  arvori-s  que  chamio  palavAo 
preto,  para  as  distinguir  das  outras  que 
denominam  branco  por  ter  côr  mais  clara». 
— Annaa  Maritimot  (parte  official),  p.  88. 

1^83.  -  «Nas  montanhas  próximas  a 
Dilly  ha  boa.s  :  '  -  ■:  para  const rucçôes, 
e  entre  cilas  >  >  pau-rosa,  pala- 

vAo branco  e  .-  f->u.  |>arapa,  canária». — 
José  Vaquinhas,  Timor,  in  liol.  S.  G.  L., 
IT,  p  308 

lyOs.  ~  "PalavAo,  eucalypto  (de  uma 
forma  palican  f  uii  palavra  so  de  Okússi, 
onde  é  o  nome  da  arvore,  com  a  forma  pa- 
lácam  f)o.  —  Alberto  O.  de  Castro,  Fiorts 
de  Coral,  p.  139. 

1914.  --  "O  cucalypto  branco  e  preto, 
encontrando-sc  este  ultimo  somente  nas 
grandes  altitudes  ]K>de  calcular-sc  a  ar- 
vore mais  vulgar  de  Timor.  A  sua  madeira 
é  muito  boa  para  construcçdes,  principal- 
mente a  d%  eucalypto  preto,  que  muito  te 
assem^'lha  A  teca  Os  naturaes  chamam  a 
palavAO  ineio  e*branco*. — 


estit 
lUn 

l;>ii 
recebeu 
caixotes 
ptus  (P 
rosa».  — 

1918. 


A   InspecçSo  »Ii     \  "' 

da  província    do     i 

iitcs   de   (  aii',    r.iuiiix  - 
I  anco  c  preto)  c  de  Pau 

*'  I  1, ;.!/.•       '•  •"  de  Dexembro. 
—  ■  ■  .  ■  p:t  ic  uio  existir 


palavAo  pre/o  «...^    ■ cia  as  monta- 

^  de  Timor».  — In  /ioí.  H.  G.  L.,xxxri, 


•PALARA 


.Vomo  duma 
),  descrita  abai- 


1687.  -  «Keste  aperto  se  valco  Trtbulc 

da  atr  ■  •  '         •■'    — '  •   dos  Palnrnr   '  ■ 
sua  He   e»' 


quem    ainda   imitio  em  aua»  acfdca».  — <■ 

V.,)    ,. 


PALEGA.  Almadia,  canoa,  no  Ma- 
labar. Do  malaiala  paleya,  «tábaa». 

1'     i  todo  o  possível  fK>r 

met  atoa  na  furtalesa 

istaa  60CD0  em  hu- 
i '        I  t  iMo  leuaoa».  — ' 


ím 


scbotcn,  Èltêtoirt,  p.  \b'- 

PÀLI  (8.  m.).  Lin 


lo  eadea 

•etPal- 

unes  qui  dot- 


:  .-ida  do 
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budismo  meridional,  isto  ó,  do  do 
Ceililo  c  dta  ludo-Cliiiia.  Algumas 
línjíuas  do  Oriento  dizem  háli  ])or 
páli.  P  A  LI  CO  (adj.).  Kelativo  à  lín- 
gua pá/i  ou  à  escritura  em  pálí: 
«livros  pálicos)),  «textos  pálicos». 
Neste  sentido  também  se  usa  páli. 

O  vocábulo,  em  sânscrito,  signi- 
fica «linha,  série»,  o  era  tecnologia 
búdica  em})rega-se  por  «cânon  dos 
livros  sagrados».  For  pãli-bhãsã  se 
entende  «a  língua  do  páli  ou  cânon»; 
mas  08  singaleses  chamam-lhe  elip- 
ticam#nte/;ã/í.  João  Ribeiro  escreve, 
referindo- se  aos  budistas  de  Ceilão: 
«Entre  elles  ha  huma  língua  que 
não  é  vulgar,  como  entre  nós  o  la- 
tim » . 

Com  respeito  à  origem  do  páli,  há 
várias  opiniões  .(vid.  Barth,  p.  108, 
e  Childers,  prefácio) ;  mas  geral- 
mente se  admite, que  é  substancial- 
mente o  mágadhi,  idioma  de  Mága- 
dha  (a  moderna  Behar),  pátria  de 
Buda,  que  costumava  pregar  na  lín- 
gua vulgar,  para  ser  por  todos  per- 
cebido. O  mágadhi  é  um  dos  antigos 
prácritos,  o  qual  há  dois  mil  anos 
que  não  é  falado.  Costuma- se  com- 
parar o  páli  ao  italiano  com  relação 
ao  latim. 

1880.  —  «D'entre  os  idiomas  prakiitos 
couteuiporaneos  do  sanskrito,  o  mais  no- 
tável é  o  páli,  que  parece  ser  o  antigo 
dialecto  popular  usado  no  paiz  de  Maga- 
dha,  e  que  mais  tarde  foi  adoptado  pela 
propaganda  buddica».  —  Martins  Velho, 
Estudos  sobre  o  Oríente,  p.  Gl". 

1885.  —  «Axoca  fez  que  se  escrevesse 
no  dialecto  de  Mágada  a  doutrina  búdica 
ein  conformidade  com  os  preceitos  da  sé- 
rie —  páli  —  dos  discípulos  e  apóstolos  do 
grande  pregador  do  século  v.  É  esse  dia- 
lect» árico  preservado  nos  textos  em  lin- 
gua de  Mágada,  que  hoje  denominamos 
páli».— Vasconcelos  Abreu,  A  Litteraturo, 
e  a  Religião,  p.  53. 

1903.  —  «Trouxe  muita  luz  tanto  jftlo 
queBurnouf  nos  deixou  no  estudo  do  páli 
—a  lingua  sagrada  do  budismo,  então  des- 
■  conhecida  —  como  pelo- que  o  mesmo  des- 
bravou de  textos  para  elucidação  da  dou- 
trina búdica».  —  Id.,  Curso  Integral,  p.  23. 

,1906.  —  «Quando  os  portugueses  foram 
à  índia,  de  onde,  segundo  todas  as  proba- 
bilidades, trousseram  talvez  este  termo 
\palanquimj,  equivalente  a  andor,  já  o 
pálí  estava  morto,  extinto  como  língua 
verúácula,  havia  muitos  séculos,  e  portanto 


não  podiam  eles  ir  lá  buscar  a  palavra, 
I)orquc  da  literatura  páli  nada,  ou  quasi 
nada  conheceram».  —  Gonçalves  Viana, 
Ajjostilas. 

1904.  —  «E  assim  que  o  Mazdasismo 
emprega  como  lingua  sagrada  o  zend.  Para 

0  Judaísmo  a  lingua  do  culto  é  o  hebraico, 
para  o  Christianismo  o  latim  e  para  o 
Budismo  o  pali  no  Thibet  T?]  e  Birmânia, 
sãoscrito  na  China,  e  o  pali  nepalense  no 
Japão».  —  Ladislau  Batalha,  (J  Japão  por 
dentro,  p.  844. 

191b. —  «Fa«sado  no  mesmo  dialecto  se 
formou  depois  o  pali,  a  linguagem  sagra- 
da dos  cânones  budhistas».  —  Heraldo,  de 

1  de  Setembro. 

1786.  —  «Molte,  anzi  quase  tutte  le  pa- 
role Pali  sono  miste,  o  composte,  od  in- 
tere  Samskrda.  —  Fra  Paolino,  Viaqqio, 
p.  259.  ^^    ' 

1825.  —  «...  et  le  |>aZ,v,  qui  derive  évi- 
demment  du  premier  [sânscrito]  pour  les 
sectateurs  de  Bouddha  dans  les  pays  au- 
-delà  du  Gauge».  —  P.  Dubois,  Moturs,  i, 
p.  140. 

1844.  —  «Et  comme  ila  ont  pu  traduire 
bien  des  livres  sur  des  originaux  pâlis, 
et  que  pâii  est  aussi  bien  une  langue  in- 
dienne  que  le  Sanscrit.  .  . ».  — Burnouf,  In- 
trodnction  à  VHistoire  du  Duddhisme,  p.  13. 

1854.  —  «La  langue  et  la  littérature 
pali  est  pour  Siam  et  \\a.  ce  que  la  lan- 
gue chinoise  est  pour  Anuam».- — Janci- 
gny.  Indo- Chine,  p.  244. 

1860.  —  «Works  in  Pali  are  written, 
like  those  of  Burmah  and  Siam,  not  in  Na- 
gary  or  any  peculiar  character,  but  in  the 
vernacular  alphabet.  Of  these,  as  might 
naturally  be  expected,  the  vast  majority 
are  on  subjects  connected  with  Buddhism, 
and  next  to  them  in  print  of  numbers  of 
grammars  and  grammatical  commenta- 
riesp.    -Tennent,  Ceyloii,  i,  p.  514. 

1874.  —  «Like  Italian,  Pali  is  at  once 
flowing  and  sonorous  •,  and  it  is  the  cha- 
racteristic of  both  languages  that  nearly 
every  word  ends  in  a  vowel,  and  all  harsh 
conjunctions  are'  softened  down  by  assi- 
milation, elision,  or  crasis,  while  on  the 
other  hand  both  lend  themselves  easily  to 
the  expression  of  sublime  and  vigorous 
thought».  — Chifders,  Dictionary  of  the 
Pali  Language,  p.  xiii. 

"Pall  est  pour  lea  savants  européens 
le  nom  de  la  langue  et  littérature  des 
bouddhistes  de  Ceylan,  de  Birmanie,  du 
Siam  et  du  Cambodge  ;  pour  ces  derniers, 
il  designe  proprement  leurs  livres  sacrés. 
Si  Ton  croit  la  tradition,  le  pali  serait 
I'ancienne  mâgadhí  ou  dialecto  parié  en 
Magadha  (Bihar)  au  temps  du  Bouddha». 
—  La  Grande  Encyclopédie. 

PALMAR;    PALMEIRAL   (p.    us.)*. 


*  Palmar  é  derivado  de  palma,  e  pal- 
meiral de  palmeira. 
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Planta^fto  oa   bosque   do   palmeiras  i  n*cho  de  folha*  compridas doU  âféquiitro 


1498  —  «Hart  palmeiral  muito  grau- 

1^'fAeiro  de 

Uyj-J        .1  até 

hum  renuiiii*'  "ta, 

^jalmelraes  t. 

!■      L>>pf8,      Xavei; 
(-'•  -1    ,  i>.  i.u. 

]lÁ)i   —  «E   Ofl    andou    engodando    por 

'    *  i   t€p   08  .trazer  após  sy, 

liar».  —  Alvarn    Vaa,   in 

Ku,  :í62. 

l-  •  sy, 


H.l    I    ">l.i,      w 

1S73. 


\adaa. . .  £  te- 
;->.  —  Bernardo 
/rtrmkor,   i,  p.  ISS. 


■PtM  :  {««o  :  o  orv;Uho  fcr9»c9, 
jA  f;ot«ja  o  ^alaieiral». 

Totn\»  Bihttiro,  ^   /iult«iM. 


}ftíH\ 


'Palmar  *-,  |»«íp,  nma  pxten- 


^_. 


Barbosa,  Aiiro  (2.*  ♦•!].),  p.  .ii".*. 

l'T!  —  .I")c    t  •Liv   aa   !n>ás«s  terras  e 
II  iri  ares,  como  outras 
'  (ju»'"  sejãou.  —  In 
Archivo  J^ort  v,  p.  13 

1  fi^R        ■' ! !  '  a  d .''  )í randes  reu- 

.  -Vasco 

;í6. 

l.'*62  —  ^-KjiAUÁ-  s  palmares  que  dSo 
njuyto  viulio,  az<-ite,  viua^re  e^ay/ti". — 
Castanheda,  HUtoria,  iii,  cap  8. 

ir»52  — •F'«>la    qual    ran«a    tamb<»in  p1- 


palmares  . 

.loan 

de    Tiarruí,  iièc     i. 

IV,  7. 

I.'  ■' 
por  ; 
om  ■ 
I)i 

1    Mõuroé          '•    - 
ilmarlnho 
.  tirar  oá  c"».>.>...    - 
I,  V,  6. 

08     , 

p  .  1  '  111  ,1  1'  '  ■  s 

la  a 
1      An- 

ti  •;•-> 

\< 

re«, 


•>  de  (ionreis,  Jornada  éo  ArtebhiK^ 


p.'lma- 

-    :.tla) 

•iu*  <loa  ^*ut04,  KU*ú*yiu  (Jrttníal, 


res 

íl«"  !..iv.il,   Viut/riH,  li,  1 
X\  III   -'  "A«    priíH 


palma- 

rvraril 


iiiina-    "iiira"»    *r 

■  eses  HO  aaoo».  > 

£   ■liui/in.  'i,    1,    1 1     ill. 

1M7J       -Palmar    Ima, 


(lratl'>s  <i.'  (  a  |()  ui-lrits  <le  hulo,  tL-mlo 
em  cada  angulo  d'eese  quadrado  uma  pal- 
meira ou  coqueiro».  —  l»pe8  Mendes,  A 
índia  PorUiffueza,  i,  p.  176. 

1.S92.  —  «Pela  /alta  do  qual  [sal]  tanto 
estio  a  padecer  oa  palmelraes  e  os  ar- 
rozaes  d'aqaella  provincia».  —  Cristóvão 
Pinto.  Kítuò^k,  p.  40. 

1Õ78.  —  «Ticne  mas  esta  Ula  [de  Cei- 
lão] nuichos  palmares».  —  Cristóvio  da 
Oodta,  Tracfadu.  }>.  16. 

1583.  —  nE,'li  il  piíi  dei  temjMi  si  stà 
fuori  o  aila  guerra  o  in  qualche  palmare 
ritirato»  (o  rei  de  Calecut).  —  t. Sassetti, 
UUere^  p,  2-^4. 

•  PALMAREIRO.  Dono  ou  caltiva- 
dor  dtí  palmar  ou  coquoiral. 

1687.  —  «Os    Afazendados   e    Palma- 

relros,  ««isim  do  fon»  corrente,  como  li- 

-ApudF.H.X^- 

.  II,  p,  tí. 

.will.  .  pal- 

mareiros  do 

'  '  i   qUf  iM.i"  jiiaiua(ia>       ."         Arte 

j,  I,  p.  141. 

i    i_  — «O  sol      ■'■•!')  de  coqueiros 

recebe  <»  nome  dt  rit)  e  o  culti- 

.  "lur  ou  dono,  i.  ...   ^«kimareJro  {f-aU- 

».  —  Bernardo  da  Costa,  Mafiuàl   do 

.:  ,1  icultor,  j.  II    Ml» 

iyi4  —.1  iite, 

r.i.-.iii'!' '  mill '  inogóf 

;  .limar el- 

-  o  ri- 

tramar,  de  ^<  de  Aguib». 

1*.»17  -  «Aí  !ir?Sr>5  do  cacau,  da  chin- 
<liontt,  '■  -  palma- 

relros  .  úv  11  d»» 

Juubo. 

PALMATÓRIA  Dd  INFFFNn  i  > 
mosiiiu  quf  fi«finrira  da 

PALMEIRA.    Ir  .If  nome  geoé- 


A 


.5  da 

•    ;..  .1..!..  UM,  .-m  Por- 

.    Ilidia    tu*    > 
«olumoa  enorme  tendo  por  c«piK*l  am  pim-  i  /Vm,  cliamando-a«»  patflMir  a  rt*uiiiào 
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d'aquellas  arvores».     Iil   Garcia  da 
Orta,  Col.  XV  *. 

1505.  —  "Palmeiras  sào  arvores  de 
muitos  frutos,  sem  rcceboroin  nenhum  be- 
neficio dSo  viulio,  vinagre,  agua,  aícite, 
mel  e  lenha».  —  In  Boi.  8.  G.  L.,  xvii, 
p.  366. 

1519.  —  aNom  furte  nhfia  fruyta  das 
arvores  e  palmeiras  delRey,  e  úosf/ai<m- 
caret  que  arrenda  huu  a  outro«.  —  In  Ar- 
chive Port- Oriental,  v,  p.  36. 

1554. 

xTem  infínitiis  pulmeirns 
por  suas  terras,  bordades 
de  infinitas  novidades 
fructos,  pom(>B  de  maneiras 
e  de  muitas  qualidades  : 
dam  vestir:  calçar,  comer, 
Hgna,  vinho  que  bebôr, 
,  azeyte,  açúcar,  mel, 

nasAs,  cordas  e  papel 
e  camas  em  que  jazer.i. 

Garcia  de  Resende,  Miàrellanea, 
li.  1«5. 

1563.  — «São  tão  estreitos  [os  canais  das 
Maldivas]  que  em  partes  vão  dando  coma 
euteua  das  velas  nos  palmares:  não 
que  deem  tâmaras,  como  dào  as  de  Babi- 
lónia e  toda  Africa,  mas  hum  pomo  do  ta- 
manho da  cabeça  de  hum  homem».  — João 
de  Barros,"  Déc.  III,  iii,  7. 

1566. — «Cordoalha,  a  que  chamão  cairo 
feito  das  cascas  dos  cocos,  fructo  que  dào 
as  palmeiras».— Damião  de  Góis,  Chro- 
nica de  D.  Manuel,  iv,  cap.  27. 

1603.  —  «E  assim  acontece  fazer-se  hua 
nao  toda  de  palmeiras,  sem  entrar  ou- 
tra cousa  em  seu  feytio,  e  carregam-se 
delia,  sem  entrarem  nella  outras  mercado- 
rias senam  de  palmeyras,  conuem  a  sa- 
ber, ninhos,  azeytes,  vinagres,  a^^sucar,  co- 
]}ra,  cayre,  e  tudo  o  mais  que  dissemos». 
—  Pr.  António  de  Gouveia,  Jornada  do 
Arcebispo,  fl.  163. 

1609.  —  «O  fructo  natural  que  d'estas 
palmeiras  se  colhe  são  cocos;  os  quaes 
nascem  no  alto  da  palmeira  em  cachos, 
e  ha  cachos  que  tem  sessenta  cocos  e 
mais,  e  nmitas  palmeiras  que  tem  dez 
e  doze  cachos».  —  Fr.  João  dos  Santos, 
Ethiopia  Oriental,  i,  p.  293. 

XVIII. —  «A  Palmeira  he  a  arvSre 
mais  útil,  e  de  mais  serventia  que  nenhu- 
ma outra. . .  Com  ot[ue  sahe  das  palmei- 
ras se  pode  pôr  no  mar  huma  embarca- 
ção á  vella  com  todo  o  necessário  de  casco, 
mastros,  vergas,  cordas,  amarras,  agoa, 
vinho,  azeite,  vinagre,  mantimentos  e  do- 


1  «Arvore  de  frutos  como  em  Espanha, 
e  palmeiras  de  tâmaras».  —  António  Ten- 
reiro, Itinerário,  cap.  3. 

«Tinha  [Mascate]  pomares,  ortaa,  pal- 
meiras (tamareiras)  com  poços  para  regar, 
que  se  tira  agoa  delles  com  engenho  de 
bois».  —  Commentarios,  i,  cap.  24. 


ee>.  —  Arte  Palmarica,  em  F.  N.  Xavier, 
Descripçào  do  Coqueiro,  p    3. 

1842.  —  «A  plantação  das  palmeiras 
(assim  denominam  em  Gôa  os  coqueiros,  e 
por  isso  uso  do  mesmo  vocábulo).  .  .». — 
Annars  Maritimos,  j)  2()6. 

1872.  — Na  índia,  o  coqueiro  é  designa- 
do pelo  nome  da  familia,  palmeira,  e 
não  desmerece  ser  assim  chamado  por  an- 
tonomásia, pelo  que  em  titilidade  sobre- 
puja a  todos  os  membros  d'essa  familia». 

—  Bernardo  da  Costa,  Manual  do  Agricul- 
tor, I,  p.  140. 

1886.  —  «O  coqueiro  é  designado  vul- 
garmente pelo  nome'de  palmeira.  D'aqui 
deriva  o  solo  plantado  de  coqueiros  o  se^ 
nome  de  palmar  ou  batt».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Portngueza,  i,  p.  176. 

1906.  —  «Em  português  de  Goa  pal- 
meiras quer  dizer  coqueiros,  a  Cocos  nu- 
cifera.  O  palmar  de  coqueiros  dá  a  tona- 
lidade caracteristica  das  regiões  littoraes 
de  Goa  e  das  Velhas  Conquistas».  —  Al- 
berto O.  de. Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos, 
p.  189. 

15H2.  —  «11  suo  [de  Cananorj  território 
è  tutto  bello,  e  piantato  di  aicuni  alberi 
detti  palmeri,  il  quale  è  il  piú  utile  al- 
bero  di  quanti  mai  Ia  terra  ne  ebbi  pro- 
dotti». —  G.  Balbi,  Viaggio,  fl.  98. 

1631.  —  «In  ipsa  autem  índia  vinum 
conficiunt  ex  substantia  arboris,  qui  cocos 
nuces  fert,  quam  vulgo  ob  similitudinem 
vocant  palmam». —  De  Império  Magni 
Mogolis,  p.  98. 

1653.  —  «II  y  a  de  très-belles  maisons 
de  plaisancc,  d'un  côté  et  d'autre  avec 
quantitc  de  beaux  arbres,  appelés  pal- 
mier de  Koq».  —  Le  Gouz  de  la  Boul- 
laye.  Voyages. 

1974. — «The  Poorer  are  made  of  Boughs 
of  Oleas  [olasj  of  the  Palmeroes,  or 
Leafs  of  Teks  [tecaj,  and  thatched  both 
Sides  and  Coverings».  —  Fryer,  East  In- 
dia, n,  p.  118. 

.  PALM  EI  RINHA.  Emproga-se  o  ter- 
mo na  India  para  designar  coqueiro 
pequeno,  que  ainda  nâo  tem  tronco 
ou  não  dá  fruto.  Mas  nas  abonações 
parece  que  se  entende  outra  espécie 
de  palmeiras,  de  menor  altura  que 
os  coqueiros. 

1612.  —  «E  .  uma  legoa  antes,  d'onde 
chamamos  Palmeirinha,  houveram  vis- 
ta as  armadas  uma  da  outra».  —  Diogo  do 
Couto,  Vida  de  D.  Paulo,  p.  25. 

•  E  cliegando. . .  no  lugar  donde  chamâo 
i'  a  Palmeirinlia,  ouverão  vista  daquella 
armada».—  Id.,  Déc.  VII,  vii,  2. 

1685.  —  «O  seu  domínio  [do  capitão  ge- 
ral de  Oilão]  alcançava  até  ás  palmei* 
rinhas  de  Bengualla».  —  João  Ribeiro, 
Fatalidade  Histórica,  i,  cap.  10. 

-  PALMEIRA  BRAVA.  Borassus  flabel- 
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lifer,  Liiin.  Os  inglosos  chainnm-lho 
brah  ((!"  r.   DA  sura 

como  o  so  o  Iruto, 

quo  ó  poquoiio.  K  tias  iVvllia^  dosta 
palmeira  que  se  fazem  as  o/<m  (q.  v), 
para  nelas  escrever. 

T  í,v  om  Goa  i'ste  nome 

(ie  ■  i  ivix*  H  Ciin/ota  Hren». 

Linn.,  hirió  mã(j  em  concani.  As 
folhas  (lesta  cspócie  sfto  ornamentais 
em  ocasiões  festivas ;  o  os  fios  do 
periolo  Hervrm  de  linha  para  an/óis, 
por  serem  mais  consistentes  e  durá- 
veis. 

i:.«."   —«Ha  muita^s  palmeiras  bra- 
vas  :-<  ti3i\8e  aproveitai)  (lei las  eoiiio  na 

1  Africa  Oriental).  —  P.  Monclaio, 

-   G.  L    IT.  p  Mlfi. 

Itóí.  —  «T  \\^v^- 

ti^n'' pnnras  tt"!  -ma- 

'almeyras  bravas,  uiuytouiais 

<a-<  a,  o  inai?  liircytas,  «am  menos 

->  mançoA.  Em 

■  'fras  man4a«{, 


—  1'     r  >rii;iii  iir  v^ut-iruz,  •   iim^iimni  at  K.<-y- 

lão.y.  40. 

16y7  —  «Q---  '     -■••    ••"^nerem 

ordruar  hum  ria  pal- 


i  • .  —  P    Franci«co  de  Housa, 

''  ,    '»tadu,  I,  I,  "i. 

17ui  —  «A»  palmeyras  bravas  não 

d3o  oocn;  mas  do  suco  i|ii<r  ianv^"  se  faz 
vinho».  —  Id.,  li,  I,  2. 

1727.  — .A  Alrlrn  Mazri-;!  .  tem  do 
torrilo  184  m»''  pt'v    iras  bra- 

vas       A  Al  :.-  pal- 

meiras bravas  . — 

In  Ar,  htm  f:.r(  ■('  ■  .  II, 

PP   ■2^^-2K*. 

I7H2.  — -Vi'm-  outra  arvore  ua  terra, 

■'."'■    ■"  ea- 

ea- 


larga  escala  ao  ponto  de  ser  cotado  o  seu 
nnmcrn  em  1878-79  a  187:i<K),  além  do 
palmeiras  bravas  e  tad-mad».  -~  Er- 
neHto  Fernandes,  H>id ,  xxiti,  p   220. 

lOOíí.  —  «Taxa  d<*  palmeiras  (coqueiros), 
tadd-madd,  palmeiras  bravas  e  caju- 
riê».  —  AmAncio  (iracias,  Suò/tidinê,  p  219. 

1906.  —  «Em  volta  de  Bombaim  domina 
a  palmeira  de  leques,  a  pulmryrn  ou  tahr- 
mahr,  a  palmeira  brava  dos  nossos 
ehronista.s»  —  Alberto  O.  de  Caatro,  A 
Ciiixa  do$  Myrtoi,  p.  190. 

1670. —n  L'autre  est  le  pai  mier  B  rabo 
ou  Sauvave,  il  porte  un  m*'-cliant  friiit  que 
Ton  appelie  TrafouU,  le  sue  n'en  est  paa 
moina  bon  que  celuy  du  cocos,  i'arbre  est 
plus  f^rand,  et  jette  dcs  feuiiles  unies,  si 

fírodigieuses  qu'unc  seule  peut  couvrir  uu 
it  de  cinq  picds».  —  Delloa,  Belaticn  d'tm 
Voyage,  i,  p.  143. 

Wá).  —  «On  trouve  dans  I'lsle  non  pe- 
tit nnmbre  de  palmiers  sauvagcs,  nommés 
Brab  en  Portugni».  .  ils  portent  un  fruit 
insipide,  de  la  pmsseur  d'une  poire  com- 
mune».-- (irose,  Voi/nge.  \u  ^1 

«PALMEIRA  DA  IGREJA.  V.  arma- 
tor  ia  das  iff  rejas. 

*  PALMBIRA  DAS  VASSOURAS.    É 

o  nit'sino  ({ue  árcore  dos  nontbreiros. 

PALMITO  (em  holandCs  palim/t). 
As  acepções  especiais  em  que  o  termo 
se  emprega  na  índia  silo:  tolho  ou 
âmago  d««  palmeira»,  principalmente 
de  coqueiro,  que  se  come  cru  ou  em 
achar:  e  «palmeira  brava  ou  Borcu- 
Mtutjt&bellifer».,  V.  murindo. 

lõOO.  —  «Ao  longo  desta  [ribeira]  ha 
mnjta.x  nalmas,  nam  mujto  altas,  em  que 
ha  i;  palmitos.  Colhemos  e  co- 

mem Miuitotfu  (no  Hrasil).  —  Alguns 

/}<>,•    (1(1   Torre  di>  Toinbn,  p.  ll.^. 

l')f;i  _  nE  ní  soits  palmitos  quaudo 
aio  '.u>  os  da  Berbéria». 

—  .1.  Ilí,  .It,  7. 

15fi.l.     -II 
e  folhas  ajuni 

chamamoK  palmitOS;  <■  .'<.ib''.  iiullfr  411*- 
n«   uosHo.s  palmilng.  <•    alirmn    t.into  !«ubr  a 


1 1  I  •■  11  ,1' 


t  r    '    I'liH'iit 

p.  33M. 
1*1» 
a    Pai  m  ■ 
brava 

N   Xavier,  "  (inhiurli-  t 

íarr.i   di'   mua   d»- 

melrabrarva» 

.S    í»'    /.  ,  w,  p.  .5«> 

I'.K);"!  —  «DebiiiíO  d'esae  ro»im«n  d 


i,p  2&1' 

,  l.ilrina 

p,.! 


(ju"    (■'t  '     •  palmito.  I 
hum  palmito  come  hm 


<•   palmito*-  — 

P.ilmitOS.<lUr  ^ 

1    a    1M..1I1»  de  «...    .        -.1 

'  d«  Uouveia, 
nbo- 


berdade  •  taittira  do  cajuri  noresceu  em  1  rv*«*,  a»  i]u«l  chainauí  palmito,   (guando 
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querem  comer  estes  palmitos  cortam  as 
palmeiras  pelo  péu.  —  F.  João  dos  Sautos, 
Ethiopia  Oriental,  i,  p.  21)9. 

IBin. —  «O  ti-uipo  que  alli  estiveram  se 
sustentaram  de  marist^  todos,  e  de  pal- 
mitos de  sesseuta  palmeiras  que  ua  Ilha 
havia').  —  Diogo  de  Couto,  Dée.  X,  iii,  3. 

lí)87.  —  oOutra  Alea  cm  Panaturâ,  em 
menos  de  hum  mes  derribou  passante  300 
palmeiras,  porque  o  palmito  (o  mais  tenro 
do  olho)  he  o  seu  regalo».  —  P.  Feruíio  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  57. 

1701.  —  «Abstinliào-se  .por  mezcs,  e 
ânuos,  de  certos  utanjares,  e  comião  pal- 
mitos em  lugar  de  arroz,  e  sagfi.  —  P. 
Francisco  de  Sousa,  Oi^iente  Conquistado, 
II,  III,  1. 

1843. — «No  meio  d'este  feixe  encontra-se 
hum, gomo,  ou  grelo  direito,  quasi  cylin- 
drico,  pontudo,  tenro,  bom  para  comer,  e 
a  que  cliamam  repolho  de  coqueiro^.  —  O 
Panorama^  n."  97,  p.  312. 

1860.  —  «O  Palmito  (maddachô  mu- 
rindo)  é  o  olho  terminal  do  coqueiro. ..  He 
elle  doce,  e  come-se  de  diversas  maneiras, 
crú,  c<fsido,  preparado,  c  também  em  con- 
serva de  vinagre  ou  de  mel».  —  F.  N.  Xa- 
vier, Descripção  do  Coqueiro,  p.  26. 

1893.  —  "Palmito  —  O  gomo  terminal, 
não  expandido,  é  doce  q  bastante  apreciado 
como  artigo  ^alimenticio,  mas  somente  se 
obtém  da  palmeira  abatida  pela  tempestade, 
e  nunca  se  arranca  da  arvore  saã,  que  então 
morreria».  —  José  Maria  de  Sá,  Productos 
do  Coqueiro,  j).  60. 

1913.  —  «E  no  saborosissimo  morindo  ou 
palmito  a  que  nada  parece  egual  em  de- 
licia de  sabor,  ql^er  comido  de  fresco,  quer 
ematcharn. —  O  Ultramar,  de  20  de  Outu- 
bro. 

1578.  —  «Tiene  este  arbol  en  el  estremo 
encerrado  vn  cogollo,  semejante  a  los^aí- 
mitos  dei  Africa,  o  dei  Algarve,  e  comesc 
con  sal  o  sin  ella,  como  los  misvcwa palmitos, 
y  los  mejores,  mas  soborosos,  y  estimados 
son  los  de  las  palmeras  viejas».  —  Cristó- 
vão da  Costa,  Tractado,  p.  104. 

1589.  —  «La  moelle  de  I'arbre  ou  du 
trone  est  appellee  Palmito,  de  laquelle 
on  fait  presens  aux  riches,  et  aux  grands 
seigneurs,  et  est  en  grand  estime».  —  Liu- 
schoten,  Histoire,  p.  114. 

1658.  -r-  «La  parte,  che  li  sustiene  non 
è  materia  legnosa,  mà  piú  tenera,  bianchis- 
sima,  quale  chiamano  Palmito,  molto 
gostoso,  nel  sapore  simile  alli  nostri  d'Eu- 
ropa,  alquauto  piii  dolce»'.  —  Fr.  Vincenzo 
Maria,  Yiaggio,  p.  358. 

1609.  —  «Outra  casta  de  palmeiras  bra- 
vas ha  pelos  matos  de  Sofala,  pequenas  e 
delgadas,  a  que  os  cafres  chamam  ninchin- 
das,  e  os  portuguezes  palmÍtoS'>.  —  Fr. 
João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i,  p.  300. 
1782.  —  «Vê-se  outra,  ainda  que  rara,  a 
.que  dão  o  nome  de  palmito.  Desta  julgo, 
se  tirava  o  antigo  papel  do  paiz  em  que 


com  agudo  ferro  se  escrevia».  —  Fr.  Cle- 
nfcute  da  Ressurreição,  Tractado,  ii,  p.  340. 
1615.  —  "Le  vin  de  Palmitos  et  le 
sue  du  Cocos  est  leur  boisson».  —  Thomas 
Row,  in  'Relations,  p.  4. 

Nao  se  sabe  a  qao  espécie  de  pal- 
mito se  refere  (Jastknheda  no  se- 
guinte passo : 

«Chegarão  a  húa  praia  [do  Bengala] 
onde  virão  muitos  palmitos  .  .  e  com  o 
biscoito  ajuntarão  os  palmitos  e  refres- 
carão». —  Historia,  vii,  cap.  78. 

*  PALNIDAMA  (ant.)-  Era  uma  con- 
tribuiçílo  que  se  pagava  em  Goa> 
roas  cuja  natureza  nao  se  conhece 
bem.  O  mar.  paJradam',  que  deve 
ser  o  étimo,  quero  dizer  «preço  de 
criaí^ao  ou  manutenção». 

1774-.'—  «O  direito  de  Camca  Palni- 
dama».  —  Apud  Joaquim  C  SfiMifs,  Doe. 
Comprobativos,  p.  400. 

*PALUGUINDÃO  (ant.>.  Atabales 
tártaros  de  guerra,  conforme  Fernão 
Mendes  Pinto,  empregados  na  guerra 
com  a  China.  Mas  o  vocábulo  é  ma- 
laio,  pãlu-kidonf/,  «instrumento  que 
se  tange  com  vaquetas». 

1544. —  «Ao  som  dos  seus  instrumentos 
de  guerra,-  a  que  elles  chamão  paliguin- 
dões,  a  mayor  parte  da  gente,  repartida 
em  quatorze  batalhas  começou  a  marchar». 
— '  Peregrinação,  cap.  118. 

«Duas  horas  ante  manham  ao  som  dos 
poiosguindões,  que  .são  os  seus  atabales, 
e  de  outros  instrumentos  de  guerra,  que 
elles  usão,  toda  a  gente  do  campo  foi  posta 
em  ordenança».  —  Ibid.j  cap.  112. 
* 

PÂMPANO.    Género'  de  peixe  dos 

mares  da  índia  e  da  China,  de  vá- 
rias espécies :  Stromateus  sinensis, 
S.  cinereus,  S.  niger.  Indo-fr.  /?am- 
ple;  indo-ingl.  pamplee  (ant.),  pam- 
plet  (ant.),  pomfreti  hol.  pampel.  O 
peixe  assemelha-se  à  folha  de  videira, 
donde  provêm  o  seu  nome.  E  muito 
estimado  pelos  europeus.  V.  In- 
Jluência. 

1511.  —  «...  sesSta  pexes  serás  e  oyto 
centos  e  cynquoêta  pãpanos». —  In  Cartas 
de  A.  de  Albuquerque,  vi,  p.  417. 

1613.  —  «E  os  peixes  daquelle  Mediter- 
râneo são  sáveis  muy  gostosos,  dourados, 
rubios  [ruivosj,  tayinhas  e  serras  e  pâm- 
panos».—  Manuel  Gr.  de  Erédia,  Decla- 
raçam  de  Malaca,  fl.  33. 

1687.  —  «. . .  boas  serras,  pâmpanos, 
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bicudits,  sardinlias,  caualM*.  —  P.  Pernio 

de  Qr---  '    '■ -'■'  ■'"  '.../.•..    ..    «'.0, 

1-  un) 

de  'I  i'u;iiri^" Ji>,    -  iiiar- 

gaes  ».  —  1".   N.  Xavier,  O 

Gal'  I.  i.  32. 

l.'i  I  de  tons  est  ccluy 

qu'iN  im,  Ic  Pampati, 

et  ie  ioie^o^V)».  —  Linschotuii,  HUhnre, 

p.  90 

1-  ungforpomphlet  aDd 

othc  -    the  occupation  iif  the 

.j>lc».  —  Huuter,  The  Impe- 
VII,  p.  13l>. 

•  PANA  (ant.).  Figura  o  vocábulo, 
80111  oxplicaçflo,  no  Archivo  Portu- 
gnez-Chriental  entro  div-ersos  tributos 
miúdos,  quo  antij,'anipnt<'  so  pagavam 
em  Goa.  Suponho  quo  dosigna  folhas 
amjilus  (pan  Qin  concani  <  sAnsc. 
parna)  do  alguma  Arvore,  como  pa- 
lace (q.  v.),  qui'  juntamonto  com  olas, 
80  contribuiriam,  no  coinO<;o  do  in- 
verno, para  so  cobrirom  as  onibar- 
caçíW)8  e  OS  barracões  do  Estado. 


t72í»  —  «T 
carallos,  tribn 
panna, ' 

Orietitfd. 


■rt  dli 

*  ^  dc 

<1  lus » .    -  A  rchi  V'j  J 'ort.- 
iito  11,  p.  382. 


•  PANAGAIO  (sing,  jmn-gaha).    K 

P«icio  do  junco  de  Ceilfto.  Na 

lO    confundom-so    as    raizes 

■  i.  >iii    planta    com    as    da  palmeira 

brava^'.  calango. 

1S87. —  «E  au  pé  das  mesmas  aruores 

''     '      ■         '  '        noJo  og  caroços  a 

y'OS,    e    depois    que 


i.»'-'  "■' ...v^...>  .....o  ■■■   4 -• 

—  I'.  l-VrnSo  de  Queiroz,  Vonquitta  de  Cey- 
Ião,  p.  40 

PANÃO.  K  «)  mesmo  qae  fanão. 

-  PANAVraA  (8.  m.)    Mensageiro, 
,  (.VilAo.    i>       •  -    • 

1G87.  --  «0»  panaulras  »>>«  cntrâi»  ••n. 

.     , I...»,:.»    iM.ilIi.T.-.    .      rilln.-    .1    tMf 


Qupiroz 


l»rra 

p.iii.tvlraa  <»i 

Id.,  p.  iii'J. 


coin 

dc 

Hob  pi-ii»  du  u  pMgiirciu* 

PANCA  (s.  m.).  Orando  vontarola 
porUtil ;  tambf'm  vontarola  suspensa 
do  tecto,  quo  sc  agita  por  moio  duma 


corda.  Os  da  última  espócíf»  sAo 
muito  ysados,  particularmente  poios 
ouropiuis,  nas  casas,  nas  roparti<:ftos 

0  até  n.w  igrojas  em  várias  partos  <la 
ín«lia,  na  estaçfto  quont»'  o  calmosa. 
Há  homens  destinados  a  6ste  serviço, 
que  ató  o  fazem  durante  a  noite.  Do 
neo-árici)  pojiLhã  <  sfinsc.  pakfUy 
casai. 

186K.  —  «O  jardim,  as  cascatas,  e  os 
pankés  conservavam  uas  diversas  salas 
deste  vasto  edifício  uma  frescura  eterna». 

—  Francisco  Luís  Gomes,  Os  BrahamantM, 
p.  15. 

"Nil  parede  opposta  á  ilas  janelas,  via-se 
um  riípiisjimo  pankó  de  seiia  com  gran- 
des frocos  fluctuantes.  Dois  robustí»»  cria- 
dos o  aditavam  sem  descançar».  —  Id.,\>.  30. 

1873'.  —  «Tor  cima  o  Panká  que  uma 
negra  indiana  de  cabello  amarello  agita». 

—  Toníás  Ribeiro,  -4  /«rfiuno,  p.  9. 

1874.  —  "Defrontando  com  a  entrada, 
08  coxins  flácidos  onde  o  rei  passa,  fu- 
mando, conversando  c  dormitando,  as  horas 
r.  iisagradas  A  sua  indolência,  refrescado 

1  ■  1,15  impreterivei.s  panoás  ou  ventaro- 
la» •.  —  Id.  .Jornadas,  ti,  p.  141. 

1886.  —  «O  racuJla  Tpalácio]  tem  dois 
andares:  no  eentro  está  a  ra«««ry  ou  gale- 
ria g(Mitilica  eouí  columnat.i.»:  e  os  indispen- 
sáveis pancas,  ou  grandes  leqn'>-^  i.nn.le 
a  família  masculina  costutna  passi 
de  recreio».  —  í^opes  Mendes,  A  1  - 

tugueza,  u,  p.  f)4. 

1895.  —  «Ao  almoço,  afagados  pelo  mo- 
vimento cadenciado  dos  Pankahs,  fal- 
la-se  rindo  da  incendiada  Diana  do  de- 
serto». —  Conde  de  Arnoso,  Jomadtu  pelo 
Mundo,  p.  34. 

1ÍM.K).  —  i.Xo  tecto  .suspendcm-se  ri\>r 
mes   pankáa,   <ine,   postos  em  eon-f"'' 
movimento,  amenizam  a  elevada  ' 
tura».  —  HipAcio  «je  Urion,  Duai 
p.  68. 

1631  duos  flabellatores,  quos 

vocant  Punkavaas  ut  ipsi  ventum  fa- 
ciant,  «'t  niiiHca.-í  pellant».  —  De  lm}>erio 
Magni  Motjolm.  p    133 

1823.  —  aPunkaa,  large  frame  of  light 


as  to  it. 
:..  ;     ..^:  •  ••ably»  -     i 

Uve,  I,  p.  õi). 

1S<V).  —  n.\u  plafond,  un  Acrin  gljrantrs- 
'■  panku  (.sir)  — ns. 

:     •  f    i|,'l.l:ii'nilt  itlC'"< 

couden  «i«  In  '■• 

atmofi|>fei"Tr 

1H85  —  •WildprtNliict'ii  phnnt 
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khahs  or  hand-fans  are  mad&».  —  Hunter, 
The  Imperial  Gazetteer,  xiii,  p.  269. 

lSi>8.  —  «Pero  lo  que  llamó  ihás  que 
nada  atención  del  vallisoletano  fiieron  los 
inmensos  punkas  ó  abanicos  de  rojo  color, 
que  uu  priado  hacia  mover  acâinpasada- 
mente  yendo  de  nua  parte  á  otra,  como  gi- 
gantesco pêndulo,  produciendo  una  conti- 
nua y  suave  renovación  de  aire  muy  agra- 
dable  á  tales  horas  y  en  semejante  oca- 
sión».  —  Alfredo  Opisso,  Ija  Índia,  p.  10. 

1900. -^  «Pour  chasser  les  moustiques 
et  les  phalènes,  toute  la  nuit,  des  servi- 
teurs  de  bronze  ont  agite  Fair  avec  de 
grands  évantails».  —  Pierre  Loti,  Ulnde, 
p.  41. 

*  PANCENS.  Conforme  Duarte  Bar- 
bosa, é  O  nomo  duma  das  castas 
baixas  do  Malabar,  a  qual  so  ocupa 
em  feitiçaria  e  tem  pacto  com  o  de- 
mónio. A  edição  castelhana  tem  pa- 
nen  e  a  de  Ramúsio  j^aweru.  O  termo 
mais  aproximado  que  encontro  na 
língaa  verniícula  é  paixãcham  (sânsc. 
paiçãcha,  «diabólico,  demoníaco». 

1516.  —  «Ha  nesta  terra  outra  ley  de 
Gentios  qne  chamaom  Pancens  que  saom 
muy  grandes  feiticeiros,  nom  ganham  de 
comer  por  outra  cousa,  falaom  com  hos  de- 
mónios visiuel  mente,  hos  quaes  eutraom  em 
algúus  fazendo-lhe  dizer  cousas  espanto- 
sas». —  Z.ftTo,  p.  337. 

#  PANCHAL  (s.  m.).  O  concâni-mar. 
panchãJ  (sâns.c.  pãnchãla  é  o  nome 
do  indivíduo  de  uma  das  cinco  castas 
profissionais  de  inferior  classe,  as 
quais  também  se  designam  pela 
mesma  expressão.  P^  referidas  castas 
sao  diversamente  enumeradas :  ouri- 
ves, carpinteiros,  ferreiros*  caldeirei- 
ros e  cavouqueiros ;  carpinteiros,  te- 
celões, barbeiros,  lavadeiros  (vid. 
mainatos)  e  alparqueiros,  etc. 

1834.  —  «Os  Ourives,  Caldeireiros,  Ma- 
nilheiros,  Ferreiros,  cuja  classe  é  denomi- 
nada panchal,  querendo  podem  constituir 
para  si  os  adoptivos  com  a  celebração  pelas 
recitações  de  Puranocta,  porque  todas  ce- 
remonias  Religiosas  não  se  podem  entre 
elles,  senão  pelos  ritos  de  Puranocta».  — 
CoUecção  de  Batidos,  i,  p.  85. 
m 

*PANCHAGÃO.  Almanaque  astro- 
nómico da  índia,  4ividido  em  cinco 
secções;  donde  lhe  vem  o  seu  nome 
sânsc.  pahchãngcc,  2^o.hchãgam  nas 
línguas  dravídicas. 

1604.  —  «Fazem  todos  os  annos  repertó- 
rios nouos  pêra  os  Eclipses  do  sol  e  da  lua, 


e  tem  hum  perpetuo  a  que  chamão  Pan- 
chagâo,  quo  lhes  serue  de  declarar  seus 
agouros».  —  Diogo  do  Couto,  Dàc.  V,  vi,  4. 

1652.  —  The  Braniins,  in  order  to  know 
the  good  and  bad  days,  have  made  certain 
writings  after  the  fashion  of  our  Almanacks, 
and  these  they  call  Panjangam».  —  In 
Giossary. 

1782. —  «(."est  d'apros  les  Chrestoras 
[Xastras]  que  les  Brames  astronomes  cal- 
culent  le  cours  de  la  lune  et  des  planets, 
et  qu'ils  fabriquent  les  Pandjagans  ou 
almauachs».  —  Sonnerat,  Voyages,  i,  p.  211. 

#  PANCHAIATO.  (cone,  pahchãyt  < 
hindust.  jyanchult).  Tribunal  de  ár- 
bitros, ordini'idamente  composto  do 
cinco  vogais,  o  qual  decidia,  outrora, 
e  ainda  decido  em  algumas  partes 
da  índia,  muitos  dos  litígios  dos  mo- 
I'adores  da  sua  aldeia.  O  governo  daln- 
dia  Britânica,  que  nflo  reconhecia  o 
panchaito  para  efeitos  legais,  pre- 
tende atribuir-lhes  na  nova  reforma 
jurisdição  para  julgar  de  pleitos  de 
pouca  importância. 

1890.  — ^  «O  julgarifento  por  árbitros,  ou 
jurados,  na  linguagem  moderna,  era  o 
estylo  geral  do  paiz.  Nas  Novas  Conquistas, 
e  nos  distritos  estrangeiros  em  roda  de  Goa 
ainda  alguma.s  vezes  se  congrega  o  pan- 
chayato,  originariamente  um  tribunal  de 
cinco  gancares,  quando  é  licito  recorrer  a 
árbitros  para  a  decisão  dos  pleitos».  —  An- 
tónio de  Almeida  Azevedo,  As  Communi- 
,dades  de  Goa,  p.  140.  *» 

1908. —  «Áquelles  que  têm  seguido  o 
andamento,  ou  tomado  parte  no  recente 
processo  contra  os  depositários  de  um  co- 
nhecido panchayat,  hão  de  talvez  admi- 
tir.. .».  —  O  Oriente  Portuguez,  v,  p.  175' 

1916.  —  «Mas  quando  amanhã  todos  per- 
ceberem que  da  escolha  do  seu  pancha- 
yet,  depende  ter  cada  um  a  sua  estrada 
bem  feita,  o  seu  banco  bem  montado,  a  sua 
escola  bem  equipada,  os  seus  palmares 
limpos  de  gatunos».  —  Heraldo,  de  11  de 
Abril. 

1916.  —  «...  e  elegeram  o  panchayet 
aldeano,  uma  corporação  de  5  ou  7  homens». 
—  O  Ultramar,  de  31  de  Julho. 

1824.  —  "These  tribes  have  a  regular 
administration  of  justice  amongtheniselves, 
by  the  ancient  Hindoo  institution  of  a  Pan- 
chayet, or  jury  of  five  old  men  in  every 
village»  —  Heber,  Narrative,  i,  p,  193. 

1825.  —  «Dans  les  cas  urgens  ils  tâcheut 
toujours  de  terminer  le  litige  a'  Tamiable; 
et  s'ils  ne  peuvent  y  rcussir,  ils  en  ren- 
voient  la  decision  à  un  pantchayattay, 
tribunal  des  cinq  arbitres,  ou  Ton  pent  en 
admettre  un  plus  grand  nombre,  mais  ja- 
mais moins». — ^P.  Dubois,  Mceurs,  ii,  p.  456. 

1845.  -^  «Les  tribunaux  sont  en  partie 
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PANCHARATRI  (s.  m.).  PregRo  de 
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pãnk;panka  em  sftnscrito.'com  o  sen- 
tido de  .«lama». 

1890.  —  «Parece-me  opportuno  dizer 
aqui  duas  palavra»  sobre  o  nosso  panco, 
visco  de  jaqueira,  ortocarpus  integrifolia, 
o,  qual  corre  rta  fructa  na  occasiào  cía  co- 
lheita, e  é  completaftiente  desprezado  e 
perdido».  -^  Bernardo  da  Costa,  Memoria 
sobre  a  Gutln-percha,  p.  27. 

PÂNDANO,  pandão  (mal.  pãndan). 
É  o  pandanvs  fascicitlarís,  Ijarak. 
A  forma  pandão  é  usada  em  Timor. 
«As  espalhas  sâo  fragrantes ;  tra- 
zem-nas  as  mulheres  na  cabeça ; 
noutras  partes  da  índia  extrae-se 
d'ellas  óleo  perfumado».  D.  G.  Dal- 
gado,  Flora.  O  8r.  Cândido  do  Fi- 
gueiredo acentua  pandano.  Melhor 
prosódia  seria  pândano. 

1895  —  «Sebes  de  cactos  em  flor  e  de 
pandanos  gigantescos  dividem  os  terre- 
nos».—  Conde  de  Arnoso,  Jornadas  pelo 
Mundo,  p.  95. 

1906.  —  «O»  pandanos  brotam  até  A 
linha  da  agua  nas  praias  e  promontórios 
da  Costa  de  Goa,  ou  á  beira  das  lagoas, 
ou  tanques».  —  Alberto  O.  de  Castro,^ 
Cinza  dos  Myrtos,  p.  190. 

1908.  —  '«Pandão,  àe  pàndan,  o  Pan- 
danus».  —  Id.,  Flores  de  Coral,  p.  139. 

1690.  —  «Alias  equidem  conscendit  ar- 
bores,  uti  in  4iorto  una  in  arbore  Pan- 
danga  eum  inveni».- — Rumphius,  Herba- 
rium Amhoine.nse,  i,  cap.  2. 

1908.  —  «The  women  wear  the  fresh 
flowers  in  their  hair  and  use  them  as  oflFer- 
ings  at  the  temples.  From  them  is  also 
prepared  keiira,  perhaps  the  most  chara- 
cteristic and  most  widely  used  perfume  of 
India.  —  Watt,  The  Commercial  Products, 
p.  777. 

*  PANDAR.  E  0  mesmo  que  ban- 
dar (q.  V. );  príncipe,  filho  de  nobre, 
em  Ceilão.  O  título  ó  frequente- 
mente posposto  ao  nome  próprio  da 
pessoa. 

1570.  —  «O  qual  pelos  seus  portos  de 
mar  lhe  fazia  muito  danno,  em  ódio  dos 
nossos,  e  em  favor  de  Madune  Pandar, 
irmão  do  mesmo  Rey  da  Cota».  —  João  de 
Barros,  Déc.  IV,  n,  7. 

1616.  —  «Havendo  os  irmãos  ás  mãos,  os 
matou,  em  que  entrava  o  herdeiro  do  Rei- 
no, chamado  Pale  Pandar. . .  Começou  a 
usar  o  officio  de  todos  os  tyrannos,  que  lie 
matar  todos,  de  que  se  podia  temer,-  e  en- 
tre elles  hum'  filho  de  Tribule  Pandar, 
que  era  meio  iimào  de  ElRey  D.  João  da 
Cota».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  vii,  13. 

1685.  —  «Casou  com  hum  mancebo  seu 


parente,  por  nome  Tribuly  Pandar,  do 
qual  houve  hum  neto,  por  nome  Parca  Pan- 
dar».—  João  Ribeiro,  Fatalidade  Ilistu- 
rica,  I,  cop.  5. 

1643.  —  «'. . .  chamado  Pareapandar 
(que  he  o  mesmo,  que  dizer  Emperador) 
reinava  em  Candea«.  —  Apnd  Júlio  Biker, 
Coflecção  de  Tratados,  i,  p.  225. 

1687.  —  «Ficou  Boneca  Bau,  mv,  como 
outros  lhe  chamão,  Bonegabago  Pandar, 
o  mais  velho  com  o. titulo  de  Emperador, 
e  Rey  de  Cota.  O  segundo  Reygam  Ban- 
dar, com  as  terras  de  Reygam».  — P.  Fer- 
não, de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  150. 

«Tão  uaidoso  ficou  da  uitoria,  que  os 
Portuguezes  alcançarão,  que  deyxando  o 
apelido  paterno,  Pandar,  se  chamou 
dali  por  diante,  Raja  Cinga  Adacêro». — 
Id.,  p.  259. 

1697.  —  «Foy  caminhando  ao  interior 
da  Ilha  a  ver  se  podia  avassallar  ao  Impé- 
rio de  Christo  a  Javira  Pandar  Rey  de 
Cândia».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  I,  ii,  1.    . 

1674.  —  «Se  dividió  aquel  Império  en 
três  Reynos  repartidos  por  três  Herma- 
nos.  A  Boenegabago  Pandar  toco  el  de 
Cota;  a  Reigan  Pandar,  el  de  Reygam; 
a  Maduue  Pandar  el  de  Ceitavaca«.  — • 
Faria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  u,  p.  861. 

*  PANDARA.  Asceta  mendicante 
hindu  de  castas  inferiores,  na  índia 
meridional  o  em  Ceilão.  Do  t&m.  pan- , 
daram,  que  uns  derivam  do  sânsc. 
pãndu-7'anga,  tde  côr  amarelada», 
com  referência  às  vosteS  ;  e  outros 
do  sânsc.  bhãndagãra,  «casa  do  te- 
souro», em  alusão  ao  templo,  qu(!  o 
asceta  guardava. 

1603.  —  «Os  primeiros  que  receberão  a 
agoa  do  santo  bautismo,  forão  oyto  cabe- 
ças principies  com  suas  familias,  três  a 
que  chamão  Pandaras,  que  são  como 
Regedores  dos  pouos».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  82  v. 

1607.  —  «Fora  Alberto  antes  de  ser 
Christão  discípulo  de  outro  mestre  muy 
autorizado,  a  que  chamào  Pandara- •  . 
Eis  que  o  mesmo  Pandara  se  foy  a  casa 
do  padre  mouido  de  curiosidade». — P.  Fer- 
não Guerreiro,  Relaçam  Annual,  fl.  115. 

1608.  —  «Com.  toda  a  liberdade  abomi- 
na diante  dos  pandaras  a  cinza,  e  os 
pagodes,  que  he  cousa  de  muita  consola- 
ção. .  .  Eu  não  sou  o  Chitinadá  que  era 
primeiro,  mas  outro  de  outra  ley,  e  por- 
isso  esse  pó  nam  me  serue,  de  que  o  Pan- 
dara, marauilhandose,  disse  quem  sois 
vós,  por  ventura?».  —  Id.,  fl.  89  v. 

1663  —  «A  missão,  de  Madure  é  uma 
das  gloriosas  que  hoje  tem  a  Companhia: 
occupam-se  nella  oito  obreiros  religiosos 
de  virtude  e  letras,  vestidos  áé jogues  e 
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causa  da  aus; o-m  que  vivem-.—  ,  ^^„^,,  ^«..,,n„r  »n  fnrnr  do  inimigo  lo- 

rayie  denotava ," 
portanto,  «p«5rder-8e,  confessar-se  ar- 
ruinado» ';  e  dar  com  algum  navio 
em  Pandarane  seria  o  mesmo  que 
t levá-lo  à  perdigão». 

A  rep«}tiçiU)  do  factos  análogos 
tornaria  a  frase  frequento  na  boca 
dos  nossos  soldados  e  marinheiros, 
repercutiria  no  reino  por  narrações 
bélicas,  «•  !  depois  .i 

cada  popiil  no  sem 

rado,  primeiro  na  índia,  onde  os 
vaivéns  da  fhrtuna  »Tani  constantes, 
e  seguidamente  em  1'ortugal.  Infor- 
mam-me  que  a  frase  está  ainda  hoje 
em  uso  nos  Açores. 
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'  p.*  Joi'i  Freire.  j«suit«,  co- 
uMiiif  Pandaram  S,.mimy, 
"  co- 
que 
T  outro.-» 
iria».  —  l* 
C.  de  Nasare,  Milra*  Lutitaua»,  iu  2a-Mi- 
•yang-kw^,  i,  p.  «JOo. 

llll.  —  «II  prit  la  resolution  de  par- 
coarir  !*»  país  eu  habit  de  Pandaran 
(p»'"  -  ludes)  et  de  s'attirer  par 

iau  ea  vje  des  aumõnes  abou- 

daDtcs.  —  JLettrtB  Kdin>int'g,  xi,  p.  21. 

17H2  —  «Lcs  Pandarans  ue  sout  pas 
xtiir.  i'Usis.   Us  sent 

de  :  .  st-  b.irbouil- 

leiJ-  :  iut*  et  lesbra» 

avi  de  vache».  — 

Soiiiivf «1.  t  _.»<■. 

17g6. —  -N  i   vivono    ancora   li 

phallophoro»  y,..i»ti  chiamati   Pan- 
dora» —  Fra  Paolino,  Viayr/io,  p.  231. 

P  A  NE.  K  bem  conhecida  a 

fr;i  ir  —  dar   em  pantana  — 

no  gentido  de  •  arruinar  se,   ou  dis- 
sipar alguma  cousa».    Pois  pantana  \  j,  pàndnrane,  ti 
é  aqui  rorruefto.  ])rovAvelmente  ]>or  1  dadas» — João  d 
iut'  ■     '        ■ 

cu: 

de  Hgueiredo.  Pandaixtna  está  por    „, 
Pandarane,    que    tanto    figura    nos 
nossos  cronistiis  orientais  como  no- 
ni'  do  Ma!  t' 

p.  «ut,   »«   » 

m  rtonio.  K  neste  pOrto  que 

o  .^.ii.."i  i..4«  manduu   dizer   a  Vasco 
da   Gama,   como   narra   o    Roteiro, 


15.'i2.'—  -E   como^aparecorfto  os  Iinigo? 
de  supito,  o8  nossos  que  audavSo  <!•  - 
80S  de  pelejar  coele».  . .  derão  cofl*i< 
Oê  Hheos   de  1'anflrrane  tirandollie   n 
bombardadas   e   espiftganladasu.  —  i 
nheda.  Historia,  tiii,  cap.  146. 

1570.  — «E  derà^>  com  dies  entre  os  Ilheos 


Wtlllt  ,  1  .  t-., 

;   de   Pan- 


UHV  1"C      .iri-in,       .!■ 

Silva,  Dicrionario. 


PANDARA  FULOT.    E   nomo   duma 
castii  !  i  zona  tamúlica,  tam- 

bém '  em  (VilJln.     Do  tam. 

pa)}ifant'/nllei,  qii>  lente  quo- 

re  dizer  «filho  de  /  í»,   e   qu«> 

equivale  na  sua  composiçAo  ao  persu 
mirzie  (q.  v.). 

1»;87.  —  «Tomarilo  por  i-atiin 


navios  que  vinham  a  »'8ta  terra  pou 

8as»«'m   alli   por  e.'itarein  seguros» 

A  Hfgurança  aludida  é  atribuída  por  '  darl-púloa,    -u  n.  nt. 

ama   .i  '    '  *        itada  '  '' 

no     ('  f»'^* 

bancos  de  lodo.    quf  ali  ^' 

nesta   quadra  de 

debai.xo  da  água. 

A     frasf»     "•' 
(aetuahnout»'  I 


qut< 

uiii.i  ;i 


Pan- 


Pmnémrm 

lijfT    head* 


i  ou- 


trora  muito   em  voga  cuUe  w»  por- 


PANOITO.    Meí««re.  professor;  le- 
trado,  sábio,  oa  índia.    Oi  noesos 
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escritores  antigos,  porôm, 'empregam 
o  vocábulo  mais  no  sentido  de  a  mó- 
dico indig^'ua»,  como  so  empregava 
antigamente  a  palavra  mestre  (q.  v.). 
Bluteau  escreve  pandete  *.  à  france- 
sa. Como  título,  pospOe-se  ao  nome 
próprio. 

1574.  —  «Mando  a  todos  os  pnnditos  e 
phisicOB  gentios  que  não  andem  por  esta 
cidade  e  arrabaldes  delia  a  caVallo  nem 
em  andores  e  .palanquins».  —  Alvará  do 
governador  da  índia,  de  15  de  Dezembro. 

1597.  —  «ElRey  da  Cota  vendo  como  o 
Visorey  se  apartara  delle  desgostoso,  des- 
pediu nas  suas  costas  hum  liragmane 
Pandito  com  quinze  mil  pardaos,  que  lhe 
mandava  de  presente». — l)iogo  do*  Couto, 
Déc.  VI,  IX,  1. 

1600.  —  «Era  de  20  annos  de  idade,  e  ja 
casado,  de  nação  Brâmane,  de  officio  Pan- 
dTtO,  è  filho  de  hum  dos  principacs  da 
cidade».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Relaçam 
Anmial,  fl.  24. 

1628.  —  «Por  minha  ordem  se  consultou 
pelos  desembargadores  atraz  assignados 
sobre  o  remédio  que  se  pode'  dar  para  os 
soldados  que  tem  verbas  em  seus  títulos 
por  faltarem  na8.armadas,  se  nãopiirgarem 
com  certidões  de  Panditos,  e  testemu- 
nhas falsas».  —  Alvará  do  vice-rei,  in  Ar- 
chivo,  VI,  p.  1242. 

XVII.  —  «E  examinào  ante  o  fysico 
mor,  que  he  homem  da  Europa,  a  quem 
muitas  vezes  ouvi  fali  ar  que  os  ditos  Bra- 
menes  chamados  Panditás  fazião  melhor 
cura,  do  que  os  nossos  fysicos  Europeus, 
que  na  índia  exerciião  o  officio».  —  Breve 
Relação^  p,  52. 

1663.  —  «Ha  na  índia  alguns  Bramenes 
medicos,  e  sào  chamados  panditos». — 
P.  Manuel  Godinho,  Relação^  p.  25. 

1673.  —  «Fingi  pois  estar  doente  com 
febre,  trouxeram-me  logo  um  pandito  ou 
medico  gentio,  que  sem  custo  achou  o  meu 
pulso  alterado,  e  tomando  como  verdadeira 
a  febre  que  eu  fingira,  me  mandou  san- 
grar».—  Dellon,  Narração  da  Inquisição 
de  Goa,  p.  129. 

1684. — «  . . .  resignando  no  querer,  e  no 
parecer  dos  Medicos,  a  que  estes  naturaes 
chamão  Panditos,  que  são  às  vezes  taes 
na  índia,  particularmente  fora  de  Goa». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Hist,  de  Pedro  de 
Basto,  p.  489. 

1687. —  «Ainda  ha  muytoa  a  que  chamão 
Panditos,  que  entendem  bem  do  pulso,  e 


*  Os  «.Pandetes  mal  entendem  os  seus 
primeiros  Doutores,  e  mal  se  deixâo  enten- 
der dos  seus  discípulos...  Os  Pandetes 
desta  Seyta  seguem  a  doutrina  dos  anti- 
gos Filósofos,  que  p.dmitíão  hum  espirito 
universal,  e  huma  aliffa  estendida  por  todo 
este  mundo».  —  Supplemento,  s.  v.  Benares. 


são  bons  herbolarios».  —  Id.,  Conquista  de 
Ceylão,  p.  85. 

1()95.  —  «Concorrerão  os  Medicos  a  que 
no  Oriente  chamão  panditos,  applican- 
do-lhe  o  remédio.  Todos  são  Bracmenes  e 
tem  todos  grandes  conhecimentos  de  er- 
vas». —  Cosme  da  Guarda,  Vida  de  Seva- 
m  P-  156. 

1697. — «Os  mesmos  idolatras  lhe  vinhSo 
oflVrecer  na  nossa  Igreja  os  filhos  mortal- 
mente enfermos,  e  y\  desesperados  dos 
seus  Panditos,  isto  he.  Medicos». — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquista- 
do, II,  I,  1. 

1878.  —  «E  bem  revela  como  antes  de 
Páuini  os  panditos  tinham  estudado  a 
grammatíca,  não  como  meio  para  os  estu- 
do.s  phílologicos,  mas  fim,  como  sciéncia 
ella  mesma».  —  Vasconcellos  Abreu,  In- 
vestigação sobre  a  Civilisação,  p.  4. 

1891.  —  «Do  sanskr.  pandita,  um  ho- 
mem instruído,  versado  nas  sciencías  e  nas 
leis :  a  palavra  é  hoje  muito  usada  pelos 
inglezes  nas  forma.s  pundit  e  pandil».  — 
Conde  de  Ficalho,  Col.  xxxv. 

1892.  —  *Faz  um  conceito  avantajado 
da  educação  doa  PanditoS".  —  Cristóvão 
Pinto,  Estudos,  p.  87. 

1902.  —  «...  chamando  para  si  as  po- 
pulações sem  distincção  desde  os  pandi- 
tás (lettrados)  e  sastrapraiivas  (doutores) 
do  brahmanismo.  .  .». — In  Ta-ssiryang-kuó, 
II,  III,  5. 

•  1906.  —  «Historia,  biografias  de  emi- 
nentes estadistas,  grandes  heroes,  santos 
(sodkús),  sábios  e  philosophos  (panditas), 
sublimes  poetas  e  outros  grandes  que  ful- 
guraram varias  vezes  no  Oriente».  —  Luz 
do  Oriente,  de  Agosto. 

1913.  —  «Mais  vale  o  titulo  de  pândit 
do  que  usar,  impudentemente,  o  titulo  de 
doutor».  —  Heraldo,  de  7  de  Maio. 

1916.  —  «Os  mestres  brâmanes  e  os 
panditas  não  limitavam  a  instrucçâo  que 
davam  nas  famílias  ,aos  rapazes  unica- 
mente»..—  Heraldo,  de  9  de  Abril. 

1610.  —  «Eu  la  índia  hay  medicos,  de 
los  quales  los  Uamados  Pandytos,  son 
letrados  y  buenos  filósofos,  vide  muchas 
vezes  dosputar  con  Theologos  e  medicos 
nuestros  dello  natural  y  dar  buena  cuenta 
de  si :  esto  quiere  dezir  la  palabra  Pan- 
dytO". — Pedro  Teixeira,  Relaciones,  p.  172. 

1620.  —  Ce  Pandita  ou  Xerifo  neant- 
moins  est  aumosnier,  et  i'ai  entendu  des 
Portugais  que  souvent  jl  les  a  assiste» .  — 
General  Beaulieu,  Mémoires,  p.  71. 

1623.—  «Alcuni  Brahmani,  come  i  Pan- 
diti  è  i  Boti,  che  son  tenuti  frà  di  loro  in 
moita  estima,  uon  mangeranno.  . .». — 
Pielírb  delia  VaJle,  Viaggi,  iii,  p.  167. 

1674.  —  Into  places  of  Trust  and  Au- 
thority he  puts  only  Brachmins,  or  their 
Substitutes,  viz.  Pundits  (a mean  caste) 
for  Physicians».  —  Fryer,  East  India,  ii, 
p.  3.  ♦ 

1666.  —  «II  avait  toujoura  auprès  die  lui 


PANEROQUE 


IT). 


PANOAIO 


de   f^9  pendocti  «^"   docteurs  gentiU, 

A  q  ' tirs  COOsidé- 

ral'  s  I,  p.  8. 

dots   on   l><><'t>'ur.<«  liiiloiis.    qui    avoi; 
aux  gages   >!  Anqurin 

Duperroii,  /  p.  '21. 

1791. —  "t  >  laii  it*  jiiu!<  Kkiiii'ux  pan- 
d«Ot  ou  «iocteur  dout  on  out  jamais 
par'  !•     -    -  lio   de   Saiut-Pierre,  X<<i 

•r/,  ..r. 

i  ..'  —  1 .1.  Pundit  also  smiled  and 
bow«'d,  and  with  the  air  of  a  uiau  who  is 
giving  iustrurttaii  to  a  willing  aud  pro- 
iniMDg  pupil.  .  ".  — ileber,  Narrative,  ii, 
p.  114. 

1H2*J  —  «Un  pundit  de  Benares  venait 
cha<iiit-  iotir  à  f:i  \ill<-  passer  une  heure  k 
'  .mi».— JacquemoDt, 


^ado,  Flora. 
mudoiru. 


É  tambOm  árvore  de 


pandit 

natis.  -^ 

1^X3.  -  .. 
entirely    r>f 
do 
bi^ 


1900 


'T,   III,  p. 


oe  il  Papi,   ma 

'  râciale  da    un 

.ueule  istruito».— Guber- 

■'-  ♦ 

iatioQ  consisU  about 

aud   formerly    the 

pandits  were   held    in 

-  Hunter,     The     Imperial 

2b.  • 

)mme  qui  me   parle  aiosi 


est  UD  vifcillard.  i      '      '  '  .    rte  le 

titre  de  Pandit,  ut  en 

langue' et    eu    |>i  .>aiiBrriUi». — 

Pierre  I^»ti,  J.'In' 

"Pandit.  Noin  -i-^  .-^.«vante  ou  plutôt 
d< «  -i-tlréí»  indigenes  de  Tlnde.  Au  C'a- 
^•l,,.,  ,r.  ...  titre  a  été  usurpe  par  ♦'■"'" 
la  u    brahmauique    !<ans    d. 

Cti  I:ni-i     !•'      rf»ff     (III    ti:»v~ 

to:.  ■     ^,,... 

cia  I  '.A 

Ua 

nai- 

littératurc».  —  Im  (Jrande  Kncycbfptdir . 

•  PANDOURO  (ant.).  Salt«'ador, 
baodidu,  no  iJfcão  o  no  Conc&o.  Ha- 
via- a8SOí-iac'^<*s  militarmentt^  orgu> 
ni/    '        '  '  |Uo  jjassavatn 

po,  ^.     Do   «*onc. 

p«m//uirú  <  mar.  ptr^hãri. 

17.'><>         -^  ••     •■(•ta-*    tritpas 

Uiar;»fu>    li  Pandouros, 


d. 

Ma 

•  PANEROQUE  (cone,    pàifdrúkh). 
K  uma  árvon".  da  tnmiUa  da»  cstor- 
ouli/u'oas  —  Sterrnlin    tir^fiM.    Koxh. 
«Produz   unia  . 
^onnna.    <iut'    t' 
a  gonima  adragantha*.    U.  U.  Dal- 


178S  —  .(  atla  dita  [junta]  de  Madeira 
'   panepoque,  triota  reia  e  maio*. — 
CoUreção  de  Bandoi,  i,  p.  52. 

I.  PANGAIO.  iKiiibarcavfto  do 
dois  mastros  com  velas  latinas,  com- 
mum  na  Africa  Oriental  e  na  índia, 
com  que  so  fid.  coniraercio  nestas 
duas  regiões».  Cunha  PI   ;;ra. 

Se  bem  que  o  vocábulo» ó  usado 
em  alguns  idiomas  indianos,  como 
concani,  malaiida.  canarôs,  túlu  (vid. 
Influência),  a  sua  proccdOncia  ò  afri- 
cana, como  sugerem  quasi  todos  os 
escritores  antigos.  O  Padre  Cour- 
tois  regista  pangayo  como  termo  te- 
tenso  no  seu  dicionário.  O 'vocábulo 
também  existe  na  língua  macua. 


l.')5.'^>. —  "...    sair   fora  do   rio   m   ií  . 
lancharoê  e  pangalos,  que  são  nav: 
remo».  —  Jouo  de  Barros,  Déc.  II,  vi,  -K 

15(}y.  —  «Francisco  Barreto  se  partio 
para  a  Costa  com  a  mais  da  força  de  gente 
em  sua  fusta  e  pang^iyos  e  veo  ter  á  ci- 
dade de  Quiloa*.  —  I'.  Monclaio,  iu  Uoi  S. 
G  L,  IT,  p  497. 

nPartimo-nos    d'aqui    em    Pangayos 
or  a  nao  nSo  servir  e  a  costa  ter  muitos 


l 


CíaaJt 


I,  w. 


Iõb5.  —  •Esperassem  em  Calímane   o« 

pangayoa  de  M<ifanibiqt:"    ■    -  '^  ■: -^    •- 
tar  entali  muit-i  dovnte.  < 

sem  o8  pangayoa  <>.■«  {>!"> '•<    ^ti - 

para  se  vesíirem«       Manutl  (íodinho  <  "ar- 
doso,  in  liUt.   Tra</ico-ii)íir  '      <    'v    i,    7.5 

l(i04. —  «Levam    as    ni' 
rio   acima,    n»   (juaei»  vem 
biqu*'  fUi  uma»  emita 
madts   panqaios 
U>-  I,  p.  \*^' 

-.e   j>oig   i; 
tra^     ..  '"■■■     ^ 

Xtom»   ti 

ma -se  .  i   . '      -;  .1 1  o 


I    pangaio«> 

iiii,  p.  .'kíí 


deu  à  vella  para  o  porto  de  It 
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—  D.  Manuel  de  Meneses,  'Chronica  de 
D»  Sebastião,  p.  130. 

1908. —  «As  tranquillas  aguas  do  Man- 
dovi  eram  cortadas  eui  todas  as  direcções 
por  dezennas  de  tones,  galeotas  e  pan- 
gaioi». — Hipácio  de  Brion,  A  índia  Por- 
tuyueza,  p.  7. 

1912.  —  «Pangai  —  do  marata  pagar, 
espécie  de  canoa».  —  Samuel  Miley,  The 
Mangalore  Magazine,  de  Junho. 

lG2tí.  —  oLeurs  Navires  des  Árabes 
qu'ils  appellent  Pangayes  sont  bastis 
d'vue  estrange  fayon ;  ips  planches  n'es- 
tans  cloiieea  iie  calfadóes  comine  celles  de 
nos  naviit's,  mais  cousues  vnes  aux  autres 
avec  du  til  d'escorce  de  cocos,  etgondraií- 
n/^es  ou  poissées  par  dessus  la  cousture». 

—  General  Beaulieu,  Mémoires,  p.  27. 
1750.  —  '■  Leurs  grands  battean.x,  appel- 

lés  Pangais,  sont  releves  de  deux  côtés 
avec  de  branches  d'arbres  bien  lies  avec  de 
la  ficelle» —  Grose,  Voyage,  p.  21. 

II.  *  PANGAIO.  É  uma  espécie  de 
remo  curto  o  de  pá,  usado  no  Ar- 
quipélajío  Malaio.  Diz-sc  também 
remo  de  pangaio.  Reinar  de  pangaio 
é  meter  o  remo  na  água  perpendi- 
cularmente, como  se  pratica  com  o 
referido  remo.  Do  mal.  pinggang, 
no  qual  houve  influência  íonética  do , 
vocábulo  antecedente.    - 

1552.  — Tl  azia  vinte  e  quatro  calaluzes, 
dus  que  tem  duas  ordens  de  remos  Kuns  de» 
pan  gaios  outros  de  galé,  e  são  tamanhos 
que  traz  cada  hum  cem  homens  de/peleja». 

—  Castairlicila.  Historia,  vm,  cap.  89. 

c.  1560.  —  «Usão  pangaíos  de  três 
palmos,  as  pás  redondas  e  sotis  e,08  cabos 
delgados,  quanto  possão  apertar  com  a 
mão,  que  anda  junto  da  pá».  —  Gabriel 
Rebelo,  Informação  de  Maluco,  p.  J7U. 

1570.  —  «O  qual  trazia  vinte  calaluzes, 
que  remavào  com  duas  ordens  de  remos, 
hiis  de  galé,  e  outros  de  pangaio,  com 
muita  gente  de  guerra».  —  João  de  Bar- 
ros, Déc.  IV,  IX,  15. 

PANGAJAVA.  Antiga  embarcação 
de  guerra,  comprida  e  rasteira^  ve- 
leira e  remeira,  na  Malásia.  Domai. 
penjajap. 

1514.  —  «De  la  veo  agora  huma  pan- 

fiajaua  grande  carregada  de  pimenta». — 
n  Cartas  de  Afonso  de  Albuquerque,  iii, 
p.  95. 

1514.  —  «De  Jaua  vierão  ja  aqui  duas 
pangajauas  com  arros».  —  Rui  de  Brito, 
ibid.,  p.  225. 

1515.  —  «Chegou  aqui  a  Malaca  huma 
pangajada  de  Queda  carregada  darros». 

—  Pedro  de  Faria,  ibid.,  p.  124. 

1552.  —  «Apareceu  hua  panguejaoa, 
que  sam  huns  nauios  daquela  terra  com- 


pridos e  rasteiros,  veleiros  e  remeyros 
em  extremou.  —  Castanheda,  Historia,  in, 
cap.  47. 

1553.  —  «Foi  Aires  Pereira  Barredo  ca- 
pitão de  hua  Taforea  pequena  dar  com 
hua  pangajóa,  que  se  ia  furtando  ao 
longo  da  terra  com  temor  das  nãos  :  na 
qual  ia  Nehodá  Bugnea ;  o  qual  não  so- 
mente defendeo  a  entrada  da  sua  panga- 
jóa, mas  ainda  como  homem  de  pessoa 
entrou  á  força  da  espada  no  batel  de  Ai- 
res Pereira».  —  João  de  Barros,  Déc.  II, 
VI,  2. 

1557.  —  «Ouveram  visto  de  huma  pan- 
gajaoa  (que  são  hfins  nauios  compridos  e 
muito  veleiros  daqsela  terra)"  (Pacêm). — 
Commentarios,  iii,  p.  15. 

oE  neste  tempo  chegaram  três  panga- 
Jaoas  do  Reino  de  Meuamcabo,  que  he  na 
ponta  da  Ilha  de  Çamatra». — Jbid.,  cap.  37. 

1Ò66.  —  «Estando  assi  surto  hum  navio 
da  terra,  a  que  chamam  Pangueiahoa, 
que  navegam  a  remos  e  a  vela,  e  são 
muito  Ijgeiros».  —  Damião  de  Góis,  Chro- 
nica  de' D.  Manuel,  iii,  cap.  7. 

1894.  —  «The  Portuguese  fleet  then  left 
for  Malaca,  and,' on  the  way,  caught  sight 
of  a  pangajaoa  (a  kind  of  rowing  boat 
used  iu  India),  to  which  they  gave  chase 
and  captured».  —  Danvers,  The  Portu- 
guese in  India,  i,  p.  222. 

*  PANGAU.  Estrado,  palanque,  na 
Malásia.  Do  mal.  panggau. 

1G13.  —  «E  Fernão  Pegado  foi  seguindo 
a  galé  té  se  meter  debaixo  de  umas  gran- 
des casas  que  elles  tem  armadas  sobre  o 
mar,  a  que  chamam  pangóeis;  e  de  terra 
lhes  atiraram  muitas  bombardadas  de  que 
quasi  o  destroçaram».  —  Diogo  do  Couto, 
Vida  de  D.  Paulo,  p.  95. 

#.PANGO  {ÚJX^.pangu).  Esquadra; 
troço  de  tropa,  em  Ceilão. 

,1687.  —  «Constava  de  poucas  fustas,  e 
sanguiçeis,  manchuas,  e  tones;  repartidos 
todos,  como  câ  dizem,  em  vários  pangos, 
ou  esquadras».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  820. 

1914.  —  «This  was  followed  by  the  re- 
port that  a  pango  of  Carvalho's  men  had 
been  cut  to  pieces  by  Barretto».  —  P.  E. 
Pieris,  Ceylon,  ii,  p.  18. 

PANGOLIM.  Manis  pentedactyla, 
Linn.,  animal  mamífero  da  Asia  me- 
ridional e  da  Africa,  muito  frequente 
na  Malásia,  o  qual  tem  escamas  du- 
ras, come  formigas,  e  se  enrola  em 
uma  bola,  iquando  é  atacado.  Do 
mal.  pangiãang,  «animal  que  se  rola 
ou  gira».  V.  Unta,  e  Glossary, 
2.*  edição. 

Fr.  António  de  Gouveia  dá  uma 


pangubikAo 


Íh9 


TANHA 


lar<?a   descrição    Ho   pangolim,    en- 

'>  no  Malab;ir.  ;  in»  n  nomear: 
o  tamanho  do  hum  ]<'yt&o 
grande,  o  focinlio  como  o  do  oriço 
cacheiro,  o  rabo  largo,  e  do  tama- 
nho do  corpo,  a  modo  na  fevçílo  do 

o  principio 

o  rabo  e  por 
toilo  o  corpo  era  cuberto  cora  huas 
laminas  ou  conchas. . .  E  posto  que 
estas  ahmarias  orfto   muy  delgadas, 

-  quando  se 
•  "  oriço,  que 

nonbum  forte,  e  agudo  pnnhal,  nem 

"V'  ' '  "  "  '  ♦irassem  com  hua  es- 

;  >avao».    Jornada  do 

ArceòmpOf  íi.  Õ7  v. 

mr.»-.  — «Uma  concha  de   Pangolim 
aqui   [em  Goa]  ]ielo  uome   de 
Tin',:    ..    tambfin    pelo  nome  de 
rams  estes  animaes  na 
n  panqollm  1- manso 
va  e 
.fa- 
«er;   e   por   i-  .<'nte  se  escapa  de 

captiveiro,  qua:  convenientemente 

retido. . .  Um  taciu  curioso  é  que  este  ani- 
mal, quando  vai  descer  por  um  oiteiro  ou 
declive.   tiiri)áca-«e  r   se   deixa   rolar  por 
»•!]•'  a>>aix':  »•  aí<íim  taiiibem  se  livra  mui- 
■m  que  o  persegue».  — 
tfia,  IH.  p    103 
lfcõ<J    -   "Ut  th     "  m1_v  exem- 

ple in  Ceylon  is  ti.  r,  called 

by    t'  '     '  ,    iiiit  usually 

kan.  t  Penqolin, 

a  «■  ')t  «roll- 

iuK  l'y  bend- 

—hing 
i  by 

>i ■. ..-  .......«■■.,....  t.iiU. 

— Euier»'>n   IVnnent.  ijeyltm,  i.  p.  l.'>2. 

«Leu    Pí«nnr>lin<ft  mi  V,.iiriii.lli.-r<  .•rail. 

lenx    SOI) 

íAnie     111' 


1546.—  «Neste  mesmo  dia  se  tratou  logo 
de  fazerem  PangueypAo,  que  como  já 
alfçuu]a.s    vezes    teiilm    dito,    lie    dignidade 

:........  :.i         1...       .     1  ;.  ,^,,  ,.  \{^\^  ,Ja- 

'•  que  o»  e.Htri- 

;•.,-.    v^  ...,,.-, -  ••   Lequiua 

|>or    Rute   na  que  quer 

■sfuiin    dn    tíiMi;..     _.        :   ,  ;uào  PlutO, 


uomeSo 
diz'T    !'»■ 
I'd 

'd 
moniaa  < 
toda  a  .1 


I  ntertropicaíes*. — 


i'. 
froni 
limf,  M  It 
—  Th*" 
the 


angolln,  t^judge 

!•  riv'ii    fri.iii    ./.. 

l.M^ 

.O, 

u»t 

l'  etn; 

lí)60 

•>   1'Mlt 

com  todas  as  cere- 
por  PangueypAo  d«- 
e  Madure,  que  he  huuiy 

muyto  grande  Monarchia  de  gente,  poder, 

e  requiza». —  Id.  cap    JTM. 

1()'J<}.  —  «Et    ainsi   leu    estrangers    ont 

plus  affaire   du  gouverneur  que  du  Hoy  ; 

mesme  le  peuple  redoute  plua  davautage 

le  Gouveroeur,   qu'ils   nomment   Panga- 

ran  Lima».  —  General  Beaulieu,  Mémoi- 

res,  p.  44. 
I        1836. —  «Beaucoup- d'autres  ont  aussi 

le  titre  de  Panguerans,  mais  ils  ne 
!  sont  appelés  au  conseil  que  dane  des  cas 
'  particuliersu.  —  Kicuzi,  Océanie,  i,  p.  266. 
I        1877.  —  «Seuls     les    fils    et    petits-fils 

ainêa  du  Sulthau,  radJien-mas  par  droit  de 
I  naissanco,  sout  élcvés  aussitôt  au  rang  de 

pengéran  (prince )«.  —  Winckel,  in  Boi. 
:  a.  G.  L.,  II,  p.  Ott7. 

]      PANHÂ  (tambí^m  paina).  Algodão 

I  de  PANHEIRA.  liombau-  nuilabaricum, 

I  D.    C    Também    se    diz  numaúma. 

I  Mas  não  é,   como  diz   um  diciona- 

1  rista^    nem    «planta»,   nem  «aromá- 

í  tica».    Em  Cabo  Verde  também  lhe 

cliamam  bombardeira.  O  algodão,  que 

é  as8«Uinado,   nâo   presta  para  tíar, 

mas^  somente  para  estofar.  As  flores 

silo  grandes  e  de  pétalas  c><  '   - 

e  muito  vermelhas.  A  árvoi- 

uma  espécie  do  goma,  que  tem  usos 

medicinais.  A  madiúra  ó  muito  mole 

e  tem  várias  serventias.  O  vocábulo 

II    do    malaiala    fMihíii,    Iam. 

,  nome  do  algodilo.  Em  cori- 

rani  a  árvore  é  conhecida  por  êãu- 

vor't. 

que  oentiio  culpados  na 
lo  a  algodão  e  fton- 
•  •  vinho,  e  ehevro** 


part  i»í    III'     hiif  p.  aic   wíiotirsl   a<l<>ptr^t 
it».  —  ('ro«'ke,  in  (iL'»tary. 

•  PANGUBIRAO.  (  heío  indígena  na 
Malásia.     As    v<«z«*h   é    -!  V 

«nobr»'  ou  tidulgo».  Do 
ran. 


W«i 


16I.'(.  --  «K   tem  maia  aquellas  roattas 

'•'••-  ttvorcs  de   pio  |pau]  do  Brasil  e 

ie  gimia  de    muitas   eapaeÍM,  r 

I  arvores  de  panhs*.  —  Ifaaual 

de  Erédia,  iJet^m^^nm  ée  àialo' 

liiíO.  — «Faina.   He  hnm  cabcilinlio, 
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que  se  cria  em  butna  arv(rre  do  Brasil, 
chamada  (se  me  não  euganárão)  Sama- 
tnoeira.  Deste  cabeiliiiho  se  fazem  colchões 
muito  cominodos».  —  Hliiteau. 

1782.  —  «Planta-se  fa  pimenteira]  no 
pé  das  arvores  para  por  cilas  treparem  as 
suas  tanas,  as  melhores  são  as  panhei- 
ra»,  ambareiras,  e  outras  desta  (pialida- 
de». — Fr.  Clemente  da  Resaurreiçào,  Tra- 
tado, II,  p.  314. 

U142. —  «O  tabaco,  o  anil,  a  panha,  ou 
fiumauma  alli  dão  espontâneas».  —  Armaes 
Marítimos,  p.  2G9. 

184G.  —  "A  fructa  desta  arvore  iSanvo- 
ry]  produz  huina  e.sjtecie  de  algodão,  que 
se  denomina  —  Panha  --e  serve  para 
Godriíis,  almofadas,  etc.».  —  F.  N.  Xavier, 
O  Gabinete  Litterario,  i,  p.  251. 

1862.  —  «...  anil,  sumaúma  ou  panha, 
culita,  betelè.  .  •  ». — Francisco  M.  IJordalo,. 
Ensaios  sobre  a  Entaiisíica,  v,  p.  57. 
/     1862.  -^  «7  onças  de  sunia-huma  ou  al- 
godão de  bombardeira».  —  Aimaes  do  Con- 
selho JJllramarim),  iir,  p.  10. 

18G3.- —  «As  essências  que  ahi  se, en- 
contram são...  santono,  sanvory  ou  pa- 
nhelra».—  Apud  Oliveira  Mascarenhas, 
Àlravez  dos  Mares.  p.  181. 

16lS)—n  Jiombax  heptaphyllum,  panhel- 
ra.  As  sementes  estão  envolvidas  n'uma 
espécie  de  filamentos  semelhantes  ao  al- 
godão, denominado  panha  ou  sumaúma». 
—  João  Stuart  Torrie,  Estatística  da  índia 
Porlugueza,  p.  37. 

1873.  —  «A  panheira  (bombax  mala- 
barica),  sanvori,  em  malabar  inul-elavu, 
produz  a  sumaúma». —  Bernardo  da  Costa, 
Manual  do  Agrieiãtor,  ii,  p.  251. 

1901.  —  nòamor  ou  iSanvor,  Panheira 
ou  Paina».  —  José  Pinheiro,  in  Boi.  S. 
G.  L.,  XX,  p.  33. 

1908.  —  «Em  Timor  é  frequente  um  ou- 
tro Eriodondron,  da  mesma  architocfura 
vegetal,  mas  todo  eriçado  de  picos,  como 
a  Panheira  de  Goa».  — Alberto  O.  de 
Castro,  Floi-es  de  Coral,  p.  247. 

1912.  —  «O  seu  producto  de  maior  valor 
industrial  e  commercial  é  a  panha  (filaça 
das  capsulas),  para  colchões,  almofadas  e 
outros  usos  semelhantes».  —  Caetano  Gra- 
cias.  Flora  /Sagrada,  p.  16. 

1910.  —  «O  comando  militar  recebeu, 
em  um  destes  dias,  três  enormes  sacos  de 
sementes  de  mafuaneira  (panheira  bran- 
ca) enviados  pela  Inspecção  de  Agricul- 
tura».—  Htraldo,  de  15  de  Agosto. 

1918.  —  aNa  flora  económica  sobresaem 
em  importância  os  coqueiros  (no'),  as  are- 
queiras  (peva)  as  panhetras»  (em  uma 
ilha  de  Timor).  —  In  Boi.  S.  G.  Z.,  xxxvi, 
p.  58. 

1568.  —  «La  pianta  Pagniera  è  di 
mediocre  grandezza,  con  il  tronco,  e  rami 
spinosi.  . .  11  frutto  è  simile  ad  vna  grande 
faua,  piena  rodunda,  il  quale  peruenendo 
alia  matnrità,  s'apre  da  se  medesimo  per 
lungo,  e  sparge  vna  labugine  bianca  piíi 


pastosa,  e  mórbida  dei  bombagio,  che  si 
chiama  Pagna,  con  la  quale,  in  luogo  di 
lana  formano  gl'Indiani  loro  guanciaK,  che 
oitre  di  conservar  niolto  asciuto  il  capo 
notabilmente  Io  rinfresca,  e  concilia  il 
sonno».  —  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio, 
p.  385. 

178G.  —  «11  cotonc  si  chiama  algodão  in 
Portoghese,  gossipium  o  bombacium  in  La- 
tino, e  cerupagagni  in  Malabarico,  e  quan- 
do questo  cotone  è  piú  grosso,  che  nasce 
suH'albero,  in  lingua  Malabarica  chiamato 
liava,  allora  chiamasi  Pagni». — Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  246. 

1908.  —  The  Kapok  Sujjply  Company  of 
London  announce  that  they  are  now  using 
it  f2?aíí/íaj  very  largely  in  the  construct- 
ion of  life-boats,  life-buoys,  etc.,  and  that 
if  is  regarded  as  superior  to  cork  or  hair 
since  much  more  buoyant,  softer  and 
cheaper». — Watt,  The  Commercial  Pro- 
ducts, p.  522. 

*PÁNIA  (mal.  hányak).  Povoação^ 
colectividade  de  pessoas,  em  Timor. 

1864.  —  «As  .Panias  são  governadas 
por  Tumugòes,  ou  Datós  mais  poderosos». 
—  Afonso  de  Castro,  As  Possessões  Portu- 
guezas,  p.  18. 

*  PANIÁ  (singalês  panilikiya).  Apa- 
nhador e  cuidador  de  elefantes^  em 
Ceilão.  Pertence  a  uma  das  castas 
profissionais.  Também  ocorre  pa-  ' 
reá  (talvez  por  erro  tipográfico).  V. 
Doe.  da  índia,  iii,  281,  e  nota  do 
índice. 

1612. —  «Fui  informado  que  os.  Pa- 
neas,  naturaes  da  ilha  de  Ceilão,  que  tem 
obrigação  de  dar  erva  aos  elefantes,  e  po- 
derão ser  três  mil,  pagam  cada  anno  qua- 
tro pardaos  em  logar  dos  cinco  que  antiga- 
mente costumavam  pagar  aos  reys  d'ella, 
como  de  vassallagem». —  Carta  liégia,  in 
Doc.  cit.,  11,  p   lóQ. 

'  1614.  —  «Dado  que  a  gente  do  serviço 
d'estes  elefantes  tenham  alguas  terras  que 
comam,  sempre  he  coftume  darem-lhe  de 
comer,  e  de  vestir,  e  só  aos  panéas  que 
dàohervasenãodá  nada». — laid.,  in,p.õ6, 

1687.  —  «As  Vidanias  dos  Carpiuteyros, 
Ferreyros,  Torneyros,  Orives,  Oleyros, 
Boeyros,  e  Paneaz,  se  distribuâo  por 
pessoas  gi-aves  naturaes,  por  ser  este  seu 
costume».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceyluo,  p.  900. 

1860.  —  «These  professional  elephant 
oatchers,  or,  as  they  are  called,  Pane- 
ckeas  who  inhabit  the  Moorish  villages 
north  and  uorfh  east  of  the  island,  from 
time  immemorial  have  been  engaged  in 
taking  elephants».  —  Tenuent,  Ceylon,  i, 
p.  336. 

PANICAL.    Mestre   de   esgrima   e 
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lipoinástica    luilitar.  .astrução 

priíiiÃria,  no  Malabar.    Do  iiuiiuinla 


^   Una  ni^*^t^>■^,  aU?  pt'li»> 

i      .  s.   Km  C'rilAo  o  torino  i* 

empregado  pelos   nossos   t* scritores 
na  forma  de  pânica. 
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çaaes 

AJvar..V..  , 

m,  p.  '2>'>2. 

I.MlV  —  'V,  ^m  poucos  dias  se  tomaram 

'iiH  «•  j'«'ss<»as  clirietãa?. 

panicaees    e   Imiuens 

-"■  —  Atunso   de    Albuquerque, 

44.  ^ 

'  ''   *      n.myquaes,  que  sam 

u»*»'  i:i  lif*  a<l:irL'ii;i  que 
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icaes  iiasaa 

1.  cap.  14. 
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iii.i"  Pa  i 
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■I.H- 

%*     p«'l»H<> 

por  »tia> 

arnui'  ■!• 
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Mal.ivar 
caos, 


1 
nu» 
qu.' 

a  qi 


i<>  panioall  tre^edtoA  reis 
iuào  Uutelbo,  Tiimftoda  /ndM, 


Panl 

i  na  m»j 
—  ti.  UiiiipAr  da  Crus, 
enf»   4 


Vl'1.  1 


bat/a  fill  enlraml.i  i-,,n .-in.,  _ 

SÍikmÍm   .1.«  I> 

1»>(»(J.  r,\ 

n    ('liristain    liouien 

•  iti  hiirii  Panical  N 

I    Key    de    Ai  -1' 

1  (firo,  UtLiçfUt  '■'■'. 

hU).;.  -  «Panicais  c^não 
Malauaresausmcstrf'.sdefsgriiii;! 
ht»    tio  fçrande   a  obediência,  s 
reconlicolmeiíto,  que  toda  a  vid  i 

«rua   di»eipulo8.   quf   i;om   elles 
fazvm  muitas  w/a-í  gu»;rra  a  outr^ 

M-iis  prf>prioa  lieys.  e  tem  os  diicipulys 

mor  lealdade,   e   honra  pelejarem,  e 

uixirerem  por  seu»  mestres,  que  por  seuA 

Jieys»».  —  Fr.   AntiWiio  Gouveia,   Jornada 

do  Arcebispo,  ti.  2d. 

I*jI4.  —  "Veio  o  Çamorim  çf>m  todos  os 
seus  Regedores,  Rramaues,  e  Panioaea, 
e  ambos  a  seu  modo  juraram  as  j)aze8  cum 

f grande  solemnidade».  —  Diuiro  do   Couto. 
)éc.  X,  VI,  4.f 

Entram     .s    Panioaos  esgrimidores 

'  das  armas  com  muita 

MI,  IV,  4. 

16SÒ.  —  «Loufoime  seus  merecimentos, 

c  cuiidados,  acrescentou-os  com  os  cardos 

de  Afníirliarr.i,  Arach^g,  Tnndtirei,  Dnnat, 

Paniohiaz,  Duimz,  Vngtaz».  — P.  Femio 

<le  Queiroz,  Conquista  de  Cfyldo,  p  415. 

•  Passou  a  Maturo,  em  Agosto  de  1546. 
contra  o  Pânica,  que  si'iihircaua  parte 
das  terras  de  S.pfifgâo,  scni"  snilior  das 
mais  Autouio  Barreto».  —  / 

l(i6<)._.,MoIti  delia  (V.rt,  _ii,a, 

&  alcuiii  Panicali  prinoipaliàaimi  I'ha- 
urebbero  aiuf  ato  »•  d«'t«'8o».  —  Mgr.  Sebas- 
tiaui,  Hecowli  "f,  p-  45. 

17*24.  —  I.   \  rií  pour  assurer  sa 

'      prin- 

Ou 

.  >s   g'MiM  i.i    Panicalo    naus   la 

lu  Pais*.  —  La  Crose,  Histoire  du 

'    K  n-t.uiiiimte,  p.  101. 

PANICALE.  EIofahiKiM'.  no  .Maiu- 
bar.   «l)of»iu;a  da  India.   O  P.  Bonto 

II.1  l*or- 

lu,  Mor- 

Indicu»,  quo  tumeseunt  pedeên. 

toau.    VuK*  supAtí  que  caU  estA 

>  tamui  k~il,  «perna»;  o  Prook« 


ia  Vochin  Letj.  Mas  o  verdadeiro 

•  1  .;.i..  ftfriJckãl,  <( perna 

^o;  o  qual  08  por* 


:o»  com  ôstíi  vor.i 

us   panicaiê   tio    ..:.. ;.  .... 

forme  o  testemunho  do  Fr.  Oat- 

it 
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par  da  Cruz,  «Inla  i^prna  iimy  í^rossa 
em  demasia» . 

Domingos  Virira  regista  perical 
çbmo  vocábulo  inódito  o  com  a  se- 
guinte inscrição:  «Termo  de  medi- 
cina. Nome  ^e  dfto  em  Cochim,  e 
na  Costa  do^alabar,  a  uma  enfer- 
midade que  ataca  um  dos  membros 
inferiores,  raras  vozes  os  dous,  e 
sempre  na  parto  mais  inferior». 
"  Linschoten  retrata  na  sua  obra 
(Jois  panicàis,  que  ambos  apresentam 
a  perna  direita  muito  volumosa,  com 
a  seguinte  legenda:  «Panequais  fa- 
miliae,  a  Divo  Thoma  execratae,  in 
totam  (ut  Indi  referunt)  progeniem». 
y .  pejo  de  S.  Tomé. 

1663.  —  «Então  os  homeus  com  o  tra- 
balho e  mao  comer,  e  se  desmandarem  com 
as  mulheres,  bebião  muyta  a;^f  a.  que  lhe 
fazia  inchar  as  barrigas,  e  amarellos,  e 
opadaços  (sic),  e  lhe  iuehavão  as  pernas,  e 
nunqua  erão  sãos  até  que  morri  ão;  e  destes 
doentes  hauia  muytoa  em  Cochym,  que  o 
viso-rey  por  conselho  de  físicos  maudaua 
trazer  a  Cananor,  que  nom  consentião  sair 
fora  da  fortaleza,  e  tornauão  á  sua  per- 
*féita  saúde  em  pouco  tempo».  —  Gaspar 
Correia^  Lendas,  i,  p.  729. 

1Õ84.  —  L'acqua  non  ci  è  buona,  donde 
procede  çhe  quasi  la  terza  parte  di  questi 
Malabari  hanno  le  gambe  monstruose,  e 
granelli  grossi  come  la  testa».  —  F.  Sas- 
setti,  Lettere,  p.  222. 

1666.  —  II  y  a  en  ce  pais  des  gens  qui 
ont  les  jambes  comme  celles  de  I'Elephant, 
et  j'ai  vu  un  homme  de  Cochin  avec  une 
semblable  jambe».  —  Thevenot,  Voyages, 
in,  p.  262. 

♦  PANIELA  (tarn. panii/ãram).  Bolo 
do  arroz  e  jagra,  na  índia  dravidica. 

1687.  —  «Só  depois  do  Sol  posto,  comem 
dous  figos  da  índia,  com  doug  bolos  de 
arroz,  e  jagra  (assucar  das  palmeyras)  a 
que  chamão  Paniellas».  —  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylâo,  p.  89. 

#PANIDAMO;  *Panidando.  É  um 

imposto  que  se  paga  numa  das  pro- 
víncias das  Novas  Conquistas  pelo 
fornecimento  de  água  para  irrigação 
de  campos.  Do  conc.-mar.  pãnldãm' , 
pãnldand,  «preço  de  água»,  «imposto 
de  água». 

1852.  —  Panldamo,  ou  Panldando, 

Imposto  de  agua  em  Cauácona').  —  F.  N. 
Xavier,  Bosquejo  Histórico,  iv,  p.  15. 

#  PANIRACÃO.  Capitão,  na  Malásia. 


Do    mal.    panjirakan,    literalmente 
«capitão  colega». 

1545.  —  «El  Rey  para  o  mais. animar 
quis  ir  por  seu  Capitão,  ainda  que  o  peso 
todo  neste  negocio  se  governava  jieloa 
quatro  Paniracões  da  sabida  primeyra». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  c&p.  175. 

#  PAN JAQUÉ  (pers.  hanchãq).  Es- 
critura," documento  público,  na  ín- 
dia. 

1820.  —  f-Consta  com  toda  a  certeza, 
que  o  1."  Firmào  ou  Panjak,  que  conce- 
deu no  anno  de  1633  o  Imperador  Sujan 
Mahomed  Sujikam  aos  Padres,  e  christâos 
de  Bandel. . .  foi  de8truido)r.  —  In  O  Chro- 
nista  de  Tissuary,  i,  p.  61. 

#  PANO-BAJU.  Espécie  de  traje 
das  mulheres  cristas  nol)res  da  índia 
Portuguesa,  com  muita  verosimi- 
lhança importado  do  Malaca  pelos 
portugueses,  para  uso  d^as  suas  mu- 
lheres indígenas  e  servas.  Assim  se 
distinguiam- das  gentias,  e  se  julga- 
vam mais  elegantes.  Parece  que 
primitivamente  se  designava  o  traje 
somente  por  baju.  V.  baju  e  pano- 
-paló. 

1846.  —  Pano-baju  —  toropo-bajú  ou 
saraça  e  quimão,  que  tudo  vem  a  dizer  o 
mewno».  — ,  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litte- 
rario,  r,  p.  101. 

1874.  «Fazia  as  honras  da  casa  a  for- 
mosa esposa  do  nosso  hospedeiro,  senhora 
brahmune,  cri.stâ,  vegtida  á  moda  do  paiz, 
com  um  riquíssimo  panno-hajú  bordado  a 
oiro».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  35. 

1879.  —  «...  3.»  o  niodoficado  de  pano- 
-bajú  — toropo-bajú  —  ou  saraça  e  quimão, 
que  tudo  vem  a  dizer  o  mesmo,  e  da  4.»  o 
próprio  do  paiz  —  de  pano-puló  (sic).»  — 
Joào  Torrie,  Estatística  da  índia  Portu- 
gueza,  p.  310. 

1896.  —  «Em  dias  successivos  fizeram 
vestir  a  noiva  de  gentia,  de  rnulher  christâ 
de  pano-jjalló,  de  pano-bajú».  —  Gip, 
Jacob  e  Didce,  p.  74. 

1905.  —  «Se  todo  o  sexo  feminino  não 
preferiu  deixar  o  atavi'smo  oriental,  uma 
boa  parte,  especialmente  da  classe  brah- 
mane  de  Salcete  o  renegou  para  adoptar  o 
uso  de  pano-bajú,  que  aos  poucos  como 
o  pano-palló  n'outras  classes  se  transfor- 
mou em  toilette  europeia».  —  Ernesto  Fer- 
nandes, Índia  Porliigueza,  p.  19. 

1908.  «Nos  trajos  das  mulheres  christâs 
de  Damão  e  Diu  se  encontra  a  palavra, 
designando,  salvo  erro,  o  pano-baju  das 
bráhmanes  salcetanas  christãs».  —  Alberto 
O.  de  Castro,  Flore§.dt  Coral,  p.  172. 

1915.  —  «Trazia  chapéu  armado,  quimão 
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oftam^toròpo  dcsetimootn  efaaile  dt-  mor<i». 
—  O  UeraUio,  de  1  de  Dezembro 


en- 

desrnio  ahaixo  por  liu.irto  Hnrbosa. 
Coinjiosto  híbrido  do  j>ort.  pano  e  { 
do  <-ouc.  jhVuuv,  «ponta  <le  pano  que  i 
1  parto  suj)erior  do  corp*»».  \ 
a  so  diz  iiostt'  sentido  sim-  1 
piesiuente  pano,  como  se  di/  kãpad 
em  coQcaai.  j 


UllK 


ili*. 


1  qii»'  Ijh  braço  ♦*  ombm 


1 


lò4>>.  —  uE    Lu    uu.i<<  iji    pano-paió, 
mSi»  de  seda  com  barra  larj;a      .    A»  que 
uAauí  de  pano-paió,  «mm  (-ari<>  tu 
dí'  viuwz  s»*  voáteiií  (!<•  pano-pa. 

ICO».  —  F.  N.  Xavier,  U  UaUí-  \ 
>  f.  p.  102. 

rétê,  onde  a«  ivam 


mais  considerado».  —  Tom4s  Kibeiro,  Jor-  | 

'1  sonhou  cnin  aquella  morena 

fori  ..It.t  11.    ,.1  nanno  amarello  i 

de  "•'.>.       •     ^    I 

dado9  1'stH  a 
pano-paió, 

—  Ix>|>e»  Muudca,  A' índia   1'urlugurza,  i,  i 
p.  4LV  ' 

IHW    -  ,.!  pit  Ir» 

j.,.^r''-<«:ir:iiii 

i..  41. 

11  ti»  peculiar  de  i 
U>  pano-paió 

COI  :     \  1U\U 

df  :  lítiiiji.i 

BI.  .ictaii*.  - 

»V    llll>lM 

1í<7H.  —«a  (freat  majority  of  the  fami 

Jl,.,,.      M  M  .  .  .,  ...  ...  ...        I;„0»,. 

a«  u  da 

F....^-     ..     ..    ; , 

PANOURA.  Km  duas  acepçòei  om- 
prega  Fernfto  M«Tide»  Pinto  o  vocA 
bulo,  «1 
outio 

peiro;    «»•! 

Ibauto  h  ^ ;..  « .        , 

de   elefante    de   i^uorra»,   na  Indo 


China  ^  Fornm  baldados  ôs  meus 
esforços  era  identilicar  o  termo  em 
qaalquor  dos  sentidos:  '  '"''  '  loca- 
lizar a  maior  parto  «K-i?  ,  vor- 
náculas  quo  hguram  no  seu  livro  e, 
por  conseqíiôncia,  investigar  a  sua 
etimologia.  Em  malaio  prahu-brran- 
(jai  quero  dizer  «ombarcaçAo  corsA- 
ria'>;  {tnmfxtk)  ht-nd^'ruitfj,  «Inriea  de 
gafli». 

1542.  —  aEiiibarcatl.'  i-Ui  i1u;ís  panou- 
ras    que   sSo  como  gaUntas.   aiuia    hum 

''  —  -sas».  —  iV/t  <//•//!  ■/.(').  cap    7! 

soma  de   embaicn-ò.  ;< 
.  ,..v  chnmão panou raS".  —  l-^-d  , 

..  j..).  —  e.Trií/i.1  iunsigo  centn  e  vint.- 
homens  de  _  frechas  e  pan  lu 

ras    tauxiaa  .^  •   e  prata». —  ^      s 

cap.  124. 

«Mi. In  ov tenta  Elefantes  muyto  bem 
O":  com    cadeyras    e    castelioB 

^ji  :  <ie  prata:  e  nos  dentes  eaaa 

panouras  de  guerra,  e  campainhas  ao 
pceroyode  bom  tamanho»  — /6/V/..cap  1.'K>. 

«Forih)  duzentos  elefantes  af  mi 

cast ollos,  e  panouras  de  guer.  .> 

A3  espadas  que  levSo  noa  dentes  (guando 
pplejÁo».  —  Ibid  ,  cap.  131. 

I .  •  PANRI.  É  uma  planta  da*índia, 
u;i  famíha  das  rutáceas  -  J/f/rraj/a 
exotica.  \Ànu.  «Julga-se  que  o  pau 
d»  i><to  tom  a  propriedade  de 

at  .,,  1    a  cobra  do  capoUo».  D. 

(j.  Dalgado,  Hora.  Do  cone.  jMimlhrl 
^  ■  ■    fhró,  «cobra  de  capelo». 

1  —  "Panri.  Outro  coutraveneuo  e 
do»  uiais  empregados».  —  Ârchivo  de  Phar- 
mnria,  i,  119. 

1  .i....    cfte  n'-'""-' -•"   dente 

ciuqUO  e^^paiias  :u  am- 

''■■-  ■•-  .1.  ■■».  -  '■  .".'ira 


Uhroniva  ti- 

C 


rfpadnii  Inrpw 


.!>•  ar*  attaehetl 


.'«  II  IHII 
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II.  #PANRI  (eonc.  pãíidhri).  É 
tanibOm  o  nome  duma  Arvoro  — 
Bauhhiia  alba  —  cuja  madeira  tem 
çôr  de  marfim,  sendo,  por  isso,  igual- 
mente conhecida, por  j:?au  marfim  ou 
ébano  branco. 

1687.  —  «Ha  pao  preto,  e  outro  que 
chamSo  marflm»>.  — -P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylão,  p.  59. 

1H65.  —  «Encohtra-se  também  o  Pair  I, 
ou  ébano  branco».  —  Hclatorio  da  Provinda 
de  Salary,  p.  133. 

1886.  —  «...  e  no  terço  .superior  das 
inontanlias  mais  elevadas  o  panri  ou 
ébano  branco,  também  nomeado  pau  mar- 
fim».—  Lopes  Mendes,  A  índia  Portu- 
gueza,  ii,  p.  12H. 

1898.  —  «Tivemos  occasião  de  admirar 
em  Bicholim  e  Nova  Gôa  alguns  trabalhos 
executados  em  sissó,  mareta,  arequeira, 
pau  rosa  e  parry,  que  podiam  figurar  com 
vantagem  nos  maiores  certamons  indus- 
triaesdaí^uropa».  —  Oliveira  Mascarenhas, 
Atravez  dos  Mares,  p.  44.  , 

*  PANOTRI.  Antigo  imposto,  que 
as  embarcações  de  certa  lotação  pa- 
gavam em  Goa,  a  título  de  repara- 
ção das  pontes  do  campo.  Do  cone. 
pãnvaihi  <  pãnvathó  (mar.  pãnva- 
thã),  «sítio  à  borda  dum  rio  ou  duma 
lagoa,  destinado  a  algum  fim». 

1909.  —  «Panotri  ou  imposto  sobre 
as  embarcações  saidas,  cujo  lote  excedes.se 
15  candisò  1  Vio  toneladas).  Era  applicado 
para  concerto  das  pontes  das  portas  dò 
campo,  a  razão  de  8  tangas  por  cada  em- 
barcação». —  Amâncio  Gracias,  Subsidias, 
p.  154. 

*  PAN-SUPARI  (cone. -mar.  pãn-su- 
pãrí).  E  o  mesmo  que  «areca  o  bé- 
tele  cm  mastigatório».^  O  termo  fi- 
gura na  imprensa  da  índia.  A  pri- 
meira voz  quere  dizer  «folha»  e  a 
segunda  «areca»  (q.  v.)  Os  ingleses 
dizem  paun. 

1915.  —  «Aos  "26  visitou  o  pagode  dos 
hindus  Sri  Vitol  Mandir  situado  no  bairro 
Comba,  tendo  sido  acolhido  com  grandes 
manifestações  de  regosijo,  e  teudo-lhe  sido 
offerecidas  flores  e  pan  supari  (betei)». 
— -  O  Ultramar,  de  27  de  Dezembro. 

1915.  —  «A  todos  agradeceu  no  fim  o 
sr.  Sauchaude  e  houve  serviços  de  chá  e 
distribuição  de  pan-supari».  —  Heraldo, 
de  2  de  Dezembro. 

1918.  —  «'J'eruiiiiados  os  trabalhos  da 
sessão  foram  distribuidas  flores  e  pan-SU- 
pari».  — í^RraWí),  de  28  de  Maio. 

J886.  —  «This    is    more    fully    termed 


pawn-supari  (supãrl  is  Hind  for  areca)». 
—  Glossary. 

1918.  —  «The  usual  name  in  India  is 
pan-sup'arF,  of  which  the  first  refers  to 
th(!  leaf  and  the  second  to  the  nut». — Long- 
worth  Dames,  The  Book  ofPiuarle  Barbosa, 
I,  p.  168. 

*  PANTIM.  Lamparina  de  barro 
ou  de  bronze,  na  índia  Portuguesa. 
Do  cone.  pan't'i. 

1792.  —  «Não  mixturem  nos  casamentos 
acções  gentílicas,  como  são  banhos  na 
véspera  dos  recebimentos  com  ceremonias, 
com  calão  no  meio  da  casa,  pantins  acce- 
.«os,  rações  de  arroz,  inclinações  ao  calão 
pedindo  perdão  ao  diabo  do  pouco  que  se 
lhe  ort'erece».  —  P.  Casimiro  C.  de  Nazaré, 
Mitras  Lusitanas,  in  Boi.  S.  G.  L..  xv,  p.  467. 

1886.  —  «...  algumas  folhas  de  betele, 
areca  e  um  pantini  (candeia  de  bronze 
preto)  acceso».  —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portvgtieza,  i,  p.  248. 

«Em  seguida  o  gãocar  faz  um  rolo  de 
betle  e  areca,  introduzindo-lh'o  no  pavilhão 
da  orelha,  para  logo  a  cortar  e  ir  solemne- 
mente  deposita-la  aos  pés  do  idolo,  onde 
está  um  pantím  acceso».  —  7(í.,  ii,  p.  51. 

1917.  —  «  . .  .Inas  raios  fulminantes  da 
eterna  luz  celeste,  muito  mais  brilhante 
que  a  duvidosa  electricidade  paisana, 
muito  mais  estável  que  os  trémulos  pan- 
tins municipaes». -- i/eraWo,  de  21.de 
Abril. 

*  PANTO  (ant.).  Era  um  imposto 
que  se  pagava  na  província  de  Per- 
nêm  (Novas  Conquistas),  e  cuja  na- 
tureza não  se  depreende  da  abona- 
ção.  Se  o  étimo  é  o  mar.  pãnt, 
quere  dizer  «linha,  renque» ;  se  é 
pant,  é  tratamento  honorífico,  pos- 
posto ao  nome  de  certas  autoridades. 

1691.  —  "Essa  Junta  deliberou,  se  sus- 
pendesse, em  quanto  dava  conta,  a  cobrança 
da  imposição,  chamada  de  Panto  na  Pro- 
víncia de.  Perném,^pelos  inconvenientes, 
que  lhe  representou  o  commandante  da 
mesma  Província».  —  In  O  Oriente  Portu- 
guez,  XIV,  p.  127. 

*PANTOMERA.  Uma  espécie  de 
aranha  peçonhenta  e  de  côr  verme- 
lha, em  Timor.  O  vocábulo  não  fi- 
gura nos  dicionários  da  ilha,  que 
são  muito  dificientes.  Os  nomes  ver- 
náculos de  aranha  em  geral  são 
abukinn  e  labadáin.  Em  malaio, 
pantas  significa  «ligeiro,  rápido»,  e 
merah  (teto  méan),  «encarnado,  ver- 
melho» ;  não  sei  sq  tem  alguma  re- 
lação com  pantomera. 
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—  «O   uuieo  iiuecto  venladeirA- 

".■ !  '■■•■• ''   ' '• 

ama  e»; 

Tcrmt'lh.t,  v.. .,...». .o   , ^'  .1...^  fiUi)- 

toméra».  —  Annaft  Maritimag  (parto 
official  ,  p.  22í> 

•  PÃO  DE  OURO;  PÃO  DE  PRATA. 
Silo   barras   de  ouro  ou-  prata  que 

an*'" •»ontravain  em  transacções 

t.i  lia  China.    As  do  prata 

correia  aimla  liojt*.  Tt»ra  forrna  de 
barca  ou  de  sa])ato  chiiiCs.  V.  barca 
de  oufa,  Dizia-se,  inversamonte. 
ouro  de  pão,  para  denotar  a  supe- 
rior qualidade  do  uiotal.  ^ 

1546.  —  «KUe  vira  por  ciuco  vezos  por 
seas  "lliMí  liú.i  tr'aiido  ca«A  do  tamanho  de 
búa  .1  de  pães  d^  bar- 

raa  '•  —  Fernão  Pinto, 

Per 

1  aurado  de  pedraria 

falsa,  porem  iiiuyto  rica  e  galante,  com 
hfiaj»  oortinHB  de  seda  branca  da  ('bina 
lanr  I  ouro  de  pão»  —  Casta- 

nh'  iVi,  111,  cajt  1'5. 

l,>.i>_'.    -    Hum  pano  de  ali^odilo  bornido 
com  buas  roga-^  de  ouro  de  pAo  semea- 
das " 
dop 

bra^i'^  c^ieitox'.  — .Mia<i  u'-  harroíj  i/cr.  j, 
T,  5 

\T^t:-\  ~v    ..-:    «....»..    o    ......:,.  ,1..  .,,..1.. 

qu- 

pAo  ....... 

{fa."'  ,  e  o 

en(j     "  "^ 

1611  —"! 
der-sc-hmíi  i 

ouro  <! 

ham  ar. 
ler, 

—  '■ 

tire,  J>     l.'õ. 

Itíl»».  —  "Kntreontrosha  f "iro mn "barras, 
a  que  "  pAo  de 

ouro,  •  •■  'fii  pó». 

■  tfm 
em 
•eii! 
P„. 

pa« 

vai  ■■ 
ÍW 

dfl     1''      'II'     -"      'H-    .  X  '      "!•■      1'"'      I-     'H-    ..•»<. 

xados»  —  |>V.    Jacinto    de    l>eu<i,    K 
p   •3K. 

1(;h4  —  alina  coroa  de  ouro,  de  |vxo  d»- 
i>,.  I,,,.    .1..    ),ii.i.    f>Ao   de   ourf»   .1.'    Kiii!> 

iliia.*»    • 
^  '  Vf/r»>  </»•  / 

I i4f>  —  ■  .  m.it  «'lir.-t  i.|  ■  ' 
cialidade  em  paens  de  ouro 
cnmodo,  deixando  maikM  cAÍaòea  de  prata, 


pella  qaal,  como  em  muito  a  esttmio,qae- 
rem  tio  giSmente  os  seus  pagamentos».  — 

—  In  Ta-ê»i-yang-ku<j,  III,  in,  3. 

•  PAO  (chin.  páit).  Gazeta,  jornal. 
KiiKj-páu  («jornal  da  cOrte»)  6  o 
mais  antigo  periódico  do  mundo, 
pois  conta  *"  de  mil  annos  do 
existência. 

1668,  —  «No  principio  de  Agosto  cbegoa 
pa6  da  Cortf  íiním  mrias  nos  chegarSo 
a   Macao  a'  n  Agosto)  cfue 

dizia  ser. 'Ill  i    kl  por  ordem  do 

Emper;;  í»  grandes  da  Corte». 

-In  7  ^      „         .  I,  M,  12. 

PAPAFIGO.  É  o  nome  que  sé  dá 
na  índia  a  duas  variedades  de  Orio- 
Itis  —  O.  galhnla  e  O.  motanocepha- 
fus,  Linu.  Diz-se  halduvô^em  con- 
caui,  CO  amarelo». 

1846.--«  Oldnvo  (Papa-figo).,  Padecar*. 

—  F.  N.  Xavipr^  O  Oabúute  Literário,  i, 
p.  252 

lft64.  —  tOriolii*  galfitUa,  L.  Nome  vul- 
gar oldtui.    E  o  nosso  papa-flgo,  sem  a 
menor  differença.    Oriolus  pvta: 
L.    Nome    vulgar  oldnó.    E   oir 
fino.    iiuito  diverso  do  nosso*.  —  .irrfuvo 
macia,  i,  p.  9. 
ir.io.  —  «Etnqiianto  o  hulbido  e  o  domi- 
nico  (moildvuni)  trinam  seus  chilros  agudos 
,.  .„..,.;...,..,    ..  ..  papaflgo  toddiu-ti)  gar- 
—  Bernardo  da  Costa, 

.-     .     .1. Itor.  II,  p    191. 

H>58.  —  «II  Papaflco  è  11  do|ipio  piú 

í?ritiii1e    (1  VII   ii">;r.p    11:1-^. i:.-    ii    !)»•■•. 1    .inro 


indiaa.  —  Fr.  Vin- 

PAPAIA.  Fruto  de  papaelra,  Carica 

I.  Linn.  O  t»' 

'•m  ('uha.   1' 

trt)duzido  na  índia  pelos  portugueses 

juntamente    com    a     planta,    como 

paroí-e  indicar  o  nome  canards.  p<i- 


ipinas   por  .Maiaca.    ^io  Brasil  a 

,  ..iiíta  tem  outro  nomo — mamtteiro, 

derivado  de  mama,  pela  semelhança 

'    '  '\  [danta  est;\  perl"  ' 

:  i  no  Oriente.      \ 

i"V  o  fruto   maduro,  quo  >■• 

.  :  ra    p«'»ptico,    serve    o    verd» 

ra  arJuir,  par»  con««?rva  de  açúcar, 


ttíiu  Uiios  iuediciuiútt. 
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150G.  —  oOufia  [fruta]  papayas  [em 
S.  Domingos]  a  que  no  lírasil  olianiamo« 
mumòps,  e  se  pudórani  muito  bem  chamar 
melões  na  feição».  —  P.  Gaspar  Afonso,  in 
Uiutoria  Tragico-viaritima ,  vi,  j).  49. 

1745.  —  n. .  .Figos  a  que  lá  chamão  Ba- 
nanas, Papayas  que  lá  [no  Brasil]  se  di- 
zem Mauioens».  —  In  Ta  ssi-yang-kuó,  II, 
III,  3. 

1782.  —  «Vê-se  outra  com  o  nome  de 
papaeira,  a  qual  produz  frutos  a  que  na 
America  chamam  jnamões,  c  aqui  papaia; 
nasce  benignamente  e  quasi  por  si  cm  lu- 
gares baixos . . .  D'elle[do  fruto]  se  servem 
colhido  verde  para  conserva  ou  mui  bom 
achar  do  paiz«.  —  Fr.  Clemente  da  Ressm- 
reição,  Tratado,  ii,  p  339.- 

1839.  —  «Muitos  Europoos  fazem  subida 
estimação  da  laranja,  atta,  banana,  laranja, 
lima,  uvas,  papaia,  melão,  melancia,  e  ro- 
mana».—  Lagrange  de  Barbuda,  Ump.  Via- 
,gem,  p.  87.v 

1846.  —  o  Abóbora  do  telhado;  Papaia 
(mamão)»  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
terario,  i,  p.  249. 

1873.  —  cA  papaeira-..  é  uma  arvore 
elegante,  figurando  uma  collecção  de  cha- 
péus de  sol,  a  abrigar  a  enfiada  de  fruetos 
que  lhe  ornam  o  tronco  na  parte  mais  ele 
vada...  Os  fruetos  verdes  servem  como 
hortaliça  para  a  panela,  ou  são  aproveita- 
dos para  conservas  azedas,  e  .salgadas-,  os 
maduros  para  a  sobremesa».  —  Bernardo 
da  (Josta,  Mannal  do  Agricultai-,  ii,  p.  219. 

1901.  —  «Attribue-se  aos  antigos  portu- 
guezes  a  introducçào  na  índia  de  muitos 
vegetaes,  taescomo:  anaua2eiro,goiabeira, 
anoneira,  ateira,  sarsupeira,  cajueiro  (de. 
grande  produção  actual),  janguemeiro,  to- 
rangeira,  matombeiro,  papaeiro,  jam- 
beiro de  Malaca,  mendobi,  pimentão,  to- 
mateiro, milho  e  cafeeiro».  —  José  Pinheiro, 
in  Boi.  iS.  G.  L.,  XX,  p.  84. 

1905.  —  nO  sueco  da  papaya  afaça  e 
amollece,  a  140",  a  carne  e  a  fibrina,  a  clara 
do  ovo  e  o  gluten,  em  virtude  àa  pãpoyina 

—  principio  activo  que  tem  servido  de 
base  a  um  grande  numero  de  prepara^jões 
digestivas».  —  Cardoso  Junior,  Sjibsídios, 

^  II,  p.  27. 

1908.  —  «O  sueco  leitoso  de  C.  Papaya 
con,tem  um  principio  activo  [Papaina), 
considerado  jiepsina  vegetal,  o  qual  tem 
como  a  pepsina  animal  a  propriedade  de 
digerir  a  carne  e  de  coagular  o  leite».  — 
O  Oriente  Portvguez,  v,  311. 

1911.  —  «A  exploração  industrial  de 
muitas  arvores  e  plantas  fructiferas  tais 
como  as  de  goiaba,  manga,  papaia.    .». 

—  José  E.  Castel  Branco,  in  JioL.  ÍS.  G.  L., 

XXIX,  p.  go;>. 

1917. —  «E  mais  a  podia  levar  por  tu- 
bagem para  todos  os  quintaes,  pátios  e 
saguões  da  casa,  para  as  regas,  bananeiras, 
papaeiras,  arvores  do  pão,  flores  e 
hortaliças ).  —  O  Ultramar,  de  14  de  Maio. 

1589.  — 11  y  a  aussi  un  fruict  apporté 


des  Ilides  Occidentales  par  les  Isles  Phi- 
lippines à  Malacca  et  dela  es  Indes, 
apjiellé  Papaios,  ayant  presque  la  forme 
duu  Melon,  et  est  de  la  grosseur  d'un 
poing».  —  Linschoten,  Hietoire,  p.  98. 

1()52.  —  «Les  fruicfs  de  I'arbre  que  les 
Indiens  appellent  Papaya,  est  appellé 
Fan  pay  çu  dans  la  Chine».  —  Belation  de. 
Ul  Chine,  p.  19. 

1G58.  —  «í^à  le  piante  domestiche  cul- 
tiuate  nolli  giardini  con  industria,  curiosa 
è  la  Papaia».  —  Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  369. 

1710. —  «Les  principaux  fruits  de  ce 
País  sont  la  Mangue...  les  Papayes, 
qui  ont  la  mesme  couleur  que  celle  de  nos 
Melons  ordiíiaires ;  mais  dont  la  chair  n'cst 
pas  si  firme»  —  Ltttres  Édifiantee,  x,  p.  399. 

1860.  —  «The  latter  contained  abun- 
dance of  fruit-trees,  oranges,  limons,  pap- 
poyuS,  breadfruits,  and  plantains». — 
Emerson  Tcnnent,  Ceylon,  p.  111. 

Í8H3.  —  «The  most  commonest  fruits  in^ 
Burma  are  the  orange,  the  tamarind,  the 
guava. . .  the  papoya,  and  the  plantain». 

—  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  iii, 
p.  210. 

1908.— «Mostof  the  vernacular  names. .. 
are  obvi.'jusly  derived  from  the  Carib  aba- 
bai,  which  is  still  further  corrupted  into 
the  English  Papaw.  .  .  It  was  figured 
and  described  admirably  by  Boy  on  in  1636 
as  an  Indian  plant  introduced  into  China, 
so  that  it  must  be  regarded  as  another 
initance  of  the  rapid  dispersion  of  new 
plants  after  the  discovery  of  America».  — 
"VVatt,  27ie  Commercial  Products,  p   269. 

1909.. —  «Span,  and  Port,  papaya,  2><z- 
paye,  from  a  Carib  dialect.  The  Portuguese 
probably  brought  the  word  to  the  Malay 
Peninsula».  —  Oooke^  in  Fryer,  East  In- 
dia, I,  p.  64. 

1914.  —  «After  a  long  interval  the  pa- 
piya  once  more  calls  out  from  the  groves 
on  the  opposite  bank».  —  The  Modern  lie- 
vieiv,  de  Maio. 

PAPARIM.  Pasta  circular,  delgada 
e  s6ca,  feita  de  farinha  de  certos  le- 
gumes, amassada  com  especiarias 
picantes,  e  usada  na  índia,  frita  ou 
assada,  por  acepipe  com  arroz.  Do 
cone.  pcipdi,  pãpdó  <^  sânsc.  jjai-pata. 

1886  —  «Com  caril  usa-se  de  paparim 
ou  ápa  mui  delgada  feita  dé  farinha  de 
nachinim,  amassada  cim  especiarias,  e 
frita  numa  frigideira  de  barro».  —  Lopes 
Mendes,  A  Judia  Portvgueza,  i,  p.  54. 

1900.  —  «Tomai,  comi  este  paparím». 

—  António  Francisco  Moniz,  Hint,  de  Da- 
mão, I,  p.  267. 

1905.  —  «Papary  é  uma  folha  circular 
fabricada  de  jiiuieuta,  urida  (legume)  e 
potassa».  —  Ernesto  Fernandes,  Itegimen 
do  sal,  in  Boi.  S.  G.  jL.,  xxiii,  p.  284. 

1908.  —  «...  acompanhado  de  papari, 
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qae   é   fiirínha   de   nancheuim   ama«9Ad» 

LaiiiKiMi.  com  especiaria*  c  frita  em  fatias 

-Igadas».  —  Hipacio  de  Bríoa,  A 

jt>i7  — .; 

bomòdi*  e  pa] 

o  arroz  <>  cani  s'  n  in«u  uu 

Oíwn  garfo?».  —  //  ;■•  Julho. 

*  PAPARRAO.  É.  pelo  testemunho 

grega  —  Ferdix  rufa,   nàc   so  sabe 
bem  o  motivo,  talvez  por  papar  co- 
bra», se  é  vordaiFe.  CrP-se  na  indin 
que  esta  ave  se  alimenta  do  laar. 
1780.  —  «LAipide   oil   \-.'i........r.n   .. 

manfriato  dal  •  ervo,  dal  * 

UC»'li   •   \'.  -i!    ■<'  1i.-l    .l:'l   '!,■.> 
lil.. 

e  P^,-.  :__ 
p.  li». 

• PAPEDA 


r-oi 


ppegu  Ivúiitio  muitas  \'  l  pa- 

lavra, sera  correspondôncia  em  lio- 
landOs,  e  diz-nos  que  denota  umas 
papas  de  farinha  de  aafíQ,  cujo  pro- 
cesso descreve  Pa- 
rece que  é  <i  "f  ♦* 
asada  na  índiu  insular.  Neste  < 
..  wi,..  Mrto;;ratia  tem  á^  ser  papu  ^. 

—  «.Aci'ip^  ^*»c*»nti»  farina*»  Snf,H- 


ISC 

•di 


accar    fíca  ho    verdadeiro  papo   dalmiii- 

quere».  —  Duarte  Uarboba,  Iavto  (2.*  ed.>, 

p.  36J. 

ir>(;3.  *—  «E  maia  três  arrobaa  de  almia- 
'  cm  pó,  e  trcs  mi!  <^  tanto;)  papos 
ileu.  —  .lojlo  de  Rarroí;,  I),Ac  III,  vi,  •_• 
15<i3    -o! 

porcelanas,  ■  s 

qiiere».  —  Gaspar  Co: 
1«;5o  _., Papos  ,^ 

ícai..  —  i'.  Au- 
/ .  p  207 

lejo,  y  hazeu  uii' 

Portugaeses,  que  im  pa 

Eos«.  —  Fr.  Joan  G.  1'st.  de 

l  China,  p.  8. 
1666.  —  «Três  arrobas  de  almizole  guelto, 
„  ....'..  ,1  .  ...-,,  „:i  V.  u-iiios  d'el,  que  antes 

von  papos».  —  Fa- 
li.i  V   .-...i.-,..  .i.^.M  .     ,  tugw.ia,  I,  ;■    "'1"^ 
1770.  —  «Le  musc   est  une  ;  i 

mrtunliore  du  Thibet.    II  se  1 ..á 

J  sac  de  la  grosseur  d'un  oeaf  de 
j  ;iii  croíí  en  forni»'  d»-  vi-ssie  àous  lo 

Vc: 
no: 

dans  sou  origiue  qu  un  sang  putridu  qui 

1.     I.."! 

on<  ■.  —  Rav 


se   cn.iírnlo   dans  le   sar   d^  1'animal. 
plr  \  essie  ne  j 


PAPOXI  (ant.),  Tributo  de  chapim 


pus».   Dizia-se  taiiil>eui  co.' 
com  o  sentido  de  tcontribuir;,     . 
tAria».  V.  Coxi- varado. 

\  coxipar 

.lir-i!'. 


lumbo  Uiral,  m  J,r- 


iintur». 


•  PAPO     Pi  O  nome  quo  os  nossos 
iu'!  (lavam   ao  saco  do  pele 

qu» ava  almíscar     "u.-   nnsim 

so   conservava   melhor  mais 

apreciado.  V.  "' 

M'.l-      -  ..Fm    :i  :i   i  ,■  ,   1.   .1    , 

ai: 

hll    , 

almiHqn 
fr«>f;ann' 
a»  papo»,  <■ 
ap:inh:4ll<»» 

,  p.  111. 

—  «K    aly    lh«^    cortanm    derodor 
aquclu  postemaa  coiu  a  pele,  e  leyianests 


xivarado  on  <  ■  .> 

pOXÍ<}uest;  i  .^ -        .'. -4 

Marttttmn,  p.  1.'Í4. 

I.s.'r'       -    .Pnnoicl    Mil    riih-tiruii  pnprtxl 


PAPnscs  (8.  m.  pi   :   babuches 


^  p línea  •!♦*  couro  nej^ro,  ou  \ 
(  e  as  malberM  de  vdodo  ou  or<> 
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nem  uns  nem  outros  tem  «altos,  tem 
todos  hum  beiço  ngudo  que  revira 
para  cima,  e  a  parte  da  sola  que 
volta  costuma  ser  dourada,  nRo  tt  m 
palia,  correa,  nem  íivella,  como  todos 
os  Asiáticos».  Emproga-se  o  termo 
em  alguns  dialectos  indo-portugue- 
ses  no  sontido  de  «calçado,  sapatos», 
Do  persa  pã-jmv  ou  pãpux,  «cober- 
tura do  pé».  Babúx  é  sua  forma 
arábica,  que  por  via  do  francês  ba- 
bonches  passou  modernamente  ao 
português. 

1810.  —  «('oiros  e  papuzes  de  cada 
carga  de  dez  reputada  j)or  eiuco  se  deve 
cobrar  de  próprios  direitos..  ».  —  Apyd 
Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Comprobativos, 
p.  442. 

1812. — nProhibe  aos  clérigos. .  .dizerem 
missa  de  botas  ou  papuzes,  assistirem 
aos  banquetes  dos  seculares. . .».  —  P.  Ca- 
simiro de  Nazaré,  Mitras  Lusitanas,  in  Boi. 
S.  G.  L,  XV,  p.  582. 

1880.  —  «As  calças  de  setim  cor  de 
avellã  descobriam  ricas  babouches  ama- 
rellas  pespontadas  a  pérolas».  —  «Eça  de 
Queiroz,  O  MaMarim,  p..  95. 

190G.  —  «Vê-se  que  a  forma  portuguesa 
antigo  [pajmses]  era  a  mais  correcta,  e 
procedeu  directamente  da  Pérsia,  ou  da 
índia.  Bom  fora  que  revivesse,  o  que  seria 
facílimo,  pois  a  forma  francesa  bab{o)uchcs 
ainda  não  logrou  divulgar-se».  —  Gonçalves 
Viana,  Apostilas,  ii,  22(). 

1658.  —  oOltrc  la  scarpa  già  detta,  ne 
portano  altre  ferrate,  quali  chiamano  Da- 
hu8,  aperte  nel  calcagno  come  pianelle».  — 
Fj.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  49. 

#PAPOTCAR  (cone. -mar.  pãpad- 
khãr).  Carbonato  impuro  de  soda, 
em  Goa.  O  termo  figura  nas  antigas 
pautas  aduaneiras. 

1788.  —  «Cada  dito  [caiidil]  de  Pedra 
hume,  Sagú,  liosalgar,  e  Papotcar,  hum 
xerafim».  —  (^allecçàn  de  Bandos,  i,  p.  51. 

1810.  —  Papodqhar,  abrac  (talco),  se- 
mente de  linhaça».  —  Apud  Joaquim  C. 
Soares,  Doe.  Comprobativos,  p.  4')4. 

I.  PARÁ  (s.  m.  ou  f.).  Medida  de 
capacidade  para  secos,  de  quantidade 
variável,  na  índia;  mais  ou  monos 
20  litros.  Do  malaiala  para,  neo- 
-árico  pada. 

1.509.  — "«Compres  ao  filho  da  moura  de 
Canauor  o  trigo  que  para  lá  trouxer  por 
mandado  de  Rodrigo  Rebelo  a  nove  fs. 
\fanoes']  o  para».  —  AfQDso  de  Albuquer- 
que, Cartas,  ii,  p.  58. 

1509.  —  «Ouueesem  em  cada  hum  dya, 


de  seu  mantimento,  dezasete  reis,  e  meyo 
para  d'arroz  pOr  mes».  —  nAlvará  do 
vice-rei,  in  Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tombo, 
p.  200. 

1519.  —  "Acho  que  sete  paras  de  tri- 
guo  moído  em  pedras  malavarep  me  res- 
pondem dez  farnçolas  de  biscouto  muyto 
bõo».  —  In  Archivo  Port.- Oriental,  v.  p.  37. 
1,554.  —  «Asy  que  tem  este  candil  15  pa- 
ras, 30  medidas  das  42  em  para».  —  An- 
tónio Nunes,  Lyvro  dos  Pesos,  p.  31. 

XVI. —  «E  pagam  seu  tributo,  logo 
quando  lançam  ancora,  de  arroz  pagam  x 
paraas».  —  In  Boi  ,S.  G.  L  ,  xvn,  p.  3.52. 
1612.  —  «.Esta  ilha  he  tão  prospera,  que 
mandando  o  Rey  de  Otta  semear  duas 
paras  de  trigo,  respondeo  com  sessenta». 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  vr,  2. 

16S7.  —  «Em  casa  de  Jauira  se  acharão 
14  paraz  de  ouro  em  chocardes  (medida 
mayor  que  a  de  hú  alqueire)  que  o  Geral 
mandou  arrecadar».—  P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylào,  p.  395. 

1630.  —  «(Responde  hum  candil  a  quasi 
trinta  alqueires  da,  medida  de  Portugal) 
porque  o  alqueire  da  índia,  que  lá.  chamão 
Pará,  tem  quasi  alqueire  e  meyo,  dos 
nossos» .  -:-  Fr .  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  S.  Do- 
mingos, III,  p.  369. 

,  1727.  —  «A  Pacaria  Bamanavaly  e  Coi- 
tem, tem  de  torrão  15  muras,  4  parás,  e 
11  adolins  de  batten.  —  In  Archivo,  Supple- 
mento  n,  p.  289. 

1886.  —  «Pará  tem  872  paias.  Paia 
tem 4 seiras»  (em Damão).  —  Lop^es  Mendes, 
A  Jndia  Portugueza,  11,  p.  255. 

1892.  —'«Um  ará  cfcntém  32  parás.  Um 
para  equivale  a  20  litros».  —  Augusto  de 
Macedo  Pinto,  Breves  Estudos,  p.  10. 

11.  *PARÁ.(s.m.).  Combate,  luta; 
torneio,  no  Malabar.  Do  malaiala 
pada. 

1513.  —  «Mas  que  ainda  suas  gentilida- 
des  e  seus  costumes  ou  seus  paras  e  de 
sua  guerra  ajaes  de  guardar  com  outros 
Rex  e  senhores,  que  querem  ter  paz  e  ami-* 
zade  comvosco».  —  Afonso  de  Albuquerque, 
Cartas,  i,  p.  153. 

1519.  —  «Tudo  fica  em  modo  de  folgar 
como  torneos,  e  elles  chamão  a  ysto  para, 
e  acabado  todo  mal  huns  com  outros  ficão 
amigos  como  d'antes  erão.  E  durão  estes 
parás  doze  dias,  sempre  á  tarde,  ate  o 
dia  da  festa  principal,  que  a  bespera  he  o 
mór  para,  em  que  se  ajuntão  todos,  que 
fazem  batalha  ordenada  ás  cutiladas  e 
lançadas,  em  que  muytos  ficâo  mortos».  — 
Gaspar  Correia.  Lendas,  n,  p.  511. 

1.552.  —  «lí  este  para  quer  dizer  na 
sua  lingua  batalha  de  desafio;  em  que  ha 
dajierigoar  a  verdade,  e  assi  como  hum  rey 
ou  .seníior  faz  a  outros  qualquer  oliensa  ho 
ofFenditlo  desafia  o  que  offcndeo  pêra  se 
dar  batallía  campal,  e  ajuntam  pêra  isso 
toda  sua  valia  damigos  e  vassalos».  —  Cas- 
tanheda, Historia,  v,  cap.  8. 
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Ifí.  .PARA  '> 


.  ?n. ». 


K  nm.n  !ÍOrt*»  '        1597.  —  «Tem  o  Templo  quarentn  e  tr«a 


peixe  í^como  serra,  esniTlrgal,   dou- 
rado, carliiii  '    '    -   '       '  ãdo 
no    «ol    ••    «•                                        ,  dv» 
ailio,  taiitarindo, 

;,_ ^-   ,   ctr.,    j>or  *um 

ano  e  ainda  mais.    Do  cone.  pãrã, 


1915.  —  "A  loiíserva  em  vinagre  deno- 

rtiiii:iii  1  n»r/i  •    .!.i--  iii:ii-i  :iiictifi.<;is  1-  apre- 

■  r»  e 
pri- 
mia 


PARABRAMA 


nomo  qi 


XVIf.  —  «.admitem  que  a  maquina  do 


T"--'- 

■"  " ae  einco 

.1,  Ar,   V 

1).  ,,«  s;. 

r 

pi. 

1880. 

—  Parabrahma, 

premo,  «' 

por  litii 

.1     leilUlH 

>•    fiiiP   n 

. —  Tcixi-ira  ilc  Aragio, 
^  d  aã,  III,  p.  20. 

•  PARAinÇURA  (9.  mX   Paramè- 

Çrara  <]•■  '      -    Inscrito  «sii- 

pn*mo  .il;    inriH    ng 

vix! 

09    V 

mnratas  iMnpr*>;^ain  o  termo  comum- 

monto   p.irn   i)<  «ij-nir  «Dcusi»  como 
•  'ntt'    MiiiffiiH".     ■•    crofor^m-uo   par- 


paraineqni  I 


V. 

t!  «ir 


•  )'i  .1  liiiin   i«l"i(.  hcii.  (iiM 

a.   -  I)^«-  VI.  VIII.  7 


•  PARAMIÇURI  (8.  r 
sentiura  ou  (ttusa,  quo  p 
(q.  V.)  ou  ootra.  Do  sái 
çivirT,  \ .  paramtfurti.  I 
javanês  parametnari  »! 
iihai. 


iirm    i:iiir:iM.(.      .N ' 

P«ramisori»ii 

deBoiíibaim).  — l>i<  ;.;■■ 
Ill,  11. 

PARANGUE.  ^rtiniol/  ,   ó 

o  nu-siiío  i[Ui-  panut;   ij  >  si- 

gniíicaiio,  é  mais  pequeno  e  sónionte 
usado  para  comércio  na  índia  meri- 
dional.   O  dravídico  jxtãavu  deu  pa- 
;  rau  pela  mudança  normal  de  d  ca- 
}  cumiiial  oin  r,  o  a  sua  variante  ta- 
i  mui  imdagn  transinudou-se  em  pa- 
j  rangue  pela  nasalizaç.lo  da  segunda 
I  sílaba,  fenómeno  muito  frequente  na 
■    vocábu!  ' 

Cf.    pa. 
Ilibo.    Hluteau   dá-nos   a   seguinte 
w.  seri(;ao  do  parangue:    cNome   de 
I  uma  embarcação,  que  serve  de  con- 
a  Costa  ''    ^ 
tem  pr< 
j  e  he. cosida  com  cairo,  e  do  lume  da 
'i'/oa   para  cima  he  de  esteiras  do 
ma,  tem  uma  vela  quadrada,  e  os 
vores  hum  PoiííÍíIo,  ou  Vela  La- 
i,    earre;j;?lo   mais   do    mil   fardos 
i  de  .arroz  do  mais  do  tros  alqueires 
'••'da  lium    do    Goa    para   Canará». 
•arioso  quo  nfto  apareça  nenhuma 
uiençilo    do    liarco    no    século    xví. 
I  PARANGUEIRO  é  tdonode/>aran7«<'». 
I       1Ó04.  —  «Pagará  cada  hunt  Parangue 


moto,  para  «i  >.<ii). 

161.3. —  » A  _  Ití    rt'mo*, 

comh  para  f  am»  c  paranaues  de  Pan- 

Hm    '•    Urtrijfzr.    —  Alvará  tí»    \  ico-roi.r  in 

ill»  Ho  Anjíisn*»  a»«hATm»* 


tnuem  artna 


.t«  qne  M  jogiu 
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tea  Parangues».  —  Coame'da*  Guarda, 
Vida  de  Seragy,  p.  139. 

1716.  —  nCoii3ta-me  que  os  Paran- 
gueiros  não  tinhão  duvida  a  suti.sfazcr 
a  V.  M.  a  importância  dos  paesaporte.s, 
porque  Cartazes  no  mar  da  India de  nação 
que  não  seja  da  Europa  só  este  Governo 
paasau.  —  Aj)ud  Biker,  op.  cU.,  m,  p.  1716. 

172(5.  —  aPassandi)  dív-  pirataria  de  al- 
guns parangues  e  galcotas  dos  merca- 
dores de  Sunda,  e  J'anara  a  uiayores  em- 
S regos,  fez  preza  em  li  um  navio».  —  André 
ribeiro  (Coutinho,  Helação,  p.  1. 

1728.  —  «Que  os  mesmos  não  possâo  ter 
parangues  em  seus  nomes,  nem  ein  ou- 
tros suppostosu. —  aArchivOf  Suplemento 
ir,  p.  367. 

1738.  —  «Seiúa  necessário  que  os  nossos 
parangues  e  embarcações  pequenas  que 
comerceSo  para  o  norte  e  para  o  sul,  an- 
dassem sempre  comboyados  de  embarcações 
de  guerra».  —  In  O  Chronista  de  I'issuary, 
IV,  p.  93. 

1741.  —  «E  se  obrigam  os  grandiosos 
Sar-Dessae»  a  restituírem  todos  or sibares, 
manchuas,  parangues,  saudós,  e  outras 
quaesquer  embarcações  que  hajam  tomado». 

—  Âpud  Biker,  vi,  p.  227. 

1741.  —  «...  trazendo  as  suas  fazendas, 
assim  em  Parangues,  Parós,  Almadias, 
e  quaesquer  outras  embarcações».  —  José 
Barbosa,  Epitome  da  Vida,  p.  88. 

1747.  —  «Sahiram  em  sua  companhia 
hum  grande  numero  cie  Parangues,  que 
hiam  ao  Sul  carregar  de  àrros,  para  a  sub- 
sistência daquelle  Estadoo.  —  Montarxoio 
Mascarenhas,  Epanaphora  Indica,  vi,  p.  227. 

1750.  —  «E  represaram  os  Parangues, 
que  vinham  com  mantimentos  para  Goa». 

—  Marquês  de  Alorna,  Instrucção,  p.  310. 
1774.  —  «'Apenas  permittia  o  limitado,  e 

insignificante  trafico,  que  cabia  nas  suas 
pequenas  embarcações,  a  que  chamão  Pa- 
rangues».—  Apud  Joaquim  C.  Soares, 
Doe.  Comprobativos,  p.  420. 

1779.  —  «As  embarcações,  parangues 
e  batelões  mercantes,  que  dos  dominios 
portuguezes  entrarem  nas  de  Sarcar^  com 
géneros  para  commerciarem  o  podem  fazer» . 
— Apud  António  P.  Moniz,  Hi^.  de  Dotnão, 
I,  p.  208. 

1843.  —  Parangues  chamam-se  na 
índia  outras  embarcações  costeiras  cosidas 
com  cairo,  e  de  esteiras  de  palma,  do  lume 
da  agua  para  cima».  —  Annaes  Marítimos, 
p.  106. 

1882.  —  «...  com  o  fim  de  comboyarem 
21  parangues  com  mantimentos  para 
Goa,  devendo  elles  depois  seguir  com  pro- 
vimentos para  as  praças  de  Damão  e  Diu». 

—  Eduardo  Balsemão,  Os  Portuguezes  no 
Oriente,  iii,  p.  72. 

1904.  —  «Direitos  do  terço  de  Paran- 
gue,  contribuição  paga  pelas  embarcações 
que  se  empregam  em  commercio».  —  Er- 
nesto Fernandes,  Regimen  do  sal,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  XXXII,  p.  351. 


1906.  —  «CoUecta  e  terço  de  paran- 
aues.  Constava  de  duas  addições,  uma 
(Tenominada  «coUecta»  ou  imposto  sobre  a 
importância  dos  cereaes  ou  legumes,  e  ou- 
tra chamada  «terço  de  parangues»  ou 
contribuiçã()  que  pagavam  as  embarcações 
empregadas  no  commercio  de  man  timentos». 

—  Amâncio.  Gracias,  Subsidias,  p.  146. 
lt8tí.  —  "Pàran,  barca  quasi  quadri- 

•latera,  molto  stretta  di  sopra,  che  appeua 
arriva  ad  avere  una  apertura  d'un-  palmo 
commoda  e  necessária  per  transportare  il 
Nella,  o  riso  in  scorza,  ed  altra  roba,  che 
non  deve  bagnarsi  coU'  acqua  insalata». 
Fra  Paolino,  Viagyip,  p.  171. 

PARÃO  (mal.  párang).  Facalliâo, 
catana,  no  Arqiiipólago  Malaio. 

1843.  —  Separando  do  tronco  a  dita 
parte  mais  grossa,  com  os  seus  pardes,  lhe 
tiram  a  casca  delgada».  —  Annaes  Maríti- 
mos (parte  official],  p.  128. 

1H54.  —  «Até  1844  o  commercio  europeu 
ignorava  as  utilidades  da  gutta-percka, 
que  só  servia  para  se  fazerem  cabos  de 
uma  espécie  de  machado  a  que  chamam 
parang».  —  Annaes  do  Conselho  Ultrama- 
rino, IX,  p.  99. 

1883^ —  «1  parang  de  Singapura  equi- 
vale a  um  pardau;  1  dito  de  Macassar  (que 
é  de  aço)  a  õ  pardaus».  —  José  Vaquinhas, 
Timor,  iu  Boi.  S.  G.  L.,  iii,  p.  749. 

1884.  —  «As  suas  transacções  commer- 
ciaes  e  dotes  de  casamentos  são  feitos  por 
troca  de  gado,  armas,  pannos,  facas,  pa- 
rões  e  algum  dinheiro  em  libras  esterli- 
nas ou  patacas  hollandezas».  —  Id.  iv, 
p.  480. 

1898.  —  «Mostrando  dois  parões  (fa- 
cas) um  grande  e  outro  pequeno,^em 
afiados».  —  Alberto  O.  de  Castro,  FUwks  de 
Coral,  p.  176. 

1695.  —  «Malaice  Caçara  Parrang,  a 
lata  siliquarum  forma,  quae  iiigentem  re- 
fert  cultrum  Amboinice  Parrang  di- 
ctum».—  Iciwm^hÀns,,  Herbarium  Amboinense, 
,ix,  cap.  27. 

*PARAPA.  Arvore  de  madeira  de 
Timor.  Do  mal.  parapat,  que  Wil- 
linson  diz  não  estar  identificado,  mas 
que  se  assemelha  à  Soimeratia  acida. 

1843.  —  «Nas  montanhas  próximas  de 
Delly  ha  boas  madeiras  para  construcção, 
e  entre  ellas  citaremos  o  pau-rosa,  pala- 
vam  branco  e  preto,  parapa  e  canária». 

—  José  Vaquinhas,  Timor,  in  Boi.  S.  G.  L., 
IV,  p.  308. 

Parassanga.  V.  farsanga. 

I.  PARAU  paró.  Pequena  embarca- 
ção de  guerra  e  de  mercadoria,  com- 
parada por  escritores  europeus  à 
galeota  ou  fusta,    flá  paraus  de  dir 
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\iprfim»  oup^i'ien  ívniform*'  n%  r»>pr??V»fi. 


de  purahtt  ou  fMtrãa.  Yale  &  Burnt^ll 
atribuem  dupla  orifrom  ao  vop;\l)ulo: 

0  malainla  fmni.  •  jwijiieno  harco»  ; 
'  Mas  paru 

1  ,  ^  1  paro,  e  o 
t<»nno  ern  conhocido  dos  portugue- 
ses antes  da  conquista  de  Malaca. 
De  fMjiJavu  podiaíu  provir  ambns  as 
formas.  Devic  liga  piroga  ao  mal. 
prahn, 

WH  —  "Paro  i>aL':u-)í  dois  dramoê  e 
áumdranio*. 

1004.  —  «Tia/.i.i  i<'ii.sij;ii'>  muita    isento 
C  Ltx  on  TTxx  para0OS  com  i;  J>'  tiibar- 


das 
de  A 

15U>.        .1 
nnii  parao* 


•  rtas 


.1».  —  Álvaro  \ 
i!erf|n«*.  !ii.  p 

irca 
ter- 

r     "  -  h'micu5«.  — 

.  I,  p.  13. 
i  j:\  paráos  frau- 

de» .  —  I)    Francisco 

de  Aiiiii-)<i;t.  ....  1 

1510. —  .  .  KMiiando 

darj'^-' •  paraoa*. 

—  A  11,  VI,  p.  411. 

i:  .,».i. ,,,..;. 

vio 

noi  1 , .,..  , .. 

armada  de  paraoa*.  —  Jd.,  i,  p.  44.       ' 

l.'.-T|  ..Vi,    .,,,     vir     10      ..,1    .-/i    p»rÓ<l, 


r«m  nauins  de  r«mo,  >uti|a  qae  n<^  nio 
tinham^-'     '     •  -       •         • 

llltiit^l    \1' 

lan^'.lilA'i  ti«'iitrt>».  —  ,mni>  (i<!    i>nrr"B.  i><'c 
II,  III,  .). 

"...1^."  ''--^  Atar 

Hua« 

.. ..... .iia«». 


1. 

em  1 

V»7. 
mm 

1 

-nK, 

parii 

1 

arT" 

t ri  t  1    1 

ill»      ' 

1 
que 
eahl 

,11 


rll.... 


esquipado,  esperando  por  nos*. —  f'arta$ 
do  Jupao,  I.  I!   .'<T  f. 

1  '  lU  a 

ella-  pá- 

reo»-—  Gaspar  C.irruia,  lA-nda*,  i.  p.  18. 

•  Diante  da  capitania  dos  Mourm»  vinhão 
may  tos  penf*ao8,  qae  silo  como  fustas».  — 
Id ,  p.  330. 

1566. —  «<•  ' 

Um  [no  Mahi 

com  numa  grossa  trota  de  paraos,  •:alH- 
res,  e  tonas».  —  Damião  de  Góis,  Chron.de 
D.  Manuel,  i,  cap.  86. 

1568.  —  «Que  a  náo  ou  navio  ou  parao 
em  que  fosse  ach  '  '  '  *  '  de  mi-io 
quintal  para  cima  :  ;i>>.  —  He- 

gimento  Jeral,  in  Anmin,  m.  p    7. 

1577.  —  «Os  capitScs  se  nSo  hSo  de  fiar 
«»ni  nao  ser  nauio  pequeno,  ("lianipana,  í'n- 
tia,  Paréo  de  bico  revolto».  —  fritnor  t 
Honra,  H.  72  v. 

1613.  —  •«..'.  e  os  fizesse  a  (o<ln9  embar- 
car em  hum  parau  qne  ahi  tinh;?  <•■••"  ""« 
fazia  arribar  ao  porto  as  na"s  i, 

vlo  de   largc». —  Francisco   de  A ., 

Vhron.  de  l>.  João  Hl,  i.  H.  21. 

1(>1 1.  —  n.V   miiiitiia   C'iii.-.;i  PMi  (lUf  im- 


tgaihãtê,  apHd  Car- 


li.24  —  .h 
prandrs  ♦■  pc, 
Malaru»  -    III 


ciat»  de 

ir,  • 

ICS    ' 


llVi 


ò1. 

i.o 


paraos 

iiar»  (•■ui 

de    ^9ir6 


xiii^  i'rccaicoA  do*   Uj^- 


ijuatu,  Dec.  X,  II,  2. 

1615.  —  "Cbamam  l(»8  Malabares]  a  tuas 
jíal.otas   Paréoa». —  Pyrard  de  Lavai, 

\  úufnn,  I,  p.  287 

Í634: 

•T»I  «li*  nnm.fani«  llfoiro  «ot  \«m'ô< 
Ab  vAlma  d»n<lo  |>«Io  miir  m  Im 
F.  d*  Meat>s««,  Malacé  Vamfui 

1686.  —  «Viam    que  qna' 

m>*íK»  ef>m  (^nntro  fsloAí«« 


.\ii 


'.■>  i'»tc  paraó  ffoima     I,  m.  1. 

I..        \  f.l.ii.i,,       ,1.-      Kuril.  I  VI',   ' 


.S  .1 t. 


..a       /'.l/.titi.iri>.l 


cap 

l.'>.  >mn' os  paraos  d'elrsy 

de  Calecut  que  eaperaua.  Us  quae*  ports*  |  qaando  vem  ma  cbuvi 


i^brrin  «Ic 
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bambus  o.  f'.'lhas  de  palmeira?».  —  Joaquim 
C  Soares,  Mariíiha,  in  O»  Fastos,  de  Cas- 
tilho, p.  403. 

18t>4. — «Paraus,  pequenos  barcos,  fei- 
tosdeum  sóuiadoiro,  (fistitif^iiindo-.se  pelos 
i^íastros  e  remos  de  bambus».  —  «Lopes  de 
Mendonça,  Os  Orphãos  de  Calecut,  p.  lO'l. 

Iyi5.  —  «...  recomendando  Sir  F.  Ni- 
cholson, para  este  lim,  na  costa  de  Madrasta, 
o  escaler  ou  paddam  de  llátnagueri». — 
Heraldo,  de  '24  de  Netcnibro. 

1510.  —  «Alcunialtri  piccolisichiamano 
Parao,  &  sono  legni  di  10  |)assa  Ivno, 
tutti  sono  d'vn  pezzo».  —  Barthema,  ai>ud 
Ramúsio,  i,  fl.  IGl. 

1Ó71.  —  «In  eo  cursu  paPOnes  aliquot 
Calicutienses  cepit,  in  quibus  ad  quinqua- 
ginta  ex  Calicutiensibus  civibus,  quibus 
onmibus  catenas  iniecit».  —  Jerónimo  Osó- 
rio, De  fíehus,  i,  p.  24'J. 

1585  —  «Escono  i  papó,  che  sono  cotali 
fuste  de  18  e  20  banchi  senza  coperta, 
nelle  quali  vanno  120  o  130  uomini  con  i 
remat<tri,  e  tutti  ad  un  bisogno  adoperano 
I'armi,  die  sono  che  lianno  destr\itto,  in 
certo  modo  questo  stato,  e  fatto  moita  ver- 
gogna  air  annate  portughesi».  —  F.  Sas- 
seti,  Leitere,  p.  251. 

1B20.  —  «Sçachant  qu'vn  Paraw  alir.it 
à  Achem,  et  partoit  ee  soir,  ay  oblige  le 
maistre  d'iceluy  par  quelques  prescns».  — 
General  Beaulieu,  Mémoires,  p.  40. 

162.S.  —  «Scuoprimnio  vicino  à  terra 
quatro  Vascclli  (Paro  gli  chiamano,  e  sono 
da  remi,  come  galeotte,  ò  fuste)  di  Mala- 
uari  Jadroni» .  —  Pietro  delia  Vaíle,  Viaggi, 
IH,,  p.  145. 

1658.  —  «Vna  lancia  viene  a  riconoscere 
il  nostro  Paro  (cosi  chiamano  Tvna  e 
I'altra  sorte  di  barohe)».  —  Fr.  Vincenzo 
Maria,  Viigfjio,  p.  131. 

16(50.  —  «Paro.  Barca  de'  Corsari  Ma- 
lavari  come  galeotte  grandi»  —  Mgr.  Se- 
bastiani,  Seconda  Spcdizione,  p.  149. 

1666.  —  «Einbiart>u  a  fundo  cinco  vasos 
grossos;  y  niieve  paraòs  ibaxeles  meno- 
res). —  Faria  e  Sousa,  Aòia  Portvffuesa, 
1,  p.  50. 

1672.  —  «Leilrs  Barques  sont  faltes 
comme  nos  Galeres,  ellea  portent  presque 
à  cinq  ou  -six  cent  hommes,  par  toute  la 
côté  de  rinde,  et  vont  même  à  la  Mer 
Rouge;  ils  les  ãppellent  Paro».  —  Del- 
lon,  JRelation  d'nn  Voyage,  i,  p.  247. 

1687.  —  «lis  étoient  vénus  sur  deux  pe- 
tits  Vaisseaux,  qu'on  appelle  ici  Paraos» 
(em  Manila).  —  Lettres  Édifiantes,  i,  p.  1 14. 

1786.  — ^  «Kappel  e  Fadava  in  lingua 
Malabarica,  N'au,  Pada,  lanapatra  in 
Samscrit,  è  la  nave  grande  con  due  o  tre 
albe^-i ;  vele,  ancore,  e  cordaggj». — Fra  Pao- 
lino,    Viaggio,  p.  l70. 

1854.  —  «Leurs  [dos  cele.tes]  sont  de  mi- 
sérables  canots  (petits  prós)  converts  de 
feuiiles  de  palmier,  à  I'abri  desquelles  vit 
toute  la  faijaille,  femmes  et  enfauts».  — 
Jancigny,  Indo-Chine,  p.  523. 


II.  #  PAR  AU.  Parece  quo  o  vocá- 
bulo qiiere  dizer  «chefe  dnina  guur- 
uiçílo  militar»  ;  nesttí  caso,  devo  pro- 
vir do  mar.-hindust.  pudav,  civcara- 
y)amentO)). 

1720.  —  «For  uma  carta  que  escVeveu 
o  Parau  da  dita  aldeã  MazagSo  [em 
BoinbaimJ  a  Fernão  da  Silveira  tenho 
"bastantes  premidas  para  alcançar  a  con- 
sequência de  elle  estar  ja  em  alguma 
parte  arrependido».  —  Apud  Júlio  Biker, 
CoUecçãn  de  Tr atados,. ni,  ];).  216. 

PARAVAS  (s.  m.  pL).  Pescadores 
da  costa  da  Pescaria,  desde  o  cabo 
Comorim  até  a  ilha  de  Manar.  For- 
mam uma  das  castas  baixas,  por 
matarem  e  comerem  peixe.  Do  ma- 
laiala /?«í/rai;ar^  «casta  que  veio  por 
mar  ao  Malabar»^  conformV»  Gun- 
dort.  Os  portugueses  deram  a  esta 
parte  de  Choramândel  o  nome  de 
costa  da  Pescaria  em  alusão  à  pesca 
de  pérolas,  que  ali  se  fazia. ,  O  qual 
os  ingleses  traduziram  em  Fishery 
Coast.  S.  Francisco  Xavier  traba- 
lhou muito  Tia  referida  costa  e  fez 
numerosas  conversões,  cinquenta  mil 
conforme  Orta,  quarenta  mil  segun- 
do Lucena. 

1607.  —  «Mas  desprezavHO  a  ley,  que 
pregaua  hauendo-a  como  ley  de  gente 
baixa,  pois  a  tinham  os  Parauás,  e  os 
Portugueses».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Re- 
latam Annual,  fl.  112. 

1608.  —  «...  se  03  pescadores  para- 
vas quererão  ir  viver  nellas,  com  ee  lhes 
fazerem  commodidades». —  Carta  Régia, 
in  Doc.  da  Índia,  i,  p.  247. 

1612.  —  «Os  Paravaz  (que  sâo  pesca- 
dores de  aljôfar  d'aquelle  logar}».—  Diogo 
do  Couto,  Déc.  VI,  x,  9. 

1613.— «Antigamente  se  alojava  o  exer- 
cito dos  Paravas,  quando  vinham  fazer 
pescarias  das  pérolas  e  aljofres».  —  P.  Ma- 
nuel Barradas,  in  Hist.  Tragico-maritima, 
II,  p.  94. 

1613.  —  «Os  parauas  daquelle  lugai*, 
que  são  os  pescadores  do  aljofre,  vendo 
quão  desbaratado  ficara  o  capitão  Manoel 
Rodriguez  lhe  derão  de  seruiço  hum  dia  de 
pescaria  que  forão  fazer  por  sua  couta». 
■ —  Francisco  de  Andrada,  Chronica  de 
D.  João  111,  VI,  fl.  116. 

1635.  —  «Chegando  a  Tutucorim  lhe 
fizeram  também  os  pauravás  o  recebi- 
mento e  festas  que  puderam».  —  António 
Bocarro,  Déc.  xiu,  p.  13. 

1663.  —  «A  maior  de  todas  é  a  que  se 
faz  em  Manar  pelos' Christàos  de  S.Fran- 
cisco Xavier,  chamados  Paravas,  que 
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pOToatn  a  coita  4a  Potcnria*.  ^  P.  Ma-  '  mente  ti.«  paraveniaa».  —  Jo2o  Sib«iro, 

nue)  •        ••  '  •    "•  \  Fatalidade  II    '        '" 

1'  irSo  ai-  !       l»iH7.  -  «\  forSo*ae 


,1..     ,)-..„(., 


'-  f»ni- 


I.M.s.r  <]< 


1'  Paravii 

da .(.'■-  .  ■  ->  -in.'.  • 

pregoa  111*16  >i  -lias 

1x7. 
"I>»'baixo  deite  jit pr.  viviJo  ' 
Paravós 

,1»,     (|I!'-     - 

-t  .ti  f<'iii>i  jiuiíalcí- 

•m   tíxio  o  coiner- 

'  I  ■'  —  P.  Fran- 

afiliio,  1,  II.  I. 

1 ,((,    _  ,(  u  Paravíi 
darSo  para  iazer  a  sua  ; 

'    '     ^liranda,   in   O  i.unfm^^n.i  <ie    1  m- 
p.  ir,i. . 

I  *l'!tttí   ptatiin   ad  me  ^f 

rem.  Paravam,  qui 

■■•-'•  '■ -tio  virtu. — 8.  1  ioLv-v.- 

Parauí 

, .  i  Ji-diti  |>:  ,    

le  perle*. — P.  Alatiei,  Le  Utortf, 


U>ÍK».  —  «El  iuci 
Paravas  icsta 
jofar>  lev 
Sousa,  .1 

1: 
da  li- 


en tre  os 
.:i  dei  al- 
uipliis».  —  Faría  e 
•I,  p   1!« 


rcudur 
ré»    —  L- 


la,  V,  p.  ?1. 


Pro 


".'I  \ 


'  '  iM"  amiúde  no  ikmi- 

;..;  ,  ,.. isto  é,    bpQ8  »<i" 

cedidoit  |>«>hi  autoridade  pública  < 
ohri<::i<;.1o  de  prostar  cortos  serviços. 


f,> 


*^ueiroa,  VotiqmiBta 

leas, 
•*  de 
>    presaf, 


«...  ol>i 
>%  teem   ;> 


ma  \ 

?-••■• 

vénia,  •-   t 

plflx^ii"      t.  II 

•«li  '. 

nKlr 


-   parauentas,    ^ 

iitar  e  seuieai  -.  -     / 
i;«14— "Praveny  laiui  I»  ti 
Í!i  the  private  property  of  an  in 
—  I'.  E.  Pieris,  Ceylon,  11,  p.  48-' 

•  PARAXACTI  (8.  f.).  Em  5*ans- 
crito.  paroçakti  é  tormo  abstracto,  e 
quere  dizer  «suprema  potência  ou 
primeira  força  criadora».  A  teologia 
brarafinica  tom-na  por  atributo  de 
'^  ' '  nti,  «sonhor  da  cr'  ^  :  mas 
>'^'ui  jjurãnica  pc;  pa- 

rtu;ukti  em  mulher. 

JG87.  —  •Dizí'    em  .^t  irs     t 

ouue   bua   nmlber  cluunaiin    Pai  ' 

igic)  que'val.e ' •  ■•    v  f  suj..  .■•  1  i  .- 

tencia)  a  quiii  'S  Aqui  se 
dividem,  diz<  a  Mãe  Pap.a- 
CXatI,  he  a  I  .  e  Deus  ver- 
dadeiro;   Í>11',  1:1-     l>>    lll.TV.Í 

que  sò  Vixnii 

.Ira^o    —  P.  l'.  ,  ^  : 

.  p.  til     ' 

ilher  de  Bruma,  a  quem  chama  Sa- 
ra >;]>àti,'  os  Mestres  da  sua  seyta  chamZo 
Paracxatl.      W.  p  I.ÍO. 

PARBU  iparvU)  porobo.  Nome  de 
uma  das  castas  superiores  da  índia 
árica  meridional,  cujo»  membros  se 
empregam  em^trabalhos  de  pena, 
como  amanuenses,  escriturar 
tridop's.     n<»    rnarata  guz.   / 

•1»   (juore  dizor  «nas- 
,'arte  ou  doutra  pes- 
soa estranha»;  o  que  implicaria  cri* 
•■      -  --a  ou   ilepitima.    Ilá 
Htn    Hánacrito,   ^ra- 


il te,    porobo 


iDiio  iioteibo,  Jvmbo  da  Ím- 


•u«  ubrigafi",   e   «umiui    deatiutâu   livre-  j  Jd.,  p.  Jl- 
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rocto).  Primeiro  ministro  dum  rei  na 
índia  árica.  Corresponde  a  guazil. 
Nno  está  actualmente  em  voga  o 
termo  no  referido  sentido.  Do  sâusc. 
pradhàna,  o  ministro,  chefe». 

1035.  —  «Chegado  o  tempo  das  arreca- 
dações do  dito  chouto  elle  dito  Rey  mau- 
darA  a  esta  dita  cidade  [de  Damão]  o  aeu 
Pardane  e  recebedor  pêra  as  fazer,  e 
receber  o  dinlieiro  delias».  —  Apud  3\i\io 
Biker,  Collecção  de  Talados,  ii,  p.  64. 

1722.  —  «Tratado  de  paz  que  se  ajustou 
entre  o  Ex.'""  Senhor  Francisco  José  de 
Sampaio  e  Castro,  Vice  Rey  e  Capitão 
Geral  da  índia,  com  Bagy  Ráo  Pandito 
Pardana,  pelos  poderes  que  tinha  de  Sau 
Razá». —  Ibid.,  vi,  p.  11. 

17G9.  —  «Chegando  esta  negociaçío  ao 
ultimo,  e  perfeito  termo  de  dar  o  referido 
Pardan  ao  Noronha  as  indicações  de  sua 
parte  para  o  tratado  de  alienação».  —  In 
O  Chronista  de  Tissuary,  ii,  p.  18. 

1814.  —  «Sahiu  o  Rajá  com  os  seus  dois 
Infantes,  com  o  seu  Pradhan,  e  mais 
gente  de  smi  fausto».  —  Ajmd  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  xi,  p.  298. 

1850.  —  «E  depois  deste  o  dito  Pessoa, 
ou  Naná,  com  o  titulo  de  Pradan  (Mi- 
nistro) pela  doação  do  Xahú,  com  a  en- 
trega de  Sicr.ó,  confirmada  por  Mogul . .  ». 
—  F.  N.  Xavier,  Collecção  de  Bandos,  ii, 
p.  68. 

1885.  —  «Todos  os  estudiosos  da  histo- 
ria da  índia  sabem  que  no  século  passado 
os  Pardanes  ou  Secretários  do  Rajá  de 
Sattará,  chefe  dos  Marathas,  arrogaram  a 
si  o  supremo  poder,  e  se  estabeleceram  em 
Punem,  donde  governaram  soberanamente 
o  estado  maratha  em  seu  próprio  nome 
com  o  titulo  de  Pardanne  e  Peishuá, 
conservando  apenas  no  séllo  do  estado  o 
nome  do  Rajá».  —  Apud  Biker,  vn,  p.  43. 
1906.  —  «No  século  ivii  os  Secretários 
do  Rajá  de  Satará, , chefe  dos  marathas, 
arrogaram  a  si  o  supremo  poder,  estabele- 
cendo-se  em  Punem  governaram  d'ahi  so- 
beranamente os  estados  dos  marathas  em 
seu  próprio  nome,  com  titulo  de  Pradane 
ou  Peshva».  —  In  O  Oriente  Portuguez,  iii, 
p.  376. 

1711.  —  «Le  Pradane,  ou  premier 
Ministre  du  Pandaratar,  c'est  ainsi  ^que 
s'appelle  le  Prince  qui. . .  ».  — Ijettrea  Edi- 
fiantee,  ix,  p.  212. 

1878. — «Beaucoup  de  titres  de  fonction- 
naires  roy.iux  cites  dans  cet  ouvrage  sont 
d'origine  hindou.  —  Per  dana  -  mantrl 
est  le  Sanscrit  iwadâna-manlri  «.principal 
conseiller,  premier  ministre».  —  Marcel 
Devic,  Legendes  de  VAvohipel  Iitdien,  p.  141. 
_  1885.  —  «The   head-man  of  every  vill- 

Nauxerins.  .  . ».  —  Antonto"F7andsco"Mo-  I"  age   »8  called  the  pradhán,  whose  office 
niz,  Hist,  de  Damão,  iv,  p.  236.  |  ?8  often  hereditary,   but  essentiaHy  elect- 

ive». - 

#  fARDANE,   pradane  (mais  cor-  j  vm,  p 


1563.  —  «Ha  outros  escrivães  e  conta- 
dores (a  que  elles  chamam  par  US  {sic) 
que  recadam  as  rendas  de  el  rey  e  do  ho- 
mens, e  das  fazendas,  e  sain  grandes  ne- 
gociadores».— Garcia  de  Orta,  Col.  mv. 

1507.  —  «Os  brâmanes,  e  parbus,  os 
quais  profossão  sustentar  a  seita  genti- 
lica,  H  são  como  cabeças  delJa.  — Primeiro 
Concílio  de  Goa,  in  Archivo,  iv,  p.  11. 

1606.  —  «Manda  este  sagrado  Concilio 
que  da  gente  da  terra  se  não  ordenem,  nem 
admitào  aos  ministérios  da  Igreja  castas 
baixas,  senão  os  filhos  dos  Braginanes,  ou 
Parabus,  ou  outras  castas  reputadas  por 
nobres».  —  Quinto  Concílio  de  Goa,  ibid., 
p.  241. 

1687.  —  «O  Concilio  Goano,  que  alega, 
quando,  com  os  Parabus  do  Norte,  os 
habilitou  para  o  Sacerdócio,  não  tiroii  que 
03  mais  pudessem  ser  admitidos». — P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylào, 
p.  i;J6. 

1715.  —  «No  Norte  todos  os  Parabús, 
que  he  casta  que  sabem  ler  e  escrever  em 
portuguez,  e  lêm  pelos  nossos  livros. — Ar- 
chivo Port.-Orieidal,  Supplemento  ii,  p.  66. 

1741.— «O  mesmo  Governador  da  Praça 
Anagy  Prabô  lhe  veyo  entregar  as  cha- 
ves da  Praça  em  hum  Pagode».  --  D.  José 
Barbosa,  Epitcnne  da  Vida,  p.  104. 

1883.  —  «As  outras  dividem-se  em  mui- 
taSsub-castas  ou  corporações.  Assim  im- 
niediatameute  aos  brahmanes,  seguem-se 
os  parvous  [parvus],  que  geralmente  em 
Bombaim  são  empregados  de  escriptorio 
e  muito  hábeis».  —  Adolfo  Loureiro,  No 
Oriente,  i,  p.  152. 

1906.  —  «...  de  toiigás  de  cxpectadores 
parses,  banianes,  parbus,  mussulmanos, 
vindos  de  todos  os  arredores»  (em  Damão). 
-r  Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza  dos  Myr- 
tos,  p.  202. 

1907.  —  «Este  nosso  emprehendimento 
devemos  em  maior  parte  A  iniciativa  do 
sr.  Atmarama  Vassudeva  Prabhu  Des- 
prahhu,  illustre  Visconde  de  Perném».  — 
IjUz  do  Oriente,  de  Agosto. 

1773. — nConucopola  (vid.  canacopola)  ■ . . 
At  Bombay  he  is  styled  Purvoo,  and  is 
of  the  Gentoo  religion».  —  Ives,  in  Glos- 
sary. 

« PARCALA.  Tecido  de  algodão 
fino  e  lustroso ;  percal  (moderno). 
Não  encontrei  o  termo  nos  nossos 
escritores  antigos  ;  mas  figura  nas 
.pautas  inglesas  de  Madrasta  o  de 
Hengala  sob  a  forma  de  percaulos. 
Do  hindust. -persa  parkala. 

1917.  —  «Nos  portos  do  norte  fabricá- 
vamos seguintes  tecidos  muito  apreciados 
eni    Goa:    parcalos,   Teadas  de   Baboy, 
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PARDAU:   pardáo    nnt).    A  duas 
SC  uj'li^ava  an- 
,.  iit»^  na    India  :    a 

ama  de  oaro,  do  valor  d»»  6  tangas 
ou  360  réis  ;  o  a  orna  do  prata,  oqui- 
valentc   a  5  tangas  ou  300  réis.    O 
♦»ra  d»'  jirocedôncia 
ulia    ocidontal,    cor- 
reííte  ao  tempo  de  Afonso  de  Al- 
baquerque,  o  conhecido   vornáeoJA- 
mente.   de  ordinário,   pelo  nome  de 
"trã  (vid.  orá),  «javali», 
o,    por  tor,   em  j^eral,  a 
efígie  de  javali,  um  dos  avatares  de 
Vixnu.  Por  ••ata  raztlo  os  nossos  es- 
critores  também   o   denominam  pa- 
V.),  que  quere  dizer  «ídolo 
■■' .     A  logonda  Bânscrita  pra- 
tãpa  (tinajestade*.  es|>londor»).  que 
4gara  em  algumas  mot'das  como  epí- 
teto do  rei  que  os  mandou  cunhar, 
-'•-ia  vulgaru)'  i>ar- 

"'tf),   e   na  b"  j>or- 

>  se  converteria  naturalmente 
.  ,w  ^.,.,,lAo  ou  pardao.  Os  pardaus 
indígenas  que  por  mais  tempo  e  em 

"m  Goa 

./a. 

U  lombo  Geral  refere  que  o  nce- 

-rei  D.  Afonso  bateu  «patacftes  com 

nomo  do  pardáo  d'ouro.  em  que  poz 

■         •  -ata 

.11    o 

dito   pardáo    douro    pagode»;    ma.s 

que  no  comércio  valia  muito  menos 

•  o  fxirdào  d'ouro  patacão,  por  ser 


rupiaã,  tangaê  e  réU  ((\(\  >^uh- 

niaios  jHirii  a  If  int. 

gueza;  Teixeira  Ar;  ,  /  .  '  ' 

das  Moedas,  ili;   Gerson  da  Cunha, 

Contributions  to  the  Study  of  Indo- 

-Chinese  Xumismatics ;  Glossary,  no 

suplemento. 

1514.  —  «Ou  mill  pardaos,  <>u  sera- 
fina,  oil   tangas,  per   coiiio   a  uiut.-iia  «-âti- 
I  vosa  feitoria».. — Afonso  de  Alba- 
Cartas,  i,  p.  273. 
1,,,,,  —  "Tamboin  core  aqay  '-     O  ■-■. 
rate]  ha  moeda  delKfy  de  «arpv 
saotn  hos  pardaos,  e  nalem  tre*<  .1.".-.  ,.-.. 
poiK'o  mais  ou  inenos«.  —  Duarte  Barbosa, 
Livro,  p.  2íS2.  ' 

lf>25.  —  «E  se  algííu  não  souber  que  c*»- 
mo  he  pardao  d  ouro,  a  qual  moedn  não 
se  bate  em  toda  índia,  shIvo  neste  reyno,. 
he  moeda  que  corre  por  toda  a  índia,  vai 
eada  pardao,  c^nio  tenho  dito,  trezentos 
e  sessenta  reis».  —  Chronica  de  fíitnaga, 
p.  117.  . 

lf)45.  —  «Importavão  passente  de  cem 
mil  pardacs  douro,  que  são  noventa  mil 

j  cruzadnvi  lia  nossa  moeda». -^Fernão  Pinto, 

I  1'tregrinarno,  eap,  1«>1. 

I       1552. — «Até  quantia  de  vinte  mil  par- 

;  daos  njoeda  d*  term  f(';.'  "i 

t  noasa   moeda  são   de  treze i 

I  reae»    quada    hum».  -«•  João    ae    líarros, 

j  Déc    I,  VI,  7.  • 

I       1552.  —  «Ha  [em  Na:  '     "   *    r.nrn 

I  amoedado   em   hna  ni'  ..\m:\ 

1  pardau  '  •—  ia  mi  ii»-z«-n- 
tos  e  8<-  in  meios  par- 
daos». —  V..,  i'"- 

i        15.')4. -«N 


lente  de  9GU  reis». 


talcz;i    (!•; 


por  «>S.  Tomé»  ou  simplesmente  por 
«patacflo». 

O  pardau  de  praia  começou- ^ 
•^m    Gon 
\vi.    e  di 

s    de   pardau    f/r    (ai 

.  f de  larins,  ou  do  xemt... 

Posteriormente,   quando  já   nAo  gi- 


iio  pwf  liutii  pardáo  d<-  tu- 

»•  nv\y  jvnr  pardáo    'f^^To, 


dl'   |ir.it.i  jior 
■  '•r  bí-m  . .  que 


ralfn»Tit»-  «meia  rupia  ou  *'»  ' 
e  pardau   de   cobre   ou    rrmj 
príament«,   «5  tangas  ou  ÍUK)  r»'- 
'•  '  *  i    na    índia    1 

>netArio  da  li 
liritniiica,   sub   as   denomin«ç0c8  de 


•bre   qoi»   ••«ti'  Mino 
!tr    hat;i    n    Til 
piirdAoa   !<    l.l^. 


■  Haria  na  terra  pardaos  ir.  u- 
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ro,  de  valor  do  ouio  de  trezentos  e  ses- 
senta rtHs,  e  huina  moeda  de'  prata  boa,  a 
que  chamao  haryanym,  de  valor  de  dous 
viutens,  e  hiiuia  moeda  de  cobre,  a  que 
chamao  bazarucoa,  de  valor  de  dous  réis». 
—  (laspar  Correia,  Lendas,  ii,  p.  70. 

]'ú\{j,  —  «Passava  de  duzentos  mil  par.- 
daos,  moeda  que  vai  da  nossa  trezentos  e 
sessenta  reaes  cada  hum».  —  Damião  de 
Góis,  Chronica  de  I).  Manuel,  i,  cap.  74. 

lóGí».  —  «Vallia  hum  pardao  redondo 
seis  tangas  larins,  e    iiu    xeralim    dormuz 
cinquo,  e  hú  veuezeano  sete».— C'u>Va  Ré- 
gia, in  Archico,  n,  p.  175. 
1589: 

« 
«De  renda  vinte  mil  pardãoN  cada  Hnno 
Lhe  tinha  dado  el  Rey  peru  que  esteja 
Kioo,  grande,  abastado,  ale^Te,  oufano». 

Francisco  de  Andrada,  O  Primeiro 
Cerco  de  Dii^,  ii,  8d. 

1595.  —  oA  qual  moeda  de  Pagodes  se 
clianmva  antigamente  pardáo  d'ouro,  e 
tinha  de  valia  trezentos  .e  sessenta  reis». 
—Francisco  Pais,  Tombo  Geral,  fl.  84. 

1603.  —  oNão  acceitamos  mais  que  tre- 
zentos pardaos  de  larins,  de  que  nos 
himos  remediando).— Pr.  António  de  Gou- 
veia, Jornada  do  Arcebispo,  fl.  14G  y. 

Itíltí.  —  «A  moeda  de  prata  em  Goa  é 
pois  a  do  Pardáos,  meios  pardáos, 
Larins  e  Tangas,  as  qu/ies  valem  sete  sol- 
dos e  seis  dinheiros  cada  uma».  —  Pjrard 
de  Lavai,  Viaçfem,  ji,  p.  56. 

1618.  —  «Pardáos  de  ouro  de  18  qui- 
lates, valeriio  a  desaseis  e'  desasete  viu- 
tens (320  e  340  reis)». -.Manuel  Barbosa, 
ibid.,  V,  p.  327. 

1630.  —  «Valem  os  Pardáos  trezentos 
reis  cada  hum».— Fr;  Luís  de  Sousa,  Hist, 
de  S.  Domingos,  iii,  p.  253. 

1634.  —  «Aos  cinco  Religiosos  da  Com- 
panhia que  residem  na  Ethiopia  quinhen- 
tos, pardáos  de  larins».  —  António  Bo- 
carro,  Livro,  ui,  p.  98. 

1G35. — «Cento  e  trinta  e  cinco  mil  par- 
dáos de  cinco  larins  ao  pardao».  —  Id. 
Décxni,  p.  174.  V.  larim.  ' 

1687.  —  «Por  equivalência  de  moeda, 
hum  xerafim,  ou  pardao,  como  já  tenho 
aduertido,  são  três  tostões».  --  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  642. 

1842.  —  «Consta  que  havia  pardáo  de 
ouro,  no  valor  de  3G0  reis  Portuguezes,  e 
pardáo  de  5  tangas,  de  três  vintena  a 
tanga  (pardáo  é  a  denominação  usada 
em  todos  os  documentos  antigos,  da  moeda, 
que  agora  também  se  chama  xerafim}».  — 
Annaes  Maritimos,  p.  517. 

1853.  —  «Tanga.  —  Moeda  de  60  réis,  e 
he  a  5.»  parte  de  1  xerafim  ou  pardáo  de 
cobre  K  —  Y.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histó- 
rico, IV,  p.  19. 

á880.  —  «Moedas  de  conta.  . .  Pardau 
de  5  tangas  brancas  ou  20  barganins  ou 
480  leaes  ou  bazarucos,  ou  600  rtiaes.  Moe- 
das effectivas  :  Pardau  de  oiro,  no  valor 
de  6  tangas  de  prata  ou  300  leaes  ou  360 


j  reaes».  —  Tei.\eira  de  Aragão,  Deacripção 

das  Moedas,  m,  p.  97. 
I       1883.  — «Suppõe-se,  segundo  a  tradição, 
[  que  a  origem  ou  iutroducção  do  parjJéo 
j  em  Timor  é  devido  aos  ujissiouarios  duuii- 
;  nicunos,   que    o   trouxeram   uomsigo    para 
este  districto   vindo   de  Goa».  —  Jíjsé  Va- 
quinhas,   Timor,    in    liol.    S.    G.    L,    nr 
p.  749.  . 

1887. — «Havfa  também. . .  o  xerafim  de 
cobre  que  valia  metade  de  rupia  de  cobre 
ou  300  réis  fracos,  o  xerafim  de  prata,  que 
valia  metade  da  rupia  de  prata  ou  3t)0  réis 
fracos,  e  emfim,  o  pardáo  com  o  mesmo 
valor  de  xerafim.  Amoedada  porém  só  exis- 
tia a  rupia  de  prata  e  seus  múltiplos».  — 
Antóuiu^F  Nogueira,  A  Índia  Portiiaueza 
p.  74. 

1442  —  «In  this  country  [Bisnegá]  they 
have  three  kinds  of  money,  made  of  gold 
mixed  with  alloy:  one  called  varahah.:. 
the  second,  which  is  called  pertap,  is 
the  half  of  the  first».  —  Abd-el-Razzak,in 
India  in  the  fifteenth  century,  p.  26. 

1.510.  —  «Rende  al  Re  Decau  {sic)  ogni 
anno  dieci  mila  ducati  d'oro  liquali  loro 
chiamano  pardai,  e  sono  questi  pardai 
piu  stretti,  die  non  sono  li  saraphi  del 
('airo,  ma  piu  grossi,  e  hanno  per  stampa 
duoi  diavoli,  cioè  da  vua  banda,  e  dall'altra 
hanno  certe  lettere».  —  Barthema,  apud 
Ramúôio,  i,  fi.  153. 

1544.  —  <f  Dices  Joani  de  Artiaga  :  signi- 
ficasse mihi  per  litteras  Prsefectum,  se 
ipsi  numerasse  decern  Pardaos  imputan- 
dos  rationibus  meis».  —  S.  Francisco  Xa- 
vier, Epistolae,  i,  15. 

1589.  —  «Les  moindres  dépens  de  nour- 
riture  durant  ce  voyage  montent  à  deux 
ou  trois  cents  pardauves».  —  Linscho- 
ten,  Histoire,  p.  162. 

1610.  —  «Decem  Pardaos  (Indici  nu- 
mismatis  genus  duorum  fere  Flandricae  mo- 
netae florinorum)  mútuos  dabat  vnus  ali- 
quis».  —  Trigault,  Vita  Gasparis  Barzaei,  ' 

1653,  —  «La  solde  d'un  saldat  est  de  dix 
pardaux  par  voyage,  qui  fevient  à  qua- 
tre  reals  et  demi  d'Espagbe,  le  voyage  est 
de  six  mois».  —  Le  Gouz  de  la  Boullaye, 
Voyages. 

1666..—  «Le  Pardos  (sic)  vaut  vingt- 
-sept  sols  de  uotre  monnoye».  —  Taver- 
nier.  Voyages,  I,  i,  p.  162. 

1894.  — The  pardao  is  supposed  to 
have  been  worth  about  4  s.  2  d.  to  4  s.  6  d.». 
—  Danvers,  The  Portuguese  in  India,  ii, 
p.  157.  ^  '      ' 

#  PARDEXI.  0  vocábulo  paradeçi 
((Jerivado  depara,  «alboio»,  e  deça, 
«país»)  quere  dizer,  em  sânscrito  e 
nos  prácritos,  «estrangeiro,  foras- 
teiro». Era  natural  que  assim  fos- 
sem tratados  no  Malabar  os  que  não 
eram  naturais  do  país ;  mas  o  termo 
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bo»,  sendo  que  taló  nni  ''^^"^  '^i'  st^ros  j 
principais  àos  pariás. 

Quanto  à  prosódia,  o  vocábulo  j 
acontua-se  ordinária  mas  errada- 
mente 2^ària.  A  etimologia,  a  litera- 
tura antiga,  a  analogia  (j)oleá,  maleá, 
chaleá)  e  a  prática  da  índia  Portu- 
guesa evidenciam  que  é  oxítono.  Er- 
róneos sJlo  igualmente  os  significa- 
dos próprios  que  registam  os  lexi- 
cógrafos :  ahomem  expulso  da  sua 
casta,  homem  da  última  casta  dos 
índios».  Os  pariás  s?lo,  como  diz  o 
Bispo  Caldwoil,  ocasta  antiga,  per- 
i'eitamente  definida,  diferente  das 
outras»,  e  que  nSo  é  a  última  nem 
das  últimas.  O  expulso  da  casta  ou 
o  indivíduo  da  última  casta  do  re- 
gime bramânico  chama-se  chandala 
(q.  V.).  Os  2J<^^^^^  "J^o  PO  v^putam 
miseráveis  e  abjectos  nem  são  re- 
fogo da  sociedade ;  entretém  o  mes- 
mo pundonor  da  sua  classe  —  ou  o 
«castismo»,  como  se  diz  na  índia  — 
que  os  brâmanes  e  xátrias,  o  tra- 
tam as  camadas  que  consideram  mais 
baixas,  como  a  de  sapateiros  e  lava- 
deiros, com  o  puritanismo  e  desdém 
análogos  aos  das  castas  superiores. 
Mantêm  com  íderrado  zôlo  as  suas 
tradicionais  prerrogativas,  especial- 
mente em  certa^  festividades  i'eligio- 
sas,  celebradas,  em  nome  da  com- 
munidade  inteira  dos  hindus ;  tem 
seu  próprio  sacerdócio  ^  culto  do 
Xiva  e  Vixnu  e  subdivisões  de  clas- 
ses. Sa,o  eles  qae  tangem  os  bom- 
bos nas  solenidade>s,  em  particular 
nos  funerais,  e  tambôm  cultivam  os 
campos,  exercem  diversos  mesteres 
da  aldeia  e  formam  o  maior  contin- 
gente para  a  criadagem  dos  euro- 
peus, aos  quais  se  equiparafn  em 
casta,  visto  que  uns  o  outros  cojnem 
e  bebem  as  mesmas  cousas. 

Os  pariás  também  se  orgulham 
com  justo  título  de  ter  produzido 
nos  tempos  antigos  poetas  e  poetisas 
de  altíssimo  merecimento,  ainda  hoje 
muito  venerados  na  área  tamúlica. 
«Um  livro  tem  elles  de  hum  homem 
auido  antre  cllos  por  muy  douto, 
Valuuer,  natural  da  cidade  de  Melia- 
por,  que  concorreo  no  mesmo  tempo 


do  Apostolo  sáo  Thomo,  que  contem 
mil  trezentos  e  trinta  versos,  em  que 
trata  do  conhecimento  de  vm  só 
Criador,  da  reuerencia  que  se  lhe 
deue,  e  do  desprezo  dos  Ídolos :  e 
por  estas  cousas,  e  por  outras  que 
ali  escreueo,  se  presume  que  foi 
doutrinado  pelo  mesmo  Apostolo 
são  Thome » .  Diogo  do  Couto, 
Déc.  V,  VI,  4  ^  —  «Certas  composi- 
ções^c^ticas  de  popularidade  e  uso 
universal  são  atribuídas  a  uma  irmã 
de  Tiruvalluvar,  mulher  pam^a/  O 
verdadeiro  nome  do  Anveiyâr,  co- 
mo o  do  sou  irmão,  é  desconhecido 
—  significando  Anvei  ou  Anveiyâr 
«mãe»,  «venerável  dama».  Caldwell, 
Grammar'^,  p.  120.  —  V.  Gontribul- 
ções,  Gonçalves  Viana,  Yule  &  Bur- 
nell  e  Caldwell  ^. 

1516.  —  «Ha  outra  ley  de  gente  mais 
baixa  e  ciuel  *  a  que  chamam  Parcens  (aic), 
que  uiuem  nos  mais  desabitados  lugares, 
apartados  de  outras  gentes  ;  nem  conuer- 
saom  com  ninguém,  nem  ninguém  com  el- 
les, hamnos  por  peiores  que  diabos  dana- 
dos •,  porque  somente  de  hos  uerem  se  haom 
por  cujos  e  escomungados ;  comem  inha- 
mes e  outras  raizes  de  fruitas  brauas,  co- 
brem as  vergonhas  com  folhas,  comem  tam- 
bém carnes  mortas».  —  Duarte  Barbosa, 
Livro,  p.  339.  —  Ramúsio  tem  Páreas;  a 
tradução  castelhana,  parens. 

1607.  —  «Mas  porque  bebem  [os  portu- 
gueses] vinho,  comem  vaqua,  e  sofrem  que 
sejam  leuados  em  andores  aos  ombros  de 


1  "The  Kural  of  Tiruvalluvar,  that 
admirable  collection  of  stanzas  in  the  Ta- 
mil language,  which  is  instinct  with  the 
purest  and  most  elevated  religious  emo- 
tions... is  the  work  of  a  Pareiya». — 
Barth,  The  Religions  of  India,  p.  157. 

^  Marco  Polo  parece  que  alude  ^pariás, 
quando  fala  de  ^oy».  Caldwell  observa  que 
o  nome  «pareiyar,  que  significa  «drumm- 
ers», não  parece  ser  antigo».  «There  is 
another  class  of  the  people  who  are  called 
govt,  and  these  are  Very  glad  to  eat  beef, 
though  they  dare  not  to  kill  the  animal. 
However  if  one  dies,  naturally  or  other- 
wise, then  they  eat  him».  —  Tradução  de 
Yule,  II,  p.  325, 

^  Os  ingleses  formaram  na  India  vários 
compostos  de  pariá,  com  sentido  pejora- 
tivo, como  pariah-afrack,  pariah-dog,  pa- 
riah-kite. 

*  Os  dicionários  modernos  não  registam 
o  significado  antigo  desta  palavra,  o  qual, 
aliás,  vem  registado  no  de  Morais. 
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1912.  —  "Não  lhes  [aos  escíituravios  da 
fazenda]  pode  caber  outro  lugar  senSo  o 
de  pariás,  na  actual  hierarquia  fazen- 
daria». —  O  Delate  (de  Goa),  de  11  de 
Novembro. 

1915,  —  oNós,  os  parias,  os  feelahs, 
08  ilotas,  os  servos  da  actual  fíleba  forense, 
voltaremos  a  ter  o  nosso  S.  Martinho». — 
A  Nação,  de  12  de  Dezembro. 

1918.  —  «Além  das  (juatro  castrs  refe- 
ridas há  ainda  a  de  párias  ou  farazes, 
producto  do  commercio  illegitimo  entre 
pessoa» de  diferentes.  Antigamente  o  pá- 
ria nSo  tinha  sequer  direito  á  vida,  pois 
qualquer  naire  (militar)  o  podia  matar". 
— Fortunato  de  Almeida, /'or/wyaZ  e.  as  Co- 
lónias Portuguesas,  p.  277. 

1727.  —  «The  Páreas  are  of  worse 
esteem».  —  Mcthold,  in  Glossary. 

1658.  —  «Li  \ltimi,  Farás,  ò  Páreas, 
gente  sempre  nascostn,  abbominata  e  dc- 
testata  da  tutti,  perche  mangiano  le  vac- 
che,  che  muoiouo  {illa  campagna,  ed  ogn'al- 
tra  immundezza».  —  Fr.  Vinicnzo  .Maria, 
Viaggio,  p.  26(5. 

1700.  —  «Quoiqu'il  n'y  aie  que  la  Caste 
de  Parias  qui  passent  pour  infames,  et 
dont  ceux  qui  la  composent  ne  peuvent 
presque  entrer  dans  aucun  commerce  de  la 
vie  civile.  . .  ». — Lettj-es  Edifianíes,  v,  p.  19, 
1760.  —  "Outre  ces  tribus,  i!  y  en  a  une 
cinquième,  qui  est  le  rebut  de  toutes  les 
autres.  Ceux  qui  la  composent  ont  les  em- 
plois  Içs  plus  vils  de  Ia  sociétc ;  ila  enter- 
rent,  ils  transportent  les  immondices.  lis 
sont  dans  telle  horrcur,  qui  si  I'un  d'eux 
osoit  toucher  uu  homme  d'une  autre  classe, 
celui-ci  a  le  droit  de  le  tuer  sur  le  champ». 
—  Rayual,  Histoire,  i,  p.  34. 

1780.  —  «If  you  should  ask  a  common, 
cooly  or  porter  what  cast  he  is  of,  he  will 
answer,  «the  same  as  master  pariar- 
cast».  —  Munro,  in  Glossary. 

1782.  —  «Les  Parias  torment  la  der- 
nière  Caste,  ils  sont  regardes  par  les  au- 
tres Indiens  comme  des  gens  infames,  suil- 
léfl,  abominables  et  reprouvés  :  dans  les 
*actes  publics  et  dans  le  vie  civile,  on  ne 
daigne  pas  les  mettre  en  rang  de  Castes. 
Proscrits  par  cc  avilissement,  ilsontleurs 
habitations  dans  des  quartiers  separes». — 
Sonnerat,  Voyages,  r,  p.  55.  ' 

1786.  —  «Tra  queste  sono  i  piscatori ; 
alcuui  Ciana,  o  giornalieri  clie  portano 
I'acqua  alle  nuove  piante  di  palme ;  i  Pa- 
rea  o  scorticatori».  —  Fra  Paoliuo,  Viag- 
gio, p.  248. 

1791.  —  «N'approchez  pas  d'icij  il  y  a 
un  Paria  !  .'^ussitôt  la  troupe  effrayóe 
crie  :  Un  Paria  !'.—13ernardin  de  Saint- 
-Picrre,  I.a  Chaumihe  Indienne. 

.1825. —  <La  plus  commune  ef^lus  nom- 
breuse  de  ccs  tribus,  est  celle  dejjaj-ej^frs, 
comme  ils  soi)t  noujués  dans  la  langue  ta- 
moule  et  <l'oii  vient  le  uom  de  parialis, 
que  leur  est  douné  par  les  Européens».  — 
Dubois,  Moeurs,  i,  p.  50. 


1831.  —  n  Au  plus  grand  nombre  il  sem- 
ble  qu'un  Knçflith  gentleman  qui  boirait  de 
I'eau  perderait  sa  caste,  divendrait  paria, 
comme  I'llindou  qui  boirait  un  verde  vin, 
ou  il  musulman  qui  mangerait  une  tran- 
che de  jambon». — Jacquemont,  Correspon- 
dence, n,  p.  119. 

18.'{7.  —  «On  nous  appellent  maintenant 
à  entendre  de  la  poésie  de  moralistes  pa- 
reyars — ou  parlas,  comme  nous  les  ap- 
pellons  en  France«.  —  Flevrs  de  V hide, 
p.  154. 

1845.  — •  «Les  gens  de  cette  race  s'ap- 
qielle  à  líâgalpour  Pahârias,  d'ou  nous 
avons  fait  Parias:  ce  mot  veut  dire  mon- 
taguarda». — Xavier  Raymond,  Inde,  p.  256. 

—  Há  aqui  confusão  de  nomes  diferentes. 
1884. — «Le  mot  Paria  vient  du  Tíimoul 

Parey-au,  qui,  scion  nous,  signifie  I'homme 
de  tambour  {parei,  tambour,  an,  individu, 
homme). .  .  A  chaque  instant,  en  un  mot, 
le  Paria  et  son  tambour  sont  mis  en  re- 
quisition. D'autre  part,  en  pent  dire  que  le 
Paria  s'est  identifié  avec  son  tambouru. 

—  iVIgr.  Laouenan,  Du  Brahmanisme,  i, 
p.  93. 

1875.  —  «On  the  kural  of  TiruvaUucar 
(supposed  to  have  been  a  Parlar  (Pareya) 
yet  the  acknowlcged  and  deified  prince  of 
Tan)il  authors)».  —  Caldwell,  Comparative 
Grammar,  p.  51. 

1875  —  «Sir  Walter  Eliot  thinks  it  poss- 
ible that  the  Paraya  which  appears  on 
the  oldest  of  Indian  inscriptions  as  the 
jiame  of  a  nation,  coupled  with  Chola  and 
Kerala  (Co'romandel  and  Malabar)  is  that 
of  the  modern  dispised  tribe».  —  Yule, 
Marco  Polo,  it,  p.  335. 

1898.  —  «lístá  ocupada  por  muy  diver- 
sas poblacioues,  aun  que  todas  de  estirpe 
dravidiana,  y  entre  ellas  los  llamados  pa- 
rias, que  algunos  suponen  ser  la  raza 
de  que  procedeu  los  gitanos».  —  Alfredo 
Opisso,  La  India,  p.  74. 

PARICHI.  Indivíduo  duma  casta 
ínlima  da  costa  de  Choram âiidel. 
Nao  posso  identificar  o  vocábulo ; 
parece  que  está  \wt  pariá  (q.  v.). 
Em  sànscrito,  parichãra,  quere  di- 
zer «servo,  fâmulo»,  e  pãricieya 
«resto,  refugo». 

1577  —  Os  mais  baixos  são  os  Chaqui- 
tiilis  (q.  V.),  que  fazem  alparcas,  e  comem 
todas  as  cousas  imundas,  e  os  acima  des- 
tes são  Parlchis,  que  comem  também  o 
mesmo ;  mas  com  tudo  com  algâa  preemi- 
nência mais  que  os  Chaquiuilis.  . .  Nós 
comemos  carnes  como  coitiem  Chaquiuilis, 
e  Parlchis,  e  além  disto  tocamoloe,  e 
conuersamolos,  pella  qual  razão  somos  ti- 
dos em  conta  de  Chaquiuilis,  e  Parl- 
chis». —  Primor  e  Honra,  fl.  95. 

PARIZÁTACO.  É  o  mesmo  que  ár- 
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India  I'ortuffuexa,  ii,  p.  7U. 
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Siiii:;nly,  k-  ^  Parisatico». — 

Liostliul..n.  Ji.-. J,    108 

PARISHIÃO.  I)»'scn*ve-&e  ahaixo  a 
iignitieacilo  <'?•[•. «ci.il  do  vocábulo: 
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i  sânsi'.  I        _  ^  . 

plosm&ntt^  «riMiit'dia  que  acalma,  ali 
via  ou  mitiga  iiitoiramente». 
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pisman,  "  .  A  he 

f,,.i.',  ,i.-  t.  - 


lOrj 
ton: 
fl.  14. 
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T 


oin  várias  acep^'oes   coulorme  as  io- 
calidades.    V.  (rlogaan/,    s.    v.   /)'fr- 

—  «Ni'uhum   infiel  sirva  de  các-ri- 
.  .     I  rafo,  wxioilân,   uaiqur,  piio,  par- 
patim,     sncador,     corrftor».    -  Primeiro 
(.'om-ílio  de  (ioa,  in    Ar>hn'>.  iv,  p.  21. 

Hj7l.    -aUs  7  Parpatins 

não  mandarão  se  ^  fi  •  r  f.rya  e 

violências  nas  feitorias  u  -rtua» 

(no  Canará).  -Apud  .lúlio  )« 
(te  Tratados,  iv.  p    IW. 

1728.  —  «Parpotim    Na  índia  Portu- 

gueza,.lie  a  pc»:$ou  do  Capitio,  que  tem  em 

enda  Aldeã,  para  se  lhe  dar  couta  do  suc- 

<r  oa  seuti  percalyoav. 


rçao 


-  'o. 
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Parpoty  —  porteiro,  .-' 
dor  d'Ahlea-.  -  F.  N.  Xavier,  /<-.  , 
IlUtorico,  IV,  p.  l.'i. 

ISTO.  --  «Sendo  ametade  de  pena  para 
o  meirinho  da  igreja,  e  parpotim  ou  nai- 
quc  da  aldeã,  que  fariíun  a  diligencia,  e 
outra  metade  para  a  pro|)ria  yaácaria».  — 
Cuuba  Uivara,  lirados  a/aifr  d<u  Cuminu- 

M,,/,,/,     .         >,  I     1 

rouse    uma    parte,    cujo 

iis]     |)iTtfiifi:l    ;l'i^    ■U'Uil 

p.ir 
^  )    1^  ira  (iuimaràe-f,  Aê  <Jom- 

/     ■     ■ias,  p    12. 
l^í.^,  —  «riie  utafF  of  villa);e  officials 
:uid   s->'rvaut«.  .  .    comprise    the   following 
s. .  .  the  crier  iparpoti),  and  the 
farax)». — Jose    Nicolau   da  Fon- 
acca,  HketcJt  of  Qoa,  p.  W. 

FARPOTCCAR.     Sacador,    retvl..' 
dor.  "xactor,  em  (joa.  Do  cone. /var- 
an, pãrupatyagàr.  V.  par- 
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essa  diligencia  o  Parpadar  *,  qne  destinava 
o  Parpotecap,  ajuntando  ])nra  o  mesmo 
fim  os  Aldi'iinos».  —  Jhid ,  p.  273. 

1780.  —  "No  tempo  do  dominio  da  dita 
Potencia  exercitei  o  officio  de-  Parpote- 
car  das  ditas  Provincias  de  Zambaulim». 
—  llriã.,  p.  274. 

1817.1— «Poderá  mandar  averbar  o  Pai*- 
potecar  por  verba  á  margem,  por  elle 
rubricada».  —  Ajnid  A íúio  Biker,  Collecçãu 
de  Tratados,  xii,  p.  140. 

1845.  • —  «Os  arrendamentos  continua- 
ram, ficando  a  arrecadaySo  a  cargo  de  uma 
autoridade  fiscal,  que  existia  em  PondA 
com  o  nome  de  Parpotecar,  sugeita  ao 
tribunal  das  coutas  de  Goa«.  —  Annaes 
Marítimos,  j).  G. 

1850.  — <t Parpotecar  (Exactor  Geral 
ou  Thesoureiro). — F.  N.  Xavier,  Colkcção 
de  Bandos,  Appêndicc  n,  p.  79. 

1890.  —  "Mas  o  Parpotecar,  único 
representante  do  Estado,  não  queria  saber 
senão  das  Rendas».  —  António  de  Almeida 
Azevedo,» -4s  Commmiidades  de  Goa,  Tp.  81. 

PARPOTECARIA.  Oficio  ou  reparti- 
ção de  parpotecar. 

1766.  —  «Tornámos  a  promover  na  refe- 
rida Parpotecaria  o  antigo  uzo  de  uella 
serem  deferidos,  por  árbitros,  os  discidios 
dos  indivíduos,  que  com})õem  os  continen- 
tes de  Pcmdà  e  Zambaulim,  e  mais  Pro- 
vinciás').  —  Collecção  de  Bandos,  i,  p.  4. 

1781.  —  «As  Boticas,  ou  avenças  de  Ta- 
baco costumavam  serem  arrendadas  bindo 
pessoa  do  Divào,  das  quaes  se  fazia  a  co- 
brança, trazendo  as  suas  importâncias  á 
Parpotecaria».  —  Ihid.,  p.  273. 

1817. — «Tenliam  também  três  livros... 
e  o  terceiro  o  registo  das  ordens,  portarias, 
e  mais  disposições  attinentes  á  Parpo- 
tecaria».—  .^^wd  Júlio  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  xir,  p.  140. 

1843.  —  «Eift  consequência  procedeu-sé 
ao  exame,  pelos  livros  da  Parpoteca- 
ria'». —  Amiaes  Marítimos,  p.  G. 

PARREIRA  BRAVA.  É  o  nome  que 
se  dá  na  índia  e  no  Brasil  a  uiiia 
trepadeira  da  família  das  meiíisper- 
máceas  —  CissamiJeloê parreira,  Linn. 
E  também  conhecida  por  hútua  ou 
abútua.  A'  sua  raiz  é  um  tónico 
amargo  e  diurético. 

1799.  ^- "A  Parreira  brava  pro- 
priamente chamada  ha  de  duas  qualida- 
des, uma  branca,  e  outra  vermelha.  Tem  a 
mesni.i  configuração  na  planta  como  na 
Parreira  domestic^,  e  se  distinguem  pellos 
seus  inhames,   e   são  mais  mucilaginosas 


i  Não  se  sabe  a  verdadeira  forma  nem 
o  significado  desta  palavra. 


que  a  Butua.  A  sua  virtude  he  expecto- 
rante, rcsolutiva,  incidente,  e  vulneraria». 
—  In  Archivo  de  Pharmacia,  i,  p.  154. 

1918.  —  «Emprego  nas  pneumonias  ou 
congestões  pulmonares...  abútua,  bútna 
(parreira  bravaj  • .  •  A  alúfua  é  conside- 
rada como  febrífuga  e  diurética;  é  expec- 
torante e,  quando  recente,  vomitiva». -y- 
Hcraldo,  de  16  de  Outubro. 

178G.  —  «Ulatumara  radice  deli'  albero 
Ulam  che  è  Ahutúa  b  la  Parreira  bra- 
va». —  Fra  Paoliuo,  Viagyio^  p.  358. 

PARSE,  parsi  (s.  m.  e  adj.;  par- 
slna,  parsona,  f.).  É  nome  qne  se 
dá  na  índia  aos  sectários  do  zoroas- 
trismo,  que  no  século  viii  emigra- 
ram da  Pérsia,  para  se  livrar  da 
perseguição  dos  maometanos,  e  se 
estabeleceram  na  índia  Ocidental. 
Na  Pérsia  são  conhecidos  por  gue- 
bros,  q.  v.  O  vocábulo  é  propria- 
mente étnico,  no  sentido  de  «persa», 
sánsc.  pãrasika,  n^o-árico  pãrsi, 
fãrsl  em  árabe.  Os  nossos  escritores 
antigos  dizem  -pársios  ou  pérsios. 
V.  Wilson  e  Glossary.  ^ 

PAR  SISMO.  «On  entend  par  j^f^r- 
sisme  I'ensemble  des  dogmes,  des 
croyances  religieuses,  des  moeurs, 
et  des  coutumes  des  sectateurs  de 
í^oroastro,  adorateurs  du  feu)}.  La 
Grande  Encyclopédie. 

1553.  —  «...  depois  que  estes  de  Ma- 
laca induzidos  por  os  Mouros  Parseos  e 
Guzarates  (que  ali  vierão  por  causa,  do 
commercio)  de  Gentios  os  converterão  á 
seita  de  Mahamed».  —  João  de  Barros, 
Déc.  II,  VI,  1.     . 

.  1563.  —  «Ha  outros  mercadores  de  bu- 
ticas,  que  por  nome  sam  chamados  coaris 
(vid.  gaur  em  gnehro)  e  no  reino  de  Cam- 
baiete  lhe  chamaom  esparcis,  e  nós  os 
Portuguezes  lhe  chamamos  Judeus,  mas 
não  sam,  senão  Gentios  que  vieram  da 
Persia,  e  tem  propria  letra' sua,  e  tem 
muytas  superstições,  vãas,  que  quando 
morrem  os  tiram  por  outra  porta,  e  nam 
polia  que  se  servem ;  teirt  jazigos  onde  se 
deitam  quando  morrçm,  e  nelles  estam  as- 
sentados ate  que  se  desfazem».  —  Garcia 
da  Orta,  Col.  l. 
1572: 

«E.sta  luz  lie  de  fogo  e  dns  luzentes 
Armas  com   que  Albuquerque  yrá,-  amansando 
De  Ormuz  os  Pnrçeos,  por  seu  mal  valentes, 
Que  refusao  o  jugo  honroso  e, brando». 

Camões,   Os  Lusíadas,  x,  40. 

1663. — .«...  somente  cajuris  de  que, 
fazem  vinho  certos  homens  de  cores  bran- 
cas, a  que  chamam  Parsios,  por  traze- 
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rem  sua  orifrom  da  Persia,  dondc  fugirani 

em  tfiny»"' H:'  ».>>' '••;  ■!■■  \\^< ■• 

estcs  ^' 

fop.i.  "  _   _    ..  i'.  .M.. 

nu-  p.  .H2. 

;  OS  >'•>   uua-»I  exrlii- 

sh 

fai.  '  .       . 

de  Jiiiiiiu. 

1**  ;7. —  .lOs   mn.iprnos    Parslos   con- 

nhã  e  .>  .ipiuitaiit   u.if  ■ 

para  sa  .  Sol,  cm  sou  n.. 

e  occaso..  —  U  Panorama,  de  Ih  dc  No- 
vembro, p.  237. 

1871.  —  «Alem   pas-  ia  car- 

ruafrem  do  parse   n  pode 

coui  '  .r   n!i    hanar  o 

pr-  i>  G.   Mcsiiier, 

Viag''"!  a  o  I  '  .  p.  2. 

1H73.— «N  .-utre 

turr-       -  e  in- 

gl'  ves- 

—  Tomás  Ribeiro.  ./"r//ai/u*.  i.  p    '■'■■••^ 

1883.  —  •<>-    nai'«;ic     -         - 
Zoroastro,  •: 

broe,   ou  ad  :  -  .        ^  .     ,- ^.:.. 

vam    a    I'orsia-.  —  Adolto    Loureiro,    No 
Oriente,  i.  p    l'>i 

1886.  —  »()»  parses  tambrm  não  U'-im 
templos  em  Na_Mr  Avi-lv^  <>  si-u  culto  re- 
sume-se  na  n  •."  sol,  c  do  fogo,  na 
oraçSo  r  na  ;  —  I>ipes  Mendes,  A 
Ind-                            u,  p.  •J3'<. 

lia  persona  »'•  dns  mc- 
no- 
Bt 

os  parses  aã  '  '^.^  wi  .  c,  ua  Ín- 

dia, mail»  «vmpatliia!*  n   fu^ti  (>t-» 

cidontaep,  -  a»   par- 

•  Inas»      •  '  >,  Átravez 

doê  Marf*.  j».  .y£ 

«A  uiViciai  é  s  cstholica,  mas  também 
«e  I  '     '■  •    .'iiezHO  brahma- 

ni>  parsismo* 

.'  I 

—  «Os  papa«s  slo  uma  raça  es* 

ir.  ■       — .    inconfundível 

n'«  ;  ladros,    Cartas 

de  ;/.".  I'    '  .  . 

19CH)  "htKtaca-su  pela  sua  cAr  bran- 
ca, no  n:  •       '•  ■■■-  '  ••    '■■• - 

parse, 

preta»     -  ií.|-.^ .' .- —  ■ < 

jtia»,  p    20. 

I'M"»  «Kiitri-     ■.«     !'.iitii>«     (•<it.' Ill 

pr. 
ífu. 

tau 

de 

tuffurta»,  p   2l4. 

líM**         «Ifouvr  rm  Bí^rrívi-m  nmn  rm 
ni.l  

RH).  ■ 

criaU'ts,  hiuUus,  macmctiUiua  w  uulii-.      .4 


parses».— /O    UUramar,  de   6   de   Ju- 

>  —  «On  trouve   k  une  lieuP  de  Is 

\  !  ■  Sriri-ii..]  »n  viliafre  (]•''<  ■■•••'•  '••- 

b:  *  Parses  ou  p, 

r.i'  et  du  feu".  —  L ^ 

/'■,  I,  p.  86. 

.Mages  sont  aux  Iiiiles.  . . 
sous  le  noin  de  Parsis,   à   cav  r 

nrigino    qui    est    Persienne»  t, 

'I'^^wi  Orientale. 

'■  ■  —  «11  y  a  enpnrf  dans  ecu  mémes 
MIPS  des  Peup'  «le  ces 

-  Perses,  (\n  -enen 

i'crsc,  et  qu'on  appellc  Parsi-^ 
et  aux   environs,   ou   ils   sont 
grand    nombre*.  —  Lettre*    Kdijuiu.':-. 
p.  64. 

1701.  — .11  p. 
fé  ré  avec  les   r.: 

pr-  *  -  * '    -  _:nses 

íu'  -3,  les 

p.t '  iii<ni,iii^<     uiif».     H'»  <veff- 

bi'  -...  les  ancien.s  parses, 

U'i   j-^ o    ...ious,   loin    d'.tv(»ir   éclair- 

ci...». —  Bernardiíi  de   Saint-Pierre,  />i 
fh.iininfre  Indienne 

'  — «It  Í8  equallv  unknown  among 
ibers  and  Parsis,   the  Fire-wor- 
shippers of  Persia  and  India»  —  W.  On- 
sely,  in  TTie  Journal  B.  li.  Ji.  A.  S.,  xit, 
p.  12 

18-11  —  "Lr?  córi^nionies  funí-bros  sont 
encore  peu  pn''« 

à  ceux  <t  dan.s  I'a 

Sorate  et  à  liouibay,  le.s  Parsi-^ 
le«  corps  inort!»  sur  la  jd.iteforti. 

1  ouze  pieds  d'uutuur-. — 
,..  208. 

l^^M.  —  "1  lie  Parsis  Pxerc'  '  i- 

fluence  much  great«>r  than   is  y 

their    number».  —  Hunter,     7  'tl 

Gazetteer,  iii,  p.  80. 

PARVANA    (mais    correcto),   par- 
vanáis.  in.).  Alvará,  na  ín  ' 
I-)o  porsa  parvãna,  corront. 
mas  noo-áricos. 

1684.  —  «E  tirando  ai-  i» 

Parvaná  reverterei»  ao 
pa-  Apiiii    .Mill.»    nik»»r, 

C  .  XII.  p   43. 

i  1  -  i  !  T'Tcntes 

Parvanás,  tau  •  Mo- 

•  •      ..i......  ,.  ....^  .  .  ...   taba- 

-  In  O  Chrouiêta  de  Ti*- 

inKerlss  nos   seus   retpe> 

"■•    I     ParwanA*    il'art.i»    e 


Par¥Sn. 

,1     n  1    ru  ■ 
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cies  existentoa  na  Nova  Guiné  (ni, 
iitios  lígistúdõs  nos  Livros  da  1  p  t^jQ).  O  prinioiro  nomo  foi  prová- 
».- F.  N.  Xavier,  ro/íccçíto  fie    J^elmoute    dado    pelos    islamitas;    o 

segundo  foi   recebido    pelos    portu 


formões  c  Parvanas,  que  estrio  no  Pro 
cesBO,  e  cnit 
Secretaria 
Batidos,  II,  p.  69. 

1918.  —  nFonnans  c  Parvana's  passa- 
dos pelo  Grâo-Mogol  a  favor  dos  portu- 
gueses e  seu  comércio  em  Surrate».  — An- 
tónio Francisco  Moniz,  in  O  Oriente  Por- 
tuguês, XV,  p.  8. 

1768.  —  Dans  les  Paravanas  pour  les 
grandes  concessions  (Zeniindaries  en  tér- 
rea faites  pour  les  Princes  du  pays)  on 
voit  paraitre  Ic  Nabab,  son  Naib,  le  Se- 
cretaire de  la  ( "ourt,  qui  certiíie  que  I'acte 
est  couché  sur  le  Registre  de  TEmpire.. 
et  le  Divan  ou  Controlleur  General  qui 
I'inscrit  de  niénie  dans  le  líegistre  du  Di- 
van».—  Anquetil  Duperron,  Léijidation 
Orientals,  p.  167. 

1Í524.  —  «. . .  which  the  Zamindars  are 
expected  to  fournish  gratis  to  the  Com- 
pany's troops,  and  all  persons  travelling 
witlk  public  Purvannas,  or  Government 
orders».  —  Heber,  Narrative,  r,  p.  299. 

1831.—  «11  s'est  trouvé  que  des  per- 
vanahs  ou  firmans,  adressés  à  níon  nom 
par  moi-mcme  aux  chefs  sur  les  territoires 
desquels  je  devais  passer  m'ont  fait  trou- 
ver  pros  d'eux  tout  I'accueil  désirabU'»-— 
Jacquemont,  Correspondence,  ii,  p.  155. 

*  PÁSSARO  DE  DOIS  BICOS.     É  o 

nome  que  os  portugueses  davam  a 
uma  espécie  de  avo  grande,  que  n^o 
pude  identificar.  O  nomo  míilaiala, 
indicado  por  Fra  Paolino,  nSlo  o  vejo 
nos  dicionários,  mas,  decomposto, 
também  parece  significar  o  mesmo. 

1786.  —  oil  Veshambel  è  augello  grande 
quanto  un  Stiuzzo,  niangia  le  serpi,  ha 
due  becchi,  percliè  resta  sempre  sulle  mon- 
tagne  ove  non  si  trovano  acque.  Quiudi  in 
un  becco  conserva  I'acqiia,  che  lui  vien  a 
prendere  da  lontano  sulle,  pianure.  li 
P.  Hanxledeu  e  Biscoping  le  chiamano  in 
lingua  Portoghese,  Pássaro  de  dous 
bicos».  —  Viaggio,  p.  158. 

«L' Áspide  o  il  Nallapamba  è  maugiato 
dal  Cervo,  dal  Cinghiale,  dali'  ucello  Fe- 
shamhcl,  dair  noollo  Cumbotta».  —  Id., 
p.  178. 

PÁSSARO  DO  PARAÍSO  ;  PÁSSARO 
DO  SOL.  E  o  mesmo  que  manuco- 
diata  (q.  v.) ;  nome  de  várias  espé- 
cies de  belas  aves  da  família  j^a^'a- 
diseida,  originárias  da  Nova  Guiné, 
a  principal  das  quais  é  denominada 
por  Lineu  ParadisicK.a  apoda.  Cha- 
mou-se  apoda  porque  se  cria  que  a 
ave  não  tinha  pés,  visto  a  sua  pele 
seca,  levada  para  as  Molucas,  os 
não  trazer.  Rienzi  descreve  as  espé- 


gueses  em  Maluco.  Vid.  Rionzi, 
abaixo.  Os  malaios  chamam-lhe  co- 
mummente huruíKj  devota.  \.  Glos- 
saty,  s.  V.  Bird  of  Paradise.. 

1570.  —  «Na  eabeea  tinha  hum  earapu- 
çào  dos  da  diuisa  doXiah  Ismael,  com  hum 
penacho  de  pen  nas  dos  pássaros  de  Malu- 
fíO„,  —  ,I()ão  (]c   Híirnis    D('f    I\.  TU.  10. 

1572  : 

«Olha  cá  poios  roaroH   md  (trmiiLi- 
As  infinitiis  i'lms  espiilliailas. 

Aqui  ha  as  áureas  aues  que  nfto  decern 

Nunca  a  terra,  e  so  mortas  aparecem». 

CamOes,   Ó»  Lu.iiaJas,  i,  132. 

1679.  —  «Dizpm  que  o   pássaro   do 

sol,  quando  desce  á  terra,  sobre  esta  ar- 
vore somente  poem  seus  pés,  e  descansa». 
—  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel,  p.  262. 

1720. —«Pássaro  do  sol.  He  o  nome 
de  hum  pássaro,  assim  chamado,  porque 
sempre  voa  para  o  Sol.  Na  Índia  de- 
rãolhe  os  Portu^íuezcs  este  nome.  Dizem 
que  só  nas  Ilhas  Maluco  se  acha».  —  Blu- 
teau. 

1589.  —  «II  n'y  a  autre  bien  que  ces 
Isles  oil  -^e  trouvent  ces  oiseaux  que  les 
Portugais  appellent  Pássaros  do  Sol, 
les  Itálicas  Manucodiatas,  les  Latins  et 
Français,  oiseaux  de  Paradis  à  raison  de 
la  beauté  de  leurs  plumes  surpassantes  en 
lustre  et  neauté  celles  des  autres  oiseaux. 
II  n'y  a  nul  qui  puisse  dire  eu  avoir  veu 
de  vv\'ant3,  car  on  ne  les  trouve  en  terre 
sinon  morts.  lis  volent  (à  ce  qu'on  dit)  en 
I'air  contiuuellement  centre  le  Soleil,  sans 
iamais  touclier  terre  pendant  qu'ils  sont 
en  vie,  n'ayants  ni  pieds  ni  ailes,  mais 
seulemeut  la  teste  et  le  corps  avee  ufae 
fort  longue  queue». — Linschoten,  Histoire, 
p.  37. 

1731.  —  «Pavones  silvestres  et  domes- 
tici,  ut  et  Aves  Paradfsi  (quos  apodes 
olim  arbitrati  sunt  multi)  in  magna  copia 
apparent :  tarn  horum,  quam  illorum,  cau- 
dis  se  iudigenae  exornant,  iisdem  in  galeis 
pro  eristis  utuntur».  —  Bontius,  Historia 
Naturalis,  p.  55. 

1824.  —  «Abdullah  had  more  than  once 
told  us  strange  things  of  the  Sirds  of 
Paradise,  which  we  were  to  see  as  we 
approached  the  Great  Ganges».  —  Heber, 
Narrative,  i,  p.  129. 

1836. — «. . .  et  ces  ravissants  oiseaux 
de  paradis,  qui  orncnt  la  tête  de  noirs 
Papouas  et  de  belles  Européennes.  . .  II 
est  impossible  'de  rien  voir  de  plus  ele- 
gant que  la  plumage  de  celui  qu'on  nomme 
le  paradisier  Grand  émeraud,  et  que  les 
habitants  des  iles  Arou  nommeut  Toiseau 
du  soleilu.  —  Riehzi,  Océanie,  i,  p.  5. 
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'     Francisco  de    Soasa,    Oriente 
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tilheria».  —  Marquéx  de 
.  1-;  p.  72. 

PASSORI  (ant.).  Pãêodl  quero  di- 
zer, em  marata  e  concani,  •< 
branco  ou  de  côr»,  qne  trazeu.  . 
hindus  traçado  pelos  ombros ;  figu- 
radamente, de^gna  «contribuição  ou 
tenças,  qu«'  se  paga  ao  Estado  ou  a 
um  individuo,  em  homenagem  ou  em 
rocoinii.nsa. 

<|uatro  pagodes 
tf  Passori,  i|H''  fllf  ;  ,1 

_;»    do    SaiKjiiflim    .  —  .1  . 

i)iK<i,  *  <*//<"f<'ío  </»•  Ir    ' 
174r).  —  «De  ta(h\6 


pdiaO*    lia,  ■...<  ..•■-     i.i-   ■...-..-  ,1., 

'.'».       Iii'1 .  XI,  p  2»i9. 

.   .  -  _'.  —    «Ah    t«^>i'-'  -i   i.M  rf  í  i-nl   ir. -a  .-liurii!]  - 
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:,...,  —  ll.id ,  Ml,  p.  144. 
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iiáos  se  não  fq^sem  jnuito  carregadas».  — 
Diogo  do  Couto,  Vida  de  D.  Paulo,  p.  B4. 

1C14.  —  «Esta  casa,  em  que  estavam 
prezos,  tinha  a  uiua  ilharga  hum  celleiro, 
a  que  elles  chamam  Pataia».  —  Jd., 
Déc.  X,  VIU,  11 

1634.  —  «O  bate  é  arroz  dentro  na  casca, 
em  que  nasce,  que  o  faz  durar  muito, 
e  está  numa  pataia  de  pedra  cuberta 
de  telha».  —  António  Bocarro,  Livro,  iii, 
p.  224. 

163.Õ. — «Trazer  todo  o  restante  do  man- 
timentíí  que  tinha,  e  pô-lo  no  ultimo  so- 
brado de  uma  tulha  de  tábuas,  qiíe  cha- 
mam pataia».  —  /(i.^Déc.  xiu,  p.  146. 

ÍG)S7. —  «Com  a  m^ma  ordem  se  retirou 
o  arrayal  de  Sofregão,  deixando  prouidas 
as  patayas  (tulhas)  e-o  fato  dos  solda- 
dos-.—  F,  Fernão  de  (Queiroz,  Conquista 
de  Ceylào,  p.  737. 

1845.  —  «Fiscalisar  as  Lojas,  e  Pa- 
taias  da  vendagem,  de  bebidas  espirituo- 
sas a  meudo  e  tabaco  de  folhas  a  retalho». 
—  Cnllecção  de  Bandos,  ii,  p.  95. 

1866.  —  «Depois  de  medido  e  recolhido 
em  celeiros,  que  sendo  de  madeira  tem  o 
nome  de  pataia,  e  sendo  de  verga  de 
bambu  coddó». — F.  N.  Xavier,  Descripção 
do  Coqueiro,  p.  50. 

1786.  —  «Quando  fu  nettato  [o  arroz] 
conservasi  nelli  Patája,  che  sono  i  magaz- 
zini  fatti  di  legno  di  Tcka». — Fra  Paolino, 
Viagrfio,  p.  115. 

PATACA,  pateca.  P^aixa  de  seda, 
da  largura  de  um  palmo,  com  que 
se  cingem  vários  íadios.  Do  hindust. 
paífa/oã  <  sâusc.  pattika,  de^ninutivo 
de  patta,  em  malaiala pafto,  «faixa», 
pattii,  «veste  de  seda».  Da  mesma 
fonte  procede  patecà,  definida  por 
Bluteau  :  «vestidura  comprida,  usada 
na  índia,  particularmente  no  reyno 
de  Calecut».  Mas  tál  não  é  o  sentido 
do  vocábulo  em  todos  os  textos, 
sendo  porem  o  conceito  principal  o 
de  «peça  de  vestuário,  de  seda,  orna- 
mentada», como  é  usada  pelos  raj ás 
e  altos  dignitários. 

1525.  —  «E  com  hua  pateca  (==  chalé 
ou  gravata)  de  diamães  ao  pescoço  de 
muyto  grande  valor».  —  Chronica  de  Bis- 
naga, p.  92. 

1551.  —  «De  patecas  pequenas  e  ou- 
tras mayores  oito  peças  com  pedraria,  fal- 
sa». —  Simão  Botelho,  O  Inventario  do 
TJiesouro  do  Rey  de  Ceylão,  p.  27.  —  Aqui 
o  sentido  é  muito  obscuro. 

1552.  —  «A  pedraria  das  orelhas,  bai'- 
rete  da  cabeça,  pataca  [tíãvez  =  patola 
ou  puduvêm],  cingida,  e  bracelletes  dos 
braços,  e  pernas  fdo  samoi-im],  erão  estas 
cousas  de  tão  grande  estima  que  não  avião 


inueja  as   joyas  dos    nossos».  —  João    de 
Barros,  Déc.  I,  v,  5. 

1634.  —  «Ha  nas  terras  e  reinos  doMo- 
gor. .  .  lacre  de  formiga,  e  de  pasta,  coto- 
nias  de  seda,  e  patacas  de  seda,  que  ser- 
vem para  o  sul».  —  António  Bocarro, />»- 
rro,  III,  p.  102. 

PATAMAR  (indo-ingl.  pattamar, 
patimar,  indo-fr.  patemar,  palmar). 
Como  termo  luso-indiano,  omprega- 
-se  em  dois  sentidos:  «correio  e  em- 
barcação ligeira».  Conforme  Yulo  & 
Burnell;  o  vocábulo  é,  em  ambos  os^ 
sentidos,  do  corc.  pathmãr,  41  áav ora.- 
-caminho»  =  papa-léguas  ;  nâo  é  po- 
rem usado  neste  sentido  actualmente, 
e  não  consta  que  o  fosse  antes,  mas 
sim  vãfmar,  que  também  diz  o  mes- 
mo, e  podia  à ar  patamar,  com  a  mu- 
dança de  V  em  p,  de  que  há  exem- 
plos em  concani,  e  mais  pela  atrac- 
ção do  outro  vocábulo  homófono.  O 
termo  é  ao  presente  de|usado  na 
primeira  acepçílo,  e  na  segunda,  que 
ó  secundária  e  pouco  usada  pelos 
escritores  autigbs,  toma  a  forma  de 
patamarim,  pãtniãri^  em  concani, 
«embarcação  de  dois  ou  três  mastros 
e  vela  latina,  ligeira  e,  costeira,  na 
costa  ocidental  'da  índia». 

Garcia  da  Orta  atribui  ao  vocá-  - 
bulo  origem  maíabárica,  que  Carlos 
Brown  admite  para  a  significação  de 
«ba,rco)).  Molesworth  deriva  o  mar. 
pãtemãri  «embarcação»,  do  hindust. 
'pãfímãrl  «correio»  ;  mas  os  dicioná- 
rios dessa  língua  não  registam  tal 
vocábulo.  Gundert  deriva  com  pro- 
babilidade o  malaiala paífamãrí,  «em- 
barcação», do  concani.  A. principal 
dificuldade  consiste  em  saber  onde  é 
que  os  portugueses  receberam  pri- 
mitivamente a  palavra.  O  hindustani 
e  o  marata  tem  ftítta,  «notícia,  in- 
formação», o  qual  com  o  suíRxo  rãr 
ou  mar,  poderia  dar  patamar  «por- 
tador de  informações».  Cumpre  tam- 
bém observar  que  Duarte  Barbosa, 
falando  do  Guzarate,  diz  que  entre 
os  brâmanes  «ha  outros  somenos 
que  servem  de  mesageiros,  uaom 
'seguros  por  todas  as  partes  sem 
ninguém  lhe  fazer  nojo,  ainda  que 
haja  guera  ou  ladrões,  ha  que  cha- 
maom  Patelas».    Ora,  patel  (q.  v.), 
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além  de  designar  uma  autoridado 
aldeana.   «•   no  'Giizarato  apolido  de 

n' - '       tas,  o  titulo  (las  cas- 

A lures  o  Uhayares^ 
U  Sr.  Uáiiu  s  olisiTva  (p.  117):  <K  ' 
provAvfl  (]ut'  jilgiiiis  horaons  destas  ] 
castas  fizossem  o  ofício  de  mensagei- 
ros para  o»  brflmanes  no  tempo  de  i 
Harln)sa».  Pntêl,  com  algum  sufixo,  i 

lo.    ou   inrilaiala  ar, 
1  :  inar-se  em  /xititmar. 

1. — i^atamar.  «correio»  mensa- 
geiív 

151.'.  ilVirriue  o  tempo  era  forte  pêra 
nauctrar.  o  eni-aminhnu  por  terra  com  pa- 
iam.  I  >  "m  um  filho  seu».  —  Gaspar 
Cor  IS,  IV.  p.  250. 

1.' '_  1 'H  qii.T'  '  logo  por  pa- 
tamares, quí"  >"  >  camiiiln'iros 
da  terra,  tinha  já  j-.iím — JoSo  ile  Bar- 
ros. Dóc.  I,  VIII,  9. 

I -.-,■>   __  .,11  ,,,.,,^,.1,,  ,.j...,,-,va  já  a  virem 
lubertainente 

....  _    .: as  portas  por 

Patamapes.  <|Uf  são  homens  (pie  andino 
muit'>  pnr  terra  por  razão  do  inuerno». — 
Id,  II.  I,  5. 

1552.  —  nF«>v  surgir  no  porto  de  Anja- 
diva...  >u  hum  patamar  que 

antre  os  1  •  n  mnT^'  .-mtre  nós  os  cor- 

reo«».  —  Ca.«!  ''/,  n.  caji.  9. 

1557.  —  «r.  imenes  Pata- 

mares, i|ii.-  -."i  .  .;  •  U' \  lio  de  ( 'ambaya 
(aviflos  ij;iriiicl!;i-  [. ;(]('<  )»or  trente  mai.s 
fidalga  qu<'  t  que 

as  leuem  da  v  riot, 

II,  cab.  17. 

l.'SGS.  -—  «Todos  os  nonica  que  TÍrdet 
quf     *  [►ortiipui- 

asfli  {witamar, 

I-   I  '<»B».  —  (jiar('i:t  ii;i  **riii,  «  mit- 


ter 
de 

<*H 

lia 


"i  a  canallo*. ,—  Jofto  de 


patama- 

i>vi    1'art.- 


Ih. 
de 
res 

OrirrUa/,  iii.  p.    l^>í. 

J»»u.3.  —  ..  \'.  .'ttfrn  dtn  qm-  o  .Arrehispo 
entioii  <■     ■  1  Pa- 

tamar, "*  .1,1 

i<>  .'   t.iuuvcúi,Juma</<i 

iGij.       '  ■■    r  ■■    .,  ,:■.   . 

(que  -ài>  loi 

li; 

r»'v<>  ^u;i    liuii.i    ui'  :'i         r- íi  i««fiM«i' •  •"iii 
novas    de     ter    cbe^'.id'i    eiiihnr»'n<;i\o». — 


P.  Fernílo  de  Qaeiros,  Hiti.  de  Pedro  de 
Baêto,  p.  lílO. 

1G97.  —  «Envion  com  muyta  pfessa  hum 
patamar,  isto  he  correo,  ao  Padre  Pro- 
vincial» —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquigtudo,  I,  II,  li 

1720  —«Pelo  Patamar,  que  chegou 
a  10  ou  11  de.ste  mez  recebi  as  dr  ' 

de  V.  M.e*  de  19  de  .lunho..  —  J 
Biker,  Collrcçào  d'-  Tratado»,  mi.  j-    w-.. 

1739.  —  «...  por  ter  havido  naquelle 
tempo  perto  de  3(KJ  patamares  (ou  Cor- 
revos)  mortos  pelos  inimigos».  —  Noticine 
de  Thnmttê  K<^uli  K/inu,  p.  3. 

«Hiam  e  viniuun  os  Correyos  a  que  elles 
chamão  Patamares,  ao  Campo  do  Em- 
perador,  sem  ajustar  nada».  —  Ihúl.,  p    9. 

I7(i9.  —  «líepetirào  a  mesma  diligencia 
no  dia  ."seguinte  propr>n<lo  nas  cartas  que 
remeterão  pelo  patamariO".  —Apud  .)ú- 
lio  Biker,  ('oUerçàn  de  Tratados,  ui.  jt.  25. 

1799. —«Estavam  a  chegar  patama- 
res do  Tete  com  ordem  para  fazer  reco- 
lher a  tropa».  —  Ihid.,  x,  p.  137. 

1589.  —  «Autres  [em  GoaJ  sont  Pata- 
mares messagers  par  terre  en  temps 
d'hyver  lors  que  la  navigation  de  mer  est 
tiop  hazardeuse».  —  Linschoten,  Ilistoirc, 
p.  76. 

1660.  —  "...  spedendo  sempre  Pata- 
mar!, ò  corrieri  '  '  'V  altro». — 
Mgr.  Sebastiani.   ^  /one,  p.  15. 

167H. — «After  a  .\i"iui) «  ^civ  ncre  a  Pa- 
tamar (A  Foot- Post)  from  Fort  St.  (ieor- 
ge,  made  us  sensible  of  the  Dutch  being 
gone  from  thence  to  Ceylon».  —  East  In- 
dia, I,  p.  102. 

1750  —  «...  mais  encore  par  des  mes- 

sagers  h  pied,  qji'i's  Miii>rH<'nt  Pattama- 

res,  qui  port<ii'  >  u  un  prix  fort 

,  raisonnablc '.  —  '■  ..'»?'"•  P    1^^ 

I     •  1918.  —  "A    switt    patamar    staried 

I  with    this    message    simultaneously    with 

the  advance  of  Raja  Sinea  to  the  gates  of 

the    capital».  —  P     E     Pini<;,    f'-'/hn.    i, 

p.  181. 

2.  —  Í 'did  iiKtr .  >i  fill  I '.i  j » .i>;.n '  li- 
geira <•  costtMra  da  India  ocident.il». 

1600.  —  «Escrevia  (S.  Franei 
ao  M    Dingo   e   ao   P.   I':iiiIo  ,], 
(pie  nuiii  barco  p 
patamares,  s> 

a  cnHcada  e  golfam  tie  I5iii;,'.ii;f  — P.  .Ii'ao 
l/Ucena,  Hi»(orin,  in,  r  i].    7 
I        I.S29.  —  n         ,  ladas 

patamares  t.V  i  pro- 

viiicia».  —  Cotineau  ilc  K1oj;ucu,  UosquefO 
//i,t„riro  d-'  '.'   «r,  p     157 
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chamados  tonas,  patamaríils,  etc.». — 
Bernardo  'da  Costa,  Manual  do  Agricultor, 
II,  p.  137. 

1874.  —  «Poucos  patamares  maiores 
vão  aos  nossos  portos  buscar  o  coco,  o 
azeite  de  palma,  e  cairo». — Tomás  Ribeiro, 
Jornadas,  ii,  p.  12. 

18H0.  —  "l)c  Goa  vem  muitas  barcas  de 
cabotagem  (patamarinsj,  assim  como  de 
Damão  (batelõets)  e  Diu  (galeotas)».  —  In 
Boi.  é>.  G.  L.,  III,  p.  443. 

1886.  —  «Chegando  ali  a  maré,  torna-se 
navegável  por  grandes  tonas  até  Tiracol, 
onde  dá  entrada  a  patamar  ins,  e  outras 
embarcações  costeiras  de  maior  lote». — 
Lopes  Mendes,  A  índia  1'ortugueza,  i,  p.  28. 

18S7.  —  «...  com  um  desenvolviftiento 
de  area  de  300  kilometros  navegáveis  por 
patamarins,  embarcações  de  5  a  12  to- 
neladas, e  no  resto  de  quasi  todo  o  seu 
curso  por  tones  e  outras  embarcações  me- 
nores».—  António  F.  Nogueira,  A  índia 
Porlugucza,  p.  16. 

1898.  —  «Partimos  era  pequenos  grupos 
para  á  terra*,  a  bordo  de  algumas  lanchas 
e  patamarins  que  nos  appareceram». — 
Oliveira  Mascareulias,  Atravez  dos  Mares, 
p.  32. 

1912.  —  «Patimar  —  palavra  marata 
e  guzarate,  que  significa  um  pequeno 
barco  de  viagom». — Samuel  Miley,  iu  Tht 
Mangalore  Magazine,  de  Junho. 

1915.  — «.Cerca  de  50  patamarins  en- 
traram o  Mandovy,  com  carga,  do  arroz 
em  maioria».  —  O  Ultramar,  de  29  de  No- 
vembro. 

1545.  —  «Aunque  desta  costa  no  fosse 
este  ano  nauio  neguno  y  partesse  vn  Pa- 
tamar (quiere -dezir  vn  barco  pequeno) 
iria  contídcnter  cou  el  toda  mia  esperança 
puesta  en  dios».  —  S.  Francisco  Xavier, 
apud  Jerónimo  da  Câmara  Manuel,  Missões 
de  Jesuítas  no  Oriente,  \).  40. 

1836  —  «Le  capitaine  d'un  pattmar 
m'a  assure  qu'ils  [os  andamões]  étaient  an- 
tropophages».  —  I{i(  uzi,  Océanie,  i,  p.  115. 

PATANA.  E  o  mesmo  quo  atol  (q. 
V.),  «Nome,  que  na  índia  se  dava  a 
cada  um ,  dos  grupos  das  ilhas  de 
Maldiva,  sul)ordinado  a  uma  ilha 
princip/il».  Cândido  de  Figueiredo. 
Nao  estou  bem  seguro  com  respeito 
à  sua  origem,  visto  não  possuir  ne- 
nhum vocabuh\rio  dos  dialectos  da 
ilha;  presumo  que  se  pode  ligar  ao 
malaiala-sing.  pattana,  que  quere  di- 
zer «cidade  de  mar,  lugar  priucipal* . 

1520.  —  «Ne.stas  ilhas  ha  xui  patanas 
e  chamaâo  ca  patanas  como  em  Portu- 
gall  comarquas  do  regno,  e  a.ssy  sãao  re- 
partidas, e  dizem  pata  na  de  Candical, 
porque  Candical  he  a  cabeçau.  —  Alguns 
Doe.  da  'Torre  do  Tombo. 


1563.  —  «■As  quaes  ilhas  as  mais  peque- 
nas estão  encabeçadas  tm  as  mayores,  de 
nian(!Íra  que  hua  gouerna  trinta  quarenta, 
segundo  estão  situadas,  &  a  este  numero 
assim  encabeçado  em  hua,  chamão  elles 
patana».  —  João  de  Jiarros,  Déc.  111, 
III,  7. 

1S52.  —  «João  de  Barros  e  oa  Documen- 
tos j)0rtuguezes  do  século  xvi  chamam  Pa- 
tana  ao  que  Pyrard  cliainn  Atollon». — 
Cunha  Rivara,  i,  85. 

PATANES.  Nome  que  se  dá  na  ín- 
dia aos  afgSlos  e  em  particular  ao 
povo  indkino  que  deles  descendeu. 
Sa,o  tidos  ainda  hoje  por  soldados 
aguerridos  e  por  tomiveis  salteadores. 
Aparecem  algumas  vezes  em  Goa  para 
roubar.  O  étimo  imediato  ó  o  hin- 
dust.  pathã7i,  cuja  derivaçílo  é  con- 
vertida. V.  Glossary. 

1563.  —  «Era  este  rey  primeiro  Patane 
de  humas  serras  que  partem  com  Bengala». 

—  Garcia  da  Urta,  Col.  x. 

1570.  —  «Este  Esta<lo  fera  de  hua  gento 
chamada  Patane,  que  senhoreava  estas 
montanhas,  e  como  os  que  habitão  nos  con- 
fins dos  montes  Pyreneo.s,  d'aquem  e  d'alcm 
delles,  são  seuliores  dos  passos  porque  jias- 
samoa  de  Espanha  á  França,  e  de  lá  para 
cá,  assi  estes  povos  Patanes  são  senho- 
res de  duas  entradas  (jue  a  índia  tem,  para 
aquelles  que  por  terra  querem  ir  a  cila». 

—  João  de  Barros,  Déc.  IV,  vi,  1. 
1572: 

tcMas  ngora  de  nome,  e  de  usança 
Novos  e  varies  sfto  os  habitantes, 
Os  Delys,  os  Patane*,  que  cm  possança 
de  terra,  e  gente  sfto  mais  abundantes». 

Camões,  Os  Lusíadas,  vu,  20. 

1836.  — «  . .  .dinheiro  adiantado  ao  res- 
saldar  (^os  patanes  e  instrumentos  músi- 
cos aos  mesmos  para  virem  cá»  (em  Damão). 

—  Apud  António  Tranciaco  Moniz,  Hist,  de 
Damão,  iv,  p.  125. 

1907.  —  «...  dos  quaes  se  fabricou  uma 
linda  imageni,  que  foi  raptada  pelos  pa- 
thanes  na  ocasião  da  ultima  revolta  doa 
ranes»  (eni  Goa).  —  Luz  do  Oriente,  de  Ou- 
tubro. 

PATANGATIM.  Regedor  duma  al- 
deia dos  paravas,  na  costa  da  Pes- 
caria. Do  ta.mr  pattankaffi.  PATAN- 
GATIM-MOR.  Chefe  dum  grupo  de 
patangatins.  V.  Pieris,  abaixo. 

1548.  —  «...  e  se  não  vierem  a  concerto, 
e  as  demandas  não  forem  de  muita  impor- 
tância, fareis  que  se  despachem  pelos  Pa- 
tangatins do  lugar  ao  Domingo  depois 
de  acabadas  aá  orações».  —  Instrucção  áe 
S.  Francisco  Xavier,  in  Oriente  Conquis- 
tado, II,  i,  2. 

1557.  —  «Nosso  Snr.  foi  servido  alumiar 
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i  >    Guerreiro,    Helaçam    Annual, 

u.  ....   . 

1610  —  «Os  patangatlns  usarão  d<> 
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ionn6  a  .'< 
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.  1611. 
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—  «Os   1>  <  daa 

.Mr  -iMUf  iiece- 

"S,  que  no  ofi- 

.  'ii  pT  inorte, 

.I.»  este  Pat«<^  com 

t'n\  contia  dc  •  —  P. 

Keiiiào  de  Queiroz,  Coht^uiéia  ãe  Ccylão, 

p  41. 

«Patavar,  adj.  (des.).  Relativo  á 
"  "  la,  ou  procedente  da  Hol- 
...  tinos,  como  lengos /)aía- 
'*p.^  F'ilinto.  V,  p.  182.  (Talvez 
,  r  hatii  vafyáe  Batávia  =  Ilollanda)». 
Câmlido  de  Figueiredo.  O  vocábulo 
ijílo  tem  nenhuma  relaçflo  com  Ba- 
távia ou   com   a  lli^landa:   pnrque  ò 
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elley  «leuille  de  patclioy»,  som  indi- 
car a  líugua,  e  Yule,  siipfle  que  seja 
do  tamiit  pachcha,  «verde»,  e  êlâ, 
élam,  «perfumo  aromático  para  os 
cabelos».  Ku  nJlo  sqí  se  o  tamul  tom 
êlam,  no  sentido  apontado;  os  seus 
significados,  registados  nos  dicioná- 
rios, são  «cardamomo,  amomo»,  e 
«leilão»,  corrução  do  vocábulo  por- 
tuguês. Há  outra  palavrar composta, 
pachckilai,  que  quero  dizer  «folha 
verde».  Mas  ^  teria  a  diçSo  provindo 
da  zona  dravídicaV  Duvido  muito.  A 
planta  ó  indígena  do  Decolo  e  do  Ar- 
quipélago ;  a  sua  menção  mais  antiga 
encontra-se  em  Fryer,  com  relação 
a  Achem,  na  Malásia,  e  sob  a  forma 
de  patch  leaf=^  «fôllia  de  patch».  O 
bengali  tem  pcichapcit,  que  significa 
o  mesmo ;  o  marata,  pãch  (mais  usado) 
e  pãt  lit.  «folha»;  o  concani,  pãt  = 
Pogostemon  patchouly,  Pelletier,  ou 
P.  Heyneanus,  Bentham,  da  família 
das  labiadas.  As  folhas  secas  e  as  es- 
pigas tlorais  vondem-se  om  todos  os 
bazares  da  índia,  e  tem  muitas  ai)li- 
cações.  Conclui-se^  portanto,  que  o 
fr.  patchouli  (em  português  pachuli, 
como  se  diz  na  nossa  índia)  provêm 
imediatamente  do  ingl.  patch-leaf, 
que  se  pronuncia  pach-lif.  V.  Glos- 
sary. 

1898.  —  «As  folhas  pulverizadas  e  intro- 
duzidas em  saquinhos  preservam  *a  roupa 
dos  bichos.  E  d'esta  planta  que  se  extrae 
o  perfume  conhecido  por  patchouli.  Ven- 
dem-se  as  espigas  floraes  no  mercado  para 
adorno  de  cabeça  das  niulheres».  —  D.  G. 
Dalgado,  Flora,  p.  148. 

1886.  —  «In  a  fluid  from  patchouli 
was  introduced  into  England  in  1844,  and 
soon  became  very  fashionable  as  a  per- 
fume». —  Glossary. 

«Le  patchouly  renfeime  dans  aes  dif- 
férentes  parties  une  essence  odorante  d'un 
parfum  fort  et  penetrant  qui  I'a  fait  em- 
ployet  dans  I'industrie  de  la  perfumérie». 
—  La  Grande  Encydopédie. 

1908.  —  «The  plant  which  afFords  the 
greater  part  of  the  patchouli  perfume 
ofEuropean  commerce  is,  however,  P.siMve, 
Ttnore  (considered  by  Hooker -a  variety  of 
P.  Patchouly),  which  does  not  appear  to 
be  met  with  in  India  at  all,  but  to  be  a 
cultivated  form  of  P.  Cablin,  lienth.,  a  na- 
tive of  Philippines».  —  Watt,  The  Commer- 
cial Products,  p.  904. 

I.  PATE.  Principe,  duque,  na  Ma- 


lásia; título  honorífico.  Do  mal. -j av. 
pátlh  <i^ànsc.  pati,  a  senhor*.  Pate- 
çarangue  (mal.  pátl-strang)  é  título 
mais  elevado,  equivalente  a  vico-rei, 
regente». 

1514.  —  «He  teria  úo  Patê  Kadiui,  que 
he  o  mor  senhor  mouro  que  ha  na  Java; 
he  cunhado  do  patê  Uuoz».  —  Kui  de 
Brito,  iu  Carias  de  A.  de  Albuquerque,  m, 
p.  224. 

1533.  —  «O  que  tudo  foy  contado  a  El- 
Rey,  que  logo  mandou  seus  capitães  contra 
Pateçarangue,  que  cada  dia  Ihemata- 
uão  gente.  .  .  Ao  que  o  Capitão  mandou 
ajuda  ao  Patê  de  sessenta  portuguezea 
espiugardeiros».  —  Gí aspar  Correia,  Lenda», 
ni,  p.  491. 

154G.  —  «Forão  cativos  três  Reis,  e  oyto 
Patês  que  são  como  Duques^.  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinaçãc,  cap.  174. 

oMandou  chamar  a  concelho  todos  os 
Reis,  Sanguis  de  Patês,  e  Capitães  assim 
do  mar  como  de  terra».  —  Id.,  cap.  175. 

1552.  —  «Entrauão  nesta  consulta  sua 
mãy,  e  seu  marido  Pateçarangue  rege- 
dor do  reino».  —  Castanheda,  Historia,  viii, 
cap."  92. 

1553.  —  «A  execução  das  quaes  cousas 
fazia  Patê  Quetir  como  official  que  já  era 
daquelle  parte  de  Vpi».  —  João  de  Barros, 
Déc.  n,  VI,  7. 

15(J3.  —  "Com  o  qual  ficou  sua  mãem  e 
hum  Patê  Serangue,  e  outros  homes 
nobres  Mouros  seus  vassallos,  que  o  acom- 
panharão». —  Id.,  Déc.  IJI,  v,  6. 

1570.  —  «b^'orao  grandes  as  perseguições 
que  Patê  sarangue,  e  Vicente  da  Fon- 
seca fazião  a  el  Rei,  os  falsos  testemunhos, 
que  lhe  levantavão».  —  Id.,  Déc.  IV,  vi,  22. , 

1607.  —  «E  hum  Cate  [»ic]  Sarangue, 
que  entre  elles  he  dignidade  como  de  Du- 
que, e  outros  mouros  nobres  seus  vassallos». 
—  P.  Fernão  Guerreiro,  Jtelaçam  Annual, 
fl.  85  V. 

1697.  —  «Era  Regedor  do  Reyno  Patê 
Sarangue  homem  velho,  e  de  muyta  au- 
thoridade  no  povo».  —  P.  Francisco  de 
Sousa,  Oriente  Conquistado,  1,  iii,  1. 

1836.  —  «Le  pati  (ce  mot  signiíie  assis- 
tant de  1'adipati  ou  ministre) . . .  ».  —  Rienzi, 
Oceanic,  i,  p.  180. 

*II.  PATÊ  (ant.).  Tecido  do  seda, 
às  vezes  com  mistura  de  algodão. 
Do  cone. -mar.  pctíí  <  sânsc.^joaíía; 

1611.  —  «Para  se  comprar  a  roupa  de 
Patê  que  he  a  de  seda,  e  algodão,  de  que 
os  Keys,.e  os  senhores  se  vestem,  que  vale 
muito  no  Reyno  de  Monometapa'.  —  Diogo 
do  Couto,  Dialogo  do  Soldado  Pratico,  p.  148. 

1622.  —  «Mandí"!  um  presente  a  este 
Rei  Quevendy,  que  foi  o  que  depois  de 
roubados  nos  trouxe  a  Inhambaue,  dando- 
nos  de  comer,  o  qual  era  dous  panos  de 
patê  e  meia  corja  de  bertangisv.  —  Fran- 
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ei«co  Vm  de  Almadnjn  flitt  TVay/ro-.Va- 
ritima,  ix,  p   VI. 

I.  PATECA.  KonoiiH'',  >sos 

iudiaiiistas    <invnm    À     :  .    oti 

«niflilo  ila  índia»,  como  Um*  iliama 
Orta,  e  que  eui  nada  difore  da  de 
Europa  —  ( 'itruUus  vulyarUy  Schard. 
Do  ár  haUikh,  w-  '  •  rovAvolme^ite 
pelos  luouros  d<      !  r.  O  francOs 

pastrque  é  corrmjai»  lio  port,  patera. 
O   t^rnio  Ó  corrente  <'ui  ásio-iMirtu 
gtifis.  PATECAL,  «melancial» 

A  dt'speito  da  opiniilo  em  ii>uu ai  i< 
do('ond»'de  Ficallio,  depreende-se  df 
António  Tenreiro,  de  (iania  da  Orta 
e  outros  escritores  antigos  (juo  a 
melancia  era  pouco  conhecida  em 
Portugal  no  século  xvi.  Frei  JoSo 
dos  Santos,  portam,  fula  da  melan- 
cia como  truta  vu'  i  no  seu 
tempo,  nflo  sendo  in  ,  1  que  os 
portugueses,  que  a  saborearam  na 
índia,  a  introduzisse^  ou  genorali- 
Knsseni  em  Portugal,  e  que  o  popu- 
tncia  seja  corrueâo  do  culto 
'H,  e  não  vice-versa,  como 
supOe  Gonçalves  Viana.  Não  obsta 
que  os  espanhóis  tenham  Hundla,  re- 
O-Plúdo.  sp^uiiiio  l)<>;r\\.(i<>  ;ir.  xitnriífa. 


Qfto  86  pode  asseverar  quo  nos  de- 
ram a  fruta.    V.  Goncn'-    -    y- 

Apoêtilas,  8.  V.  melão. 

1&27.  —  «E  de  frutas  dAo  he  tão  abas 

tada  ^a  r--^--*-  •>     <   ..-i   -z. »••  .i-  pn 

tecas, 

Uut .....  i     .. 

rei:  -'  ( 

1  ixíra.-»  dl'  pMrtiiL'iil  i 

'i.i      I  .    ,  :  I    '    ,      pat  l'l    i»«,      ■ 

^(  \:\-..  <  ..(hl  ;•  1    ii.:..|.'^     /  _■ 

Xíaluci',  p.  172. 

l.'ir,3         iD.irvr.Rhí-i    a    minrr    patoca 
ou 
o»  .'» 
iã  sua» 
Ibo   cliar 
melatn     Aa     hídiau.        1..111.1.1    d.i 

Col.  IXXTI     MeH'iTM  da  ImUn  <>ii  patOCe     , 

quA«<t  (!•  tiiaiiioít  nieiiiii 

cia».  —  ' 

„]■  ■    ---      •  - 

e  r : ' 
Ai> 

IIM< 

crirtw-.i  >    I -  .... 

Tauger  e  Anila,  que  aaiii  aa 


'  baiam-ias  de  Africa,  como  aa  pateoas  da 

I-pI'  !..     -    1  '  .   (    ,>1.  LYIII. 

1,      .pto  o«  m«>ln««n8,  qo«  «rSo 

to.:  'a 

im' 

e    ■■  ' 

qtir   M- 

qne  ••u  i 

Mestre  .^..-iib",  m  .ir., .,4...  ..1.,  .>.... i/c.  .c-r4, 

p.  231. 

15K").  ««('oinÍnn>    m-íff  lomn,,  i'iie,>aa  H»* 

i  patecaa,  e  far* 

Car,!.,--,,     ir.-t      7  _     .    .    ,      i.. 

:iM  iiiuis  <{iie  tareilot 
patecaa,  <iiic  sSo 
i.i8».  -  -  F.  Joào  dos 
-  lai.  II,  p   lft2. 

lt>lo.  —  «E  tiualtiiriitc  SC  acha  nesta 
Península  os  melhori's  fnictaes,  e  mays 
saborosas  do  mundo,  onmn  «ào.  .  .Ia 
Mauras,  Jacaa,  .M*-Iòcs,  Patecaa,  A 
zes,  Laranjas,  Liniòf.>«,  I..yma8».  —  Maiiutl 
G.  de  Erédia,  InfonuarSU»  da  -4Mrea  Cfierso- 
ne»o,  p.  90. 

1614.  —  «Tem  romans^  Iima.H,  laranjas, 
abóboras,  melões,  patecaa».  —  Diogo  do 
'  Couto,  Déc.  X,  VI,  14. 

1015." — «(Quantidade  de  inelòes,  e  de 
patecaa,  que  íHo  uma  espécie  de  abobo- 
ra»   '  t  f^rossura,  e  que  se  comem 

cri.  .  '03».  —  Pyrard  de  LaTal, 

Viayrm.  i.  |i    .>.i^ 

1720.  —  aPateca.  He  o  nome  que  oe 
Portugueses  dão  na  Índia  às  nielanciaB«. 
t  —  Bluteau. 

1721. —  «A  ilha  d:*-  Pp»«f^?»«  -"rten- 
cente  à  Aldoa  Maza<.'  A  dar 

razão  o  nome».  —  Aim. ..     oUee- 

çào  de  Haudoí<,  111,  p.  2;H . 
17(5  _  „As   Patecaa,  ou   Melanciai 
;veis»(naCbiaa).  —  In  Ta-êH-yanff- 
I    til,  3. 
—  «Égua!  r 

hnrt.i  sei 
i.it'  ("is  m...  K  «)  iiiccniu  46 

;nrnt«<  ás  patecaa 
incute  da 


P,. 


Pateoa    K 


o  nome   por  qttO 
uelaacia«« 


lt<  dinner*. 
-,  .....  --.,,.  -'i 
i  >u  7  iroave  d'«sacetU  n    mmí.  i)« 


»l 


.....  ,  ,  .  .„ ir6«t  ni!«TiiflJ»«r  .ni«il|o»| 

•  farta»,  «melaacta* 


pateL 


rjá 
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d'etiux,  que  lc8  Indieus  appelleiit  pate-* 
ques,  et  les  Portuga\s  Balancias,  ilssoiit 
plus  gros  que  oeux  d'Europe,  out  I'ecorce 
plus  verte,  et  la  chair  plus  uiolle,  rien  eu 
mer  déaaltere  micux,  le  gout  est  plus  déli- 
cieux,  et  quelque  excez  que  I'ou  fasse.. 
il  n'en  reste  aucuue  incommodité».  —  Del- 
lou,  Relation  d'liii  Voyage,  i,  p.  17. 

ÍG64.  — *«Pateca,  cs  lo  (jut!  el  Latiuo 
Uamò  pepoii  o  angiiria;  el  Italiano,  melou 
de  aqua:  el  Castelleuo,  badec;  el  Portu- 
guês, balancia,  y  el  Arabe  bateca,  que  es 
próprio  uombre  que  sr,  usa  por  casi  toda 
la  Asia».  —  Faria  e  Souaa,  Asia  Portu- 
guesa, II,  p.  8(J4. 

1G7G.  —  «Le  Roi  nous  envoye  quelques 
Pateches,  qui^  sout  de  melous  d'eau 
fort  sucrez,  et  par  dedans  rouges  conmie 
de  I'escarlate».  —  Tavernier,  Voyages,  iv, 
p.  226. 

190S.  —  «Patecei,  Portuguese,  and  ba- 
tiek  iadi  {baltich)  Persian.  It  apears  to  be 
the  Angaria  of  many  ancient  herbalists 
and  travellers..  .  It  is  the  abattichim  (me- 
lons) sighed  for  by  tlie  Israelites  after  the 
exodus».  —  Watt,  The  Commercial  Produ- 
cts, p.  317. 

II.  Pateca.  V.  pataca. 

*PATECAR.  Litera'lmente,  patte-^ 
kari  quere  dizer  em  marata  «homom 
destro  no  manejo  de  paffa,  espada 
comprida,  pesada  e  de  dois  gumes ; 
mas  tam])êm  designa  «cabo  dum 
troço  de  soldados'.  V.  potó. 

1721.  —  «A  metade  da  Serra  d(!  Guir- 
gão,  que  ElRey  nosso  Senhor  tinha  dado 
ao  Possagi  Patecar  para  palha  de  seus 
cavallos,  quando  os  Portuguezes  tomarão 
ametãde  da  dita  Serra..».  —  xlj^wd  Júlio 
Biker,  CoUecção  de  2'ratados,  iii,  p.  2.-Í5. 

PATEL.  Chefe  da  aldeia,  regedor, 
no  Guzaratc  e  no  Maharastra.  Do 
guz.  pateí,  mar.  pãfd.  PATELADO.  Ofí- 
oio  ou  repartição  de  patel.  Os  termos 
são  ainda  hoje  usados  nas  nossas 
praças  do  Norte. 

1516.  —  "Autre  eles  ha  outros  somenos 
que  seruem  de  mesageiros  e  uaom  seguros 
por  todalas  partes  sem  ninguém  lhe  fazer 
nojo,  ainda  que  haja  guerra,  ou  ladrões,  ha 
que  chaniaom  Pateles».  —  Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  p.  270. 

1602.  —  «Os  Tanadares  copieçarão  a 
correr  a  darem  obediência,  leuaudo  com 
sigo  os  Pateis,  e  rendeiros».  —  Diogo  do 
C'outo,  De'c   IV,  IX,  3. 

«...  lhe  sayo  ao  caminho  um  patel 
(que  he  como  juiz,  e  cábaca  das  aldeias)». 
—  Jd.,  VH,  VIII,  7. 

1617.  —  oDo  mesmo  modo  he  que  os  Pa- 
teis delias  [aldeias]  me  paguem,  sem  os 
Yasadares,  cidade,  e  o  capitão  se  eutreme- 


terem  nisso».  —  In  O  Chronistade  Tiasuary, 
IV,  p.  23. 

1635.  —  aE  08  ditos  juizes  mandarão 
lançar  pregão  que  todos  os  Patela,  cur(im- 
bins,  e  em  falta  delles  os  foreiros,  venham 
em  termo  de  vinte  dias  fazer  e  pagar  seus 
rhoiitos . .  .  O  qual  terá  C(miprido  poder  e 
chnpa  para  fazer  miilvazar,  e  arrecadar,  e 
dar  quitação  por  nivaros  a  cada  hum  dos 
Pateis  e  foreirosv.  —  Apud  Júlio  Biker, 
CoUecção  de  Tratados,  ii,  p.  64. 

1701.  —  «E  às  vezes  basta  por  culpa  o 
serem  casta  Bragmaue,  ou  terem  em  al- 
guma aldeia  o  ofticio  de  Patel,  qne  he 
inescusável  em  todos».  —  In  Archivo  Port.- 
-  Oriental,  Suplemento  ii,  p.  166. 

1786.  ^- «Alem  da  referida  diligencia 
fez  outra  de  chamar  o.s  quatro  Naiqaes  da 
Pragana,  e  a  maior  parte  dos  Pateis  das 
Aldeias,  e  inquirindo  tlestes  sobre  a  dita 
Aldeia  de  Curidiá,  disseram  todos  a  uma 
voz  que  o  Maratha  a  não  possuía».  —  Apud 
Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tratados,  viii, 
p.  135. 

1852.  —  «Patel  —  Antigo  cabeça  ou 
maioral  da  Aldeia».  —  F.  N.  Xavier,  Bos- 
quejo Histórico  (2-*' ed.),  iii,  p.  94. 

1856.  —  «Patel  pode-se  comjiarar  com 
o  cargo  de  Tanaéar,  e  Juiz  das  (Jommuni- 
dades  ou  Administrador  de  (,'oncelho,  se-- 
guiido  as  funcçÕes  referidas».  —  Id.,  De- 
fensa dos  l)ireitos,  p.  86. 

1886.  —  «Os  pateis  de  ísagar-Avely  ou 
SÃO  7-ajaJiputros,  como  o  patel  de  Naroly, 
senhor  do  grande  patê  lado,  ou  miserá- 
veis varlys  que  .pouco  ae  ditíerençam  do 
mais  Ínfimo  dos  colonos  da  província. .  .  O 
patel,  no  território  inglez  e  (fts  rajahs,  é 
o  chefe  da  policia  e  da  administração  da 
justiça  na  sua  aldeia;  porém,  em  Nagar- 
Avely,  o  patel  é  considerado  apenas  como 
empregado  de  cobrança»  — ■•  Lopes  Mendes, 
A  índia  Portngaeza,  ii,  p.  231-232. 

1890.  —  «Esses  quinhoeiros.,  de  uma  parte 
do  rendimento  commuin,  eram,  na  maioria 
dos  casos,  o  patel,  responsável  pelos  im- 
postos e  chete  da  policia  .  .  Nas  commu- 
nidades  mais  ricas  de  Goa  só  o  pessoal  dos 
pagodes  comprehendia  nmitos  outros  ser- 
vidores; do  que  nãu  ha  vestígio  algum  é 
dà  entidade  patél».  —  António  de  Almeida 
Azevedo,  As  Commúnidades  de  Goa,  p.  143. 

1892.  —  «O  eutàt)  indigitado  adminis- 
trador fez  comparecer  os  colonos  das  di- 
versas aldeias  e  respectivos  pateis  e  inda- 
gou delles  com  quantos  arados  agricultavam 
e  quanto  pagavam  aos  antigos  arvematan- 
teso.  —  Augusto  de  Macedo  Pinto,  Breves 
Estudos,  p.  9. 

1910.  —  «Certificado  passado  a  Vícaji 
Vara  Parsi,  Patel  da  Aldeia  Jaim». — 
António  Francisco,  Moniz',  Hisl.  de  Damão, 
III,  p.  3. 

«Votado  breve,  talvez,  paia  um  com- 
mando militar  ou  a  um  ignóbil  patelado». 
—  Id.,  p.  207. 

1816.  —  «António  Nepomuceno  da  Costa 


I»ATIA 


ld8 


PATO 


—  nomeadii  patel-regedor,  iuterino,  de  j 
Saili  Nagar-Avely).  —  Ileraldo,   de 

15. 

1  >       '-    ■    'tra<;ir.   oiiviarA  aos"] 

s-regedorlas  có-  j 
-  ;io>  tfi  reix's  !»itua- 
u   Patelado».  — 
V      •      i'r/i,p  14G.  ; 


pia 

do> 

0,y ,.. 

(Acta  do  <  'oi 
1825.  —  .  1 
tlie    Potail 
bouriii:-''    li'i^fi: 
stri 

of  H 


_-  ther    with 

or  /.finiudar  ot  the  ueigh- 
t  1  \vl.  .  is  licir  au  officer 
the  Lord 
I  ,  u  me».  — 

Heb«r,  Sarratur,  ii,  p.  'oi). 

1845.  —  "L'Hiiipereur  tombe,  mats  ce 
nVst  pad  lui  qui  a  donné  au  village  son 
potail  fn  maire,  administratcur  general 
(If-  It' la  communauté*.  —  Xavier 

Ui4.  .ie,  p   473. 

IfiGU.  —  «On  troiive  k  la  tête  de  ce 
gouvernement  Ie  patel,  «pii  (!«t  comme  Ie 
bonrgmestre  ■'.  .tioiis,  gé- 

uóralemeiít    i  rent    daus 

la    ':  '  iiis  Ie 

Ilia  tit  la 

reparlUi'Mi  uu  ri\  fiiur  <  —  I  Aiitwii.  i .'  Indt 
Fiitor^qut,  p.  48*.>. 

1881.  —  -V:ai  L  .Maráthá  villape,  acc-ord- 
ing  to  cuatoiii,  ha>  a  patel  ami  a  jtattraii 
at  \U  bead-  the  patela  arc  usually  Kúu- 
bit,  but  a  few  are  Brahoiaus*.  —  lluuter, 
T7u  Imperial  (;,>-.ti.  rr.  i,  p  247 

1917.  —  •'!  Patel  was  master 

of  alIVii'   oil  !   u  \\  luetics  knew 

tba  ides  him*. 

—  1  "        iibro. 

•  PATENI.  Servidora  dum  pagode, 
em   Coilao,   conforme   António   Bo- 
carro.  Pattini  d  em  síngalôs  deusn- 
-virgcm    niiiitn   folohrada,    a  qual  6  j 
invoca<la  •  ■  na   variola,  j 

I'ara  qu<' <>  iilia  o  sentido 

qpe  0  uotiso  escritor  lhe  atribui  é 
prociso  suhrnteiidor  outra  j)alavra, 
como  Si*  itulica  na  s<>gunda  abona- 
çâo,    ;i  '  do  deviídãsi  (q.  v.). 

•  esrr.Mv  i  -  us». 

IGu.'r  •-  >Era  nataral  d«  ReigSo  ('orla, 
íilhri  de  uma  patent,  auc  é  como  b<>ata 
(|ii»  )i(»rv<>  »im  s«>u.>i  pagodes». —  Dór     xiii, 


ti.. 


—  i 


Patent  reprccenta  PattiYit 

■ictly  a  f<  ;     ' 

iii...  Th. 


'     iiiai  I  H'.i 

•T  times». 


•  PATIA  (ant.  mar.  ^/<it-  Tira  ou 
nesga  de  torra,  no  Concfto. 


guel  Mnrselo  (.'outinbo,  na  qaal  tinha 
também  o  conveut<»  de  S.  Barbara  de  ( 'haul 
alguma»  Patlas».  —  Apud  òixWo  Biker, 
CoUecção  de  Trntailoê,  iii,  p.  2.'n 

PATIAGUER  (ant.).  Diz-nos  .>iinào 
Botelho  quo  é  uni  imposto  «juo  se 
pagava  antigamento  oní  Baçaim  o 
Agaciín,  mas  não  declara  a  sua  na- 
tureza, nem  indica  claramente  se 
tinha  relação  com  o  bótele.  Parece- 
-me  que  um  dos  termos  (cácer,  q.  v.) 
se  roíere  à  aroca  e  outro  (patiatjuer) 
ao  bótele,  sondo  ambos  algumas  ve- 
zes vendidos  juntamente.  O  mar.- 
sânsc.  imthyakar\a],  que  conjecturo 
ser  o  étimo,  quero  dizer  «saiidávol» 
dietético»;  e  ambos  os  objectos  go- 
zam dessa  roputa(;ilo  na  índia. 

1554.  —  aE  o  patiager  e  cacei-,  que 
hc  a  renda  e  betei  que  vay  para  fora  de 
Baçaim  e  Aguacim,  que  sempre  anda  junto 
por  seiscentos  pardaos».  —  Tombo  da  ín- 
dia, p.  15H. 

•  PATINGA  (concani-mar.  pãfi). 
Aguioiro,  toro,  travo  roliça,  nilo 
serrada.  H  sinónimo  de  donaz.  A 
carta  régia  de  9  do  Fevereiro  de 
10 11  chamalho  «fJrquilhat. 

172H  —  nYAi\  quanto  se  v'"  '■•■•-'ntjlo  as 
suas  muriUIias,  tirâu  os  Ca]  i  anno 

buma  finta  dos  moradores  j; um-- 

cer  de  patingaa,  cujo  tribut.  i- 

auportavel  a<>  conhecimento  de  ,  ,\,i 

mesmas  patingaa,  se  pagio  todos  os  an- 
nos*.  —  In  (>  Chronitta  de  Titsuary,  i, 
p  \Yà. 

1785.  —  o  ..  t>nde  se  r.ihrain  direitos 
das  carreta!^,  cpie  vem  d'>^  m  car- 

gas de  páofl,  patingaa,   ;  te,  a 

razio  de  um  tanto  por  cargas.  —  Apud 
•lúlio  Biker,  Collefçâo  de  Trntadot,  viii, 
p.  141. 

\XV2.  >-  «De  1000  patingaa  oa  doua- 
zes  de  mato,  2  xeratins*.  —  Collfoção  de 
Handoê,  I,  p.  1*}8. 

tM(2  -  •  Patingaa  10  ditas»  (corjas). 

Aunufu  Mariíimi».  p   874. 

P.MO.  —  ..No   ittiiio  de    |H2(i  a  (nmara 
tinha  nu  «eguinteM  rendas  De  carretos 

,1..  ... ..!...,  .   pnt^rtT"^.  >"-!nbus  <=■  2  rodaê 

ii|cisco   Moniz, 

PATO  (conc.  pãtó).  Ponte  fixa  de 
alvenaria.  O  termo  ó  registado  |>elo5 


1721.  — «A  Aldeã  SiAo,  que  fot  de  Mi-  |  iiidu  i>urlugu<^«. 
Vol.  II 
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I.  PATOLA  (desus.).  Estftlo  do 
sOda,  Jis  vezes  com  lavores  ou  mis- 
tura do  algodão,  na  índia.  Do  ma- 
laiala  pat ttirj a  <C.fiíinsc,  patta.  Serve 
de  chalé,  de  dotim  ou  de  pano  para 
mullieres. 

1509.  —  «Mando  a  vos  contadores  d  el 
líey  uoso  senhor  que  levem  em  conta  a 
diogo  pereira  feytor  de  cocliim  duas  pa- 
tolas  de  seda  e  doze  beirannna.  —  Afonso 
de  Albuquerque,  CVír<a.v,  ii,  j).  53. 

1514.  —  «llasi  lhe  dera  niíijs  hum  collar 
(1  ouro  pêra  a  dita  sua  mulher  Antonio 
d  alboquerijue,  e  hum  sartall  d  aljoufar,  e 
quatro  pato! las  de  ceda».  —  In  Carta» 
de  A.  de  Albuquerque,  iv,  15. 

1516.  —  «Muytos  panos  de  Cambaya 
pintados,  dalgodam  e  seda,  ha  que  cha- 
mam patolas,  que  são  pintados  com  muy- 
tos lauores».  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
]).  366. 

1585.  —  «Vem  todolos  cavallos  d  elrey 
cubertos  com  suas  patollas  com  muito 
ouro  e  pedraria  pella  cabeça».  —  Chronica 
de  Bisnaga,  p.  67. 

1545. —  «Dés  homeiís  envoltos  em  muy- 
tos cheiros,  e  encachados  com  patolas 
de  seda».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  160. 

1552.  —  «Andâo  nuus  da  cinta  para  ci- 
ma, e  pêra  baixo  sè  cobrem  com  panos  de 
seda  e  algodão  que  chamão  patolas».  — 
Castanheda,  Uistoiya,  ii,  cap.  22. 

1563.  —  "Cada  hum  segundo  se  atrevia 
assi  tomaua  ás  costas  o  fardo  de  .seda,  de 
beirames,  de  patolas  até  irem^lar  com  a 
prata  e  ouro».  —  João  de  Barros,  Déc.  II, 

IV,  1. 

1563.  —  «Deu  presente  de  patolas  de 
seda,  que  sào  panos  que  se  fazem  em  Cam- 
baya, que  muyto  presão  em  Maluco».  — 
Gaspar  Correia,  Lendas,  ii,  p.  714. 

1613.  —  «Com  este  recado  lhe  deu  de 
presente  panos  de  seda,  e  patolas,  e  hum 
pano-  de  Portugal».  —  Francisco  de  An- 
drada,  Chrnica  de  D.  João  111,  fl.  45  u. 

1520.  —  «Patole  sono  drappi  d'oro,  & 
di  seta,  che  si  fauno  nel  paese  di  China,  & 
sono  molto  apprezzati  fra  questi  popoli». 
—  Pigafetta,  apud  Ramúsio,  i,  p.  1367. 

1610.  —  «Es  vna  suerte  de  cinturas  que 
eu  la  índia  çji  Cambaya  se  hazen  y  se 
Ueuan  à  Maluco,  y  de  alli  à  la  laua,  he- 
chas  de  seda  con  ciertos  labores,  llamadas 
Patolas,  harto  couocidas  en  la  índia  de 
los  mercadores».  —  Pedrí»  Teixeira,  liela- 
ciones,  p.  28.  . 

1676.  —  «En  troisième  lieu  il  se  fait  des 
Pato I  es,  qui  sont  des  étoffes  de  soie  fort 
molle  teiutes  en  fleurs  de  diverses  couleurs, 
et  la  fabrique  cn  est  à  Amed-abat». — Ta- 
vernier,  Voyages,  iir,  p.  358. 

II.  PATOLA.  E  uma  trepadeira 
cuburbitácea  —  Trichosanted    angui- 


na,  Linn.,  comum  na  índia  e  na 
Malásia.  O  seu  fruto  é  comprido  co- 
mo uma  cobra  e  serve  para  horta- 
liça, preparado  de  diversos  modos, 
es])eeialmente  com  recheio  de  cama- 
rão. O  termo  é  corrente  em  ásio- 
-portu^uOs.  Do  mal.  patola,  que  é 
nome  genérico  de  certa  classe  das 
cuciirbítáceas,  sendo  patola  tilar  o 
específico. 

1782.  —  «Hringelas,  pepinos,  carambo- 
las, bredos,  pátólas,  alnm,  rábanos». — 
Fr.  C'lemente  da  Ressurreição,  Tratado,  ii, 
p.  349. 

1845.  —  «Pepinos  grandes   de  Balagate 

—  Gonçalina  —  Patóf as  —  Raiz  de  Gen- 
gibre». —  In  Archivo  de  Pharmacia,  vr, 
p.  14. 

1846.  —  «Pepinos  (vários),  Poddolina 
(Patolas),  Bringelas  diversas».  —  F.  N. 
Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  i,  p.  249. 

1695. — «Portugallaee  vocatur  Patola». 

—  RumphiuS;  Herbarium  Amboinense,  ix, 
cap.  44. 

#  PATR*ACANE  fant.).  Diz-nos  Si- 
mão Botellio  que  é  um  objecto  de 
que  se  pagavam  direitos  na  cidade 
de  Goa,  mas  não  o  especifica,  por 
ser  desnecessário  no  seu  tempo.  Pre- 
sumo que  deve  ser  o  mesmo  que 
jwtravolim  (q.  v.),  derivado  do  cone. 
2)atj-avaí  cnj a,  transcrição  portuguesa 
seria  patravare.  Tais  pratos  de  fo- 
lhas pagariam  outrora  direitos  de 
barreira. 

1554.  —  «E  a  renda  da  catualya,  á  qual 
pertencem  estes  Ramos  seguintes.  . .  a  das 
orelheyras  de  palha,  e  do  patracane,  e 
do  caroucar».  —  Tombo  da  índia,  p.  52. 

*PÁTU  (pato).  Quarta  parte  de 
corla  (q.  v.),  em  Ceilão.  Do  sing. 
pattuva. 

1635. — «Tomando  também  vidana  aquelle 
patu  de  Apitigão-(;orla».  —  António  Bo- 
carro,  Déc.  xm,  p.  687.  — Rodrigo  Felner 
comenta  :  «Patu,  em  hollandez  j^oíío  e  em 
iri^lez  jiatoo,  é  termo  que  .  .  precede  ou 
segue  vários  nomes  topographicos.  As  dis- . 
savas  subdividem  se  em  korlas  ou  distric- 
tos .  .  .  e  em  patus,  os  quaes  nos  quer  pa- 
recer corresponderiam  a  comarcas  ou  gru- 
pos de  aldeias. 

1687.  —  «Dividem-se  estas  terras  em 
Pâtus,  e  o  primeyro,  junto  ao  rio  da  Cruz, 
Tenamauaraddi,  belíssima  terra». — P.  Fer- 
não de  Queiroz,  ('onquista  de  Ceilão,  p.39. 

nPera   as  couzas   mays  auerâ  em  cada 
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Corla,  oil  pato,  hu  Chrtstio  nobre,  qo«  as 
jiili;i))>  I*  inquira  da«  ma}#graue8*-  —  Id., 

PATULEIA.  cÊste  substAntivo,  que 


Portiijcal,  bein  conio  qualquwr  dos 
seus  partidários,  jKireri»  sor  alcuniia 
de4»rtM*iativa  desdi'nhosanionte  iin- 
po^- 

^  K 

dArios.  Km  lal  hipotoisc  soria  o  caio 
patulé  «rústico»,  o  qual.  ouvido  aos 
ciganos,  fosse  aprovi'itado  como  ter- 
mo de  -  "  '  '■<  se  ioT- 
noM  \i\  -  Viana, 
ApoêtUas. 

Já  tratei  do  vocábulo  na  Injfiièn- 
cia,  e  su^reri.  cemo  étimo  primordial, 
on'  '        «raça,  tribu.  prova- 

v»'li  io  da  Ásia  p«^Io8  ciga-  j 

nos  espanhóis  e  transmittido  ao  cas- 
telhano,   que   o  euipre^'n  m'^  <..i,fi,1,>  I 
de  «tropa  irregular». 

PATXÀ,  paxá.  /'ãdjthãh  (de  pad, 
«trono»,  t'  «fi'lh,  «possuidor»)  ò  em 
persa  «mon.irfn»  :  n  sua  abreviatura 
pTufiã  ou  />  o  dizer  em  t«irco 

e  árabe  «g  sor  ou  rei  subor- 
dinado». Os  nossos  escritores  prefe- 
rem a  abreviação.  V.  haxá,  o  Gon- 
çalves Viana,    ApugtiUm,  il,   p.  200. 

1563  (1507). —  «Senhor,  Paixa,  Rey 
d'Omiuz,  me  manda  pêra  que  nu:  digas  o 
que  (iuerefl>.  —  Gaspar  Correia,  í^ndat,  i, 
p.  Jíl<. 

156.').  —  «O  Xatammz  se  chamava  xú, 
que  quer  diz**»-  '-'"  »"•'  rr,-,1I,  url.i  «.  f,„l.,.i 
00  (introa  »«>  i    <  >  .i 

pé    .í"    r.  i  ■ 

rev 

:  I  (jui*  era 
...  —  // 
^Imtri-  Airuimu,  Út  ÁHuOet  SLtrUinH'*,  1^4t, 

asflini  p<*r  .i 

mau   .-••u   1  \i.  ãíj  de  IJiiiruitf 

!).'•.•    IV,  V    i 


Tf. 

bcr    Paaix.i 
camará  ilc  -i 
o  V, 

diiii,  .-.»>    ■■  -  .  •-. .'••  •    • I        ■ 

lt>ia.— «Socedoo  naquellv  ratatlo  Hador 


Paxá,  i>or  parente  main  chegado  qito  era 

fiav  *lc  ilamdii  Paxá».  — Diogo  do  Couto, 
>»'c.  V,  p.  13. 

ll>l."l  —  «Toilos  e<' 
rjnu  «ilii   an   prP4oiite    _ 

•r»>H   do   PatXii 
' ;    de  Kr»'-«lia,  /  t 

fie  AMI  i<  n,  n    (  i. 

1b<wi.  —  «...  esta  fconquistaj  d«  Delhi 
■    iva  Ufther  Patxiah,  rii  " 
.  dizfj*.  que  a"(*IIi'  \  inlia  ; 

"    "  '    ■  ■      imiin.  /vr- 

l»)~'(.  —  «i-u>  .-<•  i:i/  iiM  Dazar  do  Pat- 
xá".  —  P.  FernSo  de  Queiror,  Conquista 
de  Crylào,  p.  75. 

1793.  —  «Ao  muito.Alto,  muito  Poderoso 
e  Magnifico  Padxá«  X&  Alaina  Ali  Goura. 

—  Ainui  V.  X.  X.ivifr,  Cma  Viagem,  p.  Hl. 
l^s  — «Pachá:  Titu!^ I'.  na 

Turquia  :io.>4  <"||offs  Supr»!  n  it' 

e  :t'-    '^ '■■■••-    ■'■-    ' 

rail..... •    ,-.-    ...■-»..... -. 

tuiidarte.   Ha   Paohás  de  2  e  3  caudas». 

—  Id.  p.  100 

r.  1470.  —  "I  w.a.-^  very  much  annoyed 
at  Tre1)i/end  by  tho  pasha  Shubasha». — 
Nikitiu,  in  India  m  the  fifteenth  eentvry, 
p.  31 

IGIO.  —  «A  lo  que  n.5s  d 
el   Parsio  A'd,  o,  Patxa 
pia».  —  Pedro  Teixeii  i  .  131. 

M'tlCt.  —  «ill  y  a   i<  'ip  de 

monde  qui  |    ui    hi. 

talam,   et   p  Padcha 

("est  A  dire  Viuc  le  Koy».  —  Terr>',  J  oya- 

1631.—    >       ' 
piu»  per   A 

ttl:     *■ 

ti.: 

qu<><l      ^ii.iir 

mitat». — />' 

IGOt».  —  «I  é  'oA..^h 

Rey  de   los  .M  <;    Sou»a. 

I  them  without 

■.     .m-l    Tltl.-    nf 

Padeshaw< 

iuiis  very  \  _  I  i 

t'.(i»t  Inii»it,  II,  i>     4'.' 

17!  1  -Hi,  fa; -f.it  hicn  pru  dr  ras  de 
Ik  PnshM     Ij* 

n|  it 


p.  13. 
I77u 


u:hl 


I  de  Hagdad) 
^  pAagen  ra 
\  fniemeut. 


q. 


'10^,  tt,  p  9'iO. 
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1866. — o . . .  and  provided  Kvith  carriage 
and  money  for  tlieir  journey  to  Lahore, 
where  tlic  Padshah  then  lield  his  court». 
— Yule,  Cathay,  iv,  p.  173. 

1915.  -  -  oPasha  is  tlie  only  Turkish 
title  conferred  personally  by  the  Sultan, 
and  the  only  which  carries  any  jjrccise 
rank.  Originally  conferred  to  the  princes 
of  the  Blood,  it  is  now  conferred  on  mili- 
tary men,  governors,  etc.,  whose  rank  ffnd 
merit  are  sufficiently  high«.  —  TitUits,  de 
10  de  Abril. 

#PAU.  Emprega-se  esfu  palavra 
em  Macau  na  acepção  peculiar  de 
«cOvado  chinos». 

1903.  —  «Medidas  de  extensão  :  Em  Ma- 
cau chamam  pau  ao  eovado  chinez  [Ichih) 
que  tern  0"',3<)G67  e  é  subdividido  em  lO 
tsnn  on  100 /««  ou  lih». — Ta-88Í-yang-lcuó, 
If,  p.  722. 

,  *PAU  CHEIROSO;  PAU  DE  SI  AME. 

E  o  mesmo  que  ágnila,  q.  v. 

Pau  de  águija.    V.  ágnila. 

1916.  —  «It  is  probable  that  the  first 
Portughese  who  had  to  do  with  eagle- 
-wood  called  it  by  its  Arabic  name  ayha- 
luhy,  or  malayalam  agila ;  whence  páo 
d'aguila,  «aguilawood».  Itwas  translated 
into  Latin  as  lignum  aquilae,  after  into 
modern  languages  as  hois  (Paigle,  cagle- 
-wood,  adlerholz,  etc.».  —  Henri  (Jordier, 
em  Yule,  Cathay,  iv,  p.  101. 

*  PAU  DA  CHINA ;   raiz  da  China. 

«A  raiz  ou  pao  da  China  são  as  tu- 
batfas  formadas  nas  raizes  fibrosas 
de  Smilax  China,  Linn.,  Liliacea 
arbustiva,  indígena  da  Cliina.  Estas 
rhizomas  são  oíiicinaes  na  Pharmaco- 
pêa  portugueza  sob  o  nome  Squina. 
A  droga,  conhecida  em  maratha  co- 
mo chopcliinl,  foi  primeiro  introdli- 
zida  em  Gôaem  1535,  e  os  portugue- 
zes  a  levaram  para  a  Europa,  onde 
ganhou  grande  reputação  nos  fins  do 
século  XVI.  Attribuem-se-lhe  eííeitos 
sudoríficos  e  dopnrantes,  eguaes  aos 
da  salsaparrilha».  — D.  G.  Dalgado, 
Classificação  Botânica,  p.  27. 

1555. —  «E  se  vende  a  troco  de  seda, 
porcelana,  cânfora,  cobre,  pedra  hume,  e 
pao  da  China».  — P.  Belchior,  Cartas 
de  Japão,  i,  fl.  31  v. 

1561.  —  «Podia  eu  também  senhor,  co- 
mo Alexandre  para  curar  Tolonno,  e  achar 
hfia  erua  mais  necessária,  que  o  pao  da 
China».  —  Jorge  Ferreira  de  Vasconce- 
los, Eufrosina,  p.  252. 

1563.  —  «Este  pao  ou  raiz  nace  na 


China,  terra  muito  grande».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  xLViH 

1600.  —  «'Aquelle  excellente  medica- 
mento, que  nomeamos  por  pao  da  Chi- 
na».— P.  João  Lucena,  Historia,  x,  cap.  18. 

1609.  —  «Um  quartilho  de  vinho  branco 
de  uvas,  e  pouco  mais  de  uma  quarta  de 
páo  da  China,  desfeito  em  migalhas». — 
Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  i, 
p.  276. 

1620.  —  «...  c  não  menor  quantidjide 
de  pczo  de  pao  d'Aguila,  Calambá,  muyto 
pao  da  China,  tão  estimado  nas  boticas». 
—  Fr.  Nicolau  de  Oliveira,  Grandezas  de 
Lisboa,  fl.  13. 

1634.  —  «E  também  as  [drogas]  da  Chi- 
na, como  páo,  louça,  tutinaga». — António 
Bocarro,  Lino,  i,  p.  276. 

1684.  —  «Ruybarbo,  Pao  da  Kina, 
Assucar,  Ginsão,  Chií,  Azougue,  e  Porso- 
lana  da  Kina».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Hint,  de  Pedro  de  Basto,  p.  ii,  v. 

1578.  —  «Esta  excelente  y  medicinal 
planta  (llamada  en  ("anarin  Bonti :  y  en  la 
China:  Lampatan:  en  Português,  Pau 
da  China:  y  en  Latin  Radix  £znae,  vel 
Chinae.  ■  .  nasce  en  la  China  abundantis- 
simamente.  .  .  Esta  rayz  en  todas  aquellas 
partes  Orientales  es  en  mudio  vso». — 
Cristóvão  da  Costa,  Tratado,  p.  80. 

158í?.  —  «Legno  di  China  si  pesa  à 
ganta».  —  G.  Balbi,  Viaggio,  fl.  54  i:. 

1585.  —  «Ay  assi  mismo  muchas  yeruas 
medicinales.  Ruibarbo  finíssimo,  en  espe- 
cial, en  niucha  quantidad,  Palo  llamado 
de  China».  —  Joan  G.  de  Mendoça,  Hist, 
de  la  China,  p.  9. 

1696.  —  «Aromata  autem  haec  fere 
sunt:...  Calamus  aromaticus,  Chinae 
radix,  Rhabarbum,  Galanga».  —  índia 
Orientalis,  iii,  p.  99. 

1610.  —  <>À  que  nós  dezimos  Palo  de 
ia  China,  dize  el  Parsio  Chub  Chiny, 
que  es  raiz  de  la  China :  aun  que  ya  oy  à 
imitacion  de  los  Portuguezes,  lo  dizen  mas 
comunmente  China  Pao».  —  Pedro  Tei- 
xeira, Relaciones,  p.  186. 

1652.  —  Les  Portugais  appellent  la  Ra- 
cine de  la  Chine  Pao  de  China  ■.  les 
chinois  I'appellent  Pe-fo-lim».  —  Relation 
de  la  Chine. 

1637.  —  «Sin  esto  el  aljôfar,  el  açúcar, 
las  porcelanas,  el  paio  de  ia  China,  el 
reobarbaro,  las  curiosidades  doradas,  v 
otras  muchas  cosas  de  mejios  purte». — 
Faria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  i,  p.  10. 

*  PAU  DE  CHANCA.  É  o  nomo  que 
os  portugueses  deram  na  índia  a 
uma  planta  da  família  das  estercu- 
liáceas  —  Ilelicteres  isora,  Linn.  o  A 
raiz  ó  emolliente,  o  serve  em  vez 
de  althea».    D.  G.  Dalgado,  Flora, 

PAU  DE  COBRA.  Aplica-se  este 
nome    a    diversas    plantas,    como : 
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Rauiroljía  nerpeiitina,  Bonth.  {ranne- 
tul  era  siiijíalt^s)  • :  Sfrirhnos  colu- 
brina.  Lion.  (pãMfhri  om  concani): 
AriMtolochia  indica,  Linn.  (gõpus  om 


l.')(:;        »l!    .  -'•  pao  <lc  tn>s  utaiioirae 

cm  r.-il.iin,  .  este  de  miz  mais 

.  <i  I  ,;i,! ,  cjU'  -      ■-ci, em  Ceilam  (terra 

^alHsi  raitn«(M/».— Garcia  da  Orta, 


]6i3.  —  «E  o  pao  de  cobra  cnii 
yeDeno  de  tanta  virtude  que  roustraiiu." 
obedecer  hjí  cobras  a  baixar  a  «-abeya  com 
a  TÍsta  daquclla  rays  do  ditt^»  pâo». —  Ma- 
nuel O.  de  Erédia,  Declaraçam  df.  .\íalaeay 
fL  16 

i<    se   hallan  en   el 

■á  en  figura  y  nas- 

lidas  Paio  dé  Cu- 

,1  \  u;i  delias  rcniedii» 

la  mordedora  do  Cule- 

da    Costa,    Tractado, 


1578. —  «P 
Malabar  mu  * 
ciinieiíto,  y  ai:. 
lebra,  p<>r  - 

«ili; 
bra 
p.  ítón. 

1586.  —  «Pensano  di  guarire  le  terzhne 

_.  -u_-   _.... :  ,,f,   fy  alterazione  di 

irfrun  macinato  che 
.j.  r»   o  de  Cobra',   che 

VU'  alie  ^erj»i,   il  quale 

ò  ai.....  ■  .-.■  ..;.-.. .iicutc  — F.  Saaactti, 

Letiere,  p.  282 

1678.  —«La  naturaleza  nnidr.-  tu   tudo 
de  los  bivicDtes  en  '  "eylan  n 
providencia    una    ycrva   i\u 
reaerva,  y  sana  de  Ias  heridas  mas  morta- 
les.  Ilami >.    Raiz   de   Culebra;  y  es 

fra  ><».  — 


Lu 

di. 

lu. 

Ví-I 
foh 

CO! 

ci' 

P 


l.atinae  Rarlix  Mtutelae,}u\Ui 
Raiz  de  Mongo.  Videntur 

■  i-K..    vir''>i    biijii<i    plantai'    a 


K.,in 


boi-*.  /'.  ifarm     1 

p«i...... ,  L.  P  de  cobra   i 

couleuvre».  —  La  Orande  Kneyelnpédir. 

•  Pau  de  contra-peçonha    Arintu- 

Inrfiin  iri'>>-n.  I.iiin.   \  . /'""  i/f  rn/ini . 


t 

HL 

0    1> 

(; 

••«•I 

fia 

CU'  • 

.  1 

iiVa,  p.  24. 


158.')!  —  «Quando  o  vi<«*-rei  D.'CoiMtan- 
tino  foi  a  Ja'  '    é  uma  ilha  <|iie 

parte   com    •  .mi -lhe  de  pr«!- 

scnt»!  un.s  feixo.s  iiuin  , 
por  ser  couza  muito  •  i    nitt.i  <i 

peçonha;  e  destas  rai/.<--  •-  pao  mi/.'iu 
que  lia  muito  nestas  terras  firmes  de  (íi.i» 
--  Garcia  da  Orta,  ( 'ol.  xi.ii 

!.'>«.').  oAlgum  incenso  para  a  cnpella, 
e  al^tim  páo  de  contra  peçonha  para 
as  fVbre.s^.  —  Archivo  Port. -Oriental,  v, 
p    \i>2\ 

PAU-DE-FARINHA,  m.  Nomo  que 
na  índia  portuguf'sa  so  dá  ii  man- 
dioca e  à  tapioca».  Cândido  do  Fi- 
gueiredo. Dá-se  tal  nome  à  planta 
Síanihot  utiliêsiinay^ohX.  \ .farinha 
de  jMu. 

PAU    DC    LACRE   ou   pau   lacre. 

V.  IdCii. 

PAU  DE  BíIERDA;  PAU  SUJO.  Urti- 
caria Cdtiu  Wiiflità,  riancli ;  Dfvir.1 
incense  om  inglOs,  Icojrl  em  concani. 
«Dizem  que  esta  arvore  produz  uma 
ospocic  de-  pau  de  merda.  <)  pau  de 
merda  ou  pau  sujo  <-,  segundo  uns, 
joproducto  de  C.  cinnamomea,  LiudL, 
de  Ceylflo  e  outras  partes  da  I  i  " 
e,  sogiyido  outros,  de  Girou 
reticulata,  Thwaites,  do  varias  par- 
tes da^ndia».  I).  G.  Dalgado,  Flora. 

1«>14.  —  •«Estavâo  muito?  inimigos  em- 
bv'  "into  de  hu  ■   rjue/cí/r  à 

ç(/.,  1  ;^ent^,  c  '  ohI  para  o 

ar,  que  t-in  brev< 
tos,  moida  o  uni: 


1    Ut'    '     Cllii"    tflll 

I  outo,  D»'-c.  VIII, 
1.  .> 

17M0.  _«II    llhmiiuHiirti    Malab  ,    pao 
de  merda,  o  pao  aujo  ■•  »'  '•  -hcsr, 

c   tin    le^no    rosso  oscuro  come 

IVícrcmento  uma"."       '"'  l   .i,/- 

gio,  p  365. 

Pau  de  sapão    \  .  ^ 

•  PAU  DE  S.  TOMÉ.    .V.:^....  ..-  ,io- 

nomiuavfi  na  índia  a  mad«'ira  da  c*«- 
«i.-i.  (|ii"  <' 
(lii;Ao,  tin 
I  dum  enormo  tronco  milagrosa: 

j  para  ali   transportaílo.    (^uan«l 

i  |)ortnpu«'««08  dfMuolirain  a  casa,    quo 


uprogada  para  usos  pios,  como  cm- 
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zes  e  contas,  por  se  reputar  (Ajecto 
de  graiid(í  venoraçílo.  TambOm  se 
aplicou  a  locuçfto  ao  sândalo  verme- 
lho, pela  razão  indicada  abaixo  por 
Pedro  Teixeira. 

1531.  —  «E  que  este  santo  hoinein,  olle 
só,  tirou  fora  do  uiar  hum  páo  tamanho 
que  08  elefantes  o  não  poderam  tirar. .  .  E 
trouxe  o  páó  até  onde  agora  está,  a  esta 
casa,  que  liunia  casa  de  hmna  cerqiia 
grande,  em  que  viuia  como  jogue  em  que  a 
gente  da  terra  muyto  cria.  •  .  O  santo  fez 
a  casa  coni  a  madeira  do  páo».  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  iii,  p.  421. 

15G6.  —  «Com  grande  instancia  nos  pe- 
disse contas  bentas,  reliquias,  híia  conta 
de  pao  de  S.  Thomé,  varonicas,  ima- 
gens e  outras  cousas  semelhantes».  — 
P.  Luís  Fróis,   Cartas  de  Japão,  i,  fl.  212. 

1577.  —  «Contas  de  Santo  Thome  esti- 
mão  eíH  muito,  id  est  do  pao  de  8ãO 
Thomé».  —  Id.,  fl.  ^97  v. 

1584.  —  «Hum  Jap3o  deu  a  luim  gentio 
hum  jiequeno  de  pao  de  São  Thomé 
pêra  que  raspandoo  bebesse,  e  se  lhe  fosse 
a  febre  como  de  feito  ficou  são».  —  lá., 
fl.  106  V. 

'•1697. —  «Estava  hum  Crucifixo  lavrado 
no  pao  da  casa  de  S.  Thomé  cuberto 
com  hum  véo').  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Cowpiistado,  I,  iii,  1. 

1610.  —  «Hay  tambien  sândalo  verme- 
jo. . .  en  la  índia  en  la  Costa  de  Choro- 
inandel  eu  la  ciudad  de  Santo  Thomé.  Vno 
y  otro  se  lleua  eu  quantidad  j)ara  la  Chi- 
na, Bengala,  Cambaya,  Pegu,  Arabia,  Per- 
sia». —  Pedro  Teixeira,  Relaciones,  p.  114. 

#  PAU  DE  SOLOR  (ant.).  Davam  na 
índia  Portuguesa  este  nome  a  uma 
espécie  das  longaniáceas  — Strychnos 
Rheedii,  Clarke,  que  parece  ser  uma 
variedade  de  S.  colubrina,  Linn.,  a 
que  Garcia  da  Orta  cliama  segunda 
espécie  de  pau  de  cobra.  Abunda  na 
ilha  da  Solor.  «Folia  com  zenzibera 
et  lacte  ad  consistontlam  unguenti 
eocta  arthridem,  Valvada  Malabari- 
bus  appellata,  abigit :  balneum  ex 
illis  praeparatum  idem  praestat». 
Rheede. 

1610.  —  «Y  en  Solor  Islã  alli  cerca 
hay  otro  que  llamamos  en  Portuguez  Pao 
de  Solor  de  no  menor  virtud  que  ellos» 
(paus  de  Timor). —  Pedro  Teixeira,  Rela- 
ciones, 1).  113.  —  c.Tlie  pao  de  Solor 
(Solor  wood)  was,  I  believe,  the  same  as 
the  pao  de  cohra  (suakc-wood)  of  which  Gar- 
cia da  Orta  treats  in  his  ("olloquio  xiai». 
—  Donald  Ferguson,  2'Ae  Travels,  p.  216. 

1786.  —  «Còdagapala  Malab.,  pau  di 
Solor  iu  Portoghese,  grand'  albero,  leva 


la  dissenteria  e  il  Tenesmo,  uccide  i  ver- 

mi,  j)urifica  il  fegato,  discaccia  la  lepra». 
—  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  364. 

PAU-FERRO.  Acacia  suina,  Kiirz. 
V.  cato.  Parece  que"  a  denominarão 
portuguesa  so  originou  em  Malaca, 
sendo  mera  tradução  do  vocábulo 
malaio  kãtjíL-hesi.  O  seu  nome  chi- 
nOs  tambôm  significa  o  mesmo.  A 
madeira,  por  sua  côr  o  rijeza,  me- 
rece bem  o  nome.  V.  pau-preto. 

1520. —  «...  e  polo  esteiro  muy  fortes 
estacadas  de  grossos  pnos,  a  que  chamão 
ferro,  porque  nunqua  apodrece  ri'agua» 
(em  Malaca).  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 
II,  p.  396.  t 

1552.  —  nPaos  tão  grossoH  como  mastros 
de  nauios  que'naquella  terra  [Malaca]  se 
chamão  paos  ferro8«.  —  Castanheda, 
Historia,  vii,  cap.  20. 

1563.  —  «Fazem  hua  estacada  de  paos 
tão^ortes  e  duraueis,  que  lhe  chamão  os 
nossos  pao  ferro». — João  de  Barros, 
Déc.  III,  111,  5. 

1600.  —  «Todo  o  cham  <!m  roda  planta- 
ram de  estrepes,  que  sam  huas  estacas  de 
pao  que  chamam  ferro».  —  P.  João  Lu- 
cena, História,  iv,  cap.  10. 

1602.  —  «Como  o  vemos  nestas  aruores, 
e  nas  de  pao  preto  e  pao  ferro,  e  era 
outras  em  que  se  nunca  achou».  —  Diogo 
do  Couto,  Déc.  IV,  vii,  9. 

1613.  —  «...  estacada  rauyto  forte  de 
hum />ao  que  chamão  ferrp,  que  nunca 
apodrece,  e  he  muyto  duro  de  cortar».  — 
Francisco  de  Andrada,  (7Aron.  de  jD.JioãiL»  i/i, 
in,  fl.  8. 

1630. — «Mandou  ao  Prior  duas  grandes 
cruzeg  de  Páo  ferro,  que  erão  como 
mastros».  —  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de 
JS.  Domingos,  iii,  p.  337. 

1782.  —  «Finalmente  a  planta  chamada 
pau  ferro,  por  outro  nome  qucire»  (khair 
em  coucaní).  —  Fr.  Clemente  da  Ressur- 
reição, Tratado,  ii,  p.  320. 

1886.  —  uKer  (acacia  catechu)  o\í  pau 
ferro  é  considerada  uma  das  primeiras 
madeiras  em  relação  ás  suas  qualidades, 
porque  não  é' atacada  pelos  insectos,  e 
tem  uma  extrema  resistência  e  duração... 
Extrabem-se  do  pau-ferro  três  quali- 
dades de  catto:  branco-rosado  pelo  preço 
de  prata  com  applicação  na  medicina,  o 
vermelho  escuro  de  um  quarto  de  valor  do 
primeiro  e  de  grandç  uso  na  mastigação 
e  na  pintura,  e  o  roxo  quasi  negro  e  de 
baixo  preço,  usado  como  mordente  na  tin- 
turaria, nos  cortumes  e  como  presa  com  a 
cal  nos  trabalhos  de  alvenaria».  —  Lopes 
Mendes,  A  índia  Portugueza,  ii,  p.  247. 

1735.  — «Si  on  a  égard  k  la  force  et  à  la 
dureté,  il  u'y  a  peut-être  nuUe  par  aucun 
bois,  qui  soit  comparable  à  celui  que  le 
Portugais  pour  s'accommoder  à  I'expres- 
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aion  Chinoise,  tie  fy  11*01/,  api»eUeDi  Pao 
Ú9  forro,     '  "        le  fer». — 

V.  HaMo,  H  '.  I,  1Í». 

l,S3t;    -    ..I  •  •    ;■-    '- 

boio  de  fer 

du  *•  •'  ■  

bir  i  la  fomit' 

d'wi,  ;..   1.  J».  5. 

Pau-ferro  da  índia.  10  o  mesmo 
que  marroio  ro»ado  ou  natj-champó. 

PAULISTA.  E  o  nome  que  vulgar- 
niontc  se  dava  na  Asia,  e  ainda  hojo 
86  dii  om  Ooa  e  em  Macau,  ao  pa- 
dre jesuíta,  derivado  do  seu  pri- 
meiro o  principal  «'ológio  na  cidade 
de  Goa,  dedicado  a  S.  Paulo.  Tive- 
ram depois  igrejas  da  mesma  invo- 
cação em  várias  outras  partes. 

1082.  —  o  '•  |iie  tenho  lie  D.  Au- 

tónio  vai  pai      \  iy  com  sua  ensa,  e  os 

RR.  PP  Paulistas  •>  buscarão  com  todo 
o  empenho  ciitiiulíiili)  que  era  certo  hir-' 
mos  ni^s  c<>!;  In  O  (JhruHÍ$ta  de 

Tiêguary,  i,  ( 

16H4.  — «.  .  .  tiik  uuanto  durilo  os  vesti- 
giuíi  lie  S.  Paulo  Velho,  primeira  habitação 
uosba  na  Inil  •- .ito  de  muytos  Sau-, 

to»  Varfies.  res    pelo  nome,   que 

ba-  ■  •  , 

{ira 

pui  .1      i  IiMia      I.i"    f..Iili(TiM"N 

pel  de    Paulistas,   eoiiio 

eoi  i'lM  Ui;.-.u  jii  i;i  de  Aj>o8tolut>».  —  P.  Fer- 
não d»í  Qiieirot,   Hiat  de  Pedro   de  UaaU), 
>p.  :.'«. 

1697.  —  «Todas  an  mais  ProvinuiM»  do 


S.  1 

'h- 

cuhir    itc    P.  uiaií 

•lULçuiar,  nã  -o».  — 

P.  r  raucÍMO  <í«j  •'>«>Ux)a,  UrieuU  Cuiufuitla' 

rfo,  I,  .,  1 

1711'        '  PítiiIU- 

taa  OH  . , 

▼io  4  terra    : 
no«,   e   por    ', 

rea  ?».  ^ — Arrfn'i/    I'urt  -uncntat,    Mijqtif 
mento  ii.  \>.  14.) 


Apud  Júlio  Biker,  Collec;ãn  de  TrxUadot, 

X,  p.  *<•>. 

\HH\,  —  «Era    posaaida    pelos   jesuíta.^ 

' ■*■      ' '        PnulIstO»,   em 

...  -  F.  N. 

UVS.\.  —  -An.l  _'io  da'  Pa- 

dri  Gesniti.    1'  n.-Ki.  ;., 

DaniAn,  in  I 

tre  citt:"l  de  ^  .      , :;..l 

ma  Sun  Paolo:  ond  é  che  nell  ludia  i  delli 
Padri  piu  col  nome  di  Paolioti  che  di 
Gcsuiti  sono  couoseiutia.  —  Pietro  delia 
Valle,  Viagr/i,  iii,  p.  108. 

1673  —  «Near  our  Landin^-plaee  stood 
a  College,  not   inferior   to   the   Buildinir. 
nor  mucli  unlike  tho^e  ofourUniver- 
belonging   to  (he  .feituit.s  here,  mori 
monly  called  Paulistines  (whose  Vi.>i- 
tor   was   now    my   Patient). who   live  her»' 
sumptuously,  the  greatest  part  of  t! 
land    being   theirs*.  —  Fryer,   East 
I,  p.  \m. 

1676.  —  «Ij€B  Père»  Jesuites  sont  con- 
nus  à  6oa  sous  le  nom  de  PaulistOS, 
à  cause  de  leur  grande  Eglise  dediée  à 
saint  Paul».  —  Tavernier,  Vi>yages,  p.  167. 

*  PAULÓ.  Pequena  moeda  indiana 
de  prata,  equivalente  a  um  quarto 
de  rupia  ou  a  quatro  tangas  actuais. 
Do  couc.  pãuló.  E  pouco -lUsado  em 

português. 

,    ,,,       ,    ilflwl..       .1:.        llin.íliifiíA 

Paulo, 


1787.— 
(■haiiia<ln  d 

p.. M. ,•■.,,      1,.. 

V:! 

da  Juir 
Hik.r. 


.  de  Goa,  ayu<i 
1  ratadii»,  viii,  j 


branco  — 


PAU-MARFIM.     Kl. ano 
fían/ihna  alba.  \ .  paiiri. 

TMI-FRETO.  Os  nos 

iam    por   ôate   n^  • 

várias  ár^'ore8,    como  ébano,   sitaó, 
pau-ferro. 

1527  —  -K^tavao  o<<  ehÍPi  fchins]  dete- 
jo.soB    de    n-'  Mta   e    pau 

preto  •■  /"  >■•.  —  Carfa 

I'  1"  lombo. 

10    estayoa    de 

pau    pi         •  ir..         1  -     • 

que  .|n 


I)   l  r I  I    1    t    ' 1   i     1 
Istas*  -  I 

IT'.ih.  —  .. .. 
ifit«irfts   com  oil  ■ 

nrli-       '    .Ml  :.i,      f  IV. 

qi. 

qu' ...  1'  .:  -^ 

TO,  e  «e  o  DÍo  ignora. 


P*iU 


I,  p.  JS)'*. 
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1613.  —  «Nas  matas  [de  Qeilão]  além  de 
toda  a  fruta  de  espinho,  ha  rmiita  canella, 
areca,  pao  preto  [ébano],  mais  que  ode 
Moçambique,  Yião  porém  tSo  fino  nem  lus- 
troso, mas  melhor  que  todo  o  outro  da  ín- 
dia». —  P.Manuel  narradas,  in  Hist.  Tra- 
gioo-maritima,  ii,  p.  95. 

1615.— «Dào  aquellas  matas  pao  pre- 
to tão  prezado  na  Europa  para  obras  que 
delle  se  fazem,  porque  em  sua  espécie  são 
tão  lisos,  polidos,  e  fermosos,  como  os  de 
marfim  na  sua».  — Diogo  do  Couto,  Déc.  X, 
VI,  14. 

1650.  —  nHa  na  ilha  [de  Hainão]  pau 
preto,  Japão,  que  é  o  brazil..  ». — 
r.  António  F.  Cardim,  Batalhas,  p.  228. 

1728.  —  «Nos  ditos  passos,  ou  fendas  se 
tem  feito  muros  de  pedra  preta,  ligadas 
por  dentro  só  com  gatos  de  pao  preto, 
obra  antiquissipia  e  admirável  em  todo  o 
tempo».  —  In  O  Chronista  de  Tissuary,  i, 
p.  33. 

1846.— «aSímJ  (Páo  santo),  Pao  preto 
(Ébano)».  — F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
ter ario,  I,  p.  250. 

1911.  —  «A  teca,  a  mareta,  o  jambo- 
leiro,  o  pau  preto,  o  sissó  .  —  José  E. 
Castel  Branco,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxix,  p.  388. 

1786.  —  «11  legno  nero,  una  specie  di 
Acacia  senza  spine  portata  dal  Malabar». 
— Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  380. 

PAU-ROSA  (também  pau  de  rosa). 

Árvore  da  Ásia  meridional,  da  famí- 
lia das  malváceas —  Thespesia  pojml- 
nea,  Correia,  cuja  madeira  é  muito 
apreciada  pela  sua  côr  tirante  à  rosa, 
donde  lhe  proveio  a  denominação. 
«Indígena;  cultivada  como  arvore 
de  sombra,  A  madeira  é  rija  e  du- 
rável; o  sueco  amarello  dos  fructos 
usa-so  contra  as  sarnas».  D.  G.  Dal- 
gado,  Flora. 

1745.  —  «Tem  muita  seda,  pau  Rosa, 
pau  Aguila  e  outros  paos  cheirosos».  —  In 
Ta-8si-yang-kuó,  II,  lu,  3. 

1782. —  "Outra  arvore  de  que  se  deve- 
ria'ôuidar  é  a  chamada  beridim  [q.  v.J  uni- 
camente pelo  estimável  da  sua  madeira, 
que  se  assemelha  ao  rosa  de  Macau  e  serve 
para  roldanas  e  toda  a  obra  de  marcena- 
ria».-^ Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tra- 
tado, II,  p.  337. 

1840.  —  «Dos  seus  inattos  finalmente  se 
tira  em  grande  quantidade  o  páo  rosa, 
e  o  pao  preto,  que  tem  boa  extracção  na 
China».  —  Anjiaes  Marítimos,  p.  41. 

1846.  —  «Bendy  (Páo  de  Rosa),  Cor- 
cbonguy».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Li- 
terário, i,  p.  250. 

1879.  —  a  Hibiscus  populneus,  bendieira. 
A  madeira  denominada  pao  rosa  é  desta 
arvore».  —  João  Torrie,  Estatística  da  índia 
Portugueza,  p.  55. 


1883.  —  «Nas  montanhas  jwoximas  de 
Dilly  ha  boas  madeiras  para  construcção, 
e  entre  ellas  citaremos  o  pau  rosa».  — 
José  Saquinhas,  in  Boi.  S.  G .  L.,  iv,  p.  308. 

1886.  —  «Bendí  ou  pau  de  rosa  {thes- 
pesia popidnea) ».  —  Lopes  Mendes,  A  Índia 
Porfvgveza,  ii,  p.  130. 

1901.  —  «A  caju,  o  pau  ferro,  o  imbon- 
deiro,  o  pau  rosa,  a  teca».  —  José  de  Ma- 
cedo, Estudos  Coloniacs  in  Boi.  S.  G.  L., 
xviii,  p.  539. 

1904.  —  «Flora  damanense:  pau  ferro, 
pau  rosa».  —  António  F.  Moniz,  Hist,  de 
Damão,  ii,  p.  177. 

1908.  —  «Noto  a  abundância  das  Thes- 
pesia populnea  (o  bendieiro  ou  pau-rosa 
de  Croa),  que  dão  na  índia  boa  madeira  e 
uma  côr  á  tinturaria  indiana».  —  Alberto 
O.  de  (astro.  Flores  de  Coral,  p.  217. 

1904.  —  «A  seguir  ao  sândalo,  também 
em  Timor  ha  grande  quantidade  de  pau 
rosa  K  esta  a  madeira  que  se  empregk 
ali  nas  principaes  construcções,  por  ser  de 
extraordinária  resistência  ás  intempéries 
e  inatacável  pela  formiga  branca».  —  Dia- 
.rio  de  Noticias. 

1918.  —  «...  o  sissó  e  o  pau  rosa  que 
dão  belas  madeiras  para  marcenaria».  — 
Fortunato  de  Almeida,  Portugal  e.  a*  Coló- 
nias Portuguesas,  p.  264. 

1637.  —  «Y  aquel  oloroso  paio  a  que  los 
Portugueses  Ilaman  de  rosa,  e  los  natu- 
rales  hoaleino».  —  P.  Semedo,  Império  de  la 
China,  p.  10. 

1854.  —  «Un  autre  bois  rouge,  le  svai- 
deng  des  Siamois,  est  connu  des  chrétiens 
portugais  du  Siam  sous  le  nom  de  pau- 
-rosa  ou  bois  de  rose».  —  Jancigny,  Indi- 
Chine,  p.  404. 

PAU-SANTO.  É  o  mesmo  que  sissó. 
Não  se  sabe  a  razão  da  denomina- 
ção. 

1846.  —  «Sissó  (Páo  santo),  Páo  preto 
(Ébano)».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
terario,  i,  p.  250. 

PAVA.  Diz-nos  António  Nunes  que 
era  um  cesto  que  servia  de  medida 
para  arroz  em  Bengala.  O  vocábulo 
que  foneticamente  lhe  corresponde  é 
o  hindust.  pauva,  que  quere  dizer 
«quarto  de  qualquer  peso  ou  medida» . 
E  bem  possível  que  pava  represen- 
tasse um  quarto  duma  medida  maior, 
e  o  meio  de  o  medir  fosse  um  cesto. 

1554.  —  «A  medida  do  arros  soya  ser 
que  medião  por  huns  cestos  que  chamão 
pauas,  que  tinham  38  medidas,  e  40,  das 
de  42  em  paua:  e  agora  se  usa  que  os 
portugueses  comprao  ^Oi  paraas  de  cochim 
de  42  medidas  em  paraa^^  (q.  v.)  —  Lyvro 
dos  Pesos y  p.  37. 
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PAVOL.  PÔ80  do  Malaca,  equiva- 
lente quasi  a  trOs  oitavas.  Pároco 
que  provOui  do  mal.  panh,  quarta 
parte  de  chupa,  q.  v. 

1&54  —  «Ffuum  pauol  1  mazes,  hum 
maz  4  oupCoB,  liuiim  cu|)ào  .'»  cumdorynsu. 
—  Adíóiiío  Nuues,  Lt/vro  dos  Feto»,  p.  339. 

PAZAO.    É  o  nonu'  persa,  pãznn, 

do  bode  em  cujos  cbuchos  se  criai, 

I  "    '  '  'Id  bftznr  (q.  v.), 

iiente  por  Capra 

cegngrux. 

1516.  —  «Também  trazt-m  t'su*»  Jones 
[jogues]  hua  pedra,  ipu!  t-hamaum  pazo,  e 
ee  acha  no  hiicln»  d»-  hu  1    '  eles 

chamaoin  pagem,  e  in  hua 

amêndoa,  e  parda».  —  Dii.ti  n  i».ii  i><is.i.  Li- 
vro, p.  3(>9. 

104)0.  —  «Na  «idade  Corn';-"-  "•■■iv  sc 
veudem  a«  mclliort-»  lhe  chai  .  I'a- 

V  ro  uome,  que 

1.  i  -^ ^ -.    :     aha  contra  ve- 

neni>».  —  Fr.  Gaspar  de  S.  Beniardino, 
Itinerário  da  India,  p.  16*j. 

154»3. —  «rfiama.se  p  carnt^iio  (on  mais 
verdsdciramento  bodt-i  pazatn  em  lingua 
da  Persia;  c  ha  «"<te  carneiro  no  (  oraçone 
e  na  me.sma  INT^ia».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XI».  —  V.  I'onde  de  Ficalho,  i6iVi. 

1918. —  It  may  be  notff!  ali«.«  that  the 
Baloclii  piuhen  is  the  •■'  •  <\m- 

valent  of  pãzan^  but   u  ,     — 

LoDgworth  DaiM'iS,  The  LSuuk  uj  Uuarte 
liarbosa,  1,  p  23<>. 

Pedra  bazar.  V.  bazar. 

1610  —  m(}  :'i  la»  <|ue  vnl 
mamos  Bezares,  d<-  quu  In 

tat  y  cxi'i'IciitfS  pnxlitzf  la  I'li-iu    .      ala 

filedra  bezar,  U:iiji;i  •'!  I'^ihIm  poreaco- 
I'lH-ia    I'uz'ihir.    I.  '  fauto 

(•"iiio   aiiti'lnt..  imii 

con.  ■  ;.    [I'.iif   iiMi   cila  li 

o   /  /r,  diz    iUihaxar,  e 

nós  i-'ii  >■■  I M. ...  mas,  Bezar».  ~ 

Pedro  Teixeir»,  Jiela*'ionet ,  p.  lôtí. 

•  PEDRA  CORDIAL,  PEDRA  DE  GOA, 
PEDRA  DE  GASPAR  ANTÓNIO  iuiit.;. 
Silo  08  nomes  dum»  pedra  artificial 
qu»v  so  manipulava  no  contento  de 
S.  l*»ni'>  do««  jomiif.M'»,  «'m  HoatAqual 

mado  (tas|)ar  António.  Uoa-êtone  em 
indo-íngl(^H. 

liiOI.  —  «Nenhum  boticário,  cxc.|  ■ 

d<>  rMJIepio  .|c  S    1'auh»  ilo  Ooa,  1' 

pedras  oordiaea  chamadas  •! 
AhUíhío,  primeiro  autor  delia*,  atlviuluAdu 


a  que  os  mais  boticários  as  faziio  sem  os 
men"' '■  -  ■■.•••.•■■i-"s  e  sem  os  ingredien- 
tes 1  'u  Jiéffia,  in. Archivo 

dr   I 1,  ,:    _-. 

16*.)]. —  nOrdeiiámoA  não  despachasse 
pedras  cordiaes  >b'  (''>a  ii<>r  António 
sem  lhe  constar  serem  lK)ti- 

cario  de  S.  Paulo».  —  J.  .  'Ver- 

nadore.s,  ibidem. 

1H64.  •  r<  A  Pedra  Cordeal,  cliama<la 
de  (>oa  por  Antonio,  he  huma  artificiosa 
pedra,  manipulada  de   diversos   e   fkctos 
simplices,  todos  cardiacos,  e  b» 
cuja   receita   ocultamente  se  coi 
H'-fica  do  Collegio  de  S.  Paulo  .. 
lii    Goa.  .  .    Humai,  «  outras   p' 
admiráveis  nas  fel)  I 
quando  o  doente  t 

he  boa   nas  n,   '  ^  >io 

coração».  —  J  "  ^^' 

chivo  de  1'harmari",   \.  y.  4i  ^ 

1673.  —  "The  1'aidiitinee  enjoy  the  bigg- 
est of  all  the  Monasteries  at  8t.  Koch:  in 
it  is  a  Library,  an  Ho.^pital,  and  an  Apo- 
thecary''» Shop  well  furnished  with  Me- 
dicines, whefe  (iaspar  Antonio,  a  Floren- 
tine, a  Lay  Brother  of  the  Order,  the  Au- 
thor of  the  Goa  Stone,  brings  thera 
in  5(XXX)  Xerephins,  by  that  intention 
Annually;  he  is  an  Old  Man  and  almost 
Blind,  beinp;  of  preat  Esteem  for  his  Innj» 
practice  in  I'hysick,  and  therefo  ' 

to  by  the  niost  Eminent  of  all  1; 
Orders  in  the  City,  it  is  built  like  a  Ciu^s, 
and  shews  like  a  Seraglio  on  the  Water». 
—  Fryer,  Ea»l  Iii'li<uii,  y    11 

1711.  —  «Goa  Stones  or  Pedra  de 

Gaspar  Antonio,  are  made  by  fh«'  Je- 

snit.«i  here:  TIk-v  are  from   '4  tu  b  Ounces 

.  h:  but  the  Size  makes  no  difterence  iu 

Price:    We  boujiht    11   Otmces  for  20 

1    »iiecs»   —  Lockyer,  in  Glossar; 

•  PEDRA  DE  COBRA.  1^'.  uma  pt<ii;i 
porosa  (!»'  forma  oval.  I'eita  Af  r»>rta 
Rulist.'iucia,  a  qual  tem  a  pn; 
de  absorver  o  veneno  sendo  . ,  ' 

á  mordedura  de  cobras.  O  vulgo  cr^ 
'  le  cortas 

-  foi  tra- 
ilu/ido  rui  Miiakeníumf  (  '••'^ 

e  em  pierre  de  cobra  |t«'l  s.s. 

V.  Olonêarif. 

1663.  —  «Elles  \jf>g»ea\  faxem  as  pedras 

' V.S  de  oobrn,  ■■"••  ■'■  ■•  "■■■'tw-r 

parani'it 
MMitt»:    nil! 
'>nde  as  ' 
.it.ini   rm 


iauyauUt^a  «lu  I«i(«.  (Jaira*  |H;Ura»  vvfUes 
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trazem  os  jogues  que  dizeiíí  ter  o  mesmo 
efFeito  que  as  outras  mottidas  na  boca, 
mas  não  sei  qne  as  acredite  a  experiência». 

—  P.  Mannel  Godinho,  lielnçào^  p.  38. 
16!S7.  —  «Nas   Costas  de  Mellnde  pe- 
dras de  cabra  (sic),  contra  a  peçonha  de 
grande   calor».  —  P.   Fernão   de   Queiroz, 
Conquista  de  Cn/ldo,  ji.  921. 

1720 — "Peflra  de  Cobra.  Acha-so 
em  varias  partes  de  ( 'anibaya,  seín  sn  sa- 
ber certamente  se  sahe  de  cobra  ou  ser- 
pente. São  chatas  de  pardo  escuro,  ovadas 
lisas,  com  hua  mancha  alvadia  no  meyo». 

—  Bluteau. 

lG6tí.  —  «("est  dans  eettc  Ville  de  Diu 
que  se  font  les  Pierres  de  Cobra  si 
renommées.  Elles  sont  composées  de  raci- 
nes  qu'on  brfde,  et  dont  on  amasse  les 
cendres  pour  les  mettre  avec  une  sorte  de 
terre  qu'ils  ont,  et  les  brúlent  encore  une 
fi^s  avec  cette  terre :  et  après  cela  on  en 
fait  la  pâte  dont  ces  pierres  sont  formées». 

—  Thevenot,  Voyages,  iii,  p.  97. 

1663.  —  «L'on  se  sert  dans  I'lnde  d'une 
pierre  que  l'on  dit  se  trouver  dans  la  tête 
de  quelques  Couleuvres,  et  que  par  cette 
raison  on  apelle  en  Portugais  Pedra  de 
Cobre  {nic),  ou  pierre  de  Couleuvre».  — 
Dellon,  Traité  dea  Maladies,  in  Uelaiion, 
p.  48. 

1776.  —  « Je  ferai  enfin  mention  de  la 
pierre  de  Serpent  qui  est  à  pen  pros 
de  la  grandeur  d'un  double,  et  quelques - 
unes  tirent  sur  Tovale,  ctant  épaisse  au 
milieu  et  devenant  mince  sur  les  bords. 
Les  ludiens  dizent  qu'elles  se  forment  sur 
la  tête  de  certains  serpents;  mais  je  croi- 
rais  plíitòt  que  ce  sont  les  Prêtres  des  Ido- 
latres que  le  leur  font  accroire :  et  que 
cette  pierre  est  une  composition  qu'ils  font 
de  quelques  drogues».  —  Tavernier,  Voya- 
ges, IV,  p.  83.  '  , 

1689.  —  «The  thing  which  he  carries 
about  him,  and  which  instantly  applied,  is 
a  Specifick  against  the  Poison  of  Snakes, 
cured  him,  and  therefore  obtains  the  Name 
of  Snake-stone.  It  is  a  small  artificial 
Stone,  almost  flat,  only  a  little  protube- 
rance in  the  middle,  and  is  of  a  gray  Co- 
lour». —  Ovington,  A  Voyage  to  Suratt, 
p.  260. 

1712.  — «Pedra  de  Cobra:  itadietus 
lapis,  vocábulo  a  Lnsitanis  imposito,  ad- 
versus  viperarum  morsus  praestat  auxi- 
lium  externe  applicatus.  In  serpente,  quod 
vulgo  credunt  non  fhvenitur,  sed  arte  se- 
creta fabricatur  a  Brahmanis».  —  Kaem- 
pfer,  in  Glossary. 

*  PEDRA  DE  MALACA;  PEDRA  DE 
PORCO  ou  pedra  de  porco  espinho. 

«Era  um  calculo  intestiual,  como  o 
bezoar,  mas  de  ura  animal  diverso». 
Conde  de  Ficalho.  D.  G.  Dalgado 
diz  que  a  pedra  é  o  bezoar  histricis 
dos  modernos,  O  que  se  lho  atrilmem. 


propriedades  alexifórmacas.  {Classi- 
ficação Botânica,  p.  31). 

1563.  —  "Eu  não  me  lembro  aver  lido 
desta  pedra  do  fel  de  porco.   •  Ora 

pois  nesta  mesma  terra  se  acha  esta  pedra 
no  fel  do  porco  cspiídio,  a  gente  da  terra 
conhece  a  virtude  delia  •  . .  Eu  a  dei  a  duas 
pessoas,  ás  quaes  aviam  dado  peçonha;  e 
catatido  muito  mal  delia,  e  dando-Ihe  eu  a 
aguoa  desta  pedra  se  acharam  muito  beui». 
—  Garcia  da  Orta,  Col.  lviii. 

1613.  —  (fCausa  também  não  pequeno 
espanto.  .  gerar  a  natureza  pedras  no 
fígado  de  auimaes,  como  a  pedra  de 
Porco  espinho,  pedra  de  Vaca,  pedra 
de  lebre».  —  Manuel  G.  de  Erédia»  —  In- 
formação da  Áurea  Chersoneso,  p.  93. 

1620.  —  «...  quasi  infinitas  pedras  de 
banzar  (sic),  e  porco  espinho,  que  são 
de  muyto  preço».  —  Fr.  Nicolau  de  Oli- 
veira, Grandezas  dt  Lisboa,  fl.  13.  ' 

1589  —  «Là  pareillement  on  trouve  une 
autre  pierre  dans  le  fiel  de  porc  qui  est 
encore  de  plus  grande  vertu  contre  les  ve- 
nins  que  la  pierre  de  Bezar.  Les  Portugais 
appellent  ceste  ci  Pedra  de  Porco, 
o'est  à  dire  Pierre  de  Porc,  laquelle  est 
fort  estimée  en  Malaca»  —  Linschoten, 
Histoire,  p.  140. 

1610.  — -  «Y  sobre  todas,  la  piedra  de 
Puerco  espin  cn  cuyo  bucho  se  cria: 
cuya  virtud  y  excelência  es  tal  y  .tanta, 
que  solo  aquellos  que  la  experimentaron, 
la  pueden  crer  sin  escrúpulo».  —  Pedro 
Teixeira,  Relaciones,  p.  161. 

1631.  —  «...  lapidem  quemdem  genitum 
in  felle  Porcorum,  aut  etiam  in  vesiculis 
Hystricum,  oblongis  pennis  praeditorum, 
quem  Lusitani  propterea,  Piedra  de 
Puerco  vocant,  mollis  et  pinguis  est 
attractu».  —  Bontius,  Historia  Naturalis, 
p.  48. 

1690.  —  «Memorandum  porro  est,  nequis 
decipiatHr,  núcleos  veteris  ac  durae  Py- 
nangae  [arecae]  in  rotundam  poliri  formam, 
ac  postquam  per  noctem  in  aqua,  cui  in- 
fusum  fuit  Lignum  Colubriímm,  macerave- 
runt,  tales  vendere  imperitis  piH)  vero  Hys- 
tricide,  seu  Pedra  de  Porco,  quae  si 
tales  nuclei  Piuaugae  habeant  magnitudi- 
nem,  viginti  et  quinquaginta  iniperialibus 
imo  pluris  venduntur».  —  Rumphius,  Her- 
barium Amhoinense,  i,  cap.  6. 

PEDRA  DE  SANGUE.  É  o  mesmo 
que  alaqueca  (q.  v.)  ou  cornalina.  A 
denon^nação  proveio  da  sua  côr  e 
da  })ropriedado  de  estancar  o  sangue, 
que  SC  lhe  atribula.  «Esta  pedra, 
diz  Orta,  he  mais  cara  que  todallas 
outras,  porque  estanca  o  sangue 
mui  de  supitoj).  (Col.  xliv). 

1609.  —  «Aqui  [em  Chaul]  se  acham 
peças  muito  ricas,  infinidades  de  brincos 
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iiniito<?nr!'>4osd<>  rrist*!,  marfim,  Urtanisr«. 

!■  (>,  «ji-.is  de  «ancji'i' 

i  -  »ãi>  m«ii 

(l»j>-,  -     ti     J"«>.    Uos    Sant<»,    Lditvpia 
Orientai,  ii.  p   M\>. 

1611  ''  .n- 

ta*  de  Cl .  |i'  .It  .^  lue, 

in    I/ist.     Tratjieo-tnarititMa,   v, 

1727.  —  «A  pedra  de  estancar  san 

qtlA.      l...li,li.r-..i   ,       ,,,     i... 


,.|..Mr,,,. 


tada  na  Hevtsia  LutiUgna,  viu,  p.  2i>5. 

Péhlvl.  V.  pãhlavi. 

PEITACA  V  Secgilo 

ou  divisflo  4  i  no  po- 

rto duma  erabarcaçilo,  em  M*laca. 

1562  —  «õiitn- 
efisvLT  peltacas  <> 

I  astaultctia,    HUiona,    ii, 

10.'>^>.  —  uUs  Jáos  sâo  homotis  que  vsào 
maito  deste  ardil,  fazem  Injro  os  navios  tn- 
dos   repartidos    tin   <«tiiara!«.    a    • 
ehamão  peltacas,  p<Ta  )-st<-  v<< 
.'■    .  in  lhe  eiitrariMii  iia 

Barros.  ])í-c.  III, 

IV,    L, 

15G3.  —  «Tmii  [o  duríioj  dentro  de  qua- 
tro ramaras  pcm  cima  <a  que  elles  cba- 
niain    peltaca*)*.  —  («areia  da   Orta, 

Col.   LVIII. 

161»5.  — i  «HiiDs   e   outrf»«    [navios]    sain 

t'..vt..>i  .J>'  ]\  >r'..   fii.  Itii'^ir  .111  iiiimI  11i«  fa- 
ma- 


•  PEIXE    CARLIM   (cone.   ê  mar. 

karll).    Pt>rtonre  ao  g«'Mi<TO  das  clú- 
pea»  —  CLupea    Umgictps;   p<>aca-8e 
noa   mares   da   liuiia   meridional   no 
Hm  da  .  ■    -o  já 

obliquiii  -  os 

lados,  ooníornie  a  linha 
e  desentranhado,  a  fim  d  .......; 

dos  fígados  óleo  para  queimar.  É 
um  dos  peixt'S  de  que  se  faz  para 
^q.  V.).  ^ 

.  PEIXE  ESMARGAL.  K  um  dos 
mais  volumosos  poixes  da  índia  me- 
ridional, e  do  comprimento  do  metro 
e  meio,  de  pele  escura,  muito  gordu- 
rento e  saboroso  e  de  ossos  moles. 
Pesca-se  em  Setembro  e  Outubro; 
conserva-so  geralmente  em  raôlho 
••' -HQte  {para)  por  um   ano  e  mais. 

u  se  sabe  donde  lhe  proveio  o 
aome  portn  ndo  em  concani 

conhecido  j  -  '.  Vid.  F.  N.  Xa- 

vier era  peixe  serra. 

•  PEIXE  MADAMA.  É  o  nome  quo 
se  dá  na  índia  a  um  peixe  pequeno 
e.  branco  do  rio,  parecido  com  a  |>e8- 
cadinha.     K  tido  po' 

cente,  e  talv»'z  por  • 
sido  denominado  nuuiuma.    Tauibèui 
ó    possível    que    seja    corru<;ao    do 
termo  concani  mordixl,  q.  v. 

•  PEIXE  N  AIRE.  K  um  grande  peixe, 

1        i         1  • 


(.'hama-8<*  giir  om  conrani.  N 
.•..>a..   da  dt?nof!'''<"' '"  poií.; —      , 
por  sua*  i  sejacompa- 


\,\\i)  -^sTbe    boats   are   i»eU    divideil 

ii,t,.        •   •  •         ■         "■-,.-'♦. -i 

oafe 

Thr  TrttvrU,  p.  MH.' 

•  PEIXE  BIGODEIRO.     Nomo    dum 
p«íi.\»'  »!«•  ájíua  do»  c.  •'  «•(•til  «'Mcanias,    <l.i  .Mi  hm  <> 
na  índia,  o  qual  »ó  »•  a|>.iidtft  no  in-    rhou|>a,  f  " 


lHi»9  —  uNairo.   l'ei.xc   muito   vulf^r 
lidioual».— '/''»-*»»- 

fsre    Nairo,   è 


i  niaiuera  nart* 
.  p.  169. 

•  PEIXE  PEDRA.    Peixe  da  índia  v 

1:1    ,..,,..;, lo  pom  n 

'>tã,  Dav  ; 


o  nome. 


pedras  ou  rochas.  Km  cuacaui  áwêtí 
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muitas  vozes  khadpãntló  -palu,  tpalu 
do  entre  os  penedos»  '. 

1609.  —  «Como  são  tainhas,  cações, 
peixe  pedra,  similhantes  a  grandeu 
choupas».  —  Fr.  João  dos  Sautos,  Ethiopia 
Oriental,  i,  p.  177. 

1798.  —  «Apparecendo  entre  o  peixe 
seco,  que  08  Cafres  do  paiz  trazem  para 
vender,  Garôpos,  Bagre,  e  peixe  Pedra, 

3ue  se  habitam  em  agua  salgíida».  —  Apud 
úlio  Biker,  Collfc<;ào  de  Tratadas,  v,  p.  1 15. 
178(».  —  «II  Karimin,    peixe    pedra, 
senibra  cssere   il   uontro   Scauro».  —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  169. 

PEIXE-PORCO,  Nomo  dum  peixo  de 
Malaca,  descrito  por  llúnfio. 

169Õ.  —  «Hi  pisces  palmam  circiter 
longi  sunt,  immo  breviores,  rotundi,  crassi, 
et  pingues,  parvis  squamulis  obducti,  sunt- 
que  species  I'orcellorum,  qui  I'ortugal- 
lice  Pexe  Porco,  Malaice,  et  Maccas- 
sarcnce  Pala  I'alam  vooantur,  quamdiu 
sunt  pusilli,  majores  enim  Canjeh  dicun- 
tur».  —  Ruinphius,  Herbarium  Amboinense, 
viJi,  cap   30. 

*PEIXE-SERRA  (indo-ingl.  seer- 
-fish).  E  o  nome^por  que  se  designa 
na  India  e  na  Africa  Oriental  uma 
espécie  de  peixe  do  género  erbium, 
que  é  diferente  do  que  tem  o  mesmo 
nome  em  Portugaf,  como  notam  João 
de  Sousa  e  Bluteau.  A  denominação 
funda-se  nas  barbatanas  dorsais  e 
anais,  que  se  paroííem  com  a  serra. 
Sendo  salgado,  dura  por  muito  tempo 
e  é  muito  apreciado.  Nas  armadas 
portuguesas  "da  índia  costumava-se 
dar  à  tripulação  deste  peixe  como 
conduto  i)ara  arroz. 

1511. — «...  três  mill  e  setecentos  e 
setSta  cavallas  e  cento  e  sesèta  pexes 
serás».  In  Cartas  de  A.  de  Albuquerque, 
VI,  p.  417. 

1512.  —  <r .  . .  trinta  e  quatro  mãos  e  mea 
de  bisquouto  oytenta  he  cinquo  peixes 
serras  que  comprastes  a  bastião  diaa^ 
pêra  despeza  da  minha  messa».  —  Jd.,  v, 
p.  290. 

1554.  —  «E  meo  peixe  serra  para 
cada  hum  por  mês».  —  Simão  Botelho, 
Toinbo  da  India,  p.  236. 

1585.  —  «Desoito  candis  e  cinqiío  mãos 
daroz  preto,  50  peixes  serras,   hum 


*  O  Dicionário  de  Cândido  de  Figuei- 
redo regista  peixe-pedra  como  nome 
dum  «peixe  do  Amazonas,  de  cabeça  vene- 
nosa», o  qual  deve  ser  diferente  do  da  ín- 
dia. 


candil  de  manteiga». —  Carta   Régia,   in 
Archivn,  iii,  p.  516. 

1609.  —  «Ha  outro  i>eixe  Jem  Quirimba], 
a  (jue  chamam  peixe  serra,  como  gran- 
des corvinas,  mas  é  muito  melhor,  e  guar- 
da-se  em  conserva,  e  curado  parece  lacão». 

—  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental, 
I,  p.  329. 

1613. -^  "Boas  taynhas  e  serras  e 
pampanoê  e  arrayas».  —  Manuel  G.  de 
Erédia,  Declaraçam  de  Malaca,  fl.  33. 

1687.  —  «...  curvinas,  bonitas,  doura- 
dos, xarcos,  boas  serras,  pmnpanos».— 
l*.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  60. 

1843.  —  «Por  uma  serra,  ou  qualquer 
outro  peixe  grande  querem  geralmente  de- 
zoito das  ditas  facas  [flamengasj,  ou  três 
rupias»  (em  Timor).  —  Annaes  Maritimot 
(parte  official),  p.  J<19, 

.  1850.  —  «E  os  mares  adjacentes  [abun- 
dam] de  Tubarões,  Serras,  Pâmpanos, 
Esmargaes,  Dourados».  —  F.  N.  Xavier, 
O  Gabinete  Litterario,  i,  p.  32. 

1589.  —  «II  y  a  aussi  uu  poisson  appellé 
Peixe  serra, qu'ilscoupent  par  trenches 
comme  le  Salmon,  puis  le  salent.  II  est  fort    ' 
excellent  et  pent  durer  un  fort  long  voyage». 

—  Linschoten,  Histoirc,  p.  90. 

1796.  —  «II  Neymin,  cioè,  pesce  di  olio, 
irf  Portugliese,  Serra,  è  lungo  tre  e  quat- 
tro  palmi,  molto  saporito.  ma  un  poco  indi- 
gesto». —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p   60. 

1886. —  «See r-fisii. ..  When  of  the 
right  size,  neither  too  small  nor  too  big, 
these  are  reckoned  among  the  most  delicate 
of  Indian  sea-fish».  —  Yule,  in   Glossary. 

1908.  --  «The  tamarind-fish  of  Cochin 
is  chiefly  made  from  the  seir,  and  the 
fish-oil  —  BO  much  extolled  over  India  — 
is  made  mainly  from  the  sardine  •>.  —  Watt, 
The  Commercial  Products,  p.  541  i. 

*  PEIXE-TAMARINDO.  É  o  nome 
quo  OS  portugueses  dão  ao  que  co- 
mummente se  diz  na  índia  para  (q. 
V.),  por  ser  o  tamarindo  um  dos  seus 
ingredientes.  Com  mais  razão  se  de- 
via denominar  «peixe  de  tamarindo» ; 
mas  parece  que  a  frase  é  mera  tra- 
dução do  indo  inglês  tamarind- fish. 

1886.  —  «Tamarind-fish  This  is  an 
excellent  zest,  consisting,  according  to 
Dr.  Balfour,  of  white  pomfret,  cut  in  trans- 
verse slices,  and  preserved  in  tamarinds». 

—  Glossary. 

1908. —  «Tamarind-fish.  — Fish  pi- 
ckled in  a  preparation  of  tamarind  is  known 


1  Por  motivos  indicados  na  Introdução, 
omitem-se  os  nomes  doutros  peixes,  toma- 
dos das  línguas  vernáculas  pelo  português 
local. 
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ID  ludian  trade  by  tliis  nanic».  —  Watt, 

Thr  Citfumerciid  I'tmimta,  p.  .017. 

•  PEJO  DE  S.  TOMÉ.  Diz-nos  Yule, 
0  repoto  ( 'rooke,  que  6  o  nome  (jue 
08  Portugueses  davaiu  na  índia  ao 
panicaU  (q.  v.)  ou  elefantíase.  En 
nâo  0  li  em  nenhum  eseritor  nacio- 
nal; mas  ó  natural  que  voj;asse  em 
^'  r.  visto  ser  a  doença  tradi- 
'  .. "Ute  relacionada  com  os  per- 
seguidores do  Apóstolo,  como  refe- 
rem vários  autores.  Mas  <;  seria  cora 
eknto  pejo  ou,  antes,  pè^of 

1589.  «Pariequaia  fattiiliae,  a  Divo  Toma 
execratac,  in  totain  (ut  ludi  referuut)  pro- 
eenieiDB.  —  Linachoten,  Hittoire,  (legenda 
duma  estampa). 

1673.  —  «About  thiá  Mouut  live  a  r'a»t 
of  Pcplo.  oiip  of  whose  Legs  i»  as  big  as 
an   F  ;   which   gives  occasion  for 

the  "  It  to  be  a  Judgment  on  them, 

as  t<  ttion  of  the   A8.-ias8Ínâ  and 

Mur  :lie  Hlcssed  Anostle  St.  Tho- 

mas, uuv  ut  w  horn  I  saw  at  Fort  George». 
—  Fryer,  Kaat  India,  i,  i».  11<5. 

1875. —  «Later  travellers  describe  the 
descendants  of  St.  Thomas'  murderers  a.s 
marked  h     '  ■  ^iz»*: 

i.  e.   by   •  was 

therefor»'  'miku  \i\  \.uv  \-'>v\.\\j:\w^'-  Pejo 
de  Santo  Thoma»  —  Vule,  Marco  I'<>U>, 
II,  p.  335 

VJW.  —  «The  traditional  account  of  its 
origin  in  connection  with  St.  Thomas  is 
.nhowii  ill  th«'  i'oi  tiigm-sf  name,  PejO  do 
Santo  Thoma"  —(>..,, u..  ii,  Trvr  /,„■ 
eU. 

•  PELAN.    Kmiiai  rarjio  iH'  rfiiict»  »■ 

de  guerra,  pequena  e  muito  livreira, 
em  (.'elebes.  Pilão.  Har<o  de  Solor. 
Do  mal.  pdnnj,  que  l-'abre  deHne: 
can  canot  dont  se  servent  los  prin- 
ces». 

1612.  —  «Tern  nanios  de  muitas  friríio.s. 
vnx  a  que  chamilo  Pelan,  '. 
liffeiros  <lf  n'Tii".  I'-.m  ([Hr- 
Ifa  outr<'  d« 

carga :  i-  ■  .  /o- 

}oga$».  —  I)t(>gi>  vlo  (  t,ut<',  Ut  c    V,  viii,  2. 

1630.  —  «I»*»ii    *ohi«>    .<ll.«x    Kfrnio    !»«- 


fi^vra  c«iin  as 
PÍloens  lio 

■  l.Ml^      /M- 

'  1  as 

-  Fr   I 

'Ma, 

/fi^ 

„  1 
f..  1 

"f. 

conio 

1..  (  .. 

quatnrxc  Piloen«>.  —  Id.,  p  31  v 

PENCA.  Da'i-se  este  nome  ua  iudiu 


Portuguesa  e  no  Brasil  à  escádea  ou 
série  de  bananas.  O  cacho  inteiro 
chama-se  ranio  dejiyoé  (q.  v.).  W .fujo. 

1860.  —  «Nasce  este  fruto  em  forma  de 

each-    *' fio  de  nove  até  dez  diviaSes, 

vei  t  IO  redor  do  {»♦';  comuiuiu',  cada 

divi  i  de  curtissimos  esgalhos,  eé 

conij  ando  o  vigor  da  planta  de  seis, 

oito  >   uana;),  muito  unidas.   A  estes 

esgalhos  chaiiia-sc  pencas:  e  ao  aggre- 
gado  de  pencas  ospádice»,  —  Brotero,  in 
Archivo  1'iUorrfcn,  III,  p  .S8<í. 

1873.  —  «Oi  tVuctoa,  biiuauas  (quellim) 
nascem  da  mesma  maneira  como  as  flores 
em  series  ou  grujios  a  que  se  dá  o  nome 
de  (penca)  Jennoni,  e  que  constituem  o 
regííne  ou  cacho».  —  Bernardo  da  Costa, 
Manual  do  Ayricultor,  ii,  p.  211. 

♦  PENTA  (p.  m.).  Praça,  nfercado, 
empório,  na  índiu  Portuguesa.  Do 
conc.-mar.-hindust.  penth. 

1824.  —  "Vendagem  meuda  do  sal,  e  K-- 
uha  de  Pent  ha,  botiqueiros,  Talvota, 
Chohinó  e  mais  artigos».  —  Apud  Júlio  Bi- 
ker, Collecção  de  Tratados,  xii,  p.  42. 

«PEQUENINO  (8.  m.).  Pequena 
moodu  de  cobre,  que  corria  antiga- 
mente em  Goa.  Era  também  conhe- 
cida por  cepaíca  ou  Aapectt,  q.  v. 

1517.  —  oCiíiquo  partes  em  lear»,  e  hua 
em  pequeninos.  Asflemtey  per  concerto 
nom  uvert-iii  levar  mais  por  cada  quintal 
de  cobre  lavrado  em  leaes  e  peque#inos 
que  hoyto  arráteis  de  cobre».  —  In  Arrhvo 
Fort. -Oriental,  v,  p.  8. 

1518.  —  «Da chapa  assim  em  papel  como 
no  braço  se  in>in  levarii  mais  que.  dous  pe- 
queninos portada  jteasoa».  —  Ihid.,^.  \^. 

'  ISíK).  —  «Cepaiqua  ou  pequenino  — 
moeda  de  tobrc".  —  José  .\laria  de  Nazaré, 
Numúimatica,  p   7. 

PÊRA;  PEREIRA.  Sfto  OS  iioiiu.  ^iie 
08  ])ortugueBe8  deram,  por  analogia, 
^"1  e  à  yoiiilnira  (q.  v.),  indi- 
la  América,  <|uando  as  intro- 
duziram na  índia.  As  denominaçOos 
entraram  t«m  Asio-porttigués  e  em 
muitas  das  línguas  indianas.  PERADA 
ó  doce  de  goiabas,  em  (Joa. 

ir»I5.  —  «I  •"  •"■i '>^  ...i„*v  •nirnbolaiios, 
peras  '/<i  />  -«eiiielhauí 

lUii"^»-'^  1        .,  I'i<i^em,  1, 

!••  "  .  . 

!•  Mtiltiind.t  liiilia  têm  mui- 

ta* peril--.  todo 

•  111  nhiiii  I  ■•.  — 

\i)ti>iiio  iÍH  i 'oMu«içà«>,  tti  U  CUftmistade 

—  tian/,  II,  p.  4'J. 

1726.'—  «Goyabs.  No  Uràfil^  na  ludia, 
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pera.  Ha  duas  castas,  vcnuolhas  por  den- 
tro, como  09  nossos  nmrtinlios:  as  brancas 
sSo  mais  sadias,  e  assadas  se  dão  aos 
doentes.  A  primeira  vez  qnc  se  comem, 
sabem  a  perscvejos,  a  continuação  as  faz 
agradáveis  ao  gosto».  —  Bluteau,  Supple- 
mento. 

1750.  —  «Abunda  de  fructas  de  espinlio, 
figos  de  dífterentes  qualidades,  mangas, 
cajus,  ananazes,  atas,  Ijatatas,  peras,  e 
outras  frutas  de  menos  conta»  (em  Queli- 
mane).  —  In  Annaes  do  Concelho  Ultrama- 
rino, II,  p.  104. 

17í>2.  —  «Vê-se  outra  na  Ilha  com  o 
nome  de  pereira,  a  qual  produz  fructo 
como  a  goiaba  da  Amci'ica,  mas  com  o  in- 
terior de  côr  encarnada,  outra  branca,  e 
estes  são  os  meliiores».  —  Fr.  Clemente  da 
Ressurciçào,  Tratado,  ii,  p.  338. 

1H86.  —  «Faz-se  d'elle  um  excellente 
doce,  a  que  os  indigenas  goanezes  dão  o 
.nome  de  perada,  e  os  portuguezes  rece- 
bem do  Brazil  com  o  de  doce  de  tijolo».  — 
Lopes  Mendes,  A  Índia  PoHugueza,  ii, 
p.  U(i. 

IDOõ.  —  «Fructas  cristalisadas,  anchòes 
de  perada,  doce  de  gengibre,  chow-chow 
(vid.  chau-chau)  e  peras».  —  O  Heraldo, 
de  25  de  Janeiro. 

1652.  —  «Les  Indiens  appellent  Goyaua 
le  fruit  qui  est  connu  des  Chinois  sous  le 
nom  de  Cicu-ko. . .  les  Portugais  I'appel- 
lent  Pera  à  cause  qu'ils  out  la  figure 
d'uue  poire».  —  lielation  de  la  Chine,  p.  22. 

1658.  —  «La  Planta- del  Pêro,  deli' 
índia  molto  si  differentia  nella  foglia,  nel 
fiore,  nelle  qualitá,  ed  apparenza  dal  nos- 
tro».  —  Fr.  Paolino,  Viaygio,  p.  371. 

V 

*PEREÁ  (sing,  perehera).  Procis- 
são festiva,  préstito  de  regozijo,  com 
música  e  dança,  em  Ceilão. 

1687.  —  «Isto  significauão  os  T?oys  an- 
tigos da  Cota  em  liuas  celebres  procissões, 
que  chamavão  Pereás,»  e  durauão  16 
dias,  fazendo-se  hCias  de  dia,  outras  de 
noyte».  —  P.  Fernão  deJl<iueiroz,  Conquista 
de  Ceylão,  p.  25; 

1918. —  «Perahera,  the  chief  reli- 
gious festival  of  the  Sinhalese,  so  called 
from  the  processions  which  were  an  essen- 
tial portion  of  the  celebration».  —  P.  C. 
Pieris,  Ceylon  and  the  Hollanders,  p.  xvi., 

♦  PERETANDA  (s.  m.).  Corregedor, 
algoz,  no  extremo  Oriente.  Do  mal. 
pertanda,  «alg'oz,  carrasco».  Na  pri- 
meira abonação  parece  quy  a  pala- 
vra está  mal  empregada. 

1541.  —  «"Este  Chaem,  por  ser  mais  hon- 
rado do  que  todos  os  outros,  traz  um  estado 
tão  graudiozo  como  qualquer  Tuião..  .  E 
vão  doze  homens  a  cav.iUo,  que  se  chamão 
Peretandas,  com  sombreyro?  de  setim 
carmesim  nas  mãos  a  modo  de  esparaveis 


postos  em  asteas  muyto  comprydas». — 
Fernão  Pinto,  PerrurinH<;ão^  cap.  106. 

1545. —  «Vierào  dous  Peretandas, 
que  são  como  Corregedores,  cnm  muita 
gente  da  cidade,  em  que  entravão  vinte 
de  cavallo,  e  entregaudo-se  de  nós,  com 
grandes  as-sentos  que  se  fizcrão  sobre  isso 
por  escrivães  públicos,  .se  partirão  logo». 
Id.,  cap.  139. 

«O  Broquem  mandou  vir  diante  de  sy 
quatro  escrivoens,  e  os  dous  peretandas 
da  corte,  que  são  como  corregedores».  — 
Id.,  cap.  140. 

«Dada  esta  cruel  sentença  contra  nós, 
mandou  El  líey  hum  Peretanda  que  a 
levasse  logo,  e  a  entregasse  ao  Broquem 
da  Cidade».  —  Id.,  cap.  141. 

Perical.  V.  panicale. 

*  PERIGHE,  piriche  (s.  ra.).  Antigo 
barco  pequeno,  como  canoa  ou  alma- 
dia,  na  costa  do  Canará  e  do  Malabar. 
Foram  infrutiieros  os  meus  esfi^i'cos 
para  identificar  o  vocábulo,  que  não 
vejo  em  nenhum  glossário.  O  malaio 
tem  jX'Tchit,  quo  significa  «esguicha- 
dela,  repuxo». 

1607.  —  «Nesta  conjunção  aparecem,  que 
vinham  de  Goa,  dez  perlches  que  são 
embarcações  de  remo  pequenas».  —  P.  Fer- 
não Guerreiro,  lielaçam  Annual,  fl.  118w. 

1G1.6.  —  «...  e  hum  navio  pera  Belchior 
Ferreira  de  Cananor,  e  seis  Pirlches 
mais  de  Malavares».  —  Diogo  do  Coirto, 
Déc.  XII,  I,  18. 

«Este  foi  mandar  de  noite  a  Pêro  Luiz 
com  os  Perlches,  e  duas  fustas  mais  que 
se  affastasse  ao  mar».  —  Id.,  XII,  ii,  9. 

«Levou  mais  oito  Pe riches  pera  o 
mesmo  effeito».  —  Jd.,  XII,  iii,  10. 

1635.  —  «Deixando  no  Canará  a  dom 
Hieronyrao  da  Silveira  com  uma  galé  e 
quatro  navios,  e  um  periche  dos  d'esta 
companhia» .  —  António  Bocarro,  Déc.  XIII, 
p.  236. 

1671.  —  «Sçrá  obrigado  logo  o  dito  Rey 
a  mandar  entregar,  se  o  não  tiver  feito, 
setenta  candins  de  pimenta  em  recompensa 
dos  perlches  que  se  tomarão  em  hum 
dos  portos  do  Canará».  —  Apud  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  iv,  p.  191. 

1687.  —  «Avistou  hum^ai'o',  que  seguido 
de  dous  perlches  ligeyros,  que  de  mais 
trazia. .    uelejajido   com    todo   o  pano,   o 
renderão».  —  1'.  Fernão  de  Queiroz,  Co7i 
quista  de  Ceylão,  p.  168. 

*  PERLI  (s.  m.).  Revolta,  rebeliílo, 
motim,  em  Ceilão.  Do  sing.  perali\yã\. 

1679.  —  «AjTas  pelas  continuas  guerras 
e  rebellioens  dos  Chingalás,  a  que  chama- 
vão Perils,  se  entendeu  que  não  convi- 
nha estar  o  Convento  fora  das  nossas  for- 
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tificavôes».  —  Fr.  Jariut^t  de  Dcas,  Vergtl,    jKuleni   puuaar 
{).  428.  Suppievirnto. 

laSl.  —  >K  baxtou  eaUí  pcquotia  des- 


|M- 


liluteau, 


|,.,  ,  I 


rtpro  in- 


ste 

Asta 


lô 


iiiiiiiitiir  .18  diaposi* 
III  que  «e  tra- 
il de  Ccylio; 
!•  cerlti  ouve   outraií  ao^-ftes  glo- 
lin  porlf  íTcraU         Jd.,  p   ÍJOÔ. 
•í  "s  perils,  ou 
ião  tuiiibeiii  gran* 
4iduiiya«,  c  oi  impedimentos  da 
>.—  Id..  p  570. 

-  "Peril,  W  e.  Siiig.  peraliya, 
the  turmoil  after  de  Sa's  overthrow». —  I'. 
C  rieri»,  Ctylon,  ii,  p.  540. 


lena; 


IL'U. 


•  Pernim,  m\  T.  da  li 


Hnmein,  <|u»*  mascando  CíTtas  folhas,  |  "'í  P  ^^ 
•  a  uma.  i.ello.  a        ^^^ 


PEROGI.  Antiga  niooda  de  Dio,  do 
K  pur    valor  »le  8  réis.    Pareco-me  que  o 

I>i0      vocábulo    so     '•""(     '»'»     •>..--•>     "T.-wrT 

tvitoria». 

l.'>4i).  —  "Declara  di'ver  a  urn  certo  Bar- 
tholomcu  Dias  I'JO  sultau}'!!.  .  .  huo  ^\^>  pa- 
gar-lhoa  a  40()  perogins,  tunto  valem 
agora  o8  pardao.s  de  ouro»  —  F.gpoUn  de 
liaUhazar  Joryty  in  Hoi.  H.  G.  />.,  iv,  p  289. 

1554. —  iK  I'J  peroTis  \allem  hun» 
axery;  e  42I/'J  perogis  vul  huumpnrdao 
d'oDro,  on  5  tangas  de  prata,  que  tern  do 
vailia  360  r^is».  —  AutõDÍo  Nunes,  Lyvro 
doa  Peso»,  p.  28. 

ISj^X  —  «No  meado  do  século  xvi  rece- 
biam-8C  na  alfandega  (dc  Dio)  o  axery, 
moeda  de  prata  corrente,  por  i'lO /edea$  ou 
perogis.  ■  perogis  por  5fedeasu.^— 
Teixeira  de  Aragão,  Dtfscnp<;ão  das  .\foedaê, 


•        ^  ,-od«'ndo  ;  i,  tirar- 

Ihe  os  dentes  venenosos  e  torná-la 
inoffoDsiva;  encantador  de  cobras. 
Cf.  SííchIo,  df  L>r>-vi-ÍX)3)>.    (  iludido 


«Kedea  was  a  nominal  coin  of 
the  value  of  nearly  two  reis,  and  a  pe- 
rogi  was  equal  to  H  reis». — •Gerson  da 
('unha,  ConfributioMt  to  the  Numismatic*, 
p.  32 

♦  PEROSE  (s.  i\}.  Turquesa.  Do 
tal  palavra;  i  persa,  peroza  on  piruza.  O  termo 
io,  om  indo-  I  n?U)  ó  actualmente  usado  na  índia. 
portuí,'UÔs,  com  o  referido  significado  ^^^^  _  .^,  verdadeiras  Turquezas 
é  garopetro,  q.  v.  Ueve  provir  do  ,  jjchao-se  .  em  Exeraquirimane,  lugar  de 
cone.  y>f</«í,  pouco  usado;  mas  diz-se  Xeque  Ismael...  os  índios  chamSo-lhe 
comummente     nãdepeif,  )»u-  í  Perose,  e  he  pedra  molle  de  pouco  pe- 

!•  ..,  .  '   .^i.^*.:,„„         í  \L    .  ...^o     8o,  e  nào  muito  fria».  —  Duarte  Barbosa, 

l.smo,   peloticas..    O»  i  .  J'««    /.,Vo  (2.*  ed  ),  p.  :{M. 

silo  também  encantadores  de  cobras.  ~^ 


PERILO .   Remate  piramidal  do  te- 

lhad(>».  muito  a^jndo  e  dourado,  na 
(.'hina.  N.lo  sri  ilr  <|m«'  líiiírna  pro- 
vém o  termo.  Nfto  '  da 
r)iin»'Ha,  que  nílo  p».»-  :  r,  e 
!.  i  o  referido  npmate  por  Utien 
uu  t*'>*{j.  Km  malaio  p.r'  -  ;  uore 
dizer  €  resplandecente.  ! 
tS  possível  que  seja  o  étiuào. 


18'J4.  —  «As  peroses,  que  sSo  turque- 
zaa  de  Exaquerimane  na  Persia».  —  Lopes 
de  Mendon\"a,  Os  Orfãnn  de  Cal' cut,  j)  88 

1H31.  —  «Férose  eu  per.4an  signitie 
sublime,  excellent.  —  C'est  le  uom  de  la 
jolie  pierre  que  nous  appeloim  fnnnioisfM. 
—  Corretpondettce,  ii,  p.  26<i 


Peru.   Há  etiiAoiou'i-tis  ,ju.'  j... m 

em  dúvida  que  o  noui-'   'l;i  a\'.'  pro 

,  t,  \  venha  do  idêntico  nome  geográfico 

e  lhe   attribuem  proce- 

ma.  (Joni'Hlves  Viana  diz- 


1»>H 

•  !)••  liúu. 

«■ 

aahi  para 

..  Sul  |"r  < 

"1 

So:  ■ 

na  i 

1  . 

Porllo 

n 

IV.r' 

Uios,  u  t 

dOí 

dai,  douri 

seu  nome  português». —  Mas  os  nos- 

ritor«*H    :r  *■  - |>v>-r> 

itft  o  Fr 

;.>  I'lTii. 
in.   .\   :r 
I  orii^inária  das   Indi  i^  ' 

^'•^•-     • ,.n,   .1.  ,.,. ^ 

I    >    :    -  índias  <  •> 
I  Ueulai»  ;  os  por  tu;.  iiu-  ;i  1  •- 
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varara  para  a  índia  e  transmittirara 
o  seu  nomo  a  vários  idiomas  vorná- 
eulos.    VV  La  Grande  Encyclopédie. 

FIAMBRE.  Em  dois  sentidos  em- 
prega Fern/lo  Mendes  Pinto  o  vocá- 
bulo :  veículo  à  maneira  de  andas,  e 
tribuna  ou  estrado  alto.  Nilo  so  sa- 
bendo a  que  língua  ou  terra  pertence 
o  termo,  é  quasi  impossível  identi- 
ficá-lo com  certeza.  Pode  ser  que  se 
relaciome  com  piraiifiue,  q.  v. 

1544.  —  «Ao  outro  dia,  ás  horas  que  nos 
disse,  nos  inaudou  á  tenda  nove  cavallos... 
e  elle  [o  general  tártaro)  se  pôs  num 
piambre,  que  he  como  andas  entre  nós, 
o  qual  Icvavào  dous  cavallos  com  bons  jae- 
zes»—  lE  chegando  ás  primeiras  tranquei- 
ras do  dopo  del-rey,  que  se  cliamava  Xu- 
xuiapom,  se  desceu  do  piambre,  e  todos 
os  mais  com  elle-  .  E  subindo  Mitaqwer 
outra  vez  no  piambre,  entrou  com  o  mes- 
mo fausto..-  alli,  d(.6C.eudo-se  outra  vez 
do  piambre,  nos  disse  que  alli  o  espe- 
rássemos».—  Feregrinação,  cap.  121. 

«A  pessoa  do  liey  estava  em  cima  no 
piambre,  que  era  tribuna,  cercado  de 
doze  meninos,  que  ao  redor  delle  estavao 
em  joelhos  com  suas  maças  de  ouro  peque- 
nas a  modo  de  cetros».  —  Cap.  122. 

«Piar,  V.  t.  e  i.^o  sentido  de  be- 
ber, é  calo  ou  gíria  de  ciganos  da 
Hespanlia».  Cândido  de  Figueiredo. 
A  palavra  é  de  origem  indiana :  hin- 
dust.  //í-»ã  <  sânsc.  pi6  =  lat.  bib-, 
com  assimilação  da  primeira  con- 
soante. 

*  PIAU  (chin,  ptait).  Licença,  auto- 
rização, na  China. 

1729. —  «Vinte  e  quatro  Padres  Jesuí- 
tas tiveram  Piau,  ou  patente  para  esta- 
rem na  China  sem  embarga  de  hum  de- 
creto do  Cardeal  Tournon«.  —  Apud  Júlio 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  vr,  p.  123. 

*  PICA-PAU.  É  uma  ave  indiana — 
Picus  Bengalensis,  de'cor  verde,  a 
qual  abro  com  o  bico  buracos  circu- 
lares em  certas  árvores.  Diz-so  ku- 
Uiró  em  concani,  kasfhakuta  em  sâns- 
crito.  Também  se  dá  o  mesmo  no- 
me a  uma  outra  ave,  de  cor  de  café 
e  com  poupa  com[jrida,  denominada 
pãdãvl  ou  pãdekãr  em  concani. 


^  «Chama-se  Peru,  por  virem  do  Peru,  e 
a  principio  se  chamarão  Gallinhas  do  Fe- 
rúv.  Morais. 


1848.  —  «Kelação  dos  exemplares  zooló- 
gicos :  Pica-pao  (Farecar),  Grou  das  No- 
vas Conquistas  {G ronjjohcó) .  ■  .».  —  In  Ar- 
chivo  de  Fhannacia,  viu,  p.  96. 

1786.  —  «11  Marancotti  o  il  Pica-páo, 
che  batte  I'albero  col  becco».  ~  Fra  Pao- 
lino,  Viaggio,  p.  159. 

PICO,  pícui.  Peso  do  Extremo 
Oriente,  equivalente  a  100  cates  ou 
60  kilogramas.  Uo  mal.-jav.  pikul, 
que  propriamente  quere  dizer  «carga 
dum  liomem».  O  termo  chinês  cor- 
respondente a  pico  ó  tá7i. 

1536.  —  «Dãolhe  cada  mês  hú  piquo 
daroz  para  comer  ^  sua  casa».  —  Vasco 
Calvo,  apud  í^erguson,  Letlem,  p.  90.         * 

1542.  —  «...  lhe  derào  des  Uiil  picoS 
de  prata,  que  por  nossa  conta  sào  quinze 
contos  de  ouro,  a  razào  de  mil  e  quinhen- 
tos cruzados  cada  pico».  —  Fernãp  Men- 
des, Peregrinação,  cap.  95. 

1 569. —^ « Cada  três  picos  fazem  hu 
Baar,  cada  Baar  tem  quatro  quintaes,  ca- 
da quintal  quatro  arrobas».  —  Fr.  Gaspar 
da  Cruz,  Tractado  da  China,  cap.  11. — 
Uma  nota  à  margem,  de  letra  antiga,  no 
exemplar  da  Academia,  diz  :  «Hu  ploõ  hé 
híi  quitai». 

1607.— «Não  ande  [hão  de]  aver  licença 
que  pretendião  para  meterem  em  Machão 
[Macau]  picos  de  seda,  nem  outra  merca- 
doria».—  Alvará  Régio,  in  Archivo,  vi, 
p.  796. 

1650. —  «Os  direitos  são  grossos  [em 
Hainão]^  só  de  arroz  paga  70:000  picos; 
tem  hum  pico  da  China  cem  arráteis,  e 
cada  arrátel  vinte  onças». — P.  António  F, 
Cardim,  Batalhas,  p.  228. 

1729.  —  «Dois  picos,  cada  hum  de 
120  arráteis  de  arroz».  —  Apvd  Júlio  Bi- 
ker, Collecção  de  Trazidos,  vi,  p.  119. 

1842.  —  «O  restante  consistia  em  4;680 
piculs  (o  picuI  vale  69  kilogramas)». — 
Armaes  Marítimos,  p.  274. 

1843.  —  «E  quanto  á  porção  que  deve 
ser  transportada,  como  está  estabelecido 
que  as  sedas  e  outras  fazendas  não  pódera 
exceder  de  30  picos;  chá,  gangas,  de  70 
picos  ;  pao-chim  [foguete],  sombreiro,  pa- 
pel, de  100  picos  ;  devem  ficar  pelo  regu- 
lamento estabelecido«.  — In  Boi.  S.  G.  L., 
XI,  p.  756. 

1804.—  «O  pico  tem  100  cates  ou  133 
arráteis».  —  Afonso  de  Castro,  As  Posses- 
sões Fortuguezas,  p.  340. 

1878.  —  «E  como  os  siamezes  fazem  de 
cincoenta  chango  [xàng],  ou  cates,  um  hab 
(hàb),  que  os  portuguezes  chamam  pico... 
segue-se  que  o  pico  de  prata  vale  em 
Siam  duas  mil  e  qeatroccntaa  patacas». — 
AT  Marques  Pereira,  Moedas  de  Siam, 
p.  24. 

1881.  —  «A  rupia  vale  330  réis ;  o  pico 
tem  100  cates,  e  o  cate  630  grammas».  — 
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Jo«é  Vaquinha*,  Timttr,  in   Hot.  Â  /?.  /. ,  ' 

I  ~  'ira  AS  medida»  «i**  p«<io  tem 
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taeÍB». —  111 
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i,  p.  8. 
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iti\:i  mi-dídn  cif 
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HUC   111-»: 
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-Á.MO,  df  Fevereiro 

■     u  pfcul  vale  em 

\ii  Castro, 

IJlilli 

-  no- 
picos,  ut  liic  lix^ui  :>i>lent, 
^\<  piperis,  qunvuiii  unaqiiae- 

feiítiiiii  vipiíif '    ' 

ico    Xavier,    J 

r  VD  bahar  de  seda  qye 

'  *  '■,  que  son 

leses». — 


■•1  T"     1  «■uri  j  il,    /■ 

1620.  —  «Lea  . 


y  portent  tou8 
ol»  de  aoye». 


gr. 


,L.^f..^ 


11,  p    í>. 
!;i  iiiavor 

PI' 


'.  —  iti  ,  p.  o^. 
■t  cattfí  pour  fairv 
I'a- 
.  Ja- 


Pi,! 

j)uedi"  ll»-\  »■ 
17f)4  i 

an  pic, 
ris..-  1 

j)'/n,  1.  p.  .7. 

177'«  — -í'haqn*«  piole   qui  pete  cent 

'   <le  six  &  viugt 
I,  p.  1% 
I'lii  uii  pikle,  ou 
I:  ••.  —  Hieiizi,  (Jc^a- 

nie,  :.  V    oé. 

\Kt\.  —  «On    sait    sculeineot    qae    d« 

qui:   -■      -  ="      r'--:'-      '•    ■-    •■■■"■ '■■    ': 

vr- 
IV. 

n... :.:,   •-... 

Pérak*.  —  Janci^a^,  IndO'Vkine,  p.  &S7. 

"Piçó  (adj.).  0  inosmo  que  1 
do.     «Aqu«ll:i   almn  <!••  in<--«' 
qoe  ra«»   apanhou   />/i,'».  ..» 

•!• 

«doido»;  é  j>o«»iveÍ  que  o»  in»mjo« 

Vol.  n 


tTOM!«<»^?«i»m  AvL  índia  a  pulavra  com 
(fora   (l<j   seu  juÍ20*. 

.  ....i;i,  ApoêtUfis.  í)o  fac- 

o  vocábulo  eoncani,  derivado  do 
s;ui?r.  fHMijcha,    qu'  '  i  que 

♦'Stá    lura    do   sou    i  >»:  o 

"  podo  sec  eleito,  nào  sórneate  do 
.  ..iHo,  mas  de  qualqu*»r  i>'ií\m,i  í-o- 
mo  ira,  alegria,  amor. 

PICOTA  (í^.  III.).  Vantagem  ao 
peso  Ir  Ilida  pelos  mercad'":  ~  .3 
praças    coramerciaes    do    < 

!o   de   Figueiredo». —  «K  uso 

ai,  que  o  tempo  converteu  em 

loi  pelo  mutuo  consenso  dos  merca- 
dores Índios  e  europeus  levar  o  com- 
prador uma  vantagem,   ou  corrente, 
com  poucas  exeep(;õe8,   no  peso  de 
todas  as  mercadorias.  A  esta  vanta- 
gem maior,  oil  menor  conforme  era 
maior  ou   menor  o  valor  da  droga, 
ou  fazenda  que  ia  .4  balanea  chama- 
ram o-  picota». 
Rodrig.                                  08,  p.  VI. 
O  termo  figura  frequentemente  no 
Lt/cro  dos  Pesou,  mas  nSo  está  actual- 
mente em  uso.  O  malaiala  tem />aÂ*a- 
•/i  com   o  sentido  de   «por  cansa 
',  «em  lugar  de»,  o  qual  com  ou- 
tra palavra,  clara  ou  subentendida, 
podia  ter  se  empregado  ^ara  expres- 
sar que   a  percentagem  ou  o  exce> 
era    por   cauí41    de  r 
K;a   no    poso   ou    na               », 
presente   ou   futara,   devida  i)rinciv 
palmente  h  secagem  ou  à  limpadura. 
Algumas  vezes    o    acto  abonaria  a 
'U   a  bei!               !  i    do 
:  ia  hojo  \               ;i  ín- 
dia a  usança  de  «deitar  por  cimas 
do  que  se  comprou  um  punhado  oi 
ulguma{4  unidades  de  objectos  mi6- 
hortaliça,  frotas, 

<•)  baar  d«  crauo  em  Onnaa 

' •    -    ••-"♦n^  30  fara- 

'  liaiiis  pi- 

....   ptoutu  •■<    .^atume  muj 

4«  etn  todM  a«  mercadoria* 

. .  ...Icn  oa  eompnini»  , —  .\nt4nlo 

Lyi-ro  doê  PtÊOS,  p 
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1895.  —  «E  nSo  aó  variava  uo  preço, 
mas  aindft  no  modo  de  pesagem,  uo  numero 
de  farazolaa,  que  entram  no  baar,  na  im- 
portância de  picotas,  e  em  outras  com- 
plicações do  commercio  oriental». —  Conde 
4e  Ficalho,  Col.  xxx. 

PIJAMA  (propriamente  paijama  ; 
8.  m.).  «Vestuário  caseiro,  geral- 
mente amplo  o  ligeiro,  composto  de 
calças  e  de  um  casaco  curto,  (jue  se 
abotoa  ao  pescoço »  (Cândido  de 
Figueiredo),  usado  por  europeus  na 
índia,  particularmente  para  dormir, 
e  introduzido  pelos  ingleses  na  Eu- 
ropa, onde  também  se  faz  de  la  para 
o  inverno.  Do  ingl.  pyjama  (leia-se 
j!?a//aw?a} <hindust.  pãe-jãma  <persa 
pãjãma,  lit.  «cobertura  de  pernas». 
Cf.  papús.  Como  se  vê  da  etimolo- 
gia oriental,  o  termo  designa  ordi- 
nariamente as  ceroilas  ou  calças  lar- 
gas que  pessoas  de  um  e  outro  sexo 
de  certas  raças  e  religiões  trazem  na 
índia,  às  quais  juntaram  os  euro- 
peus, sob  a  mesma  designação,  o 
casaco  curto  da  mesma  fazenda. 
Yule  nota  que  é  «provável  que  os 
ingleses  tenham  recebido  dos  portu- 
gueses ôste  uso  como  tantos  outros 
bons».  E  cita  Pyrard,  que  diz,  fa- 
lando do  hospital  de  Goa:  «lis  ont 
force  calsons  sans  quoy  ne  cou- 
chent  jamais  les  *Portugais  des  In- 
des».  '      g 

1915. — «Quanto  a  pyjama  ou  pijama, 
^noro  a  origem  do  termo,  que  Cândido  de 
Figueiredo  já  inscreveu  no  seu  dicionário 
e  que  se  chama  também  fato-de-cama,  ou 
fato  de  dormir  (casaco  bem  curto  e  largo 
e  calça  também  larga  sem  braguinha  nem 
botões,  e  a  que  aqui  chamam  moirama  cha- 
mando também  moirama  ao  pyjama  in- 
teiro, termo  porventura  preferirei  a  pija- 
ma)». —  Heraldo,  de  9  de  Junho. 

1919.  —  «Com  duzentos  de  ontem,  dos 
pinjamas  para  o  Nunes,  e  mais  vinte  e 
cinco  do  meu  kimonho,  faz. . .  ai !  quanto 
fará?».  —  Diário  de  Noticias,  de  10  de 
Agosto. 

1885.  —  «The  universal  dress  is  white 
cotton  of  a  course  description,  with  an  oc- 
casional blue  turban  and  waistband,  loose 
white  trowsers  (paíjámas)  and  leather 
shoes»  —  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 
XII,  p.  28. 

1917.  —  «On  a  few  occasions  I  haven't 
had  time  to  put  my  clothes  on  at  all,  and 
I've  gone  up  in  my  pyjamas». —Tit  Bits, 
de  14  de  Abril. 


PILANGA  (chin,  ping-lin).  Tribu- 
nal militar,  na  China. 

1541.  —  «E  como  o  Cliifu,  que  era  Al- 
cayde,  a  que  hiamos  entregues,  apresentou 
na' Pitanga  do  Aytão,  que  he  a  sua  Rela- 
ção, o  processo  da  nossa  sentença,  assim 
fechada  com  doze  sinetes  de  lacre  comono 
Nanquim  lha  entregarão,  os  dore  Concha- 
lis  da  Menza  do  crime,  a  quem  por  distri- 
buição foy  cometido  o  conhecimento  da 
causa*. —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  100. 

PILAU,  pulau.  Guisado  de  carne 
cora  arroz  e  especiarias,  na  índia  e 
na  Pérsia.  É  o  mesmo  que  hringe, 
q.  V.  O  termo  também  é  usado  en- 
tre os  maometanos  da  Africa  Orien- 
tal. Do  persa  pilãu,  palãu  ou  pulãu ; 
hindust.  pulãu,  forma  mais  comum 
na  índia  *. 

1666.  —  «lis  ne  sougeaient  qu'a  enfon- 
ner  du  pilau  aplaines  mains».  —  Bernier, 
Voyages,  i,  p.  166. 

,  1674.  —  «Pullow,  a'Stew  of  Rice  and 
Butter  with  Fish,  Foel,  or  Fish». — 
Fryer,  East  India,  t,  p.  234. 

1676.  —  «Tous  les  jours  sur  les  quatre 
heures  après  midi  on  donne  du  pain  et  le 
pilau  à  tous  le.'i  pauvres  qui  se  présen- 
tent»  (em  Golconda).  —  Tavernier,  Voya- 
ges, III,  p.  130.  • 

1689.  —  «Cloves  and  Amber-Grese,  Ci- 
namon  apd  other  fragrant  Oriental  Spices, 
do  often  help  to  compound  their  dishes 
of  Palau,  and  other  Meats  that  are  in 
use  among  them», — Ovington,  A  Voyage  to 
Suratt,  p.  235. 

1750.  —  «On  a  tant  donne  la  description 
du  Pilau,  (|ue  je  la  crois  superflug  ici. 
Tout  ce  que  j'obsevverai,  c'est  que  les  Eu- 
ropéens  y  ont  ajouté  du  lard  qui  lui  donne 
un  très-bon  gout,  les  Maures  y  suppléent 
par  des  fortes  épices,  et  les  grands  dans 
leurs  fetes  en  font  un  regal  spendide  et 
très-dispendieux,  on  y  ajoutant  de  I'am- 
bergris».  —  Grose,  Voyage,  p.  243, 

17>^6.  —  «Questi  [árabes]  mangiano  il 
loro  Pilau  0  riso  cotto  con  galline  e  carne 
di  capretti».  —  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  84. 

1824.  —  «There  was   a  pillaw,  which 
the  king  recommended  to  me,  and  which, 
•therefore,  I  \ya8  bound  to  taste». —  Heber, 
Narrative,  i,  ^.  32G.  " 

1898.  —  «El  plato  nacional  —  que  era  el 
que  saboreaba,  dós  vezes  ai  dia  —  consiste 
en  el  Pilau,  ó  sea  arroz  con  carnero». — 
Alfredo  Opisso,  El  Ásia  Mv^tdmana,  p.  93. 

*  Cândido  de  Figueiredo  diz-nos  que  é 
tenno  de  Moçambique  e  que  foi  usado  por 
Garrett.  Op  nossos  indianistas  não  o  conhe- 
ceram. 
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•  PÍLOURO  DE  LINHA.    * .Voví^llof».  | 
no  Ainda  t»  vulgar 

OQVw  -  s  portuguesas  do  j 

Ooa,  DoUiB  dos  Soldados,  tísia.  linda  j 
(iesignacflo   dos   seus   novel  los,   quo 
lembra  os  pelouros   dos   o»^reo<i,  as  i 
maralhns   d»»   Diu.   o   v  >   dt»  ! 

crianças  o  mulheres  poi  ^  sem  . 
Mombaça,  toda  a  graça  feminina  das  { 
no?-  T-ipanheiras  nas  fomes,  nos  j 

nai.  nos  rios  de  sangue  der-  j 

:m  •   nos  saques 

da.      ^   •♦  il». — Alberto 

O.*  de  Castro  (lyiHJ),  A  Cinza  dou  \ 
Myrtoê,  p.  19-i.  i 


<  »rta  menciona  o  vo- 
us.iíio  pelos   decanis, 


•  PILUANC 

cabulo   cuinu 

isto  é,  pelos  muçulmanos  do  Decio, 
para  designarem  tcornaca'ou  nairoi. 
Com  efeito  em  Hindustani  e   persa 


pii  bãn  quore  -' 
te»;  mas  os  no- 
empregam. 

1 

el.: 

maju  li -'  .M.t.íiv.i!'  ii.i.rv    f 
luane)  que  uio  tinha  a  I.' 
cozer  o  arroz».  —  Coi.  zzi. 


la-elefan- 
tas  nSo  o 


r  lhe  [ao 
r\»p  cha- 


•  PILO  (antJ.  Grande  enii 
chinesa  para  carga.  O  tem 
laio,  pilau ;  observa   Wilkinson  que 

o     tipo     do     fiíivif"    il.'»;í''n!ii](i   /'    nrrnr;) 

obsoleto. 


portngnAs  proveio  do  lat.   f*fp^-^ 

iiit-ntt.  (l(»rivado  do   s" 

J'ipcr  loiígu)!»,  Lina.,  «;    .-  

ga>  dos  nossos  escritores. 

A  pimenta  branca  ff  cahag.i  ma- 
dura d<«sprnvídn  do  perirarpo  por 
ni  1  n,  de 

qu  ga  da 

variedade  silvestre  do  I-'iper  nigrum, 
conhecido  algumas  vezes  como  P, 
trinirum,  Roxb.».  D.  (t.  Dalgado, 
Ch  16.    Vid. 

A  pimenta  foi  o  principal  artigo 
de  comércio  português  na  índia,  e  a 
sua  exportação  em  navios  estrangei- 
ros era  severamente  pi  )r  se 
considerar  pionopólio  <i        -      ;<>. 

1608.  —  «Vossa  Alteza  tne  manda  qae  a 
pimenta  vA  limpa  e  seqna».  —  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  iii  Lendas,  i,  p.  901. 

151*2.  —  «E  abaley  logo  com  tod  armada 
caminho  de  ('ananor,  deixando  os  c'>frei 
»•  feitores  das  nãos  em  Cochim  ■   !o 

suas  pimentas  em  casas,  e  fa.  ..is 

cargas*.  —  Afonso  de  Albuquerque,  Car- 
ta*, u  p  81. 

'  >    luto  H  pimenta  c  drogas  que  v2o 
iiite.  Haiba  Vossa  AIt»»za   que   nom 

Vil"   «1  •  -      .  -         .       ».     .  ^  ..^^    ^.     ç^^ 

matra,  pimenta 

'    -  . .  in„, .  j.  y<»7. 

ria  que  lios  Mnlaba- 

"■'•  ''•{'•'.■'   '"•  ■'"  ■■" " 

pimenta, 


a  trazem  ;imu\ 
esrala  d.H    il' 
menta  he  i> 
e  porém  niUi  tHi> 

VJln-    —  Oa<!pnr  < 


1G16.  —  «lia  iluatu  .iturtes  delles  c<nitor-     muyta  pimenta  qu 
me   a»   (|ue    sam   entre  nós  a.s  uáoe  e  gal- 
leflca,   dot»    quaes   "n   mavores   «e   chamâo 

Pettòa        r-i.  lu  .IS  rJ'  ( litiiiHoPilloa, 
uui  iitaes».  — 

Ali'  í    índia,  i, 

p    14i 

PIMENTA.    Fiuto  d.-  PIMF    ■" 

Piprr  Xfijruiti,   i.inn.   A  qU' 
no  uK-rcailo  é  a  baga  ou  drupa  seca 
colhida  aute«   de   amadurecer.    Uá 
trôs  processo»  de  a  preparar.  Tum- 

01. 

'•  eo- 


ta 


le    H.irros,   I)éc     I, 


•  lio    < 


Na 

mii 

t«'i 

mrrita  !"i!. 
gueta.    A 
pimenta  é 


, l ^-,    en- .f  primeiramei!'-  ■' 

por   «pinientat  ou  «pi-  !  num  J«'Jo  A 


l!V>4  —  •<)  Rupor  e  «  trrra  d«  BenI  foi 


u    Huiulnir.     O  \oi-áijulo         lòol.  — •£  tais  íMumiira]  muita  pi- 
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menta,  e  melhor  que  a  índia».  —  Henri- 
que Dias,  in  Hist.  Tragico-maritima,  iii, 
•p.  85. 

1563.  —  «E  se  me  nSo  quereis  crer, 
crede  a  estas  três  sementes,  que  ahi  vam, 
huma  he  de  pimenta  longa,  e  outra  bran- 
ca,  e  outra  jircta».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XI.VI. 

1572 : 

«Tenasseri,  Queda,  qae  hc  só  cobiça 
Das  que  plinentn  [looga]  alli  tem  produzido». 
Camões,  O»  Lusíadas,  x,  12H. 

1568.  —  «Das  especiarias  tem  [Samatra] 
pimenta  commtm,  pimenta  lo7iga,  gen- 
givre,   canella».  —  Barros,   Déc   III,  v,  1. 

1608.  —  «Como  a  pimenta  seja  a  cousa 
mais  importante  que  d'essas  partes  vem 
para  minha  fazenda,  convém  muito  que  no 
apresto  d'ella  haja  cuidado  e  vigilância». 

—  Carta  liégia,  in  Doc.  da  India^  i,  p.  191. 
1615.  —  «Os  Portuguezes  alem  do  tra- 
fico do  Congo  tem  também  o  da  Guiné, 
donde  extrahem  marfim,  que  alli  ha  em 
•grande  abundância,  com  ;ilí;f  flòcs  e  pi- 
menta longa,  a  que  chamam  Malague- 
tas. —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii,  p.  194. 

1619.  —  «De  cada  candil  de  pimenta 
canary  se  pagará  de  direitos  3  barganis  de 
leaes».  —  liegimento  do  Vedor  Nuno  Vaz. 

1687.  —  oA  Pimenta  cresce  mays  co- 
mo escadeas  de  Vuas,  que  como  cachos, 
em  quanto  não  seca,  e  amadurece  he  uerde. 
Colhe  se  the  o  meyo  de  Janeiro,  e  sô  os 
líaturaes  pelo  uzo  conhecem,  a  diferença, 
entre  a  planta,  que  dâ  Pimenta  preta,  ou 
branca,  de  que  ha  menor  uzo».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão, 
p.  59. 

1782.  —  «Quer  a  pimenta  redonda  a 
terra  gorda,  fresca  e  húmida ;  i)Iauta-Be  no 
pé  nas  arvores  para  ellas  treparem  as  suas 
tanas».  —  Fr.  Clemente  da  Ressurreição, 
Tratado,  ii,  p.  314. 

1824. — «Com  condição  de  pagarem  men- 
salmente ao  meu  Sarcur  certos  direitos  de 
importação  e  exportação  de  pimenta  re- 
donda e  mais  géneros».— ^p?<(i  Júlio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  vii,  p.  47. 

1842.  —  «A  pimenta  redonda  da  ('ósta 
do  Malabar,  a  melhor  das  índias  e  aíFa- 
mada^  desde  muito  antigo  tempo,  acha  em 
Goa  terreno  mui  próprio  e  adequado». — 
Annaes  Maritimos,  p.  269. 

1843.  —  «O  mesmo  acontece  com  uma 
espécie  de  malaguetas  ou  pimentas  lon- 
gas».—  Ibid.  (parte  official),  {>.  84. 

1846. —  «Pimenta  redonda,  dita  loTiga, 
cebolas».  — F.  N>  Xavier,  O  Gabinete  Lit- 
terario,  i,  p.  247. 

1886.  —  «Sendo  a  parte  radical  a  pi- 
menta longa  —  piper  longum,  de  Linneu 

—  e  a  malagueta».— Lopes  Mendes,  A  In-y 
dia  Portiigueza,  i,  p.  54. 

c.  70. — «Seuiina  a  iunipero  distant  par- 
uulis  siliquJs :  quales  in  phaseolis  vide- 
mus.  Haepriusquam  dehiscant  rdecerptae 
tostaeque  sole  faciunt  quod  vocant piper 


longum.  Paulatim  ve'ro  dehiscentea  per  ma- 
turitatcm :  ostendunt  candidum  piper 
quod  deinde  tostuiu  solibur,  colore  rugip- 
que  mutatur».  —  Plinius,  Naívralis  Histo- 
ria, XII,  cap.  7. 

1444.— «In  que-sta  isola  [Samatra]  nasce 
il  pepe  molto  maggior  deli'  altro,  &  cas 
lungo».  —  Nicofo  de  Conti,  ajmd  Ramúsio, 
I,  fl.  339. 

1510.  —  «In  questo  paese  di  Pedir  nasce 
grandi.'ssima  quantità  dl  pepe,  che  è  lungo 
che  chiamano  Molaga». —  Barthema,  ibid., 
fl.  167. 

1578.  —  «La  planta  dela  Pimenta  ne- 
gra, blanca,  y  luenga,  no  es  toda  vna : 
que  lo  mas  cerca  que  nasce  la« Pimenta 
luenga,  dei  Malabar  (a  donde  se  balia  la 
negra  y  la  blanca)  son  quinientas  léguas, 
que  es  en  Bengala,  y  en  la  Java».  —  Cris- 
tóvão da  ('osta,  Tratado,  p.  23. 

1585.  —  «La  stanza  mia  (dacchè  voi  me 
ne  domandate)  è  parte  iu  Goa,  e  parte  in 
Coccino,  e  parte  in  mare  ;  chè  bisogna  an- 
dare  di  su  e  di  giíi  visitando  questi  luoghi 
dove  la  pimenta  se  raguna».  —  F.  Sas- 
setti,  Lettere,  p.  264. 

1658. —  "Aliud  est  Piperis  genus,  sed 
ignobile  Piper,  Canari  appellant  lingua 
Malabarica,  à  Canara  loco  uatali».  —  6. 
Piso,  Mantissa  Aromática,  p.  182. 

«Bengalenses  Pimpilim  nuncupant,  quod 
nos,  auctoritate  Graeoorum,  Piper  lon- 
gum. Hujus  in  culina  nullus  est  u.sus  :  Fre- 
quens  in  raedicamentis,  praesertim  the- 
riacis  aliisque  confectionis  antidotis;  et 
mento ;  virtutes  enim  non  contemnendas 
obtinet».  —  Id.,  ibid. 

1836.  —  «Le  poivre  blanc  n'est  que  la 
même  graine  très-mure,  qu'on  a  laissée  sé- 
journer  dans  I'eau  courante  pendant  une 
dizaine  de  jours».  —  Rienzi,  Oeéanie,  i, 
p.  108. 


Negociante  de  pi- 


#PIMENTEIRO. 

menta. 

1624.  —  «As  outras  Provisões  sobre  a 
defesa  dos  bacamartes,  e  sobre  os  artefi- 
cios  de  fogo.  . .  e  sobre  nenhuma  pessoa 
andar  nos  navios  dos  pimenteiros  por 
soldado  ou  passageiro».  —  Carta  de  Lei,  in 
Archivo,  VI,  p.  1237. 

1625.  —  «...  potendo  suspettare  che 
fpssimo  Pimentieri,  come  essi  dicono, 
cioè  mercanti  di  pepe,  e  d'altre  cose  pro- 
hibite,  che  sono  obbligati  à  prendergli», — 
Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  lu,  p.  357. 

PIMPOLO.  E  o  mesmo  que  árvore 
de  pagode  ou  figueira  do  pagode  — 
Ficus  religiosa,  Linn.  De  cone.  pm- 
/?aZ<sânsc.  pippala.  YulÊ  identifica 
este  nOme  com^o  lat.  populus,  «chou- 
po», e  acha  semelhança  no  contínuo 
movimento  das  fôUias  de  uma  o  outra 
árvore.  Os  indo-europeus  ou  proto- 
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tin»  rout'»  lamiios' 

>».  — 

1Ç. 

■     ■■   no  jardirr    ' 

ipal,  ^rv' 

■■••-"  —  .i^.^, 

111.»- 

lOS. 

•  ,   t.'-ii,   ,' 

Ttas 

dos 

•árias,  qaando  se  dispersaram  do  nú- 

08 

e  k  Hura  das  saos  aoviis  sedos. 

xvir      ^ 

arvore 
plmn--" 

lirr 

pai. 
da, 
cio 

!- 
ar» 


p.  403. 

1843. — 'Arrnre  dr  {jralha,  r-  Pimpoilo 
—  88o  r  taoibem 

merecem  —  F.  N. 

Xavior.  0  Ga^Méi<:U  Li:!- r.ir,o,  á,  p.  179. 

l"«r,T  — «O  pipal  encerra  em  si,  por 
tanto,  amit  s  titulos  que  lhe  d3i«  ju.s  ao 
enlevo,  rp«p(>itn  e  veneração  do  povo».  — 
Arrf  X,  p.  60. 

1  ~  :  lero  iicus  pertencem  06 

n06^  (I'mpoilo       '"'.  ar- 

▼or.  -,,in. 

bra*.  -  i>fr;i;ii<i"  ua  i<>>ta,  Manual  do 
Agrtnãíhry  ii,  p   222. 

]s>-|  (^       :..,.:       ......       i ^-.^ops 

com  !,  ■  m  I ..    ill)".  — 

Pedr..  ...  .'.. ... 

1886.  —  xPimpÔI  ias    teem 

rem 

\  .iiif* 

na  r 

e  n<<- 

India  I'ortugurzi.  II,  p.  VK>. 

\fi^  -  r,<\  riilro  ,i(    S.itit.'ry  esU  liírado 

CkIi;  f, -r-n 

pel 

tn 
IWj  -     I  .  to- 
lerância (pi<-  'me- 
guiu  aubstituir  't< 
tioa   o   pimpolo 

'  r,r- 

14. 

'                '  \  ore 

de  — 

CV'  111. 

I  liu- 

Mal 

gU«    !  ^  ,    i 

p.  4)0. 

lf^i4  «At  IíinI  wr   iiii<ii:<il  on  si  - 

mcv '  ',   wlu?r«' 

wcr-  1 1  trooa 

pied  dun  Pipala   ^cu   t«(if>ul  Arttm-Ma- 


raniy    I'arbre   roral,    Hcua    religioaa)*.  — 
Mgr.    Lauuenan,     '■       "ihumamitme,    i, 


p.  X.XIX. 


\ 


!im  depois  da  extracção  do  óleo; 
iMflu  do  farinha  torrada  do  arroz  e 
de  jagra.  Usado  om  ásio-portaguôs. 

iy42.  —  «Os   resíduos  do  c6co   pilados 

tt'in  <<  iioiDf   .1.   ninnoa;  e   é  excellente 

á  e  de  gado». — .4»- 

16Í»J.  —  "Pinaca  —  H.i;,'a«;()  de  com  J.- 
azeite».  —  F.  N.  Xavier,  íio$qnejo  Histó- 
rico, IV,  p.  1."). 

1886.  —  nE  o  penddi  on   pinica,  que 

são  oa  reaiduos  da  extracção  do  oleo,  e 
.>erve  para  arraçoar  os  animais  de  traba- 
lho».— L<ipes  Mendes,  A  índia  Portugufta, 
i,  p.  189. 

1893.  —  ■Depois  da 
ficam  completamente  cl 
s5<i  separados  da  dura  pinaca,  iu-;  se 
forma  dentro,  e  parece  como  pinaca  de 
.salvo  na  côr  que  é  mais  clara». — 
ria  de  Sá,  Productos  do  Coqu^ro, 
!'■  -'• 

1913.—  «E  oresiduo,  a  plnaoa,  o  j}«i^- 

,/.•    ;  ,,,oi    o«   — (]    como  alimento  para  a 
ido  e  aves,  nâo  appare- 

- ;.   ;  .,,,'■■•'■1'-'.-  ■'■<  niundo».  —  O 

Ultramar f  de  Vi  <\  ro. 

inl.")     «.\qUt  :.  .  I.r.'<f:»       r»:irft 

i-í.  c  oIen..í  lie  ! 

'   pinacapai.i  o   - 

—  I(i.,  dl-  J3  de  Dezembro. 

ITS*;.       ,11  cap<i  morto.  oh«'  resta  dopo 

'  I.-\PÍnica, 

^■'Hii,  N'  auatre, 

It;  galiiue*.      Fra  I'auiitio,  Viagyio,  p.  116. 

1908.  —  «rocoaniif   oil   cake    or   Poo- 

'^  te.  —      .    I  -product  of  OwrOj 

r  the  exj'  :   the  oil»    —  Wntt, 

Tlif    fotnmrrcia!  I'ludurts,  p.  86^ 

•  PINATE  (ant.).  Provedor  ..^  ...4- 

dor  do  rei,  em  Maluco.  Do  mal.  pe- 

il  mente   qnere  dizor 


c.  1Õ60.  —  FintSo  iiiuita!*  veies  o  pouo, 

e  cB'i-  *'•<•"  •"—  '•"••'■-    .1. )«;...-  obrigada* 
a  fa  14,  e  dar* 

lhe  \ ,...,..,  _  ...  .iiatia  dá  o 

Rei,  n  que  <«•■  «Mitreg»  a  hum  eoaM>  Veador 
iIiíuikiiIm  Pinato,    iten^on  itrincinnl   e  da 

n'ado 
que 


p.  i:>2. 

•PINGA.  .1.  uu. 
partM'o  muito  com 
nu/A}iros  oil  veil 


t*meo, 

>  4ue  s« 

>ssos  ca- 

ambulantes 
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de  peixe.  Nas  pinga8  feitars  comum- 
mente do  umn  vara  de  areea  [aliás 
arequeira]  carregam  os  chiiigalas  em 
cestos  pendentes  das  duas  epctremi- 
dades  os  fretes  equilibrados».  Ko- 
drigo  Felner,  em  nota  a  Bocarro.  K 
como  a  «recoveira»  dos  peixeiros  de 
Portugal.  Também  se  entende  o  pre- 
sente levado  em  tais  cestos.  Vô-se 
das  abonaçfies  que  o  vocábulo  6  em- 
pregado pelos  nossos  escritores  par- 
ticularmente em  relação  com  Ceilão, 
como  ainda  o  fazem  os  ingleses.  Mas 
nSo  é  vernáculo ;  o  seu  correspon- 
dente em  singalês  é  nt  onad.  Acho 
muito  provável  que  o  étimo  seja  o 
mal.  puvgoh,  «transporte  de  objec- 
tos». O  termo  é  corrente  em  Macau, 
onde  também  designa  o  «varal  de 
cadeirinha». 

1613.  —  «E  acodindo  alguns  Mocanca- 
bos,  o  [crocodilo]  inatarào  com  pancadas, 
e  o  trouxerão  a  fortaleza,  a  pinga  35  ma- 
rinheiros anno  1560».  —  Manuel  G.  de  Eré- 
dia,  Dcclaraçam  dt  Malaca,  fl.  35. 

1619.  —  «Os  topftins  dos  portos  [de  Cei- 
lãoj,  e  outros  costumes  e  pingas,  que  por 
serem  direitos  reaes  tinha  o  vedor  da  fa- 
zenda daquella  Ilha  Antão  Vaz  Freire 
feito  carregar  em  receita  por  lembrança 
ao  feitor  delia».  —  Alvará  do  vice-rei,  in 
Archivo,  VI,  p.  1188. 

1614.  —  «Os  quaes  levarão  muitos  Ca- 
fres, a  que  chamão  Pingos,  que  são  como 
mariollasu.  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  vni, 
cap.  35. 

1635.—  «Como  os  portugueses  não  tinbão 
paragem  segura,  onde  podesscni  passar 
aquella  noite  naquclles  mattos,  se  deram 
a  caminhar  com  toda  a  pressa,  para  che- 
garem antes  dela  ás  nossas  terras,  vindo 
por  toda  a  força  do  sol,  que  era  notável, 
de  maneira  qne  alguns  negros,  que  leva- 
vam pingas  morreram  só  de  pura  calma 
e  quentura».  —António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  250. 

«Veiu  com  toda  a  Malvaua  a  dar  a  obe- 
diência ao  geral  com  pingas».  —  Ihid., 
p.  709. 

1651.  —  «Offerecendo-se  os  Marinheiros 
de  acarretar  ás  costas  os  caixões  de  cabe-. 
dal,  que  erum  quatorze  fazendo  pengas 
{tic)  quatro  homens  a  cada  caixão». — An- 
tónio F.  Cardim,  in  Hist.  Tragico-mariti- 
ma,  X,  p.  175. 

1687.  —  nPagauamos  a  pinga  do  ano 
(uenri  a  ser  hna  carga)  a  el  Key,  ou  a  quem 
comia  a  aldeã,  em  que  estauamos».  — 
P,  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cev- 
tôo,  p.838. 

1707.  —  «Como  qualquer  cúUe  que  car- 


I  reta  a  pipga».  —  P.  Manuel  de  Miranda' 

!  O  Chronista  de.  Tisbvary,  m,  p.  164. 

i       1858. —  «Vê-se   um   cliim  vendedor  de 

,  ceias  ou  comidas  feitas  e  quentes,  que  traz 

\  em  dois  cestos,  que  se  separam  em  repar- 

1  timentos,  pendentes  d'uma  vara  de  bambu 

(a  que,  para  tal  modo  de  carregar,  chamam 

pinga),  e  equilibrados  sobre  o  hombro  do 

conductor».  —  Archivo  Pittoresco,  i,  p.  278. 

1869.  —  «Querê  cadera  que  tem  quatro 

pinga  para  oito  cule;  mas  como  vosso  tio 

gosta  muto   de  figura,  já  lembra  de  pedi 

pra  convida   oito  comaudador  pra  carta 

aquelle    bem   aventurado    principe,    para 

vosso  tio  também  pôde  entra  no  meo».  — 

Dialecto  de   Macau.,  in   Boi.  S.  G.  L.,  ii, 

p.  170.' 

1884.  —  «...  andores  com  pagodes  de 
papelão,  muitas  pingas  comestíveis,  cha- 
roias  com  ídolos».  —  Adolfo  Loureiro,  No 
Oriente,  ii,  p.  82. 

1895.  —  «...  por  cnde  passam  os  varaes, 
que  aqui  teem  o  nome  de  pingas.  As 
pingas  são  ligadas,  quasi  na  extremidade, 
por  uma  travessa  que  os  culis  apoiam  so- 
bre o  pescoço  como  canga».  —  Conde  de 
Arnoso,  Jornadas,  p.  107. 

1899.  —  As  cadeiras  são  levadas  por 
.  dois  culis,  ou  chins  carregadores,  que  ap- 
poiam  as  extremidades  dos  varaes  ou  pin- 
gas aos  hombros  e  não  à  maneira  usada 
em  Lisboa  pelos  que  transportanr\,doentes 
nas  cadeirinhas».  —  Ta-ssi-yang-kuó,  de 
Outubro. 

1900. -^  «Hade  encontrar  o  bambu  do- 
minando a  vida  e  os  costumes  dos  chine- 
zes,  desde  o  berço  feito  de  bambu,  até  as 
varas  ou  pingas  que  transportam  os  pa- 
lanquins dos  grandes  poderosos  aos  yamens, 
oú  08  caixões  dos  defunctos  aos  cemité- 
rios». —  Id.,  de  Abril. 

1860.  *- «The   pingo  formed  of  a  lath 

cut  from  the  stem  of  the  areca  or  of  the 

coco-nut  palm,"  and  still  used  as   a  yoke 

;  in  carrying  burdens,  existed  an  a  earlier 

,  period,   in   the   same  form  in  \fhich  it  is 

borne  at  the  present  day.   It  .is  identical 

j  with  the  asella,  an  instrument  for  the  same 

!  purpose  depicted  in  works  of  Grecian  art 

I  and  on  monuments  of  Egypt».  —  Emerson 

'  Tennent,  Ceylon,  i,  p.  497. 

*  PINGO.  Grao  ou  conta  de  ouro, 
j  na  índia  e  na  Africa  Oriental.  Pa- 
I  rece  que  o  vocábulo  é  de  origem 
I  africana.  A  língua  de  Tete  tem  pingu 
':  com  o  sentido  de  «corrente,  cadeia». 

lõ6o  (1502).  — «Deu  [o  rei  de  SofalaJ 
1  logo  presente  pêra  o  Capitão  mór  hum 
I  maço  de  raniaes  de  continhas  d'ouro  enfia- 
1  das,  a  que  elles  chamão  pingo,  que  pe- 
I  sava  mil  maticaes,  que  cada  matical  vai 
:  quinhentos  reis».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
i  das,  I,  p  274. 

'       1831. — «Tem  apanhado  pedaços  de  ferro 
i  de  gargalheira  muito  ferrugento,   alguns 
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plnbos  de  ooro.  ate.».  —  Annd  JAlio  Bi* 

ker, T    ■,'  89 

1  ^  com  o# 

etc.».  —  I  '*r,  0  Gahinete  IMUra- 

rio,  f,  p.  l'« 

PniTADA  , 'i alinha  da  India 

oa  da  Guiné.  Melagris  numidã.  lado- 
•ingl.  pintado;  indo-fr.  pintade.  0 
nome  provCm  do  pintas  de  c6r  va- 
riegada da  sua  plumagem. 


Jot 

linhasi  ur   iiKii  I",  pin  Idiia»,  u>  >i'in  -  •    I'-. 

moMU».  —  t'r.  JoSo  (lo3   Santo?,    Ethiopia 
OiV'-'  •  ■    :m. 

n!  .      sta  Ilha  [de  Santa  Ilóleua] 

ha  1U......C-  ....jras  silvestres,  muitas  galli- 

nhaa  bravas,  pintadas,  mui  fermosas  e 


«I 
Ver.: 
chai: 
bru 
p.  S85. 


7.7     ..    1.   379. 

Io  Fugo,  em  •  'abf' 

.  :  ;  pintadas  (a  que 

iha-Gutttc},  codoriiizes,  e  ca- 

,á..  _  In   Ihl    S.  G.  L.,  y, 


nistas  o  que  anualmente  nomeamos 
chita.  Pintado  ♦>  tambCm  o  nome 
qne  os  portugueses  davam  a  uma 
esp.  '«08.  Vid.  Fryer,  em 

mah^  u. 

1518.  —  «Cinquoenta  e  sete  cruzado»  de 
daa«  pat  '  tim  pano  pintado  de 

Begynftf:  ^'a).  —  Afonso  de  Albu- 


íarate]  outros 


iiitiytas 
'282. 

,   de 


pintada», 


querque 

1516  —  K  a«y 
panos  pintfif^" 

sortes»   —  I ' 
1562.  —  .  1 

Sue  se  faxen  > 
«Igados   hu  ^ 
dos».  -  <';i  • 
!'»♦;.•;.  •  - .  t 

core»,  t»-i  i'i.1.- 
tir  aa  nriiu  ííli*- 
reis,  í^idaê,  n. 
1fi7T        ..^Hí 

Pr. 

Ibl'J.  -  • 
not  much  uni 
—  Drake,  in  (jO  t*"rj 

PINTANE.  É  uniri  .Mubarcavio  «'hi- 
ne.sa  de  rou»ói«i<i,  maior  que  a  tor- 
cha.  \)o  chiu. ping-tú,  t\  ulo». 

1845.    -«V  '-"^ l"to- 

daii   •«  na.;.'-  !■    .n.lKir.  ir 

fazendas  cm  .4..-.  , *     .v./i-ine  eileg 

alugarem,  qtier  «rja  em  PIntans,  qosr 


te  entrega  ana 
M10S  pintados 

ntadoes». 


em  quaesquer  oatraa  lorchaa*.  —  Annaes 
Maritimoê,  p.  389. 

•  PIO,  pill.  Funcionário  militar,  na 
China;    capitão.    Donald    Ferguson 

lêucia  do  cliin.  ping, 
•ju  f/ew,  talvez,  tofi- 

cial».   Eu   porém   conjecturo  qne  o 

étimo  é  pi,  «capitão». 

1534.  —  «Dizem  que  peitarSo  ao  pio  de 

Naute  ao  pachaiui  'Ihaa- 

sem   p')r   tomar  u  ..  .  istó- 

ra,  apud  FcrguàKii,   LcUcm,  p.  81. 

—  -Ha    outros    officiaea    menores 

!•>   se  chamão     ■  itaoê,  ploa, 

rantes  e  íioo»»  —  Castanheda, 

lluturia,  IV,  pag  cap.  27. 

1563.  —  «Qualquer  cousa    que  ouaease 

mister,  mandasse  pedir  ao  Pio  da  villa  de 

Nantó.  que  veria  estíir  diante,  o  qual  era 

•rior.  .  .  O  Pio  a  que  este  capitio 

liava   Fernão  Ferez,   era  hum  ho- 

uirwi  «jiH-   seruia  f- "•-">,  como  entre 

nós  o  officio  de  ai  •  mar  e  era  no- 
me do  officio,  e  nà ,-.  .:00a»  —  Joàode 

Barros,  Déc.  III,  11,  8. 

15U>.  —  «O  Governador  de  Nanto,  buma 
villa  junto  da  bafra  do  rio  que  vem  de 
Cantam  .0  qual  governador  (a  que  cha- 
mam piu)  o  mandou  visitar». — DamiJode 
Góis,  Chronica  <k  D.  Manuel,  iv,   cap.  24. 

•  PIPE  (ant.).  Nome  que  0  povo 
I  de  Maluco  dava  à  rai.i-a  ou  caxa  (q. 
I  V.).  Pipeh  quere  dizer  em  malaio 
i  «chato»  ;  mas  parece  què  pipe  está 

por  pitéu,   mal.  piti^,  «denomin;;  "^ 
duma  moeda  mui  pequena.  ♦•»m 
caxa  chinesa».  Wilkinson. 

1560. —  «Nâo  tem  moeda  — 
a  que  chamio  pipe   e  o  Malai- 
1.1,    que  sJo  de  meta 
■  le  grandes  ceitis,  ■ 
iin;!  ti.tiHia.e  nada  da  outra». 
l)êlo,  Iti/omtaçuo  de  Maluco. 

PIRANGE.  Diz-nos  kVriíào  M 
u-s  riuto  que  ó  o  nome  dum    ... 
rulo  oriental  que  êlo  viu  na  China  e 


•III.' 


pera- 
Pa- 
pi 


!ii  que  ia  o  en 
lor  (,'arfto,  jír-' 
reeo-rae  que,  <  ' 

,range,   ou   antv .-  , .,  -      •*'*  ""d.» 

r»«lacionar  com  o  sAnsc.  ftai  \ 

fHili/anhi.    ípnljiaquim»,     por 
m<VÍio  dn  turma    mal;iio-jav. />« 
ou  plnnki,  ou  de  alguma  outra  lín- 
gua. V.  Jiainbra. 

1       l.'i64.  —  «Elle  vinha  uum  carro  d«  Ires 
n>da4  por  bauda,  todo  guamstido  de  prata, 
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com  liunia  cadeyra  do  iiiosmo  om  que  liia 
assentado,  e  em  roda  deste  pirange  (por- 
que assim  se  chamava)  vinliào  quarenta 
homens  de  estribeira,  muyto  bem  vestidos, 
com  couros  e  calças  de  pano  verde  e  roxo 
em  enxadrez,  com  rendas  de  seda  verme- 
lha e  çapatos  abrochados  á  portugueza  an- 
tiga».—  I'cregrina(;uo,  cap.  1'24. 

PIRES.  Pequeno  prato,  em  quo  se 
coloca  a  chávena.  Este  termo,  como 
os  outros  que  dizem  respeito  ao  chá, 
é  certamente  oriental;  mas  não  6 
bem  claro  o  seu  étimo.  Atenta  a  sua 
forma,  parece  que  lho  conviria  me- 
lhor o  hindust.j?iVic/i.  Afigura-se-me 
porém  que  pirick,  e  igualmente  o 
beng.  pirij,  o  sing,  pirissit/a  sito 
adaptações  do  port,  ph-eíi.  Os  termos 
vernáculos  do  hindustani,  bem  como 
do  hindi,  sao  toxtari,  hãli;  e  Sha- 
kespear,  no  seu  grande  dicionário 
de  1817,  não  regista  pirich.  Pirlwj 
existe  em  malaio,  achinês,  sundanôs, 
javanês,  balinês,  daiaque,macíiçarês, 
búgui,  e  significa  «pr.atinho».  E,  por- 
tanto, da  Malásia  que  os  portugue- 
ses devem  ter  introduzido  o  vocá- 
bulo na  índia  j3  importado  para  a 
Europa.  Mas  a  terminação  -es  ou  -is 
'  oferece  certa  dificuldade  ;  pois  pjring 
devia  dar  normalmente /?iVm.  É  pos- 
sível que  pires  seja  o  plural  de  pi- 
rim  e  esteja  por  pirins.  V.  Gonçal- 
ves Viana,  Apostilas,  s.  v.  chá. 

O  Sr.  Cândido  de  Figueiredo  re- 
gista pires  como  termo  de  gíria,  e 
dá-lhe  o  significado,  de  «prato».  O 
vocábulo  com  esta  forma,  modifi- 
cada pela  influência  portuguesa,  teria 
sido  importado  pelos  ciiranos  do  mal. 
piring.  V.  Inftiência. 

1613.  —  «Huuia  dúzia  de  pires  da  ín- 
dia dos  ordinários  avalliados  a  oytenta 
reys  cada  hum». — Tomás  Pires,  Materiaes, 
etc.,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xvr,  p.  745. 

1634.  —  «Hum  pires  de  prata  sobre- 
doirado».  —  Id.,  p.  784. 

1649.  —  «Mandou  três  bandejas  grandes 
charoadas  e  douradas,  redondas,  d(  is  pal- 
mos de  alto,  cheias  de  muitos  pratos,  cada 
um  acabava  com  muitos  pires,  fazendo 
um  monte,  onde  estavam  todas  as  cousas 
de  comer».  —  António  F.  Cardim,  Bata- 
lhas, p.  80. 

1687.  —  o  Logo  lhe  [aos  reis]  punhão 
diante  htim  grande  prato  dtí  om"o  e  esmal- 
tado, com  outro  pires  do  mesmo,  que  não 
hâo  de  tocar,  no  pano  em  que  assenta».  — * 


P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  05. 

1756.  —  «Quatorze  pires  de  varias  co- 
res ç  pinturas»  (presente  do  Imperador  da 
China).  —  Api/d  Júlio  Biker,  CoWccção  rfe 
Tratados, vil,  ^p.    101. 

188;}.  —  «É  verdade  que  de  cada  prato 
86  serve  uma  diminutissima  quantidade 
etn  pequenos  pires  de  porcellana,  que  eu 
tomei  por  alfiueteira.s  ou  cinzeiros».  — 
Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i,  358, 

PISTU.  Figura  a  palavra  no  Itine- 
rário do  Mestre  Aftbnso  (publicado 
nos  Annaes  Maritimos  (1844,  p.  231), 
provavelmente  por  erro  de  cópia, 
devendo  ler-se  pista,  do  persa  pista 
>  ar.  fnstuk  e  turco  .fistik,  ital.  pis- 
tacchio;  fruto  de  Pistacia  vera, 
Linu,,  espontânea  e  cultivada  em 
várias  regiões  do  Oriente,  como 
Afganistão,  Síria,  Palestina,  Pérsia. 

15G5.  —  «Aquy  vy  hãa  fruita  como  pe- 
quenas amêndoas,  de  muy  delgada  casca  e 
miolo  de  mui  excellente  saboi-,  verde  em 
cor  e  da  efígie  eH'eicao  dos  nossos  pinhoens 
a  que  os  parsios  chamão  pistú..  haa 
também  em  Roma  vai  muito  e  he  muito 
estimada  dos  Senhores  Cardeaes,  e  cha- 
mam-lhe  pistáche». 

1908.  —  «The  fruit,  known  as  the  pis- 
tachio, is  oval-shaped  and  varies  in  size 
with  the  amount  of  cultivation  the  tree 
has  received.  They  are  exported  in  large 
quantities  from  Afganistan  to  India,  Per- 
sia and  Turkestan». — Watt,  The  Commer- 
cial Products,  p.  902. 

PISU  (talvez  pissu).  Fernão  Men- 
des Pinto,  falando  das  madeiras  das 
ilhas  Léquias  (Formosa),  menciona 
quatro  nomes  peregrinos  :  angelim, 
jatemar,  poitão,  pisu.  O  primeiro  ó 
certamente  do  malaiala ;  o  segundo, 
com  muita  probabilidade,  do  malaio; 
o  terceiro  e  o  quarto  não  se  pode 
saber  a  que  língua  pertencem. 

1545.  —  Tem  muyta  madeyra  de  an- 
gelim, jatemar,  poytão,  pisu,  pinheiro 
manso».  —  Peregrinação,  cap.  143.  • 

*  PITALEU.  Saltimbanco  chinês. 
Talvez  do  chiu.  kin-tan-vang,  que 
significa  o  mesmo. 

1540.  —  «Ha  outros  que  chamao  Pita- 
leus,  que  trazem  em  barcaças  muyto 
grandes,  muytas  invenções  de  animaes 
bravos  muyto  para  ver  e  temer»  —Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  99. 

PITAMBOR  (em  rigor,  pitámbar). 
Tecido  de  seda,  de  cOr  amarela,  na 
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IndUu    Do    coQc.-mar.    pitãmhar<  ,  grande  quan^dado  de  platanoê  por 
sânsc.  pita,  ccOr  do  foi,  amarelo»,  e    falta  do  transporto  =  .  '"  '      :        '  ' 
nmhar.     «vost»»».     Mnlh*»rps    hindus    o  võomIhiI'»  onmo  > 


ferida  no  Oriente  a  todas  as  outras. 

1S7I.  —  "Vt'st''iii      jiitiii!'  -     ri 

pitambores  <!•'  x.i^i  <i.  <  h.i|';,. 

Na<  '  I  oDiás   Ribeiro,  Joruadan,  u. 

p.  1- 


» 'II  \  'M  1  :t   .»i:i.>r;ir<Mni;»». 


.//■>    M  'r^A,  p.   114. 

«...  Adiviaham-M  ixnotoa 

r^esMOs  dr  fr(>iicnra  «ob  a  ue\uH  ii^«<ira 
de  yitMBkcr  t|ua  «(rít»-->. 

Tatilino  Dias,  in  Lut  d*  Oritnl*, 
de  Novembro. 

1915.  —  «.    .  Pltambor  nccido  iima- 
relo)  hoje  em   di;i 
em  Uca  *o  pann  d 

(q.  V.)   de   gali<i,    u.saMo  por   mulheres  da 
claue  hindu».  —  Ua tildo,  tlc  10  do  Junlin. 

17S«>.  —  '•Questo  vestito  •  •     la! 

Pidambara,   fhf  è  uu  il  .  •  » 

tiiKi   ili  che   rÍDiouta  oupra  la 

t«*.>.ta,   •  snttf)  il  hracci*>  vi^n  à 

tare  uti.i 
tura.  '1  ■ 
di  destro».  —  ira  1'a'jliiiu,   l  'ayyiu,^).  '2Vo. 

•  PITAU.  Tribunal  do  anchaci, 
juiz  provincial  na  China.  Paroce  que 
o  ótimo  é  o  chin,  pti-tau,  «meio 
feito»,  no  sentido  de  «segunda  ins- 
tância. Pú-ting  qnere  dizer  «juiz 
duma  aldeia». 


] .'.  n 


T):tiiili     ii< 

P     •. 


II  to,  i'ere- 


PLATâNO.  É  o  nome  que  os  espa- 
nhóis errón  deram   h  l 

neira.  e  ao  > ,  quando  a  ti 

portaram  (em  lõltt,  conforme  Ovie- 
do) para  a  A:    '  '  '      ' 
tain,   «í.^o     ' 
na  índia.    N 

europeia  uui  .  .  '  

publicado  na    ii  de    \A>\ 

informava  que  estav.L  ai  a  apodr 


iitf    se    acha   uc^ta 

frtictai's  o  mays  sa- 

>s  gn.iitosoá 

•  Plata- 
no»,  ou  11^  '  '  -  - 
Manuel  (i    -1  ! 

■      ■     '    '      rgOUrtíii.    jl      .Mr 

—  «That  author  Is  careful  to  ex- 


ÍD  Glonary. 

•  PÓ  DE  GOA  (ludo  iagl.  (iou  , 
fier).    A  loeu^'ilo  ori}rinou-se  for 
Goa;. designava  uma  substância  que 
se   extraía    da    legutuinosa   Atidira 
Araroba.  indiírena  da  América  meri- 


Kra  importada  do  Brasil  era  Uoa. 
y.  Glossary. 

1909.  —  «Esta  substancia  antieameute 
t2o  usada  na  medicina,  uilo  é  de  Goa,  mas 
sim  do  íh-aril,  donde  provavelmente  fi»i 
introdu  -  jesuítas  na  índia  na  se- 

f^auda  1  »eculo  .wii,  sendo  depois 

evada  para  a  Europa».  —  O  Oriente  Par- 
tuguet,  TI,  p.  226. 

«Podoli,  m.  Arvoro  indiana».  Cân- 
dido de  Figueiredo.    Se  ó  o  mc^ 

que  o  cone.  paâavti.   diz-se  ;> 
em  indo-portuguPs  (q.  v.). 

•  POEI-CHm.    Conforme  a  ai.una- 
çfto.  rjuíT»»  dizer  em  chinAs  t vassalo 
•.  Nâo  sei  tj'  •', 

'  sentido  d»'  « 
▼O»,  costuma-se  dixer  na  li 
oficial  /    ■•'•■'•     •  •    •'      -  • 
vo  de ' 


h 


•  POlA  (ant.).  Víc«-rei  itainOs.  Do 

■    : hra. 


*  N2o  pudi  ideutiíicar   6stc   vocábulo,  ,       *  Kntt    autor  etopnc. 
por  aio  atinar  no  seu  significado.  '  |  maiio*  c»st«lhaai«nio« 
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1540.  —  «Ordenou  que^daly  por  diante 
ouvesse  "iiesta  cidade  de  Lugor  hum  Viaor- 
rey,  a  que  em  sua  lingua  chamãu  Poyho». 

—  i'ernao  Mendes,  Peregrinação,  cap.  36. 
_^  1553.  —  «Mandou  [o  rei  de  Siame]  fazer 

hua  armada  de  até  duzentas  vellas,  quasi 
todas  lancharas  e  calaluzes,  que  são  navios 
de  remo.  . .  da  qual  armada  era  capitào 
mór  o  Poyá  da  cidade  de  Lugor,  que 
he  como  Viso-Rey  no  modo  do  officio  e 
gouerno.  Ao  qual  'Poyá  este  Rey  de  Ma- 
laca e  08  gouernadores...». — João  de  Bar- 
ros, Déc.  II,  VI,  1. 

♦  POIÇA.  Pequena  moeda  indiana 
de  cobre,  do  valor  de  três  réis  da 
convenção  indo-portugi»6sa.  Uma  tan- 
ga tem  4  poiçás,  e  uma  rupia,  64.  O 
termo  é  de  uso  moderno  na  índia 
Portuguesa.  Do  mar.-hindust./?ai«ã; 
paisó  em  concani. 

1890.  —  «Quarto  de  tanga,  pesando  100 
grãos  troy  e  correspondente  ao  palssóda 
índia  britanuica». — José  Maria  de  Nazaré, 
Numismática,  p.  28. 

18y6.  —  «Peixe  de  dois  poiçás  para 
jantar,  carne  de  meia  tanga  para  almoço». 

—  Gip,  Jacob  e  Dulce,  p.  16. 

1901.  —  «474  Xes  [xerafins]  e  trinta 
paiças». — António  Francisco  Moniz,  Hist, 
de  Damão,  ir,  p.  23. 

1912. — «D'ahi  temos  dinheiro  para  com- 
prar sombrinhas  e  fazendas  carissimas, 
nem  um  poiçá  para  a  compra  de  um  livro 
de  recreio  ou  de  instrucção».  —  O  Ultra- 
mar, de  12  de  Agosto. 

1915.  —  «Não  recuam  em  descer  á  tor- 
peza de,  acobertando-se  com  operace,  attri- 
buir  o  procedimento  de  outrem  ao  rendi- 
mento de  poiçás».  —  Id ,  de  29  de  Abril. 

1917.  —  «...  sem  que  nenhum  lhe  com- 
pre sequer  uma  poiçá».  —  Her aldo,  de  17 
de  Agosto. 

1616.  —  <'L"on  en  fait  encore  d'autres 
qui  sont  de  cuiure,  et  sont  appellez  Pl- 
oes  [leia-se  paices],  les  trois  sont  un  sol 
ou  environ».  —  Thierry,  Voyage,  p.  14. 

1631.  —  «Nuniismata  his  distinguuntur; 
aenea  quidam  per  Pices  sive  l?eysa,  quae 
singula  valent  12  dram,  tria  autem  aequi- 
parantur  denario  Anglicano».  —  De  Impé- 
rio Magni  Mogolis,  p.  141. 

1658.  — « . .  e  certi  altri  di  puro  rame; 
chiamati  Paisa  che  vagliouo  quatro  vn 
baiocco  romano».  — \Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  121. 

1663.  — «...  et  leur  fait  donner  sur 
I'heure  un  sac  de  payssas,  ce  qui  vient 
à  être  environ  cinqueute  francs».  —  Ber- 
nier.  Voyages,  ii,  p.  úÇ. 

«Poim.  Na  India  Portugneza  he  o 
esteiro,  que  fica  na  várzea».  Blu- 
teau,  Supplemento.    Do  cone.  põ?/, 


«riacho».    Não  se  usa  em  indo-por- 
tuguês. 

POITÃO.  Uma  espécie  de  madeira 
da  ilha'  Formosa.  Não  sei  a  que  lín- 
gua pertence  o  vocábulo  ;  era  malaio 
po'ta  quero  dizer  «incomparável,  ex- 
celente». V.  pisu. 

1545.  —  oTem  também  niuyta  madeyra, 
de  angelim,  jatemar,  pisu,  poytão,  pinho 
manso».  —  Fernão  Pinto,  Pcrearinacão , 
câp.  143. 

POLEÁ  ;  polear.  Indivíduo  da  casta 
de  escravos,  considerada  ínfima  e 
impura  no  Malal)ar.  Do  malaialapu- 
layan  (tambên^  usado  em  tamul  e 
canarês),  pi.  pulai/ar,  derivado  de 
pulãf  «poluição»,  porque  o  contacto 
desta  gente  polui  as  castas  superio- 
res. Os  portugueses  formaram  do 
vocábulo  os  verbos  empolear,  «con- 
taminar com  o  contacto  do  poleán, 
e  desempoleàr,  «purificar  da  polui- 
ção» *. 

1504.  —  «E,  ao  outro  dia,  andávamos 
poleares,  que  sam  os  lauradores  do  ar- 
roz, em  busqua  deles  com  paraos . .  .  (que 
he  a  mais  çivill  jente  que  qua  ha,  que  nun- 
qua  chega  a  pouorado)».  —  Álvaro  Vaz,  in 
Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  iii,  p.  262.. 

1516.  —  «Ha  nesta  terra  [Malabar]  ou- 
tra lei  de  Gente  mais  baixa  a  que  cha- 
maom  Poleas,  estes  se  tem  antre  eles  por 
malditos,  e  escomungados». — Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  p.  338.  —  A  tradução  caste- 
lhana e  a  de  I?amúsio  tem  jjuler. 

1551. — «Forão  dar  com  muitos  poleás, 
que  são  trabalhadores,  gente  muito  civil 
antre  os  Malabares...  E  vendo  Duarte 
Pacheco,  que  não  podia  ser,  contentou-se 
que  el  rey  desse  priuilegio  a  estes  poleas 
e  aos  seus  descendentes^  que  podessem 
passar  pelos  caminhos,  posto  que  passas- 
sem os  Naires,  sem  terem  por  isso  pena,  e 
que  podessem  trazer  armas,  e  que  fossem 
liures  de  todo  o  tributo».  —  Castanheda, 
Historia,  i,  cap.  79. 

1563.  —  «E  os  apartou  por  outras  casas 
de  lauradores  seus,  que  uiuem  nos  campos 
ou  nos  matos,  onde  por  sua  ley  toda  a 


'  '  Manuel  de  Melo  confunde  pariás  com 
poleás,  termos  de  diferentes  línguas  e  de 
diversos  significados  :  «Os  escriptores  ho- 
diernos, acceitando  desta  ultima  lingua 
[francesa]  a  palavra  pariá,  esqueciam  o 
termo  clássico ^oZeá,  já  de  séculos  a  uso  dos 
historiadores  das  cousas  da  Índia».  Notas 
Lexicoloyicaa,  p.  35. 
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cenia  foge  <)*>11(m>.   d«  inn<io  qun  niinqua 
forio  vii«f  I).  I.', IS 

•rio».  —  ' 
1672: 


•  I>OU>     I 

Jill- 
Pol' 

▲  I 


■  111"  a  nol' 
Una 


S«S  O»  I 


Poleas, 

•  !'  .].•  t.^.^as,  f 
iiào 
inu- 
■jin  tr.ttal'  .-••    —  i'l'/go  iio  v.outo, 
VII,  14. 
lt,(i,j(  — «Disse  I 
mandar  tocar  um  P 

cast'  ''.lixas  <i'>    Miuitiiiit  Mil  ij^Kjii 

do8  '  .  —  Kr.  "António  tie  Gouveia, 

jn-r  -•  '■• H  7a 

1  , .' '  que  sfto  o8  nobre!" 

,i.i  ;•  I  J  -,,-,..■  v., ■■  :<'■"■■'  "'1'' Be  acaso 
;i;_-  1  .     1        -  se  roçar    ;  Poleá, 

r  _•  i.»v.4  por  mil  8u^.....-.    -as  iuiper- 

Ml.:    ]  1-.U.  —  Blateau>  Supplemtnto^ 

1  H.»o  ; 

•Atu«ctoa  P«Uà*,  «Uivos  Naires 

Com  rp.'i   i'ritln:.~iusrn'>  miui  proo^amâo 

O  foi'  'as  Lotos  (•. 

..,  Til,  p    Vi9. 

•  Um  p«l**>  V^*  *  ^'^^-  ««paittado  «  tristonho, 

Um   poiri  Hj.-    i..-ní'it.t..ii  ; 

^oft'  '■!>)  sonbo. 

S  ,,„„    ^„.,,   .  1    .1..  M"l.> 

..p.  a. 

]51ii_  .-  ..ijui;it;t       -rt»-'     si 

Pollar.  li  qiuili   r;i<T"l;;"i)u  i: 

viii  IB.  —  tíartheuia,  «j>íía  uaiiiu- 

sio, 

liV"*.).       ■  Ve  n'e   una   casta   bn  ■  •'       '■■ 
domandanu  poliaSi   chr  sono  ' 

infar:^  •     ' •■    -   ■•  ■  •■'  •    ■' 

poi 


Tarme.  —  F.  Saisctti, 


F'oloas. 


iiient 


hile  qu«  aon  Nayres».  —  Faria  e  Soon, 
\   '     "    ■      fta. 

Is    foaires]  cot  une   fcrande 
ir  niif-  '   -  ■•      '    ''   - "■'    -■•■  -1 
Poleas 
«III-  (I  lit)  Poleas  '■ 
sentir  son  haleine,   ii 
;i  a..r..;f    ..\A\  r.:    A..    ^..  ;,,,  ,   ^. ,..,  __  ^ - 

liars  sent  les  der- 
niers  et  tou»,  ils  demeurent 

vagaboiiii  ,   ^  tout  le  monde  lea 

rebate ".  —  i>elloD,  ktlation  d'tm  Voyage^  i, 
p.  202. 

1786. —  ol    Pelleya  in   Malabar,  die 
sono  veri  schiavi,  miserabili  ma  utili ;  per- 
guardano  li^campagna,  arano,  custo- 
.  ono  le  bufale  colle  cjuale  si   ara». — 
I  Fra  I'aolino,  Viaggio,  p.  246, 
!       1W25.  —  «Dans  les  fon'tB  de  la  cote  de 
.  on  renci" 
i  croire,  - 
tiou  leb  d»;ux  dont  ou  vieut  <le  pari' r   ;></- 
riá$  e'palares] :  c'est  celle  de  pouliahs, 
que  Ton   rej.'.     "  iine  bien  au-dossous 

des  betes  qn  ut   avec   eux  la  do- 

maine  de   ces   ik/ux   sauvagea».  —  F.  Du- 
bois, Mceur».  i,  p.  66. 

1H60.  —  nTh«'  condition  of  the  Pariahs, 
the  Niadis.  Poleahs  and  other  debased 
races  in  India,  presents  noti  ■"  '  •""'•« 
dreadful  thau  the  unresisting  d^ 

of  this  abhorred  commonity».  —  ..:, 

Ceyl'nis  II.  p    1^7. 

1860. —  «J'ai  uommc  les  plus  infortunes 
des  hommes,  les  Poullaha,    r 

Ini    rilli    f'-L-'it      l;i     (M-itc    illfililit 

I 

de  leurs  boi»».  —  Luauit,   L  Ittde  riUvrt»- 
qvr,  p    414. 

'  —  1  —  •  Les    ■ 
(•  portent 
lueurs  •       '  •     I'll  1' 

leur»  6i;:  .  Polyari^. 

iar*».— .Mgr.  Luoueuan,  Uu  lu 
I,  p.  165 

•  POLUGO  (turco  ôm/»/A).  Aim» 
iia.  Asia  Monor. 


Linsohottii.  / 
162:{  -       I 

altri.   •  !i<-  \  I 
portaua    i< 


1063     - 

do  bnrhA,  q 


•;ii)ra  <i  pol  ' 
It»  |>Ôe  pi' 
vtiiitlv,  como  se  d »*»».•».■»»'■ 
—  1*     Mantirl    Godinho, 


Jidu^ão,  y.  ICl^. 


iiducendompco 
,   t.  vn  Pullè, 
»onr'   altro    ^. 
tore».— 1'ietro   íWUa  Vallc,    Viaggi,   m, 
p.  21R. 

UV'}h    -  ..Alli    Pulai". 
terr:»   ><\  ultr.    <  ;'.f.    }■ 
Icp 
li  h 

ci" 
tor 

U, -•■..«,,.■...    ......        a  doa  ca-     -'      -  , 

lidadea,  plebca  qn««  llawati  Poloàa;  no-  \  M  oonraoniM    nsmia»    oa  cm«  oiuW 
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guardam  os  seus  feitiços/  Os  que  sa- 
bem pronunciar  o  p  dizem  pomal 
principalmente  em  Dilly». — Rafael 
das  Dores. 

O  sacerdote  de  pomal  é  designado 
por  rei-pomal  ou  datidúU ;  o  sen  mi- 
nistério consiste  em  dii-igir  preces 
ao  feitiço,  oferecer  areca  e  l)étele,  e 
consultar  as  entranhas  dos  frangos 
e  cachorros  que  se  sacriticam  em 
ocasiões  festivas. 

1864.  —  «A  generalidade  da  população 
de  Timor  pratica  o  fetichismo,  e  em  quaei 
todos  os  reinos  ha  uma  e#pecie  de  rei  sa- 
cerdote chamado  railuli  ou  datululi,  cuja 
missão  é  Curar  da  pomáli  (barraca  onde 
estão  guardados  os  ídolos)  invocar  a  divin- 
dade e  fazer-lhes  as  rogativas  para  que 
seja  profícua».  —  Afonso  (.'aatro,  As  Pos- 
sessões Portiiguezas,  p.  317. 

1868.  —  «A  barraca  em  que  estão -os 
Ídolos  chama-se  casa  do  pomále,  e  todos 
os  objectos  que  servem  de  ídolos  também 
se  chamam  pomále.  Estes  ídolos  sào  or- 
dinariamente uma  espada,  uma  zagaia,  um 
lenço  couf ''diferentes  raízes,  ouro,  etc.  — 
In  Annaea  do  Conselho  Ultramarino,  iv, 
p.  30. 

*POMO  DO  ELEFANTE  (fr.  pom- 
mier  d'elephant,  ingl.  Elephant  ap- 
ple). Rutácea  íeronia  elephantum, 
Correia.  «O  frncto  verde  é  adstrin- 
gente; do  maduro  faz-se  geléa».  D. 
G.  Dalgado,  Flora. 

*  Pomparrão.  Parece  que  se  de- 
preende do  contexto  da  abonação 
que  é  o  mesmo  que  paparrão  (q.  v.) 
ou  perdiz  grega. 

1613.  —  «E  também  está  prouida  de 
muytas,  e  ferniosas  Aues,  como  pauões, 
Ponparrões,  Perdizes,  Rolas,  Gali- 
nhas do  matto,  e  outras  infinitas  Aues  de 
varias  cores».  —  Manuel  G.  de  Erédía, 
Informação  da  Áurea  Chersotieso,  p.  91. 

PONCHACl;  puchanci  (mais  cor- 
recto). Mandarim  tesoureiro  geral  de 
uma  província,  na  China.  Do  chin. 
pu-cheng-sze.  ^Crhtóvn^o  Vieira  orto- 
grafa  pwhancy,  pochencn  jmi-Jiacy, 
pochecy,  etc. 

1534.  —  «Têm  Cantão  mandaris  depois 
destes  ho  cheuhi  e  o  pochãcy  e  amchacy 
tocy  que  charaão  camcy  que  estão  de  cou- 
tino  nesta  cidade».  —  C.  Vieira,  apud  Fer- 
guson, Letter^-p.  80. 

1541.  —  «Cada  rua  destas  nobres  [de 
Pequim]  tem  seu  Capitão,  «  quadnlheyros 


(jue  rondâo  a  quartos,  e  a  cada  dés  dias 
são  obrigados  a  ir  dar  rekição  á  camará  do 
que  passa  nellas,  para  os  Ponchacis,  ou 
(jliaens  do  governo  proverem  no  que  suce- 
deu, conforme  a  justiçao.  —  Fernão  1'into, 
Peregrinação,  cap.  197. 

1Õ52.  —  «Ha  <jutnis  officios  menores  que 
estes,  que  se  chamão  puchancis,  ame- 
chacis,  toeis,  ilaosy  pios».  —  Castanheda, 
Historia,  IV,  cap.  27. 

«Não  ha  outra  fortaleza  senão  as  casas 
do  Puchanci,  que  he  o  que  a  governa 
em  ausência  do  2''utão».  —  Id.,  cap.  28. 

15.15.  —  «Outro  chamào  Poncaci  [sic], 
que  he  como  tisoureiro,  ou  veador  da  fa- 
zenda, que  arrecada  todos  os  tributos  de 
toda  a  província'..  —  P.  Belchior  Nunes,  in 
Cartas  de  Japão,  i,  p.  35. 

1563.  —  «Não    erão   lia  cidade  os   três 
gouernadores,  que  dissemos  auer  nella,  que 
erão  oTutam,  Concam,  Chumpím,  e  estaua 
hum    chamado    Puchancy,    que    seruia  . 
em  lugar  de  Tutani».  —  João  de  Barros,    ' 
Déc.  III,  II,  8. 

1569.  —  «Ha  segunda  dignidade  da  pro- 
víncia,-lie  dos  veadores  da  fazenda,  que  na 
sua  língua  chamam  Poncassi :  este  tem 
cuydado  de  mandar  recadar  por  toda  a 
prouiucia  os  rendimentos  delia». — F.  Gas- 
par da  Cruz,  Tratado  da  China,  cap.  16. 

1611. — «Como  fez  com  o  Pu-Chen-Si 
e  Ngan-Cha  Si  de  Cantão,  Mandarins  dos 
grandes  na  província  de  Cantão,  os  quaes 
víerào  ambos  para  visitar  o  Padre  e  falar- 
Ihe  das  cousas  de  Macao».  —  P.  Sabatini 
de  Urcís,  P.  Matheus  Micci,  p.  57. 

1729.—  «Era  a  dita  resposta  do  Pu- 
-chim-çu,  que  he  o  Thesoureiro  da  fa- 
zenda imperial».  —  Apud  Júlio  Biker,  Col- 
lecção  de  Tratados,  vi,  p.  77. 

1585. — ftll  tercero  en  dígnidad  se  llama 
Ponchasi :  este  es  como  Presidente  de 
consejo  de  hazienda,  y  tiene  sus  Oydores 
y  su  consejo  en  forma».  —  Fr.  Joan  G.  de 
Mendoça,  Historia  de  la  China,  p.  75. 

1588.  —  «II  secondo  luogo  dopo  costui 
[trdão']  tiene  il  Pencaslo,  il  quale  ha  la 
cura  delr  entrate  publiche,  e  dei  fisco  Ré- 
gio ;  questi  con  vn  grau  numero  di  scriuani 
e  di  guardianí  tien  la  cura  delia  Tesoreria, 
riuede  le  ragioni,  í  líbri,  e  distribuisce  gli 
stipendi,  che  si  pagano  d'anno  in  anno,  li . 
salari,  e  le  mercedi».  —  P.  MaflFei,  Le  Isto- 
rie,  p.  230. 

•  1702.  — «lib  sont  obligez  d'en  faire  leur 
rapport  aux  Mandarins  supérieurs,  c'est-à- 
-dire  au  Pon-Tchím-ssée,que  nos  Eu- 
ropéens  appellent  le  Trésoríer  general  de 
la  Province,  et  aux  Fou-yven,  à  qui  nous 
dounons  le  nom  de  Vice-Roy».  —  Lettres 
Êdifiantts,  v,  p.  135. 

1736.  —  «S'il  s'agit  de  Finances  et  de 
matieresciviles,rattaire  est  portée  au  Tré- 
soríer General,  ou  Pou  tching  se». — 
P.  Halde,  Description  de  la  Chine. 

*PONDAQUIM  (desus.).  Pilhagem, 
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III.).    Mistura  lie  ciiu-o 

:    ajruardente,    sumo  <le 

i^úcar,    ospociaria    e    ágaa. 

!  de  ordinário,  quente,  e  con- 

conlortativo.  Os  nossos  in- 

ram   tal  bebida. 

.  I    imediatamente 

do  ingl.  punch,  que,  por  seu  turno, 

deriva  do   persa  panj.  on   '.»»'•«   >]'^ 

neo-éiTico  paiieh.  «cinco» 

1728.— o  o  Urraca 

<.iii  1!,*-!    -  .,  ''in  delia 

- .  ,  "9  aunos 

au,  Sujf 
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1831.  —  «Je  vieiís  «i 
men»-'  ••♦  í-  ^'  '^  "  ^■•' 
pun    h 
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■!iar5«V-e  também  dentro  na 

pon  zh''  ' '  '       '.:,.■.- 

lh7. 
rraN  a  luii  iiifiro  de  pó  de  ar- 
,1   e  de  punch».  — Eça  de 
i.  47, 
is  oiade  the  be«t 

/  •     .     .....1.   ..  i.;..l. 
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five  ingredients». 

de  vète- 
uverrede 
:i  la  inif;nne». 
(V,  n,  p.  11. 
■  1  sei-m  little 
•  Punch  "ti 
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•  PONGDEBÓ,  ponguiro.  >.  ..>ua  ...- 
vore  indiana,  dn  fumilia  das  legu- 
minosas—/  Mik., 
tamb^Mu  COM  ^  fo- 
lhas da  trindade^  q.  v.  As  Hores  sfto 
muito  vermelhas  e  de  pétalas  com- 
pridas. A  madeira  é  muito  leve  e 
branca.    Do  cone.  pongeró,  pongirô. 

por 

am  untar  tudo  o  corpo  com  a  casca 
P     iguiró  molda  ein  canja,  bem  con- 

.  de  arroz  sem   sal»  —  Archive  de 

■ia,  i,  p.  72. 
\>\t.i.  — «...    em   mn    pedaço    de    par- 
j  gneira  (êrond)   on  erythrina  indica  (pon- 

?|ufró)   com  agua  ou  sem   ella».  —  Jo«é 
Jaria  de  Sá,  Prvcluctos  do  Coqueiro,   p.  2. 

1917.  —  «Ora   noí  palmares  li 
as  arvore»  de  sombra  de  e.\ito  ; 
I  provado  sSo  a  seguinte  tríade  :  ôdd,  an:'  d!" 
I  e   ponguiro».—  O  Ultramar,  de   11   <lo 
j  Junho. 

!        iPK'S.  —  «Tn  the  lower  groand  are  found 
f  t»'ak .  .  .  kinjal  (Termiii   '"    :  '    '■ 
pángárá  <  Krythrina  i' 
'  '   '  iricum)". —  iimiit-i, 

VIII,  p.  I'Jl. 

*  PONGDI.  K  o  nome  por  que  sfto 
I  coiuifiLdos  om  Brama  ou  Birmânia  os 
religiosos'  budistas.  Os  nossos  india- 
I  nistas   nào   ta/.em    ; 
I  bulo,  posto  que  lai. 
I  distas  da   Indo-China,    mas   pajoce 
ntra  na  composiçAo  da  palavra 
.  ([.  V.  Do  birm.  pnn-gye,  lit. 
«grande  ;rloria». 


PONE  (8.  m.).  ^'  o  nom»'  que  so  da-  1  gtã,  ii,  p.  41 
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Do  beng.  /xiii  sflnsc.  patfo,  Umbêm 
usado  em  hindi. 

15.VJ  —'..N.lo   tinha  p«r»  eom*T    rada 
di;i  '  Pone. 

Vox  .•4r.-i.- 

Hiêioiia,  viit,  VAD-  6^ 
V 


ÍTíT.'       Tr  III  til.   I1..II1V  o.invpnts  in  the 

•  PONOSPATI    (.une.    pa 

s  Nova»  CuUquistus  do  Ci...i. 
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POTECAR 


nospatí  columhana.  K  uiii  yulco  imposto 
com  diversas  denominações  sobre  as  jaquei- 
ras  existentes  nos  terrenos  do  Estado.  . . 
as  jaqueiras,  poróm,  continuam  a  perten- 
cer-lhe,  tendo  só  a  pagar  ao  estado  um 
Yoro  chamado  ponospotty  (ponog — ja- 
queira e  potty,  caderno  e,  por  figura,  im- 
posto ou  derrama)».  —  Amâncio  Gracias, 
/Subsidias,  p.  242. 

#  PONTEANA  {ma\. ptmtlang).  «No- 
me dum  espírito  maligno,  que  ataca 
as  crianças  e  as  mulheres  grAvidas 
e  causa  abortos».  P.  Fauvre. 

1613.  —  bE  ha  outro  género  de  feiticei- 
ras ou  bruxas,  chamadas  ponteanas,  que 

de  ordinário  se  achão  dependuradas  em 
arvores  altas  e  alemos»! —  Manuel  G.  de 
Erédia,  Derlaraçam  de  Malaca,  fl.  38. 

*PÓS  DE  EMPIGEM.  «Encontram- 
-se  nas  pliarmacias  da  índia  portu- 
gueza  debaixo  do  nome  de  pÓ8  ds 
empigem,  duas  qualidades  de  pós 
ditiereutes  ;  nns,  a  que  alguns  dão  o 
nome  de  pós  de  Ooa,  e  que  s3,o  as 
sementes  da  planta  que  abunda  n'este 
paiz,  conhecida  pelo  nome  de  — ^  Al- 
fulis  (cone.  ãlphuíi,  Cassia  sophera, 
Linn,)  —  e  outros,  que  nos  são  im- 
portados do  Brazil. . .  Applicam-se 
com  sumo  de  limão  ;  os  do  Brazil  são 
mais  enérgicos».  —  Archivo  de  Phar- 
macia, vu,  p.  39.  y.  pó  de  Goa. 

a» 

#  POSQUI  (ant.).  Contribuição  que 
os  vendedores  de  certos  bazares  ou 
mercados  de  Goa  pagavam,  e  que 
consistia  em  um  posqui  (mar.  pachki) 
o\X4lamari  (q.  v,),  equivalente  a  meio 
rial  da  convenção. 

1703.  —  u  Lag  imas  da  estrada  de  Korou- 
dum,  ditas  de  Vêluz,  Posque  do  Bazar, 
distribuição  do  pasaodi  das  aldeias».  — 
Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
XII,  p.  147. 

#  POSSOI.  ^litigo  nome  dos  emo- 
lumentos dos  empregados  do  alfân- 
dega, pagos  em  géneros,  em  Sal- 
cete  de  Goa.  Do  cone.  posoi/  <  sânsc. 
posy  a,  «o  alimentando». 

1619. — ;«Ao  escrivão  doze  leaes  e  Ima 
mão  cheia  de  areqiia  do  seu  possoy  e  ao 
Danguy  outros  doze  leaes  e  possoy.  . .  A 
copra  pagará  de  direitos  de  cada  candil 
meyo  pagode  é  ao  Escrivão  dez  leaes  e  seo 
possoy  que  é  copra  de  dous  cocos  a  cada 
candil».  —  Eegimtnío  do  Vedor  Nuno  Vaz. 


1898.  —  «Esta  tarifa  comprehendla  uma 
variedade  de  impostos :  os  aduaneiros  ar- 
recadados em  género  ou  em  moeda,  pagos 
a  fazenda  e  aos  empregados  da  alfandega 
—  escrivão  e  o  referido  J)anguy  —  sob  a 
denominação  de  possoy». — Ernesto  Fer- 
nandes, Memoria,  in  liol.  S.  G.  L,,  xvi, 
p.  61Õ. 

#POSTYÉDICO  (adj.).  O  que  é  pos- 
terior à  época  védica ;  linguagem, 
literatura,  rcliuíão,  civilização,  etc. 
V.  védico. 

1883.  —  «Ao  Xivaísmo,  ao  Krisnafsmo, 
e  ao  Vixnuísmo,  phases  post-vedioas  na 
civilização  árica  da  índia,  preude-se  a  me- 
lhor parte  da  literatura  clássica  desta  ci- 
vilização».—  Vasconcelos  Abreu,  Chresto- 
mathia,  p.  338. 

1915.  —  «O  bramanismo  de  Manu  é  um 
credo  religioso  avariado  pelos  sacerdotes' 
da  época  postvedica».  —  Benedito  Go- 
mes, Afonso  d' Albuquerque,  p.  56. 

POTA  (p.  us.).  Depósito  ;  foros  ; 
recebedoria,  na  índia  Portuguesa. 
Do  coiic.  pat  ou  path. 

1728.  —  «Pota.  Na  índia  Pomtugueza 
se  chama  a  Sacadoria». — Bluteau,  Supple- 
mento. 

1872.  —  «A  renda  das  tangas  e  mais 
acções  que  esteve  rem  em  litigio,  fique  em 
deposito  ou  potá,  quando  os  litigantes 
não  acordem  entre  si  por  meio  de  escrip- 
tura».  —  F.  N.  Xavier,  (filho),  Collecção 
de  Leis,  p.  155. 

*  POTÃO,  puntão  (mais  correcto). 
Barco  chinês.  Do  mal.  puntonq. 

1842.  —  «E  isto  para  evitar  enormes 
prejuizos  que  soflFrem,  os  carregadores  com 
a  demora  dos  barcos  denominados  po- 
tões,  e  outras  contrariedades».  —  In  Boi. 
»S'.  G.  L.,  XI,  p.  776. 

1858.  —  «Similhantes  na  forma  a  estes 
barcos  são  os  chamados  pótões  ou  barcos 
de  flores,  segundo  a  exjjressão  chinesa, 
que  aos  centenares  formam  no  rj^o  longas 
ruas  de  verdadeiros  lupanares,  onde  aa 
mulheres,  o  jogo  e  as  bebidas  attrahem, 
com  todas  as  seducções  do  luar  e  explen- 
dor  d'aquellas  casas  flutuantes,  aos  natu- 
raes  e  forasteiros  d'aquelle  império  com- 
mercial».— Archivo  Piltoresco,  i,  p.  197. 

1896.  —  «...  duas  mil  embarcações  pe- 
quenas, denominadas  sommas,  tammões,  tus, 
taitós,  chantós,  barcas  de  agua,  puntões». 
Adolfo  Loureiro,  in  Boi.  ti.  G.  L.,  xv,  p.  41. 

POTECAR  (p.  us.).  «Na  índia  Por- 
tugueza  he  o  Sacador  de  Aldeã,  que 
he  o  mesmo  que  Recebedor».  Blu- 
teau {Supplemento).  Do  cone.  path- 
kãr,  derivado  de  path. 
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K.  N   Xrn  KT,  tíoi- 

.m1.),  1".  P    ÍM'»  j 

(iiif  Bio  as  .SacadorioM,  I 

i»  I  Oiiquista,  poi^ 

Poteoar,  que  cor- 

a  Kxactor..  — Id.,  Dr/aua  do* 

Ihiv».  —  «NSo  se  variava 
cobraoya  da«  rendas  ao  car>: 
dQrea  (potecares)   a   '{iw  n...-^  t.irti(    .-.1 
deu    o    norn»'    <]*'    succail'Tc^"     —  Itiii'ira 
OtiiinHr";  'Htnunidadei    Indiana», 

Y^.  -JO 

POTI.  —  «Em  mar.  e  coac.  potem 
(em  gaz.  potilm)  é  «saco  gramie  ou 
goni»,  q.  v.:  potim  <^  son  pinral.  Na 

por  po- 
iiinativo 
em  concani  e  quero  diz*'r  «saquinho, 
saqaetet.  O  tormo  figura  num  docu- 
mento da  alfândega  de  DamSo. 

1831.  —  «Por  cada  carreta  entraudo  car- 

-    -    '"    }p  batte.  Ur:: r>.   uridu  e  de 

r    outros  .     pagão    hum 

'■""'■        .     ...     ..;os  artigos  en- 

eni  potys  pagão  por 
^<->«>  --"r»  cutá».  —  Apua  Antó- 
nio Francisco  Monix,  Hitt.  de  Damão,  iv, 
p.  12.^. 

•  POTÓ.  Espada  comprida  de  dois 
gumes,  de  que  usam  os  indígenas 
da  tndia  em  certas  partes  ou  em 
certaB  festividades.  Do  cone.  fMttó, 
.  _  t  .  .  .  ,^^^j  POTOCAR.  Ma- 
conc.  fmttekãr. 
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eram  as  soas  funções.  <  >  lugar  era 
hereditário. 

17M1  __  <.r>ntf-  •■  ">a« 

dl-  .  que  peni'hf 

do  <  1     Pottqui> 

Bando»,  i,  p.  f»7. 

1H14.  —  «Declara-se  que  doa  menciona- 

officios,    nSo   existem   prrzenteni     • 
-    do    que    Cupeniê,  f*atqul,    /í'    > 

—  Apud  .Joaquim  C.  Soares,  D«c. 
ttims,  p.  4r>0. 

«  POTRI  (p.  us.).  É  o  nome  de  ma- 
cig  ou  maça  (q.  v.),  em  Goa.  Do 
sftnsc.  patri,  corrente  nos  idiomas 
vernáculos,  em  concani  jfãy-/>aírí. 

1905.  —  «Noz  de  M..'  irda- 

momo  potpy  (flor  de  n  .i  for- 

ma da  avaliação».  —  Kruc»tu  Ferua):  - 
Jiegimen  do  Sal,  in  liol.  S.  G.  L.,  x..  i. 
p.  284. 

•  POTTIÍdes.).  ContribuivAo,  finta, 
na  índia  Portuguesa.  Do  cone.  jixi/'^. 

1782.  —  «  A.s  tenças  partirnlares  chama- 
das Pottl  e  Pastori,  ias  nas  al- 
deias de  toda  a  proviín  rnéml  325 
pagodes  chamados  Nissummu. — ^^ua  Jú- 
io  Biker,  ColUcçào  dt  Tratados,  viit,  p  1»»3. 

1847.  —  Pottl,  que  he  <!■ 
despezas  da  guerra  e  outr 
rias  do   F.»t Ado*. —>  Apud  Lunlia    liivara, 
Ilrado  a  favor  da»  CommUnidadet,  p.  68. 

POTTÓ.  Diploma,  escritura,  do- 
cumento, na  índia  Portuguesa.  Do 
cone.  ;!>affd  <  sânsc.  pafta. 

1728  —  «Potò.   Na  índia   IVrtugue»» 
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que  Ihea  competiao.  —  Annaçs  Marítimos, 
p.  248. 

1852. —  «Pottó  —  Papel  de  contrato, 
titulo  autographo  de  qualquer  possuiyàow, 
—  F.  N.  Xavier,  Bosíjuejo  Histórico,'  iv, 
p.  16. 

1858. —  «A  uarrativa  de  Ferishla  he 
nesta  parte  confirmada  pelo  testemunho 
d'uma  carta  de  doação  [Pottó]  passada 
em  1392».  —  Miguei  Vicente  de  Abreu, 
Bosquejo  Histórico  de  Goa,  p.  13. 

1866.  —  «Arecal-paicul :  pertenceu  ou- 
tr'ora  a  Vithol  Ramo  Botto;  como  reza  o 
seu  potó».  — Regulamento  da  Provinda  de 
.Salary,  ii,  p.  17. 

1885. —  «The  neat  number  of  pattas  or 
holdings  under  ráyatuári  .tenure  in  that 
year  was  2,543,036».  —Hunter,  The  Impe- 
rial Gazetteer,  iv,  p.  1G. 

#  POTRAVALIM.  Prato  circular, 
feito  de  folhas  juntas  de  certas  ár- 
vores, do  qual  se  servem  os  hindus 
em  cada  refeição,  por  nâo  poderem 
comer  no  prato  em  que  antes  come- 
ram, a  nao'serem  cousas  secas.  Um 
pedaço  de  folha  de  bananeira  supre  o 
poiravallm,  mas  n?lo  é  fácil  tê-lo  sem- 
,pre.  Do  cone.  patravali,  pi.  de  pa- 
travai. 

1852.  —  oRotrovoly  —  Follias  ligadas 
e  unidas  que  servem  de  pratos  aos  Gen- 
tios».—  F.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico, 
IV,  p.  16. 

1862.  —  « . .  .  telhas,  foguetes,  pratos  de 
folha  de  bananeira,  casca  de  mareta».  — 
Francisco  Maria  Bordalo,  Ensaios  sohre  a 
Estatística,  v,  p.  74. 

1886.  —  "Assentam-se  junto  dos  seus 
potravolys,  pratos  feitos  de  folhas  de 
bananeira,  ou  de  pimpôl,  artisticamente 
ligados».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Fortu- 
gueza,  i,  p.  43. 

1912.  —  «Encontraram-se  alguns  pratos 
(jpotrali.ns)  carregados  de  arroz», —  O 
Èeraldo,  de  Agosto. 

191&.  «Não  é  em  folhas  de  palmeira  que 
os  hinflús  comem,  mas  nuns  pratos  (conce- 
damos este  termo)  de  forma  circular,  feitos 
de  folhas  tecidas  de  diferentes  arvores, 
como  a  jaqueira,  figueira  da  índia,  cajuei- 
ro, etc.,  e  denominados  potravolis,  os 
quaes  se  renovam  por  cada  vez». — Ismael 
Gracias,  A  índia,  p  113. 

1916.  —  "E  uns  pratos  dos  ricos  hindus 
erani  os  seus  pôtrevoliis  (pratos  de  fo 
lhas  da  arvore   de  gralhas)».  — //eraído, 
de  20  de  Abril. 

1916.  —  «...  inclusive  os  pratos  de  fo- 
lhas (potravallys)  de  que  os  hindus  fa- 
zem uso».  — O  Ultramar,  de  15  de  Maio. 

1782.  —  «Des  feuilles  d'arbres  artiste^ 
ment  cousus  avcc  des  brins  d'herbes,  leur 
servent  de  plats  et  d'assicttes».  —  Sonne- 
I'at,  Voyages,  i,  p.  28. 


PRÁCRITO  (s.  m.  e  adj.).  Em  sans 
crito,  pralcrti  é  «natureza»,  e  o  seu 
derivado  prãhrta  quere  dizer,  como 
adjectivo,  «natural,  vulgar».,  e  como 
substantivo,  «dialecto  inculto,  ver- 
náculo». Prácrito  é,  portanto,  a  lín- 
gua popular  dos  indo-árias,  a  qual 
se  formou  por  evolução  espontânea, 
ao  contrário  do  sânscrito,  linguagem 
elaborada  por  gramáticos  e  empre- 
gada pelos  literatos.  V.  gáurio  e 
sânscrito. 

Os  árias,  que  entraram  na  índia 
em  diversas  migrações,  não  falavam 
uma  língua  uniforme,  mas  vários  dia- 
lectos, oriundos  do  primitivo  idioma 
proto-árico,  com  muitas  peculiarida- 
des de  vocábulos,  flexões  e  signifi- 
cações, de  que  temos  prova  e  espé- 
cimes literários  nos  hinos  rigvédipos. 

No  decurso  do  tempo,  quando  as 
diversas  tríbus  áricas  se  estabelece-  \ 
ram  na  índia  própria,  resultou,  em 
consequência  do  convívio  e  da  orga- 
nização de  grandes  com  munida  des, 
bem  como  do  estudo  da  gramática 
para  a  interpretação  dos  textos  an- 
tigos, uma  linguagem  comum,  deno- 
minada pelos  gramáticos  da  época 
simplesmente  bhãm,  «fala,  lingua- 
gem», em  distinção  da  védica.  É 
nesta  que  e^á  exarada  a  porção 
posterior  da  literatura  arcaica,  isto 
ó,  os  brãhmanas  e  os  sútras. 

Progredindo  com  vigor  e  afinco  os 
estudos  gramaticais,  muito  mais  do 
que  em  qualquer  outro  país,  e  sendo 
fixadas  regras  rigorosas  e  compli- 
cadas, a  língua  foi  depurando-se  e 
eliminou-se  tudo  que  não  era  estri- 
tamente regular  e  normal.  Assim,, 
surgiram,  em  terceira  fase,  duas  for- 
mas, uma  culta  e  esmerada,  sâna- 
crita,  usada  pelas  classes  ilustradas, 
e  quasi  .exclusivamente  empregada 
nas  composições  literárias;  outra 
natural,  vernácula,  prácrita,  falada 
pelo  povo.  Do  primitivo  prácrito 
temos  espécimes 'nas  inscrições  de 
Axoca  e  em  páli. 

Entre  o   começo   da  nossa  era  e 

mil  anos  o  prácrito  medieval  divide-se 

em  quatro   dialectos  principais:   ao 

\  oeste:     apahhranxa     («decadente»), 
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falado  no  vale  do  Indo.  o  xaurasmi,  sánscrito  e  dos  idiomas  neo-áricot, 

DoDoal) ;  aoí^st»: /»■  i  Behur,  tfavor  ou  grnça;  oferonda  de  pfo- 

o  ardha  iiKÍijaçUii,  vui  ii.  ....ios.     E  ó  picioção  ou  do  honra»;  mas  no  s-n 

destes  qu«?  «lorivam  os  prácritos  mo-  tidb  técnico  quero  «liz«>r  «arusp 

V.  M.ic-  ou   consulta  sôhro  ■  ú.) 

■It  Lite-  ídolo  por  meio  de  /    <>u 

[  aryca». 


rature,  pp.  'JO'Jb. 


1880 
c«rta  c 


1- 
bora, 
o  otto  d» 

tto       .■    ( 


"•   II  ii<'iiie  Uf  18t>i.  —  •!  ' 

inn»   sim  uni  |  consultar  o   i 

prõssado    l)i\i- 
7.«T  o  prõssado». 

ijljlli!*!-     I     AlIlIUf»    lio    C"  ' 

Ijtor).  _,.r 

.1.1 l..,.  • 


'  I  *•    vac    ; 
^,  v«i  a! 


—  iiar- 


.krlto 


ppakritica  no  thea- 

:  M   (iiii-    'ti     .1  iiii  >-i    <>    riiit' 


—  ViMcuuceiua    Abreu, 
vcmiiciilaa  |> 

p.  y-         .     . 

llKhi  — «K  o  JHvancz  (|ue   tem  a  «un 
anlicA    titt4*ratur]t,   e    coonlitm'   nio    luiiu 

■rito   e    <i 
\<t   rinlo. 


in    ; 
1 


ra    em    sÁmscríto 


s».  — '  Vasconceloí  Abreu,  Cuitr-^ 
r.Kjr»  —  «rrtit-L-e  que   de  facto  o  prá- 


OPltO 

tPlIlpiiS 


'ra  a  lii 


f)rassád, 

—      .  -  .   — ;>  Kibciro, 

II.  p.   1U4 
■  Prossad        O  I>r.iiimane  ou, 
.1,  coUoca 
um  \  aso 


Uiltfi    o»    Uiiliíea    cios    til' 

^«•pois  nm  moviTTi^nfo  ,; 

ijuc  uiua 
:\  i>titra: 
'.  a  4UL'  ludicui  a  '.'  ■ 
itar  o  diu'ute».     -  1 
.1  i'liiKi  Por''  p    lio. 

1907. —  •!  ^   que   sejam  desta 

'  '      r:ira  O 

^  flo- 

'(ii  •"111  >{ui-  •  111' iv.tiii  <\  ima- 

livindade».  —  I^íx  do  Orifnte, 


1*.*0M.  ._•...  sendo  uma  Astorecantha 

V ,  i.l;(i|,"iro  atutlim  (<|    \  I  dl-;  I'linaldaa 


e  do.s  Parsi> 


o 


T'- 


crit 
du  I 


nenítU,  íu   O  JitrtUdi',  iIm  24  1  prasail, 


ut,   JnU    ducltru   a  l  lítélotrr 

p   U. 

FRACKITISIO.    Voaibulo  oo  mo- 

dií<mo  prácrito. 

1'»"  I     -    «riT!  krít  prrrutln   rxfln^Welv 


prasad 

■  m- 

•    "-'^ 
ilc  Ai;o.'»ti). 

19i8  —  ulirrmiDoii  a  festa  coro  a  dia- 

tftl.  .■   •      ■    Dl,  ->-..»  ',.  '  t../],  etc.t. 

■  !:t  nrf, 


Pragana.  V.  parrfanú. 

•  PRASSADA  ^^.  in).  O  termo  pro- 
$ãda    si^aiiica    primariamente,    om 


Vol.  u 


AHICC.  V.  arut. 

«Uf  the  pre-Aryan  ....  ,»vi  u*j, 
. '  pre-Aryan  racea  theonselvoa 

li 
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our  knowledge  is  limited  to  what  can  be 
gleaned,  as  to  their  extent  and  the  degree 
of  civilisation  attained  by  them,  from  the 
few  monuments  that  survive».  —  Hunter, 
The  Imperial  Gazetteer,  x,  p.  362. 

*  PRECHEU.  Título  do  monarca  de 
Siame.  Do  siam.  pra-chao,  «rei»,  e 
também  «Deus». 

1Õ40.  —  «Estava  cercado  na  Cidade 
Quoansi  pelo  Precheu  Muão  Emperador 
dos  Cauchins».  —  Fernão  J'into,  Peregri- 
nação, cap.  67. 

1546.  —  «Eu  o  Precheu  Guimião,  se- 
nhor das  vinte  e  sete  coroas  dos  montes 
da  terra»  (em  Calaminhão).  —  Id.,  cap.  165. 

1548.  —  «O  rei  se  chamou  por  titulo 
supremo  Precheu  Saleu,  que  em  nossa 
linguagem  quer  dizer  membro  santo  de 
Deos».  —  lã.,  cap.  189. 

PREGUI,ÇOSA  (s.  f.).  Cliama-se 
assim  na  índia  uma  cadeira  de  .des-* 
canso,  descrita  abaixo,  a  qual  é 
comummente  conhecida  por  «cadeira 
à  Voltaire»  ou  simplesmente  «Vol- 
taire». O  motivo  da  primeira  deno- 
minação percebe-se  facilmente,  mas 
não  se  pode  descortinar  a  razSo  da 
segunda. 

1906.  —  «Sentárao-nos  n'uma  pregui- 
çosa —  assim  se  chamam  as  longas  ca- 
deiras que  se  usam  na  índia  e  cujos  braços 
se  prolongam  tanto  que  permittem  que 
sobre  elles  se  estendam  as  pernas». —  Hi- 
pácio  de  Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  182. 

1919.  —  «E  eni  quanto  estirados  em 
duas  cadeiras  à  voltaire,  discreteávamos 
sobre  o  nosso  assunto,  fomos  interrompidos». 
—  O  Progresso,  de  22  de  Feverefro. 

*  PRESIDENTE.  É  o  nome  que  se 
dá  na  índia  ao  juiz  ou  mordomo  da 
festividade  duma  freguesia  ou  duma 
capela.  O  termo  entrou  em  algumas 
linguas  vernáculas.  V.  Influência. 

1879.  —  «As  funcções  por  occasião  da 
festividade  —  capela  —  cruzes  —  e  repre- 
sentações dos  santos  passos,  quando  são 
dadas  pelos  que  figuram  como  presiden- 
tes ou  mordomos  de  grande  tom,  são  es- 
trondosas». —  João  Stuart  Torrie,  Estatís- 
tica da  índia  Portugueza^  p.  318. 

*  PREZA.  (ant.).  Povo,  súbditos, 
em  Ceilão.  Do  sing.-sânsc.  prãjã. 

1685.  —  «Os  que  escaparão  como  pude- 
rão  deixando  a  praça  livre,  e  em  nosso  po- 
der sete  mil  prezas,  que  são  naturaes 
das  nossas  terras,  dos  que  obedecem,  ou 
assistem,  e  por  vassallos  desta  Coroa,  não 
podião  ser  cativos;  porém  se  repartirão 
pelos  cabos,  e  soldados,  e  se  libertavão  por 


limitado  preço,  costume  introduzido,  pois 
nesta  guerra  não  tinhão  outro  despojo». — 
João  Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  ii, 
cap.  1. 

#PRODUM  {úi\m.  phnui-dún).  Po- 
voação, freguesia,  em  vSiame. 

1542.  —  «Tem  na  jurisdição  dos  senho- 
rios duas  mil  e  seiscentas  povoações,  a 
que  elles  chamão  Produm,  que  sào  como 
entre  nós  Cidades  e  Villas,  não  tratando 
de  aldeãs  pequenas».  — Fernão  Pinto,  Pe- 
regrinação, cap.  189. 

♦  PROPAGANDISTA  (s.  e  adjr).  O 
que  pertence  à  Congregação  da  Pro- 
paganda íidei.  O  termo  é  de  ordi- 
nário usado  na  índia  em  oposição  a 
padroadista,  «pertencente  ao  Pa- 
droado Português».  Assim  se  diz: 
bispo,  padre,  missão  propagandista. 

1802.  —  «Francezes  e  Italianos,  todos 
ok  Propagandistas  se  poseram  em 
campo  contra  o  Real  Padroado».  —  Apud 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  x,  p.  295. 

«...  que  os  livre  das  vexações  que  lhes 
j  estão  fazendo  os  Propagandistas,  in- 
trusos com  oíFensa  do  Real  Padroado».  — 
Rid.,  p.  295. 

♦  PRITtO-ÂRICO.  V.  ária. 

1885.  —  «As  doutrinas  relativas  ao  po- 
der curativo  e  rejuvenescente  das  águas  e 
à  bebida  do  não-morrer  (ISôma  dos  Brâh- 
manes,  //aoT/ia  dos  Zoroastreus)  sào  de  en- 
sinamento dado.  por  Anurias  aos  ,proto- 
'Árlas,  que  não  só  aos  í^ránios  e  Árias  da 
índia,  pois  é  crença  indo-céltica  darem  as 
aguas  e  as  plantas  a  saúde  e  o  não-mor- 
rer». —  Vasconcellos  Abreu,  A  Literatura 
e  a  Religião,  p.  7. 

.  *PSA.  Figura  este  singular  vocá- 
bulo no  Livro  de  Duarte  Barbosa 
como  nome  da  l-íngua  que  falam  os 
persas  de  Ormuz,  a  qual  não  se  sabe 
se  é  persiana  ou,  antes,  pazand,  que  é 
o  nome  persa  de  páhlavi  (q.  v.),  es- 
crito em  caracteres  avésticos  ou  em 
alfabeto  pérsico  moderno,  e,nâo  no 
antigo  semítico  *. 

1516.  —  «Os  Pérsios  [de   Ormuz]  falSo 


*  «When  the- language  is  transcribed, 

either  in  the  Avesta  characters,  or  in  those 

of  the  modern  Persian  alphabet,  and  freed 

from  the  singular  system  indicated  above, 

I  it  is  called  Pazand;  a  term  supposed  to  be 

I  derived  from  the  language  of  the  Avesta, 

'  paitizanti,    with    the    meaning    «reexpla- 

I  nation».  —  Yule,  Glossary. 
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Arábio  e  outra  lingn»  qM<^  cbamSo  P««»    '  mavtneii.4fii!><»qu<>  vf>mdeXaer».— aDoarie 
—  Uvro,  p.  280.  r.  '  < 

•  1.  PD  1.'- 
nérico  do 

Oln 
fica 
torior;  /> 


iia    <ia 


.«  R^norfi  o  puoho, 

partaa 

/'orl.- 

'  .  .,  J.    ».'. 

-  <  >  puoho  de  Cainbava,  «  mão 

,  taiijxas». —  I.f-mbramca»  doê  Ccmtoê 

ing-pu  I,  o  da  gaerra;    da  India,  p.  b(). 

U-pH   (vi<..v,i....u    |ior    idiógrufo    dife-  1527.  —  «Kstauin  os  rhics  i chin»]  de»©- 

rènte),   o    dos    rití»»    «>    cerimónias;    J*»*^''   ♦*«  "<>«  outro»  de   pimenta  e  pao 


hu-pu,  t.   '       ' 

;>«).  o  ■ 

\/  hnij  pu),  O  da  justiça:   vai-ou-pu. 

o  dos  negócios  estrangeiros.    E8te^i 


■  puoho,  en^ieuso  macho  e  tnarfiin 
».  —  Carta  de  I>iogi>  Calvo,  na 
Tombo 

-  ••  ■  -  e  todos 09  vcatidii»  peçaade 
ai  p<irtiii.'ii<>os  como   da  Cluna  o 


minisUVios  sfl.»  largamente  descritos  P"c»»o  do  .i                 l.o  incenso  Roçamo- 

.      r»    ,        . .          ,^                    r          .  Inau   —  (  rif !                 ira,  ajmd  rerguaon, 

pelo  radre  >eni«'ao  no  seu  Jinpeno  Lettrr»,  p  (iO. 

de  la   Chhui,  cap.  XVí.     V.  também  1.'»4j  —  «Azpvrp, 

J.  Dautremer,  pp.  G6-67. 


e«t. 
em 
Ti. 

que  '••>  irf>i.i.'iit 
p.  lU. 


1    Pu 

íiang-chu 
iix-do,  op.  cit., 


paatui,  incenao,  pu- 
cho,  >■■'  I'ernio  I'into,  Pert- 

ífrínaçã 

1552,  —  aDruga  de  Cambava,  que  cha- 
mãn    caoh"    ••    pucho»    (fni' Malaca). — 
II,  cap.  15*2. 
u  cho,  mirra,  ennso». 


—  >iin.,..   h..t.:i,  ..   j  ^jr-:K>  da  índia,  p.  49. 
l5óo  —  "lii^HM  (|iic  t-o.-ito  em  arábio  se 
■at    «n       i-  »S  •         t  chama  cofiou  (vw^íc  n  i;i 

H.  PU  (chin.  pii).  L  igualmente  o     uplot,  e  em  malaio,  p 


i<'dida    itinerária   chi-    mercadoria 
•e  n  dez  Utt  ou  uma    P"**.*'**' 


M    iiiimii.    SC   ciiams 
<^rta,  CoJ.   XTii.  — 


légua. 
1.'>R3   - 

PÚ,  quf   r. 


"jl.tl    '11'    -    I    ll.llll.l<>      I   rilHII^ 

nM,  Déc.  Ill,  K,  7. 

PU1S 


hum 

1.1  h- 


111-  iiiti  • 

....  l 


«o  dr.  Fí 

da  Indi 

cad"-  ■: 

rc 

lit'  .  :...  .-.:uij. 

io  em  liengala«.  —  i'onde 
I 

ltKÍ4.  —  «Incenso,  puoho,  que  be  um 

I>ir.    que    vciii    dc  Cambava.*'  srrve   para 

-  António  Bocarro,  lÀcro, 


passosa.  —  I', 
.p.  17 


i;7u. — 

na  costa  d< 


Í£WV?.  —  •!  ' 

ri»|H>ndr  •!  I. 

dieci  Pu 

ehe  chi. li  \I  v;;.  j,  /  -    /  ■ 

tonr,  p  22*. 

15J58  —  «DtPx  drst'i5 1,ij«  ha7f  ri  vn  Pu, 


un  Pu,  che  1';;^^"^^''  •'" 
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arai»-   — 


/axendas 

.  .irá   o   aen 
puchu,  azas  •!'   ' 
cr»  <!»•  Solida  • 


que   e«    vna 


••'1 
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■'"    1'    ■*" 
PUDRICARAJA.  \ -Níalá- 

...iiiiafAiiti>rnn«ii(iul«inAiHqu«.  I  »»«•  I^O  mal. /wlí(HA'<irrt/«.  lit.  flSapatO 


f,  i'.   Ill 

PUCHO.  E  outro 
muito  usado  pelos  i: 
Do  mal.  puchu'1 

r 

lUCii   .     V  .......   ... 

grande   valia,   »v> 


ií. 1^1.1  •in  M.il.tca  t  inoo  dtffni- 
c  Pudrl- 

(.11.1.1  ,  .  I,  e  dt'poia 

lie  o  maior».  —  CommeiUwrio», 

PUDVtM  {fntduv^m  I  purvém.  I  pnru- 
puoho,  e  I  l>o  cone.  pu^vem. 
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1736.  —  «NSo  usem,  nem' em  publico, 
íiem  em  particular,  os  homens  de  pro- 
véns, que  costumam  usar  os  gentios». — 
Inquisição  de  Goa,  apud  Lopes  «Mendes, 
A  índia  Portugtieza,  i,  p.  258. 

1842.  —  «Os  mais  cingem  da  cintura  um 
pano  branco  em  forma  de  tanga,  que  cha- 
mam Peruem,  e  vestem  uma  roupeta 
curta  denominada  chogó,  outros  comprido 
até  aos  pés».  —  Annaes  Maritiwos,  p.  438. 

1862.  —  «...  alejas,  suKsina,  louças,  pe- 
du  vens,  mancas». — Francisco  Maria  líor- 
dalo,  Ensaios  sobre  a  Kstatistica,  v,  p.  74. 

186G.  —  "LA  se  lhes  ministrou  o  vestuá- 
rio, que  consiste  d'hum  Rumai  e  hum  Pu- 
ruem  (certo  pano  que  enrolam  na  cin- 
tura), e  se  lhes  fez  entrega  de  uma  vara 
lacreada  imitando  huma  espada».  —  Ar- 
chivn  de  Pharmacia,  iii,  p.  51. 

1874.  — «...  por  cima  do  alvejar  das 
cabaias,  angracás  ou  chagas  e  dos  pudi- 
vães,  de  barras  vermelhas  e  roxas».  — 
Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  101. 

1886.  —  «Os  homens  podem  casar  com 
diversas  mulheres,  e  a  cerimonia  do  casa- 
mento consiste  em  fazer  assentar  os  noivos 
a  par  um  do  outro,  ligados  por  um  nó  dado 
com  o  puruvem  do  homem  no  panuo  da 
mulher,  e  em  collocar,  ao  mesmo  tempo 
que  repetem  orações,  alguns  grãos  de  arroz 
na  testa  dos  nubentes». — Lopes  Mendes, 
op.  cit.,  II,  p  88. 

1905. —  «O  chogó  e  pudvém,  que  foi 
habito  tradicional  para  homens,  como  ^a/ío 
palló  fora  para  mulheres,  mais  tarde  pas.sou 
a  jaleco  e  calção».  —  Ernesto  Fernandes, 
índia  Portiigueza,  p.  19. 

1913.  —  «Contra  a  grandissíssima  ex- 
-vergonha  projectada  contra  os  nossos  con- 
terrâneos de  pudvém  e  mundassó». — 
Heraldo,  de  Z  de  Maio. 

1915.  —  «O  puddvêm  (ou  o  pano  or- 
lado que,  no  vestuário  do  indu,  cobre  a 
cintura,^  as  coxas  e  em  parte  as  pernas, 
correspondendo  ás  calças)  foi  também  su- 
primido.».—  Heraldo^  de  23  de  Dezembro. 

1916.  —  «Revistaram  os  meliantes  e  ve- 
rificaram que  uma  parte  do  dinheiro  havia 
sido  habilmente  ocultada  nas  pregas  do 
pudvém,  na  persuasão  talvez  que  seria 
respeitado  o  seu.  .  .  pudor».  —  O  Ultramar, 
de  21  de  Janeiro. 

1917.  —  «E  o  pudvém  e  o  tçogó  valem 
mais  que  a  calça  e  a  rabona».  —  O  Ultra- 
mar, de  15  de  Outubro. 

#  PULA.  (s.  m.).  Título  duma  classe 
superior  de  sudras,  no  Malabar, 
especialmente  em  Coulão.  Corres- 
ponde á  dos  naires  de  Cochim.  Do 
malaiala  pWa,  tam.  pillai. 

1552.  —  «E  a  tudo  isto  se  obrigou  por 
hua  escriptura  a  raynha  [de  Coulãoj  e  assi 
08  regedores-  e  pullás» — Castanheda, 
Historia,  iv,  1. 

1554.  —  «Ysto  concertou  o  senhor  go- 


uernador  com  os  pui  las  e  regedores  de 
Coulão».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  índia, 
p.  36. 

"Com  o  adigvaitr  <'orymale,  Catenen- 
bear  e  com  todos  pui  las,  mares  e  Rege- 
dores da  dita  terra».  —  Id.,  ibid. 

1603.  «I'orem  os  Pulas,  que  sam  ofl 
que  ficarão  sentidos».  —  P.  Fernão  Guer- 
reiro, Pdaçam  Annual,  fl.  78. 

170L  —  «DeceoaMampolim  hum  Pula, 
isto  he.  Duque,  mandado  por  elRey,  com 
gente  armada».  —  P.  Francisco  de  Bousa, 
Oriente  Conquistado,  H,  i,  L 

1786.  —  "Molti  pui  la  o  scrivani». — 
Fra  Faolino,  Viaggin,  p.  237. 

1913.  —  «Pula,  Tamil  pillai,  in  Cochin 
and  Travancore  it  corresponds  to  Nayar. 
The  title  is  granted  by  the  Sovereign,  and 
carries  exemption  of  the  manual  labour». 
—  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  i,  p.  532. 

*  PULO  (mal.  púlõ).  E  o  nome  ge- 
ral do  «ilha»  na  Malásia.  A  palavra 
antecede,  de  ordinário,  outra,  que 
determina  o  seu  significado. 

1539.  —  «Também  o  informey  da  pesca- 
ria de  aljôfar,  que  está  entre  Pu  Mo  Ti- 
quos,  e  FuUo  Quenin».  —  Fernão  Pinto, 
Peregrinação,  cap.  20. 

1563.  —  «Pullo  em  lingua  Malaya  de 
Malaca  quer  dizer  ilha».  —  João  de  liarros, 
Déc.  III,  II,  6. 

1613.  —  «Dizião  ser  das  suas  Ilhas,  que 
estavão  á  vista  da  dita  contra-costa  de  Sa- 
matra,  chamada  Pulo  mas,  que  he  tanto 
como  dizer  Ilha  de  oro».  —  Manuel  Godi- 
nho de  Erédia,  Informação  da  Áurea  Cher- 
soneso,  p.  104. 

1616.  —  «Atravessando  o  grande  golfo 
de  Cambaya  (?)  da  Ilha  de  Pulo  Condor 
pêra  Pulotimào,  teve  hum  tempo  tão  rijo 
que  lhe  levou  o  batel».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  X,  III,  14. 

1684.  —  «Chegou  Diogo  de  Mendonça 
Furtado  a  Pulu  tlmâò».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Hist  de  Pedro  de  Basto,  p.  358. 

1718.  —  «Desta  sorte  livre  o  barco  de 
perigo,  o  avisinhou  a  Pulolaor,  Ilha 
engraçadamente  vistosa  e  fértil».  —  João 
Tavares  Guerreiro,  Jornada,  p.  399. 

1851.  «Eu.  .  .  que  viajava  na  mente  com 
Diogo  do  Couto,  Barros,  Faria,  Camões,  e 
o  sublime  Diniz  pelas  praias  do  Mandovim, 
pelo  Guzarath,  pelo  Estreito  de  Malaca, 
rastejando  com  a  quilha  quantos  Pu  Mos 
Fernão  Mendes  avistou  até  surgir  no  porto 
de  Liampó».  —  Joaquim  C.  Soares,  Doe. 
Comprobativos,  p.  3. 

1883.;;^  «Amanhã,  o  nosso  undécimo  dia 
de  viagem  depois  da  partida  de  Bombaim, 
chegamos  á  ilha  de  Pinang,  ou  Pulo  Pi- 
naug».  —  Adolfo  Loureiro,  No  -Oriente,  i, 
p.  246. 

1918.  —  «Em  língua  malaia  pulo  signi- 
fica ilha».  —  Fortunato  de  Almeida,  Portu- 
gal e  as  Colónias,  p.  298. 
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PUNA  (malaiala  punna,  sAnst*.  pnn- 
nãga).  E  in  fa- 

mília   das  ,     .  him 

inophffluHi,   i  xtrai-se  <')leo  da 

■ (ju.-    ^ix.     para    quoimar. 

I   i"»  comummente  conhecida 


getin  do  CanarA,  tanibOm  donomiuado 
part  He  mastro,  porqift*  servo   para 
mastros  o  seu  tronco  direito,  com- 
Eiu  (roa  dá-s0  vul- 
10  de  puna  k  «puna 
bastarda  ou  satirfto»,  viroff  ora  con- 
caui,  que  é  uma  estereuliá«"ea,  Ster- 
eulia  ftptida.  Linn..  cuja  madeira  se 
para  mastros  e 
I  como  os  pago- 
des dos  jgjentios  tem  junto  de  si  pim- 
poloê,    muitas   ijjrejas   dos    cristilos 
ostentam  nos  seus  adros  punas  bas- 
tardas, nAo  se  sabe 'bem  o  motivo. 


1614. 


(■  cpm  ti- 
tns,  por- 

it..,I)éc.VlII, 


1687.  —  «AfirmSo  que  em  alguns  matoè, 
ha  tt^ua*  rt*'«ta<l,  punas,  angells».— 
P.  Fernão  lic  l^nciroz,  C'>n'{uigta  de  <'eilão, 
p.  59 

178*2.  —  «A  7.»  é  a  planta  chamada  rt- 
r—    "•  -  .««.<„;.-o  .-.  .-..„..;,.  -1..  fain. 

ran- 


qaa 

e   <i 
da  I: 
1- 
de  . 
eha.i 


Pu  n  <i , 


vergas   de   uavio«< 
p.  271 

1- 
vel- 


">,  II,  p.  'óVJ. 

■>>■  pi.r  iilli  arvores 

'  qae 

toí  e 

—  Anutus    Aluritimot, 


rores».  —  Alberto  O.  de  Cai tro^  Á  Cinuí 
ào$  Myrto»,  p.  192. 

r.M2  —  n()  que  parece  menoe  acertado 

..i.fif, .;.,":..  ,|^  ftpnl  tiressem 

!•'  Puna,  que  no 
...,. ^..  ■,  i:  dfvcias  desagra- 
dável». -—  Caetano  Gracias,  Flora  Sagrada^ 
p.  22. 

1917.  —  «Do  mesmo  modo  que  alfarro- 
Ix'ira.  ,»  arvore  de  Puna  cresce  na  índia 
>teuyào  de  quadi  todos  os  templos 
—  A   T>rr,i,  ^<■  :5I  d.'  Mnrço. 
KjòU.  —  .1 
des  mnst"  lio  \  . 

>it  ue   j>tiivu  troiivcr  de 
.  cge,  et  «li  {rritnd  nornbre 
uuc  Ifá  pays  vubiuâ  cn  I' 
uemeut   fournis».  —  Li: 
p.  22 

1H83  —  ■  Other  valuable  descriptions  of 
r  pun  of  which  "      t 

1  l)iackwood,a' 
hfn-ifiiK,    au'i    uastard    cedar».  —  jiunici, 
The  Imperial  Gazetteer,  it,  p.  2. 

*  PUNATO  (ant.).  Polpa  dos  fructos 
de  palmeira  brava,  em  JatanapatSo 
(Ceilílo).  (feográíicamente,  o  termo 
devia  ser  de  ori}í:em  dravidica,  mas 
nJlo  o  vejo  sen.lo  em  malaio,  no  sen- 
tido do  «matória  purulenta».  É  pos- 
sível que  08  portu*;ueses  o  ♦-•  --'•  "i 
transportado  do  Malaca.  \'. 

1687.  —  «Dâo  [as  palmeiras  bravasj  tra- 
fali*,  qae  sÍo  hus  ponjos,  como  grandes 
samboas,  e  tirada  a  casca,  aparece  hTui 
massa  vermelha,  a  que  chamilo  punato». 
—  P.  FernJo  de  Queirós,  Conquista  de 
Ceylân.  p   40. 

•  PUNDA  (desus.;  s.  m.i.  Bandido, 
salteador,  no  Conefto.  Do  conc.-mar. 
pund.    . 

\Mf^.  —  «Evitará  (iii.irito  lhe  for  dossí- 
vel   <l'if    pel"   t'M  1 

iia«.>.  Ill  Pundcis 


lí».     -  lí'lal<>ri»aa  t'ro-     Ai*»mÍ  JúlU>  Uikoi,   (^Mci^-ão  de  Irãladu*, 

•  PURANA  is    lu.  ou  f.).  Do  sânsc. 


Por1u<ftu^za, 

]'iil).  Piinn        ViiiMi.    í  iiiin.iMit  1 1: 

,1o  !       '  -Pourana 

»«•  iriilfi'    iii    •ri'iiieiit 

ipr,  i    des  rrtMiíMN 

fiç,,,  !  i  tenqi»  j»aj»i»<'" 

Nas  mina*  de  Uoa  ba  muita.*  de  ettiis  ar»  j  hincy^-iu/rnitr 


ili<  i' 
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meram  so  dezoito  Puranm  primários 
(Ãdi-purãna)  e  dozóito  Puravas  se- 
cundários (Upa-purãua).  A  história 
sagrada,  composta  pelo  Padre  To- 
más Estôvílo  om  marata  (ou  concani 
literário,  como  se  pretendo)  o  era  es- 
tilo purânico,  é  geralmente  conhecida 
ontre  os  católicos  do  Concao  o  do 
Canará  como  Purana  cristão,  o  as- 
sim 80  denomina  nas  .edições  poste- 
riores. V.  Ferfa.  PURANICO.  Relativo 
aos  puranas. 

1612.  —  «Seis  a  que  chumUô  xastrá,  que 
são  os  corpos  :  dezoito  a  que  chamão  pu- 
pana,  que  são  os  membros  >.  —  Diogo  do 
'Couto,  Déc.  V,  VI,  3. 

1687.  —  «Mas  nSo  [é]  criuel  a  energia, 
que  os  Asiáticos  achSo  em  seus  versos,  em 
que  repetem  os  seus  vcddos,  e  suas  Pura- 
nas, que  vem  a  ser  as  suas  Escrituras,  e 
os  Dogmas  de  suas  crenças».  —  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Conquiata  de  (Jeylâo,  p.  91. 

XVII.  —  «Argumento  em  que  se  trata 
de  outros  XVIII  Livros  que  se  chamão 
Pliraná,  quer  dizer,  Livros  muito  anti- 
gos, emanados  das  historias  da  dita  escri- 
tura Vedakastra».— Z?rere  Relação,  in  Col- 
lecção  de  Noticias,  i,  p.  44. 

1727.  —  «-Chegados  a  saber  este.  seu 
Hanscrit  [sanscrit],  eutregão-se  à  lição  do 
Purano,  que  he  o  compendio  dos  Beths 
[Vedas],  ou  livros  da  ley».— Bluteau,  aSw^- 
pletnento,  a.  \.  Benares. 

1880.  —  «Quanto  aos  purânas,  esses 
occupam-ae  de  cosmogonia,  genealogia  dos 
deuzes  e  heroes  e  historia». — Martins  Ve- 
lho, Estudos  sohre  o  Oriente,  p.  108. 

1883.—-  «Os  Puránas,  i.  e.,  tradições 
antigas,  de  caracter  pseudo-historico  e  pro- 
phetjco,  que  segundo  a  crença  foram  com- 
pilados por  Vyássa  e  suo  o  corpo  de  dou- 
trina lendária  e  mythologica  moderna». — 
Vasconcelos  Abreu,  Chrestomathia,  p.  202. 

1884.  —  «Todas  as  sublimes  obras,  que 
comprehendem  as  religiões  mais  seguidas, 
foram  beber  áquella  fonte.  .  .  Todos  foram 
inspirar-se  nos  Vedas  e  Tios  Puranas  da 
índia».  —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  ii, 
p.  236. 

.  1886.  —  «Os  puranas  contêem  as  re- 
gras concernentes  á  maneira  de  se  alimen- 
tarem, e  o  tempo  em  que  devem  tomar  os 
alimentos». — Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugueza,  i,  p.  121. 

1890.  —  «Na  colleceâo  dos  Puranas 
publicada  pelos  jesuítas  no  século  xvn,  e 
que  o  Conselheiro  denomina  de  Biblioteca 
por  Ihe'^iao  conhecer  o  auctor.  um  livro  in- 
teiro é  dedicado  á  refutação  de  Vetai  e  de 
Bhufs».-  António  de  Almeida  Azevedo, 
As  Communidades  de  Goa,  p.  30. 

1895.  —  «...  escrevendo,  imprimindo  e 
vulgarisando :  excellentes  grammaticas, 
dicionários,  vocabulários,  cathecismos,  pu- 


ranas e  livros  de  toda  a  casta». — P.  Ca- 
simiro C.  da  Nazaré,  Mitras  Lusitanas,  iu 
Boi.  S.  <7.  />.,  XIV,  p.  487. 

1906.  —  «N(Mn  mesmo  os  mais  lidos  nos 
Vedas  e  Puranas  as  sabem  discernir». 
—  Hipácio  de  Brion,  l)uas  mil  léguas, 
p.  22. 

1910.  —  «Pouranas  fà  francesa]  (de 
purana  =  velho).  Collccção  de  jKXMnas  épi- 
cos, mythologicos  e  históricos  derivados 
das  historias  e  fabulas  {Itihasas)  cantados 
pelos  poetas  e  mais  tarde  recolhidos  gra- 
ficamente. . .  Os  seus  deuses'sao  mais  nu- 
merosos do  que  os  dos  Vedas».  —  O  Insti- 
tuto, L,\iv,  p  323. 

1916.  —  «E  também  conhecido  pelo  no- 
me de  época  puranica  ou  dos  Pura- 
nas». —  Hrraldo,  de  14  de  Setembro. 

1918. —  «Posteriores  ao  Mahalarata  e 
ao  Ramaina  são  os  .Puranas,  romances 
historico-religiosos,  compostos  provavel- 
mente nos  primeiros  séculos  da  no.ssa  era 
e  alguns  deles  nos  séculos  14  e  15  e  desti- 
nados á  propaganda  do  hinduísmo».  — He- 
raldo. 

1712.  —  «lis  ont  diz-huit  livres  par  an- 
ciens  qu'ils  appelfent  Pouranam.  Quoi- 
que  ces  livres  soient  remplis  de  fable.»?  plus 
grossières  les  unes  que  les  autres,  íls ne 
contiennent  pourtant  selon  eux^  que  des 
véritez  íncrustables».  — Lettres  Édifiantes, 
XIII,  p.  110. 

1640. — «Les  Vedam  renferment  la  Théo- 
logie  des  Brahmanes;  et  les  anciens  Pou- 
ranam ou  PoCmes  la  Théologie  Populai- 
re».—  Ibid.;  XXIV.  p.  238. 

1782. — «Les  dix-huits  Puranonssont 
encore  des  commentaires  des  Vedams :  ils 
comprennent  toute  I'histoire  des  Díeux  du 
pays  à  peu-près  comme  celle  des  divinítés 
grecques  est  contenue  dans  les  Metamor- 
phoses d'Ovide».  —  Scnnerat,  Voyaaes,  i, 
p.  212.  J"y    >    ^ 

1786.  —  «Tutto  quello  che  si  contiene 
nei  libri  Indiani  si  reduce  ai  Veda,  Shas- 
tra,  e  Purana.  Veda  vuol  ílire  legge, 
Shastra  scienza,  Purana  istoria».  —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  214. 

1824.  —  «And  asked,  if  I  was  as  well 
informed  in  the  Vedas,  Puranas,  and 
other  sacred  books  of  the  Hindoosi. — He- 
ber,  Narrative,  i,  p.  410. 

1H25.  —  «On  attribue  aussi  au  penitent 
Viassales  dix-huit  pouranas  des  irwiiens. 
Ce  sont  dix-huit  poèmes  plus  inscnsés  lea 
uns  que  les  autres,  qui  renferment,  dans  le 
plus  minutieux  detail,  la-mythologie  du 
pays,  et  rhistoiie  merveilleuse  des  dieux 
et  des  héros  indiens» — P.  Dubois,  Mceurs, 
I,  p.  142. 

1883 — «A  Purana  or  legendary  chro- 
nicle concerning  the  origin  of  the  neigh- 
bouring temple  of  Someswar  makes  no 
mention  of  Dárwar».  —  Hunter,  The  Impe- 
rial Gazetteer,  iv,  p.  266. 

1906.  —  «Les  Puranas  rappellent  les 
dynasties  de  rois  soudres,  et  Manou  les 
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Bseationut'  euuoru».  — (  rii^tóvio  ViutOjLeê 
lndig<tmf$  dr  ihtdf  /'•rlutfainr,  p.  21. 

•  PURANOCTA   t>.   iii.i.  .V  loiuçào 
gánscrita  jutn'tnuktu  (jiHTodizor  littv 
raímeriio    «o  quo   ó  dito  pelos  pura 
nas»  (q.  v.).  ou  livros  K-ndários  e mi- 


nieoi  em  algumas  cerimónias  n'ligio- 
sas*.  como,  por  exemplo,  aadopçfto 
de  tílho.  concernentes  a  castas  repu- 
ecita<.'ao  de  t 
(q.  V.),  con> 
rados  mais  sagrados.  A  leitura  e  a 
audic&u  dos  Vedas  sfto  o  apanágio 
das  castas   superiores.    Segundo  o 


a  qut;  clies  chainio  Puraua,  oom  qae  m 

c<>l)ri;i  ill'  liiita   ii':  uieiaii  peniAs». — Jo&o 
!.il,  5. 
t«iif^no   ano   pudava 
iiterno  alie  rcni».  —  Fra 
1..  114. 


PURGUEIRA 
lu.    V. 
;i    senit'i  • 
Orients. 


.  ffttropha     cnrcoê , 
^uco.    O  óleo  da 

■     <\i'    ptirtrr.    tio 


18S2. — 
queira  •' 


\ 


lio  pur- 

•  r.sos    Uáoa 
istriaes,     geralmente     conhecidos». — 
lie  lie  Ficalho,  in   Boi.  S.   G.  L..  iii, 
p.6l7. 

1901.     -  nO  geríreltm,  a  colU,  o  anil,  a 
urzella,  as  gomm:!  i.i,  03  óleos  <lr 

coco,  a  palma,  o  <:  1  purgueira, 


''  11.    a  pena  pani  o  m-     o  amendoim*.  —  Josc  de  .Macedo,  Kêhidn$ 

•  ita,    «'»   a  amputação 
da  língua,   se  os  ouve,  é  a  infusão 


de  Ji/eite  fervenU»  nos  ouvidos 

l-í^l    —    .r-Hlrin 

'■'pti 

1'    Puranocta 


Coltmiiteê,  ibid.,  xviii,  p.  514. 

*  PUROITO.     Sacerdote     oficiante 


ranoota 

imo      ..p 

der 
e  a) 
—  F,  2*.  Xa\iei,  iò«í„  p.  7 


hindu,  capelAo  de  família.  P 
panchalaa.   q.    v.J  I  purohita,    corrente    nos    ver 
'■'ptivMS  com  a  ccl»^- 

17.?s.  _„n   Puroito   km-onto  ^«acer- 

lue!  do  papod'    " 
cinco   linbaâ 
t;íiiiiii;i    iic    arroz».  —  In  O  "rtenc:  turiu- 
guez.  u,  p.  272. 


Pu 

,  1,  p.  8õ. 
•ria    das 


r  fr*ii\  i<i;iiíf 


•    •!.    PURAVÀ  (ant.). 

hindu.  Do  malaij/la  /taravam  <  sAnsc. 

parva.  V.  ona. 


Puroilo,  "II  í.'...-  j.i 
intimo  mister,  com  d» 
mentos  respectivoa».  - 
doB,  If,  p.  197. 

1H90  —  «Elle  .'■  ..  o. 
lar  (ii'iijcstico,  e    ■. 
purôhlto,  fn/  a- 


rt»ili 


i\i\    fuL'o    do 


n.    PURAVA.  puravà  (s.  m.).  É  » 
que   puUrêiii.    Do    malaiala 


núladrt  de  írna.  p.  'di. 

«O  porõhlto,  no  í^n  fnfargo  de  cora 

tsta;  abre 


1510.  —  «...  a  cada   liu' 
heatillm.  para   esta  festa  cj 

uuravaa».  -  in  '  arrat  m- 
VI,  p.  293. 

de  alma*,  uAo  v\ 
o  rrcristo  do.s   na- 

casaiin-nti's  . 
;.  de  t<id>i!*,  egii. 

.  .       1'JCKi       «Puroita 

IMO.  —  «Voa  mando  qiio  dee»  uod  doas  !  tnal  doa  rei».  —  o  / 

nav  .-    -       .u. ........  i ..........  .    .,,  ..        , 

de 

puruvaci"  I   '     *  ■•/•■«"    •■t^   .•      «*■    .ii.... 

qiieri|U<',  vi.  |>.  o'.'.'J. 

I.M;)        .  m  tii<l<(>i>>'"  d:ir  inantitoentoA 


i' 


N 


i\nrr>>/    >■    iiiuiit»  1. 
pur«Mn  Atuiu 

P    ' 


ito  averaiB  aeti 
iqoevqoe,  UM., 


prii 
soa 

e  u 

T 

(lOi  I  • 


\ -liirSi»  n»d'«  .i.í  in-tigniaa  do 
lep*. 


Irv  '  í., 


MM   .àiiv   (7t>r  l\ 


■  vonu  and 


iivárrn  Hrviem;  iha  Abril 

•  PUSTACA    tCODC.  tf    iuat.  ^MtfíO* 


PUZA 
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<  sftnsc.  piisiaka).  Livro.  0  termo 
figura  cm  documentos  das  Novas 
Conquistas  do  Goa,  no  sentido  4e 
alivro  sagrado,  sobre  o  qual  OB  brfi- 
manes  juram  no  tribunal».- 

1824.  ^=—  «Dos  Bracmanes  se  devem  to- 
mar 08  juramentos  sobre  o*Livro  o\i  Pus- 
taca  de  Xri  Jihnfjavat  Giiifá».—  Collecção 
de.  Bandof,  i,  j)  S7. 

1H40.  "Pustoca  de  Bagavot  Guita 
—  Livro  de  dogtnas  da  Religião  Pagam, 
dictados  por  Xri  Clirisna  (Visnú)  Diviíi- 
dadq  representada  lia  8.°  metamorphose,  e 
he  tradiyão   que  o  perjuro  torna-se  desgra- 

Íado  e  sujeito  a  muitos  padecimentos». — 
'.  N.  Xavier,  ibid  ,  ji.  90. 

*PUTABENA.  Indivíduo  duma  sub- 
divisão de  cJialiás  (q.  v.)  considerada 
superior,  em  (^cilão.  Do  siiig.  pata- 
banda,   relacionado  com  patangatim 

(q.'v.). 

1687.  —  «Os  Putabênas,  ain(ia  erão 
da  casta  dos  Chaleaz,  sô  erão  obrigados 
a  eufeyxar  a  (;anela,  e  fazer  liangaeaes,  em 
que  se  recolhia».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Covquista  de  Ceylno,  p.  851. 

*PUZÁ  (s.  m.).  Culto,  cerimónia 
religiosa,  na  índia.  Do  cone.  puzã<^ 
sânsc.  pmjã, 

XVII.  —  «Pura  (sic)  lie  [sacrificioj  de 
cheiros,  ou  de  flores,  que  oferecem».  — 
Breve  Relação,  in  Collecrào  de  Notitias,  i, 
p.  47. 

1886. —  «Os  hindus  dirigem  qmiffidiana- 
mente  ao  Ganes  os  puzás  ou  orações». — 
Lopes  Mende.s,  A  índia  Portugueza,  i,  p.  58. 

1890.  —  «Tanibem  nunca  faltaram  brah- 
míiues  que  mediante  nina  dotação  idónea 
se  encarregassem  das  cerimoniafi  do  culto 
(puja)».  —  António  de  Almeida  Azevedo, 
As  Coviitiunidades  de  Goa,  p.  46. 

1901.  —  «São  as  suas  [de  tidosse,  q.  vl^ 
flores  preferidas  para  se  pôr  aos  Deuses 
depois  (lo  puza  (lavagem  da  sua  imagem) 
e  d'ellas  se  servem  também,  e  das  folhas, 
nas  ceremonias  de  casamento».  —  Josó  Pi- 
nheiro, in  Boi.  S.  G.  L.,  XX,  p.  59. 

1907. —  «...  levando  comsigo  uma  tá- 
bua de  escrever,  pouco  de  pó  de  terra,  flo- 
res, doce  e  dinheiro  miúdo  e  outros  objec- 
tos indispensáveis  para  o  acto  de  puzá  da 
dita  Divindade •'.  —  Luz  do  Oriente,  de  No- 
vembro. 

1918.  —  «Em  Midnaporc  está  sendo  jul- 
gado o  caso  duma  mãe  que  sacrificou  seu 
filho  á  deusa  Kali.  Foi  o  caso  que  a  16  de 
Dezembro  ultimo,  a  acusada  fechando  a 
porta  por  dentro  inicióiu  o  seu  puja  num 
quarto  onde  a  criança  dormia».  — Heraldo., 
de  4  de  Julho.  • 


17h2.  —  .Ou  eomprend  sous  le  nom  de 
Poutché  tontes  les  c<'-r(''monies  qu'exige 
jouniellemeut  le  culte  des  ditVcrcntes  divi- 
nitís».  —  iSonnerat,  Voymjes,  i,  p.  49. 

^1X25.  —  cDc  toutes  les  pratiques  des 
Indiens,  le  Poudja  est  celle  qui  a  lieu  le 
plus  souvent  dans  leurs  c(''rémonies  publi- 
ques et  privées,  dans  les  temples  et  ail- 
leurs».  —  P.  Dubois,  Mceurs,  i,  p.  199. 

1883.  —  «...  for  a  period  of  20  days, 
which  it  takes  to  perform  the  complete 
ceremonial  tour  at  the  different  shrines  in 
the  temple,  where  daily  puja  or  offerings 
are  made».  —  Hunter,  The  Imperial  Ga.- 
zeiteer,  in,  p.  41  .'3. 

*  QUAMBACO  (jap.  ktiamhaku).  Tri- 
meiro  ministro  ou  regente  do  micado 
no  antigo  regime.  É  o  mesmo  que 
txiicozama.  Qnambacudono  quere  di- 
zer «senhor  primeiro  ministro». 

1585. —  «Fáxiba  Chicugondono  foi  do 
Miaco  receber  de  Vô  rei  universal  de  Ja- 
pão a  mais  sublime  dignidade,  e  alto  grau 
de  honra,  de  quantos  lhe  podi>a  dar,  que 
foi  fazelo  Quambacudono,  que  he  logo 
segunda  pessoa  immediata  na  honra  depois 
de  Yò».  —  P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão, 
fl.  150. 

1586 — «O  capitão  do  mais  poderoso  rei 
de  Japão,  se  aleuantou,  e  fez  senhor  de 
quasi  todo  clle,  o  qual  chamão  agora 
Quambacodono,  senhor  de  Tença,  que, 
he  o  apelido  do  sbpremo  Rei  de  Japão».  — 
if/.fl.  173. 

1589.  —  «Tinha  novas  que  era  morto  o 
Quambaco,  senhor  do  Japão,  que  fazia 
guerra  na  Corêa  e  pretendia  passar  k  Chi- 
na».'—  P.  Sabbatini  de  Ursis,  P.  Matheiís 
líicci,  p.  36. 

1()09.  —  «O  qual  [Taicozama]  sendo  de 
baixa  sorte,  teve  tanta  ventura  que  veio  a 
senhorear  o  Japão.  .  .  de  modo  que  se  in- 
titulava Quabacundono,  que  é  nome  de 
imperador».  —  Fr.  Joào  dos  >>'ãXito»,  Ethio- 
pia Oriental,  u,  p.  327. 

1634. — «K  Taico  por  outro  nome  Quam- 
bacu,  em  seu  tempo  mandou  fazer  hua 
descripção  de  cada  estado  e  Heyno».  — 
Hist,  da  líjreja  do  Japão,  apud  Cristóvão 
Aires,  F.  M.  Pinto  e  o  Japão,  p.  138. 

1874.  — «E  obteve  o  posto  de  Camba- 
cadono.  Assim  escrevem  os  jesuítas  o 
termo  japonês  dCvan-baku»  a  cortina  do 
governo.  Este  posto  equivalia  a  primeiro 
ministro  do  mikado,  e  a  pessoa  que  o  occu- 
pava  era  considerada  a  segunda  do  impé- 
rio, e  inferior  somente  ao  mikado».  —  Pe- 
dro G.  Mesnier,  O  Japão. 

1897. —  «Na  corte  que  rodeia  o  mikado 
destaca-se  em  primeiro  logar  o  vulto  dè 
kuambaku,  o  primeiro  ministro,  falando 
como  amo  a  todas  as  auctoridades  do  paiz, 
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r  mKiA  altamente  eollooadaa*. — Veneet-  i  deiras  que  t|aaiido  ««pif^io  deitid  hiim« 


por  mau 

Uu  '     ^ 


'I 


,1    .     Vf    'l.        '/..l. 


aita  ori- 

gen». 

mas  (az 

mais,    t'. 

itnbaku, 

V  i  1- 

•impera- 

dor-  — 

1K74 

ni«!*    >]•■ 

i>«u- 


bac  L- 


7Í,  I,  1»   143 

Ibói-  -  'Lc  sCT.iiLut  :  Ic  da) 
(archi-saint»,  on  pr«'-sidciit  dii  ' 
Mik    ■         '    kwambak'.  r ' 

pir.  ;iN  (i  nil  iiiika 

ta-nai  "in.    ou    'premier    8t'r\ii''iir    nf    la 

main   gnuche».  —  Jauciguy,  i/apo/j,  p.  87. 

QUCQUI  (ant).  Tratamento  qae  os 
portu;:ui»?i's  (iavâo  aos  reis  *^  às  rai- 
nhas *1'  M;iiu«o.  Do  mal.  kekang, 
jav.  kaiuj.  V.  rar/nl. 

]''■  ■   '  e   o 

deli  que- 

5UÍ*.  —  <';ii>rit'i     lí«i>"i",    iiij.nitarao     lie 
taluco,  p.  154. 

•  QUÉBDLO.  rruto  do  lerminalia 
chebulu.     Drsigna-se    também    pelo 
nomo  ír»Mi«''ri«"o  Hf»  tmirfilxSlanoi  Cq, 
V.),  ou 
lano  qu 

muita  [trocura  nocommereio;  é  usa- 
do na  tinturaria.   Fax-se  dVllo  tinta 


>>.  i  oatd,  iiiíc.  XJi,  V,  b. 

:iis  inimé-         1W79.  —  «Umas   em   Inprnr  '\c  pre^n  d(» 
••i   lií-   1  Kiripirc  se  '  flor   se  sorvem   de   uni 
tono  "M  ?e  Cam      r"iiir<'!n  quegot  "ti  7'  • 

os«. -J.. 
;  /««fia  / 
.  ui».       1*  di;  j  p.  Jll. 

190ti, — mpanâami*  odoratia*imtifi     Qué- 
not .      "     ■  '  '  ou  eovai''  ' 
■..  Com  as  1 


liiere.s    ue    ij(>:i  r-;u    I'aiuai'  mi^   ~i-  i^tn - 

(/HUB.  —Alberto  U.  de  Castro,  A  Cima  do$ 
Myrtoê,  p.  liK). 

1902.  —  <«N*um  Ímpeto  de  desespero  elle 

aiii 

u'uu ...   .  Ketaka,    ...    

um    aaceta».  —  Caetano    Uraciae,    Flora 
Sagrada,  p.  1  N 

1919.—  .1  K    i,    ,:  s 

Krtitkiê    (  /'•(  I 

ahun<ÍH    .1    i'i  ,    originou    u    n   iii>- 

KegdawU   (^l  -.n^».  —  Hrralh>    (!-■ 
9  de  Fevereiro. 

•  QUEITOR.    1'in.u.    .\lrlKÍ.->     l*illí»> 

emprt*}l'a  várias  vezos  o  ttírmo.  com 


mo  ma'j^istrado».  i*arece  ([aequeitnr 
representa  o  birm.   o   ^  ■  '■'■'■'   ''  ■•' 


pr»'tn  íMn   (toa».  D.  O.   D.il^ado.  O  i  (otitn'),  «dirigir  o  lem 


l.M' 


•-  quebuloa  isni'Hm  #m  Hf»n 


los 


ic  maito  tvírv' 

-Da 

Kebu 

p.  7t'> 

i.  ..1 

tor  da 

nndor  li 

v*"1    r    . 

11  um 
)i      vtor. 


'  fgrttutçoo, 


Cabúly».'-TlM 


•  OUEIZU  ( ja|>.  k«ÚH).  Árvore  ^• 
i(*a,  por(?nniÍDho8  de  fiiniíiia, 
()o,  ""  •'  M'^0. 

fr»-.'.      -Fm  .1 


•  QUCGADA.  K  o  nom*»  indinno  d* 

cone.   keyo't  •"» 

sAusorito  A' 

161C.  —  •  .    ■    .lAuí  riuui»*  dti  curlaa  car-  j  Uuub«  tu  iiUjwe*criturM»i(uc-  cUaoíÍi'  Qu«i 


in  r«T<tnriif"  qtir 
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ZUf  em  que  sê  contera  titolos  de  bonra 
daquella  casa,  as  diguidad«s,  liberdades,  e 
preeminências  que  tiverao  seus  antepasaa- 
do8>;. —  !*    ^  n;<  Ki.'.i«    I  'irtas  de  Japão,  II, 

fl.  143  r 

♦  QUELA  (aut.).  Figura  o  vocá})ulo 
na  abõnaçào  como  «medida  do  Lara 
para  cereais».  Do  persa-ár.  fcail.  Os 
dicionários  nao  indicam  a  sua  equi- 
valência. 

1525.  —  «Sete  quelas  fazem  hum  al- 
queire U030U.  —  Lembranças  das  Cousas 
da  Índia,  p.  53.  / 

#  QUELINS.  É  o  nome  que  os  nos- 
sos escritores  dao,  á  imitação  dos 
malaios,  aos  naturais  da  (Josta  de 
Choramândel  que  comerciavam  ou 
residiam  no  Arquipélago.  Do  mal. 
Keling  ou  KUng,  que  tanto  é  o  no- 
me do  país  como  do  seu  habitador ; 
sânsc.  Kalirtfja.  Em  rigor,  a  deno- 
minação pertence  aos  telúgus.  , 

1513.  —  «Outro  tanto  fiz  em  Malaca,  e 
o»  jaós  afastal'ani  de  virem  mais  a  fazer 
nenhua  samdice  a  povoações  dos  chatins  e 
quelins».  —  «Afonso  de  Albuquerque, 
Cartas,  i,  p.  163. 

1552.  — «E  na  cidade  dos  Quelins  não 
pos  Jorge  de  Albuquerque  estancias,  assim 
por  não  ter  gente  pêra  isso,  como  por  ser 
cercada  de  muros».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, VI,  cap.  60. 

1.553. — "E  com  estes  taes  tempos  naue- 
gSo  de  toda  a  índia,  e  de  Quelij,  e  isto 
da  fim  de  Agosto  té  a  fim  de  Outubro«.  — 
João  de  Barros,  Déc.  11,  vi,  1. 

1557.  —  <>Não  podia  sofi^^rer  que  osQui- 
lins  e  Chitins,  que  eram  Gentios,  fossem 
fora  da  sua  jurdieSo». —  Commentarios,  líi, 
cap.  33. 

1563.  —  «Dos  quelins,  dos  mercadores 
do  Cabo  de  Comarym».  —  Uaspar  Correia, 
Lendas,  ii,  p.  253. 

1503.  —  «..  querer  entrar  a  cidade 
pela  parte  onde  habitavão  os  Quelins 
(que  sâo  08  mercadores)  por  terem  bairro 
apartado».  —  João  de  Barros,  Déc.  111, 
x,3. 

1610.  —  «Deve  sua  magestade  mandar 
que  todos  os  mercadores  portuguezes  e 
quelins  de  SãoThomé. .  .  paguem  direi- 
tos de  saida».  —  Dnc   da  Índia,   i,  p.  318. 

1613.  —  «...  e  o  Bendara  o  [governa- 
dor] he  de  todos  os  Quel  is,  que  são  da 
costa  de  Choromandel».  —  Francisco  de 
Andrada,  Chronica  de  D.  João  111,  iv, 
fl.  88, 

1613.  —  «...  em  casa  de  Ninaborneo 
chelim,  grandissimo  contratante,  e  mer- 
cador». —  Mauue^  G.  de  Erédia,  Infomia- 
ção  da  Áurea  Chersonese,  p.  82. 


1614. — fcE  assi  ueste  tempo  auia  Che- 
lls  (que  são  mercadores  malayos)  que  ti- 
nbSo  doze  e  quinze  bares  de  our». —  Dio- 
go do  ( 'onto,  IX,  16. 

1610. — «El  Parseo  le  [chatimj  dize  íSau- 
dagar,  el  Malayo  Quellm».  —  Pedro  Tei- 
xeira, Relaciones,  p.  99. 

*  QUENE.  Figura  a  palavra  em  um 
manuscrito  de  Macau,  publicado  na 
revista  Ta-8êi-yan(j-kuó  (Fevereiro  de 
1900),  como  sinónimo  do  negociante. 

O  editor  nota :  «Tarece-iue  ser  o 
mesmo  que  negociantes,  mas  nao^sei 
a  etimologia  d'esta  palavra».    E  o  / 
chin,  ke-háng,  que  significa  o  mesmo. 
V.  hão. 

1667.  —  «Estes  quinze  mil,  com  outros 
quinze  mil,  que  lá  em  Cantão  se  tirariSo 
dos  quenes,  que  comprassem  o  fato  na 
mesma  conformidade,  que  os  vendedores  de 
Macau. . .  do  que  resultaria  extraordinária 
perda  aos  quenes  de  Cantão  e*  muito 
maior  aos  mercadores  de  Macauv. 

«Só  o  Ly-siam-cum  e  os  quenes  soli- 
citão  o  que  podem».  —  Ibid. 

QUEIRE,  quer  (s.  m.).  É  o  mesmo 
qne  pau-ferro  ou  árvore  de  cato, 
e  melhor  ortografado  que  keir  ou 
ker.  Do  cone.  khair  <  sânsc.  khadira. 

1782.  —  «Finalmente  á  planta  chamada 
pau  ferro,  por  outro  nome  queire». — 
Pr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado,  n, 
p.  321. 

1918.  — «Das  espécies  florestais,  as"  mais 
abundantes  e  de  mais  valor  são  as  seguin- 
tes :  a  teca,  a  sadra  ou  mareia,  o  quer  ou 
pau  ferro,  as  quaes  fornecem  todas  as  ma- 
deiías  de  grande  resistência  e  duração». — 
Fortunato  de  Almeida,  Portugal  e  as  Coló- 
nias Portuguesas,  p.  264. 

1919.  —  «O  produto  líquido  da  venda 
das  espécies  teca,  ker,  sissó,  sadrá  é  la- 
nasse será  sempre  receitado  ao  fundo  da 
viação  publica». — Organização  Agrária  de 
Nagar-Aveli,  p.  1.55  (Acta  do  Conselho  do 
Governo).  - 

*  QUER  A.  Diz-nos  FernRo  de  Quei- 
roz que  ^ó  um  animal  dos  montes  de 
Uva  em  Ceihlo,  e  descreve-o  minu- 
ciosamente e,  parece-me,  com  certa 
exagemçao.  Presumo  (Jue  o  autor 
se  reÍOTe  ao  gauro  ou  hisão  da  índia 
(qq.  v.),  que  é  parecido  com  búfalo, 
vaimíva,  «búfalo  silvestre»,  em  sin- 
galês ;  kãtterumai  em  tamul.  Kera 
significa  em  singalês  qualquer  «fê- 
mea de  animal  que  coxeia»,  e  podia 
designar  figuradamente  o   «gauro». 
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1687 

— .«Hn  f>ntrf>s  animii'*-»  n^*  monte* 

li- 

>>u- 

' 

.  uie- 

Tc'    . 
I 

111'-' 

.l.«i 

IIl.lt    ■ 

»:>•:(. 

1   81- 

•ir.n 

forma  de  khnfri  on  kh*-M  <*m  <v»n- 

caiii  f  outr< 

quul  em  poru.^..  ,  ^ 

quetri  e  qhatri.  V.  charodó  e  eaêtas. 


Cateréft.  <j  ~ra- 

u«s"  .-  r.  Fi  An- 

nual, y.  30 

XVII  —  «Ram A  depois  de  wr  f^rande, 

se  exercitava  na»  armas  jkt 

e  Casta  de  Qhatri  (quer 

para  ae  adestrar  nellas».  — iiifir  wi>irnn^ 

I,  p.  4. 


i.r 


•  QUESRl.     !*  ■    •  '     ii  família  das 
,  Linn.,  in- 

:.„ iJrasil,   onde 

6  conhecida  por  urueu  e  anato.    A 
i''  '  1  obn?  a  semente  dá  omá 

la,  que  tem  usos  indus- 
triais, bt-ntlu.  por  isso,  a  planta  mo- 
dernamente cultivada  em  larga  es- 
cala em  diversas  partes.  Do  cone. 
kesri. 

lOin  óptima  impressão  das 

<le   quesrl   e   outras 

:  hoi..  -  -  IJerald//.  de  15  de 


da  ' 


Vai^êá,  Sudra,  Aiudadas  todas  sobre  huma 
historia  fabulosa»  —  Jhid. 

Ifi87.  —  «...    repartindo  os»en)  lirame- 
ues,  Kaiô>^     (nic    ■>    Aiiiiiiliiin  «'liíin  ,i  OV>6- 


trls;  íi 

uiotTs,  < 
de  Queiroz,  « 
1697.  — «.\ 
por  outro    w 
giiudos  cm  li 
pedilla,  : 
assistir 


XVUl.  - 


ie  t  tylõo,  p.    \'ól. 
-  .  d  r^   Ketris,  e 


r.  i-ran- 

nln.l,  f,  1. 


Ag 


rSn  vendidas   om    hftst:i  pn- 
O  LU  tatuar,  de  J  Uc 

QUESSA  rjap.  ^««a).  Faixa  quo  os 


bli« 

ou 

auat«  tquosrl/ 

Abril 


o  espelho  m«ÍB  puro,  os   H; 

sea<i  braços  os  Queirfs,  na^   ]»  rn 

Vaissiás.   e    dos  p«^s  os  Sudrós».  —  *V 

Quetris,  tfudros, 

f  «Mun-i  iiiiiu.-»  iiiii  inr»*itf»  para  lonstitui- 
rem  adoptivos».  —  C»!lfrrào  de  liando», 
p.  88. 

íêbtí.  —  «E  se  dividem  em  4  fiasse»  oo 


151^  —  oE  I<'p>  eouio  i\ron  n 
lha  t/»tnarS(i    :â*    nuf>sftaa,    lii- 
a9«>utait' 
Boiuo».  I 
ia  Varia»  dr  ./api'm.  i,  ri.  4.»! 

•  QUETF  '  '  ;i.io, 

r/ilo,  )•<  '. 

H'>h7        -Tornando  »on  ChaUaz  seas  íi- 


(uetria  "H  rtiarod-U,  pro- 


lx>pea    .Mendes,    A     índia .  torUé^ueoif  l^ 
p   8«>. 

1K87.  —  ".' 
acbavx  dlvi 


(r> 


ura 
tes 
I'll 


de   (VQ*?irot,   Con 


•  A  populaçlo  •«tarrens*  *  de 


QUETRI.  O  termo  »:\i\^c.  k-Mtr^a,    i, 
«uomo  da  casta  inilitar> .  tomou  a  j  p. 
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1917.  —  «No  asseuto  de  baptismo  duma 
mulher  ranea  (maiata)  declarou-se  que  era 
da  casta  quetri,  outra  variante  compa- 
rável á  evolução  de  pater  em  pai».  —  He- 
raldo,  de  2  de  Agosto. 

1680.  —  «Aiul  because  Cuttry  was  of 
a  martial  temper  God  gave  him  power  to 
sway  kingdoms  with  the  sceptre».  —Lord, 
in  Ghssai-y. 

1659.  — «II  Rè  si  chiama  Quetris,  che 
vuol  dire  Caualiere  o  Heroe».  —  Ft.  Vin- 
cenzo  Maria,  Viaygio,  p.  238. 

I(j66.  —  «La  eeconde  Tribu  est  celle  de 
Catry  ou  Raspou tes,  qui  font  profession 
des Armes». — Thevenot,  Voyages,  ni,  p.  188. 

1668.  —  «...  la  seconde  de  quettrys, 
qui  sout  les  gens  de  guerre».  —  Bernier, 
Voyages,  n,  p.  122. 

1674.  —  «The  Quetories,  Rashpoots, 
or  Soldiers». — Fryer,  East  India,  ii,  p.  100. 

1750.  —  «II  y  en  a  d'autres  dont  la  jjro- 
fession  hóréditaire  est  celle  de  Kettre- 
rls  et  des^Kachpouts».  —  Grose,  Voyage, 
p.  272. 

1782.  —  «Les  Chatriers,  Xatriers  ou 
Setréas,  qui  sont  les  Rajas,  c'est-a-dire, 
ceux  qui  descendent  des  faaiilles  royales, 
composent  la  seconde»  (caste).  —  Sonne- 
rat,  Voyages,  p.  42. 

QUIABO.    E   lima  planta  hortense 

—  Hibiscus  Q&culentus,  Linn.,  indí- 
gena da  India  e  da  Africa.  Do  quim- 
bundo kin  goniho.  V.  hendó. 

1839.  —  «As  hortaliças  mais  comnmns 
são  :  —  bringélas,  bendéeou  quiabos,  rá- 
banos, cebolas».  —  Lagrange  de  fiarbuda, 
Uma  Viagem,  p    87. 

1846. — «  Abóbora  da  terra,  Bendés  (quia- 
bos). Mostarda».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabi- 
nete TAtterario,  i.  p.  249. 

1862. — « . . .  abóbora,  inhames,  cenoura, 
quiabo,  areca,  cairo.  . .».  — Francisco  Ma- 
ria Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Estatística,  v, 
p.  87. 

1865.  —  «Em  conclusão  os  quiabos 
prestam-se  a  grande  numero  de  applica- 
ções,  internamenre  servem  para  combater 
as  inflammações  dos  órgãos  pulmonares, 
dos  órgãos  sexuaes,  do  tubo  gastro-iutesti- 
nal ;  sào  mui  adoptados  para  clysterés  e 
banhos.  .  .  por  ultimo  alimento  saudável». 

—  Archivo  de  Pharmacia,  ii,  p.  138. 
1880.  —  aQuingombo   . .  Em  Angola,  en- 

contra-se  cultivada  e  também  sub-espon- 
tanea  nas  regiões  de  Lunda  e  de  Golungo. 
Dão-lhe  igualmente  o  nome  de  quiabo, 
muito  usado  no  Brazil».  —  Conde  de  Fica- 
Iho,  in  Boi.  S.  G.  L.,  u,  p.  608. 

1917. —  «Nós  só  precisamos  de  trocar 
por  bananeiras  e  papaeiras,  pelos  quiabos 
e  pelos  feijões  os  cardos,  as  ervas  ruins  de 
que  andam  pejados  os  nossos  passaes».  — 
O  Ultramar,  de  19  de  Abril. 

#QUIAI,  quiar.  Venerável:  trata- 


I  mento  do  respeito  na  Indo-China  e 
China.  Quiai  tambôm  so  antepõe  ao 
nomo  das  divindades,  como :  Quiai 
Figran,  «deus  dos  átomos  do  sol», 
Qidai  Nirandel,  «deus  da  batalha». 
(V.  Fernão  Pinto,  cap.  110),  Do  mal.- 
-jav.  Jdai.  Em  birmanês  {tha-han-siii] 
Uyai  significa  «santo»,  e  é  possível 
que  seja  o-étimo  de  algumas  das  abo- 
naçõcs. 

1540.  —  «Quando  era  Gentio,  lhe  fala- 
vão  todos  CO  barrete  na  mão,  chamandolhe 
Quiai  .Necodá»  que  era  nomeajlo  senhor 
-capitão».  — F-.  Pinto,  Peregrinação,  cap.  51. 

"Este  santo  Grepo  talapoy  maior  da  casa 
dourada  do  santo  Quiai».  —  Id.,  cap.  149. 

1577.  — «...  dizendo  em  voz  alta,  Quiai 
dimian,  que  são  palavras  Pegúas,  e  nas 
nossas  querem  dizer.  Tu  es  Deòs,  viuo, 
grande,  ou  verdadeiro,  porque  qualquer 
destas  três  significações  lhe  cabe».  —  Pri- 
mor e  Honra,  fl.  97  v. 

1614.  —  «De   como   El-Rey  Dom   João 

tde  Ceilão]  tinha  o  verdadeiro  dente  do 
Jogio,  ou  do  seu  Quíar  [BudaJ,  que  o 
que  levara  D.  Constantino  era  falso».— 
Diogo  de  Couto,  Déc.  VIII,  i,  12. 

1617.  —  «Chamavão  a  Salvador  Ribeiro 
Quiai  MaKsinya,  que  significa  Deos  da 
terra».  —.Conquista  de  Pegu,   cap.  último. 

1635.  —  «Salvose  el  Quiay  y  lamas  de 
su  gente  por  nuestra  diligencia».  —  Faria 
e  Sousa,  Asia  Portvgnesa,  ii,  p.  68. 

1860,  —  «De  Couto,  who  originally  des- 
cribes it  as  the  tooth  of  Buddha,  calls  it  in 
this  passage,  «Dente  doseuidolo  Quijay»; 
and  in  another  })lace  «do  Quiay",  proba- 
bly a  corrupt  spelling  of  the  Burmese  word 
for  a  Buddha  «Phra»,  or  possibly  a  modi- 
fication of  the  Chinese  name  for  Gotama, 
Hintan».  —  Emerson  Tennent,  Ceylon,  ii, 
p.  217. 

QUIAZ.  Peso  de  Ormuz,  equiva- 
lente a  uma  onça.  Do  persa  uqiya. 

1554.— «A  mào  tem  24  quiaes  no  peso 
da  terra,  os  quaes  24  quiazes  tern  251  i/j 
maticaes  dos  d'ormuz.  .  .  tern  o  quiaz  11 
maticaes  escaços».  —  António  Nunes,  Ly- 
vro  dns  Pesos,  p.  5. 
1898  : 

«Amtar  pardo 
Do  melhor  um  quiaz,  e  mais  espiqiiinarilo». 

Lopes  de  Mendonça,  A/onto  de 
Albuquerque,  p.  172. 

I.  QUIL.  Espécie  de  breu  da  In- 
dia e  da  Persia.  Do  conç.  A;7/<  persa 
klr.    ■ 

\bbi. —  «0  quil  he  o  peso  como  o  arroz 
em  tudo».— António  Nunes,  Lyvrp  dos  Pe- 
sos, p.  25. 

1563.  —  o . . .  e  breados  com  hum  betu- 
me a  que  chamâo  quil,  que  he  como  breu, 


QliLADAR 


mu 


QUIMAO 


qoe  cosem  com  ascite  de  coco  e  ile  p«i>  i  avec  Sir  John  Mslcolm.  le  killedar,  on 


..I..   >..'iii   <,ii<r   =■.■•■   ,,,i.-    <  .-..I. ..,..>  .-.• 

r   Correia,   Leudas,   i,   pp.    12*2  e  ; 

1604.  —  «Thev  idaitiacaM)  are  very 
stuMTH'h  siul  « :it<T  fli'lit  li»'in  •  covere<l 
\\  it:     :i  i  ,uir  ■  ■  •   ill 

piaif    f)i     ,  lii.     The 

Traveiê,  p  I'V 

II.    QUIL,    quirpeie.    >ao   lu», 
tamúlicoH  ile  luantjus,  k'tri.  ktripi 

1W3.  —  «Ha  nesta  ilha  [de  CeylSo]  huns  j 
».;,^>,...    ,.,.„,..  »',.r,\..s^  a  quo  cliam.^o  quil  (e  ' 

quirpeie)  o  pelejam  i 

. .,    ..:   .-  omitas  vpzos».— Gar-  ; 

cia  da  Urta,  (ul   .xi.i  í 

7720       ,  Quil     u  Quirpala.  stiriindo 

liiiiii 
■i",  a  ; 
que  jtara  ma-  ! 

tar,  '  :iu>..  { 

\k>í>'J.  —  "I.ii  \  irtu  ilu  ce  lxj».i  a  eeté  pre- 

mJ^rrniciit    nifiTifrez    aux    Indu'its  par  uue 

Quit,  oil  Quirpeie, 

.      t»     —  LilliscilOtt'll,  Iliê- 

16()1. — •  . . .  l>estiolR  quaedam  JQull  seu 
Quirpeie  vixiita,  quae  atipectu  primo 
vJNíTr.ie      . "         I)»'  Hrv,  in  Ginsaary. 

I7b(i  —  «li  '  "  -(.èsecu-j 

rameute    il    I  Paolino, 

Yiagyio,  \>.  V.A 

•  QDILADAB.  ÇI over nudor  dum  cas-  | 
tolo,  castelAo,  na  India.    Do  pt^rsa 

q'-'''     '      -       '-'       istelos»,  pi.  I 

I 

1714  —  «Serio  advertidos  todos  os  Qui- 

ladarp*    da.»    r.rtjiltzas,    para    que    uitu  ' 

H'  poitua  perturhar 

Quiladar  duCa- 

i  'úlio  Bikcr,  CoUte- 


I    II      HV.tll      IMllC»  . 

p.  570. 

'■■     ';-• r 

du 

mait  :  .. 

tre  dair  ki  I 

ladar    .  ^^: 

t<''8  <|ut  o^sur  moi». — 

Jacquen  ,  II.  ii   .'1. 

1H.S').  —  »lhe  Kiiádár  ■  was 

ri!-,   «harmed  by    the    repi  má   oí 

;ial  party». — Hunter,  The  Imperial 

r.  V,  p.  4tó. 

llil.s  —  «He  had  dittcovcred  that  the 
seemingly  treaehernu.s  qiladar's  promise 
tit  sell  the  fort  to  him  vols  only  a  trap  laid 
for  himu.  —  T/if  Modern  Review,  de  De- 
xembro. 

QUI  MÃO    (também    queimão).     «É 

prOprianu'nte  o  roíipilo  quo  trazom 
usualmente  os  japoneses,  amplo,  ta- 
lar, sem  abotoadiira.  unido  ao  corpo 
por  nm  cinto,  de^nanj^as  larguíssi- 
mas na  entrada  e  canhão  revirado, 
assim  como  a  gola  e  as  bandas». 
Gonçalves  V^iana,  Apostilas.  A  defi- 
nição quadra  perfeitamento  ao  rou- 
pjlo  que,  com  o  nome  de  químao  em 
português  e  em  concani.  alguns  ho- 
iiif'us  e  muitos  rapazes  traziam  em 
Goa  como  trajo  ordinário,  e  qae 
agora  vai  rareando.  Mas  o  termo 
continua  a  aplicar- se  ao  casaco  carto 
e  largo,  sem  abotoadura.  de  rapari- 
gas jíobres  e  inuptns,  feitos  de  chita 
ou  de  cheia.  No  dialecto  de  Macaa 
tjuimão  ò  ensaco  assim  de  homens 
como  de  mulheres.  O  étimo  é  ojap. 


tii.hajá     ija.l,. 
liiladar, 


meu 

Muay- 

Tinto, 


Uri 


l».iS.  ■  Vubtul)  fiu  luiiJi  quimao  rmo  a  mo- 

■«  por  elle  e  por  seu  filho  !  do  de   u\m   recamado  ilc    |»erola»w.  • — Id, 


r  a  »  .'inir   natiraniifirr  ■ 


ic/KI    . 


^udio  loffo,  e  trasia  «obre  si 


\' 


se    :i' 

!>Hra  »  |->..- ..  ■-  "•-•<  .•-  '•     u^.i^wUi',  ■  >.     , -   ■  -- 

jnuernador  d'ella>.  —  i4ptidHiker,  op.  etí.,    ~R  linltassr  Usgo,  '  >^«pàOi  U 

Ttii,  p.  56.  ,  fl.  86. 

1846.  —  «Danj    •»   premiere    entreTue  |       168'i.  —  •Apenhario  bam  sombreiro,  • 
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hum  quimflo,  que  trazia  vestido  em  riba 
do  corpo».  -rV.  Luís  Fróis,  Jhid.,  ii,  fl.  (>(>  v. 

1C(X).  —  «Pjtra  repousarem  com  pouca 
mai3  roupa  que  as  dos  próprios  quimões 
que  vestem».  —  P.  João  Lucena,  Hintoria, 
vir,  cap.  5. 

1G14.  —  «D'aquellas  pcdles  fazem  [os 
japÕes]  muitos  trajoâ,  quimões,  e  outras 
cousas  muito  lauradas,  como  cada  dia  ve- 
mos trazer  á  índia».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  VI,  vn,  9. 

1701.  —  «Até  matronas  nobilisairaas  vi- 
uhão  de  noyte  com  catarias  debayxo  doa 
quimões,  isto  he,  casacas  japouezas». — 
P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquis- 
tado, II,  IV,  2. 

1842.  —  «Na  puberdade  at»;  que  casam 
usam  de  panuos  próprios  tecidos  e  piuta-* 
dos  que  cingem  á  cintura,  ficando  em  pre- 
gas pela  parte  anterior,  e  vestem  um  baju 
e  quimão»  (em  Qo^í) .  —  Ânnaes  Maríti- 
mos, p.  433. 

lbó>.  —  «Em  casa  e  nos  passeios  usam 
[as  cristãs  da  Africa  Oriental]  de  qul- 
mdo,  espécie  de  jaqueta  sem  goTa,  branca 
ou  de  varias  cores,  justa  ao  q,ot\)0  e  de 
mangas  curtas.  .  .  As  mouras  usam  também 
de  panuos,  mas  substituem  o  quimâo  pelo 
choly,  como  às  gentias  ;la  Judia».  —  Fran- 
cisco Maria  Uordalo,  Ensaios  sobre  a  Esta- 
tística, V,  p.  54. 

18í)().  —  «Os  lenços  de  seda,  aa  photas  e 
quimões,  as  peças  de  pauuo  crú  ainda 
uão  aproveitadas».  —  (íip,  Jacob  e  Dulce, 
p.  X. 

18í)7.  —  «...  envolta  u'um  kimono  de 
ramagens,  uús  os  pés  nas  sandálias». — 
Venceslau  de  Morais,  Dai'-Nipon,  p.  16. 

1904  —  «É  assim  que  por  entre  os  fra- 
ques e  sobrecasacas  d'alguus  deputados,  se 
vêem  os  kimonos  (fatos  indígenas),  as 
grandes  mangas  que  no  Japão  acumulam 
as  funções  de  algibeira,  bem  como  os  gran- 
des laçarotcs  de  seda  que  ali  constituem 
moda».  — -  Ladislau  Batalha,  O  Japão  por 
Dentro,  p.  38. 

1908.  —  f< .  .  .■  o  Queimão,  e  que,  mudada 
ein  Quimâo,  perdura  ainda  em  Goa,  so- 
bre tudo  em  Damào,  na  nomenclatura  de 
trajos  femininos  das  castas  christis».  — 
Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de  Coral, 
p.  14G. 

1589. — «Sopra  questa  portano  vn  manto 
piú  breue  (che  chiamano  Quimone)  con 
le  maniche,  che  non  passano  il  gomito», — 
P.  Maffei,  Le  htorie,  p.  485. 

*=  QUINCHAL  Comissário  imperial, 
enviado  extraordinariamente  para  al- 
guma província  da  China,  a  fim  de 
tratar  de  negócios  importantes.  Do 
chin,  kin-cháng,  lit.   «selo  de  ouro». 

1569.  —  <<Ha  outras  dignidades  sobre 
todas  estas,  a  que  chamam  Quinchais, 
(|ue  quer  dizer  Chapa  ou  selloMe  ouvo  : 
os  quaes  nam  sam  mandados  se  nam  a  ue- 


gocios  nuiy  graves  e  mui  singularea  que 
importam  muyto  ao  reyno,  ou  ai  Key».  — 
Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tractado  da  China, 
cap.  16. 

1756.— «».  ..  se  adiantou  o  Quin-Chay 
tártaro  a  dar  parte  á  Corte  do  logar  em 
que  me  deixava,  que  assim  se  entendeu 
por  pcioso  pelas  noticias  que  vinliam  de 
que  o  Imperador  me  esperava  com  impa- 
ciência».—  ./Ijoí/f/ Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vii,  p.  64. 

«Em  seguida  os  dois  Guinchaes  (sic) 
meus  conductores,  também  a  ca>?allo».  — 
Ibid.,  p.  98. 

1858. —  «. .  .  ficando,  pela  morte  de  Sen, 
Commissario  imperial  (liintchai),  encar- 
regado de  extiiiguir  a  insurreição  nas  pro- 
vindas do  sul».  —  ArcJdoo  Pittoresco,  i, 
p.  400. 

1585.  —  «Sobre  todas  estas  dignidades 
y  officios  ay  vno  que  se  llama  Quin- 
ohay,  que  quiere  dizer  en  su  lengua  sello 
de  oro :  esto  non  sale  (^e  la  corte  sino  en 
caso  gravissimo,  y  de  muchissima  impor- 
tância». —  Fr.  Joan  G.  de  Meudoça,  Hist, 
delia  China,  p.  78. 

1735.  —  «C'est  surtout  lors  qn'uu  Kin- 
tcliai  ou  Euvoyé  de  la  Cpur  rend  visite 
aux  grands  Mandarins  des  lieux  par  ou  il 
passe,  qu'on  observe  religieusement  toutes 
les  formalités  prescrites». — P.  Halde, />e«- 
cription  de  la  Chine,  ii,  p.  108. 

*  QUINIGUILÃO.  Safira  escura,  de 
inferior  qualidade,  que  se  encontra 
em  Ceilão.  O, termo  nao  figura  no 
texto  português  da  obra  de  Duarte 
Barbosa,  mas  vem  na  ediçílo  italiana 
de  Ramúsio  e  na  tradução  castelha- 
na. O  sou  étimo  parece  ser  o  ma- 
laiala  karin-kallu-rãlam,  lit.  o  pedra 
safira  escura». 

1616.  —  «Achase  igualmente  em  Ceilão 
outra  espécie  de  Safiras  não  tão  grandes,  a 
que  chamão  Queniguilam  jg«m7i^?í«m- 
lam]:  são  de  côr  escura,  e  por  boas  que  sejam 
valem  muito  menos,  equivalendo  13  destas 
a  humanas  sobreditas.  Acha-se  igualmente 
no  reino  de  Narsinga,  em  huma  montanha 
sobre  Bkconor  e  Mangalor,  outra  espécie 
de  Safiras  mais  brandas  e  menos  finas  de 
côr,  a  que  chamão  Cinganolam  \cringani- 
lam]  ;  estas  são  algum  tanto  esbranquiça- 
das, e  valem  muito  pouco». — Livro,  ^.  388. 

QUINZOL.  Arvore  indiana  de  ma- 
deira—  Termhialia paniculaia,  Roth., 
e  a  Pentaptera  paniculafa,  Koxb. 
Do  cone.  kinzol  ou  kãndal. 

1537.  —  aOrraca  e  paráo  (?)  de  sura  — 
seja  sem  mistura,  sem  confeição  algunia, 
nem  lhe  lancem  cardos  nem  outras  nenhu- 
mas ervas;  somente  lhe  lançarão  casca  de 
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quinzol>. —  Pnãturo»  da  cámar»  de  Ooa,    raita,  olUn  cAiraitrm»  —  O  OriemU  Por- 

in  Arxhivn  de    ''  '7.  tm,  p   ílfi.  tugufz.  vi,  p.  375 


18r>3.    -  -A 


é    Tt'piusentAda 


(ri  ^i'C 


Kilfj.  —  «Vengono  di  una  cita  deli'  In- 

r>:      ,1. 


.  !>,;   .».;4l  ;  ..  ..^ 

Viaggi^  i,  p.  MS 

m:.?    --  ,A\    Criatu.    l..rl 


lata, 
>    non 

altezza   di   due,   á   tre 
.  iiceozo    Maria,    Viaggio, 


e  o  jam 

,  p.   30 

1  -  :«;s    sào  : 

iiiti.  ,  quin- 

2')!  1  maretH  i  p.  >Í6'J. 

1     .  /  I  </e  é>a-         16<J6.  — «lis  font  bflilltr  nnc  rncinf»  nom- 

lart/,  p.  lú.  !  "i^f   Crlata,   qui   er<  •'  f,'t 

I'^'^r».     *  «In  tli**  |f>wrr  };ro!!ii*^;iri-  fímnil  ,  qui  est  Imiiuf  potir  pln  -  '. — 

ain      riievfiiot,  ]'<n/Hff>'n,  lu,  j..  lU». 
fpi-         1x7 1. -- .-Chirette  híti*  lon^' been  beid 

-  Hanbury  and 

—  lluut'  jjtrtal    haztUrtr,  vui,  J."^-.).  -    •/  ."   i 

p.  201.  la),  aaed  a*  i: 

•  QUIOGUEM  (jap.   kxõgen).     Baih;  |  tians,  u.<ed  in  modicine,   are  tho  priíioijial 
reprfsontaçfto  sct^nica,  no  JapJlo.    •    j  articles  so  sold».  —  ili    •        '''imperial 

GazelUcr,  tui,  p.  343. 

l')»',0  —  «.Tiiiitarão  ;<iiin    .illtlulo  «eU8  CUS-   ' 

tuii  <)  Quio-         « QUISSIMISSAS.   Passas  de  uvas, 

qeri.  i,. c's»»-  ,  miúdas,  muito  doces,  menos  escuras 

''"•*    e  sein  jirainhas,   que  vâo  da  Pérsia 

!  para  a  índia.   Do  porsa  kixmij',  ad- 

'  QUIONIM  (jap.  hfunin).  Di^rnitá-    mitido  nas  lingnas  indianas,  derivado 

rio  da  corte   dum   rei  on   príncipe,    de    Kixm,    nome   da  raaipr  ilha  do 

fidalgo,  no  JapAo.  .  Gúllo  Pérsico.   Os  nossos  escritores 

Anin  n«.  t^rmn  <V  .AMv  Knm  '  *■»'«»»   muitas  vo7>»s   das   passas  da 


16H4.— 
Quionim 

qiif   fXif 

Ç»<lf)   Ci>IIl    • 

doa  do  cpo 

n  I  s 


■i:iiir:i\  .1 

■  Quio 

'    irtat 


"  .1  Queixome 

'.^'^^il    -  ..I'a-.i..-  Qulssimissaa  a  ar- 

t  Torne, 
1)211. 


IUi*i).  —  «Kitthmish.  -  i  •  I     :  i     iv.i." 
,    ,     .  8tMn  trrainha.'*.  'In  i''Tsi;i.   r;i'  :    ::   i  i.t-^ 

tir  ./111'.;.,,    II      n      l.»»>  .    ^      ,        .1, 

«Mandou   persuadir    por   nun»    cnad' ;-     ,  ,         u    ,    , 

Q',       ,       .      '    ,,       ,  If  loa*    ton    '  - 

uionla  daquellea  lugares*.  —  r  j„  \i 

Id   n^ver  in#'«*t  with  anv 


•  QUISTE  (p^rsa  (kUtl).  Embarca- 


Id.fí.  ISi. 
aui;< 

'■•    '••'< 

<•'  qae 
«>ffle 

la  com 

uv 
of 

tor 

1*.    Fero    Uome»,  ibid 
•  QUIBAITA  (cone  htnlr/ffm,  mar 


kirãltã.     hl  III  III  st.     < 

am.f'"'^      l;i  Iu<lia       -hkj   ■ '" 

ra// '  . .  usada  terapí^utieani- 

cm    lai  >tuo    tóiii' 

fuga. 

1871.— «A  tiutura  romporta  prepara-K 

^ > 1   .       ;.      ,1.  ,   ,,l   fl.Ti 


Planta    '.••^"'  *' 
e  oiitr 


t ,  >i   Cor  («lit, 

damomo-.-XrrAíw  dt  1'harmaei^,   TMI,  j        ,  quqiLACA.     IVrn&O  do  Qu-iiO. 

^  líK».  —  .AmdrogmpkieponicmUta,  olil-  j  nioDciona  O  tormo  entT©  a»  morca- 
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dorias  exportadas  de  Camboja  e  dis- 
crimina-o  de  caiulaqne  (q.  v.).  Se  o 
vocábulo  provêm  do  mal.  /co/oA  (tal- 
vez acompanhado  do  laca),  «espécie 
de  tlata  ]wira  tecidos»,  a  sua  orto- 
grafia deve  ser  coloca  ou  colaça. 

1684.  —  «O  Nácar,  Sapão,  Quoylaca, 
Castúr,  Aguila,  Calainbá,  Marfim,  Caj/ulac, 
Tafuci,  Be}  joim,  e   (.'hiimbo  de  Camboja*. 


RABANA.  Tamboril.  O  termo  é 
corrente  em  ásio-português.  Do  mal. 
rabãna.  Actualment*;,  por  rahana  se 
entende  às  vezes^ua  índia  o  conjunto 
dos  instrumentos  que  formam  uma 
música  hindu  ordinária, 

1603.  —  «Hiâo  mnyto8  instrumeuto.s  de 
musica,  de  charambelas  e  trombetas',  dos 
que  vzão  os  Maluare.s,  e  muytas  rabanas, 
que  são  a  modo  de  atabales,  mas  de  outra 
reyção,  que  trazem  dependuradas  ao  i)es- 
coço».  —  Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada 
do  Arcebispo,  fl.  39. 

1609.  —  «Nos  folgares  e  festas,  as  cousas 
a  que  são  mais  inclinados,  he  tangerem 
hum  modo  de  adufes,  a  que  chamão  raba- 
nas e  a  ellas  cantam,  e  baylam,  cousa  em 
que  tem  nmyta  graça»,  —  Fr.  Gaspar  de 
S.  Bernardino,  Itinerário,  p.  144. 

1613.  —  «K  as  douzellas  chama-las  vaja- 
nas  sâo  bailadeiras  e  cantoras  ie  canto 
brando  e  suave  que  bailào  e  cantão  com 
armonia  ao  som  de  attambores  ou  raba- 
nas, com  que  sào  rauy  apraziveis  aos  Ma- 
layos  nobres».  —  Manuel  G.  de  Erédia, 
Dedaraçam  de  Malaca,  fl.  31. 

1726.  —  «A  este  sinal  tocarão  os  inimi- 
gos as  suas  rabanas  e  tamboris».  —  An- 
dré Ribeiro  Coutinho,  lielação,  p.  23. 

17.Õ0.  —  «Ainda  que  estejam  tão  seguros 
como  no  Castelo  de  Milão,  ao  ouvir  huma 
Rabana  do  inimigo,  ou  o  boato  de  que 
apparece,  ainda  em  larga  distancia,  isto 
basta  para  fugirem  cem  legoas».  —  Mar- 
quês da  .^lorna,  Instrucção,  p   72. 

1762.  —  «Delias  não  recebe  cousa  al- 
guma pelas  não  haver  na  dita  jiraça,  como 
são  26  espingardas,  36  largas,  2  lanças  de 
ferro,  2  rodellas,  1  sino,  1  rabana,  e  car- 
tuxeiras».  —  Apnd  Júlio  Biker,  Collecçào 
de  Tratados,  vui,  p.  7. 

1856.  —  «Rabana:  He  o  toque  dá  Or- 
chestra Gentilica,  toque  infernal  e  comríium 
para  as  marchas  da  tropa,  como  para  os 
actos  das  suas  funcçòes  domesticas,  e  dos 
Pagodes;  e  consta  de  tambores  ordinários, 
timbales,  clarins,  hum  comprido  trombão, 
chamado  Carnó,  e  Singa,  que  se  assemelha 
á  Trompa,  instrumento  curvo  e  o  mais  sa- 


liente que  os  outros,  e  que  chamam  também 
Rabana,'por  parecer,  talvez,  como  rabo». 
—  F.  N.  Xavier,  ibidem. 

1886.  —  «Para  aa  procissões,  que  quasi 
sempre  têem  logav  de  noite,  e  para  outras 
praticas  re^igio^is  que  se  eíFectuam  fora  « 
do  pagode,  têem  as  calavontes  [bailadeiras] 
e  os  bazatdcrt/s  [tocadores],  cabendo  a  estes 
a  obrigação  de  tocar  a  rabana  três  vezes 
por  dia,  a  primeiru  ao  romper  o'alva,  a 
segunda  ao  meio  dia,  e  a  terceira  ao  pôr 
do  sol».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Portu- 
gueza,  88,  p.  34. 

18Í>0. —  «Ali  day  long  the  women  of  a 
family  will  sit  round  of  a  species  of  tim- 
brel, calljid  rabani,  and  produce  from  it 
the  most  monotonous,  but  to  tlieir  ear,  the 
most  agreeable  noises,  by  drumming  with 
the  fingers».  — .Emerson  Tennent,  Ceylon^ 
I,  p.  472. 

♦  RABANADA,  Toque  de  rabana  ou 
rabanas;  em  Goa  também  «o  con- 
junto de  instrumentos  indígenas  de 
percussão  ou  musica  instrumental». 

1'674.  —  «Os  gritos  stridulos  da  cliinga 
[vid.  xinga]  e  do  Cornom,  precursora  da 
rabanada  da  Vadia  inteira,  denunciaram 
que  a  festa  principiava».  —  Tomás  Ribeiro, 
Jornadas,  ii,  p.  101. 

1915. Rabanada  é  português?... 

Com  o  significado  que  aqui  lhe  ligam,  do 
rufar  de  tambores  ou  atabales,  ou  musica  in- 
fernal dos  hindus  pelas  suas  festas  domes- 
ticas ou  religiosas,  è  português  asiático, 
derivado,  talvez,  de  rabana  ou  ramhana 
(termo  malaio),  espécie  de  atabales». — 
Heraldo,  de  13  de  Abril. 

19K).  —  «'Mas  tanta  vez  a  rabanada 
infernal  de  gentios  ou  de  mouros  não  deixa». 
—  Heraldo,  de  30  de  Novembro. 

1916.  —  «Ora  nas  ultimas  noites,  sr.  Re- 
dactor, tem  sido  uma  verdadeira  sua' com 
o  que  costumam  aqui  chamar  rabanadas 
e  xingas  (musicas  dos  hindus)...  Sendo 
este  vitima  de  igual  niartirio  por  parte 
duns  terriveis  rabanadores  na  vizi- 
nhança». —  Heraldo,  de  16  de  Maio. 

*  BABO-DE-BOI  (coio-tail  em  indo- 
inglês).  Enxota-moscas  indiano,  feito 
de  rabo  de  boi  tibetano,  Bos  gru- 
niens,  Linn.  Era,  e  ainda  hoje  é 
nos  estados  indígenas,  uma  das  insí- 
gnias da  realeza.  V.  cliaiiri. 

1512.  —  «Andaua  nmyto  soberbo  com  o 
seu  sombreyro,  e  mandando  se  abanar  com 
hu  rabo  de  boy».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, III,  cap.  30. 

"   #RABO-DE-PORCO.  «Assim chamam 

os  macaístas  e  os  roinóis  aos  chins 
por  causa  do  Tabicho,  que  estes  tra- 
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zcin».  Ta-êsi-yang-kuô.  Oa  ingleses 
chAmara  pig-tail  ao  dito  rabicho. 

IHííi»  _„Kst('  ir  !,ado 

rabo  de  fxproo  utre- 

vidou.  —  Dialecto  tie  Macau,  iu  iJU.  ò.  O. 
L.,  II,  j)    17U 

isí»;*  —  «I'ada  rabo  de  porco  marado, 
.1.'  jM'  -  .Ito..  _  Dialfcto  tie  Ma.-an,,  in  J"»- 
-»ii-ynnrf-lcttó,  de  Novembro. 

•  RÁCXAS6A  (s.  m.).  I)rinoii,u,  cs- 
pírito  lualijino;  (tigJ,  monstro,  na 
índia.  Do  sânsc.  rãkm^a. 

1618. -..D  ..na- 

dos  Di'vagdl,  idos 

Racxades»  —  i-  »i,ii.ii.i  narraria-.  .\Í3  . 
Ill  o  (tjrntf  /'ortiifjuiz,  II.  j).  '2'2H. 

'"■""  "■  '      '      '     tal  iiindr» 

Vnios  por 

li  . .    1  . 

trrra  RoCOSabumi,  que  (ih 

».:,).;»  ..i   ,     ,i.    ,     1..  ,..,,„,.,    ,.  ;        .   , , 


p.  6. 

,f..  ,1 

'  visão 

;«'a- 
do 

lucrar,  [nri.  rào  tàobem  o  uomc,  e  lhe  cha- 
ma" Raxader;  iiomp  tà'>  afroutozo,  como 

o  lie   l>>'liin|iiri..  —  /</.,  n.   122. 

im  »;    -  „(•„,  racxá  (demónio)  branco 
iva  duas  criauçaa;  trcs 
{lie  a  noite  coiitempla- 
—  Francisco  Luís  tío- 
'■'<.  p.  64. 
l'(4.  —    Ju  u   jjuvo  duD' ilhas    do    Sol 
Na.scenU»  nSo  corre  a  acclainar  os  andores 
o,  do  I.^>2o  da  ' 
du  mau  Akuii 

'  uai. 

-  1' 

>  Ráxasaa, 

...iii./u.iiia,  o  terriveí 
<!••«  Abreu,  I'mso»  ihit 

rakohaaas  (;;i^an- 

\ .  hii.ir..^     ,.i de 

'ira 
■•  i  .        .  1  . 

luiò.    -  •Rakchasaa*    «ti^^autea   da 

índia.         ';  lji-ti!>i'.^,  I  XIV,  j.    WIX 

R.ik.  h.is.-i  . 

•  Uit:     leit 
ritRâ- 

k  "In» 
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♦  RADAR.  Direitos  ífo  barreira, 
ni8  terras  da  Pérsia.  Do  persa  rãh- 
-dãrl;  rãhdãr,  t  cobrador  dos  ditos 
direitos». 

• 

1680.  —  «Oa  barcos  portuguezes  que 
vierem  a  este  porto  do  Congo  com  fazen- 
das . .  njlo  pap:arilo  direitos  ua  alfandega, 
notii  Radares  no  caminho». —  .^^iW  Julio 
Biker,  Cof/rcrão  de  Tratados,  iv,  p.  216. 

#  RAIS.  Governador,  regador ;  ca- 
pitilo.  O  termo  é  usado  pelos  nossos 
escritores  com  rclaçtlo  a  Ormoz,  de 
ordinário  anteposto  ao  nome  duma 
pessoa  do  alta  categoria.  Do  ár.  ra'is, 

j  w chefe,  cabeça,  director».  O  port. 
arrais  é  da  mesma  origem,  com  o 
artigo  ai  a  mais. 

1. '>:>'.  I  -  .,(  om  a  noua*da  prisSo  de  Res- 
xarofo  correo  que  o  soube  Resbarba- 
dym  que  estava  jwr  capitão  da  fortaleza». 

—  Gaspar  Correia,  Ltndai,  iii,  p  325. 
1546.  —  «Também   veio   neste   nauio   o 

filho  de  Raes  Xarofo,  que  deuia  de  hir 
e.star  no  Rcyno  eui  quanto  o  pay  estivesse 
por  gozil  d'Ormuz-».  —  Id.,  iv,  p.  52õ. 

1566.  —  «Mandou  o  graude  Afonso  Dal- 
Ixiquerquc  dizer  ao  Reys  Nardim  por 
Alexandre  de  Ataidc  língua,  <jue  elle  tinha 
sabido,  que  Reys  llainrd  sou  sobrinho  es- 
teve enipo.ssiido  da  c;iáa  do  Key».  —  Com- 
maUari(M,  iv,  cap.  33. 

1570.  —    Raez,   denota   em    Arabicro 

Principe,  e  «'apita' :>  da  navio,  pelo 

(jue  »83o  delia  o.s  i  .ires  dos  Kei- 

uos».  —  .loàõ  de  H.i .     .     IV',  iv,  16. 

«Reqiiereo  mais  el  Key  à  Nuno  da  Cp- 
iiha  oiK'  lhe  mandas.se  entregar  a  Ilha  de 
na  qual  estava  avia  jÃ  seis,  ou 
lis,  hum  Raex  Harbadiín,  sobri- 
nho d«!  Raex  Xarofo-. —^rf.,  IV,  m,  12. 

1610  —  «.\nd  a  certain  Rex  Xarcar, 
bis  wasir,  assumed  the  kiugd<unu.  —  Pedro 
Teixeira,  Tfif  Triv-tã.  nKor  Rals,  a 
captain  <  •    a  ruler, 

or  one  wl.  i.jrgt  men 

of  prai-ticail_\    iiju.il   r.iuk,  .is   iii    thr    atui- 
litihcd  «RaisahipS'  ot^  Sind,  iiieu    lu.itlcr 
niority  antougat  Uic  Auiirs*.  —  U  tra- 
'■•r 

'lAand  R«l«,  the 
two  .ibtu,  were  ordered 

to  hwM  .1  ..M.i>  "I  me  armed  citisens». 

—  Howorth,  Hiitory  of  the  MongoU^  t, 
p    127. 

1H85        «In    that    year    .Mir    Fateh   Ali 

Kliáu   r.iIi.M  .  .t..l,i;j..-.|  himself  a«  Rala 

liter,  Tkt  Imperiat 


!•  s  Mv. lilts».  —  Im  Grande  E' 

VwL.  11 


•  RAIXA.  Acervo,  montAo  de  aai, 
de  determinada  quantidade,  quo  m 
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forma  ao  pé  das  salinas,  no  «Norte». 
Do  mar.  rãa7<8fuisc.  rãçi. 

1727.  —  «Ha  na  dita  Ilha  algumas  ma- 
rinhas de  sal,  a  sabor,  líaiily  na  aldeia 
Matuguem,  que  produz  .iG  raixas  de  sal, 
por  anno...  As  marinlias  Siury  e  Vada- 
lay...  produzirão  34  raixas  de  sal». — 
In  Archivo  Fort. -Oriental,  Supplemento,  ii, 
p.  270. 

RAIZ-DA-MADRE-DE-DEUS.  Diz-nos 

líúnfio  quo  os  portiij^uesos  davam 
este  nomo  à  raiz  dum  arbusto  que 
os  malaios  denominam  bulangan,  quo, 
conformo  "Wilkinson,  é  «denominação 
genérica  de  várias  plantas  espinho- 
sas, especialmente  de  canthiuvn ,  E 
atribui-lhe  muitas  propriedades  me- 
dicinais, e  indica  o  motivo  do  nome, 
como  tambCm  o  faz  Bluteau. 

1728. —  «Raiz  da  Madre  de  Deus, 

de  Malaca.  O  Engenheiro  Pedro  Macay  de 
Frias  descobrio  esta  raiz,  e  pelas  suas  Di- 
vinas virtudes  lhe  deu  este  nome.  Moida, 
quantidade  de  doze,  ou  quinze  grãos  de 
arroz  com  esta  raiz  em  çuuio  de  limão  Gal- 
lego,  ou  cucanja,  quantidade  de  três,  ou 
quatro  colheres  de  prata,  dada  a  beber,  e 
deitando  duas  gottiuhas  em  cada  olho,  he 
contrapeçonlia  fina  para  qualquer  peçonha, 
assim  artificial,  como  natural,  e  do  mesmo 
modo  he  boa  para  mordeduras  de  cobras... 
Outras  muitíis  notáveis  virtudes  se  atri- 
buem a  esta  raiz  em  receitas,  que  vem  da 
índia».  —  Bluteau,  Stippl emento. 

1690.  —  «Latine  Vidara  AgrestiSj^Vixia. 
Portugallicum  Macana  [leia-se  Maç&\de 
Monte  h.  e.  silvestris  Vidara.  Ac  medicina- 
lis  radix  ad  borealem  sese-  extendens  pla- 
gani  peculiari  nomine  Portugallis  dicitur 
Rals  Madre  de  Deos  h.  e  Latine  Ra- 
dix Deiparae,  quod  nomen  ipsi  inditum  est 
ob  excellentes  ejus  virtutes,  vel  quia  quo- 
tannis  a  Portugallis  die  MaViae  sacrato 
h.  e.  secundo  Februarii  radices  hae  eme- 
bantur.  .  Haec  Rais  Madre  de  Deos 
Portugallis  magno  est  in  pretio,  ac  quo- 
tannis  magna  quantitate  hinc  in  Goam 
transfertur».  —  Kumphius,  Herbarium  Am- 
boinense,  u,  cap.  47.*  "^ 

^  RAIZ-DE-CAMARAS.  Trepadeira  in- 
diana, da  família  das  menispermáceas 
—  Cóclea 2)eltata,lloo\í.  f.&Thomp., 
pãããvêl  em  concani.  A  raiz  tem  pro- 
priedades medicinais.  «Kadix  com 
lacte  ebutyrato  et  semina  cumini  di- 
senteriae  et  haemorrhoidibus  inser- 
vit».  Rheede. 

RAIZ-DE-CHEIRO.    É   uma  .  planta 


gramínea  da  índia  —  Andropagon 
squarrosus,  Ljnn.,  vãlerum  em  con- 
cani. As  áíias  raízes  sflo  bastas,  tinas, 
compridas  e  dum  aroma  suave  e 
persistente,  sendo  por  isso  emprega- 
das em  vários  artefactos,  como  ven- 
tarolas, anteparos,  guarda-ventos.  E 
mais  conhecida  em  português  pelo 
nome  de  vetiver,  q.  v. 

1H79.  —  «Raiz  de  cheiro  (valerum)». 
—  João  Stuart  Torrie,  Eslatinlica  da  Índia 
Portugueza,  p.  15.0. 

RAIZ-DE-LOPES.  É  o  mesmo  que 
espinho  do  ladrão;  Lopez  root  tree 
em  inglês. 

1799. —  «Raiz  de  João  Lopes  Pi- 
nheiro. Esta  raiz  vem  d'Africa  e  em  Goa 
ha  abundância  delia.  He  huma  arvore  alta, 
e  cheia  de  espinhos».  —  In  Archivo  de 
Pharmacia,  i,  p.  155. 

1879.  —  nPaulinia  asiática...  A  raiz 
desta  arvore  é  a  celebre  raiz  de  Joâo 
Lopes;  poderoso  tónico  amargo^. —  João 
S.  Torrie,  Estatislica  da  índia  Portugueza. 

RAIZ  DE-SURANGUE.  É  raiz  duma 
arvoro  indiana,  da  família  das  gutífe- 
ras —  Ocltrocarpus  lonyifolms,,  Dalz. 
&  Gibs.  E  uma  droga  de  tinturaria. 
Do  cone.  suraiuj  ou  surangi.  V.  80- 
rongue. 

1879.  —  «Raiz  de  surangui,  livre» 
(de  direito).  —  João  Stuart  Torrie,  Estatís- 
tica da  índia  Portugueza,  p.  214. 

I.  RAJA,  rajà.  Rei,  régulo,  na  ín- 
dia árica  e  dravídica  e  na  Indonésia; 
às  vezes  'é  simples  título  honorífico. 
Do  sansc.  rãjã,  da  raiz  rãj  (como  o 
lat.  rex  de  regere)  derivam  os  idio- 
mas neo-áricos  rãjã  ou  rãzã,  rãju, 
rãyã  OM-rãv,  rãnã  ou  rano,  os  quais 
figuram  em  português  com  as  for- 
mas de  raja  ou  rajá,  raju,  rayá,  rao 
ou  rau,  rana  ou  reme.  A  acentuação 
rája  tem  justificação  nas  línguas  dra- 
vídicas  e  malaias,  e  a  de  rajá  nas 
neo-áricas.  V.  raaharaja. 

1540. — «Raja  Benâo,-e  o  Anchesacotay, 
e  outros  lieys  mais».  -^  «Fejnào  Pinto,  Pe- 
regrinação, cap.  122. 

1553.  —  «Onde  entra  esta  palavra  — 
Raja  —  que  he  derivada  do  nome  real, 
fica  na  pessoa  a  quem  o  Key  dá,  como 
acerca  de  nós  o  titulo  de  conde»  (na  Mala- 
sia).  —  João  de  Barros,  Déc.  II,  vi,  3. 
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de  pajas  ou  nababs  de  sa  gatde».  —  Ber- 
nardiu  de  Saint-Pierre,  La  Chavmtkre  In- 
dienne.  ^ 

«Radja  ou  Radjah.  Mot  senscrit  si- 
gnitiant  roi  (ort)i.  exactc  raja).  Ce  simple 
litre  jiarut  de  bonne  heur^  insuflisant  aux 
petits  potentats  de  I'lnde,  qui  jjrenuent 
sur  les  inscriptions  anciennes  ceux  plus 
rouilants  de  niahârâja  (grand  roi)  ou  d'a- 
dhirâja  (mot  à  mot  «sur  roi»,  ou  enipereur).' 
—  La  Grande  Encyclopédie. 

#11.  RAJA  (s.  m.  0  f.).  Nome 
duma  antiga  moeda  de  Coulâo,  na 
costa  do  Malabar,  a  qual  era  de  ouro 
baixo  (ou  de  prata)  e  valia  4Q  réis. 
A  denominação  provoio  do  vocábulo 
rãja,  «rial»,  em  malaiala. 

1552.  —  «Deu  comissam  pêra  que  por 
hum  aluará  prometesse  á  raynha  três  mil 
raias  que  sam  moedas  da  terra  que  vai 
cada  hua  trinta  e  três  rs.  e  hum  terço».— 
Castanheda,  Hidoria,  v;  cap.  5. 

1554.  —  «E  nesta  fortaleza  ha  hua  moeda 
da  terra  que  chamão  Rajas  que  são  d'ouro 
baixo,  que  vallem  a  40  rei.s  cada  hua». — 
Antóuio  Njincs,  L.yvro  dos  Pesos,  p.  35. 

1554.  —  «...  lhe  paguar  as  sobreditas 
duas  mil  Rajas,  como  sobredito  he,  em 
prata».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  India, 
p.  34. 

^80.  —  «Em  Coulào  haVia  rajahs  de 
ouro  baixo  que  regulavam  por  40  reaés 
cada  um».  —  Teixeira  de  Aragão,  Z)e«crí- 
pção  das  Moedas,  iii,  p   24. 

1880. —  "Raja  of  base  cold,  current  in 
Coulâo  =  40  reis».  —  Gerson  da  Cunha, 
Contribulions  to  the  Numismatics,  ir,  p.  31. 

*RAJABAHO  (ant.).  Justiça  mor 
em  Maluco.  Do  mal.  i-ája,  «rei»,  e 
báhu,  «braço»:  «braço  do  rei». 

1552. —  "Entrauão-  nesta  consulta  sua 
mãy,  e  seu  marido  Paleçarangue,  regedor 
do  reino  e  Ragabaho  justiça  mór». — 
Castanheda,  Historia,  viii,  cap.  92. 

«E  estando  todos  praticando  chegou  a 
raynha  mãy  dei  rey,  e  Pateçarangue  seu 
marido,  e  Ragabaho  que  Tristão  datayde 
tinha  mandado  chamar».  —  Ibid. 

#  RAJADO.  Território  ou  reinado 
dunii  rajá. 

1906.  —  «Foi  a  annexação  d'este  rajado 
uma  das  causas  da  grande  revolta  em  1857, 
e  para  os  inglezes  Lucknow  merece  quasi 
veneração».  —  Hipácio  de  Brion,  Duas  mil 
léguas,  p.  130. 

1908.  —  «Um  a  um,  todos  os  rajadòs 
esultanados  lhe  foram  cahindo  nas mão.s. .  . 
Ao  norte  confina  com  o  rajado  de  Sawante 
Vadi,  sob  a  protecção  ingleza».  —  Id.,  A 
Judia  Portvgueza,  pp.  13  e  14. 

1917.  —  «Foi,  ha  poiíco,  instituída  uma 


A.<;sociaç3o   no   Rajado    de   Barodá». — 
O  Ultramar,  de  11  de  Janeiro. 

RAJAPUTRO,  RAJPUTO,  rasbuto, 
reisbuto,  resbuto.  Do  neo-árico  rãj- 
pnt <i&íinsc.  rãj^iutra,  «filho  do  rei, 
príncipe».  Aplica-se  o  termo  presen- 
temente, na  forma  plural,  à  casta 
militar  do  Guzarate,  a  qual  se  pre- 
sume descender  dos  antigos  chá- 
trias,  e  corresponde,  quanto  à  pro- 
fissão e  à  nobreza,  à  dos  naires  de 
Cocbim,  qoe,  aliás,  pertencem  a  ou- 
tra casta.         / 

Os  nossos  escritores  alteraram  le- 
vemente a  forma  do  vocábulo,  por 
ser  malsoante  aos  ouvidos  dos  por- 
tugueses o  seu  segundo  componente. 
Os  árabes  ou  «mouros»  de  Dio  tam- 
bém deveriam  proferir  rasbuto,  por 
nHo  ter  p  o  seu  alfabeto.  Na  pri- 
meira sílaba  de  reisbutos  ou  resbutos 
houve  evidentemente  intkiência  da 
dição  portuguesa  reis. 

1516.  ^- «Antes  que  este  regno  de  Gu- 
zarate fose  dos  Mouros,  auia  nele  hfius 
Gentios  ha  que  os  Mouros  chamaom  Rees- 
butos,  que  naquele  tempo  eraom  hos  ca- 
ualeiros  e  defensores  da  terra,  e  faziaom 
a  giverra  honde  era  necessário».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro  (2.»  ed.),  p.  276. 

1516.  —  «Os  Resputos  são  gentios, 
parte  dos  de  Diull  e  Naitaques.  —  «Tomé 
Pires,  Carta  ao  Rei,  apud  Cardeal  Saraiva, 
vr,  p.  421. 

1552.  —  «Comprehende  parte  do  Eeyno 
Guzarate,  com  a  terra  montuosa  dos  pouos 
Rezbutos».  —  João  de  Barros,  Déc.  I, 

IX,  1. 

1552.  —  «Tinha  quinhentos  soldados,  os 
mais  deles  Rezbutos,  que  são  os  gentios 
que  erão  senhores  de  Cambaya  aôtes  que  a 
os  mouros  ganhassem». — ^"Castanheda,  His- 
toria, VIII,  cap.  82. 

1554.  —  «Duas  fortalezas  que  estão  an- 
tre  as  terras  de  Baçaim  e  os  Reysbuu- 
tos».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da  índia, 
p.  137. 

1556.  —  «De  umas  gentes,  a  que  chamam 
Resbutcs,  seus  vassallos  que  vivem  em 
maneira  de  alarves,  em  logar  de  se  lhe 
virem  offerecer  e  o  consolar  da  sua  perda 
foi  duas  ou  três  vezes  d'elles  assaltado». 
—  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  Historia  do 
Cerco  de  Diu,  p^42. 

1557.  —  «Foi-se  para  os  Reis  Butos, 
que  confinam  com  o  seu  Reyno,  e>elleslhe 
deram  ^juda».  —  Commentarios,  iv,  cap  18. 

«Casado  com  huma  Reybuta,  mulher 
de  grande  preço,  e  estima,  que  se  chamava 
Belirrane».  —  Ibid.,  cap.  33. 
j       1563.  —  «Em  este  tempo  foy  Cambaya 
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—  Vasconcelos  Abreu,  Á  Literatura  e  a  Re- 
ligião, p.  43. 

1901.  —  «O  Ínfimo  dos  Rajputa,  dia 
Elphinstone,  conserva  ainda  um  ar  de  di- 
gnidade; o  primeiro  dos  marathas  revela 
mesquinhez».  —  José  Pinheiro,  in  Boi.  ò'. 
G.  L.  XX,  p.  50.  » 
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mão dividiamse  •  •  classes  —  Ba- 
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—  António  Francisco  Moniz,  Hist,  de  Da- 
mão, II,  p.  128. 
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gentiles».  —  De   Impn-io    Magni  Mogolis, 
p.  119. 

lOtii;.  —  >('o.s  ragipous,  qui  tirent  ce 
nom  de»  rajus,  comine  (|ui  diruit  fila  de  ra- 
jas, sout  do  pòr«!  en  fils  de»  j^eiis  qui  ne 
se  uiêlent  que  <le  porter  Tép^^e».  —  Ber- 
nier.  Voyages,  i,  p.  &2. 

I(j7;{.' —  «Next  in  esteem  were  the 
BashiraiUs,  Rashpoots,  or  Soldiers».— 
Fryer,  East  India,  i,  p.  82. 

1676. — mIjíí  deiixiènie  Caste  est  celle 
dee  Rasplutes  on  Ké.tris,  c'est-a  dire 
des  guerrieis  tt  belliqueux».  —  Tavernifer, 
Voyages,  iv,  p.  107. 

•  1770.  —  «Lcs  Rageputes,  dcscendens 
de  ces  anciens  Indieii.s  qui  combatirent 
Alexandre,  cliassés  de  leurs  possessions 
par  les  Mogols.  se  sont  refugies  dans  les 
montagnea  situóea  an  centre  de  I'ludos- 
tan». — Raynal,  Hisfoire,  n,  p.  90. 

1778.  ■ — «L'histoire  nous  apprend  que 
le  Mogol  Omay.ouni  nV'tait  pas  un  Musul- 
mau  rigido,  que  niênie  poiír  gagner.  Içs 
Rajepoutes  (une.  des  premieres  ("astes 
d'ludous),  il  assistoit  quelques  fois  dans 
leurs  temples  à  leurs  cérémoifies».  —  An- 
quetilDuperron, />;7/*/<'i/o/i  Orientale,p  20. 
178G.  —  «La  secoude  tribu  nobile  sono 
o  Kshatria  o  ràgiaputra,  cioè,  íigiouli 
de'  Re;  ràgía,  Ke,  j^í/íra,  tiglioulo,  íigliouli 
Reali».  —  Fra  Paolmo,  Viaggio,  p.  "^íJO. 

1791.  —  «Quatre  cipm/es  reispoutes 
sur  des  chevaux  persans,  pour  reseorter». 
—  Bernardin  de  Saint-Pierre,  1m  Chan- 
miere  Indienne: 

1886. — «The  Portuguese  again  frequent- 
ly call  them  Reys  Butos,  a  form  in 
which  the  true  etymology,  at  least  par- 
tially, emerges».  —  Yule,  Glossarp. 

1918.  -_  «The  stat(;ment  that  the  Raj-, 
put^  have  «no-  longer  lord  over  them» 
must  be  taken  as  meaning  that  they  had  no 
central  organized  government.  They  were 
in  fact  under  a  number  of  petty  chiefs». — 
Longwoith  Dames,  The  Book  of  Duarte 
Barbosa,  i,  p.  116. 

#RÁJAVA.  Bailadeira  de  Malaca, 
que  evoca  espíritos  maus.  Do  mal. 
ráchau,  «delírio».  V.  vajana. 

1613.  —  «E  he  de  notar  que  algRas  ra- 
Javas  donzellas  bayladeiras,  com  certos 
cantos  invocão  e  chamào  espirites  mãos, 
com  que  íicão  endemoninhadas  e  mortaes» 

—  Manuel    (i.  de   Eredia,  Dedaraçavi  de 
Malaca,  fl.  32. 

«E  commumente  são  \)§^  Malaios  enge- 
nhosos, e  folgazões,  e  muy  inclinados  a 
Musicas,  Danças,  Bailes  de  certas  Donzel- 
las chamadas  Raiauas,  e  poilo  conse- 
guinte muy  entregues  a  luxurias  e  delicias». 

—  Id.,    Informação  <■  ■  Vhersoneso, 
p.  78.     ^ 

#RALA  (s.  m.).  Diz- se  na  abona- 
ção  q.u€  o  vocábulo  designa  «o  su- 


premo na  guerra»^  em  Ceilão.  Mas 
o  sing,  rala  quere  dizer  somente  «se- 
nhor, amo»  ;  anteposto  aos  nomes  o 
títulos,  denota  tratamento  do  respeito. 

1687.  —  «Sobenj  primeiro  ao  grão  de 
Tandurls,  e  por  esta  ordem,  ao  de  Araches, 
ModeUares,  e  Ralas,  que  he  o  supremo  na 
guerra». —  P.  Fernão'  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylào,  p.  766. 

♦  RAMADA.  Tem  esta  palavra  ná 
índia  o  significado  peculiar  do  «bar- 
raca de  olas  ou  de  .panos»,  que  se 
erige  ordináriamiente  defronte  da  casa 
e  SC  ornamenta  profusamente  por 
ocasiões  festivas,  assim  dos  cristãos 
como  dos  hindus.  Nesta  acepção,  o  * 
vocábulo  é  sinónimo  de  mandapa, 
que  não  está  actualmente  em  voga. 
.Por  extensão,  designa  qualquer  bar- 
raca de  abrigo. 

1498'. —  «E  estes  fidalgos  [afiicanos] 
mandavam  fazer  em  terra  ao  longo  do  rio 
a  par  dos  navios  huumas  ramadas  em 
que  estiveram  obra  de  sete  dias».  —  Bo- 
teiro  de  Vasco  da  Gama  (2."  ed.),  j).  21. 

1.052.  —  «{'oise  (o  vice-reij  com  elle  [rei 
Me  Cochim]  a  hfia  grande  ramada  que 
pêra  este  acto  era  feita  diante  da  Igreja 
dos  nossos  com  hum  estrado  alcatifado  e 
paramentada  de  panos  e  bandeiras  de  seda, 
onde  elle  e  e.l  Rey  se  auião  de  assentar». 
—  João  de  Barros,  Déc.  11,  ix,  5. 

1614.  —  «Ficarão  os  navios,  artilharia, 
e  espingardas,  tudo  inhabilitado  ]>ara  la- 
borar, o  que  nào  era  na  dos  inimigos  que 
estaua  tudo  debaixo  de  ramadas  enxu- 
tas». —  Diogo  do  Couto,  Déc.  VIII,  cap.  18. 
1687.  —  «Depois  dos  parer-tes  entre  si 
celebrarem  o  contrato,  e  assentarem  no 
dia  do  casamento  que  se  faz  em  bua  ra- 
mada nou*  á  porta  de  casa,  para  cada 
hum  dos  casantcntos,  ainda  que  seja  do 
Rey».  —  P.  Fernão  dè  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylão,'Y).  68.  _ 

"Sem  consentir  em  fazer-se  pelo  menos 
hua  ramada,  e  menos  Igreja  para  dizer 
Missa,  como  era  costume«.  —  Id.,  p.  902. 

1786.  —  «Nào  façam  ramadas  ás  por- 
tas das  casas  do  noivo  e  da  noiva».  — 
Edital  da  Inquisição,  de  Goa,  in  O  Oriente 
Português.  —  Glosa :  «Ramadas  são  bar- 
racas ou  pavilhões  construídos  para  abri-, 
gar  os  populares  que  ocorrem  á  festa  como 
simples  curiosos  e  aos,quaes  alguns  ricos 
dão  nessa  ocasião  lauto  bodo». 

1912.  —  «Simplesmente  se  esqueceu  de 
mandar  fazer  também  huma  ramada  para 
os  cari-egadores  se  abrigarem  da  chuva  e 
frio».  —  In  Boi.  S.  G.  L.,  xxxi,  p.  386. 

RAM  AMO.  Jejum  que  os  maome- 
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{nephelium  lapjiaceum) ;  sa  pulpe  est  d'ime 
aaveur  acide  et  rafraichiseaute». — Ernest 
Fuircet,  apud  Michel,  Poesies  Orientales, 
p.  44. 

18;j6. —  oLe  ramboutan ...  de  la  mê- 
me  grosseur  que  le  donkoiih.  est  reconvert 
d'une  enveloppe  dure  et  rpineuse ;  I'inte- 
rieur  i-enferme  une  pulpe  lógèrement  acide 
et  agréable  à  manger».  —  Rienzi,"  Oceanic, 
I,  p.  108. 

1860.  —  «...  oranges,  pineapples,  the 
luscious  Aiango  and  the  indescribable 
rambutan».  —  Emerson.  Tennent,  Cey- 
lon, I,  p.  77. 

*  RAME  (mal.  rami).  E  um  arbusto 
da  Oeefmia — Boehmeria  nivea,  de 
cujas  fibras  so  fazoni  cabos.  0  ter- 
mo voga  no  português  de  Timor. 

1862.  —  nRame  —  filamento  de  rame 
e  cabos  feito.»;  dos  mesmos.  Estes  filamen- 
tos são  extraliidos  de  um  arbusto,  que  nasce 
em  abundância  na  ilha  [de  Timor].  Os  in- 
dígenas 08  extrahem  da  casca  e  fazem  d'el- 
les  cabos». — Annaes  do  Conselho  Ultrama- 
rino, III,  p.  43. 

1882. —  «É  espontânea  a  produção  do 
abacá,  e  assim  denominado  pelos  indígenas 
de  Dilly,  e  Rame,  que  é  um  arbusto  da 
familia  da  malva». —  in  Dal.  S.  G.  L.,  ii, 
p.  733. 

*  Ramo-de-côcos.  Cacho  de  cocos, 
na  Malásia.  V.  manzari  e  selim. 

1690.  —  «Haec  arbor  Calappus  quinque 
aut  sex  tales  gerit  Majangs,  seu  raceinos  . . 
Quisque  talis  racemus  communi  vocábulo 
Portugallico  vocatur  Ramo». — Rumphius, 
Herbarium  Amboinense. 

Ramo-de-figo8.  V.  %o. 

RAM'  RAM'  ou  Ramo  Ram  O .    É  a 

locução  qu(^  CS  hindus  comummente 
proferem  quando  se  encontram  ou 
quando  se  despedem,  e  que  repre- 
senta a  invocação  do  herói  diviuizado 
da  epopeia  Ranwyana .  Como  sauda- 
ção, corresponde  no  salema  on  sala- 
mo  dos  muçulmanos.  Também  se  lhe 
atribui  em  indo-português  o  signifi- 
cado de  «cortesia  bramânica»,  visto 
que  em  documentos  públicos  e  car- 
tas oficiais  se  invoca  muitas  vezes 
Rama,  que  nas  línguas  neo-áricas  se 
enuncia  Rãm'  <C  s<ânsc.  Rama. 

GoDçalves  Viaua  derivou,  nas 
Apostilas,  o  português  ramerrão  de 
Ram'  Ram' :  «Deste  modo,  na  boca 
de  iim  índio  Ráma-Ráma  sôa  como 
ramrã,   de  que  se  fez  em  português 


ramerrão».  Nas  Palestras,  porêra, 
o  eminente  filólogo  vacila  acerca  da 
sua  etimologia  :  «Confesso  que  a  eti- 
mplogia  que  atribuí  ao  vocábulo  não 
tem  por  emquanto  fundamento  his- 
tórico, que  ^eja  firme  e  evidente». 
Também  mo  pareceu  assim  *  ;  mas 
vô-se  das»abonaçOes,  que  figuram  na 
obra  de  Biker,  que  ramerrão,  no  sen- 
tido de  «repetição  fastidiosa»  ou  de 
«costumeira»,  podia  bem  provir  de 
Ramoramo. 

1687.  —  «Ao  Qnitri  mandou  professar 
armas ;  e  deu  lhe  por  divisa  a  insignia  da 
linha,  o  Sandia,  com  algíla  diferenya  com 
a  cortezia  Rama,  Rama ;  que  uem  a  di- 
zer, Deos  nos  livre  do  perigo  das  armas». 
—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de 
Ceylão,  p.  125. 

1740.  — «Depois  da  cortezia  Ramo  ra- 
mo, etc.».  — Apud  Júlio  Biker,  Collecção 
de  'Tratados,  vi,  p.  200. 

1758.  —  «Depois  da  cortezia  de  Ra- 
moramo declaro  no  anno  Mourisco  de 
lir,«.  . .  „.  _  ibid.,  xii,  p.  144. 

1666.  —  «Quand  ils  veulent  saliier  leu.rs 
amis,  ils  repetent  son  nom,  et  dizent  Ram 
Ram».  —  Thcwe.xxoi,  Voyages,   in,   p.   195. 

1673. — "And  the  rest  run  almost  naked 
and  shaved,  crying  after  him,  Ram, 
Ram,  making  all  the  haste  they  can  to 
Pulparra  to  Burn  him».  —  Fryer,  East  In- 
dia, I,  p.  256. 

1666.  —  «Une  femme  qui  alloit  prendre 
du  grain  dans  les  sacs  fut  mordue  au  bras 
par  ce  serpent;  et  se  sentant  piquce,  sor- 
titdu  magasin  en  criant  Ram  Ram,  c'est- 
-a'-dire  ô  Dieu  !  ô  Dieu!».  —  Tavernier, 
Voyages,  iii,  p.  50. 

«Puis  ils  vont  vers  I'ldole  en  les  bran- 
lant  et  repetant  piusieurs  fois,  -  Ram 
Ram,  c'est-a-dire,  Dieu,  Dieu».  —  Id., 
p.  217. 

1689.  —  «.  .  attended  by  Friends  and 
Relations,  who  as  they  pass  along  the 
Road,  are  incessantly  repeating  Rs^  I 
Ram  I  that  is,  in  their  Language,  God  ! 
God!».  —  Ovington,  A  Voyage  to  Suratt, 
p.  343. 

1824. — «The  continued  hum  of  «Ram  ! 
Ram  I  Ram  I  Ram  !» in  enough  tomake 
a  stranger  giddy». — Heber,  Narrative, 
I,  p.  251. 

1860.  —  «...  le  monossyllabe  sacré  : 
Ram,  Ram,  qui  est  un  de  c^ntinoms  de 
la  divinité».  -^  Enault,  Vlnde  Pittoresque, 
p.  310. 

#  RAMPONIM  (cone,  rcimpam).  Re- 
de de  arrasto,  em  Goa. 


'  V.  Gonçalves  Viana  e  a  le^icologia por- 
tuguesa de  origem  asiático-africana,  p.  131. 
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1917.  —  «No  assento  de  baptismo  duma 
ranea  (maruta)  dcciarou-se  que  era  qiieiri». 
—  Heraldo,  de  2  de  Agosto. 

♦  RANISMO.  Modo  de  vida  ou  ban- 
didisino  dos  imanes. 

1918.  — «As  incursões  dos  maratas,  que, 
no  século  18,  estimularam  a  nossa  acti- 
vidade marcial,  passaram  á  historia.  O 
ranlsmo. . .  foi  um  ar  que  lhe  deu». — 
Heraldo,  de  17  de  Dezembro. 

#RATI  (s.  m.).  Somente  de  Abrus 
precatorhis,  Linn.,  que  desde  os  tem- 
pos imemoriais  serve  na  índia  de 
peso  de  joalheiro,  equivalente  a  3 
grilos.  Do  neo-árico  raíí7<sânsc, 
raktikã,  de  rakta,  «vermelho»,  por 
ser  tal  a  cOr  da  semente,  eom  uma 
pinta  preta  na  base.  A  especificação 
botânica  originou  do  seu  uso  para 
contas  de  orações.  V.  gungi  e  fi-uta 
de  conta. 

15G3.  —  As  esmeraldas  se  vendem  por 
ratis,  que  são  peso  dé  três  grãos  de  ti'i- 
guo».  —  Garcia  de  Orta,  ( 'oí.  xnri,  —  O 
ratti  era  o  peso  indio  de  semente  de  Abrus 
precatorius».  —  Conde  de  Ficalho. 

166fi.  —  «A  la  mine  de  Soumelpour,  en 
Bengale  on  pese  par  ratis,  et  le  ratis 
est  ^  de  carat  ou  3  grains  \.  On  se  sert  du 
même  pòids  dans  tout  I'Empire  du  Grand 
Mogolw.  —  Tavernier,  Voyages,  iv,  p.  30.  • 

1689. — «Their  [dos  rubisj  value,  as  that 
of  the  Diamonds  increase  proportionately 
to  their  Weight,  being  weighed  by  Rati, 
whereof  one  is  reckon'd  three  Grains  and 
a  half,  or  seven  eights  of  a  Carat».  — 
Oviugton,  A  Voyage,  to  Suratt,  p.  386. 

1836.  —  «Le  mot  [malais]  ralcat  est  évi- 
demment  le  raJdika  ou  retti  desHindous; 
le  tuas  est  leur  mascha;  le  tahel  est  Icur 
tola  or  tolaka»  ~-  Rienzi,  Occanie,  i,  p.  67. 

RATO-DA-ÍNDIA..  É  o  mesmo  que 
manguço.  Somente  em  Rúnfio  encon- 
trei a  mençjlo  do  nome. 

1695.  —  «Sic  etiam  apud  alios  legi  au- 
ctores  uti  et  in  itineribus,  apud  ipsos  Egy- 
ptios,  et  nostros  Europaeos  ibi  habitantes 
vocari  Rato  de  India,  seu  Glirem  Indi- 
cum,  verum  autem  Egyptium  nomen  non 
indicant».  —  Ilerbariiim  Amboinmse. 

*RATO  DE-PALMEIRA.  É  o  mesmo 
que  bicho  de  i^'dmeira,  q.  v. 

1864.  —  «Sciurus  palmarum,  Boiss.  No- 
me vulgar  chany.  Os  portuguezes  charnam- 
Ihe  rato  de  palmeira».  —  Archivo  de 
Pharmacia,  i,  p.  9. 

1866.  —  A  areca  em  quanto  é  tenra,  é 


cortada  sem  piedade  pelo  bicho  ou  rato 
de  palmeira  (cJianim)». — F.  N.  Xavier, 

] )enrripçào  do  Coqueiro,  p.  34. 

1'JOõ.  —  «Invocam  doi.<!  singulares  pa- 
tronos, grandes  amadores  dafructa:  o  ra- 
to, ?íw/?r,  e  o  tsáiiim,  espécie  de  esquilo  (do 
sansc.  tsáng),  de  cauda  cm  penacho,  lindís- 
simo e  domesticavel,  em  portuf^ez  chama- 
do «rato  de  palmeira».  —  Fernando 
I.,eal,  in  O  Heraldo,  de  17  de  Fevereiro. 

RAU  {rao  ou  ráo,  na  ortografia 
antiga).  Régulo ;  título  honorífico  ; 
apelido  de  certas  famílias  hindus. 
Ran  ou  ráyu  era  também  o  trata- 
mento dos  reis  de  Bisnagar,  às  ve- 
74)s  posposto  ao  nomo,  como  Rama 
Ráyu,  Vengata  Rát/u,  Btishalrau, 
Crisnarau,  letaraii.  Do  mar.  rãv  < 
sânsc.  rãjã.  Na  graduação,  raw  é  in- 
ferior a  rajá.  • 

1.513.  —  «Veyo  Mel  Rao  a  Goa,  como 
já  tenho  esprito  a  vos  alteza». —  Afonso  de 
Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  175. 

1535. — «Com  sua  aitelharya  queria  des- 
baratar o  rao  de  Narsinga». —  Chronica 
de  Bisnaga,  p.  34. 

1536.  —  «Manuel  de  Sousa  se  mandava 
queixar  ao  Rao  Mcdim,  que  estaua  por 
capitão  da  cidade,  que  ficara  em  guarda  da 
mãy  e  niçlbercs  d'ElRey  e  de  muyto  tisouro 
que  hy  tinha;  o  qual  Rao  respondia». — 
Gaspar  Correia,  Lendas,  iii,  p   744. 

1552.  —  «Trazem  [os  reis  de  NarsingaJ 
muyto  grande  corte  de  muytos  fidalgos,  e 
de  muyto  grandes  senhores  que  tem  mais 
terras  que  alguns  reys  na  Europa ;  e  tem 
por  sobre  nome  raos  que  antre  eles  he 
como  dõ  em  Espanha». — Castanheda.  His- 
toria, II,  cap.,  17. 

1563.  —  «Acerca  dos  gentios  rao  quer 
dizer  rey...:  e  quando  o  querem  muito 
honrar,  chamanilhe  rao,  assim  como  Chita 
ráo,  que  eu  conheço.  .  .  E  Rao  somente, 
sem  nenhum  nome,  por  excellencia,  quer 
dizer  elrey  de  Bisnaguem.  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  X. 

1566.  —  «E  outros  que  são  senhores  he- 
reditários, que  tem  por  sobrenome  Raos, 
que  entre  elles  [em  NarsingaJ  he  como 
dom». — Damião  de  Góis,  Chron.de  D.  Ma- 
nuel, II,  cap.  6. 

1589: 

«Em  Diu  lhe  manda  que  se  parta 
Onde  o  despacharão  com,  brevidade. 
Dálhe  hua  para  o  Rao  funesta  carta 
(Este  tinha  o  governo  da  cidade)». 

Francisco  de  Andrada,  O  Primeiro 
Cerco  de  Diu,  vi,  7. 

1Õ97.  —  «E  vendo-se  tão  grande  senhor 
se  intitulou  Boca  Ráo,  que  quere  dizer 
Emperador».  —  Diogo  do  Couto,  Dec.  VI, 
V,  5. 

1613.  —  «Da  corte  de  Jiaju,  que  é  sobre 
todos  estes  Naiques,  ao  qual  elles  pagam 
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1834.  —  «The  Taiapoins  are  called  by 
the  Burineae  Fhnnghis,  wliich  term  means 
great  glory,  or  Rahans,  which  means 
perfect.  —  Bigandet,  tbid. 

REBOLO.  Tem  na  índia  o  signifi- 
cado especial  de  apedra  bruta  de 
laterito,  que  se  usa  nos  alicerces  de 
casas  e  nos  muros  do  hortas».  O 
termo  entrou  cm  concaui  na  forma 
de  rahar. 

1856.  —  ff . . .  devendo  a  calçada  ser  feita 
de  pedra  roliça,  que  se  chama  rebolo».— 
F.  N.  Xavier,    Defensa  dos  Direitos,  p.  63. 

1915.  —  f"Se  qnizermos  drenar  os  cam- 
pos subsolarmente  podemos  utilizar-nos  de 
pedra  bruta  de  laterite  (rebolo)  onde 
seja  fácil  obtel-a».  — O  Ultramar,  de  13  de 
Dezembro. 

*  RECAMARA.  Entende-se  por  este 
vocábulo  na  índia  Portuguesa  a  mor- 
teiro pequeno  que  se  dispara  por 
ocasiflo  de  festividades».  Faz-se  aí 
muito  '  uso  de  fogo  de  artifício  e  as 
recamaras  silo  um  dos  seus  compo- 
nentes. 

1879.  —  «A  que  [ao  recebimento]  segue 
o  Laudate  —  repiques,  tiros  de  recama- 
ras etc.  enti-e  os  de  grande  tom».  —  João 
Stuart  Torrie,  Estatística  da  índia  Portu- 
fueza,  p.  315. 

1917.  —  «Os  administradores  dos  conce- 
lhos receberam  circulares  determinando 
que  seja  proibida  a  (jueima  de  recama- 
ras, granadas,  pancliòes,  ou  quaisquer  ou- 
tros fogis  de  artificio».  —  O  Ultramar,  de 
10  do  Abril. 

1917.  —  «Pre^rem  pagar  o  imposto  in- 
devido para  tiros  de  recamaras  de  dia». 
—  O  Ultramar,  de  19  de  Abril. 

REGATAS  (ant.;  s.  f.  pi.).  O  vocá- 
bulo, omisso  nos  dicionários  moder- 
nos, diz-nos  Morais  que  designa 
«chitas  da  índia».  Não  devia,  porém, 
ser  qualquer  espécie  de  chita,  mas 
uma  especialidade,  em  que  predomi- 
nasse a  côr  encarnada,  pois  nas  lín- 
guas da  índia  árica  rakta,  de  que 
ragat  é  corrupção  dialectal,  quere 
dizer  «sangue,  côr  de  sangue»,  co- 
mo, por  exemplo,  rakta-chandana, 
«sândalo  vermelho»,  raktalu,  «batata 
encarnada».  O  sânsc.  raktaka  signi- 
fica «pano  encarnado».  Afigura-se- 
-me,  portanto,  que  regatas  é  uma  ex- 
pressão elíptica,  devendo-se  suben- 
tender alguma  palavra  que  denote  o 
género  da  fazenda. 


1720.— «Regatas,  ou  Rechatas  [leia-se 
recaías].  Pianos  de  algodão  de  varias  cores, 
c  figuras,  com  que  na  Índia  os  Portugue- 
zes,  e  outros  ("hristàos,  fazem  calças,  ou 
bragas.  Na  Wst.  da  índia  Oriental,  part.  8, 
cap.  15,  pag.  18  diz  seu  Author  :  IIjc  pul- 
clierrime  (jío.s8Íppeua  íiunt,  diversi  coloris, 
variis  item  figuris,  ac  fluaculis  exornata, 
tenui  factura,,  ai-stimatione  in  India  super 
byssum.  Regatas  et  Cheylas  vocaqt.  Em 
outro  lugar  diz,  Tela  ea  Rechatas  et  Chey- 
las vocaíiun--  —  Bluteau. 

/ 

*  REI-DA-LUA  (propriamente  raça 
ou  dinastia  lunar).  Houve  antiga- 
mente na  índia  duas  célebres  dinas- 
tias, que  derivavam  a  sua  origem  do 
sol  e  da  lua:  surt/avamça  e  chanãra- 
vathça.  A  dinastia  lunar  divide-se  em 
três  ramos  :  i/ãdava,  paurava  o  a  dos 
reis  de  Caxi  ou  Benares.  O  semideus 
Crixna  pertence  à  primeira  linha ;  os 
Curus  e  os  Pândavas,  heróis  do  Ma- 
hahhárata  à  segunda.  Ainda  hoje  há 
alguns  rajás  que  se  crêem  descen- 
dentes destas  dinastias  antigas.  V.  su- 
riavança. 

1767. — «Finalmente  destruídas  as  Igre- 
jas, e  (Jhristandades  de  Bengala,  e  Pegu 
pelo  Mogor,  e  pelo  Rey  da  Lua- .  .»»  — 
Fr,  Luís  de  Santa  Catarina,  Hist,  de  S.  Do- 
mingos, IV,  p.  664. 

1898.  —  «Tira  o  seu  nome  do  d'um  prín- 
cipe sabido  da  raça  lunar».  —  Oliveira 
Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares,  p.  83.- 

REIMÃO.  Tigre  de  Malaca ;  pantera 
negra.  Do  mal.  rimaii  ou  harimau. 

1552.  —  "E  pos  noue  dias  no  caminho 
com  medo  dos  Reymões,  e  doutras  muy- 
tas  feras  alimárias  que  ha  pela  terra». — 
Castanheda,  Historia,  vi,  cap.  52. 

1554.  —  «Tanto  que  desembarquey  com 
a  jente  que  trazia  fyz  hum  entulho  muy 
grande  pêra  assAitar  hum  espalhafato  e 
em  huma  parte  hum  reimão  [peça],  e 
n'outra  huma  serpe  e  hum  baluarte».  — 
Simão  Botelho,  Cartas,  p.  23. 

1563,  —  «Por  causa  dos  tigres  de  que  o 
mato  he  muyto  cheo,  que  são  chamados 
réimões».  —  Garcia  da  Orta, 'Col.  x.xx. 

1609, —  «Foi  amaldiçoar  os  reymÕes 
(que  é  uma  espécie  de  feras  muito  mais 
cruéis,  e  de  muito  mais  medonha  e  espan- 
tosa catadura  que  os  tigres)  os  quaes  eram 
tantos  n'aquelles  matos  de  Malaca,  *que 
ninguém  ousava  sahir  da  cidade  a  buscar 
lenha».  —  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  ji,  p.  146. 

1616.  —  «E  os  mattos  produzem  grossa 
madeira,  onde  se  crião  elephantes,  lados, 
tigres  arymos,  antas».  —  Manuel  G.  de 
Erédia,  Dedaraçam  de  Malaca^,  fl.  10. 
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19©H.  —  «Nrtio  A  pf»l  Arji  nmlai»  «portu- 

tnâo,  < 

ne^ra-.  -  AlUcrl.»  <».  no  i  a«lr.>,  tfnii  ar 
Corai,  p.  145. 

REINOL  (8.  III.  c  a<lj.).    t'sava-se 
'    ''     para  donotar  o 
e  í»ni  partici^- 
lar,  u  r  <\  por- 
tanto, ii-: -----        •stnmes 

locais.  Como  adjectivo,  significava 
•  relativo  ao  reino  ou  ao  reiuol». 
Agora  vai  caindo  em  desuso. 

1 685.  —  •  Forâo    embarcados    todos    os 

V'   '      ~  T^~-;r^r^       ■       -íim  cliamSo  na 

III  d<i  ReyiioM». 

—   i  *,i';;>'    lii.   ..■>..■.    I  ■■  >        .  .    ill.  1). 

lôlJO. —  «K   era  uofada  may  particular 

Jçy, ....•:.>   .1     .,    Pf.unor>c:      .  >  iw  fló  CODheciaiD 

por  •>".  —  1*.  JoSo 

Luc. ,     li*. 

KJir,    «Os   que     cht't:.!!!!     IK'VHmt'Ilt»'     á 

Tii.Ii:i   -'■■   ili;iiii.id'is  Reinoes.   ii^t"  l-'. 
•■  os  mais  antip^os  m 
11    uuia   ou   dua$  ou 
%!,:-.  ii>.  .     :.  ■•  ;       ■, ;  ••  ■    :i  '  ■  og  coatumeti  e 
iii.iiiiiHs    '1'      ii.Mi.i       -  1  \i.ird    de   Lavai, 
Viagem,  ii,  j»    !<>•». 

1(>M   —    li •■.(;!  hntida  fr,\  dpmnndar  Dio, 

•sda 
.sfi- 
Reinoeftu        .I.ninto   titire    de 
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nma  eap«eie  da  Aonreta  no  meio  d'aquelle 

'        ''•'ivoira 

1^.'.'  1. 1  a    iii;«i  iifiisn'.     «!■     i)«"iii     (1U6 

de  (irigcm  reinol». —  Tatêi-yang-kuo,  i, 
p.  20 

1UU8.  -  -  Nóa  verdadeiVaineiite  só  na  ín- 
dia   '><"'■'">'    ><><<    orii  /  I  iiK^ii  ti  I  Hiii.i' ríi  .r     tié-TIct 

e  ii 

fori'  -    _  --  V  ■^i.\Ji, 

m«-  berto  u.  de  Castro, 

1'J17.  —  «...  prestar  ou\ 
aos  doloridos  queixumes  di  i 

prepotência  reinoU.  —  Herai'io,  de  U  Ue 
Marco. 

1918.  _„0s  ill  ' 
-me  sobretudo  a^v^ 
ram  <>s  i,  iiiraincuti 

zaram,  :o    os    »-■ 

reinois,  at.-  iljcs  lior " 
de  apreciar  quanto  é  < 
raldtf,  de  22  de  Novcinlmj. 

158í>.  —  «Leâ  nouveaux  vénus,  qui  n'en- 
t«"ndeiit  •         '  -ustu- 

m.-,«.  rt  tóen 

vchaiil    iif  \i)iii  jiiiiiii   {p.i  '■■;- 

f  uioc(juez.  et  sont  par 
j.iilez  Reynoles».—  Lin.-^. ...<...,  ,..*..,.- 
re,  p   H3. 

1i;ó3  —  «Les  Reinois  sout  les  Portu- 
gais  du  Royaume  de  Portugal ;  ils  ont 
seuls  les  prfmíi-f''  cli:ii-'.  >  .lan-i  li-.-*  Til- 
des». —  Le  <  ■ 

1760.'— ..\\  .  :,. 

the  common  men  are  chietiy  sucii  as  the 
Company  semKs  in  their  ships,  or  deserters 
from  the  several  nations  settled  in  India, 
Dutch.  French,  or  P-rtitiruese,  which  last 
are  commonly  kn-  uameofRey- 

nols»  — Grose,.  /. 

.  REIXICA   (ant.).    Aferição,    em 
..Do  neo-árico  o  íftnsc.  pa- 

l.V>4.  —  «K   o  Kamo  tie  Reixiqua  CtOO 
.  —  Sim&o  Kotelho,  Tombo  da  ii»* 
:40. 

i>  ..  1 .  r.  peixiqua,  qne  he  eomo 
I  alii  >)>e  veraiM    ns   medidas  e 

I  pe»<>^  ,i..>.,i......  v.c  cadu  boli(jua duus ftosa- 

rucoê  por  m^s*.  —id.,  p.  156. 

•  RI  Tern  •^• 

,  liuliA ^  .i'i»a  0  M 

I  culiur  de  «arrikudatArio  ^ 

'      ura»,     i 
■>  parties 


ri'l'f/'.Ul*      !•      I^UIIIUtJk" .»r.,..-.      ...«J... 

tIlUt,    [I.     111.  / 

Ibys  —«Andou  divorciado  do  bom    c 


to  sentido  é 

'// .    O»    n-ndeiiw:^ 
u  geral  du  casta  su 


caritativo  Urrai,  qoe,  para  os  ralnoea,é  |  V  .  Oatularim  e  lavi-údor. 
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1712.  —  «Filippe  de  Sonsa,  audro  viuvo 
de  Otíicio  Rendeiro  morador  na  Aldeã 
de  Siolim».  —  A  pud  V.  N.  Xavier,  O  Ga- 
binete. Lilterario,  v,  part»;  ii,  p.  32. 

1728.  —  uSíiidofi,  na  India  Portugueza, 
se  chamão  os  rendeiros  que  sobem  as 
palmeiras  para  tiyar  a  Sura,  e  uo  Norte  se 
chamão  Bandarins».  —  Bluteau,  Supjde- 
mento. 

1782.  —  «É  preciso  também  recommen- 
dar  aos  derriibadcrres  e  rendeiros  da 
sura  que  em  vendo  este  sinal  façam  logo 
aviso».  —  Fr.  Clemente  da  Ressurreição, 
Tratado,  ii,  p.  290. 

1905.  —  «Foram  estas  circum.stancias 
que  determinaram  a  sua  importância  ao 
ponto  de  constituir-se  no  paiz  uma  classe 
à  parte,  conhecida  desde  tempos  iinmemo- 
riaes  pelo  nome  de  rendeiros  que  ex- 
cluíi vãmente  se  destinou  a  esse  mister 
com  situação  bem  definida  pelos  lucros  que 
a  industria  deixava».  —  Ernesto  Fernan- 
des, Índia  Portugueza,  p.  164. 

1878.  —  «The  toddij  drawers  (rendei- 
ros), fishermen,  and  other  people  of  this 
description,  lead  a  comparatively  easy 
life».  —  Josó  Nicolau  da  Fonseca,  Sketch 
of  Goa,  p.  19. 

«RENGO,  m.  Tecido  transparente, 
applicado  principalmente  em  borda- 
dos. (Cast,  renque)».  Cândido  do  Fi- 
gueiredo. A  dofínÍQão  está  certa, 
mas  não  sei  se  a  etimologia  ^  segu- 
ra. lIoQve  ura  tecido  indiano  —  e  tal- 
vez ainda  haja — a  que  os  nossos 
escritores  chamaram  rengo,  e  de  que 
os  ingleses  fizerauí  rainy  ou  rang  *. 
Na  2.''  edição  do  ^Glossário  Anglo- 
-indiano  aparece  a^  seguinte  descri- 
ção da  fazenda  :  «É  uma  musselina 
que  se  assemelha  à  jhuna  no  seu  te- 
cido transparente  a  modo  de  gaze 
'  ou  de  rede.  Fabrica-se  passando  uma 
linha  singela  do  urdume  por  cada 
divisão  do  pente».  A  existência  de 
renque,  ou  re^gue  (como  declara  o 
Diciiionario  Contemporâneo)  em  cas- 
telhano não  é  critério  de  ser  étimo 
da  palavra  portuguesa,  nem  de  ser 
de  origem  europeia.  Pois  sabíVuos 
que  os  espanhóis  receberam  nume- 
rosos termos  asiáticos  por  via  de 
Portugal  depois  das  nossas  conquis- 
tas, como  saraça,^amhu,  coco,  pa- 
lanquim. » 
Não  encontro  nas  línguas  indianas 


*  «1  Piece \)f  Raings».  —  Glossary. 


nenhufn  vocábula  com  quo  possa 
identificar  rengo  no  sentido  indicado^ 
Rang  em  persa  o  nos  prácritos  mo- 
dernos (sânsc.  ranga)  quere  dizer 
«cor,  tinta»  ;  r.egh  (sânsc.  rekhã)  si- 
gnifica «linha,  listra»  em  concani  e 
marata. 

1G20.  — «...  e  intínidath;  de  caixões 
cheos  de  roupa  de  toda  a  sorte,  a  saber... 
Balagates,  Balagatinhos,  rengos,  e  scu- 
milhas»  —  Fr.  Nicolau  de  Oliveira,  Gran- 
dezas de  Lisboa,  fl.  13. 

10G3.  —  oE  para  as  demais  partes  do 
mundo  sé  trazem  as  finas  beatilhas,  ren- 
gos,  bofetás,  enrolados,  cachas,  beirames, 
guingões,  canequis  e  muitas  outras  sortes 
de  panuoso.  —  P.  Manuel  Godinho,  Rela-- 
ção,  p.  56. 

1728.  —  «Rengos  finos,  e  Rengos 
grossos.  He  hum  certo  fiado,  de  que  se  faz 
a  caça  fina,  e  a  caça  grossa».  —  Bluteau, 
Siipplemento. 

*REÓCHI  (jap.  ryõchi).  Terras, 
propriedades  pertencentes  a  um  no- 
bre ou  a  um  templo,  no  Japão. 

1586.  —  «Estes  dous  Tonos  ambos  com 
manifesta  instancia  me  pediram  cada  hum 
seu  padre,  assi  pêra  elles  se  conseruarem, 
como  pêra  se  fazerem  seus  ReochisChris- 
tãos,  e  a  cada  hum  delles'dei  hum  padre 
com  hum  irmão  :  o  Reòchi  de  elrei  velho 
que  se  chama  Cucumi  todo  he  (Jhristão.  .  . 
E  fizerão  todo  o  seu  Reôchim  Chris- 
tão».  —  P.  Pêro  Gomes,  Cartas  de  Japão, 
,11,  fl.  186  V. 

*  RESSALDAR.  Comandante  dum 
corpo  de  cavalaria  da  índia  muçul- 
mana, ò  termo  é  corrente  no  exér- 
cito indígena  da  índia  Britânica.  Do 
hindust. -persa  risãldãr  <  kr .  risãla. 

1836. — "  . . .  dinheirjo  adiantado  ao  res- 
saldar  dos  pa/a«es  e  instrumentos  músi- 
cos aos  mesmos  pêra  cá  virem»  (em  Da- 
mão). Doe.  apvd  António  F.  Moniz,  Hist. 
de  Damão,  iv,  p.  125. 

1763.  —  «The  nawaub  now  gave  orders 
to  the  f^isaldárs  of  the  regular  and  ir- 
regular infantary,  to  encircle  the  fort». — 
In  Glossary. 

1631.  —  «Le  lieutenant  de  ma  troupe  a 
bonne,  chance  d'etre  fait  Capitaine  (res- 
seldar)».  —  Jacquemont,  Correspondence, 
II,  p.  8. 

*  REVOLÊM.  É  como  figura  na  edi- 
ção, da  Academia,  da  obra  de  Duarte 
Barbosa  o  vocábulo,  que  na  tradu- 
ção castelhana  tem  a  forma  derewo- 
lem  e  na  italiana,  de  Ramúsio,  a  de 
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revoler.    O  seo  ótirao  •'»  o  ra.-.laiala 
vtíduuavan,  «lortridor.  Icnhador». 


1616  —  .fiu 
baixa  e  riuei 


!i'   jmite  mai.o 
Revoleens 
rtar 
to 
-II.  NI  V..U,  eles 
te».-  Licro  <2  •    e<L>, 


IM'UI    llll 


lyíM.  —  «Knonnea  troiu-os  di- paltneiraâ 

.'   .]/   i\-.      <  rr^l  .■:i,l,.,    II. 'I...    lii:>i  ]i:lil..^  il.i^t    PO- 

lain 

,  .  0$ 

Orfhàoê  de  VaUent,  p.  1  i  • 

•  RI  I  jap.i.     ^'  ária,    a 

looilo  de  milha.      ,  ;i  quasi 

4  kilómetros,  conforme  a  abonaçao, 

urn. 
\90L  —  «...  é  cousa  velha  uo  Extremo 

Orii'iitr      iiiiili-      iii.r    ;iinil    «•   imr   :ill.   S(!  etl- 


3  kl 
—  I. 
p  2ÍW. 

RIAL 

oram  H- 


(  *S     Íi-IT.    u.i    iiuliu 

!«is  ff  raros»,  com  re- 

•olv,  eonhe- 

i  rn|iia.  qin' 

tinha    72U    réis    provinciais,    valia 

400  réis  continentais.  A  tangia  aiiti;:a 

tinha  <»0  r«'M»  fracos.  Com  a  unifica- 

ia   da  nossa  Itidia  e  da 

•  m    a   diferença   dos  cu- 

nh<  ilmcnto   om    vigor,    ugi 

rial  .•  i_.    parte  d«  tanfça  ou  1  íi>  •' 

e  a  tanga  ó  Iti.'  parte  de  rupia. 

Rial  branco  ^int.).    Mo<'da  portu- 

...-: í,.  li- 


arias tinham  composto,  em  prnnd*» 
ji.ut»*,  na  sua  p: 

gLiis  dolndo,et,..      ...,.,.- 

do,  como  80  exprime  Koth,  para  «in- 
vocar prosj  ' '  '  s«'ihre  si  mesmoB 
e  ^ôl)re  o  >  na  sua  adoração 

da  aurora,  eia  cflebraçilo  dn  latft 
entre  o  deus  (jue  brande  o  raio  e  o 
poder  das  terras,  e  em  dar  graças 
aos  seres  celestes  pela  incolomidade 
nas  batallías». 

Os  li 
me  às  '  ,  .  _       j- 

çados,  o  abníngeui  um  longo  período 
—  seis  a  oito  st'culos.  A  s(!a  compi- 
]n(íAo  final   Ibi   feita   na  *!ndia  pró- 

a.   Nilo   se   pode   precisar   a   sua 

.   'ca;  algumas  poiçòes  do  texto  já 

pressupõem  o  sistema  de  castas.  Os 

hinos  sâo  principalmente  dirigidos  a 

Afftn   C«fngo»),    a   Sitri/a  («.sol»),  a 

-  do  raio  e  da   chuva,  o 

lunal).    a  Soma   (a libação 

sacrificial» ). 

líM»;.  —  «Rlg-Veda.  O  ' 

'Ir»    f:i!i;i|Í!t    :(r\;ni;\   »'  '>   f)ini- 

'.ida 

s  iu- 

diis.  L>>  i  do« 

H4MI8  dfii  >'oaM) 

-    -!a 


llll'     'i;i     ini  ruií. II  It'll. llll'     "iii,">    i"t  l'll.•^^l'^.•^   uO 

Epvpti»  antfgo».  —O  Instituto,  lxiv,  p.  824. 

uRintO,  m.    Arvore  da  índia  por- 

... .,^    CftHdido  do  Figueiredo.  É 

o  que  ítabâo  veqetal  ou  sabão 


•  Rió    i:i(  .  rtin).  Xomo  japonês  do 


—  «K  fez  luoedftd* 


rei' 

par 

RIG  VEDA  (^ 


•■»- 


.Uf' 

e   O 


priíii.iro  monufllent^  lilorario  «ia  fa- 
liiilia  lit:-"-  ♦  •  ■•  '"  «ur«n>»'ia.  É  co- 
leccA<»  verão»  Me  rdi. 


guês  ou  dólar  americati 


rio 


f.i  itii  (,OH*r-'to 


i      iim-     "     >  "ikiik:     II''     :».iin  «um      'ií4 

-  reUru   G.    Metaier,    O  ./«i/hlc, 


hinos,  mormonte  religiosos,   4uu  o«  |  dot  non 


KIXI 


2ÒG 
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#  RÍXI,  rúxi  (sânsc.  rsè).  Sábio  ou 
poeta  ins})ira(lo,  santo  illuminado.  O 
título  aplica-so  em  j»articular  aos 
seto  vat(ís  (saptarsi},  a  que  foram  re- 
velados os  Vedas.  Maharsi  é  «gran- 
de ri  ri»;  especialmonte  os  dez  pra- 
jãpatis  ou  patriarcas  do  género  hu- 
mano. 

XVII.  «-nAndou  fazendo  o  maio'r  damno 
que  pôde  aos  Bramenes  por  outro  nome 
Ruxis».  —  Ifreve  Jiclaçào,  i,-p.  14. 

IHbO.  —  "Rxl  significa  —  cantor  sagra- 
do, santo.  Da\*a-se  este  nome  a  alguns  san- 
tos personagens  na  época  védica.  Havia-os 
de  7  classes».  —  Martina  Velho,  Estudos 
sobre  o  Otnente.,  p.  78. 

1885.  —  «tl^oeta,  sábio,  vate  que  sí4]i.e  e 
conhece  c  conta  o  passado  misteiioso,  e 
prevê  porque  dirige  e  é  o  intermédio  entre 
o  homem  e  Deus,  é  nos  tempos  primitivos 
um  só  —  na  índia,  é  Ríxi». — Vasconcelos 
Abreu,  A  Literatura  e  a  lidigiâo,  p.  õ2. 

1886.  —  «Das  folhas  e  flores  do  tulôssy 
fa/em  collares  que  pòem  ao  pescoço  dos 
moribundos,  e  instigam-nos  a  inyocar  os 
ruxIs  e  maharxia  {SAixtos}  Kama  e  Jíocu- 
miny*.  —  Lopes  Mendes,  A  India  Por tu- 
gueza,  i,  p.  5i71. 

1890.  —  «Se  08  Vedas  foram  viírtos  pelos 
rishís,  que  nós  podemos  chamar  com 
grande  propriedade  videntes,  as  regras 
para  os  sacrifícios,  os  ritos  ç  systemas  de 
deveres,  que  iif)nstituem  os  dharnmshastras, 
passaram  da  memoria  dos  ríshis  para  a 
tradição»  (porque  não  era  (yitão  conhecida 
a  escrita).  —  António  E.  de  Almeida  Aze- 
vedo, As  Commiiitidades  de  Goa,  p.  f)8. 

1898.  —  nEstava  o  legislador  hindu  me- 
ditando, certo  dia  sobre  um  rochedo,  quan- 
do se  lhe  apresentaram  seis  maharchis, 
ou  grandes  richis  (personagens  santas 
(J'uma  ordem  superior)».  —  Oliveira  Mas- 
carenhas, Atravez  dos  Mares,  p.  132 

1907.  —  «A  sua  base  fundamental'sao  os 
livros  sagrados  d'onde  consta  a  experiên- 
cia sagrada  dos  seus  auctores  (Ruxis)  que, 
como  outros  instituidores  d'outras  religiões, 
tinham  tido  visão  de  Deus». — Luz  do 
Oriente,  de  Agosto. 

191*2.  —  «A  palavra  Aghastá  deriva-se 
do  nome  Aghasti,  um  dos  7  rixis,  que 
foram  os  primitivos  ascendentes  dos  Ín- 
dios». —  Caetano  Grac^ias,  Flora  Sagrada', 
p.  53. 

1910.  —  «Qual  é  o  indio  que  se  não  en- 
ehe  de  entusiasmo  ao  ra^eordar-se  daquel- 
las  mulheres  singellasque  nas  assembleias 
dos  rixis  prendiam  pelo  fio  doirado  das 
suas  vozes  aqueles  sábios  encalvecidos  pela 
meditação?».  —  Hereto,  de  9  de  Abril. 

1916.  —  «Richis.   Os   santos  que  cada 
manou  [ortografia  francesa]  cria  no  começo 
de  cada  período.  Em  parte  são  mythologi-  i 
cos  e  em  parte  históricos.  Alguns  se  apon- 
tam como  authoree  dos  Vedas;  de  certo  | 


I  representam  famílias  sacerdotaes».  —  In 
O  Instituto,  LXiv,  p.  324. 

1919.'— -  «Os  rishis  ao  porem  nas  «Zo- 
hi»  geniais  transcendencias  da  sua  ideolo- 
gia, arrotaram». —  O  Debate,  de  Junho. 

1658. —«Li  Ruxis.  già  detti  Helioboli, 
habitan  sempre  li  Deserti,  nudi  loutani 
dal  tratto,  e  conuersationc  con  li  huomini, 
sol  pascendosi  di  foglie  ó  frutti  seluaggi, 
e  qwesto  solo  quanto  li  basta  i)er  nutrirsi», 
—  Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  271. 

174;j.  —  «Après  bien  de  siècles  elle 
[sânscrito  védico]  s'est  insensibiement  cor- 
rompue  dans  I'usage  comnnin,  de  sorte  que 
le  langage  des  Anciens  Richis  ou  Péni- 
tens  dans  les  Vedam  ou  livres  sacrés,  est 
assez  souvent  iniutelligible  aux  plus  habi- 
les,  qui  ne  sçavent  que  le  Sanskrit  fixe  par 
les  grammaires». — P.  Pons,  in  Letlres  Edi- 
fiarites,  xxvi,  p.  222. 

1682.  —  «A  onze  cent  mille  au-dessous 
de  Saturne  est  le  ciei  de  sept  Richys 
(ce  sont  de  grands  Patriarches  ;  ils  forment 
la  constellation  que  nous  appellons  la  gran- 
de  Ourse)».  —  Sonnerat,  Voyages,  p.  121. 

1825.  —  «Ces  sept  penitents  ou  ruchis 
ou  mnunys.  .  .  sont  les  plus  célebres  per- 
sonnages  que  les  peuples  de  I'lnde  recon- 
naissont..  — P.  Dubois,  Mosurs,  i,  p.  125. 

1844.  —  «On  en  voit  qui,  parvenus  au 
rang  de  Ruchi^  ou  de  sages,  vivent  au 
milieu  des  forêts,  ou  dans  le^  cavernes  des 
montagnes». — Burnouf,  hitroduction,  p.  138. 

1885.  —  «The  peculiar  sacreduess  of 
Godavari  is  said  to  have  been  revealed  by 
Rama  himself  to  tlie  pishi,  or  sage,  Gau- 
tama».-^Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 
V,  p.  132. 

«ROBAZ  (aut.).  Joao  Ribeiro  limi- 
ta-se  a  dizer-nos  que  é  uma  pedra 
preciosa  de  Ceilão.  O  singalês  (lin- 
gua da  ilha)  tem  rishhãs,  «auriful- 
gente»,  e  ruvan,  «gema»  em  geral. 

1685.  —  «...  robazes,  verlis,  zacin- 
thos,  taripos,  a  outras  varias  pedras».  — 
Fatalidade  Histórica,  i,  p.  5. 

*  ROCA-VEI.HA.  É  o  nome  que  os 
portugueses  davam  na  índia  a  uma 
mina  de  diamantes  de  Golconda,  no 
reino  de  Bisnaguer,  em  distinção 
doutra  mina,  modernamente  desco- 
berta, a  qual  não  produzia  tão  boas 
pedras. 

1552.  —  «E  na  província  de  Canarâ  ha 
hua  grande  pedreira  de^iiamães  de  muyto 
preço,  na  qual  se  achào  muytos  ja  laura- 
dos,  e  são  pequenos,  e  chamàse  de  roca 
veíhau^Castanheda,  Historia,  ji,  cap.  16. 

1563.  —  Estes  [diamantes]  são  chama- 
dos de'roca  velha,  e  vamse  a  vender  a 
huina  feira...  e  ali  os  compran^  os  Guza- 
rates,  que  nellas  vem  a  vender  aqui  a  Goa 


ROÇAM A LHA 


tef 


RODA 


e  Oé  leTatn  a  vender  n  Bi^najçuer,  oode  tem 
muyto  |)i  roca  ve 

lha,  en»  ,   fi/i //>.<»« 

—  Garciii  .1,4  i.»rf;i,  Cul.  xui  . 

ROÇAMALHA.    Estoraqu.-    114111(10. 

Do  mal.  ruMtiniâla  (rnacaçarós  o  bú- 

-  msc.    niftaniãlã, 

it'».  O  Condo  do 

Iicalho,  em  uma  erudita  auotaçAo 
ao.s  Coloquioê,  trata  da  etiraolopa 
da  palavra.  (•  estribado  na  aiit«>rídnde 

1,        ,,.k^ 

.  .     uan- 

DÃ  doce,  droéomeii  dos  gregos,  ros 
meUus  dos  escriptores  da  idade  me- 
dia». Mas  Orta  e  Uaspar  Correia  in- 
terpretam o  termo;  o  primeiro  de- 
clara duas  vezes  que  é  palavra' 
oriental,  e  o  segundo  atirma  que  é  a 
maior  mercadoria  de  Malaca.  E  so 
mais  de  uma  língua  da  família  ma- 
'  abulo  roífuwa/a,  não 

•    .         -  ar  o  nome   do  maná 

doce. 

1034.  —  «Roçamolla,  >■  ta- 

raga».  — CrisUivão  Vieira.  «^  ^on, 

Utíerê,  p  60 

IW.S —.Pochenilha,  roçamalha,  aça- 
^  rra».  —Fernão  Pinto,  Pert- 

\.}.>\  ,.!>  baar  da  Roçamalha  tem 
em  todo  como  h»)  de  lliuhí>...  — António  Nu- 
nes, /  -  .jQ 

1-  se  achou  roça 

maihf*  mil  par- 

daos,  .Ht  Ihecha- 

mio  POÇittiiciítici,    .|.i>-  iM-    a 

cadoria    qiie    tratào    pêra    .1 

MrtlMca».  —  Ua»par    Correia,     /.ci.iu^,    1, 

p     .ViO. 

\.>ku\   —  «lia     !'r:iii.l>-    Miiui.«;.l..,l..    ,)..>.. 
•  -  •    i  .iqtie  liij 

malha         11 


•  ROCÓ.  Mandado  de  autoridade 
pública  para  o  pagamento  duma  con- 
tribuiv'Jlo  ou  dívida.  Do  >khóf 

mar.  rokhuy  ár.  ruqah,  ,>. 

1727.  —  Approvado  tudo  por  Honodot, 
rocós,  ou  ordem  de  HouiuiUÓ».  —  Apud 
Jiilio    Biker,   CoUecção  de   Tratador,  tiii. 

p.  2S5 

#1.  RODA  (p.  us.).  Pequena  moe- 
da antiga  de  tutenaya  ou  de  calaim^ 
a  qual  corria  outrora  na  índia  Por- 
tuguesa, e  se  chamava  tambôm  arco^ 
q.  V.  (dam'ffi  em  concani).  Valia  rial 
e  meio  antigamente  em  Goa.  Tinha 
numa  face  a  roda  de  Santa  Cata- 
rina, padroeira  de  Goa,  da  qual  lhe 
proveio  o  nome  vulgar. 

1844  —  «A  roda  é  da  mesma  mistura, 
e  Tale  2  \  bazaructje ;  as  antigas  tinham 
d'uma  parte  a  roda  de  Santa  Cathariua,  e 
da  outra  as  armas  reaes;  as  modernas,  a 
cruz  de  Christo,  e  as  armas.  Estas  moedas 
já  se  não  fabricam  em  Goa,  mas  ainda  appa- 
recém  nos  trocos  miados».  —  Annaes  Aía- 
ritimot,  p.  63. 

1862.  —  «Ainda  hoje  existe,  mas  conhe- 
cida pelo  nome  de  Roda».  —  Cunha  Ri- 
vara,  em  Pyrard,  Viagem,  11,  p  56. 

1866.  —  «Roda  :  he  referencia  i  roda 
de  Santa  Catbarina,  Padroeira  da  Cidade 
de  Goa,  e  era  o  padrSo  das  armas  do  sena- 
do, r  •  '  '  I  la  a  moeda  de 
cal.i  •nado,  com  a 
rouH  m-  iniiu  i.inii,  (•  mill,  .1;/.  ,1o  outro». 
—  F.  N.Xavier,  Deter,)  i  Coqueiro, 
p.  68. 

18"<0.  —  Antigamente  fazia-se  a  conta- 
is,.m   i.or  l>i7;írii.-,,.i  ..  r>o<in^     ........l...  ....o 


i- 

.  ■  t .  1  s 

/.(«.III, 

-*C5--  I 

r'odas. 

.:w.;,,l. 

Goa. 
i  de 

Cwl.  IX 

16.S4.  furhn,  rafo,   Carho.  R«as«- 

malha  mfto   de 

yueir<'jí.  ,  it: 

lia. 

ses».  —  1.  ,     i . 


187.') 


Raetimala,  ' 


P   .-I. 

P.KM  —  «The  Bunneto  article  to  ali  in- 
tenta  and  'purp<i«es   is   i  '     "       '  "  '*'    '"^ 
raaamala  of  .lava  au<i 
inferior    to   the    resin   o«    .t-...    ......... 

Watt,  The  Conmercutl  /V«rfuc/«,  p.  61. 

V«L.  II 


>   roda  uu  real  e 
•  •'1   di;   Campoé,  in 
UvL  ò.  O'.  L,  xvui,  p   1U5. 

1910.  —  .No  anno  1826  a  camará  tinha 

•■  ca- 
uix, 
iiif 

^  era  equiva- 
1'uuas    .\  moeda  de  8 
/./..  p.  318 

—  nlo  f|uc  a  cu- 
liia  rra  da  soa 

.  — -■     •••'•,  p-  «V,  4d. 

•  11.    RODA.    É  também  o  nome 
damn  os{)éde  de  juramento  dos  hin* 

19 


lent-     , 

rodas 
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(Ills,  t'xpiicada  abaixo.  Mellidr  si^  clia- 
mnriii  «círculo». 

1824.. —  «Os  jmameiitos  que  se  ajam  de 
tomar  das  testemunhas,  que  tiverem  de 
depor  em  juizo  são  de  botele,  arroz,  e 
olhos. .  .  Quando  for  necessário  tomar  jura- 
mento das  partes  para  pequenas  c.iusa.s  são 
de  roda,  be  tele,  arroz».  —  Collecçõo  de 
/Bandos,  i,  p., 86. 

1845.  —  «É  dar  o  testemunho  ficando  no 
centro  d'hum  circulo  trayudo  sobre  a  terra, 
tendo  na  mão  algum  arroz,  folhas  de  be- 
tele,  e  arecas ;  vindo  a  significar  que  no 
caso  de  não  dizer  a  verdade  não  tenhíi,  ou 
lhe  faltem  aquelles  três  artigos,  para  os 
Gentios,  de  primeira  necessidade». — F.  N. 
Xavier,  ibid,,  p.  9õ. 

ROIO  (ant.).  Foro  ou  renda,  na  ín- 
dia. Mar. -hindust. -persa  kirãya. 

Í635. — «Tomando  por  achaque  um  certo 
foro  chamado  roio,  que  os  nossos  costu- 
mavam pagar  ao  Melique,  dos  pahnares 
que  tinham  nas  suas  terras»  (em  (Jhaul). — 
António  Boearro,  Déc.  xiir,  p.  17. 

*  ROITO.  Colono,  tbreiro.  O  termo 
está  mais  era  uso  nas  Novas  Con- 
quistas de  Goa.  Do  cone. -mar.  rayt 
<  ár.  ra'lyat,  «povo;  camponês,  la- 
vrador». 

1870.  —  «Ryot  [forma  inglesa]  he  o  no- 
me especifico  de  quem  lavra  a  terra,  e  sob 
este  systema  [ryotwari'].  "Este  individuo  faz 
o  seu  pagamento  directamente  a  um  offi- 
cial do  governo». —  Apud  Cunha  Kivara, 
Brados  a  favor  das  Communidades,  p.  2'). 

1886.  —  oE  principalmente  formada  pe- 
los gãocares  da  raça  maratha,  maneis,  roy- 
t08  ou  trabalhadores,  e  pelos  goulysv.  — 
Lopes  Mendes,  A  Índia  Portugueza,  ii, 
p.  19. 

1890.  —  «As  famílias  dos  marathas  e 
brahmanes  estabelecidas  nas  aldeias,  fo- 
ram reduzindo  os  antigos  gancares,  curum- 
bins  e  sudras  á  condição  de  roytos,  sem 
direitos  sobre  a  terra,  e  acabaram  pela 
dividir  entre  si».  —  António  de  Almeida 
Azevedo,  As  Communidades  de  Goa,  p.  81. 

1901.  —  <'RôÍta,  como  nós  dizemos, 
ryot,  segundo  a  terminologia  ingleza,  ou 
mais  exactamente  ráyot,  é  palavra  árabe 
que  significa  ^jroíe^íV/o  ou  súbdito». — Cris- 
tóvão Pinto,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xx,  p   556. 

1ÍK)5.  —  «Extorquiam  ao  pobre  colono 
—  gãocar  ou  royto —  meio  curo  a  titulo  de 
sonodo,  pensão  que  se  dizia  instituída  pelo 
anterior  dominante», — Ernesto  Fernandes, 
índia  Portugueza,  p.  86. 

1909.  —  «Entre  os  roitos  ou  campone- 
zes  satarien.íes.  ainda  em  estado  selvagem 
e  com  acceutnada  propensão  jjara  uma 
vidanomáda...».— Amâncio  Gracias,  Sub- 
eidios,  p.  242. 


1911.  —  «Na  exploração  do  mi.<ieravel 
roito  (cultivador  proletário  ou  colono) ». 
—  Jo.sé  E.  Castel  Branco,  in  Boi.  S.  G.  L.y 
XXXIX,  p.  361. 

1915.  —  «Alvitrava  que  o  melhor  cami- 
nho seria  atrair  o  rane  e  o  roito  descon- 
tentes para  a  civilisação  concedendo-lhes 
escopo...  •'. — Benedito  Gomes,  Afonso  d  Al- 
buquerque, p.  40. 

1916.  —  «Roito  e  varli  são  os  cultíva- 
xlores  ou  analfabetos  das  Novas  Conquistas 
e  de  Nagar  Avely».  —  O  Heraldo,  de  30  de 
Março. 

1916.  —  «...  também  os  gancares  e  xe- 
noins  (escrivães)  que  oprimem  os  eurum- 
bins,  povos  de  formação  mais  antiga  e  sim- 
ples, estratificada  em  Goa  e  os  sudras  que 
constituem  o  mais  extenso  conglomerado 
posterior».  —  Heraldo,  de  4  de  Abril. 

1916.  —  São  pretextos  para  "o  regedor 
^arrancar  ao  pobre  gancar,  velipo  e  roito 
bons  pares  de  rupias».  —  O  UUramar,  de 
26  de  Abril. 

1821.  —  «A  wealthy  rayot,  or  peasant, 
in  one  of  the  large  Zemindaries,  often  holds 
as  much  as  two  iiundred  English  acres». — 
Heber,  Narrative,  i,  p.  205. 

1845.  —  «La  terre  est  affermée  par  le 
gouvernement  au  cultivateur,  rayot,  soit 
directement,  soit  par  Tintermediaire  du 
zemindar».  —  Janciguy,  Inde,  p.  25. 

1845.  —  «Les  fermiers  sont  ordinaire- 
ment  designes  sous  le  nom  de  RaYots,  et 
se  partagent  en  deux  classes :  ceux  qui 
ont  des  titres  perpetueis  et  ceux  qui  ont 
des  baux  à  temps».  —  Xavier  Raymond, 
Inde,  p.  183. 

1854.  —  «lis  se  donnent  le  nom  de  ma- 
hamétans,  et  s'app'ellent  aussi  ceux-mêmes 
rayots,  c'est-a-dire  sujets  du  roi  de  Djo- 
hor».  —  Janciguy,  Indo-Chine,  p.  5^3. 

1883.— «There  are  ráyats  with  a  right 
of  occupancy  whose  rents,  where  rents  are 
liable  to  enhancement,  only  under  certain 
conditions,"  are  therefore  variable». — Hun- 
ter, The  Imperial  Gazetteir,  ii,  p.  106. 

Rolim.  V.  rauUm 

*  ROMANIA.  Fruto  e  árvore  — 
Bouea  macrophylla,  conforme  Wil- 
kinson,_  na  Malásia.  Do  mal.  rume- 
nya. 

1613.  —  «E  outros  frutos  naturaes  como 
baclióes  rambotans,  rambes,  chintês,  cham- 
padas,  buas-ducas  e  romanyas».  —  Ma- 
nuel G.  de  Êrédia,  Declaraçam  de  Malaca, 
fl.  16. 

»  RÓnim  (jap.  rõnin).  Samurai  de- 
mitido do  serviço  por  culpa. 

1874.  —  «Quando  õ  samourai  abando- 
nava o  serviço  do.s  daimios,  e  ficava  vivendo 
sobre  si,  desligado  da  obrigação,  tomava  o 
nome  de  samurai   rôním.   Faziâo-se  PÔ* 
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-    !••   c'iiir  de 

lU,   Le  Japan 


•  RONJU    (    nil .  ,  j.i^).    I'OJU   •    V    uiir>f- 

ihoiro  do   pstailo,   no   antigo  regime 
do  JapHo.  V.  'jovo'j!'. 


16W  — E, 

■  ros 

de  pessoas,  r.  i 

<'       ijus, 
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<  'titainidono 
injCi  e    < '«Mi- 
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rei  mui  oprimido  e 

V. 

ta,  uiutilis;iii(|'í  ;i  , . .     .  —  1 1  i_  l- 

tramar,  de  14  de  > 

*  ROQUCÁ.    Uma  espécie  de  ma- 
no de  Ceilão.  Pãi 
•  luo  ri  lava  em  s  ; 

luas  u  vofúbulo  provêm  com  mtua 
probabilidade  do  sing,  rukadayà, 
tbonecn,  bonifrate»,  tíguradamente 
aplicado  como  epíteto  de  mimo. 

I6S5.  — «(>-•  1 ;•■     •^-  ■ '■  'ip 

•  sortes, 


1     lo;,'.!    I.  111    O 

Rònjus,  iráo 

1*.  Cia»}'**'  Coelho, 


•  RONTÔ     (• -11.  .    n,i,ti',,.    Coieóp- 
tero   ill  tiiuonto   lioticero 

rubus  -    .|. .-i    cortas   Arvorei 

frutitVrng,  como  coqueiros,  jaqucirah 

e  iii.uiK"''ii''~ 

rontó,  <• 


Ça>. 

coma*.  —  F*.  N.  Xavier,  />*■» 

■      "10 

-  -Ront< 


tiniareinu  — ,joào  Kibeiro,  Fatalidade  //i#- 
íorira,  i,  cap.  "JO. 

'  RORI  (sing,  rodit/ã).  Individuo 
expulso  da  sua  casta,  em  CeilAo. 
Tttis  homens  formam  uma  classe  e 
andam  errantes  à  maneira  do»  ciga> 
nos. 

l»j«7. -- "Uá  Roriz  sào  com  -. 

porque  uílo   tem   casa   propria. 

■   baylar ;  •   '  i 

I'k.  .  .    Ail: 


^i ->   •  ■■'■/  '■■■  ■'  ■■■    *--:' •  i'    •■' 

ROSA-DA  CHINA.  É  o  mosrao  que 
liur  de  sapato,  q.  v.  Os  chiiu'ses  fa- 
'    itam  papel  da  casca  desta  planta. 

•  ROSA-DA  Índia  ;    rosa  de  ouro. 

■»   os    noiíu-s    (jut*   os  portugueses 


o  in* 
\  a  vivenda  e   o   secundo  a  sua 

•  •■"■-   ■  "'■••• ••'to  que  maito 

a.  oAo  ó  in- 


"n*qni»  «■ 


.\s  mu- 

'  *.i  ca- 


•a  com  estas  rosas. 
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1909.  —  «O  nome  de  rosa  foi-lhe  dado 
talvez  pelos  portuguezes,  por  se  asseme- 
lhar á  rosa  de  ouro  que  o  papa  costuma 
benzer  na  quaresma».  —  O  Oriente  Portu- 
guez,  VI,  p.  227. 

ROTA  (mal.  rôtan).  Como  termo 
de  origjem  asiática,  designa  uma 
planta  da  família  das  pálmeas  —  Ca- 
lamus rotang,  Linn.,  muito  comum 
no  Arquipélago  Malaio,  mas  que 
também  se  acha  em  várias  partes  da 
índia;  conhecida  igualmente  em  Por- 
tugal pelo  nome  de  junco  da  índia. 
Faz-se  dela  cá  palhinha  para  cadei- 
ras, e  na  Ásia  se  fabricam,  além 
disso,  cordas,  esteiras,  velas  de  em- 
barcação, 9  diversos  outros  artefac- 
tos. Os  nossos  indianistap,  que  des- 
conhecem a  dição  rotim,  empregam 
rota  nos  sentidos  de  «cana  indica 
fina  e  grossa»  e  de  «corda  da  cana». 
V.  Contribuições. 

Na  índia  Portuguesa  o  vocábulo 
tem  mais  acepções :  bastão  ou  ben- 
gala de  rota  ;  bengala  de  qualquer 
matéria,  não  sendo  a  palavra  ben- 
gala ali  usada  neste  sentido.  E  vo- 
gam muitos  derivados  :  enrolar^  em- 
palhar ou  empalheirar ;  rotear  em- 
palhar ou  espancar  com  rota ;  roteiro, 
empalhador  ou  palheiro ;  roteaçâo, 
empalhamento ;  7'otada,  pancada  de 
rota.  V.  enrotar. 

1539.  —  «Atarão  ambos  ao  pé  do  mas- 
to,  e  com  duas  rotas  dobradas  nos  san- 
grarão muyto  sem  piedade». — Fernão  Pin- 
to, Peregrinação^  cap.  24. 

15.52.  —  «E  hua  vela  de  rota  de  Ben- 
gala, que  são  caninhas  delgadas».  —  Cas- 
•tanheda,  Historia,  ii,  cap.  112. 

«Tinhão  cortadas  niuytas  arvores  sobre 
o  rio  e  atadas  com  rota  de  Bengala»  (na 
Malásia).  —  Id.,  vni,  cap.  85. 

1560.  —  «Com  manilhas  de  rota,  teci- 
das como.  botão,  por  os  braços  e  pernas». 
—  Gabriel  Rebelo,  Informação  de  Maluco, 
p.  180. 

1563.  —  «Cubertas  para  guerra  feitas 
de  caninhas  de  rota  cubertas  de  fio  co- 
seito  muito  forte». —  «Ha  amarra  de  rotas, 
que  são  canas  delgadas  e  mociças,  que  tor- 
cem e  fazem  d'ollas  forte,s  amarras».  — 
Gaspar  Correia,  Lendas,  ii,  pp.  60,  269. 

1563.  —  «Cordas  grossas  de  rotas  (que 
são  feitas  de  buas  varas  que  se  muyto 
brandam)».  —  Garcia  da  Orta,  Col.  xxi. 

1563.  —  «Hua  grande  moita  de  rotas  : 
que  são  huas  canas  mociças  chamadas  ro- 
tas». —  João  de  Barros,  Déc.  III,  v,  5. 


1602.  —  «Dão  nestas  ilhas  [de  Amboino] 
hfias  vergas  compridas  a  que  charaâo  ro- 
tas, que  affirmão  alguns  homens  verem 
alguas  de  cincoenta  braças  de  comprido,  e 
a  mais  gros.^^a  he  como  hum  dedo  meiminho 
delgado».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV, 
VII,  8. 

1613.  —  «E  estas  rotas  são  plantas 
compridas,  delgadas,  e  a.s  hâ  na  terra  mais 
grossas  como  cana  de  açúcar,  e  todo  ma- 
cisso  e  espinioso,  de  que  fazem  as  cordoa- 
lhas e  amarras  de  embarcações». — Manuel 
G.  de  Erédia,  JJeclaraçam  de  Malaca, 
fl.  26. 

1613.  —  «É  costume  nesta  ilha  [de  Cei- 
lão] por  causa  das  sementeiras  trazerem  os 
bois  e  búfalos  mansos  prezos  com  rotas, 
que  são  como  silvas,  dous  a  dous,  como  em 
canga».  —  P.  Manuel  Barradas,  in  Hist. 
Trágico -maritim a,  ii,  p.  91. 

1615.  —  «...  bater-lhe  nas  costas  com 
um  bastão  ou  espécie  de  cana,  que  la  cha- 
mara Rota  e  vem  de  Bengala».  —  Pyrard 
de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  117. 

1616.  —  «Não  tem  [os  jwncos]  mais  de 
dous  mastros .  . .  com  pequeno  velame,  mas 
de  muyta  substancia,  porque  são  duasvel- 
las  sós  não  de  pano,  se  não  de  verga  de 
rota  e  folha  de  cana,  ficando  a  folha  enta- 
lhada entre  a  caniçada  que  a  estende  a 
modo  de  abano  recramado,  e  entre  largura 
e  largura  das  peças  desta  tea,  vay  hua  ca- 
na». —  António  Pinto  Pereira,  Historia  da 
índia,  p.  145. 

1635.  —  n  • .  •  se  metteu  por  entre  eles 
com  uma  rota  na  mão,  sem  outra  arma 
alguma».  —  António  Bocarro,  Déc.  xiii, 
p.  499.  —  Aqui  parece  que  a  rota  está 
por  «bengala». 

1650. — «Dão-lhe  muitas  pancadas,  amar- 
ram-n'o  com  rotas,  arremessam-n'o  ao 
altar».  —  P.  António  F.  Cardim,  Batalhas, 
p.  186.  ^ 

1687.  —  «Mandou-o  despir,  e  assoutar 
com  rotas,  athe  ficai-  banhado  em  san- 
gue».—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylão,  p.  301. 

1694.  —  «Nestes  buracos  de  hua,  e  ou- 
tra taboa  vão  enfiando  muytos  fios  gros- 
sos, que  tirão  da  casca  de  bengala,  que  no 
Orienta  chamão  rota».  —  Noticias  da  Co- 
chinchina,  p.  7. 

1697.  —  «Abundão  de  laranjas,  limões, 
cocos,  canas  de  assucar,  e  de  muyta  rota, 
cujas  varas  sobem  ao  comprimento  de  cin- 
coenta palmos».  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  I,  m,  1. 

1718.  —  «Abunda  [Jor,  na  Malásia]  de 
pimenta...  pao  preto,  rotas,  assim  de 
bastoens,  como  finas,  marfim».  —  João  Ta- 
vares Guerreiro,  Jornada,  p.  197. 

1720.  —  «Rotas  são  huraas  cannas  mo- 
ciças, das  quaes  quando  são  delgadas,  a 
gente  da  terra  faz  cortar,  para  atar  qual- 
quer cousa».  —  Bluteau. 

1806.  ^  «Huma  rota  de  mão  de  S.  Ro- 
que com  castão  e  ponteira  de  prata  dou- 
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rada».  -^  Doe.  apud  António  F.  Mooix, 
HÍ4t.  de  Damãtt,  iv,  p.  52. 

18.'U.  —  «I^va  V.  mo*  outra  rota  com 
cast.T"  '  -,ita;  podendo  clle  [(iuiteve] 
fazf  i,   se  lhe  di'V»^  dar».  —  Apud 

Júliu  i.iiw.i,  CoUecção  de  Tratados,  xii, 
p.  63. 

«Deu-8C  hn--"  •-'•■•    ■' •■  '*  pan- 
no  encaruad<'.              ''■<:  I  i  ín- 
dia com  c««t^.'  w.  ,......>  ..........>  v.<  r  iioar- 

nado  para  a^  suas  deprecaçÒcs».  —  Ibid, 
p.  65. 

1880.  —  "Na  capella 

.,    l.wrur    -.    fr,„. 


Xavi» 
nm:i 

df»   ! 


S.  Francisco 
rota,  que  é 
liro  t-ravejado 
-<  A  qual  se 
.».— Tei- 
■-  Moedas, 


III,  p.  72. 

1P97.— 
est<- 
outi 
lid^ 
•at  ''' 


A<  .'íiias  paredes  reve.stidas  de 

'  bambus  aUdos  uns  aos 

1'-  rota,  nâo  falta  a  so- 

—  Joaquim  C.  Crespo,  Cou- 

.  p.  IHO. 

1902.  —  "O  chapeo  de  verSo  [dos  chine- 
•ea]  ^  de  fino  miolo  de  rota  com  a  aba 
volt  !o  ou  em   feltro».  —  Jn 

Ta-  1,  III,  1. 

19U3.  --  a  A  solla  de  rota  ou  de  papel 
batido  que  tem  um  dedo  de  altura».  ^— 
/Wd.,  II,  IV,  5. 

\fui<.  —  «Las  quales  Rotas  son  vnas 
:         '  '   '     ,  '  n  el 

■•■8,y 

ue  I  inra.  fjii>'  iiazm  u.'ii;is  so^as 

coni  ..— Cristóvflo  da  Costa,  Tra- 

etad",  ji   1 «.».  t 

15f<y  —  «11  g'y  [em  Bengala]  trouve  un 
autre  sorte  de  mseau  qn'ils  app'dlent  Rota 
qai  est  monue  et  dfsli»'-  ne  |ilu.s  ne  mojn.s 
que  !•  -  v.r,r.,\,  Jont  ou  fait  di-s  corbeilles 
et  I  I    est  auHsi   ce  \  quoi  on  s'en 

sen    ,  ..      -  IJ».  —  Linschoten,    liittoire, 
p.  80. 

1710  —  «...  v\\   <iivi>« 
la  fina  Rota  quo 
sarmíentos   de   mu 
munte   tienen  de   á   cieu 
palino-i    i-ail.i  Vilã  d<'  longo 
xeir .  ,'. 

]•  Taynnt    appercen 

s'eu  pleiguit   k  Aiiu   ui;i! 
en  .In-ttrc.  oú   il   ftit 
Rotton 
iiiliin,  M 

l(i3l.  — "Vidi    • 
Antndineti  gfiiUH 
tang  In  : 

aiuKi  n" 

plet»     —    iinlilMl-*. 


bosques  «e  cria 
n  caAas,  como 
AV.x^  qtif  rnmim- 
brassa 

—  1'.    ■      1    . 


tic'- 
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-!«Up- 


ir,5^ 

Rotíi-iq 
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Ratting  nppill' tur. .  .a.—  Piso,  Marníissa 
Arimíalica,  n.  1>»1 

ir>58.  -^li»  Rotta  è  m  sorte  di  ^aaaa 


non  vuota,  ma  piena  molto  aottile,  pie- 
gheuolo    come   h    uerui,  la  quale   b*Mi.  li.- 
s'inuecchi,  mai  perde  la  paât(».4itàe  f^r     .• 
za,  ne  ò  '  '    --^nzail  ta_'"  i 

—  Fr.  \  laria,  FiV; , 
IHlf)    -    ■.»!  iiiioe    ac  per  mi 

Rotanq  votatiir  (uti  et  cuncti 
nomine  indigitantur,  qui  mauibu.- 
licet   ex   hac   arundine   non   sint  •     :  i  i*    ; 
qnalis  est  Japonicu.s  Rotana   b.iCHluii)M. 

—  Rumphius,   Herbarium  Amooinente,  vii, 
cap.  53. 

183fi.  — nLes  Européens  I'appellent  ro- 
tang;  son  v«>ritable  nom  malais  est  ro- 
tan*.  —  Rienzi,  Oceanic,  i,  p.  101. 

Rotim.  Os  dicionários  portugueses 
modernos  registam  rota  e  rotini  co- 
mo se  fossem  termos  diferentes, 
quanto  à  significação  e  origem.  O 
vocábulo  mal.  rôtan,  que  abrange 
várias  espécies  de  calamos,  dou  ro- 
ta *  em  português  e  rotin  em  fran- 
cês, que  modernamente  passou,  con- 
forme alguns  dicionaristas,  para  por- 
tuguês, o  se  moditioou  em  roten ' 
em  castelhano.  Os  ingleses  tem  rat- 
tan. 

Os  nossos  indianistas  não  conhe- 
cem senile  a  forma  rOta.  E  Cunha 
Rivara  comete  dois  erros  quando  diz, 
em  referência  a  Pyrard:  lA  3.*  es- 
pécie mais  delgada  . . .  ^  a  que  cha- 
mamos na  Europa  Jm/jco  da  índia  e 
na  índia  se  chama  Rotim,  diminutivo 
d»;  liota».  N(»ste  sentido,  nem  nifim 
é  diminutivo  d»'  rota^  que  daria  roti- 
nlia,  nem  tal  forma  é  osada  na  ín- 
dia 80  nAo  com  a  signiticaçAo  res- 
trita de  «junco  para  palhinha»  ou  «a 
mesma  palhinha»,  e  isto  mesmo,  pa- 
rece-me,  modernamente ;  pois  ainda 

hoje   80   diz    m-.i.li.ii-.M  d.>  rnfiis  >      is.itVi 

do  rotas». 

O   cone.    r<i(    i\:\n    .«,    com*^   siipót<    * 
um  lexicógrafo,  o  ótimo  do  rota :  ♦\, 
pelo  contrário,  a  adopção   do  U- 
português,  seudu  o  vernáculo  vtt  -u 
bét,  do  sAnso.  vetraf  que,  por  extcn* 


'  ^         '  i  da  naaal  do  voeábulo  malaio, 

:em  para  portarnêa,  eipKca- 

1.1  p'>uca  perceptibiTidada  «  pela 

da  outra  vos  piirtagueaa  proo- 

•■■'■' 

mu,  um  dou  «ignificados  qae 
o  1'- -  -  da  Academia  atribui  ao  vo- 
cábulo é  'boêtoti  hecho  del  tallo  d«  la  troa*. 
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sfto,  também  designa  qualquer  bas- 
tão. E  claro  que  ?'o//í,  ])lura]  do  rot 
(no  sentido  do  «])alhinluis»),  que  se 
aproxima  foneticamente  do  mal.  ró- 
tan,  devia  representar-se  por  rotào 
no  português  local ;  mas  discordando 
do  sigiiiíicado  a  forma  apan^ntemente 
aumentativa,  rota  modificou- so  em 
rotim,  e  assim  transitou  para  Por- 
tugal com  a  sua  acepçflo  circuns- 
crita. 

1615.  —  «Ha  ainda  outra  qualidade  de 
cana,  cuja  grossura  nunca  excede  a  do  de- 
do mínimo,  mas  ('>  da  mesma  forma  e  feitio 
que  a  antecedente  [cana  de  HengalaJ  e 
dobra  se  como  vime.  Cliamam-Uio  Rotim». 
—  Pyrard  de  Lavai,  Vingem,  i,  p.  '277. 

1866.  —  «...  deixando  esta  de  remolho 
em  agua  corrente  per  uma  noite  dentro 
de  cestos  de  rotins».  — F.  N.  Xavier, 
Descripçâo  do  Coqueiro,  p.  6. 

1918.  —  «A  cana  que  dá  aqui  e  a  que 
chaniam  rotim  ou  palhinlia,  e  se  importa 
de  Malaca  e  de  Burma  e  que  nas  nossas 
florestas  se  deve  dar».  — Heraldo,  de  30  de 
Janeiro. 

1791.  —  «Des  rotins,  qui  se  serpen- 
taient  à  son  orc^c,  couvraient  le  pied  de 
ces  arbres».  —  Bernardin  de  Saint-Pierre, 
La  Chaumicre  Indienne. 

1900.  —  «avec  des  canapés  en  rotins 
pour  y  dormir».  —  Pierre  Loti,  L'Inde, 
p.  50. 

«ROUPEIRO.  Este  termo  é  na  ín- 
dia Portuguesa  sinónimo  de  «fan- 
queiro»; designa  porém  particular- 
mente o  «vendedor  ambulante  de 
fazendas» .  A  palavra  entrou  em  con- 
cani  com  a  forma  de  rôpcr. 

1707.  —  «...  botiqueiros  de  Cassabé,  e 
outros  roupeiros,  mercadores  de  sal». 
— Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Trata- 
dos, XII,  p.  147. 

1897.  —  "Roupeiros  gentios  10»  (em 
Bardes).  —  Joào  iStuart  Torrie,  Estatística 
da  índia  Portuffuezq^,  p.  251. 

*  ROVÓ  (cone,  ravô).  Pe(;a  circular 
de  ferro  em  brasa,  com  a  qual  o 
hindu  réu  prova  a  sua  innocôucia, 
tomando-a  na  palma  da  mão  sobre 
uma  folha  de  bétele,  untada  de  man- 
teiga. Tal  ferro  usaram  também  an- 
tigamente em  Portugal,  e  era  conhe- 
cido por  ferro  caldo.  V.  O  Pano- 
rama, Y,  p.  139. 

1603.  — «Permitira  Deos  vsarem  de  três 
juramentos ...    ou  tomar  huraa  pasta   de 


ferro  ardendo  nas  mãos». — Fr.  Ant(5nio  de 
Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.*88  v. 

IGOT). — «Aparoceo  a  mollier  do  reo  dian- 
te delle  fregedíirj,  o  qual  fez  logo  por  hum 
ferro  no  fogo,  o  qual  depois  de  estar  todo 
vermelho,  e  abrazrado,  chega  ã  molher  do 
roo,  e  protestando  innocencia  sua,  e  de  seu 
maridr),  e  inuocando  em  testemunho  o  au- 
tor da  verdade  Deus  verdadeiro,  estende 
ambas  as  mãos  pêra  que  lho  pusessem  nel- 
las,  como  logo  puseram  tirando-o  do  fogo 
em  huas  tenazes,  não  tendo  tila  na.s  màos 
que  huas  folhinas  {sic)  verdes.  Ella  o  to- 
mou cora  muita  confiança,  tendoo  até  que 
dizendo  o  regedor  que  í)astava,  o  dtãxou 
cair,  e  concorrendo  JJeos  por  parte  da  ver- 
dade, ainda  que  fosse  em  fauor  dos  mou- 
ros, e  infiéis,  a  moura  nam  somente  se  nam 
queimo»,  mas  nem  as  íoíinhas  (sit')verdes 
que  tinha  na  inam  se  auerderam». — P.  Fer- 
não Guerreiro,  Jíelaçam  Animal,  fl.  120. 

1824.  —  «Quaes  são  o§  juramentos,  que 
estão  em  uso,  ou  seja  para  a  inquirição 
das  testemunhas,  ou  para  a  decisão  dos 
negócios  forenses,  e  com  que  formalidades, 
quando,  aonde,  e  perante  quem  se  deve 
prestar  especialmente  o  juramento  na  ca- 
beça da  mulher,  filhas,  vacca,  lavagem  no 
Pagode  de  Mhalia,  ferro  em  braza,  vulgar- 
mente chamado  RovÓ  no  Pagode  de  Po- 
riem,  em  que  casos,  e  eutre  que  pessoas». 

—  Collecção  de  Bandos,  i,  p.  7G. 

1840  — «Estes  [botos]  fazendo  ajuntar 
ao  paciente  as  duas  palmas  da  niãò,  ori- 
sontahnente,  deixam  sobre  elas  duas  folhas 
de  betele  untadas  de  manteiga  crua,  e  col- 
locam  o  pednço  de  ferrç  (rovó)  em  braza». 

—  F.  N.  Xavier,  ibid.,  i,  p.  16. 

1886.  —  «Este  pagode  é  uma  fortaleza 
geutilica,  celebre  entre  os  gentios  por 
causa  do  juramento  do  ferro' em  braza,  que 
outr'ora  u'elle  se  fazia,  e  ainda  se  usa  em 
occasiões  solemnes.  Este  juramento  con- 
siste em  applicar  um  ferro  candente  sobre  a 
palma  da  mão  direita  da  pessoa  ajuramen- 
tada, tendo  por  intermédio  uma  folha  de 
bétle.  O  lotto  faz  previamente  uma  oração 
á  deusa,  para  que  o  ferro  queime  o  indivi- 
duo, se  eile  for  eíFectivamente  o  oulpado, 
ou  jurar  falso,  ou  que  o  ferro  se  esfrie, 
caso  esteja  innoceute.  Este  juramento  é 
denominado  Rovó».  — Lopes  Mendes,^ 
índia  Portiigueza,  ii,  p.  34. 

1905.  —  "Juramento  de  rovó  (barra  de 
ferro)  no  pagode  de  Bumca  em  Poriem  de 
Satary.  —  Ajiiijtavam-se  ao  individuo  as 
duas  palmas  horisontalmente  e  os  bottos 
(sacerdotes)  deixavam  sobre  ellas  duas  fo- 
Ihasf  de  betle,  untadas  de  manteiga  crua 
(lonim),  e  por  cima  um  pedaço  de  ferro  em 
braza  (rovó)».— O  Oriente  Portvguez, 
II,  p.  271. 

*RUBÃO  ('ant.;  pi.  ruhãos,  ruhães, 
riihbes).  Rubbãn  quere  dizer  em  árabe 
«piloto»,  mas  os  nossos  escritores 
entendem  em  particular  «ç^  piloto  do 
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Ceylào,  p.  121 
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j  —  Caiatropis  gujantea.  Br.  —  «E  um 

'  poderoso  alt<'ratite  contra  as  doen- 

^      •  -  •  '        •      '  --a. 

te 
»ntra  o  rhcmnalisiuu 
gado,  Flora. 
I        l^79  _  .A  cf-nto 
I  ^' 

i.t  rue. 

JOHC   S.     1 

'  .  1'QrtugHfta,  p.  301 

uiMV*    '    ^"''" 


dfi  únt 


1  n- 
to 


I 


bãe5- 

I     ■. 
bAe»,  VI' 


L  espertei 


Ru 


iravi'lK  ■ 
•RUMAL.  1 

mu-   iiiui'.i'*   \ 


io   pelo 


RUMBIA 


264 


RUME 


tado   por   muitas  língatvs  indianas, 
como    hindustani,    marata,    concani. 

1687.  —  «Em  falta  de  barrete,  usSo  do 
seu  rumai,  que  he  hum  pano  brauco,  e 
fino  atado  por  cima  dos  ouvidos,  com  as 
pontas'sobre  as  espaldas,  por  galantaria». 
— P.  Fernão  de  .Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  17. 

1810.  —  «De  cada  carga  de  cabeça  de 
rumales  que  de  Balagates  vierem». — 
Apud  Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Comproba- 
tivos, p.  447. 

1828.  —  oOs  oifíciaes  de  patente  das 
cinco  ultimas  Partidas  usarão  de  Touca  ou 
Rumai  de  voltas  azues  entrelaçadas  com 
escarlate,  adornadas  com  uma  palma,  ou 
penacho  encarnado  com  o  respectivo  laço 
militar».  —  Apud  Joaquim  C.  Soares,  Bos- 
quejo das  Possessões  Portvguezas,  i,  p.  80. 

1866. —  «Lá  se  lhes  ministrou  o  vestuá- 
rio, que  constava  d'hum  Rumai  {lenço 
branco  de  tecido  espesso,  e  algum  tanto 
grande)  e  hum  Puruem^K— Archive  de  Phar- 
macia, III,  p.  51. 

1879.  —  «Permanecem  ainda  na  uzança 
de  encobrir  apenas  o  que  a  decência  na- 
tural exige  que  se  não  exponha  á  vista, 
como  o  rumalo  —  casty  [do  concani]  ou 
langotim  simples  lenço  preso,  anterior  e 
posteriormente,  a  um  cordão  que  cin^e  os 
rins».  —  João  Stuart  Torrie,  Estatística  da 
índia  PorívQueza,  p.  310. 

1886.  —  «A  cabeça  trazem  envolvida 
n'uma  trunfa,  feita  d'uma  tira  de  panno  de 
algodão  branco  ou  azul,  a  que  chamam 
pumal».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugueza,  u,  p   239. 

1905.  —  «Rumais  na  forma  de  avalia- 
ção, a  pardau  17  réis».  —  Ernesto  Fernan- 
des, Regimen  do  Sal,  in  Boi.  iS.  G.  L., 
p.  XXIII,  p.  284. 

1660.  —  «Queila  medesima  notte  se  n'e- 
rano  vsciti  dalla  Chiesa  nudi,  col  solo  mun- 
do, spada  e  rotella  alie  niaui,  e  romaid 
in  testa,  come  Soldati  Gentili». — Seconda 
Spedizione,  p.  19. 

#RÚMBIA.  É  0  nome  malaio  de 
sagiíeiro,  q.  v. 

1843.  —  «Além  das  palmeiras  de  coco  e 
areca,  ha  mais  cinco  espécies  differentes 
silvestres,  das  quaes  se  tira  alguma  utili- 
dade, e  poderá  tirar-se  muita :  estas  são 
reconhecidas  poios  seguintes  nom^s:  1."  ga- 
boeira ;  2.°  toaqueira ;  3."  palmeira  de  ga- 
mute  ;  3."  palmeira  brava  ;  5."  finalmente 
romby».  —  Annaes  Maritimos  (parte  offi- 
cial), p.  82. 

1881.  —  «Abundam  na  ilha  cinco  quali- 
dades de  palmeiras  silvestres,  conhecidas 
com  os  nomes  de  Gaboeira  Toaqueira,  Ga- 
muti,  Yaluiú  e  Rumbia.  Da  Gaboeira  e 
da  Rumbia  obtém  o  bom  sagú,  e,  alem 
do  sagú,  uma  espécie  de  licor  branco,  a 
que  chamam  toaca  e  que  bebem».  —  José 


Vaquinhas,   Timor,  in   Boi.   S.  G.   L.,  ii, 
p.  738. 

RUMBOR  (cone.  rumhad).  É  uma 
ospéci*^  de  figueira  da  índia — íicus 
glomerata,  Roxb.  Chama-se  tambôm 
rumhodo.  «A  madeira  ó  durável  de- 
baixo de  agua  ;  como-se  o  fruto. . . 
Toma-se  como  alterante  o  sueco  que 
resuma  da  raiz  golpeada».  —  D.  G. 
Dalgado,  Flora. 

1873.  —  «Ao  género  _/ÇcM«  pertencem  os 
nossos  pumbôllo,  ò\\\,  jdrnpallo,  ôllo,  ar- 
vores-que  adornam  os  palmares  para  som- 
bra».—  Bernardo  da  Costa,  Manual  do 
Agricultor,  ii,  p.  223. 

1908.  —  "Cortar  uma  raiz  da  arvore  de. 
rumbôd  abrindo  a  terra,  e  collocar  ahi 
um  vaso  de  barro.  A  agua  que  daquella 
raiz  se  distilar  no  vaso,  é  muito  efficaz  na 
febre  de  que  se  trata».  —  Luz  do  Oriente, 
de  Janeiro. 

1905.  —  «A  minha  vacca  malhada  é  rija 
para  lavra.  Eu  vou  lavrar  a  terra  ahi  ao 
vallado  da  Rumbod  \.Ficu8  glomerata)». 
—In  O  Heraldo,  de  10  de  Junho. 

1912.  —  «Lê-se  no  Grya-sutra  que  uma 
mulher  casada  deve  no  4.»  mez  de  gravidez 
esfregar  o  ventre  com  o  fruto  de  Rum- 
bôd para  tonificar  ofeto-i. — Caetano  Gra- 
cias,  Mora  Sagrada,  p.  113, 

1917.  —  «...  para  abertura  do  caminho 
de  acesso  ao  bairro  dos  barbeiros  junto  ao 
poço  do  Rumbór  das  Fontainhas».  — tíe- 
ratdo,  de  7  de  Agosto.         ' 

1658.  —  «La  Rumbara  pianta  bosca- 
reggia,  e  siluestre,  è  chiamata  da'  Porto- 
ghesi/jej-o  de  Matta.  .  .  Crudo  \o  fruto]  è 
alimento  molto  delle  Cornacche.  Preparato 
serue  ancora  per  gl'huomini,  stagimandosi 
con  lasciarlain  infusione  di  sale,  ed  aceto». 
—  Fr.  Viucenzo  Maria,  Viaggio,  p.  386. 

RUME.  Turco,  era  geral  no  Oriente. 
Do  hindust.-persa-árabe rwwii<i?wm,  / 
«Turquia»  (incluindo  a  Grécia  e  a  Ásia 
Menor).  Nos  antigos  livros  orien  tais 
emprega- se  o  termo,  conforme  Yule, 
por  «europeu»,  sendo  posteriormente 
suplantado  por  farangui  ou  firangi, 
«franco».  Pela  queda  do  império  ro- 
mano, continuo«i-se  a  aplicar  à  parte 
que  caiu  no  poder  dos  turcos. 

1508.  —  «Se  s'aly  meterem  Rumis,  que 
nom  façam  muito  dano  as  nossas  naos«. — 
Afonso   de  Albuquerque,    Cartas,  i,  p.  21. 

1508.  —  «Tenho  nouas  de  Lourenço  de 
Brito,  que  lhe  mandara  dizer  Timoja  de 
muytas  nãos  d'arniada  que  vem  da  costa 
de  Além,  destas  gentes  que  chamão  Ru- 
mes».—  D.  Francisco  de  Almeida,  in 
Lendas,  i,  p,  898. 

1552.  —  í-Muyto  desconfiados  de  pode- 
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1697.  —  «Rumes  se  charnSo  na  índia 
os'Turcos,  que  por  via  de  Suez  entrRo  no 
mar  Roxo»  — P.  Francisco  de  Sousa,  Orien- 
te Conquistado,  I,  ii,  2. 

17-20  —  «Rumes  He  o  nome  geraU 
que  os  povos  de  Levante  dSo  aos  Turcos, 
como  de  Frauaues,  que  os  Mouros  dão  aos 
Europeos».  —  IJIuteau. 

1^K)5.  —  «Á  nossa  moderna  r;<.;;ol4  —  a 
antiga  c  formosa  villa  dcs  Rumes  —  está 
!  reservado  um  futuro  prospero^.  —  Jeróni- 
I  mo  Quadros,  Carteis  de  Diu,  p.  186. 

IVHMJ.— .Rume  —  Os  turcos  do  jmi  •  '  i  > 
ottomano.  Húmi,  de  Rtimr,  Roma.  o  ii   i  ' 
rio  romano^do  Oriente  Mercenários  tn 
renegados    levantinos    e    italianos,    • 
I  mandados  contra  nós  das  p  ^        '  ' 

I  dn   Egypto,  e  com  elles  i  -  '  '  ■* 

[  muros  de  Diu».  —  Alberto  U.  tie  Lastro,  A 
I  Cinza  dos  Myrtos,  p.  193. 

1510  _  oi)iceuauo  auchora  qaesti  che 
alie  confini  de  Rumi,   cioè  dei  gran  Tur- 
cbo.  vi  sono  .         '      ■  lii  Re  ehriftiani». — 
'  Barthema,  o^  -i<»,  i,  fl   165. 

1571.  — lio>   nini,    Rumes,   hoc   est, 
Romanos  vocabant.   Nam  luni  ex  autiquis 
I  monimentis  accepissent.  quantun»  Romano- 
I  rum   imperium    reliqnis   geutibus   militari 
gloria  praestitisstjt.  rum  primam  í"  In  li:\m 
hi  Siiltani  milites  invecti  sunt  -^ 

esse  iudicavernnt.  —  Jerónimo  "  '  '« 

liehtis,  ti,  p.  297. 
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Esclaovnia,  y  las  lalas  adjacentes  ai  Medi- 
terraueo».  —  Faria  e  Sousa,  Asia  Portu- 
guesa, I,  p.  189. 

1841. — «líoum  designe,  chez  les  auteurs 
musulmans,  I'Asio  Mineure  soumise  aiix 
empereurs  de  Constantinople».  —  Uubeux, 
Perse,  p.  2G2. 

RUPIA;  rupiá(ant.,  s.  n\.).  Moeda 
indiana  do  prata,  do  valor  legal  de 
400  róis,  que  é  ao  presente  muito 
inferior  ao  do  mercado.  Ogovôrno 
inglês  lixou  o  valor  da  rupia  em  16 
dinheiros,  isto  é,  15  rupias  por  libra. 
Ao  tempo  da  conquista  nílo  corria 
da  índia  meridional  esta  moeda,  não 
sendo  por  isso  mencionada  pelos 
nossos  cronistas.  Era  moeda  cor- 
rente no  Grrio-Mogol.  A  primeira 
cunhagem  do  rupias  em  Goa  data 
de  1726,  o  a  de  Dio,  de  17^9.  O  ót^ 
mo  ó  o  hindust.  ruptija  <  sânsc.  rii- 
p^a, primariamente  «prata».  V.  Glos- 
sari). 

Rupia  chirina  (vid.  chirina)  era  a 
rupia  da  índia  Inglesa^  que  tinha 
algum  ágioxsôbre  a  portuguesa,  que 
era  tosca,  mas.  de  prata  superior  e 
sem  liga  '.  Actualmente,  porém,  uma 
e  outra  são  idênticas  na  forma,  no 
peso  e  no  valor,  com  a  única  dife- 
rença do  cunho.  Conforme  o  pre- 
sente sistema  monetário,  a  rupia  tem 
16  tangas  e  a  tanga  12  réis ;  o  pesa 
180  grelos  troi.  Rupia  de  ouro  ó  o 
mesmo  que  gohnor  (q.  v.) ;  valia  16 
de  prata,  mas  há  muito  tempo  que 
desapareceu  da  praça. 

ItíOO.  —  «Acrescentando  que  lhe  ajun- 
taria dos  gentios  2000  Rupias  (que  são 
certas  uioedas)«  (no  Mogor).  —  P.  Fèrnào 
Guerreiro,  Relaçam  Animal,  p.  31. 

1607.  — «...  iam  cada  mês  quasi  50 
Rupias,  auendo  outra  ocasiam  llie  fala- 
ram os  padres  na  esmola  que  pêra  os  Chris- 
tãos  prometera,  e  mandou  dar  cada  mês, 
outros  cincoenta».  —  Id.,  fl.  159. 

1030.  —  «...  sem  embargo  delles  rebel- 
des darem  a  este  respeito  200^000  ru- 
pias, que  fazem  100;^000  patacas,  a  El- 
Rey  seu  senhor»  (em  Surrate).  ^— ^^wd 
Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  i,  p.  238. 

1663.  —  «Diz  que  está  feito  o  negocio 
por  quinhentos  rupias,  que  são  cruzados 


1  1886.  —  «Besides  there  was  the  Cha- 
lãni  or  «current»  rupee  of  account,  in 
which  the  Company's  accounts  are  keptu. 
^-  Yule,  Glossary. 


do  mogol».  — P.  Manuel  Godinho,  líelação, 
p.  76. 

1682.  -:-  «0  empenho  devia  de  ser  gran- 
de, porque  estes  religiosos  chegarão  a  (iii- 
tar-se,  e  a  dar  humas  seiscentas  rupias 
a  D.  Antonio»  (em  iicngala). — In  O  Chro- 
iiiata  de  Tissuary,  i,  p.  317. 

1695.  —  «Forào  duzentos  mil  rupias, 
que  naquele  tempo  erão  duzentos  mil  cru- 
zados, e  hoje  são  trezentos  mil  cruzados, 
porque  cada  rupia  vai  dous  pardacs,  e  ca- 
da pardao  trezentos  réis».  —  Cosme  da 
Guarda,  Vida  de  ííevagy,  p.  26. 

«Foi  Asefia  visitar  a  ElRey  da  Persia, 
levaudo--lhe  vinte  carros  carregados  de  ru- 
pias de  ouro».  —  Ddd.,  p.  7. 

1708.  —  «Rupias  he  moeda  sem  liga, 
de  três  oytavas  de  pezo  e  correm  entre  nós 
segundo  o  valor  intrinsico». — P.  Francisco 
de  íSousa,  Oriente  Conquistado,  II,  i,  2. 

1718.  —  «...  que  todo  obsequioso  rece- 
beo  o  Governador,  apremiando  ao  portador 
com  dous  Rupias». — Joào  Tavares  Guer- 
reiro, Jornada,  p.  35. 

1722.  —  o  Os  santhomés  que  trouxerem 
não  valerão  menos  que  treze  larins,  e  as 
rupias  de  prata  feitas  em  Bombaim  cinco, 
os  venezianos  sete  .xeraíins  e  um  larim,  as 
rupias  de  ouro  feitas  em  Surrate  vinte  e 
dois  xeraíins,  e  as  fabricadas  em  Bombaim 
segundo  o  toque  de  ourov.  —  Apud  3\ú\o 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  in,  p.  255. 
•  1739.  —  «A  medida  de  trigo,  e  arroz, 
que  custava  a  decima  parte  de  hum  ru- 
pia, se  vendia  a  dez  rupias,  ou  cem  sol- 
dos». —  Noticias  de  'Thomas  Kuli  Khan, 
p.4. 

1746.  —  «Tocou  nella  aos  Dessays  a 
somma  de  quarenta  mil  Rupias,  moeda 
do  Gram  Mogor,  que  corre  por  todas  as 
terras  que  são  do  seu  dominio».  —  Montar- 
roio  Mascarenhas,  Epanaphora  Indica,'  n, 
p.  62. 

1879.  —  «Rupia  chirina  de  Bombaim 
720  réis  de  Goa».  —  João  Stuart  Torrie, 
Estatística  da  índia  Portugueza,  p.  195. 

1880.  —  «Os  xerafins  '  dobrados  chama- 
rara-se  pouco  depuis  rupias,*  como  ainda 
hoje  se  usa,  tendo  sotfrido  reducção  pro- 
gressiva no  peso».  —  Teixeira  de  Aragão, 
Descripção  das  Moedas,  lu,  p.  264. 

1882. — «A  rupia  \ale  320  [em  Timor); 
o  pico  tem  100  cates  e  o  cate  030  gram- 
mas João  Vaquinhas,  Timor,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  II,  p.  734. 

"A  rupia  c  chamada  florim».  —  Id., 
p.  748.    '  »  '■ 

1896. — «No  seu  regresso  trouxe  dinheiro 
que  dava  a  juro  sobre  penhores,  "em  nome 
da  cunhada,  á  razão  de  uma  tanga  a  ru- 
pia chirina».  — Gip,  Jacob  e  Dulce,  p.  1. 

1898.  -  «A  lei  de  13  de  Março  de  1726 
deu  a  esta  moeda  o  nome  de  dois  pardaos 
ou  rupia».  —  Manuel  de  Campos,  Numis- 
mática Indo- Portuguesa,  iw  Boi.  S.  G.  L., 
XVIII,  p.  194. 

1616.  —  «Leurs  pieces  de  monnoie  les 
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*  SABÉ.  N.lo  80  sabe  com  clareza 
jue  qyere   dizer  o  vocábulo.    Se 
■'ra  «propriot/irio».  o  sou  i''timo 
-T  o  àr.  sãhib.    V.  saího. 


ir.ii.  —  « 


e  M  os  sabe*  hoaverem 


- 

índia.  II,  p.  91. 

SABINA,  riantacucu! 

..ia—  Irichottantescucu 

•  0  decocto  da  planta  ó  considorado 

...  1>.  ii.  i> 
;Aate  da  plant 
mo  nome  nos 


«.«.».,«    r,       •     1         •  -    j         «SACABUTO   ..u  sacaputo  (nnt.). 

•  SABANIS.   Pnncipal  oacnvfto  d»»    ,.  ■    .  i  uma  on- 

uma  repartigfto  dt*  fazenda  distrital.  „„,,    ,j„ 


grupo 


me  qao  o  vocAbulo  se  relactoaa 


SACADORIA 


'2(>8 


SACO 


com  chacabut,  que  Blute'au  regista, 
fundado  na  autoridade  de  Tavernier, 
como  anome  do  huma  seita  de  Reli- 
gião dos  Povos  de  Tunquim».  Cha- 
cabut 6  o  mesmo  que  (Jalcya  liiuidka 
em  sânscrito,  que  na  Indo-China  e 
no  Japão  se  corrompem  eni  Xaca  e 
But.  4 

1650.  —  «O  vestido  da  gente  é  cabaia  e 
pauuo :  sàdiestes  paiuios  da  costa  de  Clio- 
ramaudel,  que  chamam  sacaputos  pinta- 
dos, 08  quaes  vestem  a  modo  de  calções». 
—  P.  António  F.  Cardim.  Batalhas,  p.  259. 

SACADOR.  Na  índia  Portugueza 
«é  o  exactor  annual  da  communida- 
de  e  o  responsável  pela  receita  inte- 
gral d'ella».  ( Rejjulamento  das  Com- 
munidades,  p.  11). 

1727.  —  «Sacador.  Na  índia  Portu- 
gueza vai  o  mesmo  que  Recebedor  da  Al- 
deã».—  Bluteau,  Snpplemento. 

18.52.  —  «Sacador  —  exactor  da  com- 
munidade  e  responsável  pela  sua  receita; 
as  suas  attribuições  eram  marcadas  no  có- 
digo».—  Y.  N.  Xavier,  Bosquejo  Histórico 
(2.»  ed.),  III,  p.  101. 

1830.  —  «O  sacador  é  o  exactor  an- 
nual da  communidade  e  responsável  pela 
receita  integral  delia.  . .  U  sacador  que 
quinze  dias  depois  de  findo  o  seu  quai-tel 
não  apresentar  conhecimento  de  paga- 
mento de  fóros  á  fazenda,  será  removido 
da  sacadoria».  —  Decreto,  crp?/|j  Eduardo 
Balsemão,  Os  Portuguezes  no  Oriente,  u, 
pp.  202  e  203. 

1885.  —  «Nào  se  variava  o  sistema  de 
cobrança  das  rendas  ao  cargo  dos  recebe- 
dores ipotecares)  a  que  mais  tarde  se  deu 
o  nome^de  sacadoreS"-— Teixeira  de 
Guimarães,  As  Communidades  de  Goa,  p.  20. 

*SACAD0R1A.  Cargo  e  repartição 
do  sacador. 

1852.  —  «Sacadoria  —  cargo  do  saca- 
dor, adjudicado  em  praça  publica  a  quem 
se  propuzer  a  desempenhal-o  por  um  pre- 
mio menor».  — F.  N.  Xavier,  Bosquejo  His- 
tórico (2.*  ed.),  Ill,  p   11. 

1856. — «Almoxarifados  :  Parece  que  são 
as  Sacadorias,  termo  adoptado  depois 
da  Conquista,  pois  o  termo  primitivo  he 
Ppta  e  Potecar,  que  corresponde  a  Exac- 
tor». —  Id.,  Defensa  dos  Direitos,  p.  5. 

1886. —  «A  camará  agraria  tem  um  sa- 
cador ou  exactor  das  suas  rendas...  O 
serviço  da  sacadoria  será  adjudicado 
por  arrematação  em  lanço  publiCo«.  —  Jíe- 
gulamento  das  Communid(tdes,  p.  6. 

1917.  —  «A  sacadoria  como  forma  de 
cobrança  suave  e  pontual  já  fez  também  a 
sua  prova  de  séculos».  —  O  Ultramar. 


*  SACAQUI  (jap.  sakaki).  Uma  das 
Arvores  sagradas  do  xintoismo,  reli- 
giílo  nacional  do  Japão. 

1904.  —  «Teem  arvores  sagradas  como 
outras  religiões  as  teem.  Uma  destas  é  o 
sakaki  ( Oleyrajaponica),  recinto  e  abrigo 
dos  deu8es>>.  —  Ladislau  Batalha,  O  Japão 
por  dentro,  p.  323. 

♦  SACANA  (jap.  saJcana).  Refeição 
japonesa,  em  que  se  bebe  saque  (q. 
V.) ;  manjar,  iguaria. 

1569.  —  «Tinhão  preparado  muitas  Sa- 
canas com  que  abundantemente  convida- 
rão toda  a  gente«.  —  P.  Luís  Fróis,  Car- 
tas de  Japão,  i,  fl.  257. 

1569.  —  "Trouxe  Xacumandono  de  den- 
tro hum  lequixò  (que  he  bua  boceta  gran- 
de dourada)  com  n>.uitas  sacanas,  que 
são  cousas  de  comer,  e  teue  muitos  com- 
primentos com  Vatadouo  sobre  qual  delles 
me  daria».  —  Id.,  fl.  259. 

1586.  — «Trazendolhe  diante  a  sacana 
que  se  da  com  o  sacazuqui  por  frui  ta,  to- 
mou oafaxis,  e  com  sua  propria  mão  a  deu 
aos  padres,  e  irmãos».  —  Id  ,  fl.  177  v. 

1749.  —  «E  depois  pessoalmente  lhes 
deu  huma  conserva  chamada  zacana,  que 
he  muito  estimada  no  Japão».  —  P.  Cras- 
set.  Hist,  da  Igreja  do  Japão,  i,  p.  491. 

#  SACAZUQUI  (jap.  sakazuki).  Co- 
po  de  vinho. 

1.560.  —  nOeume  o  Cubòcama  o  seu  sa- 
côzuquy  e  Vatadono  o  tomou  depois  de 
ml,  e  sendo  como  vossa  Reverencia  sabe,  o 
Cubòcama  a  estatua  do  Japão,  he  cousa 
raríssima  falar  nem  hfía  palaura  a  quem  o 
visita  duas  vezes  persuadio  a  Vatadono 
que  me  fizesse  beber». — P.  Luís  Fróis, 
Cartas  de  Japão,  i,  fl.  261. 

1571.  —  "Fazendome  tomar  primeira- 
mente o  Sacomzuqui,  sendo  já  quasi  dez 
ou  onze  horas  da  noite,  pedio  a  Lourenço 
que  quizesKe  pregar  àquelles  senhores». — 
Id.,  fl.  312. 

1586.  —  «Mandou  trazer  o  sacuzil- 
quée,  e  depois  dé  o  tomar  o  deu  de  sua  pro- 
pria mão  ao  padre,  e  pedindo  outros  dous 
sacuzuquis,  tomando  hum  pouquechinho 
de  vinho  por  cada  hum  delles,  o  que  lhe 
sobejou  fez  tornar  a  deitar  dentro  dos  va- 
sos, dizendo  que  era  o  mesmo  que  dar  o 
sacazuqué  a  cada  hum  em  particularo. 
—Id.,  ij,  fl.  177  V. 

*  SACO  (ant.j.  É,  conforme  a  abo- 
nação,  moeda  de  pequeno  valor,  que 
corria  em  Bisnaguer.  Mas  saco  deve 
estar  por  ckaco  =  chãk,  corrução  vul- 
gar do  sânsc.  chakra,  representado 
em  telúgu  por  chakramu.  V.  cho- 
crão  e  chakra. 


SIDO 


Kft 


SADRA. 


1525  —  «E  Ibe»  Wsi*»  «"  r«W«»  [de 
carneirnsj,  e   duv  ■  ••' 

00|    qi»«'    l«P    uma    :.  ""'*• 

Ua(?)»  —  Cârwwca  de  ISitna-ja,  y-  í'.. 

SaPT       "'•.  aandi.  8andll   sandim 

Do  j  ./.  «»'«'ia».   Kra  fia  <  h-inuz 

O  nomo  de  «t-em  dinares»,  como  azar 
era  o  de  «mil  dinares».    A   omissão 
(íe   cedilha  cm  alu'umas  edições  an- 
tigas <1 
nou  o  <  ^ 
fo9  com  candii, 

l.M.'>  —  «E  «ii-  t 
fill  sã'  us  de  ani!l  - 

douâ    ÇadiS,  àwUó  .\iulces  ■. —  I 

Afouso  áv  Á.  < ,  Cartai,  i,  p.  377.  | 

1516.-  «Ha    hv    ^uo  Guzaratej    outro 
conto  por  bonde  fazeai   tmlos  suas  merca-  | 
dorias  que   cbaniaont   sedeo,   t>   noni  be  l 
mais  que   ho  nome.  que  vai  l"<r».,  e  qua- 
tor '  !■•    lio»    lugares». — 

D.i  p.  2í<2. 

!.>.>.>.  —  ..inmi  jdijn  va!  iln  nossa  moe- 
da trezeutos  reaes.  e  <!•  .  ■«  vai  hum 
xerafij,  e  dez  çandijs  u.^y  x^rafij,  e 
cem  dinares  bum  çandll-.  — João  de  Bar- 
ro», D»'*c,  II,  X.  7. 

I5f»4 ('ad;i  azar  U»  çadls,  tada  ça- 

(llfQ  i(4t  .ÍMiares".  —  António   Nunes,  Ãy- 
rr-  p.  25 

1  JIb,  537   xerafin»,  20  çadU 

95  dinares-.  —  SimSu   Botelho,  Tombo  da 
Judia,  p.  86. 

1612.  —  "i  '.nta  e  stto  uul, 

e  cincoeota  -  .  »«'te  çandis, 

e    courenta   e    sete   dinareit».  —  Diogo   do 
Couto,  Déc-  V,  IX,  1. 

lt<SO  —  «A»  eslivaji  de  21  de  novembro 
de  16»)tí  para  se  amoedarem  ••m  serafins 
as  patacas  velha»,  o» abaci.  >  'i»...». 

—  Teixeira    de    Aragio,  das 

MijriUiê.  Ill,  p  'J53. 

1H*J8  .l^iiatotxe  xerafiiis,  nove  ÇB- 
dls  .s    de    Mendonça,  Affottfo  de 

Ah  F>  n8. 

(jualif  i   'ii  1.  '' 

manu  8adi,   vj.  t  .j"« ~    r:  ' 

et  I   vno  azar*.  —  Corsali,  apud  Kamosio. 

.,  fl.  M 

].'  H*j  -  -  ..\zar  utif 
.(..  MM  andino  .1  dana  ''• 

t.mtr.   '"niibarbo']   adA  »e 


]f£0  _  .0  Ttnbo  a  que  chamio  Tuaca 


S 


d.. 


Ríbélo,    Informação    de   Maluco, 


i.  SADRÁ.  É  o  nome  que  se  dá 
em  DamUo  á  mareia  (q.  v.)  —  Ter- 
minalia  tomentosa,  B^drl.  Do  guz. 
i^oflrã. 

1886. —  » Sad rá   (,  y Libra   e 

•nt.t.y.i      ,i,'iimi'\     i]  ■  taliibcm 


vore  que  mais  predomina  em  Nagar-Avclv. 
Os  pescadores  utilisain  a  casca  de  sadrá 
para  tingir  as  sua.s  redes,  e  a  cinza  do 
tronco,  <|ue  trm  n  apparencia  da  cal  de 
branquear  r  :a  no  curtimento  das 

pelles...  — L  Jes,  .i   índia  Portu- 

gmta,  ii,  p.  -•10. 

HMI1  — ■.\3  essências  florestaes  qae 
pr>  . .  são  teca,  sadrá  ou  mare- 

ta.  1»!  rosa».  —  José   Pinheiro,   in 

Dol.  ò.  G.  L.,  XX,  p.  32. 

1908  _  .As  tloresta»  de  tamareiras  bra- 
vas de  uma  t'  '  *  •  >  .^  a  es- 
pessura caii  cat  e 
de  Sadrás  «i  •  ttu/.ci.n.-.  ím.hmht  ,»,ías  de 
Filiais  rinrida.ío  —  Alberto  O.  de  Castro, 

I  Fwrr*  í/f.  Coral,  p.  228. 

'iyi8.  —  «Das  espécies  flore&tais,  as 
mais  abundantes  e  de  maior  valor  sio  as 

I  seguintes:  a  teca,  a  aadra  "u  mareta,  o 
quer  o  ?■  "'  ♦••Td    :t~   nuai-  furiir» »  in  t'>(Ias 

j  as  maci'  ,'' 

çãu«.  -    1  ■         .  • '  ^ 

as  Colonial  ■:   -64. 

i       188.*^.  —  are  ibe  princi- 

pal til.  la •••  «•»»  oraâ- 

dara  '  i.)»a)>».— Hunter, 

1   The  Jmpertai  UuieiUtr,  ni,  p.  4 

II.     SADRÀ(8.  m.).  V»'M.>,i-ra(i;i 

!  que  o  persa  de  um  e,ouii.»  >.\o  re- 
I  cebo  na  sua  iniciaçfto  n  li-;(.>a  <■  que 
}  deve  trazer  durante  toda  .i  \  il  i. 
I  Consta  de  duas  peças  de  nm- 

Ibr  ••  '  ' 

I  com  uma  |»»*(pHMia  ItOlsa  sObre  o 
peit<^.  O  vocábulo  ó  pròpriamont»» 
êudrah    ou   sadreh,  'que  é  di^ 

=      '  '        ' ''    do  1"..-.. 

por  •ves- 


uu   *c. 


•itM' 


I 


1 


]H 


SADO 


vinho  em 


KU--J 

laios  ;  pároco  que  é  do  dialecto  local. 


i'...   .       ,iie   a   pt'  i..'P--«.i  iii- 

floia  na  forro»  portuguesa. 

Ift98.  —  o  dàêtmr  rati* 

roa  o   Un.;  tava  •nrolTido  o 

eorpo  da   crvauf*,  •  ooiloa«i  Mi  falgw 


SAGlí 


>     2Í0 


SAGUEIRO 


d'elle  o  sadré,  cuja  extrcfiádade  tii>lia 
na  mâo».  — Oliveira  MascareDhas,  Atravez 
dos  Mares,  p.  117. 

19()5.  —  «Os  homens  vestem  camisa  de 
muselina  (sadrá),  cordào  de  lã  ao  ciuto 
(Icasti) .  .  .  As  mulheres  vestem  bragas  de 
seda,  sadrá,  o  sacro  kasti,  chnle.  .  .». — 
Jeróuimo  Quadros,  Cartas  de  Diu,   p.  178. 

#  SA6I,  So  O  vocábulo  significa, 
como  i)nrece  depreender-se  do  texto, 
«parceiro  de  coinpauliia  comercial  ou 
mercador  do  grosso»,  o  seu  ótimo 
deve  ser  o  hiBdust.  sajhi,  «porceiro, 
associado». 

1670.  —  (>E  as  cartas  que  Vossa  Pater- 
nidade nos  deu  dos  Tanadares,  Sagis,  e 
outras  pessoas  de  credito  de  Uliaul  de  ci- 
ma, Galiaiia  e  lieunidim,  nas  quaes  nos 
manifestão  estaria  milhoria  {sic)  de  três 
mil  pessoas,  e  duas  náos,  tudo  emperado 
com  o  favor  dos  Senhores  Fortuguezes..  •». 
—  Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Trata- 
dos, IV,  p   176. 

SAGU  (Sagum,  ant.).  Fécula  do 
estipe  de  certo  género  de  palmeiras, 
em  especial  do  Metroxylon  sagu, 
Rottb.,  provavelmente  originária  da 
Nova  Guiné,  mas  muito  comum  çm 
todo  o  Arquipélago  Indiano,  parti- 
cularmente em  Maluco  e  outras  par- 
tes orientais.  Em  certas  regiões  o 
sagu  é  o  único  alimento-  dos  indíge- 
nas, em  outrus  o  principal  ou  o  de 
classes  pobres.  E  também  um  dos 
mais*  importantes  artigos  de  expor- 
tação. Alguns  autores  chamam-llie 
farinha  de  pau, 

1552.  —  Ha  também  outras  aruores  [e"* 
MalucoJ  que  se,  chamSo  çagus  de  cujo 
miolo  se  faz  pão». —  Castanheda,  Historia, 
VI,  cap.  11. 

1561.  —  «lam  carregar  de  farinha  de 
Sagú  que  é  o  seomautimento».  —  Henri- 
que Dias,  irí  Hist.  I'-ragico-maritima,  iii, 
p.  101. 

1563.  —  «Chegou  hy  huin  junco  carre- 
gado de  çagu,  com  elle  se  tornou  á  for- 
taleza-).  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  iir, 
p.  740. 

1563.  —  «Toda  a  gente  destas  ilhas  de 
Maluco  comem  de  hu  mantimento,  a  que 
chamão  Sagum:  que  he  o  miolo  de  hCia 
aruore  á  semelhança  de  palmeira». —  João 
de  Barros,  Déc.  111,  v,  5. 

1613.  —  «E  finahnent^  se  acha  nesta 
Peninsula  os  melliores  fructaes,  e  mays 
saboresos  do  mundo,  como  são...  Inhames, 
6  granos  de  toda  a  sorte,  Sagu,  ou  Fari- 
nha de  páo,  que  serue  de  pam  e  manti- 


mento». —  Manuel  G.  de  Erédia,  Informa- 
ção da  Áurea  Chersoneso,  p.  90. 

1614.  —  «E  deixarão  os  navios,  que  os 
nn88í)s  acharão  carregados  de  farinha  de 
saguum  (que  he  o  jirincipal  mantimento 
de  todas  aquellas  ilhas)».  —  Diogo  do 
Couto,  Dóc.  Vil,  IX,  16. 

«.Muito  sagu  [em  Amboino],  que  he  o 
mantimento  ordinário  como  a  nossa  farinha 
de  trigo,  muy  saclio,  e  que  farta,  e  nio  en- 
fastia».—  Jd.,  VIII,  I,  2,'). 

1615.  —  «Fazem  farinha  de  pao  de  uma 
arvore,  a  que  chamam  sagú,  da  qual  fa- 
rinha Urúas  íiquelles  povos  fazem  bolos  e 
apas,  que  são  mui  bons  e  delicados  sendo 
frescos».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  ii, 
p.  144. 

1697.  —  «Carregavão  de  fouces,  e  de 
muyta  farinha  de  Sagum,  mantimento 
ordinário  das  Moluca.s,  semelhante  á  fari- 
nha da  mandioca  Brasílica».  —  P.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Oritnte  Conquistado,  1,  i,  2. 

1825.  —  «Cultivam,  além  de  arroz,  e  le- 
gumes, palmeiras,  d'onde  extrahen»  óptimo 
sagu». —  José  Inácio  de  Andrade,  Cartçis, 
I,  p.  110. 

1520. — «Pigliano  vna  quantità  di  questo 
legno  mollo,  e  cavanno  fuoii  certe  come 
spine,  poi  lo  pestano,  &  à  ([uesto  modo  ne 
fanno  pane,  il  quale  per  la  maggior  parte 
vsano,  quando  mangiano,  &  se  chiama 
Sagu». —  Pigafetta,  apud  Ramúsio,  i, 
fl. 366. 

1588. —  «Viuono  dei  midollod'aleuni  al- 
beri,  che  chiamano  Sago:  qUesto  purgato 
con  diligenza ;  et  cotto  con  alcune  forme 
di  terre  seruono  non  solamente  per  pane 
ordinário  ;  ma  ancora  è  buono  per  nauiganti 
in  vece  di  biscotto»,  —  P.  Maffei,  Le  Isto- 
rie,  p.  200. 

1770.  —  «Indépendemment  de  ce  coco- 
tier  repandu  dans  toutes  les  contrées  de 
rinde,  les  Moluques  en  avoient  un  parti- 
culier,  qu'on  nommoient  Sagu.  Cet  arbre 
nourit-les  hommes,  non  de  ses  fruits,  qui 
ne  spnt  que  la  superíluité  de  la  reproduc- 
tion, mais  de  son  trone  et  de  la  substance 
même  de  sa  víe».  —  llaynal,  Histoire,  i, 
p.  76. 

*  SAGU  AL.  Mata  de  sagueiros. 

1908. —  «A  força  da  vegetação  do  sa- 
goal  é  paradisíaca,  d'um  jacto,  subindo 
das  charcas  negras  n'unia  obscuridade 
verde  e  silenciosa».  —  Alberto  O.  de  Cas- 
tro, Flores  de  Coral,  p.  217. 

S  AGUE  IRO  (indo-ingl.  saywire,  iudo- 
-fr^  sagoutier).  Avyove  que  dá  sagu. 

1552.  —  «Podião  seguramente  yr  líuscar 
mantimentos  hâa  legoa  da  fortaleza,  em 
que  não  achauão  nehu,  por  serem  todos  os 
çagueiros  cortados,  e  assi  palmeiras». 
—  Castanheda,  Historia,  viii,  cap.  131. 

1560.  —  «O  Çagueiro  tem  o  pao  .e  as 
folhas  verdes  mui  escuras,   destas  tomou 
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9AGUATK 

—  Oabriel  Kebélo,  Informa- 
'.a  arooros.  qae  clia- 


SAQUATE 
Kil.!.  —  n.Mandoa  o  Kaúfue  d«fltA  força 


VI.» 


•  I  lii.-- 
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I84;s  —  "Sagueipo,  ou  palmeira  do 

~     •  -^  ■    •    'Mcio  de   palmeira,  cuja 

elicote  alimento*. —  O 


Trai/un  tiiaritivia,  n,  p.  113. 

i'»i2*j.  —  ...A-  ■'•»-'  ■'; '  "'■ 

o     MaURDlU7> 

ani  t.iiiro    II. 
qii 


'  i.i>,   III  II  lat . 


r*0  »»  a  pa 

o    flKJII.    ■ 

!>au- 

e  at» 

liha. 

t  be- 

reii 
oo 
suu 
O  t 

bida   u^riidav«li»^ — Atckivo   rUoirsco,  ir, 
p.  '»^. 

(   ribeira. 

ia  das    / 

cui  tasí.i  .Ur., 

•agoeiros 

berto  U   df  •  a-ii    .  /)•>(' 

IG   1    —  «Itaf^iKí    potii   vx  l)is 
paii  *       *  ir«- 

qii'  -  «a- 

gu*  r 
Ita- 


de 
p» 


I'lrlin-   ]■!    1illl>     til  I'ril'lIX 


I  et 
(feéa- 


UATE,   saugate     int.  o  mai? 
I'rcscaU!,    Uúdiva,  mimo 
i\W  O  que  se  dá  em  occ^i 


Si' 

escrit» ' 


é  o  hin- 


['   i)Mi-  tn»'  iii:itiil:ir  visitar  f»«t« 


iiM/a  tU   ftitêiiarij^  i,  p.  y3. 

lôT)!.        -A     convite  acreseentoa  Fer- 
não de  ^  1  çaguate  a  a<tn  da  ín- 
dia, dm.                  as  j<^>yaí»   ao  (  apitao». — 
Jacinto    irtiie  de  Amlradc,  Vida.  p.   111. 
1<^r''2  —  «Outros  com  hnm  aaguate  de 
II   hum  açafati-  de  figos  di.^far- 
le».  —  P.  António  Vieira,  Arte 
n;  p.  219. 
.    —  "Foi  a  ridad«»   ^âf  Macau]  Ik 
L'  111  saguates  sos  ('  .s 
nào   aceitarà')u.  —  In  f 
Outubro  de  l.^^i'l». 

I«j<i7.    -  'Muitas  ver,e«  lhe  manda  mo- 
tumos    a^^      ■       "  I>.s)o  sau- 

gates».  —  i  m  Hol.  S. 

(r.   L.,  IV,  p.   4_' 

l()tí7.  —  «Saguate  (>iitr<-  o.s  Portuf^ae- 
ze.s  noí' 
^ente. 
I:ivra  < 
vocar  I' 

roíj    a   i.iiiíi   >it'.i    11 1 i-:*f- II í »o   ik.x    tiiwittw   — 
P.   Fraucisco  de  Sousa,   Oriente  Cotiqui»- 

(arfo.    I,  II,    1.     ' 

1  TJ'.t.  —  •()  Reverendo  Antonio  de  Ma- 

'.i!    ',.   N    r..i    II     iliil.íiLi     :i     P(irtll':il    Iiflii    Ilil- 


■  M.ií  de  íjur  qnnlidnde  for  O 
!'->  com 
••  «ta 
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K  oan«  deito  tnuTta«  níitu  •! 


got 
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òiépo,  Ú.  IC 


.  in«tes  nrmbaa  •  àaiw  «iuaia»  «k  ooaUto*». 
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—  António  Francisco  Moniz;  Hiet.  de  Da- 
mão, I,  p.  19. 

1908.  —  «O  povo  paga  [em  Timor] ...  os 
aauhate  (aqui  veio  parar  esta  feia  palavra 
de  Goa,  saguate)  para  o  tabaco  e  masca 
do  regulo».  —  Alberto  O.  de  Caatro,  Flores 
de  Coral,  p.  170. 

1G20.  —  «le  fus  voir  le  Roy  qui  nous 
fit  entrer  en  sa  chambre,  n'y  ay  ant  que 
les  Capitaines  de  Dabul  et  Suratte  qui  lui 
avoient  {presente  Ladcas  ou  Sagoada, 
c'est  à-dire  Ja  bien-venu6,  qui  consiste  en 
diverges  marcliaudises  et  raretez  d'i  leur 
pa'isu. —  General  ileaulieu,  Mnnoires,  p.  75. 

1G58.  —  «Rispondcndo  noi  d'hauerlo  ri- 
ceuuto  in  dono,  soggiunse  essere  Shia- 
gauti,  dono  clie  per  essere  di  Bi  ahamane, 
0  huomo  santo,  richiedeua  centuplicata  la 
corrispoudenza».  —  Fr.  Viuceuzo  Maria, 
Viaggio,  p.  459. 

♦  SAGUATEAR.  Presentear,  mimo- 
sear. 

1810.  —  nO  seu  amigo  Mueneputo  lhe 
tinha  mandado  saguateaP  com  hum  bom 
pano  berne  e  boas  pedras»  (em  Africa). — 
Apud  Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tratados^ 
X,  p.  243. 

SAGUM.  Dizem  os  diciouaristas 
que  é  «macaco  muito  pequeno  de 
cauda  comprida  e  felpuda»,  mas  não 
apontam  o  étimo  ou  a  pátria  do  vo- 
cábulo. Se  é  indiano,  o  que  duvido, 
só  posso  ligá-lo  ao  sânsc.  icãkhãmr- 
ga,  lit.  «animal  de  ramos  de  árvo- 
res», macaco  em  geral,  usado  nas 
línguas  modernas  comp  termo  eru- 
dito. 

1685.  —  «Os  bogios  não  tem  numero, 
de  cinco  sortes,  e  alguns  galantes  sa- 
guins, e  outros  a  que  chamão  roqueás» 
(em  Ceilão).  —  João  Kibeiro,  Fatalidade 
Histórica,  i,  cap.  29. 

1894.  —  «Os  guinchos  estridentes  dos 
saguins  furavam  por  vezes  o  silencio». 

—  Lopes  de  Mendonça,  Os  Orphãos  de  Ca- 
lecut, p.  195. 

#  SAI,  saze.  Chamam  os  nossos 
escritores  por  este  nome  ao  «bonzo 
da  Cochinchina,  especialmente  da 
classe  ilustrada».  Em  anamita  sai  é 
«guarda,  porteiro»,  e  sãi  nhà  thò, 
«guardião  duma  igreja».  Thàji/  cá 
em  anamita,  thãj/  su'  em  tonquinês, 
é  a  designação  de  «bonzo».  O  Pa- 
dre Cardim  emprega  também  thay 
(q.  V.). 

1569.  —  «Abaixo   dos   quaes  ha  ainda 


dous  degraoa,  que  chamam  Chapuzes  e  8a- 
zeS".  —  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tractado  da 
China,  cap.  1. 

1630.  —  «Entretanto  disputavão  os  Fra- 
des com   os  Chapazes,  Sazes,   e  Mitens». 

—  Fr.  Luís  de  Sousa,  Hist,  de  JS.  Domin- 
gos, III,  p.  333. 

1650.  —  «Disputou  com  um  say  (é  o 
mesmo  que  bonzo)».  —  P.  Antónig  F.  (Jar- 
dim, Batalhas,  p.  74. 

«Baptisaram-se  também  três  says  ou 
bonzos  letrados».  —  Jd.,  p.  75. 

«Téem  n'aquella  casa  por  superior  o 
Francisco  Due,  o  primeiro  say  on  bonzo 
que  se  fez  christão».  —  Id.,  p.  92. 

1694.  —  «Dos  Bonzos  ha  duas  ordens 
bua  he  dos  Sai.  Estes  tem  cuidado  dos 
templos,  e  fazem  officio  de  Capellães,  se 
lhes  consigna  sua  côngrua,  .e  sustentação, 
ou  em  dinheiro,  ou'  ein  terras,  e  vivem  em 
suas  casas,  e  casados,  trazem  barba,  e  ca- 
bello,  e  vestem  d*  cor  que  querem.  A  ou- 
tra ordem  é  dos  Penitentes  chamados  Thay 
tu  não  trazem  barba,  nem  cabello,  vestem 
de  amarello,  não  comem  carne,  nem  peyxe, 
nem  cousa,  que  teve  sangue,  nem  matão 
cousa  viva  vivendo  de  esmolas,  não  são.  ca- 
sados, e  morão  em  casas  chegadas  ao  tem- 
plo do  Ídolo «.  —  Noticias  da  Cochinchina, 
p.  26. 

1644.  —  «Essendo  ben  instruiti  se  bat- 
tezzarono  prendendo  il  vecchio  (ch'era 
Bonzo  chiamato  in  quel  Regno  Sai)  il  no- 
me di  Gioachino,  e  la  vecchia  il  nome 
d'Anna».  —  P.  Cardim,  Relatione,  p.  58. 

1676.  — «Le  Choua  ou  Connétable  enne- 
mi  de  tous  ces  vagabonds,  fit  venir  auprès 
de  lui  la  plus  grande  partie  de  ces  Bon- 
zes et  de  ces  Says  ou  faineans».— Taver- 
nier,  Voyages,  v,  p.  222. 

*  SAIBO.  Senhor  ;  amo  ;  europeu. 
Do  ár.  sãhib,  propagado  na  índia 
pela  dominação  muçulmana. 

1563.  —  «Soube  que  na  verdade  que 
saibo  em  arábio  e  pérsio  quer  dizer  se- 
nhor». —  Garcia  da  Orta,  Col.  i. 

1631.  —  «Contra  dous  Capitães  por  no- 
me Babá  Saibo  e  Xabá  Saibo,  que  se 
lhe  levantarão  com  tudo  o  que  tem  nos  li- 
mites do  reyno».  —  In  O  Chronista  de  Tis- 
suai-y,  i,«p.  95. 

1695.  —  «Governava  esta  praça  hum 
Abexim,  assim  chamão  aos  Ethiopes  do 
Piaste  João,  e  são  tidos  por  valerosoa  e 
fieis  muito  estimados,  e  lhes  chamào  Sedy. 
Saibo  que  quer  dizer.   Senhor  Abexim». 

—  Cosme  da  Guarda,  Vida  de  Sevagy, 
p.  110. 

1842.  —  «Cumprimentam,  dobrando-se, 
levando  a  mão  direita  á  testa,  com  ella  fa- 
zem cortezia,  repetindo  a  palavra  Saiba, 
que  quer  dizer,  Senhor».  —  Annaes  Mari- 
iimos,  p.  439. 

1866.  —  «Abomino  todos  os  inglezes,  to- 
dos os  sahebs  feuropeus)  menos  dois».— 


8Al('l 


273 


SAT.A 


Francisco  Lai'g  Gumes,    Oê  Brahamant$, 
p.  61. 

lf>»3.    -  ..>a/.?f«.  Salb,  ezclnmou  élle 

con»  ;ir  r.;iti-.f.  1 1  •  -    !  -  ,  nnhecido,  levando  a 
■"•i"    -i    '■'■    n;.  ,    .     pa;  till»   —Adolfo    Lou- 
•reiro,  Ac  Ur.rnte,  i,  j.    Ju5. 

1U17  -  -  «Sahib!  >••  (jwere*  entreadivi- 
<saa  vem  comigo». — 


j<i«uita  uo»  priu)«- 
liauto  iiti;      '     - 
Uo«.  —  i 


•  ptor 

•  rvi- 
saib  bre- 


Sahayb, 

■   r.ti. 

II  de 

ique 
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1   M 

irs.   Mahome- 

'  par  aa  delr- 

bu».  —  Lettn* 


3ue  coui 
or».  —  i     ..      X 
I6y5.  —  « . . .  R  . 
maitrr,  d'auieur.  li 
chose)».-  Her 
1715-  -.1 
Saint  Hi' 
tanf  q'li 

ur  tout  i> 
'.   XIV,   p.    1 

-  lijou.  —  «Dij  rt!,w  je  lut  fait  sflheb 
liâhAHnr.  on  af.itr„pnr  victoripux  à  laguer- 
'''^»  ♦■'  I  lie  baron*.  — 

J*i'  .  .  I,  p.  173. 

•  SAICI  (chin,  sfian  iihi).  Barrinha 

rcio  chi- 

1      •  doriva 

o    vucubulu    do   chin,    sai-nz,    «seda 

Hna»,  e  aloga  Giles,  que  afirma  que 

assim   8€   denominou  porque,   se  é 

I'ode  tirar  se  pela  fieira  era 

ltí*iB.  —  «Quando  foi  para  pap»r  os  14 


bcÉifcsjr 

l^í'. 


da  .: 

] 


laci.-,i>.  - 
.\furrl- 

I.Imm 


p     1^1. 

os  qui- 
í '•ute 
Sai- 


•  na 

una 

va- 

vinte 

Aruoou,  Jormaàa*  ptio 


sata- 


Metbod  is   altere.      -..wi,m,í,    m  Gloé' 
êary. 

•  SAIRO.  L  O  nome  quo  se  dá  em 
Ceihlo  ao  martiuho,  q.  v.  Do  sing.- 
-sAnsc.  sari  *. 

16^'^  — "lia  quantidade  de  papagaiot, 

peri({uito8,  e  outros  pas^^urciM  a  >iii.>  <')>.qmIo 
aayroa,  que  huns  e  fmu. 

—  Joào   líibeiro,   Falii  -cu  i 

cap.  20.  ^    ' 

1087  —  «Perdiíes,  codornizos.  trallnhas. 
'  "s,  aayroa,  c  oi,- 
)    ti»  s  d»!  pa.«8<'iroa  n,  , 
j.uut  .  -  P.  Feruào  de  Queiru2,  Ct/M^uu/a 
iU"  Cet^lãoj  p.  bfi. 

1»>68.  —  nVna  terza  specie  [de  maiti- 
nhoj  quale  si  chiaina  Sauo,  tutto  pintato 
di  bianco,  e  ucgro,  cou  due  ciglia,  <  •  m»- 
due  criste  gialle  sopra  glocchi,  è  il  ,  m 
perfetto...  —  Fr.  Vinceuzo  Maria,  Viaggio, 
p.  432. 

•  SAJÁ  (s.  m.;  mar.  sajjã).  Grupo 
de  aldeias  em  Nagar-Aveli,  Dam&o. 

líKK).  —  "Ri'haveDdo  esta  verba  pela 
reuda  d'algtins  aajaa  ou  grtjpos  de  alddas 
de  Pragana  Nagar».  —  António  Francisco 
Moniz,  Hi»t.  de  Damào,  i,  p.  !3. 

SALA  (s.  m.).  Oraçílo  pública  dos 
muçulmanos.  Do  ár.  salãt. 

1&38.  —  «Tinha  consip^o  hum  Cacix  sea 
Mulatta. . .  o  qual  irro  toldado  de 

seda  com  prande-  çaláa  pruvo- 

.  iluicui  uiuytos  louvores 
vitoria  que  dera  contra 
liou  ncjii.  Ih-  I  uicno.  —  «Fernão  Pinto,  Pt- 
regrinaçào,  cap   5. 

1553.  —  «E  foi  esta  sua  i  t.uido 

per    popa    da    uao   de   .Mir  m    « 

galé  em  que  foi  fazendo  a  sua  orayao,  qaa 
cllcs  cbaiuão  Calià«.— Joio  de  Barroe. 

I),V      II      ,       V    ^  ^ 
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Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados,  in, 
p.  154. 

1701.  —  «ElRey  uào  consentia  que  sé 
nomeasse  Mafamcdc  nas  zaiás,  isto  b o., 
oração».  —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  II,  i,  2. 

1588.  —  «Era  morto  facendo  orazione, 
cbe  essi  ehiamano  Zaia».  — P.  MaflFei,  J^e 
Jatorie,  p.  145. 

IGll.  —  «Cata,  cierta  ceremouia  que 
bazen  los  Moros  que  vale  como  hazer  re- 
verencia, v«)ierar,  y  adorar».  —  Covarrú- 
vias,  Tesoro  de  la  Le7igua  Castilana. 

.  SALAMO  (mod,),  salema  ou  calema 
(ant.).  Salãm  quere  dizer  «paz»  em 
árabe,  o  é  a  expressão  de  que  se 
servem  os  maometanos  nas  suas 
saudações,  do  mesmo  modo  que  os 
hindus,  àe  Jíam' JRam'  =  'Rsima.  Rama, 
mas  exclusivamente  entre  si.  Enten- 
de-se  contudo  por  salãm,  extensiva- 
mente, qualquer  acto  de  saudação, 
como  sinónimo  de  «cumprimentos»  ; 
nfiste  sentido  a  expressão  é  corrente 
em  toda  a  índia  Inglesa.  Alguns  dos 
nossos  indianistas  empregam  calema, 
por  mais  conhecido,  em  lugar  de 
^umhaia,  qi  v. 

No  português  dò  continente  usa- se 
samaleque  (ár.  essalãm  'aleik),  talvez 
pela  influência  francesa,  por  salema. 
V.  Contribuições. 

'  1345.  —  «A  saudação  dos  Mosselemanos 
he  a  Salemao. — Ben-Batuta,  Viagens, 
II,  p.  295. 

1514.  —  «O  embaixador  [de  Bisnaga] 
entrando  a  porta  da  camará,  o  Gouernador 
s'aleuantou  da  cadeira  em, que  estaua  as- 
sentado, e  esteue  em  pé,  fazendo-lbe  o  em- 
baixador grande  calema,  e  cbegando  mais 
perto  tornou  a  fazer  outra.  .  .  Chegando 
ElBey  [de  Ormuz]  o  Gouernador  o  recebeu 
com  grande  cortezia,  que  também  lhe  fize- 
rão  os  capitães,  e  se  apartou  ElRey,  e  che- 
gou Resnordim  e  outros,  cada  hum  por  sy 
a  fazer  suas  calemas.  O  mesmo  cota  de- 
sacordo tornou  outra  vez  a  fazcz  calema 
ao  Gouernador».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, II,  pp.  377  e  431. 

1525.  —  «A  çaíema  he  a  nviy.;r  corte- 
zya  que  antre  elles  ha,  porque  põem  as 
mãos  juntas  em  cima  da  cabeça,  o  mays 
alto  que  podem,  e  cada  dia  vem  fazer  a 
calema  a  elrey». —  Chronicade  Bisnaga, 
p.  92. 

1535.  —  «A  maneii:a  da  sua  salema, 
que  os  capitães  fazem  a  eliey  cada  dia  he 
esta. . .  vem  cada  bíiu  per  sy,  e  abaixa  a 
cabeça,  e  alcvanta  us  màos,  yato  chamão 
salema».  —  Ibid.,  p.  C3. 

1552.  —  «Tomou  [o  rei  de  Cambaia]  a 


carta  do  gouernador,  que  elle  leo  logo, 
e  lido  disse  como  ho  gouernador-  lhe  man- 
daua  sua  calema,  e  estaua  a  seu  seruiço 
com  toda  a  armada».  —  Castanheda,  Hii- 
torta,  in,  cap.  1.H2.  '^ 

1.553. — oTodolos  dias  anião  ao  paço  dar 
hua  vista  a  elrey  fazendolhe  bua  reueren- 
eia,  a  que  os  Mouros  cbamào  calema,  e 
alguns  çumhaya,  principalinente  no  Ma- 
layo». —  João  de  Barros,  Déc.  II,  iv,  2. 

J556. —  "Fossemos  fazer-lhe  celemá 
á  sua  galé».  —  Lopo  de  Sousa  Coutinho, 
Hist,  do  Cerco  de  Din,  p.  160.* 

1557.  —  «Disse-lbe  Diogo  Fernandez, 
que  Afonso  Dalboquerque,  Capitão  Geral 
da  índia  lhe  mandava  sua  Calema». — 
Commentarios,  iv,  cap.  22. 

15()3.  —  «Se  calema  quer  dizer  pai 
em  arábio,  falsa  paz  lhe  chamo  eu  a  essa». 

—  Garcia  da  Orta,  Col.  x. 
1589: 

«De  nós  a  artilharia  quis  somente, 

E  as  armas  com  que  tanto  o  maltratamos, 

E  por  ser  da  vitoria  mais  contente 

Que  fazer-lhe  á  galé  çal«-mii  vamos». 

F.  de  Andrada,  O  Primeiro  Cerco  de  Diu,  iv. 

1600.  —  "Beijandolhe  huns  as  mãos,  ou- 
tros a  roupeta  com  todas  as  calemas,  e 
mostras  de  maior  reuerencia».  —  P.  João 
Lucena,  Historia,  x,  cap.  8. 

1608.  —  «Ao  qual  o  Mouro  hiia  vez  cha- 
mou e  o  começou  a  persuadir  que  se  fizesse 
Mouro,  e  que  fizesse  o  Salema  a  Mafa- 
mede».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Belaçam 
Annual,  p.  60. 

1613. —  «Todos  aly  tinhão  por  costume 
irem  todas  as  manhãs  ver  o  Xarofo,  e  fa- 
zer-lhe çalemá».  —  Francisco  de  Andra- 
da, Chron.  de  D.  João  IJl,  i,  fl.  25. 

1695.  —  «Fazendo  Salama  ao  Gover- 
nador jà  ao  modo  de  Mouro,  lhe  disse, 
tinha  em  segredo  com  elle  huma  palavra». 

—  Cosme    da    Guarda,    Vida    de   Sevagy,    ■ 
p.  110. 

1707.  —  «Os  mouros  tem  também  na  ci- 
dade duas  mesquitas  onde  fazem  suas  sa- 
lemas,  e   cerimonias».  —  Archivo  Port.- 

—  Oriental,  Supplemento  n,  p   184. 

1731.  —  «Caminharão  [soldados  gentios 
e  mouros]  até  a  Capella  mor,  aonde  com 
muitas  salemas  e  cortezias  agradecião 
á  Mãy  de  Deos  o  livrallos  dos  infortúnios 
que  se  padecem  na  guerra».  —Fr.  Fernan- 
do da  Soledade,  Hist.  Seráfica,   m  p.  792. 

1740.— «Depois  de  repetidus  salamos, 
etc.». — Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vi,  p.  2U0. 

1791.  —  «Com  cortezia  de  salame  en- 
viamos esta,  ficando  de  saúde  até  hoje». — 
Ibid.,  p.  145. 

1873  —  «Agora  ajoelhas  para  fazer  sa- 
lame ao  deus  Brahma». — Tomás  Ribeiro, 
Jornadas,  i,  p.  368. 

1874.  —  «Estas  caras  cobreadas,  com  oa 
bigodes  argolados ;  estas  attitudes  acadé- 
micas, apesar  dos  muitos  salames». — Id., 
11,  p.  101. 
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1883.  —  «Aquellefl  policiai)  faseni  conti* 
acacia  aos  «n 
OMn  Mtei   i;: 

lev 

190»,  —  ■  N  lotloa  MS  pre- 

•ent- <       '  ilam».— Uipá- 

Cio  :m,  p,   4»). 

i_ . ,.  I...,   iM,i;.>  .T . 

tuna  criatur.^ 
r»'t«r     rill     s. 

n»  —  A  i'trra  (pe- 
•  reiro. 

ll^iU.  —  «...  utiia  India  com  fitlalgnsde 
loHgttlim,  muito  parcos  fin  •alames  e  re- 
sisteuttfs  k  sucyio  fiscal «.  —  //fru/cio,  de  18 
de  Março. 

161G. —  «II   y  a  tousiours  b<*. 
monde  qui  s'asaemble  pour  lui 
salam  et  pour  crier,  Padcha  talatw  niu. — 
Terry.  Voijage,  p.  27. 


1631.  — .S- 

Selam  vocaiit)  hu- 

mili  coriMiri,". 

••.  »•(  dextra  supra 

'n»;  à  paribus 
•  «.  —  Dr  Impe- 

HJ«;(J. —  .  1 

le  fort  loin  le  sa- 

lam,  ou  Bali.;    . 

u-nnc,  metfarit  trois 

fois   la  mam   tiiir    l:i   t<''t<\    et   lahbaissant 
4titant  de   tois  ju6qu("i   •"   '•'!•■■     —  I'- 
nier.  Voyages,  i,  p,  1C"J 
1H13. 

•  H  ' !  whr>  Art  th<m?<  —  «Thi«  low  uUai 
Hiili'o   "t  M...|-m  faith  I  am*. 

Byron,  T%t  Oimour. 

1825  —  -It  iiidod  by  my  tak;-  -  '  - 
with    three    tiiiics   salams   in;. 


I  c  «alam  d 

UuUL'f    U'l'fl! 

I'lll, 

en 
pr. 

A«ll 


lOi. 

queui'iit,  ' 

1M.V1  

salii  . 
nt> 

flOlt'l         .III      III'Iil 
a  t«-i If».  —  Jan 


it    depuis 

M,  la- 

.1»'  e»- 

.Aul  par- 

•  .  —  Jac- 


••",  p.  *«•' 


Fr.  Gaspar  de  S.  Hemardioo,  IHrnenrU, 
p.  148. 

nil').  —  .0  Senhor  da  ilha  Jnaa  Maldi- 

'    'udo  o 

-eodo 

^aiititii  Altjuun,  <{'!)'  •'  a  ^liiiijacuo  con» 

mum».  —  i'yrard    de    Laval,     Viâgtmy    i, 

p.  Gli. 

ltjt>3.  —  «O  seu  [dos  alarves]  tirar  do 
,l.ii..'ii  .'.  i.r',1-  !.  >,,■;,,  .)i...,f.,  S4ibre  o  «•■■m- 

■■  »•  dô  «au.it». 
.  p.  134. 

— '  '  _       ■  >  r  filtrou 

um  siyai.  qu»',  d<'jK>is  <lf  ta.'.f  r  t 
do.x  salamaieka,  entregou  ai:  ;:n 

papel  •.  —  Francisco  Luis  tiomes,  0«  Bra- 
hammtfg.  p.  31. 

itf  n  í|ual  o  mahometano 
io:  salaam  aleikum*. 

—  I'cJiu  G.  .^ic^nier,  Viagem  do  Viseondt 
de  S.  Jattuariíi,  p.  '2, 

18í)4.  —  <•(  I  - -,1  mouro,  muito  pra- 

zenteiro, d.  com  muitos  sala- 

maleques- i.<'i'rs  de  Mendonça,  O» 
Orjthàos  de  Caltcut,  p   210. 

19U2.— ..Os  ei.>      '       '  ianhiahol- 

landeza  das  Indi  -••   a  todos 

os  salamaleks  ua  {•i.tt:iii.iiii-a  chinesa*. 

—  In    r<t-MÍ-ijang-k%íú,  li,  iii,  4. 

SALAM  EAR  (Ou  çalamear).  Fazer 
salema,  saíidur,  cumprimentar;  (ant) 
inciiuarem-se  maitos  iudivíduos    ao 

ni'^  ,»- 

br. 

labro. 

autoros   ao  çalamear  deriva  de  ça^- 

•   stMitido   de   "inclin. 

'.  ou   do   çaUmá,   vvi  lO 

celeuma,  como  entende  Blute^u. 

'  — «Ixtgo  os  nossos  capitlea  coms 
!«•  mandar  l#aar  ancora,  <•  apare- 

Ih.  '    nem  as  i 

r«':  ..rem   por 

sr:  líuíiicsv.  —  ('astanUt-da,  tíw- 

toi  '. 

*    ''>do  o  dia  at^  a  nojr- 

tf  iiayor,  e  rogir  carre- 

— -■  -tr      -'n  ni- 


i   terra  r- 

,.„,.,,   ■ t:ii    &    moiii .     . 

Salemleque*.— //««I.  Tragtco-mãHtimaf 
II,  p.  IO"?. 

itíoy.-  .\ 

diante,  e  p*) 
[jpaao  a  cab<■çl^  disse  8a lá  MaleoH*.— 


nw,  ÍM-v    iii,  VIII 

•  SALAMIM.     É  r<»«  iit'-  tj".  *'•■ 

oe   ni)    Honhorio    ou    ao   - 
Ma»,  couto rme  Antóuíu  >'uutts,  uca 
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antigamente  um   diroito   que  se  pa- 
gava em  Dio  de  corretagem». 

1554.  —  «O  qual  Salamim  he  hum  di- 
reito, que  se  pagão  de  corretagens». — Ly- 
vro  dos  Pesos,  p.  28. 

1778.  —  «Salami,  present  qu'on  fait 
aux  Grands  en  les  abordanto.  —  Anquetil 
Duperron,  Legislation  Orientale,  índice. 

SALANGANA.  E  o  nome  oriental, 
proveniente  das  línguas  vernáculas 
das  Filipinas,  da  andorinha  Coloca- 
lia  nidifera,  que  produz  ninhos  co- 
mestíveis. V.  nivho-de-pássaro. 

1844.  —  «Salangana.  Tal  é  o  nome 
dado  nas  índias  orieutaes  aos  ninhos  pró- 
prios para  se  comerem,  e  de  que  os  chinas 
principalmente  são  mui  gulosos ;  ninhos 
fabricados  por  uma  espécie  de  andoiinha 
ainda  mais  pequena  que  o  fuinho  que  vem 
adejar  pelos  quintaes  das  habitações  na 
estação  invernosa».  —  O  Fauoraâua,  p.  372. 
'  1^52  —  «São  destinadas  especialmente 
á  pesca,  que  vão  fazer  á  costa  do  norte  da 
Australia,  ao  estreito  de  Torres,  e  também 
a  apanhar  pérolas  e  uiuhos  de  salanga- 
na». —  O  Panorama,  p.  96. 

1867.  —  «A  salangana  faz  os  ninhos 
pegados  aos  rochedos.  A  forma  delles  é  a 
de  uma  concha.  Um  que  possuímos  ha  tem- 
pos, tem  apenas  nove  centímetros  de  com- 
primento e  cinco  de  largura».  —  Archivo 
Pittoresco,  x,  p.  57. 

1876. —  «Ninhos  de  Andorinhas  salan- 
ganas,  da  Ilha  de  Angediva,  conhecidos 
em  Goa  pelo  nome  de  Ninhos  de  bala,  Ni- 
nhos silvestres  e  NÍ7ihos  de  Angedevav. — 
Archivo  de  Pharmacia,  vii,  p.  61. 

#  SALAR.  Antiga  moeda  persiana, 
do  valor  de  90  réis.  8 alar  quero  di- 
zer em  persa-árabe  «chefe,  director, 
general» . 

1618. —  «Salares  são  humas  moedas 
feitas  na  Persia  e  outras  partes,  e  vem  ter 
a  Ormuz,  tem  de  valor  cada  huma  delias 
90  reis,  e  ás  vezes  mais»  —  Manuel  Bar- 
bosa,  in  Archivo  Port.- Oriental,  v,   p.  328. 

1866.  —  «Salares,  são  humas  moedas 
feitas  na  Persia,  e  outras  partes.  .  .  (nào 
temos  encontrado  este  nome  nos  documen- 
tos)».—  F.  N,  Xavier,  ZJescrtpfào  cio  Co- 
queiro, p.  78. 

SALEIRO.  E  o  nome  que  se  dá 
em  Goa  ao  indivíduo  duma  casta, 
que  se  ocupa  ou  se  ocupava  no  fa- 
brico de  sal,  e  que  em  concani  se 
chama  gãvdó  ou  ijnthgãvdó.  O  termo 
equivale  a  «salineiro». 

1588, —  «Fomos  ter  a  hum  logar  de  sa- 
leiros, os  quaes  aula  alguns  dias  que  lhe 


sahião  muito  mal  seus  fornos,  em  que  elles 
fazem  o  sal,  e  porque  auia  outros  salei- 
ros ChristSos,  que  saiào  melhor  com  esta 
mercadoria. . .». —  P.  Gaspar  Coelho,  Car- 
tas de  Japão,  ii,  ti.  249  u. 

XVII.  —  «Na  terceira  entrSo  os  salei- 
ros que  fazem  sal,  teceJoens,  pastores, 
horteloeris,  pintores,  C'  olleiros».  —  Breve 
Relação,  p.  34. 

1712. —  «Lucas  de  Mello,  Saleiro,  ca- 
sado, João  Pinto,  casado,  e  Ventura  Pinto,    • 
Saleiro   casado».  —  Apud  F.  N.  Xavier, 
O  Gabinete  Litterario,  ii,  p.  31. 

1714.  —  «Por  seu  foral  tem  iguaes  pre- 
heminencias,  assim  os  Hragmanes  como 
("harodós,  Sudras  ou  Saleiros». —  Al- 
vará do  vice-rei,  irr Archivo,  Supplemento, 
III,  p.  230. 

1745.  —  "Pretendendo  os  Sudras  e  os 
Saleiros  que  a  eleição  do  Cabo  da  Or- 
denança da  mesma  Aldeã  se  faça  por 
alternativa  com  os  Charodós».  —  Alvará 
do  governador,  iu  Archivo,  Supplemento 
II,  123. 

SALEIRO.  Kelativo  ao  sal:  o  que 
fabrica  ou  transporta  sal. 

1731. — «Foram  represadas  algumas  em- 
barcações saleiras  e  outras,  e  do  Esta- 
do Portuguez  duas  nianchuas». — Apud  Jú- 
lio Biker,  Collecção  de  Tratados,  vi,  p.  176. 

1906.  —  «Como  adjectivo,  aparece  num 
requerimento  feito  pelos  negociantes  sa- 
leiros, enviado  ao  Conde  de  Casal  Ri- 
beiro». —  Gouçalves  Viana,  Apostilas. 

«SALENDA  (mal.  selendang).  E 
uma  espécie  de  chalé  com  que  as 
mulheres  malaias  agasalham  a  ca- 
beça e  os  ombros,  e  que  em  Timor 
trazem  também* os  homens. 

1868.  —  «Permite-se-lhes  [aos  oficiais 
indígenas]  usarem  sobre  este  vestuário  as 
suas  Upas  (espécie  de  saia  até  ao  joelho 
arrastando  uma  pAita  pelo  chão),  e  a  sua 
salenda  (uma  espécie  de  manta  de  algo- 
dão) deitada  ao  hombro».  —  In  Annaes  do 
Conselho  Ultramarino,  iv,  p.  38. 

1908.  —  «...  e  nos  sarões,  nas  salen- 
das,  ou  pannos  de  hombros  dos  homens». 
—  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de  Coral, 
p.  192. 

*  SALESCARIM.  Chefe  do  exército, 
general,  na  índia  Mogólica.  Do  persa     <ç 
sãlãr  i-lashkar:  sãlãr,  «chefe», /a«A- 
kar,  «  exército  » . 

1695.  —  «Nomeou  logo  por  Sardar  ou 
Salescarim,  que  he  o  mesmo  que  Ge- 
neral, a  seu  tio  Seataghens».  —  Cosme  da 
Guarda,    Vida  de  ISevagy,  p.  40. 

SALETE.  V.  celete. 


1613.  — «. 


e  nunca  habitada  de  gen- 
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tM  de  corte  e  policia,  saluo  de  al^ntis  Pes-  i  dos    ríog   de  Affn&  SAleada,  no  Con- 


SALIGUE  ^mal.-jav.  mlígi).  Lança 
de  pan,  pau  ponteagudo,  na  Malásia. 

15't9. — «D'  tvros  (Ic  paos 

tost.-vdur..  .|!i.  '«aiigue*,  her- 

Keruào  Pintu,  Pe- 


■•  1  lal.ttài'   tá>'  ili.tl 

moç<>>  df  saligues 


13  e  «rre- 
_  ad<>«>.  — 

M.cap    128. 

1613.  —  «Estes    pescadores    pescavam 
coin    dardos   de    remesso    chamado    sali- 
q\lO*.  com  que  af  ravt-ssavào  o  peixe  na- 
mar».  —  Manuel  G.  de 
-  de  Miúaca,  fl.  4  >. 
ii.'o  —  Cangues,  ou  salígas    Até 
a^ra  nilo  achey  o  -ij^nitiiado  dt  ;ita  pala- 
vra -  *       —  Hluteau. 

I  t   the   Commonest   are  sall- 

khe»,  >>i  .>!■  are  charred  stakes,  so  hard 
as  to  pi«Tc«-  like  iron  ;  and  easily  broken, 
v).  ..'.-.  >.  t1  ..V  I. five  the  wound.full  of  a 
that  make  it  almost  in- 
^  ,  Ti'iTi-irn.     Tlif  Ttairl». 


•  SAL  INDICO  i^aiit.;.  Loiilorme  An- 
tónio   Tenreiro,    ó   o   nome   que   os  1 
portogueses  davam  ao  tsal  de  pe-  ' 
dreíra». 

15?0.  —  «Esta  Cidade  de  Ormuz. . .  tini 
de  I  "U   quatro    léguas,   ha 

haiii  i  cerra,  que  era  hum.i  i 

tem  iiiniia  )i>-dreyra  de  sal,  que 
o  «ai    IrMlioo,  e   da  outra  he  <i 
de  enxofre».  —  Itinerário,  cap.  l. 


•  SALUIVGA  {%\um.  Multiiif]).  Moeda 
de  prata  de  Siaine,  e(|uivalente  a 
\  de  bat  ou  tical  (q.  v.),  isto  é, 
125  róis. 

1878. —  «O  tical  dividese,  quanto  i 
mo4>da    de  i)rHta,    <rn    (inatr-    salungS,  o 


•alung 
M. 


i/r.u/.y)    —A 

•alunga  da 
iicionei,  os  se- 


SALGUEIRA.  ■  Planta    da    família 


'  Gal 
paS!»'»,     n 

«fouiue»  ou  >\ 
_de_«ptmu  L*- 

êtr 


ihores  para  onteitar  a  cabeça».  D.  G. 
Daljjado.  Hora. 

•  SALVE  (s.  f.).  Entende-se  em 
Goa  por  esti  palavra  a  funçilo  ves- 
pertina da  novona  da  festa  mais 
solene   da  Virgem    Maria  em    cada 

-ia,  cuja  parte  principal,  na 
parte  do  ano,  é  a  antífona 
Salve  Regina,  que  se  canta  com 
muito  aparato,  com  acompanhamento 
de  música  instrumental  e  com  meni- 
nos vestidos  de  anjos.  Daqoi  pro- 
veio o  nome. 

1792.— «Relativamente  ao  acto  de  8al- 
vOf  diz  que  depois  de  se  cantar  o  terço  e 
a  ladainha,   e   algumas   mais  deroçdes  se- 

'■;■■'' ..»......,   ,jg   cada  egreja,  sairá  a 

iii  da  sacristia,  e  a  cl(--<  - 

„...  ...    ...lUS,    f    t''i/.MuÍi.    iii.liii  ,      '    . 

pr<  iltar-mói 

po  •<  :  sairá  o  ; 

só  2  assi- 
r.ii  diante    d' 

riq;  entoada  a  Salve  irá  o  pre- 
sar  o  altar-iri^r  ticando  a  irm.i 
me-  âo;  prohibe  o  a*p<r«/eji  qu<  ^c 

co>i  I,  jtor  ser  incompativel  ciaii  o 

acto  dii  salve;  acabada  a  incensaçSo  irá 

0  preste   para  o  seu  lugar,  dirão  os  assis- 
■tes  o  versi^uio,  e  dita  a  oração  compe- 
te  com   o  mais  que  se   segue,  dá-8''  <> 
>  por  acabado,  e  se  toruarAoá  sacristia 
i   mesma  or«lem   com   que   sairam».  — 

1  Casimiro  i\  da  Nazar»^  Mitreu  Ijunia- 
It  If,  m  Hol.  S.  O.  L  ,  XV,  p.  460. 

]S7i>.  —  .N -    ♦ ' •■'■"■' 

cantadas  e  ]' 
••Ivea  e  p 
rie,  Eêlaiisti 

. i9a3  —  -  \ 

gem   celcbr.i 

canti.N.s    r.  s  1,  V    s 

ch.i  ^« '• 

nh'1 

.  •  SAMATAGUEL    (jap.    mntatage). 
Obsticolo,  estorvo,  no  Japto. 

1675. -—«Ha  ta:  amo*  poder  me- 
ter bum  pé  no  eitt  I'leda,  porem  o 
'■  ibo  ha  de  acKur  •■•-  Sãntata'- 
i  uola».  —  1*    Luís   F  u  dn  Ja- 

,■  i->.  I.  fl    31'»  e 

•  SAMATRA.  O^  port  ..si 
gnaram  por  ô»t  r» 

a  rajada,   frequ  ..;  ,    ■•r> .,  uu 

mar  entro  a  peninsula  malaia  e  a 
ilha  de  Sam  atra ;  e  depoii  o 
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deram. a  qualquer  borrnsxía,  e  neste 
sentido  6  ainda  hoje  (Miipn»^ado  na 
índia  Portuguesa.  Na  Africa  Orien 
tal  samatra  quore  dizer  «tonda  ou 
capa  de  machila  para  o  inverno, 
feita  de  ola  ou  folha  de  palmeira  te- 
cida» *. 

1539.  —  «Nos  deu  hua  trovoada  de  No- 
roeste (que  são  os  teinjxtraes  que  conimu- 
mente  a  niór  parte  do  anno  cursilo  nesta 
Ilha  Çamatra  que  de  todo  nos  teve  ço- 
çobradoa».  —  Feiuào  Piuto,  Fcregrinação, 
cap.  23. 

163.5.  —  "Nilo  pode  [pôde]  deixar  de  se 
perder  a  galeota  de  Miguel  de  Macedo  na 
grande  ilha  de  Malaca,  onde  se  chegou  a 
surgir  6  Ihft  deu  uma  samatra,  que  a 
fez  ir  dar  na  ilha».  —  António  liocarro, 
Déc.  XIII,  p.  G26. 

1684.  —  o...  inconveniente  que  mays 
se  descobria  na.s  continuas  samatras  de 
Malaca».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  V/da  de 
Pedro  de  Basto,  p.  28(j. 

1687.  —  «...  molhando-se  quasi  todos 
os  dias  com  as  continuas  Samatras ; 
chuvas  que  em  breVe  passão».  —  Id.,  Con- 
quista de  Ceylào,  p.  5)34. 

1727.  —  «Nesta  forma  andando  pouco  a 
pouco,  servindo-nos  alginnas  trovoadas, 
que  chamão  çamâtras,  por  causa  das 
ilhas  assim  chamadas,  junto  das  quaes 
patsamos». — Âpvd  Júlio  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  vi,  p.  62. 

1732.  —  «Esta  mesma  Estrella  domar 
lhe  seremos  e  enchendo  de  confiança  o  co- 
ração quando,  considerando^p  tempo  inco- 
modo por  causa  das  continuas  tempestades 
e  samatras».  —  In  Ta-ssi-T/arig-kuó,  I, 
I,  11. 

c.  1787 : 

«Tu,  que,  se  queres,  furacílo  violento, 
Runiatra  fria,  tempe.stade  estmra 
Desatas,  e  «ubjiígas  n'uni  momfiit.ot. 

Bocage,  Obras  Poéticas,  i,  p.  52. 

1899. —  fEste  systerna  de  enterrarem  os 
cadáveres,  é  causa 'de  se  verem,  em  mili- 
tas sepulturas,  depois  das  grandes  chuva- 
das ou  samatras,  desenterrados  os  cra- 
neos  dos  defuntos  ciijos  caixões  apodrece- 
ram». —  In  Ta-ssi-yang-lciió,  I,  i,  1. 

1900.  —  «Samatra.  —  Assim  chamam 
os  macaistas  aos  fortes  aguaceiros  acom- 
panhados de  procelhi,  quando  a  chuva  faz 
enormes  regatos  nos  caminhos  e  ruas».  — 
JèíU,  1,1,  II, 

1902.  —  «É  d'aqui  que  se  originou  a  pa- 
lavra samatra  com  que  os  portuguezes 
designam  grandes  borrascas,  temporaes  e 
tufões,  como  ainda  hoje  a  usamos  na  índia, 


1  O  dicionário  de  Cândido  de  Figueiredo 
regista  o  vocábulo  como  termo  dé  gíria,  e 
atribui-lhe  os  significados  de  «pénis,  be- 
bedeira». 


e  os  inglezes  éos  hoUandezes  também». — 
(."ristóvào  Pinto,  ihid.,  ii,  p.  97. 

Sambuco.  V.  zamhuco. 

*  SAMISSÉ,  samissêm  fjap.  sami- 
sen).  Viola  ou  guitarra  japonesa  de 
três  cordas. 

1874.  —  «E  cada  urna  trazia,  com  bem 
escolhida  posição,  o  seu  samsim,  viola 
japoneza».  —  Pedro  G.  Mesnier,  O  Japão, 
■p.  142. 

«Estavam  compostos  os  enfeites,  afina- 
dos 08  samosés,  e  a  um  signal  da  mvsmé 
que  fazia  de  chefe  da  orchestra,  un  acorde 
súbito,  estridulo,  e  descordante,  deu  prin- 
cipio ao  concerto».  —  Id.,  p.  243. 

1904.  —  «Só  se  escutam  os  acordes  da 
musica  tirados  dos  seus  instrumentos  na- 
cionaes,  alaúdes,  laterres,  rabecas  indíge- 
nas, o  samsen  de  três  cordas,  o /coto,  que 
é  uma  espécie  de  lira  e  outros».  —  Ladis- 
lau  Hatallia,  O  Japão  por  dentro,  p.  140. 

*SAMIBELEGÃO.  Rocj^ento,  vice-rei, 
no  Pegu.  Do  ))irni.  shin  ba-?/in-hkan- 
-min. 

1.563.  —  «Tanto  que  todos  forão  juntos, 
não  ouue  mães  que  fazer,  que  tirar  o  Sa- 
mibelegam  híia  folha  de  ouro  batid.a, 
onde  (segundo  o  vso  dos  Reys  daquellé 
Oriente)  vinhão  escritas  estas  capitula- 
ções ..  Quando  veio  ao  juramento  que  o' 
Samibelegam  auia  de  fazer,  o  seu  iíaw- 
lim  cofneçou  a  ler  por  hum  liuro  da  sua  re- 
ligião». —  João  de  Barros,  Déc.  Jll,  iii,  4. 

SAMORIM  (çamorim).  Título  do  an- 
tigo rei  hindu  de  Calecut,  o  qual  si- 
gnifica litoralmente  orei  do  mar». 
Do  malaiala  tãmudn,  vulgarmente 
tãmuri,  corr.  do  sânsc.  sãmudrl  *.  que 
os  estrangeiros,  e  muitos  dos  natu- 
rais profeririam  sàmudi  ou  sãmuri, 
Barbosa  escreve  Çamudi. 

1498.  —  «Se  elRey  Çamolim  aquillo 
nom  quisesse  que  elle  o  tomaria  pêra  os 
navios».  —  Roteiro  de  Vasco  da  Gama, 
p.  64. 

1500.  —  «Manda  los  ei  que  vão  com  òs 
ditos  yndlos  ao  Çamorym  rei  de  Cale- 
cut».—  Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tombo, 
p.  97. 

1513.  —  «Ganhado  goa,  me  mandou  o 
çamory  falar  nas  pazes,  e  eu  mandèy 
symam  rramjell,  em  huua  fusta  de  goa  a 
Calecut».  —  Afonso  de  Albuquerque,  Car- 
tas, IV,  p.  177. 


1  Crooke  julga  que  o  vocábulo  sânscrito 
é  tradução  do  malaiala  kumalakkan,  «se- 
nhor dos  montes  e  dos  mares».  (Em  Fryer, 
I,  p.  133. 
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samurai   quere    dizer,    literalmente, 
«servidor  do  imperador». 

1552.  —  «Deu-se  um  pregiío  na  cara- 
OOra  do  çamurai  que  em  sua  língua 
quer  dizer  aluiirautcu  (em  Maluco). — Cas- 
tanheda, Historia,  vi,  cap.  66. 

1874.  —  "Estavam  todos  estes  [nobresj 
com])rehendidos  sob  a  dià^iominaçilo  de  sa- 
mouraís,  formavam  a  classe  militar  e 
usavam  das  duas  espadas».  —  Pedro  G. 
l^snier,  O  Japão,  p   12. 

1897.  —  "Sào  os  daimios,  os  senhoras 
feudaes  dos  innumeros  retalhos  em  que  se 
subdivide  o  estado,  e  sob  suas  ordens  os 
•amurais,  os  guerreiros  assalariados  de 
todos  os  graus,  possuindo  o  privilegio  de 
usarem  de  duas  espadas  á  cinta».  —  Ven- 
ceslau de  Morais,  Dai-Nippon,  p.  25. 

1904.  — «Pertence  a  uma  família  de  sa- 
murai, isto  é,  da  classe  votada  ao  servi- 
ço militar  nos  tempos  do  feudalismo «.  — 
Id ,  Cartas  do  Japão,  ii,  p.  24G. 

1904  —  «Aos  samurai  representantes 
da  classe  guerreira,  conservaram-se  os  ren- 
dimentos durante  a  vida,  mas  perderam 
todos  os  outros  privilégios,  inclusive  o  de 
"usarem  duas  espadas  em  signal  de' nobre- 
za» — Ladislau  Batalha,  O  Japão  por  den- 
tro, p.  27. 

1919.  —  «Cristãos  e  pagSos  da  província 
onde  êle  fõ  missionário  francês]  exerceu  o 
seu  ministério  apostólico,  com  as  altas  au- 
toridades civis  á  testa,  Die  ofereceram  uma 
valiosa  espada  de  honra.  l^Lima  antiga  es- 
pada de  guerreiro  Samurai,  fabricada 
pelo  ferreiro  Kanesada  em  1504».  — O  Ul- 
tramar, de  11  de  Agosto. 

1854.  — «La  quatrième  classe  comprend 
tous  les  samorai  oumilitaires  ;  ce  sont  les 
vassaux  des  nobles».  —  Jancigny,  Japon, 
p.  118. 

1898.  —  «Era  una  monarquia  feudal  en 
la  que  formaban  cortejo  à  los  Daimios  ó 
principales  feudatarios  dei  Mikado  doscien- 
tos  mil  samurais,  ó  caballeros,  distin- 
guidos dei  resto  de  la  gente  por  llevar  dos 
sables  cada  uno».  —  Alfredo  Opisso,  La 
jRazza  Amar/lia,  p.  106. 

1907. — «Des  SamouraVfarouches,  in- 
dignes par  le  fait  que  des  étrangers  fus- 
sent  suiller  la  tef  re  iiatale  et  que  par  sur- 
croit,  I'influence  de  ces  intrus  prévalut  sou- 
vent  auprès  des  autorités,  dégainaient  à 
rimproviste,  du  fourreau  de  la  leque  ronge, 
leur  lame  redoutable».  —  Naudeau,  Le  Ja- 
pon Moderne,  p.  73. 

*  SANCHU.  Aguardente  de  arroz, 
muito  forte,  fabricada  na  China. 
Do  chin,  sán-sháu,  «três  vezes  quei- 
mado». 

1902.  —  «Com  o  primeiro  [milho]  fabri- 
ca-se  uma  espécie  de  vinho  chamado  vinho 
amarello  •,  com  segundo  um  álcool,  muito 
forte,  chamado  vinho  queimado  ou  sam- 


-Shu  (seni-chú  ou  sam-aú),  de  que  se  faz 
um  grande  consumo  em  todas  províncias 
do  Império». — In  Ta-ssi-yang-knó,  ii,  p.  153. 

1752.  —  «The  people  wlio  make  the  Chi- 
nese brandy  called  Samsu,  live  likewise 
in  the  suburbs».  —  Osbeck,  in  Glusisary. 

1830.  —  «Les  Chinois  <Mnploi('iit  ce  grain 
à  faire  la  liqueur  chao-tsiau,  cspèce 
d'eau-de-vie  semblable  à  celle  des  Euro- 
péens». — Michel,  /^o^ste«  Orientales,  p.  102. 

Sanco  (mal.  aãngku).  Escarradei- 
ra.  O  vocábulo  O  usado  em  Macau, 
conforme  um  a])ontamento  do  Gon- 
çalves Viana.  A  influência  da  língua 
malaia  no  português  de  Macau  é 
muito  considerável. 

SÂNDALO.  Santalum  album,  Linn. 
Do  sânsc.  chandana,  prácrito  chan- 
dan,  fizeram  os  persas  e  os  árabes 
sandal,  do  qual  proveio  o  santalum 
do  baixo  latim  e  o  santalon  grego. 
O  sândalo  branco  do  comércio  é  o 
alburno,  e  o  amarelo  ou  citrino  6  o 
cerne.  O  sândalo  vermelho  (sânsc. 
raktachandana)  é  o  pau  de  Ptero- 
carpus  8antoHnu8,  Linn.,  f.  O  nome 
malaio  é  também  chandana. 

1500.  —  «...  canela,  páo  Brazil,  sân- 
dalo, laca,  noz  moscada,  e  massa».  —  Na- 
vegação de  P.  A.  Cabral,  cap.  15. 

1516. — «Donde  [de  Timor]  tudolo  sân- 
dalo branquo,  que  antre  hos  Mouros  he 
muy  estimado  e  vai  mu^to»  —  Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  p.  372. 

1518.  —  «Não  em  especiarias,  drogua- 
rias,  nem  tintas,  sândalo,  nem  outras 
cousas  que  doutras  partes  podem  aqui  vir». 

—  In  Archivo  Port. -Oriental,  v,  p.  18. 
1554.  —  «O  baar  de  sandallo  ver- 
melho outrosy  he  como  lio  de  beijoim». 

—  António  Nunes,  Lyvro  dos  Pesos,  p.  7. 

1560.  —  «  .  .  .  e  03  corpos  [dos  nairefij 
mui  sandolados  com  sândalo  moído 
com  cheiros».  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 
I,  p.3.5,  I 

1563,  —  «O  sândalo  nasce  acerqua  de 
Timor  onde  ha  a  maior  cantidade ;  e  he 
chamado    chandam».  —  Garcia    da    Orta, 

Col.  XLI.V. 

«Em  Timor  não  nasce  este  sândalo 
vermelho,  senão  em  Tanassarim  e  na 
costa  de  Choramandel ...  sei  certo  que 
vem  dali  todo  o  sândalo  vermelho,  o 
qual  se  guasta  muito  pouco  qua  nesta  ter- 
ra, porque  não  o  gasta  a  gente  mais  que 
pêra  febres.  E  também  se  gasta  cá  o  ver- 
melho em  pagodes  ou  em  idoios».  —  Idem. 
1572: 

«AUi  também  Timor,  que  o  lenho  manda 
Sândalo  salutifero,  e  cheiroso». 

Camões,  Os  Lusíadas,  x,  134. 
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sadannaa  pela  festa  do  orago^.— <>^  Pro' 
gresso.  de  22  de  Kevereiro. 
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1886.  —  «Comprindo  religiosameute  08 
preceitos  de  Crishna,  os  hindus,  antes  de 
tomarem  banho  para  jantar,  dirigem  dia- 
riamente as  saudações  prescriptas  pela  tra- 
dição a  este  arbusto  [tidossi],  e  volitando 
em  torno  d'elle,  terminam  a  sua  sandeá, 
oração,  fazendo  uma  profunda  reverencia, 
com  as  mãos  cruzadas  sobre  a  cabeça». 
—  Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza,  i, 
p.2ll. 

•  Aonde  os  gentios  tomam  banho,  e  os 
hottos  sentados  ou  de  pé  uos  últimos  de- 
graos  fazem  as  suas  rezas,  designadas 
8andhiá".-r  Id.,  n,  p.  57. 

1908.  —  «E  verdade  que,  para  agradar 
aos  pães,  aos  pareutes  velhos  ou  ao  publi- 
co, um  ou  outro  se  limita  a  tomar  umas  go- 
tas de  agua  fingindo-se  recitar  o  San- 
dhyá».  —  Luz  do  Oriente,  de  Janeiro. 

178'2.  —  «Les  Brames  sont  tenus  de  re- 
citer tons  les  jours  les  V^edam,  de  faire 
exactement  le  Sandivané,  matin  etsoir, 
quand  le  soleil  se  leve  et  lorsqu'il  se  cou- 
che».  —  Sonnerat,  Voyages,  i,  p.  44. 

1786.  —  «Chiamano  Sandivanna,  cioè 
I'adorazione  vespertina,  diretta  a  Shiva,  a 
Vishnn,  a  Bhagavada,  a  Bhavàni.  —  Fra 
Paoliuo,  Viaggio,  p.  114. 

1825.  «Le  mot  sandia  est  1'équivalent 
de  ce  que  nous  exprimons  par  crépuscle ; 
il  marque  de  plus  I'instant  du  jour  ou  le 
soleil  est  parvenu  à  son  apogee.  Ainsi  le 
sandia  doit  se  faire  trois  fois  par  jour,  le 
matin,  à  midi  et  le  soir».  —  P.  Dubois, 
Moeiírs,  i,  p.  336. 

SANEDEVÃO  (ant.).  Contribuição 
que  se  pagava  om  Baçaim,  e  cuja 
natureza  só  se  pode  conjecturar 
pela  etimologia :  divão  =  persa- árabe 
(Ruãn,  «governo,  estado»,  e  sana, 
que,  se  está  pelo  mar.  sãm,  quere 
dizer  «seis  réis  ou  meia  tanga  actual» ; 
se  por  san,  significa  «festa  oa  sa- 
giiate  que   se   dá  por  esta  ocasião». 

1554.  —  «E  do  Ramo  de  Sanedivão, 
que  he  hum  percalço,  2000  fedeas».  —  Si- 
mão Botelho,  Tombo  da  índia,  p.  141. 

#  SANEIS  (ant.).  Figura  o  termo 
na  Chronica  de  Dis^iaga  no  sentido 
de  «ensinadores  de  cavalos».  Pare- 
ce-me  que  deve  ler-se  sãeis  ou,  an- 
tes, sais,  e  prender-se  ao  hindust.-ár. 
sãis,  «moço  de  cavalariça»,  equiva- 
lente ao  ingl.  groom  ;  indo-ingl.  sijce. 
A  palavra  faraz,  que  ocorre  no  mes- 
mo lugar,  também  é  de  procedência 
hindust. -arábica. 

1535. —  «Trazem  mill  e  setecentos  fará- 
zes  que  curâo  08  cavallos,  e  tem  mais  tre- 


zentos saneis  que  ensynão  os  cavallos». 

—  Pág.  69. 

1810  —  «The  Syce,  or  groom,  attends 
but  one  horse». — Williamson,  in  Glossary. 

*  SANGA  (ant.;  s.  m.).  Diz-nos 
Joao  de  Barros  que  entre  os  Resbu- 
tos  correspondo  a  «eraperador».  Mas 
0  sânsc.  sanga,  usado  nos  prácritos 
modernos,  o  qual  parece  ser  o  éti- 
mo, quere  dizer  «inteiro,  completo, 
perfeito». 

1570.  —  "Mas  esta  determinação  lhe  foi 
impedida  por  lhe  sahir  ao  caminho  ellley 
de  Chitor,  que  he  dos  três  mais  poderosos 
Príncipes  d'aquellas  partes  :  à  este  por  ex- 
cellencia  os  Resbutos  chamâo  Sanga,  que 
entre  elles  quer  dizer.  Emperador».  — 
Déc.  IV,  V,  8. 

*  SANGAGE.  Kei,  príncipe  ;  título 
honorífico,  na  Malásia.  Os  nossos 
escritores  comparam  os  sangages, 
particularmente  de  Maluco,  a  gover- 
nadores, duques  e  condes.  Do  mal. 
sangáji,  «rei»:  de  sang,  «prefixo  ho- 
norífico aos  títulos  de  reis»,  e  de  aji 
(jav.),  «rial». 

1552.  —  «E  a  mesma  maueyra  tem  os 
senhores  seus  vassalos,  que  se  chamâo 
Sangages»  (em  Malaca).  —  Castanheda, 
Historia,  vi,  cap.  11. 

15G0.  —  "...  cuberto  para  o  sol  e  chuva 
de  huas  lindas  folhas  que  não  pode  trazer 
senão  Rei  ou  Çangaie,  e  os  mais  uzão 
de  outras  folhas  das  Nipeiras».  —  Gabriel 
Rebelo,  Informação  de  Maluco,  p.  177. 

1602.  —  «Escapando  o  senhor  d'ella  [ci- 
dade de  Mamoia  no  Moro),  que  era  hum 
Sangage  gentio  homem  moralmente  vir- 
tuoso e  Ifonrado».  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  vni,  13. 

«Deixaria  o  titulo  de  Rey,  e  tomaria  o 
de  Sangage,  que  he  como  Governador». 

—  Id.,  Déc.  VI,  IX,  12. 

1602.  --  «O  sangage  da  ilha  e  Chris- 
tandade  de  Labua,  que  he  senhor  de  vas- 
sallos,  e  responde,  entre  nós  à  Conde  ou 
Duque,  auia  muitos  annos,  que  vivia  em 
mao  estado». —  P.  Fernão  Guerreiro,  Rela- 
çam  Annual,  fl.  32. 

1607.  —  «Com  o  qual  se  veyo  apresen- 
tar ao  governador  assi  da  parte  sua,  como 
do  Sangaagi  de  Mofachiem,  e  outros 
Sangajis,  que  sam  como  entre  nós  Du- 
ques, e  outros  grandes,  que  ficauam  em 
Lacôme».  —  /d.,  fl.  95. 

1613.  —  «Cataburno  deixaria  o  titulo  de 
Rey,  e  tomaria  o  de  Sangage,  que  hè 
como  gouernador,  e  ficaria  vassalo  dei  Rey 
de  Portugal».  —  Francisco  de  Andrada, 
Chron.  de  D.  João  III,  iv,  fl.  96. 

1630. — «Reconhecerão  os  Panigaras  [de 
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1X5."!  —  «No  Orient*  coin  o  caminho  pu- 
blico;   no  Sul  «•■ 
com  A  sangria 
vernou.  —  Apud  1  .    N 
do  (  oqufiro,  p.  1>H. 

1871.  _„(>  ,if..rati,. 
griaa,  ou  riachos  pv 
servado3  para  a  ser\ft 
K.    N.    Xavier   (filho),    CoUecção   de  Làt^ 

t.     I'!-) 

-aMiiit>i>s  proprietários  usam  abrir 

sangrias)  em  diversos  sentidosa. 

—  Bernardo  da  ( josta,  Mamtuú  do  Agrievl- 
(or.  I,  p.  VM. 

1H86.  —  "Os   pântanos,   valias  e  san- 
fegrias     denominadas    coUiò*».  —  ReguU»' 
mmtn  das  (oinmunidadf».  p.  29. 

I'.>14.  —  «Para  as  rigueiras,  rallas  ou 
sangrias,  c<>mo  lhes  chamam  tem  por 
orteito  o  dissecarem  o  solo». —  O  Ultra- 
mar, de  8  de  Janeiro. 

1917.  —  «O  qn*»  tem  ?So  Asses  ini#»rsti- 
cios  qn*  >-  ,. 
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que  também  lie  mezinha  CBtitica».  —  Gar- 
cia da  Orta,  Col.  xxix. 

156G.  —  «E  assim  morrem  ambos  [o  ele- 
fante e  a  serpente],  e  do  sangue  que  sae 
da  cobra  que  sespaltm  pelo  cham  se  colhe 
o  Ciunabaro,  que  alguns  escritores  dizem 
he  o  sangue  da  Dragam,  a  cor  do  qual 
he  a  mais  siMuelliante  a  cor  do  sangue  hu- 
mano de  quantos  ha«. — Damião  de  Góis». 
—  Chronica  de  D.  Afaimd,  iv,  cap.  18. 

1606.  —  «Na  ilha  se  acha  bua  rezina 
vermelha,  que  amassada  se  diz  sangue 
de  Dragão,  por  nascer  em  buas  aruores 
chamadas  Dragoeyros  da  feição  do  Pinhey- 
ro,  mas  as  folhas  como  Lyrios,  as  quaes 
dão  buas  niaçàs  como  de  Gil  Barreira,  cujag 
virtude  he  rara,  e  excelente».  —  Fr.  Gas- 
par de  S.  Bernardino,  Itinerário  da  Índia, 
p.  100. 

1609.  —  «Colhe-se  também  nesta  ilha 
muito  sangue  de  dragão,  que  a  terra 
dá  em  grande  abundância». — Fr.  João  dos 
Santos,  Klhiopia  Oriental,  i,  p.  450. 

1613.  —  «Espesso  arvoredo  de  aguila, 
calamba,  beijoim,  caminham,  cânfora,  san- 
gue dragam».  — Manuel  G.  de  Erédia, 
Declaraçam  de  Malaca,  fl.  10. 

1901.  —  «O  pau  incenso  e  o  dragoei- 
ro são  também  muito  frequentes  nesta 
província"  (da  Guiné).  —  José  de  Macedo, 
Estudos  Coloniaes,  iu  Boi.  S.  G.  L.,  xviii, 
p.  523. 

1517.—  «Qui  è  molto  sangue  di  dra- 
go ch'è  gomma  d"un'  albore  ilquale  se  ge- 
nera in  aperture  di  questi  monti».  —  Cor- 
sali,  apud  Ramúsio,  i,  fl.  181. 

1601. —  «Truncus  per  quem  scaber  mul- 
tis  rimis  debiscit,  humoremque  pendit  per 
Caniculae  aestus,  qui  in  rubram  lacrymam 
densatus  sanguis  Draconis  appellatur, 
ob  quam  sane  causam  banc  arborom  Dra- 
conem  nuncupavi».  —  Clusius,  Rariorum 
Plantarum  Historia,  p.  1. 

1690.  —  «In  índia  três  obveuire  res, 
quae  pro  Sanguine  Drad'onis  haben- 
tur,  et  omnes  specieni  sicci  sanguinis,  in 
duram  compacti  massam  referunt». — Rum- 
jibius,  Herbarium  Amboinense,  iii,  cap.  42. 

*  SANGUE-DE-PATE.  Sang  é  em 
malaio-ja\^.  prenome  das  divindades 
e  dos  príncipes  ;  adipáti,  «príncipe, 
rei»,  é  forma  malaia  do  sânsc.  adkí- 
pati.  Sangue  de  pote  representíi,  por- 
tanto, o  mal.  sangadipáti,  que  se 
pode  interpretar  por  ao  senhor  so- 
berano ou  príncipe».  Vê-se  da  eti- 
mologia que  a  correcta  ortografia 
portuguesa  deveria  ^tiv  sangadipate; 
mas  os  nossos  escritores  imaginaram 
que  se  tratava  de  descendente  do 
sangue  dos  patês.  V.  patê. 

1522.  —  «Enviou  [o  rei  de  SundaJ... 
dous   mandarjns    honrrados,    saber,    num 


d  eles  por  nome  Ssangydepaty,  e  outro 
Bengor».  — Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tom- 
bo, p.  461. 

1546. —  «Mandou  chamar  a  conselho 
todos  os  Reys  Sanguys  de  Patês,  e  Ca- 
pitães assim  do  mar  como  da  terra». — 
«Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  175. 

1563. —  «.  .  .  governada  por  hum  senhor 
a  que  elles  chamão  Sangue  de  Patê, 
dignidade  entre  elles  como  acerca  de  n(Ss 
o  Duque».  —  João  de  Barros,  Déc.  III, 
V,  6. 

1609.  —  «Mandou  o  seu  meirinho  que 
levava  comsigo,  que  fosse  a  ella  f  povoação 
de  Solor]  e  chamasse  o  Sanguedepate, 
que  é  como  capitão».  —  Fr.  João  dos  San- 
tos, Ethiopia  Oriental,  ii,  p.  108. 

1614.—  «O  Sangue  de  Patê  capitão 
da  Raynha  da  lapura».  —  Diogo  do  Cou- 
to, Déc.  VI,  IX,  6. 

1630. —  «Cada  lugar  tem  seu  Senhor,  ou 
Capitão,  que  acertou  a  ser  o  mais  poderoso 
de  gente,  e  familia.  A  este  chamão  em  So- 
lor Sangue  de  Patê,  que  he  o  mesmo, 
que  Senhor  de  hum  destricto  limitado».  — 
Fr.  Luís  de  Softsa,  Hint,  de  S.  Domingos, 
ni,p   280 

«Seguio  a  victoria  hum  grande  amor,  e 
conformidade  do  Sangue  de  Patê  do 
porto,  e  dos  Nobres  da  terra  com  os  Reli- 
giosos». —  Id.,  p.  284.  ' 

#SANGUIRAVE.  •  Prateleira  com 
repartiraentos,  em  Calamínhâ.  Pa- 
roce-me  que  o  vocábulo  provêm  do 
mal.  sagi  ravang. 

1545.  —  «As  mais  caveyras  que  aly  vi- 
ramos naquelles  sagiraves  que  crào  pra- 
teleyros,  forão  também  de  capitães  que  na 
restituyção  daquelle  império  fazendo  feitos 
heróicos  acabarão  as  vidas  honradamente». 
—  Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  163. 

SANGUICEL.  Pequena  e  ligeira  em- 
barcação de  guerra,  usada  antiga- 
mente na  costa  ocidental  da  índia, 
assim  pelos  indígenas,  como  pelas 
armadas  portuguesas.  A  designação 
proveio  do  idêntico  nome  dum  antigo 
porto  do  Canará,  vernaculamente 
Sangamexvar  *. 

1592. — «Nenhum  navio  ligeiro  asy  d'es- 
porão    como    calamutes,    e    cotacoullões, 


'  «Hy  era  nuno  vaz  na  nao  sam  Jo- 
bam,  que  se  fez  em  çamguiçar ;  la  vay  ele, 
preguntelhe  vos  alteza  por  ese  feito».  — 
Afonso   de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  92. 

«Nesta  conjuncção  foi  visto  da  nossa  ar- 
mada um  navio  de  mouros  do  Sanguicel, 
ladrões,  que  andam  roubando  pelo  mar». 
— Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia,  ii,  p.  334. 
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pequenas   mas  miii  lifriiia**» 
(lurrrpir".  f.'rl.Ttun  Aiumal,  fl.  73  r. 

faço  despeza  alguma  do 
recf'ita    sfiii'i   no  papa- 
meuto,  «  o.-  ra 

a  gente  de  ^ 

da  e  defeusilo  Ju  dita  ciJaJc  f  as  maid 
fortalezas  e  fortes,  uavioa,  sanguiceis, 
mancbuas*.  —  Alrard  do  vice-réi,  in  Ar- 
ekivo^  Ti,  p.  93il. 

ir.i3.  _.ra!:  -  "is   dc 

qualquer  parte  im  In- 

rim  cada  liuin*.  —  lu  "  "/c  '  /'  riujttfx, 
XII,  p.  14. 

"    ''i  —  «...  o  tornou  a  mandar  o  mes- 
urei  Ruy   Lourenço   para  a  mesma 
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Valle,  Viaggi,  iii,  p.  142. 
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muita   ligeireza». —  P.  Luís  Fróis,  L'arta$ 
do  jjafiào,  II,  fl.  4. 

•  SANIASSI.  Asceta  hindu;  brâ- 
mane do  quarto  estádio  da  vida.  Do 
sânsc.  sannyãsí,  que  literalmente 
quere  dizer  co  que  renuncioa  ao 
mundo  e  ás  paixões». 

1607.  —  «Mudou  [Roberto  de'  Nobilil  os 
ve.--tidos,  e  tomou  os  dos  letrados  e  Sa- 
neasse (idestratos)  {êic:  id  e»t  santos)». 
—  I'.  Femào  Guerreiro,  Jtelaçam  Animal, 
fl..ll2f. 

1608.  —  «Na  outra  casa  mora  o  padro 
Roberto  fíobili  ...  o  procedimento  seu  he 
(quanto  no  exterior  s»;  pode  compadecer 
com  iins;a  :^niita  lírliciarn)  an  modo  doê 
S  '!cs  tem 
p  que  he 
o  uiestiiu  que  iitcãtrcs  c  Saniassas,  aue 
he  o  mesmo  que  homens  santos  e  recolni- 
doe-«  —  Jd.,  fl  84. 

XVIt  —  «Argumento  em  qne  «e  trata 
.!  L  -         I.-  Sarteassy  T"  ■lo« 
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Qaetros,  Vtda  de  tedro  \  ,  «eua   R  ^ 

'  i'     ^;    '-;„.. roX,  Vomq^ cy- 

o  ioimigo,  com  a  *utk    Ião,  p.  62. 
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1721. — n  ...  86  vestio  no  trage  do  Brac- 
mane  Saniás  (que  he  o  mesmo  que  Keli- 
giozo  letrado)  nogíindo  ser  I'rangite,  e  afíii- 
mando  ser  Saniás  Komano.i.  —  Fernão 
de  Brito,  Hist,  du  Ven.  João  de  Brito,  p.  42. 

Í880.  —  «Porem,  esta  faculdade  sobre- 
natural, que  08  Índios  atribuem  e  reconhe- 
cem nos  ditos  anachoretas  {vanaprastas  e 
sanyasis)  podo  ser  de  três  categorias  ou 
graus  de  perfeiyào».  —  Martins  Velho,  Es- 
tudos sobre  o  Oriente,  p.  112. 

1886.  —  «Viviam  antigamente  nestas 
grutas  08  joguys  ou  sannyassis,  peni- 
tentes seus,  que  presentemente  se  encon- 
tram nos  pagodes».  —  Lopes  Mendes,  A 
índia  Portuguezn,  i,  p.  262. 

1893.  —  Entrara  no  reino  de  Madure 
disfarçado  com  o  traje  de  brahmane  ou  sa- 
neaxi,  e  ])raticava  como  estes  certos  ri- 
tos». —  Casimiro  C  de  Nazaré,  Mitras  l^u- 
silanas,  in  Boi.  iS.  G.  L.,  xir,  p.  468. 

1900.  —  «Vestia-se  como  saneassy 
(devoto  mendicante  hindu),  com  turbante 
branco,  arrecadas  com  rubis  ou  pérolas, 
annel  de  ouro  no  index  e  sandálias».  — Is- 
mael Gracias,  no  Instituto,  lxvii,  p.  265. 

1901.  —  «Investiu  Gangador  Ananta 
Vaga. . .  na  ordem  de  SanJaça,  apreseu- 
tando-o  como  discípulo  ou  successor  na 
prelazia». -- In  O  Oriente  Portuguez,  iii, 
p.  443 

1906.  —  «O  Sanyassi  desliga- se  da 
casta,  da  familia,  de  toda  a  affeição  huma- 
na».—  Alberto  O.  de  Castro,  A^Cinza  dos 
Myrtoe,  p.  195. 

1916.  —  Votara-se  ultimamente  ao  asce- 
tismo, abandonando  todos  os  prazeres  da 
vida  e  consagrando-se  unicamente  ás  pra- 
ticas religiosas  e  a  contemplações  místi- 
cas, em  suma,  convertendo-se  em  um  sa- 
ri (assi». —  Diário  de  Noti<fias,  de  29  de 
Janeiro. 

1674.  —  «Saniadc,  o  Saniassi  es  digni- 
dad  mayor  que  de  Reys.  Couseguenla  so- 
lamente  los  Brâmanes.  Dála  otro  Saníassi 
deste  modo...».  —  Faria  e  Sousa,  As/a 
Portuguesa,  ii,  p.  711. 

1700.  —  «Nous  primes  la  resolution  de 
I'envoyer  dans  le  Madure  se  faire  baptiser 

Far  quelqu'un  de  ceux  qui  y  vivent  sous 
habit  de  Sanías  (c'est  le  nom  qu'on 
donne,  aux  Religieux  des  Indes)».  —  Let- 
três  Édifiantes,  v,  p.  63. 

1872.  —  «Je  crois  qu'il  n'y  a  que  les 
Saniassis,  espèce  de  Religieux  indiens, 
qui  soient  les  vrais  deseendans  des  Brach- 
manes». —  Sonnerat,  Fo?/a^es,  i,  p.  194, 

1786.  —  •  Saniàsi  i  quali  abbondonauo 
tutto,  anche  la  propria  moglie.  e  parimente 
vivono  nudi«. — Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  231. 

1825.  —  «La  quatrième  est  la  condition 
du  sannyassy,  ou  du  brahme  qui  prend 
le  parti  d'aller  vivre  entièrement  dans  la 
solitude,  sans  femme». — P.  Dubois,  ilfoewrs, 
I,  p.  218. 

1830.  —  «Le  sanyasisme  et  \e  yogi- 
tisme  sout  deux  états  religieux,  ou  deux 


espèces  d'ordres  religieux  de  I'lnde.  Le 
preuiier  est  le  renoncement  complet  aux 
anivres  ct  à  toute  espèce  d'actions  humai- 
ues».  —  Pautliier,  apud  Michel,  Poesies 
Orientales,  p.  12. 

SANJACO  (mais  correcto),  sanjiaco. 
Capitão  ou  governador  turco.  O  tur- 
co sánjaq  quere  dizer,  em  rigor, 
«província,  distrito;  bandeira,  es- 
tandarte». 

1538.  —  «E  encontraram  um  sanjaco 
com  vinte  e  sete  cavallos.  que  vinha  guar- 
necer Suez».  —  Viaggio,  in  Boi.  H.  G.  L., 
V,  p.  530. 

1565.  —  «Reside  sempre  um  samjá- 
que,  posto  por  elle  que  he  como  capitão». 

—  Itinerário  do  Mestre  Afonso,  in  Ajiuaes 
Marifimos  (1844),  p.  352. 

1570.  —  «Sangiac,  he  o  mesmo  que 
capitão  de  bandeira».-^  JoSo  de  Barros, 
Déc.  IV,  V,  16. 

1593.  —  «A  outros  faz  [o  Grão  TurcoJ 
Sanjacos,  que  sào  Governadores  das  Ci- 
dades, e  seus  termos».  —  Fr.  Pantaleãode 
Aveiro,  Itinerário,  p.  13. 

1612.  —  «A  fora  muitos  Sanjiacos,  e 
patroens  das  Galés,  homens  escolhidos  an- 
tre  todos  os  Janiçaros  do  Turco».  — Diogo 
do  Couto,  Déc.  V,  m,  5. 

«E  logo  mandou  o  Jiaxá  ou  Santiaco, 
com  quinhentos  Janiçaros  para  Ucarem  em 
guarda  d'aquella  praça»  —  Id.,  ibid.  * 

1651. —  "Mandando  ohaniar  hum  San- 
giaco  de  cem  Turcos,  e  prevenir  escadas, 
começaram  a  subir  por  aquella  parte».  — 
Jacinto  Freire  de  Andrade,  Vida,  p.  16. 

1590. —  «Andan.mo  à  presentar  il  San- 
gíacco  di  detto  luogo  di  Albir».  —  G. 
Balbi,  Viaggio,  fl.  3. 

1676. -r  "J'ajouterai  seulement  que  ces 
grauds  Bachas  ontsous  euxde  Sang.iac8- 
beys,  qui  sont  des  Gouverneurs  de  San- 
giacs  ou  Provinces  particulières».  —  Ta- 
vernier.  Voyages,  vi,  p.  20. 

1658. —  «Si  diuidono  questi  Stati  in  set- 
tocento  vinti  Sangíaccati ;  à  ciascuno 
de'  quali  è  assegnato  il  próprio  Comman- 
daute...  A  questi  Sangíaccati  presie- 
dono  diecinoue  Bassa,  ò  Beglierbei». — 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  39. 

1695.  —  "Sangíak.  Ce  mot  qui  sig-nifie 
en  Turc  TÉtaudard,  ou  une  Bauuiere,  est 
appellé  ordinaii-ement  par  les  Grecs  mo- 
dernes,  Flamharon . . .  Sangiak  beg: 
Seigneur  de  Banniere.  Cest  chez  lesTurcs 
ce  que  nous  appellions  anciennement  en 
France,  un  Chevalier  Banneret".  —  Her- 
belot,  BiUiothtqne  Orientale. 

*SÂNQUIA(s.  m.).  Um  dos  cinco 
principais  sistemas  filosóficos  da  ín- 
dia, o  talvez  o  mais  importante,  atri- 
buído ao  sábio  Cápila.  O  seu  nome 

—  sankhya  —  que  quere  dizer  literal- 
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mente  «enumeração,  cálculo»,  origi- 

noii  ^      '  '        ■        ' 

vii 

dn  lento  cabal  c 

inii.  J    ... —  ... *  4110  o  purvxa, 

«aaliua»,  alcance  a  emancipaçAo  ii- 
nal.  A'  '    '     '  '    .1 

activa.  I 

uii;a  •  rs.i.  >  :  lo  a  alma  passiva  c  sim- 
ples cisprL  Uiilura ;  e  nega  a  existência 
de  Deus  criador  o  regulador.  (.>s  hin- 
du *  '  *  (IS  a  esta 
fil'  •;».  o  pre- 
ferem a  veda II ta,  q.  v.  U 
na  sua  parto  doutrinária,  ;  .,.  ... 
principalmente  no  sAnquia. 
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hiiida*.  —  «  ond«  de  Ficalho,  <  ol.  xxxit. 

!T0  (s.  m.  e  adj.  i.  Morfo- 
...p- ..w,  ,..v ,  sângcriío  ó  participio 
passado  de  kr  (cf.  lat.  creo),  com  o 
prt  '"  .  e  -#-  e[>' 

qti  outras  ; 

«p  apurado,     esmerado». 

Co. atantivo,   significa  «língua 

pelida,    Ungua   sa^rn<la.   língua    em 


tido  gonérico  abrange  a  linguagem 
arcaica  ou  os  dialectos  védicos  e  a 
linguagem   moderna   ou    clássica,  a 

qn.'.   ri;i  ;í.  ■       '        '  '      ''    .1 

tigus  chauiaui-lhf  g«*ra]mente  < 
dot  índios  ou  (fii>  r^.hi,,  .1  v  \ 
fiuHiria,  Introtí 

Tem -80  \ 
togrnfia  e 
eir 

tííiL. 1 : ......:..:.. 

que  em  portuguOs  se  deveria  ler 
netr-  '-      *      -    -     ♦ 
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ga.    .Mub  *áitéiittu,  êUnéktU  UU  attUK 
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<ia»>,  obf*  «iu  M  •ccul- 

crit  ^ca  bem  em  outras  línguas  en- 
s,  e  não  há  razAo  para  qoe 
nSo  seja  na  rny?.-!.    Nós  nfto 

pronunciamos  na  !  11  comum 

como  os  gregos  e  *,.^  ,..i,.,  ~  -'•.....^'1- 
ciavam  as  suas  palavras  '. 

Da  diçio  sânscríta  se  formam  vá- 
rios derivados,  tais  como: 

SANSCRÍTICO.  Derivado  da  língua 
sânscrita:  «línguas  sanscríticas», <Sa?M- 
kritic  languages  em  inglês.  No  senti- 
do de  trelativo  à  língua  sAnscritap. 
ra  por  ve/es  na  literatura 
-;i,  é  escusado,  sendo  em 
outras  línguas  o  mesmo  vocábulo 
Sanscrit  o  geralmente  empregaflo  nes- 
ta significação. 

SANSCRITISMO.  «Étude  du  Sans- 
crit, ensemble  des  doctrines  philolo- 
giques  et  liistoriques  dérivées  de 
cette  étude»  Littré.  Também  :  locu- 
ção OH.  modismo  ?.'■-":  "•;»-  ^'  ,^-- 
critigmo. 

SANSCRITISTA  (s.  m.ef.).  Pessoa 
versada  na  língua  e  literatura  sáns- 
critas. 

SANSCRITIZAR.  Adoptarem  sAns- 
crito  (algum  vocábulo)  ou  dar  a  for- 
ma de  sánscrito  (a  uQia  diçAo  ou  a 
um  idioma),  sujeitar  à  iníluOncia  do 
sAnscrito. 

SANSCRITÓlDt  u.Mj.i.  «.'./>.,  i.il- 
ví>7,  com  poiu-a  j)ropriedade.  das  lin- 
!o  sânscrito».  Cân- 
'  1. 
Na    primeira    metade    do    século 
•fio  foi   proposto  o  termo  por 
H'  Perry  e   outros  indianistas 
08    idiomas 
i  índia  e  deri- 
vados, nfto  ílireetaraente  do  sAnscri- 
♦•>.  mas  dos  prjtcritos  antigos.    Nfto 
vtí  porém  voga.   sendo   preferidos 
>o,  neo-áricOy  prá- 

.  .    ^*' 
8ANSCRIT0L0GIA.    Kstudo  da  lín- 
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gua,  filologia,  literatura  sânscritas, 
das  TeligiOes  indianas,  da  ejiniologia 
iado-europeia,  em  suma,  da  civiliza- 
ção indo-árica  em  todos  os  «eus  as- 
pectos. Tal  é  o  conjunto  das  disci- 
plinas leccionadas  na  cadeira  de 
Sanscrit©  na  Faculdade  de  Letras  de 
Lisboa. 


SANSCRITOLOGO. 
na  sânscritoloiíia. 


Pessoa  versada 


XVII.  —  «Este  quart!)  Iívim»  lie  da  arte 
de  appreuder  a  lingua  Samsucrutá, 
que  a  respeito  dos  braineues  tem  compara- 
ção como  entre  nós  a  Latina,  e  também  por 
ella  compõem  artes  de  línguas  estrangei- 
ras, e  por  ellas  apprendem».  —  Breve  Re- 
lação, ^.  50. 

1727.  —  «A  sua  pifmeira  occupaeão  he 
aprender  o  Hanscrit,  que  he  lium  idioma 
antigo,  totalmente  diverso  da  linguagem 
da  índia,  e  sabido  só  dos  fandetes,  e  sá- 
bios do  Paiz.  ("hamào-lhe  Hansorit,  isto 
quer  dizer  Lingua  pura,  ou  Santa,  ou  Di- 
vina». —  Bluteau,  Siipplemento. 

XVilI.  —  «A  primeira  he  a  que  se  se- 
gue em  próprias  palavras  da  lingua  Sa- 
vanscPUtá,  que  entre  os  Gentios  he  co- 
mo Latim».  —  Noticia  do  Geniilismo,^.  QS. 

1843.  —  «A  cidade  tem  bons  estabeleci- 
mentos públicos. .  .'um  collegio  sânscri- 
to».  —  José  Inácio  de  Andrade,  Cartas,  i, 
p.  17._ 

1874:.  —  "Em  geral  uma  phrase  extrahi- 
da  de  um  dos  antigos  clássicos  sanscPÍto 
(sic)  do  budhisuio,  como  por  exemplo  do 
Lalitavansara,  èstropeada  pela  má  pro- 
nuncia japoneza  e  repetida  incessante- 
mente durante  horas,  e  a  sua  efficacia  cal- 
cula-se  pelo  tempo  que  se  gasta  na  sua  re- 
petição. A  oração  especial  da  seita  Monto, 
uma  das  oito  principaes  do  Japão,  con- 
siste na  constante  repetição  das  três  pala- 
vras seguintes  :  Namu  amida  buíso»  (sau- 
dação a  Amida  Buda).  — Pedro  G.  Mesnier, 
O  Jajjão^  p.  255. 

1880.  —  «O  sanakrito,  lingua  admirá- 
vel a  que  não  é  possível  assignar  uma  epo- 
cha  de  formação  por  isso  que  ella  .nos  ap- 
parece  já  formada  nas  epochas  mais  remo- 
tas do  periodo  histórico,  é  a  creação  admi- 
rável que  a  intelligencia  humana  produziu 
no  campo  da  linguistica». — Martins  Vellio, 
Estudos  sobre  o  Orienta,  p.  52. 

1881.  —  «Confesso,  porém,  que  estimo 
em  mais  do  que  previ,  a  obra  do  distincto 
sãoskritoiogo».  —  «Uma  chrestomathia 
de  textos  selectos  d'entre  as  obras  dos  me- 
lhores autores  hindus  em  língua  sãos- 
kritica».  —  Vasconcelos  Abreu,  Manual 
para  o  estudo  do  Sãoslcrito  Clássico,  p.  x. 

1885.  —  «O  termo  sámscrito  —  cabe 
restritamente  só  ao  dialecto  árico  regulado 
e  assente  pelos  trabalhos  dos  gramáticos 


Hindus,  de  emprego  artificial  ha  mais  de 
vinte  e  três  séculos».  —  Id.,  A  Literatura 
e  a  lieligiào,  p.  55. 

1891. — "Encontr&m-se  ali  nomes  arábi- 
cos, nomes  indianos,  tanto  das  línguas 
sanskriticas  do  norte,  como  das  dravi- 
dicas  do  sul)).—  ( 'onde  de  Ficalho,  ( 'ol.  xx. 

1S97.  —  «Sámscrito  védico:  em  que 
estão  escritos  os  Vedas.  Sámscrito  cía«- 
sico:  lingua  sagrada  e  literária  da  Índia, 
ainda  escr^^a  e  fallada  por  eruditos  em  to- 
da a  índia  árioa.  Os  dois  sámscritos 
são  os  mais  bem  conservados  dos  idiomas 
áricos».  —  Gonçalves  Viana,  Classificação 
das  Línguas,  p.  2.  ^ 

1902.  —  «A  archítectura  norte-indiana 
das  raças  aryanas  ou  sam^critoides . . . ». 
—  Cristóvão  Pinto,  in  Tá-ssi-yang-kuó,  u, 
p.  313. 

1903.— «Samscritologia  é  a  filologia 
das  letras  samscritícas ;  é  o  conjunto 
sistematizado  de  conhecimentos  pelo  estu- 
do dos  textos  em  samscrito  e  línguas 
samscriticas».  —  Vasconcelos  Abreu, 
Curso  Integral,  p.  7. 

1318. —  «But  there  is  another  language, 
more  select  then  the  other,  which  all  the 
Brahmans  use.  Its  name  from  of  old  is 
Saliaskrit,  and  tlic  common  people  know' 
nothing  of  it».  —  Amir  Khusru,  in  Glos- 
sary. 

1544.  —  «Ilabent  Brachmaues  quaedem 
veluti  sacrarum  monumenta  litterarum, 
quibus  divinas  leges  contineri'ferunt.  Lin- 
gua in  docendo  magistri  utuntur  recôndita, 
cujusmodí  est  apud  nos  Latina». — S.Fran- 
cisco Xavier,  Epistolae,  i,  14. 

1587-  —  "Sono  scritte  le  loro  scienze  in 
una  língua,  che  dimandano  Sanscruta, 
che  vuoi  dire  bene  articulata  :  delia  quale 
non  se  ha  memoria,  quando  fusse  parlata, 
con  avere  (com'io  dico)  memorie  autichissi- 
me». —  F.  Sassettí,  Lettere,  p.  238. 

1658.  —  «La  prima  la  Malabarica,  com- 
munmente  usual.  La  seconda  detta  Sam- 
pscijardam».  —  Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaggio,  p.  280. 

1666.  —  «Eile  s'appelle  lianscrit,  qui 
vient  à  dire  langue  pure,  et  parce  qu'ils 
tienuent  que  ce  fut  dans  cette  langue  que 
Dieu,  par  le  moyen  de  Jkahma,  leur  pu- 
blia  les  quatre  betles  [Vedas],  qd'ils  esti- 
ment  livres  sacrés,  ils  lappelleut  langue 
saínte  et  divine». —  Bernier,  Voyages,  ii, 
p.  1.H3. 

1689.  ^  «It  is  the  Learned  Language 
among  them,  called  the  Sanscreet,  and 
it  is  the  same  with  them  as  the  Latin 
with  us)>.  —  Ovingtou,  A  Voyage  to  Suratt, 
p.  -248. 

1740  —  «La  Grammaire  des  Brahmanes 
peut  être  mise  eti  rang  des  plus  belles 
sciences ;  jamais  I'Analyse  et  la  Synthase 
ne  furent  plus  heureusement  employees, 
que  dans  leurs  ouvrages  graunnaticaux  de 
la  langue  Samskret  ou  Samskrou- 
tan.  11  me  paroit  que  cette  langue  si  ad- 


SANTOM 


^8i) 


SAN-TOME 


mirable  pur  sou  barroonie,  sod  abontUnce, 

•     fuU  la  iaiipie 

par  It's  pre- 

I  .'US,   in  lAittrtM 


cieu  livre  (l«- 
tier.  «Vi  i'    i 
orit,  ii 
LeUrft  I 

1678—  -.iai  8< 
rat,    ouvrage     c<> 


,  ,.;.,f  /  J*,  piii;  an» 

wiic  en- 

..^..   .--J.-.: .  au  Hans- 

de  cinq  mille  ans». — 
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Samskretam  <*u  i't-rsau,  par  i'urdre  > 
d  Akli.i'  -  Anqiietil  Duperron,  Legisla-  I 
tiori  p.  20. 

r  langue    Samscroutam, 

!  trurrit  ou   Graitdon,    eat    la  I 
'   :   ses  caracteres  multiplies 
:ooup  de  facilite  pour  expri- 
•-S,  ce   qui   I'a  fait  nomuier  ' 

par  le  P.  Pons».  —  Sonne- 
1,  p   12i>. 
n^u  —  .i,a   niadie  di   tutte  le  Hugue 
Indiaue  ^  la  Samskrda,  cioè,  lingua  per- 
feita,  piena,  Immi  digerita».  —  «La  lingua 
Samscrit  «•  tinppo  ricca,  troppo  filoso- 

lica    ••■ f--.... >-^K>rHtaper 

e»>i'  rale  d"un 

P"P  ■•    -         • *-:/:,•,   pp.  2f)8 
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1825.  —  «I*a  conformit»^  des  idioroes 
dont  les  prt'tres  f<>nt  I'li-agf  dans  I'exer- 
cice  de  Ifurs  fouctiona  luligieuses,  c'cst- 
•à-dire,  le  «amscrutam,  pour  les  bVah 
mes  et  leg  djainas  en  deck  du  (iange,  et  le 
paly,  qui  derive  evidemniout  du  premier, 
pour  les  eectateurs  de  Bouddháh,  dans  les 
pays  au-delà  du  f>auge. . .  •.  —  P.  Dubois, 
Maurt,  I.  p.  Vo'd. 

1845.  —  «I^  Sanscrit  •  i,de- 

pni*  nn  d«*mi  «i^rlf.   mi  "hi  n;  in- 

ter' 1  quon  a 

i\i'>  •>'■,  qui  va 

.j;i  I'lju  a  I  nlfiitili',  avfc  le  gfec 

-^  Xavier    Kaymoud,    Inde, 

•After    that    Sanskritisms 

-i'l    niorr    triM{u«-ut,  till  at 

■-       \skrlt    isMrilten»  — A. 
.    .i^iory  of  òaiukrit  Litrra- 

!  am  neitlif'r  a  8anskritii(t 
.\Ty    nor   a   i-onvort    to 
.  '«    —  Thf   Hindustan   Ii- 


n«'r 

,1    Ai.ti: 


•  Santom,    m.    Arvoro    da    India 
{M.  Santono.  lu.  IManta 

ai  talvi*/  "  m«'Hino 

(|U>*  êUittum».    I 

do.   U   priiuoir< 

TãXÂo  de  sor ;  o  segando  (>  do  coar. 
êClíran  ou  mnton  (sAnsr.  anfttapanttt) 
—  AUtohiii  H,  holaríg,  Browii.  Mus 
o&o  ó  tplautu  arouiHtica».  cA  casca 
Vol.  u 


ó  nmarga,  tónica  e  febrífuga;  tem 

tamliiMii  propriedacU's  adstr;; 
quv  a  tornam  útil  «uiitru  a  •  i 

e  disenteria  chronica.  A  madeira  é 
molle.  mas  8í*rvo  parn  torro». —  D. 
G.  Dalgado,  Flora. 

f)8  rapíizes  do  escola  st-rv^ra-se 
da  tábua  desta  árvore  óia  lugar  de 
pedra  de  escrever,  o  que  explica  a 
sua  denominavAo  botânica. 

189>4.  — "As  essências  que  ali  se  encon- 
tra são. . .  combió,  santono,  sanvory».  — 
Oliveira  Mascar»»nhas,  Atrairz  dos  }íarts, 
p.  181. 

SAN-TOMÉ  uu  pardau  San-Tomó 

(ant.).  Moeda  de  onro,  que  se  lavra- 
va era  Goa,  e  que  ainda  hoje  existe 
em  m.los  particulares  ;  valia  nove  a 
dez  tangas.  Distinguora-se  San-Tomé 
antiíjo  e  San-Tomé  novo,  quanto  ao 
quilate.  A  última  cunhagem  de  San- 
-Toinèg  foi  em  1841.  Havia  tambOm 
San-Ioinés  de  prata.  A  denomina<,\'Vo 
proveio  da  efígie  do  Apóstolo  San- 
Tomé  numa  das  faces.  Idêntica 
moeda  se  cunhou  em  Portugal  em 
memória  do  descobrimento  da  índia. 
Dava-se  igualmente  o  nome  de 
San-Tomé  a  um  tecido  fabricado  em 
Sfto  Tomé  de  Meliapor,  conhecida 
dos  japoneses  por  santomejina. 

1054.  — «E  tem  maio  elKoy  noso  senhor 

na  dita  cidade  de  (íuoa  ua  direitos  de  m*>e- 

I  da  d'ouro,   que   se   lavra   em  santomés 

H.S  partes  que  o  mandão  laurar».  —  SimSo 

Botelljji,  Tombo  da  índia.  p.  l  b. 

Iò6u.  —  «A  qual  moeda  erSo  ■  -    ■■* 

panlaos  batido»  como  cruzados  d«'  valia  de 

mil  ri>Í8,  com  as  quinas  de  hum  cabo,  e  da 

outra  banda  a  figura   de  Sào  Thomé  com 

letras   derrador,   qu*»    diziio   -  Índia    tibi 

crssil».  —  ÍJa-i  ■  i;i, /.?»é'/<i<,  IV,  p  4^t4. 

!'»><;{  ^    «^  .-ÍHiioK,  pardaos,  pa- 

santom    s  i- 

(irata.   <• 

I.hM.  I  sâo 

Thoni'"^,  i  <|<>i-  .tiiKiii  iiuia  ua  In* 

dia,  f  toda  cila».  —  Diogo  do 

Couto,  !)■  .     .  ..  k  u,  1. 

Kib*.*  —  "De  ouro  •«•  batom  umas  moe- 
X'i      >•  ..  w         .1.  1111    R    Thomôa,  k-touo 
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cada  um  ;  Venezianos,  e  Sflo  Thomés, 

que  valem  ciucoenta  soldos,  e  outras  espé- 
cies».— Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  u,  j).  57. 
1618.  —  «Moeda  de  ouro  que  tem  a  ima- 
gfem  de  Sâo  Thomé  he  de  ouro  de  18 
quilates,  jjcza  1250  reis.  Na  Judia  tauibem 

08  ha  com  a  mesma  imagem  de  São  Tho- 
mé, lá  balidos  por  mandado  dos  Vicereys  ; 
vai  cada  uma  delias  dez  tangas,  que  são 
60  reis».  —  Manuel  Barbosa,  iu  Archivo 
Port.-Orienlal,  v,  p.  327. 

1635. — «Uma  quantia  de  santhomés 
de  ouro,  que  por  ordem  da  justiça  se  tem 
depositado  em  Goat-.  —  António  Bocarro, 
Déc.  xiM,  p.  199. 

1655.  —  «Passavão  pela  mão  como  os 
nossos  S.  Thomés,  e  S.  Vicentes,  como 
se  todos  fossem  huns».- — D.  Francisco  de 
Melo,  Apologoa  Dialogaes,  p.  80. 

1685.  —  «E  a  todos,  conforme  a  quali- 
dade, posto  ou  méritos  de  cada  hum,  lhe 
metia  entre  o  travesseiro  hum  papel,  e 
nelle  a  doze,  a  quinze,  e  a  vinte  San- 
-Thomés».  —  João  Ribeiro,  Fatalidade 
Histórica,  ii,  cap.  13. 

1722.  —  «Os  santhomés  que  trouxe- 
rem não  valerão  mais  que  treze  larius,  e 
as  rupias  sete  xerafins  e  meio  larim». — 
Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
III,  p.  255. 

1866. —  «Mandou  [em  1550]  cunhar 
santomés  ou  patacões  de  prata,  da  lei 
de  11  dinheiros,  e  de  cada  marco  oito  pa- 
tacões, e  4  tangas».  —  F.  N.  Xavier,  Des- 
cri])ção  do  Coqueiro,  p.  74. 

1880.  —  «O  typo  de  S.  Thomé  que  é 
descripto  por  Manuel  Severim  de  Faria 
como  maudatlo  lavrar  por  este  governador 
pertence  aos  que  de  Lisboa  levou  D.  João 
de  Castro». — Teixeira  de  Aragão,  Z>escr(p- 
ção  das  Moedas,  iii,  p.  140. 

1890.  —  «A  segunda  vez  que  se  ordenou 
a  cunhagem  da  moeda  colonial,  em  ouro, 
foi  no  reinado  de  D.  João  3.»  e  a  espécie 
que  então  se  lavrou  é  a  chamada  pardau 
samthomé  tendo  em  uma  das  faces  a 
imagem  de  S.  Thomé  e  n'outra  as  armas 
reaes  de  Portugal».  —  José  Maria  da  Na- 
zaré, Numismática,  p.  11. 

1898.  —  «O  fabrico  chegou  até  á  lei  de 

9  de  setembro  de  1713,  que  os  manVlou 
substituir  pelos  S,  Thomés  chamados 
novos».  —  In  Boi.  S.  G.  L.,   xviii,  p.  18  w. 

1676.  —  «lis  appellent  cette  piece 
Saint-Thomé.  Autrefois  lors  que  les 
Portugais  avoieut  le  négoce  du  Japon,  de 
Macassar,  de  Sumatra,  de  la  Chine,  avec 
celui  de  Mosambique,  qu'ils  ont  encore,  et 
qui  est  le  lieu  oú  les  Négres  apportent  1'or 
desAbyssius  et  celui  de  Suba:  c'etoit  une 
chose  étonnante  de  voir  la  quantité  de 
cette  Monnoye  d'or  que  les  Portugais  fai- 
soient  battre,  et  des  ouvfages  d'or  qu'on 
fabriquoit  dans  toutes  leurs  Villes».  — Ta- 
vernier,  Voyages,  iv,  p.  365. 

SANYO    (mais    correcto)    sanvom 


(por  ressonância  da  nasal  anteceden- 
te). Cereal  da  India  -^  Panicum  criis- 
-galli,  Linn.  Do  cone,  sãnvó. 

1810. —  Bate,  Nachinim,  Orió,  Pacol, 
Sanvó  e  Chounlos».  —  Tarifa  de  Poudá, 
nas  Novas  Conquistas. 

1845.  —  «Café  de  Salcete  —  Cango  — 
Sanvó  —  Oriô  —  Pacor  —  Nachinim».  — 
Ln  Archivo  de  Pharmacia,  vi,  p,  14. 

1862.  —  «Savon,  em  casca  e  descasca- 
do» (enviado  para  a  exposição  de  Lon- 
dres). —  Annaes  do  ConseUw^  Ultramarino, 
iii,  p.  36. 

1864.  —  "O  nachinim,  pacolo,  orio,  cu- 
lita,  tory,  sanvom,  niugo,  etc.  são  jjlan- 
tas  herbáceas».  —  Lojjcs  Mendes,  ibid.,  vi, 
p.  85._ 

1874.  —  «Alem  d'isto  produz  também 
mugo,  urida,  nachinim,  culita,  feijão,  tori, 
pacol,  sanvon,  gergelim...».  —  Tomás 
Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  68. 

«Sanvori,  m.  Planta  aromática  da 
índia».  Cindido  de  Figueiredo.  É  o, 
nome  concani  (sãnvari)  da  j)anheii'a 
(q.  V.),  que  não  tem  nada  aromático. 

1898.  —  «As  essências  que  ahi  se  encon- 
tram são...  santono,  sanvory  ou  pa- 
nheira,  gotingo».  —  01ÍA'eira  Mascarenhas, 
Atravez  dos  Afares,  p   181. 

Í873.  —  «A  panheira  (bombax  malaba- 
rica),  sanvori,  em  malabar  mul-elavu, 
produz  a  sumaúma».  — Bernardo  da  Costa, 
Manual  do  Agricultor,  ii,  p   257. 

SAPÃO ;  sapanga  (p.  us.).  É  o  mes: 
mo  que  brasil  (q.  v.).  Alguns  dos 
nossos  escritores  corromperam  sapão 
em  japào.  O  étimo  imediato  é  o  mal. 
sópang,  que  Yule  &  Burnell  pren- 
dem ao  malaiala  chappannailfi  (tam. 
chappii),  «pau  vermelho»,  do  verbo 
(liava,  «ser  vermelho»,  e  supõem 
que  passou  da  índia  continental  para 
o  Arquipélago. 

c.  1570 : 

<0  rico  Siílo  ja  dado  ao  Bremem 
O  Cochim  de  Calemba  que  deu  mana 
De  Kapão,  chumbo,  .salitre  e  vitualhas 
Lhe  apercebem  celleiros  e  muralhas». 

Á.  de  Abreu,  Desc.  de  Malaca. 

1613.  —  «Nos  matos  [de  CcilãoJ  além  de 
toda  a  fruta  de  espinho,  ha  muita  canella, 
areca,  sapão,  pao  preto».  —  P.  Manuel 
Barradas,  in  Hist.  Trag i co-maritima,  ii, 
p.  95. 

1635.  —  «O  tracto  que  tem  uns  e  outros 
é  de  courama  de  veados,  pelles  de  lixa, 
sapão,  e  muita  seda  que  alli  vem  de  Chin- 
cheo  e  Cochinchina».  —  António  Bocarro, 
Déc.  xrii,  p.  530. 

1684. —  «O  Calambá,  Aguila,  Sapão, 


SAl'AO 


SAFECA 


.irecn, 

—  P.  Fer- 


Csnela,  pan  preU>,  Pimonta,  NinhoadeCnu- 

-Ke-  '• ■' ' "   •■•■--     I 

1 ^.T  • 

e  9Ó  ellt'  o  jiodc  tiiar  • 

deav. — JuJo  Kibciro,  I...  .  ...u, 

I,  cap.  !^rt. 

Hi«7.  _«A»'ha-«- 
•apAO,   pnlraria 
ÍXÀO  (Ir  (^'iniiti/.   ( 

I7--  .•■.,,!.,      ,!,• 

Sapanga,  (•"'jit'.    i 

hum    xcratiiiiu.    -    ColUxçào  líe   iUtnávf.    i 

p.  ôl. 

1805.  —  "Desigiindi)  pelo  nume  asiático 
de  $ajfpan  ou  sapanq  n<'  arquipélago  Ma- 
l.'.vc,  I.  (jual  par»'»' 
jif'tuii'jit.   ou   ao   II 
itiguitica  vernielii" 

ÍU  <^ol     XLIX. 

I5í<'i.— «11  y'n  auBsi 

pan  '!'!!   «♦•    trofivf   aiissi   éii   Sian  à  peu 

'de  BrcBÍI».  —  Lin- 


se  »o  stiuskrito 
I  thappim,  (lue 
'le  de  Ficaliio, 

du  IkiÍ8  du  Sa- 


lóiU.  ■Aa-ui.i:,  (  alayn,  O  estauo,  Saii- 
dato  y  Sapan  i|ur  <s  paio  de  lkay.il«. — 
Pedro  Teixeira,  lithti^ifuts.  p.  3S2. 

c.  1610.  —  «...  du  poivri!.  du  inusc,  du 
buib  do  sappan    ou    bre^ii,   du  suCM 
Itetatioii  ilii  Jajion.  p.  i!*í. 

lóiKJ.  —  -Vox  Sappan  dtuivari  ptitt>,i 
ab  Arábico  Nuvarcií.i   Na..,pe^u.s,  quia  ilii 

opti><  !  ••' '  ' '■       >  ad  cxtrueiidnm  iia- 

viti)  i  ilaiium  áainpait  de- 

(luc.; i -.j. ...ii  e^ijibaiii  exoruato- 

riaaiv. — Kuuipliuis,  Uirbariun»  AmOoiuenite, 
VI,  cap.  2ít. 

llòô.  —  «Leurs  iiiarcbaudiscs  coii8Í.st»;nt 
eDpiírii  li*.-....  eu  tbé,  en  laqiie,  eu  sapan 
ou  aailv.  — P.  lialde,  Detcrijjtioti 

dt .  .  1..  107. 

líiU.  — •'  qu'ils  ticDUCUt 

uniqncmrnt  .  |*ar   le  buid  dt: 

•ap  Mi  .•■iiiu-iii   à   deux  tlorins». 

—  I.  ',  «,  p.  I»i5í 

1  tòo.  —  «11  Sapan,  <>  Sapamja  nti  .Ma- 
labar •'•  il  l»«;íti'i  io«H<.  «'Ji.-  rifid»'  la  tintura 
í  .     |,.  ;íti5. 

•  '  dit  sap- 

pon 

I.-  I 
le- 
cut 

X>i        «I..    liMÍH  dr  sappan  à  mati^rc 

L->.\- •  ■•'   '■    -■■•• !■••" 

IK' 

«'"    •  •I  1 .-     i 

sapan   Jaune».  —  Jaucígn/,    Indo-iJhtnf, 

1.-  IH,; 

—  -'V\\v    Kaxtcru    word     ix    unw 

!.   '     iiiiii'  111'   li\    itít    M.il.n    rctiiD'  i.t' 

.8.. 


(firmado  ua  autoridade  de  CaldwellK  Mareo 
"  'o,  ir.  p   369. 

SAPATIÃO  {vWm.  siátf  tinff).  Burco 
pequeno  .o  ligeiro  da  China. 

11)00.  —  "Made  ser  o  nieemo  que  s. 
tiões,    bareoã    a    remos,    muito   lif. 
ainda  actualmcute  iiuprcgados  no   liu  de 
Macau  quando  ha  n-gatas  c<  outra«  f«;3taa 
niaritimaH   a  que  ou  chins  i*3io  t&o  dados» 
-   Ta-têii/uiiy-Luó,  1,  il,  12. 

SAPECA  (franc,  sapeque).  Dá-so 
Osto  nome  em  Macau  à  moeda  ínfima 
íln  C'liina,  feita  de  cobre  ligado  com 
tí>tanbo  ou  chumbo,  correspondente 
à  caiia  da  India.  Tem  um  orifício 
quadrado  no  meio,  jxdo  qual  se  passa 
um  cordt'l  e  se  faz  um  ramal  de  cem. 
A  palavra  é  malaia,  composta  de 
na,  «um»,  e  pãku,  «entiada  de  cem 
moedas  pichis».  Favre  escreve  /teljú 
e  deriva-o  do  chin,  péjco,  «centésimo 
ou  centavo».  A  transiç.lo  dum  siirni- 
ticado  para  o  outro  era  muito  t;uil. 
Mas  aparece  o  nomo  sapeca  ou, 
.iiitos,  cepaica,  usado  pelos  portu- 
gueses antes  da  conquista  do  Mala- 
ca. Afonso  de  Albuquerque  manda 
de  Cocliim,  em  17  de  Novembro  de 
1.009,  aos  contadores  de  el-rei  que 
levem  «em  conta  a  Voham  froles  al- 
moxarife dos  mantimentos  om  cochim 
per  o  asento  da  seu  escripuam  todo- 
los  cruzados  que  cambar  a  dezoyto 
fauòes  menos  quatro  repnt/cas  por 
quanto  so  nom  acha  mais  por  elles». 
Cartas,  IV,  199.  Tambôm  Gaspar 
CorrtMa  atesta  que  Afonso  de  Albu- 
querque fez  om  1510,  isto  v,  um  ano 
antes  do  ir  para  Malaca,  tde  cada 
bazaruco  quatro  moedas,  a  quo  cha- 
maudo  cipayqua  e  aos  bitzarucos  pAs 
'  '       'is,  II,  p.  77.  lufe- 

;  rmo  malaio  seria 
rntilo  cuiduMidí)  na  índia,  como  sinó- 
iiMiii.  i|o  ca/xa,  por  comunicações  co- 
ils, visto  uu(^  nflo  86  pode  atri- 
iMiii  a  palavra  durivaçflo  indiana. 

r-«'-.      -       "  '* '•  ■' 1-"  '\f 
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tugal,  a  que  cá  chamam  Sapeca,  e  vale 
menos  de  hum  real,  j)orc]ue  sete  ou  oito 
fazem  hum  condorim  que  sâo  doz  réis  con- 
forme oB  chineztís  qucrcniu.  —  In  Ta-ssi- 
-yang-kuó,  II,  iv,  5.        . 

1868. — «Abro  aqui  um  parentheses  para 
te  dizer  o  que  sâo  sapecas.  São  peque- 
nas moedas  chinezas,  do  tamanho,  mais  ou 
menos,  das  nossas  moedas  de  5  réis,  com 
caracteres  chibezes  em  relevo,  e  no  centro 
um  furo  quadrado».  —  Archivo  Pittoreeco, 
X,  p.  200. 

1869.  — oE  irflmediatamente  espalha  por 
aquelle  recinto  algumas  sapecas  (moeda 
chincza  de  infimo  valor),  como  para  signi- 
ficar a  paga  da  agua  que  tomou  á  fonte». 
—  Archivo  de  Pharmacia,  vi,  p.  54. 

1880. — «O  u.°  3  parece  pelo  peso  e  typo 
ser  dinheiro  ou  cepayqua  como  o  desi- 
gnavam os  naturaes  [de  Goa],  talvez  pela 
8ua  analogia  no  valor  com  a  çapeca». — 
Teixeira  de  Aragão,  Deacripçào  das  Moe- 
das, III,  p.  107. 

1883.  —  «Os  cambistas  o  f>s  rolojoeiros 
eram  os  mais  numerosos;  os  primeiros  os- 
tentando ;nontões  de  sapecas  enfiadas 
em  fios  de  bambu».  —  Adolfo  Loureiro,  No 
Oriente,  i,  p.  291. 

1898. -r-  «Não  ti«ha  a  [China]  tido  du- 
rante tantos  séculos  como  moeda  corrente 
senão  a  sapeca,  pequena  moeda  de  cobre 
a  que  os  chinezes  chamam  «Tsiem» . . .  Mais 
pequena  que  a  nossa  moeda  de  10  réis,  tem 
ao  centro  um  buraco  quadrado,  podendo 
por  isso  fazerem-se  enfiadas  de  800  ou 
1:000.'.  .  as  sapecas  tem  pesos  diversos, 
se  bem  que  todas  com  o  mesmo  valor  que 
é  0,64  de  real  portuguez,  ou  1.000  por  ca- 
da pataca  de  640  réis». —  Joaquim  Calado 
Crespo,  Cousas  da  China,  p.  154. 

1898.  —  «Na  algarvia  das  chronicas  an- 
tigas não  ha  referencia  ao  meio  leal. .  .  e 
comtudo,  o  cepaíqua,  representativo  de 
metade  do  seu  valor,  ainda  mais  humilde, 
é  lembrado  na  historia  e  conhecido  nos 
medalheiros».  —  Manuel  de  Campos,  Nu- 
mismática Indo- portuguesa,  in  Boi.  S.  G. 
L.,  xvm,  p.  345. 

1895. — «Cada  cacha  devia  corresponder 
a  uma  sapeca,  mas  não  corresponde  exac- 
tamente... A  sapeca,  que  corresponde 
a  dez  sapecas  pequenas,  é  uma  moeda 
redonda  van  rectangularmente  no  centro. 
N'uma  das  faces  tem  o  nome  do  imperador 
e  a  palavra  moeda,  na  outra  as  palavras 
vale  dfiz  escriptas  ijas  línguas  china  e  tár- 
tara. E  uma  liga  de  cobre  50,  zinco  41,5, 
chumbo  6,5  e  estanho  5  ;  outras  ha  que  são 
apenas  uma  liga  de  cobre  e  zinco  em  par- 
tes eguaes».  —  Coiíde  de  Arnoso,  Jornadas 
pelo  Mundo,  p.  339. 

1902.  —  «De  resto  a  opinião  do  B.,  que 
tem  um  filho  empregado  nas  alfandegas 
chinezas,  não  vale  uma  sapeca».  —  Ta- 
-ssi-j/ang-kun,  ii,  p.  551. 

1836.  —  «On  se  sert  d'une  petite  mon- 
naie  d'etain,  dont  la  foi-me  est  une  petite 


lame  irreguliére  creiísée  au  milieu,  connue 
sous  le  uom  da  pichis  :  560  jiichis  équivaut 
à  une  piastre  d'Espagne». — Kienzi,  Océa- 
nie,  I,  p.  67. 

1880.— «They  agreed  to  call  the  dinhei- 
ros cepayquas,  a  word  still  in  vogue  in 
the  Porluguese  settlement  of  Macao  in  the 
form  of  sapeca».  —  Gerson  da  Cunha, 
Contributions   to  the  Numismatics,  i,  p.  11. 

SAPUCHE  (cone,  sãpús).  Planta 
Aristolochia  Indica,  Linn.  Chania-se 
também  raiz  de  cobra  ou  pau  de  co- 
bra. «Usa-se  a  raiz  externamente 
contra  o  inchaço  e  a  inflamação  da 
pello ;  é  também  um  remédio  contra 
as  lombrigas  de  creanças,  sendo  ro- 
çada em  agua  e  applicada  ao  na- 
riz. . .  E  preciso  investigar  as  pro- 
priedades d'esta  (Aristolochia  Èox- 
burghianá)  e  d 'outras  plantas  d'esta 
familia,  porque  é  nesta  ou  na  de 
Apocynaceas  ou  Leguminosas  que 
se  podo  provavelmente  encontrar  um 
verdadeiro  antídoto  contra  a  morde- 
dura de  cobras  venenosas».  D.  G. 
Dalgado,  Hora.' 

1728.  —  «Sapuche.  Planta  da  índia, 
ou  de  Angola.  Contra  o  veneno  das  cobras, 
a  raiz  de  Sapuche  he  omaisfinocontra- 
veneno,  que  até  agora  se  tem  descuberto. 
Quando  cresce  esta  planta,  as  cobras  lhe 
costumão  tirar  a  folha,  quasi  por  instincto 
natural,  para  que  se  não  conheça  ;  mas  por 
isso  mesmo  he  conhecida ;  atada  ao  braço, 
chegada  à  carne,  está  livre  quem  a  trouxer 
(ainda  que  durma  na  charneca)  de  lhe  to- 
car bicho  peçonhento.  Preparada  em  agua, 
e  bebida  pela  manhã,  em  jejum,  desfaz  to- 
das as  obstrucçoens,  e  ajuda  a  circulação 
do  sangue».  —  Bluteau,  Supplemento. 

SAQUE  (jap.  sake).  Licor.japonês, 
feito  de  arroz  fermentado. 

1869. —  «Cada  um.  dos   cinco  membros 

'  de  que  cila  [deputação]  ordinariamente  se 
compõe  recebe  em  seguida  um  copo  de 
sakki  (vinho)  que  despeja  fazendo  liba- 
ções aos  deoses  e  aos  soberanos  temporaes 
do  Japão».  —  Archivo  de  Pharmacia,  vi, 
p.  113. 

1874.  —  «Possuem  uma  bebida  inebrian- 
te, o  saki,  aguardente  extrahida  de  arroz, 
idêntica  ao  chamado  vinho  china  ou  li-pun. 
No  Japão  o  tabaco  fuma-se  ^m  pequenís- 
simos cachimbos,  e  o  saki  bebe-se  por  ta- 

'  ças  microscópicas».  —  Pedro  G.  Mesnier, 

;  O  Japão,  p.  JOO. 

1898.  —  «O  sake,  o  vinho  de  arroz,  da 
transparência  do  champagne,  perfumado, 
appetecivel,  capitoso,  acompanha  o  jantar, 

I  em  garrafinhas  de  porcellana  emergindo 
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d'linia  tif;»'la  i-fin  iite». — Vences- 

lau .i-   M    rai..   /'  1)    lis.; 

1  -...k 

se 

plii  III  terinen- 

taç  1  I  cento  de 

aicoiiU.  —  Liitiisliiu  Uati«iliH,  (>  Japão  por 
dentro f  p.  207. 

ItHjiò.  —  «O  sake,  vinho  iodigena,  pro- 

durid»  i»<«!a  f>'rTM.'ti»H';Jt)  do  arroz,  vende- 

■in,  Beudo  .o  go  equi- 

>8».  —  V'cni'i'slau  de 

Mor,ii>,  (   j/fu?  (Í  '   /aji'to,  in,  p.  4lõ. 

1519  — -«Viuum  poUnt  ex  oryza  expres- 
sum,  nam  bia  locis  viniim  practerea  ual- 
luni  est».  —  S.  Francisco  Xavier,  Kpisto- 
Uu.  lib.  Ill,  18. 

1666. —  «Leur  boiátson  ordinaire  est 
ane  mnniere  de  biere  qu'ils  appellent  Sa- 
que, qn'ild  font  avec  du  ris,  ils  y  iii<'-l<*iit 
du  ...  t..  ..t  .-ette  boisson  euuivrC". — The- 
vei.  .t,  III,  p.  37. 

I'  .  ■  l.-\is  an  noinbre  desquelleadoit 
toajuurs  tigurer  tiin-  coupe  ou  tasae  de  sa- 
kl>.  —  Jancigiiy,  Jajtmi,  p.  40. 

1898.  —  •  Y  eutraron  en  una  casa  d%  the 
para  beber  una  copa  de  aguardiente  de 
arrox  (saki),  se;;ui(io  de  una  taza  del  aro- 
mático cAdi  [the)  y  de  una  infusion  de 
agua  de  cerezaa».  ^~  Alfredo  Opisso,  La 
R(ua  AmariUa,  p.  101. 

1909.  —  «...  les  paqueta  de  poisson  sa- 
le, les  couffea  de  deur's's,  i^s  touneau.x  de 
•akké  et  les  mat  construction». 

—  Nitudeau,  Lc  J  i-ne,  p.  352. 

Sarabanda.  Etimologicamente,  é  o 

m»»siii<»  *ju-'  ijiriliiinda  (q.  v.);  muis 
asado  tij^'iu.i<l.iui[ittí  por  tdescom- 
postara,  repreen^^.'i"  . 

Sarabatana.  \'.  zaravatana. 

SARAÇA.  Tecido  do  côr,  goral- 
ment«>  d»*  aljrodilo,  cora  que  so  en- 
rolam '■  -i  para  bnixo  as  ma 
laias  ('  ^  Índias  cristãs.  Do 
mal.  »ará*ah,  que  o  Pa<lro  Favre  de- 
riva do  persa  »ãrit*h ;  mas  o  «ftns- 
crito  tom  sàrasa  com  o  significado 
de  Em  Macau 
op'  >rna  «uma  es- 
pécie d<>  mantillta  ou  bioco».  V.  Oon- 
çalvos  Viana,    Apoatilaõ,   i,   p.  347. 

•  l.'iSi)— ..(*.. Ill  imin.i  caria  lU-  çarflAsa, 
e  j'  '  ■T,c  filhas 

qu<  '  t<»rra». — 

Fer  il 


qu. 

p 


iMf  iu  Arcfuío,  Vi, 
ib'.'L'.  —  «b.  iiio  acu  duM  saraaaa,  {»«• 


nos,  que  as  mulheres  na  índia  vestem,  e 
silo  de  estima».  —  Francisco  Vaz  de  Alma- 
da, in  Hist.  Tragi  CO -mar  it  ima,  ix,  p..  71. 

1(>3r>.  —  «Saraasaa  e  camisas,  e  o 
mais  fato  que  traziam,  tudo  entreffaram%. 

—  António  Bocarro,  Déc.  xiti,  p.  IvO. 
1720  —  «Sarassa  ou  sarasto  be  hum 

panno  de  alg'HÍào  de  varias  cores,  que  se 
fabrica  nnr  índia,  c  he  muyto  tísÍoso».  — 
Hluteau. 

1728  — Saraça  He  hum  género  de 
pannos,  que  vem  de  <  'abo  Verde,  e  de 
Maranhão,  pintados  como  chitas,  e  serve 
de  eubrir  bofetes,  camas,  etc.  Ordinaria- 
mente s.1o  pintados  de  vermelho.  Os  da  ín- 
dia tíio  pintados  de  negro  com  bordas  de 
vermeliío,  vem  de  S  Tíiomé  e  servem  às 
Portiigiiezas  em  lugar  de  mantos  ;  ha  aa- 
raça,  que  custa  trinta  mil  reis*.  —  Id., 
Siipjdemento 

1846.  —  nPano-fxtjú  —  toropo-bajú  —  ou 
saraça  e  quimão,  que  tudo  vem  a  ser  o 
mesmo».  — F.  N,  Xavier,  O  Gabinete  Litte- 
rario,  i,  p.  101.' 

1858  —  «Mais  adiante  vão  duas  mulhe- 
res macaenses,  envolvidas  nas  aaraças, 
singular  mantilha  ou  cobertura,  somente 
usada  en\  Macau».  —  Árchivo  Piíloresco,  i, 
p.  278. 

18K3.  —  aOs  chiugallezes  trajam  uma 
•araiai  que  é  um  panno  branco  ou  em 
xadrez,  apertado  na  cintura,  e  que  lhes  faz 
o  effeito  de  uma  saia  cingida  ao  corpo, 
descendo-lhes  até  os  pés».  —  Adolfo  Lou- 
reiro, Xo  Orientf,  i,  p   220. 

1884. —  «u  uma  igreja  toda  pintada  de 
azul  e  branco,  uma  igreja  muito  patriota  e 
nacional  [em  Macau].  1'oucas  damas  ali  es- 
tavam, m'as  todas  trajando  os  d6$  pretos  da 
China  mas  saraças  da  India».  —  Id.,  ii, 
p.  105. 

1899.  —  «Saraça*  —  Uma  espécie  de 
bioco  ou  mantilha  usada  ainda  na  vinte 
annos  pelas  i>.  '■"•'''■'  de  elasse  inferior». 

—  Ta-êJti-i/a  outubro. 

190.S.  —  •>  ..,  .(.sé  até  hoje  usado 
um  inanteo  de  mulher  chamado  «araça, 
diz  o  Sr.  IJrito  da  Fonseca..  (Juer-me  un- 
tes parecer  só  oriental  e.^ta  palavra  sara- 
ça».— Alberto  O.  de  ('astro,  FU>rt$  dr  Co- 
ral, p    172. 

1916.  —  «Para  a  filha  basta  a  cauia, 
para  matar  a  fome,  uma  saraça  velha 
para  cobrir  a  nudez».  — Htraldo,  de  25  de 
Novembro. 

1589.  —  «^.'elles  qu'its  nnmment  toiles 
de  Sarasso  sont  le.K  .■■* 

desqiKdliM    (tont  fort  .i 
sues  de  til  d'or  et  d'argcut 
UiUoire,  p.  V9. 

SARAMBURA,  sarampura.  E  o  mes- 
mo que  ucrauipurif  q.  v.  *. 

-*- 

I  Madras  OioMary  deriva  êottmpmri  do 
tal.  «ale,  «tecello»,  e  do  saiucimrs,  «ci- 
dade». 
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1720.  —  «Sarambura.  i'aniio  branco 
de  algodão,  quo  vem  d«  Honrai  a».  —  Sa- 
pampura.  Certo  pauno  da  India»,— Blu- 
teau. 

y  ni8.  —  «On  en  fait  les  Mousselins,  lea 
Salempouris  (cspecc  de  Toile  do  Co- 
tou), et  gónóhilemcnt  toutes  les^Toiies 
qu'on  voit  aux  Indes».  —  Leitres  Kdifian- 
tea,  XV,  p.  401.  s 

^SARANGUE.  Arrais,  piloto,  na  ín- 
dia. Pouco  usado  poios  nossos  cro- 
nistas. Do  persa  sarJianf/,  «coman- 
dante, fiscalizador)).  V.  carrane. 

1697.  —  Subio  o  Santo  do  batel- á  uao, 
e  mandou  a  hum  ôarangue,  jsto  he,  ma- 
reante Mouro,  que  preparasse  quanta  louça 
havia  na  nao».  —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Coiiquistndo,  1,  iv,  1.  , 

1699.— «Mandaram  também  vir  do  norte 
quatro  rnnncJmas,  sarangues,  e  tan- 
deis  práticos  da  barra  de  Mombaça».  — 
In  O  ('hronisfa  de  Tissnar]/,  iii. 

1720.  —  «Sarangue.  No  Thesouro  da 
Lingua  Portugiieza  traz  o  P.  Bento  Pe- 
reira esta  palavra,  e  lhe  chama  em  Latim 
Proreta,  que  quer  dizer  Piloto,  «•  guarda 
da  proa».  —  Hlutcau. 

1690. — ^  «Indus  quem  de  hoc  Ludo  con- 
sului  fuit  scriba  satis  peritus  ab  officio  in 
nave  sua  dictus  le  saràng,  Anglicè  Hoat- 
swain  seu  Boson-».  —  Hyde,  Glossary. 

1918.  —  «They  were  formed  into  two 
squadrons.  .  .  commanded  by  two  adu)irals 
who  bore  the  titles  of  Daria  Sarang  (Sea 
Captain)  ami  May  Nayak  (Water  Lea- 
der)»—  The  Modem  Review,  de  Dezembro. 

*  SARANGUI.  Rabeca  indiana.  Do 
cone,  sãraúgl;  diz-se  porém  vulgar- 
mente sUrangém. 

1866.  —  «A  orchestra  compunha  sc  dos 
sarangs  (espécie  de  rebeca)  e  de  alguns 
instrumentos  de  pancada».  —  Francisco 
Luís  Gomes,  Os  Drahamoves,  p.  186. 

1874.  —  «  .  .  se  para  tal  e  tanto  hou- 
vesse lyra,  ou  mesmo  sarangue,  que  não 
parece  dlfficil  de  tanger,  attendendo  á  so- 
briedade de  cordas  e  á  dieta  do  pontos,  de 
que  resulta  um  grande  jejum  de  harmo- 
nias».— Tomás  Ribeiro,  jornadas,  ir,  p.  77. 

1878.  —  "Sarangui  —  Espécie  de  re- 
beca, de  muitas  c  rda.^,  tocada  com  um  ar- 
co. Acompanha  o  cauto  das  bailadeiras». 
— Cristóvão  Aires,  Indianas  e  Portugvezaa, 

p.  VI. 

188G.  —  «Em  certas  oceasiões  o  canto  e 
a  dansa  das  bailadeiras  são  acompanhados 
pelos  sons  de  uma  espécie  de  rebeca  deno- 
minada— senungul».  — Lopes  Mendes, 
A  Índia  Portiigveza,  i,  p.  104. 

Iò98.  —  «Bailadeira  tocando  o  saran- 
gue» (legenda  duma  pintura).  —  Oliveira 
Mascarenhas,  Âtravez  dos  Mares,  p.  62. 
.1906.— «Saranghí— Instrumento  mu- 


sico de  cordas,  usado  pelas  bailadeiras.  É 
tocado  com  um  areo», — Alberto  O.  de  Cas- 
frro,  A  Cima  dos  Myrlos,  p.  195. 

1906.  —  «Appareceram  primeiro  dois 
7nordan(/uciri>s  ou  tocadores  d(;  serengui, 
esjiecie  de  rebeca,  com  cordas  de  metal  e 
de  tripa».  —  Hipácio  de  Brion,  Duas  mil 
léguas,  p    114. 

1907.  — «O  tocador  de  Saranghydeve 
tocal-o  por  bon»  modo  em  todas  as  segun- 
das feiras».  —  In    O     Oriente.    f>n,-h,,nn  ■■     .V, 

p.  96. 

SARÃO  (US.  om  Timor),  i'uno  de 
côr,  de  seda  ou  de  algodão,  com  que 
80  cingem  os  malaios,  homens  o  mu- 
lheres, os  singaleses  e  algu^ias  clas- 
ses dos  índios.  Os  nossos  escritores 
antigos  cliamain-lhe  saraça,  q.  v.  Do 
mal.  sáranf/,  que,  por  seu  turno,  pro- 
cede do  sânsc.  saranga,  oestôíb  va- 
riegado». 

1843.  —  «Os  ditos  pannos  tecidos  em 
Timor  quando  tem  a  indicada  forma  pro- 
l)ria  para  vestidos  de  mulheres,  se  chamam 
os  maiores,  e  melhores  sarões  marôbos 
(nome  ge*igráfico)  e  os  outros  sarões  de 
ração».  —  Annaes  Mariliwos,  p,  122. 

1848.  —  «A  industria  do  Pais  consiste 
em  vários  tecidos,  deilominados,  Cuber- 
tas. . .  Sarões,  Lapas,  etc  '.— F.  N.  Xa- 
vier, Uma  V'ogem,  p    12K 

1883.  —  «E  especial  este  reino  em  ma- 
nufacturas de  ])annos  sarões  e  esteiri^S". 

-  .José  Vaquinhas,  in  Boi  S.  G.  L,  iv, 
p.  313. 

1908.  —  (I Sarong,  pAlavra  malaia,  que 
quer  dizer  estojo,  bainha,  saco,  pnnno  de 
mulher.  —  Couf.  a  palavra  saraz/iy,  em  ja- 
vanês sarung,  com.  a  palavra  sai-i,  panno 
de  mulher  indiana.  No  português  de  Timor 
ha  a  forma  sarão,  por  sarong,  chamaudo- 
-se  cambátiques,  especialmente  (outrora  sa- 
raças)  os  sarongs  importados  de  Java  ou  de 
Macassar».  —  Alberto  O.  de  Castro,  Flores 
de  Cm-al,  p.  14.5. 

1836.  —  '<Les  parties  principales  du  vê- 
tement  d'un  Javanais  des  classes  infé- 
rieures  sont  le  sarong,  piece  d'etoffe  sem- 
blable  à  un  sac  sans  fond  et  qu'on  porte 
conmie  le  i>leid  des.montagnards  écossaiso. 

—  Rienzi,  Océajiie,  i,  p.  92. 

18Õ4.  —  «Leur  robe  sarong  ou  robe  de 
dessous  coíi.te  quatre  dullard.s,  mais  dure 
quatre  ans«. — Jancigny,  ln<jo- Chine.,  p.  524. 

1878.  -^  «lei  ce  mot  pourrait  designer 
spécialement  «habit-fourreau»,  qui  est  le 
vêtemeut  ordinaire  des  Malais,  consistant 
en  un  large  sac  ouvert  au  deux  bouts,  qu'on 
met  autour  du  corps  comme  un  jupou,  en 
les  serrant  à  la  ceinture». — Marcel  Devic, 
Lrgendes  de  VArchijyel  Indien,  p.  148. 

SARCA  (ant.).  Figura  o  termo  nas 
pautas   antigas    das   alfândegas    das 


>AU<  AU 


\i;i 


cato,    |)''ixo,    Wmar  .  jagi'o, 

pa]    '  ^' '  rtinar  a 

qu'  'iilo.    Si» 

Ó  >:  .  4m*re  > 

m»'  ,.      ;   so  <!' 

vein  a  s©r  «corruto,  podre». 

1810. —  "Género*  chamados  Saroa>.— 
Tarifa  de  Poudá. 

1886.  —"A  corretagem,  que  os  artigos 

detidiniiL-i. !■•.■•  sanca.    iiiiiH.rf:ii].-    .Ir    (h>:\ 

e  <i 

tist 

qaeliiiu.  —  i»pes  .Meudes,  A  Índia  i^ortu- 

gueza,  ii,  p.  15. 

.  •  SARCAR.  Oovêrno,  estado  ;  auto- 
ridade superior  dum  estado.  Do  per- 
sa .^ifihilr.   corrente  na   índia  árica. 


Jii- 

d.M 


1-; 


—  «Sarcar  —  Governo,   *•-■ 
',    I'll    (iMiniuantC".  —  Id  ,  /ii> 

'.  IV.  p    18. 

—  "Sarcár  <>u  Sarcu^ár — Aneto- 


,1-.   V.. 

a,  como  depoia  mais 

11' 111.  ^.'l>  11  domínio  dos  mogoes, 
!r.  1  1.1.  em  districtos  ou  aarkars». — 
.Viiiiii.e-io  Gracias.  5w'" '■   -    ■     ÍV 

I*»»>8.  —  «Serkars  ))ureau  dea 

tr<^«'>ri    'In    T7..Í.        l; \'i)yagts,  ii, 

P- 
-i    1'.         i'  '\\i\  est  de  Tarirt-nt. 

qui  sout  du  Sarquet  (sic)  ou  trc- 
Koi,  il  ne  s'y  troiive  jatiiiis  rien  de  : 
—  Tavernier,  Voyc^t^ . 

*  SARD  AR  (porsa  sardãr).   C 
comaudanto,   na   índia    muçulni 


I'j.j'v                      "    "     11  IH 

Padre  .! 
rea.  (■  " 

•  os  I.Htis  dos  marataa  o  1 
iros,  e  acredo- 
■.'s,  e  0  8ap- 

oar 
0  < 

1741.—  ...     e 

rá  com  iaao».  —  In 
-  do  Sar- 

oar,  por  -f»rpni  ; 

-  ^TMlniio- 

soa 

í.iUibeiit    .- 

anii 
bov 

1 . 

.  p.  96. 

:••   ajiist»»   feito  pHo 

'  Sarcar  a 

Pradiiii,  1111  a: 

—  Apud  Aut"iài"  1 

Damào,  1.  p  207 

1  ^U£                     4 

muLicco  Muuii,  Umt.  de 

17oo.  —  «A    Cl 
i«  _ 

.1 

sendo  o  aeu  cere 

COh'       -       - 

to> 

Col....... 

178<;  — . 

por  mui»'  « 
a^ora  • 


>■  i.i/.  "^ 
Apud   Ji 


\  a  I     :i    I 


ficotl 

1  roar 

deu, 

..,  VIII, 


1695. — «Nomeou  logo  por  Sa»'<1*ír.  «n 
Saiescarim,  que  he   o  inesnio  q  1, 

!.a  seu  tio  Seataghnn*. —  Cosme  ... 
Vida  de  Sevaçy,  p.  40. 

171H  — «u   Sardar,  ou  Grlo  < 
ral...  rouliava  a  aoa  Vas:? 

—  D.    José    Bari'  íotne   du 

p.  33. 

1791  — (lO?   quatro   rabo»;  ou  Sarda- 
re». . .  quf  :■> 

PirO; . .».  —  ■'  'O 

dt  Tratadcê,  ix,  y.  1(A). 

IfH»'*.  —  "O  qup  elle   executoo  conn  tal 
•lido    a    Pua   v;^' 
sardars  < 
lic;uram  paámadus».  —  J.uz   do   Orirnf'',  <ie 
Janeiro. 

1824.— ..'1'       •  '"   '     '      '    '■     ^'  k, 
but  wan,  av  m 

''  1,     wlliT"'     i|iMioii\      I  Hii     II  '     an\iiiitig 

t  a  leader,  tho  ãardar».  —  líeber, 
'd on  sirdar  ou  intendent,  qui 

.1.  .  >    »..     1.-    1.1.1  ..!.•       .»   — 


\  iiiii>OHÍi-.í<.  d<'  Pa>ih',  u.'i  i-ra 


d.i 


8> 

01' 

et. 

Ap 


.    --  .  the 

'  right  of  sei  r 

head».—  H  '', 
Jt,p.3- 

SARI.    É  o  trajo  floral  da  mulher 

'  '  .1,1    o  da  maior  parto  das  cristas 

nas,   o  quitl  consisto  om   am 

.11.  >               I      ■  I 


mata  ren- 


iiu  de  sue- 1  mulheres    novas   vestem  o  «ori  d« 

'    vivas;    a»    v"  *- -' 

.1.     I  )o  n»>o- 


SARI 


'2!tA 
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melho  vestido  por  mulheres  moças. 
O  rei  de  Sanjaro,  quando  admitiu  os 
primeiros  parses  no  seu  país,  impôs- 
-Ihes,  entro  outras  condições,  que 
suas  mulheres  adoptassem  o  trajo 
das  índias '.  V.  pano-palô  ^. 

1898.  —  «E  as  parsinas  que,  nos  seus 
sarys  e  sudhi-ás  de  fina  tela  os'tentam  a 
sua  beleza  peregrina  em  ricas  equipagens». 
—  Oliveira  Mascarenhas,  Atrairez  dos  Ma- 
res, p.  53. 

1905. — «As  mulheres  [parsinas]  vestem 
bragas  de  seda,  sadrá,  o  sacro  kasii,  chole 
ou  kanchi  (espccie  de  corpete)  sobre  o  sa- 
drá e  por  cima  de  tudo,  da  cabeça  aos  pós, 
o  indispensável  e  graciosissimo  sari  (es- 
pécie de  manto),  que  ordinariamente  é  de 
seda».— Jerónimo  Quadros,  Cartas  de  Diu, 
p.  178. 

1906.  —  Coro  das  mulheres,  trazendo  to- 
das as  jóias  de  Sita,  o  seu  sari  de  noiva- 
do. Vestem-na  e  enjoiam-na  lentamente. 
Sita,  como  num  sonho,  arranca  e  espalha, 
uma  a  uma  as  suas  flores  da  manhã».  — 
Alberto  O.  de  Castro,  A  Cima  dos  Myrtos, 
p.  137. 

«Sari  —  O  pano  com  que  se  vestem  as 
mulheres  da  índia,  enrolando-o  em  torno 
do  corpo».  —  Id.,  p.  195. 

1912.  —  Quaudo  se  compra  um  novo 
Sari  (panno  de  vestir)  sacca-se-lhp  uns 
dois  fios  de  linha».  —  Caetano  Gracias, 
Flora  Sagrada,  p.  131. 

1915.  —  «Ella  lá  estava,  formosa,  en- 
volta num  sari  bordado  á  oiro,  shal  de 
Ihama  de  prata».  —  O  Ultramar,  de  20  de 
Maio.  . 

1785.  —  «Her  clothes  were  taken  off, 
and  a  red  silk  covering  (a  saurry)  put 
upon  her».  —  In  Glossary. 

1883.  —  «The  best  sárfs  or  women's 
upper  robes  are  printed  at  Ahmed.íbád  and 
Surat».  -  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 
III,  p.  53tf 

1908. -i-f  The  sari  or  woman's  upper 
garment  varies  greatly  according  to  tlie 
wealth,  position,  caste,  etc.,  of  the  wearer 
as  regards  the  material,  quality  or  degree 
and  nature  of  ornamentation.  . .  The  sari 
is,  from  an  art  point  of  view,  perhaps  the 
most  picturesque  of  all  Indian  garments». 
—  Watt,  The  Commercial  Products,  p.  G18. 


•  «Tliey  were  permitted  to, settle  down 
provided  that  they  adopted  the  language 
of  the  country  and  the  Hindoo  dress  for 
women,  and  the  men  should  no  longer  carry 
weapons  and  that  they  should  porforni  the 
marriage  ceremonies  at  night  according  to 
the  Hindoo  custom». —  The  Modern  I(e- 
view,  de  Setembro  de  1919. 

2  O  dicionário  de  Cândido  de  Figueiredo 
atribui  ao  vocábulo  o  significado  de  «espé- 
cie de  chaile,  usado  pelas  persianasu. 


rj  18.  —  oThe  account  liere  given  of  the 
women's  garment  is  an  excellent  and  accu- 
rate description  of  the  sarf  as  still  uni- 
versally worn  by  Ilundus  in  most  parts  of 
India».  —  Longvvoth  Dames,  The  Boole  of 
Duarte  Barbosa,  i,  p.  20G. 

S  A  R  R  A  F  A  G  E  M  (-  çarrafagem).  Câm- 
bio, ágio,  na  índia.  Derivado  de  sar- 
rafo.  Botica  de  sarrafaijem^  estabe- 
lecimento do  cambista.  Quando  cir- 
culavam na  índia  moedas  de  diver- 
sas procedências  o  períodos,  era  na- 
tural que  houvesse  muitas  destas  bo- 
ticas e  fizessem  grande  negócio. 

1554.  —  «.São  pardao.s  d'ouro,  que*  tem 
valia  commummento  360*  reis  e  alguns  tem 
algúa  pequena  de  çarrafagem,  quando 
08  ha  mester  ter  para  os  lugares  onde  tem 
mais  valia».  —  António  Nunes,  L/yvro  dos 
Pesos,  p.  31. 

«E  aliem  disto  tem  latão,  que  he  como 
çarrafagem  ou  caibo,  que  ni5o  he  cer- 
to». —  Id,  p.  38. 

1554,  —  «A  renda  de  çarrafagem  de 
goa,  que  rende  de  mil  e  quinhentos  até 
dous  mil  pardaos,  tirou  agora  o  vi.so  rei  a 
seu  requerimento».  — SimSo  Hotelho,  Car- 
tas, p.  35. 

«E  a  renda  de  cainho,  que  he  a  çar- 
rafagem, a  qual  he  que  ninguém  posa 
cambar  nhua  moeda  senab  o  Rendeiro  d'ela». 
—  Id  ,  Tombo  da  índia,  p.  51. 

1557^—  «E  depois  vierão  a  levantar  as 
ditas  tangas  como  mercadoria,  que  ficarão 
com  sua  çarrafagem  em  cinco  tangas 
de  prata  por  hum  pardáo  douro».  —  Fran- 
cisco Barreto,  in  Archivo,  v,  p.  324. 

1569.  —  «Quanto  ao  agravo  que  dizeis 
que  recebeis  em  mandar  que  os  corenta  e 
dous  pardaos  douro  que  se  pagavão  de  di- 
reitos de  cada  cavallo,  fossem  douro  re- 
dondos de  sarrafagem. .  ■».  —  Carta 
Itéffia,  ibid.,  i,  p.  69. 

1591.— «Por  causa  de  sarrafagem 
que  ha  nos  Realles  que  com  ella  se  alterão 
os  preços  das  cousas  especialmente  noS  xe- 
rafins  de  prata  que  correm».  —  Carta  de 
Lei,  ibid.,  Ill,  p.  338. 

1595.  —  «Nunca  teve  certa  valia,  por 
alevantar  e  abaixar  a  sarrafagem  dos 
ditos  pagodes,  segundo  a  muita  ou  pouca 
liga  que  se  lançava  nos  patacòes». — Fran- 
cisco Pais,  Tombo  Gerql,  fl.  84. 

1634.  —«A  renda  da  sarrafagem  em 
quatro  centos  cincoenta  patacòes».  —  An- 
tónio Bocarro,  Livro,  in  O  Chronista  de 
Tissuory,  iv,  p.  33. 

1880. — «Sarrafagem  ou  xarrafagem, 
era  o  nome  que  se  dava  na  índia  ao  cam- 
bio da  moeda,  industria  usada  no  oriente 
antes  da  conquista  pelos  portuguezes,  e 
que  ainda  hoje  se  encontra  em  muitos  dos 
seus  mercados».  —  Teixeira  de  Aragão, 
Desci-ipção  das  Moedas,  iii,  p.  103. 
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1.W2.  —  «Volcndosi  cAmbiarp  in  Pata- 

ruerh:     M..M  c.  ....   fr..,  .., ,.',  .r.  t >,..  -. 

&  W 

rafagiu  .  , ,    .  .. 

IftiMj  —  -Si  Soil  vrii.itifi   CI. II  11'  ptT  UK) 
di    Xarafaqqio;     '  i-      ..  ~i    .i..ni.'in<):iii(. 


geur  que  Von  appelle  Chérof,  et  oui  tcrt 

•'•'  Jianqiiier  pour  faire  ile  reuiises  de  I'ar- 
t  et  l«'s  L«ttres  «If  ('hauge*  — Tavcr- 

ir.W».'-  «I  ly   some   XerufFs 

iiir     Miiliiv      ^'  :iri'     <t>iit      fur»»  — 


SARRAFO,  xarrafo.  Cambista;  pe- 
rito em  mcHMlas.  Do  ár.  farrãf, 
«cambistn»  .•i<Iiii>t-i,l.>  ti.ii-  Ijnguns 
indiaila> 

1529. — «Ha  na  Cidade  [de  Ormuz]  muy- 
Ui8.  ••  riiiiv  ricos  mercadores  e  çarrafos, 
I  moeda». — AnU>uio  Teixeira, 
.|.    !.  . 
ibiA.  —  «K  a<.  xarrafo,   quo  tern  cui- 
dado de  ver  as  moedati».  —  Simão  Hntelho, 
7VwmA.i  da  India,  p  2S8.  ^ 

1667.—  «Nrnliinn   infiel  sirva  de  escri- 


vio,  xarrafo,  morndnn^  tiaiqur.  peilo».  — 
Primeiro  «mtcilio   de  Goa,   in  Archivu,  iv, 

•  K  ontrosi  defendo  que  nenhum 


p.  24 

1567  - 
infiel  fí\r\ 
como  de 
neni    ' 
uio 


Mublico  asai  de  escrivSo, 
;'io  .  corretor,  xarofo, 
",  em  qual  tenha  domi- 
.  —  Decrftn  do  vice- rei, 
opi"  Mvara,    firadoa  a  faiyrr  das 

Cor  ^  p.  83. 

1.'  -^  •  il.'  forçado  auer  Xarafo,  que 
.saiba  a  l)ondade  e  valia  delia»  fmoedan], 
como  sempre  ouve..  —  ProvUào  do  gover- 
nador, in  Archirn,  V.  p.  lltííí. 

ItíH».  _  «Ha  fanibetri  alli  cambistas,  a 
que  chamam  Xarafos».  — 1'yrard  de  La- 
^•al,  Viarfun,  II,  I»   8.") 

KvH    -    •  l'.iu'itrâ<>-se  mais  dos  gastos  e 

XerrafOS   1'-1      ■  laíin';  c  Imin  Mii:itfn,  que 

faj"  ,  197 

pat.^  Col- 

Iteçào  de    Jraladg;  ii,  p.  1«>|. 

170.'í.  —  «...  A>uda  meuda  de  sal,  8©- 
rafoa,  botiqnciroa  de  Ca$$abt».  —  Ibid.', 
XII,  p.  127. 

18H().  —  «Km   Suez.  ~  rua.i  de 

maior  trafico  í>  sarrafi  atraz  da 

sua  ; 
re.l. 

Itrc. 

das,  III,  p    1<>4. 

r-"       '  •  ' ''■•"-■  ■';  -'  aux 


gen 


.«..^    1  ....  «. 


Xa 


raffoa»  — Linachotm.  íli»(mrr,y   39 

Ji",.  ^    _  ,  ,.f    I,,,  i^r^rr-nln  .m  ri,: 

gcn 

111.'. 


\  -to    81 

faceia  per  qualche  bri^a  li  UM  <  I 

unito  insieine  colli  Saraf}   o   i  i 

dei  Publico». — Fra  Paoliuo,  Viagg^o,  p.  õ7. 

SARSALA  (ant.).  Fifrura  o  vooá 
bulo  numa  antiga  listi  de  te(i.:  - 
que  eram  exportados  ,de  Goa  para  a 
metrópole  (vid.  ar^arí>),  sem  nenhu- 
ma explicação.  Se  provêm  (o  quo  í 
muito  duvidoso)  do  mar.  aarsãl  (pn-^- 
sar  e  sãl),  tinteiro  ano»,  ou  êar< 

•  relativo  a  um  ano  inteiro n.  desi- 
gnaria uma  fazenda  que  podia  durar 
ou  se 'podia  usar  um  ano  inteiro. 

SATÃ  GANA  ("cone.  mtãgan).  Geral- 
ment»'  os  botânicos  consideravam  a 
planta  ser  Casearia  encnlenta,  Roxb., 
da  família  das  Samidáceas ;  mas  o 
I)r.  I).  G.  Dalgado  identiticou-a  com 
Salacia  prinoides,  D.  C,  da  família 
das  Celastríneas.  Eis  a  descrição  que 
êle   nos   ái\  das  suas  propriedades  : 

•  Emj)rega-8e  a  ^ai/  em  (Joa  contra 
a  glycosuria,  as  obstrucç«Vs  do  li- 
gado e  as  hemorrhoidas.  Na  diabe- 
tes, para  prevenir  a  acçAo  purgativa, 
combina-so  com  o  fructo  de  marme- 
leiro do  Bengala».  Flora. 

I.  ♦SATI  (».  ra.  e  f . ;  indo  iis-l. 
suttee).  Mulher  hindu  que  se  iniula 
valuntáriamente  sobre  a  pira  do  ma- 
rido ou  pouco  tem]>o  depois ;  a  ceri- 
mónia dettsa   imolaçAo  '.    Do  sAnsc. 

ifi,  •  mulher  W  '     '    '«  ada»;  »'•  f 

III  um  dds  (>j  .1  diMiya  < 

inulh»«r  de  Xiva.  A  maior  prova  tlr 
fidelidade  e  de  dedicação  crê- se  ser 
acompanhar  o  marido  para  o  outro 
mundo,  e  ainda  hoje  se  pratica,  se 
bem  que  raramente  o  bárbaro  rito  *. 

AfoniK)    do    Albuquerque,     aliás 


*    Xit    Diiiiicira    !«ii7iiifi(-ac!Ii<   o   nooM   é 

ilO. 

d.t  cnvi*r- 


U  I 

1  i.tut  qu'aii  i 

villaijti  Auit  biuu  petit  •  il  u'y   a  uo  <  ban*  \  mmm  e«««ida*,  e  1«,7U3  i-riiàuyaa  \iúva«. 
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muito  tolorante  com  os  iisos  e  costu- 
mes dos  índios,  proibiu  o  sati  logo 
que  conquistou  Goa.  D,  Constantino 
de  Bragança  renovou  a  proibição  e 
esfcndeu-a.  às  províncias  de  Salcote 
e  de  Bardes.  Na  índia  Inglesa  Lord 
William  Bentinck  dcclarou-o  ilegal 
em  1829.  O  P.  Francisco  de  Sousa 
{Oriente  Conquistado,  II,  i,  1,  afirma 
que  o  «fundamento  dêsto  costume 
foy  híia  refinada  politica  para  con- 
servar a  vida  dos  maridos  contra  as 
traições  das  u'lulheres,  quo  a  cada 
passo  os  matavão  com  peçonha».  Os 
nossos,  escritores  antigos  descrevem 
largamente  a  cerimónia,  mas  não  lhe 
dao  o  nome  técnico,  talvez  por  nao 
estar  então  vulgarizado  *. 

1333.  —  «A  queima  da  mulher  depois  de 
seu  marido  lie  entre  elles  cousa  celebrada 
como  elogio  para  ele  sem  razão;  porém  a 
que  se  queima  a  si  megma  depois  do  seu 
marido^  lucra  a  familia  da  sua  casa  nobreza 
com  isso  ;  e  aquella  que  não  se  queima  a  si 
mesma,  veste  roupas  ásperas,  e  permanece 
junto  do  seu  povo  miserável  e  servente». 
— Ben-Batuta,  Viagens,  ir,  p.  28. 

1500.  —  «Tem  elle  [o  rei  de  BisnagAj 
duzentas  ou  trezentas  mulheres,  e  no  dia 
em  que  morre  qneimào  o  seu  corpo,  e  todas 
estas  mulheres  juntamente.  Por  igual  todas 
as  pessoas  casadas,  quando  morrem  fazem- 
-Ihe  huma  grande  cova,  em  que  as  quei- 
mão ;  as  suas  viuvas  vestem-se  o  mais 
ricamente  que  podem,  e  acompanhadas  de 
todos  os  sTeus  parentes,  e  com  muitos  ins- 
trumentos e  folias  vão  á  cova,  e  bailando 
á  roda  delia  como  carangueijo,  se  deixão 
cahir  dentro  estando  a  cova  chea  de  fogo. 
Os  parentes  estão  com  muita  attenção,  e 
aparelhados  com  panellas  de  azeite  e  man- 
teiga, e  tão  depressa  cahem  dentro  como 
lhas  deitão  em  cima  para  se  abrasarem 
com  mais  brevidade».  —  Navegação  de  P. 
A.  Cabral,  cap.  16. 

1510.  —  «Has^  mulheres  [de  Bisnaga] 
saom  obrigadas  p.or  muy  antigo  costume, 
quando  os  maridos  morrem  queimarem-se 
uiuas  com  os  seus  corpos  deles  que  tam- 
bém queimaoín,  e  isto  por  lhe  fazerem 
honra».  —  Duarte  Barbosa,  Livro  (2.»  ed.), 
p.  305. 

1535.  —  «Tem  as  mulheres  por  costume 
[em  Bisnaga]  de  se  queimarem  quando 
seus  marydos  morrem,  e  tem  ho  por  graça 
de  h(Tnra».  —  Chronica   de  Bisnaga,  p.  76. 

•Linschoten  dá  uma  pintura  tétrica, 
mas  muito  minuciosa,  da  cerimónia  do  sati, 
a  qual  mostra  que  o  autor  a  teria  presen- 
ciado, se  porventura  a  não  copiou  de  al- 
guma estampa  vernácula. 


1557.  —  nE  a  que  isto  não  fazia,  era 
lançada  dentre  as  outras,  e  ficava  gauhan- 
do  por  seu  corpo  pêra  as  obras  do  pagode, 
de  que  era  fregliez  ;  e  como  Afonso  de  Al- 
buquerque tomou  o  Reyno  de  Goa,  não 
consentio  que  dali  f»or  diante  se  queimasse 
mais  nenhuma  mulher». —  Commeníarios, 
n,  cap.  20. 

1560.  —  «Nenhuma  mulher  gentia  mo- 
radora das  terras  de  Salcete  e  Bardez 
se  queime  viva  por  morrer  seu  marido, 
ucm  por  qualquer  outro  caso,  nem  desta 
ilha  de  Goa  nem  doutras  ilhas  a  ella  anne- 
xadas».  —  Provisão  de  Dom  Constantino, 
m-Arc1iivo,  p.  458. 

1577.  —  «Na  lealdade  e  amor  aos  mari- 
dos (perdoem-nos  alguas  das  nossas)  as 
suas  as  mais  delias  se  .queimão  vivas  com 
os  maridos  mortos,  e  as  que  o  não  fazem 
por  algum  impedimento  nunca  mais  ca- 
sam-) ^ —  Primor  e  Honra,  íi.  95. 

1585.  T-  «He  costume  entre  os  Bragma- 
nes  não  deixar  casar  as  viuvas  antes  as 
obrjgão  a  se  queimarem  quandç  lhes  mor- 
rem seus  maridos,  ou  ao  menos  a  raparem 
a  cabeça».  —  Terceiro  i'oncilio  de  Goa,  in 
Arcliivo,  IV,  p.  128. 

1609.  — "Quando  algum  brâmane  morre, 
sua  mulher  é  obrigada  em  lei  de  mulher 
honrada,  morrer  tainbem  com  elle». — 
Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,' 
p.  312.  Vid.  ibid.,  a  descrição. 

I  1615.  —  Quando  um  Brâmane  morre,  a 
sua  mulher  e  teúda,  para  mostrar  a  aftei- 
ção  que  tem  .a  seu  marido,  de  se  queimar 
vjva  lançando  se  nojbgo  onde  arde  o  cor- 
po do  dcfuncto;  o  que  se  faz  com  muitas 
solemnidades  em  presença  dos  parentes,  e 
ao  som  dos  instrumentos.  .  .  Se  porem  ellas 
não  querem  queimar-se  podem-no  fazer, 
mas  íicam  infames».  —  Pyrard  de  Lavai, 
Viagem,  it,  p.  333. 

1858.  —  «As  mulheres  queimam-se  com 
os  cadáveres  dos  maridos.  De  1825  para 
cá  prohibiram  os  iuglez^  estes  sacrifícios 
cliíimados  seuttis  {sic)  ;  mas  asseguram 
que  o  suicídio  das  viuvas  se  perpetua  no 
interior  das  casas.  .  .  Ainda  que  o  seutti 
não  seja  dogma  da  crença  brahmanica,  pois 
não  é  senão  pia  usança,  com  razão  temiam 
a  tocar  os  prejuízos  religiosos».  —  Archive 
Pittoresco,  i,  p.  295. 

1873 : 

«Disseram  do  meu  Deus  os  SAcrosantos  lábios: 
«Na  pira  marital  morrei,  paixões  fataes  !» 
Mas  veio  lei  da  Europa,  o  monge,  e  os  seus  sa- 

[bios 
dizer  de  espada  em  purdio  á  minha  lei  :  —  «Não 

(mais! 
não  algemeis  à  morte  uma  alma  que  se  expsmde ! 
O  Deus  que  lhe  deu  vida  ha  de  marcar  lhe   o 

[fim!». 
Tomás  Ribeiro,  A  Indiana,  p.  2-'. 

1874. — «Mogarem  ergueu-se,  exclaman- 
do :  —  Um  Satti !  Começava  a  compre- 
hender.  Via-a  despojar-se  das  suas  jóias 
em  favor  das  suas  mais  próximas  amigas, 
e  começar,  com  passo  firme,  as  voltas  em 
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roda    da    fogaeira*.  —  Id.,   Jomadoe,    n, 
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1903.  —  «Ab  vinvas  hindÓB,  se,  ao  pre- 

8«nt<».  nil'-    •'•  - '^-- -" '■•     •■     '  ■-» •"»*•>-, 

i»U>   é. 


p.  Tl 


.)a. 


SattU— .L 

1  ./.I    /n</ia    Pi; 

p.  3tJ. 

18>*0.  -  ^    ,  Salty  ""  "-><. 

▼invas  ift-ntias,  annava-fip  a  ; 
onde  «o  deitava  o  morto.  »•, 
cima  cm  corr]H.s  uitia  porçào  ie  lenha  a  que 

se   íntif-rwn   fi---.  f.    r.<f  ,„,],,  1.,.„,  ateado, 

'    '  T, e  cor- 

^  >-(ima   DO 

—  Ifi.\fÍ!it  (If  Aragão,  litaerip- 

f  fdfit.  III,  p.  203, 

O  sutti,  a  iiiioIavJo  a  que  os 

braliiiianiioy    oliiijjRtn   a    viuva. 

"ia  do  marido,  uão  cii»- 

'  •••  —  Adolfo   I.<o|ireiro, 

1"  dofl  esforeufl  hunianita- 

t''-  ■  '        •    '■    •    •         ob- 


MUX.IS.      ,,,,, 

veriio  e  o  iii- 
I  ...    -  Men- 


Ma»carcDhas,  Atnutz 


eiasB.  —  istnaei  Uracias,  in  Inttituío,  u, 
p.  G36. 

líXIT,  —  -Sêtl  — Dosan-  boa 

imillur.  l»oa  viuva.   O   rito  i  >  da 

•  da  viuva  n^  fogiifi  ;irde 

•  r    do    marido».  —  .\  'de 
Caftro,  A  Cinza  do»  Mirtos,  p    lyft. 

1014. —  «Mais  um  ca£i<>  do  sati  se  acaba 
de  praticar  em  Talciittá,  ha  |>ouco.-<  dias... 
Sua  viuva  Devi  Gjídí  I>a««i.  '!'•  "JH  nnno.s, 
um  ou  dois  minutos  dcj'  ■  de 

ao  p^  do  cadaver  e  fni   ;  lena 

alcova,  onde  se  saturou  Uc  j.L-lriílco  e  deu- 
-Ihe.fogo,  deixando  queimar  eenj  um  ai  se 
quer».  —  O  UUrnvuir,  de  4  de  Maio. 

1915. —  «O  sati  é  UB)  rito  sofial  india- 
no,  p:  .    '  ..       ■      ■ 

pela 

e  saii'ioiiau"  j.i-ia  lonitn:»  )■  i"ii:i 

mulher,  sugerindo  uma<l)'di  "sa- 

crifício e  a  morte».  —  li«Mir.iii'>  *T.,uie.s 
A/oTutn  d' AUiuqvfrquef  p   6S. 

1917.  —  Es'"  ■  ■  ••  na  índia,  terra  de 
mistérios   e  dos   suttis,   dojt 

pagodes  e  da^  ■-     -  lleraldo,  de 

8  de  Maio. 

iMiM  — «Presid»     ..  ■    i.-.  rorofío  aati  (o 
Ja  viúva  liindua  se  d»'i.xar  arder 
se  queima  o  cada- 
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taken  placc>.  —  Hebcr,  iVfirrafítv,  i, 


ve»   em    Goa..  —  In    /io/.   S.   G.  I... 
p  267. 

llHhf  -  -A  pratica  doaarrificio  darinva  |       l^J^».  —  «La  ct^rémouie  de   ee  sacrifice 

l-' •"'■ .1 1 .1 1  .      ..',.i>i...li..   «utty    dans    I'llindoustan*. — 

li'riiuir,  I,  p     11»7. 
•.Antti,    \iil\f^1uiiil<>ni>ritii<    <(•» 
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leurs  maris,  et  que  ces  victimes  s'appollont 
des  Sattis  On  ne  sait  à  quelle  epoquc 
remonte  ce  barbare  coútume».  —  Aavier 
Kaymond,  Inde,  p.  252. 

18G0.  —  «On  appellc  sutty  le  sacrifice 
volontaire  des  veuves  qui  se  brulent  sur 
le  tombeau  de  leurs  maris.  Les  suttys 
ont  été,  sont  encore  et  seront  longtemps 
robjcct  de  bien  de  declamations.  Les  phi- 
lautliropes  avaient  beau  je.u  et  des  flots 
d'eloqueiice  ont  coulé,  I'lngleterre,  qui... 
est  humaiue,  quand  elle  n'a  pas  d'interct 
à  ne  I'etie  point,  I'Angieterre  s'eat  vaine- 
ment  efforoée  d'abolir  les  suttys». — 
Enault,  L'Jtide  FUtoresqur,  p.  382. 

iHtítí.  —  «Tbough  Suttee  has  been  so 
often  described,  the  account  of  it  in  these 
pages  possesses  much  interest  and  uovel- 
tyi>  (no  Livro  de  J^uavte  Jiarboaa). — Stan- 
ley, A  Description,  p.  x. 

1883. —  «...  with  numerous  slabs  of 
stone  set  up  on  end  in  honour  of  widows 
who  have  performed  sati». — Hunter,  Tht 
Imperial  Gazetteer,  u,  p   265. 

«The  latest  distinguished  sati  in  Bi- 
ckaneer  was  an  Udaipur  princess  named 
Dép  Kuuvaru.  —  7rf.,  p.  443 

1884r. —  «On  recontre  chez  les  Rajputes 
la  pratique  du  Satti  dans  ses  formes  les 
.plus  atroces  ;  le  terrible  holocauste  devient 
plus  épouvantable  lorsque  le  rang  et  la 
richesse  du  defunct  exigent  plus  nombreu- 
ses  victimes». — Mgr.  Laouenen, 'Z)u  Brah- 
manisme,  i,  p.  197. 

1912.  —  «Wliat  is  the  origin  of  Sati? 
This  is  a  question  which  has  puzzled  many 
scholars.  Some  try  to  ascribe  it  to  the  fire 
ordeal  which  Sita-Sati,  the  wife  of  Rama 
is  supposed  to  have  undergone  after  she 
returned  from  the  house  of  Ravana,  while 
others  attribute  it  to  the  Sati  of  Sulochona 
the  wife  of  Indrajit  who  l)urnt  herself  on 
the  funeral  pyre  of  her  husband,  and  some 
others  consider  that  the  custom  if  not 
the  name  was  burrowed  by  tiie  Aryans 
from  the  original  inhabitants  of  India.  I 
am  inclined  to  believe  tliat  the  true  oi-igin 
of  the  name  and  practice  of  Sati  is  to  be 
found  in  the  self-immolation  of  Sati,  the 
wife  of  Shiva  in  the  sacrificial  fire  of 
Daksha».  —  I'he  Times  of  India,  de  4  de 
Dezembro. 

1919.  —  «...  upon  the  bridegroom  and 
the  bride,  the  spiritual  preceptor  and  the 
disciple,  the  pilgrim  and  the  sati  or  the 
widow  who  immolates  herself  upon  the 
funeral  pyre  of  her  deceased  husband, 
and  so  forth.  —  The  Hindustan  Meview,  de 
Abril. 

11.    *  SATI,  satti  (s.  m.).  Cerimó- 
nia que   se  observa  entre  os  hindus  ! 
na  Jioite  do  sexto  dia  do  nascimento 
duma  criança,  a  fim  de  afugentar  os  j 
espíritos  malignos  e   de  propiciar  a  ' 
deusa  Durgcá,  que  então  lhe  escreve  ; 


na  testa  o  seu  destino.  Diz-se,  por 
isso,  em  concani,  quando  acontece 
alguma  desgraça:  «Quem  poderá 
remover  o  quo  satti  escreveu?». 

Durante  a  noite  nao  deixam  dor- 
mir a  parturiente,  trazem  a  criança 
ao  colo  sem  a  pousar  no  leito,  e  fazem 
grande  algazarra.  Alguns  cristãos 
praticam  ainda  hoje  em  parte  esta 
cerimónia,  não  obstante  ns  proibiçfies 
civis  e  eclesiásticas. 

Do  cone.  e  mar.  .safln  (também 
satm),  que  significa  propriamente 
«sexta»,  sânsc.  sastln  (lat.  sexta), 
relacionando -se  a  deusa  com  o  dia, 
e  estendendb-se-lhe  o  nome. 

1567. — «Como  a  festa  de  arequeira,  nem 
a  do  Sati,  em  que  poem  o  nome  aos  filhos, 
e  quaesquer  outras  festas».  —  Primeiro 
Concilio  de  Goa,  in  Archivo,  iv,  p    13. 

1567.  —  «Não  se  façào  fegtas  aos  pago- 
des, como  a  da  arequeira,  nem  a  do  sati». 
—  Carta  de  Lei,  de  D.  Antão  de  Noronha, 
ibid.,  p.  70. 

1874.—  «Reprova  e  prohibe  sob  pena  de 
interdicto  pessoal,  ritos  gentílicos  e  folga- 
res usados  no  6."  dia  do  nascimento  da 
criança  velando  toda  a  noite,  banquetean- 
do-se,  disparando  tiros,  defumando  a  casa 
com  pólvora,  enfaixando  a  criança  com 
preto,  removendo  da  casa  os  enfermos  e  os 
sexagenários,  persuadidos  que  do  5."  para 
o  6."  dia  entra  o  demo  em  casa».  —  P.  Ca- 
simiro de  Nazaré,  Mitras  Lusitanas,  in 
Boi.   S.  G.  L.,  XV,  p.  448. 

1886.  —  «Entre  os  gentios  da  nossa  ín- 
dia costuma  celebrar-se,  no  sexto  dia  de- 
pois de  parto,  em  honra  da  deusa  Satty, 
que  preside  ao  nascimento  e  morte  dos  in- 
divíduos, e  que  segundo  elles  pensam,  fixa 
08  destinos  dos  recemnascidos.  Ha  comtudo 
famílias  que  não  celebram  estas  cerimo- 
nias».— Lopes  Mendes,  A  Índia  Portugue- 
za,  I,  p.  248. 

1890.  —  «E  uma  das  attribuições  mais 
curiosas  do  vigário  brahmane  (purôhito) 
consistia  em  interpretar  a  sina  escripta 
por  Brahma  na  testa  de  cada  um  e  promul- 
gada por  Sastí,  deusa  da  concepção  e 
dos  partos,  no  sexto  dia  depois  do  nasci- 
mento».—  António  de  Almeida  Azevedo, 
As  Communidades  de  Goa,  p.  48. 

1908.  —  «Em  algumas  localidades  fazse 
ao  sexto  dia,  a  festa  á  deusa  Satty,  pon- 
do-se  ao  pé  da  mãe  uma  porção  de  arroz, 
dez  ou  doze  litros,  rodeada  de  cocos  e  uma 
candeia  acesa».  — Hipácio  de  Brian,  A  ín- 
dia Portuguesa,  p.  38. 

1912.  —  «Os  indús  da  costa  occidental 
da  índia  no  6."  dia  do  nascimento  d'uma 
criança  adornam  o  seu  berço  com  as  flores 
d'esta  trepadeira  para  propiciar  a  deusa 
Shattvi,  que  se  suppõe   ser  destruidora 
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do imeciiato».  —  Iif.raido,  de 

caasa  do  sotti,  sexto  dia 

'•  «r.  Xeucora  Naique,  av6 

irt,  ofereceu  um  lauto  jantar 

-».  —  O  Ultramar,  de  22  de 

Abrii. 
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SÂTIRÀO.    É  o  mesmo  qne  puna 
'     '      '    — SterçuUa   foetida,   Linn. 
ra  serve  para  mastros  e  para 
(  \o    de    barcos ;    a    semente 

•    ^.:    í...    Nflo  conheço  a  nri'/Hin   do 
\ooabalo. 

SAUCAR.  Comerciante  em  grosso; 
capitalista;  banqueiro.  Do  roar.-guz. 
êãvkãr^  hindost.  sãhukãr  <  sánsc. 
mdhu.  O  termo  é  modernamente 
usado  era  português. 

1852.  —  «Saucar  —  Homem  rico,  e 
V""^^''""-'''!».  —  F.     N.     Xavier,    Bosquejo 


nos, 

só  i>  III  -   da 

>••  Saucares.  c 

-I'  i.sBO  ('•  p4>ssi%'ei». 

Mutiat-1    Ferreira  Viegas,  in  Boi.  S.  G. 

L.y  ixvii,  p.  427. 

1910  —  oAqni    sob   a   denominaçSo   de 

•  aucarea,   qne  segundo   os  documentos 

'•■saj'pareeeram  da  »■  ~iia8 

't.'S». —  .Aiitónic  Fr:i.  uiz, 

hist.  de  Daviân,  iii,  p.  301. 

1911.  —  «Convém    proporcionar  aos  la- 
^vradores  os  rt^  a  cultivar  a  terra, 

e  que  elles  uã  porque   enr  geral 

sSo  victima.'5  d"  isaucar)  usureiro». — 
José  C.  Castel  Branco,  in  Boi.  H.  Q.  L., 
XXII,  n37H. 

19i6.  —  "Saucar  quer  dizer  pequeno 
capitalista  estabelecido  nas  p'»'""'^--  nnal- 
fabetas  e  é  o  prestamista  do  '  ibu- 

losos  lucros». — O  Heraldn,  d«  ...    .\;urço. 

1918.  —  «...  obriga  o  cultivador  a  dei- 
.xar-se  explorar  pelo  agiota  «saticar)'.. 
Tudo  é  absorvido  pelo  saucar;  e  cotno 
<*ste  é  indivíduo  deca.sta  !»uperior.  torna-se 
temido«.  —  Fortunato  de  Almeida,  PortU" 
gal  e  as  Colónias  Portuguesas,  p.  264. 

1919.  —  «Tendo  subido  também  queixas 
ao  Governo  contra  a  explorarão  a  que  es- 
tio sujeitos,  em  varif%  dos  concelhos  do 
distrito  de  Goa,  os  colonos  e  jiequenos  agri- 
cultores por  parte  dos  saucarea  e  capi- 
talistas. .  .». — HeraUo,  de  9  de  Fevereiro. 

1778.  —  «Vous  trouverez  Saukara  ou 
Banquiers  qui  vous  donnemn.s  Av  letíres 
de  Cnange  pour  toutes  les  parties  de  I'ln- 
doustau».  —  Anquetil  Duperron,  I.égitla- 
tion  Orientale,  p.  3Í). 

1883.  —  «Tho  influential  Brahn.ans  are 
generally  public  nfí=  -  :\ils  (advoca- 
f»"«',    zamindarê    (1  -t    and    aau- 

kara  (bankers  aim  nM.n.yleuders)*. — 
Hunter.  Thr  Imprrial  Gazetteer,  it,  p.  267. 

SAUCARIA.  Oficio  de  «auciir,  agio- 
tagem . 

1901  —  «o  agiota  é  conhecido  aqui  [em 

I  'lo  nome  de  .«ia««'ar.  a  ajriofagem 

^áucarla  •.  —  III /;./.  >    (f.  L, 

SAUCARISNO.  Oííciu  ou  condirão 
de  êattcttr,  sistema  do  agiotagem  de 

3nucarism(í  fia- 

do 
lido, 
Nlaryo. 

*tTpnr|r>i»  n  i1r«prífo  da  <na 

p'-ÍM  CUl! 

.     ..-i    e    da    '  s.u 


:v,  p.  18. 


1,^71.  — Na 
sentido  p<rlo 
aauoar, 

llKMfOK      a! 


■  U^O 


1"-    huma   esperic   de 
de  que  antiga- 

:iriiir-iii»es  (8aU- 

/ui,  An- 

até  aos 

ii  vi-stimenta 

-.  •'  9»'  rha- 

i  igual- 

'.  p.  48 

inahajiiit  é  repre- 

par««*    on    pelo 

pri- 

ru- 

l>a- 
G. 

t  i/iriiirir  ilr   .>.   .htfiua' 
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seuB  fwozes  tentaculoso. — O  Ultramar,  ác 
2H  de  Fevereiro. 

*SAUDAGAR;  por  corruçao  80da- 
gar  (persa  saudãgar).  Comerciante, 
mercador;  na  Pérsia  e  rm  índia. 
V.  saudó. 

1565.  —  «Também  eu  liauia  hua  [cargaj 
de  crauo  para  passar  por  sodagar,  qae 
assi  chamào  uaquellas  partes  [da  l*érsiaj 
aos  mercadores».  —  Itinerário  do  Mestre 
AÔbuso,  in  Annues  Mariíimos  (1844),  p.  218. 

1008.  —  «Vão  de  continuo  a  cila  os  la- 
drões da  terra  firme,  roubar  e  matar  os 
Sodagares  mercadores,  e  destruir  fa- 
zendas* que  ha  u'aquella  ilha».  —  Carta 
Régia,  in  Doc.  da^lndia,  i,  p.  183. 

1G87.  —  (iHindo  a  Candea  três  Soda- 
gares comprar  pedraria,  mandou  por 
elles  dizer  ao  Geralu. — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ccylão,  p.  G13. 

1610.  —  «El  Mercador  eu  la  índia  se 
dize  chatin. . .  el  Parcio  le  dize  Saudã- 
gar, el  Malayo  Queliim. —  Pedro  Teixeira, 
Ixelaciones,  p.  99. 

*  SAUDÓ.   Espécie  de  embarcação 

da  índia.   Do  cone.  savdó,  que  vem 

do  persa  saúda,  t tráfico». 
« 

1726.  —  «Saliiudo  hum  grossa  de  Lasca- 
rÍ7is  pela  outra  jjarfe  do  rio  se  derramou 
pelos  nossos  laloens,  almadias;  barcas,  e 
SOUdos,  e  sobre  todos  derào  grande  des- 
carga de  caytocas».  —  André  Ribeiro  Cou- 
tinho, lielação,  p   20. 

1741.  —  oE  se  obrigão  a  restituir  todos 
os  Sibares,  Mauchuas,  Parangnes,  Sau- 
dóg,  e  outras  quaesquer  embarcaçõcns». — 
D.  José  Barbosa,   Epit&me  da  Vida,  p  94. 

1741. —  «...  para  passarem  á  ilha  de 
Carjuvem,  cm  hum  Rio  tão  estreito,  como 
o  braço  do  Tejo,  que  passa  em  Sacavém,  o 
fizerão  em  dous  Saudós,  ou  canoas,  quasi 
duas  Companhias  de  granadeiros  inteiras». 
—  ^^^wrf  Eduardo  Balsemão,  Os  Portugue- 
ses no  Oriente,  iii,  p.  140. 

c.  1788 : 

<iProsef;airia  o  Triste  em  vãos  clamores, 
Mas  jiara  alli  vinliilo  remando 
Nos  lúbricos  sadóis  os  Pescadores, 
£  ficou  níudo,  para  o  mar  olhando». 

Bocage.  Obras  Poéticas,  i,  p.  215. 

1842.  —  «São  patamarius,  galeotas,  pal- 
ias, batelões,  almadias,  barcas,  saudós  e 
sibaresu.  —  Annaes  MaHlimos,  p.  365. 

*SaVÍtrÍ.  V.  galatri. 

*  SEDA  DE, CABEÇA  ;  seda  de  bar- 
riga. Seda  superior ;  seda  inferior. 
'A  mesma  distinção  se  nota  nos  nos- 
sos escritores  com  referência  à  cíin- 
fora  e  alguns  outros  objectos  orien- 
tais. Com  respeito,  porém,   à  seda. 


tonho  somente  a  autoridade  de  Ta- 
vernier ;  mas  bem  so  vê  que  os  ter- 
mos estavam  vulgarizados. 

1676.  —  "li  y  a  deu.x  sortes  de  soyes, 
que  les  Portugais  distinguent  dans  les  In- 
des  par  les  tnots  de  Cabeça  e  Barillo, 
c'est-à-dire,  Tête  et  Ventre.  La  i)reniière 
est  plus  fine,  I'autre  est  moins  de  quiuze  à 
vingt  jjour  ccnt'i. —  Voyage,  v,  p.  183. 


SEIBÃO  (persa  myabãn).  Toldo, 
dossel,,  na  Pérsifi. 

1ÍS29.  —  «Junto  do  qual  morto  mandou 
armar  hum   SaíbáO   de   seda  muyto  rico, 
■  que   he   como   alpendre».-.  —  António  Ten- 
reií-o,  Itinerário,  cap.  17. 

SELIM.  Cacho  de  cocos ;  eixo  do 
caciío  com  pecíolos.  O  termo  é  usa- 
do em  Goa,  mas. tem  diversas  acep- 
(.'ões  conforme  as  províncias,  como 
^e  vô  das  abonações.  Do  cone.  xe- 
lém,  ])1.  xelim.    , 

1727.  —  «Celím.  Na  índia  i^rtugueza 
são  08  troncos  dos  cocos». — Bluteau,  8up- 
plemento. 

1866  — ■  «Os  cachos  tem  as  seguintes 
denominações,  com  relação  as  suas  circun- 
.stancias  :  xivor  ou  xeuor  —  xerqc  ou  xe- 
lem  —  manzari  ou  penddi/.  .  .  Xevoc  —  é  o 
cacho  com  a  flor  enfezada  ou  cacho  esté- 
ril».—  F.  N..  Xavier,  Descripção  do  Co- 
queiro, p.  17. 

1872.  —  «Todo  o  coco  deixa  no  pedún- 
culo o  vestígio  da  sua  existência  ;  a  este 
vestígio  dá  se  o  nome  de  selim  (dêntto)». 

—  Bernardo  da  Costa,  Manual  do  Agricul- 
tor, I,  p.  188. 

1886.  —  >  As  espigas  teem  diversas  de- 
nominações., chovoc  ou  chelern,  as  espigas 
cujas  flores  abortam  ou  nascem  enfezadas». 

—  l^opes  Mendes,  A  índia   Fortugueza,  i, 
p.  187.  * 

1893. —  «No  colliimento  de  coccos  ai  fal- 
tas que  se  encontram  nos  xelins  são  apon- 
tadas n'uma  churta->.  —  José  Maria  de  Sá, 
Pro'ductos  do  Coqueiro,  p,  Õ8. 

SEMANEIRO  (s,  m.).  Servente  que 
está  de  semana  nas  igrejas  de  Goa, 
onde  há  de  ordinário  quatro  ser- 
ventes', que  servem  revezadamente 
por  semanas^  com  assistência  per- 
manente. 

SENDI,  xenddi  (mais  etimológico), 
xendim  (mais  correcto  e  usado).  Car- 
rapicho ou  rabicho  que  trazem  os 
hindus  de  muitas  classeá.  Em  Goa 
havia  um  imposto  de  capitíição,  de- 
nominado renda  do  sendi^  que  foi 
abolido  em  1842.  V.  Raho-de-porco. 
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u> 


1687.  —«Mm  criSo  lain  j^equenn  ;rued«- 

"    "  "       '  '       !,  a  qno    chnmSo 

lie   Queirox,   Coh- 

•  '  irgas  promes- 

orelba^  e  criando  Ken- 

,-. 

1 7(>"J    -  •(  »u*lf  ti8  Dossds  Sacerdote»  tra- 


idad«  de  15  annoa  jiara  diant»,  a  qnal  p*»n- 


^  1.>^4U  —.11 
vido  a  .Junta  .i.i  i  a/ 
«'in    todu     n     K.stiUlo 

.1. 


Francisco  d«  Sousa,  Orimie 

.  11,  I.  1. 
1717.  —  "FicHiido  tanibom  por  esta  via 

(lll'lil  ;((1.1S    :!•.    ri'inlus       :t     r)lic    ijwo   i-i  iiwiim.  i. 


:*•.  —  Id  ArcMio   i*ort.-OrieiUal, 

iitn  II.  i».  01. 

1  '  uiorão    nas  alikas  de 

<'»»>  ..~io  1.  Sendy  ááouiraá». 

—  76»<i.,  i>.  UK).  * 

17l»**         -Sendí    II.   i^i  .\-.ia  hmn.l  pf- 


■  >iH.  llu  a 

<  r  a  huui 

lie  >>  send!.  Kii>  (>oa,Har- 

lia  Iminn  cnjiifacao   qae  pa- 

:i  '|u;il  t<e  ar- 

•1 '  Sendi 


>8  gentios  nio  bo 

>v   ti- 

-fa- 

lulla, 

tiverem 

•-M  an- 

•■■<D- 

i.oclho 


■111    lKir:i 


ddym* 

\1M 


•lei  ' 


X.  n 

lUi- 

S.  .idy, 


i  nortMrnaeabeilos, 


tendo  on- 

•ii'i.i.    I.  .    :,r:ir  abolido 

da    Jiidia   o    referido 

iu,,.r,.t,,  .1. .  .,„i„.^do_  jp  Xendim  — do 

1"  de  1841,  á-m  diante..  —Col- 

leci,! log,  I,  p   206. 

18-l:i.  —  «No  alto  (la  caheea,  que  em  ro- 
da é  rapada  .í  nM^uIli.!  ,,*■,... rvan,  um» 
poryao  de  v.:  „|,,  xen- 

dim, pelo  qu.  ,  _.  .  ...  :;ibuto,  que 
de  pouco  tempo  está  abolido».  —  Anftaet 
Mnr^tlvios,  p,  4iíS. 

-"Xendim  — Guedelha  de  ca- 
•  os  Gentios  costiiinarn  fazer  cres- 
cei nu  alto  (la  cabeça.  Itrvt.  Imposto  que 
os  gentios  pagavam  sob  aquelladeuomina- 
vSo».  —  F.  N.  Xavier,  Do«q>iejo  Hittorieo, 
IV,  p  21. 

Itíí^tí.  —  «O  luto  dura  dez  dias. . .  e  con- 
siste em  os  homens  cortarem  os  bigodes  e 
'los,  excepto  o  chindim,  madeixa 
o,   que  todos   os  gentios   deixam 
cr.  SOI  T  no  alto  da  cabeça».  —  Lopes  Men- 
des, "^1  índia  Porlut/ueza,  i,  p.  2G7. 

11)04.  —  «Xendy  não  é  outra  couna  se- 
nSo  uma  porçào  de  cabellos,  que  oa  gentios 

■•••-"• in  fazer  cresci»  no  alto  <)         ' 

tiiictiyo   (la   classe   e   i^ 

- ...^el   u'esses   tempos». —  o   "r.t/Kr 

PorttigufZj  I,  p.  104. 

191.J.  —  "Lembrara-se  aljruem  de  resta- 
belecer o  antigo  imposto  de  xendi,  dos 
tompos  ominosos,  ao  lado  das  leis  de  Pom- 
bal».—  Ueraldo,  do  7  de  Maio. 

1915.—  «Foi  o  que  teria  f.ito  começan- 
do por  mandar  que  os  ( 
sem  de  rapar  o  coiro  r;)  -■ 

sem  o  xenddl  ou  rabicho».  —  tímido,  de 
2.{  de  Dezembro. 

SCNDUR.  K  o  mesmo  que  mínio 
ou  \o,   na   índin.    Do  cone. 

jreri  msç.  «indtira. 

](yiV,\  —  .pftpoi^  <}f.  pantarem,  tjingerem 

sfisa- 
cba- 
sondur  r,    Muuuti    Gudiobo, 

p   <■■:» 

•  SEN  <Mi  sene  < jip.  um).    Hooda 

1  um 

utu  (*<*uittvu  |>ortu^i 


»at. 

1 


i.clri  id( 


uiad«ijuk  4U« 


ua  cabeça  úraám  u  |  exemplo,  qae  em  l ' 


hava27««n« 


SElíÓ 


:!04 


SI  BA  LA 


(o  sen  equivale  .a  "2  ','2  cêntimos  de  fran- 
co) já  faz  agora  os  aeus  55)  sens;  o  sim- 
ples jornaleiro  elevou  o  seu  salário  de  18 
H  39  sens».  —  O  Heraldo,  de  27  de  Ja- 
neiro. 

c.  1909.  —  «1  yen  =  2  fr.  50.  Le  sen 
est  la  centième  partie  d'un  yen  et  vaut 
par  consequent  2  centime  '/z-  Deux  sens 
font  done  un  sous  français».  —  Naudeau, 
Le  Japon  Moderne.,  p.  241. 

SENECUGO.  Nao  é  claro  do  con- 
texto o  sentido  em  que  Diogo  do 
Couto  emprega  o  termo  com  relação 
a  Malaca.  Se  provêm  do  mal.  sanaq, 
quero   dizer   «parentes,  familiares». 

1611.  —  «...  e  o  alojamento  de  ser  no 
campo,  o  qual  por  toda  a  parte  he  alaga- 
diço, que  8Ó  os  senecugos  dolle  basta- 
rão para  guerrear  os  homens».  —  Dialogo 
do  ÍSoldado  Pratico,  p.  64. 

SEPUCU  (jap.  seppuku).  É  outro 
nome  de  Itara-quiri,,  q.  v. 

1919.  —  «Nos  tempos  do  feudalismp  ja- 
ponez,  o  harakiri  ou  siippuku,  isto  é,  o  sui- 
cídio em  que  o  samurai  se  rasga  o  ventre 
com  o  próprio  sabre,  suicidiomuitas  vezes 
imposto,  como  punição  de  uma  falta,  por 
um  superior  hierarchico,  e  também  muitas 
vezes  infligido  por  deliberação  expontânea, 
é*coisa  comesinha».  —  Venceslau  de  Mo- 
rais, in  Luso,  III,  p.  G. 

#SERADE.  Cerimónia  fúnebre  pe- 
los manes,  observada  pelos  hindus». 
Do  sânsc.  çrãddha. 

I(i83.  —  «He  entre  elles  inviolável  o  se- 
rad,  que  he  hum  modo  de  suffragio  pelos 
parentes  defunctos,  pelo  qual  devem  con- 
vidar ao  Bragmane,  e  com  mais  gentios  da 
mesma  casta  hão  de  comer  o  que  o  Brag- 
mane cozinha»  •— In  O  Chronista  de  Tis- 
suary,  11,  p.  79. 

Serafim.  V.  xevafim. 

#  SERAMPURI.  Tecido  procedente 
de  Serampur,  que  fica  próximo  de 
Calcutá  e  era  antigamente  .um  cen- 
tro manufactureiro  muito  importante. 
V.  sarambura. 

1559. — «Cinquenta  corjas  de  roupa  se- 
rampuri».  —  In  Archivo  Port.-Orieníal, 
Y,  p.  401. 

1589.  —  oil  y  a  diverses  sortes  qu'ils 
nomment  Sanampuras,  Cassas,  Com- 
sas,  Biatilhas,  Sataposas,  et  mille  autres 
noms«.  —  Linschoten,  Histoirè,  p.  30. 

SERÓ.  Fernão  Mendes  emprega 
esta  palavra  para  designar  um  barco 
pequeno   de  Pegu  'e   do  Barmá.  Se 


o  termo  ó  malaio,  como  mo  parece, 
o  seu  étimo  pode  sor  ou  aeroh,  «en- 
colhido, reduzido»,  ou  ííero<7,  no  sen- 
tido de  «pequeno  (barco)».  X)  ma- 
laio tem  também  nerempu,  «jilmadia, 
canoa». 

1542.  —  «Ajuntou  até  novecentos  mil 
homens,  com  os  quaes  partio  de  Cidade  de 
Bagou,  a  que  o  vulgar  chama  Pegú,  em- 
barcados em  dozemil  embarcações. de  re- 
mo, das  quaes  as  duas  mil  erão  seròs, 
laulês,  catures,  e  fustas».  —  Peregrinação, 
cap.  153. 

«Acompanhado  de  oy tenta  seròs,  e 
laulés  bem  concertados  de  esquipação". — ' 
Ibid.^  cap.  153. 

•  SERPINÃO  é  o  presente  que  os 
reis  timores  oferecem  ao  governador 
português  em  sinal  de  vassalagem. 
Do  teto  serabinan.  uEsto  termo  vem 
do  malaio  e  como  os  portuguezes  o 
pronunciam  Serapinan,  há  já  bastan- 
tes indígenas,  principalmente  em  Dil- 
ly  o  vizinhanças  que  o  pronunciam 
da  mesma  forma».  Rafael  das  Dores. 

1868.  —  «A  hora  designada  para  a  cere- 
monia,  vem  o  rei  timor  acompanhado  de 
todos  os  seus  daltós  e  grande  multidão  de 
povo,  conduzindo  dois  ou  três  búfalos, 
muito  enfeitados  de  flores,  alguns  carnei- 
ros, um  ou  dois  porcos  amarrados  n'uma 
espécie  de  andor,  ás  costas  de  dois  homens, 
algumas  gallinhas,  e  um  outro  aiwlor  enfei- 
tado de  folhas  e  flores  eoni  alguns  arráteis 
de  cera  em  bruto.  Ha  alguns  reinos  que 
tvmbem  trazem  alguns  j^icos  de  sândalo. 
A  isto  chamam  serpinão,  e  é  mais  ou 
menos  valioso  segundo  hs  posses  do  reino. 
O  povo,  que  conduz  o  serpinão,  vem 
cantando  e  dando  altos  gritos  até  approxi- 
mar  da  residência».  —  lu  Atmaes  do  Con" 
selho  Ultramarino,  iv,  p.  34. 

#  SERQUEIXA.  Provavelmente  está 
na  abonação  por  serqueira  e  é  o  mes- 
mo que  cerquer,  q.  v. 

1634.  —  «Com  roupas  de  Cambaya  das 
que  servem  pêra .  os  cafres,  que  são  cane- 
quins  pretos,  que  chamão  serqueíxa,  e 
muito  contario  que  lhe  vem  do  Balagate, 
que  são  humas  continhas  de  vidro  que  cos- 
tumão  trazer  os  cafres».  —  António  Bo- 
carro,  in  O  Chronista  de  Tissuary,  iv,  p.  34. 

SIBALA,  sivala.  Palmeira  brava 
{Borassus  Jiabellifer)  de  Solor.  Do 
jav.  siválan. 

1613.  —  «A  troco  de  sívallas,  fructa 
de  palmas  bravas,  davão  o  ouro  que  pedião 
por  la  umyta  fertilidade  destes  mettaes». 


SlCA , 


8IGMO 


—  àlanuel  U.  de   Erédia,  Dtelaraçam  de 

Mal'     •'  '^ 

1  landon  vir  d<>  monte  grande 

'■■"  ík....  i.r.>...^   ..i;  ..>-Tniio 

inrte 

Fr.  Luís  de   Sousa,  //«#<.  dt  S.   Domingos, 
JU,  p.  2».i 

SIBAR  (mar.  xibãrí).  Enibarcaçílo 
indiana,  descrita  por  Blutoau  :  «Km- 
barcavilo  da  índia,  usada  na  Costa 
do  Norto  de  Goa  até  Patane,  ho 
mayor,  e  mais  forto  quo  o  Parangite, 
^i'lve  para  carga,  o  às  vezos  servo 
para  hura  desembarque  de  tropií^s  no 
raiz  inimigo»  [Supplemento).  É  do  | 
género  dos  patamariyig.  i 

1716.  —  «Do  que  toca  ao  naufrágio  do 
Sibar  no  ri..  .1.-  \f  .1.;...    !....,>  v.h.j  V.  8.» 

3 uai  he   a   n:;  ■  —  Ajmd 

úlio    Biker,    '_   .      .    .  ^      :ido$,   ni, 

p.  183. 

1726. —  «<T'>ni<'ii  Tniiii    cibar  com    boa 
carga  de  '  >&*.  —  Audré 

Ribeiro  <  I 

1736.  —  «Os   duhos   do  Sibar   que   foi 

ininstarnente   rpprosado  em   <  'amar  serSo 

■>.  —  Apud  Júlio  Biker, 

'■/»,  T!,  p     1^*5 

ITIJ.       •.];  'nir  tidos 

M  8lbae«,  .M  ^.  Saudós 

eoutrasq'i  3„._I).  Joaé 

Barbosa,  j  94 

1748  —  ..».  siíj.irea  e  25 

barcas*. —  i4;  uSo,    O» 

Port"  firf,  IV,  ]i.  i4u 

1 '  '   que   os    Tatamarins, 

^IK  .  : .    .     l>..  II  .  .       «  I i: 


ha,  in   0$  Faatoê,  de  Castilho, 

l"  -   : 

1H?3  —  «The   Ambaraador   having    re- 

C«-Iv>  il     Iii>tri(  ti. .!]•..     ;iiiil     1/1. t     :ill     ttiiii:'>i 


p.  li*». 

lyiH  _   .Shibara    nm    tmdin;?  hnati 
ma>i'' 

lievieu,  Uc  UczcuiLru. 

• 

•  SICA  (aiit.),  Sicó  (]>.  lis.  '.  Cm  ' 
da  mooiia  :  st-lo.    I)o  ;ir.  nihl.ti ;  j 
kó  em   con<*;»iii.    ho/.v    rt';:ií*t;i  o  ; 
uiosular  cica  com  os  si^Miifi.alc 
amoeda,  casa  de  moeda • 

ill         'Sua    .Hvnliuria  auia  d  i 

b'  111   ,  :-   .ii  «tquaa  'I.i-<  iii'>('<!.is  >- 


"Quanto  á  moeda  ser  chapada  de  sua 
alta  '   jiuis  já  lhe  concedia  que  todo 

oj  lya  delKey  d<!  Portugal». — 

/d,  }.   -M 

18l.'í.— «E  nSo  peloH  Sicóa  (Sellos)  da 
ra.<)a  que  tinha  Laximinagi,  mas  por  seus 
billietes  particulares».  — Coíl^e^o  de  Bmn- 
doi,  II,  p  30. 

185»;  —  .A   investidura  do  Rajá  Raha- 
dar  consistia  em  conce«Ier,    »i'ir  Imtn    F.ir. 
mão  Iiiip<TÍal,  arndo  d;i  1.* 
8loó  (sello)  o  ut(MÍo  Estair: 
—  F.  N.  Xavier,  ihid.,  Apèndtc-,   ii,  p.  64. 

1814.  — «...  tendo  nas  suas  mãos  os 
Xicóa,  e  usando  delles  na  forma  dita», — 
Apud  Júlio  Biker,  CoUecçào  de  Tratadot, 
XI,  p.  2?0. 

SIGMÓ ;  sigamó  (p.  us.).  Licen- 
ciosa festividade  gentílica  do  Con- 
cflo,  semelhante  ao  nosso  carnaval. 
Do  cone.  xigmó  ou  xim\fó,  xim'ga 
em  marata.  E  conhecida  tambAm  por 
oUi  e  festa  de  arequeira  (qq.  v.  . 

1729.  —  «Pretendendo  o  Dessay  Ramo- 
gy  Rao  celebrar  o  sen  sigmó  publica- 
mente com  bail.idciras  nesta  liba...». — 
Arvhivo  I'ort.- Oriental,  Supplemento  ii, 
p.  321 

1729  —  «Tinha  hido  assistir  ao  aigmó, 
que  he  huma  festa  de  entrudo  dos  Gen- 
tios.. —  rhid.,  p.  323. 

1731.  —  n()  torpe  e  detestável  festejo  do 
seu  entrudo,  a  que  chamào  Sigmó».  — 
íbid.,  p  368. 

1794.—  «...  e  quarenta  e  dons  xera- 
fins,  que  se  hSo  de  de.spender  com  o  Sig- 
mó, ou  entrudo».—  CoUecção  de  fíando$, 

!        íl       .')7 

«lia  a  do  aigmó  ( carnaval),  a 

■a,  e  H<il)r<'  (..iliií.  .(  Aa  /'íiAa,  muito 

celebradas*.  ,   p.  441. 

l8tí9_«N.  „     t. liças  do 

'W/í,  em  Vcllus,  e  d<»  Sigmó,  em  Arva- 

I'm,  fnzem-se   mcrradou   rpu»   duram    três 

'.  —  HelaUrrio  Final  da  Provit%cia  de 

ny.  p.  10. 

188G.  —  ««Sigmó  —  E  o  carnaval  do» 
gentios,  como  o  nlnhno  h  o  carnaval  dos 
mouroK,  <•  tfin  lugar  antes  da  quaresma 
d'>8  hindú.t».  —  I<oprH  Mendes,  A  índia 
1'ortuguezn,  i,  p.  43. 

1UU5  —  «Nao  84>  parece  [o  mando]  nada 
'  '       ■   'J   '  I  profana, 

hoje  oot 
•*  so/ras, 
•mo  aaa 
■liças». — 
tal,  in  O 


i.it. 
p.  ilb. 
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«Simao,  ni.  (gir.).  Macaco.  Intl. 
de  simio».  Crmdido  do  Figueiredo. 
0  termo  ó  usado  na  índia  Portu- 
guesa. O  seu  étimo  ó  o  mal.  sia- 
muncj,  que  Devic  diz  sor  «singo  an- 
thropomorplio,  eonnu^  dans  les  fo- 
réts  do  Sumatra».  E  possível  quo 
tosse  introduzido  na  Europa  poios 
ciganos. 

1836, —  «On'y  rencoutre  quelquefois  le 
SÍmiang  {hi/luljatea 8yndac(ylu8)^qa' AUred 
Devaiicei,  ce  martyr  de  la  science...  a  re- 
connu  à  Souiuatia,  et  a  fort  bien  décrit». 
—  Rienzi,  Océanie,  i,  p.  245. 

SIMATEM.  Cacho  de  cocos  ou  de 
arecas,  manzari.  Do  cone.  ximptém, 
vulgarmente  xiintém. 

1728.  — «ManzaH.  Termo  da  índia  Por- 
tugueza.  He  o  cacho  de  cocos;  e  também 
se  chama  Slmatem«.  — Biuteau,  Suppk- 
mento, 

SINABAFO  (ant.).  Tecido  branco  e 
fino  de  algodão,  fabricado  em  Ben- 
gala. Do  pers.  xlnnhãft. 

1508.  —  «Os  sínabafos,  porcellanas,  e 
cousas  d'este  jaez,  são  mais  iouge». —  Carta 
de  1).  Francisco  de  Almeida,  in  Lendas,  i, 
p.  909.^ 

1513.  —  «Na  Indya  hos  homens  que  o 
contrai ro  fazem,  sam  homes  frogieadores, 
e  farám  mill  emganos  e  mill  emvirilhados 
por  roby,  e  quebraram  mill  vezes  minha 
pallaura  por  aver  hum  synabafo».  — 
Afonso  de  Albuquerque,  Cartai',  i,  p.  173. 

1516.  —  «De  Bengala  lhe  trazem  muy- 
tos  synabafos,  que  saom  sortes  de  pa- 
nos muyto  delguados  dalgodam  que  antre 
clles  valem  muytoo.  —Duarte  Barbosa, 
Livro,  p.  261, 

1538.  —  «A  terceira  é  o  Dio,  terra  muito 
mercantesca ;  tom  gengibre  e^panuos  sem 
íim,  isto  é  bombagiuas  finissimas,  sedas 
boceacinas,  sínabufos>. —  Viaggio,  in- 
Bol.  S.  G.  L,v,  p.  547.. 

1552.—  «De  Bengala,  sínabafos,  bea- 
tilhas,  chautçres».  — Castanheda,  Historia, 
II,  cap.  58. 

1554  :  ' 

«Porcelanas,  beijois 
sinnbnf^g  rambotiJK 
delgadis.simos  e  fortes». 

Garcia  de  Resende,  Miscella- 
7iea,  fl.  l.õtj. 

1560.  —  «...  e  outros  vinte  panos  bran- 
cos grandes,  muito  finos  em  estremo,  a  que 
chamão  Sinabafos».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  i,  p.  100. 

1894.  —  «Oh  !  (3[ue  riqueza !  acrescentou  j 
o  velho  n'outro  tom,   de  olhos  esgazeados 
])ara  uma  vistosissim.T  ]icea  de  sinabafo,  j 
coberta   de  caprichosos  dt■^enhos  indiunos 


sobre  fundo  amarello».  —  Lopes  de   Men- 
donça, Os  Orphãos  de  Calecut,  p.  40. 

1510.  — «Hairami,  Namone,  Lizari,  Cian- 
tari,  Doazar,  &  Sinbaffi».  —  Barthema, 
apud  Ramúsio,  i,  ti.  165. 

#  SINAI.  E  o  tratamento  que  se 
dá  ao  brâmane  ilustrado  da  subcasta 
sarasvati.  "E  também  apelido  de  mui- 
tas famílias  hindus.  Do  cone.  e  mar. 
xen'vl.  V.  xenoi. 

1554.  —  «Foy  aforada  a  (,'aputo  slnay 
por  setenta  e  cinquo  pardaos».  —  Simão 
Botelho,  Tumho  da  índia,  p.  187. 

1635  —  «Pelo  dito  Rey  foi  praticado  ao 
senhor  capitão  por  meio  do  interprete  e 
lingoa  Mangogy  Sinay,  brâmane».— ^p/d 
Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tratados,  ii,p.  62. 

1663. ^«. .  .  e  de  hum  bracmane  gentio 
por-nome  Raraogi  Sinay».  —  P.  Manuel 
Godinho,  Belação,  p.  20. 

1728.  —  «Brâmanes  Curtalos,  são  os  que 
se  prezão,  por  serem  os  que  de  ordinário 
assistem  rfios  Reys,  e  Regidos,  e  se  cha- 
mão Sinays,  que  he  o  mesmo  que  Scien- 
te.  . .  Sào  Gancares,  e  as  primeiras  Aldeãs 
das  Camarás  geraes  são  suas,  a  saber,  nas 
Ilhas  de  Goa  Neura  o  grande,  em  Salcete, 
Margão  ;  em  liardes,  Sirola».  —  Biuteau, 
í^upplemento. 

1738.  —  «Escriptura  do  a  Rendimento 
da  renda,  da  nova  luposição  da  parte  de 
Umbargão  sua  pertença  e  jurisdição  a  re- 
matada em  Crisna  Camotim  da  Casta  Si- 
nay». —  Apud  António  Moniz,  Hist,  de 
Damão,   ii,  p.   21, 

1758.  —  «Adminislrão  o  dessayado  Cu- 
dal,  pertencente  a  Quema  Saunto  Bousaló 
menino  de  dez  para  honze  annos,  dous  Se- 
cretários ;  chamam-se  estes  Deubá  Sinay, 
Qiiebá  Sinay,  ambos  Irmãos,  e  Brâma- 
nes». —  Apud  Joaquim  C.  Soares,  Doe. 
Comprobativos,  p.  71. 

1907. — «O  professor  das  escolas  hindus 
costuma- se  chamar  em  Goa  Shenoi-mama, 
que  quer  diz&r  naj[)hra8e  vulgar  chefe  ou 
conselheiro,  parecendo  derivar  aquella  pa- 
lavra de  alcunha  Sinay,  pois  que  era  e  é 
ainda,  ás  mais  das  vezes,  ministrado  este 
ensino  preliminar  pelos  indivíduos  da  clas- 
se dos  Sinays  (smartas)  que  se  dedica- 
vam a  este  officio».  —  Luz  do  Oriente,  de 
Novembro. 

1623.  —  «Alcuni  Brahftiani,  come  i  Pan- 
diti,  ò  i  Boti,  che  son  tenuti  fra  loro  in 
moita  stima,  non  mangiano  in  compagnia, 
nè  pur  in  casa  d'vn  Brahinane,  Sinay,  ò 
Naieke  e  altri  Nobili,  che  son  di  quelli  che 
mangiano  pesce,  detti  dal  loro  con  nome 
generale  Mazari»  (—  gatos). — Pietro  delfa 
Valle,  Viaggi,  iii,  p    164, 

1674.  —  «The  Sinais  are  more  biasa'd 
by  secular  Offices,  out  which  are  made 
their  fighting  Bishops,  Desies  [dessaisj,  or 
Farmer's  of  the  King's  I^ents,  Ftindits  (Go- 
vernor's of  Towns  and  Provinces],  Physi- 
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eUaa,  AccouuUnts,  Scrivans  f  =  escrivites] 
and  liitiTpK'tfr.s..  —Frver,  i^atl  Iiitiia,  u 
p.  101 

1884.   -nL*-i     Shenevi*    (Brahmcs 
daue  It*  P'\vs  iuar.it lit»        Mgr  Laoueuau, 
Du  lirixhmanitvir^  i,  j)     I^'.». 

•  SINDI.  Pulnioira  «lavrada  à  sa- 
ra», em  Uamílo.  SiuiVi,  sindh'i  ou 
áíiiiífij^quor  dizer  om  maratn  *t.nnin- 
roíra  brava  e  a  sua  itura». 

1740  —  «Os  Sindys   se  entende  pal- 

tiii.iriii    li.-    1  i\  rii'u:  ri      ,i.-    iilli'   SC   th*»   viulíO 

near,  8HO  cou- 

-  i  ndys  (las  al- 

'   se  tem 

k.T,  Col- 

Ueçào  de  'ira 

SINDO  (ant.j.  ^Laviatioi-  de  pal- 
meiras ou  o  individuo  que  extrai 
tUra^  na  índia  Portuguesa.  Xâo  es- 
tou seguro  da  etimologia ;  o  termo 
nâo  é  usado  em  eoneaui,  nem  sei  se 


é  nome  duma  oasta,  originada  de 
descendentes  de  escravas,  a  qual 
nlo  consta  que  se  ocupe  em  tirar 
sur  1  que  o  vocábulo  por- 

tugi  e  de  siudi,    q.  v.,  e 

86  deva  acentuar  sindó. 


que    tir' 

'a  qíJf»     ' 


■ara 

narlt  Xindos 
P   Ff  mio  íIl 
p.  16 

]T2Á  — -8indo«,  na  India  Pnrtu^eEa 

l>al- 
■••  se 
rfiaui.io     lUii  liiuHMii,    .^ujijiU- 

matio. 

Sinto.  .V.  .r  / 


1728.  —  «...  ee  ordenou  que  se  torma«- 

<..i,.  ..utru..  ...i.  i.anhiag,  porem  que  e»ta« 

•8".  —  lu   O  Croniêla  de 

1,40  _  ,M»s  8 i pães  ,  Da- 

milo,  nem  o»  sipai-s  .tth.i 

poderio  p!ia.sar   <i 

outra».  —  Apud  .1  i 

Tratados,  vi,  p.  Jl  i. 

1741  — «Este»  Slpaes  -  ii  I.n?cani»«, 
^;ui   Iiiiaia  casta   de  '1  -    uas 

i;:ierraíi  da  Aaiji".  — i4y  Soa- 

res), Doe.  Compiobaliius,  p.  lU. 

1741.  —  «  .  .  -  p  quasi  setecentos  81- 
pàeSi    qur  lidem    na     '    ' 

Suizzos   ua  -  D.  Jo8' 

Epitome  da  Vida,  p.  (ò. 

1750.  —  «Nas  invasões  do  Maratto,  Qs 
(íiilc>  por  onde  coatimiam  \r  *.V  ; 

.siMi  liuminio,  e  nós  o»  vam 
o;>  deu.^,  C  nos.'^ns  SípaOS».  — -  .'i.ti  ijuus  uc 
Alorna,  Inslrncçào,  p.  19. 

l7Gr».  —  "Ficando  no  cam{>o  um  corpo 
de  sipaeS'>.  —  Ajitfl  Ant<'inio  Francisco 
Moniz,  Uist.  de  JJumão,  ii,  j>    ''ít 

1771.— «Mauda  sua  M. 
inteiramente.  .  .  o  nome  et 
do8  J'arvotrcaren,   ou   Fi-it.  ros  geraes  com 
08  seus  Urngtnauoa,  Cabo.»,  e  Sipaes». — 
j  Marques  de  Pombal,   in  ColUcçàu  de  Ban- 
dos, 1,  p    II. 
j       1825  —  Oa  cipaes,  pa- 

\  taiif.-'.  todn>  niu^iihnaiv  -  pela 

osa).  —  Ju»6    Juácio   de 

iv-ij.  —  «u»  sipni  -  •  i  ma- 

r.i;:i.  ^Ii  tir''S,  o  n'  'i.Tni- 


.1  cubuiti  . 
.ina».  —  -1 
ijioá,  p.  I'JS. 

1849.  —  «Os  Sypaes   aiio   o»    8ni»sos 
da  Ilidia,  c  aervem  lieUm-nte   a  >. 
paga,   ni'>    hó    no    caiiq»)    de    b.i 
DÍo  tanii 
das,  «  II 


à  europeia,  na  íudia  e  Aínca  i'ortu 

^Mt'sa  ;  ÍÂoiuIo  fardado,   quo  acom- 

ilia  ou  faz  roi'aduB.    Do  persa  ai- 


nhecem  o  termo  ;  • 
rim  e  pulo  ii«  »t''  s. 
»tpofí,  teapoy. 

1- 

outr. 

(a  qu«   •  Hiapuins  ■)'!«  lu  «• 

mesmn   r^  Fr    («.i«p.tr  df  >i  oypals  (dv  ZanaibarJ  4  a 

S.  Bemartituu,  iUuerario,  p.  13ô.  ,  Ixupa  mau»   uxtravngaul^'   que   i   poMlvel 
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imaginar-BC.  Composta  de  árabes,  corrn)  a 
primeira  linha  e  elite,  não  tem  fardameuto 
especial,  como  não  tem  armamento». — 
Ibid.,  II,  p.  258. 

J 883.  —  «Os  cypaes  são  homens  eseo- 
Ihidos,  boas  figuras  e  perfeitamente  farda- 
dos, aseim  como  os  policemen».  —  Adolfo 
Loureifo,  No  Oriente,  i,  p.  115 

1886.  —  «Os  militares,  denominados  sl- 
pays  (dizia  o  nobre  Marquez 'cie  Alorna), 
se  tivessem  ordem  e  valor  k  proporção  de 
outras  circunstancias,  seriam  invencíveis». 
— Lopes  Mendes,  A  Índia  Portuyveza,  ii, 
p.  138.   ^ 

1898.  —  «A  casta  militar  pertencem  os 
cypaes,  soldados  hindus  de  todas  as  na- 
ções que  possuem  territórios  na  índia».  — 
Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  111. 

1886.  —  «§  1.»  A  Administração  das 
confrarias  e  pagodes  do  concelho  de  Pon- 
dá  terá  mais  um  sypae».  —  liegulamento 
das  Mazanias  dos  Pagodes,  p.  7. 

1895.  —  «Os  quartéis  são  bons,  tanto 
o  das  tropas  europeias,  como  os  das  tropas 
Índias,  cipaios ;  bellos  soldados,  altos,  for- 
tes, arrogantes,  com  os  pannos  vermelhos 
tão  característicos  atados  em  volta  da  ca- 
beça». —  Conde  de  Arnoso,  Jornadas  pelo 
Mundo,  p.  109. 

1909.  —  «Suppõe-se  ter  sido  estabeleci- 
do por  provisão  do  governo  de  1753,  que 
organisou  as  três  companhias  de  sipaes, 
para  cuja  manutenção  era  destinada».  — 
Amâncio  Gracias,  USubsidios,  p.  138. 

c.  1300.  —  «Pride  has  inflated  his  brain 
with  wind,  which  extinguished  the  light  of 
his  intellect,  and  a  few  sipãhrs  from 
Hindustan,  without  any  religion,  had  sup- 
ported the  credit  of  his  authority». — Amir 
Khusru,  in  Glossary. 

1750.  —  «On  prend  aussi  quelques  sol- 
dats  parmi  les  natifs  de  I'lsle  [de  Bom- 
baim], on  les  appelle  Sepay».  —  Grose, 
Voyage,  p.  55. 

1770.  —  «Une  garnison  de  cent  Euro- 
péens  et  de  trois  ou  quatre  cens  Cipays, 
forment  sa  defense».  —  Reynal,  Histoire, 
I,  p.  331. 

1 774.  —  «Spedirono  súbito  un'armata  di 
3000  Sipai  europiani  per  I'artiglieria».  — 
P.  Tomba,  apud  Gubernatis,  p.  23. 

1786.  —  «La  porta  del  Ponente  della 
città  si  custodiva  dalli  Sipais,  soldati  In- 
diani  radunati  di  tutte  le  tribu,  e  religio- 
ni».  — JFra  Paoliao,  Viaggio,  p.  4. 

1845.  —  "Le  cypahi  est  bien  payé  ;  il 
reçoit  sept  roupies  par  mois  (environ  dix- 
-sept  francs)  en  garnison,  et  en  marche  uue 
augmentation  ou  hatta  d'une  roupie  huits 
annas».  —  Jancigny,  Inde,  p.  38. 

1860.  —  «Les  indigenes,  sous  le  nom  de 
cipayes,  remplissaient  presque  tons  les 
cadres,  et,  pour  les  recruter,  il  n'y  avait  pas 
besoin  ni  de  presse,  ni  de  conscription.  II 
suffisait  de  battre  la  eaisse  dans  un  car- 
four  pour  trouver  dea  soldats,  pauvres  dia- 


bles  sans  rcssources,  ne  sachant  comment 
vivre  et  qui  acceptaient  avec  emprea- 
sement  une  solde  et  un  uniforme». — Énault, 
Jj'Jnde  I'ittoresqtie,  p.  492. 

SIPATÃO.  Funcionário  chinês.  Nâo 
so  sabe  bem  o  seu  ofício.  Xi-pin 
quero  dizer  «secretario». 

1540.  —  «Acompanhado  de  muitos  mi- 
nistros, e  ofliciaes,  a  que  ellea  chamão 
(Hiumbins,  Upos,  Lauteás,  e  Sipatoens». 
—  Fernão   Pinto,   Peregrinação,   cap.  115. 

» SIPUTE.  O  vocábulo  ó  malaio, 
siput ;  significa  aconcha  oumariscoo 
em  geral ;  mas  nao  so  sabe  em  quo 
sentido  específico  é  empregado  na 
primeira  abonação ;  talvez  no  de  bú- 
zio, como  é  entendido  em  Macau. 
V.  chipe. 

1843.  —  «87  [picos]  de  sabào;  2  de  «I- 
put». — Annaes  Marítimos,  (parte  official), 
p.  38. 

1907.  —  «Subute,  s.  búzio.  Introduzido 
do  creòulo  de  Macau  «sipute».  —  Rafael 
das  Dores,  Dice.  Teto -português. 

1878.  —  «Elles  recueillent  les  unes  des 
síput  (bivalves),  les  autres  des  kouping 
(univalves).  —  Marcel  Devic,  Legendes  de 
VArcMpel  Jndien,  p.  57. 

*  SIQUÁ  (chin,  si-kvá).  Espécie  de 
abóbora  chinesa,  descrita  abaixo. 

1902.  —  «Entre  as  Cucurbitaceas  con- 
vém notar  o  si-quá  [Cucumis  longa),  cujo 
fructo  é  comestível  quando  não  está  ainda 
muito  maduro,  6  mui^o  comprido  e  tem  na 
casca  arestas  longitudinaes.  Depois  de  ma- 
duro, o  tecido  interior  torna-se  fibroso  e  é 
empregado  como  esponja».  —  Ta-ssi-yang- 
-kuó,  II,  p.  157. 

*  SIRCAR.  E  o  mesmo  que  sarça?- 
(q.  V.),  mas  escrito  à  inglesa  e  em- 
pregado no  sentido  de  «grande  divi- 
são administrativa  de  território,  no 
império  do  Grão  IVIogor  ;  província» . 

1898.  —  «Sob  o  reinado  d'Abkar,  neto 
de  Baber,  foi  o  império  dividido  em  soubhs 
(governos),  estes  em  sÍPCars  (provín- 
cias), e  os  sircars  em  pargannahs». — 
Oliveira  Mascarenhas,  AtravSz  dos  Mares, 
p.  84. 

1590.  —  «His  dominions  consisted  of  105 
Sircars,  subdividt'd  into  2737  kusbahs» 
(vid.  cassabé).  —  Gladwin,  in  Glossary. 

SIRICAIA.  Manjar  malaio,  com- 
posto de  leite,  ovos  e  açúcar ;  leite 
creme.  Do  mal.  srikáya,  que  é  tam- 
bém o  nome  de  ata  ou  fruta  do  con- 
de. Conforme  os  nossos  dicionários, 


sissó 


ao9 


SIURAI 


o  termo  é  conhmdo  na  coziaha  por- 
tuguesa. Vid.  Morai>  ' 


/rioaya 


1609. —  «Fr-  » 

-  :     ir,  a  que  ii 

I  .''  lie  bum  Cl'.... .  .......<-  <  ;^v<  o,^  iiUi)*. — 

hl    .l.iSo  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  ii, 
V.  il7. 

17J0  -  ..Siricaya    Leite   em    8lrl- 

caya    !!<■  I.if.  .  dut-  ^.    faz  c<tin  ovos,  aça- 

sem  cila,  e  toma 

"  '  '  i.i».  —  Hluteau. 

líjiH).  — «...    flicta    Sirioaya,    quae 

cerfnf>   mmt  ddiciae  ex  ovis  vt  l.ictis  cre- 

.   «jualos   placontaa  ovarias 

V  iiuiphiud,  Ilerburium  Amboi- 

IRSíí  —  -!.<>«  donx  variét^s  iwna  (anona 

"  -íont  fort   répan- 

':  es  de  1'Atn^rique 

à   i'e  fruit  le  noin  de 

"  «on  goAt  a   qu*  Iquc 

>   lait  avec  du  lait  et  des 

i,  Océanie,  i,  p.  107. 

•  SIRIXA  (sflnsc.  çírúta,   giras  em 

mi).    Mimosa  sirisa,  Roxb.,  ou 

zia  Lehòek,  Bentli.    A  sua  flor 

•i   por  tipo   ^Ic   delicadeza.   «A 

ira  ó  forto   o  duravol ;   os  hin- 

1    um   preconceito  contra  o 

i  ti  la   para  construcçflo  do  ca- 

.  D.  G.  Dalgado,  Flora. 

iyó6  —  «Sirlssa  —  Uma  flor  «agrada. 

N''(     íiriliu-ili      .irt.i     tir     .Ç,;/.i/;í////<;    lima    iw.- 


doê  Myrtnw,  p.  lih». 

sissó;  sinsó  : 

!('  diiM«  !\r\f)r«'8  ■ 

da»    1  -as  —  halhenjia    sisso, 

O  D-  ,  i,  lioxb.  A  sua  madeira 
é  conhecida  pelos  nomes  de  pau 
santo  n  jtau  preto,  o  muito  estimada. 
Do  <one.  xi«ô. 

16.'14.  —  «KondSo  todas  as  noite*  com 

t/.il.n.   .1..    I.Ú..    ..II..    .•I,'..,.':,.  ^(nxfS,  '■•'■■ 

Al 

M  ■ - 


1-  m. 

hIsaó     .  a 


irrtii^iiu,  TraUuLiy  it,  j>.  Jl 


*  THmiogo*   Vipfrn  r<»£ri^t. 
êirieaia   cfr 
diferontei.  • 
lirasilciro  o  vucibulu. 


ffru  li.i 


1843.  —  «A  «egunda  ospeK'ie  do  niudeira' 
quo  nif-rçce  .nttpn^-iío,   í   pir* 
'•  clasó  il:i  Índia,  «>  o  ebaii< 
—  Annats  Mnritifnnst  fjiartf  -..-i. 

184G.  —  «SiSSÓ  (I'iio  sai  'f.to 

(Ébano)..— F.  N.  Xavier,  U    ...-...^.v  Lit- 
terarin,  i,  p   250. 

1865.  —  «As  arvores  dominantes  sSo  o 
•isaó,  a  moreta  c  o  nano».  —  Ht/aiorio 
h\nnl  tia  /'r-ir/nr/a  de  ííalnry,  p.  181. 

1874  —  «Uá  (loiás  com  o  suor  que  os 
inundava,  pareciam  de  oiasó  enverniza- 
do». — Tomáa  Ribeiro.  Jornada»,  ii,  p.  106. 

1879. —  «O»  inglezes  consideram  a  teca 
e  o  siasó  como  madeiras  reaes  e  por  isso 
nSo  concedem  licença  a  particular  algum 
para  cortar  esta.s  arvores  nas  matas  do  es- 
tado». —  Jo3o  Stuart  Torrie,  Egtatistica 
da  India  I'nrtngueza,  p.  134. 

1886.  —  «Sissó  (daWergia  lal-i/ulia)  é 
a  arvore  de  madfMra  preta,  muito  conhe- 
cida  na  índia  pela  grande  procura  para  a 
niobilia  lavrada  «le  que  tanto  uso  ae  far,  e 
a  que  na  Europa  se  dá  grande  apreço. 
Corre,  como  provérbio  entre  os  hindus, 
que  a  prata,  o  ouro  e  o  sissó  nunca  per- 
dem o  valor».  —  Lopes  Mendes,  A  India 
Pordiçueza,  II,  p.  216. 

1^1)2  — «Quasi  desappareceu  o  sissó 
(páu  preto),  marota  e  outras  especialida- 
des de  grande  valor».  —  Augusto  de  Ma- 
cedo 1'into,  lireves  Estudo»,  p.  8. 

lyil. — "A  teca,  a  marêta,  ojamboleiro, 
o  pau  ferro,  o  sissó*.  —  José  C.  Castel 
Branco,  in  liol.  S.  G.  L.,  xxi.t.  p  389. 

1912.  —  «Trajava  um  •.  veludo 

fôr  de  rosa,  que  ficava  i,  má  sua 

ligueira  de  sissó».  — O  Ultramar,  de 
.Julho 

1'J18.  —  «...  o  sissó  e  o  pau  rosa  que 
lio  belli s  madeiras  para  marcenaria». — 
I  do  Almeida,  Portugal  e  a»  Co- 
'uguetta»,  p.  254. 

i.-'j.i  -  «Hi.»»  buHÍnes8  ia  to  superintend 
a  plantation  of  sissoo-trees  made  bv 
Dr  Wallich».  -Heber,  Narrative,  i,  p.  473. 

1908  —  .OwinK  to  tho  fact  that  th« 
Sissu  very  rar^  '•    --  *-   ■    '  •   •'     'iiu- 

ber  ia  not  of  n  i^h 

it    is    il^     .....nl.     ,i. 

The  N 


..il. 


tic 


!<-(!    as   ai' 
i'j/  1'rodit.í.,  ,, 


•  SIURAI  {tíni.y.    Moeda  de  rx)bre, 
do  vulor   de  sois   nMs   de  Portuf^al, 
mandada  cunhar    •"•''^    •""'    ^í*"" 
Do  mar.  xivrâl. 

1879.--  -Siuray  (nni-  ./.I'-u)  Or^isde 
(ína  .To.li.  Stuart  Torrie,  Estalistica  da 
l  jHfta.  p    líM» 

('"III  <•  iiiiili"  iniirala  iríra  (sm 
M-r  2J 
•  "  '    '^  .1 II ray  ou' 

'  t  Uabu   quv   t«iu  4   art' 


^IVANA 


;JI0 


«OFl 


Goa». — Teixeira  (le  Aragão,  Dtscripção 
das  Moedas,  in,  p.  102. 

1?00. — «Foi  mais  ou  menos  nessa  occa- 
siâo  [1845J  que  appareceu  no  mercado  u 
moeda  siuray». — António  Francisco  Mo- 
niz, Hist,  de  Damão,  i,  p.  242. 

1914.  —  «O.s  damancn.ses  acharam  de 
n)ais  fácil  circulação  a.s  moedas  maratlias 
dâbu  e  sivrai . .  •  Sivrai  —  moeda  circu- 
lar, irregular  e  tô.sca,  da  grossura  de  4'"™ 
e  dimensão  de  um  quarto  de  rupia. . .  Va- 
lor, um  quarto  de  tanga». —  O  Oriente For-_ 
titguez,  X,  pp.  7G  c  78. 

*SISSU  (mais  corrocto),  8UÇU.  K 
o  nomo  chinês  de  Diospi/rus  /ca/à, 
conhecido  cm  Macau  por  p'go  Icá/à. 
Do  chin,  xítsze,  lit.  «xi-fruto». 

1638. — «E  as  [frutas]  que  faltao  a  Hes- 
panha  e  a  Italia,  são  três  genero.s  :  o  pri- 
meiro que  ôs  Chinas  chaniào  Sie-8U  e  os 
Portuguezes  lhe  chamam  j^gos,  não  porque 
tenhão  a  mesma  semelhança,  mas  porque 
incita  o  sabor  ao  gosto  de  ngos  :  destes,  os 
mayores,  e  melhores  são  da  grandeza  de 
hum  marcotão :  a  cor  he  amaiella,  tam 
alegre,  e  tam  viva,  que  parecem  pomos  de 
ouro».  —  Fr.  Jacinto  de  Deus,  VerqeL 
p.  209.  ^        y  > 

1902. — «Ha  iiimherci  o  figo-kaki  que.não 
é  senão  o  frueto  de  Diospyrvs  kaki.  .  .  É 
aofigo-káki  (chamado  pelos  chinezessz7«z') 
que  se  refere  Semedo».  —  Ta-ssi-yang-kuó, 

II,  Hl,   3. 

1637.  —  rtAy  aquellas  dos  galantes  fru- 
tas :  una  cl  suçu,  pomos  roxos,  y  que  Ue- 
gan  a  ser  de  la  grandeza  de  naranjas,  de 
sabor  vários,  y  algunos  excelentes». — 
P.  Semedo,  lm2>n'io  de  (a  China,  p.  7. 

SIVANA,  sivane  (cone.  xivan).  Ár- 
vore indiana  da  família  das  acantá- 
côas — Omelina  arbórea,  Linn.  A  sua 
madeira  ó  branca,  leve,  rija  e  facil- 
mente afeiçoável"  *. 

1782.  —  «A  5.a  planta  é  a  arvore  cha- 
mada sivana  .  .  da  sua  madeira  se  fabri- 
cam imagens  e  outras  obras  de  lavor  e  es- 
culptura.  por  sua  brandura  e  lisura».  — 
Fr.  Clemente  da  Ressurreição,  Tratado  ir, 
p.  319. 

l^'A^.—nSirosso,  Sirsy,  Sívan,  Dutiti». 
—  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litterario,  i, 
p.  250. 

1886.  —  «Sivane  (gmelina  arbórea)  ;  é 
arvore  de  grandes  dimensões,  e  a  madeira 
tem  grande  valor  por  seu  pouco  peso  e 
muita  resistência,  para  estatuetas,  coro- 
nhas de  armas,  caixas  de  carruagens  e  ou- 


^  Sivom,  registado  no  dicionário  de 
Cândido  de  Figueiredo,  deve  ser  corrução 
dé  sivane. 


tros    trabalhos    de  marcenaria». — Lopes 
Mendes,  A  Lídia  Portugueza,  ii,  p.  348. 

SMRITI.  A  palavra  sânscrita  smrti 
(do  smar,  «lembrar') ;  cf.  lat.  memor, 
gr.  mémeros),  significa  «lembrança, 
recordação:  tradição  de  memória»; 
e  em  particular,  «tradição  legal,  di- 
reito consuetudinário».  As  leis  reli- 
giosas e  civis,  transmitidas  oral- 
mente, foram  depois  redigidas  em 
códigos,  d/iamiaxustras,  q.  v..  Manu 
diz  (ii,  10) :  « Por  Çruti  se  entende 
o  Veda,  e  por  Smrti  as  ordenações 
da  sagrada  lei». 

1883.  —  «E  o  Código  de  Manu  conheci- 
do na  índia  sãoskritica  pelo  nome  de  Ma- 
nu-smrití  {Manvsmyti)  tradiçãcf  devida  a 
Manu».  —  Vasconcelos  Abreu,  Chrestoma- 
thia,  p    116. 

1907.  —  aE  como  manifestaremos  a  con- 
veniência e  necessidade  dos  mantras,  tan- 
tras,  slirvtis,  smurtís  e  purannasf».  — 
Luz  do  Oriente,  de  Outubro. 

1888.  —  «Smrití.  «What  is  remem- 
bered». Inspiration,  as  distinguished  from 
Sruti,  or  direct  revelation.  What  has  been 
remembered  and  handed  down  by  tradit- 
ion». —  Dowson,  Hindu  MytJiology. 

SOCÃO.  Temoneiro,  piloto,  na  ín- 
dia. Do  persa  su/c/cãnl  <  ár.  suk/cãn, 
«leme». 

1577.  —  «E  o  mesmo  faça  aos  Mocadòes, 
Socões,  e  Vogas  ;  porque  sendo  o  traba- 
lho dos  marinheiros  grande,  o  interesse 
pequeno,  se  a  isto  se  ajuntar  desfauor, 
quem  terá  gosto  de  servir  V».  —  Primor  e 
Honra,  ú.  68  v.  ♦ 

SOFI  (mais  us.),  sufi  (mais  cor- 
recto). Nome  pelo  qual  foi  por  longo 
tempo  conhecido  na  Europa  o  rei  da 
Pérsia  muçulmana.  «-Este  titulo,  diz' 
Yule,  representa  Sff/l,  Safaidi  ou 
Safl,  noirle  da  dinastia-  que  reinou 
na  Pérsia  por  mais  de  dois  sécu- 
los (1499-1722,  nominalmente  até 
1736)».  Presume-se  que  Ismail,  pri- 
meiro rei  desta  família,  muito  men- 
cionado por  nossos  cronistas,  tomou 
o  apelido  do  seu  célebre  ascendente 
Sajl-^ud-dm,  que,  pertencia  à  seita 
filosófica  de  sufis,  q,  v. 

1529.  —  «Pagão  os  Eeys  de  Ormuz  pa- 
rias ao  Xeque  Ismael  ou  Sufi,  como  lhe 
agora  chamão». —  António  Tenreiro,  Itine- 
rário, cap.  1. 


SUFI 


:ui 


H(J.IA 


1540.  —  "Por  ser  dcfcsA  com 

tiinrtff    Vfiiili-r    .1    III  IlllUlil    i->t'-:ili     1 


3o- 

ira 
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•  U|iilt   >ia 


.A 


cotio. 
15M 


.<V  Dormui  tributo 

.<1,  oit  Soflo,  como  lho  ca 

era   iiiuy  gramle  senhor  ile 

iVr^ia  c  ua  Arabia,  u  na  ludia 

••  íiin   oatros   ri'vnos»».  —  ( 'asta- 

1,  II,  cap.  5í9. 

•  entrou  na  índia  hum  rey 
a  que  vulgarmente  chamílo 
senhorio   confina  com  o  de 
cap  83. 


.V. 

o  X 

•  1 

Urtriiii  '!«  lU".fnile,   Misceitaneo, 
A.  159. 

1"  de  Sofl 

e  iti.  ill'  ^Uis- 

trc    Xi'AiAo,   iu  Annacs   Maritiuioê   (1844), 
p.  316. 

IQOO.  —  «...  e  logo  .sem  mais  effeito  as 
do  m«»do  de  rebelliam.  e  armas  dos  pro- 
I  Ia  ira,  e  furor 

-R.loâoLu- 


1' 


,1  Alteza,  que  era  dea- 

' '  ■  *':  ■—  "Miro, 

ilor, 


Fr.  Antí^nio  de  Gooreia,  Hdaçam  da  Per- 
$ia,  It.  (i2  V 

1609  —  «Ale  Ilusçaim,  que  foi  i»ay  do 

.1,,7..  tniiM,    <i'ic  .Mitrf  •  ,-  ii<-i-.-i:iii'i'-  fivrã" 


Tem  ifiu  umbkixii'lnr  >{»  olhfir  A  oH)>reiUit. 

p.  1»«. 

1902.  —  «Suffi  era  o  titulo  do  rei  da 
Persia,  como  (rrà**- '/'«rr»/  o  do  sultAo  da 
Turquia,  e  Grâo-Moyol  o  do  imperador  de 
Dellil".        T"  ^>i  'laníj-kitn,  II,  m.  G. 

líwH.  —  «The  Kinp  of  Persia  (whom 
here  we  call  the  gnat  Sophy)  is  not 
there  so  called,  but  i.s  called  the  Slutugh 
I  —  XA].  It  were  dangeroua  to  <-all  him  by 
the  name  of  Sophy,  because  that  Sophy 
in  the  Persian  touf;uc  is  if  Iw^jiar,  and  it 
were  as  much  as  to  call  him  The  great 
beggaru.  —  Ducket,  in  Glosmry. 

1572— Krat  Ismael  is,  quern  Sophum 
cognominabant,  Princcp.s  inter  Sarecenoa 
omnibus  artibus  illo  loco  dignis  excellens», 
I<i  'uiimo  Osório,  De  lii-bns,  ir,  p.  3B1. 

liS'.l  —  «II  est  notoire  qu'au  pays  de 
Corason  iadis  a  eu  la  votj^ue  un  certain  do 
basse  condition  nomine  Xa  Ismael,  et  par 
(b'  Sophy,  qui  mit  en  avant  une  nouvelle 
iuterpretatiun  de  rAlcoranu.  —  Liuscho- 
len,  llisloirf,  p.  53 

1604. —  «..  llamandose  gran  Sophi 
de  ilia  [Asia''  :  y  no  Sophi  \wx  sabio,como 
algunos  mal  íntendieron,  pensando  que  vé- 
nia de  Sòpoê,  vocábulo  Griego,  sino  de  «So- 
phi,  que  es  vocábulo  Persiano,  y  quiere 
dezir  lana,  ò  algodon».  —  D.  Juan  de  Per- 
sia, Iit;Iacione»,  fl.  .W. 

ItílO.  —  «Sufy  no  es  nombre  pfoprio, 
ni  comun  de  Rey,  mas  adiectivo,  que  quiere 
díwir  religioso,  o  quitado  dei  mondo  y  que 
solo  trata   dei   sirvicio  de   diosu.  —  Pedro 


Sop  quer   dizer   sábio,  ou  iiiter- 

pr<'  ^•.  —  Fr.  Gaspar  de  S.  Ber- 

nwdioo,   Ittnerarto  da   Índia,  pp.  229  e 
238 

IQ/C)3  —  «A  edrte  da  Persia  i», 

Çrimeiro  <><<  «ophlt  delia  na 
'ai  P.  Manuel  Godinho,  Kd.jrão, 

P  ^ 

1GS7.        -M  ■  •     •        •    ,](,f^^ 

impr*»7a,  traf  atat 


(ir    I    r}jl(in,    i 

c.  Í788 : 


1    55. 

a  counaissaoce  du 

'-st  le  plus 

lie  Ic  met- 
.1....  .>,.j....'ur,  et  du 
-Thoma»  Row,  in  Be- 


Teixeira,  fír' 

1G15.  — -I 
■■     nto  Ian,    li    II 

iid  et  le  i>Ui»  \> 
i;iiit  an  dessus  du 
Sophy  de  Perse» 
latioiiê,  „  p.  7.  ^ 

SOJA.  riauta  logunúnosa  dn  ín- 
dia o  do  Extremo  Oriento  —  Glycine 
êoja,  Sicl)  &  Ziicc.  Do  jnp.  shõyu. 
Prepara- 8»^  dnn  snau  va£r«nH  um  con- 
dimento, 11 
parte».  Os  ^ 
V.  Qloêêário  Anglo-indiano. 

1K52. ' 

•oyo  (liquid'-)  ti: 


Boe»<r«.   Okr,! 

p.  vn. 

1891. _•  A  desirns^ío  df  Sophi,  Sofl, 
ou  8u6  villi 
theistica,  n  ^ 

dentot*. —  <  fudc  úv  titalUo,  i  oi   \. 


^  •  and  Saio,  two  aorU  of 
nt.  irotn  the  Ea«t  IodÍM«  — 

"  '  '  '       ontiont   dtt  ris, 


SOLAVAro 


.'n2 


SOLDAO 


I'autre  du  poissou  et  des  Jégumes  confits 
dans  du  soy,  un  troisième  du  poisson 
builli,  uu  autre  encore  de  acham,  etc.». — 
J Ancigny,  Japan,  p.  129. 

«Des  domestiques  de  deux  sexes,  tou- 
jours  attentifs,  leur  présentent  les  épices 
et  assaiaonneinents,  iianni  lesquels  lo  soy, 
le  gingembre  sale  etlejioisson  saléjouont 
un  três  grand  role».  —  Jd.,  p.  130. 

#  SOLANS  (s.  *f.  pi.).  Talhadas  de 
certos  frutos  verdes  (como  mangas, 
brindõos),  secadas  ao  sol  e  salgadas, 
as  quaes  servem  na  índia  para  con- 
dimentar caril  o  outras  iguarias.  Do 
cone.  solam,  pi,  do  sói  ^ 

1563.  —  «...  ca  casca  [de  brindão]  se 
guarda  seca,  e  se  leva  por  mar  pêra  fazer 
vinagre ;  e  já  alguns  a  levarão  para  Por- 
tugal, e  acliaram-se  bem  com  cila».— Gar- 
cia da  Orta,  Col.  x. 

1782.  —  aE  no  mingoante  colher  cajfis 
para  vinho,  caroços  para  guardar,  o  brin- 
dão para  solans».  —  Fr.  Clemente  da 
Ressurreição,  Tratado,  n,  p.  283. 

«Das  cascas  [de  brindãoj  se  faz  solam 
secco  ao  sol  para  tempero».  —  Id.,  p.  317. 
1842. —  «Solam  de  brindão,  160  ditos» 
{candis).  —  Annacs  Marítimos,  p.  364. 

1846.^ —  Brindão  serve  como  hum  acido, 
e  he  objecto  de  exportação,  sob  a  denomi- 
nação de  —  Solans  de  Brindão;  assim 
como  o  azeito  das  suas  sementes». —  F.  N. 
Xavief,  O  Gabinete  Litterario,  i,  p.  249. 

1862.  —  «...  adubos  ou  temperos,  bam- 
bus, manteiga  da  terra,  solam  de  brin- 
dão, batte,  nachenim,  torj.,.».  —  Fran- 
cisco Maria  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Esta- 
tiatica,  v,  p.  73. 

1869.  —  «Produzem  mais,  termo  medio, 
6  euros  de  pimenta  redonda,  1  candil  e  10 
euros  de  sola  de  brindão. .  . », — Relatório 
da  Provinda  de  Satary,  ni,  p.  5. 

1879.  —  «Solam  (cascas)  de  ottomba 
14  cumbos,  3  candis,  14  cxxxo^n.—Apud  João 
de  Andrade  Corvo,  Estudos,  p.  26. 

1898.  —  «Soiâms,  talhadas  de  certos 
fructos,  seccados  e  salpicados,  que  se  usam 
para  caril». —  D.  G.  Dalgado,  íYora,  p.  xviii. 
1905. —  «Solans  de  brindão  ou  outras, 
a  duro  1/2  vinte  velho».  —  Ernesto  Fer- 
nandes, Regimen  do  sal,  in  Boi.  S.  G.  L., 
XXIII,  p.  283. 

1916.  —  «Vimos  já  que  as  principaes 
mercadorias  que  remetemos  para  o  estran- 
geiro são :  coco,  sal,  mangas,  bambus,  le- 
nha, castanhas  de  caju,  solans  de  brin- 
dão, arecá  e  peixe  salgado  e  seco».  —  O 
UUramãr,  de  6  de  Novembro. 

*SOLAVACO.    E   uma  espécie  de 


*  Em  algumas  abonações  o  termo  está 
empregado  na  forma  em  que  se  acha  em 
concani. 


escudo  das  Malucas,  em  forma  de 
telha,  descrito  abaixo.  O  termo  é 
corrente  emTernate,  Araboino,  Ma- 
nado sob  a  forma  de  salaváku. 

lí)60.  —  «As  rodelas  a  que  chamão  so- 
lavacos  são  de  feição  de  telha,  e  chegão 
do  clião  á  boca ;  e  de  hum  palmo  e  meio 
de  largura  até  dous,  e  delgadas  e  fortifi- 
cadas com  algua  rota  bem  lavrada,  e  hua 
asa,  ou  castanha  que  lhe  fica  do  mesmo 
;páo  com  hum  buraco  por  que  mettem  dous, 
três  dedos,  e  os  mais  andão  por  cima».  — 
Gabriel  Rebelo,  Informação  de  Maluco, 
p.  162. 

161.-].  —  «E  a  gente  natural  desta  Ilha 
[Ternate',  e  das  outras  Malucas,  tem  pa- 
recer de  Jaós  denegridos,  e  uzão  as  mes- 
mas armas,  salvo  na  rodella,  que  a  trazem 
de  altura  de  hum  homem,  e  propriamente 
se  chnma  Solauaco».  —  Manuel  G.  de 
Erédia,  Informação  da  Áurea  Chersoneso, 
p.  135. 

SOLDÃO.  E  o  mesmo  quo  sultão, 
mas  os  nossos  escritores  applicam- 
-no  em  particular  ao  rei  muçulmano 
do  Egipto  —  «grão  soldao  do  Cairo» 
—  porque  assim  era  também  conhe- 
cido doutras  nações :  baixo  lat.  sol- 
danus,  ital.  soldano,  east,  soldan,  fr.  • 
soudun  e  souldan. 

1445.  —  «O  seu  Estado  não  he  perma- 
nente, e  firme  como  he  o  do  SoldãO  do 
Cairo».  —  Luís  de  Cadamosto,  A^are^açào 
Primeira,  cap.  17. 

1498.  —  «E  alij  descarregam  e  pagam 
ao  Gram  Soldão  um  direito».  —  Roteiro 
de  Vasco  da  Gama,  p  88. 

1505.  —  «...  nos  deu  huma  breve  carta 
de  Vossa  Santidade,  e  com  ella  o  trelado 
de  huma  carta  que  o  gram  soldam  de 
Babilonya  por  elle  a  Vossa  Santidade  man- 
dou».—  Alguns  Doe.  da  Torre  do  Tombo, 
p.  135. 

1508. —  «Matarãouo  Venezianos,  e  Mou- 
ros, como  poderá  saber  por  este  homem 
que  aly  foy  tomado».  —  Carta  de  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  in  Lendas,  i,  p.  898. 

1516.  —  «Ho  gram  Soldam  do  Cayro 
que  nisto  mais  pode,  mandou  fazer  nesta 
parte  de  Cues  hua  grande  armada».  — 
Duarte  Barbosa,  Livro  (2.»  ed.),  p.  258. 

1552.  —  «Ordenarão  de  enuiar  hua  em- 
baixada ao  grão  Soldão  do  Cairo,  como  a 
pessoa  que  podia  resistir  a  este  commum 
damno».  —  João  de  Barros,  Déc.  I,  viii,  1. 
1554 : 

«E  vimos  por  eleição 
como  Papa  se  eleger 
por  veze.s  o  gram  Soldam 
de  Eenegado  Christam 
se  auia  de  íazero. 
Garcia  de  Resende,  Miscellanea,  fl.  1.53. 

1557.  —  «O  Xeque  Ismael  tinha  sempre 
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Suerra  corn  o  Turco,  e  com  o  gruo  Sol  d  Ao     «oldos».  —  Damiio  de  Qóis,  Chronica  de 
o  Cairo». —  t  :•..„, ^..f,.<-.n,   ..    ,. , 
1563  —.(> 


por 

vfM  em 

Sol'  '  an- 

ínr  de 

Sol  .-yuo 

>  HcMu  tiu*ii(it>  na 
itia  do  Turcos».  — 
Barrun,  lA<.    Ill,  i,  J. 

l.v,.3      ,F.  <\\sB>>  »e  ria  o  gram  soldam 
le  Cabaia*.  —  Garcia  da  Or- 

■  r*. 

1  jtíii    -    >     "  i  frota  do  soldam 

•itaua  no  |k)i  •  ie  de  Jud)i  e  (juc 

-   ■  'ir  com  tenção 

u«.  —  Damião 
(le  Ui«i<,  '  nrotiica  ac  ir    m  'tiuel,  iy,  cap.  12. 

1572: 


tr»to 
rato 


,  ix,  :». 
1593.  —  "Os   muros   f|ue  ajrora  sâo  miiy 

iiiffvri.s    ('    lii'iM     :í(;i1i:íi|m8,    (li/em    qUC    Oâ 

I   irco    Si»rnii;li>,  de- 

a   H<>   SoldâO   do 

K„';.  jt    ..  —  Fr.  Pantaieão  de  Aveiro,  Jíi- 

MTíiri",  p.   100. 

hjltl.  —  «Os   ^'entios   e   Mouros   usarão 
sempre  outros  rr  jnr^    c    .Tptlliilos  pocttJin- 
rt  s  .1  illci.  •* 
Soldõe-^^,  > 


D.  Mitrmel,  III,  cap.  lU. 

•  SOLONE  (8.  m.)-  ForDO  alto  de 
fundiçAo  de  ferro,  em  Goa.  Do  cone. 
tçuloti  (mar.  tçulvãn). 

1886.  —  <'Solóne  ír>nic.  al(<.  <fe  fundi- 
çsio)  —  1 
Conquist 

ro,    e    SOlÓnes    aii    estabeleciti-"'    deBilf 
remotíssimos    temp"-».  —  -(>?    solónes, 
como  mostra  o  dr 
Ihança,  e  quasi   i 

com   os  fortius  ai'  pau.  —  Lupcs 

Mendes,  -4  índia  i  i,  ir,  pp   131  e 

134. 

I.  SOMA  (mal.  som).  Antiga  em- 
barcaçfto  de  comóreio  e  de  guerra, 
na  China,  e  na  Malásia,  semelhante 
ao  Junco. 

1552.  —  «E  ainda  que  çom  o  escuro  os 
da  taforoa  nà<>  enxergassem  o  junco,  en- 
xergauâo  hua  soma  que  presumião  ser  «» 
junco  que  desamarrava».  —  (Castanheda, 
Historia.  II,  cap.  116. 

1613.  —  «Usào  de  jn *^ômas,  em- 
barcações altas  cotno  i  arga,  com 
dous  lemes  e  r- ■■'•■■  "  ■  ''''  '''^'■ 
mas  tecidas, ' 


it<?t;.  —  ■  \ 

riapen».  escr. 

do>  *•* 

de 

Lopeií     .iifiiiK 

p.  2<'.2 

lev. 
ira 
e  c 

—A 

toi,  p.  193. 

neii' 

e  d> 
Soldano 


.'j    i'hito    I'crcira, 

lado  o  trabalho  da 
da   Cunha   ao  rei 

tiiiza- 

iHiim     t  miwjurza,    II, 


la 

COtí 


JUIl- 

rro" 


—  I>iogò    do    Conto,    Vida .  d/e   D.    1'aulo, 
p.  134 

1635  —  .Como  na  SOma  ba^ 
jaós,    que   já    estavam    c<>mo 
desesperados,    brigaram    valentemente    . 
Rendida  a  soma,  hcm  ficar  nclla  iao  com 
vida. ..».  — António    Bocarro,    D^c.  xiii, 


■oi  ru  I'Miitri"  11 
ItiorÍ€,  p.  iMJ 


p  94 


ta., 
•1  !  Cai 


—  •  .    .  de  gente  «!■ 
'hen«,  que  d  alli  a  <l 


SOLDO-  Atiti^.i  tuueiia  )>'>" 
de  Malaca,  feita  de  i*jitanho,  ■.:.. 
de  2  eaÍMU  ou    10  dhiheiro»  ou  5 
réis. 

15.'2        "Pr  dex  dinheiro*  outra  fmoe- 
da  -soldo»     -  Caatanhe 

da.  -1'  •>! 


Ibvi 


II    iii.i- 
soma,  M 

iiiia  ji;u  uno  ' ' 

—In  Ta-ê*i 

iHr.í».  —  ..v,., 

sominha    de    Cocbincbina*. 
II,  11. 

1687.  -  .E  o  lanv 
inosa,  que  elo  com   n 
nau»  ffrandea  de  . 
()Uiitb'7.e»«  —  1*    ' 

'r    Crylào 

•  Mnnd'Mi  npre^entnr  e}n<*«^nta 


1  'inha     son^.i'- 

de/  -  'i.ij».  -      (|ti 

CamMtHtiàrn'- 

1566  — «1  Albuquerque 

nosda  ds  dec  dinhiuu»,  .i  t|uo  poso  nome  ,  Cuu^ui^/ati^',  U,  iv,  i. 


SOMA 


314 


SOMnT?FJT?0 


1718.— «Mandava  (.«,,. -o  ...^  am,,  sík  un- 
tam muitas  Somas,  que  não  embarcações 
de  comercio  conduzidas  pelos  Cliinas  mo- 
radores em  Batavia  .  —  I).  .JoSo  Barbosa, 
Epitome,  da  Vida,  p.  19. 

1858. —  «Os  juuco.s  de  conunercio,  a  que 
também  chamam  sórmos  (sic)  são' bem 
construídos  e  quasi  todos  de  excellente 
madeira  de  teca,  e  Aa  vezes  tem  o  caver- 
name de  campliora.  Alguns  são  de  grande 
capacidade  e  medem  centos  de  tonela- 
das. . .  As  velas  são  geralmente  d'esteira, 
e  servem-lhes  de  rizes  longas  varas  de 
bambu  que  lhes  adaptam».  — Archivo  Pil- 
toresco,  i,  p.  20G. 

1886.  —  «Estacionam  sempre  nas  aguas 
de  Macau  mil  e  oitocentas  e  duas  mil  em- 
barcações pequenas,  denominadas  som- 
mas,  tamões,  tus,  taitós  (lailós?),  chintós, 
tanxós,  champões».  —  Adolfo  Loureiro,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  xV,  p.  41. 

1596.  —  «Vix  ante  quinque  dies,  So- 
mas totidem  (naues  Chinenscs  sunt)  in 
Chinara  amandarint«.  —  i/trfia  Orientalis, 
ni,  p.  80. 

1644. —  «Fu    additata    loro    vna   naue 
ch'essi  chiamano  Soma,  perche  in  qnella 
douessero  far  ritoruo». —  P.  Cardim,  Mela-. 
'  tione,  p.  36. 

1700.  —  «Le  vingtième  de  May  arrive- 
rent  les  Sommes  Chiuoises,  qui  appor- 
taient  à  Messieurs  les  Ecclesiastiques  ef 
à  nous  nos  petites  pensions,  qu'pn  nous  en- 
voyoit  de  Canton».  —  Letlres  Éd/fiantes,  i, 
p.  100.  . 

1735. — «Leurs  vaissèaux  qu'ils  nomment 
Tchouen,  d'un  nom  commun  aux  Bateaux 
et  aux  Barques,  sont  appellez  Soma  ou 
Sommes  par  les^Portugais,  sans  qu'on  sa- 
che la  raison  que  les  a  portez  à  les  nom- 
raer  de  la  sorte  ...  Ou  a  commence  à  faire 
*  des  Sommes  que  les  Portugais  nomment 
Mistisas,  ou  Mestisses,  parce  que,  sans  rien 
changer  à  la  construction  Chinoise,  ou  leur 
donne  le  gouveruail  à  I'Europeenne». — 
P.  Halde,  Description  de  In  Chine,  ii,  pp.  150 
6  1€2. 

1770.  —  <■  Leurs  jonques  et  leurs  som- 
mes ne  penvent  se  comparer  à  nos  bâti- 
mens.  Les  plus  grosses  nc  sont  pas  de  ciiíq 
cens  tonneaux.  Elles  ne  sont  propremeut 
que  des  barques  plattes  à  deux  uiâts  Leurs 
voiles  sont  faites  de  nattes  de  Bambou,  es- 
pace de  canne  fort  commun  à  la  Chine». — 
Raynal,  Histoiré,  ii,  p   24. 

Í782.  —  «Leurs  vaissèaux  ou  sommes 
sont  des  machines  enormes.  II  y  cu  a  qui 
portent  jusqu'a  mille  tonneaux.  Les  deux 
extrémités  sont  prodigieusement  élevées, 
et  présentent  au  vaut  une  surface  conside- 
rable. . .  Leurs  ancres  sont  de  bois,  leurs 
voiles  de  nattes,  et  leurs  cables  de  rotins». 
—  Sonnerat,  Voyages,  ii,  p.  27. 

II.  S0r,1.4  (^s.  lu,;  sânsc).  í^umo 
fermentado  da  trepadeira  sub-bima- 
laica  Âsclepias  acida,   enebriante  e 


lijlariante,  empregado  nos  tempos 
vrdicos  em  b'bacOes  aos  deuses  e' 
bebido  pelos  sacerdotes.  Atribuíam - 
-se-lhe  propriedades  miríficas,  e  re- 
])utava-8e  rei  dífe  plantas,  dador  da 
imortalidade,  amrta,  «ambrósia».  • 
Um  livro  inteiro  {manãala)  do  Rig- 
-vrda^é  dedicado  ao  soma,  onde  se 
descreve  minuciosamente  o  processo 
de  o  extrair  para  usos  sacrificiais, 
se  contam  as  suas  virtudes,  e  se  lho 
tributam  honras  divinas. 

Quando  os  indo-árias  emigraram 
das  margens  do  Indo  para  o  sul, 
tornou-se-lhes  muito  difícil  a  aquisi- 
ção da  planta,  e  por  este  motivo 
caiu  em  desuso  o  soma. 

1885.  —  «As  doutrinas  relativas  ao  po- 
der curativo  e  rejuvenescente  das  águaa 
e  à  bebida  do  não-morrer  (Soma  dos 
Bráhmanes,  Haoma  dos  Zoroastreus),  são 
de  ensinamento  dado  por»4 «ár/as  aos ^roío- 
-Arias,  que  não  só  aos  Eránios  e  Árias  da 
índia,  pois  é  crença  indo-celtica  darem  as 
águas  e  as  plantas  a  saúde  e  o  não-mor- 
rer».—  Vasconcelos  Abreu,  A  Litteratura 
e  a  Religião,  p.  7. 

\l.  SOMBREIRO.  Com  os  significa- 
dos deaguarda-soleguarda-chuva»  o 
termo  ó  corrente  ^la  índia  e  na  Africa 
Oriental  e  em  ásio-português.  Os  - 
nossos  escritores  antigos  emprega- 
ram-no  especialmente  para  designar 
o  guarda- sol  de  fazenda  rica,  fran- 
jado, do  roda  ampla,  pau  grosso  e 
comprido,  levado  por  um  ôoí  ôa 
cule,  e  que  no  Oriente  ó'  insígnia  de 
realeza  e  de  nobreza,  ou  se  usa  so- 
mente em  ocasiões  festivas,  como 
casamento,  baptizado,  funeral  de 
crianças.  Os  fidalgos  portugueses  e 
outros  europeus  de  categoria  tam- 
bém se  serviam  de  semelhantes  som- 
breiros, como  se  vê  das  estampas 
que  Linschoton  intercala  na  sua  in- 
teressante obra.  O  uso  de  sombreiro 
vogava  também  em  outras  partes  do 
mundo,  como  Assíria,  Grécia,  Roma. 
Gonçalves  Viana  julga  que  o  vo- 
cábulo era  usado  neste  sentido  em 
Portugal  [.l/?06'íi7as]  mas  a  abonação 
que  aduz  é  luso-oriental,  do  livro  do 
Padre  Cardim.  O  dicionário  de  Cân- 
dido de  Figueiredo  nota  que  é  provin- 
cianismo  beirão  ;  deve  provavelmente 
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ter  provindo-da  índia  ym  tempos  mo- 

dernoí».  Son  '  ■  •  -•   ': .,  antiga- 

monte  no  c  i»,  par- 

ticuluriuonto  o  do  abas  largas.  à'j 
por  isso  ({Utí  os  indianÍHtas  chamam 
ao  guarda-sol  ^sombreiro  de  pét,  e 
Duarto  Harboífia  acrfscontn  quo  «so 
abre  e  tvrra». 

1498.  —  "Kstas  80111   as   cousas  que  ho 

rri'\M'-  M-liii.lf'   trazia...    e  hum  toldo 

!,  o  qual  toldo  era  rre- 

-f  i>  i>m  hum  pao».  — Ho- 

teir  I.  p.  45. 

1.  ■  u  lh»>  huum  barete 

Tenii»*lh<>  K-  liúii.i  caiaimçíi  tlf  linho  que 
lenaun  na  (.-abi't-.i  »•  um  sombreiro  preto 
;  e   lium  (l  I'll  ;  um  »om- 

.<■  penas  d  ave  >  (no  Bra- 

sil;. —  AlguHS  Doe.  dx  Torre  do  Tombo, 
p.  109 

1504. —  'Fov  tomado  pi-los  ditos  poUa- 
rtê  o  •ombreiro  e  Imnm  tambor  do  ir- 
mã' 'lit ;  e  o  sombrei- 
ro .'OS  aos  cou\'os  íjue 
foy  n  m.ii'r  do  muiiílo,  porque 
•qnella  he  a  ira». — AlvuroVaz, 
in  Carttu  de  ,ny. .,,,.,  de  Albuqiterquf,  iii, 
p.  2»i3  ' 

151»;.  —  «Alem  .i..  i.i>.'"  <••"•  .\,.r„.,  que 
trazem  com  hna  -  com 

hum  sombreiro  ,  som- 
bra, e  lhe  tolhf  a  ilniiia  <■  <i<-Ntf9  saom  al- 
stls  de  pauoH  •!•  .^.  !.i  t.nv  bi-m  lavrados 
de  muytos  |  ■>,  ,com  inuyta 
pedraria  •>  a  'cs  (]<■  tal  ma- 
nei' 11  i;  n-ram  inuy- 
tos  !••  custo  ti  •  qua- 
trovuntiM  crujsadosa  —  I>uurte  Barbosa, 
Livro,  p.  29H 

1525  —  aUiantc  <1  estes  cavallos  vay 
hfia  eavallo  foin  ii.-u*  sombreyros  d  e«- 
tad' 

M  ' 

1 

do-< 

meus  mui    iti'4n  vi-..U'i<>->    a 

pano*  de  seda :   e  por  ciui.i 

pe> 

Déc   I,  *i,  4 

1552   — "C^  iniíiH  tiiiiit  :ii1<i  RnniKroiro 
[na  (.'hiuaj  I 
rodurt.  <•  '•  II 
Ca 


Cal 

•S' 
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real,   nuu    ut  uIid 

Key  no    nom    ou 

Correis,  Lmdaê, 


lirciros, 


«(ir»3H)  —  K  ally  fiqou  o  sombreiro 
d'KlRt-y  [aí!  Rcpeitmj,  que  \ui  sua  bandeira 
real».  —Jã,  iii,  p.  7t)l». 

Ifi6.'l. --«A  Sfartim  Afon-sn  ficnn  \o  rei 
de  I'oi-him]  em  muitas  obri 
e  jior  duas  vezes  deitar  a»  ■ 
fora  de  .suas  terras,   e   |>or   lhe    maudar  o 
sombreiro  que  tomou  com  08  paro»  em 
Ueadalla».  —  Garcia  da  Orta,  Coí.  xt. 

15(V.».  —  "Arrebentou  hum  berço  em  pe- 
daços, e  hum  d'elles  tocou  no  sombreiro 
de.  Francisco  de  Uarretoo.  —  \\  Monclaio, 
in  liol.  a.  G.  L.,  IV,  p  41*4. 

1572 : 

•Com  hain>re<londo  emparo  alto  de  ■•da, 
NQk  alta  e  <lourH(la  ha.stoa  enxerido, 
Hnm  ministro  A  solar  qnentura  reda, 
Qae  nAo  offttnila,  e  queime  o  Rei  «nbido». 

Cnrofies,  O*  Ltuiadat,  ii,  p.  96. 

1603.  —  «Delias  \olas]  tessidaa  fazem 
também  sombreyros,  com  l\ue  se  de- 
fendem do  Sol,  e  da  Chuva». —  Fr.  Antó- 
nio de  Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo, 
fl.  <;2  V. 

«Tornou  ao  Toue  pello  mesmo  caminho 
e  areal  com  maior  ardor  do  Sol,  que  nào 
foy  menos  peri<ío  de  saúde,  e  ainda  da  vi- 
da, que  o  dos  Naires,  porque  nem  auia 
sombreyro,  nem  quem  o  trouxesse». — 
Id.,  fl   101  V. 

1609.  —  «D.is  folhas,  a  que  chamSo 
ola».  . .  fazem  velas  e  chapeos  de  .sol  gran- 
des e  pequenos,  a  que  na  índia  chniailo 
sombreiro*.  —  Fr.  Gaspar  de  S.  Ber- 
nardino, liíufrarío,  p  35. 

1616.  —  oO  Arcebispo  [de  Goa]  qi: 
sAe    fora   faz    levar   comsigo   um    gr.: 
sombreiro,  e  é  para  notar  que  assim  u 
d'elle,  como  o  do  Vice-Rei   e   dos  outros 
grandes  senhores  s3o  mui  ma^nifícos  e  co- 
bertos de  velludo,  ou  outro  panno  df»  seda; 
e  no  inverno  de  algum  bom  olt-n 
bo  do?  sombreiros  «'•  de  \> 

i7.ul  e  dourado».  —  I'^raid  de 
1  r,n,  II,  p.  80. 

lt>.iu.    -    K  ultimamente  I'      '         "  a 

para  trazer  sombreiro 
\'nia,  que    i  ^fiiã"    i-iucv,  p(Hie 

ir»  —Fr    I  usa,  IJist.  de  ò*.  Do- 

ii«  o  Sombreyro,  quo 

,,       .,,,,,.,   .,,,  ,    .       ,      \l    ..1 \|.,r. 

tim  .MoiiM. 

.1--.      -  r   1  . , ^ -a 

Irt»  p.    IH. 

"N v<>  var  o  Kmperador  'd* 

'■•   cm   hn  > 

.     nbroiro  ■•> 

art*",  e    I  ,  ;  i    ■* 
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I    .      .li 
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SOMBREIRO 


Sir, 


SONODO 


1718.  —  «O  Sibandar  conliec<^u  o  som- 
breiro, nobre  iueignia  dos  seus  mais 
honrados  Malayos».  —  João  Tavarçs  Guer- 
reiro. Jornada,  p  401. 

1728.  —  -Sombreiro.  He  o  nome  que 
na  índia  os  Portnguozcs  dàn  aos  cliapeiis 
de  Sol,  sempre  levados  por  hum  escravo, 
ou  Boi,  que  he  hum  índio  da  me.sma  baixa 
casta,  que  os  que  servem  a  trazer  os  Pa- 
lanquins».—  Bluteau,  Supplemento. 

172*J.  —  nE  depois  liia  hum  Chim  com 
hum  grande  sombreiro  de  setim  ama- 
rello».  —  Apiid  .Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vr,  p.  81. 

1846.  —  «Os  sombreiros  (chapeos  de 
sol)  são  nesta  occasiào  [de'  casamento] 
mais  para  ostentação,  do  que  para  reparar 
08  ardores  do  sol«.  —  F.  N  Xavier,  O  Ga- 
binete Litterario,  i,  p.  149. 

1879.  —  «E  o  couvidante  [para  o  casa- 
mento], que  é  um  parente  proximo  vai  de- 
baixo de  um  soiVibreiro  (chapeo  de  sol) 
de  etiqueta».  —  João  Stuart  Torrie,  Esta- 
tística da  índia  Portugneza,  p.  315. 

1904.  —  «...  e  gftzar  de  todos  os  privi- 
légios, como  de  poderem  usar  sombrei- 
ros de  palha  e  outros  inherentes  ao  cargo 
de  rendeiro».  —  Ernesto  Fernandes,  A'e^i- 
men  do  sal,  in  Boi.  S.  G.   L.,  xsii,  p.  320. 

1916.  —  oA  enorme  multidão  moveu-se 
então  a  custo  para  os  Paços  do  Concelho, 
sendo  resguardado  o  ilustre  viajante  e  a 
sua  comitiva  dos  raios  do  sol  por  numero- 
sos sombreiros  de  damasco  de  variega- 
das cores,  que  produziam  um  efeito  des- 
lumbrante». —  Heraldo,  de  30  de  Janeiro. 

nAuroa  pellebant  rápidos  umLracala  soles, 
Quae  tnmon  Herculeae  .sustiniiere  manus». 

Ovidius,  Fasti,  I,  31. 

1582. —  «Sogliono  [os  falapões]  per  il 
cocente  Sole  portar  vn  Sombrer  coporto 
di  bombace  ronuna  chiara».  —  G.  Balbi, 
Viaggio,  fl.  124. 

1599. — «  . .  a  great  broad  sombrero 
or  shadow  in  their  hands  to  defend  them 
in  the  Summer  from  the  Sunne,  and  in  the 
Winter  from  the  Raine».—  In  Glossary. 

1653.  —  oSi  il  va  à  pied  le  palanquin 
suit  toujours  par  grandeur  et  un  esclave 
porte  le  parasol  ou  sombrero  'comme 
i'appellent  les  Portugais».  —  Le  Gonz  de 
la  BouUaye,  Voyages. 

1670.  —  «On  s'en  sert  à  faire  des  Para- 
sols, ou  Sombrairo,  en  langue  Portu.- 
gaise,  qui  sont  aussi  utiles  pour  la  pluie 
que  pour  le  'ÁolaWn.—Do.Won,  Relation  d'lin 
Voyage,  i,  p.  143. 

1673.  —  «We  saw  two  Sombrero's 
fa  Mark  for  some  of  Quality)  held  up  the 
Boat-stern». — Fryer,  East  India,  i,  p.  1.34. 

1690.  —  «Ex  iisdem  quoque  foliis  ampli 
nectuntur  pilei,  atqiie  unibella,  quae  ad 
solem  avertendum  capiti  imponuntur,  va- 
riis  angulis  no  cnlnribus  turn  splendide  or- 
natae,  ut  eti.mi  jjonipae  inserviant.  Por- 
tugalli  has  nominant  Sombreiro». — 
Rumphius,  Herbarium  Amboinense^  r,  cap.  3. 


1875.  —  «Arrian  speaks  of  the  skiádia, 
or  umbrellas  as  used  by  all  Indians  of  any 
consideration;  but  the  thing  of  which  he 
spoke  was  familiar  to  the  use  of  Greek 
and  Roman  ladies,  and  many  exemples  of 
it,  borne  by  slaves  behind  their  mis- 
tresses, are  found  on  ancient  vase  pain- 
tings».—  Yule.  3/o;v«  Polo,  j,  p.  345. 

1900.  —  "Une  vingtaine  de  parasols 
rouges,  immenses,  de  cette  forme  asiati- 
quQ,  presque  sans  age,  qui  étaient  déjà  de 
mode  aux  defiles  de  Babylone  ou  de  Nini- 
ve». —  Pierre  Loti,  L'Jnde,  p.  195. 

1913.  —  «'. .  .  leaving  in  the  hands  of  the 
conquerors,  amongst  other  booty,  a  superb 
sombreiro  or  umbrella  of  state  which 
was  being  taken  as  a  present  from  the  Sa- 
niorin  to  Mayadunne». — P.  E.  Pieris,  Cey- 
lon, I,  p.  74. 

II.  SOMBREIRO.  Era  também  o 
nomo  que  os  mareantes  portugueses 
davam  a  um  enorme  peixe  do  mar 
das  índias,  e  que  vem  minuciosa- 
mente descrito  na  Década  III. 

1563. —  «Segundo  dizião  alguns  marean- 
tes, era  peixe  Sombreiro,  chamado  as- 
sim por  elles,  por  auer  hum  no  mar  mui 
grande,  que  sobre  a  testa  tem  húa  cu- 
bertura  a  este  modo».  —  João  de  Barros, 
Déc.  III,  IV,  7. 

#  SONODO.  Alvará,  patente,  diplo- 
ma, em-  Goa  com  relação  a  Novas 
Conquistas.  Do  ài\sa7md,  introdu- 
zido nas  línguas  neo-áricas. 

1785.  —  "...  determinando  que  se  exe- 
cutasse o  Sonodo  da  dita  decisão  e  se 
desse  posse  A  Supplicante  do  Salgueiral». 
—  Collecção  de  Bandos,  i,  p.  33. 

1785.  —  «He  preciso  que  V.  M.  pela  ar- 
mada me  remeta  os  próprios  Sonodos, 
Formões,  ordens  do  Felicíssimo  Madu  Rao». 
— Aptid  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados^ 
VIII,  p.  134. 

1788.  —  Devem  accreseer  13:723  xera- 
fins,  que  dos  foros  das  aldeias  se  paga  á 
gente  da  ordenança  da  nossa  prpvincia, 
chamada  do  Sonodo:  por  quanto  esta 
provinda  he  limitrophe  do  Estado,  tinha 
creado  nella  o  Bounsvló  um  corpo  de  Orde- 
nanças». —  Ihid.  ,p.  330. 

1840. —  "A  excepção  dos  Sypqes  chama- 
dos do  Sonodo,  das  Companhias  dos  Ve- 
teranos de  Diu  e  de  Damão,  e  presidios  do 
Estado».  —  Apud  Joaquim  C.  Soares.  Bos- 
quejo das  Províncias  Portugnezas,  i,  p.  14. 

1842.  —  «Ha  ainda  alli  a  gente  denomi- 
dada  do  Sonodo  de  Pernem  e  Satary, 
que  são  uma  espécie  de  ordenanças  (si- 
paes^  que  recebe  uma  limitada  paga  an- 
nual, a  qual  se  lhe  augmenta  em  tempo  de 
guerra,  se  entram  em  serviço  effectivo». — 
Annaes  Maritimos,  p.  201. 

1846.  —  c Procedesse  á  rezenha  dos  Ca- 
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boa,  X] 
pars  i-o 
heção  (if  ii'i 

ni- 


am    Sonodo    tMn    IhOl, 

.1   -'Mill    pajjusu. —  Col- 
li: 

•  tld  Senodo  «'•  uma 
I   que  reti 


Ttui'i4  t'lii  que  «lia 
«u^rmeiita    qiiaiuio 


cert  I- 

de  Sonoiio,  <n 


dc  paz. 

Su-  .1  de   26  de  Jaiifiru 

I'  la  retomada  <la  pro- 

•mhntfo,  e  que  se  Ihe 
cliatnada  a  êerviço 
—  Joaquiu)  Soares,  op.  cit.,  p.  85. 
S  )nodó  I"  nma  psjipcip  de  titulo  co- 
I   >  do8  Mou- 
ito  a  ccrta 
-   imiH.ii"-    debaixo    de 
<•  por  is9o  se  diz  :    geute 
•  vale  o  nu'sino  que  dizer: 
Mercoaariu.do  titulo  de  Sonodó».  —  Ifl., 
p.  107 

1861». — «Possue  em  virtude  do  sonodo 
de  aforameuto  coucedido  por  Zoiapy  Ra- 
neB» . :~  Helatorio  da  Provinda  dc  Hatary, 
III,  p.  17. 

1890.  —  "Todos  por  meio  de  senodos 
ou  coucessôc.'^  iam  cerceaudo  as  ccminii- 
nidadfs  «•  miiiaiido  a  sua  existencial. — 
AuUSiiio  df  Almeida  Azevedo,  Aa  Commu- 
midadeê  de  Goa,  p.  H6. 

177M  nSanad.  Acto  /mane  du  Di- 
va>:  ril  Duper- 

roíí.  . 

IbòO.  ~  ..i  hc  iiiiiibh  Government  re- 
mitted all  «ueli  coUectiúHâ  for  the  future, 
and  grant<nl  sanada  to  tlie  variou.s  istim- 
rardárt,  dfclarinir  their  existing  assess- 
D>euU  t     '  .rpetuity.— Hunter, 

The  I,„i  I,  p,  126 

•  SOPEIRA.  Na  índia  Portuguesa 
(juLTf  diz<'r  t  prato  sopeiro  ou  prato 
(lo  sopas*. 

1918.  —  «H  sopeiras  de  diferentes  e«- 
pccies  e  qualidades».  ~  lUraldo^  de  15  de 
Janeiro. 

SÓRI  (teto).  Dança  marckl  dos  aa 
»uais  iq.  V.),  em  Timor.   A  palavra 
significa    própriamonto    «protocçflo. 
'reparação». 


o  nome  os  companheiros  do  Vasco  da 
(íania;  é  provAvel   quo  esteja  por 

Mn/itiirio  *. 

1"~        lia  [na  angra  deS.  Rris]  buQas 
,  aues  que  .sauí  tamanha.s  como  patos  e  nam 
I  voam  e  ehamaui-ILe  sotylicayros,  e  ma- 
tamos dellea  quantos   quisemos,   as   quaes 
aiie.s  aziírram  como  asnos». — 11'ileiro,  p.  IA. 
15ÓI.  —  «Ha   t.-uiibeni  huas   aues  a  que 
!  chanião  sotilicayros,  que  sam  tamanhas 
como  patos  e  não  v<ião  porque  uâo  tem  pe- 
nas nas   azas   e   azurráo   como   asud^».  — 
('astaulieda,  Uisturia,  i,  cap.  3. 

15G0  (1503).  —  «Na  Hha  fizerfio  carua- 
gcm  de  muytos  pa.ssaros,  que  chamâo  su- 
tilicarios,  e    ioboíi  marinhos,  e  tartaru- 
gas,  que    havia   mu}  tas   em   estremo». — 
Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  413. 
'  n(15(K))  Adiarão  muytos  ovos  de  tarta- 
rugas, e  niuytas  que  tamariío,  e  pássaros 
de  miiytas  fei\'(\es,  que  noin  fogiJ.i,  e  mor- 
mente mil}  to»  ja.ssaros  a  que  chanião  so- 
tilicarios  e    baixos  «das    pernas,  mu\t<> 
gordos  e  gostosos  no  comer».  —  Jd.,  ] 
156«).  —  «Ha  ahi  umas  aues  a  qn 
mão  Sotilicalros,  tamanhos  ti     )  ti   > 
brauos,  que  não  v<>àopar  não  tt  !■  m        i 
somente  has  tem  coberXas  de  couro, 
e  pello  dc  morcepOM.  —  Damião   de    > 
Chronica  de  D.  Manuel,  i,  cap.  25. 

18G'). —  «O  maiigute,  ou  otete,  como  tam- 
•beni  lhe  chamam,  é  antes  semiave  d 
uma   ave  completa».  —  Archii-o  Pitt 
III,  p.  308. 

18iM).  —  «Sotllicório.  Ave  marítima 
cujas  a.sas  sem  penna.s  têem  o  a  *  *.<■' 
cfttoe,  donde  veio  á  me.-^ma  ave  .• 

coWí».  —  Cândido  de  Figueirtú-.  ix.i.tii.- 
«ári"o. 

1571.  — ".A".-  ..ti n  ;„  1,,....  v;-.».> 

sunt,   qtiaa  i  '  .t 

rios,  I):irr  - 
mis  mil 

le,     ali- 


Osófiu,  Ue  rtifUê, 


oranis.  ci. 
t«.  —  Jerc 


cbn 


.    uns   «1: 
que    qii 


•  SORÓOIO  (tumbêui  teródio).  ra- 
rad  ò  tuutouo»  em  s/iuscrito  e  con- 
cani  e  irardâchem  bhãt  é  em  coacaui 

/  do  outono»,  istoé,  ai 
♦Ml)    outono    poln?»    : 


SOTILICÁRIO.    Avp 


Thnrítima    da 
-.  LitiQ., 


dnx  na  primavera  por  meio  de  irri* 
g.nçAo  dÍ8tingue-80  pelo  nomo  do  van- 
ijaua,  q.  V. 


nbecido  pela  d* 
o  colete.  V"" 


BíiDi"  tiuiiU'"  iirarniii 


'   -  ■    . .  aineol 
outras  eoaiu  . 
Kcbcl' ,  /M/tfi-Miaçdo  dt  JUiiinco,  p.  Itiii. 
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1725.  —  «Nas  Aldeias  de  Salcete  as 
Repartições,  e  arreinatações,  assim  do 
sorodjo,  como  de  v.iHgana  se  fizeram 
sempre   sem   iiiterveuçào  do   Capitão».  — 

F.  N.   Xavier    (filho),    Collecção  de   Leis^ 
p.  xxxt. 

1746.  —  «...  e  cultivar  as  suas  terras 
assim  a  vangana  jiresente,  como  o  soro- 
dlo».  —  Apvd  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vi,  p.  260. 

1842.  — «Muitos  terrenos  produzem  duas 
novidades:  a  do  sorodio,  que  se  semeia 
nos  princípios  da  estação  das  chuvas  e  se 
recolhe  no  fim  delia». — Annaes  j\íaritirno8, 
p.  266. 

1880.  —  «Dispostos  assim  os  taboleiros, 
procede-se  á  sementeira,  que  tem  logar 
pêra  o  serôdio  em  fins  de  maio».  — Lopes 
Mendes,  A  índia  Portvgneza,  i,  p.  50. 

19U9.  —  «Fórus  de  sopodío.  Incidem 
sobre  os  cercaes  e  legumes  da  colheita 
invernal».  —  Amâncio  Gracias,  Subsidias, 
p.  240. 

1911. — «Uma  delias,  a  do  arroz  de  se- 
rôdio I  talvez  con*Upção,  da  palavra  serô- 
dio) obtida  por  meio  das  chuvas  da  mon- 
ção». —  José  E.  Gastei  Branco,   in  Boi.  S. 

G.  L.,  p.  298. 

«As  operações  preparatórias  da  cultura 
do  serodio".  —  Id.,  p.  310. 

1915.  —  «...  distribuição  da  espiga  do 
arroz  novo,  da  cultura  de  serôdio,  que  é 
a  principal  e  de  mais  importância».  —  Is- 
mael Grracias,  A  Índia,  p.  168. 

SOTTÁ  (s.  m.;  pi.  SOttás  ou  SOt- 
tés).  P.au  comprido,  grosso,  roliço  e 
direito;  barrote,  na  índia  Portuguesa. 
Do  mar.  60^(7  (cone.  sotó),  pi.  soté. 

1740.  —  «Só  os  mercadores  da  dita  ci- 
dade e  suas  aldeias,,  que  mandarem  buscar, 
madeira  grossa,  e%olás  (sic)  para  vende- 
rem, pagarão  na  fóruia  que  sempre  foi  cos- 
tume».—  Ai^iid  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vi,  p.  213. 

1740.  —  «Madeira  chamada  Sottés, 
que  a  nação  Portugu«za,  e  os  moradores 
das  aldeias  da  jurisdicção  de  Damão  con- 
duzirem das  terras  de  Ramauagào  para 
suas  casas,  e  para  outras  obras,  deixarão 
passar  sem  cobrar  seus  direitos». — Ihid., 
p.  219. 

1886. — «Os  aguieiros  ou  arvores  de  des- 
baste sio  lotes  de  20  peças  —  corja  — 
tendo  cada  peça  diÔerente  designação  com 
respeito  ás  dimensões  ;  assim  uma  corja  de 
Sottas,  dandós  ou  patingas,  designa  uma 
collecção  de  20  aguieiros,  tendo  cada  um 
respectivamente  15, 12,  ^  vassás,  7io  de  co- 
vado  de  circumfereucia  medida  a  um  co- 
vado  acima  do  solo,  no  acto  de  cortar  cada 
aguieiro».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugueza,  ii,  p.  251. 

1892. —  «Arrematon-se  o  corte  de  20 
mil!!  Sottas  de  teca  das  inattas  (sottá 
eão  as  arvores  que  meçam  proximo  da  base 


20  pollegadas  de  circumferencia  depois  de 
tirada  a  casca)  sendo  o  arrematante  quem 
indicaria  os  paus  a  abater!!  e  isto  pelo 
preço  de  2  ruj)ias  ou  900  reis  cada  sot- 
tá!!». —  Augusto  de  Macedo  Pinto,  Bre- 
ves Estudos,  p.  5. 

#  SUAMI.  Eraproga-se  O  termo  no 
português  de  Goa  para  se  designar 
o  «prelado  hindu»  *.  Mas  svcnm,  em 
concani-sânscrito  significa  primaria- 
mente o  mesmo  que  dominus  em  la- 
tim, «senhor,  amor»,  lit.  «o  que  tem 
de  seu  ou  <:omo  seu,  proprietário p; 
do  radical  «ra-,  lat.  suus.  ' 

1516.  —  «andaom  nuus  e  descalsos,  nom 
trazem  ucuhiia  cousa  na  cabeça...  hos 
corpos  e  rostos  trazem  untados  de  cinza.  . . 
estes  chamaom  ./ones  (=^  jogues)  e  Coamer- 
ques  (=  çoames,  que)  quer  dizer  tanto 
como  servidores  de  Deus».  —  Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  p.  310. 

1687.  —  «E  por  isto  lhe  chamão  Sua- 
mi,  que  importa,  Vossa  divina  Magesta- 
de».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylão,  p.  94. 

1886.  —  «Os  hottos  ou  sacerdotes  adora- 
dores da  lingá,  chamados  zagamás,  são  ge- 
ralmente solteiros,  e  os  poucos,  que  casam, 
só  o  podem  fazer  com  consentimento  do 
seu  respectivo  suamy». —  Lopes  Mendes, 
A  índia  Portugueza,  ir^  p.  88. 

«Significa  terra  do  grande  pagode,  em 
que  residia  o  suamy  ou  prelado  gentio». 
—  M,  p.  110. 

1890.  —  «Nem  uma  nem  outra  podia  sej 
imposta  sem  previa  justificação  nos  tribu- 
naes,  e  sem 'quo  interviesse  a  assembleia 
da  casta  (ivargá)  e  o  prelado  (Suamy)». — 
António  de  Almeida  Azevedo,  As  Commu- 
nidades  de  Goa,  p.  139. 

1901  —  «Declaro,  pata  os  efFeitos  le- 
gaes,  o  justificante  Xri  Puruananda  Sa- 
rasvoty,  legitimo  successor  e  sepresentante 
do  falecitk)  Suamy  de  Queulá...  e  dos 
outros  Suamys  desde  a  creação  da  pre- 
lazia Smartha  de  Queulá».  —  In  O  Oriente 
Porfuguez,  iii,  p.  414. 

1906.  —  «Um  suamím  ou  prelado  do 
hinduísmo  é,  primeiro  que  tudo,  um  Sa7i- 
nyasni.  O  Sanniassi  desliga-se  da  casta,  da 
familta,  de  toda  a  affeição  humana». — Al- 
berto O.  de  Castro,  A  Cima  dos  Myrtos, 
p.  195. 

1915.  —  «Mudou-se  ante-hontem  para 
Zambaulim  depois  de  percorrer  varias  par- 
tes da  sua  jurisdição  o  suamim  de  Por- 
tugale».  —  O  Ultramar,  de  22  de  Março. 

1623.  —  Li  Coloro  rosso,  frà  questi  In- 
diani,  oltre  le'^donne,  vestono  anche  i  Sa- 


'  «It  is  anplied  especially  as  a  title  to 
the  head  of  a  religions  order  of  cstablish- 
ment>r.  —  Wilsou,  Glossary. 


SUANGIE 


3  li» 


nUA.STKA 


mli  ehe  souo  fr»  di  lnn>  vii 

ligiosi*  —  Pietru  dell;*  Vu....,  .-w,.,-,  •• 

p  87.       • 

1711     —  «11)1     li'oiit     (iir\    ili'.-I:ii  f-r    fiii'iK 

ail)'-  'lit   ies  Miseionnaires;*. 

—1.'  <,  IX, ).  !:a 

his  «a/am».  —  Hfbrr.  A 

1904.  —  «The*    Swami    oi    i 
rccocrnizi'H  hs  \h<'\r  ^y-urn  by  tht    < 
kar-  rau  —  J.  A.  SaUa 

nLu.  .  p.  60. 


turn  veiiementcr  ineipiiint 


>    -  iitimphias, 


SUANGUICE.    I-Vitiçaria,   em  Ti- 


ia)  é  irrt 


suanguice 

lit)'  <-iii{ialado 


ng   quer  dizer  feiticeiro 

■  '■'-'■'•■  ■■■- ;-.-..^  bar. 


t'.ua  a  .- 

.    ir    OS  9»'i. 
c'oini-iMiin-  fill  p; 'i\  <  i,u  do  rei  t*  ' 

•  SDARI  i.int.:  >.   m.  .  <  uiiipanhia    dor».  —  Afonao  de  Castro,  At 

do  cavalaria.     Do    |>orsa  snãrK^hv.     "    ' 

#ttar,  «cavaleiro»,    SVan  fin  inarata 
e  coocani. 

17"- 
de  t 

tneotos*.  —  In  0  ChronUta  de  TUiuary. 

S'  E  (8.  in.  o  t\).   ¥ 

bri.  lO,  em  Timor  e  i 

sia.  lio  totu  suauk;  também  butmk. 

O  rr   ' '  -(>r  «violentas 

COL  nlas    do   es 

puiua»,   couio   us   U'Ui  OS  nossessos. 

|fi'.->  .VI I...    «      »..«...:..    ,1..     i>.:. 

d07' 

ter 

•Oi 

i-t 


^t'usa,  Vricui- 


—  «'IVrn    grniiilf  f»'  eiii  aii«'.s,  l»rii- 

gr... 

■ecretHUitiui- 
homem».  —  •> 
Malum,  p.  IGU. 

170|   — «plHnt<>ii-ii««    n    I'm/.   ♦•    niino.» 
xau  1  «^ .  .  1 1  -.  I ,  Í 1 '  - 

a   ' 
Talif»       r 

1-" 
t«(' 

Ann. 

ISM 
dllv 
tr:« 
a*' 
to» 
qui 


ho  I 

tu. 
nt). 


•  SUARABACTI  i  s.  m.).  « É  urn  ter- 

OM)    da    grau);itica    sanscritica,    que 

•re  dizor  o  mesmo  que  anapticso, 

L'-al   intercalar   a   desunir 

como  porão  por  pr".     . 

Viana    (Apostilas).     Do 

ahJltiLfi.     .<s.>ii.ir;ic.1o     por 
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SUÁSTICA  (8.  m.  ou  f.).    O  sAns- 
irito  siugttlca  (do  si'Oiifi,  «salve!  xi- 
vaf»)  qu»»re  dizer  «bom  agonro,  hoa 
lia  om  r 

:u  forma  :  ^     ,,  i 
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1915.  —  «Na  religião  grega  do  período 
myceiíiuo  ajjparece  como  symbolo  do  Deus 
Supremo  o  machado  dvplo  e  o  swastica, 
como  imagem  do  Sol  diviuou.  —  A  Ordem, 
de  12  de  Abril. 

1875.  T—  «The  Taosaé  are,  therefore,  the 
same  as  the  Swastikas,  or  worshippers 
of  the  mystic  cross  Sicasti,  who  are  also 
Tirthakaras,  or  Pure-doers». — Yule,  Marco 
Polo,  I,  p.  318. 

1888.  —  «Swastika.  A  mystical  reli- 
gious mark  placed  upon  persons  or  things. 
It  is  in  the  form  of  a  Greek  cross  with  the 
ends  bent  round».  —  Dowson,  A  Classical 
Dictionary/. 

«Swastica. . .  Nom  indien  d'un  sym- 
bole  de  bon  angure  en  forme  de  croix 
grecque  à  branches  coudées.  Mais  si  le 
nom  est  indien,  le  symbolc  est  loin  d'etre 
particulier  ;i  I'lnde  et  se  rencontre  par- 
tout»  .  —  ÍM  Grande  Eíicyclopédie. 

"Elle  [croixj  a  eu  tout  d'abord  le  motif 
d'un  symbole  rcligieux.  Sa  forme  primitive 
])arait  ctrc  dc  la  croix  gammóe  ou  swas- 
tika. Le  (ou  la)  swastika  sacré  dan.s 
rinde,  est  três  ancien  et  três  répandu 
dans  tout  I'Orieut.  Et  Ion  admet  assez 
généralement  que,  fugurant  I'appareil  qui 
scrvait  jadis  à  allumer  le  feu,  il  était  le 
simbole  dn  feu  lui-même,  de  la  flamme  vi- 
vante  du  soleil».  —  Ibid.,  s.  v.  croix. 

1916.  —  «Let  us  also  note  that  the 
swastik  symbol  occurs  in  the  oldest  form 
of  the  Chinese  coinage ;  would  it,  there- 
fore, be  legitimate  to  conclude  that  the 
swastika  was  originally  a  Chinese  sym- 
bol». —  The  Modern  lieview,  de  Junho. 

1917  — .«They  worship  the  Ying-Drung 
Bon  (the  emblcin  of  which  was  the  Swas- 
tika  cross)   and  believe  in  Spirits,  whi- 
tches  and  seers»  (em  Tibete;.  —  The  Hin 
dustan  Review,  de  Abril. 

*  SUBÁ  (s.  in.).  Proviiiciu,  distrito; 
cabeça  dum  distrito  ;  na  índia  mu- 
çulmana >&  marata.  Do  persa-ár.  su- 
ba;  subhã  em  marata. 

1822.  —  «Memoria  de  receita  e  despeza 
do  Sar  Dessaiado  de  Salary  declarada  no 
Subllá  de  WichoVim». —Apud  Júlio  Biker, 
CoUecção   de   Tratados,  xii,  p.  33. 

1898.  —  «Sob  o  reinado  d'Akbar,  neto 
de  Baber,  foi  o  império  dividido  em  sou- 
bahs  (governos),  estes  em  sircars  ipro- 
vincias),  e  os  sircars  em  pargannahs».  — 
Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  U. 

1909. —  «Acima  do  collector  estava  o  go- 
vernador provincial  ou  subha». — Amân- 
cio Gracias,  Subsídios,  p.  10. 

1883.  —  «General  supervision  in  reve- 
nue in  collected  matters  is  entrusted  to  an 
officer  called  the  Sur  Súbhá,  or  Revenue 
Commissioner.  .  .  Under  him  are  four  offi- 
cers  styled   Súbhás,   answering  to   the 


collector  of  a  British  District».  —  Hunter, 
Tlie  Imperial  Gazetteer,  u,  p.  167. 

1917. —  «The  Revenue  Minister,  In  his 
turn,  received  from  the  Subahs  (Head^ 
of  Divisions)  papers  dealing  with  petty 
matters».  —  The  Modern  lieview,  de  Se- 
tembro. 

*SUBEDAR.  Governador  duma  pro- 
víncia ou  dum  distrito ;  capitão.  Do 
persa  8ubadãr<siiba,  q.  v.',  subhe- 
dar  em  marata.  iSubassi  é  forma 
turca.  No  exército  indígena  da  índia 
Britânica  o  posto  de  subedar  corres- 
pondo ao  de  a  capitão ». 

1593.  —  «Nâo  podiamós  entrar  na  cida- 
de, sem  que  viesse  o  Subbassi,  que  he 
hum  official  de  justiça,  como  meyrinho  en- 
tre nós».  —  Fr.  Pantaleão  de  Aveiro,  Iti- 
nerário, p.  95. 

"Sou  Subbasl  mayor  de  toda  a  Pales- 
tina, que  he  hum  officio,  e  nâo  pequeno 
proveyto,  e  nas  causas  de  justiça,  o  que  eu 
mando  he  fcyto».  —  Ibid  ,  p.  483. 

J670 — «...  para  que  tenhão  boa  corres- 
pondência com  os  Subedares  de  Sivagi, 
e  obrem  os  ditos  capitães  na  forma  das  or- 
dens do  governo».  —  Apud  Júlio  Biker, 
CoUecção  de  Tratados,  iv,  p.  174. 

1G95.  —  «He  Subedar  o  que  podemos 
dizer  era  o  Vigayro  do  Império  no  tempo 
referido  em  Italia».  —  Cosme  da  Guarda, 
Vida  de  Sevagy,  p.  28. 

1727.  —  «Guarnecido  com  50  sipaes,  e 
hum  sobedar,  e  terá  8  ou  10  peças».  — 
Archivo  Port.- Oriental,  Supplement©  ii, 
p.  292. 

1728.  —  «Acrescentavam-se  as  despezas 
na  dependência  dos  Subedares  e  Des- 
sais,  que  lhes  davam  licença».  —  Ibid., 
p.  300. 

1741.—  «O  Subedar  de  Phonda,  vive 
em  boa  intelligencia  com  o  Estado,  porque 
deseja  ccnservar-se  naquelle  governo».  — 
Apud  Joaquim  C.  Soares,  Doe.  Comproba- 
tivos, p.  1^. 

1824 — «Os  criminosos  de  outros  crimes 
obtinham  os  seguros,  que  lhes  passavam 
os  Juizes  por  provisão  do  Subedar  ou 
Governador».  —  CoUecção  de  Bandos,  i, 
p.  87. 

1900.  —  «Traducçâo  da  ordem  que  pas- 
sou o  Subedar  de  Baçaim  a  Naro  Madeo 
rendeiro  dos  direitos  da  jurisdicção  de  Ba- 
çaim». —  António  Francisco  Moniz,  Uist. 
de  Damão,  i,  p.  20(j. 

19U4.  —  «Subadar  é  governador,  vice- 
-rei  ou  chefe  .=;:r(riorde  iSubah  (província 
ou  Estado).  E  paliara  originariamente 
persa».  —  Cristóvão  Pinto,  in  Ta-ssi-yanff- 
-knó,  II,  p.  246. 

1786.  —  «Tutto  Tartifizio  delle  opera- 
zioni,  trattati  e  guerre  tra  gl'  Indiaui,  e  li 
Subedari  o  Governatori  Mogolesi  di 
Bengala». —  Fra  Paoliuo,  Viaygio,  p.  29. 
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1728.  —  mSuf^ir.  He  entTc  os  Opntins 
o  mt'snio  qiip  •  •  r  de  humn 

Provini'ia,  o  mayor,    - 

H    n  Subedar,  tal  h« 

i*»<-i    dfl    Ki-y  de 
Mil  !  iifrmento. 

1-  '')■  Sar- 

-Subfiiar  r   (if    novinciaiu 

—  F.  N.  Xavir  ■  .  rfr  Bandos,  Apên- 
dice II,  p.  7y 

1919.  —  «He  was  appointed  subadar 

«vi V,    ,r    Ar.,)..,..;.,...     .^^á   fille.l   the 

y»,  —  J.  Sar- 

-  :•:.■•  ' Í.  P-  HI. 

•  SUBED  ABI  A  (persa  *uòa<fón).  Ofí- 
cio, jurisdivAo  ou  comando  do  sube- 
dar. 

1614.  —  «No  fim  de  Novembro  começa- 
rão :'■  nito  mil  <]«'  cavallo  e  vinte 
niil  Sevaderia  de  Fraticio, 
Ab«'xi,  (|  or  Geral  daquellagaer- 
ra».  —  l»i  uto,  Déc.  viii,  cap.  31. 

I.  «SUCÀO  (mal.  súkuii).  Arvore 
da  fruta  de  pào,  Artocarpus  incUa, 
no  Arquipélago  Malaio. 

1560.  —  «E  pêra  bom  peguar  untào  pro- 
meiro  a  taboa  de  leite  de  buas  aruurea 
grandes  a  que  ciianià»  CuquAo  [ieia-au 
l^ucào],  que  tem  au  f.-llin^  in.unrt-s  qu.'  de 
papel;  e  fruita  qiia«i   i^  ,  e 

adubada  a  tauoa  apertã<  ■>. — ~ 

Gabriel    Kebélo,    I^orma^ào   de    Maluco, 
p.  177.  • 

II.  «SDCÃO.    Conforme    Fernão 
Ifendos  Pinlo,  era  o  título  do  r6;.'i.' 
duma  ilha  do  mar  da  China.     Pa 

10  o  vocábulo  80  compOe  do 
1  'U  ivid.  auro)  e  de  hantf,  que 

W  ilkinson  nos  diz  w*r  titulo  obsoleto. 
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I  bons  bofetás  e  «uoisses». —  CarTa  Jifgia, 
in  Doc.  da  Imita,  ii,  p.  39. 

1634.  —  «Nâo   deixa  de  baver  nesta  ci- 
I  dadv  de  Datnio  aiguii.-  ., 

I  SUCinS  »'  teadato.  -    .\ 

"■       '■'    '  '   '   ' '  I  (/<■    j  1.^-'  'try. 

-     ->sln«,  1.' jK'raau    — Anttau 
■ "■  r   "•  •• 

IGKj  —  «It  h  rcnojk  'nd  for  TrafTick 
thorugli  ali  Asia,  both  for  rich  silks,  such 
as  Atlasses,  ('uttaiuTs,  Soossys,  ("ul- 
gars,  Allejas,  Velvets,  TatFatecs,  and  Sa- 
tins». —  Oviugton,  A  Voyage  to  Hurath, 
p.  21. 

1784.  —  «Four  ca.ssimeerg  of  different 
colours  ;  Patna  dimity,  and  striped  «00- 
•iea».  —  In  Glossary. 

1885.  —  «Sperial  fe.iture  of  the  local  in- 
dustry are  striped  and  brilliant  cloths 
known  as  súsf  and  khcs,  and  aUo  glazed 
pottary».  —  Hunter,  The  Imperial  Gazett- 
eer, v,  p.  282. 

1908.  —  «The  artistic  cottons  produced 
in  India  are  referable  to  two  main  heads 
—  long-cloths  or  damasks  and  muslins, 
plain  and  figured  The  patterns  are  usually 
woven,  not  painted.  When  «lucked  they 
are  in  North  India  commonly  termed  khè- 
ses,  to  the  South  gnbrún» :  wheu  striped 
they  are  «UAÍS».  —Watt,  Thi-  Commercial 
Products,  p.  618. 

I.  SUGO.  Divisão  dos  reinos,  em 
Timor ;  principado.  Do  teto  súkun 
<  mal.  êúku,  cpequeno  estado». 
V.  dato. 

1843  —  «Os  diferentes  reinos  se  subdi- 
videm em  peq ■  ■•  -  '  -  que  cha- 
mam «ucos  iirticula- 

res».  —  Annate  ..H4,  •.•.,■.  o,  j.   -.  ■ 

1864.  —  «O    reino    compunha-se,   como 
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dios  e  campQB  de  cultura,  com  seu  cliefe 
hereditário  ou  Daió  (na  coiitraeosta  Dàtó; 
e  cf.  a  palavra  Datuh,  em  malaio,  avô)»). — 
Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de  Coral, 
p.  162. 

«As  antigas  guerras  e  fos.sadas  de  seus 
reinos,  mesmo  de  uns  sucos  contra  ou- 
tros SUCOS  ou  reinos,  dava  sufficiente  de- 
rivação á  criminalidade  por  cobiça».  —Id., 
p.  176. 

II.  #  SUCO  (ár.  suij).  É  o  mosmo 
quo  bazar  ou  mercado.  Podro  Tei- 
xeira emprega  amiúde  o  termo. 

1604. —  «There  are  many  saccos  or 
marts,  all  inclosed,  built  of  cut  stond  and 
vaulted,  strong  and  fair,  full  of  shops  and 
workshops  of  various  trades». —  The  Tra- 
vels, p.  194. 

SUDRA  (s.  m.  o  1".),  sudro  (m. ; 
mais  usado).  Indivíduo  da  quarta 
casta  do  regime  social  indo-árico.  Os 
aborígenes  subjugados  polos  árias 
entraram  n?,  sua  organização  política 
como  classe  servil,  a  que  se  atribuiu 
posteriormente  a  procedência  dos 
pés  de  Brahmá.  Eram  denominados 
nos  tempos  rigvédicos  dasí/u  ou  dãsa 
—  denominação  que  abrangia  tam- 
bém as  tríbus  anáricas  independen- 
tes, que  viviam  nas  serras  de  caça 
e  de  pesca,  o  qual  nome  foi  substi- 
tuído por  çudra,  súdr  (vulgarmente 
siidir)  om  concani '. 

Na  índia  dravídica,  porém,  os  su- 
dros  constituem  a  classe  nobre,  a 
que  pertencem  os  reis  e  os  nairea. 
Em  Goa  a  classe  dos  sudros  forma 
a  maioria  da  população,  e  alguns 
deles  são  gancares. 

XVII.  —  «O  Sudrá  que  foi  ultimo  fi- 
lho, e  gerado  dos  })és  de  Brama,  lhe  fez 
professar  a  agricultura,  e  por  sinal  da 
casta  ou  Secta  lhe  lançou  a  linha  ao  collo 
diíFerente  da  dos  outros».  —  Breve  Hela- 
çào,  p.  31.. 

1687.  —  oAo  Sudra  a  canga  pêra  a 
cultura  da  terra,  a  que  chamào  Junua 
[junv,  modernamente  zum\  que  importa  : 
Estou  prestes  a  uosso  seruiço».-^P.  Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de  Cei/Ião,  p.  12Õ. 

1697. —  «Os  Sudrcs  jà  faltos  de  no- 


*•*  ^  É  obscura  a  origem  da  palavra ;  seria 
.ávelmente  o  nome  de  alguma  txíbu 
^at  ^^^'^^^^í  cfue  tivesse  defrontado  com  a 
omceirjçj  dos  árias,  talvez,  como  opina  Zim- 
^^^^  Altindisches  Leben).,  os  Sudroi,  meneio- 
^^'ifios  por  Ptolomeu.   • 


breza,  c  re])utado8  gente  bayxa,  exercitSo 
todas  as  artes  mt'canicas  da  Republica,  e 
a  eata  classe  se  reduz  huma  grande  multi- 
dão de  castas  muito  diversas,  a  oppostas 
entre  si».— P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  I,  i,  1. 

1704.  —  a. . .  e  vos  ser  preciso  por  esta 
causa  valer-vos  dos  naturaes  formando  al- 
gumas companhias  de  Brâmanes,  charodós, 
e  Sudros».  —  Carta  líégia,  in  Archivo, 
Supplemento  ii,  p.  154. 

1712. —  «Domingos  Pinto,  sudrO,  ca- 
sado, Gancar  da  dita  Aldêa  de  Mapuça». 
— Aj^vd  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Littera- 
rio,  II,  parte  ii,  p.  31. 

1714.  —  «A  mesma  ordem  se  observará 
nas  Aldeãs,  que  juntamente  tiverem  cha- 
rodós, Sudros,  ou  Saleiros».  —  Alvará 
do  vice-rei,  in  Archivo,  Supplemento  ii, 
p.231. 

1728. —  «Sudro.  Na  índia  Portugue- 
za,  he  huma  caata  de  gente,  que  se  apa- 
rentão  com  os  Charodós,  e  professão  tam- 
bém officios  mecânicos,  e  são  Governadores 
[talvez  =  Servidores]  de  Aldeãs».  —  Blu- 
teau,  Suj)plemento. 

1829.  —  «A  quinta  he  a  dos  Sudros, 
que,  como  nas  outras  partes  da  índia,  for- 
ma a  maioria  da  população».  —  Cottineau 
de  Kloguen,  Bosquejo  Histórico,  p.  146. 

1866.  —  «Nâo  é  dado  ao  sudro  nem  ao 
paria  tocar  no  brahamane».  —  Francisco 
Luís  Gomes,  Os  Brahamanes,  p.  23. 

1874.  —  «Não  te  espantes,  bom  rapaz  ; 
ellc  era  sudra  e  ella  brahmane».  —  To- 
más Ribeii'O,  Jornadas,  ii,  p.  284. 

1877  : 

«Chame-'te  Sudr»  quem  servil  te  nota, 
Deixem-te  as  eastíts  com  horror  sagrado». 

Teófilo  Braga,  Furnaso  Port,  moderno, 

*  p.  loa. 

1880,  —  «Os  sudros,  tirados  dos  pés, 
representando  a  escravidão,  são  destina- 
dos ao  trabalho  servil». — Teixeira  de  Ara- 
gão, Descripção  doa  Moedas,  iii,  p.  22. 

1886.  —  «Os  sudros  finalmente,  nas- 
cidos dos  pés  do  Brahma,  emblema  da 
escravidão  e  dependência,  são  destinados  a 
servir  aa  outras  castas,  e  a  desempenhar 
os  mais  rudes  trabalhos».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Porlugucza,  i,  p.  36. 
:  1887.  —  «Abaixo  d'estas  classes  havia  a 
dos  índios,  que  era  dos  hindus  propria- 
mente ditos,  os  vencidos,  condemnados  á 
servidão,  e  dos  que  se  formou  mais  tarde 
ados  sudros  ou  xudras».  —  António 
F.  Nogueira,  A  índia  Portugueza,  p.  28. 

1890.  —  "Em  Goa  só  as  antigas  raças  de 
sudras  e  airumbins  se  acham  ethnologi- 
cameute  ligadas  com  o  paiz  além  dos  Gha- 
tfcs».  —  António  de  Almeida  Azevedo,  As 
Cow7nunidades  de  Goa,  p.  71. 

1985.  —  «Mas,  em  geral,  só  teve  rela- 
ções com  os  que  exerciam  a  clinica  em 
Goa,  sudras  pela  mait)r  parte,  bastante 
ignorantes  da  litteratura  sagrada,  e  —  co- 
mo diz  elle  —  curando  apenas   «por  expe- 
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sudro,  *p«tar  de  lhe  re- 

i   iifii  .111  in.iis  i-iiscii  ir;isi"t*n- 
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—  O  -  Uj.  , 
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1347.  —  «Tem  ellvs  huma  Zauta  [«■rmi- 
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ri,   III,  p. 


;    est    des 
,ce  sent 

:i'       .1  torre». 

!»••  il<'  -juatrc 

graií  -  80U  d  ras; 

eile  '  .  .■  ,  hl  masse  de 

la  p'  'is.  Mirun,  I,  p.  3. 

'  in  Sudra,  c  est, 

r-   servir  les  au- 

t.- ,  .  .  •  iiient  les  Brah- 

oiaDes*.  —  Xavier  rtaymond,  Indt,  p.  165. 
18f"0.  -    ..L»-í   Soudraa   dounèrent    à 
;  '  successives,  dont 

i  la  plus  nombreu- 

•e,   purtait  W-  ynastle  d'Andra». 

—  Énatilt.  I.l  t  "í"*»  P   31. 

1'"  lauti    Manou    avHÍt   fait   du 

p^t];<  "  uDe   classe  à  part  sous  le 

\  ra*!  il  I'avait  destínée,  en- 

-Ms,    ,\  fournir  le?  pen»  pour 


SUFI.  Maometano  que  professa  o 
monismo,  especialmente  ua  Pérsia. 
O  SUPISMO  é,  em  geral,  menos  per- 
feito dú  que  a  filosofia  vedanta  da 
Índia,  quo  admite  a  absoluta  identi- 
dade da  ah 
onivorsal,  /> 

(Journal  of  lhe  Hoyai  Aêiatic  So- 
ciety. .\brU  de  1906)  reconhece  que 
o  nutii  'lO  é.   na  parte  ascética,  pro- 


tima    lase 
pensamento 
Aponta-!*' 


:ii|o    do 


da,  conv"»""! 
gados  pi 
pho«« 

171W.  —  ... 
Sophí,    como 
phia,  a!' 
Snuf,  ou 

'>utr<>8  ijue 

,  hot,  que  vai  o 
Ire   os    Musulmuiidá  se  tt»iua  por  lil'sofo, 
separado  do  comtnercio  do  mundo  e  pro- 
fessor da  vida  religiosa».  —  Bluteau». 

1442.  —  «...  threw  out  upon  th*»  waves 
riches  of  great  value,  a    " 
ner   of   the    Sofia,   v 
theinselvea  of  their  worldly  j^oons..-  Ann- 
•el  Razzak,  in  índia  in  the  fi/ieatth  century, 
p.  46 

1695.  —  «Sofl.  Ce  mot  lignifie  propre- 
ment  en  .Vrabe  un  bonime  vétn  de  laine, 
et  qui  ne  porte  point  de  sole  sur  lui,  selon 
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I'origine  que  quelques-uns  d' 
ou  òoti/,  qui  signifie  de  la  ' 
a  plu.s  d'apparence  que  (  • 
Grec  Sophog :  car  il  se  prei, 
sulmaua  pdur  uu  Sage  ou 
vit  separe  et  retire  des  cli 
par  une  espec*'  i1>'  i)rot*'s>, 
—  Herbelot,  / 

1770.  —  «li  . 

Sophia  de  iVri^ia,  aiusi  nommés   à  cause 
de  leur  habillement  blanr,  nr  snnt  que  Ics 
Buccesseurs  dea  a" 
?e  rnnf''nnrnt  f.it.  :i 

pour  avoir  la  paixa. — (.iiose, 
J'  >. 

l,->4i. — «11  est  diffioil  lie  parle r  de  «r/»»- 
-.-  sans  dirr  tin  mot  <\'-^  soffla  <  'es  enthou- 
siastes   !  y   eut  salis  doute 

aussi  dt-  "  «out  ptnTP  moius 

anciens   que 
dit-ou.  a  »^t^ 

doc-!  ■  il  "II 
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■  Soúfa  un  árabe  qui  b^;  separa  du  monde  à 
répoche  autéislamique  pour  se  vouer  u 
r«ntretien  du  temple  de  la  Mecque».  — 
La  Grande  EncyclopMie. 

1919.  —  nSufísm  played  a  very  impor- 
tant part  iu  the  history  of  Indian  culture 
in  the  Mughul  period.  Suflsm  as  known 
in  the  western  lauds  of  Islam  such  as  Sy- 
ria and  Egypt  was  dili'erent  iu  character, 
principle  and  origin  from  the  Sufism  of 
the  middle  East.  The  former  was  influenc- 
ed by  the  Greek  philosopher's  especially 
Plato  and  the  Neo-platonistB ;  the  latter, 
though  originating  in  Islam,  was  comple- 
tely transformed  by  the  pantheism  of  the 
Vtdanta».  —  J.  Sarkar,  studies  in  Mughal 
India,  p.  <303. 

1919.  —  «Once  Sufism  is  accepted  the 
division  between  the  Hindu  and  the  Mus- 
sulman theologically  becomes  a  division 
without  a  dmeience». —  The  Hindustan 
Review,  de  Abril. 

SUÍÇA.  Guarda  de  espingardeiros, 
criada  por  Afonso  do  Albuquerque 
em  Goa.  V.  Influência.  A  compa- 
nhia dos  suíços  denominava^ se  suíça 
ou  suicia. 

1512.  —  oOs  capitães  da  soyça  chega- 
ram per  derradeiro  na  uao  Conceiçam,  e 
asj'  alguns  homeens  de  cabos  d  e.«quadra». 
—  Afonso  de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  83. 

1560  (1510).  —  «De  toda  outra  gente 
mais  baixa  mandou  fazer  rol  com  seus  no- 
mes, como  vinhào  assentados  do  Keyno,  e 
os  ordenou  que  fossem  çoyços,  e  andas- 
sem em  ordenança.  . .  E  porque  esta  çoy- 
ça  e  ordenança  foi  uouidade,  com  assentar 
teue  muyto  trabalho,  porque  se  hauião  os 
homens  por  deshonrados  pelos  fazerem 
çoyços».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  ii, 
p.  44.  ' 

1558.  —  «E  os  Portuguezes  confessados 
c  comungados,  cada  hum  com  aquillo  mais 
podia  festejar  a  Kesurreiçâo  de  Christo 
nosso  Suoi*,  indo  bandeira  Real  diante, 
e  grande  suyça  de  espingardeiros».  ~- 
P.  Belchior,  in  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  47  v. 

1898 : 

•E  traz  me  aqui,  n'um  prompto,  em  baixo 
A  gente  da  noí.ssr.  E  vós,  Cartaxo, 
Olhae  por  tudo!». 

Lopeade  Mandouça,  A.  de  Albu- 
querque, p.  58. 

1735.  —  «Não  poderá  escusar  pessoa  al- 
guma de  quinze  annos  para  cima  e  de  se- 
tenta para  baixo,  e  das  Suiclas  de  S.  João 
e  de  Santiago».  —  F.  N.  Xavier  (filho), 
Collecção  de  Leis,  p.  8. 

1917.  —  «No  dia  23  haverá  a  repetição 
da  popular  guerra  dos  suíços,  a  diversão 
do  mastro  de  Cocagiie,  etc.». —  O  Pro- 
gresso, de  21  de  Abril. 

SUL.  Emprega  se  muitiis  vezes 
Osto  termo,  com  relação  à  índia,  na 


acepçílo  restrita  de  «regiUo  ao  sal 
do  (ioa>,  abrangendo  nSo  somente  o 
Canará  e  o  Malabar,  mas  tambôm 
Choramândel  e  Malásia,  para  onde 
se  ia  pelo  sul.  V.  Norte. 

1591.  —  «O  mayor  rendimento  que  mi- 
nhas alfandegas  dessas  partes  tem  he  das 
fazendas  que  vem  da  China  e  do  Sui». — 
Carta  Régia,  in  Archivo,  iii,  p.  312. 

1(J03.  —  «Tornou  a  recolher  a  Cranga- 
uor  assim  pêra  dar  por  diante  as  cartas 
do  Sul,  por  ser  chegada  a  monção  de  par- 
tirem as  nãos,  e  em  especial  aos  negócios 
da  ( "hina».  — Fr.  António  de  Gouveia,  Jor- 
nada do  Arcebispo,  ú.  57. 

1G05.  —  aO  Collegio  de  Cochim  he  a  ca- 
beça da  Provincia  que  a  Companhia  tem 
nos  portos  do  Sul,  que  coniprende  todos 
os  Collegios,  e  casas  que  estam  no  Reyno 
de  Malauar,  Bisnaga,  Pegú,  Malacíl,  Ma- 
lutío».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Relaçam 
Annual,  fl.  115. 

1(315.  —  «Sendo  caso  que  todas  as  nãos 
que  vem  da  banda  da  China,  Malaca,  Ma- 
luco, e  mais  partes  que  chamam  do  Sul, 
em  que  vinham  fazendas  de  Cochim».  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  vi,  2. 

1G30.  —  «E  como  a  Ilha,  e  Cidade  de 
Goa,  e  Metrópole  de  todo  o  Estado,  que  os 
Portuguezes  possuem,  nella  jaz  na  mesma 
Costa ;  a  respeito  da  mesma  Cidade,  e  Ilha 
contamos  o  sitio  de  todas  as  mais  terras,  e 
Fortalezas  do  Estado.  .  .  E  as  que  correm 
para  a  esquerda,  chamamos  do  Sul,  por- 
que tem  assento  delia». — Fr.  Luís  de  Sou- 
sa, Hist,  de  S.  Domingos,  m,  p.  360. 

1687.  —  «E  tendo  junto  muyto  bate  (as- 
sim chamão  em  Goa  ao  arros  com  casca,  e 
no  Sul  se  chama  nèle)....v.  —  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  396. 

«...  nos  pôde  dar  tão  grandes  perdas, 
como  apressadamente  se  foy  dispondo  a 
total  ruina  das  praças  do  Sul».  —  Id., 
p.  759. 

1698  — «Ordenou  pois  no  verão  de  1674 
ao  capitão  mor  do  Sul  Francisco  Pereira 
da  Silva  passasse  com  as  suas  galeotas  aos 
portos  do  Samorim .  .  .  Píersistio  o  capitão 
mór  surto  no  porto  oito  dias. .  .  e  foi  para 
Mangalor  a  conduzir  a  sua  cáfila,  fim  prin- 
cipal para  que  se  aprestava  a  armada  do 
Sul».  —  In  O  Chronista  de  Tissuary,  ii, 
p.  78. 

1878.  —  «To  guard  the  western  coast  of 
India  against  pirates,  the  Portuguese  sta- 
tioned a  fleet  called  Armada  do  Norte  to 
the  north  of  Goa,  and  another  called  Ar- 
mada do  Sul,  to  the  south  of  it  which 
cruised  along  the  Malabar  Coast  down  to 
Cape  Comorin». — José  Nicolau  da  Fon- 
seca, Sketch  of  Goa,  p.  38. 

SULIA.  Figura  a  palavra  no  Livro 
de  Duarte  Barbosa,  com  relação  a 
Malaca   e   sem  nenhuma  explicação 


SULTÃO 
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sultIo 


(lo  signifirado.  O  editor  portoí^aês 
."  o  tradutor  italiano  intorprotamna 
!>or  ccasulos  do  seda  ou  sOda  bruta». 
M  i^  nflo  vojo  em  malaio  on  em  chi- 
■  Io  com  quo  se 
;  —  i  t»«e  me  que  gu- 

lia  está  ou  por    stitra.  que  em  ma- 
'  .;..  /,,w.ro  dizer  «linha  de   86da»,  o 
*''rito  simplesmente  «linha», 
lu  por  gulia,  mal.  guling,  «novelo»  *. 


rSo  e  no  árabe  antigo  tom  o  sentido 
abstracto  do  t domínio,  poder».  Os 
nossos  indianistas  mencionam  em  par* 
ticular  o  título  com  referencia  aos 
reis  de  Cambaia.  V.  goldão. 


'ite   lugar   o    ilha   a  que 

rst.ivft  liiim  8<'rilior  a 

II)  Colyytam  que  era 

Roteiro  de  Va$co  da  Ga- 


1516.  —  «Uem  ihm 
(|UMtrn  mastos.  g  tr 

li.. 


.  •  ^  de  ' 

su 

:1S>'.         J.irro 

vrfi  tulia,  en-  ' 

>iiIo8  de  seda 

r  italiano  as- 

M    uiirij.iii.i,     oaiido   na   sua 

~  palavras  «seita  in  matasse».  — 

Cl    n  da  ilha  de  Çamatra  donde  tra- 

i.iuvta    pimenta,   seda,   sulia   cnia, 

\<  beijoiín,  e  ouro».  —  Jd.,  (l.*  ed.), 

l.     12. 

SULTANI  (ant.).  Moeda  de  onro 
turca,  que  corria  anti;;amente  na 
iri'lia  e  valia  4l'"  '•■'■'^  Tí..r;,-..-io  de 
<      In, 

I54€.  —  «Declara  d«'vpr  a  um  certo  Bar- 

♦»'i  ■ Dias  120  %u\tanym>'.  —  EsjMdio 

ar  Jorge,  in    fíoi.   S.  G.  L.,  it, 

:icertou-se  com  este  Xeque 
1   >].'ir   cada   ánno  doze  mil 
•  ie   ouro  do  aeu  cunho, 
iior(|.<i  doze  mil  cruza- 
do...—J  I).'c.  11.  III,  6. 
If)'»!                              soltanis '^  nhrae- 


Ari» 
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MOS        „F,„ 
chíK 
que  ■ 

como  visorrcv». 
ma,  p.  26  '. 

1500.  —  «Da  outra  banda  do  Estreito 
efltá  o  mar  da  Persia,  na  qual  ha  grandís- 
simas Frovincia.<i  e  Reinos  sugeitos  aô  GrJo 
SultAo  de  Babilónia». — Navegação  de  P. 
A.  Cabral,  cap.  6.  ^ 

lóKí  —  «Ha  este  Rey  de  Cambaya  cha- 
mamos Soltam  Mordafaa,  ha  muyto  pouco 
tempo  que  he  Key,  ha  seu  pay  chamamos 
Soltam  Mahamud».  —  Daarte  Barbosa, 
Livn'.  p.  í!72. 

1;  "■  -       '      .*;'■"   ^     !isse) 

íòni'  yno 

de  Ji.ii  i  lis.  i iii'  ii'.i  r-  i  '■  i  1  i  II II I  Hf  ivf\ ,  e  se 
chamou  dalli  por  diante  SultAo  de  Bar- 
ros, que  he  o  próprio  nome  de  Key  entre 
08  Mouros». — Fernio  Pinto,  Peregrinação, 
'cap.  -iS. 

l.'jo*».  —  «Vivia  em  esta  cidade  de  Dio, 
tinha  um  lugar  na  enseada  de  Cambaya, 
que  o  SultAo  lhe  deu  por  nome  Surrate 
que  rendia  bem».  —  I^po  de  Sousa  Couti- 
nlio,  Hitt.  do  Cerco  de  Diu,  p.  84. 

15G3.  —  «O  qual  entre  os  mouros  por 
excelltMicia  se  chamava  o  Rey,  por  este 
vocábulo  SultAo,  que  nós  corrompemos 
em  Holdâom.  —  João  de  Barros,  Déc.  III, 
1,2. 

•Os  Arábios  no  tempo  da  sua  potencia 
chamavam  Soltam  ao  Key  do  Cairo,  o 
qual  Mome  os  Turcos  tomaram  delles».  — 
Id.  IV,  IT,  16 
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—  Fr.  António  de  Gouveia,  Rdaçam  da 
Persia,  fl.  39. 

1G15.  —  «Quando  se  assignam  accres- 
centani  sempre  o  appellido  de  SoltAo, 
como '  fazem  todos  os  reis  mahometanos. 
Dizem  alli  que  aó  ha  cinco  reis  desua  re- 
ligião que  tenham  esta  prerogativa  de  se 
appellidarem  Soltfio,  que  quer  dizer  So- 
berano, a  saber,  o  Turco,  o  Persa,  o  Mo- 
gor,  o  rei  das  ilhas  de  Maldiva,  e  o  rei  de 
Achem  ou  Sumatra».  —  Pyrard  de  Lavai, 
Viagem,  i,  p.  200. 

1651.  —  «Auisou  ao  Soltão,  que  estaua 
em  Champanel,  que  se  viesse  ao  campo 
para  lhe  entregar  a  fortaleza».  —  Jacinto 
Freire  de  Andrade,  Vida,  p.  141. 

1604.  —  «No  quedo  Can,  Sultan,  ni 
Bee,  que  no  desemparasse  el  palácio  donde 
estaua  el  rey  viejo,  y  ae  fuesse  y  passasse 
a  la  casa  donde  se  íiuia  aposentado  el 
Principe».  —  D.Joan  de  Persia,  i?eZacío- 
nes,  fl.  106  v. 

1610.  —  «Los  Árabes  dizen  al  Jley, 
Sultan,  o  Malik».  —  Pedro  Teixeira,  Re- 
laciones, p.  192. 

1695.  —  «C'est  ainsi  de  ee  mot  [aoWian] 
qu'est  venu  par  corruption  celui  de  Sol- 
dan  et  de  Soudan  que  nos  Historiens  don- 
nent  aux  Princes  Masnekus,  qui  ont  régné 
en  Egypte». — Herbelot,  Bibiiothlque  Orien- 
tale. 

SUMAÚMA,  0  termo  é  americano, 
mas  emprega- se  às  vezes  para  desi- 
gnar a  panha  (q.  v.)  da  índia,  que  é 
da  mesma  família. 

1842.  —  «O  tabaco,  o  anil,  a  panha  ou 
sumaúma  alli  dão  espontaneamente». — 
Annaes  Maritimos,  p.  269. 

1878. —  «As  sementes  são  envolvidas 
n'uma  espécie  de  filamentos  semelhantes 
ao  algodão,  denominado  panha  sumaú- 
ma». —  João  Stuart  Torrie,  Estatística  da 
índia  Portugueza,  p.  36. 

1905.  —  oMeios  a  empregar  para  incitar 
a  exportação  de  sumaúma,  de  pimenta 
redonda  e  de  agave».  —  Ernesto  Fernan- 
des, índia  Portugueza,  p.  16.     • 

1916.  —  «Dizem  que  as  ditas  arvores 
produzem  sumaúma  de  superior  quali- 
dade empregada  nos  tecidos  finos  e  sedo- 
sos». —  Heraldo,  de  15  de  Agosto. 

SUMBAIA,  zumbaia.  Os  dicionários 
portugueses  não  indicam  a  etimolo- 
gia de  zumbaia,  e  muitos  nem  regis- 
tam a  forma  antiga  e  legítima,  sum- 
baia.  Mas  João  de  Barros  já  sabia  a 
sua  procedência,  visto  que  diz  que 
«os  Mouros  chamão  galerna,  e  alguns 
çumbaya,  principalmente  noMalayo». 
~  Déc.  II,  IV,  2. 

E  de  facto,  sembah  em  malaio  é 
«saudação  sugestiva  de  profundo  res- 


peito ou  homenagem»  (Wilkinson),  e 
shnbahyang,  a  culto  de  Deus,  oração, 
ritual»  {idem)\  yang  ó  «divindade». 
O  étimo  do  vocábulo  português  é, 
portanto,  incontestavelmente  o  mal. 
sèmbahyang,  empregado  no  sentido 
do  « saudação  reverenciai,  feita  a  um 
rei  ou  homem  eminente». 

Qu.anto  à  justificação  fouiética,  a 
nasal  final  não  se  reproduz,  como 
não  se  reproduziu  o  m  do  malaiala 
e  do  tamul.  V .  jangada  e  cf.  rota  do 
mal.  rótan.  A  vogal  da  primeira  sí- 
laba oscila  entre  ã  surdo  e  e  surdo; 
não  admira,  por  isso,  que  os  estran- 
geiros a  representassem  por  o  surdo 
ou  por  M.  Cf.  o  ant.  sumana  por 
semana.  Na  evolução  de  s  em  z,  e 
talvez  na  mudança  de  e  em  u,  houve 
influência  do  verbo  zumbar,  devida 
à  aproximação  dos  sentidos  ;  pois  o 
referido  cronista  diz  (Déc.  II,  vi,  3): 
«O  mouro  fez  sua  cortezia  a  que 
elles  chamão  çumbaya,  zumbando 
todo  o  corpo  té  poerem  o  rosto  nos 
geolhos  e  se  tornão  a  endireitar». 

Com  respeito  aos  significados,  se 
bem  que  shnbayang  signifique,  em 
rigor,  «culto  de  divindade»,  não  é 
de  estranhar  que  se  empregue  o 
mesmo  termo  para  denotar  «home- 
nagem venerabunda»  em  geral,  co- 
mo se  empregam  promíscuamente 
em  sânscrito  e  nos  prácritos  as  pa- 
lavras piijã  e  namaskãr.  Ainda  mes- 
mo que  os  malaios  reservassem  a 
locução  sembahyang,  somente  à  latria, 
era  natural  que  os  portugueses  con- 
fundissem com  ela  a  voz  sembah  e 
lhe.  atribuíssem  os  seus  significados, 
achando  Jão  extraordinário  o  seu 
modo  de  prestar  homenagem  ou  de 
cumprimentar,  que  lhes  pareceria 
equivaler  à  adoração.  E  é  certa- 
mente este  o  motivo  —  e  mais  a  atrac- 
ção de  zumbar  —  por  que  a  adopta- 
ram e  aplicaram  a  factos  similares 
doutras  regiões. 

Mas  o  C^nde  de  Gubernatis,  que, 
à  imitação  dos  antigos  etimologis- 
tas,  que  entroncavam  todos  os  vo- 
cábulos do  mundo  na  lingua-mãe  he- 
braica, prende  todos  os  termos  da 
índia  e  da  Malásia  ao  sânscrito,  su- 


SUMHAIA 


827 


SUM BA  I Â 


anti 
te 
beii 
— F 


gí>rft  por  étimo   de  sambaia  a  voz 

MIO.    V.   ífãndia. 

i;ino,  porém,  usa 

a  palavra  no  sentido  quo  geralmente 

lhe   atribuem   os  nosso»  escritores. 

Nem  Mndhjfã  podia  evolver-se  em 

'   ou  samhaia,   mas    sim    em 

i    sanz,   como   o  tem   aljruns 

prácritos. 

1540.  —  «Avia    sepurança    para    totlos, 

i:i )„.!..  .^  ♦V-..I, .!,;■.  IV. ,r  f.,(l(i  .-iiittellé 
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(;  <iyas 

■  ca- 

tiimç 

ii>í.  a   irem  pussoalnien- 

i   çumbaya,  qn»-  era 

:izia  Daciuta». 

'i'>,  cap.  3B 

r,iz.  ii>i.>  eãtfs  por  algumas 

ver-'"^  çumbayas  n"  idnln»  — /rf.cap.  1;  O. 

\    •  rorii  intiytaH  ceri- 

tnr;  çumbaya»  aode- 

'  >s  nns  que  tra- 

r   da  easa».  — 

/d.,  cap.  \W) 

IMíí)  —  «E  assi  se  v5o  chepando  perto 

do  i;  '''  p5o  as  ;ii 

f%z,  Qumbay 

tas  alia-*    a*'   <  "e"i>   — (•.■.mu.»    íh  ím  h,  .- 
formaiàn  dt  Maluro   \\    1. '»"_*. 
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aquclia  cere- 
I  :!i  SC  prostram 

por   terra,   i-   »«   twruuiii    a  aleuantar». — 
P.  Fornão  Gnerroir'^.  {{'•Ifirnm.  fl    H4  r. 

uno.  — «r 

a  eilf  'a"  X 

qufriatii"s  ilu'^^.ti  j.itIu   .t  i"- 

ou  faser-lhe  sua  «ombaya  '•  - 

pondeinos  que  i\n> 

que  Mie  faríamos 

a    nossos    Kcvs  rnsniinauain'  .-  la^'i.. 
Fr.   Autdnio  de   Gouveia,   Jielaçam   da 
Persia,  fl.  46  v. 

I(;i7._  «Todos  os  grandes  lhe  fizerâo 

a  cortezia,   e  reuereucia,  chamada  eutre 

elles    zumbaya».-'  Conquitta    de   Fegu, 

cap.  13. 

,        1635.  —  »E  muitas  cortezias  «ada  uio- 

inento,  &.  qiw  "l^'-^    ■•l>amam   zumbayas, 

;  «e  acabou  a  :  "  embaixador  ver  o 

I  ,ej».  —  Anto!  10,  Dée.  xiM,  p.  ôHô. 

;       Kk'K)  —  «Fez  zumbaya  á  imairem  de 

Nossa    Senhora    (jue    consign    trazia».  — 

P.  António  <  ardim.  Batalhat,  p.  5J7. 

«Aã  zumbayas  costumam  fazer  os  dis- 
I  dipulos  ao»  mestres,  pondo-se  de  joelhos  e 
hatmiln  a  caU<;a«.  —  Id.,  p   9-4. 

I  fazer  a.>^  zumbayas  que  s2o  as 
[ue  se  papam  a  estes  reis».  —  Jd., 

K  os  mandaris  vendo  '  1'  \' 
i'roviucial  -  '  ■  _'0  a  recebflo,  com 
grande    coi  i  iido-lhe   suaa   zum- 

bayas». —  In  j  a  .^.i-yang-kuó,  I,  lí,  \'2. 
167y.  —  «Foy    ^*em    deteuya   aos   Paços 

«  fa/.      ;  V"'"     -  '  «nmbnyn.  ■• "    ' '.;' 

!  a«i 

■  b<-i|.ii    .1  U..1-  .V  1  .....  1  pi,  ....  j,,..>...v  .-'..^..;u 
'  da  mercê  de  benefícios».  —  Fr.  Jacinto  de 
f ».,.,.    1 -,.■.„,'   ,,   •,.>74. 

1)  lho  08  natura(8  as  raes- 
u,.,  nimbnyBS,  »'il  'n'.,  II... 

po- 

'     e     C. 1..    .-:•  -      —    ,    --.  ---     r. 

—  P  Fernilode  (Cueiros,  Conquista  de  Cey- 
lUn,  p  79. 

1G'.>1    —  nDepoia    'i  r  a  zum 

bayn,  "II  i>i . •riiini.i  I.  !ii  ■'"  iiii"!* 
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vivas,  das  zumbaias  e  das  lisonjas,  das 
caricias  e  dos  incursos,  resistindo  e  rea- 
gindo, o  senhor  ó,  sem  duvida  alguma, — 
Heroe». — Jornal  da  Noite,  de  8  de  Setem- 
bro. 

1582.  —  "E  però  gli  compari  innanzi  a 
fargli  riuerenza  e  zomba).  —  G.  Balbi, 
Viaggio,  fl.  IIH  v. 

1585.— «Cosi  senza  intrare  là,  sottouno 
portico  facendo  sue  orazioni  (che  chiamano 
fare  Sombaya)  e  era  posto  in  cotai  mo- 
do». —  P.  Sassetti,  Letíere,  p.  341. 

1610.  —  «Llegan  cada  qual  à  su  puerta 
à  hazelle  la  sumbaya,  que  es  la  reve- 
rencia e  acatamento».  —  Pedro  Teixeira, 
JRelacioiíes,  p.  175. 

1614.  —  "Sombay  or  presents». — Fos- 
ter, in  Glossary  (2."  ed.). 

lH20í —  «Puis  ayant  fait  la  Sombaye 
(qui  est  le  salut,  mettaut  les  mains  jointes 
sur  la  teste)  commencerent  à  danser».  — 
General  Beaulieu,  Mémoires,  p.  54. 

1623.  —  «A  gli  huomini,  e  fin  à*-i  Rè,  la 
medesima  salutatione,  che  essi  in  lingua 
Persiana  chiamano  Te.sltm,  e  nella  loro  In- 
diana Sumbaia,  con  I'istesso  atto,  la 
fanno  tuttavi»  con  la  sola  mano  destra». — 
Pietro  delia  Valle,  Viaggi,  iii,  p.  30. 

1675.  —  «Celebrado  el  intiero,  el  mayor 
de  los  tres,  que  dificilmente  avia  cobrado 
de  la  Reyna  el  Sello  Real,  le  fue  a  poner 
con  profunda  reverencia  (Zumbaia,  di- 
zen  ellos)  en  las  manos  ai  Tio».  —  Farias 
Sousa,  Asia  Forhiguesa,  iir,  p.  501. 

1678.  —  «Introduziron  la  Çambaya 
que  es  un  modo  más  de  adoracion'qae  cor- 
tezia ;  porque  se  prostravan  por  tierra 
quando  le  hablavan».  —  João  de  Sá  e  Me- 
neses, Rebelion  de  Ceylon,  p.  22. 

1881.  —  «Le  petit  homme  s'accroupit 
après  avoir  fait,  comme  tout  le  monde  du 
reste,  le  sembah,  salut  respecteux». — 
Vinckel,  in  Bol.  S.  G.  L.,  ii,  p.  689. 

1913.  —  «The  obeisance  to  a  king,  was 
similar  to  the  Chinese  Koiv-toio  and  was 
known  to  the  Portuguese  as  the  zum- 
baya,  from  the  Malay  sambah,  obeisance». 
—  Pieris,  Ceylon,  p.  526. 

*  SUNCUN.  0  vocábulo  vai  expli- 
cado abaixo.  Parece  que  provêm  do 
chin,  sún-tsáng,  «superintendente  do 
pagamento  de  impostos». 

1722. —  «...  aonde  se  achava  o  Çum- 
-cun,  que  he  hum  Mandarim  grande,  que 
cuida  das  barcas  que  levam  o  tributo  de 
arroz  para  a  corte».  —  Apud  Júlio  Biker, 
Collecçào  de  Tratados,  vi,  p'.  1'^. 

SUNDAR.  Capitão  de  embarcação, 
em  Arracâo.  Talvez  do  birm.  hmah- 
-htah. 

1602.—  «Requeria  Manoel  de  Matos  aos 
Sundares  (que  são  capitães  da  armada). 
e  aos  mais  Moguos,  que  assi  se  chamam  os 


natirraes  do  Reyno  de  Arracam,  que  não 
ciuisessem  pelejar  contra  os  Portugueses». 
—  P.  Fernão  Guerreiro,  Rdaçam  Annual, 
fl.  44. 

SUNI,  sunita.  Indivíduo  duma  das 
principais  seitas  do  islamismo,  a  qual 
se  reputa  a  mais  ortodoxa  e  a  que 
pertencem  geralmente  os  árabes,  ^ 
é  oposta  à  dos  xias  (q.  v.).  Do  ár. 
sunnl,  que  quere  dizer  «seguidor  de 
8unnaty>,  isto  é,  «da  lei  trad,icional 
fundada  nos  preceitos  de  Maho- 
mete»  *,  / 

1529  — «Qs  moradores  desta  Cidade 
erão  contraHos  da  ley  do  Sufi,  que  se  cha- 
mão  Suni,  que  he  a  ley  que  tem  o  grão 
Turco».  —  António  Tenreiro,  Itinerário, 
cap.  8. 

1553.  —  «Entre  os  Mouros  sempre  houue 
contendas,  não  somente  por  armas,  masxpor 
letras,  qual  destes  quatro  Califas  primeiros 
foi  mais  legitimamente  successor  no  Cali- 
fado. Os  Árabes  favorecem  a  Bubal,  Ho- 
mar,  e  Othoman,  os  Parseos  .a  Alie,  e  tem 
que  os  outros  o  possuíram  tyrannicamente 
...  de  maneira  que  em  vida  delles  sempre 
houve  cisma,  e  depois  da  morte,  que^  as 
pessoas  podiam  fallar  ousadamente,  muito 
maior,  e  por  derradeiro  ficou  esta  cisma 
entre  os  Arábios,  e  os  Parseòs.  Estes  to- 
maram por  appellido  X/á,  que  quer  dizer 
união  de  hum  corpo,  e  os  Arábios  chamam- 
-Ihes  por  vitupério  Raffadíj,  que  quer  dizer 
gente  fora  do  caminho,  e  a  si  mesmos  cha- 
mam Çunij,  que  he  o  contrario».  —  João 
de  Barros,  Déc.  II,  x,  6. 

1614. — «Os  Arábios  pelo  contrario  aífir- 
mao,  que  elle  [AliJ  não  foi  Califa. . .  e  que 
os  Persas  são  os  que  vivem  errados  na  sua 
opinião,  e  contra  elles  tomarão  aquelle  ap- 
pellido  de  Soníjs,  de  que  se  tanto  prezão, 
que  quer  dizer  seguidores  ou  sustentado- 
res  da  verdade.  E  quando  nomeão  os  Per- 
sas lhes  chamão  Rafasis,  qne  he  o  mesmo 
que  chamar-lhes  homens  errados  e  desen- 
caminhados».—  Diogo  do  Couto,  Déc.  VII, 
IV,  8. 

1663.  —  Pelo  contrario,  os  Persas  dizem 
que  só  elles  são  os  verdadeiros  sonijs, 
que  quer  dizer,  sustentadores,  e  seguido- 
res da  verdade».  —  P.  Manuel  Godinho, 
Rdação,  p.  97. 

1879.  —  «...  e  os  moiros  ou  mahometa- 
nos,  de  que  ha  duas  distincções,  pela  maior 
parte  são  sunis».  —  João  Stuart  Torrie, 
Estatística  da  Índia  Portugueza,  p.  347. 

1891.  —  «Era  naturalíssimo  que  os  ára- 
bes, em  relações  directas  com  a  costa  da 
índia,  intro'duzissem  nas  suas  culturas  uma 
planta   [arequeiraj,   da  qual  usavam  com 


*  Domingos  Vieira  regista  soní7,  por  in- 
dução do  plural  sonis  ! 
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taata  frequeucia    quasi   como   os  hindi\6, 
1      s  «unnitas,  coran  OS 
-liatna  Moalia». — C<»de 


tJWio   OS 
tkiitaê,  » 

deFi-''' 
V' 


IblU 
ros  qtic 
ado 
net! 


^  iCtaê,  conforme  as 

11    iirovavelmonie 

Sunnitas, 

ill. Ill,  jdxlem 

'.>8,  mas 

su  fi  nismo  pe- 

ttc». — CriMtovfto  Pinto, 

II,  p.  497. 

-1  de    Ids   Mo- 

.i<,  se  rednzen 

.«•8  ;  Sony,  que  e^s  que  tie- 

-  %  Tut.)-,  V  to<ln«  nqiiellos 

■  i  siu  mas 

I-,  :;.,:,'    -   :!  ■  dixe    80 

dizeu  SunyS".  —  rt'tiru    Ifixeira,   títía- 
domeã,  p.  r»ó 

1841  —  «La  différenco  eii'i     '    "     trine 
de»  sonnites  tt  cell.-  d.-s  ~  -iste 

prinoipal«m»'iit  en  -  re- 

i-oniiaif!»eiit  p'  ui    i  ^  de 

y   ' •     ■  ^  .^..abè- 

par    lea 

-  'Iroita 

hii- 

id  la 

'    la 

'•nt   sur   I'autoritA 
.  —  Dubeus,   I'eret, 

p.  ;^- 

1^  '3    PiTsnns    sont,    pour    les 

Af^aii»,  lifs  I  '-'aas 

sunt  sounia  ■         ^''S". 

—  Jaui'i^uy,  / 

18i»8.  — '«\  los  países  musul- 

manos  t\f  la  Mita  sunnite  (comosediié- 
riiiH<»>    ortii<i('\a    por    (■(nitrMpoKicion   à  loa 

'         it!  en 

\      :  a  en 

'  'J1I-.SO.  r.i  Afta  MustU- 


I .'  I  ^.  —  •  I 
other  hand  w 
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o  Çuntô;  (que  he  o  \.  Rey  de  ainbaii  as 
províncias  do  Cautlo  e  Quansj)».  —  ifruf., 
de  Fevereiro  de  1900. 

l»)7i>.  —  «Às  vezea  «uc<Mide  ahumVice- 
-Rey  de  ires,  on  quatro  I'rfH-incias ;  est« 
se  chama  Te  Sum  To,  i«i  est,  Lcam,  ou 
Vicf-K(*v  li*'  muitas  l'roviii(i:u«.  Kst;i8  or- 
dinarianniitc  sum  da  Proviiuia  do  Sul,  a 
que  ni>s  cliHinarir-c*  Cantam». — Fr.  Jacinto 
de  D.IKS  IV ,-7''    p   2'M 

t72y  —  "N 
0  Çuntó,  qi: 

e  jir  a    província  dc   Kia.n3Í».    - 

Api  ;;ilier,    (^oUerçào  de  'I'ratadoef 

VI,  p.  121. 

1756.  —  «Vendo  proposto  o  ( 'hikien  de 
Hianxan,  expedido  polo  Suntó  e  Vice- 
-Rei,  a  piatióar  estas  duvidas  com  o  Se- 
nado». —  Jbid  ,  VII,  p.  55. 

1824.  —  «Em  cada  uma  província  ha  um    \ 
Suntó  (delegado  imperial)  com  três  man- 
darin.s  letrados  debaixo  da.'*  suas  ordena». 
—  Jo.oé  Inácio  de    \  -  '--  '      Memoria,  p  9. 

1825.  —  «Em  1.  novo  Suntó, 
ou  vice-rei  govern.i^  .i  j.  .vincia  de  Can- 
tão, mandou  perguntar  aos  nosso» :  com 
que  auctoridade  introduziram  leis  portu- 
guesas nas  terra»  do  império».  —  Id.,  Car' 
tas,  I,  p.  114.                      •        , 

1841.  —  nU  Alto  Commíssario  Imperial 
Lin,  o  Suntó  (Vice-Rei»  de  Cantão,  t!  ou- 
tro.s  Man<larin.s,  incumbido»  de  arabarem 
com  aquelle  trafico,  deixaram  de  reclamar 
a  entrega  do  Ópio,  que  diziam  existirem 
Macáou.  —  Annaea  .UanVí//-'»»,  \<   .'lí^V 

1843.  —  -Ki,  alto  c 
seu'iiiido  tutor  do  prinr  ' 

de    guerra  e  Suntó  dosi    dois 
i''!<pachii  o  seguinte».  —  In  B^>l.  S, 
G.  L.,  XI,  p   748. 

1898. —  n.\  adminií!tr«ç>i\o  dVstas  pro- 
víncias 1  s  ge- 
raes  ou  ■  :  s  ,;  ■■  ^  i  ;  ^  f-Ho€ 
dop  ' 

:pc    lu::ili'iriJ     -  .    JZ' 

I  (thsung  tout. 

•  loa- 

x,  p.  83. 


tisuanto, 

i     ijU»'    fl 


i    il."»    !«>r'' 
Taun  toil 

qui    a 

Tsunq  t 


M,  p.  LIIII 

19r.>       -Til.-  Musulmans  forni  <,nê-third 
of  1  n»orc  til  cent  , 

of »  ••  Sunnl  I  1.»  —    ^. 

TKt  Ihmdtstian  Htview,  de  Abril. 

•  SUNTÓ.    Virort'i  ou  rov 
geral,  na  China.    Do  chin.  '"      ,  . 

trt,  II,  p    101 
1667.  —  «Voltou  dl  <"íii,t."c.o  m.ni<lar\ni  ITfW        -!,••  Taunto  de  Ia  Provime  d»- 

de  Autio  com  o   I  "  •tionH  ru-. 

tro  fié   <lc   OHIitici  <^unl()  iiKCIlV0>.:       i 

mai  — iu  i'd-«M-  -  (•  -M3 

.y<f,.  ■<'J9.  'd»    .Mandarins 

•  D«  iauUo  íoiio  a  yauqui  a  ver*M  eom  ,  de  cbaque  Province  que  j  ai  noiaaiei,  U  y 
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en  a  encore  un  plus  considerable,  appcllé 
Tsong-tou.  Sa  jurisdiction  s'etend  sur 
deux  Provinces».  —  Halde,  Description  de 
la  Chine,  t,  p.  6. 

1682.  —  «La  province  est  gouvernée 
par  un  Viceroi  qu'on  appelle  Somp-tok  : 
il  ne  pent  rieu  entreprendre  sans-aveu  de 
son  Conseil,  compose  de  deux  Mandarins 
nommés  par  TEmpKreur». — Sonnerat,  Voya- 
ges, I,  p.  12. 

1853.  — «Li-ssR-yao,  de  lieutenent  gene- 
ral dans  le  service  militaire,  ayant  passe  à 
la  dignité  de  TsuoTig-Tou  (gouverueur  ge- 
neral de  province),  se  distingua  d'abord 
par  son  exactitude,  sa  vigilance  et  son 
attention  extreme  à  rertiplir  tons  ses  de- 
voirs».—  Pauthier,  Chine, -p.  160. 

SUPO  (conc.-hindust.  sup  <  sansc. 
'  çúrpà).  Joeira  feita  de  bambu  na  ín- 
dia e  de  folha  de  gaboeira  em  Timor, 
onde  se  formou  o  verbo  supar,  «joei- 
rar». O  termo  é  usado  em  ásio-por- 
tuguôs. 

1736. — «Nas  funcções  de  seus  casamen- 
tos, assim  em  casa  do  noivo  como  da  noiva, 
-  hão  ponham  em  algum  daly,  supo,  panella 
ou  outro  qualquer  logar,  arroz,  legumes, 
cocos,  betle,  areca,  ou  qualquer  outra  cousa 
comestível,  que  fique  reservada  em  logar 
determinado  para  se  cozinhar,  e  comer  em 
dia  certo».  —  Edital  da  Inquisição  de  Goa, 
apud  Lopes  Mendes,  A  índia  Portugueza, 
I,  p.  255. 

1848.  —  «Logo  que  assim  está  preparada 
uma  conveniente  porção,  ou  toda  a  que  se 
saieitar  a  esta  operação,  a  que  chamam 
pilar  o  nelly,  o  ajuntam  e  sujeitam  a  outra 
que  denominam  supar,  correspondente  a 
que  em  Portugal  se  diz  joeirar.  Esta  ope- 
ração se  faz  com  uns  pequenos  balaios,  ou 
cestos  de  folha  de  gaboeira,  ou  outras  se- 
melhantes que  se  chamam  suppos  de  fi- 
gura quasi  rectangular  com  dois  palmos  de 
largo,  e  dois  e  meio  de  comprido,  tendo 
sua  borda  de  duas  pollegadas  por  três  la- 
dos comprehendendo  um  mais  curto».  — 
Annaes  Marítimos  (parte  official),  p.  124. 

1866.  —  «Para  alimpal-o  [o  arroz]  da 
película,  depois  disto  é  ventilado  por  supa 
e  joeirado  por  chalne».  —  F.  N.  Xavier, 
Dcscrípção  do  Coqueiro,  p.  51. 

SURA.  Saco  extraído  da  espata  de 
várias  palmeiras  indianas,  e  em  espe- 
cial de  coqueiro.  A  extracção  da 
sura  envolve  necessariamente  a  des- 
truição dos  frutos.  Usa-se  fresca  e 
crua  como  bebida  refrigerante  e  para 
levedar,  e  converte-se  em  vinagre, 
em  aguardente  fraca  e  forte,  e  em 
jagra.  Do  cone.  si7r<sânsc.  surã. 
V.  niró,  Urraca,  fenim,  jagra. 


1537.  —  «Orraca  e  pardo  (?)   de  sura 

—  seja  sem  mistura  nem  confeição  alguma«. 
— Postura  da  câmara  de  Goa,  in  Archivo 
de  Pharmacia,  vir,  p.  65. 

1554.  —  «Renda  das  orraquas  que  se  faz 
das  palmeiras,  da  qual  ha  hi  três  sortes  — 
a  saber  cura,  que   he  asy  como  se  tira». 

—  Simão  Botelho,  Tombo  da  índia,  p.  50. 
1563.  —  «Fazem  duas  maneiras  de  pal- 
meira.'', humas  para  fruta,  e  outras  para 
darem  yura,  que  he  vinho  mosto».— Gar- 
cia da  Orta,  (.'ol.  xvi. 

1603.  —  "Primeiramente  dão  fazendo  do 
alto  delia  hum  furo,  e  pondo-lhe  nelle  híias 
cabaças,  que  tirão  a  certas  horas  cheas  de 
sumo,  ao  qual  chamão  sura,  he  muy  sau- 
dauel,  e  proueitosa,  engorda,  e  alimpa». — 
Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada  do  Ar- 
cebispo, fl.  62. 

1609.  —  «E  este  primeiro  vinho  de  pal- 
meira, a  que  chamam  sura  doce.  Ha  mui- 
tas palmeiras  que  tem  quatro,  cinco  e  seis 
tombos  d'estes,  que  estão  sempre  estillando 
sura-  .  D'esta  sura  se  fazem  três  vi- 
nhos e  vinagre  e  mel  e  assucar». —  Fr.  João 
dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  pp.  295 
e  196.. 

1615.  —  «Os  que  tiram  o  sueco  das  pal- 
meiras, a  que  chamam  sura,  ou  se  occu- 
pam  em  outras  cousas  baixas».  —  Pyrard 
de  Lavai,  Viagem,  i,  p.  31. 

1618.  —  (fixová  cria  a  palmeira,  bebe 
sura,  fica  fora  de  si,  e  de  fcomo  e  porque 
crestou  a  Guanapati».  —  P.  Manuel  Bar- 
radas, in  O  Oriente  Portuguez,  i,  p.  229. 
*  1635.  —  «Costumados  a  subir  ás  palmei- 
ras e  lhe  tirar  a  sura  e  colher  os  cocos, 
que  são  a  novidade  que  dão».  —  António 
Bocarro,  Déie.  xiii,  p.  219. 

1667.  —  «Estando  eu  assistente  neste 
Convento,  costumava  vir  a  elle  todas  as 
manhãs  hum  gentio  tirar  o  summo,  a  que 
chamão-'  Sura,  das  palmeiras  da  nossa 
horta«.  —  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Vergel, 
p.  73. 

1687. —  «Encontrou  dous  Ternatezes,  e 
hum  Olandez,  que  desuiados  do  seu  campo, 
andauào  â  sura  (assim  chamão  o  licor  que 
destilão  as  palmeiras)».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylào,  p.  674. 

1842.  —  «\  sura  é  um  liquido  que  se 
tira  da  bainha  do  cacho  dtí  palmeira».  — 
Annaes  Marítimos. 

1872.  —  «A  seiva  que  devia  nutrir  os 
coquinhos,  convertida  em  SUra,  tem- se 
vertido  lentamente  no  damnem,  d'onde  é 
recolhida  na  cabaça». — Bernardo  da  Costa, 
Manual  do  Agricidtor,  i,  p.  189. 

1886.  —  nO  coqueiro  é  cultivado  para 
dar  cocos,  ou  um  sueco  fermentado,  a  que 
se  dá  o  nome  de  sura».  —  Lopes  Mende^, 
A  Índia  Portugueza,  x,.  p.  186. 

1893.  —  «O  sueco  extrahido  da  espadice 
do  coqueiro,  e  que  é  a  seiva  que  devia  nu- 
trir o  coco  tem  o  nome  de  sura».  —  José 
Maria  de  Sá,  Productos  do  Coqueiro,  p.  1. 

1898.  —  «Sura,  sumo  extrahido  da  es- 
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path*  da4  p&lmeirata.  —  D  G  Dalgado, 
Ilora,  p.  iTiit. 

1904.  —  «Eatalxileceu  o  iiniK>8to  de  daas 
(oai^a*  •4))>ri>  a  t>:iIiiH'irn  á  sura».  —  Er- 
nesto l'<  ■"CH  d»  Sal,  in  Bol. 
S  G.  L., 

191H.  —  «A  sura  <•  um  suco  qiir  diaria- 

nu'iit'"    <>•    rxtrai   «Jo  coqueir<^>  ••  f  ijiece  os 

.  s   .  •».  —  1  de 

e  as  Col'  >gue- 

tiU,  IK  202. 

M^.  —  «CVst  !e  Tin  des  Indians,  et  leur 

lis'  rapi'»'l«Tit  en  leur 
Soura». — (  osnias  Indico- 
pleuatej,  in  J.  .  p.  19. 

851.  —  «Si  f  au  moment  oil  elle 

"  ' '  '•  .'\tr;iit>-  (lu  cocotier,  elle  eat 

le  miel,   mais,   si   on  la  con- 

nime  le  vin;  elle  »e 

—  SoleimSo,  apud 

IVClll'tUU,     lir^   III""»,    i,    J>.    lo. 

1578.  —  a.  . .  amassado  con  leche  de  Co- 
co, 7  algunas  vezes  con  Sura,  y  con 
Yagra-.  —  CristóvSo  da  Costa,  Trartado, 
p.60.  ' 

1589  —  «Peu  de  iourg  apres  labouteille 
sp  r»-tiii)!it  iriiii  ins '  _  iim^  f)u*il8  appellent 
Su  '  iix  à  boire». — 

Lii 

Itvii   — Id  vin  icris   est; 

8ura,  liqnnr.  q  ,  :  it  in  vasa 

tni:  crudus».  —  De  Império 

Ma  ^ 

1  ■  I  di  qupsta 

pia:  '•">,   che   si 

co^'  •     luoti- 

dia:  Sura 
"Ô  'J'ari".  -  tz.  Vmceuzu  Mana,  Viaggio^ 
p  3G0 

1660.  —  «Sura.  Liquore,  che  ti  caua 
dalle  Palme,  simile  al  Mosto». — Sebastiani, 

Seeonda  Sp^'  '  "* 

1670.  —  ■  I  pays,  que  Ton 

apr  "•■  9tir  ,.  •— '•  f^nuuDt 

le  igar- 

d.'  •  Th..- 

r. 

de ^.        .„-,    :   -.:  i-- 

des».  —  Delioo,   iielatum  d'un    Voyage,   i, 
p    138. 

1G90.  —  - 
Mantm.  Toi '  m- 

dia   v«''  8ura    vel   tuelÍNS 

8yra,   <<  n    iVrsico  vocábulo 

j^^trdúc.t-:  —  Uuuiphius,  Hrròarimm  Am- 
hoirrntr,   i,  cap.  1 

I  .-,;.  _  .11   I,  ■,.<> 

..liero  è  la  b 
—  Fra  I'aolino,  1  layyic,  p.  ll'o 


aproveitado  na  cozinha  hindat.  A.  de 

C:\--  *    rinin. 


•  A  mnlhcr 

Ka  ni<irf«- 


•<  M  ftcompanh» 
r, 

t«o  oorft^o 
ATM  •  Mtranhs, 


•SUBANA 

raiz»'!»  boll'  —  ».  i). 

G.  Dalgad',  líui-u.     ..  JO  cOr 

escura,  exbala  o  choiro  d'am  aatmal 
em    decompoaiçAo.    ()   tubérculo  ó 


<^  iridao. 

Murr*.  báU  I  ■»<>  t«  fiks  grmnti»  m  don. 

A)b«rto  Oadrio  d«  Cantro,  A  Cum 
dot  MfTloê,  p.  130. 

•  SURAN6A  (cone,  sttraug,  flor,  n.; 
árvore,  f.).  Flor  do  SURANGUEIRA  — 
Ochrocarpus  loiupfoliux,  Benth.  & 
Hook.  As  Hores  i*ao  miúdas,  branco- 
-amarelas,  o  muito  odoríforas,  mesmo 

auando  secas.  «Os  botões  seccos  da 
or,  conhecidos  no  mercado  por 
tMmò*/»  nãgkejfarn  [om  concani],  sâo 
asados  para  tingir  a  sedai.  D.  G. 
Dalgado,  Flora. 

1802.  —  «A  arvore  de  surangueira 
nasce  e  cresce  nos  oiteiros  e  em  qualquer 
parte  sem  cultura,  cresce  á  altura  de  uma 
oliveira  maior  das  mais  grossas,  bota  suas 
flores  miúdas  amarellas  e  brancas  muito 
cheir(*a8..-  e  ainda  depois  de  secar  se 
conserva  parte  do  seu  cheiro».  —  In  O 
Oriente  1'ortuguez,  xi,  p.  144. 

1906: 

•ó  mofurin;  doar»d«  taniaKi 

I>6c^  zaiòt,  qae  os  mortoi  {ierfuin«es  !•. 

Alberto  O.  d«  Cutro,  Á  OmM» 
dot  Myrtot,  p.  151. 

SURIAPANO.  Espécie  de  flabelo 
feito  do  penas  do  pavfto  e  or--^'^" 
dum  lado  o  doutro  com  as  ini 
do  sol  e  da  lua,  o  qual  »o  lova  aas 
procissões  hindus  ao  pé  do  aixlor  do 
Ídolo,  e  è  também  usado  como  insí- 
rial,  o  como  honorilicéncia  por 
>  casta»  no  préstito  nupcial.  So 
os  ouriv»"~  '  '  1- 

légio   do  >        ,  ,  '9 

seus  casamontos  «'•  uma  quosifto  muito 

d.'-*-' •'  tem  dado  aso  a  numo- 

r-  >8  o  sObro  quo  tom  ha- 

V: 

composto  d»'  tntrya,  (sUnsc.;,  «sol», 
o  jx'in  (sftnso.  jntrnas,  «fOlha».  Al- 
guns  autoro»  confundem   turiapano 

'^aado 
->  ron- 
éra  o  sol» 

1737  —  ■  <ieixaodo  annaa,  trombe- 
tas, e  hum»  espeeiedabaaiMmaqMelui- 
Bilo  aurlapan*.  OIom  4o  aditor :  «Pftla- 
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vra  maratha  que  significa  litteralmente 
folha  do  sol.  Tom  a  forma  de  az  de  copas. 
Uma  das  insignias  a  que  desde  os  remotos 
temj)08,  reclamam  exclusivo  direito  em  Goa 
08  bralunanes  gentios,  e  que  lhes  é  con- 
testado pelos  ourives». — In  O  Oriente.  Por- 
tuguez,  III,  p.  83. 

1741.  —  «E  perdeo  o  General  inimigo  o 
seu  palanquim,  e  Sombreyro,  a  que  chamâo 
Suriápano,  de  que  fazem  particular  es- 
timação». —  D.  José  Barbosa,  Epitome  da 
Vida,  p.  103. 

1813.  —  «...  insignias  reaes  Mai  Mor- 
tab,  Surip  Pana,  Mordielan^  e  Tochas 
acesas».  —  'i Apud  k]\x\\o  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  xi,  p.  295.  —  Jsota  :  Suría-pan 

—  Chamado  também  Ahdagnir  ou  Aftaguir 

—  Uma  espécie  de  pendão  em  forma  de 
coração,  com  a  figura  do  Sol  e  Lua  de  am- 
bos os  lados,  e  firmado  u'uma  comprida  vara 
de  perto  de  3  covados». 

1842.  —  «Nestas  funcções  usam  os  brâ- 
manes o  suriápano,  espécie  de  parasol, 
privativo  do  uso  dos  brâmanes ;  a  casta 
dos  ourives  preteildeo  ter  o  uso  delle  nos 
seus  casamentos,  cuja  questão  foi  professa 
e  finalmente  decidida  pelo  Vice-Rei  D.  Ma- 
nuel de  Portugal  e  Castro  a  favor  dos  brâ- 
manes».—  Annaes  Marítimos,  p.  441. 

1874.  —  «.  .  o  pendão,  aftaguir  gu  su- 
r  iapana».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  113. 

1880.  —  «Em  Goa  os  sanares  (ourives) 
deligenciam  ha  mais  de  um  século  o  uso 
nas  suas  festividades  do  suriapan  (um- 
brella ou  chapéu  de  sol  grande)».  —  Tei- 
xeira de  Aragão,  Descripção  das  Moedas, 
III,  p.  23. 

1906.  —  «Chego  até  a  imaginar  que  tão 
dedicado  amor  por  tal  objecto  [chapéu  de 
chuva]  lhe  provem  da  semilhançaque  n'elle 
encoutram  com  o  suriapan  ou  umbella, 
distinctivo  que  só  podem  usar  os  indivíduos 
da  primeira  casta».  —  Hipácio  de  Brion, 
Duas  mil  léguas,  p.  22. 

*  SURIAVANSA  (sânsc.  suryavam- 
ça).  Estirjie  ou  casta  solar,  provinda 
de  Ikxvaka,  neto  do  sol.  Dividia-so 
em  duas  dinastias :  a  de  Ayodhyá  (a 
moderna  Aude,  Oud  em  inglês),  à 
qual  pertenceu  o  semideus  Rama,  e 
a  de  Mithilá.  Muitos  dos  rajaputos 
actuais  se  presumem  descendentes 
da  raça  soíar  ou  da  raça  lunar. 
V.  rei  da  lua. 

1600.  —  «Andou  aquella  grande  Monar- 
chia  de  Tanaçarij  (que  nos  campos  d'esta 
província  apparecêra  o  filho  do  sol)  em 
seus  legítimos  descendentes,  aos  quaes  era 
sua  lingua  chamauam  .Surianas,  que 
quer  dizer  da  casta  do  sol».  —  P.  João  Lu- 
cena, Historia,  i,  cap.  18. 

1633.  —  «Seus  sobremaiores,  ou  cabeça 


era  o  filho  do  Sol,  a  quem  os  Chingahis  en- 
tão adoravão».  —  Ajmd  Júlio  Biker,  Collec- 
ção de  Tratados,  i,  p.  218. 

1687.  —  "Por  esta  causa  se  intitulão  os 
Reys  desta  Ilha,  Suriauança,  que  uai 
tanto  como,  geração  do  Sol ;  e  he  tào  fami- 
liar este  encómio  no  Chiiigalaz,  e  seus  vi- 
zinhos, que  se  em  algum  obseruão  algua 
acçào  generosa,  logo  Ih»  chamão  filho  do 
Sol»  — P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de.  Cetjlàú,  p.  5. 

1678. — «Porque  se  prostravan  por  tierra 
quando  le  [ao  reij  hablavan,  admitida  antes 
de  los  Curimavas  (sic)  (assi  llamavan 
aquellos  Idolatras  a  los  descendentes  de 
la  casta  dei  Sol)  tan  supersticiosos  fueron 
siempre  los  hombres  en  honrar,  e  diferen- 
ciar de  los  otros  aquellos  a  quien  se  suge- 
tan,  y  toman  por  Príncipes». —  João  de  Sá 
e  Meneses,  Rebelion  de.  Ceylon,  p  22. 

*  SURIM  (persa  surm).  Vento  sues- 
te, quente  o  sufocante,  que  sopra  no 
verão  nas  praias  do  Golfo  Pérsico. 

1608.  —  O  sol  foy  aquentando  agoa  de 
maneira,  que  nos  lançou  fora  a  inclemên- 
cia do  ar,  que  sem  exaggeração  parecia 
labareda  de  fogo  mouido  por  hum  vento  a 
que  chamão  Sori*. — Fr.  António  de  Gou- 
veia, Selaçam,  fl.  19. 

1610.  —  «Reyna  en  ella  el  verano  por  la 
parte  que  mira  hazia  la  Persia  ^m  viento 
de  estrema  propriedad,  llamanle  los  natu- 
rales  Surim,  y  viene  à  ser  el  sudoeste  con 
poça  diferencia,  el  quale  es  tan  calliente  y 
seco,  que  abrasa  todo  a  que  llega».  —  Pe- 
dro Teixeira,  Relaciones,  p.  147. 

*  SURQUI.  Tejolo  moído,  que  se 
mistura  com  cal  e  areia  para  se  for- 
mar cimento  hidráulico,  na  índia. 
Do  hindust. -persa  surkhx. 

•  1911.  —  ft . . .  conveniência  de  empregar 
na  nossa  índia  argamassas  hidráulicas 
compostas  de  areia,  cal  gorda  e  surkii 
(tijolo  moldo)».  —  José  E.  Castel  Branco, 
in  Boi.  S..  G.  L.,  XXIX,  p.  316. 

1784.  —  «One  lack  of  9-inch  brjcks  and 
about  1400  maunds  of  soorky»— ^In 
Glossary. 

*  SUTRA  (s.  m.  e  f.).  A  palavra 
sânscrita  sutra  quere  dizer,  no  sen- 
tido próprio,  «linha,  fio»,  e  no  figu- 
rado, «regra,  aforismo»,  d©  ordiná- 
rio em  verso  e  em  linguagem  con- 
cisa e  técnica.  Os  sutras  tratam  em 
geral  de  qualquer  assunto  :  litúrgico, 
jurídico,  filosófico,  gramatical;  mas 
em  particular  designam  uma  parte 
da  literatura  védica,  que  floresceu 
entre  o   quinto  e  o  segundo  século 
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antes  de  Crísto.  «^   tnve   prindpal- 


de 
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rati) 
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difusamente  expendida 
...anaa  (q.  v.). 

-Em   «lAnscritA   archaicA,    tarn- 


c    ;i    littciatura 
•a' Bráhmanas.   os 
s       —  "Os    e»tu- 
cedo  na  \n- 
_'i  na- 
il* e. 

I  r,\i  iiiiuiimi ,  yi).  12 


A"'—  -1-- ♦ •"-—  -li  che- 

~  -J    ,     .  kin  A 

mandar  <  as  Sutras  Uu- 

dista«a.  -    ._t.ilha,  O  Japão  por 

dentro,  p.  64. 

1915.—  -O^  r/.f'M  s'l.M'nnsi.l.-ra.lMS  CO- 
BO  o«  in:«  ra- 
tara oni\ '  <i.i 
a  enorme  litU-rntur»  h-  Pu- 
mnnn.  os  Sutras,  trio» 
-!  lirriis».  —  A ibt'rlo  Marques  Pe- 
/.ugiadag,  I.  p    16Ó. 

•  SUVEL  (s.  f.).  É  urn  iniecto,  em 
*'  ie   ngulha,    que   perfura   os 

•s  e  ocasiona  a  sua  laortc, 
nu  India.  Do  cone.  Mut/el,  aumenta- 
tivo de  êui,  «agulha». 

1919. — •fVkqni'iro»  «>  !ir<>qapíran  morrem 
"  '        1  suvel, 

.  (ioeií^-ail 

pal- 

•>     .     '  para 

em 


•  TABANCA.  Portagem  em  Siamo 
a  .  !  ._'()  do  rio.  Parece  que  o  étimo 
t'  o  ui.il.  tabing,  «margem  do  rioi. 
Mas  na  Guiné  tabanca  é  «povoa- 
çSo*. 

tabanoas, 


1- 
Un. 
unii 
o  »> 
p.  ^l. 


iiiu      .  t|Ui  tu  vtJi  ti  qual 
In   H«l    a    a.  L,  III, 


•  TABAQUI.   tavassi  (mais  correc- 
Asc»»ta,    penitente,   em   Ceil&o. 
siii^'.    (fpnua   tlu)   <at'aMl<páli 
tapaêsi  <  sAnsc.  tapas li. 

16S7  —  «TSobem  o  1  tezia]  fa- 
lar com  A  cabeça  do.-  xcepto  ca 
.   e   06   penit'  1,  -     .1  (jue  chamio 
s»  —  P.  F.    aã.  i.-  (^ueirox,  Cott' 

~a  faz«>r,  pois  u2o  ha 
.,.,...  ....    .,.-,.^.0  ,,,«,9  que  aquelle  pobre 

Tabaquii  que  quer  dizer  Jogue».  —  id.f 
p.  .5.31» 

TÀBAROS  (8.  m.  pi.).  Uma  raça 
bárbara  de  Geilolo,  em  Maluco,  des- 
crita abaixo. ^Conjecturo  que  o  vocá- 
bulo se  liga  ao  mal.  tambul,  c feiti- 
ceiro». 

1G14  —  «Duzentos Tabar os  isúo  eat£a 
"lo  de  gente  d.i 
todos :   que    (  â     ' 

1"  ík.s  matos,  p  s3o  mfiy  ligeiros,  e  no  sal- 
tt-ai  os  caminhos,  oje  se  vem  aqai,  ed'ahi, 
a  dous  ou  três  dias  d'ahi  a  vinte  legoas, 
tem  feito  crer  aos  daqueilas  ilhas  que  se 
fazem  inuisiueis,  e  que  »e  escondem  e  apa- 
recem quando  querem,  que  só  de  os  ouvi- 
rem nomear  fogem  muitos)*.  —  Diogo  do 
Couto,  VI,  n,  10. 

154Í*.  —  "Gens  est  in  his  locis  ab  Even- 
gelio  aliena,  Javaroa   fem  outra  ediçio 
Tabarosi.  \ 
que  naoti  su 

111.  mores 
rt»    liiK-:  '■ — risco 

Xavier,  / 

TABAXIR.    Açúcar  de   bambu   ou 
espúdio  vegetal.    ¥j   tconcreçílo  sili- 
cosa   depositada   nas.  cavidades   dos 
entrenós  dos  bambu- 
dinacea,   Retz».    C- 
Do  persa  tabãanr  <  sánsc.  tvak-ktira. 

15«3.— -d  :nta- 

baxir    he   >i  Per- 

sia..  ■  E  tab.i  <  '  >,  I- 

mo,  que  iuV'  a.   k 

partca    —  (iar.m 

iyi2.— •(»  tab.  Kír 
é    a   cinrn    ■'  •    '■  '  ■  i 

d  Urta 


Tnhnxir  de 
ibre 

T  into 


-i  I  i..<lu^<t(. 


if>»y  -  «i 
iíaat^  c'eal  4 


^l^mbu  la- 
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3uelle  est  fort  propre  à  I'lisage  de  la  me- 
icine,  et  est  fort  recherchée  dés  Árabes, 
Parses,  et  Mores  qui  I'appellent  Taba- 
xir».  —  Linschoten,  Hiatoine,  p.  10. 

1658.  —  «In  India  vero  Orientalis,  ex 
Mambu  arbore  aruiidiuacea .  .  .  Sacar 
Mambú,  quem  Tabaxir  appellent,  viaeo- 
sum  albicantemque  liquorem  promanare 
constat,  ut  Avicena,  Kbasis,  et  Serapio 
testantur».  —  G.  Piso,  Indiae  Utriusque, 
p.  108. 

1690.  —  «Tabaxir  ■■  substantia  est 
alba  et  sicca  instar  formae  amyli,  vel  sac- 
cnari  tenuis  albi,  quae  in  quibusdem  vete- 
ris  Indiae  provinciis,  uti  Bisnagara,  Bati- 
calá,  et  Malabara,  sed  rarisaime  in  hujus 
arundinis  fistulis  reperitur,  atque  ibidem 
Saccar  Mambu  vocatur». — Ruinpbius,  Her- 
barium  Amboinense^  vi,  cap.  4. 

1829.  —  ««Negli  intervalli  di  questa 
pianta  trovase  uu  liquore  denso  e  dolce 
che  coir  an^ar  del  tempo  indurisce,  di- 
venta  simile  all'  ansido  in  pezzi  e  chia- 
mase  Tabaxir».  —  Lazzaro  Papi,  apud 
Gubernatis,  iStoria,  p.  274. 

TABEDÁE.  Dança  timorense.  Do 
teto  tabedá. 

1864.  —  «A  dansa,  em  que  tomam  parte 
velhas  e  moças,  e  que  em  nada  se  parece 
com  o  divertimento  a  que  na  Europa  da- 
mos este  nome,  nem  tão  pouco  com  a  dança 
das  bailadeiras  da  índia  ou  de  Java,  cha- 
ma-se  tabedae».  —  Afonso  de  Castro,  As 
Possessões  Poitvguezas^Tp.  324. 

1868.  —  «Findo  o  luto,  ordenam  os  dat- 
tÓ8  as  festas  do  estylo,  que  consistem  em 
jantares  e  dança  chamada  tabedae.  To- 
das as  mulheres  timores,  velhas,  moças  ou 
crianças  tomam  parte  no  tabedae». — In 
Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  iv,  p.  33. 

1884.  —  «Esta  festa  dura  hum,  dois  ou 
mais  dias,  acompanhada  de  grandes  dan- 
ças a  que  no  paiz  se  chamam  tabcdacs 
e  batendaaa.  —  José  Vaquinhas,  Timor,  in 
Boi.  S.  G.  ,L.,  IV,  p.  479. 

1908. — «A  horta  de  Luriimata  o  Ta- 
bedae saúda  a  passagem  da  autoridade 
superior  do  Districto».  —  Alberto  O.  de 
Castro,  Flores  de  Coral,  p.  216. 

«Tabedae.  —  Nome  de  batuque  timo- 
res, em  lingua  Tétum».  —  Id.,  p.  151. 

TABO.  Embarcação  dum  mastro  e 
vela  latina  dos  mares  da  índia  oci- 
dental, da  Arábia  e  da  Africa  Orien- 
tal. Dá-se  por  étimo  do  vocábulo  o 
ár.  dão,  que  os  arabistas  não  repu- 
tam vernáculo  ;  o  marata  tem  dãv. 
Pronunciar- se-ia  também  tav  ou  tab 
no  Malabar.  V.  daura. 

1614.  —  «Pedrafonso  rendeo  também 
hum  Tabo,  que  vinha  de  Ormuz,  com 
muita  fazenda». — Diogo  do  Couto,  Déc.  VI, 
Hl,  8.  —  Outra  edição  tem  tabò. 


j       1470.  —  «I  shipped  my  horses  in  a  T«- 
vo,   and   sailed  across  the  Indian  Sea  in 

j  ten  days  to  Maskhat..  —  Nikitin,  in  India 
iti  the  fifteenth  century,  p.  8. 

1786.  —  «We  want  10  shipwrights  ac- 
quainted with  the  construction  of  Dows». 
—  In  Glossary. 

*TACARDUMA  (s.  m.  f.).  Festivi- 
dade gentilica,  'que   se  celebra  com- 
muito   aparato,    arruido  e  folia,  no 
Concão.  Do  mar.  thãkúrdhumã,  «ma- 
nifestação espoctaculosa  a  um  ídolo». 

1864.  —  «Gastam  muitas  vezes  toda  a 
sua  fortuna  nos  seus  casamentos,  funeraes 
e  diíFerentes  festividades,  taes  como  as  dó 
dofsoró,  sigmó,  tacarduma».  —  Lopes 
Mendes,  in  Annaes  do  Conselho  Ultrama- 
rino, VI,  p.  62. 

1886.  —  «Tacarduma...  Pernoitamos 
no  pagode  de  Dargaly  ou  Dargalim,  aldeia 
de  2:857  habitantes,  onde  encontrámos  os 
srs. .  .  os  quaes,  a  convite  dos  srs.  Collo- 
pos  de  Mapuçá,  tinhão  vindo  assistir  á  Ta- 
carduma  ou  representação  dramática 
geatilica».  —  Id.,  A  índia  Portiuiueza,  i, 
p.  229.   ^-  -^        ^     . 

1905.  —  «Não  se  parece  [o  mando]  nada 
com  a  antiga  música,  religiosa  ou  profana, 
dos  Indus,  que  se  canta  ainda  hoje  nos 
templos  brahmanicos  de  Goa  pelos  zátráa, 
shigmós  e  tacardumes».  —  Fernando 
Leal,  Gloss.  Port. -Oriental,  in  O  Heraldo, 
de  10  de  Junho. 

*TAC  (taque).^  Soro  de  leite,  ma- 
çai, na  índia.  É  muito  usado  pelos 
hindus  com  arroz.  Do  cone.  tãk<^ 
sânsc.  takra. 

1919.  —  «E  este  cereal  com  manteiga 
ou  com  leite,  tao  e  doim  (leite  condensado 
e  nata)  é  usado  pelo  indo-britânico,  cris- 
tão e  não-cristão  e  pelo  indo-português». 

—  Heraldo,  de  22  de  Abril. 

*  TACHE,  tage  (mais  correcto). 
Coroa,  diadema,  na  Pérsia.  Do  persa 
iãj. 

1529.  —  «Quando  o  Stifi  lhe  mandou  o 
carapuçào  vermelho,  que  elles  em  sua  lin- 
guagem chamão  Tache,  que  quer  dizer 
coroa,  o  não  quis  o  Rey  da  terra  aceytar». 

—  António  Tenreiro,  Itinerário,  cap.  8. 
1620.  —  «  Y  poniendole,  por  diuisa  Real, 

en  su  cabeça,  vn  modo  de  carepuça,  11a- 
mado  en  aquella  lengua  Tage,  que  es 
tanto  como  cutrc  nos  Corona,  y  con  el  mis- 
mo  nombre  se  Uaman  aun  oy  los  carepu- 
zofaes  que  los  Eeys  de  Persia  trayen».  — 
Pedro  Teixeira,  tíelaciones,  p.  3". 

#  TAGÓ  (propriamente  taucó).  Fei- 
jão da  China.  Do  chin,  tau-kóh. 
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1760.  —  •Tt>m   onCra  planta  que  arre- 

mt-da  a  Ervill  '       *  leincdaa 

ti  ijoenâ».  —  1  '.  p.  HW- 

—  «SeL'Uudo  <  iiaimei.-i   :<iu-h:vn  i  tui  cauto- 
lu'ii**-!    Nota  do  editor. 

•  TACOÁ.  Estrada  rial,  onde  sv 
aposeiiiaui  us  muiularins  era  serviço, 
na  China.  Do  chin.  táu[lú]k'vang, 
•estrada  do  imperador». 

i'k'.I     ^  «Fii>  tMas  estas  cidades  costu-  ^ 
casas,  que  elrey  man-  ' 

iH.-*.  ti\n  nue  ãiHisontâo  j 
,  vi-  ' 

::   i-Oni    ' 

htK  OS  preaitlentes  j 
•  3,  que  em  sua  liu- 
Tacoáso.  —  Fern&o  Pinto,  ' 

cap.  114.  I 

•  TADD  MADDO  (=  tar-maro).  É  o  ; 
nome  concaui,  / 

brava  (q.  v.)  — 

Linn.  I 

18ÉÍÍ».  —  «Tiix.-i   'iii.-i    '  -  (coquei-  j 

ros,  tadd-maddes,  i  bravas  e  | 

cajii  lidatorio  do  Jtitpuelo  de  Abka-  j 

ri,  1 

'M  :ri  tadd  madd  lavrado  era  ! 

Bar  >'ll):- auno(uuic'o  tadd-madd  ! 

ÍBTraa<'  em  doa  desde  a  exccuyao  do  tra-  | 
tado)».  —  Jbid.,  p.  3. 

1905.  —  «...  além  das  palmeiras  bra-  ' 
ras  e  tadd-madd*.  —  Eruesk»  Feruan- 
dM,  iu  ISU.  6'.  (;.  L.,  XT •'•'O 

1906. —  «Em  volta  y  doiniua  | 

f^  »,«!.. ...ir-j  .i..  I.wiii. ..     ,  LI  tahr- 

ni*'  . 

doi- 


(tie)  a  vender  a  gent«   da  terra  fiarse  io 
mais  de  quarenta  mill  t|bees*.  —  Vasco 

Calvo,  ibid  ,  J).  KS. 

l.')40  —  «Si^  em  prata  trazi&o  duteutM 
mill  taeia,  que  silo  da  uossa  moeda  tra- 
zciitos  mil  cruzados*.  —  Fem2o  Pinto,  Pe- 
rfgríuaçSo,  cap.  .%. 

ibbi.  —  aAsy  pesa  o  dito  cate  28  onças, 
e  o  tael  1  ouça  3  t/,  oitavas*.  —  Antonio 
Nunes,  Lyvro  dos  Petoi   v   '■'* 

15«i3.  —  «...  e   de  ta  taea, 

cadahum  doa  quaes  re^  \no%  .!.• 

Malaca,  vai  hua  onça  ' 
das   nossas». — Joào  d.   ^  ,  i  >    i, 

V.,  2 

1569.— «Pelo  nome  de  sua  terra  'rhinal 
lio  menor  prso  he  conditrim,   gra 
hu  Tael,   hú  tael   sam  stys  M 
maz  he  ho  mesmo  que  Tanga».  —  Fr.  Ga«- 
par  da  Cruz,  Tratado  da  China,  cap.  11. 

1582.  —  «...  leuando  por  parte  da  com- 
mnnidndr    Mp   Macriti^  mais  de  mil  taela 
..— P.  Sabatini  de 
.,  p.  14. 

mUÚ.—  ....  pcidtiudo  dons  mil  tayals 
de  renda,  que  sam  da  uossa  moeda  três 
mil  cruzados*.— P.  João  Lucena,  Historia, 
IX,  cap.  4. 

1H3.').  —  «N2o  fazem  mingua  ao  reino  da 
China,  de  dua.*»  cortes  e  treze  províncias, 
vinte  mil  taeis».  —  António  Bocarro, 
Déc.  xm,  p.  726. 

1691.  —  "N  .      •     "    •  ■  ra  mil 

tael»  (yal.  1  )•  — 

P.  António  Vitirn,  .mi'  '"- 

172Í).  —  «E  para  o  ;i 

1:000  tayea  («lue  sào  -..-^^-  v  ...t...... .-;-.— 

Julio   Bilser,  CoUecção  de  Tratados, 


p.-xliiifiiais  (coqueiros), 
íris». 

moeda    do    conta 


ta<i 

TAEI 

no 

Iti.    .    .- 

«O  tael  nHo  tem  existcncia  roal.  Ue- 

|)ros«'nta    um   certo   poso    de   |"  • 

iiuru    <jue    vnrin    «•onlonn<í   a»    1 
idade»".   '  ^' 

•yang  kuó,  <  » 

termo  <'*  do  mal.  ^iAi7,  que  L'rawlur<i 


ni«- 


i » 


-•íluam  tael  vali  huum  cru- 1  !  . 


«tea  cavalua 


Âpud 


s 


—  <>.\8  moedas  virtuacs  da  China 

..„  ,     .   taél,  •»  niíls  e  o  roíulurim    o  /<i'7  tfin 

dee  mases,  o  más  dez 
rim  dez  cachas*.  —  Ju 
de,  Carta*,  ii,  p.  10. 

18n    -"A  ii('s.sa  (ivii.isti.i  actual,  aco- 
Ib. 

tr.  •    •    ->,     'í' 

^,  UÀO 

s».  — 

lu  lUtl.   6.  ii    L;  *i,  Y-  «•'»-• 

ISfíl   — «Tael:   m<>«*t)A  inmpnaria  da 


Áa>  101 
-    .()  tO' 


-  .^  Twt  ■■"  -1.  '<"'.■  . 

I' 

Jti.. -. . 

Vkma,  p.  lòfr 

l.'.<'.  --  "        Taea.  <í'J-  fa.la  mo  vale 


dr 

V&i 


15^56.  —  «U  qua)  aros 


ia  CA  «MU,  |>.  i»l. 
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1810.  —  «Y  ae  lleuau  [niuhoa]  per  mer- 
cadoria à  Ia  China,  àdó  los  Chiuos  loa  com- 
pran  por  cinquenta  taheis,  y  por  niaa  ca- 
da quintal».  —  Pedro  Teixeira,  Helaciones, 
p.  142. 

1620.  —  «Maia  trois  cents  taeis  valans 
plus  de  1200  reales  lui  ònt  rachepté  la  vie 
pour  cettC'fois  avec  quelquespresens  faits 
à  V  Orancaye  Laxemane,  qui  Ta  grandeinent 
assiste  eu  ce  besoin». —  General  Beaulieu, 
Mémoires,  p.  57. 

c.  1650.  —  "On  sçait  en  general  que  les 
tresors  de  sa  Majeaté  consiste  en  or  et  en 
argent  en^^ermés  dans  les  quaisses  qui 
peuuent  peser  chacuiie  mille  tayls,  c'est 
à  dire  à  peu  prés  quatre  viugt  liures,  poids 
de  Hollaudé».  —  Relation  du  Japon,  p.  11. 

1700.—  «Le  Tael  de  Pekin  vautà  peu 
prés  ciu/i  livres  monnoié  de  France». — 
Lettres  Edifiautes,  i,  p.  75.  ' 

1735.  —  «II  faut  savoir  que  la  livre  Chi- 
noise  est  de  seize  onces,  que  les  Çhinois 
appcUeut  Liang,  et  les  Portugais*Tael«». 
—  P.  Haldc,  Description  de  la  Chine,  ii, 
p.  167. 

1754.— «Une  tael  fait  une  once  et  deux 
gros  eu  France».  —  P.  de  Charlevoii,  His- 
toire  du  Japon,  i,  p.  27. 

1782. — «lis  ont  une  autre  monnoie  ideal 
qu'on  nomme  la  Taél ;  elle  vaut  dix  mas- 
ses, et  7  liv.  dix  f.  argent  de  France».  — 
Sonnerat,  Voyages,  ii,  p.  36. 

1836.  —  «Les  Chinois  qui  habitent  la 
Malaisie  font  usage  d'une  mesure  de  pe- 
santeur  appellee  tahil,  qui  varie  beau- 
coup.  Dix  tahils  «equivalent  à  un  kati; 
ou  environ  20  onces,  mesure  comparative 
d'Europe».  —  Rienzi,  Océanie,  i,  p.  67. 

1853.  —  '  Nous  assimilons  le  liàng  ou 
tail  chinois  à  8  f'r.  au  lieu  de  7  fr.  50  c. 
que  noua  avions  admis  jusqu'ici;  le  pre- 
mier chiíFrc,  en  regard  au  titre  de  I'argent 
chinois,  qui  est  généralement  fin  sans  al- 
liage,  étant  plus  prés  de  la  vérité».  —  Ba- 
zin,  Chine  Moderne,  p.  39. 

TAFECIRA  (ant.).  Tecido  oriental 
de  diversas  espécies.  Havia  tafeci- 
ras  de  seda,  de  algodão,  de  Damão, 
de  Cambaia,  de  Sinde,  da  Pérsia. 
Eram  listradas  e  de  ramagens^  e  algu- 
mas semelhantes  às  chitas,  que  é  pa- 
lavra mais  moderna.  Do  ár.  tafsilah, 
«estofo  de  Meca». 

1510.  —  o. . .  oyto  tafeciras  listradas 
de  seda  e  oyto  camisas  de  tafeciraa  e 
onze  camisas  brancas  de  heirame». —  In 
Cartas  de  A.  de  Albuquerque,  vi,  412. 

1511. —  «Duzentos  e  trinta  e  seis  pan- 
nos  de  Cambaya  e  duas  tafeciras  d  al- 
•godam».  —  ld.,t,  p.  90. 

1513.  —  «Panos  azuees  de  lynho  com 
bamdas,  outros  pannos  de  seda  que  cha- 
mam tafeciras,  e  panos  de  laam  azuees 
e  vermelhos».  — Id.,  p.  222. 


1525.  —  «Tafeoyras  lyatradas  de  se- 
da».—  Lembranças  das  Cousas  da  índia, 
p.  50. 

1546.  —  «Vestem  setins,  e  damascos  e 
tafeciras».  —  Fernão  Pinto,  Peregrina- 
ção, cap.  165. 

1551.  —  «...  e  todo  o  género  de  pannos 
de  seda  e  douro,  e  brocados,  brocadilhoa, 
chamelotea,  grãas,  escarlates,  alcatifas, 
tafeciras,  cobre».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, 1,  cap.  13. 

1560.  —  «Tafeciras  de  seda,  e  beati- 
Ihaa,  e  outras  sortes  de  roupas». —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  ii,  p.  344. 

«Dous  fardos  pequenos  de  tafeciras 
de  Cambaya,  e  outros  pannos  finos». — Id., 
III,  p.  23. 

1565.  —  «Muitas  sedas,  setins,  tafeci- 
ras, fotas  e  .brocadilhos».  —  Itinerário  do 
Mestre  Affonso,  in  Annaes  Marítimos  (1844), 
p.  256. 

1601.  —  «Tafeciras  prateadas  de  se- 
da, hãode  ter  dez  covados  de  comprido,  e 
covado  e  terça  de  largo».  —  Carta  de  Lei, 
íh  Archivo,  vi,  p.  744. 

1613.  —  «Hum  gibão  de  trefersia 
(sic)  encarnada  com  moleninhos  de  prata». 

—  A.  Tomás  Pires,  Materiaes,  etc.,  in  Boi. 
a.  G.  L,  XVI,  p.  747. 

1620. —  «Canequins,  tafeciras  de  se- 
da, tafeciras  de  linho».  —  Fr.  Nicolau 
de  Oliveira,  Grandesas  de  Lisboa,  fl.  13. 

1622.  —  «Trazendo  o  seu  rei  no  meio,  o. 
qual  vinha  vestido  á  portugueza  galante- 
mente com  um  gibão  de  tafeclra  de  li- 
nho, com  o  forro  para  fora».  —  Francisco 
Vaz  de  Almada,  in  Hist.  Tragico-marilima, 
IX,  p.  80. 

1634.  —  «Guingòes,  e  tafeciras  de  li- 
nho e  de  seda,  tudo  muito  perfeito». — An- 
tónio Bocano.  Livro,  iii,  p.  258. 

1634.  —  «Tem  esta  Ilha  alguma  seda  de 
que  tecem  huas  peças  listradas  a  modo  de 
tafeciras,  que  trazem  a  vender  a  Japão». 

—  Hist,  da  Igreja  do  Japão,  apud  Cristó- 
vão Aiies,  F.  M.  Pinto  e  o  Japão,  p.  139. 

1728.  —  «Tafacira  de  Chaul.  Pano  da 
índia  pintado  de  cores  em  listras,  e  ramos 
semelhantes  às  Chitas,  vem  de  Chaul.  Ou- 
tros dizem  Tafaceira.  Vid.  Taficira». — 
Bltiteau,  Supplemento. 

TAFETÁ.  Estofo  lustroso  de  seda. 
Do  persa  tãftd,  «tecido»  <  íã/iían, 
«tecer,  lustrar».  Supõe  um  autor  es- 
trangeiro que  os  franceses  recebe- 
ram o  termo,  juntamente  com  a  fa- 
zenda, dos  portugueses.  Mas  parece 
que  a  fazenda  com  a  sua  designação 
era  conhecida  na  Europa  antes  das 
nossas  conquistas,  visto  que  os  es- 
critores nacionais  empregam  a  pala- 
vra como  já  conhecida,  sem  nenhu- 
ma explicação. 


TAG  IS 


TAICO 


1622.  — •^'~^.t.■  .Mv.-i.ln^  ,1,.  tafotá,  r 
hmnK    fota,  S' 
nhfis»  —In  Ar. 

167<i.  —  oTafeta«|  la  piece  1 
de  luug,  coutf,  maiuoiuli»  14». — T;i 
Voyage»,  v.  p.  20 j 

f^r^       nl.i'  tiiot  taffetas  c.xt  persao. 

'  ;  ii  croire  que  nous  le  tenons, 

-    et    qMpfqtifs    atitres,    ties 

!  toffes  de 

•  on  Ku- 
rujio».       i>ubi.Hi,  /'tr*?',  p.  -1 

TAFUCI.    É  obscuro  o  da 

palavra.  St»  ó  de  origem  >  aia, 

como  80  diz  na  abonaçAo  sor  o  ob- 
jocto  designado,  só  posso  explicá-lo 
por  tèmphúchhfl,  •guta  extraída  de 
I  ■     '..  verniz. 

i  i  «niar- 

roio  rosado». 

1684.— «Marfuit,  fajolac,  Tafuci,  Bey- 
joiín,  e  (Humbo  de  Camboja».  —  P.  Fer- 
nfto  de  Queiroz,  Hitt.  de  Pedro  de  Bcuto, 
p.  II. 

•  TAGADI  laiit.'.  Antigo  tocido  da 
Índia,  prováveiíiitMít»'  do  cânhamo, 
so  o  vofábulo  <■'  derivado  do  mar. 
tãg,  «cAnhamo-da  índia»  —  Crotola- 
riajuttcea.  Molesworth  nJlo  regista 
no  seu  dicionário  tãt/a(ti,  mas  ó  vo- 
rpsfmil  «que  tivt  tido  no  nia- 
rata  comerciai,  ;  lo  do  oíeito 
de  taga'y. 

V'  ;ino«  dt!  caçu- 

toê, '■  .vi,,..,í». — In  Cartas 

de  A.  de  AlljU4Ucr(4Uc,  Y,  p.  252. 

•  TAGIN.  Literalmente,  tájhi  qnere 
diz«'r  iMíi  rhliiAs  •tTand»'  hoiiMMn»:  *'' 
0  ti 

rin^  ^ 

tadores  im|>ehais  •  aos  embaixa- 
dores. 


ItV.T    -  .. 


lírN:!!-.-!  il.i  fuutôf^txe  ap:»b:iv.T  fi  (M»i|  tiroci* 

!.....•,._/  12. 

' '    Emperai  i  <  \  :i   dois 

Tagíns,  ou  ( 'omluctorea,  htri- 

rt'111  o  Kinbaixador,  do.s   riu  ra  o 

muito  Kevoreudo  Aut<'ii  s,  e 

o    outro   Tartarn... —    i  ..ker, 

ColUvrào  Je  1  .1,  p.  112. 

IT"Ji>  — "1.  (jMf   tinha  hido  a 

<  íiiitílo.   em    priijuiioi  iiiitar  ao 

Tagin  ou  niiniátm  d<-  '  .  >  do  Im- 

perador, pela  saúde  dcatc».  -  Ibid.,  vi, 
p.  M. 

17.56.—  nE«perava-me  o  mesmo  Tagin 
com  bum  dos  CoUioi  do  Império».  —  Ibid., 
VII,  p.  72. 

1898.  —  «Lo  que  só  sorprendió  sobre 
manera  á  nuestro  viajero  fué  la  serenata 
<-«u  que  le  obsequiaron  eu  su  calidad  de 
Ta-jem  (grande  bombrc\  scgún  voce* 
que  liabia  fecbo  correr  el  bachiller». — 
Alfredo  Opisst),  I.a  liaza  Amarilla,  p.  80. 

•  TAGOLE.  Espada  larga  e  de  um 
fío,  usada  cm  Maluco.  Do  mal.  tugal, 

IrtlS.  —  «...  com  bua  çspada  larga  de 
cinco  dedos  de  bum  corte,  que  se  diz  Ta* 
gole>.  —  Manuel  G.  de  Erédia,  Inforwèa- 
çào  tia  Aiirea  Chersoiuso,  p.  135. 

I. 

nês. 

1668.  —  "Tem  dentro  e  fora  daquelles 
grande.s  muros  que  cercam  a  China,  mais 
de  dOUO  ^>rres  e  Castellos,  a  que  cbamam 
Tay,  cada  bum  destes  tem  .seu  nome  pró- 
prio, uelle  estào  todo  o  anuo  vigia.s,  e  ata- 
lavaa,  que  quando  o  inimigo  aparece  dSo 
rebate,  e  fazem  sinaU.  —  Fr.  Jaciuto  de 
Deus,  Vergel,  p   168. 

17.36.  —  «<  <n  compte  outre  cela  plus  de 
troiírmille  Tours  t»u  Chateaux,  qu'ils  ap- 
pelleut  Tai,  oú  il  y  a  en  tout  tem;»  des 
Sentin«'lb's  »■(    '  ".rtion». — 

P.  Halde,  />'  ,ii,p.46. 

I .  •  TAI  (anam.  tliàt/).  Mestre 
ii*>  rr-ngiáu,  bon/.o  professo,  em  Ana- 
me.  V.  «II. 

16J0.  —  •Deram-lhc  o   titulo  de  thay, 

iiui-  (iiiri-  (ii/iT  iiD-Htrt'  f   iiriL':\iliir  liii  lei». 

77. 

•  u» : 

A    oiiti  a    orii'  111  '    li  ■■* 

-  thaytu,  lã    *        tu 


TAI  (chin.  tài).  Castelo  chi- 


Ç 


rqti.' 

•«ra, 


\0L.  II 


•  TAir'"    tiicozama  (f*.  n 


taik'',  1 

iViiii'Mro  I 

;,  i 

io. 

1 

ou  : 

nte 

taíL     ,         . 

'-  '    - 

.,  e 

kun,  «priocipc»)  ^  o  *quand>aeQ  que 
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largou  o  lugar»,  e  sarna  é  posnçine 
de  revorcucia,  equivalente  a  a  se- 
nhor». V.  cubó-sama. 

1608.  —  «...  prima  com  irmàa  da  may 
do  Principe  Fidigori,  filho  do-  Taico,  a 
(luem  direitamente  pertencia  o  império  do 
Japam».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  lielaçam 
Annual,  fl.  109. 

IGll. — «Estava  neste  tempo  muito  mal  o 
Taicozama,  Emperador  de  todas  aquel- 
las  lllias,  e  quasi  no  cabo.  .  .  E  o  [titulo] 
que  os  tyranos  tomaram  de  Taicozama 
he  mais  humilde  por  encobrirem  sua  ty- 
rannia,  que  tanto  quer  dizer  como  do  Im- 
pério (sic)».  —  Diogo  do'Couto,  Dec.  XII, 
I,  19. 

1634.  —  «...  como  também  por  esta  ci- 
dade depois  Corte  de  Quambacu,  ou  Tay- 
CO,  que  no  anuo  de  l.'i87  desterrou  os  pa- 
dres do  Japão  por  ter  intento  de  se  fazer 
adorar  por  sua  morte  como  o  fez«  — Hitt. 
da  Egreja  do  Japão,  opnd  Vúsiò\&o  Wtqs, 
F.  M.  Pinto  e  o  Japão,  p.  144:. 

1668.  —  «..-.  e  crucificados  depois  de 
vários  tormentos,  do  mandado  do  Empera- 
dor Thaicosapna  a  cinco  de  Fevereiro, 
de  1597. 

1701.  —  «Renunciou  em  hum  seu  neto  o 
titulo  de  Cumbaca,  e  tomou  para  si  o  de 
Taicozama,  que  quer  dizer,  supremo 
Senhor,  e  com  este  o  nomearemos  daqui 
por  diante,  por  ser  entre  nós  o  mais  vul- 
gar, e  conhecido». — P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  lí,  iv,  2. 

1749.  —  «Depois  desta  declaração  mu- 
dou o  nome,  tomando  para  si  o  de  Taico- 
sama,  que  significa  AltÍ8simo,.e  Soberano 
Senhoru.  —  P.  Crasset,  Hist,  da  Igreja  do 
Japão,  II,  p.  466.       • 

1874. —  «Mas  desconhecia  totalmente  os 
mosquetes  que  foram  trazidos  pela  pri- 
meira vez  ao  Japão  por  Fernão  Mendes 
Pinto  e  que  depois  tanto  contribuiram 
para  as  victorias  do  Taicosama  na  Co- 
rea».  —  Fedro  G.  Mesnier,  O  Japão,  p.  10. 

«Taicosama  equivalente  a  o  grande 
senhor».  —  Id.,  p.  61. 

c.  1640.  —  «Vn  homme  de  coníiixite  et 
de  courage  nommé  Taico,  qui  de  simple 
Capitaine  d'une  troupe  de  cinquante  hom- 
mes,  eut  vne  si  bonne  fortune,  qu'il  mist 
en  trois  ans  de  temps  tout  le  pays  sous 
son  obeyssance».  —  Relation  du  Japon, 
p.  13.  • 

1854.  —  «Le  mikado  apprguva  ce  qu'il 
n'avait  pu  empêcher,  et  continua  Hide-Yosi 
dans  sa  dignité  de  siogoun,  sous  le  nouveau 
nom  de  Tailio  ou  de  Taii^o-Sama,  e'est- 
-à-dire  le  seigneur  Taiko». —  Janciguy,  Ja- 
pon,  p.  103. 

*TAIFÓ.  Espada  chinesa,  carta,  e 
muito  afiada.  Do  chin,  tai-to,  «faca 
grande».  TAIFOADA,  golpe  de  taifó. 

1844.  —  «As    espadas    duplas,  metidas 


em  uma  só  baiuha,  e  que  elles  jogam  com 
as  duas  mãos  e  com  muita  rapidez  e  agili- 
dade, são  chamadas  tai-phós,  e  são  cur- 
tas, reforçadas  e  muito  afiadas».  —  Id.,  ii, 
p.  88. 

1849.  —  «Com  a  espada  curta  (taifó) 
que  trazia  escondida,  lhe  cortou  a  cabeça 
e  a  mão,  e  levou-a  a  sacrificar  aos  manes 
dos  seus  antepassados».  —  In  Ta-saiyang- 
-kuó,  r,  p.  3()1. 

1883;  —  «Sahiram  da  embuscada  huus 
poucos  de  chins  armados  de  taiphòs,  es- 
padas curtas  que  usam  aos  pares  e  uma 
eiu  cada  mão,  e  feriram-no  traiçoeiramen- 
te». —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  r, 
p  317. 

lílOO.  —  «Os  barcos  de  flores,  feerica- 
mente  illuminados,  convidam  ao  prazer  os 
chins  barrigudos,  expostos  a  entregarem 
ventres  aos  taifós  dos  piratas».  — lu  Tff.- 
-ssi-yang-kuó,  i,  p.  473. 

1870.  —  «Em  vez  de  ramilhete  luziu  o 
ferro  homicida  ..  e  uma  taifoada  dece- 
pou-lhe  a  mão».  -^  Ibid.,  i,  p.  22. 

#TAINATA.  Cargo  militar  ;  mercê 
pelo  serviço  que  se  deve  prestar, 
na  índia  Portuguesa.  Do  mar.  tainãt 
<  ár.  ta'incit. 

1703.  —  «Da  pratica  de  Tainata  tre- 
zentos e  dezeseis  pagodes».  —  Aptid  Júlio 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  xii,  p.  146. 

1824.  —  «Tainata  Je  Bonheba  Ráz, 
Dessay  da  província  de  Bicholim. .  .  Tai- 
nata de  Narcornins  da  província  de  Sa- 
lary». —  Jbid.,  XH,  p.  40.  . 

1840. —  «...  taes  como  Haccas  ou  Tai- 
natas  Cmercês  em  dinheiro,  ou  em  terra, 
concedidas  por  serviços,  que  devem  pres- 
tar, sem  foro  ou  contribuição  alguma)». — 
Collecção  de  Bandos,  i,  p.  97. 

1856. — « ...  se  acha  garantido  o  direito 
á  percepção  de  Acca,  ou  pensão  denomi- 
nada de  Tainata,  e  Fassodi».  —  Apud 
Biker,  xiii,  p.  97. 

#  TAIQUILÓ.  E  o  nome  concani, 
tãykiló,  de  fedegoso,  q.  v. 

1864.— «Se  se  ajuntar  algum  leite,  fruc- 
tos,  betei,  areca,  e  as  leguminosas  a  que 
chamam  taicló  ou  taiquiló,  teremos  a  no- 
menclatura de  todos  os  comestiveis  consu- 
midos pela  maioria  da  população  de  Sata- 
ryj).  —  Lopes  Mendes,  in  Annaea  do  Conse- 
lho Ultramarino,  vi,  p.  64. 

1846. — -nTeró  ou  Terem,  Moringueiro, 
Taiquiló».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete 
Lilterario,  i,  p.  250. 

1919.  —  «As  sementes  de  Tayquiló, 
que  se  encontram  numas  vagens,  assadas 
e  reduzidas  a  pó,  tem  sido  usadas  como  um 
substituto  do  café.  Assadas,  perdem  outras 
pro23riedades  medicinaes.  As  folhas,  as  rai- 
zes e  as  sementes  desta  Fedcgosa  [maior] 
são  purgativas».  —  O  Ultramar,  de  13  de 
Novembro.  * 
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•  TAIRA.  Jmr  cm  niaiaiala,  tai/ir 
om  tainul,  qaere  duMn*  o  mesmo  quo 


;ia(;uL'>i,    stTía  o  \ 
'     —    —-,.,_..  lo,  j»or  analogia,  t ... 
Goa,   para   designar   «a  sura  coa- 
IhadA». 
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ii  of  Tair  ( wliich  i 
iiuwreji»,  —  Purchas,  m  oi"«- 

T^'f  '-•  '"  !ait  caillé*.— 


i^«ri»,  {JtytoH,  1,  p.  032. 

•  TAIRO.    Nilo  se  jmm.  ,,  o 

i'-'nti.fo  -Ml  q»*'  Fcrnio  u     ^  .  :roz 
rmo ;  so  no  de  «contri- 
•"s  era  objectos»,  j 
injo  «^  o  t»ii>ir.  fim 


x\jt,  I  ijii'^ut*ia  tic  (JrpUr 
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ao  poço  buscar  agoa».  —  Alberto  O.  de 
Caatro,  Ftoreã  de  Cored,  p.  163.. 

*  TAISSD  (toi-wtf).  Director  docir- 

K-ov>-,  ;i,i  ( 'liina. 

!  irando  estng  assistentes  e  os 
citu  !i.i  ontrA  os  in< 

de    :  .le,   que  he    ti 

mor,  H  ijiu:  cli.iui.iin  TaisSU».  —  Fr.  Ua«- 
par  da  Oruz,  Tractado,  cap.  16. 

«  TALA.  Palmeira  brava  ou  Bora*- 

suH  Jiof '  '"''  s  do  que  se  fa/-  •  >, 
olas  de  ;    na   índia  ineritim- 

nal,  sombreiros  e  ventarolas.  Os  re- 
ligiosos budistas  do  Ceilão  e  da  In- 
do-Clnna  trazem  tais  ventarolas  para 
se  I  !  irem  das  vistas  das  mu- 

Hui  o  vejo  o  vocábulo  usado 

pelos  nossos  indianistas  senilo  coroo 
primeiro  elemento  de  compostos,  as- 
sim como  talapate,  talapoi,  talagre- 
po.  '   '  '"        tm  à  arvore  ge- 

néii  ira».     Do  sing.- 

-sâuse.  tuia  '. 

-  «Eiii  an  '  «•  si 

Tal,  eh.  ,  idle 

.  perche  iu  tiitta    1  íudi.i  nô 

-  Nicolo  de  i'rtnti,  op»4  Hn- 

imirtio,  I,  tt  .)  é'  ' 


1  fi  liiu    <i;i     I  iiiiia. 


•Taiaca,  .-. 

Repudio  ou  libello  de  repudio».  Do- 
ra. Do  malaiala  taljal; 
•o. 

•  TALAGÒIA.  Réptil  sjiurio  da  fa- 
mília do»  monitoret»,  que  vivo  na  ín- 
dia, na  JndoChina  o  particularmcnto 
em  Ceiiilo,  e  n  quo  os  europeus  dllo 

if  três  a  quatro  palmos,  o  tom  a 
..^ara  do  crocodilo  pequeno.  Come- 
-80-  a  carue,  que  é  muito  apriN'iada, 

rtOS 

-lo. 


,'Qiuhif  tjur  v\\\  roiM'aui  *. 


t,a*tit.í,  Aê  1''  t»(HLÍfâ  1'vituguc- 


l\ni^    — m\'\ 

titi-se  com  o  >- 
raioase,  scoí 
todaa  as  sna» 


t  Ttliiifa,    íju» 
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1G85.  —  «Também  cria  o  mato  huns  bi- 
chos do  feitio  de  lagartos  de  côr  parda  e 
comprimento  de  três  palmos,  a  que  chamão 
talagola»».  — João  Ribeiro,  Fatalidade 
Histórica,  i,  cap.  19. 

1846.  —  <'Ao  toque  de  hum  instrumeuto 
de  barro,  que  se  chama  gumate,  ou  batuque 
forrado  de  hum  lado  de  pelle  de  Tala- 
goia».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litte- 
rario,  i,  p.  1'28. 

1865.  —  «Talagoia  (Varanus  benyalen- 
sis)  chamada  no  paiz  Ghar  ou  Ghara.  V,i- 
veu  mais  d'um  ano,  presa  na  botica.  Comia 
arroz  cozido».  —  Archivo  de  Pharmacia,  ii, 
p.  117. 

1886.  —  «Na  abertura  larga  [de  gumate] 
cstende-se  uma  pelle  de  tafagoia,  fican- 
do a  abertura  estreita  inteiramente  livre». 

—  Lopes  Mendes,  A  Índia  Fortugiiezaj  i, 
p.  42. 

1905.  —  «Couro  de  Talagoia,  3  réis». 

—  Ernesto  Fernandes,  Regimen  do  sal,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  XXII,  p.  284. 

1906.  —  «Talagoia  —  A  T^acerta  igua- 
na, saurio.  Chega  a  ter  dois  palmos  do  com- 
pripieuto.  Em  Damão  ouvi  chamar-lhe  ca- 
vallo  do  diabo.  A  sua  pelle  serve  para  tam- 
bores de  varias  formas».  —  Alberto  O.  de 
Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos,  p.  200. 

1681.  —  oKnox,  in  his  Ceylon,  speaks  of 
two  creatures  resembling  the  Alligator  — 
one  called  Kobbera  guion,  5  or  6  feet  long, 
and  not  eatable;  the  other,  called  talla- 
guion,  very  like  the  former,  but  «which 
is  eaten,  and  reckoned  excellent  meat». — 
In  Glossary,  s.  v.  guana. 

1786.  —  "II  Nerudumba,  che  èuna  Sala- 
mandra acquatica,  dai  Portoghesi  nell'  In- 
dia chiamata  Talagoia  de  agua».  —  Fra 
Paolino,  Viaggio,  p.  16. 

1825.  —  «In  a  valley,  near  th'e  road- 
-side,  I  saw  a  Cobra  Guana;  it  is  an  ani- 
mal of  lizard  kind,  with  a  very  long  tail  ; 
so  closely  resembling  an  alligator,  that  I 
at  first  mistook  it  for  one».  —  Em  Hebec, 
Narrative,  ii,  p.  186. 

1854.  —  «Après'  le  crocodile,  le  plus 
grand  de  saurians  est  la  talagoia  ;  les 
Birmans  sont  persuades  qu'avec  le  temps 
il  se  transforme  en  crocodile ;  sa  chair  et 
ses  oeufs  sont  d'une'excellente  saveur». — 
Jancigny,  hido- Chine,  p.  365. 

1860. —  «...  is  a  long  lizard  of  fiom 
four  to  five  feet  in  lenght,  the  Talla- 
-goya,  of  the  Singhalese,  and  Iguana  of 
the  Europeans».  —  Emerson  Tennent,  Cey- 
lon, I,  p.  182. 

TALAGREPO.  Religioso  budista  de 
categoria  superior  e  de  vida  mais 
austera,  na  Indo -China.  A  palavra 
é,  evidentemente,  composta  de  tala 
e  grepo.  V.  tala,  grepo  e  menigrepo. 
É  Fernão  Mendes  Pinto  quem  em- 
prega amiúde  tais  termos. 

1540.  —  «Estas  todas  [mulheres]  viíihão 


cercadas  em  roda  de  hum  fio  de  Tala- 
grepos,  que  entre  elles  são  como  Capu- 
chos, homens  todos  já  de  dias,  os  quaes 
descalços,  e  corti  as  cabeças  descobertas 
liiãô  lesando  por  contas».  —  Peregrtnc^ào, 
cap.  50. 

«Levaram  com  brevidade  a  eataMenza 
[tribunal],  em  que  assistem  vinte  e  quatro 
Talagrepos  [em  outro  lugar  diz  rheni- 
grepu8\,  que  são  huns  religiosos,  como  en- 
tre nós  Frades  Capuchos,  e  de  grande  cre- 
dito, e  autoridade,  assim  co  povo,  como  co 
Rey».— ('ap.  86. 

Em  todo  o  mais  corpo  da  embarcação 
hião  obra  de  duzentos  Talagrepos  de 
dignidades  honrosas,  como  os  Ajcebispos 
entre  nós».  —  Cap.  169. 

16K1 .  —  «...  e  como  Religiosos,  nomea- 
dos Talapóis ;  e  em  differença  delles  to- 
cante ao  estado,  Grepos,  Manigrepos,  Ta- 
lagrepos, e  outros  taes  sevandijas». — 
Fr.  Fernando  da  Soledade,  Hist.  Seráfica, 
III,  p.  858. 

1675  — «Cenianlas  muchos  Talagre- 
pos (religiosos  que  en  habito  se  parecen 
a  nuestros  Capuchinos)  que  ivan  rezando 
y  animandolas».  —  Faria  e  Sousa,  Asia 
Portiiiguesa,  ni,  p.  414. 

TALANO,  talinho.  É  um  moio  su- 
persticioso, que  se  empregava  em  Pe- 
gu,'como  remédio  derradeiro,  para 
cura  de  enfermidades,  e  que  vai  mi- 
nuciosamente descrito  abaixo.  Pa- 
rece-mo  que  o  vocábulo  se 'liga  ao 
birm.  ka-tka-mah',  >ídú.í\(iíidor,  baila- 
rino». 

1554.  —  «Tem  [os  de  Pegu]  huas  festas 
que  se  chamão  Talanos  que  he  quando 
alguma  pessoa  enferma  manda  logo  cha- 
mar hum  Kolim  quç  assi  se  chamão  seus 
sacerdotes.  E  o  primeiro  remédio  que  lhes 
dá  he  balhar  dous  ou  três  dias  com  suas 
noutes».  —  Carta  de  Fernão  Pinto,  apud 
Cristóvão  Aires,  F.  N.  Pinto,  p.  63. 

'1577.  —  «Pello  que  todo  o  soldado  deve 
arredar-se  de  as  ver,  mormente  os  tali- 
nhos  de  Pegú,  que  he  festa  em  que  o  de- 
mónio he  mais  sobejamente  honrado.  E 
.porque  alguns  não  saberão  que  cousa  he, 
fazem- se  desta  maneira.  Quando  algua 
pessoa  está  enferma  ordena  hua  festa  ao 
demónio,  porque  a  doença,  dizem  elles,  que 
a  causa  o  diabo  por  estar  agravado  da 
pessoa  enferma,  e  pêra  o  agradarem,  ajun- 
tam-se  em  casa  do  doente  copia  de  molhe- 
res  fermoeas  e  honradas  da  terra  ;  depois 
de  juntas  tomão  alguas  cousas  boas  de  co- 
mer, e  offerecemnas  a  parte  ao  demónio : 
teito  isto  leuantase  hna  das  mais  fermo- 
sas.  . .  e  começa  de  bailar  no  meio  delias 
ao  seu  modo  em  louuor  do  demónio ;  e  não 
larga  a  obra  até  elle  não  dar  sinal  que 
está  satisfeito.  . .  Antes  que  se  faca  tali- 
nho, corre  a  noua  pela  terra.    .    Os  mais 
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ãoê  1'ortiiçtipsos  o  rio  ver 

,     II...    r,       ti       •'    t 


nnt  avnil 
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form,   iI    li«'   ncovfr»,   another 

which  ihey  call  a  Talagno»  i  > 

—  Uviogton,  A  V'tyaye  to  òuraU^  p.  Oí  J.  ■ 

TALAPATE  (indo-in<:l.  faiípo().Fò' 
llia   du   (iílci,  q.  v,     iH)  hindust.  tãt- 
pãt  <  sansc.   tãlapatra,  também  em 
''8.  Empivpi  SO  às  vezes  o  vo- 
pava   designar   a   árvore,    o 
tai  r  outra  osíu^cie,  Cort/pha 

uvii.  -  -  jera  (vid.  árvore  dos  som- 
breiroê),  A  acepção  em  que  SimJlo 
Br.*  "  -a  a  palavra  po<lo-se  tal- 
vi  -  ir   por    tconsas  miúdas», 

como  »ã'j  :is  folhas  de  tala,  igual- 
mente sujeitas  à  contril)ui<;ilo. 

\'>'A.  —  nK  ,1  roíiila  d.-  talapate,  que 
be  '  :i8  e  ourives  c 

out  in).  —  S.  Bote- 

lho, lombo  da  Jn  *. 

1613  —  «Ha    i  lasj  de  Tala- 

peteS|  que  dào  follia  tainanha  c  unida  a 
m<MÍ<>  «le  aza,  que  de  uma  Re  faz  um  auin- 
breiro  que  pod**  aiii|>arar  <io  sid  e  da  chuva 
a  três  e  quatm  |t"rtsoas  juntasn  (em  Cei- 
lio).  —  P.  Manuel  Barradas,  in  HUt.  Tra- 
gieo-maritima,  ii,  p.  <^4. 

16IR._-  .     a 
deu  na  Kelacilo  li 

foreiroa  de  Talapate '.  —Larla  iúyia,  in 
Doe  da  Jfuiia,  iv,  f).  'SM. 

]-:a)  ^ «.  ,  r.     ■      ■ 

til'  I  :  i-    de   lonf;<' 
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j  200  auperâcial  feet». —  Emerson  TeaaenI, 

1'fylou,  I,  p.  109. 
'        litM    -  .ATalpot  of  the  year  1' 
'  1)   i-ontains  a  incmurandaon  of  the  r»  ..i-. 
I  ra/ion  of  certain  laud».— P.  A.  Pieria,  Oy- 

loH,  I,  |).  527. 

•  TALAPETE  (sing,  talapata).  Peixe 
I  de  Coil&o,  semelhante  ao  atam. 

1       i«;s7.-«. ..  -,, 

;  doii  talapates,  -  — 

P.  Fernão  de  (^ueiruii,  C'uA^/UMto  <ie  CcuLão, 

p.  60. 

TALAPICOR.  Pontifico  dos  budis- 
tas da  Tartária,  conforme  Fernão 
Mondes  Pinto.  A  palavra  é  roín- 
posta  de  tala,  q.  v.,  e  de /?t>or,  que 
nflo  sei  a  que  língaa  pertence.  E  bem 
possível  que  talapicor  esteja  por  ta- 
lapoimor,  como  escreve  Fr.  Fernan- 
do da  Soledade. 

1544  —  «Vendo  humas  festas,  que  se 
faziuu  á  entrada  do  Talapicor  de  Le> 
chune,  que  he  entre  elles  como  Papa,  o 
qual  hia  visitar  o  EIRey,  e  consolhil..  p.lo 
mau.  ãuccf-HSO,  que  tivera  na  • 
Talapicor  entre  alírnmas  hon:  r- 

ces  que  fez  aos  .-a  desta  Cida- 

de   •  ». —  Peregri  ij).  127. 

1731.  —  «...    e   superior   a    • 

;  Talapoimor.  que  entre  elies 

i  de  ao  nosso  Papa».  —  Hitt.  Heiafiíu,  i«, 

Ip.  858. 

TALAPOI  (mais  usado i.  talapÕi 
(mais  eurrectf),  talapão  (p.  ufsadu ; 
indo  franc,  o  iiido-inpl.  talapoim. 
'  \m    por  -í 

Te»    ao    ;  i 

indo-China.    O    vocábulo     provOm^ 

*   -mo  etimolopstns    - •-  -^ 

_oix.  Koeppon.    i 


bai.    ..  T  ui.i^x^i  .      -      ..  ,•      .-.   .. 

dcs,  tu  Atinaeê  do  VonteíÁo  VUretmarinn,  vi, 
p.  (^>. 

Ití2:»  — -Instead  of  the  cl»;. 

^Ifiíl.  u.     'li.    ,.•    !!,.  II   i-.-iriv    i.irL'i 
of 

r, 
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os  religiosos  budistas,  em 
.  ...,..,i  Miidade  com  a  sua  lit'"--!'  K 
difícil  poriam  dar  razSo  da  « 
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distinçilo  (los  seas  próprios  roligio- 
sos,  0  Ó  ali  quo  Fernão  ]\Iondos  o 
outros  portugueses  toriíim  conhecido 
o  vocábulo,  quo  naturalmente  se  re- 
presentou por  talajtòi  ^ 

1544.  —  Mandou  huma  carta  por  hum 
seu  Grepo  Talapoy  religioso  da  idade  jA 
de  oitenta  aniids».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinaçâo,  cap.  149. 

1563.  —  "Trazem  mais  por  religião  an- 
darero  rapados  e  descalços,  e  na  mão  hum 
abano  de  papel  grande,  da  figura  de  liua 
adarga,  com  que  cobrem  a  cabeça  do  sol, 
e  emparão  o  rosto  da  gente,  quando  ]>as- 
são  por  elles».  —  João  de  Barros,  Déc.  III. 
II,  5. 

15T7.  —  «Em  todas  estas  Varelas  uiucm 
religiosos  a  que  chamão  Chanyatás  e  Ta- 
iapois,  que  são  grandes  pregadores  de 
seus  ritos  e  costumes,  todos  se  mantém  de 
esmolas  que  pedem  pellas  ruas  sem  falla- 
rem  palaura,  nem  chegarem  a  nenhuma 
parte»  —  Primor  e  Honra,  fl.  98. 

1006.  —  "Trauau'a  pratica  com  seus  Ta- 
iapayos,  que  assi  chamam  aos  sacerdo- 
tes». —  P.  Fernão  Guerreiro,  Edaçam  An- 
nual, fl.  80  V. 

1607.  —  «Ficarão  assombrados  os  seus 
Talapoyos,  que  sam  os. Sacerdotes,  que 
o  anisarão  olhasse  por  sy,  porque  aquillo 
era  sinal  que  se  auia  de  perder»,  —  Id., 
fl.  103  u, 

1612. — «Ha  por  todos  estes  reinos  mui- 
tos religiosos  de  differentes  regras:  vns  a 
que  em  Pegu  chamão  Talapois,  e  em 
Sião  ií/cos.-  e  em  Camboja  Chicns.  .  .  Seus 
vestidos  são  capas  e  tunicas  de  hua  cor 
amarella  escura,  tinta  ([na  fazem  com 
casca  de  jaqueira  ;  trazem  na  cabeça  som- 
breiros de  papel  azeitados».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  V,  vr,  2. 

«Praticando  hum^ilia  com  os  Embaixa- 
dores de  Brama,  e  os  Tatapoens  que 
vierão  em  sua  companhia  que  são  seus 
Bispos,  e  Religiosos  . .  . ».  —  Id.,  VIII,  i,  2. 

1617.  —  «Instigados  com  as  pròphecias 
dos  Talapois,  parcfeulhes  que  se  o  tives- 
sem por  seu  Rey,  e  senhor,  ficarião  ampa- 
rados, e  %QgmosK—  Conquista  de.  Pegu, 
cap.  13. 

1635.  —  «E  vindo-lhes  dizer  como  os 
pegús  diziam  que  tinham  por  suas  pròphe- 
cias que  um  talapõj,  que  são  os  padres 
da  sua  nação.  ..».— António  Bocarro, 
Déc.  XIII,  p.  121. 

1650.  —  «Og  seus  talapois  (que  sào 
ministros  dos  pagodes)   fazem  a  vida  que 


^  Le  nom  veritable  des  Pégouans,  celui 
par  lequel  les  Birmans  les  désiguMit,  est 
Ta-lirn  ou  Talãin,  ce  qui  coincide  avec  la 
denomination  donnée  à  la  grande  rivière 
de  Martaban,  le  Caypoumo  des  anciens 
voyageurs».— Janciguy,  fndo- Chine,  p.  236. 


querem  e  não  deviam  fazer».— P.  António 
F.  Cardim,  Batalhas,  p.  257. 

1687.  —  oE  como  se  tem  obet-rvado,  que 
os  Ganczes  de  Ceylào,  os  Talapoys  de 
Arracão,  Pegu,  Sião,  e  outros  Reynos  vizi- 
nhos, com  03  La'mazefi  daTartalia,  concor- 
dão  com  os  Bonzos  da  Kiua,  e  de  Japão, 
no  essencial  da  sua  Seyta,  e  profissão ; 
bem  se  deyxa  entender,  que  o  Budhum  de 
C/eylão,  e  Fò  da  Kina,  o  Xaca  de  Japão,  he 
o  Xekia  da  índia».  —  P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Cej/lãn,  p.  1 10. 

1721.  —  «Ha  Talapoens  que  vivem 
nos  matos,  e  outros  que  habitão  nas  Cida- 
des, e  que  estes  todos  os  dias  sahem  pela 
manhàa  a  pedir  esmola,  sem  entrar  nas  ca- 
sas». —  Bluteau. 

1732.  —  «Muito  se  empenhou  o  demónio 
em  remedar  nestes  paizes  os  estilos  da  Re- 
ligião Catholica,  para  enganar  estes  mise- 
ráveis, na  riqueza  dos  Templos,  aos  quaes 
chamão  Varelas ;  na  multidão  dos  minis- 
tros do  seu  culto  infernal,  Sacerdotes  e  co- 
mo Religiosos,  nomeados  Talapois».  — 
Fr.  F'ernando  da  Soledade,  Hist.  Seráfica, 
III,  p.  858. 

1825.  —  «Aos  bonzos  de  Boudha  cha- 
mam Í*alapões». —  José  Inácio  de  An- 
drade, Cartas,  i,  p.  37. 

1882.  —  Estojos  para  guarda  de  livros 
religiosos  de  Talapões»  (em  Siame). — 
Henriques  Prestes,  in  Boi.  S.  G.  L.,  iv, 
p.  388. 

1887.  —  «D'ahi  uma  conspiração  que  o 
obrigou  [o  rei]  a  fazer-se  talapão». — 
Frederico  Pereira,  ibid.,  viii,  p.  399. 

1902.  —  «Talapoin  ou  Talapoi  é  o 
nome  que  os  portu^:uezes  e  francezes  da- 
vam aos  monges  buddhistas  de  Ceylão  e 
paizes  indo-chinezes.  A  palavra  tira  a  sua. 
origem  da  ventarola  ou  leque,  chamado 
talapaf,  significando  folha  de  palmeira,  que 
esses  sacerdotes  trazem  na  mão».  —  Cris- 
tóvão Pinto,  Ta-ssi-yang-kuó,  ii,  p.  246. 

1582.  ^«Ecco  che  videmmo  vn  luogo 
tutto  bello  alborato  com  vua  Chiesa  doue 
stanno  i  Talapoi,  che  iui  sono  come  ap- 
presso  di  noi  i  Frati». — G.  Balbi,  Viaggio, 
fl.  92  V. 

1650.  —  «lis  voulurent  auoir  en  leur 
possession  quelques-vns  de  ses  principaux 
Palapos  {sic}  ou  Prestres  pour  ostages, 
et  pour  assurance  de  Fexecution  de  sa  pa- 
role».—  Flores,  in  Relations,  i,  p.  21. 

I(r75.  —  «Talaypor,  suprema  dignidad 
de  aquel  Sacerdócio  Gentilico:  Tio  dei 
Martavan,  y  entre  aqiíel  Barbarismo  con 
opinion  de  Santo».  —  Faria  e  Sousa,  Asia 
Portuguesa,  iii,  p.  415. 

1686.  —  «They  [em  Pegu]  have  an  Or- 
der of  Religious  among  them  held  in  much 
esteem,  who  (Jo  frequently  oppose  this  dia- 
bolical Worship.  . .  These  Religious  they 
c.ill  them  Talapoi,  who  are  not  unlike 
Mendicant  Fryers  living  upon  the  alms  of  ^ 
the  People».—  Ovington,  A  Voi/age  to  Su- 
ratt,  p.  593. 
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ttres  Kdifianlts,  xn, 


17(K)  — fill  this  kingdom   the  priestly 
class,    iikf  t' 
Talapoes. 


Sin;  .>ln6, 

oil 
ri. 

gn' •    .    • 

tcinpsych<'S< 

p.  'JIG 

IT.'tf»  —  «Títnt  re  qi)'ni)  pinirrait  ohjec- 

ter,  c'ost  qap  K:?  Talapoins  ^"nt  rifjides 

et  regulierh  s  Loix,  au 

lieu  que   If;*  1  ires  et  dé- 

rég^ós".  — F.  Hrtliif,  Jjtêcripíitnt  </«  la  Chi- 

vr.  I,  p     !1rt 

•is  les  appellent //o  c/iang : 
f.amasi  Ics  Siamois  Tala- 
lois,  ou  piutot  les  turo- 

id ,  III,  p  n». 

l(.>l   —  .<Lj=  Talapoins  do  Siam,  les 
Lafnas    de  Tartaric,    et    co    que  les  Euru- 


poi 
P 


nt*  .\aia<». —  i  .  ne  i  iiai  icvuix,  iitin<nTt  mi 
Japon,  1.  p.  219. 

1770.  —  «Oil    fonda    des    niaisons   reli- 

f^ieoses,  et  on   revolta   ainsi   le  pctiple  et 
e.-*  T^'^'^'^lna.   Ce    ''••■'    ■'■•-  ■■■rr*,  les 

uii                     -,   les    ai<  ~.    lis 

pril. peiiple  Ki-.  ç, ,.  ..t  mo- 
rale de  SommonaecKiama.  —  lieynal, //i«- 
Ltirt.  II.  p.  3.{. 

I77«i.  ■<  ii.i.-x  reg^ularum  quae  a  Ta- 
laponis  ol)5>  r\:tntiir«. —  Amaduzzi,  apud 
Oobematis,  Sluria,  p.  6.S. 

17H2. —  «Ainsi  que  nous  devooa  regar- 
díT  lei  I-ann  H,  \<-^  Hoiizes  d^ /W.  . .  les 
Talapoins  !'•  !'■  /  n  ft  dWv.i,  len  pre- 
tr- 

í; 

I;  us  discililcs".  —  Syuucrat, 


I.    TALE.     itHmul-malnialn    tâU). 
J<  !  ()  quo  o  noivo  '  1 

ao  ,  ,  '   <la   noivn  nn  <••  .    • 

do  caftOJiu'iito,  «>  qao  ela  duve  tra- 
zer «In  '  •  ostado  ■  ■  ■•• -tl,  na 
índia  1.    N««  ncv)- 

-A' 
err 
M«,  parn  detngnar  obj 

Kqnivalo  ■'-  '   

povo»  cri'- 

151fí.  —  «Kniam  etc  Atn  hft  ho  \< 

hun   -■  ■'  ■  ''   '■  '- 


sua  vlda  etn  muita  estimft  por  sinal  de  W- 

:<•  lhe  foi  dada  pêra  faier  di-  si 
•■*  (entre   os  naires).  —  íjista- 

-  as  castas efa- 


trc_,.  Tale 

que  o  N  I  com 

hmn  fio :.... , iu». — 

P.   Fernào  de  Vjueiroz,  Conquista  de  Cey- 
Ião,  p.  68. 

1792 — aReprovaos  seguintes  abusos... 
benzer  ao.s  matrimónios  a  puMi.l.i  ilos  noi- 
vos chamada  taly,  por  o;  i 
vada  pela  Egreja...  A  Imm 
des,   ralé*,   e  taly,  diz  que  deve  ser  sem  , 
oração,  laneando-se  apenas  agoa  benta  e 
dizt-ndo  estas    palavras    Jn    Duo    benedi' 
raris».  —  V.  Casimiro   de   Nazaré,   Mitra» 
Lufitanas,  in  Ta-ssiyany-hi6.  i,  p.  609 

1898.. —  «5>egac-áe  a  abertura  dum  coco 
em  duas  partes,  e  a  entrega  ao  noivo,  pelo 
padre,  duma  pequena  imagem  d'"tiro  (ta- 
li), a  qual,  dej»oi.s  de  tocada  i' 
tentes,  é  collocada  ao  p«í8Coço  • 
ficando  pendente  d'lima  fita».  —  <  iiivtira 
Mascarenhas,  Afravez  dos  .\íareg,  p.  131. 

1912.  —  .  K    •  '       ' 

tante  funcr; 
nias  nufwia.  .>  .ju.iii.r 
coeo  da  noiva  qii»'  o.s 
c  tocar,  em  sina!  •'  > 
samento,  n'uma  i 

Aqui  o  toU  <•  '.  ,      * 

ou  o  jo:  letano  Uracias, 

Flora  >    , 

1651. —  nSo  the  Kridegroom  < 

Tall    and    fii>s    if    romi'l    flii>    ■  :.•? 

bride».  —  I" 

IH.'^i.'».  —    I  nelo  de  la 

^  une  liiica  d»í  que   peiulcn   tr' 

~   de   oro  en  honor  de  los  tf 
btíij;   a  que   llaman'Tale;  y  • 
ser  casada».  —  Faria  e  Sousa,  .! 
gufêa,  II,  p.  707. 

1700  —  "Hnrins:  «rrlved   st  the  nrhonr 
and  |w  .r 

fire,   a  \ 

blessing    II 
which   the 

bride's    neck"     —  Si  anta  ri,  .>uirnt    i: 
fjor.  III,  p.  63. 
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ili-  nitiit(i4     aft 
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-  Vt%  i*aoUno,  Vwg- 


1     .  dc -corromper  ttalh- 

hila  joya  ao  pcorov»,  (|u«  ela  tras  toda  a 


meries  reiigieusos,  lui  \^a  vi4vaj  rvoipt  I« 


TAFJSMANO 


3U 


TAÍ.UCA 


petit  cordon  auquel  est  íittaché  Ic  tahlyy 
ou  bijou  d'or  que  t'outes  les  feuunes  nia- 
riées,  dans  I'lnde,  portent  au  cou  en  té- 
moignage  de  lour  qualité».  —  P.  Dubois, 
Mceurs,  II,  p.  15. 

1884.  —  «C'est  un  Paria  qui  attache  le 
taly  (bijou  nupcial)  au  í;ou  de  I'idole  au 
nom  de  toute  la  coinuiunauté».  —  Mgr. 
Laoucnan,  Dn  Brahmanistnc,  i,  p.  97. 

II.  *  TALE  (j).  OS.).  Prato  de  me- 
tal para  tanger,  na  índia.  Do  neo- 
-árico  tal  ou  tãl  <[  sânsc.  trda. 

1864.  —  «...  medidos  e  marcados  pelos 
murdangos,  pequenos  tambores  cylindricos,' 
6  pelos  tales  ou  pratos  de  metal».  —  In 
Annaea  do  Conselho   Ultramarino,  vi,  p.  61. 

1907.  —  «Tocar  o  Tal  na  occasião  de 
Quirtona  que  faz  o  ílaridás  ao  Pagode».— 
In  Oriente  Português,  iv,  p.  96. 

*TÂLI  (chiu.  tá-lí).  Grande  ceri- 
mónia, na  China. 

1729.  —  «Só  em  mão  propria  se  lhe  en- 
tregavam os  inemoriaes  de  menos  conta,  e 
de  pessoas  ordinaria.s,  com  que  se  não  pra- 
ticava a  solemnidadè,  e  aparato  da  sua 
Tafy,  ou  grande  ceremoftia».  —  Apnd  Jú- 
lio Biker,  Collccção  de  Tratados,  vt,  p.  134. 

«TALIAR  (tam.  talaiyãri).  Maio- 
ral ou  chefe  duma  aldeia ;  guarda  de 
aldeia,  na  índia  meridional  e  Ceilão. 

1687. —  OsTalíares,  ou  Mayoraesdas 
aldeãs,  que  seruem  de  adjuntos,  aos  Rece- 
bedores dei  Rey-. .». — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylào,  p.  41. 

«. . .  com  olas  para  os  Talíares  darem 
ajuda,  a  se  tirar  a  galeota».  —  Id.,  p.  522. 

«E  os  Talíares  dessem  favor  e  ajuda 
para  se  fazerem  Igrejas».  —  Id.^  p.  566. 

1731.  —  «Entrarão  na  mesma  «conta  |de 
baptizados]. . .  muitos  Senhores  Real  {sic) 
Mudiliares,  Araches,  Talíares,  Vanças, 
e  Adiviras,  que  pela  ordem  coun  que  os  es- 
crevemos, correspondem  aos  nossos  Gover- 
nadores do  Reyno,  ( "apitàes,  cabeças  dos 
lugares,  e  aldeãs,  Duques,  Marquezes,  com 
seus  filhos,  e  famílias,  e  quasi  todos  os  No- 
bres».—  F.  Fernando  da  Soledade, ///si. 
Seráfica,  iii,  p.  842. 

1914  —  a'Phis  \taliares]  I'epresents  the 
Tamil  Tal-aiyari  or  headmen  and  appears 
in  the  Dutch  writers  as  Teljaresv.  — •  P.  C. 
Pieris,  Ceylon,  ii,  p.  521. 

«TALISMANO  (ant.).  É  o  mesmo 
que  mula  ou  inuezine  (q.  v.).  0  ter- 
mo talismane  foi  usado  por  muitos 
escritores  europeus  estrangeiros  da 
Idade  Média,  mas  não  se  sabe  o  seu 
étimo  ;  parece  que  provêm  do,  ar. 
talãmizah,  «discípulos,  alunos». 


1663.  —  «A  estes  alcorões,  que  corres- 
pondem ás  nossas  torres  sobe  quatro  vezes 
no  dia  o  talismano  ou  muezin,  que  é  o 
thesoureiro  da  mesquita. . .  começa  a  gri- 
tar com  voz  alta,  sentida  e  vagarosa. .  .». 
—  P.  Manuel  (íodinho,  Relação,  p.  IW. 

1471.  —  «In  que.sta  città  ò  ma  fossa 
d'acqua  uelmodo  di  vna  fontana,  la  "quale 
è  guardata  da  queili  suoi  ThalassImanI, 
cioè  preti».  —  Giosofa  liarbaro,  a'pud  Ra- 
músio,  n^  fl.  107. 

1554.  —  "Tallsmámos  liabent  homi- 
num  genus  templorum  ministerium  dica- 
tum».  —  Busbequim,  in  Glotsary. 

*TALIXE  (ant.).  Governador  de 
Calecut.  Não  estou  certo  se  o  vocá- 
bulo provém  do  malaiala  vãli-ixan, 
«senhor  vali  ou  halei>  (q.  v.,  gover- 
nador da  mesma  cidade,  conforme 
o  Roteiro)'^ OM  de  tala-yãle,  «chefe, 
cabeça»;  de  tala  e  ía?a7i,'' «cabeça»  e 
«senhor». 

1516.  —  «ElRey  de  Calecut  tem  posto 
na  propria  cidade  huu  governador  ho  qual 
chamam  Tallxe  [Talaxe  na  tradução  cas- 
telhana), Nayre  que  tem  cinco  Nayres  de 
jurisdiçam,  a  que  pagua  seus  assentamen- 
tos de  sua  renda  que  tem  grosa ;  este  tem 
a[çada  na  justiça,  mas  nem  tanto  que  de 
tudo  nom  dee  conta  ha  elRey».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro,  p.  320. 

*  TALUCA.  Subdivisão  de  distrito, 
concelho,  na  índia.  Do  ár.  ta'alliiq 
(da  raiz  'allaq,  «depender,  pender»), 
corrente  nas  línguas  vernáculas.  TÁ- 
LUCDAR  (persa  ta'alluqdar),  chefe  de 
tallica.  Os  terAos  são  usados  com 
relação  à  índia  Britânica. 

1898.  —  «Por  motivo  de  conveniência 
pratica,  as  tal  ucas  ou  comarcas  de  Vin- 
gorlA  e  Malvane  do  collectorado  de  Ratna- 
gueri.... —  D.   G.   Dalgado,  Flora, -p.  \i.- 

1901.  —  «Não  eram  simples  relações  ju- 
ridicas  de  arrendamento  e  contrato  de  cul- 
tura ou  de  serviços,  como  os  inglezes  já 
viram  desde,  muito  tempo  que  o  não  são 
entre  os  zamindores^e  talukdares  do 
seu  território  indiano».  —  Cristóvão  Pinto, 
mBol.  S.  G.  L.,  XX,  p   250. 

1909.  —  «O  nosso  Estado  da  índia  não 
seria  mai.s  do  que  um  pequeno  collectora- 
do, dividido,  quando  muito,  em  três  Ta- 
lukas,  tendo  cada  uma  um  chefe». — Ma- 
nuel K.  Viegas,  ibid.,  xxvii,  p.  451. 

1916.  —  «A  percentagefn  do  alfabetismo 
já  atingiu  cem  por  cento  em  varias  talu- 
kas  (concelhos,  daquelle  estado)».  —  He- 
raldo,  de  18  de  Agosto. 

1898.  —  «Comunmente  la  província  se 
compone  de  vários  tahsif^  subdivididos  en 
taluks». — Alfredo  Opisso,  La  Índia,  p.  72. 
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•  TALVOTA    /'eonc.-niar.    taJraf). 


pastagem  na  planície  ou  ctiarnoca. 

1824.— «V  ];»  »lo  sal  p  le 

nha    de    Pn,  s.   Tal  vota, 

Chohiw)  V  maií  ;\r'i_'   -      -  Apud  òiiWo  Bi- 
ker,   (.\>U'Cràn  dr    Traíadng,  xt,    p.  42. 

•  TAKAO   (mal.    tambang).    Barco 
de  passa^om,  no  Extremo   Oriento. 

lííOí*    _   '.  F.sfaci  ■liam  S('riii)rc  ii:i>  atruas 

rca- 

.     .  tam- 

mões,     la»...».  —  .Adolfo     Loureiro,    iu 
Boi.   6.  G.  L,  XT,  j).  41. 

•  TAMALA.    É  o   nome  sftnscrito 

lOS  idio- 

a  brava 

—  '  iners,   Keinw.    Ta- 

mal^. :.....: ^tamãlapatra,  cfôliia 

de  tamala»)  ó  o  mesmo  qno  fólio  in- 
do, q.  V 

1563.  -  'L   .xsi       '  ■ 
btiticArios  (a  que  <  ^ 
dirn  ■•■■•';•■».'.;    cout-/  m.    j.rii.i.i 
tani.  vos  enteuderam» 

da  < '; ...       .    -xxui. 

|y7y  —  aTumolpatar,  livre»  (de  di- 
reitos). —  Juào  .Stuart  Torri»-     F'tniUtica  \ 
da  Índia  PoHugueta,  p.  214.  j 

TAMARINDO    mais   corr.Mtoi.    ta 
marinho.    Fruto   -LMAMARINDEIRO 
ou   tamarinheiro,    Tamarindus  indi- 
ca, Linn.  O  fruto  t'  laxativo  e  muito 
usado    nn   mlinArin  oriental.     A  ír- 
vor                                pelos  portugue-  ' 
sei                                   íA  polpa  do»  i 
tamarindos,  dix  o  (Jonde  do  Ficai ho, 
'^    fxtr^ -. .^f^j^   jjj^g    j.p_ 

;,'i"'  >  '1  ir.Mr  ronsor- 

vn>   .     t  f08. 

gos    modiciuaes    mencionados    pelo  | 
nosso  rr-  '■        ^"ndo  considi^rada  di- 
frestivo  •».    O  étimo  <S  o  ar. 


\  en- 

I.  .■>  por 
Garcia 


tamarindos,  de  qae  ali  ha  inaitofl;e 

*      io  tomado  cousa  d»'  *  '  !<dle9, 

•*to-ii.s  1'in  amia,  d.»  oit^o 

,   de 


1.'>1«;.  —  '< Tamarindos  lia  muitos  em 
a  terra  do  Malabar*.  —  Tom»''  Pinheiro, 
ajiud  Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  421. 

1;\1»).  —  «...  sândalo,  brazyl,  miramu- 
lanos,  tamarinhos,  a<;atraiii  iiidv.i», — 
Duarte  Harbosa.  Linm  cj»  id  i.  p.  271. 

1525.  —  "Também  tem  arvoredos,  con- 
vém a  saber,  mangas,  e  jaea-s,  e  tamari- 
nhos,  e  outras  arvores».  —  Chronica  de 
liiêuaga,  p.  81. 

1540.— «Canela,  pimenta,  tamarinho, 
cardamomo».  —  Fernão  1'into,  IWiyrina- 
ção,  cap.  107. 

1554.  —  «O  baar  dos  tamarinho*  he 
como  ho  de  beijoim».  —  António  Nnoes, 
Lyv^ro  dos  Peso»,  p.  7. 

1559.  —  «lia  muito  tamarinho,  dropa 
tào  eiitimada  nas  botieas-.  —  1'.  Monclaio, 
in  Hol.  a.  G.  L.,  IV,  p.  499. 

L%3.  —  «O  Arábio  lhe  chama  tama- 
rlndl,  porque  lamar.  r ..  :u.,r  sa- 
beis, he  tâmara  laqu*  <:ha- 

mam  datil)  an.^i  que  tai,,..,  .,.,■  „ .aaraa 

da  índia».  —  (íarcia  da  (Jrta,  I'ol.  liii. 

ir,oít   —  n()<  famarinn^iroA   f.-"»  tal 


t«,  até  u  a  .<;ahir,   • 

logo  se  i  •<  —  Vt.  .]■  -         -, 

Ethictpia   Oriental,  i,  p.  184. 

1(>15.  —  «Ha  por  toda  a  índia  graode 
quaiitidarle  de  tamarindos,  rujas  arvo- 
re* ^ã"  'i"  tamanho  ']•■  p'-n^ira»,  •'  tem  fru- 
cto  i».  —  Py- 

rai  > 

ItkiO.  —  -Nà  • 
que  tamarinho 
za».  —  António  llocario,   Uic.  xiu,  p   GOl. 

1B87.  —  «As  palmejrras  branas  «  tama- 

Pynhoyros,   aruores   fortissimas,  j&  in- 

t«*yroH.    iá    em    pedaços,  juncario    todo    o 

T'  !'  máo    de    Queiroz,     C'<»n- 

P   52Í). 

arTQre  alguma,  ]> 
nhayros,  mangu«-ir.ts 

—  Fr.  ('IcHH-nte  da  Uossun 
If,  p  2W». 

1842.—  «Oa  tamarindos  ■«rviun  tam- 


diaf.  Vule  ^    phtU't:  —  Atmat»    .v 

qne  o   termo   ,..^.^.    ....►,.■... >  ...nMm.     i    - 

thamar,  «frutoi.    e   nflo  r^/mir.  «tA-         IH78  - -o  tamarindo  é  <te  *••  qqo- 

O.       .  ...  tiiliKiiK    III   Tiiiii:i       I.L..    >.     iircit.irn  roniiilm 

nas  farniÂ<'i  •  '. 

nossos  descobrimentos. 

•r  d« 
i:Vtr>.  —  «Inspirou-ine   D«o«  excelso  as  ■  Utnm  t«-m  qualrv «rvor^rt  teadu  d««*  msn- 
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gueiras,  e  dois  tamarindeiros».  —  An- 
tónio Francisco  Moniz,  Hint.  de.  Damão,  i, 
p.  160. 

1298.  —  «Vi  sono  in  questo  reame  li 
maggiori  corsari,  ciie  si  possono  imaginare, 
perche  uanno  fuori  con  i  suoi  nauilij,  e 
come  prendono  alcuno  mercante,  súbito  li 
fanno  bcre  un  poço  di  acqua  di  Marc  mes- 
colata  cou  tamar.indi,  che  le  niuoue  il 
corpo,  &  fa  andare  da  basso».  —  Marco 
Polo,  apnd  Raniúsio,  u,  fl.  56. 

157y.  _  oEs  cl  Tamarindo  fnicto  de 
vn  herinoso  y  aprazible  arbol  a  la  vista, 
grande  como  un  Castano,  o  vna  Algarro- 
vera :  muy  poblado  de  ramas,  y  de  mucliaa 
hojas  :  y  de  grande  .sombra  :  y  la  madera 
muy  solida.  El  fructo  que  es  el  próprio 
Tamarindo  se  paresce  infinito  a  las  Al- 
garrovas  :  vendose  por  de  fuora».  —  (Jris- 
tóvão  da  Costa,  Traclado,  p,  66. 

1586.  _  «. . .  i  Tamarlndl,  I'Ambale, 
e  mille  altri  frutti».  —  F.  Sassetti,  Letlere^ 
p.  270. 

1623.  —  «.../  sotto  air  ombra  di  ccrti 
graudi  alberi  di  Tamarlndl,,  che  gl'Iu- 
diani  cbiamano  i/rt??j6eíè».— Fietro  delia 
NsW^,'Viaggi,  m,  p.  70.^ 

1631.— !«...  uti  Tamarindae  quae 
assidue  fructum  ferunt,  qui  egrégio  refri- 
gerat  et  purgat  sanguiuem».  —  De  Império 
Magni  Mogolis,  p.  96. 

Í658.— "Oltre  Faccenata  specie  di  Ta- 
marindo, vn'  altra  piu  commune,  &  ue- 
nale  produce  I'lndia,  il  cui  frutto  mistu- 
,  rano  li  naturali  d 'ordinário  nel  condimento 
de'  loro  cibi.  Grau  copia  di  questo  viene 
transportata  nella  Persia,  et  Arabia,  doue 
è  stlmatissima».— Fr.  Vincenzo  Maria, 
Viaqgie,  p.  387. 

1>^36.— «Le  mot  tamarUndi  {tamar  hin- 
di) eçt  d'origine  árabe,  et  forme  de  deux 
mots,  taina7-  hindi,  qui  signifient  tamarier 
del'Tnde.  Ce  u'est  pas  que  cet  avbre  ait 
aucune  ressemblance  avec  le  palmier;  mais 
c'est  que  d'abord  les  Arabcs  n'en  connu- 
rent  que  la  pulpe,  qu'ils  assimilaient  à 
certaines  conserves  faitcs  véellemeut  avec 
le  fruit  du  Dattier.  Le  premier  écrivain 
qui  ait  donné  une  description  satisfaisante 
d«  tamar  in,  est  un  médecin  portugais, 
Garcia  de  la  Huerta».— Itienzi,  Océqnie, 
p.  -288. 


TAMARINADA. 
rindo. 


Xarope    de   tama- 


na.  Do  inal.  tambár/n  <Hâne,c.  tãmm- 
ralca.  Emproga-se  o  termo  tain\)êin 
por  «cobre  ou  bronze )>. 

1611.  — «Aquietaram-se  dando  .  Nuno 
Velho  ao  principal  dos  quatro  [cafres]  que 
SC  encontraram,  um  annel  de  Tambaca, 
que  tirou  do  dedo  a  Gonçalo  Mendes  de 
Vasooncellos».  —  João  Baptista  Lavanha, 
in' Jlial.Tragico-maritima,  v,  p  50. 

1603.  —  «Também  se  descobrirão  gran- 
des minas  de  cobre,  e  Arames,  em  altos 
riçarros,  e  nos  campos  muyta  Tambaga, 
e  por  cima  de  tudo  muyto  en.xofre,  sali- 
tre, e  outros  mineraes».  —  Manuel  G.  de 
Erédia,  Informação  da  Áurea  Cliersoneso, 
p.  134. 

1650.  —  «Dispondo  do  mais,  se  despojou 
até  de  uma  cruz  de  tambaca  com  relí- 
quias, que  trazia  ao  pescoço».  —  Bernardo 
Feio,  in  Hist.  Tragico-maritima,   x,   p.  99. 

1684.  —  «O  Ouro,  Tambaca,  Canela,  e 
Sândalo  de  Solor».  — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Vida  de  Pedro  de  Basto,  p.  a  v. 

1840.  —  «Recolhem  com  sândalo,  cera, 
canella,  tartaruga,  ouro,  tambaque,  e 
outros  genevos ».—Aiinaes  MarilÍmos,\).  72. 

1675. —  «Por  uma  [peça  de  artilharia] 
de  Tambaca,  metal  virtuoso,  y  estimable 
si  ofrecieran  siete  mil  ducado?».  --  Faria 
e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  in,  p.  443. 

1878.  —  «Tawtrt.^a  «cui vre»  est  notre 
mot  Tambac».— Marcel  Devic,  Legendes 
de  VArchipel  Indien,  p.  1. 

1854  —  « .  . .  íinit  pour  exploiter  un  mi- 
serable mine  de  cuivre,  dont  le  minerai,  de 
pen  valeur,  melange  avec  peu  d'or,  pro- 
duit  d'alliage,  qu'on  nommó  tombac».— 
Jancigny,  hido-Chine,  p.  399. 

*TAMBAGA  SUAÇA  (mal.  tambárja- 
-^lasa).  •  Tambaga  com  mistura  ou 
liga  do  ouro. 

1613.  — «Ha  também  por  excellencia 
muitas  minas  de  Oro,  tambaga  suasa». 
—  Manuel  G.  de  Erédia,  Informação  da 
Áurea  Chersoneso,  p.  146.  * 

«Adem  he  hum  Porto  da  costa  Septen- 
trional, onde  se  descobrirão  algumas  jni- 
nas  de  tambaga  suaça».  —  id,  P   1*<- 

TAMBARÃO,"tambarane.  Deus,  no 
]\íalabar.  Do  malaiala  tambnran,  «se- 
nhor :  Deus  ou  rei». 


1917.  _  o  Deixe-nie  lembrar  que  ba  duas 
[bebidas  refrigerantes]  que  podem  ser  auc- 
cedaneas  da  limonada:  a  viavgoada  e  a 
tamarinada.  Não  passam  de  xarope  da 
polpa  de  manga  bem  sazonada  òu  da  polpa 
de  tamarindo,  pelo  mesmo  processo  que 
se  faz  do  limão  e  do  brindâo».  —  O  Ultra- 
mar, de  13  de  Abril. 

TAMBACA,  tambaque.  Liga  de  co- 
bre e  zinco,  preparada  na  Indo-Chi- 


1498. —  «Eles  começaram  .  a  di.^er  — 
Tambaram  —  dizendo  que  erão  cristãos, 
porque  os  cristãos  desta  terra  de  índia 
chamam  a  Deus  —  Tambaram».  — bo- 
ieiro de  Vasco  da  Gama,  p.  96. 

1502. —  «O  Deos  cm  que  crem,  tem  a 
imagem  de  hum  boi  ou  novilho,  e  he  cha- 
mado Tambaram-.  — Tomé  Lopes, iVa- 
vegação  ás  índias. O rientaes,  cap.  18. 

1516.  _  «Ha  neste  próprio  regno  [de 
NarsiHga]  outra  ley  de  gente  quasi  como 


TAMBIÓ 


S47 


TAMELUNG 


BrsmntKi's.  tnizom  hti  ho  pf»n<»nf>o  hlis  cor- 


iili;i    (•■  in 

'Hi       •^^ 

sen  I  >«'(>s  ; 

tatii)n'iii 

11. 1 

Tan 

i„},.,.. 

,•  h.,J 

rnny 
!  ne- 
rcn- 


"iniiiiii.'i  ' 


UarboHSt  Li'To,  p.  3t)'.\. 

Ifól.  —  "E  a  p'^iitf  começou  de  bradar, 
Tambaram,  Tambaram,  porquo  assi 

cliamriM  .1  I»,    ~     .■   .11  ■',:•,  /pio  erao  i'hris- 
tit.-  „,  I,  cap  2G. 

''  por  reiieren- 

cia  tra/em,  a  que 

chft!  /  /.,  II,  cap.  U; 

ir>óò.  —  «A   hi   j^em   Narsiiigaj   liomeus 
qtir    trm  por  snntns,   a   quo-chainain  Hra- 
m  ao  pescoço  huma  pe-^ 
hum  ovo. . .  a  que  clia- 
imbarane».  —  Damião  de  Góis, 
'le.  I).  Manual,  ii,  cap.  6. 
liilj.  —  «Estos   .>íacuáti  sào  uma  casta 
de  (çentp  como  escravos,  como  adiante  di- 
rei.       ■  1  ao  rei  em  sua  lint;ua  Tam- 
blPi  ijuer  dizer  Deos».  —  Pyrard 
de  i..;iv;ii.    t  xigriii,  i,  p.  301. 

1(>87. —  «K  iio  .MalaÍAuie  se  chama  <■ 
Rey,  Tambarâm,  que  aucr  dizer:  Deus». 
P.  Fcrnà-»  de  Queiroz,  Cnntjuifla  de  Cey- 
lão.p.  124 

1610  —  «E  Dio  Io  chiaiuAiio  Temera- 
ne-_— "Harth' ■■  "  f  Kamúsio,  i,  fl,  14U. 

1;'*71   — "I  i   religiotie  cultus, 

Tamharnn.  'i.,,.  —  Jerónimo 


uar< 
va 
o  M 
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h;I  famoso  Mo- 

iiiial  chf  avc- 

'  Tamburan 
iiípcratoreB.  —  Fra 


TAMBIÓ.  í  An  tarn,  <{(*  cobre  para 
agua,    !  '  me.    tãmbyé 

(mar.  /        .  .  «cobre». 

1874  —  «Lavei  o  tamblo  depois,  dei- 
caoça».  — Tomáa  I^ibeiro,  Jornada»,  ti, 
p.  27:^ 


ontro  (ic  cobre  ou  prata  chamado  tambió, 
agua».  —  Caetano  Gracias,  Flora 
'   p.  08. 
l*;--')     -  «Tlit'v  added  two  .small  yellow 
copjxr  iiot.s,  called   in   the  In«iian   ton^e 
tambias,  nr  ralaia.  each  of  them  encir- 
cle/ .several  time»  with  a   tliread».  —  Ma- 
nncci,  Star  I  a  do  Mitfjor,  in,  p.  340. 

«  TAMBODCAR  (p.  us.).  CaMeiroi- 
ro,  cm  Ooa.  Do  cone,  e  mar.  tavi- 
batkãr,  de  tãmbem,  «cobro». 

1703.  —  «Tambodcares  de  .M^  iN 
Chorguem  da  cstfada  de  C^uerim».— .1 
Júlio    Hi'-  ••     '    "      -       '      /•-.,-» 
p.  147. 

«Tambono,  m.  rianta  indiana». 
Crimlido  de  Figneiredo.  Deve  ser  o 
mosrao  quo  tamom,  q.  v. 

#  TAMBOR  POTTO.  Escritura  gra- 
vada oui  lâmiiia  d»'  cobro,  na  índia. 
Do  cone.  tãmhnrpnf  <  sànsc.  iãmrn- 
pata. 

lfiC6.  —  ■■' » 'Pi  i^iiiiii  Mi-f  "■'  .  1  ■  1 

bPÓpato,  formam  pravado  cm-i 
em  poder.  .    •■        •'    V    Xavier,  !'■ ... .  .y.,  ;■- 
do  Voqufirn, 

LSí^)— <.I ...íiiinas    denominadas 

trambrompoté  'fonnào  em  cobre  ou 
sobre  cobre)  vierSo  para  a  metrópole».  — 
Teixeira  de  AragSo,  Detcripção  da»  Moe- 
da», III,  p.  27. 

1898.  —  «Existem,  por^'in  duas  laminas 
de  cobre  cm  um  ForniSo  denominado  Tam- 
borpotto,  de  letra  antiga».  —  Krnesto 
Fernandes,  Ftol.   S.  .G.  L.,  xvi,  p.  591. 

«Tambul.  m.  Nom«  quo  os  Árabes 
dflo  ao  bcti'1»,  '  ^ 

do.  Do  sAnsc.  / 

bfd>Ar.  ícom  artigo)  ai -tambul  ou 
alteinbul.  V.  atambnr.  É  osf"-  '  ■ 
inclnsAo  do  vocábulo  em  di 
portugnos("í 


da  I 
tam 

a  ti' 


.•  «o  Initidn  eom«A  I  .,,.„*[Í^:.~; 


tamuiu»      \  ;if  •»  de  ni' *  ' 
de  affua  para  beber».  - 

l'"""  -  e    tm    it'.' 

)>e  linra  Ttambiò 

/'  <      ,. p.  ai. 

1\>VJ.  —  No  topo  doato  colloca*«« 
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1878.  —  «A  moeda  de  dois  ticaes  uSo 
tem  nome  especial,  a  de  quatro  denomina- 
-se  tain-lung.  Uma  e  outra,  ainda  mesmo 
das  modernas,  apparecem  no  giro  rarissi- 
mas  vezes».  —  A.  Marques  Pereira,  Moe- 
das de  &iam,  p.  19.  ' 

«Tamom,  m.  Arvore  da  índia  por- 
tuguesao.  Cindido  de  Figueiredo. 
-  Creio  que  é  o  mesmo  que  o  cone. 
taman  —  Lagersiroemia  flos-regina, 
Retz.  Diz-se  em  português  catapi- 
naca  das  serras.  «Quando  em  flor, 
no  inverno,  é  uma  das  arvores  mais 
vistosas  da  floresta».  D.  G.  Dalga- 
do,  ílora. 

1863.  —  «A  segunda  c  conhecida  por 
menecomhió  (espécie  de  carvalho),  tambo- 
no,  medronheiro».  —  Lopes  Mendes,  apnd 
Oliveira  IVlasfarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  196. 

*TAMPOI.  Nome  duma  fruta  e 
arvoro  de  Malaca  — Arfocarjjus  Go- 
meziana.  Do  mal.  tâmpang.  Faz-se 
da  fruta  um  licor  muito  doce. 

155'"2.  —  «LeuSo  cânfora,  diamães,  agui- 
la,  e  mantimentos,  em  que  entra  hum  vinho 
que  chaniHO  tarhpoi,  ho  melhor  que  ha 
antre  os  vinhos  contrafeytos».  —  Casta- 
nheda, Historia,  viii,  cap.  21. 

161i{.  —  «Como  mangostans,  tampões, 
rambês,  rambotans».  —  Manuel  G.  de  Eré- 
dia,  Dedaraçam  de.  Malaca^  fl.  10. 

«E  o  Tampôe  he  outra  arvore  da 
mesma  altura  e  tem  a  fructa  de  casca 
grossa  de  cor  de  canélla,  e  no  interior  e 
concavo  estão  bagos  doces  como  dentes  de 
,  cabeça  de  alhos  com  caroço,  e  por  ser  doce 
e  mais  saboroso  delle  estilào  vinho  como 
Moscatel».  —  Id.,  fl.  16. 

«Tam-tam,  m.  Instrumento  de 
peronssão,  formado  de  um  grande 
disco,  e^  de  bordas  ligeiramente  vol- 
tadas. E  termo  onomatopaico,  cor- 
rente, mas  mal  escrito,  porque,  pro- 
nunciando-se  tan-tan,  melhor  se  es- 
>  CTeveria  tan-tan  on  taiitanr).  Cândido 
de  Figueiredo.  «É^o  que  indevida- 
mente chamamos  tanta,  que  na  ín- 
dia signiflca  atambor.  .  .».  «É  este 
[bátega]  que  deveria  substituir  o  er- 
róneo tantãy).  Gonçalves  Viana,  Apos- 
tilas, I,  p.  116. 

O  termo  é  efectivamente  onoma- 
topaico, mas  nao  forma4o  em  Por- 
tugal ;  foi  importado  do  francês  as- 
sim na  escrita  como  no  significado. 


Os  franceses  trouxeram-no  do  Orien- 
te e  empregaram-no  erroneamente, 
como  nota  Littró  no  suplemento, 
por  gong :  bacia  ou  bátega  dos  nos- 
sos escritores  antigos.  É  indianismo, 
que  significa  «tambor  ou  atab^le»  : 
cone. -mar.  tam'tam',  beng.  tantan, 
sing,  tamaitama,  mal.  tongtong.  O 
ingl.-  tmntom  omprega-so  neste  sen- 
tido. 

1883.  —  «...  dÍBtÍDguindo-se  no  meio  de 
um  ruido  de  ensurdecer  uns  clarinetes  fa- 
nhosos, uns  pratos,  os  tam-tam  vibran- 
tes, e  o  batuque  de  uns  tambores  com  um 
som  agudo  e  secco».  —  Adolfo  Loureiro, 
No  Oriente,  i,  p.  341. 

1895.— ;<0  nobre  chefe  da  policia  quan- 
do de  noite  sae  á  rua  vae  sempre  precedi- 
do por  um  guarda  que,  de  instante  a  ins- 
tante, faz  vibrar  fortemente  um  tan-tan, 
annunciando  assim  aos  malfeitores  que  sua 
exc.»  vae  passar. . .».  —  Conde  de  Arnoso, 
Jornada  pelo  Mundo,  p.  223. 

1898.  —  «Quando  ao  toque  do  tan-tan, 
como  nas  magicas,  entravam  no  refeitório 
os  12  creadns  hindustanicos, nos  seus  alvos 
e  compridos  dtiglas».  —  Oliveira  Mascare- 
nhas, Ati-avez  dos  Mares,  p.  16. 

1907: 

«Mas  cala  o  canto,  toca  o  Inm-tam  e  a  charanga. 
Zaiá  inclina  o  collo  em  um  pudico  meneio, 
e,  o  pé  descalço,  vai  pela  poeira  da  rua». 

Paulino  Dias,  in  Luz  do  Oriente, 
de  Novembro». 

1637.  —  «Mais  si  Ton  veut  un  tcho,  vul- 
gairement  appelé  tambour  de  cuivre  (nu 
tam-tam),  ou  des  ting-ting  (cymbales)  on 
fond  d'abord  le  metal  sous  forme  de  pla- 
que arrondie,  puis  on  le  bat  du  marteau». 
—  Apud  Bazin,  Chine  Moderne,  p.  628. 

1782.  —  «Le  Dole  ou  Tamtam  est  un 
tambour  long  et  (A  bât  de  deux  côtés  avec 
des  baguettes».  —  Sonnerat,  Voyages,  i, 
p.  101. 

1825.  —  «From  within  these  walls... 
the  sounds  of  the  tom-tom  and  gongs 
beat  in  honour  of  the  idol,  are  perpetually 
heard»  (em  Ceilão).  —  Em  Heber,  Narra- 
tive, II,  p.  193. 

1830.  —  «  Reverberating  instruments 
were  their  earliest  inventions  for  musical 
purposes,  and  those  more  frequently  al- 
luded to  in  their  chronicles  ai'e  drums, 
resembling  the  tom-toms  used  in  the 
temples  to  the  present  day».  —  Emerson 
Tennent,  Ceylon,  i,  f).  470. 

1860.  —  «Leurs  instruments  favoris  sont 
le  tam-tam  et  une  espèce  de  guitarre, 
dont  elles  [bailadeiras]  pincent  ou  raclent 
les  cordes».  —  Enault,  L'Jnde  Pittoresque, 
p.  375. 

1898/ — «...  ejecutãr  largos   y  siuies- 
tros  redobles  en  sus  tamtans  parahazer   , 
saber  que  vigilan  y  alejar  á  los  mallucha- 
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rw.  En  ,0*40  d«  inoeuilio  tinihieii  son  >>Ho« 

3ue  dau  la  sinal  d-   alurma  cuii  1 1  calruudo 
e  «US  |?oues  du  c«>bre*.  —  AlfreduOpiuo, 
La  Haxa   Amarilf  i    n    9 

•Tam-tam  i.e  tam-tam  ou 

giilii:  ••>t     1:1  ,\   p'  inis.-i.  II.  01  i 

gill. 

pla.i 

1S!M        'This  priest  was  fond  of  food, 

■  II  visit  th**  tcmplo)»  ami  share 

.      ii  torn    Ixatt'iH  ami  weavers 

the*  iuiui     whii'lf    was    there    crteri-iix. — 

P.    E.   Pieriâ,    CV»//"w    nnd   the   HiaUanilfm, 

p.  28. 

t  AMUL    I  I'l  .     i  II  III  "  '  .■^.    1-    Will  >    ('l//írní  .^  I, 

tamulico:  tamulense.  Tamnl  toma-se 
•  r  a<ljcetivo.  Lin- 
^^  /  6  uraa  das  lín- 

guas, e  a  principal,  da  familiffdra- 
vidica,  falada  na  índia  meridional. 
Eniprogava-so   antiframonto  o  vocá- 


te,  lingua  do  Malabar,  por  ter  muita 
afinidade  com  o  malaiala  *.  Etnica- 
mente, denota  o  povo  que  a  fala  e 
que  viv'  ■    ",'    '    tsta. 

Como  ai  ico, 

quere  dizer  «relativo  à  língua  ou  à 
'/'••»■  ♦rimul.   Tamuleiute  designa,  de 
•).  o  individuo  do  fala  tamú- 
licu.    D  'f,  própri 

taijiir    \  ule»),    ii 

Caldwell,   que  o  presume  corruçào 
do   sAnsc.    fi-^ '■■'''■     V.    r- tf "■->■•" 
p.  XLvni. 

Os  in    ■ 
tamil,    <■ 
res  08  imitam  ; 

ros    nacionais    i         ^ 

grafaram  tamul  o  tamúlic 


a  íorina  tamul 

franceses  ;  jA  \u....  

cettfs  a  usuvom  os  portugueses. 

1616.  —  «E  ho  rfgiio  d<- 
e^ja  lyngua  he  Tamul*. 
bota.  Livro,  p.  99. 


IG'.'T  — «Vocabulário  Tamulloo  com 

.;    I    (•.  1.  "k.  I'l.rf  I    n./i     rompoato  pello 
b  Companhia 


lói^i   —  «KiLsiiiào 
(Hl'-   '■liriiii.';"  Tamul 


ir,  a 
Te  aa 
'  Caira  4  'omoj 
iel».  —  P.  Fer- 
i^ueiroz,    <St/t*quuita    de    Ctylào, 


I  uãu    d 
P    90. 

!        1741.  —  «Corno  era  emiticatc  n^  linpiia 
Tamul,  qne  he  a  univer«al.   que  uaqucl- 
'  les  reynos  se  falia,  todpa  <>8  Padres  da  com- 
panhia,  'pjo    havijo  de  cultivar  as  Chris- 
■  aria;   e   Travancor,  ilo 
i  aprender  a  lingoa  com 
<i  I'adre». — Icrnão  d^  Brito,  Hi$t.  do  Vtn. 
i  João  dt  Brito,  p.  -40. 

1865.  —  «Os    práticos   Tamulenset 

dão  o  decocto  nas  inflamaçõcá».  —  Archivo 

!  de  Pharmacia,  11,  p.  1 10. 

I       1879.  —  «Os  tamillanoa  da  raça  tura- 

*  niana  foram  os  priuiciro.s  invasores,  depois 

I  vieram  os  aryas  c  subjugaram  <'8  tnrania- 

tirn   completamente    até  at>   Nerbuda».  — 

1'"   Stuart   Torrie,   Etlatittica  da  índia 

.    itugueza,  p.  32*2. 

1880.  — «...    e   as  linguas  ainda  hoje 
I  faltadas   por  quarenta  e  cinco  milhões  de 
I  habitantes  do  sul  do  Ilindustío  —  as  dra- 
I  vidiaoas  ou  tamullcãsu.  —  Martins  Ve- 
lho, Kêtudoê  sobre  o  Oriente,  p.  52. 

«Destas  linguas  mais  importantes  é  a 
;  tamul  que  tem  entre  as  linguas  dravi<iia- 
;  nas  a  nicnuia  importância  que  osanskrito 
i  eutro  as  linguas  indo-aryanat». — Id.,  p.  62. 
1887  —  «Da  sna  linguagem  subsistem 
dos  quaes  o  kole  e 
rte     e  o  tamui  ou 


ainda  algun> 
o  kond,   ou  ^' 
tamil,  ao  sul, 
main  puros  c  oh  q 


:ii<j  t \  >»"gutira,  A  India 

II)  três  inscrições  em  ca- 
>>   (ou  tamues>   ainda 


-'•8 

auto- 

..' 

<.>s 

orto- 

n. 

e 

assim 

•  Tanii 


1600. —  .!• 

Itirri'S  A   ;iiii> 


:•>    é, 

141. 

lu    • 

a  invasio 

Ir    tnute»  io«s 
II'  Tamul  ou 


I  Ub«r«« 
•  «The  name  fflven  tr>  thf  Innff^iacf  by  '       1«íW 

th»'   l'"rtiij;ii«'«f,  HM<I   I''. 

IKTiiiiy     klpw  ::     :tiii'!!L'  ^ 

pc.Ul'   w 

..tt.r    M.. 


«^*e  hii  In 


apprt  li.  II-, 


.^1'lWell,  itriuinmr,  ; 


imi- 
tonioui  3 
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paraít  avoir  être  été  principaleuieut  culti- 
uée  par  des  soudras ;  il  n'eat  pa»  fort  rare 
de  reucontrer  mêine  des  pariahs  auteurs 
de  divers  poèmes  en  cette  langue.  Cepen- 
daut  lea  poetes  tamouls,  en  conservant 
le  gout  et  le  style  de  la  poósie  sauscrou- 
tanr,  out  tellemeut  uiultiplié  les  regies  de 
la  leur,  qu'il  n'es  pas  aisé  d'y  exceller«. — 
P.  Dubois,  ^io&urs,  ji,  p.  57. 

1825.  —  «Books  are  scarce  in  Cingalese 
and  Tamul».  — . . .  «and  would  not  admit 
the  youfig  Tamuttans,  whom  they  had 
prepared,  for  the  coutirinatiou».  —  Hcbcr, 
Narrative,  ii,  pp.  171  e  207. 

1845  —  «Le  tâmoul  doit  s'etre  forme  et 
perfectiouué  avant  I'introductiou  du  Sans- 
crit, et  quoiqiie  le  fait  d'une  langue  déjà 
ne  soit  pas  concluant,  cepeudant,  s'il  est 
vrai,  comme  il  y  a  lieu  à  croire,  qu'il  existe 
une  littérature,  aussi  bien  qu'une  langue 
tâmoul,  il  est  impossible  desupposer  que 
le  peuple  qui  I'a  produite  vócut  dans  I'etat 
sauvage».  — Xavier  Raymond,  lade,  p.  265. 

1860. —  «Cependant  ils  avaient  une  lan- 
gue, le  tamoul,  et  une  littérature  íillc  de 
cette  langue».  —  Enault,  Ulnde  Pitlorcs- 
quc,  p.  34. 

1875.  —  "This  family  was  at  one  time 
styled  by  Europeans  writers  Tamul ian 
ou  Tamulic-  •  .  It  is  desirable  to  reserve 
terms  Tamil  and  r^v/i/Zia»  (or  as  they  used 
sometinics  to  be  erroneously  written  Ta- 
mul and  Tamulian)  to  denote  the  Ta- 
mil language  itself  and  the  people  by  whom 
it  is  spoken».  —  Caldwell,  Comparative 
Grammar,  p.  4. 

1883. — «The  identification  of  the  words 
Dravida  and  Tamil  (or  Tamul)  has  been 
ingeniously  proposed  by  a  modern  scho- 
lar».— Hunter,  The  Imperial  Gazetteer,  iv, 
p.  316. 

TAiVlUNGO,  tamengo,  timungão,  tu- 
mungão  (mais  correcto).  Nome  dum 
alto  dignitário  da  Malásia.  O  P.  Fa- 
vre  considera  o  mal.  tamonyang  ou 
tenwngijon  equivalente  a  «almirante 
ou  comandante  chefe».  Os  nossos  es- 
critores atribuem  ao  funcionário  ou- 
tras funções.  Também  há  tumungões 
em  Timor,  mas  as  suas  atribuições 
sSo  muito  modestas. 

1514.  —  «Finalmente  partiram  conten- 
tes ;  armou  o  bemdara  para  Sião  dois  jun- 
cos em  que  mandou  o  seu  filho  mais  velho, 
e  o  tomungo  armou  huum').-^Rui  de 
Brito,  in  Cartas  de  A.  de  Albuquerque, 
m,  p.  217. 

1522.  —  «Enuiou  [o  rei  de  Sunda]». 
hum  seu  niandarjm  principall  por  nome 
mandarym  Padam  Tumungo».  —  Alguns 
Doe.  da  Torre  do  2'vmbo,  p.  461. 

1552.  —  «E  o  timugão  de  Malaca,  que 
he  o  que  arrecada  as  ancoragens  das  nãos 
estrangeiras,*  e  este  hia  por  guia  que  sa- 


bia a  terrav.  —  Castanheda,  Hittçria,  iii, 
cap.  84. 

1553.  —  «O  terceiro  se  chamaua  Ta- 
mungo,  a  quem  pertencia  o  negocio  da 
fazenda».  —  João  de  Ban-os,  Déc.  II,  iv,  1. 

a  . . .  assi  como  hu  [juntíoj,  em  que  vinha 
hum  lao  muito  poderoso  senhor  da  cidade 
Palimbane  que  era  a  segunda  pessoa  desta 
arriada,  ao  qual  chamão  Tlmunga». — 
Id.,  Déc.  II,  i.\,  4. 

1557.  —  «Havia  em  Malaca  cinco  digni- 
dades principaes ...  a  quarta  he  Tamun- 
go,  e  este  tem  carrego  díí  justiça  de  gente 
estrangeira». —  Commcnlarios,  iii,  cap.  18. 

1613.  —  «O  sangue  de  sangue  capitão  da 
Rainha  de  Japara  polia  [banda]  do  norte, 
que  he  a  pouoaçSo  dos  naturaes,  de  que  he 
gouernador  o  Tumungão,  e  o  Beudara 
o  he  de  todos  os  Quelins,  que  são  merca- 
dores de  toda  aquela  costa  de  Chofaman- 
del».  —  Francisco  de  Andrade,  Chron.  de 
D.  Jaào  III,  IV,  fl.  87  tf. 

1614.  —  «Os  naturaes  sentirão  os  inimi- 
gos, e  tomando  as  armas  se  poserão  em 
defensão,  pelejando  muito  valerosamente 
gouveniadoos  o  Tumugâo   e  Bendara». 

—  Diogo  do  Couto,  Déc.  VI,  ix,  6. 
1848.—;  «Todos  estes  Reinos,  [dè  TimorJ 

a&Q  governados  pelos  respectivos  Reis»  — 
Datos  —  Tumagões.  —  F.  N.  Xavier, 
Uma  VJagem,  p.  127. 

1864.  —  "As  Panias  são  governadas  por 
Tumungões,  ou  Datós  poderosos». — 
Afonso  de  Castro,  As  Possessões  Portvgue- 
zas,  p.  18. 

1908.— «Chamavam-se  os  Datós  outrora 
Toumungó,  não  Tumungão,  como  escreve 
Afonso  de  (Jastro,  adoptando  talvez-uraa 
graphia  portuguesa  de  antigos  documen- 
tos». —  Alberto  O.  de  Ca.stro,  Flores  de 
Coral,  p.  178. 

1918.  —  «Dividem-se  os  indígenas  em 
quatro  grupos  ou  classes,:  datos,  tumun- 
gões,povoe  escravos.  As  duas  primeiras 
classes  pertencem  os  .  conselheiros  do  ré- 
gulo e  os  funcionários   da  administração». 

—  Fortunato  de  Almeida,  Portugal  e  as 
Colónias  Portuguesas,  p.  308. 

1836.  —  «...  le  tomongong  ou  gene- 
ral en  chef  des  armées».  —  Rienzi,  Ocea- 
nic, I,  p.  257. 

1878.  —  «Le  témongoong  est  un  offi- 
cier  de  haute  rang :  à  une  certaine  épo- 
que,  cétait  le  commandant  en  chef  d'ar- 
mée,  ou  de  flotte,  le  grand  admiral».  — 
Marcel  Devic,  Legendes  de  I'Archipel  In- 
dien,  p.  149. 

1881.  —  «Le  directeur  de  I'empire  et 
les  toumonggoung  (regents)».  —  Win- 
ckel,  in  Bol.   S.  G.  L.,  n,  p.  697. 

*  TANA.  0  sing,  tana  (sânsc.  trria) 
quere  dizor^  como  o  cone,  tan,  «er- 
va» em  geral,  de  que  há  em  Ceilão, 
conforme,  Clough,  93  egpécies  e  va- 
riedades 5  mas  na  abonação  o  termo 


TA NA DAK 


351 


TANADAR 


designa    claramonto   almoin    cereal,  |  tidos  cabem   na   palavra,    que,  de- 
inferior   ao   ancz,  o   «junl  deve  ter 
agora  outro  nome  mais  próprio. 


ou 
ce- 


in>7  —  «ITí»  cttiitiid.i  aldui.laiite  de  ar- 


ÍMlÓ.  "A   ftTt. 

(frr.wii  witli  fana 


'  xJ  lariHê». 


rait,   do  s&nsc.  êthuiia  <^»Uià,    lat. 
^4..       '«tar»,  o  dZir,  «chefe».    Sob  a 
;\o   dos  mouros,  o  chefo  do 


impostos.     (Js  actuais  a  uio- 

res  das   conimunidades   ..,     u -a  re- 


I.    TANÁ  IS.  i.).    Tecido  de  alj^o-  I  presentam,  em  parte,  os  antigos  ia 


dao   grosso,    de    divers<^    j 


nada  re  ti. 


„,         I        1513. -• 'i Vos  altfxa  era  cuiforniíido  doí 

.<'ado   em    lana  j  quadrylKeíros  otanadares  ♦•  p-ícrivies 

de  que  tira  o  ios  a 

aioderno  e  muito  '<í® 

usado  em  Cioa   peio  vulgo,  por  ser  |      j^/^  J  „^  queremos,  e  nos  praz  que 

barato  e  durável.  "  '     -     '  ■    •      ■    --^r- 


1902.— «Ve9te  ciuaco  de  taná,  ,■ 


SI  ■illi  i:^    llli'    i  lll.l-i. 


j,,.A 


branco  e  trunfa  preta».  —  O  Século,  de  1     J^  terra  Tanadar'.  —  Carta   Jiiyia,  iu 


<l«»  Ahril 


Âichico,  V,  p.  2. 
II,    _  .0  Br.  Jagauata  Porobo  Chin-         iô23.  —  «E  tanadares   sobre  tana» 

.:      i..    N%Mul.   <h^    i.nr.-.ria  *■ '"  n>aÍ9     dane»  ou  aloioxerilefi».  —  In   Caría«,  iv, 


til 


rani 

de  ^• 


tanéa,  eto.—  O  UUrauiar,  de  lU  de  Abril. 


p.  31. 

c.  1531   —.De  • 

daud  levará  o  Tar. 
A»- •'- ■    Meiia,   i'',-.... 


11.    •TâNÁ  fp.  U8.  na  índia  Por-    ,  .  '*'"  ■' ' 

'^  1-.  .  V.    Tanadarea  a.i 


tuguesa  ;  s.  ni.t.  PAstomil 

estaçilo  de  polícia  (moderno;.  Do  liia- 


dust.  thãna  ou   *^- 
núy  «lugar,  esta 

Wn^i  —  „I 
tia  aIí  un.  táii 
militar)»  —  I 


pCtfVIviviía  lu  lim  iitílki  J ímtuiif.—  lu  Uloé- 

tary. 

1^1.  _.It     itii  •*    of  liiMJ    -  «A, 

Caictittn.  «nd  i«  «1  tha-     d'idia    filha 

nas  lluuit:. 

TANADAR.  No  bindustoní  actual  i> 


i  ar- 

.-. cr  do 

do8  Mouros*. 
V.  4. 

:;,  :'..■   .,  .1-  lhe 

;••  -.'i  '  i-'  iiii>  al- 

'  IU  as  rendas». 

le   tanadar, 

,    iio«.~  Gaspar 
station-  I  í-oríeiii,  LfmUa.  ii.  j».  \>'l. 
fy   ia   xr,  '        ir>»;«;.  —  .-Filho  «l..  mifro  jrentio,dom«s* 

I  das  alfande» 
tanadar».— 
ú>^  Uuis,  Lhr'titca  de  U,  Mamiel, 
i. 


,thr,. 


a  jA  ciis- 

<ill    I<(lr<ti' 


-  «K    eiU's   [II 
Tanadares 


I  C*  ■  '  VI  9       ' 

.<!  <|ue  ar 


90»  I'scritui 

diversas   «c  ,  .       . 

dum  i>08to  militar,  juiz  I 

çAo,    e  •  '        - 

rondas 

duma  alíánUcgat.  K  toJoA  cbteit  »eu-  Ia  ua  dita  i>v\ 


Tanadaraa 

offrrcerJIo   ao 


rendas*. 

da  e 


ta- 
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nadar,   que   é  como  capitão».  —  António 
Bocarro,  Úéc.  xiii,  p.  25ti. 

1885.  —  «Consta  apenas  que  dando  ao 
paiz  o  jiome  —  Gopaepur  —  o  dividira  em 
provincias  (malot)  e  criara  uma  magistra- 
tura administrativa  e  judicial  servida  por 
iuuccióuarios  com  o  titulo  de  tanadar es ; 
os  quaes  assumiram  as  attribuições  que, 
u'aquelles  esphcras  de  direito,  as gãncarias 
tinham  exercido».  —  Teixeira  Guimarães, 
As  Communidades  Indianas,  p.  13. 

1887.  —  «Um  soberano,  cobrando  das 
gancarias  um  tributo  dado  por  livre  von- 
tade, tomou  a  protecção  dos  interesses  po- 
liticos  d'aquelle  territoi-io,  nomeou  os  ta- 
nadares  ou  magistrados  administrativos 
com  fuucções  judiciaes  e  as  camarás  ge- 
raes,  nas  diversas  provindas,  que  taxavam 
os  seus  interesses  e  julgavam  certas  cau- 
sas crimes».  —  João  de  Andrade  Corvo, 
Estudos  sobre  as  Provindas  Ultramarinas, 
IV,  p.  15. 

1901.  —  «A  caxnara  geral  era  como  aqui 
•a  junta  geral  da  província  superintenden- 
do as  municipalidades,  que  eram  as  com- 
munidades de  aldeia,  ficando  todas  ao  car- 
go de  Tanadar,  magistrado  que  as  go- 
vernava, e  que,  como  juiz,  julgava  também 
as  suas  causas». — Cristóvão  Pinto,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  XX,  p,  2Õ2. 

1909.  —  «Cada  grupo  dos  agentes  ou 
amildareu  tinha  por  chefe  um  collector  ou 
tanadar.  Esse  officio  de  collector  era  a 
principio  somente  temporário,  mas  ordina- 
riamente o  desempenhavam  por  um  longo 
período  de  annos,  passando-o  até  a  filhos». 
— Amâncio  Gracias,  Subsídios,  p.  10. 

1909.  —  «Creou  se  depois  o  lugar  de 
feitor  e  mais  tarde  o  de  capitão  da  cidade 
de  Goa,  e  que  se  chamou  também  tana- 
dar para  se  não  mudar  o  titulo,  a  que  es- 
tava habituado  o  povo».  —  Id.,  p.  34.  ^' 
191().  —  oCadamba,  o  primeiro  rei  indú 
que  se  instalou  em  Goa,  creou  os  tanada- 
res  em  cada  província  (mahal)  investin- 
do-os  na  magistratura  administrativa  com 
acumulação  de  poderes  policiaes  e  de  re- 
partição de  impostos».  —  Heraldo,  de  4  de 
Abril*. 

1588.  —  <'I1  nuouo  gouernatore  dei  luo- 
go,  che  gl'Indiani  chiamano  Tanadar, 
gli  vienne  in  contra  supplicheuolmente 
con  vn  sol  nauiglio».  —  P.  Maftei,  Le  Isto- 
rie,  p.  340. 

1894.  —  «A  Thanadar  is  the  chief  of 
a  police  station.  The  word  was  often, 
adopted  by  the  Portuguese  in  a  more  mili- 
tary sense  at  an  earlier  date».  —  Dan  vers, 
The  Portnguese  in  Indian  i,  p.  392. 

1906.  —  «Tanadar  ou  Thanadar  est 
un  mot  hindousteni  qui  signifie  —  chef  de 
post  policier.  Thana  est  uue  station  poli- 
cière.  Les  I-*ortugais  avaient  employe  pre- 
fnièremeut  ce  mot  dans  le  sens  militaire, 
et,  puis,  dans  le  sens  civile».  —  Cristóvão 
Pinto,  Les  Indigenes  de  I'Jnde  Portugaise, 
p.l. 


TANADARIA.  Ofício,  repartição  ou 
jurisdição  de  tanadar. 

1512.  —  «Teve  cargo  de  tanadaria  e 

recebimento  da  ilha  de  Divary  e  de  Cho- 
ram, e  se  foy  com  o  dinheiro».  —  Afonso 
de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  30.  ^ 

1552.  —  «Proueo  os  passos  da  ilha,  que 
se  chamão  tanadarias,  que  em  nossa 
lingoa  quer  dizer  almo.\arifados,   que  assi 

0  sam,  porque  os  tanadares  que  estão  neles 
arrecadão  os  direytos  das  mercadorias  que 
entrâo  por  eles».  ~  Castanheda,  Historia, 

III,  cap.  11. 

1553.  —  «As  quaes  aldeãs  repartidas 
por  comarcas  respondem  a  bua  cabeça,  a 
que  chamão  Tanadaria,  ao  modo  que 
vemos  neste  Reyno,  cujas  rendas  se  euca- 
beçào  em  almoxarifados,  vocábulo  Mou- 
risco mães  qne  natural  Português». — JoSo 
de  Barros,  Déc.  II,  v,  8. 

1554. — «Ha  também  nestas  terras  cinqo 
tanadarias,  das  quaes  parece  que  não 
são  necsssarias  que  duah».  —  Simão  Bote- 
lho, Cartas  (no  Tombo),  p.  8. 

1557. —  «Levando  comsigo  cinco  mil 
piões,  e  cincoenta  de  cavallo  e  começou 
logo  a  grangear  suas  tanadarias». — 
Qpmmentarios,  m,  cap.  6. 

1560.  —  «Nas  tanadarias  das  terras 
que  arrendaua  Melrao  fez  tanadarias  por- 
tuguezas».  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  ii, 
p.  176. 

15i6.  —  «...  se  tornou  pêra  Goa,  dei- 
xando por  capitam  daquella  Tanadaria, 
ou  alfandega  [de  SalceteJ  Rui  Jusarte». — 
Damião  de  Góis,  Chronica  de  D.  Manuel, 

IV,  cap.  61. 

•  1602  —  o  Mandasse  chamar  o  Gouerna- 
dor  da  índia,  e  lhe  concedesse  a  cidade  de 
Baçaim  com  suas  tanadarias,  e  jurisdi- 
ção, que  era  cousa  de  mais  importância  no 
rendimento  que  Dyo».  -p  Ditygo  do  Couto, 
Déc.  IV,  vin,  8. 

1613.  —  «Titulo  da  Fortaleza  de  Damão 
e  suas  partes  a  elle  anexas  e  suas  tana- 
darias». —  In  O  Oriente  Portuguez,  xii, 
p.  20. 

1616.  —  «As  terras  de  Salcete  e  Bardes 
8*ão  duas  tanadarias  nossas  na  terra  fir- 
me dos  mouros,  de  longo  da  ilha  de  Goa». 
—  António  Pinto  Pereira,  Hist,  da  Índia, 
fl.  91  V. 

1630. -^  «Repartidas  as  terras  em  co- 
marcas, que  chamavão  tanadarias,  avia 
como  cabeça  de  todas».  —  F.  Luís  de  iáou- 
sa,  Aniiaes  de  D.  João  IH,  p.  97. 

1634.  —  «Ha  no  dito  districto  quatro 
Tanadarias  ou  capitanias  fortes  e  po- 
voações».—  António    Bocarro,    Livro  das 

;  Plantas  das  Fortalezas. 

1635.  —  "As  recadações  do^choutos,  es- 
tas e  outras  se  hão  de  fazer  nesta  cidade 

:  e  em  suas  Tanadarias,   nào  pelas  al- 
!  deas».  —  Apud  Júlio  Biker,    Collecção  de 

1  Tratados,  ii,  p.  63. 

j       1697.  —  «Em  cada  Tanadaria,  ou  co- 
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DMrca  ha  hama  eamera,  ou  gancaria  geral, 

i.iia  gancaria«  par- 

"  de  Sousa,  Onente 
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liata  da  Cidade  de  Goa, 
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les, 
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Maria  Uordaio,  Ktuaios  tobre  a  Ettatigtica, 
V,  p   45. 

TANADAR-IOR.  Do  mesmo  modo 
que  tanadar,  também  se  emprega 
ôste  toruio  em  vários  sentidos:  «co- 
mandante militar,  administrador  das 
comunidades  agrícolas  duitia  provín- 
cia, inspector  cerai  da  fazendat. 
vr  •  • 

ou  repartição  de  tanadar- mor 

^'ll4.  —  «Deu   ordcDB   coaio  o   ULiuJuu 

nt:ir  nn  nrra^iaJde,  nas  casas  de  Cria- 

era  tanadar-mor, 

i|'i«'  tinhíi  trraii'i»*»  ca- 

saau.       G.i3});ir  (  >  i  •  '  "i- 

16.H2.  —  «KntAo  t  es 


nadar-m 


'.na,  ta 
'  renda» 

ia  sua  gente 

Tanaflnr- 


de  todji  a  iiba*.  —Joio  de  àiarrus,  iicc  IJ, 
V.  1 


sua  gente  as  [comarcasj  guardava,  e  polia 
nu'saia  rnzSo  tinha  o  titulo  de  Tanadap- 
•mor».  —  Kr.  Luís  de  Sousa,  Annaea  dr 
li.  João  lII,  p.  97. 

remate  da  festa  deo  o 
■■ "  "'■  '    '   Tana- 


t  na 

i:^KÍ}  d« 

,c  -i, lia- 


das 


lt;í«7  —  «E  por 

Governador  ao  Hm: -  ~  -'■  -     • 

darmór,  hum  d 

Sou  idn,  I,  I,  1. 

li-  .\..  ! tioa,   «»  SM 

centrs  ha  hum  Tanadar  mór, 

f)ie  hf  liinii  il">   n:  ill'  in.ii-;    Fiiln 
le  i 
ou  <  • 

parti\'òes    annuaes    dos    rei 
vargeaa,  se  tirà<>  os  foros  pu:  >. — 

Bluteau,  òuppUmento. 

1735.  —  Sem  especial  comnnissSo  do  Go- 
vernador em  uenhuiri  outro  juizo  que  nio 
seja  o  de  Tanadaria  mór  )j'><lerá  o  Sa- 
cador dar  contas».  —  7i''  in  t'oUec- 
ção  de  I^is,  de  F.  N.  X  ;  •>.  p.  xvi. 

«Ao  Tanadar-mor  c<  II  -mor 

das  Ordenanças  (las  aldeãs  >:  -dic- 

yilo   iucumbe   também  ogo\' 
delias,  e  o  deve   executar   fi 
passando    mostras    huma    dominou    lhcih 
mez».  —  If/íd.,  p   XXIX. 

1773  —  nSou  .Servido  de  r--- mear 

para   .Mestre   de   Campo  o   <  mte 

geral  de  f'-i'-  •■-  •.►■.■.  i'^..:  i  '  ..,.  .i^  ile 

Goa,  e  11  o  de  Le- 

mos, que   ..:..     ..^  ...  i  Tana- 

dar mór,  heando  a-'  laçào  ex- 

!iii   t;i  .■  abolida».  —  v!/  :.  ^    ■,   in  Ar- 

i'jilemento  ii,  p.  ôiO. 
-  nO  Juiz  da:>  Communidades  de 
iioa  se  chamava  Tanadar-mór».  —Mi- 
guel Vicente  de  Abieu,  in  Itosqufjo  Hiêto- 
rico,  p.  150. 

1856  -   i^Tanadaria:  Pode-se  diter  Re- 
1.  e  o  Tanadar-mór,  Kecebe- 

MirisdircJo    d*»  Juiz  para  decidir 
r     V     Xavier,  Lkfenta 

■     '  •íuas 
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i.J,:  d,e 

seu  iar- 


.;  ir    :  II     I" , 


lie  o  tana- 

*    ■  nte 
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nadar  maiorem,<|n.i 

preniu,  nominavit>         1 
parts  Harwaei,  p  62. 
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gado  n?lo  monciona  a  Arvoro  na  sua 
Flora  de  Goa.  * 

1886.  —  «Tanasse  (dalbergia  vogenen- 
sis) :  é  a  arvore,  cuja  madeira  amarellada 
como  pau  buxo  tem,  pela  sua  leveza,  grande 
procura  para  peças  de  pequenas  dimensões 
da  armação  dos  carros,  satisfazendo  á 
grande  resistência  qne,  ahi  se  requere». — 
Lopes  Mendes,  A  índia  Portugucza,  ii, 
p.  U8. 

1919.  —  «As  árvores  de  terrenos  agríco- 
las das  espécies  teca,  kér,  tanasse,  sisaó, 
sândalo  e  maura  pertencem  exclusivamente 
ao  Estado». —  Organização  Agrária  de  Na- 
gar-Aveli,  p.  120.  [Acta  do  Conselho  do  Go- 
verno). 

TANCA,  tancar.  Lancha  chinesa, 
tripulada  por  mulheres,  que  por  isso 
so  chamam  TANCAREIRAS.  Do  chin. 
tán-kiá,  que  literalmente  quere  dizer 
«ôvo-casa»,  isto  é,  casa  a  modo  de 
Ovo,  «devido  certamente  á  configu- 
ração do  barco,  que,  com  a  sua  co- 
bertura, parece,  no  mar,  um  ovo 
boiando».  Tà-ssi-yang-kuó,  I,  il,  11. 

1858.  —  «O  tancar-  •  •  corresponde  no 
tamanho  ao  bote  dos  cães  de  Lisboa,  mas 
é  muito  melhor  aproveitado,  porque  cons- 
titue  a  habitação  permanente  de  uma  fa- 
milia,  mas  onde  só  as  nmlheres  fazem  todo 
o  serviço  do  mar.  Naquelle  jiequeno  espaço 
vivem,  tem  filhos,  criam-nos,  e  accommo- 
dam  seus  utensílios  domésticos.  .  .  O  rude 
officio  que  exercem  as  tancareiras  des- 
de crianças  lhes  desenvolve  amplamente 
os  músculos,  e  das  suas  largas  calças  de 
ganga  azul  saem  ás  vezes  bellas  pernas 
nuas,  que, o  próprio  pincel  de  Rubens  não 
esboçaria  melhor». — Archivo  Pittoresco,j, 
p.  296. 

1868.  —  «As  tancareiras  são  mulhe- 
res que  tripulam  os  pequenos  barcos  cha- 
mados tancás,  os  quaes  correspondem 
aos  botes  das  nossas  praias.  São  mulheres 
da  Ínfima  classe,  de  formas  robustas  e  fei- 
ções grosseiras».  —  Ibid.,  x,  p.  248. 

1870.  —  «O  falso  mandarinete,  arrema- 
tante do  mesmo  posto,  não  querendo  per- 
der os  interesses  e  o  tempo,  entretinha-se , 
em  extorquir  aos  pescadores,  tan-cás  e 
embarcações  de  passagem».  —  In  Ta-ssi- 
-yang-lcuó,  i,  p.  26. 

1883.  —  «Algumas  das  habitações  con- 
sistem em  velhas  lanchas  ou  tankás,  já 
incapazes  de  navegar,  e  que  ainda  alojam 
numerosas  famílias,  animaes,  flores,  etc.». 
—  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente,  i,  p.  363. 

1884. —  «Logo  de  manhã  cedo  trauspor- 
teí-me  a  bordo  do  Taí^ja,  utilísando-uie  de 
um  tancá  de  "uma  tancareira,  velha, 
hedionda,  mas  muito  alegre  e  risonha,  tanto 
pelo  lipurna  que  já  havia  bebido,  como  \ 


I»cla  esperança  de  que  poderia  ainda  be- 
ber com  generosa  paga».  — Id.,  ii,  p.  40. 

1895. —  o.  .  .  passar  por  entre  os  peque- 
nos tancás  com  os  característicos  dois 
toldos  muito  parecidos  com  os  dos  botes 
cm  que  as  crianças  transformam  os  cha- 
péus de  bicos  feitos  de  papel». — Conde  de 
Avnoao, 'Jornadas  ]jelo  Mundo,  p.  143. 

1897.  —  «Exceptuando  a  população  ma- 
rítima <>tan-ka»  que  tributa  respeito  á 
memoria  das  creanças,  os  enterros  das  mu- 
lheres e  das  crianças  do  sexo  feminino  cus- 
tam pouco».  —  Joaquim  (".  Crespo,  Cousas 
da  China,  p.  150. 

1900.  —  «Tankarelra  vem  de  tan- 
kar,  nome  das  barcas  tripuladas  por  mu- 
lheres chinas,  que,  quando  são  formosas, 
se  amancebam  com  estrangeiros.  Das  liga- 
ções das  tankareiras  com  ínglezes  re- 
sultam esses  bellos  exemplares  que  tanto 
abundam  em  Hong-Kong».  —  Ta-ssi-yang- 
•kuó,  loc.  cit. 

*  TANCAR.  Aligeirar,  ajiviar  o 
peso  duma  embarcação,  a  fim  do  fa- 
litar  o  seu  curso.  O  verbo  é  empre- 
gado com  relação  aos  baixos  de  Chi- 
lau  entre  a  índia  e  Ceilão.  Do  tam. 
tanigira  [thu],  malaiala  taniyuka. 

1687.  —  «Pêra  embarcações  de  remo 
passarem  de  híi  a  outro  mar,  he  necessário 
descarregar,  ou  como  elles  dizem,  tan- 
car».—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylào,  p.  44.  ,  - 

«Outro  (canal)  junto  da  ilha,  do  Pagode 
de  Ramdecoir,  do  mesmo  fundo,  em  que  he 
necessário  tancar,  que  quer  dizer  aliuiar 
os  nauíos  de  remo  da  earga,  e  passalos  da 
outra  banda».  —  Id.,  p.  76. 

#TANDARIM.  Posto  militar,  infe- 
rior ao  de  arache  no  exército  indí- 
gena de  Ceilão.  Do  sing,  tantiri, 
«perito  em  uma  sciência». 

1687. —  «Sobeii%  prímeyro  ao  grão  de 
Tandaríz,  e  por  esta  ordem,  ao  de  Ara- 
ches,  Modeliares,  e  Ralas,  que  he  o  supre- 
mo na  guerra».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  76. 

TANDEL.  Piloto,  arrais,  na  índia. 
Do  cone.  e  man  tãndel;  tandal  em 
malaiala,  fandelu  em  telúgu.  Indo- 
-ingl.  tindal. 

1699. — o  Mandaram  também  vir  do  norte 
quatro  manchuas,  sangues,  e  tandeis  prá- 
ticos da  barra  de  Mombaça». — «In  O  Chro- 
nista  de  Tinsuary,  iii,  p.  30. 

1814. —  «Unia  tona  tinha  entrado  o  rio 
dentro  e  encontrava-se  á  praia ;  cantava  o 
tandel  e  respoudiam-lhe  em  coro  os  re- 
madores».—  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  206. 

1910. —  «Estava   eu   com   seis    cpmpa- 
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ubeiros  iiieiia  ua  barca  <lc  peoca  que  me 

]-•' !♦•  ípu!  sou  tandéi  (piloto)». 

airisco  Moniz,  Ilitt    de  Da- 

•••■    r-   --1- 

1674.  -  «The  <  'aptain  is  callrd  Auc^i/e- 
dah,  the  boatswuin  Tindel  -  Frvt-r. 
Eaat  índia,  l,  p.  2^' 

TANGA.  O  vocábulo  lem  auas  pro- 
c<*d^ntMn8,  asiática  o   africana,   com 
Jos    iliterontes,     n»»;istadoH 
i.,.. onários  sob  uma  in8cri(;âo. 

Primeiramente,  tanga  é  nome  de 
uma  moecia  asiática  de  diverso  metal 
o  de  variável  valor,  usado  actual- 
mente na  índia  Portuguesa,  na  Pér- 
sia e  no  Turquestao.  A  tangd  antiga 
do  Goa  ora  de  prata  e  a  posterior 
de  cobre,  e  ambas  valiam  (50  réis. 
Um  pardati  de  ouro  ou  de  i)rata  ti- 
nha 6  tanj^as.  um  xerajim.  b  tangias, 
e  uma  rupia  12  tangas,  A  tanga  mo- 
derna 6  a  16  ■  parte  do  rupia,  como 
cauá)  da  índia  Britânica  e 
a  25  réis  de  Portugal.  Da- 
va-8e  à»  vezes  o  nome  de  «tanga»  a 
larim  (q.  v.)  ou  juntava-se  com  6le 
{tanga  larim),  e,  neste  caso,  valia 
de  60  a  100  réis, 

O  étimo  primordial  é  o  sflnscrito 
taúka  ou  iankaka,  «moeda  com  cu- 
nho», especialmente  de  prata.  O  ma- 
rata  tem  tãnk,  e  o  concani  também 
6  devia  ter  tido,  mas,  provavelmente 
por  influência  portuguesa,  diz-se  ao 
■  tãiuj ;  usa  porém  o  verbo 
'  :,  «cunhar».  Km  \h'\<>i\  taiuia 

é  «uma  pequenflT  moeda» 

Ha  outra  espécio  de  tan^.i,  (jur  m- 
d«»norniiia  fnnffo  hrmua.  V,  uíiin  nioo- 

ita- 
!.,_  ,,      "las 

do  Goa.  «Moeda  imaginária,  que  em 
Salcoto  o  em  Bardez,  tem  o  valor  de 
meto   xnratíiii,   ou  152  *,  réis.    e   nas 
Ilh. 
na    1   , 

vezes,  e  se  divide  em  4  bargaritu, 
eo  bargarim  em  24  leae«».  -  Filipe 
Néri  Xavier,  Hoêtptejo  lUatórico,  iv, 
p.  19. 

Nilo  se  sabe  bem  porque  é  qne  o!» 
portugue84*8  lhe  • 

ou  lAsso  porque  w..^ 

de  prata,  ou  por  ser  de  niaior  valor 
do  que  a  tanga  ordinária,  ou  fosse 


simples  traduçAo  de  frase  vernácula 
que    eutao   vul;.' 
gasse.    O   seu 

talco,  liindust.  takú,  beng.  tàká,  do 
sAusc.  taiika,  já  mencionado.  Em 
outras  línguas  designa  «dinheiro  em 
geral»  on  alguma  moeda  esp»'cífica, 
como  rupia,  quarto  de  rupia,  etc. 

Tanga  era  igualratMite  um  peso  de 
Cambaia.  «A  hy  huum  peso  que  se 
chama  vali  (q.  v.). . .  o  outro,  que 
chamam  tangua,  tem  onze  vali  e 
méo».  Lembram^as  cUih  Cousas  da 
índia,  p.  39. 

Com  este  sentido  de  peso,  a  tanga 
passou  para  a  África  Oriental,  o 
ainda  deve  estar  em  uso.  «Eram 
(luas  tangou  de  ouro  em  pó,  otfere- 
cidas  como  annel  de  dedo  ou  allian- 
Ça. ..  Remete  um  quiçá fo  de  trigo 
para  o  amigo  senhor,  como  também 
uma  tanga  de  oiro,  como  annel  de 
dedo».  P.  Courtois  (188')),  in  HuL 
iS'.  (í.  L.,  v,  pp.  ÕÔG  e  r)20. 

Além  disto,  há  tangas  de  recamo. 
«Sao  hnma  espécie  de  acções  sobre 
si  e  hoje  nílo  ligadas  ou  annexas  Al- 
guma propriedade  (salvo  a»  excep- 
(.•òos),  pélas  quaes  se  distribue  o  pro- 
ducto  liquido  dos  bens  das  Commu- 
nida'des,  <issim  como  o  deficit;  ellas 
sfto  perpetuas  o  inalteráveis,  o  fixo 
o  seu  numero,  podem  ser  vendidas, 
doadas,  etc.».  F.  N.»Xavier,  o/>.  cií., 
IV,  p.  19. 

lia  finalmente,  tangas  de  cunto, 
cora  referência  às  comutii<la(l«'s.  \'i(l. 
cunto. 

Na  Africa  austral,  tanga 
o  pano  com  que  se  tapam,   i 
menos,  no  regaço,  entre  a  cintura  e 
osjoídhos».  Ut»nçalve»  Viaii:-     '■    -^ 
tilas.  Corresponde  ipiAsi  ao  ' 
(la    índia.    O  V"  "      '*   do   quuii* 

bundo  tanga  «m  «pnno,   ra- 

pa» '. 


M   4ltllM«l<t,   ' 

■i.     ~\u    1 

taiMi-. 

COU  liU». 

—  iOtil.,  Hl,  p.  óií 
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1333.  —  «E  tendo-sc  o  Vizir  dirigido  a 
elle,  llie  oftVueceo  o  donativo  de  duas  mil 
tangas  de  ouro».  —  Ben-Batuta,  Viagens, 
II,  j).  105. 

1513.  —  «Entregou  as  mill  tangas  ao 
voso  feitor».  —  Afonso  de  Albuquerque, 
Cartas,  z,  p.  150. 

1516. —  «Uai  três  vinteins  a  que  eles 
[em  OrmuzJ  chaniaom  tangas,  ha  prata 
da  qual  he  muytofinà».  —Duarte  Barbosa, 
Livro,  p.  263. 

1541.  — oAs  ditas  2:000  tangas  bran- 
cas se  carregão  em  receita  cada  anno  so- 
bre thesoureiro  qualquer  que  for  por  o  es- 
crivão -tie  seu  cargo,  pêra  elle  arrecadar 
aos  terços  do  anno».  —  Fernão  Rodrigues 
de  Castelo  Branco,  in  Archivo,  v,  p.  166. 

1552.  —  «A  de  prata  |  chama-sej  tanga 
e  vai  três  vinténs,  posto  que  os  mouros  lhe 
chamem  larim».  —  Castanheda,  Historia, 
II,  cap.  58.  ' 

1553. — «Assi  naquellas  partes  da  índia, 
geralmente  pae  e  mãe  vendem  os  filhos,  e 
ás  vezes  he  por  tã«  pouco,  como  he  huma 
tanga,  que  uai  da  nossa  moeda  três  vip- 
tèes».  —  João  de  Barros,  Déc.  III;  viii,  1. 

1554.— «E  as  tamgas  de  prata  soyam 
do  valor  [em  Ormuz]  5  tangas  que  he  huum 
pardao».  —  António  Nunes,  I.yvro  dos  Pe- 
sos,,Tp.  25. 

«E  as  tamgas  bramcas,  que  se  re- 
cebem dos  foros,  são  de  quatro  barganis  a 
tanga,  e  de  24  1eaes  o  bargany;  também 
destas  tamgas  se  concertam  de  50  leaes 
a  tamga,  de  5  tangas  um  pardao  de 
300  reis».  —  Id.,  p.  31.  ' 

1557.  —  «As  Ilhas  de  tiçoary,  E  divar, 
E  a  de  chorão,  e  a  de  Johão,  paguSo  todas 
de  foro,  por  costume  antiguo,  trinta  e  seys 
mill  qutroçentas  setenta  e  coatro  tan- 
iguas  branquas,  três  barguanis  e  vinte 
e  hum  leaes,  a  Ra^ão  de  quatro  barguanis 
a  tangua».  —  Simão  Botelho,  Tombo  da 
Índia,  p.  46  '. 

V  1557.  —  «Achey  que  quando  "fee  ela  [for- 
taleza de  Dio]  edificou  a  principal  moeda 
que  na  terra  corria  erão  tangas  de  pra- 
ta, as  quaes  naquelle  tempo  valiao  ha  ra- 
zão de  cinquo  por  hum  pardao  de  trezen- 
tos reis».  —  Francisco  Barreto,  in  Archi- 
vo ^  v,  p.  324^ 

1560  (1507).  —  «Com  o  qual  contrato 
feito  logo  se  forão  á  terra,  e  trouxerào  o 
dinheiro,  em  xerafins  ê  tangas  de  pra- 
ta que  o  Capitão  mór  mandou  entregar 
aos  Capitães».  —  Gaspar  Correia,  Lendas, 
I,  p.  840. 

1563  —  «E,  como  eu  sabia  que  os  nos- 
sos o  compravam,  lhe  comprei  eu,  scilicet, 
cada  mão  por  huma  tanga,  que  são  60 
reae.s,  e  huma  mão  27  arráteis».  —  Garcia 
da  Orta,  Gol.  54. 

1  «Por  esta  conta  vê-se  que  a  tanga 
branca  é  contada  por  115  réis,  o  que  tam- 
bém se  deduz  de  outros  lugares  d'este  li- 
vro» {Tombo)n.  —  Rodrigo  Felner,  p.  52. 


1569  —  «Somente  os  qte  tem  [os  chins] 
são  de  dez  cruzados,  até  hum  cruzado,  e 
de  dez  Tangas  até  hua  tanga,  húa  tan- 
qa  são  três  vinténs».  —  Fr.  Gaspar  da 
Cruz,  Tractado  da  China,  cap.  11. 

1595.  —  «Os  Gancnres  e  moradores  das 
terias  de  Sal»ete  são  obrigados  a  pagarem 
seus  foros  e  direitos  por  tangas  bran- 
cas de  quatro  barganis  a  tanga,  e  de 
treze  barganis  o  pagode  d'ouro,  como  pa- 
gavão  aoldalcão».  —  Francisco  Pais,  Tom- 
bo Geral,  fl.  84. 

1609,  —  «A  menor  moeda  que  ha  nastas 
terras  [de  Sena  e  Tete]  e  um^eso  de  ouro, 
a  que  chamam  tanga  que  vale  três  vin- 
téns».—  Fr  João  dos  Santos,  Ethiopia 
Oriental,  i,  p.  192. 

«Batem- se  de  prata  xerafins,  meios  xera- 
fins, tangas  e  meias  tangas  (em  Goa). .  . 
As  tangas  valem  três  vinténs».  —  Id.,  n, 
p.  275. 

1611.  —  «E  o  compadre,  ou  lhe  faz  em- 
préstimo, que  perjurou  no  Juizo  nos  San- 
tos Evangelhos,  que  não  pagou  huma  tan-^ 
ga  do  que  devia  a  quem  o  mandou».  — ' 
Diogo  do  Couto,  Dial.  do  Soldado^ Pratico, 
p.  35. 

1615.  —  «Mas  o  que  dá  mais  consolação 
é  a  Misericórdia,  que  todos  os  dias  distri- 
bue  a  cada  portuguez  ou  mestiço  meia 
tanga,  que  vale  cinco  soldos  da  nossa 
moeda».  —  Pyrard  de  Lavai,  Viagem,  i, 
p.  368. 

1630.  —  «Quatrocentos  Cruzados  de  seis 
Tangas  o  Cruzado».  —  Fr.  Luís  de  Sou- 
sa, Hist,  de  S.  Domingos,  iir,  p.  361. 

1635.  —  «Dando-lhe  o  rei  de  Arracão 
duzentas  mil  tangas,  que  cada  uma  vale 
duzentos  e  cincoenta  reis». — António  Bo^ 
carro,  Déc.  xiii,  p.  144. 

1561.  —  «...  se  ajuntarão  20146  par- 
daoa,  e  hua  tanga  de  cinco  tangas  o 
pardao». — Jacinto  Freire  de  Andrada,  Vi- 
da, p.  313. 

1697.  —  «De  sorte  que  vem  a  ser  as 
tangas  de  cunto  hum  numero  introdu- 
zido ao  arbítrio  das  gancarias  pelo  qual  se 
rateão  as  perdas,  e. os  ganhos  das  Aldeãs». 
— P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquis- 
tado, I,  I,  2. 

1728.  —  «Tangas  de  Cunto  de  re- 
camo, he  hum  certo  numero,  em  que  se 
reparte  o  que  subeja  das  vargeas  da  Al- 
deã, tirados  os  foros,  e  contribuições  e  não 
abangendo,  se  ratea  a  falta  no  mesmo  nu- 
mero, e  se  paga  pelos  que  as  possuem,  e 
são  perpetuas  ;  mas  entrão  a  ganhos  e  per- 
das».—  Bluteau,  ISupplemento. 

«Tangas  de  vanti  do  foro  corrente, 
são  as  propriedades  de  Palmeiras  e  Are- 
queiras,  e  também  certo  numero,  em  que 
se  reparte  o  proveito  das  vargeas,  por  lhe 
andarem  aunexas».  •*- id. 

"Tangas  brancas,  he  moeda.  Em 
Salcete  e  Bardez  tem  cada  Tanga  meyo 
Xerafim  que  são  ceato  e  cincoenta  réis,  e 
na  Ilha  "áe  Goa,  e  suas  adjacentes,  oit«^ 
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vioteus  que  «2o  noventa  e  seis  réis  por  ca- 
la tanga*.  —  Id 

1"»4_*  —  «O   d^^imínío  ou   iitiufructo    dos 

por 

T.1'1. :,(-,,  -ira 

.ifiui ;  e  a 
>    Maritimot; 

18tí6.  —  As  tangas  apontadas  dcve-se 

entrr  '--    -     -  '  ■>  branoas 

I'll  •■  ;ita)  creadas 

■    I  iries 

da 

.  ...tu- 

.1   ainda 

-  F  N. 

.  42. 

-„'açil«)  da 

t ,.  ,     IS  de  cunto,  e  da  sua 

a.  stranhas  ao  corpo  pan- 

carial...     He    »ó    n<>8    princípios    do    sé- 

rnl-  Tvii  que  apparece  a  priínfira  mcnçSo 

IS  de  ounto,  e  ci^àas  poããuidas 

j  .lezes»  — ftiiilin    Kivara,   Fira- 

do*  ti  jttixjr  dan  Cor  •,  pp.  77  e  78. 

•  •-.  a  menor  m«:  .lusjo  a  tan- 
ga* de  cunto,  i-<t<>  i.  .  .i^  (larcellas,  aos 

quiiihòtrs    J.l    rt  n<J;i    <    ininuiii   como  cousa 
alieuávela.  —  /</  ,  p.  St». 

1874.  —  «Tiverarn  algumas  vezes  dcfe- 
correr  ao  credito  e  levantaram  emprésti- 
mos por  meio  de  tangas,  como  se  levan- 
'  '  io  de  acções».  — 

.  II.  p.  15. 
1^-^'  -  '  il  da  fa- 

zenda de  I  t<la  uma 

•    -!te- 

iue 

■  ..  j.wi.T  ijiiiwuiniii  '111  tan- 

':  a    de    AragSo,    l)ftcr{pçâo 

p.  95. 

•  V.  couta:   tanga  branca, 

'■■■'•'• '••■'■ ».a- 

'.  itíi» 

i.'iS 

<  lis 

-  A 

til'  --s- 

t .  ■  ■■-, 


de  ounto 

do  recomo;     ■  i   ;  ire- 

c.i- '.  •  t.    «tangas  de  v  ■<iê. 

ri»': 

,i  ' 
em  1' 

cujo- 

is  V 

meul'.    .1    :-:;.i,„j    ^. 

da)>.  —  /d.,  p.  V4. 


c.  1470.  —  •Shsbftit  in  the  Indian  sea  i tf 
a  very  l.n  inka 

is  paid  t'  ,'  or 

small*.  —  Nikitin,   wi  Jtcni  nth 

eentury,  p   20  — «The  tank h  ' 

be  the  coin  represented  by  trie  hj.  <iern 
rupee,  and,  perhaps,  when  in  its  proper 
standard,  was  about  of  the  same  value». 
—  Editor. 

1589  —  "f.e  Tanga  est  estime  valoir 
60  Heyse^  on  six  sols».— Linschoten.  Hit- 
toire,  p.  ltí(). 

IfifjíO^ —  «...  et  lui  fit  payer  vne  ran- 
com  d'onze  mill  Tangans,  et  de  diz  Ga- 
leres  charpíes  de  Rys».  —  Floris,  in  Hela' 
tions,  I,  p.  21.  / 

1880.  —  .The  other  lialf  is  compelled  to 
pay  tax  of  two  tangas  (lid.)  a  day  for 
each  man  during  his  work».  —  Howorth, 
Histnnj  of  lhe  Mnngolt,  ii,  p.  838. 

1S85.  —  uThe  chief  receives  a  tankha 
(or  pecuniary  allowance)  in  lieu  of  right 
over  the  land*.  —  Hunter,  Th^  Imperial 
Gazetleer,  x.  p.  214. 

1918.  —  «The  name  tanpa  is  a  general 
name  at  this  period  |de  Duarte  Barbosa] 
for  silver  coinage  with  varyng  value.  On 
one  of  these  of  the  'Ãdilshâhis  is  the  le- 
gend, «Zarb  lãri  daugah  sikka,  as  to  which 
Dr.  da  Cunha  observes,  «here  the  word 
^-  — ;  :,  evident!'  '-  ■  It  is  clear, 
that   in  1  •  li^rinn  tan- 

gdb  i....l)u8a  was  í.mh.^.íi^  a  usual  prac- 
tice» —  Loiigworth  Dames,  The  Hook  of 
Diinrte  liarhosj,  i,  p.  100. 

#  TANGÀO  (mal.  tanggong).  Yaw- 
bareaçSo  de  carga  da  Malásia,  se- 
nitílhaate  à  fragata. 

1613.  —  oTodos  os  annos  chegio  ao 
1'orto  de  Malaca  mais  de  duzentas  embar- 
cayôe."».  ()ue  se  rhnmUo  Jnnrn*.  r  Tan- 
goes, ccitiin  .\  •  ar- 
rus  ('«iiiitiium.  '  .  6. 
de  Erédia,  Inforuiui^ãu  <Í3  Aurca  ijh<  rsont- 
io,  p.  112. 

«...  da  de  tar- 

tarugas] >  1       ydes  de 

Jaós  do  tr.i"      ■!'•    M,u.ii-a      —  i<i  ,  p    123. 

TANGUCIRO.  Duarto  Barbosa  em- 
;i.  como  oonhorido,  o  termo  com 
!«i.r«^ncia  aos  Jogue/*  da  índia,   tal- 
vez   derivado    d.i    palavra    africana 
ttiugn ;  mas  •  "8- 

tivosae    est.i  os 

portugue»»'». 

1516  !,M         .■    ■•  Uiu 

tra«i>m  r^  .    i.  i    r  ,  utr 

lOl 

rr,  .1.. 
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tigos  dSo  este  nomo  às  grandes  cis- 
tornas  ou  lagoas  indianas.  Na,o  so 
sabe  bom  se  os  portugueses  levaram 
o  termo  para  a  índia,/ como  pareço 
mais  provável,  ou  o  receberam  do 
guz.-mar.  tãnkl.  Figura  geralmente 
como  conhecido. 

1498.  —  «Estaua  hu  grande  tanque 
daltura  de  quatro  braças».  —  Roteiro  de 
Vasco  da  Gama,  p.  95. 

1513.  —  «Jaz  [Goa]  eobre  campos  e  ter- 
ras de  sementeiras,  tem  muitos  tanques 
d  agoa  em  sy  e  muitos  arvoredos». — 
Afonso  de  Albuquerque,  Cartas,  i,  p.  136. 

1516.  —  «Muytos  tanques  dagoa  em 
que  se  lauam  cada  dia  duas  vezes,  assy 
homeins  como  mulheres».  —  Duarte  Bar- 
bosa, Livro,  p.  268. 

1535.  —  «Afora  esta  fonte  tem  algus 
tanques  d  agua  e  poços». —  Chronica  de 
Bisnaga,  p.  30. 

1552.— «ria  por  toda  ela  muytos  e  gran- 
des tanques  feytos  de  ladrilho  (em  que 
podem  nadar  navios)  para  se  lanarem  os 
mouros  e  gentios». — Castanheda,  Historia, 
ni,  cap.  8. 

1560. — «E  se  forão  meter  em  Angédiua, 
jonde  muito  folgarão,  em  que  nacia  muito 
boa  agoa,  e  estaua,  em  cima  da  Ilha  hum 
tanque  de  pedra  lavrada».  —  Gaspar 
Correia,  Lendas,  i,  p.  122. 

1570.  —  Para  recolliimento  das  agoas  do 
Inverno  fiizem  estes  tanques  (a  que  pro- 
priamente podiam  chamar  lagoas),  todos 
empedrados».  —  João  de  Barros,  Dóc.  IV, 
V,  5. 

1634. — «Em  tanto  que  estes  tanques, 
que  são  lagoas  encharcadas,  se  não  cor- 
rompem com  o  sol».  —  António  Bocarro, 
Livro  das  Plantas  das  Fortalezas. 

1905.  —  O  Tanque  é  uma  obra  rudi- 
mentar de  repreza  das  aguas  fluviaes,  des- 
tinadas á  lavagem  de  roupa  e  exposta  á 
evaporação  solar».  —  Jerónimo  Quadros, 
Cartas  de  Diu-,  p.  137. 

1911.  —  «Havia  uns  16  tanques  dis- 
tribuidos  pela  baiXa  onde  se  acha  a  vár- 
zea» —  José  E.  Castcl  Branco,  in  Boi.  ò', 
G.  L.,  XXIX,  p.  319. 

1510.  —  «La  mattina  a  buona  hora 
questi  geutili  se  vanno  à  lavare  ad  vno 
tancho,  il  quale  tancho  è  come  una 
fossa  d'accjua  morta».  —  Barthema,  apud 
Ramúsio,  1,^0 .  161. 

1666.  —  «Nous  trouvâmos  en  nôtre  route 
deux  grands  Tanquiés-..  Ces  Tan- 
quléssont  des  reservoirs  d'eau  de  pluie». 
—  Thevenot,  Voyages,  ui,  p.  20. 

*  TANSU  (chin,  túng-sz').  Intér- 
prete, na  China. 

1540,  —  «Acabando  o  interprete  (que  la 
se  chama  tansuuj  de  ler  a  carta  e  decla- 
rar o  que  ella  dizia,  todos   os   que  a  ouvi- 


ram ficarão  corridos».  —  Fernão  Mendes, 
Peregrinação,  cap.  64. 

TANTRA  (s.  ni.).  A  palavra  tan- 
tra tem  em  sânscrito  numerosos  si- 
gnificadqs ;  Apto  enumera  no  sçu 
dicionário  vinte  e  pito,  sendo  os  ori- 
ginários «linha,  trama,  tear».  No 
sentido  literário  é  «doutrina,  sciôncia, 
tratado»,  como,  por  exemplo,  o  tí- 
tulo do  celebrado  fabulário  PaficÃa- 
-tantra  =  cinco  tratados.  No  sentido 
religioso  é  «ritual,  formulário  mágico 
o  místico».  Os  tantras  tem  mais  re- 
laçáo  com  o  xivaísmo.  Também  o 
budismo  tem  seus  tantras,  no  génOro 
dos  bramânicos. 

1898.  —  «Tantras  sâo  obras  de  theo- 
logia  magica,  e  formulas  niysticas  próprias 
do  culto  de  certas  divindades.  Têem  cara- 
cter phallico.  Referem-se  á  criação  do 
mundo,  destruição  do  mundo,^  culto  dos 
deuses,  obtenção  de  faculdades  sobrenatu- 
raes,  estado  de  .graça  e  união  com  o  espi- 
rito supremo  por  meio  da  meditação».  — 
Vasconcelos  Abreu,  Investigações,  p.  23. 

1903.  -  «Tantras  considerados  um 
desenvolvimento  dos  Puranas,  são  a  escri- 
ptura  sagrada  dos  Saldas,  adoradores  da 
energia  feminina  (sakti)  de  alguma  divin- 
dade, especialmente  da  mulher  de  Sivá  em 
alguma  das  suas  formas  varias,  Pârvati, 
Devi,  Kali,  Bhavani,  Durgá,  etc.».  —  In 
Ta-ssi-yang-kuó,  II,  iv,  5. 

1904.  —  «Entre  outros,  recordemos  os 
Puranas,  os  Tantras  e  Itihasas  onde  se 
contém  ò  Raniaiana  e  o  Mahabarata».' — 
Ladislau  Batalha,  O  Japão  por  dentro, 
p.  299. 

1907.  —  «E  c«mo  manifestaremos  a  con- 
veniência e  necessidade  àos  mantras,  tan- 
tras, shrutis,  smrutis  e  purannasfn.—Luz 
do  Oriente,  de  Outubro. 

1918.  —  «Os  Tantras  mais  modernos 
que  os  Puranas  e  dedicados  ao  culto  das 
sactis,  esposas  dos  deuses,  sobre  tudo  á 
esposa  de  Siva».  — Heraldo,  de  17  de  Se- 
tembro. 

1844.  —  «Les  Tantras,  en  effet,  sont 
des  traités  d'un,  caracter  tout  special,  ou 
le  culte  de  Dieux  et  de  Déesses  bizarres 
ou  terriblcs  s'allie  au  système  monothéis- 
tique  et  aux  developpements  du  Buddhis- 
me  septentrional,  c'eat-a-dire  la  théorie 
d'un  Buddha  supreme  à  celle  des  Buddhas 
et  des  Bôdhisattvas  surhumains».  —  Bur- 
nouf.  Introduction.^  p.  522 

1885..—  «Their  Tantras  [dos  xactas] 
or  religious  works  take  the  form  of  a  dia- 
logue between  Siva  and  his  lovely  Aryan 
bride,  in  which  the  god  teaches  her  the 
true  forms  of  prayer  and  ceremonial».  — 
Hunter,   The  Imperial  Gazetteei;  vi,  p.  244. 

1916.  —  «The  name  Buddha. . .  has  not 
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h^^^^  much  in  Tofro*  am^nR  the  followers 

i.<m,  i.  e.,  those 

the  I'nranas 

ami  Tantras»,  —  i  nr  .UKiirrw  titvitWyàe 

Julho. 

1917  — ..It  wa-i  dnrii  '' ■  "  that 
the  doctrine  ofTantri^  ^al- 

'    -     ■     -    -    -  I.. o  di- 

idhism». 
—  1 /■'   ii.  ...  ..oi..,.  ;.,..■.....    ...,.lu). 

«  TAPl,  topi.  Barrete  ou  car.npu^., 
na  índia  Portugu^^sa.  Do  noo-árico 
topi  ou  topi.  O  Roteiro  de  Vasco  da 
Gaunt  regista  tnpt/.  como  sijjjuiKcado 
de  barrete  na  t linguagem  de  Ca- 
lecut». 

IS  12  —  "F  o  ].rfn<h.  q.  v]  cobrem  com 
uui  '  i'Tct'»,  verde  ou  en- 

car»i.  Ill  topl».  —  Atutaf* 

Marittmot,  p   4oí^. 

lOOfí,  —  (.(>8  h  mens  '"parses'  vestem  ca- 
de lit  ao 
.  ,inco,  col- 
iwte  li»-  uiHugaft,  topi  «.lo,  vcluiio  ou  de  ae- 
dí»  p  rhinpllo?  :  fjiini),l<i  («aem  á  rua,  o  topi 

cor  de  choco- 
,  ladros,  Cartas 
dt   Um,  p.  lit*. 

190*i.  —-Um»  graude  parte  usa  otapi, 

•       '       .Iludo  vermelho  em 

io   de  Briou,  Duas 

•  1'    -». 

-  «Na  índia  Portugueza  tape  c 
•.uiirific.  A  palavra  é  concani».  —  (ionçal- 
vcf  Viana,  Apostilas. 

1915     —  ..  ,,,  ..,.1..     i,:irn     t:il.nr   OU   to- 

brir  a   (  les- 

m  coocaui)*. — Heraldo,^ 

lyiti.  —  -iíeixand')  í<.brc  a  ini 
de  trabalho  o  seu  tapi  de  vellu 
com    ramagem»  —  Heraldo,  do  5  U«   No-  j 

vetnbrn  | 

■    r 

ÇOIi  Li^Jiti 

de  cr-tliú  de  li".  —  U  UUramar,  dt  M  de  j 
Junho  ' 

1G78.-I.. 
cofiot,  a  qu«-  Ti,. 

ta„,"  ^rt  <•  .^li- 

ner 

mat 

pello.  jM-r.  11.-   j.    II......    ..   Tu^__t 

—  Kra  Paolino,  Maggio,  p    \M. 

TAQUER.     í  o   mesmo   qm»  ( 
xii-:  maná  de  bambn    T>'  ■oi^' 
farA'ir  <  8án»c.  tm' 

I7t^.  ^.Cada  dito  [candilj  do  (Jopi 
chamtam,  Cânfora,  Taquer,  •'  Hrru,  bilhi 
lerafim»  —  CoUeeçêo  àr  llamht»,  i,   p.  51 


1 .  *  TARA.  Antiga  moeda  de  pra- 
ta, i-urrtMito  na  índia  meridional  e 
(»quivalento  a  meio  poi(;á  ou  a  um 
torço  de  fanão.  ,Do  dravíd.  tara  < 
sflnsc.  tãrã,  testrôla». 

IfíOtí.  —  «E  porqti»'  a  gente  era  muyta 
se  fez  a  pouoaçuA  .de 

mnvtas  ct\<n^  <oli  •  .ra,  e 

-  eiM  (jue  também  a  gente  tia  terra  fa- 

'  boticas,  em  que  vendiâo  cousas  de  co- 
mer mtiy  abastadamente,  e  de  bom  bar«to, 
porque  por  hum  vintém  de  prata  davilo 
vinte  moedas  de  prata  a  que  chamauSo 
taras  que  «í  como  huma  escama  de  peixe 
oa  de  sardinha,  e  por  huma   '  eda» 

davâo  doze,  e   quinze   figo-  láj,  e 

quatro,  e  cinco  ouos,  e  por  inmi  vintém 
tree,  coatro  galiiUias,  e  por  huma  tara 
pexc  que  fartaua  dous  homens,  e  arrôs 
pêra  hum  dia  comer,  jantar  e  cear».  — 
Gaspar  Correia,  /  •'•■'''"■    ■    ]>  624. 

16ir,.  _  ,Quaii  !ii    na    guerra, 

pagam  boa  Keys  L..  :  —    iios  N:<vr(s  ,iiic 
nela  seruein,  inda  .soiam  doutro.- 
suas  moradias  cada  lia,  que  he  «j  tn 

ras  e  cada  hna  tem  sinco  reis».  — Duarte 
Barbosa,  lÀiro  (l».»  ed.),  p.  330. 

«Vendem- se  [os  diamantes]  por  hum 
peso  que  se  chama  .Vangiar,  o  qual  vale 
dua.«i  Taras  e  dous  terço.s ;  e  duas  Ta- 
ras fazem  hum  quilate  de  bom  peso,  e 
quatro  Taras  pesâo  hum  Fanão»  —  Id., 
p.  379. 

1442.— «They  cast  in  pure  silver  a  coin 
which   is   the   sixth  of  the   fanom.  wlmh 
they  call  tar        A  c<i 
third  of  a  tar,  h  call- 

Ra7./.;ik,  in  Imlia  in  tnr  Jijlfniin  ceinury, 
p.  •-''•. 

lt).')8  —  «I'er  viia  tara  (m' •  *  ■  ■'■■ 
rale  vn  bafocco)  ne  |de  (•a\a!as, 

'i  plena». — Fr.  V....^..^-. 

137. 

,,,,yj    —  >  ■•     à    CeS     Nnfirr»    ivid 

jangada,  ii)  ■  it  Tares 

qui  mont  à  u; i   ni.'Hi.   Ir  I  -' 

uue    petite    pieL-e  val  i  1      ros  et 

lu  Tare  uiu-  petite  n  ,     :itqui 

vaut  six  deiii-  Dellon,  Ueiattom  d'tm 

I'-V-cyr.    1,    i>      '' 
Í  ,  u  ■  I  ■  >,  , 

OKOt*.  —  Fryer,  Kissi  Inilt'' 

II.  •  TARA  iS  (^mbêm  uni  i»e»»o  <i«» 

prata  em  Siauie. 

1B78.  —  «E  como  oc  «iaineae*  faaem  de 
■<->»'nta  ehongt,  on  r*»'"   '■■>>  '«lò,  que  <>• 
'u'uesea  chamam  / 
■■*,  um  pttrit!'      ' 


cem  halts. 


i  Si.m»  <lu 


ti). 


cambio  othrial  dutrtitfo  ••  'luiuvut*  t>.>uto» 
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de  réis».  —  A.   Marques   Pereira,  Moedas 
de  Sia7n,  p.  24. 

III.  *TARA.  E  igualmente  o  no- 
me japonês,  tám,  (1p  barril  pequeno. 

1578.  —  «Quando  se  diz  que  mandou 
hum  seuTior  quinze  ou  vinte  pipas  de  vinho 
A,  Igreja,  hase  também  de  entender,  que  o 
que  em  Europa  se  chama  pipa,  os  Japõcs 
Ine  chamâo  tara,  e  huma  pipa,  que  la  tem 
25almude8,  ca  não  tem  ainda  hum,  porque 
08  maiores  são,  que  hum  cauallo  leua  dons 
em  carga».  —  P.  Lu^s  Fróis,  apud  Cristó- 
vão Aires,  F.  M.  Pinto   e  o  Japão,  p.  110. 

*TARÃO  (mal.  tarum).  Assim  se 
chama  em  Timor  a  anileira. 

1843.  —  nlla  immcnso  anil  pelos  mattos, 
6  também  o  semeiam  espalhando  as  semen- 
tes sobre  a  terra  em  proximidades  de  ha- 
bitações, e  é  aqui  conhecida  esta  planta 
com  o  nome  de  tarão».  —  Annaes  Mariti- 
mos  (parte  official),  p.  84. 

..  #TAREGA  (s.  ni.).  Agente,  corre- 
tor, almoxarife,  no  Malabar  e  em 
Pegu,  análogo  ao  hong  da  China.  Do 
malaiala  taragan,  tam.  taragu. 

1G03.  —  «De  tudo  foy  o  Arcebispo  aui- 
sado  por  hum  Christão  de  Sam  Thome 
muyto  valido  delRey  [de  CochimJ  e  seu 
Tarega  de  ("antiuri,  que  he  como  Almo- 
xarife dtí  suas  rendas».  —  Fr.  António  de 
Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo,  fl.  86  v. 

1583  —  «Sono  in  Pegu  otto  seusari  del 
Re  ciie  si  chiamanoTarege  li  quali  sono 
obligati  di  far  vendere  tutte  le  mercan- 
tie.  .  per  il  prezzo  corrente».  —  Cesare 
Federici,  iu  Glossary. 

«Tari,  m.  Licor  alcoólico,  resul- 
tante do  suco  fermentado  de  várias 
palmeiras».  Cândido  dê  Figueiredo. 
O  próprio  suco  fermentado  ó  que  se 
chama  tãdl  em  hindustani,  do  qual 
os  franceses  íizoram  tarf/,  os  ingle- 
ses toddy,  e  empregam  por  sura  dos 
nossos  indianistas. 

1616.  —  «Mais  ie  ne  trouue  rien  de 
meilleur  qu'vne  liqueur  que  les  habitans  du 
pays  appellcnt  Taddy.  Elle  sort  de  I'in- 
cision  de  la  tige  d"v)i*arbre  qui  croist  fort 
haut.  Cost  au  haut  de  cctte  tige  qu'ou  in- 
cise I'arbre,  et  qu'on  lie  de  petits  pots  de 
terre  pour  rccevoir  la  Ijquour  qui  cn  de- 
coulc".  —  Terry,  in  Jfdations,  i,  p.  11. 

1611.  —  «Palmiti  Wine,  which  they  call 
Taddy».  —  N.  Dounton,  in  Glossary. 

1666 — «Le  Tarry  est  une  liqueur  dont 
on  boit  avec  plaisir  dans  les  Indes.  On  la 
tire  de  deux  sortes  de  palmiers,  à  savoir  de 
celui  qu'on  appelle  Cadgiotir  (vid.  cajuri)., 
et  de   celui  qui  porte  le  cocos.  Celui  du 


Cadgiour  est  la  meilleur».  —  Thevenot, 
Voyages,  in,  p.  .OO. 

1670.  —  «Les  Tives  sont  ceux  qui  culti- 
vent  la  terre  et  recueillent  le  Tary  ;  on 
leur  soufFre  des  annes,  mais  ce  n'est  que 
par  grace».  —  Dellon,  Relation  d'un  Voya- 
ge, I,  p.  201. 

168*.).  —  «Some  of  those  Trees  will  yield 
each  Night  a  Quart  of  Tary  or  Toddy, 
tho  it  be  at  eight  Months  distance  from 
the  falling  of  the  Rains».  —  Ovington,  A 
Voyhge  to  ^uralt,  p.  138. 

1836.  —  «Le  toddi,  le  caZow  et  I'arak 
sont  trois  boissons  diti'erentes».  —  Rienzi, 
Océanie,  i,  p.  165. 

TARIPO  (sing,  tarnppu).  Diz-nos 
Clough  no  seu  dicionário  quo  é  «uma 
espécie  de  goma,  nibah:,  mas  níto 
explica  o  que  seja  ruhal,  e  rubara, 
que  insere,  significa  «muito  belo». 
E  bom  possível  que  ruhal,  não  díldo 
por  outros  dicionaristas,  seja  o  étimo 
de  rohaz  (q.  v.).  Parece-rae  que  to- 
rihios  «nome  compaum  de  contas  de 
cristal  que  vem  da  índia»,  registado 
por  Bluteau,  ó  o  mesmo  que  taripe, 
sendo,  nesta  suposição,  claro  o  sen- 
tido. 

1685.  —  «...  robazes,  verlis,  zacinthos, 
taripos,  e  outras  varias  pedras».  —  João 
Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  i,  cap.  5. 

TARPÁ  (mar.  tharpã).  Instrumento 
mjisico  do  Eiamão,  descrito  abaixo. 
TARPACAR  (mar.  í/?arpãA-ãr).  Tocador 
de  tarpa. 

1886.  —  «Nos  seus  folguedos,  dansam  e 
cantam  ao  som  da  tarpa,  cujo  tocador  de- 
nominam tarpacar. . .  A  tarpa  é  for- 
mada pelo  conjuucto  de  3  peças:  a  1.'  e 
superior  denomina-se  tamarum  e  é  feita  de 
abóbora  branca ;  a  2  f,  chamada  dandy,  é 
de  bambus ;  e  a  3.»,  que  tem  a  designação 
de  caytttm,  é  composta  de  folhas  de  pal- 
meira brava». —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugueza,  ii,  p.  243. 

1906,  —  «...  aclamando,  quebrando  a 
leve  e  azelada  noite  do  Guzarathe  com  os 
rugidos  roufenhos  das  suas  ta r pás,  e  os 
rufos  nervosos  dos  seus  dôlls».  —  Alberto 
O.  de  Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos,  p.  202. 

#  TARRANA.  Espécie  de  arma  de 
arremôsso,  usada  em  Maluco.  Do 
mal.  torana,  segundo  Rúníio,  pois 
não  encontro  o  termo  nos  dicioná- 
rios. É  provável  que  o  étigao  seja  o 
mal.  torang,  que  significa  cnó  de 
malha». 

1524.  — "Estes  moradores  são  guerreiros 
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de  muiUu  anna«,  in(Snnent«  de  huinaa  iis« 

gaá  d'arii'tiH'.-- 


ro8,  e  tissrauil 

rei  a 

1 


I'l   nraru  c  i-m-- 
—  (ta«par  Cor- 


arp«*es  de  ferro,  a 

-•     '  •'-••"  ata- 

uro- 
...     |...     ....  ..  iique 

.<:.;:  ,  e   se  «certAo  pii- 

xfi'  .--j^arem  ho  homem  a 

ti,  '  <>  a  cabeça».  —  Castanheda, 

Hi»'  .ip.  67 

1(313.  —  «    .     principalmente  huascomo 
fijiirns.   ou  farpões,   com   que   tirão  darre- 
-e«as  i)or  hum  cordel,  de  que  lhe 
!  ufa  afatia  w^  hraf/n,  com  que  fer- 

rando un  :tra  at  e  u  ma- 

tio«.  —  I  .lia,   Chron.  de 

D.  João  111,  I,  fl.  t;j. 

1C90  --.KTt*»rnum  oh  corneam  ar  duram 

vanis 

;um, 

.'  /  >•  ■ii'-iintui .  MS. . .  Ma- 

Toranorum  •  fiunt,  uti 

est  de  Sar^',0,   turn  qua  hoc 

im     convenit».  —  Kumphius, 

/I'v  !"        .1  "íòfi/Virriíf,  I,  caj>{)    >^  e  9. 

TARRANQUIM,  terranquím  (prova- 
velmente mms  correcto  ;  trankey  em 
iDglOs).  Pequena  e  ligeira  embarca- 
ção Aq  Golfo  l*érsico,  semelhante  a 
um  I>or  Ma- 

nu»  ce  a  ori- 

gem do  vocábulo ;   as  hipóteses  que 
formula  Crooke   siVo  claramente  ia- 
íi<linI>«>«íveÍ8.   E  bem  possível  que  se 
'.itivo  ou  do- 

y\.    V.),  OUtfH 

embarca(;Ao  do  mesmo  mar.  ^las 
^quem  o  t*iria  !.'••■••"''.•>  Talvez  os 
portujrueses  dt--  n    a   terrada 

W 

dn  .  , 

óeria  ««m  ttirrant/nim,   quiçá  por  in- 

fl.iAn..;^  jo  terráqueo.^ 

-  -E   jw>rqti^   «n»^   molh^r*^  lhe 

t'-cr..         > 


da  «na  tardança  se  embarcou  em  hum  ter- 

r'.ii        iiM  '••  um  certo  gen<r 

ha  remo*  e  \ 
,T  >i  i-    H'  '  -    I  raiicisco  de  AndradH,  t/iro- 
nica  d>-  D.João  III,  fl.  41. 

IíMí;.  — -A  bar-        i    "•   •- -f»  po- 
dia defender  com  ter- 

raq"'"^*»  ■■-••"■■•  .  ■.  — 

Ca  1 

l- ■  M';.- 


M'" 

V.'l. 

par 


;   v  a  .Ma- 
i«.  II,  p.  7  t 


• .  .  . 


j;<t     do     Couto, 
.«•nte  p««ra  Hr- 

Taranquia, 

idar  diante».  —  Jd-. 


fizeram  em  um  batel   .      e  i  u-ra  . 

quina  A  toa  para  serviço   •■. 
Antt^nio  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  634. 

16(>3. — aValeu  porém  com  o  xáOatèdar  A 
iutercessSo  do  con.>«iil  huHandcz  para  con- 
sentir que  de  um  tarranqulm  percarejo 
fosse  dar  uma  vista  á  fortaleza  qm  ■  \ 
baixa».  —  P.  Manuel  Godinho,  litii, 
P    8.S, 

oK  pois  de  saber  que  em  todo  o  sino 
pérsico  uâo  navegam  os  que  povoam  seus 
portos  e  praias  mais  que  em  terradas  e 
terranquina,  que  sSn  uma  certa  casta 
de  barcos,  como  muletas,  n)as  maia  largos  e 
sem  quilha ;  a  proa  tem  baixa,  e  a  i 
masiadamente  alta:  sobre  ella  ] 
charola  em  que  cabe  uma  cama*  —  j'i  , 
p.  107 

1718.  —  «...  com  ordem,  que  na  Persia 
se  armassem  cm  guerra  as  Terrados,  e 
Terranquina,  que  fossem  necessários 
para  a  passageni  á  Arabia»  —  I).  José 
Barbosa,  Epitome  d^i  Vida,  p  34. 

1610.  —  «He  fled  to  Ilamsara,  and  then- 
ce   in   a   tarranquy,      r    lii'lit    Imrk.   (•> 

Lu|iht»  —  r 

—  "I  cannot  ■ 

—  Donald  Kergu.son,  i6id. 

1625  —  «E   anco  vna   piccola  barra  ar- 
mata,  di  quelle  che  nel  sena  Pn 
mano  T©i 
nostri  ( 

gi,  ••»,  I 

1903.  —  oTrankoy,  s   A  kn 
used  in    th*>    rcrHi.'tii  (lulf  and 
seas.   A'" 
Indian  ' 

"   '      it    h.i-'     I 
with    the 


H"^     >i     H,1>W     til      tin-     1. 11^,11^11     »  • 

Cr(M^>ke,  na  2.'  ed   dc  Olouary. 

«Tartada.   f.   Harco  indiano  (t'f. 
M».       ('Andido  d«»  Fit:'    ""    ' 
■  ii    di/    <>    in«»«in<»    b'^ 
t|Uo  e  «bur  i  '   ^1' 

ráneo».  '/(/  ,  -^  < 

tarrada  on  terrada 

•  TARTASPATI  (ant.\  Jóia  de  pes- 

'    i"         -- 


irranquin,  che  Bono  (J  . 

i'ieirodellaValU^  r. 


Mg- 


16ia.  —  «Com 


I  ÍKtvax)   V  qui*   51-   cuii»ÍAlt4'tt\  a  cuiao 
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amuleto  ou  traste  auspicioso,  a  re- 
gular polo  seu  nome,  que  julgo  ser 
o  cone. -mar.  tãrtã-pãfi,  «jóia  pre- 
servativa». 

1583.  —  «E  indo  'algumas  mulheres  gen- 
tias e  iujÇfíis  para  terra  firme,  que  vivão 
nesta  cidade,  e  ajuo  de  tornar  para  ella,  e 
levarem  algumas  jóias  de  ouro,  que  são 
.tartaspatis,  orelheivas,  e  outras  que  fos 
tumão  trazer .  . . ».  —  Alvará  do  vice -rei, 
in  Archivo  Port. -Oriental,  i,  p.  717. 

*TARVOLCATEM  (cone.  tarãlkhã- 
tem).'  Condenação  do  mariola  a  trans- 
portar cargas,  nas  Novas  Conquistas. 

1776. — oA  condemnação  chamada  Tar- 
volcattem».  —  Collecçào  de  Bandos,  t, 
p.  20. 

1852.  —  «Tarvolcattem  —  Certa  es- 
pécie de  multa  ou  condemnaçào  nas  Novas 
Conquistas». — F.  N.  Xavier,  Bosquejo  His- 
tórico, IV,  p.  19. 

«Tatá,  m.  (outra  forma  de pajjá)y>. 
Cândido  do  Figueiredo.  Note-se  que 
também,  o  sânserito  tem  tãta  no  mes- 
mo sentido,  empregado  igualmente 
como  tratamento  de  respeito  e  honra. 

*  TÁTAMI  (jap.).  Colchão  de  palha 
de  arroz,  com  que  os  japoneses  co- 
brem o  chão  de  suas  casas.  Tem 
sois  pés  de  comprido,  dois  de  largo 
e  duas  polegadas  de  grossura.  Serve 
também  o  vocábulo  para  designar  a 
medida  de  extensão. 

1569.  —  «Tinha  já  por  rol  ás  portas  col- 
chões de  palha  que  cá  chamão  Tátami, 
e  alfaias  da  casa  que  estauão  depositadas 
por  casas  dos  Christãos  para  as  tomar». — 
P.  Luís  Fróis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  259  v. 

1577.  —  «Derão  cem  tàtamís  pêra  a 
igreja,  que  são  hua  maneira  de  colchões 
de  esteiras  muito  finas  de  que  sempre  as 
casas  todas  estão  esteiradas». — Jd.,  fl.  389. 

1586.  —  «Estas  cauas  sào  de  quarenta 
tatames  de  largura,  e  desasete  de  altu- 
ra». —  Id.,  II,  fl.  175. 

163.4.  —  «Fazem-se  neste  Reyno  as  me- 
lhores esteyras  de  junco,  de  que  fazem,  os 
que  chamão  tatamy,  e  daqui  vão  para 
todo  o  Japão » .  —  Hist,  da  Igreja  do  Japão, 
apud  Cristóvão  .Vires,  F.  M.  Pinto  e  o  Ja- 
pão, p.  150. 

1898.  —  "Todo  o  sobrado  é  coberto  de 
esteiras,  o  espesso  e  fofo  tatamy,  onde 
só  pousam  pés  nús.»  -^  Venceslau  de  Mo- 
rais, Dai-Nippon,  p.  127. 

I.  *  TAU.  Navio  de  guerra  chi- 
nês.   Do  chin,   tmi  (chuen). 

1835.  —  «Vendo  u  forte  Barreto,  que  a 


artilharia  inimiga  era  de  maior  calibre,  re- 
solveu abordar  o  Táo  (navio  de  20  botn- 
b'rda.s  com  300  homens) .  .  .  Assim  parecia 
o  brigue  junto  do  Táò,  e  a))ena8  tinha  um 
quinto  da  equipagem  do  navio  inimigo»,' — 
José  Jnácio  de  Andrade,  Memória,  p.  29. 

II.  TAU  (tao).  A  palavra  chinesa 
táu  significa  primariamente  «cami- 
nho», a  qual  depois  adquiriu  os  sen- 
tidos simbólicos  do  «recto  curso  de 
procedimento,  razão  primária  e  pa- 
lavra ou  logos-». 

TAUÍSMO.  Uma  das  três  religiões 
da  China,  fundada  no  século  vi  antes 
de  Cristo  por  Lau-sze,  pouco  anterior 
a  Confúcio,  e  que  professa  o  idea- 
lismo e  o  animismo.  O  seu  nome 
chinês  é  Mw-A-mn  =  religião  de  táu. 

TAUÍSTA,  sectário  da  religião  táu. 
Em  chinês  são  conhecidos  por  táu- 
-sze.  Como  adjectivo,  tauísta  quero 
dizer  «relativo  ao  tauismoi. 

1605.— «A  segunda  he  dos  que  chamam 
Tauxem,  nascida  tã  bê  na  China  a  dois 
mil  e  oito  annos,  pouco  mais  ou  menos  de 
hum  Laoxu,  que  quer  dizer  filho  velho, 
porque  dizem  que  antes  de  nascer,  andou 
oitenta  anos  nO  ventre  da.  mãy,  e  como 
veio  tara  bè  criado,  promete  sua  seita  dar 
com  certa  meziniia  vida  comprida,  e  con- 
servar os  homens  sem  morrer,  subidos  ao 
ceo,  em  corpo,  e  em  alma:  fazer  prata  de 
qualquer  metal,  chover,  serenar  o  tempo, 
e  ainda  resuscitar  mortos».  —  P.  Fernão 
Guerreiro,  Belaçam  Annual,  fl.  82. 

1679.  —  «Tem  [o  lijm]  ultimamente  cui- 
dado das  três  leis  que  se  seguem  n'este 
irAperio.  Primeira  dos  letrados.  Segunda 
dos  tao-shi,  a  que  podemos  chamar  bon- 
zos, porque  são  casados.  Terceira  dos  bon- 
zos que  não  são  casados».  —  Fr.  Jacinto  de 
Deus,  Vergel  (2.»  ed.),  p.  163. 

^nOutra  Rey  da  Casa  Tane,  estando  em 
pratica  com '  hum  chocarreiro  de  nome 
daqHclles,  a  que  chamão  Tausu,  que  pro- 
fessão  enganar,  o  povo,  mais  aos  princi- 
paes,  com  chimericas  invenções.  . .  ». — Id., 
p.  194.  '  ^ 

1865.  —  «Os  chins  [de  Macau],  que  não 
têem  religião  alguma,  se  tomarmos  na  sua 
verdadeira  accepção,  seguem  o  culto  de 
Confúcio  ou  dos  lettrados.  .  .  o  de  Táot- 
seo  ou  da  razão,  e  o  de  Fo-tho,  ou  Fo, 
que  é  o  culto  de  Bouddha». —  In  Archivo 
de  Pharmacia,  ii,  p.  163. 

1889. —  «Os  seus  sectários,  os  tao-sse, 
proclamam,  segundo  a  doutrina  do  filósofo, 
o  seu  principio  do  Tao.  Disto  lhes  pro- 
vém  o  serem  chamados  taouilas  ou  melhor 
taoí^tas.  Admitem,  porém,  este  princi- 
pio sem  compreender  na  verdade  outra 
cousa  que  não  seja  a  pratica  supersticiosa 
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da   CTocacSo  dos   espirito!)   e   de  bruxa-  | 
ríaA».  —  Vaacoocelos  Abreu,  O  Animismo, 
p.  40. 


■de  Oroot  i^  the  sjstem  whoae  «itarting  is 
the  Tao  which  meaus  the  Koad  or  \N  ay, 
that  is  to  sav,  tho  Hoad  or  wav   in  wlit<  }i 


■m  religião,   a  reli- 
Não  é   raro  ver 


lias*. 
•indo, 

'.    (lua 


Tao-ssê 


N    III. i;S     !  t    !i    .    t,    -.      rli    \  ..rji      rll'  rr    .    ^ 

at.  taoismo,  «•  íif  r«rto  tiiiui.. 
A  lut  .Miida  lui  reiigiio  titicial,  e  t-ntre  os 
Moj^oes  fle\aiU  ao  xamanismo».  —  Jd., 
p  55. 

1896.  —  «Surgiu  depois  o  taoismo,  fl- 

!ojif>fia    t-o.^-*' -^.i-^    < 

u'uill  Il<'     ... 

e  taoistas  , 

con>(>  tamhoi; 

taulataa  ao  iaú>'  (í:í^ 

—  < 'onde  d<'  Arnoso,  ./. 
PP  415  e  416. 

1RP7  .A    n-Iiiri.-., 

.d. 
dor 

é  a  religião  menos  conhecida  «ios  europeus 
oa  China  (>>  ."us  >r\r.r.!  .tos,  votado.s  ao 
cell'  :í  astrologia  e 

out.  líto  —  Joaquim 

C  tres^K»,  '  «u*u*  tia  L/mm,  p    120. 

1900.  --  "U  inferno  Taoista,  segundo 
a  obra  chioeza  Yu-'Li,  o  divino  Panora- 
ma...  comprehetide  dez  reinos  ou  triba- 
naes  situados  no  Tiuido  do  grande  oceano 
que  é  nas  profundezas  do  inferno».  —  In 
Ta-ssi-yang-lnú.  i;  p.  5'.).H. 

lítti.  —  aAleni  da  enorme  expansio  do 
bndhisnio  e  do  taolsmo  ou  i' '  "  '- 
Lao-Tzé,  com  a»  respeeliva.s  su 

?ue    '   ■■  ■ n    em    qua?=-    '     '  i.     . 

ia  as  trea  r'  icira- 

mei..  ...>.  .  liais  que  .«A--  "  .  r^w..^  •.•uismo, 
o  taoismo  e  o  buddhismo».  —  Ta-ssi- 
'yangkuó,  II,  iv,  5. 

1904.  —  *0  inferno  do  actual  taoismo 


chioez  divide-se  cm  o 
das  quaes  vac  dar  a  ' 
mentos».  —La4lislau  \i.i 
dentro,  p.  81 7. 
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[Ihéoêj,  lati' 
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1876. —! 
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se> 
ni' 

1816.  —  «Taoism   ia  defined  hy  Prof. 


1 1  9  >l'  iivces  uio 
p.  114. 
T.to  SC 


Hnworlh,  History  of  th 


i>ic\  i'i   :  , 

it,  iu  hl 

ture    01    .N.!  1»       '.  i  in-    Villi    >>f 

World  Fori  ■  a  to  Vediíits  (Jiita- 

■ists),  pre-t«  1....V......   Chinf-"    Too-lsts) 

and  tlie  worship  of  Kami  i».— 

The  Modern  Review,  de  Juu;.     .  ..,..;.u. 

TAUINAREL.    Conformo    Fernão 
Mendes  Pinto,   é  casa  de  misericór 
dia  que  os  taulstas  tmham  na  China 
junto  das  cadeias  principais.  Pnísu- 
mo    que   corresponde  em 
tÚH-hieti-litn,  fcasa   de  mis- 
de  táut. 

1541.  — «Nós  os  somenos  servos  desta 
santa  casa  de  Tauhinarel,  situada   no 
favor  da  quinta  prisão  do  Nanquim.    . 
Pereçrinouçãn,  cap.  87. 

«É  por  honra  de  sua  morte  se  de' 
nas  mesmas  casas  esle  templo  á  invi  . 
de  Tauhinarel,  que  he  huma  sevta  gcn 
tilica  da.s  priucipaes  deste  Reyno  da  Chi- 
na». —  Ibid.,  cap.  89. 

TAURIM.     Barco   «lo   ^.a^^;l-.-iu.    uu 

Conc.lo.    Do  guz.  tarl  {tãr  em  con- 
cani)  <  sânsc.  tara. 

1586.  —  «Aforara  em  fatiota  para  sem- 
pre a  Antonio  Luiz  o  taurym  da  p.'issa- 
gem  de  Taná  para  Caluá  e  do  dito  Calná 
para  Taná  com  30  pardaos  de  foro».  — 
Carta    do  vicc-roi,  in    .^Irc' '"'* 

l;V.t"J.        "Ordena,  e  mai 
hristH'i    lia    fiTia    três   rii..- 

ta.    e    I  III    (|llillltM   rll.t    'i   l:  .11       ]•'.-■ 
,..4níiOS  tie   Dl         "•       .       \ 

I  queiros,  e  iji 


'argantins, 
Taurina,  ^daterra» 

Diogo  d..  tf 

"Chegarão  .IO 
rio  o  Taurim, 
gem».   -  Id.,  Vil,  X,  'J 

161.3.  -   .noridf  «"m   «Ifragala-»,   p*lo*»s 
'•u  taurina 
xo.    para    A 
de  Lródia     l  >■■■ 

U\Ui        «Tau 
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*  TAULI.  Pareço  quo  designa  a 
mesma  dignidade  que  tautai,  com  o 
sufixo  honorífico  li,  q.  v. 

1604.  —  «O  Tau  li  corre  bem  com  o  Pa- 
dre, este  anno  no  principio  do  seu  nouo  lhe 
mandou  doze  soldados  vestidos  de  verme- 
lhos carregados  de  hnni  grosso  presente,  o 
mesmo  fez  o  gouernador  da  cidade».  — 
Apud  P.  Fernão  de  Queiro»,  Conquista  âe 
Ceylão,  p.  91. 

*  TAUTAI  (chin,  táu-tái).  Inten- 
dente ou  administrador  dum  distrito 
chinês ;  direct|pf  de  alfândega. 

1727. — «Mandou  hum  Tau  que  era  Go- 
vernador do  Cantão,  quando  eu  passei  para 
a  corte,  e  todos  aqui  viorão,  e  assistirão 
alguns  dias».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collec- 
ção  de  Tratados,  vi,  p.  53. 

1895. —  nOtautai  da  cidade,  governa- 
dor, conserva  religiosamente  as  velhas  ca- 
sas e  até  a  velha  esterqueira». —  Conde  de 
Arnoso,  Jornadas  pelo  Mundo,  p.  156. 

«O  próprio  Li-Hung-Chang  quando,  por 
exemplo,  dá  um  jantar  no  seu  palácio,  é  o 
tau-tai  da  alfandega  (luem  o  paga».  — 
Id.,  p.  168. 

♦'TAVANGRÀ  (s.  m.).  Estância  ao 
longo  de  um  rio,  na  Indo-Chiua.  Do 
birm.  ta-ghá-va.  Vid.  tabanca. 

1545.  —  «Chegou  quasi  á  véspera  ás  ta- 
vangrás  do  Reyno,  que  erão  dous  castel- 
los  muyto  fortes*  (em  Timpelão). — Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  162. 

«Depois  £[ue  o  despacharão  nesta  mesa 
do  primeyro  tavangraa,  nos  fomos  á  ou- 
tra que  estava  mais  adiante».  —  Jbid. 

«Tornando-nos  daqui  para  o  Tavan- 
graa, onde  deixáramos  o  Embay-tador,  fo- 
mos de  caminho  ver  as  cabildas  áos  Jogues 
que  aqui  Vinhão  em  romaria».  —  Ihid. 

*  TAXILDAR.  Arrecadador  de  ren- 
das públicas.  O  termo  é  usado  nas 
Novas  Conquistas  de  Goa.  Do  mar. 
tãxildãr  ou  tahxildãr  <  persa  tahfil- 
dã)'<^àT.  tahsil. 

1837.  —  «O  EscrLvTio  da  letra  gentílica 
especa  as  ordens  necessárias,  a  fim  de  em 
cada  huma  das  Aldêas  respectivas  em  con- 
curso da  Communidade,  seu  Escrivão,  e 
Taxildar. . .». —  Collecção  de  Bandos,  i, 
p.  156. 

1886.  —  «Depois  o  Taxfldan,  que  re- 
cebe um  paili».  —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugueza,  i,  p.  53. 

*TEADA.  Esta  palavra  figura  nos  \ 
nossos  indiauibtas  no  sentido  restrito  i 
de  «pano  branco  de  algodão,  pano  j 


patente  ou  cru».  tTeadas,  na  índia, 
sâo  o  mesmo  que  peças,  ou  teas  de 
panno»  brancos».  Bluteau,  Suple- 
mento. 

1511.  —  «Item  :  huma  teada  tlalgodam 
muito  roym».  ~- In  Cartas  de  Afonso  de 
Albuquerque,  iii,  p.  25. 

1511.  —  «Pot  este  vos  mando  que  deis 
ao  tcuadaf  dez  teadas  pêra  dar  aos  nai- 
quês  o  capitães  que  pelegarão  com  os  mou- 
ros e  foram  feridos».  —  Jhid.,  vi,  p.  467. 

1513.  —  «Pagos  em  algodões  e  thea- 
das,  que  nom  lhe  saem  a  quatro  xarfys 
cada  fardo». -^  76trf.,  iii,  p.  372. 

1552.  —  «Deulhes  Lourenço  de  Soure 
algíms  teada«  e  outros  panos  baixos».  — 
Castanheda,  Historia,  vi,  cap.  37. 

1563.  —  «Acharão  os  nossos  pannos  de 
algodão,  a  que  chamão  teadas,  c  são  tra- 
zidas pelos  Mouros  da  índia  áquella  Ilha, 
porque  os  seus  mercadores  as  resgatão  por 
ouro  com  Abessijs».  —  João  de  Barros, 
Déc.  III,  x,  1. 

1601.  —  «Teadas  de  Cambaya,  desa- 
seis  covados  de  comprido,  e  covado  e  terça 
de  largno».  —  Carta  Régia,  in  Archivo,  vi, 
p.  744. 

1634.  —  «He  esta  ilha  muito  fértil  de 
arros,  e  todas  as  fruitas,  e  fazem  se -nella 
huns  pannos,  que  chamão  teadas,  muito 
bons  para  vestir».  ^António  Bocarro,  Li- 
vro, III,  p.  261. 

1788.  —  «Por  cada  duas  teadas,  quatro 
reis  e  meio».  —  Collecção  de  Bandos,  i, 
p.  46. 

1917. — «Nos  portos  do  norte  fabricavam 
08  seguintes  tecidos  de  algodão  muito  apre- 
ciados em  Goa  :  Parcalos,  Teadas  de  Ba- 
boy,  Naúxerins  (tecidos  do  porto  de  Nau- 
sery),  Luzartes  e  Cachas». — António  F'ran- 
cisco-  Moniz,  Hist,  de  Damão,  iv,  p.  236. 

TECA.  Arvore  da  índia  e  da  Indo- 
-China,  da  família  das  verbenáceas 
—  Tecfonia  granais,  Linn.  «A  ma- 
deira é  forte  e  mais  durável  do  que 
qualquQ,r  outra  ;  ó  rauitissimo  apre- 
ciada para  diversos  usos ;  as  folhas 
dão  uma  tinta  vermelha ;  e  as  flores 
sâo  diuréticas».  D.  G.  Dalgado, 
Flora.  A  madeira  tem  igualmente  a 
propriedade  de  nâo  apodrecer  na 
água  e  de  nâo  ser  roída  por  formiga 
branca.  O  governo  da  índia  apro- 
priava se,  em  uma  época,  de  tecas 
dos  particulares  para  o  bem  do  Es- 
tado, esj)ecialmente  para  construção 
de  navios.  O  vocábulo  tira  a  sua 
origem  do  malaiala-tam.  fêkku. 

1614.  — ■  «Deu  aquellas  terras  do  Sertão 
de  Damão,  que  são  montanhosas,  secas  e 
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escaldndA!!.   d^   muitas  mata*  de  bambus 
asp'  <  iiiui«  L-  tiiullior  madeira 

Jur  i|ue  he  a  teoa»      Diu^o 

O  Loulu,  Í»<o.  \  li,  yi.  6. 

Iti34.  —  «Da  madeira  tambetn  ha  muita 
copia   de  teoa,    por   'i   '  '"  "  •' 

todos  os  uuvios  d«;  ren 
na  armada  de   (xoa*.  —  /inCuui^'   i»'n.«»ii', 
Livro,  lit.  p.  248. 

Itíõl.  —  «Mas  o  ser  o  galeto  da  madeira 
de  teoa.  quf  paroci.1  uma  rocha. . .».  — 
António  F.  Cardim,  iu  Hiti.  Tragieo-mari- 
Uma,  X,  p.  170. 

17S-J  .  A  '^  *  •<""••■  f^  a  teoa,  bem 
cniii».-.:,ÍH   .  qualitiaile  da 

sua  iiiadoií.i  ,.   ../ra"        Fr.  Cle- 

mente da  Hi  7Vti<íi<//j,  II,  p.  318. 

1886.  —  «>..  .  ....tcidas  pelos  indíge- 
nas do   Guzarathe   quatro  variedade.-*   de 

a  .<" 

teii  .  ; 

ole  <    por  ser  mais  diih- 

cil  mente  govarió  ou  or- 

dii  laaiâ  fácil  de  trabalhar  e 

de  'u.  -    Lopes   Mendes,  A 

índia  J'vriayutzu.  ii,  p.  24H 
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—  Fryer,  Eu 
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<Y.  li'liitiv'amento  á  teCBi  pro- 
rimeira  ordeni  jKira 

•  r  espécie   e  .>*'  hn- 

que  rivalisa  com 
ire  a  dos  roattos  vi- 
;ii  Nagar-Aveli,  Da- 
!  ^cedo,  fireces  Eatu- 

Teke    by    the    Portuguese; 

-    is  the  finest  Wood 
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•  lae   iu  the  World». 


Jualité  aussi  durable  et  aussi  parfaite». — 
ancigny,  Indo-Chine,  p.  241. 

•  TEFLÃ^teflIs,  tefolãs  (s.  f.  pi.)- 
E  o  mesmo  que  limào  pimentoêo,  q. 
V.  Do  cone,  tephlãm,  pi.  de  tephal, 
lit.  «fruto  acre». 

1*499  —  «Contem  em  si  a  sua  semente 
como  hum  grSo  de  pimenta  redonda  muito 
mais  preto,  que  no  idioma  deste  paiz 
chamam  vulgarmente  Tefoláns :  o  seu 
gosto  he  picante  ;  seu  cheiro  acre,  e  aro- 
mático. A  sua  virtude  hu  anlifebril 
minativa,  odontalgica,  resolutiva  de  ' 
res  frios,  encarecidos  nas  dores  nephrii  u  :i.>. 
e  contra  veueno  de  cobras».  —  In  Archivo 
de  Pharmacia,  i.  p.  1.Õ5 

18G2.    -  «Especiarias  :    Açafroa,  da  so- 

"•:" '••  i!"'-?:    Teflan,   idem>.  —  An- 

Ultraniarinn.  iii,  p.  26. 

. :  ._  .    á;   areca  ;   teflam  ;   cin- 

tam (drupa):  ío/am.de  brindilo»  Fran- 
cisco M.  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Estatitt- 
tica,  T,  p.  79. 

1869.  —  «Gengibre,  pimenta  redonda, 
tefoláns,  laiz  de  addqni».  —  Archixfo  de 
Phamnicia,  vi,  p.  99. 

<>T£LHA  DE  MANGALOR.  É  o  no- 
me que  8e  dá  em  Goa  ao  que  se 
chama  em  Portugal  telha  de  Marse- 
lha ou  de  gancho,  indicando-se  assim 
a  sua  primeira  procedência. 

1901   -   "A  importaçSo  consta  ''"       '"><- 
deira,  telha  de  mangalor, 
taes,  inarfím  e  tartaruga»  -Ju.-' 
ÍD  Boi.  a.  G.  L,  u,  p.  22. 
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*  TEMPO    (jap.     tempo). 
oblonga   de  cobre,   no  JaJ)!lo 
valente  a  cem  caixas. 
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1786.       «Un  Candi  di  legnn  di  Tèka 

Fer    la   f»brir.T.    eh 
Atia,    costavn    n! 
otto  rupie> 

179r         1 
ouea,  i 

Pierre.  . 

1826  I 

veau-n^,  cre 
le 

Ta 

lei: 
fr..' 
l-.', 

i    ... 

rlehrose   dm  '    .  - 

taik,  tectonia  ., -,,    , 

construtioD  qu'on  ne  troavc  nalle  part  de 


1H74.    -  «O  artifice  simplório,  dep 

seti  tr:il.«lliM   iiMe>-.iiite    <\r   nlj;un»  n 

tei  tempos, 

■■ler,  O  Jiii  i    .  p    ■.'.'" 

tfmpo  "'-■       ■•  ■  i- 


í 


a»  de 

ar  e  \  .> 
Isu  Batalha,  U  Japão  y 


dentro,  p.  &4. 

•  TENÇA  (ant.;  jap.  truka).  Impé- 
rio  do  .Tnpfto,    monarquia  japont-na. 

Nahumaoga  he  senhor  d-  M    . 


,>rn...). 


ItVHi        «  Nests  íiihaj  como  as  priucipsl 
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estão  os  cinco  Keinos  de  Goquinày  em  que 
consiste  a  Monarchia  do  .lapSo,  porque 
aqui  está  o  Miáco,  que  he  a  cabeça  de  to- 
do o  Japão,  e  quem  se  faz  lS(!nhor  de  Go- 
quiuài,'  óe  chama  senhor  da  Tenca,  que 
quer  dizer  Monarchia  de  Japãou.  —  Id., 
ú.  188  V. 

1608.  —  «Finalmente  de  como  era  muito 
proveitosa  para  a  Tética  fua  estada  em 
Nangazaqui».  —  P.  Fernão  Gruerreiro,  Be- 
laçam,  fl.  116  v. 

1611.  —  «ÍCntre  quarenta  e  sete  da  Ilha 
principal  ha  cinco,  que  sC  chamão  Tecâo 

f>or  huní  nome  só ;   e  quem  for  senhor  del- 
es, he  Emperadof  de  toda  a  IIha«. — Diogo 
do  Couto,  Déc.  XII,  i,  í). 

167i>.  —  «Tenca  he  hum  Estado  com- 
posto de  cinco  Keynos,  pertencentes  à  co- 
roa Imperial  do  Meaco».  —  P.  Francisco 
de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  I,  iv,  2. 

1874.  —  «O  termo  ahinez  que  serVe  para 
designar  propriamente  o  imperador  é  : 
huavfi-ti,  que  corresponde  ao  japonez  ten- 
-to,  c  que  tem  a  significação  de  senhor  su- 
premo e  divino».  —  Pedro  G.  Mesnier,  O 
Japão,  p.  17. 

1751.  —  «Tenka  est  encore  fort  en 
usage  dans  les  livres  Japonois,  est  moins 
un  uom  propre  du  Japon,  qu'un  terme  gé- 
nérique,  que  ces  Insulaires  avaieut  appro- 
prié  à  leur  pays  par  vanité».  —  P.  de 
Charlevoix,  Histoire  du  Japon,  i,  p.  5. 


#TENCOCUXI.  Nome  que  os  japo- 
neses davam  aos  missionários  cris- 
tãos. Do  jap.  tenkokuxi,  lit.  «mestre 
do  reino  do  céu». 

1563.  — 'Os  Tanquicusis,  que  assi 
nos  chamão,  por  pregarem  a  lei  de  Deus 
no  Meáco,  crào  desterrados,  e  a  igreja  to- 
mada».—  P.  Gaspar  Vilela,  Cartas  de  Ja- 
pão, I,  fl.  190  V. 

«Dias  ha  que  ordenarão  hua  lei  cm  seus 
mosteiros,  que  nenhum  Bonzo  seu,  nem 
pessoa  da  sua  seita,  entendesse  com  os 
Tenquicusís  que  somos  nós,  nem  dis- 
putasse com  elles>^.  —  P.  Luís  Fróis,  ibid., 
fl.  191. 

*  TENDA.  O  sentido  especial  em 
que  se  emprega  o  termo  na  índia 
Portuguesa  é  «cobertura  de  machila, 
feita  de  oleado,  para  a  resguardar  da 
chuva. 

1866.  —  "As  palmas  sim  da  3.»  espécie 
[táddmádd,  são  empregadas]  em  tendas 
(cobertores)  de  machilas  (hoje  quasi  em 
desuso)».  —  F.  N.  Xavier,  DescripçSo  do 
Coqueiro,  p.  6. 

1874.  —  «Alguém  vimos  nós  abraçado 
com  a  mHxima  resignação  á  tenda'  des- 
locada da  sua  machila,  como  martyr  á 
sua  cruz».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  37. 


♦  TENDAI  (jap.).  Nomo  de  uma 
seita  dos  kudistas  japoneses. 

1578.  —  «Fez  de  repente  humas  certas 
ceremonias.  que  os  bonzos  somente  das  leis 
i  dos  Tendaes  fazem  ao  diabo». —  P.  Luís 
i  Fróis,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  406  v. 

1701. —  «O  supremo  sacerdote  das  leis 
dos  Tendayxus,  e  religioso  Xinguem». 
—  P,  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Conquis- 
tado, 11,  IV,  1., 

1904.  —  «As  seitas  que  de  fora  vieram 
ou  no  interior  do  paiz  se  formaram  com  • 
■elementos  estrangeiros,  foram  a  de  Ten- 
da! Q  Xing  on  que  ainda  e.xistem. . .». — 
Ladislau  Batalha,  O  Japão  por  dentro, 
p.  334. 

1854. — «Les  principales  paraissant  être 
les  sectes  singon-sion,  ikko-sion,  kakke-sion, 
tendaY,  et  celles  des  Yamabôxi».  —  Jan- 
cigny,  Japon.  p.  149.  —  «La  aecte  tendaY 
est  ainsi  nommóe  d'apres  une  montagne  et 
un  temple  en  Chine  (ou  peut-être  dans 
I'Hindoustan)».  —  Nota,  p.  152. 

#TENDAVA.  Superintendente  da 
dança  frenética  em  honra  do  deus 
Xiva,  no  Malabar.  Do  malaiala  tãn- 
davan,  do  sânsc.  tãndava,  «dança». 

1585.  —  «Na  mesma  Cidade  de  Cochifn, 
e  em  outras  partes  do  Malavar,  e  desta 
Província,  alguns  chrístãos  naturaes  alcan- 
ção  dos  Reys  infiéis  officios  e  dignidades, 
que  em  algumas  couzas  tem  superinten- 
dência sobre  os  feiticeiros,  adivinhadores, 
e  outros  ministros  da  idolatria,  e  ceremo- 
nias gentílicas,  como  he  o  oficio  de  Ten- 
davá,  e  outros  semelhantes».  —  Terceiro 
Concilio  de  Goa,  in  Archivo  Port.-Oriental, 
IV,  p.  132. 

#TENDELIM  (cone.  tendlém,  pi. 
tendlÃ.m).  Fruto  da  trepadeira  Cepha- 
landra  Indica,  Nand.  O  fruto "é  muito 
.apreciado  como  hortaliça ;  faz- se 
também  dele  conserva  de  vinagre. 
A    sua  produção  é  continua. 

1908. — «. . .  a  flor  branca  e  o  pipinosinho 
côr  de  granadas  das  babassa,  ou  tende- 
lins  de  Goa». — Alberto  O.  de  Castro, 
Flores  de  Coral,  p.  216. 

*  TENDILHÃO.  Dá-se  este  nome  na 
índia  ao  dossel  que  se  usa  na  ma- 
chila para  servir  de  reparo  contra  o 
sol  durante  o  ver?ío.    V.  tenda^ 

1874.  —  «E  as  machilas  a  passar  e  re- 
passar em  vertigem  febricitante,  travan- 
do-se  por  cima  das  nossas  cabeças  a  guerra 
dos  tendíhões,  qne  se  rasgavam  e  fura- 
vam reciprocamente».  —  Tomás  Ribeiro, 
Jornadas,  ii,  p.  37. 
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•Ainda  beav  qae  u  uomu  machilas  ti- 
nbatn  trocado  p<  r  t(  ihÍ.;»  tio  inverno  os 
BeiM  iriaduH  tendithóes  de  folhos*. —  M, 
p  M. 

•  TENGA  iaiit.;  malaiala  tmgu). 
Norae  inalab/lrico  do  c<"k!0.  A  pala- 
vra figura  moitas  vezeg  nas  Cartaa 
de  Afonso  de  Albuquerque,  cora  re- 
lação ao  seu  óleo. 

1611.  —  «Dares  '^darei»^  .  duas  mão$ 
d  aseite  de  tenga  pêra  lâmpada  e  des- 
pesa da  dita  galéo    -    Cartat.  \,  p.  29. 

•  Dees  a  diog»-  gonyaluez  marinheiro 
omajara  d  azeite  de  tenga  que  lhe  man- 
do leuar  aos  capitães  quo  cstào  em  pangyu. 
—  Jbíd..  p.  32.      . 

1512.  -^  «Recebi  do  dito  almoxarife  [de 
Cochim]  vinte  e  doas  choáontê  dazeyte  de 
tèga».  -  Ibid ,  T,  p.  197. 

1563.  —  «■  cT.Jn  o  geu  próprio  nome, 
como  lhe  os  >  chamSo  tenga,  e 

oi    CahariJB  .lo.ln    (]<«    Harr^^^, 

Déc.  111,  ia, 

•  TENÓ(ja{).  tennO)'.  Imperador, 
no  Japão.  V.  tença. 

1916.  —  «Estes  nácleos,  associando-se 
por  seu  tuiu".  formavam  a  naçào,  eujos  ne- 
gócios eram  dirigidos  efectiva  e  absoluta- 
mei  ■  in  chefe  supremo,   tenó». — 

In  .,  nv.  p.  289. 

•  TENTO.  Deos,  uo  Japfto.  Do  jap. 
tento,  «regedor  do  universo,  Deus». 

1608.— «...  até  Iher'  ■;  '  ;- 
zuquedouo,  qne   como 

salt:--  i-  -n   a   .-MH  31  ir 

▼ia                           Tento  mes- 
mo                                                       ...    i  ..    ,     „    ;  ;,  ..,-jm.  

P.  I  nn,  fl    113 

] . ..  ^        '  '  11   lií»  íiiii'  no- 

meio o  >  de 

irmr-se  c  'da 

tgrfja  do  Japão,  nt,  p.  1  ' 

I.    •  ' '  uplo  ou  mos- 

teiro 1)1. 


1581 


•e  \ 

qu. 


•  Na  (idade  de  Nára,quAsi  nSo 
'         T .  r  o  s . 


ceux  des  Camiê.  Oo  les  appelle  l^ras, 
et  il  y  en  a  dam  toutes  les  provinces». 
F.   de   Charlevoix,    Uiãtoire  du   Japon,    j, 
p.  258. 

II.  *TERA.  Feira  que  so  faz  no 
Concflo  por  ocasiSo  de  certas  festivi- 
dades f'^-'itilii-'i»;      í^<»  i'i\i\í'     /or  <-'  í"in_ 

téru. 


188G.  —  «Deuumiua-se    .' 
cauy,   o  mercnrfn  otj  feira  .'- 


.  cou- 
lue  se 
fax  em  muit  .  c  terá  ou  zalrá  a 

feira,  ou  iii'  inde,  (|ue  se  faz  em 

alguns  logarcá  uma  vez  cada  auuO'. — Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Porlugueza,  n,  p.  176. 

» TERIVÓ.  O  termo  relaciona-se 
com  o  budismo  da  Indo-China,  e  pa- 
rece que  designa  «festividade  ou  ro- 
maria solene»,  em  que  há  grande 
ajuntamento  de  theras  ou  religiosos 
anciãos.  Theriyo  era  páli,  do  sánsc. 
athaviraya,  é  adjectivo,  com  o  ^ 
do  de  «relativo  aos  íAera«».  Ai 
seria,  portanto,  elíptica. 

1546. —  «Seguem  estes  povos  [do  ('nl.-i- 
minhft]  vinte  e  quatro  seitas  de  ditleri  n- 
tes  opiniões,  nas  quaes  ha  tanta  variedade 
e  confusão  de  erronias  e  preceitos  diaboli- 
cos,  principalmente  nos  sacrifícios  d< 
gue  de  que  usão,  que   he  espanto  om 
quanto  mais  velo.-' 
vimos  nos    dias 
rivOOS».  —  Fernã"    i  iiit   . 
cap.  165. 

•  TERLO.  Vigia  das  várzeas  e  dos 
palmares  das  comunidades  agrícolas 
e  dos  particulares,  em  Goa.  Xo  coa- 
cani  actual  tamb(*ra  se  '  ' 
deve  ser  corruvílo  de  ai. 
tivo, "derivado  (talvez  Uli)  de  telunk, 
«olhar,  vigiara 

1728.      «Terlos   Na  índia  Fortagaesa 
se  chamio  <  .is,  ou 

palmarei*. 

18.'i2  "TorlO         .Mreiíi.it 

gia  de  várzeas  c   palmares» 


fl.  \n  V.  I  Ti. 

|!'01  .()     ir,  tii'ro     il.i-,     lMíiikI.'.    i-Iiihh 

ari  I 

do,       .  ■  .    _  .    .■  .".  ..     . 

(templos  de  )>  ^iau   liataiha,  F     N.   Xavier,  Dwwcnpçã' 

O  Ja,  7     ,,   r  •  ,  p    Ifi. 

1  Las  pago*  pel  a  D 

oniii  iiaibatUMi   ter- 

élévuA,  plus  McLtí»,  til  uiivua  i/ruis,  quv  |  loa,  quv  ttui  |»ur  uUft^ayaii  vifiar Mcôcoe 
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e  pagar  ao  proprietário  lodos  oa  que  fal- 
tam».—  Bernardo  da  Coeta,  Manual  do 
Agrictdtor,  i,  p.  185. 

18H0.  —  «...  contra  os  sacadores,  deve- 
dores e  seus  fiadores  e  ter  los  (vigiado- 
res  das  searas)». — Decreto,  apud  Eduardo 
Balsemão,  Os  Porlugxitzes  no  Oriente,  ii, 
p.  202. 

1896.  —  «Sabia  elle  que  era  livre  ao 
ter  lo,  ao  bouço,  ao  guirmarik  e  ao  coi- 
meiro  versejar-se  e  apaiiconar-se».  —  Gip, 
Jacob  e  Dulce,  p.  53. 

.  1908.  —  "Te rio  (de  telari  ou  telnar) — 
vigia,  pessoa  que,  mediante  certo  premio, 
toma  sobre  si  o  encargo  de  guardar  os  pré- 
dios rústicos,  que  constituem  a  respectiva 
avença,  segundo  as  condições  de  cada  cora- 
munidade,  pagando  o  damno  e  as  faltas 
que  houver  nos  mesmos  prédios». — 2.»  edi- 
ção do  Bosquejo  Histórico,  iii,  p.  107. 

1917.  —  O  pagador  assenta  a  receita  e 
!i  conta  corrente  do  terlo».  —  Heraldo, 
de  1  <le  Janeiro. 

19 J  8.  —  «Também  caia  aos  golpes  da 
gripe  este  profissional  perito  e  honesto, 
que  como  julgador  de  palmeiras  era  temido 
dos  terlos  e  derrubadores».  —  O  Ultra- 
vHir,  de  17  de  Outubro. 

♦  TERLUCA.  Cargo  ou  ofício  de 
terlo.  Do  cone.  ferlúk,  provavelmente 
corruçao  de  teluk.  V.  tei'lo. 

1720.  —  «O  dito  sobro  aplicara»  a  des- 
pesas necessárias  pa^a  vigia,  vulgo  ter- 
luca,  das  fazendas  que  particularmente 
possuem»  — In  Arvhivo  Port.- Oriental,  Sup- 
plemento  ii,  p.  252. 

1728.  —  Ter I uca,  he  a  vigiadoria». — 
Bluteau,  Supplemento. 

1872.  —  «Ordene  as  communidades  f  or 
meio  d'uma  circular  para  que  ellas  tomem 
aos  lançadores  das  ter I ucas  fianoa  se- 
gura».— r.  N.  Xavier  (filho),  CoUecçào  de 
I.eis,  p.  151. 

1890.  —  «Os  serviços  de  saccador,  que 
tem  a  seu  cargo  a  colfrauça  dos  foros  e 
rendas,  os  serviços  de  telucas  ou  vigias, 
que  dantes  pertencia  aos  mhars,  são  do 
mesmo  modo  licitados».  —  António  de  Al- 
meida Azevedo,  As  Communidades  de  Goa, 
p.  97. 

1893.  —  «E  porque  não  guando  elle  não 
tenha  saccadorías  e  teriucas  a  que  at- 
tenderV». — Cristóvão  Pinto,  Estudos,  A.  ix. 

1916.  —  «...  onde  não  haja  nem  possa 
haver  teriuca  (de  terlo,  vigia  da  comu- 
nidade) e  munddcares».  —  Heraldo,  de  1  de 
Abril. 

1917.  —  «Mas  esses  campos  de  lavoura 
ou  essa  propriedade  particular  carece  de 
vigia  e  segurança,  que,  se,  em  parte,  é  pro- 
vida. . .  pela  teriuca  ou  vigias  das  comu- 
nidades agrícolas».  — Heraldo,  de  7  de  De- 
zembro. 

TERRADA  (ár.  tavrãd).  Pequena  e 


ligeira  embarcação  asiáíica,  sem  pro- 
gadura,  diversamente  descrita  pelos 
nossos  escritores,  que,  em  particu- 
lar, se  lhe  referem  com  relação  a 
Ormuz. 

1333.  —  «Tinha  no  numero  das  suas  em- 
barcações huma,  conhecida  pelo  nome  de 
Ahaurah,  que  he  entre  nós  uma  espécie  de 
Tarlda  (galiota  ou  galera)  somente  com 
a  differença  de  ser  mais  larga  e  mais  cur- 
ta». —  Beu-Batuta,  Viagens,  ii,  p.  11. 

«Estavão  junto  de  nos  dousterrades 
abertos  das  popas,  em  que  estavão  oa  ca- 
vallos».  —  Id.,  p.  262.  ' 

1516.  —  «Ate  agoa  lhe  fa  OrmuzJ  uem 
de  fora  da  terra  fyrme,  e  doutras  ilhas  do 
redor  pêra  eles  beberem,  em  hus  barcos 
pfcquenos  que  chamam  terradas»  — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  262. 

1552.  —  «Coge  Atar  tinha  alguns  uauios 
a  que  chamão  terradas  que  são  tama- 
nhos como  galeões».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, ir,  cap.  59. 

1553.  —  "As  outras  velas  são  nauios  pe- 
quenos que  naiTegão  «quelle  estreito,  e  as 
rhaes  delias  são  hfias  a  que  elles  chamão 
Terradas,  cujo  serviço  era  da  terra  fir- 
me trazer  á  cidade  o  necessário».  —  João 
de  Bai-ros,  Déc.  II,  ii,  2. 

«Era  com  mais  de  cento  e  vinte  tantas 
terradas,  barcos  de  remos  ligeiros  (os 
quaes  estauào  encubertos  com   as  nãos)». 

—  Id..  Déc.  11,  II,  3. 

1557.  —  «Avia  também  muitas  terra- 
das (que  são  como  barcas  de  Alconcliete) 
cheias  de  artelharia  miúda,  e  gente  armada 
de  laudeis». —  Commentarios,  i,  cap.  29. 

1560.  — «Aquy  tem  o  Rey  d'Ormuz  sem- 
pre huma  grande  armada,  de  huns  barcos 
a  que  elles  chamão  terradas,  que  são 
grandes  nauios  de  vela  e  remo,  que  andão 
muy  esquipados».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, p.  792. 

1566.  —  «E  correndo  a  costa  dez  legoas 
contra  Melinde  lhe  sairam  de  huma  villa 
de  Mouros  chamada  Páte  oito  terradas, 
que  são  nauio.s  pequenos  de  guerra». — - 
Damião  de  Góis,  Chronica  de  D.  Manuel,  i, 
cap.  44. 

«Havia  muitos  nauios  da  terra  a  que 
chamam  terradas,  que  servem  de  car- 
retar   mantimentos,    e    agoa    do    sertan». 

—  Id. 

1604.  —  «Tomando  hua  Terrada  em- 
barcou-se  nella  com  alguns  de  que  se  con- 
fiou».-—  Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  vi,  3. 

1609.  —  «Sou  informado  que  nas  ter- 
radas, '"m  que  om  Ormuz  se  vai  buscar 
agua,  lenha,  e  outras  cousas,  se  desenca- 
minha aos  direitos  muitas  fazendas  que 
nellas  se  trazem».  —  Alvará  Bégio,  in  Ar- 
chivo,  VI,  p.  83). 

1635.  —  «Puzeram  em  sitio  apertado  ao 
porto  de  Comorâo,  assim  por  terra  como 
por  mar,   com  cento  e  cincoenta  terra- 
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<!••,  e  quMlro  oauios  grandes  de  esporfto*. 
—  António  Bocarro,  Déc  xni,  p.  340. 

I»;»vV  —  •  . .  fora  torradas,  que  sSo 
H.»  >■'  ipiclle  estreito,  a  modo 

1  1  a  ai  Nachoda,  che 

cosi  •'  delia  terrata  ; 

>ii   ost>;i«        G.    Balbi,  Viagffio, 

if>^.>.  —  m\'r  .       -  !nmo 

esser  di  quei   >  hia- 

T"T*~ntu,    I  "•     3"in.'    v"iin     .(jiroUe 

;ite  di  dattili.  e  vittouaglie». 

a  Valle,  r>- ■     ■■    ■■■>\b. 

1660.  —  .Terrata  .  dei 

»(>U<>    T\t,Í.-,,     ,.'i.7:i    il.;  ..    .-.bas- 

ti:!: 

I  ~     .  .1  ked  iu  a 

terrada  i»  hiuhU  Indian  man-of-war)  for 
Ormuz».  -  Dan  vers,  The  Fortugueae  in  Jn- 
dia,  p.  272 

TERRA -JAPONIC  A  (hot.).  O  que  os 
nossos  indiuuistas  conhecorani  por 
cato  on  cacho  (q.  v.)  denominou-se  na 
r  desde   o   século   xvii    terra 

i,  por  ser  importada  do  Ja- 
páo  e  por  parecer  barro.  Yule  cita 
uma  Farmacopeia  de  1G54,  que  de- 
fine Terra  Japonica  :  t  genus  terrae 
exoticaei. 

1842— «A-  '  que 

traficam  em  p  ina- 

tra,  vêm  muita>  vr/'-i  :i  r.  uani:   nu.i.-  re- 
cebem estanho  e  terra  japonloav 
Annate  Marttimo*,  p.  27.'). 

■Catto  ou  terra  japonica*.^—  tbid., 
p  364. 

18y5.  —  «Ainda  no  anuo  de  1671,  We- 
.i..|  ,i..  r.  .,u    ,). li .  a  .iiv ...'., .1.,!..  .1.. ,...; 


ponÍoa> 


u  cato,  terra  japo 
—  Hf inardo   da   • 
gutta-ptrchii,  y.  M) 

17.''l         -lípnrlf 
qu"i 
rm  J 

r 


Torra    JttponicB 

mrrcial  1'ruaticta.  p. 


♦"tifluit»*  de  Catchoa, 
«t  Ter- 

'ix,  Hia- 

■  iced  to  ba  a  nata- 


10 


•se   também 
terrais. 


termo    no    plural  — 


1H74.  —  «Falla-se  no  terral  em  Goa, 
e  diz-flp  que  t^  trio:  — coitado.'  nío  passa 
d'uni.1  mesquinha  brisa  que  se  levanta 
muito  cedo  para  soprar  ás  escondidas  do 
sol». — Touiás  Ribeiro,  ./ornrtrfo*,  ii.  p.  204. 

1878.  —  «Terral  —  Vento  fresco  de 
nordeste,  que  se  faz  sintir  em  Goa,  prin- 
cip.iltnente  no  niez  de  dezenvjjro».  —  C'ris- 
tóvào  Aire.s,  Indianas  e  Portuyuezas,  p.  vi. 

1879.  —  nA  quadra  dos  terraes,  que 
começa  quasi 

vembro,  e  se 

ga  ao  .seu  mai"r   :iiig''    u'"* 

de  Janeiro  e  vai   terminar 

nos  fins  de  fevereiro».  —  Joài>  .^mrtii   i..i- 

rie,  Eêtatistic.a  da  índia  Portugueza.  p.  30. 

IMÍK).  -  «As  casas  de  terra  e  cabanas 
apenas  servem  pura  as  abiigar  c  aquecer 
durante  as  chuvas  e  nas  noites  do  ter- 
ral». —  António  <ie  Almeida  Azevedo,  Ât 
Communidadea  de  (roa,  p.  <j.'>. 

190t»  —  O  terral,  bri.sa  fresca  do  qua- 
drante de  NE.,  mauifesta-se  de  )>rdinario 
depois  de  extincto  o  crepúsculo  vespertino 
e  continua  sem  cessar  até  a  manhã  do  dia 
seguinte».  —  José  Pinheiro,  iu  Boi.  S.  G. 
L.,  XX,  p.  46. 

^IíKXj.  —  «A  mouçio  secca,  ou  de  ventos 
da  terra,  os  terraes,  ou,  como  se  dizia 
outrora,  os  (errenJtot,  vâo  de  novembro  a 
maio».  —  Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza 
do*  Mi/rtoa,  p.  1^7. 

191;'»  —  «Ha  dois  dias,  que  declarou-se 
-  terraes.  As  manhãs  são 
:re.scasu        O  Ultramar,  de  2 


lie   1 '«/.ciinji  o. 

191f,.      «Terral 

noe-:-  !••■'■■'     '•■  •• 

se   I: 


termo  criado  nesta 


I  embro  e    Fevereiro,    í-' 
••mo   o   que   nus  tr.tz  ;i 


■  do  sudoeste 
'S  a  ser  frio 
tíeraidu,  de  3  de  Maio. 


-  e  fresco,  che 
e  cortaute».    - 


•  TERUNANSE.    <uyv\-'V    L^s   re- 

ll^inxis   lni-i|st.-i^     .'Ml    (    ril.l"      1  >•>   >Íng. 

terunnânêi,  composto  de  terá  (páli 
íAero  <8An8c.  sifuiviroy  «anciRo»), 
•  budista    que    tem    vinte   annos    do 

.<re- 


l«Ut7— «No  exterior  pmf. 

ladi»  ;  e  «I 

TurunaiK  •  >> 


TERRAL  (s.  m  '.  V«ntn  frwsci. 
uord«'8to,  qi) 
a  noite,  da 
ses  du  Novembro  a  Fevereiro.  Lsa* 
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tro  scytas  diversas,  caha  huina  das  quaes 
BUgeita  a  hum  prelado  semelhante  aos  nos- 
sos Bispos,  e  todas  estas  dignidades  a  hum 
Terunnanoe,  isto  lie,  summo  sacerdote, 
que  antigamente  residia  no  Reyno^Be  Co- 
ta».—P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Con- 
quistado, I,  I,  2. 

1681.  —  «The  first  and  highest  order  of 
priests  are  the  Tlrunanxes,  who  are 
the  priest's  of  the  Buddou  God»  — Knox, 
in  Glossary.  - 

THAG,  thog.  Mombro  duma  asso- 
ciação religiosa  de  estranguladores, 
na  índia.  Nclo  consta  que  actual- 
mente existam  tais  associações,  à 
vista  das  enérgicas  medidas  de  re- 
pressão que  as  autoridades  britâni- 
cas tomaram  contra  elas.  Do  hin- 
dust.  thag  (mar.  thak),  a  embusteiro, 
velhaco»,  que  os  ingleses  represen- 
tam por  thug.  A  melhor  forma  por- 
tuguesa da  palavra  seria  tague  ou 
togue. 

1866.  — "Da  desorganisaçâo  do  bracma- 
nismo  originou-se  um  monstro  que  mata 
sem  ser  carrasco,  que  mata  sem  ter  ódio, 
que  mata  sem  ser  por  interesse,  que  mata 
com  08  olhos  abertos,  com  o  coração  puro, 
com  o  nome  de  Deus  na  bocca.  Bovami  é  a 
deusa  da  morte ;  thog  o  seu  sacerdote». 
—  Francisco  Luís  Gomes,  Os  Brahamancsy 
p.  48. 

1868.  ~ «Houve  na  índia  uma  seita  dia- 
bólica, conhecida  pelo  nome  de  tug.  Os 
associados,  ligados  entre  si  pelo  segredo, 
adoravam  uma  divindade  infernal.  O  seu 
fim  era  commetero  maior  numero  possível 
d'assasslnatos  e  despojar  as  victiuiae.  Ti- 
nham ramificação,  e  communicavam-se  em 
todas  Q  de  todas  as  partes  da  índia». — 
Archivo  Pittoresco,  i,  p.  267. 

1878.  —  "Thog  —  Estrangulador  da  ín- 
dia. Servimo-nos  no  modo  de  escrever  esta 
palavra  da  auctoridade  de  um  patricio  il- 
iustre,  Francisco  Luie  Gomes».  —  Cristó- 
vão Aires,  Indianas   e  Portuguezas,  p.  vii. 

1891.  —  «Nos  nossos  dias  a  Datura  foi 
ainda  empregada  regularmente  por  uma 
classe  de  Thugs,  e  um  dos  auctores  do 
Glossary,  A.  Coke  Burnell,  recorda  o  facto 
de  ter  julgado  e  condemnado  muitos  d'a- 
quelles  criminosos».  —  Conde   (Je  Ficalho, 

Col.  XX. 

1906.  —  «Recommendou  me  muito,  que 
se  passasse  em  Jabalpor,  não  deixasse  de 
ir  visitar  ás  prisões  os  últimos  thugs, 
que  ali  se  acham  encarcerados».  —  Hipá- 
cio  de  Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  80. 

1916.  —  oA  transcrição  correcta  em  por- 
tuguês, do  inglês  thug  é  togue  com  o  o  fe- 
chado ou  aberto,  parecendo-nos,  em  rigor, 
mais  exacto  o  som  fechado  lôgue». — Heral- 
do,  de  21  de  Maio, 


1919. — «.  .  com  o  nome  de  Calie  nesta 
forma  é  a  deusa  querida  dos  thugs  (ban- 
didos que  assassinam  as  victimas  ganhan- 
do primeiro  sua  confiança)». — Heraldo,de 
()  de  Maio. 

1666.  —  "lips  voleurs  de  ce  país-là  [Deh- 
ly]  sont  Ics  plus  adroits  du  monde ;  ils 
ont  Tusage  d'un  certain  lasset  à  noeud  cou- 
lant,  qu'ils  saveut  jetter  si  subtilement  au 
col  d'un  hommc,  quand  ils  sont  à  sa  por- 
tée,  qu'ils  ne  le  mauquent  jamais». — The- 
venot,  Voyages,  iii,  p.  123. 

1845.  —  «Les  efforts  dans  ces  dernierB 
années  ont  été  surtout  diriges  vers  la  sup- 
pression du  t'hugguisme,  cettc  associa- 
tion monstrueuse  qui  couvre  ITnde  entière 
de  ses  réseaux,  et  qui  depuis  les  siècles  • 
fait  du  meurtre  et  du  vol  une  profession 
placée  sous  la  protection  de  certaiues  pra- 
tiques superstitieuses».  —  dancigny,  hide, 
p.  27.  —  «T'hugs  (prononcez  theuggs) , 
dans  I'Hindoustan  proprement,  etp'hansi- 
gars  dans  le  Dekkan,  voleurs  et  assa-ssins, 
surtout  étraiigleurs  par  profession?  Les 
T'hugs  admetteut  les  horames  de  toute 
caste,  moins  des  Brahmanes».  Nota. 

1860.  —  «Plus  qu'aucune  autre  partie 
de  rinde,  le  Royaume  d'Oude  est  désolé 
par  cette  secte  mystérieuse  et  terrible  qui, 
sus  le  nom  de  thugs,  a  cause  depuia  le 
commencement  de  ce  siècle  de  si  terribles 
ravages  dans  tout  I'empire».  —  Enault, 
L'Inde  Pittoresque,  p.  297. 

1884.  —  «L'association  des  Thugs,  as- 
sassins et  étrangleurs,  n'etait  également 
qu'une  société  religieilse,  composée  d'hom- 
mes,  des  femmes  et  d'enfants,  et  particu- 
lièrement  dévouée«au  culte  sanguinaire  de 
Kali'^. — Mgr.  Laoueuan,  Du  Brahmanisme, 
I,  p.  208. 

1883.  —  «The  murderous  practice  of 
thaggi  (thuggee)  had  been  common  before 
the  cession,  but  was  firmly  repressed  by 
the  new  power».  —  Hunter,  lhe  Imperial 
Gazetteer,  iv,  p.  371. 

«Thags  were  hereditary  assassins,  who 
made  strangling  their  profession.  They 
travelled  in  bands,  disguised  as  mer- 
chants or  pilgrims,  and  were  sworn  toge- 
ther by  an  oath  based  on  the  rites 
of  the  bloody  goddess  Kali».  —  Id.  vi, 
p.  405. 

«Thug  (de  I'hindou  thag,  bandit).  Asso- 
ciatioH  hindoue  de  malfaiteurs  qui  avaient 
érigé  en  profession  le  meurtre  secret  par 
étranglement  n'employant  nul  autre  pro- 
cede». —  La  Grande  Encyclopédie. 

1917.  — -'-The  Thugs  were  a  secret  so- 
ciety which  thrived  in  Jndia  during  the 
last  century. .  .  The  Thug  did  not  consi- 
der his  terrible  crimes  a  contravention  to 
llie  laws  of  humanity.  He  was  sportman  .. 
It  was  then  that  the  British  Government 
took  firm  steps  to  destroy  the  Thugs,  and 
by  the  end  of  the  last  century  this  ter- 
rible secret  society  completely  disap- 
peared». —  Tit- Bits,  de  24  de  Março. 
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•  THAN.  Em  anamitn,  than  ó  •es- 
pirito divino  ou  hamanoi,  e  thien 
thãng  é  «anjo». 

ICiO  —«So  ido»  Laos)  adorar  an  ídolo, 

ricea,  cõti  la»  eeremonias  que  lo» 

.  ai  suvm  Than».  —  P.   Semedo, 

I.  p.  229.  —  Ticca  supo- 

:í\o  que   o  anam.  thlch. 


THAO.  M. 

eíjuivaliMit" 

ly-ua  1- 


•ia  de  IV<;u, 

wutu,  a  uma 

Não  pude  identi- 


lfi04  —  «Suai  medidas  daj^  jornadas  co- 

I  .se  chaniãu  thso, 

.jaa  mil  vezes  três 

pai  mus   a  vara,  que  faz»!m 

,  que,sÍo  trinta  mil  passos, 

*'  :\  ;i«'s  1  ;  passo,  vem  a  ser  três 

milhas  e  :  auas,  que  he  hua  Icgoa 

notfsa*.  —  i'i>^"  u(»  Couto,  Dóc.  V,  vi,  1. 

•TIÂO  (chin.   ting).    Pequena  om- 
barcaçfto  chinesa.  V.  sapatido. 


1- 

paul 


iia  sua  \ 
■'■  tiões 


11. 


le  acom- 

. ra  <  'aza 

■nas, 

"',  1, 


•  TIAU.  Kuiiaúu  'ic  cjt^ini.  na  Chi- 
na. O  termo  <^  corrente  em  Macau. 
í  -tiáu-tgien,  u\ima  ei\- 


1895.  —  «Noa  mercados  os  ajustes  fa- 
lem-se  por  tiaot.   ;  •  -  ^  - 

eiífiada  Cada  tiao 

I 


p.  83i>. 

•  TIBA.  tiva.  ln<iivi<iu<>  da  terceira 

o- ..f  .    lo  Malabar,  qu<'  se  ocupa  prin- 

ite   na  indústria   de  coquei- 


Tvi'.    i'o    ni 
"líivrívlor  <i 


ilha  de  OmIAo. 

1511     -»   ■  1«k1.*    qu»' 

dec  e  dospftid**"  vô  os  cyi 
do   caii; 
Afonso 


delas  e  acaretarem  por  dinheiro  has  costa* 
tudo,  qt^e  na  terá  uoin  ha  bestas  de  care- 
toi>.  —  Duarte  Barbosa,, /.4fro,  p.  335. — 
Na  traduçfto  castelhana  tiverif  ua  italina 
tiberi. 

Hi<>2.  —  «Outros  chamados  Ti*)'-- 
sâo  lauradores,  pescadores,  e  que 
a  mercancia*.  —  Diogo  do  Couto,  Dlc  l>  , 
VII,  14 

1615. —  «Ha   na   terra  outVa   .      *      ' 
igual  condição,   mas  de  otlicio  e. 

separada,  a  saber.    ■•     -  '  r 

và,   e   são  os  qui 


1 


\- 


dos  Coqueiros».  — 
gem,  i,  p.  327. 

l'S'J4.  —  «E  os  lavradores  Tibáa,  habi- 
tuados a  tratar  d'estas  arvort-s,  a^  mais 
prodnctivas  do  mundo,  choravam  de  longe 
ao  ver  os  c<>co^  derramados  e  os  ramos 
partidos».  —  Lopes  de  Mendonça,  O»  Or- 
phãoa  de  Calecut,  p.  116. 

«Pequenas  aldeias-  de  tuias  ou  lavra- 
dores se  erguiam  cercadas  de  bananeiras 
e  coqueiros».  — /rf.,  p.  195. 

166).  —  «Tibá  Persona,  «he  raccoglie 
la  Sura».  —  Mgr.  Scbastiani,  «Seconda  òp^- 
dúiont,  p.  lõO. 

1673.  —  n£t  dans  le  village  il  ne  de- 
meure  que  des  Tives».  —  Delloo,  Rda- 
tion  d'un  Voyage,  i,  p.  2. 

1750. —  .11  y  .. 
prés  de  Penny,  la 

Calicut,  un  Nayre  fut  ijiici.jik-  a>nun-  avfc 
un  Theyvi,  «'siièce  de  laboureur»  -Gro- 
se, Voyage,  p.  265. 

Iíj75.  —  «  lhe  Tíyars  (properly  71- 
vârs,  islanders)...  are  certainly  inimi- 
grants  from  Ceylon».  —  Caldwell,  Compa- 
rative Grammar,  p.  119. 

TICAL.  PPso  de  Pegu,  Siame  e 
Martabão,  equivalente  a  pouco  mail» 
de  três  oitavas.  A  etimologia  nfto  é 
clara :    uns    derivam   o  vocábulo  do 


com  o  indiano  takã.  Mas  .o  birmanês 
tem  din  gu,  t moeda»,  que  poderia 
facilmente  corfomper-se  em  ticai. 


tlbas 

ta\a"    < 
que. 


an, 
se 

.la^ 


'  r  a 

ii*ir- 


p    150. 

>•  mais  limpos  d«  toda  < 
\inaom  Tui  os 
«aom  gr.i 

:  pui   Ih-   .iiiuim- 

•  ui  o»  fruítoe 


15Ò4.  . 
tem  ••  tical 
t<Sii 

1 


is. .  . 
.Vn- 


tl 


1K9A  ~  >n  tioal  t-  chamado  em  sianiai 
<|i'  pmo  1,1.  oDar 

Mitiiii*  e  ill  'e<ia 

.M.irqnes 


-ti.  Halbi,  I 


»  tlooall 
12b. . 
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17SG.  — «I  pesi  del  Pegu  sono  il  Tical, 
che  pesa  quattordeci  danari  iioinaui,  dei 
qiiali  ventiquattio  coBtituiscouo  un'oncia». 

—  Fra  Paolino,  Viaggio,  p.  53. 

1854.  —  «Le  jour  (\\n  suivoit  son  arri- 
vée,  le  roi,  conforménient  ;i  I'usage  de  Sia- 
mois,  lui  fit  present  de  huit  Ileal  (environ 
vinet-ciuq  francs)  pour  ses  frais  de  table». 

—  Jancigny,  Indo-Chinc,  p.  42i>. 

#TICO.  Oficial  superior  do  exér- 
cito chinês.  Donald  Ferguson  de- 
clara que  na,o  pôde  identificar  o  ter- 
mo. Patece  que  representa  o  chin. 
ti-tu,  «comandante  do  tropas». 

1534. — «Mandarão  laa  o  tiquo  que  tem 
carrego  destrangeiros   debaixo   do  aytão». 

—  Cristóvão  Vieira,  apvd  Ferguson,  Let- 
ters, p.  51. 

1552. —  ulíaos,  pios  que  sam  almirantes, 
e  ticos  que  não  soube  de  que  seruião». — 
Castanheda,  Historia,  iv,  cap.  27. 

*TIÊ,  tiezu  (chiu.  tie,  tie-tsz).  Car- 
tão de  visita,  na  China. 

1729.  —  «Pretenderam  agradecer  por 
meio  de  hum  Tiezu  ou  papel  de  visita, 
que  se  lhe  não  aceitou  por  ser  em  papel 
azul,  signal  de  grande  humildade  de  quem 
offerecia  ;  não  fez  assim  o  Patriarcha  Mez- 
zabarba,  que  até  dos  maiores  Mandarins 
da  villa  pretendeu  Tiezu,  ou  papel  de  vi- 
sita de  similhante  papel».  —  Apud  Júlio 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  vi,  p.  97. 

«He  que  para  se  visitarem,  ou  manda- 
rem perguntar  pela  saúde  dos  outros,  usam 
de  hum  Tiezu,  ou  papel  de  visitas,  que 
não  consta  mais  que  de  huma  tira  de  pa- 
pel comprida,  algum  itanto  larga,  em  que 
escrevem  alguns  caracteres». — Ibid.,  p.  164. 

1674 —  «Es  medio  entre  estas  cortesias, 
visitando  en  las  casas,  el  Thie.  Thie  es 
una  carta  o  papel  largo,  que  se  tiende  y 
recoge  a  maner^  de  sus  biombos,  o  bien 
de  nuestros  avanicos  :  plegando,  vien  a  te- 
ner  de  ancUura  la  de  una  mano;  de  alto 
màs  de  un  palmo;  lo  largo  es  secondo  las 
calidades  :  el  de  mayor  seys  pliegues  :  el 
de  Ia  mediana  três :  el  de  la  ultima  uno». 
— Faria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  n,  p.  813, 

—  O  P.  Semedo,  diz,  substancialmente,  o 
mesmo. 

TIEN  (chia.  tien),  tíenchu  (chin. 
tien-chú).   Senhor,  Deus,  em  chinês. 

Assim  como  houve  na  índia  uma 
renhida  questilo  entre  os  missioná- 
rios de  diversas  ordens  religiosas 
acerca  da  introdução  de  ritos  mala- 
báricos  na  religião  católica,  do  mes- 
mo modo  houve  um  grande  e  prolon- 
gado debate  na  China  com  respeito 
à   admissã.0   de   certos  vocábulos  e 


ritos  chineses.  Uma  memória  con- 
temporânea, publicada  por  Cunha 
Kivara,  fornece  interessantes  escla- 
recimentos sobre  o  curioso  assento  *. 

O  fundador  da  missão  da  China, 
sob  a  jurisdição  do  bispo  de  Ma- 
cau, foi  o  jesuita  Mateus  Eicci,  que 
pregou  a  fé  em  muitas  províncias, 
compôs  alguns  livros  e  morreu  em 
Pe([uim  em  1010.  Os  outros  que  se 
lhe  seguiram,  «depois  de  «se  aplica- 
rem por  muitos  anos  ao  estudo  dos 
livros  sinicos,  e  depois  de  muitas 
conferencias  convierâo  e  assentarão: 
1."  que  se  devia  estar  pelo  costume 
do  mesmo  Padre  Eiccio  acerca  da 
doutrina  dos  letrados  da  China : 
2.0  que  os  Chinas'  antigamente  co- 
nhecerão a  Deos  vivo,  e  verdadeiro, 
e  o  significarão  pelas  vozes  Tien  e 
Xonti :  3.°  que  o  mesmo  Deos  se 
chamava  vulgarmente  Tienchú,  que 
quer  dizer  Senhor  do  Ceo,  e  desde 
então  até  agora  por  este  nome  é  co- 
nhecido, e  chamado  commumente  na 
China  o  Deos  dos  Christãos  :  4.°  que 
a  veneração,  e  o  culto  que  os  Chinas 
costumão  dar  a  Confúcio,  seu  gran- 
de Mestre,  significado  pela  voz,  e  le- 
tra Ci  não  era  supersticioso,  mas  só 
politico,  e  se  f)odia  permitir  aos  chi- 
nas cristãos  :  5.°  que  da  mesma  sorte 
se  permitisse  o  culto,  que  os  chinas 
costumão  dar  aos  seus  progenitores 
defunctos  :  6."  que  se  lhes  permitisse 
também  suas  tabelas  ou  tabicas,  em 
que  costumão  escrever  os  nomes  dos 
seus  progenitores  defunctos,  para 
sua  memoria,  e  veneração  politica». 
{Memoria).    - 

«Tendo-se  já  passado  meio  século 
depois  da  fundação  da  missão  da 
China,  vierão  das  Ilhas  Philipinas, 
e  entrarão  nella  outros  missionários 
hespanhoes  das  sagradas  famílias  de 


*  «Relação  sincera  e  verdadeira  do  que 
fez",  pretcndeo,  e  occasionou  ná  missão  da 
China,  e  em  Macau  o  Patriarcha  de  Antio- 
chia,  Carlos  Thomas  Maillard  de  Tournon, 
commissario  e  visitador  apostólico,  com 
poderes  de  delegado  a  Latere,  desde  o  prin- 
cipio de  abril  de  1705  até  o  fim  do  anno 
de  1707».  —  In  O  Chronista  de  Tissuary, 
vols.  I  e  II. 


TIEN 


373 


TIEN 


S.  Domingos.  Fr/inciaco,  act 

quae»  nAo  parocerào  bom  as  resolu- 
ções do9  Padres   ila  Companhia  s'^ 
bro  08  rit08  sitiicos,  já  reduzido> 
I'  I  de  tao  lon«:o  tem- 

j  Tio  a  impugnar  for- 

t'liM'nto.  Sondo  porem  propo8to9  á 
Sauta  Só  08  fundamentos  destas  con- 
trovérsias, forAo  as  resoluções  o 
]  '        '        '  vadas  j)olo 

Iro  Vil  no 
anuo  de  lòóti».  [Jbid.). 

NAo  obstante  esta  aprovaçflo,  re- 
uovaram-se  as  anteriores  controver- 

-  a   do  Tien 
<  'S  de  diver- 

sas ordens  e  procedências.  Para  lhes 
pOr  termo,  o  1'apa  Clemente  XI 
mandou  à  China  Carlos  Tomás  Mail- 
lard  do  T  qne  deade  o  prin- 

cípio se  .  adverso  aos  jesuí- 

ta»,  farorecidos   pelo  imperador 
ao  padroado  portu<:uôs. 

A  dificuldade  principal  versava 
sobre  a  palavra  Tien,  que  uns  toma- 
vam por  «céu  niaterial»,  e  outros 
por  «senhor  do  eéut,  equivalente  a 
Tienc/iu ;  e  sobre  a  palavra  Ci,  que 
uns  tinham  por  verdadeiro  sacrifício 
•eido  a  Confúcio  e  aos  propeni- 
-    ♦•  outros  por  m«'rR  comemora- 

'  ....,    .„^...   .   :..:     -1  resistência 
do  legado  o  dos  seus  partidários,  de- 


uutru^  lobbeui  receber 

..    ato    o  alvará  imperial, 

<i  ido  piào,  com  as  compoten- 

t»  s  "'«8.    K  o  '    -    '  .    caído 

no  .'  .  t\t\  cõf!  liu  um 


nomes  tSo  grandiosos  qae  mais  Mrrem  i 

loucura  que   á  vaidade.  Chama-se  Tlen- 

-tiu,  id  est,  filho  do  céu;   Chong-Vientsu, 

ceu. . .»  ~  Fr.  Jacinto  de4)eni, 

•  ed.),  p.  192. 

1  rjn     "'Tiensu.   M  '  povns  de 

Tunquim   na   índia.    Â<l  >nio  pa- 

trono das  Arte»,  c  lhe  «m-r»  <  ■•m  sacrifi- 
cioa,  para  que  dê  aos  seus  filhos  engenho, 
juiso.  e  nieiiiorin». —  Uutcau,  SupplemetUo. 
—  A  moderna  trauscriçSo,  no,  sentido  de 
«Deus»,  é  thi^n-chúa 

1729.  -  «Naquellí^  Império  ha  mouros 
que  téem  .suas  mesquitas  a<>nilr  -i.icrifipam 
ao  verdadeiro  Dpos  do  Ceo,  a  '.  >  o 

iiciiic  dl'  A'am  Tl,  como  09  pri I  nias 

lhe  chamavam  antes  dos  decretos 
j  -.    que    novameute    houve    sobre 

esta  materia  nos  quaes  se  nâo  permitte  os 
nomt'fl  Kam  Ti,  e  Ty©n,  mas  3Ím  o  nome 
TIenchu-.  —  Apnd  Júlio  Riker,  CoUee- 
çà"  de  Tratados,  vr,  p    130. 

1838.  —  «Afeada  a  douzella,  oollooa-se 
o  esposo  ao  seu  i.ido.  e  entram  ambo.s  na 
sala  da  asaeinuléa,  onde  fazem  quatro  cor- 
tesias ao  Tien ;  ella  saúda  com  outras 
ro  os  parentes  do  seu  marido». —  O 
rama,  ii,  p   47. 

1^43. —  «O  Tien,  Deus,  ci.  nem 

sentidos,  e  memoria,  por  con-  ra- 

zão» —  José  Inácio  de  Andratic,  t.artaty 
II,  p.  33 

1H74. — ■•» Dentro  dos  precinctos  do  dniri, 
os  kugét  efFeminado.s,  09  bonzo.s  e  09  letra- 
dos, entretinham  se  na  d  '  lo  tien, 
do  ;'in  e  nas  insulsa?  m  h  do  ce- 
lí.ste  império».  —  Pedro  «»  o.  -.iiht,  O  Ja- 
pão, p.  128. 

líMJl.— «7>eAptn-t'M  nSo  sei  ~-  -  '.rní- 
fica;  mas  sim  Tien  Chú,  ',  me 

eom  que  i'-  •  •  ■ '•'  "  ..;-:?.  i,a- 

ram  a   r<-  la- 

i'a- 
,  uve 

ordvns  rtdi- 
Tlon  Chú 


entre  ou  r 
giiKsas.  .  . 

fodein    sor  admittidaa 
)eu8  na  accepçio  q-ii 
a  «sta  palavra». — 
l'*lrt     .  aAvift   >■ 


s<*quAncia,  as  praxes  do  Padre  Kicci 
e  os    ' — '  •. 

Vr  -nt*»,  Tiênchu,   «Senhor 

:'  . ,    é   O    r- 

(  o   o  c\\V 

antepa^sa  :  proibido  aos  fióis*. 

1679.  —  «O  rei  da  China  te  intitola  eom 


r.  Stutcdu, 

|(U18  —  .1 


hil 


Tionau,   i;ic|in'ii«' 
■  •^  artt,  d«»   lorfi*'- 


1675.  —  «Aparecia  eminente  n   ella,  cn 

T»«  de  rrtabol      -  •- » •■»-<■  con 

doe  Irnuiden  !•  '  ^w     hu. 


''Atua,  p.  118 


...  .     ^     .    .,  ,  ,       te»  Juifii 

<*biuoÍs    adorent    Dten    «oits    le    nom    de 
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Tien,  c'est-a-dire,  sous  le  nom  du  Ciel». 
—  LHtrcs  Edifiaittes,  vir,  p.  33 

1735.  —  «Leur  culte  avoit  pour  premier 
objet  un  Etre  supreme,  Seigneur  et  souve- 
rain  príncipe  cic  toutes  clioses,  qu'ils  ho- 
norcnt  sous  le  nom  de  Chang  ti,  c'est-u- 
-dirc,  Supreme  P]mpereur,  ou  de/  Tien, 
qui  selon  les  (Jhinois  signifie  la  niême  cho- 
se».—  P.  Halde,  Description  de  la  Chine, 
iir,  p.  2. 

1750.  —  «Gengiskan  lui-mcme  étoit  de 
la  religion  des  grands  et  des  açavants  de 
la  Chine,  qui  n'adorcnt  que  le  Thien, 
c'est-a-dire,  le  souverain  Etre». — Grose, 
Voyage,  p.  "203. 

177(3.  —  «Je  presume  seulement,  que  le 
mot  Tien  on  Changti  ne  comporte  pas 
precisenient  la  mêmé  idéc  que  le  mot  al 
•donnoit  en  arabe,  Jéhova  en  phénicien, 
Kouf  en  Egyptie'n,  Zevs  en  grec,  Deus  en 
latin,  Gott  en  ancien  allemaud».  —  Lettres 
Edifiantes,  iv,  p.  13. 

1782.  —  «Lorsque  les  Jésyites  et  les  au- 
tres  Missionnaires  diaputèrent  pour  savoir 
si  le  mot  Tien  signifie  ,Ciel  ou  Dieu,  les 
Chinois  regardant  cos  Etrangers  comme 
une  race  turbulento.  . .». — Sonnerat,Foya- 
ges,  II,  p.  86. 

1853.  —  «11  s'agissait  de  savoir  1.»  si, 
par  les  mot^Thlan  et  Chang-ti,  les  Chi- 
nois n'entendent  que  le  ciel  materiel,  ou 
s'ils  enteudent  le  Seigneur  du  ciel.  2  »  si 
les  ceremonies  faites  par  les  Chinois  en 
honneur  de  leurs  ancêtres  ou  de  leur  phi- 
losopho  national  Khvuug-tsen,  sorjt  des  ob- 
servances religieuses  ou  des  pratiques  ci- 
viles  et  politiques».  —  Pauthier,  Chine, 
p.  446. 

»  TIENZU  (chin,  isien-só).  Tambo- 
rete do  oficiais  da  corte,  ou  «assento 
tártaro»,  como  se  diz  na  abonação. 

1729.  —  «Hum  levava  o  Tienzu  ou  as- 
sento Tártaro  de  que  o  Embaixador  usava 
na  corte,  e  outro  levava  hum  chapéu  de 
sol,  que  já  tinha  leuado  quando  estivemos 
no  Brazil. . .  Hia  hum  ajudante  da  Cama- 
rá, também  montado  a  cavallo,  com  hum 
TÍézu  ou  assento  Tártaro».  — Apud  Júlio 
Biker,  CoUcação  de  Tratados,  vi,  pp.  133- 
-137. 

#  TIFADOR  ;  tifar.  Não  encontrei 
estes  vocábulos  senão  na  obra  de 
Rúnfio,  que  os  emprega  como  muito 
conhecidos  na  índia  insular.  É  bem 
possível  que  os  portugueses  ali  os 
empregassem  nos  sentidos  de  «la- 
vrador de  palmeira  e  lavrar  a  palma 
à  siira»,  como  se  diz  na  índia,  e  os 
derivassem  de  tiva  (malaiala  tlvan), 
nome  duma  casta  do  Malabar,  que 
se  ocupa  na  indústria  do  coqueiro. 
V.  tiba.  O  aludido  autor  parece  con- 


siderar tifar  como  substantivo.  O 
verbo  tifar  6  ainda  hoje  corrente 
nas  Malucas  (Tomate,  Amboino,  Me- 
nado)  com  relaçílo  ao  sagúoiro.  Os 
holandeses  usam  tijferen  o  tifadoor. 
V.  Clercq. 

1690.  —  «Homines  autem,  qui  eas  |po- 
tioues]  colligunt  ac  praeparent,  dicuntur 
Portugallico  nomine  Tiffadores,  atque 
opus  ipsnm  TIffar  ;  nostratis  Helgis  Tiffe- 
ren. .  .  TifFadores,  qui  quotide  die  banc 
adscendunt  arborem,  ac  per  aliquod  tem- 
pus  ibi  morantjir  ad  liquorem  inde  colli- 
gendum, majori  fulcimento  pedibus  indi- 
gent».—  Herbarium  Amboinense,  i,  cap.  1. 

"Opus  ipsum  atque  ars,  qua  liquorem 
ex  arbore  norunt  elicere,  Portugallico  vo- 
cábulo Tifar  vocatur».  —  Ibid.,  cap.   12. 

#TIFIN.  É  palavra  do  inglôs  in- 
diano, tiffin,  que  significa  «lanche» 
e  se  usa  na  índia  e  em  Macau.  Diz- 
-se  tamhêiíf  tifinar,  como  verbo,  to 
tiff  em  inglês. 

1883.  —  «Eram  horas  do  lunch  ou  do 
tiffin,  como  se  lhe  chama  no  Oriente.  . . 
Tiffinhamos  rasoavelmente,  e  na  minha 
sabida  entrei  em  algumas  lojas  da  cidade». 
—^Adolfo  Loureiro,  No  Oriente..,  i,  p.  267. 

1900. — «Tlfin. — É  o  mesmo  que  ZwícA». 
—  Ta-ssi-yang-kuó,  de  Abril. 

1906.  —  «Voltamos  ao  hotel  para  tiffl- 
nar  e  pela  1  hora  da  tarde  sahimos  para 
Cownpor*.  —  Hipácio  de  Brion,  Duaa  mil 
leguaa,  p.  134. 

1917.  —  «Depois  do  tiffin  s.  ex."  os 
Governadores,  Lady  Wellingdon  e  Madame 
Couceiro  assistiram  á  corrida  de  cavallos, 
aonde  houve  grande  animação».  —  O  Ul- 
tramar, de  o  de  Março. 

1824.  —  «I  believe  my  complaint.  .  .  a 
little  aggravated,  perhaps,  by  my  journey 
in  the  sun  after  tiffin  on  Monday  after- 
noon». —  Heber,  Narrative,  i,  p.  344. 

1829.  —  «II  a  fallu  rester  au  tiffin 
(gouter)  dont  c'etait  I'heure,  et  c'est  qui 
me  laisse  peu  de  temps  pour  vous  écrire». 
— Jacquemont,  Correspondence,  i,  p.  95. 

TIGRE  RIAL.  Na  índia  há  diversas 
espócitís  de  tigres  ;  a  mais  feroz  e 
volumosa  é  a  que  predomina  em 
Bengala,  sendo,  por  isso,  denomina- 
da pelos  ingleses  Bengal  tiger.  No 
português  indiano  dá-se-lhe  o  nome 
de  tigre  rial.  V.  bibió. 

1701. —  «Em  pouco  tempo  podião  os 
Padres  tirar  oyto  mil,  se  o  fcafre  j  fossem 
mostrando  de  casa  em  casa,  como  eu  vi  fa- 
zer no  Recife  de  Pernambuco  a  hum  tigre 
real,  que  levou  da  índia  Luis  de  Men- 
donça í^urtado.  Hum  tostão  custou  a  cada 
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Aunilia  a  viata  do  auimAU.  —  P.  Franciéco  I  rein,  a  prioeipal  tn«rcMd'>ría  quo  l^uam  he 
de  S  "      ■     'i,iy,  2.       I  eataiihn.  .  timiis,  le- 

I<  .i   10  da  ,  vain    ha^  >  de 

r     ■  II   iia  armadi-  i  Albu<ju«T<mf,  mna»,  ; 

:.  II,  2. 

:' *■■  '      TIMBRI.  Arvore  a.  ......... .c  .,.,..- 

Ihitiito  ao  ébano,  quo  se  encontra  om 

;*■'"    J '"""', I    ;"''''''.'■'      Damilo  s  da  in- 

Ámiaeê  do  Con»elho  UUramarvto,      ,-        ,  ,  . 

;.,        .    ;                                                                   ^*'  "''  ^  —iJtot- 

l»74.  —  « I'nlv.  z  ..  tigro  real  u<>8  èn-  |  p'/ruji  montnna,  Hoxb.  Du  guz.  iim- 
trevia   somnuleuto  on   rn>s   cs|>rfitava  fa-  |  brum. 
minto*.  —  Temas   Kibeiro,   Jomada$,    ii, 


p   107 


1 
1 

e  olliar  ? 


1980.  —  "Tlmbrl  ('h'o.-w/rus  montana); 

'■■s.  A  sua 
cbano.  e 

VIA,    U^U    ^ 
.MP'..    K    f: 

-ii«.  —  Ailolto     cuiprt'^iida   i.  -  *ia 

•  '.  :  lavoura». — !,•  rtn- 

.    tV.rtis  !na-  ■  g»tza,  ii.  p.  24tí. 

'o»  reaes  lixa  | 

,ias  i       TINCAL,    tincar    (mms    correcto i. 

^  <le  j  Borato   de   soda  natural.    Do  persa 
~7  j  tinkãr,  provávolmoote  do  sânsc.  tan- 


Dekkaii,  onde  na  *■ 


.1.- 


dia  ' 
de  • 

•er  : 
d-  : 


rui> 


Uti 


(oral,  p.  228 
ti^re  real  acaba  de 
ioat'  .\rer».  —  Heraldo, 

.  .  (iqrin  pri- 
II  (-nil*-:!  Iii;ili- 


ndae  :    et  niaxin.' 
—  Fliniua,  Xtttii 
17-1«. 
■  <}f  la  derniere  espece 

v:il,    «'t  Ifs  Portii- 

Royal».  -D.-lIon, 
t. 

«•hereof,  one 
i  Tiger 

.  rhiitv 


r  i»  lint  foaud 


kail  a. 

1525.  —  «0  tymquall  meudo,  a  mAo 
vail  st'sspiita  tatiifra^'i  — Lembranças  doê 
Coiisus  da  liulvt,  p    V) 

l.')40.  —  «Linht'  line, 

tincal,  anil»  —  1  ina- 

fdo,  cap.  16Ó. 

láãi  — «Pedra  vme,  tlnoallfSolyinio, 

'iniin*.  —  Simão  liotelho,  I'ombo  da  In» 
p  4i>. 

i'»54: 

tAmbtir,  «Imticr»,  tlaval 
■      •       •  ial 

'o  temi. 

iaiiM,  fl.  166. 


tinoal    em    arábio,   e 

clianiaiit  i ;  . .    ;  .     i 


.1 ,     P 

iTii  o 


i.  «■  M  tin. 
laualtua  ■■. 


—  «O     Our.'.     I'al.inio 


p.  iHy 

1">'>1  .I..-  flqm  royal,    !»•   Ironanl 


Tinoal, 

■.in  de 
fíoêto,  p.  II  V. 

IfifM        «Thii  nnd  nft  it»  n»'tffbhnnrh'>nd 


ats    i  *  bumbo.   Tn' 
^  ,,'  I  P.  FernSo  d. 


-;dionaies»  — Jaucigny,  i  '*»  ''^• 

I       1  r.mm,  CUT  ••  vn 

•rboi  i!. 

-  iiMAf.nnt.V    Kstanho,  chumbo ;    ^'..T 

,;  ,  t\  \  CaêttUati'1 

■  m    Mnlaca.  l>o  > 

TTN  TIN.  K 

16l4"-«Pagna  dnaa  mill  tImM  por  *'    "  ^y 

e«te  primeiro  aiv.v      K»U«  nao»  que  «g^ni     fw  mio  »e  ligH  ao  chui.  ÍMj^-^My, 


moeda 
iaal.-ja\.  ,.„...,. 
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flcímbalos»,  que  os  feirantes  tandem 
para -avocar  fregueses. 

1895. — «Os  fenos-velhos,  tin-tim,  lem- 
bram as  instalações  da  nossa  feira  da  La- 
dra».—  Conde  de  Arnoso,  Jornadas  pelo 
Mundo,  p.  130.  < 

♦  TIQUE  (adj.),  Picante,  acre,  co- 
mo o  caril,  a  aguardente.  A  palavra 
é  muito  usada  era  indo-português. 
Do  cone.  tik,  sânsc.  tiksna. 

1874. —  "Seu  avô  tinha  preparada,  por 
lambedor,  uma  açolikla  de  alhos  tiques  do 
Bearn».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  247. 

*TIRTA.  Lugar  sagrado,  geral- 
mente ao  pé  do  algum  rio  de  água 
santificante,  frequentado  em  certas 
festividades  por  numerosos  romeiros 
hindus.  Do  sânsc.  tirtha,  corrente 
nas  línguas  modernas. 

1390.  —  «...  e  dando  o  nome  de  Madho- 
va  Tirtha  —  a  uma  fonte  que  nasce  no 
oiteiro  ao  lado  Nordeste,  applicou  a  sua 
agoa  para  regar  arequeiras  de  nova  pro- 
ducção».  —  Placa  de  Goa,  apud  F.  N.  Xa- 
vier, Descripção  do^  Coqueiro,  p.  58. 

1842.  —  «Por  causa  destes  rios  sâo  as 
terras  que  elles  banham  tidas  em  grande 
estima,  e  lhe  dão  o  nome  de  Tirta,  isto  é, 
terra  que  tem  agoa  santa  e  propria  para 
estas  abluções». — Annaes  Marítimos,  p.  453. 

1874.  —  «Mogarem  banhou-se  nas  aguas 
sanctas  da  tirte,  enxugou-se  e  compoz  os 
cabellos».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  303. 

16^6.  —  «Ao  sudoeste  do  pagode  de  Pe- 
ligão. .  .  na  margem  direita  do  Mandovy, 
fronteiro  á  ilha  de  Juva,  tem  lugar  no  mez 
de  agosto  a  feira  e  festividade  annual  gen- 
tílica chamada  Tirta».  —  Lopes  Mendes, 
A  Índia  Portugueza,  i,  p.  273. 

•  1890.— oEm  Goa  a  tirthd  de  Naroá, 
tinha  uma  grande  celebridade,  e  era  con- 
corrida por  mais  de  20:000  pessoas,  no  dia 
do  nascimento  de  Krishna».  —  António  de 
Almeida  Azevedo,  As  Conimunidades  de 
Goa,  p.  36. 

1898. —  «Em  agosto  de  1896  n'uma  tin- 
ta (feira)  que  antecede  e  succede  a  certa 
festa  gentílica  d'aquelle  mez...».  —  Oli- 
veira Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares, 
p.  44. 

«Todas  as  aguas  santas  (tirthas)  tem 
a  sua  origem  no  oceano».  —  Id.,  p.  106. 

1904.  —  «Entre  as  ruinas  de  Goa  existe 
ainda  e  é  venerada  no  mez  de.  Xravana 
(agosto),  por  centenas  de  pessoas. . .  a 
thírta  celebre  do  Brahmapuri,  consa- 
grada a  Xiva».  —  O  Oriente  Portuguez,  i, 
p.SÔ. 

1907.—  «A  palavra  tirtha,  tomada  em 
accepçào  lata,  significa  toda  a  agua  sagra- 


da e  especialmente  a  dos  rios  existentes 
nas  terras  santaál.  —  Luz  do  Oriente,  de 
Dezembro. 

1915.  —  «Trata-sft  da  popularíssima  fes- 
tividade annual  de  thirta,  que  os  indús 
celebram  annualmente  em  Naroá  de  Bicho- 
lim».  —  Ismael  Gracias.  A  Índia,  p.  46. 

1915.  —  «Para  a  festividade  de  tirtha 
que  é  hoje,  foi  muita  gente  destas  aldêas, 
a  Naroá  das  Ilhas,  onde  se  reúne  uma  feira 
concorridissima  por  esta  occasiâo».  —  O 
Ultramar,  de  9  de  Setembro. 

1918. —  «Passou  no  domingo  e  segunda- 
-feira  a  tirta  dos  hindus,  rcunindo-se  por 
este  motivo  nas  praias  de  Colvá  mais  de 
500  pessoas. . .  para  fazer  as  suas  abluções 
do  costume  nessa  occasiâo». — O  Ultramar,. 
de  15  de  Fevereiro. 

1658.  —  «Air  istesso  effetto  seruono  an- 
cora i  fiumi,  mà  piu  il  Gange,  ed  alcuni 
altri  chiamati  da  loro  Trite,  tenuti  quasi 
in  quel  conto,  die  frà  noi  el  Battesimo». — 
Fr.  Vincenzo  Maria,  Viaggio,  p.  336. 

1825.  —  Les  brahmes  officians  pronon- 
cèreut  alors  à  haute  voix  plusieurs  man- 
trams,  aspergèrent  le  biicher  avec  leur 
tirtam,  o\l  eau  bénite».  —  P.  Dubois, 
Mceurs,  lí,  p.  31. 

1881.  —  «Although  Abu  is  not  of  the 
greater  Jain  tfrthas,  or  holy  places,  it 
can  boast  at  least  two  of  the  most  beauti- 
ful Jain  temples». —  Hunter,  The  Imperial 
Gazetteer,  i,  p.  8. 

♦  TITULEIRO.  aO  que  tem  verba 
ou  figura  na  conta  corrente  aldea- 
na».  Filipe  Néri  Xavier  (Bosquejo 
Histórico,  2.^  ed.,  iii,^p.  108).  E  um 
derivado  formado  na  índia  ;  pois  ti- 
tuleiro  designa  no  português  antigo, 
conforme  o  dicionário  de  Cândido  de 
•Figueiredo,  «letreiro,  epitáfio»,  e  não 

«indivíduo  que  tem  título  no  livro  de 
conta  corrente  de  alguma  associa- 
ção». 

.  1919.  —  «No  corrente  ano,  devido  á  ca- 
restia e  á  falta  de  arroz,  os  sub-arrenda- 
tários  consumiram  a  semente  e  na  ocasião 
do  amanho  foram  pedir  mais  adiantamen- 
tos aos  tituleiros  ou  alcistas,  como  os 
queriam  chamar,  e  estes  deram-nos  pelo 
menos  alguns».  —  A  Terra  (de  Goa),  de  9 
de  Agosto. 

♦  TOCA-BÔCA  (s.  m.).  Por  esta  lo- 
cução se  entende  em  indo-português 
o  acepipe  que  se  come  em  pequenas 
porções  junto  com  arroz  e  canja  para 
despertar  o  apetite,  como  peixe, 
achar,  paparim,  visto  que  o  arroz  e 
a  canja  sâo  cozidos  em  simples  água. 
E  formada  de  tocar  e  hbca,  no  sen- 
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tido  do  «tocar  à  bAca»,  o  nflo  pro- 
priamente, comer  como  parto  da  ro- 
feiçAo ;  <»  r(*pr«*S'''>f -i  .1  tV.àsc  cinif.-mi 
toiuiãk  lâvunk. 


<:;,i,  1  o  USO  de  canja  com 
ii.i>   U'  jejum».  —  F.  Ca- 


n's. —  .1,1 
tooa  boca  n  t 

■imiro   de    Nazaré,   Mitrat  Lusitana»,  in 
Boi  6.  O  L.,  XV,  p  4'J4. 

1842  —  «O  sustento  usual  dos  nativos 

í,  Ing-o  pela  inauhJl  Canja  (agoa  de  arroz 

in  sal)  ci>m  peixe  iiHMído,  o  manga 

II  que  t-liHiiiauí  tóca-bõoa»  — 

Antuu*  Maritimitg.  p.  435. 

1917. — "A  rpooita  é  para  quando  abran- 
dada a  ii'  \ ermos  peixe  fresco  nm 
pouci»  ni  .  para  o  caril  e  o  tooa- 
•boca-  —U  Lltr'imar,  de  18  de  Junho. 

•  TOCI.  Certo  funcionário  chinos. 
Talvez  do  chin,  tu-che.  «secretário 
adjunto 


1  r>"  • 

Tm 

,.     ^<  ,6   ou 

•et. 

-■>.— Cris- 

tÓvà:. 

f  p  70. 

1552  -.11 

-  que 

estes,  que  «e    

„ -jcha- 

ci»,    toois,    it:in.>),    pios». — Castanheda, 
Hútiria,  IV,  cap   "21. 

•  TOCO  (jap.  toko).  Nicho  dos  tem- 
plos, no  Jupfto. 

,  1904.  —  «Data  desta  cpn(  -      1-  .».;.o  de 
fitar  no  toko  <>(i  nicho  á<>x  •  -  ka- 

'■- '    -  ■■■"•    -'■■     ' '■•-   ■:  ..x-^.--.^  v...imol- 

de  ouro»  — 

i„. .  .     iu,r    ,/,-n/r'., 

p.  242. 

•  TOCRl  ,iiKir.  fnkri  .  L'l;■^tu  do 
bamliú,  (|ue  ^e  usa  como  uediílu  om 
Praganfi  Nagar-Aveli  (D^mAo). 

1900. —  «4  toopya  =  1  para ;  1  toory 
«=5  eeiraê»  -  .\iitóiiio  Krautisro  .Moniz, 
Hift.  de  Damão.  1,  p.  245. 

•  TOLA  (s.  m.  ou  f.).  «K  conipn- 
tado  hoje  ofticialroento  na  índia  in- 

fleza  om   1^"     -    >s  (de  troy)».   - 
•on«I<«  d**  I  ol.  XL).  Do  hin- 

dust.  t  i>f.    tulã,    «halanva» 

<tHl,      . 

1525  — «Deus  matiquares  e  tres-qaar- 
tAM  ;  V'lia  tollá.  e  vymt«  eymquo 

tol<>  rm.  -   I ^tHÒran^a* ^»  Couaa» 

da  in'ii  I    ]<    ■>'.♦. 

Ifp^S.  '■  «Ku  ronheci  hum  secretArio  de 

Ni:* ' - ■- 

ca<i  *  ■  I .: "^ 


4  quartas  e  8  oitavas  de  seira».  —  Lopes 

Men<ie«,  A  Indim.  Portvgunn.  11,  p.  256. 

19<K>.  —  «Os  ourivcíi    eentios   usam    os 

'  '  '  '     t'(»;  1  vale 

o  Moniz, 

'"■■'     ■"    '  ""■'■'■.  .,   !■     -••'■ 

liM>8.  —  nE  (leixa-sc  ferver  ao  lume  em 
40  tolláa  de  agua,  para  obter  1<»  .'i»--  i" 
cosimeiíto  que  deve-se  tomar  c" 
de  1  tolié  de  mel».  —  Luz  do   Ui   .      . 
Janeiro. 

1ÍU2.  —  «Um  tola  é  eçual  a  íl  gram- 
mas». —  Caetano  Gracias,  Flora  Sagrada^ 
p.  11. 

1631.  —  «Decem  autem  Toll  argenti 
efficiunt  unum  Tolum  auri».  —  Dt  Imj»-- 
rio  Magni  Mogoliê,  p.  141. 

1666.  -  aTout  Tor  et  I'argent  se  pese  à 
la  tole,  et  la  toie  est  de  quarente  man- 
gelis,  qui  sent  cinquente  six  de  nos  carats. 
La  toJ  pese  autaut  qu'une  roupie». — The- 
venot,  Voyages,  111,  p.  53. 

1676.  —  «Dans  tout  I'Empire  du  Grand 
Mopol  tout  Tor  et  I'argcut,  se  pese  à  un 
poids  appeilé  Tolia,  qui  revient  à  í)  de- 
niers  8  grains  de  nôtre  poids».  —  Taver- 
nior,  Wnjageti,  iii,  p.  11. 

1786.  «11  Tula  o  Tulao  è  un  peso  di 
cento  Palam».  —  Fra  Paolino,  Viaggio, 
p  51 

1S35.  -  «Le  tolleh  est  leur  [dos  hin- 
dus] tola  or  tolakfii*.  —  Kienzi,  òcéanie,  1,       y 
p.  67. 

1885.   -«Nagar   has  been  tributary  to 
Kashmir,  to  which  it  makes  an  annual  p»v- 
ment  of  20  tolas  (a  tola  nearly  ■  ;  •>.: 
of  gold,  and  baskets  of  apricots».       ilin 
t«r,   Tht  Imperial  Gcueiteer,  l,  p.  80. 

•  TOMÀO,  timão  (persa  írT»;  7; 
Moeda  persi.ana  de  ouro,  «|ue  valia 
antes  vinte  cruzados  e  qtíe  ao  pre- 
sente equivale,  conforme  Yole,  a 
sete  xelins  e  meio.  O  vooAbnlo  ó 
primordialmente   de  or  iipó- 

íica,  oom  o  sentido  de     1   .       '  . 

1616.  «I'eitaram  para  que  o  matas«c, 
dandn-lhe  lo^o  mil  tamóet  d<-  Lares,  o 
cuia  tomAo  tem  vinte  cruzados»  Oiogo 
do  Couto,  Déc   X,  VIII.  L 

1681)  I>arii  ao  f«>itor  . .  mil  tumôea 
cada  aono  do  d<  > 

anno».  —  Aputi  .1 
Tratadíu,  1».  p  '.Mt. 

170H —  «Consta  catarem  cobrados  cinco 
TlmÔ0«cpi.«.arnrV    V 
•  Timão,  t  <••  <  1 


Ot  1'ortuçnf- 


p«k.-  •.- 

Or  ta,  Col.  xLi 


ria, 

1B86.  —  'S*ira,  que  é  «^    ..     .        im  ar- 
rátel ou  27  tollaa,  e  m  divide  em  2  meiaa, 


•     .  a   <)U. 

>  Tlrr»rt"n« 

xeratiiit  <'ii 

Tlmao» 
Vida,  p.  2*.* 
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1723.  —  «Não  só  consegui  cobrar  dous 
mil  trezentos  timõins  do  Rey  da  Perçia, 
que  por  nosso  dinheiro  importão  noventa  c 
dous  mil  j(."  [xerafinsl. .  .».  —  António  de 
Figueiredo  e  Útra,  in  O  Instituto,  de  Agosto 
de  1?15. 

1747.  —  «.  .  .  advertindo  que  se  os  ca- 
vallos  não  agraidarem  pagará  por  cada  hum 
12  Timoens  (moeda  da  Persia  que  vale 
cada  huma  15  patacas )j>.  —  Montanoio 
Mascarenhas,  Epanapkora  Indica,  iv,  p.  ^O. 
18##.  —  «E  o  Key  tendo  offerecido  400 
timões  (do  valor  de  40  xerafins  cada 
hum)  para  dote,  nâo  foram  aceitos».  — 
Aptid  Júlio  Biker,  Collecção  de  Tratados, 
XII,  p.  223. 

1298. —  For  it  [salt]  produces  every 
year,  in' round  numbers,  four  scores  to- 
mans of  gold  ;  and  the  toman  is  worth 
70,(KX)  saggi  of  gold.»  —  Marco  Polo  apud 
Yule,  II,  p.  189. 

c.  1325.  —«Un  iuman  vault  Xm  [dez 
mil)  feux».— Beato  Odorico,  Ff>?/o^efi,p.301. 
1610. — Escroz  Mirkand,  que  en  dadiuas 
y  mercedes  extraordinárias  despeudio 
mientras  viuio  660  boinas,  modo  de  hablar 
Parsio  0  Parsiauo  de  mil  tomanes  de  oro 
cada  vna,  y  vale  cada  toman  16  duca- 
dos». —  Pedro  Teixeira,  Relaciones,  p.  337. 
1675. — «lie  pays  the  King  yearly  Twenty 
two  thousand  Thomands,  eveiy  To- 
mand  making  Three  pound  and  a  Noble 
in  our  Account».  —  Fryer,  East  India,  n, 
p.  160. 

1695.  —  aTouman.  — Les  Parsans  et 
les  Árabes  ont  emprunté  ce  mot  de  la  lan- 
gue des  Mogols  et  des  Khouarizouens. 
dans  laquelle  il  signifie  le  nombre  de  diz 
Willie».  —  Herbelot,  Bibliotheque  Orientale. 
1876.  —  He  despatched  Chepé  Noyan 
and  Sulitai  Bahadur,  two  well  tried  chiefs, 
each,  with  a  timan,  i.  e,  10,000  men,  in 
pnrsuit  of  Muhamined».  —  Howorth,  His- 
tory of  the  Mongols,  i,  p.  80. 

1915.— «Mr.'W.  Foster  writes :  «For  the 
period  I  have  been  working  over,  the  tu- 
man  always  equalled  £3  6  s.  8  d.  the  va- 
lue given  by  Fryer».  —  Crooke,  em  Fryer. 

TONA,  tone.  Pequeno  barco  fluvial 
ou  costeiro  de  um  mastro  e  de  remo, 
na  índia  meridional.  É  de  ordinário 
inonóxilo,  pelo  menos  na  «arte  infe- 
rior.  Vogou  por   ulgíim  tempo  em 
Goa   a  forma   tona,   mas   agora  vai 
caindo  en>  desuso,  restabelecendo-se 
a  antiga,  -mais  correcta,   tone.    Do 
tam.-malaiala  tõni  {doni  em  canarês 
e  concani).  Parece  que  S.  Francisco  j 
Xavier  faz   distinção  entre  tones  e  j 
tonas,  considerando   estas  mais  pe-  i 
qucnas.  | 

1504. —  «Sairam  todolos  paraaos  e  catn-  ' 
res,  e  mujtos  outros  barques  pequenos,  a  ' 


que  chamam  tones,  ajnda  que  d  eles  ha 
que.  carregam  400  quintaes  de  pimenta». 
—  Álvaro  Vaz,  in  Cartas  de  Afonso  de  Al- 
buquerque, ni,/ji.  'i61. 

1550.  —  ap^oi  ter  a  Lubru  Cidade  Dale- 
manha  huma  nao  com  certos  índios  em 
huma  canoa,  que  são  navios  de  remo,  pa- 
recein-se  aos  tones  de  ( 'ochim».  —  Antó- 
nio Galv5o,  Tratado  dos  Deecobrimentos, 
p.  18. 

1552.  —  «E  estando  ali  Nuno  Vaz  vio 
vir  contrele  hfi  tone  grande  com  hu  som- 
breyro  aleuantado».  —  Castanheda,  Histo- 
ria, ni,  cap.  18. 

1552.  —  «Vierao  a  elle  obra  de  sessenta 
tones,  que  são  barcos  pequenos».  —  João 
de  Barros,  Déc.  I,  iv,  11. 

1554.  —  oPaguarão  seus  direitos,  ainda 
que  venhão  em  tones  de  português», — 
Simão  Botelho,  Tombo  da  índia,  p.  37. 

1560.  —  «Toda  a  gente  se  embarcou  em 
bateis ;  e  ElRey  em  seus  barcos,  a  que 
chamão  tones,  que  são  muyto  laurados». 
—  Gaspar  Correia,  Lendas,  i,  p.  378. 

«Estes  tones  em  que  vem  esta  pimenta 
da  serra,  são  os  barcos*  feitos  da  feição  de 
huma  lançadeira  de  tecelão,  muyto  com- 
pridos de  ciuquo  seis  braças,  lados  e  lar- 
gos por  baixo,  e  redondos  dos  costados,  e 
muyto  voltados  para  cima,  que  não  tem 
abertura  mais  que  três  palmos ;  por  dentro 
tem  repartimentos  que  os  fazem  fortes». — 
Id.,  I,  p.  405. 

1566.  —  «Pluma  legoa  abaixo  de  Cale- 
cut, has  [naus]  mandou  commeter  com  set- 
tenta  barcos,  a  que  chamam  tones,  em 
que  hia  niuita  gente  de  guerra». — Damião 
de  Góis,  Chronica  de  D.  Manuel,  i,  cap.  43. 
1603.  —  «Meteo  a  gente  que  consigo 
leuaua,  assim  de  criados  como  de  sacerdo- 
tes em  sete  Tones,  embarcações  diffe- 
rentes  das  q^ue  usão  em  Europa,  porque 
se  remão  na  popa  e  na  proa,  sendo  ambas 
nas  feyções  iguaes,  e  -no  meyo  tem  hum 
bàleo  cuberto  a  modo  de  calhara,  em  que 
vão  as  pessoas  muy  acomodadas  pêra  naue- 
garera  j)elos  rios,  que  no  Mar  alto  não  ser- 
uem».  —  Fr.  António  de  Gouveia,  Jornada 
do  Arcebispo,  fl.  29. 

1613.  —  «Vou-me  embarcando  em  um 
pequeno  tone  para  nelle  passar  o  Golfo 
até  Ncgapatão».  —  P.  Manuel  Barradas, 
Hist.  Tragico-maritima,  ii,  p.  96. 

1614.  —  «Despedio  com  muita  •pressa 
hum  Tone  muito  ligeiro  com  cartas  a  Am- 
brósio Leitão».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  X, 
v,  9.  - 

1615.  —  «Só  pescam  com  redes  [no  Ma- 
labar] ;  e  a.  maior  parte  das  suas  embarca- 
ções são  feitas  de  uma  só  peça,  e  chamam- 
-Ihe  Tonne,  e  os  Portuguezes  Almadia». 
—  Pyrard  de  Lkval,  Viagem,  i,  p.  328.  * 

1635. — ■  "Embarcaram-se  os  Portugue- 
zes nos  tones,  concertando-se  André  Coe- 
lho para  lhes  pagar  o  dinheiro  assentado». 
— António  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  44. 

1701 — «Os  Tones,  embarcações  mixito  ' 
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gpmpíhrxntp?   aos  niivin»  a  que   na  índia 
'  •  hnns  may  ores,  ou- 
H    Francisco    do 
S<>u»H,  (tié'i.  II,  I,  2. 

IH42.       «!  s  de  differen- 

t«t  taoíaii''.-    .    ,  ;  Tones,  que 

rtnn  a-»  ii::u.  •  ,  •  (juenas  desta» 

i  •     :  .        .   1- to  onde  a  agoa 

\!  >.  p.  115. 


Bcanandone  li  Malabari,  i  Fiscatori  ""falta 
tiiii;i  palavra  no  text"'   eerte   !>?• 
.•íiiainnt*'  Thone»,   !<• 


F. 


a  I-. 
Pv 


I  unw    '•u  Tona,   rnni  a 
'.  isto  r,  certo  batel  para 
■  u.  iaU.   -  Cunha  Kivara,  em 
vai,  I,  p.  78. 

i- A  navepaçfio  destes  rios  e  das 

sua?    mil  ratinf'ii:n,i""i><  f.i/.-se  em  pequenas 
embana    '<  -      ,  '      :    ..        ~   trina<i,   mir.  cum 

as  ni  ti'  oen- 

do.  c"ini:  ,  para 

povoayào«.  t   M.   tíordaio,   En- 

êoioêtoijrf  at.  ;.  V.  p.  44. 

18*>8.  —  «U  .Madey  é  navegável  desde 
Sanaaliiri  ^if-  riringém  para  canoas  peque- 
nas a  (|-  I  tonas,  e  que  não  sào 


mais  qi 

va<!' 


pregadiij 


Archi'. 


■zrf'^'irKS  arvores  esea- 

.  De  Gangóm, 

-   va  Gôa,  nave- 

tónas,   que  são  ea- 

,   em  vez   de  oerem 

I*ittorr«eo,  ix,  p.  50. 


1873  —  «O  oleo  ide  castanhas  de  caju] 


tr. 
ba 


i'i;i^  tonas,  yaintiinut.  eli-  ». 
ia  <  '<!»ta.   Miinual  do  Ayriatl- 


—  •£  navegável  para  peauenas 
tunas  ou  canoas  desde  Lguera  ate  Nai- 
baga».  —  I>»p»!4  Mendes,  A  índia  Portu- 
ífucza,  I,  p.  2-' 

ltfd4.  —  «Tones,  compridos  e  arredon- 

daH--    ' '•■■•—   ■'-■   ♦ '^ " 

tr. 

M..... 

W\m  —  '  '•  va 

por   <1;í    Ur,  tnnns 

ou 

Co-.  ,     .  ,  .'> 

—  Oliveira  .\la»aarenha»,  AtractM  dot  Ma- 

Tf»,  r.  :{1. 

í  — «.  .  .  m«  hi<    ' 

,;»viitll.ilti    Cí  lo  !.()•> 


Cit 

X 

Coj 

IH 

!•»•.— 

-o.  rrMuetsco 

('  <:.. 

1  s 

1.1. 
1. 

d  ' 

■  •.  Tonis» 

'-        .On  fait 

ii 
i'»*r 

tain.4 

'     T. 

batoaox  tous 

d. 

P" 
P 

ctr 

(1-1,1  ,  -_  ir.  \  iiiceuzu  Mana,  í  lu^jv», 
p.  :í.hi. 

IGtiO. —  «Tonl.  Rarche  assai  commode, 
per  lo  pià  dvn  sol  lecno».  —  M^r.  Sebas- 
■  ^         '     '      '  :.   150 

tti  d'un  albero 

(■tii;iiii;i ii.-i  in  iiiij^uri  .ii>>iabarica  Toni| 
Mangu,  o  Valhira,  e  si  trovano  alia  sol» 
costa  dei  Malabar. — Fra  P:ci'">  V-^f,"/*'" 
p.  156. 

»TONCOR  (mar.  tojikw).  Ijauiljii 
comprido  e  grosso,  da  raiz  do  qual 
rebentam  outros,  em  Damfto. 

1892.  —  «Intemei-me  e  sei  que  sem 
exaggero  se  p<<(\r  calcular  um  prejuiro 
certo  de  oi'  -   por  cada   toncor 

(bambu   n»ai-  que  tem  sido  tirado 

d'aquelle  local  vm  consequência  das  arre- 
matações». —  Augusto  de  Macedo.  Brevtt 
Eitudot,  p.  (j 

TONDO,  tundo.  Vns[Hj  iMKu^ta,  no 
Japjlo.  O  étimo  nâo  pode  sor  outro 
senílo  hojidõ,  que  normalmente 
darem  portuguOs /oncío ;  cl\  for  , 
É  bem  possível,  que  tondo  tivesse 
sido  dialectal  ou  houvesse  equívoco, 
tradicionalmente  transmitido,  entre 
o  F  maiásculo 

•  1551.  —  «Desejoso  o  iionzo  de  se  Jhe 
não  ir  das  mãos  a  presa,  que  tinha  por 
muvto  corta,  confiado  no  seu  sã'  lo 

tinKa   grão   de   Tundo    nos    ,  lo 


..  L(  i  veyo  o  1 

tundo ....^^    i.i-  — /íi. 

If^mt. —  «Ao    nn'sfiio    /Caro 
tfiif.'  (.idfiiar  o>  Tundos.  M 


ticulareii   das    nt'ilaa    e    Itonío»  d«ílla*»  — 
Cartns  dr  Jn]'â'\  r,  fl.  74. 

ra   Tondo.   quo   he 
fomo   dl-    Hi»po».  — 

!    iU.-. 

•  _  >NiUi  ridadea  ha  TundOS,  que 


•r 


..i.„- 


sette   Sc   otto  palmi   di    diâmetro,  |  (eorresponden  Mtn*  a  .Vi 
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pos)  a  que  obedece  toda  líonzeria».  —Fa- 
ria e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  ii,  p.  770 

1754.  —  «l^nfin,  lui  seul  peut  cousacrer 
les  Tundos,  qui  sont  conirne  les  Evêques 
de  cette  Religion».  —  P.  de  Charlevoix, 
Histoire  dn  Japon,  i,  p.  251.  ■" 

#  TONGA  (s.  f.).  Pequfioa  e  pouco 
posada  carruagom  de  duas  rodas  e 
som  tejadilho,  usada  na  índia  Bri- 
tânica, ospocialmente  em  estradas 
acidontadas  e  lugares  montanljosos. 
Do  ing.  ío^?/7a<hiridust.  tãiufã. 

1906.  —  O  espectáculo  resplaudecente- 
meute  desolado,  estranhamente  silencioso 
da  ineffavel  floresta  de  tecas  e  de  sadras, 
atravessada  aos  solavancos  de  uma  tongá 
de  Sua  Alteza  o  Jíajali  de  Dharampur, 
levada  por  cima  de  toda  a  folhada  por  pe- 
quenos bois  zetnis  de  corcova,  fica  para 
sempre  nos  olhos  deslumbrados». — Alberto 
O.  de  Castro,  A  Cinza  dos  Mfrtos,  p.  201. 

1917.  —  «Consta  serem  não  raras  as  re- 
clamações do  arrematante  da  condução 
das  malas  em  tongas,  que  muitas  vezes 
tinha  de  as  conduzir  a  pé  por  o  veiculo 
não  poder  transitar  pela  mesma»  (estrada). 
— Heraldo,  de  30  de  Março. 

1874.  —  «The  custom  too,  which  is  com- 
mon, of  driving  light  Tbngas  drawn  by 
ponies  or  oxen  points  to  the  same  conclu- 
sion». —  Jn  Glossary. 

*TONO  (jap.).  Seulior  feudal; 
grande  proprietário,  no  Japão.  Os 
nossos  missionários  interpretam  tono 
por  «duque».  V.  dono.  Ocorre  às 
vezes  nos  escritos  antigos  tonocama 
por  íonoçawa  =jap.  tono-sama,  ase- 
nhor  tono».  V.  cnbó-sama. 

1558. —  «Todos  estes  são  Tonos,  id  est 
fidalgos  particulares,  dos  quaes  ha  muito 
em  hum  mesmo  Reyno,  como  entre  nós.  .  . 
e  a  seus  vassalos  nobres,  capitães  de  for- 
taleza senhores  de  algumas  terras  chama- 
mos TonoS'>.  —  P.  Luis'F'rois,  apud  Cris- 
tóvão Aires,  F.  M.  Pinto,  p.  111. 

1563.  —  «Estaua  o  Tono,  que  he  o  se- 
nhor, e  irmão  dei  Rey  de  Arama,  e  assim 
a  primeira  oitaua  chegou  a  noua,  e  os 
Christãos  acudirão  todos  os  da  obrigação 
do  Tono».  —  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  121. 

1579.  —  «Alguns  dos  seus  Tònos  (que 
assi  se  chamão  os  senhores  dos  luga- 
res) com  os  Bonzos  contradizião».  —  Ibid.., 
fl.  434  V. 

1582.  —  «Bile  fez  muito  caso  de  Saxi- 
chindouo,  até  cuidarem  os  do  pouo,  que  o 
hade  aleuantar  por  Tonocáma  em  lugar 
do  seu  pai».  —  Ihid.,  n,  79  v. 

1582.  —  oAiiid;i  não  está  de  todo  assen- 
tado quem  seja  o  Tonocáma,  e  senhor 
da  Tença».  —  Ihid.y  fl.  8L  v. 


1608.  —  «E  chegando  perto  do  paço  saio 
o  Tono  ao  receber  fora  da  porta  da  for- 
taleza». —  P.  Fernão  Guerreiro,  Jídaçam 
Annual,  fl.  135. 

1634.  —  «Que  fosse  fazer-se  soldado, 
poudo-se  corn  algum  totio  que  são  os  reis 
que  possuem  os  reinos  do  Japão,*  porém  só 
com  este  titulo  de  tono,  que  quer  dizer 
senhor  de  terras».  —  António  Bocarro, 
Déc.  xm,  p.  738. 

«São  os  tonos  em  Japão  adorado.-?  co- 
mo deuses,  ainda  de  gente  mais  aleuautada 
do  que  era  o  Cambuco».  —  Id.,  p.  738. 

1638.  —  «Tudo  a  fim  de  acrescentar  as 
rendas  do  Tono,  á.  custa  do  sangue,  e 
suor  de  seus  pobres  lavradores». — Duarte 
Correia,  Relação  do  alevantamento  de  Xim- 
iará. 

1650.  —  «(Persiguições)  particulai'es  le- 
vantadíis  pelos  Tonos,  senhores  de  Ja- 
pão, e  Yacatas.  reis  gentios,  que  como  se- 
nhores absolutos  em  suas  terras  e  reinos, 
podem  castigar  com  pena  de  morte». —  An- 
tónio P.  Cardim,  Batalhas,  p.  10. 

«Tirando  os  padres,  os  quaes  por  ex- 
pressa ordem  sua  que  ojandou  ao  tono  de 
Nangasaqui,  foram  levados  á  corte». — icT, 
p.  64. 

1668.  —  «Postos  ante  os  Tonos  (ps  Re- 
gedores da  Republica)  confessarão  a  Chris- 
to  Deos,  e  Homem». — Fr.  Jacinto  de  Deus, 
Vergel,  p.  139. 

1697.  —  «...  sugeita  a  hum  Tono,  isto 
he,  senhor  de  terras,  vassallo  delRey,  de 
Saxuma». — P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  I,  iv,  1. 

1749.  —  «Os  Tonos,  ou  o  Tono,  he 
hum  nome,  que  commumeute  compr^hen- 
de  os  Reys,  Duques,  Condes,  e  Marque- 
ses» —  P.  Crasset,  Hist,  do  Japão,  i,  p.  40. 

1588. —  "II  primo  è  di  quelli  che  cora- 
mandano,  e  gouernano,  como  padroni  e 
questi  chiamano  con  vna  voce  commune 
TonI,  si  bene  fra  gli  stessi  Toni  sono  di- 
poi  altri  gradi  di  digjjità».^-  P.  Maffei,  Le 
Istorie,  p.  487. 

1589.  —  «Les  Cunixes  ont  autres  Tas- 
saux  au  dessous  d'eux  qu'ils  appellent  To- 
nos. Ceux-ci  sont  comme  Barons  gentils- 
homnies').  —  Lijischoteu,  Histoire,  p.  .50. 

1625.  —  «Primus  est  eorum  qui  cum  ali- 
quo  império  sunt :  hos  omnes  comm«íii  no- 
mine Tonos  nuucupant,  quamquam  inter 
ipsos  quoque  certi  dignitatis  gradus  sint, 
vt  apud  nos  Ducum,  Marchionum,  Comi- 
tum».  —  índia  Orientalis,  xii,  p.  120. 

1644:.  — «...  osseruando  le  regole  di 
suo  padre  Seiogun,  e  di  suo  Auo  Daifu,  che 
sono  di  tenere  i  TonI  (questi  sono  li  gran- 
di  dei  Regno)  sempre  nella  Corte».  — 
P.  Cardim,  Melatione,  p.  15. 

1754.  —  «Ces  Conikus  (vid  cunixu)  se 
reservoient  aussi  une  partie  de  leurs  ter- 
res  pour  I'entretien  de  leurs  Maisons,  et 
pour  leurs  autres  dcpenses,  et  ils  distri- 
buoient  I'autre  à  des  Seigneurs  d'un  ordre 
inférieur,   qui  relevoient. .  .    on   les  nom- 
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moit  Tonos»  —  P  He  Cliarlevoii, //I'l- 
toirf  <lu  Japon,  i,  p|).  l&J  e  t&l. 

TOPAZ  (ant. ;  em  indo-ingl.  tofjaz, 
topass,  «'lu  iiuio  fr.  topan).  Empre- 
gou so  H  pnlavra  na  India  e  na  Ma- 
lásia nos  séculos  XVII  »•  xviii  como 
BÍQÓnimo  de  mestiço,  para  designar 
08  'iam  ser  descendentes 
df  talavam  portnpiuOs, 
•:      ,    .  Avam 

u  iv..^,.iu  .-:. .--  >'  or- 

dinário como  soldados.  Designava 
tambt^m  o  cristUo  indígena  quò  sabia 
i)or<u^u«'^s,  bem  como  o  língua  ou 
mt«'Tprete,  que  falava,  alem  do  por- 
tuguês, um  ou  mais  idiomas  verná- 
culos. Originou-80  o  termo  no  sul  da 
índia ;  e  tem  por  «^timo  o  dravíd. 
tuppõiti,  neo-árico  (iubhasil  ou  dobãfi 
<8dnsc.  d  'le,  inter- 

prete»». V.  -  _  :  •  está  lar- 

garaente  expendida  a  quesUlo  de  eti- 
mologia e  de  várias  •  acepções  do 
vocábulo.  Há  quem  o  derive  da  pe- 
dra preciosa  topázio.  V.  Crooke,  em 
Frv.i-,  I,  p.  17U. 

lopaz,  «mestiço». 

•■"8  da  terra 
e  um  ita- 
lur^il  a*:  M.  '11  to- 

pes'- —  .1  liiii- 

\i,  para  nlo  ha- 

>■■ 

0«  : 

||;i '  !■     «o    !••■  1  >  1-  -viu 

n.t  /.es,  e  em  falta 

'  wjytMíKio  JX..J.    da    índia,    ir, 

,.,.,;, ,v.   .r... ».,ii  tMirtiif iii>T>'ii.  afora 

•Iguim  top.'  iro»». 

—  ViitAniu  1.     ..  1 

1 '::'.♦  —  «...  -t  |>«r- 

tii     ,    ,-in.   o   ccu!  •_■/<;•».  — 

.)  Biker,  (Cercão  i/e  i  ratado», 


como  Antóuto  Roiz  «  nào  menoa  escanda- 
loso.. —  P.  Manuel  Barret^i,  in  B<À.  8.  Q. 
L.,  IT,  p.  47. 

ir>84.  —  •  . .  com  40  Topaies  (asaim 
chamão   aos  rhristlos   da  terra,   que   tem 

mistura  de  diver--;  •     ~  •  ■     ' i— f 

hum  a.ssaUo   un  '• 

Queiroz,  Hif'   ■'' 

\^')  —  » 

com    cito    r  ^ 

quarenta  so 

topazes,*! 

Ril)eiro,  Falulidadr  ii 

l(ií»y.  —  nXoS    rins 

rio  08  Cat*r<'3  sessenta  IVi 

zentos  Topazes,    e    algu        • 

f.  — Fr.    Agostinliu    de     Sauta 

M;i         /         ria.  j>.  375. 

11HJ2  —  «Topazes  foi  <»  nome  jmíimí- 
tivo  doa  bouibeiro-s  portuj;uezes,  que  lie- 
poia  86  extenileu  naquellaa  regiões  aoa 
soldados  oriundos  do  cruzamento  de  por- 
tuguez  e  indígena,  e  a  ias  cunvet- 

809.  Ainda  lioje  «'  com  íio  de  To- 

pazes em  .Malaca  a  p'l.in.'if;;!')  dos  chria- 
tâos  iudigenas  e  dos  meatiyos  de  sangue 
portuguez  '   '        —  Cristóvão   Pinto, 

in  Ta-fsiy  p.  172. 

\iòVò~-'í>  iiM-  Fort  tlif«i  belonged 
300  English  and  400  Topazes,  or  Portu- 
gal Firemen ".  — Frver,  Ea»t  India,  i, 
p.  171. 

KiJiO,  —  «They  were  accompanied*  by 
some  sons  of  the  soil  and  some  topazes*. — 
Manucci,  Storia  do  Mogor,  iv,  \>.  ('<>">. 

nf).'!. —  nils  out  eucure     en  n] 

des    topases  demi   noirs,  «lui  ue 

race  mèlée  du  sang  de^  Portugais».  — 
Grose,  Voyage,  p.  r>6. 

1770.  —  «Environ    quatre     mil    étoient 
Eurnpéens,  Metis  ou  Topasses».  —  Kay- 
í  utoire,  II,  p.  ó5. 
,i(  —  «Sir  rent.<<  sont  ce  que  Ton  ap- 


i   pcllf 


Topas,  on  geus  à 
L  Indr   Pittoretqutf 


cbapeauk» 
p.  271» 

]K|4  —«The  Portuguese  forces  which 

1- 


\\  f  1  »■    ^   ii  i  1 !» Í 1  itUS 

p.  E.  i»ieri», 


paj.  T""  f' 


1   um    To- 

rh«''<'«  i*e 


na 

»- 

li'Ui'.m    do» 


iiig  1-"  Topazes,  « i" 
and  born  in  the  country 
ÇeyloH,  II,  p   404. 

IÍMH  —«Mont  of  tlie   officials   reaided 

^ifi  ...    •!  ..    .,     n.   rl...ii.rl,     tl.i.    tM.i'Mt  Htri'et 


Tu^.é..^-  .-       .     

nnd  thr  iloHaitiUr»,  p.  M 


I'l  de  Tratado»,  [  l> 


'hoe  dm 
.:.it;ue«es« 

lOZOS,  DO«M 

rAoa  daqael- 
portogaes*. 


111.  !• 


ICei.  —  .Mum  clérigo  topaz  t^o  rico         1608.—  «Por  muito  que  mis  resblimos, 
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acodem  a  estas  niattes  fanúliaa  de  Topa- 
zes, por  uào  poderem  coucorrer  ao  aus- 
teuto  dos  vigários,  e  sotiVer  as  injustiças 
dos  iMouroB,  porque  cá  dão  se  melhor». — 
In  Ò  Chronista  de  Tisauary^  ir,  p.  12. 

1085.  —  «Tinha  duas  companhias  de  to- 

Eazes  que  são  christãos  filhos  de  Colum- 
0,  ainda  que  pretos,  bons  soldados,  e  al- 
guns lascarins  daquellas  terras».  —  João 
Ribeiro,  Fatalidade  Histórica,  ii,   cap.  17. 

1707.  —  «Em  Columbo  os  dias  atraz  se 
publicou  hum  placato  que  todo'o  forasteiro, 
mestiço,  topaz,  se  fosse  logo  ter  com  hu- 
ma, pessoa». — In  O  Chronista  de  Tissuary, 
III,  p.  239. 

19U8.  —  o  Muitas  meninas  descendentes 
e  topazes  de  todo  o  Extremo  Oriente  vi- 
nham profes8a.r  a  Sa.nta  Monica  de  Goa». 
—  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de  Coral, 
p.  173. 

1687.  —  «E  era  seu  irmão  D.  Diogo  com 
500  Topazes  Christãos  de  Columbo,  tão 
destros  cm  seus  mesteres,  como  nas  ar- 
mas >.  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceplão,  p.  412. 

1919. —  «Thesei^eriw^fAts  and  the  native 
Christians  afterwards  began  to  be  known 
as  Topasses  (from  2'opi,  a  hat)  espe- 
cially in  El  as  tern  Bengal».  —  J.  Campos, 
History  of  the  Portuguese,  p.  182. 

III.    Topaz,  «intérprete». 

1549.  —  «Fazei  que  os  Padres  que  hão 
de  vir  ao  Jajiuo,  venhâo  providos  do  ne- 
cessário para  eiles  [japouezesj,  como  para 
os  Padres,  pois  tem  necessidade  delles 
pára  topazes».  —  8.  Francisco  Xavier, 
in  Oriente  (Jonquistado,  I,  i.  1. 

1558  —  «Tendo  jil  tomado  por  expe- 
riência quL;  por  topazes,  ou  línguas  chins 
nào  poderíamos  fazer  nenhum  fruto  na 
China...». — P.  Belchior  Nunes,  apud 
Cristóvão  Aires,  F.  M.  Pinto,  p.  99. 

1558. — «La  he  o  padre  Cosmc  de  Torre, 
e  o  irmão  João  Fernandez,  que  he  maraui- 
Ihoso  topaz,  e  tem  mui  especial  graça  de 
pregar  aos  Japões».  —  Id.,  Cartas  de  Ja- 
pão, 1,  fl.  50  V. 

1571.  —  «Hum -alvará  de  Sua  Alteza,  de 
25  de  Janeiro  de  1571,  em  que  se  manda 
que  os  officios  de  Liuguas ...  se  dêm  aos 
novamente  convertidos».  — In  .drc/ííwi  Port- 
•  Oriental,  Supplemento  ii,  p.  79. 

1600.  —  «Os  que  as  [necessidades]  pa- 
decem as  mostram,  e  representam  ^m  bem 
sem  topaz,  nem  interprete.  . .  Estimando 
muyto  a  oca.siam  de  se  achar  sem  topaz». 
■ —  P.  João  Lucena,  Historia,  ii,  cap.  16. 

1605.  —  « .  .  .1  assim  ao  P.  Provincial,  co- 
mo ao  P.  Reitor,  e  aos  dous  companheiros, 
e  topazes,  ou  interpretes  que  com  elle 
iam». — P.  Fernão  Guerreiro,  Relacam  An- 
nual, fl.  107. 

1608. —  «Rogava  muito  que  o  quisesse 
fazer  fallar  com  o  meu  topaz  pêra  fallar 
comigo,  e  poder  ser  meu  discípulo».  —  Id., 
Melaçam,  fl.  87. 


1684.  —  «Assinarão  nesta  petição,  pro- 
posta, e  protesto,  22  Pntanyatins  de  toda  a 
casta,  hum  Topaz  Môr  dos  sete  lugares, 
hum  Canapuli  Môr».  — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Hiat.  de  Pedro  de  Basto,  p.  91.  —  Não 
sei  em  que  sentido  toma  aqui  o  autor  o 
termo. 

1698. —  «Propunha  mais  que  era  neces- 
sário á  igreja  de  Calecut  um  Topaz,  ou 
lingua  dos  christãos  da  terra,  que  alem  de 
entendido  fosse  homem  de  respeito,  que 
pudesse  tratar  com  o  Samorim,  e  com  os 
seus  ministros  os  negócios  da  igreja,  e  dos 
christãos».  —  In  O  Chronista  de  Tissuary, 
II,  p.  83. 

172i.  —  «Primeiramente  tem  dado  o  Sa- 
morim os  quartéis  vencidos  ao  Feitor,  Es- 
crivão, Padre  Vigário,  Topaz,  e  ao  Jan^ 
gada  Íia.ire  >.  —  Apud  Júlio  Biker,  Collec- 
çãode  Tratados,  v,  p.  18. 

1786.  —  «Questi  ultimi  [christianij  sono 
una  razza  corrotta  de'  Portoghesi  Indiani, 
di  faceia  oscura  traluceute  d'un  poço  di 
bianco.  Essi  chiamausi  Mestici,  cioè,  nati 
d'un  padre  Europeo  e  madre  Indiana,  o 
Topazi,  cioè,  Duibhàshi;  od  interpret!, 
perche  sano  due  lingue,  I'lndiana  e  la  Por- 
tughese  corrotta». — Fra  Paolino,  Viaggio, 
p.  50. 

*  TOPEGI  (persa-turco  tope-chl,  de 
que  alguns  derivam  topaz^  q.  v.),  ar- 
tilheiro, bombardeiro. 

1663.  —  «Respondemos  que  francos  da 
índia  que  iamos  chamados  do  top  eg  í  baxi 
de  Damasco,  para  servirmos  de  bombardei- 
ros ao  grão  senhor.  Topegi  vaA  o  mesmo 
que  coudestavel,  e  o  de  Damasco  é  um 
christão  grego». — P.  Manuel  Godinho,  Re- 
lação, p.  144.     ' 

*TOPETIM.  Náo  é  bem  claro  o 
sentido  em  que  a  palavra  se  emprega 
no  texto  ;  julgo  porém  que,  vocabu- 
larmente,  é  simples  variante  de  tu- 
petim,  q.  v.  Pagavam-se  em  Ceilão 
tupetins  como  contribuições  indus- 
triais. 

1619.  —  «Os  tbpetins  dos  portos  do 
mar,  e  outros  costumes  e  pingas  qne  por 
serem  direitos  reaes  tinha  o  vedor  da  fa- 
zenda daquella  ilha  Antão  Vaz  Freire 
feito  carregar  em  receita».  —  Alvarq,  do 
vice- rei,  in  Archivo,  vi,  p.  1188. 

.*  TOQUE.  «Lagarto  especial  do 
país,  que  dá  uns  sons  que  parecem 
dizer  to  ké.  os  quaes  repete  ppr 
vezes^  dizendo  alguns  indígenas  que 
o  numero  dessas  vozes  indica  as 
Ixoras  que  são ;  o  que  ó  certo  é  que 
esse  numero  é  muito  variável,  suc- 
cedendo  que  em  quanto  de  uma  vez 
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rep«te  o  %om  por  Hnns  ou  tros  ve- 
iei, de  outras  li  to  i»  mais», 

—  Rafael  das  Dui.  n,    iJo  teto  toké. 

1H43.— «E  todas  [cainci]  lhos  agradam, 

•cm   excluir   de   uma   csp»  ric   <!»•  .sapos,  a 

ouc  i  IiAfii;iiii  toquISi    de  rits,    a  que  cha- 

.u . — Atmaet  Maritimo»  ( parte 

1.  tokés                      •  na  pe- 

nuun  t;i  coiiu»  Ui.               .     cólues». 

—  Albvrl".  O.  de   Taatru,  Flvrtk  de  Coral, 
p.  194.  •> 

TORANJA,  toronja.     Fruto  de  Tâ- 
r  '  A  ou    toruiijriro.    Citrus   de- 

Liun.  K  muito  maior  que  a 
laranja  e  do  casca  mais  grossa,  mas 
nao  tilo  sal»orosa.  A  planta  é  origi- 
nária da  Maláiíi;i,  provávolmouto  iu- 
\i\  ua  ín<iia  pelos  portugue- 
'  .  ár.  turunj,  persa  turanj. 
Palmer  regista  turuuJ  no  seu  dicio- 
DÁrio  como  vocábulo  próprio  do 
persa,  e  parece  ter  razSo. 

te  devtMn  ]il:iutar- 
juiras,   laranjeiras, 

19  . .   A  toranja 

■•',  n  mrlh'T  de  iner- 

SUã 

:   da 


boi  Sn  e  a  propria  pnpaja,  con  todo  n  mq 


epl 
rÍ8( 
—  1 


i: 


ifci^.  —  -'. 
que  •«  fax  cx- 
ca" 

1 
eat* 

trc 
Ih 

1.-,,.,. 
fera»  quf  *« 
arcqutúras,  j 
baiian<*{raji,  t 

-    lirhil.   ri" 


16. 


iKii     •í\\  i>rf>   triii-t  I  - 


■stomackie 

iICUHCOOi 

n.j,  11,  III,  3. 

I  uíboat  em  Macau  aa  To- 
.  denominada*  p«- 
naêtê  de  Vinde».  — 


■..       ir.  t  Ic- 
atln.  II,  p.  .■124. 


.iríoj  nio 


rarijas     u 
lo»  fiaiiceze- 
Ibid 

190»].  _  .Toranjeira  —  A  CUrus  dr.- 

eumana.  Os  fr-   ♦        i -   tor«nÍ3% 

ou  toronjaê    .\ 

jardins  e  horl...    .  

Castro,  A  Cinza  d  .  p.  203. 

1918. —  «...   (  'e  os  cilruê  — 

laranjeiras,   t  toranjelros 

—  od   ananaz'  i-  e  as  ateiras». 

—  In  nol  S    G    L..  \xxrj,  p.  165.      * 
liiOS  —  «The  pomelo  is  pre.sumed  to  be 

a  native  of  the  >lalay  Archipelago.  .  The 
best  quality  is  the  thin  skinned  Bombay 
"m*  Sonth  Indian  name  of 
tern  forma  de  palavra 
poituguc&a;.— \S>tt,  The  Commercial  Pro- 
ducts, p.  324 

•  TORI.  Legume  indiano,  Cajanus 
;  itidicus,  Spreng,  Do  cone.  fori. 

'       1602— «Muita=     --'•- '■■— "1 

das  de  arroz,  de  t:  t    '-i 

de  naehani,  e  de  owíí.  .,  .,  ^ a-..     i'..^v. 

do  (onto,  IVc.  VIII,  I,  34. 

1780.  —  «Os  legumes  de  nacbinis,  ofio, 
tori,  culita,  u rida o.—  rotteccoo  de  Bandoê, 
,  ..    rA 

—  «Urida,  culitii,   tory 
Xavier,    0   Gi^intte  l.r 

P 

Tory  (<*a/a«ia  indicia),  en  15 ta 

i».  —  Lopes  Mende        ( 

..  p.  14.T 

liKji».  -  •Tory,  val,  uri(i 

chaiiim,  linho  cRiiliaiu<>«. 

o  Vai,  Hitt  de  Damão,  i,  p.  101. 

•  Ton  '"        !" -' - 

lliauv**  do  yopura  dos»  pagodes 
rrtmrtrrt,  n  «agrado  torl*  <»»- 


ni' 

an  - 


toranji» 


-     I'. 

tor 

I  •iti^ntament* 

qii 

tOl 

H«.|fj»  ■  l/(Ji<  >    >H   lil>  V    /I     iri'iiu    /   <', 

tugueaa,  t,  p   237 

1«KI1   _  .A"  '    ' 

ja,    l"UVC8,   ■ 

-  «A  toranjii 


•1' 
v.,  toran-     ♦"• 

...  in  lUU 


tfoaiuer,  p.  4b. 
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1904.  —  «Os  recintos  de  qualquer  tem- 
plo shintoista  impõem-se  ao  respeito  de  to- 
dos, mesmo  d'estranhos  e  leigos  na  matéria 
de  religiões  orientaes.  Aqueiles  arcos  tos- 
cos, os  toril,  dispostos  como  vestíbulo  a 
um  pequeno  edifício  semeado  entre  macis- 
808  de  verdura  curta  mas  luxuriosa,  bem 
como  o  respeito  com  que  os  devotos  ali 
penetram .  . .  tudo  impõe  refepeito  aos  lei- 
gos e  Bcepticos». — Ladislau  Batalha,  O  Ja- 
pão por  dentro,  p.  88. 

TORIQUE.  É  uuica  planta  indiana 
da  família  das  asclepiádeas  —  Cos- 
mostigina  ratemosnm,  AAight.  Nfto 
sei  de  quo  língua  provêm  o  vocá- 
bulo ;  om  concani  dizem  sútkãnti. 

1898.  —  oE  um  remédio  muito  popuíar 
contra  as  erysipelas.  «Cortex  com  sândalo 
et  muliebri  lacte  in  formam  noduli  acZ/t/6i- 
lus,  pracstautissimum  Cfiusonis  reuiedium 
est.  líliocde».  Por  causonis  se  deve  enten- 
der, conforme  Dymock,  dyspepsia  com  de- 
feituosa funcçào  biliaria,  acompanhada  de 
ligeira  febre».  —  D.  G.  Dalgafdo,  Flora, 
p.  123. 

1909.  —  (iCosmoíiffma  i^acemoaum,  tori- 
que,  sutcanli  é  estimulante  hepático,  em 
certas  condições  superior  a  quantos  exis- 
tem». —  In  O  Oriente  Portuguez^yi,  p.  374. 

TORNA  (s.  f.).  Arco  festivo,  pór- 
tico ornamentado?  na  índia,  mas  na 
aboníiçílo  o  termo  tem  o  sentido  de 
«pálio».  Do  n#o-árico  e  sânsc.  to- 
rana. 

1874. —  «A  primeira  autoridade  debaixo 
d'um  paliio  ou  torna,  de  varas  de  prata 
lavrada,  foi  demandando  o  pagodeu.  — To- 
más Ribeiro,  Jornadas,  ii,  p.  113. 

1825.  —  «The  arch  formed  by  the  two 
streets  between  each  pair  of  columns  is 
known  as  torána».  —  Hunter,  The  Impe- 
rial Gazetteer,  i,  p.  11. 

♦  TORNABÔDA.  Designa  o  termo 
em  Goa  a  ida  solene  dos  noivos,  pela 
primeira  vez  depois  das  núpcias,  de 
casa  dos  pais  dum  para  a  dos  dou- 
tro. O  recebiftiento  é  de  ordinário  na 
freguesia  do  noivo,  em  cuja  casa  se 
celebram  lautas  bodas  por  dois  ou 
três  dias,  passando  ambos  com  gran- 
de acompanhamento  para  a  da  noi- 
va, onde  se  faz  outro  tanto.  Não  se 
percebe  o  motivo  da  proibição  de 
tornabôdá  pelo  Santo  Ofício,  a  qual, 
como  tantas  outras,  não  surtiu  ne- 
nhum efeito. 

1736.  —  «Kão    haja    as    tornabodas 


dentro  dum  mez ;  fiquem  os  noivos  aonde 
estào». — £di7aZ  da  Inquisição,  in  O  Oriente 
Fortuguez,  i\,  p.  236. 

1917.  —  «Nao  se  fazem  hoje  varias  das 
festas  que  fizeram  o  encanto  da  minha  in- 
fância, como  essa,  por  exemplo,  das  henção$ 
no  segundo  ou  terceiro  dia  do  casamento, 
ou  depois  da  tornaboda».^0  Ultramar, 
de  7  de  Junho. 

1917.  —  «Tornaboda.  Festejando  a 
volta  de  sua  filha.  . .  tiveram  em  sua  casa 
a  8  do  corrente  mez  soiree».  —  Heralílo,de 
11  de  Setembro. 

1918.  —  «.  .  festejando  a  tornaboda 
da  sua  dilecta  filha. .  .  casada  lui pouco... 
teve  na  sua  casa  das  Mercês  uma  reunião, 
muito  intima  das  suas  relações».  —  Hfral- 
do,  de  19  de  Fevereiro. 

*  TOROFO.  Subdivisão  de  parganá 
(ou  pragana) ;  conjunto  de  algumas 
aldeias  na  índia  árica  para  o  gover- 
no administrativo  e  económico,  nas 
Novas  Conquistas.  Do  conc.-hindust. 
taraf. 

1842.  —  «Os  terrenos  de  OHteiros  que  já 
se  acham  arroteados  do  tempo  anterior, 
poderão  continuar  a  ser  cultivados  tão  so- 
mente pelos  -habitantes  do  seu  respectivo 
toroffo».  —  Collecçãn  de  Bandos,  i,  p.  232. 

1848.  —  «Tinham,  recenseado  huma  mu- 
lher em  hum  dos  Torof08,  e  trez  n'outro, 
e  que  em  cada  hum  desses  Torofos,  se 
não  tinha  apurado  mais  de  sessenta  Vo- 
tantes e  trinta  Eleitores». — Ibid.,  ii,  p.  137. 

1852. —  «Torofo  —  reunião  de  mais  de 
uma  communidade,  debaixo  d'uma  única 
gerência,  ou  reunião  de  mais  d'un)a  aldeã 
constituindo  uuma  única  communidade  nas 
Novas  Conquistas».  —  F.N.Xavier,  Bos- 
quejo Histórico  (2.*  ed.),  iii,  p.  110. 

1879.  —  A  prftvincia  de  Embarbacem 
tem  37  aldeias  distribuídas  em  9  toro- 
fos». —  João  Stuart  Torrie,  Estatistica  da 
índia  Portvgueza,  p.  3. 

1886.  —  «Tem  347  kilometros  de  super- 
ficie,  2  freguezias,  6  torofos  (ou  grupos 
de  aldeias). — Lopes  Mendes,  Aludia  Por- 
tugueza,  ir,  p.  207. 

1886.  —  "Torofo  é  a  reunião  de  diver- 
sas communidades  debaixo  de  uma  única 
administração,  ou  a  reunião  de  diversas 
aldeãs  constituindo  uma  única  communida- 
de».— Regulamento  das  Communidades,  ç.  2. 

1898.  — «Facultou,  por  tanto,  o  ex-com- 
missario  régio,  ás  camarás  agrarias,  toro- 
fos, e  communidades  agrícolas,  o  poderem 
promover  a  desamortisação  da  respectiva 
propriedade  iimiiovel».  —  Oliveira  Masca- 
renhas, Atiavez  dos  Mares,  p.  78. 

1909.  —  «...  correspondente  a  9  taro- 
fos  de  que  se  compunha  a  provinda  do 
mesmo  nome».  —  Amâncio  Gracias,  Subsí- 
dios, p.  246. 

1919.  —  «O  rico  mas  insalubre  torofo 
de  Cotigào  tem  merecido  particular  iute- 
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teem  ao  ar 
de  Julbu 


VoI,> 


■  IlrralJi),  i}f  Q'l 


'  — 1*.  Fernão 
Ião,  p.  G68. 


I..     (ÍM. 


'iiquiata  de  Vey' 


•  TORÒPO.  H  outro  luuin*  iK»  mtrtti^a 
(q.  v.),  usado  t>m  Ooa.  Do  ronr. 
todap. 

1846.  —  mPano-bajú  — .  toropo-6a/w  — 
on  saraça  e  quimão,  que  tudo  vom  a  ser  o 
meamo».  — F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Liite- 
ratio,  I,  p.  101. 

1919. —  .Na  ad-  Hho 

de  Salcete  ha  um  .  mu- 

lheres chriâtàd  que  eui  U^ra  ^e 

chatnn  torop.  o  qual   :  rado  cm 

podf  'raugeiro  que   toi  posto  fora 

da  tr  -  A  Terra,  de  V2  de  Julho 

•  TORQUIM    iant. ;     própriamontP 

',  muito 
.1,  .  M.-porsíi 

turki,  «turco,  cavalo  turco».    - 

1&34.  —  «Entio    lhe   mand.ni    dar,   que 
leuasse  ao  Bobor,  hum  torquym  de  gran- 
de valor,   com   hum  chabitqiu),  que  he  hum 
ní'>rra?n*»  mm  que  faiem   anf|;ir  os  caual- 
r,  diren<l  .::»ria  que 

,Vi*"s«ea:  .:iaquelle 

•  :i.i  aue  \oaua».  — 
III.  p.  591. 
i-'"^  :  '         :i   as 

Turquans  .  ry. 

(do6    turcomiesi.  -  -  .»i.iiio    i  <.io,    m   ftlo$- 
•ary 

1782— •.  a  pair  of  ancoinmonly  beau- 
tiful spotted  Toorkaysa.  —  Ibid. 

TORRE  DE-SILÈNCIO  {Toiler  of  si- 
lence, em  iiiglf"^'  ''  tM..c..w.  ,.,.,. 
dacma. 

1873.  —  «0  parte,  lobrc   a  torre  de 

qtlartoio        i.iitii       iiTii.l,,    t-, )„.],., r,,    .-ir.Kl.r 


morto», 
II. .1  7   trre  do 

Silenoiu 

ondc  as  a  i 

vtcTt»'  — flerúuituo  Quadru*,  C'drlo»  (ie  i>iH, 
p.  179 

1- 
alii 

11(11.1.  .ou, 

,.  ■     .  ,fa. 

lllu^<li'  Torroa  del   mien    i  >  ua> 

iiiii'iito   dc   1.^  colina  dl"  <}»»•  •   — 
AJt'red>>  OpiaM".  I.<i  India,  p.  T- 

•  TOTá  (siu^.  (ottt).  V}\*sA<sf'm  i\r 
rio,  cais,  em  Ceil&o. 

!•  - 

Cum  ilu;i-  ■    ill  ijC  a 

l'k^^   a  <i  tota««. 

Vol.  u 


•  TOTIA  (».  m.).  Iniiividuo  ciuma 
casta  d(»  Madure  na  costa  de  Chora- 
mftndol.  Eii4  taioui  tõt^i  é  «sorveuto 
da  aldeia;  criado  de  limpeza». 'Mas 
parece  que  nAo  é  o  t^timo  do  vocá- 
bulo da  abouaçAo. 

1608.  —  «O  nosso  Pedro  N:iii|m'.  (]ue 
tinha  grande  feruor,  e  por  str  p'  .-.s^a  pr-n- 
cipal  da  casta  dos  Totias  qu'-  \n-  ea'«'a 
miiy  honrrada  entre  esta  k'''''  -'"  p'"!'*^ 
espor.ir  muyto,  me  contou  ou  dia»  pas»a- 
dori,  fallar  com  o  seu  parente  Tumixi 
Kayeu,  senhor  de  todos  os  Totiaa  que 
sam  quasi  infinitos»  —  P.  Pernio  Guer- 
reiro, lielaram,  H.  90  r. 

•  TRAFOLIM  Fruto  da  palmeira 
brava  iq.  v.),  que  faz  parte  da  ali- 
mentação do  povo  de  Ceilflo  e  de 
algumas  regitVs  da  índia  meridio- 
nal. Nfto  vejo  o  vocábulo  em  nonhum 
dicionátio  vernáculo  ;  suponho  porêra 
que  está  por  tiruphalain,  que  no  ta- 
mul  quere  dizer  «fruta  divina,  sei- 
tas, ãicyaphala  em  sânscrito. 

1608.  —  «E  as  palmcyras  agrt>ttíi  dàn 
outra  fruita  a  que  chamào  trafoiins,  <pie 
couK-  agente  commum  da  terra». —  Fr.  An- 
tónio dc  Gouveia,  Jornada  do  Arcebispo, 
fl.*62  V. 

1613.  —  «Ua  em  Ceiiio  toda  a  aorte  de 

'     t'      '    "ns,  as 

ias. 


os,   fruto  das 


vais'  tr. 


"lO  pMMrt», 

.-.,... ia  gesto*. 

:  iiio  dc  «Queiroz,  Vonqyieta  oe  Cep' 

—  «...  a  liaraum  /íaMl^férmi*. . 
dc  palma   e  yabào,  e  tim  frurto 
agradável,  que  ua  Ind: 
m.tfln  torfulll"   —  Ali 

■   est  le  Palmier  Bratto 

uu  li    porte'    un    m>'-('hant    fruit 

qui  i»t  Trefouli,  !<•   i*»i«-   ir«'i«l 

P*» 

Mt   I 

-  mi 
Cttn 


'TKANGANA  (prAprinmentr farmt- 
gana).    (i.-ilfria,     baleio,    p 

na  índia.   Do  nAnsr.  fln'tngn.. 

servatòrio.    lugar    tlon.h»    »e    podem 
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ver  as  estrelas»,   corrente  nos  prá- 
critos. 

1813.  —  «Ambos  se  sentaram,  a  saber, 
S.  Ex.*  se  meteu  na  cadeira,  que  ficava  na 
parte  da  parede  da  trangana,  e  o  filho 
do  Rajá  na  cadeira,  que  ficava  na  parte 
da  porta  da  entrada»  (em  Goa).  —  Aptid 
Júlio  Biker,  Collexção  de  Tratados,  xi, 
p.  296.- 

«E  se  sentaram  todos  nas  cadeiras  postas 
circularmente  a  Iiuma  mesa  com  coberta 
de  damasco  no  quarto  de  gabinete  junto  á 
trangana,  sentando-se  o  Rajá  á,  direita 
de  S.  Ex.'».  —  lbid.,p.  298. 

#  TRAQUETIÁ.  Espécie  de  tecido 
do  Malabar.    Do  malaiala  tarkatyã. 

1559.  —  «Cinquoenta  corjas  de  roupa 
traquetiás».  —  In  Cartas  de  Afonso  de 
Albuquerque,  v,  p.  401. 

#  TRATJE  (mal.-  teratai).  É  o  nome 
que  se  dá  em  Macau  ao  nelumbo  (q. 
V.),  que  08  chineses  comem  diversa- 
mente preparado.  "^ 

1902.  —  «O  trate  é  uma  planta  aquá- 
tica muito  apreciada  no  Oriente.  Os  cliine- 
263  aproveitam  toda  esta  planta,  desde  a 
flor  até  a  raiz».  —  Ta-sai-yang-kuó,  ii, 
p,  397. 

«Trate.  —  E  o  nome  dado  pelos  ma- 
caistas  ás  sementes  da  bella  planta  nym- 
pheacea  designada  vulgarmente  por  lirio 
d'agua,  Aos  rhizomas  da  mesma  planta  dão 
os  macaistes  o  nome  raiz  trate».  —  Ibid , 
p.  520. 

#  TREPADEIRA-DA-COBRA.  Bauhi- 
nifí  macrostathia,  Wall.  E  tradução 
do  vocábulo  cone.  nâgvêl  ou  sarap- 
vêl,  o  qual  se  originou  da  sua  for- 
ma. Tem  muitas  propriedades  tera- 
pêuticas, mencionadas  por  Rheede. 
V.  abecedária. 

*TREPADEIRA-DO-CÉU.  Menisper- 
mácea  Tinospora  Malaharica,  Miers. 
«Balneum  ex  hac  planta  et  Nela 
Panna-Seelengu  {Wrightia  tomento- 
sa)  praeparatum  abscessos  invetera- 
tos  curat».  Rheede. 

#  TRIFÓLIO.  E  o  mesmo  que  ipe- 
cacuanha do  pais.  Os  ingleses  cha- 
mam-lhe  Goan  ipecacuanha.' 

TRIMURTI  (s.m.  qu  f.).  O  vocá- 
bulo sânsc.  trimurti  quere  dizer,  lite- 
ralmente, triforme  ou  trípliee-forma, 
e  tecnicamente,  três  deuses,  Brama, 
Vixnu  e  Xiva,  retinidos  em  um  todo. 


que  representa  as  três  potônciat  de 
criarão,  conservação  o  destruição  do 
universo.  Tal  ó  a  trindade  do  hin- 
duísmo, figurada  pela  arte  com  três 
bustos  ou  cabeçíts  em  um  corpo.  A 
tríade  do  vedismo  consistia  em  três 
elementos  principais  da  natureza  — 
Agni  (fogo),  Váyu  (vento)  e  .Súrya 
(sol)  —  que  representavam  indivi- 
dualmente* outras  divindades  da  sua 
esfera.  O  culto  da  Trimurti  é  quasi 
nenhum.  As  religiões  sectárias  atri- 
buem à  sua  divindade  principal  — 
Xiva  ou  Vixnu  —  todos  os  attributos 
divinos.  Mahamurti,  que  figura  em 
algumas  abonações  como  sinónimo 
de  Trimurtj,  significa  «grande  forma 
ou  imagem». 

1516. — «Estes  Bramenes  bonraom  muyto 
o  conto  de  três,  tem  ho  Deos  em  três  pe- 
soas,  que  non  he  mais  de  hua :  toda  su^ 
oração  he  cerimonia,  e  honraom  a  Trin- 
dade, querendoa  quasi  figurar :  ho  nome 
que  lhe  põe  he  Berenabesma  Maceru  [na 
tradução  cast.:  Berma  Besuu  Maiceani], 
que  saom  três  pesoas  huu  soo  Deos». — 
Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  325. 

1552.  —  «Atê  oa  seus  Brammenes  na 
religião  que  tinhão  da  Trindade  de  três 
pessoas,  e  lium  sò  Deos,  que  acerca  dos 
Christãos  era  o  fundamento  de  toda  suafê 
se  couformauão  com  elles  (però  que  por 
modo  dififerente)». — João  de  Barros,  Déc.  I, 
IV,  9.       . 

1608.  —  «Introduziu  húa  fingida  Trin- 
dade que  consta  de  três  monstros  cujos 
nomes  sam  Brama,  Vesmu  [leia-se  Feswtí], 
Ruhren  [leia-se  Rudram,  forma  dravídica 
de  liudra,  outro  nome  de  Xiva]». — P.  Fer- 
não Guerreiro,  Relaçam,  fl.  34. 

1612.  —  «A  estes  três  chamão  por  vm 
só  nome  Maka  Mtirti,  que  quer  dizer  os 
três  supremos,  e  aflirmio  serem  gerados  do 
mesmo  Deos,  e  assi  os  pintão  juntos  vm 
corpo  com  três  rostoso.  —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  V,  VI,  4. 

XVII.  —  «Destas  três  Pessoas,  que  se 
chamão  Brama,  Visná,  e  Mayessá  [=»  Mae- 
xa,  grande  senhor»,  epíteto  de  Xiva],  se 
compõe  huma  trindade,  atribuiudo-se  a- 
^criação  a  Brama,  a  conservação  a  Visná,  a 
destruição  a  Mayessá,  tudo  isj;o  por  filoso- 
fia natural».  —  Breve  Relação,  p.  1. 

1687.  —  «Tinhão  noticia  do  mistério  da 
Santíssima  Trindade,  e  dizem  que  são  três 
Pessoas  e  hum  sô  Deos,  e  segundo  diuer- 
sas  Seytas  lhe  dão  diuersos  nomes,  e  com 
diuersa  ordem.  . .  Os  deste  Concão  de  Goa, 
dizem  Brama,  Vixnu,  e  Maessu». — P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  117. 

«E  por  esta  rezão  Ih^  damos  hum  sô 
nome,  como  he,  Malia  Murti,  que  vai  tanto 
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eúino   dÍKcr,    Três    Sutircnio:*    u.iscidos  da 
primeyrM  i-«i.  - 

Itiyl    —  «(  Imoiite  ó 

•eu    Trimurti, 

rfrihriPtiXc  ilistiiU.i- 

•■    Mfttau,    OMiu    a   vtír»liiil«^ra 

-  fVes  Divina*  Pessoas  em  um 

~l'.  Francisco  de  Sousa,  Orienle 

ado,  I,  IV,  2. 

AVilI.  —  «Três  sSo  as  pessoas  distinc- 

tM,  a  saber  Visnú.  Brama,   e   Mahes».  — 

Noticia  fio  Gr  It  64. 

1745. —  «A  I  res  pessoas  ou  seus 

lia   Diviuissima  Trin- 
"■xuo,  Mahe  :  diziâo  que 
ia  do 
•  r  o 
•<  11  V...11I.  uj>ir<  1».  >.  .    .■    .  ,.  .  i;i.  .iiu  .ipetite 
irasciveU  —  lu   Ta-mi-yaini-kuo,  i,  p.  272. 
1825.  —  kHrHniu.    lii.sliu<»ii   e  Chiva  for- 
mam  a  sua  triudatic,  á  que  é  inherente  o 
attributo  de  croar.  conservar,  e  destruir». 
— José  luácio  de  Audrade,  Cartas,  i,  p    31. 
1S80  k  tPimupti  indiana  KrahmA 

a,  correspondem   na  Persia 
'  Mira  —  Ahrimun».  —  Martins 

Velbo,  Eêtmíff*  iobre  o  Oriente,  p.  138. 

IS*'^  —  f  A?  prinoip^s  aào :   Trindade 
>'ii     •  ••  i».  —  Teixeira    de 

Ar.i  Mr>ef1n!<.  iii.   p.   20. 

1-  loni 

o  irr  lade  I 

Trimurti"  -  Adulío  Loureiro,  ■, 
V.  ,.  p.  151. 
J'^■^'.>.  —  •Bralimii,   primeira   pessoa    da 
tPimurty,  a  qut-ui  Nar.ivaiiadeuo|>odor 
de  crear».  -*-  Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugufia,  II.  p.  ó7. 

1687.  \'         <  de   um   Deus,  ou. «su- 

premo e-,  que    se   nio   revela... 

o  brak0)ani>ni'>  < olloca  a  c<  trin- 

dade, oa  trimurti .    .    Kst  ides 

dead'^ numerosas  <ii  ' 

ou  <'  me  os  fins  qu«' 

"■":  ■<•    realisar».  —    ^ 

.V,   A  índia  Poi ' 

189Ò.  —  aTodo  o  interior  estava  ornado 

de   figuras.  fí'-i    !.. ii»v lo<i«al 

Trimurti»  my. 

IH'.'S       .,Tt  ..  ..t.-da  ■ 

ix»S!<  lurtl  iii- 

diaii '         .  f«mi  «•  si- 

Taba.  — yiivcira  Mascarenbaa,  Atrava  dos 
Maret,p.  ld*i 

19(^.  —  •Vft'i  depoi 
com  uma  Iaiii;>arina,  a' 
ml,  ' 
na), 

IJOA.  —  «A    trimurty    '>u 
compíke-se   d«'    UraJuim,   »|<if  cri  i 
<ju«  conserva,  c  ^i^ 
pário  d«-  lirion,  .1 

1.'  .  iiij*?  »**'  usa- 

das epreMaUai  a 


trinnurti  indiana  —  Urnbmá,  Visbnu  e 
Mahe.sh  ou  Siva».— Caetano  Gracias,  FLora 

S„,/n,>!a_  I.    21 

IS  da  Allemaniia  nSo  éo 
(•ono.Hsí..  »'•  i.iitrii.  Koioê- 
tal,  se  quizerero.  i>ia«    !  lando 

d^  trindade  ou  trimurti  .     penas 

a  fare  que  aniquila  e  destrue*. — A  Aofdo, 
de  14  de  Março. 

lyiG  —  «Trimourti  [forma  francesa]. 
A  trindade  divina  iudú:  íirahina,  Vielinou 
[forma  francesa,  e  Siva».  —  O  Instituto, 
LxiT,  p.  326. 

1782.  —  Les  Gentils  en  ont  tr 
pales,  Kroumn,  ("hiven  et  Vichn 
foutq'une...  alorscetí 
sappelle  Trlmourtí 
Çnifie  reunion  de  troij*  jiuipsauies". — cxui- 
nerat,  Voyages,  i,  p.  15(3 

1786.  —  ■  . .  che  Brahina,  Vishnu.  Shi- 
va, era  Ia  nosira  SS.  Trinità».  —  Fra  Kao- 
lino,  Viafiffio,  p.  8. 

1825.  -—  «Les  ludiens  entendent  par 
Trlmourty  les  trois  primii"»!»-»  iJivini- 
tés  qu'ils  recoiiuaissent,  et  Hia- 

bma,  Vichnou  et  Siva  :  ce  ir  i.;m- 

preincnt   les  trois  puis-,iiir>  -,  . 
ia  creation,   attribut   8pr<  lal   <i'  > 

la  conservation,  attribut  de  Vit-hauu,  et  la 
dístrucíion,  attribut  de  Siva».  —  P.  Du- 
bois, Mtrurs,  ii,  j».  137.  • 

1H2Õ.  —  «h  has  been  generally  suppot- 
ed  a  rep  -i  of  the  Trimurty,  or 

Hindu  'I  ilniia,  Vislinu,  and  Siva» 

ri\   II.   p     llil. 

Iinr   Trimourty   (oa 

tri,  '  '         í 

Bal 

qui    jiaruii    rtjmimrc     ;i    >  arnuii.i,    le    nu'U 

des    eanx    dans    rHiudodltan».  —  Rieuzi, 

Oréanie,  i,  p.  1^7. 

1883.  —  «The  most  striking  of  the  sculp- 
»...,.■.    ;.,    thf    famous    r-.i-^  ■)    ii.—.-  «n.....^ 

trfmurti,  at 

tl,..  .-..fraiui  .     :  . 
in    his    t 
-  I'reserver   s       ;         i      « 
[em  bletautaj.-  Hunter,  The Imptriai  Ua- 
tètteer,  IT,  p.  S42. 

15*18.  —  «The  princi  na)o> 

^ias^  wa."»  thr  HiiuJn  Tr  hree- 

va... 

i  nu- 


ll;.• 


•a,  h  P    ' 
TRIPANGO 


•.\H\   a  II: 
..  .ii»g»Mro» 

dOB  n088O^ 


I.    inullior.    tripão\ 


'«,  0  ro- 
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cabulo   toria  em  português  a  forma 
t7Ípão. 

1852.  —  «O  ganho  da  pesca  de  peixç 
tripang,  que  vai  para  fora,  é  muito  lu- 
crativo tíiii  Celebes:  os  negociantes  hollau- 
dezes  entram  activamente  n'esta  especu- 
laçioo.  —  O  Panorama,  ix,  j).  96. 

1908.  —  «...  os  translúcidos,  trémulos, 
fugidios  matizes  de  myriades  de  zoóphitos 
e  molluscos,  Asterias  de  pur[)ura  é  anil, 
Holuthurias  negras  (tpjpang),  todo  o  mu- 
ro da  restinga  longitudinal  de  corallia- 
rios».  —  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de 
Coral,  p.  193. 

1770.  —  «On  en  tire  un  peu  d'or,  beau- 
coup  de  ris,  de  la  ciie,  des  esclaves  et  des 
tripams».  —  Kayual,  Hutoire,  i,  p.  158. 

«Le  tripam  est  une  espece  de  cham- 
pignon qui  a  la  forme  de  cevelet.  Sa  ron- 
deftr  et  sa  noirceur  décident  de  sa  perfec- 
tion». —  Id.,  p.  196. 

1834.  —  «...  et  ce.s  tripans  qui  oment 
la  table  des  sybarites  au  celeste  empire». 

—  Rienzi,  Océanie,  i,  p.  5. 

1854.  —  «Et  ils  font  uu  article  de  com- 
merce de  biches  de  mer,  qu'on  appelle 
tripan,  et  qui  appartient  aux  genres  ho- 
luturia  et  actinia».  — Apiid  Jancigny,  In- 
do-Chine,  p.  506. 

1908.  —  «The  Tripang  is  highly  es- 
teemed as  an  article  of  food  by  the  Chinese 
and  Javanese  epicures.  Minced  down  it  is 
made  into  a  thick  gelatinous  soup.  It  ia 
seldom  used  by  the  Europeans  in  India, 
but  it  is  reported  to  be  a  favourite  article 
of  diet  with  the  colonists  of  Manilla».  — 
Watt,  The  Commercial  Products,  p.  123. 

#TU  (chin.^íM).  Bote  chinês. 

1896.  —  «Estacionam  sempre  nas  aguas 
de  Macau  mil  e  oitocentas  a  duas  mil  em- 
barcações pequenas,  denominadas  sommas, 
íammões,  tus^  taitós».  —  Adolfo  Loureiro, 
in  Boi.  S.  G.  L.,  XV,  p.  41. 

TUACA.  Vinho  extraído  de  várias 
palmeiras  da  Malásia.  Do  mal.  tuãq 
ou  tuvãq.  O  termo  é  corrente  em 
toda  a  família  malaia,  incluindo  o 
malgache  (língua  de  Madagáscar). 
TUAQUEIRA  é  uma  das  palmeiras 
que  dão  tuaca. 

c.  1560. — »0  vinho  a  que  chamão  Tua- 
caa  e  Sado,  sempre  á  ilharga,  o  qual  é 
tirado  do  olho  de  Gagueira  e  de  Nipeira, 
e  algum   das  palmeiras  parece  todo  soro». 

—  Gabriel  Rebelo,  Informação  de  Maluco, 
p.  152. 

1563.  —  «Ao  qual  licor  elles  chamão 
Tuáca:  e  bebido  em  fresco,  segundo  di- 
zem 03  nossos  que  vsào  delle,  he  sadio  e 
engorda  muito,  e  o  sabor  he  doce  e  gos- 
toso». —  João  de  Barros,  Déc.  III,  v,  5. 

1613. — «Do  lycor  da  palma  [nipeira],  ou 

I 


gôttas  da  flor  cortada,  a  que  chamão  Túa- 
ca  recolhida  em  vaso  de  barro  bem  coberto 
no  bocal,  se  muda  em  outro  vaso  mayor  de 
barro,  onde  com  lambique  se  estila  com 
fogo  lento,  até  se  converter  a  tuaca  em 
vinho  branco  de  Nypa,  que  he  ho  mais 
prezado  entre  Malayo.s».  —  Manuel  G.  de 
Erédia,  Declaraçam  de  Malaca,  tí.  19. 

1701.—  «Bebem  túaca,  vinho  ordiná- 
rio daquelle  Archipelago,  que  he  o  suco 
flas  palmeiras  bravas,  e  vem  a  ser  o  mes- 
mo que  nipa  da  índia,  distillada  (ias  pal- 
meyras  mansas». —  P.  Francisco  de  Sousa, 
Oriente  Conquistado,  II,  ii,  1. 

1843.— «1."  gabueira;  2.»  tuaqueira  ; 
3.'  palmeira  de  gamute».  —  Annaea  Marí- 
timos (parte  official),  p.  82. 

1868.  —  «...  e  -muita  aguardente  de 
canna,  a  que  chamam  cannissa  ou  tuaca, 
bebida  extrahida  de  uma  arvore  que  se 
chama  tuaqueira».  —  Annaes  do  Conse- 
lho Ultramarino,  iv,  p.  34. 

1881. —  «Abundam  na  ilha  cinco  quali- 
dades de  palmeiras  silvestres,  conhecidas 
com  o  nome  de  Gaboeira,  Toaquelra, 
Gamuto,  Valuiú  e  Rumbia..  .  Os  jndige- 
nas  tiram  destas  cinco  palmeiras  uma  es- 
pécie de  licor  braijco,  a  que  chamam  toa- 
ca,  e  que  bebem».  —  José  Vaquinhas,  Ti- 
mor, in   Boi.  S.  G.  L ,  II,  p.  738. 

1908.  —  «Tuaca,  vinho  de  seiva  de 
palmeira,  de  Tuaca». — Alberto  O.  de  Cas- 
tro, Flores  de  Coral,  p.  139. 

1588.  —  «E  da  rami  delia  medesima 
pianta  sminuzzati  per  mano  d'intendenti 
artefici  esce  fuori  vn  liquore  cândido,  che 
chiamano  volgarmente  Tuaòa,  buono  a 
tor  via  la  .sete,  e  ha  molto  grato  sapore,  e 
gioua  alia  sanita».  —  P.  Maffei,  Le  Istorie, 
p.  200. 

1690.  —  «Malaicensibus  Toacca,  ac 
nostratis  Touwak,  Amboinensibus  et  Timo- 
reusibus  Tta». —  Rumphius,  Herbarium 
Amboinense,  i,  cap.  9. 

*  TUÃO.  Senhor,  senhora  ;  amo, 
ama,  na  j\l«alásia.  Do  mal.  tuan. 
E  também  pronúmen  reverentiae. 

1511.  —  «Faz  regedores  e  ■governadores 
da  cidade,  sob  o  mando  do  capitão.  .  .  e 
Tuào  Colascor  dos  estrangeiros».  —  Gas- 
par Correia,  Lendas,  ii,  p.  267. 

1540.  —  oAffirmava  que  se  não  avia  por 
segura  naquella  terra,  por  lhe  dizerem 
que  hum  Tuão  Xerrafão,  homem  muyto 
principal  uella,  tinha  jurado  de  lhe  pôr  o 
fogo  á  casa».  —  Fernão  Pinto,  Peregrina- 
ção, cap.  34. 

1552.  —  «Ya  por  seu    capitão  mor   hfl, 
valente  mouro  chamado  TuãO   Barcalão» 
(em  Maluco).  —  Castanheda,  Historia,  vm, 
cap  66. 

1553.  —  «Eata  denotação  —  Tuam  — 
he  como  cá  dizemos  Dom,  e  este  se  poem 
ante  do  nome  próprio  da  p^soa».  —  João 
de  Barros,  Déc.  II,  vi,  3. 
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1602.  —  •Manfl'ii  chamar  Sinava  de 
Kaja,  que  1<  v  seu 

chamado   Tuo^  j<>  do 

Coato,  Dec.  IV,  V,  p.  y. 

1613       tHia  por  c.ipifSo  Tufto  Mafa- 

.IQiJ- 

5'u«  ^co   dc    Aiidrada,    Chron.  de 

).  J  :.  fl.  8. 

161ci.    -  "•.)  Império  dos  Malaios  come- 

çoa  eui   Pattain   por  Tuâo  Malaio,  Pri- 

"  iiperador»,  —  Manuel   G.  de  Rré- 

mação  da  Aurta  Chersoneto,  p.  76. 

i'>o^  : 

•  ...  E,  d*«lar»da  a  gu«rra 

0«  mnit  d«rp^e,  •  com  TaA*  •«  ercerra». 

F.  de  M«n«Ma,  JToioM  ComqtUtada,  ti,  85. 

•  TDASSABO  (teto  tua-êabo).  Nome 
da  aguardente  do  tuaea,  om  Timor. 

1916 — «O  luto  dá-se  por  acabado  quan- 
do todo6  roâ  da  fainilia  se  reuni- 
rem com  !  >rco8,  arroz  e  vinho  de 
Tuassab,  "  qiu-  tiul"  [iilerá  leyar  a  ad- 
quirir Ire^  ou  quatro  iiieBcs,  conforme  os 
haveres  d*',  cada  hum,  sendo  tudo  comido 
nessa  ocasião  e  que  pod«.*  durar  uma  se^ 
mana*.  — Diário  de  Noticia*,  de  13  de  Fe- 
▼ereiro. 

TUCÃO  (mal.  túkam).  Artífice,  ofi- 
cial, na  Malisia. 

154í).  —  «.Xdoraaie  hum  idolo,  que  o  seu 
TucAO,  meiitr«>  do  juuco  levava  numa  ar- 
ca». —  Fernão  Pinto,  Pfrry rinaçáo,  cap.  46. 

TUDUM.  c Dá-se  Ôâte  nome  em  Ma- 
cau, G  também  o  do  dò,  a  uma  ca- 
pucha preta,  que  é  usadsi  pelas  se- 
nhoras. U  primeiro  é  de  origem 
chinesa,  a»»  que  parecee».  Gonçalves 
Viana  {ApoMíitaê\.  Não  é  «lo  origem 
cbine^ta,  mas-  malaia,  tudung,  «véu, 
bioro». 

TUFÃO*,    ('iclone.  furacfto.  borras- 


vidamente  do  assunto  na  Jujiuència. 
Os  portugueses  nAí>  d«'rivaram  o  vo- 
cAbulo    do   ;rrfgo   ff/fth~>u,   que  nor» 


1500.  —  -Veio  hum  tuf Ao  de  vASto  tfto 
forte  fna  Africa]  e  t2o  de  súbito  por  dian- 
te, que  o  nfto  pf  rcebemes  senio  quando  as 

velas  ficarin  cruzadas  nos  mastros».— i/<B- 

1  reyaçào  de  P.  A.  f^nhral,  rap.  3 

I        l.>40  —  «A  qui'.  ha 

i  mJo  tufAo».  —  F-  ,'  i«a- 

j  çiUt,  cap.  60. 

I       «Nos  deu  hum  vento  do  sul  a  one  os 

I  chins  chamão  tufflo*.  —  Id.,  cap   7d. 

I  1565.  — «As  tormentas  dos  Tufões  que 
sam  hus  ventos,  nunca  taes  se  virio».  — 
Cartas  de  Japão,  i,  fl.  172. 

t  1569.  —  «De  maneira  que  este  vento 
chamam  na  <  'hina  Tuf  Ao,  e  venta  muitos 
annos  h5a   soo  vez   no  anno*.  —  Fr.  Gas- 

'.  par  da  Cruz,  Tractadn  da  China,  cap.  29. 

I       1607.  —  «Ouue  em  :i'    *  .-       -tes  e  Rei- 

I  nos  por  duas  vezes  em  4  as  maia 

brauas  e  horrenda.s  temjx-síanes  ou  tu- 
foens,  como  lhe  chamam».  —  P.  FernSo 
Guerreiro,  Relaçam,  H   3.  • 

1608.  —  «  Leuautandose  hum  Tuf  Ao, 
dos  que  neste  mar  costuma  auer,  nodiado 
nosso  Beato  Padre  Tgiiacio,  foi  crescendo 

,  de  sorte,  principalmente  de  noite,  e  com 
tão  brauas  e  horrendas  ondas,  encapela- 
das, e  cr!)'"'"-'  ''"ias  com  outras,  e  tio  al- 
tas, que  ;  áerras,  que  nom  dauam 
lugar  a'.i     c>  para  marear,  e  se  po- 

I  derem  ajudar  de  veiasj».  —  Id  ,  fl   107  v. 

'        1612.  —  aÔeu-lhe     hum     tempo    imiito 
grosso,  a  que   <>s   n.itiiraes  [de  < 
chamUo  TufAo.  «iii-'  he  t3o  sob. 

'  roz,  e  faz  tau'  as  e  tormento».  ■. 

— Dioço  do  <  V,  vnt,  12 

1        1613.  —  «Sebreueo   '  ••   fortuna 

I  de  ventos  Tuphon,  q  <  a  Entra- 

da do  Sabbo-.  — Manuel  G.  de  Erédia,  De- 
clararam de  Malaca,  fl  ^ò. 

\       1GH4  — «Saltou  hum   gr  poral 

1  que    h<"    ti*mporal    que    eh»'  ipta- 

I  mente  TufAO  d»  -ti,  e 

Japonez    Tayfu,   \  ».  — 

\  lli*t.  da  Egrt'/i    '  -t«>vio 

I  Aires,  F.  M.  !'   r     ^       '<}'>]■ 

\  167y.  —  «TlKioS !■  .;     •     - 

i  tas,  e   por  taes,  e    i: 

-■   ''tlauioM,  i'»\'í  ' 

e   jrrossa-         ■.-■■■.-         ■■..   y  ■    -    ■. 

-t,r...,,     ■■,     .  tufAo 


do  chin.  tn-funff  ou  t  aifu»ff.  «gran- 
de veníot  {(iii-fu   Pm  jap<Tnf'8),  mas 
do  árabe  tufTtn,  de  que  é  transcrição 
exartn.    Ynlo    presa  me 
da   Gama   e  os   sous   «•■ 
ríTpberam    a    pnlavra    (uhin,     i 
como    monção,    dos    ptlott»»    .'u  r 
V.  (HoêêArio  An ffio- indiano. 


Tu*. 


in.iv    'I       I      III. i\  '  T     irnji"  i",    > 

If  ti>d»#  ••»  ramos  na  aguJha 
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de  vinte  e  quatro,  ou  de  quarenta,  e  oito 
horas».  —  ISoticias  da  Cochinckina,  p.  138. 

1697.  —  «Em  vinte  e  quatro  horas  corre 
o  Tufão  o6  rumos,  e  quartas  da  agulha, 
começando  do  Noroeste,  e  confundindo  ao 
mesmo  tempo  muitas  tempestades,  enca- 
dea  as  correntes  com  hum  intrincado  laby- 
rinto  de  mares,  que  faz  perigosissinia  a  na- 
vegação».— P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  I,  i,  1. 

1883.  — ««Soube  depois  que  tinha  havido 
um  pequeno  tufão,  que  fizera  muito  pou- 
cos estragos,  mas  sob  cuja  influencia  nos 
achamos».  —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente., 
I,  p.  280. 

1896.  y—  «Os  estudos  dos  tufões,  ou 
dos  tai-fung,  como  lhes  chamam  os  chins, 
era-me  duplamente  interessante». — Id., 
in.  hol.  S.  G.  L.,  XV,  p.  52. 

1898.  —  «Tufão.  J^á-se  este  nome  aos 
cyclones  ou  furacões  de  pequeno  diâmetro 
e  grande  violência  que  api^arecem  nos  -ma- 
res do  S.  E.  da  Asia,  na  epocha  em  que  a 
monção  de  NE.  passa  bruscameíite  para 
SO.».  —  Joaquim  C.  Crespo,  Cousas  da 
China,  p.  163. 

1904.  —  Em  japonez  chamam-lhe  [ao 
tufão]  tai-fun.  Não  será  esta  a  verdadeira 
origem  da  palavra  -■'«).  —  Ladislau  Batalha, 
O  Japão  por  dentro,  p.  6. 

1912.  —  «Um  tufão  destroe  [na  China] 
cidades  e  mata  50:000  pessoas».  —  Diário 
de  Noticias,  de  22  de  Setembro. 

1917.  —  «Devido  ao  tufão  e  chuva  es- 
tiveram ancorados  no  porto  de  Mormugão, 
no  dia  20  do  mês  findo,  quasi  30  patama- 
rins  estrangeiros». —  O  Ultramar,  de  18 
Outubro. 

1918  —  «Causara  por  vezes  estragos 
consideráveis  em  Macau  os  violentos  tu- 
fões do  mar  da  China,  que  vem  do  SE. 
São  mais  frequentes  nos  meses  de  agosto, 
setembro,  e  outubro».  —  Fortunato  de  Al- 
meida, Portugal  e  as  Colónias  Portuguesas, 
p.  290. 

1582. — «Tlfonl  chiamano  un'altra  aflPe- 
zione  molto  piii  periculosa,  ai  parerc  loro. 
Questo  è  un  vento  furiosissimo,  il  quale  in 
molto  poche  hore  gira  tutto  I'orizzonte,  e 
guai  a  quelle  navi  cho  ê  trova  con  le  vele 
alzate, perche  Ic  somnierge  seuza  remédio». 
— F.  Sassetti.  Letlerc,  p.  173. 

1635.  —  «Narrant  Lusitani,  circa  idem 
tempua  in  via,  jqua  a  Malacca  ad  laponiam 
nauigatur,  inauditas  seviisse  tepestates, 
fureutibus  ventis  quos  TufFònes  vocaut, 
qui  aliquot  diebus  eontinuis  mare  inquie- 
tauerunt,  ab  aquilone  in  subsolauum  gras- 
santes,  non  sine  peinicie  plurimorum  na- 
uim».  —  India  Orienlalis,  xu,  jr.  133. 

1640.  —  «Una  tormenta  de  viento,  que 
llaman  Tufan,  a  cuyo  furor  cayeron  ca- 
sas, y  bolaion  ai"boles  ;  perdieronse  baxe- 
les,  y  ahogarouse  Poblaciones  com  mas  de 
dozientas  personas». —  P.  Semedo,  Império 
de  la  China,  p.  290. 

1836. —  «Les  typhons  n'existent  que 


dans  cette  partie  de  la  Malaisie,  et,  ainsi 
qu'en  Chine,  ils  occasionnent  lea  plus  gra- 
ves ravages:  maia  ils  purifient  I'air,  chas- 
sent  les  bruillards  et  les  vapeurs  qui  s'ele- 
vent  des  forets  et  des  marais  durant  la 
saison  de  pluies».  -^  Rienzi,  Oceanic,  i, 
p.  285. 

1898.  —  «Pues  con  frecuencia  ge  expe- 
rimentan  en  ella  los  más  violentos  tufo- 
nes  que  deatruyen  casas  y  causan  innu- 
merablea  naufrágios».  —  Alfredo  Opiaso, 
La»Raza  Amarilla,  p.  6. 

1898.  —  «The  word  Typhoon,  as  at 
preaent  used,  is  really  Chinese.  . .  But  it 
has  been  confused  with  typhon,  a  word  of 
different  origin,  but  with  almost  identi- 
cally the  same  sense».  —  Skeat^  4m  Ktyi- 
mological  Dictionary. 

1919.  —  «The  frequent  final  guttural 
nasal  n  of  Chinese  has  always  been  repro- 
duced by  the  Portuguese  by  a  nasalized 
vowel  of  diphthong  ;  for  instance  tufãO, 
given  by  Fernão  Pinto  as  a  Chinese  term, 
where  fão  corresponds  to  Chinese  fun 
(«wind»),  tutão  reproducing  Chinese  tu- 
-ihin  («Lieutenant-Generalj».  —  Berthold 
Laufer,  Sino-Jranica,  p.  557. 

*  TUIEN  (chin,  tu-hien).  Governa- 
dor, na  China. 

1729.  —  «Logo  0  Senado  fez  aviso  por 
meio  doa  tribunaes,  e  Ministros  inferiores, 
como  he  costume  na  China,  ao  Tu  yuen 
de  Cantão,  a  quem  nós  os  europeus  cha- 
mamos Vice-Rey».  —  Apud  Júlio  Biker, 
Collecçâo  de  Tratados,  vi,  p.  73. 

#  TUIENGIA.  Embarcação  pequena 
de  Tonqnim.  Do  tonq.  thuyen  chiéc. 

16Õ0.— «.41  thuyengias  (são  suas  em- 
barcações mais  capazes  que  as  nossas 
galés)».  —  António  F.  Cardim,  Batalhas^ 
p.  217. 

♦  TUYXIVAN.^  Eeitor  dum  templo 
budista,  na  Indo-China.  Do  birm. 
thin'-oke-hsa-yah. 

1545.  —  «Fomos  aquelle  dia,  quasi  noite, 
dormir  a  huns  estudos,  que  chamavão  Gua- 
tipamor,  em  hum  pagode  por  nome  Naypa- 
tim,  nos  quaes  os  Embayxadores  ambos 
forão  bem  agasalhados  peloTuyxivan  da 
casa,  que  era  Reitor  delle».  —  Fernão 
Pirfto,  Peregrinação,  cap.  126. 

TULÔSSE.  É  um  arbusto  indiano, 
da  família  das  labiadas  —  Ocimvm 
sanctum,  Linn.,  muito  parecido  com 
o  maugericão.  Os  hindus  veneram-no 
e  plantam-no  defronte  de  suas  casas 
ou  nos  saguões  em  um  pequeno  can- 
teiro quadrangular.  «As  follias  sâo 
expectorantes,  e  a  semente  é  muci- 
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laginosa  e  dcmulcento».  D.  O.  Dal; 
gado,  Flora,  Do  cone.  íM/<M<saa8c. 
tulojth 

XVII  —  n Arirumpnto  da  adoracrío  di- 
hun  laTulassi, 

se  i  a  mnlInT  d«'  <  ^ 

mH  íiiiv,  e  a  tem  iK)r  Dcoaa».  — 

tírr .  .,,  p'  17. 

1701.  —  "Adnrâo  tstes  gentios  o  man- 

perirSo.    porque    ii.*im  f:il?."irào  uo  ludostan 

'  '  que  souli'  r  mil  transfor- 

t:   entre    ■  as   cinzas  do 

1'  '3  \  i.xnii,  e  da  dcujH  Lr/udasua  coucu- 

biii.i.  cujoP corpos  fi)rain  juntamente  quei- 

'■   otn  niangericjo,  c 

casou  com  o  nian- 

■  .^ua  primevra   mulher 

■  — P   Francisco  de  Sou- 

>it.    "l  ir„,r    (  '  -  '    .   II,   I,   1. 

1736.  —  "M  aos  diti>s  naturaes 

da  índia...  •{<>'  >■.!'  «t  nham  nos  quintaes 
das  suas  casas,  nem  nos  cutganang,  nem 
em  seus  i>alfnare«  e  faz'""''"''  •'  "lanta  cha- 
mada Tuloati»  AI  de  Goa, 
apvd   I. ■.!'.-    ^I(•ullt>8,  .1  J    .._     '  rtugueta, 

1  I    ~  dirigirá  ao   tanque  do 

pagode,  dando  a  direita  k  peanha  de  tu- 
fôssi*.— In  O  Oriente  Pm-tuifucz,  ii,  p.  3>i2. 

l*^!.'  —  «Veneram  a  planta  chamada 
Tulosse,  por  dizerem  que  ò.  do  pateo 
do^  '  por  Í.S80  é  commum  no  pateo 

de  »  .0  todas  as  manhiU  lhes  vão 

tributai   vcneraçio».  —  Annaes  Marítimos, 

p.   4fKJ. 

IWil  —  «Tulossy  é  uma  planta  da  fa- 
mília -das  labiadaii  que  todos  o»  gentios 
' '  : '      '      '      'ii  no 

is,  e 
•«  '!  >  i^iinum 

r"B  /.».--\jo- 

p<'b   .M-iri-  .'.  iiiK'lko  Ultra- 

marino, VI,  p 

187;j.  -  «K ..  ■'■    "— 'io  se 

encontra  o  Tolossi,  u  que 

rerelic    a«  inaiurea  attf  ;...  .  i.ores 

•ui'i.pi  ia  família». — Tomás  Ki beiro,  i4 
Iti/liQjit,  p    77. 

l«78.  — -Tulô».  uHu- 

j?r-rirãr..    ArtiiL-^tõ    vip  !ii,-< 


—Cl. 
p.  TU. 

lfl9^^  —  ■(»  fí]}itt  mai*  v*lho  introdux  na 

bôcfii  'iiro  dl'  giiro, 

a^U"  tulus«l>. — 

i  .\z<-vr<jo, /í*  cofnímiiii- 
1.  I 

I  •       '  '  '   ndn»  rba-  * 

Usa'  tuamcntn 

do  MiiMii>i"  Tuiioatou,  •^^^<   >' <■■  lutfar  uo 
mò*   do    novembro».  —  Jot'-    Pinheiro,    in  i 
Bol.S.  G   /..  n.  p.  :»H  I 

1906.  —  «Tui A«»e    .      O   maugorico  ; 


santo  —  Oeimum   faucfitm,  plantado  .sobre 
um  altar  qir.  r    cm    fori; 

romana,  á  p'  mplo-;  e  i 

hiiidu.s,  ou  II 
AUtorto  O.  .1 

—  E  aso  entre  os  gentios  a  inci- 

iKT.-\i;ao,   |)or  is*o  nilo  ha  mausoléus,    limi- 
tando-ae  a  plantar  no  logar  da  queima  a 
arvore  Tulossi,   pela   qual    tem   gr 
veuf-rayilo..    -  Hipicio  de  Brion,  A  i 
Portugtieta ,  p.  29. 

1912.  —  «O  mystcrio  de  tulsl  é  o  mys- 
terio  do  Crcador».  —  Caetano  Graciast' 
Flora  Sagrada,  p.  ÍK). 

It574.  —  •«...  having  a  little  piar---' 
two  built  up  a  Foot  Square  of  ^! 
where  they  plant  Calamiuth,  or  (by  ti  , 
called)  Tulce,  whirh  they  worship  ev>ry 
Morning,  and  tend  witli  diligence». — Frvrr, 
East  ImjRa,  ii,  p.  129 

1825.  —  «Le  touloohy.  Cette  piante 
se  trouve  partout  dans  les  lioux  sablon- 
neux  et  incultes;  elle  est  une  de.s  espfi  »  í 
de  basilic  cultivées  en  Europe;  les  bra' 
la  regardent  comme  la  femme  de  Vit  i 
et  I'honorent  en  cette  qualité».  —  P.  Du- 
bois,  M/irvMr*,  II,  p   448. 

1885.  —  «The  sáligram  (often  an  amtno- 
nitc  or  curved  stone)  and  the  ttllasi  plant 
are  the  insignia  of  Vishuuism,  as  univer- 
sally as  the  linga  is  of  Sivaism».  —  Hun- 
ter, The  Imperial  Gazetteer,  ti.  p.  206. 

•  TTJMBÓ  (cone).  Duas  plantas  in- 
dianas da  família  das  labiadas  — 
Leucas  UnifoUa,  L.  aspem,  Spranfr. 
«As  folhas  de  ambas  as  ospocios  siio 
usadas  oin  fomentações  contra  ns 
contusOos,  etc.;  intornaraente,  silo 
consideradas  t^xpeetorantes  e  dia- 
phorcticag». — D.  G.  Dalgado,  Flora. 

•  TUMECIEN.  Mouda  chinesa  do 
cobro,  du  valor  de  pouco  mais  de 
meio  rial ;  o  mesmo  que  êa/têca.  Do 
chin.  tun(j-t»ian.  «jnoeda  de  cobre». 


1729  —  «Nio   tem 

Tarlaids  in.ils  moeda 


OH  Chinas   nem    o« 

nue   huma  de  cubre. 

M  Tumolen,  e  corre.<p<inde 

•  ■•il  '    iKiM  ■■•II, IH'-,  vm  todas 

a  moeda 

'  '  'oUeoção 

iU   Jratatio*,    vi,  ii.  1íh>. 

1898.  —  «NSo  tinha  tidodurnnte  tantoa 
•eculofl  conn  nio4«da  r<"  nio  a  sa- 

peca, pequena  moeda  '  .i  qno  oa 

cbinexes  chamam  Ttien».      Joaquim  C 
(*respo.  Cousas  da  I'hina,  p    l.'V4. 

Tumungão.  V.  fumungo. 

TUNDIA    1  :„„. 

mentoring  (/'     i  ^     ^     n^ue 

QQ  soutido  de  «peso  ou  moed»  du 
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Malaca»  ;  mas  njlo  soi  se  está  cor- 
recto. So  está  polo  mal.  hundia, 
equivaleria  à  décima  parte  de  maz, 
q.  V.  1, 

1557.  —  «Pareceo  a  todos  bem  que  a 
moeda  douro  pezasse  hum  quarto  de  tun- 
diá,  que  tem  de  valor  mil  reis  antre  nos. . . 
Assentaram,  que  a  moeda  de  prata  se  cha- 
masse Malaqueses,  e  que  tivesse  o  mesmo 
pezo  de  quarto  de  tundia».  —  lu,  cap.  32. 

Tundo.  V.  tondo. 

♦TUNES  (teto  tímis).  É  uma  es- 
pécie do  ervilha  de  Timor.  «Este 
termo  designa  principalmente  uma 
planta  indígena  que  produz  bagens 
parecidas  com  a  ervilha  da  Europa» . 
Rafael  das  Dores. 

1862. —  "Tunis  —  Legume  muito  nu- 
tritivo».-:— .«4  nraaes  do  (Jonsdho  Ultrama- 
rino, III,  p.  43. 

1883.  —  «A  principal  cultura  é  o  milho, 
feijão,  batata  doce,  amendoim,  turres  e 
abóbora».  —  José  Vaquinhas,  Timor,  in 
Boi.  S.  G.  L.,  iv,  p.  310. 

«TUNGAVALE  (ant.).  Festividade 
hindu,  no  Malabar:  o  mesmo  que 
divalí,  q.  v.  Do  malaiala  tungãvali, 
«alârapada  pendurada». 

1605.  —  «Os  Brâmanes  de  hum  Pagode 
que  ahi  está  feito,  danam  hum  grande  ban- 
quete a  todos  os  passageiros,  e  faziam  cer- 
tas cerimonias  e  superstições  a  que  cha- 
•mauam  Tongaválle».  — P.  Fernão  Guer- 
reiro, Relaçam,  fl.  113. 

*TUNQUIM.  Diz-nos  Filipe  Néri 
Xavier  que  é  um  tecido  chinês,  «ama- 
rello  e  arrugado»,  que  se  importava 
em  Goa  no  seu  tempo.  Creio  que  é 
uma  variedade  de  ganga,  e  que  o 
seu  nome  indica  a  terra  da  sua  pro- 
cedência. 

1866. --«A  sua  (do  murindo,  q  v.)  casca 
exterior  é  amarella  e  arrugada,  pelo  feitio 
das  fazendas  da  Cliina,  chvnmngo  e  tun- 
quim».  —  Descriprõo  do  Coqueiro,  p.  23. 

*TUPACATI  (cone.  tupkãfi).  É 
uma  planta  malvácea^^ — Sida  Myso- 
rensis,  W.  &  A.  E  muito  mucilagi- 
nosa  e  um  dos  melhores  emolientes. 


'  O  Si'.  Carlos  Beretta  (de  Macaçar) 
informa-me  simplesmente  que  é  «um  peso 
de  Malaca». 


1866  — «Temos  o  Tupcaty,  que  já 
Hoje  é  empregado  pelos  nossos  medicos, 
nas  pneumonias,  como  expectorante,  e  di- 
zem que  com  vantagem». —  Archivo  de 
Pharmacia,  iii,  p.  6. 

♦  TUPETI.  Pano  grosso  de  algo- 
dão, que  se  tece  em  Ceilão,  e  de 
que  se  veste  a  gente  pobre  da  cin- 
tura para  baixo.  Do  sing,  tupatti, 
tam.  duppatti. 

1687.  —  «...  acudindo  ele  somente  com 
h5a  beatilha,  e  hum  tupetí,  e^jj  reconhe- 
cimento que  he  outro  pano  groço,  e  de  me- 
nos cou,ados,  com  que  se  ve;  tem  ;  e  sô  esta 
penção  tributão  hoje  ao  de  Cândia». — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
Ião,  p.  15. 

«Como  o  nosso  oficio  era  tecer  panos,  pa- 
gauamos  hum  tupotim  cada  ano». — ./rf., 
p.  841. 

«....  os  TTipetis  (panos  com  que  se 
cobrem),  enxadas,  cocos,  azeyjie,  galinhas, 
manteiga,  e  o  mais«.  —  Id  ,  p.  850. 

1914.  —  «Our  profe.s8ion  was  the  weav- 
ing of  cloth  and  therefore  we  paid  atup- 
potti  a  year».  —  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  u, 
p.  226. 

#  TDQUÃO  ;  TUSSU  (chin,  tii-váng, 
tu-sz).  Régulo  quasi  independente  de 
tríbus  .aborígenes,  nao  assimiladas, 
na  China. 

1668.  —  «A  estes  Senhores  absolutos 
chamâo  os   Chinas  Tusu   ou  Tuquam, 

que  quere  dizer  Mandarim  da  terra,  por- 
que como  elles  tem  para  si,  que  nào  ha  no 
mundo  outro  Rey,  outro  Emperador  senam' 
seu,  não  lhes  dào  os  taes  titulos,  só  por 
distinção ;  mas  somente  os  de  officiaes,  e 
Mandarins».  —  Fr.  Jacinto  de  Deus,  Ver- 
gel, p.  164. 

TURBITO  (bot.).  O  íurèiío  vegetal 
branco  é  a  raiz  purgativa  de  Ipo^ 
moea  turpethum,  Br.  O  étimo  é  o 
ár.  turbedh  (persa  tiirhud),  latinizado 
em  turpethum,  o  qual  se  prende  ao 
sânsc.  triputa,  em  cone.  trivrit.  «O 
turhith  preto  suppõe-se  ser  a  raiz 
de  Lettsomia  artopurpurea,  Clarke». 
D.  G.  Dalgado  {Classificação  Botâ- 
nica, p.  29).  «O  turhith  é  conside- 
rado pelos  medicos  indianos,  tanto 
pelos  hakims  mussulmanos,  como 
pelos  vidyas  [leia-se  vaidt/as]  gen- 
tios como  sendo  um  dos  seus  mais 
poderosos  catharticos  ou  drásticos, 
purgando  sobretudo  a  bílis. e  o  hu- 
mor phleugmatico».  Conde  de  Fica- 
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lho.   Garcia  da  Orta  trata  de  turbit 
no  Col.  Liv. 

1516.  —  «Terbit    vem   dc   Manden,    e 
dahi^vcm  frr   a  ('ninli.iya:    noni    he  muito 


brr 


he  o  de  'rorfiuia». 
ardoal  Saraiva,  rt. 


meteMe  a  bolsa  da 

' ■'■  madre  quo  sfalearo 

'a  caixa  sua  ile  tur- 

ii.-    Mestre    Afonso,   in 

líMò).  p.  31. 


!.>»>, )  —  «Quift   8o 

f)e(ireri,i   pi. 
etiaua,  no  t 

bit  .1 

An 

cam  com  a  '.  i 

com  a  raii  ii<  turbith".  — .mis.-  inm-n»  li»» 
Andrade,  Cartae,  ii.  p   51. 

!f)IO.  —  «Turbetti,  galan^a,  splco 
nardo,  assa  fétida,  &  Itcca».  —  mrthenia, 
apud  Kamúsio,  H.  157 

1518  —  «Scamonee  :  TuPbit:  cubebe  : 
e  eonfjucono  in  la  pursia  e  di  ii  eran  con- 
dati  iti  Alexandria».  — Affiid  Gubernatis. 
Storia. 

157(<.  — .Turbit  .. 
tro6  por  cuya  falta  al_ 
rioB  curioeos  y  de  buena  consciência  dexan 
de  bazer  Diafenicon  . .  es  Ilamado  de  Ins 
Árabes,  I'arsios  y  Turcos  por  el  mismo 
nombre»  —  Cristóvão  da  Costa,  Trartado, 
p.  :■■"-' 

1'  jiiales  son,  el  vero  Amo- 

mo  K;ibarb;irij,  apica,  sene,  costo,  l^sto- 
reo,  Turbit^  y  otros  mil*  --  Pedro  Tt-i- 
xeira,  liciacionet,  p.  17'' 

TURCOL.  Tonipio,  |M-'Mi.-,  n».  Ma- 
labar. Do  iiiuluiula  tiru-kuvil  ou 
tiru-koyil  do  tnni.  f/r«  <  sânsc.  çri, 
•  santo»,  e  f>o//{l,  •templo». 

l.^xV?  —  «Pojr  eraenda  de  mens  pecados 
qu>  r  meus  diai*  <'in  hu  turcol   ■ 

e  r  •    em    hH  turool    com   algfia 

Hr;.  :\    côsigo». —  Casta- 

nli<  86. 

l;>'>i)         ..  ■-  ■  :  ■  ■ 

Turool  MM  I 

'I"  -  ..». 

• ''■■ir.   <.  "r.ri,..i  fir   j>     iWrtrtU*/ 

...;       «Titt*'^'»!         *»'^"  *>•*•<■-   .-.--.-  .1,. 
oraçío,   em 
como  (Mitu-  1.  

•  TtftirULIM  {mil  >.    K  QUI  tecido 
indiano,  nfto  se  sabo  de  que  esfiécie ; 
mas  81'  o  étimo  ó  o  pers«a  Ar.  tnra 
fain,  m?ria  idêntico  *}m  cAr  de  auiboa 
o8  ladoH. 

1601.  —  oTupfulina  ••  .yi-r.nti».  há-, 
de  t«!r  tr«s  covados  e  hunia  l<>r«M  »!••  com- 
prído,  covado  «  terça  de  lar^iio'  <  ■  •, 
(U  Leif  in  Arrkivo,  ti,  p.  741.      • 


TURGIMÀO.  Interpreto,  língna.  Do 
Ar.  tarjumãn,  qoe  se  prende  ao  ara- 
maico targtmãn,  metargtmãn.  O  vo- 
oáholo  dra(/omano  também  tem  a 
mosma  r)ii^'fm,  por  intermédio  do 
baixo  latim  dragomanus. 

1Õ6Õ.  —  «O  que  mais  enfadaua  era  bus- 
car trusImAo  que  lhe  declarasse  os  re- 
mo(li<>t<  que  lhe  en.siuaua  que  nunca  Maea« 
bauào  de  declarar».      /''  '     *'     Me 

Affonso,  iu  AniMea  Mn  7 . 

1593.  —  «Maudarào  ivciu-.  .i  .Miuh;iM-m 
ao  Vigário  do  Convento  de  S.  Salvador  ^ 
para  que  viesse  com  o  TuroInuAo  e  guar- 
das, que  comuosco  havião  de  ir». — Pr  Í*an- 
taleáo  de  Aveiro,  Itinerário,  p.  77. 

1663,  —  <-()  turgimâo  (que  ó  o  lingua 
em  turco  e  arábigo)  levava  duas  pistolas 
e  uma  clavina». — P.  Manuel  Godinho,  Bt- 
lai^ão,  p.  142. 

1739.  _  ,En\  S.  Salvador  está  dctmni 
nado   hum    Religioso,   e   alguns  Troixi 
mfles  para  administrar  constantemente  a 
todos  os  Turcoá,  que  a  elle  vem  em  grande 
nuniPiou.  —  Fr.   António    do  Sacramento, 
Viagem  Santa,  i,  p.  148. 

1894.  -^«0  turglmAo  e  a  bailadeira 
fugiam  de  comunicar  com  etles».  —  Lopes 
de  Mendonça,  Os  Orvhàoi  de  Cal^i, 
p.  191. 

1604.  —  nEach  has  his  turglmen,  or 
interpreter,  paid  from  common  fuiidsu.  — 
Pedro  Teixeira,  The  Trav^U,  p    lis. 


Antiga  inooda  siamosa  « 


•  TURMA 

de  prata,  equivalente  a  V2  cruzados 
no  tempo  de  Fernfto  Mendes  Pinto. 
So  o  étimo  é,  como  suponbo.  o  siam. 
tàm-lung,  turma  representaria  4  ti- 
caíê,  mas  o  seu  .valor  seria  ao  pre- 
sente muito  inferior  ao  dado  pelo 
aotor,  pouco  mais  de  20:0)0  réis. 

:'  i-j   —  «Sinoo  mil  turmaa  de  prat.T 

uno,   que    fazem   da    noKsa    moed.i 

n.  -->  >.;a    mil     cruzados».  —  p€rtgrin<u-ííf, 

cap.  182 


II... 


prat.i,  (| 

IIHM'lllt 


dar  mil  turmas  de 
il  cruxados  da  onssa 

de    dui»    ticaiii    nlo 

:      i|ii.i  t  f'  li'-H'  ■min;» 


•e  tam  lung    I 

útLx  tn.i.l.-vin-í,  aj'i 

ma  A.    M*n|ueii   P«r«int^  .W<i«- 

(iti*  p    19. 

•  TURUNANCE.    (Mi.f,.    dum    con- 
'    •»,   fin  < '«'ilAo.    I>o  sing. 
it-i-,     pAli     tht^ro  <  sAnnr. 
i*(í  f,  maíuntnr^. 

io-i        «No  exterior  protcii.*rti>  c«u>tid4- 
de;  se  o«  colhem  rm  mlpa,  <••  feu*  Tu- 
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runances,  que  são  os  seus  Bispos,  e  os 
Superiores  dos  Conventos  os  despedem.  . . 
Os  Tu ru nances  não  sobem  a  esta  di- 
gnidade, senão  depois  de  25  annos  de  Ga- 
rter,  i>ara  a  q«al  sào  apresentados  pelo  Key, 
confirmados  pelo  Maturance  de  Arracào». 
— P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lào,  p.  89. 

«Nesta  Roma  gentílica  entrou  o  S.  Xa- 
vier; e  logo  procurou  ver  se  com  o  Turu- 
nanse ;  e  posto  que  o  diabo  interpôs 
alguns  impedimentos,  bresemente  se  ueio 
com  este  seu  ministro,  homem  de  40  anos, 
penitente  de  boa  indole,  e  capaz  de  boa 
doutrina.  .  .  O  Santo. . .  inclinando  tanto  o 
animo  de  Turunanse  ás  verdades  que 
propunha,  com  o  dobrado  espirito,  que  o 
aeompanhaua«>.  —  Id.,  p.  187. 

#  TURUBO  (mal.  térubo).  Ovas  de 
peixe  Clupea  kanagurta. 

1613.  —  aBcucales  he  -hum  pequeno 
Porto  de  fermosos  Saneis,  que  brotam  as 
ovas  chamadas  Tupubos  de   Bencales». 

—  Manuel  G.  de  Erédia,  Informação  da 
Avrea  Chersoneso,  p.  106. 

1616.  —  «Acharam  cinco  ou  seis  mãos 
de  arroz,  e  algumas  ovas  de  peixe  eeccas, 
a  que  os  Malaios  chamam  trubos,  que 
era  mantimento  dos  marinheiros  que  iam 
no  batel». — Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  iii,  13. 

TUTANAGA  (mais  correcto),  tuti- 
naga,  tutunaga  (indo-ingl.  tutenag, 
tootnague,  indo-fr:  toutenague).  Co- 
'  bre  da  China  ;  ou  cobre  branco,  q.  v. 
(pai-tung  em  chinês) ;  zinco.  Parece 
que  o  étimo  imediato  do  vocábulo  é 
o  tam.  tattãnagam,  «zinco»,  do  persa 
tutiã-nãk,  «óxido  de  zinco». 

1613.  —  Também  traziam  mmta  somma 
de  manittias  de  calam  ou  tutunaga  e  de 
'latão  mui    fermoso».  ~  P.   Luís   Mariano, 
Relação,  in  Boi.  S.  G.  L.,  vii,  p.  336. 

1619.  —  «Não  corra  nesta  cidade  mais 

I        bazarucos  de   calaym  ou  tutunaga  que 

aquelles  que  notoriamente  se  conhecerem 

que  são  feitos  na  moeda  de  S.  Magestade-). 

—  Alvará  do  vice-rei,  in  Archivo  Port- 
■  Oriental,  vi,  p.  1176. 

1634.  —  «E  todas  as  mais  drogas  do  sul, 
cravo,  noz,  ma^^.sa.  e  também  as  da  China, 
como  páo,  louça,  tutinaga».  —  António 
•    Bocarro,  Livro,  iv,  p.  34. 

1721.  ~  «Tutunaga.  He  hum  Estanho 
da  China,  mai.s  subido,  que  Calaim.  Asse- 
melha-se  muito  á  prata».  —  Bluteau. 

1724.  —-  «Ha  também  todo  o  género  de 
metaes,  como  cobre,  ferro,  aço,  tutonaga, 
salitre,  e  azougue».  —  O  Chronista  de  Tis- 
suary,  iv,  ^5. 

18Õ0.  —  «Tinha-se  niaudado  cunhar  [o 
bazaruco]  do  calaim,  tutanaga,  cobre, 
bronze,  e  prati».  —  F.  N.  Xavier,  O  Ga- 
hineU  Luterano,  iv,  p.  229. 


1880.  —  «As  moedas  de  calaim  e  tuto- 
naga deixaram  de  ter  curso  na  índia  por- 
tugu(!za,  com  excepção  de  Diu». — Teixeira 
de  Aragão,  Descripção  das  Moedas,  iii, 
p.  100. 

I'JOO.  — «Tutunaga,  Tutenaga  ou 
Tutnaga.  P^sta  palavra  de  origem  asiá- 
tica, mas  cuja  etymologia  exacta  desco- 
nheço, foi  primeiramente  appl içada  pelos 
portuguezes  ao  metal  ou  liga  natural  de 
metaes  oriunda  da.s  minas  de  Honan,  co- 
nhecida também  por  zinco  chinez,  mas  em 
que  não  entra  zinco,  como  affirma  De  Gui- 
gnes,  mas  sim  ferro,  chumbo  e  bismutho. 
Depois  tornou-se  extensiva  pelos  estran- 
geiros a  ligas  de  cobre  chÍDezashi>.  —  Cris- 
tóvão Pinto,  in  Ta-ssi-yaiig-kuó,!,  ii,  p.  11. 

1905.  —  «Cobre,  latão,  calaim  {estanho), 
tutanaga  que  vem  de  Goa  havendo  des- 
pacho da  alfandega  onde  paga.  .  .».  — Er- 
nesto Fernandes,  Regimen  do  Sal,  in  Boi. 
S.  G.  L.,  xxni,  p.  285. 

1910.  —  «A  tutunaga  em  Surrafe  cus- 
tava 9  Va  rupias  á  mão».  —  António  Fran- 
cisco Moniz,  Hist,  de  Damão,  iii,  p.  312. 

1637.  —  «Porcelana,  azogue,  cobre  y  es- 
taiio;  totunaga,  bermejon,  salitre,  açu- 
fre».  —  P.  Semedo,  Império  de  la  China, 
p.8. 

1666,  —  «On  voit  dans  cette  Ville,  un 
certain  metal  appellé  Tutanac,  qui  ap- 
proche  de  I'etain,  mais  qui  est  beaucoup 
plus  %eau  et  plus  fin ;  et  souvent  on  le 
prend  pour  de  I'argent». — Thevenot,  Voya- 
ges, III,  p.  140. 

1673.  —  «...    Quicksilver,    Tuthinag  . 
and  Copper». — Fryer,  East  India,  i,  p.  219. 

1735.  —  «De  la  toutanaque  (c'est  un 
metal  qui  tient  de  la  nature  du  fer  et  de 
retain)  qui  prodait  aux  Marchands  cent, 
et  quelquesfois  cent  et  cinquante  pour 
cent».  — P.  Halde,  Description  de  la  Chine, 
I,  p.  172.  s 

1782.  —  «On  a  cru  aussi  qu'il  [calaim] 
était  le  toutenague  desChinois;  mais 
ce  dernier  metal  n'est  pas  naturel,  et  est 
forme  par  un  melange  de  calain  etdecui- 
vre».  —  Sonnerat.  Voyage,  i,  p.  102. 

1854.  —  «...  et  fouruit  un  étain  pur  et 
riche  (le  calin  do  Portugais),  très-estimé, 
selon  lui,  dans  le  commerce.  O  parlo  aussi 
de  I'alliage  clont  cet  étain  efet  la  base  et 
qui  est  connu  ^ous  le  nom  de  tutena- 
gue».  —  Janci^uy,  Indo-Chine,  p.  399. 

1918.  —  «.Tutia,  here  used,  is  the  older 
form  of  the  word  from  thb  Persian  tutiya. 
The  later  form  tutanaga  is  the  origin  of 
the  English  tutenag.  The  Portuguese  used\ 
it  for  coins  at  Goa,  a  practice  followed  by 
1>he  East  India  Company  in  the  early 
eighteenth  century,  in  certain  coins  struck 
at  Bombay».  —  Longworth  Dames,  The 
Book  ^  Duarte  Barbosa,  i,  p.  154. 

1919.  —  «The  Chinese  have  a  peculiar 
alloy  of  copper  consisting  of  copper  40.4, 
zinc  25.4,  nickel  21.6,  iron  2.6,  and  occa- 
sionally aome  silver  and  arseaic.  It  seems 
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wbit€  or   silvrr-Iiki'   ill    tlx-   tinirtti.   ati(i  ii^ 

bene»  calle<! 

cobrt  brnw 

uaguf  (I  tuta- 

naga*  unfa, 

p.  &Ò. 

•  TU'  '  '  lo  prata  qu«' 

cearia    -,- Dio   e  cujo 

valor  vai  declarado  abaixo.  Parece 
que  soria  vulgarmonto  conhocida  oin 
guzarate  por  (utaiuinki  o\\  tutaukl, 
derivado  do  tutana/ja,  por  se  pare- 
cer com  moeda»  dOste  metal. 

1880.  —  «De  nrata  ainda  ali  corria  ou- 
tra moeda  la  tutanqys,  em 
Çreço  de  au.r  c  dois  drwiufasv^^ 
'ciseira  de  A'^ij.i  J>'>ripçdo  das  Moa- 
daê,  III,  p.  l«3. 


TUTÃO.  Vice-rei  ou  governador 
militar,  na  China.  Do  chin,  tu-tung, 
«comandante  general»  *. 

1634.  — «O  Tutflo  Compim  comqiiõ  íHo 
trea  p"  [pessoaej  que  teem  carrego  desta 
governança  de  L'antio  e  <'auyy  estes  são 
os  majrores» — <  'ristóvio  Vieira,  apud  Fer- 
gnaon,  Letlerê,  p.  79. 

1540.  —  «Por  regimento  do  TutAo  de 
«"amhay,  qtif  pra  o  supremo  Governador 
de  '  linchina*. —  FernSo 

Pií..  ip.  44 

«TutAO  ill  c   itr.  i|iu'  h»' o !" 
toda*  a»  VI Minai  'juc  tocàci  á  ca-.. 

—  /  ■  li »:>. 

banquete  doa  Tutõeé,  que 

são  nn  in»  'i         '     '  ••■mas  no  mando 

•obre  iodos  lens  do  çovít- 

no,  quf    '  .  (•   aoe  Tutoena 

cbamin  io  Sol».  —  Jhul. 

Ito'J,         -,.,.  ...,,..■  .'»:-;- hamâo 

tutdea,  e  <-fin(jii<S<-B  -  .  s  to- 

dí>i    tn-B   »*"    .1,11. ,■"..,  .rnâo 

«idades,   e    )  '  tu- 

tâo:   ha   <}• ,  .;lho  e 

bom  homem-.  -  <  aatanheda,  Hittoria,  iv, 

CHI'.    '11. 

<  i  TutAo 

tkw  ««(ra,  l«'m  cii 
•ai  dr  t(Hla  :t  : 
Nanes,  for'       '  - 

15*9*  —  ••'  ipsl  a  qwf 

ell'  Tutoni 

d«'  '  IH   i)Ul*    ]» 

a<i  >' da juatiça  J'>.t<>  «Jc  l{aE« 

ro  i,  II,  7. 


15*ití.  —  «E    Hciii  iiinin  rr«:i(}o  <i<i  L'Oiier  • 

nador  daquella  <  >- 

mani  Tutam,  t  i 

p. 

l.'x.'.t  —  Ho  p 
gounrnador  a  qu' 
Tutom,  a  este 
cios  gramlos  e  p 

cia». —  Fr.  Gaspar  da  l.ruz,   Tiactadi  da 
China,  c»p.  Ki. ' 
I        1595.  —  «Tivcrio  também  entrada  enm 
o  Tutan  que   he   entre   elles  o   supremo 
j  Mandarim,  e  Visorei  da  provim 
tão,   e  doutra  província».  —  V 
I  Valignano,  ' '  -  '       '     ''" 
j        1589.  —  . 

I  gnm  receio.  i-i-.  n.i  ,,,^,i,^. 

I  ricordia  foi  iiencia,  que  é  a    •  < 

!  grave  de  tod...-,  ...  .wi  por  ser  o  Tutâo  >- 
j  principal    Mandarim   da   província,    coaio 
I  por  assistirem   nella   nmitd.   Mandarins  e 
muita  gente  principal  ••». — P.  Sa- 

batiui  de  Ursis,  P   .V  • ''*",  p  31. 

1600.  —  aHa  em  «ada  província  seu  pró- 
prio Visorey  com  titulo  de  Tutam,  e  au- 
{  toridade  e  jurdiçam  vniuersal  sobre  tudo». 
I  — P.  Joio  Lucena,  Historia,  v,  cap.  20. 
•  1602  —  «O  qual  deu  auiso  ao  Tutam 
;  da  província,  que  hc  hum  dos  grandes  da 
j  Cbipa,  cujo  cargo  entre  nós  responde  ao 
I  de  Visorey».  —  P.  Fernão  Guerreiro,  Re- 
I  lação  Annual,  fl.  4.  , 

j        1607.— «Sabendo  os  nossos  da  prisSo  do 
irmio  apellario  i  o  TutAo,  que 

I  ho  o  supremo  M:.  •    t<><ia  a  prouin- 

ndc  logo  Os   uii 
começarão  a  • 
Uo.»  padres».  —  Ibid.,  n  f^  i . 
I        ItílS.— -Agora   a  China  está  dividida 
em  duas  pr'  o  aiaba>^  as- provín- 

cias   por    li  Yutau  Mouajcha». 

-   Manuel    O.    n»-    ^.itdia,  DeolariJu;am   dt 
Malaia,  fl.  63. 

l(j;ir).  _  /í'  -  » :■  •  ■    "     Ttf*'^^    e 

t  hacni,  e  t«  i 

armada  qui    •...■■  ■.  v.. •..«...  ....*.- .  ..^a 

armadas».  —  .Xutónio   Docarro,   lUc,    xiii, 
,  p.  7-»tí. 

I       1701.  —  «Mandou  »  ViíoRey,  ou  Tu- 

'  tâo.  como  »'li'-  'li"".    Imiiii   diiii  «eus  nu- 

iiihtiMs  .«  .M  >  do  8«tiMa, 


Tit, 


t.( 


do  de  I 

ff'"'" 

■Ta-,','-yi.j 


oao- 


u- 

1. 

IJ. 

Ir  capo» 

Tut 

.IO, 

.Ma»  au-.  —  J» 
ChiUof  p.  .H" 

1898  - 
visln  ò  BM 
e   de    . 

liu^tauí 

4 

Couèat  da 

;«i>r  cu-  terra». 

I''   Or.ldirOid*   18Ã. 


I  -1^ 

159.1         "  .M    luticgiir    nur    rrsKie    c«i 

cada  ciudad,  donde  lu  ay  Vtrey,  dí  <^oaar- 
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nador  llaman  Tutuan».  —  Fr.  Juan  G.  de 
Mendoca,  Hist  de  la  China,  p.  75. 

1588.  —  »Fra  questi  di  consenso  di  tutti 
il  primo  luogo  di  dignità,  e  d'imperio  re- 
tifcne  il  Tutan.  Qne.sto  quasi  come  Vicá- 
rio dei  Re  è  preposto  a  tutte  le  prouincie, 
e  per  maggior  dignità  vn  luogo  próprio,  e 
separate  dagli  altri  gouernatori». — P.  Maf- 
fei,  Le  Istorie,  p   229. 

1637.  —  El  primero  destos  dos  es  el  Vir- 
rey  de  la  Provirníia,  a  que  Uamau  Tu- 
than,  o  Quiun  mum:  es. sobre  todos  los 
magi.stradoa,  y  Pueblo  delía».  —  P.  Seme- 
do, Império  de  la  China,  p.  117. 

1644.  —  «Dimora  nella  M^tropoli  [de 
Hainfio]  vn  Mandarino  col  nome,  e  titolo 
di  Tutam,  che  corrisponde  ai  V'icere,  e 
sotto  la  sua  jurisdittione  hà  altri  Manda- 
rini».  —  P.  ("ardim,  Relatione,  p.  104. 

TUTIA.  Óxido  de  zinco.  Do  persa 
tutiya. 

1509.— « . , .  e  tres/fis  de  totia  he  hum 
para  de  quomjnhos».  —  Afonso  de  Albu- 
querque, Cartas,  iv,  p.  198. 

1516. — " . . .  tutia,  tinqual,  anfiam,  anil 
fino  de  taboleta,  e  outro  mais  baixo».  — 
Duarte  Barbosa,  lÃvro  (2.»  ed.),  p.  289. 

1525.  —  «A  tutIa  d'Onnuz,.  a  mão  200 
fedeasn.  —  Lembranças  das  Cousas  da  ín- 
dia, p.  45. 

1563.  —«Nas  partes  que  sabemos  india- 
nas não  ha  tutia  nem  espodio,  como  dizem 
08  Gregos,  nem  cobre  nem  outros  metaes 
de  que  se  faz  esta  tutIa».  —  Garcia  da 
Orta,  Col.  i.vj. 

J663.  —  «E  terra  muito  criadora  de  ca- 
vallos  bons  e  ligeiros,  de  sedas,  algodões, 
ruibarbo,  tutiá,  manná».— P.  Manuel  Go- 
dinho, Relação,  p.  101. 

1610.  —  nProduze  mas  Kermon  la  Tu- 
tia, a  que  los  Parsios  en  lengua  propia 
llaman  Tntiah,  laqual  solo  en  esta  Prouin- 
cia  se  halla  y  en  vna  sola  sierra». — Pedro 
Teixeira,  Relacione,  p.  121. 

1831.— ^  «In  Persiae  autem  Província, 
Kirmon  dieta,  hujus  terrae  argillaceae,  ex 
qua  Tutia  còquitur,  à  Persis,  et  Armeniis 
mercatoribus,  qui  negotiandi  causa  hue 
advehuntur,  magnam  copiam  reperiri  non 
eemel  audivi,  qui  etiam  ut  lucrum  ei  Tu- 
tia, quam  Pérsica  lingua  Tutiah  vocant». 
—  Bontius,  Historia  Naturalis,  p.  43. 

1875.  —  «The  accurate  Garcia  da  Orta 
is.  wrong  for  once,  in  saying  that  the  tu- 
tia of  Kerman  is  no  mineral,  but  the  ash 
of  a  certain  tree  called  Goan».  —  Yule, 
Marco  Polo,  i,  p   130.  '      » 

♦  TUTIÉ.  Tribunal  chinês  qae  sii-  \ 
perintende  nos  bonzos.  Do  chin,  tu-  j 
-tie,  «tribunal  dos  crentes»-. 

1678.  —  «Ha  nesta  Corte  [de  Pequim] 
hum  Tribunal,  de  Kitus,  que  he  superior  a 
todos  08  Bonzos,  e  nenhum  o  pode  ser,  se- 
não por  patente  daquelle  Tribunal,  a  que 


chamSo  Tutié».  —  Fr.  .JacÍHto  de  Deus, 
Vergel,  p.  170. 

#  TUXI  (mar.  thuxl).  Jóia  de  ouro 
em  forma  triangular,  que  as  mulhe- 
res hindus  trazem  ao  pescoço. 

1874.  —  «Ao  pescoço,  umas  ostentam  os 
seus  riquíssimos  Tuxis  ou  Chinchpolas, 
cravejados  de  rubis,  diamantes  e  esmeral- 
das".—Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  n,  p.  104. 


UCÀ  (s.  m.).  Grande  cachimbo  in- 
diano, que  tem  um  depópito  do  k^wd. 
por  onde.  passa  o  futoo,  e  dois  tu- 
bos, um  dos  quais  serve  de  fornilho 
e  outro  de  boquilha.  Do  hindust. 
hukã  <ár.  huqqah.  V.  gorgoli  e  nar- 
guilhé  *. 

184(j.  —  «Fumam  tabaco  preparado  com 
jagra  de  cana,  por  meio  de  Gurguly,  huma 
espécie  de  Ucá».  —  F.  N.  Xayier,  O  Ga- 
binete Litterario,  i,  p.  202. 

1866.  —  «Os  conductores  de  palanquim, 
o  preparador  do  ul(á,  os  criados  do ^anA;á, 
o  porta-chapeo,  o  hotler,  o  moço  do  divan, 
o  amassador,  eram  para  o  austero  Roberto 
outras  tantas  sinecuras».  — Francisco  Luís 
Gomes,  Os  Brahamanes,  p.  21. 

1866.  —  «Assenta-se  n'uma  esteira  o 
professor,  segurando  com  a  mão  esquerda 
o  cachimbo  ou  o  uksk,  ao  passo  <^ue  afaga 
a  longa  madeixa  que  lhe  desce  pelo  hom- 
bro  até  aos  joelhos».  —  Archivo  Pittoresco, 
IX,  p.  284. 

1893.  —  «A  chereta  é  a  parte  principal 
do  huká:  —  meio  cheia  de  agua,  com  dois 
tubos  de  bambu  ôco,  justapostos  em  bura- 
cos n'ella  abertos,  e  no  topo  d'um  dos  tu- 
bos um  pequeno  vaso  de  barro  para  taba- 
co, forma  o  indi.spensavel  aparelho  fuma- 
torio  dos  hindus  ricos  e  mussulinanos  na 
índia».  —  José  Maria  de  Sá,  Productos  do 
Coqueiro,  p.  54. 

1898.  —  «Fumando  no  seu  houkali  (ca- 
chimbo), ou  mascando  o  bétel». —  Oliveua 
Mascarenhas,  Atravez  dos  Mares,  p.  111. 

1906.  —  (fSeutam-se  pelas  plataformas, 
n'um  silencio  profundo  e  fumando  nos  seus 
liuttas  (grandes  caehimboB  com  deposito 
de  agua)».  —  Hipácio  de  Brion,  Duas  mil 
léguas,  p.  23. 

1823.  —  «In  the  midst  of  which,  smok- 
iaig  a  sort  of  rude  tioottail,  made  of  a 
short  pipe  and  a  c<ico-nut  shell,  the  tra- 

^ 

*  nO  xènny  [nxestre-escolaj  está,  como 
mostra  o  desenho,  com  o  seu  gorguly  (ee- 
pecie  de  cachimbo)  epi  punho».  —  Lopes 
Mendes,  A  Lídia  Portugueza,  i,  p.  106. 
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d*»r  w*«  »quatt«*d   on  the  ground*.  —  He- 

.  lenB,  d*acc*pt«»r   m?i  p4»tit 

pr  Kfuuedy  ii\  '  ■<t 

ui    »i  >.i  n  hi!     Tu    uif  y 

\r  HI 

«]  11  I 

qaair»-  1 1\  i  •  -  ;    ;  iS|nre 

^ est  si  Jnuce,  si  «>». — 

Jarqiieiuont    '  A. 

\><:Wi   -  odo- 

rif^,«.,f..  .,.,,..  .,....,  ..,.,,„,.  ii«vika«. — 
Ri  fi»i,  I,  p  265. 

1  A  la  fin  du  diner,  on   anporte 

les  Houka»  Le  houka,  (i<>nt  j'ai  ])lu8 
d'uDC  fois  pari»'-,  «-.st  !.•  i,  ir  r.i'>-K  i!i  lln- 
de».  —  Éuault,  L'Inu' 

1885  —  .There   i. 
L'los.  hukas  iir  j'ip'S,   inlaid   woondwork, 
;iml  iimilar  t'am-y  articles'.  — Hunter,  The 
Imperial  GazetUtr,  iz,  p.  210. 

•  UDEMO""^'  r 

que  OS  v» 

v«m  em  Sauqueimi,  Novas  Conquis- 
tas.    Do     root",     udemor"*'  ■'  -'i')<*- 

udynmapattx. 

^' 
l^'>i«.  —  «...   a  reuda  ■  Ude- 

mopoty,  <|ii>-  iiãcaiii  "^  \'  .iiiliii 

laut**.».  (jue 

qo«>lini«   —  /.  ,1 

ry,  p    "?.         . 

—  "I'ngavam  k  fazenda  publica. •. 
c  ;  udemopoty,  que 

pa^  '•  ■    rtml"i!aii*-<,    que 

ec»  -^                 !H».  — 

L<  ,  :il,  II, 
p.   1... 

•  DFU.  PerBona(;em  da  casa  impo- 
rUl,  na  China.  (>  chin.  yiA-fu  quere 
dizer  «casa  imporial». 


!íM«  -  «With  them  there  went  a  bo- 
•  1  r4  wlio    had    hrt-ii      •  \ij 

i>  ;uid    th)'    |ir'  iiiitM'  •  «b 

fruui  halt  the    Ullyam    <.r  iii.  oe 

which  they  had   to  rcndtr  in  ,.»- 

ny-.— P.  E.  Pieris,  C'<y/o«  and  íAc  Hollan- 
der», p.  112. 

•  UMAVARIXD.  Cavaleiro  fidalgo, 
no  Japão.  Do  jap.  uma-vari-xu,  Lt. 
«eoraandanto  duni  troço  de  caval- 
laria*. 

1585. — «Os  segundos  se  th:;'    "     Uma- 
varixus    que  sào   OS  que  ac<  ii 

StMihor  da  Tetica  iq.  v  ).  a  ■•.in  .  .....  ^s 

[ue  vai  fora.  assim  :  ra,  cu- 

a  paz.  .     Anda  lá  :     aJ^'o  que 

lie  cabeça  dos  Umauarixus.  o  qual  o 

anno  passado  por  pt-rsuasào   de  Juiito  «e 

foz  <  liristÂo».  —  P.  Luís  Fróis,   Carta»  de 

Ja}>r,u,  II,  fl.  153. 

lõíSó  — «Outro  que  he  c  Vma- 

uaríxua,  e  mui  priundc  '  .'i;ir>ni 

Vomi  vinte   e   cineo  ■ 
—  P.  Gregório  de  <'i-; 

•  UMBRÀ  (8.  m.).  É  o  mesmo  que 
rmitlorv  iq  V.),  em  Daiuâo.  Domar. 
uinhar  (talvez  umbrã,  dialectal),  guz. 
uma  rd  o. 

1919  —  «Quando         - -•  -    V    '-     :ea 

de  mavrá,  umbrá,  >- 

q„..;,...o    :...i;,,.,r  ...  i,  ,g 

8<  i'- 


-n. 
oh 
dr. 

ac' 
V. 
qu. 

kei 

dt- 

dl. 

U-fu,  priwu  du  iuifMiradui' 

•  ÚLU    ' 

nitt**rio,  II     . 
iiaçVo  restriíigt*  u  - 

1687         '*    ••  • 
do  Mru 
fcrr    -^ 

lào,  p.  41. 


Ul  fu 

.   Ili- 


1'rrsi- 

-,   e  o 

iUd.,y.n. 


telho  Governativo}. 

UMBRAU.    K   o  raesoio  que  emir, 

mas  a  forma  6  do  pi.  árabe  umarã 

de  arnir.  O  termo  aplicavaso  princi- 

aos  digoitÂrios  da  cOi^  do 

.ol. 

1663.  —  «O  governo  politico  de  toda  a 


i>  '.1 — «Era  eate  Áhaldar  de  hum  cran- 
dv  Umbrao  (aasim  •«  ehamio  ao*  < ' 

de»),  Cubatghan  era  o  sru  nome». — ' 
da  Guarda,  Vida  dr  >  :\è. 

j7^ — Omrao  .>«d»r*nie 

tinlti»  .-.àu  uvi  I      ' 


•eu*   pni»>     -  i< 
Nella  morriVain  10  mil  humeoa, 
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■  e  «Htre  ellea  Cauedoram,  hum  dos  Viziros, 
e  seu  irmain,  e  os  Ombràs  (u(i  oiHeiaes 
Geueraes)  que  estavam  neste  destacamento 
do  exercito».  —  Noticia  de  Thomas  Koidi 
Khan,  p.  3.  * 

1749.  —  «Nomeou  para  generalissimo 
delias  [armasj,  ou  Gram  Vizir  a  Mausura- 
lican,  o  único  Kumbras  (sic)  de  capada 
cidade  de  sua  corte»  —  Apúd  Eduardo 
Balsemão,  Os  Portuguezes  no  Oriente,  iir, 
p.  15G. 

1616. — «Can  est  le  premier  titre  d'hon- 
neur.  Mirza  suit  apres;  puis  Umbra  et 
Hadec».  —  Terry,  Voyage,  p  ^6. 

1666.  —  «...  qui  était  uu  des  plus  puis- 
sans  et  des  plus  considerables  amérahs 
ou  seigneurs  de  la  cour».  — Bernier,  Voya- 
ges, I,  p.  5. 

1666.  —  «C'cst  oú  reside  le  Gouverneur 
de  la  Province,  qui  est  ordinairemeut  un 
Fils  du  Grand  Mogol  ;  mais  présentement 
c'est  un  grand  Ompa,  appellé  Muhabbat- 
-Can». — Thevenot,  Voyages,  iii,  p.  22. 

167-4.  —  nWho  governs  by  this  maxim, 
To  Create  as  many  Ombrahs,  oi  Nobles, 
out  of  the  Moguls  or  Persian  Foreigners, 
as  may  be  fairly  entrusted». — Fryer,  East 
hnlia,  ir,  p.  110. 

1676.  —  «Ce  long  passage  mène  à  une 
grande  cour  oú  les  Omrhas,  c'est  àdire 
les  grands  Seigneurs  du  Royaume,  comme 
les  Bachas  en  Turquie  et  les  KaJis  en  Per- 
se, font  la  garde  en  personne». — Taver- 
nier.  Voyages,  in,  p.  82. 

1703.  —  «L'empereur  pour  recompenser 
les  services  de  ses  Omeraux,  qui  sont 
les  Grands  de  I'Empii'e  leur  donne  en  sou- 
veraineté  pendant  leur  vie,  des  Provinces 
particulieres,  à  condition  d'entretenir  dans 
ses  arméos  un  certain  nombre  de  Cave- 
liers,  quand  il  en  a  besoin». — Lettres  Edi- 
fiantes,  vi,  p.  239. 

1770. —  «C'est  de  ce  corps  dont  se  tiroit 
les  Omrahs,  espece  de  nobles  qui  for- 
moient  les  conseils  de  l'empereur,  qui 
iivoient  de  grands  privileges,  et  à  qui  on 
dounoit  des  terres  amovibles».  —  Raynal, 
Histoire,  i,  p.  70. 

1791,  —  «Son  introducteur  le  retint  à 
neuf  nattes  de  la  en  lui  disant  que  les 
Omrahs,  ou  grands  seigneurs  indiens, 
n'allaient  plus  loiau.—  Bernardin  de  Saint- 
-Pierre,  La  Chaumiere  Indienne. 

UNDEIRA.  E  uma  árvore  indiana 
da  família  das  gutíforas  —  Calophyl- 
lum  inophyllum.  Extrai- se  óleo  do 
fruto.  Também  é  conhecida  pelo  no- 
me de  ponaca,  q.  v. 

1879. —  nCalophyllum  inophyllum,  lou- 
reiro alexandrino.  E  arvore  de  orna.to  cora 
flores  fragrantes  :  dos  fructos  extrae-se  o 
oleo  de  Punay»  —  Joào  Stuart  Torrie, 
Estatística  da  Índia  Portugueza. 

1872.  —  «Blindoeiros,  cajueiros,  jambu- 
leiros,  lindeiras,  tamarinheiros,  etc.». — 


Bernardo  da  Costa,  Manual  do  Agricultor, 
1,  p.  173. 

1917.  —  «Nós  temos  outras  sementes 
oleaginosas  não  comestíveis  como  lindei- 
ra...».—  O  Ultramar,  de  23  de  Junho. 

1919.  —  «Temos  além  disso  a  possibili- 
dade de  encontrar  em  várias  partes  o  ba- 
gayo  de  undi   e  á^,  fochetans».  —  Heraldo, 

de  25  de  Abril. 

• 

*  UNDDÓ.  Terreno  arrendado,  em 
Damão.  Do  guz.  huivdó,  mar.  htindã. 

1886.  —  «Entenda-se.  . .  por  undo  uma 
porção  de  terreno  maior  ou  menor,  segundo 
as  posses  do  colono».  —  Lopes  Mendes,  A 
índia  Portugueza,  ii,  p.  244. 

1900.  —  «O  Colono,  possuidor  de  und- 
dó  (uma  porção  indeterminada  de  terras 
altas  e  baixas  com  cajueiros)  paga  annual- 
mente  a  titulo  de  chat  vinte  e  cinco  ^ana- 
vadins-o.  —  António  Francisco  Moniz,  Hist, 
de  Damão,  i,  p.  164. 

1892.  —  «E  relativamente  aos  un  dós, 
as  concessões  primitivas,  feitas  com  o  fim 
de  angariar  colonos  para  as  aldeias  portu- 
guezas  deram  em  i-esultado  maiores  e  mais 
accentuados  abusos  pelas  usurpações  que 
lenta  e  constantetl^nte  teem  sido  feitas» 
—  Augusto  de  Macedo  Pinto,  Breves  Estu- 
dos, p.  10. 

UPAS.  A  palavra  jav.  upas  signi- 
fica «veneno»  em  geral,  e  em  parti- 
cular «o  veneno  extraído  da  árvore 
Antiaris  toxicaria»,  Leschen.;  e  é 
neste  último  sentido  que  os  europeus 
a  empregam.  Os  indígenas  ervam  as 
suas  setas  com  o  referido  veneno. 
Yule  dedica-lhe  um  longo  e  erudito 
artigo.  «A  semente  é  muito  amarga, 
e  usa-se  contra  a  cólica  e  a  dyspe- 
psia ;  fazem- se  saccos  da  casca  in- 
terna. A  substancia  resinosa  que  sae 
da  casca  com  incisão  emprega-se 
para  preparar  frechas  envenenadas». 
D.  G.  Dalgado,  Flora. 

1613.  —  n|po  he  hua  mortal  aruore,  e" 
venenosa,  porque  o  leite  delia  por  qual- 
quer maneira  tocado  em  algua  ferida,  ainda 
que  pequena  sanguenta,  causa  repentina 
morte,  e  o  mesmo  causa  com  bebida,  e  se 
por  ventura  succede  cahir  algua  gotta  de 
leite  no  corpo,  causa  gravíssimos  tormen- 
tos e  finalmente  he  irremediável  Veneno, 
e  por  isso  he-  bom  que  seja  conhecida  de 
todos  pêra  cnda  hum  se  afastar  delia».  — 
Manuel  G.  de  Paródia,  Informação  da  Aure», 
Chersoneso,  p.  92. 

1825.  —  «A  companhia  ingleza  é  simi- 
Ihante  á  Bohupas,  quanto  mais  exteude 
seus  ramos,  mais  veneno  lança  na  terra  que 
a  nutre».  —  José  Inácio  de  Andrade,  Car- 
tas, I,  p.  Gl. 
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18S7.  -  «rnicftm«Tttp    «Ivrjavam,    di«- 

jitTsaa  I"  ^  dti» 
criiit'ii"-  .'  ti- 
nha- in  a 
aliBi  ler  a 

SotuuiA  upas  I  i^ra- 
or»  --  .a,  de  l»'-  bro. 
1898.  Upas...  :k  ex- 
tracted from  certain  \  iRt- 
in|f,  '  '  DH'Od.  as  a 
mos'  ing  the  effects 
"*■  •  ,.in:<i  stories  have 
t,  An  Etymological 

1903. —  «Mr    Skeet  writes:    -The  Ma 

lav  «i.r.l    UOA*,    tn.iiii    .iiinnlv    npojgon'.lt 

I*,  Bala- 

,-  -  Illy  refers 

V  'v  t  lM>-  I  are   more 

'■•■\r:  .    i..     '     1  •-  ('>•  ed.). 

UPLOT.  Nome  guzarate,  uplet,  do 
pucho  (q.  v.). 

1Ò6Ó.  —  «Digao  que  eo*<o  em  arábio  s« 
chama  co»t  oa  c<ut;  e  em  guzarate  se  cha- 
ma uplot.  e  day  vem  maitas  carretas 
carregadas  deste  uplot  e  de  espique  e 
de  linear».  —  (iarcia  da  Orta,  C<>1    xvn 

1891.  —  «O    uplot,    mais    g' 
chamado  tmchv.  era  fiit.'M  iniia  n 


UPO.    Beleguim  chiaès.    Do  chin, 
íií-po, -«n»j»artiçao   de   policia»,   ou, 
com   mais   probabilidadu,    de    tsáu- 
'páu,    «litorn.    o   P.    Semedo,   qoe 
'  "  .1    dá  o   derivado  '      pa- 

M»   nfto  toma   o  \  por 

chiuètt. 


friblea  taMtur  fvid    Àam&i/j;  y  upos  a  los 
eruelistii'  que  los  pegan». -?- 

P.  8emt  >  la  China,  p.  12*» 

17S1.        a  .Mandarins  de  deus 

Hien  putrett  1  .4  M issions  mivis . . . 

;  de  Yafu,  ou  g.jns  du  IribunaU. — Lettrtê 

I  rJdiJiatiteê,  xx^  p.  258. 

!  «Uró,  m.  Arvore  da  índia  portu- 
guesa».  Cândido  de  Figueiredo.  É 
nome  concani  do  arbusto  ouforbeá- 
ccoSaj  7ne^  íonth.  «Apianta 

tem   vii,.    ...L',   que  é   vi  sicuit^-», 
D.  G.  Dalgado,  Flora. 


1919. 
relativo 
planta 
denomiii 
do,  de  23  de  Nuvembr 

Urraca.  \ 


«Afin»  de  satisfazer  o  seu  desejo 

i>!aiit.i    ut*ó,    «nri'i    uiif    esta 


Na: 

de  1 

brauHci,   que   6f   chauí 

pasu        Manael  (r.  di 


V  vinhos  brancos,   uue  os 
'  (#i«)  ou  l 


'JO. 


;e  era  tanta  a  falta 
t!  do  maÍ8  que    nem  Vr- 
L    curar    hua    ferida»  — 
de  (Queiroz,  Conquista  de  Cey- 


ipOS    de    albar- 
.ms".       Ferniio 

como  algozes, 

/,/    ......   íi8. 


IMl.  "» 
das,  que  si<> 
Fin'      "-■ 

.  I 
o«  U  ..  ^,-... 

IGOO,  -    .1 

diaii<<-    -i   '''  e  oa 

al^'  V|)o«» 

—  1  .     .  -'t 

V|Mis      .    buns    : 
ban'  Mg*        I<i 

lbl>4.        -1  •'"■  rrr.-A    .1    -■i.i  em- 

barmrXn    Mh  ,    <  .m    uppos,   que 

aaiv  4  «i   «tddados  at^  llaoao*. — 

A}t-  Uuerreiro.   Uelaçio  AmuuUt 

fl.  Ul. 

IftTH        .Tu  pU.  Rat«  M  po<l«  cbamar 
Tr>N         ■  '. • 

mI.i 


íiMO  ~  •  coo  dies  Upadas  en  los 
OMUclos.  Upadas  llaman  lo*  Portugueses 
a  loa  açotcs  que  se  dau  i*«n  aquellas  iiiaa- 


de  uiai.: 

raca 

I',  FerniiL' 
l&o,  p.  824. 

ltt«6.  —  «Peladi.-ítila  '     '  ".ffin- 

-se  o /enim,  a  urraca, 
— Lopes    Mendes,    A    mma     i  ,  .■ .  t 

Apontamentoê  êobrt  a  Provinda   '•   .^ 
p.  4. 

1866. — aO  producto  da  1*  distilaçio 
ch.T"^"-  '■•"  }'■"■♦"•"•••'  '.í'*f*aoa,  nome 
ci-i.  ..-F.  N. 

X.I..   :,....,..     -..      ..,  ..    16. 

\^%\.      «Urraca  ..    •  -o  da 

primeira  disti'.i  ."o   da  sui  ,  ur- 

raoa  e  h 
Joaé  Maria 
p  69 

•  URUTA  IS.  m.  ou  í.y.     ^' 
vida  ou  »ubsist«*'n<M«  :  emftr 
fissAo,    na>«    N"  '> 

sAnsc.  vrttii.  >i.  ■< 

vernáculo!». 

1834.  —  "A*  F.u.<  iid.10,  •■  Urutas  i    « 
attjdat  por  al^ui m  pod^m   »<>r  di  !i  .mcj.)  j^n 
pelos  que   ntivvrrm   pri<fnt>'«     xnti'    do 
prato  de  dci  anoos*.  —  <  •lifT;,],,    !>■  I  k,- 
doê,  I.  Y  79. 

•O  maior  da  caaa,  o  Admini«trad<>r  tem 
'  '  "crvnçâo  do  Uruta, 

e   de  diubriro  ma 


f*l - 

e  mais  bcna  áo  a< 


vi-ui  a  »«r 

o  Urita. 
-  tbiâ.,  p  t<4 
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1840.  —  «Urita  —  Qualquer  rarg(»  ou 
emprego,  d'Eaorivao  de  Aldea,  Alfandega, 
etc.  ou  Mercês,  taia  como  llaccua  ou  Tai- 
tuUas  (mercês  em  dinheiro,  ou  em  torras, 
coucedidas  por  serviço,  que  deve  coutiuuar 
a  prestar  sem  foro,  ou  contribuição  algu- 
ma)».—  F.  N.  Xavier,  Ibid^p.  97. 


* 

*  Vacar.  É  o  mesmo  que  hacar 
(q.  V.).  Do  mar.  vakhãr. 

1910.  —  «No  anuo  de  182()  a  camará  ti- 
nha as  seguintes  rendas. . .  Todos  vaca- 
res 'ò<ò  jan.  [avadhis]».  —  António  Fran- 
cisco Moniz,  Hist,  de  Damão,  p.  256. 

*  VADIA  (s.  f.).  Música  instrumen- 
tal, banda  de  música,  entre  os  hin- 
dus. Do  mar.-sânsc.  vâdya.  No 
português  do  Goa  cliamam-lhe  co- 
mummente rabanada,  ou  brinco,  se  é 
acompanhada  de  canto  e  dança. 

1894.  —  «O  gritos  estridentes  da  chinga 
e  do  Cornom,  precursores  da  rabanada  da 
Vadia  inteira,  denunciavam  que  a  festa 
principiava".  —Tomás  Kibeiro,  Jornadas, 
II,  p.  101  et  passim. 

*  VAGANARAU,  vanguenarau.  Diz- 
-nos  Fernão  Mendes  Pinto  que  é  o 
título  de  prioresa  budista,  na  Indo- 
-China.  Parece-me  que  se  liga  ao 
páli  vagganariyo,  «mulheres  de  con- 
gregação». 

1544.  —  «De  outra  parte  estava  a  Van- 
guenarau, que  era  a  Prioresa,  com  to- 
das as  Menigrepas  do  pagode,  que  crito 
mais  de  trezentas-'.  — «Até  a  Vagana- 
rau  com  todas  as  Menigrepas  da  religião, 
não  havia  cousa  que  as  tornasse  a  meter 
na  autoridade,  com  que  primeiro  estavão». 
—  Peregrinação,  cap.  127. 

#VAGANA  (desus.).  Arrecadação 
das  rendas  do  Estado,  receita  pú- 
blica. Do  mar.  ugavan. 

1822.  —  «As  vaganas  de  Satary  1:000 
rupias».  —  Apud  Julio  Biker,  Collecção  de 
Tratado»,  xii,  p.  33. 

1834.  —  «Njis  vaganas  do  Halduly, 
Nanodem,  e  Devassua  da  aldeia  de  Mor- 
lem  50  rupias».  —  Jbid.,  p.  39. 

*YAGUIÁ  (ant.;.  Salteador  aqua- 
drilhado  de  Ceilão,  pertencenfe,  con- 
forme P.  E.  Pieris,  a  uma  tríbu  bai- 
xa, Vaga,  de  origem  tamúlica.  Os 
dicionários  singaleses  não  registam 
o  vocábulo,   mas  deve  ter  provindo 


(lo  sing,  vãgii/ã,  derivado  normal  de 
vaga.  Bagueá  (q.-  v.),  tem  evidente- 
mente a  mesma  procedência." 

1G87.  —  «.Os  que  chamão  Vagueaz, 
não  he  casta  propria,  mas  nome  genérico 
deste  Industan,  de  Ladrões  doa  matos  e 
aquadrilhadosa.  —  P.Fernão  do  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylão,  p.  17. 

«...  chegando  muitas  vezes  a  cativar, 
e  matar  gente  nas  nossas  terras  com  Va- 
gtieaz».  —  Id.,  p.  169. 

1914.  —  «One  day  some  of  the  chief  men 
of  the  village  came  running  up  to  the  camp 
shouting  out  that  their  houses  were  being 
plundered  by  the  Wagias».  —V.  E.  Pie- 
ris, Ceylon,  ii,  p.  348. 

*VAI.  Freira  da  Cochinchina.  Do 
anam.  vay,  lit.  «aprovada». 

1694.  —  "Ha  também  Freyras  chama- 
das Vai.  Algúas  vivem  em  suas  casas  com 
seus  maridos  como  as  nossas  Terceyras. 
Outras  largando  tudo,  morão  em  easinháa 
dentro  da  cerca  do  Templo  do  idolo ;  po- 
rém sem  clausura,  e  sem  regra,  e  por  isso 
com  menos  decoro  de  sua  honestidade». — 
«Só  escaparão  huus  livros  pelos  rogos  das 
Beatas,  ou  vai».  —  Noticias  da  Cochinchi- 
na, p.  126. 

♦  VAICUNTA  (s.  m.).  Na  mitolo- 
gia hindu,  é  o  céu  de  Vixna.  Os 
cristãos  do  Concão  empregam  o  ter- 
mo no  sentido  de  oparaíso».  Do 
sânsc.  vaikuntha. 

1886.  —  «Vishnu,  ouvindo  as  preces  do 
propheta,  chama  para  junto  de  si  Câma- 
dhênú,  que,  á  vista  do  rei  e  de  toda  a  sua 
comitiva,  sobe  para  o  Vaikuntá».  —  Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Portugueza,  ii,  p.  86. 

1680.  —  «The  second  place  is  styled 
Vaicondam  [forma  dravidicaj.  They  say 
that  Vishnu  dwells  here  with  his  two  wives 
and  a  bird  used  by  him  to  ride  upon»  (vid. 
qai~uda). — Manucci,  iStoria  do  Mogor,  iir, 
■p.  23. 

*  VAI-SENG  (chinês).  Loteria  chi- 
nesa, muito  praticada  em  Macau, 
onde  é  monopólio  do  governo,  a  qual 
tem  por  base  do  prémio  o  número 
de  estudantes  aprovados  ou  os  ape- 
lidos de  laureados  em  Cantão  e  em 
Pequim. 

1883. —  «.V  loteria  do  vae-seng  dá 
logar  a  lucros  fabulosos,  e  é  muito  estima- 
da pelos  chins.  E*regulado  o  prpmio  gran- 
de pelo  numero  de  estudantes  de  medicina 
que  terminaram  os  seus  exames  nas  esco- 
las da  província  de  Cantão,  e  de  três  em 
três  annos  em  Pequim». —  Adolfo  Loureiro, 
No  Oriente,  i,  p.  319. 
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lS',»f)  —  «A    lntrri:i    do   Vac  Scng    •• 

•'•riH 

•  xa- 

.tt>   ila   (Muviiicia 

•rn!  qnf  .  .   i>  ar- 


L'uuUc  dc  AiuuiO,  Joriiadiis  p'lu  Muiuáij, 
p.  142. 

Vaixo.  V.  oia:" 

•  .VAJANA  (aut.j.  liailadeira  tie 
Malac'ii.  Tarece  que  so  prende  ao 
mal.  hajan,  quo  Wilkinson  define 
«espírito  mau,  espírito  familiar»  no 
sentido  de  mulher  que  tem  coniuni- 
in   os  espíritos,  espiritista». 

1613.  —  «E  as  donzelas  cliamadas  va- 

j.i:;    "     "    '  Liladeiras  e  cautoraa  de  canto 
<•    que   bailiío  f  cantão  com 


íMí/i  (/'  Malaca,  fl.  131. 

w 

•  VAL.  Poso  de  Cambaia,  equiva- 
lente a  32.*  parte  do  tul('  "  ^  '  Do 
gnz.  t;ãí<8ânsc.  valia. 

IÕ25.  —  «A  hy  liuiiui  pcáo  que  se  chama 
vfill  •  In. 1,1  „.,it,'u,:,ii  tem  doze  vali. . .  Hua 
vali».  — Lembrãn- 
',  p  •■»•.>. 

Ibuu. -^-«1  tola  =  32  vales;  X  vale 
=  3  <ji4U'jt/if'>.  —  Aiitúiiíd  Francisco  .Moniz, 
fíiêt  ',  I,  p.  215. 

1-  .1  valo   <-<t  He  trni-!  Gorifív 

et  deux  tolta  un  t 
once  dc  Paris".  - 
p.  M 


•  VALE   t< 
du  pesca,  ii< 


vaimiH).    Barco 
ir. 


1S32.—  «De  dita  valer  um  (herva)».** 
Ibid,  p  134. 
^       lyOM.      «K  pode  nisto  haver' duvida  te 

com  file  filtrar  in»  coziíiifiito  sândalo  rer- 
melho,  vallerum  e  Renj^ibre  secco.'». — 
Lut  dl)  Oriente,  de  Janeiro. 

li)19.  —  «Euiquanto  aos  seus  usos  medi- 
cipais,   o  i><i  da   r:ii^  df  VAIerum  é  um 
í  excelente  rf  fri^xeranlf,   diurético,  estimu- 
lante .tónico».  —  O  Ultramar,  de  2  de  Se- 
tembro. 

;      Vali.  É  0  mesmo  que  bale  (q.  v.), 
e  mais  correcto. 

1ÍU5.  —  «(guando  a  Turquia  entrou  na 
guerra^  os  valis  t<  aram  a  mSo  a 

I  nada  meno^  a  25.')  fraucezesdas 

miâsòcs  doCh'ieute".      .1  yação,  de  10  de 

I  Abril. 

i  *  VALIUM.  K  assim  que  se  chama 
1  em  Damilo  o  espirito,  de  cq/ure  mais' 
!  forte  do  que  a  urrmca  e  mais  fraco 

do  que  o  dohrado.  Do  gn).  vãlanvum 

í  verbo),  o  reforçar». 

Paga  uma  rupia  por  um  daçarum  (des 
cfjias)  de  dobrado  ou  espirito  forte  disti- 
lado de  meia  mõo  de  urraca  e  meia  milo  de 
cura;  uma  rupia  por  meia  mSo  de  Valiunii 
e  meia  por  meia  mà<»  de  urraca».  —  Doe. 
na  IJíst.  de  Damão  (A.  F.  Moniz). 

19()1.  —  «Da  snra  desta  arvore  distil- 
lam  "<■  niififro  qualidades  df  <  snitito.í  de- 
uoii.  ->i,  Valium,  '  be- 

-víít-r  iiif   n  f;rau  qu'-  .  lu.— 

.I<..>if  i'inlieiro,  in   liol.  S.   if.  L.,  ix,  p.  32. 

1ÍMJ5.  —  "Obrigando-se  a  vender  os  vi- 

nlios  nativos  da  cajury  (urraca,  vaflum  e 

dobrado)    unic.ní)    espécie»    de   diatillacBo 

''.n  conheci' i   -  lirnesto  Fernanaes, 

/ ,  XXIII,  p.  :.'- 

'  Válli ;  o  mesmo  que  mótti*.  CAn* 


1792. — «Reprova  os  seguintes  abuso». . . 

T  ■  '         v-íf^s  •    -      '  ,  que 

ré 


i  valo,  aar^Qla».  —V.  note. 


1871  ~« Do  na 
Ibf*  !)  o  mothi  ou  v. 
ou  diamani 
,  II,  p.  114 


ioar- 

i'>  de 

1  omáâ  Uibeiro, 


'  d«  Ln*i- 


tan<i 

1  . 


Viaggio,  p.  l.Xi 

•  VAI^""" 
mesmo 


m,  c  m  tf 

.    .'.  -     Kru 


VALO  i|'l  Aro  ou  bracelete 

prata  que  {gentios  6 

.1    nos   braços,  e  uos 

los,  na  índia.    Do  cooe.  vã^ó 

'*),  sAuitc.  vôlaka. 

—  «'IVm   na   •'«l»*»*'»   nma  ^lipwie 
.  bra- 


17feí.— «Por  carga  dc  Valer  um, 
tangas  •  cine   -    -         '  .n.^...-.  .  .i, 
dot,  I.  p.  48. 
Vol.  It 


•a    Meu. 


.'». 


•  VALUM.  Escritura  do  p 
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claraçâo  escrita  de  ser  adscritício 
um  indivíduo,  em  Damllo.  Do  guz. 
vãlum,  prefixo  que  denota  «posse». 

1719.  —  «Mas  também  será  obrigado"  a 
pagar  todos  os  citrumbins  que  lhes  constar 
vão  fugidos  das  nossas  terras  para  as  dos 
Mouros,  e  nos  fará  avisei  para  por  meio.de 
valum  se  restituírem  aos  seus  naturaes». 
— Aptui  Jdlio  Biker,  Collecçào  de  Tratados, 
II,  p.  78. 

*  VANAQUI  (mar.  vanakí).  Imposto 
que  se  pagava  antigamente  nas  No- 
vas Conquistas  pela  pastagem  do 
gado  nos  outeiros. 

1822.  —  «As  pensões  Chorguem,  Vana- 
C|ui,  Lasmó,  de  azeite,  e  de  cocos  de  alma- 
dia».  —  Apiid  Júlio  Biker,  CoUecção  ile 
Tratados,  xir,  p.  33. 

VANCÃO,  bangão.  Embarcação  chi- 
nesa, menor  que  o  junco.  Do  mal. 
vankan. 

1540.  —  «Quarenta  juncos  grandes  e 
vinte  e  cinco  vancões  de  remo  em  que 
vinhão  mil  homens».  —  Fernão  Pinto,  Pe- 
regrinação, cap.  44. 

«Escrevendo  hum  homem,  que  por  sua 
honra  não  nomeyo,  hua  carta  a  D.  Álvaro, 
em  hum  vancâo,  que  partio  da  China 
para  Malaca. . .».  —  Id.,  cap.  226.' 

1569.  —  «Ha  outras  embarcações  meno- 
res que  08  juncos  sobre  o  comprido  que 
cliamam  Bancões:  trazem  três  remos  por 
banda  e  remam-sc  muito  bem,  e  carregam 
fazenda».  —  Fv.  Gaspar  da  Cruz,  Tractado 
da  China,  cap.  9. 

1600.  —  «.  . .  considerada  a  infinita  mul- 
tidam  de  Bancães,  Juncos,  c  outras  sor- 
tes de  nauios,  de  que  os  rios,  esteiros,  por- 
tos, e  o  mar  por  toda  a  costa  a'ndam  coa- 
lhados» (na  China).  —  P.  João  Lucena, 
Historia,  x,  ciip.  21. 

1616.  —  <Ha  duas  sortes  delles. . .  dos 
quaes  os  mayores  se  chamão,  Pillos,  feitos 
para  carga,  e  outros  mais  sotis  que  são 
para  serviços  mais  ligeiros,  chamão  elles 
Bancões».  —  António  Pinto  Pereira, 
Hist,  da  índia,  i,  p.  144. 

1635.  —  «Arriscando  nossa  vida,  sem 
medo  dos  mesmos  ladrões  por  serem  muitos, 
os  cometemos  por  vezes,  matamos  e  des- 
truímos, tomando  nove  bancões,  que  com 
tifdo  que  n'elle  se  achou  entregamos  aos 
mandarins». — António  Bocarro,  Déc.  XIII, 
p.  729. 

1585.  —  «Son  muy  buenos  para  entrar  o 
salir  por  las  banas',  y  por  donde  quiera 
que  ay  poço  fundo  :  llaman  se  en  su  lengua 
Bancoens»  — Fr.  JoanG.de  Meudoça, 
Hist,  de  la  China,  p.  113. 

1588. —  "Vlia  dclle  altre  che  chiamano 
Lanteea,  e  Banconi,  quelle  hanno  sei 
remi,  e  queste  tre  soli,  e  dali'  vna,  e  dali' 


altra  banda  hanno  quattro,  ò  sei  galeottí 
per  banco».  —  P.  Mafiei,  Le  Istorie,  p.  226. 
1836.  — «Un  grand  wang-kong  (grand 
navire  de  commerce)  chinois  avait  été  jeté 
sur  la  cote  nord-est  de  Tile».  —  Rienzi, 
Océanie,  i,  p.  178. 

*  VANCOLE.  É  uma  ave  de  Malu- 
co, descrita  abaixo.  Do  mal.  ungal, 
«solitário». 

1560.  —  «E  hum  a  que  chamão  vanco- 
les,  que  crião  e  andão  pelos  quintaes,  e 
por  cima  das  casas,  que  da  meia  noite  por 
diante  fazem  mui  resonante  musica,  res- 
pondendo o  macho  á  fêmea,  nos  quaes  se 
conhece  melhor  a  meia  noite,  que  nos  gal- 
losu. — Gabriel  Rebelo,  Informação  de  Ma- 
luco, p.  166. 

#  VANE  (cliin.  van).  Barra  do  prata 
saici  (q.  v.),  que  se  usa  na  China 
por  moed^ 

1729.  —  «Elle  sabia  que  de  Macau  para 
Cantão  tinhão  hido  30  vanes  de  prata, 
que  são  30:000iíí000  reis  portuguezes  para 
se  empregarem  em  fazendas».  —  Apud  Jú- 
lio Biker,  CoUecção  de  Ti-atados,  vi,  p.  82. 

VANGANA ;  bate  de  vangana.  Ar- 
roz do  estiagem  ou  de  regadio,  em 
Goa.  Há  em  muitos  campos  duas 
produções  de  arroz :  uma  do  inver- 
no, chamada  serôdio  (q.  v.),  e  outra 
no  verRo,  vangana.  Do  cone.  vãmy- 
gan. 

15G9.  —  «Lembro  que  se  não  arrendarão 
as  vargeas  de  van  ganas  das  aldeãs  con- 
teudas  neste  tombo  deste  anno  presente  de 
69  por  respeito  de  a  .terra  andar  toda  ale- 
vantada  e  os  ga7icares  fugidos,  e  não  haver 
quem  as  quizesse,  arrendar».  —  Apud  Cu- 
nha liivara,  Brados  a  favor  das  Çommu- 
nidades,  p.  81. 

1773.  —  «Colher  cocos  e  batte  de 
varigana,  cavar  terra  para  bate  de  in- 
verno». —  Fr.  Clemente  da  Ressurreição, 
Tratado,  n,  p.  283.    ' 

1842 — «Muitos  terrenos  produzem  duas 
novidades  :  a  do  sorodio. . .  e  a  vangana, 
que  se  semeia  em  Dezembi-o  e  se  colhe  em 
Março».  —  Annaes  Marítimos,  p.  266. 

1852.  —  «Vangana.  Epocha  de  semear 
várzeas  no  verão.  —  Item  várzea  que  se 
semea  no  verão». — F.  N.  Xavier,  Bosquejo 
Histórico,  IV,  p.  20. 

1866.  —  «Di.spostos  assim  os  taboleiros, 
procede-se  á  sementeira,  que  tem  lugar... 
para  a  vangana  em  princípios  do  mez 
hindu  eartico  ou  novembro». — Lopes  Men- 
des, A  índia  Portugueza,  i,  p.  50. 

1911.  —  «A  outra,  d^  arroz  de  vanga- 
na, realizada  no  periodo  de  estiagem  por 
eífeito  da  rega  artificial».  —  José  E.  Gas- 
tei Branco,  in  Boi.  S.  G.  L.,  xxix,  p.  298. 
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•  A    Kg^ft  forn<>cida   pe>a  cascata   era 
o  aproveitada  para  ir- 
■  ■■   e   vangana*.  — /cf , 
p.  tiob. 

1U19.  —  «E    oerto  que   para   o  péssimo 
•no  agri< 
para   a   ;  >  ' 

tuis    ••■■itoMM  s    sfriiiin    ciii    j);i!if    \a">". 
Urraltio,  (1»>  28  do  Fevprciro. 

VANGOR.  Na  tocnolojçia  das  comu- 
nidadcK  Ak"  Goa,  tS  ««;rupo  ou  clas- 
Bo  lie  gancarej<  das  retV'riilas  asso- 
ciações». Essas  fiasses  se  tormarani 
na  époea  da  orgaiiizavílo  das  mes- 
mas associavões,  tendo  por  base  a 
~  um,  e  nilo  sendo  por  isso 

II ai  o  sen  número.  E  in- 
dispensável a  presença  de  pelo  mo- 
nos um  membro  de  cada  vangor  na 
gancaria,  a  fim  do  se  tomar  um  ne- 
mo ou  '  ral. 
Ih)  con  -'  si- 
gnifica ceonipanhia,  camaradagem». 

I(j79.  —  «Vangores   sSo    as    famílias 

vogaes,  que  Uiii  voto  na  gaucària  :   c  são 

tantos   estes   vangores,   (luantos    forão 

anticramoiitf  r)«  jim-ihv  rua   Kuntladores  de 

-P.  Francisco  de 

ido.  I,  I.  2. 

Vango- 
res ia»  taihi- 

Aldea,  e  de 

acorda,  e  as- 

'■"  sua 

do- 

lai"  -  de 

tal  V  po- 

■'  ■  •>  «111  o'u  m^.ii".  —  iJiiiieau, 

,_    ,..r..r;.i,.-   f.•..»-^^  -..;..„. 

celt 

h>u  ^axi4^ur,  .:^   .,_.    ..     

'•    for  coui|v>«ta».  —  VotUcção  de 
/  _         .  I.  p.  11;'). 

Iòb2.  —  «Vanqarea   sào  as  fam 
que  t4íein  vot"  na   ;.iir.iii.i.   o   ".So   f., 
eittcs  vangor    s 
nvnfr-    I  »    ]■•■ 

■■>    M      lk>iiÍMl... 

V.  p  46. 
!  cujiit  Mata- 

nírt»  lorea  "u  tri- 


•O 


-/.■    (,ul.   J» 

vangor 


VMM.  —  n 


quinhíV<»9  epiaes  pe!<>9  vangores,  a  que 

I  iitellas». — An- 

At  voiitimifM- 

comp<^<'-se,    couiD    tenho 

Tias  que  são,  ou 

de  um  trinco 

,  P-  i"i . 

formando  uma  nova  socie- 

'  '  ' .......1       },   ^   rpgoncia  dos  chefes 

^    de  vangori    que    na 

f'..r  1 1...,,   •.,  i...    ,.,7,>- 

car 

q"<      -  ■•- .    ■ ,- 

V}ílente    a    bemfeitor    e    protector»..  —  In 
íiol.  ò'.  G.  L.,  XX,  p.  85. 

«Em  outras    comunas    r  juf 

esta  quota  de  receita  fosse  .i  ao 

grupo  dos  gãocarea,  descendentes  de  cada 
familia  (vangor)».  —  lòid.,  p.  86. 

1901.  —  «Lm  vangor  é  o  grupo  par- 
cial de  communidnde  de  familia,  rcpresen- 
taudo  o  tronco  ancestral  commum». — Cris- 
tóvão Pinto,  ibid  ,  p.  250. 

*VANIÀ  (tani.  vãnnitfar).  Kico- 
-houiem  »)u  duque,  em  Ceilílo.  Actual- 
mente é  «o  principal  funcionário  in- 
dígena duma  divisilo  da  Provinda 
Oriental». 


1632  —  « 
que  fasta  d< 

vos.  Hos  trez 

re:i 

.ie   . 


tendo   respeito   i  outorga 

tem  cati- 

''e  tie  pa- 

vaneaa 

■lauar».  — 

Apud  Julio  Uikcr,  LuUccçdj   de  Tratadot, 
II,  p.  44.      X 

1687.  —  «Rei-eberão  mais  o  Si 
de  liautismo  dou^i  Vaneas  e  d 
raa,  que  são  os  Duque:»,  e  Miiríjn'  . .  -  •   — 
l'.  Fernik)  de  (Queiroz,  Votiquittn  de  Crilão, 
p   r>37. 

«Aiiucle  Estado  parte  era  dos  Qatiãe», 


gado  dos  Uai 
1731   —  " 
• ».  Vanças, 


•  ko  Ua  S4>- 


'  lores  dl- 


eh.. 
A  / 


W.m 


Ic. se  outra»  >«.  .      iéi,,,^ 

pesas  da  aldeia,  e  o  restu  divido-se  em  |  Uoliatiden,  p.  xvi 
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«VANIOS.  Nh  India  Portiiguoza, 
he  Imma  casta  de  Gente,  quo  se  apa- 
renta com  OS  Charodos,  e  Gentios, 
usao  do  ottíeio  de  coi-retores  e  mer- 
cadores». Blutoau.  0  vocábulo  ó  de 
origem  conc.-mar.  vãuí<sânsc.  va- 
ink,  a  que  se  liga  haniane,  q.  v.  De- 
signa em  particular  o  «negociante 
do  fazendas». 

I'tiSS.  — «E  supposto  que  alguuí*  gentios, 
que  nam  sam  Bracinanes  a  jlinlia]  levão, 
como  sâo  08  Vanios,  Mercadores  e  Corre- 
tores ;  isto  he  somente  ua  Cidade  de  Goa, 
e  terras  adjacentes,  aonde  todos  são  foras- 
teiros». —  P.  António  José  Frias,  Aureola 
doB  índios,  p.  30. 

1713.  —  «A  terceira  nação  de  pente  da 
índia  é  a  dos  Chatins  qne  em  lingua  da 
terra  se  chiunam  os  VaniS".— P.  Leonar- 
do Pais,  Definições  Indicas. 

1916.  —  «Não  voltaram  para  as  suas  ca- 
sas os  hindus  da  casta  vanliis,  tendo  re- 
gressado a  maioria  das  outi'as». — O  Ultra- 
mar, de  12  de  Junho. 

*  VANNA.  Nome  duma  casta  agrí- 
cola de  Ceilão.  Do  tam.  'éamiãr  ou 
vãniyãr.  V.  Ceylon  Glossary. 

1632.  —  «...  e  aos  trezentos  amanòcs  de 
nélle,  que  antigamente  pagavão  os  Vari- 
nas de  Baticalou  aos  capitães  do  Manar». 
— Apud  Júlio  Biker,  Collecçãode  Tratados, 
II,  p.  44. 

VANTI  (cone.  vãnfi).  Rédito  anual 
duma  comunidade  agrícola ;  acçíio. 
«Ho  a  cousa  que  entra  a  ganhos,  e 
perdas,  e  sao  as  fazendas  de  foro 
corrente».  Bluteau,  Supijlemento. 

1720  —  «E  outros  particulares,  como 
são,  araquaes,  hortas,  vargias,  e  palmares, 
huns  dos  quaes  são  de  foro  corrente,  vulgo 
vanti  que  quer  dizer,  certo  numero  de 
tangas,  vulgo  brancas,  id  est,  jus  percijnen- 
di,  que  em  cada  hum  d'elles  na  mesma  an- 
tiguidade foi  impostoii. — In  Archivo  Port.- 
-Oriental,  Supj)lemento  ii,  p.  257. 

1852.  —  «Vantty  —  reddito  annual  da 
communidade,  acção».  —  F.  N.  Xavier, 
Bosquejo  Histórico  (2."  ed.),  iii,  p.  111.* 

♦  VAQUIL  (ant.).  Procurador,  re- 
presentante, advogado.  Do  àr.  vakil. 

1Õ29,  —  «E  como  as  [tendasj  tivemos 
armadas,  e  se  recoMieo  o  Embaixador  den- 
tro Ilie  mandou  o  mestre  Sala  do  Sufi  que 
em  sua  linguagem  se  chama  Vacííl  (leia- 
-se  vaquil)  hum  presente  de  cousa  guisada 
pêra  comer,  que  era  hum  cordeiro  feito  em 
manteyga  sobre  arros  muytobem  guisado». 
— António  Tenreiro,  Itinerário,  cap.  16. 

1552,  —  oChegou  hum  recado  a  Balta- 


i  zar  Pessoa  do  mordomo  da  casa  do  Xeque 
I  Ismael  que  em  lingoa  persiana  chamão 
i  Vaquil,  que  se  deixasse  ali  estar  até  lhe 
i  mandar  recado».  —  Castanheda,  Historia, 
VI,  cap.  46. 

IHll.  —  «The  Kaja  lias  sent  two  Va- 
keels or  ambassadores  to  meet  me  here». 
— Lord  Minto,  in  Giossai-y. 

VARA.  Tufão,  furacão,  que  ocorre 
na  costa  de  Cho>amândel  em  Se- 
tembro ou  Outulíro,  e  cursa  até  a 
costa  da  Africa  Oriental.  Do  mar. 
í;c7?-ã  (cone.  vãró),  sansc.  vw/n.  V.  ca- 
chão. 

1557.  —  «Este  he  o  tempo,  em  que  aqui 
cursa  avara  de  Choramandel».  —  Com- 
mentários,  j,  cap.  13.  . 

1Í363  — «"Ho  tempo  que  os  Th ijs  con- 
quistarão aquellas  partes  por  causa  dé  es- 
peciarias entre  o  transito  desta  ilha  [de 
Ceylãoj  e  a  terra  firme  com  hum  tempo,  a 
que  elles  chamão  vara,  que  he  o  que  faz 
as  marauilhas  do  seu  Scylla'^e  Charybdes : 
em  hum  perderão  oitenta  velas».  —  João 
de  Barros,  Déc.  III,  ii.  1. 

«Antes  tanto  que  ali  chegou,  por  seu,no 
tempo  em  que  naquellas  paragens  cursSo 
os  ventos,  à  que  elles  chamào  Vara  de 
Choromaudel,  que  são  contrários,  e  mui 
forçosos  à  quem  quer  ir  adiante,  foi-lhe 
necessário  deixar  as  suas  galês,  e  ir  nas 
fustas,  e  catúres». —  Id.,  IV,  viii,  12. 

1566.  —  «Dilatando  o  tempo  com  spe- 
raíiça  que  sobriviesse  hum  temporal,  a  que 
elles  chamão  a  vara  de  Choramandel,  que 
venta  bravo,  e  tam  de  súbito,  que  faz  ço- 
çobrar  quantas  naus  acha  naquella  costa». 
—  Damião  de  Góis,  Chronica  de  D.  Ma- 
nuel, n,  cap.  23.  •    « 

1602.  —  «Indo  para  a  Costa  de  Calecut, 
deulhes  hua  tormenta,  a  que  chamão  a  va- 
ra deChoramandel». —  Diogo  do  Couto, 
Déc.  IV,  V,  3. 

«Era  necessário  passar  os  baixos  de 
Chiláo'  primeiro  que  a  vara  de  Choraman- 
del descarregasse,  que  de  ordinário  costu- 
ma a  dar  na  lua  de  Setembro,  ainda  ou- 
^tras  vezes  na  de  Outubro».  —  Id.,  Déc.  V, 
IX,  7. 

1613.  —  «Foi  forçado  determo-nos  al- 
guns dia^  emquanto  passava  uma  vara  de 
poente  tormentoso,  concertando  entretanto 
a  caravella,  gáveas,  e  mastros».  —  P.  Luís 
Mariano,  Relação,  in  Boi.  S.  G.  L.,  vii, 
p.  318. 

1635.  —  «. . .  lhe  carregou  uma  noite  o 
temporal  de  sorte  que  parecendo-lhe  ser 
vara,  como  n'aquella  costa  nào  tem  ne- 
nhum abrigo,  se  levou  e  veio  arribando 
outra  Vez  caminho  do  cães. . .  E  no  quarto 
da  prima  lhe  deu  a  vara  de  Cachão,  que  é 
noroeste».  —  António  Bocarro,  Déc.  xni, 
p.  42. 

1685. —  «Os  ventos  geraes,  qtie  todo  o 
anno  eursão  [em  CeilãoJ,  he  o  Norte,  e  o 
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SuK  e  chauiio  áqa«IIe  yiara^  e  a  esti- 
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..  Vara*.  —  Mgr    ir  Sebas-  I 

tiaui.  Òetomlu  ^pfdizioiie.  p.  17.  I 

I»j78  — «   .     ruis:»n<l<>  tmnbien  por  está 
CAU> 
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-son  of  the  year  a 
I  which  they  call 
• ,  which  comes  so 
y  as  to  destroy  any 
■oads».  —  Daiivers. 
,    ,.    1:4. 

Comorin 
\  itii  such 
nent 
^ ^:  Ml  to 

•hip  water».~K  E.  Pieris,  Ceyion,  i,  p.  12. 

•  VAP^'  r 

r»»al  <l:i 

—  Paiiicum  frumentaceum,  F.   cruê- 
•fjalli,  Linn.,  êomã  ova  coucani. 

]6}j7. —  o\à..   ii.-iL'.iiiil.i   fsf:i.s   trn:i.~.  !ii;ii- 

que  o  di. 

QO"-  -      I' 


torani    a 

varelias 
I  Deus  et  .  >  jmuo  «>» 

K  .<  lia  ^atre- 

.1  d«  freyras». 
-    cap.  27.  ■ 
•   o»   de  cá  obra  dti  qu.i- 
l.ilaca  junto  de  \vi!\  ilha, 
a  que  us  uusM's  cliainào  a  I'ulvo' 
da  t(<rra  Barala,  t{iie  quer  di/. 
Deos,  por  raxilo  dc  hum  antigo  tcuiplij  que 
ali  esteve».  —  João    de    Barros,  Dec.   II, 
VI,  1. 
.   lãr»4.  —  «Ho  U104I0  de  suas  mesquitas  ou' 

-  são  Imu.s  Lditícius  inuy   grandes 

-  uuiy  ricamente,  o  nuiv  custosos, 
a  iiti'-  iiiauiào  varellas».  —  F^ernão  Pin- 
to, apud  ("riatóvão  Aires,  F.  M.  PitUo, 
p.  lis. 

1555.  —  «Tem  varelas,  ou  ídolos,  e 

'     '  rador  os  T  :-     1 

•r  mais  u 
id.s  ciui  '  iiciíiia».  -  -   r.  l»"u  iu"i  ^Auii'— ,  111 
Carta*  de  Japão,  i,  fl.  36. 

lõtjl.  —  «Estes   lugares    ■ " ■  elles 

logo  para  suas  varellas,  -<  ca- 

sas dos  seus  idoli»s».  —  Vn't  ,  •■.     ■■  .  • 

l;'UiG. --  «Tem  muit4>s,  e  mais  sumptuo- 
.:.,^  f..i,,,.i.,^     1  ,.u.-  ..li.!,,!!.,  v»r>«>ilas,  «^ 
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... nica 
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«A  qual  08  mandou  recofher  secreta-  ' 
mente  a  huma  varella  de  Bonzos». — Id., 
IX,  cap.  11. 

1605.  —  «Dil  esta  seita  [budismo  no  chi- 
nês] imortalidade  da  alma,  dá  transmigra- 
ção como  Pytliagoras  atA  seis  vezes  em 
diversos  animaes,  dá  paraiso,  e  inferno,  de 
que  ha  em  suas  varellas  ou  templos  mui- 
tos retratos  de  vulto,  e  grandes  represen- 
tações».—  P.  Fernão  Guerreiro,  Relaçam, 
fl.  82. 

1611.  —  «Finalmente  tendo  as  casas  co- 
mo Varellas  dos  Bonzos,  nas  quaes  po- 
dem entrar  todos  á  vontade,  e  por  ordiná- 
rio vão  os  Mandarins  a  folgar  e  comer,  fa- 
ziâo  o  mesmo  nas  casas  dos  Padres».  — 
P.  Sabatini  de  Ursis,  P.  Matheiís  Bicei, 
p.  20 

1612.  —  Ha  muitas  varellas,  que  suo 
mosteiros,  em  que  viuem  seos  religiosos,  e 
alguns  dçUes  muy  sumptuosos  e  dourados 
pelos  tectos  e  curuclieos».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  VI,  vir,  9. 

«A  obra  de  seus  Templos,  que  sam  Va- 
rellas, sem  dúvida  foi  dos  Chins».  — Id., 
Déc.  XII,  X,  3. 

1617. —  Com  ordem  que  se  pusessem 
detrás  de  buas  varelas  derribadas,  tem- 
plos dos  gentios». —  Conquista  de  Pegu, 
cap. '8. 

1635.  —  <De  um  seii  templo,  ou  pagode 
mui  afamado,  que  chamam  a  varela  de  Di- 
gão». — António  Bocarro,  Déc.  xiii,  p.  167. 

1687. —  «Trezentos  e  secenta  Varelas 
de  estranha  grandeza,  com  monstruosos  Pa- 
godes».— P.  Fernão  de  Queiroz,  Co7tq^usta 
de  Ceylão,  p.  9. 

1694.  —  «Como  ficaria  muda  a  soberba 
Romana,  se  soubesse,  como  sabemos,  que 
em  hum  Templo,  ou  varela  da  índia,  cha- 
mado de  Bugio  (por  ser  dedicado  a  tão  ri- 
diculo  deos)  só  o  claustro  que  serve  de  re- 
colher as  rezes  que  se  hao  de  sacrificar, 
tem  setecentas  columnas  lauradas  de  mar- 
more  também  de  huma  só  peça,  e  egual 
grandeza».  —  P.  António  Vieira,  Xavier 
Doi-mindo,  p  439. 

1697  — «Sahião  de  noyte  das  varelas, 
que  assim  se  chamão  os  templos  dos  Ído- 
los» — P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente  Con- 
quistado, I,  IV,  2. 

1721.  —  «Muito  se  empenhou  o  demónio 
em  remedar  nestes  paizes  os  estilos  da  Re- 
ligião ( 'atholica,  para  enganar  estes  povos 
miseráveis,  na  riqueza  dos  Templos,  aos 
que  chamão  Varelas.  . .».  —  Fr  Fernan- 
do da  Soledade,  Hist.  Seráfica,  iii,  p.  858. 

1569.  —  «Gran  quautità  se  ne  consoma 
ancora  in  quel  Regno  nolle» lor  Varei le, 
che  sono  gli  suoi  pagodi,  de'  quali  ve  n'e 
gran  quantità  di  graudi  e  di  piccoli». — 
Cesare  Federici,  in  Ramiisio,  iii,  fl  39."). 

1582. —  «Stanno  al  gouerno  del  Pagodo, 
ouer  Varella  di  Digon».  —  G.  Balbi, 
Viaggio,  fl.  96. 

1640.  —  «Puestos  en  le  carcel,  los  em- 
biai'on  ultimamente  a  mna  Varela,   o 


Temi)lo  de  Bonzos».  —  P.  Semedo,  Império 
de  la  China,  p   194. 

1674.  —  nUnos  habitan  las  Poblaciones, 
teniendo  al  su  cargo  las  Varelas,  o  Tem- 
plos de  los  Ídolos:  otros  cn  amplíssimos 
monasterios».  —  Faria  e  Sousa,  Asia  Por- 
tuguesa, If,  p.  767. 

1678.  —  «Ocupava  un  famoso  Pagode,  ô 
varella  (son  einonimos),  puesto  en  una 
punta,  que  la  tierra  mete  en  el  Oceano». 
—  João  de  Sá  e  Meneses,  Rebelion  de  Cey- 
lau,  p.  119. 

*  Vargeiro,  Varzeiro.  Nâo  vem  nos 

dicionários  portuf^ueses  este  termo, 
muito  usado  na  índia,  no  sentido  de 
«dono  ou  cultivador  de  várgoa  ou 
várzea».  Várzea  quere  ali  dizer, 
«campo  de  cultura  de  arroz,  arro- 
zal». 

1729.  —  «Bastará  para  que  todos  os  di- 
tos mercadores,  fabriqueiros  e  vargeiros 
se  recolham  aos  doininios  de  Vossa  Ma- 
gestade». — Apud  Júlio  Biker,  Collecção  de 
Tratados,  vi,  p.  174. 

17H2.  —  «E  os  curumhins  varzeiros 
[pagão]  1  xerafimu.  —  In  O  Oriente  Portu- 
guez  (1904),  i,  p.  109. 

1746.  —  «Devem  ser  escolhidos,  e  capa- 
zes de  fazerem  guerra,  e  não  vargeiros, 
nem.òegrarms».  —  Apud  Biker,  p.  267. 

1764.  —  «Chegam  os  sobreditos  a  vexar 
o  Povo,  e 'executar  os  campos  das  novida- 
des de  batte,  com  notável  prejuízo  dos  po- 
bres Vargeiros».  —  F.  N.  Xavier  (filho), 
Collecção  de  Leis,  p.  xxxvii. 

1914.  —  «Quem  desconhece  -as  afflições 
por  que  de  repente  o  céu  faz  passar  os 
varzeiros,  fechando  os  seus  reservató- 
rios, depois  de  vasados  abundantemente 
nos  prelúdios  do  inverno?». —  O  Ultramar, 
de  19  de  Novembro. 

#  VARICHA  (sing,  varichcki).  Pau 
fino  e  roliço,  de  que  se  fazem  tran- 
queiras e  paredes  de  casebres^  em 
Ceilão  e  Damão. 

1634.  —  «Está  também  junto  aos  muros 
hum  fosso  grande,  onde  quando  ha  guerra, 
se  vem  meter  toda  a  gente  das  terras  em 
caninhas  de  varicha,  que  ficam  defendi- 
das da  artilharia  dos  mouros»  (em  Damão).' 
—  António  Bocarro,  Livro,  in  O  Chronista 
de  Tissnary. 

1635.  —  «Vieram  marchando  para  um 
pagode  que  está  d'alli  cinco  léguas,  cha- 
mado Tanagale,  onde  chegando  se  fortifi- 
caram com  uma  tranqueií^a  de  varichas» 
(em  Ceilão).  —  /d.,  Déc.  xiii,  p.  504. 

1687. —  «Mas  foy  obrigado  a  os  reco- 
lher, ficando  muitos  mortos,  de  mays  dos 
feridos,  em  troco  de  hu  pao,  e  dous  feixes 
de  varicha  que  leuauão».  — P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  486. 
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direito  lu'r»'ditário  a  um  prenlio  ou  a 
1  "    'vas  Conquistas. 

I  do    Ar.    vurith 

(pron.  itinV  era  porsa  e  hindustani), 
c  herdeiro». 

IS'ii?  -  «EIIps  jf  obrtfrnm  n  t'T.  man- 
ter, •  ,  dos 
seua  1 leu- 
ses.  .  Acdavci,  Varisdares,  •;!  1  aren- 
tes».  —  Apud  Júlio  Hikir,  '  '"il'rrao  de 
Tratados,  xii,  p.  28. 

VARLI  ( iiiar.  vãrlj).  Indivíduo 
duma  rasta  |)astoril  de  Damilo. 

1740.  — «Oí  Siud^  acima  ditos  em  parfe 

r~''-   ' i-'-is  nas   aldeias  dos  Varlis, 

d"  mato.  I'nra  tjent»'  de 
ii«.^;.-.  V..,.:,,,.  ia  Varly,  nào.'  ■-  -  1'or- 
tvguezes  lojrar  para  morar  nm- 

ras*.  —  Apitd  Júlio  Uikcr,  '  — ^..^  de 
Tratadot,  VI,  p.  219. 

l">^->  — -Na  inf>iiia  I'raeanS  Napar 
Av. '  s   CoUm,  Varlis, 

que  -  .  \  111    i>   I'lJ 

18W>        .A  ila- 

flo  divif^p  íp  .  -  co- 

Bbec  ii"iii.-!«  li'  ro»,  Da- 

ryéu  Variys    i  uiconsti- 

tue  a  giMiítlc  triliii  dos  •j">d>jii,  t  «>  predo- 
Biinante».  — 'Lojio  Mende.-»,  A  Índia  PoT' 
tmguexa,  ii,  p  231*. 

189R  — «...   r<>!*aUando  áf<tU'  d^spm- 
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divitAes 

rr'-'- 

1 


mada  de 

varlis  <:      -— - 

—  AlbiTto  U.  d«  t'Mtro,  A  {Jinaadot'Mjfr- 
tnt,  p.  202. 

VASSA   (-  Níedida  a^rAría, 

eq  uivai 
q.  V..  . 
com  a  tiTiniiiavAo  marata,  va»a. 


cari' 


de». 


um 

do. 


vassa,  •   ■'"  vn«^ 

]*'     !»    2<i    /ntinhiiM     i| 
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no  em p roga  a  palavra  bao  para  de- 

>='_'nar  o  cmosteiro  búdico»   de  Bra- 

ou  MirmAnia,  e  declara  »er  u»a- 

;  lio  pelos  portuíçu«'s»'8  na  índia.    Ku 

j  iiSo  a   li   em   neuhum   autor  nosso, 

mas' devo  provávolmento  ligar-so  a 

vat. 

1^7^.  — .  rO  pns^aro  Kout  ^  rítadn  cm 
varl  iilpido.  r, 

€ni  vats,  <'u  I 

I  —  A  31aiuucs  i'urcira,   Moeda*  de  òúim, 

\  p.  18.  • 

♦  VAZADAR  (ant.).  Proprietário, 
no  «Norte»,  índia.  Do  mar.  varse- 
dãr  <  ár.  varsã.  ^ 

1617.  —  «Da  mesma  maueira   he  justo 

que   08  1'atfis   dell.ia  me   pn-f ^ 

Vazadares,  cidade  e  o  «m 

mett'iain  nisso».     -  In  U  Chi-,..^...  ...    /  ,o- 

snary,  iv,  p.  23. 

1634.  —  «FícJlo  as  casas  dn  Vazadar 
ou  sf  iiliorio  do  Cauabé,  que  he  o  mesmo 
que  jMivoayão  ou  aldeã  de  .Mombaim». — 
Autoiíio  liocarro,  Lir-ro,  f^Ad.,  iii  p.  259.      , 

170r>.  —  «Pelo  máo  trato  qiU'  Ih-'  dão  as 
Vazadares,  e  .senhore»  •;  >. — 

lu  Arvkiiol'orl.Orieittal,    h  .  to  ii, 

p.  188.  . 

VEDA  (8.  m.;  sAnsc.  veda;  vedou 
bed  em  algune  í<iiomas  néo-áricos ; 
vedam  no8  dravidicos).  Livro  sagra- 
do dos  hindus  e  base  primária  da  sua 
religião.  DÍ9tinguem-8o  quatro  Ve- 
'       '    '        ••  ■    •        %- 

rre- 

j  lUt   e  Athurvuvefla.    O    primeiro   ò  a 

'  fonte  principal  dos  outros  e,  na  sua 

maioria,   o  mais  antigo  monumento 

'■'        :'•   da  família  ' 

ia,  visto  qut' 
hiuus  datauí    de   m.i  '  *0  naus 

antes  de  Cristo.    IV .  -í  quere 

dizer   «livro   ou    tratado    Veda»  ». 
V.  Tíutra, 

A  Wwjnntrom  do*  V^ida»  difere  no 

va  Mac- 

'  como  o 

grego  do  Homero  do  clássico  oa  o 

latim   dos  hinos*  sáJicos  do  «le  Var> 

rio.  V.  Vasconcelos  Abreu,  abaixo. 

'°>I2. —  «Kstcs  livms  sio  repartidos  por 

■ '■'■-    '•   '■••"•"•■■-   -'ijosor^ii. 
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naes  são  vns  que  elles  chamão  vedáos 
(forma  dravídica),  que  são  repartidos  ein 
coatro  partes,  e  estas  em  outi'as  ciiicoeuta 
e  duas  por  esta  maneira.  Seis  a  que  cha- 
mão xaatrá,  que  sao  os  corpos-,  dezoito  a 
que  chamão  ^wrartá,  que  são  os  membros  ; 
vinte  e  oito  chamados  Ayaman,  que  são  os 
articulos». — Diogo  do  Conto,  Déc.  V,  vi,;i 
XVII. — «A  principal  e  I  se  chama  Ve- 
dakastra  [aic]  e  se  divide  em  quatro  par- 
tes». —  Breve  Relação,  p.  43. 

16S7.  —  "Aqui  seremos  mais  breue.s  •, 
em  especial  no  que  toca  ú  Seyta  dos  Ved- 
dáos,  que  he  a  dos  Braguiaues,  cm  tudo 
mais  mentiroza».  —  1*.  Fernão  de  Queiroz, 
Conquista  de  Ceylào,  p.  01. 

«Dos  Bragmanes  tomarão  [o.s  chingalásj 
Idolatria  declarada  em  seus  V-eddos,  e 
continuada  em  seus  Puranas». — Id.,  p.  570. 
XVIII.  — «Visnii  lhe  [Hramá],  como  seu 
íilho,  ensina  quatro  orações  divinatorias, 
distribuindo  cada  Hum  a,  a  cada  rosto  do 
dito  Brama,  cilas  são  denominadas  1.»  Rug- 
vedá,  2.'  Kjurredá,  S.f  Sumavedá,  4.»  Atar- 
vanvedáa. — Noticia  do  GentUismo,  p.  65. 

1727.  —  «Chamão-lhes  Hanscrit,  isto 
quer  dizer  Lingua  pura,  ou  Santa,  ou  Di- 
vina, porque  tem  para  si,  que  Deus  nesta 
lingua  deu  os  Bétbs,  ou  livros  sagrados 
a  Brama,  seu  Profeta».  —  Bluteau,  Sup- 
plemento,  s.  v.  Benares. 

1825.^ — «O  monumento  mais  antigo  e 
solemne,  é  o  Sanscrit ;  linguagem  em  que 
Brama  ditou  os  Vedas». — José  Inácio  de 
Andrade,  Cartas,  i,  p.  20. 

1837.  —  «Das  suas  !de  Rrania]  quatro 
bôccas  sahiram  os  quatro  Vedas,  princi- 
paes  livros  sagrados  daquelles  gentios, 
colligidos  e  coordenados  1400  annos^antes 
de  Christo».  —  O  Panoravm,  de  14  de  Ou- 
tubro. 

1846.  —  «Vedaxastras  ou  Vedão  em 
quatro  livros,  todos  em  linguagem  Sans- 
crita».  —  F.  N.  Xavier,  O  Gabinete  Litte- 
rario,  i,  p.  255' 

1866.  —  «Magnod  era  brahainane  como 
o  queriam  as  superstições  e  não  como  o 
definiam  os  vedas».  —  Francisco  Luís 
Gomes,  Os  Brahamanes,  p.  95. 

1874.  —  «...  e  ainda  as  creações  gran- 
diosas, que  remontam  aos  tempos  pre-his- 
toricos  dos  vedas,  do  Maha-l?harata,  do 
Ramayana,  de  Kalitjassa,  e  dt/  Boudha  Sa- 
kya-Mouni  [à  francesa],  todos  esses  my- 
tnbs,  todas  estas  epopêas,  todas  estas  len- 
das. .  .».^ — Visconde  de  Ouguela,  ajmd  (J. 
Casteílo  Branco,  Noites  de  Insomnia,  viii, 
p.7.  '      .  , 

1880.  —  Os  Vedas,  sendo  incontesta- 
velmente o  mais  antigo  documento  escripto 
de  que  faz  menção  a  historia  da  humani- 
dade, são  por  isso  mesmo  dignos  de  fixar 
por  um  pouco  a  nossa  attenção.  Existem 
nos  innumeros  pagodes  (templos)  do  Hin- 
dustão  mais  de  mil  textos  manuscriptos 
dos  Vedas,  todo&identicos  na  doutrina, 
embora  com  ligeiras  variantes  na  forma». 


—  Martina  Velho,  Estudos  sobre  o  Oriente, 

1883.  —  «A  linguagem  arica  foi  seguin- 
do evolução  propria  na  bocca  do  povo 
poi:^um  lado,  e  por  outro  se  conservou  ate 
muito  tarde  em  estado  dç  notável  archais- 
mo  na  redacção  de  certatr  composições 
poéticas  lyrico-epicas,  transmittidas  de 
família  em  familia,  e  colligidas  depois  com 
o  nome  de  Vedas  —  veda.  «sciencia,  o 
saber  por  excellencia».  —  sob  forma  es- 
cripta  caracteristicamente  artificial,  por 
theosophos  e  iniciados». — Vasconcelos 
Abreu,  Chrestomathia,  p.  199. 

18H3.  —  "O  Vedam,  o  livro  que  só  os 
brahmanes  têem  auctorisação  para  ler,  é 
o  livro  santo  por  excellencia,  e  só  pode  ser 
ensinado  por  elles  á  casta  immediatamente 
inferior».  —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente, 
II,  p.  237. 

1886. —  «.  ••  symbolisam  os  quatro  li- 
vros sagrados  dos  Vedas:  Rig-Veda,  Ja- 
gu  r  ■  Veda,  Sam  a  -  Veda  e  Alarva-  Veda  » .  — 
Lopes  Mendes,  A  índia  Porttigueza)  ir, 
p.  67.. 

1898. —  «Este  systhema  [de  castas]  que, 
segundo  oa  hindus  doutos,  não  é  conhecido 
dos  Vedas  (nome  de  4  livros  sagrados  dos 
brahamanes,  dizem  ter  sido  obra  de  Brah- 
<na».  —  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos 
Mares,  p.  104. 

1903.  —  «O  Veda,  a  literatura  véc^ica, 
é  toda' absolutamente  religiosa  e  é,  como 
disse,  tesouro  sagrado  de  famílias,  patri- 
mónio aristocrático». — Vasconcellos  Abreu, 
Curso  Integral,  p.  13. 

1915.  —  «Os  Vedas  são  considerados 
como  os  mais  antigos  monumentos  da  lit- 
teratura  universal ;  d'elles  tomou  origem 
toda  a  enorme  litteratura  brahmanica». — 
Alberto  Marques  Pereira,  Os  Lusíadas,  i, 
p.  165. 

1919.  —  «Os    Vedas    apreseutam-nos 
sobretudo   os  phenomenos  naturaes  perso- 
{  nalisados  em  múltiplas  divindades».  —  A 
\  0)'dem,  de  14  de  Março. 

1544.  —  «Habeut  Brachmanes  quaedam 
veluti  sacrarum  monumenta  Htterarum, 
quibus  divinas  leges  contiueri  ferunt».  — 
S.  Francisco  Xavier,  Ejyistolae,  i,  14. 

1658.  —  Questa  si  ehiama  Veda,  che 
vuol  dire  parola  nascosta,  la  quale  sotto 
apparenza  de  qualche  moralità,  tutta  è  or- 
dinata  per  soggettare  le  altre  Caste  ai  do- 
mínio, e  gouerno  de'  Sacerdoti,  che  la  com- 
posero  à  loro  sodisfatione». — Fr.  Vincenzo 
Maria,  Viaggio,  p.  269. 

1662. — <■  Bragmanorum  dogma  (Vedam 
vocant),  nuUi,  jtraeter  ipsos,  legere  per- 
missum  sub  piaculo». —  Jn  O  Oriente  For- 
tiiguez,  II,  p.  34. 

1666.  —  «Ce  sont  eux  [os  brâmanes]  à 
qui  Dieu  a  envoié  les  quatre  Bets,  qui 
sont  les  livres  de  leur  Religion».  —  The- 
venot.  Voyages,  iii,  p.  192. 

1668.  —  «Nous  a^gns,  disent-ils,  nos 
quatre  beths  c"est-à-dire  nos  quatre  livres 
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de  loi,  livres  inrrf'?   <»t  cIítíqs   qae   Dieu 
nous  a  (i  ■»  do   Brama». — 

Bi  mie-.   '  '1 

V.  .l.im. 


1  1  1"  ■ 

■-';v'an  Gan- 

ge,  toiifl  1 

•   le  Ve- 

Hi^f-.  •■ 

-   !>rin- 
fort 

■  -. ---      '-,  '• 

p.  81. 

ITTH  -^..t; 

Eiourvf'Vdam  ""do   Padre 

'.■>se. 

>ve 

SinttiSfS"  i1P9 

. 

t  EiourveV- 

dam  iu( 

.d   avant  I'in- 

vasion    ' 

n  u 

je  pavis   que 

rCzourveidam 

,iti.  1111  cr»''dit  dans 

son    pays,    et 

rjlli 

le 

VeYdam   y    paase 

poor  an  iivre 

celeste» 

.  —Lettrtê  Chinoúe», 

p.  54 

1778 

'fr»i»  I    i 

d'j' 

V 

iS                AlKJIU'Wl   1  "1- 

pei; 

p -']  , 

1: 

V 

ims  sont  dcs  hvres 

lac! 

.   et  Ifs  plus  n-vt'- 

rés 

\ •    n<-  la 

Dix 

■ma- 

nat 

lU 

era  I 

le  \> 

priores».  —  s 

rj. 

ISL'.'..         -■ 

.•  en- 

cor 

icune  eit 

att. 

018    H  V  n 

átf 

dai 

—  1 

|..  IIJ. 

1 

<!.-  Vedas,    qui 

ram-80  seis:  fon»^tiVn,  mótrica,  gra- 
mática, otini  u  glossário,  as- 
♦'•'«noiuia  e  t\ ...ul. 

■<78.—  «A  litteratura  védica.  Mantratt 

1:1  .lino. If, .IS  Védangos,  <■.■•  :»♦  de 

jM'r  M  lu.it'-vi'.i  p.ir.i  ■■•■i;t  V-  >   in 

folio». —Vasconccloê  Abreu,  luvemifjaçnt», 
p.  23. 

ItjpO  _  «A'isim.    pfr  '         -     vr 

dangas  trat.i--»-  A-.m- 

oi>U8Íilfra<ÍH.->*-<'rii.i  am-.--  1  i,i-<  ■>  ■-.  t^.  .•.!--, 
V  oin  iiuim-ro  dc  sciso.  —  Martin»  Velho, 
Ktludos  S"brf  .'  Orl'  iitc,  p    W^ 

18i«M-  ",lK</a<»(iu  Vedangas  ?ã">;cien- 

..:.,,.  _...,..,),."■   .;,w,ii,i.^    pelo.H   liindu.s 

^».  —  Oliveira 
M,,^,,.. , ....  .V/ar«#,  p.  136. 

:  VEDANTA  ff».  m.).  Nome  denm  dos 
sois  ]»rin(ij  nas  filosóficos  da 

índia,  reput s^rtodoxo,  e  co- 

I  mo   till    seguido    pela  generalidade 

'  "udus  ilustrados,  visto  que  se 

ra  quo  ensina  o  objectivo  dos 

I  Vedas,  tal  qual    se    acha  ev 

nas  VpQiiijcadas,  tratados  t^  > 

do  período  védico.  O  Vedanta  pro- 

->  monismo  e  o  panteísmo  es- 

\.    A   locuçJlo    corapAe-se    de 

r^du  »•  antií,    «parte  final   da   litora- 

,  tura  vtniica  »•  fim  último  do  Veda". 

iV.  maia.    YEDANTINO.    vedantista 

Jj.\  relativo  ao   Vedantn :  (^.  ni.). 

tário   do  Vedanta.   YEDANTISMO. 

I  lioutrina  do  Vedanta. 


ft    i  ..  i.ii.: — ^ 


da 


.\  <illli-UO 


'odènta* 


toir 
cei 


fr. 
di. 
•oi< 
le 


p.  209 

l-.IS    —O    «i^ífma  vedanta    hnjo   do- 


—  «No     1 

itifi«*a  ft  ■! 


Brami)».  —  ileraido,  de 

v<  ti  o  ri  tis  ta 
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on  peut  ajouter  aussi,  par  Tobscurité  de 
8es  dogmes..— P.  Dubois,  Mmirs,  n,  p.  82. 
«Vedanta.  Noin  du  système  de  philo- 
sophie  orthodoxe  le  plus  rópandu  dans  I'ln- 
de.  Lc  mot  signifie  «fin  du  Veda»  et  a  peut- 
-être  aussi  d'autres  sens.  Cette  philosophic 
se  presente  eu  tout  coè  s'apptiyant  essen- 
tiellement  sur  rautoiité  du  Veda,  et  eom- 
me  étant  I'exclusive  systématisation  des 
doctrines  éxotériques,  souveut  vagues  et 
contradictoires  des  Oupanichads».—,La 
Grande  Encydopédie.  • 

VÉDICO.  Relativo  aos  Vedas  :  reli- 
gião védica,  linguagem  védica,   lite- 
ratura veáíca,  costiimos  verf/cos,  tem-^ 
pos  védicos. 

188Í.  —  «A  grammatica  de  sãóskrito 
védico  não  estava  ainda  compendiada-». 
—  Vasconcelos  Abreu,  Manual  para  o  es- 
tudo do  sàoskrito  clássico,  p.  x. 

1885.  —  A  literatura  anterior  ao  iii  sé- 
culo é  toda  védica,  isto  é,  compreende  os 
livros  dos  hinos,  propriamente  Vedas,  e  os 
livros  que  estudam  os  Vedas».  —  Id.,  Â 
Literatura  t  a  IMiyião,  p.  56. 

1879.  —  «.A  religião  hindu  divide-se  em 
5  épocas :  A  primeira  é  a  védica,  ou  a 
adoração  de  divindades  elementares,  taes 
•como  Agni  e  Jndra».— João  Stuaré  Torrie, 
Estatiatica  da  hidia  Portvgueza,  p.  322. 

*YEDISMO.  Doutrina  ou  modismo 
dos  Vedas. 

1918. —  «Se  o  Vedismo  teve  a  sua 
expressão  nos  Vedas,  o  bramanismo  nos 
Bramanas,  nos  Upanichads  e  nos  Sti- 
tras. ._.».  —  Heraldo,  de  30  de ^.\gosto. 

1879.  —  «'The  members  of  Arya-Samaj, 
who  profess  to  revive  Vedis.m  among  the 
votarie-s  of  Brahmanism .  . .  ».  —  Gerson  da 
Cunha,  The  Journal  B.  B.  A-  iS.,  xiv,  p.  10. 

♦  VEDOCTA  (s.  m.).  VedoHa  qnare 
dizer  em  sânscrito  «o  que  é  dito  ou 
ensinado  pelos  Vedas»  ;  mas  no  sen- 
tido restrito  designa  «recitação  de 
textos  védicos  em  alguma  cerimónia 
reUgiosa»  (como,  por  exemplo,  adop- 
ção) concernente  às  castas  superio- 
res*. Quanto  às  outras  castas,  os 
textos  são  purânicos  ou  puranocta, 
q.  V. 

1820.  —  Vedocta  —  Livro  das  Heve- 
lações,   e   da  theologia  Pagam,  explicada 


^  «If  His  Majesty  [o  rei  de  Inglaterra] 
deign  to  grant  your  prayer,  you  may 
crown  him  with  your  sacred  tex'ts,  which 
allow  the  election  of  a  foreigner,  crown 
him  with  Vedic  texts».  —  The  Modern  Re- 
view, de  Março  de  1919.' 


I  pelo  Brama  por  suas  quatro  bocas».—  Col- 

I  lecção  de  Bandos,  i,  p.  97. 

'  18"25. —  «O.s  Sacerdotes,  Ministros  Brac- 
manes  Vupadcos  [npadeva  =  Deus  inferior] 
ja  mais  podem  celebrar  ceremonias  em 
favor  dollo.'^,  ou  por  elles  pelas   recitações 

;  de  Vedocta».  —  Ibid.,  i,  p.  85  '. 

j  *  VELIPARA.  E  uma  planta  india- 
na da  família  das  malváceas  —  IIí- 
i  biscus  tiliaceus,  I>inn.,  que  cresce 
I  nas  margens  dos  rios  e  lagoas,  o  de 
j  cujas  cascas  se'  fazem  cordas  em 
j  Ceilílo.  Em  Goa  faz-se  árvore,  mas 
é  rara.  Do  sing,  belipatta. 

1687.  —  «Aproveytou  mujito  para  estas 
I  obras  o  serviço  de  alagoa,  por  onde  coudu- 
1  zião  palmeyras,  arvoredo,  e  faxina,  e  certa 
'  casca  de  híia  aruore,  que  éhamâo  Veli- 
I  pâr*a,  que  supria  a  falta  de  nuirrão».  — 
P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  781. 

1914. —  «i..  and  above  all  the  Beli- 
patta, the  tough  bark  of  the  hibiscus  ti- 
liacetis  wiiich  grows  in  abundance  by  the 
edge  of  any  sheet  of  water,  and  which  was 
iuvaluable  in  place  of  rope  and  match 
cord»,  —  P.  E.  Pieris,  Ceylon,  ii,  p.  409. 

#  VELIPO.  Indivíduo  duma  casta 
dravídica,  que  habita  nas  Novas 
Conquistas  do  sul,  faz  parte  das 
comunidades  agrícolas  e  se  ocupa 
em  agricultura.  Não  estou  seguro  da 
etimologia  do  vocábulo :  pode  ser  o 
can.-sfmsc.  vallabha,  «olheiro,  vi- 
gia», ou  o  telúgu  vellamu,  «um  dos 
ramos  da  casta  sudra». 

1886.  —  «A  concessão  dos  ten'enos  aos 
gãocares,  vellipos  e  outros  de  igual  natu- 
reza, e  aos  rayotes  foi  regulada  pelo  de- 
creto de  15  de  setembro  de  1880.  —  Lopes 
Mendes,  A  Índia  Portugueza,  ii,  p.  22. 

1917.  —  «Garantiram-nos  que  havia  re- 
gedores nas  Novas  Conquistas  que  eram 
odiados  pela  tirania  e  opressão  exercidas 
nos  pobres  aldeões  —  gancares,  velipos 
e  roitos».  —  O  Ultramar,  de  30  de  Abril. 

«Velu.  Bambu  espinhoso  —  Bam- 
busa  ariindinacea,  Willd.  E  grosso, 
comprido,  muito  direito  e  cheio  de 
grandes  espinhos  nos  nós.  Do  cone. 
velfi  <  sânsc.  venu. ' 

1918.  —  «Vefiús.  Quem  quizer  fale  a 
Piedade  X.  Menezes  no  Mercado  Velho». 
—  O  Ultramar,  de  30  de  Maio. 

1919.  —  íJnforma-se   que  providencial- 


^  A  tradução  do  original  mara ta  está 
pouco  correcta. 
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in«nt«  ff  bunbúa  silvestres  (velús^  flores-  i 

eeran> 
dá  d' 


te  alimentar».— 


IJr    , 


•  VBNEZARAS  (8.  m.  pi.).  Comer- 
ciantes nómadas,  de  raça  especial, 
n  *  mdam  no  Dorílo.  Do  mar. 
I.  hindnst.    /><7?í/ã/*íi  <  sAnso. 

Uiii'f. 

jzraniii'  ]..  '.  ,„  . 

procedem  desta  gente.    V.  bagança- 
rine.   • 

l'ví'."     .1       "at"    r-.-v    D.lv    t.iIIKilI      M    Ba- 

ilSo 

V  ra  habi- 

■  s  ("olles, 
coiiii'  i>9  Venezaras,  como  o»  Hnabuto$, 
vivi-iii  de  rtiulxig  c  furto?*  o  dia  de  hoje». — 
Garcia  da  Orta,  <  'il.  x. 

ir,M-i  —  ,<i),irr;*n  n  pstes  Vanayares, 

»   sem  pátria,  por- 

irem,   e   os   criSo. 

1  liar  por  terra   de 

*»  doz**  ntil,  e  com 


r.»i  ( 
[do  sal  e  > 
oa  Balga' 
deiroí*  8  ; 
M'-niz,  //*..    ... 

I.')-''     -«.. 
aui'.u.'il'li'il   ■•■■ 

rea  et 

pay- 

\- 


l«t!S        -1 
la  [ 

pa- 


'  ;  ires 
.v-  r.-n- 
rancisco 


"""""■'•  ' '  •  r    — 
denquels    ri'steiit    eiiiiTr 

.  ,.11,,,,  :i,,t,..iie  Vaneze- 
II t  au  iiivsme 


bendja- 

i.  p   78. 

f  on  n*'*"  dan- 


mos  valem  7  tangas,  que  iSo  420  i 

»..    .;.v ,     /  .-/,,.,    /'»^..-     , 

ivtO 

V.iiezia- 
•m  reca- 

1;HJ;».  —  «N  '««* 

tangas  larins,  •  'I'J**» 

e  hu   veneziano  scte^. —  CarUt  Uégia, 
in  Archh'o  l'oi-t.-<>ri''H(nl,  ii,  p.  líó. 

l.ó.sy  —  «Si'i'io  venezianos,  pardaos, 
paguodrs,  sanUnnés  (!«'  ouro,  htrin».  icra- 
fins  de  prata,  e   bazarucos  ■!  — 

Alvará   do  vice-rei,    in  An-!.  J'le- 

inento  i,  p.  71T. 

1594.  —  «...  vos  parecer  roeu  serviço 
bater-se  moeda  de  Veneziano»  e  Lariu» 
com  as  miuhas  amins  nti  fmtalfza  de  Diu, 
onde  vem  ter  quantidade  douro  e  prata». 
—  Carta  do  Kei,  í6mí.,  v,  p.  1374. 

1613.  —  «E  el  Key  me  fez  mercê  da  al- 
puas  mãos  cheas  de  moedas  de  ouro  de 
forma  de  Venezianos  de  ouro  de  Ve- 
m.za„  _  Manuel  G.  de  Erédia,  Díc/ara- 
çam  de  Malar-   •'    ''' 

1616.  —  «'!  lUiaram  nisto  to- 
dos*, que  se  ah. ..-*   os   s,,l,hia<.s.  e  a*i 

concertáiani  que  dessem   a  de- 

zeseis  Venezianos,  que   i  <  que 

se  achou  por  .luizes  louvados»  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  X,  III,  4. 

1618  —"Venezianos-  -noe- 

da.-<  que  correm  v\.\  índia,  a-  .idos, 

[ue  vem  a  Uiiiau,  e  a  ou- 

p.^itf  >  '-  ^  .lie  eadn  hnma  del- 

K-  e  uàoia  at^  •  i'iio 

720».  —  Mauu.  .1,  in 

.4»i/<ír.<,  V,  p.  327. 

1(rt4  _„Aí«    fazendas   que    traxem,  a 

1,  e  de  mnií«  porte  he  «xiro  feito  em 

<pie  ehaii<.*io  Venezianos,  que 

!(  eada  hum». — Au- 

'2. 

'        )••.).>        ..»».■<  .>i.iuc-.i"-i  Berberescos  :   os 

I  Zanquini*  de  Turquia  :    os  Venezianos 

'     f  •  '»    '     tiieisco  tie  Melo, -4/w- 


im».— Xavict 

de  Uaviii'ii'i,  /""'    1'       • 

VENEZIANO.    Ant 

/ian?)  <i«'  '»Mr«»,    f]\u- 
e  N 

em  1    -  ,        , 
presentttva  o  sequiin. 

1664.— «E  venezianos,  i^nltanis,  abrae- 
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\\  Manuel  Go- 
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mas  menos  usado).  Os  sentidos  om 
que  o  termo  é  empregado  pelos  nos- 
sos indianistas  sEo :  «trato  de  mer- 
cadoria», negócio,  tráíico,  comér- 
cio; «mercadoria»,  fazenda,  géneros; 
«ganho,  lucro  comercial».  A  acepçíto 
figurada  do  «tranquibérnia  ou  traíi- 
cância»  produziu-se  modernamente 
em  Portugal,  do  mesmo  modo  que  a 
pejorativa  de  chatira,  bem  como  o 
verbo  veniagar.  A  ilha  de  Taman 
ou  Tamao,  que  constituija  o  empório 
do  comércio  chinês,  era  denominada 
pelos  portugueses,  à  imitação  dos 
malaios,  «ilha  de  Veniaga».  V.  Con- 
tribuições. 

Alguns  dos  nossos  dicionaristas 
modernos,  que  nao  conhecem  o  ber- 
ço do  vocábulo,  derivam-no  de  ve- 
niagar, e  este  do  lat.  veniiin  agere. 
Mas  Bluteau  sabia  em  1712  que  era 
«òenea^a  palavra  da  índia».  E  do 
facto,  veniaga  provêm  do  mal.  hernyá- 
ga,  «mercadejar,  cemerciar»  [per- 
nyagaan,  «comercie,  mercadoria») 
<  sfinsc.  vãnijaka  ou  vãnijyaka  (de 
vanij  ou  banij,  «mercador»;  vãniji/a, 
«tráfico)».  David  Haex  (1631)  regis- 
ta, no  seu  Dictionarium  Malaio-Lati- 
num,  vinyága,  que  denuncia  a  influên- 
cia da  forma  portuguesa,  com  os 
significados  «negotiari,  mercaturam 
exercere».  V.  baneane  e  vani. 

1517.  —  «Ao  outro  dia  foy  á  vela  seu 
caminho  pêra  a  ilha  ôe  Veniaga  que  está 
dezoito  legoas  de  Cantão.  Todolos  tratan- 
tes n'esta  ilha  vendera  e  compram  e  daqui 
nom  passão  se  nâo  com  licença  dos  rege- 
dores da  cidade».  —  Gaspar  Correia,  Len- 
das, jr,  p.  524. 

1525.  —  «Dysserani-lhe  que  hao  outro 
dia  vyriam  fazer  com  elle  beTiyaguaa,  e 
vyerão  ao  outro  dya  seguynte  até  cin- 
qUoenta  homens,  os  quaes,  como  foram 
dentro  na  nao,  matarão  toda  a  gente  d'ella, 
e  ha  tomaram  e  haa  meterãp  dentro  no 
Ryo  hondee  agoura  estaa»  (em  Pão  de  Ma- 
laca).—  Lembranças  das  Cousas  da  Índia, 
p.  6. 

1539.  —  «Até  que  nos  despedio  com 
boas  palavras,  e  promessa  de  boa  venia- 
ga á  fazenda  que  o  Mouro  trazia  do. capi- 
tão».— Fernão  Pinto,  Peregrinação,  cap.  15. 

«Disse  elle,  que  era  do  Reyno  de  Siam 
do  bairro  dos  estrangeiros  de  Tanauçarim, 
e  que  hia  de  veniaga  como  mercador  que 
era  para  a  Ilha  dos  Lequios  a  fazer  sua 
fazenda».  —  Id.,  cap.  41. 


1552.  —  «E  esta  ilha  está  três  legoas  da 
costa,  e  os  Cliiu.s  lhe  chanião  Tamão  e  nós 
outros  de  veniaga :  porque  naquellas 
partes  chamào  ao  trato  da  mercadoria  ve- 
niaga :  e  nesta  ilha  se  fez  o  trato  da  mer- 
cadoria dos  mercadores  estrangei?'0H  que 
vi"i,o  tratar  a  ('liiua».  —  Ca.stanheda,  i//.v<o- 
ría,  IV,  cap.  28. 

1562.—  «Não  tínhamos  já  monção  pêra 
ir  pêra  a  banda  do  norte  a  buscar  o  porto 
de  veniaga  da  China».  —  Cartas  de  Ja- 
jiào,  ft.  í)6  V. 

1503.  —  «A  quinze  de  Agosto  chegou  á 
ilha  Tamão  a  que  os  nos.sos  chamão  de 
Beniaga  que  quer  diser  mercadoria,  vo- 
cábulo daquellan  partes  já  tão  recebido 
entre  elles  [portugueses]  que  o  tem  feito 
próprio».  —  João  de  Barros,  Déc.  III,  ii,  6. 

1569.  —  «Vay  de  Bengala  ao  fejimide 
[Sinde]  em  embarcações  açucare,  que  do 
Simide  vay-  de  Veniaga  a  Ormuz». — 
Fr.  Gaspar-  da  Cruz,  Traclado  da  China, 
cap.  4. 

1577.  — «...  como  poucos  annos  há 
mandou  fazer  a  três  .soldados,  que  vierão 
do  Pegú  com  veniagas  a  suas  terras,  os 
quaes  mandou  prender  e  levar  a  Golecon- 
da».  —  Primor  e  Honra,  fl.  25. 

1600. — «Assaz  melhor  beniaga  ficara 
fazendo  com  o  presente  do  que  se  faz  com 
a  seda  da  China».  —  F.  João  Lucena,  His- 
toria, VII,  cap.  24. 

1612.  —  «Não  fez  outros  empregos,  nem 
veniagas,  nem  quis  nunca  comprar  infi- 
nito arroz  que  é  veniaga  de  muitos  mer- 
cadores». —  Fr.  João  dos  Sautos,  J'J(hio2na 
Oriental,  i,  p.  87. 

16'J2.  —  «Navegou  para  Timor  a  fazer 
sqa  veniaga  do  íjaudalo  e  mandou  aper- 
ceber quatro  Caracoraí)».  —  Fr.  Luís  de 
Sousa,  Hist,  de  S.  Domingo.s,  m,  p.  315. 

1635.  —  «E  assim  mandava  a  seda  mais 
por  veniaga  que  por  presente».  —  Antó- 
nio Bocarro,  Déc.  XIII,  p.  34. 

1650.  —  «Hervas  medicinaes  de  que  se 
faz  boa  veniaga»  — P.  António  F.  Car- 
dim,  Batalhas,  p.  228. 

1664.  —  Tinha  Tomás  Ratào,  Cidadão 
de  Cochim,  embarcado  suas  veniagas 
com  intento  de  fazer  viagem  pêra  o  Sul». 
— P.  Fernão  de  Queiroz,  Hist,  de  Pedro  de 
Basto,  p.  183. 

1687. — «Lançou  mào  juntamente,  de 
todos  os  Portuguezes,  e  Christãos,  que  nel- 
les  [portos]  auia,  e  das  veniagas,  que 
leuauão».  — Id.,  Conquista  de  Ceylào,\).  348. 
,  4652.  —  «Saltarão  em  terra  os  passagei- 
ros a  fazer  veniagas ».— P.  Antonio 
Vieira,  Arte  de  furtar,  p.  462. 

*  VENTOS  XAIMAIS.  Ventos  do 
noroeste,  que  cursam  em  certa  qua- 
dra no  estreito  do  IVIar  Vermelho,  e 
são  mui  tormentosos.  O'  persa-ár., 
shamed  que're  dizer  «norte». 

1610.  —  «Era  isto  no  mêa  de  fevereyro 
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em  qae  cnrsáo  os  ventos  xaimais,  qae 

sio-  i... •>.♦..-   .  ■    ■       'Teyto 

8Í"  >   (ie 

Au.. .  ::    "7 

1614  —  «Kra  isto  no  m»"'.-*  tie  F«'\  > 


em  que  iiir«:i. 
tào  os  N 

t rev  to 


■I  wfintr>«;  Xnimni<; 


10. 

,'    flif    r<inãiinier  of  the 


year,  hot  sh i  <  -. '  :.      ,i  I , 

or    north,    i' 

wir 

(en.     . 

neUttr,  I,  p.  - 

•  VERLI  tatiT.  1',  o  nome  áo  lápis- 
-lozuli,   em  Ceilão^  Do  sing,  verúli. 

1695  —  «  robâtts,   verlis,   zacin- 

tbos,   tartjKts,   <■   «'Uiras  vaii.is  pedras*. — 
Joio  Ribeiro,  F.ifuliiiivl-  11, -t.  rica,  i,  p.  5. 

«VERTIA  ou  vertia  «í*.  m.}.  Vrã- 
íya  «•  em  sjlnscrito  o  himiii  expulso 
da  sua  casta,  por  nflo  tf*r  ohsnrvnrlo 

mente  o -da  iu\      :  ^_     :;i 

linha.    Tais  indivíduos  loriuam  gru- 
pos  à   parte  e   andam   a  n;      ''     - 
João  ue  BarroH.  fhnma-lhe«s 
rins,  *[. 

1G0<  "i'i;i     ia;. .IH-;:!     .•■■iii)     m    ^..i    ■;!' 

religioftos,    a    qu»-    iliamaiu    M or*\bz, 
quH--'  ■-^'  '  • '■■•■'■'         •    ' 

CO, 

P" 

•e 

pai: 


fora*.-~lD  Ârekh»  Port.- Oriental,  S«pple- 

mento  n,  p.  19U. 

lt)»i<;  —  II  y  a  un   ( 'uovent  de  Oentila 

,111  ,,,,     i.iw.M..  \f^,%*\af.x     .,„i  ont  ify..  <;/. 

•    autres    -^ 

,'  -àr'»,  ni,  p.   ..:. 

VETIVER.  Gramínea  aromática  — 
A  n  squarroitns,  Linn. 

rai.       :...,;.s,  compridas  e  emara..:.a 
das,    de  que  se  fazem   ventarolas, 
anteparos,  reparos   de  janelas.     * 
por  causa  da  suavidade  e   dur-. 
dade  do  seu  cheiro.  A  palavra  é  do 
tamul,  vittiveru,  que  por  via  do  fran- 
cês vetiver  (ou  vettyver)  parece  ter 
passado  ao  português.    V.  valeram. 

1919.  —  oEm  coinMiii  i-hamam-lhe  Vâ- 
Urum   e  tambetn  ;   Vetiver  em 

jK)rtuguès«.  —  O  ,   de   2   de    Se- 

tembro. 

l^-SK        «Vetiver,  s.  This  is  the  name 


the  Freuch  for  th 
I  we  call  cuactt»».— 

Nom  oommereial  de  la 


;    c  i->t    I.  <:   (íeê 

I  odi^raia  ilaires 

■  A'Av*  dee   iiiiianug".  —  La 


Axnunl.  ti    1  T.»  '■ 

liil.;         I'      ./"ffiii-g  oVcrXhcas.- 
Hv  < 
eer' 

mn.  pio- 

rno ••  ro- 


g... 

g'- 
sari^. 

-Vetiver 

ra' 

I'-l 

lu'ie-    ' 

ludet,  1- 

latins,   i«-  A'i" 

Granilf.  Encytíopédif. 

*  VETTE  (mar.  veth).  Trabalho 
rumpulsúrio  a  bem  do  Estado  ou 
duma  autoridade,  no  Concfto.  V.  hê- 
garim.  , 

1721         n As  I'liilcircaci^fS    diu'  foraiii  de 


initir  Vettes*.  —  Apud 

.I;'i'i<>   l;  ')    d'     T ratado» f   ri, 

i:; 

•  VIDANA,  vidaná   is.  m.i.    Rege- 
dor de  nld<'ÍA,-)Mn  í 'eilílo  ;  rhefe.  ca- 


V.  ' 

pr. 

tnu\ 

terr 


U     <•• 


iro*  que  M  cbaml.»  !  <*08    por    vidaiKU    daê    coriaê.     Em 

• '    ■        ■   — '^-'^l   de 


ati\ui». 


OS 


iieiigtoftw*,  t|Uv  tMttUeui  |HíUetu  í;»u«o1ií  |M>r     íÍatá  uril«  ut  au  vldanA,  pax;i  ACttdix  CM^ 
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as  aliás  de  caça  necessárias  para  a,  dos 
elefantes  e  para  os  anianssar».  —  Doe.  da 
índia,  in,  p.  55. 

1635.  —  «O  que  fazem  não  só  os  solda- 
dos, mas  também  os  casados  senhores  das 
aldeias,  vidanas  e  diasavas».  —  António 
Bocarro,  Dóc.  xiii,  p.  275. 

«E  lhes  mandasse  fazer  a  mór  quanti- 
dade de  armas  que  pudesse,  e  a  todos  desse 
vidanas,  que  âào  como  seus  maiores,  dos 
criados  da  sua  casa»  —  Id.,  p.  277. 

«Depois  que  dom  Hieronimo  veiu  por 
viso-rci  serviu  o  dito  Nicapety  de  ganara 
e  vidana,  que  é  quasi  como  vedor». — Id., 
p.  497. 

1685.  —  «Da  pedraria  se  não  valião,  e 
assim  se  aclião  somente  vinte  e  cinco  pa- 
ravenias  em  Sofragão  dos  que  tem  o  officio 
de  a  tirarem,  e  o  fazião  quinze  dias  no  an- 
no, tendo  hum  capataz,  a  quem  chamão 
Vidana  das  agras. . .  Tanto  que  S.  Ma- 
gestade  foi  Senhor  de  Ceilão,  não  faltou 
l^rtuguez,  que  quiz  ser  Vidana  das 
agras».  —  João  llibeiro,  Fatalidade  Histó- 
rica, I,  cap.  10. 

«Estas  aldeias  tinhão  Vidanas,  que 
cobravão  os  frutos,  e  o  seu  procedido  se 
entregava  ao  feitor».  —  Id ,  cap.  11 

1687.  —  «...  e  os  que  gouernão  as  al- 
deias fchamamj  Vidânas;  ou  atacarias... 
Os  Portuguezes,  depois  que  forão  senhores 
destas  terras,  admitiâo  em  cada  Dissaua, 
hum  CJhingalá,  com  titulo  de  Vidana,  a 
quem  cometiào  alguns  negócios  tocantes  ao 
gouerno  da  Província».  —  P.  Fernão  de 
Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  25. 

«Os  Dissavas,  os  Forejros,  os  Vídânas 
das  Corlas,  os  Vídânas  das  Aldeãs,  Ata- 
carias, Canganes,  Mayoraes».  —  Id  ,  p.  839. 

1896.  —  «Vidahn.  Magistrado  que  exer- 
cia as  funcções  análogas  ás  de  coronéis  in- 
glezes.  Quando  possuíamos  esta  ilha  dava- 
-se  o  nomede  vidana  das  agras  ao  capa- 
taz dos  homens  que  extrahiam  a  pedraria 
em  Sofregãou.  —  Rodrigo  Felner,  em  Bo- 
carro, p.  687. 

1894.  —  «It  was  only  permitted  to  be 
carried  on  in  the  presence  of  a  Viduna 
(or  overseer)  and  an  assistant». — Dan  vers, 
The  Portuguese  in  India,  ii,  p.  158. 

*  Vidana  (s.  f.),  yiDANIA.  Os  por- 
tugueses  atribuiram  à  palavra. f/cía- 
na,  do  mesmo  modo  que  à  dissava, 
mandando-lhe  o  género,  o  sentido  de 
ftofício  òn  jurisdição  de  vidana»,  bem 
como  o  de  «contribuições  que  as  al- 
deias de  Ceilão  pagavam  ao  Esta- 
do». O  Padre  Queiroz  prefere  o  de- 
rivado vidania. 

1603.  —  ttE  com  os  ditos  portos,  e  aldeãs 
se  não  aforarão  juntamente  as  Vidanas, 
posto  que  costumassem  andar  com  ellas, 
porque  estas  por  terem  administração  de 
justiça,  hey  por  berrt  se  provejào  por  me- 


nos tempo,  e  sejao  escolhidos  pêra  isso 
Portuguezes,  pessoas  aptas  e  sufiíicientes*. 
—  Regimento,  do  rei,  in  Archive,  p.  805. 

1611.  —  «Demais  de  ter  ordenado  pelo 
regimento  do  vedor  da  fazenda  da  dita  ilha 
de  Ceilão,  que  com  os  portos  e  aldeias  que 
se  aforarem  se  não  aforem  juntamente  vl- 
danás,  posto  que  costumassem  a  andar 
com  ellíis  ;  e  que  estas,  por  terem  adminis- 
traçào  de  justiça  se  provojaní  por  m^nos 
tempo,  e  sejam  escolhidos  para  isso  portu- 
guezes, pessoas  aptas,  é  sufficicntes,  bem 
informado  que,  estando  estes  officios  de 
vidanas  nas  pessoas  que  ora  os  servem, 
recebe  minha  fazenda  perda».  — Carta  Ré- 
gia, in  Doc.  da  India,  ii,  p.  133. 

1614.  —  "A  vidana  dos  paneás  que  lhe 
[aos  elefantes]  dão  herva,  vai  d'aqui  pro- 
vida por  despacho,  que  he  conforme  ao  re- 
gimento». —  Ibid.,  Ill,  p.  55. 

1687.  —  «...  anul^ndo-se  todas  as  da- 
tas, e  mercês,  assim  dos  portos,  em  que 
não  auia  fortalezas,  como  das  aldeãs,  e  Vi- 
danas, (|ue  por  qualquer  uia  fossem^fey- 
tas».  — P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista  de 
Ceylão,  p.  882.  • 

«Esta  Vidania  se  arrendará  por  três 
annos,  a  quem  se  obrigar  a  tratar  melhor 
a  gente  delia».  —  /d,  p.  883.   ■ 

*  VIDARA.  É  na  Malásia  o  mesmo 
que  ber  ou  bor  (q.  v ,)  —  Zizipkus  ju- 
juba,  Lamk.  Do  mal.  bidara  ou  be- 
dara  <  sânsc.  vidara. 

1532.  —  «O  qual  padram  foi  metido  pelo 
dicto  senhor  em  presença  de  mim  tabaliam 
a  primeira  volta  do  rio  do  dicto  lugar  de 
panarúque  ao  pé  duma  vidara  que  tem 
três  pes  [pernas]  em  os  quaes  o  dictO  lo- 
pálvarez  fez  três  cruzes  e  assi  fez  mais 
hua  crux  em  outra  vidara  que  está  abor- 
da do  rio  da  banda  do  norte».  —  Apud  Jú- 
lio Biker,  Collecção  de  Tratados,  i,  p.  60. 

*  VIDDI  (p.  us.).  ^  É  o  mesmo  que 
canudo  (q.  v.),  na  índia  Portuguesa. 
Do  cone.  vid.l. 

1916.  —  «Puxando  com  força  uma  fuma- 
ça do  seu  enorme  viddi...».  —  Heraldo, 
de  5  de  Novembro. 

*  VIDDÓ  (cone.  vídó).  Invólucro 
de  bétele  com  areca  e  outros  ingre- 
dientes. Oferece-se  aos  visitantes  e 
hóspedes.  A  forma  antiga  do  vocá- 
bulo é  biró,  q.  v. 

1842.»  —  «Repartir-se  o  vido  a  uns  pri- 
meiro que  a  outros,  é  prerogativa  pela 
qual  muitas  vezes  se  tem  contendido,  e  bus- 
cado até  a  decisão  da  metrópole».  —  An- 
naes  Marítimos,  p.  441. 

1906.  —  «Também  contratou  com  um 
Mhér  o  fornecimento  diário  para  estes  pa- 
godes, de  50  folhas  bgas  de  bettle  para 
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vidos»—  Apud  Herculano  de  Moara,  /n«- 

crij     ~        •     ■  '■<» 

•  da  parturiente  to- 
iiiaiit  uiH  viddu  u'-  uec!»  c  botle  e  utna 
iiioe«l;i  (iiialquer  e  vilo  buscai  a  planta  de 
Rkui». — Caetano  Graciat»,  Flora  í<ayrada, 
p.  24 

1915.  —  «...  maatica'"'-;..  ;in>i:iiin  n  nup 

I   tíOcaliniMite  se  dá  o  non 


esji 
rin 


i'>  em  coQcaui  vido». 
1  Ilidia,  p.  74. 


Viga.  \  .  ^  ./ ' 

•  VIHARA  (8.  m.).  Templo  ou  mos- 
teiro dos  budistas  e  jainas.  Sfiosc. 
viíiãra.  páli  vihãro.  Os  nossos  india- 
nistas  designam-no  por  varela,  q.  v. 

1902.  —  "NSo  eram  bem  templos  ou  pa- 
gode* dedicados  aos  deuses,  uiasviháras 

00  .> 

saii- 

li,  p.  313. 

190tí.  —  «Ao  lado  dos  templo»  brahma- 
nicoa  ergiiPin-se  oa  viháras  jaiiia.s».  — 
Herculano  de  Moura,  Inscripçõts  Indianas, 
p.  19 

1907.  —  aAinda  os  templos  hypcgeos 
{ehaiti/áê),  e  os  oonvcntoa  excavados  nos 
montes  (Vlherasi,  dat:,in  d-  ut  Kfculo 
antes  de  .1.  ('.  ao  viii  j.i   ("<'iihe- 

ço  dois  viharas  an*"  em  Goa». 

— In  O  Orieutf  PorlvijufZ,  iv,  p.  21. 

1877.  -  "If  it  bo  sliRht,  .some  slight  pe- 
nance is  laid  upon  him,  to  swcp  the  court- 
-yard  of  the  vlhara,  «j.rinklo  the  dust 
round  the  sacred  bo  t!.  Uvs  David. 

fíudhiim,.  p   IC.» 

VILEN  ichin.  kienlan  1).  CArcore, 
masmorra  cliincsa.  liHtq  quero  dizor 
om  malaio  «quarto,  cAmara». 

].%45.  —  «Este  homem  entrou  hum  dia 

pel-   - 1  •■:  > '■  "'■■   •■■•  vi'*»n, 

qi. 

grímáfão,  cap   14'' 

«V1I1Ô,  V. 
oB  indtus  < 

de  Figueiredo.    Do  cone.  » 
l/â),  «foico  roçadeira».  0  U  ....  >  ....o 
Ò  uaado  no  portuguOa  do  Gpa. 

—  «I'ara  coifiir  o   an  * 

.  ,..       .       I'T»--    vMIÓ  '»>   r,,it',     .'..I  1- 

ciui  .1,    ■■  ■•  '■  '  •■        ■    ■ 
dadi.'    I    tJi;slti:/a.  •  '     . 

dia  I'ortufUeta,  t,  p.  b'^ 


•  VIMANA  (s.  m.^.  Edifício  qua- 
drangular, alto  e  "^o 
grandioso,  na  índi;.  .  .♦ 
sflnsc.  vÍ7nânh. 

1907.  —  «Mesmo  o.-  .# 

do  sul   da   Índia,   os   ; 
com  o  seu  vimana,o  .s;iii< mai 
grular,  o  8(ui   mandapam   ou  ve-  i 

'  itas.  •  .». —  In  O  Oriente  íonui/wi, 

I. 

i,^>.,  _  „The  vimana  in  the  centre  of 

court-yard   is  a  very  coii>picuus  building 

and  strikes  the  eye  from  a  great  distance». 

—Hunter,  Tht  Imperial  Gazetteer,  iv,  p.  465. 

•  Vina  (s.  m.).  Lira  ou  guitarra 
indiana.  Do  sánsc.  i?"'~.  ri»ó  em 
concani. 

1878.—  A  Vina  —  Cy  thara  iudiaua ;  tem 
ordinariamente  sete  cordas,  e  crêem  que 
foi  inventado  por  Narada,  filho  de  Brah- 
iriHv'   —  Cristóvão  Aires,  Indiana»  e  I'urlu- 

p.  VII. 

;  — nO  vina  instrumento  musical 
dtí  cordas,  espécie  de  guitarra,  muito  esti- 
mado pelos  singalezes,  é  em  parte  cons- 
truído de  duas  secções  de  chereta,  cada 
qual  coberta  de  pelle  de  lagarto».  —  José 
Maria  de  Sá,  Productoa  do  Coqueiro,  p.  54. 

iyi9.  —  «...  um  diadema  de  pérolas  e 
ouro  sobre  a  cabeça,  um  Vinah  (instru- 
mento musical)  nas  mãos»  —  Heraldo,  de 
21  de  Março. 

1919. —  aThe  musicians  form  a  pictu- 
re-   -ip   as  thev   ""r.^-^A    themselves 

uii  at  the  h  tlir  Vina, 

t\u   \  .-. ;lic  Sitar,   :...    i -'  -r    r  th.- 

Mridang  in  hand  begin  to  ei. 
sitors  that  gather  to  listen»  —  7 
tan  Hevieu;  de  Julho. 

•  VINAGRE  CANARIM  ^ant.).  K  o 
nome  (|u»',  oonfuiino  Cristóvão  da 
(.'osta,  so  (lava  antigamente  ao" caldo 
azedo  de  arroz. 

lf,78.  —  «Y  si  la  euacuAcion  es  muy  iin- 
niodeiadn,  conien  de  una  C<iratnf»>la  verde, 
o  í.tion  vn  trnpn  di>  vinagro  Canarin, 

.\rroa, 
agria. 
II  Vi-  a  \"<'  aiiiiriiiít  lie  \  i; i:     '• 
.   por   medicinal»   —  7V  i 

V  ■•- 

VINHO   DE   PASSAS.       Intnv   .  - 
I  passas  de  uvas,  quo  <> 
i  vem  de  Mascate,  feita  » ... 

palmeira».  Cunha  Rivara. 

I      1609-  '» 

<iUti  iii\j«  o 

1»  com  esta 

stuitt  uu  Uiuu  diM,  até  qoa  M  M* 
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senta  a  balsa  no  fundo  da  pipa.  A  este 
chamaui  vinho  da  passa,  que  é  o  viuho 
ordinário  que  bebem ^  os  poituguezes  ua 
India», —  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia 
Onental,  i,  p.  296. 

1611.  —  «Sobejam  dezeseis  mil  cruza- 
dos, que  se  mandarão  todos  os  annos  a  In- 
dia a  empregar  em  vinhos  de  passas, 
conservas,  ameixas  passadas,  amêndoas». 
—  Diogo  do  Couto,  Dialogo  Mo  ÍSoldado 
Pratico,  p.  148. 

1610. —  aMas  os  que  tem  meios  bebem 
só  vinho  de  passas».  —  Pyrard  de  La- 
vai, Viagem,  u^  p\  60. 

1663.  —  «E  necessário  bebe-la  com  vi- 
nho, que  alli  fazem  de  passas  de  uva  e 
tamarau;  —  P.  Manuel  Godinho,  Relação, 
p.  120. 

1721,  —  «Com  a  dita  Uraca  misturada 
com  as  passas  que  vem  de  Ormuz,  fazem 
os^Portuguezes  outro  viuho,  que  elles  fcha- 
mão  vinho^de  passas,  que  fica  verme- 
lho, e  tem  tào  bom  sabor,  que  a  quem  en- 
tende ,de  vinhos,  parece  viuho  de  Portu- 
gal».— Bluteau. 

1589.  —  «Les  Portugais  en  usent  en 
cette  maniere.  lis  mettent  en.  une  pipe  de 
Vraca,  trois  mesures  de  raisins  de  passe 
qu'on  apporte  d'Ormuz  es  Jndes.  Chaque 
mesure  est  du  poids  de  12  Livres.  IÍs  re- 
muent  tous  les  iours  cette  liqueur  Fespace 
de  deux  semaines,  au  but  duquel  temps 
cette  Vraca  devieut  rouge  comme  vin  de 
Portugal  duquel  ue  diíFere  guere  en  sa- 
veur  sinon  qu'il  est  doux  et  chaud.  On 
I'appelle  vin  de  Passe  ou  de  raisins». 
— Linschoten,  Ilistoire,  p.  103. 

1610. —  «Lo  que  de  aquesta  sura,  se  sa- 
ca, por  estilacion  ai  fuego,  que  dizen  Or- 
raca,  que  tambien  es  bien  fuerte,  en  esta 
suelen  echar  vuas  passas,  que  le  quita  mu- 
cho  dei  áspero,  et  la  bueíue  riias  suave,  y 
quanto  mas  aneia  mejor,  lo  que  no  es  assy 
en  la  de  agua  y  passa».  —  Pedro  Teixeira, 
Helationes,  p.  16. 


*  VINHO -SABO  (teto 
Aguardente  de  tiiaca, 
V.  sado. 


tua-sáhu). 
Timor. 


em 


1843.  —  «Da  dita  tuaca  depois  de  aze- 
da, extrahem  alguns  indígenas  do  paiz  uma 
espécie  de  aguardente  a  que  chamam  vi- 
nho-safoo,  servindo-se  nesta  operação  de 
panellas  de  barro  em  logar  de  alambiques», 
— Annaes  Marítimos  (parte  official),  p.  131. 

#  VINHO-CHINA.  É  o  mesmo  que 
mqué  (q.  v.),  ou  licor  de  arroz  fer- 
mentado. 

1874.  — «Possuem  uma  bebida  inebrian- 
te, o  sal<i,  aguardente  de  arroz,  idêntica 
ao  cliamado  vinho  china  ou  li-pum>.— 
Pedro  Gr.  Mesnier,  O  Japão,  p.  100. 

VISVASSI  (guz.  visvasí).    Medida 


agrária,  equivalente  à  vigésima  parte 
do  vassá  (q.  v.)  em  Damão. 

1886.  —  «O  terreno  que  abrange  o  caro 
quadr.ado  denoraiua-se  visvassi,  20  doa 
quaes  fazem  1  vassá».  -  Lopes  Mendes, 
A  índia  Pprlugueza,  n,'p.  2õ6. 

*  VIXNU  (sTinsc.  viçim).  O  segusdo 
.  deus  da  tríade  hindu,  o  poder  con- 
servador. Na  mitologia  védica,  Vix- 
nu  é  personiíicação  do  sol,  somente 
celebrado  pelos  três  grandes  passos 
com  que  conquistou  outros  tantos 
mundos,  sem  ocupar  posição  impor- 
tante. Mas  no  hinduísmo,  é  a  supre- 
ma divindade  cultual  duma  seita,  ri- 
val de  Xiva  e  autor  dos  avatares 
(encarnações),  os  principais  repre- 
sentantes dos  quais  sRo  Rama  e  CVis- 
na.  V.  trimurti. 

*VIXNUÍSMO.  Seita  do  hinduísmo, 
que  tem  Vixnu  por  sua  divindade 
suprema.  YIXNUÍSTA  ou  YIXNUÍTA. 
Sectário  do  vixnuísmo.  Também  se 
diz  vai-xnava,  como  em  sânscrito, 
vaiçnava .YIXNUÍTA.  Kolativo  a  Vixnu 
ou  visnuísmo.  Vid.  Dowson  e  Barth. 

1612.  —  «O  coarto  que  rege  o  elemento 
de  agoa,  Bisnu,  e  sua  mulher,  Lacami». 
—  Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  m,  4. 

1837.  —  «Visnú,  a  segunda  pessoa,  ou 
o  poder  conservador,  o  mais  reverenciado 
de  todos  os  três  deuses,  porque  só  a  sua 
suaie  influencia  o  manifesta  á  humanida- 
de...».  —  O  Panorama,  de  14  de  Outubro. 

1874.— «Vischenú,  tu  és  o  deus  da 
conservação  e  do  amor».— Tomás  Ribeiro, 
Jornadas,  ii,  p.  305. 

1883.  —  «Ao  Xivaísmo,  ao  Krimaismo,  c 
ao  Visnuísmo,  phases  religiosas  postve- 
dicas  na  civilização  arica,  prende-se  a  me- 
lhor parte  da  literatura  clássica  desta  ci- 
vilização». —  Vasconcelos  Abreu,  Chresto- 
rnathia,  p.  338. 

]886.  —  «Os  sectários  de  Vishnu  pin- 
tam, a  maior  parte  das  vezes,  uma  risca 
vertical  vermelha  e  amarellà  sobre  a  fron- 
te ;  e  os  de  Shiva  traçam-na,  horisontal- 
mente».  —  Lopes  Mendes,  A  índia  Portu- 
gueza,  i,  p.  41. 

«Vislinu,  segunda  pessoa  da  trimurty, 
a  quem  foi  dado  o  poder  de  conservar,  está 
em  forma  de  menino  deitado  sobre  uma  fo- 
lha de  arvore  de  veddo»  (vid.  od<,lo).  —  Id., 
II,  p.  69. 

1898.  —  «Alem  do  sivaismo  e  vishna- 
tismo,  as  suas  seitas  principaes  são. . .». 
—  Oliveira  Mascarenhas,  Atravez  dos  Ma- 
res,  p.  170. 

1902.  —  «Além    d'isto,  o   visnuismo 
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tolo  era  Vo  ouero  Dair».  —  1'.  Maffei,  Le 
latorie,  p.  493. 

1.672.  —  «Asta  los  aíios  de  mil,  no  nvo 
en  todo  el  lapan  (al  contrario  delia  China) 
mas  de  un  Rey  que  sc  llatnava  Huo,  o 
Dayri».  —  Faria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa, 
II,  p.  7G0. 

1754.  —  «Lc8  principaux  [títulos]  sont 
Vo,  ou  Oo  Dai,  qui  signific  la  Race  ólé- 
yf'.c».  —  Nota  :  «-Les  nonis  propres  des  Ja- 
pounoia  qui  coinmencciit  par  la  O,  se  pro- 
iioiicent  j)re8que  coinine  s'il  y  avoit  Vo>. — 
P  de  Charlevoix,  Histoire  du  Japon,  i, 
p.  i:i9. 

l;^4.  —  « VoiJ  est  I'un  des  titiei*  du  mi- 
kado, et  ne  peut  s'appliquer  qu'au  souve- 
rain  legitime  ou  empereur».  —  Jancigny, 
Japon,  p.  112. 

Voixo.  V.  oixo. 

*  VONVLANS  (s..  f.  pL).  Flores  de 
yONYOLEIRO  —  Mlmusops  elengi,  Linn. 
SAo  muito  miúdas,  branco-amarolas, 
de  aroma  suave,  que  conservam  ain- 
da depois  de  secas,  muito  apreciadas 
por  mulheres,  indianas,  que  enfeitam 
a  cabeça  com  seus  ramais.  «A  ma- 
deira é  forte  o  durável  a  casca  é 
adstringente  ;  no  Kanará  distilla-se 
das  flores  uma  agua  perfumada ;  o 
fructo  é  comestivel  o  a  semente  dá  ' 
oleoB.  D.  G.  Dalgado,  Flora.  Do 
cone.  onvlãm,  pi.  de  onvàl,  n.,  flor; 
bnvâl,  f.,  árvore. 

1812. —  oA  arvore  de  vonvoleiro  tam- 
bém na.^ce  e  cresce  nos  oiteiros  e  em  todos 
os  lugares  «em  cultura  alguma. . .  e  bota 
suas  flores  da  cor  aK.sucarada,  miúdas  muito 
cheirosas,  que  ainda  depois  de  secas,  *e 
passar  tempo,  não  perde  o  cheiro».  —  In 
O  Orieiítc  Portuf/uez,  xi,  p.  145. 

1874. —  «Tantos  vonvoleiros,  cujas 
estrellas  brancas  nem  seccas  perdem  o 
aroma».  —  Tomás  Ribeiro,  Jornadas,  ii, 
p.  1Q7. 

líXXJ: 

>Enín°ÍDAl(^^<^  de  champins,  e  onlB, 
Vui  jA  tomar  o  banho  da  manhã 
Na  verde  Ibnte  do  arecal  tremente 
A  doce  Sita  Bay». 

Alberto  O.  de  Ciistro,  A  Cima 
dos  Myrtos,  p.,  180. 

»  VOXO  (jap.  uso).  Ave  parecida 
com  adem.  ííepburn  dá-ihe  o  signifi- 
cado de  obull  finch,  Pyrrhulay> . 

1571. —  «Andão  nesta  alagoa  alguns  pás- 
saros, chamados  Vòxu  que  sâo  tamanhos 
como  adès  que  nesta  terra  ha,  nos  quaes  a 
natureza  quis  mostrar  seus  brincos  na 
diuersidade  de  cores  com  que  os  pintou». 
—  P.  Gaspar  Vilela,  Cartas  de  Japão,  i, 
fl.  321. 


*  VUPADEUS  (mais  correcto  [upa- 
deus).  Upadera  quere  dizer  oní  sfins- 
crito  «deus  inferior»;  mas  os  sacer 
detes  brâmanes  arrogam  para  si  o 
título,  por  s<?rem  representantes  vi- 
síveis de  Ueus  na  torra. 

1824.  — «Os  Sacerdotes,  Ministros  Brac- 
inanes  Vupadeos  ja  mais  podem  celebrar 
as  cerenionias  em  casa  delles  [panchalas, 
q.  V.]  ou  por  elles  pelas  recitações  de  Ve- 
docla». —  Cnllerção  de  Bandos,  i,  p.  85. 


XÀ.  Kei  maometano  ;  por  excelên- 
cia, soberano  da  Pérsia.  Do  persa 
shãh  (xá)  (do  persa  ant.  kmyathiya, 
ci".  s^nsc.  ksatra  «domínio,  poder»), 
levado  para  a  índia,  onde  era  pos- 
posto ao  nome  próprio,  emquanto  na 
Pérsia  é  anteposto.  V.patxá. 

1523.  —  «Obedeçaom  ao  dito  Mahume- 
de  Xaa,  como  sseu  rey  naturall,  que  he,  e 
por  nos  em  nosso  nome,  e  por  tal  o  rece- 
ioão».  —  Carla  Régia,  iu  Alguns  Doe,  da 
Torre  do  Tombo,  p.  481. 

1552.  —  «Este  grande  principe  chamado 
Xeqiflsmael,  a  que  commummeute  chama- 
mos çufio,  e  em  lingua  persiana  Xatamax, 
e  Xâ|  veo  a  ser  tamanho  senhor,  e  tão  po- 
deroso por  esta  maneyra».  —  Castanheda, 
Historia,  ni,  cap.  144. 

1563.  —  «Xá  em  pérsio  quer  dizer  rey, 
e  Xá  Ismael  quer  dizer  elrey  Ismael».  — 
Garcia  da  Orta,  Col.  x. 

1570.  —  «Este  nome  Xíah,  que  em  lin- 
goa  Arábiga  significa  Governador,  ou  Ca- 
pitão, junto  à  qualquer  nome  próprio,  dào 
os  persas  à  seus  Reis,  e  acerca  delles  de- 
nota Emperador,  donde  vem  chamarem- lhe 
Xiah  Ismael,  Xíah  Tamas».  —  João  de 
Barros,  Déc.  IV,  iv,  16. 

1577.  —  «Os  outros  forão  Niza  Maluco, 
Cota  Maluco,  e  o  Verido  ;  os  quaes  se  vie- 
rão  a  fazer  tam  poderosos,  que  se  intitulâo 
ja  agora  Reys,  chamandose  Niza  Moxa, 
Idaixaa,  etc.  por  que  o  nome  de  Xá  na 
lingua  Persea,  quer  dizer  Rey».  —  Primor 
e  Honra,  fl.  103  v. 
1  1587.  —  «E  asi  tiue*  contentamento  da 
armada  que  ordenastes  para  o  estreyto... 
e  os  intuitos  com  que  mandastes  e  escrc- 
uestes  ao  Xa  Rey  da  Persia,  e  ao  Preste 
Joào».  —  Carta  Régia,  in  Archive  Port- 
-Oriental,  iii,  p.  22. 

1G02.  —  «Por  este  nome  não  he  conhe- 
cid  )  entre  os  naturaes,  nem  este  titulo  de 
Xá,  que  propriamente  quer  dizer  Rey, 
nem  se  usou  entre  estes  Gentios,  senão  de- 
pois que  receberào  a  ley  de  Mafamede». — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  IV,  ii,  1. 
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jof.  —  Ali  ■  ■  -'ar-  I 

ro,  l>óc.  XIII,  p  62. 

11*71        «Tdal  è  o  nome   da  dynastia;  , 
:  signal  de  nobreza,  que  de-  | 
I  em  xa,  mais  nobre  e  8<S  da- 

do ao*  príncipes»  —Tomás  Ribeiro,  Jof- 
nadoã,  11,  p.  .'>4 

1902.  -    -A       ■  '"«  Xá» 

da  F«r«i.-\pt'f  lanados 

X\áa*.—\n  T  n.  i'i,  6. 
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um  dOssrs  hain-os  tinha  um  chofe,  por 
s  (la  mesma  nacionalidade,  no- 
lo  polo  rei  do  pais  Assim,  ♦»m 
loa  hnviA.rohnjii  /»- 

...;.s,  dos  quelins,  il  *-H» 

xabandarea  de  alguns  pequenos  rei- 
nos da  Malásia  eram  mais  governa- 
dores ou  reji^outos  do  esta<io  que 
simplos  capit.les  do  pOrto ;  o  que  fa- 
cilmente se  explica  por  sua  posiçAo 
geográfica  e  restrita  Area.  V.  Ihm- 
dei.  —  Xahindnr,  conforme  G.  Viana. 

I        1343.  _„()    Ainir    dos    mercadorrs    na 
{  mesma  [cidade   de   <  'alecutj   lie    Kliralimi 

Xah-Bandar,  natural  de   Baharain».  — 

Ben-ltatuta.  Viayfii;  n.  p.  2f)l. 

1521.  --  «Foram  levadas  a-^  Xph»ndar 

do  Borneo  e  perjnintou   qn»-  -«n, 

e  a  que  vinham  nasnáos,  et  ^''n- 
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litre  de   OhaH  ou  »"»"•       Ilirmur,  í  "i/i- 
gt».  .,  p.  2&2. 

XABANDAR    ^p»'iH.v    ãhãk-bándar. 
«rei  do  porto»),   l' 
patr&o  da  ribeira;  - 
gft.    Nos  grande»  empórios  comer- 
ciais do  Oriouttí  havia  bairros  sopa- 


tados  ao  rey  de  Borneo  por  um  cristão». 
—  Boieiro  da  viagem  de  Fernão  de  Ma- 
galhães, Apud   Samiva,  vi,  p.  33. 

15:J2.  —  «Contratou   no   poito  dapacim 
com  ho  aabandar  da  r 
fa/apoe  com  o  capitam 
Júlio  Biker,  CoUecção  de  Traiadot,  i,  p.  ;>'.♦. 

1539.     -  «.  .  .  me   mandou   repfber  pelo 
Xabandar,  que  he  o  qu.  '  rom 

mami"  <tipicino  todas  as  co  uites 

ao  i:  *■>  Armadas»    -  Fcrnáo  1'into, 

/'cr  cap.  15. 

1502.  — -Xabandar  he  .*" 
gentios   e   mouros,   como  ai- 
da  ribeira».  —  Castanheda,   insionn,    m, 
ca|..  17. 
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15G1. — «Veio  á  ca^titauia  <>  Xabandar 
'da  terra  [Samatra]  que  «';  o  seu  governa- 
dor». —  Henrique  J)ia.s,  Hist.  'J'ruyico-ina- 
ritima,  ui,  p.  107. 

1067.  —  «Os  antorfs  ])rini-ipar'.s  (k's(a 
informação  [em  MalaeiiJ  foram  hum  Xa- 
bandar dos  (ruzarates,  que  lie  con. o  ca- 
pitão. . .».  —  Damião  de  Góis,  Chronica  de 
D.  Aíavuel,  iii,  cap.  2. 

1570.  —  «Era  este  Rei  de  Borneo  na 
seita  Mouro,  eonio  também  erSo  os  seus... 
tinha  hum  Governador,  (jue  por  elle  regia 
o  Keiuo,  à  quem  em  sua  lingoa  chanião 
Xabandar..  — Déc.  IV,  vi,  19. 

1613.  —  «Cheguei  ao  porto  Lncamtora, 
onde  desembarquei  em  terra,  e  o  Xaoan- 
dar  Ine  recebeu  com  mostras  de  alegria». 
—  Manuel  G.  de  Erúdia,  Dedaraçam  de 
Malaca,  fl.  53, 

1615.  —  «Era  antigo  costume  naquella 
llhu  todo  o  estrangeiro  que  vinha  de  fora 
entregar  as  armas  aos  Xabandares  Por- 
tuguezos,  que  as  guardavam  em  liuma  casa 
que  tinham  á  borda  d'agoa».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  X,  VI,  10. 

1650. — «. . .  não  fallando  de  xabanda- 
res nas  barras  e  rios».  —  P.  António  F. 
Cardim,  Batalhas,  p.  70. 

166'-{.  —  «Alcancei  por  grande  favor  do 
xábandar  da  terra  que  me  dei.xasse  ir 
ver  a  ilha  e  fortaleza  de  Ormuz,  que  de- 
fronte estava».  —  P.  Manuel  Godinho,  He- 
iação,  p.  83. 

1680.  —  «O  Xibandar  [assim  muitas 
vezes  no  ãocumento]  que  assistir  neste 
porto  do  Congo  dará  ao  feitor  do  Serenis- 
.simo  Princijje  de  Portugal  mil  tmnòes»,  — 
Aptid  Júlio  liiker,  Colleccão  de  Tratador, 
IV,  p.  216. 

1718. — «Sibandar  lie  cargo  de  Minis- 
tro principal  do  Keiuo  [em  Jor",  que  term 
k  sua  couta  despachar  navios,  registar  fa- 
zeAdas,  ajustar  contratos,  receber  o  qiie  a 
estef-  pertence,  conduzir  os  Capitães  dos 
navios  ao  Rey,  e  cuidar  de  tudo,  que  he 
próprio  dos  Mescadores».  —  João  Tavares 
Guerreiro,  Jornada,  p.  211. 

1723.  —  « .  .  .  juntamente  para  o  Rey  da 
Perçia  e  seu  Xibandar  (quehé  o  juiz  de 
Suas  Alfandegas  e  Seu  pagador)».  —  An- 
tónio de  Figueiredo  Utra,  in  O  Instituto, 
de  Agosto  de  1915. 

1903.  —  «Elle  encontrou  mesmo,  entre 
outros,  quatro  funcionários  ali  jem  Malaca) 
com'o  titulo  de  Xabandar  (shah-i-ban- 
dar,  rei  da  bahia)  ou  chefe  do  porto,  que 
tinham  sido  governadores  de  differentes 
districtos,  e  que  tendo  pertencido  a  quatro 
nacionalidades  differentes,  eram  chefes  das 
communidades  ou  classes  chineza,  javane- 
za,  guzerate  e  bengalense,  respectivamen- 
te».—  Cristóvão  Pinto,  in  Ta-ssi-yang-kuó. 

1588.  — «II  capitant)  deli'  armata  ííegia, 
che  chiamano  Xebandara,  com  otto  íer- 
ra<le  circondò  chet(  mente  due  nauili  d«' 
Portoghesi». — P.  Matiei,  IjC  htorie,ii.  307. 

1596.  —  «Sed  et  deinceps  Kegiorum  ve- 


ctigalium  Iude:x.  Sabander  dictus,  cum 
Lusitanis  quibusdem  ad  nos  appulit». — 
Jndia  Orientalis,  iii,  p.  81. 

1620.  —  «Je  íís  present  au  Sabandar 
de  dei/x  harquebuzes,  vne  piece  de  came- 
lot  onde,  vií  miroir  et  deux  bouteilles  d'eau 
die  rose». — General  Beaulieu,  Mérnoires, 
p.  48. 

c.  1620.  —  "Le  Sabandar  viut  aude- 
vant  de  nous,  et  touchf';  de  compassion  de 
nostra  uaufrage,  nous  fit  marquer  vn  lo- 
gis».  —  W.  F.lorls,  in  Relations,  r,  p.  17. 

1675.  —  «The  Shawbander  has  his 
grandeur  too,  as  well  as  receipt  of  Cus- 
tom».—  Fryer,  East  India,  ii,  160. 

1676.  —  «Dans  toute  Sourath  il  n'y  a 
que  uenf  ou  'dix  maisons  qui  sout  assez 
bien  bftties,  et  le  Cha-Bandar,  ou  Chef 
de  Marchands  en  a  deux  ou  trois».  —  Ta- 
vern ier,  Voyages,  in,  p.  5. 

1824.  —  «It  was  very  soon  discovered 
that  the  «Shah-f-bander»  (King  of  the 
Port)  had  despatched  sundry  jxtráos  up 
the  river,  which  it  was  suspected  were  in 
communication  with  the  enemy».  —  Dan- 
vers,  The  Portuguese  in  India,  i,  p.  194 

1918.  —  «Exactement  Sah -bandar, 
litt.  «le  roi  du  port).  Cètte  expression  per- 
sanne  est  passée  en  arabe  et  dans  presque 
toutes  les  langues  m  iritimes».  —  Gabriel 
Ferrand,  Afalaka,  p.  42. 

XAB ANDARIA.  Ofício  ou  lepartiíjão 
de  xahandar. 

1552:  —  «E  outras  duas  [estâncias  de 
l)ombardas]  da  parte  do  mar,  e  hua  delas 
estava  na  xabandaria,  que'teriua  ao 
longo  da  praya».  —  Castanheda,  Historia, 
v,  cap.  85. 

1601.  —  «Mando  em  nome  do  Sua  Ma- 
gestade  que  na  dita  ilha  não  aja  mais  o 
dito  cargo  de  Xahandar .  . .  e  todo  aquelle 
que  á  dita  Xabandaria,  aceitar,  seja 
logo  preso».  —  Alvará  do  vice-rei,  in  Ar- 
chivo  Fort.-Oriental,  vi,  p.  1037. 

1613.  —  «E  permaneceu  sempre  a  des- 
cendência desta  casa,  e  familia  atee  fiaja- 
goro,  que  agora  gouerna,  ainda  que  não 
tão  podero.so,  como  o  seu  Governador  ou 
Xabandar,  que  enriqueceu  na  sua  Xaban- 
daria de  Sunetral,  com  o  tratto  do  oro». 
—  Manuel  G.  de  Erédia,  Informação  da 
Aur<a  Chersoneso,  p.  99. 

1614.  —  «Nâo  desembarquem  madeira 
alguma  em  c#itro  lugar  no  dito  Ormuz,  se- 
não na  Xabandaria,  ealli  paguem  os  di- 
reitos delia».  —  Alvará  do  vice-rei,  in  Ar- 
chive, VI,  p.  1033. 

1615.—  «Não  tinham  qii  chegar  aporta 
da  Xabandaria,  e  quebrarem-na».  ■*- 
Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  vi,  10. 

1684.  —  i'Acudio  logo  o  Capitão  Môr 
com  as  embarcações  ligeyras,  e  achou  o 
inimigo  na  Xavandaria».  —  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Hist,  de  Pedro  de  Basto,  p.  356. 

1571.  —  «Niuachetuensem  iucolis,  qui 
nunc  essent  Mahumetana  secta  imbuti,  ius 
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siderado  como  sua  mnlher.  Enumo- 
ram-se  divorsamento  :  8,  9  o  até  50; 
jnas  por  xacti  so  entendo  ospecial- 
inonte  a  energia  ou  mulher  de  Xi- 
va,  e  08  seus  cultores  sfto  xactas. 
V.  tantra. 

1618.— «De  Chatti,  mnlher  delxovA». 
-  P.  Manuel  Barradas,  in  O  Oriente  Portu- 
(fuez.  II,  p.  228. 

1904.  -  «R  na  sua  ignorância  religiosa, 
diz  Oliveira  Martins  ao  descrever  a  chega- 
da dos  Portuguezes  A  índia,  viam  por  toda 
a  parte  oa  christaos  do  Preste.  Os  indíge- 
nas adoravam  a  Virgem  Maria  ;  e  os  nossos 
prostravam-se  diante  de  Nossa  Senhora 
na  presença  de  Gauri,  a  deusa  branca, 
Sakti  de  Shiva  o  destruidor».  —  Ibid.,  i, 
p  21. 

1í)06.  —  Se  o  J)aganÍ8mo  hindu  represen- 
tava a  divindade  como  inse.xual.  .  .  cae  de- 
pois na  adoração  naturalista  do  lAnga, 
i-oino  a  figuração  divina  do  Phallus,  a  po- 
tencia creadora  activa  ou  masculina,  e  do 
Sakti,  a  potencia  j«assiva  ou  feminina». — 
Hercuiarfo'de  Moura,  Inscrípçôes  Indianas, 
p.  33. 

1918. — «Os  Taníras  são  mais  modernos 
que  os  Pnranas,  dedicados  ao  culto  das 
xactis,  esposas  dos  deuses,  sobretudo  á 
esposa  de  Siva».  —  Heraldo,  de  17  de  Se- 
tembro. 

1919  —  "\  mulher  é  a  shakti,  e  a  ín- 
dia precisa  do  séu  auxilio».  —  Heraldo,  de 
23  de  Janeiro. 

Í885.  —  «Sakty  signifie  force  ou  puis- 
sance. Tantôt  c'est  la  femme  de  Siva  qu'on 
a  en  vue  en  offrant  le  sacrifice ;  tantôt  on 
pretend  honorer  dans  son  objet  une  cer- 
taine.  force  invisible.  La  cérémonie  a  lieu 
la  nuit,  avec  plus  ou  moins  de  secret».  — 
P.  Dubois,  Mccurs,  i,  p.  402. 

1645.  —  «11  y  a  trois  sectes  priucipales 
.  .  .  les  Saktistes  on  adorateurs  d'une 
des  Saktis,  les  associées  fenielles  ou  les 
puissances  actives  de  membres  de  la  Tri- 
nité».  —  Xavier  Reymond,  Inde,  p.  198. 

1885.  —  «Phallic  worship  harmonized 
with  their  tendency  to  supply  each  god 
with  a  correlative  goddess,  and  furnished 
an  easily-understood  symbolism  for  the 
Sakta  sects,  or  worshippers  of  the  divine 
creative  power,  so  numerous  among  the 
Hindus».  —  Hunter,  The  Imperial  Gazet- 
teer, VI,  p.  205. 

1910. —  «For  women  is  the  Shakti, 
the  Divine  Power,  and  without  her  Man 
cannot  reach  the  fulness  of  Life». —  ZVte 
Modern  Bevieic,  de  Março. 


Conde  de  Ficalho,  Col.  x.  V.  Gar- 
cia da  Orta,  ibid.  Do  persa  shatranj 
<  Siinsc.  chaturanga,  isto  é  «quatro 
membros»  ou  componentes  do  antigo 
exército  indiano  :  elefantes,  cavalos, 
carros  o  peões.  Muitos  dos  termos 
do  referick)  jogo  sao  também  de  ori- 
gem pérsica  ou  traduzidos. 

1516.  —  «Nesta  cidade  [de  Cambaia]  se 
gasta  grande  soma  de  marfim,  em  obras 
quç  nela  se  fazem  muyto  sotis  e  marche- 
tadas, e  outras  obras  de  torno,  como  saom 
manilhas  c  cabos  dadaguas,  e  em  tresa- 
dos,  joguos  demxandres,  e  tauolas». — 
Duarte  Harbosa,  Livro  t2.*  ed.),  p.  28G. 

1614.  —  «E  de  xaque  em  xaque,  como  o 
Rei  de  Xadrés,  andava  o  pobre  moço  ora 
nas  mãos  de  hum,  ora  nas  mãos  de  outro 
dos  tutores».  —  Diogo  do  Couto,  Dec.  IX, 
cap.  XIII. 

1866.  —  «Deve  merecer  as  sympathias 
da  Europa  o  paiz,  que  formulou  a  demo- 
cracia no  jogo  de  xadrez».  — Francisco 
Luís  Gomes,  Os  Brahamanes,  p.  303. 

1827.— «Personne  ne  conteste  plus  au- 
jourd'hui  aux  Indiens  I'invcntion  du  jeu 
des  échecs.  II  est  evident  que  ce  furent  la 
composition  et  les  mananivres  des  ancien- 
nes  arméeg  asiatiques  qui  en  firent  naitre 
ridée.  Los  Indiens  donuent  à  ce  jeu  le 
nom  de  tchatoup-angam».— P.  Dubois, 
Mceurs,  ii,  p.  478. 

1919. —  «it  has  been  known  inmemo- 
rially  in  India  by  the  name  of  chaturan- 
ga,-that  is,  four  angas  or  members  of  an 
army».—  rAe  Hindustan  Review,  de  Setem- 
bro-Outubro. 

Xai  (ant.).  Pequena  moeda  de 
prata,  cujo  valor  tem  variado,  com 
os  tempos  e  os  lugares,  desde  10 
até  100  réis.    Do  persa  xahi  «rial». 

1,'>29. —  «Soíiiente  lenha  e  carvão  he 
caro  porque  uem  de  muyto  longe,  vai  huma 
carga  de  camelo  naquella  Cidade  [Tabriz] 
seis  ou  sete  xays,  que  he  huma  moeda  de 
prata,  que  vai  cada  huma  hum  tostão». — 
António  Tenreiro,  Itinerário,  cap.  15. 

1565.  —  «Não  queria  estar  pelo  con- 
certo que  avião  feito  no  bandel  que  era  de 
Lvi  xains  por  carga  até  Caixão  (que  vai 
cada  huu  dous  vinténs  e  os  da  turquia 
valem  dobrado)».  —  Itinerário  do  Mestre 
Afonso,  in  Annaes  Marítimos  (1844;,  p.  218. 

1663.  —  «Por  fim  de  contas  e  porfias 
veio  a  custar  quinze  xaés,  moeda  da  terra 

foi».  — 


que    fazem   cinco  patacos,    e    se 

P.  Manuel  Godinho,  Relação,  p.  169. 

XADREZ.     Jogo    bem    conhecido,!       1604. —  «...  round  coins  called  xays, 

trazido  do  Oriente  para  a  Europa  e  |  of  the  shape  and  valour  of  our  reoZ  sea;iMo». 

j.'l  vulgarizado  na  Id..do  Média.  „Da  i  rsSí.i^^iTrfh^i  "Ss^'Ze'^bLffo^r 

India  passou  para  a  Persia,  onde  os    pg^^g  English».  Editor. 

árabes  o  encontraram  e  adoptaram»         1675. —  »A  Shahee  is  Four  Pence  or 
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ontre  um  o  o  outro 
termos  iwiu  ■ 
alguma  esp»- 
quo  o  nílo  desconheçam  totalment»>. 

1346.  —  «.  q»; 
junctos  á  China,  c  i 
o  paii  de  Athabat 
as  eazflla?  dn  Wv. 

(,or  ic  v.i 
Igfi,  ;  om  sua  < 

cipal-.  —  Beu-U.ituta,  Via>/ni>',  ii,    J'    •^-'^ 

1889  —  «O  xamanismo  on  tnajia  dos 
xamAes,  (^^ 

ÍMiirt'^  de  ]>r;. 

■  se- 


.1-..— V»«concelo«  Al  reo, 

1903.-'.! 
iiterariac  pr. 

mismo   (1       /  ' 

ffna'^ ■      ■  - 

®  <mi 

08 

bo.« 

de  Shaman 

paizfí,  da-  '1  ' 

da    líKiia   e   yU»   uitia*    budliiataa".  —  ân 
r-T  '«i  va"?  J^wó,  II,  IT,  P    •'"'•  .    , 

-     ..L.'»    IVfttvo!*    d»*.»    Sam-M'  í 
■  vt  Schamans      <'.u^  d.-  . 

;rfs    Natious    dr    Tai ».«■•< 
tiuiii*.  -   I-A  Cn«e,  í/m- 


as  be  !«' 


•Thvir  fantastic  rquir 
^ariag,  êaà  thtit  *  - 
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Rpcm  If"   identify  tliem  with  the  grossest 
Shamaist  d(ivil-(l:inc(!ra».  —  Id.,  p.  307.  | 

1H76.  —  «A  Shaman  uaincd  Giienkdju 
. .  .  now  came  forward  and  declared  solemn  ' 
ly  that  having  conquered  so  many  Gur-  i 
-Khans,  i.  e.,  «chief  Khans»,  he  could  not  ' 
adopt  that  humble  title,  and  that  heavens  ; 
decreed  to  him  the  title  oh  Jiujis-Khan,  ] 
or  the  «Very  Mighty  Khan».  —  Howorth,  j 
Hiftory  of  the  Mo7igob,  i,  p.  64. 

1906. —  «They  have  in  their  oommon 
character  the  adoration  of  divinities  con- 
nected with  the  elementary  powers  of  the 
world,  mostly  female  and  malignant,  the 
worship  of  ghosts  and  other  mischivous  spi- 
rits, which  they  seek  to  appease  by  bodily 
sacrifices  and  orgiastic  ceremonies,  which 
recall  the  Shamanism  of  the  tribes  of 
Northern  Asia». —  Barth,  The  Beligwms  of 
India,  p.  '287. 

1910. — «-The  Atharvan  of  ancient  India 
is  related  to  the  Shamana  of  Northern 
Asia,  and  to  a  certain  extent,  to  the  Ma- 
gu.s  of  Medes».  — Tlif  Times  of  índia,  de  8 
de  Agosto. 

XAMATA.  Capa  on  manto  persia- 
no, foito  de  soda  com  lavoros  de  ou- 
ro, e  fabricado  originariamente  em 
Damasco.  Do  persa  shãm-mãhilt  (ár. 
shàm,  «Damasco»  e  pers.  mahut. 
«e8tôtb«),  «tecido  de  Damasco». 

1,597.  —  «Entrou  em  casa  de  ElRey  [de 
AdemJ  que  o  recebeo  deitandolhe  aos  hom- 
bros  hua  fermosa  Xamata,  que  são  huns 
pannos  do  seda  e  algodão  lavrados  de  ouro. 
que  aquelles  Keys  costumão  a  trazer  por 
capas,  e  he  a  mór  honra  que  podem  fazer 
a  hua  pessoa  grande  quando  a  querem 
muito  festejar,  e  honrar».  —  Diogo  do 
Couto,  Déc.  VI,  VI,  1. 

XAMATE.  Termo  do  jugo  de  xa- 
drez. Do  persa  shãh-mãt  (xàmát). 

"Xambúgí,  m.  Religioso  japonGs, 
que  serve  de  guia  aos  estrangeiros 
que  visitam  os  templos».  Cândido 
de  Figueiredo.  A  palavra  é  com- 
posta de  shamuy  «ministro  de  mia 
ou  varela  do  camis»,  jd  de  buíjijõ. 
amíperintendonte».  O  </ é  gutwral ; 
por  isso  a  escrita  ])ortuguesa  é  jain- 
huyni.  A  falta  de  observância  rigo- 
rosa desta  regra  p«'los  nossos  orien- 
talistas  ocasiona  muitas  ambiguida- 
des fonéticas.  Se  o  termo  figura  em 
alguma  obra  nacional  que  eu  haja 
lido,  passou-me  despercebido. 

#  XANXU  (chin,  shãn-chú).    Presi- 


dente  do   um   (los   sete   ministérios 
chineses.  V.  lipu. 

ItíOõ.  —  «Nem  os  Xanxus,  que  são  as 
cabeças  c  Presidente.í^  de  seis  tribunais, 
que  ha  de  todo  o  governo  deste  reyuo,  que 
sam  o  da  justiça,  da  fazenda,  das  obras, 
dei  Key,  dos  exames  dos  letrados,  dos  ne- 
gócios Estrangeiros,  das  cousas  tocantes  a 
pessoa  do  Key .  . . ».  —  P.  Fernão  Guerrei- 
ro, Jidaçam  Annual,  fl.  69. 

1679.  —  O  que  até  agora  dissemos  se 
entende  da  nobreza  que  neste  reino  se  ad- 
quire por  armas ;  que  a  que  por  letras  se 
alcança  nenhuma  duração  tem,  porque 
sendo'  o  avô  Xanxu,  que  lie  a  mayor  di- 
gnidade dos  •  supremos  Tribunaes  desta 
Corte,  c  de  todo  o  Império. .  .».  ■  Fr.  .Ja- 
cinto de  Deus,  Vergel,  p.  210. 

XARÁ  (sânsc.  (;ara).  Seta,  frecfia, 
na  índia.  O  vocábulo  vem  nos  dicio- 
nários, e  Bluteau  reputa-o  castelha- 
no. Eu  não  o  encontrei  em  nenhum 
indianista  antigo ;  mas  emprega-o 
algumas  vezes  Vasconcelos  Abreu 
nas  suas  traduções  de  sânscrito. 

1721.  —  "Xará.  He  mais  Castelhano, 
que  Portuguez.  Porem  alguns  usão  desta 
palavra,  neste  sentido,  como  híia  xará, 
isto,  he,  como  hua  setta».  —  Bluteau. 

1813.  —  «Xará.  Seta,  ou  páo  tostado  de 
fazer  tiro:  vai  como  huma  xará;  i.  e., 
muito  rapidamente.  Eneida,  xii,  82  :  da  ba- 
talha se  lança  como  xará».  —  Morais. 

1883.  —  «Nesse  instante  os  guardas  do 
campo  rçconhec(!ram  que  era  apenas  um 
burro  coberto  com  a  pelle  d'lun  tigre  e  ma- 
taram-no  a  pau,  e  a  tiros  de  xará». — 
«Vocábulo  trazido  do  maratha,  onde  é 
s'ara  como  em  sãoskrito».  —  Vasconcelos 
Abreu,  Chrestomathia,  p.  49. 

*  XARABANDO  (persa  ahahr-hand). 
Barbacã,  contramuro^  na  Pérsia. 

1614.  — «Pêra  defensão  desta  porta  cor- 
reram com  hum  muito  forte  Xarbando, 
que  he  o  que  nós  chamamos  barbacã,  affas- 
tada  luim  pouco  da  porta.  .  .  Pêra  passa- 
rem a  artilharia  havia  de  ser  por  hum  ca- 
minho muito  estreito,  que  ficava  por  baixo 
do  Xarabando,  que  não  podia  ser  sem 
risco». — Diogo  do  Couto,  Déc.  X,  ii,  p.  12. 

•XARAFIM  (mais  correcto,  mas  mo- 
nos usado),  xerafim-  Antiga  moeda 
da  índia  Portuguesa  e  de  vários 
portos  orientais.  O  xerajim  pouiu- 
guês  era  ao  princípio  de  ouro  o  de- 
pois de  prata,  e  valia  5  tangas  ou 
30<)  réis :  o  árabe-persiano  era  de 
ouro   e   tinha  igualmente   o  mesmo 
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qual    nomo    sti    apli 
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trariijoiros  e,  no  decnrso  do  tempo. 

'        08   nomes   se  cmprefjavara. 

oário,    proiníaoiminonto  pani 
se  - 
net 


va«.  —  Siinfto    liotcUifl,   Tomb^   da  India, 
p.  79. 

l.')57  —  «Dando-ilie   sóment*'   cem  xe- 

fvifftnS    .••■■l>    niiiii.       a    «II, li.    Í,    nifii»    /r«4f>i\:( 


quf   «'9  oineiiB   da  guarda,  e  xti- 

tcrra.  ttaliiuif.    t-    i  la''--.    >•   ontrus 
■  (Ifza 


t    hum    lias    mi»»'iias    <)i 


ficativo  «do  prata,  ou  «de  cobro».  E  ,  JVaucisto  Barrei.,  in  ^rcAiiH/  i'oX.-Urien- 
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o   paníau    <  '?"/«  rff  cobre  a  5     ren  de    Góis,   Chronic 
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!)-8e  de  prata  xeraflns, 


149H.  -«E  .11^ 
tail)  que  i>oia  SC 

•  s  xarafli».  — .«c'fc/r»>  «íe   » 'i*ro    „i,,  tci. 
1».  T'J.  e  lina    • 
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fln»  \»'TA  '■."•  ''ím  rece-    x 

bid'  utodoito  I  tai 

me  •,  Cartas,     do 

t,  p.  I".  j  de  uc'!- 

1511.— «Por  este  vo»  mando  que  des..     j  tôoe».  —  Pr.    JoS»   dos    Sautot»,    RtkiApia 
novt-   «epafls  beto  diuhciro».  —  Id  ,  vi,  j  Oriental,  u,  p.  5Í74. 

1'    l:.'-^  ,        _  ,        I       161L  —  «Vallendo  reis  hum 
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Dialogo  do  Soldado  /Va- 
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—  "As  jMíças  de  <• 
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1880.  —  «As  antiga»  moedas  de  prata 
rupias,  xeraflns  on  pardaua,  meios  xe- 
rafins  ou  meios  pardaos,  e  as  de  cobre 
actualmente  em  circulação  com  o  cunho 
portuguez,  deviam  ster  recolhidas».  — Tei- 
xeira de  Aragão,  iJcacripção  doa  Moedas, 
III,  p.  101. 

1510  —  «Ci  si  troua  tal  persona  che  a 
fatto  bottino  per  tre  et  quattro  milla  «e- 
raffl».  —  Pietro  de  Strozi,  apud  Guberna- 
tis,  Storia,  p.  381. 

1586.  —  «  . .  faceudosi  menzione  uon  so 
si  uel  Boccacio  o  uel  Novellino  di  tanti 
saraffl  che  furono  datti,  credo  da  Sala- 
dino,  A  nnn  so  chi,  che  per  cmesto  nome 
veiiiva  anticaiiiente  a  chiamarsi  lamoncta, 
si  come  oggi  se  chiaina  ancora  certa  moltp 
trista  che  battono  qui  i  Portoghesi  in  Goa, 
dctti  xerafini,  che  la  pigliar  ebber^da' 
Geutili». —  Sas.setti,  LeUert,  p.  297. 

1615.  —  Sciceuto  xnilla  Sceriffi  (che 
son  d'oro,  e  vagliono  vu  poço  piú  de'  zec- 
cnini  Venctiani)  tutti  iu  moneta  nuoua 
ftammaute»  (no  Egipto)».  —  Pietro  delia 
Valle,  Viagyii),  p.  239. 

1695.  — '"-Scharafi.  Uu  Ducat  dor 
d'Egypte.  Ce  fut  AI-malek-Al-Aschraf  qui 
fit  battre  le  premier  cette  monnoye,  et 
qui  douna  son  nom. . .  Les  Persans  appel- 
leut  Scherafi  une  monuoye  d'or  qui, 
vaut  buits  Lariiien  —  Herbclot,  Bibliothe- 
que  Orientale. 

XARÂU  (ant.).  Aguardente,  na  ín- 
dia. Do  ár.  xarãh,  «vinho,  licor», 
que  é  tambêiu  o  étimo  de  xarope. 
Convêm  notar  que  o  sâusc.  tem  sa- 
raka,  no  mesmo  sentido,  do  qual 
])recedo  o  cone.  saro,  «vinho,  aguar- 
dente». 

1554.  —  «Orraqua  que  he  cura  cozida 
húa  vez,  xarao  que  é  cozida  duas  e  três 
vezes  e  he  mais  forte  que  orraqua,  por  ser 
confeytada»  —  Simão  Botelho,  Tombo  da 
Índia,  p.  50. 

1572. —  «O  ramo  do  porao  («te)  ficaraa 
como  está  pêra  o  rendeiro  o  mandar  fazer 
e  vender  como  ora  faz». — In  Archivo  Port.- 
-Oriental,  ii,  p.  '200. 

1891.  —  «A  palavra  xaráo  vinha  sem 
duvida  do  arábico  scharáb,  que  significava 
primitivamente  qualquer  bebida;  e  da 
mesma  palavra  arábica  procederam  na  pe- 
ninsula, o  hespanhol  xarave,  e  o  portuguez 
xaropt».  —  Conde  de  Ficalho,  Col.  xvi. 

1906.  — »  .  sob  o  nome  de  renda  de 
urracas,  que  compreliendiaos  espíritos  cha- 
mados xaráo,  urraca  e  fruinu.  —  Amân- 
cio Gracias,  Subsídios,  p.  21.5. 

1610. — En  la  Persia,  hay  mucho  y  exce- 
lente vino  de  vuas  que  en  la  lengua  natu- 
ral se  diz  o  Xaràb,  de  que  los  Pérsios  se 
apror  echau  desordenadamente».  —  Pedro 
Teixí  ira.  Relaciones,  p   16. 

16      —  «Scharab.  Ce  mot  signitie  gé- 


nAralement  en  Árabe  toutes  sortes  de  breu-. 
vages,  et  in  particulier  Ic  Vin,  qui  est,  le 
plus  excellent  entre  toutes  les  breuvages». 
—  Herbelot,  Bibliotheque  Orientale. 

XARIFE,  xerife.  Descendente  do 
Mafamede  por  sua  iilha  Fátima,  mu- 
lher de  Ali,  o  qual  goza  por  Osse 
motivo  de  autoridade  o  preeminência 
especial  entre  os  muçulmanos.  Do 
ár.  xarif,  «nobre». 

1327.  —  «Xiraz  he  o  paiz  de  mais  Xa- 
rlfes,  paiz  que  eu  ouvi  a  pessoas  dignas 
de  confiança  que  os  que  nella  percebião 
ordenados,  erão  entre  pequenos,  e  granaes 
mais  de  mil  e  quatrocentos  Xarifes».  — 
Ben-Batuta,  Viage7is,  i,  p.  259. 

1498.  — .«Desta  paz  foy  embaxador  huu 
Mouro  branco  que  era  Xanife  que  quer 
dizer  Creligo  o  quall  era  huu  grande  bê- 
bado». —  Boteiro  de  Vasco  da  Gama,  p.  30. 

1.503.  -  «Ho  Xarife  que  hora  he  rey 
d  Acomane  com  toda  sua  gente  ha  fazer 
os  camijnhos  pêra  ha  fortaleza  e  leyxar 
vyr  os  mercadores».  —  Alguns  Doe.  da 
Torre  do  Tombo,  p.  133. 

1513.  —  «Somente  huua  ilha  chegada 
"mais  a  Judá  dous  dias  de  Comoram  ha  h^ 
agua  e  alguns  mercadores.:  he  a  senhoria 
do  xerife  Jyzem».  —  Afonso  de  Albu- 
querque, Cartas,  i,  p   222. 

1516.  —  «Antre  hos  Mouros  desta  ilha 
e  de  Moçambique  hauia  hum  Xarife  que 
os  governaua  e  tinha  o  direito».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro  [2.'  ed.),  p.  250. 

1520.  —  «...  antre  os 'Mouros  ávido  por 
Xarife,  e  pessoa  de  gram  valia  e  de 
muyta  honra  antre  os  Mouros».  —  Kui  de 
Pina,  Chron.  de  D.  João  II,  p.  78. 

1.541.—  «Os  Xarifes  de  Judaa,  e  prel- 
lados  grandes  deram  Indulgência,  e  per- 
docns  a  toda  a  pessoa,  que  visitasse  esta 
casa».  -  D.  Joào  de  Castro,  Roteiro  do 
Mar  Roxo,  [>.  233.  ^ 

1541.  —  «Também  disserSo  que  os  ru- 
mes que  estavão  em  Adem  èrâo  muy  aper- 
tados e  guerreados  do  xarife  e  da  gente 
da  terra»  —  Gaspar  Correia,  Lendas,  iv, 
p.  168. 

1552.  —  «O  qual  embaixador  era  Xari- 
fe daquelles  que  dizem  vir  da  linhagem 
de  Mafamede,  porque  por  via  de  religioso 
podia  prouocar  mais  o  Soldão  pêra  acodir 
a  estes  damnos  como  defensor  da  casa  de 
Mocha,  segundo  se  elle  intitulaua«. — João 
de  Barros,  Déc.  I,  vm,  1. 

1557.  —  oJudá  foi  de  Xerife  Poreali, 
e  mquelle  tempo  que  Afonso  Dalboqufsr- 
que  ali  chegou  era  sugeito  ííb  Grão  Soldão 
do  Cairo».  —  Commentarios,  iv,  cap.  7. 

1600. —  «Entre  os  quais  foy  huma  so- 
brinha do  Xarife  de  Moca  intitulado  Rey 
da  Arabia,  e  parente  de  Mafamede».  — 
P.  João  Lucena,  Historia,  x,  cap.  10. 

1608.  —  «Dali  se  fiserão  á  vella  pêra 
Moca,  onde  o  Xarife  daquelle  porto  nào 
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consentiB   qne   desembaroAssem.   dizendo 
■  '  P.  Fer- 

21. 
1  — ritSo 

trinf  vi- 


ci  Orimtul,  I,  p    41Ó. 
Ill  o  Xarlfa  Melioue,  ea- 
AiiUSdío    Bocarro, 


1'  ills  siio  <K><I(>$>,  outros  cba 

mAo  ''  Xarifes  otitnwu. — F.  An 

tÓBiM  Vi«ir«,  ArU  dr  Furtar,  p.  8. 

1663        "Morn  nm  xarlfo  <n<5«;im  cha-  j 
mam  o^  v  '^liifu-  i 

ma)  o  qii  .  de 

todos».  —  r      Mhuui'I    Godinlio,    lieLaçno,  \ 
p.  »).  I 

1604.  —  Nor   of   them    may    any   wear  j 
L'reen.  except  th«-  xarifes.  Thos»!   are  of 
"    '      lud,   aiid   that   badge  is  , 
-  I'edio  Teixeira,  The  | 

1«I6.  ~  «11  eat  Xerife  et  Sultau  tout 
ensemble*.  -Thomas  Row,  in  Relation»,  i, 
p.4.  . 

1658.  -  «II  bianco  è  próprio  de  Sohie-  ' 
riffl,  fhe   soim  i  loro  Dottori».  — Fr.  Vin- 
cf'nzo  Marin,   Viaggio^  p   49. 

•  XASTRA  (8.  f.  ou  m.).  A  palavra 
çãêtra  ten]  diversos  sigiiiticados  em 

to  :  sciOncia  cm  geral,  tratado 

(O ;  livro  religioso;  sciôncia 
-idcra  meinhro  dos  Vedas 
v.),  |>or  ser  necessáriji 
on  útil  para  a  sua  inteligência.  É 
noste  tiltimor  scutido  que  emuregam 
o  termo  Coutx)  e  Tomba.  Maia  co- 
mu!'  'ra  80  e! 

•  li>  ia  vida  I 

da  lo  hindu»,   como  sAo  o» 

••■•  ...7  leis. 

-  «Seiíi  a  qae  chaóiio  xaatrá, 
oa  corpo«». — Diogo  do  Couto, 
VI,  8  V    V^ffn 

XVJI         '•  ^  >!.  (|iir  Br  trntn 

do  oittron  Hv  Zaatra  {$ir. 


nasceu  o  maia  nobre  de  todoa  oa  hindút,  é 

o  senlior     ■      •  ■  '  '      ■  ti- 

venif;  e  para 

manter   ii?"  Acistras  '        'mivíUíi  Sinatim' 
ronhas,  Afrai-ft  liot  Afarfs,  p    IO.t. 

19,)1         .()..  1.;.... ^-Tiomc 

<ie  Saatras  vros 

religiosysu -.     ..,.,....■..    ,,■    ,...,;.    H. 

G.  L.,  XX.  p.  63. 

1913.  —  «Nilo  conhecia  bem  as  ahas- 
traa  e  outras  fontes  do  direito  hinda».— 
Heraldo,  7  de  Maio. 

1918.     -  «Na  littrratura   1  iram 

também  as  xattras  ~  trat  loral 

e  direito,  ati  '  >«.  —  He- 

raldo, de  17  <i' 

163(>.  —  oThtí  lianiaiii»  Uelivi-r  that  this 
booii,  by  them  called  the  Shaater,  or 
the  Booi(  of  their  written  word,  cunsisted 
of  these  three  tracts».  —  Lord,  in  Glos- 
nary. 

1740  -  nl^a  I'hilosophie  quon  nommo 
sinipleuietit    et    par,  i        "  ChAa- 

tram,  .si-imce,  est  bien  '«'«rieuse». 

—  Letlre»  Kdifianles,  x.xvi.  j).  _-.>o. 

1770.    -  «Le  Shaater   qui  quelques* 

-uns  regardent  couinie  un  c  • *  i:edu 

Vedam,  d'autres  comme  un  inal, 

..»  . !.>,,♦  ..,,  ,;...,»  nublier  uu  t  , , ,  .i, .  .  .i  An- 

111  pen  dc  jour  »ur  cetto 

.....;..  ..  -  , f..  ail).  —  Rayual,  Hialoire,  i, 

p  35 

1774. -- «Si  crede    poi   come  infallibilc 
che  dai  quattro  suddetti  lied,  (" 
labar  chianian  Vedam,   Harmah  : 
ne  ritrasso  .sei  Shaatrah.  cioòsci  scien- 
ze,   o  sei  iífcuolc   di   scienze  difl'erenti».    - 
1'.  Toniba,  avud  Guberuatis,  p.  1U2. 

1786.  -  oTuito  qnello  che  si  contieuo 
nei  libri  Indiani  si  reduce  al  Veda,  8haa- 
tra,  e  Purana  Veda  vuol  dire  leggc, 
Shaatra  scicuza,  Purana  istoria».  — Fra 
PaoliiMi,  Via<j(fii>,  p.  214. 

1831.  nSiais  il  trouva  que  la  Bible 
n'en  devait  pas  k  ses  ohaatera ;  soutint 
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iiio  de  Almeida  Azevedo,  As  Conimunida-, 
dea  de  Goa,  p  00. 

«Quasi  todos  os  shastris  e  iuvaria- 
velineuta  os  tribunal's  estrangoiros  seguem 
quo  so  pude  ser  adaptado  i»nr  brahuiaiies 
aquello  que  podia  naseerdo  casanionto  da 
mãe  natural  com  o  pae  adoptaute».— /d., 
p.  70. 

1903. —  «...  uuia  enérgica  xeaccào  a 
favor  do  casanieut  das  viuvas,  apniaaa  por 
alguns  shastris  (homens  doutos  em  le- 
tras .^agradas)».  —  Ismael  Gracias,  in  O 
Inatitnto,  4,  p.  637. 

1915.  —  «O  afamado  xastPJ  K.  V.  Le- 
lê,  de  [Vain  Índia  Britânica).  .  .  deu  uma 
prelecção  na  capital,  versando,  proficientjj- 
mente,  um  assumpto  religioso».  —  O  Ultra- 
mar, de  2<i  de  Abril. 

1903. — «Shastree.  .  .  A  mau  of  learn- 
ing, one  who  teaches  any  branch  of  liindu 
learning,  such  as  law».  —  Crooke,  in  Glog- 
sary  (2.»  ed.). 

1915.  —  "There  if>.  no  doubt  'that  our 
Pandits  and  Shastris  are  remarkably 
learned  and  clever,  but  they  an  gene- 
rally unsympathetic  towards  any  mode  of 
thought  which  is  not  theirs».  —  The  Bom- 
bay Vhroniclc,  de  5  de  Março. 

Xátria.  O  mesmo  quo  quetri,  e 
mais  correcto. 

1919. —  «Efectivamente,  oa  nnies  das  N. 
Conquistas,  que  pertencem  á  casta  Xá- 
tria, usam-no  em  su&xo*^.  —  Ucraldo,  de 
13  de  Março. 

XÀUTER.  Guia  dos  viandantes  nos 
desertos  da  Arábia.  Do  árabe  xãtir 
«perito,  hábil»,  usado  também  pelos 
persas.  Xãtir  designa  em  turco  o 
«pagem  tardado  que  vai  adiante  dos 
pachás  e  dos  comandantes  dos  capi- 
gis^^,  q.  V. 

1663.. —  «Comprados  os  cavallos  neces- 
sários para  mim,  para  oportuguez  que  alli 
tomei,  e  para  o  lingua;  que  o  piloto  ou 
xauter,  que  vai  o  mesmo  em  lingoa  ará- 
biga, tinha  uma  égua  persiana,  em  que  ia». 
—  P.  Manuel  Godinho,  Jielação,  p.  141. 

1696. — «Se  o  Superintendente  uâo  tiver 
impedido  o  chauter,  o  fareis  logo  partir 
com  as  prevenções  do  capitulo  acima. . . 
Chegando  os  chauteres  assim  da  corte, 
como  das  praças  a  que  forem  reinettidos, 
e  vos  trouxerem  i-esposta  da  boa  recepção 
da  vossa  pessoa»  .  .  ».  —ApudJúVio  Biker, 
Collecção  de  Tratados,  iv,  pp.  248 -'249. 

1658.  —  «Prouiste  di  nuouo  Schiater, 
ô  guida,  il  quale  fu  veramente  liuòmo  fi- 
dele,  e  circon.spetto. .  .  ci  preparamo  di 
nuouo  ai  viaggiu».  —  Fr.  Tincenzo  Maria, 
Viaggio,  \).  501.     . 

1841.  —  «Chardim   I'appelle  MU  sha- 


tér,  ou   la   tour  du  Coureur».  —  Dubeux, 
Verse,  p   23 

#XEMIN,  ximin  (mais  correcto). 
Governador,  capitào,  em  Brama  e 
Pegu.  Do  birm.  ahin-min. 

1Õ45.  —  «O  triste  de  Chavbainhd  foi 
entregue  a  hum  capitão  liramá  por  nome 
Xemin  Coumidau,  e  sua  mulher  e  filhos 
com  toda.s  as  mais  mulheres  ao  Xemin 
Ansedâ».  —  Fernão  Pinto,>  Peregrinação, 
cap.  150.  1       *    ' 

«Xemin  Brum  Generíú  docamjiojuor- 
to,  com  mais  de  quinze  mil  homens". — Id., 
cap.  155. 

«Viandou  chamar  o  Xemin  de  Catão, 
que  então  estava  na  Cidade,  de  que  era 
Capitão»;.  —  /fi.,  cap    190. 

1614.  —  «Logo  El-Rey  [de  BramáJ  des- 
pedio  todos  os  Ximes  que  são  Duques». 

—  Diogo  do  Couto,  Déc.  VIII,  i,  12. 
1617.  —  «Chamavalhe  Ximin,  que  quer 

dizer:     Capitão». —  Conquista    de     Pegu, 
cap.  1. 

«Quasi  duzentos  Ximins,  ou  Capitães». 

—  Ibid.,  cap.  12. 

1582.  —  «. .  .  El  i  Semini,  che  sono 
Capitani.  e  Baroni». —  G.  Balbi,  Viaggio, 
fl.  119. 

1654.  —  «Ximi  vale  Duque,  y  de  Za- 
ton  lo  era  este».— Faria  e  Sousa,  Asia  Por- 
tuguesa, II,  221.  ' 

♦  Xemindó  ou  xímindó.  Chefo  dos 
ximins,  às  vezes  rei  de  Pegu.  I)i> 
birm.  shi-mtn-do,  «governo». 

1545. — «Fez  tanta  impressão  ne  povo, 
que  todo  assim  junto  como  estava,  o  jurou 
alli  logo  por  seu  Rey  natural,  e  o  nomeou 
por  nome  supremo  sobre  todos  os  mais  por 
Xemindó,  chamando-se  elie  antes  Xori- 
pansay».  —  Fernão  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  190. 

1614  —  «... .  se  alevantou  eni  Pegú  hum 
grande  Capitão  chamado  Ximindo,  c  co- 
meçou em  segredo  a  convocar' gente». — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  VII,  n,  5. 

1635.  —  «E  o  príncipe  se  acolheu  pêra 
terra  com  alguns  negros  e  bramas,  que  ao 
todo  foram  três  mil,  com  novecentas  espin- 
gardas, e  os  príncipes  do  Xemindo  com 
o" desenho  de  tre  irem  para  Tangu».  —  An- 
tónio Bocarro,  Déc.  siii,  p.  138. 

1655.  —  «Ximindoo  levantòse  contra 
el  Brama,  que  para  esta  pieza  se  vaUô  de 
Diogo  Suarez  con  dozientos  Portugueses». 
~  iraria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  i;, 
p.  220. 

Xendim.  V.  scndim. 

*  XENOI  (mais  us.),  xenem.  Mestre, 
professor ;  oscriyflo,  especialmente 
de  cojnunidade  agrícola.  Outrora 
ambos  os  caargos  eram  exercidos  por 
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atím».  — Vurta  liégia^  iii  Doe.  da  índia,  ii, 
}..  148. 

Ití22.  —  «E  asaim  fomos  camiiilmiido 
pelas  terras  do  Zavala  um  Xeque  ou  re- 
gulo uottBO  amigo»  —  Francisco  Vaz  do 
Almada,  iu  Hist.  Trágico -marítima,  ix, 
p.  86. 

1633— «Os  dous  xeques  que  havia 
para  baixo,*  nào  levem  mais  do  primeiro 
coshume  [direitos  de  alfândega]  aoa  Fran- 
gida».— In  O  Chronista  de  Tisguary,  i,p.  Gl. 

1635.  —  «Queria  o  xeque  Amer  se  to- 
masse assento  de  não  se  captivar  nenhuma 
pessoa  dos  mouros  da  fortaleaa  o  povoa- 
ção». —  António  IJocarro,  T)ée.  xiu,  p  643. 

1663.  —  «Os  arábios  que  vinham  eram 
aó  quatro,  e  um  delles  o  xeque  ou  cabeça 
das  tropas  que  tínhamos  visto  ao  longe». 

P.  Manuel  (iodinlio,  Jíelação,  p.  175. 

1610  —  <.Lo8  Árabes  dizen  ai .Rey  Sul- 
tan, o  Malik . . .  algunas  vezes  lo  dizen 
Xeque  (Aunque  es  mas  comun  con  ser 
norabre  do  viejo  auciano)».  —  Pedro  Tei- 
xeira, líelaciones,  Tp.  182. 

1610.  —  "Disputatum  quoque  ab  iis  se- 
rio ac  saepe  cum  Saraceno  quodam  nobi- 
liore,  e;c  iis,  qui  Xeque  vocant-.  —  Tri- 
gault.  Vita  Gaspar  is  Barzaei,  p.  36*. 

1616.  ; —  «Trouamo  trà  loro  vn  Capo, 
clie  le  chiamano  Sceich;  parola,  che 
propriamente...  significa  Vecchio ;  ma 
per  costume  introdotta».  —  Pietro  delia 
Valle,  Viaggi,  i,  p.  521. 

1658.  —  «Viuono  ue'  Monesterij  à  guisa 
de'  Religiosi,  rendendo  obedienza  ad  vn 
tsuperiore  quale  chiamano  Cech,  che  vuol 
dire  vecchio.— Fr.  Yinceuzo  Maria,  Viag- 
gio,  p.  58. 

1666.  —  «Cada  ciudad,  y  aun  aldeã, 
tiene  Ro.y,  que  entre  ellos  es  Xeque». — 
l'\iria  e  Sousa,  Asia  Portuguesa,  i,  p.  16. 

1676. —  «Les  Scheiks  leur  tiennent 
liou  de  Prédicateurs,  et  leur  font  des  ex- 
hortations publiques».  —  Tavevnier,  Voya- 
gin,  II,  p.  40. 

1695.  —  «Scheíkh.  Ce  mot  signifie 
pas  seulemeut  eu  Árabe  un  Vieillard :  mais 
encore  Prince  et  un  Docteur  célebre,  et 
Chef  de  quelque  College  ou  Commuuauté». 
—  Herbelot,  Bibliotheque  Orieníale. 

Xeri.  V.  axeri. 

*  XERISTÓ.  A  palavra  persiana 
sarrista  (cone.  xiristó,  ([ue  ó  o  éti- 
mo) significa  «costume,  usanva».  Em 
Croa,  porém,  emprega-se  tecnica- 
mente por  «aumento  periódico  do 
furo  de  prédios  rústicos». 

1840.  —  «Xeristó  (Foros  sujeitos  á 
trienual  enumeração  de.  ai'vores  fructife- 
ras,  para  arbitramento  de  foro,  com  relação 
ao  numero,  e  qualidade  das  arvores).  — 
F.  N.  Xavier,  Collecção  de  Bandos,  i,  p.  97. 

1842.  —  «Cessou  a  enumeração  das  pal- 


meiras e  arvores  fruetiferas,  que  já  mais 
fizemos,  e  <»  Xeristó  (augmento  periódico 
dos  foros).       Ánnaes  Àfaritimos,  p.  14. 

1(S45.  —  a  Cotubana  —  Terras  com  foro 
certo  e  inalterável :  outras  chamadas  de 
Xeristó  ou  SeriHó  com  foro  alterável,  e 
regulado  pela  maior  ou  menor  producção 
de  propriedade,  segundo  os  estilos  de  al- 
deia ou  província».  —  Ibid ,  p.  2i2. 

1856.  —  «Deve  pagar  aos  gahcares,  e 
Dessaes  de  foro,  que  sendo  pequeno,  e  mó- 
dico no  antigo  Xiristó  ou  taixa,  ainda 
quando  não  havia,  como  hoje  ha,  tantos 
povos  de  Agricultores».  —  F,  N.  Xavier, 
Defensa  dos  Direitos,  p.  43. 

1869. —  «Paga  á  fazenda  publica,  de  fo- 
ros de  sirístó,  194  xerafíns».  —  Relatório 
da  Provinda  de  Satary,  iit,  p.  17. 

1886.  —  «A.s  pensões  incertas,  com  a  de- 
nominação de  Xeristó,  que  se  pagam  ás 
communidades,  turofos  ou  camarás  pelos 
prédios  das  arvores  fruetiferas,  ficando  por 
este  regulamento  convertidas  em  «pensões 
certas  e  perpetuas».  —  Regulamento  das 
Communidades,  p.  4. 

15K)9.  —  «Xeristó  significa  uso,  costu- 
me, pratica,  tendo-.se  applicado  o  termo  á 
contribuição  mixta  de  foro  e  renda,  marca- 
da, segundo  o  costume,  para  os  prédios  de 
arvores  fruetiferas  das  Novas  Conquistas». 
—  Amâncio  trracias,  Subsídios,  p.  148. 

1916.  —  «Sejam  convertidos  em  pensão 
certa  também  remivel  o  foro  vari.ivel  de 
xeristó  que  nas  Novas'Conquistas  se  pa- 
ga á  fazenda  pelos  prédios  de  arvores  frue- 
tiferas».—  O  Ultramar,  de  30  de  Junho. 

1918.  —  «Cotubanás  e  xeristós  figu- 
rara, por  outras  palavras,  no  Foral-. — 
Heraldo,  de  23  de  Novembro. 

Xette.  V.  chatim. 

XIÁ'(s.  m.).  Maometano  que  segue 
a  seita  que  considera  Ali  e  os  seus 
descendentes  como  os  legítimos  su- 
cessores do  califado,  e  é  oposta  à 
dos  siinis  (q.  v.).  Os  persas,  desde 
a  dinastia  dos  sojis,  e  muitos  muçul- 
manos da  índia  pertencem  a  esta 
seita.  Do  ár.  .xl'ah. 

1529.  —  «Tem  a  ley  do  Sufi,  que  se  cha- 
ma Rafavi,  que  he  darem  mais  honra  a  Ali 
que  a  Mafamede».  —  António  Tenreiro, 
Itinerário,  cap.  4. 

1553.  —  «Estes  [persas  dissidentes]  to- 
maram por  appellido  Xiá,  que  quer  dizer 
união  de  hum  corpo,  e  os  Arábios  chamam- 
-Ihes  por  vitiipc lio  Raffadij,  que  quer  dizer 
gente  de  fúia  du  caminho». — João  de  Bar- 
ros, Déc.  II,  x,  6. 

1614.  —  «Os  Persas  sustentavão,  e  ain- 
da hoje  o  fazem,  que  só  o  Ali  o  | califa)  foy 
ligitimaníente,  e  que  os  mais  forão  cismá- 
ticos, tyraunos,  e  alevautados,  e  por  isso 
tomarão  aquelle   appellido  de  Xiay,  que 
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IV,     VII.  1 


M«hU  a 
(lar,   ^).i 
Teixeira^  A- 
I87U— . 
Hardii  • 
ci,   n  (i 

ha 


xinga,  entre  rh  l>tMiy<V!S  da  povOHyia*. 


Shi' 
III 


by 


liiogo    do    CJouto 


tomb  of  the  Kaliph 

and  that  of  AH   t;l  lia- 

of  th»'    Kaliph    Ali.  for 

'  taiiB  or  8hias 

■]».         Howorth, 

\i»  de  Itar- 
t:  ufdt  account 
■  .f  the   vise  -of 


■  III    i|ti)itri> 

nclirmiln  pr. 


!  fê,    o»    q 
cnin  n  ch  i 


la».  —  1  .LI 

Mnedas,  m,  p.  1>. 

ISDH.  —  •Hant«   c   MaharaUa*,  ctngari- 


ti! 
til 
*i  tt- v.ii  111  II. i," 


.1!»   n<>9   piiicnr' 
<>  IS  xingas 


liii"  11. i"  ' 
.as».  —  Oi 
>a  Marti,  p. 


•  To  him  the  Shiah  was  a  he- 

ivt  in  one  of  his  letters  he  quo- 

t«"-  iiatiijn  the  story  of  a  Sunni 

wl  I'urkcy  afteu-  murdering  a 

ShMn  in».  —  J.   Sarkar,  •S<u(fte« 

rn  AémgheU  ináia,  p.  48. 

XIN'GA.  O  sánsc.  çrnga,  «chifro», 
..  .o..  lU-.st'  em  xinga  nos  prácritos 
modernos,  e  omprega-so,  por  extoií- 
«JU>,  pa  '  riar  uma  í?rande  troin- 
botn    -  ilar,    feita    de    metal, 

parecida  tom  o  chifre  de  búfalo,  da 
íjM>]    11  tn    l.nriiein   possuutc   tira,  de 
;^,  sons  estridentes  e 
m  •  nos  cortejos  fes- 

ti\  e    tnmbAm    para 

c«'  para  ;i!  to  ou 

pa. ^^.     :ir  uma    ;         ...iu.    A 

verdadeira  ponta   de  búfalo  toea-se 
na  '     '  lif^iosas  da  mesma 

fii.  ou  o  chanco. 


*  Xinju.  ((Morte  simultânea,  como 
a  de  dois  amantes,  que  cometem 
suicídio  a  fim  de  viver  em  compa- 
nhia nó  outro  mundo».  Hepburn.  Do 
jap.  xijn,  qui'  literalmente  quero  di- 
zer «morto  dupla».  No  mesmo  sen- 
tfdo  se  usa  Xiirnhdim  joxi  {jõshi)  ((mor- 
te de  paixRo». 

19iy.  —  «Oicureiíi  r*»i)etida!i  \e-!t'«  uo 
Japão    uii.N  to 

especial,  sm  _  i  « 

de  uma  mulher,  suicídios  de  auior,  para  <>> 
quae»  o3   iapoueseg   crearam,  mm  jiitii  a, 
de  nominações   particulares.   í  I 
•hinju  ou  jòahi;   qualquer  d  i^ 

palavra»  d*  uma  palavra  c  .iua> 


ras,  qu 
..-V 


rcuceslau  de  Morais,  lu  Lumo^  iii. 


1513.— «Cada  domingo  vinbio  dar  rista 


a<' 
or 

r« 
ti 
q.i 

d. 

;. 


r 


outras,  (^ue  querem  diser 

çSo» 

p.  7. 

•  XINGOJU  (jap.  xingõju).  Japou»*^» 
que  professa  o  culto  dos  caviiê  (q. 
V.)  ou  de  xin  (vid.  xintó). 


1Õ60.  —  «Mas  jA  aurora  os  da  seita  Xin- 

olú    ■' 


rreia< 


c;»im 


gm<>*.       I  iií'?''-  '"■  .xijK'",  I,  n.  II 

•  XINRUINXU  (jap.  xhtrtuxu).  Pa- 
rente, r»»íncionndo.  no  Japfto. 

ir>H7.  —  ••.  ■  •  fazendo  a  huns  Xinrwln- 

KU4  one  («111  hiL'.ir  4e  ii:trriif i!h    e  »7i"  ti.- 
•rua  X 

COfl,   (• 


\INTÔ      xintoitmo      A    palavra 


ti! 

muito 


i)"ta«iii«    e    reiírniHiii 


'■"1' 


O   culto   <ioi^   camiê  ^antigos 


XINTÓ 
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nacional  ♦•  a  mais  antiga  do  impé- 
rio. Os  ouropons  dao-ihe  o  nomo  do 
xintoísmo.  A  dição  .nnió  entrou  cm 
uso  no  século  vii,  a  fiui  de  se  dis- 
tinguir do  budismo.  Os  nossos  es- 
critores antigos  falam  frequentemen- 
te dos  camis  (q.  v.),  mas  raras  vo- 
zes mencionam  xiiitó.  XINTOÍSTA  (s. 
m.  e  f.),  sectário  do  xhitoismo;  {tíá^.) 
relativo  ao  xintoísmo. 


1Õ60.  —  «Os  da  seita  de  XIntó  «li/em, 
(\\\e  \\Q  Coquio  que  elles  tem:  a.ssirn  que 
todos  dizem  ja  que  o  que  ikjc  pregamos  he 
o  em  que  elles  se  fundão».  —  Cartas  de 
Japão,  I,  71  í- 

1G12.  —  .*Ma,s  sobre  todos  estes  ídolos 
adorão  vm,  Seutó  (sic)  que  dizem  que  he 
hua  substancia,  e  principia  de  tudo,  e  que 
suas  moradas  são  os  eeus».  —  Dioeo  do 
Couto,  Déc.  V,  viíi,  12. 

^^"^4. —  «-.Mas  depois  da  ultima  revolu- 
ção o  mikado  reverteu  ao  shintoismo 
ou  culto  dos  kauiis^  que  foi  proclamado  re- 
ligião oííicial.  A  palavra  shintu,  com  que 
se  designa  hoje  o  culto  modificado  dos  ka- 
nds  é  de  origem  chineza,  e  quer  dizer  co- 
ração puro».— Pedro  G.  Mesuier,  O  Japão, 
p.  12.  ^  r     , 

1897.  —  «O  deus  e  o  imperador  são  con- 
temporâneos :  constituem  mesmo  como  que 
mna  noção  única,  que  é  essência  de  shin- 
toismo, a  divindade  do  Soberano». — 
Venceslau  de  Morais,  Dai-Nippon,  p.  23. 
1901— «A  religião  do  japonez,  o  Shin- 
toismo, autes  um  culto  —  ctilto  da  pátria 
e  de  si  mesmo  ~  em  todo  o  caso  uma  reli- 
gião de  orgulho,  de  iniciativa,  e  de  espe- 
rança terreal,  differe  como  um  antípoda  de 
todos  os  systemas  religiosos  das  .socieda- 
des civitísadaa».— Id.,  Cartas  do  Japão,  ii, 
p.  3. 

1904 — Entretanto  faziam- se  preces  fer- 
vorosas no  templo  de  Izé  e  outros  tal^er- 
naculos  shintoistas».  —  Ladíslau  Bata- 
lha, O  Japão  por  dfintro,  p.  12. 

"O  shintoismo  não  tem  dogmas  mas 
código  moral.  Não  conta  nas  saais  tradições 
um  fundador,  ueun  possue  litro  sagrado 
propriamente  dito,  onde  se  contenham  as 
origens  reveladas  a  um  vidente  privileííía- 
do».  —  Id.,  p.  299.    i  ^ 

1916. —  «Denomina-se  esta  forma  cul- 
tual, de  tradição  autíquissima,  o  Shinto». 
—  A  Ordem,  de  1-1  de  Março. 

191G  —  «Muitos  outros  exemplos  pode- 
riamos  ainda  citar,  todos  demonstrativos 
de  que  o  Shintoismo  contínua  profun- 
damente arraigado  no  espirito  japonês.  .  . 
Pelo  contrario,  o  espirito  shintoista  ten- 
de a  desenvolver- se  ou  melhor  iuteusiíi- 
car-se».  —  In  O  Iiistitulo,-hXY,  p.  295. 

1674.  —  «Sobre  todos  los  Ídolos"  adoran 
uno  Uamado  Seuto,  en  que  confessan  una 
sustancia,  y  principio  de  las  cosas  univer- 


sales,  cuya  habitacion  es  le  cielo».— Faria 
e  Sousa,  «l«m  Porluynem,  ii,  p.  115. 

1754. —  «Les  Docteurs  ShintoVstes 
ne  pasaent  pas  pour  ctre  fort  Sçavants ; 
on  pretend  niême  qu'ils  auraient  assez  de 
peine  à  rendre  compte  de  la  Religion 
qu'ils  professent».  —  P.  Charlevoix,  HU- 
toire  du  Japan,  i,  j).  177. 

«■Koempfer  nomme  cette  Secte  fde  mo- 

jalistas]  Siuto,   qui,  selou  lui,  signiae  la 

voi/e,  ou  la-  Métiiode  des  Philusophes.  Ce  qui 

j  est  certain,  c'est  que  cette  Secte  recounoit 

pour  son  auteur   le  célebre  Confucius».  — 

I  Id,  II,  p.  260. 

i  1770.  —  «Cell?  des  Sintos  est  la  reli- 
gion du  pays,  rancionne  religion.  Elle  re- 
counoit un  être  supreme,  rimmortalité  de 
I'ftme,  et  elle  reud  culte  à  une  multitude 
de  dieux,  de  saints  ou  de  camis»».  —  Ray- 
nal,  Histoire,  i,  p.  102. 

1854.  —  «La  religion  primitive  et  natio- 
nale  du  Japon  est  nommée  shisyou,  dej 
mots  «m,  dieux,  esprits  celestes,  et  syou, 
foi.  Ceux  qui  la  pratiquent  sout  appellés 
sin-touu.  —  Jancigny,  Japon,  p.  144. 

1894.  —  «The  term  thus  adopted  was 
Shinto,  or  Kami-no -michi;  the  former 
being  a  Chinese  word,  and  the  other  its 
Japanese  equivalent.  The  meaning  of  ei- 
ther, in  English,  is  the  «Way  of  the  Genii, 
or  Spirit3«.  —  G.  Cabbold,  Jieliyion  in  Ja- 
pon, p.  18. 

1907.  —  «Si  vous  parlez  de  la  masse  de 
la  nation,  je  réponds  qu'elle  est  profondé- 
ment  imbue  de  toutes  ies  superstitious  du 
bouddhisrae  et  qu'elle  a  uue  veneration 
profonde  pour  Ies  innombrables  déités  du 
shintoVsme».— Naudeau,  Le  Japon  Mo- 
dern e,  p.  129.  , 

191G.— «The  Chiuese  and  Shinto-con- 
ceptious  of  the  king  being  «a  sou  of  Hea- 
ven» are  counterparts  of  the  Hindu  tra- 
ditions».—T'/ie  Hindustan  Review,  de  Maio- 
-Juriho. 

XIPATOM.  Fornecedor  de  jantares, 
na  China.  Do  chin,  xi-fan-táu. 

1540.  —  «E  está  isto  já  tão  taxado,  e 
com  tanta  ordem,  que  quando  uma  pessoa 
quer  fazer  algum  grande  gasto,  se  vay  a 
Xipatom  da  casa,  que  he  o  principal 
delia,  e  dando-lhe  conta  do  que  determi- 
na, elle  lhe  mostra  hum  livro  todo  repar- 
tido em  capítulos  do  regimento,  e  modo 
dos  banquetes,  no  qual  se  lhe  declara  o 
que  se  dá  em  cada  um  d'elles,  e  como  e  de 
que  maneyra  se  serve  para  ele  dalli  esco- 
lher á  sua  vontade ;  o  qual  livro  eu  algu- 
mas vezes  vi,  e  ouvi  ler,  e  se  chama  Pi- 
naforeni». -W.u^io  Pinto,  Peregrinação, 
cap.  165.  if        "íí     ' 

#XIQUIMIACO.  .É  o  mesmo  que 
dmcJnmiaco,  q.  v.  Dojap.aí/K,  «or- 
dem», e  inyakuran,  (funcionário  do 
inferno  í). 


Miv.vísMo 
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•  XIQUIRÉ  (jap.  .rih're).  Chiwln 
ãe  pnlba,  no  .lay«'\< 

1  "*"*'  V"''    '.""".'  '    11    traiiaiii"   uiirim 

Umí  ia   ir  ver  liomcus,  e 

mil  i     ,        ,  ,.,  .    j„.r   dimitc   delU-  com 

'MiM  :  .-  ,if  y  i  ii:i,  a  quo  rll»'»  rlianiào  X6- 
quirès,  i  bartotc»  nu  i-abtu-a»  I'  l.ii<~ 
Fruis,  L'arta$  de  Jajnin,  i.  ri.  2f>' 

•  XIRO  (ju|>.  j;iru\.    CaMu,  supA '. 

^         ivia  maid  (jue  hum  pouco 
'••t<>.   e   hum   peíiueno  de 
^ciw  u.  i>  (lo  siro 

(que  hf  i-ra  com  o 

wíxo»..  i',  .\lc<;nnlrc  \  ulhurt-ggio,  "Cíir- 
Uit  dt  Ja}Hw,  1,  ri   2;'>5. 

1288.  —  «Sempre  proc-ura  de  «eu  trazei 
sigilas  eruAá  ou   rabaes,  que   tira  de  su.i 

"*"■■■' '"ua  outra  cousiiiha,  para 

X   no».  —  P.  Gaspar  t^'oelho, 

1702.  —  «Xirô  he  hum  caldo  feito  de 
arro»  ..."i..^  ..  «qI..  — 1>.  Francisco  de 
Sou  'ado.  II,  IV,  1. 

1   _-  ....    paropsis    uua    xirl 

(sorbitioui:>  genus  esti,  herbiá  ingratis 
mtxtae».  —  Fabius  Spiín-Ia.  Vi(a  Camli 
Spinolae,  p.  116. 

•  XI?A  ^errónoainonle  oscnio  »>/- 
và).  Terceiro  d«'us  da  tríade  hindu, 
destruidor,  mas  tatnbOni  n^produtor^ 
como  iodica  o  seu  símbolo,  Unga.  O 
nome  da  divindade  quo,  como  adjec- 
tivi  'i«a,  »'m  s"  '  • 
ícai.  iforre  no 

ma»  o  seu  curáctor  (<■  represt-ntado 
embrioDÃriamentc  por  liudra.  deus 
da  tempestade.  Actualmente  é  a  di- 
vlii  '  '  io  tem  mais  cultores  na 
Ín>.  ameQte  com  sua  a^acti  ou 

mulher,  I'arvati,  13urgá,  ou  Cali 
(q.   V.). 

XIYAÍSIO.  Seita  hindu  que  tem  Xi- 
va  por  sua  divindade  principal.  XI- 
YâíSTA  ou  XiYAlTA  (8.  m.  e  f.  e 
adj.;.  Sectário  de  Xiva.    Diz  se  às 

\  o    em    s'  * 

\  .  mirtíl  Iji 

Mitíi.  --  "O  segundo  i|ur  ^nurrnii  a  re- 
g4j[..  ,1..  t'.,.'.,,  Kadr»,  e  aua  mulher  Farnu 
di  ravídica).  —  Dloço  do  Cout«> 

I)..  ,1 

líW7  —  «Slva  ou  l: 
ma  Diogo  do  í.oato,  •■  '  ;» 

trindade,  a  quem  o  me«mii  auctordá  o  no* 


1  Xiró  detiffiM  •caldo  da  arroi  no  Br*- 
tU,  coofonse  CAodido  d«  Figneiredo*. 
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:  me  ét»  Maka-Murte,  l.  dotado  de  doi«  pre- 
■  luidor*  fc  consorvadOTk. — 
14  de  Outubro. 
irti4      • '■' MiianoH  tu,  Siva,  '    'S 

como  o  raio  e  destroet*  como  < 
revolve  o.H  maré»  e  arranca  an  tiKif.-^i.M  »• 
os  rochedos».  —  Tomás  UiUeiro,  Jornadtu, 
■,    "    'UVi. 

'    •  >  — "Ora   é   ao   Xivaiamo   *•    a» 
1\.  1 . Mi.iismo    que    se   pri-n'!-"!     •-   ■■<•...■,,■* 
!  uiai.-*  populares  e  o  uiaior  ii  > 

do  (lieatn)  iudiunuw      -  Va-  .  ^ 

Cltvêlomathia,  p.  338. 

lHí<G.  —  «Os    brahmane^i     cMprl'- 
substituiram   a  religijo  pt 
zeudo  cnin  iji;*'  Anaut     \>  \\ 
cesse  •'-  por  tuda  a  iiiituie/.a.. .  sob 

'  wtlivf  navòe.s  de  Hru/iini!,  Viitkn'i 

^o  tlit.  «supreii; 
.,    .4  ludia  P<n: 
p.  iJi . 
I       1898.  —  «Os  vishnuitas  adoram  I^k- 
\  chmi,    mulher  dê  V7«/o(ú  ;  mas  ■-" 
I  vailas,  adoram  i'arvati  (ou  Pa 
I  lihavani  ou  Ijtirgtí,  esposa  de  divah"    — 
I  Oliveira  .Mascaruuhas,   Atrarez  Jot  Mares, 
'  p.  171 

I       rJ02.  —  «A  terceira,  a  luistara  de  bud- 
'  dhismo    com    o    sivaismo».  —  CrÍ!«tóvio 
Finto,  in  Ta-sti-yany-ku<'t,  II,  m,  5. 

IHCKj.  —  «Tanto  o  p:igode  de  S)mnath- 
I  -Patane  como  a  gruta  de  Elephanta  sào 
I  templos  biudús  da  seita  dus  alvaitas». — 
I  Herculano  de  Moura,  Jiucrtjt<}dft  Indianas, 

1U15.  — «-E  um  Shiva  '  many 

\  com  todos  os  attributos  ú.í  t.   por 

:  isi^o  mesmo,   infiDÍtainentu  mais   atroz   do 

que  o  outro*  —  A  Nação,  de  14  de  Março. 
IH44.  —  «Les  deux  snvants  qui  out  élu- 

dió   CO   sujet  aver  ia  roTuiniísaore  la  plu* 

aprofimiitc  do   ti-  **' ''^ 

.Vchmidt   et  G 

mande  ponruiK'i  It    1! 

tõt  ai  lie  au  Ci  vaiam  < 
I  — Buruouf,  / 
I       1680.  —  .  1 

Sajuaa  (S.l-,n., 

'  mau  a  th:  "I.''.  r  . 

J    puré    [fÁtlitll  11.   .MailUV.-!.! 

jfor,  III,  p.  8&1. 

•  XIVALEM  (jap.   xtfiai-nin).    Uo- 

' 'Tuadôr  duiuu  província,  no  JapAu. 

I5tf)        '  Pii^xnila'*  n«  trr^  h-^ra^  dopoit 

lio     mr:  '«^ 


tfriiãii  M' 

• XÓGUM. 


Anti, 


rnicado;  imperador  temporal  no  an- 
tigo   rOgiUlO.     Os    I10S5  --•:.--,, 

dof  «óculos  XVI  e  xvii 

de  preferencia,  por  cuòv  (q.  v.*.  Uq 


XOGUN 
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jap.  xugun,  «general,  comandaute- 
-chefe».  XOGUNADO,  oncio  do scoyum. 
XOGUNAL,  relativo  ao  xúgum. 

1607.  —  (.0  Xogum,  ou  Cubo  Daifeza- 
ma  In  absoluto  senhor  de  todos  aquelles 
Reinos».  — P.  Fernão  Guerreiro,  fíelaçam 
Annual,  fl.  1. 

1G08.  —  « . . .  na  qual  carta  lhe  encom- 
mendaua  muito  favorecesse  o  padre  de  mo 
do,  que  sua  visita  teuesse  o  mesmo  suc- 
eesso,  e  ainda  melhor  se  fosse  possivel  do 
Xogúm,  que  tiuera  diante  do  Cubo  seu 
pay».  —  M,  fl.  119  v. 

J634— «Agora  que  os  senhores  de  or- 
dem militar  usurpam  o  governo  Real,  e 
aquelle  que  senhorea  aquélla  parte  se  diz 
governar  a  Tença^flWíca,]  e  ter  o  mando 
e  Senhorio  chainào  Senhor  de  Tença  ou 
Xôgun,  ou  Cubôo,  que  hc  capitão  do  Rey- 
no».  —  HÍ8t.  da  Egreja  do  Japão,  apvd 
Cristóvão  Aires,  F.  M.  Pinto  e  o  Japão, 
p.  137. 

1697.  —  nXougun  General  das  armas 
se  levantou  contra  o  Dayre,  isto  he,  Em- 
perador,  e  á  sua  imitação  os  mais  Jacaifas, 
e  dividirão  o  Império  em  tantos  Principa- 
dos, quantos  erão  os  levantados..—?.  Fran- 
cisco de  Sousa,  Oriente  Conquistado,  I, 
IV,  4. 

1749.  —  «Podia  ir  a  Jédo  visitar  sen  fi- 
lho o  Principe  Xopun,  que  lhe  havia  de 
succeder  no  Império».  —  P.  Crasset,  Hist, 
da  Igreja  do  Jopão,  iii,  p.  300. 

1858.  —  «...  e  em  Yedo,  capital  poli- 
tica, o  diogoun,  ou  imperador  politico, 
pois  que  no  Japão,  por  uma  singular  ano- 
malia, a  soberania  é  dividida  por  dois  mo- 
narchas».  —  Archivo  Portvgticz,  ii,  p.  124. 

1874.  —  «O  titulo  verdadeiro  do  senhor 
do  executivo  era  o  Dai-i-Shogun,  que 
tem  a  significação  de  general  nomeado  para 
rechaçar  os  bárbaros».  —  Pedro  G.  Mel- 
nier,  O  Japão,  p.  18. 

«Não  se  pode  calcular  o  que  teria  acon- 
tecido se  o  Shitotshuboshi  fosse  homem  de 
tempera  mais  rija,  e  se  tivesse  génio  á  al- 
tura das  diflScilimas  condições  em  que  lhe 
havia  sido  entregue  o  posto  do  Shogu- 
nato».  — -  Id.,  p.  226. 

1897.  —  «Destaca  se  de  entre  toda  esta 
gente  o  vulto  dominante  àe  Shogun,  o 
condestavel  do  mikado,  auperinte^idendo 
em  nome  do  soberano  nas  questões  das  ar- 
mas, no  que  respeita  á  integridade  do  ter- 
ritório, á  repressão  das  luctas  intestinas». 
—Venceslau  de  Morais.  Dai-Nippon^  p.  25. 
eRestabelecido  o  «hociunato,  a  sua 
obra  se  resume  em  tiiar  a  corte  e  ao  mi- 
kado a  acção  deliberativa  nas  questões  do 
estado».  —  Id  „  p.  32. 

«Rodeado  de  grande  cortejo,  se  appro-  ' 
ximou  da  residência  Bhoaunal».  —  Id.. 
p.  38.  ' 

1904.  —  «Maíb  do  que  tudo,  dominando  ' 
OB  partidos  e  facçSe»,  pairava  a  rivalidade 
de  vida  ou  de  morte,  eutreoShogunato 


e  o  Mikado».  — Ladielau  Batalha,  O  Japão 
por  dentro,  p.  22. 

1912.  —  «O  shoguti  dispunha  de  toda 
a  força  publica,  açambarcava  o  poder  nas 
garras  do  seu  orgulho  desmedido,  domina- 
va em  fim,  com  prepotente  autoridade,  não 
80  o  paiz,  mas  até  o  próprio  imperador». — 
A  Nação,  de  27  de  Setembro. 

1916.  —  «Existia  nesta  occasião,  lado  a 
lado  o  Mikado  (nome  i)or  que  era  designado 
o  Imperador^  e  o  Shogum  (generalíssi- 
mo) este  dirigindo  com  poderes  ilimitados 
todos  08  negócios  do  Estado,  aquele  viven- 
do em  verdadeira  reclusão  no  seu  palácio 
de  Quiôto,  quasi  sem  os  meios  necessários 
para  occorrer  ás  suas  necessidades».  —  In 
O  Instituto,  Lx,  p.  390. 

"E  é  interessante  notar  que  o  próprio 
lyeyasu,  que  completou  e  consolidou  o  re- 
gimen shogunal,  é  o  autor  de  um  doen- 
mento...  O  regimen  dualista  em  que  o 
shogunado  so  traduzia  era,  entretanto,  * 
uma  verdadeira  aberração  politicao.  — 
Ibid.,  p.  391. 

1628.  —  ff  A  pud  Xongum  Regem  suum 
inuiarum  ílgebant« .  — Fábio  Spinola,  Vita 
Caroli  Sjnnolae,  p.  75. 

1644.  —  «Ha  preso  il  nome  di  Tò,  che 
vuol  dire,  Grande,  aggiungendo  a  Soio- 
gun,  che^uol  dire,  il  grande  Imperatore». 
—  P.  António  Cardim,  Relatione,  pflG. 

1894.  —  «On  the  other  hand,  was  the 
Shogun  or  Tycoon,  the  acknowledged 
head  of  a  federation,  which,  nominally 
recognizing  the  Mikado's  authority,  had 
usurped  the  sovereign  power,  and' really 
governed  the  country».  —  G.  Cobbold,  Re- 
ligion in  Japan,  p.  15. 

c.  1907.  —  «II  fut  le  premier  de  ces 
Shogun  Takugawa  qui  surent  accomplir 
un  grand  prodige  pendant  deux  siècles  et 
demi,  ct  malgré  maintes  tentatives,  ils  em- 
pêchèrent  qu'aucune  nation  européenne 
parvint  à  intervenir  dans  les  affaires  inté- 
rieures  du  Japon».  —  Naudeau,  Le  Japan 
Moderne,  p.  106. 

«XOIA.  Tribunal  da  justiça,  no 
Japao,  00  governador  de  Nagassa- 
qai,  conforme  os  nossos  escritores. 
Nâo  estou  seguro  se  o  étimo  é  xõya, 
«chefe  duma  freguesia»,  ou  chõya, 
«o  governo  e  o  povo». 

1668.  —  «Acuzada  Beatriz  à  Xoya,  que 
he  o  Tribunal  da  Justiça,  que  dava  favor, 
e  ainda  recoinia  em  sua  casa  os  Ministros 
do  Evangelho.  . ..,.  —Fr.  Jacinto  de  Deus, 
Vergel,  p.  139. 

1644.  —  «Si  diede  súbito  parte  alio 
Xoya  (cosi  si  chiama  il  Gouernatore  di 
Nangasachi)  dei  nuouo  vascello  iui  appro* 
dato»,-— P.  Cardim,  Relatione,  p.  23. 

«XONIM.  «Vai  O  mesmo  que  Mes» 
tre,   ou  Licenciado,  ou  cous»  se*» 
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Xl'IM 


mellianto».    V.   Frnncísco  do  Soasa 


t*  titulo  iionorííico.  posposto  ao  no- 
me de  sat'erdoti',  eorn'spondontt»  ;i 
«reverendo,  vt^nerAvel »«.  V.  Ilcphurn. 

•  XOPA  (rliin.  shau-pá  [êze]).  Lenço 
dt»  síi^da.  na  China. 

Iá34.  —  «A  fazenda  tpie  uos  tomarSu 
erio  vinte  ()iiiiitiu>9  de  HuvbarlMJ  mil  «• 
quinhontNs  v  seis  çentas  de  seda  riqna» 
ubrA  de  quatro  mil  l(>iiyos  de  «cda  quo  os 
rhtt  fhaniãit  xopas  de  uanquiui  o  muito» 
—  rristóvSo  Vieira,  apuJ  Fergu 
'  n,  p.  60. 

líÀió.  —  «.  .  .  e  uiais  de  quatm  mil  len- 
çoe»  de  «ed«,  a  que  ellea  chamào  Xópas» 
—  João  de  Barros,  Déc.  Ill,  vi,  _' 

XRAOA  (s.  ra.;  sAnsc.  (^runu/Kt}. 
Cereniónia  ou  oblação  fúnebre  que 
08  hindus  líizem  por  sous  manes.  K 
mn  dever  do8  luais  graves,  e  ó  es- 
peciahnentr  para  ^sse  fim  qné  os 
hindos  desejara  ura  filho,  e,  se  o  nílo 
tem,  adoptara,  sendo  as  filhas  des- 
qualificadas para  tal  fançAo.  N 
rode. 

1930.  —  'A  planta  htaha,  de  que  no  rito 
hinili.  ;,Í!i  d,,s  ahra- 

da*  ri  uldciam».  — 

//frui"'/,    nr     ,'    ui-     .\liril 

XRÁMANA,  xrámane.  Asceta  men- 
dicante hindu,  mas  particularmente 
asceta  budista.     Do  sânsc.  çramana 
fpáli     .t(imaifo)<C,rrama,     «trabalho, 
•*m  reprimir  os  sentidos  e  as 

, ;;.     V.   xúmane.    Nio   ó  fácil 

discernir   se  é   a  xrámane  ou  a  xá-  , 
Mie   se  referem  algumas  dap 

.'8. 

14U7.  —  «D«a(n>  uo  Usui|>lo  sobre  o  al- 
tar («'     '         '         Hl  nu,  e  immodoitlo ;  a  ! 
a*ta  s.imaa,  que  mtit  oti  Bon- 

soa,  •-  -'1  I  .11  wiKj»  du  Oeate  alo  aeua  de- 
rotoê»  (vut  1'i'quini).  —  Fr,  Jaointo  de 
Deu-    l' '   '■   "'•'• 

1  ^  lido    ofirialinente  ) 

II..».  ...,,,  v,.t.  _    ,1..    Xn 


A  JM^ratura  <■  «  /, 
íUlfi  —  ..Çrani 


<lo«  ten* 
iif  de  Budft« 


florestai,  vivendo  de  fõlhaa  e  fruto*  ailvee- 
tres,  tendo  por  vestido  cast-rtn  de  irvorcM, 
sem  vinho  e  prazeres  Hensuai»».  —  Stru- 
bo,  XV. 

1-   JOU.  —  «Os   índios   que  se   chamam 

Somnoi,  isto  é,  homitnt  v  vr-  -•  ■  ^  - 
pas.-iam  tmla  a  vida  nu^.  Kstcx  p 

Vl'lii.l.1.-      f       lil..,ll/ Int. II., 

cei ' 

l«K':i 

mente  de  Alexamii  ij.  ib.  3. 

c  4(X>.  -  Us  Samati  1-  >  escolhi- 
dos e  compõem- se  de  quaisquer  que  quei« 
rauí  dedicar-.se  à  sai>edtiria  divina».  — 
Porphirius,   De  Abstiuentia,  lib  4. 

17y(j.      I'L'autici»  loro  iionie  [dos  /n^wr»] 
Sauiserdaniieo    è    Samanà   <•    > 
ci»»^,   mi  ti,  perche   nou   uceidon.  ,i 

aiiiniaie,  nou  tuf^liauo  le  erbe,   mm  luaug 
^iauo  neppur  carne,  pesce,  lua  riso,  radiei . 
*  i,   frutti,    erbaggi.    -  Fra  Paolino, 
p  71. 

<>i'n»  'os  budiâtaí]  una  -i  '  .  '  1'  an- 
tichi  Samanoi,  multo  b«  i  ti  da 

^ '■•!'•,  Protiriõ,  Arriauo,  <  ituitiiir  .Vies- 

,  nou   prendono  inoglie,  e  vivono 
; ..tndo».—  yrf.,  p.  377. 

1844.  —  «La  vie  do  privation  à  laquelie 

se  c«>udernnaient  les  Keligieux  leur  faisait 

donner   encore    le    nom   de   ÇramanaS, 

"a^cetes  ifiii  domptent  leurs  sens». — Bur- 

'-■._/   '■     /.-     I.  p._275. 

^^'■>  .  i  III  institutes  of  ancient  Bud- 
dbi.sm  set  apart  the  day«  of  new  Hiid  full 
moon  to  be  observed  bj  the  Sramanaa 
or  monks,  by  fasting,  confession,  and  lis- 
tening to  the  reading  of  ili«  law».  — Yule, 
.Vorco  l\,k>,  I,  p.  223. 

•  XRUTI.     O    vocábulo    v  , 

rruti  (de  (;ru,  t ouvir»)  qu< 
em  ^oral  «audiçAo»,  e  na  linguageta 
teológica  Kruvela^ilo  divina»,  quo  é 
repre8«'ntada  pelos  Vedas  e  seus  co- 
mentários I  ir  —  Iiráhmauaê,e 
filosóficos-  nHuM.  O  termo 
I,    portanto,  mais   do  que   a 

-  .^.ílo  no  sentido  católico:  Oi 
rúxfê  transmitiram  o  quo  oaviram  a 
Deos. 

li>07.     «Kcoino  tnanifesiaram^-  »  "«"- 
venienciu  •■  nerr^nidade  dw  mcm' 
tra»  «hnutl»   ^,n:,/i.  fff4rainm*.'       i-  - 
do  ' 

iiKt»   ill   course  ttt 

d  rhara- 

í  t..  he 


cy  òiAnscrU  Liltraturt,  p  91. 


a.  3iU.  —  1 

honrados  dos  & 

chtvam  Bylóbwê,  pur  u«u  ^ua  inurMa  aai  |      •  ZUIM  (jap.  mfn,  lit»   «lêlO  Vif« 


ZACO 


4nr, 


ZAÍiOR 


melho»).   Alvura,  provisão,  no   Ja- 
pflo. 

1588.  —  «Quambacudonn  logo  deu  hfia 
provisão  que  eilcs  chauião  Xuim  ;  ua  (|ual 
dizia  que  o  embaixador  que  era  mandado 
pelo  Visorei  tosse  embora  a  Japão  a  tratar 
com  elle. . .  mas  uo  dito  Xuim  não  men- 
cionava o  padre  Visitador,  nem  fazia  men- 
euo  de  nenhum  padre».  —  P.  Gaspar  Coe- 
lho, Carta^de  Japão,  ii,  fl.  244. 

«Trazia  o  recado  de  Quambanodono  que 
ao  principio  dissemos  com  hua  patente  que 
chamão  Xuin-  .  encommendaua  que  logo 
executasse  o  que  Quambacudono  ordenasse 
no  dito  Xuim».  —  Id.,  fl.  'Ibb  v. 

#XUTAGIM.  Governador  do  Pe- 
quim, conformo  a  abonação.  Mas  p 
seu  título  ordinário  é  fu-yin,  sendo 
chien-7/in  o  do  vice-govern ador  c  fu- 
-cheng  o  de  sub-governador.  Tá-jin 
quere  dizer  litoralmente  «grande  ho- 
mem», o  ó  o  tratamento  honorífico 
do  chefes  de  grandes  repartições ;  e 
am  significa  «senhor»  (lord).  Xu-ta- 
gin  seria,  portanto,  «senhor  chefe». 

1756.  —  «Fui  pernoitar  a  uma  casa  que 
se  tinha  preparado  por  minha  ordem,  a 
uma  pequena  légua  de  Pequim,  onde  achei 
nm  Official  das  Ordens  de  Xu-Tagin,  Go- 
vernador da  cidade,  qu^  vinha  visitar-me 
da  sua  parte».  — Ajyud  Júlio  Biker,  Collcc- 
ção  f/e  Tratados,  vii,  p.  65. 

«Pouco  depois  de  entrar  em  casa  tive 
recado  do  Xu-Tagín,  que  vinha  visitar- 
-me>».  —  Ibid.,  p.  66, 

«Já  o  Xu-Tagin'  me  havia  convidado 
para  ver  a  quinta  e  casa  de  recreação,  que 
está  contigua  ao  Paço  de  Pekim».  —  Ibid., 
p.  72. 


Z 


ZACO.  Sumo  sacerdote  dos  budis- 
tas japoneses.  Do  jap.jf'a/r«,  propria- 
mente ((ntrvanan. 

1561. — «Hajiesta  terra  três  cabeças  ou 
senhores  principaes.  A  primeira  e  princi- 
pal a  que  chamão,  Zaco,  he  chefe  das 
Buas  seitas,  e  como  digamos  principal  dos 
que  elles  chamão  sacerdotes  dos  seus  Ído- 
los, porque  a  este  pertence  aprouar  ou  con- 
firmar as  seitas  que  se  levantào. . .  Per- 
tence também  a  este  Zaco  a  despensação 
das  causas  granes  da  sua  seita».  —  P.  Cos- 
me  de  Torre,  Cartas  de  Japão,  i,  fl.  74. 

1600.  —  Mas  como  dizíamos  do  Dayri, 

3ue  he  o  supremo  senhor  secular  de  todo 
apam,  assi  o'  he  em  particular  dos  Bon- 
zos, e  geralmente  de  todos  os  lapoens, 
Jlevg,  beohorep,  nobreza,  e  pouo  no  que 


toca  a  .superstiçaiu,  e  falso gouerno  espiri- 
tual o  summo  Bonzo  intitulado  Zaco,  cuja 
he  em  solido  toda  esta  parte  de  poder  e 
jnridieam».  —  P.  João  Lucena,  Historia, 
vn,  cap.  9. 

1697.  —  «Tem  jerarquia  ecclesiastica 
tam  uniformemente  conforme  com  anossa, 
que  causa  espanto.  No  Meaco  Metropoli 
do  Império  reside  o  ZacOf  dignidade  cor- 
respondente a  do  Sumo  Poutiíice  no  ('hris- 
tianismo.  Este  canonisa  os  Emperadores 
que  quer,  approva  as  seytas,  consagra,  e 
ordena  patriarcas,  e  bispos,  os  quaes  de- 
pois crião  sacerdotes,  e  lhes  dão  jurisdi- 
ção». —  P.  Francisco  de  Sousa,  Oriente 
Conquistado,  I,  iv,  1. 

1749.  —  «Quanto  ao  governo  Ecclesiaa- 
tico  do  Japão,  tem  alguma  semelhança 
com  o  da  Igreja  Romana;  porque  elegem 
um  Bonzo  Soberano  com  o  nome  de  yaco 
ou  Zaco,  que  tem  autoridade  sobre  todos 
os  outros».  —  P.  Crasset,  Ilist.  da  Igreja 
do  Japão,  I,  p.  63. 

1625  —  «Primus  qui  Zazo  dicitur,  Pon- 
tificis  Maxinii  instar  praeest  sacria». — 
Índia  Orientalis,  xii,  p.  120. 

1674.  —  «Tienen  essas  Religioncs  todas 
un  Súmmo  Bonzo,  que  se  intitula  Zaco; 
y  como  nuestro  Pontífice  Summo  provee 
las  Dignidades».  —  Faria  e  Sousa,  Asia 
Portuguesa.,  i\,  p.  770. 

1754.  —  «A  la  vérité  le  Xaco  qui  a  la 
même  authorité  dans  le  Budso,  peut  faire 
dresser  des  Auteis,  ériger  dcs  Temples,  et 
decerner  un  culte  au.x  Saints  et  aux  Mar- 
tyrs des  Sectes  qui  dependent  de  lui».  — 
P.  de  Charlevoix,  Histoirc  du  Japan,  i. 
p.  251. 

Zagaia.  V.  azagaia. 

*  ZAGARI  (ant.).  Antigo  tecido  in- 
diano de  algodão.  Parece  que  havia 
de  várias  espécies,  todas  de  côr  fosca 
ou  undulosa,  como  se  depreende  do 
étimo  mar.  zhagari,  «nebuloso»,  de 
zhagar,  «nebulosidade».  Na  lista  da 
alfândega  de  Goa  de  1630  (vid.  ar- 
garis)  ocorre  sagari. 

1728.  —  «Zagary.  Lenearia.  Ha  Za- 
gari  grosso,  Zagari  limitar,  Zagari  de 
obra  de  cassa  fino,  etc.  Pauta  dos  portos 
seccos,  e  molhados,  no  fim». —  Bluteau, 
Supplemento. 

«ZAGOR.  Representação  cómica  em 
concani  por  amadores  analfa])etos  ; 
teatro  grosseiro,  em  Goa.  O  zagor 
está  actualmente  proibido  pela  auto- 
ridade eclesiástica,  sob  penas  gra- 
ves, posto  qne  não  fosse  mais  imo- 
ral do  que  muitos  teatros  europeus». 
Do  cone.  zâgar  <:,  Bêin&c, Jagara^  «vi- 
gília». • 
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1784,  —  «Coodemna  o  modo  de  celebrar 
com  fbUa»  o  acto  -  '  ■  :  ohristSo» 
fama  (q.  rX  e  v  ''-  •'  ^"'"" 

bem  o    ii  r^'7'>'' 

r«DOva  a 

no  dfcrt't"   u.  ■:!•  j>im."c.ii  .1.    A-. 

bro  <lt'  1777    1  •  ntra  os  que  assistem  á  fa- 
ma <•   a..   zagoP".       l*.   tasimiro  de  Na-  j 

XV.  p.  446.       Todavia  o  zagor  Tontinuou  1 
até  o  sóoulo  pass.ido. 

1842.— «A*  iioit.'s  so  pa.ssam  no  zagor  | 
qne    é   um     i  u»   inaprorUviT  do  , 

povo  rn.l.'  <lr  íeitas.  o  zagor  ó  ; 

ani::  ie  represHntaoànconiitH,  para  ' 

a  ,,  pr.p.w.i  (■■  Ti^Kto  (.■'»  feito  I'Mi 

qxi  ir.  cm  roda  do 

qu:.  .idores».  —  An-  ; 

naen  .V/u rW «"<■.■«.  p.  J3i'>.  1 

1853  —  .Miuta»  por  seus  vestuários  pa-  j 
reciam  fanta.<mas  >s  miillioree  do  Sul  e  d«í 
Baçaim]  »"  «mtr"-  (n.-i   nuiiuatos  —  lavadei- 
ros —  O'  ooin   a;»   suas  caroclias,  ; 
r^pre-?»  I                  *  Zagores».  —  K.   N.  ; 
Xavier,  JCeaumo  Histórico,  p.  4<>6  1 

l,s74.  —  «...  ou  emfini,  em  linguagem  de  | 
zagor,  fallar  mal   de  visinhano- 
nAo  dizer  que    fugimos   da  ear 
I ~\a  jtopular  da  luilia».  —  Tjou...^  1....-  . 

.  ./     .uiiiai,  II,  p.  77. 

im):,  —  ,  E  ha  viandas  de  mera  maledi- 
cência, que  sào  uma  derivação  de  zágôr 


(th 

zágor, 
ser  que  é  u 
gmda  e  rt-^j 
vr««.-   I 
UUf  in 


.!.•  r,,,ii)  iM- 


liialo- 
.arli- 
Leal,  (rio**.  furt.-Oritn- 
,  <le  10  de  Junho 
1907.  —  Nos  principio»  de  Junho,  maÍM 
00  menos,  f-  n  zagor,  eom  todas  as  prati- 
ca s  que  o  acompanham».  — 
O  ■                         ,<itz.  IV.  p   H.s. 

11)14.  — «.    .  "     ■    '" 

bravad*l'\  d««  Cnl 
vit 
nu 
fr 


r-'i 
panh» 

uar  em  xuyut  <  -• 
va,  dr  dia   •'   ■! 

nociurnit.»  que    i i 

Ultramar,  de  2  de  Jnlho. 


'.ro. 

•Mn  a  cam- 

icjor  —  tor- 

.1  echu- 

s  tíxoa 

_  O 


•  ZagU,  m.  .VrvMi-o  iii.liiin.i".   Can 

dido   i\v    Fi-ll<iir.ln      l';ir.rr  .|U.'.'Stl 

por  tagUf  q.  \ 

ZAGUNCHO    ( pios  a 
corn>rto),  zarguncho- 

r.«ni«M«o.  a  modo  do  dardo,  ou  zn- 
^r.Hva-.  niut..;,u.  lAGUNCHilDI.  Ool- 
nt;  d-  /.i-un«h<).  Fórum  iufruliforns 
aR    inioim»    posíjuisns    wf^rrn   doM 


palavra,  frequentemente  nsadâ,  de 

ordinA'  ■  <■-.■>     r^,,-,s 

aos   os. 

monte  com  r»»laçào  à  Alricn  (>ri*'n- 
tiil  é  à  Indonésia.  .lofto  <le  Barros 
paruco  attribuir-lhe  procedôncia  ma- 
laia. Mas  ò  vocábalo  mais  aproxi- 
mado que  encontro  em  malaio  ó  st- 
raiuj-ffanchang,  «assalto  Ágil»,  o  qnal 
nfto  tom  grandes  visos  de  étimo  do 
tor  mo,  empregado  por  Afonso  de 
Albuquerque  em  1513. com  referên- 
cia a  Adem.  Os  anil)istas  que  con- 
sultei nao  me  puderam  dar  ncnl'  ' 
indicação.  É  possível  que  pro\  r 
do  zaffaia  (vid.  azagaia),  como  su- 
gere Cândido  de  Figueiredo;  resta 
porôm  saber  quem  é  (jue  o  derivou  e 
por  que  motivo.  Talvez  a  corruçao 
seja  devida  a  algum  povo  africano, 
que  pronunciasse  zagavh  ou  zagúchu. 

1513  __.,  e  por  alguns  dos  nossos 
uão  terem  hm^as,  por  escalarem  cora  es- 
padas e  adargas,  e  receberem  assaz  de  dano 

de  pednid.is  e  de  frechadas,  e  1 '""ns 

zaguncHos  se  achegavam  ou  « 

iios».  — A.  de  .\lbuquer«íi;.       -:  ji, 
Ih 
1, ,-'.').— «Eos  que  em  ciio*  v5.>  itnnados 
do  lavodes  (laudeisj  e  r-  ■    za 

'  gunchos».  '<'hroui<>i  •!■  i"^ 

j        152y.       «Muitas  1  .  !■• 

ros  como  zaquncho-- 
—  AntíSnio 

e  1  azagunoho-  —  CAro- 

'  „;  1..  ;u 

r  10  mil  zargunonoa  «om 
que    ao   nh.Thoiir  di'ru<'m 
d«  »i  remev"'».  —  Fernio  1'into,  Peregriva- 
^•ão,  cap.  f)** 

•Os  no-  'o  de  alli        -        'o- 

dos  ás  zar  ciaa»        /  '••• 

i:)r)2.  -  .  l  !  '"  *•• 

?unohoa,  «"'n  ■^'-  — 

antanhedu,  //i.«/'>r(.i.  n 
ITkSS     -««An   arman   <\  ''    ' 

.  p  com  elles  ar»"  .  I'-i 

de  arreme«««>,   ai  '  *••** 

uunohoa»  —  Joilo  d.«  1;  i'<'c.  11, 

?.,  1 

I  .'a;.  —  -K  com  seu»  comprido»  piqnet, 

,inaH  e  zargunohoa  acnmnu'tle- 

N  MK'     «'»  pre^cntr  ali  eetavam-.  — 

I  uutiuho,  Hi$torta  do  Cen» 


zagunohos 

*f  nnp'ir  <  ■'>rTri.i 

„Ker<i»nn« 


vro 

*» 

1  .-iíl  ■ 

— 

<i«mno 

dr 
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pedras,  zaj^unohot,  e  lauças  darremes-  | 
BOi>.— Damião  de  Góis,  Chronica  de  D.  Ma-  \ 
nuel,  11,  cap.  3. 

•  E  H  elle  deram  huma  zargunchada 
no  ombro  do    braço   esquerdo».  —  Jd.,  ii,  j 
cap.  43. 

1577.  —  «Veloemos  [vê-lo  hemos]  casti-  | 
gado  pello  Ceo  muito  no  cabo  de  Hoa  Es- 
perança ás  pedrada»  e  zagunchadas, 
por  cafres  nús  e  desarmados».  —  Primor  e 
Honra,  fl.  109. 

1589: 

•O  zaririincho,  a  Entjaia,  a  hisarma. 

E  tudo  o  que  o  soberbo  cauallo  arma'. 

Francisco  <le  Andrada,  O  Primtiro 
Cerco  de  Diu,  viii,  6õ. 

1614.  —  a  .  .  quatro  feridos,  em  que  en- 
trou Pedro  (la  Cuulia  Carneiro  de  liuma 
zagunchada  no  braço  dIreitO",  —  Diogo 
do  Couto,  Déc.  X,  vm,  14. 

«Cliegada  a  sua  hora,  lhe  deram  com 
doiszargunchos  de  arremeço.  e  um  por 
baixo  da  barriga,  de  que  logo  ficou  mor- 
tal». —  Id  ,  Vida  de  D.  Paido,  p.  124. 

1687.  —  «Usiío  zarguncho  de  arre- 
messo, ou  briches,  lanças  cartas,  mays  fa- 
ccys  de  menear  naquelles  matos». — P.  Eer- 
nâo  de  Queiroz,  Conquista  de.  Ceylão, 
p.  47. 

1894.  —  oOs  naires,  esquecidos  da  sua 
gtavidade  tradicional,  riam  desmedida- 
mente fazendo  tintinubular  as  argoliuhas 
de  zaguhchos».  —  Lopes  de  Mendonça, 
Os  Orphãos  de  Calecut,  p.  81. 

«Seguiam  os  lanceiros  brandindo  os 
compridos  zagunchos,  laqueados  de  co- 
res vivas  em  cujo  cabo  traquinavam  argo- 
linhas  de  metal'.  — /rf.,  p.  87. 

Zaiôs.  V.jaiôs. 

1920.  —  «As  suas  folhas  tem  a  figura  de 
eaiô  on  zuiô  pequeno  ( ne nti  zaiò)  •>. — OUl- 
tramar,  de  26  de  Março. 

ZambÓ.  E  o  mesmo  'que  janibó. 

ZAMBUCO,  sambuco  (mais  correc- 
to). Peqqeiio  barco  oriental,  de  fun- 
do chato  e  sem  coberta,  que.  se  usa- 
va antigamente  na  índia  Ocidental, 
na  Africa  Oriental  e  ainda  hoje  se 
usa  na  costa  da  Arábia.  Do  ár.san- 
huq  ou  Hunhuq  No  Roteiro  de  Vasco 
da  Gama  figura  rambur.o  (=çambi(' 
CO)  como  corresponíientc  a  barcas. 
«na  «linguajem  de  Calecut». 

1328.  —  «He  costume  dos  habitantes  da 
dita  cidade  [Magado.xoJ,  quanda  chega  al- 
guma embarcação  ao  porto,  embarcarem 
em  sambucos,  que  .sào  pequenas  lan- 
chas, pêra  seu  bordo,  cada  hum  dos  quaes 
traz  hunia  bandeja  coberta  coui  comida». 
—  Ben-Batuta.  Viagens,  r,  p.  316. 


lõOO— «Aires  Corrêa  subiu  ahum  zam* 
buoo,  e  tanto  fez  que*entrarSô  nelle». — 
Nacer/açno  de  P.  A.  Cabral,  cap.  8. 

1.502.— «Virão  hum  zambuc*  de  Mou- 
ros, que  foi  aprisionado  pela  caravela  com 
toda  a  tripulação».  —  Tomé  Lopes,  Nave- 
gação,  cap.  6. 

l.'jOf).  —  «Aqui  [em  QuíloaJ  ha  sambu- 
cos, muitos  tão  grandes  como  uma  cara- 
vella  de  50  toneis,  e  outras  menores*. — 
In  Boi.  S.  G.  L.,  XVII,  p.  858. 

1504.  —  «Os  Mouros  a  [pimenta]  com- 
pram e  tem  çarrada  pêra  seus  çambu- 
quos,  tanto  que  as  n.ios  partem».  —  Ál- 
varo Vaz,  in  Cartas   de  A.  de  AUnujuerque, 

III,  p.  248. 

1507.  —  x«Os  Zatnbuquos  todos  se 
perderam  com  toda  a  gente  e  todas  as  al- 
madias  alaguadas».  —  A.  de  Albuquerquci 
Cartas,  i,  p.  3. 

1510. — «Não  sayra  sambuco  que  nom 
Iene  sua  parte  de  mercadoria  tyada,  ho 
pagar  em  pymentau.  —  Lourenço  Moreno, 
ibid.,  p.  308. 

1516. —  «Ha  maneira  do  seu  trato  era 
que  a  elles  vinham  em  pequenos  nauio.s, 
que  chamaom  zambuquos  do  regno  de 
Quiloa».  — Duarte  Barbosa,  Livro,  p.  24  v. 

«Por  onde  passaom  caminho  de  Chora- 
mandcl  todolos  zambucos  do  Malabar». 
—  Id.,  p.  352. 

1518. — «Toda  a  pessoa  que  fretar  zam- 
buquo,  ou,  pardo,  ou  qualquer  outro  nauio 
a  homens  portuguezes,  perderão  os  ditos 
nauios  com  todo  o  que  nelle  for». — In  Ar- 
vhivo Port.- Oriental,  v,  p.  22. 

1Ô51.  —  «Aparecerão  dous  zambucos 
(que  sam  nauios  pequenos)».  —  Castanhe- 
da, Histeria,  j,  cap.  10. 

1552. — «Vierão  ver  três  ou  quatro  bar- 
cos a  que  os  da  terra  chamão  zambucos, 
com  suas  velas  de  palma  e  a  remo«  (em 
Moçambique).  —  João   de    Barros,  Déc.  I, 

IV,  3. 

«E  como  os  Mouros  desta  costa  Zangue- 
bar  nauegão  em  nãos  e  zambucos  cosei- 
tos  com  cairo,  sem  ser  cmpregadiças  ao 
modo  das  noásas,  por  poder  sofrer  o  Ím- 
peto dos  mares  frios  da  terra  do  cabo  de 
Boa  E.sperança.  . .  ».  —  Jd.,  I,  vm,  4 

1554  —  «Que  os  zambuquos  que  tra- 
tarem no  seu  porto  em  arroz  e  nele  e  algo- 
dões e  outras  fiazendas,  lhe  pagarão  seos 
direitos  acostum.idos».  —  8i;nSo  Botc'lho, 
Tonibo  da  índia,  p.  37. 

1560. — «V'asco  da  Gama  cm  o  vendo 
poz  a  uao  á  corda,  h  prcstesmentc  mandou 
entrar  genfc  no  batel,  c  a  remo  e  vela  fo- 
rào  apoz  huma  almadiaque  sahio  dozam- 
buco  e  hia  bigiudo  pêra  a  terra». —  Gas- 
par Correia,  Lendas,  i,  p.  32. 

1566.  —  «Has  nãos  ou  zambucos,  em 
que  navegavam  estes  mouros,  nem  tinham 
ouberta  nem  preg.idura,  eram  liados  com 
cavilhas  de  pao,  e  cordas  do  fio  de  palma, 
a  que  chamam  cairo,  as  velas  são  da  folha 
da  mesma  palma,   tecidas   quomo  esteiras 
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ftoito  tftljidas*  —  DamiXo  de  Qóis,  Chro- 
nica fff  r>   .^fiiiii  r\  I.  i-,i|).  ;>''. 
Z     rilbUOO* 

:.!".    -  1..  :  ■,- 

ça,  o»  (JrpkáoB   '  p.  !»>;». 

1915.  —  Estas  ..Acs  8c  chamam 

almadia*.  }»iuga]ift,  •>  zambuoo«...  O* 
pAng:ty<>s  i-  zambucos  .-io  niaioree  que 
almadins».  Alberto  Marques  Pcr|ira,  Oê 
Lmtiadas,  i.  y    12^. 

1610.  —  «11   iiomc  (It'lli  suni  nnuil^ 
rani  si  cliiamano   Zambuohi,   <^ 
•ono  pi«ni   <li   sotto».  —  Barthema,    a^jud 
RamAsio.  i.  fl    101. 


setontrionAl,  que  paga  suas  contrí- 
buigòes  (li:-  *  ate  ao  governo  e 
nao   |tor   ;  :io   dum   superior. 

Do  hÍQdust.-jtertia-  ;aMindàr.  V.ja- 

iUet/ar. 


1784.  —  «i,  .■ 
Pes  da  Costa  <\ 


11  in  da- 


T>- 

eh 

tia  aank  se\ 

lUéí 


"1' 


-   -Miri'd' 
p.  \0i 


fs  <>/  Índia  It- 
1  evereiro. 


•  Z AMENO  (cone.  zãmW).  Boce|)- 
tácalo  de  êura,  vaso  de  barro  que 
se  coloca  na  extromldade  aparada 
da  espata  duma  palmeira,  a  tim  do 
receber  a  sua  seiva,  (|ue  o  lavr  ' 
reoolh**  duas  v».«z«»*<  por  din.  óm  ' 
D»  se  em   ( 

daj  cone.  d/t  i:.. 

qaeiros  que  tem  dois  ou  tr6s  zame- 
nóê.  V.  dudnqtihn. 

1886.  -    «O  zamenó.  >in Hnr  so  rfc»'!)^ 
rata   ultima 
mente».  —  1. 
gutMia,  I,  p.  IN^. 

187'_*        "í''>rt:i  Mx-    ;»    c.ihcça   reute    á 
lip.t  r  cima  um 

Ya.«  I      ni  •  fitit  rlift- 

p«u.  A 
con  ver  fi  ( 


^         -  - \t     -    ^  ...      .,.^...,       .^Jtf 

j  de  'Jratadoê,  viu.  p.  VM. 

I        1862.  —  «Os  pr<i«lurt"rfs    er.iui    oii   Zo- 

mlndares,  •    i 

uifuciuiiaita».  —  .1 

i/iartfio,  III,  p.  S. 
!       lNi6.  —  «A  casa   do  Zemindar    era 

térrea;  tinha  uo  eeutro  s:  .ido  de 

I  vatautla».  —  Fraucisco    I.  3,0$ 

j  Brahamanes,  p.  185 

j       1H70  — «Os  mnd'>«  d**  Arrpcad*ç2o  e  ad- 
I  n.i  sâo  vários. 

I  L":  me  de  svs- 

'  tema  lU'  Zemindary,  "n  acZemlnfía 

rea.  Sob  esto  systema   «e  podem  cl 
i  car    todos   casos,   cui  ' 

!  de  terra,  maior  que  .i 


dar».  —  A} 

faeor  da»  ( 
1890.  —  . 
lecernin  tnn 
regados  da 
min  dares. 


iiifida  Azevedo,  Aê  Com' 

r.  p    V21 

M    viram    desde 
m  entre  estejí  f 

irtt*.  —  Cri-f '. 
-  XI.  p.  2;')». 


llHíl.  — •(>•    1 
muit'»  ton»p"  qu» 

7.1  n^  i  ti  liiM-  ,-  s 


r»«'i  ii.irii"  uri  ^  "i.i,    wrnnii  no  Ajri-  uiixr,     u  íiijiniii-  tt-rut^rio..       iii    /  .i  ^.'l  vii- 

I,  189.  I  II,  p  HOf». 

!""•       - • '•    iliaa- i       lyoò.  —  .>-'-~'^-    •^■— * z^ 

^>  ar  o  \  mlndar,  > 

re<  ............    para     ni<-  • ■ ;..........■.-,    ....... 

lav  ."to».  —  Aria  do     /' 

•  ZANGAM  A.  K  nutro  m»n»*»  do  Un-  \  <|J,,, 
gaito  (o.  v.',  <|  Hrc  maí 
grinando.  Doe               ,  in  tho 

janganui,    «Arobulnuto,  semovonte». 

1  'Um  oa  RA' 

doi  lamadoa  j     ,  Qlmlndar     l*»rr«Io   OoT4»r> 

Kl  :<»«•. —  IaH-'C.:  .Mcudca,  J     nm  "•- 

.1  II.  p.  «.  '  I' 

•  Zamindar  zemin 

dar     ' '•  •  í-uii.»    ,, 
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Scotch  tachimen».  —  Heber,  Nan^ative,  i, 
p.  88. 

1845.. —  «La  terre  eat  affermóe  par  le 
gouvernement  au  cultivateiir,  rayot,  soit 
directement,  soit  par  rinterinédiaire  du 
Zamindar  (propriétaire  foncier,  soit  par 
droit  héréditaire,  soit  par  cession  à  perp^- 
tuité,  soit  enfin  par  delegation)».  — Jauci- 
gny,  Inde,  p.  25. 

1845.  —  «SV'tant  distingue  au  service 
d'un  raja  du  Candeish.  il  en  obtiut  une  ze- 
mindary  dans  le  voisinage  de  Pounah, 
qui  u'etait  alors  qu'un  village».  —  Xavier 
Kaymond,  hide,  p.  í33G.      , 

1885. — ^  "In  other  parts  of  India,  the 
zemindary  or  estate  is  the  historical 
unity».  —  Hunter,  The  Imperial  Gazetteer, 

I,  p.  XVIII. 

«Zanvó.  Na  India  Portugueza  he 
o  lanço  nas  arrematações».  Bluteau, 
Supplemento.  Do  cone.  zãnvó.  O  que 
porôm  nao  sei  é  que  o  termo  tenha 
jamais  estado  em  uso  no  português 
de  Goa. 

ZARAVATANA,  zervatana  (ant.). 
Tubo  de  que  se  servem  algumas 
tríbus  asiáticas  e  americanas  para 
arremessar  setas  pequenas,  do  ordi- 
nário com  um  êmbolo.  Os  nossos 
escritores  empregam  o  termo  parti- 
cularmente com  relação  a  Malaca. 
Do  ár.  zahatãna. 

1510.  —  «As  armas  d  estes  que  po<lem 
pelejar,  sam  laraças  e  algúas  espadas,  que 
vem  dos  gores,  e  outras  que  se  fazem  na 
terra,  e  arcos  e  zerauetanas».  —  «Al- 
guns Doe.  da  Torre  do  Tombo,  p.  220. 

1515.  —  «...  vos  mando  que  pagues  a 
xpovã  [Cristóvão]  dalmeida  provedor  dos 
defuntos  hui"  cruzado  por  çerbetana». 
—  Afonso  de  Albuquerque,  Carias,  vi, 
p.  304. 

1538. — «Usam  por  arma  umaciarbot» 
tana  com  uma  frecha  dentro  envenenada, 
de  modo  que,  quando  fere  um  immediata- 
mentc  mata*.  —  Viaggio,  iu  Boi.  S.  G.  L.. 
v,  p.  548. 

i,").">2.  —  "E  outros  com  zarauatanas 
curtas  e  delgada.s  iuhcruada.s  coin  tanta 
força  que  logo  trancauãn»  (cm  Mala<'a). — 
Castanheda,  Historia,  ki,  cap.  5G. 

l.'iOS.  —  "As  aruia.s  i|uc  usào  .=5ão  lius 
crisis. .  .  c  com  cllc?  aicos  de  frechas,  aza- 
gayas  de  arremes.so,  a  que  chamRo  znrgvn- 
chos :  zeruatanas,  que  lanção  bua  fre- 
jjp,  mui  pequena  iscada  com  herua  tào 
j^.que  como  venta  sangue  logo  derreda». 
^^  m^  de  liarro.s,  Dec.  11,  vr,  1. 
chás  pe — «*>^.l'iC'S  tiniuao  com  zaraua- 
tr.-iz  huiií^  buracos  com  humas  frechinlias 
— '  Ben-Ba?  ^^^  peçonha,  que  como  tocauão 


sangue  logo  matauâo».  —  Gaspar  Correia, 
Lendas,  ii,  p.  38. 

1613.  —  «E  as  armas  que  usâo  de  ordi- 
nário nesta  praça,  sSo  espada,  rodella, 
lança,  arco  e  frechas  e  zarauatanas  com 
dardos  ervados».  —  Manuel  G.  de  Erédia, 
Declaraçam  de  Malaca,  fl.  20. 

1513.  —  Amazarono  15.  ho  20.  huòmini 
di  nostri  con  clarbotane  chc  lanciavono 
frecie  (lelle  quali  nelle  puute  erano  intac- 
chate  et  picne  di  veleno».  —  Apud  Guber- 
natis,  ÍStoria,  p.  37G. 

167»>. — «Ce  sont  de  petites  fléches  em- 
poisounécs  qu'on  tiro  avec  une  sarbata- 
ne». — Taveruier,  Voyages,  iv,  p.  20^5. 

1610. — «Next  after  this  weapon,  amongst 
the  folk,  are  the  darts  of  the  zerueta- 
na,  which  are  very  slander,  niade  of  a 
certain  rush,  tipped  with  the  tooth  of  a 
veuemous  fish,  which,  if  they  draw  blood, 
are  deadly».  —  Pedro  Teixeira,  The  Tra- 
vels, p.  6. 

1680. —  «They  told  me  that  in  that 
country  (Bornéu!  was  an  island  where  the- 
re were  many  baboons.  The  natives  inflict 
wounds  on  them  with  a  small  poisoned 
arrow  shot  from  a  zarvatana». —  Manuc- 
ci,  Storia  do  Mogor,  iii,  p.  191. 

1836.  —  «Le  sue  véuéneux  de  c(!S  deux 
plantes  sert  à  empoisonner  des  flèches 
très-mince  de  bambou,  qu'on  lance  avec 
des  sarbacanes».  —  Rienzi,  Océanie,  i, 
p.  148. 

ZARZAGANIA  (ant.).  Ura  antigo  te- 
cido indiano,  cuja  natureza  se  ignora. 
Parece  que  é  o  mesmo  que  o  indo- 
-ingl.  sassergate,  que  também  nâo 
vem  explicado  nos  glossários.  Se  o 
seu  étimo  ó  o  neo-árico  sarsargatl, 
que  é  nome  onomatopaico,  o  termo 
designaria  uma  fazenda  encorpada  e 
roçagante. 

1511.  —  «Por  este  vos  mando  quedes 
[deis]  ao  tanadar  cynqiioenta.- tafecJras  dal- 
guodam,  húa  taça  de  prata  de  hu  marco 
e  hua  aljubeta  de  zarzaganya  que  se 
comprou  a  francisco  pantoja».  — In  Cartas 
de  A.  de  Albuquerque,  vi,  p.  442.        * 

j  #  ZATRÁ  (s.  m.).  Romaria  nume- 
j  rosa  a  um  santuário  célebre  ou  a  ura 
!  rio  sagrado  em  determinada  ocasião; 
I  arraial  religioso,  entre  os  hindus. 
i  Do  cone.  c<7Yrã<  sánsc.  tfãtrà. 

1774.—"  As  cousas,  que  vierem,  c  arou- 

'  pa  para  feira,  e  Zatrá  de  Portagaly,  pelo 

caminho  do  Guddy,  não  pagassem  direito 

1  ao  Torofo  de  Virnoy«.  —  Colleci^ão  de  Ban- 

I  dos,  I,  p.  21. 

186t>.  —  «Zatrá,  uma  das  festas  mudá- 
veis dos  Gentios  sectários  do  Brumanismo, 
que  nem  em  todos  os  Pagodes  he  ao  mesmo 
■  tempo»,  —  Archico  de  Pharmacia,  ii,  p.  50. 
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18fl0.  —  «A  festa  que  os  gentio*  intitu- 

'-•-  7-tf  r-t,  linda  se  pratica  nn  Decao  é 

lohada   de   uma  ospfctacu- 

i..  .<i  chamada  dos  enguchudoa*. 

!         ;ia    de    AragSo,    Ducriprio    tias 

Ji.  .   i^i-,   IH,  |>.  21 

18«f,  _  .Zétrè  — Assistimng  a  cata 
feítiviclHilc  .Mil  ill  zi-ii.Jtro  do  lH08cm  Aino- 
nA  -rtdhiai  ou  oraçjea 

fpít  i.>r  do  pagodo  e  na 

•>  daquelle   em   procissão   até  ao 
1  qno    sf    adia  uma  ara,  onde  lhe 
Mcriíirai:  Iloa». — Ix)pe8  Men- 

des, A  l  i,  II,  p.  í*l. 

1905.  —  -K  lauto  asélm  é,  que  ornando, 
todo  melodia,  todo  tristeza  elogiaca,  nâo 
se  parece  nada  com  a  antiga  musica,  reli- 
giosa e  profana,  dos  Indus,  que  se  canta 
ainda  hoje  nof«  templos  brahmanicos  de 
Goa  pelof)  zAtrás.  áhigmós  e  tafurdumts, 
bem  ■  ':>aa  e 

nas  ,  'irio 

Port    '  'nfnfai,    iii    'j    iíeratun,    (ir     iO    de 
Junho 

lim.  —  «Zatrá   dffngo.   Estr   -vv-.^ 
festividade   hindu   c<>stunia-se   i- 
todos  08  annos,  desde   tempos   ain.^».  —  . 
mos,  na  aldeia  Siripito  do  cenoelho  de  San- 
qaelim*  —  Lm   'lo  Orintte,  de   Setembro. 

191  f>.  —  «Kpòcha  esta  ò  das  festividades 


bindn^ 
par 
as  II 
as 

Ultll 

das  as 
grande 


iT«tr<*S"    fie  ii;i  mainv 


la,  t^iieulá  e  Mardoi,  sendo  a 
ira    um  mcz  e  sobresáe  a  to- 
>  seu  aspecto  brilhante  e 
ia  de  gente».— O  Ultra- 
mar, de  4  de  Janeiro. 

19! f>.  —  "Na  -ifguniJa  feira  passada  rea- 

■  a  tV.stividade  annual  co- 

■  de  zatrà  de /o(fo:  — 
o  rUiaiuur,  ,1.    ::♦■,  de  Abril. 

llMfí.  —  -Ni)  território  d«  Goa  foi  O  za- 
tró  ibido 

pel  ■  ina». 

zAtra  «T  fes- 

tn  Mnreh  is  an- 
nn  MS..  —Hun- 
ter.  .  / ...^.....,  •.,  p.  9. 

ZAVRA  (ant.).  Kmbarcaçao  ará- 
bica Ho  rarpi,  a  <{unl  nnvo^avn  not» 
niaroft  da  íiulia  v  «la  Afri«*a  (Jrion- 
tal.  Do  Ar.  zauruq*.  Yiilw,  fundado 
na  '    '      '     T^.ltiioaii,  deriva  in 

oid  ;  MU  znrrn  do  Nan- 

CO,  «oin  n  .H«'tilnÍM  (!••  «Itot»''.  '  •  aiitoi 
do  Roteiro  LMnprojia  por  vp/.rs  o  toi 
mo  como  conhncido.  É  possivol  que 

•  Fr.  Ju*{-  de  Moura  dA  por  étimo  o  ér 
tabra,  «'  «•• 

em  Afri  iiOMOs 

barcos*. 


davra  (q.  v.),  de  que  fala  António 
Bocarro,  esteja  por  mura. 

149S.  --  «Fornos  pas?"  '  '-  -•-  ^~  -*  m 
cidade  de  Mflbaça,   e  ! 

porto,  e   ' "    •' >^-  ..  ..-rt  ..".i 

zavra  <  -^  e  davante  a 

cidade  ebi...... ....  is  todas  emban- 
deiradas». —  Roteiro  de  Vatoo  da  Gama, 
p.  37. 

«Aquella   uõute   seguinte   a  mea  u 
vieram  em  bua  za vrá  obra  de  cera  hou.   1 1  - 
todos  com  terçados».  —  Ihid ,  p.  38. 

1566.—  «Tiverilo  tempo  treze  Castelha- 
nos, que  estavam  captivos  em  Çafim,  de  se 
.icollievem.  cm  hama  Zavra  ao  castello 
Real».  —  Damião  de  Góis,  Chronica  de 
D.  ManufJ,  n,  cap.  xvtii. 

15í)8.  -Entre  as  embarcações  que  paira- 
vam  ancoragem  em  Goa  figura:  «Zavra, 
hum  pardao  douro». — In  Archivo,  v,  p   l.'>22. 

1613.  _  «NaveUs,    galiotas.    Jauraa. 
caravellaa  que  dl- 
diê,  e  daly  pêra  <  i 

de  ouro  cada  hum». —  tn  u  uvu-mr  t'uiiu- 
guex,  XII.  p.  15. 

1616.  —  «Chegou  a  Goa  uma  Zavra, 
que  vinha  de  Ormuz  sem  trazer  dinheiro 
que  o  Conde  esperava  uclla», — «Diogo  do 
,  Couto,  Déc.  XII,  I,  8. 

1H83  —  «The  boat»  of  the  lodu*  are  the 
dhúntU   and    zaurak,    both    c.i 
1  the  AauH/n/.  or  ferry-boats,  and    ; 
do,  or  firthing-boats».  —  Hunter,  The  Impe- 
rial Gazetteer,  vn,  p.  17. 

•  ZÀZIO.  Pequena  embarcação  na 
África  Oriental.  Do  kr.Jahã», 

1613.  _  «Zazioa  e  almadias  pequenas 
cincoenta  reis  cada  hua».  —  In  O  Oriente 
1'ortuguez,  xii,  p.  17. 

ZEBU.  Boi  domestico  indiano,  que 
8»^  distingue  do  da  Europa  pela  sua 
pequ»»ne/,  a^'ilidad»'  o  fjrandc  cc     ' 
va.  O  vocábulo  ousado  em  l>an!  i  ■ 
bem  como  poios  zoólo^os  franceses 
e  i     '  Parece   que  prooed'-    '" 

til  orno  ou  dêOTRO.    V'.  ' 

mvitt  Anijhintiiann. 

1-''  '■  ■■ ■ 


m  :■■ 
t:i 


beiro,  j(»madoa,  ii,  p.  )<^ 

IWI        ..r.ihrn  tnalabarica,  gasella  in- 
7    >  MO)-.  —  António 

'.Tm^f»,  II,  I»  IHO 
<lra\c»»ai 
ri'  '    de    Sua 

iiamjiur,  levada  por  ciuli  .h-  i<ni«  a 
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folhada  por  pequenos  bois  zebus  de  cor- 
cova, fica  para  sempre  nos  olhos  deslum- 
brados». —  Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza 
do»  Myrtfts^  p.  201. 

1836.  —  «Cest  encore  k  Borneo,  à  Ce- 
lebes et  même  à  Bourou  qu'ou  trouve  bahi- 
-rousèa  (cochon-cerfj,  le  zebou,  ou  boeuf 
à  bosse,  ou  plutót  à  loupe  graisseuse,  et  de 
bisarre  phalange».  —  Rienii,  Océanie,  i; 
p.  48. 

1875.  —  «The  whimsical  name  given  to 
the  humped  or  Indian  ox  in  the  books  of 
Zoology,  was  taken  by  Bufton  from  the  ex- 
hibitors of  such  a  beast  at  a  French  fair, 
who  probably  invented  it».  — Yule,  Marco 
Polo,  I,  p.  101. 

1900.  —  (lUn  troisième  sonuait  de  la 
trompette,  pour  écarter  de  notre  passage 
les  chariots  lents  trJtínés  par  dcs  zebus». 
—  Pierre  Loti,  L'Inde,  p.  15. 

ZEDOÁRIA.  E  uma  planta  da  fa- 
mília das  scitamíneas  —  Curcuma  Ze- 
doaria,  Roxb.  A  sua  raiz  aromática 
ó  objecto  de  comércio  e  esteve  muito 
em  voga  na  Europa  na  Idade  Módia. 
Do  baixo  lat.  zedoaria  <  ár.  jaduãr 
ou  ziduãr. 

1516. —  «Zedoaria,  calamo  aromático, 
casia  linia  no  Malabar  muito  em  Mangalor, 
e  em  outras  partes».  —  Tomé  Pires,  apud 
Cardeal  Saraiva,  vi,  p.  420. 

1563.  —  «...  dos  quaes  ham  os  reis  e 
grandes  pessoas  este  geiduar,  a  que  nós 
corruptamente  -chamamos  zedoaria». — 
— Garcia  da  Orta,  Col.  Lvri. 

1895.  —  «Esta  zedoaria  vinha  desde 
tempos  antigos  para  a  Europa,  onde  foram 
conhecidas  as  suas  variedades  longa  e  re- 
donda».—  Conde  de  Ficalho,  ibid. 

c.  1340.  —  «Round  pepper-,  ginger; 
barked  brazil-wood;  lac;  zedoary;  in- 
cense».— Pergoletti,  apud  Yule,  Cattay,  m, 
p.  167.  —  «This  is  a  drug  now  almost  des- 
used ;  the  root  of  a  plant  which  used  to  be 
exported  from  Malabar,  Ceylon,  Cochin- 
China,  etc.». —  ^ota. 

1444.  —  «Lacca,  gengeuo,  canella  gros- 
sa, chebuli,  zedoaria». — Nicolo  de  Conti, 
apud  Ramúsio,  i,  fl.  342.  —  Felipe  Sassetti 
repete  o  mesmo. 

1680.  —  «The  first  of  these  consisted  of 
nine  boxes  of  lapis-lazuli,  a  mervellous 
thing,  all  full  of  musk,  and  of  a  kind  of 
tuber  of  violet  colour,  which  Arabs  and 
Persians  call  zeduar.  It  is  a  rare  article 
and  most  medicinal». — Manucci,  iSloria  do 
Mogor,  n,  p.  37. 

«Zédoaire. .  ■  Ces  rhizosnes  son  dou- 
és  d'une  odeur  aromatique  et  d'une  sa- 
veur  camphorée,  un  pen  amère,  et  possè- 
dent  des  propriétés  stimulantes  qui  les  font 
entrer  dans  le  baume  Fioravanti.  Les  Zé- 
doaires  sont  aussi  utilisécs  comme  con- 
diments». —  La  Grande  EncydopúUç. 


,  #  ZENANA  (s.  m.  ou  f.).  Gineceu 
muçulmano,  na  Pérsia  e  na  índia, 
adoptado  também  por  hindus ;  ó  o 
mesmo  que  harào  dos  árabes.  Do 
persa  zanãna,  de  zan,  amulher». 

1865.  —  "A  pratica  de  vender  raparigas 
para  as  zenanas  (serralhos)  dos  homens 
poderosos'  de  Hydrabad,  e  rapazes  para 
escravos,  ainda  contiuua  naquella  provín- 
cia». —  Archivo  de  Pharmacia,  ii,  p.  36. 

1884.  —  «Das  salas  reservadas  ás  mu- 
lheres, Zenana,  gosa-se  uma  vista  es- 
plendida». —  Adolfo  Loureiro,  No  Oriente, 
p.  309. 

1903.  —  «A  hindu  —  nao  lhe  bastava  a 
reclusão  ou  seclusão  a  que  é  sujeita,  traço 
do  dominio  mahometano,  durante  o  qual  se 
adoptou  aos  novos  senhores  o  systema  de 
zenana».  —  Ismael  Gracias,  in  O  Insti- 
tuto, L,  p.  636. 

1906.  —  «Entraram  nas  zenanàs,  apo- 
sentos reservados  das  mulheres».  —  Hipá- 
cio  de  Brion,  Duas  mil  léguas,  p.  145. 

1<905.  —  Passaram-se  annos,  Sita  estava 
transformada  numa  deliciosa  agarena  que 
ofuscaria,  pela  sua  belleza,  as  estrcUas  que 
fulguravam  nos  aristocráticos  zenanas 
de   Stambul».  —  Heraldo,  de  14  de  Março. 

1780.  —  «It   was    an   object    with    the 
Omrahs,  or   great   Lords  of  the  Court,  to    • 
hold  captive  in  their  Zenanaiis,  even 
hundreds  of  females».  —  Hodges,  in  Glos- 
sary. 

1824.  —  «...  furnishing  glass,  cutlery, 
&&  to  the  mountaineers  of  Deyra  Doon, 
and  the  Zeti nanas  of  Rengeet  Singh  and 
Scindia».  —  Heher,, Narrative,  i,  223. 

1845.  —  «Les   intrigues   du    Zenana, 
appuyées  de  linfluence  de  la  tribu  des  Bo- 
rekzais,  placèrent  d'abord  sur  le  trone  I'un 
des  plus  jeunes  fils.  dc  Tiuiour».  —  Janci-   ■ 
gny,  Inde,  p.  38. 

1860.  —  "On  salt  que  les  reines  et  les 
sultaues,  depuis  ce  que  ce  barbare  et  stu- 
pidc  islamisme  a  passe  sur  I'Orient,  vi- 
vaient  cache  au  fond  dcs  harems,  du,Zé- 
l]iana,  comme  on  dit  dans  I'lnde». — 
Euault,  L'Inde  Pittorespve,  p.  348. 

1881.  —  «In  1640  he  [o  médico  inglês] 
successfully  treated  one  of  the  Bengal 
Vicci'oy's  zanáná».  — Hunter,  The  Impe- 
rial Gazetteer,  ii,  p.  5. 

1906.  —  «Des  dames  anglaises  s'etaient 
cousacrées  à  renseignement  dans  les  ze- 
nanas».—  Cristóvão  Pinto,  Les  Indige- 
nes de  I'Inde  Portugaise,  p.  28. 

1919.  —  «Western  political  ideas  must 
effect  social  transformation  in  the  zena- 
na». —  The  Modern  Review,  de  Dezembro. 

ZEND,  zenda,  zende  (s^  m.).  Enten- 
de-se  erroneamente  por  este  vocá- 
bulo o  dialecto  irâneo  ou  persa  an- 
tigo em  que  está  escrito  o  Avesta. 
A   palavra  zand  doriva-se  do  zan, 


ZEND 


UB 


zem^áviità 


«conhecimento»  (sântc.  Jhã,  gr.  gnõ, 
lat.  gno  em  [gnosco,  a-giioêco) ;  ti- 
gnifica,  na  literatura  dos  partes, 
«comentário,  glossat,  e  aplica-se 
particolarmento  aos  textos  elncída- 
tivos  on  interpretativos  do  Avesta 
em  páhlavi  ou  jiohlavi  (q,  v.).  O  no- 
me tende,  se  houvossc  de  se  empre- 
gar como  designativo  de  lingua,  ca- 
beria, portanto,  melhor,  como  obser- 
va Ynlí»,  no  pnhiavi.  O  nome  ver- 
dad  'Doa  do  Avosta,   que 

algu   -  nm  báctrio,  é,  confor- 

me La  iirande  Encyclojiédie,  médi- 
co, de  )^«''dia.  Mas  os  escolares,  na 
falta  de  nomo  próprio  nos  livros  dos 
persas,  preferiram  o  de  «língua  avés- 
tica» . 

2874. —  «...  ftinqaanto  Barnouf  adivÍDha 
e  rrstuara  o«  sigillos  dos  liums  Zend|  es- 
eriptoe  o«  linf^na  s^iirr.iii.i  iji  Z''^^«'.'l^t^Ol•. — 
TbomAs  Ribeiro.  ,' 

1880.  —  «É  n>^!  ;.i  vé- 

dico] imperfeito  ainda,  e  l>a9tHâit«'  aii.ilopo 
•o  xend|  qiii'  foram  esi-iipt08  o.s  livrort 
mail  aotigos  que  a  historia  conhece  —  os 
Vedns».  —  Martius  Velho,  Estadoê  êobre  o 
Oriente,  p   5'J. 

1878.  —  «D«r*m  nascimentA.  . .  á  antifta 
liogua  persa  ■    '        "  '  ' 

o  Avcfta  (>  !>' 

mais  vul(;ani.  .■     udo"   —  >  as<oiic<'i<i,s 

Abreu,  /mw  *25. 

1HÍ17         ..!;.>.  ,,,..  .    i   7^rf*-f         ■*■ • 

em  qu*-  t-ftá  ••■M-nt»    <■ 

religioio  ou    Hiblia    il-.-    , ...,,,■...,-  — 

QoBfaJves  Viana,  ClaMÍfica>;ào  das  Lin- 
gumt,  p  9. 

1908.      r 

tituiii  ••  LTai 

XOr 

Jut^rul,  p.  16. 

}hi1.  -    "!,«•«  mauvatu  pAiiJe*  rt  Irs  ma 


ma  primordial  el  Zend  Pocot  persas  eo»- 
tinuan   t     "  lo  el  Maadeitmo,  y   los 

qur  hac'  >9  Parsit  ó  GUebroa,  ado- 

radores (i*-i  r  iieg-o  too  tratados  de  infid» 

\  leK«.  —  Alfredo  Oplwo,  El  Atia  iéÊnima- 

'  na,  p   91. 

I  ZEMO-AVESTA  (s.  ui.;.  Nome  que 
I  08  europeus  d&o  comummente  aos 
I  livros  sagrados  dos  parses  ou  gue- 
j  bros  os  quais  devem  douominar-se 
j  simplesmente  Aventa  (q.  v.).  Avía- 
I  taka  va  Zand  em  páhlavi  quere  di- 
j  zer  «lei  e  comentário»;  e  Zend-avesta 
\  significa  literalmente  «interpretação 
I  e  texto».   O   termo  Zend-avesta   foi 

Èropagado  na  Europa  por  An(iu"til 
►uperron.  Os  fragmentos  do  Avesia 
que  subsistem  ost&o  escritos  em  dois 
dialectos  do  irftneo  oriental,   sendo 

I  o  mais  antigo  o  de  Gãthoêon  hinos, 
muito  aproximado  do  sânscrito  vé- 
dico. A  palavra  abasta  figura  nas 
antigas  inscrições  pérsicas,  em]  ; 
gatla  n"  -*-»,'>  Je  «lei»,  e  tal  dfve 
sor  o  >  io  originário  do  Aves- 

ta. V.  zettde. 

As  analogias  da  religi&o  avéstica 
com  a  védica  tem  sido  demonstradas 

'  por  muitos  orientalistas,  como  Bur- 
nouf,   Spiegel,  Westergaard,  Ilaug. 

1837.  —  'O  livro  sagrado  dos  parnios  ou 

-  •"'  - -^    •'-nma-Be  Zendavestà,  «  attri- 

>aatro>.  — O  Pamuranta,  de  88 

18.'i8.  —  «5^iroa«tro  eicrevea  o  Zend- 
■  i«vA«ti«  Cl  i.alavra  viva),  livro  em  que  se 
•s  de  qun  foi  o  fundador*. 
■ '  tro.  II,  p.  40 
—  o  Zend-Avest 


rc. 
lívi 


/ondo,  1^ 
■ií\ut<i  hji  in«'in^. — 


r  tt       I   .!•  M  1 1 
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la  de  iSort>astro  ò  tea  Masdeísmo  y  el  idio* 
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i  iinil  i 
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Vfdaê  para  a  religiio  Hindu».  —  Alberto 
Marques  Pereira,  Oa  Liisiadaa,  i,  p.  164. 

1771.  —  «Les  seconds  écrits  en  Zend, 
ancieune  Langue  du  Nord  de  la  Perse, 
c'est  le  Zend-Avesta,  qui  passe  pour 
avoir  été  la  Loi  des  eontrées  bornées  par 
rEui)hrateí  le  Caucaae.l'Oxu.s,  et  lamer  des 
Indes». —  Anquetil  Duperrron,  Zend-Avcs- 
ta,  Doe.  Préliminairts,  p.  iii. 

ZERUMBA,  zerumbete  (mais  cor- 
recto; bot.).  Zingiber  zervmhet, 
Smith.  A  sua  raiz,  como  a  de  ze- 
doaria,  com  quo  muitas  vozes  se 
confunde  no  comércio,  é  aromática, 
mas  sabe  mais  a  gengibre,  emqnanto 
a  outra  se  aproxima  mais  da  curcu- 
ma ou  açafrão,  como  diz  Orta.  Do 
persa  zarambãd. 

1Õ16.  —  «Ha  muyto  gengibre,  eardamo- 
no,  miramulanos,  cauafistula,  zerumba, 
e  zedoaria».  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
p.  344. 

1563. —  oE  diguo  que  o  zerumbet  se 
ehama  dos  Arábios  e  Persas  e  Turcos  ze- 
rumba, e  dos  Guzarates  e  Cànarins  ca- 
chará, e  dos  Malavares  çua  (leia-se  cua).  A 
maior  cantidade  delia  he  no  Malabar. .  . 
Chamam-lhe  niuytos  gevgivre  do  mato,  e 
tem  rezam».  —  Garcia   da  Orta,  Col.  lvii. 

1596.  —  «Aromata  haec  fere  sunt. .  . 
Zinziber  aridum,  Zedoaria,  Zepumbeth, 
piper  longum>. —  índia  Orienta/is,  iir,  p.  99. 

Zevre.  V.  aesvre. 

#  ZINAJO.  Barrote  sobre  que  as- 
senta o  castelo  do  navio  ou  a  estân- 
cia dos  remos,  em  Maluco.  Nao  posso 
descortinar  a  etimologia. 

1616.  —  «Tem  hua  maneira  de  castellos 
rasos  a  que  chauião  bayle.os,  em  que  vay  a 
gente  de  peleja,  que  são  armados  .sobre  os 
Zinajos  em  três  ordens  de  remos  por 
banda».  —António  Pinto  Pereira,  Hist,  da 
Índia,  I,  p.  113.  ^ 

A  estancia  dos  remos  hé  fora  dos  bor- 
dos do  navio,  em  hiías  cauiçadas,  que  çe 
armão  sobre  hun.s  paos  ciiamadcs  Zina- 
J08,  que  tem  outros  no  cabo  quasi  de  igual 
grossura,  para  ter  mão  no  navio,  e  por  ci- 
ma vay  a  armação».  — /d.,  p.  114. 

*  ZOCUDÓ  (ant.).  Junta  de  bois, 
em  Goa.  O  Sr.  Ernesto  Fernandes 
informa-me  que  se  lavrava  termo 
nas  alfândegas  de  Goa  por  cada 
junta  que  entrava.  Do  mar.  jokãd, 
que  propriamente  significa  «canga, 
jugo». 

1788. —  «Por  cada  termo  de  Zocudó, 


vinte  e  cinco  reis».  -^Collecção  de  Bàndoê, 
1,  p.  43. 

.  #  ZOJAR.  Xn,o  se  indica  no  texto  o 
sentido  da  palavra ;  depreende-se 
porém  do  contexto  e  dos  lugares  pa- 
ralelos que  significa  «chicote»,  que 
outros  indianistas  designara  por  cka- 
buco  (q.  v.).  Quanto  à  origem,  Long- 
-wortli  Dames  sugere  o  ár.  as-sa'a, 
pi.  de  as-sa'i,  e  relaciona  com  azor- 
ragnfí,  que  Joílo  d(í  Sousa  não  tom 
por  árabe  o  os  lexicógrafos  derivjim 
do  castelhano  zurriaga.  E  provável 
que  zttjares  esteja  por  zoragues,  co- 
mo conjectura  o  mesmo  con^^ntador. 
V.  The  Book  of  Duarte  Barbosa,  i, 
p.  180. 

1516. —  «Caualgaom  [os  mouros  de  Goa] 
ha  bastarda,  seruemse  de  zojares,  pele- 
j<am  atados  na  sela,  copi  hfius  piques  com- 
pridos e  muito  leues.  —  Duarte  Barbosa, 
Livro,  p.  289. 

«ZONDOXU  (jap.  Jõc?o.r?/j.  Japonês 
que  adora  Amida,  q.  v. 

1560.  —  «Os  da  seita  de  Zõdoxus  di- 
zem, que  he  Amida :  assi  que  todos  dizem 
já  que  o  que  nos  pregamos  ho  o  em  que 
elles  se  fundão».  —  Cartas  de  Japào,  i, 
p.  71  V. 

1060.  —  «Vierão  mais  dous  letrados  da 
seita  chamada  ZõdoxCi,  e  disputauão 
muito  sobre  sua  seita  e  nossa  ley». — Lou- 
renço Japão,  ibid.,  fl.  70  V. 

ZONTRÓ  fdesus.).  Alambique  in- 
diano. Do  cone.  zantró  <  hindust. 
2a«íra  <sânsc.  yaiitra,  «máquina, 
aparelho». 

1886.  —  «A  ,sura  é  distillada  n'ura  ap- 
parelho  muito  simples  e  da  mais  remota 
antiguidade,  denominado  zontró. . .  Este 
app.irelho  é  composto  de  duas  grandes  pe- 
ças de  barro,  que  se  communicain  entre  si 
por  meio  de  um  tubo  de  baiubú».  —  Lopes 
Mendes,  A  índia  Portugueza,  i,  p.  188. 

ZOROASTRISMO.  Religião  fundada 
por  Zoroastro  (Zaratkicastra),  a  qual 
vogou  na  Pérsia  na  época  dos  sas- 
sonidas  e  que  ao  presente  é  profes- 
sada pelos  parses  ou  guebros.  Tem 
por  característica  principal  o  .dualis- 
mo e  o  culto  do  fogo.  Chama- se  tam- 
bém mazdeismo,  do  seu  Deus  supre- 
mo Ahura  Mazda,  e  magismo  do 
nome  dos  seus  sacerdotes  magos. 
V.  La  Grande  Encyclopedic. 


ZOROAbTKEU 


44: 


ZUNACO 


Zoroastreu  ou  zoroastrino.  Cul- 
tor <io  zoruastri-in<>.  ZoroástfiCO  on 
ZOroastríanO.  If'  l;itivo  ao  /oron;*- 
trismo. 

1570  _«!•      - 
na^  nuoieada 
orn  -      '    ■ 
f    .  z 

rcii -•  ..■..*.. 

—  '  IV,  VI,  1. 

1'  .  -:a  ""B^ctrial  antiirn- 

mente   Zopoastret,  primeiro   inv 
da  »!(•■  M  i_'n':»'.  —  Fr    Antonio   de  b 
^•■:  da  Pfrsín,  H   37. 

rthr;!  ò  um  dos  vinte  e  oito 
ltv<  _'i;i    zopoastricav 

Arv  u  V    -'-JA 

IttíU  —  -A  é  catho- 

lica,  a«  tolera  i«ino.  pa- 

ganismo. Zoroastrismo  pur- 

•^•)».  —  .'"à"  Stiiari  Torrif.  .  u  da 

i~  'te  fpformadnr  rZn- 


'lui    o    <i;  ■ 
.0    de   Z 

/.■  .        .        -  ,.|jj    pl-lMVlu. 

»•-•  .'  w.T  I'.n.iiuanea,  Ifaoma 

doB  Zoroastreusa  — V.  Abreu,  A  Lite- 
rotura  c  n  Uri i'   "<      »■    H 

1886  —«1.  s,  quaiii  todos 

gentioA  n  i.:.  IS  doutrinas  de 

Cij:  smo».— Lopes 

eii       .  ii.  I.  'J.W 

l^ltx  "  «O  Zoroastrí&m  >  nira, 

n'um  int<  iii'i  trahalli'»   de   !■  poly- 

i  iiiva.siio  1  i,  ao 

•í  f|ti:i-i;  •'  xfiii 


•  ZOTI.  Loa,  cantiga  laucUtoria, 
enj  (foa.  Do  cone.  zot  (pi.  zoú)< 
9A11SC.  yati. 

1879.  —  «Nfto  falta  oceapa^Slo  [antes  do 
"*  iptarjoiaa,  vestuário 

tieos,  e  muitos  «i  t-s 

zotis; 

8(>ecar  uí...^   ,u.-     -....,..   .--....,.1   i..,i,c, 
Estatiêtiem  da  índia  Portugueta,  p.  313. 

ZUARTE.  Pano  de  algodflo,  ordi- 
ijiniauientt»  azul,  encorpado  e  tosco. 
que  se  exportava,  e  ainda  hoje  s»-  .x 
porta  em  menor  .escala.  <la  índia 
para  a  Africa  Orientai.  Conforme  o 
Diccionário  Ccmtemporaneo,  é  «muito 
asado  em  saias  e  outros  artigos  de 
vestuário  da  gente  de  provincial. 
Morais  nilo  regista  o  vocábulo.  Do 
mar.  sutãdã  ou  êutudem,  «tecido 
grosseiro  de  algodAo»,  também  co- 
nhecido por  zhoryâ. 
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idttf,  X,  p   J61. 
>e  liie  deve  dar  bum 
Zuarte  e  tudo  seu  especificado  no  dito 
.\uU>».  —  Ibiil    .XI I.  II   83. 

•  Mandou  ^'  dir  ao  dito  Tenente 

i.'oronel  huni;i  _  Zuarte.  t> -ibriírou 

Murivane  que  or. 

1879. — •A  exp'         - 
a  nilo  ser  uma  poucn  átí  fazeud»  de  mauu- 
fartura  qu»*  ?r  pxjwirta  para  (íon.    Zuar- 
t  <  >-  ■'  tique,  poii  i    -  I ' 

■>    (em     1'  .; 

ioiíic.  Ettatiêtica  da  htdia  J'ortu- 
:U4. 

I'M,  ^:  •  '  • 

vam  oe 


Kranrisro  .Monii,  HiM 

Zumbaia.  ^  .  «nmbaia. 

•  ZUNACO    Magnate,  optimate.  O 
Padre  Francisco  Cardim  emprega  o 

termo  com  ••'•••"'    t"    V •    r^-[% 

o  anamita  1 

jap.  zutugxiy 
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♦  ZURANTI  (s.  m.).  Espingarda 
comprida,  posada  e  do  longo  alcan- 
ce, de  fabrico  indígena,  usada  nas 
Novas  Conquistas  de  Goa,  a  qual 
vai  agora  rareando.  Do  cone.  zu- 
rãnti,  mar.  duhrãfi. 


1856.  —  «Ha  outras  [espingardas]  mais 
compridas,  do  mesino^  ou  de  differente  fei- 
tio, ainda  com  coronhas  communs  e  que  se 
denominam  Zuranty,  as  quaes  cursam 
muito  mais  que   as  precedentes  [caitocas, 


q.  V.],  mas  o  uso  destas  he  dependente  dc 
algum  ponto  de  apoio,  quando  n3o  sejam 
acompanhadas  de  forquilhas.  As  Catocas 
hoje  sSo  nluito  raras,  e  mesmo  as  denomi- 
nad.is  Zurantys,  destas  se  usa  com  o  fe- 
cho ordinário,  e  com  menos  dimensões.  As 
outras  armas  do  uso  geral  tem  a  denomi- 
naçto  do  Tttboca,  Bonducn. — F.  N.  Xavier, 
Instrucção,  p.  51. 

1886.  —  «As  armas  de  que  fiizem  uso 
são  a  tarvar  ou  espada,  o  zuranty,  oaiío- 
ca,  tubaca  e  bonduc,  armas  de  fogo  fabrica- 
das no  paizo.-^Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugueza,  ii,  p.  138. 


81  1>LEMENT0 


i.  ABA  ^ár.  alta).  Capoto  Jo  U, 
às  vezes  doutra  íazeuda,  usado  pelos 
árabes  •  -:  ^  Os  nossos  escrito- 
res anti-  in^iam-no  sob  a  de- 
signaçilo  do  iabuia. 

17"''  ^' *•    -vdo  ao8  portos  doa 

TuK  ir  hiiroa  aba,  que 

he  L...1.  ..^o;...'-  y.  .ii>>do  dt*  rotipio,  d(^ 
que  se  USA  em  todos  aqaclle>«  paizcs  um 
lugar  de  ca;ia<>.  —  «Fr  António  do  8acra- 
meuto,  Vioffem  Sania,  i,  p.  10. 

lOj^)  — •  cou  dar  loro  iu  cambio  due 
AbOf  <>  sopraufst»'  Aral)iilu\  cJio  da  non 
80  chi  deli»  nostra  cf>mji;íeiiia  comprai  per 
sette  piaittrea. — Pietro  deUa  Valle,  Viaygi, 
III,  p.  40?. 

1661  — "I!  che  m'aueua 

condott"  da  1'  pertinentissi- 

un'  Abba  di 
;:i  prMtn«,>.st>av. 
.^.tiajii,    Hccuiida    Sptduiotu, 
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lw.u.  —  "        en 
▼ertc  et  rouge  p<> 
ba  ou  vei»t««  arai»  ■  (><  m 
nier,  Voyagtê.  i,  p    VM^ 
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no  Novo  testamento  {AJa,, .  \„.  .>.., 
Bom.  vui.  15;  GalaU  t\,  6i,  legni- 
do  do  ifii  MgoiAoftdo,  pater. 
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"•ío  se  a  elle  bei 
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•Quando  elle»  o  virSo  e  coabe- 
■■'■••  t  mio 
Ab 
Ma- 
leita 
a  da- 
da». —  Joào  de  Barros,  l>éc.  lli,  iii,  10. 

Abacá.  Acresceote-se : 

1860.  —  «...  e  a  baTti--=-~  •■'•■'  'muta 
textUi*),  que  se  nào  d<  uem 

sequer  florir,  porque  &,  ...  .v  v...  .areia 
verde,  para  <e  lhe  extrahir  a  fibra  que  oo 
eommerc-io  se  chama  abaoa,  e  que  senre 
principalmente  para  velame  doa  narios». 
—  Archivo  I'ittnresco,  ni,  p.  3H6. 

1908.  —  «Disseram-me  que  em  outros 
pontoe  da  11  h.^  ••xi>ti.i  r>  abaoé  ou  canko' 
mo  de  M  de  Blanco),  á% 

que  se  >  a  tonelada  de 

1000  kiloh,  em  IbUò,  h  ;  ^ 

berto  O.  de  Castro.  Ff 

1836. —  «A     ' 
des  lies  Phil;  • 

abondance  u: 
aauvatfe  imii.- 

•■    :i    la    t..  * 

-  Anglaih 
.  jiarif    (ju'on    en    nem    lairr  iic» 
-  <.  —  Uienxi,  Océame,  i,  p.  106. 

Abada : 
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primera  edicion  de  su  Die.  que  Abada 
era  la  hembra  dei  rinoceronte,  fundada 
acaso  en  la  interpretation  de  iin  de  los 
versos  de  un  soneto  de  (xongora,  error  en 
que  iucurriorou  el  P.  Terrores  y  Doinin- 
guez»  —  Egullaz  y  Yanguas,  Gloaaario 
Etimológico. 

Abariarí.  É  possívol  que  o  étimo 
seja  o  persa  ãh-i-raiãv,  ((íigua  cor- 
rente»; «a  very  Inie  kind  of  Dacca 
muslin».  Crooke,  in  Glossary,  onde 
vem  mencionado  p  ingl.  abrovan. 

^  Aboiim: 

17aG.  —  «...  unturas  de  açafrão  moido, 
leite,  azeite  de  coco,  farinha  de  arroz,  pôr 
de  folhas  de  abolim,  etc.».  — Decreto  da 
Inquisição,  in  O  Oriente  Poriuxfuez,  iv, 
p.  IV,  p.  235. 

Abas: 

1610.  —  "In  the  sale  and  weighing  of 
pearls  they  use  quirates  ou  quilates,  abas, 
of  which  three  make  a  quirate».  —  Pedro 
Teixeira,  The  Travels,  p.  177. 

Abunhado: 

1665.  —  «Os  Curumbins,  Bandarins,  e 
mais  pessoas  abunhados,  ou  moradores 
nas  aldeãs  da  nossa  jurisdicçào  não  pode- 
rão ser  admitidas  em  Bombaim,  antes  pas- 
sando-se  áquella  Ilha  serão  logo  entregues 
aos  seus  donos».  —  Apud  Júlio  Biker,  Col- 
lecçãode  Tratados,  \ii^  p.  45. 

1687.  —  «Tiranizào  os  cultivadores,  e 
se  são  abunhados,  a  que  o  Direyto cha- 
ma seruos  adscripticios,  fogem ;  se  são 
liures,  ausentão-se». — P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista-de  Ceylão,  p.  602. 

1717.  —  oSendo  continua  a  deserção  dos 
abunhados  e  Curumbins  (que  são  os  que 
no  Norte  cultivão  as  terras  de  seus  senho- 
res) e  isto  seja  para  as  dos  inglezes,  reci- 
firocamente  se  deviam  restituir  todos  aquel- 
es que  não  desertassem  por  crimes».  -:- 
Biker,  op.  cit.,  p.  195. 

1885.  —  «When  it  became  necessary  to 
distinguish  such  men  from  cultivators  of 
inferior  title  the  former  were  called  buln- 
hárs,  brokers  of  the  soil»  (entre  os  Kols 
e  Mundas).  — Hunter,  The  Imperial  Gazet- 
teer, viii,  p.  255. 

*ACADIR0  (teto  akadirun).  «Pal- 
meira de  cujas  folhas  fazem  os  indí- 
genas charuteiras  e  cigarreiras,  bem 
como  sacos  para  conducção  de  café». 
Kafael  das  Dores.  V.  palmeira  brava. 

1908.  —  «Alem  dos  aagoeiroe  ou  gaboei- 
ras^  encontro  ua  ribeira  de  Lahane  ou  oa 
planura  de  Dilli,  a  Borasaue  JlabelUformU, 


de  que  um  poema  tamul  enumera  setecen- 
tas applicações,  aqui  chamado  Acadiro 
ou  Hacadirvii  (a  Tahr-mahr  de  Goa)»>. — Al- 
berto O.  de  Castro,  Flores  de  Coral,  p.  136. 

1918.  —  o...  alimentando-se  da  seiva 
do  akadiro  (líorassus  JlabeUi/ormis)» . — 
l\i Ihl.  *S'.  6'.  //.,  .\xxvi,  p.  53. 

Achar : 

1ÍK)4.  —  «A  origem  do  nome  Achar 
vem  da  palavra  persa  achar,  que^'  uma 
conserva  de  fructas,  renovos,  bulbos  ou 
risomas  de  plantas,  feita  em  sal  e  vina- 
gre;  que  o  Dr.  Garcia  daOrta...  tam- 
bém chamava  achar,  nome  que  ficou  na 
nossa  lingua».  —  José  Maria  da  Silva,  Re- 
positório, p,  6. 

Açúcar-de-pedra,  ou  açúcar  pedra. 

E  como  se  denomina  na  índia  e  em 
Macau  e  Timor  o  açúcar  cândi  (q. 
V.),  khadi  sàkar  em  concnni.  No 
crioulo  macaísta  diz-se  sucre-peãra. 

Adar : 

1919.  —  «Entende-se  por  candó  o  corte 
anual  dos  ramos  das  árvores  e  por  adar 
a  queima  desses  ramos».  —  Organização 
Agrária  de  Nagar-Avdi,  p.  150  {Acta  do 
Conselho  do  Governo), 

Adau : 

1866.  —  Na  aldeã  Curtorim  se  conhece 
a  differença  destas  e  doutras  tangas  por- 
que o  computo  (adau)  de  sua  renda,  e  di- 
visão {foidó)  é  feita  de  cada  espécie  em 
separado,  e  os  seus  possuidores  recebem 
também  em  separado  a  quota  que  lhes  to- 
ca, de  cada  espécie  das  terras  para  cuja 
cultura  concorrerão  em  commum».  — F.  N. 
Xavier,  Dcscripção  do  Coqueiro,  p.  57. 

Adígar: 

1687.  —  «As  Dissâvas  se  diuidem  em 
Corlas,  ou  Comarcas,  e  cada  hua  tem  seu 
Corregedor,  que  a  gouerna,  a  que  cbamão 
Adigar».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  25. 

1825.  —  We  were  met  by  a  very  extra- 
ordinary personage,  the  second  Adigar 
of  Candy. . .  There  are  two  Adigars,  or 
ministers,  the  first  of  whom  is  entitled  to 
have  nine,  and  the  second  ssven,  of  these 
whips  clacked  before  him  whenever  he 
goes  out».  —  Efti  Heber,  Narrative,  ii, 
p.  186. 

1918.  —  «Adigar*,  originally  a  judicial 
officer,  but  lattir  applied  to  the  chief  mi- 
nisters of  the  King».  —  P.  I'ieris,  Ceylon 
and  the  Hollander's,  p.  xiv. 

*  ADIRA JÁ.  Adhirãja  quer  dizer 
em  sânscrito  «o  supremo  chefe,  so- 
berano, imperador^;  mas  no  Mala- 
bar designava  às  vezes  «governador 
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«AGARÇAL,  agraçala  (s.  m.).  O 
sáinsc.  agraçãlã  qiiere  dizer  «sala ou 
edifício  principal  ou  fronteiro».  Mas 
nas  Novas  Oonquistiis  designa  o  edi- 
fício nobro  qu(í  liça  ao  pé  dum  pa- 
gode, e  onde  se  hospedam  persona- 
gens eminentes  ou  se  fazem  reuniões 
públicas. 

ISfíG.  —  "Agursal.  Este  odificio  goi- 
tilico,  situado  na  margem  esquerda  do  Ta- 
lapôua,  foi  construido  liaveni  duzentos  an- 
nos ;  e  o  pagode,  do  qual  apenas  ae  vê  no 
desenho  o  zimbório.  .  .  Quando  estivemos 
hospedados  no  Agursal..  ■  residiam  no 
mesmo  edifício  com  a  sua  comitiva  de  bot- 
tos  dois  suatms».  — Lopes  Mendes,  A  índia 
Portvgueza,  ii,  p.  208. 

1918. —  «Consta  que  no  Agareçala 
de  Queulá  hoftve,  a  8  do  corrente,  uma  reu- 
nião dos  habitantes  do  concelho  de  Poudá». 
—  O  Ulti-vmar,  de  14  de  Março. 

1918. --«Vai  haver  no  dia  7  do  corrente 
uma  [reunião]  no  agraçala  de  Capalea- 
var,  de  Pondá,  dos  habitantes  daquelle 
concelho,  para  «e  definir  a  lista  camarária 
e  dos  vogais  efectivos  e  suplementares  das 
Novas  (.'onquistas,  para  o  Conselho  do  Go- 
vêrnO'>. —  lícrahl".  ■!(>  'ò  de  Abril. 

Agra: 

1687. — «.  .  .  ucudo  a  fermosura  da  terra, 
a  benignidade  dos  ares,  a  fertilidade  dos 
frutos,  a  excelência  das  agoas,  a  fragancia 
dos  matos,  a  opulência  dos  montes,  as  ri- 
quezas das  agras,  e  a  variedade  dos  ani- 
maesu.  —  P.  iernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylão,  p.  3. 

«Quati'o  léguas  do  sitio  de  Hebaregâma, 
estão  as  agras  ou  campos,  donde  se  tira 
a  pedraria».  —  Id.,  p.  'à'3. 

1914.— «The  Agara  or  Agras  as  the 
Portuguese  call  tijem,  co)isisted  of  two  vil- 
lages in  the  Kuruwitti  Korale  and  two  in 
the  Navadean  Korale,  besides  the  various 
other  centres  where  the  mining  was  carried 
for  the  Kincro. —  I'.  ('.  Pieris.  Cfi/Zn».  n, 
p.  77. 

Aguador: 

1904. — *«0  receptáculo  das  fructas  pa- 
rece-se  com  o  bico  do  aguador,  dentro 
d'este  se  encontram  os  fructos».  —  João 
Maria  da  Silva,  Repositório,  p.  286. 

1918.  —  «23  aguadeiras  de  louça  e 
vidros  sortidos". — HeraIdQ,áe  15  de  .Tunho. 

Àguila : 

1854. —  «Ce  qu'il  y  a  de  singulier  est 
la  transformation  du  nom  ;  en  Sanscrit  il 
se  prononce  aguru  ou  agara.  que  Jes  Ma- 
lais  out  change  en  aguila  (!),  en  mettaut 
I  pour  r;  et  c'est  de  lá,  ))robablement  que 
les  Portugais  ont  forme  aquila  et  «tguilla- 


ria  (en  allemaud  adler-hoUz,  et,  par  tra- 
duction, en  français  bois  d'aigte,  et  en  an- 
glais eagle-icood)». —  Jancigny,  Inrlo-Chinf, 
p  403. 

Aier: 

1639.  -  '■()  Ayan  de  Maduro,  e  Capi- 
tão de  Tutucorim  fizerSo  tantas  instancias 
sobre  esta  armada  hir.  .  .».  —  "Ahi  mando 
a  V.  s.»  a  copia  do  contrato,  que  o  Naiqae 
de  Madure  fez  pelo  seu  eapitào  geral 
Ayan».  —Apnd  Júlio  Biker,  Collecçào  de 
Trntados/M,  pp   106  e  107. 

*  AIURVÉDIGO  {ayui^edic  em  iu- 
glêsj.  1^  adjectivo,  formado  na  Índia, 
para  designar  o  que  é  relativo  ao 
a'mrveda<,^'àv\&c.  ãyurveda,  «sciên- 
cia  de  vida  ou  medicina»,  tal  quale 
ensinada  nos  livros  antigos  dos  sá- 
bios indígenas.  Influôneia  da  medi- 
cina da  índia  na. da  Grécia  e  Arábia 
é  geralmente,  admitida  pelos  orienta- 
listas. 

I  1919.  —  «A'"ai  ser  aberto  em  Hardwar 
j  um  colégio  de  medicina  ayurvódtca, 
I  com  o  fim  de  avivar  e  trazer  em  voga  mais 
'  uma  vez  este  antigo  sistema  de  tratamen- 
to».—  Hera/do,  de  14  de  jSovembro. 

1919.  —  «Notwithstanding  the  introdu- 
j  ction  of  the  v/estern    system  of  medicine, 
'.  the   ancient   indigenous  system  continues 
]  to    e.xercise   considerable    influence    over 
the  people  at  large,   and  large  masses  of 
the  poptilation  have    recourse  to  what  is 
known  as  the  Ayurvedic  system  among 
the  Hindus  and  Ebnani  system  among  the 
Musalmans». —  The  Modern  Review^  de  De- 
zembro. 

*AJAVADO.  Javanizado,  proceden- 
te dos  javaneses. 

1601.  —  «He  eertp  navegaram  «stes 
[jaosj  já  até  o  cabo  da  Boa  Espei'anca,  e 
terem  comunicação  na  Ilha  de  S.  Lourenço 
[Madagáscar]  da  banda  de  fora,  rtoítdc  ha 
uaturaes  Bassos  e  Ajauados,  que  di- 
zem proceder  delle-».  Diogo  d<;  t -outo, 
Déc.  IVj  ni,  p.  1. 

Ajuão.  V.  anjuão. 

1864.  — "Ajoão  ou  Vonvom  [cone.  onvó] 
é  a  semente  da  Alexandria».  — Archivo  de 
Pharmacia,  i,  p.  21. 

« Ajoáo  ou  ovom ;  chamada  erradamente 
em  portuguez  semente  de  Alexandria,  pois 
que  é  uma  droga  muito  ditfereute.  .  .  É 
empregada  como  vermífugo  e  carminati- 
vo». —  Ibid.,  p.  123. 

♦  ALA    (s.    m. ;   ant ).    Jornaleiro,' 
homem  obrigado  ao  serviço,  em  Da- 
mão. Do  can.  ã/w  (tam.  ã/),  «servo». 
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1802. —  «Seiíientes  de  2a//^M/tó  (Fede- 
goso) e  Alfuié  da  coiaaica  de  Bardez» 
(eaviadae  para  a  exposiçio  de  Londres  do 
mesmo  aimo).  — Aiinaes  do  Conselho  Ultra- 
marino (parte  não  official),  iii,  p.  35 

1864.  —  «A  semeute  de  Aifuli  torrada, 
e  reduzida  a  pò  subtil  e  cozida  em  agua, 
usa-se  como  succedaneo  do  café.  Touia-ae 
com  leite  e  assacar.  Pertence  á  família  das 
leguminosas.  A  raiz  cozida  tem  proprieda- 
des differentcí*.  Parece  ser  a  labaça  agu- 
da. Esta  planta  abunda  no  paiz"  — Ar- 
chive de  Pharmacia,  i,  \)   24. 

Alia: 

1087.  —  «As  fêmeas  não  tem  dentes, 
que  propendão  fora  da  boca,  e  cbamãe  llie 
Aleazu  — P.  Ferniio  de  Queiroz.  Con- 
quista de  Ceilão,  p.  00. 

1078.  —  «Ningun  ]dauo]  llega  ai  que 
hazeu  los  Osos.  y  los  Aléas,  que  son  los 
Elephautes  que  no  ticneu  dientes».  —  João 
de  8á  e  Meneses,  Rffielion  de  Gtylan,  p.  48. 

*ALMA-DO-MESTRE.  Era  o  nome, 
que  os  nossos  marinheiros  davam, 
na  sua  carreira  para  a  índia,  a  nma 
ave  palmipede  da  Africa,  e  que  de- 
nuncia a  embirrarão  que  tinham  ao 
mestre  do  navio. 

1867.  —  «São  de  varias  espécies,  todas 
ellas  palmipedes,  e  conhecidas  pelo.s  nomes 
de  feijões  frades,  mangas  de  velludo,  alba- 
trozes, mangadeàes,  brigadeiros,  ai  mas 
do  mestre,  etc.». — Archivo  Pittoresco,  x, 
\i.  262. 

Altírna.  Fernão  Mendes  Pinto  tam- 
bém emprega  o  termo  com  relação 
aos  áulicos  dum  rei  do  Japào  no  se- 
guinte passo  (cap.  210) :  o  Passada 
esta  varanda,  chegamos  a  hua  gran- 
de casa  em  que  havia  mnyta  gente 
nobre  com  altimas  de  setins,  e  de 
damascos  de  muvtas  cores,  com  seus 
traçados  de  chaparia  de  ouro». 

Aiuá: 

1866. —  «Desta  sura  faz-se  ajagra  (es- 
pécie de  assucar  mascavado).  Jtem  —  o 
doce  chamado  alua  de  coco.  Assim  ajagra, 
como  o  doce  faz-se  por  meio  de  eyapoi-a- 
çâo  a  fogo  brando,  e  reduzida  a  sura  a  mel 
grosso  infunde-se  uelle  coco  ralado,  ou  la- 
nha, para  fazer  o  doce.  notado.  Este  com- 
posto sendo  posto  no  casco  de  espiga  ou 
espatha  conserva-se  mais  tempo  sem  ran- 
ço». —  P.  N.  Xavier,  Descripção  do  Co- 
queiro,, p.  15. 

1906.  —  «Alua  ^í>oce  de  farinha  de 
arroz,  de  manteiga  fervida  ou  ghi,  amên- 
doas, cardamomo,  e  de  leite.  Tem  apparen- 
cia  de  manjar  branco  de  Portugal.  O  aiuá 
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de  rosas  é  perfumado  com  botões  setícos  de 
esta  tlor».  —  Alberto  O  rlc  ( ':iHt,r<i  A  finza 
dos  MyrtoB,  p.  Kl" 

ALUM  (cone.  u/úni).  1'lanta  hor- 
tense de  tolhas  grandes,  como  as 
de  ninfeia  —  Colocosia  antiquonim, 
Schott,  muito  comum  na  IndÍA  me- 
fidional.  «Indigena  e  cultivada.  Ha 
duas  formas  da  variedade  cultivada: 
uma  com  folhas  verdes  ,e  a  outra 
com  verde-escuras.  Come-se  como 
hortaliça».  D.  G.  Dalgado,  fíora. 


1782.  —  «Briujelas,  pepinos,  carambo- 
las, bredos,   j)atólas.   alum,   rábanos». — 

Fr.  CletiHMifc  (I.T    l^fssin  TcicMii     T'liifndt,,  u, 

p   349 

Amanão: 

1087,  —  "Semeauào  uaíjuelles  tempos 
em  cada  hfia  delas  [várzeas]  10,000  ama- 
nães  de  nele,  que  respondem  a  4,000 
moyos,  e  isto  duas  vezes  ao  ano». — P.  Fer- 
não de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylâo,  p.  53. 

1918.—  «Amunam,  as  a  dry  measure, 
equals  between  4  '/z  fiiid  6  bushels.  The 
extent  required  to  sow  an  amunam  of 
seed  was  the  chief  unit  of  superficial  mea- 
surement; while  Hsualh- 24:000  nuts  for- 
med an  amunam  of  areca».  —  P.  E.  Pie- 
ris,  Ceylon  and  the  Hollanders,  p.  xiv. 

#  Amargoseira  macha.  É  uma  ár- 

vorp  da  família  <las  rutáceas  —  Ber- 
gera  Koenigii,  Spreng.,  kadu-nimb  ém 
concani.  «A  madeira  é  curta  mas 
forte,  as  folhas  usam-se  em  caril  co- 
mo  condimento  estimulante».  —  .íoâo 
Stuart  Torrie,  Estatística  da  India 
Portugueza,  p.  56. 

#  AMBALÃO  (sing,  amhalama).  E  o 
mesmo  que  <aravan<;ará  ou  darma- 
çálá:  pousada  pública  e  gratuita 
para  os  viandantes,  em  Ceilão. 

1087.  —  «E  por  ser  costume  em  toda  a 
gentilidade  Asiática  fazer  Ambolões 
pêra  cómodo  dos  passageiros ;  couuem  fa- 
zerem em  Ceylão,  assistindo  sempre  neles 
algua  i)essoa  cora  sua  comedia,  que  tenha 
a  louça  necessária,  ao  menos  pêra  cozer 
arroz ;  aonde  poderão  todos  vender  suas 
veniagas».  —  P.  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylõo,  p.  901. 

178().  —  «Si  trovano  magnifici  Madam, 
Ambolam,  cioè  alberghi  dagli  Europei 
chiamati  Chandaries,  che  sono  peristili  di 
elegante  construzioue  per  ricevere  ed  allo- 
giare  i  viandanti».  —  Pra  Paolino,  Viag- 
gio,  p.  43, 

1854.  —  «Dans  le  temps  du  chômage  les 
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nilt.i<  II-  M.  li   -  anáricoa  ínSo  .\ria.sl  one 

<  ■  13 

\  >  I  a. 
»•  II trai  •.  —  Vasconcelos  Abreu,  A  Litírra- 
•a  e  a  Hflujiin.  p    ~ 

Anchaci 


só   «Ir    tMicillUtlll 

,,  p.  122. 

Amida : 


f; 


AMIL^hinduftt. 


AfliK"  -Ir  I 'itat^inttcHt,  !  Ngajitcha  ae-.  —  P.  iial«le,  heterrpluM 

'  rf*»  /m   t'hinr,  1    p    8. 

Anchão : 

w-ir  hr.  r»a 

■•c 

II   HetaUio, 

IÕOS  iortidos».      //' 
ANDA  (sing.  an(iai/a\.  M*>tad«>  dn 


Amida         1'.    lUló' 

I  'h"i^    r  t  r    p    **<  > 


ti»Ciil   do   jfovf^rno.   ua  ludia  uim;ul     coIIumIu   quo   o   cultivador  pagarão 


mana  •'  inarata. 

VAlè     -«Aciaaa  doa  repartidore- 

hl  ,  ■ 

ti' 

a. 

Aí 


iKMiliortM.  i»n)  r'i«ilf\n.  \' .  i)fi). 


ávr 


•  ANANTA.  <  «niH»  .ni)«MiivM.  qin-rr    t 


\'!- 


ANZULAU 


454 


ARA(  UK 


condition  <ni  which  fertile  fieltis  arc  an- 
uually  let».— P.  E.  l'icris,(>»/ion,  u,  p.  541. 

Andone : 

IbUT.—  nOs  devotf'8  comprara- n'aa  (plan- 
tAs|  eollocando  as  primeiras  junto  doe  seus 
antepassados,  e  ligando  as  ultimas  ao  an- 
don,  movel  destinado  a  cobrir  a  alampada 
e  feito  de  quatro  caixilhos  de  madeira 
guarnecidos  de  papel».  —  Venceslau  de 
Morais,  Dai'^ippon,  p   208. 

Andor : 

1687.  —  "No  tcmito  dos  nossos  Keys  só 
eles,  c  os  /ítca/iaot/íjás,  por  privilegio,  an- 
dauão  em  andores.  De  presente  não  ha 
Pareâ  que  não  acarretemos».  —  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de   Ceylão,  p.  .839. 

ANGÃRILHA.  Os  dicionários  por- 
tugiiesos  dào-lhe  o  sijçniíicadp  de 
«capa  de  vime  ou  de  palha,  com  que 
se  envolvem  frascos  e  vasos»,  e  de- 
rivam-no  do  cast,  angu  ri/ la.  Mas  na 
abonação  o  vocábulo  tem  o  sentido 
do  persa  kajáva.  V.  rarbagé.. 

1565.  —  «Hia  dentro   em  hua  Angari- 

Iha,  que  são  huas  casinhas  feitas  de  pao 
cobertas  por  «ima com  seus  arcos  e  falo  por 
amor  do  sol,  om  que  cabe  hua  pessoa  que 
vai  de  Ima  banda  do  camelo,  e  da  outra 
hum  fardo,  ou  outra  angarilha  quando 
vão  duas  pessoas,  a  que  os  Mouros  chamào 
casaras» . -^ — Itinerário  do  Mestre  Affonso, 
in  Amiaes  Marítimos  (1844),  p,  223. 

Angracá : 

1905. — «Por  exemplo,  esse  angrakha 
(espécie  de  casaco)  que  vestem  os  homení? 
(parses)  e  o  sari  (panno)  das  mulheres  são 
a  copia  textual  dos  trajos  hindus  do  Guza- 
ratheu.  —  Jerónimo  Quadros,  Cartas  de 
Div,  p.  178. 

1885.  —  «Among  men,  the  favorite  co- 
lour of  the  angarkhá  or  long  coat  is 
yellow,  with  a  green  shade  from  the  nia- 
hura  dye».  —  Hunter,  The  imperial  Gazet- 
teer, X,  p.  220. 

Anvalló: 

ly6o.  —  «E  a  estes  que  elles  chamam 
arevaie  (leia-se  ancalé,  que  é  cone  jil. 
de  UIU-Õ/Ó),  V.  nós  cliamamos  nnhlicos,  usam 
em  cor  ti  nun  to  de  pelles,  como  çumagre.  c 
em  tinta,  afora  comerem  t)s  verdes  por  ape- 
tite». —  Garcia  da  Uj  ta,  Col.  xxxvii. 

*ANZOLAR.  Quere  dizer  em  indo- 
-portuguôs  a  pescar  a  anzol  e  iinha» 
[gorevmik  em  concani).  Na  abonação 
está  o  termo  empregado  figurada- 
mente. 


1919.  —  «...  para  dar  o  seu  voto  me- 
diante carneiro  com  batatas  e  para  anzo- 
lar  um  talher  á  mesa  do  Orçamento».  — 
Heraldo,  de  1  de  Agosto, 

Apraça.  Figura  o  vocábulo,  assim 
ortografado,  numa  das  Décadas  de 
I  João  de  Barros,  entre  as  diversas 
verbas  de  contribuições  que  se  pa- 
gavam em  Goa' no  tempo  do  Sabaio. 
Conjecturo  que  a  primeira  sílaba,, a-, 
ó  um  artigo  que  o  autor  ou  os  tipó- 
grafos juntaram  à  palavra  seguinte, 
praça,  como  o  fizeram,  analogamen- 
te, em  Oinandoiuj  =  o  ifiandQuij.  «A 
praça»  seria  o  que  cada  vendedor 
pagava  pelo  lugar  q\ic  ocupava  na 
praça  ou  mercado. 

1563. — "O  que  se  chama  Omandouij,  ca- 
tualia,  apraça.  panos,  bctle,  especiaria, 
canyho,  boticas».  —  Déc  li,  v,  2. 

Apteira: 

18H5.  -  «The  bark  of  the  apta  (Bahu- 
nia  racemosa)  is  made  into  ropes».  — Hun- 
ter, The  Imperial  Gazetteer,  xn,  p.  416. 

Apuaml: 

16^7. — «Estes  não  podem  ser  mais,  (|ue 
Apuamis,  ou  Fidalgos  entre  eles»  — 
P.  Fernào  de  Queiroz,  Conquista  de  Cey- 
lão,  p.  89. 

1918.  —  nApuhami,  high  born  man  of 
the  position  of  the  sons  of  Mudalyars».  — 
P.  E.   Pieris,    Ceylon   and  the   Hollanders. 

p.   XIV 

Ará: 

1765.  —  f( . . .  fazendo-se-lhes  o  partido 
comum  de  se.  lhe  dar  por  auno  hum  ará 
de  hatte,  foram  de  sentimento  (fue  se  to- 
mace  o  dito  Fisico  fazendo-se-lhe  o  sobre- 
dito partido». — Doe.  apud  António  F.  Mo- 
niz, Hist,  de  Damão,  iv,  p.  97. 

1892.  —  «Um  ará  contém  32  paras.  Um 
para  equivale  a  20  litros».  —  Augusto  de 
Macedo  Pinto,  Breves  Estndos.  p.  10. 

Arache : 

1687. —  "Não  são  obrigados  a  residir 
nela,  mais  que  os  seus  Capitães  que  cha- 
mào Araches,  e  Modeliares».  —  P.  Fer- 
não de  Queiroz,  ('onquisia  de  Ceylão,  p.  46. 

1750.  —  «O  primeiro  successo  do  gover- 
no de  Antonio  de  Sousa  foi  receber  aviso 
de  huns  Capitães  da  gente  preta  de  Ne 
gombo,  a  quem  chamão  Araches,  de  que 
estavão  conjurados  com  Officiaes  e  Solda- 
dos para  haverem  de  passar  a  Colombo». 
—  D.  Luís  de  Meneses,  Higt.  de  Portugal 
,  Restaurado,  n,  p.  426. 


AHTAMSMO 


ATíRm7  inri.OT 


Arado: 

pncoiitrain  m" 

doa    e   Buas   . 

Macedo  Piuto,  Brtves  Eêtudut,  \ 


•  ARAMA 


:   f.).    « 


ara 


|M. 


\<>».  —  Heratdo,   de 


■  •»<•     i).. 

«ARI  AN  1ST  A.    rartidArio  da  dou- 
trina do  aríanismo  étuioo. 

191R.  _  ,.r..rto    .'    <nif  Max  ^^ 
A  ramané       tiii:,'iiii'  IiulmiísIí.  am«»iit«*  i>s  tij> 


liu  HiktT,  C. 


liKJ. 


#' ARAMO  mU'>i.-  ,.    .iaruiiu,  norta, 
om  !>aniilu.    Do  lii.ir.-sânsc.  arama. 

1740."  —  «1'otlerio  Uir  ás  aldeãs  do  go- 

v.iii..      \f  .  :       1    i     í,'}     I 'li, .III  1,1    'iil-,i;i'-    í>    fl:l/iT 


'idos. 
VI.  p.  24.'í. 

«  ARAPF 

ti^>.  ilti 

1631.  —  "  Promete  o  Saiuorim,  Rey  de 

(;g|,.,.,,f    ,1/.  ...•:,.  f..r  .„,  ...;,w,  fJe  ('raii^''""'r 

de  %  '  .ir*e  que  \\> 

nii»;   .   , iifn.>.  —  ,1^ 

Júlio    Bikor.  1  iladoH,    i. 

p.  2Hr,. 

•  ARAPATÂO    Ervilha  da  índia  — 
pi  cm 

mu  I  )o 


—  •    .      homk'   ••ii! 

,  ,i-  Ma1:i>.;\-   li:i  .  ,; 

Ar...       •.    ■:-. 
ha  ^Itiruary    -    I>iinrt<'  (iarlMWii, 

Arelhana : 


hr. 


111)  i:irii   (](.■<   ariunista» 

17  de  iJpzembri). 

•  ARIGÁ  (9.  TO.;  mar.  adkã).  Auii^a 
moeda  maraUí,  que  ainda  no  século 
passado  corria  em   Damfto ;   era  de 

'        o  valia  1  V*   réis   provfnr' 

I  —  «('(ini   o   cunho  marafh.. 
dahú  qne  vale  .')  titnay  nu  18  r^ 
o  siuray  ou  '/i  dabú  que  tem  ti  ci 
9  réis  cie  Goa.  e  o  arioà  1  '/a  ' 
xpira   de  Araglo,    Detcripção  </ 

p.  102. 

Ií*!7  —  «  dpnoinin.vifí'^»  a  moeda  real 
or  V 

t.'.; 

p.   117. 

Aripo : 

l<i|H  —  oM^ttiralon  was  ««aid   to   h«»  tu 

re\'  ■  A  r  i')o,  • '  >■       h 

wa-  'I 

of  th';    I  '      i'i 

the   ro -•  ' 

''     E.    PnTií»,  it-yion    iwi    ine    nniinnrirrs, 

22. 

-<'nie  right   tu  wiuuow  the  «and  at  the 

•••   of  the  F*i»hary  was  also  «old».  —  Id., 

^RIPO  (taiii. '//á;>ii).  Bagaço 

ju'Utt'  oleaginosa  de  fia^MÍa  Ion- 

,j,,'.i,n,  Ijinn.  [ilitpjHii  em  tamul),  o 

qnal  se  aplica   h   cabeça,   conforme 


da  somento   da   secunda,    o    qi 
"  '• '^««ita   para    fabrico  de   sai- 
las*.    I).   O.    Palpado.  Ffom, 


titi 

e  ' 

ARIANISMO. 

d©  ari.M""       ' ■•■ 
tivo  a' 

nl.. 


I?*!  iiK  iiiiif>  tilhodr  .\iil«*iii'iniõ 
',.1  d«»  tar  ' 

.11  hH.i  C.T 


Arroz  pulot: 


IINH 


Appos  pulu  ■    Kat«am»i« 


ARVORK-DA  FRUTA-DO-1'AO        40(3 


ATACORLA 


mais  glutinosn  tio  que  o  arroz  ordinário 
por  conter  maia  (Jextrina,  *'  o.s  grãos  í-ão 
mais  redondos.  V.  preferi vcl  |);na  fazer 
canja,  catiipa  e  viuho,  mas  nào  ú  digestivo 
como  o  ordinário».  —  José  Maria  da  Silva, 
Repositório,  p   .'36.  ' 

*  ARTI.  Cerimónia  de  agitar  luzes 
diante   dum  ídolo,   entre  os  hindus.  '■ 
Domar.  ãríT<srinsc.  ãrati.  , 

jgOG.  _  «Arthl  —  Offereuda  ;^o  Moio,  | 
da  luz,  de  incenso,  de  fumo  aromático.  Três  \ 
vezes,  pelo  menos,  durante  o  dia,  o  bhòto 
passa  diante  da  imagem,  no  edifício  inte-  ] 
rior  do  pagode,  um  candelabro  de  cobre  i 
clieio  de  luzes».  —  Albert'  '  -  ''..~(r(...1 
Cinza  dos  Myrtoa,  p   168 

*  ARUCO(sing.  adúlrku).  Cousa»  de  j 
comer,  já  preparadas^  qne  tinham  de 
fornecer  aos  reis  de  Ceilão  óu  aos  > 
sonis  funcionários  as  aldeias  onde  se  | 
apos^ntí\vam.  " 

1867  — «Quando  chegamos  (os  lavi-ado-  i 
rcs]  a  partilhas  jiÍP  os  Cangaues  e  otj  aru- 
qUS  tem  comido  metade  das  nossas  meyas ; 
porque  não  comem  á  custa  do  Senhorio, 
mas  do  Jaurador».— P.  Fernão  de  Queiroz, 
.  Conquista  de  Ceylão,  p  841. 

«Assim  como  a  seus  Rcys,  quando  hião 
pelas  terras  obrigauão  as  aldeãs,  em  que 
se  agaz;ilhauão  .  .  prestarem  Jhes  cousas 
de  •  comer,  que  chamão  arúquS".  —  Jd., 
p,  fSóy. 

1Í)14.  —  nAdukkus.  This  is  the  Eaja- 
kariya  of  supplying  cooked  provisions».  — 
P.  K.  Pieris.  Ceylon,  ii,  p.  542. 

*  ARUTO.  Aduttu  quere  dizpr  era 
singalOs  «0  que  pertence  a  alguma 
pessoa  ou  faz  parte;  dalguma  cousa», 
isto  é,  dependente,  sujeito ;  no  sen- 
tido restrito,  denota  «indivíduo  , ou 
terra  sobre  qvie  alguém  exerce  cer- 
tos direitos,  sem  ter  domínio  com- 
pleto», isto  é,  colono,  adscriptício  ou 
terreno  vinculado.  Cf.  ahunhado  e 
manducar. 

1687.  —  «Os  Chaleaz  porem  que  nào  fo- 
rem da  Bada,  ficarão  arutos,  ou  adictos, 
às  aldeãs,  cm  que  tliic.rcni  morado  10  anos. 
seruindo  doCTí/et»». —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Cont]iii.sla  de  Ceylào,  p.  8.^53. 

Arvore-da-fruta-do-pão : 

1*108. — «Nas  ruinHs  do  claustro  de  S  Do- 
mingos, em  Goa.  deve  ainda  hoje  existir 
uma  arvore-do-páO  i  Artocarpns  incisa) ^ 
levada  por  certo  para  a  índia  da  missão  de 
Lorentuka,  onde  hoje  ainda  as  orações  ca- 
tholicas  são  rezadas  em  porfugnês».— Al- 
berto O.  de  Castro,  Flores  de  Coral,  p.  147. 


Arvore  de  pagode.  Este  nome  do 
signa  em  Macau,  não  o  pimpolo  man 
a  árvAtre  de  raízes  menor  —  Fícuh  re- 
tiiKa . 

lí'01.  —  «Os  fliiiia.s  veneram  as  arv(jres 
frondosas  e  antigas,  e  costumam  erigir  pe- 
quenos altares  ao  abrigo  d'ellas,  em  houra 
dos  espiritos  tutelares.  Quasi  sempre  esco-  ■ 
Ihem  esta  arvore  de  preferencia.  Eis  a  ra- 
zão de  ser  ella  chamada  arvore  de  pa- 
gode».—  João  Maria  da  Silva,  He.posito- 
no,  p.  222. 

#  ÁRVORE  DE  SANT'ANA.  Conforme 
o  I)r.  Alberto   Osório  de   Castro,  é 

0  nome  que  se  dá  em  Goa  ao  san- 
tono,  q.  V.  Se  não  houve  etimologia 

j  popular,  pela  'analogia  do  nome  con- 
cani  com  o  portuguêe,    a  denominar 
'  yão  pode  explicar- se  pola  represen- 
i  tacão,  muito  comum,  de  Saut'Ana  a  , 
I  ensinar  a  Virgem  Maria  a  ler. 

i  1908.,—  «...  a  Âhtonia  Schqtàris,  linda 
;  arvore  chamada  em  Goa  Arvore  de 
i  Sant'Anna,  e  que  n'estc  outorano  de 
\  Timor  (setembro)  está  toda  florida  de  cy- 
j  mos  brancos  perfumados».  —  Flores  de  C'ç- 
1  ral,  p.  lí)2.  ,    ,  ^       .  ;,, 

#  ASSAGAU  (jap.  asagao).  Uma  tíi^- 
padeira  de  flor,  espécie  de  ipomeia. 

1906.  —  «Representa  uma  latada  da 
commum  trepadeira  uipponica,  conhecida 
por  asagao.  Floresce  em  junho  e  jiilho  : 
dura  cada  flor  uma  manhã  apenas.  Y,  im- 
possível enunierar-lhc  as  mil  variedadee., 
pela  grandeza,  pela  forma,  pela  côr.  Os  ja- 
ponezes  téem  por  esta  planta  particular 
estima.  .  .  Veremos  em  cada  lojinha,  como 
adorno  um  vaso  com  asagao».  —  Vences- 
lau de  Morais,  Cartas  do  Japão,  iii,  p.  276. 

1  'Assidar  lant.).  Inidentificável. 


1513.  — «Por  estes  vos  mando  que  des 
[deis]  a  ese  mesegeiro  de  mirale  tfes  j^f^- 
ciras  de  inea  seda  hfiua  beatilhti  é'  aous 
asydareS'i.  —  Afonso   de   Albuquerque, 

j  Cartas,  v,  p.  478. 

ATACORLA  (siug.  atukõrãla).  Fun- 
i  cionario  fiscal  de  corírt  (distrito),  su- 
bordinado ao  vidana,  em  Ceilão. 

1687.  — -  »())&,  dissaua&y.oí,  Foreyroa,  o.s 
Vidânas  das   ''orla.-^,   os   Vidanas   das   al- 
deãs, Atacorlas,   Cangánes,  Mayoraes». 
I  —  P.    Fernão    de  Queiroz,    Conquista    de 
Ceylão,  p.  839.  i 

.  «Em  cada  corla,  auia  seu  Vidâna,  e  qua- 
I  t.ro  Atacorlas».  —  Id.,  p.  8-19. 
I*     1913. —  «Groups  of  villages  were  plac- 
1  ed   in   charge  of  Vidánés  and  Atakórá- 
1  laS)'   —  P.  K   Pieris,  Ceylon,  i,  p.  313. 


AIML  AVEL 

AtftlÁ  !  eana«s  iioo  Atolls,  nok  rectf«»  vHi  abrolbo» 

de  coraU.  —  Alb»'v'     "   -i  •  '   .  •-      yi-rg 
atala   -1«-  chinas     ,/,.  foral,  p.  182 
f P  A}»ml  .Iiilii)    15i- 

'/'    J  ralador,  vii,    p    165  *  ATOLA.   T 

Atlá   «'   tjni   ffciilo,   mist.i  r]r    ((|.  v.)  de  arro/  ;  ' 

uc.  e  mar.  ã<ra/. 

tru  ;  pru  17G0.  —  »¥.  a<>.s  almoçoA  huma  vez 

xiiii  Mn-     Taoi»  «ohlados    (laiA    atolla,    e    outi 

niz,  7/.J»'   '/'   //'  ./-       ■  .om  salgu'^  "    "*».  —  ^f»' 

T^CoUrCr:.  idoM.Vlll,] 

ÍÍ50-1.  —  «A  g-  iltól.; 


Ataiaque 


-•Orifciually   the  dutifí  of  the  I  freéca;  cnra  to<i 
Atti     H  i    in   supi'i  '"  *""* 

filii  heir    to  ****   »• 

aft 
be.  <  omo  »v  ao  pábiico  int«- 

coi  ••'■•    -••'•-•''•■■'-  

aU' 


Atap 


c-llll 


Jutiho 

Attuso.  Inimlentiticiivol. 


16f7.  —  •    .     >-ometend<>  a   Parea  «""ota 

com  a  f?'-   '                 Atnnntn.            '                .«Attuao.   e    m.  Bhitea"  "—"r'    S»?r- 

i]^  sua  .  peiite   da   India   nnuto   V)  mini 

^f,  i\  .  iilil, n-fce   inuito  i)ii:iliiiiiT  -i}ivf 

tVucto ;    ■  I 

lk\iii,^l^    . ....    '■■...   .MM  ....„„,        --  - 'III  0  bafo.   

acometeu  os  Portupiipzes».  — /d.,  p.  346.  ""es  e  fmctos  delia..  — JL/icc.  da  Academia. 

•  ATAR  1.  attar  Avania : 

(  )1pO    tit'     ["  ;••  florPS,   ■     ,  !t...i'         .  Avnnia    siirnihi'-'»  imhh  n.v  n 

oienti;  rosas,  na  Índia.   K   reputado  .  "■ 

o  melhor  porfnuio.  o  aplicá-lo  à  mfto  ^^"'      ,'         ^    ■ 

1  j  /      •      1     1       CO,  do  iiaxM.   do  tjiovíTnador, 

oo  ao  lom-o  duma  pessoa  »i  sinal  .1*»    ,^,-,;  srns  Trinnto..  Tudo  n  qu 
gr 
hin 

Keral»  ^'^  avanias»       Fi.   Au; 

nit-nt'K  V'tagnn  Sunt  it.  i,  p 
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ável.  Avela  nao  está  eui  voga;  pode 
ser  que  so  deva  acentuar  avela,  por 
analogia  com  ávila. 

J866.  —  «Faz-se  também  ável  (arroz 
pisado  uo  gral  de  páo)».  ^F.  N.  Xavier. 
Descripç^o  do  Cofiueiro,  p.  52. 

II.    Avel: 

1866.  —  «Rala-xe  o  seu  âmago,  dello  se 
estrahfe  óleo  (anvel)  amassando-o  de  mis- 
tara  com  a  casca  de  scm'jnte  de  tamarindo 
{bagulhos.  .  . )  e  espremi udo  depois  por  meio 
de  filamento  grosso  de  coco  icattó).  O  óleo 
sabe  gordurento,  com  elle  friccionào-se  os 
pés  para  fortificar  os  nervos.  —  Usa-se 
também  nas  paralysias  de  membros  —  e 
bebido  fresco  é  um  bom  laxante».  —  F.  N. 
Xavier,  Descripção  do  Coqueiro,  p.  23. 

Avelã  da  índia: 

1655.  —  «They  chew  it  along  arrecas, 
which  physicians  call  Avelans  indicas, 

and  a  little  caf.lo,  which  is  the  dried  juice 
of  a  certain  plant  that  grows  in  India-». — 
Manucci,  Storia  do  Mngor,  i,  p.  (i'!. 

*  AVELI  (s.  f.).  Palácio,  paço,  casa 
nobre.  Do  cone. -mar.  haveli  <  ár. 
haviri. 

1886.  —  "Avely.  —  Fronteira  a  8au- 
quelim,  na  margem  direita  do  Torlinoy- 
-volvota,  sobre  uma  eminência,  está  a  ave- 
ly,  ou  casa  grande,  E  n'esta  avely  que 
reside  Jíaugy  Kanes,  .Sar-dessay  d€  Sau- 
quelim».  ^-  Lopes  Mendes,  A  Jrulia  Portu- 
gueza,  ii,  p.  31. 

Avildar: 

1718.  —  «Chegados  á  Fortaleza  Grguu- 
peui,  quiz  o  Avildar,  ou  Alfandagueiro  se 
revistasse  o  fato;  mas  o  Governador  lhe 
mandou  dizer  que  tudo  o  que  alli  levava, 
era  do  seu  uso». — João  Tavares  Guerreiro, 
Joimada,  p.  100. 

1735.—- "O  avildar  da  me.sma  fortaleza 
do  Piro,  assim  na  referida  alteração  dos 
juncviiSy  como  em  outras  cousas,  tem  offeu- 
dido  gravemente  o  Estado».  —  Apud  Júlio 
Biker,  Collecção  de  2'ratados,  vi,  p.  186. 

1781.  — "Deve  hir  hum  destacamento 
ao  basar  segurar  o  Aval  dar  e  conter  os 
mercadores  delle  para  que  nem  aquclle 
possa  fugir,  nem  estes  passar  algum  aviso 
á  praça».  —  «O  Avaldar,  ou  Governador, 
e  aquelles  que  V.  S.»  observar  que  devem 
ter.  ou  tem  repugnância  na  sujeição  ao 
Estado.  .  .».  -  Ibíd.,  vm,  pp.  197  e'l80. 

AVO.  Designa  em  Macau  um  cen- 
tavo da  moeda  chinesa  ?/íit«^  2^frt,  co- 
nhecida |)í>io  iKJiue  de  pataca,  e  de 
dollar  entre  os  ingleses.  Há  1  avo 
chinês   de  cobr«  e  5  avos  de  prata. 


Em  Timor  avo  ó  a   centésim»  ^arto 
de  rupia  oailorim. 

1895.  —  «Nâ  mauhã  seguinte  quaudo 
quiz  fazer  o  seu  passeio  favorito,  encon- 
trou a  proliibição,  que  ainda  hoje  dura, 
mas  que  felizmente  se  vence  a  troco  d'al- 
guns  avos». — Conde  de  Arnoso,  Jornadas 
pdo  Muiido,  p.  193.  ^ 

1908.  —  «...  tilo  falso  como  o  valor  offi- 
cial do  florim  a  360  reis.  quando  é  certo 
que  esta  .moeda  é  recebida  pelos  negocian- 
tes de  I^lílli  a  90  ou  95  avos,  vendida  sem- 
pre por  95  avos». — Alberto  O.  de  Castro, 
Fhres  de  Coral,  p.  265.  '    ' 

1919.  —  «O  mesmo  governador  [de  Ma- 
cau] pediu  telegraficamente,  ao  sr.  minis- 
tro das  colónias,  autorização  para  sobre - 
taxar,  em  '2  avos,  440.000  Catampilhas  de 
6  avos  e  em  '/v  avo  8.000  de  5  avos,  para 
remediar  a  grande  talta  de  estampilhas 
que  se  faz  sentir  uaquella  ]^mY'^MÍ\^f-  — 
Diário  de  Noticias,  de  30  de  Outubro. 

Azeite-de-pau.  «Não  é  azeite  de 
maudobi,  como  se  deduzia  da  Me- 
moria do  Sr.  Henrique  de  Carva- 
lho. . .  mas  sim  o  óleo  extrahido  das 
sementes  da.  arvore  Tong-tchú.  . . 
Segundo  Natalis  Rondot,  o  Tmig-chú 
é  a  Verniciu  montona  de  Linneu». — 
Ja-8si-yang-kuó,  ii,  p.  169. 

1718.—  «Abunda  í Jor,  na  Indonésia)  de 
pimenta  .  .  de  marfim,  azeite  de  pao, 
bom  e  muyto  barato,  madeira». —  Joã,o  Ta- 
vares Guerreiro,  Jornada,  p.  197. 

1904— «Azeite  páu  da  China  — 
E/cecocca  verugosa  (Euphorbiacea) .  Ha  duas 
qualidades,  uma  e.xtfabida  das  sementes 
frias,  e  outra  das  sementes  aquecidas  ao 
fogo».  —  João  Maria  da  Silva,  Repositório, 
p.  44. 

*AZEITONA-DO  MALABAR.  Fruto 
duma  taliácea  iadiana  —  Elaeocarpiis 
ohlongus,  Gaertn.,  o  qual  se  asse- 
melha à  azeitona  e  se  comp. 


Ti 

BÀ  (ani.).  Bá  quere  dizer  em  ana- 
mita  «avó»;  úias  emprega-se  como 
tratamento  respeitoso,  por  «senhora, 
dama».  Anteposto  ao  nome  próprio, 
equivale  a  «dona». 

1634.  — «Bé  Maria  foy  muy  illustre  em 
sangue,  porém  muyto  mais  lustrou  ejla  com 
a  sua  Fé  e  piedade». — Noticias  de.  Cochin- 
china. 

«Foi  bautizadn  com  o  nome  de  Maria,  o 
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Babagore : 

1918.  —  «The»»'  white  ntftii«i»  are  «^sUled 

Babaghore  nfur  '' 


•  BÁBU  imalaio).    É  nA  Malásia  o 
mesmo  que  dcu'a  (q.  v'.). 


iiiiii      BdbU,     ^u'-    \.iif     im-'i 

jj,    !  Teixeira.  AVVa-^'ofiM.  p    IW, 
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•  Bacaleiro.  K  u  iorma  mod^rua  de 
.  j  baeal.  com  o  mesmo  sigoificado. 


Karhoaa,  I.  p.  141 

•  BABASINHO.   1  ).Mn..Mr„^ 
q.  v.^.    TtTnio   >\<-   iiiiiii-i. 
vezes  pejorativautM i '•  - 

191».  —  " 
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ga  bKOnsmnos 


bacaleiro 

coa  a*  s"i 
.-  Id.,  D- 
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ainda  ausentes  maÍ8  de  lOauos;  os  Cha- 
leHZ  porem  que  nSo  forem  da  Bâda  fica- 
rão anitoS".  —  P.  Fernão  df  Queiroz,  Con- 
quista de  Ceylão,  p.  888. 

1894.  -  «Potters  had  to  pay  a  tax  call- 
ed «bada»,  aud  were  compelled  to  make 
tiles  for  State  works». — Danvers,  The  Por- 
tuguese in' India,  lu  p.  \i)d. 

III.  *BADA  (s.  m.j.  Tesoureiro 
ou  arrecadador  das  rendas  públicas 
duma  aldeia  ou  comarca,  om  Ceihlo; 
uma  espécie  do  «sacador»  de  Goa. 
Do  sing,  bhãdã  [agarikã],  aguarda- 
-tesouroiro». 

.1687.  —  «Em  cinco  de  Agosto  deste  Ano 
o  Bada  do  Morro,  lançado  por  morto  era 
hum  andor. .  .».  —  P.  Fernão  de  Queiroz, 
Coriquisla  de  Ceylão,  p   590, 

«O  BadaHraneo  de  Boemede^handa, 
([Ue  auia  12  anos  estaua  muyto  inchado,  e 
oplado,  liiudo  á  Igreja  em  hum  andor,  a  pe- 
dir saqde  a  Snr.*.  ticou  I'.ir^  -'"o»,  —  7^., 
p.  591. 

*BA('ALI  (aut.).  tíabc-so  que  é 
tormo  do  ourivesaria,  corrente  autos 
em 'Damão,  mas  não  se  sabe  preci- 
samente o  seu  significado,  íiéín  se  é 
nome  apelativo  ou  geográfico.  Em 
marata  />a/>A7  é,  segundo  Moles- 
worth,  o  nome  duma  planta  silves- 
tre, que  serve  do  hortaliça.  É  pos- 
sível que  designasse  (touro  cinzelado 
ou  brunido». 

1806.  —  nflum  afogador  com  três  vosi- 
nhas  e  hum  Menino  obra  de  Bafaly».  — 
Doe.  apnd  António  Francisco  Moniz,  Hist, 
de  Damão,  iv,  p.  52  > 

1917.  —  «Ficamos  conhecendo  o  que 
fosse  a  palavra  bafaly,  pois  no  citado 
testamento  de  Phelipa  de  lirito  ('assão 
fl.  186  .se  diz  entre  outras  cousas  «e  assim 
mais  huma  afoga  (afogador?)  também  de 
ouro  de  obra  de  bafaly  com  aljofres  gran- 
des». —  Id.,  p.  G.3 

♦  BAFAN  (talvez  por />a/a;í;).  Pira- 
taria, no  Japão.  Bahare,  a  qne  deve 
ligar-s<;,  quer.'  dizor  «sor  público  ou 
aberto»,  subentendendo-se,  portanto, 
Mlguma  palavra  que  designo  «pirata 
ou  ladrão».  O  ^japonês  corresponde 
na  transcrição  a  f.  Cf.  fotoqiie. 

1178- — «Ha  muitos  anno-s  que  frequenta 
[Paulo  da  Fé,  o  primeiro  japonês  converti- 
do] o  officio,  a  que  charaào  de  bafan,  que 
he  hir  fazer  prezas,  e  roubar  os  lugares,  e 
Povoaçfles  maiitimas  da  Ohina,  armando 
para  isso  muitas  embarcações  -segundo  a 
sua  possibilidade,  ainda  que  nào  grandes». 


—  P.  Luís  Fróis,  apud  Cristóvão  Aires,  F. 
M.  Pinto  c.  o  Japão,  p.  113. 

Bagançarim : 

1610  —  o.  .  .  and  many  heatbeiiK,  Ba- 
neanes,  Bangasalys,  and  ('ambayatys» 
(em  Ormuz).  —  Pedro  Teixeira,  The  Tra- 
veis, p,  l7íS. 

Bagata : 

c.  1788  : 

■  Ob  (jue  feliz,  e  esplendida  serias, 
Sc  alburn  fusco  Merlim,  que  faz  bngata. 
Te  alboroaase  a  pardaos  as  senh'oriasta. 
Bocage,  Obras  Poetteas,  i,  p.  128. 

ITÍtl.  —  «Condemna  os  abusos  e  atten- 
tados  havidos  naquellas  missões,  proceden- 
tes da  fé  tibia  ou  morta  dos  chamados 
chi"istãos  :  taes  como  serem  estes  christãoH 
contínuos  em  bagatas  e  superstições,  tri- 
butando ao  demónio  o  culto  devido  unica- 
mente ao  verdadeiro  Deus». —  P.  Casimiro 
de  Nazaré,  Afiíras  Lusitanas,  i,  p.  547. 

1859.  —  o  Acerca  da  2.*  Imagem  ainda 
existe  a  tradição  —  que  os  bagatelros 
(feiteceiros)  e  outros  criminosos  da  Inqui- 
siçam  apenas  collocados  em  frente  delia, 
huns  cabiam  em  terra  sem  sentidos,  €  ou- 
tros ficavam  a  tremer  espantosamente,  sem 
poderem  fitar  a  vista  na  Imagem». — F.  N. 
Xavier,  Resumo  Histórico,  p.  882. 

1874.  —  «Prohibe  sob  preceito  grave  de 
obediência  aos  pai-ochos  do  Norte,  admit- 
tirem  aos  sacramentos  ou  conceder  sepul- 
tura ecclesiastica  a  qualquer  individuo, 
que  se  saiba  ter  sido  feiticeiro  ou  bhagat» 

—  C.  Nazaré,  n^>.  cit.,  i,  p.  5(53. 

*  BAGAVAD-GUITÁ  (sânsc.  bhaga- 
vadgltã,  «canto  do  Bem-aventura- 
do»).  Nome  do  mais  importante  epi- 
sódio do  Mahãbhcirata,  e  talvez  o 
produto  mais  sublime  do  espírito  hu- 
mano, «provavelmente  o  mais  belo 
livro  que  saiu  da  mão  dos  homens» 
(Emílio  Burnouf).  Os  brâmanes  cos- 
tumam jurar  no  livro  quo  o  contêm, 
conhecido  também  por/? «.«íoca^  q.  v. 

1886.  —  «Estes  [brâmanes]  devem  sem- 
pre jurar  sobre  u  Bhagavat-Guitá,  que 

é  um  dos  livros   da  .sua  sagrada  escritura, 
e  de  que  se  usa  nos  tribunais   de  justiça». 

—  Lopes  MenHfp.    A    índia  Parinqupn,    ir, 
p.  64 

Bageri : 

1005.  —  «O  bagery,  que  constitue  a 
base  da  alimentação  d'este  povo  (de  Dioj, 
como  o  arroz  em  toda  a  costa  do  Malabar, 
pertence  á  classe  dos  fructos  apocarpicos 
seccos  indehiscentes  . .  Em  vernáculo  cha- 
mam-n'o  bajró,  bajrá,  bajry  ou  hagery. .  .  É 
usado  largamente,  depois  de  reduzido  a  fa- 
rinha sob  a  forma  de  pastas  ou  apas,  apaas- 
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I  ao  baile  ou  à  dan<:a.  E  morfologica- 
mente, éti  II  fixo  português  de 
xtihstaiítiv.  -  iS. 

O  vocábulo,  que  é  privativo  da 
..agua  portuguesa,  não  consta  que 
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Sarkar,  StwUft  in  Muçhat  India,  p  :*6 
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uarra  o  efeito  que  produziu  no  sobe- 
rano a  sua  mensagoni :  «O  que  o  po- 
bre Key,  por  quilo  conforme  isto  era 
ao, seu  desejo,  creo  muito  de  verda- 
de, e  erguendo-se  do  bailéu  (jue  era 
a  tribuna  em  que  estava  sontado,  se 
poz  do  joelhos  diante  de  buma  ca- 
veira de  vaca,  que  numa  cousa  co- 
mo prataleiro  ou  cantareira  estava 
posta».  —  Pereg7'inação,  cap.  XV. 

O  mesmo  autor  descreve  a  arma- 
da do  rei  de  Acliêm  nos  segiwutos 
termos:  «Fez  logo  apareliiar  outra 
<le  cento  e  oitenta  velas,  fustas,  lan- 
charas, e  galeotaS)  e  quinze  galés  de 
vinte  e  cinco  bancos,  na  qual  fez  em- 
barcar quinze  mil  homens,  os  doze 
mil  de  peleja,  a  que  elies  chamão  de 
Bailéu,  e  08  mais  chusma  de  remo». 
— J//i(/.,  cap.  xxxji. 

Fernão  Lopes  de  Castanheda,  re- 
ferindo-se  ao  palácio-  dum  rei  de 
iieagala,  diz  :  '<No  cabo  deste  pateo 
*«tá  hum  alpendre,  a  que  chamão 
bayleu,  em  que  el  liey  de  Bengala 
ouue  os  embaixadores,  e  então  está 
o  pateo  cheo  de  gente  darmas».— 
Historia,  vm,  cap.  67. 

O  mesmo  historiador,  lalando  dum 
combate  naval  na  índia  insular,  cofi- 
tii :  «Estando  assi  com  a  lanchara 
rendida,  acodio  outro  que  trazia 
niuyto  mais  gente,  e  entrou  de  rol- 
dão onde  estaua  dom  Paulo,  e  forâo 
tantos  os  que  carregarão  sobre  o  Bay- 
leu que  quebrou  eoelles».  -  Ihid., 
vm,  cap.  78.  j  . 

João  de  Barros  escreve  dá  6oh- 
quista  de  Malaca  :  «Assentou  Aôon- 
so  d'Albuquerque  com  ellos  [capi- 
tães] que  primeiro  que  sahissem^m 
terra  irem  ao  seguinte  dia,  quando 
a  aguoa  estiuesse  estofa,  dez  batéis 
a  queimar  alguns  baiieus,  que  são 
como  varandas  sobre  o  mar,  de  al- 
giãas  casas  nobres  que  estauão  so- 
bre ello».  —  Déc.  II,  VI,  3. 

E  em  outro  lugar  diz  o  mesmo 
cronista:  «Fizerão  estes  de  Ruyo- 
tello  [porto  de  Amboino]  li  ura  bailéu 
de  madeira,  que  naquellas  partes 
serve  o  que  a  nós  de  varanda  ou  ei- 
rado de  vistav.—  Déc.  III,  v,  6. 

Gabriel  Rebelo,  tratando  dos  cos- 


tumes de  Maluco,  refere:  «Para  os 
banquetes  geraes  acodem  todos  os 
lugaroí  com  sou  quinhão  e  peça  de 
preço,  se  casa  [o  rei]  ou  algun*  fi- 
lho; nelles  são  seruidos  dos  princi- 
paes  correndo  e  salt*ando,  sem  ne- 
nhum silencio ;  comem  assentados 
como  mulheres  nos  Baíleos  pubiinos, 
que  sãò  como  taberiiacvJos  de  va- 
randas».—  Jnformaç<~'o  >h^  ^f-^i^-ro. 
p.  125. 

E  em  outro  lugar  laia  das  casas 
dos  habitadores:  «Os  sobrados  são 
de  canas  atadas  bem  lauradas,  e  as- 
sim o  dos  baiJeos  públicos,  que  tem 
em  terreiros». — Ibid.,  p.  Itíl. 

Fr.  António  do  Gouveia  descç^ve 
os  /one«  do  Malabar :  «Meteoagoute 
que  consigo  leuaua,  assim  de  cria- 
dos como  de  sacerdotes  em  sete  To- 
nes, embarcações  differentes  das  que 
se  usão  em  Europa,  porque  se  re- 
mão  na  popa  e  na  proa^  sendo  am- 
bas nas  feyçòes  iguaes,  e  no  meyo 
tem  hum  bàleo  cuberto  a  modo  de 
camará,  em  que  vão  as  pessoas  muy 
acomodadas  para  nauegaíem  pelos 
rios» .  —  Jornadíi  do  Arcebispo,  fl .  29. 

O  bailéu,  a  que  se  refere  Gaspar 
Correia,  deve  ser  um  estrado  ou  es- 
sa: «Estaua  [a  rainha  morta  de  Co- 
chim]  lanada  é  ensandolada  com  seus 
perfumes,  e  pannos  tinos  vestidos 
com  suas  joyas,  e  assentada  em  hum 
bailéu  sobre  hum  cambolym  preto, 
segundo  o  costume  de  seu  estado». 
—  Lendas,  ill,  p.  714. 

António  Pereira  Pinto,  indicando 
as  particularidades  das  embarcações 
de  Maluco,  diz  :  «Tem  h%  maneyra 
de  castellos  rasçs,  a  que  chamão 
bayleos,  em  que  vay  a  gente  de  pe- 
leja, os  quaes  são  armados  sobre  os 
Zinajos  com  três  ordens  de  remos 
por  banda».  —  7/w/.  da  índia,  i, 
p.  113. 

Conclui-se  desta  documentação  his- 
tórica que  bailéu  vem  do  mal.  balai, 
e  que  o'estr;ido  alto,  donde  se  coni- 
batia  nos  navios  antigos  (Cândido 
de  Figueiredo),  é  uma  imitação  dos 
povos  do  Arquipélago  indiano.  Pois 
escreve  Barros  (Déc.  III,  i,  8) :  «E 
foi   elle  [Fernão  Peres]   o  primeiro 
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185b.  "Balcão  .se  chama  em  Goa  os 
:ilpeudrcã  de  entrada  das  casas  uo  jiavi- 
meuto  térreo,  e  is  Vezes  acimn  do  íjívcI  da 
rua  com  alguns  degráo8»>.  —  Miguel 'Vi- 
cente de  Abreu,  em  ÍJottineau,  p.  %. 

1915. —  «Dizer  em  artigos  de  joniues  ou 
em  palestras  de  balcões  que  as  castas 
são  um  cancro,  que  são  um  âagelo,  não  im- 
porta traballiar  com  segurança  pela  sua 
extinção».  —  Benedito  Gomes,  -1/  ■  de 
Albuquerque,  p.  6G. 

Balchào : 

1".K)4.  -  «Us  medicos  eliitiab  ucnuseJliam 
tornar  meia  colherinha  de  balacháo  frito, 
que  fará  iuujiediatameute  dissolver  a  car- 
ne d<>  true  lo  [í</M«/aíittj  que  estiver  uo  es- 
tômago». —  José  Mana  t\u  >>\]\:í  Jffponito- 
rio,  p.  18<'). 

Bale : 

l.SSl.  — «...  levando  alem  d'isso,  de 
ii:v  lios,  para  cima  de  '20Ú  homens  mortos, 
incluindo  lio  numero  d'elles  o  aeu  chefe, 
que  era  o  Baliy  Matará,  e  os  principaes 
capitães  que  tinha  a  bordo».. — Eduardo 
Balsemão,  Os  Portvgueze»  no  Oriente,  ii, 
1).  170. 

*  Bambuar.  Espancar  com  um 
bambu. 

1728.  —  «  H^  daudo-lhe  pescoções  e  empur- 
rões u  vista  de  todo  o  povo,  o  foi  seguindo 
peJo  corpo  da  egreja  abai.xo,  gritando  aos 
moços  seus  que  acudissem  com  bambus  c 
bambuassem  .  ao  cura».  —  Apud  Casi- 
miro de  Nazaré,  Mitras  Lusitanas,  i,  p.  241. 

Baiíaca.  O  étimo  é,  conforme  o 
I)r.  Pires,  o  sing,  basnãyaka,  «chefe 
dos  intérpretes,  língua  principal,  o 
primeiro  secretário»,  composto  de 
has,  «palavras,  falas»,  e  de  nãyaka, 
^(  eh  efe». 

•  BANCI  (ant.).  Flauta  malaia  Do 
mal.  hánysi. 

1613.  —  «...  tangendo  certos  meios 
Atambares  qne  se  chamão  Raianas,  e 
frautas  chamadas  Banci»  — Maliuel  G. 
de  Erédia,  Informação  da  Áurea  C'hersone- 
so,  p.  78. 

Badana : 

1799.  —  "Bandanas,  chapa  bornal), 
musulins,  sanas,  sussins»  (tecidos  de  Ben- 
gala].—  «D.  i'rancisco  de  Sousa  Coutinho, 
Breve  e  útil  idea,  no  Panorama,  x,  p.  38. 

Bandel: 

190G.  —  «Os  portuguezes  corromperam 
bandar  para  bandel  e  d'ahi,  por  exemplo, 
o  bandel  dos  Malemos  (pilotos)  de  Gas- 
par Corrêa,  o  bandel  de  Comorào,  de  Bo- 


carro,  e  o  bandel  de  Elephanteu.  —  Her- 
culano de  M(nira,  Inscripçòes  Indianas, 
p.  G2. 

1610.  ---«...  with  the  promise  oi'  good 
luck  on  the  Persian  shores,  where  he  was 
minded  to  find  a  bandei,  that  is,  a  port 
which  should  have  more  tame  and  trade 
than  Soar». — Pedro  Teixeira,  The  Travels, 
p.  134. 

1919.  —  «He  sacked  their  houae» which 

i  they  owned  in  many   Bandels   {bunders) 

I  on  .the  river  and  imprisoned  men,  women 

:  and  children  in  his  fortress».— J.  Campos, 

History  of  the  Portugttese,  p.  70. 

Bandigarrala.  P.  E.  Pieris  lê  Baji- 
diyê  rala,    que   i)arece   ser  o  vOr.da- 

deiro  étimo. 

Bandrastal: 

1848.  —  'Bandastares:  Duaspovoa- 
,  ^!Ões  dos  destiladores  da  sura  de  palmeiras 
bravasu.  —  F.    N.    Xavier,    Uma    Viagem, 
p.  19. 

Baneanes: 

IGIO.  —  "Todos  los  naturales  de  aquel 
Reyno  Guzarate  ee  llaman  por  nombre  co- 
mum  Vantan,  y  los  Portugueses  viciosa- 
mente Baneanes».  —  Pedro  Teixeira, 
Relaciones,  p.  97. 

1660.  —  «The    baniani   are  a  certain 

class  of  Hindus  who  eat  neither  tiesh  nor 

fish,  and  consume  grain,  vegetables,  milk 

and  ft  great  deal  of  butter. . .   If  the  talk 

is  of  business,  they  give  a  ready  answer, 

and  are   such   strong   arithmeticians  that 

in  the  shortest  time  they  can  make  any 

I  sort  of  calculation,  never  making  a  mistake 

!  of  a  single  figurs.  They  hold  it  as  a  great 

I  sin  to  kill  any  animal».  —  Manucci,  Utoria 

do  Mogor,  i,  pp.  155-156. 

Bangaló : 

1869.  —  «Os  bengalós  e  officinas  ru- 
I  raes  das  plantações  de  V'ellus,  e  de  Mas- 
1  sordem  foram  construídos  em  1863».  —  Re- 
latório Final  da  Pri^nncia  de  Salary,  p.  23. 

j      Bangue: 

j  1670.-  «So  accustomed  are  the  Maho- 
{  medans  to  intoxication  that  the  poor  people 
I  who  have  not  enough  funds  to  procure 
I  spirits,  invented  another  beverage,  called 
I  in  the  language  of  the  country  bang.  It  is 

nothing  el.se  than  leaves  of  dried  hemp 
I  ground  down,  wliieh  intoxicate  as  soon  as 

taken».  —  Manucci,  Storia  do  Mogor,  ii, 
i  P    '• 

Banguear : 

Í  .  1799.  —  «...  e  para  fazerem  uso  da  sua 
infusão  misturada  com  vinho  e  outras  be- 
t  bidas,  com  que  costumão  alegrar-se  e  vi- 
I  vificar-se,  para  incitarem  a  potencia,  as 
j  torças,  e  para   se   di-sporem   a  commetter 
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éi  indispensável  que  seja  o  prato  favorito 
de  todos,  desde  o  hatcar  até  o  mundcar, 
desde  a  batcarina  até  a  mundcarinaa. — 
O  Progresso,  de  12  de  Abril. 

Bática: 

1G7().  —  «Aqueles  três  Reys  o  [rei  de 
Ternate]  seruiram  de  ceremonia  que  os 
sens  lhes  soem  leuar,  dos  quaes  ode  Tidor 
lhe  leuou  a  espada,  e  o  de  Bacham  o  Aba- 
no, e  o  Geilolo  hlia  Bátega  de  prata,  Vaso 
de  feiçam  de  bacia,  que  leuào  chea  de  Be- 
tele».  —  António  Pinto  Pereira,  2/íí.í.  da 
índia,  i,  p.  112. 

1694. —  «No  meyo  desta  triste  procissão 
vay  hum  sino,  os  Portuguczes  o  chamão 
Bàtíca  :  cuja  figura  he  redonda,  e  de  hua 
•grande  tapadora  de  boceta  com  huma  teta 
levantada  no  meyu,  e  tudo  de  cobre  fundi- 
do. Em  lugar  de  badalo  se  servem  de  hum 
maço  de  pao  envolto  em  pannos,  com  o 
qual  dando  na  teta,  sahe  hum  som  mais,  ou 
menos  agudo,  cdnfonne  a  mayor-,  ou  menor 
grossura  de  metal.  Vay  esta  bàtíca  pen- 
durada de  huma  tranca  levada  aos  hom- 
bros  de  dous  homens».  —  Noticias  da  Co- 
chinchina,  p.  67. 

1731.-—  «Espantouse  o  Rey  bárbaro  de 
ver  neJles  tanto  despreso  do  mundo,  que 
eugeitavão  duas  Báticas  de  ouro  (erão 
huns  vasos  pequenos)  que  lhes  dava  em  de- 
monstração do  gosto  de  os  ver  na  sua  Cor- 
te».— Fr.  Fernando  da  Soledade,  Hiti.  Se- 
ráfica, III,  p.  855. 

1873. —  «Succede  a  ceremonia  de  lavar 
os  pes  ao  noivo  (real  ou  apparentemente) 
que  lança  na  batica  (bacia)  algumas  ru- 
pias, que  são  as  gages  do  criado  da  casa«. 
—  João  Stuarf  Torrie,  Estatiatica  da  índia 
Portiufueza,  p.  317. 

♦  BAVÀ  (s.  m.;  cone.  e  mar.  hãm). 
Penitente  hindu,  segregado  da  famí- 
lia, ordinariamente  da  casta  de  su- 
rros. Também  ó  conhecido  por  go- 
sãy. 

1859.  —  «Paiece-me  que  este  homem 
seja  algum  Bavá  (penitente)  Indú  dos 
Gattes  que  são  acostumados  a  escolher 
certos  géneros  de  penitencia  taes  como  não 
fallar,  estar  em  certa  posição  penosa  ao 
sdl  ou  em  lu^ar  ermo,  nâo  comer  por  mui- 
tos dias,  etc.«.  — F.  N.  Xavier,  Pesunto 
Histórico,  p.  414. 

Bazar : 

1610.  —  «Locum  ilium  Bazar  vocant : 
quod  nomen  quidam  putant  ad  lapillos  Ba- 
zares, quibifs  adversus  venena  utimur,  quód 
eorum  eo  empório  frequens  esset  commer- 
cium,  transisse ;  eisdem  nihilominus  alij 
nomen  ab  Hebrafeis  duabus  vocibus  malunt 
deduxisse  :  Baal,  quod  est  dominus,  et  Sor, 
venenum,  quasi  veneni  dominas»,  — Tri* 
jgflult,  Vita  Gasparig  Banaei,  p,  1 10. 


Beduim : 

1552.  —  «Estes  são  aquelles  a  que  os 
Mouros  que  viucm  ao  longo  do  mar  cha- 
ni£o  Baduijs:  nome  comú  como  ca  eqtre 
nos  chamamos  Alarves  u.  geutu  campeatvet». 
—  João  de  Barros,  Déc.  1,  viir,  4. 

Begumè: 

1845.  —  "Bégom   ou    Bógam,  prin- 

ccsse  ou  femme  d'un  iiaut  rang  chez  les 
musulmans.  Femme  de  JJéff,  chef  ou  sei- 
gneur, eu  moghol». — Jancigny,  Jnde,  p.  44. 

#  BEBICA  ou  bibícã ;  bebínca.  Desi- 
gna na  índia  Portuguesa  este  vocá- 
bulo (cuja  otiniologia  nâo  pude  até 
hoje  descobrir,  por  llie  ignorar  o 
berço)  duas  sortes  de  doces,  comum 
e  especial.  O  primeiro,  conhecido  em 
concani  pelo  nomo  de  mandas,  é  uma 
massa  enorme,  de  dez  ou  quinze  qui- 
los, composta  de  farinha  de  arroz, 
sunio  ou  leite  de  coco  g  jagra,  e  co- 
zida num  forno  por  muitas  hora^.  O 
segundo,  mais  rico  mas  muito  menos 
volumoso,  vai  descrito  na  abonaçâo, 
devendo-se  acrescentar  a  manteiga 
como  uns  dos  ingredientes  ;  consta 
de  algumas  folhas  circulares.  Parece 
que  foi  importado  de  fora,  visto  qae 
o  concani  lho  dá  o  mesmo  nome. 

1ÍK)6.  —  «Bebfnca— -Doce  de  Goa, 
feito  de  farinha  triga,  ovos,  amêndoas  e 
leite  de  coco.  Bebinca  de.  sete  folha*'. — 
Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza  dos  Myrtos, 
p.  170. 

Beiro: 

1864.  —  «Com  este  fim  reuniu  Francisco 
Ornay  um  grande  numero  de  beiros  em 
um  porto  proximT)  a  Lifão,  e  espreitando  a 
passagem  das  pequenas  embarcações,  que 
por  ahi  se  dirigiam  abordava-as  e  aprisio- 
nava-as».  —  Afonso  de  Castro,  As  Poase»- 
sòes  Portuguezas,  p.  84. 

1910  — «Poria  em  movimento  os  seus 
321  beiros  de  pescar  para  extrair  do  mar 
o  peixe  que,  depois  de  seco,  constitua  fac- 
tor apreciável  de  riqueza».  — In  Boi.  S. 
G.  L.,  xxxvi,  p.  165. 

Belagarça  ou  Belagarta.  Inindea- 

tificável. 

1727.  ~  «Beliagarça  ou  Bellagar- 

ta.  Pássaro  pernalto  da  índia.  Vi  hum  no 
jardim  daqui,  que  foi  do  Conde  de  Avei- 
ras ;  come  todo  o  bicho,  que  topa».  —  BIu- 
teau,  iSupplemento, 
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•  BENINTAD.  Caixão  mortuário,  em 


ill  notn  du  roi».  —  ii.    Ferraod, 
{.  41. 

Bendo: 

1917  —  «K  por  t'sHft  da  previa  prepara- 


murmuri 
mar,  do  : 


lus  bich 


Bengala: 

1^94. — «Ne»tes  buraros  de  hfia,  e  outra 
vio  enfiando  muitos  ti"-  ■■■••'^-j.--  ...." 
lírio  da  cant:»  il.i  bengala. 

ílian..!  .   rata    As  t*nxarri:i" 

ip  bengalas 

-^;i-.   '     as  ail  J  - 

IN'  !  as  de  l«rro». — Noticiat 

<!■!  '  _  ]..  7  e  8. 

Bengali.  ■  Dialecto  de  Bengala: 
de  tentilhão  de  Bcngalat. 
;  .wi.i>.;o  de  Figueiredo.  Nao  encon- 
trei nenhuma  abonar^fto  portuguesu 
ou  inglesa  da  pal^vni  do  s<>gundo 
sentido. 
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— aEnterraoSo  m  mortos  com  soai 
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dns  benlntao,  •  -  ia 

-;í».  —  F.   f  raueiaco  Uc   Sousa,    Oriftite 

n quietado,  II,    III,  p.   1. 

•  Bera.  Diz-nos  .íofto  do  Barros  que 
e  apelido   duma   Jinhagoni    antii^'a  e 
,  nobre  das  vizinhanças   de   Goa,  as* 
'.  sim  como  uma  outra,  que  denomina 
'  gij,   isto   é,  jl,   mar.-hindust..    «se- 
nhor». V.  gim.  Nâo  conheço  noohu- 

se  possa 
r  ò  ccasta 
I  intima  que  vive  de  caça»;  mas òe^a- 
ga  é  «um  homem  «pomposo  ou  pre- 
tensioso*. E  possível  que  Oste  áltimo 
seja  o  étimo. 

1Õ63.  —  «Kntre    a 
aquellae  comarcas  e  te 
ha  dua.'»  '■*■'     -•■■-      • 
são   aâ 

verijo  (  r : .  . 

...  Uua  linhagem  de- 
lido Beráa,  que  •  ra 

Déc.  Ill,  IV,  6. 
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roínauos]  of  tlios<  >í..)m  ^  was  tht;  beryl, 
found  in  India  in  only  one  place,  namely 
Padiyiir  in  the  Colmbatorc  district;  and 
these  beryls  were  believed  to  be  the  best 
and  purest  of  the  world»  —  Tf  Mnnkovji, 
Indian  Shipping,  p   IL'4. 

«BERVAIÁ  (sintç.  befavãyã).  Indiví- 
duo duma  das  castas  baixas  do  Cci- 
lílo,  cujo  ofício  é  tanger  bombo  ou 
taHie-tame  {hera),  e  que  entende  tam- 
bém de  astrolojíia  o  de  meteoro- 
logia. 

1G87.  —  «Nos  tempos  presentes  os  Mes- 
tres desta  sciencia  naquella  Ilha  bSo  os 
Bepuayas,  gente  baixa. .  .  Com  grande 
cuidado  a  ensinou  aos  Beruayas,  que 
honrandose  dela,  nunca  mais  a  largarão, 
ensinando  a  os  pays  a  filhos». —  P.  Fernão 
de  Queiroz,  Conquista  de  Ce.ylão,  p  85. 

Betai : 

18Õ0.  —  «Betalo  (Semi-deos).  Deu  o 
nome  a  Aldêa  Betai  batim,  isto  he.  Vasa 
de  Betalo,  e  foi  deos  tutelar  desta  Aldêa 
no  Gentilismo,  cnja*estatua  ainda  existe, 
servindo  de  pedra  de  arrimo  em  hum  poyo 
na  vizinhança  da  Igreja».: — F.  N.  Xavier, 
O  Gabinete  Litterario,  iv,  p.  240. 

*BETELEIRA.Emprega-seem  dois 
sentidos  :  terreno  plantado  de  bétele; 
caixa  ou  vaso  para  bétele. 

1638.  —  «Quinhentos  vinte  e  oito  xera- 
ftns,  três  tangas  e  quarenta  e  quatro  reis, 
que  custou  huma  beteieira  de  prata 
laurada  com  hum  pelicano  em  cima,  e  sete 
filhos  pequenos  em  baixo  ao  redor». — xipud 
Júlio  Biker,  CoUecção  de  Tratados,  ii, 
p.  18.        . 

1669.  —  «O  arecal  comprehende  ÕOOO 
arequeiras. . .  6  limoeiros,  2  beteleiras, 
50  figueiras».  —  lielatorio  da  ProcmTia  de 
Satary,  iii,  p.  3  7. 

«...  l  limoeiro,  2  torangeiras,  2  laran- 
geiras,  7  beteleiras,  200  figueiras». — 
Ibiã.,  p.  23. 

Bibas : 

1904.  —  «Os  chinas  chamam  aos  fructos 
lo-quat  emquauto  chamam  á  folha  pi-pa-ip 
por  causa  da  apparencia  d'ella  com  a  da 
sua  guitarra,  que  elles  chamam  ^i-y«,  e 
d'ahi  o  nome  Bíba,  que  é  uma  commuta- 
çSo  de  pi-pan.  —  João  Maria  da  Silva,  lie- 
po$it.orio,  jf.  bl. 

BIbi: 

1610.  — «The  title  BibI  which  I  have 
mentioned  several  times,  is  Persian  for 
«Lady».  —  Pedro  Teixeira,  The   TraveU, 


Bicho : 

1668.  —  «Indo  hum  bicho  imíhí.;  do 
(Junto  a  ver  porque  tardava  tanto  seu  amo 
.  . .  achou  a  bua  porta  dous  homens».  — lu 
Ta-ssi-yang-kuó.—  «K  designado  no  dialecto 
macaista  pelo  nome  de  bicho,  os  creadoa 
de  pouca  edade  ou  as  creadas  raparigas. 
Assim,  ainda  se  diz  hoje  Anna-bloha, 
para  significar  —  a  moçaoucreada  Anna». 
Anotador. 

1724. — «Se  obrigou  mais  a  mandar  dous 
rapazes  da  idade  de  quatorze  annos  pouco 
mais  ou  menos  pelo  bicho  captivo,  que 
tiraram  iao  Feitor  Felicio  dos  Santos»  (em 
t'alecut).  —  Aptid  Júlio  Biker,  CoUecção  ele 
Tratados,  vi,  p.  16.' 

1798  -—Foram  livres  os  pequenos  ne- 
gros (chamam-nos  bichos)  do  captiveiro 
cafreal».  —  Ibid.,  x,  p.  48.  y 

1008. —  «Valem  un.s  cinco  búfalos  o8  es- 
cravos creanças,  os  bichos,  como  dizem  : 
um  ou  dois  búfalos  apenas  os  escravos 
adultos»  (em  Timor). — Alberto  O.  de  Cas-. 
tre.  Flores  de  Coral,  p.  180. 

*BICHO-DE-ORMUZ.  É  o  mesmo 
que  7iuru  (q.  v.),  ou  verme-da-Guiné. 

1879.  —  «A  outra  doença  não  menos  per- 
seguidora do  povo  meudo  é  o  bicho  de 
Ormuz,  como  aqui  [em  Dioj  denominam, 
ou  o  verme  de  Guiné». — João  Stuart  Tor- 
rie,  Estat/ntica  da  índia  Portvgueza,  p.  351. 

Bicho  do-mar:* 

1886.  —  «Voici  les  objects  que  ces  jon- 
ques  preunent  en  retour  :  uids  d'oiseaux, 
camphre  de  Borneo,  vlchos  do  mar  ou 

trepan.  Je  suppose  que  ce  sont  trois  mots 
l)ortugais  qui  signifient  vers  de  la  mer :  les 
Anglais  écrivent  beech  de  mer,  ce  qui  ne 
signifie  rien.  Ce  sont  des  holothuries».  — 
Kieuzi,  Occanie,  i,  p.  142.  ; 

*  BICHO-VERGONHOSO.  É  o  nome 
que  se  dá  na  índia  Portuguesa  ao 
pangolim  (q.  v.).  O  motivo  da  deno- 
minação está  na  característica  ex- 
posta no  referido  vocábulo. 

1866.  —  «Uma  concha  de  Pangolim,  co- 
nhecida aqui  [em  GoaJ  pelo  nome  de  Telió 
ou  Tirió  e  taniem  pelo  nome  de  bixo  ver- 
gonhoso».—  Archivo  de  Pharmacia,  ni, 
p.  10.}. 

1886.  —  «Nas  florestas  das  Novas  Con- 
quistas habitam...  os  seguintes  animaes 
...  tirio  (bicho  vergonhoso)». —  Lo- 
pes Mendes,  A  índia  Portugueza,  ii,  p.  449. 

BIL.  (ant.).  E  uma  fracção  de  pa^ 
godé  niãXLni  ou  de  orá. 

1703.  —  «De  Possoi  se  contribuia  da 
dita  proTíncia,  segundo  o  numero  geral  que 
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importMce  de  pA^odes  uiutnia  da  aetoiH.  !  lamento  fcom  ds  n^crritoa]  dm  ntiffin  A  \m 
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^•-      m/.      iiiiiii      <     ii.«>''l'>u.   —     .-xiiuit 

v«r,  CoUtoçào   de    Tratado*,   xii, 

r-    •  • 

170<'>  —  ■  I>R  pratica  d«  Tainata,  tre- 
sentu*  »>  dezcdeis  pagodos,  hum»  quarta. 
tres  davalós  e   hum  bill».  —  Ihid.,  p.  146. 

ISll  3  doulés,  4  belanSjovis». 

— A)  lion  C.  8oares,  Doe.  Compro- 

bati'  v 

•  BILES  (s.  m.  pi. ;  hindust.  hJo 
sáosc.  bhilla).  K  uma  das  raças  anà- 
ricas.   semelhante  à  dos  Coleis,  que 
vive  nos  mentos  de  Víndia  o  om  cer- 
tain ' 
no  I 
índia. 

1635.  —  «Ficava  ohrifjajo  . .  a  ajudav 
o  dito  senhor  capitão  <■  íro\  rrij.i.lor  com 
toda  a  geute  de  arma<:  ,  de 

pA  p  dp  rnv:íl!'^.   a<>   ni>  ho- 

«val- 

ApíiíL   .Iul;u  liikcr,  CoIUcí~ík>  de  TruUido», 
n,  j>    'I'.t 

• !  lo  u  dito 

Rev  L>iiles,  He 

lhe  (lar.i  t    'ii  .i  iijiuui  ••  l.ivur.  i-unio  ain' 
desta    fortalfzii    e    com    terra»».  —  J 
p.  72^ 

1695.  —  'h   "S  HiiUd  Daturaes  ii2o  muito 

"■"'"•■••■      r-  f-ni  especial  huina  casta,  que 

Bit  los»*—  «Cosine    da  Guarda, 
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•8  espirito»  traai|aiUo8 

I..*     ,,.•!,.      nl.r.     ,1,.     v<T 
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dro 
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Viagfi  (t  Oriaite,  i,  p.  78. 

Biiva: 

1 

sfio 

lima  ti  tis^Htt  iinuca^-ncrt  v-nli' 

Ihn  de  bllva  duargosa)  [vi  i 

•ve  elle». — ílerculanodu  Mouras  iim»f>- 
Indiannê,  p.  135. 

Bimo : 

1850.—  «Blmo:  .\posta  em  Diu  euies- 

' '•■'   '  ehepada  das  Kmbar  •'•■'■■     ''-  Mo- 

.<• :  Tem  Lugar,  Emi  isca- 


rario,  iv,  p   24o.  • 

1883.  —  «A  pedr.T    lo   Bímfio,  situada 
no  bairro  do-  .-iros  a   L    do  ba- 

luarte de  S.   I  -ima  ^mineucia  so- 

bre a  qual  6'  . .  a  qae 

ae  deu  a  dein  nj>ottt/Ti>, 

porque  do  alto  delia  uiua  ii 
fTfntf  vií^iava  o  apparerinif 

•  que  de  noite  e  de  dia,  com  os 
->  no  horinuntc  apostava  sobre  n 
iii.i  *'iii  que  se  havia  de  avistar  o  barco, 
dia«  de  viagem,  carga  o  passageiros  que 
trazia,  hora  em  que  havia  de  entrar  na 
barra  e  a  em   que   surgiria  no  porto».  — 

Lojíes    M í  ■        '     '•  '  •     "••'.----     ■;. 

p.  277. 

Biombo: 
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1612.  —  «These  are  clothed  in  camlots 
and  bocassf». — Apêndice  ao  manusci'ito 
castelhano  de  Duarte  Barbosa,  na  tradução 
inglesa,  p.  225.  —  «Surat  'ri-r/ci  cotton 
stuflF». — Nota  do  tradutor. 

Bodiame.  E  palavra  composta  do 
sing,  hõdhi,  «figueira  religiosa»,  o 
hãmi  (por  sãmi  <  sânsc.  svãml)  «se- 
nhor». 

Boiada : 

1855.  —  «Comnierciam  com  o  Balagate, 
terras  que  ficam  além  dos  Gates  com  as 
.suas  boiadas  (bois  com  cargas  de  géne- 
ros, e  fazendas).  —  F.  N.  Xavier,  Instruo- 
ção,  p.  42. 

1869.  —  «...  estradas,  caminhos  vicí- 
naes,  caminhos  ruraes,  rios,  ribeiras,  pe- 
nené,  ou  terrenos  onde  descançam  as  boia- 
das nas  proximidades  dos  postos  íiscaes  e 
registos  d'alfandega».  —  Relatório  Final 
da  Província  de  Satary,  p.  21. 

60IMI.  Certos  direitos  alfandegá- 
rios que  se  pagavam  antigamente 
nas  praças  do  Aborte.  Não  soi  bem 
qual  seja  o  étimo  do  vocábulo  :  se  o 
mar.-sansc.  bahih,  «para  fora»,  isto 
ó,  direitos  de  saída;  ou  do  mar.  va- 
hanim,  «cargas,  transportes». 

1731. — «Alegão  os  ditos  mercadores  que 
08  direitos  dos  Mandocins  se  nào  deviam 
praticar  com  a  fazenda  que  de  Mahim 
Bombaim  se  exporta  para  as  vias  e  passos 
de  CaranjA,  valendo-se  para  a  sua  prova  do 
primeiro  capitulo  do  titulo  dos  direitos  dos 
Boimls...  Os  direitos  destes  Boímis 
se  não  entenderá  (sic)  nos  navios  Fustas  e 
Cutias  e  quaesquer  outras  vasilhas  que 
vierem  de  Baçaim,  Tannà,  Salcete,  Sabajo, 
Talloya  nem  dos  que  sahirem  de  Mahim 
Bombaim  pelo  mar  para  fora».  —  Apud 
Júlio  Biker,  Collecçào  de  Tratados,  iii, 
p.  351. 

Bombílim :' 

1879.  —  «Nos  mezes  de  novembro  até 
fevereiro  inunediatoreunem-se  ali  cerca  de 
dous  mil  indivíduos  de  ambos  os  sexos  por 
occasião  de  pesca  de  peixe  bombolins 
que  os  pescadores  de  Damão  e  os  seus  ar- 
redores vem  faz»!r  neste  districto»  (dè  Dio). 
—  João  Stuart  Torrie,  Estatística  da  Índia 
Portugueza,  p.  345. 

1902.  —  "Em  toda  esta  costa  encontra- 
-se  muito  peixe,  especialmente  obombo- 
llm,  que.  depois  de  secco,  se  vende  por 
preços  altos  nos  mercados  estrangeiros ;  é 
«Bombay-duck»  dos  mercados  da  índia 
britannica  e  da  China».  —  Jerónimo  Qua- 
dros, Cartas  de  Diu,  p.  11. 


Bonchorone : 

1703.  —  «...  fardos  de  carvão,  pasto  de 
gado,  Bôr  (sic),  venda  miúda  de  sal». — 
Apud  Júlio  Biker,  CoUccção  de  Tratados, 
XII,  p.  147. 

1824.  —  «A  renda  de  Bona  e  ffovlis, 
ou  pasto  de  gado  e  pastores.  400  rupias». 
—  Ibid,  p.  35. 

♦  BONDVALÉS  (s.  m.  pi.).  Saltea- 
dores, bandidos,  na  índia  árica.  Do 
cone. -mar.  baiidvãle.  Se  o  singular 
é  bondavaló,  segue  o  cone.  hanrfvaló ; 
se  handvalá,  o  mar.-hindust.  banff- 
vãZã  <  persa  band,   «trama,    trica» - 

1886.  —  «Mas  não  eram  só  as  difficul- 
dades  topographicas,  o  que  obstava  A  per- 
mutação com  os  satarienses.  O  receio  dos 
bondvalé^;  a  prohibiçào  imposta  aos  ne- 
gociantes de  grosso  trato».  — Lopes  Men- 
des, A  índia  Portugueza,  ii,  p.  15. 

Bonvoro : 

1886 — "He  também  subjeito  a  doenças, 
e  taes  são :  o  munddoly,  o  rontú,  o  bonvo- 
ro ...  e  a  3.*  é  produzida  por  uma  espécie 
de  bezouro,  que  fere  a  palmeira  e  as  espi- 
gas pela  parte  superior  •,  e  as  duas  primei- 
ras a  atacão  pela  raiz».  —  F., N.Xavier, 
Descripção  do  Coqueiro,  p.  10. 

1917.  —  «E  como  era  um  pó  já  curtido 
em  agua  salgada,  já  vinha  premunido  con- 
tra o  besouro  (bonvôr)  que  aliás  poderia 
ter  nele  fácil  meio  de  cultura»,  — O  Ultra- 
mar, de  13  de  Abril. 

Bonzo : 

18Õ3. —  «On  rendit  compte  à  Tempereur 
du  nombre  de  bonzes,  bonzeries,  et 

des  temples  de  i-b,  qui  existaient  dans  I'em- 
pire.  —  Pauthier,  Chine,  p.  326. 

Borá : 

1742.  —  ««Assim  mais  o  espoliou  das 
palmeiras  e  vargeas,  em  que  tem  cinco 
borás  de  Cumhulem  de  hate  e  arroz,  e 
mais  pensões  do  Dessayado». —  Apud  Júlio 
Biker,  Collecção  de  Tratados,  vm,  p.  162. 

Borodo : 

1919.  —  «Permitindo,  provisoriamente, 
em  todos  os  terrenos  que  não  sejam  matas 
reservadas,  a  cultura  de  borada  e  por 
meio  de  eumerins,  a  todos  os  naturaes  da 
provinda».  —  Portaria,  do  governador  de 
Goa,  de  12  de  Março. 

Bostear : 

1886.  —  «Colloca  o  defuncto  no  dorôbo, 
que  é,  como  mostra  o  desenho;  um  terreno 
bosteado  de  fresco,  em  frente  do  Ttdlôs- 
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algama  analogia,  a  uma  ave  palmi- 
pede dos  mares  de  Africa,  com  que 
topavam  na  sua  earrojra  da  índia. 

1867.  —  «Silo  cie  varias  espécies,  toda» 
ellas  palmipedes,  e  conhecidas  pelo  nome 
de  feijões  frades,  mangas  de  velludo,  alba- 
trozes, niangadeães  (Vj,  brigadeiros, 
almas  do  mestre,  etc.M.  —  Archivo  Pitta- 
resco,  X,  p.  262. 

Brinco: 

1791.  —  aE  estende  estas  penas  contra 
08  que  concorrem  a  toda  a  casta  de  brin- 
OOS,  bailes,  folias  em  qualquer  dia  de  no- 
vena ou  festa».  —  P.  Casimiro  de  Nazaré, 
Mitras  Lusitanas,  i,  p.  347. 

♦  BRUAN.  Animal  da  Malásia  ca- 
racterizado abaixo  hiperbólicamente. 
Do  mal.  bitrun,  a  the  serow  of  the  Ma- 
lay Peninsula  (nemorrhoedus  swethen- 
hamU.    Wilkinson. 

1613.  —  «E  por  cima  de  tudo  haver  na 
Peninsula,  o  animal  chamado  Bruan,  tão 
poderoso,  e  resistente,  que  não  pode  ser 
ferido  seu  corpo,  ainda  que  lhe  dem  muy- 
tas  lançadas,  ou  cutiladas».  —  Manuel  G. 
de  Erédia,  Informação  da  Áurea  Chersone- 
90,  p.  91. 

Bua: 

1G94. — «Matando  ao  viso-Rey,  e  a  quan- 
tos ministros  chinas  poderão  alcançar, 
aclamarão  por  Rey  hum  seu  natural,  a 
quem  chamarão  Bua,  o  que  quer  dizer 
Supremo  Governador».  —  Noticia  da  Co- 
chinchijia,  p.  1. 

Buda: 

1694. —  c<As  figuras  dos  seus  deoses,  a 
que  chamão  But,  são  de  barro,  e  de  pao 
doirado,  e  também  de  bronze,  mas  todas  de 
vulto  e  inteiras».  — Noticias  da  Cochinchi- 
na,  p.  27. 

«Antes  de  levarem  o  corpo  para  a  se- 
pultura, vem  08  Bonzos,  (;  fazem  sua  reza 
dos  finados  ;  pedindo  ao  But  leve  aquella 
alma  para  as  terras  da  Índia ;  onde  elle 
nasceu,  e  Reynou:  porquê  só  aquellas  são 
as  mais  deliciosas-'.  —  Ibiã.,  p.  31. 

Buguldaf.  Inindentificável. 

1551. —  «Deu  para  el  Rey  D.  Manoel . . . 
hua  pedra  tamanha  como  hua  auelãa,  muy  to 
proueitosa  contra  a  peyonha  que  se  acha 
na  cabeça  de  hua  alimária  a  que  na  índia 
cham'ao  buguldaf».— Castanheda,  Histo- 
ria, I,  cap.  4t). 

1566. —  "Huma  pedra  do  tamanho  de 
huma  avelãa,  que  se  acha  na  cabeça  de 
huma  alimária,  de  que  ha  muito  poucas,  a 
que  os  índios  chamam  Bugoldaf,  a  qual 
pedra  tem  grande  virtude  contra  todo  gé- 


nero de  peçonha». — DamiSo  do  Góii,  ChrO' 
nica  de  D.  Manuel,  i,  cap.  69. 

*  BUI  (adj.).  -  Gostoso,  saboroso, 
agradável,  na  Cochinqhina.  Do  anam. 
hid. 

1694.  —  «Esteve  ElRey  ouvindo  com 
muy  ta  applicação,  e  no  cabo  disse  aos  Pa- 
dres :  Essa  vossa  ley  he  muyto  boa,  e  san- 
ta, porém  não  he  Buy,  que  quer  dizer  fol- 
gada». —  Noticias  da  Cockinckina. 

Bulbulo: 

1865.  —  «Bule-bule,  pássaro  conhe- 
cido no  paiz  pelo  nome  de  Capri-bussundi». 
—  Archivo  de  Pharmacia,  ii,  p.  118. 

1906.  —  «Bulbul  —  Nome  persa  do  rou- 
xinol, ou  do  pássaro  que  no  lyri-smo  do  Iran 
substitue  o  rouxinol  dos  lyricos  europeus. 
Nome  dado  por  extensão,  provavelmente 
pelos  mussulmanos  de  cultura  iranica  a 
aves  cantoras  da  índia,  mas  pertencentes 
a  varias  espécies,  e  ditferentes  dós  rouxi- 
noes  da  Eurapa».  —  Alberto  O.  de  Ca.stro, 
A  Cinza  dos  Myrlos,  p.  172. 

Búnguio : 

1854. — «Une  deputation  japonaise,  ayant 
en  tête  un  officier  de  police  d'un  haut  gra- 
de, nommé  gôbányosi ...  se  rend  à  bord 
pour  constater  définitivemeut  que  le  na- 
vire  en  rade  est  bien  I'un  de  deux  bâti- 
ments  de  commerce  qui  peuvent  légale- 
ment  visiter  le  Japon  tous  les  ans».  — 
Jancigny,  Japon,  p.  22.  —  «Kaemfer  écrit. 
buggiosu;  Charlevoix,  bugiox.  Nota. 

Burro.  Inindentificável. 

1614.  —  «Como  era  tarde  e  o  inverno  vi- 
nha ameaçando,  descarregarão  as  primeiras 
trovoadas  (que  he  hum  temporal  a  que  cha- 
mão burro,  que  venta  de  Sudoeste)»  (em 
Ceilão).  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  v,  8.  • 

*  BUSMAPRI.  Imposto  que  se  paga- 
va nas  Novas  Conquistas  dó  Goa 
pela  medidagom  de  cereais  o  legu- 
mes importados  do  ostr;uiir(íiro.  Do 
cone.  bhusmãpri. 

1869.  —  «Pagaram  —  e  aiuJa  hoje  pa- 
gam á  fazenda  —  a  renda  do  bazaf.-.  a 
Busmapri  e  Mitmayri,  pela  medidagem 
do  sal  e  legumes  importados».  —  Jtelatorio 
final  da  Provinda  de  Satary,  p.  8. 

1886.  —  «...  á  fazenda  publica  a  renda 
do  bazar...  a  busmapri,  e  miimapri, 
que  se  pagava  pela  medidagem  dos  legu- 
mes e  do  sal  importados».  —  Lopes  Men- 
des, A  índia  Portugueza,  ii,  p.  15. 

Butica.  O  Sr.  Cabaton  duvida  que 
o  vocábulo,  no  sentido  de  pérola, 
venha  do  ár.  bãijn,  e  sugore-me  co- 
mo etimologia  verdadeira  o  páli  mut- 
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gar  is  sprinkled  over  it,  and  the  whole  is 
then  mixed  well  together».  —  Abd-el-Raz- 
zak,  i.i  India  In  the  fiftrcnth  centvry,  p.  27. 

1470.  —  «Horaes  are  fed  on  peas :  also 
on  kichiris,  boiled  with  sugar  and  oil». 
— -Nikitin,  Ibid.,  p.  10. 

1880.  —  «Thus  Aurangzeb,  aa  'vreilas 
his  army,  had  to  content  himself  with  a 
little  kichri  —  that  is,  riee  and  lentils 
cooked  with  a  little  bitttpr».  Manucci, 
Storia  do  Mogor,  ii,  p.  241. 

Cachunde : 

1799.  —  «Kntra  também  huma  i)orçiio 
desta  espiga  o  semente  (bangue)  na  com- 
poeição  de  oaphundé,  que  prcparãocom 

K articular  segredo  as  Religiosas  de  Santa 
[onica  no  mosteiro  desta   cidade».  —  In 
Archivo  de.  Pharmacia,  i,  p.  189. 

1836.  —  «On  fait  bouillir  Jcs  feuilles  [de 
gamboiro)  dana  des  pots  de  terre  *,  il  en 
sort  un  sue  qui  acquiert  la  consistence  de 
airop.  On  eu  fait  des  gítteaux  carros  ou 
ronds...  Ou  exporte  le  gambir  pour  la 
Chine  :  il  y  sert  pour  tanner  le  cnir :  On 
I'emploie  aux  Indes  pour  mâcher  avee  le 
bétel  et  I'arek».— Rienzi,  Océanie,  i,  p.  104. 

CACOETE.  Os  dicionários  moder- 
nos não  registam  o  vocábulo,  natu- 
ralmente por  nao  estar  era  uso,  mas 
vem  nos  antigos,  no  sejitido  do  amáo 
habito  corporal,  como  v.  g.  o  de 
quem  torce  o  rosto,  ou  faz  outros 
táes  gestos,  e  ademães  feyos».  Mo- 
rais. O  Cardeal  Saraiva  observa  que 
não  obstante  a  sua  origem  grega  e 
feição  erudita,  era  popular  o  termo 
no  seu  tempo  no  Minho.  Na  índia 
é  corrente,  onde,  alem  do  significado 
geral,  tem  o  especial  da  «gagueira», 
por  ser  uma  deformidade  física  par- 
ti«ularmente  notável. 

1896.  —  «Não  sei  porque  a  menina  mo- 
derna contraiu  o  cacoete  de  desprezar 
este  género  de  canto». —  Gip,  Jacoh  e.  Dul- 
ce, p.  101. 

1917.  —  «Treiue-se  o  consulente  no  há- 
bito de  «pensar  alto»,  de  dizer  a  sós  con- 
sigo e  em  conversa  com  os  auiigoh  o  que 
pensa,  mas  vagarosa,  alinhavada,  clara  e 
coordenadamente — e  não  com  aqueles  oo- 
coètes  e  assim  se  verá  exercitado  na  ex- 
pressão escritav — Heraldo,  de  5  (ie  Agosto. 

Cadí : 

1919.  —  «He  had  appointed  wise,  ex- 
perienced and  God-fearing  men  to  act  as 
judges  of  Canon  law  (qazis)  judges  of 
common  law  (adils)  and  .superintendent  Of 
law-courts».  —  J.  Sarcar.  Studies  in  Mughal 
India,  p.  14. 


Cafarro : 

1730.  —  «. .  .  nos  sahirSo  ao  encontro 
mais  de  cincoenta  Árabes  armados  com 
lanças,  e  gancharras,  pedindo-nos  em  um 
confuso  motim  o  cafarro,  que  he  paga- 
rem huma  certa  quantia  de  dinheiro  pela 
passagem  de  cada  bum  de  nós  por  aquella 
parte,  e  logo  lançarão  as  mãos  às  rédeas 
dos  cavai  los,  e  se  hiSo  dispondo  para  nos 
roubarem,  despirem,  e  maltratarem».  — 
Fr.  António  do  Sacramento,  Viaqtm  Santa, 
i,  p  114. 

Cafatar-0  Sr.  Caljatun  (•ojijfcLura 
que  o  vocábulo  podia  i)rovii',  como 
um  epíteto  dn  Satan,  do  A7írt'/ã/',  por 
morátese   kkafffã.    ao   arroh.itador)». 

Cafraria : 

1727. —  "Nesta  Africa  Austral  jáK  a  Re- 
gião a  que  os  Portuguezes  chamãt»  Cafra- 
ria, por  ser  habitada  de  ('aires,  que  no 
Arábigo  vai  o  mesmo,  que  hotaens  sem  ley». 
— D.  Manuel  de  Meneses,  Chron.  de  D.  Se' 
bastião,  p.  112. 

Cafre : 

149K.  —  «Nós  nom  entrámos  dentro  em 
esta  capella  [pagode  de  Calecut],  porque 
seu  costume  be  nom  entrar  nella  senam 
homens  certos  que  servem  as  igrejas,  aos 
quaes  ellea  chamam  quafees.  Estes  qua- 
fees  trazem  humas  liidias  por  cima  do 
onbro  lançadas  (o  onbro  he  ho  esquerdo)  e 
por  debaixo  do  onbro  do  braço  direito».  -— 
Roteiro  de  Vasco  da  Gama. — •Teria  o  antor 
ouvido  Monçaide  ou  outro  muçulmano  tra- 
tar por  kafar  os  sacerdotes  hindus. 

Cafrinho.  Parece  que  é  o  mesmo 
que  mando,  praticado  origináriamao te 
pelos  cafres.  A  dança  devia  estar 
muito  generalizada  no  Oriente  no 
século  XVI,  visto  quo  é  conhecida 
nas  Molucas  com  o  nome  dp  l-nfrínu. 
e  em  Timor,  kafrinia. 

*  CAIALI  (ant.;  s.  f.).  É  obscuro. o 
significado.  Se  o  vocábulo  se  liga  ao 
mar.   khayari,   designaria   a  «tndus 
triardo  cato-n,  que  sç  faz  de  queire, 

q- V.  "; 

1554.  —  «E  o  Ramo  da  Cayalí  [em  Ba- 
çaimj,  5931  fedeasn.  —  Simão  líotelho. 
Tombo  da  índia,  p.  140. 

Cairo : 

1840.—  «O  cairo  estrangefro  em  rama, 
ou  em  simples  filamrínto  chamado  na  lin- 
gua do  paiz  —  cabló  —  pagará  trinta  reis 
de  Direitos  de  entrada  por  quintal.  O  cai- 
ro vulgarmente  chamado  —  sximb  —  isto 
he  fio  ligeiramente  torcido,  os  mesmos  Di- 
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Caladari: 

1779.  —  «Salitre,  tincal,  humuns,  <?««• 
*rs.  bastas,  doria»...  oalttdarl*,  don- 
u'risu.  —  I).  Fraucinco  de  Sousa  Coutinho, 
Breve  f  util  idea,  no  Paiutrama,  x,  p.  38. 
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dea  Colocaria  antiquorn 


Uum 


I.'   kayoupoufi  iliois  blanc) 
la   blan- 

prlse  en 
les 

ir/a- 

mit,  L,  p.  Hl. 

Ça|ulô: 

1866.  -    '«r'ma  parte  ie  urracn  e  duas 
de  tura  >-■  ■  tilaçSo.  e 

dá  '>  CB9C.    ■'  ■'         fa- 


1  l  udos  os  aaxiliares  doa  reioos 

que  v*;ui  para  o  serviço  da  praça,  qner  se- 
jam Jiracnl,  qiirr  srinni  calad«»8,  apren- 
dem deutro  <!  em- 
quautr*  que  i  dÍo 
aprendem  o  .-».  —  Ia  Aatiaes  do 
Comelho  Ul(i                 iv,  p.  37. 

Calaim : 

1613.  —  «Cala  ou  Caim,  he  mitro  p>rto 
de  tratto  d*»  eftaitho,  <>u   calayn  <!•'  pjcâ 

".  'íttruu 
me  o 
i,  in- 


p.  li; 
Calaba : 

\hfiO  — «INIlo  tamh^ni   arremei«)»oii   de 
ferr.  f  ar- 

píu>  o  a 


Ctllclin      '■■«i      iiiM-      I'H'  I-      >i<:      III 

étaina.  —  (í.  Ferrand,  Malaka,  \ 

•  CALANO.  Nomo  por  qao  se  d' 
gna  em  Maluco  ooii»---  -....-t..;  ni 
o  «rei».  Du  uial.  / 


lab<> 

bcli..  . 


s: 


Calachurro : 

167H.  —  •  .  .  .  uiioa  t> 


iirirl    Ueb^lu,  Jn/wf 
..1. 

CALAVONTE.  Nwn*»  ooncani,  AaM- 
IS  D&o  asado 

\-   calavontaa   «io   maita 


I 
It  • 

not  : 

iU  r 

en  i:   -     --■  -i  '  _  ...       

UM.  U  wiU  ^  m  tt^  fcaia  turg.  Á«r«  ia 


maUierea  iie 


«.,  p  9\. 
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Calem.  O  Sr.  l^elliot  nfto  crfi  que 
o  calem  do  FornJlo  Mendes  derive  do 
chin,  chai-long,  que  eu  upontoi  duvi- 
dosamente. 

«  CALEPOTTI.  Contribuição  para  a 
festa  de  calo,  ([.  \ .  Do  cone.  kãle- 
patti. 

1847. — «Que  igualmente  seja  reposto  no 
mesmo  prazo  e  sob  a  mesma  cominaeio  o 
Cailepotti,  isto  he,  as  quantias  liavidas 
para  as  festas  do  Calló,  por  ser  huma  der- 
rama arbitrariamente  estabelecida  depois 
de  1817».  —  Aptid  Cunha  Rivara,  iírftdos 
a  favor  das  Comimundadee,  p.  70. 

Caliana : 

1G54.  —  «There  are  many  seats  where 
the  Persians  imbibe  tobacco  from  crystal 
guriguris,  called  by  them  caliâo  iqaliyãn) 
which .  are  long  and  nnrrow-necked  circu- 
lar flasks  tilled  with  water,  having  a  ves- 
sel of  tinned  copper  or  of  silver  in  the 
shape  of  an  open  flower  of  the  water-lily 
stack  into  its  mouth,  and  filled  with  to- 
bacco». —  Manucci,  Storia  do  Mogor,  i, 
p.  30. 

1841.  —  Le  caliun  est  pour  un  Persan 
Tobjet  d'un  grand  luxe  et  d'une  grande 
dépense.  Son  entretien  exige  un  homme 
naiquement  destine  à  le  porter,  le  net- 
toyer  et  le  charger».  —  Apud  Dubeux, 
Parse,  p.  466. 

Caiicó : 

1885.  —  «The  Greek  name  for  cotton 
fabrics,  sindon,  is  etymologically  the  same 
as  that  of  India,  or  Sind ;  while  in  later 
days,  Calicut  on  the  Malabar  coast  has 
given  us  «calico».  —  Hunter,  The  Impe,- 
rial  Gazetteer,  vi,  p.  599. 

Caiuete : 

1.552.  —  «Mandou  perante  todos  meter 
no  chão  hú  pao  muito  alto,  e  agudo,  que 
antre  os  Malabares  ae  chama  caluete, 
em  que  matão  por  justiça  a  mais  ciueí 
gente  da  terra  e  espetãnos  nele.  E  porque 
matão  assi  nele  a  gente  ciuel,  se  dizem  a 
huNaire:  Naire  caluete  tcno  poria  mayor 
injuria  que  se  lhe  podo  fazer».  —  Casta- 
nheda, Historia,  I,  cap.  82. 

1603.  —  «Algumas  molheres  Brâmanes 
quando  viram  aleuantar  a  Cruz,  com  gran- 
de marauilha  perguntaram,  que  era  aquilo, 
que  se  parecia  com  o  seu  Calcete  (ins- 
trumento de  padecentes)».  —  P.  Fernào 
Guerreiro,  JRelaçam  Annual,  fl.  79  v. 

Camadenu : 

XVII.  —  «Visvá  Tarmi  Bramene  e  pro- 
feta criavahuma  vacca  (Chamada  Camo- 
deau  (etc),  e  para  imbuir  os  ânimos  dos 
Gentios,  andou  dizendo  a  todos,  que  Deoa 


Ih'a  havia  dado,  e  enviado  do  Ceo  para 
remédio  de  sua  pobreza,  porque  a  vacca 
lhe  dava  quanto  podia...  escreveo  em 
poesia  muitas  excellencias  da  dita  vacca, 
e  lhe  dco  o  nome  de  Camodeau,  que 
quer  dizer,  vacca  que  dá  tudo».  —  Breve 
lielarão  dos  Gentios,  p.  11. 

XVIII. —  «Atreveo-se  a  matar  a  Sacer- 
dote Jamadagni,  a  sua  mulher  Renucá,  e 
toda  a  sua  familia,  e  juntamente  a  Vacca 
Camadenu».  —  Noticia  do  Gentilismo^ 
p.  .118. 

Í88(j.  —  «Câmadhênú,  vacca  que  dá 
tudo,  representada  com  rosto  humano  e 
corpo  alado  de  quadrúpede». — Lopes  Men- 
des, A  Ilidia  Portugueza,  ii,  p.  7Q. 

1886.  —  «Câmadhênú.  —  E  a  deusa 
gentílica  do  amor  e  uma  das  quatorze 
rotnás  [sânsc.  ratna,  «preciosidade»].  Tem, 
como  mostra  o  desenho,  a  forma  de  vacca 
alada  com  geba  e  rosto  de  mulher».  — 
Lopes  Mendes,  A  índia  Poituniifrn.  u, 
p.  86. 

Camariz.  Gonçalves  Viana  roj^^ista 
a  palavra  no  sou  Vocabulário  Orto- 
gráfico e  Remissivo.  Figura'  efecti- 
vamente na  obra  do  Garcia  da  Orta 
como  nome  concani  e  decani  de  hi- 
limhim  e  de  carambola  ((Jq.  vv.).  Em 
concani  não  se  usa  actualmente,  mas 
em  hindu stani  é  kamarakh  ou  kha- 
7/?a7*afc<r  sânsc.  kamaraka  ow.karma- 
raiiga.  E  possível  que  o  autor  tivesse 
escrito  camaric. 

1563.  —  «Chama-se  em  canarim  e  em 
decanim  camaríz,  e,  em  malaio,  baliin- 
ba».  —  Col.  XII. 

Camboiim: 

1731.  —  «Hia  descalço,  vestido  de  hum 
habito  de  Camboiim,  que  he  bum  gé- 
nero de  burel  nuiitó  áspero^  com  uma  Cruz 
de  desmarcada  grandeza  às  costas».  — 
Fr.  Fernando  da  Soledade,  Hist.  Seráfica, 
ni,  p.  838. 

Camotim : 

1886.  —  «Compete  ao  bouço. . .  Nomear 
Camotíns  (guardas  de  vai  lados), />aíní«« 
(distribuidores  das  aguas  e  vigias  de  com- 
portai?)»—  Regimento  das  Commiinidadee, 
11.  15. 

Campítao : 

1836.  —  «Kampilon..  ■  espèce  de  sa- 
bre droite  dont  Ia  pointe  est  plus  large  que 
la  partie  supérieure». — Rienzi,  Oceanic,  i, 
p.  230. 

Canária : 

1616.  —  Entre  as  quaes  ha  huas  aruoree 
grandes    chamadas    Canaxas    (sic)   que 


CANDKL 


CANGU 


■empre  dam  tracto  do  mtuitno  iiome  da  ma- 

'  '   *  -.•        •  ,  :..I,iH,  e 

liir.i  .vii^'lllM     rilM"     I  fit  11  a,  //<«(.  do 

índia,  p    lit.. 

liK>M-«A-" '  Canarl 

em  tnalaio,  tj,  ,ii,  ^  ,|ho 

auienduaa  dt-  w...  y^....  ,„   jM......,rà..  —  Al- 
berto O.  de  Castro,  Florttdr.  <'or«i/,  p,  202. 

Cancana : 

173»j.  —  "  Nciiliiiina    mullicr  ca.s.i(lii  . 
br«canoanfts  «oi..-.. .,  r  ,.i:n.Tdo  m:i- 
uu  para 
adortHi    <. 
Nazaré^  Milraí  Lunlauas,  i,  p.  Jl 

•  CANCHEUFU  (chin,  kvan-cimii-f»). 
Sula  (!•;  auilioiu'in  í^a  ]u'rt"«'itiira.  na 
China. 

14«>4.  "tj  •'  nii.ti f\' '  .1  '■ 
«fill  barrate  com  apupada^ 
cadf-  ■'••  ofí-^^kotifii  ' 
r«, 

«A 


iifx^ta  mlHtlf  ;,  •  CI 

oanoheufu  ^  ;.   c:ita 

ieui  doze  uu  trt-ze  maudarts  e  çetu  escri> 
viUss».  —  Id.,  p.  75.  » 

•  CANCOM.  K  o  nome  por  qae  em 
•  Timor  Ó  conhecida  a  con- 

cea  Ipomaca  atfnatiru,  Forsk. 

Serve  paru  e»parroí;a<lo.    Do  mal. 
kangkong. 


r 


.v.. 


con 


p    Ub. 


VaqaiohaSf  tu  iioi.  ti.  G.  L.,  in,  p.  41 

lyuo 


-,  CftiUitiii.' 


Cando : 

ldl9. — «Entende-afí  por  oandó  o  cort« 

.>..,.  .1    'os  ramos  das  árvores*.  —  Jicia  do 
<io  Goi'rrtu)  (Gt>a),  p.  150 

Candum  : 

'  "    '         Qhnndum  —  Koiur»ii.>«  vai- 
'.   -  K.  N.  Xavier,  Hot- 

Cane 

i  735.  —  «L^s  prúparatifs  coosistent  en 

'  »•  •■» ••    'Tne.s  nattt-     '      -     n 

,   et   un  1 

>•■<-  ■•..>v. ,  ^.iaod  il  n  j  a  p<^>ut 

Can».  —  P.  Halde,  iJetcríption  de  la 

..iii<-,  I,  p.  53. 

Canga.  O  soa  nome  chin^  é  kia  ; 

kany-kia,   que   é  o  étimo   do  nesso 

,;,.,... I...1.,    tpiefe  dizer  ctrazer  acan- 

:  kiai,  dado  por  Vule  co- 

luiuiu  inandarina  actual,  é,  con- 

iiio  rtlliot,  inexacto. 

17  il  t  ativos,   e  afrontados  os  ffra- 

desl  trouxe  i  "  -    ■> 

«*8ttio,  que    :i 

terras,  antes  iic    iin  >    .lai'm    a   ii,c.rto  ;   e 

vem  a  ser  liuiita  canga   metida  pt-lo  pes- 

'  '    '   ■;   de  vigia».  —  Fr.  Fer- 

■  ,  Historia   Seráfica,  iii, 

1'    """ 

172j5. — nUo  autre  chátimeut  moios  doa- 

i,.-. •<'>    >....:<>  i.ix^  ;..t»......,r   ...t  ,, ...;..... 


pour  V  du   coupable».  — 

iV     ir.)  >    de   la    CAíne,    ti, 

icsrriptinn     drs    in.«tn- 


aiigue,    pavu    du    Uoi«   ({u« 
'    roll   iiii   patient».  —  Baliu, 

\  ariettas  of  tb«  por» 


..r.M.  .  -M 

nuii 

D*  c<'/  irili.i    >  liiii»-/ 

p.  aui. 

•  CAN  DEL.  Cobra  indiana,  prota  o 
muito   venenosa.     '*  '*    '  ' 

Diar.  kãndãr, 

1919.  —  «K    oio     remédio     precoiiixado 

t>ara  fura  ilf    Uii>i  liiiiiiriiii    in  '  i>i  In  hIa.     iii. 


'  MeraMo,  de  2  do  Março. 


Marcas.  BHimes,   EsraaaA — 


.que  milho  I 

'      .  Beauv.     i« 

>rtó  (q.  V.).  .  i 

oiuoalra  paru  a  expi^ti^Av  do  Lou* 
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dros  de  1862.  V.  Animes  do  Corme- 
iho  Ultramarino,  ill,  p.  3."). 

CANIBO.  Os  dicionários  portugiie- 
s(^s  não  rogistc-ini  o  termo,  mas  inse- 
rom-no  Moura  o  Dozy  como  forma 
portuguesa  do  Ar.  Icinnab  (do  gr.- 
-lat.  kànnahis),  pcanhamo».  Moura 
observa  que  se  encontra  «assim  re- 
petidas vezes  nas  Déc.  de  Barros». 
Eq  não  o  notei  muitas  vezes. 

1553. — «E6i)eciarias,  canybo,  boticas, 

ta'= ' T  ,     ,'  ,> 

Déc. 


ortaliea,  apcu,fogueos».  —  Joào  de  Barros, 
-^^      ÍI,v,2. 


♦  CANISSA.  Aguardente  de  cana. 
K  termo  usado  em  Timor. 

1868.  —  «...  e  muita  aguardente  de 
cauna,  a  que  chamam  cannissa  ou  tuaca 
bebida  extvahida  de  uma  arvore  que  ae 
chama  tuaqueira».  —  Animes  do  Conselho 
Ultramarino,  iv,  p.  34. 

Canja : 

1G73.  —  «Le  Canjé  ne  sert  pas  moins 
à  desalterer  les  malades  qu'à  les  nourir,  il 
ne  fit  pas  tant  de  corruption  comtne  nos 
bouillons  et  nos  consommez,  il  me  semble 
que  ce  regime  a  bieu  plus  de  rapport  à 
celui  des  Auciens,  qu'à  celuy  .qui  est  en 
usage  panni  nous,  piustost  par  la  complai- 
sance des  Medecins  que  par  leurs  ordres». 
—  Dellon,  Traité  des  Maladies,  in  tíela- 
tion  d'un  Voyage,  p.  24. 

Canudo : 

1804.  —  «Canudos  (cigarros  embru- 
lhados em  folhra  de  bananeira;  10:000  (ex- 
portados de  Timor).  —  Afonso  de  Castro, 
As  Possessões  Fortuyuezas,  p.  352. 

*  CANUZAPTÓ.  Tarifa,  tabela,  nas 
Novas  (Conquistas.  Do  cone.  kãnu- 
mhtó,  mar.  kãnúzãbtã  <i  âr .  qãnvn- 
-zãhia. 

1850.  —  «A  .lunta  da  Fazenda  nSo  teve 
dados  certos  para  avaliar  a  sua  importân- 
cia, visto  que  os  direitos  eram  arrecadados 
pelos  Canuzaptós  (Tarifas)  do  Bonn- 
suló».  —  F.  N.  Xavier,  ínstrucçâo,  p.  44. 

Cão  (em  camòelão) : 

1839.  —  «Chamam-se  okeis  no  Egypto  os 
edifícios  conhecidos  na  Turquia  pela  deno- 
minação de  khans,  e  n'outras  partes  do 
Oriente  —  caravansarai».  —  Lagrange  de 
liarbuda,  Uma  Viagem,  p.  40. 

Canvo.    O  seu  étimo  provável  ó, 

conforme  Pelliot,   o  chin,  tchao-heu, 

1687,  *-  «Il  fallut  attendre  le  Vicerov 


qui  voulut  nous  visiter,  et  nous  remettre 
If  Cang  ho  ou  I'ordre  du  Ping  pou, 
cVst-ii-dire,  du  Tribunal  souveraiu  pour  la 
milice.  Cet  ordre  portoit,  qu*  soit  que  nous 
fas.'iions  notro  voyage  par  can  ou  par  ter- 
re,  on  nous  fonrniroit  tout  ce  qui  seroit 
nicessaire  pour  étro  coiuluits  à  la  Cour», 
—  Apud  P.  Halde,  Deacripton  de  la  Chine, 
I,  p.  64. 

1693.  —  oCette  Patente  du  Pin  pou, 
qu  on  uomme  Cang-ho^  consiste  en  unc 
grande  fciiillc  dc  papier  impriméc  en  ca- 
racteres Tartares  et  Chinois,  et  muuie  d'un 
Bceau  du  Tribunal».  —  Ibid.,  p.  95. 

#  CAQUETA.  É,  conforme  a  abo- 
na^jão,  o  nome  de  doas  espécies  de 
frutos,  de  que  se  extrai  óleo  em  Ma- 
luco. Não  me  foi  possível  identificar 
o  vocábulo  pelo  malaio  ;  parece  que 
pertence  ao  dialecto  local. 

1560.  —  «Fazem  azeite  de  coco,  de  pei- 
xe, e  duas  fruitas  a  que  chamão  caque* 
tas,  que  não  comem,  e  uacem  em  grandes 
aruorefl,  e  he  tão  bom  como  os  de  peixe 
pêra  nauios».  —  Gabriel  Rebelo,  Informa^ 
çõo  de  Maluco,  p.  171. 

Caqui : 

1905.  — «Kakl.— Hind.  Kháki  «poe- 
reuto  ou  de  côr  de  poeira»,  do  Persiano 
Má/c,  «terra»,  ou  «poeira»;  nome  de  um 
pano  escuro  ou  côr  de  chocolate,  usado  pe- 
los militares  na  Jndia,  desde  a  insurreição 
dos  sipaes  em  1857.  Bom  para  se  nio  ser 
alvejado  pelo  inimigo».  —  Fernando  Leal, 
Gloss.  Port.- Oriental,  in  O  Heraldo,  de  23 
de  Maio. 

*  CARAHATONILAM.  Figura  o  vo- 
cábulo na  Lista  de  pedras  preciosas 
na  tradução  italiana  de  Livro  de 
Duarte  Barbosa,  como  nome  indiano 
duma  espécie  de  safira  preta  e  azul. 
O  seu  étimo  é  o  malaiala  karutta- 
-nilxim,  a  safira  preta».  Melhor  orto- 
grafia seria  carutanilão.  V.  cingani- 
lão,  infra. 

1516.  —  «Encontra-se  também  outra  es- 
pécie de  Safiras  sobre  a  praia  do  mar  no 
Reino  de  Calicut,  em  hum  lugar  por  nome 
Capucar,  que  entre  os  Indianos  se  chama 
Carahatoníiam ;  são  muito  escuras  e 
azues,  e  não  brilhão  senão  ao  ar,  são  bran- 
dos e  frágeis».  —  Livro,  p.  388. 

«  CARAN  (melhor,  cai-ão),  É  na  In- 
donésia o  mesmo  que  chipe  (q.  v.) 
na  índia  meridional :  ostra  perolífe- 
ra.  Dp  mal  kãrang.  V.  hras, 

1613. ->  «Noaparceles  do  Mar  desta  Ilha 
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•*  «««KS©  rn«yt<M  A!i'<frca»  e  Pérola*,  como  '       Carruaoem  : 
M>  geradas  no  iiN 
>Hii«  Caran,  t  aprtsado.  por  eoBTea< 


Garbage : 

líWn.        "Hia  d'nitro  rt■t^  tuia  .lyr^.irilAa, 


Carepo  .- 

1679.-  -C 
Stuart  Torri. 
ffyna,  p.  'J96. 


.   a 
(  etn 

íiuaso,  in 


Lídia  Portugueza,  p,  317. 

Cartaz : 

l(iJL»>.  — .- 
que  diio  os  \ 

Um  j»i;r.i 

ri>s  ('    L'' 


para  cal».  — 
a  da  índia  /' 


seguro*, 


•■  careas, 

i^...^ilii  ciu  4uai)Uu     

I'    Kornuo  Guerreiro,  Rela- 

li  Casana: 


Pereira  Pinto, 


Carla 


I '  T  i         Kstas  faxendas,  sr.,   s2o   ans 
1  re'  '  "  '        '    rrizrrnís, 

<  Car  langui  Fauno  de  aIfi:udfto  I  e 


J^  0(  Ui  t^í  il  • 


.,  i>.  •  ■». 


/^aç  -mo^     ■■••'♦ 


,       .^  I  varzea.H  sujeitas  a  inn 

TI.     CARO.  E  o  iiiesiuo  <|u«' < íiiííT/í-     ik..<  ti,- .■,,  iin.vii.wii    , 


em   ulguin. 
ahí  A*ãrú.  V.  Jiutrut'  mu 


—  Jíeguiu' 


Cassabe 


^  «Fax  se  tambotn  um  prepara<lo  I       1B56. —  HBieholim.  Verdadeiramente  he 

'•  '—   ' '  V  '■    " 'i  '    ■ ' Cas 


Mtavaa*.  —  i> 


ta    1 1 1  TT  3  - 


rrania».  — F  N.  Xa- 


ITT.     #CARÓ  ^:ruz.  hmV.'  Medida 

ilooto    a 


Riuira  unida4lf. 


í  n 


•lia  taiitbfm  o  oaró 

'M      i.i. ..!,...    ,t :.. 


—  ^PBS  MeDd«l,  A  imtUa  ForÍHfumuí,  n 
p.  sSd. 

1917.  — .Caro  é 
toma  alta*  cm  Daaiif 
aio  F.  Mooia,  títtt.^  de  Uamtào,  iv,  ma/ 
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poor  l«  ban^  ito  tout  diríMi  eu  plutifttra 
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races,  liguces  ou  sectes,  que  les  Partugais 
expriment  par  le  uiot  de  Casta».—  l5el- 
lon,  Relation  d'tm  Voyage,  i,  p.  97. 

1680.  —  «Now  these  people  are  diatin- 
guished  from  each  other  by  tribes,  BOine- 
thing  like  those  of  the  Hebr(  vvs,  and  these 
divisions  they  call  castes».  —  M'anucoi, 
iSloria  do  Mogor,  jii,  p.  330. 

Castanha  de  água: 

\9)~i\^.  —  nTrapa  hispinnsa  (Roxburgh), 
uoz  de  Singhara  ou  castanha  d'agua. 
As  sementes  comeni-se».  —  .'oão  Stuart 
Torrie,  Eetatialica  da  India  Portvgueza, 
p.  41. 

#  CASTANHA  DE  MOÇAMBIQUE.  É 

o  nome  por  que  é  conhecido  na  índia 
Portuguesa  o  amendoim,  ])or  ir  para 
lá  daquela  província. 

1918.  —  «O  governo  de  Bombaim  acaba 
de  exaltar,  em  uma  nota  oficiosa  o  valor  do 
amendoim,  aqui  muito  conhecido  por  cas- 
tanha de  Moçambique  ena  costa  uci- 
deatal  por  mancarra^  como  alimento  valio- 
so, e  que  até  aqui  valia  unicamente  como 
semente  oleaginosa»*.  —  Heraldo,  de  .')  de 
Jóuho. 

#  CASTANHEIRA.  Deuomina-so  as- 
sim em  Timor  a  árvore  de  fruta  de 
pão. 

1908.  —  «E  as  formosissimas  arvores  de 
fructa-pão  {Arfocarpus  inciaa),  chamadas 
castanheiras  no  português  de  Timor, 
de  duas  variedades,  o  Cido  tuno,  que  dá 
sementes  ou  castanhas,  muito  açucaradas, 
e  o  dvdo  uhi» — Alberto  O.  de  Castro,  Flo- 
res de  Coral,  p.  202.  . 

«  CASTI  (s.  m.).  Cordão  sagrado, 
feito  de  lã  de  ovelha,  quo  os  parses 
do  um  e  outro  sexo  trazem  em  volta 
da  cintura  desde  a  sua  iniciação  re- 
ligiosa (neojoté),  e  que  na  sua  signi- 
ficação corresponde  à  Unha,  (q.  v.) 
dos  hindus.  A  palavra  é  do  páhlavi, 
kustl,  derivado  provavelmente  de 
host,  «limite»,  isto  é,  «dever  moral». 
O  nome  avéstico  é  aivyionghana.  Na 
forma  da  palavra  portuguesa  parece 
que  houve  influência  da  enunciação 
inglesa.    V.  sadrá. 

1905.  —  o  Os  homeus  vestem  camisa  de 
muselina  (sadrá),  cordão  de  lã  ao  cinto 
(kasti)-.-  ». — «As  mulheres  vestem  bragas 
de  seda,  sadrá,  o  sacro  Itastí,  chole. . .». 
—  Jerónimo  Quadros,  Cartas  de  Diu,  p.  178. 

Castiço : 

1862.—  «Oa filhos  delies  [portnguesee], 


ou  os  nascidos  ua  Índia  mas  de  puro  san- 
gue portuguez,  são  chamados  castiçoS| 
denominação  correspoud(;uí.e  á  de  creoulos 
na  America  meridional».  —  Francisco  M. 
Hordalo,  Ensaios  sobre  a  Ketatisticu,  v, 
p.  4ã. 

Castismo : 

1887.  —  «O  castismo,  como  aqui  se 
diz,  paralyza  tudo.  Apezar  dos  esforços 
que  se  tem  empregado  para  o  debellar,  elle 
a  tudo  tem  resistido,  vivendo  e  medrando 
me.smo  na  sociedade  christà».  —  António 
F.  Nogueira,  A  índia  Portugueza,  p.  40. 

Casturi.  Informa-me  o  S?r.  Caba- 
ton  que  num  dicionário  turco-fran- 
cês  vom  registada  a  frase  sadãgat 
kusteri,  «tosteinunho  de  amizade». 
Mas  é  provável  que  o  vocábulo  seja 
primordialmente  de  origem  siríaca, 
como  "o  é  o  rito  de  que  se  sorvem  os 
cristãos  do  S.  Tomé. 

Catana : 

f670.  —  «If  by  mischance  the  spear  is 
broken,  they  draw  the  cattane,  and 
blindly  cut  and  stab  at  all  they  meet  and 
never  retreat,  so  that  they  either  conquer 
or  lose  their  lives»  (os  rajputos).  < —  Ma- 
nuoci,  iStoriq  do  Mogor,  ii,  p.  438. 

Catanduro : 

1862.  —  Nas  povoações  ha  o  catandu- 
ro, espécie  de  rato  bravo,  mui  damniuho, 
habitante  dos  foros  das  casas». — Francisco 
M.  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  estatística,  v, 
p.  66. 

1864.  —  «Nome  vulgar  Catandur.  Vi- 
ve nos  matos,  no  tronco  das  arvores  ve- 
lhas, e  no  foro  das  casas,  onde  dá  caça  aos 
ratos,  produz  grandes  estragos  nas  palmei- 
ras bebendo-lhes  a  sura,  e  quebrando  o 
vaso  que  os  rendeiros  ali  coUocam  para  a 
receber» .  —  Archico  de  Parmacia,  i,  p.  40. 

*  CATÃO  (mal.  ketam).*  Nome  ge- 
nérico de  caranguejo  no  Arquipélago 
Malaio.  • 

1Õ60. —  «A  toda  a  sorte  de  caranguejo 
chamão  Catão». — Gabriel  Kebêlo,  Infer- 
ma(;ào  de  Maluco,  p.  6õ, 

Catona.    O  governador  da  índia, 

no  seu  relatório  de  1870,  menciona 
catonas  entre  os  produtos  agrícolas 
i  do  país,  e  atribui-lhes  o  número  de 
;  6:900  por  um  ano.  Não  consta  quem 
1  foi  que  contou  o  número  de  frutos 
'  pouco  apreciados,  o  qual  os  próprios 
proprietários  não  se  importam  de 
i  saber. 
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CEREIRA  DO  JAPÃO.   É  iima  ár- 

o   da   fuinflia   das   anacordlaccas, 
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•  CAVALO  DO  DIABO.  Km  duas 
acep^-ôcs  te  toiua  u  vocábulo  ua  ín- 
dia.    Em    Goa  d<>si^^n;i  unia  o»{>t»oi«* 


das.    A   denoininaçAo  portuguesa  é 

tradv-'"    i'l  locuçàf»  I /....- 

rac  'Ixcm. 


\\,  coino  eu  suspr^itava,  dnas  loca- 

sohin*  ^;.         '  ■   ■    ^^q. 

itoro    f  '.A 

a   8f»i  ia   u   éliuio  de  ceri  e  a 

^ :,1 .    i}»'    rlii'lfni  . 
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lH5t>.  —  «Ae  t'oilias  grande:*  o  já  duras, 
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Arehivo    de     Pharmacia,    i,  ' 
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£in  Damão  6  o  mosnio  que  tala- 
goiu,  q.  V 
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A  a»  ta  doê  Myrtot,  p. 
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CHANG 


«Mesté  treze  safju  1 

Para  nós  rbnclin  fuzõ».  | 

<  antiga  iio  crioulo  de  Goa,  iu  O  Oriente  \ 
J^orlvyurs,  xY,  p,  143». --Nota  do  editor:  ! 
«Abrmi  tvadminmerenda  de  jagra  f.  sagu».  1 
1'ode  ser  tanibwn  de  trigo  cm  vez  de  sagil». 

Chader.     Tarabem    Crooke    diz : 

« C/ioivters.  —  Tliis  is  almost  certainly 
not  identical  with  C/iudder.  In  a  list  ] 
of  cotton   cloths  in  Am  (i,   94)  wo 
have  chantãr,  which  may  moan  «made 
with  four  threads  of  wires».  Pag.  7(30.  | 
E  bem  possível   que  chanter  pro-  j 
venha  do  neo-árico  chãnd-tãrã,  «lua  ! 
e  estralas»,  isto  «'v,   desenhos  ([ue  as  : 
representam.  * 

1885.  —  «Their  gorgeous  hues  and  tex- 
ture may  be  inferred  from  the  following 
names»  —  Shikar-gah,  «hunting-ground»  ; 
«mazchera,  «ripples  of  silver» ;  «mur- 
gale»,  «peacock's  neck».  —  Hunter,  The 
Imperial  Gazetteer,  vr,  p.  603. 

Chaia : 

1854.  —  «On  trouve  souvent  des  chaya 
on  niaison  à  the  (qui  sont  au  Japon  ce  que 
les  cafés  sont  chez  nous),  non  dans  I'en- 
ceinte  des  temples,  mais  dans  leur  voisi- 
nage  immtkliat».  —  Jancigny,  Jajion,  p.  45. 

c,  1909. — C'est  dans  une  tcha-ya  (mai- 
son  de  the  ou  dans  une  ryori'a  (restaui'ant) 
qu'il  [o  japonês]  offrira  un  savoureux  re- 
pas au  cours  duquel,  soucieux  de  les  dis- 
traire,  il  aura  soin  de  faire  apparaitre 
d'babiles  profisaionelles,  de  savantes  spé- 
cialistes  du  plaisir,  quelques-unes  de  plus 
reputéea  de  ces  geishas  qui  sont  des  musi- 
ciennes  consommées,  de  lines  chanteuses». 
■ —  Naudeau,  Le  Japon  Moderne,  p.  318. 

Chamaz : 

1874.  —  «Carta  circular  do  presidente 
da  junta  dirigida  aos  cassanares  e  cha- 
mazes  e  fieis  pertencentes  ás  igrejas  do 
rito  syro-chaldaico  no  Malabar».  —  P.  Ca- 
simiro da  Nazaré,  Mitras  Lusitanas,  i. 
p.  565. 


Champada : 

1836.  —  «Le  jack. . ,  se  divise  en  deux 
variétés,  savoir  :  Le  jack  proprement  dit, 
et  le  champadak. . .  Le  second,  moins 
gros  que  le  jack,  d'une  forme  plus  oblon- 
gue  et  plus  niince,  produit  des  fruits  d'un 
gout  plus  agréable,  renfermaut  en  petite 
qtíantité  une  matière  farineuse ...  Le 
ohampadak  est  •  évidement  originaire 
de  cee  ilea,  car  ou  ne  le  retrouve  en  au- 
cune  autre  contrée».  —  Rienzi,  Océanie,  i, 
p.  106. 

*  CHAMPÔ  DE  SANTO  ANTÓNIO.  É 
outro  nome  da  fior  de  Santo  Anta.- 


nio,  na  primeira  acepçào  {Phtmeria 
acíitifolia),  usado  em  Goa,  por  in- 
ílu6ncia  do  concani  hhair  champô. 
Em  malaio  é  conhecida  a  planta  pelo 
nome  de  Kamhoja ;  o  que  insinua 
que  daquelas  partes  teria  sido  intro- 
duzida pelos  portugueses  na  índia, 
onde  a  consideram  de  p;Urin  desco- 
nhecida. 

189H.  —  «Paz-se  cerca  d'esta  arvore  aos 
palmares  infectados  dos  insectos  conheci- 
dos em  konkani  por  bhonivar  —  fíutocera 
rubus  e  Calandra  palmarum». —  D.  G.  Dal- 
gado,  JPZora,  p.  118. 

190S.  —  «Em  portugufs  de  Goa  e  em 
português  de  Timor  são  as  Plumieras  cha- 
madas Flores  de  Santo  Antonio,  em  portu- 
guês de  Macau  Flores  de  S.  João.  Ainda 
tem  em  Goa  o  nome  de  Champô  dos 
Firlnghí»».— Alberto  O.  de  Castro,  Flo- 
res de  Coral,  p.  137. 


Chanco : 

1880.  —  «Leão  á  esquerda  segurando  o 
xenco  (busio),  por  cima  o  sol  e  a  lu^.rr- 
Teixeira  de  Aragão,  Descripção  das  JÍÍpfi^ 
das,  ni,  p.  95. 

1680.  —  There  is  also  another  fishery  of 

a  shell-fish  they  call  chancos,  which  ia 

a  business  carried  on  by  the  Dutch  only  ; 

j  they  carry  them  to  Bengal  and  earn  large 

i  profits».  —  Manucci,   Storia  dp  Mogor,  in, 

p.  108. 

Chandala : 

1670.  —  «To  these  kinds  or  classes  they 
add  one  more,  which  is  not  counted  along 
with  the  above,  but  is  held  by  them  to  be 
separated  from  the  general  body  of  men. 
These  people  are  called  iu  their  language 
Chandalon,  or  blacks<>.  — Manucci,  Sto- 
ria do  Mogor,  iii,  p.  35. 

Chanden.  0  Sr.  Pelliot  não  admite 
que  esta  palavra  provenha  do  chin. 
chin-hú,  mas  não  indica  outra  etimo- 
logia. 

Chanfacau : 

1858.  —  «E  chamada  Wan-U-ichang- 
tching,  isto  é,  o  grande  muro  de  dez  mil 
lis.  O  li  é  medida  chineza  que  corresponde 
proximamente  à  decima  parte  d'uma  légua. 
Segundo  aquella  denominação  teria  aquella 
muralha  quasi  mil  léguas  de  extensão; 
mas  suppõe-se  não  exceder  a  seiscentas 
léguas  europèas».  —  Archivo  Pittoresco,  i, 
p.  256. 

♦  CHANG  {chanyue;  Q\ún.  chAng), 
Medida  de  extensão  chinesa,  equiva- 
lente a  dez  pu8  ou  chis  (q.  v.). 


(HARAS 


4«<3 


CHAUDARIM 


UHJlí     -  •.M«'«li<li«ii  áf  *tt*npin   Em  Ma- 


tch 

•St 


>u  «•ova<l<'s«,  —  J  a 


cbil<M)u    lie 
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r«llt  à  31Ó— »  —  Id.,  p  48 

•  CHANGAIA.  Assim  se  (leiiomiua 
na  India  I'ortiiguosa  uina  fazenda  de 
wàtí  f^rossa.  forte  t»  amarela,  prooo- 
det  "'        ,ii,  na  China,  da  qual 

§e  l»ura  o  veriio,  e  sendo 

tinta,  também  sotainas. 

19t!0.  —  «Acaba  Ao  despachar  variadas 
ftw^n^n»  H'-  seHa  pura,  mixta,  de  Unho, 
oh"  t  para  fatos».  —  HertUdo,  út 

Chanyatar : 

1*)7H  — «Tiesen  líeligiosM  que  llaroan 

la- 
de 


that  of  the  piirei t  re«io*.  —  HoHlMt  T%< 
!>rrial  Oaztttetr,  x,  p.  177. 

Chareta : 

!"•''•        «Os  meiidigoii  .<terveni-Mi  deilaa 

heretas;  conxi  ;;aiiieIl.a,aMtinparftre- 

i'lT  <•  arroz  de  esinula,  coino  para  comer 

<>  pão  (le  caridade».  —  V.   N.  Xavier,  Df- 

cripçãí)  do  t'oifttciro,  p    20. 

I(;s4(  —  nWheu  the  unt.s  have  become 
ii|>i-.  the  rind  hardens  outsitl'*  nnd  tbe 
water   inside   changes  into   a   )  J 

coco,  which  lies  inside  a  hard  si.  .s 

caUed  ohareta,  and  is  like  a  nut«.  — 
Manucci,  Storia  do  Mngor,  m,  p   186. 
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Chau.    Acresconto-se  à  abonaçlo 
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rem  depois  as  rendas  do  Vuay  cftau- 
•  faiiff». 
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Chaurim : 

1G8'.>.  —  «Within  less  íhaii  half  a  Mile 
from  the  Sea  are  three  Choultries  or 
Convindant  Lodgiugs  made  of  Timber  for 
the  English,  French,  and  Dutch  Factor». 
—  Oviugton,  A  Voj/ayc.  to  iSuraft,  p.  1^14. 

1H85.  —  «Besides  houses  for  the  use  of 
District  officers  when  ou  tour,  village  offi- 
ces, chaudis,  and  temples,  there  are  243 
dharmsâlas  or  rest-houses  for  the  accom- 
modation of  travellers».  — Hunter,  The  Im- 
perial Gazetteer,  xii,  p.  283. 

Chetni : 

1904.  —  «Da  manga  verde  faz-se  varias 
espécies  de  conservas  adiaree,  etc.  Da 
sazonada  ou  semi-niadura  molhos,  chet- 
nis  e  solans».  —  João  Maria  da  Silva, 
Hepositorio,  p.  ll>-}. 

Chin: 

1853.  —  «Les  circonscriptionsmilitaires 
8ont  les  villes  fortifi(^es  (tching)  et  les 
autres  places  fortes».  —  Bazin,  CTiine  Mo- 
derne,  p.  165. 

Chingalá: 

1G87.  —  «Esta  breue  cajiitulacao,  escrita 
em  Portaguez,  e  Chingalá;  foi  lida  em 
publico,  assinada  pelo  Rey,  e  pelo  Embai- 
xador».— P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylão,  p.  142. 

#  CHIRCA  (s.  111.).  Segundo  Fernão 
Pinto,»  é  supremo  juiz  em  Pegu.  Mas 
o  birm.  sit-kai,  que  devo  ser  o  étimo, 
quere  dizer  «lugar-tenente». 

15á8.  —  «Despedindo  logo  o  Chircá 
de  justiça  que  era  o  supremo  nella  sobre 
todos  os  outros,  lhe  disse  que  de  s»a  parte 
fosse  chamar  Diogo  Soares,  e  o  entregasse 
atado  áquelle  povo,  para  que  fizesse  justi- 
ça delle  á  sua  vontade,  porque  muito  temia 
qne  se  não  fizesse  justiça,  o  faria  deus 
delle».  —  Peregrinação,  cap.  191. 

Chita : 

1841.  T^  «En  français  nous  disons  chite. 
c'est  de  forme  portugaise  chita».  —  Du- 
beux,  Perse,  p.  22. 

CHOCA.  É  bem  sabido  que  o  vo- 
cábulo designa  actualmente  (fO  pau 
de  qne  os  rapazes  se  servem  no  jôgo 
de  bola,  ou  a  mesma  bola».  Mas  era 
primitivamente  um  jôgo  oriental, 
persa  ckangãn,  de  homem  a  cavalo, 
introduzido  no  império  bizantino  e 
novamente  pelos  ingleses  sob  o  no- 
me de  polo.  O  changãn  transfor- 
inou-se  em.  chuça  no  latim  medieval, 


e  deu  origem  à  p;tlavra  chicana. 
V.  Glosi^ário  Atigl o- indiano,  sob  esta 
dição. 

1516.  —  «Saoiii  [os  muçulmanos]  tam  li- 
geiros e  manhosos  na  sela,  que  a  caualo 
jogaom  a  choqua,  "  qual  joguo  eles  tem 
autre  sy  na  conta  cm  que  nos  temos  ho  das 
canas».  —  Duarte  Barbosa.  Livro,  p.  271. 

141(5.  —  «Beruardus  de  Casti-o  novo  et 
nouuuUi  alii  in  studio  Tholosano  studen- 
tes,  ad  ludum  lignobolini  sive  Chuca- 
rum  luderunt  pro  vino  et  volema,  qui  lu- 
dus  est  quasi  Indus  billardi». —  In  G/o*- 
sary.  , 

#  CHOCONADA.  É  forma  dravídica 
do  sânsc.  Jagannãfha,  <r  senhor  do 
universo»,  epíteto  de  ordinário  dado 
a  Vixmi. 

1607.  —  «Veyo  a  confessar  qne  o  seu 
Choconada,  que  he  o  Deos  que  adoram 
em  Madure,  e  a  cinza,  que  poem  na  testa 
era  tudo  mentira» — F.  Fernão  Guerreiro, 
Relaçam  Annual,  fl.  115  v. 

Choramândel.  Pergunta-me  um  fi- 
lólogo, que  muito  considero  :  «Não 
sei  porque  V.  escreve  Choramândel, 
se  os  Ingleses,  os  Franceses  e  os 
Portugueses  só  tem  escrito,  creio  eu, 
Coromandel.  Acaso  V.  pronuncia 
Xoromandel  f  o .  Tal  dúvida  terá  tal- 
vez ocorrido  a  mais  alguém.  Res- 
pondo, por  isso  aqui,  que  escrevo  e. 
})Tonuncio  Choramândel  {Ch  palatal, 
como  noingl.  church)  em  obediência 
à  etimologia,  à  tradição  literária  dos 
quinhentistas  e  seiscentistas  e  á  au- 
toridade de  Gonçalves  Viana  {Apos- 
tilas) e  de  Henrique  Yule  {Glossary). 
Se  os  holandeses,  os  ingleses  e  os 
franceses  erraram,  nós  nJlo  temos 
obrigação  de  os  seguir,  se  não  so- 
mos carneiros  de  Panurgo.  Por  idên- 
ticas razões  acentuo  pariá,  a  despeito 
de  nossos  escritores  modernos.  Con- 
soante os  indianistas  nacionais  orto- 
grafo  também  tamul,  Columbo,  Sarna- 
tra,  Maluco,  Adem,   etc.    V.  costa. 

Chujín : 

1679.  —  «Os  letrados  de  todo  o  império 
(aos  quaes  os  chinas  chamam  chiJ-Jin,  id 
est,  homens  por  letras  grandes  e  levanta- 
dos) cada  três  annos  se  ajuntam  na  corte 
de  Peking,  e  n'elle  são  examinados  por  es- 
paço de  três  dias».  —  Fr,  Jacinto  de  Deus. 
Vergel  (2.»  ed.),  p,  172, 
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Chumpim  :  IMfr  —  «  . .   /nrim»    (rihon),  entaiem 

,.._.,         ,  ...  (cobra  de  aguo 

lbí9 — «Kin  cndH  proTiDci«  tem  um  qae  t^^,,,  ,,3    „,.  „♦;, 

••  '•'  *^" '■'''      '      '     -  -    -aide  des,  A  índia  A>r 

gu.  Ja- 


irtutjiieza. 


Cobra  de 


'n  : 


i:-;i 


hra  <!as  qti" 


fuaiilu  n.i  Ald«'a  (íe 


Cllít 

Chunambo : 

-•Aud  thio  chunambo  <ii<l  :: 
u*<iiA^' ,  blinding  nome  .-ind  stitiiiigutitti; 
— Manucci,  St<>ría  do  Mt>gfir,  im.  p.  126. 

Churta : 

1-  '•       " 

cot. 

Product:-*  lUi  Cot^ueirn,  p.  8. 

NOLÃO.  f  aoOuar- 

>,    ...........  uma  su. ...iaoa,  mu      >. 

le,  esbranquiçada  e  de  inforior  qua-  1  *  * 

lidadt».  A  1  -■  detrás  '  ^ ' 

palnvrM«  n  / »  -  ma- ,      Cobra  madeira : 

lai;  «sátira»  ;    </«  = 

kali,,  y..    ...., ico   soa  y),    «pe-         l'*^^       'Cobra  madeira,. ouhecida 

dra»  ;  e  cin  =■  provavelmente  ch&tt-  _  ^^,.çj,,\ 

'  i'luirmacm,  11,  p.  117. 

I        .1  it     Cobra-ntanala : 

s»«nri  '«j>e<ii"M  «.iiiim  de  pouru  valor».  1       vw«i»  •ii»ii«ia 

Na    tra(iu<;4i)    lasitelhaua    vom    criu-\       i6,s.  _„!    1^     •   *■  \i       ,  i 

qanilan.   PanH.-»»  que  o   autor  toria    lippme  U  pi 

^      •        ■  •       -/^  i.<...f..  .1  i  I ,. 

escritu  ririfftiiitUio. 

l.'Itl.  A(  !,.!->*»   ii'iiuliiieiiti'  ■■!  Ivflii 

de 

Ba    • 


'   ii/-<-ti\<'.   I-  <<   I  .1111  •;  I'lir 

Fr.  Fernando  da  Sol' 
a.  III.  p   7t*4. 


■^<' 


rada»    —  Li^ru,  p.  JS-"". 

Coameqiies.   V. 

corrigida  n  tsiia  lor: 

Cobang  -. 

184Í2  —-' 
ti;Tiun'Ttt»*  4 


I  r.   Viuceoxo  Maria,    y>  . 

-  COBRA  VBRDC.  Da-se  este  oome 
na  índia   Portuguesa   a   uma   cobra 
verdo   que  vive   ^eralmtíote   na*  ir 
I  vores  e  não  ó  peçonhenta;   km 

utie  esi.i     jjj.^„j,j|    ^J  g,.  ehama  vernaculamente 
MéÊíiimlii  oil  y>t'-mórò. 

Miâltind  (cobra   de    rato], 
cobra  verde I.   <-  <ir"  i<^<<bra  ma- 
-     I.tj).-ii    Mtiid.a,  A  Índia  Portm- 


\uHiit*  do  ,  jfi 


lim*   TrtH^U'WH»   II. «•   dÍ/»M( 


koban(i 

lant    :t 
pon,  p    »v- 

aasiui 

nA> 

do- 

OB  coocaai  por  ntt> 


XXl^  I.   I'     .11 

•  COBRETIM 
ro«  qu«*  era  o 


,: 1: 

TtÁ  de  < 


deatMtnuitar  uiHitiuui  voeáltulo  ftãu>- 


(JOCUTERA. 
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crito  ou  malaiala  que  so  lhe  asseme-  j 
lhe.  Suspeito  quo  lalta  cedilhca  iio  C  \ 
inicial,  como  cm  vários  outros  vocá-  i 
bulos  análogos  {Camorhn,  Candil),  | 
e  que  Çobretim  representa  o  sÃnsc.  ; 
Sabhãpati,  «chefe  de  assemhlca, 
presidente  da  congregação».  i 

1552.  —  «Qui>í  [Saraina  PerumalJ  que 
elle  [Samorimj  e  os  outros  uaa  cousas  de 
sua  religião  se  submettes.sem  a  elRey  de 
Coulão,  como  a  cabeça  de  todolos  Rráma- 
nes :  ao  qual  leixou  esto  nome  Cobre- 
tlrrii  que  deuota  aquella  diguidade  que 
acerca  de  nos  he  a  de  summo  Pontifice».' 
—  D<^c.  I,  IX,  13. 

ftO  Frei)  de  Cochij  he  o  que  tem  a  digni- 
dade ae  Cobretim,  por  os  antigos  de 
Coul2o  em  que  ella  ficou  se  passarem  ali 
por  razão  da  vizinhança  e  ser  sua  propria 
terra,  e  outras  razoes  de  compridos  ainba- 
ges  que  elles  contão».  —  Ibidem. 

Cocelbaxa : 

1885.— «The  Kisilbáshis  ov  «Ked 
Heads»  may  be  regarded  as  modern  Per- 
sians, but  more  strickly  they  arc  Per- 
sianized  Turks,  like  the  present  royal  race 
and  predominant  class  in  Persia».  —  Hun- 
ter, The.  Imperial  Gazetteer,  i,  p.  42. 

Coco: 

1680.  —  (.On  tli(^  br:inch  ut"  tlio  Hower 
3'ou  see  its  fruit  stuck  on  like  buttons, 
and  these,  swelling  until  they  are  like 
nuts,  are  then  called  coquinhos  ;  they 
are  used  for  many  infantile  complaints, 
such  as  diarrhiva  and  mouth-sorcsu. — Ma- 
nucci,  Storia  do  Mogor,  iii,  p.  185. 

U.  «  COCO.  É  em  Timor  o  nome 
dum  peixe,  chamado  vernaculamente 
krútu,  em  malaio  kerútu,  que  quore 
dizer  literalmente  «encresj)ado,  ás- 
pero». 

1918.  —  «...  (I  r(jdi>vallii>  {jmj'H):  <•  co- 
co {krútu),  as  arraias  {ári)».  —  In  Boi.  S. 
G.  L.,  XXXVI,  p.  57. 

COCO  : 

1904.  —  «A  existência  de  petróleo  foi 
revelada  em  1886,  anno  em  que  se  extra- 
hiram  30,303  koku  ou  fossem  uns  cinco 
milhões  e  meio  de  litros».  —  Ladislau  Ba- 
talha, O  Japão  por  dentro,  p.  217. 

Codrá : 

1879.  —  aNacltinim,  mugo,  codrá,  e 
differentea  outros  legumes  uzão  os  gentios» 
(em  Damão). —  João  Stuart  Torrie,  Esta- 
tistica  da  índia  Portugueza,  p.  344. 

#  COCUTERA  (teto  kokotérak).  «Es- 


pécie de  instrumento  feito  pelos  in- 
dígenas, de  bambu  e  com  uma  cha- 
veta de  cOco '  era  a  extremidade,  o 
que  lhe  dá  apparencia  de  um  clari- 
nete)). Rafael  das  Dores. 

1908.  —  «Instrumentos  propriamente  ti- 
moreses  só  conheço. .  .  a  Cocutera,  cha- 
ramela de  bambu,  de  palheta  de  follia  de 
palmeira.  —  Alberto  O.  de  Castro,  Flores 
de  Coral,  p.  152. 

Coiião: 

1881.  —  «Á  custa  do  seu  cabedal  mon- 
tou uma  fabrica  de  aguardente  canipa,  a 
50  metros  do  sul  do  coilãO,  Oebo,  isto  é, 
onde  este  coiião  tem  a  sua  origem  e  pro- 
ximo aos  caunavines  que  plantou»  —  José 
I  Vaquinhas,  in  Boi.  <S',  G.  L.,  u,  p.  788. 

I     Coita : 

.  1879.  —  «São  guardadas  por  alguns  hos- 
pedes armados   de  espadas  desembainha- 

I  das,  zagaias,  coitas,  etc.». —  João  Stuart 

I  Torrie,    Estatística  da   índia   Portugueza, 

•  p.  318. 

I  1670.  —  «He  has  a  basket  hung  across 
his  shoulder,  and  holds  in  his  baud  a  coita 
which  he  uses  to  detach  any  shells  which 
may  be  stuck  to  stones».  —  Manticci,  Sto- 
ria do  Mogor,  iii,  p.  107. 

Colio: 

1560.  —  «1856.  —  Por  falta  de-  terrenos 
incultos  os  cmpreheudedores  não  peçam  em 
aforamento  os  Kiachos,  Collios  e  Cho- 
lans,  e  outras  servidões,  dos  campos».  — 
F.  N.  Xavier,  Defensa  dos   Direitas,  p.  29. 

1886.  —  «Os  pântanos,  valias  e  sangrias 
denominadas  colliôs,  cuja  conservação 
não  seja  necessária  ou  útil  aos  campos  da 
conmmnidade,  e  que  forem  susceptiveis  da 
cultura  de  arroz». — Regulamento  das  Com- 
munidadesy  p.  28. 

ColtoiS.  Coltois  está  na  ajjonaoão 
por  Çoltòis,  como  bem  nota  Gabriel 
Ferrand  :  «.Coltois  ne  rappolle  rien 
de  connu.  11  faut  sans  douto  lire 
(Joltols-powY  Çoltòes».  Malaka,  p.  26. 
Nas  Cartas  de  Afonso  de  Albuquer- 
que (II,  p.  247)  íiguíam  Amer  sol- 
tão,  Chorea  coltão  c  Cuia  (;oltão. 

CONAON.  Diz-nos  Fernão  Guer- 
reiro que  era  um  dignitário  chinês, 
imediíito  ao  imperador,  c  que  vivia 
nos  paçoe  riais  de  Nanquim  no  sé- 
culo XVI.  A  dignidade  imediatamente 
inferior  á  do  rei  é  kong,  que  geral- 
mente se  interpreta  por  «duque».  É 
possível  que  o  resto  da  palavra  es- 
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teja  pnr  ranrf,  no  sentido  de  eduque- 
-pi  iio  rlalf.    O  Pro- 

fe»í>t..   .  ..».    i :,   abalizado  êiaò- 

logo,  nilo  iiK'  |>Ad«f  esclarecer  maie. 

ria,  viuf  .'iii 


Kc  i  Conaon, 

j>or  liuin    j^raiii  >■ 

eatíuiUo  n,  l'Liu.i  quasi  toda  |>cr 
nboreada   dos  Tartains,    foi    gra. 
com  *eu  valor,  e  •    '  tuiuar  a 

r««tAur«r».  —  AV  15  v. 

•  CQQUINHO.  Emj»rega-8e  em  Ma- 
cau ô^t»'  i«'rm<)  para  designar  uma  es- 
péci*'  ái'  curara,  (q.  v.)  chinesa,  por 
ter  ■■■        I 

nu. 

diços  em  toda  a  China.  K  cultivada 
por  causa  da;(  suas  raizes  redondas, 
tuberosas.  succulontas  e  do<*e»,  que 

06   '  ■  '  '■'•..  — 

Joa 


or  tu, 


p.  KJõ. 
Coranganim 


V   ■ 

fílii    oi     s"iUM  I  ^     .iii'i     .in  II 

with  a  new   Karamkari 

iup ....       ..  1  .  .     .. 

roi" ••"•         —    1 ; 

Sarkar,  Studúê  m  Mtu/hal  lutUã,  p.  1. 


Corchim 


(Qú 


Conhi-Baaai 
.•ry.. 


Wlif  J«t  ■ 

r»1«      'Corja  >»«'<am«-.  *»  th?f<«  ^G)f>a- 


sar 
t«r 
in  I 
of: 
di'l 
uo  ' 


nhla  cormaa  r  ^rros  no«  p^M  it  cor 
maa  n~ 

toda  a  : 

deais    (vul.  ■auja)    uoa  pcsoj^ufl"   — Apud 

K«Tfjus<>ii,  Letter»,  p.  60. 

Cossa : 

—  •  . .  «udla  • 

.'.I 

ablc  lur    ligblaig  «jii    the  river   ■ 
fea».  —  J   Campos,  Hut^ry  of 
guete,  p.  (il). 

Costa.  DÍ7.ia-se  a»  xr/.t-s,  cm 
cipiua  do  8t'»culo  IVI,  coaUi  de 
com  rela^'Ao  à  costa  do  Malahar. 

lOOH      '^' '---  '^ r^ •- ,»,._...,.. 

tas  nai'-  i-. '       (o 

Além  Uv.-;.,.,  ^.  «.I.  ,.  .J...   ,  ...i,..,.  ■  A «. 

—  D.   Francisco  de  Almeida,  I.xndat,   r, 
p.  898 

Cotari: 

1680.  —  aTbe  daggers  are  alno  made  in 

the  '    '■  •    "^ '♦'^- 

ki: 

anu  i.;cilcitMs  i\'i[(ir(i 

ria  df>  Mogor,  p.  339 

Co-tau.  i^no  iham  da  ciiac^  do 
I'adrc  Seniedo  nfto  reproduz,  con- 
forme  Polliot,   o  chin,  ka-t'ou,  ma» 

ing,   qu»»   quero  dizer  «pas«ar 

» . 

Cotete.  V.  sotilicário. 

Cotia : 

1H18.  —  •Um  OOtió,  que  f.-otrou  do 
jmrto  ill»  MormiiL'an  procedente  de  Kara- 
<ii    -      I  .      i       I      i .  dc  arruz  de«0A«ca- 

.1 .«.       //■  .'I.'./  ,  'I-  :h  de  Maio. 

•  CÔTO  (teto  koto).  Fu^Ao  branco 
du  Timor,  conforme  Rafael  Aêíb  Uo' 

Cottd       A  um  |pir«m<>  muit>» 

r  .(11 


•>/ 


I.  I,  p.  16. 


I' 

Ánmnt»  d»  ' 


•  COKMAS.  I'l-uraot. 

d<)  t  rifttúviU»  Vieira,   uu    . 

«al;^mlAt,   na  Cbinn.    Crwo  quo  o    «q 
ill. 

4  .,;  .     ,        !',••'  a  Tome  pif 

lPlr«*j  oopmaa  na*  mio«  aoa  da  compa-    deste  Irgum*-,  oòto,  tem  tido  faui  a  mui- 
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to«  timorcs,  por  ser  venenoso  que  mata  em 
poucas  horas,  quando  não  é  bwm  prepara- 
do».—  Afonso  ilíi  Castro,  As  Possessões 
Portuguezas,  p.  322. 

CotouCO.  Indeciírávol. 

1612.  —  «Antão  de  Noronha  fvice-rei] 
mandou  algumas  fustas  de  partes  com  es- 
tes provimentos. . .  duzentos  quintaes  de 
biscouto,  muitas  nuiniçòes,  cotou  cos,  e 
outras  cousas  destas»  (para  Ceiiào).  — 
Diogo  do  Couto,  Déc.  VIII,  i,  7. 


Coulo : 

1668.  —  «Exert  yourself  to  bring  all 
arable  lands  under  tillage,  by  giving  cor- 
rect agi-eement  (qaul)». — J  Sarkar,  Stu- 
dies in  Mughal  India,  p.  190. 

Crioulo: 

19 J  9.  —  «Desapareceu  da  casa  do  abai- 
xo assinado  uma  creoula  da  idade  de  19 
anos,  de  côr  morena,  pelo  nome  Amália 
Pereira».  — O  Ultramar,  de  20  de  Janeiro. 

Cris : 

16S0. — «Manoel  Coelho  was  courageous, 
and  seized  his  shield  with  his  left  hand 
and  his  crl»  with  his  right.  The  latter 
is  a  poignard  made  in  the  shape  of  a  ser- 
pent, the  wound  from  which  is  usually 
incurable,  they  being  tempered  in  poison. 
This  is  the  usual  weapon  of  the  Malays». 
—  Manucci,  Storia  do  Mogor,  ii,  p.  ^. 

> .  _    ^ 

Cuco.  Conforme  Cabaton,  kusu  é 
palavra  de  Celebes  e  das  Malucas, 
adoptada  em  malaio,  que  taBibôm  o 
designa  por  kurkus ;  não  é  o  nome 
de  gato-do-algália,  mas  doutro  ma- 
mífero, PhalaiKjer  ursinus  ou  Ph. 
orientalis. 

1560.  • —  «Ha  muitos  bichos,  a  que  cha- 
mâo  Cucos,  que  habitão  as  amores,  de 
cujo  frui  to  se  mantém,  do  tamanho  de  coe- 
lhos, tem  o  pello  espesso,  crespo  e  áspero, 
e  os  olhos  redondos,  e  mui  viuos,  e  peque- 
nas orelhas,  e  pés  e  mãos,  c'o  rabo  com- 
prido, e  sem  ])ello,  pelo  qual  se  pendurão 
pêra  melhor  alcançarem  a  ft-nita,  e  caem 
muitas  vezes  de  mui  alto  sem  receber  dano, 
e  fedem  muito  a  raposinhos».  —  Gabriel 
Rebelo,  Informação  de  Maluco,  p.  68. 

Cucume : 

1886.  —  «Usam  também  de  tinta  ama- 
rella  de  açafrão,  e  de  tinta  vermelha  que 
se  obtém  da  planta  chamada  cucumb». 
—  Lopes  Mendes,  A  índia  Porlugueza,  u, 
p.  41. 

♦  CULCORNISMO.  Ofício,  qualidade 
ou  manha  de  culcomi. 


1918.  —  «E  ao  poder  secular  o  que  de- 
vem? O  burocratismo  parasitante,  manhoso 
e  explorador,  consolidando-se  nele  a  pre- 
existente propensão  ao  ouloopnismo  e 
ao  chicanismo  demandista». — O  Ultramar, 
de  11  de  Novembro. 

1919.  —  «.  . .  e  ao  emprego  público,  de- 
signadamente da  burocracia  ou  do  nlpa- 
qnismo,  nesta  terra  successor  directo  do  an- 
tigo culcornismo  hindu  das  vetustas 
comunidades  agrícolas».  —  Heraldo,  de  1 
Agosto. 

Cuntocar : 

I  1586. —  «Cuntocar  se  compõe  de  duas 
palavras  cunto,  fuudo,  renda,  e  deficit,  e 
car,  possuidor,  por  conseguinte  ellas  juntas 
significam  possuidor  da  renda  ou  deficit, 
isto  é  da  quota  relativa  ao  numero  das 
tangas  possuídas».  —  F.  N.  Xavier,  De- 
fensa dos  Direitos,  p.  22. 


T> 


Dabu: 


1892.  —  «Um  colono  teve  necessidade 
de  um  ovo  e  pediu-o  a  qualquer  dos  explo- 
radores, que  Ih'o  cedeu  ao  preço  exhorbi- 
tante  de  um  dabú  (12  ^  reis)  •,  decorreram 
15  annos  e  esta  quantia  não  fora  satisfeita  ; 
pelo  que  o  expoliado  teve  de  pagar  60  ru- 
pias (24  mil  reis)  a  titulo  de  que  o  ovo  te- 
ria produzido  uma  gallinha  no  valor  de 
tal,  que  poria  niais  ovos,  que  chocados  pro- 
duziriam tal  e  assim  successivamente».  — 
Augusto  de  Macedo  Pinto,  lircrr.i  F.htiidni>, 
p.  12. 

Dágoba : 

1906.  —  «Os  antigos  templos  hindus  ti- 
nham um  compartimento  maior  para  a  ora- 
ção em  commum  «o  chaytya»  e  outros  mais 
pequenos,  aonde  se  veneravam  determina- 
das relíquias,  certas  encarnações  das  di- 
vindades brahnianicas  —  «os  dhagobas»- 
—  Herculano  de  Moura,  Inscripções  India- 
naf,  p.  38. 

1918.  —  «Dagoba,  a  shrine  of  brick 
work  erected  over  a  velic».  — P.  E.  Pieris, 
Ceylon  and  the  HoUandtrs,  p.  xiv. 

Daimió : 

1908.  —  uQue  engraçadissima  força  de 
Muzumés  da  corte  do  Daimiô  do  Bungo, 
de  Hakata,  de  Yamagíishi,  e  da  terra  de 
ambos  os  mares,  suzeranos  dos  Daimiôs 
menores  de  Tósu-Shimonosíki  e  Miyashi- 
má«,  —  Alberto  O.  de  Castro,  Flores  de 
Coral,  p.  146. 

1918.  —  «Among  other  sources  of  rev€- 
I  nue  from  the  sea  were  the  chanks  which 
i  were  imported  to  India ;  the  cowries  from 
the  Maldives,  which  were  in  great  demand 
I  iu  Europe  for  the  African  slave  trade  ;  and 
I  shark  skins,  which  were  exported  for  co- 
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cedem  alguns  empprrados».  — João  Stuart 
Tonie,  Estatiatioa  da  India  Portuqmza, 
p.  31«.     - 

Dekhanim : 

1905.  —«Nos  próprios  lãanis  e  dácnis, 
emtoados  pelas  bailadeiras,  o  lyrismo  trium- 
phal de  uma  raça  feliz  e  seuhora  dos  seus 
destinos  escorre  impetuoso  em  torrentes 
de  '  harmonia».  —  Fernando  Leal,  Gloss. 
Port. -Oriental,  in  O  Heralão,  de.  10  de 
Junho. 

1918.  —  «A  simpática  menina  Gracinda 
cantava  e  dançava  decntns  e  represen- 
tava cançonetas  cómicas,  tanto  em  portu- 

fuês,  como  em  concani». — O  Ultramar,  de 
1  de  Fevereiro. 

1919.  —  «As  bailadeiras  cantaram  em 
sua  honra,  além  de  deknins,  a  Maria  da 
Fonte,  ao  som  de  mordanga».  —  O  Debate, 
de  Junho.  j 

Denibão.    Vê-se  da  abonaçâo  que 
é  algum  pau  de  Ceilão,    cuja  natu-  1 
reza  não  pude  verilicar. 

.  .  i 

1687.  —  «Tinha   hua  fortaleza  de  ma- [ 

deyra  com  híia  caúa,  de  60  pês  de. largo, e 

outros   tantos  de  fundo,  com   espetos  de  i 

bambu,  e  deníbâo.  tostado».  — P.  Fernão  j 

de  Queiroz,  Conquista  de  Ceylão,  p.  611.       I 

Deres:  | 

1769.  —  «Nào    encontrando    na    cidade  j 
deres  para  o  serviço  do  convento,  deli-  ! 
bcraram  os  frades  mandar  uma  quantia  a  ; 
Moçambique  para  compra  de  escravoso. — 
Apud  António  Francisco  Moniz,   Hist,  de 
Damão,  iv,  p.  98. 

1876. —  «Deres  é  a  intima  classe  na 
seita  pagãa  e  com  que  não  se  communica 
uenhuma  outra  das  precedentes  —  são  des- 
prezados e  vivem  á  parte,  tem  apenas  o 
nome  de  gentios,  pois  nào  são  aceitos  nos 
pagodes,  nem  para  serviço  braçal  com  ou- 
tras classes  —  destinão-se  aqui  [em  Dio]  á 
profissão  de  soldado  e  ao  officio  de  criado 
de  servir  ou  cosiuheiro  dos  christãos,  com 
quem  vivem  comendo  até  viandas  de  qual- 
quer origem».  —João  Stuart  Torrie,  Esta- 
tística da  Índia  Portugueza,  p.  347. 

Derrubador : 

1862— « . .  derrubadores,  que  cor- 
tam os  cachos  das  palmeiras». — Francisco 
M.  Bordalo,  Ensaios  sobre  a  Estatistica,  v, 
p.  46. 

Desmuca : 

1870.  —  «O  Desmuk  (ou  Zemindar, 
como  se  diz  em  Bengala)  chefe  de  districto, 
he  um  official  hereditário  que  antigamente 
superintendia  a  cobrança  das  rendas  de 
uma  pragana  ou  districto,  e  que  era  remu- 
nerado do  seu  trabalho  e  despesas  por  vá- 
rios modos ;  e  elle  e  o  Despandg,  escrivão 


hereditário  seu  deputado  ou  immediato, 
recebiam  em  recompensa  annualmenteciez 
por  cento  pouco  mais  ou  menos  da  renda 
ethíctivamente  cobrada». —  Cunha  Rivara, 
Brados  a  favor  das  fnmmunidades,  p.  24. 

Despanda : 

1885.  —  «r . . .  to  whom  the  site,  then  co- 
vered with  jungle,  was  granted  by  Bukht 
Buland,  and  whose  descendant,  the  pre- 
sent landholder,  still  retains  the  title  of 
despándyá". — Hunter,  The  Imperii  Ga- 
zetteer, XIII,  p.  423. 


Dessai: 

1920.  —  «Os  dessais  e  sardessals, 

verdadeiros  baròes  feudais,  já  existiam  no 
Decão  antes  das  invasões  maometanas; 
eram  recrutados,  em  regra,  entre  os  com- 
panheiros de  armas  dos  reis».  —  O  Oriente 

Português.  ■ 

Oessaina : 

1805.  —  «Illustre  e  Grandiosa  Lacximi- 
bay  BovnsuU,  Sar  Dessayna  do  Praga- 
Ha  Cudale».  —  Apud  Júlio  Biker,  Collecção 
de  Tratados,  x,  p.  310. 

#  DESTAR  (ant.).  Truala,  turbaute, 
em  Malaca.  Do  inal.  ácáíar  <[  persa 
dastãr. 

1613.  —  «E  por  cobertura  de  peruas  an- 
dâo  [os  malaios]  cingidos  de  grandes  panos 
de  Choramandel,  e  por  Touca  trazem  hum 
pano  de  seda  enrolado  na  cabeça,  que  a 
cerca  a  modo  de  Cobra,  que  os  naturaes 
chamão  Destar».  —  Manuel  G.  de  Eré- 
dia,  Informarão  da  Áurea  Chersoneso,  p.  77. 

#DEUSSUM.  Prédio  pertenceate  a 
um  ídolo  ou  pagode,  nas  Novas  Con- 
quistas de  Goa.  Do  mar.  e  cone. 
devsuvi. 

1866.  —  «Ha  finalmente  em  Morlem  5 
Deussuns,  que  consistem  em  um  pal- 
mar com  um  terreno  arborisado  adjacente, 
uma  várzea  de  serôdio,  e  três  pedaços  de 
vanga?ian.  —  Relatório  da  Provinda  de  Sa- 
tary,  i,  p.  11. 

Í869.  —  «Comprehende  um  pagode,  2 
terrenos  de  serôdio  denominados — Deus- 
suns —  abrangendo  a  superfície  total  de 
17544  metros  quadrados».— iòid,,  iii,  p.  12. 

1886.  —  «Os  bottos,  em  paga  do  seu  ser- 
viço, possuem  terras  denominadas  deus- 
suns, ou  recebem  certas  rendas  á  custa 
dos  fundos  do  pagode».  —  Lopes  Mendes, 
A  índia  Portugueza,  it,  p.  33. 

Devi : 

1908 : 

•  Só  as  raparigas  tem 
Piso  tão  doce,  e  tào  fresco 
Como  a  Devi  d'Arvalem.'-. 

Alberto  O.  de  Castro,  Florei 
de  Coral,  p.  73. 
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rio,  equivalente  mais  ou  menos  a  um 
quilómetro.  Do  confc.  davarnem,  pi. 
devannm. 

1872. — «MedidaB  de  extensão  são  Gawn 
(vid.  gào)  ou  graniam,  (fuasi  duas  léguas, 
divide-se  em  4  cossok  (vid.  coce),  e  o  cosso 
em  2  dovornis».  —  João  Stuart  Torrie, 
Estatística  da  Índia  Portuyueta,  p.  185. 

Dramo: 

1906.  —  «Drumm,  moeda  antiga  do 
Guzarathe  cuja  equivalência  não  .nos  foi 
possível  estabelecer». — Herculano  de  Mou- 
ra, Insvripçõe.8  Indianas,  p.  IH»^. 

Dubaxi : 

1856.  —  «Sondo  elle  seu  Dubaxi,  Car- 
eun  ou  Sar-Narcan  (Secretario  era  consi- 
derado da  classe  dos  servidores)».  —  F.  N. 
Xavier,  ínstrucçno,  p.  32. 

1868. — ii'iii*  Nàmoxim,  outr'ora  desfruc- 
tado  pelos  dubaxÍ8>'. — Relatório  da  Pro- 
vinda dt  Salary,  ur,  p.  41. 

1886.  —  a. . .  desordens,  que  sempre  di- 
manaram do  dolo  e  ambiçio  dos  adminis- 
tradores ou  das  intrigas  fementidatí  e  ha- 
bilmente manejadas  pelos  seus  dubaxis 
(secretários)  que  procuravam  envolver  e 
entreter  os  administradores  e  administra- 
dos em  continuas  controvérsias».  —  Lopes 
Mendes,  A  Índia  Fortugueza,  ii,  p.  3. 


JE 


Elefante : 


1864.  —  (40  Peças  de  elefante  encar- 
nado».—  Afonso  de  Castro,  As  Posaussnes 
Portugnezas,  p.  339. 

Ema.  O  Padre  Neyens,  superior 
das  missões  católicas  da  Nova  Gui- 
né e  das  Molucas,  responde-me  que 
em  nenhuma  parte  ouviu  emeu  co- 
mo siuóninio  de  casuar,  mas  que 
em  duas  ilhas  a  ave  é  conhecida  por 
samu  e  sam.  Pois  se  eineu  não  existe 
nem  existiu,  é  provável  que  ema  de- 
rivasse do  samu.  Informa-me  porõm 
o  Sr.  Pelliot  que  ema  figura  nos  tex- 
tos chineses. 

*ENROTADOR.  Aquele  que  enrola, 
q.  v. 

1862.  —  «...  distilladores,  enrotado- 
res,  pintores,  esculptores.  serralheiros, 
abridores,  etc.».  —  Francisco  M.  Bordalo, 
Ensaios  sobre  a  Estatística,  v,  p.  80. 

#ERVA-DO-FÍGADO.  Planta  da  fa- 
mília das  compósitas  —  Emilia  son- 
chifolia,  D.  C.^   muito   commum  na 


índia  Portuguesa.  «É  um  dos  medi- 
camentos domésticos  contra  as  febres 
l)iliosas ;  com  a  infusão  da  planta 
secca  faz-se  um  collyrio  para  a  cou- 
junctivite».    1).   G.    Dalgado,  Hora. 

#  ERVA-DOS-GOLPES.  Planta  india- 
na da  família  das  compósitas  — Achil- 
lea millefolium,  Linn.,  também  cxj- 
nhecida  pov  millefôlio  ou  mil-fòUius. 
Emprega-se  nas  feridas,  donde  lhe 
provêm  a  denominação.  «Dizem 
aproveitar  contra  a  amenorrhea  e  as 
hemorrhoidas».  D.  G.  Dalgado.  Os 
ingleses  chainam-Uie  nosebleed. 

Erva  lombrigueira : 

1871.  —  uAhrofano.  .  .    O    nome    vulgar   , 
d'esta  planta  é  herva  lombrigueira. 
—  Dice,  de  Domingos  Vieira. 

1918.  —  «No  dcmbt  the  southernwood 
alluded  to  was  not  the  European  variety 
of  Artemisia  ahrotanum,  but  some  variety 
of  Artemisia,  jtrobably  the  Artiviisia  indica 
or  Indian  wormwood». — Longworth  Dames, 
The  Book  nf  Duarte  Barbosa,  i,  p.  154. 

Esmani : 

1904.  —  «...  or  the  solemn  delivery  of 
the  bride  to  the  ijman  or  elder  of  the  bri- 
degroom, and  many  other  wejddiug  ceremo- 
nies».— J.  A.  Saldanha,  The  Itidian  Caste, 

p.  82. 

• 

*  ESPINHO  SANTO.  Nome  que  os 
portugueses  deram  a  uma  planta  cor- 
nácea  —  Alangium  Lamarchii,  Thwai- 
ies,  ou  A.  hexapetalum,  Roxb.,  pro- 
vávelmente^por  se  reputar  a  sua  raiz 
antídoto  do  veneno  de  cobras.  La 
Grande  Encyclopédie  considera  mala- 
bárico  o  nome  botânico  ;  mas  Rheede 
não  o  regista  senão  como  Angplam. 

Exploração : 

1879.  —  «A  noiva,  depois  da  explora- 
ção, ou  pouco  antes  do  casamento,  é  ordi- 
nariamente obsequiada  pelos  seus  paren- 
tes». —  João  Stuart  Torrie,  Estatística  da^ 
índia  Pnrtvgueza,  p.  314. 


F 


Fanão 


1442.  —  «In  this  country  [Bisnáguer] 
they  have  three  kinds  of  money,  made  oi 
gold  mixed  with  allay.  .  .  the  third,  called 
fanom,  is  equivalent  in  value  to  the  tenth 
part  of  the  last-named  coin  [pertab  =  par- 
dauj.  Of  these  different  coins  the  fanom  ia 


KUAO-CHJCOTE 


im 


Fiôo-cÁQrr 


the  moat  aneful». —  Abd-el-KA/xak,  io'/n* 
din  in  tht  fi/lernfh  «ent^ry^  p.  ^i. 

Fantan : 

iniO  .  f    C  >ll^■l■^s!•■llalUl    ill"   CXllusIvn 


que    n  y 


L*iu- 


Faqui : 

1M8. —  -Arab. 
SMperslitirtiiis   An"; 

alfaques  aipcllaut,  :  .<-na8 

sciibcudi    ratiounii    mij  t,    et 

il*»  docent».  —  S.  Francisco  Xavier,  ICpiê- 

i<\  u,  17. 

Faquir : 

1731. — "Donde  procedia  dizer  o  bárbaro 

i'ui.n    .\..,Tr;i  •    ( íní-ni  defende  dn-  ".!•.!•  ■•; 
•     t  haul    hií    ;i 
Faquiros  : 


til,  p.  7dl. 

1750.  —  «Segne  sempre  ao  Kxercito  'ma- 
rftt.Tj  bum  ininirt'^)  infinito    ' 
cb.iiii  nn  Faquires,   que  r: 
de  n    p<«r   officio 

ma-  iir,  e  roubar  ■ 

oii'i  .    -  Marquês  de  Alu^ui^  Jn4- 

tm 

Farinha-de*pau.  Alpnns  escritorc« 
I  dio  68tc  numu  à  farinha  «le 
1-  V.). 

•  FAZENDA  DE  NEGRO. Tecido  ^ús- 
80   de  braiK-o  oti  pintado, 

quo  íH!  : ...a  om    UaiuAo   e   era 

exportado    para   a    Africa   Oriontal 
para  uao  dos  ii> 

IRA 

pi. 

.1. 


mas  voxcR  nm  a  «iois  pés  do  compri- 
mento». I'    <;    Dalijado,  Flora. 


branco  e  uiu  tanto  amargo ; 
..uu>.i(lo  em  certas  pnr*-  '  !•''■•. 
e  na  China. 

•  FIO-DE-PEIXE.  Nome  qae  se  dú 
cm  Macuu  ao  tio  qae  se  extrai  da 
ftalha-de-àtjua   (q.  v.l,  e  que   serve, 

'  enííar  o  pei- 

*  FEIJÃO  FRADE.  É  o  nome  que  os 
mareantes  deram  a  uma  ave  palmi- 
pede braacu  com  pintas  pretas,  qua 
encontravam  nos  mares  da  Âfrice 
Oriental.  V.  abonaçAo  em  inangaê- 
-de-reliuio. 

Fenasco  : 

l'J18.  Nh<>  se  qut'tim  mexer  senio  a 
cheiro  e  prouieasa  dé  fenasco».  —  O  Ul- 
tramar, de  17  de  .luidto. 

«FICA.  Tecido  das  Molucas,  f«ito 
de  fibras  de  certas  Arvores.  Nâo  pu- 
de identificar  o  vocAbulo 
nhum  malaio ;   parece   quf  .• 

ao  dialecto  local. 

lótiO.  —  «Faxeai  <•  i* 
ca.4qaaii  de  vergontea 

do-aa   e    batend->  e 

páoíi,  e  ai)8Íni  a»  '  n, 

ou    r':'        '  -  t 

e  i 

a»»  !'■■■; ■•■  - '  -i  ■■  1 

a  agua,   e  .  ■  FiçaS" 


I  <.>aa  branquas  e  paoot 


FliM) 


-«Ha 


<Maf  UUramartHUf,  it,  p.  ^i. 


.MviiUt «,    <1    lt.i.i<í 


■    .4111        i'<  • 

:a..Tir. 


•  FIGO  CAQUI.  Nome  por  qu9  é  co- 


•  FEIJÀO  "  "^r 
de  Ifijáo 
Endl.,  pro^ 
China,  cow;.,  ..^.^ 
«t•í^t?^/»,  corrugíU)  >■ 
o  seu  noni' 
qoe  lào  fii. 
g«na  dat  raças  cultivadas  toem  ai^a-   jlgo»,  aio  porque  tenham  a 


^neirt 
•tnil* 


FORMÃO 
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GAIJAKA 


Ihau^'a,  luas  poique  incitam  o  sabor  ao 
gosto  dos  figos».  —  Fr.  Jacinto  de  Deiia, 
Vergel  (ed.  de  IMacan).  —  Nota  :  «Em  Ma- 
cau chauiaiu  fígo-oaqui,  —  uomc  que  uns 
querem  que  eeja  corrupção  de  Jigos  daqui, 
e  outros  que  seja  derivado  do  seu  nouie 
botânico  diof>])i/rus  Jcnki». 

VML  —  «Figo  kaki. . .  Esta  planta  é 
originaria  do  Japão  d'onde  veio  para  a 
China.  O  fructo  é  succulento  e  doce^  ha 
varias  espécies  tanto  no  formato  como  no 
gostou. — JoHo  Maria  da  SiLva,  Reixmtorio, 
p.  1ÍÍ6. 

#  FIGUEIRA  DO  JAPÃO  (aut.).  No- 
me que  08  portugueses  davam  no 
Oriente  ao  Diospfjras  kaki. 

1812. — •  «Hua  arvore  que  os  uaturaes 
cliamão  Caqui-noqui  [kaki  no  ki,  «figueira 
do  Japão»],  e  os  Fortuguczcs  figueira 
do  Japão,  não  porque  a  arvore  no  tronco, 
ramos  e  foliias  tenlia  alguma  senielbança 
cô  as  nossas  figueiras,  mas  porque  *o  seu 
fruito  se  parece  muito  com  os  nossos  figos 
passados».  —  Carta  do  Bispo  D.  Lu<8  Cer- 
queira a  elrei  D.  Filipe  111. 

Flor  de  Santo  António : 

1908.  —  «Em  português  de  Goa  e  em 
português  de  Timor  são  as  Plumieras  cha- 
uiatias  Flores  de  Santo  Antonio,  em 

português  de  Macao,  FuLas  de  8.  João. 
Ainda  tem  em  Goa  o  uomc  de  Charnpóti  doa 
Firinghian.  —  Alberto  O.  de  Castro,  Flores 
de  Coral,  p.  137. 

FLORIM.  E  o  mesmo  que  rupia 
em  Timor.  O  nome  é  devido  à  iu- 
Huência  holandesa. 

1882.  —  «A  rupia  é  chamada  florim •>. — 
José  Vaquinhas,  Timor,  in  Boi.  8.  G.  L.,  ii, 
p.  748. 

'  FÓ: 

1908: 

«Com  mil  dragões  do  Detis  F6 .' 
Xílo  me  convencem  que  o  dó 
Deixe  airosa  a  macaista. 

Alberto  O.  de  Castro,  Fiorti 
de  Coral,  p.  8tj. 

Fordar : 

1680.  —  «Throughout  the  empire  the 
king  is  obliged  to  maintain  fosdars  — 
tliat  is,  lords  of  an  army  —  for  if  he  had 
no  such  officers  no  one  would  pay  either 
revenue  or  tribute».  —  Manncci,  IStoria  do 
AJoffor,  II,  p.  450. 

Formão : 

1680.  —  «These  formaoens,  which 
bear  the  royal  seal  with  the  impression 
of  the  hand  in  saffron  colour,  are  sent  by 
the  king  to  the  kings,  princes,  rajahs,  and 
otlier  potentates.  There  is  another  kind 


of  formaoens,  which  is  attached  by  the 
above  seal  only,  with  the  countermark  of 
the  chief  irazir». — Manucci,  iStoria  do  Mo- 
gar,  HI,  p.  232.  *       * 

iíllí).  —  «In  reply  to  them,  farnrians 
or  Imperial  letters  were  drafted  by  the 
ministers  in  the  terms  of  their  master's 
verbal  orders». — J.  Sarkar,  Htudiei^  in  Mu- 
ghal India,  p.  9. 

♦  FRUTA-DE-GRUDE.  l>a-s(-  csic  no- 
me na  India,  cm  alusilo  à  sua  pro- 
j)riedade,  ao  fruto  de  Diospyrus  em- 
bryopteris,  Pers.  «Dizem  que  o  sueco 
glutinoso  do  fructo  so  usa  na  enea- 
deruação  de  livros  ;  o  extracto  do 
episperma  da  semente  é  adstringen- 
te». D.  G.  Dalgado. 

♦  FRUTA-MANILA.  É  o  nome  por 
que  é  coabeoido  em  Macau  o  amen- 
doim, pelo  motivo  indiciado  abaixo. 

1904.  —  "Em  Macau  é  conhecida  por 
«Fructa  MIaniia,  porque  foi  d'ali  que 
se  importaram  as  primeiras  sementes  para 
a  China».  —  João  Maria  da  Silva,  Reposi- 
tório, p.  23. 

Fota: 

1470,  Niketin,  referindo-se  aos  prín- 
cipes da  índia,  diz  :  «Their  koziaz  wears  a 
fota  on  the  head ;  and  another  on  the 
loins».  E  o  editor  observa;  «Fota  is  a 
large  silken  garment,  still  worn  in  some 
ciountries  of  Russia  by  the  women  of  the 
lower  classes,  round  the  head  or  over  the 
upper  part  of  the  body».  —  India  in  the 
fifteenth  century,  p.  9 ; 

Fula : 

1904.  —  «Em  Macau  na  linguagem  an- 
tiga usava-se  sempre  da  palavra  fula  em 
vez  de  flor». — Joào  Maria  da  Silva,  iíepo- 
sitoi'io,  p.  138. 

♦  FULA-FREIRA.  «Dhaius  grandi- 
folius.  . .  Planta  orchidacea  originaria 
da  China,  é  muito* estimada  nos  jar- 
dins de  recreio,  por»  causa  das  lin- 
das e  curiosas  flores.  ,  O  estame  da 
flor  é  de  configuração  que  se  parece 
com  o  rosto  d'uma  freira».  João  Ma- 
ria da  Silva,  Repositório,  p.  140). 


Gabara : 


O 


j  1918.  —  «Nearly  the  whole  of  the  Pas- 
j  dura  and  Galle  Korales  had  thns  been  gi- 
I  ven  away,  and  encroachments  made  even 
;  on  Gampala  and  Weke,  the  two  ancient 


<iAPrTAVI(;iVA  4%  ÍÍAVANA 

âjibadagam  u-lueb  were  of  laoli  value    Gaputuvigiua».— >f'  fArniUMt*  QtMimx, 


tn--  It-  ■'!■,■' 

Gaíatri 


disa^iviBH  Gayatri 


(fhar.  cí(ino  está  ilndo,    mas  <»    mar. 

iizer 


i[\io  pro] 


Gau 


en-  I       líUH. — «Gowwa,  a  Sinliairse  measare 
'    ■      of  distaoce,  about  four  niilm».— ('   *■"   "■■ 
ris,  Ccylou  tinil  (hr  HoUamUr»,  j> 

Gauro : 


r<a,  p  219. 

Galagala 

Ih  Galegala,   «luc-   se  cuiprega  '  r^uiatas  habitam  n 

i......  o  de  ji«i«ca»>.  —  ^Ubc!'"  "    í- i  ->- «^  ••- ■••-    *■■  <  ..,  ...„.^.  ,,.».-, 

tro,  Flore»  dr  Coral,  p.  203.  •»•»   Meixtea,  A 

Gamelào: 

,   ,         .  Garuda: 

'  lan  I       1906.  —  «Garuda «- o  mAan  de  Vtsbnu. 


o.  de  I'aatTO,  FUtres  de  Coral,  p.  lf)2. 

Gamute . 


ff  criH  I 
Gamut* 


iiite  de   ItM)  niii 
!  t.iiMLrii  <\i-    '•O   li 

' "s  de  Garuda  »-  <!• 
■ill".    -  llerculann 
(.(g    I  J nscript,''>t:K  Indiana*,  p.  17í' 

.'*'■■  ;  «  GARACHE  ínial.  gunr/iun^j.  ^om»- 
,jg.  1  duui  ítstiiu  público,  quo  se  fa/ia 
.  —  1  diante  do  mi,  em  Maluco. 


fitnez 


'uco, 


r- 


a  '; 
vnii 


l*>1ft        'Gannzns,  dr  tyurirozl.  The      ,  , 
'  .  I  u.suallv 


Liaw  . 


He  belo,   in/orma^o    <^   itfaiHoo, 


rortn£rnr7r.i.  '      •  GAVANA  (ant.)-   Fignra  o  termo 

'    dum    .  '    de 

.V,...  .,..    ..  ....proga   U(_    .;..,. Jade 

«oferta   quu   ^e  faz  por  ooaolAo  do» 


iimn   cai 


•  GAPUTAVIGiVA.    N 
em   CeilAo.    l>o   sint' 
«Bci^ncia  occulta». 

1687. —  -1  1.  ; 

tas   regiõei     '  i>'i.i    i\\i' 

dalea  a  NtgrwiuAiifw,  •  que  el«M» 


Utí  «aytM(/<^. 


i 
A» 

'nÍ9 


Go 


49»; 


GOTO 


1647. — «.  . .  que  nos  casamentos  e  bap- 
tismos da  gente  da  terra,  ee  não  nsem  nem 
façaih  oftertas  que  se  chaniain  gavanas». 
—^Apud  (.'aiimiro  da  Na/.ar/-.  3//' •■'•  '  •  /- 
tanas,  i,  p.  16H. 

#  GAZ  (persii-hiudust.  gaz).  Modida 
porsiana  c  indiana,  corrospondente  à 
vara  ou  jarda.  Na  India  emprcga-'so 
i\s  vozes  por  mão,  q.  n 

XVII.  —  «TerA  hum  li\ru  pi.ju.  no  tan 
o  qual  escreverá  as  mercadorias  que  ven- 
der declarando  logo,  se  foi  em  medidas. . . 
cevados,  ou  varjis  ou  gazes».  —  Archivo 
Fort. -Or tentai,  v,  p.  1552. 

1754.  —  «I  rather  chose  to  make  seve- 
ral of  them  presents  of  2  Vi  flaz  of  cloth, 
which  is  the  measure  they  usually  take  for 
a  coat».  —  Hanway,  in  Glossary. 

Gaze : 

18G6.  —  «1  do  not  find  this  word  {Gha- 
zarSini)  in  the  Arabic  dictionaries.  May 
it  be  the  origin  of  our  own  word  Gauze, 
which  has  been  refered  to  Gaza  in  Pales- 
tine».—  Yule,  Cathay,  i,  p.  143. 

Gim  : 

1563 — «Entre  a  gente  que  habita  aquel- 
las  comarcas  e  terras  vizinhas  a  Goa,  ha 
duas  linhagens  antigas  e  nobres,  que  sào 
as  cabeceirns,  do  baixo  de  cujo  gouerno 
estauão  todas  aquella's  Tanadarias.  ■  ■ 
Hua  linhagem  destas  tinha  por  «ppellido 
Bercís,  que  era  a  maia  principal,  e  a  outra 
Gijs.  Destes  Gijsj  dous  irmãos,  hum  por 
nome  Comogij,  e  outro  Apayij,  vendo.  . .». 
—  João  de  Barros,  Déc.  111,  iv,  5. 

#  GUENROIM  (jap.  genrõin).  É  o 
nome  da  casa  do  senado  japonôS. 

1904.  -  -  «O  Guenro-in  ou  assemblêa 
d'altos  funcionários  e  jurisconsultos  nacio- 
naes,  estudou  as  testamentárias».— Ladis- 
lau  Batalha,  O  Japão  por  dentro,  p.  51. 

#  GIRBAFO  (persa  zarbaft).  Bro- 
cado de  om"o. 

18()6.  —  «Sete  capas  brancas,  seis  de 
taby  e  hum  g  ir  bafo  com  sebasta  encar- 
nada». —  Doe.  apitd  António  F.  Moniz, 
Hist,  de  Damão,  iv,  p.  63. 

oSinco  cazuis  [casulas]  brancas  de  gír- 
bafo  diferente»  —  Ibid.,  p.  64. 

#  GÓ  (jap.  gõ).  Medida  japonesa 
para  cereais  e  líquidos,  equivalente 
a  dous  decilitres. 

1906. —  «O  sake,  vinho  indigena,  produ- 
zido pela  fermentação  do  arroz,  vende-se 
a  30  reis  por  cada  gó,  sendo  gó  equiva- 
lente a  dous  decilitros».  —  Venceslau  de 
Morais,  Cartas  do  Japão,  u,  p,  415. 


*  GODDÓ.  Tugúrio,  casebre  de  calppi 
tivadores ;    cabana,  mis  Novas  Con- 
quistas.   Do  cone.  ghoijo  (luar.  gho- 
dã),  lit.  «cavalete». 

1909.  —  «...  permittindo  aos  .  sandia 
(cultivadores  das  Velhas  Conquistas)  a 
cultura  de  cnmerins  nas  Novas  Conquistas 
pagando  ás  respectivas  .camarás  quatro 
xerafins  por  goddó  ou  casal  de  cultivado- 
res».— Amâncio  Gracia.>í,  iSKbsidios,]^.  251. 

Golçori : 

1918. — n.  .  .    lr\:iiiiiu  os   uii'ii;iu  1  cil    l.oOO 

rupias,  2  pares  de  pulseiras  e  2  goixirôs  ' 
de  ouro,  que  foram  sacados  á  força  da  mu- 
lher  e  filha  do  mesmo  Barnó».  —  Heraldo, 
de  9  de  Junho. 

•   ♦  GOLE  (ant.).  Espada  de  Maluco, 
descrita  aljaixo.  Do  mal.  golok. 

1560.  —  «Iluas  espadas,  a  que  chamSo 
goles,  são  de  bom  ferro  \  mais  curtas  que 
as  nossas,  e  de  hum  só  corte,  estreitas  na 
empunhadura,  e  alargão  para  a  ponta;  o 
punho  e  a  maçã  de  páo  bem  guarnecido  de 
estanho  no  qual  trazem  hum  escudo  que 
lhe  empara  a  mão,  e  alguns  por  cima  hum 
mánqual  de  ostra,  e  bem  polido,  que  pa- 
rece bom,  e  guarda  a  mão,  e  os  ricos  põem 
sobrelle  outro  ,de  ouro  uazado,  ou  como 
querem,  com  que  fica  mais  leue  e  galante: 
cortão  facilmente  hum  homem,  porque  são 
pesadas».  —  Gabriel  liebêlo,  Informação 
de  Maluco,  p.  162. 

#GOMA-DA-ÍNDIA.  Exsudaçâo  de 
bahuL*{({.  v.),  semelhante  à  goma 
arábica.  Os  franceses  cliamam  à  ár- 
vore gommier  des  Indes,  e  os  ingle- 
ses, Indian  gum  arabic  tree. 

1919.  —  «Chama-sc  também  Goma  da 
India;  em  concani  Babul  ou  acaste». — 
Heraldo,  de  15  de  Março. 

1908.  —  «Indian  gum  arabic  is  used  in 
Calico-printing  and  in  all  other  industries 
where  a  mucilage  is  necessary  and  in  which 
the  peculiar  properties  of  this  particular 
gum  are  recognised  as  specially  suitable». 
— Watt,  The  Commercial  Products,  p.  5. 

Gorgoli : 

188G.  —  «0  Xenôy  está,  como  mostra  o 
desenho,  com  o  seu  gorgoiy  (espécie  de 
cachimbo)  em  punho,  em  pé  no  meio  doa 
estudantes».  —  Lopes  Mendes,  A  Índia 
Portugveza,  i,  p.  190. 

1654.  —  «There  are  many  seats  where 
the  Persians  imbibe  tobacco  from  crystal 
gurlguris».  —  Manucci,  IStoria  do  Ma- 
yor, I.  p.  36. 

Goto : 

1904.  —  «So  se  escxitam  os  acordea  da 


p.  140. 

•  GRAMACORCHO.  A  locução,  usa- 
da f>ni  innrr  *n,  (/rdmakhurtç, 
•  •  Irliriia  do  sflnsc.  ffrã- 
<>,  tí  do  porsa  Iharvh. 
.  ••  qoere  dizor,  «mu  sentido 
técnico,  fcontribulcfto  4)ara  as  des- 
pesas da  aldi'ln». 

1>H7.  —  « G f* i^ •>'' ^ '^ " '^ '" ^"^       '•'  ^"^  'ler- 
rama  para  aa  <  <l;i 

.il.i "m»   —  Ai  ■■-  a 

am-cor- 
II  ^  as  dcs-  j 

ias,  como  extraordina-  I 
Id. 

Granada : 

1919.  —  «Foram  recebidos  os  illustres 

v^-='     * '     -'=   ■        ■  'v  =-  -tra- 

/ra- 

•>.  —  Heraldo,  dc   6  de 

1  -,.  ,  ■,.. 

I'M;».  —  «Se  se  poem  peias  para  a  quei- 


1614.  —  «Rate  homem  andando  kbrindo 

as  minas, foi  i"~    ■    ' "     ias  de 

abobada,   qi:  bum 

'■'>'••■■•■■,  e  11.. ^  ■''• 

'■  por  fora  ih« 

,  '•M**che«  mui: L...^.j 

do  >  .  V,  IX,  14. 

.iiros  'd.i  t'lirialf/.i  ãi'  Ormiizl 


Gueredao 

i>;h).  --  .11,.   i 
the  Grandonic 
Latiu,  jdst  as  if  it  \m 
gue>.  —  Manucci,    Storía   do    Mogor,    iii, 
p.  2.%. 


iii>    iiim  (HT-i'iii- 


GuguI : 

XIll.  —  "Para  os  mcsnr-is  pafrndrs,  es- 
tabflecru  o  foniecimei  '  <  de 

gugói   por   mezo.  —  .1,.  '   «li' 

Moura,  Itucripçàe*  Judiana»,  p.  lUU. 

Guíngão : 


—  o  Uttramar,  de  ái  de  Julho. 

Grio  de  cavalo : 

i5«;o      . 
grflos  de  c 

mod(i«a.  —  G<*>/^  >•  . 

MalMso,  p   172. 

Grão  de -Maluco : 

chaiiià4>  de  Malu. 

.-,p  IVi 

Guarda  Dili 

•  GUATIF 

nJlo  Moiid» .-.  .     |..- 

tudo  dos    budistas   da 

\!A!i  — -  'KaiDOfl  aquelle  dia.  já   quaaí 


10  Francisco  Moniz,  iiiêt.  de  Da- 

•  GUNDEIRA    (guz.    gundi,    mar. 
d).  É  uma  árvore  da  família  das 

■  f"' ^  —  Corditt    mj/jra,   Linn., 

<-ida  por  »ebeêteira,  que 


cani  o  "*<*. 

«romc  ..-     .  ..«      .    ,  -  •>.  o 

i]sn-so  0  suceo  ci^wo  emoliente  con- 

'      '    *■  s  o  da  bexi- 

iora. 

\  gundeira  do  Diu...  p«r* 


Gueche : 

1013.  —  «E  eomo  oii  muros  sâo  feitor   > 
Vol.  u 


Jc- 


Gunc 
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Gurabò : 

1Í)1H.  —  «Ghurabs  ave  flottiiift-  batte- 
ries or  gun-boats  t-arryiiig  two  masts  and 
moving  slowly».  -  In  Tlif  Mixhnn  Rcvieio, 
de  Dezembro. 


II 


Hai-tagem.  0  Sr.  Pelliot  considera 
hai  como  nomo  próprio,  o  traduz  o 
chin.  Ilai-ta-jen  por  «Sua  Excelên- 
cia Hai». 

Hava.  O  Sr.  Cabaton  admito  que 
possa  provir  de  Imva,  nome  duma 
planta  {Piper  methysticiim),  de  que 
se  faz  uma  bebida  inebriante,  mas 
prefere  relacioná-lo  com  o  malaio-ár. 
arak.  V.  ara  ca. 

Hinduísmo : 

1920.  — «What  is  Hinduism?  It  is 
almost  impossible  to  define  the  term  and 
very  difficult  to  expound  its  connotation.... 
The  term  Hinduism  includes  a  complex 
congeries  of  creeds  and  doctrines.  It  shel- 
ters within  its  portals  monotheists,  poly- 
theists  and  pantheists ;  worshippers  of  the 
great  gods  Shiva  and  Vishnu  or  of  their 
female  counterjjarts,  as  well  as  the  woi-- 
shipper  of  the  divine  trees,  rocks  and 
streams  and  of  the  tutelar  village  deities». 
—  The  Hindustan  Review,  de  Junho. 

HINDUlZAR.  Submeter  à  civilização 
hindu,  isto  é,  dos  indo-árias. 

1920. —  «É  neste  periodo  chamado  Ra- 
cionalista ou  Filosófico,  que  os  árias,  de- 
pois de  terem  hinduizado  todo  o  vale 
gangético,  alargaram  a  esfera  da  sua  in- 
fluência em  todos  os  sentidos. .  .  Mas  a  [ci- 
vilização] hindu  como  mais  perfeita,  pre- 
valeceu e  os  drávidas,  por  sua  vez,  hin- 
dulzam-se  e  fundaram  Estados  flores- 
centes».—  Heraldo,  de  29  de  Janeiro. 

Hodamo : 

1G09.  —  «Chamam  [os  habitantes  de  So- 
cotorá]  as  suas  igrejas  mocâmos,  e  sacerdo- 
tes hodâmos».  —  Fr.  João  dos  Santos, 
Ethiopia  Oriental,  j,  p.  457. 

*  HOURI(s.  f.).  Figura  muitas  vezes 
o  vocábulo  na  obra  de  Lopes  Mendes 
com  o  sentido  de  «gruta  ou  templo 
monolítico»,  nas  Novas  Conquistas. 
Parece-me  que  se  deveria  ortogra- 
far  houdi,  demiuutivo  (haiidí)  do 
mar.  haud,  que  i\lolesworth  deriva 
do  ár.  Iwd. 


l.ssG.— «Houri  (^e  Lamagão.  Esta  gruta, 
aberta  n'unia  grande  rocha  lateritica,  e 
outras  grutas.  .  .  foram  os  primitivos  tem- 
plos gentílicos,  na  epocha  em  que  a  reli- 
gião brahmanica  se  estabeleceu  n'estas  lo- 
calidades».— A  Índia  Portvgueza,  i,  p.  262. 

«Em  todas  as  houris,  que  visitámos  e 
desenhámos  na  nossa  índia  encontrámos 
ídolos,  mesmo  no  acima  descripto,  que  se- 
gundo a  tradição  popular,  serviu  por  muito 
tempo  de  coito  aos  malfeitores».  —  Id.,  ii, 
p.  176. 

HUQUER.  É,  conforme  Castanhe- 
da, uma  embarcação  de  carga,  do 
Malabar ;  mas  não  sei  a  que  vocá- 
bulo vernáculo  corresponde :  se  a 
utu,  «navio»  ou  sxhnkka,  «força,  po- 
der», ou  a  hukkaram,  «estrondo, 
ruído». 

1.552. — «Concertou -se  com  certos  Chatis 
Portugueses  casados  em  Goa  que  tinhão 
hlía  terrado  Dormuz  e  hu  huquer  de  Ca- 
nanor».  —  Historia,  vit,  cap.  35. 

HURFANGÁ.  Diz-nos  Fernão  Men- 
des Pinto  que  é  uma  espécie  de  mitra, 
em  Calaminhão.  Parece  que  o  vocá- 
bulo se  liga  ao  birm.  tha-ra-hpú, 
«coroa». 

1546.  —  «Vimos  um  menino  que  podia 
ser  de  nove  até  dez  annos,  requissima- 
mente  vestido,  e  com  huma  hurfangàde 
ouro,  que  he  a  modo  de  mitra,  mas  fechada 
toda  em  roda  sem  abertura  nenhuma».  — 
Peregrinação,  cap.  163. 


Iluí.  Conforme  Pelliot,  ilui  deve 
estar  por  Ilui  e  relacionar-se  com 
liitisse.  q.  V.  Mas  a  ortografia  por- 
tuguesa não  admito  dois  11  iniciais,  e 
a  primeira  letra  deve  ser  maiúscula, 
como  a  das  palavras  que  antecedem, 
talvez  //. 

Incão.  Parece  que  a  palavra  está 
errada,  devendo  ser  mião,  como  ob- 
serva Pelliot,  derivado  do  chin.  miao. 

INDIARU.  Sacerdote  parse.  Uma 
autoridade  competente,  respondendo 
à  consulta,  informa  que  andhyaru  é 
forma  corruta  do  sânsc.  adhvaryu, 
«sacerdote  ministrante,  qne  prepa- 
rava os  materiais  e  recitava  o  Yajur- 


1  V<  tlT 


>  duin  u»nno  técnico  do  ritual 
i.iaii.anico.  Mas  0  nome  deve  tor 
sido   i»opiilarmonte   dndo.   por   ana 


Indiarús 

s.  .  .  o   2." 

.1. ,„>:,.>., 


di£.ru.  .  , 

L')f.»*>    Mendes,    ^1    India  tortuguexa,  ii,  [ 

Y.-IM.  I 

toti-t'    ■■•:■  ;  aru  i,  ■ 

'»  tei"    um: ;  ;:  ; 

>»  vras,  . .». 

.-..  Alrii>.<z  do$  Mart*^  |#.  117. 

iiii^o-portugués:  I 

188Õ  —  :'>f  ih'-*   <"'hrT«tinTi   pnj-.nlatir.n,  ' 
m  are  ! 
Portuy    -.' 
zetleer,  v,  j>.  liiiU  , 

'^PARÀ.  n  •  ! 

I 

.    i.f'p'ir'  -I 

de  •<;,  »,  ti  tiMu,  en 

tre  out _    ..^.... ,  ode«Supro- 

mo  Deas»;  mas  é  comummente  atri- 
buído a  Xiva.  V.  /  ra. 

\^>i^  n>    liili   !;'i,  ,'m  .IS  lloU- 

tri 


ou 

d. 

tn. 


t..i 


K»tH     1 

'  spará«.  —Lope»  Altsuiles, 


yaks 


KitLhana,  p.  52. 

Icle: 

'  —  «...    menmo  quando  idi 
.irrancaiKlo-lhc  09  ioies  e  c- 

Ion  jjara  os  vossos  brinquedos   e  joiaflu.  — 

Heraldt),  de  '3  dc  Janeiro. 

t»)bO.  —  «Brijonis  iu  India  have  handles 

of  fine  yde$  (  =  ides) ;   they   are  not  like 

of  Europe».  —  MaiiBcci,  iitoria  i/u  Mogor, 

HI,  p.  124. 

Iene: 

liK)5.  -  m 

AS  miasnp».-  Tin» 

veu  \  .lie  :i  ira»cus,  ãS;». 
•J7  de  Janeiro. 
iMV       ".\  yen  is  equal  toalittl' 
than  Rs.  1-8-  The  .Sfodem  Jierinc, 
vcuibro. 

•  I6UIARI.  L..i_.. .  iuplo  omle 

80  conserva  0  fogo  sajrrado  dos  par- 
st-    "  10  vocálii  '     '       -e 

in  ,1.    om    a  lO 

lat.  ignis,  tt'ogo»,  pois  um  sacerdote 
i.irv..    consultado   sobre   o  assunto, 
udeu  que  o  termo  comum  era 

•        '      •        •     .lo 


IÍH)5.  —  ••  Veneram  o  fogo,  que,  aliineu- 


mHASSA 


/Aã*rt).  Xome 


como  o  ó  o  Mah*thtnti'i 


U' 


tã»  de  IHu,  p.  1) 

•  INAMO-DEHATAw»'ii.). ' 
le  si'  pHjíava  fia  cortas  |  -. . 
•)va8  Conquistas  de  Goa.  De 


i.u 


d>. 


outros,   recordaii»"* 


pr 

Uque: 

1898.—  «Habia  podido  ver  I.óprs  OU 


•  JACA  PULU 


m». 


iuM   quftUd«dM 
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d'estes  fnictos;  d'uma  a  came  é  consistente, 
tem  o  nome  de  jaca  harica ;  da  outra  a 
carne  é  molle  e  gliitinosa  e  é  conhecida 
por  jaca  pulu».  —  JoSo  Maria  da  Silva, 
Repositório,  p.  IGG. 

Jade: 

1919.  —  nYada  or  Jada,  as  justly  said 
by  Pelliot,  is  a  bezoar  ;  but  what  attracted 
the  Chinese  to  this  Turkish-Mongol  word 
was  not  its  character  as  bezoar,  but  its 
role  in  magic  as  a  rain-producing  stone». 
— Berthod  Jjaufer,  Sino-Iraniea,  p.  527. 

Jaguir: 

1710.  —  «He  estylo  geralmente  obser- 
vado era  todas  as  nações,  e  entre  Keys,  e 
Emperadores  da  India  pagar,  ou  dar  ao 
(,'apitão,  ou  General  dos  exércitos  certa 
contia,  ou  certas  terras,  que  entre  elles  se 
chama  Zanguer».  —  P.  Leonardo  Pais, 
Promptuario,  p.  8G. 

Jainista.  Indivíduo  que  professa 
o  jainismo;  é  o  mesmo  que  jahm, 
q.  V. 

1906.  —  «Os  sacerdotes  jainistaS  es- 
crevem com  methodo  as  chronicas  da  epo- 
cha>.  —  Herculano  de  Mour'a,  Inscripções 
Indianas,  p.  12. 

Jaiia : 

1919. — «Regarding  the  Portuguese  fleet, 
the  Bãdshãhnãmã  says  that  out  of  64  din- 
ghas  (large  vessels),  57  Grabs  and  200  Ja- 
lias,  only  one  Ghrab  and  two  Jallas  es- 
caped». —  J.  Campos,  History  of  the  Por- 
tuguese, p.  138. 

#  JAMADAR.  0  vocábulo  tem  di- 
versos significados  :  cliefe,  capataz  ; 
pOsto  militar,  inferior  ao  de  subedar 
(q.  v.);  chefe  dum  posto  fiscal.  Na 
última  acepção  entrou  o  termo  na 
índia  Portuguesa,  juntamente  com  o 
tratado  do  regime  do  sal  e  ahcari. 
Do  hindust. -persa  ja?«a'áa?*  <  kr.ja- 
ma\  «agregado». 

1836.  — «Apresenta  a  deapeza  feita  com 
os  inferiores  emigrados  sopedares  (leia-se 
subedares)  e  jamadares  dos  auxiliares 
que  vierão  a  Damão».  —  Doe.  apud  Antó- 
nio  F.  Moniz,  Hist,   de  Damão,  iv,  p.  124. 

1566. — «Ali  the  amirs,  mmisahdars,  sar- 
dars,  and  jamadars  were  presented  with 
robes  of  honour,  horses,  swords,  and  shields, 
according  to  their  rank».  —  Ms.  pers., 
apud  J.  Sarkar,  Studies  in  Mughal  India, 
p.  139. 

1752.  —  «The  jamautdars  or  captains 
of  these  troops,  received  his  bribes,  and 
promised  to  join«.  —  Orme,  in  Glossary. 


Jangada: 

1560.  —  'lE  loguo  por  a  manhH  ordena- 
das duas  JenguadbS  sobre  Paros  para 
OS  dous  Capitães,  tendo  ambos  aceitado 
partir  Antoni<t  dalmeida  diante  rodear  o 
Ilheo...  ».  —  Gabriel  Rebelo,  Informação 
de  Maluco,  p.  222. 

Jángal : 

1905.  —  «Jángal.  —  Hind,  e  Mahr.Jan- 
gal,  do  sanscr.  jangala.  A  palavra  significa 
terra  inculta.  Floresta;  espessura,  matto 
denso  ;  deserto  emmaranhado».  —  Fernan- 
do Leal,  Gloss.  Port. -Oriental,  in  O  Heral- 
do,  de  20  de  Maio. 

Jáo: 

1613.  —  «A  gente  de  Jaua  se  chama  or- 
dinariamente Jaós,  e  são  de  côr  castanho 
com  mixto  de  amarello,  e  de  natureza  fe- 
roces,  e  de  todo  atreuidos  e  temerários,  o 
não  arreceão  a  morte».  —  Manuel  G.  de 
Erédia,  Informação  da  Áurea  Chersoneso, 
p.  111. 

*  JÁTACA  (s.  m.).  Quere  dizer,  na 
terminologia  búdica,  «historia  do 
nascimento  de  Buda»,  a  quem  a  mi- 
tologia atribui  diversos  nascimentos 
ou  encarnações  anteriores  à  sua  úl- 
tima aparição  como  «iluminado».  Do 
sânsc.  jãtaka. 

1883.—  "Ha,  porem,  nos  Játakas  bud- 
dhicos  dois  ensinamentos  peculiares  do  gé- 
nio hindu  e  da  doutrina  ethiea  do  bndhis- 
mo...  Estes  ensinamentos  dos  Játakas 
são :  que  no  homem  influe  poderosissima- 
mente  o  caracter  herdado,  e  que  a  natu- 
•reza  do  homem  é  no  sua  essência  como  a 
dos  outros  animaes». — Vasconcelos  Abreu, 
Chrestomathia,  p.  204. 

1920.  —  «The  encarnation  myths  of  the 
Ramayana  and  similiar  legends  of  the  Ja- 
takas  {Birth  Stories)  must  have  deve- 
loped as  early  as  the  epoch  of  Maurya  im- 
perialism». —  The  Hindustan  Review,  de 
Junho. 

1920  —  «Tomando  por  fundamento  um 
Jataca  budista,  escrito  antes  de  434,  mos- 
trou que  os  pilotos  hindus  possuíam  conhe- 
cimentos suficientes  para  exei'cerem  com 
sucesso  a  sua  profição».  —  A  Terra,  de  28 
de  Julho. 

Jínrícxa: 

Jinríkishá.  —  Japonez,  que  significa 
«IIomem-Força-Canoo.  Vehiculo  japonez 
composto  de  um  pefjueno  carro,  com  espaço 
dentro  para  uma  só  pessoa.  Puxado  por  um 
homem  só  que  corre  6  milhas  por  hora». — 
Fernando  Leal,  Gloss.  Port. -Oriental,  in  O 
Heraldo,  de  20  de  Maio. 
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Jocím: 


1T:íI  —  nOsteas  fde  Bard^^'  Rrachma 
ij<-~  '       "I's,  da  Fdolatri 

coi  Josins    (\nr- 

r>i  -  ,t;  re- 

li^ -.    pR- 

l"r.  !■  ciiíaiuiu  lia  Sole- 
■I,  III,  p.  781. 


da 


Jogos  malabáricos : 

:i08  de  analiznr  a  sua  go- 

-ar  09   seus   pruridos  rle 

ttgttrtiii     iiS    iii>"-iiuli;iíi'S   I'l'M»     <'S    jogos 

malabáricos    <luiiiu    lin^uaui.-iii  liuc  IId; 

c  pfculiarx.  —  A  Terra,   de  '2G  de  Junho. 

líMl»  — "Kxtenf^o  e    um   pouco   banal, 

do,  <»  prfiprama  quo 

j  jogo  malabar 

;  ( .  i   i-ji,  da  ordem...».  —  A 

>  (ii-  Setembro. 


einK 

DO    . 

do  itíjait 
Kpoea,  df 


as 


JOHAR.     '  <)  costume  do  saorifi- 
I  :i  as  mulheres  o 
>   so  julgava  im- 
possível a  nsisteiK-ia.  Fazia-se  uma 
grande  fogueira  e  n'ella  so  atiravam 
todos.  Muito  usado  pelas  tribus  raj- 
'■  the».  —  Herculano  de 

; .  johãr. 

1906.  —  «Por  isso  cllc  supporta,  semi- 

.fplJT    c.  fi, ....;,... f.-:, ,, >'•'<'•  |)rr)hibe  08 

rat  .(u  ofl  Jo- 

hér^ ,, !«,i».120. 

Jomo.  O  vocábulo  vem  doar.  zãn, 
«trôs  horas  de  derrota»,  isto  6,  8.' 
parte  do  dia  do  24  horas.  V.  Ga- 
briel Forrand.  MaUiktt.  p.  ir>8.  É 
pr-'  ■       '  i  de 

B;ii  !■  jVi- 

mo.    (Jutros  escritores  lOom  gemma. 

1687.  —  .»'     ^'         ,   fazem  t 
r^^  'io  mnr  '  «tin    nn\ 


na,    que   09 


horas,  e  ao  sol  pAsto  queimam  o  ba- 
tem com  paus,  clamando:  ju!  * 
judeu  !  Parece  que  é  alusilo  a  11 
dos,  se  iiilo  fAr  à  expulsilo  dos  ju- 
deus. NAo  sei  se  no  continente  voga 
o  costume  em  alguma  parte. 

1910.  -  -  «The  Carnaval,  Representation 
of  the  Life  of  (^hri.-^t,  the  Fast  of  Saint 
John,  Judeu,  Nativity  of  our  Lady».—: 
The  Iml)-  l\yr(ugueie  Iteciew,  p.  3h. 

♦  JUDUM.  Medida  itinerária,  em 
Ceililo,  correspondente  a  quatro  co- 
res ou  oito  nn'llms.  NeoArioo  e  sAqsc. 
t/ojan» 

1G87.  —  '■  i  iiiii;i  i4i»u  icguaa  ■' 
ferencia,  que   fazem   naa  suas  ' 

judus,  cada  hú  de  quatro  léguas  i  <>rtu- 
giiezas».  —  V,  Fernão  de  Queiroz,  Con- 
quiãta  de  Ceylno. 

Juga: 

188«3.  —  «Dizem  as  tradições  brahmani- 
cas  que  Hrahmá  dividira  a  duraçSo  do  uni- 
verso  em  quatro  yuaas  ou  epochasa.  — 
Iy>pes  Mendes,  A  India  Portuguexa,  ii, 
p.  82. 

Junção : 

1680.  — «(  veral  ohungams, 

which  are  j'  c   thov   cillfit  mo- 

ney from  pcoj.li;  pa;>»iQg«. — Manucci,  Sto- 
ria  lio  Mugor.  lí,  p.  171. 


Labão.    O  Sr.  Polliot  nAo  admito 
a  ftiiiiolo^'ia  apontada. 

Lacocacho : 

I'T.M         'Na  «iin  natnrn!  Hha  n.1rt  hauia 


1.   Judeu: 


/inuirnutrn 


lí*0?  -  «<»<  rspMfA*  qne   «•  distilInrT 


no 

n  »■' 


yn.Cltrit     (     ;>■'((,<   <tr    I  nu.    1" 


•  LADDU  (conr.  lât^iT),   Denomina- 
'  aHHÍni  na  índia 


11.   «JUDEU.  Kmpre;^..        -     ......     \I..(*au  doce  seco  ti-    vj......j...  .  „... 

om  Goa,  om   sentido   restrito,   i>ara  |  tAncia  —  gergelim,    arroí    torra» 
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castanlias  de  caju  —  feito  em  forma 
de  bola  grande  ou  pequena. 

1902.  --  o  . . .  tendo  n'uina  das  mSos  um 
lenço  que  improvisava  uma  coudeea  com 
as  pontas  diagouaes  atadas  em  nó  e  encer- 
rava grão  dc  bico  e  laddúSv.  —  O  Heral- 
do,  de  1(5  de  Novembro. 

*  LAMANE.    Casta  indiana  que  so 
ocupa  em   transportar  em  bois  sal,  i 
cereais,  le<i"tniT"<  '■■!■(•,  Do  rii;ii-  hmuDi 
ou  lamhãn. 

1710.  —  «Acuiiipanhão  o  Exercitu  do 
Rey  Mogor,  que  tem  perto  de  duseutos 
mil  homens,  liumas  umlheres,  que  se  cha- 
mão  Lamánes,  que  tem  muitos  milhai  es 
de  boys,  com  que  provém  de  mantimento, 
e  do  mais  necessário  ao  dito  Exercito». — 
P.  Leonardo  Pais,  Pronqituario,  p.  15. 

1886.  —  «A  prohibição  imposta  aos  ne- 
gociantes de  grosso  trato  e  aos  de  boiada 
de  aluguer,  denominados  lamânes,  de 
importar  e  exportar  sal  e  outros  géneros, 
que  não  fossem  comprados  ou  vendidos  aos 
bazai'ciros  de  Sanquelim».  —  Lopes  Men- 
des, A  Índia  Portiigu(za,  ii,  p.  15. 

Lanchuêm.  O  seu  étimo  é  o  chin. 
long-chuen. 

Lancoa : 

15G0  —  «...  muitas  castas  d'arcca,  pi- 
menta longa,  gengibre,  lançoaz  (sic),  a 
que  os  nossos  medicos  chamâo  calanga 
[=  galaiigaj,  açafrão  da  terra,  tamarinho». 
—  Gabriel  Kebêlo,  Informação  de  Maluco, 
P.  172 

1563.  —  «E  ha  outra  mais  grande  acha- 
da na  Java  chamada  acerca  delles  lan- 
cuaz,  esta  he  grandu  e  não  tem  cheiro 
nem  tam  aromática  como  a  primeira ;  e  po- 
rémi  ambas  chamamos  nós  outi'os  os  de  qua 
da  índia  lancuaz».  —  Garcia  da  Orta, 
Col.  XXIV. 

Langotim : 

190G.  —  «Uma  recordação,  pelo  menos 
glottologica,  que  destas  jiraticas  ances- 
traes  ficou  aos  nativos  de  Goa  ehristãos  é 
o  langotim».— Herculano  de  Mour.% /n*- 
cripçòes  Indianas,  p.  13G. 

Lanha : 

1680.  —  «When  gown  to  the  size  of 
twenty-eight  to  thirtliy  inches  round,  and 
as  much  in  length,  they  are  called  lanha. 
The  nut  is  then  full  of  a  sweet  water,  a 
drink  of  which  is  very  refreshingo.  —  Ma- 
nucci,  Storiad.0  Mogor,  iii,  p.  186. 

*  LARAMPARAM.  Diz-nos  Manuel 
Godinho  do  Erédia  que  ó  um  peixe 
de  Malaca  muito   comum.    O  vocá- 


bulo parece  ser  o  mesmo  que  paran- 
parav,  registado  por  AVilkinson,  que 
lho  dá  em  dúvida  o  significado  do 
pristis,  «poixo-8orra)v. 

1613.  —  <iA  major  oantidade  de  peixe  é 
daquelles  laramparam  e  camarões  mcu- 
dos  de  que  se  sustenta  o  vulgo».  —  Decla- 
raçam  de  Malaca,  fl.  3.^. 

Lassemane : 

1918.  —  «Les  devoirs  du  Laskamana, 
dit  le  code  de  Malaka...  sont  de  deux 
sortes  :  1."  Lorsque  le  roi  vfl  en  mer,  il  se 
met  avec  son  péráhu  fnavire)  en  tête  de  la 
flotte,  car  le  Laksamana  est  le  roi  de  la 
mer.  II  a  également  charge  du  harém.  .  . 
2.''  Son  devoir  à  terre,  lorsque  le  roi  monte 
dans  son  palanquin,  est  de  se  placer  avec 
le  Sêri  Bidji  di  Radja  à  droite  et  à  ganche 
du  palanquin».  —  G.  Ferrand,  Malaka, 
p.  41. 

#  LATIM  DOS  BRÂMANES.  Os  nos- 
sos indianistas  antigos  dão  este  no- 
.me  ao  sfinscrito  por  ser  a  língua  sa- 
grada dos  brâmanes.  O  vocábulo 
sânscrito  não  estava  vulgarizado  no 
seu  tempo,  pois  no  sul  da  índia  de- 
signavam-no  os  indígenas^  de  ordi- 
nário, por  grantham.  V.  gueredão. 
João  Ribeiro,  referindo-se  ao  páli, 
língua  sagrada  dos  budistas  de  Cei- 
lão, diz  que  ó  o  latim  dos  chingalás. 
Entendia-se  às  vezes  por  latim  qual- 
quer língua  neo-árica. 

1608.  —  «Começou  agora  a  aprender  o 
gueredào,  que  he  o  latím  dos  brâma- 
nes, já  o  sabe  mediocremente  ler  e  falar». 
—  P.  Fernão  Guerreiro,  Relação  Annual, 
fl.  85. 

1512.  —  «Disto  tem  muitos  livros  em  seu 
latím».  —  Diogo  do  Couto,  Déc.  V,  vi,  3. 

1687.  —  «Diz  no  idioma  GirindSo,  que 
he  a  sua  língua  latina  as  seguintes  pa- 
lavras».—  P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquista 
de  Ceylào,  p.  86. 

1797.  —  «Hey  por  bem  determinar  que 
os  Mercadores  da  dita  Praça  de  Damão 
quando  mandarem  suas  Embarcaçõens  por 
sua  coBta  ou  a  frete,  facão  manifestar  a  sua 
na  Feitoria  Portuguesa,  e  despachem  no 
seo  Latim».  —  Doe.  apud  Aniómo  F.  Mo- 
niz, Hist,  de  Damão,  ii,  p.  79. 

1680.  —  «He  spoke  the  Grandonic  lan- 
gHftge,  wich  is  their  Latin,  just -as  if  it 
were  his  mother  tongue».  —  Manucci,  Sto- 
ria  do  Mogor,  in,  p   236. 

*  LAUNIM  (mar.  lãvm).  Balada  ou 
canção  de  amor,  que  as  bailadeiras 
da  índia  costumam  cantar. 
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1ÍK)H.  —  «Os    varões    das    famili  >-    'ín 
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de  Castro,  Flore»  de  Coral,  p.  ITtí,  e<  pa»- 
tini. 

Loire.  V.  lorçá. 


•  LIB  ANGU.  É  claro  o  signifícado 
da  palavra,  «onforme  FernJlo  Men- 
des l*into :  prioresa  de  freiras  budis- 
ta», na  Indo-fhina.  Mas  nílo  so  pode 
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Lichlm.  O  Sr.  Pelliot  supõe  que  é 
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Osório  do  Castro  acentua  loriêo,  eó 
autoridade  no  assunto: 

«Não  VÃ  fngir-nos  da  malha 

Parau  de  ricos. 
Que  treinem  toda  h  batalha 

Como  lorlcoH". 


Lotingó : 


yiores  de  Coral,  p.  7!». 


1919.  —  «Leuha  grossa  (lotingó)  can- 

dil  de  20  mãos.  .  .».  —  líenddo.     '••    •'^   He 
Juuho. 

Lua: 

1918.  —  «E  é  por  isso  que  ainda  em 
Atâuro  se  iiào  observam  as  axorcas  de 
prata,  as  luas,  os  coJan-s,  as  jóias,  enfim, 
que  representam  a  vaidade  de  outros  po- 
vos da  colónia».  —  In  IM.  ,S.  O.  L.,  xxxvi, 
p.  265. 

*LUSO-INDIANO.  O  mesmo  que  j'w- 
do-portu(juês,  q.  v. 

1919. — «Havemos  de  analizar  a  sua  go- 
vernação e  verberar  os  seus  pruridos  de 
agredir  os  luso-indianos  com  os  jogos 
malabáricosn.  —  A  Terra,  de  27  de  Junho. 


Maçã 


IML 


1920.  —  «A.  jujubcira  da  ladia  foi  cha- 
mada pelos  portiiguezos  macieira  brava 
por  os  seus  frutos  terem  o  sabor  de  maçãs 
da  Europa».  —  Heraldo,  de  3  de  Agosto. 

Macambeira: 

1905.  —  oO  fructo,  chamado  macam- 
bra  (em  vernáculo  «óca»),  é  apocarpico 
carnoso,  e  tem  o  mesocarpo  muito  desen- 
volvido, succulento  e  doce  Da  semente  ou 
caroço,  que  é  rijo,  fazem-se  magníficos 
inhaíadores  para  o  clássico  rapé.  Pensam 
alguns  —  mas  ainda  se  nào  tentou  —  que 
da  macambra  se  pode  extrahir  muito 
bom  licor.  —  A  macambra  é  d'um  sabor 
vivo  agradabilíssimo,  e  não  raro  entretém 
a  fome  no  pobre  cule».  —  Jerónimo  Qua- 
dros, Cartas  de  Diu,  p.  184. 

*MADANÁ.  Jarra  martahana,  em 
Malaca.  Talvez  do  mal.  mundam, 
«alguidar,  celha».  Cf.  o  cone.  man- 
dan. 

1613.  —  «Em  sua  casa  se  mede  o  oro  em 
poo  com  medidas,  coiio  se  mede  o  trigo,  e 
86  recolhe  em  Madanâs,  ou  Jarras  Mar- 
tavans».  —  Manuel  G.  de  Erédia,  Informa- 
ção da  Áurea  Chersoneso,  p.  99. 

Majum : 

1516.  -^  «Leuaom  [de  Malaca  os  chine- 


ses] pimenta...  pucho  many  içam  (leia-«e 
puchô,  niangiçam),  que  sSio  galhas  que  tra- 
zem do  Leuaute  dentro  ha  Cambay  por 
uso  de  Malaca».  —  Duarte  Barbosa,  Livro, 
p.  371.  . 

Malemo : 

1918.  —  «Le  m«'ailim  ou  capitaine, 
dit  Abu-'1-Fazil  dans  ses  Ayni-Akbari.  .  . 
doit  être  inforíné  des  endroits  profonds  ou 
pen  profonds  de  TOcéan  et  doit  connaítre 
Tastronomie.  Cest  lui  qui  guide  le  navire 
vers  sa  destination  et  Técarte  des  dan- 
gers».—  Gabriel  Ferrand,  Alalaka    p.  12. 

1912.  —  «Every  ship  required  officers 
and  men  of  the  following  description... 
the  Maullim  (the  mate»,  who  knew  the 
soundings,  the  situation  of  the  stars,  and 
guided  the  ship  safe  to  her  destination». 
—  li.  Mookerji,  Indian  Shipping,  p.  207. 

Malvazar.  E  bom  possível  que  a 
palavra  provenlia,  cemo  me  sugere 
0  Sr.  Longworth  Dames,  do  hindust. 
mtdguzar,  que,  conforme  a  sistema 
tributário  do  mogol,  designava  a  pes- 
soa que  pagava,  em  seu  nome  on 
«orao  procurador,  as  contribuições 
duma  terra.  Em  persa  mãlguzãri,  é 
simplesmente  a  contribuição  predial». 
V.  Wilson,  Glossary.  Em  Damão, 
porem,  o  termo  tinha,  e  ainda  hoje 
tem,  acepções  um  pouco  diferentes, 
como  se  vê  dos  textos :  quitação  do 
pagamento,  inscrição  do  indivíduo 
responsável  pela  renda  dum  pré- 
dio. 

V 

1919.  —  «Resolvidas  as  pretenções  por 
despacho  do  Administrador  do  Concelho 
até  15  de  Dezembro,  organizar-se  kão  os 
malvazares  (relação  por  aldeias  dos  co- 
lonos arrendatários)». —  Organização  Agrá- 
ria de  Nagar-Aveli,  p.  146  [Acta  do  Conse- 
lho do  Governo). 

♦  MAMONA.  E  o  mesmo  que  mamu- 
de  no  sentido  de  «tecido  fíno  de  al- 
godão», e  quanto  à  etimologia. 

1516.  —  «Também  se  fazem  [em  Benga- 
la] outros  que  chamaom  mamonas,  outros 
duguazas.  outros  chautercs,  outros  sinaba- 
fos;  saom  todas  estas  sortes  de  panos  em 
pesas,  que  cada  hua  teraa  uinte  e  três, 
uinte  e  quatro  uaras  portuguezas ;  ualem 
aqui  muyto  baratos,  saom  fiados  em  roda 
per  homeis,  e  por  eles  tecidos».  —  Duarte 
Barbosa,  Livro,  p.  162.  —  Vid.  Castanheda 
em  maimide  (nota). 

Mandapa: 

1905.  —  «Consiste  em  uma  dança  publi- 
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•  MANTRÁGNI.  Fogo  sagrado  ou, 
mais  oxactamento,  fogo  aceso  com  a 
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-  r  r.  r  <'rii.ii.'i"  u.i  .^"iru.i.u-,   ;. 
í,  III,  p.  876. 

•  MATAFDNA  <ant.).  É  um  tecido 
de  S.  Touu'i  de  Moliapor.  •"■•  '"" 
não  foi  possível  identificar 

1601.— «Matafunas 

rnvndiiíi  ♦■  iiitiod»'  coniprid    , 

—  « Carta  de  Lei,   in  Archtvo 
r^  VI,  p.  744 
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«ilusão»,   pelo  motivo   abaixo  indi- 
cado. 

1G87.  —  «Ofl  mais  uinhão  tão  feridos, 
que  mais  pelejaua  o  espirito,  que  o  corpo  ; 
e  buscando  limpeza  das  feridas,  e  do  suor, 
nas  folhas  de  hfia  aruore,  chamada  Ma- 
uiâ,  padecerão  mayor  dor  por  24  horas, 
do  que  causa  o  Lacra;  e  tão  grande  infla- 
mação, e  tumor,  que  causauão  espanto  !i<  > 
cfUe  os  virão;  e  igual  comiseração». — 
P.  F'er;!^©  de  Queiroz,  Conquiaia  de  Cey- 
lão,  p.  215. 

Menequí : 

1920.  —  «Menequi  (arbusto).  Empre- 
ga-se. . .  para  curativo  de  envenenamento 
por  cobra.  Como  cobrifugo  serve-se  do  seu 
ramo».^ — Heraldo,  de  22  de  Junho. 

Mestiço : 

1660.  —  «There  were  at  that  period  in 
the  whole  province  of  Bengal  about  eight 
thousand  families  of  Portuguese,  European 
and  Asiatic,  the  latter  popularly  called 
Mestiços». — Manucci.  Storia  do  Mogor, 
I,  p.  335. 

*  MEXELIM  (ant.).  Tecido  de  seda 
ou  de  sètim  com  costa  de  algodão, 
na  índia.  Do  persa  maxru,  «legal». 

1601.  —  aTurfulins  e  Mexelíns,  hão 
de  ter  três  covados  e  huma  terça  de  com- 
prido, covado  e  terça  de  largue». —  Carta 
de  JjCÍ,  in  Archivo,  vi,  p.  744. 

*MIANA  (ant.).  E  o  mesmo  quepa- 
lanquim  (q.  v.)  no  sentido  de  «liteira 
em  forma  de  caixão».  Parece  que  o 
termo  era  antes  usado  em  Damão  e 
outras  praças  do  Norte.  Do  persa 
myãna,  usado  em  várias  línguas  da 
índia. 

1805. — «Outro  caixão  comprido,  miyam 
[sic)^  com  suas  ferragens  de  ferro». — Doe. 
apud  António  Francisco  Mouiz,  Hist,  de 
Damão,  iv,  p.  58. 

Miraba : 

1798.  —  «O  gua;da-mór  cumprirá  cora 
muita  promptidão  obrigaçoeus,  que  lhe  im- 
porem [sic)  o  regimento,  e  tudo  o  que  lhe 
for  determinado  pelo  juiz  da  Alfandega  ou 
por  quem  fizer  as  suas  vezes,  e  como  o  or- 
denado que  actualmente  percebe  não  he 
sufficiente,  para  viver  com  a  meima  inde- 
pendência, vencerá  daqui  por  diante  an- 
nualmente  trezentos  xeraíins,  alem  dos 
emolumentos  que  tem  como  mirabá  da 
ribeira».—  Doe.  apud  António  F.  Moniz, 
Hist,  de  Dai/tão,  iv,  p.  131. 

*  MISCUTO.  Espécie  de  achar  muito 


picante,  feito  de  mangas  verdes  com 
o  tompíro  de  malaguetas,, assafétida, 
óleo  ao  coco  ou  de  gergelim  o  ou- 
tros ingredientes.    Do  couc.  miskut. 

■  1919.  —  «Mangas,  Geleias,  Chouriços, 
pôde  caril,  Chutneis,  Mlscut,  Baldão  áa 
bilimhina,  etc.  —  Heraldo,  de  2  de  Agosto. 

Mithmapri : 

1886. —  «Pagavam  á  fazenda  publica... 
a  busmapri  e  mitmapri,  que  se  pagava 
pela  medidagem  dos  legumes  e  do  sal  im- 
portados». —  Lopes  Mendes,  A  índia  Por- 
tugueza,  ir,  p.  15. 

Mocadão : 

1668.  —  «But  if  the  chaudhwi  or  mu- 
qaddam  or  patwari  has  practised  oppres- 
sion, conciliate  the  ryots  and  give  them 
their  dues».  —  Apud  J.  Sarkar,  Htudies  in 
Mughal  India,  p.  192. 

Mocamo : 

1609.  —  «Chamam  [os  habitantes  de  So- 
cotorá]  as  suas  igrejas  mocâmos  e  aos 
sacerdotes  hodâmos».  —  Fr.  João  dos  San- 
tos, Ethiopia  Oriental,  p.  457. 

*MONVAGARU.  Governador  do  rei- 
no, em  Calaminliã.  Suponho  que  pro- 
vêm do  birm.  min-voni-gyi,  «minis- 
tro-governador». 

1546.  —  «Estava  um  mandarim,  tio  del- 
rei,  por  nome  Monvagaru,  homem  de 
mais  de  setenta  annos,  acompanhado  de 
gente  muyto  nobre,  com  muitos  capitães  e 
senhores  do  reino».  —  Fernão  Pinto,  Pere- 
grinação, cap.  165. 

«O  que  intendendo  o  Monvagaru, 
por  quem  ali  se  governava  tudo,  acenou 
ao  queitor,  que  vinha  um  pouco  detrás 
delle,  que  fizesse  entrar  os  estrangeiros 
somente».  —  Id.,  ibid. 

MORIM.  O  vocábulo  vem  no  dicio- 
nário de  Cândido  do  Figueiredo  ano- 
tado de  inédito  e  provinciano,  e  de- 
finido :  «pano  branco  e  fino  de  al- 
godão, também  conhecido  por  pano 
patentey>.  O  termo  é  indiano,  ainda 
em  fins  do  século  passado  usado  em 
Goa,  posto  que  eu  o  não  tenha  en- 
contrado em  nenhum  escritor  na- 
cional. O  Glossário  Anglo  indiano 
(2.*  ed.)  tem  a  seguinte  inscrição: 
Morrees  são  panos  azuis,  manufac- 
turados principalmente  nos  distritos 
de  Nelor  e  de  Canatur,  no  colecto- 
rado  de  Chingleput  de  Madrasta.  .  . 
São  largamente  exportados  para  os 
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1684  —  «Moores  superfioe,  1000 pie- 

cfsu.  —  Pringle,  in  Gloênary. 

•  MÓRUCO  (teto  móroho).  Aliança 
OQ  juramento  do  fidelidade  por  meio 
de  gan.  " '  «Esto  termo 

tem  a  -  ial  quo  pro- 

vém do  juramento  que  os  indi^renas 
fazem,  com  muita  solemnidade,  be- 
bendo o  sangue  dos  cooperadores». 
Rafat'1  das  Dores. 
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•  MURUARI.  FiíTura  o  vocábulo  na 
obra  de  Duarte  Barbosa  como  iK)me 
dum  legume  do  Concho.  Mas  o  ter- 
mo  é  malaiala,  mulai/ari, 
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D,  José  Maria  de  Castro  e  Almeida,  recla- 
mou sobre  a  exigência  polos  nocadares 
ao  sr.  Evar  Napier,  governador  de  Bom- 
baim».— António  Francisco  Moniz,  Damão 
Agonizante,  p.  31 

Nacodá: 

1912. —  «Eveiy  ship  requires  officers 
and  men  of  th^  following  titles  and  descri 
ptions  :  The  Nakhoda,  or  commander  (i" 
the  vessel,  who  directed  the  course  of  the 
ship».  —  R.  Mookcrji,  Indian  Shipinng, 
p.  207. 

#  NACTRO  (ant.).  Direitos  que  um 
barco  fluvial  pagava  nas  Novas  Con- 
quistas ao  atravessar  um  posto  fis- 
cal. Do  mar.  nãkãtar. 

1788.  —  «Cada  barca  que  cobra  cada 
anno  chamado  nactro,  quatro  xerafins. 
Cada  almadia,  que  paga  nactro,  dous 
xerafins».  —  CoUecção  de  Baiidos,  i.  p.  52. 

Nagi: 

1898.  —  «Hubo  el  conde  de  trabar  amia- 
tad  con  un  lúco  fabricante  de  peines  de 
madera  de  nají  que  le  invito  amablemeute 
á  passar  algunas  horas  en  su  quinta  o 
tchaia  de  las  cercanias  de  Tokío«. —  Alfre- 
do Opisso,  La  liaza  Amarilla,  p.  100. 

#  NAGO.  Nome  indiano  do  cobra- 
-de-capelo  (q.  v.).  Do  cone.  nãg<C 
sânsc.  nãga. 

1710.  —  «Também  adoi-ão  estes  Gentios 
Cobras,  e  principalmente  as  de  Capello, 
emPortuguez,  e  em  lingua  materna  Nago, 
por  se  dizer  que  a  dita  (!obra  era  figura 
de  Brama,  Deos  da  Gentilidade». — P.  Leo- 
nardo Pais,  Promptuario,  p.  llõ. 

Naíque : 

731.  —  «Pouco  mais  aproveitou  [a  pre- 
gação] com  os  Nayques  de  Ginge,  e  Tan- 
jaor,  que  erão  huns  Príncipes  grandes,  su- 
geitos  a  este  Rcy»  (de  Bisnaga). —  Fr.  Fer- 
nando da  Soledade,  Historia  Seráfica,  m, 
p.  818. 

Namburim : 

1919.  —  «The  indigenous  Malayali  Bra- 
hmans  known  as  the  Nambudarjs  and 
the  Tamil  Brahmans  known  as  Pattars  are 
reluctant  to  treat  them  flvonkani  Brahm- 
mans]  as  Brahmans». —  The  All-India  Sa- 
raswat    Quarterly  Review,  de  Julho. 

Naraca : 

1880. —  «Sc  sn  conduzirem  mal,  são  cas- 
tigados, passando  para  os  corpos  de  bes- 
tas e  de  outros  animaes,  ou  para  o  Nara- 
cá  (báratro)  conforme  a  gravidade  da  cul- 


pa». —Lopes  Mendes,  A  Índia  Portugueza, 

II,  j).  8.'). 

Nastiguei : 

1680.  —  «There  is  another  class  of  per- 
sons called  Nostiguer,  who  not  only 
may  not  be  looked  upon  when  eating,  but 
may  not  hear  the  sound  of  any  human 
voice  while  so  occupied.  So  far  this  is  car- 
rii'd  iliat,  when  eating,  they  cause  a  cop- 
per vessel  be  beaten  hard  at  their  door». — 
Manucci,  Storia  do  Mogor,  in,  p.  44.  — 
«That  NUstika  is  the  word  intended  is 
shown  by  a  passage  in  Father  Pierre  Mar- 
tin's letter  of  November  8,  1709  :  «There  is 
a  class  of  men  who,  so  it  seems,  profess 
that  they  do  not  recognize  any  divinity  ; 
they  are  called  Negastagher».  —  0 
editor. 

Naurôs: 

1442.  —  His  majesty,  the  happy  Kha- 
kan,  had  sent  a  present  for  the  prince  of 
Calecut,  some  horses,  soúie  pelisses,  some 
robes  of  cloth  of  gold,  and  some  cups,  si- 
milar to  those  distributed  at  the  time  of 
the  Nauruz". —  Abd-el-Razzek,  in  India 
in  the  fifteenth  century,  p.  14. 

1G70.  —  «The  king  makes  great  gains 
on  that  day,  for  everybody  in  the  palace 
and  all  the  nobles  of  the  court  are  obliged 
to  make  him  large  presents.  The  day  is 
called  Nauroz  —  that  is  to  say.  New' 
Day».  —  Manucci,  Storia  do  Mogor,  ii, 
p.  348. 

Naussarim : 

1917.  —  «Nos  portos  do  norte  fabrica- 
vam os  seguintes  tecidos  de  algodão  muito 
apreciados  em  Goa ;  Parcalos,  Teadas  de 
Baboy,  Nauxerins  (tecidos  do  porto  de 
Nausery)».  —  António  F.  Moniz,  Hist.de 
Damão,  iv,  p.  236. 

*  NILÁ.  Colono  ou  cultivador  livre, 
em  Ceilão.  Do  sing,  nila  [kãr^ã]. 

1687. —  «Serviço  de  Niiaz  e  Careaz. 
Pagauamos  a  pinga  do  ano  (uem  a  ser  hua 
carga)  a  el  Rey  .  .  dauamos  oto  e  anda 
das  nossas  várzeas,  púnhamos  estes  otos  e 
andas  nos  mofetos».  —  P.  Fernão  de  Quei- 
roz, Conquista  de  Ceylão,  p.  838. 

#  NINHO-DE-ANGEDIVA;  NINHO- 
-DE-BABA ;  NINHO-SILVESTRE.    Sao 

nomes  que  se  dílo  em  Goa  ao  ninho- 
-de-pássaro  (q.  v.).  O  primeiro  indica 
a  procedência,  o  segundo  a  natureza, 
e  o  terceiro  o  sítio  apartado  onde  se 
encontra. 

1870.  —  «Ninhos  de  Andorinha  salanga- 
ua,  da  ilha  de  Angediva,  conhecidos  em 
Goa  pelo  nome  de  Ninhos  de  baba,  Ni- 
nhos Silvestres  e  Ninhos  de  An- 
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Padamini : 

16t)0.  —  «Tlierefore   it  were  will  if  tiie 
rajah  agreed  to  seiid  him  the  lov»!y  Pad 
many,  as   she  was   called,  m» 
woman  perfect  iii  everythingr».  - 
Storiu  do  Mogor,  i,  p.  124 

•  PAGAR  {ma\.  pagar,.  .^.  ..  .  ,  .*..i 
sada,  na  Insulindia.  O  termo  figura 
qo-  •  -  ■     ^ 
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vel  que  fosse  antigamente  usado  pe- 
los portugueses,  pois  foi  levado  para 
Goa,   onde  em   concani  quere  di/.-r 
'    i  bruta  ou  àé  barro, 
liortat. 
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#  PALHA  DE  BALAGATE.     K  uma 

grainín(íu  medicinal,  Andropogon  ci- 
tratus,  1).  C,  qup  so  importa  em 
Goa  do  Balagato ;  é  também  conhe- 
cida por  «citronela»,  (janjan  em  con- 
cani.  «Usa-so  muito  a  infusUo  da 
planta  fresca  como  diaphoretica  nas 
febres».  D.  G.  Dalgado. 

Palmeira  de  leques.  É  o  mesmo 
que  árvore  dos  sombreiros  ou  j)al- 
meira  das  vassouras —  Covi/pha  um- 
hraculifera.  O  nomo  provêm  do  aba- 
nos ou  leques  que  se  fazem  das  suas 
folhas. 

1906. —  «Em  volta  de  Boi^ay  domina  a 
palmeira  de  leques  ovr tàhr-mahr,  a 
palmeira  brava  dos  nossos  cluonistas».  — 
Alberto  O.  de  Castro,  A  Cinza  doa  Myrtoa, 
p.  190 

Palmeira  brava: 

1680. — «There  is  another  class  of  palm- 
-tree  which  is  called  Palmeira  brava, 
which  takes  many  years  to  grow.  • .  Inside 
each  fruit  there  are  ordinarily  three  lumps 
of  soft  pith  which  are  very  refreshing. 
Eating  them  ia  useful  in  clearing  the 
sight  in  those  unable  to  see  at  night». — 
Manucci,  SUria  do  Mogor,  iir,  p.  187. 

*PANANA,  ou  panará.  É  uma  ár- 
vore da  Malásia,  que  não  é  fácil 
identificar.  Se  está  pelo  mal  penaga, 
ó  o  mesmo  que  undeira^- Calophyl- 
lum  inophyUuni. 

1616.  —  «  .  .  porque  se  teve  por  certo 
serlhe  por  mandado  do  capitam  dada  pe- 
i;<mha,  de  que  se  saluou  lambendo  cm  hum 
pào  {sic)  chamado  panana  [panará  no 
indicej,  que  tem  virtude  contra  ella». — 
António  Pinto  Pereira,  Hist,  da  Índia,  i, 
p.  103. 

#  PANCHAGÁVIA  (s.  m.).  Conjunto 
de  cinco  produtos  de  vaca  —  leite, 
daim  (coalhada),  manteiga  clarifica- 
da, urina  e  bosta  —  reputado  sagrado 
pelos  hindus  desde  que  foi  diviniza- 
da a  vaca,  .em  tempos  post-védicos, 
e  empregado  em  várias  cerimónias 
religiosas.    Do   sânsc.  pancliagarya. 

1886.  —  «Todas  as  pessoas  da  casa  to- 
mam uma  porçào  de  agua  benta  gentílica 
ou  pancha-gávia  —  nome  composto  de 
dua.s  palavras  marathas  ijancha,  cinco,  e 
gávia,  vacca ;  cinco  secreções  e  excreções 
de  vacca,  que  são:  duda  (leite),  lounim 
(manteiga),  tac  (soro  de  leite)  chene  (bosta) 


e  mula  (urina)». —  Lopes  Mendes,  A  índia 
Portugneza,  i,  p.  '249. 

«Em  seguida  liga  em  torno  do  dedo  an- 
nular do  cadaver  hunia  hasteasinha  de 
darbha,  que  também  rej)utam  sagrada,  e 
purifica  a  casa  com  aspersões  de  pancha- 
-gávla».  — /rf.,  p.  265. 

Panchal: 

1710.  —  «O  primeiro  quinario  se  chama 
Panchailo,  que  contém  cinco  naçoens,  a 
saber,  a  de  Ourives,  Latoeiros,  Ferreiros, 
Carpinteiros  e  Bogarrea.  O  segundo  quina- 
rio se  chama  Panchacuru,  que  o  tem  mais 
cinco  naçõens,  a  saber,  Oleiros,  Barbeiros, 
Mainatos,  Farazea,  e  Alparqueiros». — 
P.  Leonardo  Pais,  Promptuario,  p.  96. 

Pandão : 

1904.  —  «Pandão. . .  O  nome  é  deriva- 
do do  malaio  pandxin,  que  os  malaios  dão 
a  esta  planta. . .  E  planta  que  não  possue 
propriedade  alguma  particular.  As  folhas 
compridas  são  usadas  para  fazer  esteiras, 
cestos,  etc.  As  raizes  machucadas  e  bati- 
das, servem  para  fazer  escovas.  A  parte 
esponjosa  serve  como  rolha  para  garrafas». 
— .  João  Maria  da  Silva,  Repoaitorio,  p.  224. 

Pandara : 

1680.  —  «The  fathers  who  join  this  mis- 
sion suffer  great  hardships,  and  all  go 
out  clothed  like  pandarão,  who  are  the 
same  as  the  Hindu  bishops ;  they  eat  no- 
thing but  vegetables  and  fruit». — Manuc- 
ci, Storia  do  Mogor,  iit,  p.  136. 

#  PANEIRA.  Nao  se  sabe  a  espécie 
de  flor  que  o  vocábulo  designa ;  mas 
s«  está,  como  suponho,  pelo  sing,  pã- 
linday,  denota  uma  variedade  de  jas- 
mim —  Jasviinium  puhescens,  Willd. 
«A  raiz  é  considerada  como  uili  antí- 
doto contra  a  mordedura  de  cobras». 
D.  G.  Dalgado,  Flora. 

1687.  —  «...  abundante  de  paneyras, 

rosas,  jasmins,  e  das  mais  flores  de  Ceylão». 
— P.  Fernão  de  Queiroz,  Conquiata  de  Cey- 
lão, p.  49. 

Panete.  O  dicionário  de  Cândido 
de  Figueiredo  regista  o  termo  como 
desusado  e  dá-lhe  o  significado  de 
«pequeno  pão».  Não  ó  porém  neste 
sentido  que  figura  o  termo  na  abo- 
nação,  míis  no  de  «cacha»  ou  «tan- 
ga», derivado  de  pano. 

1560.  —  «Eguahiiente  pelejao  com  pa- 
netes,  ou  em  Cacha  dos  (leia-se  encacha- 
dos),  e  08  honrados  com  carapuções  de  fel- 
tro Termelho,  e  huns  camisões «. —  Gabriel 
Rebelo,  Informação  de  Maluco,  p.  168. 
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■I ;  inas  <•  ■ 
l- panho 
a.*.- 

R.H. 

par.i  i.i. 
titorio,  J'Jl, 

Panlela : 

■\t\si\  .     .( >»■  tt,..-..  - u  i,...'.,4,i..  ;.i..i'' 

nii> 

firitu.. ptiru'-;- 

ra*.  —  Manucci,    Utoria    Ho    Aiogor,    iii, 
p.  182. 

Pan-8uparí : 

1886  —  «Mas  o  »eu  [do  cato]  priucipal 

irar  pequenas  por- 
(pan  supari)  ile 

«^u»'  ii.i  I  a^'TaI  upo  paru  : 

car» —  I  A  Imiia  Por' 

ta,  ir,  p.  i-«« 
l«í)5.  —  a.. 

call-  '    •    ''     •■' 
or  : 

rta  :•     ...    ,   , . 


Para: 


Tl. 


ri  rtMV«»d  pood»  ai)<l 
para,  wliich  is  a 
1)C  (tic)  tu  meaaure       ;i- 
—  Manuccif    Storia    do 


ParamiçurI : 


a  certain   aromatic   leaf 
-  •  of  the  country  pan, 

..  —  Mjuiucci,  Sto- 


1()X.).  —  «Finally,  at  the  approach    of 
the  evcninc,  a  81'  '     '" 

ed,  in  which  is   j  '^.n- 

manSOUry  with   («n  <n   hit  i-nniircux. — 
Manucci,  iStoria  do  Mogor,  in,  p   355. 

Parangue.  Em  malaio  perahu  pt- 
ranyai   designa  «embarcação  en-  •'■ 
ria,  municia   duma  oseada  do  a 
dar  o   do   forros   de  arpoar».   Wil- 
kinson. 

Paravas : 

18y3.  —  ■Parava,  from  iMravai,  •  sea- 
man», a  dark-9kinn«'d,  aim'  ■•  *'■•■>-     

in   the   extreme   south,   li\ 

jj1,..w/    ♦!...    ... .  ..Ma-jt,    and    .........*    ...^.. 

bi  ■  n»  —  Miidrns  Manuai  oj 

Aa ■■     o    IÓ;; 


•  PANTUME.    Canção    malaia    em 
qaadras  de  rima  alternada.  Do  mal. 

pânfnr 


Pariá : 

1911*  —  «It  is  not  trac  that  pariahs 
have  no  caste  or  indeed  that 
is   are   the   lowest  caste,   nor 


aii< 
tl> 
hn\f    1 
other  s! 
f»...  1..,, 


PaiitaM«t>. 
■     ''aciro,  fíoru 


....     ,.,.,.v.. 

Rees,    io 


•  Pantumf"    '      ' 

em  malaio.     \ 

dis«eraja  m»   i >«-    ,».... 

pantumq».  —  Id.,  p   143. 

Paparrão : 


,,.  IJ. 
Papuses : 

]{''n    -  -     Oi,,  <■  .III  ii»ilrr  niuurli  cfiiur  fi 
tv' 

pat 

ait  Maiiuci  I 

S' 


Parganá: 


.^ar^^ar means  division;  par- 


■  l.ui 


"'  I' 


II.    •  Patana.    Diz-nos  Diogo  do 
•uto  que  Ó  uma  oapécio  de  embar- 
'     '  ■  "lO,   do   I'undo  ch.  * 
Km  singalOs  c< 
puudo-lli«*  o  vocábulo  partva. 


1614.  —  -. 
de    commellem 


..1.  1  HI-   HiHtlll  • 

-  Dec.  X.  I. 
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Patecar : 

1710.  —  «Assistia  luun  Capitão  Gentio 
de  nayão  Itazajndru,  chamado  Patecar, 
com  quinhentos  Lascarins,  e  vinte  cavai- 
los,  para  a  defensíío  das  ditas  terras».  — 
P.  Leonardo  Pais,  Promptuarío,  p.  G3. 

Patinga : 

1886. —  «Assim  uma  corja  desotlás,  (lan- 
das ou  patlngas,  designa  uma  collecção 
de  20  aguieiros,  tendo  cada  um  respecti- 
vamente Jf),  12,  9  vassás  1/20  de  covado  de 
circumferencia  medida  a  um  covado  acima 
do  solo,  no  acto  de  oortar  cada  aguieiro». 

—  Lopes  Mendes,   A  Judia.  Portinvicza,  ii, 
p.  251. 

#  PATO  DE  CORAL;  PATO  DE  MA- 
NILA, Manila.  Espécie  de  pato  gran- 
de, que  tem  coral,  e  o  bico  e  os  pés 
encarnados,  procedente  das  Filipi- 
nas. E  termo  usado  na  índia  Portu- 
guesa. 

18G2.  —  «EncoutrajTi-se  também  na  ín- 
dia Portugueza  gallinhas,  perus,  patos, 
g;^mos,  lebres,  patos  de  coral,  pavões 
em  abundância». —  Francisco  M.  Bordalo, 
Ensaios  sobre  a  Estaiistica,  v,  p.  66. 

1854.  —  nUanas  moschaia,  dont  la  patrie 
est  en  Amérique,  est  répandu  comme  ani- 
mal domestique,  par  toute  I'Asie  Orientale, 
on  ue  rélève  cependant  qu'en  très-petite 
quantité  dans  les  environs  de  Bangkok,  ou 
son  nom  étranger,  pet-manila,  indique 
encore  par  ou  cette  espèce  a  été  importe». 

—  Jancigny,  ludo- Chine,  p.  93. 

Patu: 

1778.  —  «V'se  divides  [as  carias]  en 
Patos,  que  es  otra  medida  de  términos  y 
districtos»  — João  de  Sá  e  Meneses,  Fe- 
bdion  de  Ceylon,  p.  15. 

#  PAU-DE -LEITE.  É  nma  espécie 
do  madeira  de  Timor,  muito  apre- 
ciada, a  qual  tira  o  seu  nome  da  sua 
côr  muito  branca. 

1920.  —  «O  seu  solo  é  magnifico,  pois 
tem  florestas  de  boas  e  preciosas  madei- 
ras, avultando.  .  .  o  pau  vermelho,  o  pau 
leite,  etc.».  —  Diário  de  Noticias,  de  16 
de  Junho. 

#PAVIO-CHINA.  í(É  a  pita  ou  co- 
ração tirado  do  lio  de  peixe  [ou 
palha-de-água]  —  Scirpus  capsida- 
ris.  . .  E  muito  usada  para  fazer  es- 
teiras, fio  para  atar  pacotes,  e  até 
para  peixes,  por  isso  é  conhecido  co- 
mo «Fio  de  peixe».  As  folhas  quando 
chegam   á  altura  d' uma  braça,  são 


cortadas,  aquecidas  ao  vapor  d'agua, 
e  al)ertas  om  uma  parte,  e  tirado  o 
coração  ou  jjíta  branca  e  leve,  que 
põem  a  seccar,  este  é  o  pavio  china, 
que  elles  usam  para  luzes  ordiná- 
rias». João  Maria  da  Silva,  Reposi- 
tório, p.  233. 

*PÉ-DO  MORTO.  Nomo  que  se  dá 
na  índia  a  uma  árvore  da  família 
das  caparídeas  —  Crataeva  religiosa, 
Forst.  Toma-se  o  sumo  das  suas  fo- 
lhas para  o  reumatismo.  A  denomi- 
nação portuguesa  proveio  de  ser  a 
árvore  plantada  junto  dos  túmulos 
dos  maometanos^. 

«PENEiVI  (p.  us.).  Paragem  du- 
rante a  jornada,  pousada,  no  Con- 
cão.  Eraprega-se  particularmente  por 
«paragem  de  boiada  ao  meio- dia  e 
durante  a  noite».  Do  cone.  e  mar. 
penem, 

1879.  —  «...  estradas,  caminhos  vici- 
naes,  caminhos  ruraes,  rios,  ribeiras,  pe- 
nens,  ou  terrenos  onde  descançam  as 
boiadas  n;is  proximidades  dos  postos  fis- 
caes  e  registos •d'alfaudega».  —  Relatório 
Final  da  Provinda  de  Salary,  p.  21. 

*  PEQUI  (ant.).  Medida  de  três  pal- 
mos, covado,  no  Malabar.  Não  achei 
o  étimo. 

1498. —  «Pano  vermelho  vai  hu  pequy, 
que  sam  três  palmos,  dous  cruzados».  — 
Roteiro  de  Vasco  da  Gama,  p.  4H. 

Percal : 

1720.  —  «Com  linha  que  se  faz  de  algo- 
dão na  índia  nascido,  -se  obrão  roupas  de 
fineza,  como  sâo  canequins,  panos,  lençoes, 
lenços,  percaes,  dotins,  colajwres,  socru- 
toens,  cassas,  carias,  beatilhas,  matafitnea, 
chcilas,  chaudés,  borralhos,  pannos  pintados, 
chamados  de  S.  Thomé».  —  P.  Leonardo 
Pais,  Promptuario,  p.  12. 

*  PEREIRA  BRAVA.  É  o  nome  por- 
tuguês de  combió  (q.  v.).  —  Careya 
arbórea,  Roxb.  «A  casca  dá  fibras 
fortes,  usadas  para  cordas  ;  a  ma- 
deira é  útil ;  os  porcos  gostam  muito 
do  fructo».    D.  G.  Dalgado,  Flora. 

PERO-DO-MATO  (ant.).  É  o  nome 
que  os  portugueses  davam  na  índia 
ao  rumbor  (q.  v.).  Mas  o  fruto  tem 
mais  parecença  com  o  figo  que  com 
a  pêra: 
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aii<l  ii!^'i.í_)   ii'i'i!n«  .i.,.     .Mau'icci,  .!)/i_>/"i'<  'lo 
iíoyiir,  II,  p.  72. 

POLOTO.  Os  campos  e  os  oiteiros 

das   ro  '    '  '    ^      í" 

sAo  ui . 

noiiit*s    tjue    a    vaia    an  »    se 

dflo   em  coucaru  silo  Iw  .   uni. 

Diz-nos  porCiu  Blutoaa  que  tambôin 

st?    r'   '    '  ^'      ■     =-'•     -        -       - 
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Poloto,  na  IndÍA  Portu|rnefi:i 


IIA 


ir>ll.—  ••  .  de  lonas  pondaris  trinta 
j,  ,  a. ..  —  lu  Cartaê  d«  Afonso  de  Alba* 
,  .li.-.  TI,  p.  413. 

>l<i'Bt<ipa  tniata  qiiymtaees  e  de  Iodm 
pondarys  tiiuiiau.  — /òiJ.,  p.  41G. 

•  PURCERAGA.  Diz-aos  Duarte  Bar- 
iMisa  quo  é  noujo  índlauo  do  «topá> 
zío».  Uo  sAnsc.  puftfHirãga,  co  que 
tora  a 

correu  i- 

sive  dravidicas. 

Kcem 
.iln- 
^  Purceraga;  Ite  pt-iiia  uiui  •iura,  e 
.i  fria,   u  do  pcsf*  de  Hubi  e  Safira,  por- 
que todaà  trca  suo  do  buina  metfoia  espé- 
cie». —  lAcro,  p.  389. 

Pustoca : 

l^íii».  —  "O  hi,Uo  ou  o  chefe  da  familia 

e''ii-  itt.i  A  Postóca,  livro  sagrado,  tirão 

.  e  examina  »e 

a  eis».  —  Lopea 

Meudeb,  A  huUa  I'vituyueta,  i,  p.  248. 

Puzá : 

T-  '<V    —  «Dl'  tn-^  em  <^^•s  lioras.  de  dia 
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r<|M^r8a  Utanjar. 
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which  are  called  quiximis».  —  Manucci, 
Storia  do  Mogor,  i,  p.  241. 

duelins: 

1912.  —  The  Klings  are  the  lowest  class 
of  Indians,  and  their  name  is  derived  from 
Kalinga  in  India,  from  whence  they  are 
said  to  have  come.  Indians,  moreover  of  a 
higher  grade,  Madrassees,  Tamils,  etc.,  are 
also  called  Klings  at  Singapore».  — R. 
Mookerji,  Indian  Shipping,  p.  145. 


Ft 


Radar : 

1620,  —  «Fra  Nicolo  Puigiola  Francis- 
cano genoveae,  il  passagiero,che  d'iudia 
audaua  in  Italia  alcuni  giorni  prima  da  Is- 
paha. . .  poco  di  qua  ioutano  era  state 
trattenuto  dai  rahdari  ò  custodi  delle 
stradea.  —  Pietro  della  Valle,  Viaggi,  ii, 
p.  99. 

#RAFAZI  (ár.  rãfizi).  Herege.  É 
o  nome  que  os  maometanos  sunis 
dão  por  vitupério   aos  xiás  (q.  v.). 

1529.  —  oTera  a  ley  de  Sufi,  que  se  cha- 
ma Rafaui  («/c),  que  he  darem  mais  honra 
a  Ali  que  a  Mafamede».  —  António  Ten- 
reiro, Itinerário,  cap.  2. 

1553.  —  «Os  arábios  chamam-lhes  por 
vitupério  Raffadij,  que  quere  dizer  gente 
fora  do  caminho».  —  JoSlo  de  Barros, 
Déc.  II,  í,  6. 

1919. — aTo  him  the  Shiah  was  a  heretic 
(ráflzi)».  —  J.  Sarkar,  Studies  in  Mughal 
India,  p.  48. 

#RAGUE  (mal.  7'ági,  em  chinês 
chau-mou),  o  São  bolinhos  d'arroz, 
resíduo  depois  da  distillação  do  vi- 
nho ou  espirito  que  os  chinas  empre- 
gam para  fermentar  outras  substan- 
cias». João  Maria  da  Silva,  Reposi- 
tório, p.  135.  O  termo  ó  corrente 
em  Macau. 

Rajava : 

1665.  —  í<Thc  reader  should  know  tliat 
these  Rajava  people  ai-e  for  tlie  most 
part  magicians,  aud  have  a  compact  with 
the  devil».  —  Manucci,  Storia  do  Mogor, 
ni,  p.  203. 

Ramada : 

1680.  —  «Seven  days  afterwords  a  sort 
of  four  cornered  tent  was  erected,  called 
by  these  people  ramade»,  —  Manucci, 
Storia  do  Mogor,  iii,  p.  339, 


Rambutão : 

1908.  —  «...  e  do  saborosíssimo  Ram- 
butan  de  Java  e  de  Singapura».  —  Al- 
berto 0.  de  C;astro,  Flares  de  Coral,  p.  226. 

Raitie  : 

1920.  —  ('A  ramie  é  uma  herva  de  que 
se  pode  tecer  boas  fazendas.  Quando  o  al- 
godão estava  a  3  anás  a  libra,  a  ramio 
não  podia  fazer-lhc  competência».— O  Ul- 
tramar, de  28  de  Março. 

Ramponim : 

1644.  —  «E  causa  de  muitas  ofFensas  de 
Deus,  irem  algumas  mulheres...  esperar 
na  dita  praia  pela  tirada  dos  rampaninft 
(redes),  afim  de  haverem  delles  algum  pei- 
xe».—  ^2)«íí  Casimiro  da  Nazaré,  3/<íríW 
Lusitanas,  i,  p.  15i. 

Ram'  Ram': 

1695.  —  «Entrava  dizendo  Rama  Ra- 
ma :  e  he  o  mesmo  que  dizer,  seja  Deos 
com  todos>.  —  Cosme  da  Guarda,  Vida  de, 
Secagy,  p.  133. 

1680.  —  «The  usual  salution  on  meeting 
is  Ram  Ram-'. —  Manucci,  Storia  do  Mo- 
gor, nr,  p.  344. 

Ramo  de  figos: 

1710.  —  «Tinha  o  Rey  de  Araccão  hum 
Eiephante  branco. . .  a  quem  oflFerecendose 
hum  ramo  de  figos  para  comer,  o  nâo 
quiz  comer  tornarão  as  instancias  que  co- 
messe por  parte  dei  Rey  de  Ova  j^Aval,  e 
por  vida  dei  Key  Mogor  ;  e  como  nao  adrai- 
ttiase  estas  instancias,  replicàrão-lhe  que 
comesse  por  vida  dei  Rey  de  Portugal,  a 
quem  obedeceo  pontualmente,  e  comeo  o 
dito  ramo  de  figos». —  P.  Leonardo  Pais, 
Prompluario,  p.  31. 

Ranes: 

1710.  —  «Biunxunu  fabricou  nas  terra» 
dos  Dessais  de  Sãcaly  chamados  Ranes, 
hum  godãà,  que  he  fortaleza,  ou  goddo  de 
Riun,  que  hoje  se  chama  Hiumgoddo». — 
P.  Leonardo  Pais,  Promptuario,  p.  34. 

1732. —  «Refere. . .  haver  se  n'esse  anno 
praticado  uma  violência  contra  o  parocho 
de  Revará  fr.  Domingos  da  AnnunciaçSo, 
o  qual  indo  administrar  extrema-uncção  a 
uma  sua  fregueza,  guiado  pelo  meirinho  da 
egreja,  saltaram  contra  este  meirinho  2 
ranes  cristãos  com  2  soldados  e  o  espan- 
caram». —  P.  Casimiro  da  Nazaré,  Mitras 
Lusitanas,  i,  p.  224. 

Ranismo: 

1920.  —  «Quanto  ao  ranísmo  no  tem- 
po do  sr.  Couceiro,  um  dos  que  levantaram 
o  primeiro  grito  contra  a  iniquidade  san- 

\  guinaria  e  a  favor  dos  ranes,  foi. . ,»,  — 

j  A  Terra,  de  26  de  Ju»bo, 


RIXI 


515 


SAL>APAnTT.IIA  TNDTAKV 


.  -  "--^  DE-FARAÓ.     I 

qu  >  (q.  V.)  ou 

1886.  —  nO  ladrlo,  tír,  que  «rmnca  o 

côf  '  '    '  -.  o  rato 

Ph.  rct'jjo    ou 


ji.lii    .Hi.      à.       ...  .1      I     .,     .       ■     ,;.IM.    —       1...J.I    .^    .Iini- 

des,  Á  India  r^Ttiy  •iiif  i,  p    185. 


liies  ar)'coi  do  iiin- 
de  Mova,  hucrip- 


Rui: 


Rato-de-palmeira : 


Con- 

t-'S.. 

rato  ÚO  pal- 
,  -1  India  I'i.r- 


qui- 

me  ira 

tuffwza.  It,  \).  IIJ. 

Raulim : 

l»jt">,'»  —  "Tlicir  U';init(l   in.in  .Tf  rulltd 
Rawiis;   :!,';•    !    : 
(Ian  ■'      ■   *■ 
Th 
(«= 

apiid   J.    S^ikMr,  òiuãteé  in  Muyhai  India, 
p.  118. 

Rendeiro : 

lOlHj  —  ..(.)  [iiioitlio  nA<i  (•'.iiíietitirá  mo- 
rareiii  nu  f ■  •  _•        ;.,  rendeiros  .i I -uim  ,1». 
pall 
em 

-  Apud  C'aaiuiiro  da 
IF.  I.  p  Vr.y 

l^^il.  -  .i  v.] 

grandL-a  vot:  ndn- 

-liiea  A  etna. 
rendeiros 
—Archii-o  (/c  I'haimacia,  j,  p.  lu 

•  RIBFTA    ' 

lAi»ia.  1 


1920.  —  'Rui  (arbusto).      A  r.-ilz  roça- 
da c<»in  capiritu   fraco   de   > 
DO  curativo  de  dores  iiitlain  .  .     "- 

cipio».  —  Heraldo,  de  "M  d«  Juuíto. 

Rumai : 
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III,  p.  33. 
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SABA  GA  GE  (ant.).  Diogo  do  Couto 
muncíona  o  termo  entre  os  tecidos 
de  Cnuibain,  mas  não  indica  a  saa 
natureza.  Não  posso  com  segarança 
atinar  na  stfa  orig«*m.  O  liin^lust. 
êahgazl  (do  sãnsc.  sana  e  persa  gax) 
significa  <o  que  tem  ama  vara  (de 
largura)».  V.  gaz  (Supl.). 

1602.  —  «Canequins,  bofetáa,  boyramea, 
sabagagea».  —  Déc.  IV,  I,  7. 

Sado.  I'ar^ce  que  o  vocábulo  pro- 
vêm du  mal.  shhh,  cinlusão»,  se 
ufto  está  por  iobo.  X.  vinho-tabo. 

IL    SADO.  Diz-nos  Bluteau  que  é 
.  barco  de  pesca  na  índia,  e  des- 
vo-o  muito  bom.     Ma;»    Iwlia  tem 
pura   í^le  aci'p\;ãu  <■  <•  ampla, 

e  ou   não  posso  d-  -  ar%  a  que 

lingua  pertence  oo  pertenceu  o  vo> 
cabulo. 


17 '^    - 


lacoy  Ú.  «1. 


iQndo     Fii.li.iT  i-Mi-Sn     niif 


A»,  a 


.  de  sai, 

•,ue  capa- 

om  do  mar. 


ui/,or  «! 


piemtHto. 

•  SALSAPARRILHA  INDIANA.  Deuo- 

"M!ia-»t»    assim    nu    porluguOs.    lK»ni 
IDO  (MU  iii^lt^s  e  francos,  uma  planta 


Iici"<«  liindú   I 
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Sanchu : 

1904.  —  «Pela  fermentação  e  destillaçâo 
produz  [o  arroz]  um  vinho  ou  aguardente, 
Slu-cheu».  —  João  Maria  da  Silva,  lie- 
pnsitorio,  p.  36. 

Santono : 

1820.  — «Samton  (arvore).  Decocto  ou 
infusão  da  casca  seca,  deixando-se  arrefe- 
cer durante  uma  noite  e  tomando-se  pela 
manhã  em  jejum,  faz  o  efeito  da  quina». — 
Heraldo,  de  27  de  Julho. 

#  SARADE.  Pano  branco,  em  Timor. 
Não  vejo  o  vocáBulo  nos  dicioná- 
rios. 

1883.  —  «Os  reinos  pagam  á  fazenda  as 
fintas  na  razão  de  1  sarad  ou  panno 
branco  por  1  pardau  ou  rupia».  —  José 
Vaquinhas,  in  Boi.  JS.  G.  L.,  iii,  p.  749. 

Sarrafo : 

1680.  —  «The  sarrafos,   who  are  the 

men  who  issue  bills  of  exchange,  wrote  to 
their  correspondents  in  metaphors».— Ma- 
nucci,  Storia  du  Mogor,  i,  p.  241. 

Saucarismo : 

192Q.  —  «Nas  Velhas  Conquistas  o  aU 
cismo,  nas  Novas  e  na  Pragana  o  sauca- 
rismo conquistam  foros  de  instituição». — 
Heraldo,  de  20  de  Agosto. 

#  SEMENTINHA  (ant.).  É  o  mesmo 
qne  erva  lombrigueira  (q.  v.). 

1516.  —  «Erva  de  vermes  boa,  que  se 
chama  sementinha»  (vale  15/fí«òespor 
farazola  no  Malabar).  —  Duarte  Barbosa, 
Livro,  p.  393. 

SIGIPUTÃO.  Religioso  budista  "d« 
primeira  categoria,  em  Calaminhíl. 
Presumo  que  provêm  do  páli  sajjí- 
pito,  ^preparado,  esquipado,  com- 
pleto». 

1546. —  «Por  serem  mais  sábios  que  todos 
08  outros  das  vinte  e  quatro  seytas  deste 
Império,  trazem  huma  certa  divisa  de  cor- 
dões amarellos,  com  que  andão  cingidos,  a 
que  o  vulgar  da  gente  por  grão  supremo 
de  honra  nomea  por  Sigiputões,  que 
quer  dizer  homens  perfeitos».  —  Fernão 
Pinto,  Peregrinação,  cap.  164. 

#  SIGRAME  (p,  us.),  p Carro  de  mo- 
las, com  duas  rodas  altas  puchado 
pór  bois.  Próprios  para  travessias  de 
regiões  arenosas  ou  cprtadas  de  ri- 
beiros». Herculano  de  Moura.  Do 
mar.  .rl^7i?*ã7?i<sânsc.  çighra,  a  rá- 
pido». 


1906.  —  «Faz  o  resto  da  travessia  cm 
mochila,  camelo  ou  sigrame».  —  Id.,  Jrw- 
cripçòes  Indianas,  p.  4. 

1886.  —  «Shigram.  s.  A  Bombay  name 
for  a  kind  of  hack  palankin-carriage».  — 
Yule,  Glossary. 

Sindo:  ^ 

1710.  —  «Em  Goa  ae  chamão  Sindos, 
que  quer  dizer,  que  cartando  a  dita  espiga 
[do  coqueiro]  tirão  a  dita  sura».  —  P.  Leo- 
nardo Pais,  Promptuario,  p.  94. 

Solans : 

1920.  —  «Leicenços  e  outros  tumores 
abrem-se  e  curam-se  pela  aplicação  de 
solans  de  mangas,  moldas  com  sal  (so- 
lans são  lascas  secas  de  manga  não  ma- 
dura)».— O  Ultramar,  de  27   de  Janeiro. 

II.   Soma: 

1906.  —  «A  adoração  do  Soma  passa  a 
ser  a  disfarçada  apologia  da  embriaguez, 
do  incesto,  do  deboche  na  sua  forma  mais 
repugnante,  como  a  do  Linga  continua  a 
ser  hoje»  — Herculano  de  Moura, //«jcr/p- 
ções  Indianas,  p.  33. 

Sudro : 

1710.  —  «Nestas  Partes  de  Goa  se  en- 
tende por  ella  a  nação  dos  Sudros,  que 
lavrão,  não  a  terra. .  .  mas  as  Palmeiras 
para  tirar  a  siira. . .  Os  Sudros  exerci- 
tão  o  officio  de  dei-rvbadores deWes  [cocos), 
e  se  chamão  Chaudarins ;  outros  exercitâo 
o  officio  de  extrahir  o  sal  das  marinhas ; 
outros  o  de  pescar;  outros  finalmente  de 
comprar  o  peixe,  e  se  chamão  commum- 
mente  Rois,  e  salgão  o  dito  peixe  para  o 
venderem  nas  praças». — P.  Leonardo  Pais, 
Promptuario,  p.  94. 

*  SUTATE.  Na  índia  Portuguesa 
quere  dizer  «molho  inglês,  sauce, 
para  carne  ou  peixe»,  o  qual  se  vende 
em  garrafas  ;  em  Macau  é  sinónimo 
de  soja,  q.  v.  Nao  posso  conjecturar 
a  procedência  do  vocábulo,  que  se 
usa  como   se  fora  termo  português. 

1904.  —  «...  Elste  condimento  é  do  nao 
chiuez  e  japonez.  Hoje  exporta-se  grande 
quantidade  para  Europa  e  índia,  para  fa- 
bricar outros   condimentos   mais   agradá- 
veis ao  paladar  dos  europeus,  como  Sauce, 
etc.  O  sutate   é  feito  dos  feijões  amarel- 
los  e  pretos,  que  se  poem  a  cozer  até  fica-^ 
rem  macios,  misturam-se  com  uma  pequena 
porção  de  farinha  d'arroz  ou  de  farelo  d'ar- 
I  roz,  que  deixam  fermentar  e  bolorecer,  e 
I  então  ajunta-se-lhes  sal  e  agua  fervida;  a 
j  mistura  é  exposta  ao  sol,  e  sereno  por  três 
[  semanas  ou  um  mez,  misturaiido  e  reme- 
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ehení?'>  de  ref  em  qtinndow.  —  JoSo  Maria 
da  >  1 

:  ,  bouitoê  pa- 

dri\fs.  .  azeite,  f  Sutate  — 

l*ickles  -s».  —  Ihraldo,  de   6  dt 

Abril 

Talapoi.  O  Sr.  Gabriel  Forrand 
i   '  mo  que  as  recentes  iuvesti- 

jirovam   que  ôsto   vocábulo 
provou i  -  palavras  do  Pegu  : 

tala,  €s  o  poi,  t nosso»,  isto 

6,  «nossos  senhores  ou  monsenho- 
res»,  título  protocolar  dos  bispos. 

TAMÂXÁ.  Espectáculo  divertido, 
scona  cómica,  farça.  Do  hindust.- 
-persa  tamãxa. 


Japan  and  l<»ft  at  fhf  Kiim*»d<*ra  Tempi**, 
in  the  I»! 

il.L'  ..f  . 

Tantriamu.  —  U- 
ing,  p.  173. 

Tauista : 

l'.»20. —  «The  men  and  women  of<'!iina, 
almost   each  and  all,  arc   Taolsts     '   ! 
lowers  of  Lao-ze's   m;    ' 
ddliiatu  at  the  same  tin. 
crifices  to  Confucius  lunl  iihuujjU^. —  The 
IJinduslun  Jli-virw,  d«;  Junho. 


IT* 


qn«- 


eal- 

•  >  em 
que 


axà  istV)    (leixao    t 
.  —  P.    Leonardo    i 


J^romptvario,  p.  17 

Tam-Tam : 

1'""*  '■   "  ndeniin  .    j-../lybe 

...I  tam-tam,  ornar  a 

•••>- .ir   em   presença  do 

—  F  Casimiro  da  Naxaró,  Mi- 
:, .    ^  ilann*   i.  ]'   •'ifi.T 


Tana^aria 


19(V»  —  mThanA,  om  pontn  pnlirinl.  Dc- 

■    iidus- 
es- 

tl4l'. 

terT 

o   h 

belli   ■!■    .  I .  -  >  1-     -  ■..  I.  ••■.. 
lnMer{]>ç<>ê  Jndianaê,  p.  22. 

Tandei.    Tambf'm    o    persa    torn 
tandU. 

1<il'i  — «Kv^rr    whip   r#qn5r«»d   rt(Rc«ir« 


Tendavá: 

1000.  —  «A  primeira  capella  da  di:       >. 
é  a  de  Siva  d  >""i"''"  '^  TandÃvf» 
de  Parv-ati,  : 
e  Ganezu.  —  k^ 
çÒeê  Indiana»,  p.  1  > 

♦  TIRÍCIO.  TOrra  partt3,  íCtí^o,  em 
(lo.i.  Po  (Otu-.  tisró  on  tisruió. 

I  ">'.'',  in  declaração  qufl  pelo 

I  emoliuncnto  tic  tres  Lazanteo»  v)' 
I  TIrlcIo  pertence  ao  PoUifui  1! 
I  —  CoUecçâo  de  Bandos,  i,  p.  57, 

Tirta: 

1710.  —  «Por  causa  dr.g  ditns  Rios  .sJo 

i  toilas  as  terras,  a  que  r' 
t-m    jiraude   estima,  el  liit,). 

I  que  (juer  di/er,  terra  que  tcui  a^"-^  '''  ''  ' ' 
minada  para  a  tal  lavapMu.  Tirtas  ».V< 
cento  e  oito  por  toda  a  India».  —  P.  Leo- 
nardo Pais,  Promptuiiriu,  p.  117. 

•  TOQUE.    Figura  o  vocábulo   na 

'■>  (J areia  da  Orta  coi; 

J   do  carbiiiiculo  (p«' 
ciosa) ;  e  o  Condo  de  Ficai ho  nào  lho 
faz  nenhum  comentário.    Eu  ignoro 
a  sua  proco<lôncia,   pois  ufio  u  vejo 

ihuma  das  principais  línguas 

>s. 
lf)Git.  —  «Eu  vi  alguns  destes  [carbúu- 


«i  rubai»  pt^>rluguo- 


Tantrismo :    ^ 


Thug 


PJOt)  —  «Por   iiw. 


nati 


log  in  China  ^«li*7<A^)  privatvi/  vi*it«il  ,  p.  I;l7. 
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Tudum.  TamhOm  dosip;na  o  cha- 
póu-de-sol  indígena,  enj  Maqau. 

1904. —  «As  foUias  grandes  e  seccas  [de 
caniço  aquático]  uaam-nas  para  cobrir  os 
chapeos  de  sol  tudum,  e  para  euibrulliar 
a  catuj)ao.  —  João  Maria  da  Silva,  Reposi- 
tório, p.  72. 

Tulôsse: 

1710.  —  «AdorSo  mais  hPia  planta  cha- 
mada Tulassy,  por  se  dizer  seresta  ar- 
vore do  pátio  dos  seus  Dco.ses,  e  por  esta 
razão  todos  os  Gentios  da  terra  firme  tem 
em  seus  patios  as  ditas  arvores,  c  em  todas 
as  manhãs  lhe  fazem  sua  veneração».  — 
P.  Leonardo  Pais,  Vromptuario,  p.  117. 


XJ 

*UPIÃO.  É  o  nome  que  em  Macau 
86  dá  a  uma  espécie  de  azeite-de-pmi 
(q.  V.),  preparada  para  calafetar. 
Do  mal.  upam. 

1904.  —  «Ha  duas  qualidades,  unia  ex- 
trahida  das  sementes  frias,  e  outra  das  se- 
mentes aquecidas  ao  fogo. . .  A  segunda  é 
mais  espessa  e  escura,  e  usa-se  para  fazer 
Upifio  (laufid)  para  calafatar  embarca- 
ções, e  para  pintar  os  botes».  —  João  Ma- 
ria da  Silva,  Repodtório,  p.  45. 


#VAGARU.  Chefe  militar  superior 
em  Calaminha,  (Indo-China),  prova- 
velmente ministro  de  guerra.  Presu- 
mo que  provêm  do  birm.  voni-gf/i, 
«ministro  de  estado».  Bo-gyi  quere 
dizer  «general».  V.  monvagaru. 

1546.  —  «Cada  hum  destes  Capitães  he 
obrigado  em  cada  hna  das  luas  a  fazer  re- 
senha geral  da  gente  que  pelo.  Vagaruu 
lhe  he  trazida».  —  Fernão  Pinto,  Percgri 
nação,  cap  165. 

Vaniá : 

1710.— «Hu  Gentio,  filho  de  lunn  Va- 
nio  de  Triquimaleu,  a  quem  Horácio  Tur- 
selino  chama  lley,  querendo  ser  Christão, 
soube-o  o  pay,  e  o  matou».  —  P.  Leonardo 
Pais,  Promptuario,  p.  138. 

»  VATA.LI  (ant.).  Designa  em  con- 
cani  (vãtli)  «escudela  de  latão  poli- 
do», de  que  se  servem  muitos  cris- 
tãos da  índia  em  lugar  de  pratos  de 
loiça  ou  de  potravalins  (q.  v.)  dos 


gentios.  No  portnguí^s  indiano  é  co- 
nhecido pelo  nome  de  hática,  q.  v. 

1736.  —  "Nenhum  homem  ou  mulher 
para  comer  em  loiça  ou  vatalli  novo,  dê 
uella  primeiro  de  comer  a  alguma  vaca, 
por  sorein  todos  estes  ritos  gentílicos  e  su- 
persticiosos-».— Apud  Casimiro  da  Nazaré, 
MUras  lAisitanas,  i,  p.  247. 

Viddó : 

1G47.  —  "...  e  que  nos  IjaiunuMes  e  ra- 
madas que  fazem  nos  ditos  casamentos,  se 
dêem  primeiro  agoa  as  mãos,  e  se  lance 
agoa  de  cheiro,  e  se  reparta  o  primeiro 
viddo  de  betle  e  toda  a  mais  precedência 
aos  noivos».  —  Aimã  Casimiro  da  Nazai;é, 
Mitras  Lusitanas,  x,  p.  158. 

Vlão.  O  Professor  Pelliot  reco- 
nhece a  concordância  de  significados 
do  vido  o  de  cotóo,.  mas  hesita  em 
admitir  a  identidade  vocabular,  por 
se  encontrar  olao  ou  vlao,  como  equi- 
valente de  lao^  no  Império  de  la 
China  do  Padre  Semedo  e  na  versão 
italiana  duma  inscri(.'ao  chinesa,  pro- 
vavelmente feita  duma  tradiiçHo  por- 
tuguesa. E  possível  que  nos  lugares 
citados  o  artigo  o  se  tenha  juntado 
ao  substantivo,  como  aconteceu  em 
chada  (q.  v.) ;  parece  porém  muito 
verosímil  que  Fernão  Mendes  Pinto 
tifesse  escrito  dão. 

*  VOVI  (pi.  i'o?;/ôs)._,Espécie'tte  ver- 
sificação, muito  usada  em  concani  e 
marata,  \)ov  permitir  mais  liberdade 
métrica.  O  Purana  do  Padr^'  Tomás 
Estêvão  e  os  livros  apologéticos 
doutros  missionários  são  compostos 
nesta  forma.  Do  cone.  ovi,  pi.  ovyò. 

17J4.  —  «Prohibe  sob  pena  pecuniária 
que  os  clérigos  de  ordens  sacras  assistam 
ás  vodas  ou  banquetes  de  casamento,  ou 
bailes,  onde  se  cíuitam  os  epithalamios  ou 
oyiôs,  ou  aos  jantares  dos  baptisados». — 
P.  Casimiro  da  Nazaré,  Mitras  Lusitanas, 
I,  p.  243. 

1736.  —  «Mandamos.  . .  não  cantem  nem 
em  publico,  nem  em  particular  as  cantigas 
que  se  costumam  cantar  na  lingua  da  ter- 
ra, e  se  chamam  vulgarmente  vóvios ;  e 
quando  queiram  fazer  algum  festejo  em 
demonstração  de  alegria,  não  sejam  com 
cantigas,  que  tenham  semelliança  com  os 
ditos  vovtos».' — Edital  da  Inquisição  de 
Goa  de  14  de  Abril. 

1857.  —  «Vovi,  no  plural  voviô,  espécie 
de  metro,  em  strophes  de  quatro  versos». 
Cunha  Eivara,  Grammatica  da  Lingua  Con- 
cani, p.  cm. 
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—  «On   this  account  the  viceroy 

.1. .■..,,,).  I.;..,    ti,.. ,.,-... ...w;....  M.-.Í 


I  !i!ionl(i  accfpt  either  the  knighthood  of 
■  yielding  anoaally  a 

„  i  ;  -.  .  —  Mauucci,   Stcria 

■r,  "jp-  -iil 

—  «Tlio  gold  coin  called  xerm- 

.  aihraji,   was   in   later   timet 

th    the    Indian    Gold   mohar, 

'         -  1      .1    .  uanic,  and 

_■  about  170 

i  iiiti  »ilte»"!*> 

in  the  h 
.  Malwa  ai. .  ... 
.3,  The  Hook  of 

•  XIVANTI  Planta  indiana—  Chry- 
uni.  Linn.,  quo  pro- 
.,_ s,  xivantiiis,  de  diver- 
sos tamanhos  e  várias  coros,  predo- 
minando a  amarola,  sondo  por  isso 
a  planta  muito  cultivada  nos  jardins. 
Do  cone.  xivajitl,  «planta»,  xivan- 
ffiii.   aflor».  \)\.  xívantlin. 
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I,  1 1  6  ;  II,  448  6 
Adilchan,  adiixi,  i,  462  6 
Adirajã,  it,  448  6 
Adirira,  n,  449  a 
Adolim,  I,  12  a 
Adoni    II,  419  a 

.  II,  449  a 

I.  449  rt 

1,  11,4496 

i.  I,  4  a 
Adufa  (adufaria,  adafo),  i,  12  6;  ii,  449  b 

Adukktr^,   It.   r«»>  a 

II,  449  6 

Mua,  afooB,  I,  12  6 
.'í6 
.  4i6 

t,  I,  Ida;  11,449  6 
I    I5a 
ir.  11,419  h 
•  1.»  «^ 

i,  II,  4&0  a 

>'.  a 


A«-.., 


i  -        -     ■  .    ..■         ■.-  imni 


iirabo  a  pAgma,  as  («iras  a  e  o  a  |>riiit)ir;i  v  a  tegnuaa  coiuniu,  respecuraincute. 


ALIA 
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Ageres,  i,  15  b 

Agi,  agy,  I,  16  a 

Agomia  (gomia),  agomiada,  agomjas,  i,  16  a 

Agra,  i,  16  6 ;  ii,  450  a 

Agraçala,  ii,  450  a 

Agrem,  i,  16  b 

Aguador,  i,  17  a;  n,  450  a 

Agua  de  Peru,  i,  17  a 

Aguila,  aguilla,  i,  17  a ;  ii,  450  a 

Agursal,  ii,  450  a 

Aier,  1,  18  a  i  ii,  450  b 

Aitau,  aitam,  aitau  (aitSo),  aytam,  aytau, 

I,  18  b 
Aiurvédico,  ii,  450  6 
Ajavado,  n,  450  b 
Ajuão,  Ajoâo,  II,  450  b 
Akadiro,  ii,  448  6 
«Ala,  II,  450  Ò 
Alácar,  i,  19  a ;  alacar,  502  b 
Alaháo,  II,  451  a 
Alauha,  i,  510  Ji 
Alaqueca  (laqueca),  alaquequa,  alakecca, 

I,  19  a 
Alambre,  i,  30  b 
Alarve,  i,  19  a 
Alavantina,  n,  451  a 
Alavó,  II,  451  a 

Albacora,  albacore  (albecora),  i,  20  a 

Albarki,  i,  471  b 

Albatroz,  i,  21  ò;  albatrose,  albatrosse, 
22  a 

Albetoça,  i,  20  a 

Albetrosses,  i,  22  a 

Albucore,  i,  20  a 

Alcá,  II,  451  b 

Alça,  I,  20  6 

Alcaçuz  iiMiano  ( —  da  América,  —  sil- 
vestre), I,  21  a  ^ 

Alcaide  (alcaidaria,  alcaide  do  mar,  alcai- 
de-mor),  alcaidaria-mor,  alcaide-moor, 
alcayde,  alcaydaria,  i,  21  a 

Alcanhau,  i,  173  a 

Alcanaderes,  i,  201  a 

Alcarani,  i,  220  b 

Alcardui,  1,  216  a 

Alcaly,  I,  179  6 

Alcatraz,  alcatras,  alcatrarse,  i,  21  b 

Alcismo,  II,  516  a   - 

Alcista,  I,  22  a 

Alcoco,  II,  451  b 

Alcodro,  I,  293,  6 

Alcouco,  I,  421  6 

Alcondro,  i,  293  b 

Alcorão,  alcoram^  alchorao, alcorãn,  i,  22  a: 

II,  451  b 
Alcottá,  I,  314  a 
Aldavane  (aldravane),  i,  23  a 
Aldeano,  i,  23  a 
Alegrete,  i,  23  h 

Aleja,  alaja,  allejah,  i,  23  6 ;  ii,  451  b 
Alenga,  i,  24  a 
Alevantina,  ii,  451  a 
Alfaraxins,  i,  390  b 
Alfuli,  alfulé,  II,  451  b 
Algodoeiro  do  mato,  i,  24  a 
Alguasil  (alguasilado),  i,  24  a;  444  6 
Alia,  aléa^  i,  24  a;  ii,  452  a 


Aligator,  i,  25  a ;  i,  505  a 

Alilah,  I,  51  è 

Aljôfar,  aljofre,  i,  25  a 

Al-liaxix,  I,  453  a 

Alma-do-mestre,  u,  452  a 

AJmadia,  alniadie,  aituadié,  alinadier,  i, 
25  ft 

Almíscar,  almisquere,  almisquiry,  i,  27  a 

Aloés,  aloe,  aloes,  i,  27  a 

Aloes  Wood,  r,  522  a 

Alpam,  I,  27  ft 

Altirna,  i,  27  6;  n,  452  a 

Alua,  aloâ,  alua  (alva),  i,  28  ft ;  ii,  452  a 

Alum,  II,  452  ft 

Alvacora  i,  20  b 

Alvantiuy,  ii,  451  a 

Amaçar  lamaçador),  amassador,  i,  28  ft 

Amacata,  i,  29  b 

Amai,  I,  29  a 

Amanão,  amunam,  i,  29  ft;  ii,  452  ft 

Amargoseira  (amargoseira  macha),  amar- 
gosa, I,  29  ft;  II,  452  ft 

Aniba,  aiiibe,  14  a,  31  ft 

Ambalão,  ambalam,  ambolam,  ii,  452  6 

Ambaló  (ambaró),  anibaddés,  ambalé,  am- 
ballain,  ainballó,  ambara,  ambare,  i,  30  a 

Âmbar  (ambre,  alambra),  ambraca,  i,  30  6 

Ambareiro,  n,  453  a 

Ambarraja,  anibarage,  amborraja,  i,  31  a 

Ambeti,  i,  31  a 

Ambil,  i,  31  a ;  II,  453  a 

Ambó,  ambo,  alamba,  i,  31  ft 

Amboíim,  i,  31  ft 

Ambraca,  i,  31  a 

Ambre,  i,  30  ft 

Ambul^,  II,  452  ft 

Ambulia,  i,  31  ft 

Amechaci,  i,  38  ft 

Ameixa  da  índia,  i,  32  a 

Amelim,  ii,  453  a 

Amendoeira  da  índia,  i,  32  a 

Améiahs,  II,  398  a 

Amerute,  i,  36  ft 

Ametá,  i,  48  a 

Aingyam,  i,  46  ft 

Amida,  ammida,  amiiida,  amitábha,  i,''32  a ; 
II,  453  a 

Amil,  II,  453  a 

Amir,  amyr,  i,  33  a 

Ammonam,  i,  29  ft 

Amouco,  ammocchi,  amocci,  amocchi,  amue- 
chi,  amuki,  i,  33  a 

Amoucado,  i,  36  ft 

Amrita,  amourtam,  i,  36  ft 

Anà  (anná),  i,  36  h 

Anacara,  i,  87  a 

Anacardo,  i,  37  a 

Anafil,  aiiafil,  anaQ,  i,  37  ft 

Ananás,  anauaz,  auanaze,  i,  37  ft 

Ananta,  Anant,  ii,  453  a 

Anária,  n,  453  ft 

Anárico,  i,  38  ft,  56  «  ;  n,  453  ft 

Anchaci,  ancasio,  anchasi,  i,  38  ft  ;  ii,  453  ò 

Anchacilado,  i,  39  ft 

Anchão,  anchom,  i,  39  a;  ii,  453  ft 

Ancora  china,  i,  39  a 

Anda,  ii,  453  ft 


ARROZ 
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AVE 


Aadone,  andoo,  i,  89  6;  n,  4M  n 

Andor,  rtndola,  andor»,  andorsinho,  i,  89  6 ; 

If,  4M  a 
Anfião,  atnfilo,  aniphion,  apliioo,  t,  43  ò 
Angana,  i,  44  h 
Angarilh-         ''la 

Angelim  'gi*!}''  •"Çelina,  i,  44  6 

Angraca,  ....^...1^..^,  angarkha,  i.  45a;  tt. 

Anil  (anilar,  anileira),  f('">ii   •   -!'•  '■< 
Anisla,  aiKii.'^te,  i,  46  a 

Aniira     :     !      i 

«  ;, 

,46S6 
Annavi,  .miiivé,  i,  46  6 
Annipa,  m     lt»y  6 
Anona  lanoneira^  >,  40  t 
Antenal,  i,  47  a 
ADTalló  tanvallés),  anvali,  arevale,  t,  47  a; 

u.  4:4  a 
AnzoUr,  n,  454  a 
Apa,  nppam,  1.  47  a 
Apraça,  n  454  6 
Aptarã,  a|>«ára,  apaarastri,  . 
Apó.  I,  48  a 

Apti,  apta.  I.  4Ha,-  11,  4M  b 
Aptagnir  .  i,  4h  b 

Apaame  i,  48  & ;  11,  4M  b 


chambacal,  —  chSo- 
ell,  _geríçal, 

'  b 

-  ])acharí,   —  pat- 


>,  — polotb, 

.'>5  6 


■pula, 


Arroc-caril,  r.^firt  n 
I  Arrozchati  ' 

ba^>al,  —  I 
II  Arro 

—  pit 

III.  Arroz     pacnarii 
HJari,  I,  r).3  a 

IV.  ArroT-"'-' 

—  j» » ! 
Arroz  r»  •./■<"■■.  ■•  •■•■  ■* 
Arti,  arthi,  II.  45^ 
Aruco,  aruqiis,  11,  456  a 
Amto,  n,  4r)6  a 
Arvore  ainarfiosa,  i,  20  ò 

Arvore  da  fruta  do  pão,  i,  Ot  -/;  n,  456  a 
ArTore  da  raspa  (ra<]'a(loira,  folha  daraa- 

pa»,  I.  iM>  b 
Arvore  de  cato,  i,  60  ft 
Arvore  de  gralha,  (—do  raízes;  figaetra 

de  Ueiipala  nu  dii  ludia),  i,  Gí>  ô 
Arvore  do  pagode,  i,  61  6;  n,  456  6 
Arvore  de  Sant'Ana,  11,  456  b 
Arvore  *  menor,  1,  398  b 

Arvõi»;  ,  t>l  6 

Ari'ort  i(os  linuaneê,  i,  61  a 
Arvore  do  pSo,  ii.  456  a 
Arvore  dos  sombreiros,  >,  61  b 
Arvore  triste,  —  da  NoUe,  i,  62  a 
A  r \ "  54  a 


,1,18  a 

Ar\                   arvano,  aryen,  aryer,  arya- 

Ai.>, i,  4«'/.-  M.  ir)4  b                               ; 

u.-.M,  ..  ..:.ft 

Araca,  arrari,  ari:i'  k,  arec,  1,  4'.'  a 

Asas  de  peixe,  i,  62  a 

Arache,  i.  .'><»a-,  u,  f.j  '. 

A»-:-'    •'  •  •    !,  5H  a 

Arado,  i.  r/>  '■ :  n.  }'..". 

A                      1,9  ft 

Aramané,  n.  4á5  u 

As^                  r,-:^ft 

Arame  (Imnloi,  i,  õOa 

As                             ,1,  72  a 

Aramo,  11,  4r>6  a 

As.   ,^    .          _        ri,  466  ft 

Arapatào,  arapatam,  ti^  455  a 

Assane,  assou  1  .issono),  i,  62  a 

Arar«   1,  51  b 

1  Assid.-ir,  11,  ri".  *' 

Arare,  n,  455  a 

As                           >uac,  açuaiin,  1,  63  a 

krhfT  .!r  K«^y.   i,  61  ft 

'  An                        .  ates,  1,  6.3  a 

Artr                             trislis,  1,  62  u 

Atabale   <  .i.iwtiro,  atabalinho,  atabali- 

Art                             I,  61  ft 

,il:,-:-,     :.  f.t  a 

Arco,  j,  :,i  .i 

I    A                  (atabaqueiro),  atabaquioho, 

Arcolim   1.  M  -i 

1                   1 

Arer                         ,  arecqua,  arequa,  are- 

II                    1.65  a 

ei                            .  51  a 

i  At.i                    kórAlaJi,  11,  45' 

Arei,  ar.ii,                 .         .        .3^ 

At                                  '>5  a\  11,  i;)<  a 

Arelhana,  i. 

1  At;                                     .1 

II-.  Areqofira.  >,  >  •  n 

Atainquo.  .ir.i  ;i»,  i,  '.»>  a:  11,  ''"  ~ 

Argala.  1   '.>\  h 

Atol.  iitoll,  .it'lloii,  1,  66  a 

h argarises   •   '■*  ' 

Atambor,  t,  >*>6  ft 

tò 

Atapala,  i,  66  ft 

A.... iixo.  II.  4.V.  ,i 

Atapato.  atapata,  aUbaU,  1, 66  ft ;  11, 457  a 

Artanista.  n,  (.'•.')  b 

Atar,  Ntt.-ir,  atarin,  11,  457  a 

Ariaiiir.ir     1    '►«]  d 

Afi.i    .    1.7  .1 

An                   .,56  6 

•1,  875  6 

Arlr 

,7a 

Arimono,  nr: 

•ttoia,  II,  457  6 

I.  Aripo   (Ht. 
4&&ft 

•  a 

AltUBú,  II,  457  ft 

II.  Artpo.  If,  4^6  ft 

Anrora.  t,  67  ft 

Arma  dono,  1,  ^v-i  ft 

\      .    ■           ,-  h 

Armatória  das  Igrejas,  armatnir , 

:  >, 

Am-'              '14  6 

,  Av..:                            M.4.'.7^ 

Arr                  t 

Av  1'                           it.ira  I,  r.M  ft;  n,  467  ft 

Arroz,  1.  .n  ô 

At»,  av-,  11,  ».».  ò 

BAGA 
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BAMBUEIRA 


I.  Avel,  avela,  avella,  ávila,  i,  69  a;  n, 

457  ò  ' 
II.  Ayel,  amvel,  i,  69  5;  ii,  458  a 

Avelã  da  índia,  Avelana  India,  avellana 
indica,  avelam  da  índia,  i,  70  a ;  ii,  458  a 
Aveli,  avely,  n,  458  a 
Aves  paradisi,  ii,  184  h 
Aresta  (avéatico),  avestá,  avasta,  abasta, 

I,  70  a 

Avildar,   (abaldar),  avaldar,   i,    70  6;    n, 

458  a 

Ato,  II,  458  a  * 

Azeri  (xeri),  axery,  71  a 

Ayan,  ii,  450  b 

Ayurvédica,  ii,  450  b 

Azagaia,    azagaiada,   azagaiar^    azagaya, 

azagayar,  assagai,  assagaye,  i,  71  a 
Azaguucho,  ii,  437  b 
Azar,  asari,  i,  72  a 
Azebre  (azevre,  zevre),  i,  72  a 
Azeite-depau,  i,  72  6;  n,  458  6 
Azeitona-do-Malabar,  n,  458  b 
Azulacre,  i,  72  b 

:b 

Bá,  II,  458  b 

Baar,  i,  79  6 

Baba,  i,  70  6;  n,  459  a 

Babá,  babagy,  i,  73  6 

Babagore,  babagoure,  babaghore,  i,  74  a; 

II,  459  a 

Babaré  (bnbaréu),  babare,  babaiés,  74  a 

Babasinho,  n,  459  a 

Babassa,  n,  459  a 

Babir,  ii,  505  a 

Babirussa,  i,  74  6 ;  n^  459  a 

Babouches,  ii,  168  a 

Babiry,  i,  58  a 

Bábu,  II,  459  6 

Babuche,  ii,  168  a 

Babul,  bablia,  baboul,  i,  75  a ;  u,  459  6 

Baby-Roussa,  i,  74  b 

Bacal,  bacall,  bacaes,  baçaes,  i,  75  a 

Bacaleiro,  n,  459  6 

Bacar,  i,  75  b 

Baçaraga,  i,  143  a ;  ii,  471  6 

Bacaréu  (macaréu),  bencrem,  i,  75  6 :  ii, 

459  6 

Bachá,  basha,  i,  75  6  e  105  6 
Bachádo,  i,  105  b 
Bachão,  bachoés,  i,  75  6 
Bacia,  I,  75  6 
Bacsi,  1, 127  a 
I.  Bada,  badáb,  i,  1  6,  3  a,  76  a 

II.  Bada,  n.  459  6 
III  Bada,  ii,  400  a 

Badagás(badegás),badage8,  badagi,  i,  76  a 
Badarines,  i,  91  6 

Badi,  I,  76  6 
Badoil,  badois,  i,  111  a 
Badhamú,  i,  76  6 
Baduis,  baduini,  i,  111,  a 
Badulam,  i,  76  6 
Baé,  I,  76  6;  n,  461  a 
Bafali,  bafaly,  ii,  460  a 
Baffetas,  baftas,  i,  132  6 
Baga,  i;  76  6 


Bagaita,  i,  76  6 

Bagançarins,  bagançarlja  i,  77  a :  n,  160  6 
I.  Bagata,  i,  77  a;  ii,  460  6 
II.  Bagata,  i,  77  a 
Bagavad-guitá,  n,  460  6 
Bageri,  baggevy,  bajri,.77  a;  ii,  460  6 
Bagiá,  I,  81  6 
Bagibabo,  r,  77  a 
Bagnani,  i,  95  a 
Bagniá,  i,  81  6 
Bago,  I,  77  6 

Bague  (bagueacâo),  i,  77  6 
Baguiá,  bágueas,  i,  78  a;  ii,  461  a 
Bagulho,  ii,  461  a 
Bahadur  (bíiádur,  bádur),  bador,  bahadar, 

I,  78  6  ;  II,  461  a 
Bahar  (baar,  bar),  i,  78  b 
Bahi,  baliisinha,  ii,  461  a 
Babo  I,  86  6 

Bai,  bahé,  bahy,  i,  79  6  •,  ii,  461  a 
Baicuri,  i,  80  a 
I.  Bailadeira  (balhadeira),  i,  80  a 

II.  Bailadeira,  ii,  461  a 

Bailéu,  baileo,  bayleu,  bailleus,  ii,  461  6 

Bainha  (banha),  bainhaa,  i,  81  a;  ii,  463  6 

Bainheiro,  i,  81  6 

Bairami,  i,  114  a 

Baju,  badju,  bajo,  báju,  baiu,  bagou,  i,  81  6; 

II,  463  6 
Bakchi,  I,  290  a 
Rakhshi,  i,  127  a 
Balacbâo,  ii,  464  a 
Balaches,  84  a 

Baladiues,  ballatrice,  balliaderea,  i,  81  a 
Balagate  (balagatinho),  i,  83  a 
Balagateiro,  balagbateiro,  i,  83  6  •,  ii,  463  6 
Balala  (belala)  balalaz,  i,  84  a;  ii,  463  6 
Balai,  u,  461  6 
Balais  (balax),  balasi,  balassi,  balasix,  i, 

84  a 
Balanças,  balancaz,  i,  84  6 
Balanço,  i,  84  6 
Balanga,  ii,  463  6 

Balão,  balon,  baloon,  i,  85  a;  ii,  463  6 
Balate,  i,  86  a 
Balax,  i,  84  a 
Balcão,  II,  463  6 

Balchão,  balichão,  i,  86  a;  ii,  506  ô 
Bale,  bally,  i,  86  6;  ii,  464  a 
Baleo,  bàleo,  ii,  462  6 
Balgateiro,  i,  83  6 
Balhadeira,  i,  80  a 
Balais,  I,  84  a 
Bali,  I,  86  6 

Ballams,  balloes,  balloni,  i,  86  a 
Ballate,  i,  86  a 
Ballax,  I,  84  6 
Bally,  II,  464  a 
Balo,  I,  86  h 
Balxão,  i,  86  6 

I.  Bambu  (bainbuin,bambun8),  bambuses, 
bambos,  bamboo,  bambou,  i,  86  6 

II.  Bambu,  i,  88  6 

III.  Bambu;  i,  89  a 
Bambual,  i,  89  a 
Bambuar,  n,  464  a 
Bambueira,  i,  89  a 


HATA 


liELKlIArAUO 


-[I 

B.iu.iL  a,     ."''':[.. 
Bau.tnu     i'ltii.i:.' .1 

Ban.ifa.  u  ?•<»  Ò 

V  I 


uiHnal),  banane,  i, 


baucao,  I,  'Jl  a  \  banc&es,  bancõea,  banconi, 

u.  4UJ  a 
Banci,  II,  4C4  a 
Bandana,  i,  iU  a;  ii,  4G4  a 
Bandi- 

Banduiiui,  uitiiiiitiv,  utiiui;iri:i,  bandarees, 

I,  yia 
!'■  ' •■'  'andaaUr,  ^93í>;  ri,  464 // 

h w .  i,  bandoya,  i,  ÍM  '  •  ■•   4t;t  ^ 

Bandel  de  Ugolim,  i,  D2  b 

Bandin.-irr.ila     i.     ,i  a;  11,464  - 

Band  ly,  ^93a 

Banu^         .     ,  t 

Bando,  i,'tiÔ  b 

Bandrastal,  i,  93  6;  ii,  464  6 

Baneanes  (banianca),  bauiaDt,  banians,!, 

y.J  '  ;  IT,  1»M  6 
Banij  '6 

Baii.j  .  i!<>w8,  I,  96  A ;  It,  4<'i , 

Baogiual  't 

Bangue.  Í  b ;  ii,  464  h 

Bangnear,  xi,  loi  ò 
Bangneiro,  97  a 
Í  •  '.  I,  Ml  a\  11,463  6 

i  van,  I,  95  a 

b...i.- 

Ban'  !ieiro),  i,  97  6 

P  %  banaA^  i,  98  a 

L.. ,  i,  60  6 

BanÉé,  I,  9<4Ò;  l^  465  a 
Haq>-    '    i."^!  '• 
Bar.'  t 

Har,  14r.  a 

Bar.  1  fc 

Barai  'j8  6 

BarbiFB,  I 
Barca,  i,  1       i 
Barca  de  out  o,  i,  98  6 

Hnr<-h>i    !,  !<•>  n 


i  [1.471  a 

Bariaquc  ibarlaqaear-a«),  t,  lOU  a 

Bartó,  II,  to:>  6 

Bara,  II,  46.1  a 

•anito,  u,  465  a 

P---~       """ 

larucchi,  i,  110  a 

Baita,  It,  i^.>  « 
BasUo,  bastou,  i,  lUO  6 
Baaurdo,  i,  lul  a 
Bakliao.  I.  ini  a 


.,  battiam,  t,  101 


II   Bata,  I,  101  b 

Bataló,  I.  101  b 

Batao,  I,  101  6 

Batatinha,  ti,  465  h 

Batc.i:   >K.iT:n.i  ,  i,  102  a 

Baloarado.  n,  I'    >  h 

Batcarina,  u,  ; 

Batcariamo,  i, 

Bate,  batie,  batu,  b;itty,  i,  102  6 

Hate  de  vangana,  ii,  loj  b 

Bátega  (bática^  i,  103  b 

Bategada,  i,  103  a 

Bater  a  cabeça,  i,  316  a 

Hathararo,  i,  102  a 

Bathiáa,  i,  104  a 

I.  Bati,  I,  104  a 

II   Bati,  batty,  i,  104  a 

Bática,  bati^u,  I,  103  a  \  ii,  466  a 

j^_:_,--       ..I car,  batucada),  i,  KM  6 

Bava,  II.  406  a 

fiayina,  i,  101  b 

Baxá  (baxado),  i,  105  a 

Baxia,  I,  105  a 

Bayadere,  i,  81  a 

Bayleo,  ii,  462  b 

1  Bazar,  buzarro,  bazars,  baxarda,  bas- 

zarri,  i,  lf)6  a  ;  u,  466  a 

II.  Basar,  bazzarro,  i,  107  a 

111.  Bazar  (bezar,  bezoar  ou  pedra  baxar, 
pedra  de  bazar),  baxahar,  bazuari,  i. 
107  6 

Batareiro,  i,  109  a 

Basarnco,  bazaruqo,  i,  109  a 

Bazarncada,  i,  110  a 

Bazemal,  bazi-mall,  i,  110  a 

IJfii7.;»r-stoiu-»,  1, 108  6 

B.l.i,  r,  124  b 

Bebic.»  (I'iMca,  bebinca\  it,  466  6 

W     I    :■  -u.  I.  I,  126  6 

Bed. I      ,  1 1"  I 

iii  :r.;;;i  ul,  i,  111  a 

li,  I,  111  a 

lie  6 
I  ,  bog,  begb,  beig,  I,  113  a 

Beyuuie,  begum,  bcgdcn,  begun,  i,  113  6) 

ir,  4'W;  6 

II,  461ki 
im,  I,  111  h 

Uiij  V,  t,  112  a 

Bcu  113  6 

/■■ 

B-ii,,.      :  !  1  .  p.'.  '- 

i;  ../Ul,  I,  Í  i..  6 

B<  1.  t.  114  6 

Bi-l.di    r.  114  A 

Bell  •  I  i:(,  I      -llagitrta,  it,  4<M  6 

)s     I  ,        .  .  Iriil..-i     •.   Ill  b 


Belc 

1    B 

U    B 

Belu 


feHlKSHU 
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Belichecali,  i,  116  a 

Belipatta,  n,  410  b 

BeMó,i,ò^a 

Bem-curada,  i,  13  a 

Bencrem,  n,  459  b 

Bendara  (bendará),  bemdará,  bcndahari,  i, 

115  6;  II,  467  a 
Bendi,  bendy,  i,  116  a 
Bcudjarys,  ii,  411  a 
Bendó   (bendés),»  benddéa,   i,    116   a;    ii, 

407  a 
Bengaçaes,  i,  96  a 
I.  Bengala,  i,  116  fc;  n,  467  a 
II.  Bengala,  bengals,  r,  117  6 
Bengaleiro,  i,  117  6 
Bengali,  a,  467  a 
Bengalina,  i,  117  b\  it,  467  a 
Bengalós,  ii,  464  6 
Bengalows,  i,  96  b 
Beniaga,  i,  118  a;  ii,  411  b 
Benintau,  benintao,  ii,  467  b 
Benioin,  i,  113  b 

Benjoim,  Ijcnjoin,  t>enjuy,  i,  113  a 
Bénua,  i,  98  a 
Benzui,  i,  113  b 
Benyaguaa,  u,  412  a 
Beòbus,  I,  128  b 
Beque,  i,  112  a 
Bêr,  I,  118  è 
Berebere,  i,  119  a 
Bera,  ii,  467  b 
Bcrbaia,  i,  118  b 
Béri-béri,  i,  118  6;  n,  467  b 
Berido,  i,  119  b' 

Berilo,  berilli,  beryls,  i,  119  6;  ii,  467  b 
Berlebis,  i,  114  b 
Berma,  i,  149  a 

Bertangi  (bertangil,  bretangil),  i,  120  a 
Berylli,  Berylo,  i,  120  a 
Bervaiá,  beivayas,  n,  468  a 
Besoar,  108  b 

Bespiça  (bispiça,  vespiya,  espicé),  i,  120  b 
Bessi,  I,  121  a 
Besteiro,  i,  121  a 

Betal,  betalo,  betâlu,  i,  121  a;  ii,  468  a 
Bétele   (betel,  betle,  bétere,  betie),  betel, 

betéle,    betelle,   betlai,   betle,    bettela, 

bettila.  bettre,  i,  121  b 
Beteleira,  a,  468  a 
Beths,  a,  408  a 
Bets,  H,  408  b 
Betral,  i,  124  a 
Beyler  Bey,  i,  114  6 
Beyramenea,  beyramines,  i,  114  a 
Bezaaree,  i,  108  b 
Bezar,  i,  108  6  ;  a,  201  a 
Bezoard,  bezaares,  i,  108  6 
Bhadur,  i,  78  a 
Bhagat,  n,  460  b 
Bhagavat-Guita,  a,  460  6 
Bbagavati,  a,  137  b 
Bhandaris,  i,  91  6 
Bhang,  I,  97  a 
Bbar,  i,  78  b 
Share,  i,  79  6 
Bharoda,  i,  140  a 
Pbikshu,  1, 127  a 


Bhills,  Bhils,  It,  469  a 

Bhois,  I,  134  b 

Bhoja,  I,  135  6 

Bhatta,  bboto,  i,  141  b 

Bhuddist,  155  a 

lihus,  I,  157  b 

Biá  (bil)lá),  1,124  6 

Bibas,  bibass,  i,  124  6;  a,  468  a 

Bibi,  I,  1246;  a,  468  a    - 

Hibica,  bibinca,  a,  466  6 

Bibió,  I,  125  a 

Biblá,  I,  124  6 

Bibó,  I,  125  a 

Biboi,  I,  125  a 

Biborala,  i,  125  a 

Bib  to,  I,  125  a 

Bica,  I,  125  a 

Bicarna-singa,  bicana-singa,  i,  125  6 

Bichara,  i,  126  a 

Bichii,  1,  112  6 

Bicho,  I,  126  a;  ir,  468  6 

Bicho-de-Ormuz,  a,  102  a,  468  6 

Bicho-de-palmeiras,  i,  126  a 

Bicho-do-mar,  i,  126  a;  n,  4686 

Bicho-vergonho-O,  n,  468  6 

Bico,  I,  126  6 

Bicouis,  I,  127  a 

Bicuni,  I,  127  a 

IJiddás,  I,  129  6 

Biga,  biglia,  i,  127  a 

Biggereens,  i,  112  a 

Biguarins,  r,  HI  6 

Bil,  a,  468  6 

Bilare,  i,  58  a 

Biles,  II,  469  a 

Bilimbim  (bilimboiro),  billingbing,  bilim 

bio,  I,  1276;  a,  506  h 
Bill,  Billes,  Billos,  a,  469  a 
Bilva,  I,  128;  a,  469  6 
Binibileiro,    i,  127  6 
Bimo  (bimào),  bimá,  i,  128  a;  ii,  469  6 
Binga,  i,  128  a 
Bio,  I,  124  6 

Biombo,  biobo,  i,  128  6 ;  a,  469  6 
Bispiça,  I,  120  6 
Birco,  I,  129  a 
Birds  of  paradise,  a,  184  6 
Birillo,  I,  119  6 
Birinj,  I,  151  6 
Biro  I,  129  a 
Bisa,  I,  \2b  b 
Bisão,  I,  129  6  ;  n,  469  6 
Biscobra,  i,  130  a 
Bish,  I,  130  6 

Bismela,  bismillah,  i,  130  a 
Bisnii,  a,  416  6 
Bison,  I,  129  6 
Bispa,  I,  12  6 
Bissa,  I,  130  6 
Biste,  bisti,  I,  130  6 
Biva,  biwa,  i,  131  a;  a,  469  6 
Bixo-vergonhoso,  a,  468  6 
Biza,  I,  125  6 
BÓ,  bo,  I,  131  a 
Boa  constrictor,  i,  287  a 
Boba,  a,  459  a 
Bobini,  bobinis,  i,  131  í» 


m 


I1U/\L.VI..\<,» 


líLMiLiU 


Bocatiitr 

BochoroD,  i,  i 
Bodiame,  i.  l 


him,  bocAsim, 


.TO  a 


,193  a 
t32a 


is  de  Sombreiro,  i,  132  b 

'  7')  a 


Boimi.  11,  >7<>  a 
\i<ii  iWii^U-    t.  17  a.  18  a 
Br.i«  tie  Al.  .  -    I.  :>JI    ■■- 
Bois  de  Hrt'.-i!,  1.  1.'' '  I 

B'»is  lie   t.l,   .•.    I'.'.'    I 


Boião, 

Boj- 
Boli. 
Bon 
Bor: 


t    ■ 

Bonauqi: 
Bondvah 
Bon7- ■ 
Bon 


\  '■■ 


Bordonei 

Bornim 


Boi 
Bot 
Bõt 

Bor 
Bot*. 

Boil 


I,  i:;:.  i 


V¥ia 


II,  470  a 


I,  lóú  a 
h 
,  bondoc, 

■  h 

>ouiUc,  bonitti,  bonite, 
....  a 
a  a;  u,  470Ò 

1, 139  6;  If,  470  6 

;  )a;ih470  6 

.  I,  140  6 

i  a;  II,  471  a 
1416 
I  (I 
I :  II,  471  a 

»v<,i  I  Iht.  !,  !6Sa 


Braechaga  (b«çaraga),braeehagiu,  t,  143  a; 

ti.  {71  n 


.    brama,  brame,  brahm, 

b::i;.iii.iU,  I,   1  U  6 

Brahmanas,  i.  144  h 

Br:;'  '     '  'iina- 

I  tii'it, 

l)raii>  :n;i,  Draiiiiiui.  uruiiuiuia,  orahmini, 
1,1416 

Brahmànico,  i,  148  a 

Brahmanismo,   brahmismn,  i,  148  a;  n, 
471  h 

Brahmanisar,  i,  148  6 

Br^lr.    l.ralU,  I,  149  a;  i-    4T1  ;. 
I.  UHo 
i  >eu,  I,  36(1  a 

firamanismo,  n.  471  6  • 

Brande,  braudj,  i,  14d  6:  ii,  471  6 

Bras,  II,  471  6 

Brasil  I  pau-brasil),  braaile,  Brasilian-wood, 
brasyll,  i,  149  6 

Broad  tVti if  tree,  i,  60  a 

Br.  '  a 

Brc  .11,4716 

Bredo  mama,  i,  150  h 

Briche,  i,  1C>0  6  ;  hri.:hÍ9,  i,  99  a 

Brigadeiro,  n,  471  6 

Brigalim,  i.  lúO  6 

Brinco,  i.  !*><.>  6  ;  ii,  472  a 

Brindão  \  Itrindociro),  blindoeiro,  briodoin^, 
briiulone,  i,  1Õ1  6 

Bringe,  i,  151  h 

Broquem,  i,  152  a 

Bruma,  i,  144  a 

Brnati,  ii,  473  a 

Boa,  I.  152  ri;  11,473  a 

Bubo,  búb(i.<i,  I,  152  a 

Hiii'«-.ii.  I,  75  a 

Bucho  dc  peixe,  i.  Win 

Bu'^ 

Bndismo  ibúilicn,  buditta,  badiatico).  bud> 
buddbiaino,  bhuddiat,  buddhiaaai 


ro),  bufra,  bafaroa,  i,  106^ 
'I 

'•»,  I,  166  a 


I,  142  a 


i>(ilo),bulbol,  t,  166  <i;  it,  4726 


•  4a 

,  ^la&6 


BrabAT.  I,  143  a 

Bracalao,  i,  143  a  ;  n,  471  a 


Buauuic. 
1T*.'^ 


ij<  #1  n, 
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Burladora,  i,  157  b 
Burmus,  i,  157  a 
Burro,  u,  472  b 
Bus,  I,  157  6 
Buserook,  i,  110  a 
Busmafri,  n,  472  b 
Bussar,  I,  107  a 
But,  II,  472  a 
Butica,  I,  158  a  \  ii,  472  6 
Buttica,  1, 140  b 
I.  Buto,  II,  473  a 
II.  Buto,  II,  473  a 
Butts,  I,  141  6 
Bygary,  I,  112  a 
Bysnieia,  i,  130  a 
Byró,  I,  129  b 

O 

Cabaia,  cabaja,  cabas,   cabaya,  cabaye,  i, 

158  a  ;  ii,  473  a 
Cabal,  I,  159  6 
Cabarbando,  i,  189  6 
Cabtlis,  I,  167  6 
Cabeça,  ii,  302  6 
Cabila  (cabilda),  i,  160  a 
Gabisondo,  cabizondo,  i,  160  h  •,  n,  473  a 
Cabrajoia,  i,  161  a 
Cabuly,  II,  233  a 
Caçabé,  i,  223  b 
Cacanar,   (cassauar,  catanar),  caceuar,  i, 

161  a  \  u,  473  b 
Caçaneira  (catatiara),  cassaneira,  i,  162  a 
Cácer,  i,  162  a 
Cacanhúqui,  i,  162  a 
Càcapo,  II,  473  b 
Caçapo,  I,  162  a 

Caçara  (cacera),  cachara,  cachar,  i,  162  6 
Cacatu    (cacatua,   catatua),   caccatua,    i, 

163  a;  ii,  473  b 
Cacera,  i,  162  a 
Cacba,  cachas,  i,  163  6 
Caclia,  coches,  176  a 
Cachão,  cacham,  i,  164  a 
Cachari,  cacheril,  cacherim,   i,  164  o  ;   n, 

473  6 
Cachemira  (caBimira),  i,  164  b 
Cachil,  I,  165  a 
Cacho,  I,  165  a,  233  b 
Cachondé  (cachundé),  cachunde,  cachun- 

dy,  cachoonda,  i,  165  a  5  ii,  474  a 
Cachou,  I,  234  a 
Cacimba,  i,  165  b 
Cacirá,  i,  162  b 
Caciz,  cacice,  i,  165  b 
Cacoete,  n,  474  a 
Caçuto,  I,  166  6 
Cadeirinha,  i,  167  a 
Cadelari,  i,  167  b 

Cadi,  cadij,  iady,  i,  167  b ;  n,  474  a 
Cadjiour,  i,  178  6 
Caduca,  cadacam,  i,  168  b 
Cafarro  (cafarreiro),  cafar,  cafari,  i,  1686; 

ir,  474  b 
Cafe,  cafié,  caffier,  i,  169  a 
Café  dos  negros,  i,  393  h 


Cafetan,  caftans,  i,  169  b 

Cáfila,  caiillas,  cafíiJes,  i,  169  b 

Cafraria,  i,  171  6;  n,  474  b 

Cafre  (cafra),  cafâres,  caffari,  caffres,  caf- 
fro,  cafri,  cafrico,  i,  170  b\  11,  474  b 

Cafreal,  i,  172  a 

Catriiiha,  i,  171  a  ^^tf^ 

Cafrinho,  172  a  \  n,  474  b  «^ 

Cafur,  I,  203  a 

Cagiu,  I,  177  b 

Cagniiam,  i,  205  b 

Cagu,  çagueiro,  11,  '270  a 

Caguate,  u,  271  b 

Cagy,  I,  168  a 

Cahiraal,  i,  172  b 

Cahriahs,  i,  218  a  [cariáj 

Cahiia,  i,  169  b 

Cahue,  i,  169  a 

Caiali,  n,  474  b 

Caida,  cayda,  i,  172  a 

Caimal  (caiinão),  caimaees,  cairaacs,  cai- 
mali,  t,  172  a 

Caiquió,  1, 173  a 

Cairo,  cair,  i,  173  a  \  u,  474  6 

Caitoca  (caitocaria),  i,  174  b  ;  11,  475  a 

Caiu,  1,  Vil  b 

Caiulaque,  i,  175  a 

Caixa  (caxa,  caxc),  caixes,  i,  175  a 

Cajava,  i,  214  6 

Cajepute,  i,  176  b  \  n,  475  a 

Caju  ^cajueiro,  cajual),  i,  176  a 

Cajulo,  I,  178  ;  a,  475  a 

Cajuri,  cajuris,  i,  178  a 

Cala,  çallá,  11,  273  b 

Calaba,  i,  178  fc  ;  n,  475  a 

Calachurro,  Calachunia,  i,  178  b  \  n,  475  a 

Caladari,  i,  178  b  \  n,  475,  b 

Calada,  n,  475  b 

Caladigão,  i,  179  a 

Calaim,  calaiu,  calais,  calaym,  i,  179  a ; 
a,  475  b 

Calajar,  i,  180  a 

Calala,  i,  180  a 

Calaluz,  calalus,  i,  180  a 

Calamba  (calambá,  calambac,  calumbuco), 
calambaa,  calampat,  calambuc,  callam- 
bucco,  calambuquo,  calatnbuquo,  callam- 
back,  calambua,  1,  180  b 

Çalamear,  11,  275  b 

Calano,  11,  475  b 

Cálamo  aromático,  calami  aromatici,  ca- 
lamus odoratus,  i,  182  a 

Calbo-Almace,  i,  I86  0 

Calandar  (calendar),  i,  182  h 

Calango  i,  138  b 

Calanja,  i,  183  b 

Calão,  calãao,  calõees,  caloins,  calões,  cal- 
lões,  I,  183  b 

Calapita,  i,.184  6 

Calaqui,  i,  58  a 

Calarião,  i,  184  b 

Cal  asso,  I,  58  a 

Calavonte,  11,  475  b 

Calayra,  calayn,  i,  179  ;  11,  475  h 

Calem,  I,  185  a,  11,  476  a 

Calema,  11,  474  a 

Calendar,  i,  182  b 


íANANíiA 


VJH 


CAPÃO 


Calepotti,  callepotti,  ir,  476  a 
Caleti,  I.  1^''  ■ 
CaU.  I,  Iv 

(Tall  -1.1 1  •   .,        ,,      ^  ,.,    ,, 

•Li,  I,  186  (t 


,    ,  Ih(í  a 

i.  ■■.  iliciid.  Calicut.  I,  !>•■ 

u,  476  'I 
Calin,  I,  1 "'.'  >■ 
Caliun,  I 
CaUÓ,  I,  . 
Calmelas  li-iiiicluiaB),  calmelmas,  r,  1>" 

CflIÓ,   !.   1^7  a 

.  18.S  a  ;  II,  4Tt'. 
tló.  I,  1H7n 

Laioiío.       ■  ■   ■    :  1,  I,  líf<  '' 

Calueto.  '>  a 

r  • 


Canaquapolle,  i,  194  6 
r  —  --r   canari,  i,  1%  b 
,  477  b 

'""        11,476  6 

.  cHiiarini,  i,  197  6 

Cancana,  cancanas,  cancanás,  cancanniU, 
I.  l'.»^  f>;  II,  477  a 
heufa,  II,  477  a 
icorn,  cancon,  ii,  477  a 
<    imlareens,  i,  303  6 
Cuide,  candi,  i,  199  a 
Caiidel,  II,  477  a 

.indile,  candili, 


Ciiuúy,  caudle,  i,  I'J'J  b 
Candó.  i,  200,  /. ;  n,  477  6 
Candum,  i,  200  b  ;  n,  477  b 
Candura  (cundura,  gandra,  gnudara,  gnn< 

d. a).   1.  200  ò 
Cjíiiduanga.  i,  \%\  b 
(  aiidv,  i,  200  a 


Camadena,  oAmadliénu,  i,  188  h\  \\,  47t>  «    Cane,  i,  201  <r ;  it.  477  b 


Camalassana,  oamalla,  i,  IMtí  a 
Camarabando.  i.  l'^'.*  / 
Câmara  geral  icãuuiras 
Camarbacute.  i,  190  a 

Cninnri/  ITtWj 


ioDo,  cambacu,  canibacuudono,  ii, 

<aienga,  i,  3410  n 
.  t,  190  6 
.0  (eSoK  i,  190Ò 
Caoibúlini.  c-aintiilyfl,  camboiin,  cainbolyin. 

f,  r.Mt  /.  •.  ti  -í7..  b 


Camelmaa.  i,  1H43  ' 

r  js,  raiiiiiu 


Canoane,  i,  19G  n 

Canela,  canela  do  mato,  cautdla,  canelle,  i, 

i:m,    oanequís.    canequym,    cann*- 

,       ..  1,202  b 
Cânfora,  cantora,  camphor.: 
Canga,  cangoes,  cangue,  i,  _  t_'I  a; 

II.  477  b 
Cangalha,  i,  206  a  e  483  6 ;  ii,  477  h 
Csngali,  cangally,  i,  20õ  a 
Cangano,  i.  20')  a 


i .  i,  20Õ  a 
I,  477  í. 
<  ;iij^'u:ilha,  i,  "iSXi  n 
Cangue,  i,  2a'»  ò  e  204  &;  ii,477  b 
Caniane  (cnnnuiane),  i,  205  b 
Canibo,  m,  iTs  n 
r ~       •'■'    ■ 


Can 


çamori,   çamorij,   çamoryn 
iiotis,  camoty,   i,   V^i 


CMti,|.| 

i-ra,   1 

Canii'i 

■  10     1 

ite.  T,  1W  n  ;  tr,  4"T 

C.iii... 

1 

C.íii.11 

1  ] 

.icu^ioli,  caua 

•1 
Cana  cbeiro^a,  i,  r.*  •  '      . 
Cana  da  índia,  cnnna  da  índia,  i.  19.'> 
Can     •    "  •"•'»í';  •«,  í'" 

Car:  \  caniiíii 

nai     '  .    .1.    .    1    •'  " 

Canaiate,  i-aiin}»t«a,  i%  196  n 
Cananga,  ■,  19(i  't 


Canja,    cangc,   cangia,  cangi,  congct 


207  b 


Cn; 
Cat'. 


ou.  t,70l  h\  II,  478  « 


CAROÁ 
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CATAMARAN 


Çapeca,  ii,  292  a 

Capei,  I,  288  a 

Capelo,  capello,  i,  287  a  ;  u,  485  b 

Capgis,  I,  209  a 

Caphila,  i,  170  b 

Caphies,  i,  171  b 

Gapiar,  i,  209  a 

Capigi,  I,  209  a 

Capim,  I,  209  a 

Caquemono,  i,  209  b 

Caquesseytão,  i,  209  ò 

Caqueta,  ii,  478  b 

Caqui,  1,210  a;  ir,  478  6  - 

Carabá  (carbá),  i,  210  a 

Carabans,  i,  210  /- 

Carabé,  i,  210  (> 

Carabú,  i,  211  a 

Caraça,  n,  293  a 

Caracola,  caracojles,  i,  307  a 

Caracora,  r,  807  a ;  ii,  280  a 

Carahatonilam,  u,  478  b 

Carajá,  i,  211  a 

Carambola   (caramboleira),  carambole,   i» 

212  a 
Çarame,  i,  246  b 
Garamuçale,    caramusali,    caramuschiali, 

I,  212  a  ^ 

Caran  (carão),  n,  478  b 
Caranda  (carandeira),  carandá,  carandans, 

I,  212  b 
Carandares,  i,  183  a 
Carão,  i,  212  b 
Carapuch,  i,  212  b 

Caravana,  caravan,  caravancs,  i,  213  a 
Caravançará,   caravansarai,   caravansera, 

caravanserai,  i,  213  6 
Caravam  Serawes,  i,  214  a 
Garbage,  i,  214  a ;  n,  479  a 
Carbançarás,  i,  213  b 
Carbar,  i,  214  b 

Carcapuli,  carcapoli,  carcapuleira,  i,  214  ô 
Carcuma,  i,  337  a 
Carcuno,  carcuna,  r,  215 
Cardamomo,    cardamome,     cardamomum, 

cardamoms,  i,  215  a 
Cardeira,  i,  215  6 
Cardueli,  cardoelliy,  i,  216  a 
Careás  (caroás),  i,  216  a 
Careca,  i,  216  b 
Carelú,  r,  217  a 

I.  Carepo,  carepas,.  i,  217  a  ;  n,  479  a 

II.  Carepo,  i,  217  b 
Caretèm  (careteira),  i,  217  b 
Cargunfó,  i,  58  a 

Caria,  carea,  i,  217  ò  ;  n,  479  a 
Caria,  carias,  careas,  i,  218  b ;  ii,  479  a 
Cariacari,  caryacari,  i,  218  b 
Caril,  cariladas,  carijl,  carillo,  i,  218  b 
Caringejo,  i,  392  a 
Carla,  carlanganiz,  i,  219  b ;  512  6 
Carlangui,  ii,  479  b 
I.  Caro,  I,  219  6 

II.  Caro,  11,479  a 

III.  Caro.  II,  479  a 
Caró-asgó,  i,  58  a 
Caro  quendaló,  i,  58  a 
Caroá,  i,  220  a  e  216  a 


Caroço,  i,  220  a 

Caroras,  i,  299  6 

Carouqua,  i,  221  b 

Carqueras,  i,  247  a 

Çavraíagem,  n,  296  6 

Carranca,  i,  220  b 

Carrane,  carans,  t,  220  a  ;  ir,  479  a 

Carrapicho,  i,  220  6 

Carreas,  i,  219  b 

Carreira,  i,  12  6 

Carreira  branca,  —  vermelha,  if,  505  a 

Carruagem,  i,  220  b ;  n,  479  b 

Carta  da  lua,  i,  225  a 

Cartaz,  cartas,  t,  220  b ;  n,  479  b 

Caru,  I,  221  b 

Caruansarai,  caruamsaras,  i,  213  6 

Garuca,  r,  221  b 

Carures,  i,  299  a 

Carvalho  de  Ceilão,  i^  222  a 

Carvançara,  carvauues-saras,  i,  213  b 

Caryacari,  i,  218  b 

Cas,  I,  176  a 

Casana,  i,  222  a  •,  n,  479  b 

Casanares,  i,  161  b 

Casapo,  i,  162  6 

Cascado,  i,  222  b 

Cascassi,  i,  222  6 

Caseiro  (caseira),  i,  222  b 

Cash,  i,  176  5 

Cashew-nut,  i,  177  b 

Casimira^  i,  164  b 

Cascar,  i,  223  a 

Cassa,  i,  223  b 

Cassabé  (caçabé),  i,  223  b;  ii,  479  b 

Cassana,  i,  224  b 

Cassanairi,  161  b 

Cassanarios,  ii,  473  b 

Cassaneira,  i,  162  b 

Cassar,  i,  223  b 

Cassasses,  i,  162  b 

Cassawar,  i,  223  a 

Cássia  fistula,  i,  224  b  e  196  a 

Cássia  lignea,  i,  224  ò 

Cassie,  i,  176  b       / 

Cassumba,  i,  225  a ;  n,  479  b 

Casta  da  lua,  i,  225  a 

Casta  do  sol,  i,  225  a 

Castanha,  castanea,  castagna,  castagne,  i, 

225  a 
Castanha  de  água,  i,  225  b;  ii,  480  a 
Castanha  de  Moçambique,  n,  480  a 
Castanheira,  n,  480  a 
Castas,  i,  225  b  ;  ii,  479  b 
Castes,  I,  228  ò  ;  ii,  480  a 
Casti,  11,  480  a 

Castiço,  castisi,  castissos,  i,  229  a  ;  ii,  480  a 
Castismo  (castista),  i,  229  b ;  ii,  480  b 
Castur,  i,  230  a 

Casturi,  castuié,  i,  230  a ;  ii,  480  b 
Casuaris,  i,  223  a 
Cata,  i,  230  6 
Cataba,  i,  230  b 
Catabira,  r,  230  b 
Catacoulões,  i,  315  o 
Cataló,  I,  230  b 
Catamaran,  catamarães,  catamaram,  catta- 

marans,  catameroni,  i,  231  a 


CAZZA 


b^M 


CHAMPÔ 


Catana    (catanfi.    catanflda),    cattane,    i, 

231  b:  i:.    1-  i  '■' 
Catanar  >  IGl  a 

Catandu!  iur,  i,  232  a  ;  n,  4^0  ò 

Catão,  11,  IN)  ó 

Catapanel.  i-ataprmrl,  cataponcvn,  i,  232  6 
Catappa,  i,  2 
CaUpnne.  i.  - 
Cat 

(.'ataiua,  i,  lt>3  a 
Catcb;i«,  i,  164  a 
I.  Cate,  catez,  cattea,  i,  232  b 
II.  Cat«  (cato,  cacho,  catechu)  catte,   t, 

2:«  6 
Cátele  (cátol,  catle,  cátere,  catre),  catelies, 

c    •-'         ^34  6 
Cat  )),  I,  23C6 

Cat-  r-,  1.  .M  a 
Cateringoto,  i,  237  a 
CatiiMQarfs,  i.  1^1  6 
CathoHco.  I,  237  h 

Cat»  ■  .  Ir,  <        ri, urea,  cathurí.  i,  240  6 
Cat  eatty,  I,  237  a 

Cat .  -    .  ^ 

CaUe,  I,  234  b 

Cato,  I.  22"  '- 

CatODa  i,  237  6;  u,  480  6 

Católico  .   1,237  a 

Catopa,  I.  2.i7  6  ;  ii,  481  a 

Catre,  catii.  catrr,  i,  230  a;  ii,  481  a 

Cattárt,  i,  2;«>  '- 

CattnrTmrnn'.  i,  J.íl   a 

Ca»'  ■.  b 

Call.  lal),  catuaa,  catoal,  i,  237  b 

Catualia,  catoalia,  catualya,   catuolya,  i, 

23'.»  a 
Cati:  ;.  I,  239 <r 

Cat  I,  241  a 

Caty,  I,  -'•>•    1 
Çaufftute,  II,  271  a 
Caaiange,  r,  241  a 
Caalim  ic-xulino),  i,  241  a 
Cauló,  «aullóa,  I,  141  b 
Caortm  Irauri,  caaril), caurit, caurria,  cau- 

rv    .    "ii   /, 

Co 

Cavu._  -  avalia,  caTallois.  i. 

24:í  b 
Cavalo  do  diabo,  i,  344  a  :  ii.  4>iJ  a 
Càrí,  I,  244  a 
Cazaa,  I.  163  b,  175  6 
Caxi,  I,  176  a 
Ctxo.  I,  244  ft 
Cayali,  ii,  474  6 
('«V'H,  !,  172  n 

*,  eavroay»,  i,  172  ft 
t,  175  (1 
La^f",  I,  l  <i    ' 
Cajtoca,  caytocariat  i,  174  ft 
Catania,  ti,  47*J  b 
Caaelbaraa,  casei  Has,  i,  W  a 

Carr-    •"   ■    "4  '■ 

Car 
Cm. 
Ca? 
Ca;-.., 


Ofiaver,  cegos,  i,  270  6 

Ceilanite,  i,  128  a 

Ceira,  i,  246  a 

Cfivc,  I,  247  a 

Celete,  roUpte»,  celexe»,  i,  245  a :  n,  481 « 

Cèlha,  I,  24.')  6 

Celini,  II,  3(12  b 

Cem,  I,  245  6;  II,  4H1  6 

Cfnnrivt,  1,  3%  a 

Centésimo,  i.  245  ò 

Cepayqua,  ii,  202  a 

Cer  (ceira),  i,  246  a 

Cerame    (çarame),    cerambe,   cerambi,   t, 

246  ft 
Cercar,  ii,  205  a 
Cereira  do  Japão,  u,  481  ft 
Ceretta,  i,  265  a 

Cerquer,  cerquciraa,  cerquerea,  i,  347  a 
Cetti,  I,  267  6 
Ceai,  I,  247  a  ;  ii,  481  ft 
Cevdes,  i,  284  6 
Cha,  i,  247  b ;  n,  481  ft 
íhft-Uaiidar,  n,  420  ft 
Chabuco,   chabuuc,  chabouk,  cbabuqoo,  r, 

21^  b 
Chacal,  chacales,  i,  249  a 
Chacha,  ii,  4hi,  ft 
Chácaras,  i.  27M  a 
Cbachau,  i,  26H  a 

Chacra  (chacrílo),  chaçaram,  t,  249  ft 
Chacrum,  i,  278  a 
Chá  de  caravana,  i,  248  a 
Chader  (cbandel,  chaudel,  i,  240   a ;  tu 

482  ft 
Cháem,  cba?8,chayuen,chayzem,chibyuen, 

I,  250  ft ;  II,  4^1  ft 
Chaaner  (cheguei,  chiquel),  i,  351  ft 
Chaíi,  II,  419  a 
Chahi.  It,  423  a 

1.  251  ft;  II,  482  ft 
,  I,  252  ft 
\.  II. I  K.t,  II,  421  ft 
Chakra,  i,  240  ft 
Chalani,  i,  252  a  ;  u,  18  a 
Chalar,  i,  252  a 
Chalavai^'^    ■   ">  •  ■ 
I   Choi  ^ile,  1,258  ft 

Ti   r.h.ii  cs,  I,  352  ft 

lifiliers.  I   253  a  :  II.  233  a 

Í  ham,  I,  r.« 

Chamador,  i, 

Cbamaniimo,  i,  253  ft 

Chám.ira,  t.  -T):^  h 

;  II,  483  a 

.al,  I,  58  ft  8M  a 

Cbauxbilc,  I  hanibitt^,  i,  354  a 

Cbameli.  i,  254  a 


Cl> 

1 
Ch..    , 

Chaiiil 


>p«,rbaiiipun,  rl.&ii 


CHAULES 
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CliUM'Z 


Champô  de  Santo  António,  n,  482  a 

Champô  dos  Firivghis,  ii,  482  a 
Champouchu,  cham-pau-chu,  x,  2Õ6  b 
Chan,  I,  193  b 

Chaiicann,  Chan  Channae,  i,  194  a 
Chanco,   chanca,  chancoy,   cliank,  chank- 

-shells,  chanque,  chauquo,  I,  25(i  ò ;   ii, 

482  6 
Chanda,  chandaz,  chandos,  i,  257  a 
Chandala,  chandaler,  chandáls,  chandalon, 

I,  257  b  ;  II,  4h  2  b 
Chandarrus,  chandenos,  i,  258  n 
Ghandel,     chandeles,    chandel,     chaiulcs, 

chandeis,  chandeos,  chanderes,  i,  250  a 
Chandeu,  chandeuhós,  i,  258  a\  ii,  482  b 
Chanfacau,  chaug  hai  koan,  i,  258  6 ;  u, 

482  b 
Chang,  ii,  458  b 
Changá,  i,  258  h 
Changaia,  cliaugai,  u,  483  a 
Changatá  (changatar,  sangatar),  i,  259  a  ; 

II,  483  a 
Chanim,  ii,  483  a 
Chanipatào,  i,  259  a 

Chanoiu,  chauoju,  chauoyu,  i,  259  b 
Chanque,  i,  321  a 

Chao,  I,  259  6  \ 

Chao-chao,  ii,  483  b 

Chapa  (chapar),  chapação,  chapada,  chap- 
pa,  chappe,  I,  260  a 
Chapari,  i,  261  a  •,  n,  18  a 
Chapaz,  ehapuzes,  i,  261  a 
Chaquivili,  i,  261  a 
Chara,  i,  261  b 
Charachina,  i,  261  6 
Charameis,  i,  271  a 
Charandera,  i,  212  b 
Charana,  i,  263  6 
Charão  (acharão,  acharoado),  i,  262  a  ;   n, 

483  a 
Charatone,  i,  263  ò 

.Charas,  i,  263  b ;  n,  483  a 
Chardó  (eharodó,  chardina),  charoddós,  i, 

263  b  -,  II,  483  6 
Charêta  (cherêta,  chireta),  i,  264  b  \  ii, 

483  b 
Chartazes,  i,  221  b 
Charu,  i,  265  a 
Charuto,  I,  265  6    - 
Châstrara,  ii,  427  6 
Chata,  I,  265  6 
Chatim  (chatinar,  ehatinador,  chatinaria, 

chatinagem,  chantage),  chatijs,  chatis,  i, 

266  a ;  ii,  483  6 
Chatnee,  chatni,  i,  271  6 
Chátria,  i,  268  a 
Chatriers,  ii,  236  a 
Chaturanga,  ii,  422  6 
Chau,  I,  268  a ;  i:,  183  6 
Chaubainhá,  chaiibaiuaa,  i,  268  a 
Chau-chau,  chachau,  i,  268  a ;  ii,  483  6 
Chaudaries,  i,  269  a 
Chaudarim,  chaudary,  cliaudaris,  chaudo- 

rins,  I,  268  6;  ii,483  6 
Chaudel,  i,  250  a  ;  ii,  512  6 
Chaudis,  II,  484  a 
Chaules,  i,  253  a 


Chaurim,  chanry,  i,  268  h  ;  ii,  484  a 
Chaus,  I,  269  a 
C"haut,h,  I,  281  6 

Chanter,  i,  250  a,  269  6;  n,  428  a 
( 'Imvddy,  i,  269  a 
Chávena,  i,  269  6 
Chaveri,  i  269  a 
Chaw,  I,  247  6 
Chawbuch,  i,  219  a 
Chaya,  t,  252  n 
Chay-root,  ii,  423  a 
Che  (chi),  I,  270  a 
Cliecra,  i,  249  6 
Chegada,  ii,  233  6 
I.  Chego,  I,  270  a 
II.  Chego,  I,  270  6 
Cheguei,  i,  251  6 
Cheila  (chela),  cheillas,  chelloes,  cheyla, 

I,  270  6  ;  II,  512  6 
Chelim,  ii,  234  a 
Chelis,  II,  234^ 
(Mieinpos,  I,  275  6 
Cheno,  i,  271  a 
Chenchicogim,  chenchicogin,  chencbicos^i, 

271  a 
Chei)is,  I,  275  a 
Cheramela,  i,  271  a 
Cherêta,  i,  264  6  ;  ii,  483  h 
Cheripo,  i,  271  a 
Cheroots,  i,  265  b 
Cheteni,  chetni,  i,  271  6  ;  ii,  484  a 
Chetim,  i,  266  6 
Chetinia,  i,  276  6 
Chétia,  I,  267  6 ;  ii,  483  6 
Chetties,  chetys,  i,  266  a  e  267  6 
Chen,  I,  271  6 
Clieuhi,  I,  247  a 
Cheyla,  i,  270  6 
Chi,  I,  270  a 
Chia,  I,  248  6 
Chiado,  I,  272  a 
Chialatone,  i,  263  6 
Chiause,  i,  269  a 
Chicandono,  i,  272  6 
Chieui,  I,  251  a 
Chiou,  I,  272  a 
Chifanga,  i,  272  6 
Chifu,  chifuu,  chifui,  i,  272  b 
Chih,  I,  270  a 
Chikus,  I,  272  6 
Chile,  chili,  chilli,  i,  273  a 
Chileu,  I,  273  6 
ChlVyuem,  i,  251  a 
Chillanee,  i,  252  a 
Chin,  I,  273  6 ;  ii,  484  a 
Chinavol,  i,  274  a 
Chinae  radix,  ii,  196  6 
Chincapanoes,  chincapoíões,  i,  396  a  e  6 
Chin-chin,  i,  273  6 
Chinchpota,  chinchpotes,  i,  274  a 
Chinga,  i,  274  a  ;  ii,  431  a 
Chingala  (chingalá),   chingálla,  chinglas, 

chingulais,  i,  274  a  \  ii,  484  a 
(  hiuovol,  I,  274  a 
Chiusong,  I,  251  6 
Chinte,  i,  275  a 
Chintz,  I,  276  b 


CHURKlAu 


CH>CO 


OhinuftI,  I,  274  a 


r5rt 


Cburta.  cburto,  i,  283  b ;  n,  -185  a 


(tta,  chirettc,  ii,  289  b 
a;  II,  483  a 
>  a 

.  n.38  6 

l.'o,-,  t.  275  6 

-76  a 
■216  a  ;  ii,  484  a 
Is,  chittals,  1,276  b 
.hi, 
1  Ò 
•  a 
«•hittn,  phitty,  I,  277  a 


Cnoca,  p.  fi  'J 
Chobinó.  I,  277  // 
Chocona-?-         '"!  6 
Chocrào  i,  277  6 

r^  > '  "  ..11. la,  chocloDf- 

b 


•>TH 


Ch 


^í78  6 


Cii 
Ch 
Cb 
Ch. 


I,  'Ji^2  a 
Í,  279  a 

I,  20»;  b 

cor,  I,  27it  a 
261  a 

;r.    JM.1  ;, 

i-huquel),  I,  279  a 

-'7'J  b 
ir.  4>*4  A 


' ;  II,  1^4  a 

rcà,  I,  280  6 

.^1  a 
1,  281  & 


Chii 
Ch 


Chujuui,  <li.i,iin,  ihii-iMi.  I.  _'-■-''«  ;  II,  l>*4  6 
Chunibim.  i.  -'-  '  t 

Chiimpim,  I      ~  'I 

Cbun.imhn  n,  cliiinaino,  i. 

(Hi' 

Cbi 

cv, 

CIlU'l'H'i,    I,    .  ■ 

Chorinar,  i. 
Chofriao.  i,  - 


,  I,  27H  a 
172  a 

ill,  I,  4S4  b 
n-    II,  440  6 
Cm  I,  26Õ  6 

',■.'•■  ■    '''7* 

CÍRU8,  ciausci,  I,  269  6 
Cibar,  ii,  3<>5  a 
Cibiralá,  >,  284  a 
Cidão,  I,  284  a 
Ctde,  I,  284  a 

Cifa  (cifar),  cifadas,  i,  284  6 
Cimitarra,  cimetcrrc,  i,  285  a 
Cinamomo,  cinamom,  ciuuiuotnutn,  i,  28&a 
nlão,  II,  485  a 
,  I,  27><  a 
(  I'  iiiiiui,  I,  283  a 
Cipai,    fipaes,   cipahi,    cipay,   cipayes,   i, 

285  />;  n,  ;i07  a 
Cipayqua,  ii,  2'.'1  6 
Cipó  da  India,  i,  285  6 
Cirifole,  I,  285  6 
Cissó,  II,  309  6 
Cit,  I,  276  a 
Ciubara,  i,  285  6 
Ciunamba,  ciunamè,  i,  283  a 
CivaYsirn'.  ii.  433  6 
Cl:>  113,  I,  321  6 

rii  .a 

Coaldeano,  i,  2^5  6 

Çoamerque,  i,  2-<6  a  ;  ii,  485  u 

ÇoaineH,  ii,  318  a 

Cobau,  cobang,  i,  305  a  ;  ti,  485  a 

Cobatia,  I,  534  a 

('obJ(«>,  ?,  31 Í»  a 

o.i  •■ 

Col 

(.'.  I,  •-:><  r> 

Col  bo,  I,  286  6 

Cobia  cuspideira.  i,  286  6 
Cobra-daserra,  i,  -X*'t  6 

Co!  ra-capclo,    capelo), 

i-..,.^   .,..,,..,  cobra    di   f"t„.ii.,    i 

2^'7  a  ;  II ,  4'^;')  b 

Cobra-de-daas  cabeças,  i,  288  u 

Cobrade-oHo-passot,  i,  288  a 

Cobrada  ratoa,  i,  2-^  6 

Cobra-madeira,  i.  2s8  6 ;  it,  485  6 

Cobra  manila,  ■,  2H>i  6 

Cobra-vordo,  n,  1i»5  6 

Cobrc  brrtnco,  t.  •_"<h  b 

Co' 

Col 

Coca  de  Luvanlo  {(lula  mata  peixe),  i,  2^^>  a 

CocAda.  I,  -NM  <i 

'H9  a 
■  tt 


Cut.  u.    1  .-.■■•  .    'I,  1    *'  tt 

I   Coco,  I.  2*.«0  b\  II,  48<i  a 
II.  Coco     ■    ♦■^'-  '» 


CONCHUIM 


534 


COTACOULAO 


Coco  barico,  i,  100  a 

Côco-do-mar  (coco  dobrado,  coco  das  Ilhas, 

coco  das  Maldivas),  i,  292  b 
Cocoeiro,  i,  30G  a 
Coco-lanho,  r,  510  6 
Gocotina,  i,  293  a 
Cocouya,  i,  328  b 
Gocutera,  n,  486  a 
Codi,  I,  299  6 
Codlim,  I,  329  b 
Códo,  I,  293  b 
Codrá,  293  b  ;  ii,  486  a 
Cofio,  II,  311  a 
Côfo,  coflFo,  1,  293  b 
Côfo  (medida),  294  a 
Coiafiguiri,  i,  294  6 
Coilão,  I,  294  b  ;  II,  486  b 
Coir,  I,  174  b 
Coire,  I,  501  a 
Coiry,  I,  294  b 

Coita,  coito,  I,  295  a  ;  n,  486  6 
Coja  (coge),  cogé,  i,  295  a 
Colaça,  I,  12  b 
Colacharins,  i,  330  b 
Colapores,  ii,  512  b 
Coláo,  colas,  colaum,  i,  296  a 
Colau,  I,  297  a 
Cole,  I,  297  a 
Colecta,  collecta,  i,  297  a 
Coledon,  i,  297  6 
Colemute,  i,  182  b 

Coles,  colis,  colles,  collijs,  colys,  i,  297  6 
Colhimento,  i,  298  a 
Coli,  coly,  1,  298  b 
Colinjão,  I,  298  b 
Colions,  I,  186  a 

Collio,  colliôs,  I,  298  b  ;  ii,  486  b 
Coloaria,  colluaria,  collvaria^,  i,  298  b 
Color,  I,  299  a 
Colons,  I,  296  a 
Coltols,  I,  299  a  \  II,  486  b 
Columbeens,  i,  339  b 
Colvã,  I,  299  6 
Coly,  I,  298  b 
Comadreja,  i,  299  6 
Comalamasa,  i,  187  b 
Comati,  I,  300  a 
Combalenga   (comalenga),   comolanga,    i, 

300  a 
Combió,  I,  300  b 
Combo,  I,  300  b 
Combói,  comboy,  i,  300  6 
Comelauiash,  i,  188  a 
Comil,  I,  301  a 
Compim,  I,  301  a 
Compu,  I,  301 
Comquo,  i,  304  a 

Comunidade,  communidade,  i,  301  b 
Conaon,  n,  486  ò 
Concara,  i,  304  b 
Concani,  concanim,  i,  302  b 
Conchacis,  i,  304  b 
Conchalis,  conchalys,  i,  304  b 
Conchar,  i.  "02  h 
Conchor,  i,  302  b 
Conchorô,  conchory,  i,  58  a 
Gonchuim,  i,  302  b 


Conconma,  i,  329  a 

Condi,  I,  303  a 

Condorim,  conderim,  i,  303  b 

Condoio,  I,  201  a 

Confucianismo,  i,  303  b 

Conga,  I,  304  a 

Congee,  i,  207  ô 

Congi,  335  a 

Congo,  I,  303  b 

Cong  ])ou,  I,  301  b 

Cong  quan,  i,  335  b 

Congui,  I,  304  a 

Conikus,  I,  335  6 

Con  lau,  I,  296  a 

Conquão,  conquiaes,  i,  304  a 

Consto,  I,  304  b 

Continão,  i,  304  6 

Contramonção,  i,  305  a 

Coolee,  I,  298  a ;  332  6 

Coolita,  I,  333  a 

Copang,  i,  305  a 

Copra  (copraol),  copera,  i,  305  a 

Coqueiral  (coqueiro),  i,  306  a 

Coquiada,  coquadas,  i,  328  a 

Coquinha,  i,  306  b 

Coquinho,  i,  291   b  e  293  a ;  ii,  486  a  e 

487  a 
Coquo,  I,  202  6  ;  —  de  Melinde,  i,  293  a 
Coraçone,  i,  306  b 
Coracora   (caracora,  caracola),  caracoUes, 

corocora,  coracoras,  i,  307  a 
Corangarim,  corongary,  i,  308  a ;  ii,  487  a 
Coranum,  ii,  451  6 
Corchi-Bassi,  ii,  487  a 
Corchim,  i,  308  a  ;  ii,  487  a 
Corcovado,  i,  308  b 
Corge,  I,  308  b,  311  a 
Corgee  Bashee,  i,  290  a 
Corgul,  I,  308  b 
Cori,  I,  243  è,  299  b 
Corja,  I,  309  a  •,  n,  487  a 
Corla,  corles,  i,  311  a 
Corlile,  corlilli,  i,  311  b 
Cormaró,  i,  311  6 
Cormas,  n,  487  a 
Cornaca,  cornac,  comacâs,  cornaccià,  cor- 

naccbi,  coruaqnas,  i,  311  b 
Cornom,  comôn,  i,  312  b 
Corocora,  i,  308  a 
Corchis,  I,  308  b 
Cortadeiras  (mangas),  ii,  27  b 
Corte,  I,  312  b 
Corte  de  jibões,  i,  312  b 
Corn,  1,  312  b 
Corni,  337  b 
Corujos,  I,  338  a 
Cossa,  cosses,  i,  312  b  \  n,  487  b 
Cossabares,  i,  223  a 
Costa,  coste,  i,  313  a  \  ii,  487  b 
Costa  (manga),  i,  12  6 
Costeira,  i,  313  b 
Côsto,  costus,  I,  313  b 
Cot,  I,  314  b 
I.  Cota,  I,  314  a 

II.  Cota  (coto),  cotta,  cotio,  cot,  i,  314  b 
Cotabassa,  cotabaça,  cottabassa,  i,  314  6 
Cotacoulão,  coutíicoulões,  i,  315  a 


CULCORNIM 


b'Afi 


CUTWALLEM 


Cotamaluco,  Cotalmalueo,  CoU  Malmulco, 

I  nir.  /,  •  ,t  17  ;, 


c 
Cot 

.    -'6; 

11,  4«7  b                 I 

Co  ■ 

•I  a 

,  11,  4«7  b 

v.- 

7  i 

CoUa,  . 

I.  catió, 

1,816  6;  11,487  6 

Coto,  . 

7  6 

(V- 

■>  a 

Cot 

-,  cotoni 

1,  317  6 

Gi.>t«.ual, 

i,  !.'••"    ■' 

C'otouci'. 

11.    t.-> 

a 

(V>trt\  I, 

210  b 

Cotubana,  ootumbana,  i, 

818  a 

Cotumba 

,  I.  318  b 

C-.tual.  1 

•;i,s  /, 

('. 

-•J  a 

Co- 

a; 

6 

II,  488  a 

( '. 

:roa, 

I,  299  a 

c 

Ò 

c 

.  I, 

315  a 

c 

Co  I. 

Coi: 

Co: 

Cov:^, 

u 

Cozão,  1 

.H\f  b 

Cóxi.  .. 

''.-y)  a 

€■ 

.',  320  b  ;  11, 

167  6                       1 

Cox 

),  coxi  vorado 

,  1,  320  a 

Coxrt,  1, 

I6ib 

Coxozn. 

1,  320  6 

CraTo  da  India, 

cravo,  I, 

320  a 

(Jriftta,  criatii,  i 

.  2;;;»  b 

Criolo   (cri'iulo), 

Creole, 

Creole,  crioulo,  i, 

322  a 

11,  4H-; 

a 

Crii,  cri 

,  cr; 

322  6 ;  11.  488  a 

Crisada. 

cri.- 

;  b 

Cri 

da 

Serra,  ('bristiani 

Çrivame 

rg,,: 
dial 

'•  a 

lu,  I,  324  b 
25  a 

Croco  in 

t'r  -     ~ 

Crr 

tr 

1* 

;, 

•  a 

Cub-  b  , 

Ulrl... 

1  iiliiliB    I.  'Mb  a 

Cul 

ctibi, 

32Ú  6 


iiaa,  I, 


•tiva.  »,  i»«  n 


Cachimiaco,  cuchimioróa,  eocbuiniacbii  >« 

327  a 
Cacho,  I    V_»7  h 
Cii 
Cu 
Cucuui' 
Caddo 
Coddo 
Cudolii: 
Caiavci. 

Calach  ichariM^  i,  330  n 

Cn!-' 

Cm  >riiitmo),  culcamioi,- cul 

V    ,   ;inn  k    t.   4>-rt  .1 


Cole  (cúli),  cnlles.  t,  331  u 

Culebraa  de  cap<i]lo,  i,  287  6  ' 

Ciilfttaa,  1,  297^a 

Cull.nnf..      ,.    182  b 

Ci:  _'  b 

(  7  a 

C  .  331  a 

Cu  |M),  1,  256  a 

Cttlua,  I,  ÒÓÒ  a 

Culumbins,  i,  338  n 

Com,  I,  333  a 

Cornara,  i,  333  a 

Cumbaya,  ii,  U26  a 

Cumbulèm,  i,  S33  a 

Combo,  1,  33;J  6 

Cumbyo,  r,  300  6 

Cuuicun,  II,  328  a 

CumduryuB,  i,  303  a 

Comerim,  cumerins,  cumery,  i,  333  a 

Com  bo,  I,  334  6 

Cummerbaud,  cummerbund,  i,  189  6 

Cuinuttis,  I,  300  a 

Cumvaleuga,  i,  3(X)  a 

Condar,  i,  41<J  a 

Candura,  t,  200  6 

Congau,  i,  334  a 

Congaé,  cuugc,  cuugé,  cungui'^    (>ii..;a   , 

334  6 
Çunij,^!,  35s8  6 
Canixo,  I,  3*^5  6 
Conquom,  i,  335  6 

I.  Canto  (cuntocares),  cuottocares,  i,  330  a; 

II.  488  6 
II.  Cunto,  I,  336  6 
Cuntó,  II,  329  6 
Cup  a,  I,  33G  fj 
Cupão,  I,  336  Ò 
Cura,  I,  329  6  e  336  6 
Curn,  II,  330  6 
Curca,  I,  330  6 
Carcuma,  i,  337  a 
CuriniAva».  ii,  332  6 
Curo,  1.  -i'i?  a  e  329  6 

I.  Curo,  I,  "  T  "■ 
II.  Caro,  I, 
«'urry,  i,  21'.'   - 
Cortarem,  i,  -i'^  a 
Curujo,  I,  .138  a 

Curumbim  (ciirumbina),  i,  838  a 
Curvadi,  i,  'I'V  <i 
Cutco,  t,  3:; 

t'lih'  Im.i  -,1 

< 

Cu 

CuBlatii-ii|>ple,  I,  <>.>  6 

Tn-itti!*,  t.  HI4  f> 

Cv. 


<   iili.t,   I,    >l  I  <i 

Cotter,  cnttrr»,  i,  240  A  r  33'.«  h 


^b 


DARMA-XASTRA 


DE\  ADASSI 


I> 

Dabá,  dabaa,  i,  340  a 

Dabo,  I,  340  6 

Dabu,  I,  340  b ;  n,  488  6 

Daca,  I,  340  6 

Dacaui,  i,  353  a 

Daçarum,  i,  340  b 

Dachani,  n,  489  b 

Dachèm,    dachim,    dachien,    dachin,    da- 

ching,  I,  340  ò 
Dacma,  i,  341  a 
Dácnis,  II,  490  a 

Dágaba,  dagobás,  i,  341  b  \  ir,  488  b 
Daia,  I,  342  a 
Daibut,  dai-budhs,  i,  342  b 
Daigi,  1,343  a 
Dai-i-Shoguu,  ii,  434  a 
Daim,  dain,  i,  343  b 
Dáimio   (daimió,   daimiato,  daimial),  dai- 

meós,  daímiou,  i,  343  b  ;  n,  488  b 
Dainaca,  daineca,  i,  347  a 
Dainichi,  i,  344  a 
JJaiiiiqueiro,  i,  347  a 
Daiquíão,  i,  344  a 
Daire  (daiii),   dairo,   dairy,   i,  344   a;   ii, 

489  a 
Daitan,  i,  345  a 
Dáitia,  I  345  a 
Daiuz,  dajum,  r,  345  a 
Da-Kanis,  i,  353  a 
Dakhma,  dakma,  i,  341  a 
Dal,  daline,  t,  345  b  ;  ii,  489  a 
Dalaca,  i,  345  b 

Dalai-I-ama,  Dalaii-Lama,  i,  506  b 
Dali,  dalios,  dallies,  i,  345  b 
Dama  (damo),  i,  346  a 
Damane  (damni),  i,  346  a 
Damar,  i,  346  a 
Damari,  i,  340  b 
Damor,  i,  346  a 
Damassim,  damasim,  i,  346  b 
■  Damborá,  i,  346  b 
Dammar,  damor,  i,  346  a 
Damni,  i,  346  a 
Dampaca,  n,  489  a 
Dançarina,  ii,  489  a 
Dancing-girl,  i,  80,  a 
Danco,  i,  347  a 
Daneca  (dainaca),  dannaca,  danneo,  danne- 

clia,  danneka,  daneqnas,  i,  347  a 
Dangali,  i,  437  b 
Dangó,  i,  58  a 

Dangui,  ^angby,  danguy,  347  b 
Daniros,  i,  361  a 
Daquanim,  daquinis,  i,  35i  a 
Daragoa,  daroga,  darugas,  i,  355  a 
Darameçalá,  daramsâljdâramsallá,  i,347a; 

II,  489  a 
Darba,  darblia,  dârbha,  ii,  489  b 
Darbar,  i,  348  a  ;  n,  489  b 
Darchini,    darcine,    Dar-Cini,   darcino,   i, 
.  348  6 

Darmassetra,  i,  348  a 
Darmaxalá,  i,  348  a 
Darma-xastra,  darmá  Kastra,  darma-sas- 

tra,  darniashastra,  i,  349  a 


Dárnua,  i,  349  b 

Daroes  (daruis,  darvis),  daroez,  349  b 

Darros  (de  arroz),  i,  58  a 

Darsadé,  i,  350  b 

Dar-Sini,  i,  349  a 

Daryás,  i,  369  a 

Dassamequy,  i,  356  a 

Dasserai,  n,  4«9  b 

Dastur,  i,  350  b 

Dastão,  dastain,  i,  351  a 

Data,  I,  351  b 

Dato,  I,  351  b 

Dato,  I,  351  b 

Datolaxmanna,  i,  517  a 

Datubandar,  i,  351  b 

Datura,  datum,  i,  352  a 

D.Tiiiili,  T,  363  b 

Daura,  davias,  i,  352  b 

Davadá,  i,  352  b 

Davaló  (douló,  duvol),  i,  352  b  e  375  a 

Daya,  dayali,  i,  342  a 

Daybut,  i,  342  b 

Dayri,  i,  344  b 

Dayuz,  i,  345  a 

Decani,  Decan,  decanius,  decany,  i,  352  b 

Decnius,  ir,  490  a 

Decum,  i,  353  b 

Deddi,  deddy,  i,  353  5  ;  ii,  489  « 

Deftou,  I,  273  a 

Degogins,  i,  373  a 

Dekhanim,  dekuins,  deqhanym,  i,  353  b ; 

H,  490  a 
Deuari,  i,  361  a 
Demxandres,  ii,  422  b 
Dengue,  i,  354  a 
Denguim,  i,  354  a 
Denibào,  n,  490  a 
Deniva,  i,  354  a 
Deo,  I,  360  a 
Derbar,  i,  348  b 
Deres,  dere,  i,  354  a ;  ii,  490  a 
Deringo,  i,  370  b 
Deriás,  i,  369  a 
Deroga,  derogâ,  i,  355  a 
Derrubador,  i,  354  b  ;  n,  490  a 
Deruis,  deruisi,  deruisci,  derviche,  i,  350  a 
Descendente,  i,  355  a 
Descharetado,  i,  355  b 
Desempolear,  i,  355  b 
Desmuca  (desmuqui),  desmukh,  deshmukh, 

I,  356  a ;  ii,  490  o 
Despanda,  I,  356  a  \  ii,  490  b 
Desporobo,  desparobo,  des-porobo,  i,  356  b 
Dessai  (decai),  dessay,  desie,  i,  356  b  \  ir, 

490  b 
Dessaiado  (Sar-dessaido),  i,  358  a 
Dessaina,  i,  358  b ;  it,  490  b 
Dessamuky,  i.  356  a 
Dessave,  i,  362  b 
Desserab,  i,  369  b 
Destar,  n,  4!'0  6 
Destooi-,  destur,  i,  350  b 
Deucaz,  i,  360  b 
Deulys,  i,  362  b 
Deussum,  n,  490  6 
Devadassi,  devadaris,  de^a-dachi,   deva- 

-dási,  deva-dassy,  i,  358  b 


DONO  HI 


&37 


DYNARE 


DeTanágari,  dewana^ri,  i,  ?io  >, ;  a,  491  a 


Devi,  I.  ■>*>('  (I ;  II,  4iM  6 
Devia,  1.  •'<•>*>  6 
Devota,  i.  -^Oo  6 

I>r'.v:ni ,  :,  "l''.'-!  n 


..arnia-eliastra,  dha. 
i^i  xastra,  i,  349  n 
■  >  b 

I, 


Dotiçreiíi  (arroi),  i^  68  a 

;  11,  491  a 

iJ-_,  ..   ^  ', 

Doru,  I,  ;JG.>  ò:  II, 

I)oilMr.  I,  .'14^  6  ;  i  .  i 

Doriá.  'loiivah,  I,  'á*j^  6 ;  ii,  491  6 

I»  .-i,;,  I,  ;;'>ò 

ti,  4HU  a 

•li; 

I ;  it,  491  h 

,      ...  .  :  b 

Douló,  <Jniil«^»,  I,  •S7.'i  a 


I/ldllja,    i: 

Dibá,  I.  í 


Oimi 

Dmi 


•  6;  II,  491  b 


iiútjii,  I,  3€0  b 


I,  361a 

1  /> 


1  >ua,  I,  363  a 

i>iuiiu,  liiuttiii,  diuaoo,  I,  304  a 

DlQli,  I,  30-J  b 

Dinaa,  i,  362  ò 

Diati,  'iiuMi.  'iiuttôis,  I.  :i(i2  b 

r  I,  3(;3  a  ;  II,  4'Jl  a 

i  a 
Divao.   In  «II,  I,  363  6 
Dirani.  i.  3*36  a 
r-  ■'■■■■., 


íT.  1,372 

/ '  "'■  !i  ■         '  i"iy-  '.  i''"'  <i 

DoTolo,  ,41M  6 

D-''  —  "!,   ..,  ,.■.   .,       . 
o,  li,  284  a 

J "'■  -;  u,  4y2  a 
Drav  >,dravidiiiu,  dravidiena, 

(ii...- . 

hrevis,  I,  3Ò0  a 
Dringo,  i,  370  6 
Droca,  «irxjuas,  i,  370  6 
Drugo.  i,  o70  A 
Druuini,  ii,  492  a 
Duully,  I,  3«J3  6, 
Dubaxi,  I,  371  a  ;  ii,  492  a 
Oublá,  I,  371  a 
Ducaadar,  i,  371  b 
Ducao,  I,  371  (t 
Duçao,  I,  371  b 
Ducara.  i,  371  6 
Dnc: 

Du- 


ri djaguirdar,  i,  477  a 

S  djaioittee,  i,  478  a 
I,  4U1  a  \  ap. 


Dobrado,  r, 
Doddo    1    1 
Dod  : 

De; 

I 

.ih')  a 

!  f,  i,ò6bb:  II,  4yi  b 

im.  flnÍTicn,  1.  365  b 

Dol 
Dol 

r     ; 

Dou 

:nenico,  lioinlnicain 

I,  3í2  .j 
Dngani  "<" 
Dugao, 

uuíia/,1 


I,  «>i.i,)<ieio,  dudlikima, 


,  duguy,  I,  3?2  Ò 
:>i),  I,  373  a 


Doi. 

Ddi. 


1.  873  a 

73  6 

1 

.  1  <i 

no,  duriaoii, 

«liirioo,  darii 

'1 

:nenico,  liomlnicain,  domini- 

>,  hMAfl 

.  1,  12  6 

a 
<i:  11.  4V1 

Du\ 
Ujroare,  i 

,  «>1  «t 

,^     ■    .174  /. 

EZOURVEIDAM 
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FIACUXO 


Eagle-wood,  i,  17  a  c  18  a 
Edu  (hedu),  i,  nib  a 
Ela-calli,  ellacalli,  i,  375  b 
Elaré,  i,  522  a 
Elche,  I,  375  b 

I.  Elefante,  i,  375  b  í  u,  492  a 
II.  Elefante,  elefans,  ekphante,  elephanto, 

I,  376  a 
Elephante-apple,  ii,  220  a 
Eleitos  (electos),  eleytos,  i,  376  b 
Elu  ipau  de  cadeira),  i,  376  b 

Ema,  eme,  emeus,  i,  376  ò  ;  u,  492  a 

Embangueado,  i,  377  a 

Emir,  emeres,  emirs,  i,  377  a  e  33  a 

Êmblico,  1,  377  b 

Empalega,  i,  377  b 

Empoleado,  i,  378  a  ;  u,  ap. 

Encachar,  encaxava,  i,  378  a 

Encairar,  i,  378  b 

Eu-casi,  1,  38  b 

Encazucar,  i,  378  b 

Eudego,  I,  466  b 

Endu,  1,  456  a 

Enfular,  i,  409  b 

Enganchado,  i,  378  b 

Engunar,  i,  379  b 

Enjangado,  i,  379  b 

Enrolado,  i,  379  b 

Enrotar,  i,  380  a 

Enrotador,  u,  492  a 

Envatacandono,  i,368-ò 

Erandy,  i,  380  a 

Erva-babosa,  i,  380  a 

Erva-bruxa,  i,  380  b 

Erva-conteira,  herba  de  Rosários,  i,  380  b 

Erva  de  S.  João,  i,  380  b 

Erva-do-figado,  n,  492  a 

Erva-do-Malabar,  erva  malabar,  i,  380  b 

Erva-dos-golpes,  n,  492  6 

Erva  lacrau,  i,  381  a 

Erva  leiteira  (leiteira,  planta  leiteira,  titi- 

inalo),  I,  381  a 
Erva  mimosa  ou  vergonhosa,  i,  381  b 
Erva  lombrigueira,  erva  lombriguera,  i, 

381  b-  11,492  6 
Escritório  da  China,  i,  382  a 
Esmani,  i.  382  a;  n,  492  b 
Esmargaes,  n,  204  b 
Espada  preta,  i,  382  a 
Esparcis,  n,  182  b 
Espicanardo,  i,  382  b 
Espicé,  I,  121  a 
Espiquenardo,  ii,  101  a 
Espinho-do-ladrào  (raiz-de-Lopes),  i,  382  6 
Espinho-santo,  n,  492  b 
Estamim,  cstamym,  i,  .182  b 
Estramangueira,  extvamangueira,  i,  382  b 
Estravante,  i,383  a 
Eta,  I,  383  b 
Eurasiano,  eurasian,  euranizacão,  i,  383  a ; 

II,  51  a 
Evo,  I,  383  b 

Exploração,  i,  383  6  ;  u,  492  6 
Ezourveídam,  ii,  499  a 


Facharão,  i,  384  a 

Fachis,  1,384  a 

Fachimão,  fachimam,  fachiman,  i,  385  « 

Fadiá,  1,  385  a 

Fai-chis,  I,  384  b 

Faitiào,  I,  385  a 

Falanqui,  i,  407  a 

Falope,  falopis,  i,  385  b  -^ 

Faluz,  falus,  I,  385  b 

Fama,  i,  385  b 

Fanão,  fanajos,  fauam,  fanames,  fanam,  fa- 

noms,  fanois,  fanone,  fanoui,  fanons,  fa- 

nôs,  I,  386  a  \  ii,  492  b 
Fanjo,  I,  387  6 
Fan-kuai,  i,  388  a 
Fanqui,  i,  387  b;  n,  493  a ;  ap. 
Fantan,  fantam,  i.  388  a ;  ii,  493  a 
Fão,  foèes,  fõs,  1,  388  a ;  ap. 
Faqui,  faquir,  i,  388  b ;  n,  493  a 
Faquir,    faquii*c,    faquiri,    fakirisme,   fa- 

kirirismo,  fakirs,   faquirs,   i,  SSB^ò;  ii^ 

493  a 
Fará  (faré),  i,  389  b 
Faraçóla,  farassola,  farazalla,  farazola,  i, 

389  0 
Far  az  {farazòa,  f.),  i,  390  a 
Fardar,  402  a 

Farinha  de-pau,  i,  391  b  ;  n,  493  a 
Farm  an  á,  ii,  494  b 
Farsauga  (parasanga),  farsanghes,  farsan- 

gnes,  farsangs,  i,  391  b 
Fatamouo,  i,  411  a 
Fatarindoiio,  i,  368  b 
Faujdar,  fauzadar-mór,  i,  402  a 
Fava-caranguejo,  i,  392  a  ' 

Fava-coceira,  i,  392  a 
Fava-de-chapa,  i,  392  a 
Fava-de-Malaca,  fava  de  malaqua,  i,  392  a 

e  37  a 
Fava-de-Santo-Inácio,  i,  392  b 
Favão,  favaos,  i,  386  b 
Faxeque,  i,  392  b 
Faxis,  I,  384  b 
Fazenda-de-negro,  ii,  493  a 
Fé  (fem),  fees,  fees,  fes,  i,  392  6 
Fechado,  i,  393  a 
Fédea,  fedeas,  i,  393  a 
Fedegosa  (fedegoso),  r,  393  6 
Fedegoso-maior  (café  dos  negros),  i,  393  b 
Feijão-chicote,  —  cutelinho,  — frade,  ii, 

493  a 
Fenasco,  i,  393  b ;  n,  493  b 
Feug-81iiu,  I,  411  a 
Fenim,  i,  394  a 
Fernandina  (manga),  i,  130  a 
Férose,  ii,  207  a 
Ferúcua,  i,  294  b 
Ferrão  (manga),  i,  13  a 
Fes,  I,  393  a 
Festa-da-espiga,  i,  394  b 
Festa-da-arequeira,  i,  53  a 
Ffanões  chocrões,  i,  278  a 
Ffarazes,  i,  390  b 
Fiacuxo,  I,  394  b 


FOURSDAR 


UALAO 


>4  6 

I,  3%  b 
I.  897  a,  e  90  Ò 


Fiyiri,  .,  ■>'.).'>  .1 
Fip>,  II,  !'•  1  '■ 
Fico-caqi 
Figo  da  I 

;. 

>-tr*  da  ir 

Head;; 

L'IK'S    1, 

FigaMrn    a  a 

jtnlni  tt.irui 

Figueira  de  F 

UV  r( 

Figaeira  de  0 

F- --  do  J^H— 

Fr 

Fr 

li 


franchi,  fran- 
raniruiz.  fran* 


I.  407  b 
107  6 

in,  I    40l5  a 


'3  da  terra,  fi- 

'I 

'■     l"    inferno, 
-   i  e  60  t 


do  pagode,  i,  398  h 

iifJ  a 

Fingeandono,  i,  398  b 
Fio  de  npJT*»    ii,  41^3  ò 

iiiaso,  I,  442  a 
h 
Finnáo, 
Fixo.  I.  .'^ 

F  ?:  da  lua.  1,   ..»s  & 
Fi<^r  de  Merenda  (fula  merenda),  fula  de 

lueroD'la.  i.  .'■{;•'.'  -i 
Flor  de  Pavão,  i,  .;;•'  a 
Flor  de  Santo  António,  i,  390  a  ;  n,  494  a 
Flor  de  sapato  i  K  -i   la  China),  i,  399  a 
Flor  de  S  Tomé,  i,  442  a 
Flor  do  diabo,  i,  3<.)i)  a 
f  -'ta 

b\  II,  494  a 


1  ò 


i  •  Manila),  i,  4'JT  b 


DOlsa,   .,  41»--  n 

de-conta,  i,  408  a 
de-grude,  ti.  l"l  ' 
do-Conde, 
do-pão,  I,  ! 
estrelada, 

"    l.-i  - 


•la    ,    400  h 


',  1,  'àrò  b 

't    <n 


I.  44)1  a 


Fn: 

Fn; 

Frui  i 

Fruta 

Fruta 

Fruta 

FruU 

FruU 

Frut^  M- 

Fr  i,  289  a 

Fru-  .  _„ ,   .  -  -  6 

Frau-tuilha,  >,  408  6 

Fu,  i,  40-<  h 

Fucussa,  I,  409  a 

Fuien,  fu  voen,  i.  40'.>  a 

Fuin,  1,  409  6 

Fala  ( fultf,  fiileirc^enfiiUr),  fuUis,  falia,  i, 

4<>9  h;  ii.4á4  6 
Fala  críca,  fula  criqna,  i,  410  a 
Fula-de-moremia,  i,  399  a 
Fnla-freira,  n,  494  h 
Fulangki,  i,  407  u 
Fula  pavaon.  i.  399  a 

Fui       '  >  6 

Fu!  .tdeira  de  S.  Joio), 

fui  i  u  ;ijiH(i'ir:i.  i,    tiOo 

Fules,  I,  385  A 

trilha  merenda,  —  raòifiM,  —  ^'^''•"■^•-rfT. 

I.  399  rt 
Fance,  ■,  410  6 
Fane,  funea,  fnuee,  i,  410  ò 
Fang  zo,  i,  411  a 
Fatamono.  i,  411  <i 
Fulvicró.  I.  411  & 

O 


Foí 

Fon 
Fort. 

4 

r 


> ,  fuUMtiar ),  1, 401  6 ;  1 1, 494  a 
fonnan,    formaoeu  - 


I.  403  ò 
t<Hrt 


4'.«4  '. 
Fotoqae   (foinqaé),    fntoquea,    fatoqui*. 

4<  ^  >  <i 
PotftiiMin      fiitiiii/'in      fiitiiii>'i  III      fol'iiir! 


r, 


f.. 


I,  4*.»5  a 
.  i~,  a 
,  111  6;  II,  494  h 
1.  **6b 

::aban^,  i    ' 
<  a 


■,419  a 


.  ..  118  a 

i,  ipiyMtrir.  I,  413  a  ;  ii,  496  a 
»*»5  j 


''  GaUtfala.  ..  1 

l  ^'  Galana.  i.  41  > 

^<lar,    fouxdar,  ,  BaUaga,  414  a 

1  OaUo,  gallio,  g«110«a,  i»  414  b 


GAUR 
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GIZOM 


Galegala,  n,  405  o 

Galèm,  i,  414  ò 

Galingale,  gallofralle,  i,  413  h 

Gamação  (gamatao),  i,  415  a 

Gambeiro,  gambir,  gambler,  i,  415  a 

Gamelão,  gamelain,  gumelaii,  i,  415  n  ;  n, 

495  a 
Gajnute,  ganmto,   gamutte,  i,    115   6;   ii, 

405  a 
Ganapati,  i,  420  b 
Ganara,  ganare.  i,  416  a 
Gança,  gamça,  i,  416  a 
Gancar    (gãocar),   gauincares,   gaumcaru. 

gancares-mórcs,  i,  416  a,  418  a 
Gancaria,  gauncarias,  i.  417  a 
Gancarial,  i,  418  a 
Gancarismo,  i,  418  b 
Ganda,  i,  418  6  e  1  ò 
Gandar  (cundar,  goklaiv,  i,  410  a 
Gandi,  gandh.  gandavadis,  i,  419  6 
Gandra,  i.  20Ó  b 
Ganeiro,  ganêro,  i,  410  b 
Ganes,  Ganesa,  Gauesha,  Garmoslia,  Ga- 

nessa,  Ganez,  i.  420  a 
Ganez,  i,  420  b\  u,  495  a 
I.  Ganga,  i,  421  a 
II.  Ganga,  Ganga,  Gange,  i,  421  6 
Ganim,  i,  422  b 
Ganinuslie,  n,  495  a 
Ganja,  ganjá,  i,  422  b 
Ganpati,  i,  420  6 
Ganta,  i,  423  a 

Ganttó,  gaiittés,  gantcs,  i,  423  b 
Ganza,  i,  416  a 
Gão,  gaun,  1,  423  b ;  ii,  495  a 
Gãocares,  gâocarial.gãocarias,  gãocarismo, 

1,418  0 
Gaor,  gaòr,  i,  446  b 
Gaous,  I,  440  a 

Gaputavigiva,  gapntuvigiua,  n,  405  a 
Gará  (garaz),  i,  424  a  ;  ii,  495  b 
Garajau  (gaijau),  i,  424  a 
Garache,  ii,  495  b 
Garaveto,  i,  424  a 
Garcilha,  i,  424  b 
Gargó,  i,  424  6 
Garhuda,  i,  426  a 
Garopo,  r,  424  b 
Garpoti,  garpati,  r,  424  b 
Garro,  i,  425  a 
Garopeiro,  garouperos,  garupeiros,  gani- 

peiiorum,  425  a 
Garuda,    garoudá,    gaioudah,    gíu-urà,    i, 

425  b ;  II,  495  b 
Gavus,  I,  452  a 
Gate,  Gat,  Gatte,  i,  426  a 
Gatameroni,  gatimarun,  i,  231  a 
Gau,  gai'i,  I,  427  a,  440  a ;  u,  495  6 
Gauddó    (gaiiddina),    gaudós,    gaudos,    i, 

427  a 
Gaugau,  i'427  a 
Gauchi,  I,  427  a 
Gaum.  I,  440  a 

GaumcareB,  gaumcaru,  i,  416  b 
Gaumcarias,  gaumcarial,  gauncarismo,  i, 

418  a 
Gaur,  gaurea,  gauri,  i,  446  b 


Gáurio  (gauriano),  ganriaii,  i,  427  b 

Gauro,  i,  427  ò  ;  n,  495  6 

(iauze,  II,  496  a 

Gavana,  n,  495  b 

Gaves   i,  420  a 

Gavial,  I,  427  b 

Gavós,  II,  495  b 

Gayatri,  i,  413  6 

Gaz,  n,  496  a 

Gaza  (gaze),  i,  428  o  \  n,  496  a 

Gelallas,  i,  480  b 

Gelba  (gelva),  gelua,  gellua,  i,  428  a 

Geliato,  I,  428  b 

Gem,  I,  431  b 

Geinedar,  i,  437  a 

Gemedares,  i,  481  a 

Gémio,  I,  429  a 

Gengadas,  i,  485  a 

Gengibre  (gengivre),  gengibre  belíde,  geu- 

giure,  I,  420  a 
Gengibre  de  dourar,  i,  430  b 
Geiíiçaros,  genizeros,  i,  486  b 
Genosofistas,  i,  432  ò 
Gentilico,  i,  i'^O  b 
Geredão,  i,  448  a 
Gergelim,  i,  430  6 
Geriçal,  i,  431  a  e  58  ò 
Gerodam,  i,  448  a 
Gétan,  i,  431  6 
Geuxus,  I,  490  a 
Gcychas.  i,  447  b 
Ghariyal,  i,  428  a 
Ghong,  I,  437  b 
Ghiimatta,  i,  450  b 
Ghurabs,  ii,  498  a 
Giacca,  i,  472  h 
Gi-agara,  i,  476  a 
Giambelame,  i,  481  a 
Giambi,  i,  470  b 
Giancadas,  i,  485  b 

Gianizzaro,  giannizeri,  i,  332  a  e  487  a 
Giava,  I,  472  a 
Gigauhos,  I,  448  b 
Gigoco,  gigoku,  i,  431  b 
Gilobassa,  i,  500  a 
Gim,  I,  431  b  \  II,  496  a 
Gimecana,  i,  432  a 
Gimiudar,  ii,  439  6 

Gimnosofitas,  gimuosophistes,  i,  432  a 
Giugão,  I,  440  6 

Gingeli,  gingelim,  gingelli,  i,  431  a 
Gingembre;  giugiberim,  gingibre,  i,  430  a 
Gingham,  i,  450  a 

Ginsem  (ginsao),  giusen,  gin  seng,  i,  433  a 
Giogui,  gioghi,  I,  493  b 
Gionchi,  I,  499  a 
Giraita,  i,  433  b 
Giras,  girasiás,  i,  443  a  e  b 
Girbafo,  n,  496  a 
Giribanda,  i,  433  6 
Girindào,  i,  4^8  a 
Girisal,  giraçal,  i,  58  a 
Giropango,  i,  434  « 
Gisos,  I,  450  b 
Giunchi,  I,  490  a 
Giuncoiii,  I,  497  6 
Gizom,  I,  434  a 


QOXUIM 
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Glomoret,  I,  436  6 
Go,  If,  4'*^ 
Got,  I,  i 


L  1 1  rn  1. 1 1     I     4 .'  *.  1   ,1 


'ddi{tAHi,  gi^i'irvnit.  I,  4-^  a 

Goddo.  II,  4.»*i  b 
Godomem.  _'  .1'Snnn,  i,  4'M  b 
Godoriir  .  i,  430  a 

Gogneii^ 

Go!  n«,  I,  436  a:  ti,  4%  & 

Go!-  ■.  a 

iVJ  a 
l>ar.  gold-inohnr,  i,  436  b 
Gole,  li.  1%  /' 
Golly.  I,  4'>t'>  h 
Golmor.  i.  l.W  6 
Goma  da  índia,  n,  4% 
Goma  elástica  '^soma-gutR 
Gomedar.  i.  !'<7   i 

I,  415  6 

; w.  1,417  a 

Gondão,  f,  437  a 

Gf>iidia.  I,  201  a 

Gondoco,  l'(7  a 

Gonr.ilim    I'oncalioho,  i    4.*?"  -i 

Goi  I 

Goii;  I.  43S  u 

Gonipatto,  i.  : 

Gopichn 
Goporá 

G<  :  :>«!•,  i,   424   Ò 

0.  Í    /T 

Go: : 

Got 

(««■'C  I,  I,    •' "   '■ 

r.orr.  r.   llíT  /' 

G"  '         "16 

Goi  ,  I,  439  a;  ii,  4%  6 

G<iri');i,  I,    I-'  ■ 

Gormale,  i.  I't'.i  // 

G«-  ■'■'•    •    »■'■•  '■ 
Goi 

a 

('. 

r. 


Govabaa,  gojave,  435  6 
^v'  •   I.  445  a 

',  I.  435  b 

.,  ,   .  .,  451  b 
Grabosa  ( —  rcdouda,  —  ovada),  i,  442  a  * 

r,r  -iin-tr  rtri^hn      ii     407   il 

;  II,  497  n 
Ú.  ,....;i..:._       i  .         f'f"    I^     Xiiinit,    iTutiati- 

({iia,  I,  442  a 
Gri-Kan,  i,  lt»3  A 
Gran  Cau,  gran  Cane,  i,  194  a 
Grand  Lnina,  grand  Lainah,  i,  5(16  a 
Grandonio,  ii,  4H7  b 
Granth.  grautha,  i,  44^  •» 
Gr«n.c5o,  I,  l'J3  6 
Grão-de-caralo,  i,  442  a  ;  ir,  4'*7  » 
Grão-de-Malnco  i t:rào mal 

n'.-i?).!  inni'T.  I'iiili.Ho  on  )  . 

I.  442  6;  rJi  a 
Gr  .6 

Gi  "  zor,  II,  63  6 

Grn  i:i,  I,  443  a 

Grasso,  i.  n  >  n 
Gratiates,  i,  413  a 
Gregoge.  i,  443  6 
Grepo,  grcpotalajwy,  i,  443  6 
Grimarico,  i,  45()  a 
GrinixQ,  i,  444  a 
Gromenare,  i,  444  a 
Groxo,  I,  444  a 
Rron    I'lirni).  L»ru<5lb,  i,  444  a 

..  1,34  6 
Guaoguao,  i,  427  «i 
GuSoo,  I,  423  f, 
Gaarda-olbos,  i,  444  a  ;  u,  497  n 


Gr. 

(; 


Vj*'  >. 


i;  .11. 1,  111  '-. 

445  /. 
Gu  n,  I,  415  I, 

Gn  y,  I,  446  <i 

Gudno.  1.  1  i'i  a 

Guebro  ijriuri,  guèbrcs,  i,  446  b 
Gu  — '  -        ""      ;  II,  497  n 
Gu  447  a 

Guf.x. - ■    M7  I. 

Guely,  I,  147  Ò 
Guenróim,  h,  ti^*< 
Guery.  i.  447  6 
Gucied.io     I.  W' h  :  n.  497  6 


ii'  ■ 

Got  .  \.'u  ■, 

Got  Hut,  I,  440  b- 

O 

Goi  .i;,  goulya,  froaulia,  i,  441  n 

Co  I.  a 

Oourua,  !,  Vol  a 

Qouiv.  I.  441  b 

G.  •  * 

Go\  • 

o..">>.>. ...  .  ■.-  '. 

Goxo.  I,  441  a 

Goxttlm,  gox'!'<    •    M!  Ò 


GuKRi't,  i,  4ÕU  'I 

Gugir.  T    HH  a 


GUII].>V0.    ;      I 

Guiroao.  i    i 


.  II,  497  b 

•  i  <l 


Guingao.  coin^^amp*,  giiingsn^  i,  419 

4'.t7  '. 
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IE 


Guirá,  I,  450  a 

Guirindão,  i,  448  a 

Guirmarique,  i,  450  a 

Gulgul,  gulgulo,  I,  450  a 

Guisso,  I,  450  b 

Gulâb,  I,  450  b 

Gulala,  I,  450  b 

Gumata  (gumate),  i,  450  6 

Gunios,  I,  451  a 

Giindara,  i,  200  6 

Gandeira,  n,  497  b 

Gundora,  i,  200  b 

Gundra,  i,  451  a  e  200  6 

Gunc,  I,  438  a  ;  ii,  497  b 

Giiiiga,  I,  422  a 

Gungi,  gungeiro,  gungy,  i,  451  a 

Gnnjões,  i,  449  b 

Guno,  I,  451  a 

Guny-bags,  i,  438  6 

Guoiigua,  I,  421  b 

Gurabo,  gurab,  gurabe,  i,  451  b  ;  ii,  498  a 

Gural,  I,  451  b 

Gurcar,    i,  451  b 

Gurguly,  gnrguri,  i,  439  b 

Gurgura,  i,  439  a 

Guri,  I,  451  6 

Gurou,  I,  444  a 

Guru,  I,  452  a 

Gurudo,  gurudda,  i,  425  b 

Guta-percha,  gutta-percha,  i,  452  b 

Gutedra,  i,  201  a 

Gymkana,  gymkhana,  i,  432  a 

Gymnosophista,  gymnosophiste,  i,  432  b 

Guzzie,  I,  428  a 

H 

Hacca,  haccadar,  i,  6  6  e  7  a 

Hachiche  (haxixe),  al-haxix,  háchsche,  i, 

453  a 
Haga,  I,  13  a 
Hag-ge,  I,  16  a 

Hai-tagim,  Hay-Tagin,  i,  453  a ;  ii,  498  a 
Hakas,  i,  7  a 
Half-caste,  ii,  51  a 
Hamacata,  hamacuta,  i,  29  a 
Hamal,  hamale,  i,  29  a 
Han,  I,  453  b 
Hang-Chien,  i,  453  b 
Hanlin,  hanlijuen,  i,  453  b 
Hanscrit,  ii,  288  n 
Hào  (hong),  I,  454  a 
Haquimo,  laqnim,  linkim,  454  b 
Harão,  harám,  i,  50  ò 
Hara-quiri,  hara  kiii,  i,  455  a 
Harequa,  i,  51  Z/ 
Haschich,  hashish,  i,  453  a 
Hava,  I,  455  b  ;  ii,  498  a 
Havaidar,  i,  71  a 
Haxixe,  i,  453  a 
Hedu,  I,  375  a 
Herva  babosa,  i,  380  a 
Herva  {Vid.  Erva) 
Hiciinandouo,  t,  3GH  b 
Hidalcam,  hidalchan,  i,  4(>2  b 
Hien,  hieus,  i,  455,è 


Higos,  r,  396  b 

Hindi  (hindustani),  i,  456  a 

Hindostani,  i,  468  b 

Hindu  (indu),  hindoos,  hindou,  i,  456  a 

Hindaismó,    hinduism,   hinduisation,    hin- 

donisine,  i,  457  a  ;  ii,  498  a 
Hinduista,  i,  458  a 
Hinduizar,  i,  457  b  ;  n,  498  a 
Hindustani,  i,  456  a  e  468  b 
Hiiig,  I,  469  a 
Hió,  I,  458  a 
Hispains,  ii,  307  a    - 
Hitava,  I,  471  a 
HÓ,  I,  458  a 

Ho  chang,  hochans,  i,  319  b 
Hodamo,  i,  458  b  ;  ii,  498  a 
Hoddé,  I,  51  6 
Hodge,  hoggei,  i,  16  « 
Hôli,  holy,  hoU}',  n,  121  a 
Hompins,  i,  137  a  ' 
Hona,  I,  458  a 
Hong,  I,  46  a  c  454  a 
Hong-han,  i,  454  a 
Houloubalongs,  ii,  122  b 
Hookah,  ii,  396  b 
Hooves,  I,  328  b 

Hopo,  hoppo,  hopu,  hoppu,  Iinu-pn,  i,  458  b 
Hoi^incai,  ii,  122  b 
Horãos,  II,  122  a 
Horda,  horde,  i,  459  a 
Horrá,  i,  459  b 
Hossioni,  I,  319  b 
Houka,  houkah,  ii,  397  a 
Houri,  II,  498  a 
Hó-xám,  hoxan,  i,  319  b 
Huca,  huka,  i,  460  a  \  u,  396  b\ 
Hi'ili,  II,  121  a 
Hnn,  I,  458  ft 
Hiio,  II,  418  a 
Hnpas,  II,  399  a 
Huquer,  u,  498  b 
Huvabaloens,  ii,  122  ft 
Hurfangá,  u,  498  ft 
Hyeu,  I,  455  ft 


lacata,  i,  473  a 

Jackals,  i,  249  a 

lagra,  i,  475  6 

lak,  I,  460  ft 

lamambuxi  (jamabuxo),  i,  460  h 

lambeiro,  iambo,  i,  479  a 

lamem,  i,  460  ft 

laque,  iak,  i,  460  ft;  ii,  499  a 

laquim,  iaquuim,  i,  461  a 

laxiqui,  I,  489  a 

Iba,  I,  461  a 

Ichào,  icham,  ichan,  i,  461  a 

Ichibi,  I,  461  ft 

IchiJ)U,  I,  461  ft 

Ichimai,  i,  461  ft 

Icle,  I,  462  a ;  ii,  499  ft 

Icóxo  (itcóxo),  icoxn,  I,  467  a 

Idalcão  (Idalxá),  i,  462  b 

Idi,  idy,  I,  463  « 

lé,  I,  463  a 


ilAL 
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leb 

lei]- 
leu. 
leae,  >,  ^ 


i,  I,  468  a 
.4  6 

3  a 

.  I,  4»>3  6 
i  ;  It,  499  6 


70  a 
iguiari,     .  ITJ  6 
Ikil.i,  I   4r.i  ,1 
Ikk...  1.  4ijJ  /. 
Ikk'>>.vuu,  I,  462  (j 
llquir...  1,  41K)  6 
Urn.  i,  4»;  ;  a  ;  II,  49»  / 
Imamo,   iiuaui,  iiaame, 
4'..'.  h 


IniL-     -.. 

'•>    .,  46iifc 

Imi 

;  b 

In  a 

\-Ai\    ,    4)14  b 

h). 

h 

In. 

,  ,       ', 

a  ;  11,  4l>«  6 
amante,  i,  67  6 
ixkdia,  liiiif,  I,  466  n 
Indian  hisou,  i,  129  6 
Indiaru,  ii,  498  b 
Indiatu:o,  460  a 
IndiaDismo,  ^  !•  •>  < 
Indianista    i.  I'  '■    i 
Indi 
Ind: 
Indo  ana 

-arvaim,  i,  I'-T  a 
Ind 


,  I,  466  b 
b 
iiiaiju,  iodo  árico),  iudo> 


Indui  -'J  '>> . 
Irulólog  .,  I 


\uú  b 


Indi,-. . 

Indu,  I.  1'.^  <> 

Indaumo,  i,  407  b 

Ingo.  I,  46-  b 

Inhame,  i.  t'Oa  ;  it,  40  a 

In 

Inc! 

InsilAiito,   il.  .J-'.»  b 

InV-ressado,  i,  470  a 
Inu  ,470  6 

I..  >6 


À.1À  a 
,  i.  494  a 

•    4'»'j  6 

Ion 

In  h 

Ipec  ^ 

Ip<»,  II,  ot»!^  b 
Irava,  iraiia,  i,  4«  i 
Iroy,  f,  471  o 
Iipará.  tt,  4W  a 
It.  I 

llai.  »7l  u 


:'>I>éa,  iudo-euroj>eia, 
.  a 
;,  .,467  6 

Indo-Portugucae,    luUo- 
I,  467  6 ;  II.  499,  a 

ino,  Indii-^''""    '    if.>  It 


do  pais.  I.  471  (1 


lUhatM,  II,  ' 
Itolaiua,  I,  i'*" 
It/obu.  t,  461  6 
luncào,  I,  497  a 
luucos,  I,  490  a 
lurubaça,  i,  500  a 


Jaca,  jaaca,  jacca,  jack,  jacque,  jak,  i,  471  6 
Jacá,  I,  472  6 


Jaca-pul 

,-         '.. 

•6 

Jacata 

icaUs,  1,  473  /. 

Jackal,  J 

.iL  rv.ii.-, 

ackall,  1,  r  ' 

Jacomi, 

I,  473  a 

Jada''?  ' 

;.,,i.>,.  . , 

r,  474  Ò 

Jad 

a  ;  II,  r)()0  rt 

Ja. 

,..^ 

s,  I,  477  a 

Jaggea, 

I,  477  a 

Jagoma, 

Jagome 

irH.  I.  4>r>  a 

Jah-ghirs,  i,  477    ; 

Jagonca.  i,  474  b 

Jari  i),  jagre,  jagri,  jaggarcc,  jag- 

Jagrada,  t,  476  6 

Jagreiru,  i,  476  6 

Japuir,  1,  476  6  ;  n,  5(X)  a 

Jaina  « jainiemo),  jaiuism,  jnins,  i,  477  a 

Jainlsta,  n,  õOO  a 

Jaios  (zaiôs),  I,  471?  a 

Jali  ■       .  I,  47b  6:  II,  5<10a 


J;. 

iinmabtis 

1,  460  a    . 

Jani.-'i 

'lars 

,  It,  Õ<X)  ri 

Jambo 

.  JHiiiba,  jambou, 

1,  479  a 

Jambo,  I. 

1  -'  '    u 

Jamboa,  i, 

4.S0a 

JapiV,,TUn 

■:iiubuleirc 

),  jatnbolaani 

.  jambo- 

ilão, 

I,  4ao  o 

Jan, 

'■    t 

J  a  iij  u  il  d  r 

,,!,.   :,.i 

ur), 

1,  4»1  <i 

Jainnoin. 

,  i  :  ' 

1 

• 

Jan.ivaMi 

1          >:     ; 

-,  jauuadiiu,  i 

,Aéia 

Jamj.i 

-  ' '    1    • 

i-1 

a 

I.  Jjiiij.k: 

;..  i,4tt4  6; 

600  6 

II.    J.III'j.K 

.1,  I.  4M4  h 

Jang.il 

Á)  b 

Janq.l': 

■  ', 

Jant|oii: 

1, 

486  ,1 

Janua: 

.mingai  r«r«, 

I,  4 No  a 

Jauovadim, jauuadim 

,  1,  4tl  6 

I.  Jr.»,  ., 

4H7  a  ; 

II,  M0  6 

II  Jáo.  1, 

4«7a 

Jar-       ' 

_~  1 

J 

Ja; 

.,  ,'■• 

Jas 

Ja, 

•  <i 

Jar.. 

Jaid  ' 

"  .1 

J. 

•  5  a 

Jai 

^  6 

Jarra    aiarUbanâ,  jarraa   marUirai 

4.-.f<  b 
JáUca  M.fiOOfr 

Jatemj. 
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Jauguis,  4i>3  b 

.laura,  ii,  441  l 

Javaios,  II,  'ò'0'ii  b 

Jaxiqui  (zaxiqui),  i,  489  a 

Jelala,  jellalas,  i,  4H9  b 

Jelba,  jelva,  i,  428  a 

.lenijivre,  i,  429  b 

Jenxu,  I,  489  b 

Jequiriti,  i,  21  a 

Jeiubassa,  i,  500  a 

Jimjivre,  i,  429  6 

Jinricxa,  jin-rik-shá,  i,  490  a  ;  u,-500  h 

Jin  song,  I,  433  b 

Jiquiró,  1,  490  b 

Jiropango,  i,  500  h 

Jiujutsu,  I,  496  b 

Jiutsu,  I,  496  b 

Joanga,  i,  490  b 

Jocim  (zoissi),  490  b  ;  ii,  501  a 

Jodoxu,  jodexu,  jodoxôs,  i,  491  a 

Jogos  malabáricos,  i,  491  b  ;  ii,  501  a 

Jogue,  jogui,  joguy,  I,  491  b 

Johar,  II,  501  a 

Joiiias,  I,  477'  6 

Jojoga,  I,  494  a  v^ 

Jomo,  I,  494  a  ;  ii,  501  a 

Joncaro,  i.  494  b 

Joncos,  I,  498  a 

Joues,  I,  4' '2  a 

Jono,  I,  494  b 

Jonoeiro,  i,  495  a 

Jonque,  i,  499  b 

Jorabaçass  i,  500  a 

Jorim,  I,  495  6 

Joshi,  I,  491  a 

Jounques,  i,  499  b 

Jousis,  I,  490  b 

Jravaas,  471  a 

Juar,  I,  495  b 

1.  Judeu,  judeo.  i,  495  è  ;  u,  501  a 
11  Judeu,  II,  501  a 
Judia,  I,  495  b 
Judum,  II,  501  b 
Juga,  I,  496  a  ;  ii,  501  b 
Jujuba  (jiijubeira),  i,-496  a 
Jujutsu,  I,  496  b 
Julepe  (julepo),  i,  496  b 
Julgador,  i,  496  b 
Jumprim,  i,  497  a 
Juncabo,  i,  497  a 
Juncaneiros,  i,  497  b 

I.  Junção,  I,  497  a  5  u,  501  b 
II.  Junção,  1,  497  b 

Junco,  juncosinho,  jungo,  junkos,  juiiquo, 
I,  497  b 

Junco  da  India,  i,  499  b 

Junedim,  i,  499  ò 

Jungle,  I,  485  b 

Jurubaça,  jurubassa,  i,  499  b 

Jurupango,  i,.500  a 

Juta,  jute,  500  b 

Jutjutsu,  I,  496  b 


Ii. 


Kam,  kaan,  i.  194  a 
Kaate,  i,  234' a 


Kabaia,  i,  159  b 

Kabilas,  I,  160  b 

Kathara,  i,  162  6 

Kadi,  I,  168  a 

Kaftan,  i,  169  a 

Kagiii,  I,  177  6 

Kaicia,  i,  176  b 

Kaire,  i,  174  b 

Kaitoca,  :,  175  a 

Kajávas,  i,  214  b 

Kajou,  I,  177  b 

Kakatua,  i,  163  a 

Kakemono,  i,  209  b 

Kaki,  I,  210  a ;  11,  478  b 

Kalandeium,  kalandores,  i,  183  a 

Kalean,  i,  186  a 

Kaleh.  I,  179  b 

Kali,  kaly,  i,  185  b 

KaJicanty,  i,  186  a 

Kaliunbuck,  i,  182  « 

Kalvant,  i,  80  a 

Kam,  I,  193  b 

Kamalas,  i,  189  a 

Kamho,  i,  208  b 

Kamis,  I,  192  a 

Kampilon,  11,  470  b 

Kan,  I,  193  b 

Kananga,  i,  196  b 

Kandó,  r,  200  6 

Kandora,  i,  201  a 

hankaua,  i,  198  b 
Kangue,  i,  205  6 
Kanushi,  i,  208  a 
Kaolin,  :,  241  a 

Kaiaba,  karabà,  i,  210  b 
Kaiabe,  i,  211  a 

Karaka,  i,  439  a 

Karamkaii,  11,  487  a 

Kaiawe,  karawo,  i,  216  b 

Kaiboys,  i,  210  6  , 

Kaiil,  karri,  i,  219  b 

Kama,  i,  312  6 

Kasbi,  II,  473  b 

Kasi,  kasliis,  i,  166  b 

Kasti,  II,  480  a 

Kasuinba,  i,  339  a 

Kata,  I,  230  b 

Kate,  I,  233  a 

Kathavys,  i,  316  a 

Kattapanels,  i,  232  b 

Kattils,  I,  235  b 

Kattila,  I,  236  b 

Kavi,  kavvi,  i,  244  6 

Kayoupouti,  11,  475  a 

Kchatryas,  i,  264  a 

Kebulo,  II,  233  a 

Keddahs,  i,  337  b      - 

Kegadis,  11,  233  b 

Keir  (ker),  i,  500  6  ^  11,  234  b 

Keranee,  11,  479  a 

Keselbache,  1.  290  a 

Kettreiis,  11,  236  b 

Kcu  teu,  I,  316  a 

Khiikan,  i,  194  b 

Kliair,  I,  501  a 

Khakan,  i,  194  a 

Khan,  i,  190  e  194  b  •,  n,  478  a 


i. 


J\^K.  .A  Ul  ..I 


II.     tit    U 


ir,  killedar,  ii,  237  I. 


■<}]  a 


La,  r.i,  I.  ,-.-1.1  h 

Lacasia.  i.  .~>12  a 

Kai  -dye,  i,  502  a 

Lacba  (l)u.i),  n.  a/ 

Liteocafbo,  i    .' 

Lac<iii(J('l.  I,  .■' 

Lacre  (lacrear.  ia> 

Ladda,  n,  õ(»l  h 

Lagao  ilag-'it),  i,  Oo»  a 

Lagarto     l:i;:aito  dc  Agua),  lagartbo,  l«- 

^';»i ti.  I,  iAH  a 
Lagibabo,  i,  501  a 

T.:i, 111111        i  .1  m  riifi  r.  .  i      r      "n"i    rt 


Ul  a 


Laguei,  i.  'hjo  6 
Lagiieys.  i,  Tii'O  a 
I  Lagiuiintaff,  i; 

kitcbiri,   1,   104   I;    ii,     Lailo,  lalio,  i. 
i'»6  l-.ik.  liki's,  laksa,  I,  61.)   ' 

K   iMiig,  II   4H5  rt  ]. :.k-,. 111. luH,  11,502  6 

K     '  '    -  Lama,   lam^,  lambas,  lauibào,  lammas,  la- 

ma/:, I.  50C  a 
l-Nubr,  kob-i-iiour,  i,  501  6     Lamaismo,  l»innisin,  lamai'sine,  i,  507  a 

Lamane,  n,  ó02  a 
Lamassaria,  lamasery,  i,  507  a 
Lami,  [..amy,  i,  507  a 
Lampachoi,    lampacboes,    lanipschoes,    i, 

;'.07  b 
Lami: ";.    '  i.  5i)7  6 

La.u  I,  607  6 

Lailya      <  i.tiivvii  <i;,      laOÇaaS,      i.iii«,i:ji  iHIí,      I) 

507  b 
Lancbai  a,  lancharam,  laocbAras,  lanciare,  i, 

50 ->  a 
Lanchiipm   1  111  ildi.-in    I,  50'<  6 ;  II,  50S  a 
Lan  I,  50H  b\  ti,  503  a 

L)ti.,  .    "J  a 

LaDga,  i.  ;)*''*  «i 

Langabote  (languebute),  langobote,  i,509a 
Laogana,  i,  50U  a 
La  gaiá,  i,  509  Ò 
1  Langotim.   LuicMiim,  langotti,  lauguU,  t, 

II.  'IHi  b  .Vnt  h;  II,  .■>()_•  U 

Langude,  i,  51<i  b 
|,iiiiifii.-.Ta,  I,  19  n 


Kohiaor    !n 


K 


:  II,  4H6  a 
4  a 


koteu,  kotbtou,  kowtow,  i, 
...i,  f,  326  6 


i                         W  6 

/ 

!                         '  a 

i 

i,a!!iia    (OCO  lAiiiio),  iaua,  liuiia, 

I,    oil»  0  J 

>                           >i-kuoD,  1 

,8366 

1 

1 

II.  502  a 

i-.                          ..11    0 

'       •'•*•", 

i                  iu,  ^  339  a 

H  a 

i                         I,  3Ua 

1.                                 : 

...Ml. ..  ii.ti.K.  1..'.  lAuteaas,  lai..v< 
ap. 

I     A. 

«•  -f 

1 

Laotor,  1  Mf  .r   .    '.li  a 
Lapet,  1                    a 

K... 

L.iiiiic                        .    J.;»A,  Il'qli«l*i*. 

t.  512  a 

Kwauibak 

•  a 
lid,  1.  517  <i 

L 

1  Laramparam,  u.  503  a 

Laranj».  :.  .' I'i  ft 

■ft 

Lar.v 

■lo  (loc2o),  T,  5f»S»; 

IT.  SOI  h 

1  L                                 .    Urina, 

lari»,   1, 

Laca  ilAcnr,  n' 

1 

<r  ou 

.'1  a 

la* 

51 
II    I 

«Tfar,  iaqu».. 

1                 '.16 

Lai^ 

•46 

M,  6l7a 

Laiw 

!. 

fU 


LlNaAISMO 


nir, 


LYS 


Lasmó,  r,  516  h 

Lassamane  (laqncxemcna).  las.nmane,  las- 

semana,  lasscmane,  i,  51(5  a;  ii,  502  b 
Lataconda,  lattaconda,  i,  517  h 
I.  Late,  lathy,  latti,  lály,  i,  517  b 
II.  Late,  liity,  i,  517  b 
Latim  dos  brâmanes,  n,  502  b 
Latim  dos  índios,  ii,  287  a 
Lattera,  i,  3Hl  b 
Laupoas,  i,  504  a 
Lauié,  lauye,  i,  517  6 
Laulé,  I,  51S  a 
Launim,  n,  rjOíí-ò 
Lauris,  i,  531  a  - 

Lautiá  (loutiá),  lauteaas.  i,  518  a 
Lavanachiti  (lavanapíittó),  i,  518  a 
Lãvauís,  II,  503  a 
Lavanissl,  i,  518  a. 
Lavrador  de  sura,  lavra,  lavrar  á  sura,  i, 

519  b 
Laxem ane,  i,  517  a 
Leam-chuen,  leang  tchoucn,  i,  519  h 
Leaes,  i,  524  b 
Lccca,  lecche,  i,  513  a 
Lechia  (licliia),  lechyas,  leechees,  i,  51'.)  b 
Leite  aljaui,  i,  113  a 
Leite  de  coco,  i,  520  b 
Leiteira,  i,  381  a 
Leitos  de  prata,  i,  99  a 
Legno  brasilo,  i,  150  a 
Legno  d'Aloe,  i,  521  ò 
Legno  di  China,  ii,  19G  b 
Lek,  I,  513  a 

Lençol  de  manto,  i,  521  a  , 

Lenholoés    (linaloés),   lenho    aloc,    lenho 

alces,  lenholoés,  i,  521  a 
Lentocim,  i,  522  a 
Leorai,  leoray,  i,  522  a 
Lepalepa,  lépelépa,  i,  522  a 
Lequa,  i,  512  6 
L  Leque,  leques,  r,  522  a 
U.  Leque,  i,  522  b 
Leros,  i,  522  b 

I.  Li,  lij,  lises,  lys,  i,  523  a ;  ii,  503  b 
U.  Li,  i,"524  a 
IIL  Li,  I,  524  a 
Liais  (lines),  i,  524  b 
Liai,  I,  524  b 
Libango,  i,  524  a 
Lib  angu,  ir,  503  a 
Libo,  I,  529  b  ^ 

Lichees,  lichia,  li-ci,  i,  520  b 
Lichim,  I,  525  a ;  n,  503  a 
Lico,  T,  530  a 
Lign  aloes,  i,  522  b 
Lignum  aloes,  i,  521  b 
Lignum  cohtbr/nnm,  ii,  202  b 
Lim,  I,  525  o;  n,  503  a 
Limão  (limoeiro),  i,  525  a 
Limão  pimentoso,  i,  525  a 
Lin,  I,  525  a 
Linaloe,  i,  521  b 
Lin«'8,  I,  524  b 
Linga  (lingavato,  liugaito),   lingá,  lingait, 

linganisías,  lingão,  lingam,  lingavá,  lin- 

gayat,  i,  525  a 
tingãismo,  u,  503  a 


Lingavaitii,  ii,  503  a 

Lingua  badagà,  i,  52G  b 

Lingua  malabar,  i,  527  a 

Lingua  moura,  i,  527  a  ;  ii,  503  a 

Língua  nhonlia,  ii,  107  a 

Linguro,  ii,  104  a 

Linha,  linhas,  i,  527  b  ;  ii.  503  b 

Lin-pou.  I,  530  a 

Linta,  lynta,  i,  529  a ;  ii'  503  b 

Lipa,  I,  529  a 

Lio-lio,  lyolyo,  i,  529  b 

Lipu,  lipo,   lypo,  li-pu,  li-pou,  ly-pou,  i, 

529  6 
Liquim,  i,  530  b 
Li-tohi,  11.520  b 
Liurai,  n,  503  b 
Livros  das  monções,  i,  530  b 
Lixias,  I,  519  b 
Llacas,  llacre,  i,  502  b 
Ló,  lo,  I,  530  6 
LocHO,  locam,  r,  501  b 
Lccondel,  i,  531  a 
Loda,  lodh  tree,  i,  534  b 
Loia,  loyas,  i,  531  a 
Loire,  II,  503  b 
Loitias,  I,  518.6 
Lonibriguera,  i,  3fi2  a 
Longan,  i,  531  6',  ii,  503  6 
Longana,  longano,iong-hane,  long-yen,  i, 

531  a  ;  ii,  503  6 
Long  tshuen,  i,  508  6 
Longuim,  lònguinc,  longui,  i,  531  b 
Lonim,  i,  532  a  \  ii,  503  6 
Lontar,  i,  532  a 
Lopez  rcot  tree,  n,  242  .6 
Lópi,  lopi,  i,  532  6 
Lorçá  (lôré),  lorça,  I,  532  6 
Loqui,  i,  532  6 
Lorcha,  i,  533  a 
Lôré,  I,  532  6 

Lórico.  loríco,  lori,  i,  533  6 ;  xi,  503  6 
Loris,  I,  534  a 

Lotingó,  lutingués,  i,  534  a ;  ii,  501  a 
Lounghie,  -t>  531  6 
Louny,  i,  532  a 
Louquis,  I,  532  6    .^ 
Louro,  lauri,  lori,  i,  533  6 
Loutéa,  louthia,  i,  518  a 
Lovana,  i,  534  a 
Loyas,  i,  531  a 
Loytia,  I,  518  6 
Lua,  1,  534  a  ;  ir,  501  a 
Ludar.  i,  534  h 
Ludrilho,  i,  534  6 
LnKisis,  I,  535  6 
Lute,  lut,  I,  534  6 

Lumichuem,  lum  i  chuem,  i,  534  6,  ap, 
Lum-icn  r,  531  6 
Lunga,  1  ungis,  531  6 
Luso-indiano,  ii,  504  a 
Lutisse,  luthisi,  luttisi,  lutissi,  i,  535  a 
Luzartes,  ii,  445  6 
Luzeiro,  i,  535  b 

Lynta,  i,  529  a  * 

Lyolyo,  i,  529  6 
Lyg,'i,  Õ23  b 


Maíu-mai:íaua 


bll 


MAXDOVIM 


!  Uaioral,  ti,  t4  a 

^I  li-.  II.   \f>  a 


Mabada,  ti,  1  a 

Mabaluca,  Diabalàcaa. 

Mábuii,  it,  1  a 

Maça     !    1  A  o  41 

Mac  a»,  II,  L'  a,  ^á>\ 

Ma.  -'*    .    . 

Mac  '    '    i),  iiiaciunbciru,  laa 

Mac 

Mac 

Mai  tif  ■,  III. II.-. II 'D.  ;i.  .>  a 

Ma  <>  ò 


10,  li,  U  b 

M,    If)  U 

.1/ 

13  a 

Ur. 

ir,  15  a 

Ma! 

M..i 

.  in  il:Uí. 

m.t; 

II.  hib 

Mainbar  tongue^  i,  527  a 


la.ilalaim. 


lio,  n,  i«; 


M  i    :  :,    iro,  11,  6  a 
Vi  1    :    .1    II,  (i  6 
Ml  ;.     1,  11.6  b 


Mj)':    :    Hue,  IDMCvbuUli. 


lia),  macuaas,  macuaz,  it,  7  /> 

Ma   ..   :  ia,  II,  8  6 
M..:nl.-    «I,  9  a 

.'ilem,  II,  9  b 


.M  > 
M.i. 


hí. 


o.  11^9  6 

1,9  6 

17  6 


Mad.  ......„„ 

10  u 
\f  ,.!,,  M  .l.i,.o,  II,  17  6 
.1.256  6 


U  a 
I.  t>,  li  a 
«7  a 

II,  16  a 

12  a 


.{'*.    III  -Hl  i 


.:. 

'1  'U  Holandi 

M 

•ia 

Ma 

.  n.  ir,  ;> 

M.ii 

lemo, 

,  i(,  l(i  a  e 

áíl 

Ma 

l■^^', 

u,  15  b 

M:i 

li       :l. 

na 

M  , 

1.  ir,  15  rr 

Ma 

■  ~ 

Ml 

Ma 

luiioiuii,  11,  ]'.)  a 

Maio,  II, 

11  a    . 

Mal 

luco. 

Malmutco 

,  II.  17  b 

Mal 

Ivazar,  n,  17  6 

e50t  6 

(iro. 

II,  16Õ  6 

ir,  II, 

y8  6 

^,  II,  1  6 

II,  1?^  a 

IV    . 

L'5<4  6 

.1      i,>ai,ii  ii.i!.    .' 

Ma: 


Maocbua,  manciúa,  nianciue,  maochuC,  ii, 
lí>a 

Maini.'i'li,  II.  -V)  b 

Mandacar,  uiiuxlecta,  it,  20  a 

Uandali.  ii.  'J  •  a 

Maudans,  m.i'.  !  \:nn;  it,  90  a 

Mandapa,  n  '  ipam,  inanda{i, 

iDitiitap.  I 

Mandar* 
I    Man  i  iidMrim,  maodaryin,  nuin- 


inatidariíK' 


»,  11, 

.1... 

11 

..,1. 

y. 

M  > 

iiai 

M 

6 

Ma 

;, 

1    • 

tn 

11 

Ma 

Mandarina,  n,  J 
Ma:' -■ 

M.v. 

M 


ii*i  i(»  > ,     iiiniiii;%i  1 11.^ 


..,....!> 


aidnn,  i 


tn^  iiiainatMt  iff  i- 
ainatiM,  ti,  U  6 


MauiiúViín,  utHUtlo%j,  tuiàutiuv^iauindovjm, 
11,21  •« 


MARAR 
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Mftudramole,  ii,  32  b 
Mandrecaro,  ii,  25  a 
Mauds,  u,  35  b 
Mandua,  mandfia,  ir,  25  b 
Manduca,  n,  25  b  >  I 

Manducar  (nuiudcar),  mundcars,  ii,  25  b 
Manducarada,  n,  2G  b 
Manducarado,  ii,  2tj  6  e  505  a 
Manducarismo.  xi,  26  b  e  505  a 
Manduco,  n,  2(j  b 
Maneca,  u,  27  a 

Manecar  (unanana),  nianuaua,  ii,  27  a 
Manet  n,  27  b 
Manelere,  i,  523 
Manes,  u,  27  6  ^ 

Manga  (mangueira,  maiij^ada,  mangoada, 
mangueiral),  uiaugueyias,  manguas,  irian- 
ghe,  mangue,  uiaugo,  i,  14  a  ;  n,  27  ò  e 
505  a 
Manga  brava,  manga  braua,  ii,  29  a 
Mangas-de-veludo,   mangas    de    velludo, 
mangas  de  valendo,  mangot'aleudos,  ii, 
29  h 
Mangelim,  mangales,  mangelin,  mangelis, 

mangielino,  ii,  29  b 
Mangericào  do  pagode,  u,  30  b 
Mangista,  n,  505  a 
Mangoes,  ii,  505  a 
Mangote,  ii,  505  a 

Mangostão,  mangostam,  mangostães,  man- 
gostana,  maugosteen,  mangustão,  man- 
goustan,  mangustan,  ii,  30  b 
Manguço  ((mongus),  mangoose,   ii,  31  a  e 

250  a 
Manguerim,  mangueri,  n,  31  b 
Maniagar,  numia  caras,  maniacaren,  ma- 

niagaren,  ii,  32  6 
Manica,  n,  32  a 
Manila,  ir,  512  a 
Manjales,  ii,  34  a 
Mantap,  ii,  20  b 
Mantaz,  n,  32  a 
Mantra    (mantri),    mantraras,     mantrans, 

mantríi,  32  b  ' 

Mantrágni,  n,  505  ò 
Manuca,  w,  33  b 
Manucodiata,  manucode,  ii,  33  b 
Manuel,  manoel,  ii,  33  b 
Manu-sniiiti,  ii,  310  b 
Manxorim,  mamxorvns,  n,  34  a 
Manzari,  u,  34  a 
Manzel,  manzil,  n,  31  a  c  505  b 
1.  Mão,  II,  34  b 
II. Mão,  II,  35  b 
Maona,  maõna,  ii,  35  6 
Mapoli,  II,  36  a 
Mapula,  mapulures,   inai)oli,  maplets,  ma- 

poulés,  mapulo,  mâpillas,  ii,  36  a 
Maquerie,  ii,  5  a 
Maquie,  n,  36  í* 
Mar,.  II,  37  a 
Marabiilanos,  ti,  56  a 
Maradda,  ii,  72  b 
Marala,  marallas,  ii,  37  a 
MaraleirO;     marelleiros,     maraleyros,    ii, 

37  6 
Marar,  n,  38  ò 


Marata,  maratás,  marattás,  marasta,  ma- 

rastta,  ic,  37  ò 
Marca,  n,  ap. 
Marcaa,  ii,  50  a 
Marcar  (mercar),  marca,  marca,  marcáre, 

II,   3'!  b 

Mareta,  maretta,  ii,  39  a 
Marfim,  ii,  164  a 
Margosa,  margosier,  i,  29  h 
Margoso,  n,  39  b 
Mariada,  mariad,  ii,  39  6 

Mark  a  Is,  ii,  50  a 

Marmeleiro  da  Índia   (marmelo  de  Ben- 
gala), marmeleiro  selvagem,  ii,  39  b 
Marquesota,  ii,  40  a 

Marraja,  marrajali,  ii,  11  i 

Marroio  rosado    (pau   feno   da  índia),  n, 
40  a,  505  b 

Marruaz,  marruás,  ii,  40  a 

Marsungo,  n,  40  6 

Mai  tabanas,  martavanas.,  i,  488  b 

Matafuna,  n,  505  b 

Martinho,  martigno,  martin-Rrame,  ii,40  b 

Martoina,  marfhoma,  ii,  37  a 

Martivans,  i,  489  a 

Más,  II,  45  b 

Mascarenhas,  n,  41  a 

Mascaret,  ii,  3  b 

Massa,  masa,  maça,  ii,  41  b 

Massaió,  n,  41  b 

Massancrache  (messancrache),  ir,  41  6  e 
505  b  e  ap.  * 

Masse,  n,  46  a 

Massiera,  n,  2  b 

Massoleymoens,  ir,  76  a 

M associa,  n,  9  a 

Massul.  11,  42  a 

Massulahs,  masúla,  masuli,  ii,  9  a 

Massulipatão,  Muchliputum,  ii,  42  a 

Massur,  u,  42  a 

Mastedim,  n,  42  b 

Masula,  masúla,  ii,  9  a 

Matares,  ii,  32  b 

Matafuna,  ii,  505  b 
I.  Mate,  matfe,  matti,  ii,  42  b 

II.  Mate,  11,  43  a 

Math,  inatlia,  ii,  74  a 

Matical  (metical,  mitical),  ii,  43  a 

Matomba,  matombeiro,  matomos,  ii,  44  a 

Matorfó,  11,  44  a  e  505  b 

Mats,  II,  43  a 

Matsuri,  matsiiri-goto,  ii,  44  b 

Maltas,  inath,  ii,  73  a 

Maturance,  n,  44  6  e  505  b 

Maullim,  II,  504  b 

Maura,  n,  45  a 

Maures,  ii,  75  a 

Mauzu,  II,  45  b 

Maviá,  II,  505  b 

Maxara,  ii,  84  ò 

Maxilar,  ii,  45  b 

Máya,  mayá,  i,  12  a 

Maydim,  it,  9  6 

Maynatcs,  maynato,  ii,  13  b 

Mayoral,  ii,  14  a 

Maz,  II,  45  b  e-ap. 

Mazagaim,  mazaguayns,  ix,  46  a 


Mazane 

Ma7> 

V 


ici 'y. 


MIXO 

inies,  tt,  47  a 

iitn,  II.  47  ft 

'»  a 


.1,  4\?  rt  L'  rtf*. 

;<i),  II,  48  a 
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Melão  da  India,  ii,  48  a 

M»''"'"'-    •lire»,  n,  48  6 

t 

;      in.liL 


M'th'-'d.  I :.'>><  a  e  ap. 
Miç.ifo.  ;:,  .'i^  a 

Mocadão,   mocadam,  taocadàefl,  mocadSea, 
II.  '>■<  f>  e  '»<>■.  ft 
ti.  II.  7»J  a 
II,  60  a  e  506  6 
snes,  II,  TiS  6 
ria,  II,  Gíi  a 

-,  mocAçós,  (I,  60  6 


40  a 


43  6 

tneniqni,  mmqui,  ii,  40  ft  e  506  a 
lO,  11,49  ' 
I.  34  ft 
Mercãr,  inen-alls,  n,  Ú0  a  c  38  ft 


Meriò. 


Mes" 

ti 

t: 
Mes 
Me^ 
Met 

¥«• 


•>0  q 


rrtn^,  II.  50  a  e459  ft 


52  a 


Moche,  II,  61  a 
Mochua,  II,  19  ft 

Modeliar  (mudeliar),  modeliat,  modéiiars, 
iii'i  Ili.ir    II.  Gl  a 

dvony,  ii,  72  ft 
y,  II,  76  ft 
.Mogá.  II,  ó3  ft 
Mogarim  (mogareira,  mogorim),   mogory, 

inogri,  II,  62  a 
Mogeres,  n,  63  a 
Mogó,  lu  <>.3  a 

Mogor,  mufiol,  mcgul,  ii,  63  ft 
Mahajnn,  ii,  46  ft 
Mohar.  n,  64  ft 
I  .Mohwah.  II,  45  a 
I  Moi,  II,  75  ft 
Í09,  mes-  j  Moino,  ii,  80  ft 
zo,  mes-  ;  Moirana.  n,  65  a 

.rrft 

(S,  molaas,  ii,  77  ft 

aim,    '1,  •'■"'  •' 

Molliis,  II,  65  a 
MoUoi,  molloy,  II,  65  a 
Moly.  II,  7?^  ft 
I.  Monção    (tiv'iic.'iol.    iiiiiiicam.    monsilo. 


monroij,  i 

J, 

IT   Monção. 

.M:.. 

yt,  II,  52 

ft 

( 

M 1  a  1  ^ 
Miana,  •■ 

M.  5:i  a 

(1 

I  liin,    muiidolim\  'inoii- 
a 

Miaz,  11. 

# 

M 

u,  506  ft 

Hicado 

■  J8, 

11.  C>x  1 

Micoxe 

.  V2L 
rt.  14  a 

Moji^us,  lit' 
Monijuiloto 

9  ft 

11.  t'.'.t  a  e  ap. 

Mi: 

ti.  54  a 

' ' 

Mi- 

'»,  II.  54  (1 

a),  1,  18  a 

Mir. 

' 

', 

Mft 

e  5<n» " 

ini,  inon»tH»n,  iiu'ti»wjii». 

Min: 

(, 

Mir 

'- 

'"  " 

¥" 


iiiiraMf  If,  66  6 

16  6 

Mil 

Mil.                           ■'!  a 

If,  II,  TO  o 

Miv 

Ml  ■ 

.M 

M    : 
Mo 

hat.  morchvUnA,  i 
11,69  6 

.iitigae«t  laiti- 
Mil:                576«ft066 

M- 

h 

II  go,  mordangu 

Mlxo,  Ii,  'oi  'J 

Murartii»,  11,  r-'  o 
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Mordexim  (morexim),  inordexi,  mordeclii, 
mordescim,  mordexyn,  ?«orde£Cí'«aí/o,  mor- 
dicini,  inordishoen,  i,  14  b\  ii,  G9  b 

Mordixim,  ii,  71  ^ 

Morcxiin,  II,  <5i>  b 

Mores^  u,  71  b 

Mori,  II,  71  6,  74  6  e  80  i 

Moriui,  II,  506  b 

Moringueiro  (moxiugo),  moringa,  moringo), 
11,  71  h 

Móroco,  507  a 

Moroda,  morodo,  u.  72  b 

Moros,  II,  74  b 

Morrees,  ii,  50G  b 

Mortaba,  mortab,  n,  72  b 

JVlortehell,  ii,  G9  Ò 

Mort-de-chien,  u,  70  a 

Mortofó,  II,  44  b 

Moruoni,  moruôni,  n,  72  b 

Morxi,  morxy,  inoryxy,  ii,  70  b 

Moschitots,  II,  81  b 

Mossondi,  inossondy,  ii,  73  a 

MossiUinaui,  ii,  76  a 

Motet.0  (miiteto),  motteto,  ii,  73  a 

Motho,  11,  74  ff 

Motiar,  II,  73  Ò  e  83  6 

Motim,  moti,  II,  73  b 

Motionem,  ii,  77  b 

Moto,  mottos,  II,  73  b 

Moução,  II,  74  n 

Moiiçons,  11,  68  b 

Moucouas,  II,  8  6 

Moufty,  n,  76  b 

Mougrin,  i,  62  a 

Moulaua,  moiilas,  moulavies,  inoullabs,  ii, 
77  a 

Moimi,  mouny,  ii,  80  b 

Mouphti,  11,  77  a 

Mouro,  II,  74  a 

Mouros,  11,  75  a 

Mousson,  II,  67  b 

Moussulmaus,  ii,  76  a 

Moutào,  II,  ap. 

Mourtiimâniin,  mourtámônim,  ii,  82  6 

Moxama,  n,  75  a 

Moxingo,  II,  71  6  «• 

Moy  (moi),  II,  75  b 

Mualin,  II,  17  a 

Mucadamo,  mucadom,  mncadon,  ii,  58  b 

Mucalina,  macalâna,  ii,  75  i 

Mucaro,  mnccaro,  muccari,  ii,  75  b 

Muchlipiittum,  11,  42  a 

Miicoa,  11,  8  Ò 

Muçulmano,  n,  76  a 

Mudeliar,  .Miideliares,  ii,  61  a 

Muezine,  n,  76  a 

Mufti  (inofti),  76  b 

Mui,  II,  7,7,  a  e  507  a 

Muggiaci,  II,  65  a 

Mukadam,  ii,  60  a 

Mula  (inoiilana),  imilaiia,  mulas,  mullà. 
mullahs,  ii,  77  a 

Mulato,  mulatto,  ii,  78  a 

Muli,  muly,  ii,  78  b 

Munda,  II,  79  a 

Mundaçó,  muudassó,  ii,  79  a 

Mundcarisnio,  mundcars,  ii,  26  b 


>rundolirn,  mundolli,  ii,  68  a 
Munge,  mungi,  it,  79  a 
1  Mungo  (mugo),  ii,  79  b 
II.  Mungo  (inuugus),  ii,  507  a 
.Mu(|addaiii,  ii,  5Ó6  b 
Muni,  II,  to  b 
Miinj,  miinj,  ii,  79  b 
Mura  (mura),  murais,  ii,  bl  a 
Muraçaqui,  n,  81  a 
Murçiiiigo,  II,  40  b 
Murcuto,  II,  81  b 
.Muiehals,  ii,  69  6 
Murdanga  (murdango,  murdaugueiro),  ii, 

HI  b  (!  507  b 
Murindo,  n,  82  a 

Murtamonim,  murthamonni,  ii,  82  b 
Muruari,  u,  507  b 
.Musa pi),  II,  58  6 
Mussa,  II,  83  a 
Mussaíó,  II,  83  a 
Mussoole,  II,  9  a 
Mussulmnuns,  ii,  76  a 
Mussumé,  niusmós,  musumé,  musumes,  ii, 

63  a  e  507  b 
Mustezoes,  ii,  51  b 
!Mu8uImani,  ii,  76  a 
Mutiar,  niuteares,  n,  73  Z/  e  83  6 
Mutissala,  muti-sala,  u,  83  6  e  507  h 
Mutra,  II,  84  a 
Mutrado,  it,  84  a 
-Muttelu,  II,  73  a 
Muxara,  ii,  84  6 
3Iuxingo,  II,  72  a 
Muys,  II,  507  a 
Muzumudar    (muzumudaria),    muzumdar, 

muzumodoria,  ii,  85  a 
Myneh  ii,  14  a 
.Myr-ab,  ii,  55  a 
^iyrabulanos,  ii,  55  b 

TV 

Nababo  ínababia),  uabab,  nabob,  uababie, 

II,  85  a 
Nabanga  (nabangue),  n,  85  i  a  507  b 
Nabi,  naby,  n,  86  b 
Nacá,  II,  87  a 
Nacadar,  n,  507  b 
Nacliauim,  ii,  87  b 
Nache,  n,  87  a 
Naelioda,  ii,  89  a 
Nachenim,  naehanim,  nacbani,  uacbenym, 

nachiuim,  ii,  87  a 
Nacibo,  II,  88  a 
Nacodá  (necodá),  nacoda,  nacodaz,  ii,  88  a 

e  508  a 
Nactro,  ii,  508  a 
Nacsendeche,  n,  89  a  e  ap. 
Nadcornins,  ii,  IfK)  b 
Nadem  (nadim),  ii,  89  a 
Naeb,  ii,  1)1  a 
Naeki,  ii,  92  6 
Naeri,  ii,  94  a 
Nafar,  naffares,  ii,  89  b 
Nafta,  II,  89  b 
Nagaiua,  ii,  90  b 


NATCKS 


NIRVANISTA 


Nag 


Nathin,  If,  9C  a 
Natoca,  n,  102  a 

N.iiui.iiido     :  •.  111. 


Nagi,  It,  ."  M  .•  .)  ->  I 
Nago,  ::.  '•<>-  .f 

N 

i,2õCa 

N  ,  ,  .  ii  ii,  UO  6 
Najuiae.  ii.  90  A 
Kagul,  : 

NaiuTS. 

Naibe.  n  .  ii,  90  & 

Nuirji.  ^ka,   naickes,   oaik,   ii, 

;♦!  fi 
Naicari,  n.  '.•!  <i 
Naiqt:--*-        '■'    • 

Nai  J  y^QCf  iii  91  e  508  « 

Maiid.  ii.<.<  wi.  .1,  .'•>  a 
r  Naire,   ualres,  nairi,  nayres,  naii 

IF.  N  re,  II,  96  a 

Nai:  .  ...  _    .  ', 

Maitea  (naitiá),  naiteas,  naitei,  naitea,  ii, 

Nalago. 

Nale. 

Nan.  :.i),  uamacis,  namassins, 

'J7  6 


Nausscrim,  ii,  io2  6  e  ÕOO  ^ 

Nnntaqtnm.  n.  1"t:j  a 


102  Ò  c  .'('-  /, 


III,  nautiche,  i,  80  a  ;  it, 


Nauticor,  n,  lU:]  «i 


^aveu],  [I,  ]"o  b 
Nnxarim,  unxiniin,  n,  87  h 
Navfjiie,  ir,  01  a  c  508  a 
Navtins.  navtcas,  ii,  96  a 

*f  --         '■■':(!> 

lá,  II,  S8  6 

..  M,  87  b 
lis.  II,  107 

.  II,  Õ08  Ò 

Ntjiores,  ii,  ; 
NcqunJo.  ii> 
Nei 


I'iirj-,  nei- 

1  'I  ' 


NeiiiiiB,  II,  iHj  a 

Nele,  nele,  neli,  ncHi,  ucUy,  ii.  104  a 

Neli  (iieri),  nclli,  nelly,  ii,'  104  6 

Nelloii,  II,  im  h 

Nelnmbo,  u. 


iiazas,  namazi,  nama?^!*. 

Nembiit,  n,  1 

..,  'J-  a 

1.  io:j  ò 

Nambão,  namhitm,  n.  9A  A 

liriiíffírns.  II,  H35  fc 

Naur                        ... 

1. 
I 
Na-                                                     ry,  nam- 

'  bramahnismo, 

!I, 

onite,  1,  130  6 

Iju  1  1.    ;,..:i.  ■  ■      .  ; :  ;.    ■     ;       ■  ■       ,  r  i,    i  i,   iWi  A 

-      .  ...    :  .  .      .        1....    1 

Nambuiim.  ii.'(ti,l.ii:i,  i.a.-i.i.urijB,  ii,  I»'.' 

s,  uamo&iM^  11, 97  • 

1,88  6 

'•')    n 

1,  J0<>6 

... I  nh"»ilii»     "    lOT  (I 

N  .1  ii'l.\'.i 

.\liiit,   11,  '.»)    (J 

N,,.     ..:,■,                    r    .-.c.     I,  Mi 

Niboe.  11.  I'iT   1 

I 

Nibu,  >i 

n.  n.  W  b 

Nl!.i        : 

.»,  It,  107  a 

!  n  ~ 

d«  baba, 

ni. 

.'»-  ,, 

•KW  6 

Ma 


>ruiu«,  Qfki 


,1    <  .      j     1  '     I',      ll.l  I  ^lli  IIV",      IlltiUlll.'    ,        K.ll 

"    i'l!    6 
V    .,  I. It    (, 

102  a  e  508  6 

: -.- ,  ...    -  a 

hatceti'kiatec»,  ii,  87  a 


i|i;i,    iiiprim),    iii|ii<.t,    iii)>i<icr,  it, 

..      KMl    J. 


irvaniaoio),  alnrt* 


,  Ninraoiiu,  ti,  !a< 
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PAGUÈRES 


Nita,  n,  111  6 

Nitixastra,  níti-xástras,  ii,  111  b 

Niumbó,  II,  111  6  e  107  6 

Niva,  nina,  ii,  111  b 

Nivaro,  n,  112  a 

Nivator,  n,  112  a 

Nizam-nialiico,  n,  17  b 

Noby,  II,  86  6 

Noce  indiana,  u,  115  a 

Noira,  nores,  ii,  112  6 

Nombiadery,  ii,  98  6 

Nomoxini,  ii,  97  a 

Nore,  noris,  n,  112  b 

Nord,  II,  114  a 

Norimono,  norimau,  uorimon,  ii,  1Í3  a 

JSormaré,  i,  58  a 

Norte  (noiteiro),  n,  113  a 

Nostiguer,  u,  5()8  6 

Note,  uôt,  noth,  nothi,  ii,  114  a 

Novidade,  u,  114  b 

Noz  (noz  de  Malaca),  ii,  114  6 

Noz  de  marcar,  n,  509  a 

Noz  da  índia,  noz  indiana,  ii,  115  a 

ísucquedah,  ii,  89  a 

Nudá,  II,  115  a 

Nuez,  II,  115  a 

Numpuclo,  II,  115  6 

Nuno,  II,  115  b 

Nyboés,  n,  107  a 

ISypa,  nypeiras,  ii,  109  a 

Nyrvaua,  ii,  110  a 

O 

Oban,  II,  115  6 
Obi,  II,  116  a  e  509  a 
Occhi  di  gata,  n,  120  b 
Ocucacá,  II,  116  a 
Oddo  (odo),  II,  116  a  e  509  a 
Odiá,  odia,  i,  11  a  ;  n,  116  a 
Oebans,  n,  116  a 
Oftagary,  i,  48  b 
Ogúa,  II,  116  6 
Ohoban,  ii,  116  a 
Oiá,  II,  116  6  e  Ó09  a 
Oido,  oidòâ,  oidya,  ii,  117  a  e  509  }> 
Oiseau  de  paiadis,  —  du  soleil,  ii,  184  b 
Oixo  (voixo),  II,  117  a 
01a,  ole,  olla,  olles;  117  b 
Olhador,  n,  120  a 
Olho  de  gato,  n,  120  a  e  ap. 
Olho  de  vidro,  ii,  120  b 
Qlli,  II,  121  a 
011o,  II,  116i> 
Ona,  II,  121  b 
Onlà,  It,  418  a 
Oo,  II,  418  a 
Oorid,  II,  124  a 
Opala,  n,  121  ò 
Ombo  (oinbu)  II,  121  b 
Ombraha,  omeiaux,  ii,  398  a 
Omrás,  omras,  ii,  397  b 
Opeou,  opu,  I,  459  a 

Orabalão  (uiubalão),  orabalones,  ii,  122  a 
Oracca,  i,  50 

Orancaia,  orancaya,   orancaye,   orançois^ 
©rang-kaia,  ir,  Í22  b 


Orangotango,  orango-tango,  oranoutangs, 
orangoutung,  orang-houtan,  orangutan, 
II,  123  a 

Orda,  ordu,  r,  459  6 

Orelheira,  ii,  123  a  e  509  i 

Orida  (urida),  orido,  Ji,  123  6 

Ori  (oró),  II,  124  a 

Õrieiítalismo  (orientalista),  n,  124  a 

Oriiluiras,  ii,  123  b 

Oriô  (oroi),  orió,  ii,  124  b 

Ormisini,  i,  57  6 

Orraca,  orraqua,  oriachâ,  i,  49  a  ;  ii,  125a 

Oiylheiras,  ii,  123  b 

Otana  (vatana),  u,  125  a 

Otanadar  (vatandar),  ii,  125  a 

Ote,  II,  125  a 

Otomba,  ottomba,  ir,  125  b 

Oto,  otto,  otu,  II,  1^5  b 

Otona,  otonadares,  ii,  125  a 

Otonás,  otcnazes,  otone,  ii,  125  b 

Ouro  de  pào,  i,  98  è ;  n,  125  b  c  165  a 

Oya,  oyaas,  ii,  116  b 

Oyos  de  gato,  it,  120  b 

Oytão,  /,  18  6 

Oyxes,  II,  117  a 


Pacapio,  II,  126  a 

Pacari  (pacaria),  ii,  126  a 

Pacha,  pachos,  ii,  126  6  e  195  b 

Pachan,  n,  127  a 

Pachari   (pachori,  passori),  pachariín,  pa- 

charins,  pachoriis,  ii,  127  6 
Pacharil,  u,  127  b 
Pachavelão,  pachavelhões,  ii,  127  h 
Pacló,  paclés,  11,  128  a 
Pacó,  II,  128  a 

Pacol  (pacolo,  pacor  ,  pacoddo,  n,  128  6 
Paçum,  II,  128  6 
Pada,  II,  128  b 

Padamini,  padaminij,  u,  129  a  e  509  b 
Padcha,  padchali,  padeshaws,   padishach, 

padixá,  padxá.  ii,  195  a 
Paddani,  ii,  172  a 
Padroadista,  u,  129  b 
Paduà  (paiuá),  paduvás,  n,  129  b 
Faduwo,  II,  127  a 

Pagaddi  (pagari),  pagadi,  pagddy,  ii_,  129  b 
Pagar,  ii,  509  b 
Paghels,  II,  138  b 
Pagna,  ii,  160  6 
Paguiera,  ii,  160  a 
Pagode,  n,  129  b 

a)  Pagode,  pagoda,  pagodo,   pagodinhos, 
pagodi,  pagodini,  ii,  laO  a 

b)  Pagode,  pagoda,  pagodiuho,  pagodi,  pa- 
godins,  II,  131  b 

c)  Pagode,  pagod,  pagodes,  pagodi,  ii,  1336 

d)  Pagode,  n,  135  a 
Pagodeira,  n,  137  6 
Pagodento,  ii,  137  b 
Pagodismo,  n,  138  a 
Pagodice,  n,  138  a 
Pagothas,  ii,  134  6 
Paguei  (pajer),  n,  138  a 
Pagueres,  ii,  138  a 


PAMlO 


r.5.3 


PANTO 


Pariiori»"»,  IT    \^'2  n 


V 


a,  ILi'J  Í 


Pai   dos  cristãos,   pai  dos  christSos,  pay 
n,  139  6 
•  a 
HO  A 


.injun^'aii),  ii,152a 
■  iU,  pan- 


Pill 


Paisso. 
Paitsai, 


r-ii..ii. 

P  J 1  a  V  a  0 , 
Paleqa 

1-.  i 


h 


Panavira,  panavinu,  n,  151  a 
Panca,  u,  151  'i 
Pancens,  u,  l>Vi  'i 
Panchagão,  p» 
Panchagayia. 
Paiichaiato,  ; 

chay«'t,  pail 
Panchal,  .  n,  i.i_- 

Panchala  i 

Panchão,  (■  hk  .      r,  ir,  158  a 
•.  Pancharatri,  ])aii<  harati,  panchoratri,  pan- 

chnratry,  ii,  lu-'J  6 
Panco,  11,  I.').>  It 
Pàndano  ijt.iudSo),  it,  154  a 
Pandão.  n.  Iô4  a  e  510  6 
Pandar,  n,  1.'4  « 
Pandara.    paudará.    pamiaram,  pandaran. 

pandarão,  ir,  ir>4  a  e  510  6 
Pandarane,  n,  155  a 
Pandara  palo,  pandari-piilos,  pandara  pul- 

l.s,  n,  1ÕÕ  6 
Pandito.  pandete.  pande to,  pandit,  pandits, 
I       pandit i,  paiidvtos  ii,  155  6 
res,  palang  ]>oBb,  pa-  '  Pandjagans,  u,  lb:*,  b 
'  F      ■        3.  II,  157  a 
S  II.  I'iO  6 
Paneii  a.  ii,  510  b 
Paneroque,  u,  157  a 
Panete,  n,  510  b 
I   Pangaio,  pnngai,  paugayes,  pangajos, 

II,  l.")T  6 
II.  Pangaio,  ii,  15f<  a 
Panc^^ii^vn    (i:iiiL'nlada,   pangsiiaiia.  d.idl'.-i- 


I^  141  a 


.  II,  138  a 

n,  126  b 

b 

las,  II,  142  a 


iiin,  palaiyiaino,   pal- 

ra),  II,  14Õ  a 
J  b 

,  pallaru,  ii,  145  a 
J  a 


I 'a  I. 


Í,  15«  a 


,  l-iòb 
•  6 

.  10  Ò 

:.  if.  197  a 
b 

'•-••la,  I,  57   ' 
Uiu'-irai;,  puimannbo,  palumrc. 

''"if, 

!io,  I,  898  a ;  ii,  H7 
.  palmam,  paltrf-T  ■ 


II,  221  Ó 
,,  II,  159  Ò 

Paugau.  imncóe»,  ii,  lõíí  6 
Pnnqo.  f.  I'»'  '» 

11,  II,  Ibf*  a 
Panyueiiao,    pan;^uc)rio,    pangucran,    w. 


!*»'.«  (t 


rava,  palmeyraa  brava*,  ti,  148  6     ( 

1 

1,149  6 


ia  Igreja,  n.  M'.«  n 

1»    IcaiICS,    i;.   .MO    I 


•-i»  b 

ra),  159  6  e  611  a 

.  paiicaz,  II,  160  6 

;....-   panicall, pani< 

iiicais,  pant' 


It,  162  a  e61J 
I  do),  II,  168  • 


i,  w,  1 JU  '. 

12  a 
F.iluyuindao,  palo»!. 
Pâmpano,  pampan, 

•Id 
a,  II,  151 


:,  11)1  fr 

>,  panno. 


1 
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PARICHI 


5Õ4 


PÁTU 


Pantomera,  ii,  164  b 

Pantume,  n,  511  «  ^ 

Paiixoes,  II,  153  a 

Panyquaes,  a,  IGl  a 

Páo  aloes,  pano  aloee,  i,  521  a 

Pao-cliom,  II,  153  a 

Pão  de  ouro  ;  Pão  de  prata,  pão,  i,  98  6  ; 

n,  165  (I, 
Paolisti,  II,  199  ò 

Papafigo,  papa-figo,  papafico,  ii,  165  b 
Papaia  (papaeira),  papaeiro,   papaya,  pa- 

paios,  papaw,  papayes,  papoya,  ii,  165  b 
Paparim,  papari,  papary,  ii,  166  b 
Paparrão,  i)aiiarosas,  ii,  169  a  e  511  a 
Papeda,  n,  167  a 
Papel,  papel  branco,  i,  13  a 
Papiya,  ii,  166  í; 
Papo,  II,  167  a 
Papoxi,  II,  167  b 
Papuses  (babiiches),  papus,  papuz,  ii,  167  b 

511  b 
Papotcar,  n,  168  a 

I.  Pará,  para,  paraas,  paraz,  n,  168  a  e 
511  6 

II.  Pará,  para,  u,'  168  b 
IH.  rurá,  II,  169  a 

Parabrama,   parabramâ,  parabrahma,  n, 

169  a 

Parabus,  parabús,  ii,  174  a    , 
Paracxacti,  ii,  173  b 
Paradi,  n.  ap. 

Paramiçura,  paramisura,  u,  169  a 
Paramiçuri,  paiamisori,  u,  169  a  e  511  b 
Parangue  (paraugueho),  n,  169  b  e  511  b 
Parangui,  i,  407  a 
Parão,  parang)  parrang,  ii,  170  6 
Pàran,  II,  170  6 
Parapa,  n,  170  b 

Parassanga,  parasanga,  i,  391  b  ;  n,  170  b 
I.  Parau  (i)avó),  paráo,  paraó,  paraaos,  ii, 

170  b 

II.  Parau,  i,  14  b ;  n,  172  b 

Paraui,  ii,  173  a 

Paravana,  ii,  184  a 

Paraw,  ii,  172  a 

Paravas,    parauas,   parauás,   paravaz,  n, 

172  i  e  511  ft 

Paravenia,    paraveucia,   parauenias,   ii, 

173  a 

Paraxacti,  paracxati,  ii,  173  b 

Paraya,  ii,  180  b 

Parbu  (parvu,  porobo),  ii,  173  6 

Parcala,  u,  174  a 

Pardane  (pradane),  pardan,  pardana,  par- 

danne,  ii,  174  a 
Pardau  (pardáo),  pardai,  pardauves, 'par- 

daux,  pardau  de  cobre,  — de  larins,  — de 

ouro,  —  de  prata,  ii,  175  a 
Pardau  de  San-Tomé,  n,  289  ft 
Pardexi,  pardesy,  ii,  176  ft 
Pardos,  n,  176  ft 
Parganá  (pragana,  pragana),  pargannahs^ 

II,  177  a  e  511  ft 
Pariá,  pária,  pariahs,  parea,  pareâ,  pareiya, 

pariás,  pariaz,  pariar-cast,  ii,  177   ft  e 

511  6 
Parichi,  n,  180  ft  . 


Parizátaco,  parizataco^  parizatoc,  parisa- 

tico,  11,  180  ft 
Parismão,  parisman,  ii,  181  a 
Paro,  paro,  n,  171  a 
Parpatim  (parpoti),  parpotim,  parpoty,  ii, 

181  a 
Parpotecar,  n,  181  ft 
Parpotecaria,  n,  182  a 
Parreira  brava,  h,  182  a 
Parry,  ii,  164  a 
Parsad,  ii,  225  ft 
Parse  (parsi,  parsina,  par8ona),parseo8,  n, 

1.^2  ft 
Parsismo,  n,  182  ft 
Parus,  II,  174  a 
Parvana  (parvaná),  ii,  183  ô 
Parvu,  II,  173  ft 
Pasha,  II,  195  ft 
Passadys,  ii,  127  ft 
Pássaro  de  dois  bicos,  n,  184  a 
Pássaro  do  paraíso,  —  do  sol,  n,  184  a 
Passeivão,  passeyvão,  ii,  185  a 
Passo,  II,  185  a 
Passodi,  II,  185  6 
Passo  seco,  n,  185  a 
Passori,  11,  127  ft  e  185  ft 
Pataca  (pateca),  ii,  186  a 
Pataia,  patája,  pataya,  ii,  185  6 
Patamar,  n,  186  ft 

a)  Patamar,  pattamares,  patamari,  ii,  187  a 
ft)  Patamar,  pattniar,  patamarins,  ii,  187  6 
I.  Patana,  n,  188  a 
II.  Pataua,  ii,  511  ft 
Patanes,  u,  188  ft  e  511  ft 
Patangatim  (pataugatim-mor),  patangati, 

})atangatyno,  patankatti,  patahlagatis,  ii, 

188  ft 
Patão,  II,  189  ft 
Patari,  n,  ap. 
Patavar,  n,  189  ft 
Patchouli,  patchouly,  ii,  189  ft 
I.  Pate  (patoçarangue),  pati,  ii,  190  a 
í  II.  Patê,  II,  190  ft 

I.  Pateca  (patecal),  ii,  191  a 

II.  Pateca,  u,  192  a 
Patecar,  u,  192  a  e  512  a 
Pateçarangue,  ii,  190  a 
Pateches,  ii,  192  a 

Patel  (patelado),  patél,  pateis,  pateles,  pa- 

tel-regedor,  ii,  192  a 
Pateni,  pattini,  n,  193  a 
Pate-Serangue,  ii,  190  ft 
Pathanes,  ii,Í88  ft 
Patia,  II,  193  a 
Patiaguer,  patiager,  n,  193  6 
Patimar,  ii,  1H8  a 
Patinga,  n,  193  ft  e  512  a 
Pato,  II,  194  ft 
Pato,  II,  193  ft 
Pato  de  coral,  — de  Manila,  n,  512  a 

I.  Patola,  patoUas,  patole,  ii,  194  a 

II.  Patola,  pátólas,  ii,  194  a 

III.  Patola,  II,  ap. 
Patqui,  II,  223  ft 
Patta,  II,  224  a 
Patracane,  n,  194  ft 

Pátu  (pato),  II,  194  ft  e  512  a 


XK-NAIKK 


PILAU 


Patu! 
Patx 

F 


i-au  Qj   L.iii:i.i 

p...     A..      .....1, 


th,  If,  195  a 


10  Manie;,  ii,  it»t} 
In  China),  pau  da 


Peixe  pedra,  m,  203  6 
PeJxe-porco.  n,  "^M  -i 
Peixe  serra, 
Peixetamari:  1  b 


Pau  de  cobra,  n.  r.»'  /- 

Pan  de  contra  ihm   'n>i.i,  n,  197  a 

Pau-de-f: 

Pau  de  la 

Pan  de  lei 

Pan  de  m 

Pau  de  ro  a 

Pan  de  <;:■•  '7  '. 


Penem,  n,  512  b 


i;,  1'.-  a 
Pan  de  Solor,  u,  198  a 
Pan  ferro.  n.  in-:  fj 
Pan-ferro  da  índia,  ii,  40  a 


,  II.  197  b 

197  b 

casa  de  S.  Tomé, 


Pen'  I,  n,  205  6 

IVi  .215  o 

Pf'pe,  11.  212  b 

Pequenino,  n,  205  b 

Peqni,  n,  572  6 

Pera  (pefirn.  perada),  ii,  205  b 

Per.  -'2  b 

Por  tri,  II,  174  b 

Perea.    i.  -'»'«  a 

Pereira  brava,  u,  512  /< 


n 

■  ■"  '. 

:  I'ei                            I.*?  a 

pau 

ilistioes, 

,  "i 

199  a 

Pei  t                            a 

,  P.r                        ..Í  6 

164  a 

1  Pen                 '•;  b 

!  Pencuv    ,  ...ohe),  n,  206  6 

i  Perli.  II,  2iyò  b 

.  .  _   - 

Pentchayot».  ii.  153  a 

Pan  rosa,  n, 

'J<K»    1 

PernJm.'ii.  JO?  a 

Pan-santo,  n 

.  --M"  1  a 

Perilo.  n,  2»>7  a 

Para.  i>au:i,  i 

'..  2<KI  b 

1  Pero,  1 1,  206  a 

Pavio  chim 

I.  51 J  a 

\  Pero-domato,  u,  512  6 

!■ 

Perogi,  ptrupins,  n,  207  6 

1 

1h4  6 

Perosc.    ',  -'<>7  b 

Paxá,  i,.  . 

/ 

!  Per                    .6 

Fhvws.  !  ' 

1  Per:                 ...6 

]  ' 

Pern.  u.  2Ui  6 

I 

:  Pcraem,  ii,  228  a 

I'a/a,    . 

PervaiiHh,  ii,  '  ~  í 

PaZãO.   :: 

Pot-in»nila.  i 

Pé -do  morto 

<  1  _•  '< 

' '          '         ' '   )\r 

Pedra  bazar 

P<  Ira  bezar,  i, 

lUtf 

'  a  . 

a 

ira  de  Goa),  pedra  de 


Pedr 


,  i'dra  de  Gn». 

a  fiiciirn   df   pnrro,   p- 


Ptãr.ii. 

Piau.    1. 


|>h  a 


I A  piiinf^  t,  106  a 


P;,     t 


Petx  0,  II,  203  a 

Peixe  i,.ii  iiiii.  11,203  6 
Peixe  esmargal,  u,  2*)3  b 
Peixe  madama,  n,  '.U'l  f> 
Peixe  naira,  n,  203  6 


Pilan  <pulao),  pillaw,  it,  310  6  «  51 J  « 


PONZHE 


556 


PUNDIT 


Pilouro  de  linha,  n,  211  a 

Piluane,  ii,  211  a 

Pilo,  II,  211  a 

Pimenta  (pimenteira),  n,  211  a 

Pinieuta  albarrã,  i,  525  a 

Pmenta  bianco,  ii,  211  h 

Pimfiita  canarini,  ii,  211  b 

Pimenta  louya,  ii,  211  b 

i'imenteiro,  pimentieri,  ii,  212  b 

Pimpõlo,    piuipôl,    piinpollo,    pitnpolu,   ii, 

'2VJ  b 
Pinaca,  u,  213  b 
Pinate,  n,  213  h 
Pinga,  pings,  ii,  213  b 
Pingo,  II,  214  a 
Pivif-pou,  pin-pon.  ii,  478  b 
Pinhào,  pinheiro  de  purga,  i,  442  b 
Pintada,  n,  215  a 
Pintado,  n,  215  a 
Pintane,  pintans,  n,  215  a 
Pio  (pill),  II,  215  b  e  ap. 
1'ipal,  pipala,  ii,  213  a 
Pipe,  II,  215  b 
Piper,  II,  212  a 
Pi  quo,  II,  208  6 
Pirange,  n,  215  b 
Pires,  u,  216  a 
Piriche,  ii,  200  b 
Pistachio,  II,  210  6 
PistU,  ir,  21G  i 
Pisu  (pissu),  II,  210  b 
Pitaleu,  II,  216  b 
Pitambor,  n,  216  b  e  513  a 
Pitau,  II,  217  a  e  ap. 
Piu,  II,  215  ò 
Planta  leitosa,  i,  3í^1  a 
Plantain,  i,  89  b 
Plátano,  I,  89  b  :  ii,  217  a 
Pocliãcy,  n,  220  a 
PÓ  de  Goa,  n,  217  b 
Podoli,  II,  217  ò 

Poei-chim,  Poei  Chyn,  ii,  217  b  e  ap. 
Poiá,  poyho,  II,  217  b 
Poiçá,  II,  218  a 
Poim,  II,  218  a 
Poitão,  II,  218  b 

Poleá  (polear),  polea,  poleah,  n,  218  b 
Poloto,  II,  513  a 
Polugo,  II,  219  b 

Pómal,  pomále,  pomáli,  ii,  219  b  e  513  a 
Poniicr  (l'éléphant,  ii,  220  a 
Pomo  do  elefante,  n,  220  a 
Pomos  de  Adão,  i,  407  b 
Pomparrão,  u,  220  a 
Pomphlet,  II,  Í51  a 
Ponchaci  (puchanci),  poucaói,^oncassi,  ii, 

220  a 
Pondaquim,  n,  220  è 
Pondari,  n,  513  b  ' 

Ponche,  poinche,  n,  221  a 
Pone,  ii,  221  a 

Pongueró  (ponguiró),  ii,  221  b 
Pongui,  II,  221  b 
Ponospati,  ponospotty,  ii,  221  6 
Pon-Tchim-ssée,  pou-tching-se,  ix,  220  6 
Ponteana,  n,  222  a 
Ponzhe,  ii,  221  a 


Pooiíac,  II,  213  b 

Porão,  II,  426  6 

Porobo,  II,  173  b 

Porôhito,  II,  231  ò 

Pós  de  empigem,  n,  222  a 

Posqui,  posque,  ii,  222  a 

Possoi,  II,  222  a 

Postvédico,  post-védico,  ii,  222  h 

Pota,  potá,  II,  222  6 

Potail,  u,  193  a 

Potão  (pun tão),  II,  222  6 

Potecar,  pottecar,  n,  222  b 

Po  ti,  n,  223  a 

Potó  (potocar),  ii,  223  a 

Potqui,  pottqui,  ii,  223  a 

Potra  valim,  potralins,  potrovoly,  pôtrevollij 
n,  224  a 

Petri,  II,  223  b 

Potti,  u,  223  6 
"Pottó,  potô,  II,  223  b 

Poú,  II,  227  a 

Poudja,  II,  232Ò 
"Pouliah,  pouliar,  ii,  219  6 

Pourana,  n,  229  b 

Pourohita,  n,  231  b 

Poutché,  II,  232  b 

Prácrito,  prakrito,  prakritica,  prâkrits,  u, 
224  b 

Pracritismo,  prakritism,  n,  225  a 

Pradane,  pradhan,  ii,  174  a 

Pragana,  praguana,  n,  177  a 

Pranguis,  i,  406  b 

Prassada,  prassád,  prassadam,  ii,  225  6 

Praveny,  ii,  173  b 

Pre-árico,  pre- Aryan,  i,  56  ò  ;  ii,  225  b 

Precheu,  u,  226  a 

Preguiçosa,  n,  226  a 

Presidente,  n,  226  a 

Preza,  n,  226  a 

Pro  dum,  h,  226  6 

Propagandista,  n,  226  b 

Propotecar,  n,  181  ò 
,  Prós,  TI,  172  a 
j  Prossad,  prôssado,  ii,  225  b 
i  Proto-árico,  proto-Arias,  proto-árias,  pro- 
I       to-ário,  proto-ariauo,  i,  56  i ;  ii,  225  b 

Provens,  n,  228  a 

Psa,  II,  226  6 
I.  Pu,  II,  227  a 

II.  Pu,  II,  227  a  e  ap. 

Puchanci,  pu-Cheu-Si,  pu-chim-çu,  ii,  220  a 

Pucho,  puchu,  II,  227  a 

Pudava,  n,  231  b 

Pudricaraja,  n,  227  b 

Pudivães,  II,  228  a 

Pudvèm  (purvênij,  puddvêm,  227  b 

Puggaree;  ii,  129  b 

Puiá,  II,  232  a  e  513  6 

Puia,  pulla,  ir,  228  a 

Pulaia,  pulià,  ii,  219  a 

Pulau,  pulão.,  pullow,  II,  210  b  e  513  a 

Pulo,  pulo,  pulolaor,  pulu-timRo,  ii,  228  h    . 

Puna,  pún,  n,  229  a 

Punch,  II,  221  a 

Punato,  II,  229  b 

Punda,  ji,  229  b 

Pundit,  II,  157  a 


*^wn  I  Sim 
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RAMliUTAO 


M,  152  a 

li,    !T.    151    6 


PuaUo, 
Parana 


),  purani,  puranq,  pura- 


Pui  a 

1.  Fur.tva,  ,  .  J  .1  a 
II.  Purava  ipur.ivá),  |>adav8,  ii,  231  a 
Purceraga,  n.  ''I.'i  b 
Purguejra,  i.  1 1-  b  ;  ii,  281  6 
Pure-'  ■    piirohito,  i:    •'■'  ^ 

I'm  i  a 

Por  ,11,227  6 

I»iir  la 

Pdsi ta   11,231  6  e  513  6 

Putabena,  i  ,  J  :_'  a 

Pnza,  piiMi,  It,  2-2  a  e513  6 

Pyjania,  ii,  210  a 


Q 


Qiián,  I.  1ÍU  /. 


:ia,  I,  oiò  i 

\jUiiiiiLia^u,  •ju.iiiibacu,  quatnbaciKit'iK 

2.Í-'  6 
Mm ..;,.,   ,.  202  b 


Quebulo 

Quequi. 

Qaegada,  ign 

Queitnno     :. 

Quc! 

Qd( 

Que: 

Quti 

Qdc: 

On» 


r .  qui'gote,  II,  233  a 
i  b 


J,  hup1us,.ix,  234  a  c  Ú14  t» 
I  a 

I,  230  6 

6 


^uc!ii  I .     '    >•>.>  a 
Qoesta,  u.  J-Ui  a 
Quct»"    ■    "  '■  ■■ 
Qui 

Onci , 

Quiabo,  11,  2  ■><.   ( 


I.  0 

I!    '. 


a  e  513  h 


quirpala,  it,  !K)7  a 


.    II,    -.M     '> 

>>  a  »•  u/>. 


Quir,  II,  237  a 
Quiraita.  u,  239  a  e618  6 
Quissimissas,  quiximÍB,  c,  2.!'i  h 
Qaist.',  !f,  -rA'J  I, 

419  6 

yuoilaca.  11,  2:i'A  b 
C^tiiKpicirt.  I.  ■_".»!  b 
•  ■  }, 
h 

Quyste,  ii,  239  b 

Habadão,  n.  '_M7  x 
Rabana,  ral  )  a 

Rabanada,  r  <,  n,  240  6 

Rabode  boi.  n,  2lu  ò 
Rabo-de-porco,  u,  2tO  ò 
Kaça  lunar,  i,  'lib  a  ;  ii.  332  a 
Rácxassa,  ruL-xá,  ràckchaas,   racxad<  - 

241  a 

Radar,  u,  241  6  e  514  a 
Kadja.  radjah,  it,  244  a 
Rafazi.  latiadij.  rafaui,  it,  514  a 

iv.iiiu.ii  I,    II.    .Ill    U 

Kal.ja,  II,  243  b 

Haiaiia,  ii,  2{(>  a 

Kaiots,  II,  25S  6 

Rais,  rues,  raex,  raei,  rai»fhiii> 

Raiza.  11.211  a 

Raiz  da-Cbioa,  n,  1%  a 

Raiz-da  Madre-de-Deas,    rais    Madre   de 

]h    ?,  II.  212  .7 
Ra!  Í2a 

Rai  a 

\l;iiy.  .i<    .  ul(  biu,  II,  1'J7  a 
Raiz-de-Lopet,    raiz    de    Joio    Lopi 

3«2  b  ;  n,  212  b 
Kaiz  do  Moiii;u,  ii,  l')7  a 
Rais-de  snrangue,   rais   de   8urnng<. 

242  b 

I.  Raja  '  ••'" 

II   R4ja 
Rajababo.  i 
Rajado,  n,  l'; 


Raj 
If 


Quionim,  qiiionis,  ii,  t!S9  a  «  618  6 


Ramada,  .i,     ' 
Hainn<l;io,    i 

247  a 
Rambe.  n.  247  o 
R«m'-*-~    ■■    •"■ 
Rai 

I 

II,  :f47  6  o  614  '■ 


!•>  a  c  ál  1  <i 

J  II  a 
,f,  34AAI.M4  6 

.'»,  raincaiii,  ii, 


líIBETA 


ÕÕ8 


SA(  ADOJi 


Bame,  ramie,  n,  248  a  e  514  b 

Ram'  Ram'  ou  Kamo-Ramo,  ramerrão,  re- 

moramo,  ii,  248  a  e  514  b 
Ramo-de-cõcos,  ramo,  ii,  248  a 
Ramo-de-figos,  i,  395  b  ;  n,  24H  a  e  514  b 
Ramponim,  rampanim,  n,  248  b  e  514  b 
Rana,  ranna,  ii,  242  b  e  249  a 
I.  Ranes,  lanne,  249  a  e  514  b 
II.  Ranes,  ii,  249  b 
Ranismo,  a,  250  a  e  514  b 
Raunetul,  ii,  197  a 
Rao,  II,  243  ò 
Rasamala,  ii,  257  a 
Rasbuto,  II,  244  b 
Rashpoots,  raspoutes,  ii,  276  a 
Raspadeira,  i,  60  b 
RassHmalha.  ii,  257  a 
Rata  mandoli,  ii,  20  a 
Rati,  ratti,  II,  250  a 
Rato-da-índia,  ii,  250  a 
Rato-de-Faraó,  n,  515  a 
Rato  de  palmeira,  n,  250  a  e  515  a 
Rato  Phíiraó,  ii,  515  a 
Ratting,  II,  261  a 
Rau,  rao,  n,  242  6  e  250  ò 
Raudiva,  n,  251  a 
Raulim  (rolim),  rauloni,  rawlis,  ii.  251  b  e 

515  a 
Raxader,  ráxasas,  n,  241  a 
Rayaputos,  ii,  245  a 
Rayas,  ii,  243  a 
Ráyats,  rayot,  ii,  258  a 
Rayo,  rayus,  ii,  243  a 
Raza,  razés,  ii,  243  b 
Razés,  II,  243  b 
Rebelo  (manga),  i,  13  a 
Rebolo,  rebolo,- II,  252  a 
Recamara,  u,  252  a 
Rechia,  ii,  243  6 
Reesbuto,  u,  244  b 
Regatas,  ii,  252  a 
Rei-da-lua.  n,  252  b 
Reimào,  n,  252  b 
Reinai  (manga),  i,  13  a 
Reinol,  reino(!3,  reineis,  ii,  253  a 
Rei-pomal,  ii,  220  a 
Reis,  II,  241  i 
Reixica,  reixiqua,  ii,  253  b 
Remedão,  ii,  247  a 
Rendeiro,  u,  253  b  e  515  a 
^  Rengo,  n,  254  a 
Reócbi,  reôchim,  n,  254  b 
Reisbuto,  reis  butos,  ii,  244  a 
Rescaldar,  u,  254  b 
Resbarbadvm,  resxarofo,  ii,  241  b 
Retti,  II,  250  a 
Revolèm,  revoleens,  n,  254  b 
Reybuta,  n,  244  b 
Rey  da  lua,  i,  225  a 
Reynoles,  n,  253  b 
Reys,  11,241  6 
Rezbutos,  II,  244  b 
Rex,  II,  241  6 
Ri,  II,  255  b 
^ial,  II,  255  a 
P^;l .franco,  n,  255  a 


Ponzne,  ., 


,  515  a 


I  Ricati,  II,  515  a 
I  Ricbis,  256  a 
Rícino  maior,  i,  442  b 
Rig-veda,  ii,  255  a 
Rinto,  II,  255  b 
Rió,  II,  255  6 
Risaldars,  ii,  254  b 
Rixi,  11,  515  a 
Robão,  roboão,  ii  263  a 
Robaz,  II,  256  b 
Roca-velha,  n,  256  b 
Roçamalha,  roçamolla,  ii,  257  a 
Rocó,  II,  257  b 
Rocosabumi,  ii,  241  a 
I.  Roda,  II,  257  b 
II.  Roda,  II,  257  b 
Roio,  II,  258  a 
Roito,  rôito,  II,  258  a 
Rolim,  roliz,  ii,  258  6  e  251  a 
Romania,  n,  258  b 
Rónim,  n,  258  b 
Rónju,  ronjú,  ii,  259  a 
Rontó,  II,  259  a 
Roolim,  II,  251  b 
Roqueá,  ii  259  6  , 

Rorl,  roriz,  ii,  259  b 
Rosa-da-China,  i,  67  ò  ;  ii,  259  b 
Rosa-da-lndia  (rosa-de-ouro),  n,  259  b 
Rosa  de  S.  Francisco,  i,  67  o 
Rota  (rotada,  roteação,  roteiro),  rotan,  ro- 

tang,  rottang,  rotton,  ii,  260  a' 
Rotim,  II,  261  b 
Roupeiro,  n,  262  n 
Roupie,  u,  267  a 
Rovó,  n,  262  a 
Royal  tigre,  ii,  375  a 
Rozu,  II,  267  a 
Rrobau,  ii,  263  a 

Rubão,  rubãcs,  rubãos,  rubões,  ii,  263  a 
Rucliis,  II,  256  b 
Rudraxa  (rutraxãoj,  n,  263  6 
Rui,  rue,  II,  263  b  e  515  b 
Ruiva  indiana,  n,  263  b 
Rumai,  rumalo,  rumales,   rumais,  ii,  263  b 

e  515  b 
Rúmbia,  n,  264  a 

Rumbara,  rumbôd,  rumbôllo,  ii,  264  b 
Rumbor,  n,  264  b 
Rume,  rúmi^  rumy,  ii,  264  6. 
Rl^pia  (rupia),  ii,  266  a 
Rutriz,  II,  267  a 
Rúxi,  rxi,  II,  256  a 
Ruzu,  II,  267  a 
Ryot,  II,  258  a 

Sabagagè,  n,  515  b 

Sabandar,  sabander,  ii,  420  b 

Sabanis,  n,  267  a 

Sabão  Canarim,  —  vegetal,  267  6 

8abatz,  ii,  421  a 

Sabe,  II,  267  b 

Sabina,  n,  267  b 

Sacabuto  (sacaputo),  n,  267  b 

Sacador,  n,  268  a 


.  \  l-\Jf  .'\  i-'v\ 


U9 


vN.^i  RITO 


S.tC  V.ioM.l 

Sac 

Su 

Sacaqui. 

Sacazuqui. 


■  -   'I 

.1    i/uqaé,  iif  268  6 
la,  (^  421  a 

I    ^^llquy,  sacaziiquée,  «aca- 
anga),  i,  13  a 


Salgneira.  n,  '111  a 
Sallam,  M.mv.i,,  n,  275  ò 

s.,-  1  „ 

S.<  liana,  ii,  515  h 

Saiunga.  -  ii  w.j,,  n,  L'7T  / 

Salve,  II,  -77  h 

Sniiiunà,    samauoi,    swiias,    aamatieua,    ii, 

4.15  a 
Samatagnel.  n,  277  6 
Samatra,  n,  'J77  6 
Sambuco,  n,  'J7k  i  «•  4i>i  ^ 
Sameri,  ii,  271*  l 
Sainl.  II.  •*>!>  h 


Sadi  <s;iii<ii.  ».iiHliI,saodim),  sadino,  sadini,    S;i 


sady.  u, 

•jti'.'  'I 

Sa:. 

I.  Sado,  II 

,  Jt  .'  a  e  516  6 

Samjitque,  ii,  2MÍ  b 

II.  Sado.  t 

.  .M.-.  b 

Samorim  (çaniorim),  it,  278  6 

Sari' 

'  K 

Samonrai,  u,  2«'J  6 

S«: 

',  9affran  de  terra,  i, 

8  a 

Sampangs,  .«ampana,  i.  255  6 

Sai; 

I 

Sampschardaiii,  ii,  SáS8  6 

S:t 

2H4  6 

Sámscrito,  ii.  2S.S  a 

^' 

tife 

Saniseu,  Ban                          u,  -7»  6 

'«, 

270  6 

Samekrila,                             -crit,  samskrou- 

tau,  sam- 
Samsii,  II,  'J- 

_  I   1     u 

SamtoD,  II, 

1 1  /. 

Samarai,  n. 

Sai 

II,  270  6 

^""""■i,  II,  2 

u,  317  a 

Sagu-.-    - 

.  ..  ..    ,,  II.  271  -I 

,  1, 2:>i'.  h 

Sagualear, 

u,  JT*-'  a 

Sancarraclp               '  '> 

Saauirave 

..,   -J- J   /; 

Sancbu,  II,                >1G  a 

II,  272  a 

Sanco,  11,  2h<i  6 

.,270  a 

Sândalo,  íàndallo  vermelho,  sandale,  ii. 

'(6 

280  6 

hib,  II,  273  a 

Sandaná  (samAK  «andnnnas,  ir,  281  a 

Sil.l.,  ..  Ji 

■  a 

Saiidaroz,  i 

Sai.  H.  271 

.1  r  .i>- 

Sandi,  h.  'J~ 

Saia,  II.  4'J 

">  a 

8a  V'                                                1,  .-..uidhya. 

Saibo,  'i'li 

,  saiba,  saibu,  ii,  272  6 

1  6 

~ 

II,  273  a 

Sa                                     ' 

;  /i 

A 

6 

s,                                 -■  '- 

.  II,  278  a 

S.I 

Saucia.  -.  -  -   . 

Saii-fii,  I,  272  b 

»        N. 

Sanga,  n.  2>2  b 

•akty,  n, 

422  '1 

Sangage,  fun^Magi,  ii,  282  6 

1-. 

•  »         f 

Sanaat.ir      .  _'.'>'.*  <i 

h>a 

Maiecb,  sah 

uiiaiek' 

^angiaco,  ii,  288  6 

Salame 

4  a 

b 

itu^  It,  283  a 

Salamu 

11,276  6 

Salaoio 

•  I,  271  a 

Sangria,  n,  'ii>^  n 

Salan'! 

'  (1 

Sangne  de  dragão,  ou  drago,  —  de  dra^o, 
ii  draco,  aanguia  Dra- 

Sal' 
1 

1 

11 

Sangue  do  i                      '       * 

Sal 

iitatequa,  u, 

274  '1 

Saoouicel. 

Salenit 

.'1    u 

8«i  - 

Salend. 

Sa 

Saleftca 

,.  ;. 

,,.„..„-,,.. ..-..,..,.., 

Salete. 

- 

Sal""' 

<i  •                            .  «aiijiac,  ftautrlak.  1 

Sal 

Uikhea,  u,  277  a 

Sal  1---.-- 

•  a 

4.  II,  280  b 

Saigada,  êoigadtn^  i,  18  a 


I  tàosortto,  Muivcril,  aánacrik»,  n,  .""7 


SAVITRI 


5tí0 


SIIAMANIST 


Sanscritico,  n,  287  a 

Sanscritismo,  n,  287  b 

Sanscritista,  u,  2H7  b 

Sanscritizar,  n,  287  b 

Sanscritóide,  ir,  287  b 

Sanscritologia,  ii,  287  b 

Sanscritólogo,  u,  288  a 

Sansciuti'i,  Sanskrit,  sanskritico,  sanskrit- 

ist,  sanskritism,  ii,  288  a 
Santom  (santono),  ii,  289  a  e  516  a 
òanto  António  (manga),  i,  J3  a 
San-Thome  (on  pardau  San-Tome),  Saint- 

-Thomés,  n,  289  b 
Santono,  ir,  289  a  e  516  a 
Sanyo  (sanvom),  sanvon,  ir,  290  a 
Sanvori,  sanvory,  ii,  290  b 
SSoskritico,  sàoskritologo,  ii,  288  a 
Sapão  (sapanga,  sapan,  sapaug,  sappan,  ii, 

290  b 
Sapatião,  n^  291  6  e  ap. 
Sapeca,  sapeque,  ji,  291  b 
Sapuche,  ir,  292  b 
Saque,  n,  292  b 
S'ara,  ii,  424  6 
Sarabanda,  n,  293  a 
Sarabatana,  sarbatane,  ir,  440  a 
Saraça,  n,  293  a 
Sarade,  n,  516  a 
Saraffi,  ii,  426  a 

Sarambura  (sarampura),  ii,  293  b 
Sarames,  i,  246  b 
Sarangue,  saraug,  ii,  294  a 
Sarangui,  saranghy,  sarangue,  sarangs,  u, 

294  a 
Sarão,  n,  294  b 
Sarassa,  sarasso,  ii,  293  a 
Sarayum,  i,  214  a 
Sarbacanes,  ii,  440  b 
Sarbatane,  n,  440  b 
Sarca,  n,  294  b 
Sarcar,  sarkar.  n,  295  a 
Sardar,  sardares,  sardars,  ii,  295  b 
Sar-dessai,  sar-dessaiado,  i,  856  b 
Sari,  sary,  ir,  205  ò 
Sarmánas,  ii,  435  a 
Sarna,  ii,  *81  a 
Sarong,  n,  294  b 
Sarquet,  ii.  295  b 
Sarrafagem,  i,  102  a;  ii,  296  b 
Sarrafo  (xarrafo),  ii,  297  a  e  516  a 
Sarsala,  n,  297  b 
Sar-subedar,  n,  321  a 
Sasti,  II,  300  b 
Sastva,  II,  427  b 
Satagana,  n.  297  b 
I.  Sati,  II,  297  b 
II.  Sati  (satti),  II,  300  a 
Satirão,  n.  301  a 
Satti,  sutty,  II,  298  6  e  300  a 
Saucar,  (saucaria,  saucarismo),  saukar,  ir, 

301  6  e  516  a 
Saudagar  (sodagar),  n,  302  a 
Saudó,  II,  302  a 
Sauo,  II,  273  b 
Savanscrutá,  ii,  288  a 
Savó-quendaló,  i,  58  a 
Savitri,  II,  302  a 


Savon,  II,  290  b 
Say,  II,  272  h 
Sayro,  ii,  273  b 
Saze,  II,  272  a 
Sceich,  II,  430  a 
Scerifli,  II,  426  a 
Schaman,  ii,  423  b 
Scharab,  ii,  426  a 
Scharafi,  ii,  426  a 
Scheikh,  ii,  430  a 
Scheiks,  n,  430  a 
Sciieneck,  i,  256  b 
Scherafi,  ii,  426  a 
Schiambanderia,  ii,  421  a 
Schiater,  ii,  428  a 
Schierifli,  ii,  427  a 
Sciá,  II,  419  a 
Sciai,  1,  252  b 
Sciammaes,  i,  254  a 

Seda  de  cabeça,  —  de  barriga,  n,  302  a 
Seer,  i,  246  a 
Seer-fish,  ii,  204  b 
Seibào,  II,  302  6 
Seir,  II,  204  b 
Seiras,  i,  246  a 
Selim,  II,  302  b 
Semaneiro,  n,  302  a 
Semini,  ii,  428  b 
Semnoi,  ii,  435  6 
Sementinha,  ii,  516  a 
Sen  (sene),  n,  303  b 
Senasy,  ii,  285  b 

Sendi  (xenddi,  xendim),  sendy,  sendim,  ii, 
302  ò  />  /' 

Sendur,  ii,  303  b 

Senecugo,  n,  304  a 

Senes,  i,  245  b 

Sangotim,  ii,  283  a 

Senodo,  ii,  316  b 

Sepay,  ii,  308  a 

Sepucu,  II,  30^a 

Serade,  n,  304  a 

Serafagio,  ii,  297  a 

Serafim,  xeraffi,  ii,  304  a  e  425  a 

Serafo,  ii,  ^97  a 

Serarnbi,  serame,  i,  247  a 

Serampuri,  sarampuras,  ii,  304  a 

Seres,  1,  246  a 

Serkars,  n,  295  6 

Seró,  II,  304  a 

Serôdio,  ii,  317  b 

Serpe  maniglia,  i,  288  b 

Serpinão,  n,  304  b 

Serqueixa,  ir,  304  b 

Serafo,  serrais,  n,  297  a 

Serre,  i,  246  a 

Seutó,  sento,  ii,  432  u 

Seutti,  II,  298  ò  ' 

Sevaderia,  ii,  321  a 

Seyid,  i,  284  b 

Shachils,  shackelays,  ii,  261  b 

Scliaee,  sliáhi,  ii,  422  b 

Shah-i-bander,  ii,  420  b 

Shakti,  11,  422  a 

Shamal,  ii,  413  a 

Shamana,  shamanism,  shamanismo,  ii,  423  ô 

Shamanist,  shamanistic,  ii,  423  b 


SNAKESTONE 


áfil 


SITO 


ShatnfMUiAs,  t,  255  6 


"H  a 
ra,  sbastrab,  shâ«tree,  thta- 


Soang,  loango,  toangutcc,  it,  319  ã 

<  i     ,. .-   ,,,'520  0 
310  6 


Sigr. 
Sima 
Simaleoi 
Sinabafo 

SlD3t 

Sind: 


Sip, 


a 
4  a 

431  a 
N  II,  306  a 
'<  b 

II,  516  b 


-mo,  sbiotolame,  shinthoistn, 
»hÍQtu,  II,  432  a 

^gtinado,  aboguDal,  sbo 


.■M  a 
3(H6 

.    4  •  >(  > 


'f,  II,  305  a 


.  ,  516  a 
:anió,  ti,  dOb  b 
,  1-83  a 

:6a 

-,  II,  306  a 


,  tiobaíB,  II,  306  b 

b 


>Hj  6 


Sircar,  sircars,  ii,  306  6 

Sirir  ,}a,  ti,  908  fr 

Slrit  II,  800  a 


iroea,  it,  809  ft 


vaiimo,  II,  483  a 

òiv,  .   & 

Si  Tl  •<),  tivaa,  u,  810  a 


110  6 


-- -,  -,  310  6e8í3  6 

Soja,  II,  ;í11  ò 

Solaas  isrlaro),  ii,  312  a  e  516  6 

S<  lãâ,  11,  318  a 

Solavaco,  solauaco,  ii,  312  a 

Soldai),  II,  326  a 

Soldão,  suldatiit  soldano,  ii,  312  6 

Soldo,  II,  31:^  a 

<  :  •  ■  13  6 

.3,  II,  325  b 
Siultauiá,  II,  325  a 
1.  Soma,  somiuba,  sommas,  sommes,  ti, 

313  6 
II.  Soma,  II,  314  ò  e  516  6 
Sombay,  sombaya,  sombaye,  ii,  328  « 
I.  Soíhbreiro,  sombreyro,  sombrer,  som» 

brero,  sombrairo,  ii,  314  6 
II.  Sombreiro,  n,  316  6 
Somp-tok,  M,  330  « 
Sonijs,  soniiit<?8,  sony,  ii,  328  6 
Sonodo,  suuodó,  ti,  316  b 
SoDsies,  BooBsys,  ii,  321  b 
S  ..  rkv.  11,332  6 
ii,  317  a 

^hy,  sophos,  II,  323  6 
Sori,  sore,  it,  817  a  e  332  b 
SórtnoB,  II,  314  a 
Soródio,  li,  317  6 
Soliiicário,  sotjlicajro,  ii,  817  a 
Sottá  (Sottas,  sottés),  ii,  818  a 
Sotti,  11,  301  a 
Souamiii,  11,  319  a 
Soubahs,  II,  320  a 
Soutfo,  II,  802  a 
Soudra«,  ii.  323  a 
:52)6 
a 
1 ,  1 'j  6 
MI.  311  b 
■'••»  a 

:  icanardo,  «pikeiuurd,  ii,  101  & 
186  6 
>y  a 
n.2S46 

,        iinim,  raainya,  n,  818  h 
Saan,  n,  ^^1'.*  a 
Saaogue,  suaiuroa,  ti,  819  a 
Saanguice,  ii,  319  6 

Saarabflctl,  it.  319  b 


.a,  II,  820  a 
11,890» 

!><  (IAM,  II,  820  6 

It.  821  a 
,  321  a 
:  321  a 
•  "triaam,  ti,  Ml  a 

.12--'  <i 


T«Lo 


auDCd.ti  ,    ' 

Subedan.i. 
I   Sucao. 

II.  Sucao 
[  Saoim. 
I    I  Sttco 
{  IL  Soco. 


TAGADÍ 


r)r,2 


TAMBRI-PATNY 


Suçu,  II,  310  a 

Sudra,  sudro,  sudrá,  ii,  322  o  e  51G  6 

Sufi   (sufisino),    sufism,   suffi,  ii,  310  b  e 

323  o 
Suiça,  suicias,  suíços,  ii,  324  a 
Sul,  II,  324  a 
Sulia,  11,  324  b 
Sultani,  eultauys,   sultanim,  sultanins,  ii, 

325  a 
Sultão,  sultan,  lí,  325  a 
Sumaúma,  sumaúma,  u,  326  a 
Suinbooks,  II,  439  a 
Sumbaia  (zumbaia),  sumbaya,  326  a 
Suncoly,  i,  58  a 
Suncun,  ii,  328  a 
Sundar,  n,  328  a 
Suni  (sunita),  sonijs,  sunnismo,  sunys,  sun- 

ni,  sunuite,  sunnitas,  ii,  329  a 
Suntó,  II,  329  a 

Supo,  supa,  supar,  suppos,  ii,  330  a 
Sura,  n,  330  a 
Surana,  n,  331  a 

Suranga  (suraugueira),  surungã,  ii,  331  a 
Surianas,  ii,  332  a 
Suriapano,  suriapan,  suriapana,  suriápano, 

Suria  Pana,  ii,  331  b 
Suriavansa,  suriauança,  n,  332  a 
Surim,  II,  332  b 
Surqui,  surki,  u,  332  b 
Surungã,  ii,  331  b 
SÚ8Í,  sussim,  súsís,  ii,  321  a 
Sutate,  11,  516  b 
Sutilicarios,  ii,  317  b 
Suttee,  suttia,  sutty,  ii,  299  b 
Sutra,  sútras,  ir,  333  a 
Suvel,  II,  333  a 
Suyça,  II,  324  a 
Swames,  swamis,  ii,  319  a 
Swastica,  swastika,  swastik,  ii,  320  a 
Synabafo,  n,  306  a 
Sypae,  ii,  308  a 

T 


Tabalinhos,  i,  64  b 

Tabanca,  n,  333  a 

Tabaqui  (tavassi),  11^,333  b 

Tábaros,  n,  333  6 

Tabaxir,  n,  333  6 

Tabedae,  n,  334  o 

Tabo,  II,  334  a 

Tac  (taque),  n,  334  b 

Tacarduma,  tacardume,  ii,  334  b 

Tache  (tage),  n  334  b 

Taco  (taucó),  n,  334  b 

Tacoá,  II,  335  a 

Tadd-maddo,  tadd-madd,  tadd-maddes,  ii, 

335  a  e  118  6 
Taddy,  n,  360  a 

Tael,  taél,  tael,  taeis,  taes,  tiiees,  ii,  335  a 
Taes,  II,  339  a 

Tafecira,  tafacira,  tafecyras,  ii  336  a 
Tafetá,  taflfetas,  ii,  336  b 
Tafuci,  II,  337  a 
Tagadi,  n,  337  a 


Tage,  n,  334  b 
Tagin,  ir,  337  a 
Tagole,  a,  337  b 
Taheis,  tahil,  ii,  386  a 
Taliir,  II,  339  a 
Tahr-iiiahr,  ii,  335  a 

I.  Tai,  II,  337  ò 
II.  Tai,  II,  337  6 

Taico  (taicozama),  taiko,  taiko-Sama,  tay- 

co,  n,  337  6 
Taifó  (taifoada),  taiphó,  ii,  338  a 
Taily,  II,  343  b 
Tainata,  n,  338  b 
Taiquiló,  tay quilo,  ii,  338  b 
Taira,  tair,  tair,  n,  339  a 
Tairo,  tayro,  ii,  339  a 
Tais,  táiss-fétò,  ii,  339  a 
Taissu,  II,  339  b 
Tal,  II,  339  ò  e  344  a 
Tala,  II,  339  6  »        ' 

Talaca,  n,  339  b 
Talagno,  ii,  341  a 
Talagóia,  n,  339  6  e  481  a 
Talagrepo,  n,  340  a 
Talaiyari,  n,  344  a 
Talano  (talinho),  ii,  340  b 
Talapate,  n,  341  a 
Talapayoa,  ii,  342  a 
Talapete,  n,  341  a  e  ò 
Talapicor,  n,  341  b 
Talapoi  (talapõi,  talapão),  talapoy,  tala- 

pôes,  talapoin,  talaponis,  talapoyoB,  ir, 

341  ò  e  517  a 
Talapoimor,  "ii,  341  6 
I.  Tale,  tahly,  tali,  taly,  n,  343  a 

II.  Tale,  II,  344  a 
^Talé-lamA,  i,  506  6 

Tali,  taly,  ii,  344  a 

Taliar,  n,  344  a 

Talismano,  talismámos,  ii,  344  a  e  ap. 

Talipot,  II,  341  a 

Talixe,  II,  344  b 

Tallagoia,  tallaguion,  ii,  339  6 

Talpat,  talpot,  n,  341  a 

Taluca  (talucdar),  talukas,  talukdares,  ta- 
luks, II,  344  6 

Talvota,  n,  345  a 

Taly,  II,  343  6  e  344  a 

Tamão,  tàmmões,  ii,  345  a 

Tamala,  ti,  345  a 

Tamarind-fish,  ii,  204  b 

Tamarindo  (tamarinho,  tamarindeiro,  ta- 
mariuheiro),  tamarinneiros,  tamarynhey- 
ros,  tamarin,  tainarindi,  ii,  345  a 

Tamarinada,  u,  346  a 

Tamaxá,  u,  517  a 

Tambaca  (tambaque),  tambac,  tambaga,  n, 

Tambaga  suaça,  tambaga  suasa,  ir,  346  b 

Tambarane  (tambarão),  tambarara,  ir, 
346  b 

Tambió,  tambias,  ii,  347  o 

Tambodcar,  ii,  347  b 

Tambono,  n,  347  6  e  348  a 

Tambor,  i,  66  b 

Tambor-potto,  tambrópato,  tambrompoté, 
II,  347  b 

Tambri-patny,  i,  58  a 


TA  LM 


Tli 


Tunr   :1    I.  66Ò;  ii,  347  b 

T  !  I      f  iin-liMi,'-        I      34"   b 


Taarim,  taury,  teurym,  u,  !^  b 


>t«in,    tamUna,    tantan,    ti, 

.   tamiies,  U- 

Tv.uiv.;..jo  ^Uut«iigo,  tÍMiUii($ilo,  tumungio), 

...  .'.■■'  1 
Taaa,  n.  :•-'  ' 
I.  Tana 

'.'    "  ii,  J,,>1  a 

•  la 

')  e  517  a 
adaria-mor),    tanadar 

Ta:. 

TdUCti     ii>iii<.'ai.     iHliviíl  ui  I  it»  I. 

354  a 

Tanr:»r      ,,       í ',4   J 

'  a 

«lariz,  n,  òiA  b 
17  6 
1.  1,  It,  354  6  e  517  a 

TaDga,  —  brauca,  — Jde  recamo,  — de  cun- 

t".  11.  "''.'   I 
T  7  6 

^   tangas  larjs,  t.  513  b 


T.iii-k.^   Utikar,   taokareira,    n.   .'i.M 
H67  h 

,7  6 
Í.ÍS.  II.  357  6 


. .  1  <  í» 
,  tao-Mie,  tao- 


1 
1  Tara 

11      T  .r  . 


\  .í\  I.--1,  i..\  i/is,  n,  .133  fr 

TiiV'i.  II,  331  (i 

Taxildar,  n,  3G4  a 

Tay.iis    fi»vc8.  II,  ;í35  6 

Ta\  t 

Thn  .  ..i-/^ 

1  Tayro.  u,  339  a 
'  Tcha,  tchà,  1,  '24S  b 

T.-!:  .k,tr:i.  :,  •_'.■-'»  .j 

■l-.l.,;:.!..!:l,  t ,  u  ;,.Ula,  I,  267  6 
I  Ml..;  _'    :i.   1^3  a 

1  rl,;i-,     ,,    _''jS  (j 

u,  482  a 
.  272  a 

i  riiia,  1,  248  b 
Tcbiiig,  II,  484  a 
ichien,  tchi-hien,  tcbiu-hin 
Tchi-foii,  I,  273  a 
Tchili,  I,  270  a 
Teada,  n.  304  a 
Teca    '•    L.     ^ecques,  u,  ..-.. 
Te. 

Tefla    ,.    .-,   tefolJâ),    t.-t1.:  •     ,     r 

525  a;  ii,  365  6 
,  Tek,  tòka,  tfke,  ii,  3G5 
Telha  de  Mangalor,  n,  3i>.)  6 
'iVIíuas,  ii^3t)8  a 
!'•  ;:.!■  .1.  i,  GO  6 
!'•  :i,'  r  ill",  II,  347  fl  • 

r. 

Teiiii 

'JcinuiUi  \iiiaiig.i.,  ;,  13  u 

•  Tença,  n,  3 1.5  6 
Toi  366  a 

Teu  a 

Tendai.    tcndaí,    tendae»,    tcodayxua,   ti, 

:j«;o  a 
Tenda  vá,  n,  :Wj  í»  e  517  6 
Teudelim,  n,  .;(;tj  6 


s,  it,  8õU  6 


.   :  1 

i 

.  b 

1 

^r), 

it,  9r,0 

»> 

1  < 

T.i. 

:  irasquia,  tar- 

1. 

■>i  t«" 

raquim,  tt,  3«' 

Tari. 

TarUhj)  1 

Tarvolca 

Ta«bi  1^11  u 

',  ■•" 

TàU.  n,  .kii 

(t 

Tatar-' 

■     - 

• 

.••-  .1 

Ttu 

J  6  •  Õ17 

'•1,  It, 

aS8  »  e  <>; 

.,   . 

,n», 

i  -  . 

Teu 

I   1 

I'.-.iv.j, 

1.  -1  ■ 

ou»,  II,  3ti7  6 
,•  h 

.,S    ,| 

>i<i..  tt,  968  4 
,1.  u,  3r;rt  .i 

«),  u,  870  a 


3.1  a 


tÔUÍS 


504 


TUIEN 


Thao,  II,  371  a 

Thay,  ii,  272  ae  337  h 

Thaytu,  ii,  337  h 

Theadas,  ii,  364  h 

They  vi,  371  h 

Thian,  thien,  ii,  374  a 

Thie,  II,  372  a 

Thiita,  II,  376  h 

Thog,  II,  370  a 

Thomands,  ii,  378  a  v 

Thones,  n,  379  h 

Thsung-tou,  u,  329  6 

Thug,    t'hugs,    t'hugguisme,    ii,    370   b    e 

517  b 
Tião,  11,  371  a 
Tiau,  tiao,  ii,  371  a 
Tiba  (tiva),  tibá,  n,  371  a 
Tical,  ticcali,  ii,  371  a 
Tico,  II,  372  a 
Tié  (tiezu),  II,  372  a 
Tien,  tieuchu,  tien-Chú,  372  a  e  ap. 
Tienzu,  ii,  374  a 
Tiezu,  II,  372  a  e  374  a 
Tifador  (tifar),  tiftadores,  tiffar,  ii,  374  a 
Tifin,  tiffin,  tiffinar,  374  b 
Tifoni,  II,  390  a 
Tigre  bibió,  i,  125  a 
Tigre  rial,  tigre  real,  tiger-Royal,  tigre- 

-Royal,  tigrin,  ii,  374  b 
Tima,  II,  375  a 
Timão,  II,  377  6 
Timbri,  n,  375  b 
Tinuinga,  timugio,  ii,  350  a 
Tincal  (tincar),  n,  375  b 
Tiudel,  II,  355  a 
Tin-tin,  II,  375  6 
Tique,  u,  376  a     - 
Tiricio,  II,  517  6 

Tirta,  tiite,  tirtha,  ii,  376  a  e  517  6 
Tirunanxes,  n,  370  a 
Tirva,  II,  ap. 
Titimalo,  i,  381  a 
Tito,  II,  395  6 
Tituleiro,  n,  376  b 
Tiva,  tivá,  tives,  tiyars,  ii,  371  a 
Toacca,  tuaca,  toaqueira,  ii,  388  b 
Tocabõca,  tóca-bôca,  n,  376  b 
Toei,  n,  377  a 
Toco,  II,  377  a 
Tocri,  tocry,  ii,  377  a 
Toddi,  toddy,  ii,  360  b 
Tokés,  n,  383  a 
Toko,  n,  377  a 
Tola,  tola,  toUa,  tollá,  tole,  toUeh,  toli,  to- 

lum,  II,  377  a 
Tomão  (timão),  toman,  tomand,  ii,  377  b 
Tombac,  ii,  346  ò 
Tomongong,  ii,  350  6  . 
Tom-tom,  ii,  348  b 
Tomungo,  ii,  350  a 
Tona  (tone),  tonas,  tone,  ii,  378  a 
Toncor,  ii,  379  6 
Tondo  (tundo),  379  b 
Tonga,  n,  380  a 
Toni,  11,  379  ô  e  380  J 
Tongaválle,  n,  392  a 
Tonis,  tonne,  ii,  378  b 


Tono,  tonocáma,  tonos,  ii,  380  a 

Tonos,  II,  379  a 

Toorkays,  ii,  385  a 

Topaz,  topas,  topasses,  topaze,  ii,  381  a 

e  aj). 
Topegl,  II,  382  b 
Topetim,  n,  382  b 
Topi,  II,  359  a 
Toque,  n,  517  6 
Toque,  toquis,  ii,  383  a 
Torána,  ii,  384  a 
Toranja  (toronja,  torangeira,  toranjeira), 

II,  383  a 
Toranorum,  ii,  361  a 
Torfulli,  11,  385  b 
Tôri,  tory,  n,  383  b 
Tóri,  II,  383  b 
Torique,  n,  384  a 
Torna,  n,  384  a 
Tornabôda,  n,  384  a 
Torofo,  toroíFo,  ii,  384  b 
Toronja,  toranjeira,  ir,  383  a 
Torôpo,  torop,  toropo-bajú,  ii,  385  a 
Torquim,  torquym,  ir  385  a  ' 
Tórre-de-silèncio,  ii,  385  a 
Tory,  II,  383  b 

Tota,  II,  385  a  - 

Totia,  II,  385  6 
Totia,  II,  396  a 
Toulochy,  II,  391  h 
Touman,  ii,  378  a 

Toumonggoung,  toumungó,  ii,  450  6 
Toutauaque,  toutenague,  ir,  394  b 
Trafolim,  trafulis,  n,  385  6 
Trangana,  n,  385  b 
Trankey,  ii,  361  6 
Traquetiá,  u,  386  a 
Trate,  n,  386  a 
Trefersia,  n,  336-  b  \ 
Trefolins,  trefouli,  ii,  385  b 
Trepadeira-decobra,  ir,  386  a 
Trepadeira-do-céu,  ii,  386  a 
Trifólio,  n,  38G  a 
Trimourti,  trimourty,  ii,  386  6 
Trimurti,  trimurtti,  trimury,  ii,  386  a 
Tripango,    tripams,    tripan,    tripang,    ii, 

387  6 
Trite,  II,  376  b 

Troiximâes,  trusimâo,  ii,  393  6 
Trubos,  II,  394  a 
Tsánim,  n,  483  a 
Tsien,  II,  391  b 
Tsing-tsing,  i,  273  b 
Tsjampadaha,  i,  254  b 
Tsung-ping,  ii,  485  a 
Tsung-iou,   tsung-tu,  tsunto,  tsong-tou,  ir, 

ótàV  o 

Tu,  II,  388  a 

Tuaca  (tuaqueira),  tuacaa,  ii,  388  a 
Tuão,  tuam,  n,  388  b 
Tuassabo,  tuassab,  u,  389  a 
Tucão,  II,  389  a 
Tudum,  II,  389  a  e  518  a 
Tufão,  tufan,  tuffones,  ii,  389  a 
Tug,  II,  370  a 
Tuias,  II,  871  h 
\  Tuien,  II,  390  b  e  ap. 


Tniengía,  ii,  390  6  e  ap. 
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VAT 


Tm 


Tul. 


Uplot.  11,  399  a 
Dpo.  up()o«,  II,  399  a  e  ap. 
tulMsy,   tulcP,  tu-     Urida,  uridAs,  ii,  123  6 
I'ritH,  II,  8i^  b 
e,  tuiossi,  tolosty,  tuUi,  ta-    Uró,  ii.  3'J<J  b 


I 


350  6 


Orraca,  n,  399  6 
UrnU,  II,  899  ò 


Tu:. 
Tun 

Tangaviie, 
Tanquim.  r. 

T  . 


\giOy  tumungo,  350  a 

1:9  6 
'2  a 

'_'   I 
.'   I 

ic,  392  b 

luppotti,  II,  392  b 

"■quam,  II,  392  b 

irbit,  turbitb,!!,  392  I 


Tur  u,  II.  393  b 

TufLL 

Turonance,  I'l:    1  ai-  -,  11,  393  6 
Turubo.  ;i.  •i'.»t  J 

a  (tutiiyiga,  tutunag^a),  tutana 


I  Yacar,  ii,  400  a 

Vaciil,  II,  40(  a 

l?ádia.  II,  400  a 


vajanarau    s  aguonarau),  ii,  4«)0  a 
Vagara,  ii,  51H  a 
Vaguiá,  vagucaz,  n,  400  a 
Vai,  II,  400  Ò 


.^,^^,..^ ..  iam,  TaikantH,  It,  400  & 

Vaidu,  VHidd,  vaidyas,  ii,  117  a  e  509  6 

Vai-seng,  n,  4<k)  b 

Vaishnava,  vaiãhnavÍMu,  ii,  417  a 

Voixa,   vaisâa,  vaissi^is,  raixi.  vaizâs.  ii, 

117a 
Vajana,  ii,  401  a 
II,  404Ò 
.  vail,  n,  401  a 


Tut 
Tuu 


1  I  Vale,  va! 

.u,   II,   395    a  '  Valeram, 


.  .u>,  11,401  a 


e  ajj 


Tolenague,  toUiinag,  tatinaga,  n,  394 
Tatia,  tutiÃ,  n,  396  a 
Tatié,  II.  •i''<>  a  e  ap. 


Tntom,  I 
Tutoua^ 


.195  6 

1,  It,  894  a 


Tsla,  I,  Mf  t 


ram^o.  tT,  I05  a 

I  I, 

»;  b 


V'li,  11,  401  6 
\  111011»,  II,  401  h 
Valli,  v;i  I  b 

Való,  v.i  1  b 

Valam,  n,  -km  o 
Vanaqai,  it,  41)2  a 
Va«.       -         .411a 
Vai  16 

Vancuu    ......  ã<>),  II,  402  a 

Vancole,  n,  4»rJ  h 

419  a 

Mv  n.  Ill  a 


wr2  6 


U 


51Ka 


I  r. 
Utii 


jKHy,  ii;  397  a 

11,897  a 
.riaua,  397  6 

■I»,  II,  897  h 


Vaaios,  viiiitua,  ii,  4U4  a 
Vanna.  Tt    104  a 

K)6 

.  It,  401  a 

la 

arà,  II.  4(V1  & 


105  a 


Vaaaa. 

Til.  II.  i 


VOIXO 
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XAYA 


Vatali,  II,  518  a 

Vataiia,  vatanam,  vatanym,  vataudar,  ii, 

125  n 
Vaysias,  ii,  117  b 
Vazadar,  n,  407  b 
Veda,  vedas,  vedas,  vedam,  vedams,  vcda- 

k.istra,  II,  407  b 
Vedanga,  védangas,  ii,  409  a 
Vedanta  (vedantino,  vedantista,  vedautis- 

mo),  vedáuta,  vedântam,  ii,  409  b 
Vedão,  vedáos,  vedaxastras,  n,  408  a 
Veddo,  veddos,  ii,  116  6  e  408  a 
Védico,  védica,  ir,  410  a 
Vedismo,  vedism,  n,  410  o 
Vedocta.  n,  410  (i 
Veidam,  ii,  409  a 
Velicliapad,  i,  115  a 
Velipara,  valipâi-a,  n,  410  b 
Velipo,  vellipo,  ii,  410  b 
Vellale,  i,  84  a 
Velu,  velli'is,  veh'is,  ii,  410  b 
Venezaras,  u,  411  a 
Veneziano,  venetiani,  n,  411  a 
Veniaga  (beniaga),  ii,  411  ò 
Vento,  I,  118  6 
Ventos  xaimais,  ir,  412  b 
Verli,  11,  413  a 
Verme  da  Quine,  ii,  102  a 
Vertia,  vertia,  veiteas,  vertheas,  n,  413  a 
Verzino,  i,  150  a 
Vésias,  II,  117  b 
Vespiça,  i,  120  b 
Vetai,  I,  121  6 
Vetiver,  vétiver,  n,  413  6 
Velte,  a,  413  b 
Viclinouvistes,  ii,  417  a 
Vichos  do  mar,  ii,  468  b 

I.  Vidana,  vidaná,  vidâna,  ii,  413  b 
II.  Vidana  (vidania),  ii,  414  a 
Vidara,  n,  414  6 
Viddi,  II,  414  b. 
Viddó,  vido,  II,  414  ô  e  518  6 
Viga,  T,  127  b  ;  ii,  415  a 
Vihara,  viháras,  ii,  415  a 
Vilen,  11,415  a 
Villó,  II,  415  a 
Vimana,  n,  415  b 
Vin  de  Passe,  ii,  416  a 
Viná,  vina,  vinah,  ii,  415  b 
Vinagre  canarim,  n,  415  b 
Vingo,  I,  469  a 
Vinho-china,  ii,  416  a 
Vinho  de  passas,  ir,  415  6 
Vinho-sabo,  n,  416  a 
Vischenú,  visbnouvistes,  Vishnu,  vislinuiem, 

vishnuitas,  Visuú,  visnnitas,  ii,  416  b 
Viss,  i,  125  6 
Visvassi,  II,  416  a 
Vitella,  vithelá,  i,  121  b 
Vixnu  (vixuiiísmo,  visnuísta,  vixnuíta),  ii, 

416  6 
Vlão,  II,  417  a  e  518  è 
Vmauaríxus,  397  b 
Vncaluer,  i,  188  b 
Vó,vô,  vo,  V.  O.,  voo,  voii,  II,  417  b 
VoddOjii,  116  a 
Voixo,  II,  418  a  e  117  a 


Vonvlans  (vonvoleiro),  ii,  418  a 

Vorahab,  ii,  122  a 

Vortona,  votan,  votona,  votons,  ii,  125  a 

Vi)08,  II,  399  a 

Vovi,  vovios,  vóvios,  11,  518  b 

Vexo,  v6xu,  II,  418  a 

Vraca,  vrraca,  ii,  399  o 

Vupadeus,  vupadeos,  ii,  418  b 


AV 


Wagias,  II,  400  b 
Wãli,  I,  86  b 
Wang-kong,  ii,  402  b 
Wanuiyas,  ii,  403  b 
Wor,  II,  116  6 


x: 


Xá,  xa,  xâ,  xaa,  ii,  418  6 

Xabandar,  u,  419  a 

Xabandaria,  n,  420  b 

Xabas,  n,  421  a 

Xabepe,  n,  421  a 

Xaca,  xaça,  n,  421  a 

Xaco,  II,  436  b 

Xactl,  ir,  421  b 

Xadfez,  xadrés,  ii,  422  a 

Xaeiros,  n,  ap. 

Xab-Bandar,  ii,  419  ò 

Xai,  xaés,  xains,  ii,  422  6 

Xaia,  II,  423  cr- 

Xakhya,  ii,'^!^ 

Xale,  i,  252  b 

Xàmane,  (xamanismo),  xamães,  ii,  423  o 

Xamata,  n,  424  a 

Xamate,  n,  424  a 

Xamaxicodono,  i,  368  b 

Xambugi,  n,  424  a 

Xamen,  ii,  435  a 

Xanxu,  11,  424  a 

Xaqua,  ii,  421  b 

Xaquiaismo,  n,  519  a 

Xará,  n,  424  b 

Xaràb,  ir,  426  a 

Xarabando,  xavbando,  ii,  424  ò 

Xarafaggio,  ii,  297  a 

Xarafím    (xerafim),    xarafis,    xarafijs,    ii, 

424  6 
Xarafo,  ii,  297  a' 
Xar^o,  i,  262  b 
Xarau,  xapao,  xaráo,  n,  426  a 
Xareta,  i,  265  a 
Xarife  (xerife),  n,  426  b 
Xarrafo,  n,  297  a 
Xastra,  xastrá,  n,  427  a 
Xastri,  II,  427  b 
Xátria,  n,  428  a 
Xáuter,  xauter,  n,  428  a 
Xaurim,  r,  269  a 
Xavandaria,  ii,  420  b 
Xavier  (manga),  i,  13  a 
Xaya,  ii,  423  a 


\  AM?» 


567 


ZEKZELIM 


..  ii,  421  Ò 


■ndi,  xendj,  ii,  30. 
.11,  42ii  6 


II,  424  6  e  519  a 


Ychan,  i,  401  6 
Yi'hitiiav,  I,  462  a 
Y.\  I,  4íj;{  .r 
\  .TV;!  l>nl>o9a,  I,  380  a 
Yeinubuxi,  i,  46<)  a 
Ynn,  r,  1»íM  h 

-,  yogui$me,  yogujr,  i^  493  a 


Youguuu,  ju^' 


r 


2e 


1 1  'I 

>  6 
'7  6 


\-.   li:'. V.  11.    S3't  Ò 


Ximin, 

Ximind 


Xiuga,  -IJl  a 

Xiagoju.  1,  431  6 

Xinju,  Ii,  lil  b 

Xiniuinxo,  xinriunxo,  ii,  431 

'•:  xtntoi'eta;,  n,  j.h  ^ 


Zacaiii',  1 1.  _»>.^  'y 

Zaco,  II,  436  a 

Zader,  i,  250  b 

Zagauiás,  ii,  439  a 

Zagaia,  i,  71  a  ;  ti,  4.'36  6 

Zayari,  zaeary,  ii,  43G  b 

Zagor,  zágor,  zágor,  ii,  436  b 

Zagu,  II,  437  a 

Zaguncho  (zarguncho,  zaeimcliada),yl37  a 

Z:tinA,  I,  47?  6 

Zaiós,  I.  478  a  ;  it,  43i<  <( 

Znla.  znlà,  ii,  274  a 

Zambó,  i,  Í80  a  ;  II,  43^  a 

Zambuco  (sambuco),  zambucfai^  sambuqao, 

II.  438  6 
Zamenó,  u,  ! 
Zain«'r)iin,  i :. 

Zamindar  (ztiuindai ;,  i,  IM  a  ;  n,  i.sv  a 
Zaiiiori,   zaiiK'ritn,   zamoriu,   zamorino,   ii, 

2Tit  b 
Zauáná,  ii.  442  6 


Al'i 

7 ■  •■.  „ 

Xiq 

Xitini". 

1  .•»  - 

/.    II..      !•     :  ,     li       .r  n,    ,i 

Xiro,  xirô, 

liri,  11,  433  a 

Zauvo,  11,  440  a 

XÍTa     (»ivai*ino.     'ii-i-f^i 

■  : 

/  ,,  ..,    ..     ,     -'IT  ,, 

4;W   a 

>,  II,  440  a 

XiTalem    > 

.   j.'n  '•- 

Z.Í.                           idaa,  11,  437  a 

XiTanii 

Za-                          >)^>D7(^  ".  440  6 

Xógum. 

xoirunal. 

xocúti».  xAtrun, 

Zh  ■ 

11. 4;;.i '. 

Zatra,  /:ttra,  zatra,  ii,  440  6 

Xoia    :;     1 

■1  ■'. 

ZafiM,  lanrak,  ii,  441  a 

I  6 

;    1.  4«y  a 

II,  434  a 

,  423  a 

1  ;4a 

!   1, 

Laho,  ii.  441  b 

Zebu,  zrboti,  z^biia,  n,  441 

' 

'  a 

Zedoána.  zcdoartA,  xcdoairc,  luduary,  to- 

>in«n«),  11,  43A 

a 

diiar,  II,  4  t-  o 

Xi  . 

', 

Zemindar.  /' 

X 

'  '.  , 

Zenana,   /<  > 

Xnim. 

...  i, 

412  6 

Xu  tagim, 

\ii*Ufhi,  II,  436 

a 

Zend  (zrnda,  ten                 i,  ii,  443  6 

Vau.  aa,  i,  472  a 

Yb.  .1.  .   ir:,  d 

Y« 

Yá: 


Ze: 
Z. 
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ZONTRÔ 
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ZURANTI 


Zevre,  i,  72  a 
Zinajo,  II,  444  a 
Zinga,  I,  258  b 
Zinzembre,  i,  430  a 
Zircon,  I,  475  a 
Zocudó,  II,  444  a 
Zoissí,  zoixvs,  I,  490  b 
Zojar,  II,  444  b 
Zondoxn,  zõdoxu,  n,  444  b 
Zontró,  n,  444  b 


Zoroastrismo  (zoroastreu,  zoroastrino,  zo- 
roástrico,  zoroastriano),  zoroastrú,  zo- 
roastrea,  zoroastrien,  zoroastriauism,  ii, 
444  6 

Zoti,  II,  445  b 

Zuarte,  ii,  445  6 

Ziiiôs,  I,  478  a 

Zumbaia,  zuuibaya,  ii,  326  a 

Zunaco,  ii,  445  b 

Zuranti,  zuranty,  ii,  446  a 


APÊNDICE 


Abedale.  U  ar.  ahdãl,  «foIílmoso»,  ! 
é  <lil'*rento  do  'abilallah.  «sorvo  de  j 
Deas». 

ADIGiRIA  lant.).  Ofício  do  adigar  \ 
(q.  V.) ;  rect'bodoria  de  aldeia,  em 
Jafanapatao  iCoiUoV  O  termo  figura 
nam   m  '  '{.'),    que    se 

acha  n:i  uai  do  Lis- 

boa, e  que  serviu  do  base  ao  livro 
abaixo  citado. 

If*,!'  — «TIk?   rent   of  Tobacco  and  of 

ima  with  its  Adi- 

a    '  t'  ten  fananit». — 

P.  E.  Pieria,  fke  Kingdom  of  Jafant^ttUam, 

p.  46. 

•  AREATANE  (ant.).  É  termo  que 
ocorro  mais  de  uma  voz  no  referido 
códico,  t'  (111  •  d«'8Ígna  corta  contri- 
bulçAo  i  cuja  natureza  nfto 

86  pod'  •■    -recisfto. 

Deve  s<  .  t. 

1645.  —  «Aoj  veMcI  with  aach  a  cargo 

[©f  foodíí  :*'-    -    rt  had  to 

pay  thn  '  vhat«ver 


Rodrigo  Felner,  v6-se  da  sua  men- 
çfto  no  aludido  manuscrito  em  outro 
sentido,  já  indicado. 

1645.  —  «The  Canareae  sailors  were 
allowed  batta  at  fíve  fanamsamonth  and 
the  mocadaen*  double  that  amount». — Pie- 
rts,  op.  ett.,  p.  4 

•  BOGAR.  Indivíduo  duma  casta  do 
latooiros,  no  Concilo.  Do  cone. -mar. 
bogãr.  Na  abonaçio  parece  que  o 
termo  está  por  «pedreiro». 

1710.  —  «O  prineiro  quinario  se  chama 
Panehallo,  qne  contém  cinco  naçoens,  a 
saber,  ode  0<-'>''^—<  T  -itoeiros,  Ferreiroa, 
Carpinteiros.  'e««  —  P.  Leonar- 
do Pais,  1'rou.^ ,  .  96.  '^ 

1      •  Bolça  (ant.).    Contribulçfto  ^uo 
I  pagavam  os  negociantes,  por  ocasiio 
da  posca  do  pérolas  om  Manar  (Cei- 
lão),  para  tor  o  direito  de  as  com- 
prar o  vender.    Do  iam.  valakku, 
1  t  costume». 

1645. —  «The  Boloa,  which  in  tí«w 
of  several  circamstaoc  ^  iin- 

portancr  tn  the  Treasu  -wed 

oat    '  'by  the  VuUur  himself». 

_  r,  |.  41. 


Hiert»,  0f.  oiL,,  pp. 


O 


.  CAMA.  camlo.  Aldoia cultivável; 

Ij    campo  «jo  nrro/al,   oin  Jafa *"  ' 

I  Do    tam.     kãmam  <  sAnsc. 


V.  gào. 


-  • .     tuol  tct  jr*^  t 
.tmn«  t^T»>  afvl  w 


I.  Bata.  Quo  a  palavra  hai. 
pregada  por  Sim&o   Botelho,  nAo  é 
a  mesma  quo  bate,  como  sapanba^tta  stxc  .  — •iiic  natives  naa  m  j>a^   • 


CHAMPANA 
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CHIN 


marca  of  paddy  (nele)  to  the  Clerk  and  the 
same  to  the  Camgane  of  each  tank  or  Ca- 
mão». —  «Tlie  Sin.  Gama,  Sansk.  grama. 
The  highest  cultivator  among  the  Tamils 
is  still  the  kamakarana.  —  Pieris,  op.  cit., 
pp.  15,  35  e  63. 

*  CAMAPULI.  Nao  Ó  bem  claro  o 
sentido  do  vocábulo  no  códice  ;  Pires 
conjectura  que  está  por  cumerim  (q. 
V.) ;  mas  se  provêm  do  tam.  kamuga- 
-pillai,  o  que  ó  duvidoso,  deve  signi- 
ficar «arecal». 

1645.  —  «The  Captains  had  also  ille- 
gally apropriated  the  royal  rights  and 
dues  which  the  inhabitants  of  the  Island 
had  to  pay  whenever  they  cleared  forests 
to  open  plantations,  whether  of  cotton,  to- 
bacco, or  camapully».  —  Pievis,  op.  cit., 
p.  36. 

Canvo.  O  Sr.  Pelliot,  por  subse- 
quente informação,  acha  inconciliá- 
vel com  a  forma  das  abonações  a 
etimologia  (tchao-Jm)  que  tinha  su- 
gerido. V.  Suplemento. 

*  CARISTA  (ant.).  Figura  o  vocá- 
bulo, derivado  de  caro,  no  referido 
códice,  com  o  sentido  do  «assambar- 
cador,  para  vender  mais  caro». 

1645.  —  «In  order  to  assist  the  renter 
and  to  prevent  forestallers  and  regraters 
(caristas)  no  one,  whether  Eun.pean  or 
Asiatic,  was  permitted  to  have  in  his  house 
marcas  and  medidas  (q.  v.),  by  means  of 
which  secret  sales  could  be  conducted». 
—  Pieris,  op.  cit.,  p.  14. 

*  CHAME.  E  nome  tamúlico,  samai 
ousami,  do  «milho  painço»,  que.tam- 
bêm  deve"  ser  o  significado  de  tana 
(q.  V.). 

1645.  —  «The  labourers  who  were  under 
the  obligation  of  rendering  such  Ulia  (q 
V.)  service  to  the  Crown  were  supplied 
with  food,  for  which  170  candies  of  cha- 
me (sami)  were  purchased».  —  Pieris,  oj). 
cit.,  p.  6. 

Champana.  Parece  que  o  termo 
era  conhecido  na  índia,  por  via  dos 
malaios,  e  dado  a  certa  espécie  de 
embarcações  indígenas  antes  da  che- 
gada dos  jíortugueses  e  da  conquista 
de  Malaca,  como  se  depreende  da 
abonaçRo  de  Duarte  Barbosa.  Em 
singalês  samj^an  atenuou-se  em  ham- 
pan  e  deu  o  nome  a  um  porto,  Ham- 


ban-tota,    «porto    do    champanas». 
Yid.  Pieris,  p.  62. 

«  Chândea.  Mercado,  em  Jafana- 
p atilo.  Do  tam.  channada. 

1645.  —  «In  the  case  of  all  sales,  whe- 
ther at  the  Grand  Bazar  or  at  the  nume- 
rous chandeas,  markets,  in  the  King- 
dom».—  Pieris,  op.  cit.,  p.  13. 

Chapaz.  Acha  o  Sr.  Pelliot  arbi- 
trária a  combinaçjlo  de  palavras  ana- 
mitas  que  eu  dei  por  ótimo,  devendo 
a  sua  origem  buscar-se  no  cambo- 
jauo  o  não  no  anamita. 

Charão.  Infoi-ma-me  o  Sr.  Pelliot 
que  Mateus  Ricci  transcreve  mais  de 
uma  vez  em  italiano  ciorone  o  por- 
tuguês charão,  e  que  a  forma  man- 
darina  é  ts'i  ou  yeu-tsH  («óleo  ts'i»), 
pronunciada  no  dialecto  de  Cantão 
aproximadamente  ts^at,  o  que  justi- 
fica a  primeira  sílaba,  sendo  a  se- 
gunda inexplicável. 

Chau.  O  seu  étimo  exacto  é  o  chin. 
tch'ao.  O  nome  usual  de  letra  ou  bi- 
lhete de  banco  é  actualmente  ta'en- 
-p'iao  ou  jj'iao-tseu.  Ich'u-ts'ien  ou 
tche  ts'ien  designa  o  papel  dourado 
ou  prateado  que  se  emprega  nas  ce- 
rimónias religiosas,  particularmente 
funerárias. 

Chau-chau.  Conforme  o  Sr.  Pel- 
liot, a  etimologia  (lesta  locução  é  até 
o  presente  incerta. 

Chávena.  Em  chinês,  tch'a-van  de- 
signa a  «chávena»,  e  tch'a-kuan  ou 
tch'a-h'u  qaere  dizer  «bule». 

Chicu.  O  Sr.  Pelliot  prova  que 
chicu  não  vem  do  páli  bhikkhu, 
mas  do  camb.  chao-ku,  «senhor  de 
mim»,  isto  é,  «meu  senhor  ou  mon- 
senhor». Neste  caso,  corresponderia 
no  sentido  a  talapoi.  V.  o  Suple- 
mento. 

Chifanga.  «Como  a  maior  parte 
das  supostas  palavras  chinesas,  de 
Pinto,  resiste  esta  a  toda  a  explica- 
ção». Pelliot. 

Çhin.  No  sentido  de  «muralha,  re- 


CURO 


571 


HARDA 


rintn    fortifica  !o»,    provêm    do  chin.  !  of  the  Vldane  do  Curo  ^Knnm-í»  Vil.i- 
ibúrbio  e  roercado» ,    T^^  ^^  \^ 

if>n*    of  .; 


UO    (-•lilTl.    lift  ril'J  . 

«li  .   graduado   no  sosrundo 

grau  acadéiuicMv 

roíi 


—  u.  .  .       liHtl     ti*     C.i.tii.ii,'     u> 

to  the  Vidane  of  tho  Cu- 
ro >.    -  I'icfis,  op.  eU.,  pp.  24  e  2b. 


r> 


OÓ.   o   Sr.    Pelliot   sugor.    .jw.   o 


Uot,   o  iiusmo  quo  o   de  chumpim,    vocábulo,  no  sentido  quo  se  lhe  atri- 


tsonj  pnig. 


h\v 


Chunambo.  Vô-se  do  citado  ma-    ^' 


chin.  tev,  «capucho».  Pareço  que 
tem  razflo,  pois  a  peça  de  vestuário 
nfto  tera  nenhuma  rolaçâo  com  o  luto, 


fortaUz..^  .    ..............;>  públicas. 


nusiiito  que  havia  ora  certas  partes 

fie  chu- 
i  fiscali- 
zar a  I  para  uso  de    ^*-'^  o  significado  ■ 

eido   na   índia,   doi. 
ral  mente  ser  transmitida  a 

1G45.  —    -Til'  r.'  WTlí  slíO  a  ípr-oia!  Mes-        ,V.^c.>     ,r..ni.n,.i.n..iif.>     .w.rtnrr 

tre  de 
TÍse  tli«- 
op.  ÓL,  p.  *i.  j  -p, 

.1 IRE.    T.-"  •       -     ' 

df  o«*»res,  1  FanqtJi.  A  mais  antiga  monção  one 

lapor,  usado  por  mulheres  de  pano-  j  ocorre  do  vocábulo  é  no   jy-ar 
-pai A  (q.  v.     r>"   '■' 
Khol'ipur. 


firJr...,,,-. 


da  China  (cap.  xxiii,  1)  de  Fr.  («.. 
par  da  Cruz,   que  o  transcrevo  em 
fancut. 

Fio.    As   abonnçiVs  de  1 
1536  referem-se  ao  chin.  / 
t.  Leonanio  H»w,  i'rowiiduario.  p.  12.  ^.^^  Halde,  vid.  p.  524  a),    que   ô   a 

Q,  -  '     ■  '      '    "Tfíz  (q.  V.)  ou  do 

j^,  tin    n  hâo  de  St^- 

dar  superior»,   por  seraí  que  estflf 


1710.  —  «Com  a  linha  que  se  fez  de  nl- 

il.T.     tiíi   Tii,]'  1  -Kl-,  i  ]      H.'  obram  roupas 
nê,  paitoê,. . . 
.,_ ^_.  n9|    cauaê».— 


08   -      • 

rt^^ 
da  flii 


»»     r.  nflo  no 

^  partes    "  n-  "^ 


O 


tado. 
Conquão 

Curo.  Havia  anti 


Guigavo.  O  Sr.  Pelliot  pOoom  dú- 
;  vhucn,  «em-  ^  vida  a  etimologia  aponta(la. 


TIIIIII      'nKlTI. 


do  vocábulo  é. 


iheic  du 


1645  —  «SoTenU  inctrnetiont  were  now 
framed  bj  MuoaronhM  for  the  guidanee 


I 


t'         '  lon.  -^  ^"  " 

-le     o    % 
nm  o  chio.  «aM  <c/(«My  ou  «UH- 

jjApni    (  )  <      ( *\ii,li.l.i  <!••  FiL'tioi- 


MASSANCRACHE 


572 


MOUTAO 


harda,  que  nSo  sabo  o  que  ó.  Usa-so 
na  India  como  termo  portuguôs  (vid. 
hicho-de-palmeira,  e  chanim  no  Su- 
plemento), e  assim  me  pareceu,  pois 
Morais  diz-nos,  sem  nenhuma  refe- 
rência geográfica,  que  ó  «espécie  de 
doninha»,  e  Vieira  manda  ver  es- 
quilo. É  de  facto  uma  espécie  de 
esquilo,  Sciíwus  bicolor;  mas  nâo 
conheço  a  origem  da  dição,  que  se 
me  n&o  afigura -asiática.  O  malaiala 
annãn,  que  significa  o  mesmo,"  nâo 
explica  bem  a  forma  de  harda. 


* LACHA  (laxa).  Medida  de  capa- 
cidade, equivalente  à  quinta  parte  de 
pa7'á  fq.  V.,  i),  em  Ceilão.  Do  sing. 
lahasa. 

1645.  —  «f  .  would  pay  to  the  renters 
from  ten  to  twenty  lachas,  in  accordance 
with  its  size».  —  nPor  each  such  animal, 
felephautj  3  cides,  1  ^  fanams  a  day  for  olas 
(at  25  olas  the  fanam),  laxe  at  2  fanams». 
—  Pieris,  op.  cit ,  pp.  15  e  32. 

Lanteá.  0  Sr.  Pelliot  inclína-se  a 
derivar  o  vocábulo  do  cantonôs  ling- 
-t'ing,  quo  designa  uma  espécie  de 
embarcação. 

Libango.  A  etimologia  proposta 
não  agrada  ao  Sr.  Pelliot. 

Lumichuem.  O  citado  orientalista 
supõe  que  o  seu  étimo  é  o  mesmo 
que  o  de  leam-chuen,  isto  é,  leang- 
tch'uan. 

JSL 

Marca.  É  o  mesmo  que  marcar 
(q.  v.).    Do  tam.  marakkal. 

16á5.  —  «And  he  had  to  employ  a  mar- 
ca which  had  been  officially  tested».  — 
«The  natives  has  to  pay  a  marca  of  pad- 
dy (neie)  to  the  Clerk».  —  Pieris,  op.  cit., 
pp.  18  e  35. 

Massancrache.  A  forma  cambo- 
jana  é,  conforme  Pelliot,  mohàsan- 
kh7'ãch  =  pkli  makãsangJiarãJã,  «gran- 
do  príncipe  de  assemblea  ou  igreja», 
ou  «chefe  de  grande  congregação». 


Maz.  Na  acepção  de  «ouro»,  o 
Sr.  Pelliot  reputa-o  vernáculo  das 
línguas  malaio-polinésias,  e  somente 
admite  a  derivação  do  sânsc.  mãsa 
no  sentido  de  a  poso». 

Meiji.  Conforme  Pelliot,  o  vocá- 
bulo, no  sentido  apontado  no  texto, 
não  provêm  do  jap.  7neij{,  «ordem, 
decreto»,  mas  doutros  dois  caracte- 
res, que  querem  dizer  «governo  es- 
clarecido». 

#  METERE  (ant.).  Poleá  nomeado 
pelo  rei  para  julgar  os  pleitos  da 
gente  da  sua  casta.  Do  malaiala  mêt- 
taram,  «o  mais  excelente». 

1710.  —  «Entre  elles  o  Rey  de  Cochim 
elege  hura  Polia  mais  grave  para  diffinir 
os  seus  pleytos,  &  se  intitula  Metêre,  a 
1'espeito  de  não  impoliar  [vid.  empoltar^_^ 
o  Rey,  porque  para  isto  basta  só  a  sombra, 
que  em  lingua  da  terra  se  chama  Tindi.,  & 
em  Portuguez  quer  dizer,  não  me  toques 
com  tua  macula,  como  em  Latim,  noli  me 
tangere:  &  em  ciso  que  algu  se  impuliar, 
o  Key  de  Cochim  dando  de  sua  mão  ao  im- 
poliado  hum  jarro  de  agua,  &  lançando 
quatro  gotas  delia  na  cabeça  o  desem- 
polia».  —  P.  Leonardo  Pais,  Promptuario, 
p.  77. 

Mitir.  Corresponde  exactamente 
ao  camb.  mohàther  —  páli  mahãthera, 
«grande  ancião  ou  monge  sénior». 

Mobed.  O  Sr.  Pelliot  deriva  o  persa 
mõbed  do  páhlavi  magupat,  «chefe 
dos  magos». 

Monguiloto;  monteu.  Não  pare- 
cem ao  referido  professor  atesta- 
das em -chinos  as  combinações  que 
fiz  para  explicar  a  etimologia  dos 
termos, 

#MOUTÃO  (ant.).  Companhia  de 
apanhadores  do  elefantes,  em  Jafa- 
napatão.  Do  tam.  múttam. 

1645.  —  «...  were  to  be  organised  by 
the  Vidanein  companies  (Moutois)  to  be 
employed  in  the  Hunt».  —  «No  inhabitant 
of  Mantota  or  Manar  was  permitted  to 
maintain  a  moutao  of  Hunters,  for  all 
these  appertained  to  the  King  and  his 
Hunt».  —  «lAll  other  animals  captured  by 
him  would  be  paid  for  as  in  the  case  of 
other  moutoins». — Pieris,  opt.  cit.,  pp.  26, 
30e32. 


PILAKGA 


Na- 


om 


/*. 


O 

Olho  de  gato.  Nota  o  Sr.  Pelliot 

■>  no  sé- 

.110. 


Panchão      Hiz   «•   Sr.  Pel  Hot:  tA 

•  '  ó 

•  er- 
sas  m.iiuMras  e  tem  vanantos  dialoc- 

tais  ;  a  <r  '     nSo  ó  muito 

clara,  m.  certamente 

cembrallio  de  pólvora». 

Paradís.  É  entra  forma  áepardexi 
(q.  V.). 

164'.  —  aX.i  Paradis  f<r  B.  Ilala  could 
sell  '  ba- 

zar, '•      .  .  .    iso- 

nal  a»e».  —  fieri»,  op.  ai.,  p^  lii. 

•  PATARI.  Kfn<ieiro  oo  arroma- 
tanto  da»  rondas  do  fisco ;  monopo- 
lista, QO  Malabar.  Po  malaiala  pãt- 
UVí. 


i^.itnr  As 


i  8UMBAIA 

Pio.    Nenhumas    das   etimologttt 

10   Sr.   Pelliot,   H' 

.  a. 

Pltau.    O  Sr.  Pelliot  nfto  admito 
pu-tati  por  étimo  do  vocábulo. 

Poei-chím.    O   seu  étimo  é  p^ei 

-tchen.    quo    quere    dizer    «       '    '■ 
dura  prín<ij»o  vassalo».  Mat- 
assumiu  o  título  em  alguns  dos  seus 
escritos  chineses. 

II.  Pu.  Na  definição  dada,  pu  ostá 
polo  chin,  p'u,  mas  na  última  abçh 
uaçUo    r  ra  o  chin,  pu  e  desi- 

gna cpa-  n>8»,  cOrca  do  l^jôO. 

Qulnchai.  O  sen  étimo  é  k'in-tch'cU, 
fldelegado  imperial». 


S 


Sai,  saze.  O  Sr.  l  i 

os  termos  distintos,  u  _     i 

do  segundo  procurar- so  no  cambo* 
jano. 

Sapatíão.    O  ...   .v...^.  ,.AÍero 

derivar  o  vocábulo    do   chin,    earn- 

"/,  «barco  sam-pan  ou  cham- 

1-  V.). 


I*ais,  Í^Tomptuario,  p.  í' 

III.    «PATOLA.    K  o  mesmo  que 
,;,     ,,    .         1  ""lonto,   cédula  em 


ali 


Fiem,  op.  cU.,  pp.  11  «  16. 
Piianga.    O  étimo  indicado  pinff- 


•  SOCRUTÀO    (ant.).    Fazenda   de 

'»dáo,   nfto    se   sabo   do  que  es- 

•ie.  So  o  termo  provém  do  sántc. 

krta,    «bemf«Mto».    desitrnaria   om 

tino.     K  ' 

I    que    í»"  .  ' 

Do  tam.  pat'  1  numa  pauta  antiga  da   Índia  britâ- 
nica. 

ITin  --  ■f.im   llnlui  iiuc  »o  faz  ito  %\go- 

••ocru- 
on«,  dl*'  U«otj»rik>   i'ai«|  oj». 

Subedar     *  >  turco  êubaehi  «capt- 
tv    ,  ^<ilo  etimológica 

.•..:!;    '  tilo. 


Sumbaia.   O  Sr.   PidHot  observa 
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que  a  palavra  ó  oinpregada,  com  re- 
ferência a  Camboja,  pelo  viajante  chi- 
nos Theu-ta-kuan  em  120(3-1297. 

Suncun.  0  Sr.  Pelliot  rejeita  a  sua 
oxplicaçíío  pelo  chin,  sún-tsáng,  quo 
não  conhece  e  não  aponta  outra 
origem. 

T 

Tael.  O  referido  sinólogo  não 
admite  que  o  mal.  tahil  se  ligue  ao 
indiano  tola,  como  presumia  Craw- 
ford, por  ser  indígena  das  linguas 
malaio-polinósias  e  se  encontrar  nas 
inscrições  antigas  de  Champa  sob  as 
formas  thil  e  thei^ 

Taifó.  Julga  o  Sr.  Pelliot  que  esta 
palavra  não  se  podo  ligar  ao  chin. 
tai-to  (mandarim  ta-tao),  «grande 
faca»,  mas  que  deve  provir  dalgum 
nome  cantonés,  em  mandarim  ch'a- 
ang-tu  ou  ch'uang-kien. 

Talismano.  O  Sr.  Pelliot  rejeita  a 
etimologia  sugerida,  em  dúvida,  por 
Yule  e  reproduzida  por  mim,  e 
aponta  o  persa  danismãnd,  pelo  qual 
eram  conhecidos  na  China  os  reli- 
giosos muçulmanos  nos  séculos  xiii 
e  XIV. 

Tauli.  Observa  o  Sr.  Pelliot  que  o 
termo,  mencionado  pelos  missioná- 
rios antigos,  não  se  encontrou  até 
hoje  nos  textos  chineses,  e  que  li, 
t funcionário»,  não  é  propriamente 
Buíixo,  mas  entra  em  certas  expres- 
sões. 

Taurine!.  O  referido  sinólogo  re- 
puta inexplicável  a  dição  empregada 
por  Fernão  Mendes  Pinto  e  arbitrá- 
ria a  combinação  que  eu  jirranjei 
para  a  explicar. 

Tien.  Tien-tzu  de  Fr.  Jacinto  de 
Deus  representa  o  chin,  t'ien-tsen, 
«filho  do  céu»^  e  é  diferente  de  t'ien- 
tcheu,  «senhor  do  céu  ou  Deus». 
liensu  de  Tavernier  e  de  Bluteau 
é  termo  de  Tonquim,  diverso  do 
chinês. 


*TIRVA  (ant.).  Contribuição  que 
se  pagava  em  Jafanapatão  do  pro- 
duto do  arrozal.  Do  tara.  finai. 

1645.  —  oln  makiijg  the  tirva  in  Man- 
tota,  no  Clerk  (Escrivão)  was  required  to 
take  part  ou  behalf  of  the  King,  as  they 
had  nothing  to  do».  —  Fieris,  o^j.  cit , 
p.  35. 

Topaz.  Ém  Ceilão  havia  um  topaz- 
-mor,  no  sentido  de  «chefe  de  intér- 
pretes». 

16á5.  —  «The  Patangatim  Mor,  the  Ca- 
nacapule  Mor  and  the  Topaz -Mor  had 

certain  customary,  privileges  over  the  div- 
ers in  their  champaiiaso. —  «Tiie  word  si- 
gnifies "two  languages».  An  interpreter 
Mudaliyar  is  still  popularly  known  as 
«Tnppahi.  Mudiyanse».  —  Pieris,  op.  cit., 
pp.  43  e  65 

Tuien.  Na  opinião  de  Pelliot,  tu 
yuen  da  abonação  explica-se  melhor 
pelo  mandarino  tu-yuan,  «corte  do 
governador  geral»,  que  por  tu-hien, 
«governador». 

Tuengia.  0  Sr.  Pelliot  prefere 
derivá-lo  de  thuyênhai,  «junco  de. 
mar».. 

Tutão.  IS'^ota  o  Sr.  Pelliot  que  tfi- 
-tu,  tu-tu  e  tu-t'ong,  são  trôs  títulos 
militares  diferentes.  Vid.  nota  no 
texto. 

Tutié.  Não  é  propriamente  o  no- 
me do  tribunal,  mas  a  patente  que 
passa  o  tribunal  acerca  da  ordena- 
ção dos  monges  budistas,  como  se 
diz  na  abonação.. 


XJ 

Ufu.  Parece  ao  Sr.  Pelliot  que  nas 
duas  citações  se  trata  dum  nome 
próprio ;  mas  observa  que  yu-fu, 
«casa  imperial»,  não  é  usado. 
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^  aos  agentes  do  polícia. 
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